Título: Disputationes Theologicae in tertiam partem diui Thomae by Godoy, Pedro de, 1608-1677 & García, Diego, fl. 1651-1672

Pradcacrirninalis Canónica. 
1 . 0 8 4 
^ntiquo ¡UYcdc duconorum cáu-
fts, tres f.pifcopi co^nofcebant, de 
oi^fiS^/tro ^rtshyterum jtx 
£t"¡coj)i^<l torum cfficiales ftr fe 
hedie ac conjuctudme declericcr» 
cayps CYinunñlihus co^nofeunt-
¡¡¡olemttÁSjynthadic ex Tr¡de^in0 
Cocili.oin clericorxu* aegr'd'1*10 
neobfertiAnd* efi-
1 (!UÜ t e rmin i Oficia-
íuntgraria: 3 & itffíitl^ & iurif» 
dictionis voluntaria;, prout la-
tius ipíc refere. Pra?tcr alia au-
tem^qu^ inhis^qui crcandifunt 
Cyiiwialcs adeíle debene,. tan-
quám quibus ronus dicecells 
modcracio ^ ac regimen com-
niirrenda íunc^ aut ía l tem com-
miLti foicnc ¡ iiccr vé r ius i ; coa» 
diucores^non vero exeufatores 
\ | ^ | / ' } V ícanus^irter íc Epifcoporum eííc deberent) ve 
' l ^ j j i i f f e r . u n t ^ v t n ó ^ t Gu crimina corngere & punmerc 
'-jy?^! liclraus n i Clcjrrn r j . .poílen:. , pa?náque dcpofitionis 
de offic.vicar.quara rcfcrtFedc Jn í l igcrc^non Uii^cic quod íolu 
r i c d e Scnis in conr1.302.udp* ^hquisinGfficialcrn creetur3íed 
Reueredc Pater, diciturini.V'C. requincur. quód; íibi c x p r e ü e 
in coi . í i . N a m q'.ucquid po tp .pr^dicca c o m i n t á t u r , v e í a n ^ k 
oíí icialis^poteil óc, V icanus,Jfl .Bomíacius huius nominis Pona 
non conucr tkur . ¿c Oríciajs fcx.S.in cnp Jicer.dc oíiicio V i 
n o n h a b c c p o t e f l a t c c i r c á aclis ca . l ib .ó .Su í i i c r rc t etiam kixta 
fpmtuales cxtraiüdjciales, qiu g l o . i b i , qi¡ód exprcÍ5Ís aliqui-
i l l u d p e m n c t a d Vicanu in íp- 4bus-cafibL¡s ex rcquirecibusl^c-
n t u a i x b u s ^ Vica^us p o t c l l p ci ile mandatum^c^tcrafubgcnc 
mrc (X corngere a^non tamen ra^i c l au íu lacommir te rc tu r . A d 
Officidíis. ,Cu,in^0 autem Kpií- ucrec tamen q u o i ra is ofíicialis 
copus Viium folum Vica r iü co- tx generala mandato p o í l e t m -
intui -^ credit Eeder.vbi ájpra, quirere^vtnotantloanjMon.La 
quod. t ran íu in cism > quicquid pus^óc Domin,có(:ra loan, A.nd. 
t r a i l l e i n officiaíera,6«:quicquid i ; b i & vide no t . ib ih V c r b u m i n 
Uanfrc potuit in Vicar iü in ípi i i t a materia per Marian. i n . c» 
rituaibus.Ioan . And.tamen in Qual i te r . Ío .2 .de accuí .qu^í l .y . 
addiwd spcGüi . in Rub.dc orñ-
cio Vicar i^aic i t q u ó d ííta voca 
buIa?unt fynomma, & fíe idem 
cñd.cere Ofñcialis^quod V ica -
r i i i s , ^ quód dimittenda el l i í la 
diueiíitas v c c a b ü l o r u m confuc 
tud iábus p a t r i a , q u é refert Bar 
bat.h'Cfemen.Et l i principalis. 
de xcícr ipt . in . 1. co í .qu i d k i t , 
q u o c i í l a epinio l o a n . A n d r . v i -
dcturver iorJ& fie quód nulla íit 
difrercnciain t S ^ é t U y í ^ í o l u m 
i n nóminfc,rciecla opinione Gu 
l i c l . v b i í u p H qui nit i tur face-
r é diiFercntiam inter ea Í q u « 
artic.13.qucd referí Felm.in ca-
p i t . N o n p o t e í l . d e re iudica.in. 
4 . co I .vb i dicitjquod lic~t V ica 
ñ u s Epifcópi ex gcneraliman* 
dato 3non potc í l ;puniré 5 tamen 
ficut poteíc mquircre^ v t íuprá* 
i tapoflet inquiíi tumiabfolvicrc 
abíque alia relacione ad f u p c 
riorcm:Ec diceturfada inquifi* 
t io ^óc abfolutio ex po te í la te or 
dinaria Vicarij-.qu^ no impedi-
tiirjpcr.d.c.íicct.cp dicit d i d u n I 
pcrcgr in i íy&nunqua obí iuifc 'M \ 
dum.Et qu amuis Ripa. in. l . qu i 
íondcnare . ' in . 3 .coi.n.pcn.fr.dc 
re iud . 
Pradica cnminalis canónica. 
nes. í * 
i í lo rum iudiciim potcllas á l i te* 
rajum facúltate depedet^cap. re 
c e p i m u s . í . p c r r o . d e jpfiuilcgí 
Nec rctragatur cex.in.c.i .quia 
loqiMtLir qliando c o í e r u a t o r u m 
poccílas c i l i imicata .Secús vero 
l i ampia tnbuatur i u r i í d i d i o , 
quia EUC impu.né ea v t i pofí unt. 
^jifja-propterillius text . dcci í io 
i t$t IWdie inutil is cíl > cúm arn-
p i i b f lorina recepta fit3vt;íci'ibit 
i Í.ÍI'. A n d r . i b i m cafus p o ñ t i o 
ne^c^ i b i e t iám A r c l i i . & D o m i . 
i j |eni Oomiii.m.d.cap.fin.<r. con 
í e r u a t o r e s ^  P e t r u s R é b u ft i / s i n . 
i , 4- 8 • in fine.fF. de verb.fignif. 
'NCG mmus adue r í a tu rp ra :d t a 
ta Regia íex prima difponensj 
n o n e í l e alicuius valoris íbrífdí 
I S i o., q UÍB ; c 6 u r a d i ¿lam p r o i i i b i 
t ionem c o i i c e í í a f u e n t . Q u i a in 
- t e rp re t ín da eíl m cafu^d^c. i .cu 
quo c o n c o r d a r v e l q u a n d ó talis 
concc í s io . t endc re t in p n i u d i -
Cium Regia: & fccuhriViunídi-
ftiom^ov^n vero quando ea i u -
n id ic t io darecur tan tu ín te r E l 
cc lc í ia íaeas per íbnas3 quarum 
ca'uí^ coráai iudicibus íccle^ia-
ííicis fuht traelandíe^vtin.c.fi di 
ligenti.de foro comp.cum áíijs 
Regia í e x . í y . t i t . ó . p a r t . i . V e l fí 
cauía e í le t tícclcíiaílícaj, v t i n 
Clem.i .de iudi.l .^5.eadempar. 
i . H i s nempe caílbus ^ P o n t i í e x 
Summus l i b e r a m p o t e í l a t e m & 
iurifdi¿Honem obtinet3nec F^c-
gia po te í l a t e p o t e ñ impediri .c. 
nouit.de i u d . I . j - . t i t . ^ . l i b . i . o r -
d in .nou i .óc quod iíle íit veras, 
germanus in te f ledus .d . í eg i s 
ex verbis ipílus col l iges;cüm d i 
QÍV.Loí confertt*dores da.dos}j difw 
ttdos porníteííro muy Santo Vadrc, 
no p a n oftdos de penarbar U nue~ 
flr* iurifdicionje^Ur.ni fs entreme 
\ 
r n a conocerjjn froceder^Q. In te 
IKgénáa qnidem íex eít uner lai 
COs:& exceptio , qux i h n m le-
quitar ib i .y . í / ío de m'^uriÁs y o '? 
f.-is m tmfíií i íts.y notoriasyqttc j~ue~ 
Icn fer ht ch.xs a las y^íc fiAs^o tnona* 
ílcriQs:y perfrr^ís Eccirfir.JlicisAn 
" terpre táda ell: reípecTiu l a i c o n u 
V n d é ex i;Ía lege í ingu la r i -
ter conigojiudiecs conleruato* 
res re l ig io ío rumíVel mendiran 
tui^poíTe nonfo lum contra C í e 
ricos^ílaatcí diclo decreto C o n - . 
c i l i j T r i d . p r o c e d e r é , fed cotr^ \ 
la icos, pro mmifeí t i s in iur i ; s , 
ve! violentijs pe r íbn i s hecleí ia 
llicis'iKati.squauis rei fínt quia 
mmimé ex hoc defraudatar Re-
gia laníl l i-f l io^ cum taíia c r imi -
na m i x t i fine t o n . c . c ú m íit gene 
rale.detoro c o m p c t . l . ^ S . t i t . / í . 
p . I . I . 4 . t i t a . f S.ead. par. & cüoi \ 
d ida Regia l ex .y . t i t .T . I ib i .or« 
Loquatur de Jaicis^in i l l is rega-
la c o n í h t a a t . c x c e p t i o quaper-
mi td tu r conferuatoribusjdc ma 
mfellis 111 iurijs3&:TÍ >létijs cog 
n o í c e r e contra laicos dubio pro 
cal intelligenda ell:,cam excep-
tio femper ex regula profluat . i . 
nam quod l iquidé . fin.fF.de pe 
nu.Iegat. & huic in terpreta t io ' 
n i non vulgariter fuífragarur.L 
2 . t i tu .8 . l i b . i . o r d . n o u i . dicens: 
l í t e l e s Ecc[(:jri>í¿Iicos tinfi conferud" 
dores¿omo otros cjudl'pjm'ersio fe£ 
ojados de exceder los términos deí 
poderío > que ios derecha' les dañen-
fus ]urifdic¡ones:y fi excedieren lo j 
los derechos dtfponen,y en la nueffrt 
jurifdicion Real fe entremetieren}y 
l¿ atentaren yjurpar'^y entre le^os,, 
fohrc caufas profanas C r c ' N ó cer* 
té inter Clericosjnec circá cau-
fas tcclefiaí^icas lex i l la al iquid 
diffiniiuit . 
<<'S 
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\ 
Ecnota>qu6d tune clicctur 
maniiefta i n m r u , & vjolentia i n 
f e r r i , v t paccac adicus iudicibus 
con íc rua to r ibus contra laicos 
procedend^quando m o n a í k n ú 
Ycl re l ig ioñ íuapoíTc ís ionc per 
turbantur,auCcorum priuilcgia 
cxcptioncs óc immunitatcs v io -
lan tur. c.cum íic genéra le de fo-
ro , comp. quod in qualibet op-
prefsione locumobtinet . incap. 
íi. c lcricus.eo. t i tu.Abb. & D o -
l o r e s in.d.c. cum fit genérale* 
v b i Socin.nume.iS.Lap.alleg. 
e í l op t imus t cx t .m 
cap i t . conqucñus .de foro cope, 
vbiiudicibus Ecclefiaíl .permitt i 
rur laicos compeIlere,vt pro in> 
iurijs & damnis Eccleña: illatís 
compcten te r fa t i s fac ian t í& con 
ducit tex. quem ib iadhoc not. 
Barb.in.c.licet.de poenis^in ver-
hOfExigunt, Quia exigere c ñ ab 
inuito cxtorqucre.l . lex fidei co 
injír.ff.dclega.3. & c í l hodie c-
gregia decifio Conci . Trid.fef . 
az.c.n.de re fo rma .&inpropr i -
js terminis huius propofitíe con 
trouerfiz tenct l o . Lap. Hifpa-
r ius(vi rmagninominis) in rep. 
c.pervcilras.de dona . in te rv i .óc 
vxo.jr.fedpulchra dubitatio.nu. 
3.fol,magno. 181. E t i t á non fe-
meiiudicatum vidi^maximé hoc 
anno. 5^ 8 3 . in fauorcm rel igiofi-
fsimi,totoquc orbe cclcbratifsi 
miCol leg i j Societat is lcfu, hu-
ius Complutcnfís popul i . Nam 
cümqu ida ra ciuesoppidi de Lo 
r(ir¿ca,vim d idoColIcgjo quibuf 
dam fuis príedijs intuliíTct, meo 
confilio qu . reía huius oppreís io 
nis, & v io lcn t i a í , propoí i ta fuic 
corana V ica r i o gencrali huius 
Coraplutení is cur i«3 tanquamiu 
dice couferuatore óc Lqct r c i 
pcrfonaliter ci tat i ,dcclinatoriJ 
foricxccptioncm propofucrut, 
caufa ad Rcgiam Pintianam curi 
ara fuit delata, dcclaratum in ea 
fuit^nullara v im á iudicc confer-
uatore illatam f u i l T e ^ caufa c i 
remida íuit. 
HÍCC de conferuatoribus men 
dicantium ordinum^piorumqi^ 
locorum:c6feruatores vero Sal-
manticenfis Pintiana;, & Cora-
plutenfis Academia?, i n d i í l i n d e 
de ómnibus caulis infauorc D o 
¿ lorum^vel Scholaílicorum^co^ 
t rá laicos p r o c e d e r é poffunc.L 
S . t i tu .y . I ib . i .d jc l i nouiordina. 
cum dicit.í?*^ elMaeftrefcueU ofu 
lugar tímete fuf da conocer, y cono%~ 
ca de todas Us caufas tocantes ala di 
íha \n¡uerfidAd,y a lasperfonas di í 
dicho Efiudio, aunque no fean iníifi* 
rías > ni fuerzas notorias y mani* 
fcj las . 
E g o N . P r e s b y t c n 
C A P V T . 1 I I I . 
t Laic i Clericos aecufAreno fofíiit. 
2 Prtlati cauere debet3ne officiali» 
fuorutn effeia ¡"ub annuo cenf» 
locentur. 
3 Fifcalis curia in principo officij 
turare teñe tur» 




ctiam flagitia accufarc,feu d e n ü 
ciare debeant, & laicis in te rd i -
d u m íit elencos aecufarc^autin 
c. Laico .& in.c. Sicut Sacer.2. a 
iq.y.opumc faciunt Pra:lati3íi Sa 
ccrdotcs^autinfacrisfaltem co 
í l i tu tos viros, í i ini l ibus prarfici-
une offices: illa nanquenon ca 
qua: fac^ularc^ v i r i inuid ia íac i n 
fcilationc* 
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A Q Y í N A T í , D O C T O R I A N G E L I -
C O , E c c l e f i ^ L u m i n a r i M á x i m o \ SapientÍGe' 
A b y í o , D i u i n x V o l u n t a t i s í n t e r p r e t i , M a - 2 
g í í l r o m m M a g i f t r o . S a n ó t k a d s S p e c L i l o ^ Y í r ^ 
g i n i t a t i s F r a g r a n t i í s l m o L í l i o , H u m i l l t a -
tis A d m i r a b i l í P r o t o t y p o . á c V í r -
t u t u m o m n i u m i n a f t i m a -
b i l i T h e f a u r o . 
SVVS HVMÍLLIMVS, E t ADDIGTISSIMVS S E R V V l V S , 
óc vjiusexminimiseiusüifcipulis) ventatistamen ardens 
amator,Fr. PETR.VS, indignusEpifcopusOxomen-
fis,fe j & omnia fuá, ex cordeoffert, 
&: confccrat. 
N G E N I O L I M e i p r a f m s iftc q t t d i j 
t m ^ O S p l e n d i d i p i m u m E c c l e f i á m h a r S a n c i i f s i * 
m e T h o m a l ) T V i n f l u e n t e c o n c t p t m j e fouente^non 
i a m p e r n o u e m r n c n f m m angufyos t é r m i n o s ^ p d p c r 
p l u r i ü m a n n G r u m f p a t i o f a c u r r i c u l a i n m e n t e for-^ 
m a t u s i & d e a r t i c u l a t u S y t a t t d e m i e i u v a n t e e m x u s , f S p á r t u r i t u S j ' 
i n l u c e m p r o d i t i t u o g l o r i o f i f s i m o n o m i n e h o n e f l a t u s , t m k f m o r a h i * 
l i o m n e f o r t t m a t u s i a c t u o f a c r o n u m i n c c i r c u m f u l t u s . C u i c r g O y ^ 
n i f t i h i o j f lerendus\cm a l t e r i f o r e t c o n f e c r a n d u s ? S e d q u i d p r a f a m o ? 
O u & m e v a n a f i ó p e r b i a e x t o ü i t i Á u t aux, i n f a n a d e m e n t t a ohcoe-. 
c a t ? S i e n i m c o n f p e c í u t u o h & c m e a o p u f e t d a d i g n a i u d í c a u e r t n r , 
f u n e r h i f s i m a f a n e p r & f u m p t i o e r i t . S i i n d i g n a : & m h i l o m i n 9 t a T / - , 
'ipí P 
l A d lo 
cumc 









i i i f i f i e n t i a m é r i t o i u d i c a r i dehet. Q j ú [ n a m e m m n o n c a c h i r i s c e í c - ^ 
hret 
l u c t r n a m 
d i q u o d i n hoc S o l í p r o j i a r e * Sedefto > i u c t t b r a t i o n e s m e a a í i c u i u s c f . 
f e n t ¿ ¿ ¡ l i m a h t l i t a t t s , p r a t i j Q q u o d n u o ¡ u a m t h i p e r f i í a j j t t m h a b m } 
q u o d t a m e n t i h i f e i e n t i a r u m i m m e n f o a b y f o a j f e r a n t u r : Q u i d me~ 
f f f t i Q u i d o h f t q t i i y . N u n q u i d p r s í f a m e n t f l u m i n a O c c e a n u ejfe j i h t 
a l i q v t a r a t i o n e dehttorem^eo q u o d a f u o p r i m c e u o or t t i ince f fantcr i d 
i l l ü t e n d u n t / ^ t a n d e i n i p f o d e m e r g u n t u n N c u t i q u a f a n e , c u h o c 
i p s u q u o d f l u a n t ^ a m a r i r e c e p e r i n t y & i l l u d m e r g i . f i t c e r t i f s i m n fe cu1 
r i taSySeper^femperqifme a l i q u a i n t e r m ^ q u o d 
r i v u l m E g o ^ q u i a te o m n i s f e f d f a p i e n t i á p e l a g o e x i u i ^ a d t e f i u a ^ \ 
i n te d e m e r r a r \ q u i d g r a t i a r u m ^ r o t a i n e m t a h i l i o h l i g a t i o n e é x p ¿ A 
B e l S i q u o s e f f u n d o T h e o l o g i c o s L a t i c e s ^ u i funtp i l l o s i n te m e r g e r e , . 
Won itffifyf&táfft) t t e m c u m a i p r i ^ & r a - , 
p i d i o r i Í m p e t u , (3> a q u a r ú cop ia i n p u d i o f o r u a l i q u a n t u l a v t H i t a t e 
d i l a t e n t u r . N o ergo me m o u i t v a n a e x i f i i m a t i o ^ q m d i n d i f p u t a t i o 
n i b u s i f l i s a l i q u i d i n u e m a t u r ^ q u o d t m c e i f i t u d i n i p r o m u n t r e q u a ^ 
t u v i s e x i g u o o - j j - e r r i v a l e a t . Q u i d q u i d e n i m i n e i s 7 n u m e r i s a m n i b 9 . 
a h f o l u t u m / y f c o p u m w r i t a t t s a t t i n g e n s i n u e n t u m f u e r i t : hoc ñ u t -
í a r a t i o n e rneum, f e d t u u m eft. A te e n i m i l l u d h a h u i , a te d i d i c i y 
a t e m u t u a t u m a c c e p i . A c p r o i n d e i d i p f u m i t e r u m t i h i t radere^no 
U r g i r i j f e d f b l u e r e , n o n d o n a r e 3fed r e j l i t u e r e ej i . Q u o d c u m q \ a u t e , I 
a v e r i t a t i s i n c o c u f f a r e g u l a d c u i a n s r e p e r t u m f u e n t ^ h o c q u t d e o m ~ \ 
n i e x p a r t e y o m n i q \ t i t u l o m e u m ejt t a t v e r o t i h i n u l l o p a ñ o d i c a d u , \ 
n u l l a r a t i o n e o j j e r e n d u m ^ c u i n u n q u a p l a c u i t f a l f i t a s ^ n u n q u a m a r ~ 
r i f i t y n i f t v e n t a d 
H a c c u m i t a effe cer t i f s ime c o g n o u e r i m : q u o a n i m o , q u o ^ n e ^ q u a 
m e n t e , q u o con f i l io l i h e l l u m h u n o t i h i ex ihere p r ^ f u m p f e r i m , p a - i c i s 
o f e n d a , A c c i p i t p u e r u l u s f c r i p t i t a r é a f f e B a m a J v l a g i f t r o E x t p i a r 
e l egant thus c a r a B e r i h m e x a r a t u . I n i l l u d o c u l o s f v e n s , a m p i t ca~ 
l a m u m f é i n p r o p r i a c a r t u l a l i t t e r a s M a g i j l r i e x p r i m e r e c o n a t u r . 
S e d h e u h e u \ S u o c o n a t u f r u f l r a t u s , d u a d n o r m a p r ^ f e r i p t a m pro-* 
p r i a s l i t t e r a s ef formaregeft iehat ,njolen$ nolens r u d e s c a r a B e r e s c x ^ l 
p r i m i t , V e r u t a m e n n o n ideo f e n p t a d e l e t r e e c a r t u l a r e t r a h i t : q m n \ 
Wimttt Vtr' I» • . - • • . I . « l> I Í||MÍRI  • • — FF-,^  JJ ,- • , . ... ' J| \ 
.. . . . petius, 1 
I " •• " 
j p o ü ^ S y U U m f i a t i m M a g í f i r o f h o p r ^ f c n t a t . v t i p f ó q u i d q u i d e x e 
¡I d i f t o r i u m , c o r r ¡ g a t u r e r n t n d e t n r . N o n f c c m E g o ^ m a d T u & 
\ I a d m i r a n d a D o c í r t m c l a r t f s t m ü ^ & p d c h e r n m u m e x e p í a r , oculos 
¡ j a h i n c v ú n a h d l s c o m r t i , k t a r ñ e x c e í í e n t i F r o t h t j p o , m e U t u m 
! | g m d i f i t d e r s j o t i s m u s v i r í v 9 anhe las^ c a r t e l a s t j h i s d d i n c m t . S e d 
i broh d o b r l ( ¿ u j s n o n v i d e a t ^ q u a a b j ¡ m i l e s > a i disformes ¿ t a p r e c l a r o 
I e x e p l a r i e u a j j z r i n P , V ^ e m t a m e n n o n m e r e t a r d a t \ p e t i u s hec tpsu i m ~ ? 
| f $ m $ ea$ meo S a B i f s t m o P r ^ e p t o r i pr&fentare y v t f i q t ú ^ 
': i n c o n c u f a v e r í t a t i c o n f o n a n t i h u e n t ú ¡ u e r i t ^ r o h e t ^ , é> i a u d e t ^ m i ^ 
! mofop^ l e g e t l ú i n d . u c M ^ j t ' v e r i t a t i h u s a f u o L t m p i d í f s i m ó t o t e h a u -
flisaífensúprábeat. O u i d q m d v é r o a k e r r a n s ^ a c d t j l ó r t ü i n u e n e r i t i 
c o r r i g a t i d e l e a t ^ a c e x p u n g a t ' y n u l l k q j t a l i b 9 a j f e n t i n p e r m i t t a t . D o -
c t u f i i m e { A n g e l i c e J A a g i f t e r ^ h ó c t p f u m ( j f c u t e r a i q u a v i t á 
m e & d i f c u r f u q u o m o d o l i b e t d i d i c i \ mt c u n e t a t i b i d e b e r é p r o j i t e a r , 
Q u i a n o ( e m e l y f e d i t e r i í y atq'7tterumyCU de a d . m i Y a b i l i E u c h a n j l i a 
S a c r a m e n t o d i f f e i l l i m a s extr icaj fes q t i ¿ í f i i p n e s , a d pedes C h n f i i C m 
c i f i x i A í a g i f i r t tm^e c u i u s l a t e r i s f o n t e h a u ¡ e r a S y q m d q m d p r o p i n a -
v a s y p a ú m c o d i c e s e x p o f m p \ t u m F a r i f f ] s , t u , O r b t e t i , h u m i í t t c r , Q|M 
f e r u e n t e r e x o r a n s ^ t f i D ^ r a c o n t i n e r e n t V e r i t a s s u m a a P a t r e p r o c é 
dens iprohare t^ac c o n f i t m a r e t ^ j m m i n u s e x p u n g e r e t ? & n u l l a t e n u i 
e r o u l t r a y i p é r m i t t e r e t . Sed^ o p o f t e n t u \ Vtrobiq'-y e x ore C r u c i p x t p r o 
m m t i a t u a u d t f i t : T I E N E S C R I P S I S T I D E M E T H O M A . 
H o c T u o exeplo p e r m o t H S ^ l l u d q ^ t m i t a t u s t d o c í r i n a , q u a m d e 
C h r i j l o I n c a r n a t O y d i c t a n t e p e r c e p i ^ n o n a d p e d e s U f i i C h n f t i i r n 
m e d j á t e exponere audeo^bene i a m é n a d T u o s ^ c u a T V q m d q u i d d o ¿ 
c m , q m b p t m in te l l i gerepof fum acceper im* A g e e r g o ^ D o c i o r I n c l i t h 
& q t u D o c t r i n a Tua i n c o c u j ] k , a c f i r m i f s i m a V e r i t a t i i n h ú c Ubcl lo 
repererts cofona: b e n é v o l o a L e c t o n b u s f a c p e r c i p i a t u r a u d i t u , Qjdjz 
'vero i l l i q u o m o d o l i b e t a d u e r f a ^ a n u l l o p q u i > a b o m n i b 9 i m p t i g n a r i 
concede . E g o enimy q u & c u q ) i l l a fmt^l tbent i f s ime toto z>elo r c t r a ñ o , 
( F c í t x E g o f í m e n t e t u a m af feqMUtt ts fae /o i f e l i c i o r e a m 
\ d í f s q m ^ j e r u m ^ l egent ibus p e r f u a d e r e p o t m r i m ' . f e l i c i f s i m H s v e -
j r d y j i q m n u d m o d t m i D o B r i n a ^ T u a m i n M e i m p r i m e r e toto " j i t a 
m e a per iodo p r o ^ t r i b u s c u r a u i \ i t a e t i a m heroicas^ e x i m i a f q u e a n i * 
m 
1 
| m i T m v i r t u t e s i m i t a t a s f u e r o . H o c v n u m p r á o n m i h u s k T e i n A 
* J l a r n c r d e p r e c a r ^ e x o p t o . S t c u t ergo i n í e l l e ñ u m mcptm t n f l m x i j i i : \ j 
v o l m t a t e m e t i a m w f i a m m a ( A m a n t i f s i m e D o c t o r ^ a m o r i s | 
m m i g n e f u c c e n d e , < u t q f A a T e docente v i d s o m n e p e r / p e c u l u m , ( f j 
i n e n i g m a t e i n t e r c e d e n t e f a c i e a d f a c i e m ^ T e c u m c o n t e m p l a r i \ 
m e r e a r i n P a t r i a p e r i ? 7 f j i i t a f & c u l o r m n f t c n U . A m e n , 
H 
9 &S's> 
E r r a t a fie c o r r i g e . 
D irp.i?¿nun?.244.vbididíur,y«¡»^<ff//w {mmcdíatitmaft¡onh,]cgi?fehseBttmme-¡ díaritmXbiácmnnrnsZs^.vbidichnTjfineform* exiT 
Dirp.21 .n.5 a» in finc,vbi d\ckur,c^mper ilU.n fit filíus adopti»us,k£e, cüper HUm non i 
ftr. Dirp.24.n.88.vbidicitur,/<<^3m>íegc,/<<¿\->re5. tx infinc,vbidicitur>rt¿;7/f), l e j ^ / i -
U. 17.n.9%.vb\áiZ\t\\t,ínter términos infinitedtjlantes^l^c.fifiité díJtantes.DlCp^ 
vbidicitur.^^tfí/c/V^f/^creíf^jlcgc./Werfíií. Difp.36. n .4 .vbidicitur,/vr 
¡pzeiem natnralem, {c^c^erfpectemimmedtatam. 
HIs demptis mendis, íuo rcípondec cxcmplari. Datam Alatriti die 37. men-fis lunijsnno 1667. 
L i c . D . C a r o l u s ^ M u r c i a 
de l a L l a n a a 
l i l i l í i i m n i ^ ^ i s i . . 
•*r> ~CJ ^ ' ju* i *S í n' r^1 fri -el ~ • .' • i ~ c: 3 ti • >(J' 1 
¡a ®®í&r'w«M^íg i\s tó> feks JSS VA 
T A S S A. 
M iguel Fernandez de l^orÍcgáfSecrerario ¿el Rey nucfírorcñoríy^fcríusnodc Cámara mas antigao de los qae reílden en el ConlejosGcrriíico, que atuendo-
fe vifto por ios fcñorcsdél vn libro incííüladoí Tomo Segando [obre U Teicern Parte de 
Santto Thomas, Compuefto por D. Fr.PEDRO de GO DOY, Obiípo deOínia ,que 
con licencia de los dichosfenoresha fido impreíí'Ojtaltaífort a ílere marauedis <:¿dá 
plicgo,ycl dicho libro paiccc tieneducientosy treinta y dos pli'ews, con principios,y 
tablas, que ai dicho rcfpcto monta milfcifcienros y veinte y quatro marauedi'i.Y ^ ' l 
dicho precio,ynoinas; mandaron fe venda el dicho libro r y que efta fe 
ponga al principio de cada vno, para que fe íepa el precio á que fe hade vender- Y 
para que conrtedoyiapreíentc en Madrid á veinte y ocho diasdel mes de í unió de 
mi l y íaícicntos y leícnta y fíete años. 
J A i g u s l F e r n a n d e z de Ñ o r l e g a . 
I L L V S T R I S -
I L L V S T R I S S I M O , A C REVERENDISSIMO 
. R F r . P E T R O A G O D O Y . 
O X O M E N S I E P I S C O P O ^ E X P R ^ D I C A T O R V M O K -
diac,ac Primaria Theologi^ Salmantina Cathedra 
mentifsimc alTumpto. 
F r . D 0 7 A I N I C V S D E L O S R E T E S , E I V S D E M 
O r d i m s , P r o m n c t ¿ c B ^ n c £ 3 S a : r ^ T ' h e o l o g U i n d i g n a s M a g i j h r , 
S . I n q m f i t i o m s Q u a l i f i c a t o r , a c e i u f d e m í l l u f l . D n i q u o n d a m i n 
D . G r e g o r i ' j V a l l e o l e t a n o C o l l e g i o i m m e r i t u s c o n t o g a t n s ; p i r e n -
n e t n f o e l i c i t a t e e x o p t a t i t p f k w q y p r o c d t i n i í a n d a a d i t i o n e c o m m e n * 
t a r i o r u m . i n A n g e l i c i J ^ o í i o r i s f u m m a m T h c o l o g U y opt i s , 
Je l e t t i fq i t e a l iquot: P l i n i ] I m i o r i s v o c i h u s ^ a m a n * 
t e r fíjrget,humiliterqi4e p r ^ c a t u r , 
M N l V l v l Exhilaraíli corda (liluílrifsimcPfincepSydimiIltterano 
orbi fulgemifsimos Qájteíeáík tus radios í tandiu íub innata mo-
dcñiíe ílgnacuio claufos, vt fapicntium ocuios ruauirsimc oble-
dent,ó¿adScholaftiéapr^lia acuminur» fulmina fubminiítrcnt, 
communi pr^loüomm!Ílos,fpafgercc(iepiiíí. Gratulor j & c i b i , 
5¿nobisí nobis,quidiíidefider£tisfuper tertiam Aquinaíis noftri 
partcm,do¿fciísimis tuiscommcntari/s fruimuringcnijtui cUri 
tatepcrfufsis, inlumine tuo tanti An'geltci lumihís , -videamus 
/íf/»f» ? tibi,qui nedum communi vtilitari3lcda¿ priuacjcglori^conluiuifnjplurimo-
rum obftrucns ora, qui mors tux impatientcs , quxrulas illas Piinij lunioris vo-
ces , adueríus Odauium,ingcnij íui monimcnta fub ferinij fccrcto^diu prsmcnrc, in 
tciureopcimo^arajiamclamabudasparabant.-O nominem\cepx(icntemtvdpothídt*» 
rttrn, a? pene critielcm, qtti tamtnflgncs UbrostAmdili teneas ,qtiouff, &tih¡.f&)io!ns ,1» 
y fdebis,uki máximum gloria^ohis -vohptatem. AmoriparccClíiuíuifsimc Princeps) ottauio 
amanti Ucear aliquando te adeurfus fcíliuationcm reuerenrer vrgerc,cui doic'ntí ' 
licuit, tandiü,dolorisex moramaconcepticomprimere fenfum ,3lte obfecro infi-
dcatanimo tuo,inceptum aneeopus,nonfihmepopusfidpignust, indeñeiens currar 
calamus,prslofubijcienslucubrationes,scerno mar more dignas. Hoc publicumiusj 
hoc & priuatam glori«tuíe,tor vigüiarum pretío , tot fudoribus compararufti 2 ñri-
aiísimoiuftitíae debito expolluJat^íág^^ef/^/^Piinius profc<qüi[ur}/y«gt'í^f 
tío efiyquamfrííjlrfíri itdhuctÚ? diferre non debes-, innotuerunt quid a tui yerfos¡ & in Uitp 
te claitjlra tít((fregerií»tthüs nifi retrahas in corpus^UAdcqi, errvnes,dique¿uitis dicantur 
inueníent. Inueríerunt veiq^ Do¿£írsimí rradatustui^uos exfuggelludii^aíli ,aiisníi 
Dominum^dunicertat imomneSíeioquentiajargentum.faprcntlfeaurUjex pr^cx-
celíi ingenij tui fodinis,vt ditétur.crucre auidiísime fcílínanr, no defucrc maniiS;quc 
adultcrinü fui nominis %illü,pr^C!Oiifsimis hifee meraüis imprimere no funr H t í t é \ 
vt in fronteoperis tui modeítifssmé q«xrai9 Lsdoreadu^Oaics.Temerarijratríé ¿tií^j 
ipfa fuá temeritatep^nas luir jilíe íibiirfípoftQr^íÜ cáingcniofcc maiedarislastí^.furri-
que rcum, facilb fe prodit: HAbetenim 4*¡§ea$á vena ni- (m*á principtum & auto hvus 
e¡ijnquoco*flattír:tl,fyvtobzx\ aariCquocúqj nomine ll^ÜIcturj lócúiíoties exami-
nar! argenti vená,cuo Illuttrifsimo iníiderecapicí, vniuerfo innorcfcit orbi , ex cuius 
quatuor p2rtibus,fapienti«aQjatores,longifsima terroídimítienresfpafia, proce.Uo-
íis valtipelagi,rec5mitentcsvndis7attc vndiq^ coñuxcrurit,vt indeficiétesfaoientiaj 













bracionib9, ad propriareucrtentes, tranfportarcnt. Pcrge niliiiominas,feftinaquod 
tama cLt,ca qua,c§piftiUberaiitareelafgiri,«e/¿)y^ dijfeilraentp^^darl^c cnim íoio 
intrinfeco auri tui vaiore,ditariconcupiícimus,reci5¿; norninistui mferiptioni fspius 
grarul3ri,amantér ambimus. Experierí indabic, in opera taorum sditione? quod de 
íüií libris,oiimGeriiinioruorcícribení>,Pliniusaufpícai?acar; Líbétiusex íitieris t-^ is 
cognouí,'vendít¿rilihns meos,&peregre¡ni^-egratitmtfita ¡n yrhelegsrütx incipto eñtm, 
jans abjhiutu exiflimareyie (¡ito tAtA dinesfitáte regioníÍfdífcrera homhü ttfMcrk coueniitT. 
HíCjPrcíul ÍUaftrirsiine,ví te adeursü eócite audaci9 fc>n*&í¿túUiCstmétzmm 
dicta.Quid autéde tc,tuoqi opere cenrca,apcrirc qiüdégcftiSs^quomodoexprimere 
V3Ícá,qaincc súmis labríscioqucntixattigi íiaeiuar Me carne antiquirsimi te amo 
ris ^ ftas copcllitjVt ex abúdátia corde cocepta, qaod balbuiii ce lín^na^íicopto cála^ 
rao cómirá. Mcmini06 me felice, per quataor annorum curricüla,olim in noítro D» 
Gregorij Vaileolctano periUuftri Mufgo^ibicócogaruaftitiile. Ibiááadhuc rfsoci 
niú ageres^edifcipulú/iam M.agiílrá,Magiftri venerabantunibidú ^UjseODtcj^atis, 
necir.ferioris notas ingenio poUcnnb9,vix íubobfeure íapiétif kices irradisbant, t^-
qua fulgctifsimus SoKqui indiéperfedü creueratJUaceb is.Mirabsmur m te a creí 
geniu,incrcdibileftiidiQ,indeficicncé memoriá,sümávigilantia. Fulmina dü argoe» 
resiaciHabaris.pcrípicuxlucisradiosrerpondensrpargebaSjOíCqüod mihi^Sc oamib9 
íüpra miraculü)f4cilimo,f9]iciqj amicitiae fgdcrCjConccptuü rubiimitati, cloquctia? 
mamabas voces» Anceps hxtebit animu5,nec iudic/ j t rut ini , ab aiterutra parte per» 
cipiebat depreíram,dúpeGcabat( fieme tibí 3mic2bíiitcr4rridentédixiírememini}an 
tocütepus Scholaftic^ mediüationidaresj an cümandis Rhecoric^ reguiis,ne ab ilii?, 
neclatQ vnguein coceptuáexprcfsionedeuiarcs. Fgiicétc,cuita valdemane^nreiíi-' 
gcticG Sol oríasjf^iices nos Prxdieatoris FamiliasalQnos,quibus canti íuminis obver-
nicifradiarifulgoribasjccrdcniq^ quaterq^ bcatti noftrúD-GregorijCollegiü.ctíico 
tigit,in vno fapiétiísimofiliOjtot Patrncapita/ulgárirsimi redimirécorona.TaBíif-
per obíccro,amátirsime PnEÍuhrelcua modeftif veiú.dñ tenobis Hofjicomcíls Rhe-
tor fubcaiufdá Yíaiirpccic adúbratüjcontcpiádüindigitat: Magna Xfemnftma f r # . 
czjfcfat^mii'jí'lttifsnttose(i fommaejifaciiltííst'i>hcvtas¿opia¿licitex tepore¡fedtanqmm 
di» (cripfem{hocde tcíll i iftri ísimcDñe, Theatra coclamant)í/í 'f 'f corr^erfmsph 
res¿'leéiioncaudítortb9pe-minrMatim omniAtacpenepíniteí'><id manu-Seníus yecondítt& 
citrfant yerba jed (¡ítah'a ({uxf i tc iexculta^ulta Icé'iio ¡nfstbitit, miiítíifcri'ptiQ duset, 
proosmUtHY apte ,narrat aperte Jugnat a c m h ¿ol l lg i t fonitW 
cetydelctlat,ádjicit„ Qiioi máxime debites¡.crch'/te comentationes tftlLQiijmictrcftnf€nptif 
&ejfecTtt(¡tiod¡lfLO qaoq-, afequi^agnuefi. Haec de Yteo Plinms;h*ec ego de te,qui'v?a-
df ' 
tüduces. Expreirosigituriaboristuiriidore3,aureiscaraáeribascxcipicndos?eiíirsj-
mü $tz\ñz%£\xá'ZV.poterófaYt(i¡fc[cripta tina magisprzhare,laudare,quato illa t¿rd¿9mit 
tcs^edtpfitm te magis amaho^agh Umlaho.qaant'jcelen9 mijerís. Iterñ cQ Piin!o(im-
! portunéforfan.nontamen iaoportnnc)infto,obrecro.Hocyírf;egar/w. t»ü^hscQctum3 
hic Ub,ir,h¿c qutesjn hls -vigilia his etiafomnus reponatursffinge & excude ^uodfit 
perpetuo tuu ¡nAmcit reliquarerUtuarü pofl te alittDttm firtientur,hoc nunqua difirist cJZ 
Je tuum dü femelcoepít,. Scio que animu^qu-od horteringeniamodoenhete^t tibiivfe(¡s 
tmtt^qantiyidehetts alijs,fíribifiieris> Diü valc,vigiiantirsime Fa?iorsv't inter vigilia 
rü cxcabias,quib9 c5mifí*astibi oues parciSiVniuersuChnUi grege/a i ubérrimo 
acroiidifsimodoctrinas tu«pábulo reficias> ac inftar mitb,:i illius Gañís Doannid Fa -
rentis noí.tri,cuius latratibus proximius lacra Tépli tui rcíonant teda •, Fidei domel^i -
Cosmulceas,extraneosarGe.3s,&quc mérito, Theoiogia;faene p o n é t ü nolUu niirao 
tur foeculu, in (upremo Romana ÉccleíiíEcaimine conftinuum venerefur ádeles ye» 
bis,ó¿:orbis; FaxitOeus. MalacasdÍ3Bi4. Septembris. Ann iDñi 1666. 
Iiluítrifsimc;ac Reuerendirsimc Domine. 
Sacras veíleSíacmanusvcnerabundusexofc'alarurtuusaddictiísiniusíimul, 
obrequentifsimufquc fer vus« 
F r . Dominicus de los Rejes. 
P r o l o g u s a d L e d o r e m . 
C I P E L e B o r ^ b c n e t i o l o a n i m o , d i f p u t a i i o n u t n T * w t i a m 
T t . T h o . P a r t e t o m ü a l t e r u m - f u t e n ' m t i h i m o r e g e r e r c m , 
a c t u i s v o t i s a n n u e r e m , n i h i l m e a b incepto opere p o t u i t r e -
t a r d a r e . N o n m m i e r i s P a f i o r a l i s i r r e q u i e t a f o l i c i t u d o * 
a l i a e m e r g e n t i a o h j l a c u l a ^ n u n q u a m n o n f u b p r á l o g c m c b a í c h a r t * , nec 
hoc t a n t u y f e d e t i a t e r t i m i n t e r i m p a r a h a t u r cTomu$> q u i i a f e r é tot9per 
p o l i t u s e j i ^ a t i m q ' y p r a l o d a d u s ^ D e o f a u e n t e , T ' e m p u s e n i n h v t t o t e a n -
í i f q ; p o j f e m f a t i s f a c e r e f u r t i m J l é r i p i é a m , n je lpo t ius^ot c u m A p o j l o l o 
/^^^r.'Redimebam.anticipaueruntq; vigilias ocali mei. N e c e n i m 
o t i u m f u i t m i b i q u a n d o q ^ l a b o r i s l e u a m e ^ J e d i p f a r e p e t i t a l a b o r ü f u e -
c e f s i o n e 7 e ó r u m q ' } f u c c e f s i u a a l t e r n a t i o n e 7 f a t i g a t i o n e m p r d c e d e n t i s l a -
bor i s e l u d e b a m . S i f o r j a n P r i m u s T o m u s p l a c u i t ¿ f p e r o n o n d i fp l iceb iP 
S e c u n d u S j nec e n i m m i n o r e s d i f f c u l t a t e s ^ neq-yfegniuSy a u t o f e i t a n t i u s 
e x a g i t a t a s c o n t i n e t , f e d p o t i u s i n g e n t i o r e s ^ ñ e q u e a d m o d u m t r i t a s $ a 
p a u c i f q u e r a d i c i t u s e n u c l e a t a s . N e c te d i m o u e a t a u t a l e S i o n e deter" 
r e a t f v n a d i f p u t a t i o n e f u b v n i c o t i t u l o p l u r e s p a g i n a s a b f t é m m i 5 
q u a f t i n i m m e n f u m p r o t r a h i y ideo e n i m p a r a g r a p h i s eas d i f i i n x i m 9 , v t 
t c e d i u m o m n e e x u l a r e t < 0 i n i l l o r t i f m g u l i s > q u a m p l u r e s d i f f i c u l t a t e s , 
q u a r u m n o t i t i a a d r e m , de q u a a g i t u r f e n i t u s e x a u r i e d a m ^ e j l neceffa* 
r i a , n o n f e g m í e r ^ n o n p e r f u n B o r i e ¡ f e d a e c u r a t e f a t i s i n d a g a n t u r , l i l e 
e n i m f e m p e r j A i h i f m t a í n m 9 f i e d i f p c u l t a t e s e x a f á e d i f e u t e r e , v t q u i * 
c u m q ^ m e d i o c r i i n g e n i o p r ü d i t u S y i l l a r u m q u e c o n f i d s r a t i o n i t a n t i f p e r 
i n t e n t u s , p$ f s i t , n e d u m v e r i t a t e m af fequi , v e r u m 5 a h t n g e n t i a r g u -
m e n t o r u m a c i e d e f e n d e r é , t $ i n p u b l i c i s d i f p u l a t i o n w u s dtfenfare . 
Q u o d a n a f e q u u t u s f u e r i m j u v i d e r i s . E t q u i a f e m p é r , q u o d M c i A n ~ 
g e l i c i P r £ c e p t o r i s U o B r i n A c e n f v Á c o n f o r m i u s , d e f e n d e r é f u m c o ' a a t m \ 
f q u i d i l l i a d u e r f u m d e p r e h e n s u f u e r i t , q u o d , p r o m e i capt9 e x i ^ u i t a t e ^ 
n o n d u h i t O y q u i n p o f s i t a c c i d e r e , t a n q u a n o n d i B u h a b e a t u r \ dludq-y l i -
b e n t i f i m e r e t r a c t o . E t o m n i a f r i p t a , & / c r i b t : l a , f a p i e n t ü e m m ~ 
d a t i o n i ^ ) S a n B a R o m a n a E c c l e f u c o r r c B i o n ' h v e r o 
a f f e B u c o r das f u b m i t t o . 
~ — — " ' I N D E X " 5 | 

I N D E X D Í S P V T A T I O N Y M . 
B r e u i í q u e i n f i n u a t i o e o r u m ^ q u ^ m 
í l l i s c o n t í n e n t u r . 
[ L i t t e r a . V . de f ignat p a g i n a m . L i t t e r a ^ . n u m s m m a r g i ' n d í dcmo?7ÍlratK 
T R A C T A T V S Q V A R T V S . | 
Ve extremo ¿fumpto, uel kfvmpnhili k VethoJ. 
D I S P V T A T I O D E C I M A O C T A V A . 
Vtmm ovints natura crsatA fit ajfumptibilis a ; 
Verbo? Pag.5. 
Viríplex natur® acceptio explicatur,1 
6¿ düputacio in tres partes diuiditur. 
§. P R 1 M v 
Príms pars difputati'onisrefolifltuY.Vzg.s. 
Sv'pponitar primo, humanam naturam cf* fe alfumptibilem á Verbo: ex quo fecun-
do,vtcertumrupponcdu coliigimr otnocs 
alias humanitareseXcaílamptibiles. N.z* 
DubiumrclUr de natura ARgclica,acdenatu 
riscompletispuré amerUlibLiSíCkcaqiiod 
funt tresfencenti^.A7»^^. 
Prima Conchfto. íSTatura AngélicacílafiTarn-
pti'oilis á Dco in vnitatem perfonac, non ta-
men itacongrucnccij íicuc humana natu-
ra. NuiK.4.. 
Qtiod natura Angélica íit aLTumptibilis h Ver-
DO de poícntia abroiuta,probatur. Anum. 
S.iffiue a i 9. 
Quod autem , non fit aíTumptibilís , ita con-
gruenter^ficat natura humana,probatur. A 
nMm,io.ufiit*ead 14.. 
SECVMDVS.. 
? ríw atgn men tum cont ra rí* fin ten tta cíííti K 
tur&mens DJThomt explicatur. Pag.9.. 
I) l l imum argu m ct um fumitur, ex eo quod perfonautas in Angclis non diílínguitur 
realiter a natura^ quod aU'3joritatc D.Tho-
m^probaeur.-V»w-. IS-C^116. 
Prirnarolutio airercnrium , D.Thomam íen-' 
tentiam muta ífc, reí jeirur. N u m a j * 
Dug aliajexplicationes referunturj&rcij^iun 
X\Xt*Amim.\%.v\(\ueaá%<). | 
ExplicatioC^ietani refertur, 5¿ contra illam 
arguitur. ^ « « w zó.vjqítead 55.. 
§. T E R T I V S , 
Defe> ditar prxdifta exulkatio, v^ie 
Üíonesdilutm:m\ Pag: 2, 
o 
Aictani explicarionc rcíte inrcllc^am 
^ fuílincndo, obicdionibus contra ilijioi 
fadis OQCmúiwí* A Hum.-^z.yj^uQ^d 45. 
Sccundum principaie argumentum rumitttrj 
ex eoquodí i natura Angélica eííet aifurr.-
p:ib:iis á Deo,poíTet a [Tumi ponqüan-.eirec 
p róduda , deftruCla propria peifonalitate; 
quod verum non círc,probatur, quia alias 
Angelus poffet eoiruptione definere cüfer 
Num* 44, 
Reípondeturhuic argumento, &defcndiíur 
roÍuíio.¿4 «««2,45. rpfquea l 53. 
§. Qv AP-.TVS,) 
Natttram írrAtiondem efe ydí potent? ,^ ahfohiTáf 
ajfdmptibilcm yauíioritate^ & rationeproba* 
tur. Pag. 18. 
Ecunda Conclufo* Natura írrationaliscO' 
picta ,potcu dcpoteiuia abloluca , vr.iri 
hypoftatice Deo , & a b ipío aírumnn vni-
tatem fuppcíitLQuc concluíio audoritatc 
probatur. iV»^. 54 .55 .^ 56. 
Deindc prebatur ratione,íumpta ex coquod! 
fubílftcnria realiter á natura irracionaii di-
fíinguitur,& in rubiíilcntiadminaeminsQ. 
terconrinctur. Num..$'j* 
Quadruplcx íbiutio rel:eitur,<5¿impugnatur. 
A?iHm.$ 8, yfjue ad 65. 
Deniq; probacur concluíiojiiam corpusChri-
fti poít rocrícm nianílt ui íepüicro vnitum 
Verbo Diaino 5 & tanita tune irrado-nalis 
erat naturís. / / 
Aduerfariorumíoiiuiorefertur, 6£ rci/dtur. 
A num. ó^.yjijHead 69. 
|¡U QVINTVS» 
Argumentis ah aitctoYitáteoccurrittfr.'Pag.i}* 
C^Oncra conduíloncm obijcii-int contra* új AuCloresn T^fíuiianurñj Au^üÜiaú, 
& Angelicum Doítorcm íquorunueí l imo 
nía expiieancur- A ntfm(%o. - v f ^ a d 
§. SEi iys* 
Argumenta a rationejolitHntur* Pag,27. 
) Rima raíio, íumpta ex co quod oulla po* 
tcntia irrationalisnatura;, oít ekuabilis 
I n d e x D i Í D u t a t í 
proponi 
t n r & a l l ü i m j k num.Zt.yfyead 101. 
Secunda ratjofanrútur,cx eoqaod naturain 
C^pax unditatis, quUi^cft natura irrationa 
lis,cucíiam incapax vnionisíuppofitaliscú 
Dco*A/«w9.102. 
Solutio Par-is Vázquez refertur, &: reijeirur, 
d num lo^.yf^ttead 106. 
Tradirur,^ dcfeuditur srcra folutio, a nitmcro 
107. -vf^ueíid 11 i . 
Scxturr» argumétum defumptum, ex co quod 
natura irrationaiis ell incapaje cífectus for 
MfáH primari j períonalitatis diuinae^ con-
fcquctere^ineapax,vt vniatur cuiila.'pro 
ponitujrjSLdiluitur,* « « ^ a i j . ' ^ / í i ^ i^8-
S E f T l M V S . 
Circa fecitftddmdifpatationis pdrtem yelatis fen-
t'ntijs ,ft(ttuitíirprima condufio. Pag.3 5. 
C lrca fecundum, an, ncpé»naíura acciden talispofsit DcohypoíUticé vnin? Qua-
tuorrcfcrüturíeutctiOG,* » . i i 9 v f j ^ d n s . 
Prima Condufio. Accidcns non poretl aífumi 
áDcc i vtiilius fubfiftentia ruuiutat, cuius 
veriratistnploxprobatio rei jci tur ,¿ num* 
Noftra fententta auf tor irdterat ione proha-
' Vademrconcluíio. Primo,expreíTo tefti 
pOnitur,&:diluitur. Num. 162.16U&'164.. 
Tertium argumentúdefunriptüm,ex eoquod 
poteft dari Cubiedum íurtentansformam íi-
nc illiusrcceptionc^ ^confequenter omni 
imperfecfciono fecluía; propcnuur, S¿ dilui» 
tur, a n»m.i6$.yfqi*e(id 173. 
§. VNDECIMVS„ 
Accidens i>ninfo¡fscHmd&iin* ex¡[{entÍAf pro* 
hatttr. Pag.49-
!?T~^£mrf Condufio* N o repugnat accides vni 
|^ riimmediate cá diuina exi ' letia^iV.^^. 
Pr^edida concluíioprobacur^í num. 175. u f 
que a i i S i . 
§. DVODÉCIMVS. 
Contraria árgumenta üilxuntur. Pag. 5 !• 
J Rimum argumcntQ desuptü, ex eo quod 
repugnat exiítétic diumé actuare natura 
crearam: proponitür.iVí*»?. iSz.tjT11S5. 
Secundum argumentum dclumptum j exeo 
quod exiftentia fubftantiaiis no poteíl cora-
municari naturas accidentali: proponitur, 
S^dún'itütia Ht*m.i^.yfqi*ead i g u 
Exdiutiscolligiturpiimo^x accid^nti^&ícxi-
ilentia diuina, cafu in quo ínter íc vniren 
tur ,rcfultare vnumperfe, non perfeitate 
emíímominaliter íümpti^redacceptiparti 
cipialitcr. Num, 192* 
I Secundo mfertur ,ín hypoteíi prasdida j non 
monio D.Thoma;. Deindevnica rationc,j eíTccum proprietate dicendum, accidens 
í'umpta,ex eo quod natura non porensper 
reexií\ereperrubíiítentiamcrcatam,qualis 
eft natura accidentis,nonpoceitdiuin«rub 
fiilentixvniri. N u m . i i s . i z ó - . & i } ? . 
Refertur3&: refeüitur tnpiex folutio ,4 ttitm. 
13 S. yjquead 147. 
§. N o N v s. 
ñeijeiturquana fcnttntia. Pag, 42-
Q^Ecunda Condufio. Accidens non poteíl im 
3^ ^ ^ ^ ^ vniri Deo, vt extremo, & puro 
termino vnionis. Qujsconclufio probatur, 
co quod ex huiufmodi vnionc , non poteft 
refultarc vnum per íe.iVí*»í, 148. 
Refertur,3¿refeUitur triplex huius argumen 
t i íblutio, k num. 149. yfpe adis6 . 
D B C I M V S , 
Funlítmentis conrrarijs oceurritur, Pag.45. 
Rimum argumentum deíumpturii,ex eo 
JL quodpoccltCjUantitascrearía Deo ad ío 
adumptum á Dco-. Num,193.194.& 195 
§. D E G I M V S T É R T I V S , 
Circa tertiam dijputdtÍQnis partem nferuntur 
fententiÁ&patuiturprima codufio. Pag.54 
C^t Irca tcrtiumsquod examinandum pr opo _ j íuimus; an fcihcet, natura«rabftantiaiis 
partialispofsit vniri rubftaníiaiitcr cu Deo, 
¿¿aoipío airumi^Vtcertu íupponlmus pri 
mo'5animanní rationaiem fepararam á mate-
ria eiTcvnibilem cum Deo, eílequc abipib 
aflumptibilcm.ArM/».i96.i^N 197. 
i Secüdo,vtcertQ fupponiíims j partes integra-
tes oinogcneasj&eiuídé rationis^eparatas 
á toto5poirc per diuinam íabí i lkmiam fub-
fiftere. W/i^. 198. 
:Reftaídifncuít3s,circa partesintegrantes vni-
tas,¿¿circapartesphyilccseiícniiales, vni . 
tas.veifcparatasjcircjquod tres veríanílir 
fenteoíis. Num.199. 
nedependente v^ ib ipíb j V t á puro extremo,! iPr ^rf Condufio, Nulia pars a<Q:u alijs parti-
S¿ termino: p r o p o m t u r ^ d i i u i í u r , * num. u busvnita^oteftaiiumiáddiuinamrabíifte-j! 
157. yjijueadiói . . JÍ tiam^compambusnonaflumptis; 82 pro-í 
batur 
I n d e x i J i í p u t a t í o n o m . 
barctr pr^dicta conciisíio triplieitef > ^ n¡»nt».\ 
íCi f>%e i ú v s Qv A vs, 
obic:tí'ni>km contr.írittm ocatrrtttth 
J B^muai ¿rgumétam ÍUmitur, ex coqudd 
partes ^(^IÍ cóponétes toríi íbbfiímnc per 
íübíli.íe?."5tias partíales5 &: conícquenrer po- j 
tcá vna (eoriiftt ab alia ad du:inarn Uibííílcn j 
tiam álTurhi, k "vín.2oS.ffque d i z i o . 
Hüicargunaentotriplex adhibeuirfoiutio, a\ 
tium.zn.yfque fid ¿ 2 $ . 
Sccundiüií ar¿u:nentunri défumptum , éx éó 
quod poteil vnaparsaccidcníis incífepro-
priofubic^o, vnitaetim alia parrenoain } 
haicente,íed per fe íubíifteare .• proponicurjj 
§i D E C I M V S QV;.ÑTVS. 
MáterUri primim finef jrmAfubftantiali, ñon 
pojj'e iíffumi dd díuintmjiihfflentiam, proba* 
iun Pag. 65.. . , 
SEctinád Conchfio. Impílicat materiam pri-mamaíTumi addíuinam üibííileütiarn • fiJ 
ncaliqua forma fiibílantialí ¿ quod proba-
tur exdoclrina conimuni Thomiítarum ai". 
rercntium,«meriam primíim non poíTc exi 
Refertur.V refellitar dúplex í o i u í i o ^ ítum. 
FurtdaoiíchcisMaguIri Bañez oceurritur. N.. 
^. D E C I M V S S E X T V S , ¡j decertum ell jpcíuiue liiiiiKinitaitcm con 
drgumtniis incontrarium fitfaim í^ag 6 j j iundatñ preprix pcrfonalitaü ctcan,5cilla 
IJRcterríius.is ar^mtieds PhiloíbphidSjCÓ-l déftfuCta á Diuiao Veiboaflum!. Et rr.eos tra cóclüíioríc arguitur; nade fado mace'! .,. Diui Thome cxpíicátur^ k nüMíi. yff, dd 4, 
ria prima liumaniiacis Ghrilti fubíiuit peí] (Tercio extracónrroucirliain cít 5 h u m i n u a t é 
§. V L T I M V S . 
Ofpofitt pnrcntidcumfítis.furíi¡4wetítis pro-
vvniutr. Pag 74. 
^ Ontrari'im a o í t e concluííouis docent! 
V á z q u e z , C a b r e r a . / v w w . 2.63. 
E- oittifsis. argumoutíscontra pnmam partCj 
quia philolophicarunt: primumargumenv 
tum deíümptum ex DiThoma j proponí-
fciir,j¿di[uitur- ATiim.z6$. ¿154.6^ 265, 
Sccundum argumenrum dcmmptum , ex cb 
quod fátina ít'bftantialis corpórea, non eíi 
capax íubfí íkndij&confcquenterncn po-
t e i l per di uin a m fu b í j ft c ci a m í u b fi Ib re: pr o 
ponitur ^^d í iu i tu r , k mtm* 2.66. yfciusad 
?n$msrwm 270.. 
Vkimum ¿rgiimenmm dcíuoipti im, ex eo 
quod forma (übflantiaiisl-orpcrea , fi Tubív 
ítit reparara» eft per íubíiíkntiam parcial^ 
íubfiftentia aucem diuinanon poteLt viecs 
rubníicnriaeparíialis íüppiere,prGponicurB 
Scdüuitur, ÍÍ num.zj^.. 7>fquí;c.d 283. 
D í S P V T A T í O D E C I M A N O N A . 
An KaTura creara termunud per propriamperfo* 
naliidtemtfofcírdfumi ¿dJubfjftetJtidTfr 
. diuind'm ? 
§i P R i ÍÍ V S. 
Prxmittunruv¡qtixapud omnesfohtcerta, 
T 3 R i m. o, c e r t ii m e ft, h u m a n i c 3 r e m d e f a d ó 
X hoe modo ailumpram non íuiíle. Deiii-. 
fubíilkníiam Verbi , radbné fui immcdia-S 
ce : Quod probatura tiara fcparáta forma z] 
materia in triduo mornsGhriili rxjaaílt ma-f 
defacto ad atlumprioofeii), non fui tic pr.12-
fuppoíítam propri-K ph'fonalitatí ceniun' 
(k'átn.Ñ'fím.s 
tena vmtaluppofiío V e t b í N H m a q - s 0244J iQuarto, ve certam fiipponimus, perfODalira-» 
'&:*fSÍ I] temipfam jaffumi noíi poüb ad fubíiíicn-
Reípondetur ,negandoantécedens, SscxpiiJ! dum perdiuioam fubíilicatiam,¿ mtm.ú^ 
caiur modas ,c|fao materia in triduo mor»J iifqucÁd Htmerum 10* 
tis, maníerit vmta Verbo mm. 246.. >]M]Deai<)ttó apud omneseí lcer tum^aturam^ví 
que di ¿ S Í . 
§. D E C I M V S S E P T I M V S . 
Dcf<jrmdmdter¡dii¡epar¿td k mAteríd.^zv. / l * 
^"f^Ertia Cunchifio, Forma eorruptibiHs, &j 
X materiaiisfeparataá materia^poíeft vnirr 
cudiuina exiitentia, 6l ad rubíiitcntiádiui-! 
ná aííumijquod probatur, eo quod üc lepa-I 
raía,poíert esiftere per ejdílenna crearam,; 
^ in íc ip íarubí iaere j r f««w. ¿sz^yjque ad\ 
numerum i 6 l . 
peifonacaa) ,íion potfepcr aliam íubíaíien 
ciam tcrminaii,ncc per diuinam íui>iiíte-
. . , $i SÉCVNDVS. ? • 
ádtio dubit.mdi proponitur j ffihferiffftfirfiH* 
íentix. Pag. S4. íj 
Afícidubicandi fumiíurjcx eoquednon;] 
impl 'catcórradidioncm, naruram ¿ r c ^ | 
camj prbjptia pcrfonaiitate re tenía , aQumi 
ad diuinam.iVrtw.ia. . 
a 2 Quídam r 
t a t i o n u m . 
Micaoi rstionedubitandi cónuidi affirmatí-
Vctaútwtíñ c(t fcntcntia ncgatiua,^ frcqucn-
ticr apudThcoiogos,qui inratíonc impli-
cíiíion^áísignandadiÓrentiunt.Nww. 14* 
i ratio impUcationis,qaarn í'ubtiüs Do-
ctor afsí^nat i rcijcitur num.is* 
Secunda ratio ex alio principio eiafdemDo-
aorisrumptaircfeiiitur. 
Tertia rátiorumpta exdiffinitione ÍLippoíiti, 
vcl períbn^,rcijcitur. iS. 
Quárta , ó¿ frequentior implicationis ratio, 
rümpta,exeo quod fabíiílcrein íe,a¿ exifte-
reinal io,rünt modi eflcndiellenrialitcr re-
pugnantes, proponitur> 3¿ rcijcitur, ¿ num. 
19. -vfq itcad z 8-
Quinta ratio implicationis, supta^ ex eoquod 
natura terminata per propriam pcríonalita 
rem completur, vt quoddam totunv, refer-
tur,&:retellitur ^ « ^ . 2 9 . ^ 3 0 . 
T E R T I V S . 
Éxpliccttíír raiío Caietaniy&altjs rationihus 
commun isfeñ r enría ,pi'obatitr.^^S9. 
A t i o impiieatiems, á Caietanoafsigna-
ta ,innitenSí in co quod natara creata 
cú propria pcrfonalitateada^quatur, expo^ 
nirurjá: defenditur, i num. 31.yf^ue ad ni*. 
Facíliusnoftrafcntentia ruadetur,<S¿ implica, 
tíonis ratio afsignatur ex diítis dirputatio-
e d éci m a fex t a . « »í .47. 4 8. 
Alia racione implicationis ^ noftra fententiá 
probatur.A'Mw^p. 
Dcniqiíc probatur conclufio, ex Conciíijs, &; 
Patribus infercntibuS) in Chrii^ocíTe vnam 
tantum perfonam , exco quod humanitas 
füit aiíumpta ad fiibriftcntiamdminam^ a 
§. V L T I M V S . 
Argumcntis tu Contrariumoccurritur.VííQ, 98. 
^ Xdiftisconílar folutio raíionis dubiran-
JiZs di cunifuisconfírmationibus. N u m . ó s . 
Deiadearguitm: ex Dam3rceno,6£ argumen-
tuíi idilüítut , 4 w«/»,64í'j>/^tfc4c/ 66. 
Sccundum argumentum deíumpíum ,ex eo 
quod perfonaiitáspropíia, ¿¿diuina non op 
poiiuntuf virÉuaiiícr contradídórié reípe-
dunadu-s ;c réa te , proponitur ,o¿diluitur, 
a n um. ú j . yfqué ad yoi 
¡Teríio afgtuftir j natíiporeíí pérfona creata 
propríácxiüCntiaprÍLi.iri,6¿i vniri cumdíui 
na exi^entia 16c cuníequ'cnícr ctiam pote 
fif vnificum ínbñílcnúa áiainz>N tém.ji.. 
¿ícrundám Coluti^ne^aficium adtécedcns, 
retertur, &¿ rcfellitur, á num. 72.: -pfque adí 
numerum 74. í 
Traditur vera íbiut io , concelío ?,oíecedcntij| 
6¿negando conícquentiam , c¿ aísignaíur 
ratio diícriminis. Nlim.ys . & 'j6. 
Obiedionilumpt^ ex diüis íupracontra Du-
rádumdirputatione 17. oceumcur, ^ ram*. 
D I 5 P V T A T I O V I G E S I M A . 
An h¿c propofitio : Deus aírumpfit homincni¿ 
i» vigorepropn'eiare jérmoriís 
fit -vera? 
§. P R I M V S . 
Rdattt (ententijSj-vera eligitur, 0* auéloritaté 
probatur.V^. 104. 
Olíe aliquoniododici: VerbHmDeiaft*m-
pfit hominemtvi extra controuerfiam lUp-
ponitur j vndedifficültas foium circa locu^ 
tionisproprieíatem veríatur«iV«íw. 1, 
Prima fententiá afíirmat, pf «d i^am propóíl^ 
tioncm effe cum próprieUte verá 5 pro quá 
1 pluresrcfcrunrur Audores.iVww.2. 
Falso prsfatos Dodorés pro hac íentcntia ai-
legari, probatur.A/'MW. 3 . ^ 4 . 
Secunda fententiá tcnct, praediítam propofi. 
t iónem non elle veram ín rigore,^; proprid 
tatcfermonisUtaíentiuntcómuniterTiieo 
logi.A^M^054 
QUK fententiá áHobis pro conclunont: ítatai-
tur , & probatur primo, quiaefteommunis 
Theologorumconfeníus. Num.6, 
Refertur,<5¿rcfellitur dúplex fo lu t ió ,* num. 
J.vfijtcad lót 
Secunda probado fumpta ex Felice Papa in 
Synodo EphefinaJproponiturÍ«S¿explicarlo 
Parris Vázquez rcijcitur ,ií num. í i* -vfque 
ad numentm 15» 
Terrio probatur | nam commentatiuni L u 
douici Vives in cap. lyAibri noni de Ciaird. 
teDei, vbi príedíítam propoíitioncm cííd 
inrigore vcráaírcrüítjabrammeftjuííuSu-
preení Senata.^ínqaífiíionis^&duplcx etUv 
í io . re i jc i tur^ «^/í# 16. yjque ad num&Um 
%U 
§. SEGVMDVS. 
Ríittonihtts Theoiogias noftra firttentia fm~ 
dttun Pag. n o . 
' p í t i m a í-atio fumpta , ex eo quod fcqüe-
4 í&tt* Verbüm aliümpfiíre, non foium hu 
manitafem , fed etiam humanum íuppofi-




Vt4«l^ "1— C 
niéñci deíuinau , neip-pé ,ex pr^ dicia fen-j 
_ !^ _ . • n '•ir-* 1 3 
Contrariorum refponGo,refertur, &refclii-
tur, ¿ 3 i'.^jíiue ad 3 6» 
§. T E R T I V S . 
ArgHmstitis ¿b aiiétorirate oceurritur. Pag, 
114. 
^ Bijciuntconrrarij Audoresprimo, Ec^  
C-ntrarlorum-folutioreferturíuCicfcliicur^ t . iv.uaidmidunttir Aurores, in plurcs mo-
Í * M r ¿ a i z & \ dos^cnd'.A'^ 3^  S^  -unda rano Thcologica ex alio ineonue- {prirna Qónciufa HumanitasCbril-i Domini 
! eltfaníta grita Tormaiifcr per aüqnod 
donum iubibntialc a gratis habituali díilin 
DU.L- r3t!oncsincfficaces,quibMr hírc concia 
I fioprobari roiet,reíCiur.tur,&:reíc{íuntur. 
| N um.s.6.&"/. 
' Probatur in primis conclufio ex Patribus>qMi 
pro codem accipiunt eíVe vnctmn , ac elle 
lancfrim formaiucr, á quibus Chnuus, m 
quanrum homo ,dicirur íubftaniialucr vn-
Ct u ^  d i u i a i r 21 e fo r r n a ii 1 e r. N w w 8. 
I clcfiam,Concilla,^ Pacrcs, in quibus! Diueríxcxpiicationcsad verba Pairum , pros-
P'-ds%a propofitio invemtur,* 37- ' cipuo Nazianzeni ,icferuntur ,& rcijciur*. 
ÍSO^UÍÍO CardinaiisdcLugo^ cfertur^ refelJ Auaoritatibus D.Thom. probatur conclu, 
T£aditur,6¿defenditur vera íbhmo,íí «^.lllatioaclhcologica probatur éoncludo , ex 
! h * coquod humanitasChriíH ex vi gratis vnio 
nis tbrmaiitcr fandificacur; gratia autem 
vnioniscftdonum fubllaifiiaiG ágratia ha-
bituali diííirnClum^ num,16. y [que ad 19. 
§. S F C V N D V S . 
Oceurritur argumi;n:is i» centra, Pag. 158. 
T TArias auítoritates D.Thoiu. qu* con-
V tra conciufioncm íBÜitarc vidcniur di-
lucid é explican tur,;* num. ZQ^j jucad nt*. 
meriim 18, 
Arguitur rationc, ex eo quod cífectus fonm -
lis fornoaí, non poteíl ab alio , quam ab ip 
fa forma prxíbri: clic autem í^ ndua) , 6c 
gratuoi, crteíectusformalisgratis habitúa 
lis. N11 m. z 
¡Vera íoliuio argumenti aísignatut. Numero 
43.j'/^f ítd 56 
§Í V L T I M V S 
Raúanihfis in contravium oceurritur* Paa:.i20. | 
Eindc arguunt á ratione deíumpta ,ex! 
coquodnome/ío í^) proprie acceptuml 
íoiamnaturam íujniíicat, non autem íup-j 
polituni,vel perfonamj propoiitionis au-»! 
tem proprietas penes propriain noaiinis| 
íigaííicationcm pcafatur,** num. 57. yjque 
a i 60. 
Reípondctur argumento , negando maiorq! 
nanrj licet nomen/?. wodeformali foiamnaj 
turanifigniticct,dei«ateriaUiínpoitac íup-f 
poíitum ,i5¿proillofupponií,rf num.6iti>f, 
qwead 69. 
Senrentifc oppofitíE vañaj referuntur cenfu-
TRACTATVS QymTVS. 
De gratia perfonah Chrijiii 
Ittera D. ThomíB queftionisfeptimas ín 
tredecim Artículosdíu'.Cs^ brebitet' cnu«| Alia íblucio,que adhiberi folet, proponitur, 
cieatur. a Pag,i á5 ad p a ¿ isijnelufiiic^ | & impugn^ tur. A7Í< j i. 
Aducrfus veram íbjiitioiicm rcpjicatur. N u 
mero 32. 
; Soi ui t u r repliea^ V « x ?. 
iTcrtiiun ar^ umentuii' .umírur j ex eo éfúod 
I fí humanfras Chríín form^ hter ían¿t;ficu-
DISPVTATIO VIGESIMA PRIMA. 
: Alijs terminis foluit Vincenthjs ídem nrgu-
j mentum, cuius mensexpiieacur^  á caiunü 
nía libcratur.iVr/w.jo 
Vtrum humanitas Chrijlifanttificeturformali 
rer peraliqu id ¡U. h¡la n tía l e ? 
Relatis fententijs t ¡latuitur prima conchtfw. \ 
Pag. 133. 
f^Alsó tribuiíur Vinccntio fententia nc | 
X gaas. Nvm. 1. liSoluiturpriaio. Num.3 5. 
índcfcníaridaieníeníia afíkmatiua ,8¿ com-^ S-CUüdo íbiuitur.AT«w.36. 
rctur: pergratiám vnionis, de fado fuS'> 
peribus habimalcm grari.^ ai nieruiíler: cu-
ius oppoíiíum docení communitcrTheo 
lOíii. Nnm.iA--
a 3 Qwar-
Index Diíi putationum 
Quartum argumentum fumptumjcx eo quodj 
idl'olum pütcitíandiñcarc formaliter, ra-
tiop.cGUiusfubiedam acceptatur ad i^tam 
xtcrnam 5 rationc autem grarig vnionis, 
non víderur diligi humanitasin ordine ad 
vitam rtcrnam.neC adiilamacccptari.Pro 
ponitur N u m . i j . & n u m . s S . 
Süiü2tur,5¿rerpondetur ad plures inílantias^  
Vitimum argumentum fumptum ab incon-
ucnícnti.mmirumjquodü humanitas Chri 
fti (anaiticaretur formaliter per gratiam 
nionisfíequcrctur3Cbri um, in quantum 
homincm, eííe Filium Spiritus Sandi, <S¿ 
totius Trinitatis.Proponitur 
Solatio Vázquez , &: Suarcz, qui id non re-
putant inconuenicns, reijcitur. 
50. ¿ÍT^Í., 
j Vera (olutioafsignatur. iV**»*. 5 2. 
Inftatur contra iilam difíiciii replica. Num. 
i 5^ 
Soliitio,qua; poterat huic replica afsignan, 
impügnatur. ^Mw.ss.tíT* 5^-
r^asmifsis tribus notabilibus ex D. Thomá. 
Vera folurio repiicíe principalis traditur. N a -
meru 60. 
Inílatur, Se replicatur contra folutionem tri-
pliciter,&:foluuntur replica:omnes,i nam. 
61. 'vfqtH'adfinem 
T Í R T I V S . 
Modum fuhjlAntulem ynhnis non elfeformam 
func'cificíintem humdnitatem Chñfli, enm e^* 
r l rijentcntia defenditur. Pag. 149.. 
~ Écnnda CondufiOi Vnio creata, qua hu 
manirás Vcrbovnitur,nóert forma ilUm| 
í3ncíiíicás,nec cauíalitasformg fan¿tifiean | 
tis,fed tantum requiíita coaditio. Numero 
|i\fgumentum quo P. Vázquez,alijsreiedis, 
j conuincitur ad defendendam pnmam con 
\ clunonisparíem, proponitur.iVww,6S. 
Reijciturauícm¿ó¿:impugnatur, a num. 69. 
yjquédd 7$.. 
Ü ü x alia; radones minusefficaceSíquibus ab 
aliquibus probatur pnma pars conclufio-
niSjproponuntur,<5¿ inlpugnantur. um. 
Vera prooatio fumpta.ex eo quod peridfor-
malirei* apud Patresfandificatur natura hu 
manager quod vngiturj vngitur autem for 
malitcr,non modo vnioníSjíed ipfa diuinita 
le.Tüm eíiájqaia modus vniomsnó eftfor 
nialis pas-ticipatiodiUinsenatufai^ nccíancti 
tasper eífentiam, proponitur. A7.75 & 76'i 
Dcnique probatur ,ex eoqüodcaufaütas aii j 
cuiüsformsnon praeífot fubiedo eíxcclumi 
formalemforms.A^ww./ó. 
Euafioncs aduerfariorum , proponuntur, &: 
prsduduntur, k num jt t f f t fuesá 89. 
Secunda conclufionis pars, íciiicetjqaod i^ nio 
humanitatiscum Verbo non íandiíicat hu 
manitatem3ví caufaiitasforniaefandiíican-
tis. Probatur primo, exeo quod Verbum 
intrinfecé humanitatiperfe ipfum vnítur, 
abfqucmodo realiter fuperaddito ex párte 
Verbi , quamuis burñanitas vniatur Ver-
bo per modum íubitantialem vnionis reali-
ter abilla ,&:á Verbo diüibdumat caula-
litas formae fandificaitis hiimanitaté Chri-
fti, non eft vnio ex parte humanitatisfere-
nes/ed vnio fe tenésex parte Verbi. N . 8 9 , 
Probatur fecundo eadem fecunda pars: nam 
caufalitas Verbi íVt fandifícantis humanU 
tatem, non poteft realiter ab illo diíiingui. 
N u m , 9 0 & PIt 
Vltima parsconclufíonls, quod/cilicet, vnio 
humanitatiscum Verboper modum requi 
fitac conditionis adfandifícationcm huma-
nitati pr2eítitam á Verbo concurrat, proba-
tur. Nnm.92. 
§• Q V A K T V S . 
Argumenta contrariorumdiluuntur. Pag. 15 ¿ . 
ARguitur primo, ex PP. qui fepé aííe. runtshumanitatem fandifícaíam fuille 
per vnionemad Verbum.A^ w^ j^. 
Tripliciter refpondetur.^ « ,^94.95.(^ 7*95, 
Arguitur fecundo, ex eo quod vnio albedínis 
cumfubiedo propncdcalbat,ó¿: conuenít 
cum illa in proprio eífedu í o t a u i l N u m . 
Reípondeturdupliciter, anum.9S. yfqut ad 
I O K 
Tertium argumentum fumptum, ex eoqiiOd 
humana Chriftinanúalpecialcm termifiat 
cultum , vt precisé includit vnionern ra-, 
done exceilentice ¡píius , quin tajeíli ado-j 
rationem terminet Verbum. PíópbnÍtuV4 
&íoíuiturcümíuisteplicis>rf hum¡ i o ¿ . v f \ 
que a d í i ó . 
ííerüm íoiuitür, a num. n ó ^ f q u e ad nume^l 
rum.io$. \\ 
Coroliarium aduerfus Patrcm Granados ,ex'i 
vna parre aiferentem, vnlonem non Ían-M 
diñeare formaliccr}(Sc exalia eííe rsdicem 1 
phyficam gratis liabítuaiis, de donórmnj 
quod parum confequenter eÜdttifcA Num. 
11 yfque injincm ^ 
i Index 
§1 Q y i ^ t v s . •> j 
Pdrfiftiátttiem Verhí fafaxfveffé perfandhAtis 
cottcfpt* , eífeformdlem ¡knttitatem^YoJ 
r j ^ E r u a Cf núuüo. PerfonalitasVerbi fecü-. 
J_ dum id>quod addit ad pcrfcdioncs abío-j 
tatas non fanCliñcat humanicaíera Chri iU 
Raíio qna á qaibafdani RecenCioribus proba-
é íolet dida conclurio,nimirum, quod hy-
poíUÍJS Verbi potuií natur? cquinx com-
municarij&tamen jila non fandificarctur 
formaliter,mefficadeconuinGÍtur. Nume* 
ro ][ío. 
Probat 'arconcluí iopnmo exprineipijjcom. 
m a n i b a s T b o m i ft 1 f a m, a Sercn 11 u m p c r ío-
nalitatesdiuinas racione iliius, quod expii-
cant, pcrfeilionem non dieere; ergo nec bo 
nítatemjíed fanduas formalis bonitas efti 
er2;o}'3¿c.iV»^.i:2i. Et confuma tur.A'«w. 
i z z . 
T riplex rolutio,Cuiafdaal tenaciter adhíBfen-
t i soppo í i cg fen ten t i ^^e ius impugnatio-
nes k n í t m . i i ^ i ' f ^ e a d 140^ 
§. SEXTVS^ 
Altjs dvgitmentisjuadttitr trjtfracQftclufio.Vag. 
167. 
DEindeprobatut, ex eo quod perfonali^j tas Verbi non fandificat Vefbura ratioj 
neproprijconceptas: ergo nec humanita-i 
tem. Num.14.0* 
Triplex folutio,que huic argumento adhibe i 
r i ' ro le í^^roponi tur^ la té inipugnatur, k 
Gonfmtfo fintentiacum tribusfuniamsntís j>ro.\ 
Po;?.fw)-. Pag» 173. 
R Eferunrur Audóres oppofitás fentetiíe. 
Occurrítur primo as-gumento fumptoex Na-| 
ziaazcno>&: fecundo fumpto ex aadorira.i 
te D.Thom. k num.ióó* Tfqite ad numerum 
169.. 
Arguitar tertio, H inílatur contra folution 2, 
quii grada vnionis.ex eoquod gratia vnio-
niseftfíandificat humanitatems íed períb-
nalitas Verbi ratione illius, quod addit ad 
diuinam cOTentiam eft formaiiter gratia v-
nionis; ergo, &'c N ü m . 1 6 9 . 
Haic argumento cum fuis repHds^cfponde-
tur duplxiter,^ num. 170, 'vf^ue num, 
180. 
; §v O C T A v v s» 
Cutera Argumenta dibmntnr, Pag,i77. 
Vatíumargumentum lun.pium jcxco 
qued pend íardiñcarur humani-
rasChrifti tormaiiícr-,cui immedia-
tius vniturj fed mimediatius viviturhuma-
nitss ubíí íkntix Verbi rationeiU!us:quod 
addit ad ciTenciam > quam natura; diuin.^: 
e r g o ^ c , Preponitur ibiuitur cum íuis 
replicis, k numiSo. i'fqve ad 1S5. 
Quintum argumentuní , intcndtnsprobare, 
quod períonalitas Verbi rationeillms^quod 
addit ad naturam diuinam ílt íanduasVub-
ílantialis^ ¿¿conrequenter naturam huma, 
náfandiíicat formailter. Proponitur. A"»^., 
Soluítur primo ^oecur r i ta rqua tuor ante-
Cedemis probationibus, k num. iSp .^ j^e 
ad 197. 
Q u í d a m notabilis rcpüca proponicur, & ex-
plicatur^ vnde prouematereasufa; potenda 
peccandi; á num. 19% 
Soiuitur primo. A^w^ipp Soiuitürfecundo 
a num^ZOO, -víquead 20^. 
Vltimoarguitur ,quia períonalitas Vcrbira . 
tionefui, quatenus ab elíentiadiíifnda,cíí 
humanitati Chrirti primar^dix moralitcr 
videndi,&amandi Deum , tot iníque redi-
tudiiíismoralis: ergo fandíücat humanita-
tem Chriíti formaii ícr .&c/^ww. 5,03. 
Soiuitur primo.A+»»i,204. Soiumirlccundo, 
Tándem ibiuitur, ^occarr i tur inCuntijSj k 
niim,¿o6,yJc¡uead 
Explitamrforma fubflantialtrer humxnicatem 
ChriflijanélifiCíi«j, pag. 1S6. 
aVavtd Conchfro. Diuinitas, vt a perfo-nalitate Verbi virtaiiiter di Jinda eíl i que ranílificac huinanííatem 
Ghrifti> ^/t terminata per íubíjüí'ntíam Ver 
b i , Iy 'yrdiecntenon ratiooem íbrmaiem, 
fedeonditionc-m ; íeü éomplcmen tum,& 
illamimraediaté (anulifjCJt./Vfíw 2cS. 
Prima pars concluOoms«uadcrur c t u m , quiá 
iuxra EcGleíi«Patrcs,Mi fálrtdífiéattír hums 
nitasquo vTngifur,vng5tur autg Deitaté.TCi 
etiam.qüia hurnankas antecedenter ad gra-
íiam habituaícm íiibnanti.iliter tbrmnBtcr 
fandiíicatur^at non modo ynioríi?tnec per-
fonalitate^t Vírtualiter áDei tacedahnda : 
a 4 erao 
I n d e x D i r p u f á t i o n u m . 
¡ 
ergoipís Dcitajc. Tüm,quia dluinitaseft 
formalireríanctitasíubilantialis. Tíimdc-
nique, qaia nihií obílatdiuiniiatem, forma 
iitcí íandificarc humanitatem, quamuis il 
lamphyíicé noninformet, Se arguuur ad 
horiiinem contra Lorca,. Num, 209^ 2 10. 
. Cí^2 I U 
Secunda parsconclufionis probaturrquiadiui 
nitaslanaificat humanitatcm mediante V-
níone cum ¡lia; vnitur autem media perío-
nalitate Vcrbi,ScC.Arw^.2i2.^2i3. 
Q « dnoníltconditioomnino indifpcníabiiis 
n'otatur.AT^ w ii^. 
Vltima pars cóclufionís prob3tur,ex eo quod 
ínter Dcitatem , (^ humanitatcmnihilfor 
maiiter íandificans mediat. A^ «/w.215^  
§. DECIMVá. 
D i n Argumenta cvntrarU jententía dtlituntur. 
Pag. i 8 8. 
Tp)Rimo arguit contra conclufionem Lor¿ 
J" ca,quod licet Deltas fancfcitas íubftan 
tialisíit,nequit tamen fanetitatis elfedum 
humanitaci prsftare * eo quod non poíeíl 
vniti, vt forma humanitans., Nttrn. 216. 
Soluitur num. 217. 
íii'iaí Locajmediata vniofapicnti.'s^ mnipo-
ícnLi.c, xternitaíis,&:c. nonruffícit,vt aía» 
plentia conílituatur humanitasfapienSíab 
omnipocenüaomnipotens,6¿c.N»w.2i8. 
SoiutiOjquam adhibet huic argumento Car-
dinaiisLugo. A^ «/w. 2X9-I^ eijcitur « .220 . 
vfquead num.zz^.. 
Aliorü íoluíiorcfcrtur. ^ « ^ 2 2 4 . Rcijcitur 
nitm.224.Impugnatur nnm.2Z$k 
VcraCoiutio traditur k n. 116 i>fquead z^i* 
Arguitur fecundo, 8¿;inftatur contra folutio 
nem.qula eiíe íandum cólliiit in obiedodi 
icdionisamicabilis Dei ,qua petií, non ío-
lum ter minare diledionem, ledetiampoLÍc 
rnutuo redamare Deam, quod non poteii 
preítaiM juill á forma infor mantc. ¿V ww. 231. 
Kcípondetur, »$¿ quacuorinlUntijs ab incon 
uenienti fumptiSjquacaducrfus folutionem 
obijcmníur, ficíatis k nttm. 253. yjque ad 
§. V N D E C I M V S . 
d l i j í argúmentís occurritHr* Pag. 105* 
f'T^Eríium argumencum lumitur , ex eo 
X quodelíe fandum,eít cílo cóltirucum in 
ordmefpiníuali.&diu 1105 fed anima Chri 
íti,nequic per diuinitacem in elfe ípintuali, 
& diurno coníbtui , quod audontatibus 
T-Dhoi«.iaCeuditur íuaderk iV«^»244.c^ 
&: fefutatur k Solutio quorandam refertur 4
num.zqói'vf[litad num.zsi . 
Vera argumetulíoluíio. N '.im.2$ 1. 
Secundofoluitur. ^ ' ^ « . 2 3 ¿ . 2 5 3 1 ^ 254. 
Vltimoarguiíar, quia concen tus fanditatis, 
eft idemformaiiísime in natura d-n n¿ cum 
concepcu vitaütatis: ergo ti n .íuradiuina 
nequiecómunicari humaniuti Chníti íub 
concepta vitalis ,nec poterit íub concepta 
fanditatis. ^ ^ . 2 5 5, 
Refpondetur dupliciter, iuxta duplicern foju-
tioncmaísígnatam precedenti argumento. 
Num. zs6 .&fi(i<. j 
Quadrupkxobiedoaduerfus folutionem,pro 
ponitur, & foluitur*^  num. 258. i'fine^d] 
finem §. 
§. V E T I M Y S . 
Corollaria pr¿ecedentís docdrina, Pag, 201. 
COlligiturcontra Nszarium ,quodu Di uinum Verbum naturam irrationaicn} i. 
alíumeret,illamnósádiíicareto N u m . z ó j , 
& n u m . z 6 8 í 
Colligiturfecundo, humanitarem Chriftiper 
g r a t i a m vn i onis eíí e ía 11 d a m i n fini c é. iV « w 6 
269.6^ 2 70^ 
Exquadcdrinanon fequitur ,eíre humanká» 
tem $qué diledam áDeo^ íicut Dcusáfcip 
fodiligitur. itfMtf». 271 c 
Colligitur tertiOjnon fuiííéhumanítateChri* 
ítiíandificatarn á Patrc, 8C Spiritu Sando 
formaliten Nitm.zyz. 
Colligitur quarto.noníequiex dodrinatra-? 
ditajvnioncm humanitatem ad Verbum fa-
d a m fuilie in n at u r a.A" 73 fc 
Tándem colligitur)humanitatem Chrifti non 
elle infinite tanda in linea fanditatis vt fie, 
fedíolum in linea landítatis per commu-
nicationcm./,vr«r/?.274., 
DISPVTATIO V I G E S I M A S E C V N D A.j 
Vtrumin anima Chnjh Dominifuevii gratia 
hahitualts'i 
§- P R I M V S . 
iReUtisfententipJlatuh'Ar prima conchifo 7 & 
pyfmx ohieciioniQccurriniY.^&'y. 204. 
Referunturíententire Num.z. 
JRimaConcl'.tfio, Ñcneiide fíde immedia^  
^ tc,nec medlatéjgratiamhabitualem f ¡f-
fein anima Chrifti Dornini ,ncc fubterr^^ 
ti&tWiA habítualis 3 nec ÍUD nomine do.^ / 
crearifermanentis,. Num.3. 
| Probatar concluGo^ oílendcado non continc i; 
> ri hanc veritatem in aliqaqteai.uoni^  Scri.]: 
ptUr-g^ Concilioram^ aut Por;tifieum5nec m 
aliona 
I n d e x D i f p u t a t i o n u m . 
{ aliqua traditionc1nec ex iuorurn aliq-jo per 
eaídentem coaicqucníiam \n{eÍÉÍ*>&mmi¡ 
§. S E C V N D V S . 
A¡y<: a''gi*ménttS oCCUi'YÍtíir. Pag* 3 0 6 . 
¿ "Ecundur.i argurv enraai procedens ex lo 
[ j ícisSacr^ Scripturje,ioqaibuspr^dida ve-
rit^sintcnditar contmeri manífeité. Propo} 
nitur.iV^w.S.Sjluitar, Anam. 9. yj^uead 
num. 12. 
Tcrtiam argumentam proccdens,ex coquod 
cadecercitüdine,qua aderitur impmm luííi! 
ficari per gratiam , q!^lic doniiai creatuoi; 
incrinfecé inhaireas^eneñdu n eí't ChriiUl 
anímam per donum accidéntale ipil mhís 
rensfuideíandificatair^ Proponiiur. A/' 12. 
I l io coauincitur Magiiter Vincentius. NhmA 
) i3,Soluitur./ár v/^ííedtí 16. 
Quartum argumentam procedit jCx co quod 
de fide eíÍ,t*ailTecliantatem per niodum for 
Reí pondetur ad argumctum>& ad omnes pro 
bationes íequeis,6¿ ac piures alias replicas. 
A H um,3 6. yj^m in jtn¥m 
Q V I N T V S . 
Vltmum argumentum diluirur. Pag. i tQ. 
T TLt immnargumentumproccd i t» ex co 
y quod non niinus o^penutur ínter feef 
leíanctum per e íse t iamA'ni . fandum per 
partieiparionem jqüamciíefiliumnarwira-
ieíisTi^niiumadoptiv'uty. Dcij íediima c ó 
rnunem ThcoSogorunt íentenriam , quia 
Chriíhis,vrhomo,Gíí Fdiusnaturalis,ncn 
eft vt homo Filius adoptivus Dei: ergo 
cuai fit iandus per elfentiam ,ncquic eífe 
í'andus per participa£ioricmj&conleqUcn 
ter.nec habitualem gratiam recipere, cuius 
cíícCiUseií Deu f i^&íandum per participa 
tioncm conñitUere, A7 w w. 5 2. 
Rcíponderur 53. IniUturcontra foliitio-
nem. Nitm.$4.. Reípoíiderur Num.ss . 
iti£permanentisinChrifto;íedcharcasATel Inítatur vltQnus.Num. $6. Rerpondctur^A7»-
eft idem cum gratia habituali, vel ncceiía-i í mero 5 7-. 
r io i l lamcomuatur^c- Sed adhucadnerfus folütionem, quatnordif 
Rcfpondetur.A^w/w.17.Secundorcrpondctur.jf ficiiesrepiieg proponuntur. 5 8. i>f 
Num. lS . l9 &* ¿O. que ad num.óz . 
§* TERTÍVS. §, S E X T V S. 
Stdtuttuvficíírtda concíufio. Pdg-.2TO.. IStnvuldrisdoclrind VincentiyrefcYturj&imfug 
^ E c u n d d Concíufio eft. In áouna Ciirifti Dor ndtii'n Pag. z z z. 
•^j mini fait habitualis gratia^ 6¿ oppoutum 
aílererc, non foium ell temerahüiicd ctiam 
errori proximum.AT^w 21. 
Primaparsprobaturtripiici racione IXTho.1 
VTprimarn.cx obiectionibus faCtls Col ueret Magifter Vinccntius communi 
explicatione D.Thomx reseda ílngülar.-m 
viam aggrcLTuscii A num.ói .yfqucaa ;7.6s. 
N u m . u . z z . & xB- j llmpügnacur > & teijeitur pr vdida Vinccncij 
Duaeaiig partes concluíionis probantur. d n M d o t i m u . / í n u m . ó s . l a q u e a d Hum.j^. 
24.. i>jC¿uein finem§* §. V L T I M Y S . 
.^ QV^ARTVS. \obíeÜ:ioní¡jUsfaiUsoccur.ttci.r. Pa^. 225. 
DupU'ciargumentoOicitrYitur^ag.ztti A Dpnmam repiieam §. 5. propofitá reí-
I )Rimum argumetumprocedens,eoquod / ^ p o n d e t u r primo. A/>w.75,76 6^77. 
efteduspnmarius gracias habitualis vide > ReddifUt dúplex ratio, cur eciam iioacurade 
tur repugnare Chriito j ac per coníequens, 
; 6¿formaipfa, Proponitur* N u m ^ z ó . Sol-i 
uÍtur.A7í//w.27. 
Di^s notabiles replica proponuntur aduerfus 
foiutionem, A^««f. 2 8.C^ 29. | 
Reí pondetur ad primam repiieam dupliciter.' 
N(mt.$o& 31. 
nominctur aliquo modogenira, nuiloía-
meu mododeiiominariporeitíilia. A7 7S. 
Forma conuertiens íiíppoilto rationenaruroe 
aliquam denoniioationcm, deber tnbuefe 
natura;.A/MW.77. 
j^dam replica proponitur. A^ww. 79, Ref-
pondetur adii iairi^?/^. '».80.^//^^(i n S4. 
Adfecundam repiieam refpondctur triplici ÍAbjs t í i^üs obicctíoaibL^ prir.cipaiibuslaüí 
i t e r ^ vltima iolutioprgfcrturaiijs./VÍ*»?., . I &t num %$mfip*et&dn 87., 
' 3 2-55 ^ 3 4 - ¡ Pr. tdidisobiedionibusrcípondetur fecundo. 
Secúndum argumentum procedens abínco- j Num.Sj.&t SS. 
uenienti,nimirum,c3uia íi in Chriito Do mi- Exdictis m dirputationejcolligitur pr imegra 
no etíet gratia habirualis .fequeretur Chri - . l tiam habituaiem cxtitiiíe in anima Chrítu 
ftum^'thomincn elle Fdiuoíí Dei a d o p n . í | Dominiaprimoconccptionisinltanti.A/w-
vum.Proponitur.A/(*;».3 5.6^ 36. J me*o 89. 
. _ _ _ - Coili-
Index Drfputaíionum, 
Colligirur fecundo , in illo inftand fuific ani-
m » CínrUlierariaiTi habitaUvNTainfriurn in 
orniiiratQnííoncdciege ordmaria poísiuiíi. 
D I S Í » V T A T I O V I G E S I M A T E ^ T I A . 
Adquíd faerit nc^fariagratín hábitualis in ant-




2 Vpponiturcx dictis difp'atatioRC ai . non 
^ fuUfc necclTaiiam graciam habitualem in 
anima ChriíUadfan^ificandanniiamabíb> 
\\itt. Num.u 
RcR*runturfcntentij5, ¿ n^m.2,yf{t*ead n» 
toérutn 6. 
Prima Cünclufto.Gtiúz habitualisfuit ncceíTa 
riaihanima Chrifti Dñi jVt ciiccret conna-
rucalicer a^us ordinis fupernaturalis.A7-. 6., 
í r o b a t u r ratione D.Thom. agcnseoim elicir 
tune adum modoeonnarurali, quando ha^  
bet iñfc formam , ratione cuius inclinar ur 
ínillunij fed anima Chrilti Domin: ratione 
propria: entitatiSjiion cft ad fbpcrnaturales 
adüs inclinara: ergo vt illos conílaíuraliter 
cliciatindiget grafia habituali>6¿c.^.7-
Prima euaílo huius rationíspr.íClud¡tur.Ar-0í 
Et oftenditar gr.itiam vaionis non inclinare 
i anima Chriiti ad ílipernaturales adus iktd. 
, Secunda cuaílo prgcluditur. Num. 11. Et oftc 
ditur qualitatem fiuidam non fufficerc ad 
ínchnandumccnnaturaiiter perfe^e adfu 
pernaturalesaítus. 
Tertia euariopr£cladiiur,¿ num. i$^vflitead 
16. Et ortcndiíur virtuíes infufas, etiam íi 
diliinguantura grada habituaii, non poffe 
id munusprcsCtare. 
§. SECVMDVS'. 
ohieftionihus ín contrariit oceunitm'. Pag.23 3, 
1^) Rimo arguit Lorcaj namgratia haDirua lis non cít forma operatiua: crgo non po-
teCt requiri in anima Chriíl i , ve aftas íuper 
naturales connaturaiitcr ab illa procedant. 
Num.iG'. 
Refpondetur num.iy. ÉíTc prirteipium radica-
ie quemadmadum natura íübíhnílal is , l i . 
ceí no íit operatiua,vt principiuai t\iío pro» 
ximam^ft ramenradicak pímeipium. 
IrUhsur eontra folutionem : nam ex .illadú-
plex inconueníens videtur ícqui. Num.i%. 
Soluúur r,um.i9. 
tas Chriftieliceret finegratiahabituali cotí 
natu:aliter ab illa mediantequaiitarc fiui 
da precederent. Num. ¿o . Soiuimr. A7«w,. 
21. 
Replicatur 22. Soluitur replica primo 
Et oftenditur,quod fidiuinitasef. 
íet humanitaíivnita ,vt principrum phyfi-
cum (¡no , radicalc, íuperñucret gratis ha-
bitúa lis in Chri í lo. 
Soluitur fecundo. A'«w.24. Replica quxdam 
aduerfushanc fecundaí'A folutionem, pro-
ponitur. Num. 2 5.Sohiitur. Num.z6. 
jVi t imo arguuur^vt cnim anima ChriÜieli-
ciat cónaturaliter aüus fupernatursies.ruf 
I ficiunt habitas virtutum per fe infufaruro; 
Refpondetur ad argumentum, Se ad quafdam 
replicas contra foiuíionem^í }í(tm*2,9.yj<¡ne 
ad 36. 
§« T E R T I V S . 
¡Fiíilfe Kscejfeviíimgratiam h^lutualem in animá 
\ Glnifli i^d ¡ntrendum Jrohátur, Pag 239. 
SEcunda ConclufíQ, Gratia hábirualís fuit ne ceíTaria, vt principium connaturale cife-
divum,3¿ fórmale meriti,dcporentiatams 
abíblutapotaií í ine gratia habituaii mereri* 
N ítm.36. 
Prima pars cíSncluíiOnispaíetexdidis, Seca-
da par? probacurí nam formaíio merit i , &C 
dígnificatioillius,fit formaiiteráforma (an 
c^iñcánteíiibiedum ,<S£in merítumeífedi* 
uc influentc,é¿e- Num.-sy* 
Deinde vtraque pars eorsciuíionis probarar 
ex D.Thom./^ÍÍW.IS. 
Vitima parsconeluíiojiis ^uasefteommunis 
Ínter Dolores contra Durandum ^proba-
tur: nam potuit Chri^usdc porentia ablb-
lura adas fapernararalesclicere,$¿ iilosad 
prsmium fapernaturale ordinarefine gra. 
\ tia habitaall. ÍVÍÍÍW.39.40.41.42.^43. 
iQujedam cuallo prcclud-icur,^ oii-nditur ,n5 
íe q u i r i g r a t i a 11 Ui Í b i t u ^  i c m, n c G p c r m a n c n • 
ter, necper modum tranfeunris cornmuni-
caiamadeííciendmnac\mnfidaiin peccato 
re, a nurri. ^.y^ueAd 51. 
$« Qv A R T V S . 
Prtmum Argumentum diluí tur. Pag. 243. 
Rguitur primo: nam íínc adu ch^rira 
tisnon ítat meritumeondignumiuper» 
namralis prgmij j fed aCtus charitatiseileiv 
tialitcr pender á gratia habituaii: e rgo^c . 
.i'Sec^udoai-guitur;nam adüS,qaos humani-i^Reípondetur primo,KW^, 52. Et sfskxnatiar 
di i c -
n d e x D i í p u r a t i o n u m . 
diíffrcntií intcr viHonem beatifican')ac j 
ta ai clUrit3tisJ& carilla pendeatcífcntia-
liícr áúirnincgladaí ifccus autecti i'.\c. 
Fucrir fte íimplicjrcr neceifaria grat a habi-
tuajísin^nima Chriftiad elicicndaín vííiO-
ne;li be^uificam? Nttv.sj . . 
R-plicatur aducrí'usprincipaiem folütionem. 
N um.s 5* 
Soluitur. Num 56. 
Et olkí idi tur iquod a^us^etiarrt dcfado,pro 
cedeas ab habita charítatis s non jpcrtdet ef 
ícnciaiiter ab iüo. Nt*m. 5 7. 
Qap paito dirtinguantur habitas charitatis, 
6L auxiliúnitranílens, dans políead aíturrí 
charitatis in abfentia habitas , in ratione 
principij a^tas charitatis^ Vide & num, 58 
-vj^ue <íd 63» 
Soluitur fecando principalé arguitichtum, h 
n'Am.6$.i>p{uead 66. 
Et afsignatuí rátiodircriminis ínter potentias 
anim^conaparatas curíiilla,5¿charitatem, 
&; alias virtutesrupernaturales compararas 
cumgratiai reiei^a ratione difcíiiilínis,af-
fígnataá Montefinós.. 
§. Q V I N T V S . 
Scciindism aygumentum^ali^íjué ohieftwnes dt-
híinrar. P a g ^ ^ 
Rguitur íccundo, ex co quod adus cha-
_ ritatispcfideteireritialitcrágratia habi 
turli t ergoíi ^t Chnftus naerérétur fuit ac-
tas charitatis mdifpenrabiliterneceLTafius, 
non potait.eíiam depotentia abfolará, fine 
gratía habiíuali mcrécu Allanaptum pro 
ba ta r jqu iaa í t as charitatisert vitalis, vita 
atiaali rapernaí:uraU:ergo pendet eirentia 
litcr á principio vitali eiafdém otdinisj non 
folam próximo, (ed ctiam radicáli.cjuem-
admodum adas vitalis natüralis cííentiá-
liter pendet abvtroqac principio. Numero 
67. 
InfUtur hoc argamentum. iV^w.óS. 
Pro íblacione argumenti afsignatar dúplex 
raiiodiícriminis inter adus natural es a 
pernaturales quoad dependentia á íuis prin-
cipijsradicalibus.A/'«/^.7i.d7< 72^  
Duaí rcplicae aduerfus traditam dódfinara, 
proporuntur, & lol^untur >^ numyi^yf-
que ad num, 79. 
§. S E X T V S , 
'\Neccfsítas auxilij fiipernaruralts ¿d meritum, 
h Chrijto explicdtur t&ptobatur* Pag.2504 
E r t U Conclufio, Sinegratia fapernatura 
li auxiliante, non pocuit Chrülas merc-
ri premium íunernataraIe ,ér iamdcpot¿-
tia abroluta. Num. 80. 
jProbarur^uiaaCusnon rupernstiirslis elici 
ftw^áut ttoftrUth&ft&ti potüir ciíc mcri-
torius premij (upcrnaturalií, etiam de po-
tcntia abíoluta ; talis auicnr aüüs nen po-
tuit clici á Chri í ie ílnc gratia auxiliante 
eíuídem ordinis.A'»»». 81. 
Probatio maions ÍUtttpía ex Vinccntio , ex 
propoftione ,qac intercederé debet inteir 
mentum ¿(Sí premiume»f/r<ífi«e lupernav 
tm ale. Reijcitur.A^í/w.S j .C^ 84. 
Probado aliorum fumpta, ex eo quod nulla 
fUpernaturalitas poteí\ in adu repenri,niíi 
fíe elicitiue tüut ¡mperátii'e lupc rraturalisi 
aeproinde ,ncn elt dabilisfiipernaturalitas 
tantum moralis. Reijcitur. N u m . S ó . S j . t y 
Aliorum probatio fumptacx parirate homiJ 
nisiüllificati , in quoadusnon fupernatu* 
ralis cl icit íue, vel itópérkhút hequít ciíc 
mcritórius. R e i j c i t u r . u m . 90. 
Probaturergoprcdida nr.aior principalisdif-
cutfus*, nam ádus iioñ fuperhaturalis ali-
quo exdidis modis neqüitefle d i ípof t io j 
nec próxima,nec remota ad gratiam habi-
tualem: ergo multo minas porefteiíe mo-
ritum prasmijíupernaturalis. Num.91, 
Pi-obaturíecundoex D.Thom. &íbiuitür re-
plica ,quce contra hanc probarionem íicH 
potcW^Ntim.g 1. 93.^94. . 
Probatur tertio, éxeo q u o d v t a d a s í i t meri» 
torius erga aliqucmjdebet ordinari ad íp« 
fum; vtconftar ex D . T h o m ^ t i m . 9 s , 
Qiiar tóprobatur ?qtiiá premium lupeinatn-
rale excedit proportionem virtuíis ,qu.í;efl 
principium adgqüarum adus vndique nata 
ralis í ergo nequit ordinari ad praemium íu-
pernaturalcj^c. A^wr// 96» 
Tándem Probacür,cneru<Jndo rationem ,cui 
oppoGta íententiainnit i tur ,4 num.gy.'vf-
quead i00» 
§.. S E P T I M V S . 
Oppofitafententia cumfuis fuhdamentis propc* 
ni.ur. Pag.255* 
Éntentia oppoíita dúplex modüsillam 
defendedi cum íuis Audoribus, retertur* 
NumtLOO* 
Afguiíur peiriio, pro Áudoribüs prirni modí 
defenfandididamíententiam, ex eoquod 
Chrillus ratione vnionis íínc alsquo dono 
fapernaíuraliruperadditójííué fluido jfiuc 
pcrrpanenti> poectat adus lüpetnaíuraies 
elkerc. NumAou Refpondctur^V^w.ioá, 
Seeun» 
! I n d e x D l f p u t a t i o n u m . 
Secundum argumentum tcndensaciproban- jSsCünda pats coroi^rij probatur. Ar«^.i4(5^j 
abíoluta íioegr^tiaintrinícca uipccnatiira.j íObie^ioncscontra hancpartem ,proponun j j 
l i a u x ü i a n í c p o t u i t a d u m llipsrnaturaieni:| tui,c^roivuntar,^ ««w ^g .^wí 4^ Í 54. j 
! cUccrcrpropónitur/?Í*W.IO3* j jTandcrncoli igkur,poíTecunde numero ¿c-li 
Soiair-ir, ¿¿inftaíur cuideferin principijs A u ' l tuai chiritátisai>habitUv&éÍ5 auxilio ílui-jj 
Ciorurn ^rgumenti. Num.104.. 
Tcrtioarguinirpro Audoribus fecandi mo-
did«fendendi pr^dictam ícntcntiam; nani 
adus vndique naturales ^ Chfii>.o eiiciti 
círent merita condigna pr-xmij lapcrnam 
d o , ^ facile tranlc'Jir.teindiífofenter proct?- [ i 
dere i'oiuntatcír! vtroque niediance , i d \ j 
ilium clkjcndumdiuiíim eicuitri-ProbacurJ 
| & obieCtionüs lbivuutur ?^  ». 154.. T*fq$e fm\ 
ralis. Qupdprobatur primo áparicare ho-l D í S P V T A T I O V I G E S I M A ^ A ^ T A . 
m i n is i a ftifica ti , i n quo adus, ctiam n a t ura 
les^ontedunt ifti Auroreseile meritorios! 
fupcraacüraiis pr;\jmíj. Secundo,quia hu-| 
nianitasChrirti per gratiam vnionisconíh 
An fiierint in Chrijh virtutes per je cícqmM¿é¡ | 
ilhfque hdbuérit k primo conccpTÍQ 
nis hiíliinti? 
tuituccondigna viuonis bearifics : crgo ac-1 Primapars d'fyittatíonts réjoíultüfi Pag. 269 
tusabiÜaeliciti ratione perlbnalis vaiorís,| 
esnnt códi^ai ciuíde gloria per modú ptb*l 
mij.Tcrdo: na tales i'^tus eationedignicatisj 
períba-í clícnt valor is meritorij figipliciter j 
infmiti.QKiartOstalis valor eiiudpratiooisj 
cil in a l u naturaUr3¿ rapernataraii, Qum^j 
ro: nam ratio meriti in aAu, non confcqui-l 
rur, ve ad caafam adsquatam, ad bonitaté 
iiUus; fed ctiam ad valorem pcrfonalem. 
Sexto: nam valor fumptus á perlón a Ver 1 
bi,eíi3m m aJtib^nataralibus, fupernaturai 
113 0(1,4 105. iffqucad 113. ! 
Ad hoc arüumcntumj ¿¿ ad omnes proba tío-5 
Vpponitur vtcertu jfuiíicin anim.1 Chri^ 
&l virtutes per fe iofaías^um iVatu beatiíi-
cot&í cum vnionc humaniraris ad Verbimi 
non repugnantes, que exticcruíst in anima 
Ghrilb Dominiaprimococepcionis inítao 
t i , i a fumrna iacenílone de íege ordinaria 
porsibili, 4 n t t m . i , i i f p 0 Ú $ i 
Difíiculcas prsfcnris diíputationisdc virturi-
busacquiíitis procedit. Er inquiciiturduo. 
Pnmijm,an tacrint in anima Cíirilti Do-
miné Secand'am, aa illas á primo fuaí con» 
ceptionis inl laat i , velper accidens intuías, 
vei acquiíkas habuérit? Ñfrm.q. 
Sententianegatiua cum íliis AuCtoribus re-
fertur, ihickm 
nes aírumpci^ rcfpoQdeíur^ num,. 113. yfyú 
^Quinqué obiediones notandas aduerfus tra> Comnninis,5¿reraTheo]o2Gnim fcntcníia 
ditam. rciblationem, proponuntur3 Ócíol- sfñrmanseft, AudorcsreKruiuur. Num.s. 
vmtas x num.is^ri'fquedd 136, SEligitur hec íentcníia, & probanii:: nam vo-
V L T I M V S 
CGroUítyiaprxcedcntis d a ñ Y i n j e . ^ ^ . z ó ^ | 
Ollizitur primo-.gratiam habitualemncí 
^ cciíariaai tuiiíein anima Chdit i , vt eíleti 
Tanda completé. A/«w.13^.137.e> 135. | 
ColHgitur íecundoiin hamanitateChriiUprasíí 
ter gratiísm habituaiem , & virtutes ip--j 
íamconfequenres jnonfüiífencccíraria au \ 
Silia fluida phyíicafufíicientia:bene íamen| 
gratiam auxiliantenti etncacemjCtíam atte-j lArgumsnth contr.inovum ocem^irnr. P2ÍI.275.I 
ía potcntia Dei abíoluta. Ari<w?. 139.6^ 140.1 j T )Rimum argumentum pro contra ría ien-
Colügitur tertio ,fuiííc neceífariam ad fuper-j IX' tentia fumitur, ex coauod Cíiriltns, vt-l 
luntasChriíli , non íoium aclus iapernatu-
ralcSjfcdetiam naturales honc'ítos clrcnSt; 
fed VE iLÍos a«3:us p r o m p t é , iacilc , B¿iaaiii. 
ter eliccrct, neecíian<8 erant virtutes per íe 
acquiíic^ naturaiis ordinis,5¿c.Ar»»í.ó'. 
Triplex íblurio , quÉ adhiberi poreit hmc ra-
t i on i , proponiturJ& impugnarurs^ num.g. 
yfquead 15. 
£ C V1^ V S, 
o ár ura les opera ri ones in ani m a Cb ri (U gra -1 
m m excir3ntcm,qu^sniliuítratione intei-
usconíillitmon aurem ülanijqug in mo 
tivus,rea sitedionibus non liberis volun* 
•.atiseft poGta.A7'tf»?ij.i4í. 
porefupremu operansin linea vism\i% íf m i | 
per e[\ operaras ex merino virr-nis infuíVjíi 
qui eft perfc^io? modas operand-: erso ía- | 
pcríiuant m iilo virtutes acqaiiks, PropaJ | 
nitur, & foíuíi ur num'íi 5. 
| -.Vraoatur prima pars coroliarijcotra Suarcz.]f.Obiedionibus aduci-fus íolutionem oceutri-
• J^r,* i^z^j'jif'Cad nihm.\fy$t f l tur. ^ 
Secüíji'' 
I n d e x D i í p u t a t i o n i i r n , 
Secundum argümentum proccdit ex co quód i 
virtures írt appetitu reíidenres ordinanturj 
sd freo ad i *' p afsi o n és a ppc rit u s)q u e i n C h r i 
íTonon faerant.Rdpcndetur núm. i 8. 
Xc r ti o ¿ r g u ühtv v bi n u i la e ft difíic u i t as v i nccñ 
da habirus vircutis neceliarius non cft5 fed 
in appetitu Chrii l i nulla eratdiffícultasper' 
habituni Tuperanda: efgo,<S¿a Num. 19.&] 
Sojutio quorundam Rcccntiorum aífercntiüi-
adindigentiamhabit9 (ufíicere íolam indif-' 
ferentiam potentiae,impugnatur.ÍV'«»í.2i. j 
Soiutio Patris Vázquez alíerentis,qüod iicetj 
íu Chtirtoconcupifcentiasnon fintcx pecü-í 
liari Dei gratiá arsiftente,qui3 fcamen íuaptef 
natura elü: poterat ,ieftihiilius appetitu dif í 
ficultas,reijcitur. A í^fWi 2 ¿ . 
Solutioáiiorurn,quos fine nominé rcfert Vin! 
ce ntius, alíerentiñ> fomitem extindu fuifJ 
íe in Chril^o per virtutespcr fe acquiíitas,5 




Obicdionibus contra illam occurritiir.^i nu. 
zy.yf lúeinf inem.^ 
§. T E R T I V S . 
Circafecundamdifputattonis partem referüniur 
faitentta& ye«'yre/Zg/ító»*.Pag. ¿79. 
C^ t írca r^cimdüm, quod examinandum pro! ^pof i íurBeft in hacdirputatione, tres ver-
taoturíentétie Theologorü . Primadocet,! 
ornnes viríucesper fe acquiíibiles Íiabüure¡ 
Chriltum Dommiim á primo inttanti fus' 
conceptionis per prOpiios ipfarum adus: 
acquiíiras. Secunda affirmat, illas non ha-
buille a primo concepíioriisinftanti/ed fue 
celíu temporis comparaííe.Tcrtia verior 
aíieritjfuul'eChtiíto Dominó per accidens 
iofufas á primo conceptionisinítanti.Refe-
runrurjiSi AüthorescitanturiiVíí»??.^. 
Tertia fencentia, qUaj pro concluíióne eíigi 
tur,incíicaciter probatur á Vazqüez,6¿ illi9 
probai iones rci jciunt ur. 3 7.3 8 .Ó?" 3 9 • 
ÍAlia rationonfatis efficax^quá ab aliquibus 
probatur tertia fententia, reijcitur. Num. 
4 0 , ^ 4 1 . 
Alia ratioPatris Suarez reijcitur,S¿ impugna 
j tur,^ numi4.z.i>fque ad 45. 
Vera ratio pro tenia fententia traditur.iV^»?. 
| 4 ( 5 ^ 47. 
; Eualioncscxdaduntur. A num^$, ifjque in/*-
5 ncm.§. 
§. Q V A R T V S . 
\ohietlhnibMsincoHtmfik üecum***. Pas:t283. 
B j cj t u r p r i m o, q u u p c r fc d i u s c i f h a b c 
re virtutesaequinras á re,quamillasha. 
bere ab alio ergo,^c.AT«w.5 3. 
Refpoirde't ur. N fe/» i ij 4. 
ínftatur tripliciter aduerfus folütionem. iV«. 
5 5. . 
Rcjpondetur.iVtfw^ó.C^ 37. 
Arguitur fecundo principaiirer ex paritatc 
feicntiarum natüralium.qnc iuxta D .Tho . 
iion fuerunt per accidens Chriílo Ínfulas á 
primo inrtanti cóncepiionis, fed illas íucef-
fu tempori? aequifunt: 5c ex ratione qua i ^ 
próbat Angelicus Prgcéptor. Numeró os. 
Refpondctur, & aliquibus repiieis oceurritur. 
A num.óo.yfque adnum.66* 
Denique arguitur :prudentia per fe acquifibí-
lis,non fuitChrifto per accidens á principio 
conceptionis infufa; fed virtutes naturales 
finepfadentia eirenequeunt; ergó/Sic. Pro 
batur maiór.nó minus pendet prudencia ab 
fpeciebus impréfsis,quamfcientia; fpecula-
tiu^:ergo (icnt quia ípecies non fuerunt per 
accidens infufe, ihferunt communiter Do 
dorcSjñon fuiíic ChriAoá principio per ac • 
¡cides infufósíiaaitusfcieníiárum. Numero 
66. 
Tresfolutionesjquashuic argumento adhibe-
rifolent, referuntur,^ impugnantur.^ n¡t;. 
óy.vfquead num.y¿, 
Vera íoiunocftsvelhábitusnaturaÜum feien-
tiarum fiiilleáb initio conceptionis per ac~ 
tidensChrirtoinfufos! velhabiíum natura-
lisprudétiá nófuiile tune pee accides Ch*4 
ftoinfaíumjfedfuCceíIU temporis compara 
t u m . N ú m r / z . 
Aduerfus hanc refolutioncm grauiter iníurgi 
tur.A^ um.y$> 
Rcfpondetür dupliciter iV» /» ,74 .^ ' 75. 
ínftatur vlterius.iV»w.76, 
Refpondetur.A7íí^.77. 
§. V L T I MVS. 
CorolUrUpYxcedentis áoürink. Pag.2 89. 
Xdíd i s in hacdíiputütionejcolligirur pri 
_ mocont rá Magiítram Medirá 5 vimiíeá 
perle acqmííbilcí: fuitíe aiiim.-B ChrifH ínfu« 
fas cumomni irífenííonéde lege ordinaria 
porsibilijác proiride per cxerclnum a¿tuu 
incrementum non, fufeepiífe.N hm-.j 8 
Secundo colligitur contra eún iem iVia^illrú, 
iion potuiü'c , etiam de potcntia abiolüta, 
" C h r r ^ " 
U T L 
C;hríílum fine hisvirtütib'jCam facilítate,i 
5¿ promptitudinc excrcere iUamm aíkus. 
Tercio coliigicur/aiííe in Chrifto magniñecñ 
tiaru l^iberalitatem^uítitiani vindicatiná, 
E'4tróp;eltacn,S£ Philodmiatn. Et probatur 
Ciertocolligitur,non fiiinfc in Chriíto ex mo 
rálibus virtutibus pnenitentiá^ ec exTheo 
logicisfidcm ,neerpem, k mm.S^-vf íuead 
8 8. 
Diífeentiá afsignata iD.Tho.mt€i:ñdeia¿& 
fpemnotanda./Vffjw.S/., 
Chriftus fperanit gloriam corporiá.m .^^ . 
Anillea<ílusfuení elicitns,mediante aliquo 
habitu,&:qüis Ule fuerit? tract atur br ebitsr3 
k n i í m ^ i . - v p l ^ a i 
Quinto colligitur,nor! eífe admittendam in 
Chrifto virtutem piae affedionis, ctiam fi ta 
lis virtüs admittatur in volúntate viato-
íis.N«w.9S» 
Deniqueinfertuf fidemhumanamíion eífe in 
GhnCto admitEendarn.A^WNP^ 
BíSPVtAtlO V I G É S S I M A Q V i N t Á v 




SVpponiturtanqaam de fideccrtüm,fuilíei inChri^ o omma SpiritusSandí dona,Sí 
fententia Abailardi negantis Chrifta donü 
tuiioris reijeienda cti taaqaam hgretica. 
Vc^ atur in examen qualítcr fít conftituenda 
inChriílodoaumtimorís? An íolumquan 
tum ad habkum? anetiam quoad aftum? «3c 
cin.ia quemádum, vel aCiusiísiUo reperia-
tur? 
Prima fententia docét,pricd2^ iun donumijí 
Chriftofolum fuuTe quoadhabitü ,pro hac 
refertur Durandus, quo tamefi iurc^  vide 
Secunda docet, fuiíTe donum timotis in Chri 
fio quoad habitum,«5¿qüoad actum,non qui 
proprís timcjr ílcjfoi íantUíB umiiiciidina 
rié, Aurores citanrus.iVíí^  i* 
Tercia poaitin Chrifto doííumrimoí-isquoádj 
aíluínTcíUi eíl propríe timor y-^ faga cuip^ J 
ve contrariícbonif ¿íti?<3¿miictoiijiLjin3eap 
prehenfBi non quiderrí ve ímaiia{30íis.,aut 
futürSí^dlfnciic vitabiiis^ fed abfcldlre poí-j 
fibilis narurs fecundum fe, ©til de faCto inl .| 
pacanns ratione vnionisad Verba. Tcnencí 
hanc íentcntiam ValcntiaíSaares,CGÍnch¿ / 
Bañez,^  Maríinez^Ví^ .^  Proexpiicatione vcritatisitaiuitiirP'^ rfcs^ , 
chpOt In ChrMcrfiiit donü iimons quo^ d 
habiium , quoad aliquem adum q^ui eil 
veras,propriustimor Auüorcs hane 
conclaíionemdefendctesrefcruntur. 5. 
i Probaturcoaclufioquoad omnesciusparics^  
a num*$.y¡í[uead niim*9, 
ua certítudine íinr tenend.é íiogulís eoncla-' 
lonis partes tradicür.iVí/w.p. 
SSCVNBVS. 
Argísmentls incontrarium ocetírritur. Pag,297¿ 
Í Nfauoremfententi^ u^s tribuitür DUÍMIÍ do,arguiíur primo ex illo. i.io^«,4.cííp,Per-feáacharitas toras mittií timorcm. iV^. 
10. 
¡Rcfpondetur.A'ww.ií. 
Secudo arguitur ex au£tóritatibíiá Áügsiílini, 
&Gi}ber .^Arf^ .I4.£?,' 15. 
Refpondetur.17.6^ i§. 
Denique arguirurmam timor preprie acctpz0 
eílfuga maiiapprehenO, vt ¿mminenns¿&í 
difíicile vlfabiiisjfed Chrifto noa fuit mimu 
ncasrmaium pens píopter Gülpamjquod eíl 
0 biedum t i mor is fe r uiiis ,rs ec fu i t i m mi n es 
malum culp5,aut feparationisaDeo,quod 
eft obiedü rimoris €aiti33¿: ñlialis:crgo, 
lotcafioneyltimiargum eptrfia tuitu rfecunda 
I c/^ /í9.pag.2 99'. 
EetíndaconcUjio ín Chrifto fuit ácítísdoni 
timoriSíqui ell: fuga malí culpe fepara-
rionisá Deo j vi pofsibiiií: nattirae fecundú 
feeonüdcrate,eííi impDfsibiiis ratiouc bea-
fitudinisJ6£ vnionis hypoílaíic^ .Eí referun 
tur aurores, qui iliamdefendunt. Num.10. 
Pfobaturcociuíío,3uihorita,ribusD. Augufti 
£li,65 D . T h o m d b i d e m & Ñ U m . z u 
Secundo píobatur ratione, & íaíisíirquibuf— 
dam obieítionibus^  num.zz.yjquead nam. 
1 o. 
§; Q V A R T V 3 . 
Argítmentá contra concUficnein d'.liiuntm\V 
301., 
Arguitur exdifficiíibusaudííricadbos D.Th. 
que espendarltur,^  explicant ur,^  «».5 o. 
itjqítead $9: 
Opponitur criam vltimum a?ganienrum fu^  
pra fadum contra terciam conciuílonem, 
Sokuio quorundam Reccntiorum aíleremiá^  
JUQQeirein Chnito adum,qui fit propricíi-* 
i Index DiÍDiitationum. 
mor refpedu malí culpepropri^jbcnc ta-|.Duabus obieaionibus conrra illam íatisfít. 
men rerpc^uíB^UculpcBaliorum ./Wfw, | j Num.95.&* 94,. 
Impagnatur hseLbiutio, <«»»/».40. T^^e ^ j j §. V L T I M V S . 
Breiíis dífficulrAs refoluitur. í a g . ^ H 
AJiorum íblutio referí ur^Af «#2,45. 
ím^ugaatur . Ní*m.4.7'&4-Z' 
Vera tolano rraditur, «ww. 49. • ^ /«e^ i 57. 
&:abobiedionibaslibcracur, 
§. Q V I K T V S . 
Explícaturprímdrias acius timorís. Pag. 307., 
TE n U Concíufio, Faga malí culpg,non ed primarias a á a s d o n i t imoris ; fed íubie-
ctio reiicrentialisad Deam ob diainam emi 
nenriam. nonin ípedam abíoiatéjíed vt po 
tentem inñigcre mihxnx pojUtue , aut per-
mifiue. Nuin.$S. 
Píobatar prima pars expreíía audoritatc D . | 
Thoma:, & racione eiuuicm. N mn. 5 8. C j^ 
Similltcr fecanda parsauaoritatib', Se ratío-j 
neD.Thom. probatur. N u m . 6 Q . 6 i & 62.1 
§. SEXTVS. 
Ocettrvitur ¿rgamentis. Pag.30 8fc 
(" l Ontra primam partem concluíionis ar-_ j guitur pr imo: qaia p^nitcntia eil vera 
vimis ,&:tamenobieciam eius eft malumj 
culpíEprsteritum,&primari9 eius aduse íb 
dolor/eufugapeccati: t t g o & z . N u m . ó i , 
Refpondetur, negando minorem afsigna-
tu rob i edum,Ó¿ adus primarius pgniten-
tÍ£.iV«ffí.64. 
Secundoargmtur,exquadam difneili aqdo-
ritate D-.Thom,A/^w. 65* 
Intcpretatio,quam adhibet P. Vázquez ver-| 
bis D.Thom:B,tanquam iníufíiciens reijei-
tur.AT"»/» 06.6^67. 
Ahorum folutio eodemdefedu laborans} re-¡ 
fertur, impugnatur^ nurn.GZ,^ 69. 
Tertia aliorum folutio, refertur,6¿ impugna-
tur, ct, num.yo.yfquead 76. 
Omifsis prxdiLiis rolutionibus,traditur vera 
folutio,&;ftatuitur adum primarlumdoni 
timonscx conccptudiífcrentialicflcprole-
quutionem fuga m penes conceptas in-
adsquatos.A7*»»!. 76. 
Sex obiediones aduerfus folutíonem propon 
nuntur ,&íoluuntur ,^ num.jj.Tfaue¿d nu^ 
merum 91. 
Secunda íolutioafsignatur principali argumé 
to,6¿docetur D.Thom. in predida audoJ 
ritate nomine ^//'.principaliter infpedi á1 
timore, non fuñiere maiuni penae, aut cu l -
p;Ej (cd malum naturalis tíefcdus jquaí fo-j 
l imo alijs prxfert ur. AT um.91* " 
C^Rati^gratisdata'fueruntin anima Chr í -í fti Domini. Et refpondccur duabus obie 
dionibus. Num.9s. 
ProphctiafuirinChrifto, &: fatisfitobiedio-
nibuscontrahanc veti taté,* n.pó.-vjq', *d 
100. 
D í S P V T A T I O V I G E S I M A S E X T A * 
/in graiía Chrífiifueritfuh alicjuA rátivnefim* 
píicher ínpnítíi ? 
§. P R I M V S . 
Relctrisfentctíjsj'príma coclufío ftatuítur.'^^i^^ 
1 / " ^ Rrariam Chritti non fuifle fimpliciter in-
V J ^» tam>nec in rationc entis, nec inra-
tioncqualitaris, vt indubitarum luppcní- | 
turjimo nec fuit infinita ijmpliciter ta ratio 1 
nefpecifica gratiit.ATww.i. c^a. 
í n q u i n t u r c r g o ^ n i n rationc gratii ' aliquant; 
aliam infinitatem habuer i t í ivw^. j . 
Primafentenriadocct: fuiiTeinteníionis a d ü , 
¿¿cathegorematicé inñnitac-
Secunda; tuiÜb infinitan) phyíke in ratione 
gratis,nonabínteníloneinfínita^fed á q u o . 
dammodocx vnione ad Verbum retufo, 
qui inñnitus eft íimpliciter. 
Ter t ía jnccphyí icéjnecmoral i ter fuiíte infí-
nitaui íimpliciter. Quarca, fuiiTe finita phy 
ficéjinfinuam vero moraliter^ Et hxc quar 
ta lententia diuerfimodc defenditur á ÍUis 
Audoribus. A ^ 4 . 
Prima Concíufio. Si non repugnaret qualitas 
infinita intcnfionis in adu,gratia Chriííi 
hanc iufinitarem habuilíet. Pr: batur con-
cíufio duabus rationibüs, fk, eüalionc8>qu.i$j 
excogi íar ipoi íunt íprsciuduniur^wáw.^* 
yfquead 12. 
§. S E C V N B V ^ . 
ohleBioniDUi oceurritur. Pasj. j i S . 
Rguitur contra concluíione ,quodgra 
tía habíLualisChriftífotct infioJtemte! 
íionisjpoísibiiitate infioit.í; intcnOonls fup-! 
pofifa,pcndet ex libera voluntare Dei * SC, 
confequenter haberi nópote lhni í l ex rcue 
iationedíuina j aut ex aliquo eíFedu^íd qu¿ 
foret neceííam ,aur ex decenrja ad huma - j 
nicatem Chr i t l i : reilelariodiusna nulia da* 
tur dchoc, nullus erramdatar cífcduí^ adl 
quem neceiTaria e í f e tmñmt gratia - ex ma* 
iori autem decentia prob¿: i m t poteft , áC 
fadodandam fore gratiam inrmif am; ergo, 
índex Diíputationuni 
SeluirurpL-uno.ncgando OtiapretU ptopria^ 
Soiuitar fccando^ncgando rrinorenfi pro ter 
tía parte j^ad omnes probationes ciu* fií 
ÍAis/íi numAó.yJquead zoJnclufiífe. 
§, j E R T I V 2 . 
GratUm hcihituaíem nonfisi¡feln Chrifiotnfiní 
irftiitenllñníStproha u*. Pag-320. 
SEcunifi Conclufio. Gratia habimalis non „ fuitmteníionis infinite cathegorematicé 
in dirijo t quia repugnat inícnüo cathego 
rcmariGé infinita; nec etiam fuit phyfice in 
finita modalitcr» N u m . i u 
Ratio.qna probar V'azquczprimam huiusco-
Gluííónispartcm, proponilur,5¿ refutatur, 
k num\ii. yf^uead 29. 
Aliommprobacio .tanquam incfficax, teij 
citur,<* »uní.29. ifjqiteai $2* 
¡Prcbaturcrgo prima pars cóciufionis primo, 
ex eo quod repugnante Imnine glorias infi-
íiíto,nonpotell non repngnarcgratiainfi 
nira-, at lumen glorias intinitum repugna-
re^ oíkndirur k aum.iz.ufitte ad 34. 
¡Secundo psobatur, quia impiicat habitualis 
gratia.ctíi abintriníceo repugnet luiincre-
ralitztc cntitatiua potentisreccptiuaj' er-
go infinitas gratiás cum iiirsitaíiOñe, &c. 
Aá hoc argumentum doóUísimus quídam Ma 
gjítec exnoilrisrcípondct, negando anrece-
densjcenfet enim potcntiam paísiuam^quís 
increatura rcperltursd gratiam,eííc intnn 
recé,,5¿ cntitariué í'upernaturalcro.Ar.4S. 
Hxc tamen fenicnda communiterdiípliccí , 
6c impugnatur,* nHm.4.9 afeite ad $3* 
'Pejfe gratiam Chriftidteiin ratienegrátia infini-
| triw r o ^ f KK.PagJ 2 5. 
TErtiaCoxcl'jfio Graria Chri l l i poreildici phy íké Id rationc gratis infinita: h^c ta 
men infinius,non cít íimpíicitcr talis-iV»* 
mef ú $4. 
Probatur ibidemex auüoritaíibu^ D.Dhom, 
Dcindc probatur ratione D. Thom.cx alle-
gatislocis defumpta, eo quod i 'cergíatia 
non faerit infinita intGr5iiue,vt m o í h a t u m 
cftjefttamen infinita íecuadum quaiuiu-
tem virtualem cxteníluam , 6¿ phyOcam, 
quia fe extendit ad omnes effectus, ó¿ opera 
tionesgratiaejéce. Num.$$. 
fnetum promcrcri,fed hoc repugnaretgra- j ¡Secunda pars conclufionis probaau brebírcr. 
tías iníinitg intenfionis: ergo implicar iaten 
fio infinitagrati^. Prsmuraiprobantur j & j 
euafionibus ocenrritur, i «.34. Tfqvead i j j , 
Tándem probatur ratione íumpta ex D.Tho, I 
jnpraírenn arr.11.nam ex potcntia limita I 
t s ^ f i n i t a , non porefí accidensinfi.út^ in 
teníloniseduci, a num^y.yfqucad40. 
•Secunda pars conclufionis probaturtripiicL 
ter, a num 4.0 yjquead^zjticlitjiue» 
§. Q V / R T V S 4 
Arrumentls cccmtíttir, Pag.325, 
Rguitur primo , exillis verbis loannis 
cap.3. Nnnemm ad mcnjurAm dar eifpi. 
ritiím :exquo loco probaii intenditurjda 
tam failíc Chriílo gratiam habitualem in-
tam intcnfiué.iVww-. 43^ 
Vázquez arguitur audaeic, dum interpreta^ 
íionem íumptam ex Auguftino , & DU20 
Thomaad praedidum íocum fine f'undamé 
íoail^rtum.auí'usfuir affirmare.A^ww.44. 
Solnitur argumentum,Sddilucidé explicatur 
p r d 2 r l LÍ m t c 11 i m o n i u m. /v /Í . 4 5. 
^Secundo arguitur,quia ñzt infinitas intcnfiua 
§» SÉXTYS. 
ohisílionibus oceurrírur. Pag.32á. 
ARguitur pr imo: nam forma replens ca paciiateíeceptiuáinfinit3n84eltinfinif3 
fimpiieiterj fed grada habituaiis Cbrili ire-
plet totam capaciratcm humamiacis, qua: 
capacitasinfinira cít íyucathegoremancé; 
ergo. Minor quoadvtramq; parte videtur 
cxpreíTa D.Thom.iociscitatis. N 
Refpondeíurj.S: oceurritur replicis,^ num 5 s. 
y jane ad nume> um 63.. 
• Secundo arguitur: habituaiis gratia excon^ 
i u n ^ i on e^ ad Ver bu m, e ft ía n d i fi c a ti ua fi n c 
termino, hoc cft jcaufadua grati-s;infiniro 
rumhominum , non folum m e r i t o ñ é , 
moraliter/edctiam perefficientiam phyfi. 
cam^ fed viseffediua íyncathegorematicé 
infinita, non pocefteonuenire form^ , qa® 
non fitfimphciterinfinita: ergo.'Vc. AT.ó?. 
Rerpor.dcíur.5¿ oceurriturinfiantijs, i num. 
ó^.yjqae ad 67. 
S E P T I M Y S . ^ «• .1 J — - » «• • 
grsci.s hábifuajís cum limítationc poten Non epgsariam Chriltiin ratiznegratitc fimtli. 
£i«recepriu«: ergocx limirationcpotéti^ i citer inlnitam moralhcr^rohautr^ PaiT.330. malé inteíturia.piicare inñniíudinemfor-i 
m& india recepta, Probatur antecedens,] 
quia íUc íupcnuturailtas grati^ cum aatu-' 
Varta CL'»C/W/?O. Graria Chrhli habitua-
iis non eílin rationegratig fimplid 
ter infinita morahrer.^Vum.óu 
&tatttiti}f \ 
I n d e x D i l p u u t i o n v n . 
iStatiíimV contra AuaoresquartceícntenriíeMi ta. Eí ciuntur Aurhorec^A ^ « / M . i . ^ f i c ^ / L 
EtCiadetur concluí]• auáorirat ibus DiuJ i numertu/i 10. 
T h o m . / ¿ . ' Í / ^ . j S B C V N D Y S . 
Deinde prob itur duplici raíione ex Pt^ái&ishp ortiife intcnfític du^rt, pribatur. P z p z i $. 
áadoVitacibusdeiUiDpca , i wfw .69. i j f ^ f n J yRtm+CoHcittjhj. Gratia CbriOi habiru^lis 
ad nuwentm 72. |¡J '^ potuic ciíc tnaior de petentia abíoiura. 
SoIütioM^giíifi Vinccnri;, impugnatur 3aH.\\ {Vum.io. 
f&ifáií&aA 74. j! ?rob¿tur au^nr i t uibus D .Thom. 6^  rationi-
§, V L T I M V S , 
O^'Í ftioriib'iS Qccitrrii ur. Pag.23 i . 
Rgui tun , na opera Chriiii habiicfuníj 
infinitam digniíareni mor^letti: ergo 
&2 gratia. Secundo, nam humanitas ex con \¡ 
bu s ex ci s d ed utt i s, i B# t gn a n t u r 1 oi u 1 io 
nes, & explicationes) ^uas aühibcrfur 
Audodbusoppo í i t e icntentic, 4 num,\o, 
fyffiúeád Humcntm 50. 
T E R T I V S . 
iundioncad Vcrbumhabetdignitatem mollvhcrier ftopr* cottelufioms prohm'o. Pag. ^ s . 
ralirerinfinitaoit ergo Agracia. í Q Ecundo probaturconciulio: e^pendr-ndo 
Tertio,q5SÍs gratia eíl capaxinfinita d^gniñ-j | ¿3 auüor i tarem D.Thom.inprclCüitiar^iá..; ^  
cationiíirooralis ;ergo UUoi iiabec. Ettan- | j Á á z . N v m . 31. 
denacxquadamauaonca teD.Tho í i i . iV»- ISointioex Caietano, irnpugnatur^A^WoSj, 
mero 75. 
Rcfpondecur.iVw^, 70.77. i ^ y S . ¡ Aliaíoiutiopróponitnr.A7»?;». 3 >\ 
I Et iíVrpuánátur ^ / ^ f dd nnm¿rum 
D I S P V T A T I O V I G E S I M A S E P T I M A ' ITandearprcbatnrConclufio^amdileaioDd 
.4» ühnjh g^f /<< i&iünftit its ítugeri potacriíí 
§. pRIMVS. 
Qgih'ifdí prófHppofitis rcfsnlturfentctije.V.m* 
Tl l u , v t indubitatafupponuntur Pnrr.um| eft, fanotiratcm a gratia vníonis humani-j 
tati prxftitaniinuUatcnus augeri potuiííe.j Dujefolutionesimpugnantur, k aum. 4.0* yf. 
Secunduno eíl, graciam habituaíem de ía- qttead4.2..incíufeuL 
amicabiiis non habet terminum, icdqua 
cumque data, poteít Deus heminen aia-
g!s}ac niagisdiiigerc anñcabu i t t r ^ r sogfa 
cia habitualis no habet ccrminuuj; &c. A7 
mero 3 S. C?1' 39. 
d o non tuiíre au lani . Tcrt ium ci\ > non ita 
pocuiflegratiam Chri i l i habituaíem aúge-
r i ,v t ra t ionc huius augmenvi Chriftus,in 
quantum homo jdlcereturfanciiorabroiu-
téjícd tantumíecundum quid cum ad* 
dito^cilicetíianctior fant^itate accidentaii. 
Probantur brebiter,^ Hum.x-.vfqvead 7* 
Indubium ergo vertitur: an gratia Chriíli ha*-
bituaüs poíuerit inteuíiue crcíccre depo-
tentia abfolutaí 
Circa quod c^ es yertantur íenteníi.g. Prima 
rteg3ns,quam tuentur Scoms , BonauCn 
tura , & a l i j . 
Secunda doccíjílintcnfio íiat pergradusethe-f 
§>. Q V A B . T V S . 
Ohttffíonibus ín conttArium oceurrítur* 
V o priora argumenta, ex <íil^%riíibus D 
Tho.audorirvitibus formatsi urjf^'C cíe 
aliis locisciulUcm Angchci boao r i s éxpU 
eantUr, 6c mens D.Thorn. apcxitür,4 mfft 
A.} ^j^uc xd uumtniyn 66.. 
iTcr t ioarguí íur , quia (i in Chní to non fuiiierj t 
gratia habituaüá infummu inrcníionis p\>f|' 
íl bilis de porentia abruUuj,nuiiarIf::¿ ' 
tí a bi lis ra tio,<: ur iuecciru t em poris non fue 
ri t magis iníenía ; hoc aon cit adínitrendú? 
ergOj &íc .Num,6ó 
r eogeneos ,d iue r í a í perfedíonis.graí iamj. R-eípondcíur,o¿:,aisignaturdúplex úáii&Mi*4 
habcreteíininum augmcntiinteniiui, vlrraj! me-'o C y . & C S . j 
quem non poceit crcíccre de patencia ablb-jl QnaríO atg^itur arguméro Receñí iorum^nój 
iu ta , &;illumgradum att igii íchabituaíem|j 
gratiam in Chrillo ¡ i] autem inteníio fiatlj 
por gradasciuídem racionisjnon habere ter i 
minum inrcníionis, íed poTein iníitmumj 
extendi: i taLorca , quem ali; Receatioresj 
ícquuntur.. 
Tcrtia abíblutc docct, gratiam Chrifti po-l j 
tuiírcintenfme augeri de potentia abfolu-* augen de potentia 
l i l * Mpif* G o D o Y / « s f . T o m . a . 
cft p oí si bilis hiten fío virtotum lahílarumí; 
per gradas diísuniics une cetmino in ia in i j 
tUm: ergo nec infv^níio^ratijc babituí'iis.; 
Probar ur antecedens» qui; repUgn a t iniídn-t|i; 
fio infinita auxilorum gratis per ^r.idusdií. ' 
ílmiies ordinata ad a¿tum lioerunk: é t g q ftc 
incenüo infinita vlrtütriiTtvAitíÉ^etdés pro-
barur ^ a m potcntU phyííéa ^ vei mora lis4 
ad 
í n d e x D i í p u t a t i o n u m . 
i 
á¿renftendumauíiUjsdmina5 5ratix,cftfi-
i í i t i í c r g o i n tantum potcit crefcerc auxi-
liorumaratiaeintcnrio ,Ytomnino fuperet 
illam^c.Nww.óp.dT170. 
Hoc argumentumduplicitcr inftaturin prin-
cipijs AudorumiUius, k nttm.yu y/quead 
numéritm /S-
Etad ii lüdrcfpondctun N t t m í j s . & j G -
DetiiquearguuntRcccntiorcs: adus virtutis 
naturalistcfpiciensobiedum fórmale adus 
fupcrnaturalis( quod fupponunt eífepofsi 
le)ao poííunt per gradasdifsimiles fine tcr 
mino intcndi: ergo nec adas fupernatura-
Ics; crgonecvirtutcs infuíae: ergo nec gra-
Inítatur hoc argumentum.iVww^pi 
E t rcfpódcturadilluddüpliciter.iV^i.dT' 82. 
§. QVINTVS» 
Probáturgratiam ab intrinfico termino tugmen-
ticarere. Pag. 3,5!* 
Ecundd Concluso. Gratia habitualis ex na-
tura reiabintrinfeco tcrminum augmcn-
ti non habct s ícd folum ex libera volúntate 
diuinai&confcquenter attenta grati?na-
tura , potuit oíTe intcnílué raaiorin Chri -
fto. Statuitur pro Audoribus terti^ fen-
tentiae. 
Probatur primomam quantum ad hoc eadem 
e í irat iode gratia, atque de chántate*, at 
charitasnonhabet tcrminum ex natura rei 
abincrinreco,vt colligitur ex D.Thora.2.2. 
q.24.art.7.-A ntim.Ziñjfattectd 
Secundo probatur ratione ex praedida dodri-
na defumpU^ d rntrn. S^.-vfque ad 87. 
S E X T V S . 
Ditplicíargumentó occurrttw. Pag. 523. 
Rguitur primo ex D . T h o m a n prefenti 
art.12. docente,gratiamChriftinon po 
tuiire augeri, nec ex parte íubiedijquia erat 
intermino,necex parte gratia2,qaia pertin 
git ad íumnmm grati^ gradum ^ fed loqui-
turdeimporsibilitateaugmenti attenta na-
tura gratiíc , vt videtur coliigi ex eodem 
A n g é l i c o Magifl:ro,&:c.iV«w.87. 
Soluitur» S¿ occurriturquibuídam inftantijs, 
a num. S$.yfquead92.. 
Secundoarguitur,ex eodem D . T h o m ^ . a d 
Annibaldumdilbnclione 13. vbi ait ,quod 
licct omni finito, poí'sit fieri additio mathe-
rtiAtice, c^fccuiid'umimaginatíoné j fed lo-
qucndonaturaliter verumnoneft,namom 
nium natura conlUntium, terminuseft ,S¿ 
ratio magnitüdinis; &¿ ideo gratia Chsiíti 
augeá non potuit, (3¿c« E t inüatur ex folu-
tioneadfccuadum argumentum. iV^.^a . 
9 3 - ^ 9 4 -
§. SEIPTIMVS, 
Cutera argumenta diluuatur. Pag.3 56. 
TErtio arguitur argumento Durandi,quia omnis natura, qucEClt de paruo in magna 
deducibiliMi ^5 habet terminü in maximoj 
nec in minimo terminu habet ^ fed in omni 
forma recipiente magis, ó¿ minus datur ter-
minusin minimo ex ipfa natura formasier-
go, 6¿c Min.tripiiciter probar Durandus. 
Refpondetur primo, negando maiorc, quam 
falfam efle monftratur- Secundo, negando 
minorem,& tribuseius probationibus ref-
pondetur,* num.96^f(¡Head 99 , 
Quarto arguitur ex Durado: quia intra natu-
ram generisnon poteít ininfinitü procedí 
m gradib9 fpecificis;fed eft daré fupremum, 
&inf imú: e r g o á f o r t i o r i o m n c s g r a d ' pof-
íibilesin aiiqua forma fpecifica clauduntur 
ínter íupremum,&:iníímum ;5¿conrcquen-
ter,&:c.A/'»W'.99,Reípondetur. Num. í o o . 
Qmnto arguitur: nam adformam determína-
tamfequuntur accidentia determináta >vt 
docet D . T h . i.p.q.7.art.3. ex quo principio 
probatjnon poíle dari corpas infinitíe mag-
nitudínisifed gratia habitualis eft forma finí 
ta3ó¿ determinata;ergo omne accidens íll i ' i 
& confequenter inteníio,quíe accidens gra-
tiashabitualis eft,debet efle determinataj 
ac perconlequensjto.i^ww.ioi. 
Ínftaturargumentum,a¿ adillud refpondetur. 
Num. 102. 
Cótra foiutione inñatur dupliciter, Se oceur-
ricurinfl:antijs,¿ num.ioi. -vfquead 107. 
Deniquc arguitur.'quia potcntia receptiua grá 
tia2,eít finita: ergo non poteft ad graííam íi 
ne termino recipiendam extendí. Antcce 
dens eft D .Thotn .NumAoy. 
Refpondetur ex dodrina eíufdá Angeüc i Prífc 
ceptoris,& oceurritur quibuídam ínftan-
tijs, a nHm^io&^fqiteín finem 
§. V I T I M V S . 
7V/4 inferunturexdiélis Pag. 359. 
Et Xdictis inhacdifputationccolligitur pri y mo^gratiam Chrifti fuiífe plcnam^y; píe^ 
nitudinem gratÍ9 ,Chiifto eíTe propriam. E t 
probaturquoadvtramquc parte. 
Secundocoil igirurifalfameíle BonauenturcE, 
R i c h a r d ^ aiioru antiquorum fenté t iam, 
aírerentium,gratiam ex parte fui termino 
íntenfiuo augmenti carere: haberetamen 




au^mcncuai uiicipere,atrcnta dmnipdtéQ^ 
f í /De i : non vero atecnca Deií'uprcma ía- \ 
T B . A C T A T V S S E X T V S . 
De g'-atia Chnfticdttiralií 
^ odo Artículos diuifíe, explicasur brebi-
D I S P V T A T I O V I G E S I M A O C T A V A . 
An Chfijtiísfir caput E^defidc^etfevquAmgYÁtiA 
in Yátionc tajfifii confiixuAtuY* 
P R i M V 
PYimúpdYsdifpatatiottts rejoluitur. Pag. 5^5-
írca prinaurn concorseft oaíniutn Theo 
logoírum fersícntia, aíTercntium, C h r i -
ftuíii noníoiCiin quaotum Deuai,red etiam 
fecundan^ humanitaceín ciíc totius Ecc lc - ' 
t 
Antccmusprobationcm aduertitur, l y i ^ n o ^ 
fu.Tjfni fempiwdtíííe , icáfpecific¿tíue, Ntt* 
mero i . 
Hscvcritas probacur,^ nHm.i, i>p{iie ¿d nu-
mectim). 
Dufltci argumente oceurrirm, &* explicátu*t 
propnccapüt Ecclcfiaí , necet íam imp:^-
p n é :ergo nuilo mododicendus cíl Eccie-
(ia¿ capuc. Num.i^, 
Magiftcí Zippul iusreípondet , quodfi lyC4. 
put Ecclefa acci^íiatur, vt rcrníinas conv 
plcxus;& in vi d u í r u m d i a i c n u m , ñor DO-
téíVdiciprdpriccaput Ecclc í í^j ícd in v i-
íü improprio ¡ íceusvero fi ly Capm Ecde-
fí<t furnatur tanquam tcririnut coÍ&|>o& 
ÍÍB figurx incomplcaus , 6í m vi vniusdi» 
dionis. ATÍ/W. 15. 
Hgc fencentia quoad fecundara eins p m c m 
falíaeft^ 6¿ impugnatur;ílajulqüc reipen-
dotiir adeius fundamenta, »$ mm. i^-vfaue 
f* T E R T I V S * 
C4teYa dvgumenta delvuntuy, pag. 571; 
""Ertioargniturjhumaniras c o n í b c c ^ Cor) 
pere , & anima ;ícd ChriOusnon cítea-
put Ecclcíia2Íeciindaí«corpii§?rcd tantum 
fceunduni animam : ergo Chriftus noncft 
caput Ecclcíias fecundum humanitstem, 
Ninn.2$t 
iRcíbondctuf?Chriftum cffc caput Eccleíla fe-
cundum aniraam, & fecundum corpus^ou 
dtuííiuéífcd complcxiuc} non szquh primo, 
fed fecundum animara primo , & fecundo 
íecundumeorpus . Num*i4..&i ¿s* 
Tribus repiieis aduerfus afsignatan: folUtio^ 
nenij reípondetur ,¿«í#w.2tS. y fpe ad nu-
merirm^i. 
<¿n Chrijius fitmemhrumEcclefu. ? Pag 367. j |Dcniq5 arguitur impugnando mtionemjqua" 
A Rgmtur primo: fi Chriítus eflfet caputjj D . T h o m . probar,Chriftumcdccaput Ec« 
Ecc lc f i s , etivim cííét Ecckf i? m e m - j j c k ñ g . N n m ^ i . 
brumi acnonpotefl:congruentertíici?qiiod| iRcrponde^ur» N u m . i i $ 4 . * 
íií E c c l c í i s m e m b r u m , vtdocct D . T h o m J 
in 3.diílinLtione 15. que í l iooc a., art. u adí j Q V A P . T V S , 
6. Sequela probatur; capiitcorporishumallC/trí í Jec^ffdampdtteht refermtíft fentcntU t & 
ni cñ membrum eiufdem corporis: ergo. 
Quídam abfoiutc docent, ChnftumcíTc Be 
eíeficB membrum,iV«w»7. 
Alijdoceat, aullo modo dici poífc Hccieílsl 
membrum. 8. 
Vera reColmio eA, C b r i ñ u m , vt homincm, 
cifemembrum E c c i e % , vt habentiscaput 
Deum^non elle autem membru^ Ecclcfi^, 
vt habentiscaput Chtiftura, vt hominem* 
N !¿m.9.io.<& 11. 
Qualitcr debeat intcliígi locus il!e ex Paulo 
i.adCoririEhios u . Voseftis corpusChri 
ftiySc membrade membro, traduur. N u 
m-'YQ 1 2 . ^ 1 3 . 
Arguitur fecundo,quia Chriíhís nequi? dici* 
pYima cónclujio §$ tmtm. Paq;, 37?. 
Clrca fecundum puntaum , qaod exami-nandum propomtiu,veriaiuur plureí s i 
tcntiac. I 
Prima afíbrít : folam graíiam vnío-íis Chr i -
ítum ia rationecapitiscoaíUtucrc. lea V a z 
quez j&Meratins. 
Secunda , foiam gratiam habitusjem cífe in 
Cha í logra t iam capitis. H s c ffíl frequen-
tior intec ThomiflaV 
T e r t i a , gratiam habiroalenm cíTein Chríftd, 
gratiam caphis per modurn principij pro. 
ximij per modum vero rádic^lis ptmcipij 
c í iegranam vnionis. Haúc tenent Vinccsi* 
tius, S u a r e z ^ - L o í é a j nccdiOecitit V a z -
quez. 
b z Quarta 
I n d e x D i í p u c a t í o n a m . 
Quartadocct^necíblam gratiam habituaiem, 
riec íolaai gratiam vmonisellc gratiam ca-
pitis icdex habituali gratia , vt principio 
elicicntc fubítantiam adas mcritcnj ? & ex; 
gtraria vnioais, vt cauíante infinitam digni-1 
tatcm rncritoriam gratiam capitisconñariJ 
1 í .:?,crcnct Granados,qui proiila refcrt Va 
lenriam. N u m s j . & s i . 
Pro veiitariscxplicationecft Prima Conclufio. 
Graciahabituilis cliinChriftogratia capi-
tis: &:hccagratia perfonaliratioric duíin-
guitar. l o hac concluíionc coaeniunt Au> 
ctores prim.e,tertic36¿quarteíentcnti^ 
Probacur,ex eoquod forma dans Chriftora 
tócale , poiTe ad influédá in membra Eccie-
iKLs,eii gratia habitualis,qüi3 gratia habitúa 
lis datGhrifto potfe radkaliter mereri ,v t 
d idum elt quf lt. prascedenti arta. Num. 
^9.1^40. 
Secunda pars probatur, quia eadem forma cü 
íoiadiíun¿tioncrationis,eftpcrquam fub 
¡e¿tum aüquod in adu coníiituitur,5¿ red-
ditur porgas agercj gratia autemhabitualis 
dicitur pcrfonalis, quatenus humanitarem 
Chritli Unvtificar: capitalis verOjquatcnus 
dat poiieadinflücnduminalios. 
§. Q V I N T V S , 
Ttípltci ohiedioni contra primdm partem con-
cíitfioms occwrr/fí^'.Pag. 374* 
)Rimoarguicur ,ex eo qaod gratia aliam 
rupponens priorcm ,adqaam confeqai-
tür ,é¿ cuiuscíl proprictas, non poteít con 
fticuere caput in rationc capitis^at gratia ha 
bitualisíauponit gratiam vnionis, iS¿ adii 
lam, vt proprietas confequirur .* crgo, &c. 
Reípondetur, gratiam habitúale eíTe primam 
in íuo ordine, hoc rut'ficcre,vt conílituat 
in rationecapitis.iVwm. 43.6^44. 
Secando argüitur,ex eo quodChriitus per gra 
tiam habituaiem non videtur ceddipotens 
influerein alia membra gratiam, ¿¿dona fu 
pcrnaturaiiai cum Chriiíusinfluat per me 
rituni propríum , quatenus ordinatura ad 
promcrendum aiijs á fe 5 gratia autem habi-
tualis, quíg ciufdemfpecicleftcum nortra, 
ell ad pr-jsmium proprij fubiedi alligata. 
Turaetiam, quiaChriílus influit gratiam 
in homines per meritum, quatenus infini 
tunijíed gracia habitualis non principiat me 
ncuns, quatenus iníinitum:crgo,ócc.iV^w. 
4 4 . ^ 4 5 - • 
Reipondcrur k mm. 46. yfque a i 51. 
A i ^curtercio,exeoquodgracia habitualis 
Chn í t i , S¿ noítra, íunt eiufdem ípeciei \ íed 
gratia noftra non cft fuff¡ciens coníUcncrei 
caputiallás puras homo poiíet conlhcuica. 
puc aliorum quoadinñuxum interior¿gra-
tine per mcricum condignum ícrgo . A7, 51. 
Refpondetur. ^ « w . 52. 
SEXTVS» 
Vlttmo argumento occurñtur. Pag.375. 
Rguitur vltimo^nam íi Vcrbum huma-
^ mratem alítimerct ilnc gratia habituaii, 
ó¿ medijsauxiüjs fluidis íupernaturaies ac-
cuselicecet, quibus nobis gratia mcreretur, 
Chriftus cííec caput Hcdcíi.s?> fed tune non 
cóftituercturcapuc per formain crcatam á 
gracia vnionis dutinctarn. T ü m ,quia auxi-
lia, qu» modo cum gratia habituali ad ac~ 
tus Chrifti meritorios concurrunt 3nó funt 
gratia capitisí crgo nec tune. T ü m etiam, 
quia in probabüi ícntentia aiTercnte, Chri-
ftum per a¿tus vndequaque naturales jpoiíe 
fupernaturale prcmiúmereri , in cafuaute 
quod fine aliquo dono íupernaturali, influe 
ret gratiaminhomincs,vires naturakshU'. 
manitatisChrifti,non conltituercnt Chri-
ñum in racione capitis; ergo nec modo gra-
tia habituajis,* nnm. $3.i>fi¡ííe ad só . 
Soiutio,qucadhoc argumerítum adhibetur, 
á quibufdam Rccentioribuscx noríris3rc-




Gratiam fnhflanualem y monis non efe gratiam 
capitisfpfohatur. Pag.379^ 
SEcttnda Conclufio. Gratia vnionis non eí\ gratia capitis : vnde gratia capitalis ad-.| 
arquaté in recto, in gracia habituali coníl-j 
ftic 3adiunctoadulibero voluntatisdiaine.! 
N u m . ó ó . 
Duadnefficacesraciones,quibus Reccntiores 
probant primam conclufionis partem, re-
feruncur, &:refeliuncur,tí num.óó.^Jqucad 
tiumerttm 70. 
Probatur ergo conduíio primo aucioritatib* 
D.Thom.íí nam.yo. i^ Jquead 72. 
Alia ratio eorum , qui neganc hunríanmtem, 
Chriíli formaliter fanóliñcan per gratiam! 
vnionis,dupliciter ú c ñ c i t . N ^ m . 7 z . ^ 73. | 
Veraratioals{gnatur,cxqua ctiam ali^con-í 
clufionis partes probatur^ nam. 74. ftfkm 
ad numerumjy, 
§. O C T A V V S . 
/frgumentis in contrarium oceurritur, 
Pag. 3 3¿. 
Argui-
índex Diíputationiim, 
Arguicu; fecundo: na gratia vníoniscft prior, 
¿"minens, &¿ influensin mcrr.bra Eccicüs:: 
ergoeil: gratia capitis. ATWWÍ.SO. 
RcíponuC-cur.2í cecurritur repiieis quibuf-
d ^ i i i ^ num. S i . yfqnead 85* 
Denique arguitur ,prscipuo argumento op-
podt^ fentendaí: nam ad mcrendum no-
bis gnt iam , 6¿ fadsfaeiendumpronobis, 
priiTcipalius fe habet dlgnitas meritoria, 
fatísíadorii inñnita operationum Chrifti, 
quam fubftaníia earundem operationum: 
eriio fi forma ioñucos in fubftantiam illa-
ram que eft gratia habitualis, conftituit 
Chríftumcaput.áfortiori in rationecapitis 
iSium conftkuct forma dans opcribusdig 
qu-c eft íiratia vmonis. Numero n i u t e m , 
85-
Solutío,qiiíB'á dodis Rcceníioribus adhibe-
tur huic argumento , reijeitur., Ntrnero 
m 
Vera folutio afsígnatur. Num. 8 8 . ^ 89. 
¡Piares repiieje, que íicn poíTunt aduerlusfo-
lutionem aísigaa'tam,proponun£ur, 6¿ fol-
vuntur ,^ numsfü 90. yjquz ad numerum 
106. 
V L T I M V S . 
E x dí&ís ¡^fe^tur^uaUter gratia capuis popjt 
communicaria Pa^.587» 
Equiíar exdidis , digaitatcm capitis Ec 
^cldlíE per influxum iat isfadorium,í¿me 
A Rsuitur p r i m o , ex ardorirate Diui{;Suppon;curre:undo ^ec a d u , nec inpoten-
\ f \ T h o m ^ in hac qusftione art.. lexro ÍH| j tia Chriftum efle cnp-ut damnatorum. Nt*. 
" corporc. Num* 78. Espiicatuí mcnsDiuil mero 2. 
' ' Suppcnitur tcrtio, homines in ftatn glerix cf-
feadu membra Chrifti.imocVmeaibrapcr 
fcdifsim3,ó Jium.s.ypjue ad9. 
Denique fupponitur, Chriftum cfte caput ac-
tu nomiaum exiftemium in gratia, quam-
uis ijlam fiat amiífuri , fue pritdeítinati 
í inr, fiue reprobi. Eft ycrltás de f de teñen-
da. Num. 9. ^ 10. 
i §• S E C V N D V S , 
XPrima pars dijpittatiün's rejQliutur.V^^go, 
\
7 Ertitur in examen ,anChnftuslit caput 
' omnium,«S¿ tantumfidelium? 
I Prima fentcntia affcrit , non efíc caput aflu 
| omnium fidelium, fed tantum iuHorum, 
¡Secundadocet , Chriftum Quantum eft de fe, 
j nonfolumeíTecaput fídeiium ,fedetiamm! 
j fídeiium baptizatorum. 
Tert ia , & vera decer: Chriftum eíTe adu ca, 
put omnium, de tantum fidelium* i V « -
mero 11. 
Piima Co7jclufio* Chriftus,in quantum homo, 
eftadu caput fídeiium , etiam in peccato 
mortaiiexiftemium, nonper fedé ,6¿ fínu 
plicitcr.fed imperfedé ,6¿fccundumquid. 
j Nam.12% 
| Probatur concluÍ30,¿ num.iz. yfiue ad 22. 
t | Vb i reijeiuntur probationes minus efíica-
ees, & impugna ntur euaOones, qux adhi-
bentur veris probationibus. 
§. T E R T I V S ^ 
Argumentís wcontrárium ccc«mV»r.pag.392. 
nrorium de condigno vniucrfalem,íta e í fe ; ' /^"lOntra primam concluíioi^.is partcmar 
Chriftopropriam , vt de potentia a b f o i u - j j g u i t u r primo, quia Adamusanteforma 
t íoncm Eugerat fidelis, & tamen non crac 
membrum Chrift i , cum tune non cifet É c-
clcÍ3a,qu« coníiftit incurígiiegítiorie fíde-
iium : crgC&.C. N um* i ^. 
| Reípondctur. Ni im. iJr .& 25. 
Secundum argumentum tangir illam dífficiíl-
tatcmran cathecamenñ non baprizaci iSnc 
membra Chrifti adu> Num. 2 6. 
Refpondetur, quod vt aliquisíir, & ¿¡catur 
membrum Ecclcfiíe.fuffícit.quod adEccie-
fíam percineat fecundam interíorem condi 
tioncm Eccleíia:, vcl fecüDdum animam, 
aur formam , qu^ eft fídesformata , aut in-
formisi [icet non pertmeai adiiiam fecun-
dum conduioncm viubiicm , qu.t: vocatuc 
corpas Eccieíif. N u m - z j . 
Ex qua doctrina colligitur , excommunica-
\\ tum í idekm eiSc ñseaibrum Chrifti , & ali* 
ta non pofsit purs crcarura: communica 
ri*, fecus vero dignitatem capitis per meri • 
tum de congruo vniueríale particulare 
coodigaum. Probatur hoc corollaríñ quo-
ad omnesmas partes, a Hii{n.i07,.yfquead 
numerum m . 
p I S P V T A T I O V I G E S I M A N O N A . 
An Chrillus , tn quantum homo 7f,t caput om-
nium homiuum , & An^elonml 
P R I M V S . 
Cisca primam dirputíitionispartem aiiqua pra-i 
mitruntur. Pag. 388» 
• Vppomtur vt extra controuerfiam, om-| 
i 3 IVS hoiiiínespoft ChriCmní elíc illius niemj 
, brijfóitina m potcntia \ dum tamea vivunt 
in hac vita mortali. Num. u 
b 3 quaatío 
I n d e x D í f p u t a t i o n u m . 
quando ciíe racmbrum viuutn. Numero^ 
28. 
Secundo infertur, fchifmaticos efife m e m -
bra Chriíii Í fi fchiíma lolum charitatiop-
ponaturjfecus autem fi opponatur fidei,»»»-
mcro 29. Etnoteturibidodrina D.Thom. 
Tertio arguitur,qüia homo cxiitensin pecca-
to mortal i , ctiam fi fideiisfit, non perdnet 
ad Ecclef iam,neccí lpars , aut membrum 
il l ius: aifamptumíex probatiombus Tua-
detur, a num.30. Tfque ^ 3 5-
Rcfpondetur anum. 36, Ec ibiexpheatur,in 
quo 
fenru Ecclefia appelletur fanda. 
A n Ecciefia pofsit ícelerata nuncupari? Ne • 
gatiue reípondetur ^ « ^ r 3 7 ' ^ 3 8. 
í n q u o fenfudicatur Ecciefia tota pulchra^á 
Expiieatur, qusefiliatio fufficiatadrationem 
membri Ecclefiae.iV»^. 43. 
Notanda cft dúplex acceptioEcclefiae. Nam. 
44. 
Ecciefia, vt cft congregatio fidelium ,non per 
diledionem, íed per fidem eoiuütuitur.A7» 
mero 45.. 
Membra Eccleíis poífunt fibi inuicem con 
trariarijfecus membra corporis naturaiis» 
Num.^Ó* 
Vit imum argumentum tangit iliam diffícul-
tatcm, quod ad rationem membri corpo-
ris viui,nonfufficit eflfepartem illius-, fedj 
infuper rcejuiritur, quod viuat vita totiusj! 
fed peccaroresfideles, non vivunt vita,qua| 
viuít Ecciefia, &C. Et confirmatur aucto-
ri t a t e D. T ho m. iV « WÍ . 47. 4 8. 
Rcfpondetur primo, cftoadmittamus, pecca-
tores non elle adu membra Ecciefia,Chri-
ftus tamen poteft dici acia caput i l lorum. 
iV ' t tw.49.50,^ 51. 
Secundo reípondetur ,fidelé in peccato mor-
taii exiricntem,elíe mebrum imperfedum. 
Num. 52. 
Tertio refpcndetur,ad rationem membri im> 
peifcdifufficere adu viuere vita imperfe-
d a , & vita perfeda in potentia. Niíw.33. 
^ 34* 
§ . Q V A R T V S , 
Chríftum caput tnfidelium acia non efe ,proba 
tur. Pag. 397» 
Ecanda Conclafio. Chriftus non cft caput; 
ContrarU fententU cam ¡a i s fandamentis pro-
ponhur* P^g.399 
/ ^ í R r a u e s Auctores aíferunt, hsreticum 
V J oceultum eirc adu Ecclefis membrum. 
NMw.63., 
Et primum argumentum ia fauorcm huíus 
fententif cft:quia fufficst carader baptif-
nialisad conlritucndum ada membrum im 
perfedum^fecundum quid. Aiíumptum 
quadrupliciter probatur, a nam. 64^ yfqae 
ad nam.óS. 
Reípondetur a num. óS.yfqaead 74. 
Arguitur fecundo, ex paranoia zizanic apud 
Matth. cap.13. 
Rcfpondeturiuxta explicationem Auguftini. 
Nam. 75.. 
Arguitur tertio, aduerfus tertiam partem co-
clufionis: nam Pontifex in oceulnm hae-
reíím lapfus,adhucert Ecclefig membrum: 
quia non ipfo fado á Pontificatu deponi-
tur , fed perfeuerat caput Ecclefig, vt com-
muniter docent Dodores. Nam.76. 
RefpondeturjPontificem in oceultam hsre. 
fim lapíum,eíre membrum Ecciefia fecun 
dumeonditionem vifibilcm. N u m . y j . y f y 
ad numerum 8S. 
| . S B X T V S . 
Secunda pars dijpatadonis refoluítur, 
Pag. 403. 
Irca fecunduni,quod in hac difputatione 
_ j examinandumeft,duo íunt certa apud 
Thcologos. Primumeft: Chriftum/ait imíe^ 
cundum diuinitatem,eíie caput Angelo-
rum. Nam,%9.&90. 
Secundum cft, Chriftum , in quantum homi-
ne cífecaput Angelorumfecundum dig;-
nitatem, & influxum imperij ,ó¿ exterior is 
gubernationis. Nam. 91. 
Difñ:ultas veró eft, an fciiicet , Chriftus, In 
quantum homo,íit capar Angelorum quo-
adinteriorem inftuxum, & quoad aliasco-
ditiones capitis fuperi us afsignatas? 
Prima (ententia negans : eius Authores , t í 
fundamenta proponuntur, anum^ g z ^ f . 
q ae ad numer^m 9 5. 
Secunda fententia affirmans , eft D . T h o m . 
Authores , qui iliam fequuntur citanrur,. 
Num. 95 . 
aduiní idel ium, fmc baptizati fint, fiuc, 
non, íiuc oceulti fint, fiué publici. 
Quoad omnes fuas partes probatur condu-
íio, a na rnero 5 5. y ¡que ad numeram 62. i 
Conclufio efts Chriftus, in quantum ho^no, 
eft caput Angelorum,earatione, qua dici -
tur caput Ecdefic ; licet nonita pe r fedé ; 
ficut eft hominum caput. 
Prima 
Í n d e x U i í p u t a t i o m m i 
Prima pars concluílonís probatür in primis? 
a«doritatibnsSacrjeScripturr75¿ Parrum, 
Secunda probatur ratione D . Thom. Num. 
1 0 3 . 1 0 4 ^ 105. 
Tandé probstur oftendendo,conueniíreChri 
fto,vt homíai, refpcLtu Angelorum omnes 
conditionescdítitutiuascapitis^í m m . i o ó . 
Ex quipus breDiter fuadeturconclufío quoad 
íecundam pártemeam% n c d ^ m , 
V L T I M V S . 
Fundamentis in contYtrium occítrrituK 
Pig .406. 
DVo priora fundamenta oppoíitac fcn. tentiasdiiuuntur. Numero i i ¿ . i i s * & ' 
114, 
Ad tertium fundamentum aliqui refpondéf, 
quod iicet Chriftus, in quantum homo, o5 
meruerit Aagelis bcatis gloriam , ncc vyia-i 
t onbusñdem,nec gratiam5meruit tamcn; 
gaudia accident3liaJ&: aliquas iiluminatio-
nes extra Verbam,&;hoc vt íit caput i i io-
rumíufncere. Ita Vázquez.iV^w. 115-
Secunda foiuno e i t , caufad'e finaiiter, & e-
xemplariter gratiam ^ & gloriam in Angc-
lis >ctfi non in genere cauls efdcientis: & 
hoc fufíicerc, vt fit iliorumeiput. Ita Lor J 
ca. N um.\ 16* 
Tert iorefpondení alij.duod Chriftus meruit 
Angelis gratiam.¿¿ridcm in vía ^ g l o r i a m ! 
p j t r i ^ edcntialem. Ita Caietaous , qucmj 
piares Thomiít.s íequuntuií, & piuribuscí 
tuis Suarez. H^c íbmt io prgíertur alij'sj 
' tanquam expreXa D . Thom. fuper illudi 
loannis í . De plemtudine cius , non onvj 
nes accepimus. Etdefendi tur ,¿ n u m . u j . 
iffyaead 121* 
Aíirer foluirur praedidumfüildamentüm. N . 
Ex dídisi ifercur primo,Süarez parum eonfe^ 
quenter loquutum fu;iíre,concedcndo Chrij 
Iti mcritisinfluxurningloriam cíTcntialem,! 
S¿ gratiam Aogclorum, &: negando taiem 
iníiuxum morti ,S¿p4fsioni Cániti*. Num. 
123. 
Secindo infcrtur , G h r i ñ u m , vt hominém, 
fuiííc caput primorumparetum,etiam proj 
ftsíuiniocentix. iVrí*w.í24^ I 
Tc r t i o in fT tu r , Diabolmn efleomatiím ma-j 
ioium íubaiiqua rationecaput.iVím 125. 
Quartoinfcr íur , Aníi-ChriÜum , cíiam eííel 
aliqua ratione omnium perdiíorum caputJ' 
A n Anti-Chridus, nonfolum malomm ho-
minum, fed etiam Dgmonum dicatur ca-
put? Nitm. 129. 
Denique iftfertui : Adamum, etíi íit caput 
cmnium dcícendentiumquoad c c n t r í á i o 
nem peccati criginalisí non tamen cífe fim-
piiciter caput omnium malorum , vtpcc-
cantium perlbnaliter. Num, 130. 
D I S P V T A T I O T R I G E S I M A . 
Qualiter gratU habituaUs comfAietur ad gr¿* 
tiam yuionis^ 
P R I M V S. 
Quíhufdam prtfrppofitis,rcferHf)tur fententU* 
Pag. 410. 
ívus Thom. in prcsfenti atr. B. pr^buit 
anfam huic difputationi, dumaííerir, ' 
gratiam pcrfonalem faceré congruitatcm 
advnionem» j 
Inquiriturergo, quaíiíergratia habitualis ref. 
pedu gratías vnionis fe liabuerit. A n vt dif-
poíitio amecedens: an vt confequensjqua-
literqueadiliam fuerit confequuta; an coiu 
fequutioae phyíka : an coafequuticne tan, i 
tum moraii?Num.i^ \ 
Supponitur i vt omnino cercum, non prazcef-
filie vt difpofitionem neceisstantem ad v-1 
nionem ,probatur,&:occuLritur inítanrijs 
contra hanc vedeatem, (i mm.s* y j ^ ^ d 
numerum 9. 
Secundo, vt certum fupponitur, gratiam ha- ( 
bitualcm nóneonlequi ad gratiam vnionis! 
confeqautioneeííentiali. Niiw.g.. 
Ter£Ío,noncorj lequi¿d gratiam vniohis ef-
fícienter phyíice ^ veta, «^propria cfficien-
tiz.Num. i c . 
DeníquefuppQnitLir,vt exploratum,gratiam 
habiíualcmnoninetie humanitatiexinrtu-
xu cffectiuo fpeciaii Verbi Diuini , vt hu. 
manirati vni t i . iVww.u. 
His íuppofiíis, prima fentcntiadocet; omni-
no antecedenter fehabuui'ejVt difpodcipwi 
ncm omnino neceiríriam ad vnicnem, Sc.i 
cunda, antecedenter vt diípcíitíonem noa! 
neceiíaflam ,íedcongruam. Tenia ¿.& ve-l 
ra íen ten tia docct :gra tia ni h a bit u alera n on' 
failfegratia vnionis priorcm, nec permo-j 
dumphyí jc^ dií'poíitianis, ncc diípoímo-
nis moraliSí fed omnino conícquenter ad 
gratiam vnicnis fe habuiííe. Autbores ci-j 
tainiit*Num¿ 12. 
b 4 §. S E C V N - I 
i. i 
§. SlCYNDVS, 
OvAtkm hahitudem non je hahuffi untsceientef 
tídgr.ttiami>nionis, audoYir ate proba* itr, & 
-varU expevditnttirrationes^ig 414» 
'y Rima Conchfw. Gratia habituaiis non fuit 
dirpoíifío ptícuia, necphyíica, nec mora^ 
lis ad gratiatn rubltátiaiem vníonis. 
H^c lentenria efl: exprelía D.Thom. cuius au 
doritates expcnduntur, &: euaíioncs pras 
cíndLintur,^ num i3.yjqueadi9* 
Fundaracntum quo Vázquez probar no-
llram conclufionera: propomtur, ¿¿reijci-
tur, k num, 19. -vfquead 23.. 
Aliie duas rationes P. Radda referuntur re 
feiiuntur,^ niim.23.-vfqueadnum.z6* 
Aliud fundamentumquo aliqui Recentiores 
ThomUtae vtuntur, reijcitur* Nmn.zj* 
T E R T I V S . 
Alíjsrationihus noftra conchfioprobatura 
iPag.418. 
X ) Riaia ratio procedit, ex eo quod ea ínter 
JL qux eft immediata habitudo,non indigét 
prcsuia difpoíitione, vt vniantur inter íc 5 at 
ínter hunianicatcm,&Vcrbum eít imme-
diata habitudoíergo.&c. ^ ^ . 2 7 -
SolutioneGjqunsadhiberi poíTunt hule ratio-
ni impugnantui^íí mtm.zS.-vJquead 36. 
Secunda pars concluílonis probatur a actor i -
tatibusj&racienibus D . T h o m . i num*sj> 
-v/quead 43-
§. QVARTVS. 
obieóiíonibus ab auctoritate oceurrítun 
Pag.423. 
^ í ^ i ^ u m argumetum procedit exilio Pfal-
0:1144. Dilexiíhiuí\itiam,&odiíti iniqui-
tatem: propterea vnxit ce Deus Deus tuus 
oleo lacíitüc pr? coníortibus tuis. 
Qmlocus explicatur, a num, 4.$* iffque ad 
Secundum argumentum procedit ex authori 
tatibus D. f hom.quf proponuntur ,o£ex-
piieantur,^ num*4.S.-t>fquein {i»em§m 
§. Q V I N T V S . 
Cutera árgumenvaliluuntm', Pag.426,. 
""Ertio arguitur ex eo quod, vedocet D . 
Thom.omne quod eieuatur ad aliquid, 
quod excedit fuam naturam, oportet,quod 
difponatur aiiqua diípolltione ,qux fit íu-
pra «aturam ciusjíed perionalitas Verbi ex-
cedir omnem naturam creatam : ergo vt 
humanitas vniatur i i l i debet.&c. ^ ^ ^ . 5 4 . 
B.cípondeíur ex doctrina D .Thom, Num^s^ 
^ 56. 
IQuaao argui?UF:quia bene ña?gratiam ha-
bituaíem confequi ad gratiam vnionis ,0^ ' 
prxuie ad vnicnem dirponere : ergo ratio 
D.Thom. probatiuaconclufioniscí\ nulla. 
Antecedens probatur dupliciter,«3¿dupiici-
ter conñrmatur argumentum, a. num. 57» 
vfquead 61» 
Refpondetur ad argumentum cum fuis con-
firmarionibus,i<«í*»í. ó i .yfque adnuiKerum 
72. E t fitíatis quibufdarei replicis, válele 
notandis. 
^ S E X T V S . 
Non confequi confequutíone phyfica,proba-
tur. Pag. 432. 
Ecunda Conchfio. Gratia habituaiis in Chri 
ñ o , nonconfequitur ad gratiam vnionis 
phyíicé diman3tiuc,vtiUi9 propriaparsios 
referuntur Aurores,quitcnenthanccon-
cluüonem. Num.73* 
Ante cui9 probanonem q u í d a m certa fuppo 
nuntur, & brebiter probantur.Pnmo, gra-
tiam habituaíem non dimanare ab humani 
tate Chriíli rationefui. ^^. ,74. , 
Secundo, nonfuiíTeconfGquutam admodum 
fubftantia'lem vnionis realicer ab extremis 
diftinüum,A^»«i.75. 
Tercio,non dimanatíe á Verbo , tanqaam á 
princ'pio^MM£/.Probatur,6¿abimpugoatio-
nibusliberatur, a num,76*yfque ad Si . 
Conciuíio ergo noftra procedit contra ali-
quos Aurores ,qui citantur num* S i . affe-
rentes ab humanirate Verbo hypoftatice 
vnita, dimanare gratiam habituaíem, non 
racione fui , fed racionealicuius praedicati,! 
exhis,qu¿s in Chr iño inueniuncur, d¿ ad 
qua;humaniíasfuitper aíluoipíionem eue-
cta.. Niim-'i i . 
Noí l r amcondudonem inter alios tenenrex-, 
preíse CaietaRus, 6¿; Medinajvndeimmeri"! 
to á P. Granados pro contraria citantur.| 
Num. Í a -
Probatur in primis, quia nuJlum eft predica-
tum in Chrifto, per quod humanitas' con-1 
fticuaturradix g r a t i s r a c i o n e cuilisgra-j 
tía abhumanitatedimanct: ergo, ¿¿c.AU' i 
tecedensprobator: nam preter humanica-
t em, tna repe r iün tu r in Chr i í lo , nempdj 
modusíübftaníiaiis vnionis, íubíiLtétia Ver^ 
bi,&diuinitasj at imli^m hoium,a¿c . NkÁ 
meto 83. 
Solutio qusm adhibec P. Granados huic ar-j 
gumenío,aüerens moduEis vnioniseííe pda' , 
cipiü vncedimanant habitasinfuíi in éllr i- j i 
fto, expiieatur iuxta mentem ím AuctodsJ 
Impug* 
I npugaatur vero, i ntfrx. 87. yfqvead 94. 
§, S E P T I M V S . 
Secunda[oiutioprlncifdis argitmenti, Yei'jcitur. 
A %U íb lu t io , q ü s m publicisdifputatio-
j ^ ^ n i b u s SaUnantic? adhibebatur préfdi-
doargunticíi toerat , huraaniíatem ekuari 
á d i u i a i m c ííbi vnita, vt ílt radix gratis, 
5¿donoruín » ¿i ad hurnaniuccm ratione 
díaiíiitatis conisqui hsec dona per phya-
cam dimanationem : ira vt diuinitas con-
currat per modum principij ^ 0 radieaüs, 
ó¿ humanitas, vei Chri í lus, vt homo, íit 
púnc ip iam quod radicaie.A^ww.95. 
Qiatuoí : argumenta ,qu9 Rccentioresoppo-
ííunt aducrfus prfdidam folurionem) pro 
ponun ta r»^ tanquam inefíicacia,rcijciun-
tur, d num. 96..y[que(td 106, 
Effieaximpugnatio prfdiítg folutionisíumi-
turexeoquod vtdiuinitascííct humanita-
t i ,id racione cuiusradicarec grana habitua-
Icm ,debecet i l l i vn i r i , vt principium quo 
radicalitec operarivumj fcd ifto modo vniri 
non poteíl: ergo7£¿;c. Miru probatura T ü m 
ex audoritatibus D . T h o m . Tümra t ion i -
bus. ¿Stam.ioó. 107.108.^ 109. 
Euafiones ,quae adhanc rationem cxcogicari 
poííunc jreferuntur^praeciuduntur,^ 
mero iio*i>f<¡tse adizo*. 
§. O C T A V V S . 
Argumsntis contráíiüfententix occarntuñ 
Pag. 445. 
A Rgaitprimo Granados,exauc^oritatí-
J T X bus D.Thomx.Ntfm. i z i . 
Rcípondetur ,&mcns D.Thomaeexplicatur, 
anum.izz . iffqnead i z j . 
Secundo arguit Granados ex principiophiíi-
cogenerali,quod,rcilicet proprietas rei de^  
bita, 6>c perrinens ad eiusintegritatemdima 
nat phiOcé abiila ; taliseft grana habitualis 
re ípedu vnicnis hypoftaticae : ergo 9 tkc 
Primaroiutio,que afsignari poííet huic argu-
mento pegando maioremjdcíentur.iV^?», 
IzS.CjT1 12.9. 
Rcípondetnrergo fecundo ,concctTa raaiori, 
negando m i n o r é m ^ a d replicas P. Grana 
dos, & ad piares alias, quas adverfus folutio 
nem excogitan poírant,ñt faíis, Anum,t$o. 
•vfque ad numsrum 159. 
Deniquc ínfauoremíbcundi raodidicendiar-
gui'tur: potuit cn:m diuinitas hnmanitati 




§. N o v y s . 
Dúplex ¿ifncultAs ex dtclis emergens rtfoíat* 
tur. PÁg 455-
f ^ Vplexditíicuitasredar brebiter cnodan 
X j J da. Prin-a: an gratis habitualis llt pro^ 
pr;é ChriOocónaturAlibrSecunda-an Chr i -
í iüs ,vt homo, vei humanuas Verbo hypo-
ftaricé vnita^íit lubicctumconr.aturale gra 
úx> 
A d vtramquedifficultatcm > affirmotiue ref--
pondet Vinccn tms^pro hac ícntentia re-
teruntur Audores.Arí*w,i4i«C^ 142. 
VrimA Cotidufio. Gratia habitualis noncft fu-
pernatüraiisChuifto, nec illius humanitati, 
prout Verbo hypoftatice vnitae: tené ta-
men humanitaii Ghrifli acceptíe íceundum 
fe. 
Vlíima pars conc lu í ion i sánul lo poteí l negá-
r i Prima pars coceditur áMag, VincentiOj, 
& probatur ,4; 144. -vfqttedd 151. Et 
ibi fit ratis,quibuídam rcpiicis,&: inttantijs. 
Num.14*3* 
Secunda pars concluílonisprobatur. Numero 
1 5 1 . ^ 152. 
\secundd Conclufio. Gratia habitualis eft alU 
qao modo cónaturaiis hiinianitati ,^ ChrH 
lio ; non tamen eft illis connaruraüs fimpli-
c i íe r , míi ad fummum virtuajiter,& condi-
tíonaliter. Prima pars concluíionis proba-
tür s namidquod naEiuitatein ?auc forma-
tionem aiicuiuscoraitatur, poteíl dici natu 
rale jVtdocet D.Thom.tS£c.i\r»fl».i55. 
Secundo: nam id quod infepñtabilker conuc-
nit,aliquo modo diciturconnaturalitcr con 
uenire3&: íuniiiter probatur c í f cconnani . 
talemaliquo modo, non íojum hnmanita. 
ti,redetiam Chrifto. N u m . i ^ s . & i s ^ 
Quodautem gratia habitualis non llt cenna-
turaiisílmpliciter ,prcb'dtur raticnc Caíe-
tani Í namiieet conueniatChri í lo abintrin 
íbcOjnempe, á diuinitatc gratiam in huma, 
nitatc caufante, non tamenneeeííario, fed 
liberécaufatur. iV^w^.i55^ 
' Éuaíio q u í d a m , qu^ Num, 156. iníinuaturj 
! praecluditur./¿íVkw. 
\ Secundo probamr, qusa gratia habitualis non 
eft Chrifto connaturalisíimpiiciccsrj nec ra-
tiooepnncipija¿tmi,nec rationc principij 
pafsiui. Num. 157. 
Solut io,qu« huie argumento adhiberi poteft, 
efíicacicer i inpu§natur,¿ 159. ^fau?¿ 
Éx didis concluditür , gratiam habituakna i 
non 
poimnt cLTentiaiitcr íubíiñenEiam fubic^i . | i won cíTcaccidensconnaturaie Chrido^nec^ p w w i . 
¡iliushumanicatijconnituralicatcíimílici j j Num.1%9 
tc^ t^l i^if iaJfummum virtaaiiter,auccon EuaíionibusoGeurritur > á K « ^ - i 9 o . ^ ad, 
ditionalitcr;quia nenape fi DeoiaordineadI num.\9S' 
extra,eonacniret opcrari neccíTafio , eirer||Contrariurtidocuií:V7azquez,cuiu3argurnera 
Chrií ioconnaturalisíunpliciier. i^ííw.iói. ; 
Teni.ícoHcliifio.V{\ia\^mus Verbo vnica, non\ 
eít fubietturri oropriiunconnaturaiegrati^ 
h3bitüalis;probarur cxdi^is brcb i tcc^ i» . 
^. D E C I M V ^ 
Afgumentís contsafecundam & u n U m Conclit \ 
A R.?uitür primo contrafecundam con-
j^^clufiouerucxauthoritaúüüSÍacraBÍGrip 
Reípondecur.A7 ««3.165., 
Secundo arguitur: quod alicui ex eius natura 
conuenit tanqusmex principioadmo, cí\. 
lili proprie connaíuralejíed gratia habitúa-! 
lis pr^dido nraodo conuenit Chú&o.NumJ, 
166. 
Rcípondetur.ATw/w.ió/.d^ióg. 
PUucsrcpiicSíUímftaníi^ vaide notando;, pro 
poauntur^folauncur,^ mm.i69*T>yiu¿ad 
nifm.i $jf¡f 
Dcinde contra terriam ccncluíionem argui-
íur. Naillud cit íiibicdii connaturaie ali-i 
cuiusaGGÍdcntis,inqüo fe explicar in omni' 
cíFeckufibi poísioilijícdin hümanitate Vrcr-Í | 
bo vniia habet gratia habitualis omnem 
í u a m pe r IrCt i o n e n) . ¿¿c .A7^. 18 2.6^ 18 3 • 
Rcfpondctur. Num.i %5» 
NoEa,cjuod fi ÍGrí^o de de gratia vnionls^OTc-
rendum ert,£LlcChriíio píuCquam connatu] 
rakm Í humanitati autem connatutaleín! 
quotíamodo.PrimumpatetjCtl emst) Chii>! 
lio elícntialis.SecunduQi prob3tur,nam gra! 
íia vnionis comitatur humanitatem á pri»] 
mo fü^focmationis in(lanti:&: conuenit hu 
manitatiinrcparabilitcr.iVMw.iS/. 
§. V L T I M V S . 
Córoíldn'a pracedentis doíí'm.c.Pag^ó/*. 
EXdidisindifcurfu dirputationis,infcrtur; primoinecde potentia abfoiuta potuarci 
paruni vrgcntÍ3propontíntür,6¿íciuuntur, 
a tm/n^S.yfyttead num.200. 
Tertiocoll igi tur ,vnicr .chumanit3tísadVer-
burn fada 9 ve re o do facta eíl^non poíle de 
pDtcntiaabfoluta graiiam habituaiemprf-
uib adillamdirponerc in T h o m i i b r ü prin^j 
cipijs :potuiííc tamen aliter vnioncniüen,! 
& gratia kabituaiiamoráliíer ad iiiam dií-
ponerc. 
Prima parsprobatur,gratia habitua}is,6¿idem 
cft de quoiibct accidcnri, non poieit^íiatíi 
depotfntía Dci abÍGUiía^recipi in liurnaci-
tate.nifi prius íupponaíiir cxiücns:íed vnio 
neprout nunc fad3.,priusconcipííiir huma 
nitasrubílitcntia V'erbi íubíiftcnsjquam e-
xiltcns exiílentia diuina:ergo, $CQ,Numet9 
200» 
Secunda pars prob3Cur,quia potuit humanU 
tasdepotentia abíoluta voiri huic Deovt 
extremo vnionis imraediato rationeíubfí-
fícntiEabíoluta;:íedin tali cafii pofíbt gra-
tia habitualis vnionsm períonaiem cü Ver* 
bo pr^cederescrgo poílbt ad ülam v i difpo-
íjíiomoralisprasuiaconcurrere. iVí/r^.aoi, 
Solutio,qii£B adhiberi poteft huic argumento, 
proponi£ur>5¿impuga:itur.A7«^ao,Si2os. 
^ 2 0 4 0 
T R A C T A T V S S B P T I M V S . 
De jclentia ánima Chrifli in communií 
L Ittera D.Thcmg qu^ítionis 0009!n qua tuor articulosduiir^^brcuitcrexpiíGatiir, 
D Í S P V T A . T Í O T R I G E S I M A P R I M A . 
Jnintiiltftus Chrijlicreatiis inrelUxenreogni-
tionein crear4¡an Cola cteatalPkii^J$:, 
§. P R I M V S . 
RelitisJententijsjfiíftuiiurprima corjclufiG. 
gratiam habitu^iemeíle phyílcamdiípon-. ^"^ÍHrifium habuilfe inteliccium crcatum, 
tioncmad vnsoncm humanitatis cum V e^r- j ^ ^ e í l veritasdeñdo^V/f^.i. 
bo.E5probaturbreui:ei%iV/*wfiS8. OmüraMonotei i íarum híerefi, tres ínter Ca-
Secundo eolligisiHm fententia extra fcholam choücos verfanrur fcr.tcntic. Prima aííecir, 
D.Thom.cominuaialScrente, hümanitate intclleclum Chri l l i creatam,non folum po 
in Chriíio esillerc per exiftentum proonáj 
creatam, poíiaufeíJiaaam habitualem mo-i 
raUtcrad vmongdiíponeré. Probaturjquia; 
tuiJcperintcilcdionem increatsm inteüi.i 
gere jíed etiáde faao perillam intellexiiieJ 
A udo* es ci ta n t nr.iV uyn.z. 
vtacGidenaa inaxrcam íuDiedo^nonlup :gSccuüdaícntcntia negat, de fado per iníeile-11 
ttioncm 
¿Uonem increaramintellexUre; fed nallam 
contradidionem inuoiucrejquod per iilam 
intellig3t.AT«w.5. 
rertia,¿£ vera fententia aílfirmat,nccdc faCio 
intclledione increata,Chriftum ve homi-
nem inteiiexiírcjnccid fuiife pofsibiledepo 
tcntia abíblutaieft communís inter Theoio 
gosj Authores citantur»A^«w,4. 
prima conclufio* ín te l icdüs Chriiti creatus de 
fa(3:onon viditdiüinameíTentiani per viiio 
nem íncreatam: & confequeterfapientia in 
creara fapiens ñor. fa'it.Num.s. 
Argumenta qaibus Vázquez, Valcntia,&: Me 
dina probant hancaílcitionem ,inefncacia 
funtíproponunturj&íoiuunturjí í ««.5. 
quead num.is. 
Suadcturergoconclufio primo ex fexta Syno 
dogencrali ad ione i / . fecundo hac racio-
ne. Beat itudo forríjalisí&: ídem eft de quocü 
queadainteUedus,e í l vita qua viuit beat9; 
fed non poteft inteüectus Ghrifti creatus 
viuere, vifione,auc cognicioneincreata: er-
Vndc colligítur contrariam fententiam non 
folum tcmerariamjvcrumetiamerroneam 
efle^uc laitim errori proximam.iVw^.17, 
§, S E C V K D V S . 
Atgum^ntts in contrurium occurritiír, P3g.483. 
PRimum argumentum intendit probare, non implicare contradiótioncm Chriftü 
vt hominem per increatam Dcicognitio-
neminteiligcre^ac perconfequens conce-
dendam eíle Chnfto.iNrtfw.ip. 
Refpondetur implicarecontradidionem. N . 
20. 
Secundum argumentü contedit probare,bea 
titudinem formaiem coníiCtere in cognitio-
¡ ne D d increata,mentibus beacorum vnita. 
N u . m . z l & 3 2 . 
Rerpooc'ctur,^ num z^.-ufauead num.2%* 
T ertio arguiturinamde fado Dci natura/uit 
j vnira intelleílui anims Chriíti per mo -
duni fpeciei ^ fed rano fpccici ?6¿ ratio a-
j ctuahs inteliedionis funt in Deo virtualicer 
; induMn^a^t placer quibufdamdodisTho 
; miítis:ergo,6¿c.ArMw.2 8. 
Refpondetur.N»w. 29. 
Qnarto arguita^hunianitas Chriñi cO: Sanda) 
i fanditate incrcatar ergo ctiam eíi beata bea1 
! titudinemereata. ^nurd. io^ i U 
Refpondetur,& oceurritur quibuídam repii-
cis,¿ num.$z.yfltiein finan 
Index Difputatíonum. 
• 
T E R T I V S . 
St.it mt 11 v Cecu nda concít*fin. Pae .4 8 5. 
QEcutfda conduf.o ejl. Implicat hirci;edum 
jJanitniB Chriiti,per ir.crcaram intejleüio-
nemintcli1gere.Nww.38 
; Raciones quibus Valentía, &: Curielprobíint 
i noftram cphciufióftém ineficaces lunr , & 
I reijeiuntur,^ «ííw.38 i»faue*é+& 
¡Alia racio,QiuCaiennür. probai eandem con 
ciauoncm,ctii aiiqiiib9 diipliccar, quorum 
impLignationcs,^ rium,^$.i>{quc cid nitm.$3. 
Optima eíl,&:abimpiignatior,ib9detcríditLirí 
a nífm.s^ifjquc in fif,cm §. 
§> Q ^ A R T V S . 
Vlterio? rtoftrq concltificuis fn/vrro.Pag.49 a. 
DEindc probatur conciuíio ex fexta fy-nodo generali adione í% 6¿ euafioncSj 
quead hanc^uthoritatcm aísignantur,príB¡ 
c 1 udun t ur. N'* ^ . 6 5.6 ó.CT' 6 7. 
|Probaturtertio,quia implicat volútaté creara 
libere vello per volitionemliberam Dei tíbi 
íntrinfece vaitam:crgo,&:inrclkdum intcl 
libere per intelledioncm diumam. N«»/J 
6S. 
Qiiarto probatur, quia ¡mpIicat,quod intelle-
duscreatus viuac per increatam Dei cogni 
tionem:ergo implicat,quod periiiam intel 
ligar. HSÍC r a r i o i a t e p r c p o n i t u r ^ í o l u t i o -
nes.quf ililaísignarl pOíTuntAalisplurimg 
iníiantix, refcliúíur,^ num.69. yj^itead mt* 
Sj.inclufiue*. 
§. Qy iNTvs . 
í inquedrgúmevtis occi*rrítur.1[sag.4.g6* 
A Rguitur primo ex eoqucd,qma Verbi 
X^fubf i f t en t i a eminenter connuct pQtfc-
dioncmfutííi i lenti^creátccvniri potuit cú 
h u ma nit a teCh ti (ti. & illa m fu bfi lien tem có 
ftituerc^fcd intelicdiodiuioa coníiuet emi • 
nenter inteliedionem crcatam: ergo,6cc. 
'Soiuitur.N^w.Sp.. 
j Replica QUÍ aduerfus folutionemfieri pofsut, 
enodancur.¿í num.go. vfqueád nim.9 5. 
(L\rgaitur fecundo:nani de fado cíí< ntia Dei 
vnicur iotellcdui Chriiti fub rarionc fpe-
ciei : ergo de fado vmtur, veifaitim poteft 
vniri per moduminielícdíonis. 
Confequentia probatur rripÜciter*N.rm 95 . 
Soluitur Num.Qó.C?' 97-
Dux replica, qua; aduer'us folutionem ficri 
poi íunt , enodátur,^ num.g?- '^fq^ead num. 1 
! i o ¿ . 
[Tcrt io arguítur íquia defado vnitur diuina' 
ciientia mentibus bcatcruni, vt Verbú in 
vificne 
ndex Dífputationum. 
viíionc beatifica ¡ crgo vni tur ,vc l faitim 
poz-zñ. vniri lub concepta intdledionis,Co 
ícqucntiadupliciíar probacur.iVum.ioi. 
Rck'oadctur.^^w 1 0 3 . ^ 104. Replicis,^ in 
ftantijscontraíblutioLcm fit fatis,^ num. I 
Qu:n-to arguitür, naturadiuina poteíl vnir i , ' 
4¿ defadlo vnitur adnaturam crcaram Tubl 
conccpturadicisintclligendi,S¿voIcndi:cr-¡ 
gopotelt vniri fub concepta intelleaionis,! 
& voUtionis. Probaturantccedcns, natura 
diuinadefaaofuit vn iu luimanitati Chri 
ñ'h auia fuit vnita de fado íübconccptafaD | 
airatis; redeft íanai tasíubconceptunatu 1 
r a^e rgo^c i^ww. ÍOP-
Reípondetur , num.uo.vfque a d u s . Aduer 
íus foiutionem rcpiicatur.Nw/w.nj. 
Soiuitur replica. Num.114.* 
Quintara argumentum contendit probare,; 
^oíTc intelledura crcatum viuere per intcl- ¡ 
¡cjtionem dminara, qain ex hoc aliqaa ira 
perfeci'.oinferatac in diuina intciiectione. 
Ni*m. 105» 
Reípondetur tripliciter ,4 nt tm.nó . yfqm 
numsrum 120. inclttfiite. 
§. S E X T V S . 
C^cra argumenta diiumrur. 4í?zg. $05?. 
SExtoar^uirar, ex co quod íententia pro-^ babilis eíl inteliedioncir^non in adione vi 
t a l i , fed in termino a^ionis, qux á \ ( i \o vo-
catar con fiftere; ícd Deie Lien tiara per rao. 
dum termini cüintci lcda creato vniri,non 
i m p l i c a r l e . Num. i z u 
R.clpondeiur,««w.i22. SedaduerfasroluticH 
oem inLurg;tür,8c plures replicg notabiies, 
proponantar,6¿ folvuntur^ num. 123^/^5 
(id 1|2. 
Deoiqucarguitur ,non írapUcat inteí ledum 
diuinum inccUigerc per intelleUionem crea 
tara : crgoílmiiitcr non implicar inteUcdu 
Chrifti crcatumintelligere per inteilectio-
nerri increatam. Antecedens probatui:,quia 
a^us inteliigendi crearas procedit á Deo3 
poteftqueimmediase Deo vn i r i , ^£ perdí-
uinimlubíiíientiam terminarijícd talis ac-
tas íic vnitus, Deum intclligcátcííi confti. 
taeret,^;^-A/«w. 132* 
Soiutioquc prima faciearsignaripeterat huic 
argumento, proponirur , impognatur. 
k nnm. 13 3 £i>-fy*e ad 145. 
Vera íotutipafsignatur N11m.14.5~ 
Piuresreplica, ^¿inltintiís í q u s adaerfusfoJ 
lationem fieri poifuar, proponuntur, & di-! 
¡ launtiii:, <* mm-i 14.6,-v ¡que ad 154. inchCtusJ 
§. S E P T I M V S . i 
Statuitur tertia conclujio. Pag. 510. 
A t o , non implícale contrad:ctionem,l 
quod intelle£tas crestas di nina intellc-| 
dionefit íapienSjaírcrendum cñ ,^^ fado in 
rclle^lurn anim? Chrifti per iliam inrelic^j 
xiíTe. | 
Coiligiturconclaílo ex dodtina communi af-j 
ferente, Chriíto concedendum cíTc quid-j 
qulddignitatiseít j í í in co nulia repiignan=| 
tia involuatur 5 fed humaníratem Chrifti 
eíTcdiuina inteiiectionc Cibi vnita intcíiigea] 
temídígnitatis máxima í t ^ e r g O í ^ c ^ umJ 
155 
Tresíolut ionesjqus praedidxrationi adhibe-
r i poí íunt , proponuntur, 5¿ late impugna-
tur, a num. \ 5 6*i>fyue rfd 171. inclupus, 
§. O C T A W S . 
Stíttmtur quarta condujo, Pag. 513. 
VLtima Conclufio. De fado humsnitas Chrifti fuit íapiensper lapicntiam eres» 
tamj cfTetque fapiens per iilam,qaamuis in -
tcllexilíet per intelieáionem diuina ni. 
Prima pars concluííonis cít certa fecundura 
fidem: verumtamen piara loca Sacra; Scríp 
tarc>qaibusprobaturabaliquibas?non eó-i 
uincuntiilameíTedefide^imonec eííecon-! 
ciudonem Thcologicam, nií] cuidenter ü t 
dcmonftraaílc,non poüe huraanitatéChri-; 
ftiíapienrera eireperintelledionemincrea 
tam jVtpatetdifcurrendoper íinguía, k n. 
iJZilffquedd 18$* 1 
Vndc iilis probatur primo concluílo 
ex Agathone Papa inepiítola Synodaiij^ 
quxreferturin ó . -S/nodoaci^ . Qu?3 ancló 
ritas expenditur. Num.iZs. 1 8 6 . ^ !§7-
Deinde fuadetur ratione D.Thom. in praeíen-
t i art. 1. nam congruum fu i t , vt Verbum 
naturam humanara aífomens, iilam perfe-
ctam aiTumcret*, fed humanitas une actu in-
tejligendi creato foret imperfecta: ergo, 
&c. Num.i&9* Hxc tamenradoD.Dho. 
non eíldemonítratio.i^/íífw. 
Secunda pars concluííonis conítat ex di£Us §. 
7.&brebiter fuadetur. Num. 190. 
§. V L T I M V S , 
Argumentts in contrarhtm occurrttur. Pí;g.5 T 6. 
C"^Ontra primara partera concluííonis at-_ j guiturprimo;quianuliumeftinecnue-
niens, quod potentia aliqua in Chriilo.non 
coniügatarcum operatione, ad quam , vü 
ad ñnem ordinatur, vr patet in potentia ge-
neratiua Chriíli;f(S¿c. N í m . 1 9 1 . 
Refpondecur* ^ « ^ . 1 9 2 . 6 ^ 193. 
Se-
ndex D:' iputationoni. 
Secundum argumentmn procedit ex quadam | írift tumentaribus^t. 
aucloritate D.ThoiK. proponitur» & j Dúplex íblutioaisignarur hu-c obícaioniíal-
teraex Caietatio^herá ex Medinaifcd neu-
tra íatisfacirínifieisaliquid addatur, a nuf/j. 
explicatur,<i num. 194- vjquead 197. 
Tertioarguitur.qusa no i tathumanitatcmíi 
muí inteüigcre per inteliectionc creatam, 
Sí increataoij fed íi edet fapiens per inreile 
¿tionem diuinam.femper adu inceiligerec 
pcriliam:ergo,&:c. Maior quadrupliciter 
probatur,»* 9 7 - ^ / í ^ ^ 2 0 1 , 
Refpondeíur, nam* zoi.yfquein finen» difpu-
tarionis: 
D I S P V T A T I O T R I G E S I M A S E -
cunda,. 
Quotuplex fcientiii fuerit in anima Chrijlil 
Pag. 519. 
1^) R^lens difputatio procedit de feietia bea ta^efcietiaperfeinfufaj&de fciétia per 
feacquiíibili; an omnesiftg in anima Chri 
fti fuerint? Primara negaucruntquidam hg-
retici. Secundara Bonauentura^Scotus^ 
Durádus. Tertiam negauit Richardus, oC 
refertur pro hac fentcntia D .Thom. N u -
mero 1» 
§. pRlMVS. 
Defeientia h e a t a . V ^ 519. 
IJRima Cuncliifio. In anima Chrifti Domini fuit feientia beata á primo conceptionis 
¡nftanti 
Prima pars conclufionis eft de fide. Secunda 
auteaijlicetin eaomnes Theologi coníen-
tiant, in gradu tamen certitudinis diísident 
in varias fentcntiasj qua: oranes poiíunt 
probabiliter defendí. Num.z* 
Prima pars concluííonis probatur 5 nam de fi-
de eft,oranes hominespofthanc vitara bea-
titudinc perfrui, ñ ex illa fine mortali culpa 
decelícrint^vc difnnitur in Concilio Floren' 
tino decreto fideijfedab hac regula genera-
li non nifi inüpienter poteíl cxcipiChriftus; 
crgoci ldef idetenenduraíChri í íum^t ho j 
minera , faitim poíl mortem, fuiíTe, ¿¿ eífe] 
beatiira.iV'^xtf.j. j 
Secundo probatur ratione D.Thom. in prae-
fcntl , ex eo quod omne, quod eft in poien-
liajoportet ,quod reducaturad adura per 
aliquodens inadu: vtcoaftat exemploca-j 
lefactionisi nonenira niíl á calido in adul 
poteft aliquid calefieri j fed homo eft in po- j 
tentia in ordine ad feientiam beatara , re 
ducitur adadum per humanitatem Chri-
ftií ergo,&:c.A^M/». 4. 
Opponirur aduerfus rationem , quia maior 
in argumento airumpta , íolum eft vera in 
caula princípali: non aotem tcnet in cauGs 
Ó.vfqitead 10. 
Vcrafoiutio ,6¿expiicnic rationisD.Thcm. 
anum.io.vfquectd 13. Etad iftum fenfum 
redudf foiutioncsCaietani,&. Medincop^ 
tiras íunt. 
Denique probatur prima pars concluííonis 
alijs duabus rationibus,quorum altera lu-
mi tu rexD.Thom. altera ex Durando, . i 
nHm.13. 'tiquead 17. 
Secunda pars concluííonis probatur, ex i l lo 
loannis piimo : Vohum cato fetétui* eft , cí?» 
hahitctuit tn nolis t^leniim gratis, & yerita-
ris. N u m , i y . 
Deinde probatur quatuor ali/s rationib9 jquas 
brebiter proponuntur, a nums 18. yjqueád 
zi.inclttfiuK 
^. S E C V N D V S . 
DifficiUs ohi\él¡o fproponíTur, & reijeitur ^ri-
májolutio, pag. 525-
Mifsis fundamcístis h^reticorü:qii? c ó -
tra primaracóclulicms parre mditant, 
quia l e u i í s i m a f u n t ^ nuilius difficuitatisí 
Cotraíecundá partera conclufionis eft dif-
ficile argumentüj nara íumraa trjlíitia cuín 
intenf2 delcda t ior e fi m u 1 efle neq ueunt^ c u 
contraria m grauibu* inreníis non poisint 
fimulexifterc; fcdChriihisrcrapore moitis 
íummam habuit rnltltiam : ergo monis te-
pore non habuit dclcdationcm beatificamj 
6¿ coníequenter ^ ' c 
P r ima ío luno , quam afsignat Canohuicdif-
ficultati,cófiüens in coquodtriftitia^uam 
Chriftus tempore mortis eft paíiüs, non 
fuit fubiediué in volúnta te , ícd rantum in 
appetitu i &: ideo optimé coaipatitur cura 
d c I e d a t i o n e b c a t i ft c a, q u a? nonin appetitu, 
fedin volúntate Chriiti cxiilcbat: rcijcitur 
tanquam«:oiiíraria D . T hom.iSd vcritati,** 
nHm,2^:i>piuead ^oJnciufiue^ 
§. T E R T I V S . 
Duplex foliitiüimpi¿gr;atí{r. pag. 527. 
A Liam foiutionem aísignat ídem Magi-fter Cano, fciiicet ,vefuní eflequodex 
natura rei dúo contraria in gradibusinten-
íis, non poífuat eííe íimulm codemíubie- | 
do:fccusautemdc potCiuiaabfjlura.-con-1 
iundio autem fumraa' tnf t i t i^ cura lummoj 




íü'jpü^naturbrcbirer^edefficaciter.^ím.ja*!! ncgacioanijacpcrconfequens, nuilatnim'* 
I VA- tiq |:;: sofidetGanp,cóc¿dcndOíGhriftttmj perícaionem indueerc. N u m - M . 
I (¿mpore monis deícüátione beatifica ca-?rSolutioaiiquorum,prüponuur;Arííw. S5.. 
ruiÓfe, necexir.de ícqñí ,quod tali tcmporc • Impugnatur, a num.Só .yhuead 89. 
bcnLiSRcnfüerit.AT'í£^.3 3. | Alia folutio afsignáliir. Ibrdem. 
Medina,Suarcz.&alijscnrercenfurant hsnc iRdiciiurtaEr.cn.Ar«w.9o. 
folutioncm, Cemcntiam MagiftriCanoJjDüpliciter refpondetur argutnentofadopri^ 
Sediiuiíamcenfurani mercrioíleadirur,foi;j rao* Num. 91. 
ucnuofqusc6 ira iUaníobi jc iuntur ,¿ ««wJjContra quam arguitur, iVwí^.pa.^ 93. 
W. vJqH?Ad $2, |Reípondctur,ATKw.94 
DcüercKda tamen cñ ptxái&z folutio obra-
tienes afsignatas, a num. sz.-vjquetd 54, 
Vera íolutlo afsignatur. Num. 5 5^  
Contra íllatn rcplicatur non ieuiter ex Magi 
(IroCano. iV«m. 56. 
Soíwitur replica.» &¿ fie íatis qivbufdam inflan. 
§. Q V A R T V S . 
Vgfcientía pe/reinfojíi jhpernAturaU.'Pzg.siS. 
SÉcmiit COMC/^ /ÍO. Prf terfeicntiam beata, ^ fuit in anima Chriíti Domini feicntia per 
^GínfuCá riipcrnataralis.pcr quam res in pro: 
prio gcaere,^ extra Vcrbumcognouit,Eftj 
commums Dodorum contra Scotum^a-i 
brielem,&C Durandum.A^«f«.62. 
j Quataor rationes tquibus íoler ab aliquibus-
probari conclafio, tanquam incfficaces rc-l 
iinqiiuntur,<* »ÍÍW> 63. i'Jque ad 72% 
Frobatur ergo conciufio ratione D. Thom.; 
quia nimirum fi anima Chrifti Domini feie-í 
na períe inmfa caruiííctídTet imperfecta.; 
Num. 7a, 
Dux folutiones, qtv^ afsignari poífant, propo; 
nuotur.AT'ííw.73.07' 74. 
Ee impugaantur,.* num. 75. yfaustd 78. 
§• Q V I N T V S . 
vgumeKtís in coKtrarium oceurritur. p3g.55 g j 
" J B.i m um a rgum ent aprobare con tendí f , in; 
EcHedá Chriíti non potuilTc (imulduos 
aCtas cogniíionis habere*. cumcrgoaCtum: 
¿Ogaitionis beatiñes femper habuerit, non 
potuit habere as^um cognitionis fcicntiaBí 
infuíci proponitur}<S¿ foluiíur.A^«»?.79. 
Sccundafolutioafsignaíur^V»wsí.95, 
S E X T V S . 
Vefcíentiáfetfi infufa naturali. Pag. 543. 
TErtia conciufio* Fuit in anima Chriñi Do-mini ícientia naturaiis per fe infufa quo> 
adfpccicsí non vero per fe infufa quoad ha. 
bitum, ^ « w . 96' 
Prima pars coocluíionis probatur quatnor 
au^oritatibusD. Thom. quoscxplicantur, 
&expcnduntur,á num.vj .ypiueád 106. \ 
Deindcprobatar dupiiei rationeex pr«di^iis 
audoritatibusdefumpta, k numH 106. yfaue 
ad numerttm uz. . j 
Secunda pars conclaíionis, fciiicet,ncn fuilfe 
in anima Chriíti feientiam naturalcm per fe 
infufam quoad habisum. Probatur tribus 
notabilibus valdc notandis prsfuppofítls,-
k num. m . y j q u e ad numerum n y . 
Namfoium iile habituseft per feinfufus jqui] 
per fe requiritur adíubrtáíism cpcrationis^i 
led habitus naturaiisfcleníificus reípeclu iaj 
tcileCtionis elicita; medijs rpecicbusínfuíls,! 
non cíl per fe requiímis ad fubílantiani ope 
rationissergo, & G - / / «W.I 17 
Coiiigitur fálfam eíTcillorum Lcgiccrum fen 
tcntiamíquihabitum primorum principio, 
rum cooíiituunt diílinctu b inrellcüu 
noílro ? 6¿ fpeciebus imprcísis difiindum. 
Pr^diclus habitus fuit per accidens Chrifio in 
fufas. A^tf». iip.cí^ 120. 
SEPTI M vs. 
"DilauntuY contraria argumenta, Pag. 547. 
Sccündüm argumentum procedit^x eoqnod; | / " " I Oníra primam conciuíloois partem ar-
quidquld poceft cognofei per feientiam per l gaitur primo ex audoritatibus D.Tho. 
íenüfaOmfupcenJturalcn^cognouitChri-11 qu« proponuntur,NumaiiJÚr* 122. 
üus de faao per feientiam beatam: ergofu j iSolutio, quje afsígnari poteft ex dodrina Ca-
j ictani. A^«»5.123. DcferiturvArtf/».i241 
Reípondctur. ATww.isj. 
jlnftatur daplicítcr aduerfusfolutione. A^w? .^ 
I 116 & 127. 1 
[Arguitur feaindo,cx co quod intclle^io ani-
| m^íéparataj per ípecicsá Deoinfufas.<5¿; íl-i I 
ne conueríione ad phantafmata, eftimper-1 \ 
f c a r ' " I 
pcrÜiüc feicruia pafc infufa ; proponitur 
Num. So* 
S i i l m i m . N u m . t u 
Contra fu ku i on e m r e p i i ca t ur. A^ Í/T», 8 2 o 
V- e fpGudeí a r.A/ um.'éi. 
Tcniuüi aMiimentum intendít probare, ca. 
^ ^ n n a r n ícienng per íe infufs cífe tanrum 
D n 
fcda,&:pr«ternaturam animíE:ergo nonj 
deben cócedi Zhníto ,8cc*N u m . i í 9 . & 1 3 0 / 
R e í p o n d c t u r . i V « ^ * i 3 i - ^ i 3 i . 
Arguítur tcrtio, ex defedu perfedionis inde-
bit.t in ordine natur? , & in ordine íuperna -
turalianima Chr i í t i ^on reddiíur imperte 
¿ia,niaíblam negat iué; fed cognitionatu 
ralisrctum in propria natura per ("pedes a 
Deoinfufas,non ell debita animo; Chri i t i , 
necin ordine íupernaturali ^ nec in ordine 
nitural!:ergo,5¿CéiV»w..iS3' 
Soluitur. Num. 134. 
Occurritur pluribusnotabilibusinílantíjs ad-
ucríus folutionem datam, 4; //^/w.13 5 .T^«^ 
a i nurne um 144. 
Inftatur argumentum»iV»»i.i45. 
ArguiturquartOíquia exnotlra fententia fe 
qUitUr,quod anima Chriíti acceperit ab An 
geiisaiiquam perfc¿tionem intellectualem 
contra D,Thom*infra q. i ¿ . art* vitimo. 
Num. i4(5, 
Soluitur argumentum prímo.iVwwf. 147. 
Soluitur fecundo. ^ « ^ . 1 4 8 . 
Secunda íblutio pr^fertur priman »^;w. 149. 
yflúe ad numtrúm 152. 
Sedaduerfus folutionem opponitur fequiexj 
illa infufionem hums feienti;c in animaChri! 
fti,non fuiifenaturalem, Sequela tripiiciterj 
probatur, ¿ numAS i . y ¡ m e <Í í 155. 
Reípondetur. NUrHerois^ 
Sed adhúc contra iítam folutionem obíhi l í 
tresdiffícultatcs, qug proponuntur > <S¿di" 
l ü m t a t f k num.isóruíqttecid 160, 
Difficiliseít dodtina Ü . T h o m . quam tenuit 
in queltionibus difpUtáíiSíqUam proinde vi 
detur'ret rada lie i.p.q.Sp.art.i.ad 3.&:con 
íequenter ad id,quoddocuit prima parte fa 
cümsfojuitur argumentum principalejquae 
foiucioalijspr^fertur.iNfww.iói» 
Denique arguicur : quia anima Chriíti po. 
tertiritelligerc per fpeciesacíeptas áphan-
tafmatibus (Ine conueriione ad phantafma 
ta :crgOnOneft necelfaria feientia natura-
lis per feinfufaquoad fpecies.iV«w.i624 
Soluitur. A/'w^. 163. 
§. O C T A V V S , 
DtfcicntU per fe acquifibiU* Pag. 5 50. 
Vid üt feientia per fe acquilluilis ? tít*' 
mero I64. 
Qiana Conclufio* Conftituenda eft 
in anima Chriíti Dominifeientia perfeac-
quiGbilis,vel ex genere fuo acqui'ita. A u 
dtoresquieam tenent citantur. ATÍ*>?Í. 165. 
Probaturabltrahendopro nunca modo quo 
Chriftus habuit hancícientiam , an feiliect, 
habueritiíUmproprijs aetibusaequiutam, 
an abexítinlceo p. r acc:dens infufam, quia 
oporcuít vt cmnispctcntialitasanim^ Chri 
íti ad actum rcduccrvtur, a f/um. 166. yjque 
adnumerum lyó* 
Secundoprobaturm^m anima Chrifli cogno-
uir res naturales, faltimienfitilcs mfeipíis 
cognitione perfeda natural^ fed cognuio 
naiuralis habita per fpecics ínfulas clt con-
f u í a ^ imperfeda, vtdocet D Thom. 1. p. 
q.S9. art.3.in corp.ergo,&c. Et confirma, 
tur hóc argumet um dupliciíer, ¿ «:<m 170. 
ufilt*e ad nümerttm 173.. 
Dcniqüe probatuí-; quia intelledus agens non 
fuitfruftrainChrilto, elíct autem fruürafí 
nonáb.iraheret ípeciesa phantafmatibus, 
qua2 eít operario propria intelledus agcntis¿ 
N ú m . 173. 
Solutio?qus adhiberi poteft his rationibusj 
proponitur.A/'«/w. 174. 
jEtimpugnatur .A^Mw .^s.^ 176. 
Dódr ina quorundam Thomiitarum Recen-
tiorum^airercntiumjmunus intelledus a. 
gent is ,noníolum elle abílraherc fpecies á 
phantafmatibus, fed etiam intclledui pof-
íibiii afsirtere,Ulumq5 fortificare,vt á d u m 
eliciat: adducitUr.A^»?«.i77. 
•Impugnatur vero, a numA7S,yf¡ue ad i $ u 
Et ideo aliter probatur ailumptum. Numero 
i S i : & 182.. 
Sedaduerfus píobationem quadruplicitcrin-
furgitur>¿ »M/W.IS3. yiq^e ad 187. 
Solvuntur obiediones, ^ num.1%7, -vf^ ue ¿id 
190. índafiue. 
Primum óppofitx fententia argUmentum dtluu 
tur. Pag. 565. 
" Ens A u d o r u m , qui folent citari pro 
oppoíita fententia aperitur. N i m . w i * 
Arguítur primoj nam duc toci t i i numero tan 
tumtíift indg, non poliunc cífe fimui in eo-
dem fubicdo;fed fcientiapquarn fuiífe Chri-
fto infufamdictum eít § . 6 . (olo numero dif-
ferre poteft á feientia naturali acqtiiilta: er^ 
gp prima conecífa , fecunda rcie^ari de-
bet,«S¿;c. iVw/^. 192, 
Soluitur. A7«>». 193. 
Sedaduerfus folutionem foríirér infurgiíur* 
Num.19^. 
Ditñcalías}quampátirur folutio Caietani apc 
ritur. ¿i num.\96- vfjuead to i t 
Verá folutioafsiguátur .NUm.20i .& 202. 
Sedadhucaduerfus íolutioncm infurgitur, 
hUm* 
i d e x D i f putaticnum 
num. 205. -vfciueéd nameYum 206. 
D E C I M V S . 
Dilutintur ,q iu fihflant contra iftam refolutio. 
nem Pag. 570. 
A Duedus rcfolutionem obftant tria in-
conucnicntia?qii^ exilia videntur fe-
cía:. Prirnurncftjnonrolunri habitas Cpccu 
,ianvo8rcienciíicos ,fcd ctiam habirus pra-
éticos cite multiplicandosípeciñcéin Chri-I 
ñ o . SdcanduníijeiícniultipUcandos fpecifi-; 
Ce ín volúntate Cbrifti habitas v i r tu tcm| 
naturaliurn ia qualibet pecuiiari materia.j 
Tcr t ium e(t, comlituendas eíTe in Chrifto 
daasícigtiasfupernaturalcslpscificc diíím-
¿tas circa quodlibct obicdum, ¿ nitm, 209. 
-pfqvcad 214.. 
-vfquead numerum 252. Ú 
Expücaturratio Aneelici Pr^ceprori?, &2dj I 
íntentum applicatur, ^occurr irur quibuf-i I 
damobícdíonlbusincidét ibus,^ « ^ . 2 5 2 , 1 j 
-vfquead z í 9 . Jj 
Vera folutio afsignatur rcrpondetur pro.j \ 
bationibusanteccdenciSjprieterquan) ad vil j 
timzm.Num. 259- | [ 
Solutíones,quam adhibenc Magiftcr íoanneS; 
á S a n d o ThomaJ)&: Ferrara vltimxproba! 
ttoni,referantur)&; delfcrútar, a num. 25o.í 
"vfque <¿ 264. 
Tripliciterrefpódetití-di^g probationi. AT«^-
264. 26S.& 2^5, 
Ex di<3:is in hac düputatione colligitur pri-
mo, conftitüendum eífcin animaChnltiin 
ordine ad viílonem bcatam lumen gloriae. 
Nifm.269» 5 í 
Rcípondctnr, & ímpugnantur minusrufñcíé- i Secundo colligitur, ad adusfcieníiaj acquiís-
tesíblutióaes, k num.zi^yfque ad zzS . t ^ fuiífe in inteiiedu Chrirti habitué per íe Sed adhucobijcitur vltcrius aducrius d o d á -
nam traditam, Num^zll* 
Rerpondcturtamen. Num.2$2, 
§. V L T I M V S . 
€<eteraargumenta diluuntur. Pag.577.' 
acqaiíibiles ,diftmctos abfpcciebusnatura^ 
libas. iVww.2 70. 
T R A C T A T V S O C T A V V S . 
De fiientid beataanim.z Chrtji. Pag.587.. 
Q Efunda principal!terarguitur:n3m fequi-l T Ittcra D . T h o m . qugftionis 10. m qua« 
! JLv tuor Artículos diuiíasbrebiter explica 
tur, a¡>ag.$8j.yjl¡uead 590, 
4,3 tt& éx dodrina traditacíreconííituendamj
in anima Chrifti Domini feientiamnarufa-f 
iem per íc infufamprop-iam Angclorum J 
diiUnCtam abeaquam conceísimilsconcluí 
fione tertia? anim^ Chrifti ,iS¿áfeientianaJ 
cutaii acquiílrá. ^ « ^ . 2 3 5 . | 
Il^Cpoadetur Num.$34.. 
D í S P V T A T Í O T R I G E S I M A P R I M A . 
An Chrijlüs perintelleclumcreatumcom^rehen-
dérit ituiiam ejJentiAml 
P R I JVÍ V S. 
¡ E í q u ^ a ^ o b i e d i o ^qu^proponitur. N««*.! Relatisfintentijs prima cjnclufio ftatmtur y & 
23$. Soiuitur. N«í».ji3s5 
Tercioar5uitur,quia ícquirur exnoííra fcn-| 
t emía , pcjstcr feientiam naturalém p¡íríe) 
infafana feientiam naturalém ex genere! 
fuo acquiíicam,conftitucndim eíTe in Chri-Í 
fto feienriam exp^rimentalem fucceOTu tcm 
poris miai ' teioíenfuurn habitam-, confe-
í'equens videtut falíum: ergo, Scc^N^zi?. 
Soíutio,qu-imadhibec Suarez huicargurnen 
to, referi*ur,&;impugaat'ur, a num. 23 S. yf-
que ad 243. 
Vera folutioafsignatur. Num.24.3. 
Denique arguiturjnam ex eoquod iníelkÜ:us 
agensnon abftraheret fpecies áphuntafma-
t i bus, n on íequirur clfe fruftra inGhr?fto:er-
go ratioadducti ex D. Thom. non probar, 
« f e AiEünptumprobaíar multiplicitcr, a 
I numpi^.TfjqéeÁd 249. 
nce lolarionem huius<irgumenri jqusídam 
valdé nocandapr^ai i r túmr,^ « « w : ^ 249. 
féfev'üntjbr day^ modi explican di iacompre 
henfibiütatém diuinám. Pag. 59í. 
^I^Pvcscomprchcníionis acceptiones propoj 
Afñrmant quidam h^retici relati .ÍV»^.4. 
Negát ornnes Dolores catholici relaf i . ibid. 
íngradu tamencertitudmisdiísident. N 
Iy Rima C ondú fio. Humanitas ChriíU Do-mini, non cóprehendit de facfco diuinam 
ciT"ritiam ,nec potuit de pocenciaabfoíuta. 
Num.6. 
Rationcr.jquibns Ochsm ; Sí Almainus pro-
bant concladonem , refellunmr tanquam 
inefficaees,^ nHm.ó.yfquead 10. 
Aliorum fundamentum eildem argumentis, 
reijeitur» ^^^.10.67' 11. 
Fundamentum quo, alijsreie^is,probar Vas 
quez concluílonem,eommuniíer difpUect 
Thcologis, preponitur. Num. 12. 
'Etitupugnatur adhominem. Niim.13* 
Soiu-
í 
I n d e x D i r p u t a t i o n u m . 
SóIatioqtM^i V ú i q ú t z adhibet irnpugnatio. 
Fur4iíiicn?un3> P>uarcz ,Ucct proximias ad; 
vsritarcín acccdac , mhUominu» cicíidcns1 
§. SECVKDY»^ 
TfdiftW r***0 íncomprchenfibilítétis á i 
tíind. Pag^ 5 0 0 . 
R At io lümpta cr D , Thom. (cilicct, quia tune aliquid comprchcndicur, qaando 
ira peefe^cognofeitur Hcut cognofcibilc 
cft, non folumcx parte obiecli/caciiamcx 
parte modi co*norcondi>3¿c. Proponítur , 
Qiuruor raiutioncs,qu« adhiberi pofsút huic 
cfficaci rationí, p r o p o n u n í ü r , ^ impugnan 
tur , * n w m , ^ . y f q u e á d 55. 
§. T E K T I V S , 
Dsío primiiérgumenta pro oppofitufiBtentU di-
PRimilni argumenta proccdit,ci coquodj non reinas infinita e^diuinacílentia quo 
adc(rc,qaam in rationc intclligibilis-, ícd 
hocnonobftantcdc fació cóptehenfa fait 
quoadefteabhumanitatc Ciui í t i , cuitota 
diuinitas vnica cft j iuxu Damai'ccnma ^ c . , 
N(*m $6. 
Soluitur ex D . T h o . N u m . s ? ' 
Sed aduerfusíolutioncna iníurgitur, ¿¿obic* 
dionibusfit íatii^4 nmit.$%.yj(i*e éd Mime-
r»m 6 9» 
Sccundum arguwentum procedir,cx co quod 
Dousin racione compreheníibilis ^ontme«¡ 
turincrafph^ran» obiedi rpccificatlmintcl- ' 
ledas creatucrgoa¿i¿c. propoaitur 
Soluitur. N»ÍI».7O. 
§» QvAR.TVf . 
Vltimúm érgamcntHindiliUtur. pag.tfos^ 
VLtitnuniargumontuni procedit contra rationem probatiuam conclufionis, ex 
coquodad comprehcnfionemalicuius rci , 
non requiritur,quod moduscognicionis ad 
«queemodum rei cogaitíB:crgo,&c. A n 
tcccdcns probarar oiko probationibus, k 
7i* viq!*e ad nttmcrumjS. 
Rcfpondetur ad argumentum cum ómnibus 
fuis probarionibus, 4 mtm.yt. yjftue ¿d $3. 
pctfwjgg a creMiir* incompttlmfihütm ¿ ytf i . 
,dcc¿1H0kdeftnd!tí*r..\*i^<si3. 
Eatndé Cqíicltéfi: De fide eít, Dcuni clTc i n 
coiTiprchcnílocc^qu.-r ñriwlc llr comprch¿- í 
lio-, 5¿: confcqucntcr de fide cíl rali gen ere! 
Co 
li  j «x i  
comprcheníionis^non füiÜe ab aí^nr.aChri"» 
íti ccníprchcníuni , nec ccmprthcodi po 
tuiífe. A7tfw.S4. 
S ta ta i ta rcó t ra Vázquez. Ér probarur cxau-
tioriíatibusSacvsfcScripturír.i/'/Wí/w-
Eu^íloncs Pacris Vázquez prarckidiinmr, tc \ 
íutaíisminus efíicacibus urpi 'grs t icr ibujJ 
quibusaliqui v iun tn r ,* num* yj¿¡ue*d\ 
numerum 91. 
Secundo probterur condliíio,cx Concilio LaJ 
tcraneníí incap. íicajiíer de lummaTrini* 
r a r^ , ^ fide ;atholica. ^ « / « . j n . 
SolutioP^Vazqucst iiupu^aatur, é num, 9 J . 
yf¡nc ád numerum 9 5 . 
Tertioprobatur, ex pluiribas auüori tai lbuj 
SanJorum Patruro. A7ww 9 6 . 
Intcrprctationes, quas adhibet Vázquez ^ 
p lnresal i i fo lut icncí , qUaspoírunt adhibe-
r iprxdi^is audor i ta í ibuü, rcrVrunrür, fi¿ 
rcfclluntur, i uum 9 7 . yj]*e ad n»m:r»m\ 
103 . 
DcniqueprobaturconclonOíOftcfldédo hinc 
veritatcm,vcieQedc í i d c v c l non ciíetc-
«icrarium oppoí l tum afíirfr.arc.caiuscon 
trarium docuit Vázquez- Et ajguitur ad 
homincm contra iprum^-Viísif yo i o j . 1 0 ^ 
& I O J . 
V l T l U Y i 
drgumentis c$Htrdri'vrnm oticúrrftv*!, Pag.4i Z, 
ARguit primo Vázquez , quia nulíus an" te M ag. Soto docuii id zfo 4c íide. A7«-
mero IÓ4* 
| Rcfpondeuif oftendendo o ^ c ñ t u n \ . J h t d c m , 
'Secundoargüit,q!,íurclt:uionia Scriptur* 
Conciüorum í'aílficienter explicantur in»; 
tcrprctatiombu£ab¿ílciadhibúÍ3^V*<//r.io7. 
Pveípondct ur. N h m* 1 ó S 
Verba S c r i p u m ^ G o n d l i o r u m intí»rpreMnj 
daciie,iuxta rcnl»m} & UÍCJUCIW Fatrai^j 
Tcnioarcii iciir ,quiacognit?o D á á d ^ t i a t a l j 
cxtcnnuCi attingotis ibrmaii í i&r emitien»! 
tialia D e i , tam inrrir.rcca,«.]uamcxtrmíc-| 
ca^f tcomprchcnuoí at non eíl de fide ta-j 
icm cogmtioacm c'ac impoisibilení crcaTí 
t u r g : etgOj^c- Num.no, 
Rcfpondetur, negando m i i t á z m fiúú Cimn{\ 
cum ad^qaírionccxEcnriu^^nrenuua repc-j 
r i a t u r ^ í f ^ . n i . ! 
Dux mftamiaí aduerfus íblutioncm propo-[? 
S comprcheafíbiieai ab inteilca u creara/1 Reipondccuf ad Ui^s. AUm,113. 
i l l * Éfif* G O » O T h j ^ . T o m l a . C ^ 
i, 
n 
I n d e x i í 
Et oftcditur piura cífc reorfim probabilia,quc 
fimüiíumpta impi-obabiUa > incorripoíi-
biliaíiuu./¿/í / í^. 
Dcniqí arguitur ex iHcioro Exodi i z M s ver-
bis: SoUenim fihiinxegre nota e(i Trinitat 
humanhati[¡((cept* ^n^tertictejiin Trimta* 
te perfona* NumAiq.* 
Solutioquórundann ReccntiorumaíTerentiú, 
raíia verba non inueniri in Ilidoro:rci;citur 
o ñ c n á c n á o o p p o i l c a m . N u m . 115. 
Dúplex íblut io , <3¿ explicatio verborum 
ifidori , traditur.iVMw.116.^117. 
Quo (enfu díxerit íudorus,Chrifi:um, vtho^ 
minem, Ccu humanitatem in concreto eiíe 
Tcrtiam PeríonarnTrinitaus? Explicatur. 
Ex didis infertur, Deum eíTe incompraeheníi-
biiem, áquacumquecreatura de potcntia 
ablblutafaílibiiL Nnm>u9>. 
D I S P V T A T I O T R T G E S I M A Q ^ A R T Á . 
VtrUm ¿nimet Chnfti cognoutvit omniain Verbo 
ex -vi cognitionis Verbí> 
§\ P R I M V S . 
Apeyiturftatits dfficultatisseferutitrfintentixj 
Jtatui tur prima conclufiOf&yarU Auóiorum 
ratioiies, vtinefjicAcestreycitíntur. Pag'.622i 
^ VpponiturpriniOíaliquascreaturas poísi-
)bUescognoüiíreanimaíii Cliriíh in dinina 
clíentiacognitaex vi cognitionis illius. Et 
probatur brebiter contra Vázquez. Ñ u * 
mero 1, 
Secundoíupponitur, aiiquascrcáturas exiíle-
tcs,pra!teritas, &: futuras fuilfe ab anima 
Chnrticognitaun Vcrboex vicognitionis 
illius. ATMW.Í. 
Tertio fupponitur, cognouiíTc animam Chri-
Iti ex vi cognitionis Verbi omnia prsedica-
ta , quas formaliter competunc Deo. 
Difñcuirasdevolviturad creaturascontentas' 
in omnipotcntia diuinajtá exiftcntes,quani 
porsÍDiles^ócinquiritur, anomnes illas per 
beatifieam vií]ione>Ti c o g n o u c r í t r N ^ . j . 
Quatuorrunt Theologorum ícncenti^ Pri 
liiaaírerit^cognomileanisnaai Chr^ítiindi 
uina cífcntiacognica per beatifieam viíione 
omnes creaturas pofubiles, exiftenfes.pras-
tei'itas,^: futuras.. Audores referuntur.A/"w 
mer$ 4. 
Secunda docct.cognouiíTc animam Chrifti ex 
vt viúoms eüentia; diuins o rao es creaturas 
poísibiíes ;nullam canienex futuns.Hanc 
tenet Düranaus ,qüsm aliqui Recentiores 
quoad primamparíemfequuníur. 
Tertia airerit.necornncscreatiiraspofsíbi'esi 
nec omnes exiftcnces, pretér i tas , aur furu-
ras,aá:ufüilfcab anima Gbrifti per viíione 
beatifieamcognitas^bené taoie habita: pro 
hac refertur Scotus cum alijs. 
Quarta, 6¿ vera rer¡tenuadocet,cognouiírecX 
vi vifionisomnescreaturasexiftenres , pre» 
t e r i t á s^ fu tu ra s , non tamen omnes poísi-
Prima cunclufio. Anima Chrífti Domini non 
cognouitindiuina eGfentia cognita omnes 
creaturas poísibilesex vi viílonisbeatiñc^. 
Ira D.Thom.(S¿;omnesThomiít.-s cumpla 
ribus alijs extra Schoiam Oiui Thom. N * 
mero 6, 
Ratio,qua Vázquez probat hanc concluíiO> 
1 nem7proponitur,5¿ rcij:itur.A^í/w. 7. 
ÁUa ratlo P. Puente Hurtado,proponitur,5¿ 
refellitur,íí ««w. S.Tfqnead 14. 
Aliaratio Recetiorum proponitur.A7'í*»i-14». 
Eteiusinefficaciaeuidenter o'^enditur.AT'.is.-
Deniquc alia Recetiorum ratio réijciíur,tan-
quamincfficax,^ ««w-. 16* yfque ad 19. ^ í -
clitfiitei. 
§. S E C V N D V S . 
[Rcititiríe D.tho.noftracorjclufioprobatíiV.V.ózS. 
R AÍÍO eít , quia ex cognitione omnium pofsibilium ex vi cognitionis cííentig di 
uina;,requitur compirehcníio Dei:quae ratio 
adformamrcducitur. 
DUÍE foiutioncs ex Scoto, refemntur, 6¿ ifíi-
pugnantur, k rtúm* zi.-vjqaeüd 25. 
Qumquefolutionesaliorum Autborüm refe-
'rúntur ^¿¿impugnantur ni*m. 2$¿ÍHfüa¿ 
ad numerum^ó.iriclitfiiíe. 
§. T E R T I V S . 
óhiefltoni'-'Us CQntrxratiúnemijlÁm oceurritur. 
Pag-655. 
ARguitur primo ex D.Tho. qugft.20. de verítatc att^.' ad g.Nvm, 47. 
Rcípondetur , &:explicatur DiThom. Ñ a m e . 
YO 48» 
Secundo arguitur , quia Angelus inferior no 
cegnofeit '.uperiorem comprcheníiué , fed 
tantum quidditatiué, vt cum Caietano fce 
! quéntius íenent Thomií i^ • & tamen cog 
nofeit omnia predicara íuperioris Angelí, 
noníblum qug formaliter in iüo coníinen-
tur , verum etiam, quig in eius virtute emi* 
nentercontinentur; aliasinnaturalibus fu-
perior potíetinferiorem iüumínaíe>coníta 
D.Thom.crgo.&c. A^»w.49^ 
Solutioaliquoru aíTerentium , rationé D .Th . 
non elle cofllequcndam formale/cd tátun? 
I • r 
p n u m . 
miterialeiivrefjllitur,^  niim ^o.-vy^ad 54,! 
.Terfio arguitur ex Scoto , qai¿ Deo conue-i 
niant oraiaate infinitas intenfíua.&extefi-l 
11 a > (e d c x c o 2; n i t i o n e i n fi n i 13 r i r, i n t e 0 u x, n 5 
fe^ uitür cópreheníio Deiicrgoncccxcog-j 
nitíóhcinfioiiatis cxte|ifiu»,&cíiV'fim5^ 
Rerpondetar,&: occurritisr plmíbusinííácijs, 
k num. 55. -vjci'te ad <5i. 
'narro ar^ üitürí natti vt ornáis porsibilia cog 
obfcantiircoíiiprchcoíiue in Verbo non rei 
qf.sintur cognitío diüíos eísetic ilii adasquaj 
ioteníiué: ergo, &;c. Antecédeos proba-' 
turtripiieiter. Nnm.61* 
Reíb5dctur?&.occiirritUL- piiiribusinílantijs, 
k nnm.62. Tfqucad 67* 
i Quinto arguitur, cognofeens vnum efredum 
ín Vcrbo,noa comprehendit diuinam eííen 
tiamjquatenus eñ. cauía iilius: ergo neccog 
fíorcens omnia pofsibilia in Verbo compre-
henditomaipoteníiani. Nfim.67, 
iSoiutioCapreoiijCatecani,^  Ferrara explica 
busdiftícüibiís Fulgcfiti/, "Nr-'cw.p;. 6^  04. 
Rclpondciar,6¿cxpiicatur Fuigentius. N»^. 
95-^95. 
Tci tioarguitur,quiaccl!cc):io omnium pofsi 
blUameft cognofeibilís abintelieau crca-
to: ergo uc faCto tuic ab anima Chriili cog-
nita . N ums7 . 
Rcfríoridcrur. liidem, 
Er occurrirurinllaiuiisaduerfus íbliicicncai. 
Dcnique arguitur argumento Durandi! nnm 
inteiiectuscreatuscUrc vridens diuinam eí-
íennam,neceírArio videt in ípfa omniaíquaj 
nnturaliter repra:ÍC5itat; íed diuina elien-
tia natarajiter reprefentat orrmescreaturas 
p o í si bi i e s; e rgo. &c. AT w w. 1 o o. 
Hocargumentum , quod non íblum probac 
de pofíibili j vermri ciiam de fa^ O, non lo-
lumde Chdfto, verum &: dequolibec bea-
to;triplicitcr coníirmatur^^w.ioi. 
Refpondetur, k titHn.ioz.Tjque ad 105-. 
tur^ traditur ,in quoícnrufu accipienda, IScdaducrfus foiutioné tripiieirer míurgitur» 
Num. 68 69 
'Quatuorobieciiones contrafoiutionem pro-
i ponunmr, a num.yo.yfqtiead 74. 
lUíisoccurrítur, k num. j a i q u e a i 77» 
Sexto arguitur: quia poííant omnes crcaturae 
porsibilesquiddita£iue9^ :non comprehen 
«Adprimam inrtantiam dupliciter rcfpondc 
t u r , & fecunda ío lut io pr^tertur, k n$m*\ 
| i o j . T>fquead no* 
|Ad aliasreplicasteípodetllf.^ r«w.lII.C>, 
I §. Q V J N T V S . 
ílac. cognotC!, íed ex taíi cognítione non fe-j | Secunda coclüfio ¡ í&thf4+0*prmum argurntH. 
qucrcturcomprehcníio ciíentis::ergo,&:c.j j rumeontra ilUm dilnitttr. 'Pag.655.. 
Maiortripliciter fuadetur, k nnm. ffiwfóm ConcUfio. Anima ChrüU^du cog 
1 adnumcnm Zo* | nouit in Verbo ex vi vidonis bcíitif{caí,om 
|Refpondetur?¿ num.&o.'vfqHe 4cí 85» { niajquaiC^nt^ av^ruutjVeleruntin aiiquadif 
iDcaiqaearguirur,cognitio etiam coprcheníiii! ferentiatemporis. j V u m . n ^ 
j ua totiuscoüeítionis pofssbiüum in diaioa] • Vázquezcenfec hanc conciuuonera eííc deñ* 
eírcniiajíblumpetítexteraiiniscogoirionen ác . lb ídem. I 
diainaseíTenne^ nfinitam intenfiué jfed di-MSed ieui dacitur fundamento,&: impugna tur,/ 
ulna eOTeiitia ad fui comprcheníjonem petit-
ex terminis cognitíoné infiuitam per eiícn 
tiam :ergo non colligicur ex terminis, éc 
per formalem coafequentiamex taii cogni 
tiooecomprehcnfío.N .^ 85. 
Refpondetur. Ntim.. 86. 
| íoftatur adueríus (blutjoncm-Ntf^ . 87. 
Refpondetur. Nnm.%9' 
§» Q X A R T V S . 
Argumetis centraconcluficncoccurritítr.'P,64.6. 
Rguicurprimo esMag. SentenUarum, 
quia loannis B.dicitUL': AT'oa ením ((d 
fi*r(idarDeut (hmrura Filio:vade coiligirur, 
rapicntemeíic Gnc RaSfucá^ ac proinde cog 
nofeere omnia pofsibilia. N » m , 9 0 l 
I Reípondctur dapUdter. /V^w.91 9 2, 
Secundo arguitur, ex quibufdam aaciontati-
iProbafur ratione D. Thom. quia ad ftatum ) 
j ChriitijVt hoüMiTícrpc^ ar omnia^ quaesiit,! j 
| füenint,,& cruut fceundurn quodeuníque 
1 te napas: ergd'Ügc bmma cognaihr ííi diui-. 
| nacuentia ex vi vihonis. 117. 
j HuJc raíiofíi quatuor foiutiones úfsignantur, 
iSedimpugnantury&reijciuntur, ¿ nurr? izo. 
IAudores cótrari^  fentootia;ciratur. Ar. 1.24. 
j Arguitur i.cotra concluíloné : ná fcquitür ex 
1 iija anima CIlriíliícienritiv'iGonisDcicoprc 
| hendürcqui?. cognoíccrcr íerniínu ad^ quaí 
I tum ÍCICSXLÍ^  í/iíjonis. N^ .w. 1^5. 
Tresfoiutioncs.quas adbibet P^uarezhuic' 
argumeroiei/ciutur». 12,6.'vfqaead 129, \ 
c 2 Qujfta, . ^ 
Index Diíputationum. 
^rtaaliorumfolatiorcfertur.Ar«w.i29. quUexiUafeqaitur cognouiíTeanimK'hn 
fílommapofsibilianpirncuiarú cófequcs 
eí t fa i rumiergo^c.Sequelaprobacur^uia^ 
non poteítcognoícinegaiio c M c ñ x hótni | 
ms y.c.noncognito homine: ergoíi anima 
Chcifticognofcitcx vi viGonis negationcs 
omnium rerumsomniapoísibilia inpaitlcu 
laricognouit. iVww.iSS.C^iSP. 
Refpondetur. A^ww.ipo.C^ 191. 
Sed aduerfus íoiutionem tripiiciter infurgU 
t ú t . N n m . 1 9 2 . ^ 193. 
Rcljpodctur, * «»/». i 9 4 - ^ j ^ 199. incUfifte. 
§: VLTIMVS. 
CoroiUrUpraccdentísdoürina:. Pag.677, 
' " XdidisindifpUtationccoliigitur primo, 
cognouilTc animam Chril l i per beanfi-
cam viíionécmnia libera decreta Dei , i am 
omnimodé abíoluta ,quam abfoluta íubie-
¿ t i u e ^ conditionata obiediue. Et oceurri 
tur obiedionibus contrihoc coroiiariurn, 
a num*2.oo.yfque ad ao6. 
Colligitur fecundo,cognouiífe anima Chrifti 
per beatificara viíioné oninia,quíECOntina 
iur invic tu tc ,autpote t í3 creatur.'s. Probi-
tur,5¿ obiediomb* oceurritur, 4 nam.zoó , 
-vfquead nimerum 2iz< 
Tertio coiligitur,ícientia rerü in potetia eog-
nouiíTe anima Chrifti infinitas fubüantias; 
fecus veíoper íae t iá rerü in adu, N . z i i ^ 
A n coneedendu íit cognouifle anim^Chrifii 
multitudinem adu infinita? V i á c n u m . z i 5 . 
Quartocóli igi tur: anima Chrifti viderediui-
namelíeníiam clariüs>quamqugiibec alia 
Creatuta. N u m . i i ^ 
Verum nó excedit infinité flmplicíterj íed can 
tumfecundum quid j ^ e x t r i n í c e é infinite 
beatiíudincm aliorum.i¿/t/cw. 
Dcniq^coiligitu- jbeatitudinéj animíc Chrifti 
eñe rnaiorcm beac.tudine cuinf/is creatufíS 
pofsÍDili de lege oidinaíiai no autem eííe in 
teímé maiorem omni beantudine pofsibiii 
purascrc^turxdepí tentia abíoluta iV.z 15. 
T R . \ C T A t V S N O N V S . 
Deftientia perfi nfufi ¡i&jCíentiít perjeaeqm 
Jibili. Pag. 68:?. 
Ittera D.Tho.qu^ftionis i í . huius tertiaí 
parris in fex Articulesdinifae^qu^ftio^ 
nisia.inquatuor Articulosdiui^cbíebíter 
expíicatur,^ f 83 .pjqueád pdgé6 87 
130. 
T i iplex lolútioaísignatnr prgdido argumen 
to,-^ oceurritur pluribus tepUcis,5¿; inftan 
tijsaduerí'usfolutiones,ít n u m . i s i - ^ f i ^ ^ 
numerum 14.1.trjclufue, 
§• S E x T v s» 
Cutera argumenta [oíi*^«f«r.Pag. 661. 
1 Ecundum argumentum intendit probare: \ 
/animam Chrifti Domini non cognouifte 
in Verbo fuam vifioné beatificara,co quod 
obiedum petit efteprius prioritate naturas 
cognitíone íui. v^uod argumen tura quadru 
piieiterconfirmatur ,á 142. y/que adl 
rtumerum 14-S' 
Reípondetur, a num. 14.5.vfquead 150. 
Tertium argumentum contendie vt probet, 
animam Chrifti non cognofeere pervifio-
nem beatificara, fuos adus liberos futuros; 
aliis non maneret Chriftus Uber in illorumj 
e l ic iü i i t ia^roponicur^cünf i rmatur ,^ »w 
mcr-) i$o.ufqiie ad 154.* 
Reíponde tu r^ num.is4.,ypiuead 157. 
Replica qu9dam notabüí3,proponitur aducr^ 
íusroiutioncin..Ar£#w".i57. 
A d quádupliciter rerpódeturprimo.iVr.i5 8. 
Secundo. N.um. 1 $9. i<5o. 161., 
Vlt imum argumentum procedit ab inconuc^ 
nienti: nam ícquiturex concluíionc cognoj 
uiífe animam Chrifti multitudinem aduin 
finitam per beatificara vifionera^cófequens 
ante videtur filiara. Minoc tripiiciter pro-
batur. N i ¿ m . i 6 2 . & i d j . 
AdhocargumetLiai curaíuis probationibus, 
reicdis loliuionibus rainus probabiiibus, 
reípondetur,^ «Í*W/. i ( 5 4 . i ^ í¿e4c/176» 
Sed adhuc aduerí'us folutionera iníurgicur re-
pIica>notanda. N u m . i j ó * 
Adquamrerpondetur, a ni*m.. lyy.yfi i ie ad 
numerum ilQ.inclufme* 
§. S E P T I M V S . 
Statuitur tert¡aco¡icl'ffio]& argumentis¡ncon-
trarium oceurritur, Pag.67Z. 
^ E r t i a Conclufto, Anima Chrifti per beati-
ficara vííionem cognofeit cótingentes ne 
gationes omnium rerum poísibilium,etiara 
in particulari: non veío negationes neccíía 
rias. iVwíw.iSí.. 
Explicatuf rcnfusconcluíionis. ihidem. 
Prima pars cócluílonis probatur primo ex D , 
Tho. a, num.iüi. 'vfquead 1 86. 
Scctisida párs concluíionis probatur ratione. 
Contrapiiraamcócluílonisparícra arguítur, 
D I S P V T A T I O T R I G E S I M A Q V Í N T A . 
An omnUcbieth creatapojsínt ah anima Chrifti 
perfckntUm infujam (upernaturalem 
comofcíl 
PRI. 
11* d o u t a t i o n u r n . 
§. p M M V S. 
Refamtttt f&tcntU & f i * m t t í r pi'í'mdcéfü 
Imlas dUputationís cxplicatur. Num.i* 
pr-ma ícr tcnna ncgat , omnia obic£tá 
crezca per ícictiam infofattó ab anima Chri 
íiicognoLci. Secunda,per oppoíitmi) do-
cct^ncJn foíum cntia n3turalii,u¿ fuperna j 
íur^lii cxiftcntra, vcruni etiam omnia pof j 
ÍTbiiía,non folum dimjlul .fed etiam cotUüf* j 
tú jfuiiTeab animaChriíli per icientiam in-: 
! fuUm fQpemauralerncognira.. 
Tcrria,& verior íentenna defendir^omnia en?1 
/ cía naturalis rupernaruraiisordinis.qu^" 
| JOeasdccrcuit produ:,cre, fuiifccognita ab' 
j anima Chri ib ocr ícietiam íapcrnaturalem | 
I iwíulam>&; aliquacx porsibilibus,non vero, 
1 omnium collc 'tionem. Num z, 
Vñmx Concldft v. Omnu , qus polfutit ab ho ; 
| mine per vir tutcmintelk ' í tus agencis cog-| 
í no£ci>faerunt cognita ab anima Chrilt i per; 
j fcienriarnTupcrnáturaleminfufam. A u á o - j 
| res huius concluuonis citantur.A'íí^.s. 
PTrcs rationes, quibus Reccntiorcs probanti 
j concluí íonem, reijeiuntue tanquam ineffi-! 
j cacesr^v.'fw. 3.4.^ 5-
¿Probatur crgo cóclufio rarione D . T h . ad for^l 
ml,vC vsram ícníam reduda. AT«w,6.(> 74¡ 
§^  S E C W D V S . 
ÓPpfTtt-t fefitenti* Ar^itmefitís occurrituir* 
P^g. 690. 
Ppohtum ptaedi^C concluíloni tcnuit 
SCOÍ9,& imü&: Vszqucz. A7»»?^.' 
Contra conciufioacm arguitur primo , quia 
Chdítus per icientiam infuíam non cogno-
Rcfpdpdctur ad tres proba tiones anteceden-
tis,¿ «vw. 25. -vf^uc ád 2 $. 
Trcsro!iujones,qu9 arsianari folcnt ad v l l i 
mam^níecedcntis probationcm, referun-
tur re fc l lu t i tü r»v i num^t^yl^uséá 34. 
V era foiutio arsignatur. N w » . 54. 
Contra íoluticnS quadmpiiciicr infurgitur. 
Rerpcndí. rur,&: recurritur teplicis dDtrg^Q 
tibus, k num 36 ^úhmé-Qo*inci»ji*k. 
§4 T lRTIVS. 
Si&uiuiyrccmda conciufioP'chaiur.'P.egS. 
OEcurtda Conclufic. ChiUlus per icientiam 
l^ihÉifaní íbpcrnaíuraiem cégpouit quid-
ditatiué omnia dona lupernatur-lia /qus 
íunt de fadoprcduua. Citantur Aurores 
Eílcxpreaa dedr ína D.Thcm-in praisctiartJ 
1. Vbi foium Dei cííentií m excipic ¿b obic-
dofcitnciaE rupcrnaturaíis iníulae. Etpro-
bstur : nam,quxhomirjbus per ícoelatio-
ném innotcrcunt.fuerunc ab ánima Chriüs 
per icientiam infufam íupernaturaiem cog 
dita. Qüpd aurcm ea cognoacru quiddita-
tiüé, probatur.-nam per icientiam infufam 
rúpernaturalcm fuit reduda ad adum cm-
ms potentia obedicníialis ¡n orcine ad cog-
nitioncm rcrum ,qu2; extra V ci bum habeJ 
póteftjfeddofta rupernatnralia creaca , po í ' 
íunt extra Vei bum quidditat-ue cognDlcij 
cum nuila fit impiic^íioin h o c q u c d d c í u c 
dcilüspropria , 6í qüidditatiua ipccics; er 
go,<Sí:c. Ar«^.4?.43 1^44. 
§. Qv_ARTVS, 
Oppofita femenmtíróPónítur } ú r ílliits funda 
\x\t omnia'indiuidua natiir« human»: ergo, ! rpentis accmrhur. Pag. 700* 
&c. Anreccdcnsiuadetur ttiplicitcr.iV»/». 1 Onrrarium ^rxdia'ae concluííonis tcnuit 
9 . & I O . 
Rcfpondctur ad argumentum cumOiis pro 
bationibus, &: oceurritur rcpücis inciden -
tibus, }iniim.ii.'i>f'¡í*c(td 21. 
¡Secundó arguitur, quia íingularia vt exigen. 
tia,non cognofeuntur ab anima Chriíli per 
icientiam íupernaturaiem infufam ^ cum 
ípecies per fe infufas codem modo reprf fen-
ícnt res, quando exiilunt, a^  quando non 
cxülunt. N i m . 21. 
Refoondetur. Num. 22. 
Dciiiqucarguitur: quiaens naturalenon po-
teü percogninonem fupernaturaiem cog-
nofei. Antecedens quadrupiiciter fuade-
fur.i\^^íw. 23. 
Dug foiutioncs tíeudfugia bcebiter confutan 
> iVíag.Baíicz,^ Aiüárcx, i¿cx PP.Sctie 
t acis Ragufa. Nkm. 45, 
In quorum fauorem, & conrrr fiatutamcon 
clutloncmaiguií ur primo: quia vn tas íemi 
nis nó poceít C0|nó,fci,áifi quidfitñíiüé fru 
duUeminiscogncfcarurjfedgratia vir-
tures Thcológickftii í t icmini beaririitíinisíl 
crgo non poflunt haíc dora quidditatiué 
C c g n o í c i 1: ó c o g n i r 1 s! u n-. • n c g i : i ,& v i ÍÍ o 
ne beatifica; at jumcngicíia;?& VI/TO bea-
tifica, non poiTanc quiddiraciué extta Ver* 
bumcognolci:ergG,&:c.iV'«/w.4í5-
Tres fojutioncSíquc aciijibt.'ri lóienthuicarguj 
rijento.rcfcruhtuíi & rcijftiuntnr, oceurrí» 
turque plurimis rcpiicis emergentibiss , M 
num.^j. yfquead s j * j 
iVerafoiutiotraditur, Num.^y. I 
€ 5 Secando 
naex Diíputationum. 
Secundoargauur,&; ¡nftaturcontra folutio-i 
ñera- no enim potcrt viíio beatifica cognof-
ci quidditaíiué>niíi Deus, vtcft inrcTrm9J 
&: Vnusqnidditaúuecognorcatur. Affum 
ptum quadrupliciter íu2dcmT.N. sS .& 59*\ 
Reípondetur^  nítm.6o.i>f¡i*c (td 64. 
Tertioargüitur,quia vnio humanitatisadVer 
bumnonpotcíl quidditatiué cognoíci per 
feientiam infuíam^umtalisvnio pertineat 
adordinem hypoitaticum ,quieftruperior 
ordine gracig creato,ad quem Ipedat feicn-
tia infutarcognitio autem ad interioren! or* 
dinemfpcdans^ equiteLÍe quidditatiua rci 
ípedantis ad ordem ruperiorem.Ar»/».64. 
Rcrpondetur.iV«w.65. 
Et ioftarur argumentum. iV'ww.65. 
Contra íblutioncm infurgitur.. N u m . ó y . & 
ó&.&tbtdcm fitratisinílantijs. 
Dcniquearguitur: nam dona íupernaturalia 
creata, non lunt amabilia rationefui, fed 
tantum ratione Dei: crgo pariter non funt 
inteiligibilia íupernaturaiiter in fe,(S¿; ratio-
de íui; ícd tantum in DCO*NÍ*M.69~ 
Reípondetur negando anteccdens.iV^^ /o, 
§. QVJÍJTVS* 
Expíicatitr modns quo jiípernatítralía cognofeun 
tur per feientiam infttfam.Fig^ 706* 
TErtia Conclufio. Viílo beatifica,vniohy-poftatica, &¿ alia dona intríníceé fuperna furaiia jcognofcunturcóprehenfiue abani 
ma Chrifti Domini perícicntiam fuperna-
turalem iafufam. Audores huius concluíio 
niscitantur. N u m . y i , 
Tres ritiones,quibus Reccntiores fuadere co-
nantur hanc conclufionem reijciuntur,tan 
quara inefficaces,^  num.'ji.i>fquead j6% 
Probatür ergo conclufio hacratione: cogni 
tioad tquans obiedum intelligibilc/«re». 
fiue to¿ext?nfmeilliuscomprcheílo; Tcd 
poíiunt vifio-bcatiñca,vnio hypoftatica, ó¿ 
confequenter estera dona íupernaturalia 
per feientiam iníufam cognoíci adgquaté 
iutenfiuej^sCextenfmr.Qtgo^c. N*y6.et 77. 
SoíutioneSjquíEab Auctoribus conrrarijs af-
íignantur haic rationi, referuntur, 6¿ refu-
tantur^  num. yS.yfquead S4. ínclufiue, 
§. S E X T V S . 
Contrarix fententia re fer tur^ tribus argumen. 
tis oceurritur^ Pag. 709. 
A Vdores coníracijprsdidasconcluííoni 
t\~citancur. Num. %${ 
Aduedusconclufioncarguitar primo ex Sua-
tez^ quia viíio beata non cognoícitur per 
feientiam inruíam quantum cognolcibiiis 
eft^ quia Deus,quí eft obiedü immedi3tum| 
vifionisbeatificé5perfcdius per ipiam cog^  
nolcitur ,quam per feientiam infuíam: cr-
go,&: vifio períediuscognofeiturperfe ip-
íam^ quam per feientiam infufamjV/o». 85. 
Hocargumentuoiíquoconuidusfuit Suarcz, 
inftaturdupliciter manifefte. Num, 86. 
Adilludrcfpondetur. Num.%7&%%% 
Secundo arguitutjquia potencia obedientialis 
creata, non comprehendicur per feientiam 
infufam: crgo multo minus dona fuperna-
turalia. Num.ig-
Pvcfpondatur dupiicitcr.iV«w.po. 
Tertioarguitur,quia feicntia infufa non ad-
aequat pafsiuam cognofcibiiitaterei luminis 
glorine; crgo non poteftefte principiumcó< 
prehenfionisiilorum ,quia entitas feientix 
infufeenonadoequatenntatcm luminisgio-
ú x , N u m . 9 i . 9 2 : & 9 $ * 
Refpondctur,rf num.9^yfqi*ead 97. inclufiuL 
S£PTIMVS>. 
Tribus alíjs argumentis oceurritur. Pag.713. 
ARguitur quarto, quia vifio beatifica in ratione incclledius cxccdic feicnciam infufam: crgo cciam iliam excedit in racio-
ne inteiligibiiis.iVw»^  98» 
Rcfpondetur. tíum. 99. I O O . ^ 101» 
Sed infurgitur aduerfus foiutionem pluribus 
repílcis, &: inftantijs, qüc proponuntur, Se 
diluuntur, a num.102. y ¡que a i no. 
Arguiturquinto inftatur aduerfus omnia 
dida ,quiaimplicat ex terminis intelledi-
vuminteliigibilcmagis intelledivum ,qua 
intelligibile: ergo viíio beata non eft magis 
intellediua, quam inteliigibilis; 5¿ confe-
quenter fi in ratione intelledionis excedit 
feientiam infuíam, excedit iliam in racione 
ínteiligibilis. Num.110. 
Refpondctur. N u m . m . 
Aliud argumentum procedit ex quadam au-
doritatc D.Thom.dequa videndifunt PP. 
Salmanticenfes, 5c íiiiíftnísímus Araujo. 
N u m . í i i * 
Brebitei refporidetur ad iliam.ÍVMW-. 113. 
§. O C T A V V S , 
Vltimum argumentum diíuitur. Pao;.717. 
DEniquc arguitur, nam Chri'flus per feie-tiam infuíam non comprchendir vnio-
ncm hypoftaticam; at hxc vnio eft aliquod 
do num fupetnaturale creatum: crgo , &¿c. 
Maior fcx probationibus fuadetur, i nxm* 
ll^.yfqucad numerum 118. 
Ad primam maioris pro batió ncm tres folu-
tionesfoieut adhiberi,quureferuntur, Q¿ 
t e x putationum. 
h impugnantur, ¿ KUW. ii&*-yfque¿idiz6* 
VcraíbUitioarsignatur.A'ww. 127* 
Aiij's probatiombus cccui-EiEur,^ num* 128, 
|; ^¡quead riumtyum 154-
I Scdddhucaducríus íolutionctnreplicaturj a 
I Rcrpondetür,¿ n u m . i i y ^ f a ^ i^iJnclufiue. 
\z>ecogttíitictíibtts cordts fitturis Continúen-
| tihtH* Pag. 724. 
QVzYta ConcUfit'. Cognouitanima Chri-ftiDominiper ícientiam fupernata^ 
^ raleminfuíamoccultiscordium co^ 
I gitationcs,^ futura libera contingcotia.Ita 
frequenrerThcoiogi jcoiíigitur ex D.Tí i . 
in hoc art.primo.A^«w,i4¿k 
Probaturprima pars : nam cognofei cogita-
tíonescordisin íeipíis fupernatur3li.cr,nó 
implicar i 6¿; alias ad gerfe&ionem ChrilU 
pcrtinctjquod illasm í'cipuscognofcat: er-j 
go,&c. Maior quadrupliciter p r o b a t u r a » 
mero 143. 
Secunda pars eodem argumento probatur. 
Ar«»i,i44. 
§. DECÍMVS% 
ContYAYUfaítentiacitm tribus argumentls pro-
punitur. Pag. 725.. 
AVdores oppoíitgfentcntiae refemntur 
i n quorum fauorem,&: contra vtramquecon-
cluGoispartcm arguitur primo ex D. Tho. 
Soluticncs ,&:cxplicationes Borgomeníis o* 
mittunturj¿ t¡í}m.i4.6.'vfqtíead numA^Q* 
COntra fecundam parr^m conclufionis arguitur quarto.Cnriiíus nóncognofeit 
futura contingentía,pcr feicntiam íuperna-
turaiem infulam^cciníuiscaufís contin. 
gentibus, fumptis prout in actu pr imo, nec 
in Dei reueiatione, nec in decreto libero de 
iilorum futuritione^ec in íe ipíis , & in fuá 
veritatcobiediuaiergo nullatcnusilla cog-
nofcitpertalemfcicntiam.Anteccdens pro 
barurquoad omnes fuas partes multipiici-
rer,¿ num. j $9.vjquead num .\6z. 
Prima folutio Aluarcz \ fecunda Medin» , 6¿ 
tertia Nazarij,tanquam á veritatedefieicn-
tes reijCiuntur,&: late i^pLigi-iantur,occur-
riturque piuribus obiedionibusin fauorcm 
prsdiclarum folut ionum^ num. ióz . -vfque 
(tdnitmAjS.ificlufiiie. 
§fc D E C I MVS SEC VN DVS. 
jradituryeYd ylttmiargumtntíjclutio. P.734, 
R Eípondetur ad argumentum, futura co§ nofci ab anima Chnfti Domini in feipfis 
per feientiam infulam, 6c ad tres probado-
nesin contrarium ñ t f a ú s , k uum.i79*yJqLie 
ad num.iSZé 
Sedaduerfus felutioné tripliciter infurgitur, 
»IÍJW.I82.I 85 .^184. 
Reípondeturad primamobiedionem. Num, 
185.186.^187. 
A d fecündam .ATtf^i 8 8.1 Sp.C^ 190* 
Replicatur.A/'í/w.ipi,, 
Soluitur repbca. Nww. 19 2. 
Occauone vitimae replica; ílatuicur quinta co 
clUÍÍO.§ Jeqittntt, 
D E C I M V S T E R T I V S , • Refpondctur cura CaietanoD,Thora.mutaf.| ^frftw/Vwr^/Víf.t concinfio. Pag,73 8> 
fe fentenciam.-Vww.149.150.0^ 151. 
Secundo arguit Lorca; nam Chriftushabuit' 
feientiam horum oblecfcorum in Verbo;er~! 
go non eíl nccellarium multiplicare feien-' 
tiamilloruni inproprio genere. Num, 152/ 
Occurritur cuidam¡nftantis. Secundo reíp¿-; 
detur ad argumentum*Ar»w.i 54. 
Tcríioargu¡tur,nam ratioquaD, Thom.pro-1 
bat,vnum Angelum non poííc cogitationes 
liberas alceriuscognofeerepari efíkaciaco 
uinecre, videtur nópolíc cognofei per fcie 
tiam intüi i tn .Num.iSS* 
iPvcpljcaturaducrfus folutionem.iVr»/».i5 7. 
j K.cípondctur. iV«^i 5 s . 
§. DECIMVS PRIMVS. 
\\ Vltimumargiimenfíi.mprQpQn¡tfir t&yc ír i j mo- ni 
ANimaChrilliDoimmpcr feientiam fu* pernaturalcm infufam , ctíl cognoucrit futura contingemia in fe ipíis : non ta mea 
cognouit per notitiamproprié inruitiuam. 
Authores qui hanc concluílonem docent 
citaníur.A^w.194. 
Probatur ex eoquod ad rationem propriae no 
titi.g intuitiuc non fiifficit per propuam rci 
fpeciem haberi, nec ad rem vt cxiíkniem 
obiectiüé terminan^ fedneceífino rcquiri-
tur,quod ad rem ve exiftenrem excra caüfas, 
cognítioniquecoexiilence terniinctur. Ai» 
fumptum probatur quintupUciter, ^ num. 
194 vjque ad nítmA97 
Ex quious reípondeturad vltimam obiedio-
nern §.antecedentcpropoíÍt am, Num,i97* 
§, D E C I M V S Q V A R T V S . 
Opfofita [cntenüacum fuis fmáamint i* propa-
mtitY.'pa^.7 39. 
C 3 A u d o -»—. 
ndex DlÍDutationum. 
k 
g A Vaorcscontrarig fcntenug refemnturl| noíciíimulpctpiafescognitionéE.N^er/j 
t i proiiIissrguituirprmo,cxeoquodnotitiaj¡Secundaparsconclüüonisprob D.Th-
reí habita per propriam rpccicm e^rminatail N » m : i 3 6 . 
adiilius quidditatem ,cxiftGRíiam .^ acci- jDeinde tationc inconnaturaütatis talis ceg-
dentia^ eilnoritiaintuitiua qnamuis dura jj niíionls./^»/».257. 
tioneíúiobicdiexiftentiá pr^ cedac. Qaod i VodefoIuiturobieaio^ uspctcO: fieri Cxdi-
tripliciterprobaturj^ w^ 199- d \s iüpe¡:ms.Num.2$8. 
Reipondetur.A/íí^ .ioo. V L T I M V S , 
Arguitur ice un do ex eo quod cogni ció Dd j ¡ O ccuyírur argu-menth ;K contra,f ¿§.74.9 
termínataad mtura.eft incuitiua ab c^erno ! 
ad^ quacc fecundum omneni vucuaiitatcui 
diumas .íternitatis.Nííw.aoi» 
B.e:p6ndccutt.A^«/».2o3. 
Arguitur tertiojoani vi{io,quaintra Vcrbum 
bcaticognoícunt fiuura,eAiilorum cogni-
t í o i n t u i t i u a > t a m c tu t u r a n ó í u n t p h i íi c c 
coexillentia viiloai be¿ciíkcfi.Mmor proba* 
tiitiNum 2.03.& 204. 
Solutioíampca exdoclrinaFerraricnfis refer 
tur^ &reíjcitur,^  mtm.zo^.ifj^ad n¡i>zo$. 
Alia íbiutio fumpta ex doCUñua Nasarij,refer 
Dífñcultatcs.qaaspatiturhxcrolutio, oftedü! 
me.N'um.zog* 
Aliorum folutio negantium^ quod viílo beati-
fica íkmtuitiua noririataturoruni^ oftcon. 
tracomu-juacm Thomiitaruin rcntentiaui, 
& reijeitur,* rtum.i\Q*yp{iss¿dnitm. 214. 
Vera íolutio aisignarur- Nurn.zi^.. Siabob-
iectionitíusliucratur,& ni*¡n,íis,yfi^ adnu, 
a a o; 
Dcnique arguitur, ex eo qaod cognitio pro- | Refpondetur primo.iV24.7. 




§. DECIMvs QyiNtvs. 
Vetota^úpibiltttm colltt\ione.?3L2).n^$¿ 
SEXTA C ondú fio. Nan itríplicat totaoi pofsi-biliamcplledtionem extra Verbum quiddi caf jue cognofeií de faJto tamen non tuic ab 
anima Cluifti cognita.Probatur ex D.Tho 
DemdeprooaturjCxco quod infinitas Deí cft 
maior inñaicate coiledioni pofsibiijutia : at 
inñmtas Dei no obuat quo vuinus ppísit per 
Gognitioncm finita quidditatiue cognofei. 
Num. z z ó . 
SolutioncsqueafsignaripoíTuní huic ratioru 
i xipug.iautur.4 num.zzj.yfypfítd n u m . z n 
Deaique proaaturexco quodc^ oiuipli„arec 
liüiitl omnia polsJDilía per vnaui cognitio 
J Rímum argumencurrt fáajptum ex authoj 
rítate D.Tnoaa. proponitur, d¿ foiuitur,' 
Nf#W. 219.^ 2^ 0, 1 
Secundum argumentum fumiíurex eo i^iod1 
€ogniíioí\,ientis fupcrnituraiis infuí>?noni 
potelt efle cognitio fui ipiíus vt po ís ib i i i^ 
ac per confequens vna cogiiiticne,íO£a pof. 
íibiiium collcCtio exsra Verbü aequie cog-
ncAcl Num.z^ i . 
P^ eipondctur ^i itnc.N um. 242. 
| Secundo refpondetur.^ ^ -^.245.^  244. 
Tertium argumentum procedu ,ex co qued' 
nec habitus ad^ quare poteít cxtenüonemj 
potentiae3nec ad9 extcníionem habitus: *c4 j 
totum ad quod poteft intellcd3' noLterexte 
4Í, cft omnium pofíibuium coiiedio; vnd-s 
infertur hanc non poíTe v úco aduconiine-
rLProponitur, &:íoiUiíur. 
Qaarrum argumentum proceditex co quod 
cognitio quiddítatma torius coliedionis 
polsibilium nóccífario ei^  iuüuic^ quod du-
pliciter probaíur.M«»?.24 6 
IVitimum argiimentum procedu ex co quod 
implicat voa íipecies reprxfeutans oiBulaj 
püfsibiiia quidditañue ^  ac per conícqueas! 
implicat vna cognítione quidditatiu^  cog-
nofci.A;r»/??.,^ 49-íj7' 250-
i Refpondc&ur.Nu m.zsi .&* 252. 
i Sed adueríus folucionem quadrupliciterrepi^  
j catur.iV^ ws.zss. 
Refpoodetur, <* mm-zsq.. yjque adnum.is^-
inclii'fme. 
oe cognolcnaont^u^éiuspUcat ormuacogs 
D I S P V T A T Í O T R Í G E S S I M A S E X T A ! 
Vtvwm anima CUríftiper [cien'iam per fe infi^d\ 
Mjfíerium Tnnltatis cognouerit tmdenttti 
f . P R I M V S . 
Rdausfententijs Jtatuñitrprima Condufio. 
^ • 7 5 5 
3 Rima fentéíia docet, ñeque vt vnum, nec 
vt trinurn fuifle Dcum cegnita per huiuf-p. 
modifcicutiam.N^ w.i. | 
Sccunia 
índex Diíputationum. 
Secunda dccct,Dcurn vr Vnum íubhac fcic | 
tía contineri^ non autcm veTrinQn^íV.a. 
Terria fentcatia affirmat: Dcum íbb vtraquei 
" rationccognoícipcí: feiétiam íupefcnatúraf 
I c m i c ú a Ca rn q ü j d d i t a c i u é a b ñ r a ¿t i u é. iV". ?..' 
Qaartaícnceníiadefeodit: Dcamíub veraque 
radone faiilecognitiim per ícicntiarn infu 
Um euidec.ttr <jtto(td an efl.Num.q.. 
Staruitur pytmA Couclufio. Qua aíleritur, ani 
mam Chriíti noncognouuíc perícientiam! 
füpcrnaturalein infufam Deumquidditati 
ué abltradiuc. N u m . } . 
SiiadetiiF primOiéo qaodcognkio quidditati 
¡ ua DeljPCtic fpeciem creatam Dei repr^fen 
I ratmain-impiicat autem ípeciescreata quid 
j ditaüiúa DciJ^'dcm -vfque ad numerum 7. 
Secündoprobatur,quiano ttatcognitio quid 
j diratiüaDci, quíe ipíiüs intuitiua non fíf, 
( Chriftusautcm per reientiainínfurain,non 
potuít intuicíüécognoiccre Dci eíTentianii 
& confequenter, nec quidditatiué ,¿ 
S^Jquead 16. 
§. SBCVNDVS. 
Non davt f^edsrn Dciimmediát¿mtfrohAttif* 
Tátuhur Secunda, Conclttfio^ Qua aíTerituc, 
Dcurn, nec ve Vnmiíjnec vt frinu.-n fuif 
feabanima Chriíti cognicum per fpeciem 
I perfe ir.faíamipsüimmediatc quoadnnejl, 
I repra;rcntantem.A7í/7».i7. 
Probatur primo: quia fpecies immediata Dei, 
repr^ íéntat ipfum quidditatiuc ; implicar 
autem fpecies creara quidditatiua Dci .Ni* 
mero i j & I8Í 
Secundo probatur : quia fpecies immediata, 
drbeteum obiedo conuenireingradu ím~ 
i macerialitatis-,ha;c autem couenientiá cum 
i Deo repugnat ferm^  creat^ .iV»^ is>-. 
jTcrtioprobatur: quia ex oppoíito fcquere-
1 tur,poiie dari cognitioncm intuitiúam Dei 
I e í^ra vifionem beatam.iVf/w.so.^  21. 
i Contra conclullonem opponitur primo au^  
| d.orit.¿s D-Thomi ÍVÍÍ??Í. 22. 
' Mcns D.Thora.expIicatur. iVw^.2^c^ 24. 
e^cundoarguiturj coquod cíl dabiiis fpecies 
immediata obiedi > qu e quiddstatiua non 
fiíi&: cófequéter deñeit prima ratio. Num. 
2 5 . ^ 2 6 . 
Rcrpondetur ,negando anféCedcns ,&defen 
ditur íolutio» Ni^n.zy. z 8. 29* 
§, T E R T I V S . 
Vilmá f*nfent¡A reíjeituy. Pag. 76Í'. 
r~T~,'£rt¡.i Conciufio. Chriihispericientiamin 
J _ fuí¿m cogaOuic cuidentet ^aoad ejtt 
Dcum A-udorem fupernaturalem , prout 
vnum in cffedibus fupernaruralibus > nen 
auteminnaruralibus N^ w. jo. 
Prima pars conclufioms probatur,primo au-
¿fcoritate D.Thom./¿/Veiw. 
Secundo ápnori: nam cognitio petfcda pe-
titeum obieótoin elle intclügil iii ad^ qua. 
rii&conlequentcr attirgere in iiio ,qúid. 
quid millo cognoícihlecríiDcusaureovvt 
Auctor í^ pernaruraiis,eÍic05:no(C.ibilis? vt 
vnus/in effcdibusfuperndturalibs.lS[í^ w.3i, 
Contranorum relpoi-(10 proponitur rcií-
ciíur,¿ num.iz.-vjliuc Ad 30. 
Secunda pars conciuíi onis probatur, eoqued 
eírectus narurálesnon repra^ eutant Dcum, 
vt Auílorem íupernaruralemj ¡k. eonfequé 
tcriníllis^tiam vt fupernaturalitcr cogni. 
tis,nori poteft Deus, vi AuCíor fupernatiu 
raliscognoíci.N^w. 37, 
Cotrsriorum fclutioproponiturJ&: reijeitur^  
k nam» 3 y.-vjqtte ad 47.. 
§- Q V A R T V S , 
Argumentís in cotitrarium occun'trur.Tag^ós. 
Ontra primara cócluíionis partem obij 
citar audoritas D.Thom.Nim.48. 
Mens D.Thom. expiieatur ,&£ explicado de 
feaditur^ í nHm.q.g.-vfauead 
Secundum argumentumfumitur ,exeoquod 
cognitio Dei vnius habita ex eífeaibus íu-
pcrnaturalíbus eíi diícurfiuaifeietuia aurcm 
per feirifuíá dUcurílua non eíiN«w.57. 
Huic argumento dúplex adhibetur íoluíio,^ 
num^S. -vjque ad numstum 5 2. 
Tertium argumentum íumptum ab aucíori-
tate D.Thom.proponitur ,Í5: diimtur, i 
num. 63. i'/^wc ad n.umtrum 70. 
§. QyjiNTvs. 
Myflermm Trinitütis f*!¡¡c per feientiam infu. 
jam cognítum^frobiitur. p a g . ^ i . aVana COVCÍH/IO. Chriítns per ícíetiáper fe infufam íupernaturaiem cognonit Deum,vt Tnnum , caidciUCi 0 
¡««e/íjneffediburiíupcrnaturaiious , nonvt 
fuqt á DeoefFediLié, fed prout ad ípfum üb» 
ieóUue aliqui terminan tur. ti&fm 71* 
Prima parsconciuíionis proi^ acuí niam Dttüs, 
vt Trinus, eft cognoícibilis extra Vctbnas 
euideruer yitoAd an efy hec autem cognitio 
ab anima Chriíii Domim, non potuít ciici 
vi aiterius luminis> qu •mícicntiajlupcrna-
turalisinfufg ihidejh. ^ 
Secunda pars concluilonis probatur; nam cf-
fe6l:usfupernaturalesnXín caufanrur efíicie-
ter a DeOíquatenusTnno per fe períeitate! 
caulas ^ 
I n d e x D i l p u t a t i o n u m . 
3 C*v%i& confcqucntcr in illis,yt l Deo cffclj Difficuitaris ñatus éjcplicatur, 
vfqxcadjs , _ De quahtateffccinumAbl 
¡TCÍÍU pars eiufdcm cóciuí-on!sprobatur,co 
quod VÍÜQ beata non poteft pctcctc cognof 
Ci, non cognito Dco , vt Trino,cuidentcr 
Níifff. h 
ijuondan efi-, viílo autera beatifica perfede 
faicabanimaChrifti cognitaper ícicniiam 
ruporoaturalcm infüfam.ATi*mi6.& 77'. 
'Oiiadraplcxíolutio refertur ^ ««/W'/^.^/í»^ 
jPrimaíolüt iorci jc í tur^w.82.T/^-^ « .85. 
SecundaroliirioimpugnaELir,¿«í*w.86. 
tíd num.SZ., 
Ter t i a Col u t i o rei jeit ur. iV « w. 8 9 ^  9 o. 
Qnartafolutioirnpugnatur.A^^w.pi» 
§* S E X T V S . 
Arivmentís in contT¿YÍu/n occimitur. Vag.776* 
Ontra primam partcmconclufionis ob-
^/ijeitur auctoritas D.Thora. Num. 9 i . & 
expiieatur. ihidem* 
Secundo obijeit Vázquez, non poífe quiddita 




Pecics quibus entiacntitstiue fiipernatii' 
ra lia intcilcQusChritli pcr hüiutmodjfeié 
t i a m co gno ui t, ful Üc í u pern a tura Íes q uoad j j 
f u b Ü a n c i a m, p r c b a t u r • A"« w • ^ 
Id ipíumdc ípecieb9,quib9inteiíc¿iusChfiíli 
cntítares ordinisnatur3liscognouit;proba. 
turjCoqwod cegnirioiftarumentitatum ha 
bita pcr ícknt iam inl"uíam}eüíupernaUira-
lis.quoad rubñantiam.iVww.3. 
Contra iílam racione arguitur á parítate adus 
íidei?qui rupernaturaiis cft quead íiíbíb.n-j 
tiam,5¿ rámen rpeciesilliinferuicntes.íuper' 
naturales non funt .Num.^S-^ 6* 
Reípódetur obicCtionijdíílerciuiam aísignan 
do inter veraruque cognit ioLem.A7^/»^ 7., 
§. SECVUBVS» 
De hahítufeienti* //í/w^c.Pag.ySs. 
I Ste habitus á ípeciebuspcrfeinibíls dlílin-guitur , & in iilo ciTcntia ícienti;e per le in-
fufss confíü i t. iV « »f. 1 o» 
ta perfcientiaminfuíamdcbct cífcquiddita j iPrimapatsconclunonisprobafur,eoquoüfvt 
tma.iVww. 94. 
Reípondetur , nqgando minorcm, &: defendí-
tur roiurio,<í }íi4m.96.yfqtte(íd numAOO. 
Tcrtiuns argumentum fumitur, ex coquodj 
omniseuidenscognifio übicü:i ,debet eíTej 
ímfnediata,vel mediataynulio autem ex his 
raodis poteíl extra Vcrbum dari cognitio 
euidens TnmtatÍSÍ&; confequenter non po 
tuit talis cognitio per feicatiam per fe infu-
í&ni habed. A ^ m . i o i . 
Rcrpondctur, cognitioncmeiiidentcm Tr in i -
tatis habitam per feientiá infuíam, non eiíe 
i Í n m e d i a t a m, fe d m c d i a t á, n o o p e r c a u fa m, 
fed per eífedum cum Deo > vt Trino, per fe 
obiediué coiinexum.cc defendítar íolut io, 
a ?ií*w.i02.'yf(jii€(íd 105, 
Qiiartum argamentum fumitur ,cxeo quod 
váuo beata non dependet per le obiecliue á 
Deo qaaccuus T r i n o ; &: confequenter non 
potcíUn iUa:,vt obiectiue dependente, T r i 
nitas perfonarum c o í m o i a . N u m . i06, 
Cui argumenro íefpondctur,negando ante-
cedens^ie pcr(eitaie Écrminatiuaj&fttftine. 
tur foiano,* níim,i07.'pjqíie ad n o , 
D I S P V T A T í O T R I G E S I M A 
feptima. 
feejfcntia^nirate^aíijs adfcientiAm infafom 
¡i fufírnatur¿lcmfpetla«r/¿JT.Pag.783. 
potcntia naturalis a£tum íupernaturGlcm 
proportionatc , 6c ccnnamraiitcr eiieiat, 
indiget forma fupernacuraii permanente^ 
cognitio antera feientise m í u f a , fupernatu-
VülÍ5Cñ%Nítm.llA2.&i 13. 
Prima folu tío aíTeren t i u m ) i n t c i l u m Chriíli 
influerein prxdiüam Gognitionem per vir-
tutem Gbi innatam jreferíur,^ refeiiitur, á 
num ,i^.i>f(¡u e ad numerum .17. 
Secunda foiurio an"erentium,intelledriChrsíli 
eleuariad prírdidam cos-nitioncm perfor-
marn indiítindomáíjpecicbuspcríeinfuíís.. 
Refertur,&refell!íur,di fi^i^^fq^ead a i , 
¡ Secunda pars conclufionis probatur áparita-
tefeientieperfe acqaiíTbiiis jcuius eííentia 
coníif t i t inhabitúa fpeciebus di í l indo.A' . 
2 2 ^ 23. 
Contraria fententia cunifuisfundametispro» 
ponitur^iV í/w.34. 
Primum, &:fccundum argumentum fcUum-
U1r.Num.2s Vbi mensb. ThccxpÜcatur . ! 
Teniñargumentúdi io i tar , «Siiinfiarur. ATo2(5 
CrEterisargunientisoccurricüra¿ nHm.z7.yjq. 
ad r¡Hmerum.$o. 
T E R T I V S , 
De dífu'nfftQfjepy^ditii hahiius k laminegloriai. | 
Pag.791. 
| Abirusfcientiaíperfeinfurcrealiter á lu 
mine glorie diñinguitur.Quod probatur 
ex 
ndex Diíputacíonufn. 
Sentcnt iAContr3rÍ2retcr tur .Arww.32-
GLimf-fand^mcntiim eíHnani per habitum íu-
> «mh isíilorix pc í lun t creatura: cognofei, no 
fó l i in i t a t i ' óhe¿Múk c ñ e n t i x , ícd ctiam in 
I t ip r i s .^ . r a í ione iaUlndem&num.i 
Cui a n ^ . i m c n t o o c c u r r i t ü r , n e g a n d o a l l u m p -
Ü runn^i l l iusfa l f ica tem, mul í ip l ic i té r mon-
Q v A R T v s . 
TDei?nitátefetcnti^ f et¡cinfi:^ J^^g.yg^ 
OnimpUcat de potencia abfoluta vnus 
^ h a bi t u s fe i en t i s p fe i n fu fie fu p c rn a t ü-
ral isadomniaextra V c r b ü m cognofeenda 
futficiens, í icut nec impiicat vná ípcciesoíiii 
niaiiiarcpraefentans. ^ 7 ^ ^ . 4 6 . ^ 47- I 
A n autem de fa¿to fuerit viius^vel plores, non 
eít vna T h c o l o g o r i u n íen ten t ia . Lorca do-
ce£»de f a ü o eííe duoshabitLíS.Nf^»>48* 
I P r x d í ü a f e n t c n t i a r c i j c i t o r .&iü ius fundamc- j 
l turn infnndtur.Nw/w.49>C^ 5^- J 
^AlijCcthabitus.eie'dancesintcilcctUtn Chri r t i 
dif t inguüt , quo t í tmt ípec ics intelligibiies, 
vel quia habitus t tmlt ipl icantur iuxía ípeci-, 
ficam a t t imm d i l l i nd ionem ,ve l quia fpe-' 
\ cies per fe infufo: mult ipl icant obieda fcibi-l 
lia^quorum ícntent ia refertur, & i f ¿ p u g n i * | 
t u r , ^ nHm^siMquead 64* 
Ter t ia fentent iadocet ,habi tum feiendg per 
feinfuiseíupernaturaiis i n t e U c d ü m c b n t í i 
eieuanrem^cífe vnius fpeciei, que fentcntia 
á Nobis e i igi tur í ¿¿ probatur. NM/W»65 . 6 6 . 
& 67. 
Opponi tnr p r i m o , audoritas D . T h o m . q . i U] 
a r c . 6 . i n c o r p o r e . N « w . 6 8 . 
íviens D . T h o m s e x p l i c a r u r ^ explicatio de-j 
f end i tUM n u m . ó g ^ f ^ ^ 77-
§* Q V J M T V S . 
X)e -vfa fcíentt'ti fer je infafr dífeurrendo* 
Pag. 800. 
T Ó n f u i t d i í c u r f i u a q u o a d a c q u i n c i o n e t í i , 
i \ j nec tui t nccelVario di ícurfma. Num. 78. 
Potuit C h r í ^ u s p c r í l lam i n t c i l i g e r e ^ i f c ü r r e 
do.N»'W .8o .£7i««w.8l¿ 
Quod probatur, nam po tu í t Chf i í lus per ha-
bi tum íc ienne infuííE vno a i tu cognoiccre 
cílcntian-i ,&:a l iopropnc ta tem ín eifentia 
radicatam j & c o n í e q a e n r e r p d t u i t , vnam 
ex his cdgnitionib9 e i alia deducere, inquo 
difeuríLIS confiftu.Ní/ m. & 85. 
iPr i rnum fundamentum contraria fententi^ 
propouitur ,^ num.S^.-vjq^ead nam.Sj. 
Fr2ediáüarguméíúdilui íur^ nAi*yf i i i*Í$fs 
Vbid i r c r imfn f t a iuku r ín ter habi tnmprinci-
f. p i o r u m , ^ : habirum feientíe infufas: 
Secundnm á r g u m e n t n m defumprum ex co, 
| q i iod ,nonpotef tvnus ,&: idem habitus eííe 
j pr inc ip ium cognitioms difcur í lue , & cog-
í nitKjPíishondircurfiu.t: p r o p o n i t u r . N . p i . 
jSokmopa t r i s Granado diftinguentfs duplicc 
| habituar ,vnum difcurí ivum al ium non 
) dircuríuTum.rcfer tur . j^ í /w.9 3. 
jP r^d ida folut io reijcit í ir pr imo y quia mente 
D i u i Thoms; non f i iuar .N' í?».94. 
¡Secundo ad hominem contra prgdi t^ü a u d o . 
I te m a rgiiend o. AT« w 9 5 .d?19 6. 
jDenique á paritate í p e c i d per feinfufe, qu.é 
I vn i ta te ípec i f ica feruata ,poreft v t r ú m q u c 
(cognitionis modum principiare ex parteob 
icCí'LNum.97' 
Trad i tu r vera fo lu t io aíTcrcndo^poíte ab vnó , 
6¿: codem habitu vtramquc cegnitionem 
p r ó c e d e r e , e o q u o d vnitat i habitus non cb-
Üac di i \ incfc iocí rentsa i iscogni t ionü.N.98. 
Contra h a n c f o l u í i o n c m r e p l i c a t u r p r i m o : n á 
di ícurf ivum,&: non di ícurf ivum funtprx-di 
cata d i t e g u e n m i n t e l l e d ü m Ange l i cum, 
Sí humaniWi: c¿ confequenter non po í íun t 
v n i h a b i t u i c o n u e n i r e . N « / w m . 9 9 . 
Secundo replicaturjex eo quod fckntia indita 
fuperna turaüs <£hníii> eft e iu ídem ípeciei 
cumfcientia indita fupcrnaturaii Angelo-
r u m ; h u i c a u t c m e í i e n t j a l i r c r repugnar dif-
cur lus , á num.ioo.vfciue ad 104. 
í Refpondctur au pnmsm repl icani , explicado 
d i í í e rcn t i am Inter d i fcur í ivun i , ucnort áii-
c u r í i v u n ^ q u a t e n u s di t l inguút in te i l cduni 
A D g e i i c u m , & humanum ,¿k:pi:out nabitui 
feicntire ínfula ccnuc i i iun t .Ní íw .105 . : 
§ e c u n d a i n ft a n t i a d 11 u i t u r i / i e g a n d o a i l u m p t ü 
i lUus,quod n e m p é ^ ' c i e n t i i i n d i t a í í jperna. 
turalis Chr i í t i í i t emldem fpccici cum fciea-
t ia ind i ta fupernacurali A n g e i o r u t n . d t í v n -
dit ur í o l u t i o , 5¿ illius doctrina p roba í u r , 4 
num Aoy.^jquead t ío» 
§0. S E x T v s. 
Vecotiuerfione ad phdntfijwatíi.Vsg-Sog. 
) O i U Í t Chcidus per hanc fcicnriani fine co 
uc r í ione ad pHaritaftiiatá intciligerc} eo 
q ü o d f u i t fimui viator comprahenfor. 
iConc ra r a t i onemi í i amde f i i í t í p t ámex D. T h . 
! a rgu i jy í i zqucz j i l i am infir^iamcxiibraaiis. 
R á t i o pr^edi^a deíendi tur , & argumentum 





! S í a t c t i a n c g . i n $ , p o r u i G h c í f t ^ w vt¿ huiüf-
cc n c i i í c i c a n a cum c o n u c r í j o ^ c a d p b l n 
táí 'mata, refertnr. Num.i i ' } . 
Sciítcntia at ' í ifai-r .ua .oux c á D . T h o m x p r c -
t'cjtuv,^ prebatur. A'«??/. n ó . Ú ^ n j . 
F u nd ^ men toeouet ¿ r i as í^n t eiu Í * occ ur : i t u r , 
explicando m p d a m , quo potuir ia vfapr*-
diü:e fdeatif i a t c l l e d - i s C h r i a i D o i u i n i d i 
ccrc CQgnitipñthi depcndcntciii á p i u n t a í 
manbns. ATWWJ. n g.CP- i i 9 -
Q - o runda ra cspiicacio d odrina D i u i T h o r n . 
de coniieríIpn;c tfáph-üítafinita per mcram 
eoücomitantiaai ,rcrctcur , 3¿ ircfciUtur, ¿ 
«^/-B. i ÍO. vfuts AI i J % 
Contra nó l i ram reiblut ionem r c d a r g u i t ü r c x 
do^dna a NIobistradita. Diffaz.wm.1z4.. 
IU.-i>5-letm',5¿:doctrina i l la , CÜIM rcfolutiofte 
íradi-raconiponitur. N u m . i z 5 . 
$. V L T I M V S , 
í ) : ¡r'entU pe/fi infafi at íMítÚte . p a g . § l % 
O- \ fppohi tuü p r imo ,non fui ífencccí íar iore-
> 3 da^ taó i ad addixi l lb l adisquatum N>.iz6. 
Sect i f ídofapponi íur>non fuide neccí lar io fem 
per cuai a l i q a o a ó l a coaiani í iaro , eoquod 
qaarnms hiíc [cieatia fií ílipcrQaruraliSjCon 
iicnit csiiien tiatUras l iumar t i sChr i íH feccín: 
dum níiodu:TS ipi l connaturaiem. Num. i z j . 
Contra n n o n e n i iíbíK oppaniínf.5 sum eojp-
ro?qiiod fupernatdra l i s f í tvc íeuat naturani 
hu'mnans C h d í í i o d ordmern í u p e r n a t u r a -
iem 't ij¿ con í eepen re r extrahit úUa\ á mo-
do ageadinaturali. Nt*m.iz8. 
Refpondccur iCxtrAherehuraanicatem á mo^ 
do .^endi m t ü r a ü j e x í r a c i i o n e ordmis^non 
tamc cx tnc t ionepropot i ion is . Num. 129, 
Qjaodcxámga defiderat, cíi , an C h r i í i u s p e r 
ícicntiaiTí idf t t r ini omnia illius obictla cOg 
noucr i t p vei ^ r n u l , vei facceís iuc ? Er an 
ne in térrapt ipjac , ÜU íemper vías fnerit? 
I Refe r í a r dapkx fenter.cía. ihíuemXP A'.3 j 1. 
\pr:x¡Ji CovclujTo. Prtau"•' j - r i ü 11 sdepotef t t ia 
a b í b ' u t a OtóDpia cbivcra ivicntiJi-ínfula: íi-
KSiül cognofeé re 5 nans^jédna tornen í i m m 
illa COgaoiíif. Ar«J:*í. 13 
Prima pars conclu í : oí'i!: p-rcb£iur dupl ic i tcr . 
Sccnndap^rs ccncluncnis probatur c e a » 
t ra r io f ufis et iaí ioocs cxcUtduntür>.* *»• 
154. yjque ad ÍI ttv< cr0»; 14 5. 
Secunda Cnnelufú. Fot nit C hf iftüs t o í o v i f a 
. í l i j í r e m p o r c i o a^ibus tewihix infuíx One 
in tc r r i s r i i cne exerecr i .^ oQ>n;a iMiuscbic-
d a í ucce i sme cor a c í c e t e ^ licet incerrum. 
fie , an ira de í a d o ^úcacriC eü tamen VCIQ 
Íiaüiius./Vfc^. 144-
i i^ . c conciul lo cinoad í ingulas partes proba» 
ínr^ít ^'J^ead 147. 
Inco r i t r i i r i n roa rgn i t u rp r í í r iO ex qnadara D . 
T h o m . d c ^ r i n s . A7 //»;•. 14^, 
R c í p o n d c c n r i O p i i c a n d o d o ü r i n a m D-Tho»! , 
&í explicatio defendituc. k HUUK 149. éf^éi 
ad nurntrum 151, 
Secundo obijcituF alia d c ü r i n a A í ^ g o i i d P t j -
ceptoris-. Nnm. 152. 
i jRe tponde tur , esplácando D i u i Thor r .® do-
dc ina iu . l^nm. i 5 £. 
E x d i d i s i n d i lcur íu d i rputa t icn is , co i l ig i tur 
iní.-eiiií¿enfUdodrin¡jE- D . T h o m e r u i o -
nis, cuaan .6 . r t>. I:.¡:SÜÍÍ ipecas irjreile 
d n i Chr i l t i i n í i i i á s , ctíe i r ¡ñus v a í u e t f e k » . 
ípeciebus Arie;e:orum..N»»i . 154» 
Ex c i u dodr ina cp l l i ^ i t u r , quaiitcr í^ecics 
ícicjeias ifiÉéíáá in íeru lentes preporfionen-
t n r e u m i u b i í t i i i u c i l e d ú n i Gfíriít-i e k i u n -
tCy&c qtsáíi íéí CLUTS natura i n t e í l e d u s c íe 
uad- l&iim'. xs'j. 
Prsd ida dodr ina probarnr. N u m . i s ó . 
De ícienciVi per ícacquii ' ibiü remiísiu ca rada 
F I T 1 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
i r ^ - f - f 
T R A C T A T V á 
ñ m 
I e s v s , M a r í a . Ioseph. P a c r . i 
1 0 $ 
Q y A R T V S . 
De extremoaíTumpto, velaflumptibili 
a Verbo. 
E Q V O D . T h o m . 1*115. difí.z. q. í. d i l l ^ . q. 
3. ócdift.ó'.q.í. 4.. Contra Gentes cap. 57. 
Opufc^.cap. zzz}.. &ín prafentiq.4.. 
p o j l e a q u a m m p r & c e d e n t t b u s t r a & a m t de m o -
do ^ j n i o m s ^ de e x t r e m o a j f u m e n t e ? q u o r u m 
v t r u m q u e p e r t i n e t a d effentiam m y j l e r i ] y p e r g i t a d e x p l i c a n -
d u m e x t r e m m n a V e r b o a ^ u m p t t m ^ q u o d e ú a m m y f l e n j effe-n-
ú a m i n q r e d i t u r , m j p e r w m e n i m I n c a r n a t i o m s conf i j l i t i n CO-
CUY d u a r u m n a t u r a r u m m u n a C h r i f t i p e r f o n a , q u a conftat 
e x V e r b o ajfumentey e x h u m a n i t a t e a j f u m p t a , ? 3 ' e x m o d o njnio 
n i s v t r u m q u e e x t r e m u m neffiente. 
Q m p i o n e m d i u i d i t i n f e x A r t í c u l o s , docens i n p r i m o : 
i n t e r otmies a l i a s n a t u r a s f u i j f e h u m a n a m m a g i s a V e r b o a P 
f i m p t i b i l e m . Q m d p r o b a t i n a m a j f u m p t t b i U t a s n a t v i r a c r é a -
te a V e r b o n o n a t t e n d i t u r f e c u n d u m p o t e n ú a m , nJél c a p a c i t a -
t e m n a t t i r a l e m \ v n i o n a m q u e p e r f o n a l i s c u m D e o o m n i s n a t u -
r a c r e a t & f é c r e a b í l i s e x i g e n t i a m n a t u r d e m excedttyfed atten-
d i t u r f e c u n d u m c o g r u e n t i a m n a t u r & a d p r & d t ñ a m <vmonemi 
q m c o n g r u e n t i a p e n e s d Á z n i t a t e m f é n e c e f s i t a t e m n a t u r a a f 
f u m p t i b i l i s ^ e n f a t u r ^ f e d i n i t a t u r a h u m a n a a t r a q u e t f tacon-
dt t io c o M u r r i t i p r i m a o q u i a eft i n t e l l e B u a l i s > ideoque potens 
c u m D e o f e c u n d u m o p e r a ú o n e m c o n i u n g i , ipfum? f c i l i c e t 3 i n ^ 
Art ic t i -
íus pri« 
mus. 
, , - • < • • • •••• 
Qoxft.IV.De Incarnatíone 
A r t i c u -
lus fecü 
dus. 
A r t i c a 
lus ter-
ti US. 
A r t l c u 
lus 4. 
t e l l i ^ e n d o / S a m a n d o ^ q u a m a g n a d t g m t a s ej i . S e c u n d a , ner&* 
n e ^ n e c c f s i t a s , q u i a r a t t o n e c u l p a o r i g i n a l i s r e p a r a t i o n e i n d i -
p e b a t i a d q t t e m j i n e m o r d i n a t a f u i t l n c a r n a ú o \ n a t u r a a u t e m 
A n g é l i c a , e t j i d t g n i t a t e m i n t e l i e c í u a l i t a t i s h a h e a t , i n i l l a 
h u m a n a m e x c e d a t j n e c e f s i t a t e m r e p a r a t i o n i s n o n h a h u i t \ i n 
i n f c r i o r i h u s njtrh n a t u r i s d i g n i t a s n o n i n u e n i t u r j c u m e m m 
i n t e l l e í i u a l e s n o n f i n t ^ n o n poj funt D e o p e r o p e r a t i o n e m c o i u n -
g i j i n t e l l e t t i o n e y n e m p e j ¿ a m o r e ¿ n e c r e p a r a t i o n i s nece f s i tas 
i n u e n i t u r i n i l l i s ' f a n t e n i m c u l p a incapaces^f j } co-ajequenter \ 
e t i a m r e p a r a t i o n i s a c u l p a l e rgo fo la n a t u r a h u m a n a e j l a d i -
u i n o K e r h a f u m p t i b i l i s : S i c c o n c l u á l t D . T h o m . quodnon 
itaeíí: accipiendum 5 vt alijs naturis repugnet á Verbo aA 
famí,fed mxtatitulum articuli, cuirefpondet, quod, fcili-
cet-, natura humana eft magis aíTumptibilis á Verbo,quam 
alia quaeuis natura. 
I n f e c u n d o a r t i c u l o d o c e t y V e r b u m n o n a j fumpj l j f eper fonam 
h u m a n a m ^ e o q u o d a j f u m i eft a d a l i q u i d f u m i ' ^ J confequenter 
i d , q u o d a j f u m t t u r ? a j f u m p t i o n i p r a f u p p o m t u r ] f e d af fumpt to-
m a V e r b o n o n f u i t p r á f u p p o j i t a h u m a n a p e r f o n a i q u i a w l 
f u i j f e t p e r a f f u m p t i o n e m c o r r u p t a ^ f i e i l l i u s p r o d u B i o f u i j f e t 
f r u f t r a n e a j v e l p o j l a f fumpt ionem manfiffet ? f ¿ f i e effet i n C h r i -
j l o d ú p l e x p e r f o n a y q u o d eft c o n t r a f i d e m i e r g o V e r b u m n o a f 
f u m p f i t p e r f o n a m h u m a n a m . 
E t e x hoc docet confequenter i n tert io a r t i c u l o ^ V c r b u m n o n 
affumpfijfe h o m i n e m 7 l o q u e n d o i n r igore^ & p r o p r i e t a t e f e r -
m o n i s ^ n a m q u o d a j f u m i t u r y a ¡ f u m p t i o n i p r a f u p p v m t u r j p d 
a f s ú p t i o n i h u m a n i t a t i s a V e r b o i io fmtpr&fuppof i tus homo: f h 
c u t e n i m D e u s f u p p o n i t p r o habente d e i t a t e m : i t a homofuppo-
n i t p r o h a b e n t e h u m a n i t a t e m ? q u o d e ¡ l h u m a ? ^ a p e r f o n a ^ q m 
a í f u m p t i o m p r a f u p p o f i t a n o n f u i t ^ confequenter n e c h o m o \ 
ergo n o n p o t e f c u m propr ie tate d i c i ? V c r b u m a j fumpf í j f e h o m i -
n e m . Monet autemD.Thom.foíutadL q u o d f i c o n t r a r i a 
locut io^nepeyVerbumajfumpfiJfe h o m i n e m 7 a l i c u b i r e p e r i a t u r r 
n o n e j l f u t p r o p r i a e x t e n d e n d a f í d p í e ej l i n t e r p r e t a n d a . 
SI 
I n q u a r t o a r t i c u l o i n q u i r i t , n j t r u m F i l i u s D e i d e b u e r i t 
ajfumere J 
T r a a . I V . D i f p u t . X V I I I . 3 
4 
¿ i j f m n e r e h u m a n a m n a t u r a m a h j i r a c r a m a l ? ó m n i b u s t n d i i t i -
dmsy t m S é vtrum congruum fuent, illam ficfumptam af-
íumere l E t refpondet negat iue^ e t e n i m n a t u r a h u m a v a ^ p r a * 
ter ejfe^quod habet i n f m g u l a r i h u s , t r i p l i c i t e r i n t e l l i g i p o t e j l ; 
pr imoy v t r e a l i t e r a b l i l i s a b f i r a c í a ? u e l f c p a r a t a ? q u d i t e r i h 
l a m f i n g e b a n t P l a t o n i c i : f e c u n d o , p r o u t t n i n t e l l e f f u d i u i n o : 
t e r t i o y p r o u t e f i i n i n t e l l e ñ u h u r r i a n o \ f e d p r t m o m o d o n o n bo~ 
t u i t a j f u m 'h q u i a i l l a a b j i m ñ i o j v e l f e p a r a t i o r e p ú g n a t e v t p r o 
b a t P h i l o f ó p h u s q . mcthaph.tcxtu z ó . & C i q . & d a t o y q u o d 
p o f s i b i l i s e j f e t ^ n o n o p o r t e n t a d f l n c m I n c a r n a t t o m s 7 t l l a m f i c 
p u m p t a m a j f u m e r e : t u m y q t u a a j j u m p t i o t e r m i n a t u r a d p e r f b -
n a m ] f o r m a a u t e m i n p e r f o n a m d i u i d u a t u r ' f é confequenter 
\ n o n po te j l a b j l r a t t a a b ó m n i b u s i n d i m d u i s a j f u m i , T u r n 
e t i a m : q u i a a f f u m p d o o r d i n a t a f m t ^ t C h r i f l u s M e r e r e t u r n o -
b i s \ a c i o n e s a u t e m n a t u r a c o m m u m s r e a l i t e r a b i n d i u i d u i s 
a b f l r a B ^ ejfent a B i o n e s communesy q m i n c a p a c e s m e r i t i j u M : 
Non enim nifi aélionibusfingulanbusrano mentid aut de-
meriticonuenit. T u m d e n i q u e ^ n a m F i l t u s T ) e i af fumpfi t 
n o j l r a m n a t u r a m y ^üt nobis <vifibdts a p p a r e r e t \ n a t u r a a u t e m 
humana-y i n t i lo j t a t u d b f i r a 3 i o n i s , n o n ejfet ^vif /bi l is ; ergo h u -
m a n i t a S y i n f í a t u a b f i r a é í i o m s r e a l i s a P l a t o n i c i s c o n f i t í o ^ c o n -
g r u e n t e r a j f u m p t i b i l i s n o n effet? d a t o ^ q u o d ejjet pofs ibi le . 
S e c u n d o a u t e m m o d o n o n p o t u i t ; n a t u r a n a m q u e h u m a n a ^ 
p r o u t i n d i u i n o i n t e l l e B u e j i i p f a n a t u r a d i u r n a : v n d e h u m a -
n i t a s a b ¿ t e m o ejfet a f j u m p t a ^ fi V e r b u m ajfump/tjfet i l l a m , 
p r o u t i n i n t e l l e é í u d i u i n o . LTer t io a u t e m m o d o h u m a n i t a t e m 
a f f u m e r e y f c i l i c e t , p r o u t e j l i n i n t e l l e t í u h u m a n o > n i h i l a l i u d 
e $ e t , q u a m q u o d i n t e l l i g e r e t u r a f t u m p t a , q u o d f i m r e i t a n o n 
ejfetyfiret m e r a f i c i i o i n t e l l e c l u s i e r g o n o n o p o r t u i t F i l i u m D e i 
a j j u m e r e n a t u r a m h u m a n a m } p r o u t a h i n d i m d u i s ahf lractamy 
nec i l l a m a f f u m e r e p o t u i t , 
I n q u i n t o A r t i c u l o i n q u i r i t 7 a n f u e r i t c o u e n u n s y q u o d V e r -
b u a j f u m e r e t n a t u r a h u m a n a m i n ó m n i b u s i n d i m d u i s , i d e f l , 
q u o d a f f u m s r c t o m n e s n a t u r a s h u m a n a s i n f m g u l a r k L t r t f p o 
d e t n e g a t i u e \ p r i m o \ q u i a i n t a l i c a f u n o n e j j e t o m f w n u f u p p o f h 
—- - ' A ¿ ' 
A r t i c a 
i u s q u í a | 
tum 
Quxft.lV.Delncarnatíone^ 
A r t i c u 
lusfex-
tus. 
t m n h u m a n a 'Mtur&yfc'tlicet 7 $ e r f o n a o m n e s n a t u r a s a f a m e s ; 
f c d h o c c o g r u u m n a t m & h u m a r / a n o e j t , c u t o l l a t u r m t i í t i t u d o 
fkppoJ i toru^quA ej l ü t i c c n n á t u r a l n ' i r g G c c u e n i e n s e x p a r t e r í a 
t u r d h u m a n a n o n f u t t , Necrequimr^vttacit^obiedtionioc 
curramus^ongmumiionfaiíle natura de fadoá diuino 
Verbo alíumpr^e^uod ab illa allumeretur> quaiidocjuide 
fuit propna íubílftentía pnuata, quíe éft ilíi connaturalis. 
Noi^niquI/eqLnmnquód emm natura humana^in aliquo 
fingulari ^ termino fibi connaturaíiter debito príuctur, m-
conueníensno eft, quód autenaturacomums m ómnibus 
indmiduispriueturtermino naturaiis inclinatioms,. incon 
ueniensreputatur > & hoc contingeret cafu, in quo diuind 
Verbum omneshumanitates affumeret 
F r o h a t T ) f r h o m a s f e c u n d o y q m a hoc d e r o g a r e t d i g n i t a t i 
T i l i j D e i i m a r n a t i ^ m a t o l l m t u r a b t i lo r a t i o p r i m o g e n i t i i n 
m u l t i s f r a t r i h t t s y f e c u n d u m h u m a n a m n a t u r a m i t t í n c e n i m 
o m n e s h o m i n e s & q u a l i s ejfent d i g n i t a t i s * c T e r ü o > q m a f m t c o n -
u e n i e n s , q m d ficutvnumfkppoJitMm ej l i n c a r n a t u m : i t a n a * 
t u r a a f f u m p t a ejfet v n a , v t e x v t r a q u e p a r t e v n i t a s i n u e n t r e * 
t u r . Quibus addipotcll: vltima ratí o fump ta ex folutíone 
ad 3. argum. q u i a y n e m p e y a d f a p i e n t e m o p e r a t o r e m p e r ñ n e t * 
q u o d n o n f a c t a t p e r p l u r a 7 q u o d f i e n potefl f u f f l c i c n í e r p e r v n u y 
f e d V e r b u m i n ^ n a n a t u r a J u b f i j l e n s f k f f i c i e n s f m t a d o m n e s 
h o m i n e s r e d i m e n d o s i e r g o a d D e u m p e r f e & i f s i m u m O p e r a t o -
r e m p e r t i n u i t y v t V c r b u n h f i l a m v n a m n d t u r a m affltmeret. 
T a n d e m i n f e x t o A r t i c u l o docet > c o n u e n i e n s f u i j f e ^ q u o d 
F i l i u s D e i y e x j l i r p e A d t y n a t u r a h u m a n a m a f f u m p f e r i t . P r i -
m o ^ v t U l e f a t i s f a c i a t , q u i p e ce a u i t , q u o d a d i u j l i t i a m p e r t i n e -
r e v i d e t u r . S e c u n d o ^ q u i a hoc p e r t i n e t a d h o m i n i s d i g n i t a t e m ^ 
rut e x i l i o g e n e r e v i c í c r D i a b o l i n a f c a t u r ¡ q u o d p e r i p f u m m -
ffumfuit, D e n i q u e ^ n a m p e r hoc m a g i s d i u i n a po tent ia o j l é n -
d t t u r a f f c t m e n s d e n a t u r a i n f i r m a ^ c o r r u p t a idy q u o d a d t a n 
t a m d t ^ n i t a t e m e j l e l e u a t u m . H x c D . Tilomasq. m . de extre-
mo á diufno Verbo alTirTiptojpro quorum explicatLone 
fequentes difpurationes fubijamus. 
" D I S P V T A T I O 
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D E C I M A O C T A V A . 
Vtrum omnis natura creata íit aíTumpti-
bilisaVerbo? 
A M E T S I neme t)É* 
t u r í e c u m omni r i 
gore fumptumfo 
lum ñe t p rona tu 
rariibftantiali co-
plcta; largius ta-
mende natura Jo 
quendo abftrahír 
á natura fubf tanmli , & natura accide 
t a l i , a c ó p l e t a , v c l t ü t a l i , & ab incóp le 
t&Mpartial i ,&C inomnia h a : c m é b r a 
diuidi tur . Rurfus natura íubttantia-
Ü s c o m p l e t a d iu id i tu r , in p u r e í p i r i -
tualem,qualiseft-natura Angé l i ca , in 
p u r é c o r p o r a l é j q u a l i s e í l n a t u r a bru 
t o r u m , vt equus, natura vegetabi l iü , 
v i planta, & natura iní 'enfibiiium, vt 
i ap i s ,5¿ inna tu ram mix tam, ¿ ¿ c o m -
pofitá ex fpirituali , & corporal i , qua-
lis eft natura humana,quae ex materia 
c o r p o r a l i , ^ fpiri tuali forma compo-
fita m é d i u m tenetinter Angc los , &c 
alias inferiores creaturas, 5¿ cum illis 
ó m n i b u s habet al iquideommune, ne 
pe , cum Augclis inteliigere , (cntire 
cumbru t i s , vegetan cum plant is ,&: 
cum lapidibuscíle-, de quibus ó m n i -
bus noftra difeeptatio procedit, inqui 
rens,an o m n e s ü t x natura: ílnt ád iu i -
no Verbo a l íumpt ib i les , quam in tres 
partes fecabimus. Prima eri tde naru 
ra fubftantiali completa. Secunda de 
natura accidentali-, o¿ tertia de natura 
incompleta íubftant ial i , hoc eft, de 
partibus componetibus íubf tant iam, 
vc l eircnriali tér , quales íun t mate-
ria , &: f o r m a , vel i n t e g r a l i t é r , v t ca-
7 put , manus, «5c cutera corporis me-
bra. 
| L 
P r i m a p a r s d i f y u t a t i o n i s 
r e j o l u i t u r . 
VT en,qux'certafunt, ab inccr-> tisfeparemus, p r imo v t i ndub i 
ta tum fupponimus, naturam huma-
na m eíTc aCfumptibilcm á Vcrbo^fuit 
cnim de tacto a i iumpta^ t f ide mytle-
r i j Incarnationis docemur j &; confe-
quenterfui t arsuptibilis^abactu cnim 
ad potentiam irrefragabiie ñ t argu-
mentum. Ex quo f ecundó , vt o m n i -
n ó certum lupponendum coi l ig i tur , 
non foiurn humanitatcm 3 qua; de fa-
d o fiüt alTumpca, fed etiam o m n i u m 
hominum humanitates, numero ab 
i l ladutinctas, p o t u i ñ e á diuino Ver-
bo aí iumi in vnitarcm p e r í b n x , cuius 
oppo í i cum d o c u i í c V v i c i c f r >M. i . 
cap.^ jfr. refert Vazquez vMi iflfM > cu-
ius rentcntiam,vt c m n i n ó abíurdam 
reijeiunt T h c o l o g i , a :mcr i r6 ; cum 
enirn natura humana, quaí de fado af 
fumptn f u i t , & naturaíal iorumhoiVii-
num fint eiufdern í p e c i e i ; & con íe -
q u e n t é r fícut perfonáliras propria, 
que ad naturam aífumptam nacurail-
ter í eque re tu r , í i non faiíFct a diuino 
Verbo pr^venta,realiterdb illa di í t in. 
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6 Qux-íbJV. De Incarnatione, 
gai tur : i tai iuüijs iiaturis rcalisdidin- I 
"aio intcixcui t inccr i l l a s ^ perfonali-1 
r ^tcs proprias, coidcnti i ü a r i o n c c o l - i 
ü g i c u r , q u o d non í o lum hamanitas, 
q u j de fado a l í a m p t a f u i t , fed etiam 
aiixlnimanicaccs potuerunc á diuino 
V c i b o a í lumi : quod p-ucr,na ob rea-x 
Iciti d i í l i n d i o n c human íca t l s a íu imp-
í x a propria pc r ióna i i t a r c , dará cít in 
i l la capacitas , >m aaaincrctur a Ver -
bo^leá etiainalij's humanitatibus da-
tar íimiHs dJitinctiOjCÚ omnes huma-
niracesiint eiufdem ipcc ic i : ergo etia 
aiig humanitatcs n i n t a diuino Ver-
bo a í íumpt ib i les . 
His ica breairer pra j íbppoíms, du 
3# b i u m reftatdealijsnaturisl'ubrtantia-
jteferun l i b u s c ó p i c c i s ^ i e í ^ p é ,denatiira A n -
tur fentz gelica 7 qnx p u r é ípiri tüaiis effc, de 
f/.e. natura p u r é maccriali , co rpó rea . 
De qao rres verfantur Theo logorum 
Prima. :• fenterix.. Prima negar, poiTenaturam 
I A n g c ü c a m á Deo h y p o í U t i c c aílu-
m i . H x c t r i b u i t u r A l b e r t o / ^ s.Sent. 
Secuda. dift.z^itrt.z. Secunda í en ren t i adoce r , 
omnem naturam, intelleetualem et-
fc á D.eo a í lumpt ib i lemin vnirate per 
í a n x , naturam autem irrat ionalem á 
Deo a i luminon po l l cc t i am denoten 
tia abfoluta. Pro hac referuntur A l e 
Xziuict 3-p.q.Z.mc hy'.'/,& q.il.m'ehr.i. 
B o n a u é t u r a / / ; 3.íí//?.2.rtrf.i..í/.i.Héri-
cusq¡iodltb.i3¿q.s. PicusMiranduia-
nus in fuá dpolog.in deje fon. ijmrtgPro 
pofirionis , i l lamquc probabilem cen-
íent Rtcardus h 3.diíl.2.¿trtA.q.4.. 8C 
Gabíkidift . i .q .z t&mf&tá . &¿ vt ve-
ra m íeqinrur ex Reccntiorib9 Petrus 
Hii í iaáodifp. i .de ctnímafiíhz K 46. 
& 3 .p. ¿//Jp.43 i Tc r t i a , ¿ ¿ vera fenten-
Tcrtia. . docc t , omnem naturam crearam 
rubí tan t ia lé ,&:comple tamef l ' ear5úp-
t ib i lema Deo in vni ta tcm fnppoíki^ 
vclperfonaí . I t a c o m m u n i t é r Scho-
, laftici e u m M a g i l V o ra 3. Scnt.dijl.z. 
S.THO .1 T h c o l o g i c u m D . T h o m a inhaeq. 
ítrr.1. p rx tc r íupra receníicos: p roeu -
iusexp i ica r ione í ic 
P R I M A C O N C L V S I O : Natum 
P rima! Angélica eftajfumpn'htlis a Deo de}>oté~ 
•codiifio ' tiaa-jfolutain vnítatemperjhi£ynÓta. 
ftatttt-.. men ttacongritenter jficift humana nat» 
tur, ra. H/sc couc lu í io quoad vtramquc 
S.THO» par técLtD.Thom.zw s.dtjt.2.qa.an.i. 
^ Í Í Í C 2 . Paiud.Capreoli ,6¿: Hifpa-
\cnCn í b i d e m ^ o t r a G e n t e s cap.$ 5. 
vbi Ferrara eandem fenrentiam ex.-? 
plÍGat,<S¿: taetur,<3cin Prxfintiart.i.yfo 
Caict.Medina,Nazarius Aiuarez , 11-
lul l r i ís imus A r a u j o , San^p T h o m a , 
Cabrera, & a l i j I l e c c n t i o r e s T h o m í -
ftasiliani expl icánt , &defcnduri t . Ean 
demlentcnt iam renet T h c o l o g i , t a m 
inriM,quam extra ScholamScon com 
muniterjCui etiam T h e o l c g i Societa 
tisadharrent. 
Et quoad pr imam partem often-
di tur p r imo ex Paulo ad-rrcbrxos 2. 
iilís v e r b í s : Nufina Angelos apprehen-
dit y jed Jemcn Ahraha ápprehendtt, 
quod despprehenfione per vnionem 
hypoftaricam a c c i p i t u T c ó m u n i inter 
prctatione, commendatq; xlpoftolus 
charitatem Dei ergahominesprx A n 
g e ü s , eo quod,potius humana>quani 
naturam Angel icam airumpferir 5 íed 
íi natura Angél ica non eílet aíTumpti-
bilis á Deo in vni ta tcm p e r í b n x , non 
tencret comparatio3ncc a m o r í s c o r a -
mendatio crga hominesprcB Angelis , 
cum ad hoc ncccíTuín í i t , quod Deus 
libere humanam naturam aíTumpíe-
r i t , l iberquefuer i t in non alTamendo 
Angelicam^quas libertas üa re nequit , 
fí i i la in non p o r u i í a í l i imerc j no cn im 
p o t e í t ^ Ü s libera non a í fumpt io ? n i l l 
afirumprio ílr poís ibi l i s : ergo aíferen-
dumeft ,naturam. Angel icam eííc ;\ 
Deov 'rumpiibij.cm de p o t e u t i a a b í o -
iuta in rnitascm períbna?. 
S e c u n d ó p r o b a í i i r : q u 6 d cnim coa 
í r ad ic t ionem non i rap ika t , e í l D e o 
pofsibilcdc po ten t i aab í ' o iu t a j íed ai-
fíHa^tl^iidj^im Angélicos a Deo in v-
nitatemperfonac cot radid ionem non 
impl ica t í ergo elt Deo de potentia ab 
foluta poÍ5Íbilis,& ádiuina omnipore 
tkfaíTtiibüis. M i n o r , i n q u a f o l a c í t p o 
fita d i f fku l t a s^proba tu rmó enim im~ 
plicat ex parte Del a í íument is , ñ e q u e 
ex parre naturas Angel ice ; ergo ex 
oul lo capite implicar. Anteceden^ 
pro prima parte ell certum : vis nam. 
qucailumptina D d eftper eílcnciam 
i n ñ n i . a , ac p ro indé ex parte i l l iusaf . 
fumpt io ^atupas Angel ice repugna-
re non p _ JÍI , imperfedioncm d i -
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teLlalTcucrar icum rupponatur fine 
v i l vi i m p cr t ed i one a lia in ens n a t u r a m 
haa ianaa i j^ con í cqaen re r in ailump 
tionc narur c Angél ica: imperfectio 








D . Th 
Deii idc cadem minor pro fecun-
da pa r t ean qiucftdifr icul tas , proba-
1 tu r : í i repugnarcí : ex parte natura; A n 
galios , idc6 eiil't i qaia perfonalitas 
An¿^ l i non d i ü i n ^ a c r c t u r rea l i té r ai) 
das natura ^ fed dilHngaicut r ea l i t é r 
ai j i i ia .• crgo ex parte tuturae A n g e l í . 
CvEnulla repagnantia , vel impl ica t io 
inuenirursV^t airuniatuc á D^o . Con-* 
fcqaenria probatione n o n e g c t , m a -
íor cíl certa: t ü m , quia aliad repug-
nanti.ecaput afsignabilc n o n e i l , n i í i 
pf.cdiclaiadifrindio. T u n i c t i a . ' quia 
n ó a i ia ra t ioncin natura humana cíí:r 
ve a Deo adumatur capacitas , nifi 
quia d i l l ingui tur r c a i l t c r á fuaperfo-
nalitatei^c confequeticcr poteífc?vei 
propria per rona l ¡£a tede í t rud i ,vcJ ad 
i l i á n o n í u b f e q u u t a , p c r í u b l i l i é t i a m ^ 
& p e r í b n a i i t a t e m V c r b i terminar i7in 
qua propria pcr íbnal i tas e m i n e n t é r 
conrinetur; fed í íper íona l i t as Ange-
lí r ea l i t é r ab iliius natura dl í l inguí-
tur ,poteLldcítrai?iion deilruclia A n * 
g?lic^ natura , vel non coníéquí adi l -
l a m , quatenus p r i m ó p r o d u ¿ t a m , 
alias in .íubfillentia V e r b í e m i n e n t é r 
continetur > non minus, quam perfo-
n a í i t a s h o m i n i s : ergo rea l id i t l inc l io-
ne perfonalitatis A n g e l í ab iliius na-
tura conceíTa, non potelt aiTumptibi-
litas á D c o i n vnitatemperfontB A n -
gelí na turx negari-. 
M i n o r eft exprcífa Diu iThom . 'B 
quodlthet. 2. qu^fltone 2. (trt. 4. vbi 
p o í l q u a m ¿rt. s.docucrat^dari in A n 
gelis c o m p o í í t i c n c m ex cffentia, 6¿ 
cxi l lent ia , rcalemquc d í l i i n t l i o n c m 
ínter e ü e n t i a m Ange l í il i ius exi* 
ftentiam vcifar i an.4.. docc t , in A n -
gelis í l ippo í i tum rea l i t é r ab i l l o r u m 
n 'Uuradif t ingui ; Eo quod dlí:¡iiíd *c~ 
ctüh An^el'i preterid , quod ejs de ra-
iione fpeciei }c¡HÍa&tpp.im ejfe Angelí 
cjl prxter eius'effextiam- natúram, 
& alia, quzdam ct acciclunt, qua omnL 
n; pertinent ad jhppofitum, nonad na. 
turam. I d etiani docet D. Thomas 
in \uc q.an. 1. id 5. vbi Angé l i ca s Pre 
cepror fapponit, p o í r e n a t a r a m A n -
gelí (emel produdi a í d t ^ f á Deo , i l 
l iuspcrfonalitatedeliradajetfi in hoc 
aliquam recognoíca t i n c o n g r u i r a t é ; 
fed p o t i í s i m u m argumentum ad pro-
bandum, perfonalicaterr, hominis vea 
í i ter ab iliius naturadi(tins;ui,cll.qaia 
íiuc a í lumpta h u m a n í t a s ñ n e p r o p r i a 
p e r í b n a l i t a t c : ergo i u x t a D . T h o m . 
pcrfonalitas ío Angelis realircr ab i l -
l o r u m natara d id ingai tur : qux do-
d r ina^qu ia ad M e i h a p a y í i c o s í pec -
tac, mp>\tfiftci eft fupponenda. 
Poteft tamen bre iürér it^fuade-
r imam ra t iodi l l inguendi fuppoli tum 
h natura in homimbus, vel cd l i m i t a -
t i o n a t u r x , ob quam indiget comple-
mento rea l i té r d i í l i n d o , vrtexntat> 
vel e(t capacitas recepnua v t quod e n 
ftentLe, éc accidentium c ó p e r e n s i m -
rned ia té fuppodto , 6c non compe-
t cnsna tu ra , vt arguit, D . T h o . quod-
Uhet. nuper alíegato 5 ícd vt raque h;uc 
rat io mil i tar in natura Angé l i ca j e i l 
e n i m l i m i t a r a , ¿ k : finita, v t ó m n i b u s 
eftinconferfo ?6¿ incapax re t íp iend i 
vtquod exiftentiam,&: acc iden t i a j íup 
po l l t o quod ha:c incapacitas naturas 
human.E conueniat: crgo cadem ra-
í i o n e , q u a a i r e r i t ü r , l u p p o í i t u m in ho 
minibus3 ab i l l o r u m natura dú l ingu i , 
cíl eadem di f t in^ i io i r i t c r í appof i tum 
A n g e l í , 6c iliius naniram adltruenda. 
Quod ampiius vrgetur j nam ín te r 
hominem , 6c Ange lum íb ium eft dif-
ferentia c o m p o í i t i o n í s e x matcria?(lV: 
fo rma , qux h o m i n i conueni t , Zc rc-
pugn^t Ange lo j íed nuilact t ra t io , 
car compol i t ioex materia ^ t b r m a 
exigatur nece í ía r ió ad dilHnctionem 
rea i em ínter í up poí] t um , & na t n ram, 
¿á huiurmodi d i f t indio in prxdicta có 
po í l t i one a d x q u a t é fundetur• ergo, 
fuppoí i ta dif t indioncreal i pcrfonali-
ratis a natura in hornine, conceden^ 
da efe eriam in Angelo realis diílin-
d i o pcríbnaliraris á natura. 
C o n f i r m a r u r ^ y-rgerur fecundo: 
etenimquoaddii t indionem reale uU 
terexifeenriam, ¿¿eHént iam, poten-
t iarum á natura, &: operationis a pr in 
cioio, nul lum e ík i i íc r imen ínter A n - , 
í r dum,c¿ hominem: ergo nec eit ad 
A 4 mi t t ea -



















m i t t c n d u m q u o a d d i r t u i c t í o n c m rea-
lce) p c r l b n a l i c a t i s á n a c u r a v & c o n r e ' 
c i i i t cn lc -u t pcdonalitashoiTimisrca-
i i rc r aLMÜiLisnacura d i r t in^u i tu r : i t a 
imcL- períbnakit.ueirj A n g c i t , 6¿ illius 
« a t u r a m cit rcal i jd i i t iaút io a d m i t t é -
da. 
Dcinde fecunda pars conc iu í l a -
nis pt-obaiur; nam m n¿rura a i lumpt i 
b i i i t r iplex confidcratur congruen-
zu ?iieaipe , d ^ i i i t a t i s , ncccbitatis^ 
c¡¿ vnm..eiía[irac'.s,vclcxrcnrionisj fed-
quamius narura Angclica in p r i n i i c o 
g r u é t i a e x c e á a t n i ruram humanam, 
ai* illa |n alijscxccditur i c rgo ab íb lu -
te c'ádiccnduniijaamram humanam 
fiúiVc congruentiu-s, quam Angé l i ca , 
ailumpri^iieii1. Minor , i nquae t id i f -
ficultas,pro co quod pr^ lappani r» n ¿ 
pe, A u g c i k a m Raturam cxecderein 
con^ruenna dignkads Imaianam^pa 
retveiK-ni i i i in i ineiinteiiectaaltpcr-
fecí i ar ,-qui ni h u man a na t u r a , í a l t im 
ía ordii^c ad operaciones-rwtaraies^ 
cívo ia .ordinc ací vi(l(.>aeni;¿¿ amo t a n 
Capernaiuraicn} conuemanc 3 v t ÜÜ-
íÍ£¿.di:h'tai¡tuAinec'íiff.3. íedCOllgrUc 
tia dignitans penía tnr in natura al--
Uimpt ib i l i ranone intelkctualiratis: 
e rge in hac congr^cntla exeedic na-
tUid Angél ica humanam. 
Q n o á auteinexcedaturin alijs, 
p roba í -u r : in piiaais n á m q u c cxceuic 
in v'niaeiLaiitatejnam i n h o m i n e o m -
l U l gradas vniueríi , q u p d a m m o d ó 
c o n i í n c n t u r 1 in teüigi t namque cum 
Angciii ,rviuir cum piátis >remit c u m 
aivi:iiaU:oi4s,<í!¿ in hoc , quod eliexiitc-
rc,coni:icnit eurn lapidibus,u: alijs in-
animatisi in Angelo autem praíter co 
munem r a t í o n e m efsedi í b lu sg radus 
intelLGdaalitatis i nuemui r ; ergo al'-
tUmpto homine,quodanivHÍo t o t u m 
vniuedum a i ü i m i t u r ; i k u t Euange-
l i u m o m n i creatur.e quod:*iiHnudb 
prvsdicatur, cum ÍKHPÍ a pf . íd icarur , 
v t inqui t Gregonus , explicaos i i la 
y'ei-ba Chrd t i ad Diíeipulos : Euntes 
in m íH.f.íum V/Hí-ierfítm t>fxdtcateBvan-
gtlíum- omnicrc&urje ^ non fíe autem, 
íi x^age lasa íFumererur : ergo; attea> 
ra v n i u e r u i i r a t c , n i a í o r congrui tas i»; 
imaira humana, quaai íaiíacui-a A n -
12, 
Prbh.ex 
ce fus in 
fitdti: 
gelica» reperitur i n ordinc ad a í í u m p -
t ionem, 
D e i n d é , q u o d e t íam natura huma-
na excedat Angci icam incongmen-
tia n e c c í s i t a t i s ^ í t e d i t u r p r i m ó : q u i i 
iicet vtraqueRaturapeccaueric ^ pee- ( 
catum tamenAngch irremiísibíle eft, t ¡ x ^ e ^ 
fecundum communem modum , quo 
peccatum in ordinc gratia; r emi t t l -
tur , videlicef, per h o c , quod peccans 
auertatur á peccato ,5c conaertatur 
in Deum}eoqn6d A n g e l u s i n t o i b i -
l i t e r adh^eret per e led ionem, í iué ad 
bonum, í iue ad malura inclinetu^ho-
m o autem cft ftcxibüis a rb i t r i j ,nó l o -
i u m ante, fed etiam poft cieCtioncm^ 
&:Goníequcntér illius peccamm po-
tcft7 iuxí a communem modum ord i -
n isgra t i íc , r e m í n i - e r g o , atienta con-
gruentia necersijafis fedemptionis a 
peccato^acura humana exceditnatu 
ram Angencam. S e c u n d ó a i a m iiceí 
demus, Ange lum po l i c ied ioncm in-
ítexibiiern n o n e d e » nec i m m o b i l i t é r 
malo adhaircreí propria tamen Volurs 
tase peccau i t ^ inon ab alio l e d u í l u s , 
í edex ma i i t i ade lk íu i t j nosau t em non 
p r o p n a , í e d a U e n a volunrare peccaui-
mus}5c primus ParéSjCuius peccatum 
f u i t n o l t r u m abvxore íUatus^vxor an-
tera k rerp;cnte fisoá maior congruen-
tia eLl,vt peccatumexaliena volunta 
te cot raclum, &. externa f a a í i o n e c ó -
m k l u m rcmitcdtur 7 q u a t ó id , quod 
propna v o l ú n t a t e . , ^ ex malicia cera 
mltc i tur - ergo maior c ó g r u c n t i a ne-
ceísi íacismuenicur in humana natu-
ra , vt ailumatur a Deo in ordinc ad 
deftruendum eius peccatum,quam in 
natura Angclica,cl lo pol tc lc t t ionem 
inñ^xibilis non lis ^ nec imiBob i l i t c r 
pci-íeucret in malo:. 
Dices,hií5 ra t ion íbus probari,Tná-
iorcm.congruep.tiam in homine repe-1 
r i r i}vt per D.ei .milencordiam eius re- D i c ^ 
aücra.rur peccatum , &¡ vt Deusnatu-
ramcrearam aí lumar ad fatislacíen-
áú:T] pro i l lo , qu.im inuenicur in A n -
geloj.non autesís probari maioré CÍÍO-
gruent iam,vt : narura humana alíu^ 
maturynam potuic ü e u s A n g e ü c a n i 
a l lumcndonaturamjpro homine fa-
t is tkere: 
_Sed contra : nam femclda to , ob I ^9 
13. 






radones áfsignataSjenTe in humana na 
tura maioremcongruent iam,vt illius 
rcmit tatur peccatum, & vt Deus ex 
cius mifer iamotus, naturam aí lamac 
creatam ad farisfaciendum pro il lajco 
uincitur maior congrusntia, vt natu-
ra humana a í f u m a t u r á D e o , & ; i n i l i a 
fa t is t ic ia t :ergofol iu iot radi ta eft nul 
la. Antecedens probatur i tum>quia 
aíTumendo naturam humanam me* 
liusferuatur in í a t i s fad ione iuf t i t ia , 
quatenusi l le ,quipcccauit , licet non 
iñd íu idua l i te r j ípec ihcé tameniatif-
faca. Tumet iamjqu ia hoc modo ma 
gis Dei potentia oftenditur , natu-.-
ram humanam inf i rmam ad tancam 
cuchendodignitatem. T ü m d c n i q u e , 
quiamagis , mimicus c5tunditur , .D"i I 
que potentia monftrarur , eiusarmis ' 
ipfum tpoliando,quatenusex íi:;rpc in | 
tecla , i l l iu lque poteftati per ptm&tík 
fumedajnatura a í íumi tur , in qua De9 
fubíiilens3ipíum fpoliat,6<: viaeit. 
§ . m 
P r i m u m a r g u m e n t u m contra . 
r'tiZ[entent'u d i t u i t i i r f é ) 
m e n s D i u i T h o m a 
e x p l i c a t u r . 
C'O-HTKA i f tamconcluHonem at guitur p r i m ó : in Angeiis non 
di l t iogui tur realiter perfonáliras á na 
turaj ícd fine hac d i f t ind ioneno ftat> 
naturam Angelicam efte a í lumptibi^ 
lem á D e o , i n vnitatem p e t í o n x : er-
go non eft aüumptLbilis. Confequen 
tía tenet , minor cít certa; cum eii im 
perfona Angé l i ca nequeat a l l u m ú v t 
jeordijput.conñ.zbit, etiam de poten-
tia abfoluta,nec natura, fal t im conna 
tural i tcr jpoís i t a í iumi ,propr ia perfor 
naiieate re t en ta ,nece í ra r ium eí t ,vt na 
tura Angél ica pofsit aLÍum^quód po f 
íit íine propria perfonaiitateexiftere; 
ex quoinferturjdebere r e a i i t e r á pro-
pria perfonalitatc di l t ingm , vt p c ü i t 
a i iumi á D e o , eique hypof ta t ícé vn i -
r i i qua ratione con^.muniter probant 
T h e o í o g i , perfonalitatem teaincr á 
natura humana d u b n ^ u i ^ : ^ 1 lime 
la imuppof ico Vvrb i 1 - ; n -r ir. frfa, 
ior autem probaiLu-ex D . T h u m n 1 .¡>. 
qH^nonjunt con-^rfiici ex KAwnj , &f 
matericiw iuai'.^i iiu'lcm yidcjl^po 'h.xuc 
m*teríam 7fcd ¿pfx f ,rmx per ¡CDHÍI 1. 
aiunfur ¡opo.Yttt > qnhd íp¡* !'.,•>•»!¿ ;, ,r 
J*p¡> efitafH hp ¡Un t i a : vndl titeis nodif-
\ fertfhppofi-t.um/a mítom I O.^ /zc , cú De9 
| Nvafit co-m'joiitiís ex m.ií tfm, is-farma^ 
| op,v'tet}qitníl Deus íit ¡i, .r deitatjha 
j Í*,I¿> !C. Id ip ium docmt Angel í cus 
i DCLIOTcj:9.dep-oieniL-i art.t.in vorpor, 
I ÍQ fcxifáíi . f i.^/T.i .Scd Ange l í ex n u 
j tcria-Jx:formanon funt co ,mpoí in :e r -
I go in illis i u p p o í i t a m , vel per íbna a 
; naím-j realiter n o n u n í i n g u i r u r . 
I ^ Q.^>d anapims vrgetur excodetn 
j D. T h o m a 4. C^fitsa Quites cap.$$f 
| vbipco,bat,coMueniendus fu i :1c ,Ver-
I b ü m humanam na 1 uram , quam. An* 
j g. i icam atVjjnere: Quia affumpítona-
I tur* a Deo ejl in perfona, non in natura^ 
\ inhúminc autem ;dii4-Á ejj/hitura t & a . 
I Uudperjwa->qma*'ltex- materia ¡C^frr-
\ ma compojitus g nün: autew iv Angelo, 
| átá immammh% efi : ergoiuxra Div í i 
I T h o m a m in Angeio ptrríbnaluas á na 
i tura realiter non dift inguitur. 
Hu ic argument o rci'ponderi f >!(' t 
i p r i m ó , D. T h o m a m /.v pixahegatis 
| mfíÍ6 i l lam t enu iüe fencentiam, quam 
j ramen retracf auit in hac 3. 4. art. 
j 1. ad 3. iLa Llecencioresquídam T h o -
I miña;. Qua: ío lu t io facilisquideni cí^ 
I advitandum l^borem inmenre Diui 
j Thomanndagada 5 iiidigna t.iinen,vt 
j a Difcipulis D .Thumai cradarur, ni-
j íi vcl vbi Angclicus D o d o r expretse 
l.entcntiam r e t r ada t , vel c.ú nulla via 
í apparcr.adcius concilia^dam d o d i i -
I nam. Erquidcin .q- ióci D Tli<.av.asce 
i nuericsperfina'itawm realiter a b A n 
' geüca n'atura diiiingi-ú,inüé infertur; 
quia in h xc i.p. doctut, pntui í ie a d i -
| uino Verbo a í í l m i i , í in^propí ia yes-
j í b n a i . t a r ^ a t id ipfum docinr 4. Cr-?;-
tra Gentes cap.$5- vb i t amenau , per 
fonahtatem in Angeio non cííe a.na-
















cñ; mfr#Jenii fíon doccre realcmdi-
(linctionépcrfonalitatis á natura An 
gelorum/y'el/eco incontrariam addít 
ctoin confirmatione argumenti rea lem 
diftinctionemínterInppoíítum, ¿¿na 
turam Angelicam non negalíe, qüo 
(emclconccíío, non eft , cur eandem 
cxplicationeminalijs locis in contra-
ria m addíiciis verba Angelici Prxcep 
toris non parianrnrj <S¿:con("equcntcr 
recuríus Recentiorun-jT homiftarum 
ad h o c q u ó d D.Thom.fententiá mu-
tauerir, admittendusnon eft. 
Secunda íciutio eftCapreoii/V3. 
vbidacetjíuppofirum 
, dupiieitér funú. Primó denominari 
aexpLi' ué jprore jquaedcnomina tur í'ubíl--' 
í j ioD.! . .^ens> Secundó,proLit deformalifab-
ílftentiamimportat .cum ergo ais D. 
Thomas, íuppo{itüin feparatis á ma-
teria non diitiogui realitérá natura, 
loquitur defuppoíito pro re, qua? de-
nominar ur fubfiftens, non auté, pro-
ut deformali importar fubiiftétium; 
fie namque, etiam in Angelis íuppo-
firumá natura díftmgui, docet An-
gélicas D o ú o r locis á Nobis reUris. 
Vcrum hice roiucioexeo difnci« 
lisredditur, namfalfnm eft,naturáin 
íéparatis á materia elle denominatiue 
í'uppoík-am,vel qux fubíidít v t ^ - ^ / j 
íedyvt hitcíolutio edet vera, neceí^ú 
eratjquód natura Angélica elTet fubíi 
ftésvt fttó&i ergotradita foiucio me-
t i DiuiThomx noncongruit. Maior 
oítenditur primó; natura humana no 
íabfiftit vt qimijCcá vt ¿/«o,alias deno-
minaretur perlbna; & conicquentér 
dúplex perfona reperiretur in Chri-
í l o , r u m p t a perfona deaominatiué, 
quamvis abeademforma vtraquecb 
áitacrecor; fed qaoad hoc eade pror^ 
fus eft ratio.de natura humana jae de 
Angelical crgo natura Angélica non 
eft denominasiué fuppoíitñ, nccíub-
fíftcns vt quod. 
Secundó, nam id í'abfiftit vt quod, 
quod vtqnod exíftk,5¿ vt ^«o^ opera-
tur^ fed natura Angélica non cxiílit, 
nec operatur vt quodydzto, vt fuppo-
nit Capreolusjfubfíftentiamin Ange-
lis realitérdiftinguianaiura , cum ad 
hoc lubfulentia realitér á natura dU 
ftincta conftituatur,vt íuppoütü con 
Mcíici-
tur. 
ftiturum per illam vt quod exiftat, & 
vt ^íoríoperctur, alijfque aceidenti-
busviquod fabijeiatur: ergo non cíl 
denominatiue fuppofisum, nec lub-
íiftensvt qitod. 
Ter t ió eadem maior probatur: 
nam íi Angélica natura cííet denomi-
naciué fuppolltum , íequeretur7 de 
omni fuppoíito Angélico veré , in íca 
fu idéntico , fuamnaíuram in abftra-
Cío pr^dicari: confequens eftfalfum,. 
nam D.Thomas foli Deo ecnccdit7 
quód de illo íua natura in abftraclo 
pr.-edicetur : crgo faifum í t iam eír3 
quódnatura Angélica ílt denomina-
tiue fuppofitum. Denique probatur 
maior: nam natura Angél ica ,v tpo 
tuit, afliimpta fuiftet áVerbo, non eí^ 
fet denominatiue , fuppofiuim , nec 
íubílfteret vt qtiod: ergo nec per pro-
priamfubfíftcntiam í'ubfiftit vtqitod, 
íed vt quo. Confequentia tenct á pa-
rítate mion i s j &infuper ínamíubíí-
ftcntia Verbi gerit vices l'ubfiftentiís 
proprixíergo íiper fubfíftentiam Ver 
bi terminata non dcnominareüur ab 
iiia,fuppoíituiY)jaut fubfíftés vtquod, 
nec terminata per iubíjftcntianT pro-
priamtalemabiUa luícipitdenomina 
tionem. Antecedéis autem proba-
turr íi natura Angélica h. diuino Ver-
bo affumpta fabíiflcret vt quod per 
íubí í f tent iM Verb í , fcq.iieretur ,ipíi 
vt quod;Scnon Verbo inilla (ubfiften 
tiattdbuendas dfe operationes j hoc 
autem faifum eft ,nam codem modo 
in il lo cafa efteí verum , Verbum nos 
redimere per operatíones mediante 
natura clicitas,ac modo vcFiñcatur 
de Verbo inhumana íubliftentenatu 
ra ; nuUuS' enm) quantum adhoedif 
crimen ftatuir in vno , Z¿altero cafu: 
ergo natura rkngelicaá diuino Ver-
bo affumpta , non vt Í]«(KÍ , iéd vtquo 
tantumíabíiltcret. 
Qu o d. a m p ii as v rgc r u r m a m fí na-
tura Angélica Verbo hypoftatice v-
nitaeiTct denominatiue fuppoíitum, 
& (ubíiftcns vt quod per fubfiftentiam 
Verbí , elfet etiam denominatiue per 
fonaj ¿¿ coníequcntér inal iquoveró, 
&:catholico íenfu polfet in priedicto 
cafu concedí dúplex in Chrífto perfo-


















ctiampoLietmodo i n C h r i ñ o dúplex 
perfona c o n c e d í , quod catholicc ne-
quicdefendí; ergotalfum etiam eíl>ca 
fu, in quo natura Angél ica aifumere-
tur á Verbo , fururam e í i e d e n o m i n a -
tiue í u p p o ü t u m , Se fubí i l tentem vt 
quod * 
Ter r i a folut io , conce í ra maior í , 
negar m i n o r e m ^ u ó d j n e m p é ^ i n e d i -
ftinctione reali períoncE á natura in 
A n g c ü s non poísir natura Angé l i ca 
a í ru in i>Dcoquein v n i t a t é pai íon.c v-
n i r i . H z c t r iou i tu r Feírarienfi 4. Cou 
tra Gentes cap.s 5 .veri. Circajecimdam 
ratíonemyoi docet, q u ó d , i a Angelis , 
non eíle diftinctionem natura á perfo 
na,no ro l i i t ,quin a b í o l u t é polsit De9 
aiiumere naturam Angelicam in vn i -
tatcm perfoníe. 
Hacctamen folut io eít faifa, nec 
credo,elTede mente FerraríB, quam-
vis verba ex ipfo adduda rufficiensfú 
damentum príEbuerint, vtilii a trr i -
buatur. P r imum pacer ex dictisincer 
arguendum, nam fundamentum po-
t i ís imum ,5¿ vn icum in mu l to rum íen 
tcn t ia ,quo T h e o l o g í funt conuicti , 
vt agno ícan t r ea lemdi í l in¿ t ioué per-
fona; á natura in h o m i n e , e í t , quia m 
huiu ani tatc aOfump r a,non eil propr 1 a 
perfoa'3litas)fedfjitini pedirá, velpre 
uenta á perfonalirate Verbi . i l larn per 
fon ante, &:rerminante j fed in narura 
Angél ica a í fumpta a Deo in v n i t a t é 
p e r l ó n ^ non eílet propria perfonali-
tas,fed vel prasneniretur , impedire-
rurque iliius exiftenria á fubíiftentia 
d iu ina , fi a í fumeretur ín primo fuae 
produdionis inf tant i , velfi iam pro 
duda a í íucnere tu r , priuaretur p e r í b -
nalitate propria,vtdocent c o m m u n í -
rer T h c o l o g i c u m D . T h o m a tupr*. 
j l n t í a r t . i . a d 3. cuius verba adducit 
Ferrara \biproxime tergo perfona l i -
tas A n g e l í non potcf tnondif t ingui a 
natura , fi hsc alferatur ai lumpnbii is 
a Deo in vnitarem perfonec. 
Et ex his M i h i dudeo , Ferraram 
in praedida íenrenria non fuiife.nec 
tradit.í; folut ioni adhcufuTej nam p o l i 
verba ex ipío addutta ,adiun¿ÍL ex D . 
T h o m a , quod vt narura Angé l i ca af-
fumeretur á Deo , vel elíec propria 
1 perfonalicas impedienda,vel edet illa 
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pnuanda; fi autem natura Ange l í 
propria períbnaiitateéflfct reaiuer ín 
d i r tmda.necpoaet ab illa ímpedir í , 
nec illa poífe tpr iuar i . C u m Qrgo d e 
ce t , indi l l indionenuealem natura: a 
pe r íbna in Angelis non obftare, quo 
minus natura Angélica aflumi p p é i t 
á D e o i n vnitarem perfonx,non Loqai 
tur de o m n í m o d a indlftiaétlonc j l e d 
dei l la , de q u a D . T h o m a m l o q u i ^ l é -
pc, pro radice perfonalitatis,ex fequé 
ribas conftabir. 
Quarta huius argumenti folut io 
e í l j í u p p o f i t u m duplici ter fumi pof | 
fe: p r i m o , pro fubdantia indiuidua| Quarta 
o m n i n ó incommunicabi l i : í e c u n d ó , ' ¡olutio* 
p r o i n d i u i d u o n a t u r í E j & c u m D . T h o . 
docerjinfubftantijs ípir i tual ibus fup-
p o t u m n o n d i 11 i n g u i r e a 1 i t c r á n a r LI -
r a ^ i o n l o q u i de í uppo f i t o in pr ima, 
fed infecunda acceprione. Ira Caie-
tanus.Medina, A l u a r c z , N a z a r i u s , ó ¿ 
frequentius ex ten D i u i 1 h o m x Dif-
cípulí . 
Contra quam folnt ioncm o b ñ a t 
p r i m ó , D . T h o m . locis aílcgatis alie-
rere , formas fpiriruales completas, 
quia fe ipfísindiuiduantur,eLre fuppo-. ijlafilu* 
ílra fu bfi lien tía-, fedfuppoficuin f^b&jj^o»^ ar 
ftenseÍL fubílantia i n d i u i d u a o m n i n ó ^ gukur 
incommunicabilis: ergo nomine íup-\priwo 
pofi t i non accipic i n d m í d u u m natu 
ríE,fed fubftannam v l r i m ó termina 
t a m , compic tam,&: o m n i n ó incom 
municabi lem. 
S e c u n d ó , nam ex índ i í l i nd ione j 2 i 
fuppofi t i a natura ín Angelis infert! 
D . T h o m a s , n a r u r a m h u m a n a m e í i e Secet"0' 
magis a í rumpt ib i lcm á V e r b o , quam 
Angel icam naturanij íed fi per íoaal i -
t a s á n a t u r a Angé l ica rca l i t é r diíttn-
guerei iu-^qu.ar ia i í inc!í5-;üuü<xí na ru-
l é non diltingueretur ab Ü l a v W p P 
eifet haíC ÍUa t io ,nam aiíumptibiliraci 
naturx non repugnar i l i ius indiuidiu-
t i o ,fed fabñ'f tcatla, vei psífanal i tae: 
ergo íó lu t io í radica mend D-Thoni^ : 
non congruic. 
T e r t i ó , nam ex e o q u ó d ü l fiera 
plicibusnon 0 ^ n p ú t m iappafuum 
á narura,&: Dcusfimplcx elt, & ex ma 
teria forma incompofiav?; interr 
D . T h om a s, d ei t ate m , vi t a m , (a ¡p icn 
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tas in abftraíto veré prjsdicandcDeo, 
vel dj concrccodeitaris^ícd fi nomi-
ne fuppóíiti accepiífet indiuiduum na 
turac / i ixc confequentia eílet nulla*, 
ergo nomine fuppóíiti non accipit in-
diuidimm. i/Lmor probatLic duplici-
terjprimajnam in Angelis indiniduñ 
natura non diftinguirur á natura^ S¿ 
tamen, qnia pcrion i ¡realitér a natura 
diílingmtiu^nó potel\ natura Gabrie-
lis íumpra in abftrado veré de Ga-
briele prxdicari: ergo íi nomine fup-
póíiti accepife indiuiduum natu--
rar, ülatio Druí T i loma e líe t nuil a. 
Secundó prob:'tur minor : nam 
Deus eíbiomen naturas de connota^ 
to importansíubfuieutiamj&potens 
pro períbnis fupponeré 5 quo circa 
ha;c propoíitio : VKxts germh Deum3 
vera ceíetur a Theologis-, b^c tamé: 
DeitAs generat Deitatem 7 vt taifa ab l i -
lis reijeitur : ergo ñ perfonae diurnas 
realitér a natura difterrent, quamuis 
indiuiduum deitatis realiter non di-
ftinguereuirab illa j harc propofitio: 
Dcus eft dchas, vera non ellet. Patet 
confequentiarquia namque homo im 
portal incommuni fubíiAentiam , 6¿ 
properfonain particulari poteft íup-
ponere7&: ha;c realiter a naturadiftin 
guitur, quamuis indiuiduatio nondi-
ítinguarur realiter á natura humana, 
base propofitio: Homo ejl humAnitas, 
falía eft in fententia D .Thom^ : ergo 
fj perlbnxdiuinx realiter ánatura dif 
ferrentr quamuis inciuiduam deitatis 
reaütér nodu^ingucrecur abiila, h^c 
propoíi t io: Dcus ejiddtíts > vera non 
cíiet. 
Quarto contra candem folutio-
nem tacit •, nam D. Thomas diferime 
ftatuit inter fimplicia ,S¿ compoííta 
quoad hoc, quod eft , íuppoíitum di-
ftingui ánatura-, fed Q nomine fuppó-
íiti accepill'et indiuiduum, hoc diferi-
men non fubfifteret: ergo nomine fup 
pofiti non intelligit indiuiduum. Pro-
bo minorem;indiuiduatio in homine 
nondiftinguitur realiter á narura: er-
go, fi nomine fuppofiti accipiatar in-
diuiduum natura:, falso D.Thom^aí . 
fercrec, in compoíitis ex materia, & 
forma fuppoíltum realiter diftingui 
á natura ^ fecus autem in íimplici-
bus , hoc eft , ex materia,&: forma in-^  
compoí]tisj& coníequenter cilcrime 
á D.Thomafíatuíum interfimplicia:l 
¿ccompofita ncnfubfiftcrcr. 
Denique centra eandem obftat: 
nam intentum DiuiThoma: /« art.ex 
i.p.íí/iVgrff o,erar probare, Deum non 
ei ieccmpoíi tum exeñentia,6¿íubíi- ' 
üentia: ficut w preceden ti art. exclu-' 
ferataDeo ccmpcíl t ioncmex mate-
ria ,&: fcrma5 led médium probati-
num fuit, quia non eft ccmpcíl tusex 
hac íbrma,&; hac materia , vei quia 
principium radical* inciniduatiems 
ef tánatura indif t inüum: ergoícntit , 
omneinccmpofítum ex h?c materia, 
& hac f o r m a d omneid ,}n quo prin-
cipium radicáis indiuiduafknis non 
diítinguitur á natura, elle meempcíj-
tum realiter ex eífemia, & ínbíiftetia, 
ac per coníequens, cum Angelus ex 
materia, & forma nófir ccmpoíitus, 
& principium indiuiduationis noní l t 
ab illius natura diftiná:um,non erit in 
i l lo realis compofitio ex eílentia , & 
ílibiaftentia^ ex quo viterius fequitur, 
in Angelo non di ftingui realiter per-
fonalitatem á natura. Maior proba-
tur ' nam D.Thomas alieubi cxclu-
íit á Deo compoíitioncm ex eítenria, 
& fubfiíkmtia , íed non khihi^ mWi in al-
Ugato an. ergo íni i lohanccompofí-
tion e excluíit, &í fimplicitatcm iílam 
proba UÍE. 
^ S S ^  ^  \ I & i 11 i I'. | & 1S ® 
| I I I . 
I ) e f e n d í t M r p r < z d i a a e x p l i c a -
ú o 0 c á t e r á o h i c c í i o n e s 
d i l u u n t u r . 
I I c tamen, etfívrgentia fínt? 
non tamen eneruant felutionis 
íraditaí veritarem,íi recle explicetur. 
A d primam refpodeo primó, formas 
íeparatas a materia feipíiselfefuppo-
íita fubíiftentia , fumpta fubíjftentia' 
proirrcceptibilitatein materia, tVin-
















duo^non autefumpta fubíu tent iapro 
pcrícir^iceincommunicabilicaris alte-
ri t a n q a a a i í u p p o í i t o r ha:cnaQ-ique, 
cum nuila natura crcata potcft idcnri 
ficari, ve ex D . T h o m a vidiinus. V e l 
í c e u n d ó refpondetur, formas repara-
ras á materia eiie per feipfas il ippoíi-
ta íub í l l t cn t ia v t gíío,S¿ radíedi te^no 
autem vt qmi&fwtíiúitk¡t% quia na-
tura non fubíiíiit v t f/ífo , nec radicat 
fabl l i tei i t ian^nií i vt indiuidua^eíl: au-
tem h ce ditferentia inter formas fe-
pa ra t a s^ illas /qas . in materiarecep 
t ib i les íun t , q u ó d f o r m x feparatít fe 
ipíio indiuiduantur : forma; vero re-
cepribi íes , per materiam v t quantita-
te í igna tam 5 ideó f o r m ^ feparat¿c 
íe ipíisfubliitunt vt fcipíis fub-
í identiam radiqant ^ formTE v e r ó r e -
ce p n b 11 e s, n e c r a d i c .1 n 1 f u b íi lle m i a m , 
nec luDÍiltunt fe ipfis vt , fed per 
aliquidab lilis d i ibn^ tum. 
A d í ecuada ra obiedionem, negó 
minorcm : cum cnim identitas fubíi-
íleiui;ie cum natura obftet aífumpti-
b i l i ta t i , q i i o maior eft, magisobltar, 
&¿ q u ó minor , obilat minus. Qui_a er-» 
g o i n Angel i s fubñi tcn t ia ,e t í i fumpta 
tbrmal i ter dil l inguatur á narura,sQp-
ta in radice non dift inguitur ab ÍU35 in 
naturis autem ex m a t e r i a ^ f o r n ac5 
pofitis perfonalitas ab lilis diíl 'ingui-
tur j tam f o r m a l i t e r ^ u á m pro radice, 
hinc fit, pe r íona l i t a t em in t imiorem 
elTenaturis Angel ic is , q u á m n a t u r » 
humanae, qux ex mater ia , 6¿ forma 
componituriac proinde naturam hu-
m a n a m e í l e magis af lumptibi lé , q u á 
natura Angél ica . E t quidem cum D i -
uus Thomas vtramque ai lumptibi le 
ciTe in fuá comparatione fupponat, in 
vt iaqueet iam fupponi t , per íonal i ta-
tem á natura diftingui : vndé maior 
congruitas, q u a m , vt aíTami poíTet, 
naturx h u m a n x c o n c e d í t , prne Angc^ 
lica, non fumituc exidentitate perLo-. 
nalitatis cum illa^fed ex mino r i diftm? 
¿tí on e. 
A d ter t iam, conceíTa m a i o r i , ne-
g ó minoterntad primam p r o b a t i o n é , 
ccncefsis m a i o r i , ^ mjno r i , negó con 
fequentiam. Ratio autem dUcrimi-
niscft,nam Gabriel non poteft accipí 
pro na tu ia /ed tantum pro fuppo í i to . 
& períbna,(S¿iJcm elide ali/s Angcl ís 
dicendum^ Dcus autem po te l i acc ip í 
pro natura diuina indiuidu.! praedfí-
u é á tribus perfonis 5 6¿ i deó ex eo, 
q u ó d Deus, quia f impkx elt ex par te 
indiuiduatioms, ide i ta te rea i i tc rnon 
diif inguatur,reae co l l ig i tu r , de Deo 
pr.Edicari deitatem) non autem id i p -
fum de natura Ange lo ruu i infertur.. 
Rat io autem afsignatí difcrianniseíl , 
nam deitas p r x c c d e n t é r ad perfonas 
fuppponitur fumme perfecta,& com 
pleta adexiftendum j i i o n enimrat io-
nepcrfonali tatum ex i í l i t j i ed potius 
proprictatibus perfonalibus exiften-
t iam communicat . v & i d e ó hocno-
men Beus , quodnaturam vtcompie-
tam rignificat,pote{l pronatura fup-
ponere prajcifiue a perfonis, &: de U-
lo , vt ficfuponente , veré prnedicari 
natura^ in Angelisautem oppof i tum 
oppofira de caula cont ingi t , fubíiften 
t ianamqucperfonalisinii l is non fup-
poni t naturam completam?fcdcom-
plct adexidendum : <S¿ ideó nomina 
concreta figniñcantia n a t u r a m , v t c ó 
p í e t e fubílt tentem , non poOfunt pro 
natura fupponere, nec de illis in con-
creto poteft prxdicari natura, 
E tex his ad fecundam probatio-
nemminor is , conceilb antecedenti, 
n e g ó confequentiam: ad cuius proba 
t ionem , dii t inguo antecedens: quia 
tantum pro perfona fupponit , conce-
do antecedens: quia fupponit pro per 
fona, n e g ó antecedens,ó¿ conlequcn-
riam;nam Deus,licet pofsit luppone-
re pro perfonis, non tamen fupponit 
tantum pro il l is , íed e t íam pro natura 
ind iu idua , rea l i fuppoí i t ione imn.ed ia 
ta; ¿¿ ideó , eo i p í o , q u ó d natura diui-
na indiuiduafit feipfa, quamuisperfo 
nalitates eirent reaiiter á natura di -
í t i n d x , pol íe t deitas pra.'dic.iri de 
| Deo; homo autem vt fupponensper-
1 í bna i i t e r folLipoteítpro períona hu-
! mana fupponere ob rarionem aísig-
; natam de Angelis ; &: quia hasc á n a -
i tura diftinguitur reaiiter, ideó de ho-
! mine vt p e r f o n a l i t é r f u p p o n é t e , n o n 
potelt veré humanitasprcedicari. 
i A d quar tam.conce i ía maior i , ne-
g ó minorem: adillius probationem, 




















diuiduationis, cócedo antecedes: pro 
radicc,ncgoamecedens?&: coníequé 
tiamjnaiiitnconripofitis ex materia, 
& forma, etfi indiuidaatio natura có-
trahens ,&:indiuiduum mcthaphyíi-
ce conítitaens , fumpta formaliter, 
idétiíicetar realitercumnatura^quia 
tfimcri fundamentumillitis eít matóx 
riafignata qua-ntitate, hite realiter 
a natura diltingaitur,fit, quod indi-
uiduatio radicaíiter fumpta realiter 
difterat a naturajin íimplicibus autem 
non ka,nam principiumindiuiduatio 
nis non uuTiitür ab aiiquoextrinfeco,/ 
nec ab aiiquo rcaliterab iiiorú natura. 
diftin¿AO,íed iílorü natura fe ipfis indi 
iiiduatur, quiafunt formaí per íefub-
íiítentes, de hTcceptibilcsin materia. 
A d vkimam obiedionem rcfpon: 
deo primo, negando maioremrad pro 
bationemdicaturJD.Thomamcgiírc ' 
deidentitate lubfil lent^ eum ciíeíK 
eia ^.29. dilpuí ms de identitate per-
íbnaícum clfentia diuina. Si dicas.di-
ücrfaeftfubfifteníia abfoluta in Deo 
á períonaiitatej fed tbi egit de perfona 
lítate : ergononde fubíiftentia. Rcf-
pondeOyíemcl conuida idécitateper* 
íbnaiitatis, qu.í relatiua eft cum cííen 
t iajá fortiori conftare identitatefub-
íiftentia; abfoiutc cum eífentia diui-
na-, ideó autem D.Thomas qu.xítio-
ncm diílindam non mouit, quia fub-
fiñcntianon perfonalis, nec fuppoíita 
lis non ka nota eft, ac fubíiftentia fup-
poíitum,vel perfonam conílituens. 
Secundó rcfpondeo, prsetermiíTa 
malori jdiftinguendominorem: m é -
dium ptobatiuum inferens adasquaté 
identitatcm fubítftentioecum eflentia 
diuina,nego minoi-em,inada:quatc in 
ferens, concedo m i n ó r e m e negoco 
fequentiam. Itaquedúplexcaput af-
íignatur á D/Thomadhtindionisfub 
íiftenti? á natura. Vnum eLl conipo-
íítio ex mater ia , forma,&: diftinátio 
principijindiuiduationisá natura in-
diuiduata: aliud eft capacitas recipié-
di accidcntia,ó¿exiftentiam diftin¿feá, 
componendique cum illis; vnd¿ D. 
Thomasinterensin Deo identitatem 
fubílftentiíSGum natura ex negatione 
compoíitionis ex materia,ó¿ forma, 
intuíit ex vno capite, iiiaturos ex prin 
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cipioadíuquato príediftá indíüinüio-» 
ncm7probatis injequent¡b,(írtíc.ncgz~ ! 
tione compoíi t ionis in Deo ex eflen-
t i a , ^ exiftentia , &. ex fubiecto, & ac-
cid en tibus - Id e ó a ot em in filo * rt ic* -
lo foium inadaequate probauit^ quia 
íb lumá Deo excluíerat vnam ex di-
¿tis compofmonibus, vidclieet,ex ma 
teria,& forma» 
Sed dices : ergo non redéprocef-
fít/ed debebar prius omnes illas cem-
poOtiones excludere, fíquidem nega-
rlo huiuscompoficioRis ex negatione 
iilarum adajquaté inferebatur. Reípo Meffon 
deo^negando confequetiam ?nam l i - deo 
cet attenta fola dependentia ¿ftius nc-
gationis^cpcoccdercdebuiíl 'etjqíaia 
tamen ptíed-icta; cempüíiii'OneSjifto 
modo comparantur, quód prima eík 
ex mater ia^ forma, fecunda ex eífea 
tia, fubílftentia,tertia ex eflentia,^ 
exiftenria,6¿: quarta ex fub ie t to^ ac* 
cidentibus, vt eo ordine illas exclude* 
ret á D e o , quo in creaturisinueniua» 
t u r , i deó t a í em ordinem feruauit ,^ 
altcrum praetermifsit. 
Adhuc tamen contra didareftat 
non módica difficBltas: nam D.Tho . 
m H m m ^ r i i f f » cor^ doeet ex s ^ { n n a 
Auiccna: Quod in fimphcwus ip um L;c ' 
Jimflex ejtjuA quiadítas'; qittaattas ye* 
ro compofitinon éfi ¿pfifm compofitum^ 
humanhas enim non eft homo $ &¿ ratio-
ncm reddi r ,^»^ in figni^cationehum^ 
nitdtís cjntinentur tántum effentsaltcí. 
principiahominis j non autem , qttx 
peninent <tá determinationem materU^ 
perqwam natura indiMuatartqnce. ta®" 
tum conttnentur infigm'ficattcnefortís'9 
&tdeohtfman¿tas non ptadicatur. Et 
quibufdaminterpofítis ait Í Jnfimph-
cibus autem non dijfert re., natura} & 
perfona7c¡HÍa natura non recipiturin ali-
qua materiatper quam indiuidueturjjéd 
eft per fe fiihfiftens¿ tamen in qnantü con-
fiderantur ejfentialia rei> ¡le dicimus ihi 
naturam t, in quantum autem inuenititr 
aliquidfuhfiftens jfic dicimus ibiperja-
»4/w:ergofentit D.Thomas. in com-
poíitisex materia,^: fotma non prsdi 
carinaturam de fuppofho , & : perfo-
na, quia cum natura tantum efíentia-
lia fignincet^perfona autem addatin-
diuiduadonem, quas eft extra i l iorum 
ei íea-
tradUfz 





S e d á i s 
ees ad-
hite. 
c í íen t iamcí lquaf i pars-jin í iraplicibus 
autera naturampr^dicar ide ruppoíi-
to,«3¿; perfona; íed íi pe r íbna in funpli 
cibus r e a l i t é r a natura di íferret , non 
poifer natura predican de perfona: cr 
g o i n non compoí i t i s ex mater ia , «S¿ 
forma , p e r í b n a i i t a s n o n eftrealicec á 
natura diíUncta. 
Rerpondeo, perfonam í iue in íim 
piieibus, fine iñ compoll r is , importa-
re íubíiLtcntiam i n r e c t o , 6 ¿ i n o b í i q u o 
n a c u r a m , v t i n d i ti i d u a m: n a t u r a n a m-
q u c n o n n i f í v t indiuiduaeft proxime 
íü ícep t i aa exiftentig. Di fcr imencr-
go á D . T h o m a ex Auicena ftatutum 
ínter fimplicia^compoíita fie intel-
ÜgendQeftjquód fímpiex cftlüa quid-
ditasex parte natura indiuidus ,quia 
indiuiduatio in í implic ibus non fumi-
tur ab extrinfeco, íed eft iliis eíTentia-
lis: vndeycum natura dicat pr^dicata 
efíential ia , i p íum fímpiex quoad id , 
quod pefíbna dicic i n o b l i q n o , íciii-
c e c , n a t u r a m i n d i u i d u a m , e t t í u a q u i d 
di tas, &¿ de i l l o 0c fumpto propria 
quíddi tas prxdicatur ; in compoí l t i s 
autem,quia indiuidnatio iilis cííentia-
lis non eíl , fed accidentaiisprasdicabi-
l i t e r , i i c e t eilentiam determinet, v t 
docct D.Thoavqiiódlibet.z.-ybtfiprát. 
6c natura í o l u m impor ta t prxdicata 
eflentialiaj í i t , vt c o m p o í i r u m ex ma-
ter ia ,& forma, etiam ex parte naturas 
indiuidux^quam deconnotato impor 
tat perfona, fuá quidditas non fíe, íed 
quidditas compareturj v t pars,etiam 
reípeü:u naturas indiuiduae, quos eí l 
proximumfufcept iuum exiftentice. 
Sed dices: adhuc nonfaluar idi f» 
crimen^ docet cnim D.Thornas , de 
compof í t i s naturam non prasdicari, 
bené tamen de íimplicibusifed loque 
do ex parte naturas ind íu idu .e , quam 
deconotato importat perfona, etiam 
decompof í t i s prxdicatur natura : cr-
go expiieatio tradita non faluat diferí 
men ab A n g é l i c o D o d o r e ín ter fím-
plicÍ3 ,&compofíca conft i tu tum. Pa-
tee minor : h.tc namque prasdicatio 
eít vera : Hiímanitas iridiniduA eflhn" 
manitas : ficut h x c , humanhas ejl ani. 
malltas, v t c o m m u n i t é r docetur in 
L ó g i c a : crgode compoí l t i s ex mate-
r ia , ¿ ¿ f o r m a , ex parte naturg ind iu i -
dux, quam de couotaro importat per-
fona, veré pi-xdicatur natura. 
Refpondco,naturam indiuiduam, 
quam de connotato importar perfo-
na, confíderari polfe duplicitcr3ncm-
pé, formai i tér , (S¿ radical i tcr ,&di ícr i 
men confillere in h o c . q u ó d i n fímpii-
cibiiSjquia natura indiuiduatur feip-
ía , de il i is ex parte naturas indiuidux-, 
attentaetiamindiuiduacionis radice, 
prasdicacurnatura j in compofuisau-
rem,licet de natura i n d i u i d u a , í u m p . 
ta indiuiduationc tbrmaliter prx'dico 
tur natura , fumpta vero radicaliter 
non prcedicatur, quia na tura in i l l i s in 
diuiduatur per materiam quantitate 
% n a t a m , d e q u a n o n praedicaturna. 
tura> 
S e c u n d ó p r i n c i p a l i t e r c ó t r a ean-
d e m c o n c l u í i o n e m a r g u i t u r í fínatu-
ra Angé l i ca eífet aliumptibiiis á D e o , 
poílec a l í u m i , non folü vt p r i m ó exi-
Ikns , fed etiam poftquam edet produ 
cta, & propria perfonaiitate fubíiffcés: 
confequensellfalfum: ergo &¿ q u ó d 
fit a l fumpt ib i i í sá D c o . Sequela pa-
tet: fí namque perfonalitas Angel í po 
tel^praeueniri á perfonaiitate diuina, 
impedirique, nc rcfultet ad naturam, 
v t p r i m ó exulentem , poter i t femei 
lam exirtensdethui^ericueranrena-
turaj í e d p o t e l l aíVumi natura vc.pri* 
nao exiitens,quia impediri potclt per 
fonaiitas propria, ne confequatur,vel 
fimulproducatur cumiUa:ergo pote-
r i t et íá ailumi po t l quá iam e x i l l e n s ^ 
propriaperlbnali tate fubfí lkns. M i -
nor autem probatura fí iam exirtens 
polfet natura Angél ica a í lumi , í eque-
r c t u r , perfonalitatem Ange l í poilc 
c o r r u m p i , c o r r u p t i o n c p r o p n c fa m p 
t a , p r o u t ab annihilationc dií t ingui-
tur : confequens cft falfum : ergo na-
tura Angél ica iam cx i í i cnsa i fumino 
pote í t . Sequela patet: nam ca íu , in 
quo natura Ange l í íemel íubfíílens 
aifumeretur, per íbnal i taspropr ia cor 
rueret, ^ d e f i n e r e t ^ t docet D.Tho. , 
tnprsjénti art.i.ad 5. e o q u ó d nonpo-
ter t f imuldiuina fubíilteníia ,ó¿ pro-
pria perronalirare fubííftere-, fed non 
defíneret annihilationc^ nam hec ter-
mina tur in nihilum , perfonalitas au-











doquidcmpcrfcuenret natura,a quiy 
ve Cubicólodepcndcc: quarationc t'or 
maequinon annihilationc , ícd cor-
ruprioncdcíinit eíie, quia,netnpc,nia 
tcr ia ,á qua depender, illadeikucta, 
ín rcrum natura rríinquirur: ergo in 
rali cafu períonalitas Angeii corrup-
tionc defincrer. FaKlrasconfcqucn-
tisprobatur: Ramfeqpercriir, Añgcí 




nenijled íolum per crearionein , cuna 
non íit ex materia, & forma cornpoíi-
tLis,Gjd forma íimplex ? cui repugnat 
edjdiodepotcneia materia5Síeon-
fequenrernec poreft aliter quanaper 
annihilacionem definerc rdeíitio na-
que, &¿ inceptioin quacumquenatu-
ra pi-oportionantur:erg;o Angelí per-
íonaütasnon poteft corrumpi. Seque 
ía probatur: fuppoílta narnque diftin-
ctione perfonalitatis á natura ,Ange" 
lus componitur ex natura,&: perfona-
litare*, fed compoíitumdeftruirur7dc-
ítructaqualibct parte : crgo corrum-
pitur, quali bet parte co r rup ta^ con 
íequenter, íí perfonajitas, ex qua, de 
natura componitur Angelus, poteü: 
corruptione deGnere, necelídrio eít 
concedendum, Angclum poOfe cor-> 
rumpi ,.S¿ definere eífe corruptione 




tionem dicatur, corruptionem dupli-
eiter fumi poíle. P r i m ó , ftridé pro-^  
ut gencranoniFefponder: in quo íen-
fu ,ílcut ad generationemnon fufficit 
produdio cuiufeumque cntiratis ex 
prieexiftenrefubiedo ,íed requiritur, 
quód fir productio form^ conlHtuen-
tis compofitum fecundum eíTeeíTen-
tiale:itaad corruptionem non fufñ-
cit deíirio cuiufeumque entitatis, re-
manente fubiedo, fed requiritur de-
firió forma; dantis compoiito elle ef-
fentiale. Secunda fumitur corrup-
t i o , Urgiori fígnificatione, pro omni 
deíitione.quxannihiiatio non eít, oí 
adillam fíe acceptam fufñcit defirió 
cuiufeumque entitatis, quas in nihí-
iumnonterminetur. Igitur perfona 
liras Angelí in cafunoftrx quíeílionis 
defin-reteiredefitionecorruptiuajnó 
in prima, fed in fecunda corruptionis 
acceprione :&:in hoc fenfu concedo 
^queiam,&negominorem: ad iüius 
probationem ,difl:inguo confequens: 
fequererur Angelum corrupribiiem 
eífe ab inrriníeco naturalirér,o¿ de ie-
geordinaria, negó fequelram: abex-
trinfeco,6<: deporenria abíoluta, íui>-
diftinguo confequens ^ corruptione 
Úú&h fumpta terminata ad naturam,» 
negó íequelam : corruptione large 
fumpta prodefitionemodi naturxno 
a n ni bila t i u a, c 6ced o feq u eia m, 6¿: fu b 
eadcmdiilindione minorls, negó con 
fequenriam. 
Contra quam dtftindioncm noo 
obílat maionaprobatiomam licet A n 
geius non polsit, etiam de pot etia ab-
folura i-ncipere eífe, quoad naturam, 
per adionemnon creatiuam^quoad 
íappoficalitatem vero poteftincipere 
clic per a¿tianem,quísn5íi t creatio? 
quodpatetinduplicicafu. Pnmuseft, 
fi Verbum aíTumeres naturam Angc-
licamin primo fujeproduCuonisinltá 
t i , nam tune, etíi natura Angelí £e-
reí per crearionem ?perfona Angéli-
ca, quse tune refultarcr,nó fieset crea 
tione, fed adíone aíiumptma naturas, 
Scvnitiua eiufdem ad Verbum, quas 
a d í o creatina non eí^ ; ficut ad iov-
niens animam rationalem cum mate» 
ría, creationísratíonem non obrineL 
Secundus cafuseft, fiDeus 7 vt plu-
rescenfent probabile naturam Ange^ 
l i , fine omni modo perfonalitatis, fi-» 
ué proprias,fiue alienas produceret^ 
5£ poftea, per adionem ab iiliuspro-
dudione d i í t indam, effkerei fubfi-
ftentiam, &: illam naturx prasfuppoíí-
tx vniret: in quo cafu Angelus, qua-
tcnus pro perfona fupponíf,inciperet 
efíeadíone non creatina ?quamtüs ex 
parte naturas per adionem creatina 
exifterer. Licet ergo Angelo repug-
netex parte natura; ñeriper ad ioné 
non creatiuam, vel faltim per adion i 
edudiuam 5 ex parte veró fuppofici 
non repugnat i l l i eQenñalirér fieri per 
adionem /quas creatio no fit, fed cdli-
d io perfonalitatis ex natura Angreli i 
9 1 
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pr^fuppofí ta ex vi altcrius a í l ionis jac 
p r o i n d é , quamuis Ange lo repugnet 
dcí inere elle per corrupt ionem ter-
minatam ad na turam; non tamen re-
pugnat i l l i eíTentialiter^dclinere etFe 
corruptione ad fuppoí i tum termina^ 
ra. 
Sed contra folut ioncm traditam 
I i n í í a b i s p r i m ó ; n a m f e q u i r u r , Ange-
l u m de facto quoad perronaiitatem 
non creari , fed fieri adioneeduutiua: 
coníequensef t falfura: ergo $¿ tradita 
í b l u t i o . Probaturfequelandeo in ca, 
iupofsibi l i aflferimus, pe r fonamAn-
geli t b r m a l i t é r v t p e r í o n a m , fieri ac-
tione non creatina, fed edu í t iua per-
fonalitatis,quia perfonaütas in natura 
Ange l i recipirur,t^¿ ab i l l a , vt ácaufa 
materiali depender 5 fed hoede fado 
con t ing i t : ergo de fado perfonalitas 
A n g e l í non creatur ,fcd educitur de 
natura Ange l i vt fubiedo. 
S e c u n d ó , nam fequitur ex no-
ftra d o d r i n a , q u ó d loquendo de A n -
gelo , prout ab extrinfeco deftriji— 
bili á D e o , de fuá potentia abfoluta, 
non fit dicendum , q u ó d eít anni— 
hilabilis , fed corruptibilis : con íe -
quens eít fa lfum: ergo & tradita í o -
lutio.Confcquentis faifitas f u p p o n l -
t u r e x communi modoloquendi j fe-
quela autem probatur; licet natura 
A n g e l i non pofsit per corrupt ionem 
definere; perfonalitas tamen Ange l i 
p o t e í l d e p o t e t i a abfoluta deftrui dc-
firudione corrupt iuaj fed hoc fuffi-
c i t , v t Angelus,quatenusabextrinfe-
co deftruibilis, debeat abfo lu té dici 
non annihilabiiis , fed corruptibil is; 
ergo hoc inconueniens fequitur ex 
no í l ra dodr ina . i 
M a i o r cum confequentia tenetj 
minor autem oí tendi tur p r i m ó ; nam 
hoc nomen Angelus non fupponit 
pro natura, fed pro perfona vt haben-
te naturam: ergofi perfonalitas A n -
geli eít corruptibil is ab extrinfeco, 
Angelus dicendus eít abfolutc cor-
ruptibilis. S e c u n d ó . n á f i c u t age ree í t 
íuppof i t iñ ta fieri fuppofi tom e í t , v t 
mul t i s /« locis docet D .Thom.e rgo , f i 
fuppofitum Angel i eít ab extrinfeco 
corrupt ib i le , quamuis natura Angel i 
no pofsit corruptione,fedannihilat io; 
~l lL9Bj?i í* G o D o T / V i ^ T f o m ^ T 
n e d e n n e r e , a b í b l u t e Angelus diccíl-
duselt.non annihi labi i is , léd corrup-
t ibi l is . 
Qnod amplius vrgetur ; nam fal-
t i m í e u u i t u r , quod loquendo de per-
fona Angelih.ec íit vera propofi t io: 
Perfona Angelí efi Corruptibilis alcx~ 
trinfeco ahjoíute : confequens eít fal-
fum : ergo &c i l l ud y ex quo fequitur. 
Probatur fequela: perfona Ange l i fig 
n i f i c a t d e f o r m a l i p e r í b n a l i t a r e m , & 
pro illa fupponitj quo tirczdifput'pra 
ceic^r/ 'docuimus, multiplicatis per-
fonalitatibus, quamuis natura fu vna, 
dicendum, plures elleperfonas: ergo, 
fi perfonalitas Ange l i eít abcxtr inic-
cocor rup t ib i l i s , abfo lu té eít dicen-
d u m , perfonarn A n g e l i e í T e c o r r u p t i -
bilem a b extrinfeco. 
Rcfpondeo ad pr imam replicam, 
negando fequelam,ad ilüus probatio-
nem , d i í t inguo maiorem; quia i n ca-
fu pofsibilidepedet perfonalitas A n -
gelí ,abi l í ÍLisnatura ,vCámater ia ex 
concedo maiorem ; vt h materia 
m qua, n e g ó maiorem í u b e a d e m 
d i í t i nd ionc minoris, n e g ó confequen 
t iam; nam incafu pofsibili perfonaii-
tas Ange l i , ideó educitur, quia fitdc-
p e n d e n t é r á natura A n g e l í , v t p ro-
duda per d i í t i n d a m adionem ,ab i l -
la,qua perfonalitas ipfa producitur; 
& ideó in tali cafu perfonalitas non 
creatur, íéd educitur, &: á n a t u r a A n -
gelí dependet,non í o l u m vt á m a t e -
ría in qua,icd e r íam ex qua , quia en-
t í t a t e m a l i q u a m e d u c i d e p o t é t i a ma-
terias, aut f u b i e d í , elt fieri dependen-
t é r abi l la , vt produda per d i í t i n d a m 
ad ionem;ex qwolib. i . Phyficor.'m-
t u l imus , formas Coelorum, & Ele-
mentorum , in fuá prima conditione, 
non fuiiie edudas de potentia mate-
ria , fed concreatas, quia licet depen-
d c a n t á materia in ede, & : i ^ ü e r i , vt 
á fubieí to in quo-, non tamen vt á fub-
í e d o ex quo, quia non fuerunt fadas 
per d i í t i n d a m adionem ab illa ,qua 
rada eít materia ? fed vníca adione 
prius terminata ad torum , materia, 
&c forma fuerunr comprodud.e , de 
fado autem perfonaiitAS Angel i non 
terminar adionem d i í t i ndam abil la , 










i o C^dx.IV. De Incarnatione. 
Adfecií-
ka cioní.. 
\ í uppo í l tú vníca a í t i o n e prodi ic i tur ; . 
¿ ¿ i d e o quamuis defactodcpendcat á \ 
natura A n g e l í , v i á lubiedo in quo, \ 
non tamen dependet abí l la tanquam , 
a í u b i c d o e x qua i$C idcirco non edU- | 
d ione , fed creationc fit de fado. 
A d fecundam repl ícam^nego eria 
fcquelam, ad probationem, c o n c e ü a 
, maior í ,negominore ,adpr imampro 
MfecnA bationem minor is , conceífo antece-
dd re¡)Li\ d c ^ t i ^ n e g o c o n r e q u c n t í a m i n a m l í c e t 
tif** i nomen^»ge/ í í5nonfupponat prona-
í rura^ed pro habente naturam^ ín or-
í diñe tamen ad terminandam produ-
d í o n e n i , v e l d e í l : r u d i o n e m natura fe 
haber, v t rcrminus formalis jperíbna-
litas ve ro , v t cond i t io : & quia abfo-
luta denominatio alicuius inrat ione 
producibilis penes terminurn forma-
lem p c n í a t ü r ; fit confequens, v t quá-
uis Angelus fie abfo lu té dicendusan-
nihilabilis ab extrinfeco, ratione natu 
ab extrinfeco annihiíabil is ,non au-
tera abfolute eít dícendus corruptibi-
l i sá per fonai i ta tecorrupt ib í lL 
E texh i s ad fecundam probatio-
$ í v ñera , conCciro antecedenti,concedo 
confequentiam,fed n e g ó , qüod in co-
ditionali fupponitury nempe , q u ó d 
fuppofitura A n g e l í , q u a t e n u s a b ex-
tr iníeco deftruibile, debeatdici abfo-
l u t é c o r r u p t i b i l e ^ ¿C ratioconftat ex 
C//<5ÍÍÍ , nam licet ficriíiE fuppofitorum 
-víquod^m tamen conuenir ratione 
natura - v t ^ o ^ r a t í o n e perfonalita-
tis, veí fubfíftentí^ v t condi t íonís : vn-
d é abíbíuta denominatio producibi-
lis, vel deftruibilis quoad fpecíem pro 
d u d i o n í s , v e í d e f t r u d i o n i s , n o n d e b e t 
penes fubíiftentíam,fed penes natura 
penfarij aeproinde y c u m í u p p o f í t u m 
Angeli,artenta natura, n ó pofsit cor-
ruptione,fed annih i la t ioncdef ínerc , 
quáuísperfonal i tas c o r r u p t í o n e defi-
ncrepofsit , non debet dici abfolute 
corruptibil is ab extrinfeco, fed abfo-
i u t é annihilabiíís. 
E texh i sad confirma tí onera con-
^2 1 í ^ í b l u t i o , n a m i i c e r p e r f o n a n o n í i g 
' n i í k c t de formali in redo naturam, 
fed perfonalitatem, 6¿ pro i l la in con-
creto füpponat ; in ratione tamen ter-
min i p rodud ion i s , & c o n í c q u e n t é r 









n a t u r a m , v t t b r m a l e m t e r m i n ú con-
ftituitur. Vnde Chriftus , v t perfo-
na humana dici tur ex Vi rg ine geni-
tus ratione humana3 naturas, quam-
uis perfonalitas non íit ex Virg ine ge-
nita : 6¿ ideo quamuis numerum á 
perfonaiitate venetur ,fpecies autem 
produdionis^vel deüt ionis abfolute 
non penes perfonalitatem, fed penes 
naturam penfatur. 
V e l í é c u n d o refponderí poteft^ 
q u ó d quamuis perfonalitas fit ab ex-
trinfeco corruptibi l isv eíl tamen etia 
ab extrinfeco annihi labi í ís , quam-
uis nec petar annihi tat ione, neccor* *eJPoriC*. 
ruptione definere, fed vt rumque ab 
ín t r infeco fugiar, petens, quantum 
eíl de fe , perleuerare in perpetuum, 
fuppo í i to q u ó d femeí exiftat y ex fup-
pofitione t amen , q u ó d deftruatur, 
potius petir ann ih i l a t i one ,quám cor-
r u p t í o n e de í inere , qü i a f í cu tpe t i t fie-
r i ex v i cíufdem a d i o n i s ^ u a fit A n -
gelí natura t ita petit definere elTeex 
v i eiufdem defitionis?qua Angé l i ca 
natura definat: qunedef i t ioannihi ía-
t i o cñ'y dc i deó non foíura Angelus 
eft d i c é d u s a b f o l u t e annihilabilis po-
t i u r , quam corruptibil is , fed etiam 
A n g e l í perfonalitaSí quarenus deftrui 
bilis ab extrinfeco , potius annihila^ 
bilis abfolute eft dicenda^ quam al7 
extrinfeco corruptibilis^ 
i I V . 
N a t u r a m i r r a t i o n a l e m ejfe 
de po tent ia a h f o l u t a a f* 
f u m ¡ ) t i h i l e m ¿ a u ¿ í o r i ~ ' 
t a t e s ( S r a t i o n e 
f r o b a t u r . 
E C V N D A CoNCtvs io . Natura 
irrationalis completa potefl de pote- ^ 
tía 
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5 ^ ! 
Prob.fcJ, 
cudo ex I 
ttAdhfAii'td ynirihypoftaríce Deo>&<íh 
(pft afu???! in ynitatcmfhppojití. Ira D.. 
Thomas ¿n s.dijl. 2. q.i.art.i.í¡uic¡líiic. 
i . vbi Paluda Capreoius, Hirpalcní ls , 
Durandus ,&communi te r Scholafti-
ci jcidcmlentcnt ic adhíerenc. ^.Con-
tra Gentes Cítp.55. vbicciam Ferrara, 
hac.'-i.Art.i. vbi Caietanus,Medi-
na, Cabrera, Nazarias, A l u a r e z j i i u -
ftrifsimas Arau /o , & alij" ReCentiores 
T h o m i i t x . Eandem í c n t e n t i a m te-
nent Di íc ipul i Scoti M a g i í l r u m íc-
quences^ s .díji .2.q.t . ^.ddfecundum 
arg, quem refere, & íequ i tu r Caftil lo 
¿n p r j¿jen ti diJp.y.q.l.ptZ.n um.j .Tcn é t 
etiam ex Patrio9 Societatis V á z q u e z 
tnprjjénti difp. 30.. 5¿ Suarez¿//)/>-i4.. 
fict z* quos exteri Recentiores ex ea-
d c m fa m i lia (e q u u n t u r. 
I l l a m probanc Med ina ,&: V á z -
quez ex Ter:ulliano/¿¿.í/é,cár/7e Chri. 
¡U cap.4.. vb i aLÍererevidctur ,deUlpo, 
fue, aut vacca Ve rbum potuiíTe car-* 
ncmaUumere^Tertuilian9 tame obf-
c u r é , v t mor í s e l^ loqui tu^nec facil^ 
percipi po t c f t : vndé contrar i j A n d o -
res i l l um in fuam trahuntTententiam. 
Melius id probar V á z q u e z ex Grego-
r io Nifeno tn oratione magna cap, 27. 
vbi contra eos, quiafterebant, inde-
corum elTedicere, Deum corpus af-
fumpfiíre terreftre, non autem coelc-
fte,tíaec habet: Nihilo tollerabiliori>í~ 
debitar e¡fetírrpitmio>&i dedecus flitod 
Veits coeleftts corporis figwram fofiepe-
rit >qiiamterreftris'yab eíits enimnata. 
ra, quialtifumus efttex <&quo diflat orn-
nis creatura, &fi*nt omniaei ceqiiali. 
terfrbieCca.. Quibus,vt c la ré conftat, 
docct Ni íenus , ' corpus etiam celefte, 
&quamuisaUam creaturam potuiíTe 
á diuino Verbo aíTumi, d¿ ratione red 
d i t ; quia omnia asqualitér diftant á 
Deo ajquali tér funt i l l i fubieda. 
Q u x dodr ina intclligenda eft fecun-
dum potentiam obedicntialem, nam 
fecundum congruentiam non omnia 
i^qualitér po í lun t aflumi, v t docet D i 
v u s T h o m a s / « hacquxfiione articulo 
primo y &c cum i l l o T h e o l o g i com-. 
m u n i t é r . 
S e c ú d ó p r o b a t u r aperto Auguf t i 
n i t e í l imon io . tom.i.de -vera religione 
cap.16. i l i is verbis: Itaenimdemonjlra. 
j u i t c a r n a l i b a s n o -valentihus intue-
rímente yeritatem^corpon'fqiiefenfihus 
deditis, quaexcelCum locuminter crea., 
turas habeat natura, quod non Jolum m 
fibiltter ( nam id potsrat 7i&tn aliquo 
¿thereo corpore ad noflrorum afpecíuít 
tolleranttam temperato ) fcd etiam ho* 
tninibus in nerh homine apparuit^ ipfa 
enitn naturafufetpienda erat ,qux libe, 
randaietcro iuxta Augnf t inum potuit 
V e r b u m , edeftem naturam alíame-» 
r c , & ; i n i l l a hominibus apparere; fed 
n a t u r a c e l e f t i s ^ r r a t i o n a l i s j i m ó i i n -
fcníibiliseft: ergopoteft Deus de po-
tentia abibiuta naturam quamlibet 
i r rat ionalem a í l umere . 
T e r t i o p r o b a t u r racione: i d e ó n a 
tura rationalis potcft al lumi,quia íub -
íiftens eft fubíiitenria ab ipfa íeparab i -
ii,cS£indiuina fubíiftentia eminentia-
l i t é r contentajfed etiam natura i rra-
t ionalisfubiift i t fubfífrentia d i f t inda , 
6c ab ip íafeparabi l i , & ; i n diuina fubíi-
ftentia e m i n e n t i a l i t é r contenta: crgo 
etiam irrationalis natura eft a í l u m p -
t ibüis á Deo de potet ia abfoluta. M a -
io r cum confequentia tenet; minor 
autem probatur : in pr imisnamque 
natura irrat ionalisfubíif t i t in p ropr io 
fuppo í i t o . Quod autem fubíiftentia 
propria ab ipla fit feparabilis , patct 
p r i m ó : nam natura r a t i o n a ü s i d e ó á 
propria fubílftetia feparabilis eft^quia 
dift inguitur reaiiter ab i l la ; fed etiam 
á natura i rrat ional i propria fubfiftcn-
tia reaiiter d i f t ingui tur : ergo ab i l la 
poteft feparari» S e c u n d ó , nam i d , 
quod perfedionis eft, fi á natura per-
fed io r i poteft feparari, etiam eft fepa-
rabile a natura imperfedior i ; fed fub-
í i f te reperfedioniscf t in fubftantia, 6¿ 
fepacari poteft á natura rationali , quas 
perfedior eft, quam irrationalis na-
t u r a : ergo propria fubíiftentia fepa-
rari poteft ab i r ra t ional i natura. 
R e f p o n d e b i s p r i m ó , c a u f a l c m in 
maior i contentam adajquaram non 
eíTe, fed ideó natura rationaiis poteft 
arsumi,quia fubliftit fubíiftentia diílin 
cta ,5<: ab illa feparabili i & m íupe r , 
qu ia in illius a fsúmpt ionenúl la inde-
centia Deo repugnansinuenitur.Qiie 
ra t iamnatura irrationali n ó m i l i t a r ; 
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n ^aramafsumere^camoponeretjir- » 
rationalcra natura de illoincocreto ' 
prxdicari^ de Deo autem cqiuím,bel-
luam^fuem^al iahuiusgener isenü-
tiarcindccorum vídetur. Vcl íccun-
do refpondcbís.maiorcai ad.tquatam 
nono He .fcd i n í u per ,qu i a in n a r ara ra-
tionalicft capacitas ad opcrationesdi 
uinasjqux inirrationali natura noin-
ucnitur. Vel rertio relpondebis, na-
ruram rarionalemeísc afsumptibilc» 
quia poteit ex honeíto fine afsumi,ne-
p^, rcdemptionishominumjin aísüp-
tione autem irrationalis natura non 
apparet ñnishoneftus^x quoafsump 
tibilisíítjacpcrconfequensafsuminó 
poteftjcum Deo repugnetaliquid,ni-
íi ex fine honefto, opcrari. Vel deni-
que reípondebis, non ideofolum efse 
aísumptibilem naturam rationaiem i 
Deo, quia fubíiftit íubíiltentia fepara-
biii/ed quia perfo ré fubíirtitrubíiits-
tía peiTonali ,cuius natura irrationa-
lis capax non e í l : U ideo aísumi non 
potel t 
Sed nulla ex his foíutíonibus argu 
mentó fatisfacit,^ prima rei'jciturpri 
m ó : nam licet Deum afsumere natu-
ram irrationalem íit indecens negati-
u é ^ comparatiue jideftjminusde-
censrquam quod naturam raciónale 
aísumat5 quod autéindecens íít pofi-
tiué,non poteftaliquarationcproba-
rl r fed hoc fecundo modo indecens 
efscdebebat, vt repugnaretdcpoten-
tia abíoluta; ergo ti tulo indecentiae 
non implicat. Secundó , nam etiam 
n obis dudum rationis jíine fidei regu-
la fequentibus, indecens maieftati di-
uinae appareret, Verbum noítram car 
nem aísumere>fl3gelUri,confpui, 6¿ 
morij ^: tamen indecens veré non eit» 
neediuin^ maieítati repugnansiergo, 
quamLiisnobisindecésappareat,DeQ 
naturam irrationalem afsumere, inde 
cens rcipfa nonelt Deniq',nam cor-
pus,quod in triduovnitum Verbo re-
maní i t i r ra t ionale^infení ib i lc fuitj 
&: tamen in tali vnione nulla indecen 
tia in venir ur; ergo in vnione cum na-
turairrationali nulladatur indecencia 
Dei maieftati repugnans. 
Deitide fecunda foiutio reijeitur; 
ex incapacitate ad operationes diui-
Secüd». 
ñas, non fequitur incapacitas ad fub- í Sect{d* 
ftantialem vníonem: ergo ex eo^uod 1 
irrationalis natura non fit capax ope- reíjcl 
randi diuinas operationeSjinale infer-
tur , non poiVe vuiri fubftantíaliter 
Deo. Anteccdcnsoftenditur primó: 
nam cadaucr Chrifti in triduo mor-
cisíncapax erar ad operationes diui-
nasí 6c tamen maníít vnitum fubftan-
LialiterVerboiergo ex incapacitate ad 
diuinas operationes non arguitur in-
capacitas ad vnioncm fubftantialem. 
Secundóínamfubíiftentia Verbicam 
humanitatevnira jnodati lUvimopc 
ratiuam phyíicam elíciciuam ope-
rationum lupernaturalium videndi, 
&c amandiDeum,, vtfatentur omnes 
Theologí : ergo ex incapacítate ad 
praxlictas operationes,no fequitur in-
capacitas ad vnionem fubftantialem 
cumdiuina fubflftentia. Te rc ió , vt 
enim ex impotentia adprjcdittasopc-
rationes argucrecur incapacitas ad v-
nionemfubftatialemcum diuinafub-
íiftentia , deberenr i l lx operaciones 
fubfequiad prxdidam vnionem ^ fed 
operationes videndi, &: amádi Deum 
non fubfequunturad vnionem fubftá-
tialemcum diuina fubíiftentia : ergo 
ex impotentia ad tales operationes 
non arguitur incapacitas ad vnionem 
fubftantialem. 
Maiorcum confequentia tener^ ( > I % 
minor autem oftenditurprimó; nam 
operad fequitur ad efse,quod necef-
farióíupponit j fed operari operatio-
nes diuinas noníuppcni t neceííarió 
vnionem fubftatttíslem cum Deo, 
cum Angelis ,6¿: hominibus compe-
tat: ergo ad prxdiftam vnionem non 
fequitur neccfsarió. Secundó, nam 
operari fequitur ad efse clsentiiB^'t 
ad rationem formalemj perfonalitas 
autem folum vt conditio ad opera-
tiones natura3,cuivnirur, concurrir^ 
fed vnío fubftantiaiis naturas creatx 
Deo non eft cum ipfo in ratione eí-
fentiíe, fed cum fubíiftentia, vcl per-
fonalitate diuina:ergo ad talcm vnio-
nem non eonfequicur necefsarioope 
rari diuinas operationes,(ed tantum, 
quód natura , cui vnitur, complea-
tur in ordine ad proprias operatio-
nes. 
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Nec tlVagis tercia foliicio íatisfacit. 
P r i m ó , n a m e x é o ; q a o d nobisnon in-
notefeant fines,quos Deus potei^í ibi 
íh fuis dperibus pr^f t i tuere , non pro^ 
bacar, talia opera eíTe D e o i m p o í s i b ú 
lia, vrt conf ta tex i l lo Auguf t in i íhttffc 
26. in loann*. Qjiem tr(th¿t>& cjuem non 
trahtt: quare ijium trahett t & illumno 
trAÍHt^noliyelleiudicáYejfinon yis er* 
rítre.Yb']. inveftigatio caufe finalis tra-
ctionishuius p rea l io impoísibii is ab 
Augaftinocenrerur,quin t r a d i o , auc 
vocar ioef í icax vni9 hominis prasalio 
impoísibii is exinde cenfeatnr.-crgoex 
eo, quod nobis non appareat tinis, 
ex quo Deus poísic irrationalem natu 
ram airamei-c, perperam col l ig i tur , 
naturairrat ional is a i fumpt ioné Deo 
elle imporsibilem.. S e c u n d ó , narnid 
p o r e í l Deusef f ícerecx fine manifeita 
di v i r tu tem íuíEomnipoté t ia í^ fedhic 
finís honeí t i fs imus eft; ergo ¿¿praedi-
t l a afiTumptio poísibilis. Deniq^ nam 
potui t Deas fibi aíTumere naturam i r -
rationalem ex fine, v t , i l la mediante 
vt i n í l r u m e n t o coniuncto , operare-
retur opera miraculofa, de alios í üpe r 
natura les effedus,qui finis hone í lu s 
elb ergo eft dabilis finis honeftus in af-
fumptione naturas irrationalis ad v -
nionem fubítant ialem c u m D e o . 
T á n d e m v l t ima folut io reijeitur 
p r i m ó : nam falt im poteri t irrationa-
lis natura v n i r i c u m Deo in fubfiften-
tia abíbiuta j fed hcec vnio eft fubftan-
tialis: ergo tradita folut io v i m a r g u -
qicnt i non eleuat- M i n o r cum confe-
q u é t i a t e n e t ; maiorautem probatura 
rubOftentiaablblutaj quadiuina natu-
ra fubííftit p ro p r io r i ad relationes, 
per íbna l i t as non eft: ergo ex e o , q u ó d 
natura irrationalis perlbnabilis non 
í i t , n o p r o b a t u r , q u ó d n o n p o r s i t vn i -
r i natura irrationalis cum Deo in Tub-
íiftentia abfoluta. S e c u n d ó , n a m cor 
pus Chr i f t i in fepulcro maní i t cum 
diuino Verbo rubilancial i tér vnitura; 
&c tamen non manfit pe r íbna l i t e r fub 
fíltens,namperrona eft rationalis na-
turas indiuidua fubftantia; corpus au-
tem Chrif t i in t r iduo morcis>rationa-
lis natura;non erat, i rnó nec natura; 
viuentis: ergo ex eo , q u ó d irrationa-
lis naturaincapax fit vnionisTubftan-
tialiscum Dcopcr fona l i t é r rub í i f t en • 
do3noníeq i i i tu r , e i Ic incapaccm vnio 
nis fubftátialis,etiam cum diurna per-
lón a. 
Et ex his vl t ima ra t io , caque cffi-
cac i f s ima .p rono í t r a fentcntia confi-
c i t u r : nam corpus Chrift i poft mor-
tem maníic in í epu lc ro cum Verbo 
diuino íub l lan t ia l i t e r v n i t u m ; & ra-
men corpus Chrif t i poft mor tcm fuít 
irrationalis naturaj: ergonarura irra-
tionali^capax eft vnionis í u b í h n t i a -
lis cum Deo.Conrequentiatenet,ma-
ior conftac p d m ó ex i l l o c o m m u n í 
axiomate a í lerente , V e r b u m nun-
quam.q aod í emel aft u m p ü t , reliq uif-
í i ^ q u o d quantum ad pautes principa-
les omnes admicrunt : ergo corpus, 
quod eft vna ex partibus principalib9 
natura; humanx n u n q u á tuit aVerbo 
d imif tumj ^ c o f e q u e n t e i i l l i vn i tum 
maníic in fepulcro. S e c u n d ó , nam 
eftdefide , C l i r i f t u m pro nobisfcpul-
t u m fuífle^ vt conftat cx i l l i s verbis: 
Paffns 7 & fipidtus eJI-, fed hoc verum 
elTe non poteft , n i i i V e r b u m v n i t u m 
alicuiex partibus humana? naturas per 
vnionem fubftanciaiem, fueric in ie 
pulcro : ergo V e r b u m vt v n i t u m 
f u b ft a n t i a 1 i t c r a 1 i c u i h u m a n n a c u r as 
parti manfit in í epu lc ro 5 ícd non v t 
vn i t um anima;, nam uc defeendit ad 
i n f e r o s í e r g o vt vn i t um fubftanciali-
te r corpon. M i n o r etiara coaftac: 
nam corpus Chr i f t i in fepulcro non 
erat natura; viuencis ¡ ergo nec íeníi-
bilis, nec rationalis. 
Huic argumento refpondent op-. 
pof i t i A u ¿ l o r e s , q u ó d íicet corpus 
Chr i f t i in t r iduo aCtu rationalis natu-
ras non eftct 5 dicebat camen ordinem 
ad animam racionalem, &c fie crac in 
potentia pars rationalisnatura;,&;ex 
hoccapax vnionis íubftantialis cum 
V e r b o j natura autem irrationalis, de 
qua noftra di lputat io procedir , ncc 
acta , nec in potencia eft pars rationa-
lis naturas : ideirco incapaxcit af. 
fumpeionis. 
Sed contra p r i m ó : corpus Chr i f t i 
morcuum,eftodic3r ord inem ad ani-
mam racionalem, ex hoc ordine non 
redditur capaxoperandi operaciones 
diuinas,nec tandítacis fubiUciaiis,nec 
< 5 4 . 
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i i Quxft.lV.Delncarnatione. 
períbnalitatis ,vt perfonalítascft 5 &C 
tamcn,vtpr^di£ti Aurores fatentur, 
&, tenentur fateri cíl capax vnionis 
í abitantialís cum Vcrbotcrgo^uam-
uis naturairrationalis non dicensor-
dmem ad animam rationaíenijnec po 
censeiTepars rationalís naturaí inca-
pax fie adpr.ediutasoperatíoncs, fan-
ótitatis pcrfonalis^ pcrfonaliccr ílib-
fiílendi, crit capaxafsCipnonis a Deo, 
3c vnionis fabíUtiaíis cum ipíb: cum-. 
que íbium ex iliis capitibus incapaz 
aílumptionis abiilis; AuCtoribus pro-
betur, negare tenentur calemíncapa-
citatem. 
Secundo, nam falfum eft, corpus 
Chrifti mortui diccre ordinem ad anU 
SectidaA mani rationalem^ cum enim reunió 
' an imxcúcorporc rupernaruralis íit,-
non poteft á corporeíepararo ab ani-
ma,exigi; ergo fine tali ordine íalua-
tur allumptibilitas j &: coníeqoenter 
natura irratíonaiis ordinem ad ratio-
nalemnaturam nondicens aífumpti-
biliserit á Deo. Ter t ió , nam efto de-
mus, materiam corporis Chrifti Ver-
bo vnítam in íepulcro poíl mortera 
ordinem dicere ad animam ratíonale, 
compoíituni tamen ex materia,^; for 
macadaueris calem ordinem non di-
cif^íedhoc compoíi tum fuitvnitum 
fubítantialiter Verbo in íepulcro: er-
gonaturairrat ionaüs ordinem adra-
tionalcm nodicens, capax eft vnionis 
fubítantialis cum Verbo. Confeque-
tia tenet, maioreft cerca,iiam compo 
ílto ex materia}6¿ forma cadaueris re-
pugnat vnio cií anima rationali ^ alias 
idemcorpuseirepoltet íimul viuens, 
&¿ niortuum,quod implicar: ergo in 
compofi tonó datur ordo ad animam 
rationalem,nec ad rationalem natu-
ram. Minor autem oítéditur primó; 
non enim materia fola manfit vnita 
Verbo poít mortemt tüm,quia in ve-
ríorirententia ímplicat , materia exi-
ííere fine forma Í rum etiam; quia fal-
cim fine miraculo materia nequit exí-
ítere ab omní forma fcparatajno auté 
funt multiplicanda miracula fine ne-
ccfsicate vrgentifsimofundamen-
c o ^ ü í i n pr^fentinon ínterueníuntr 
ergo vnita manfit Verbo fub aliqua 
' forma rubíhntíaU^íed non fub alia. 
quam fub forma cadancrisí ergo com 
pofitumex ma te r i a^ forma cadaue-
ris fuit vnitum fubftantialitcr Verbo 
in íepulcro. 
Secundo cadem minor probatura 
nam Chrifti corpus poft mortemfuir 
eiufdem ratíoniscum corporibusaíio 
rum hominurn poft fcparationcm ani 
m x : tuni7qui2 ad oppofitum aderen-
d u m n u i l u m fundametum adeftí tum 
etiam,nam corpus Chrifti viuetiseft 
eiufdem rationis cum corporibus alio 
rum5 S¿ confequenter idem aileren-
d u m eíl de corpore Chrifti mortui 
comparatocum corporibus aiíorum 
poft m o r í e m ; ícd corpora a i í o r u m 
hominurn * taita feparacione anima? 
ratioíialisabíllisy funt compofita ex 
materia , 6¿ forma Cadaueris ¡ ergo 
corpus Chrifti poft mortem eft etiam 
ex mareiia,6¿pr¿edí^a forma compo-' 
fi t u m ^ conleq uen t é r c o nip o fi t u nj 
coalefccnsex matenaí5¿ forma cada, 
ueris fuit vnitunlfubftantiaiitér Ver-
bo. 
Si forte dicatur, quod iícet huid 
compofito ratione formas repugne t 
ordo ad animam rationalem,^: eífe 
partemrationalis natura:; materia ta-
men illiuspotefteum anima rationa-
linatur3nirationalenicooiponere,&: 
hocfufHcere,vtcompofi£imiex ma-
teria j & iila forma capax ñt Vnionis 
íubftantialiscum Verbo. In contra-
rium obftat: nam etiam materia equi, 
S¿ cuiufvis aiterius irrationaíis naturg 
denudata ápropria forma,poteft vni-
ri cú anima r a t i o n a l í s i l l i vnita com 
poneré raciónale naturam, curn ma-
teria fubiunarium fie, quantum eft de 
íe,ad omnemforniamíublunarem in 
diíferens,&: potensiüam reciperc; er-
go fi compoíicum ex materia, <S¿ for-
ma cadaueris capax rcddicuraftump-
tionisá Verbo, 6¿ vnionisfubftantia-
lis cum illo ratione materias poren-
: tis cum anima rationalí componerc 
rationalemnaturam, in omni natura 
irrationali concedenda eft capacitas 
ad vnionem fubftantiaiem cum 
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Argumenús oh auBorhate 
occurntur. 
CO N T R A d i d a m c o n c l u í i o n e m arguunt oppofi t i A u r o r e s pri-
m ó ex Ter tu l i iano \ihÁcCArne Chn'fli 
CítP.4.vbi contra Marcionem ncgaíi-
rem, Verbum carnem aíTumpíiire, co 
q u ó d indecens, 5¿ indecorum ei vide-
rctur^port a l iábase verba addit:^/ re-* 
uera, de Iwpcifoe tctut uacca prodire -vo* 
Imjjet7& ferx, aut pecorts corpore' in* 
dtitus Regnum Coelorum prxdtcaret, 
tiídj opt ior, illicenfura prtjcriberetizc 
fi dicatTertul l ian9jinquit PccrusHuc 
tadojí i de his animalibus Verbum car 
nem aíIumpíiíTet, tua opinio vera cf-
f e t j n e m p é , i n d e c e n s , ¿¿ indecorum 
eíle , S¿ d iu ins maieftati indignum: 
crgoiuxta Ter tuUianum non potui t 
Ve rbum lupinam carnem aflfumere; 
& c o n í c q u e n t é r irrationaies naturae 
funt á Verbo inaíTumptibilcs. 
Rerpondeo,cxplicationem Tc r -
tu l l iani efle ex proprio cerebro fine fu 
damento á prcedido Auc to re inuen-
tam. Quod patet : nam verba i l la , 
tua cenjura HUprxfcviberet, fubinter-
roganti a Ter tu l i i ano a p p o n ü t u r : er-
goipfe non a í rer i t ,quód fi Veubú car-
nem ex prasdidis animantibus fume-
r e t , c e n f u r a M a r c i o n i s , q u ó d , n e m p é , 
indecens , ¿¿ indecorum eíTet, l o c u m 
teneret,fed de hac Marcionem inter-
rogat , ó ¿ r a t i o n e m fubiungi t : Turpe 
h o c D e o i n d i g n u m hoc Dci Filio, & 
Jltdtttm propterea ,qui tde credat. Sic 
pUne¡lultum , ft de noftrofenfu imice. 
mus Deüjfed circumfpice yMarciónfíul 
tamüdielegit Deus, i>t confundatjapie-
tes: ac 11 apertius dicat,explicant M e -
d i n a ^ V á z q u e z ?fi de hisanimantib9 
V e r b u m carnem a í í l ime te t , t u ,Mar -
c i o i i j d c t u o feníu ftultum id indica-
res , fed male , nam ftulta mundi ele-
g i t Dcus,vt confundat Sapientes; er-
go verba Tertul l iani non funt contra 
communem feotentiam , fed püt ius 
p r o i l l a . 
Sed contra hanc explicationcm 
opponit HLir tado:Ter ta l i íanus nam-
q u e r e í p o n d e t argumento Marcionis 
a í fcrcní i s , turpe eüe Deo a i íumcre 
corpus humanum , dicens, infirma 
Deum ciegiíle^fcd argumcntumMar-
cionis non erat de carne lupina,fed 
humana: ergo verba Ter tu l l i an i nen 
cadü t fupra corpus lupinum, aur alio 
r u m animant ium , ícd ílipra coipus 
humanum. Conf í rma t p r i m ó í nam 
argumento Marcionis ex indecentia 
detumpto refpódct TcrtuUianus> ftul 
ta mundi elegiile Deum ad Contuílo-
nemfapientiui at qui Deus non elegit 
Corpus lupinum, fed h u m a n ú ad con-
fundendos fapientes ergo Ter tu l* 
l ianusnon loqui tur de corpore lupi-
no}fed de humano. C ó f i r m á t fecun-
d ó : nam contra H x r e t i c u m negan-
te m , Ver bu m a iTumpfíííe carnem, &: 
corpus h u m a n u m , co quod i i lud i n -
decorum kidicaret > ftulté arguerct 
T e r t u l l i a n u s , a í r e r e s , p o t u i i r e c o r p u s 
lupinum fineindecéria airumcre,nam 
H.^redcus p r i m ú negans,fecundum 
cum maiorinaufea negarer. 
HíECtamen n i h i l v r g c n t : ad obie-
d i o n e m jconcefsismaiorijc^ míno r i , 
n e g ó confequentiam,nam licct argu-
m e t u m Marcionis procederetdc cor 
porehumanOjTertuil ianus i i lud fo l -
uens potuic de lupino loqui ,3rguens 
á maior iad minus :Unamquc inco r -
poris iupin i aflumprione nulla inde-
centia Deo indigna reper i tur , m u l t o 
minus inuenietur in corporis huma-
ni aiTumptione. A d pr imam confír* 
raatíooem,concefsis maiori,6¿: mino-
r i , n e g ó confequentiammam licet de 
f ado Ve rbum non artumpfcrjt cof¿ 
pus lup inum , fed humsnum, vt pro-
bet Ter tu l l i anus , c a f u i n quo^ í3eus 
l up inum corpusfumpí i í le r , etíi Mar-
cionis fenfu í u d i c a r e t u r D e i m a i e í t a -
t i i nd ignum, revera indignum non ef-
fe , redeargui tTer tu l l ianus ex mo-
do operandi D e i , qui eft íapient iam 
mundanam per infirma mundi con-
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A d íccundam, aego antcccdens, i 
ncqnccx eo^uod Híercticus idnega-
rcr, fequicur átgurrienti itukina, nam 
efum arguebatexco,qaod Deoindig 
liumnon fait ñagellari, conípui > 6í 
mori,ac perconíeqaenSínecnaícipo-
taic etíe iiidignum DCOÍ qu.is tamea 
Heréticas non pocerat nónegare, ni-
fi penitus mente carerct^ tamen ex 
hoc non lequiturjítuite TertulianQ 
argucre. 
Secundó arguunt ex Auguftino 
UbMcfptritif anima cap.14.. 
vbi docet, íupremum carnis, fciiicec, 
fenínaUratis^pollea diuinoVerbo fui ' 
cipi^qniageritanimcB fimilirudinem, 
ídeft, qaia coiunctum inuenicurcum 
anima intelleílíua ,qua; DCÍ gerit ima 
ginemjíed nifi ratio ad^qnata allump 
tibilicacis natura fenfítiiias humana 
cíiet gradas intclledivus enm quo 
c on i u n ct a ín uen i c u r ,1 nep t a eiíe t r a t io 
Augnftini-, non enim ideó aílumi poí-
fcc,quia in£cllc£tiua;rcd quia fubítan-
tialisnatura: ergo adsquata ratioaf-
fum p c i bi li t a tí s h u ma n x n a t u r ;5 a Ver 
bo eíl7quiaeft intellediua^5£ conCc-
quentérnatuni? inrelledu caretcsaf-
fumi a. Verbo non paflunt. Confir-
mant exeodem Auguftino tom.4. lib. 
2. de íncarnatione Verhí a l iquanto/^ 
médium, vbi probans, corpas aífurap-
tum á Verbo niediate animajait: H a c 
ergofnbjiantia anima ínter Deum yCar. 
ncmque mediante 5 non enim popibile 
erat yDei naturam corpori fine mediato-
remifcert >nafcitur,T/tdiximus , Veu-í 
homo :ergofentit Auguftinusfineme 
diationeanimíerationaiisnon potuif' 
fe Corpus aíTumi^ aeproinde irratio-
nalia corpora aíTumi a Verbo nó poí-
J funt. 
Refpodeo, Auguílinum procómu 
ni eíTeícntcntia > ve vidimus, nec i l l i 
aduerílitur teilimonijs addu£tis,nam 
ín primo nó rcddit rationcm aíTump. 
tibilitatisdeporentia abíoluta, &;ra-
tione folias potentia; obediétiaiis, fed 
congruétiav vtaí iameretur ; licet au-
tem pcimum conueniat naturas huma 
nacex concepta íabLiantiecrearx > fe-
candum iüiconuenir^quiarationalis 
eftj&quia in anima gerit imaginem 
Deioín íecando ante teftimonio^cum 
docetjnopotuiíTecoFpus íine media- I 
torc aíTumi , veí loquitur de forma 
fubtfantiali/incqua non poteft affii-
mi corpus ,nóautem determinare de 
anima rationali^elftioquitUE de ani-
ma rationali inteiiigcndus eft de impo | 
tentia corígruentiae, ideft}quodfine j 
anima rationali mediante, non pote- I 
rat congruentér aílumi 5 non Vero de i 
impotentia obedientialt , ita vt íinc 
anima rationali nullo modo aíTumi 
poíTet. 
Te r t i ó obijeiunt D.Thomam/ff 
prtfentiart.i.in cor^. quoditaconclu-
ditr Vnde relinquitur¿qiiod fola natu-
ra humanafit ajfumptibtlis 1 qUiE pro-
pofítio alias naturas excludit j¿ enmqj 
natura Angélica nó exGÍudaEur,iUam 
namque aiVump tibiiem áocztfolut.ad 
3. faltim natura irrationalis cxcludi-
tur- SireípódeatúrjD.Thomam in-
telligi de airumptibilirate fecundum 
congruentiá, qu e^ atteditur fecüduni 
digni£atem,&neeefsitatem,íccüdum 
quamfola natura humana aflumpti-
biiiseftperexduíloncm etíam natu-
ra Aogciicc, in qua etíi vnumcaput 
congruentiasinueniatur, fcilicet, dig-
ni tas ,nótamen inuenitur neceísitasj 
non tamen negare natara;,íiué A nge-
licx, íiue irrationali, aíTumptibilita-
tem obedicntiaiem^ 
In contrarium opponunc , q u ó d 
nomine congruiratisj vt aliqua natu-
ra airumatuivnteiligit D .Thom. po-
tentiamobedientialem; ergonegans 
natura; irrationaliomnem congruita 
tem, negat omnem capacitaté,ctiam 
obedientialem, vt allumatar a Deo. 
Antecedens probant pr imó * nam 
nomine congruítatis non acciperet 
potétiam obedicntiale, malé interret 
D.Thom.cx eo, qtiód aiiquidnonííc 
aífnmpribiie fecundum potentiam na 
turalem, eíTeaífumptibiie íéeundum 
congruentiam, quandoquidem aííus 
modus reftarer,nempé,fecundum ca-
pacitatcm, &poten£iam obediemia-
iem,íed D.Thom.ex eo,quódaliquid 
fit aaumpribiie,3¿non racionepoten-
ú x naturalis,infert, deberé eífe afsCip-
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Secundo.nam c5gt:iienria,de qua 
loquitur D Thomas , eft fecundum 
quam ^aliq-ud eft adumptibile de po-
tentia abíolutajled aílumptibilitasde 
potentiaabíbluta cóuenit ratione po 
rentije obcdieotialis: ergocongruen-
tia,de qua ioquitur,idem eft,quód po 
tentia obedientialis. Quod ampíius 
confirmant exfGlut.dd i,.quointende-
batur, omnes naturas eífe xqualiter 
airumptibiles,quia idpenfatur ex par-
te Dci aiíumentis. Cui arguméto rel-
poadet; Sic ergo dicitar dliqtta natura 
non effe (ijfumptíbilis,non adfiwjlrahen-
dtL ali jtíid potentije diwinXjfed ad ojien-
dendam conditionem creaturaz, ad 
hocaptitudínem non habet-y fed híEcap-
t i tudonon eft n atura lis, fed obedien-
tialis, ^¿hanenegat creaturis irratio-
nalibu;5/w/o lut. ad 1. c '^ 3 • ergo fentir, 
naturas irrationales carere potentia 
obcdientiali ; vt aflumantur á Dco. 
Q10 ..r^ imcntOjinquit Hurtado3du-
¿tus' Carthuíianus dixic D.Thomam 
inprjefenti oppofitamíentenciam mu 
taire,quam tenuití> 3.vbijltp ra.Váz-
quez de mente D.Tliornas in hocare, 
dubitat. 
Sed certe mens D.Thome adeó 
clara eft inprtfenti, vt de illa dubitari 
nopo í s i t , ^ dato,quód obfeura eiíet, 
nonidéó aíTerendumeft jfententiam 
mutaftejad hocenim neceíiariü erat, 
vt oppoíitum adeó expreísé afñrma-
re t ,v t nullam interpretationem ad-
mitteret. AíTumpcibile ergo dupli-
citcraliquid dicitur. P r i m ó , abex-
trinfeco ratione omnipotentiae diui-
nx, illud potentisaíTumerccui poten 
tía; in creatura refpondet íola obedie-
tialis potentia. Secundo dicitur ali-
quid aíTumptibile íccñdum principia 
intriníeca,¿¿; hoc duplici tér , nempé, 
auc ratione potentia naturalis, aut 
ratione congruitatis , quae iuxta D. 
Thomattenditur fecundum duo,ne-
pe, fecundum dignitatem, & fecundú 
necefsitatem: ¿¿:hasccongruitas,qua-
uis nataralis íit,non tamen eft: natu ra-
lis potentia, quia potentia naturalis 
d ic i tu r ,qu^ petit reduci ad a¿tumj 
quamuis autem congruitas aílump-
tionis in aliqua natura inueniatur , n ó 
exigie aftumptionem : &:ide6 cógrui-
tas ifta naturalis potentia non eft; non 
tamen eft fola obedientialis potentia, 
fcdfuprá iilam addit aliquam ratione 
conuenientix ad affíim^rioncra. 
Quo fupjpofircairerirtaas D.Tho. 
cum docet inpr^finti artaiaturim ali 
quam eíie aílumptibilem, & aliam af-
fumptibiíem non elle,non loqui de af-
fumptibiiitatc ab extrínfeco ratione 
diuinx potentiíe, cui refpondet ex par 
tecreaturx fola obedientialispoten-
tia, coníiftens in non repugnantia.Xed 
iftum modum airumptibilitatis fup-
ponitD.Thomas omnib9 naturisfub-
ftantia]ibusconuenire,fed tantum lo-
quiturde aftumptibilitate ab intrinle-
co, non ratione potentiie páfsmae na-
turalis,fed ratione naturalis cogruen-
ri¿B,quam adxquaté relegar a naturis 
irrationabilibus; quia in lilis nec repc-
ritur congruentia dignitatis,coníiftés 
fti pofte videre ,3¿; amare Deum , nec 
congruentia necefsitatis, quandoqui-
dem incapaces funt peccati,ex quonc 
nefsitas reparationis, ¿¿ congruentia 
necefsitatis confurgit. Angeiisaute 
aliquam congruitatem concedit,ncm 
pc,dignitans, negat autem alíam,fci-
licet, necefsitatis; &:quia in humani-
tate vtraque congruentia invenitur, 
concludit D.Thomas, folam natura 
humana efte aílumptibilem :qux pro-
pofitioexclufiua accipienda eft, pro-
ut ex praemiísísinfertur, videlicet, ita 
vt exeludat a naturis irrationaiibus 
omnem rationem aíTumptibilitatis fe 
eundum congruentiam, ab Angelis 
non omnem , fed aliquam congruen-
tiam exeludat. 
Quód autem hosc fit mens D.Tho. 
patet primo ex titulo articuli, in quo 
inquirendo comparatiué , an natura 
humana íit magis alíumptibilis á Fi-
lio D e i , quam alia natura, viderur 
in ómnibus aliquam ratione alílínip-
tibilitaris fuppónere, Ó¿ foium excef-
fum humanitarisprx alijs inquirere. 
Secundó ex/¿/«f. ad 1. inrendens pro-
barcomnesnaturas íequaiitcr efte af-
íumptibiles , quia dicuntur tales ab 
omnipotentia diuina,qua2 xqualitér 
poteft ad omnes. Gui arguméto ref-
pondet : Qítod creatura denominantur 
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dum proprias caujas non-yero ex eo, 
amd tllts conuenirfecundum caufas pri. 
masj & yníuerfdes: ficut merbus aicU 
tur incufdbUis , quiajeetndum propria 
principiA fuhieüt curarinv» potefl, (¡ua~ 
uis x Deipofsn curafi-. O" fie creatura 
aliquadícitur inajfump-ibiUs. Ergo a-
perccf n r i t D .Thomas , crcaturam, 
ga.B inailui-npribilisdicitur, non ideó 
u i e m d i c i , q ü i a aDco aflumi non pof-
fitjíedquia, í c eundum conditionem 
iu t r in íceam ^apti tudnemcongruen-
tiJB non habet, nec potentiam conna-
turali tat is ,vt cór ta t mexempio^qued 
adducit de morbo. 
V n d c í tandum eft traditasexplica-. 
t i on i , v t exprefsément i Angel ic i Prs 
ceptoris có fo rmi^adeu iu s impugna-
tioni.negoaiuesedesinacogruencia, 
dequa loqui tur?coní i íb t indignitate , 
$L n c c e í s i t J t e , vt conftat ex orp.art* 
neutrum autem h o r u m explicat po-
tentiam obedientialem : ad p i imam 
antecedentisprobationem, negó an-
tecedens, nam D . T h o m . loqui tur de 
ai lumptibil i tate fecundum principia 
intrinfeca , contrapofitiue adextnn^ 
fecam , í u m p t a m ex potcntia D e i , v t 
conítac exjolut.ad i . De hac autem 
ioquendo recte infert D . T h o m . ex 
eo^quod non fit fecundum potentiam 
paf>iuam na tura lcm, eífe fecundum 
congruentiam ,quia alius modus af-
fumptibili tatis , fecundum principia 
intrinfeca non datur j nam aíTumpti-
bilitas,fccundum potentiam obedien 
tialem,fiib extrinfeca,fumpta abom-
nipotentia diuina continetur. A d fe-
cundam probationcm, n e g ó m a i o r é , 
fed eft pot etia3qua aliquid elt aQump. 
t i b i l c e o n g r u e n t é r h Deo. in quo fup-
ponitur potentia obedienfiaUs,ó¿ad-
di tur congruentiajVt aliquid aífuma-
tur . 
A d c o n f i r m a t i o n c m , a d m i í r a d o -
ü r i n a maioris ,nego m i n o r e m , nam 
aptitudoydequa D . T h o m . loqui tur , 
eít naturalis, non naturalitatc potcn-
t i . t país iuc , decuius ratione cftpere-
re ad actum reduci , fed naturalitatc 
congruentia;: v n d é non eft fola pote-
tia o b e d i e t i a ü s , fed infuper congrue-
t i a ^ conuenicntia quaedam natura-
lis , v t aliquid aífumatur . Exemplum 
habemus in Angelis,quibus Deus i m -
pertitus eft gra t iam, íecQdum p r o p o i 
t ionemadnaturam,i ra ,vt Ange lum 
perfediorisnatur.t , ad maiorcm gra-
tiam euexerit/ad quem execífum gra-
t i s , exceffusin natura habet cogrue-
tiam,qu5 quamuisnatural ise íTer^non 
ramen cratnatur^ii? potentia^cunoa 
exigerct exccíl nm gratí3e,fed nec tan-
tum erat obed ie t i aüs potcntia: in hac 
namque omnes A n g e l i funtarquales. 
Erat ergo capacitas obed ien t i a i i s , cü 
congruenria natural i : nam licet con-
grnentia mer i t i refpeclu gra t i s in na-
tura non detui ; congruentia tamen 
fubiediua pot eft ín natura da r i : parí-, 
terergoinpr .EfentL 
Sed diccs . ioquitur D.Thomas de 
aptitudine ad aiIumptioncm ,ex cuius 
negatione dici tur aliqua natura abío-
lu te inaí lumptibi l is , í ed ex negatio-
ne í o i i u s c o n g r u c n t i x . ü d e t u t p o t e B -
t ia obedientialis,n5 poteft dici ns tu» 
ra abfolutc ina í lumpt ib i l i s ? ergo l o . 
qu i tu rde a p t i t u d i n e , c o n í i f t e n t c , in 
íola potentia obedientialL M a i o r c x 
l i t tera conftat j minor autem proba-
tur j nam inaífumptibi le dicit nega-
t ioncm omnis potendie, in ordine ad 
a í f u m p t i o n c m : ficut i m p r o d u c i b i k 
dici t negationem omnis p o t c n t i í s in 
ordine ad p r o d u ü i o n e m j f€d .y.nacx 
petentijs in ordine ad aflumptionem 
eft potentia obedientialis, i m ó eft fo-
l a i n ratione potcntia: }riam ccrigrui-
t a s ,q i ig additiir , petcntia r e n cí l : 
ergo,data potentia obed i é í i a l i i n ali-
qua natura, vt a í fumatur á Deo, quá -
uis congruitas de í i t ,non poteft dici i 
abfo lu té inaífumptibii is . 
Hu ic obie¿tioni refpondet Caleta-
ñus ex doctrina D . T h o m a : ^ i . q u ó d 
quando aliquid poteft de aliquo pra:-
dicari fecundum propria, & intrinfe-
ca ,& etiam fecúdum caufas extrinfe-
cas,&vniuerfales,& fecundum íntrin 
feca ncgarur,quamuisfecundumex-
t r in fecaveré atnrmetur,deber abfo-
l u t é n e g a r i ^ cum addito, affírmari. 
V t morbus, qui fecundum principia 
intrinfeca curari non poteft, quamuis 
á D e o p o f s i t c u r a r i , a b f o l u t é dici tur 
incurabilis,^: curabilis cu addiro, ad-
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Quia ergo aílumpribilepotelt pra:di-
can fecunda incrinfeca principia, ne-
pé,nonpafsiué natural i tér , fedfecü-
dam nataraiem congruentiam,^ po-
teft predican fecundum potétiam cx-
trinlecam,fit,vt natura ,qu^cogrué>-
tiam intrinfecam, vt aííumatur ,non 
haber, quamuisaDeo pofsitaíTumi, 
abfoluté dicatur inaíTumptibilis, 6¿ 
cum additoaífumptibilis,fcilicet, ad 
dendoíccundum potentiam extrinfe-
camDeí . Quae dodriña fubtilis eft,tS¿ 
conformisfolntioniíííi u 
Poterat tamen refponderi fecun-
dó ,qu6dcum D.Thomasin ifl'o avpt. 
c^/oloquaturde potentiaad alTump-
t ionem, fecundum conditioncm in-
trinfecá,nonnaturaíisaptitudinis,fed 
naturalis congruentiíB,cuminfert,na 
turam cuitalis congruentiá deeft, in 
aíramptibilemeííe,etíi verba abíolu-
teproferantur^ femper tamen fubin-
telligi lecundum conditioncm intrin-
fecam,íic autem naturam aliquam ef-
fe inaOTumptibilem , r e d é componi-
tur cumallumptibilitate , penes po-
tentiam extrinfccam/ub qua includi-
tur obedientialispotentia. 
§. V I . 
Argumenta arationefoU 
QV A R T O obijeiunt Antiquio-rcsapudDurandumífl s.dift.z. 
^.i.««w.6.narura,cuiusnul 
la potentia cft cleuabiiis ad vifionem, 
6¿ amorem Dei,nóeftabiproaírump 
tibilis in vnitatem fuppofiti, velper-
fonoej fednulla potentia naturx irra-
tionalis, eft ad prxdidas operationes 
eleuabilis; ergo naturairrationalis nó 
eftalTumptibilis. Minor cum confe-
quentia tenct^maiorem auté probant 
primó. Sicut fe habet eífe naturale ad 
poifenaturale: itaeíTe fupernaturale 
ad poíTe fupernaturale; fed non ftat, 
quód creatura aliqua habeat eíTena-
taralc,quinhabeatpoírenaturale;er-
go pariter eífe fupernaturale fine pof-
fe fupernaturali non datur \ fed per 
alíumptiong natura ailumpta habet 
elle fupcrnaturalediüinurmcrgo pcf-
fediuinum, &:fupernaturale^ tale au-
tem poííe eft ad videndamJ& fruendü 
Deo: ergonatura,cuiusnull3 poten 
tiapoteltad hoceleuari, non poteft 
ailunii á Deo. Secundó, nam opera-
ri fequirur ad eífe iuxta ipfius propor-
tionem; ergo ad elle diuinum confe-
quitur operari diuinLim,&; confequen 
té r natura incapax eleaarionis ad di-
uinum operan r erit incapax alíump-
tionisad diuinum elle. Ter t ió :fí na-
tura incleuabilisad operationes díui-
naspoílet aftumi, fequeretur, natura 
rationalcm de fe eleuabilem políeaf-
fumi,quin adu,illius eleuarentur po-
téti.T;; fed hocimplicat: ergo &: quód 
natura, cuius potentiae non funt ele-
uabiles, addiuinü elle aflumatur. Ma-
ior cum confequentia tenet 5 minor 
autem probatur:íi namque natura ra-
tionalis poíTet aílumi^loneleuatis po 
tentijs, ad diuinas operationes,feque-
retur, poí lea i fumi ,Amanere pecca-
bilem)nampotentiíBnon eleuatíede-
ficere pofsunt: confequens eft falfum, 
implicat enim in natura aílumpta pee 
catumin vcraj&communi fententia: 
ergo natura eleuabilis non poteft aíTu 
mi , non eleuatisetiam potentijs. Pe-
nique probant maiorem: nam cuino 
poteft communicari minus, nec ma-
ius poteft communicari^ fed minus eft 
videre Deum,6¿ ipfo frui , quatn aíTu-
mi in vnitatem ílippoíiti , vel períoo? 
diuinae; ergo natura ,cuius potentix 
non polTunt eleuari adprxdidasope-
rationes, non poteft aíiumiá Deoin 
vnitatem fuppoíitijvel perfonx. 
Refpondeo , negando maiorem, 
cuius faiíitasconftat in corporc Chri-
ftiin tridno,quod manfit vnitum Ver 
boin vnitate fuppofiti 5 u¿ tamen erat 
incapax cleuationís ad diuinas opera-
tiones. A d primam probatione ma-
ioris refpondct Durandus, concefta 
prima confequentia, negando mino-
remfubfumpcam, quód, nempe , na-
tura per aíTumptioné habeat aliquod 
eíTcintrinfecum fupernaturale, quod 
antea non habebat ,fcd tantum c(Te, 














nlshabet in diuino í u p p o Q t o ; ex quo 
n o n í e q u i í u r , quod habeat poífe fti* 
pernacuraie operari j í cd q u ó d pot íe , 
quod antea hibebac, habeat in diuino 
í u p p o í i t o , 2é etiana iliius operariones 
fintíuppoíltidiuini- Q u s d o c i r i n a j í i 
procedat deeireeíTentiíe, veJ deeí lefu 
p e r n a t u r a h i n h a í r e n r e , velintriniece 
informante, veraeíl:7 fíin aifumptio-
né non datar vnio fubftantialis reali-
ter abextremis d i ñ i n d a j fi autera de 
omni eíle fupernaturali quomodoli-
bcr intr infeconaturx,per aifumptio-
n é p r o c c d a t , a d m i t t é d a non eft: t ü m , 
quia io veriori fentétia natura per af-
fumptioncm rrahitur ad exiftentiam 
diuinam,dequo D.Thom.tnfra q, i 
T u m etiam : nam in omnium fenten-
t iacommunicatur naturs perfonali-
rasdiuina,& diuína lubfiftentia j licet 
autem fubfiftentia diuina non inhee-
reat ,neeinformet in t r in íecé natura 
a í l u m p t a m , i l l a m t a m é i n t r i n f e c é ter 
minat^Verbumqj in humanitatefub-
fíftit intrinfecé,alias homo intrinfece 
non elfet, cuius contrarium m o n ñ r a -
uim9 (i/yp.i4.ergoÍI fo ]u t io ,&:dodr i -
na Durandi omne efle fupernaturale 
quomodolibet intrinfecum excludat 
á natura aífumpta3fuftinenda non elL 
Quaread primam probationemy 
dift inguomaiorem: efte fupernatura-
le eflentis , aut f o r m x informantis, 
concedomaiorem: elle fupernatura-
le perfonale,aut fubíiftetiabnegó ma-
iorem ,¿£ conceíía minor i ,dif t inguo 
confequensd i f t índ ionc maioris , fo -
lum enim fequitur , q u ó d ficut non 
ftat efte naturale eí íenti^ fine pofle 
natural i : i t ae í íc fuperna tura le eífen-
tice,aut formaeinformaníis,8¿:per mo 
dum naturíB,non ftat fine poftefuper-
naturalij non v e r ó , q u ó d eífcfuperna 
s í u r a le p er fo n a 1 e ft a r e neq uea t fi n e fu -
pernarura l ipoí fe je í íe autem,quod na 
í u r a a f s u m p t a accipir ^cx v i a í sump-
tionis,non eft efte eísentias diuiníB, fed 
eílcfubfirtentinc,5¿exiftetia£: cum au-
tem fubfiftentia non fit ra t io , vel p r in 
c ipium quo operandi, fed tantum co-
plementum pr inc ip i j , $£ conftituens 
operans^wodjex v i i l l i u snon cófequi-
tur n o v u m operandi pr inc ip ium, íed 
nacura,qu<E eft principium quo opera-
tionum.complGtiir in diuino fuppóí í ' 
t o í ex quo tantum fequitur, quod i l-
liuspotentia5> fuppofiro diuino com^ 
p l e a n t u r ^ i ü i 9 operationes fint,etiá 
diuini fuppof i t i , quod rede Duran— 
dus docuic, nec in hoc diftentimus ab 
i l l o . 
E t ex his ad fecundam maiorispro-
bationcm conftat fo lu t io ; operari na-
que fequitur ad eífe cf ícnt ix ,vel ad ef-
fe f ó r m a l e , tanquam ad pr inc ip ium 
í p o ; vndé iuxta iliius p ropor t ionem, 
confequitur operatio , vel naturalis, 
fí eíle naturale nc, vel fupernaturalis, 
íi ÍH fupernaturale, ade l íe autem per 
fonale non fequitur operario, fed tan-
t u m vt codi t ioad operarionem fe ha-
ber: vnde , í i e í re ,ve l natura, quamfub 
fíftentia modificar non fupernatura-
lis, fed naturalis eft,non fequitur ope-? 
rat io fupGrnaturalis, fed naturalisifu-
ftentata v e r ó media t é á fubfiftentia 
fupernaturali, á qua ípfa natura fufté-
tatur immedia t é* 
A d tert iam probat ioncm^oncef-
fa maior i , n e g ó m i n o r é j ad cuiuspro-
bationem dicatur,non ideó potentias 
narurxaííumptíE defedibies non ef-
fe,quia inrrinfecc funt eleuataa ad ope 
rariones fupernaruralcs, fed quia í u n t 
diuini fuppofiti : &:quía adionesfunt 
fuppoficorum)& íuppof i ro diuino re-
pugnar peccaminofa operatio, fir co-
fequens j V t q u a m v í s pocenria;inrrln-
í écé deua tx non c í í e n t , n ihi lominus 
non poftent d e f e d u o s é operar^ de 
quoinfra q . i s . vb i alios rationesdan-
tur pro impeccabilitate natura; vnifee 
V e r b o diurno independentes ab co, 
quod iliius potentias fint in t r in íecé 
eleuata;. 
A d v i t imam probat ioncm,Duran 
dus vbifufra num.io. refpondet, per-
mifta maiori,negando minorerr ;nam 
afsumi in vnitarem diuina; perfonre no 
eft maius,hoceft,meiius, veldignius, 
quam videre Deum , & frui i l l o , fi fe-
parenturad inuicem^ficuc enim me-
iius eft, Deum mente , quam carne 
c o n c i p e r é , f i c u t d i c i t u r i» Ub. dejan, 
fia y irgin / f : p a r i t é r m el i u s e ft, D e ú 
videre per eflentiam ,quam D e o per 
fubfiftentiam vn i r i , f i ad inuicem íc-
parenturv 
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Qu?)d í i in contrariam obijcia.tur 
A i n u i í m u s Uk. 13 J e Trinirate cap.19-
Je m.z.in loann. íuper illud: Vffbá 
carofactum efl^bl ait;(/«bí/ qut'a Ettan-
gtl/jh prxm¡¡¡erat^uod dedtt eispotefta 
rcm filiesDei fiert ^nehi-momiraretur, 
0* diferederet ¡fubiunxít maius , fer-
bum cavofaftumeft: ergoiuxta A u g u -
ftinum mainseft jcleuari naturam ad 
diuinam Íubfiftenti3m,quamad filia-
t íoncm adoptiaam; c o n f e q u e n t é r 
mains etiani eiic, qaam potcntias ele-
uari ad v i í ionem tVuirioneni D c i . 
Refpondet Durandus, non íic accipig 
dumeire A u g u í l i n m n , quafi dignius 
CiitSc maius adami addiuinam íubíi-
ftcntiam,qu3i-n fieri F i l i um Dei , ícd 
q u í a m a i o r d i g r m i o o f t e í a eftin vno, 
quam in a l i o : 6¿ i deó , dato i l lo,datur 
deaiioconfidentia. Secundó refpon' 
d e t D u r a n d u s , d a t o , q u ó d in natura 
v t r iu íquc capaci maius íit aflumi, qua 
D c u m vidcre,in. natura incapaci filia-
t i o n i s d i u i n ^ , vreft crcaturairrat io-
nalis jmams ert, Fi l ium Dci fierijquam 
aíTumi; quia p n m u m i m p l i c a t c ó t r a -
dic t ioncm/ccundum autem nonita , 
Nuliaex hisfolutionibus veraeft, 
Sí á ice unda indpiendo reijeirur, non 
idcm eííc ajiquid effe magis impoís i -
b i l e ; a c c í r e m a j u s , i m ó i d , q u o d i m p l i -
cat, cum n i h i l í i t , n o p o t e í t m a i u s ef-
fe , i m ó nec magnum,nec bonLim:cr-
go ex co ^quod vídere D c u m repug-
net naturas irrat ionaii i l l i nonre-
pugnet te rminan per fubíiftentiam di 
u i n a m , m a i é co l l ig i t D u r a n d u s , q u ó d 
in natura i r ra t ional i ,maius íit vide-
rc D e u m i q u á m vnici fubf i í lcnt i sd i -
uinx. 
Ddnde prima folut io reijeitur p r i -
m ó : vnionem namque fubftantialem 
cum Deo in vni ta tcm fuppof i t i , vel 
perfoníceiTc quidmaius , oí dignius, 
quam vnio per gratiam habituaiem, 
¿ p e r viOonem beatificam,docetAu-
guí i inus vhipYoxime,quem v ío len té r 
explicar Durandus: docet etiam D . 
ThoñMsfopya cj.2.art.iO. ad I . & a r t . 
U . incorp.q.$o.art.z-¡n corp.& inhac 
q.art. 1. ad z. quem fequuntur comu-
niter Theo log i : e r g o í b l u t i o Duran-
di fa l íVinni t i turdoctr ina- . S e c u n d ó , 
nam in vmoncfub í l an t i a l ihumani t a^ 
tis ad Vcrbum homoexaltatus cü fu-
per Angeles , iuxta iüud Pauli *d He-
breos 2. Tanto mdior Angelts effttius, 
quant 'dijfaajtius praillis noMCtih*-
rcditauir-, cmenim dixit aliquando An 
gehrum jfilins meus eji tu ? Q ü o d de 
í i l ia t ioncnarura l i intel l igi tunad^pt i -
ua namque Angciis cómuni s ci\. Scrt* 
t i t crgo Paulus, hominem (upra A n -
gelos elcuatum per vnionem lublbn-
t ialcm , racione cuius Chrir to , vt ho-
miniconueni t natuialis f i l ia t io j at fi 
vnio per v i í ione , Se amorcm dignior 
elfet vnione fubltantiali ad V c r b u m , 
h o m o rationc illius Angeiis melior 
n o n e l í e t : crgo vnio íubltaruialis dig-
n i o r , & pra^ftantíor elt vnione ad D e ú 
per gratiam habituaiem, per vif ioné, 
Sí amorcm. 
T e r t i o , nam quo donum eft per-
feó l lus jeóbcnef íc íum e í t m a i u s ; fed 
vnio fublbntiaiis humanitatis ad Ver 
b u m e í t m a i u s beneficium v i i i one , ¿¿ 
fruit ione D e i : crgo e t i i m eít maius 
donum , S¿ c o n í e q u e n t é r perfectius, 
S¿ excellenrius. Ma io r cum confe— 
quentiatenet; minor autem ollendi-
cur p r i m ó : nam i l lud beneficiü ,quod 
maiorem charicate Dei o í t end i t , ma-
ius e í t^ inrat ionebenef ic i j , cu ín Deus 
eatenus hominesdil ;gat , quatenus iU 
lis beneficia c ó m u n i c a t j í c d v m o l u b -
Itátialis humanitatis ad Vcrbum má-
x i m e Dci c h a n t a r é demonftrat.iux-
ta i l lud l o í n n i s cap.3. Stc Deus aiie-
xit munáum, yt Filiumfíium unigenL 
tum daret: ergo vnio fub í tannaüs hu-
manitatis ad V c r b u m eít m á x i m u m 
beneficium , quod Deus hommibus 
contu l i t . S e c u n d ó probatur minor : 
nam vn ione íub l lan t i a i i communica 
tur ipfadiuini tas j per gratiam aurcm 
habituaiemfola participatio diuinira 
t i s , 3¿per vi l lonem beatam íblum in 
elTe ob i edmo , &¿ int ét ionali 5 í'cd ma-
ior> Se m d i o r elt communicano phy-
í i ca ip í i u sd iu iu i t a t i s , qua mió la par-
t icipatio i l l ius , & quam communica-
t i o obieQiua ,ó¿ intentionalis 1 er^a 
vniohypoi ta t ica maius benéfi . iü c'.l. 
T e r t i o , nam per vnionem hyportari-
cam communicatur h u m a n i t u i í u b " 
fiílentia ipfa diuiiia,quai eít aliquid in-
finitum^tíl vu i tum finito modoj fed 
bonum 
9 7 ; 
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bonum infínitimi, quafmuís finito mo 
do cóimmicatum maias bcneficium 
cftqualibct communicatione tbrm^ 
ümitMXiSC ñ n i i x , q i u k s i ü n t gracia 
habitualisjvillo í & t r u k i o Dei i ergo 
vnio íublUnrialis maius bencficium 
eft)qaam habitualis grana ,.&qiiam 
I Dciunvidere,^ amare. 
Qüpdamplius vrgeturínam.fi gra-
cia haDictulis eiTetdignior,^ exccllen 
tior vnione hypoítática, lequeretur, 
DOSC iuíluin vnionem hypoílaticarn 
decoadigno promereri: confcquené 
CLltalfam,^ contra communcmíen-
tentiam:ergogratia habitualis nóel t 
dígaior, neccxcellentior hypoltatica 
vnione. Pacet fequda: nam opus ab 
homineiuftoeiicitum poíTet in mora 
li ^ftimatione,quam participat agra-
fía, adtquare vnioné hypolUticá:er 
gopo íctilia de códigno promereri. 
Cor¡firmacur,&: vrgetur fecundó; ho 
moautusoperibusfadis ingratía me 
returde condigno viílonem beatifi 
cam:&:conrcqucnter iílius opera, vt 
gratia informat3,ad.tquantviíiOncm 
ocataminmorali xftimarionc; ergo, 
ííh.Ecdignioreft vnione hypoftanca, 
áfortiori ad^quant illam^ &. confe-
quenter eíle poiíunt condigna merita 
iilius,vcl íaltim ex defectu aequaiita-
tis non repugnar, quód iiiatn de con-
digno mereantur, 
Necobftat ,vi í lonem appetitum 
hominisfatiare,quod nonprxítat v-
nio hypoftaticaj hocenini noarguic 
pertectioniscxccfsu ,fed prouemtex 
eo,qu6d eft vlcim9 finis hominis,quo 
a(requuto,appetitusratiatur, necali-
ter poteftíatiari. Et quidemgratiam 
eífe perfediorem vifíone docet fre-
quentior í e n t e n t i a ^ tamen gratia ap 
petitum non fatiat, viíione autem íá-
tiatur appctitus; ac proinde ex iílo 
capite non colligitur execífus. Nec 
obitat íecund6,dataopt ione vnionis 
hypoílaticg ,reoríim á viíione beati-
fica, aut viiionis beatifica íine hypp-
ftacici vnione , quemuis eledurum 
clectione rationabili viílonem beati-* 
ficam:ergo hete excedit in dignitate 
vnionem Namreíponderiporeftpri 
mo, negando antecedens: cum cnim 
vniohypoitatica perfettius Deocon-
íangar ,qiíam virio,rationai>ilitcr de? 
betpreterri- Secundó rerpondcri po-
I d l l , q u 6 4 6 appetens ad deiedauo--
nem attendat, praieret viíione vnio-
nij quiadelcctabiUoFcftjfi aurem ad 
dignitatcm,é contra ,vnioprí£fcrcn-
da cft vifioni Maneat ergocurncom-
munifententia, vnionem perfenakm 
cum Dco efle maius, & cxcellentius 
bonum,quam vi í lo , a¿ fruitio Dei, 
in quo,vtdixí , coníentiunt commu-
niterTheologi-
Vndé ad vkimam probationem 
ríiaioris,diftinguomaiorem*íi maius, 
¿áminus ciafdé ordinis íín£, vei vnú 
in alioincludatur, vel vnumaliudne-
ceflarió íupponat, cocedo maiorem: 
fí diuerfi otdinis íint , 5¿ auiiatenus 
fubordinata,nego maiore, & íub ea-
demdiftindione minoris,nego con-
íequentiam; nam licct vkkre Deuni 
minus íit,quam Dco hypoíUtice vni-
r i j non tamen fmit eiufdem OFdmis, 
nec íubordinaté fe habent; ^ i d e ó ex 
incapacitatc ad vifionem, qu« minus 
bonum eft, non colligitur incapacitas 
ad vnionem hypoftaticá, qu^ elt ma-
ius bonum rficut volare minusbonü 
cí l ,quam intelligere; de famen cum 
incapacítate ad volandum 7 ftat capa-^  
citas ad intelligedum in homine. Cui 
folutioni, quam primo loco iradidc-
rat ,f tandumeírc, cenfuir Durandus, 
parum fidensaiijs, quas modoimpug 
nauimus. 
Sed dices: D.Thomas m ffkfind 
art*uai z. ex eo, quód vnio maius bo 
numef t ,quamvi f ío , de natura irra-
tionaliseií incapax Dcum videndi,in-
fert,non habere congruicatemad v-
nioncra íubftantialem,quia, quod dé-
ficit aminor i , non habet congruita-
tem ad maius: ergo iuxta D.Thom. 
vnio non folu eft maius bonum , qua 
viíio, fed etiam ínter fe íubordinátur. 
| Reípondco, concelíb antecedeti,di-
; üinguendocofequens.-quoad cógrui-
i tatem vnionis, concedo confequen-
i t iam: quoadfolamcapacifatem ,nc^ 
goconfequentiam. Itaque ftat capa-
citas ad vnionem fubítantiaiem cum 
Deo, abfque capacítate ad viíionemj 
nam primaconuenit natura fubftan-
t ial^excóceptu íubfiftenrisj fecunda 
mcí pro» 
h a t h ñ i 
maiorts. 
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autem cónenic natur^ intel lcct iMli , 
quiaintcllectualis e í l : vndé , compa-
ratione facta ínter capacitacesjnou eíl 
aliqua fubordmatio ; íi autem atten-
darur,nonroia capacitas ad vnioncm, 
íed etiam congruitas, nece í la r ió prx-
exigitur capacitas ad vnionenl cunl 
Deo peropetat ioneni, v i d e n d o j c i ü -
c c t , & amando^ qma cóg ru i t a s exdu-^ 
pl ic i capite fumitar,neinpe,cx d ign i -
ta te , &¿ ex necefsltate, qüoiram neu-
t r u m poteft c o m p e t e r é natura inca-
paci videndi)«5¿; amandi D e u m . 
Q m n t ó obijeiunt s natura inca^ 
paxran t t i t a t i s^ i le t iam incapax vn io ¡ 
nis perfonalis, aut fuppoíitaUs cuín | 
Deoj fed natura i r rá t ional is incapax 
eft fanctitatis: ergo vniui Deo fubLtá-
tialiter nonpoteLt Confcqueiitia cú 
minor i tenetjmaior autem probatur; 
í u b i e d u m incapax effechus formalis 
formví.eíl: etiam incapax f o r m s j fed 
vniofubftantialiscum Deohabetpro 
effcdu formal i randif icá t io i iem natu 
tx: ergo natura incapax íandificatio.* 
nis eít etiam incapax vnionis fubltan-
tialis cumDeo*. 
Huic argumento V á z q u e z difpU't, 
cilUgnTct cap. tertto «ÍÍ^.I ¿. refpondet, 
fubiedum incapax effedus forma--
lis formas i n t r i n í e c x , non poiTc r e -
cipere formami cum vero forma non 
inhxret i n t r i n f e c é / e d c x t r i n l e c e tan 
t u m r e h a b e t , p o í r e c u m incapací ta te 
ad e ñ e c t u m formalem, capacitatem 
fufeipiendi formarnTubíiftercj lanctU 
ficatioautem hur r ian í ta t i s , velnatu-
r x aflumptíie á Deo * non eít e í fedus 
formalis mod i vnionis intr infecé af-
ficientis naturam,red dei ta t ís ,ext r in-
f e c é t a n t u m fe habentisj aeproinde 
poteft natura irrationalis incapax 
effect9 fanctitatis) 6c g ra t i tud ín i s , cíTe 
capax vnionis fubftantiaiis cum Deo: 
fecus contingeret , fi forma naturam 
creatam fanótificans eífet modus ip -
le vnionis; tune eriim natura i r rat io-
nalis, incapax e í F e d u s f a n d i t a t i s , ca-
pax vnionis non eífef., 
Haec tamen d o d r í n a non placer. 
P r i m ó : namfaUum eíl ,deitatem ex-
tr infecé tantum fandificarc humani-
tatemaifumptam , nam l ice tnon i n -
i híereat i n t r i n f ecé ; vn i tu r t amen i n -
Refpod* 
tr infecé vnionc falt im mediata. Se - utrisVa^r 
c u n d ó , nam per íona i i tas , ctí i non in- q w^prt 
h.creat intrírtfece ñaturae á í e t e r m i - mo. 
na t íe ,nec í i i a rn mtnnfccé informet , sccildo 
in t r infecé tamen terminat; 6¿ ta -
rjíienpQteft vnir i naturx .qua; capox 
perfoiiationis non fit : eigo forma 
non extrinfeca po te í t vni r i lubiedo, 
quod capax non íit fufeipiendi o m n é 
effvulLim forraalem abipfa proeftabi* 
l e m ; & cori fequentér idem etit de for-
ma per inhajfioncm intrinfeca; ñon 
en ím pote í t diferimen ínter formam 
intr infecé terminantem ,5c intrinfe-
c é in l i s rentem confti tuí . 
Denique3nam vnio natura: i r ra t io 
naliseít diuerfe fpeciciab vnione ra-
tíonalis naturae.ergo qüatliuis hxc eí-
fet forma fanétificatiua * po l í e t vis 
fan£lificandi,aitcri vnioninegari • ac 
p r o i n d é c ú incapací ta te fandificatio-
nis í tare poífet in natura i rrat ional i 
capacitas ad vn ioné . Refpondct Vaz -
quex, negando confequentiam, nam 
vnio nature irrationalisfo!umdi.íFert 
ab vnione rationalis naturae;quia per-
fona Verbi ,natUra3 i r ra t íonal i noh t r i -
buit rationem per fonccfedfuppoíu i ; 
na tu raéau tem rationali t r ibuir rat io-
nem petfona:; vtraque tamen conue-
nic in coniungendo n a t ú r a m cu Deo; 
hac autem ratione vnio natura: rat io-
í ia l i s fandif ica t : ergo etiam vnio na^ 
turc-eicrationajís sadificaret, íi vnio-
i i i vis formalis f and iñeand i compe-
teret* 
Sed con t ra , nam qui daret modo 
Vnionis v i m formalem Cmdificandi, 
aífereret con fequen té r j vnioncm na-
t u r a rationalis non f a n d i ñ e a r e pre-
cisé ex conceptu vnionis cum Deo^ 
fed ex peeuliari conceptu, n e m p é , v -
nionis talis naturas, quas capax cífei 
fandi tat is ; ergo, qu?.muis vnio natu-
ra irrationalis conUeniret cum vnio-
ne rationalisnaruroein ratione vnio-
nis cum Dco ,nonc5Lunce re tü r , cum 
eadem conuenire in ratione fandif i-
Catiux formal i té r . Quod amplius vr-
geri poteft: nam Jicet modus vnionis 
nondete t fedum fanditatis formali-
tcv'iptxbct tamen in genere caufoefor 
malis,natLire > cuius eít modus , eife 
appl ícatam ad e í f e d u m fanditatis >8¿ 
' ^ 1 
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addeitatem ,qaatenus fanctificante, 
¿ ¿ h o c permodamformaj informarl-
t i s ^ & t a m c n natura irrat ionali non 
prasftat iftum effc¿tum formalem;er-
go, quamais í a n d i t a t c m prasibret,in 
genere cauícS formalis in íormant i s in 
m n f e c é ,poffef effedum iftum non 
darenaturaeirrarionali. 
VndG ,prjetemiiíra hac í b l u t i a n e , 
ad argu mentum refpondeo, negando 
maiorem} ad probationem, diftinguo 
maiorem; fubieftam incapax cífectus 
formalis pr imar i j eft etiam incapax 
form^7pr. t tcrmitro maiorem: eíFect9 
formalis fccundarijjnego maiorem, 
& fubeadem di f t iná ione minoris,ne-
g ó cdlcquentiamjnamperfona Ver-
bi vnitanatura; crearnenon habet pro 
eíFectu formaü pr imario, i l lam grará , 
&fandamcon t t i t uc r e , ícd illam red-
dere í ubí if tentem: vnde natura capax 
huiufcemodi e í f e d u s , vcl quaíj eíFc-
dus formalis, ctíi incapax íit fandita-
t is ,capax eft vnioniscum V e r b o , 6 ¿ 
cum quauis alia períbnajftat enim ca-
pacitasfubiediadformam cura inca-
pacitare ad e í f edum fecundarium for 
maiem,vt conítat in animaChriftica-
pacigrariachabitualis-, qug ramen in -
capax eft filiationis adopriua:, que fe-
cunda r ió á gratiahabiruali praeftatur. 
Sed inítabis p r i m ó : non ftat, vn i -
rí natura vnione fubiT-anriaii cu Deo , 
quin exv i t a l i s vnionis raagis diliga-
tur á D e o , quam natura Angélica ex 
vicommunicat ionis grat ix habi túa-
lis j fed Angelus , ideó fandificatur 
per habitualem gratiam, quia ex v i i l -
lius diledione íupernatural i fimplici-
ter tali d i l i g i t u r : ergo non ftat, natu-
ram vn i r i vnione tubftantiali cu Deo, 
quin etiam randificerur;& confeque-
t é r narura fandificationisincapax no 
poteft eílc capax vnionis. Maio r pro 
baturj Deum namque creaturam di l i -
gerc,eft velie i i l i bonum: ergo eo ma-
g i s d i l i g i t , q u ó maius bonum commu 
nicac i led non ftat, naturam crearam 
vn i r i íubftaníial irer Deo, quin maius 
bonum i l U v e l i t , q u a m vul t Angelo , 
grariam habitualem infundens :ergo 
non ftatjíic v n i r i , ¿¿ non d i l ig i magis 
quam Angelus d i l iga tur ,ex v i doni 
g r a t i » habitualis-
Secundó inftabis: non enim ftat, 
naturam etiam i r ra t ionakm aíTumi á 
diuino Verbo, quin Verbum v t i n i l la 
rubíiftens,íit Fiiiusnaturalis D c i j fed 
non ftat, Verbum,vt in natura creara 
rubfiftens,eíre Fiiiumnaturalem D c i , 
& naturam fandam, 6í Deo gratara 
non elfe: e rgoimpl ica t , n a t u r á c r e a -
tam aftumi abfque e o , q u ó d fanda l l t . 
Confequentiaprobationendindiget, 
maior conftatmam Verbum, v t i n h u -
manitate fubíiftens^ftFilius D d nam 
ralis^uia íubliftentia perfonaiis Ver -
b^quas eft na tura l i sñ l iar io , fuit huma 
nirarivniraj íedcuüíbet natui íe crea-
t s á diuino Ve¡rbo aííumpr.e v niretu r 
pe r rona l í t a sVerb i ,qüxcf t f i l Í3 t iona-
tu ra í i s : ergo Verbum, v t i n quacum-
que natura fubfiftens, neceftarió de-
ber elíe Fiiiusnaturalis D d , M i n o r 
autem probatur; impl icar , fubfiítens 
in aliqua narura eífe Fi l ium Dei adep 
t i u u m fine f and i íka t ionc naturíe^ er-
g o p a r i t é r i m p ü c a b i t , Ve rbum v t i n 
natura crcata íubíiftens eííe F i l ium na 
t u r a í c m D c i fine naturas fanditatc. 
R e í p o n d e o ad primara replicara, 
pnetermiíTa maiori,diftinguendo m U 
norera; quia di l ig i tur p r e c i s e , n e g ó 
minor5:quia di l ig i tur di ledionc ami 
cabiii cum potentia ad redamandum, 
concedo minoré,o¿: negó Gonfequcn^ 
t i a m j n o n enim íufficir, magis d i l ig i 
ex v i communicaticnis alicuius doni 
á D e o , v t ex v i ralis doni í u b i e d u m 
fandificetur , íed infuper eft neceíía-
riura : quod donum talis conditionis 
fir,quód lub iedum conftituat obic-
d u m diledionis amicabiiis ad quod 
ef tneceí lar iú ,v t vira redamandipraS' 
bear. Conftar in vnione rubftannaii 
hypoftarica, q u ^ cum maius donum 
fir3& perfedius, quam babirualisgra 
r i a^eus /v r i l lam infundens magis di-
l igit ,quam vt gratiam habitúale cora 
róunicáns^ tamen non fandificatur 
humanitasper vnionem íubftanriaic 
formaiiterjbene vero per gratiam ha-
birualem, quia hec pr.xftar v i m reda-
mandi j íecus aurem hypoftarica vnio . 
Qoam vis ergo Deus íibi irrationalem 
naturam vniens magis i l lam dii igat , 
quam A n g c l u m , cui habitualem gra-
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habitualem cxccdir-quia ramen natu-
ra irrationalis capax redamandi non 
cílj 6¿ c o n í e q u e n t e r eíl incapax, vt fit 
ob iedum amoiis amicabiiis D e i , i n 
qua ratione fanctific-atio confiftí t , fít 
cofequens, vt non inferatur , ex v i af-
süpt ionis naturas irrationalis ad DeQ 
fore fanctam neceífar ió . 
A d í ecundam , diftinguo m a i o r é : 
filiatione cadente ílipra naturam, ne-
g ó maiorem : filiationc cadente íu-
pra fuppoí i tü in tal i natura fubílrtens 3 
concedo maio rem, &;rub eademdi-
í l in t l ione minor i s , n e g ó confequen-
tiam^ nam licet non ftct, V e r b u m v t 
in natura creara fubfikens eííe F i l i um 
n a t u r a l é D e i J y v í ' d e t e r m i n a n t e na-
tu ram, vt fubiectum ñ l i a t i o n í s , quin 
natura fanda íit: quod autem vt í ub -
fiftens in natura creata fit Fii iusnatu-
ralis De i , abfque eo , quod natura íit 
fanda , nul lam repugnanriam dic i t , 
i m ó quamais humanltas,cui de fado 
fuit vnita, (anda ( i t , ^ Deo grata 5 no 
tamen id habet formali ter ab eo , per 
quod V e r b u m , v t i n i l la fubí l ikns Fi* 
i iusDei naturalis conft i tuicur , nam 
i n ratione talis conf t i tu i tur per hy-
poí l :aOm,quatenusá natura dif t inda: 
humanitas autem non fandificatur 
formali ter á proprietate per íbnal i 
V e r b i j p r o u t d i f r i n d a a natura d iu i -
na, íed a natura fubconceptu naturas; 
&: quia huius fanditatis natura i rra-
tionalis eft incapax,fit confequens, v t 
quamuis V e r b u m , v t i n illa íubíiftens 
foret Filius naturalis Dei j ipfa tamen 
fandanoneiTet. 
A d probatione minor i s , concef-
fo antecedeti, n e g ó c o f e q u e n t i ü Dif-
paritas a u t é eftaiam filiarlo Dei adop 
tiua in gcatia habituali fundatur, quas 
non poteft fuppofiroimmediate con-
ucnircfed fo lum ratione na ru r í e : & 
ideó no ftat,fubfiftensin natura crea-
ta e líe Fi liñ adop t i u u m D ei íí n e fand i 
tarcnaturcejfiliatioaute naturalispo-
teft a l iundé c5peterc,nempe, vnione 
fi ibftantialiperfonalitatis ,quaí filiado 
fií^ac p r o i n d é ftare poteft 9qu6d fub« 
fíftensin aliqua natura íit Filius natu 
ralis Dei per h o c , q u ó d fubíifrens fan-
d u m fit,quamuis non fit fanda natu-
ra. Sed de hisfuse infrci q.2 3.& 24. 
j l l S E p i j . 9 GODOY /« 3.j>.Tom.2, 
Sexto obi je iunt : fubiedum inca-
pax effedus formalis p r iman ; alicüi^ 
f o r m x eft etiam incapax f o r m a í ; fed 
narura irrationalis eft incapax cffcd9 
fo rmal i sp r imár i j perlbnaliratis d i u i -
rríBí ergo eft incapax vnionis íubftan-
tialis cum diuina {?eíí5halitatc56¿ co-
fequenter implicar, q u ó d vniatur fub 
í lantial írer cum Deo, 5¿ quod ab ipfo 
a í fuma tu r . V t r a q ; confequentia te-
ner, maior c o n f t a t n a m c í i e d u s f o r , 
maiis primarius f o n n ^ n i h i l aliud eft, 
quam formacommunicata fubiedo: 
ergo non ftat capacitas ad fo rmam, 
cum incapacitare ad effedum eius pr i 
mar iu : qua ratione ver ior ,^ : frequen 
t ior fentcntia docct, Angelurn efíe i n -
capaccm recipiendi quant i ta tem, S¿ 
alia accidenria corporea,etiam de po-
tentia abfoln ta,quia impl icat , v t reci-
p i a t cffedús for m a les pr ira a r i os, q u os 
p r x d i d e formae p r ^ í t a n t . M i n o r au-
tem probatur s efiPedüsjvcI quafi eífe-
dus formalis primarius perfonalitatis 
diuiníeeft redderenaturam fubfíírcn-
temfubfiftentia pe r íbna l i , &¿ cum i l la 
c ó f t i t u e r c p e r f o n a m ; fed natura i r ra-
tionalis no eft capax íubf i í i end ipe r íb 
naliter:ergo n ó eft capax eftedus for-
m a 1 i s p r i m a r i 3 p e r fo n a 1 i t a t i s d i u i n a?, 
Comunishui9 a r g u m e t i f o l u r í o eft, 
naturairrat ionale, licet non íit capax 
fubfiftedi perfonaliter,elle t a m é capa 
ce fubfiftíídifuppofitaliter, 8c v t vnia 
tur cü perfona diuina5&: ab ipfa terral 
netLir,fufíicere,qu6d abilla íuppof i te 
tur,quamuis peribnari non poís i r , ob 
fui incapaciratem. Sed contra hanc 
folut ionem obftat argument i im ta-
dum^quod in fuo robore v ide tur re-
l i n q u i : fubílftentia namque perfona- j 
l iseLÍcntial i terdif t inguirur áíubíif ten :! 
ria p u r é fuppoli tal i jet í i cum i l iacon-
ueniat in ratione conf t i t ucnd i íuppo -
fitum^ fubfiítens; ergo eífedus for-
malis primarius fubrifrérixperfonalis 
cfsé t ia lit é r d i fr i ng uit u r a b eífect U for 
mal i fubfiíteíias n ó perfonalis, ícd pu-
ré fuppofitaiis. Patet c ó f e q u e n t i a m ó 
enim ftare poteft , i m ó n e c cóe ip i di-» 
feindio efset ia l isformarü abfq^ diftin 
d ione efsctialimeftedib9 f o r m a i i b ^ 
fed d i f t i nd io cffcduü forra a pu in u u i 


















pibílftentis perfonaliter, Se rubfiften- i 
t isnon pcrfonaüter j fcdpure fuppo-
h ta t t t c r ; ergo effedüs formalis p r i - | 
marius pcrlbnalitatis , prout á fttbí!- : 
ftentianon perfonalidiírinclae cíl fab- I 
fifrcns pe r íona l i t e r 5 5¿ con íequen-
tet í ' ub i cdam incapax ad perfonali-
t e r r u b í l t e n d a m ,eít incapax adeffe-
d a m fbrmalem primarium perfona-
licatisvt d i f r indx a fabfiltenna non 
perfonajij at natura irrationalis eft i n -
capax íuDllftendi perLbnaliter: ergo 
clV incapax cftectus formalis per ío-
nal i ta t i s ,v t perfonalitaseft 5 5¿con-
fequentercrit etiam incapax vnionis 
cum perfonalitatediuina,qus eífen-
t i a i i t c r d i í t i n g u i t u r á í u b f i í t e n t i a n o n 
perfonali,6<¿: p u r é fuppofitali. 
Si fo r t é dicatar i v t fubiedum 
capax í i t form .B , fufíicere, quod ílt 
capax alicuius e í fedus formalis pr i -
m a r i j , etS non íit capax ad omnem 
e í e d u m pr imarium, v e l q u ó d íit ca-
pax effedus primarij fumpt i inadx-
q u a t é , quamuís non íit capax illius 
a d ^ q u a t é fumpti j iicet autem efte-
ctus formalis perfonalitarisdiuinx ad-
aequaté fumptus íit fubíiftens perfo-
naliter , inadasqUaté tamen acceptus 
eft fubfiftens fuppoí i ta i i té r : Se quia 
huiuscapax eft i r ra t ion alis natura,eft 
in i l la capacitas ad vnionem cum d i -
urna perfonalitate, quamuisnon pof-
fit perfonaliter fubílftere. 
Obftat contra eua í i onem : nam 
fubieOtum incapax e í f edus formalis 
formxlecundum gradum diíferét ia-
lem,quamuisf i t capax e í í c d u s eiuí-
dem formg fecundum genericum,iS(: 
c o m m u n c m , non poteft formam re-
cipere , nec ilU intrinfece vni r i ^ fed 
fubíifcere non perfonaliter prxftatur 
aperfonalitate diuina ex ea ratione, 
qua conuenit cum fubfiítcntia non 
pcr íbna l i 5 íubíiftere vero per íona l i -
ter eft eífectus illius ex conceptu dif-
fc rcn t ia l i , quo diífert ab illa ; ergo, 
quamuis in natura irrarionali fitcapa 
citas ad p r imum j quia tamen fecundi 
eft incapax,non poteri t vn i r i cum di -
uina perfonaiitacc. Con íequen t i a te-
ner,minor videturccrta.-iiam fubíifte 
tia perfonalis, c¿ non perfonailscon-
iicniunr in rat ionefuouuendiincom-
municabili ter; differunt autem penes 
fubñf tereperfonal i ter , & : n o n perfo-
na l i t é r r e rgo lubf i f tere incómunicabi-
U t é r n o n perfonaliter eft eftVclas fub-
í i f t c n t i x ^ t commimis perfonali ,6¿ 
n o n p e r l ó n a l i . Maio r autem proba-
t u r : í 'ubiectum incapax eífe&us for-
malis albedinisfecundum conceptum 
differentíalem , quamuis capax l i t ef-
fedus formalis i l l ius fecundum gra-
dum gencricum qualitatis,non poteft 
reciperc albedinem 5 quo circa iuxta 
ver iorcm fententiam^lbedo non po-
teft recipi in A n g e l o , quia quamuis 
capax íit effedus, quem prxftat ait>e-
do,fecundum gradum comunem qua 
litatis abftrahentis á c o r p ó r e a , ^ ípiri 
tua l i ; eft taaieu incapax effectus for-
malis i l l ius, fecundumgradfi qualita-
tiscorpore.e ,6¿: íccündüm vitimum.» 
Se differcntialem conceptum, q u ó d 
etiam alijs exempiis poterac manife-
í tar i : ergo maior aífumpta eft vniuer-
fal i ter v e r a , q u ó d } n e m p é , fub iedum 
incapax e í f edus prasftádi á f o r m a , fe-
cundam v i t i m a m d i í fe rcnuam , eft 
etiam incapax forma;, quamuis íit i n 
ta l i fub iedo capacitas ad ef íechim á 
rali forma prxf tabi icm, f e c u n d ü gra-
dum genericam. 
A d hoc argumentum refpondeo-
folutione inter arguendum tradita: 
adreplicam bene ib i rcfpondetur: n á 
diuina perfonalitas , quantum eft de 
fe, poteft perfonare na tu ram, íi na tu - Uio dejen 
rxcapaci pcr fona t ion isvnia tur^ í i au- dttur* 
tem natura , cui vn i tu r , íit capax fub-
íiftendi incommunicabi l i te r , non au. 
tem perfonaliter :hoc fecundum i l l i 
p rxf ta t , non autem p r imum ob inca-
pacitatem naturx . Vnde , quamuis 
i n ordine ad r m u r a m d i u i n a m , quam 
terminat p r imar io , effectus, ve lqua í i I 
cífeCtus formalis adxquatus illius íi£ I 
i l lam reddere perfonal i rér fubíiften- y 
tem^ i n ó r a m e Vero ad extra, nempé , . 
in ordine ad naturam creatam , quaiai 
fecundar ió terminare poteft, eftedus 
adxquatus primarius non eft perfona-
l i ter fubíiftens , fed dupliccm qua í l 
eftedum pr imar ium habet, non for-
maliter,fed e m i a e n t é r d i f t i n ¿ ^ u m p r o 
c o ^ u o d fubí i lknt ia importar i n re-
d o , feilicet, fubñftere p e r f o n a l i t e r ^ 
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fubíiílerc incómanicabili térnon per-
fonálitcr. Vndé per hoc, quod natu-
ra aiiquaíít capax lubíiilendi incom-
municabiiitér,quamuisnequeat íübs. 
íiftcrc perfonaliter, capax eft vnionis 
fabftantialis cum períbnalitate diui-
na. Et ratiodod:riníEeíl,nam perfo-
nali ras di nina habcthoc, quod eft tCL-
minare naturam crearam,exconrine-
na eminenriali fubfiftenría; proprix, 
naturx creara;, quam rerminar; con-
riner aurem eminenréi^nofolumper-
fonaliratem crcaram , qua: eft modus 
carionaUsnaruia;, fed etiam rubílften^ 
tiam nonperfonalcm,quíeeftmodus 
natura fubftantiaiis non rat¡onalis;ac 
proindé eífedus^veíquaíi eífedus for 
maiis adcequatus perfonalitatis diui* 
n.-^per comparationem ad extra non 
eft fubílftens perfonaliter, fed etiam 
fubfiftere incommunicabiiiter, non 
perfonaliter. 
Adreplicam contra hancfolutio 
nem ,refpondco,conceLra maiori,ne-
gando minoremrquod enim perfona-
litas diuina fubíiftentcm conítiruat 
naruram irrationalem , non haber ex 
concepru fubíiftenrix communiper-
fonali,ó¿ non perfonali,fed ex con-
cepruíubíiftenriceperfonalisinfinirx, 
ex quoeminenrér conriner fubfiften-
tiam irrarionaiis naruram Quod parer: 
nam ex cocepru illo communi folum 
poífer daré rationem fubfiftétis inco-
municabilirer abftrahenrem á fubíi-* 
ftenria narurx rarionalis,¿¿ irrariona^ 
lis: qui concepruseft non períbnalis 
puré príEciíiués non aurem poíTet da-» 
re raríonem fubfiftenris innarurait-
rarionali, quaerario eft pofiriué, non 
perfonalis; fed non pnmum,fedíecü> 
dum prceftat: ergo non pr.xber efte-
¿tumfubíiftendi narura2Írrationali,ex 
conceptu fubíiftentia: communi peí 
praidicarionem fubnftentia; perfona-
l i , & fubíiftentioe non perfonali,fed ex 
conceptu fubíiftcntia: perfonalis infi-
nita: communi communitate conri-
nenriseminenrialis ad fubíiftenriam 
perfonalemcrearam,6¿ íubíiftenríam 
crearam non perfonalem; &: quia hrec 
conrinentia eminenrialis, erfi ílt for-
malirér vna, eft eminenrialirér rnul-
tiplcx^porcft naturíeirrarionali vni-
ri fecundum vnam eminenriam for-
malem, quamuis ralis natura íir inca 
pax eífedus, velquafi eftcdnsforma-
lis perfonaliraris diuina: , íceundum 
aliam continenriam emincnrialcm. 
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C t r c a f e c u n d a m d í J p u t a t i O ' -
n i s f?artem> r e l a t i s f e n t e n -
t i ] s ¡ f l a t m t i i r b r i m a 
c o n c l u j l o . 
C Í R C A fecüdum, quod in hac dif-purarionc in examen vocavi— 
m u s , n e m p é , a n natura accidentalis 
pofsirDeo hypoftaticé vn i r i , vt ex-
tra controueríiam , &: omninó ccr-
tum íupponimus,poíle accidens cum 
Deo vnione mediara vniri-. Quod pa-
tet: nam defado intelledus,^ volu-
tas, & alias proprieratcs hominís,&: 
casrera communiaaccidcnria, media 
humanirare, funr diuino Verbo vni-
ta ; ergo mediaré íunt vnibilia. DiQ-
dium ergo relinquirur circa imme-
diaram vnioncm. 
De quo varias funtTheologorum 
fentenn.x. Prima negar,pofleaccide-
ralem naruram immediaré Deo vni-
r i , fecundumaliquodprxdicarum di-
uinum. Hanc rener Suarcz di¡b. 55. 
Jecí. 3. pro illa referens Baífolis /V/ 5., 
d i f L z . q . i M . z . & Palacios^.2.Váz-
quez difptn.30.cap. 5 . Lorca difp. 2 7. 
num.i-j. Gafpar Hanaáodifput.^.díf, 
^cw/r.ip.5^Perrus Hurrado difp.4.]. 
fett.i.Jubfeft.z* Granados cofurou.i* 
dcIncarnationetrat}.6.difp.i.¿\\bcn[-' 
ñus coroUnrio 8. Theolog.ex prxdica-
mentó fubfaittix duhitat. z. Illamque 
probahilioré céfer Beca mis cap.s.q.$~ 
Secunda fenrentia docet , poíle \ 
accidens aLtumi á Deoad fubfiftcndñ 
per diuinam íubíiftentiá.Hanc tener 
Marfilíus in 5 5 - 1 - A l m a y n u s 
¿z^.2.^.¿.Gabriel difla.g.z.ar.z. ady. temía» 
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Medina tn prxfcnti d/t . i .cfw^.i .Vaiétia 
pitncfo.i.infecifrrdoqiixfito ,quos refe-
runt3&: fequannir Nazarius/w prxjen-
ti AYt i.cotrouivnic. q. 6.0^ íilü.ftE'itsi-
tumi Araujo dith. vníc. f . 5 . Tenenr 
ctiaex Dilcipnlis Scoii Cartillo díjj>. 
y.q.i.p. 5.pro illa refcrens Pycigianum 
tn iJ i j t .z .q i.art.S.dC Fabr u n a J / ^ . ó . 
ca¡?,¿. 
Ter t i a docet > accidens non pode 
aí lumi ad íUbfiftcndum fubíiftentia 
diuina 5, poflfe tamen i m m e d i a t é vn i r i 
cñ exil íent ia d iü ina per i í lam exií-
terc.lra Cabrerapy^jentícín.di¡p,$; 
& ó.Alaarczdifp.izJrt jolut.dd s.^g-
Mag. Sa ndto T h o m a. g. ó.díjp.j-. art. 5, 
coroliiYiZ.óC Zippullusí¡ .4 . í tyí . i . í /w^ 
3- ^ x 1 ' 
Qoarta docet ,nonpoí rcacc idens ; 
i m m e d i a t é vnir i cum fubfiftétiadiui-
na ,nec c u m diuina c x i í k n t i á j poíTe 
camen immediare vnir iDeo,vt extre-
mo , u¿; puro termino vnionis. Hanc 
tenent Bernaí in prxfenti difputcttione 
16. feclione teñid t$¿ Frudentius rnt-
cíatií tert 10difputAlione z.Jcffionefixta* 
Veram fentenriam fequentibus aüer-
tionibus explico. 
Prima íltAccidens non poteft ajf t-
mi a Deo,vtilb'iís jlthfiftentix fuhjiftctt 
Ita A u r o r e s primx,recüdíE>¿¿ tertise 
fententLic.Probant i i lam Recentiores 
primor n a m e x i u b f i í t c n t i a , 6 ¿ n a t u r a 
per i l lam terminara debet vnu per fe 
refulrare^ fed ex natura accidcntali5& 
fubüitétia diuina non pote í í refultarc 
vnum per fe:ergo accidens non poteft 
immediare vn i r i cumlub í i l t é t i a d i u i -
na.Minor conftat p r i m ó í nam ex fub-
ííantia , &:accídenri non poteft refuí-
t a revnum perfe, cum pertineanr ad 
diuería pr.xdicamenta-, fed diuina fub-
íl l tentia eftfubftanria: ergo ex illa 
accidentinequk refukarevnum per-
fe. S e c u n d ó , non enim poreft ex fub-
ílftentia d iu ina , &: natura accidentali 
refultarc vna natura , v t ó m n i b u s eft 
i ncon re í l b .nec poreft refukarevnum 
A'uppoíítLim :c rgo non poteft ex iilis 
refukarevnum perfe.Maiorem ausé 
í l c p r o b a n t : vt enim natura vniarur 
cum fubíir tentia , 6c per i l lam rermi-
netui^dcber per fuDÍlíléciam comple-
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natura per fubfiftentiam compleatur, 
ex vnione i l larum refultat vnum per 
fe:ergo ex fubfirteiuia natura ter-
minara per i l lam neccirario refultat 
v n u m per fe-
Ht i i c argumento r e íponde t Mag. 
Na zar i u s, n ega n d o m i n o r e ra, n a m e x 
fubí i í ten t iad iu ina , & naturaacciderr-
tali refultaret v n u m f u p p o í i t ü , q u ó d \ N a \ a r J 
eft aliquid vnum per fe. H a x r a m e n * 
fo lLi r io , Í Ídefuppoí i to in r igoreacc i -
piatu^eft faifa: í i e u t e n i m perfona ctt 
rarionalis naturce indiuidua fiibitátia» 
ide í l , i hcommunicab í í i s í l ibí i f ta i t ia : 
ita fuppontum eft fubfiftens i ncom-
municabilirer in namra íubftaritiali), 
v t docet D . T h o m . 1 .p.q.29.drr.2. íed 
Deus rationc vn ion í s cú natura acci-
dentali non fubfiftcret i n c o m m u n í -
cabüit er i n nat ura fubftantial i , fed i n 
natura accidentali; ergo ex i l la vnio-
ne non refultaret fuppof iumi . Quod 
ampliuá vrgcrur : quia namq^perfona 
eft fubfiftcns incommunicabilicer m 
narura ra r iona l i , ex vnione fubfiften-
tia: diuing cum natura irrat ional i non 
r e í u k a r e t perfona, v t vidimtis §.fr<e-
ced. o¿ c o m m u n i t é r doce tu raTheo-
logis: quamuis fub í i f t enna terminans 
naturam irrat ionalem íit fubíiftentia 
perfonalisjfed fuppofitum eft fubíxftés 
In natura fubftantiali : e rgo , quamuis 
fubfiftentia diuina terminaos natura 
accidentalem íit infe fupporitai is ,&: 
fuffíciens-ad c ó í l i t u c n d u m fuppoí í tü , 
ex i l la , &c natura accid étal í vnids fup-
p o í i t u m non re íu l i a rc t , ioquendo 
de fuppoí l ro in r igore: fi namque no-
mine fuppofiti f o l u m i n t e i k x i t N a z á 
rius fubfiftcns i n c o m m u n i e a b i l i t é r iu 
qualicumq.- narura, cum íllo non l i t i -
gabimusj eft ramea impropr ia l o - -
cur io . 
L i ce t autem hac folur íone fuffí-v 
cienrer non oceurrarur argumento 
Recenriorum, Mih i ine f íkax apparct 
p r i m ó : quia non minusdiftant genere 
fubftanria increata, 6¿ creara , quam 
íubrtanria}& natura accid etalis,Deus 
namque eft extra omne genus ,nec in 
aliquo continetur, v t cum D . T h o m a 
i.p.q.S.art.^.. docent T h e o l o g i c o m -














re,ex rubfilVentia Verbi ,&hümani ta-
tcaLÍliiupca i-efuitat v n u m p e r í e , vt 
docec D.Thom. in hcic s-p.q. 2. art. 6. 
Ergopar i ter^quódaccidens ,^ TubG-
íten t la di u ina di Lie n t dirc an t i a ge n e r i -
ca, obícare nequíc ad hoc, quód ex i l -
l on im vnione refultet vniiperío. ^e, 
cundo; vtenimdocet D . T h o m . yh l 
proxtme ad z. argum. ideó ex vnione 
hunianitacisad Verbum refultat vnü 
períe, qnia licet humanitas adueniat 
enti completo, trahitur ad eJYe iliiusj ¡ 
íed eo íplo > quód natura accidentaiis 
vniretur cumDeo quoad fubíiftcntiá, 
traheretur ad cíTc diuinum : ergocx 
illisvt vnitis vnum perfe refaltaretj 
ac proindé malé probatur, non pofíc 
accidens vniricum fubfiftetia diuina, 
quia ex i l l is , prout fie vnitis non po-. j 
teíl refülcarevnumperfe. Idautem, 
quod rcíultaretjnecperfonajnecfnp- j 
pofitumelíet^ob rationemafsignatá, | 
íed eíTer íubfiftensin natura accidenta ' 
Ü tra¿ta ad eñe exiítcntíac3& íubíiften-
tie diuinx, Neceíl eade ratio deíub-
íUnt iac rea ta ,^ ; natura accidemali: 
nam accidens fubílantise créate inhns-
rensjad iiiius eííe nó trahitur 3 nec per 
illius exiftentiam , aut fubíiílentiam 
cxiilit^necpoteft íubíiílere: de ideó 
ex lilis vnum perfe non refulutjVt 
nocauít D.Thom. -vhi proxime alle-
ga tus., 
Secundó alij mouentur , e o q u ó d 
inter naturas , communi fubfiílen-
tia tetminatas , neceñaríó interce-
dit communicatio idiomatum ? ita, 
vt ipías naturc,&: qux illis funtpro-
priajadinuicemin concreto prxdicen 
tur: vndé iftxpropoíitiones funt ve-
ríe; Deusejl homo ,homo efl Deus 5 fed 
natura accidentaiis, necin abftrado, 
nec in concreto poteft praedicari de 
Deo; hxc enim propofitio : Deus efi 
^do , r epugna t : hxcetiam: Deus efi 
aíbus, verifican non poteft, vt ómni-
bus eftinconfcífo : crgo natura acci-
dentaiis, non poteft cum natura diui-
na in eadem lubfiítentia coniungi, ac 
proinde,non poteftimmediaté vniri 
cum íubilftentiadiuina, nec perillam 
terminarí. 
Sednec vrget hoc argumentunij 
infiatur enim in anima rationaii; quse 
S cciido* 
in triduomortis Chrifti Verbo vnita Reijct.-
remanficíceiusfubfií'cenría rubfutesj \*é* f>ri 
Acamen infententia iftorum A u d o - WQ. 
rumde Verbo prxdicari non poteft, 
nec in abftrado^cc in concreto^nam 
Verbum , nec anima , nec animatum 
efte poteft, nam adpriauun neccííaria 
erat identitas anims rationalis cum 
Verbo ; vnde ha:c propofitio : Ft v--
bmn efi humantras, cft talla ex defe— 
duidentitatis humaniratiscum Ver-
bo : ad fecundum oportebat, quód 
Verbum infbrmaretur ab anima ra-
tionali, quod implicat: ergo ftat, alU 
quaterminari per comraunem íubfi-
ftentiam,quin vnum de alio predice-
tur. Deind^ vt enim anima rationa-
lis vnitamáferit Verbo, fufficit,quüd 
hascpropofitio fuerit vera: Verbum ej} 
habgs a?iimd rationalem: ergopnriter, 
ex hoc, quód albedov.c poísit vniri 
cu diuina fubfiftentia,folum fequitur, 
poífe verifican de Deo, quód fit ha-
bensin fe albedinem, quód á contra-
rijs Auctoribus ínconueniens non cé-
fetur. Ñeque ex hoCjquod fit habens 
albediné, colligitur, eüe album,quia 
adhoc requirebatur,quod eífet íüb-
iectum inhreílonis aibedinis: ficut nec 
ex hoc,quod Verbum fuerit in triduo 
habens animam rationalem , fequi-
tur ,fuiíTeanimatum, quia adhocne-
ceftarium erat,quód informareturab 
anima rationali. 
Nec cft eadem ratiodchumani-
tate,quaE inconcreto pro^dicatur de 
habente illam te rmina t iué , de per 
modum fuppofitiabfqueco,quódin^ 
formeturabilla,nam humanitas, & 
quxuis alia natura completa non in-
formar fubiedum, de quo prxdica-
tur , fed comparatur adiliud per mo-
dum formas totius,decuiusconcep-
tUjinhíEÍio, vel informatio non eft, 
alias materia informaret 5 formaau-
tcm fubftantialis partiaiis non poteft 
fuum eftedum, niíi media informa-
tione prxftare, nec forma accidenta-
lis, nifi mediante inh^efione : vnde, 
quamuis terminentur, dummedó v-
na non informec, & altera non in-
h^reat , nec denominare poíUmr, 
nec proprios cffedusformales pra:-
ftare. . , , 
12^ 
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Terti6,alioram impügnatisratio ¡ 
iiibas^arguic Vázquez\ /bi /»p^ num. 
21. íoli natura potcns per fe exiftere 
ex le, cftcapax^/t termincturiLibfíUe 
ña diui¡u;(cd naturaaccidétalisnó ell 
é é p ü per íe cxiíccdi ex íe: ergo eft in-
c.ipax termtaari perdiLimá lubfifrcn-
1:vam. Conícquentiátener,minoreft 
certa: nam licet áccidcnspófsitpei-fe 
cx;.üel-é ,v t cóntingit in Sacramento 
r . u d u n í t i ^ , id tame non habet ex fe, 
íed omnino ab extrinfeco,^ fupra ei9 
exigentiánv.ergo áécidenti repugnat 
per Le exillerc éx fe; hoc eft, abintrin-
récoexigendotálemmodum exiften-
di. Maiorem auténl fie probat: non 
enini eft cum fundamento adftruibiiis 
modusahus vnionis immcdiatjecum 
Deo, prxter i l lu , quem colligimus ex 
niyítério ínc;arnationis-,red vnío cum 
duiina ílíbffrrentia^uam ex myfterio 
Incarnationishabemus, eft natura ex 
& ptr íe íubfiftétís, cumspropnaíub-
firtentiaperincrcátá: ílippíetuf. erga 
íbla natura potens ex ib per fe exiftere 
eft vnibiíis immediaté cu rubfiftcntia 
diuina,& per illa términabilis. Quo ar 
gumefoetiá víuseft Granad^ vbifop. 
n.z. etenim á SádisPP. qüide mylte-
rio Incarnationisram copióse dilpu-
tarunt, nonf í tment íode álio genere 
vnioni^pr^ter i l ium, quo natura fáb-
ftanñaliS vnkur cum rubnítentia diui-
na: ergo poísibilitas vnionis nattitas 
accidcntalis cum diuina fubíiUentia 
fine funíianlento adítruitur. 
Hxctamen ai'gumenta,niíi áltun-
áh M ven tur , non vrgent. Primum 
firrmquéeuidcntétiAítátuí in cániu-
ni Theologorum íentetiá,qu,am prns-
drefei AuLiorcs tuétur , aílerente, pof-
íe irrationalem naturam immediaté 
vniri cum diuina fubíiítentia. Etenim 
ex myfterio íncarnatíonis foiumha-
betur vnio íabftantialis cum Dco in 
vnitate períoníe 5 o¿ tamen , hoc no 
chitante, cum fundameto adftruitur 
poíiibilis vnio naturas irrationaliscú 
0eo in vnitatc.non perionáBífed fup-
poílti: ergo^x eo,quod vnio,qux ex 
myfterio Inéarnationis habetur, fo-
lum fir naturce fubftantialis potcn--
tis ex fe per fe exiftere , perperam in-
fertur, álíiim vnionis modum eficini-
pofsíbiicm,^ fine funda mentó aliqno 
inuentum. Confirmatur s vnio íub-
ít^ntialiscum Dco7qua: habetur ex 
mylterio Incarnationís, foium eft na-
tura; períonabílis 5 S¿ tamen prater 
iftum náodum vnionisabipfisadftrui-
tur pofsibilis alius, nempe, narurjE, 
non períónahilis, fed tantum fuppoíl 
tab i l i s rérgo exco,quod vnio, quee 
habetur ex myfterio Incamarionis, 
tantunl fit natunt potentis defeper 
fe exiítere ,malé cólligitur impoisi-
bilis vnio naruroj non potentis per fe 
cxiltereabintrinféco ,&defe. 
Deindéí contra Vázquez argüí-
tur: ipfeenim videtur füppónere,nGn 
repugnare accidenti modum éxifréri^ 
di per fe, non ex fe, í'éd ab extriniceé* 
fed, hoc admiíTo, non eft, vnde coi-
ligatur impofsibilitas vnioniá imiíié-
diatx accidentis cum fubíiftentia d i -
uina : ergo parum donfeqiíehteF pro- I 
cedit ineffícaciter argüic. Maior | 
coftat: Vázquez namque toram vim 
fácit in iüo termino é&fi , quod idem 
eft, ác naturam poiTe ab inírlnfecó^ 
5¿ ex propríá íuá exigéritiá módurti 
éxiftendi per fe fiaberé j éc húc efti 
quod negát, pofte conncniréáccideñ-
t i i d¿ obid cenfet impoísibiíefn vnio-
riem accidentis cum Déo io ítíbfífrení 
: tiíé vnitate : elrgo fuppóníir, faltim 
ab extrinieco pofte accidenti coni'p^ 
tere modum exifrcndi per fe. Mifnor 
aútem ofrenditur p t imó r eo i pío, 
quod accklens pofsit |rcr fe éxKíéte 
ab extrrnfeco modo fupeínaruráfi 
Creato,pofe#etiáperfé exiftefe p^ eí--
íeitate prsftita á perfcna'fitáeé , Véí' 
í'ubírftentia diuina; ergo eoipfopó-
teft vnirí immediaté cumdiúiriafüfei 
friten tia. 
Secundo, nam fubfífréntia diurna 
cóntinet eminentér omnéni pérfe^ 
dionem tñ'óáí ftipérn atufa IB crea t i 
potentis rcddere íubíiírenfci*; natura 
accidentáiem; fed quia continet emi-
nétér perfonalitaten^qúa fubj^tkna 
füra rationalis creara, poteft, iliiüs 
cffectum fuppledo,narure createc vni 
ri,illam perfooare, fubfifrentemque 
conftiüuere: ergo, data pofsibilitate 
per fe éxiftendi accidenti, per modü 
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eft áflTércndüm , poíle üibíifccnriam 
diuinaai ralis modi cl íedum íupple-
re ,&:cüm accidenti vn i r i , iiiudteu* 
m i n a r e ^ ílibíiitens conícituere. 
Nccobíbat , modumiilum per fe 
exifeendi convenientem accidenti cf-
íc ditnnctum á m o d o fubíifcendinatu 
r.« fubrcantialisjilloque imperfe^io-
rem .¿¿ ideoexeo ,qaód rubíiftentia 
díainapolsit loco íiibfiftéciamiiricu 
natura íubí'cátialí, malé infeíTÍ,quód 
poísi t loco lili9 modi vniri cumacci-
dentií Non,inqu3m,obrtat; ná etia 
modus íubíiftendi natura: irracionalis 
cí ldir t inctusámodo fubíiftedi natu-
ra racionalis, &¿ ilio imperfeclior; <S¿ 
tamen hocnonobrtat,vt,quia venuí-. 
que n-uuríE Cubíiftentiam eiTiinenter 
continet íubíiítentia diuina, pofsit v-
trique nature vniri, S¿ vtramquercd-
dere rubfiítentcm : ergo,quod raodus 
per fe exiítcndi potens conuenire ac-
cidenti ílídifrindus a modo fubíifte-
di natura fubítatialis, illoque imper-
fcctior.nonobftat, quo minusfubíí-
ftcntia diuinaillumeminenter conti-
nens,porsit iliius efFectum íupplcre,&: 
loco iliius cum accidenti vn i r i , & ac-
cidensfubíiftensconíntuere. 
Nec iterum obftat, fi dicas, natu-
ram irrationalem, quamuis non fub-
íiílatita perfedé ,ac natura rationa-
lis, eñe tamen capacem conftituendi 
fuppoíkum vnitam cum fubíiftcntia 
diuinajCÍto capax non íit conftituendi 
perfonam, de ideó effe in illa potentia 
obedientialera, v t te rmíne turpcr íüb 
ííftentiam diuinam ^ accidens autem 
nec perfonam, necfuppoíltum poteít 
conrcituere,ac proinde nec potcíl ter 
minari per fubfirtetiam diuiná. Non, 
inquam, obftat pr imó, nam anima ra-
tionalis no eft capax conftituendi fup 
poíitum , nec per íonam, 6¿ tamen, 
quia eft capax per fe exiftendi pernio-
dum fubíiftcntix creatum contenm 
eminenter in fubfiftentia diuina, po-
teft per illam terminan: ergo, quam-
uis accidens non íit capax conftituen-
difuppofitum, nec perfonamjíi tame 
eft capax exiftendi per feper modum 
aliquemfubíiftédi creatum , cum ifte 
eminenter contineaturin fubfiftentia 
diuina ,poteft accidensimmediaté v-
niri cum diuina fubfiftentia, & per i l -
lam terminan. Secundó , nam per-
fonalitas Vcrbi in fe ipfa^on folum 
eft ratio conftituendi fuppofitum.íed 
etiam conftituendi perfonam ; b r a -
men, quia continet eminenter ínbíi-
ftentiamnó perfonalem naturísirra-» 
tionalis,poteft illam rerminarc3quam 
uis eamperfonare non pofsit: ergo, 
fi eft pofsibilis modus crcatus, quo 
fubfiftat natura accidentalis, eminen-
ter inperfonalitare diuina contenrus, 
poterit, iliius efFedum iupplédo,rcd-
dere fubíiftentemnaturam accidenta 
lem, quamuis nec períbnare, nec fup-. 
pofitare pofsit, eoquódhuiufcemo-
di eftectuum eftincapax.. 
-po ^ ^ ^ ^ ^ ^ # ^ ^ ^ ^ ^ 
§ . v i i i . 
N o j l r a f e n t e n t i a a u f f i o n t ó r 
te^ & r a t i o n e ^ r o -
h a t u r . 
VNDC ,his argumentis omifsis, fuadenda eft noftra concluíio 
pr imó cxpreQb D. Tho. teftimonio 
in s.ad Anuibalditmdifl.s. q.ynic.drt.. 
l .ad 1. illis verbis: Dicendum ,quodfi 
fieret additfo fubftcítixper m-odum com-
pofirionis, maiürejferjjed non fie fitfimb 
per modum ctjfocicttionis ; accidens au-
tem non potejl addijnifi Per modum com-
pofitionis , cumeins effe fit inefie, Vb i 
D.Thom. docé t , accidens nonpoífe 
diuinx perfong vniri, quia deberet ilü 
inha;rere, quia iliius eñe eft ineífe. 
Dcindéprobaturconclufio hac 
vnica ratione: natura namque no p o 
tensfubíiftere,aut per fe exiftere per 
fubíiftcnríam creatam , nonjpoteft di-
uin.'E vniri,nec per illam fubíiftés red-
dij fed natura accidentalis non poteft 
íübíiftere, aut perfeexiftere per fubíi-
ftentiam creatam: ergo non poteft di-
uina immediaté vni r i , nec per illam 
terminan. Confequentia tener, ma-
ior conftat; nam íubíiftentia diuina, 
C 4 i d e ó 
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ideó poteft naturne crearas vniri,qaia 
continet eminenter modnmfubüíté-
tiíB ternninantem naturnm creatam, 
ob quam continétiam poceft illius e£-
fe^amíüpplere.oí vice illius termina 
renaturam^uiuseft modus; ergo na-
tura iacapax íubfiftcndi per íubiiíten-
tiam creatá,eminenterindiuinarub. 
CftjCQtU contentam, non poteít cum 
illa immediate vniri, necper illater-
minari. Minor autem probatura non 
cnim poteft accidens per le rubfiftcre, 
aut terminari períubtiftentiam crea-
tam ,qu:e ad genus accidentis perti-
ncat ,ncc per fubíiftentiam creatam, 
qux fit modus í'ubftantialis: ergo nul-
io modo poteft per te exiftere per lub-
íiftétiam creatam. Coníequentiate-
net j antecedens antem pro prima par 
re conftat: nam omne accideSj&om-
nis modus IpeCtans ad lineam acciden 
tisjper fe dicít ordincm ad fubiedum 
ính^íionis,&; luftentationisjfed mod9 
per fe dicens ordinem ad fubiectQ non 
poteft independentiamáfubiecto 
incommunicabiiitatem prsftare , in 
quo perfeexiftereconfiftit^rgo mo-
d us ípedans ad lineam accidentis, no 
poteft accidens conftituere per Í'Q exi-
ftens. 
Deindé pro fecunda parte proba-
tur : nam fubíiftentia fubftantiaiis 
modalis neceftarió deber refpicere 
naturam aliquam íubftantialcm, cui 
connaturalitér conueniat; fed modi 
fubliantiaUscóftituentis per feexifte-
tem naturam accidenralem non po-
teft dari natura,cui conueniat conna-
turalitér: ergo implicar ralis modus. 
Maior cum cófequenda tenet-, minor 
autem oftenditur primó: nam modus 
ílle fupernaturalis eftet, vtpote , pras-
ftans forraajitéreífedumrupcrnatu-
ralem i ergo non poteft efte connatu-
ralis, niíi naturg fubftantiali íuperna-
turalij fed natura üibítantialis fuper-
naruralisimpiicat: ergo implicar na-
I tura,cuipredidus modus pofsir efte 
connaturalis. Secundó^nameoipfo, 
quodeftetconnaturalisalicui narurf 
crearoi.non poftet terminare,aut fub-
ílilentem reddere aliam naturam, vt 
vidimus ftip™ ? fed modus ilie adftruí-
j ti5r,v£ terminet naturam accidctale, 
¿¿i i lam per reexiftencem,&fublirten ' 
rem conftituar: ergo nequir elle con-
naturalis alicui fubitantiali na tur íe . 
C o n fi r m a r u r r {li b fi í l e n t i a fu b ft a n -
tialis i taeftpropria í'ubftantialis naiu 
raE,vt repugnet, communicar i acci-
denti^ fed modus fubftantiaiis , quo 
accidens redderetur fubfiftens, eftet 
lubfiftentiafubftantiaiis: ergo imp l i 
cattalis modus ,qu i fubftantiaiis í i t , 
&; accidens per feexiftens , <3¿ fubíl— 
ftens conftituat. M i n o r cum coníé-» 
i quentiatenetj maior autem , p r . í t e r -
' q u a m q u ó d Jupra á N o b i s oftenfa ctt, 
p r o b m i r m a m fubfiftentia fubítantia-
lis , 6¿ modus cxiítcndi per feita funt 
propria íubftantiic:ficut modus elíen-
dj per inhxre t iam in alio proprius cít 
accidentis 5 fed modus inhxrenriaeita 
eft proprius accidenti, v t rep.ugnet, 
communicari fubftantixrergo íubftá-
íiaiis fubíiftentiaítS¿ modus perleexi-
ftendijitaappropriaturfubítantiíc, vt 
implicet accidenti c o m p e t e r é . 
Huicccf i rmat ioni re lponder i folet 
p r i m ó , n e g á d o v i t imá m i n o r é , q u ó d , 
n e m p é , modus eflendi per inliíercn-
t iam in ailo,non pofsit c ó u e n i r e fub-
Ííátiae,i3¿; probar in huroanitate C h r i -
fti, qux , licet fub í ran t i i fit,depedet á 
d i u i n o f u p p o í i t o ^ a b i i i o f a í r é t a t u r , 
in quo aliquo modo eft ümii is acc idé-
tidependenti á í'ubfrantia , v t á fubie-
cto í u í t en t an t e . Pro quafolut ione ai-
iegatur Capreolus?» 4* díj{. i o ^ « * -
ftionez.ad -/.Duranát contraficundam 
conclujZ 
Secunda folutio negat paritatem 
rationis^difparitas autem eft ; nam in 
h o c q u ó d Deus vniatur cum acciden-
t i fub conceptu rubfiftenris, &: i l l ud 
fubfiftens reddat, nuHa invoíu i tu r i m 
plicatio, cum folum íit fuppíere gen9 
c.aufx materialis cxtíinfecng, in quo 
nulla implicatio inueniturj in hoc au-
t e m , q u ó d fub íhn í i a inhxrea t j invol -
u i t u r , Deumfuppiere rationem cau-
103 formalis, quod implicar . Quod au-
tem mvoluatur,paret í nam lubftan-
tiam inhasrere eít informare fubiec-
t u m , q u ó d ipfa de fe non habet: erga 
Deusrcddens inhsrentem fubfcantiá 
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T c r t i ó refpondcriporcftjaiiud ita-
tuendo d i í c r i m c n , nam rubí tan t iam 
inhxrere íubicdto, eltab i l lo in efsédo 
depende ré 5 Deus autem non poteft 
f ace ré ,quod id^quod de fe non depen-
detabaliquo,dependeat a b i l l o , niíi 
deferuendo naturam; accidens autem 
per fe ex i í t c re ,no eft abaliquo in t r i n -
fece dependere,fedindependens con-
ftitui á fubieCto, á quo ex natura fuá 
depender, i n quo nulla implicat io in-
uenitur. 
Sed nulla ex his folut íonibus argu 
m e n t ó fatisfacit. N o n prima, natura 
namque fubftantiaiis totalis implicar 
depedere á í u b i e d o inha;llonis, iaí. 
formationis, cü illius di í ferent ia ,pro-
ut ab accidenti dif t inguitur , coníiftat 
in eife per fe, hoc eft, m efte á f u b i e d o 
independente; c ó t r a r i u m autem dif-
ferentiís eftentialisnulli quidditati po 
teft conuenirc ; fed argumentum de 
hac dependentia,ck: modo inhíerentiíc 
procedi t : ergo prima folutione non 
folui tur . Nec exemplum addudura 
eft ad rem , nam humanitas Chr i f t i 
non dependet á Verbo t a n q u á á fub-
iedoinhcefionis, fed folum vt á fuppo 
í i to i l iam te rminan te ,^ complente, 
vice fubfiftentia; propria;, quam emi-
n e n t é r cont inet ; hax autem depen-
dentia contra ratione fubftantias non 
eft,nec de illa argumentum fadu pro-
cedit, fed de inhaerentia, §¿ dependen-
tía a b extrinfeco , v t á fub ie í to inhas-
í ionis . 
Dcinde fecunda fo lu t io reijeitur: 
n ó e n i r n í o l u m repugnarnaturg fub-
ftátiali a¿ tuare fub íedü ex t r in fecü in 
genere caufee formal is , led etia depe-
dere ab i l l o , v t á í u b i e d o inhasíionis; 
fed in hac depéden t i a Deus n ó fupple 
ret caufam fbrmalem intrinfecam, cü 
íub hac ratione caula formalis non ef-
fer: e rgo , q u ó d íubfranria non pofsit 
extrinleco fubiedo inhxrere, n ó ideó 
eft, quia involuatur fupplementum 
c a u f í formalis intrinfecae,fed quiaei9 
efte confiftit in eífe per fe, íed eife ac-
cidentis confiít i t ineftein alio : ergo 
non poteft Cubíiítere per fe pof i t iue . 
Denique tertia folut io reijeitur: 
nam e t iaminhoc , quod eft accidens 
exirrcreperfepofuiac, includi turde-
i 
pédent ia accidentis ab eo, á quo abin 
t r i n í ceo n ó d c p e d e t : e r g o , í i lubftátia 
n ó poteft inha; rere lubic¿to , quia per 
le non dependet ab iÜo,&: Deus,non 
niíi deftruendo naturas poteft faceré, 
q u ó d d e p e n d e a n t a b e o , á q u o n ó dc-
pedent áb in t r in reco ,eac le ratione n ó 
poteft communicare accidenti m o d ü 
exiftendi per fe. Confequentia tenet 
á paritate rationisjantecedens autem 
probatur : natura namque non aliter 
poteft per fubiiftetiam terminari ,nifi 
per hoc , q u ó d per i l la in compleatur 
ad exitrendum^ fed hoc eft dependeré 
á modo complen íe , ¿c terminanterer-
go non poteft accidens per fe exiftere 
pof i t iué finedependétia á m o d o d á -
t e p e r f e i t a t e m , á q u o c x íe,¿¿ ab in t r in 
feco non dependet. 
E tex hisfolutum manet contra-
r i o r u m í u n d a m e n t u m fumptum ex 
accidenribus Huchar i í r i a ; , quas line 
fubiedo exiftunt i & c ó l e q u e n t e r per 
fe; fed fubfiftentia diuina ob íuam i n -
finitatem e m i n e n t é r continet omne 
modum perfeitatis», & c o n f e q u e n t é r 
poreft loco illius vniri,6¿ illius eftedu 
í u p p l e r e : ergo, í icut hac rarione po-
teft v n i r i cum natura íubf tan t ia i i ,po-
t c i i etiam cum accidentali vn i rUUam 
terminare,^: per (e ex i í t en tem confti-
tuerc. H u i c aigumento r e í p o n d e o 
ex d i d i s , diftinguendo maiorem: per 
fe exiftunt perfeiute negatma, con-, 
cedo maiorem : po í i t iue per aliqucm 
m o d u m terminanrem accidentia Eu-
c h a r i f t i c a ^ r e p u g n a n t e m i n h x í i o n i , . 
n e g ó maiorem,5c cocel ía mino r i , ne-
g ó confequentiam 5 nam fubüítcnt ia 
d iu ina , ideó poteft cum humanitate 
v n i r i , &; i l l am fubí i í tentcm confti-
í u e r e , q u i a e m i n e n t é r continet mo-
dum per íona i i t a t i s humana;, á quo 
n a t u r a l i t é r compieretur , nifi impe. 
dimentum adeftet: in accidenti ante? 
nec con iundo , nec íepararo nullus 
datur modus i l lud complens ad exift e 
dum,vtfuperius arguebamus, fed tan-
t a m conCeruatur per íc n e g a í i u e . h o c 
eft, conferuatur á D e o f i n e inhxren-
ria ad fab ie¿ tum,Deo cfñcienrér fup-
plentedependentiam, qua accidens á 
í u b i e d o dependet: 8c ideó non poteft 
fubíifrentia diuina vn i r i cü accidenti, 















| nec i l iud terminare 75¿; complcre. 
Sed in ía rg i i Naza:ius7in entibos, 
quas altqtio termino t e r m i n á t u r fuap-
t é natura, ablato eiusproprio termi-
no í h t i m naturaliser alius re íu l t a t ,v t 
coní ta t in linea, á qua , p r i m ó puncto 
i ablato, naturaliter rcfultatahudjre-
j mota etiarn figura abaiiquo corpo. 
r e y n a t u r a h í c r a l i a refultat í-Sífimil^ 
rer,remota abhumanitateChrifti per 
fonaiitate V e r b i , n a t u r a l k é r reíulta-
ret propría ipil9 períonal iras 7per q u á 
extra Verbum fubfiueretj íedaccides 
naturaliter t e r m i n á t u r per inhísren-
tiam in a l i o : ergo, inh^rentia remo -
ta, naturaliter ad illius naturam con-
fequitur modus efíendi per fe; & con-
í equen té r jCura accidentia Euchari-
üica careant inhíeret ia ad fubiectum, 
habent modum exiftendi per fe , non 
ío lum negatiue , v e r u m et iampoí i— 
tk i é . 
Refpondeo, veram eífe maiorem, 
f i i nen tevno modo terminato,f i t ad 
alium modum capacitas naturalis,vt 
contingit inexemplis addudis i n ar-
gumento ^ fecus autem, ü hxc capaci-
tas non fupponatur, v t in aecidenti 
cont ing i t jquodef íe incapax exiftendi 
per fepof i t iué jconftat exdidis^nen 
enim poteft per íe exiftere modo fub-
flaníiali perfeitatis, quia talis modus 
non datur , qui pofsit accidenli com-
municar i^neemodo^uiper t ineat ad 
lineam accidcntisjnam eo ip fo , q u ó d 
adlineam accidentispertineat, petis 
abinrrinfecoinhxrere fubftantiaj, 8¿ 
abillafuftentarijCii quo non ftat con-
Üituere accidens per fe exiftens, hoc 
eft,afubiedo fuftetante independes. 
Nec fatisfacit folutio Nazarij aíferen-
tis, q u ó d licet ifte modus ex commu-
ni ratione accidentis petat inha;rere 
fubiedo 5 ex pecuiiari tamen ratione, 
qua habetdareaccidenti exiftere per 
fe m o d o f í m i l i ei , quo per fe exiftit 
fubftantia, poteft inhaerentiam exclu-
dere.. 
H x c , inquarn, f o l u t i o , & doctrina 
non íatisfacitylicet enim pofsit repug-
nare a l icuient i ta t i ex concep tu diíFe-
ren t ia l i ,quód non repugnat ex co-
ceptu genér ico; non autem poteft cd-
t ingcre^quód ex coceptu diífcrentia-
l i repugnet id,qucd ex coceptu genc-r 
n e o conuenit pofitiuc eücmia i i t é r^ 
v n d c h o m i n i e x cócep tu cifi'crentia^ 
i i r epugnat i r ra i iona] i tas ,qu íc i i l i non 
repugnat ex conceptu enimalis 5 n c a 
aute poteft repugnare heminiex co-
ceptu difteretiali fentirequia efle fen-
fitiuum eí lent ia l i tér pofi t iué conue-
ni t animali j fed petere inhxrentiam 
ad í u b i e d u m , 6¿ poife fubietto inh^re 
re y pof i t iué eflentialiter conuenit ac-
cidenti, t a n q u á difFerentia có í l i t u t i ua 
il]ius,&: d i f t inüiua á fubí íant ia : crgo 
non eftdabilis moduspertinens ad l i -
neam accidentis, cui ex conceptudif-
ferentiaii inha-retia repugnet^ac pro-
indé non poteft conuenire acc idení í 
exi í tere per fe , per íe i ta te prceftita a 
modo accidentaii. Cumquc nec á 
modo fubftantial i i l i i pofsit conueni-
r e , fit confequens» v t incapax fit ad 
exiftendum per fe pof i t iué > ac p ro in -
d é , quamuis Deus auferat ab accideM 
te inhxtent iam a d í i i b i e d u m , n o n re-
fu i tab i t in i l iomodus ex i í t end ipe r fc 
perfeitate poñt iUa , fed tantum c ú t 
per fe exiftens negatiue.. 
§ . I X . 
R e i j c i t u r q u a r t a p n t e n t i a * 
ECVNEA C o N c t v s i a S I T . A C C I * 
des no poteft ¡mmedtate -vniri Deo9 
y t extremo puro termino ynionis. 
H x c coclufioprobatur:ex vnione na 
que extremorum neceí íar ium eft, re-
fultare aliquid vnum j fed ex acc idé t i , 
& Deo ,v t extremo ,&;puro termino 
vnionis , non poteft refultare aliquid 
vnum : ergo talis vnio repugnat. C ó -
fequentia tenet ,n ia ior coftat p r i m ó ; 
nam vnio extremoru eft i l lo rumad-
unario : crgo ex vnione extremorum 
neceffarió refultat aliquid vnum. Se-
c u n d ó , non enim ftat vnio reaiis ex-
t remorum abfquc reali c o m p o í u i o -
ne, compofir io enim eft d i f t i ndorú 
yn io ,compof ido autem fine vnitate 
compofi t i refultantis^ n ó poteft intei-
% i ; 
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tél l igi : ergo nec vnioextrea-iorfi rCfá-l 
l isinrell igi poteft ab íque eo , q u ó d ex i 
l i l isaliqaid vnun i re íu l t e t - M i n o r a n - ' 
tein probatur: v t cnim ex duobus re-
Taítét aliquod vnum^necc í l a r i um cft7 
conipar.'irrpct modum p o t c n t i x , S 
a ü u s , q u n l í t é r e x mate r ia ,6¿ ; ferma 
vríitis:rcrultat vna na tura ,& ex fubie. 
£ t ó , & accidenti refultarconcrctLi ac-
eideií talé, vel per modum te rmín i ter 
m?nantis}&:complerítis,&: natufíD t é t 
iríirrabilis1, qua l i t e i ex rubfiftentia ; & 
natura refultat vna perfonaj vei q ü ó d 
vrrumque eodem te rmino gaudeat, 
quáli r er ex par í ibu ¿ i h tegráí i Dus, c o -
ti'rtrni termino vn i t i s . reiultat t o t u m 
írttegfa-te ,-vntíate eonf inü i ta t i s ,ncc 
a i i i i smoduscÓft i tuéndi al iquod v n ü 
imágiñabilis 'eft; fed ex accident i , flSl 
D:eo,vt e x t r e m o , ^ puro te rmino v-
ñi&méi non poteft aliquo éx praediítis 
modis refu it are aliquod v n ü : ergo ex 
i l fé rum vriione v'num rcí l i l tare no p ó 
teft. Maior cum conlequentia tenet; 
mifyor á u t é probatur : nam in primis 
non poteft Deus ad accidens compa-
rári per modum po ten t i a ad actum, 
v t ó m n i b u s eft in confé í ío , alias po-
tcnt iál is Mffij&é i n t r in íecé muta bilis, 
quo rum vtrumqueeft abfurdü. Nec 
per m o d u m t c r m i n i eomplentis acci-
dcñt is naturam , alias non compara-
re tur , vr 'purum extremum vnionis: 
ficut fubfirtentia^uia c o m p l é t natu-
ramfubftantialem, non c o m p á r a t u r 
v t é x t r e m u m purum ad i l lam. Nec 
dedique poftunt natura accidentalis, 
& Deus terminari aliquo c o m m u n i 
t e r m i n o , nam terminus creatusnon 
poteft D e i n a t u r a m i n t r i n f e c é t e rmi -
nare : ficut nec i l lam complercj t e rmi 
nús autcm inc reá tus no poteft i n t r in -
fecc terminare naturam acc idén ta le , 
(i purum extremum í i t , nam termin 
mtr infecé aliquam natura terminas, 
intrinfece complet i l lamj & cófeqUé-
ter in compan tione iliius purum ex- I 
r remum non eft : é r g o ex accidenti, j 
é¿ D e o ^ t e x t r e m o p u r o vn ion i s ,no | 
poteft aliquo ex p íxdic t i s modis re-
íü l t a rc aliquod vnum. 
Huic argumento rc íponder i po-
teft p r i m ó ex doctrina A d u e r í a r i o r u , 
negando maiorem^ poffunt enim d ú o 
9 
vni r i a b i g e o , q u ó d in illisajia deno-
minarlo ivfulter , qu-m denominnrio 
y n i t i : tL im,qü ia in hocnul la apparet 
impl ica t io r tum etiam,nam partes in-
tegrales v n i u n t u r , qmn vna ad aliam 
comparetur per modum potentia:,& 
adus, aut t e rmin i , &L terminabilisj6¿ 
confequenter in illis folum refultat 
denominatio rcalis vniti^ in eo autern 
c a í h e x Deo ,&:acc idé t i vriitis , vnitas 
non refultarctj Se confequenter non 
implicat vn io rcalis ext remorum , ex 
quibüs vniiiíi aliquod non refultat. 
V e l fecundo rcfponderi poteft, v t 
aliqua d ú o vniantur, non elle necefla-
r i u m , q u ó d ex illis fie vnitis refultet 
vnum per fe, fed fufficit vnum per ac-
cidens: vt autem ex Deo, ét accidenti 
vnitis refultet v n u m per accidens, no 
exigitur aliquisex illis modis,qui tan-
t u m funt neccllarij ad faciendum vhú 
per fe^ac proinde ex Deo, v t extrenit» 
Jmro vnionis , &c accidentali natura, 
poteft vnum refultare, quamuis non 
comparentur per m o d u m pt)tentias, 
6c aftus, nec per m o d u m t e r m i n i , &: 
terminabil is , nec commun i termino 
compleantur , iS¿ terminentur . 
T e r t i o refponderi poteft , cum a; 
contrarijs A u d o r i b u s aireri tur, acci-
dens cum Deo v n i r i , tanquam cum 
ex t r emo ,S¿ puro termino,non cxclu-
diex parte D c i , q u ó d compleat natu-
ram accidentalcm, q u ó d i l l i m ter-
m i n e t , & fuftent"et,gerendo vicesvfub-
iécfcí, o m n í imper fed ione féc lu fa , íed 
fóíü exciudi á D e o r a t i o n é m p o t c n t i ¿ 
recéptíuae^ datura: accidéi t ta l i s , quoa 
imperfedionis eft- eo aut 6 i p l ^ q u o d 
Deus vni r i pófsir c u m n a í u r a accidfh 
ta l i v t fiibietím\fiVólátis ímpei 'féctio 
nibus, poteft éx iiiis vnitis reíLiUaré 
aliquod v n u m , ñ é m p é , habens in fó 
accidentaiem naturamj ac proinde ta 
lis vnio non repugnar. 
Sed nulla ex his folutionibus ar-
g u m e n t ó tati'sfacit. N o n prinia,quíK 
exclufa maiiót probationibus maio-
r is , nec partes integrales vniú tur abf-
que aliqua denominat ione ,pr .£ tcr de-
nominat ionem vni t i i nam denomina 
tur componentes v n u m t o r i m i in té -
grale, & rerminatce aliquo communi 
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pletx: quaedcnominationes d i f t i nds 
íun t á dcnominationc foium vniti. . 
Nec magis ice anda ío lu t io íatisfa-
c í t : nam licet realis v n i o , &: i a t r i n -
r e c a c x t r e m o r ü m , n o n inferat exter-
minis vnum per íe perfeirate íUbftan-^ 
tiaU,YL-conftat in vnione accidentis, 
^ f u b i e d i j e x quarefnltat concretum 
accidénta le tali vnitate non gandes^ 
infert tamec vnitatem per íe perfeita-
te oppofita vn i per aggregationemj; 
C-dad vnitate per íe hoc genere per-
íei tar is , r equ i r i tu r^quód extremaco-
parentur aliquo ex praedictis modis: 
ergo , Deus, & natura accidcntalis 
non pofllmt fie comparari , funt inca-
paces vnionis. Con íequen t i a tenet. 
ivíaior conftat : nam vnitas aggrega-
tionis eft pluriumfine intrinfeca vnio 
ne)vtpateE in acerbo l a p i d u m 7 i m ó 
ordinis vnitatem exciudic, v t patet i n 
exerc i tu , &: populo 7 quorum vnitas, 
per accidens, u¿; per aggregationem 
non eft^quin interpartes v m o i n t r i n -
feca intercedat/ed folú intercedit or-
do : ergo vnio intrinfeca e x t r e m o r ü 
obftac vnitati per accidens, 6¿ per ag-
gregationem ta l i . M i n o r autem pro-
batur : nam vnitasperfe, quesex vnio 
ne phyíica ext remorum refultat, non 
eft moralis, fed p h y í i c a . at vnitas per 
fe phyíica non poteft r c í u l t a r e , quin 
extrema componentia comparentur 
ínter fe aliquo ex prxdid is modis : er-
go , í i Deus, v t purus terminas no po-
teft aliquo ex ülis ad accidens compa-
rar i , n5 poteft cum i l l o , v t purumex-
fremumimmediate phyfice vn i r i . 
T á n d e m v l t imafo lu t io reijeitur: 
nam licet Deus pofsit fuppíere in ge-
nere caufae cfficientis cauralitatem, 
quam habet fubiectum rcfpedu acci-
dentis, v t cóftat in quantitate Eucha-
r i f t i x c o n f e m a t a e f í k i e n t c r á Deo fi-
ne concurfu í u b i e d i j non tamen po-
teft i l la alio modo fuppíere^ fed ,quód 
fuppleat in genere caufx effícientis 
íubiecti caufaiitarem , non fuff ic i t , v t 
natura accidétal is vniatur immedia-
te phyí ice D c o , v t ex t remo, & puro 
t e rmino ; ergoimplicat huiufcemodi 
vnio . Confequentia tenet. M i n o r eft 
certa; nam, fuppíere e f ík ienre rcaufa -
l i ta tem fubiecti non petit vnionefub-
i e d i cum accidenti; ergo nec petit v-
niofi S per medum e x m m i , & t c i m i -
ni . Maior autem probaturjnam prx-
ter fuppíere effieicnter cauíal icatcm 
fubiect i ínon eft alius modus fupplen-
d i , niíi fuüen tando accidens , vel v t 
f u b k d u m fine intrinfeca i n h a í i o n e , 
vel vttcrniinusintrinfecus ccirplcns 
accidens , v t exiftat ^ íed fu íkn t a r e v t 
fubiedum fine intrinfeca receptione, 
eft impl ica to r ium in t e rmin i s lu f tcnr 
tare autem p e r m c c l ü termini i n t r i n . 
feci complcnt is , v t exiftat naturaac-
cidentaiis,non poteft Deo ccmpctc-
re: ergonequit Deus íuppiere cauía-
litace fubiedi refpcdu accidentis alio 
modo,quam in genere caufs efíicien-
íis^ i A a i o r c u m con íequen t i a tcnet^ 
M i n o r pro pr ima parte conftat; nam 
fuftentare formam al iquam, v t fubie-
dum^in nul io alio á íu f tcn tan te p u r é 
v t terminas d i f t ingui tur , niíi in eo, 
quod fuftentans t e rmina t iué non fu-
ftentat recipiendo, vel recepticacm 
exigendo yíüftentans autem fubiedi-
u é íuf tenta t formam ü l a m recipien-
do in feipfo , i ta v í ? quamuis munus 
fuftentandi d i ñ i n g u a t u r á m u ñ e r e re-
cipiendi >illud tamen nece í f anó exi-
gatif icut m u n u s i n h e r e n d i c o n u e n i é s 
re la t ioni ex conceptu diíferentiali , 
quamuis munusreferendi non expri-
mat; i l l ud tamen ex íg i t , 5¿ in t r in íec^ 
i nc lud i t ^ec poteft l u b i c d u m a rermi 
no puro alia raticmediftingul :.crgo 
i m p l i c a t i o t e rmin i s ,Dcua i íuftcnta. 
re accidens v t fubiedum ^ 5¿ i l lud in 
fe non recipere. 
D e m d é j p r o f e s u n d a . partefuade-
tu r p r i m ó : nam fuftentare terminati-
u é jcompledo naturam, vt exiftat^eft 
terminare p roprium fubfíften t ix ^ fed 
D e u s n ó poteft immediate cumacci 
denti vn i r i fub concepta , &: m u ñ e r e 
fubíiftentix,vt fatentur Audores ,co-
traquos noftraconciufio procedit, & 
concluf.prmceíL monftrauimus: ergo 
non poteft immediate vn i r i cum ac-
cidenti fuftentádoil lud t e r m i n a t i u é . 
Secundó , nam t e r m i n a t i u é complc-
rc fupponit incompletam naturam: 
ex quo na i c i t u r , quód ex termino co-
p í e n t e , &: natura terminara refultet 
vnum per fe^fed^ vt pra?fati A u d o r e s 
faren-
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fatcntur, natura accidentalis non íup 
pvonirur incompleta : vndé ex i l l a , & 
Deo vnitOjnon poteft vnum per íe re 
fal tare: qua ratione p roban t , Deum 
non poOfe cum accidete vn i r i lub c ó -
ceptu fubfiftentix : ergo non po t e í l 
vn i r i fuftentando naturam accidcn-
talem per m o d u m termini i l lam com 
plentis. 
Denique,nam ve] compleretna-
t ü r a m accidentaiem, vt per fe exifte-
ret poíi ' t iue, v e i v t a l t e r i inexií leretj 
nu i io ex his modis po te í l complere 
naturam accidentaiem: ergo non po-
t e í l p r ^ d i d ^ naturas v n i r i , i l l a m t e r -
m i n a t i u é íuf ten tando. Maior cü con-
fequentia tenet; minor autem pro fe-
cunda parte conftat: non enim poteft 
Deusnaturam accidetalem comple-
te, v t í rb i inexíf ta t , alias reciperetin 
fe accides, nec v t exiftat i n alio fubie-
do ' , á d h o c enim nul lo complente in -
d ige td i f t indo abipfo fub ie¿ to : ergo 
non po te í l terminatiue complete ac^ 
cidens ad inexiftendum. Pro feeun-
ida a u t é m parteoftenditur p r imo : ac-
cidens enim no eít capax exi í lendiper 
fcperfeitatc p o í i t i u a , v t conchf pre-
ved, monftrauimus : ergo non poteft 
a Deo terminatiue compleri ad exifte 
dum per fe perfeitate poíi t iua. Secun-
d ó , n a m , í i compieretur á Deo te rmi-
natiue ad cxiftendum per fe perfeita-
te pofitiua ,Dcus vniretur cumacci-
denti fub conceptufubí i f ten t ig , cum 
fubílf tent iadiuina cotineat in íh emi-
nenter omnem m o d ü p c r f e i t a t i s e x í ' 
ftendij fed hoc renuunt A u d o r e s c ó -
t r a r i j , v t v idimus: ergo non poteft á 
Deo terminatiue compler i ad exilien 
dum per fe per íe i ta te poí i t iua . E t ex 
his conftat argumentorum fo lu t io . 
I 5 7 : 
Primií 
6 £ £ £ £ i 
m f i l i l í 
x . 
F u n d a m c n t i s c o n t r a n j s o c -
c u r r i t u r , 
PRIMVM argumentumeft: poteft quantitas v.c. creari á Deo a d i ó 
1 nedependete abipfo, v t apuroextre-
i 5 
PefpQrt 
m o , 6 ¿ ; t e r m i n o , vel fuppoíira adionc f,/w con 
creatina quantitatis, noua adionc v- twtorU 
nio ex quantitate educi, qus in quan-
titate recepta Deum vt t e r m i n ü r e f -
piciatj í e d q u o l i b c t ex his modis vn i -
t u r i m m c d i a t é natura accidentalis cu 
Deo , tanquamcum ex t remo,^ puro 
termino vnionis : ergo poteí l tic v n i -
r i . M i n o r cum confeqnentia tenctj 
maior autemprobatui-'. quia innu l lo 
ex illis modis in vo lu i tur imperfedio. 
non enim col l igi tur mutabil i tas , aut 
potentiaiitas aliqua in ipfo, nec q u ó d 
v e r é quantusfit per quantitatem 
e x t e n l ü s , nec q u ó d accidens intrinfe-
c é ab ipfo c ó p l e a t u r : ergo in illis mo-
d i s n u 11 a i m p l i c a t i o i n u c n i t u r . 
Rcfpondeo, negando m a i o r é pro 
vtraque parte. Ra t io autem implica-
tionis habetur ex didis nof t ramfen-
tentiam probando ; quia , n e m p é , v t 5w! 
accidens vniatur phy í i cé i m m e d i a t é 
cumDeo ,debe t ex iliis r e í u l t a r c a l i -
quod v n u m per fe c o n t r a p o í i t i u é ad 
peraccidens, adquod nece í la r ió exi-
g i tu r ,quod interfecomparentur , vei 
per modum termini,<5¿: natura t e r m i . 
n a b i l i s , v e l v t a d u s / i p o t c n t i a ^ e l v t 
f u b i e d u m ^ f o r m a ^ v e l v t rumque ad 
v n u m communem t c r m i n u m , q u o r u 
repugnantiam oftendimus. Nec ad-
m i t t o , quantitatem in Sacramento 
EuchariítiíE vni r i cum corpore C h r i -
ftialiquocx prxdidismodiSi q u a l i t é r 
autem corpusChr i f t i refpeduquanti 
tatisfe habeat, no eft nof t rum inpr^- i 
yewfz'examinare. 
Sed dices: poteft anima rationalis 
i m m e d i a t é v n i r i c u m Deo j &: tamen 
ex rali vnione vnum per fe non reful-
tat : ergo ex eo , q u ó d ex vnione acci-
dentis cum Deo non refultet vnnm 
per fe,non col l ig i tur vnionis impoísi-
bil i tas. M i n o r , c u i inefídifficultas,pro 
batur: Deus namque non poteft ani-
ma dici t f icu tnec huraanitas d ic i tur 
vnit9 humanitati ,quia ad hoc erat ne 
ceirarium identificari cum anima,nec 
poteftdici animatus: íicut corpus,cni 
anima rationalis vnitur ,dici tur anima 
t u m , n á a d h o c n e c e í r a r i Q erat , q u ó d 
ab anima informaretur , quod i m p l i -
car,alias per vn ionemcum anima ra-
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Secúdií 
•ttípropo 
mx rationaliscum Dco nonrcfuitat 
aliquod vnum per fe. 
Rcrpondeo, conecífa m a i o r i , ne-
gando minorem: quía licet Deus non 
dicatur anima , necanimatus, quia ad 
onnium requirebaturidenriras ,&;ad 
íccQdiíra crat neceíTada informat ioj 
dicitur tamen inanima rationali fub-
í if tci ls ,^ habens in fe animam rationa 
lem: ex quoo i i tu r ,qn6<id ica tu r i n -
tc lügens! &: voicns mediaré per actus 
abanima eiiciEos,5¿;in i l la reeeptos í 
hoc antena coQvetumfrbfiflens in anu 
md rattondi, ¿7* habens ammetm ratto* 
ndem, cft aiiquid per fe v n ü m , n o n mi 
ñus quamhocGocretum yfobjtfteys in 
humaniteíte, & habens humanitatew'y 
ac p ro indé ex vnione anims rationa-
l iscum Dco aliquod vnum reíul taL 
V e l poteft refponderi í ecundóí 
negando minorem j nam licet Deus 
non poísit d k i anima ob d e f e d ü i d e n -
titatiSjnecanimatus conc re t iué con» 
crctione í"ubic¿i;iua ob defe^tum i n -
formationisj poteft tamediei animan 
tus c o n c r e t i u é c o n c r c t i o n e í u p p o í í -
t a l i , eo quód anima vnita fuppoíitali-
t é r D e o r r i b u i t i i i i denominationem 
operatiui i l iarum opera t ionum, quze 
ab anima el iciuntur , in quo rat io ani-
mad conc re t i ué concrctione íuppa» 
íltali conf i í l i t , nec ad hoc requiri tur 
inforraat io, humanitas namque abf-
que informatione V e r b i per hoc í b -
l u m , q u o d i n i l l o f u b í i í l a t jGonftituit 
V c r b u m radical i tér opcratiuum per 
modum fuppofiti fuarum operatio-
num ; e r g o p a r i t é r i d porerit abfque 
vlla informatione anima rationaiis 
pr.xitare. Contra quam folut ionem 
n i h i l aliud po tc í l o p p o n i , nifi q u ó d 
V c r b u m in t r iduo ? in quo maní i t ira-
m e d i a t é v n i t u m c u m anima rat iona. 
l i , á c o r p o r e f e p a r a t a , animatumap-
pcUaree í t inu í i t a t a ioquut io . Csete-
rum cum de re conftct,&: ex loquut io 
ne nui lum inconueniens íequarur» n ó 
debet inconueniens cenferi nouister-
minis rem antiquam explicare^ 
S e c u n d ó a rgu i tu r : poteft Deus 
v n i r i c u m accidenti i n ratione fubic-
d i í u b e o c e p t u f u í k n t a n t i s j e rgopo-
teft accidens i m m e d i a t é Deo v n i r i . 
Con íequcn t ia tenet ^ antecedens au-
t c m oftenditur p r i m ó ;poteft namq^ 
Deusfupplcreomnem caufamextrin 
fecamj fed fubiedum , v t fuftéfans cft 
caula extrinfecaaccidentis: ergo po-
teft fupplere cauialitatem fubiedi v t 
fuftcntanrisjcx: confequen té r poteft 
vni r i cum accidenti 7vt fubie&ura in 
ratione fuftentantis. Secundo proba-
t u r : n a m licet í c eep t io íit imperfe-
¿tio in fubiedo, rat io fuftentantis im^ 
perfe í t io non eftj fed Deus poteft vni -
r i lüb omni ratione no dicenteimper-
fed ioncm; v n d é vni tur in racione fu-
ftcntantis huraani tatem^uia in con-
ceptufuf tentant isnoninuolui tur im-
perfedio. E t f ími l i t e r vniri poteft 
defamo vnitur mentibus Beatorum,, 
v t fpecies, & terminus determinans 
in te l l edum, quia in ratione determi-
nantisfub m u ñ e r e fpeciei imperfedio 
non claeditur ; ergo pot eft Deus v n i -
r i cum accidenti in ratione fubic¿ti 
fub coneeptu fuftentantis. 
Refpondeo,negando antecedens: 
ad p r imam proba t ioncm, diftinguo 
maiorem : poteft fupplere omnera 
eaufam extrinfecam in codem genere 
caufíe, n e g ó maiorem: in codera^ vei 
i n alio, rranfeat masor, & cocefta m i -
n o r i , dift inguo cofequens: poteft fup-
plere canfalitatem f u b í e d i , gerendo 
munusfubiecti3 vel i n genere caufe 
fubiccliuíS, quíE materiaiiseft 3 n e g ó 
Gonfcquentiam : poteft fupplere cau/-
fa l i t a t emfub ie í t i in genere caufícef-
fícicntis^oncedo c o n í e q u e n t i a m . Ex 
qoo no feqüit ur, q u ó d pofsit per mo> 
dum fubiedi cum acc idé t i vn i r i ,nam 
ad hoc n e c e í l u m e ra t^quód fuppleret 
cauialitatem íu f t en ta t iuam fubieü i 
in eodem genere cauíás, fcilicet ? fub-
ie£tiu.'E,&: m a t e r i a í i s , quod implicat 
obrationes fupra fa¿tas: íjcut ex ea 
q u ó d fupplere pofsit caufalitate dif-
p o í i t i o n u n i in genere caufgs efficien-
tisproducendo formam íine prcBUij^ 
di ípoí í t ionibus , non fequitur, poí íe 
vn i r i per modum cifpofirionis forma 
liter dilponentis ad formara. 
A d fecundara, diftinguo maiore: 
ratio fuftentantis noneftimperfeclio 
ex coneeptu communiabftrahente á 
fu f t en ta t ioncef ted íua jpuré te rmína-
tiua,&fubied:i-ua, cocedo maiorem; 
' —• ^—:-- - V 
ra t io 
JReJpon 
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Tevtío 
! í»r , & 
[replica. 
\tur con -
r a t io fufrentancis fuftentaticme fi ib-
i e¿ t iua ,ncgo maioreni ,&: coccfla TV\[~ 
nori^ncgo confequentiam, íed t á t u m 
infer tur , poí ic Deum cum accidenti 
v n i r i , ve caula cfficicns fiiftentans, ia 
qua vnionc nu l l a imper fed io impor-
ta tur^nonautem , q u 6 d pofsir v n i r i , 
vcfuftcntans íu f t cn ta t ione p u r é ter-
minat iuajnam ifte modus vnionis re-
pugnat naturs accidecis, v t vidimus, 
nec vt íuftcntás ruftentatione fubiedi 
uaj quiainhac f a í t e n t a t i o n e includi-
tur imperfedio , eo q u ó d , quauis m u -
nus fuí tentant is fubiectiuc non expri-
mat i m p e r f e d i o n é receptionis, i l lam 
tamen cLFcntialitcr i n c l u d i t , v t / i p e n ' 
arguebamus,eo quod fultentatio fub-
ieCliua nopoteft aí3 c i fediua , &: p u r é 
terminat iuain a ü o d i f t i n g u i j q u a m in 
c o j q u ó d ínc ludat ,&: exigat receptio-
nem formas íuf tentat ic . 
Sed contra hanc folut ioncm infta-
tur,&:cft t e r t ium argumentum: po-
tert dari f ub i cdú luftentans formam 
í i n e i l l i u s r c c c p t i o n e j fed receptione 
í u b l a t a , omnis imperfedio exciudi-
t u r : e r g o vn io per m o d u m fubiedi 
poteft ab o m n i i m p e r f e d i o n é depu-
rari j&: confequenter poterit Deus ra-
t ionem fubiedi refpedu accidetis for 
t i r i ^ c ú i l l o i m m e d i a t é vn i r i . V t r a -
que confequentia tenet ex didis ^ m i -
norconftat : nan^fcclufa receptione, 
fo luni remanet conceptus cau ían t i s , 
6£dant is efle accidenti , i n quo nulla 
imperfedio relucet. Maior a u t é of té-
di tur p r i m ó j nam in f u b i e d o , m u ñ e r a 
d i f t inda íün t íuf tcntare , & recipere 
accidens^fcd quia íun t m u ñ e r a dif t in-
d a i u materia prima refpedu forma; 
fabftantialiSjfuftétarejüd recipere for 
mam,poteft dari receptio formo; í inc 
illius í u í t e n t a t i o n e , vt conftat in ani-
ma rat ionali ,qus in materia prima re 
cipi tur;¿¿ tamen á materia non fuí^e-
tatur,cum no edacatur ex i l l a , ñ e q u e 
: a b i l b in exiftendo dependcat i ergo 
ex eadem ratione poterit refpedu ac-
cidentis dan infubiedo receptio (inc 
fuftentationc ,6¿ fultentatio iine re-
ceptione; & c o n í c q u e n t e r poteri t da-
r i fub iedum vni tum accident i ,vt fu-
ftcntansíine iüias receptione. 
S e c u n d ó J'jatar araior: licet 
fubí i í té t iacreata fuftentet proprinm 
naturam , & : i n i i l a recipiatur , pcteil 
fubíiítentia diuina vni r i cum natura 
creara fub conceptu fu í t en tan t i s , &c 
i l lam realiterfuftentarc abfqj reoli in -
formationenaturí!e,&; abfq; cOjquod 
recipiatur in i l la ; ergo p a r i t é r , q u a m -
uis fubiedum creatum fuftentet acci-
dens i l lud in fe recipiendo,poterit c ó -
petereDeomunus fubiedi fuítentan 
tis ab íque m u ñ e r e recipientis, ñ¿ vni r i 
cum accidenti c rea to ,v t fub iedum 
íuf ten ta t ionis abfqucillius receptio-
ne. Te r t io ,nam licet vn io intr infecé 
nedens extrema in vtroque recipia-
tur , v t plures probabiliter docent de 
vnionc materiifc,&:formx)qu6d,nem 
p é , v n a t a n t u m f i t , & i n mater ia . Se 
forma recepta , & de vnione natu-
ra; cum fubfíftentia, q u ó d tam in na-
tura, quam in fubfíftentia i n t n n í é c é 
recipiatur, de fado V e r b u m d iu inum 
eft fubiedum fuí tentans hypoftat ica 
vn ionem,qua vni tu r natura huma-
nas, quin i l lam recipiat intrinfecc; er-
go pariter refpedu accidentis poter i t 
munusfubiedi íuf tentant is exercere, 
abfque receptione il l ius j ac p r o i n d é 
dari poteri t fubiedum p u r é fuften-
tans. Dcn ique id ip fum p r o b a t u r m á 
de fado corpus Chrif t i vn i tur i n Eu-
chariftia cura quant i ta te , v t f u b i e d ú 
fuftentationis,6¿ no inhaeíionis, quod 
plures probabil i ter docent : ergo po-
teft dari fubiedum fuftentans forma 
fine illius receptione* 
Refpondeo, negando maiorem; 
v t enim fuptá arguebamus,exclufa re 
ceptione á fubieCl:o,non eft , per quid 
diftinguatur fuftentatio fubie¿tiua ab 
ef tediua;& puré t e r m í n a t i u a , q u 3 e c 5 
uenlt fu bfi ften ti as: í i c u t , feciuí'o ref-
pedu ad t e rminum, non eft, per quid 
d i f t i n g u a t u r / » reUtí'-vum abinhaeren 
tía accidentisabfolurijac p ro indé i m -
plicat fubiedum fuftcntationis abfq; 
receptione forras. Et ex his ad p r i -
mara probarionem conftat fo lu t io ; 
licet naraque i l lamuneradift ingusn-
tur,non tamen poteft munusíufrcn-
tantis fubiediuc íinereceptione for-
mx inueniri,eo q u ó d fine illius inciu-
íione,<S¿exigcntia non eft per quid á 
fufrentat ionecífedi i ia ,5¿ p u r é t e r m i 
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A i p c ü -
natiua diftinguatLir. Nec obftat pro-
barlo in con t rahum jquia inmater ia 
potell: dari receptio fine fuftentatio-
nc, no precise ob diftinclionem mu-
ncrum íu í len tand i , &: recipiendi, fed 
quia receptio fcfola fine alio m u ñ e r e 
íi ifí icit , vt ra t io matcri.x receptiuns 
í a i u e t u r , 6¿ í imul cumforma t o t u m 
íubftant ia ie coní t i taa t j fur te ra t io au-
tem Tola fine receptione inc lu í a , ra-
t ionc fubiedi non faluat, vt vidimus. 
T u m e t i a m : quialicet materia reci-
piat formam fineeo,quód illara quo-
ad í l ib í tant iam fuftentetjillam ramea 
quoad vnionem, hoc e í l , vnione for-
ma; cum materia ,ve l faidm materia 
cum forma, recipi t ,5¿: íuí tcntat r va-
de non datur pura receptio in mate-
ria^ Deus autem fuftentans accidés n i -
h i l poteft redpereJ(S¿; ideó non poteft, 
v t í u b i c c t u m í u f t e n t a t i o n i s c u m acci 
denti vniri* 
E tquidemeodcm a r g u m é t o p r o 
baretur , poíTe Deum v n i r i c u m for-
ma fubftantiali í ub concepta mate-
ri¿E,fub m u ñ e r e fufterantis^quod nef-
c io ,an aliquisex contrarijs A u d o r i -
bus fit conccíTurus, nec hucufque ad-
m ü r u m v i d i . Quod autem fequatur, 
patet; na etiam i n materia mtinas fu-
llentantis formam,&: munus recipien 
t i sd i f t inguuntur , poteftque receptio 
formíef iae iUius íu í ten ta t ione quoad 
fubítantiam inuen i r i : e r g o , fi ex his 
prsmifsis ab Aduer íar i j s infer tur ,pof 
i e D e u m v n i r i v t í u b i e d u m p u r é fu-
í lcntans , fec lu ía receptione, p a r i t é r 
inferre poterunt , Deum vn i r i poffc 
per modum materia cum forma fub-
ftantiali , fub foío m u ñ e r e fuftentan-
tisjfine fo rmx receptioae., 
A d fecundam probationenijcon-
ceíTo antecedenti, n e g ó confequen-
t i am. R a t i o a u t e m d i í c r i m i n i s h a b e -
tur ex dictis 5 nam licet fubíiftentia 
crcata terminet propr iam n a t u r a l 
in illa recipiatur: hoc fecundü de ma-
tcrial i i l l i conueni t , attenta formali 
radone fubfil tentis fubftatialis, quia 
poteft fufrentatio , p r o u t eftpropria 
lubuftent ix,&: ab alijs modis íuften--
tandi dillincta in te l l ig i , &: invenir i : 
Gxterumreceptionefubiediua feclu-
í a , n o n m a n e i íu í len ta t io fubiediua, 
v t ab alijs modis fuílen tandi d i í l inda j 
& ideó non poteft dari fubieaum fo-
l i u s f u l k n t a t i o n í s o b t i a é s v e r a m f u b -
i eó t í r a t i onem. 
E texh i sad te r t i am probationem 
re íponder i poteft p r i m ó , pcrmilTa to -
ta antecedentis dod r ina , negando GO 
fequentiam , &; rat io diferiminis efts 
nam licet demus, veionem, qua ín ter 
fe vniuntur fu b í i f t é t i a , ^ natura crea-
ía,eíre vna ind iu i í ib i l é in vr roqjcxt re 
mo recepta; attamen fubfiítétia crea-
ta aoa e x i g i r f o r m a l i t é r e x coaceptu 
fubfifteatiae fufteataans,^; rermiaan 
t i snaturam va ioae ia fe recipcre , íed 
poteft conceptas fuftemantis fubíi-
ftcatise prop rius, & ab ali;s modis f i ^ 
ftentandi d i f t i n d u s , fine receptione^ 
€tiam v n i o n i s , fa luar i : esterum fine 
iatrinfeca receptionen5 potefteon-
ceptus fuf té tant is f u b i c d i u é p r o p r i ^ 
íubieé lo confifterc: & i d e ó , receptio-
ne fecl ufa, ra t io fubiedi non poteft 
pe r í euc ra r e , nec alicuiconuenu-e. 
V e t f e c u n d ó r e í p o n d e t u r , a c g a n -
d o d o d r i a a m in antecedeati fuppofi-
t a m , v e l i n c l u f a m , q u ó d , a e m p e , v n i o 
materias cum f o r m a , & naturas cum 
fubíiftentia vna fit, & : inv t roque ex-
t r emo recepta , fed dúplex vnio in ter 
m a t e r i a m , & f o r m a m iaueni tur : vaa 
ex parte formas fubiediue in i l la re-
cepta , & mareriam refpicieas v t ter-
m i a u m : alia ex parte ma te r i í s i n i l la 
i a t r i a í c c é recepta ,& adformam ter-
minara j iater naturam autcm,&fub-
fiftentiam ereatam , v c l dúp lex vnio 
rcaliter ab extremis dif t inda non da-
tur , fed vnio ex parte n a t u r í e i n m n f e -
c é i n i U a recepta reípicieas fubíl-
ftentiam vt t e rminum, non autem ex 
partefubfiftcntix^ quia hxCy cum in 
fententiaprobabili nonpofsi tde po-
tentia abfoluta feparata á natura in - 1 
u c n i r i , fe ipfa eft e ircnt ial i tér affixa 
proprianiaturx • & ideó modo vnio-
nis realiter d i f t i n d o , quo fubiediue 
vniatur,n5 indiger: vel valone dift in-
d a a íe ipfa , & a b valone natura; rea-> 
liter in lübíiftetia r e c e p t a ^ ad natu~ 
ram terminara , cum natura 7 quam 
tcrminat,vnitur-,hnec autem in my-
fterio Incarnationis non datur ^ quia 
per íbnali tas Verb i ob fuam infinitar e 
modo^ 
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modOjquo vniatar , non indiget : vn-
denunqaam cit verum jquod refpc-^ 
d a vnionis petcntis recipi inthnfece 
i n f a b í i t e n t i a ^ i u i n u a i Verbum ratio 
neni fabiedi í a f t en tan t i s , & non re-
cipientisexerceat* 
A d v l t imam probationemrefpon 
deri potel l p r i m ó > p r e t e rmi í l b ante-
cedenti, negando confequentia. Ra-
t i o aute diferiminis iní inuata manet 
ex didisjnamlicet corpus C h r i f t i , v t 
fuílentans quant i ta tem,i iUm in fe no 
recipiatipotefl: tamen dari in i l l o vnio 
accidentalis terminara ad quant i ta té> 
ia corpore Chri f t i recepta : v n d é 
non datar fufrentatio ílne vllarecep^ 
tione,fed cü receptione vnionis, 6c ex 
ifta receptione luftentatio fubiediua 
ab alijs modis fuftentadi dift inguitur, 
in Deo autem,nee poteft accidens re-
cipi,nec vnio cum accídent i , ac proin 
d é non poteft i n i l l o admit t i rat io fu 
ftentantis fubiediue. V e l f e c ü d ó ref-
pondetur , negando antecedentis do-
d r i n a m c a m f r e q u é t i o r i í e n t e n t i a a f -
ferente,corpus Chrif t i non vn i r i cu ín 
quantitate, v t fubiedum,et iam íolius 
faftentationis,fed tantuminftrumen-
ta l i t é r effediué fiiftentare quantita^ 
tem,(5¿: fuftentationem fubftantias pa-
ñ is ,non fubiediue ^ fed efneienter per 
m o d u m inftrumenti fupplere. 
Si dicas: negari non poteft proba-
bilitas huius fententiaejquód, feilicet * 
corpus Chri f t i fít quant i ta t i v n í t u v t 
fubiedñ fub m u ñ e r e fuftentantis, abf-
que illius receptione: ergoconfequen 
teradhanc fententiam afferendü eft, 
pofte Deum vn i r i i m m e d i a t é cum ac-
cidente, v t fubiedum folius faftenta-
tionis abfque illius receptione. ReG* 
pondeo p r i m ó , p r x t e r m i í í b antece-
denti,negandoconrequsntiam; rat io 
autem diferiminis data eft i n prima fo 
lutione hui9 v l t i m s probationis. V e l 
fecundó refpondcri poreft,Aadores> 
quitcnent i l lam fentcntiam,loquen-
do de corpore Chrif t i , idem etiam de 
Deo refpedu accidentium doce* 
re j Nos autem vtrumque 
c o m e q u e n t é r ne-
gamus. 
^» ^  Vr» ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ sS ^ 
§ • X I . 
A c c i d e n s v n i r i pojfe c u m d i ~ 
u i m e x i f i e m i a p r o -
h a t u r , 
IT TÉRTI A GONCLVSIO. Non re-
pugnar accides -vmri immediaté cu 
exiftentia dmin/t. H á c ftatuo pro A u -
dor ibus tertiíE ícnLentia:?&ípeciaii^ 
t é r procedit contra NazariQ , & alios 
Recentiores Thomiftas ,qui admit te-
tes,poíre accidens vnir i fubfiftetiít d i -
u ine ,negan t ,vn í r í po í recú diuina exi-
ftentia, & docentes, humanitatem de 
fado exiftentia Ve rb i ex i f t e re^egá t* 
q u ó d accidens Deiexiftentia cxiitere 
pofsit. A n t e cuius probat iooemduo 
fupponendafunc. P r i m u m , q u ó d exi-
ftentia creara realiter ab enti tate, íeu 
eí lentia d i f t ingu i tu r ,v t /Z^ . i .P^y ícor . 
cum Arif torele , de D . T h o m a docent 
omneseius Diícipuli . Secundum,hu-
m a n i t a t é Chrif t i propria non gande-
reexiftentia , íed Verb i exiftentiaexi-
ftere,vt docet omnes T h o m í i t x cura 
A n g é l i c o D o d o r e infra (j. 17. necin 
prasfenti cftprobandum. 
Quibus lüppof i t i s , probatur no-
ftra conc lu í io : quia namque exiften--
t iahumanitat is r e a l i t é r a b i l l a d i f t in-
g u i t u r í e m i n e n t e r q u e i n d i u i n a e x i f t e -
tia continetur,poteft h íeccú humani-
tate v n i r i , &: e íFedü propr ix exiftetio; 
fupplendo, illa ex í f te tcm reddcre^fed 
e x i í t e n t i a a c c i d é t i s r e a i i t e r a b eiusen 
titate dift inguitur, & eminenter con-
t inetur i nex i í f c t i ad iu ina : e rgo poteft 
diuina exiftentia illius effedum fup-
plere cum accidenti vnita i l lud coj 
ftituereexiftens^ ac p r o i n d é n ó repug 
nat vnio immediata accidentis cum 
exiftentia diuina* 
H u i c a r g u m é t o reíponderi poteft, 
exifrentiamdiuinam non vniri cü hu-
manitateimmediaté^fed med ía t e fub-
flftentiapriuscumhumanitate vni ta : 
ex quo non íequi tur , poíTe diuiná exi-
ftenriamiminediaté cúacc idc t i vnir i* 
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\<¡d pri. . 
tÍ5fácít;& rc i jc i tur : nam licet verum 
fu ,quód humanitas de tacto n ó vnia-
tur cum diuina cxi í renna i m m e d i a t é , 
íéd mediante fiibíiltétia perfonaiiVer 
bi; po tc í l tamen de potentia abfoluta 
immedia ré vn i r i cum exiítentia d iu i -
na,&: per i l lam exiftens rcddiVéd hui9 
polsibi l i ta t isaüa ratioafsignari n ó p o -
t e f t ^ i f i d i í t i nd io realis exiftentis ab 
h u m a n i t a r e , & q u ó d in diuina exiften 
t i a c m i n e n t é r c o n t i n e a t u r : qu.Eratio 
c t i amin accidét i rnilirat; ergopoteft 
de potentiaabfoluta accides vn i r i i m 
media ré cum exiftét iadiuina. M a i o r , 
ra qua fo lae í tpoí i tadi f f icul tas ,proba 
t u r : poteil: fubfiftentiadiuina imme-
dia té cum humanitate v n i r i , quin ex 
hoc aüqaa imperfectio í equa tu r : c rgo 
etiamdiuina exiftentia poteft imme-
diate vn i r i cum humanitate , quin ex 
tali vnione poí'sit aliqua imperfectio 
inferri . 
Refpondcbis, conceífo antecede-
t i ,negando confequentiam, p r i m ó , 
quin, vt docet D . T h o . / w / ^ q. 17. (in. 
z.cxiftentia eft actusfuppofitijac pro-
indé exiftentia diuina eft actus fuppo-
í i t i d i u i n i : e x q u o v l t e r i u s f i t , q u ó d n 5 
pofsit immedia t é natur^ communica 
té. Secundójquiafubfiftentia expro-
prio conceptu eft terminus; non aute 
aliqua imperfedio infertur ex hoc, 
quóda l i qua formalitas diuina te rmi-
net naturaracrcatam; exiftentia aute 
eíi f o r m a d vlt imus adus,non autem 
poteft aliqua diuina formalitas natu-
ram crearam i n f o r m a r e ^ aduare: & 
ideó poteft fubfiftentia diuina imme^ 
diaré naturas creataj v n i r i , non autem 
diuina exi í tent ia . 
Sed nulla ex hisrationibusviscon^ 
fequenrix eneruatur.Non prima,nam 
cfto exiftentia conna tura i i t é r fubf i f t c 
t iam fupponar^ non tamen i l lam prs-
fupponit ef tent ial i tér : v t enim proba 
bilis docet fententia, poteft de poten-
tia abfoluta natura creata fine fubfi-
ftentia exiftere: ergo l i ce t , v t exiften-
tia diuina intra ordinem communica-
t ion is fupcrná tura l i s hypoftatica:co-
naturali modo vniatur naturx crea-
ra , fupponatur pr iusvni ta fubfiften-
tia diuina 5 hasc tamen prasfuppofitio 
no exigitur eíientialiter,6<: confequé-
t é r poterit de potentia abfoluta ifte 
ordo non ferua r i , fed exiftentia di nina 
immed ia t é cum humanitate vni r i . 
D c i n d é íecunda ratio rei je i turpr i 
m ó : nade fado exiftentia diuina red-
dit h u m a n i t a t e m e x i f t c n í e m j & t a r n é 
non informa t humanitatem : ergo de 
conceptu exiítentias no eft aduare i n -
formando id , quod exiftens cof t i tu i t , 
ac p r o i n d é ex ifto capite non repug-
nar, d i u i n a m e x i í t e n t i a m i m m e d i a t é 
naturascreatasvniri. Praeterea^na-
que de coceptu exiftentías cftet adua-
re informado,nec etiam m e d i a t é po l -
fet fuum effedum abfque informado 
ne prjeftare, vt conftat in ratione po-
te t ixproxima^velradicalis , qua? quia 
v t fuum prosftet c í f e d u m , & : i n ra t io-
ne potentisconfti tuat , petit vel iden-
t i ta tem, vel informationem phy í i ca , 
nec etiam med ia t é poteft fuumeíFe-
dumexhiberefineidenti tate, veiphy 
fica informationcjquocirca omnipo-
tentia d iu ina , quamuis med ia t é cum 
natura humana vnita i quiacum il la 
non identif icatur , nec i l l am phyfícé 
informar,non con í t i tu i t humanitate 
omnipoten tcm; fed diuina exiftentia 
med ia t é cum humanitate v n i t a i ü a m 
exiftentem conft i tui t abfq; identita-
tc, vel phyfica informatione: ergo de 
conceptu exiftentLx non eft identitas, 
nec intbrmatio phyfica natur.T,quam 
conftituit e x i l í e n t e ; <S¿ c o n f e q u e n í é r 
e t iá i m m e d i a t é poterit p r s d i d u effe-
d ú prasftare fine identi tate, vel phy i i -
cainformarione. T c r t i ó , n a m quáu i s 
fubfiftentia fit adus; n ó tamen eft ac-
tus informans , íed terminans in linea 
en t i sp rxd icaméta l i s complensin illa 
linea naturam: ergo par i t é r , quamuis 
exiftentia fit a d 9 ; n ó tamen crit adus 
ínformás,fed c5plens,& v l t imó t e rmi 
nansin linea entis par t ic ipia l i tér süp-
t i ;&:cofequentér ficut poteft íubfiíre 
tia jquamuis fit adusjimmediat é cum 
humanitate vn i r i : i ta , quamuis exifté 
tia adus fit, poteri t cum humanitate 
etiam i m m e d i a t é vnirü 
Secundó refponderi poteft argu-
mento pr inc ipa l i , negando cau ía iem 
maioris vt adxquatam: no enim ideó 
folum potefthumanitas per diuinam 
exiftetiam exiftere,quia exiftetia h u -
ntani-
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manitat isreali terabiiU difcinguitur, 
&. ia exiftentia diuina, e m i n e n t é r c5-
t i ne tu r , fed iníl iper, quia natura í ub -
ftantialis eíl;&: ideó i l i i non repugnar 
per exiftentiam diuinam, q a a í u b r r a a 
tialís e d a d u a r i ; natura autem acci^ 
dentalis capax aCtus fubftantialis non 
efbvndc í icut ob hanc c a u f a m n ó po-
teíl per diuinam>fubíiftentiarn ílibíl-
ílere J ob eandem i l i i repugaat reddi 
e jc i í t ensperd iu inamcxi f ten t iamí 
Sed nec Uta fo lu t io eft fufficicns, 
<S¿reijcitur p r i m ó : non enim minus 
diftat natura creata abexiftentiainfi-
nita, 5¿ incrcata, quam accidens á fub 
ftantiajíed quia fubííítentia diuina c o . 
tinet e m i n e n t é r fub í i f t en t i amna tu re 
creatae, quamuis incrcata fit, poteft 
naturam creatamterminare>&;reddc 
re fub í i í t en tcmrergo quamuis exifte-
t i ad iu ina í i t actus fubftantialis > quia 
tamen e m i n e n t é r continet exiftentiá 
áce iden t i s , poteft cum accidenti vn i -
r i , ^ i l lud exifrens reddere; Secundó^ 
non enim ideó non poteft accidétal is 
J natura terminan per fubíiftentiam d i -
| uinam,quia eft adusfubftantialisfor-
maliter, fed quia e m i n e n t é r adus ac-
cidentalis non eft, hoc eft jCí t i inentér 
continens fubfiftcntiam creatam ter-
minantem naturam accidetalem; fed 
quamuis exiftentía diuina ílt a d u s í ü b 
ftantialis fo rma l i t é r , eft tamen emine 
t é r accidentalis, hoc eft i e m i n e n t é r 
continens exiftentiam accidétal is na-
turas: ergo poteft exiftentia diuina cú 
natura accidentaii v n i r i , i l l a m q ; exi-
ftentem confdtuere.Et ex his conftat 
argumentorum folutio* 
^ X I L 
C a t r a r i a á r g u f n e t a d i l u u t u V i 
PPONV^T contrar i j Audore s 
p r i m ó J milla diuina perfedio 
poteft aduarc naturam creatam 5 fed 
exiftentia diuina non poteft naturam 
creatam exiftente conftituere fineif 
l i u s a ¿ t u a t i o n e : c r g o n o n poteft natu-
r a accidentaii vniri,nec i l lam exiften-
te conftituere. Confeqnentia tcncí^ 
maior p a t e t - . n a m i d c ó n o poteft d iui -
na eífentia eífe adus natura creatcPi 
quia creatam aduarc naturam imper 
í r d i o n é importat :ergo aduare na r U-J 
ram c rea rá repugnat omni pc r f j d io^ 
ni d iuina. M i n o r autem probatur pr i -
m ó : nam exiftentia cíl v l t im^adus : 
ergo non poteft naturam exiftentcm 
confti tuere, nííi Vel cum illa identifi-
cetur^ vel i l lam phyficé a d u c t ; í c d cu 
natura creata identificari non potell ; 
ergo, vt i l lam cxif tenié con í t i tua t ,de -
bet i l lam aduarc. Secundó^nam elien 
t iacreatacomparatur v t potentiaad 
ex i f t en t i am,pe rquá redditur exilies: 
ergo exiftentia i l lam exiftentem con-
ftitues neceífario c6paratur ,vtadusj 
& c o n f e q u e n t é r non f t a í , exiftentia 




cedo m a i o r é : per intr infecá termina- ^ / f 0 " 
tionem,nego ma io rem, ¿¿ fubeadem "<fQ» 
di f t indione minor is , n e g ó c o n í e q u é -
tiamj nam exiftentia ex fuoconceptu 
formal inob petit aduare in fo rmat í -
u é , fed ta tum t e r m i n a t i n é j l icetaute 
pcrfeéfcionibusdiuinis repugnet, vnir i 
cum natura creatajtanquam adus in-
formantes, Uon tamen repügna t illis 
vnir i>vtaduscóplentes i&: terminan-
tes- n a i f t o m o d o vni tur perfonalitasi 
¿¿fubí l f te t iad iu lna . Nec c ó r r a i f t a m 
d i f t ind ionem obí la t probatio maio-
tisjnamcflentia f u b c ó c e p t ü e í r e n t i e , 
non poteft aliquam aduare naturam^ 
nifi per i dé t i t a t é , vel phyficá informa 
t ione . '&quiaif t i modi a d u á d i reípec 
t u naturas ercatítí imperfediong Deo 
r e p ú g n a t e i r a p o r t á t i i d e ó efsetiadiui 
na no poteft eífe ad9 naturx creat^r. 
Neemagisobftantdux probatio! ' dr; pro 
n é s m i n o r i s . Noupr ima^nam exifré- \pütiohei 
t ia non eft v l t imus adus inforrtans, minoris 
fed vl t imus adus terminans. Nec fe- [fe/pM* 
cunda,nam ellentia in ordinead exi-
ftentiam fecundum formalem exi -
ítentiíE conceptum non eft potentia 
informabil is ,fed t án tum terminabi-
l i s :ex quo fo lum fequitur, exiften-
t iam c o m p a r a t i u é ad e í lent iam elíe 
a d u m terminantem, non autem a¿tú 
D 2 infor^ 






informnntem. Sicut natura inordine 
ad fabfi írcntiam non ci lpotcnt ia i n -
formabii is , loqucndo de rubíi í tentia 
í c e u n d u m formalcmconceptum ,red 
í a n t u m po té t i a te rminabi i i s .e í to rcí-
ptüia rubfi l tér ix propri¿c c r é a t e , quae 
t e r m i n a r e í i n c in tbrmat ioncnon po-
tcftjpotentia informabilís í i t , &: non 
* í o l u m terminabilis. Et quidem hoc 
, a rgumentum,quoa l iqu iex T h o m i -
ílis ducuncur, probar,humanirate n5 
polleper diuinam exií tent iáexif tere. 
S e c u n d ó o b i j e i u n t : ex i f te t ia íüb-
ílantialis non p o t e í t e o m m u n i c a r i ac-
cidentali natura^ fed exiftentia diuina 
e á exiftentia fubí tant ia l is ; ergo ne-
quit communicari accidenti, & confe 
q u e n t é r non poteft accidens immedia 
té diuinx exif téntix v n i r i . Confeque-
tia tenet,minor Conftat, &: maior pro 
bat ur i quia íUbíiftentia cft a£tus pro-
prius íubltantia2,non poteft commu-
nicari accidenti-,fed exiftentia fubftan 
tialis eft a^us propriusfubftantiíE, n o 
minus quam fubfiftentia,cum exiftert 
t i a íí t a us v 11 i m u s,<S¿ P f^^ i fsi m us y 
adquem flibíifcentia difponic : ergo 
exiftentia fubftantiaiis accidenti com 
municari non poteft. 
Refpondeo, diftinguendo raaid-
rem : exiftentia fubftantiaiis eminen-
[ t é r ,6¿ : fo rmal i t é r , c ó c e d o maiorem: 
ex i í t enda fubftantiaiis f o r m a ü t é r , oC 
e m i n e n t é r accidentalis, n e g ó maio-
remj&fubeadem dif t indione mino-» 
risy negó confequentiam^nam exiften 
tia diuina , quamuis fu fubftantiaiis 
formalkei-jcft tamen e m i n e n t é r acci-
den ta l i s j ide f t j emine té rcó t inens exi-
ftentia accidetis: & ideó poteft accidé 
t i c ó m u n í C a r i . Sicut poteft c ó m u n i -
carinaturjfffubftantiaii creat^ ,qui3, 
q u a m u i s í i t exiftentia increataforma 
l i t e r ; eft tamen eminen té r exiftentia 
creata,hoc eft , i l lam eminen té r co t i -
nerts^ fubGftent'ia autem diuina eft fub 
ftantialis e m i n e n t é r , Se f o rma l i t é r , 
quia e m i n e n t é r non cont inet fubí i f te 
t iam aliquam creatam,per quam acci 
cíen t a l is n a í u r a í u bí ifta c, ve l fubíifter e 
pofsit,vtinprimaconclu f. ptobzmm9: 
6í ideói taef t propria fubftantialisna-
t u n , vt accidentali communicari no 
pofsit. 
Sed dices: exiftentia fubftantiaiis 
non poteft confti tuere, niíi t a n t ü per 
feexiftens^fed accidens non eft capax 
exiftendi per fe: ergo eft incapax exi-
ftendiper exi í tent iam formal i té r fub-
ftantialem, qualiseftexifeétia diuina. 
ivi inor conftat ex dictis j maior autem 
probatur:nam inter exiftere per f e ^ 
exifterein alio,nonj^)teft mediü cóí t i 
tuijfed exlftetia fubftantiaiis non po-
teft conftituere exiftensin alio: ergo 
neceí la r ió debet conftituere exí í tens 
per (ki 
R e f p o n d e o ^ i f t í n g u e d o maíore ; 
non poteft conftituere,nifi t a n t ü exi-
tens per fe pofi t iuéjauc n e g a t i u é , co-
cedo maiore: neceí lar ió p o í i t i u é , ne-
g ó maiorem, 6¿ fub eadem diftin¿liO-
ne minoris, n e g ó conlequetiam, nam 
licet accidens non pofsit po í i t iué per 
fe exiftere, vtfipra d o c u i m ü s ; poteft 
tamen per fe exiftere n e g a t i u é , v t c ó -
ftat in quá t i r a t e Eucharifti^quas nul 
B fubieéto inhecret 6c c o f e q u é t é r per 
íé n e g a t i u é exifeic : &: licet exiftentia 
fübftantialis eminente r ,&: f o r m a l i t é r 
non pofsit non conftituere per feexi-
ftéspoíltiuéjilla t a m é , q u ^ c i i l i n é t c r 
eft accidetalis, qualis eft exiítetia d iu i 
na, quauis non pofsit ccftitUere acci-
desinhxTens, poteft i l lud conftituere 
pe r feex i í t e s nega t i ué Jioc cft ,cxi i tés 
í i n e i n h s r e n t i a a d f u b i e d ü . Necam-
p lius probatio m a i o ñ s c o u í n d t j nam 
licet inter per fe exiftere nega t i ué ,6¿; 
exiftere in aiio,non pofsit mediñ con-
ftitui-, inter exiftere per fe p o í i t i u é 
exiftere ina l io médiumdatur^nepé , 
exiftere per fe nega t iué ,vt i nexep io 
quantitatis addudto confpicitur. 
Sed inftabis p r i m ó : nam ex ra-
tione,qua noftram conclufionem pro 
bauimus, vel infer tur , poífe acciaens 
inexiftere per exiftentiam diuinam, 
vel non col l ig i tur , polle per iliam exi-
ftere j fed vt t á t e m u r ,ncquic perexi-
¡ ftentiam incrcatam accidens inexi-
ftere: ergo fateri tenemur, nec per il-
iam exiftere poífe. Probatur maior: 
rat io, qua probauimus , poífe per di-
uinam exifeentiam ex i í t e re , e f t , qu ia 
exiftentia accidentis e m i n e n t é r con-
tinet ur in exiftentia diuina 5 fed ct iam 
inexifeentia accidentis e m i n e n t é r c ó -
t inc-
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t i ne tu r in i l l a : ergo r a t i o , í i q u i d pro-
b a c c o n a i n c i c n o n fo lúpo í re exifte-
re perdiainam e x i r t e n t i a m / e d e t í a n i 
poile pereandem incxiftere. 
Inüabis lecando t exií lere per fe, 
pof i t iue , eft cxi í tere cura repugnan-
cia ad cliendum in alio^ fed eo ipfo, 
q u ó d accidens exií tat exiftentia fub-
ftanciaii diuina repugnar i l i i inhxren-
tia:ergo eo ipfo exirtit per fe pof i t iué , 
& c o n í e q u e n t e r , fi eft incapax iftius 
modiexiLtcndi,eft incapax exifteadi 
exiftentia fubfíantiali , quamuis fíe 
eminenter accidentalis. Ma io r cum 
confequentiatenets minorau tem pro 
batur lexiícentias d iu ina repugnar alij" 
inhsrere: ergoaccidentiexiftenri per 
exiftentia d iu iná repugnar exifrerein 
alioj5¿ confequenter eo ipfo, q u ó d na 
tura accidentalis exiftat per exilien-, 
t iam diuinam,repugnat i l l i in lLí ré t ia . 
Refpondeo ad p r í inam repl i - -
cam , negando maiorem > ad cuius 
probat ioncm dicatur^ inexiftentiam 
acc idén ta l em ,carat ione , qua acci-
dens conft i tui t exiftens, diccre per-
fedionem (Ine imper fed ion í s expref-
Gonc: & quia alias in diuina exiften-
tia eminenter cont inetur , poteft i n 
ratione conftituentis exiftens per d i -
uinam exiftentiani fupplerij &: con-
fequenter poteft accidentalis natu^ 
rareddi perdiuinam ex i í t en t i amexi -
ftens,prout tamen accidens conft i -
tu i t inexiftens fubiedo , exprimere 
imperfedioncm , 6¿ i d e ó , quamuis 
eminenter contineatur in exiftentia 
diuina , non poteft efFedus ifte á d i -
uina exiftentia prasftarij ac p r o i n d é 
nequit accidens perdiuinam exiften-
t iam inexiftere* 
A d fecundam , codceí ía m a í o -
r i , n e g ó minorem : ad illius proba-
t ioncm , concedo antecedenti, diftiíl* 
guoconfequens: repugnar accidenti 
exiftere in alio inhocrencia p r o u e n i é t e 
ab exiftentia diuina, concedo confe-
quentiam : exiftere in alio inhxren-
tía nonpraeftica ab exiftentia diuina, 
fed cantum permifta ab i l la ,negó con-
í cquen t i am jnam quamuis ipfa d iu i -
na exiftentia non pofsit daré a c c i -
denti , q u ó d inh ereat j poteft tamen 
accidens inhsrens fubiedo aduar i , 
St exiftere per exiftentiam diuinam; 
vnde diuina exiftentia , q i i a m m s n o ñ 
p r a ; f r e t a c c i d é t i , q u ó d i n h x r c a t , i n h x 
renr iá tamen in accideti p e r m i t r i e o í 
accidens,eriam inhxrcns, poteft exu 
ftens co í r i tu i per exiftentiam d lu iaá . 
M i t t o p lu raa l í a argumenta^qui-
bus probare contendunt Auctorcs 
contraria; fentent i íe , nullam entita-
tem creatam poíTe exi í terc per exi-
ftentiam rcalirer ab il la dif t indam: 
t u m , quia , v t Japertus aduertimus, 
hoc in pYxfinti inueftigandum non 
eft, fed ex Phylofophia fupponen -
d u m , v b i á Difcipulis D i u i T h o m í e 
argumenta in cont rar ium ¿jare di-
luuncur. T u m cciam i quia inftan-
tur in humanitate aftumpta , quam 
per exiftentiam diuinam exiftere do-
cet probabilior íencentia , &: Nos id 
in frxfenti fupponimus > difficuita-* 
tem ad íd fo lu reftringentes,an,rcii i-
ccc,accident í peculiar! aliqua ratione 
repugnet diuina exiftentia exiftere : f i -
cut e i d é r e p u g n a t aduariper fubíifta 
t i á d i u i n a m , v c l p e r i l lam te rminan . 
Ex d id i sco l l i g i t u r p r i m ó >cxac. 
c i d e n t i , & exiftentia diuina,cafu, in 
quo inter fe vnircnrur , refultare v-
n u m p e r f e , non perfeitate entis no-
m i n a l i t é r f u m p t i , íed per íe i ta te zn-
íis acceptipanicipialiteri, Quod pa-
t e t : namex accidentii ík: connatuiMli 
exiftentia refaitat vnum per íe;fuir,p' 
t o ente pa r t i c ip ia l i t é r j íed exiítentia 
diuina vn i r e tu rcum natura aceiden^ 
t a l i , viceexiftentix accidenticonna-
tural is : ergo ex iilis íic" vnitis reful, 
taret vnum per fe perfeitate encispar-
t ic ipial i ter fumpti . Patct confequé-
t i a : ideó naiUqueex humanitate , 3¿ 
exiftentia diuina refultac \?num per 
fe per íe i ta te entis par t ic ip ia i i té r sfip-
t i quia exiftentia diuina vni tur im-
manitat i vice exiftentioc creata; , & 
ipfi connaturalis, cum qua vnum per 
íe conftituerct hoc genere pcrfeita-
t i s : ergo , íi exiftentia diuina vnire-
tur Cum accidenti , vice exiftcntiíE 
accidentalis crearas, ex qua natu-
ra accidentali coaleíceret vnum per 
fe in linea entis participiaiitér, ex i i -
l is , prout íic vnifis,vnum per íe reful-
tarer hoc genere per íei ta t is . 
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Secundó ex dictisinfcrtur,cafa,in 
quo accidens inimcdiate v n l r c t u r c ú 
cxillcntia diuina, nou ideó dicendum 
c i i ecúpropr ieca tea i ru inp tu i ' n á D e o . 
Qi iod p .uct : v t cnim fiipra docui--
mus , íb la vnioGLim diuina íubfiíten-
tiafufticitjVt forma,aut natura vnita, 
dicatur aliampta á Dto-, rcd,quamuis 
accidens vn ia turcum exiftentiadiui-
na , non vni tur ,nec pote í l vni r i cum 
p e r í b n a l i r a t c , aut fubriftentia diuina 
íiib concepta Lubfiílcntia;: ergO,quá^ 
nis gfc viiibile, non tamen e í l c u m pro 
prietate a i íumpt ib i lc . Quod a m -
plias ex ibídem d id isvrge tur : quam-
uisDeus vniretur in ratione intelie-
ctioniscum in te l ledu creato,vt plu-
rescenfent pofsibile ,non ideó in t e l -
lectuscrcatus a Deod ice re tu ra íTump 
tus : ergo par i te r , quamuisaccidens 
vniretur cum exiftentia diuina, non 
ideó diceretur allümptum., P a t e t c ó -
íequenr ia á paritate rationis i n l u -
per; non enim alia de caufa po te í t ve-
r u m e í l e an t ecedens ,n i í i qu i a D e u m 
al íquam naturam aí lumere , eft i l lam 
íibi vnire vnione fundante pr í íd ica t io 
ncm natura; vnita; de D e o i & q u i a v-* 
niofubratione inteliedionis, non fun 
dat pr í€dicat ionem,ideó ad aíTumptio 
n c m n o n í u f f í c i t ; fed etiam víiio Dei 
cum accidenté fiib m u ñ e r e , Se cop-
ceptu exiftentia; nonfundatprjsdiea-
t ioncm accidentis de D e o : ergo taiís 
vn ionon fufficit , vt accidens dicarur 
a í í a m p t u m . Maior camconfequen-
tia tenet-,minor autem probatur.nam 
ideó vnio Dei fub ratione in te l led io-
nis cuminreliectu creato non poteft 
prxdicationem fundare, quia licct in -
relledus ex v i vnionis conftituerctur 
intciligens intelledione d iu ina ,non 
tamen diceretur, in te l iedum effein 
D e o , aut Deum in in te l ledu íubí i-
ftercjfcd ex vi vnionis accidentis cum 
exiftentia d iu ina , etfí accidens dice-
retur exiftens, non diceretur exiftens 
in Deo , nec Deus in i l l o íubíiftens: 
ergo non poftetex v i taiis vnionis de 
Deo praxilcari. 
Sed dices : anima rationalis in 
t r iduo , non folum reman í l t vnita 
Yerbo , íed etiam ab ipío aíTumptaj 
¿ ¿ r a m e n non poterat prcedicari de 
V e r b o : non enim in abftrado 5 hnec 
enim propo í i t io : Vahum ejj anima 
rationalis, numquam potuir cQe ve-
rá , nec in concreto 5 haje ením etiam 
eft faifa: Vcrbum diuinum ejl anima-
tüm , nam ad hoc r e q u i r e b a t u r , q u ó d 
eflet ab anima rationali informatum; 
ergo vnioformíB cum Deo non fun-
dans prasdicationem poteft a l iump. 
t ionem fundare , &¿. forma , quee dé 
Dbo prxdicar inon poteft, diel poteft 
ab ip íb aifumpta. 
Refpondeo, conceí ía maior i , ne-
gando minorem , q u Ó d , n e m p é , ani-
ma rationalis non pofsit predican de 
V e r b o , v t cnxmfuperius diximus, 
poteft V c r b ü n i dici animatum con-
c t e t i u é ,non pernlodum totius con-
ftituti per animam rationalem , fed 
per modum fuppoñt i , &: efto hoc 
non admi t ta tu r , poteft ad minus ve-
r é affirmari de V e r b o , efte habens 
animam rationalem > eo q ü ó d i n i i i a 
íübfiftatj accidens tamen ex v i vn io -
nis cum exiftentia tan tum d iu ina ,nu l 
l o , exhis modis poteft prsedicari de 
Deo5 quia efte habens aliquam ÍPF-
mam foium poteft ñ a r e dupiiei ter , 
n e m p é , fubiediue , 6¿ fuppofitaii-
t é r , Deus autem nec eftct acciden-
tis fubiedum , nec eífet accidentis 
ruppoí i tum : ac proinde nu l io m o -
do poí íe t dici habens accidcnSo Re-, 
colantur d ida fufra difpiitatione de-
cima^uinta. 
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-an natura fabfbntialis partialis poísit 
vn i r i lub í tan t ia l i te r c u í n D c o , & a b 
ip lbaí iumi . ín quo, vt o m n i n ó cc r tü , 
Se extra Gontroucríiaai í uppon imus 
p r i m ó , a n i m a m rarionalern á mareria 
í epa ra t am elfe vnibi lem cam Deo ^ 6¿ 
ab ipfo aíTumptibüein. Q ¿ o d patet: 
nam eítdG fide , manfitlein triduo cu 
diuino Verbo vnicam3&; fia bíi lien rem 
per iubí i í len t iam diuinam : ergo eft 
diuino Verbo vnibi l i s , 6¿ ;ab ip ío íub-
ftanrialicer aíTumpribilis. Si dicas: 
vnio íubLlantialis cum Deo a u t e í l i n 
vnítatem perfonaj^aut in v n i t a t é í'up-
p o í i i l : fed mi l lo ex his modis po te í i 
anima rationalis vni r i :ergo non eft 
allumptibilis. C ó f e q u e n t i a tenct ,mi. 
ñor coní ta t jnam perí'ona eft rationalis 
iiatur* indiuiduajubfidfjtia ,&¿[uppo(i 
tumcjlindiuiduaJítbjlantta natitrxfrb 
jiantialis; anima autem rationalis na-
tura non eít confequenter V e r b ú , 
v t i n illa fub í í t l ens ,nec fuppoí i tum, 
n e c p c r t o n a e í T e p o t e í t . Maio r autem 
proba tur : quia alius modus vnionis 
cum Deo in ratione íübíiftentis non 
eít hucufque afsignatus. 
Refpondeo p r i m ó , v n i o n é animaí 
rationalis cíi Deo eíTe in vn i t a t é per-
fon^jnonadasqaatai^complet^j fed 
perConx i iudxquata: , eo q u ó d anima 
ra t i ona i i s n on eíl a d .r q u a t é , ftd i n ad -
asquacc natura. Vcl fecQdó refpondc-
tu r ,po [ l e cílc vnionern cum D e o i n 
vnitatem fubriftenti.?,quíB quide vn i -
tas fuppoíit i .vei perfonaj ratione non 
habeat ex defe to completionis: íicuc 
edam da tu r in probabiliori í en ten t i a 
íubllftens abfolutü in Deo , q u ó d iup-
p o í k u m non cí i : ,necperrona,quia co-
munica bi le eft». 
S e c u n d ó extra c o t r o u e c í i a m cft, 
poíTe partes integrantes , omoge-
neas,3<: eiuíliem rationis í e p a r a t a s á 
t o to fubíiílcre per diuinam fubíiften-
tiam,v.c. dUíB medietatcs aqux ab in* 
uiccmCeparatupoíTunr vni r i cü Deo 
in ratione rubíiítentis,&: per illius íiab 
fircentiárubuuerejquodánuüoTheo 
logorum negatur, íuppo í í to , q u ó d 
natura irrationalis fit: capax vnionis 
cum Deo in vnitatem íuppoí i t i . Etpa 
t e t : nam partes prxdi^a: íeparat í ie á 
totoJ&; ab inuicem diuiíaefubinduunt 
rationcm t o t i u s , & íbnc eiufdem rn-
t ioniscum illo ,quod componebant , 
&períeíubriLtcntcsLubn(ientia rcali-
ter abiliis diLtincla,^: eminemer in 
diuina lubílfeenria contenta 5 fed om-
ne,quod íle lubfiftit, potcí l vniri cum 
Deo in racione tubílí létis, & per illius 
íubí i í rent iam íub i i i t e r e : ergo parres 
i i l x a b inuicem í e p a r a t x poTlunr vni -
ri cum Deo in rationeíubfifccmis, Se 
per diuinam rubí í í ten t iam íubriLlc— 
re. 
His igi tur prxruppofiris , dubium 
reftat circaparres integrantes vnicas, 
&;circa panesphy&as cííentiales v-
nicas, vei feparatas; in quo var ia i íunt 
Theologorura fcntcnti.u. Prima do-
cet, omnes pnsdictas partes eíie aísñp 
tibiles ad diuinam íubí i ícent iam. í iue 
ab inuicem íeparatas , í iué a¿tu phyfi-
c é vnicas , i t a v t vna pars adu cum 
aüjs vnita aíTumi pofsit, compartibus 
non aífumpris. Secunda fentétia do-
c c t , n u l i a m partem a6tu cum altera 
vni tam pofTeairumi íincalia ; partes 
autem phyí icase í íen t ia lesab inuicem 
feparatas p o í í e á Deo hypoltacicc af-
f u m i , ^ vnir i cum diuina rubíifrcntiav. 
T e r t í a cü pr-^cedenti conuemtquo-
ad partes, vt a¿tu vnicas, docens, non 
potfe vnam ex illis aíTumi, altera in 
aiTumpta manente* quoad parres au-
tem phyíicaseíTentiales feparatas, ab 
illa didentir^ocerts, non potre,ctiam 
íepara tas , vn i r i Deohypottaticc)nec 
a í lumiadTubn i l en t i am diuinam. A u -
r o r e s dabimus, noftram proponen-
tes íen tcnc iam, pro qua íic 
PRIMA CONCLVSIO. Nidiap/trs 
afta alijs partihus -vnita potefi ajj'umi 
a i diuinam ftibfiftentiaw, compartihus 
non affamptis.. Ira V á z q u e z ¿//p.'^ '..3 2-
cap.4.^  Lorczdifp.zy.dith. 3. nam. 14. 
Cabrera inprjejéntiart.i.dijp.^.^ÁZü-
rhiscontroaerJ.ynic. q.3. Illuftriísimus 
Arau jo dub.ynic. in fecund.partedu* 
itj i&l MagiOer SanCto Thoma 
rt.3 . Etprobatur^pars enim aolualijs 
partibus vnita nonporei la íTumiaddi 
uinam fubrulcntiam ,nifí ratione to-
tius prius fabriícentís per i l lam^ fed 
a i l umpto to ro ad diuinam f^fafífteii* 
tiam.omr .cs eius partesdebet necef-
farió aaumi.-ergoparsadu vnita alijs 
D 4 part i -
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parribus n ó poteft affumi ad diuinam 
íubriílcntiam,corr>partibus non afsüp 
tis. ConiVqucnna tener, rnmor cít 
cerra: nam t o t u m idcmcft jquod par-
tes í ínmi ( 'amptx?& vnirae^ <S¿ confe-
q u e n t é r non ltat> t o t u m aíTumi ad di-
üinaoi fiibfiftentiam , quin partes íí-
m u l fumptoe a í í i iman tur , eü q u o n ó 
c o m p a t í t u r i l larum aíiquá inaíTump-
tam mancrc^maiorautem probatur: 
i d l b l u m poteí t afifumiad fubíulendu 
íubfiftentia diuina, quOd p o t c ú fubíi-
ftere fubíiftétia creara, &iea ratione, 
qua poreftjied parsacln aüjs partibus 
vnita non lubfitrir r a t i one rü^nec per 
p r o p ñ a m rubfirtentiam ,fed ratione 
t o r i u s ^ p e r i l i i a s f ü b f i f t e n t i a m i e r g o 
nonpoteft immediate aíTumiadfub-
íif tendum rubílírcntia díuina.íed tan-
t u m ratione tor íus . Illatiotenef,nríá-
ior conftat ex di^is^ n ú n o r auf em fup 
ponenda potius cñ ex i/s ^ qii;B i n Me-
tliaphyíic3J&: Phyf icaán tof tm T h o -
miliisdocentui^quam í n f ^ / m / p r o -
banda. 
Potefttapien b reu í ré r fnaderipri 
m o c x D i u o T h o m a i .p .q .zg . ttrtc-ü 
& 2.^ 7*4. Centra Gent.ca^zg^addeci 
mitm, i l l isverbis: Ñequefartes alicu* 
tus fiibjiÁHtixfic dicuntur pariiculares 
fubjUntix fCfaiafi fint per fe fuhfíftetítes, 
fed fubfiflunt intoto. V b i , v f c l a r é con-
ftat;negat D .Thomas ra t ioncmí 'ub-
Oítcndi partibng cuiufeumque Cubila-
ti-E. Erquldemde pdrtibus etTentia-
llbus p l iy ík i sco í t a t ex dot^rina T h o 
mil iarum \ ih. 1. Phyficor. docentiuni^ 
non exiftere exifEentijs parfialibus^ 
fed íb ium vníca exifrentia totius í ex 
quo c laré ínfertur ,n6 rubliírcrefabíi-
ttcncijsíibi propri;s,red vnica fnbílftc 
t Í 3 , q u a r o r i i í n p e r í é p n m ó fubfiftit: 
rLtbí í l ierenamque eft per feexifterev 
&:confeq i ícmér ,quod noexilf ic i m -
mediate ratione iü't, n ó poteft fmme-
d ía t e rubíiírere. Qaoad parfes v e r d í n 
tegraíes proba t u r : nam lubí í í rere cft 
per fe exritere perfeitare independen-
ti .ü, vel incomunicabiiitaris 5 fed pars 
i n t e g r a l i s á d u a l i j s parftbus vnita n ó 
exiitiEper fe aliquoex prxdiclis mo-
dis crgo non í 'ubhltit per {e}6¿ raí io -
neíut . M a t o r c ú con íequen t i a tenet^ 
miEsof a u t e o í probatur : namparsin-
tegralis a d u alijspartibus v n i t a , cft f 
a d u r o t i communicata t&¿ ab i l i o i n 
exí í tendo dependens: ergo non exU 
ftitpcrfc perfeitare incommunicabi-
i i ra t i s ,necperÍGÍ ta tc independentiuj 
üCconícquenrer per fe non fubfiftit-
Dices , pcr íé i ra tem independen. \ ^ r \ y 
t ix> inquarub í i l l en t i a coní i i t ic , tan-
tum exciudefe dependentiam á íab-
i ec lo inhx í lon i s , &: á fubiedo fuíten-» 
tationis^iieet aatem parres íhtegra-
les vnuíe7(intin toro ;¿«:abfiUoaliqua 
rationedependeant, non tamen íunt 
inilÍo,vr in rubicdoinhasíionis , nec 
vt in í u b i e d o , aut termino fuítentam 
te^ac proindé gaudent fuíHcientiperv 
feirate, v trat ione íu i dicantur íubli-
ftere. 
Sed conrra $ nam eomodo exigi-
tW negarlo dependentixad fubíiíien 
tiam^prout dicit períeitatcm exciu-
denrem dependentiám , quo requiri-
r ur negario comfí>unicarionis ad £ub-
fiítériam accepram pro perfeifate in-
cdmmumcabiUtátisj fed, quod partes 
comiTíUíiicentüríoti,tolliEabíUisra-
t ionem fubüftendr per fe perfeitare io 
communreabilitatis; ergo, quod de-
pendeant á toro , aufen abillis rario-
nem fubílfrcndi per fe perfeifateínde-
pendentiíBj 6c confequentér non gau-
dent aliqua ratione p^r^iratisfufíicié 
ti ad per íéfubíiLlcndum. Maior con. 
ftatj non enimporeft rafk> aliqua dif-
criminis reddi íminor aurem proba-
tur: nam perfekas incommuníeabiiH 
taris idem eft, quod íuppoíltalicas^fed 
hscc excludic cor*munic^fíonem,qfaa 
partes Communicann intgrfe ,&,to£i 
communícantur ; ergo perfdtas ir»-
communicabilitatis commtínícafio* 
ñem iílarn excludit. Maior cum con-
feqüentia íenct^ minor autem proba-* 
tur: nam parsintegr^Us aélusiijspar-
ttbus vnita,^ EOt;icommunicara,ooii 
haber rationem íuppoííríí fed non ol? 
aííam rarionem , n ^ quiaertaduco-
munica ta, alijs partibus,^ tori:crgo 
rarioíuppoíitaíirarisexeiudir edmu-
nicarione, qua partes integranres co-
municant inrer íe í &:tüti communi-' 
canrur. 
Deíndé fuadetur conc lu í lo : vt 
cmm dtfp.feq. viáebimus,non ltar,na-
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tu ram aliquam propria terminatam j 
rubí l í ' te t ia íhbí i f tere per d iu inam; íed , 
l i pars actu alijs partibus vmta poílet 
adumiad diuinam lubfiftentiam , fe-
qucre tur , íubí i l lerc rubfiftentia pro-
pria , & í imul fubílftentia d iuina: er-
go íic vnita , inaíTumptibilis eft ad d i -
uinam f a b í i f t c n t i a m , non aíTumpro 
t o t o , & c o a i r u m p t i s alijs pa r t i b ' .Co-
fequentia tener, maior ex diccdisdif 
put.feq. c o n í t a b i t ; minor autem pro* 
batur: nam pars exiftens in t o t o n o n 
poteft no íubíifterefubíiftetia tot ius, 
vt conftat ex dictis, 6¿ admit tunt A u -
dores ,conrra quosnoftra c o n c l ü l l o 
procedic: ergo íx manens in toto,qua-
liter manet, dum eft alijs partib9 vni -
ta, poftet aíTumi ad fubí i í tent iam di-
uinam , í imul íubíifteret rubíifrentia 
propria , n e m p é .fubíiftentia tot ius, 
SC Tu bfiftentia diuina.. 
Dices, partes a d u vnitas fubílfte-
re rubíi i tcnt ia to t ius , n ih i la l iud efte, 
quam rubdftentiam totius conflari,<S<: 
quall componi ex fubíiftenti js , quib9 
p a r t e s í u b l l í r u n t : vnde cafu, i nquo 
vna pars alijs partibus vnita aiu.nere 
tur ad diuinam fabfiftentiam, t o rum 
coalcfcens ex illispartibus fubfifteret 
duplici rub í l í t en t i a , n e m p é , creata, 
qua partes no a i rumpt íefubí i f tere t ,^ : 
iilcrcata, qua íubíif terct pars aíTump-
ta; hgc autem non fubfifteret fubíift c-
tia c r ea t a , í ed tantum fubfiítentia d i -
uina, á qua prasfupponitur a í fumpta. 
Sed contra p r i m ó , nam iuxta h á c 
folut ionem partes non íubíiftunt íüb-
fiftentia totius, fed potius t o t u m fub-
ílftit ÍUbfíftentijs, quibus partes fub-
ílftunt; fed iuxta c o m m u n e m , &: ve-
r a m T h o m i f t a r u m dod r inam partes 
fubliftunt fubíifrentia to t ius , non au-
tem é contra: ergo D i f c i p u l i D . T h o -
mas prxdicta cuafionc vtentes defe-
runc communem Thomi f t a rumdo-
d r i n á . M a i o r p roba tur : partes fub. 
íifeere fubíiftentia tot ius , eft t o t u m 
per fe p r i m ó f u b f i f t e r e t parres ra-
tione. totius, v t maceriam,&;formam 
exififterecxiftetia to t ius^f t per fe p r i -
m ó cxií tere t o t u m a p a r t e s ratione 
i i i ius ; fed caíu , i n q u o vna pars fubfi-
fteret fubfiftentia d i u i n a , & aliaefub-
fiftentia creaca,nonlubfifteret t o t u m 
priinó,cs: parres rarionciilius, íed po-
tius e contra; fubímenna namqiu- di-
urna non ad to tum per fe p r i m ó , íed 
ad parte a i íumpt;un c^rpararerur . 
ergo iuxta d o d rinam t r ad ir x í b lu t i o -
nis non ía lua tur , partes ratione totius 
fubíiftere,fed potius é contra. D c i n -
d é t r a d i t a l ó lu t i o r d j c i t u r : v t enim 
totumfub(jf ta t ,debetdari vnica ínb-
í i l t en t ia ; fed ex fabílfrentia diuina, 5c 
fu bfií tentia creata non poteft vnica 
fubíiftentia c o n í k r i ; ergo, íi vna pars 
f u b fi ft i t f u b f t e t i a d i u i n a, ¿¿ a I i x í u b -
íiftunt fubfiftentia creata, non poteft 
t o t u m fubllitere. 
E tex bis fuadetur t e r t i ó conclu-
í io , admitiendo,partes fubíiftere fub-
íiftentijs partiaiibns, quia adhuc prx-
d ida fententia admilfa , non porcit 
pars manensalijspartibusvnita aflu-
m i ad diuinam íubnf ten t i am. Quod 
probo: vt enim manens vnita aífuuíe-
retur ád diuinam fubfifrenriam , nc-
ceífum cra t , quod fubfiitcntia diuina 
munus gei-eret fubí i í tent i^par t ia i is ; 
fed hoc impl i ca t : ergo ctiam repug-
nat ,par tem aduai i j s partibus vnita 
aíTumi addiuinam fubfiftentiam, alijs 
partibus non a í fumpt is . 
Dices, repugnare fubfiftentix d i -
u inx eífe formaliter fubí i í tent iam par 
t ia lem, hoc eft ^ a r t e m cum alia lubw 
fiftentia fo rma l i t é r componente;no 
t a m e i l l i repugnare elíe fubí i í tent iam 
partis íubfiftcnris per i l lam,¿¿i uopic-
re quantum ad hoc munus l i iü lu ten . 
t ixpar t ia l i s ; í lcut r epugna t , qüód fit 
fubíiftentia creata, non autem , q u ó d 
íit fubfitentia naturx creatx, 6¿gerés 
vicescreatx fubfiftentix , 6£ fecundú 
fufí ici t , v t pars alijs partibus vnita aí-
fumatur ad diuinam ílibll Aétiam,ali js 
partibus non aífumptis. 
Sed contra ; non enim poteft vna 
pars a d u alijs vnita fubfiftere fubíifté 
tia diuina, alijs fubíif tentibuspcr fub-
fiftentiam creatam , niíi fubíiftentia 
diuina eum íubfiftetía creata compo-
nat; íed hoc implicat , vromnes frte* 
tur : ergo etiam aífumptio vnius par-
tis a d u exiftentisin to to alijs partibus 
non aífumptis. Maior , in qua fola eft 
pofita difficultas,probatur t t o t u m 
namq; fiué ex materia, &c forma, fme 
ex 
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ex partibus intcgtalibus rcíul tans eft 
vnum,non foium ex parte n^turnc^cd 
etiam ex p.irte íubrutcati .E , alias non 
c l f ' t vnum luppo l i t um, í cd plura fup-
ponta^ l lub í i f t emi-ee í lcn t plurcs : Cu 
cut fant plurea perfon^c diuinre, quam 
uisnaturaQt vna.quia funt plurcs per 
fonalit-uesifcdnon potcU lubfiftcntia 
eacvna,nir i ex lübf i f té tudiurna ,qua 
pars aftumpta (ubfutit , rubfiltentia 
cre3t,-i3qua íubfiftunt alioepartes, vna 
,íubrifteíUÍaconñcturjS¿: con íequen-
rcr quin fubfiftentia diuina c ó p o n a t 
cum íubfiftentia creata: ergo non po-
teft vna pars a£tu alijs partibus vnita 
aftumi ad diuinam fubfi írcntiam»non 
aftumptis ali js partibus, niíi fubíiíten-
tia diuina c o m p ü n a t c u m f a b í i í k n i i a 
ercata. 
•43 S í - * * * * » » * * » » * » * 
avgumt 
tu ni. 
O h i e B i o n i b u s i n c o n t r a r i u m 
o c e u r r i t m . 
O N T R A R i v M n o á f x coticítríio 
\j nistenent Suarez dijpA^. feéLs, 
GvanaáuscontrouerJ'.i.ile Iticarftatione 
tr(tttf6.d¡j().$fquos plurcs Reccntio-
res fux familia fequuntur. T e n é t e t i i 
ex noftris Med ina /« hac q.art.iJtib.i* 
excepta materia prima, q u á n o n p o f -
íc a l íumi ,non alfumptaforma,defen 
d i t , ^ : Aluarezíí(/p .2 2.co«c/Mj74.Ean* 
dem fententiam quoad parres integra 
les to t ius ,cuius forma eft dimíibil is , 
tenet Zippu¡lus<íí*t.i.¿^¿.2. §.6. quo 
r u m fundamentum eft: nam i d , quod 
per fe íabííftjt per fubfifEentiam pro-
priam creatam, poteft pe rd iu iná fub -
íifecntiam íubí lf terej íed partes a d u 
componentes t o t u m fubíiftunt per 
proprias ,o¿ par t ía les fubíiftentias: er-
go poíTunt v n a d i u i f i u i ab alia fubíi-
ftere fLibíiftentia d i u i n a ^ con ícquen 
ter poteft vna pars aciuali;s partibas 
vnita aífumi ad diuinam fubfiftétiam, 
alijs partibus non aftumptis. Maior 
i cumconfequenriatener5minorante 
oftenditur p r i m ó 5 nam íubíifteria c ó -
f equ i tu r en t í t a t em > 6c proport iona-
í u r c u m i l l a j fedení i tas cuiufeumque 
totiusGftcompofKaex partialibusen* 
titatibus:ergo illius íubíiftentia debeí 
clíc compofita ex partiaiibus fubfílté 
tijs^ c o n í c q u e n t é r partes a d u t o -
t u m Gomponenresfubfiftunt lubílfré 
tijs d i f t indis . Secundó^nam fubíifté 
tía eft moduscx i f t eü í t j í ed partes a d u 
componentes t o rum exiftunt exiften 
tijs p-artialibus; ergo etiam fubíiftunt 
per paEtialesíubrutcní ias . 
C o n í i r m a t u r p r i m ó : nam Ta] t i n i 
partes integrales í u b í i f t u n t f u b í i í t c n -
tijs d i f t indis :ergo faltim partes i ñ x 
p o f s ú t vnadiuifira abaiia ad diuinam 
fubíif teiuiam a l iumi . Gonfcquentia 
tenet; antecedens autem oftenditur 
p r i m ó m a m partes integrantes exift úE 
per exiftentias part íales r ergo et iam 
part ial ibuslubíif tent í is íubííftunt. Se-
c u n d ó y m m íubfiftcntia totius hite-
gralis cñ extenfa, & diuiíibilis non m i 
ñus ,quam ipfum t o t u m ;fcd omne 
extenfumjüddiui í ib i le eft e o m p o O t ü 
ex partibus: ergo fubí i f tent ia t o í l u s 
integraliseft ex partibus cópcf i ta 5 &¿ 
c o n í c q u e n t é r conftat p a r t i a i i b u s í u b -
í i f tcní i js ,qarbus d u s p a m s ú ib f ftüt. 
T e r t i ó , n a m m o d u s m a t e r i a Í ! s i n d i u i -
fíbil isnon poteft modificare plura, 5¿ 
dift inda í ub i eda 5. íed fubfíftcntia to -
tius integralis eft modus matenalisv 
& aduac piara lob ieda , íc i l icetapar-
tes, ex qUidus componrrur: ergo ne-
qui t c l íe indiuiíibil is , ícdciíuifioiUseft 
n e c c í i a r i ó , ^ Gonfequentcr confias 
pluribus pai tialibus fúbfiftéiijs .Quar-
t ó p r o b a t u r j nam pars íntegral iSíCtiá 
a d u exiftens in t o t o , eft independens 
á fubiedo informat ionis , &inhaií io-* 
nis; íed q ü ó d frt aduali jspai t ibusv-
ni ta ,^ : to t icommunica{a ,non lol i is , 
q u ó d per fe exiftat perfeitare íufñcicra 
tead rationemfubllftcniix:crgopaF3 
integralis, etiam adu exiftens in r o í o , 
fubíiftit fubfif tentiaí ibipropria. M a -
ior cum confequentia tenet ; minor 
autem oftenditur p r i m ó í n a m totuna 
eommunicatur part ibus; &¿ tamen 
perfe c x i f t i t ^ í u b í i f t i r i c r g o , q a ó d 
partes commimicentur í o t i , non t o ^ 
i i t p e r f c i c a t e m í u f n c i c n t e m a d rario-
f 
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2 1 1 . 
BefpQn-
deo ad í. 
proba--
tionem. 
ncm fubfi íknt ix . S e c u n d ó , qu ia , v t 
docct D.ThoA.p.q.jS-trt**. incorp. 
& ad i.&z.argum.zn'imz rationalis, 
e t iam a d u vnita c o r p o r i , eft aliquid 
f a b í l f t e n s ^ tamen eit a¿tu vnita ma-
teria;, é¿ communicata t o t i : ergo illa 
c o m m un ic a t io c 5cep t uí Tubíi lien t i x 
nonobf ta t . T e r t i ó , q u i a , v t f r r f é h í / e 
Trinitate cum frequcntiori Thomif ta 
r u m rcntentiadocuimus,Deus vt co-
munis tribus pcrfonis fubfirtit vera, 
5£ propr ia Tubíiftentia abroiut3;&: ta-
men peiibnis commuuicatur : ergo 
ncgatio communicationis noneftde 
eilcntia omnis modi perfeitatísfuffi-
cientis ad fa t ionéíubf i í tent i íKj&con-
fequeter, quod partes integrales adu 
vnitae,íint tot icommunicataeji io to l -
l i t , q u ó d per fe exiftantperfeitatefub 
íiltentias. 
Conf i rmatur f e c u n d ó : nam fal-
t i m partes integrales rerum , qua--
r u m f o r m x funt diuifibiles, fubñllüt 
fubfiftentijs fibiproprijs: ergofalt im 
iñas partes , etiam a d u exiftentes in 
r o t o , poterunt aHumi ad diuinam íub 
í i f tent iam, vnafeorfim abaüjs . Con-
fequentiateaetex d id i s ; anrecedens 
autem probatur; nam fubfiftentia cft 
modus confequens formam , & con-
fequentér cum illa proportionatus; 
ergo formam diuifibilem non poteft 
confequi íubfiftentia indiui í ibi l is , fed 
neccí ía r ió debet eífe diuilibii is forma 
i i t é r inplures modos fubíiftendi; & 
confequen té r parsquxlibet huiufce-
modi rerum fubíiftit lubíiftcntia par-
t ia l i . 
Refpondeo, conceífa maior i , ne-
gando m i n o r e m : adpr imam proba-
tionera ,d i f t inguo fecundam partem 
maioris: proportionehabitudinis,co-
cedo maiorem ; proportione o m n i -
modae conueníent ias , n e g ó maiorem, 
&: conceí la minon)negoconfequen-
t iamj nam licet fubíiftentia propor-
tionari debeat cum cntitate torius,ad 
quan) neceífarió fequi tur ,proport io-
ne habitudinis per m o d ú termini cíi 
natura terminabiii , non tamen debet 
in ómnibus couenire cum illa,ac pro-
indé ex tali proport ione n ó fequitur, 
q u ó d íi e m i t a s e í l c o m p o f i t a explur i -
buseiititaribus,ctiam fubíiftentia de-
beat elle compoí i t a ex partialibus fub 
fiftentijs. Et.ratio cíl:,quia l u b u í l e n -
tiae repugnat huiufaiodi c o m p o n t i o 
obrationcs fupra craditas: í i cu t i l t a 
confequentia non tcnct : Exijkntia 
conjeíinitur entitatem ejjenti* pro- \ 
portionaturcu-miLU',fcd cffetitia hcrnt- ' 
nis p'.c.eft compafita ex materia & for-
m a ^ ex atcUj&potefitia : ergo exijlé* 
tia hominis et¡am eft compofita ex par-
tialihus exiftcnrys. Et fimilitcr Uta 
confequentia nonrenct : Pcrfor.alitas 
confiquitur adnaturam proportio-
naturcum iíía ¡fed natura hominis -v.c* 
efi compofita ex materia forma: er-
go per fwabtas hominis ejl compofita ex 
perfónalitatibus partialibvs. E t r a t i o 
omnium eft, nam exiftentix,í i ibíi l ten 
t ia ; ,£¿ per lonal í ta t i t a l i scompof íc io 
repugnat: &: ideo ex proport ionefer-
uanda c u m natura , ad quam confe-
q u i t u r , &:ex eius c o m p o í l t i o n e , non 
fequitur, eífe c o m p o í i t a s . 
A d í e c u n d a m , pr.xtermiíTa maio« 
r i , n e g ó minorem : q u ó d enim coni-
pof i tum fubftantiale, 6¿: omncs il l ius 
partes vnicaf íxi í le t iaexi í tant je l l o m -
n i u m Thon;iiftarumfententia,de qua 
l~ Phyficor¿ 
A d pr imam confirmationem,ne-
g ó anrecedens: a d e u i u s p r í m a m pro-
bationem, uegocriam anrecedens: 
cut enim partes etlentiales phy í l cg , 
feilicet, mater ia , ¡k. f o rma , non gau-
d é t exiftetiís partialibusyfed exiltunt 
exillentia tot ius: ka partesinregraies 
vnica exiftentia exiftunt , pr imario 
a d u a n t e t o t u m , & partes ra t ione i l -
iius,aiiás ex partibus micgraÜbus aofl 
ñe re t vi luKi p e r í e : í i ca t ex ma te ru , 
& for í^a vElisas per fe non coaiui 1 
rets.fi qUadibet illa r u m propria exilié 
da gauderet, nam ex pluribusenrib5 
in a d u v n u m p e r í c n o n rcluirat.. 
Adlecundam probadonem i nc 
go maiorem: v t enim elTetdiLiiíibilrs, 
& cxtcnfa,debcrcr partibus mimcdii í 
t é conucuire; non a u r e n i i l ü s c o n u c -
n i t i m m c d i a t é , fed r o t i , & rarione i i 
jius pan ibus ,& ideó e x t e n í a , & diui-
llbiíis non cíl,{éd indíuifibilis, &:.inex-
ten íá . Er exhisadrertiam ptobacio-
nem,difringuo m a i o r e m : i m m c d i a t é 3 
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^iith^Sl ratione vnius, negó maiorc, ¡ 
&; íubeadcmdir t in3: ione minoris,ne-
go confeqwentiam ^ nam fubfiítentia 
non aduat i m m c d i a t é partes compo-
n e n t e s t o t u m , í c d immcd ia t é aCKiat 
tocum, cali lo mediantepartes^fic an-
tcm modumind iu i í i b i l é pluraad-ua-
rcrubieda nonrcpugnar, v t conftac 
incxiftentia , qua: indinifibilis eft, & 
ramen actuat materiam, & t b r m a m , 
quia ad illas,non i m m c d i a t é , íed me-
d ía te comparacur^fcilicet, mediante 
toto.. 
A d v l t imam probationem , con-
eeíía m a i o r i , 6¿ m i n o r i , negó confe-
quentiam ; non enim ideo negamus 
íubí i f teuaspar t ía les partib9 ac íuex i -
(lenti bus in t o t o , quia i l i i commuoi- ' 
cantur,vt perperam infert V á z q u e z , 
quod v l t ima probatione minonsco-
uinci tur , nam licer pr.isdicla commu-
nieatio a partibus adu vnicis cxelu-
dat rationem períbncej non tamen ex^ 
eiudicab illis rationem per fe exiftcn-
dí,vc conftat in Deo?vt eommuni t r i -
bus pe r íon i s , qui per fe exiftit,5¿; í ub -
firrit fubfiftentia a b í b l u t a , &: tamen 
communieatur perfonis | fed ideó i 
partibus a£tu vnitis rat ionem fubíííle 
t i x exciudimus,quia á t o E o i n exifcen 
do dependent j r a t i o n e m autemper-
í o n x j q u i a to t i comunican tur . Quod 
í ianima rationalis vnita c o r p o n , <5¿ 
a ¿ t u c o m p o n e n s tocum perfe exiftir, 
&:íubliUit ve quodjVt plurcs. T h o m i -
í t acdocenca l l e rendum eft , i d c ó efle, 
quia á t o t o in exifeendo non depen-
d e t , í c d potius cori exiilenciamcoirs-
municac ,perquam ipTa priusnacura 
exiftic ,eí-iam vt quoch Quod autem 
hoc íit tenendum , non conuincitur 
verbis D.Thoma* loco ex i .p. allega 
íOjiiam loqui tur D . T h o m . d e í u b í i -
ftentia pro perfeitateoppoGtadepen-
dentix á Tubiedo inhaiíionis, de infor-
ma tionis , quam verum eft, anim.xra-
t ional i c o m p e t e r é ; non enim á mate-
ria depender; exterum illa perfeitas 
ad ratione íbbí i f tent ix proprie fump-
t x n o n fufficit, alias anima rationalis 
in GhrifEo propria íub í i f ten t iagaude-
rec , c u m etiam in Chri f to iftam per-
l'cuatem retineac. 
Sed in f tab i spr imó: ídeó anima ra-
tionalis adu corpori coniunda fubíi-
íiit vt cjuod iaimcdiattt&c racione fui , 
quia feparata á corpore n a t u r a i k é r 
poteftexillere-, fed etiam parres ince-
grantes po í run t r epa ra txcx i f t c r e : er-
go a d u c o n i u n d x per fe exifcunc,6¿; 
íubtl ícunt ve quod ^ Sí confequencer 
gaudenc partialibus fubfiftentiis. Se-
c u n d ó , coturn namque in cxilcendo 
depender á partibus, & tamen per fe 
exiftvt,&:fubufcic 5 e rgo , q u ó d partes 
in e x i f e e n d o d e p e n d e a n t á toco , non 
i m p e d i t , q u ó d ratione fui per fe.exi-
ftanc,&:fubfifcant. 
Refpondeo adprimam replicam, 
negando caufaiem m a i o r i s , ^ í left 
vera illa fentencia, ideó eft, quia cum 
exiftencia hominis vna fie > & ípiricua-
i is , non poceít immediase, ft racione 
fui natura corporali ,quaiis eft natu-
ra hominis y conuenire , íéd ratione 
anima:,quaefpiricualis eft: quseratio 
in t oco , 5¿: partibus integralibus non 
procedic,<3¿ideó to t t incegrali immc" 
diacé conuenit exiftencia ratione 
illius parces ipfum componentes exi-
ftunt. A d íecundam ,GGíicefsismaio-
r i m i n o r i , negó confequentiara. 
Racio aucem difenminis eftjnam par-
tes includuntur in toco: v n d é , etn ab 
illis in exifeendo dependeat, nonde-
pedec ab aliquo extra íc,íed ab ajiquo 
i n í e inc lu fo : qux dependencia rat io-
ni fubfifrendi non obeft,alias nihi l pr^ 
íer Deum eftec capax funíi ícendi, cü. 
omne Greatum fubílfcens dependeat 
inexifceivioá n a t u r a , a ¿ iübíifrentia, 
ex quibus eífentialicér componicurj 
cotum autem noninciudictir in part i-
bus,&: ideó dependencia in ex i í t endo , 
quam habent partes á coto^ obfcat,v£ 
racione fui fubíiícanr* 
A d fecundam canfirmatione re í -
pondecur p r i m ó ex dicl is , negado an-
tecedens^ad cuiusprobacioncmjcon-
ceíToanteccdeci , negoconfequenc iá , 
ex eo n a m q u e , q u ó d íubrifcenria con-
fequaturadforrnam d i u i f i b i l c m ^ de 
beaecum illa proporcionan propor-
cione habirudinis,non infertur, debe-
ré eíie diuifibilem:4icuc nec lequicur, 
diuifibilem eíie exifeenciam ex íimili 
proporcione,necfequicur perfonali-


























2 1 7 
cundo r e í p o n d c t ü r , negando ct iam 
antcccdensjad iUiasprobatione,con-
cci ío antcccdenti , difcinguo confc-
qncns: ad í 'oraiam diui í ibi lem nonpo 
t e í l c o n l e q u i fiibCirtentia indiuifibil is 
in p 1 ures fubíl ícentías,ncgo confeque 
t iam:¡ndiui( ibi l ís in plores parteseiaf-
dem rubfirtcndx,concedo confequen 
t iam. í taque non efl: ídem, fubí i í ten ' 
r iam elfo diuií ibilem in partes ipfam 
componen te s , ace f l ed iu i í l b i l e in par-
tíales fubí i l tent ias; p r i m u m in hac íb -
lutioneconceditrms5 fecundum aute 
negamus: namlicct rubí i f tent ia ignis , 
v .ccuius forma eft diuiíibilis, c ó p o í i -
ta f i tex partibus^ non tarnen expart i-
bus, quxfor t ian tur rat ioncm fubfiíte 
t iaí ,et iam partialis: ticut h o m o eft c ó 
pofitusex partibus^non tamenex ho-
minibus partialibus. E t perfonalitas 
hominis in fententia contrariorueft 
c o m p o í i t a ex modo terminante ma-
ter iam,&:ex modo terminante ani. 
mam rationalem^ 6¿ tamen non eft 
c o m p o í i t a ex perfonalitatibus , nec 
e x p e r í b n i s partialibusj quia partes, 
ex quibus homo c ó p o n i t u ^ n o n funt 
períbníe par t ía les ,^ : partes, ex quibus 
per íona l i t as hominis c o n í t a t , n 6 funt 
perfonalitatcs par t ía les . Et infuper 
íuppofi tal i tas ignis, v.c. eft c o m p o í i -
ta m fententia cont rar iorum j &; ta-
men p a r t e s f u p p o í i t a ü t a t e m ignisco 
ponentes, licct fmt partes fuppofíta-
l i t a t i s , non funt fuppofí ta l i ta tcs par-
tíales, lux taquam doctrinam poteft 
etiam fecundo,argumento príncipal i 
rcfponderi, admi i tendo, fubíiftentia 
rerum compofitarum efle compof i t á ; 
non tamen conftare ex fubíiítentijs 
partialibus^ ac p ro indé par tes í lueef -
fentialesjfiue integrales non fubíiftut 
ratione í u i j q u i a a d hoc neceftarium 
e r a t , q u ó d m o d i a f f i c i c n t e s partes, c f 
fent íubí i í ten t ix part ía les . 
Et quidem argumentum hoc , fi 
aliquid conuinci t , probaran homine, 
v.c.dari pciionas , ¿¿ perfonalitates 
par t ia lcs^uod e í le fa l íum conftatex 
D . T h o m a 3.del Annibddumdi¡l .$. q. 
•vntc.itrt.z.ad 4.. illis verbís: Dicendü t 
cjitod anima, nec cuniunfta , nccfepara. 
Taejiperfoiia ¡quia aptanata eft, -vt fit 
forma corporis, ^pars hominis 5 vatio 
autempartís contrartatur ran'oviperjb. 
cumperjnna fit quid Cümplctitm,& 
perfeóhim, Únpetfifukfifttw ; ratio au-
tem partís eft ratio ímperfcc¡i,cr ideo ei 
non conuenit ratioperfon*, Quibus ver 
bis c laré docet D.Thomas.partes fub 
ftanriales hominis non fortir i ratione 
perfonx ,&:cuiuispart ihanc racioné 
repugnare. Et priuter rationcm D . 
Thom3e,quia , nempe, de conceptu 
perfonae eft haberc elle complctum, 
quod partibusconuenire nonpoteft , 
c o n í t a t e x e o quod perfonaeft ratio-
nalís nature indiuidua fubftantia : er-
g o , v t i n homine eilent part íales per-
f o n ^ , deberent e l íe in i l l o d u x par t ía-
les rationalcs na tur , í j hoc autem eft 
falfum, nam materia, licec fu paí s ra-
tionalis natura?, non tamen eft natura 
rationalis part ial is : ergo homo non 
conftat ex partialibus per íon is , nec ra 
t í o peifonnepoteft par t í conuenire. 
T e r t i ó ad principale a r g u m e n í u 
i u x t a t c r t í u m modum ,quonof t r am 
c o n c l u í i o n e m p r o b a u i m 9 , p o t e f t aii-
terrefponderi ,difcingucndo m a i o r é : 
quod pcrfcfubiGfcitper íubí l f íent iam 
propriam complctam, concedo maio 
rern: incompletam, &í par t ia iem, ne-
g ó ma io rem,&fub eadem diftmclío-
ne , c o n c e í í a , '6¿ omifta m i n o r i , nego 
confequentiam 5 nam partes fubfun -
líales non poflunt per (ubíi íccntiam 
compleramfubfifrere,fed a d f u m m ú 
per fubfiftentiam partialcmjDeus au-
tem poteft vn i r i cum natura crcatalo 
co fubí i l tent ix complete, non autem 
vicefubii í tenas partialis:¿¿ i d e 6 , q u á -
uis partibus fubfiftentia: a¿tu vnitis 
propria fubíiftcntia c o n u e n í a t , non 
fequirurjpoííc ratione fui i m m e d i a t é 
aífumi ad f u b f i í t e n t i a m d m i n a m , vei, 
per i l iam rerminari. 
Dices: quamuisfubfiftenth crca« 
ta fit finita,&: imperfeda,poteft Deus 
iUiuscife6lumfuppiere, cius termina-
do naturam abfque vüa imperfectio-
ne : ergo pa r í t é r , quamuí s imperfecia 
fit fub í i t en t iapar t i a l i s ,pore r í t Deus 
locoi l i ius vn¡ri)& cftedlum ciusabfq; 
imperfedione fupplere. Refpondeo, 
conec l ío antecedenti, negando con-
fequentiam. Ratio autem dilcríminis 
eft,ná imperfectio fubí if tent is creatas 
^ con-
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corXi íh t ine ius l im i t a t i one , & : i n eo 
q u ó d nacuram propriam informat, 
é¿ in illa recipirwr 5 ex co autem q u ó d 
diiuna rubfiítétia vice illius (ablt i tua. 
tur , terminado naturam crcatam,non 
f e q a i t u r . q u ó d í i t l imi tara , n e c q u ó d 
infotmet naturam, quam terminar, 
n e c q u ó d recipiaturin illa:6¿:ideoabl 
que vllaimperfectionc pote í l c í f edu 
í u b f i í t e n t i x c r e a t s , quamuis imper-
feda í i t , lupplcre , b¿ gerere vices ilii9} 
non autem poteft v n i r i c u m vna par-
te fubftantiali a d u alijspartibus vn i -
t a , n i í i r o r t i a t u r rationem íabiiftétias 
p a r t i a i i s A niriGumíübriftenti jsai ia-
r u m p a r t i u m eomponat ,vt/ííprrf ar-
guebamusj in hoc autem m á x i m a i m 
perfectio inuenitur, & ideo no poteft 
fuppiere vicem íubíi(tentias partíalis . 
I n í t a b i s : poteí tfubíif tentia d iu i -
naviecs gerere íubíiftentiíE partjalis,' 
quin exerecat rationem partis forma-
liter: ergo poteft vni r i cum partibus 
íubrtantiáhbus ,qoin ex hoc aliqua k a 
perfecl io íequatar . Confequentia te-
net ex didis^antecedens autem often-
ditur p r imój nafubíiftentia jquaani-
ma rationalis feparataá c o r p o r c í u b ^ 
fiítitjtio eft rubfiftcntia Gompleta,fed 
incompleta,&; partialis-í & tamen po-
tc i lDcusvnir i in ratione fubíií tentis 
cum anima rationali a eorpore fepa* 
rata,quinfubfiftentia diuina r a t i o n é 
partis fortiatUE: ergo poterit etiani 
va i r i cum vna parte fubftantiae a d u 
alijs partibus vnita vice fubfiltentiíe 
partialis, quin exerceat rationem par-
tis formalker. Secundó proba£ur,ná: 
in o m n i u m Theo logorum fententia^ 
poteft Deus vn i r i cum partibus fub-
ñí iúx totaUs í imul í'umptís,6¿; vni t is , 
^conrrequenter poteft eftedum fup-
piere l ub l i f t é t i a rum par t i a l ium, qni-
bus í imui fumptae fubfiítimt ^ & tame 
sunenon exercet d iuinafubí i í te t ia ra-
tionem partis fo rmal i t e r : ergo ftac, 
íhpplere effedum fubfiítentiie partia-
tis abfque eo q u ó d íubfiftentia i l l ius 
effedum íüpplens í ub indua t rationé 
partis formal icé is 
Refpondeo,negando anfeGedensj 
ad pr imam probationera, n e g ó maio-
remj nam iicet anima ra t íonal is non 
ilc fubíiftens completum,eo q u ó d na* 
tura completa non eft, fed pars natu^ adpri- ~ 
ix-y Iubfiftentia tamen, qua íeparata ma pro. 
fubfirtit.eftfubfiftcntia compleca no bationcs. 
fe explicans ad^quacé in anima ratio-
nali,nam eft eadem cum fubfifcenciay 
qua contunda íubííícic,per quaai e t i á ¡ 
totus homofubfifcic; íubíifcentia au- ¡ 
t e m ^ u a h o m o fübfiftit, eft fabfiítcrí-
t ía completa* ac p r o i n d é fubíjftencia,. 
qua anima rationalis fubílftit rcft fub. 
fiítétia completa, quamuis animx ra-
t ional i non p r f ftei effedum fubfíffcií 
tke eomplet í s yquia huius effedus eft 
incapax. V n d é VerbuEn;pFOutin tr i -
duo in anima rationali á eorpore fe-
parata fubíiftens, non fuppleuit effe-
d u m fubfíftentiae partiaHs, fed fubO-
ftentÍ£ecomplet£e,nec prout i i lam ter 
minans ordinem dicebat ad aliara luí> 
í i f tent iam parfialem ^ cum qua i n fta-
t u coniundionis eomponercto 
Q u p d í i a l iorum fenrentis admit-
tatiir ,docens,animam ra t iona lé cor-
p o r i coniunctam fubfiftere per fubfi- Adh„, 
ftentiampartíalem,exqua,^:fubfifte hfente-
t ía nmerke fubíiftentia hominis t o - Mia alzo. 
talis conflatur , & c ü f e p a r a t u r á cor- iní refp* 
pore eandem fubfiftentíam re t iñe re , 
flS #Déhuius CübüCtzúxdiuinamfub-
í l f tent iam v n i r i , qurn rationem partis 
fortiatur,adhuc r e ñ a t ra t io difer imi-
nis; nara cum a d u exiftit z eorpore 
í epa ra t a ,non eft necaiTariaraAluod ex 
fubílftentia , qua tune íepara ta fubín 
f t i t y 6¿ ex íabíiftentia raateriae copo-
naturfubí l f tent ia rotius^ acpromde 
poterft fubíiftcpjtia diuina iMara reddc-
re f u b í i í t e m c m , quin cum alia fubíi-
í l en t i acorapona t . : A c vero vna pars 
fublrantialís a d u aüis partibus vnka 
non poteft fubuítere ,nifi vel íubfiftea 
t iatot ius,velfubfif tent ia coponenrc 
cum fubí l í tent i jsa l iarum parcium ob 
vakúonemfíppra afbig.natam^& ideo n& 
poteft Deus fuppiere fubíifccntiá par* 
t ia le partis adu vnitaetosi ,cuius alias 
parces íubfiftuní fubfiftentia creats, 
niíi fubílftentia diuina cum fubíiften.-
t iaal iarum par t ium vnam fubfiften-
t iam compona t ; ac proinde quin ra-
t ionem partis formaliter Gomponcn-
t isfor t ia tur , 
A d Cecundam probationera diea-
tur , q u ó d ucee verum fit in o m n i u m 2 2 J 
Theo-
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Thco logo rum fenrcnt ia ,qüód partes 
f imul cum coto potlunt affunii ad íub 
í i í t en t iam diuinam , & per i l lam ter-
aiinari jnon tamen omnes concedunt 
partibus íubftantije ílibríftentias par-
tíales: ve enim vidimus, Di íc ipul i D . 
Thoma^quos a l i j r e q u u n t u r , o p p o Í j -
tam tenent í en t en t i am : vnde ex co, 
q u ó d partes fimul cum t e to poísinr 
alíurm ad diuinam íubf i í lent ia in , non 
fequit iu^poíTelubíi í tent iam diuinam 
effedum par t i a l i s lubf i íkn t ix fupple-
r c , quin rationem partis fo rma i i t é r 
componentis fortiatur. 
Adhuc tamen, praedida fententía 
admiíía ,rerp oderi pot eft íecu nd ó , p r e 
termii ía m a i o r i , 6c conccíTa m i n o n , 
d i í t inguendoconíequens : fupp le rec f -
fectum íbbfiítentiiE partiaiis v n i u s t á -
tu-m partis manét isa l i j s partibus vn i -
tas, negó confequentiam; lubíiftentiíE 
partiaiis vnius p a r t i s ^ fimui aiiaruni 
par t ium , concedo confequentiam. 
Ra t ioau ted i l l ind ion ise f t ; nam pars 
adu alijs partibus vnita no poteft fub 
fíftercniO vcifubfif tet ia , qua tü tum> 
&¿ al ix partes Tubílítunt, vel fubíifren-
t i a j e x q u a ^ a l i a r u m part ium fubíi-
ftentia confletur rubfiftcntia tot ius, 
v t / í ^ n t argumetabamurj quandoau-
tem omnes fimul aGTumunturad fub-
fiftendum fubfifteutia diuina,partes, 
<S¿ t o t u m eadem í'ubíiftentia íuoíií tú tj 
a c p r o i n d é n e c e í r a r i u m n o n e í l , q u o d 
íubfiftentia diuina ratione partis íbr^ 
t iatur >quamuis partes per illarnTub' 
fiftant: cum vero vna pars terminare-
tur per diuinam fubfirtentiam,ó¿ alia;, 
quibus a d u cíTet v n i t a , fublifterent 
íubfiftentia creata, cum pars illa non 
fubfiíteret fubfftentia totius,deberet 
fubfiftentia diuina cum aliarum par-
t ium íubfiítentljs componere^ac pró^ 
de for t i retur rationem partis forma-
i i tér componentis* 
S e d a d h u c c ó t r a dodr inami f t am 
vrgebis: poteft pars fubftantialisinte-
gralis mancre alijs partib5* vni ta ,quin 
fubfiftentia,qua fubufeit, vniatur fuo-
fiftentiaj aliarum part ium -ergo poteft 
manensalijs partibus vnita fubfiftere 
fubfft teiuii diuina ,abfqae eo q u ó d 
diuina fubíífcentia excrecat rationem 
partis. Confequentia tenet j antece-
densautem probatur: poteft vna pars 
q u a ut i t a r 1 s m a n c r e a 11 y s p a r t i . n i s' v n i -
t a .quin inhxreiuia IÜÍUS partis cum 
inhxrentiaal iarum pariium vniatur: 
e rgopa r i t é r c r i c poísibi lc , vnam par-
tem lubícantialem maneie cum alijs 
vnitam , q u i n í u b f í t c n í i a , q u a fubfi-
ftit,cum fuofirtentia aliarum partium 
vniatur. C o n í c q u c n ü a patet ápa r i -
tare rationis j antecedens antena pro-
batur: poteft namque vna pars holUce 
confecrari,alia parte non c o n í c e r a t a , 
quin pe rhocd i í coc inue tu r j f ed in ta!i 
cafuinherencia par t ís non conícera-v 
t x n o n v n i t u r inh je rcn t iépar t i s con-
fecrat.E, cum talis inherencia non de-
tur : ergo verumeft antecedens. 
Et ex his novum a rgumencü con-
tra noferam conclufioncm , & contra 
hucufquedidaconlurgicrpoceft nam-
que vna pars accidetis in clfc propr io 
fubiedo, vnita cum alia parce non in -
herente , fed per fe íubf i f tcnte : ergo j 
porerit vna pars integralis exifterein ( 
propr io fuppoíico, vnita cum alia par \ 
te in i l lo nonexiftentej &¿ confequen- j 
t é r poteri t manere vnita cum parte ¡ 
fubfiftenteper fubí i í té t iamdiuinam. 
V e l a l i t é r idem argumentum forma-
tur : poteft vna pars accidentis inexi-
ftere proprio fuDiedo vnita cum alijs 
partibuseidem non inhoerentibus:er-
go pariter poterit vna pars Cuoítantia 
lis integralis exiftere in alieno fuppo. 
f i t o , nepé ,d iu ino ,vn i t a cum alijs par-
tibus i n i l i o non exiftencibusj Ú con-
fequenter poterit vna pars aiijs vnita 
aftumi ad diuinam (ubíiftentianviGn 
aifumptis aiijs partibus. Secunda c ó -
fequentiaex primaeuidenter coil igj-
t u r , prima tenet a pantate rationis^ 
antecedens autem c o n í t a t : poicft na-
que vna medietas hoftia; coníecrar i , 
altera non confecratajquin per talcm 
coníecrac ionem quantitasdiuidaturj 
fedin ta l i cafu dimidiapars quantita-
t isinhereret proprio í u b i e d o , videli-
cet^medietas non confecrata , alia au-
tem medietas eidem.non inhxrcrc t : 
ergo verumeft antecedens. 
Refpondeo,negando antecedens^ 
adill ius probationem, diftinguo an-
tecedens: fi pars,cui vnitur,mhiEreat, 
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inhprenda fabrtrahatar per fubiedi 
cicítradioncm, concedo antecedens, 
Se ncgoconfcqucntiam. I m ó a b c x e -
pl > .iccidentis poteít retorqueri arga-
m é t ü j n ó c n i m pofsüt du/spartesac-
cjdetis man :rcphyfice vnitíBjíiinhas-
rentijs « 5 vnitis tenninantur, fed vna 
kÚutfB&t vn i fubiecto , Se alia alteri 
fuaiecto inhacreat ;ergo pariter non 
poteruardux partíales íubftátiíB ma-
lí ere p h y í k é v m t x , & vnamfubí tan-
t iam conftinuere/i íabfiftentissjquib5* 
rales partes fub íUtun t , non vniantur 
inter le . e t í i vna pars íubfiítat in vno 
fnppof i to , & alia in fuppoí i to diftin* 
¿ to ; in cafa aatem , quo raedietas ho* 
ñix confecraturjakera non confecra-
ta j ideó inhíeréiia quantitatisno con-
íecrat.B non vnitiirinh.erentiEB quan-
titatis confecratíE, quia ralis inh^ren-» 
t ía non datur7camparsfiibftantic8 pa-
ñis non maneatífed ílt in corpas Chr i -
fti conueríaj(5¿ ideó faiuatur vnio par-
tiarn quantitatis abfqae vnioneinhae-
rentiíE vnius partís cum inhgrentia al-
rcrius. Ex quo ad í u r a m u n i í cqu i tu r , 
poffcvnam partem fabítát ialern ma-
nere ali jparti vni tam, efto aparte í u b 
ÜTtet ia íubrtrahatur j non a u t e , q u ó d 
vtraque per fablirtentiam termina^ 
ta , pofsit i l la runi vn io mancre, fine 
eoquod íubíiftentia vnius partisfub-
íiCcentiae alterius v n i a t u r , & ex illis 
vna Cubriftentia refultet,. 
E t ex his ad a rguraen t u m ex prae-
dhOÁ doctrina refultans, conceflío an-
teGedenti3& prima con íequen t i a , ne-
g ó í ec u nd a m jquíB íubi nfer t ur. 11 aq ue 
Tuppoíi to, q u ó d pofsit fubftantia exi-
llerc fine modo fubíiftentias, 6¿ q u ó d 
in partibus integrantibus dentur fub-
íiftenti¿E pa r t í a l e s , ex antecedenti co j 
c e í i b , í o l u m fequitur , poííe vnam 
par tem integrantem exiftere termina 
tam per p ropr iam í u b í i l t e n t i a m , &: 
aliam parte exiftere fine propria fub-
fírtentia p a r t i a l i ^ confequenter non 
exifterein p r o p r i o f u p p o í i t o . E t h x c 
eft prima con íequen t i a i i l a ta , quam 
iuxta principia adduda concedo; ne-
g ó tamen í ceundam, qu.i; fubmfertur, 
videlicet ,poíre vnam partem fubfifte-
re per fuám propr iam fubfirtentiam, 
& aiiam terminan per fub í i ikn t i am 
diuinam. Et r a t i o m a n i f e f t a e ñ , q a í a 
nonpoffunt áux partes fubftantiaies 
vniri)niíi vnu per fe e o n í l i t u a n t ; noa 
aute poísü t vnü per fe coftituere, nifi 
vnumefleexiftentia; participent, ve l 
vnitatc í lmpiici ta t is , vc l faltim vn i ía -
te c o m p o í i t i o n i s : vndé D.Thom.fat -
uat v n k a t é per fe inChrif to ,vt ex per-
fona diuinap humanitatce5pofito? 
quia humanitas t rahi tur a d e í l e V e r -
b i ^ p e í iiliusexiftentiam exilbt^pof-
funt aute duís fubftanriaf partíales i n 
eadem exiftentia conuenire, etiam ñ 
vna, propria terminetur íubíitfcníiay 
<5¿ ab alia propria fubfíftcntia aufera-
t u r , füppo í l ío , q u ó d dependentia exi-
ftentiíE á fubfifteratia no fir eíTentialis^ 
non aurem poflunr eande exiftentiam | 
habere, íi vna fubíiftatfubfiftétia crea • 
ta,&; alia íubfiftar fubí i í temia druina. 
T ü m , quia cü exiftentia fit adus í u p -
p o f i t i , fícut vb i eíl vnu fuppo í í tü vna 
tantu eft exiftentia^quávifS naturas fínt 
du^v tc loce t D.ThomJnfra q.iy.art* 
2. de Chr i f to : rta multiplicatis fuppo-
ílris, n ó poteft eadem exiftecia manc-
re. T u m errá^quiafubfífteriíediumíe 
repugnar per exiftétiá crcaram adua-
n7c5pleri,vel re rminar i j& confeque-
r é r p a r s f u b í l f t e n s perdiuinam fubíl-
ftentiara , non poteft exiftere per exi-
ftentiam creatam, fed tanru per exi-
ftenriam diuinam,ex qua,^; exiftentia 
crcata non poteft vna refultare exifte 
tia: & ideó ,dato ,quódpofs i t vna pars 
manerecum altera parte vni ta ,quam 
uis vna i l l a r u m í u b í í f t a t , ^ : altera non 
fub í i f t a t^od fequitur, pofte v n í o n e m 
prasdiótarü par t iü manerervna ü l a m 
propria fubfiftentia termina t a , 5c alia 
fubíiftentc per fublífrétiam diuinam. ; 
Ex quibusetiam ad idem argumcrft&, 
prout a l i t e r exp l i c a tu r , r e fpódeavc6 -
ceftb anteceden, negado cófequefiá; 
quia in cafu antecedét i s poteft eadem 
exiftentia partibus accidetis copete-
re; & confequenter poteft illarü vnio 
perfeuerare; in cafu autem cofequen-
tis non poteft obrarione afsigna-
tam; & confequenter n o n 
poteft i l larum vnio 
falúa r i . 
/ i t fa fe-
hit i Q. 
*4é 
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S£ c v N b Á CÓM c t v s i ó . implícate mdteridmprimáfn ajfumidd diuínít 
fobftflcnriam fine forma fubfiartttali. I t a 
omnes Difc ipul i D . T h o m . quibusin 
hac parte adhíBÍit P . V a z q u e z í / ^ . ^ ó . 
cap. 5 ¿rgafinem; ¿ ¿ p r o b a t u r : vt enim 
ex D.Tho.^.^Áepotentia art. í. c¡ttod~ 
lihet.3 .art.i . up.q.óó.art. ijrj cor¡).& 
alibi pafsim,áocQnt omnes c'msDiCd-
pu l i , implicar j inater iam prima exi-
¡tere fínc formajfcd quod implicar exí 
íterci,criam repugnar íubfif tere: ergo 
implicar, mareriam pr imam fine for-
ma fubftantiali fubíifrere56¿ c o n í e q u e 
rer implicar, q u ó d fine i l la a i íumarur 
ad fubfifrenriam diuinam. M i n o r c ü 
confequentia renet; maior autem in 
priéfenti non probanda, fed fuppone-
da eft ,ne in quosftione mere p h y í k a 
immoremur . 
Huic argumento refpondcri po-
teft p r i m ó , q u ó d licer impl icer , ma-
teriam pr imam fine forma fubftanria-
l i a£tuari per exifrenriam crearam, ed 
q u ó d exiftentia creara eft efte¿tus for 
maiíübftant ial is j aeproinde non po-
teft fine rali forma inueniri j non ramg 
impl icar ,q t iód mareriaprima í inefor 
ma fubftanriali exifrar per exiftentiam 
d i u i n a m , q u x , c u e í f e d u s fo rmxfub-
ftanrialis non fir, non eft,vnde otfkti* 
t ia l i ter fupponatformam fubftantia-
lem ,vt communicetur materia; fuf-
ficit autem, q u ó d materia prima fine 
forma poísit exftereper diuinam exi-
ftcntiam,vt fine forma pofsit per d iu i -
nam lubílftentiam fubfiftere-Ita fen-
t i t v t p r o b a b i l e M . B a ñ e z ip .q .óó .art . 
uUih.z.concluf^ 
S e c u n d ó refpóderi poteft, D T h . 
folñ doccrc, materia pr imam n ó pop 
í . l l £ £ p t j * G OPÓ Y in 3 ^ , T o m . 2 , 
f e d e p o t é t i a a b f o l u t a e x i í r c r e f i n e f o r 
m a fu bftant i a 1 i : ex q LIO íb lü feq ui r u r, 
non p o í l e a b o m n i forma íiibftantiali 
íeparatáÍLibfiftcre depotenria ablblu 
ta,etiamperfubrifcentiani diuiná; 116 
a u t e n i j q u ó d forma; fubftantiali con-
iunda materia aftiimi non pofsit ad 
rubfiftendum fubfiftentia diurna, non 
a í l u m p t a f o r m a fubftantiali adeande 
fubfiftentiam. 
Sed neutra folut io f a t i s f a c i t p r i 
níare i je i tu r p r i m ó : n á D . T h . ififraq. 
6 ^ r r . i.docer, V e rbñ aíTumpfifte car-
n é mediante a n i m a d ^.50 a n . s A a ñ 
nuat,corpus Chrif t i m o r t u u , e í i e vni-
tüfubfiftentice V e r b i , m e d í a n t e for-^ 
ma c a d a u e r i s , c ú d o c e a t jeQediuerí ie 
fpeciei á corpore Chri f t i viuo,quod fi 
lie forma cadaueris verum efle n ó po-
teft: ergofenti t ,materiam prima non 
íb lü in exiftendo per exiftetiam crea-
tam,fed etiam in exiftendo per diurna 
exiftentiam depedere á fo rma ,&: con-
fequenter ficutfine forma no poteft 
iuxta D;Th.exiftere depotentia abíb-
luta per exiftét iam creará : i taneepo-
reft per diulna exifteriam. Deinde, na 
q u ó d materia fine forma neqneat exn 
ftere, non p r o u e n i t e x e o , q u ó d c x i f t e 
tia ílt effeítus fecundarius fo rm^fub-
ftantialis > fed quia eft putapotetia; ¿k: 
ideirco improport ionata eftentiaii— 
t é r , v t participet a ü ú v l t imü , qualis 
eft exifrétiaj fine media forma: at hgc 
r a t ionon minusmi l i ta t rcfpeí tu exi-
ftentixdiuinx ,quáre ípec l :uex i í té t i íE 
crea t íc : ergo ficut impl ica t , fine for-
ma ac túan per ex i f t é t i ác rea tá : ita i m 
piicat fine illa aduari per diuina.Dcni 
q u e j n á i d r o i ú eftactuabile pe rd iu iná 
exiftentia, quod eft capax exiftédi per 
exiftentíá creará;fed materia fine for-
ma eft incapax exiftendi per exiftentia 
ereatam; ergo fine forma eft incapax 
exift edi per exiftentiam diuinam. 
Confequentia tener, minorfup-
poni tur , i l lamquefhpponi t Magiftcr 
hic fapienti ís imus vt indubitatam in 
doctiinaD.ThomTT ;maior autem co-
ftat p r i m ó : v ten im ¡afra doeuimus, 
quod eft incapax íubíiftendi periub-
fíftenciam crcaram^eftincapax te rmi-
nar i per diu i n a m fu bfiítent i a m: v i ld é , 
quia accidenti repugnat fubfifteníia 
E ereata^ 
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efeata, non poteft per diuinam te rmi-
nan , vt docuimus,5<: admit tunt 
omnes T h e o l o g i , ct iam i l f t , qui te-
nent,pode accidens vn i r i cumdiu ina 
rubflfrcntia , nam etiamhi A u d o r c s 
agnofeunt in accidente modurn aii-
quemereatum lubfiltédi poís ibi lcm, 
& indé mouentur , vt aiTerant, pofte 
terminari per rubfirtcntiam diuinam: 
ergo pariter quod non eft c a p á x e x n 
ftendi per c x í r t e n t i a m c r e a t a m ) e r i t i n 
capax exiítendi per exiftentianl diui-
nam. S e c u n d ó j n a m exiftentia diuina 
eatenus poteft vn i r i cum enritatecrea 
ta j i ü a m q u e exiftentem conftituere, 
quat cnus eminenter continet exiften-
tiam creatam,que connaturaiiter ac-
tuatpropr iam entitatem ¡e rgo quod 
eft incapax exiftentix creatae, ef t in-
capax exiftentix diuinx. 
Dices ,verum eííe antecedens de 
íncapaci ab ío íu t e exiftendi per exi-
ftenfiam creatamj hoc cnim verum 
e f t^on pofte aduari per diuinam exu 
ftentiam^inde tamenon ínfe r r i ,quód 
incapax t a l imodo exilterldi per exi-
ftentiarn creatam , fit eodem modo 
incapax exiítendi per diuinam exiften 
tiam j materia autem prima non eft 
incapax ab íb iu t é exiftentix creatx, 
fed folum e ñ i n c a p a x exiftendi per i i -
lamfineformaj acproindenoninfer-
t u r . q u ó d f ine fo rmal l t incapax exi-
ftendi per diuinam exiftentiam. Sed 
contra p r imó j nam incapax abfolu-
te exiftentix creatx eft ab íb iu t é inca-
pax diuinx exiftentix : ergo incapax 
exiftentix creatx hoc , vei i l l omodo^ 
eft eodem modo incapax terminari 
per diuinam e x i f t e n t i a m ^ confeque 
t é r materia prima , qux fine forma 
non poteft aduari per creatam exi-
ftentiam , erit etiam fine forma inca-
pax terminationis per diuinam exi-
ftentiam. Secunda, nam diuina exi* 
ftentia in a d u á d o entitatem creatam 
gerit vicesexiftentix creatx , qu ia i l -
iam eminenter Continet ; ergo non 
poteft vnir i cum cntitate creata ea ra-
tione ; qua eft incapax terminari per 
creatam exirtcntiam., 
Refpondebis, hanc confequen-
tiam inf tar í , nam exiftentia fubfean-
tialis creata prxfupponis íubfifrét iam 
2 3 6 
creatam i n fencentia Thomi f t a rumj 
e l í en t i a l i t e r ,v ta l iqu i v o l u n t , vel ad 
minus connatura i i tc í r , vt alij conten-
dunt; 6¿ tameil exiftentia diuina, q u i -
ñis vniatur cum natura creata, q u í i 
i l lam eminenter continet vicesií- | 
l iusgeri t , non íupponit fubíiftentiám 
creatam, nec ordine eírenti3li ,nec or-
dinc connatura l i : ergo pariter ex eo, 
q u ó d exiftentia creata, v t aducr ma* 
teriam pr imam, neceftar ió prxfuppo 
nat fo rmam fubftantiakm^pcrperam 
a Nobis ínfer tur ,exif tent iam diuinam 
necel far ió prxfupponerc fo rmam, v t 
nlateriam p r imam exiftentem con-
ftituat. 
Sed conrra',nam exiftentia diuina, 
cfto non prxfupponat fubfíftcntiam 
creatam,vt aduet fubftantialemnatu \seá con» 
ram,nec fuppofitione eftentialí ^ñec tr4 
fuppoí i t ionc connaturali5 prxfuppa-
nit fameií aftquo ex p rxd id i s modis 
fubííf tent iám d iu inam, in qua fubfi-
ftentia creata eminenter c o n t í n e t u r , 
vn i t am naturc fubftantials creatx^ at 
fine forma fubftantiaíi fo rmal í fe rac-
tuante materiam nonprxfupponi tur 
aliquid vn i tun l mater ix p r i m x emi-
nenter continens formam e^tenim 
diuina e í í e n t i a n o n poteft v k e f o r m x 
fubftáritialis fubrogarí7nec i l l ius vices 
gerere, v t ó m n i b u s eft expiora tum: 
ergo fine forma fubftantiaíi formai i -
t é r prxfuppofita i n materia no t í po-
teft cum illa vn i rL 
I m ó a b c o d e n l e x e m p í o ín í taura-
tur argumentum s fi namque exiften-
tia fubftátialis creara eíTentialitcr fup 
poneret, vt fuum effedum prxberet, 
fubfirentiamin natura, non políet d i -
uina exiftentia vn i r i naturx fubftan-
tiaíi creatx, nififuppofita fubfiftentia 
creata , vel diuina fupplenfevices i{ -
l ius , nec allquis , q u e m h u c u í q ü c v i -
der im, docuit oppofitumjfed exiften-
tia creata, vt prxbsat fuumetFedum 
m a t e n x , elfentialiter formam fuppo-
n i t , v t aduantem materiam , ficut in 
prxfenti í ü p p o n i m u s , S¿ Mag. Badez; 
a d m i t t i t : ergo diuina exiftentia non 
potcf t>et iamdepote t , Í3abfoíutaJred-
dere exiftentem mater iam, nifi ílip-
ponendoformam jvel aliquid vice for 
m x ^ at hoc í c e u n d u m impl ica t : non 
CtÚtíSk 
Jletor-
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enim diuina eílcntia potell: vice for-
n w fubLhntialis vn i r i iilius vicés 
gércrc t ergorepugnat, vn i r i maecnx 
fine forma prxfuppofí ta . 
Dcindé , fecunda foiut io reifeituri 
nam quod materia vnita form.t non 
Seciídd pofs i t í ine forma aífumpta íubíiftere 
foiutio I rubíifcentia diuina > oftcnlum manet 
prxcedi.-nticonduf. crgo, í i ab omni for 
mafeparata non pote i la i lumiad diui -
nam fubí lf tent iam, nuliatenuspoteft 
í i ne fo rma aflumpta aífumi. Secun-
do, nam materia vnita formas non po 
teft nonexiftere per exifrentiam for-
mas, fed nec poteft dupiiei exiftentia 
exif tere :ergoí i forma exiftit perexi^ 
ftentiam creatam , mater ia i l l i vni ta 
nequit p e r d í u i n a m exiftere: Scconfe-
quenternec terminad po te r i tpe rd i" 
uinam f u b n ü e n t i a m , n í í i f o r m a f u b -
ftantialis pereandemterminetur. Se-
cunda confequen tia ex prima coll igF 
turj non enim poteft fubíifrere fubíi-
ftetiadiuina,quin éxiftat perdiuinam 
exiftentiam : ergo , (i forma exiftente 
per exiftentiam creatam,non poteft 
materia exiftereper exiftentiam di u i -
nam , nec etiam poteft per diuinam 
fubíifcétiam fubíiítere. Prima ex pre-
mifs i s ínfer tur ,mínoreX Phylofophia 
Thomif t i s communi fupponi tur , &; 
maior probatur 1 nam materia vni -
ta formíc nonpoteft non componere 
cam illa vnum per fe fubftantialej fed 
niíí exiftat eadem f o r m x exiftentia^ 
non poteft vnum per fe ex materia, 6é 
forma componi> vtfaperius argueba^ 
mus: ergo materia vnita f o r m x non 
poteft nóexi f te re pereandem formas 
exiftentiam. 
T e r t i ó reijeitur: í i n a m q i i e m á t c ^ 
ria vnita formsfubfiftat perdiuinam 
fubíifcentíám, 3c forma per fubíiíten-
t iam creatam, deberet diuina íubfifte 
tia componere cum fubíiftentia crea-
ta>vt conftav ex d id is fupra^ikd i m p i i -
cat, íubfiftentiam diuinam in compon 
í i d o n e m venirecum fubíiftétia crea* 
ta: ergo implicar ,matcr iam pr imam 
formas fubftantiali vnitam aífumi ad 
fubfiftendum .per diuinam fubíifccn-
t i á smanen te inaftumpraforma. De-
niq^ nam forma non de matcr ia l i , fed 




1 vt exif ta t ,& fiibílfrar in fententia aífe. 
j rente> m^íer iam á forma clicnrial i , 
¡| t é r d e p e d e v e i n exifeendo ,quam Nos 
ij in pr i fenr i fapponimus- fed G vhira 
[i formaj fubfittcret íbbl i r tcnt iadiuina, 
] <S¿formanon terminarerui per ilía«i¿ 
I mater ia l icér o m n i n ó fe haberer for-
| ma re(pe¿tu mater ia in ordinead fub-
j í i f tendum : ergo materia vniia formafe 
I non poteft fubíiftere per diüináíubfi-
i fleutiam ,nifi foi ma per candem fubíí^ 
' ftentiam t c r m i n e t u r , ó ¿ fubíiírar. 
Si d i c a s : d i u i n a c Ü e n t i a v n i r a m é - •) 4 * ^ 
tibus Beatorum,vt fpecies formaliter ¿ 3 " 
comparatur cum i i l o r u m intelleéUi ¡Siditas 
per refpchumad intellc(ítÍGncm 5 íed 
i n t e ü c d u s beati a ü u a t u r p e r intcl ie-
é t i onem , quin diuina eílentia adue-
tur : ergo poterit forma íübllnntiaüsi 
non de materiali}fed formali ter fe ha-
bere refpedu matcr ias .vcfubí i í ra tpcr 
d i u i n a m f u b í ' i í t e n t i a m , q ü a m u i s ma^ 
teria foia per i l iam rerminetur; Ref-
pondeo, negando cofequentia. Ra t io f 
autem difer iminisci i ; nam concurlus 
diuina: edentiíE ad i n t e i l e t t i c n é bea-
ta, no eft vtdantis inre i iedui vim ac-
t iuam, necreceptiuam inte l lcdionis , 
fed per modum coadiu v dn t is ex parre 
obiedi jVt f imulcuminte l lcc tu produ 
cat intel iedionem : vmie poteft ciíe 
formalis, & : n ó d c materiali le habere, 
quamuisfolus inielled9 adueturper 
intei ledionemj concurfus auremfor^ 
ma; r e í p e d u materia; eft, vt ciantisilli 
proximam capacitatcni) vt per ex i l té 
t iam adue tun V n d é í k u t i n t e l i e d ^ 
quiaconcurr i t > vtdans anima; p rox í -
macapacitatcm, & v im ad inreliigcn-
dfi jnó poteft formal i ter le haberc reí-
pedu animacm ordinead l iUc l l ed io -
n e j i per i l iam no aduetur ? ita forma 
non poteft f o r m a l i c é r c ü materia co-
p a r a r i i n o rdi n e a d ex i ft t:d u m , n i 0 p er 
exiftentiam adue tu r , &¿ Idem de fub-
íi l tentia eftdicendum. 
Nec motiua Magif tr i Bañez op^ 
pofitam fententíam íuadent. A r g u i t 
p r i m o : nam d e fa d o ex i ften ri a ti 11: in a 
ob íuam infinitaremeft communica-
ta humamtat i Chrift i abfque recep- M , B á 
t ione in i l l a , terminando deper.dcn-
t i am,quam a propria exiftentia ha-
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vnir i materix pr imx, i l lamque exifte-
ccm rcdderc. Secundo,nam per íona-
iiras Verbi complot dependentiam, 
quam humanitas haberet á perfonali-
tate finita,nifi á Deo a í lumere tu r ; er-
go potett complere dependentiam, 
quarn materia haber á forma fubftan-
t ia l i , quantum ad e x i l t c n d u m ^ con-
fequenter potcnt i l lam, exiftenté red 
dere fine forma. T e r t i ó , nam diuina 
circntia,quia infinita eft in linea intel-
ligibilt , íupplec refpedu intelleclus 
beari viccm formajinteliigibilisin or-
d m c a d i n t e l l e ü i o n e m j r c d etiam di -
uina elícndacl!: infinita in linea , & ra-
tione e x k k n d i : ergo poterit refpedtu 
marerix útpplere vicem fo rmx in or-
dine ad exifeendum. Quodfi exiften-
tia crcata non poteft vn i r i materiasr 
abfqj praeuia vnioneforma^inde pto-
uenit j inquic fapientiísimus ifteMa-
gifter, quiaf ini tacum fit ,eft ad pro-
p r n m formam l imi ta ta , &; ideo non 
poteft effe ra t io , q u a i m m e d i a t é exi-
ftat materia prima. 
H x c tamen parum vrgent;ad pr i -
mum,conce í fo antecedeti, diftinguo 
coníequens : fine fo rma , n e g ó confe-
qucntiamrformxfubftantiaii vn i tam, 
concedo confequentiam. Qupd au-
tc rn í ine forma nequeat materia exi-
ftere per exiftéciam diuinam, non pro 
uenic ex l imitatione exiftentix diui-
nne,fed quia materia fine forma eft i n -
capax exifteadi. A d fecundum, con-
ceílb antecedenti, negó confequen-
tiam^ namliccc r e d é ex p r x d i d o an-
tecedenti inferatur, polfe Deum fup-
piere dependentiam materix a fubíi-
ft.entia,¿ exiftentia, quia in hoc nulla 
impertedio phy í icx in format ion i s in -
c l u d i t u r j n o n autem inferrur , polle 
Deum lupplere dependentiam mate-
rias a forma in ordinead exiftendum, 
quia ad hocrequirebatur, quod Deus 
vniretur m a t e r i x , v t forma dans i l l i 
cífe eiTentix, quod fine inforraatione 
phy í i canequ i t coringerej hxc autem 
diuinx cífentix repugnar í5g ideóde -
penden t i a m i n a c er ix á fo r ma i n ordi-
ne ad exiftendum Deus fuppiere non 
poteft. 
A d t e m a m obiedioneny<iicatur, 
1 Deum rcfpcdu intelledus beatinon 
fuppiere vicem fpedei inteli igibil is , 
nam fuppiere vicem fpeciei, BÍÍ loco 
alicuius ípeciei fubrogari propter en.i 
nentialem eius cont inent iam: v n d é 
dici tur ,fuppiere fubfi iknt iam crea-
tam,qu ia vice illius vnitur humanx 
naturx; Deus autem non vnitur men 
tibus Beatorura vice alicuius fpeciei 
creatx , quam e m i n e n t é r contincar, 
Cum refpedu Dei fpeciescrcata quid-
ditatiua repugnet , v t docet Diuus 
Thomas frimapíirte quxjiione iz^art* 
fecundo jicá v n i t u r , v t fpecies refpe-
d u f u i : v n d é non eft dicendum f u p -
piere vicem fpeciei, fed gerere m u -
nus fpeciei refpedu intelledus beati 
i n ordine ad viOonem beatani; ex qao 
í ia l iquid infertur, eft, n ó q u ó d Deus 
pofsit fuppiere dependentiam mate-
r i x á fo rma , fed q u ó d pofsit vn i r i per 
modum f o r m x phyficx cum mate-
r i a : quam confequentiam negat D i -
uus Thomasrerf /y ContraGentes caf* 
51. & rationem diícriminis reddit: 
Nam formaphyfica ynitury-vtalí'quam 
naturam conftituat ¡([uod diuinaejfen* 
ti* repugnar, eo quod óportehat incom-
pletam prxfupponí ^ efentia autem dí~ 
uina incompleta effe non poteft, fpecies 
•vero intellígibtlis -vnita cum intelle" 
étu nonconjiituit aliqúamyn.am natu-
ram , fed ipfum ad intelligendum per-i 
ficit j quod perjeClioni diuinx ejfentta 
non repugnat. Perperam ergo ex eo, 
q u ó d diuina eílentia pofsit refpedu 
intelledus gerere niunus f o r m x in--» 
telligibilis in ordine ad in te l led io-
n c m , col l igi tur , pofte viceá formas 
refpedu materix fuppiere in ordine 
ad exiftendum. 
* * * * * * * * * * * í i i f k m k w i f 
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í4. /e( :f .5;quem plures fusfamilicefe-
í j u u n t u r , d u d i e x e o , q u ó d materia 
prima po te í l íine forma exiícerc de po 
tentia a b í b i u t a , & inriiper,quia po te í l 
á materia íepara ta fubó l te re : ergo po 
teftad rubíif tent iam diainam ,eiÍ3Qi 
fíoc fotma^aíTami. Quia tamen ante-
cedens dif í icul ta tem p u r é p h ü o r o p h i 
cam tangit ,m prc íen t i examinandum 
non efl:,íed o p p o í i t u m fupponédum, . 
Po te í t tamen contra conclufionem 
argui: nam de fado materia prima hu 
manitatis Chr i í t i fub í i f t i tper íubl l í t é 
t iam Verb i immed ia t e , % non ratio-
ne fo rmg rationalis,cui vni tur : crgo 
non habet á forma, q u ó d pofsit per di 
uinam rubíifccntiam Cubíí ftere, Ú có* 
fequenter poterit ab íque omni forma 
ad d iu inamfub í i f t en t i ama i rumi . Se-
cunda confequentia probationc non 
indiget, prima e t í am nota videtur; ná 
id , á quo habet materia íubílf tere, me 
diat inter fub f i r t en t i am^mate r i am: 
ergo, fí immediate lubil í t i t fubíit ten-
t i a 'Verb i , non habet, q u ó d per i i lam 
fubílf tatá fo rma; antecedens aurcm 
o í k n d i t u r p r i m ó : nam ablato medio, 
t o i i i t u r v n i o e x t r e m o r u m : quo circa 
a b l a t a f o r m a á materia to i i i t u rex i f t é 
t ia ,quia, n e m p é , forma eft m é d i u m , 
quo exiftentia materia: communica-
tur^fed feparata anima ra t ional i já ma 
teria humanitatis Chr i r t i ,non fuit ex-
t r emorum vnioablata,cum per mor-
tem Chri f t i anima fuerit feparata á 
materia,&: tamen materia prima man 
ferit vnita V e r b o , &¿ eius fubfiftentia 
fubíiftens: ergo materia humanitatis 
Chr i f t i non fubfiftit per rubí i f tent iam 
Verb i ratione animx rationalis,6¿; illa 
mediante, fed immediate , 6¿ ratione 
íük 
S e c u n d ó probatur: i d , quod ratio 
nefui immediate eft fubieótum vnio-
nis,cum fubfiftentiaVerbi^-atione fui 
i m m e d i a t é i l l ius fubfiftentia termina 
tur j fed materia prima humanitatis 
Chrif t i ratione fui immediate eft fub-
i e d u m vnionis cum fubfiftentia Ver-
b i ' ergo ratione fui immediate fubfi-
ftentia Verbi terminatur , &; fubfift iu 
Confequentia tcnet , raaior videtur 
cer ta , nam fubfiftentia com mímica-
t u r , media vnione , ac proinde quod 
rationefui immediate vnioni í u b i ; d . 
t u r , r a t i onp fui immdia te íubíif ten. 
t iam participat: ficut quia media ac-
tione caula influir in eftcCtum,quod 
i m m c d i a t é r a t i o n c fu i a g i r, i m m c d i a -
te caufat e í í e d u m j m i n o r autem pro* i 
batur: finon ratione fui Jcd ratione 
forma;,&: ratione rotius humanitatis 
materia prima fubijeeretur vnioni ad 
fubí i í tent iam V e r b i , íeparata anima 
á co rpo re , & humanitatc diQbiuta, 
q u o d i n m o r t e Chr i f t i conringir jde-' 
ftrueretur vnio , qua materia prima 
erat vnita Vcrbo^ fed hoc non eft con 
cedendum; ergo non ratione animaj, 
nec ratione totius humanitatis , fed 
ratione fui i m m e d i a t é materia prima 
fubijeitur vn ionácum lübfiftétia Ver -
b i . 
Confequentia t ene t , maior vide-
tur certa: d e í t r u d o namque íub iec to 
immedia to vnionis , neceíTluió vnio 
deftruitur ,quamuis per íeuere t i l l ius 
mediatum fub i edumjquo circa Di f -
cipuli D i u i T h o m n 2 a i í e r e n t e s , í u b i e -
d i u n i m m c d i a r u m accidentium non 
efte materiam primain,fed t o t u m co-
p o f i t u m , c o n f e q u e n t é r docent ,cor -
rup to c ó p o í i t o , omnia accidét ia cor-
rüpi con fequen t é r in corrupt ione 
refoiutionem fieri vfque ad materiam 
pr imam : inde c t iam potentia v i t a l i 
deftruda , non poteft actio non dc-
ftrui,quaniuis perfeueret forma fub-
ftantiaüs, quae eft fubic¿tum imme-
diatum adionis, quia deftruitur p o t é 
tia , quas eil: fubiectum eius immedia-
t u m . Deftrudaetiamquanti taLe,et-
fí perfeueret fubftantia ^ í t t e r a acci-
dentia deficiunt ,quia déficit quanti-
tas, qua; eft fub ie i lum immediatum 
i í l o rum : crgo, fi vnio> qua materia v-
ni tur Verbo , i m m e d i a t é conuenit a-
nimje v t vnirse materia, vel t o t i huma 
n i t a t i ^ r a x i o n e i l l a r u m c ó u c n í t m a 
teriít;primce,feparara anima a corpo-
r e d e f t r u ó t a q u e humanitate, vnione-
cei lar ió deftruitur. 
iMinor autem , inqua eft diff icul-
tas, probatur : Verbum namqj quod 
femel aftumplit , nunquam dimifsi t , 
quod eft axioma Theologorum com-
munc , f u m p t ü ex heone ferm. i j .de 
pafsione Domifji, vb i ait, tantam fuifte 
É 3 vui ta-
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vnicatcm na tu rxd iu in^ cum huma-
na, vt ncquc lupplicio , ñ e q u e m o r r e 
potuenr J i n m i , atque disiangÍ5 ícd 
vmo partiuen humanicatisad Verbú 
f u i t a b i p í o c u m humanirate alTump-
tarcrgo nunqaam fuit d imúTa ,^ con-
ícqucnccr h^c vnio pcrlcucrauic ^dif-
Ibiara humanirate per mor tem. 
H o c ariz-umcntum taniTit difficul-
t a t e m , d e q u a / « / ^ q u ¿ l i . . 6 . v b i agitur 
deordine atlumptionis part ium ha-
manitatis inter. & , & compararione 
nacuriie,ó¿an vnica vnione tota huma 
nicas , ¿¿ partes fueiint Verbo vnir.-e, 
an v e r ó d i f t i n d i s vnionibus. Er non 
el l vna rcncer ia jquibufdáal tere t ibus , 
partes humanitatis diftinctis vnioni-
bus fuille vniras, prxter quas aiiam 
pro tota humanitate fuperfluam exi-
ü i m a n t ; aüjs v e r ó difeinctas vniones 
in partibusconrti tuendbusj&aiiam,! 
vt humauitas vniatur. Al i j s denique 
aifcrentibus, vnica vnione fuilFchu-
maniraré,«S¿ illiuspartes vnitas.Quo-
r u m fententiamconformiorem indi -
co T l i o m i i l a r u m principijs , 6¿ his, 
qux a Nobisin p r^ íen t i coa t roue r í i a 
í lmt confeituta. Vnde inj i ta i l lamad 
argumentum rcfpondeo, negado an-
tecedens^ materia namquenon e í lca-
pax exi í \endi ,nec fubfiltendi immedia 
t é , fed rationcfbrnrT:J&: tor ius: v n d é 
non fuit i m m e d i a t é vnita V e r b o , fed 
media anima rationaii in ordinc ad 
pr imam vnionem.,&: medid forma ca-
daueris refpedu vnionis,qua in t r i -
duo manlic vnita. A d primam ante-
cedentis probationem jConceíTa ma-
! i o r i , n e g ó minoremmam licet verum 
f i r ^ c a r i i o l i c c credenditm, materia 
p n m á h u m a n i t a t i s Chrif t i pott C b r h 
i\i mor tem remaníiíTe Verbo vnitam^ 
nontamen manfit vnita pe rpr imum 
modum vnionis , quo a principio co-
ceptionis C h i ifti d iu íno Verbovn ic -
batur. C u m e n i m modus iile imme-
dia té cíler receptus, vei in anima v t 
vnita matcriíB, ve i in íbla hu'.manita-
te; & haec fueric per mor tem deftru-
¿ta j i l l a v e r o á materia repar3\ia,non 
potui t primus vnionis modus durare, 
Tedaliusillius loco íuccefs i t , quema-
teria racione tbrmre cadaueris vnita 
fubfilk'ncia: V e r b i i n t r i d u o fui t . 
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Et ex his ad fecundam anteceden-
t i s p r o b a t i o n e m , c o n c e í T a m a i o r i , n e - | 
go rninorem; nunquam enim verifica \ J d jecít 
tur , materiam primam etfe fubicctüi \d¿m> 
imrnediacum vnionis,nam Chrifto v i -
nenie, i l l i íubijci tur, mediante anima 
racional!>&: poft mortem mediante 
forma cadaueris. A d probationem 
minoris^ concedo fequelam , 6¿ negó 
minorem. Nec obllat probarlo in co 
tra^nam axioma i l lud T h c o l o g o r u m 
commune , q u o d , n e m p é , V c r b u m 
n ü q u a m d imi f s i t ^uod íemeí aíTump. 
íit , intelligendum eO: quo^ad partes 
principales componentes humanita-
t en^ íc i i i ce t^ mater iam, &: f o r m a n ^ 
no autem quoad modos vnionis. Nec 
o m n m ó vniuerfalicér , quod patee: 
nam humanitatem a i r u m p í i c ^ carne 
i l lam per mor tem dimifsic, cum hu-
mauitas poit mor tem non rnaníér i t , 
alias Chr i í íu s in t r iduo eííec h o m o , 
quod eA hxre t icum. Dc indé , nam 
humanitate per mor tem deitructa, 
etiam deí t ruda tui t vnio animae ra t io 
nalis cum mater ia , con f¿quen té r 
aíTumpta non m a n í i t , cum tamen a 
pr incipio alíumpca fuexit. Denique, 
nam humanitatedufolura per mor t e , 
deferucta fuit vn io , qua ípfa humaui-
tas vniebatur^u.ampluresex A n d o 
r ibus, qui hoc argumento v tun tu r , 
d i í t i n d a m ab vnionibus partium,.c5-
ñ i ruun t :ergo hxc v n i o á Verbo d i -
miifa fuity cum tame á principio fue-
r i ta fsüpra . A x i o m a ergoi i lud Theo-
iogorum commune no eít v n i u e r ü -
l i t é r de omni a Verbo aCiumpto acci 
piendum ,fcdde partibus humanifa 
tis prascipuis, íc i l ice t ,macen3, (5¿for 
maiCum quo r e d é componi.tur, v 
n i o n e m , qua partes Verbo á pi inci 
p ió conceptionis vniebantur , fuiQe 
per mor tem d e l h u d a m ^ confeque 
ter d imi l íam. 
Sed contra iílam refolut íoné ob-
ftat p r imo D . T h o m , <j.6. drr. 1. 4^5. 
vbi docct, animam eOTe médium con-
gruenri.t, non autem neceís i ra t i s , v t 
corpus vniatur Verbo: &:ide6)anima 
feparata per mortem á corpore,man-
fit nihilominus corpus fubíiftentirc 
Vcrb i vni tum ,quod etiam repetit <{. 
SO.trtic.z.ad 2. a t í l v n i o , q u a mate-
ria 
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ría prima vnita erat Verbo a pr inci-
pio» detracta íülfíbc per mortct i i ,ani-
ma non fo lum eífec m é d i u m con^rue 
ú&ifcd eciam neGefsitatis: ergo vnio 
illa p^r mor tem non fuit de l i rada . 
Obftac fecundoidem D . T h o n l i í n z . 
dtjl.zi.q tí drt.i. qii<eftiunc.2.ctd s.arg. 
vbí docec, in morte Chrif t i non fniífe 
tafitam aliquam vnionemdenouojfed 
íi prima vnio,qua materiaVerbo vnie 
batur, faiíTec per mor te deftructa, vt 
materia vnita maneret, nece í ía r iüm 
erat.de nouoaliqaam vnionem fierií 
ergo prima vnio d d t r u d a non fuit . 
O b í U t t e r t i ó^ namfi vnio prima de-
ftrudacirct,&:peraiiam vnione ma-
teria fuiOfetunita, fequcretur,mate-
riam fuií íe dimiiram,quamuisif.erum 
a l lumptam: confequens admi t t i non 
poteitiergo vnio prima deftruda non 
fuit . Probaturfeqnela: materia afsúp 
ta fuit á Verbo,quia vnka,vci media 
vnione : e rgo , í i vnio fuit d e f e r u d a ^ 
alia vnio d i l t i nda fuccersit, fuit mate 
ria a Verbodimi lTa , (Sdterumfuit-af-
fumpta. 
Refpondeo ad primam teplicam, 
D . T h o . l o q u i d e v n i o n e g e n e r i c é ; no 
aucem de il la numero vnione , qua 
materia fui t vnita Verbo á principio 
conceptionis^ namde hac numero v^ -
nione loquedo, anima rationaUs,non 
folñ eíl m é d i u m congruent ias , fedet iá 
nece í s i t a t i s :vnde ,cumdoGet ,ye^í ínj . 
ta anima acorpore, -vnionem > matertx 
per federare j no loqui tur de eadem nu-
mero vnione,fed t á t u m de cade vnio-
ne generice*. C u m enim loco animas 
rationalis fucceíferit forma cadaue-
rir^Si corpus Chr i f t i m o r t u i fpecifícé 
d i í t i ngua tu r á Corpore Chr i f t i viüi, 
vt docet D . T h o . / » / ^ 7.5 o.rfrf. 5 .non 
poíTunt vnione eadem ípicific^ vn i tL 
A d fecundam dica tur , D . T h o -
mam exprefse affirmare : Qumi licet 
ex parte FiUj Dei y na fit ynio, Únante, 
& pojlmortem^ ex parte aurem affkmfa 
tonnn7qiicedin-tfafunt jfrnt dux -vnto* 
nes in attupojl mortem\anteautem erat 
•vna in athi ) & m i d t £ in potentia.. HceC 
D.Thomas . Ex quibus l iabe tu i^ág- . 
no í ce r e vnionem d i f t i n d a m i n mor-
te Chri f t i p r o d u d a m , nam duse vnio-
nes adu necci íar ió diftinguuntur ab 
illa^quse in a d u erat vna, licet eftet in 
potentia plures: v n d é , c u m infcrr,«o;; 
uportere, quod diqua imiofiar ibidi' no-
« o , n o n negat vnionem nouam n o , 
uitate diftinclioniSj ied nouitate in -
connexionis^deft , nouam vnionem 
cum p r io r inon connexam ^ & in ca 
in potentia non inc lu íam :&:hocve -
rumef t j nam vniones partium \ quíE 
in mor te Chr i f t i fucrunt de fado pro 
duda?,cum pr ior i vnione,qua tota 
humanitas erat vnita ,connexionem 
habebant, non quidem ex natura rei, 
fcd ex v o l ú n t a t e diuina , qua p r imo 
ftatuit, i ta humaniratem allumere, 
vt ,qaamuis fepararetur humanitas á 
Verbo per m o r t e m , partes humani-
tatis manerenr Verbo con iundx \ 
A d t e r t i am, n e g ó fequelam : ad 
probationem i conceiToantecedeníi, 
n e g ó confequentiam: v t enim í i ia te-
ria á Verbo d imi t t e re tu r , n e c e í í u m 
erat, pr iorem vnione deftrui,&: aliam 
vnionem in codem inftanti non í'uc-
cedere , cuius oppof i tum accidit in 
mor te C h r i f t i , nam in ipfo inftanti 
m o r t i s , in quo fuit non efte prioris 
vnionis,fuit p r i m u m e í l e f e c u n d a ^ 
i d e ó nunquam fuit verum;materiam 
á Verbo d i m i t t i : ficuti numquameft 
verum , materiam pr imam deftrui, 
aut de í inerec í ie , quamuis cor rupto 
compof i to deftruatur exiftentia ,per 
quam materia exiftebat in fenrentia 
T h o m i f t a r u m , eo quod alia exiften-
tia ineodem inftante fuccedit , n e m . 
pe, c o m p o f i t i d e n o u o p r o d u d i , per 
quam exiftit materia-. 
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Sl T T E R T i A C o w c t v s i o . Forma corruptibilis materialisfipara^ 
ta a materia,poteft ymri cildiuina exi. 
¡lentiafjraddiuinamfuhfiflétix ajfiimt. 
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ht íujbdfebj i t t t i é . círcá terticcm parte 
í/í/A^,mi.nüs bcne rapponcns^orcom-
n iumTheo logo rum ícn ten t i amjMa-
gifrcr Sancto T h o m a ,6c Zippullus 
ú i i h í Z i ^ i Eandcm quoad fecandam 
parteai tacntur Suarez,^ Gratladus^ 
^A/j.^príí a l l c g a t i ^ u o s í e q a i i n t u r c ó -
uuini tcr faas familix Rccentiorcs, & 
ex noí t r i s Nazariusco?/ry?)w.i.9.4. 
Er quoad primam partem proba-
turaia quod eltcapax cxiftentiaecrea-
rne, poteft vn í r icum exifteritiadiuina^ 
fcd forma corruotibilis poteft de po-
centia abíbla ta exifterefeparata á ma-
teria: ergo poteft fie feparata d iu inx 
exirecntií? v n i r i , reddique exiCtens per 
i l lam. Con.requ5ciatenet,maior ofte-
dirnr pL-imój quoden imíab í i f c i t fab-
í i í tcntia creai:a,eft capax llibílítendi 
per fLi-bíifccntíam diuinam : ergo pa-
r i te r , quod per creatam exi í tent iam 
exiftit, poteft cumdiuina vnir i . Sccun 
do jdeo namquepoteft.quod fiibUítit 
í a b fi ft en c i a c rea t a, fu bíií ter e p e r d i ui-
n a m , quia hx*c continet e m i n e n t é r 
rubrifteiitiam creatam,6¿;quiadif t in-
guitur rea literal na turá^fedet iam exi-
itcntia creara real i terdif t inguiturab 
eiFentia, tS¿ em inen t é r continetur in 
exiítentia diuina: e rgo , quod exiftit 
exiftentia creata ,potcft per diuinam 
exiftere. Videantur , qu . 'e / í íp^dixi -
musproban tes , poí íe accídens CXH 
fteré per diuinam exiftentiam , quse id 
ipfum de omni,quod eft capax exifteri 
di per exi í tent iam creatam^ conuin-
cun t . 
Deinde minor d i ícur fus fad i ,quá 
! negar Cabrera vbi z'/j/nt docens j non 
pofte formam corruptibi le , etiamde 
potentiaabfolura, exif tereá materia 
í e p a r a t a m , probatur p r imój quia op-
pof i rum eft communis Phiiofopho-' 
r u m , &: .Methaphy í i corum dodr ina . 
Sccund6>nam quod materia non pof-
fit fine forma exifrere depotentia ab-
foluta, prouenit ex eo , quod eft pura 
frotenna ,<5¿ideo incapax exiftentice, 
quajeft vl t imus actus ab íque media-
t ione íórmae j at hexe ratio in forma 
ílibícantiaii non mili tar : n o n e n i m eft 
pura potentia/edadus in linea el íen-
ti.etergo licet c ó n a t u r a l i t é r nequear 
fine forma cxi í te re ; poteft tamen de 
potentia abfoluta.. T e r t i ó , non enmi 
magis dependet forma lubíranuaiss 
c o r p ó r e a á materia5quam accidens á 
fubiedo; fed accidens poieftde poten 
tia abfo lu taex i f t e re íepara tum á fub-
i edo ,v t fides docet de quatitate inSa-
cramento Eucharifti e: ergo £¿ forma 
lubí tant ia l í sá materia lepara ta. 
Refpódet Cabrera, quod licet ac-
cidésí i t imperfediusforma fuWrátia 
l i ent icat iué jquia tamen eft aliqnid in 
fuá l i n e a c ó p i e t u m , habet exi f té t iam 
p r o p r i a m d i í t i n d a m ab exií tentia fub 
i e d i : & ideirco licet connaturaliter 
nequear exiftere feparatü á fubiedo, 
poteft f inei l lo exiftere de potentia a b-
foluta-forma autem fubftantialis eft 
aliquid in linea fubftantiali incomple-
t u m , ideo ex i f t i t , non exiftentia 
propria,fed exiftentia compofitirquas 
compofi todef t rudo,remanerc non 
poteft; ac p ro índe nec forma exiftere 
potef t ,e t íam depotentia abfoluta^e-
Ü r u d o c o m p o f i t o . I ta Cabrera/'«Í7^c 
cl'-(írt.i.ciijp*4.mconcLi. «««2. i j . c u i u s 
í b l u t i o reciolet Thomif ta rum d o d r i -
nam,nec e u i d e n t é r poteft connincij 
non cnim ex maior i perfedione, ma-
ior independentia in exiftendo colíigi 
tur neceflaria i l lat ione i vnio namque 
hypoftat íca perfedior eft q u o ü b e t ac-
cidente, etiam gratia habitual] 5 & ta-
men ex e o , q u ó d accidens poísit de po 
tentia abfoluta fine fubiedo exiftere, 
non licet co í l i ge re , modura hypofta-
ticaf vnionis pofte exiftere de poten-
tia abfoluta (íne ext remisvni t i s ; po-
teft ergo e x c e í í u s f o r m x fubftantialis 
pra; accidente fubfiirere, quamuis ac-
cidens eíferitialiter non dependeat á 
fubiedo}&: forma lubftantiaiis eften -
tiali ter a materia,^: á t o t o in exiften-
do dependeat.. 
Q u a m u i s t a m é folut io t radí ta eui-
denter non poísit conuinci , contra 
i l lamobftat p r i m o , eífe cont racom-
munem Phi lofophoiumfentent iam, 
nu l lod i í c r epan te , quem viderim. Se-
cundo , nam quod vnio hypoftatica, 
quauisperfedioneexcedat n a m r á ac-
cidenta iem potente fine fubiedo exi-
ftere, fine extremis exiftere nequeat, 
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dalis^ p r o p r i u m a u t é eft entiratis mo-
d a l i s , i i ü n poí íc exiftere de potentia 
a b ío iu ta fine re ,cuíus eft niodus : í icut 
a lia; entitates c o n í i í t e n t e s in a d u a ü 
e x e i c i t i o n o n poíTant exiftere á fub-
i e d o feparat<E,vt rc la t iOjadio ,^: mo-
tus- forma autem fubftantialis c o r p ó -
rea, quamuis incompleta rit,entitas 
moda lis non eft,nec in adual i exerci-
t i o ei-Ventialiter c o n í i l t e n s : ergo non 
ef t .vndé probetur , depende ré eften-
tialiter in exiftendo á materia;6¿: á to-
to compor i to j6¿ ; confequen té r ,quam 
uisnon poísit c o n n a t u r a l i t é r i i n e il-* 
i i s e x i í t e r e j poteft tamen de potentia 
abfoluta. T e r t i o , quod namque de-
pendentia materiae in exiftendo á for-
ma íit eftentialis,proLienit ex e o ; q u ó d 
cum fit pura potent ia , n ó poteft cum 
exiftentU ,qax eft vl t imus adus,con-
iungi fine mediatione form.-e. Quar-
to^l icet accidens i n exiftendo ab in -
hxrentia dependeat,non dependet ef-
ícntial i ter . Natura etiam fubftantia-' 
lis completa,quamuis connaturaliter 
non poísi t finefubfiítetia exiftere^po-
teft tamen de potentia abfoluta in pro 
babiliorifententia: ergo p a r i t é r , q u a -
uisforma fubftantialis c o r p ó r e a non 
pofsit connaturaliter exiftere, nifi in 
to to ,&:ra t ione i l l ius; depotentia ve-
ro abfoluta poteft per propriam exi-
ftentiam cxií tere í e p a r a t a á materia, 
6¿ extra t o t u m compofi tunx 
Quod amplius vrgetur : quamuis 
immediatum íüfcept ivum exiftentia 
fubftantialis connatural i ter , non fit 
natura,fed fuppo í i t um ex fubfiften-
t i a , & natura conflatum, v t docet D . 
Thom.infrd ^ay . í í r f . s .po te f t depo-
tentia abioluta natura n ó mppofitata 
i m m e d i a t é cum exiftentia coniungi, 
6¿ extra caulas exiftere: ergo p a r i t é r , 
quamuis immedia tum fufeeptivum 
ex i í t en t ia fubftantialis connaturali-
ter, fitcompofitum ex mate r ia ,^ for 
ma, poteri t nihilominus de potentia 
abfoluta forma i m m e d i a t é cum exi-
ftentia coniungij ¿¿ c o n l e q u e n t é r , at-
ienta huiufceivicdi potentia , poteft 
feparata á materia ¿£ extra t o t u m 
¡ exiftere. 
D e i n d é fecunda parsconclufionis 
1 ex eade rat ioneprobatur: quoaenim 
-capax eft íübíi í tedi per propriam íub-
fiítenriam, poteft etiam perdiuinam 
íubfilterejíed forma i"i!bfranríali> cor 
porea feparata a materia íiibííftit fub-
fiftentia propriarergo fie feparata po-
teft fubfifterc per diuinam. C o n í é 
qnenria tenet, maior conltat exdiclis 
indifcurfudifpurationis^ minor a u r é 
probatur: nam fabfiítcrc idé eft,quod 
per fe exiftere perfcita te pofitiua^ fcd 
forma fubítantialis c o r p ó r e a á mate-
ria feparata exiíti t per fe p e r í c i t a t e p o 
í i t iua: e r g o í i c íepara ta íubíiftit . (Ma-
ior cum confequentia tenet, minor 
autem probatur. per fe exiftere perfei-
tatepofitiua eft per íe exiftere cum re 
pugnantia ad eftendum in alio, vei v t 
in fubiedo inha^fioniSjaut informado 
nis , vel fuftentationis, vei vt in t o to 
perdependentiam ab i l l o ^ fed fornuc 
fubftantiali v tex i f ten t í per exiftentia 
dimanantem abilla in í t a tu fepara t io -
nis repugnat exiftere in alio ajiquoex 
prcEdidismodis:ergo exiftit per lepo-
fitiue. M i n o r , ín qua eft difficulras, 
pro prima parte nonindiget proba-
t ionej nam fubiedum inhaeiioais re-
pugnat forma: fubftantiali, ¿¿: concep 
t u i commun i fubftantiae, v t ab acci-
dente d i f t inc ls . 
Pro fecunda parte probatur: non 
en imf ta t , formam informare mate-
r iam ,quin exi í tent ia , q u a e x i l n t , i n -
formet etiam materiam , vei ía l t im 
exiftentiam materia: j fed ex i í t en t i a , 
qua exiftit forma á materia í epa ra ta , 
repugnat informare mater ia , vel exi-
ftentiam materia:: p n m u m , quianon 
eft exi í tent ia totiusj exiftentia autem 
formam materiam informans to-
t u m exiftensconftituit; 6¿confeque-
ter eft exiftentia totius : fecundum, 
quia non eft exiftentia partialis, alias 
cum alia exiftentia poftet totalem exi-
ftentiam componere, quod lú Schola 
D . T h o m a i repugnat: ergo formie fub 
ftátiali corpórea; , vt exiltenti per exi-
ftentiam dimanantem ab illa , fepara. 
t i o n e á materia fuppofita, repugnat 
in alio exiftere v t i n íub iec to in fo rma-
tionis. Deinde pro terna parte pro-
batur; non enim eftdabile fubiedum 
fuftentationis,nifi media inhxfione, 
a u t í a l t i m informat ionc: ergo fi for-
i l l o 
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m x , v t ficexiftenti, r c p u g n a t r u b i c d ü 
i n h ^ f i o n i s ^ informacionis, repug-
nan ílli í u b i c d u m íuftentat ionis . £ t 
ex hispro quarta parte fuadetur:nam 
forma non poteft in to to exiftere, niíí 
materiam in fo rme t , & cú illa t o t u m 
componat ; ergo íi repugnat forniac 
materiali c o r p ó r e a , vt prasdido m o -
do exiftenti, eftein alio, v t i n f ub í edo 
inhaifionis ,&: informar ionis , repug-
nat e t ia i l l i exiftere in alio v t in t o to . 
llefpondebis, formas vt praedicto 
modo exiftenti,non repugnare efte in 
ajiojvt i n fuppoí i to fuftentante termi 
n a t i u é j v t autem per f epo f i tmé íub í i -
fteret , hac repugnant ía opus crat* 
Qupd autem illa non gaudeat ex v i 
exiítenriíE praecisé, patet p r i m ó : nam 
alias exiftentia, qua forma íubftantia-
lis co rpó rea exifteret, non eflet á fub~ 
fíftentia diftinda : confequens eftfal-
fumj vt cnim frequentior fententia do 
cet, fubíiftentia naturas compietce ab 
illius exiftentia d i f t ingu i tu r j& confe-
q u e n t é r etiamdebetefte diftinda ab 
exiftentia, qua forma fubftantialis fe-
parata á forma exifteret :ergo. Secun* 
d ó j V t e n í m fa;pé admifsimus,poteft 
natura completa exiftere, & non fub-» 
íiftere; <S¿: con fequen té r i l l i , v i in tali 
cafu exiftenti , non repugnat eíTe in 
alio, v t in fuppoí i to fuí tentante termi 
n a t i u é : ergo pari ter , formíB íubftan-
tiali c o r p ó r e a , v t exiftenti in ftatu fe-
parationis, non repugnat efte in fup-
p o í i t o complete t e r a i i n a t i u é , & hoc 
modo fuftent ante. 
Sed con t r a ;nam femeí admiíTo, 
q u ó d ad formam fubftantialem cor-
poream feparatam á materia confe-
quatur exiftentia, cuí repugnet infor-
mare materiam, & exiftentiam mate-
ria; , neceflarió eft a d m i t t e n d ü ? q u ó d 
ad i l i am pofsit confequi fubíiftentia, 
cui repugnet eíTein alio,vt in fuppoí i -
to ; fed p r i m u m admittedum e í í ep ro -
bauimus: ergo ct iam eft concedendü , 
poífe vt fíe feparata fubíiftere per fuá 
propriamfubíiftetiái«3¿ confequen té r 
pofte per diuinam terminan. Maior 
probatur: non minus petit forma fub-
Itanriaiis co rpó rea efte in materia, Ó¿ 
ab illa d e p e n d e r é , quam elTc , de-
penderé á fuppoí i to , íed p r i m u m non 
obftat,quo minus ad i l la , feparationc 
a materia fuppofita , cófequatur exi-
ftentia, cui repugnet eftein materia: 
crgo fecundum non obftat, quo mi-
nus ad eandem feparatam á íuppoíl-
t o , ¿ t eá to to compofito,GOnfequatur 
modas fubftantialis, cui repugnet eC 
íé i n fup p o íko ^ c o n f e q u G n t é r , G c u r 
feparata ex i f t i t , po te rk feparata fub* 
ílftCEC^ 
6 S 
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CONTRARIVJ^ noftrce cocluílo» nis d o c é t V á z q u e z difi^o, cap.. 
5 .Lorca¿/^ .á7 .&: Cabrera in hac q* 
a r t i . dijp^. E t contra p r imam par-
teAiobftant omnia argumenta, quí-
bus Reccntiores extra Schoiam D i u i 
Thomcecontendunt probare, exiften 
t i am ab eftentia eííe indi f t indam 5 &: 
confequen té r r e p u g n a r e , a l i q ü a m en-
titatera creatam exiftere per exiften-
t iam diuinam. Quibus á Difcipulis D . 
Thomx/^ . i .P l j j yy í co í ' . I ucu í en t é roc -
curr i tur . Obftant ct iam alia argums 
ta, quibus n o n n ü i í i e x Thomif t i sdu-
Guntur , vt afterant , exiftenriíE di-
üinx ex peculiar! ratione exiftentia 
repugnare i m m e d i a t é vn i r i cum en-
titate creata. Quibus /^mfa t i s fec i* 
mus. 
Contra feCundampartem noftrx 
conclüíionis arguitur pr imó ex D i u o 
Thoma $.cidA mi iba Idum diji. i.quxfl. 
-ytu'c.an.i.ad 1. vbi ,v t probet, perfo-
nam diuinam non poífc aftumerena-
turamhumanamjficarguinAí-t/ore??; 
compúfiríonemfacit compoftvió fubflan-
tij.ad fuhjlanttam, quam accidentts ad 
fuhjlantiam^fed perfona di uñía non efl 
fufceptihilis addttionis fecunda : ergo 
multo minus prim^fidadditio alten'us 
naturxad perfonameji additio fuhjlan* 
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Hit adjuhftantiam : ergo eías additionis 
non ejl¡ufccptibiUs pcrfina. C u i argu-
mento ita. refpondet: Ad tliud igitur, 
quod obijcituY ín contrarium dicendum, 
quod fi fieret udditio fubjlanvix per mo. 
durn compo/itíonis , mcttorejfet, Jed non 
fie fie tn propofito , imo per modum ajfo. 
cletttonis^dcciacns -vero non potefl addij 
nifi per modum compojttionis t cumeius 
ejje fit inejfe , vtdicit Boctius. 
V b i , v t c laré conftat , docct 
Thom.perfonam diuinam no elle ftff-
ceptiuam accidentis eo m o d o , quo 
eft íufceptiua natuuíB fubftantiaüs co-
pletcej&coníéquentér fentit , no pol". 
¡eaccideus al lümi ad diuinam fubíiílé 
t iam, ad quam humanitas fuit allump 
ta, quod mi ror non aducirtilTe Di fc i -
pulos D . T h o m ^ , qui oppoíic¿E fen-
tentia: adhcefere, a í ferentes , poíTc ac-
cidens aflumi ad dminam fubíiilentiá. 
Rationem autem reddit D Tilomas-
qu ia ,nempé ,acc idens non po tc l l altc-
n addi per modum aüfociat ionis j ioc 
eO:,íine informatione illius ^ cui í u p -
peradditur:<S¿: hoc ideo,quia aCciden^ 
tiseíTeeft ineiFe. Quod intei l igendü 
eí.i:,de eOTe accidentis, vt exiírentis in 
alio, cum D . T h o m . negare non po í -
nt jaccidenspoile exiftcre a fubiedo 
feparatum. Ex quibus ad rem pr^lcn 
t e m i n hunc modum arguitur i acci^ 
dens non pote í t a l lumi ad fubíiftendu 
íübíiftentia diuina ,quia illius c í lec í l 
ineíTej fed elle forma; fubftancialis cor 
pore<Eeft informare materiam ,&:ab 
illa dependeré : ergo non poteft adUmi 
adfubí i f tcndum per diuinam fabíiLle 
t i am. 
RefpondeOjdodrinam D . T h o m e 
fieintelligendam elle, q u o d , n e m p é , 
accidens non poteft aQumi ad fubíifte 
dumfubf i í t en t i a diuina jUecDeOjVt 
fubíiftenti fuperaddi, q i í i aada ;qaa tñ 
eife accidentis, prout in a l i o , cít inef-
fe; vndé non poteft in alio exiftere,ni-
fi per compofitione per modu adus, 
&: po ten t ix : &: quia Deo accidens i n -
h . t r e r e r epugna t^ f imi l i t e r cum alio 
ifto modocomponere, ideo accidens 
nequit cum Deo , vt tubfifteníi vn i r i , 
nec i l l i addi. Ratio au tem, curacci-
dé t i s ada;quatum elle in alio fit per in-
ha:rentiam in i l l o , eft, quia í b i u m da-
tur dúplex moduseaendi in a l i o j c i ü -
ce t , p e r í u bl 1 fv eiu i a m p e r i n 11 x t en -
t i a m , q u o r u m pr imum accidenri re-
pugnare mcnl i raui iDus, c'v ideo ad-
squatum eíle accidens , prout ina i io , 
e f t e í l eper inhxrcnriam- forma aute 
ílibítanrialis co rpó rea cli capax exi-
ílendi per (c , ícpara t ione fuppolita, vt 
c o n í b t ex didis: S¿ ideó poteft efficin 
alio , non í b i u m per iníbi mationem, 
í é d e t i a m per fubluientiam. 
Sed contra hanc í o l u t i o n e m ob-
ftat í e c u n d u m argumenrum : forma 
namqu.e kibítantiai is c o r p ó r e a no ell 
capax fubfiftédi: ergo no poced Deo* 
vtfubí i f tent i v n i r i , nec per diuinam 
fubfiircnriam íl ibii l tere. Aoreccdens 
probarur p r i m ó e x D . T h o m a 1.^.7. 
7 5 . ^ . 2 . 3 c í^ó.vbi differentiam lia-
tu i t inter animam rationaiem, u¿ for-
mas corporeas,.qu6dilla efl per íe lub 
fiftens,íecus autem alia; forma; i (cái 
íi forma fubftantialis c o r p ó r e a pólice 
feparata á c o r p o r e fubí i f tere , no íla-
ret ha;c ditFerentia: ergo non porc i l , 
etiam feparata, rubfiCtere. Proba tur 
minorranima rat ional iscoianda ma-
teria í b ium fubíiírit vt quo : feparara 
autem íubfiftit -yf f W i i ¿ d for<na cor 
porea inf ta tu coniundioms íübíiUii: 
•yt quo ¡ c ñ c n l m c o m p o í i t o ra t ioexi -
ílendi,&CabCiítmái] in quofubf i í rere 
-vtquo coní] íc i t :ergo, í i feparara a ma 
teria poteft lubfiftere ve quoL¡,nu\h\m 
eft inter animam r a t i o n a i e m » ^ fox-
m a m corpoream diferimen. 
S e c u n d ó probatur antecédelas : fi 
forma corpora l i spoí fe t íeparata acor 
pore fubíiírere , poifct ñc íeparata iu -
t el lige r e: co n 1 eq uen S e ft fa 11 u m • e r go. 
Sequela probatur p r i m ó : ideó namqj 
animarationaiis in teüig i t ,quia fubíi-
ftitt ergo,(1 forma co rpó rea capax eft 
fubíifrendi , erit etiam capax intelli-
gendi. S e c u n d ó , nam independens in 
eftendo á materia debet habere aliquá 
operationem a materia independen-
tem: v n d é D . T h o m . Itlp4- 75- 2. 
probat , animam rationaiem non de-
penderé a materia quoad elle,quia ha-
Det operationcm aliquá á materia in -
dep ¿d é t e mj íed fol a i u t elie¿\ u a lis o pe 
ratio eft á materia independens : ergo 
independensineifendo á materia de-
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nisj fcdfi forma c o r p ó r e a , ¿ ín ia te r i a -
i is íeparata á corpore íubfi ífcret , íic 
ícp^rata eifet á materia independens; 
ergo fi feparata rubfifteret, íic fepara-
tacíVcccapax intellectualis operario* 
nis. T c r t i ó , &:efñcacius p r imum an-
tecedens proba tur í i d e ó a c c i d e n s n o n 
eft capax exiftendi per fe perfeitate po 
fitiuajn qua fabíiftentia cof i í l i t , quia 
hsc dicit repugnantiam cumdepen^ 
deuda á f u b i c d j , 6 ¿ accidens ex natu-
ra fuá á (ubie Jto depender j fcd perfei-
tas po í i c iuae t i amexe lud i t dependen 
t i á á m a t e r i a , & : forma co rpórea per 
fe ,¿iCab intrinfeco habet dependen-
tiam abillaiergo huiufmodi forma eft 
incapaxexitlcndi per fe perfeitate po-
í i t í ua , i nqua íubfiftentia conGftit. 
Refpondeo^egando antecedenss 
ad pr imam proba t ionem,c6ce í r a ma-
i o r i , n e g ó m i n o r e m : t ü m , quia , ve 
plurcs probabili terdocent,anima ra-
tionalis corpori con iunda , non folu 
fubfíítit - ^ f ^ ^ , fcd etiam -vtquüdim. 
mediatc,&: mediante anima prius yt 
quod fubí i í tente , lubfiftit t o t u m c ó -
po í i t um 5 forma autem c o r p ó r e a i n 
í t a t u c o n i u n d i o n i s f o l u m fubfiftit yt 
quo: vnde ,quáu i s feparata pofsit fub-
íiítere7'í-í/í*oci,faluatur ín ter animam 
rationalem , 5¿ formam corpoream 
diferimen,quantum ad per Le lubill te-
re. T u m e r l a m ^ n a m efto anima ra-
tionalis c ó i u n d a no fubíifiat yt quvd, 
fcd tantum vtquo'seft. tamen,e t iam 
coniuncta materias, ab illa indepen-
dens quoad efte: in nullo enim ftatu 
a materia anima rationalis quoad fuá 
fubftantiam depender: forma autem 
materialis coniunda marerisab il la 
quoad íubftant iam depender ; v n d é , 
adhuc prasaida fentetia admlíTa ,fub-
fi fti t i n t er p rxdidas form as di fe r imé . 
T ü m deniquemam q u ó d anima ratio 
nalis, feparatione á materia fuppoíí-
ta , fubí i í ta t 9wo(i , i l l i conuenit ad-
íEquate a b i n t n n í e c o , nam ipfaab in-
trinfeco pe t i t , feparationc fada,con-
feruarij forma;autem corporali non 
conuenit adaequaté abintrinfeco :n5 
enim ab in t r in í eco petit feparata con 
fe rua r i , f cd íada feparationenatura-
8 literdefinitefte, Vnde con í e rua t i o . 
f epa ra t ionc fuppo í i t a , c f t fupra illius 
na turam; hac tamen c o n í c r u a t i o n e 
íuppofi ta: í icut ad il l iusentltatem có-' 
fequitur exiftentia fubftantiaiis : i ta & 
modusfubfi í tét i íe . Scmperergofub-
íiltit d i ícr imen á D . Thoma ftatutum 
inter animam raticnaiem?&: formas 
corruptibiles. 
A d fecundam antecedentis pro-
bat ionem, nego fequelam: ad cuius 
pr imam probatioucm ,nego cauía lé 
antecedentisj nam etiam cópof i t um 
ex materia,&: forma corrupt ib i l i fub-
ílí t i t y t quod 5 tamen non intej l igir . 
N o n ergo anima rationalis ideó i n t d -
iigit ,quja fubfiftit, fcd quia i n í u a fub-
ftantia eft abintrinfeco independens á 
m a t e r i a . & i d e ó í p i r i t u a l i s t e x q u o ha-
bet , efte capacem fpiritualis opera-
tionisjforma autem materialis no ha^ 
bet elle ab in t r in íeco independens á 
mater ia , fed in materia conclufum; 
vnde , quamuis feparata á materia 
fubfif tat , non fequitur, quod intei-
ligat.-
E texhis adrecudam probationem 
fe¿|uelae coftat folut io j loqui tur enim 
D .Thom.de independentia á materia 
conueniente an imx rarionali ab i n -
t r i n í e c o , ^ cum repugnantiaeflentia-
l i depcndentiíE á materia quoad fuara 
entitatcm intrinfecam. Quamindc-
pendentiam r e d é probar D . T h o m . 
ex í rdependen t i a á materia in operan 
do: ex quofo lum fequi tur , formam 
hac independentia gaudentem capa-
cem e í f eope ra t ion i sab intrinfeco m-
dependentis a materia,quaiiseft ope-
ratio intelledualis; forma autem ma-
terialis hanc independentiam n ó ha-
bet; non enim i l l i repugnar á materia 
dependeré , i m ó ab intrinfeco petit de 
penderé á materia,&: na tura i i t é r deíi , 
n i t e l l c á materia feparata. Et quod 
conferuetur , feparationc á materia 
fuppo íka , abex r r in í eco i l i i conuenit, 
& eft fupra illius naturam 7hac tamen 
conferuatione fuppofita : ficut ad i l -
lius entitatem confequítur exiftentia 
propria fubftantialis, cui repugnar in-
formare m a t e r i a m ^ ab illa depende-
re: ita ad eandem confequitur modus 
exiftendi per fe , in quo fubfiftentia 
coníif t i t . 1 
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A d tert iam probationem antece-
dentis, ncgo cauf^l^ maior is jed ideo 
accidenti non poteft conuenire per fe 
po i i t iue cxiltere, quia per íe i tas po í l -
tina non po te í l á modo accidcnraii 
p r ^ í U n , c n m e o i p f o , q u ó d a c c i d e n s 
fitjdicac ordinem a d l a b i e c t u m ^ c ó -
fequenter non poís i t repugnantiam 
habere c u m i n l i x í i o n c ad íubieu tum; 
modus autcm íubftantiaiis non potcfl: 
confcqui ad naturam accidentaicmj 
etiaai íbpauatam áíubieCto. '&cQ alias 
modusrubllantiaiis non confequutus 
ad naturam accidentalem debeat eiie 
proprius alicuius fubftantias,&: confe-
queiuerimpotens terminare aliam na 
ruram practer i l l am ,cuiconnaturalis 
eít: fit c o n í e q u e n s , quod accidenti re-
pugnet per te cxiftere pof i t iué . Qu^p 
ratio a i forma fubftantiali non m i l i -
tat5 cum cnim fubfcantialisíit , non eft 
impropor t ionata , vt ad illam,fepara-
t i o n e á m a t e r i a l u p p o í i t a , & : e i u s c o n -
feruatione^modus íubftantiaiis fequa-
t u r , per quemper fe poi i t iue exiltat. 
í5enique arguitur: forma fubílan-
tialis c o r p ó r e a , íi fubíiftit feparata,eft 
per fubíif tentiam pania lem; fed fub-
fifcenmdiuina non potcftfupplere v i 
cesfubí i f tent i íBpar t iaüs: ergonequit 
reddere üibí i f tentem formam fubítan 
tialem corpoream á materia fepara-
tam. Confequentia tenet ex d id i s : 
eatenus namq; poteft fubfí í tent iadi-
uina redderefubfiftetem aliquamen-
t i ta tem creatam, quatenus poteftge-
rere vices propr i i í fubfiftcntiíB : ergo 
fi non poteft gerere vices fubíifrentix% 
qua forma feparata fubfif t i t , non po-
teft cum ca v n i r i , nec i l lam reddere 
fubfiftentem. Minorconftac ex didis 
jhpva, §.13. vb i oftendimus, non pofte 
fubíif tentiam diuinam vn i r i cum vna 
parte fubftantia: alijspartibus coniun 
¿ta, quia non poteft gerere vices fub-
fiftentis partialisj maior autcm often 
ditur pr im6:omnisenim fubíiftentia, 
velpart ia l is .vel total iseft , fedfubíl-
ftentia, qua forma feparata fubfifti t , 
non poteft elTe totalis , confequitur 
namquead il l iusentitatem; fiibílíten-
tia autem totalis non poteft confequi 
ad enricarem partialem,qualiseftfor 
m a f e p a r a t a á m a t e r i a : ergo necefta-
r ióc f tpa r t i a l i s . Sccundó^v: cn¡mcf> 
fer íubf i í tcnna non pamaiis , necefta-
r i ó d e b e r e t exeludero ordinem ad ma 
te r iam^dcpcndenr iaa i abilJaj icd ad 
f o r m a m l u b í t a n t i a l e corpoream non 
poteft confequi modus íulv^anajis ex 
c íudcns ordmemad materiarn, ¿¿de-
pendentiam ab i l l a : ergo non poreft 
confequi ad i l lam fubliltcnda non par 
tialis; 6¿ ; con fcquen t e rnon porelhad-
huc leparata , fubfifcere per íubfaícn-
t i am^uaj part ial isnonfi t . iMaiorcu 
confequentia tener \ minor a u t é pro-
batur: non minus eft á materia depen-
densentitas f o r m ^ fubfiantialis cor-
poreíE, quam a fubietto enritas acci-
dentis^ led quia accidens ex natura 
fuá a fubiedo dependet, non poteft 
cófequi adillius entitarem modus ab 
intr inleco independens á fubiedo: er-
go nec ad formam fubftantial^m cor-
poream poteft in aliquo ftatu cófequi 
modus ab inrrinfeco á materia inde 
pendens, &: cui repugnet dependen-
cia á materia, 
Hu ic argumento refpoderi poteft 
p r i m ó ex didis fnpra^.i^. p rx termif -
¡ a m a i o r i , diftinguedo minorcm:non 
poteft fubfifccntia diuina vices gerere %nmQ* 
fubíifrcnti.i: partialis quantum adra-
t ionem par t ís , c ó c e d o minore : quo-
ad conceptum fubfiftcnti.t fine imper 
fe¿l ione parrisjnego minorem,(3¿ co-
lequennam: í icut enim Deus vnir i 
poteft cum anima rationali á eorpore 
lepara ta , & de fado V e r b i m i cum illa 
fuit v n i t u m in t r i duo , S¿ anima fuir 
fubfiftentia V e r b i fubíiftcns , e r u m 
í i , v t p l u r e s extra Scholam D . T h o -
m j j ruentur , anima ratione íu i íub i i -
ftat fubfiftentia parciali: i ta ,quamvis 
forma corruptibi l is a materia lepara-
ra fubfiftar fubfiftentia par t ía i i , pore-
r i t hac fubíií tentia p n u a r i , &: loco 11-
lius Verb i fubfiftentia fubíifterc. N ó 
ita v t fubí i f tent ia Verbi induat ratio-
nem fabliftentia; partialis, fed tantum 
exercear munus fubíiftenti^ ab íque 
imper fe¿ t ione partialiratis. 
Nec elle eandem ranonem de vna 
parteacbu alijspartibus vmta , v t pof-
fir ad diuinam fubfilrentiam aftumi 
alijs p a r t i b u s n o n a í f u m p t i s , confeac 
ex imiem í/zcí;V,quia,nempc, vna pars 
a d u 
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i adu alijs partibus vnita n ó p o t e í t r a b 
fillcrc labí i í lcnna diuina , s l i jspart i . 
bus non aíTumptis , quin fubnítcntia 
diuinail lam termiaanscuiTií l ibí i r tcn-
tia aliaram parr iamvnam rubíiicen-
t iam c o m p o n a r ^ confequenter non 
p o t e í l h o c modo cumil la vniriabfqj 
c o q u o d rationem partís fubinduac, 
quodeius funtoaD pertcctioni repug-
nar. Q u ^ ra t ioin forma á materia íc-
parata n"on rnilitat ' .cumenim in ftaru 
feparationisnon componat cum alijs 
partibus aiiquod vnüin per fc.non cít 
ncceíTum, quódfubfiftentia diuina i i -
l am inpr¿sdiCtoftatu terminans cum 
íubíiftentia aliarum part iumcompo-
nar^ &: confequenter neccíTariumno 
efi:7qu6d rationem partís fo rmai i t é r 
componentis fortiatur.. 
D ice s : i deó cum forma a íkuvni ta 
cum materia non poteíi: diuina fubíi-
Dices, j í lent ia vn i r i jqu in ra t ione pa r t i s a¿ tu 
componentis fubinduat, quia fubíi-
l icntia creata, cuius loco fubrogatur, 
v t terminans formam, prout a á u vni 
ta m materif , rationem partis adu c ó 
ponentisexercet^ fedfubfiftentiapar^ 
tiaiis v t terminasformam feparatam 
á m a t e r i a , e t í i rationem partis achí 
componentis non habeat 5 ra t ionem 
tamen partis in a d u p r i m ó c o m p o í i -
tiuaj for t icur : ergo, vt fubííf tentiadi-
uina loco illius í u b r o g e t u r , 6¿ vices 
illius gerat ,debet rationem partis i n 
actu pr imo componetis f o r t i r i , quod 
non minus ci repugnar, quam acku cü 
alijs partibus totalem fubíiftentiam 
componere-
kefpondeo , negando caufalem 
maioris j nam fubííftentia creata, per 
quam h u m á n i t a s Chr i f t i fubíifteret, 
a d u per modum partis cum humani-
tate componeret; ¿£ tamen fubííften-
tia V e r b i humanitat i v n i t a ^ g e r e n s 
vices íubíifrentiíB crea taera t ioné par-
tis componentis cum h u m a n i t a t e n ó 
obtinet. Q i i ó d crgo fubííftentia di-
uina gerens vices fubfiftentias partia-
lis terminantis vnam partem,alijs par 
tibus vnitam fubíiftcntibus perfubíl-
ftcatiam dif t in¿tam,deberet actu cum 
fubííftentia aliarum par t ium compo-
I nere,n6 prouenit ex eo príBCÍsé,quód 
1 fabrooLaturlocofubíiftentiae a d u c ó -
Jlefpod. 
ponentis cum alia fubíiítentia partia-
¡i, fed quia partes adu vnitae fícut non 
poflunt non exiftere vna exi í rcnt iai 
i t a n o n polfunt non per vnamfub í j -
ftentiam fubriftere,vci vnitate í lmpii-
citatis,velvnitate compofitionis. C ü 
autem ex fubíiftentia creata alias par-
tes terminante fubííftentia diuina 
non poísi t vna fubíiftentia per í ímpli-
c í t a t e confurgere ,neceí rum ef t7quód 
refultet vna v n i t a t e c o m p o í i í i o n i s , ¿ ¿ 
c o n f e q u e n t é r ^ u ó d fubíií tentia d iu i -
na vnam tantum partem icrminans, 
ex par t ibusa£tu vn i t í s , cum fubíiften-
tia alias partes terminante compona 1, 
Quas r a t i onon mili tar in forma cor-
rup t ib i j i i n ftatu feparationis. Reco-
iantur,qua2 áiximusfaprá 14. in ter* 
tia folutionc principalis argumentL 
V c l í é c u n d ó refpondctur, negan^ 
do maiorem : í icut enim fubíiftentia, 
qua anima rat ional ís á c o r p o r e fepa-
rata fub í i f t i t , quamuis íit fubíiften-
tia cntiratis partialisj non tamen cft 
fubíiftentia partialis,quia adhocrc -
q u i r e b a t u r , q u ó d poflet cum alia fub-
íiftentia componere a l iquamfubí i í t e 
riam toraiem : i ta rubíiftcntia , qua 
fubfiíteret forma c o r p ó r e a á materia 
feparata , quamuis eífet fubíiftentia 
entitatis part ial is , íubíiftentia p a r -
tialis none íTe t , quia non poíTct cum 
alia fubíiftentia partiali componere 
fubíl í tent iam totalem* A d pr imam 
probationem maioris , n e g ó c t iam 
maioremj quamuis enim demus,om-
nem fubíifteníiam deberé eíre,vcl par 
t i á l i sen t i t a t i s , vel cntitatis totaiisjno 
tamen debet e í í e , v e l totalis , vel par-
tialis, i m ó fubíiftctia partialis in Scho 
l aThomi f t a rum repugnar. Etfa l f i -
t a s m a í o r i s apparet in eodem exem-
plo animaj ra t iona l í s , cuius fubíiften-
tia non eli fubíiftentia totalis, cü non 
í i rcompof i ra ex part iai ibusfubíif ten. 
tijs,nec partialis,cum non poísit cum 
alia fubíiftentia componere, quod lie-
ce l íum erat,vt rationem partialis fub 
íiftentia; obtineret. 
A d fecundam probationem,con-
ceíTa maiori , negó minorcmj ad cuius 
p roba t ionem,concef ía m a i o r i , n e g ó 
caufalem minoris,fcd ideó non poteft 
conicquiad natura accidentis rnodus 
á í u b -
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a fubiecto independcns, qaU non po-
tef tconfcquí ad i l U m m o d u s , qmad 
gemís accidentis non fpeCterjeo ante 
ipfo non potcft con íequ i ad ii íam m o . 
das ordincm ad ÍUb ieáua i non dices, 
auc independcns ab i i l o , c i i m p c r ta-
i cm ordinem accidcns v t fie conrti-
tuatur ,p rou t á lub í tan t ia dif t ingui-
ru r ; ad formam autem fub íbn t i a i cm 
corpoream á materia feparatam, íl ip-
pofitaiil ius con íe rua t ionc ,ex i feen t ia 
lubírantialis confequitur , qüae cum 
pamalis non fir 5 repugriat namque 
parcial i tasexif tent i íe^ordinemad ma-
teria exel i idi t ,&: d e p e n d c n t i á a b íjla^ 
eoaute i p ío^quod ad e n t i t a t é f o r m s c 
fubitátialis f e p a r a t a m á materia con-
lequatur exiftentia indepédens á ma-
t e r i a ^ o t e í l a d e a n d e m confequi mo-
das íubí tant ial is repugnans dependen 
thü á Cubiedo, v t fupra argumentaba-
m u r ^ c o n í c q u e n t é r po te í t dimana-
re abiiia moduspr .e r tás perfeitatemi 
in qua Tubíiftcntia coíififtit. 
Sed dices: í ta t , ex i í t en t iam confc 
q a u t a m a d f o i m i a m í u b f t a t i a l e m cor-
poream in ftatu feparationis, non efle 
exiftentiam par t ia lem,&: quod non 
excludat dependetiam i n á a u p r i m ó 
á materia í e í g o ex c o ^ q u ó d c o n f é q u a 
tur ad p r í ed idam formam feparatam 
á materia exiftentia non partialis, per 
peram á Nobis in fe r tu r , confequi ad 
i l l a m , exiftentiam excludentem depe 
dentiam á materia jac p r o i n d é poí íe 
confequi ad eandem modum fubftan-
tialem repugnantem dependentiae a 
fuppofito. Antecedes probatur: exi-
í tent ia competens animíe rationali iñ 
ftatu feparationis, non eftexiftentia 
partialisj 6c tamen non excludit o rd i -
nem admateriani: ergo p a r i t é r , qüa -
uís exiftentia conuen í ens fo rmíe fub-
ftantiali corpóreas a materia lepa ratas 
non íit exiftentia partialis, potcft non 
excludetc dependentiam in a d u pr i 
m o a m á t e f i á . Coiifcquentia tener i 
paritate rat ionis , maiorconftans cít 
in doctrina T h o m i f t a r u m i iuxta qua 
nequit admit t i exiftentia cü alia exi-
ftentia componensj conféquet í ter 
non eft dabilis exiftentia parmlis^mi-
nor autem probatur : nam exiftentia, 
1 quaexift i t anima rationalis , in ftatu 
feparationis, eíl c.uicni enm illa , qua 
exiftebat in ftatu coniundionis c u m 
corporc ,& qua exiftet, poftquam per 
refurredionem jucric matcihtí rcuni-
t a : c r g o pr.udida cxiftoiuia non ex-
cludir ordinem ad maieriam. 
Rc ípondeo ,negando amecedens, 
ad iilius probat ioncm j C o n c c l l a m a -
Lori,3¿ pra:termiira m i n o r i , negó con. 
fequentiam. Ratio autemdifcriaiinis 
eft; nam exiftentia anima: rationalis 
feparataía mater ia , licet a d u l u l o l ü 
exiftentia entitatispartialisj eft tamen 
inpbtent ia exi l tént ia ro t iuscompo-
fiti, reíl i i taníis ex materia , & anima 
r á t i o n a i i , a t q u e a d e ó non poteft o rd i -
nem ad to tumexeluderej ae proinde 
nec ordinem admaterianij exiftentia 
autem COnuenlens formas c o r p ó r e a , 
in ftatu feparationis,non eft exiftentia 
partialis vt prexíme dicebamus, Se 
alias non eft potes aduare t o t u m c ó -
p o l i t u m ex materia, 6¿ tal i f o r m a ; S¿ 
i deó ordinem ad materiam excludit , 
& dependentiam ab i l l a , nam ordo ad 
materiam vno ex his capitibus poteft 
exiftetice c o m p e t e r é , 6c cum vtruque 
excludatur abexiftentia aduante for-
m a m ¡corpoream á materia feparatá: 
fit cófeques jv t i l l i ,o rdo ad materiam 
repúgnete Si autem huius diferiminis 
r a t i o n e m i h q u i r a s , e Í t , n a m anima ra-
tionalis hoc habet p r s alijs formis pe-
c u l i a r e j q u ó d i p f a j e t i a m m a t e i i a í co-
iunda^priuscxiftatT/r ^HocI,quam to -
t u m exil ia compof i tum : v n d e , c u m 
feparationefada,maneat p r imar ium 
totalis exiftentix f u b i e d ú m , perfeue-
rat eadem exiftentia, 6c eádem rat io-
ne,eadcm exiftentia fübíiftit > cu ani-
ma reunitur materias; ac proinde in 
tali exiftentia femper datur ordo ad 
t o t u m , atque ex confequenti adma-
teriam^ exiftentia au tem, qua forma 
c o r p ó r e a cxift í t , duln adu coinpo-
nit t o t u m , p r i u s ^ f ^ ' ^ í i c o n u c n i t t o -
t i > &: ex confequenti partibus: vnde, 
t o t o per fcpararionem corrupro,cor-
runlp i tur exiftentia; etíi i t e rum per 
r e ú n i o n e m fo rms to tum f eproduca-
t i i r , nona exiftentia producitfor , 6c 
i deó exiftentia competens formas cor 
poreaj á materia í c p a r a t x , Ulamque 
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rcddcrc ro tum ex materia , 6¿pr2:di-
dicta forma compofitun). 
Sedreplicabis adhuc:eftenim fen 
rctitiá probabilis ín ter no í l ros T h o -
mii ias , animam rationalcm in ü a t u 
con iun¿ l ion i s , nonex i í t cre , nec Tubíi* 
ílerc ittquoájicú tanrurr. mquo^ t o t ú 
autetn clíe i d , qnod i>t quod cxi ínt ;6¿ 
fubr i f t i t i 6¿ tamea cadem exiftentia 
p e r í e u c r e t in anima rationali á corpo* 
r e í c p a r a t a , & i terum corpor i vn i ta í 
crgo , quamuis exiftemia compoí i t i 
Gorruptibiiis i n t o t o -vtquod recipia-
t u r ^ partes í e c u n d a r i ó exiftant per 
i üam , poterit per íeuerare ín forma 
materiali á m a t e r i a í e p a r a t a , c t f i ma-
t e n ^ reunia tur ) i t e ium a í t u a r e c o m -
po í i t a rm 
Relpondeo, conceíía rnaiofi> & 
m i n o r i , negando cofequentiam, nam 
q u ó d exif tent ia^ua exiüit anima ra-
tionaiis perleueret poft í epa ra t ionem 
animx á corpore, ideo eft, quia í icut 
anima , quia l'piritualis e í t , quamuis 
aüiuet materiam , e í U n d c p e n d e n s a b 
i l l a : ita illius exil tentia, quia eít fpiri* 
tualis,quamuis pr imario yt qiiodad 
t o t u m compofi tum comparetur^ no 
tamen ex illius potentia educitur,nec 
abillodependet j fubfikentia autem, 
&;exiftentia c o m p o í i t i , cuius forma 
eft cor rupt ib i l i s ,cum mater ia l i s í i t , á 
compofi to dependet, 8c educitur ex 
potentia illius 5 ideoque , corrupto 
compof i to , non potett eademper í e -
ucrare,nec exi í tcnt iaconucnicnsfof* 
m x corrupt ib i l i á materia feparats, 
poteft, fi reuniatur c o r p o r i , compo-
í í t u m actuare, ¿¿ i l lud exiftens red-
derc. 
Sed adhuc vfgebis: quod exiften-
tia ífta c o r p ó r e a , materialis fír, fó* 
lum probar , nen poiíe eonnaturali , 
ter perfeuerare pclt cerruptionem c6 
p o í i t i s n o n autem, q u ó d non pofsit 
de potentia abfoluta: ergo nonpro-
bat , quod ifta potentia atienta exi-
ftentia, qua forma corpoía l i s exiftit á 
corpore feparata nequeat , interue-
niente reun icne , to t imac tuare ,ex i -
í k n í q u e cenfí i tuere. Confequentia 
tener ex dicti^antccedcns autem pro-
batur : nam forma corruptibilis ex po 
tentia materia: e d ü c i t u r , ó í a b i l l a i f í 
íua entitate dependeti&: t s m é ex hoc 
nen to l l i t u r , q u c d f e p a r a t a á materia 
non polsit exiítcrc de potentia atoíb-
iuta: ergo parir € r , quód exiftentia c o i 
porca ex totius potentia educatur^ & 
ab i l l o in effendo dependeat, non i m -
pedit j q u ó d , t o to d e í t r u d o , pofsit de 
potentia abfoiuta exiftentia non de-
i t r u i . 
B.erpondco,ncgandG antecedensj 
adprobationcm , c o n c e í l o anteceden 
t i , n e g ó confequentiarm Dilparitas 
autem eft 5 nam forma c o r p ó r e a , qua-
uís entitas partialis , &¿ incompleta 
í i t ; n o n tamen eft m o d u s , & i d e o p o -
te f tdependercá materia, exqua edu-
eitur dependentia noneflenr ia i i , led 
tantum conna tu ra i i ; exiltentia au-
tem , í icut etiam íub í l í t en t ia , en t i ías 
m o d a l i s e f t , ¿ ¿ q u i a modus abiHo,ex 
cuius potentia educitur, depender de-
pendentia e í íent ía i i , i d e ó , ii educitur 
de potentia totius c o m p c l i í i , n o n po-
teft per íeuera t ' e , compofi to d e f t m -
¿ to ,€ t i am de potentia abfoliua. Ec 
hsc de ifta d i ípu ta t ione appii^ 
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A n n a t u r a c r e a t a t e r m i n a t a p e r p r o p r í a m 
p e r r o n a l i c a t e m p o í s i c a í T u m i a d í u b -
ü í l e n t i a m d i u i n a m ? 
T r < z m i t t m t u ? , q m a p u d o m n e s f t m t c e r t a . . 
R i M o c e r t ü e í t J i u -
manitate de fado 
hoc modo a i íümp 
ránonfuí íTe .Qupd 
patct.quia aiias in 
ChriftocíTent duae 
p e r l ó n ^ de f a í i o , 
humana , fcilicet, 
diuina iconfequens eíl :contra í ide , 
quavna tantum perfona conft i tui tur 
in Chrif to : ergo de fado humanitas 
aífumpta non fuit > p ropr iaper íona l i^ 
tate retenta* Secundó extra centro-
uer(iam,&: o m n i n ó certum eft, p o t u i í 
fe humanitatcm con iundam pro-* 
pria; perfonalitati c rear i , 6¿ íIU de-
ftruda,a diuino Verbo aftami. Q u ó d 
patc t : non enim maior repugnantia 
eft in e o , q u ó d humanicas propria per 
fenalitate i l l i conuenicnte priuctur , 
q u a m i n c o , q u ó d íine illa produca-
tur refulcantia propri-c perfonalitatis 
per alienam impedita^fed de fado hu-
manitas fuit Gne propria pe r íbnaü ta -
te produda:ergopotui tdc p o t é t i a a b 
foluta propria pcr íbnal i tare femel ha-
bita priuari.terminariq-, perdiuinam. 
Contra quam veritarem obftarc 
videtur D .Thomas j . . contra Gentes 
€•^.43. vbi ait: Jmpofuhilc fui'jft} (¡uod 
Verhum affttmeret in -vnitatem perfona 
homí'nemprxexiflentem. l i t r a t i o n e m 
reddit; ^itiaji hftmmimi prjeexifteret 
ajjumptioni, necefario exi'JJcret in <f//-
(jila hypoílaftptdperfona^ h^edutem re* 
Mdnerenon po¡fett<íliks p'jftafumptionc 
dux meinerent perfon* , tyconjequenter 
ynioin perfinaf tela nonfuijjet,quod cjl 
contrá fidemi ergo necefario deftrueretnr 
hypQfiítfis, in (¡na humanitas prxextii¡f~ 
fett&conjeqttentcrcorrüperetur huma-
nitas in eaeXtjlcns.Scwút e r g o D . T h o . 
h u m a n i t a t é prius in propria exiftente 
perfona aftlimi á Verbo non pofte. 
Qjjem locum P. V á z q u e z vbi iñfm 
adeó difticilem cenfuit, v t D . T h o m a 
pro oppo í i t a f en t cn t i a retuler i t . Sua* 
rez autem ait, D . T h o m a m fentcntia, 
quam/'/ ' /tennit /MC^ ¿írr. z. retrac-
t a ü e . C ^ t e r u m , D . T h o m . d o d r i n c A 
N o b i s fuppoli t ÍC a b o m n i b9 a d aü f 
fEfaujrCji l lamq;exprs lse tencre,co-
ila t ex hac.q.dr^.ybi probar , perfona 
creatanon (mSfaaílumptam á Verbo-, 
qu ia ,quod al lunii tur prxfupponirur 
a i lampr ioni ; p e r í b i u a u t e m humana 
non fuit atfumptioíi i pr<EfLippoíua, 
qui i f§ \ oporrerc t , quod co r rüpe re -
t a r , íic frilftra Cilcc airumpta , vcl 
quod re ínanc ' r e tpo l l v ' n i o n é , ^ f iceí-
fent du.c pc r íbn .v s^c S¿t i t ergo, po -
í n u r e d e p o t e r í a a b í b i u t a p e r í b n á h u 
m a n á a i s ü p c i o n i pLMJÍupponi,^ perfo 
nalicaí:cdc;Lri.ida,huniautrate aliamL 
Jndictií 
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Nec luco in c ó t m i u m ¿dduclo op-^  
pofirumdocetjVt conftat ex principio 
cnpitis lilis vcrbis; OportuitJiumdKam 
naturdmnon prxeXtftere^nteqitA Verbo 
yriirettit. Q i l l b u s a p e r t é f u p p o n i ^ c ó 
t ra i iu in tuuic pobibiie,alias non alíe-
reret ,cportui l lc ,non príeíupponi cx i -
ftentcm,ícd id non íuilTe pofsibiíc: vn-
dfe,GU5-n concludit D.Thomas jfuiíTc 
impors ib i le ,quód V c r b u m a l íumere t 
hominem p r x c x i í k n t e m ípcrfonal i -
t a t ede l i ruó ta , l o q u i t u r d e i m p o í s i b i -
l i de potencia ordinaria ,non a u t é d e 
potencia abfoluta. Ec cumhuiusra-
t ione afsignat, qu i ape r íona l i t a t ede -
í t ru¿la confequenter h u m á n i t a s de-
ftruercrur; ac proinde fuit impoís ibi -
le hominem pra¿exiítentem aflumí, l o 
q u i t u r d e d e í í r u d i o t i e h u m a n i t a t i s n a 
turaliter con íequenda ad dettructio-
nem perfonalitatis^ non vero de con -
fequendaconfequut ionee í ren t ia l i : ac 
fi ita argumentaretur, per íona al íumi 
non potef t ,pcr íonal i ta te retenta 5 de-
ftructa autem pe r fona l í t a t cna tu ra l i -
ter confequitur humanitatis deftriv 
d i o rergofruftra h u m á n i t a s príeexi-
ftcnsin propria per íbna a í fumpt ioni 
í 'upponere tu i^& cófequen te r impof -
fibilefuit prxfupponi. Secundacon-
íequent ia patef: nam Deusn ih í l ope-
raturfruftra : prima etiam patet,nam 
fruftraaliumptionifupponitur ,quod 
aíTumi no po te f t f inede í l rud ionea l i -
cuiusjquoablatonaturaliter deftrui-
tur j fed humán i t a s prceexiftens in pro 
pria hypoftaíi aí lumi a Verbo ,no po-
t e í i , non deilruda perfonalitate, qua 
ablata,naturaliter con íequ i tu r huma 
nitatisdeftruQio íergofruf t ra humá-
nitas exiftensin propria hypoftaíi af-
fumptioni liipponerctur. luxta qua 
cxplicationem componi tur r e d é te-
í l i m o n i u m in contrar ium addudum 
cum eo,quod D . T h o m . docet tu hnc 
(¡Art.z. ac per confequens fuperñuit 
eífugium Franciíci SuarezalTerentis^ 
D.Thom./w prxfentí retradafife fente-
tiam,quam ibi Lenuit,&: falíitatis con-
uincitur Vazquez oppof i tá íentent iá 
Angé l i co Pi-xcepton adfcribens. 
T e r t i ó extra contrOuerfiam eft, 
1 non fie de faC^oeuenilíejquód, nepc, 
r m / a l humánitas in propria períona ex i íkns 
5 
alsúpt ioni fuerit praeíuppoíita , quod p r ¿ m i t ~ 
docet D . T h o r n . ^ContraGentes cap* ¡ t i t»r . I 
43.d7)/«l5dc^.íírf .2.conftatq;ex Leo- \ 
nc Pr imo inepift.ii, adlul ianum , vb i 
damnat Eutychctem , eo quod puta* 
uerir,anteIncarnationcm duas fuiiíe 
naturas ?6¿ addit ¡^rffwr'íí (¡uipfe «0-
jirct non )tc (ífluwptaeJíyUtpYíiiSCYeAta, 
pofl(tffdmeretur }jed itt ipfketflumptione 
credretur. Q u ^ verba, v t r e d é animad 
uertit V á z q u e z , no Ge acc ip iéda íunf, 
vteadem a d i ó fueri t , qua anima tu i t 
creata , & a Verbo D e i aíTumpta, 
fed vtdenotent t e m p o r i s í l m u l t a c e m 
inter creationcm á ¿¿ a í f u m p t i o n e m , 
cum qua non ftat^prius t é p o r c huma-
íiitat é i n p ropr iahypoí la í i extitiíEe.Et 
ratione D.Thomasfuadetur r í i n a m -
que h u m á n i t a s prxextitiíTet i n pro-
pria exiftenspetrona, vel perfona hu-
mana perfeueraret poft vnioncm , vei 
p e r a í r u m p r i o n e p e r í b n a l i t a s d e f t r u e -
rcrur , ncu t rum dici poreft: ergohu-
maniras non f l i i t f uppoü ta exiftens. 
M i n o r p ropr ima parte conftat , quia 
ex o p p o í l t o fieret j in Chr i í t o cíTeduas 
per íonas , l í u m a n a m , fc i l i cc t , &¿ d i u i . 
nan i , quod eft contra fidem. Pro fe-
cunda p roba tu r : í l namq .ue perfonali» 
t a s d e í t r u e r e t u r , fruftra fie fuiíTet af-
fumpta, hoc eft,aaumptione habente 
pro termino rf^vaperfonam. Parctfc 
1 quela, nam aftumptio habens pro ter-
mino l c¡m pe r fonam,fuppoüi t perfo 
nalicatem p rodudam, illamque a na-
tura aftumpta cxclüdi t j fed fruftra 
fuiífet perfonalitas produda ^ í¡ erat 
per a í rumpt ionem deftruenda; ergo 
fruftra fuif te ta í lumpta. Innoeet ium 
a u t é T e r t i u m in quadá decretal! alfe-
rentem,qu6d per íbna Dei confump. 
fít perfonam hominis, r e d é explicar 
D .Thom.non loqui o m n i n ó p r o p r i é 
deconfumptione í u m p t a p r o deftru-
d ione aliGuius, quod priusextitic, fed 
impropr ié accepta , prout impor ta t 
ímpedi t ioncm c ius .quoda l i á s con íe -
queretur ^ & fíe verum eft, perfonam 
DCÍ perfonam hominis coníumpf í f lq 
impedíuic namquepe r fona l i t a t é crea 
t a m , q u a : a d n a t ü r a m h u m a n a m c o n -
fequererur , vel falrim i l l i compete-
ret ,niíifuifle£ á pe r íona Verb i prs-
uenta. 
Q u a r í ó , 
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Q u a r t ó , v t o m n i n ó c e r t u m fup-
ponimus, perfonalitarcm ipfam alUi-
mi ,non poiFe ad fub fú l endumper di1-
uinam ílibíiftcntiara. Et quidem íl 
creata pcr íbnal i tas in nega t íoné ac-
tualis, &; apcitudinalis communica-
tionis coníif tat airen ranquam íup-
po í l ro ,ex rerminis ipíis con llar , i m -
pilcare contradicl ioneni; negarlo ná-
qneiQa per ipfam c o m m u n i c a t i o n é 
deftruitur , v tper extremam contrae 
d i d o r i u m : íi autem períonaliras, ¡n 
modo poí i t iuo cofiftat} v t extra Scho 
lam Scot icommuni terc i rcumfer tur , 
dubitant dehac vér i ra tc Sco tus í« 3-
dijlinciioneprimk quaftione frimci, A u -
reolas apud Capreolum in tertio di-
¡Unclione Qiiinta quzftione t e n i a a l i -
qUi ex DÍícipulis Scoti , probantes, 
p e r f o n a l i t a t c m c r e a r a m n o n p o (Te i n 
modopof i t i uo confiftere, quia alias 
perfonalitas humana fuiíTet á d i u i n ó 
Verbo aflumpta. Nof t r á tamen fup-. 
po í1 r ionem,v t o r h n i n ó indübi tá ta i i l i 
a d m i t t ú t vniuerfa l i tér Theo log iex-
tra Scholam Scoti. Et o t t end ipo te í t 
p r i m ó : v l t i m o namque t e r m i n o , i n 
ea ratione, íti cjua eft v l t i m u >, vlrerior 
t c rmina t ioe í fen t i a l i t e r rcpugnat-, íed 
perfonalitas eft vl t imus terminas in 
linea ratione fubíiftendl: é rgo i l l i 
eftentíaliter repugnar per aliam per-
fonalitatem termi nar i ,6¿ con ícquen-
t é r implicar , quód perdiuinam fubíi-
ftentiamfubfiftat. 
S e c u n d ó , non ei i im ftat, per foñái 
l i tatem a f l u m i , &; non afTumi p e r í o -
namad fubfiftendum 5 fed implicat> 
peribnam crcatam aftumi ad fu bíiften 
dum perdiuinam fubfiftentiam s ergo 
implicar etian^perfonailtatem ipíam 
ad diuinam fubfiftentíam aftumii Ma-
ior cum eonfequcntia tenet-, minor 
autem probatur éxdiffini t ion¿ perlb-
nx tradita á B o e t i o , ^ admiiTa ab ó m -
nibus Theo log i s , q u ó d | n c m p é , eft 
ratiancilis tintura indiuidiíííftibjtctn.tiai 
fine /«cÓ,m^;//i:íí£'/l^,c|uoddéinc5mu. 
nícabil i tate alteri fuppofiro accipicn-
dúeLTccoftat-, porcftenlm perfona eo 
municari natura , vt patet in perfona 
Verbi ,qua;defadofui t communica^ 
t a , de vnita humanira t i : ergo repug-
nar perfonx ex eius diff ini t ione, efte 
communicabile aiteri fuppoGro, vc l 
p e r l ó n c o n í e q u e n t e r repugnaí -
per alteriUsfubfiftétiam fíibliitere-, ad 
hocen im opor te rc t , vn in alteri ¡v t 
íubf i í t en t í , & i l i i cornmunicarL 
Si dicas,de ratiouc perfona (o lum 
c í r e ,quód i i a tu ra l i t € r í i t i u c o m m u n i -
cabiiis alteri fuppollto , v e l p c i í o n ^ 
n o n a u t e m , q u ó d &> incommunicabi-
lisper repugnantiam e í l en t i akm :ex 
quo non fcquicur, q u ó d non pcfsit de 
potentia abloiuta v n i r i cum pciloca 
diuina,u¿ pe r iü ius fubíiftentiam fub-
ftere. Inconr ra r ium obftat pria"i6;ná 
illa partículaíndÍHiduaj¡*h!iantia,qüi 
perfona diffinitur jCÓniunitcr c í t a c -
ceprade incoihmunicabil i tate cilen-
t i a l i j a t diffínitiones aecipiend^func 
i u x t a e x p 1 i c a t i o n e m c c m m u n e m : c r -
goderarione períonce nonlb lunvcf t 
incommunicabilitas per repugnan--: 
t iam connaturalem , fed eriam elfcn-
t ialem, vt communieetur alteri fup-
pof i to j vc l pe r fona 
S e c u n d ó j nam pet íonaícft eften-
tiale, q u ó d fit v l t i m ó completa in l i -
nea entis nominali ter , & in ranonc 
perfons , i t a D . Thomas tn terriodi-
¡ l inci ione quintá (¡n^ftioue.tcrtfct a r t i c 
tenioin cófpore^ fedcoipfo rcpugn at 
i l l i e í lent ial i tcr alteri perfona; íubftan 
tialiter vn i r i formaliter vt períbna; : 
ergo eft incomunica bilis fuppofiro, 
velperfona; incommunicabil i tatecf-
fenriali. M a i o r c u m confe'quentia re-
ner jminor autem proba tur ; non ftat 
v m o fubftanrialis cü perfona,quin ex 
rali vnionerefultcr vna perfona j fed; 
e o i p f o , q u ó d perlona coplera luppo-
narur in linea, & ratione perfona;, no 
poreft cum alia perfoiia vn i r i vnione, 
ex qua vna perfona refultet: ergo co 
ipfo non poteft cü alia perfona fubftá-
t ia l i rér vn i r i i Maio r cü confequenria 
renetjminor a u t é probatur: v ren im 
ex vnione duoru refulrer .vnú perfe^ 
deber al iquód i l l o rum incomplerum 
pLMefupponijquocirca ex duabus natu 
riscompletis non poteft vna rc íul ta-
re natura ,quia vrraquecomplera fup 
ponirur : ergo co ipfo , q u ó d per íona 
fit completa in linca , &C ratione per-
f o n x , nori poreft cum alia perfona v-
n i r i ira, v tex vnione i l la rum refultet 
F 2 vnurn 
— v 
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-vtccrtií alicnam tcrminari ,nec per diuinam 
vnum per (c\ &¿ con íequen te r non po- ' 
tert vna re íul tare perfona. 
O p p o n c s í e o i p í o , quod perfona-
litas (Ir emitas incompleta, ¿¿ moda-
l is ,2ff i : i t propriam na tu ram, in illa 
rccipitur.abilla dependet, i l l ique co-
municatur : ergoco ipfonon repug-
nar , i l l i communicar i ; 6c confeqüen-
ter poterit per aliam fubí i r te t iamfub-
íit\erc,alijque perfün3¿ vniri,¿¿ abilla 
dependeré . Qao argumento Recert-
tiores quidam c o n u i d i alTerunt, pcf-
fonalitatem coí i f tere in entitaterea-
l i rcrent i ta t iuc a proprianaduradifrin 
¿ t a , n o n innitcntenatura!, fed perfe^ 
in íé fubílftentc. Leui tamen fun-
damento nituntur^ perfonalitas nani-
que nondat natura; y cui connaturalis 
e í t . i ndependen t i am á fubiedoinhae-
fionis, vel in formacíonis , cum iftam 
independentiam habeaf naturacom-
plcta íubftantiaiis ex fe j humanitas 
enim non pote í l v l l i fubiedoinhajre-
re, necmatcrtaminformare , vel ab. 
illa dependeré , íed lo lüm dar íncom^ 
munícabi i i rarem a l t en fuppo í i fo , vel 
perfon.tí , tS¿ indep'cndentiam abalioí, 
v r í'u ppoíl t o l u Iten t a n t e, 6¿ com p l en-
te^ fed hanc poteft perfonalitas prí«fta 
re ,quamuis ip ía naturam informetj in 
illa rccipiatur,5¿ ab illa fub ied iué de-
pendcat, cunidiuerfa ficdependentia 
á fub iec to in fo rma t ion i sádependen-
tia a í uppofi to , vel pe r íbna ' c r g o , q u á 
tws pe r íona l i t a s , non in entitate com-
pleta,fed in modali cortíiftac, c o m m u 
nicata natura;. 6C abi l íá dependente,, 
poreft pr.íftare i r i communicabi l i t a té 
propriam perfonne ,eftequc incomma 
nicabilemalteri vt perfonx, v e l í u p -
p o í l t o , 
Deniqueapudomneseft certurrty 
^ • naturam vt perfonatam j t ^ v t affeda 
ltinib perfonalitate propria non pofte per 
luJíí!lentiam fubíiftere. Quod patet, 
naturam namquevt atfettam propria 
perfonalitate per alicnam terminan, 
idem eft, qitad per íonani ipfam aliena 
íubGftenria fuonftere',fed hoc imp l i -
car; ergo efiam repugnar, naturam, 
redupl/cata propria pcrfon^lirate,per 
a l i cnamíub . i f t ennam íuoííftere^ His 
igitur prcEÍuippoíiciSjiii eodi t í icu lcas I 
praefens confiftit j an , f c i l i cc r , natura 
cr cata fubílftensin propria perfona» 
8¿ propria perfonalitate retenta , po í -
í i r , non vt per propriam fubfíftentiam 
fubfirtens, fed fecundum fe, 6¿ í ecun-
dum í'uam cntitatem vni r i p e r í b n * \ 
diuinaíjó¿ per i l l ius fubfiftentiam fub- * 
íifterc^ 
********* 
I I . 
R a t i ú d u h i t a n d i p r o p o n h u r j 
í $ r é f e r u n t u r f e n * 
t e n t i t i * 
R A T I O dubí tándief t . Quod cninl contradidionem non implicar , 
concedendum eft omntporcntiaeí diui 
na^fed in e o j q u ó d natura creata,pro-
pria per íor tá l i tare retenta ^ per d iu i -
nam terminefur ,nu i í a imp l i ca t io ín -
uenitur r ergo eft pofsibi íede p o t c n t i á 
abfo lu tá . C o f i r m a t u r p r í m o í q u a m -
ü i s e n i m i m p l i c c t ^ q u ó d na tu rá d iu i -
na r e d u p í i c a t i u e , vtfubííftens ftibíi-
ftenfia Patris, t e m i í n e t u r perronali-
tate Fi l i / jquód a u t e m í p í a f e r m i n a t a 
per fubfiftentiam Patris fermincrar 
per fubííftenÉiam F i l i ; , non implicar, 
í e d d e f a d o í f a contingit : ergo pari-
t c r , q u a m u i s í i t i m p l i c a t o r i u m , q u ó d 
natura creara, fub reduplicatione per 
fonalitatis p ropr ia , t e rminc turperd i 
u i n a m ^ q u ó d au t cm, propria perfo-
nalitate retenta , natura ipfa per d i -
uinam terminetur , non implicat. 
Confirmatur ,6¿ vrgetur fecundóí 
lícec namque impl ice t , quod narura 
creata,vt fubílftens perfonalitate Fi l i j 
r edupí ica t iue ^ termiacrur per fubíi-
ftentiam Patris 5 non tamen implicat , 
quod retenta pc r í ona l i t a t eF i l i j , ter-
rmnetur í imul per Patris perfonalita-
tem,vf contra Scotumcum frequen-
t i o r i ^ vera fentétia docun^us tfc¿f¡b 
g ^ / j p a á . e r g o p a r í t e r í m p l i c a t o r i u m 
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non debét cenfcri, quod natura crea-
taJi-ctenta>&: conferuara perfonalica-
tepropria, fcGundum fuatn cntitatem 
tcrminctur per fubíifcentiam diui— 
nam. 
Qnarationc dübitandí cuni fuis 
GonfirmaricnibusGonui^iquidá Re=-
c é t í o r c s T l i e o l o g i affirmatiusadhse-
rent l a i t en t i í c . Ita Puente Hurtado 
tuaffir. k táetháphjfficadiJ}Ai>feft.f.&s.p. 
mtttu* difp.^ttnm.i.hAzttin-ds Vereztraéh 
deincAynAtiQñe éffi&fi&mnum.6*&. 
Betnai dffy.zi.. fift.í. I l iamquc n c i i 
improbabilcm cefet Suarcz voiínfra, 
e t ( l f a t e á t u r , í n n u l I o e x T h e o l Q g i 5 a n , 
terioribus i i lam feriptam inuenillci 
Pro eatamen refert Granadas ex an^ 
tiquís Baconu in 5 y. (trt.z, quod 
ctiam reftatur V á z q u e z . 
Vera tamenlententia o p p o í i t u m 
docet, a t Í i r inans ,non pol te , etiam de 
p o t e n t i a a b í o l u t a jnaturamcreatam> 
retineudo propriam pcrfonalitatem^ 
vnifÍGum pcríoiiá dmiiia ^ neeperii-
liusTubfiftentiam fubí i f rere . I taexan-
tiquioribuisSGOtus//; $.dtfi.i.q.2* D u -
r a n d u s / « eademdift.q. 5 rttlm.ió* Pa* 
ludanus^f.^.^t.z. rfí/ 4, Capreolus p 
itnic. d r i z a d i . S cotí contra ¡écunclam 
e o n c l u f & c x t e ú ScholaftiGÍ ineadem 
dijlintí. Caiet. qít*ft.pr*ced. art. 6, 6c 
ibiCabreracií/j?. i.num. 88. &: Naza* 
rius co'fitroiierf, -vnica notahiL 5. &* 
eoncliifione 3. adhaerent Illuítrirsimiis 
Arau jo ín pr^efenriq.^ art.t*dub.ytjt~ 
co, Aluarez difp.zó, San£to T h o m a 
difp.7. d r r . i . Zippullus q ^.áft.z^dub, 
lc Lote* dijpii$>&difp.$o. A l i}que 
R e G e n t i o r c s T h o m i í b : . Tenet etiam 
ex Patribus Societatis Suarez difp. 1^ 
feft'h V á z q u e z 3 2. cap, 2. Grana» 
dusControuerf.i. de IncArntiione traé}., 
6.dtfp.lí '&ccm. de Incdrnat.cap. 3. éi 
6. Se Hur tado Golnplutenfis dt'fpur. 
quartítdiflicuít. quos frequentius 
Recentiores ex cadem familia íe-* 
quuntuf*. 
Lice t autetti praeíati Audores írt 
fententia Gonueniant, in reddcnda ta* 
n i é i i r a t i o n e i m p l i c a t i o n i s d i í len t iú t . 
turkDis Di íe ipul i Seotiid p r o b á t . q u i a tepug-
'cipiilis^ nat ,naturam Vna perlbnalitate te rmi 
I Scoti.. \ natam terminan per a l i am, eo quod 
^ idcm cffedusnequit á p l u r i b u s c a u í i s 
1 5 . 
ProhaÁ 
1 ad^quatis p t í f t a r i :CK quo infcrUnt> •* 
noapoi le vnam ,¿¿candei i i naturam 
crcatain í lmul fubfUrcre in tribus d i -
uinisper íonis . HEG t a m é r a t i o f u m p -
ta ex principio ita communi N o b s 
p laceré non poteft * nam ¿ijfat. 16. 
cum t requen t ío r i Theologorum feGH 
tentia docuimus, pode voam ¿¡¿ ean-
demnaturam cireatam f lmul teimma 
r¡ t r ibusrubf i í rent i j sd iuinis . V b i etiá 
v i d i m u s > q u o m o d ó non inferatur, v* 
n u m , &c cundem dFeü:um dependeré 
fímiU áp lu r i bus cau í i s ad j equa t í s : er-
g o , q u ó d natura ,propna pc í ícna j i ta i 
re retenta >nequea£ per diuinam fub-
fiítere > noneft p r ó b a n d u m ex repug-
nantia p lur ium pcrConaliratum fimui 
candem terminant iuni naturam. 
S e c u n d ó poteft eadem íen ten t ia 
fuaderi ex alio pr incipio Scoti , q u ó d , 
n e m p é jpe r lbna i í t a s creata coníifrir 
innegationeawtualis , 3¿ap t i t ud ina l i s 
communicationis ad fuppoGtum aitón 
num. lux ta quam fentcntiam facilé 
redditurimplicat ionis rat io,nam iux-
ta i i l anv ia turamcrea tam e i í c c o i u n -
¿ tam cü propria p e r í o n a l i t a t e , i l i am-
quc ret inciCiei^coniundam ede cum 
negationc aciualis communicat ionis 
adaiienum rupporitum,vcl aliena per 
fonam-, íed impl icar , terminari per a-
lienam perfonaiitatcmj fimul habe 
re negationem communicationis ad 
per íbnam3l icnf lm>cum h^c negatio, 
&¿ aduai iscum aliena p e r r o n a c o n i ú -
¿tio c o n t r a d i d o r i é o p p o n á t u r ; ergo 
implicar > naturam ereatam, propria 
perfonalitate retenta , t e rminar i per-
f o n a l í t a t e d i u i n a ^ per iilius fubíiíten 
t iam fubíiíterCi Sed nec huic argu-
mento pol íumijs aífenílim pr.ebere} 
procedit enim ex doctrina parumgra 
ta cjeteris Theologis , p rx tcr Scoti 
Dirdpulos , &C quam Ñ o s fusé reie-
cimus trxéh.de perjbftts dimnii dijptit, 
T e r t i ó \ nórtüliiseít íloílris pro^ 
batur ex difnnitionc luppoíi t i j ve| 
perfonaj,decuius concepru tú. , qnod 
ftt AÍten fúfpofito incomuntccibiltS', fed 
íi natura,propria perfonalitare reten1 
ta,aaumeretur i diuino lLippoí1ro,illi 
communicareturi ergo implicar , na* 
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occurri*i 
tur* 
tu v ex'é- ' 
-O'iV. oí u 
l -pcríonalifarcm, aíRimi a perfonadiui 
j n;>,¿¿ conlcquemcr implicat pcrdiu i -
^Nccíjtd] n b m ^ b r i í c c n m i n f u b f i ú e r c . H<EC ta-
^ic/V; nicn r i t io non vrgct ^ porcrt namque 
d adií láni tac'fle occar r i , a i ícrendo ,de 
i .IUOIV^ pcrionx non elle , qu6d natu-
ra rx qua componituif , non commu-
nicetm alceri í u p p o í k o , vcl pcr lbnx, 
lc-.t quod perrona ípla ex natura,(S¿ per 
íonal i ta rc c'onipo(ita noncommuni-
ccLur alreri fa¿p<l&0 , tice poí'^it i l l i 
communicari . Ex qno tantuni feqni- I 
t u r , pCi í o n a m crcatam non polfe ai- I 
íurrii a J i u i n a p c r í b n a ^ u a d c o n t r a r i j 
Auttores fatentür^ non aurem, quod 
rarura propria tnbíiltentia rubfiítens, 
¿ p e r i i í a n i rcrminata,non pof s i t ád i ; 
uino l l i p p o l i t o a d b m i , in quo noftra 
conr rouer í i a confiítíc. 
Qnjsdoctrina con f t a t c l a r e ín na-
tura diLnna,qUa:perfbnata períbnal i -
ta re Patris manen terminabilis perfo-
nal í ta tc Fi l i j . E t ín natura creara íub -
íl i lente períonali tatc Eüij, qu.eadhuc 
manet terminabilis per íbnal i ta te Pa-
tris. Ex quibusaperteconlUf;dera-
ticne perlon.'e non elíe, qubd illíus na 
fura aiij r uppo í l to incommunicab i l i s 
firjfed rantum, q u ó d ipía per íbna alij 
í l ippofito communicari non pofsir, 
quandoquidem perlbnx Parris con-
uen i td i f í i n i t i o ) á ra t i ope f ron .^&: ta-
men PJtris natura actu c o m m u n i s e í i 
F i l io . Perfonos etiam conítitutns ex 
perfonalitatc V c i b i , 6¿ humanitate 
conucrii t difñnitio perfonas, & tameti 
natura humana,pcrfonalitate Fíiij re-
tenta .poteft Patri communicari ¿Sd 
pereiusjfabliícentiam fubílírere. Po-
teít taraen IIKC ratio fuílinerijíi aiiun-
d e pro b c r u r, n o n po [Te a lEumi natura, 
propria per íbnal i ra te rerenta , quin 
pcr lonal i tas ip ía ailumatur. 
Quarta ratio,i l iaquefrequentior 
impl íca t ionis et^n.im rubílfterein fe, 
&€xíf tere in aliofunt modi eiTendi eí-
^uar x ien|:¿a^ter repuírnates; fed natura per 
propriamUib;i¡ ; .ent iam rubíilcitin fe-, 
per ajienam aurem cxilVit i n a l i o : er-
go evlentialuer repugnar 5 &¿ con íe -
quentc r impl ica t , oaturam , propria 
perfonalitatc rerenta, per aí ienam ter 
minar i , ¿¿ cxulcnrcm m proprio fup-
p o í i t o f i m u l i n a i i c n o cxUtere, Con-
yl! curio 
ni * ttjsig 
ncitur. 
lequcntia p r o b a t í o n e n Ó i n d i g e t , m i -
no : fupponirur , ¿ ¿ m a i o r o í t end i tu r 
p r i m b / i n h í t r e r e í u b i e d o , Óc: ex iüe rc 
per íe, funt modi eflcnfíaliter repug^ 
nanres,cum vnum in negatione alte-
r i a scon í l f t a t ! vnde impl ica tor iü eft, 
accidens inhxrere fubiedo ,&exi l te -
re p e r í e : e r g o p a r i t é r fubfiuereiníc , 
6¿ exiftcre in alio í u p p o í k o repugnan 
tiam circntialemimportanr. Secun-
do, ú a m aliquid per feexiílerecfí exi-
íicre feparatum á fubiecto?& á fuppo 
Tiro alieno-jfed in hoc, qubdcft exilie-
re feparatum á f u b i c d o , & á íuppóf í -
to alieno, &ex í ( l c re in fublc í to , vc l 
in alieno fuppoí i to^ ' í rent ia l is repug-
n a n t i a i n u e n i t u r : é r g o í u b í l f t c r e i n í c , 
¿¿exif terein alio funt modi repugnarv 
teseírential i ter* Hac ratione v tuntur 
S u a r e z ; , V á z q u e z í G r a n a d u S j , Beca-
nus,Hurtados , alijque RccentioTes 
Soc ie ta t i s ,ómnibus alijsrciectis. I l la 
ctiani v tuntur ex noikis Nazarius, 
Arau jo , iSí Zippulius /oc/V 'pínjupra, 
allegar isc 
Srcontra ilíam o b i j c í a t u r : rubíl-
fterein í e d u o i n fuo conceptaimpor 
t a t , vnü poÍj t ivü, íc i ÍKct , connatural 
híubfifcetia t c rminar i^a leerumnc--
ga n u u m ,í ci 1 ice t , n 6 eüe i n aí íen o fup ^  
p o í i t o ^ e c ab i i io dependeré ; íed hoc 
f ecundü . r á t ione cuius íubl i l tcrc in fe 
repugnat,cum cxiítere in aUo,non cft 
eí icniiale fubíiftetix proprut . per quá 
Cona tu raü ré r fuoíiilit natura creara: 
crgo non eft repugnantia élientialis , 
i n e o q u ó d natura creara per propria 
íubü i í en t i am, 6¿ fímuí per aliena fub* 
fular. Confcquentiacum rnaiori te-
ner.minor autem probatur : negatio 
exiñendi in alio elt eiTcdus fecunda-
rius íubfutentLr propn.t^ cumen im 
lubliftenna in ahquo p o ü t i u o con-
fiftat , non potctl negatio elíe eíFe-
ctusprimarius iilius 5 fed cífeCtus fe; 
Cunuari j s n ó efteílentialts forme,nec 
abillainfeparabilis de p o t e n t i a á b l V 
lu ta : ergo pr^dicla negatio non con-
ucnit efsetialiter fubíií'tetia: p ropr ie , 
qua natura creara fubílfiít connatura 
l u é r ^ c o n í e q u c n t c r p o t e r i f , i l l a re-
tenta, per aliam ferrninari. 
Refponden poteí l p r í m p ex eo» 
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fíftat, &: fa'oíiücntia fie aüquidpoíi* 
| ciuumjnon coiiigi,eírocíFe^u¡níecü.i 
dariurn illias j parefteniai cite modas 
eilcntialis eltcdus primarij. C o a í 
í l a t h o c iadiu i í íone , (bu diitindlioae 
abal io ,qai: 1a negatione ideacitaris 
coiUittiti^ tameaaon eft eífe^usíd-
caadarias vaitat is^cdaiodascí leat ia 
lis illius, qaaniuis vaicas ín fornia pó» 
íiriuacoaüftar; voum enimeilindiui* 
rUaiinfe,&:dmiruai a qaolibeealio, 
^vrraa iquc conuenit vaitati eli^n-
tialírcr. Non ergo ex eo , qaod noa 
elle in alio ia aegacione córtffóac, & 
fabíiúencia in al iquopoficiuo,neceí , 
flaria iÜatione,raltim for!"na!i,colligi-
tur, negationem pr^diítam elFe eí¥e-
ctum fecundariñ fabfifcenti^ 
Secundó refpondent iftius rátio-
nis Aurores , non femper cíFedanite 
candarium íf i in negatione confifrat, 
elle a forma feparabilcj excluíio nam-
que vniustorma;fubftantialis eft eífc-* 
das fecandai-ius alteriusi & tamcn,¡rt 
communí Thomi í larum tcntetiajCit 
ab ülainlcparabilis de potencia aoío-
luta. DeitruCtio eciáodijcí lcd'cdus 
fecundarlas a m o r i s ^ t a r n é implicat, 
non confequi ad ipluaii Dcftraclio 
itidem peccati > vcl non eíTc illius eft 
eftedus fecandarius gratiaij & tamen 
eiícntialitcí confequitur gratiíim in 
veriori , frequentiorique fentcntia» 
Quamuis ergo non elle in alio fuppo-
í i t o , vel fubiecto, ílc effedus fecun^ 
darius perfonalitatis propri¿e,vtcon-
uenietis natura p o t e í l c u m illa cíTerti 
t ía l icerconnedi} ac per confequens 
implicare, naturam per fe (ubaften^ 
tem propriaperfonalitate, illa reten* 
ta.exi í tcrein a l ienofuppoí l to ,&:pef 
illius fubíifcentiam terminari^ 
Qi iód í i illisopponarur, tune fo-
lum etteilam lecundanum negatiuü 
cum forma Gonnectieírentialitér,quá 
d ó cfFcdusform.12 primanus í ine i l lo 
nequit fubíiílerc,vt in excmplis addu* 
dis continger-eprobant illorum Au*. 
ctores;at non eí l ,vndé cfficacitér pro 
betuis inprxfenti i tacót ingcrc.quód» 
nempe , ctFedui pofitiuo primario, 
quem perfonalicas pra;itat naturas, cí* 
fentialitcrrepugnetfubíiftere fine ne-
gatione exiftendi in alio fuppoí l to . 
quBci l eífcdusfccundariusíll ius.-cr-
gofine fundamento addruitnr eflfttt-
íialis connexio huiufccmodi ncgatio-
niscum pcx^fonalicatc prootia, vt ter-
minante natursm. 
Refpondent aliqui i l lonmi, hoc 
ex comuni confeníione conlbrej om-
nesenim Antiqui Auí torcs ica intel-
lexerunc hoc iquód e(l perle fubíiíte-
re , vt eirentialicér dicat negationcm 
exifrendi in alio. Secundó rcfpondét 
a l i j jhoc confrare ex ipfis terminis» 
nam per feíubíiícere > dicic, efle fepa. 
ratum aballo; ¿¿confequenternega-
tionem exiftendi inalio. Tcrr ió aiij 
reípondenc , i d c ó ira aílerertdüm elle, 
quiapcríbnalitas ip(a cffentialirer eft 
alij mcommunícab i i i s , eircntiají-
ter excludit á fe h o c , q u ó d eft exiílere 
inaliofuppoíicoi; crgo pr.cítat cunde 
e íFedumnatura; ,nempejel ie in iecU 
fentiaiitér repugnans cum exiftentia 
inalio,¿¿eirential,ircr inferciis nega-
tionem exiftendi in alioi 
tamen íoluciones plené non 
fatisfaciunt. Non prima, qu;eauch> 
fitati nititur j| non racioni;cum tamea 
in prjefenti inlplicationis ratio peta-
tuc Nec fecunda , nam quedex ter-
minis conftat, illis explicacis,omnib5' 
eltmanifeftum j léd A adores oppoíí^ 
tam tenentes fentcntiam, termmis ex 
plicatis>negant,feparatione ab ali^ el-
fentialem elle naturje termínate per 
propriam fubfiftentian) i crgo huiaf-
modi feparatio non eft ex terminis no 
ta*, Denique tertia folutio reijeiturj 
náperfonalitarino folüeft ellentialís 
incommunicabilitas fuppofito extra-
neo, fed ctiam altcri íuppoíico eiuU 
de.m natura: j & tamen naturx non 
pi\tftat, qúod fie incommunicabilis 
altcri fuppofito proprio,et{i hancin-
ComraUnicabilitatem prasbeat perfo-
nxafeconftitutae; ergo jquódfirin^ 
incommunicabilis fuppofito alieno^ 
no probar, naturam a fe terminaram 
hacincómunicabi l i tate efsérialigau^ 
dere , fedfolum,quód perfon.í ^quam 
Conftituit,conueniar. Maiorcü con-
fequentia tenctj minorautcmconftae 
in natura ciuina, qua; terminata per-
fonalitate Patris mañet terminabilts 
perfonalitatcFilij.^: Spiricus Sandi? 
F 4. crgo 
2 4 . 
,Jieffwn* 
dent tri. 
ft i t i t tr* 
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Vltimo 
Hijcítur 
cr^opcrfonalitnsnon prceftat naturC, 
quod lu incomnumicabi'iis a i rcr i íup-
p o í u o proprio, led tb lum hoc pr¿eUat 
pcfíüj-i.e a fe conftitutre. 
Dcinde contra eandem rat ioncm 
<>br;citui-;crcnin"i natuta cüca ra .p ro -
pna pcrlonaiitatc retenta, non lo lum 
non potclt íubí i í terc in alieno fuppo-
í l c c l c d n c c c t i a m inalioeiufdem na-
t u i c , ¿ ¿ h o e d e po tenr i aabfo lü ta • 6¿ 
tanicn per nuilam ex his ÍUbfirtcntijs 
fLibíllicretin alieno i uppofuojled per 
y t i'a«n que in fe. ergo r e p ugna n t i a t er-
¡. ,,,. t i o ni s p c r d u a s p e r ib n a i 1 r a t e s i n 
natura creara,non eí\ adi-equaté pete -
da ex o p p o í k i o n c praediétorum mo-
o o r ü n ^ í c i l i c c t j e x i i t é d i i n a l i O j & p e r 
fe. M i n o r cum conícquent ia tenctj 
maiorem autemjquam negar Suarez, 
coneedunt V á z q u e z , ó¿ Thomif t íe 
prajdicta ratione vtentes ^ &¿ iliius ve-
ritas ex dicen Jis con Aabir. 
Denique reijcitur í etcnimnafu^ 
ra creara per propriarn per lbna l i ra té 
non íubfiítir per fe yrqitod ^ícd t a n t ü 
yt í p o , q u a r e n u s p r o p n a m perfónali-
tateni radicar propriarn conlTjíuen-
t emper íb í i an i j ícd in hoc , q u ó d dív 
nataram ^t quo per propriarn íubí l í ié 
ciam íubíií tere , 6c exiícere in alieno 
íuppofi to nulía iríiplicatío inuenituu 
in iententia A u d o r u m pt^dicta ra t io 
ne vtentiuni , c u m rationem Caieta-
ni reijeiant, quas i n h á c repi ignant ía 
i nn i t i t u r : ergo ex hoc , q ü o d natura 
creara perí'e per propriarn fubíií'ten-
t iam exiftit^iaalé infertur> repugnan^ 
tia eirentialis exiQendiin alieno í'up-
p o í l t o , propriaperfonalitate retenta, 
í na t iocum minoritenet^ m a i o r a m é 
c o n ñ a t p r imo ex D..Xhoma infra q, 
iy.art, 2. vbi dpcet , exi í lent iam elle 
adumprop r ium r u p p o í í t i , q ü o d n o n 
aiiter po te í t vericatehaberenifiquia 
fo lum fuppoü tun i i m m e d i a t é exíl\it 
•ytquod. Ex quoinfert D ,ThomaSí i r i 
Chf i f to vnam t á t u n l d á r i exiftetiam^ 
quia licet dúplex in iílo repenatur na-
tura , en rantum vnum íüppo í í tua i j 
fed quod non exittir yt quod , non po-
t a l m quod per íe exiílere i ergo natu-
ra i í tp ropn a tlip pa l i to n a cxirtír per 
fa-vtquod^wá t i m w i y t q u o . bezun* 
d ^ a s m t o f í i í e n s perfó -vt quod ia-
comiTmnicabilitcrjcH perfon^fed na-
tura in p r o p r i o í ü p p o í i t o non eft per-
íona : h^c cnim p ropo í í t i o d i &| í& 
hí liman i tas cji perjona :S>chxc , Úíülhé-
tas eft¡teffi'&Á , í o lum in íenfu idén t ico 
eít vera , qu ia , nc ínp^ ^natura diuina 
identincatur cumdiu in i sper íb i ia í i t a -
tibusrergo natura per propriarn per-
íona i i t a t é non íübíiítitpcrfei/í-^woc/, 
fed tantum itt. qito. 
Deniqneprobatur: natura diuina 
non íubíiítit per í u b G í k m i a s pc r íbná 
Wsytqtéod , f t d t a n t u m ^ r quo^tetz-
rrien fubííftentie pe r fona l e s fun íp ro -
priít diuinacnaturx:ergo natura crea-
ra perfonalitatepropria non fabfiítit 
yt quodjfcáytqtto* Confequenria re-
ne? á pacitate r a t i ón i s , minor ert cer-
t a ; ¿¿ma ío r o í r e d i t u r p r i m ó j i d e n i m , 
quod per Aibílftcntiara perfotíaleni d i 
uinam rubílftit yt qUod^it ícommix^ 
nicabile alteri pcríbníe diuinae, c u m 
elle pe r íbna l i t é r íubíírtens,&: e í íe in-
commurt icabi íe fint idem 5 fed n a t u r á 
diuina non eft incommunicabilis áüjs 
diuirtís p e r í o n i s ; ergo non lubfiític 
y t quod perronalibüsil íbíi í tcri t i js . Se-
cund6,nam quod íubíi í t i t i ncommn-
nicabi l i té r T f^ q í i o d y ^ rabíi í teníí iam 
perfonaiem Patrisgenerat yt quod ¡Se 
quod fubííf t i rpcríonali ter per íbnal i -
tatc F i i i j yt quodyyt f^^cíi gencratm-
fed natura diuina in P á t r e non eft y t 
qmd generanSjfcd tan tum yt qmfggg 
i n F i í i o ^ f ^íío4geáGx3tur>fed tantum 
ytquo: ergo nQffi íubíif t i í per Tubí5-
ftentias p e r í o n a k s qvod y fed tan* 
tuin>r^Í^J • S¿ confeq-uenter natura 
creara per propriarn perfonalirarem* 
non y tquod , íed t a m u m ^ f ^«Q^Tub-
l l l l i t 5, quod ideó verum eft, quia pro-
priarn per fonaliraecm radicar. 
Ex his etiam impugnata relidqui-
tur rat io, qua nof t r á í en ten t i am pro-
bar ivíag. San cto T h o m a loco aíkgd. 
fo, vbi,ii"npugnar¡s rationibus Caicta-
n'\,oí Suarez,fic argüiiíhc)CÍpía,quOd 
natura maneat terminata per p r o ^ r i i 
pe r íbna l i í a t em , manct ex proprijs 
p r i n cí pi js completaran q u sm q uod -
d a m t o t u m ^ í i a u t e aQumitur al?alia 
perfona, non manet in íe t o t u m com-
pietum ex proptia t i^ttpvmtb'&mÁ 
[ h a t u r a d - t c r m i n ü m p e r í b n a k m , q n i 
h a b e í 
fe 
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| habct rationem torius completi ref-
[ peclu aacuríe a irumpt^íedímpl icat , 
idem effe cotum , &: non totum i crgo 
i mpl i cacquód natura, propria períb-
nalirate retenta , aírumatur ab aliena 
períbna,&;íuxta hanc explicationem 
cenl.ec, verasefTe Caictani ,6£ Suarez 
íententias,5i:íilorurti rationes effica-
ces. 
Sed,vt verum fatéar,non latís per 
cipioMngilltrüm iftum , alias Sapicn-
t i í s imum: natura namque terniinata 
per propham períbnalitatem, 6¿ per 
illam completa non eft totü/ fedpars , 
cxqUáiS¿íubÍ4Ítetia ? lappofitum,vel 
perlona componitur > lubíiílentia in-
grcdiente eius compofitiouem in té* 
do,5¿: natura in obliquo: ergo exeOi 
c^uód,retenta propriapcrfonalitatcá 
perfonaaliena aílumatur jnon fequi-
tur, efle totum completUm, & no co-
tum íed íbium eííe partenl compo-
ncntcra duas perronas,in quonulla 
ímplicatio inuenitur. Conlequentia 
probatióne non indiget; antecedens 
autempatetj natura namqüe termi-
nata ,6¿completa per propriam per 
fonalitatcm none í t fuppofitum, nec 
pcrfona: ergo non eft totum,ícd pai?s^  
§ k I I I . 
£ x ¡ ? U c a í u r r a t i o C a i e t a m ' 0 
a l f í s t a t i o m h u s c o m m u -
n i s f e n t e n t i a p r o -





k m ? . 
.riBÍldo non Dnoúvnnov t íMban*,t9l 
C-^ ATETAN vs ^ j . rfrf. 5. v e r f . ^ j probationem mtnoris cum d ic i . 
t u r , fie argüir pro communi lente li-
ria i etenim natura creata c ü p r o p n a 
pcrfonaiitate ad^quatur intenfiué, & 
exteá'aue ^ íed id , quod cum aliquo 
mtu^et termiiTonead^quatur,implicar, tciv 
expltca- minari pee ál ium^ergo implicar, na-1 
tura ra c re a t a m p r o p r ia p e rfona lita-
te retenta,per alteram terminan. Mí-
t c 
3 2 . 
4 
ñor cumcO!\'>quentia tenct5 maioré j 
autem prohai Caiec^nus ex diífercnti i 
modo , quo nar 3 iratur enm ! 
propria pcii^ . : - , ^  cum alicíM, I 
namadpropriai-:: •^c^ov.qiibH ' 
propriámperibn'¡n L(-,,i:if.j;f; us 
autem alicnam :non cnin; ¡DI 1, 
ftituir; íed Epi ciuseiretrahiiur,vr do. 
cet D . T h o m . 7. 2.art.u & i0}2ií4M¡ 
ad 1 .ergo cum propria períonaliráte 
adajquatur inteníir.c;»^ excenfiue. ^ 
conícquenter non poteft íübílítensin 
propria perlona,(imal in 'alia fubfiftc-
rc: qua ratioiíe vruntur Medina, A l -
üarez,&: Nazanus vbi ;•)-.? Mepat. 
Si contra iliam obi)Cia,s: narura 
creata non conftituit propriam perfo 
nam formaliter pcríe íplam, íed origl' I ; 'cotrtt 
natiuc, ¿¿radicalitér, quatenus radi- í lUm np 
ca t m od u nv pe r lbn a 1 i t a t is c o n Ir i t U e - p 0 «dÍ, 
tis propriapeifonam formaliter Ied1 * 
exeo^quod hoc modo propriam pé'r-
fonam conftituat, non í cqu l tu í , ad-
asquari cum propria pcrfonaiitate in-
tenfiué t & extenfiué I ergo praxiida 
racione non probatur efñcaciter , na-
turam creatam .propria perfoiialita-
re retenta > non pode de poten tía nb-
foluta fubfifrere in alieno fuppofito, 
terminan per iliius íubfiítentiamw 
ConfcquentU liqu€t,maior etiari) no 
poteft a Caietano negar i : v t c n í m do-
eetCaietamis tu hacq-.^M.-z. per! o • 
nalitaseft modas icnlircr á natura di-
ftinetus; fecl'perfon'úiUtaseft'lbrma eo-
ftnucns peTionam formaliter; crgo 
tura períe ¡plam non confrituit pro^ 
priam perfonam formaliter, fed eace-
nus ío iúm iilam poteft conít i taerc, 
qaatcnusíeipfaTadícat morium per-
. fonalitatis pciionívm formaíi-ter con-
ftitaeiitcm. Minor aucem probatur; 
eo, qUódnatura creata propriam 
períbnam conftituat; radicando pro-
priam períonalitatem , folum íequi-
tur, vim radieatiuam naturalem cum 
ptopriaperíonaluate adséqUari; non 
autem, quód natura ipfi,ratione po-
tentix obedicntialis nequeac termina 
ri per aliam : ergo ex eo, quod perio^ 
nam propriam prxdido modo con-
ftituat , non fequirur , cum propria 
pcrfonalitatd adiéquari inténfiué , Se 
cxtení iué . 
09 j/n 
Re ípon-
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¡ Refpondcturcxdcwlrina Caieta* 
ni,negando minorem,nam co ipfo, 
quód natura creara propriam per-
íbnam comiituat, radicando á te, t5£ 
in íepr^ priam períonalitatem, no po 
t c 11 n a t u r a a d u m i, n o n a íFu n i p c a p c r -
fonalitate^ confoquencer, quin per^ 
íbna propria alíumatur ,qaod impii-
CÍU» Qo^bdautem requatur,patetína 
tura namque radicar perronaütatcm^ 
vt modum in illa receptum; ergo non 
í\at3aiTumi naturam n ó aíTumpra per-^  
lonalitate 5 <S¿ coníequenter perfona 
conítituta per iüam :eo autem ipfoj 
qubd natura nequcat afllimi ,non af. 
íumptapcnonal i tatepropria, natura 
adxquatur cum illa intenílu^ ,ut: ex-
teníiuéj5¿coii(equetcr eoipfo^quód 
natura pra'dido modocoftituat pro-
priam per íbnam, fequitur intcníiua^ 
d¿ extcníiua adítquatio natura cum 
propria períonaiitate^ 
Sed contra hanc íblutionem , 3¿ 
doftrinam Caictani obrtat argumen* 
tumditíicilc: rtaícnim,propriam per-
fonalitatc eile modum inrrinfecfc af* 
íicientem naturam , 6í naturam aííu-
mi aoalienofuppollto^non adump-
ta propria perfonalitatc, nec perfoná 
cófrituta peripfam:crgoex eü , q u ó d 
nacuracre^tacoftituat propriam per 
(onam , radicando perfonalitatem in 
fe, vt modum illam afticientem intrin 
fece ,nonlequúur adáíquaíiointenfi-
ua,5¿ extcníiua cum propria perfona-
iuatc. Confequeatia tenetex didisj 
antcccdens autem ofrenditurprimó^ 
etcnim natura diuina conftituit per-
(bnam Patrls , radicando patcniita-
rcm vt modum , vclqUaíl modum il-
lam terminátem intiinfecej &: tamen 
lutura diuina ter minari poteft per 
fubfutentiam Fii i j , non termmata per 
ilL>,m paterniratc:ergo paritcr,quam 
uis perfonalitas creara fit modus in-
trinfece propriam naturam niodífi-
cans^poterit natura ailumi abalicno 
fupp. lito , £¿ ab illo terminan , non 
allumpta, nec teeminata abilio, per-
fonalitatc propria. 
Secundo idem antecedens proba-
tur; nam iicet perfonalitas Vcrbi non 
I íit modusintrinfece humanitatem in formans^ vnio tamen, quahumanitas 
1 ( 
Verbo vnitur,eíl modus intrinfece íí-* 
la a f í i c i c n s ^ camen poteft de porétia 
abíoiuiahuraanitasaüumiá Patre,&: 
vniri cúil i ius fubhftctia, reteta prordi 
¿ta vnionc,qua diuino Verbo vnitur^ 
quin taiis vnio aflumatur > & quin 
per vnionem fuperuenieme vniaturi 
ergo , quamuis perfonalitas propria 
fit modus intrinlecé afíiciens natura, 
potent, illa retenta, natura aífumi á 
fuppoíito alieno, non aflumpta perío 
nalitate. DcniquCjnam prafentia lo-
calis^qua corpus Chriái e í tprx íens 
loco ílbi ccnnaturaU>eft modus intrin 
fece corpas afficien^j & taméjhoc n ó 
obftante, corpus Chriíli fit prxíens 
fpccicbub Sacramcníaiibus, quin pros 
dida pnsfentia localis connaturalis 
modifiectur príefentia Sacramental^ 
ergo Ídení?quod prius* 
Rcfpondco, negando antccccens: 
ad primam probationcm rcfpondet 
M . Aluareít tíifp.alleg. nitm.9,ÚriiyK 
negando eonfequentiam, rationcm 
diferiminis reddit j quia natura diuina 
hoc habet ob fuam infinitatcm, ncn> 
p e , q u ó d ílcin pluribusfuppofit iscó-
ílitutis per oppofttas relaticnesrc^tc*. 
rum natura creatacadem numero ef-
f e n ó pocert in pluribusíuppofuispro-. 
prijs5nec in vno p r o p r i o , á altero ex-
tranco, Primun1,quia multiplicaiuF 
ad multiplicationem fuppofiíi. Sc-
cundum jquia ob naturalcm conne-
xionem,qu¿ercftiiittr naturam,^ pro 
priam perfonalitatem, non poteft na-
turaaáumlj perfonalitatc n ó aLtump-
tá. JEtfiinftes: nonmínor i cdnniCJiío* 
nc c ó n e d i t u r perfonalitas Patris cu 
nátui'adiuina^uam perfonalitas crea 
ta cum propria ríatürajA: tamen Pa-
ter communicauit Filio naturam, n ó 
communicatapaternitate; ergopari-
tér, prsdida connexione non obftan. 
te potedr perfona extranea aflumere 
naturam creatam,nonairumcdo pro 
priam perfonalitatem.Rcfpondet itc-
rum, negando confequentiam.cidem 
rationi infiftendo,quia nempé matu-
ra diuina id habet ob fuam infinita. 
ta,quod ex acquo, & naturalitér íir in 
tribus períómsper oppofltas rclatio-
nesconít i tut is , & d i í W U s p a l i a s 
in diuinispcrfonisnoncft aHumptio, 
3¿. 
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3 8 . 
Secüdo. 
Tenia 
fedcommunicario na tur^natura au-
re creara finita, o¿ limítaLaelt,6¿ alias 
cum propria pe r íbna i i t a te connexa: 
vndecx myAcrio Tr in i ta t i snon Tumi 
tur a r g n m e i í t u m cfficax contra no-
í t r am ícnrenr iam. 
Sed,vt verumfarcar.non Taris per 
c ipiodi lcr imen , nec folurione huius 
S^pi entifsimi MagiJ r i . P r i m ó , nam 
jicét verum í i r , i nd iu in i s períbiiís ad 
intra non reperiri aiTiimptionem na-. 
in rx , l ed tantum communicat ioncm; 
c . í te rurn non videtur c o n d ü c e r e ad 
argamenti Ib lu t ioncm, quod á parita 
te procedit, inqnirens, cur ficur natu-
r a d 1 u i 11 a c a m pa te r n i t ate con n ex a & 
ab illa qua í lmodi í i ca ta , communica-
tur Fi l io , non communicataparerni-
tatc , &: terminatur á per íbnai i ta te 
•Verbi , patemiratenon terminata, íl~ 
mi i i íc r .non ob lhn te connexionc per 
íonalirat is creata; cum propria natu-
ra, non poterit natura creata al lumi á 
pcr fonadlu ina^nonaíTumpta perfona 
litate? Argumentum non videtur l o l -
ui per h o c q u ó d vna fit a í i u m p t i o 5 6c 
ai iacommunicat io . 
D c i n d e , q u ó d naturadiuina infi-
nita íic , 6¿na tura creara finita 7 licet 
r e d é probet, non poífe naturam crea 
tam connaturaliter efle in pluribus 
fuppofitis, ficut conuenit na tu rxd i -
uiníE^non autem probat A'^uod non 
poísit eílein vno na tura l i t e r ,&in alio 
obedienrial i ter í llcutjiaon ob í t an t e í i -
mitarione natura: c rea t a í , p o t e í t per 
pocentUm obedientialem eíTe i n t r i -
busd i a in i s íuppo í i t i s , inqulbusnatu-
ra diuina exi l l i t connaturaliter J ergo 
ex infinitate narurxdiainx ' ,&: l imi ta-
r i o n e n a t u r x c r e a r . i n o i n iv r t u r, q u ó d 
naturacrcata, propria per íbna i i ta te 
rerenta >noñ pofsit abalieno riippoíi-
t o terminari abíque eo, q u ó d perfona 
litas propria terminetur. Denique, 
quod natura creata multiplicetuc ad 
mult ipl icat ionem í'uppoiiti , i icet re-
d é probet, non pode eSTs ¡n pludbas 
l 'uppofit isprüpnjs^ non tamen, q u ó d 
nequeateLlcinvno proprio ^ a i r e r o 
alieno. Quod patetinon enim mulr í 
piieatur ad mult ipl icat ionem íuppofi 
ti alieni :ergo í icut ob hanc caulam 
potei lede in piunbus ex t rañé i s ÍÜP-
É poliris,obeandemeire poterit in vno 
' p r o p r i o , g a i t e r o alieno ü m u l , quin 
ex hocmalt ipl icctur . 
V n d é d o a n n a huius folutionis in 
fu a p r o ba bi l i t a t e re l ig a, a d p r 1 m a a n -
tecedentisprobarione »conce(oi,s ma-
iori,C)¿ mi i io i i , n e g ó c o n í e q u c n r n m 
R a n o a u t é d i f e r i m m i s Q Í \ , n a m quod 
na t a ra diuin a co m m u 111 ce r u r F i ii o, Ó¿ 
perfiliarionem terminetur,non com-
municata paternirare, nec per filia* 
t ionem termmata , prouenit ex eo-, 
q u ó d patemitas, ^ : fiiiatio opponun-
tur relat iué Ínter í c ; non autem cum 
c l i e n t i a d i uin a: 6c id 2 ó d i u i n a e líe n ñ a ' 
potc. lcarn v t r aq ' i c idenn í i ca r i ,qu in 
interlllas idenritas iníorarnr , peno-
naiiras auteni creata eít modas in tnn -
fecé afticiens naturam [ fi£ alias na l l l 
altcrí opponuur re la t iué , i tque adeó 
non p o t e í t n a t u r a creata alicui conue 
ñi re peííbn..t ,auf per i i lam terminari» 
quin eidem perlbnalitaspropria.con* 
uenia t ,&ab illa t c r ¡n ine tu r . Et qu i -
dem non pode ex Vno ad airad etHcax 
íumi argumentum proboclare j nam 
paternitas non foium inrnnlccc rer-
minatdiuinam naturam, ícde t iá idc i l 
t ifícatur cum illa ,quin ex hoc infera. 
t.nr,quód>ÍJ drama e-ientia communi 
catur Fil io debeat eidem communica 
ri paternitas ; & tamen tere omnes 
Theologidocent , q u ó d ,11 perfonaii • 
tascreataidetincaretur cum pr-o^ria 
natura,non poder natura aJlnmi>-qum 
ailumeretur peiTonalitas, & pcri jna 
creata: ergo ex e o , q u ó d c ú m micc-
tur naturadiuina , non commuoieata 
pa te rn i t a rce t i l i i lam in t r in íecb ter-
m i n e t . m a l é i n f e r t u r , pode a da mi na-
turam ereatam , non atlumpta perio-
n ditate propria, i i lam in t r in íecc ter-
m i n a n t e , ^ modificante intrinlece. 
I m ó e x hocerlicax argumentum pro 
dodr ina Ca ie ran ide íumi tu r : í iper lo , 
nalitas Patris ncm edet relariué (^ppo-
fita Fi l io .non pud'et natura Panas F i -
l io commumean -> 6¿ per nli rioiK*m 
terminari» non communicata fiiip pa^ 
ternitace , & : per í i l ía t ionem termina-
ta ; íed períbnali tas prepria natur.E 
c r é a t e nul l i alteri opponitur r e l a t é ] 
u é : ergo non ílat , communic.iri , ve¡ | 
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S i di cas 
municata j&aíTumpta iliius propria 
pcrfonaliratG. 
Ncc euaditur difficuitas, fi dicas, 
perfonalitatem crcatam diítingui rea-
i iceránatura ; &; ideo,quamuis non 
opponatur cü aliquo relatiué , poteft 
comunicari a l i cu i fuppoíuo , velpcr-
fonocquin cidcm communicetur pro 
pria ipfius pcríonalitasjpaternitas au* 
tcmcft idcm rcalitcr cum natura di-
u i n a ^ idcirco,niíi opponcrctur rela-
tiué F:lio,non poflet illi communi-
cari Patns natura ,non communica-
Ju con.* taeidem paternitate. Non.inquam, 
frarium hocc í fug io argumenti efíicacia cua-
cuatur^ quodenimin creatis prxftat 
realis aliquorum diít indio, ptxdat in 
diuinis diltinctio virtualis.vt commu-
nirercíocetur á T h c o l o g i s 5 & : tamen 
virtualis diftindio patcrnitatis abeí-
ícntia non fufficit, vt natura commu-
nicetur, non communicata patemita 
te Fil io, nifirelatina oppoíit io ínter-
cedat,a!ias poí'sér dminx petíbnaí pro 
pn^tatibus abioluris conftitui, 5¿di* 
l l ingui,quodcommuni Theologoru 
íententisadueríaturí ergo realis mo* 
daüsdiftin¿tio perfonal i tat iscreatsá 
propria natura non fufficit ,vt natura 
communicetur alteri fuppofito $ vel 
perfona,aut abilla aífumatur, non 
communicata , aflTumpta propria 
períonalitate. 
Sed dices: ideó paternítas, niíi re-
l a t iué , opponatur F i l io , non poteft 
Fi l io non Gomniunicari,communica 
ta natura , quia in Deo fola teiatiua 
oppofit io poteft reale diftindionem, 
Ú realem incompatibilitatem induce 
re , iuxta i i lud comune axioma, /W/-
ninis omniajUnt-vntim, i>hinon obuiat 
rdettionis oppofitio^ at inter períonaii-
tatem Greatam,¿<:diuinam perfonam 
realisdiftinctio, &:opppfitio inueni" 
tu r abfquc rclatiua oppofítione i ergo 
poteft natura creara allurni á perfona 
diuina,5¿ illi communicari, non com-
municata, nec aftumpta perfonalita-
tc. Et confirmabis; ideó natura diui* 
na Patris communicatur Fil^o , non 
communicata eideparernitate ,quia 
paternitas, é¿ filiatio opponuntur ,<S¿ 
reaiitcr diftinguiinturintcr fe j no au-
tern opponuntur cum natura, nec ab 
Dices. 
híS-t 
illa rcalitef diftinguuntur j fed perfo--
nalitascrcataeftincómunicabilis per 
íonas diuinsej natura autem non eft in-
communicabilis , nec inaífumptibilis 
á perfona diuina de fe: ergo poteft na-
tura creata aflumi á diuino luppofito, 
non aífumpta pcrfonaiitate. 
Refpondco,diftingucndo mino-
tem i reaiis oppof í t io communicata 
natura pcrfona¡i tat iconiun¿tíe ,&ab 
illa terminatse, concedo minorem;n5 
communicata naturae teiminatíE per 
propriarn pcrfonalitatcm^go mino 
rem,S¿ conícquentiam; vt cnim re¿i e 
jnfer.Tetur,poíIe communicariaiteri 
perfona naturam,S¿ ab illa aflumi, ñ o 
communicata ,necaífumpta propria 
perfonal i ta te ,opor£ebat ,v t perfona 
litas propria non praeftaret naturas k 
í e t c r m i n a t s o p p p f i t i o n e m cum pec-
fona a í fumenic , & intetminabilitats 
pcr i l lam,cuiusoppoí i tuminqui í 
ietanus eontingere, eo quód perícna* 
litas propria , vtpo!c, modusin pro-
pria natura receptus,&:ab illa dima-^ 
nans eft ita cum natuca terminata co-
í icxüs,ví nequeat natura aflumi á n o n 
aflumente modum, & propriarn per-
fonálitatem$ atqueadeó perfonalicas 
propria incommunicabilitatem quá-
iibet omni alteri períonis , praeftat 
natura: á fe terminatae in fenfu com-
porto fiise terminationis. Et ex his 
ad confirmationcm conftat iblutioí 
licet namque natura creata, de fe ter-
minabiiisíit á fuppoíiíodiuino,&¿ illi 
communicabilis^non tamen eft afsüp 
tibilis exiftens fub propria pcrlonali-
tate,quia fie fumpta nequil afílimij 
non aflumpta iliius períonaiitate, & 
cum hace fu ínafíumptibilis abextra-
neofuppofito, ctia natura inaífump-
tibiiis rcddiíur. 
Etquidem confequentia fada in-
ftatur,inhunc moduarguendo:quia 
paternitas opponitur filiationi relati-
ué ; fecus autem eflemia, quamuis pa-
ternitasidentificerur cíTcntix, poteft 
h.'ECcommunicari,non communica. 
ra paternitatc, fed perfonalitas creata 
ex íuo conceptu eft inaíTumptibilis} 
íécusautem natura crcata: crgoquá-
uis perfonalitas creata identificetur 
natura;,pQterit ha:c aflumi i fuppofi. 
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ta. Sicutcrgo ifta conlcquenria non 
tener, quia eo ip ío ,quod per íona i i tas 
fir cum natura realicer identificata,il-
lattt reddit inairamptibilea1,quaniUis 
ex concepta naturas non repugnct i l -
l iai íunii : ita infententia Gaietanil io 
tenec^quia quamuis natura éx íüo c ó -
cepcu ai rampt ibi l i s í i t , pOísirqueaíTá-
m i perfonalicate deftructa j perfoiiá-
l i tás i l íani reddi t : inairunlpt ibi le iñ Ten 
fu c o m p o í i t o lu i /hoc eít, nifi deftrua-
rur p r . eexü tés , vei p r ^ u e n í a t ú r , i m p e 
d i a t u r q j á f u p p o fi c o e x r r a n e o, e í u s t e í 
m i n a n t e , 6 ¿ fuppoí i t an té n a r ü r a m . 
A d fecundam anteccdcMitis p robá 
t ionem r e í p o n d e o p r i m ó ex d í á i s í u -
pra : calu, in quo natura crea tá tribus 
vniretur perlbnis , velíuiaul > vel d i -
ü i t m é ^ o n e i r e tres entones adrni t teñ 
das,íed tfnico modo vnionís cuni om-, 
nibus vniretur j & h a j c v i i i o termina-
iretur ab illis^ non tameti ^niretur per 
fuperuenientem Vnionem , quiatalis 
v n i o n o n datur. Quia tamen fenten-
tia dift inítas Aniones itatucnseit ínter 
n o f t r o s p r o b a b í l i s , pote í t refpóndcri 
fecundo,vnionem>qua humaiiitas 
ni t u r cum perfort a diui n a 7ei.re quidem 
inodum in t r in íecé af í ic ientcm- non 
tamen d i m a n á t e m ab i l l a : at vero per 
fonalius propr iá eft modus , non i o -
l u m intrinfecc áfficiens , íed etiam 
dimanans a propria natura , ¿¿ ideó 
po te í l termiharij&s á l íumi natuta, h ó 
aíTumptai ñ e c t e r m i n a t > vnione j qua 
Verbo vni tur j non autem pote í t ab ,. 
extraneoCuppofitoatrumi.non aísüp 1 f 
ta propria perfbnalitate. C x t e r u m , ; ! 
í u p p o í i t O i q u ó d vterqj modusin t r in^l j 
fecé afficiat naturam ,11011 percipiOj 11 
quid conducat , q u ó d vnus á natura I j 
d imanet i&aicerab ex t r in í ceo adUe-
nia t ,v t natura fine modo dimanante 
inalTumptibilis íit pS£ finé modo in t r in 
feco non dimanante poísir auumi. 
V n d é , p rxd ida ÍCiiteaíia admilla, 
alitereft oceurrendum, negando c ó - ! 
requentianijOb aliararatiouem dí.ícri , 
minis , quia, n c i ^ p é , vnio hunianita*» 1 
t i s adVerbum conuenit humanicati j 
per rerpedam ad pe r lbna i i t a t é Ver- ¡ 
b i , qu.-E rc ia t iué üpponicur pcrfonali- j 
ta t i Patrisj vnde, quamuis rubiectiuei 
non opponatur vnioni du í l l em hü* 
manitatis cu n patre, nec cura íp(0 
ÍPatre, o p p o n i t ú r illis t c rmiña t i ué feéí 
l a t i u é , í c i l i ce t , ratione termini , ad 
qa.-ni termmatur : ^ ficut illius ter-
minuselt ínai iumptibi l is á Luppoíito 
terminante naturam termiaatam ab 
íp lo : etiam vmio eil ab eüdem Tuppo-
fito i n t e r m í n a b i l i s , ^ inallumptibuis, 
a t r u m p t a , ¿ ¿ terminara natura. Ca;-
terum períonaii tas propria éft modus 
intr infecé afticiens naturam non for-
maliter , nec t e r m i n a t i u é oppofitus 
re la t iué fuppoíirú ex t r aneó ^ Ó¿ ideó , 
atiumpta natura a í uppo í i t o extra-
neo > perlbiiáli tas propria nece i la r ió 
debet a l lumi . 
r A d terriam ántecedent is proba-
t ioñem, coiicefsis m a i o r i , & minori^ 
hegoeon íequénCiam. l l a t io autedií-
criminis fumitur ex D.Thonva m 3. 
diíi s .q . i .c t t t . i . in c'jyp. vbi d o c e t j d e 
ratione pcríbnac eíTe j q u ó d í i t ílibíi-
íteiis diílin'^tum Omnia comprehei i ' 
dens> qua: in re runt^natura autem íb-
l u m compre í l énd i t praedicata eíVentiá 
lia. E x q U O i ñ f e r t , qUódí i al iquideit 
extra illud>quod comprchendir per-
fona j h o c n o n c f t vn i tum reij n i í i for-
te fecundunl f irni l i tudineni ,vcl in ge-
nere, vel in fpecie, i é í h a accidente. 
C u m auteal perfona o m n i á termillet 
m e d i a t é , vel immddia te i quoc in Te 
comprehendi t jCeqüi tur j eiíe de ra t io-
ne períbüaí terminare oránia , qu>i2 re 
v c r a c o n u c n i u n t n a t u r . i ! ^ a c p r o i n d fe' 
rton po te l lnon terminare per fonal i -
tacem propriam natura: creatx, íi 11-
lam tern i ine t , propria pe r lbna i i t a té 
retenta, cum hcecnon fecundujn l i m i 
l i tud inem, fed re vera ^ conueniat íia-
turaí . CEterum de ratione praifen-
tiiE Sacramerítal is h u l u í m o d i c o d i n o 
noneítjqUód,nennpCiOrania rcicon-
uenicntia cOmptehcndac, & omnia, 
pnEÍentia Sacramentaliter reddar: vn 
afe poteffc non mod i í i ca re , nec pr.t-
feiltem redderc pr . t í jnciam i o c a í c m , 
quamuiá re vera corpori Cíiritti con-
Ueniat, i l lámque modajiter mtri i i lc-
c é afficiat, H .Ecdic la finí pro defeu-
fíone rationis Gaietani, qu e ab íque 
dubio factis obiectionib^ difíicilis red-
dit ur. * 
Poteft 
4 ( 5 4 
J d fer, » 
0 4 Q u A l V . D e l n c a r n a t í o n e , 
d i 
» ¡i P o t d U a m c n f a e i l m s n o f t r a f c n t é -
< T / • tiaíaadcri,<3¿ implicationis ratio afsig 
Üuade* nari ex didis di¡}nt. \6.q\\oá cnim de-
turulte p c í l d c t a b a l l o d c p c n d c n t i a ftricta,^: 
rius no- cauraU,non potelHplur ibusjvt plura 
ftra con*, íunt^dependélrc a d x q u a t é in nulioge^ 
chjio* nere cauíx^ fed natura in cxiltedo de-
pender á fubfíftcntia, depedentia ñ ú -
¿ta,«S¿ caufali: crgo non poteft p lu rp 
bus fubíiíientijs diftindls adxquatcf 
terminar i , íed per propr iarubf i f tent ía 
terminarur adxquaté j i l l iürqj d e p é d é 
tia in exiftcdOjadsquaté per ptopria-
exiñentiam cxplerur : e rgo , propria. 
í'ubíiLlentia retenta per iliam te'r-
minata,non poteft,etiam depotcntia 
ab íb lu ta , per alienam creatam^velin* 
creatam fubíiitGntiam terminan , & 
confequent er impl ica t , quód^ reren-
ta pe r íona l i t a te propria > aíTumatuí 
ab extraneo íuppofko , & in iüo fubfí-
ftat. Quae ratio indiuina natura com 
paratacum tribusíiibfiftentijs relari-
uisnon mili tat j non emmab iliis in 
exi í lendo dependet, cum pro p r io r i 
ad relationes rupponatur perfeüifsi-
me exiftens jfed rantum ab i l i isacci-
p i t i n co m nrnnic a bi l i t a t em p e r fon a l e 
con í l i t uendo t r e spe r fonas - Nec ctiá 
militat in natura creara, vt non pofsit 
f imul terminar i i tribus d iu in i spe r íb -
nis, & in iliis rubíiftere , v t ihidem cx~ 
plie^uimus^ nam diuína; perfonaiita^ 
tes coí iderat i po í lunt dup i ie i t é r ; pri-
m ó 7 vt praetlant perfeitatcm incom-
i municabiiitatis, & pcout íic natura 
; creara non dependet abillis dependen 
: tia cauíali ,;íed íblü terminatiua; quo. 
, generedependemiaá ftat^num,^: ide 
: á p l u r i b u s d e p e n d e r e ada;quaté intcn 
finé ,eum inadxquatione cx ten í lua i 
S e c u n d ó j v t prasftant perfe i tá tem 
independentia;3tS¿ prout fie nonfunt 
piares,fed vnum : hoc enim habent 
ratione í ü b G i k n t i ^ abfoíufíe , quarñ 
implicité includunt ,non tamen i i lam 
mul t ip l icaní j vnde exhoc , q u ó d na-
tura crea ta íubíliiens in perfona Fi l i j 
fímui terminaretur per íubíií 'tentiam 
Patris , non dependeret ad.tqUaté $ 
pluribLis,vt piara í u n t , fed á pluribus, 
v t vnutn, in quo nuila impl ica t io i n -
venitur. Cajccrum íubfi í tentia pro-
pria natura; crcatx a quaiibet íübíifte 
i t ia, Velereata, v e i d i ü i n a m perreitare 
I independentix diftinguitur , H alias 
| a d x q u a t é exhaurit depéden t i am pro^ 
' p r i ¿ sna tu ra j u¿ i d e ó a b alia í imu lde^ 
i penderé non poteft, quia ex hoc ftc-
| r e t , d e p e n d e r é á pluribus , v t piura 
I funtj&caufantia per diftmdas v i r t u -
Ites» dependemia adaequata caufalí, 
q n ó d implicar. S-icarguit Capreoius 
in $.díft.t.c¡.i~¿iit.'$*Ad i . Scoti c&ntra 
fecitnddm concluf. vesCV&de ^uxrto ad 
prohattonem nimorh. É a d e m q u e ra». 
t ionc ímpl icat ionis v t i t u r L o r c a , 
Nazarius ybifrprít, quamuis aliter ex^ 
plieata^ 
Denique poteft cohc íu í jo no í í r a 
ftiaden alia Ímplicat ionis rat io af-
% n a r í . Eatcnus namque poteft fub-
fiftenda diuina terniinare natura crea 
t a m , q u a t e n u s , q u i a e m m e n t é F c o n t í -
nes fubí ident iam i l l i GOnnaturalem, 
poteft loeo il l ius fubrogar i , e i u í q u e 
eífe£kum íupplerc j íed , liante perfona 
l í ta te propria adw terminante natu-
ra, impiicatfubrogat io illius í & q u ó d 
abalio e iusc íFedus fuppieatmrj ergí> 
implicat í n a t u r a m e s e a t a m ^ propr ia 
p e r ío n a 1 i t a t c r e t en t a, p e r d'i u i n a n u c r 
m i n a r i j á í confequentsr i m p i k a t ad 
diuinam íubl i í len t iam a í i 'm^ i iMaior 
Goftat.cx áidListrdtUtH pi^cedentijvbi 
oftendim us,éflen t i a m ^ nat ura crea-
tam adaequaté fpecirficari. á propr ia 
exiftenria, S¿ fubíif temia, id<?oquc no 
pofleíubfiftere? nec e x i á c r e , n i f i v c i 
per propriam e.xiftemiíam,&: í ubíiñera 
t i a m , velper diuinam >qMx. p rop tc í r 
eminentiale continenciam potetl íup-
piere cffedum l'ubfi^cMííE, & c x i i k i i -
t i ^ creatac. M m o r autem c o n t - t a l i a 
vnum locoalterius íub roga r i , &:eíte-
í t u m e i u s rupplere,.erfensiaUter i n v 
portat absétiamilHus,^ vice cuius fub-
roga tur ,& euins c í f e d u m fuppictc'er-
^o , propria perfonalirate a£lu t e rmi -
nante na turam, implicar fubrogario 
loco il l ius, ó¿ quódaba j t e i -oc f t cdus 
e ius íupp lea tu r . 
Solet etiam noftra fentcntia fua-
deriab audoritate Conci l io rum , 6¿ 
Pa t ruminferent ium, in C b n í l o e í l e 
vnam tantum perfonam; exeoquod 
humanitasfuit aQumpta ad íubfiüen-
t iam d i u i n ^ fed hgc i l la t io eífet mi l l a , 
Q na-















1 {] natura creata, propria perfonalira-
te rerenta > poílet rermin.iri per diui-
Hañiíergo ex mente Condi ioruni , & 
Patrum impiicat, naturam creatam 
retinentera propriam perfonalitatem 
perdiuinam terminan,& lubíiílerein 
diuino íhppoíito, Confequentia 
nc t ,minorcoa í la t :nam illatiojn qaa 
cnm veritate anteccdentis ftare po-
teft falíitas coníequentis, bona no eftj 
fed íi humánitas, propria perfonalita-
te retenta, poílet Deo hypoftaticé 
niri, verümeíTetantecedens ^ e m p é , 
humanicatem cile ailumptaad diurna 
íubíiftentiam , & confequens falfum, 
nempe > in Chrifto elle tantum vnam 
perfonain,cum in co caía dúo: perfo-
ng eiTent in Chri ! lo ,nempé, increátáj 
5¿crcata:ergo3íiideíretporsibile,iíla. 
tio facta ellet nulla. In probationem 
maioris plura Patrum, ¿ó Concil iorü 
teliimonia cogeruntut^ fufñcit tame^ 
quodex quinta Synodogenerali col-
Ut . crfn. 5. deíumit urj illis verbis: SÍ 
quís non confitetuf Vei Verhum cctrní 
-je-eundwm fubfiftentiam y n i t ú m & p f o p 
ter hocvndm viiis fii,bftftenti(tm)feH' ynit 
porfdnam, dnAthemifit. Ex quibusin 
hunc modum arguimr: caufaüspro-
poí i t ioadfui veritaté requint^quod 
í í tbona confequentia , vt tyronibus 
Dia i ed ícE e(l notum; fed quia Dei 
Verbum eíl humanitatí fccundü fub-
fiilentiam vnitum,iuxta Concilium 
cít in Chrilto vna tantum pcrtbna ^ & 
vnica Tubfiftcntiaíergo ex mente C 5 
cilij bona eft lita cÓfequentia: Humá-
nitas fuit ynita Verbofecunditm hypo. 
ftafimiergo in Chrifto no cfidxpicx hypo 
ftafis, -velperfotiít. 
Ncc arguraentum íb lu í tu í , fi áu 
catur, rationes,quibus Cócil ia ad dif-
finiendum mouentur, no cíTe de fidej 
atque a d e ó , etíl de fidc í ic , in Chril io 
eiTe tantum vnam perronam,quóddi-
rede á Concilijsdiffinítur, non colii-
gitur, rationem,quaadid mouentur, 
elle efficacen^ acproindé non infer-
tur , quód illatio fada fit bona. Nani 
in contrarium arguitur: iicet namque 
rationesá Coucilijstad^non ceníean 
turede dcfide; íunt tamen ingentis 
audoritatis Í ergo Ücetde fidenófic, 
implicare, quód natura creata, pro-
pria períbualitate retenra , termine-
tur per diainam 5 erit tamen P<if rum, 
& Concilioram ieníu approbara.quá 
uis non vt veritas fidei; vt vera tamen 
fcntcntiajquodilÜLis Audoribus íutfi 
cit; non cnim contendunt, íliam ícn-
tcntiam eí iedcfídé. 
Secundo refpondetnrab alljs.vt 
confequentia á Concilijs fada fu bo-
na ,fufí icerejquód pcrfonalitas pro, 
priajiík: aliena pugnet ex natura rei: fí* 
cut abfentia pañis in Sacramento E u -
chariíti.í, á Conciiijs, & Patribus re-
d é colligicur ex prxfcntia corporis 
Chril l i fub fpcciebus S a era menta li •• 
bus, quamuis corpus Chriíü , & fub-
llantia pañis non pugnent pugna ef-
fcntiali, fed tantum connaturali. C ó -
tra quam íolut ionem obijeiunt A u -
dores no l l rx fenté t ix ; nam etiam eíl 
naturaliter impofsibiliscxiftcntia na-
tura creatne fine propria fublülentia: 
Crgofiexillentia perfonalitatis crea-
ra; cumdiuína adu terminante natu-
ram non repugnar eífentialitér, fed 
tantum connatural i tér ,non eft;,cur 
inferaturex terminatione humanita-
ris per diuinam lubíiftentiam negarlo 
proprixperfonaliraris iniila. 
RefpondebiS) quód licetnegario 
propria; perfonalitatis in natura crea-
ra fir naturaliter impoísibi i is , íüppo-
fitarerminatioiieperdiuináfubfiíten-
tiam confequitur naturaliter: 5c quia 
terminatio per diuinam fupponirur, 
rede á Patribusnegatio piopnxper-
fonalitatis colligicur. Sed contra ^ na 
licet negatio proprix perfonaiiratis in 
natura creata ex terminatione per di-
uinam fubfirtenriamíequatur conna-
turalitér; non tamen adillam confé-
quitur confequutione eifeiuiali fed 
etiam exiltentia vtriufque termina-
tionis> quamuis naturaliter íit impof-
fíbílis, non tamen repugnar repugnan 
tía eiíentiali: ergo non eft, cur nega-
tio perlonaliratís propriaí inferatur, 
é¿ exiilentiancgetur. 
Dices: in coexiílentia propria: per 
fonalitatis, cum diuina adu terminan 
te naturam creatam , dúplex interue-
nircmiraculüm 7nempe, quód naru^ 
ra creara per diuinam fubíiíleciáfub-» 
ííiibtj&quódfubfiilai: fimul per pro-
priam 
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Sed Con 
priam perfonalitatcm. ]n terminatio 
nea i rem per diuinain fubfillcntiam, 
& negadone períonal i ta t is p ropr i s 
vnum lan tum mlcacu íum inccrccdir, 
tequia ffiiraculafine nccefsiratcmul-
tiplicada nonrunt,fit ,qu6d r e d é GO]-
ligatur ex terminatione pcrdiuinam 
íubíir tentiam negatio propr ix per ío-
nalitatis iri humanitatc vtr iufqoñ 
pcrfonaliratis cocxiftcntia negetur. 
Sed contra-, nam miraculum fe-
p a r a b i l c a b a ü o cít miraculum abi l io 
d i r t indum; fed negatio propr ix fubíl-
Ücn t i ^ in natura cresta miraeulü cft? 
& v t con t r ad j Audoresfatentur 7eft 
íeparabiiis pr íedida negatio a termi-
natione per diuinam perfonalitarem 
depotenria abfolura : ergo ei l mira-
culum d i í l i n d u m a mitaculo t e rmi -
nationis j &conrequenter dúplex i n -
tercedi tmiracuium. Dices, eíTcda-
plex miraculum v e l u t i c n t i t a t i u é j n ó 
tamen formaliter ,€0 q u ó d fecundü 
eñ cum p r i m ó coBnexum, íal t im ex 
natura rei j at vero ineoexiftentia v-
triufque períonal i ta t is dúplex mira-
c i i ium inconnexum; & e o n í e q u e n t c r 
formal i te rd i f t iné^um^nte tueni r . Ec 
quia ve imíracuia miütipltGanda non 
l u n t , vel í a l t im m i n o n miraculo el l 
í l andum - niíi o p p o í l t ü rcuelctu-rjñr/ 
v t coexifteníia rec té negetur,^: nega-
tio proprise per íonal i ta t i s ex termina-
tione per diuinam bené infcraturr 
Sed contra*, nam licec, connexto. 
neatrenta3 maius miracuiü í i t cocx i -
í lentia vtr iuíque per íonal i ta t is , quam 
terminatio per dvuina,&: negatio pro-
p r i s p e r í o n a l i t a t i s 5 i n í p e ü a vero ca-
pacitate humanita t is , malusmiracu-
l u m cftnegatio propr ix per íona l i ta -
tis compoli ta cum terminatione per 
d iumam ,quam v t r m í q u e coexi í ten-
tiaf-érgo nonef t jcur inferatur nega-
t i o , <5¿coexiílenria negetur j i m ó e í t , 
cur coex i í t en i i a vtr iuique per íonal i -
tatis ad ít ru a t ur^ Deus namque in my-
fterio Incarnationis m á x i m e pertc-
Üioni humanitat isconiului t . A n t c -
cedens probatur: nam terminatio per 
íub í i f t édam propriam cft n a t u r í e c o -
naturalis > i m 6 , vt p lurcsnon impro» 
babi i i t c rdoecnt , in i l iam natura i n -
ciinat,eamque appcut appetitu natu-
rali innato per modum de í ider i j , ad^ 
huc íuppoí i t a terminatione pe r íona -
litatis diuina^ negatio autem propri í^ 
per íonal i ta t is no cft connaturalis r>a-
turx, íedi l la i i} rcípicit rarionepoten-
tice obedientialis : crgo attenta capa-
c í ta te naturas maius mi racu lú ertter* 
minat io per diuinam íubílícentiamj&C 
negatio propria? per íonal i ta t i s , quam 
v t r i u íque coexi í tcn t ia , quidquid íit3íi 
connexio,vel inconnexio iníjpiciatur* 
E tex h i sd i í c r imen apparet inter 
í i o f t r u m c a í u m , ¿ ¿ e x e m p i u m abícn» 
t i a ; p a ñ i s ; adbuc datc>,qui6d corpus 
Chr i í t i v i tereninans c o n u e r í i o n é pa-
ñis i n i p í u m , o ó babear eú í ub í t an t i a 
pañis incompatibi l i tate cffentialem? 
iéd tantumeonnaturaiem 3 dequo/W 
fra (¡.7$* Ciamenimex vnapartecort-
na tu ra l i s repugnan i i i a íuppona tur ? 6¿ 
ex alia t íon íit aliqua congruentia, v i 
panisexiftetifia p e r í e u e r e t ^ n o n e n i n ^ 
pañis perfedioni fuit adea cüíulturr^ 
in Sacramento Eachariüiaej ik c o n í e -
quens, q u ó d i l l ius abíentia ex prazfen-
tia c o r p o m C h r i f t i r c d c inferaturjia 
m y í t e r i a a u t c m Incarnationis, quod 
m á x i m e Deus a t rendi t , fuit naturas 
humana; perfectio,& ii imsexornatioy 
&: cum ipía natura l i terpropria p e r í o -
nalitateperfieiasurjfit contequeES, vs 
i l l ius coexiftentia cum diuina IIOJÍ 
repugnet e í ient ia l i ter , íeé caní um co-
n a t u r a l i t é r í ncgasitO1 propriae per ío» 
nalitatis ex tcrsrrmatione per d iu inan í 
í o l i d é n o n co lüga tu r . 
T e r t i ó ab ali js re íponcfetur ,ncga-
t ionem per íonal i ta t i s creara: colligi> 
nonpropter oppoOtionem c u m d i u i -
na ac^u terminante humankate j hsec 
enimoppoficionoti datur , n e d u m e í -
ícnt ia l is ,ver í im nec connaturalis,nec 
ob talem o p p o í m o n e m períonaliras 
diuina ímpediui t per íona l i ta tem crea 
t a m ^ i n d u x i t negatiofjemillius, ícd 
ex verirate verborum Sacrx Scriptu-
r « , i n q u a O m í l u s fateturvni tatem 
fui cum Patrc, iuxta i l lnd 2 E g 3 & P a . 
nrynmn fumus. Cuiuspropontionis 
veritas non íub í i r te rc t , fi in Chri f to 
eilct dúplex perlona^u p c r í o n a C h r i -
íti creata vnum cum Patre non eüe t . 
Quod autem per íonal i ras dmina non 
induxem negationem per íona l i ta t i s 
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creatíE propter phyílca oppof ic íone 
probant I \ c c e t i o r e s q u í d a m ; quiaad 
hoc necc í i umera t , quódpcrfonal i ras 
diuina terminalTet humanitate prius 
natura, quamforei: adeandcm confe-
qucnda pcr íbnal i tas propria; led hoe 
i t a in prajfcntinon accidi t : crgo non 
induxic negationeperfonalitatiscrea-
t x proprer phyficam oppofir ionemi 
Maiorem í u p p o n ü t ^ minorem pro-* 
bant; nam pcríbnal i tas diuina tc rmi-
nauic humanitatem in codem figno 
rationis , in quo propria períbnaii-
tas i l lam terminaret , fi a í íumpra á 
Verbo non fuiííet; ergo non p d ü s na^ 
tura. 
HcTC tamen fo lu t io c f tomnino in -
f u f f i c i e n s ^ i n primis aduer ía tur D i -
uo Thovaxtn^rx^enti q.j^. art.z. ad 3i 
v b i d o c e t , p e r í b n a m diuinam fuá v-
nione impediuifle,ne humana natu-
ra propriam p e r í o n a l i t a t e m h a b e r e t j 
& fie explicar Innocent ium T e r t i u m 
aiTcrente' Perfonam dímnam confump-
fffi ferfonnm humdnam: ergo lenrit 
D . T h o m . inter pe r íona l i t a tem diui -
n a m , &: c rea tam,e í re o p p o í l r i o n e m , 
faltím ex natura reijin fimul termina-
do rtaturam , i l lamque, fufficicntem 
an tece í s ionem habuilte^vt refuitan-
t iam períonal i ta t is proprias impedi-
ret. Deinde pugnat cum verbis I n -
nocentij aí íerentis , p e r í o n a m diui-
nam coníumpíiíTe p e r í o n a m homi -
n i s ,quod non poteí t aliter expl ica-
r i , niíi per h o c q u ó d impedimentum 
fucrit re íu l tan t i^ per íonal i ta t i s crca-
ta2,cum defide fit, nóprxex t i t i f l e an-
te vn ionem; crgoex verbis Innoccn 
t i j eolligitue terminationem pe r ío -
nalitatis íufficientem antece ís ionem 
habuiíTe, v t iinpediret r e íu l t an t i am 
per íonal i ta t i s creatx. T e r t i ó > nam 
ea, quxadduximusad probandam res 
pugnantiam elTentiale,ad minus con-
n a r u r a l e m í u a d e n t . 
Q ^ a r t ó , G namque pei íonal i tas 
propna non pugnaret, ía l t im ex na-
tura re i j cum pcr í 'onal i ta tediu inaac-
tu terminante humanitatem, non eí-
íet humanitas propria pcr íonaUta te 
priuarajieddende e i l , propria per ío-
iajirate carerc : ergo inter vtramque 
vt aclu terminante natura>datur phy-
'^JllJipíj..9 G o B o Y tn 3 .^Toau2, 
í fica oppofirio. Minor cum conícqu 
I tiatener^maior aurcm oftenditurpri ; 
1 m6,quia namq; feientia beata, í c i ena 
I i n f u í a ^ ícientia naturalis non h a b é t 
i inter í e r e p u g n a n t i a m , omnes conce^ 
I duntur in C h r i í l o ^ u a u i s o b i j d a cog 
nira per in ía íamiSí acquilua.pet bea-
ram c o g n o í c a n t u r : ergo, í i pcrfonali-
tasdiuina,& creata nu i íam oppo íu io 
n é h a b e r e n t }defado fuiQent in C h u . 
í l o . S ec und 6, n á i de 6 o m n es i 1 Ix I ei €. 
ti;uaaim<E Chr iLi ia r t r ibunntur , quia 
ad omnes eft in porctia , ¿v¿ per omne^ 
illius in te l i ech i spcr í i c i tu r , oportui t -
quevt omnis illius potcntia e^íer ad 
a d u m r e d u d a ^ a l i a s í u i í í c r aliqua eius 
p o t e n t i a i m p e r fe d a p r i u a t i 11 c e d p e r 
íbna l i taspropr ia elíet perfedio huma 
nitatis,i l lam terminansmodo conna-
t u r a l i ^ i n p o t e n r í a n a t u r a l i recepta: 
er2;o, fi eius terminatio nocl lc t ex na-
tura rei oppouta cu per íona diuina^ 
v t a d u t er mina n t e h u m a nit a t é>d e i a -
d o i n humanitate exi í lere t ,v t omnis 
illius potcntia eílet ad a d ú r e d u d a , ¿ ¿ 
nehumanitas cíTet p r i ua t i ué imper-
feda. 
Deniq-, na verba ex Synodo quinta 
adduda n ó poísü t fine oppofit ione v-
t r iu íq; per íonal i ta t is í a lua r i : crgo ra 
l i soppo í í t io deber l ieceilarió admitti-
Probatur antecede^ ait enim, Verbü 
fuiífc cárni íecüdu íubíiftenria vn i tü , 
'6c propter hoc in Chrif to vná rantum 
elle pe r íonam : crgo hunianirare íuií-
íe íubfiftenticC Verb i vn i tá , cadía fui t , 
vt ynd t an tü íubf i iknt ia íubfiíleret;&: 
c o í c q u c h t e r fuit cauta negadonis per 
íon a l i r a r i s p r op r ÍÍC; íed í 1 sk r aq u e p e r-
íonaiicasel íecex natura rei in humani 
tatc poíáibiíis, vn io ad diuinam íubíi-
ftentu,no íuitler cauía negadonis per 
íonal i ta t is propria;; forma naq; cum 
altera compoí ib i l i s non cauíat nega-
t ioí iem illius^ ergOA ' t íaluetur ventas, 
propofidonis exquintaSynodo addu-
d.íí, nece í i anó cfi concedenda oppo-
fitio,íaltim ex natura rei ínter pe r ío -
nalitatem d:u;namJ5¿ per íonal i ta tem 
crearam, in í i m u i t e r m i n a n d o natu--. 
Nec mot ivum Recentiorumsh-
cuius pondenseii , nam prioriras na-; 
tu r^c í lpdu i í t as icaura i i t a t i s ; ac pro.-¿ 
Quinto i 
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•Mcttmt \n(\xi jColum conucnit caufte compara-
'jleúrrto tiué adcfFcdüm^cütcritiinatioperro 
rtimnon nalitatis diuinae nón fuit caufarcíul-
-Vfgct. ranti.c perfonalitatis propria;, fed po 
tius non rcfultanti.t: ergo (ufñcit, 
quód natura prifecedat negationeín 
refultantias perfonalitatis propri^j nó 
au:cm requirirurjquod íit prior reful 
tanda propria perfonalitatis íub con-
dition^, qüod no pra;veníretur á Ver-
bo. Antéccfsio auteni, vel prióritas 
naturx perfonalitatis diuiníB, vtter-
minaníis humanitateni, refpcdune-
gatioriis perfonalitatis prOpri^ \ nuU 
ioTheologorumnegatur; h i c nam. 
que prOpofitio eft vera : ideo tn huma, 
m'rdte , propn'd Juhfiftentia non dátur , 
qnii¡Uhftjlit per diuinam i in quo prió-
ritas naturas cófiílit: ficut rationalitas 
eii prior rutura ,rifibilitatc, eoquod 
homo eft rinbilis, quia eftrationalis. 
Fuit ergo in perfona Verbi j vt térmi-
nante humanitatem,,illa naturíe prió-
ritas, qux fiiífícit, vtex natura re-^ 
fultantiamperfonalitatis propri^im-
pedirct,ad quod íufficit.quod in code 
inftátireaüiin qiioforet perfonaütas 
propria;pct diuinam terminctur¿ 
t i m u s . 
A r g u m e n t i s i ñ c o n t r a r i u M 
o c e u r n t u r . 
& i T 7 X D i c t i s conftatfolutioratio-» 
3 * JLL/ nisdubitandi cum fuiscófirma-
Bátioni \ tionibus. lamenim faíionesimplica-
dubitarí t íohis afsignauimus, & difparitatem 
dtoecur dédimus ínter propria perfonalitate 
fitur* reíbedu naturacfsata;, ¿¿perfonalu 
tares díuinas: tüm,coparat iué ad na-
turárri propriam:tum etiam,refpédu 
cxtrátic.T0, há propria períonalitas ter-
minar naíuraméreáram ad^quaréin-
tenfiuc, Se exreridue , cum qua ad-
.EqUatíoní ifliplicat, peí aliam fubíi-
ftennam r^rminari. Nulla autepcr-
fonalitas diuina cum natura propria, 
1 aüt extrancá ada;qüatur extenílué^ 
coquodin oñinibus vnica rariofub-
fiftendi inuenirur. fumpra íübíukn-
i tia properíeitatéindependenria;. 
Rcftat ínodó alijs argumentis oc-
curr<íre. Priiiióarguitur exDamafcc 
no libi. quomodoad imaginem D e i f á ( H 
furüust iílis verbis : DeiFilius- falutari 
Patris -volúntatefaffus ejlhcmo, natu-
ranique humancimfibi-vna ciífo humana 
•yol i i tatef lú* natutx efl^  coníünxir-Jyo-
minis auté hypojlafim non conitlnrAtJii 
ratione teddit; nenatura human* -^ o-
luntas}qi4* natura att^ibuitur ti>olun-
tate e á ^ u d hj/poftafimattingít diui. 
n<e -voíuntdtis pr^jetiptione dijeedereti 
fed ei[ponte pdreret in omnibuj-. Ex qui-
bus verbis taíeargumentum jconfur-
git. Damafeehus doCet , ideo Ver-
bum a itumpfiíTe naturam humánam^ 
non aütem hypoftafím hominis, ne 
fieret a írumptio ,cümquaí laret pec-
cabilitas : ergo fupptímt j a í i u m p -
tionem hypoftaíís elTe pofsibileth. 
. Próbatureóíequcntia primójquia 
íí repugnaret ^ íioil ideó aflumpta 
non fuiílet hypoftaíís , ve pecCábili-
tas vitaretur 3 íed quia cífet impof-
íibilis. Secuñdó^quianarüqueApo-
ftolus, Deibenignitatem ih homines 
prae Angelis ¿oríimendaÉ, ed quód 
humanam /non AñgelicanS 3aífump-
íit naturam , iííférunt córtuiuünitér 
Theologi i & Nos cum ipíls prxcc-
denti difputatiohélbivXicnns i allump-
tionem natura Ahgelicx eiTe poísi-
bilem^ fed Damafcénusai t , Verbüm 
non aíTumpOflc hypoílaí im homi -
nis , nc voluntas hypoftafis polict á 
volúntate Dei difeedendo peccare: 
ergo ÍUpponic, potuiíVc hypoílaí im 
aíi'umere. 
' . Rcfpondeo pr imó ,in téflhnonio 
addu&a dupiiee volüratem díílin^ui-, 
vnáríaturíe,&aliam ííypoñafis, qued 
Phylofophiae, 5í Theoíogi.-e aducr-
fátur: in i í omuie namque vnam tan-
tum volunfatemeírc,qucBnatuf(£7 .f 
quo, &füppoíito-pr ^woi attribuiíur, 
in fuisoperationib9, omnibüs eft ma-
ííifeftum: vndé dabitan poteft de ve-
ritate translationis non enim ram 
abfurda dodrina eft Damafceno 
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Damafcenus in tejlimonio Alleg<itoyáo-
1 ccr, Verbum cóiunxii íe í i b ina tü r am, 
S¿ iilius voluntatem, ioqui de coniun 
dio'ne phyíica per vnionem ad diui-
nam rubí i i lent iam 5 cum áuteni do-
c e t j n o n coniunxille fíbi hyportafim 
hominis , loquide coiundione, quam 
H^rec ic í docebant, fciücet , perfo-
ium atTedum, 6¿ fpeciaiem amorein, 
6¿ buius rationem reddi t , n é vo lún-
tate hypoftaíis natura humana á Déi 
v o l ú n t a t e diíCederet^ l i x c a u t c m af-
fectiua ío lum coniunctio, quam H i -
retici adftrucbant, porsibiiis f u i t , ta^ 
metfi de fado á Coiici l i jscoil traHx*-
reticos damnata.. T c r t i ó tefponde-
r ipo te f t , loqui Damalcenumdccon-
iundione hypoftaíls hominis, ñon ad 
íubí i l ten t iam diuinam j ícd ad diui-
nam exiftentiamj iiaiic autem fáüftí 
pofsibilem de potentia ab íb iu ta po^ 
ftea a d m i í t e m u s . 
Denique refponderi poteft jád-
mitrendo, loquí Damafcenumdecó-» 
iund ione phyíica hypóftaíis hominis 
ad fub í i ikn t i am diuinam > negando 
confequentiam 5 potui t enim dictam 
coniunctionem negare ob rationem 
a í s i g n a t a m ^ i e m p é , ne natura huma* 
na v o l ú n t a t e hypo í l a f i s áDe i vo lún-
tate difeederet, no fupponehdo, fui f. 
í eproedidam vniohe pofsibilem \ ícd 
ab hac quxftioiie prxfcindendo, ári, 
feil icet, pofsibilis fít, vel non l l t , fa-
d u m ea rationenegando; Nec eftéá-
dem ratio de benignitatein homineS* 
quam Paulus coinmcndat prae Ange* 
l i s , eo q u ó d non Angelicam , íed hu-
manam alfumpíit na turam: vt enim 
beneficium vniconce íTum , de nega-
t u m a i te r i , fpeciaiemamorem ofteíl-
dat ,vtriquedebet eufe pofsibiles ya* 
de ,quód Deus homini rationem con-
ceíTerit , & bruto negauerit , non t i l 
fignumamorisfpccialis ad hominein , 
eo quód rationalitas bruto repugnat. 
Et quidem D a m a í c e n u m deberé a cÓ-
trarijs Audor ibus Gxplicari , M i l l i 
n ianifeí lum eil j U a m loqui turde hy-
poftad hominis ; hanc autem alfumi 
non poíTe \ Deo , etiam de potencia 
abfoluta^otrar i j Audores fatentur. 
S e c u n d ó arguirur : perfonalitas 
p r o p r i a , d i u i n a n ó o p p o n u n t u r v i r -
t u a l i í é r c o n t r a c t u l o r i é i ' n ordine ad I ^ f e f t 
naturam creatam; crgo poifunr de po 
rétia abíoluta i i lam útnix] t^rtUinaré* 
& Conlequentér, huimnicdi i n í p e d a 
potetia,poteit natura creara, propria 
perfonalirate reten ta jper diuinam ter 
mina f i , 5.: in fu pp oíi r o diui n o fu bíi i Ic-
re. Confequentia t t n e t , nam extre-
ma po í i t iua , qu^ folum opponuntur 
contrarié ,poí lunt fimui in eocié lubie 
d o exiílere de potentia abfoluta , vt 
conílat in ca loré , & frigiditate, qua:, 
guia folü c o n t r a r i é opponün tu t jpo f -
íunt ir ieódem fubiédo , etiam in gra-
dibilsinteiiíis, exiftérede potentia ab-
foluta. í i l aautem ,qu^ conrradido-
rié virtuaiiter opponuntur3nnllaten9 
coexi í lerevalent , e o q u ó d ex i i lo ru in 
cocxí íknt iü fequunturdu.r &mii u iú 
dorix ver^, quarü í imui tanca veritas 
d i u i r t x o m n i p o t e n t l t n ó fubiacec, v t 
de odio nmorcin é o d e m fubiedo 
refpectu eiufdem obiedi fecundü can-
dem rat ídnem;comunis fentcntia d o . 
cet^eoquód odiCi,&: amor fo rmal i t é r 
pugnánt contrarié, & : c o n t r a d i d o n é 
vírrualitér :ergo íi perfonalitas p ro -
pria náturc crcat;^ 6c perfonalitas d i -
uínártón opponuntur v i r tua l i r c rcon 
tradidorié , po í lun t fimul terminare 
naturaereatá de potentia abfoluta. 
Antecedens autem probatur: op-^ 
póí l t io virtualiscontradictoria debet 
e í f e d e e o d e m f ú b i e d o í c e u d u m e a n -
dém rationem j fed perfonalitas d iu i -
na , &: perfonalitas p roprh na tu rx 
creát.'B>quamuisc5parcntur ad cande 
natura, non tamen fecuntínm vnam, 
¿¿ eándem rationem: ergo in eius ter-
minationenon opponuntur ví i íual í -
tt írcótradidorié. Cofequentia tener, 
minor eíi certa^nam perfonalitas diui 
na terminar natura creatam rationG 
pottntise obcdiencialis; propna auté 
perfonalitas illa termina t m i ó he po-
tentixnaturalisjfed poter ía naturalis, 
&:potentia obedienrialis íunt poten* 
tiC,rationefaltim dirtinct.u: crgo non 
comparantur cum naturacreata3neG 
de illa vcrificanturlceundum vilano 
&¿ candem rationem. Maior aurcm 
probatur: contradidio namque vir -
tualis confiltit in incluí ione contra^ 
didionis formalis 5 íed ad formalem 
G 2 con-
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f contradidionem requiritur , quód 
fie affii-matio ^ n e g a t i o ciufdepras- I 
dicati de eodem Cubiecto fecundum ; 
candem rationem : vndé fola diííin-
dio rationis, quas inter eíTentiamdi-
uiaarnró¿ pcríbnam inuenitur , faf-
iicic, vtde^ílenria negecur, quodde 
peiíbna afrinvatur , e contra , vt 
docct DivusThovñaSprimA fttjfóflftn 
jume 39. artic.primo Adjecnnclú ,quin 
ex hoc mferatur contra leges oppo-
íiLionis conrradidorix, quód das c5-
•; tradidorix ílmui ven í i centur: ergo 
:ad contradidonurn virtuale, requi 
• rirur ,quódcxtreaaaoppoí l ta virtua-
liter contradidorié relpiciant ídem 
Tabieduin íecundum eandem rano-
ncm. 
Rcfpondco , hoc argumentum, 
fi quid probar , conumeere, nullam 
\tefpon - enntateai naturalem poiiccuai eati-
t'O. tate íupemaiuraii pugnare contra-
d i o t o r i fe v i r t u a i i c é r 5 c o a fe q u e n t e r 
peccatun^neccum gracia, nec cuni 
vnione hypoaatica repugnantiam ef- 1 
fentiaiem habere, quorum primum 
cft contra frequenrlorem Theoiogo-
rum í en ten t iam,& fecundum com-
muni leatcaciae aduerratur. Probar 
etiam,odium, 6c amorern fuperna-
curalérefpedueiuíciem obiedi pof-
íe íimul elle ineodem fubiedo de po-
reacia abfoluta. Probatdeaique, ao 
fo l u m r e p uga a a t i a m e lie a t i a le m, ve -
1 am eciaaa , nec coanaturalem repe-
rii-j poife interduasentitates,quarum 
vna aaturalisfu,haltera fuperaatu-
ial¡s , naai ctiaai ad oppoí i t ionem 
CQ&tfkti a), ¿5¿ c onn a t u r a le m fí ne i n-
cl ufione vir t ualis coatradidionis idé-
i.itas íuoieéfi requiritur; ergo fi adre-
pugnaaciam edcntialem cum inclu-
íionc vii-tuaiiscontradidioais e í lne -
cedaria , non folum identltas realis 
fubicdi i fed etiam ideáticas rationis, 
ia ra-ione $0$ fubiediua , id ipfum 
necedarium erir ad repugnantiácon-
naturalem per opppfitionem contra-
riam; & confequenter inter odium, 
¿¿ amore rupernaturalem , inter pee-
catammórcale , & vaioaem hypotfa-
ticam, non íblum non eritrepugnan-
tia elVcatiaiis, fed nec etiam repug--
nantiaconnaturalis, vel ex natura rei. 
Vnde informa negó antecedías; . ^ 
ad illius prebationem .diítingríO ma- | / v l« 
iorcm: de eodem í u b i e d o ^ c / , con- [pefpon 
cedo maiorem : de codem iubiedo Metur in 
quo , etiam íecundum rationern , ne- | forma 
go maiorem, &:fub eadcm di íbiadio- \ 
n e m i n o r i s, n e g o c 6 fe q u e n r i a m > n a m 
licct potencia obedientialis,& poten-
cia naturalisdiílingaantur d i í l ind io-
ne rarn^nis-jquia tamen potencia obe-
dienriaiis, 6¿ potentia nacuralis aon 
fuiu, qua: ye q^od terminancur per 
fubfiUcatiam propriam , o¿ aiienam, 
ícd nácara : &c iia:c efteadeaafie, -v: 
•inter períonalitatemdiainam, & crea, 
tam , vcfimul terminantes naturam, 
contradldio virtualisintercedat. Si-
cut,quia natura ipía eit,qu^fandi-
fícacur per vaioaem hypof ia í icam, 
6c qux peccati macula fedaturquam-
ais ad vaioaem comparetur ratione 
potcnti^ obeiientialis ad pecca-
íu m racione capacitatisnaturalis, da-
tur fufficiensfubiedí identitas, vt in^ -
ter vnionem hypollaticam,5¿:pecca-
tü habitualeinterc.edat vircualiscon-
tradictio. Nec probado maiorisvr-
get contra hanc difiinelionem; nam 
difiindiorationis, qua:inter cíícntia, 
p£ reiationes verfatur,eil; inierfubie-
d a , quee ,¿¡¿ác quibus^t quod verifi-
cantur affirmatio,&: negado, videii-
cet: Ejfintia communicatur Filio ¿pa-
temitas non communicatwr , pater;-n-
tas eftdijlinffít reaíiter k fkiie&wtsjfsu-i 
tia non efl diflinfU Quando autem 
difiindio, quamuis íit íbiius rationis, 
ellinter fubieda, de quibus: vt quod 
contradidoria dicuntur ? fatcmur cu 
D . T h o m . eontradidionem forma-
lem.aut virtualem celfare. 
Ter t ió arguicur : poceft perfona 
creara propria exille.atla priüan,&: v-
niri cum diuiaa exiüeatia ; ergo po-
terit etiam aíluaii ad fubíUleadaai 
íubfifteatia diuiaa. Antecedens pa-
tee í nam creata períonaiitas eil pnor \umP 
exiftentia creara , vt cum freqaea-
tiori Thomiftarum fentemia docui-
mus trachitii de diiünis perfauts : CL-
go natura terminara propria perfo^ 
nalitate poteft de potentia ablolu-
ta terminad per diuinam exiftea-
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tum, á parirate rationis, Tunict iam, 
quia, ve docee Divus Thomas infn* 
qu¿efiigne ij.art!c./teundo¿ubCiÚicnúa 
conñituic fufceptivuni cxiílcnríster-
gonon poceft diuina cxillénria vnin 
abí'que pra^uia íubfiíténtia diuina eidé 
extremo vnita. Tertio^ namperfo-
na creata , tune cafas, non exifteret 
per fe, cuni exifteret per exiftentiam 
extraneam: ergo exifteret in diuino 
üippoí i to ; & confequentér cíTet v-
nita fubfiftentia; d i u i n a Oenique, 
nam omnis vnio fubítantialis cuni 
Deo cíl in natura , velin perfonaj fed 
vnioperfonas creata;cumdiuina exi-
ftentia non eflfet vnio in natura : ergo 
efíct vnioin perfona , &¿ confequen-
tér vniretur cum fubíiíkntia diui-
na. ¿ it 
Hule argumento refponderi po-
teíl: primó > negando antecedens: tu> 
propter ea 3 quibus confequentiam 
probauimus. T u m etiam,quia ex ta» 
¡i vnione nonpoflet refultare vnum 
per accidens ,€11111 perfona creata tra-
hereiur addiuinam exiftentiam : qua 
ratione probaturaDiuo Thom3,CK 
humanitate , &: Verbo refultare v-
num per fe^  Nec poíTet refultare v-
num per íe j quia ad hoc ncceíTario 
exigitur, a í íquodextremum incom-
pletum prxfupponi}quodiniUa vnio 
n é n o n accidit , ñam perfona creara 
prceíupponitur completa , cum per-
íbnaiitas íit vltimum compiemen--
tum naturasj exiftenti^ autem diui-
na; incompletio, vtpote imperfee^ 
tio^repugnat ¡ ergo vnio illa repug-
nat. 
Haec tamen folútio ñon placetj 
cum cnim perfonalitas creata prior 
fít exiftentia,poteft perfona per pro* 
priam perfonalitatem conftituta, 5á 
completa, exiftentia propria priuari, 
¿¿per diuinamexiftere. Sidicas,noii í 
pofte exiftentia propria priuari > quia 
licetiilam príEcedat j eft tamen cum 
illaeQTentialitér connexa. Incontíra-
rium obftat; nam etiam natura crea-
ra fub a£luaiicate elíentiíe cft cum 
exiftentia propria connexaj tutamen 
poteft exiftentia propria priuari -, & 
per diuinam exiíiere : ergo > quam-
uis pcrlbna creataílc cum exiftentia 
propria cOnnexaconnaturaiiter-,nün 
tamen emn illa eiíentialirer conne-
dicur , fed poterit ilU pduari , exi-
ftendoper exiftentiam ciiumam , vél 
illius refultantia impeuirij r!ra;uia v-
nione c u m di u in a e x 1 ft en t i a. 
Si dicas, di íparemcllerat ioncm, 
eo quod actualitas eflenti.c natur.u 
crca t s ,non niü media fabíiftcnria 
cum exiftentia propria conneftitur: 
vndé , cum pofslc refultantia , aut 
con nenien t ia p r op ri.^ fu bíi ften ti a: im 
pedid pra;uia vnione cum fubíiften-
tiadiuina •: fitconfequens, quod pof-
íit propria exiftentia priuari. Prríb-
na autem creata immediaté cum exi-
ftentia propria conne¿titur ) vt illius 
immediatum íufceptiuum • 6¿ ideir-
co non poreft perfona creata propria 
exiftentia priuari. 
In contrarium arguitur: namli-
eet connexionatur.x creatx fub ndna 
l i ta tee í l ent ixcñ exiftentia propria fit 
mediata : cú fubfiftenria autem pro-
pria eft immediaté connexa , vt illius 
fufceptiuum immediatum; ¿bramen 
poteft de potenria abíólura propria 
fubíiftcntia priuari:ergo , quód per-
fona creara immediare íit cum exi-
ftentia propria connexa > non pro-
bar, implicare, quod exiftentia pro-
pria priuetur; Nec motiuum in op-
poí i tum vrget $ nam ex vnione pra> 
dida refultaret vnum per fe , non in 
linea éntis prxdicamcntaüs , fed en-
tisparticipialiter lumpti: í'ícut ex per-
fona creata , & propria exiftentia re-
fultat vnum pet reperfeitateentispau 
tícipialirér fumptu 
Vndcí ad argumentilm rcfpon-
deo :Gonceftbantecedeiici, negando 
coníequentiamiadprimam probarlo-
n é m , negó paritatem rationis; diferi-
men autem exproxime dicendiscon-
ftabit. Adfecundam explico, ^ di-
ftinguo antecedens; íafceptivum con 
naturale, concedo anrecedensí eí len' 
tialei negó antecedens, ¿^confequen-
tiam^foíLim enim fequitur, ve vnio 
exiftentixdiuinx cum natura creara 
fiar modo conuarurali inrra ordinem 
hypoftatica: fupernataralis vnionis, 
deberé vnionem fubfiftentLE diuinx 
prxire;non autem, vt abfolutéfiar-
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m m íicut)docl:r¡nailia D i u i T h o m ^ 
nOilobllante , poteft diuina cxíftcn-
na vniri curtí natura creata abfquc 
eo; quód diuina fubliíteníia termine-
tur , vi docet Vincentius relcclionede 
Grdtía ChtifU qnxftione 5. conclufio-
ne terticí pftg. 460. ita etiam poteft 
cxiilcntia diuina vniri cum natura 
creata j etfi propria íubfiftcntia ter-
minara rupponatur,de poten tía abfo-
luta. 
A d tertiam confequcnti.x probar 
tionem , negó antécedens5 cum enim 
perfeitas a períbnalitate tribuatur, 
quamuis exiftentia íit aliena, durnmo-
dó fubfiftentia jaut perionalitaspro-
pria fie, denominado per le cxiAen-* 
tis refultat: non per íe exiftefitis per 
cxiítentiam propriam^ íed per alic.j 
nam. 
A d vltimam , negó maiorem, 
nam licet omne , quod vnitur íub-
ftantialitér cum Dco , debeat vniri^ 
vel prsdicato communí i vel prardi-
cato proprio, & peífonali , cum me^ 
dium inter liuiufmodi praedicatanon 
deturjnon autemomnis Vniofubftan-
tialis cum Deo debet eíTe in natura, 
hoc eft , itá vt vna natura reíülter, 
vel in perfona j ideft , quód ex tali 
vnione reíultet vna perfona , cum 
pofsit feíultare vnum exiñens vnita-
te per fe cntis participialitér fump-
ti , vtproxtMe dicebamus. Necfc-
quitur ex nollía fententia , poíTe per-
íbnam creatam a Dco hypoftatice 
alFumi : vt enim difyutatíone 15. di-
cebamus, ad aHumptioneni íequiri-
tur, quód naturaaflumptain concre-
to dcaí lumcnteprxdicetur ,ad quód 
vnio cum diuina cxiitentia non fuffi-
cit, íed neceírarió requiritur v n i o c ü 
fubfíílentíadiuina, VL tbidem ortendi-
mus. 
Vnica tamen obiedio fuperefl: 
contra hancdoctrinarn; vt enim dif. 
¡>ut.i$. §.pruno «. iS. contra Duran-
dum oQendimus ,non ftat, hurtiani-
fatem vniri cum hoc Deo , vt com-
muni tribus perlonis i quin faltimcx 
Gonfequenfi cum ipíis perfonis vnia-
tur de lilis prxdicetur, quod etiam 
in Jocunda parte eiujaem difpntan'o-* 
ms docuimus Í crgo pariternoa íla-
bit vnio immediatá cutn exiftentia 
diuina abíque vnione ,faltinT media* 
ta ; cum diuina íubfiftcntia• aepro-
inde , fi perfona cteata poteft cum 
Deiexiftentia vniri jpotcrit etiam v-
niri cum diuina fübfiftentiá. Secun-
da confequentia ex prima cuidenter 
coll igituí ; primá autem probatur* 
non enim alia irationc vnio immedia-
tá cum hoc Deo ftare nequit abfque 
mediata vnioné cum perfonis d iu i -
nis, nlfi quiahic Deüs eft identifica-
tus cum lilis 5 íed exiftentia diuina eft 
idem cum íubfiftentiaí ergononftat 
vnio immediatá cum exiftentia diui-
na abíque vnione, faitim mediata, cü 
diuina fubfiftcntiá¿ 
Rcfpondéój ConceíTo anteceden-
tí jdiftinguendo confequens: vnione 
mediata materialí , concedo confe-
quentiam; formali j negoconfequen.^ I j ^ 
tiam : vt enim vnio mediata forma^ 
lis colligeretuf, oporteret, vt ex v-
nione immediata cum exiftentia di-
uina , refuitaret vnio ctímdiuina fub-
íiftcntia, vt praibeníe extremo vni^ 
í o fuum eíFeííum formalém , illud 
conftitüendo fubíiftens 5 liuiufmodi 
autem vnio cum diuina fubíiftentía, 
non infertur ex immediatá vUÍonc 
cum exiftentia diuina , co quód in 
perfona creata eft capacitas, vteffe~ 
¿"tum , vél quaí le f fcüum diuinx exí-
í lcntix tecipiat , quia per fuam per-
fonaiitatcm non eft vlrimó comple-
ta in ordine ad exiftcndum; non au-
tem eftcapax efFectus , vel quaíi ef-
fedu? diuins fubGftentix propter op-
poíltam caufam, n e m p é , q u i a in or-
dine adtubíiftendUm vítim-ó comple-
ta fupponitur. A d proba í ionecon-
íequent íx ,quatcnus diftinctioni tra-
ditns obeííc poteft ^dicatur,caufaiem 
ín maiori aísignatam ada:quatam nd 
e í l e , fed infuper jquiaín natura huic 
Deo immediaté vnita, eft capacitas, 
nedum vt terminetur abfoluta Iub-
fiftcntia , fed etiam per relatiuas, qui-
bus^conftituuntur perfona:, culos op-
poíltum in noftrocafucontingit. 
Sed dices, fóquirur ex hac dc6tri-
na, poiíe natura creatam propria exi-
ftentia exiftentaHaíTumí ad fubfiílen-
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confequens eft falCumin doctrina D . 
Thotnxhtfra q. i j .art .z . vbi contra-
rium á Thomiftis ex Angé l i co Docto 
rededucitür: ergo &¿ noftra: lolutio-
nisdoctrina. Prob.íequela:ideó natu-
ra crcataper propriam íubíiftemiam 
completa poteít vniri cnm cxiitentia 
diuina,quia in ordincadcxiftenduin 
rupponicurincompletaj ícdetiaai c ó -
pleca pcrexiftcntiam, fupponitur in-
completa in ordinc ad ílibíiítcndumi 
ergo exiftensper exiftentiam creatam 
poteric vníri cum fubíiitexitia diuina. 
Rcfpondeo, negado fequelam, ad 
probatione ,di í l inguo caufakín ma-
iorisrquia incopkta prxfupponiturj 
6¿capax,vtcompleatur per exiftencia 
diuinamjconcedo maíorem: preecisé, 
quia fupponitur incompleta in ordi-
nc adexilkndum ^negomaiorem, & 
fub eadenl diílinClionemínoris, hego 
confcqacntiam : vt enim infra ^17 . 
art. 2 .á Diícipulis D. T h o m x doce* 
tur, ^ Nos cum ipíisdocuimusrnirf, 
dedininis perfonis, fubíiítentia n ó ell 
modusexirtentiam pr.xfupponens, & 
aduans,ícd potiusad exiftentiam íup-
poni tur í&peri lUm aduatur, coiifti* 
tuitque í u b i e d u m proximélufceptU 
vumexi f tent í s . Vhdé?{i natura crea-
ra per propriam exiftentiam exiftens 
aíTumereturadíübfiftetiaíildiuinam. 
deberet per illamconftitui lufceptiua 
proprix exiftentiae, &: íubfíftétia diai-
uina debetet adiiari^tertti idariper 
exillentiam creatam ,quodimplicarj 
¿¿ideó natura creara exiftens propria 
cxiftentia,quamuis fine propria fubíi-
ftentiafupponatur incompleta j pro-
pria tamenexiftentia retenta , non cft 
capax,vtcompIcaturperrubfií létiam 
diuinam , quia vt fie complcretur,de-
berct fubfiftentia diuina conftituere 
illam íufceptiuam propria? exiftentis, 
& aduari per exillentiam creatam, 
quod illi9 perfedioni repugnar- Qupd 
autem perfona creata per exillentiam 
diuinam aduetur, 6í compieatui%nul 
lam imperfedionem infert in diuina 
exiftenriaj & ideo propria íubfillcria, 
& perfonalitate tubíiftens eít incom-
pleta in ordine ad exiítendum, &; com 
plebilisper exiftentiam diuinam. 
E t ex his poteft maiori clarirare 
ad probationenucqucLr aiircr maior 
dilunguirquiam ordincad exlftcíátía 
íupponitur ineomptera incompicno-
neaufcribili per exiftentiam diuinam, 
concedo maíorem eoÍ3tti!i«píTípiéfkK 
nempríEcisc7negom;!Íorcni,^diftin 
gao minore t natura exillcns per exi-
ftentiam creatam íupponiturmcom-
pletain ordine ad íubilftenduiíii ¡ncó-
pletioneauferíbili per diuinamlub'i 
í l ent iam, negó minorem : incomplc-
tionepcriliomnon aufcribiii > conce-
do minorem,& negó coníeqiiemian-L 
R a t i o a u t é huius uiftindionis c5il.u 
ex didisjquiajncmpe, incomplcrio 
períona; creatx in ordine ad exiften-. 
dum aufertur per hocquod aduetrir, 
compleatur per diuinam exiften-
ná, in quonullaimplicatioinucnitur, 
quia exilio nulla in diuina exiftentia 
collígitur i m p c r í e d i o j incompletio 
autem naturx crcatx propria exiften-
tia exiftentis; non autem propria per-
fonalitare,petit tolli per fubfiftétiam, 
qux aduetur per illius exiftentiam, 
quod imperfeciionem diuince fubu-
ftentias repugnante importar; ¿¿ ideó 
dida incompletio impiicat^quód alí-
fera tur per fubfiftentiam diuinam. 
Sed adhuc inftabis: exeo, quod 
natura creata fubfiftens íubfiftétia di-
uina propria exlftat exiftentia , non 
fequitur, exiftentiam creatam adua-
re íubfiftentiam diuinam > iilamque 
terminare, o¿ cOmpíere; ergo poteft 
exiftens propria exiftentia vnin cum 
fubíiftentiadiuina. Conícquentia te-
net,namrotaimporsibiliras á Nobis 
fundata cftineo, quod deberet diui-
na iiibííftcntia per creatam ejóftentiá 
compleri,&: per illam aduari. Ante-
cedensautem probatur: vtenimdijp. 
18.¡cum frequéntiori > vérióriqUcren-
tentia docuimus, humanitas termi-
nata per Iubfiftentiam pcrfonale Ver-
bi poteft de potentia abfoluta termi-
nan perfubíiftétiam I^atris, quin hec 
rerminer, velcomplear Verbi perío-
naiitatem terminanrem humanita--
tem: ergo paritér natura creata diui-
na íubílftentiaíubfiftenscompleri ,<5£ 
terminari poteritper exiftentia crea-
tam , quin diuina fubfiftentia adue-
tur, aut terminetur per illam. 
hhtionc 
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adillius probationem, concedo ante-
cedcntincgo confequentiam. Ratio 
á u t e m difcriminis eft, nam pcrfonali-, 
tas V c r b i tern-inans humanitatenon 
comple r i l l am inord ine ad Tubíiftcn-
dum perfonalitate Patr is , nec capa-
cem huius terminationis conft i tui t , 
nec inhoc iiliuseffedus confíftie ^ &: 
i d e ó poteft humanitas terminata per 
fubfiftentiam pe r íona lem Verb i tcr-
minar i per íub í i íkn t i an l perfonalem 
Pati:is,quin h^ecterminet proprieta--
í e m perfonalem F i l i ; terminante hu-
manicatem. CíEterum lubfiftcntiadi-
uina , v t compleat naturam creatam 
propr iaexi f tení ia gaudentenl, debet 
i l lam complere, v t per talem exiílen-
t i ám cx i í l a t , illamque capacem con-
íUtucre huiufcemodi e x i f t e t i ^ c ñ quo 
non ftat.quód peril lam non termine-
tu r , compleatur ,¿¿ aduetur. Et ra-
t i o hu ía s eft, nam in Cententia T h o -
1 miftarum primarias íubfiftenti^ effe-
! QLIXS eft naturam complere in ofdine 
I adexiftehdum ;cumquc natura crea-
¡ taexiftenspropriaexiftentiation po i -
' fít fimulexiftereperdiuinam , fír CQtí-
j fequens, q u ó d peí-diuinara fubfiften-' 
t i amnon pofsit compleri ad exiften-
d ü exiftétia diuina j ac proinde q u ó d 
compler i debeat ad exiftendum per 
exiftentiam creatam : ex quo vltenus 
fequitur, q u ó d fubíiftcntia diuina de-
beat per creatam exiftentiam aduar i , 
t e rminar i , 8¿ compleri^ &:per i l lam 
rcddi exiftens^ quOd o m n i n ó implica-
tor iumeenfetur . 
m i l l f l i t l l i ! 
DISPVTATI 
V I G E S I M A . 
A n h a £ C p r o p o f l t l o J B e u s a j f u m p f i t h o m i n e m , i n 
r i g o r e , & : p r o p r i e t a t e í e r m o -
n i s f i t v e r a ? 
I | 
R e l a t í s f e n t e n t i y \ w r a e U g i t t i r ^ a u B o r í t a t e p r o h a t u r . 
^ OSSE aliquo m o -
cíodíci , V e r b u m 
D e i a r s ü p f i t h o m i 
^ ^ • S ^ n c m , c i t r a c 5 t r o . 
' ^ S S f e ® ue r í l am eft , nec 
ab ajiquo poteft 
n e ^ a r i , cu in Pa-, 
t r i b u s , &: C o n c í -
lijs pafsÍLil habeatur. V n d é inaniter 
loannes G o n z á l e z de Caf t iüa ? alias 
"O 
D o í í o r loannes Mart incz Copiaren-
fís Primsrius apologemate Sál icotveh 
vt melius dicamus fenguineo in fui de 
fení ionem edito glot iatur , in publica 
d i ípu t a t i one Magif trum q a é d a m Sa-
picnnfsimum ,quem iDimicum fuum 
appe í l a t í non fine rubore viciftehoc 
argumento, quod Ec;clefia?&: Conci -
i lia aQerüí7poteft al iquomododici jfcd 
i h í E C p r o p o í m o ; Verbum DelaJJ'umpfit 
homL 









homínem, abEccleíia,&; Concilijs paf-
íim afleritur: ergo poteft aliquo mo-
do dici, Verbum Dei aftlimpíic homi-
nem. Sed cum difputatio inter ipfum, 
&¿ aduerlarium nd elFet de hac propon 
íit ione ; VerbumDeidffumpfit hominé, 
an pofsit aliquo modo dici, fed an (it 
cum pr oprietate vera, &: de hoc eflet 
ad Tribunal Sanftx Inquifitioniscon 
tra ipfum fada delatio, vaidé fufpi-
cor, inimicum finxifte, quem fortius 
feriret, nam toto fiüogifmo cóce í lb , 
nihil contra id,quodaduerratiusnega 
batjóí de quo ipfum aecufabat jinfer-
tur. Ñ a m d i f p u t a t i o n o e r a t , a n pof-
ílt aliquo modo dici , í edan pofsit di-
£ta propofít io in rigore, 5¿ proprieta^ 
te defendí. 
Dequodu^ verfantur lententiaé» 
Prima affirmans eft, quam tenuit L u -
douicus Viuesin lib.g.Augufttnide C7-
uitateljet , itridens TheologosScho-
iafticosoppofirum a f l e r é t e s ^ u m i p -
f e p o t i u s m e t i t ó irrided5 fit^oquod, 
vt inquit Vázquez j magis inllumanis 
litteris, quam in Thcologicis reuus 
verfatus,&: vtalij aiunt, ürammati^ 
Cus m a g i s , q ü a m T h e o l o g u s Jalcem 
in alienammeíTem muten^ ^praeceps 
tulerit de Thelogica qu* tione ludí-
cium. Illiadhasfit prxdidus loannes 
Martínez m Itb.dr gentrat.&Corrupt. 
pag.307.. / /« .3 . vbidocet, Verbú Dci , 
nedum humanitatc, fed etiam h o m í -
nem aírumpGííe,5¿; hocpropriéí6¿: in 
rigore fermonis eíTe tenendum. Pro 
illa referütur Mag. in ^ dift. 5.6. (¿^ 7* 
Hugo de SáCto V i d o r c in fymm.tracL 
I.OÍ/M5. Ricardas in ^.dift .ó^rntef i 
1, Henúcúsquodl ibet . i . q.2. Alexan. 
A l é f 3.^.^.6 we^.i .Dionyfius Car-
thuíianus dift. 5. ^.4. Guillelmus de 
Rubíon '' iéfi$mái0- 2. alios referens. 
E t quod magis eft ,D.Thom. t'n 3 difa 
Ó.q.i.art.z.ad 1» 4. ayt^. ad 4. ad 
Annibaldum in 3. dift.2 q.z. &* opufe* 
de expofittone Symboli Apojlolorum §^  
5 . adilla verba: Quiconceptas eft. 
Falso tamen prxfjti Dodorespro 
hac fententia allegantut. E t in primis 
D . T h o m . / « 3AilL6.q.i.art.2. expref. 
sé oppoí i tum docetin 3. ¿d Anmbd-
dum, de hac quxftione non diflerit 
opufc.ó.de expofitione fidei, etíi aíte-
rar,b homc^cuiconiunéfumeft Verbum' 
D e t & c . V n d é infertur, proprietate 
propoíitionis , de qua diíputatio pro-
cedi^docuiiíc? Dcindé Mag.Senten 
tiarum, etfi vtarur prxdida propoíi -
tione, illamque Auguftini elle fatca-
tur3namquam efte in rigore vera afte-
ruitjfcdexpofuit^hominéctrcalsump 
tum,ideft,hominisnaturam. Etquí-
demMag. non folum admittit iftam 
propoí i t ionem: Verbum Det cíjjumpfit 
hnminem, fed etiam iftam : Vcrbü Det 
ajfumpfit quendam homínem, ve\alU 
quem h o m i n e m ^ í i ^ m ex Augudino: 
t í iminem lefum Chrijítim a filio Det 
ajfumptumfuij[e , vt conftatt///?. 5 .§ . 
yltim. C u m tamen Rect ntiores, licet 
concedant hominem aflumptum in 
! proprietate fermonis ^ non tamen au-
deant cócedere eífein rigore verum; 
Verbum Dei ajfumpfitaliquem hommét 
d¿ hominem íefum Chrijtum ej]e a Ver* 
bo Det afumptum , inp\:opnct<itc fer-
monisnullus hucufque docucrit elfo 
verum í ficut ergo ex eo > quód Mag. 
Sentetiarum hasduas propofít iones 
admiiíerit, non infertur, illarum pro-
prietatem docuiíle i ita ex eo , quód 
haiicadmuTerít p r o p o ü t i o n e m : Ver. 
bum Dei ajfumpjit í?om/«ewyperperam 
coiligitur ,fuLtinaiífciUius veritatem 
in f igore^ proprietate íermonis. 
CarthufianuB etiam, Guillelmus 
de Rubion,Hago Vidorinus,&:Hen-
ncus nihil de proprietate dictcE propo 
fíiionis docuerunt.Richardum,qucm 
ad manus no habui ,Carthuüanus pro 
oppoíltafentétia refert. loannes Ma-
i o r , q ü e m G u i l l e l m u m pro fuá fenten 
tia referredocent Recetiores, expref-
sé oppoí i tum t c n e t t é r t i o d i j t . ó . q . z . 
vbi relata prima poí i t ione aftctenrc; 
q u ó d ex anima ,&;corporeconí tmü-
tur homo, Se ilie homo aílumptus eft 
Verbum , ait, prima poíit io eft faifa, 
2¿ probar, quia ex illa fequitur (idem 
efte aftlimens, 6¿ aíTumptum ,¿k-idem 
aftumere fe. Solus Alcxandcr Alen-
íis videtur fententia Recentiorü fa-
uere, fed vt legenti conftabit.ex alio* 
rum loquituríententiaí vndé meritó 
P., Vázquez mox reterendus omnes 
Scholaftícos prxdidá propofinon 6 in 







ÍOÓ Q u A I V . D e l n c a r n a t í o n e . 
f e c u n -












B u r t , 
Secunda fententia renec, i l la pro^ 
pof i t i cnem: yerbumDeict¡fHmpfit ho~ 
wincm, non elfe verana in r igore , &¿ 
proprictatc íermonis . I ta D . T h o m . 
in s.dijl.ó.q.i. an .z .&inprxf int iq .^ 
4^5 . vbi Caietanus > Medina, Cabtc-
ra , L ü r c a , A l u a r e z , N a z a f i u s , I l l a -
{Irifsimus Araujo ,Zippul lus ,alijque 
IlcccntioresThomUtx.TeneC ex Pas 
tribus Societatis Suarez in. prxfénti 
qtttft. 4. ín commentario Vaz-
quez dífp.is* cap. 2. pro illa referens 
Richardum in i.dífl.ó.art.i.q.z.Gvíí* 
nadus controu.i.de Incamationetracti 
6.dífp.4..fefl.unum.<,. vbi refere E ü -
í ta t inm Epifcopum Bercti in Conci-
l i o Calcedonenfi/f/i^ aQerenté ,Ver-
bum Dei hominem non airumpíiíTe, 
f edhominefac tumcíTe . Gafpar Hur -
tado dijp. 4. de Incetrnatione diffieiílt^ 
20 docens, in hac fententia Theolo-
gos conuenire, Pctrus H u r t a d o a / / ^ 
44. diffieulra.vhi ai t ,nullum ex Con-
c i l i j s , aut PP-afleruifle, d idam pro-
po í i r ioncm , cum proprietateeíTeaG-
cipiendam; plura autem Conciliaj & 
PP .proprietatem loquutionisconfta-
ter ncgaiTe,Berna! difp.zó.Jeft.z. vb i 
homuiem propr i é d i f tum non fuiLÍc 
a íTumptúá Verbo , f idem docere ait , 
Cardinaiis hngodifpiis ^¿ fe* 
re omnes ciufdem famil ix A u d o r e s , 
Yno,vel altero exeeptOjquosnouita-
t i s , & fmgularitatis amor á fuorum 
nobi i i Cohorte dií lraxit . Eidemfen— 
tenrix ex Difcipulis Scoti ad l lx í i tCa-
ítilio dífp.j.de IncArnatione q. 2 . « . 2 . 
pro illa referens Magiftrum ia s.dift^ 
ó . t í ¿ c u m i l l o o m a c s Scholafticos. 
Qire fententia á Nobis pro corl-
c lu í ione ftatuitur.Etprobatur p r i m ó : 
v t enim omnes A u d o r e s , quos pro 
coclufio hac fententia al legauimusjconftañrcr 
t^ie lUtui:{ docent omnes Scholaít ici cum M a -
\títr pro*' g i t t r o /« s . a / ^ ^ . C ^ ó . Ó d T h c o l o g i c u m 
batur i j j D*Thom./V¿ !7¿íc^4>"r.3.prxdidxpro-
poí l t ionis veritatem negar in r igore, 
&¿ p r o p r i e t a t e í e r m o n i s , l e d acommu 
ni Schoia[ i icorum,&: T h e o l o g o r u m 
fentetia in re T h e o i o g i c a ^ grauidi í -
cedere fas uon eft: ergo dieta propoí l -
r io in rigore * S¿ proprietate Iermonis 
ncquitdefendli 
J Dices prim6,pius audoricatis Pj?w 
Bcrrid, 





&¿ Concilijs deferendum efle , q i í a m 
ómnibus Scholafticisjdida autem pro 
pol i t ioapudConci l id PP.habetur 
v n d c , t a m e t í i i l l iusloquucionis pro^-
prietas á communi Scho la í t i co rum 
negetur ,n ihi lominus eft fuftinenda, 
quia minor noftr i a r g u m é t i folum cft 
vera, cum pro fententia Scholafticis 
oppo í i t aPP .Óc Concilla non eíí tant . 
V e i fecundo r e f p o n d e b i S í n e g á d o ma-
í o r e m j n a m proprietarem d i d ^ p r o -
pofitionis p rx te r M a g i f t r u m , Ricar-
d u m , Hugo de Sando V i d o r e , Car-
t h ü í l a n u m j v i a i o r e m , Hcnr i cum 3 6¿ 
Alexandrum Alcnfem docet)oannes 
jMartinez Complutenfts Prnnarius^ 
& Vvadingo d¡jj>ut. 4. de lucarna— 
tione. 
Sed neutra fo lu t io fatisfacir 
corirra primamfacit-PP.&: Conc i l i á , 
etíi zílcrani:VcrhttmDeiajjumpfit ho-
w/zzí 'wjnullusramenexPP, aut Con -
cilios aireruit,vcram efle p r ^ d i d á pro-
pol i t ionem in Iermonis proprierare; 
led diffícultas non cft de veritate pro-
p o ñ t i o n i s / e d de i i i i u sp ropr i e t a t ¿ : e í -
go o m n i n ó prxter rcm PP. de Conci-
l i o r u m audori tascontra a u d o r i t a r é 
Scholafticorum opponitur.Secundo: 
cü enim de íenfuai icuius propofir io-
nis in Scriptura contenta dubiraturr 
an,nempc, v e r a í i t i n r igore , & pro-
prierare fermonis,an v e r ó i n f e n f u m e 
taphorico,&; impropr io fír accipien-
dajftádum cft communi PP. & Expo-
í i t o r u m iudicio,ncc a b i l l o poteft í ine 
nota recedi r ergo cú de fenfu ai ic«ius 
propofirionis á PP.&: Concili |s al íéí-
r x d u b i u m eft ,anproprius, an meta-
phoricusfir , ftandu eft comuni Scho-
lafticorum í en ré r ix , nec liecbit ab i l la 
recederej fed quamuis omnes farean-
rur,hanc p r o p o í i t i o n e m : ^ ^ » » Ve» 
ajfumpfit homiMtól'iú PP.&: Concili js 
haberi, dubium extat de fenfu, in quo 
i l lam C o n c i b a , a ¿ PP.docuerinr ,an , 
fd l icc t j in rigorefermonÍ8,an VCPÓÍR 
fenfu m e t h a p h o r i c o , a c c ¿ p i e n d o per 
figuram í ) rnedochem,concre tum p r o 
a b f t r a d o , S ¿ partem p r o t o t o : ergo 
ftandumeft communi Schoiaf t icorú 
fenfui aflerenti , non in r igore fermo-











T e n i o , 





• V.. i 
Ter t ió" , fi aíTcrcnti, Ch r iÜum ib» 
l u m in metaphorico fcnfu Agnuní ,&: 
Lconemdici j idque probantiex com-
muni PP. ^ E x p o í i t o r u m c o n i c n f u , 
lie verba Scriprura; acc ip ié t ium , ali-
quisrefponderet ,PP. «Sí Expo í i to res 
audiendosnon eíle}qaia Senpturado 
c et opp o íi t n m , c u ni a i r: Vícit Leo de 
l'ríbíi luda: Et digñus ej} Agnus^ui oc-. 
a fus eft, accipere yirtutem, ¿7* diuivi-
í f r f few^c. f tu l tus íudicare tur , &;iUlüs 
refponfio h e r é t i c a , eo quod Scnpcu-
ra, ecíi Chr i f tum L é o n e m , ^ A g n u m 
appeller^ non támé docetjid eílé cum 
proprietateaccipiendum; at Conc i -
l ia ,¿¿ PP .cum docent : Verhum Del 
djfurmpftjfehominem, non a i í e r u n t j i o c 
eííe cum proprietate accipiendu;er-
go refpondere , í t a n d u m n o n e í l e c o -
muni^c l io la f t i córumjprosd idam pro 
po í l r ionem cxplicancium in íenfu no 
r igorofo, redimpropho,&: metapho-
rico, quia PP.&: Gonci l ía part i oppo-
ficx ad í l ipu lan tur , eft ridicula refpon-
ílo. Dcniq^ namomnes Scholafticos 
in fententia Concii i js ,&: P P . a d u e i í a 
c o n u e ñ i r é , eft ad m i n ' riloralitér i m -
poisibi lc: ergo eo ipfo , q u ó d Schola-
ítici omnes coüenian t in fenfu ímpro¿ 
prio p r x d i d ^ p r o p o í u i o n i s , cius pro 
prietas neq i i i tm PP. & Concii i jsha-
ber!., 
Deinde fecunda fo lut io r e i j e i -
tur : namSchoiafticos antiquos falsó 
pro prxdicta fententia allegan con-
ftatexdidis^ ex modernis a u t ¿ í o a n -
nes Mar t ínez fu i t á T r ibuna l ! SanctíB 
Inquifit ionis n o t a t ú s , cante íegen-
dam ciTe illius p r o p o í i r i o n é ind idü . 
V^adingus v e r ó vnuseft ,qüi t ame t í i 
ingenioíus ,6¿docl:usj nontan ienqui 
debeat pro decem mill ibüs c o m p u t á -
r i : i m ó licet alij Receritiores prxdi -
d x opinioni adhnererent, non indé l i -
l i probabilitasacctefceret j nanl licet 
tres j v é l q u a t u o r Recent iorespoísu l f 
probabilitatem inducereiCUm resali-
qúa de nouo agitatUr , & con lmi in i 
Scholafticorum aduer íanoncf t^ cum 
autem omnes Scholaftici án í iqu i ftát 
pro aliquafenrenria^uoi vei tres Ele-
centiores oppoí icum aiTerentes non 
poí lunr certi tudmem antiqua: fenteii 
t ix tu rbare ,nec o p p o í i t a m probabi-
j lem reudere-, at ira ín prxfenri conriii -
g i t , q u ó d res, de qua agitur , inrer 
Scholaf t icosef tagirara .^cómmuhis 
Schola í t iconim fententia dócet , di-
¿tani propoí l t ioncm non elle in rigo-
reaccipiendam: ergo, quíinmis dúo , 
vei tres llecentiores cius proprieta-




do Ephcíinaj velGalcccíonenfi i.'c.-íp. 
8. ibi: De Incarnatíone -vero Verhi, C^ * 
f i d e c r c d i m U ' S in Dominum h ¡ i ^ n L'nrU 
(h'mex Marta Virgine narums¡'.i'»iiam 
tpfi eft ¿ternas Dei Fí l ius , 0^ Vcrhnm, 
d?1 non homo k Deofhfceptits , i>t altcr 
effetprxteripfom; nctine enim hominem 
ajfumpfit Ú í - i Filiiis ^ t a l t e r cljet pr.c-
teripfim^ vbi, vt ciaré conftat i negat 
Pontifex , homintím a verbo fafcep-
t u m , V e r b a m q u é homincm ailuhip-
ííííe.. Refpondet Vazque¿> parü hoc 
teftimonium vrgere; noneniní negat 
Pontifex^fimpiiciter aflumptiim fuif-
fehominem, fed cum Uto additodi-
minaente ,nempé ¿fuifte a í famptum, 
vt elige alrer fuppofito, cuius contra-
rium Ñeftor ius ,&fequaces docebat. 
I m ó vidétur,teftimonium hbc oppo-
fít.efententixfauere,^ ex illo non ie-
Uirér confirmari: qui námquc alícro-
ret; ñon dedi tiht pecunias , >f illas lu-
c i e n d o cunfummeresjXion negarcc3k'de-
difte pecunias, fed pommilas a fe da-
tas fupponcret, qüamuis non ad illü 
fincnij fed Poritifex non negat, Ver-
bum alíumpíiLfe hominem aüfo luté , 
fed cum additamento jafterendo, yt 
altcr eifet fuppoíitoprajtcr iplum: er-
go nou negat hominem á Verbo aft 
íümptum , fed potiUsiupponit oppo-
fitum ,namexceptio fírmat regulam 
iii contrarium 
Sedh ase explicatio dilplicet com-
munlter Audotibus no!ira3 fenten-
tia. Etreijcitur primó;nam illud ad-
ditamentum,nOnm fenfu diminuen-
te, fed potius in fenfu expolitmo, & 
caufaiicftaccipicndum.na , vt fenfus 
íit : Verhum non ájjumpfit húmine 
ex hoc fierct, forc alrerum prxtcr ip-
fum, ideft,fof é aliud fuppoíitum : vel 
Verbum non ajjumpfit hominem, quia 
hoc 
l i é 
Secitdo 
proba--
I tur (en-1 . -'. » 'jenna. 
j SjKod* 
¡Jphef: 
Í 2 . 
¡ 




i o 8 Q u a e f t . l V . D e l n c a r n a t i o n e . 
Secudo, 
COHCÍI, 
t f h t ñ 
I 
Sidicas . 
1 ín CotY'¿ti 
Ytum oh 
fian 
hoccíVct eíTe al tcrum abipro^fed in 
h o c fcn fu c om m u n em ícn t c n c i a m fo-
uet ,o¿ oppofitam cxcludit i crgo ex 
dicto t e í l imonio r e d é noftra fenten-
tia faadctar,cfficaciterq; cóf i rmatur . 
Maior oitenditur p r i m ó ^ quia teíti-
monium Fel ic ispote í l in p r^d ido se-
fuacc ip i , da l ias D . Tbomas ^f rc-5 
qucntius alij Theologi cum ipfo,il lud 
in hoc fcnfu acceperunt i crgo fíe cíl 
acc ip íendutn . 
D c i n d é j n a m e á d e m p r o p o í i t í O j n é -
p é : Hominck Verbo Deiajfttmptum no 
t ' i / c ' j í ineaddi tamentohabetur inCon* 
ci i i o E p h clin o p. 3. ex Cy rilío /« defem 
íione anAthimatífmt. Si Non hominem 
afumptumejfedicimus kDeo Verbc:$¿ 
in defenfíone anathematifmi. n . i b i : 
Hominem-vero djjumpium e¡Je k Verbo 
nonyideturfdrtt^isPcitnbuSynon fiúfen. 
ferunt fid ipfnm potiiis VerbumDeiPd-
tris (í¡[erunt,fa6tifm efehominem. Quaí 
verba refert Bcrnal vbifup.num.io^ 
ideó aílcrit , hominem p rop r i é dictu, 
non eñe á diuino Verbo aíTumptum, 
eííc veritatem fidei: ergo non e l t , eü r 
verba ex Felice relata non debeant 
fine l imitationejaut diminutione ad-
m i t t i . 
S id icas jCyr i l lum in defenfióneaníí* 
thematipni.% fuprá verba adduda ad-1 
didiífe: E t coputatitm illijecundum h<*>~ 
hitudinem quñndam,qit<e extrinjecus tn 
tellig.itur. Éx quibus conftans vide* 
tur , l o l u m negaife C y r i l l u m , & c u m 
i p í o S y n o d u m Ephefinam hominem 
a í l u m p t u m á Verbo feCundum ex-
tnnfeeam habitudinem , quaiitcr á 
Nef to r io adftruebatur j non autem^ 
quod h o m o fuerit á Verbo a í i ump-
t u s p e r p h y í k a m coniundionem. I n 
contrar iumobfta t : nam verba illa fu-
peraddita copu la r íué adijeiuntur, ita 
v t tota propofi t io fit hjec: Non homi-
nem (ífumptum efe k Deo Verbo dici. 
mus, (jT4 copulutum i l l i fecundum haht* 
tudinem quttndam , qtt¿ extnnjécus in~ 
telligatur i qu¿: propof i t io copulati-
u a c í h f c d v n a pars propofitionis co-
pulatiuainon l imitar a l i a m í ergo ex 
co, quod in fecunda parte neget con-
iund ionem extrinfecam ^ non fequi-
t u r , q u ó d in prima parte, qua negat, 
hominem a í l u m p t u m á Verbo/dc cx-^  
| trinfeca coniundione loquarur* 
Denique,nam Euftatius Epifco-
! pus Bcritenns in Conci l io Calcedo-
: nenfi < í ího« .2 .abfo lu té ,^ : ab fquev l -
1 lo addito diminuente, negauit , V c r -
bum aíTumpíiífe hominem,his verbis; 
! Hominem non afumpfet , jed homofa-
ü u s eft. Quas verba referunt Grana-
dus,«S¿Bernal á Conci l io Calccdonen 
fi approbata: ergo non eft, cur verba, 
quas ex Felice Papa adduximus, cum 
ü m i t a t i o n e d ida accipiamus, ita v t 
i i l i idadditum,^fe/Jet alter p r * ú r ip~ 
fum, fumatur d i m i n u t i u é ,fcd potius 
e x p o f i t i u é , Gxponendo?nempé,cau-
í a m , cur flonílt dicendum : Verhitm 
hominem ajfumpfit jfid homofaflus tfa 
quia cum h o m o importetfuppofi tQ, 
dicendo : hominem ajfumpjit, fi in r i -
gore proprietatc accipiatur , de-
nota tur í uppof i t o rum d i f t i n d i o , v t 
r ede no t a run t , explicaruntque Sua-
rez , &L L o i c a loéis vbifupra relcttis, 
quód clariusexplicuit Maxentiusci/rf, 
logo i . contra Nef tor ium, dicens:Ego 
o, Deojufceptum hominem nulUtenus 
dicereaudeojjedDeumfine diminutione 
diuinitdtisfujcfútlum hominem fjteor, 
neyfífufceptum hominemdixero¡duas -vt 
dear in Filio Dei prxdicare perfonas,, 
V b i w t t h u m n u i l n é n u s nonexcludiry 
quód pofsit , aliquo modo dici , í cá 
quód dici pofsit proprié 5 vndé poft 
i l la verba i u b i u n x i t : Melius ergo eft7 
¡ fufieptam a Deo naturam humanam, 
| quam fufeeptum hominem dicere , \&ir 
\ v t c la ré conftat , n o n o m n i n ó l o q u u -
i t ionem excludit >fcd a l tc r i loquut io* 
i n i pof tponi t , r e d é , nam ioquut io 
| propria, impropria; loquu t ion i p r r -
j fertur. 
T e r r i ó principaliterfaadcturno-
i ftra fententia j nam commentar ium 
Ludouic i Viues tu cap. i j.lib. p.de CL 
| uitate Dei, vbi p ropof í t ionem iftam; 
i Verhumhominem afumpfit, c í í e i n r i -
gorc veram affcruit , iuflu Supremi 
Senatus Inquifitionis auno D ó m i n i 
1584. abrafum eft. Et eadempropo-
fitio allerta á í o a n n e M a r t í n e z , vel 
Gonzá lez deCaf t í í ia ,ab Vniuerfirate 
Salmantina Vallis-Oletana, & C o m -
pluteiifialiqua excenfuris T h c o l o g i -
cis notara $ quo circa iuftu Tole t ani 
Sancas 
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Reí jet-
lino. 
Sanctas Inqmí l t ion i s Tribunalis pr^-
áiCís. p ropo í í t i on i in libris degenera* 
tione aílertce additum fuit in margine, 
cante lege: ergoilla p r o p o í l t i o in pro-
prieEacefermonisnon pore í l tuco de-
fendí. 
Dices, commentar ium L u d o n i c í 
Viues fuilTe iníTu Sanchie Inquifi t ionis 
a b r a í u m , n o n quia dictam p r o p o í l t i o 
nem in fermonis proprietate tuere-1 
t u r , fed quia i l lam,fola in Thclogos 
Schoia í t icos i rnf ione probabat,&: de-
fendebat; qu ís in ScholaLlicos irri í lo 
iu l lé i ü a m í e n t é r i a m meru i t j ex hoc 
tamennoninfer tur , non p o í í c t u t o , 
¿ ¿ l e c u r e enm o m n i proprierate de-
fendí, loannes aute Marcinez í n l i b . 
de gcnerdtione p r o p o í i t i o n e m i l l am: 
Verhum ajfampftt homifjem7nu.damn6 
(latuic , fed docuic, Verbura D e i , ne-
dum humani ta tem, fed etiam homi -
ncm aíTumpííOTe: quo ioquendimodo 
inílnuafi videtur ,a l iquid prceter hu-
manitatem fuiíTe á diuino Verbo af-
fumptumj aeproinde humanamper-
fonam.. 
H x c tamen folut io argumento 
n o n í a t i s f a c i t , S¿ contra p r i m u m fa-
cic: íi namquefola i n T h e o l o g o s i r r i -
í io fuilíet ab InquiGtionis Senatudam 
nata, fola irr iforia verba fuiífent abra-
ía; non autem catholica p r o p o í i t i o : 
vt quid enim catholica aífertio pe-
nam nondebitam fuftineret ? A t non 
fola i rr i foria verba, fed etiam propo-
í l t io ipfafuit iuílu Inqui í i t ion is dele-
ta re rgoquia in rigore fermonis T r i -
buna l i difplieuit . Deinde contra fe-
cundü faci t : fi namque hxc propo-
í l t io eíl vera in proprietate fermonis: 
VerhumDei cijfumpfit h o m i n e m ^ ú z m . 
verum eflet dicere in fermonis pro-
prietate , nedum humani ta t em, íed 
etiam hominem aífumpfiíle}cum ifto 
modoioquendi n ih i l aliud a í í e ra tu r , 
quam quod vtrumque íit verum in r i -
go re ,^ proprietate fermonis: ergo ll 
prxdidas p r o p o í í t i o n i , vt alfcrtse á 
loanne Martinez iuí lé fuit á Scnatu 
Sancl-as Inquificionis Toletanos fupe-
raddita cautela, e ádem videtur notan 
da ab íb lu ta híec a í l e r t io : Verbum De i 
ajfumpfit hominem in rigore pro-
prietate fermonis. 
A l i t e r pro íé refpondet loannes 
Marúntzinfoo/tpologemareSalicofol. 
pen. n imi ru ín cautelam additam,fiiif-
fe po í l t am pro ignoramibus, qui fa-
ci ié decipi p o í f u n t , iudicáles, nomen ' 
homo í í gn iñca re íuppof i tnm , n ó p r o 
Sapientibus ,quibus conftat nomiriís 
íignificacio. lux ta quam nomen ho-
mo .non fuppofirum, íed naturam fig. 
nif icat , l imulqi ie admoftuiífc delato- I 
res, v t antcquam p ropo í i t i onem ali- 1 
quam deterant, c a n t é Audores de-
ferendos le^ant. 
HÍEC tamen íb lu t i o nulluenusefl: 
luftinenda , cum irr i í ío fentenrlas in 
ipfum latee videatur. Et quidem iux-
ta i l l am femper , atque iuflu S a r i d » 
Inqui í i t ion is alicui p ropo í í t i on i adij-
cicur ,Cí<íífe /^ge,fauor, non p e m c|t 
Auctor i s p ropo í i t ion i s^monere nam-
que aduer íar ios deferentes , v t aiL\s 
antequamdeferant, c a u t é ^ at tent e 
A^doremaecufandumlegant ,of t i l -
los i n c a ú t e l a i n delacionenotare , & 
c o n í c q u e t e r A u í t o r i aecufato t a ñ e -
re; a thoc dicere ftylus Sanóte Inqu i -
f i t ionisnon padtur , iüxta quem fem-
per additur cautela, quia p r o p o í l t i o , 
eíl:o hasretica expreísé n o n í l t ; po t e í t 
tamen ha;reticum fcnfumgignere >&c 
i n i l l u m magis inclinat: ergo aíferere, 
fulífc áSane t a ínqui f i t ione cautelam 
additapr¿edid;i3 p ropo í í t i on i pro mo-
nendis Aduerfarijs, eft Sacra InquiG-
tionis Sanutíc decreta irriderc.. 
D e i n d é , n a m cautela fuit addita 
p ro exiftimantibus, nomen homo, no 
fo iumí ign i f i c a r ena tu r am ,fed eriarn 
importare de materiali fuppo í l tum; 
fed hocfent iunt fere omnesSchola-
ftici: ergo fi fuit pro ignorantibus ad-
iecfca i omnes S c h o l a í t i c i D o d o r c s i g -
noran t ix noran tur , quod aiicrcrc te-
meritate non vacar. Denique, nam 
cautela fuit appofita ob cenfuras,qui-
bus dieta p r o p o í l t i o fuit notata ab 
Vniuer í i t ace Salmantina ^ a l l i s - O l e -
tana, &: C o m p l u t e n í i : ergo íi fuit pro 
ignoranti bus adieda,tres iflccVniucr-
í i ta tes in í ip ientes , &¿ ignorantes cen-
f e n r u r j q u ó d aíferere eíl ab íu rd i t a t e 
plenum. Qui.d enim abrurdius3quam 
folum loannem Mart inez Saptcntis 
nenien mereri ,5¿; tres Vniuerfitates 
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tent tá . 
S . T « o . 
S.THO, 
rapicntia,&: vcritaris zelo eminéccs , f 
á q u i b u s i n n o f t r a Hirpaniatotadifci" 
pjinain cajtciros dcriuatur , i^noran-
ú x , iníipicntirequc notare. 
********* 
1 1 . 
R a t i o n i h u s T h e o l o g i c i s n o f 
t r a f e n t e n t i a f u a -
d e t u r , 
EINDÍ p r o b a r u r n o f t r a , 6 ¿ : c 6 ' 
munis fententia hac rarione 
thcologica : í i namqaehuiurmodi pro 
pof i í io ; Verbitm Dei ajfiímpfíT homníéj 
cífet; verain r igorej&proprietatefer-
monis,fcqueretur, Verb t í afsúpfiiTe, 
non í o l u m humanitatem, fed etiam 
humanum íuppofirum : confcquens 
cit er roneum: ergo dida propofi t io 
noneft verain proprietate fernaonis. 
Confequentia teneC, minor eíi certa, 
alias eíTcnt in Chr i f todux hypofíafes, 
o¿; d u o í u p p o f i t a j n a m a í í u m p t u m ma 
nct in a í l umen te ^ & confcquentcr & 
ruppoí i tum luunanum fait á Verbo 
Dci aiTaniptum,raanfit in Chr i f to , ac 
per confcquens in iMoílmt dua; hypo-
ftafes ^ u d u o fuppofiEa^vcaiiquí ant í 
quieres dixenme, proxime adhaeren-
f es lSíefl:orio7quorum í e n í c n t i a m ee-
fert D .Thom. fupra q.z.art.j. 6¿ rcij— 
d t ¥ v t erroneam ibij&in hacq.art. ^ 
in corp.Maior autem probatur ihomo 
namqj Ucet de formalifolumhumanf 
tatem íignificct5 de materiali tamen, 
&: ind i íbn¿ té fignificat ruppofi tum 
habcnshumani ta tcmj&pro i l l o íup-
ponic! crgo Verbum hominem aíTu-
mereproprre, ¿¿ inr igorceft aííume-
re í u p p o í i t u m , & c o n í e q u e n t é r , ex 
proprietate p r ^ d i d g propof i t ionis íe-
quitur,VerburDairumpGirc, non íblú 
humanitarcm, í e d c í i a m h u m a n ü íup 
p o í i t u m . C o n í e q u e n r i a tenes, antecc-
d e n s t r a d i n i r á D.Thom. í 'w 1. dijfaffyi 
l.art.z.in corpor . í .p .q .^ .art .^jn car* 
' por.&inpr¿finti ^.4.^^.3.quib-9 iocis. 
aliln pafsim docet , ly homo íignifi- 1 
c a r e n a t u r a m p e r m o d u m p e r f e ¿ t i , & ; 
cum na tu ra fuppo í i t a l i t a t e complea-
tur ,&: perficiatur, i l lam fignifícat, v£ 
in fuppoí i to ,5¿ : in habente naturam^ 
&c indé prouenirej'vt nome /7owo pof-
íit ex modo funs í ígn iñca t ion i s ruppo-
n e r e p r o p e r í o n a i n í íngular i . 
E t o ñ e n d i t u r primó ex Damafce-
no relato á D . T h o m . *n frafenti art, 
$jn corp. l ih^.cap^Jnfr¡nc.&icap.n. 
circAfinétvb'í d o c e t j q a ó d ficut hoc no 
mcDeus fígnificateum,qífihaberdiuii 
nána t t i r a : i t ahoc n o m é homo figniíi-
cat eum,quihabet natura humana:cr 
gojuxta Damarcenum nomen homo*, 
idemq; de alijs nommibus concreris' 
d ieendum7í ign i f jca thumani ta tem,ve 
in habetcAde materiali importat í'up 
pof i tum. Secundo probatur : n a m 
homo eft habens hiHnanitatem, & c 
c o n u e r í o ; habens humanitarcm eñ 
homo: ergo homo,^ : habens humani-
tacem í u p p o n u n t proeodem^ íed ha-
bens humanitatcm fupponie pro fup-
po í i t o humaníc narurae t ergo homo5 
pro codem íupp onit 5 &: confequé t e r 
illuddemateriali ,6¿: impl ic i té faltimv 
fignificat; rerminus namquenon po-
te ft íupponese niíi p ro eo , quod de 
materiaii (ál t im fignificat. T e r t i ó , 
nam iñx propofitiones funt V C Í X Í P S -
trus eflhomo , Pauhts e(t homo^ícá (i1 
homo non fopponeret p r a í k p p o í í r o 
habente humani ta tem, non poíTcnc 
eííeveríE; quo arca iftae propofitio'-. 
nes: Petras ejl hfemanitas , Paulus' eft 
humanhaSyVCTx non lunt,quia huma-
nitasnon fupponit pro habente natu-
ram,fed pronatura ipfa : ergo homo 
íupponit pro babente humanitatem, 
& c o n f e q u e n t é r , íaltim de material i , 
smportac fuppoí i tum. 
Dices, ly homo de fe,íblum ílgniíi-
carc naturam; poííe tamen t r a h i , v t 
ítet pro íuppof i to habente humani ta-
tem; ly autem htémaním íb iam natu-
¡1 ram ílgnificare,talíter , q u ó d a nui lo 
determinari pofsit , vt (upponat pro 
habente naturam :6¿ hoc i d e ó , quia 
humanirasf igni í icat naturam,vt par» 
t e m ; homo autem non fígnifícat i l -
lam vt pa r í cm : ex quo prouenit vt 
huaianiras nequeat dererminari , vt 
Ref¡io?í' 
dchis. 
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Tcrtih , 
ñ c t pro fappofico; bcne tamen ly IJO-
mo, QU<B c loí tr iaa fundari potéil: in 
alia D.Tkoaiae i p.q.$ 9:¿>'t.4- ¡'riorp. 
vbi refcrt quoruaidam opinio'nem, 
a í í cTen t iu t í i ,hocnomen Deus íecun» 
dunifuai i i naturam pro cífentiafup-
ponere^ ex adiundo tamen n o n o n a l í 
t rahi ad fupponendum p r ó pe r íbna . 
Q u o r u m o p i n i o n é n ó reijcit D . T h o . 
vt o m n i n ó f a l í a m / n e c vt a í iqü idab-
furdi continentem ^ fed fubijcit : Mij 
melius dixemnt&c. e rgó eadem pro« 
babiUtatepo'teritinprsrenti affirma-
r i , h o c n o m é n ^ o w ó , ex fe , &: fecun-
dumfuam naturam proe í l en t i a íup-
ponere jex a d i u n í t o tamen po í le tra-
h i ad ftahduín pro pcrfona humana. 
Sed contra p r i m ó : nam D . T h o m . 
expreíse in eod.ítrt.folut.ad 3 .docetjaii 
ter fe habé re , hoc nornen Deus ad íup-
p o n é n d ú m pro perfona, 5¿ hocnome 
homo; quia enim humanitas rea l i t é r 
mult ipi icatur in diftinítis fuppoíi t is , 
nomcnljowo peH'e abfquc aliquoad- j 
dito pro perfona dift inda i u p p o n i t , ^ j 
folum ratione aliGümsadiühdi poteft j 
t rahi ad ftandum pro h at ura co m tr.u-
ni , v t i n h a c p r o p o f í t i o n e ; Homo efi \ 
fpeciesj cuiuspredicatum , quia d i í'e-
CühdíE ihtentiohis , trahit homincm ¡ 
ad ftandüm pro natura communi rer-
g o h o m o , v t pro perfona fupponat, 
nonindiget a l iquofappexdddi tó . Se-
cundo, nam habens hununitatem 3 efl: 
diffinitio qüid nbminis huius nomi -
nisijo^/o; fed diff ini t io fuperaddito, 
aut de t e rmina t iúo non indigct ,vt dif-
finito coniieniat: ergo homo de fe fi-
ne v i lo fuperaddito eft habens huma-
nitatem^ 6¿:conCequenter defenatu-
ram humanam, vt in habente, figni-
íicat. 
T c r t i ó , harn iuxtá communem 
D i a l e d i c o r u m d o d r i n a m , licetpríe-
dicata trahant aiiquaiido íubiecla ad 
ftándüm pro al iqúo ,pro quo de fe ter-
muií nOnfapponuní iuxta commulie 
axioma, quo d i c í t u r , talid frntfiihie-
ü a ^¡ualia permitíimtur ab eonmprx-
M & m \ íubie^a veró non d e t e r m i n á t 
práDdicata: & h o c idee), quia predica-
t u m ín propof í t ione fe habet j vt for-
m a / u b i c ¿ t u m veró , v t mater ía j fed in 
hacpropof i t ione; PHrusefihom'ó ly 
Pétrus eft fiibicclCiv^', |y hom.o pr.rdica 
t u . - e r g o ^ u ó d lyhomo propcMcr.a 
fuppon.it i non haber ex adiunvto dc-
terminante/edex fuá natura, Qnar-
t6,namlv/7o?»o figniíicare dcK t l i u 
manitateJli, vel vt parrem^veivr ro-
tum , vel vt in toto- fed iuxta foínn 
nem non .fignrficat ülam vt partem], 
alias non fígniíicat eadem , vt totum, 
qüod de fe cetr um c l l , cu'm iin tnani-
tastotus homo non fit: ergo fiiTniíi-
cat humanirarem, vt in toto • íed to-
tum/quod ex humanirate rcíukat/éft 
fuppolitum ;ergo-figmficaL human i-
tatcm , vt in íapnoíi to , & ín habeme, 
oí confequentér de fehabet fupponc* 
re pro habente humsnitatem. * 
Deniquc, nam Ohomo de fe fup-
poneret folum pro Inúnanitate/IÍÍX 
ptopoí i t io : htomo eíi humAnitiis, eíTe t 
vera, imó eírentialis,5¿ rerern^ verita-
tis: coníequense(Vfa i fum^-gó ly Í)Í)-
wodefenon íiipponit pro hunianita-
te, fed pro habente humanitate*Con-
fequentia íenet \ maior éll certa - nam 
veritas propoíitionis pénfarur penes 
terminórum íignificata , & iilorum 
fupppíl í ioném : ergofi iy honio ex fe 
íignificat folum naturam humanam, 
6¿:proiMafupponit, hxc p r o p o í m o ; 
'Homoefl humaniras, vera^effentia-
liserir, & ^ternx vefitatis s íleut hajcj 
Homoefi rÁtionalís^Hniniítl, i>íú*s0'c. 
Minor áutem probaiuti nam exve-
i-itate prxdids propcíit ioñis feqüi^ 
turihanceire veram i Perrkseft fyityffál 
h/frfirconíeqúéns eft falfum:ergo hxe 
prOpofitio | Homo efl húmafii* j | l , non 
étl vera. Gonfeqúénria tener, minor 
eft certa : cum enim Petras fit pérío 
ha humana, íihocc eiíet Vcra-Pcrrwy 
efl hum-uítm , hxc criam eííei vera-
Perfona humana efl humanitas ^ót. con-
fequenter perfona niliil addcret naai-
r.^, quód ab illa diítinctum. 
Seqüeiaautera oftcnditar primo, 
excommuni DialGCiicorü axiomate, 
inquo afs íiilogiílíca tota faiKKunr; 
ñimirüm 5 ifua-td» cjuidpiam de qwó-
piam prxdicArur i^md^m prx'cUcaiUr 
de pradicato \ pradhatur de fuhiech, 
quód máxime verum tener in pradi-
I carioné éíTentiaiíj fed ha;ceíi eQentia 
l! m , U Véira: Petrits efl homo : e.ri.50 ívha-







1 1 2 Q u Á I V . D e I n c a r n a t l o n e . 
Tertio. 
manirás propolmone vera eílcntiali 
pr;i;dicarc;rur de hoimne> praedicabi* 
turcriam veré de Perro, ^confeque-
ter h.cc propofirio : Petrus cft humanu 
tas, erit vera. Secundó probatur fe-
qucU ex alia doctrina Dialectícis eriá 
communi>nimirr.m}quód in materia 
naturalíal? indefinita yalet adi>nineY]a 
/fw , v.g quia h¿G propofitio: Howo 
eft rt^/wí</>ellin materia naturalií te-
ner hx*c coníequentia : Homoejl ani-
mal: ergo omni* homo eft animal,qucíWi-
uis coníequentia formalis no fit, qnia 
inilarur in materia cotingeti j vnue> 
hxc confeq'aentiajqua.' eum prcecede-
ti cft íimiiis form^- , non vaíet: Homo 
currit ; ergo omnis homo currit ¿ quia 
anteceden$eft verum jVnotanrú ho-
minecúrrente i confequensautemeft 
falíurn, Ci alij homines ílnt }S¿nó cur-
rant,(cd vel íedeant, vc\ ftet Sed ha-c 
propofitio; Homo eft humanitas > fi eít 
vera, eft eíleniialis & confequenter 
eítin materia,non continget i j íedna-
turali. ergoex iilainfertur vniuerfa-
ÜSÍ 6¿ cóíequentér h^c coníequentia 
tenebit rationematerivie: Homo efthu-
m.'.nttas : ergo omnis homo eft humani 
tas ; íed haec coníequentia eftindari: 
Omnis homo eft humanitas , Petrus eft 
homoiergo Petrus efthumanitas: ergo 
de primó ad vltimum per mediatas 
cólcqnétias inferturex veritatevíu5': 
liomoeil humaniras,qudá hsrepropo-
lltio Ot vera: Petrus eft humanitas.Ta 
t ió prob tur íequcla : nam íuppofino 
nacmalis cft acceptio termint ¡>ro omni 
eoyproquo poteft fopponere$ íed íl h.ec 
propoGtio : Homo eft humanitas yCÍÜ 
vera, & eftentialis, ly homo in illa í up-
ponitñatural i íuppol i t ione: ergo ae-
cipicur pro omni eojproquo íuppo-
neie poteít ^ Icd Jy homo poteft íuppo-
nere pro Perro: ergo accipitur proii-
lo,^: cofequenter jíihcsc propofitio; 
Homo eft humanitas, eft eftentialis, & 
vera , veré humanitas atlirmatur de 
Petro. Denique probatur fequeia: 
nam Peí rus fupra homincnifolum ad 
d.t ecceitatcm, & eonditioncsindiui-
¿uantes 3 fed ecceitasno poteft redde-
rc talíam pr^dioiam propofitionem, 
nam h^c propoíi i io : H¿chumanitas 





kdicorum fententia; & tafnen in ills 
ecceitasex p^rreriibicdi importatur; 
crgoíi ¡xxc propofitio: Homo efthu-
manitas y ú \ y t t z , haje etiam : Petrus 
eft humanitas erit vera. 
Denique probatur concluí ioa-
iiaratione Thcolcgica;nam h x e c ó -
fequentia cft bona ; Verhum Dei ají 
fumpftt hominem : ergo aftumpfit hunc 
hominem, vcl hunc hominem in íin-
gulari: coní'equens non poteft ad--
mitri: ergo nec antecedens in rigore, 
&proprietatefermonis. Coníequen-
tia eft bona,minorcmRccentiorés ad-
mit íunt .&meritó^namhic homo eít 
humana períbnaiergO; fi Verbum af-
lumpfit hunc h o m i n é , aflumpfir per-
ronam,quod eft hsreticum. Antece-
dens auiem probaturmam fi Verbum 
hominem airumpíit,nó aflumpíit ho-
minem in vniucrfali: ergo aflumpíir 
hominem in íingulari > & coníequtn-
téraftumpfit hominem fingularemj 
íed homo fingularis eft hichomo: er-
go bené vaiet: Verbum aftumpfit homi-
nem: ergo affúmpfit hunc hominem , veL 
hunc hominem. Sic argüir D . Thomas 
in 5.dift.6.q.ijart.z.infencundo.arg.Jtd 
contra, & i n corp.art^ 
E t amplius cófirmari poteft: nam 
fub termino íupponentc pardculari-
tér iicct dismnái vus deícenfus, & pe-
nes illum vefiraspropoíltionispartí-
eularis pcnlátur : vndé , quia in hac 
p r o p o í u i ó n e : Homo legityCtirrit ,i>el 
amhulat, fu bicítum p ar tic u la r i t e r Ai p 
p on it, v a kt bén é: e r go h í c h o m o c u r -
r i t , vei hic , vel hic , &c. Et fi ccarc-
q u c n s d i s i u n Ü i v u m i n n u 1 i o p a r t i c u 1 a 
ri veritaum habet, antecedens com 
uinCiturfalfuí-njícd in hac propofitio-
nc: Verbum afumpftt heminem , ly ho-
mo non íbppcnit fimp^icifer,vtom-
nibus eft in cenfefib,: ergo luppoiíi'r 
particularitér ;non íuppofitiene vm-
uerfali: ergo fuppoíitione particula-
rii&cófcquenteriiccbir lub rilo def-
cendere disiunüiué -inferendo: Ver-
hum ajfumpfit hominem lergo Aftumpftt 
hunc hírninen?;, vei hunc homincm&c 
ÚC ex taifítateconfequentisfalíiiatcm 
antecedentiscoiligere. 
H uic argumento rerpondent A u -
d o r e s c o n t r a r i j , n e g a n d o , q u ó d c o n - [jlefpon 
^ íequen 
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nlent con . fequentiá fit bcna. Ncc obí la t Diale- j re , ¿ ¿ q u o d m i l io non varierur fup- í 
« d i e o r ú doctrina , qux tune í b l u m ve- i po í j t io . 
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!P*-xíi/--
c h t j o í í t ' 
tío im-
ypw i . 
5 ecudo, 
! 
rum tenct^quando íuppo í i t io non va 
ricUur, quai icer inprxfent icont ingi t j | 
n a m í n iíta propoí ic iones Verhamaj- \ 
jumpfit hominem y h o m o , non pro íup» j 
p o í u o humanos naturs, íed pro huma ! 
nitate íuppon i t ^ in hacautempropo-
í i c i o n e : Verhtnn ¿jjumpjit hunc homi-
nem , veí il3&én heminem , h o m o racio» j 
ne pronominum hic, o¿ Ule, fupponií: 
p ro luppoíi t is humanoí naturai , '¿•c 
i deó e o n í e q u c n t i a n o n tenetv, 1 
H i ' c tamen folut io o m n i n ó infuf-
ficiens e f t j ^ r e i j e i t u r pr imor nam pe-
t i rmanifef té p r inc ip ium: a r g u m e n t ü 
enim conrendit probare,ly homo, non 
poilc pro fofa hum^nitate fuf p o n e r é , 
eo quod ly hic homOj^cílle homo ,per 
quaí rcfoiuicur homo füpponens dtó -11 
t e r m í n a t e , n o n í l i p p o n i t p r o natura: | 
e rgoa í í c r e r e conkquent iam non te- | 
nerc,quia variatur t e r m i n i I u p p o í i t i o \ 
penes naturam,<S¿ fuppoíi ta habentia | 
naturam,eft cumcóc iuGoneipfa jqUa, j 
defendunt, r e íponde re , 6¿: petere ma-
ni fe í lé .pr inc ip ium. S e c u n d ó } n á f u b . 
omni termino fupponete determina-
te licet aliquis congruusdsfcenfusjfed 
fub ly homo fupponente particuiari-
t é r in p r^d ida p r o p o í l t i o n e , non po-
teíl congruk defeendi , niíi defeenfu 
aísignaco : ergo redas eíl prredidus 
deíccníus . Probatur m ino r ; no emm 
ali ter pote í ldecenfusf ier i ju i f i velper. 
fingulares humanitates ^ vel per un-
gulares homines; fed defeenfas ifte: 
Verbum ct¡fipmpftt hominemi ergo afsiíp* 
fit hanc híímAnitdtem , vel illam , eft 
• prorfus incongruus: ergo a l t e r ,quo 
' mknariei'go ajfttmpfithunchominem, 
TertiQt1 ve[ }1!l)1c hominem, l ic i tuséf t . T e r t i ó i 
| nam D i a l e d i c o r u m regula docens^ 
! fub termino fupponente d e t e r m i n a t é 
l icecedisiundivum defeenfum, docec 
í lmul in ta l idefceníu non variari fup« 
j poí i t ioncm : v n d é , quia d i s i u n d i u é 
j dcfcendenilo fub termino fupponen-
| t e í impl ie i t é r , r uppo í i t i o v a r i a t u r a i ó 
| iicet hic defeenfus fub te rmino íic fup 
) ponente: ergo vel debet negairi, q u ó d 
i ¡y homo in prosdida p r o p o í l t i o n e Cup-
i ponar d e t e r m i n a t é , vel conced í de-. 
1 be t , defceníum á Nobis fadum, lice-. 
l l lJEpiJ .9 G O D O Y in s .p.Tom.z. 
Djn ique , nam p r ó n o m m a eccei-
tat is , quaiia ílint ¡HQM ü i e , íun t de le 
ind i íFerc t ia .v tde te rmincnr naturam, (^¿¿rio* 
&; fuppoíí ta natura : eroo íi lyihamo 
ex fe pro natura , non autem pro ha-
bentc naturam fuppon i t , non t rah i -
tur per illa pronumina ad í h n d u m . 
pro fuppüíkis natura;, íed ÜHS deter-
íninatufu ínppon i t pro natura íingu»' 
Ht& Confcqucnna eíl cuidens , nam 
ab ind i í fe rcn t i ,v t taÍ i ,non po te í l pra:-
!lari dererminatio : cirgo > tí c ida pro 
nomina funtde (e ind íüeren t ia , vt ue-
terminenr naíiu-am , 6¿ fuppoí in in i 
na tu ra , ab iUis non poteft determinan 
t i o a d ñ a n d u m p r o í u p p o f u i s natura; 
p rx í l a r i . Antecedensautemnon m i -
ñus euidens cíh T u m , quia ly h¿c 
humiinitas non íuppon i t pro penona, 
vel fuppoí i tonararx*, fed pronarura 
' í l ngu ia r i ; & tamen afñci tur prouo-
mine í ingular i : ergo hxc prononnna 
funt de feindifrerenria, vt doterminet 
n a t u r a m , 6 ¿ fuppofírum n a t u r a s . T ú m 
etiam : nam ecceitas, qu jecf t fó rmale 
í igníficatum pronOminis í ingularisj 
non ío lum c o n u e n i r f u p p o í i t o haben 
t i n a t u r a m . f e d e t i a m i p í i na turx : na-
tura enim ílne íuppoí i toexi f tens ind i -
uidua, & fingulans e í fe t : & humani-
tas ,quaí in C h r i l l o exiílit fine propria 
perfonalitate índiuidua , 6¿. finguia-
r i s e í l ; non enim ai iumpí i t V e r b u m 
naturam in vniuerfali , n e c v t í i c c l l 
aiTurnptibiiis , fed indiuiduam, &: íin-
gularem humanitatem aí lumpfi t : er-
go pronomen d e m o n í l r a i i v u m íin-
guiare eít de íe indi i ferens ,vt determi-
net na turam, & f u p p o í l t u m n a t u r í e . 
Dices ^íignificatum fó rmale pro 
í iominis í ingularis , non ede folam J J 
indiuiduatioaem m e t a p h y í i c a m , q u e 
communise í l : , v t argumentoconuin-
c i t u r , n a t u r a , ¿¿i l l ius í appo í i t i s , í éd 
pe r fo n a l i t a t c m ^ a ut í u ppo íi r a i i t a t cm 
phy í i c am , per quam natura com-
p le tu r , & fubfiftcns confí i tui tur . Sed 
contra : nam hcec folutio eu idcn té f 
manet pr^c lu ía ; íi namque fórmale 
í ignif icatum itlius pronominis hic cf-
fet fnbíiílcntia ,autperronalitas,non 
polfet pronomen i i l ud cum natura. 
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in aburadocon inng i , vt clarct ex ip-1 
í i s t e rmin i s i f cdpo te f t coniungi c u m , 
naturaipiain abf t rado, nam de h i u ' 
manitate Chríft i verum cft 7 q n ó d fit | 
h.xc humaniras, &: defide cft , Verba 
hanc í ingulare humanitarcm a í l u m p -
fi i re : ergo pronomcn h í c , non i m -
portar de formali fubf i lknt iam , fed 
ccceitatem, S¿ indiuiduationem,qua3 
conucnire potcft naturne in abftrac-
t o , ¿ ¿ non folum naturce íl ippoílt is; 
i Q.npd amplius vrgetur : nam de fidc 
clt i Verbum afliímpíiífe hanc huma-
n i t a t S j f c d e t i á e f t d c f i d e , n o a ñ u m p -
íiffeíubQfténtiá: ergo pronomen hic 
non ílgnificat fubíiítenriá de formal i . 
Dices, pronomcn h í c , & alia pro 
nomina finguiariade fe non importa-
re fubí í f tent iam, nec efle determina-
ra ad fuppoíka n a t u r x , v t argumcn-
t u m f a á u m c u i d e n t e r c o n u i n c i t . CÍB-
te rum pronomcn l^c adiunctum ter-
mino l?';»?^, quia nomen concrctum 
eft,í i :are, non pro indiüidua natura* 
fed pro fuppofito habente n a t u r á m . 
Sed contra ; nam hoc etiam cífugium 
manct euidenter prieclufum. Si nam-
que pronomcn hic de fe determina-
turh non eíl ad fuppo í i tum naturas, 
non potcft ex coniundione ad ly/?o-
wodeterminari ad fuppo í i tum : ergo 
efiam coniunctum cumif to termino 
homo, vel indifterens manebit, vel fta-
bit pro indiüidua natura. Confequc-
tia tenet ,antecedens p r o b o : nam i n -
difFerens ex coniunciione ad iftdiffc-
rens non potcft determinan ; fed ly 
homo , quamuis fit nomen eoncre^ 
t u m eft indiífcrensdcfe ad ftandúpro 
natura,&: pro naturs fuppofito, i m ó , 
v t c o n t r a r i j A u r o r e s v o l u n t , de fe 
pronatiu'a fupponi t ,&:folum ra t íone 
a l i c u i u s a d i u n á i poreft liare profup-
pofitis natursrergo fi p r o n o m é htc.&c 
alia pronomina fingularia süt defein-
dittV'rctia adf tandü pro natura, 6cpro 
fuppoí i to habente na turam, ex con-
iunctione cum ifto termino homo^qa'i 
uis íit nomen concretum , nonpof-
fant determinan ad ftandum pro fup-
poíi t is naruroe. Qood fi coniuncta 
cum nominibus concrctis ftant pro 
íuppoli t is natura , ideo cf t , quia no-
men concretum, non foíura naturam 
fignificat, fed et iam füppofirunl ha- f 
bens naturam de materiali impl ic i te 
i m p o r t a t , non in fingulari, fed v a g é , 
& : i n c o m m u n i , V n d é prouenit , v t 
addito pronomine hic j complexum 
hic homo reí 'ultans,ftet, non pro natu* 
ra fingulari tantum,fed etiam pro per 
fona fingulari,^: determinata?& con-
fcquenter ly homo non fignificat fo-
l u m naturam, fed etiam habens natu-
ram , quod a í lerunt communis fcnten 
tias A u d o r e s : v n d é c o n f e q u e n t é r 
negant, veram eíle in proprieta te íer-
monis pr.xdittam propof ic ionemí Ver 
hum Deiajfn-mpfit hominem. 
§ . I I I . 
A r g u m e n t i s á h a u f f o r i t a t e 
o c e u r r i t u r , 
CO N Í R A communnemfen ten-t iam obijeiunt contrar i j Au¿l:o 
res p r i m ó s nam didapropof i t ione : 
Verbum Deiafumpfit hominem, v t u n -
tur Ecclefia, Concil la, 5¿ Patres: er-
go af ie rendüm eft, eíle veram in pro-
prietate fermonis. Confequentia te-
í i e t j n o n enim abfurdum aliquodfe* 
c ju i tnréx e o , quod proprie accipia^ . 
t u r ; fed verba Ecclefia:, C o n c i l i o - \ te.c 
mtit,dí Patrum funt in r k o t e acci- \ror 
picuda , quando ex rigorofa acceprio 
ne nu l lum inconuenicns fequitur: er- | 
go d i d a p r o p o f i t i o Ecclefi;;;, Conci -
l i js ,&: Patfibustamiliaris ,eft in rigo 
re 2&C proprietate acc ip iendá . A n t e 
cedens autem conftat , nam Ecclefia 
q u o t i d i é eanit in hymno : 7'e Deum 
laudamus. Tu ad liberandum fifiepí ti~ 
ras hominem , nm horruifli Virginis 
-vtemm. I d ipfam canendum i i ibet . 
Feria z.in Pajsione.Feria ¿.in prima le, 
ftione, Feria 6, in Parafccue l e c l .^ in 
dfcenfiofie Vomini, Feria 6. lesione ^ 
Infra offaaam Afcenfionis Feria 3. leS* 
5. & pafsim rf//¿/eadem, vel ísquiua. 
iens habetur loquut io . Eadem pro-
pofí t io habetur in Concil io Tole tano 








& ? P . . 
tJymn. 
Ecc lc f 
| primo in confefsionefideijbi: Credimus 
rff¡mpAj 
fe ho 
Filium D i i s x -vtero Virginis afu pfif 
Conctl. 





M . Set. 
Tolet. ! ^ o l ^ c ^ j t ^ n o ^ o m ; ^ ' 
Concil. ¿ ^ x d i l ^ n F ^ a u t ^ i í r d i c n i í l ^ H ^ k ndx 
Franc. Epifcopos jiifpismj; ftteOínáviiiíífa ab 
Co«c/7. •A'iescahdco'.^ apQ-pih ¿ o n ^ Ü ^ B i á M a . ^ i 
Mom. no. íub•fciipé'éapa:^bm?.|í(t. fñíeiygc* 
.^ WJÍCL t r ^ C^riar^li^rA^tipóWianQiiiláaf^iQ 
Cooci l 10 a cena aeh íli u b M a ni no Pa 
j^a p i l i l o ,Üscvs^táiiíi^fi^tv?aíbácbn^ 
iííV'^íp oHi p^ném^e íeraía MWJ^ \ $C Í .1 aít»\ 
áaiatt ir ; Bw^na.sm^^th'^vfl^iaf'c^ 
^/fi AccipfooaMinizmí horprtus \ fñéjw 
t*^2^MÍ\^.pttifeílum:c^iÍM\/%//v'Hek 
tjjwihpjk^ ¿ Im^Qnfi i to^Ic tandpiIM3( 
epf iM, N cft o rimm si-OQ: ira c RC j i l i l olas 
lGi59jíi[Í ¿nmhm*itíjmo 8. ^ /« epijioL 
ad ' í i l e rum .<S¿' P esp ui u í « i £ o náan-c i 11 o 
po 1 icanuni 11. /^^>' o ¿ i y r i í l i , a c 
decxunn in Fpihaí]no,& Qicedoucn-
fíTSoafiUiosbnoqloi rnuin^rnu^jc bi; 
Tkfkrdeñtn /^ríi&'li^f cjpifézfiHnf ycyaMi 
2acontra.MAüciminim cxp.n* I t em 
fiipÁ^ficlmf4¡^KÚ^ifi ftbmiqitik pini} 
CutltAte Udmfi, t%€rachat/iiS. mioít-
nem de a^one Chírijlixno cap. 11 cap. 
18. I n i ó op poli ta m aíleraates dam-
naife ln cxpo fttione Symholi docct Ma-
giitcr $Mtrí\ . : tn tertio diftincHone $. 
$-.-6.;his verbis : 57 qiu'sdixérit , arque 
credidefit, hominem lefum Chrifium k 
Filio Dei 'ci¡fumptum nonfitijfeyanathc~ 
mafít. Qui,bus verbis/non íb ium do-
cet A u ¿ u i U n u s , Ve rbum ai lumpí ide 
hominem, íed etiam ve certum difrj-
mr.. I d i p í ' u m d o c u c r u n t Boer ius /^ . 
deduahitsnatuns, A m b r o í i u s inh'ynU 
no TeDeum latidamus. LcoMagnus 
in epiftol.ad ItíUaHum infermone- 4¡. de \ 
Epiphania , & fifmone fecundo de fópi 
cenftone. SznCias MaximuS homil.Z^ 
de Pentecofles circa médium y&hnmil. | 
i.de Epiphania j Eurtatius Epifcopus 
Antiochenus, Euícbius Epi ícopus Pa 
leilinenfis, A r h a n a í i u s Alexar.drinus 
contra 'An'ianoS, Hiiariils Ub\ 11 deTri. 
«/Vrffc,Falgcntius Uh.s.ad Traftmun*. 
durn cap. i¿ . .^ \^. IldephonÍLisr/e Vir-
gi ni ta te María c.íp .ó.Cyrillus Alexan |i 
drinus 10. thiftu'ncdp-.^, Damalccnus ! 
lib.$.fidei cap. 20, ülis verbis : Homi 


















tti&íbi: If-piutíninem m '¡I\-,-I j 11 fwpjlfi 
fóitp; '¡ftera.uK^YtúKPU fíip* i . h'M* 
»tnaiicensal*OÍ // w i 1 omtnsm Jíífumpfiftá 
bsi AJC'deaequfijAíiteilatiiv;-///; ^ j ¡; . 
QirjUtionc c.u\.^.iit. C ^ i n . n. ;^ 
cimA' fncm. E i a i p . 5. obiedioni a Le 
fidpa .j 'quófijiiem.pe, exd i i i a propo, 
íbieonc.vidererur 3in Chrifto duasco-
ftitül^crtbnas , quod cíl h x r e ü s N c -
ibjriaiia , retpoodcc ?negando COHIG-
qmk£iuncm,,.ó¿' ranoncm reduit, his 
w e r b i s N ^ cum projcrtnr humo, na* 
tma tantitm:, qu* ccmmünJs cji cmni-
bm\homi¡\ihu(..>ii'¿nifcatikt : cum vero 
düapnjimtinhdveimu?,, Imno, vcl iliu tr. 
¡wmixem > -nel p mp rio n omin¿ 1 cjum> 
pxrfonttm dejipi Artjus , qu^ cum nautra 
colkcitont m hahet proprictutum , qu'¡-
bus homo ¿omtíiunis {jt •jivgulua , & ab 
'(dfs fingíiiis. úi)lir:guit ur... . \r bi A rácl-
m u s , n q n i b ] u m d oc e t p r xc: ü a n 5 
p r o p o f í t i o n e m , íed cri¿nv ranencm 
'thcol-ogicarmreddir .• quiainomen lie-
m u i coníequent i fmi lupia a N o bis; 
fadvwn ex- A n g e í i e b R e d o r e b qua 
intul imus vqUód íi alVumpíic hoii : i-
nem , lequi tur , alfumpuiic hunc,vcl 
i l l um hominem , negat ob ranoncm 
aís ignaram , quia , nempe , bowoma-
turam tanrum l ig .u íka í • hic a u i e m , 
vel Ule homo perlonam defignat. 
' His P a t r i b ü s , S¿ a l i j^i imumcris , 
qiü p r x d i d a m docuere propoíit^íOi. i 
n e m , fundamei í tum dddic Pauius^f/1 ^ Á ' ^ T l 
•áífí&ríaB«iAq«»^/i6. vbi Dei in homi - mm^m^ 
raespra; Angeiis in hoc myirerio milc- Pdtrum1 
i ' icGrdiam ;p i \ td icáns ait.:..Nnjqiuxm dejumi-* 
Angelas appfehenáic,je(i¡emen Ahrahx i tur ex 
apprehendit,:. Quibus verbis polsibiii- P<MIO 
tatem apprehentionis , hocef t , vnio- ad í i eh 
n i shypoí tac ic íEnaturXt^ngc l ic íEcum 
Deo , nomine concreto Ansícli re-
d é expl ican í 'upponitjac projndc iiíis 
verbis: Sed ja.'.en /íbra'hx apprehendit y 
quibusexplicar t a d u m myííeriñ ,vhO-
m i n e s, í é u h o m i n e m, e ti a fibd A eo n c r * j -
to jinrellig'ir. 
H u i c a r g u m é t o C a r d i ñ a l i s L u g o 4*» 
vbijupra n.Cy .rcfpondct.anriquos Pa- Soh.ttio 
tresdida propofiriGne vec resp ropr i é 
2. 
Cardin . 
í JufcepitDeus Verbum ¡peccato dumta- I fuiae l o q u u í o s , q i i i ^ ^ \ c b^wo IUÍJC jrWg0< , 
H 2 tempo- ] 








Cjri l l . 
tC-p^ri^ inciiffcrés erar nd llgnificandÜ 1 
naturam humanam in abüraLto 
cócrctOjCO quód vox Inúmanitas ,qn^ 
tf»Gdó uixraomncs Thcoiogcs naru* 
r-m in abitiacto fignificat^tune inira^ 
fignificaíionc víurpata uoncrat/,. íed 
crudii ioncm* lí'gníficabat: vndeficuD 
fi nunc Verbum aqu.e natura a l luxuó- » 
ret,pFoprlediccrerur afbLíprnVeaqJbaí 
eo (]u6d non iiabemns duomominadi 
ucrla^uibus naturam aqu-tin-abAraU 
d o , 6 ¿ in cócre to ílgniíiccmus^ed na» 
mine aquxnatura vtr£&(Utf;m'©á6iac-
cepta figniticamus: ita:ó¿jobeandeiTi 
eauiam prnediéta propofirio Í Verbw» 
Vcidjjumvfit how/wwranttquis tempo 
rio5 íttit vera in rigorcr iteTmonis ^qui^ 
nomine ÍJOWO natura humana incon^ 
creto , $í inabltracto íigníficabaíutfi-
Nunc autem, quia d ü o nomina tunt 
í n u en t a ad-figmfi c anda m na c u r anv h'u 
manam iií concreto^ in abiíraSto,vi 
delicer, homo,U, hurntinitcistno poteft 
dida propofitio in propnctato v í u r -
pari. Sicut oiim vna hyfpaftaímh Deo 
con cede bar u r > q u i a v £ x h xc ind i í&v 
rens crat ad íígnificadam naturam,5¿: 
íubíiftccián^poíiea verójquia CJÍ víii, 
& confeníufidehum ap^>Iicata eft vox 
hypojlítjis adíoianl rubfíftentiam > v d 
feippofírurti fígnificandú;, no licct lam 
dicere, eilein Deo vnam, hypoftaíiíti. 
Cui ÍQlutionUdharferecK noftrisZip-
puUus^ &!vjFbudentius ,&¡ex Patribus 
Socictatis- ^múdi^HtAt ione aliegata-
«MW.14*.. >ob m^ibír / iq iup 
Contra hanc tamen folutionem 
obftat j na vox l)«wá?j/f/«paisim v(útr 
pata pro abftradohumaiütatis,etíam 
il l istéporibusinuenitur r ergoí l núc , 
quia diuerílsnominíbusnatura huma 
na in abftrado,&: in concreto fignifi-
catur,non eft veradída propofuio in 
pr0prietaterermonis,neG etiamantv-
quis t eponbus fu i t cñ proprietate ve-
ra. Confequcntia tcnet exCardina-
lisdodrina^antecedens.aute conftat 
ex Cyptizno/crmonede Nattuirateco-
íww//.5. iilis verbis; HumanitAtis par. 
ticipationefrater nojlerfieri -voluit* Y.x 
Concilio T o í e t a n o ó. can. 1. ibi: 5o. 
luí ramen FiliasJiifcepír humanitttem 
in fing'tLírirateperfon*. Ex Cyrillo in 
i'pijl.ai Nejlounm relata in Concilio 
Damajc. 
45 
Ep hefi no, & C alcedáh ce ft vtó?v.<íi^  
v er ¿4s; S-ed qu oni apropaernos ¿frofi-ofu 
ter ñpfiraftlutcm yv i en s jlh ¿Jec umutk 
¡•.itbfipmii&tkmManhmty} frorúfidf -Jfic 
júsmindspúoVterea dkitm'jccn ndumtjtr 
neftndtm .J A c dcnimí¿Í3Íi/s,oftTÍísJsí"c« 
IJ) a m ¿¡¿can© Mb. 3 2 fiéeivcjp. 4, vBi m t 
llU*d itvqülaí^mmbdutirííetfdtím efl; qwxid 
dmrsltMtSíjpfiíieórmratjhaíésmyS: sfi 
fimtíasifimmaiturMrtirtafryAt J ^ j & 
hominis, tyfáhtdwmx^tém de nat&th 
i/frrpíi f wr.^  qií-emAdmodum > dfe&qiity 
Jjens eftSfvbfiantia cápti^m ommfo)** 
perans ¿énl inus . eft¡DiUsílJf uíit etwfr 
deíp&fmsi t urgoi an*íq[uí sí Hi¡s tbtnip^ 
ribus- ciuerfa 6ran^ non»í,fta, <jiiií3(üi 
na t uraiii abil:íadoi&iiti:¿bncEeí 6 íí^-
aiííítórc^íílE'.io^H^ .111 ; jíloq 
Q^rCipJajtermíf&'bac folutioné; 
ád argumentum rerpondeOjG©BCeíIcl 
alnÉceedenti ,ne^a:&(áo confequeátia^ Veraj|-
E€C.Ieíia^nafTÍquCyP.P.&:Cond-Jia^á !|i»riCL 
docept^^ V^rbt^nj ^ i i m ^ homi^ 
nem, non íunr pwptie , fed impros, 
prie accipíenda, r^efe^íÉimpíjíTe hu-
ma.R i f a c € m / u m end oconcretu myp^ 
ahftrado,í|aaí e f t impíópna, &: Aista^ 
phoríca {ocutio iuxta ñguram Syne-
díOclien , aceipiendo. totum pro par-
te ive í quia alTumpÉiaiermiiiataJdl 
adhoc,vt FHlus Deieí let homo, l ó x -
ra quam intelligentíám nonfu^iituf 
homo per moda extremi aírumptf,d4 
cuius.ratione eft aíEm^puoni p r ^ p 
poni^ íed per modu termini eífedi pet 
alfumptícnem, qux <rtiam no eft p.ra* 
pna, fedi í t ípropri f t i^uut io ,ná V.tstí 
burri arfumere propric non explicar 
e t f e d i o n é , fed terminarionem VDÍUS 
adelVealtedus : Ó¿ ide-óin rigorcac-
ceptum non dicitur de termínoefTe-
d o , íedde ex tremo airen vnito^ £¿ ad 
elle iUius aiTumpto. Ita D.Thom./*« 
pri íentíanictert ia ad i.vbiait: Q¿tod 
hiuufmoiji lo'jiuttioncs Verbam Dcidf. 
jumpfit hominem tDeus homtnem (tt(ce~ 
pit notjíifnr tanquam proprix cx^ 
tendencia ¿ed pie funt exponend* aliquo 
ex prxdiélis madisjyhktímquea Sapris 
Doéhnbus ponuntur. Cuius fulutio-
nem tenent Thcologi communi tér . 
Ratio auté.cur non íunt in rigore ac-
cip?ÍGnd.E,conftat ex didis v tum, quia 
alibi m.SacrisConeiiíjs oppoí irú' in' 
úem» 










u c n i t u r . T u m e t i a n ^ q u i a ex p r o p r i a 
a c c e p t i o n e m a g n u m i n c o u c n i c n s í e -
q u i t u r ^ n e m p e , V e r b u n i a l l u n i p í i í r e 
p c r l o n á , q u o d eft h x r e f i s N e r t o r i a n a . 
Sed c o n t r a h a n c f o l a t i o n c i i i m u i -
t i p l i c i r é r a r g u i t u r . P r i n í 6 ; n a m l i c c t , 
c u m P P . Í e m c i , v c l i t e r u m á i i q u a v -
r u n c u r p r o p o í i c i o n e , pofs int in fenfii 
i m p r o p r i o exp l i can^ n o n t a m e n G ü m 
p a í s i m , & ex p r o f e í l b i l l a v t ü t u r , í e d , 
v t v i d i m 9 , p r í e d í t t a p r o p o f i t i o n e p a í -
í i n i E c c l e f i . í P P . v t u n t u r : e r g o n ó e i t , , 
i n m é t a p h o r i c o i m p r o p r i o fenfu 
a c c i p i e n d a . S e c u n d ó , n a G o n c i l i a v -
t u n t u r p r x d i d a p r o p o í i t i o i l c c u m ex 
p r o f e í l b c o n t r a Ñ e t t o r i u m d i f f in iunt 
V e r b a n ^ n o n p e r í b n a m , fed n a t u r a m 
a í r a m p í i t f b , fed n o vadetur e o n u e n i é s 
v t i i m p r o p r i j s l o c U t i o n i b u s ) C ü e x p r o 
f^ifo a g i t u r de r e b u s f i d e i í l a t u e n d i s : 
e r g o n o n i n f e n f ü i m p r o p r i o , í e d in r i -
g o r é , 5 ¿ c u m p r o p r i e r a t e l o q u u n r u r . 
' r e r t i ó , n a m i n C o n c i l i o L a t e r a n e n f i 
í u b M a r t í n o V ñ m o C o n f u i r ^ canon.7. 
q u i n q u é C o n c i l l a g e n e r a l l a , i n q u i b u s 
ip fun l L a t c r a n e n f e , C a l c e d o n e n í c ; & 
E p h e f i n u m n u m e r a n t u r , e o r u m q u e 
d o g n r a t a . a d á p i c e s v fque t e n e n d a , e r e 
d e n d a q u e d i f ñ n i t u r j ar i n bis C oe i l i / s 
diífea p r o p o f i t i o c o n t i n e r u r : é r g o e t t 
c u m p r o p H e t a t e c f e d e d a , al ias n ó vf-
q u e ad á p i c e s d o g m a i l l u d c r e d e r e t u r . 
Q u a r t ó , n a m fi i l l a p r o p o f i t i o e i r e t i n 
r i g o r e f a i r a , i l l i us c o n t r a d i c t o r i a , fci l i* 
CcV. Verbúm non ajfumpjit h o m í n e m ^ -
fer i n r i g o r e v e r a j . f c d h o c n o n p o t e f t 
d e f e n d i : e r g o . M i n O r p r o b a t u r : n a m 
a í T e r e n t é s a i i q u a m p r ó p o í l t i o n e v e r á 
i n r i g o r e r e r m c n i S j n o n p o í T u n t , n i í i 
i n i u i t e d a m n a r i ^ f e d - A u g u f t i n u s ver^. 
bis ex M a g i r t r o re lat i s f u b a n a t h e m a -
t e d a m n a t e u , m , q u i d i x e r i t 3 h o m i n e a 
V e r b o n o n fuilfe a í f u m p t í i : e r g o haec 
p r o p o f í t i o ; Verbum no afunipjh honii-
nem.now cft v e r a i n f i g o r e f e r m o n i s . 
Q u i n t ó , n a m A n í e l m u s vbifiipra 
d o c e i , V e r b u m a lTumpí i lTe h o m i n e , 
n ó a u t e m , a Q u m p í i í r e h u n c homine* , 
fed i n f e n f u i m p r o p í i o , & : m e t a p h o r i -
c o v e r a eft h x c propof i t i o J Verbíl Det 
ajj'umpfit hunchomtnemiCOúcretü. p r o 
a b f t r a ó t o , &¿ t o t ü p r o p a r t e a c c i p i c í i -
d o : c r g o i u x t a A n l e l m ú , V e r b u m aí'-
í u m p ü í i l * h o m i n e m v e r u m e í l i n r i g o 
r c í e r m o n i s . S c x t o , n 3 m D . T h o m . A / 
6.9 i . a r r ^ . a d 4. d o c c t : / , / ' 6 / ' r / e , 
& f ¡ m p l t c i t € r hotfitnvm (jjc i>niiu Dco: 
c r g o e t i a m p r o p r i é j u ¿ h n i p l i c i t c r l i o 
iwoeiX a l i u m p t u s á D c o . j ' a r c t c o n f e 
q u e n t i a p i i i i ) ó ; n o n e n i m m ú n i s c x t r e 
m u m v n i t u a ü . 1 o n i v n 1 ¿ t i 111 p p o n i 111 r , 
q u a m e x t r e m ü a f i ü m p t ü l u p p o n i t u r 
a i l a m p t i o n i : e r g o fi n ó o b l i a t c j q u o d 
í u p } 5 o í i t ü n ó r u p p o n a r u r , q m a h u m n -
n i t a i p i - x í u p p o n i t u r ad a d i o n é v n i -
r i u a m , d i c i u i r p r o p r i é , & : í í m p l i c i t c r j 
h o m i n e m c í í e v n i t u m D c o , p a r i t e r , 
n o n b b i h n t e , q u ó d í u p p o í i m h u m a -
n ü n e n f u p p o n a r u r a d a d i o n c a l l i . m p 
t i u a , r j ü i a h u m a n i t a s p r x í u p p o n u u r í 
d i e c t u r p r o p r i e A M i m p i i c i t c r , h o m i -
n e m e l l e a í l u m p t u m á D e o . S e c u n d ó , 
n á ñ h b m o in p r o p r i á a c e e p r i o n e n o n 
f u p p o n e r e r p r o n a t u r a , fed í o i i í m p r o 
í u p p d ú t o h a b e n t c n a t u r a , n o n p o l i c r 
p r o p r i c d i c i , h o m o c t i v n i t u s D c o , c u 
h s c p r o p o í i t i o ; Suppofitum humanaz 
na tu ejt i> n i tumDco, í ] t fa l í¡q 5 fed i u x-
t a D i T h o m . p r o p r i e d i c i t u r h o m o v-
h i t u s D e o ; e r g o h o m o ; n o n f o i ü p r o 
l u p p o f i t o h a b e t e n a t u r a ,.icd c t í a p r o 
n a t u r a h u m a n a proprnb l'upponit j í c d 
e o i p í b , q u o d ly homopropuc p r o n a -
t u r a f u p p o n a t , p r o p r í c ü i c i t u r , V e r -
b u m a f l U m p í i i í c h o i n i n e 1 c r g o c X e o 
q u o d p r o p r i é d i e a t u r , h o m i n e c í í c v -
n i t u m D e O i v t a i l c i i t D . l l i o m . r e c t a 
i l i a t i o n e c o i l i g i t u r , p r o p i i e , & f i m p j . 
c i t é r d i e i j V e r b ú a l V u m p í i í f e h e m m e . 
D c n i q u e , n a m f i d i é l a p r o p o í i t i o 
f o l u m e l í e t v e r a i n f e n í u m e t a p h o r i -
C O i 6 ¿ i m p r o p r i O j a b i b í u t e p r o l a t a c í -
í e t faifa : c o n f e q u e n s a d n m t c n d ú n o 
e O : e r g o eft n e c e f l a r i ó j a f t e r e n d u m , 
efi^ i n f e n f u p r o p r í o v e r a m . C o n f e -
q ü e n i i a t cne t , m i n o r c o n l l a n s v ide-
t u r , n a m afterere, E c c i e f i a m , C o n c i -
l i a j & P P . a b f o l u t é a l i q u a m p r o p o í i ^ 
t i o n e m i t a f r e q u e n t e r p r o f e r r e , quífc 
a b í c l u t e p r o l a t a í i t f a i f a , m á x i m u m 
i n c o n u e n i e n ^ a p p a r e t : ergo id a í l c r g ¿ 
d u m n o n eft. S c q u e l a v e r ó p r o b a t u r : 
n a m t e r m i n í abfolLite p r o i a t i í u m u n -
t u r i n p r o p r i a a e c e p t Í Q n e , ! n i ó , vt c o -
T n u n k c r d o c c r ü r á L o g i c i s , & D i a l e s 
ct ie i s : dnalogum per ¡é fumptnm jtar 
profamofiorifigfiificatp i c r g o ñ h o m o 
f o l u m a c c i p u u r p r o p r i e p r o f u p p o f l -
— H 3 
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4 8 . 
quar 
tum. 
to habentenaturam, hxc propof i t io : 
Verhum Dei ajfumpfit horntnerrtjZbfo-
l u r c í u m p t a e n u n i i a t , V c r b u m a í s ú p -
r u r c í u p p o f i t u m ,&:confcquen té r ab-
Colucé í u m p r a eft falla. 
Hi te tamen parum vrget i A d pri-
m u m nego malorcm, cum cnim ídem 
incóücn i ens l equ i tu r ; fiué femeUfiué 
plurics p r o p o í k i o apud Patrcs habea-
i u r , c l l c o d c m modo explicada. Q u o d 
a u c e í i i e x d i d a propoficione accepta 
in rigorclecmonis inconuenienti;aíe-
quantur ,conftat ex diüis- , -acproinde 
non fie vi'urpanda e Í t , q u a n n i i s t o ü e s 
á PP.repetatur. A d fccundum,nego 
minorcm^ curaenim quod d i r e d é á 
Coucil i jsdiff ini tur , r e d é explicatur, 
noneltinconueniens ioquutioneme-
taphorica v t i . Qu(?d autem Conc i -
l l a ^ PP. contra N c r t o r i ú t r a d c b a n t , 
ncn )pé , inChri f tononeire d u a s p e r í b 
nasatfedu f o l o , £fi accidcntali nexu 
co iundas , rede illa p ropo í i t i one cx-
plicatur ,accipiendo per Synedoche 
concretum pro abftrados & i d e ó i n 
conuenicnsnon eít vtipraedida pro-r 
pof i t ionc , quamuis vera in r i go ro í a 
rerminorum acccptionenonfit . A d 
t er tium dicatur, declarationem illam: 
Conci l i j Lateranení is intei l igide iiiis 
qu inqué Concil i js,&: de i l l o r u m dog 
matibusquoadea,qux.direde in tcn-
debant ditfinirej non a u t é quoad alia. 
Ccr tum a u t e e í t , i i i o r u m i n t c n t í o n é 
non t lmlediff inire, V c r b u m aflump • 
fílíe hominem in proprictate í e r m o . 
nis,fed in C h r l f t o d u a s p e r í o n a s n ó e f -
f c v t Nertorius^lequaecsdocebanti 
ac p ro indé non in ter tur , praedidam 
p r o p o í i t i o n é efle in rigore accipiédá» 
A d qua r tum,conce í í a maiori , i e-
go minorenrijad illius p r o b a t i o n é , c ó -
c e i r a m a i o r ^ d i t l i n g u o m i r t o r e m ^ í i -
mulexpl ico A u g u l t i n ü : d a m n a t e u m , 
quidixer i t homine a l í u m p t u m á V e r -
bo non fu i f l e in r igore , -^ propnetatG 
feriTionis,nego minorem : in eo fen íu 
mc taphor i co ,quoab ip ío vfurpaba-
tur , concedo minorem , & negocon-
leq u en t i a m ^ a m fol u m d a mna t op po 
fitum alieretes in eodem fenfu, in quo 
accipit propofi t icnem affirmatiuam^ 
videlicet, V e r b u m ailuniprille h o m i -
nem, vcl homine íuiílc a i iumptum á 
Verbojhatlc autem propofitione no l i 
docet AuguíUnus inr igore ,&prop^ je• 
t a t e , f cd in fenfu m e t a p h o r i c o , a c c i « 
piendo concretum pro abftrado, ho-
minem pro humamtate. V n d é folum 
damnatoppofitum in hoc fenfu aíTc-
r e n t e s , n e m p c , e o s , q u i a í r c r u e r i n t J h o 
minem aflumptum non füiflCjaccipig 
do concretum pro abftrado,quod fo* 
lumdocent ,quinegi in t , fu i í re huroa-
nitatem h diuino Verbo airumptarn 
in finguiaritatcmperfonsE. Et quidg 
damnat A u g u f ü n u s e u m , q u i aíferuc-
r i t ,hominem lefum C h f i í i u m á V e í ^ 
bo a í t u m p t u m nonfuilTe,quin ex hoc 
inferatur ,daiTinare eos , q u i negaue-
r i n t , hanc p r o p o í i t i o h c m : Vcrbum 
afumpfit homifífm Jelum, eife veram 
in r i g o r e ^ ü omnesTheologi rtegcíit 
p r o p r i e t a t é p r a ' d i d » p ropo í i t i on i s : 
ergo ex co, quod Auguftinus fub ana* 
thematedamnet e u m , quiafl lnucrir , 
h o m i n é aífumptú non fuille á Verbo , 
non fequitur damnare negantes pro-
prietatem iftius propofitionis í Verbü 
Dei ajfumpfit hominem tícá t a n t u m i l -
los , q u i negant, fuiiíe huruanitatcm 
alfumptam in vnitatem perfonx. 
A d quintam ob i ed ionem, eon-
ceffa maior i ,d i f í jnguo minor é i cum 
¡Equa l i impropr i e t a t e^nego m i n o r é : 
cum maiori ,coíic.cdo minorem, & nc 
goconfequentiani jnon enim Anfe l -
m u s v n a m c ó c e d i t . & a l t e r a m negar, 
q u i a v n a i U a r u m í i r p r o p r i é ^ & i n n ^ o 
re v e r a a l i a in rigore faifa3ncc quia 
vtraque in fenfu i roproprio non pol> 
íit ventatem hdberc, fedquia, quaro* 
uis vtraque in fenfu impropr io i i t ve-
rajh^c tamen: Vtrhum Dd.ajfumpfit 
hitncj-vel iilum /ÍÍ w/wrWjeñ magis i m -
propriajquamifta^ 'er^wPt/rfJ/wwp 
fithominem* Et quia h x c a p t í o t cft ad 
explicandum myfterium Incarnatio-
n í s , n e m p é , a n u m p t i o n e m n a t u r a í i u 
vnitatem perfonaijquamiila: Verhum 
JDei(tjjumpfithunchominc^ hoc ideo, 
quia hemo abfoluté íb lam exprimk 
naturam,non connotando pejfonam 
in fingularij hic autem , vcl Ük hemo 
c ó n o t a n t í ingula rcspcr íbnas .Éx quo 
proueni t ,v tha ;cprGpoí i t JQ ; Verhum 
i neiajjumpfir W z / W w , noinus babear 










¿(fumpjit hunchomi'ncm ^p t iorc jue íit 
ad cxplicandam ailamprioiiem íol ías 
natura humancE á Verbo in vnitarem 
pcrfonx. 
Q^iod autcm Anfdmusnonneger , 
po.lc m í h in aliquo fenfu d i c i : VcrbU 
ajpimpfit hfifiv hon, inem , vcl HUirn hó-
rníncm^ztcx^nzm i dcmc í td i ce r e ; 
bum illum h i r n i ñ e h ajfurnpftt, ac á i c t -
i z : lllehomo Ajfnmptus cji k Verbo; ac 
in fine illius cipir is exprc ísé v t i t n r 
hoc fecundó modo loqucndii, vt eo-
ítacex ülis verbis:. Sed quQhi.i ^ Ver-
bum e¡l D e u s & t V e h )mo <í¡fumptus ejl 
hjrno, yeritm eftdlcere-, qttia Deus , ¿7* 
humo exderr, perfena eft, ¡ed in nomine 
D( i j u b a u d i e n d ü m eft Verbum j & in 
nomine hominis jubaudieñdus eft Fi l ius 
Virginis ; ergo cuni negar, Verbum 
aQumpíiíTe hunc, vcl i l l um h o m i n é , 
non reijeit hanc p r o p o í i t i o n c m , v t i n 
nul lo fenfu ve ram, í'ed vtminus pro-
priam ,.quam ifta: Verbitm Deialjump-
fit hominem, quamuis neutra propria 
íit,&: v t r aqué lenfum ve rü ,mecapho-
r icum ,<5<:impropriurn admittar. 
Et quidein in principio i l l iuscapí-
tis etiam docet A n í e l m u s ; Q^odficu't 
in Deo Dna natura eftpbtres perfo}ix}& 
piares peifonxfirntunct n.ttura: ita in 
Chrifto -vnaperfona eft phi res natura 0 * 
piltres natura;pmt -vnaperfona: V b i no 
p o t e í t n o n v t i metaphora, accipicn-
do a b í l r a d u m pro concreto i nam lo-
quendo de naturis in a b í l r a d o non eft 
yeru q u ó d dua: na turre ü n t vna C h r i -
íii per íona ,eo q u ó d l eet d iuini tas í i t 
r e a l i t é r , & : identice perfona Chri íh ' , 
humanitas autemnon i ta . Simili ter 
ergo, eum doect i V e r b ü airumpílhfé 
homine , in fenlu metaphorico loqui-
tur ,cocretu pro abrtracto víurpádo. . 
A d f e x t a m obiedionem dicatur, 
v n i t u m i n ¿ a # 0 efle , dicere partemj 
vc lext rcmuni jquod vrtitur >íeilicetj 
humana n a t u r a l id , in quo fit vnio , 
fcilieet,vnum rupppritum:6t quia to-
tumhocimpor tacur per íy^owo. idcó 
proprie dieitur h o m o vnicus Fi l io 
Dei , i deíl , v n us c u m i p fo, fu m p to ^ «/-
foin taCtociTei non a u r é proprie diei-
tur , homo ^nirur Dei V e r b o ; quia in 
hac propoGtione ío lum impor ta tur 
pars, veiextremum v n i t u m , quod ad 
vnionemdcbct fuppcnij non autcm 
h o m o ad vmcnem prrciupponir ia^ác 
eadern r a t i o n e n ó d i a t m p rop i i e ,ho 
m o e 11 a 1 í u m p r u s, v e l a 1U1 n. 11 u r á V e r 
bo.quia Verbum aftumo , dicir ordinc 
a d ex tte m u m a íi u n^ p r u m, a Uu 1 r, p t i o-
nique pra^fuppoíi tum j h o m o a ü t e m 
non fupponitur a l í ump t ion i , fedefíi-
ci tur per i l lam. E tqu idcm D . T h o . 
in end.q ar t . t . docuerat, non elle p r o -
prie d i d u Verbum Dei aílumpfit ho-
m i n e m : crgo cum locb ¿//cg. docet, 
proprie dici vmitum V e r b o , í c n t i t j u o 
elleeandem rat ioncmde v í r aque pro 
pOÍlr ioneiaj iás fibi aperte conrradi-
e e r e t ^ & l c o n í e q u e n t e r , quamuispof-
fint Rceentiores v t í p r . t f a r a obiectio-
nead r eda rguendü D . l hom. incó fc -
quetiosin doc t r iña , n5 tame ad couin 
cendum , oppofi tx fentemi^ faucrc. 
Sednccprimum argumento f a d o c ó -
uinci.eonliaf ex difcriQ^nealsignato, 
Í^CX i l l o ad vtramquc confequenria; 
probationem conftac íb iu i io . 
A d v l t imam obiedionem rcfpon 
deripotcll: p r i m ó , n e g a n d o í c q u e l a m j 
¿¿ ad probationem , conce í tb antece-
denti, negando confequentiam j nam 
in llac p rópoOr ione : Verbum Dciaf-
jumpfit hominem^non profertur h o i i í O 
ab ío lu té , í e d e u m a d d i c o extrahente 
tern)inum homck propria ad i m p r o -
pria m r u p p o í i t i o n c m , nam ha;e pro-
pofi t io : Verbum Dei ajjumpjit homi 
nem , idem valct j ae iLta : Verbum D c i 
f u i t ajjumens hóminem , in qua ly homo 
nonfumi tu r abíbluté> fed cü mcdifi-» 
e a t i o n e a i í u m p t i o n i S : quia hí£C re-
pugnar fuppol i to ,^ : l o l u m pote í t c ó -
ueuire natura , per i i lam extrahimr á 
propria fuppofuione , qua accipitur 
pro f u p p o í u o a d impropriam pro na-
t u r a k^; i d e ó e íl v e r a p r o p 0 (i t i o a b i b -
l u t é proia ta .quia l iomo non profer-
tur in illa abfo lu té . Sicut h x c propon 
firio: V k t t Leo de Tribu l u d a , abiolu-
t é d ida ell vera, quia quamuis rermi-
nus Leo abfo lu té proía tüs 116 líet pro 
Chrif to i q u i t a n t u m meraphor i cée f t 
Leo i fed pro yero Leone : at in d i d á 
propoilrio-se non profertur Leo abto 
l u t é , fedeü c iáditode TribuItida i per 
quodextrahitur a propria ad impro -
priam í u p p o n t i o n e u y . 
5 3 
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éoi ut'io 
Concva hanc tamcn ío lu t ionca i 
obdar ^ l u ñ l c x i l l a l e q u i t u c i i l i p ro-
p«ílt i oa e m : Ve ih u m nnn afjH m pfr h © -
m \ c 'c tallam abfo lu ié : con íe -
qnens tafemitti nequie ab A u c t o r í o u s 
^or t r^reHrcHt i^ í crgo cradica fo iut io 
k Nobis íaí tr^cri non porcí t . M i n o r 
cont la t j nam omnes communis fen-
t en t ix Auotores doccm propofido-
nem negatiuam , vt abfolute vcta'm. 
Sequoia au tém manifciic probaturcx 
h .•(• contradidionis,dccuius eflentia 
cít, vt C\ s íf irmatiuacll : vera,?icgatÍLia 
c o n t r a d i d o n c oppoficaíii: falla >quia 










5 6 . 
Vera Jo-
luti'o». 
pr-ópoíiriones contradic lor ia í : crgo 
fi affirmatiuaell: vera abfo iu té , con-
tradi íi-ori a negariaacrit ablbUire fai-
fa^ at i ihudiix propotuiones^ Verbum 
D d ajfífmpftt mniift&m , Vcyham non 
d¡[tim\)fít homlnem ,opponuntur con-
t rad idror ié : crgo ü atnrm.itiua eft vc-
ra a blb Im e p ro 1 ai a, negan ua a bfol u > 
í-c dicta cft talla. 
V t hoc incóacniens v i t i r en t Car-
dinalis L u g o ^ B e t n a l vbi/wp^í aíle-
rebantjfuuleanciquistemporibus.ne-' 
dum vei-am, fed etiam propriam prae-
d i d a m p r o p c í l t i o n e i i i : vnde PP.non 
docuerunt propofi t ioncm, qu.tí abfo^ 
J u t é í u m p r a eflet falla. CanerQ pr^-
t c r q u a m q ü ó d i l l o rum doú l r inam ex 
pruicipio fallo p rocede ré ¡upra mon-
í l r a u i m u s , adhuc pmdieta euafione 
inconueniens non vita tur. N a m pro-
po í l t i o i l l a : Verbum Dci ajj'umpíit ho~ 
minemj non folum o l im füit apud PP. 
in vfu , fed quo í id i ccan i tu r ab Ecde* 
fia in canticis, orationibus, 6¿ l ed io-
nibus frfrd allegatis: ergo \ fí modo 
abfolmc dida , ert faifa , v t i tur Ecck-
íia modo p r o p o í i t i o n e modo faifa ab 
í b l u t é , quod n ó mi ñus inconueniens 
e í l , q u a m quod o l i m Kcclefioe PP.pro 
. pofirione a b í ó i u t e faifa vfos fuillc d i -
catur. 
Q n a r é ad v i í l m a m obiedionem 
rcfpondeo, c ó c c d c n d o í c q u s l a m , ne-
gando minorcm^cum enim vna ex his 
y y o p o ú ú o m b x x s i V'crhum affumpfit ho-
minem > Verhum non ajjhmp/it homínc, 
debeateí lefaifa abíblucé,«¡^ negariua 
communi Scholafticorum confenfu 
ílc vera, alias in PP..¿¿ ConciJijs ha-
beatur, a í ferendum e í M f f í r m a t i u a m 
eífe falíbm a b l o i u t é . Nec fequitur, 
Pa t rcs ,^ Ecclefiam,toties hac propo 
fitioac vtendo, folfum proferre^ nam 
iicccvcrbis i l iam ab lo iu t é proferantj 
í c m p é r tamen fubintell iguntnoniine 
hominis naturam humanam : vndé 
í e m p e r dicunt verum; í icut , vt inquit 
Anfeimus Ub* de Incarnatíone Verhi 
tap .$jnf in . verum eft d i ce re j iomo^ 
5¿; Deusfunt vna perfonain Chr i f to , 
quia nomine Del fubauditur V c r b u , 
& nomine homin is í i sbaudi tu r JFilius 
Virg in is . 
^ ^ ^ ^ ^ 
§. Vltimus. 
R a t i o n i h u s i n c o n t f a r i u m 
ó t ü u r r i t u f . 
EINDE obijeiunt eoatrarij A u -
do re s : nomen homo p r o p r i é 
acceptum folam n a t ü r a m fígnificatj ^ Beináh 
n o n a u t e f u p p o f i t ü ^ ^ e l p e r f o n a m ; f e d ¡argmint 
propoí i t ion i s proprietas penes vto~\AuCto.* 
priam nominum fígnificationempen lyes con-
l á tu r ; crgo hsc propoficio i Verbum tran'j 
Dei afumpjit hominem, vera cít in r i -
g o r e s proprietate fermonis. Con-, 
í equc í ina cum mino r i renec 5 maior 
autem, in qua eft difficultas, pluribus 
argumetisoftemiitur- P r i m ó ex AÍI-
í e i m o Iw.de Incarnatíone Verbi cap. 
illisverbiss CMW ergo Verbum carofa- m0^  
ftum eji > ndtuvam aífmnpftt, qux fila j 
nomine hominis figni'ficat vr 3 &> fcmber 
efkdk di ama natitra , non aí íam'af 
jumpfiTferfonam ,qmnUm eandem ha- ' 
hetcHm ajfUmpto homir.e proprtetattm 
colleélionem j ergo iuxta A n í c i m u m 
nomen o^??2o p r o p r i é acccpfum foíú 
naturam fignificat. Secundó proba» 
t u r : n a m í i nomenhomo p r o p r i é ac- iSecudo. 
ceptum non fo lum fígnificaret na tq . • 
ram,fcd etiam fuppofitum , veiperfo-
n a m N e í l o r i u s ? &¿ fequaces p r o p o ¿ 
t ionem ü i a m : Verhum Dei afumpfit 
hominem, ¿». Coadi.ijs p ronun t i a raur t ; 
Primo 
exAnfel 
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admifsiííent v i vcram in feníu rioioro-
í b , q u c m faccrcc, ex hoc fidelcsde-
ciporentiat Nel lor iusnumquam pre-
diclam p ropo í i t i onem admifsic: ergo 
quialyl jowo Tola naturam íig-niñcat, 
necpotei t in proprio fenfu accipi p ro 
f u p p o í i t o , vel perfona. 
T e r t i 6 , l l namque nomen homo 
propr ic acceptum íignif icaretfuppo-
r i ru in ,ve l perfonam, Theodorctus, 
qui adeofuit de NeftorianifmoílifpeG 
tus, vt in Conci l io Ca lcedonení i p i i -
munifuer i t inter Catholicos PP. ad-
millus, tefte Bcllarniinio de Scriptori-
bus EcclcfiAfticisyqmqu.c verba anathe 
mat i fmí S.Sc a l iorum C y r i ü i , a d e ó 
carpfitj propoll t ionern i l l am: Verham 
Deiafumpfit hominem , í m p r o p r i e t a -
ds argaeret j at hoc T h e o d o r e t u s n ó 
proeftitit: ergo quia nomen homo pro* 
pde fumptum folam naturam íigni-
ficat>nec po te í l accipi pro perfona, 
vel fuppofito. Q n a r t ó ^ i a m iuxta A n -
g u í l i n u m , hrerectcü eft negare,Deum 
aírumpíide h o m i n e m ; í c d l i n o m é / j J -
wo .noa folam naruram fignilíc i r j t , 
fed proprie í i ja i f icaret í uppof i rum, 
veipecfonam,propoGtio h.ecncgati-
iia:Dew5 non ajfumpfit hominem yx\o\\ 
eílet ab fo lu t é , v t h e r é t i c a , ab A u g u -
l l ino damnata,cuai eiret v e r a a b í b i u -
t é ; «Cconfequentér nonpoiret rario-
nabil i ter ,vt haeíe t ica , damnari ; crgo 
ly homo, íi propric accipiatur, folam 
naturam llgnificac. Qu in to probatur: 
nam fignificatam propric per nomen 
e í t , quod il l iusdiffinit ione explicaturj 
fed di f fmit ionehominis , n e m p é ^ w / -
m d n t í / o / í á / e j nonexp l i c a tu r fuppo* 
fitum, vel perfona, fed fo lum explica-
tur natura : crgofola natura eít ,qujB 
p ropr i é í ign i f i ca tu r nomine ím«o.. 
Quod amplius vrgetunf i namque 
ly ^wcTpropr ie fígnificaret perfona, 
diffinitioperfona; verlficaretur deho 
mmej fed hoc eít falfum; ergo nomen 
homo p r o p r i é non fignificat perfona, 
fed í b l a m n a t u r a m h u m a n a m . . Con-
íequent ia cum maior i tenet; minor 
aurcm probs tur : nam perfona iuxta 
B o c t i u m , cuiusdiffinltionem omnes 
Scholaí t ici admictunt , eít rationalis 
natur* indiuidua , ideft, incomunica-






íKin t ia incommunieabi l i s , f cdpo t ín s 
communisomnibus indiuiduis huma 
nis rergodiff ini t io pcrfon.tnon veri-
fícarurde homine. V n d é D a m a í c e -
nus / /¿.3 . ;^Mtaríí /?.4 . inchoat: % d 
ít l iudfit afumptio yítliud hypojlcífis 
pe mt-mero k Nohis d¡chtm eft, quoaque 
ejjentia cummanemfpeci-m , ac perforas 
eiujdem fpecieicomplcclenicm fignificcr, 
-vt Dens homo. Et Leontius Bizanti- L c o n t , 
ñus hypothefi 2 7 . apud Cani ís ium tom. & i ^ ^ t 
,4. anriíjítít teéimnis9í¡fc a i t : Communi-
ter ab omnibu* concefum cft, nomen hb. 
minis fignijicare naturamyVetri autpir-
¡onam. Idemque docet Anfeimus Uh, 
deIncamatione Verbicap.5. verbis re-
la t i s/?/frrf. 
Denique eandem maiorem p ro -
batDoctor í oanes M a r t í n e z argumen-
to fuo indicio euideti^ ctenim nomen 
homo cum fuá fiímificatione antiauius 
eít í nca rna t i on i s myfterio j fed ante 
m y í t e r i u m Incarnationis non potui t . 
fignificare f u p p o í i t u m : c r g o ex v i fux j >, 
prim .Eimpofit ionis nomcnl?fwo foiá I : -
naturam fignificat; cumq^á primaeua ' 
fignificationenunquam fucrít t ran í la 
t u i n ,c on fcq u i t u r e uid en t é r, q u ód m o 
do etiam folam naturam % m f í c e t > n ó 
autem fuppofitum,vel pe r loná . Con-
fequéria cum maior i tenct, minorem 
autem fie proba t : ante í n c a r n a t i o n i s 
my fterium ,nedum ab hominibus, ve-
r u m nec etiam ab A n g e Ü s / i ü t cogn; • 
t u m humanum f u p p o í k u m jfed üUus 
not i t ia o r t u m d u x i t c x í ü C i T u a t i o n e 
Verbi}eo quod illa fuit i a t i u m , v t hu-
manitas fine propria fubí iuct ia in paf 
fona V e r b i fubfiftci-CL, ül^qt termina-
retur^fcd nomen non poreit í ignificá-; 
re, quod ab imponcme ignorar u r , dQ 
nominis fignificario e.x impo í i t ionc 
oriatur 5 impof i t i oa iuSnomin i scu -
ni t ionem r e i í i g n i t k a n d ^ i n iniponcn-
te fupponat; ergo nomen homo xmc 
Incarnat ioncmVcrbi jnon potui t i ig-
n i fi c a r e í u p p o íi r u m , v c 1 p e r fo n a m , a c 
p r o i n d é ex v i te impoí i t ionis í b l am 
naturam íignifícat, 
Refpond.eo, negando maiorenv, 
ad primaV.! probationemex A n f d m o 
fumptamdicatur lcqui A n f c l m u m de 
figmficato formal^ fíe autem , vQiuin 
c í t , n o m e a ^0^0 foiara fignificare na4 ^yat7ü?íL 
í u r ^ m 
JR.cíhb'd, 
M t y p r l 





A d quar 
turam,cum quo redtc l\at,de materia-
l i ;&: impi ic i te Ggnif icarcíuppofi tum, 
& nonpronatui 'ajfcdprohabentcna-
rurarniupponere: vt cnimex A r i l t o -
tclc d' cent communi ter l o g i c i , no. 
men aWum fola quaü ta t e in í ignííicar, 
quod inteliigendum eft pro torrnalij 
& tame de ina te r ia i i ,^ implicire i m -
portat fnbftradam ,&:non proaibe-
di ne , ícd pro iílam habente lüppqúM 
Vndíf ílciit albedine a i r a m p t a ^ ó eiíet 
p f op n e d i ct u m , V e r bu m Dei aíiu mp-
fit á l b u m , q u i a licet íignificet folam 
formanrhuon tameu rupponi tp ro í l í ay 
poíTet t a m e n v e r é afnrmari , fumpto 
conci'ctChfto aiíftracto sita quamuiS' 
nonicnh jrno ío lam humanicatem íig-
nificetde tbrmali ,quia d e m a t e r i a l í , 
S¿ implici íe rignificat í u p p o í i t u m i n 
humanitate íubíi í lens, & pro i l l o íup -
ponit .f i t confequés ,vt im proprie dtc-
t u m fit,Verbum D c i a í í u m p f í t h o m i -
neai. 
A d fecuridarh pfobatioriem, rie-
go maiorem: cum enim Neftorio c6-
í r a rec in quo fesafq a Concii i js ,¿¿ ? ? s 
di Jta propofirio accipiebatur , ícili-
e e c d c a í i u m p t i o n e natura pcff vn id -
nem phyí icam in vnitarem perfonje, 
parum l i l i prodet íe t i l lam inalto íen-
l u , vt veram accipere, de ideó de hos 
non curauit. A d t e r t i am , quidquid 
í i rde veritate hiftoriae 5 an , íci l icet , 
Theodoretus fuent de Ncííorianif-
mo í u í p e d u s , 6¿ tune pr imum ínter 
Catholicos PP. admitius^dicatur,po-
ní i ile quidem Theodorcfum dictafn 
p r o p o í i t i o n e m í m p r o p r i e t a t t s arguc-
íe ,qu ia tamen hoc nihi l ad N c i i o r b n i 
in ten tum conducebat, cum de mente 
P a t r u m ^ de renfu,in quoioqueban-
tur , coní tarec ,deargumentononeu-
ralle. 
A d quartam probationem , per-
miíTa maior i i diftinguo mino ré í ab íb 
lu te , 5¿nuUo í u b i n t e l l e d o , concedo 
minorem,al iquo fub in t e i l e í t o , n e g ó 
m i n o r e m , & € O n í e q u e n t i a m , n á licct 
ñXQ propof í t io : Verbum V e i affumffit 
hominem, abfolutc fir faifa, & e iuscó -
íradi¿toria .ibfoluré fit vera; fubaudi-
ta autem natura nomine hominisvc* 
r a , & d c í i d e e l l p ropof í t io affirmati-
u a , ^ negariua falla , ik h^renca* Et 
cum hacl imitar ionc implícitaJ&: fub- ' 
intellecta datnnauit A n g u í t i n u s he-
lantes , V e r b u m aí lumpíi í lchc m i n é . 
Et quidem , vt fupra penderabamus, 
nonfo iurn damnauit Augu.lliniisne-
gantes, Verbum aiTmmpfUie h o m i n e , 
redetiam damnat eum , qui afícrae-
n t , hominem le íum Chr i t lum á Ver-
bo a í l u m p t u m nonfui í íe ; t u m tamen 
V e r b u m hominem Icfum aüumpí i í -
fe nullusdoceat eífe verá in proprict i i 
te fermonisj &¿ confequenter nega t í -
na p r o p o f í t i o , nempe : Verbum n o » 
djfumffií hominem lefim Chri¡¡umyz\\t 
homo lefus Chrijius a Verbo ctjfiimptm 
non eft, ab fo lu té vera íit . 
A d qü in tam,d i í l i nguo maiorem? 
diff ini t ione, quid nominis, coneedo 
maiorem : diffinitione quid r e í , fub- ] ' ^ 
d iñ inguomaío rc rn t í i gn i f i ca t i imfo r - tar¡¡ 
ma}e,¿¿:explicitlimí^ concedo maio-
rem : m a t e r i a l e s i m p i i d e u m , n e g ó 
m a i o r e m , f u b eadem diilindiones-
&: fubdiüin¿t ione minoris , ne2;o con-
kquent iam. ¡ t aque difnnit io quidno-
minis esplicat adxquatum nominis-
í ignif icatum, n r m pe,materia l e ^ for 
male: vndé habens humanitatem , quee 
eft diff ini t io quid í iominis huius vocís^ 
homo } n c n fo lum naturam explicar» 
fed etiamfuppofitum habens naturay 
5c in illa fubíJftens ; diffinit io autem 
quid rei í ó i u m expiicat fígnificatura 
f ó r m a l e ; & quia hasceft íbia natura, 
diff ini t io quid reí , qua h o m o tftíkm 
t u r ^ b l t r m explicat naturam. GUÍB 
hae tamen differentiaí, quod cum dif-
finitur natura i n abftra&o? diffíniii^ 
explicat f o l á n a t u r a m , ¿ ¿ p r o i l l a f u p -
p o n i t ; cum autem diffinitur i ncon-
creto , etfi fola explicetur eirentia, í5c 
naturaidiffinitio tamen foláexplicans 
naturam, non pro natura, íed pro ha-
benfena tu rá í ' upponi r : vt í k a d s q u é * 
tur d i f f in i tum,^ :d i f f in i t i o ;^ conuef- i 
libilir er prasdicenturr vndé animal ra-
rio«ííÍe,qus eft diffinit io h o m i n i s q u i i 
rei,quamms íoltim explicet naturam, 
non pro üla,fcd pro habentenarurana 
fupponit , ha:c namque propofi t io: 
Humanitas efl animal rationale, non 
minus eft faifa quamifta: Humanitas 
eft homotvslhomoeft humanitas ,cmiis 
ía l í i ta tem Juperius monftrauimus. 
Traa: .IV.Diíp.XX.«.iV. 123 
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mam. 
Et éx his ad confirmationcm d i -
catur > diffimtioné p e r í b n x vcrificarí 
de homine, non pro foi-mali íignifica-
to , fed pro mater ia l í j quod eft habens 
humanitatern,&:inil la fubfiftes,quod 
ideni eft ac fuppofitum humana 
^erfona:vndé petfona humanaj^: hc^-
mo licet difterant in fignificato forma 
l i , ^ ideó etiam difterant diffinitione 
qu iddi ta t iua^uxjv td ix imus^xpl ica t 
fignificatum nominis fórmale^ in fup-
ponendo tamen conucniunt pro 
cocem f ü p p o n u n t r q u o c i r c a iftx pro-
poutiones íün t verae:Howo efi perjont 
humana ± 0 * ptrfona humana eli homo. 
N e c o b í l a t , q u ó d non íó lum humani-
tas, fed etiam homo eft c ó m u n i s om-
nibasindiuiduis,&: de illispredicatur; 
nam homo non importar implici te 
perfonamin í ingu lan ,fcd pcrfonam 
in communish^c autcm ^uamuis fig* 
nate incommunicabilis fit; eft tamen 
exercite cómunicabi l is pcrfona enim 
humana communiseft huic, <S¿illi fin-
gulariperlbna;, &: praedicaturde illis» 
Nec etiam obftant PP. inconf i rm . i i iO 
ne adducti joquunturnamq^ dcí igni* 
ficaro formaU,6¿ fie verum eft, pcrfo-
nam diífcrre ab homine , eo quod ho-
mo de fo rma l i , non pe r íona l i ca tcm, 
fed naturam fignificatiperfona a ü t e m 
de formali perfonalitatem impor tar : 
cum quo r e d é ftat,quod vox homo de 
mater ia l i , &: impl ic í t é perfonam i m -
por te t : í icut cum d iLr imine in f igni-
ficatoformaliinter \y pev f ina&iyho . 
mo ftat,quódin fupponcndo conue-
niá t j t e rminus n á q ; nonpotcftfuppo-
neré pro eo ,quoci non lignificat de 
materiali,&: impl ic i té fa lnm. 
A d v l t imam antecedentis proba-
tioncm.concefta maiorijueg^o mino-
r e m d e f i g n i f i c a t o m a t e r i a l i , 6 ¿ i m p l i -
c i to^ ' t ¡Ape i amdix imusiad i l l iuspro 
bationem refpondco p r i m ó , negando 
maiorcm; cum enim D . l hom. ratio-
ne naturali p r o b e t d i í l i n d j c n e m fup-
pofi t i á natura, potui t h x c d i í í i nd io 
Jumine naturali coftare, ab impoíí ' . 
toribushuius vocis homo ante myfte-
r ium Incarnationis , aut e u i d c n t é r , 
aut p robab i l i t é r ía l t im , c o g n o í c i , 
quam cognitionem ad impofi t ionem 
I n o m i n i s í u f f i c e r e e f t c e r t u m . E t q u i -
d c m A r i ft o t c l e c o g n o U i iíc d i Pi i n d i o -
nem llippoí]íi á natura conltat ex plu 
ribus locis, in quibusdocuir, altioncs 
e íTefuppoutorun^iQcrt^ubl i l le t ium, 
&¿ d i f t indui l l elle, quod^uid eft ab eo, 
cuiuseft. N e c o b f t a t , q u ó d Aducria-
r i j d i cun t , loqui Ar i í to tc l cm, non de 
fuppofito Theologico có í t i tu to kib-
íiftenria m o d a l í t e r á natura ditlincta, 
ícd d e f u p p o í i t o l ó g i c o , v c l mctaphy-
fico, íciliCct , de indiuiduo fingulari 
Contrállente ¿¿ v l t imó determinante 
naturam. Non,inquarn,obftat ,nam 
hoc vo lun ra r i é d ic i tu r , 6¿ í inc vi lo 
fundamento. Necinterpretat ionem 
iuvat, Ar i f to te lcm doceie, in Icpara-
t i s á materia non d i f t e r r e íuppo l i t um 
a natura, q ü o d n e c e t r i r i ó accipiendü 
eft de indiuiduo, N a m lubíiftenriam 
in Angelis á natura d i f t ingui , docet 
c o m m ü n i s í b n t e n t i a . Non , inquam, 
obftat: tdm,quia licet communis len-
tenria doceat, fubfiftentiamá natura 
Ange lo rum d i f t i ngu i , cum cuidens 
lumine naturali non f i t , potui t latere 
Arif to te lem. Tumet iam,quia , cum 
docet , i n í e p a r a t i s á materia non dif-
fe r re fuppoí l tü á natura,incelligendus 
eft Ariftotelcs dcfuppofitoin radicc*, 
n o a u t e m d e f u p p o í i t o v t t o r m a l i t é r 
fubfiftétia conft i tuto. E t p r i o r i mo-
do, verum eft,in Angelis nondk l in -
gui fuppoGtum á natura , quia radix 
lubfiftentiye eft natura fin^ularis í & 
quia hxc , nec formahter ,nec radica-
hter diftinguitur a natura A n g e i o r ú , 
verum eft, in Angelis fuppo í i tum n ó 
diftingui á narura radica l i té r . 
Et quidem cadem d o d r i n a , q u ó d , 
n e m p é , i n A n g e l i s í u p p o f i t u m á natu 
ra non difterat , paisim in D . T h o m , 
inuenicuri o¿ tamen ex hoc non licet 
colligcre, Angel icum Doctorem ícn-
Sfte> fúbfiftentiam á natura Angelo-
rum non d i f t ingui , v t monftrauimus 
dijput. 1 3.ergo idernde Anftoteie eft 
dicendum. Q u o d autem ait D o d o r 
í o a n n e s M a r t i n e í ; , n e m p é , nec A n -
gelos cognoiüf te ante Incarnationis 
myf tc r ium dif t indione rtatrn^ a fup-
poí l í:o ,omnithndamento carct: cum 
cni iu id i f t ind io fit naturalis, &: Ange-
lí or nnia na tu ra l i a ,qu« infraipfos s ü t , 
COÍ nprehendant in communi Theo* 
1 ^ 
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l o g o m m fenrcniia ^non potui tdfda 
d i l t ind io A n g c l o i u n i inrciicctum ia-
rcrc. 
Secrindorcrpondefi pote í í ád pro 
barioncm minor is , quód lke i : homt-
nes lataerit an íe Incarnationis my-
í t e f ium d i í l ind io rea lis íuppofit t ana 
fura crcafa , quxex fcparatfone í u b -
í l l k n t i . c a b b u m a n i t a t e QWiñí eft i l -
l ara ; non tamen illos-latuit ratio íitp-
p o í u i rationc í a l t i m á nat i í ra drftíií-
d i j C u m haeceoníiftatin cxrftentia'peF 
fe,cuiusccgnitionondependet amy-
fterio Incarnatioms: vt autem vo^ 
homo fuerit impoí l ta ad ÍJgnifTcafH 
dum fu-ppofítum , p raed ida cogni t io 
fuífícit . ' Et quidem ly hic homo figni, 
ficare í uppo í i t um , & n o n íb lam na .^ 
t u r a m , tatcntur Recentiores Thco1-
logi ,qui oppofi tx rententi.^ adhafc-
re ;&tamen fuit ante myftcrmm l n -
carnationis ad íigniftcandum impo^ 
f i tum : ergo ex defedu eognitionis 
íuppofiri habitaí ante Incarnationis 
myfter ium,noi i Ueet eolligere , vo^ 
cem ¿o;m>,noíignifkare fuppofi tum. 
Manear e rgo ,non folura deformaJU 
ílgnificare naturam, fed ctiam de ma-
tcrial i fuppofitum importare > & p ro 
habente Raturam fupponerc; ac pro» 
inde propx>íiEk)nem iítam : Verbum 
Dei djfpmpfit homfnem, non elle in rí-
gore accipiendam. 
De cenfura autem fenfefríia5 con-
trarias non eft vna TheologorCt mens. 
Quídam ii iam cenfenr hieretica, ali;^ 
erroneam, al i jerror i p rox imam.Ai i^ 
deniqj' temerariam i l lam exiftimant, 
eo q u ó d in re g rau i , S£ Theologica 
eommuni S'ch-Glafticorum confenfui-
adueí famr . Nos t a m é Tribunal i Sa-
d x Inqui í í t ionis iudieaim r e m i t t i . 
mus rceefeRtcscum D . T h c m a prx-
dida*n propoíif ioncm non ex renden-^ 
dam, fed pi'é eflfc interpretandam, S£ 
cam HifpaniíB Ccn íb r iba* c a u t é le-
gendam, nomine hominis fubaadierr-
d o , vei! fubintcliigendo h-umanitatei 
Et hice de ifta d i ípu ta t ione fufficiant, 
applicanda littcros Magif t r i in term 
dijíinélione quintít §,quartofzd illa ver-
ba : %<ire nott aecepit perjonam hem. 
nis} cum homincm wcepit. E t §. yltim, 
per totum&difiirtüionefexta,ybi' ' 
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DgoQíatia períonali Chrifti. 
V M Chri(|:usrin quantu homo^in fe i|>fü fan-
ñ u s í m k t y & i i m r á í n t fupernammfi pep 
irectus j llt etiam EcclelixCaput/dc c m i s m 
tioiie eíi.habere influxumin mebra: Hlms 
Lirada diapixaccfC0ñíiieratur: pfÍ!¥f»,^o-
utipfumíanctiiicat> ócia ordine íupernaairali períeAú 
coíirtituic,quaratioac dickurperfoiialis: fecundo, quice-
ñusui mebraEccleíi.t áifluit gratiam, & virtutes > qua ra--
nontcapitalisdicitur. Subprioriconfideratione de illa in 
pr^fentitraclaiTiuscamD.Thoma ¿j> i p J e V e n t a t e a r t . \ . 
Z . & ^ . i n ^ . S e n t M f i . l ^ . q m f t t ^ . a d A n n i h a l d u m m e a d c m 
d t f t i n B . q M a f i . ' v m c a f é i n h a c 3 ,p ,qu^f i .q . quam in crcdeclm 
artículos diuidit. 
D ocens i n p r i m o , i n a n i m a C h r i f l i f m j f e g r a t t a m h a b i t u é 
l e m . P r i m o , q u a n t o e n i m a i i q u o d r e c e p t í u u m e j l p r o p i n q n m s 
c a u f a i n j i u e n t i , t a n t h m a v t s p a r t i c i p a t de i n f t u c n t i a i p f í u s : 
a n i m a a u t e m C h r i f t i y D e o i q M t e f t c a u f a g r a ñ á i p r o p i n q u i p t -
m a f m t : ergo g r a t i a m a h tpfo recepi t . S e c u n d o , q u í a U U u s 
operationes o p o r t e h a t p r o p i n q u i f s i m e a t t tngere a d D e u m , p e r 
c o g m t i o n e m ^ a m o r e m : a d q u o d n e c e í j e c j l e l e u a n rationa-* 
k m n a t u r a m per g r a t i a m , l ^ e r t i o ^ n a m C h r i f l u s ^ n q u a n t u m 
h o m o . e j l m e d t a t o r D e i / ^ h o r n i n u m , v t d i c t t m p r i m a a d T i -
m o t h e u m f e c u n d o , ^ ideo oportehat , q u o d haheret g r a t i a m . , 
e t t a m m altos r e d t i n d a n t e m ; f e c i ¿ n d u m t l l u d l o a n m s primo 
A r t i c u - . 
lus pri-
mas. 
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A r t i c a 
íus fccü 
1 A r t i c a 
lus ter-
, tius 
rfg plerntudine eÍHsomves accepiwtp.y fjf gratiam 
Qripmodo autem pülsit cual hac docTtmici c o m j f & u , 
cpod in Chrifto fieles non fuent ? cum illani m nos á z ^ m a r , 
ment mi-y docC'fTS'qüod licetmChrífto fides nonfuerifT^ie 
tamemnillo ifieritum, fidd,cQníiilea5ííi\obed:ientia ad 
Deumi quaiil pejiiísimc CKnftusl^bui^ác ex hocpotuit 
inmembra Eccleil^fidéit dermáre permemum. Qase , ^ 
doctrina non cít accipienda de mentó fidci fojjjiaíi: lioc ¡ 
enim,cuifidésíion conmemtvcoiineríÍFenon poteí^íed 
de eminentiali, velfinaí^ideft^de mérito, ad quod fides 
o r á o ^ t ó ríN^ftinferasiég)í¡^ á i á r t e ' : p ^ ^ ^ 
§^ali^u.Qd>nemp^^ 
bra^  quamuisillam fbrmajicer non habuerit^ér boc c|uod 
n ipfo eminentialiter coaftímfeipfcMcm^ 
nam ircurfus tfte in gratia necelTarius non ell: guia, fecu-
dum conuementiam formalem^ nullam iiabet repiíg?qan^ 
tiam cum alijsperfecliombus Ghríftt, ficutílkm hafaet fi-
des: oportuit autein ^ quod animaChrilli formaíiterpciíl-
deret omnes perfecliones denuandasmalios. cju^ cuiti 
illms ílata repugnantiam non babent. S-cqne acapiehda 
eñ Angelici Pneceptoris doélnna^. ? r x - . l ^ • . J ^ . Í : 
I n f e c u n d o a r t d o c e t ^ f m j j e i n a n i m a C h r i j l i a j i r t u t e & 0 $ t p d 
p r o b a t i n a m f i c u t p o t e n t t a a m m a d e r i u a n t u r a h e i u s effentsa, 
i t a 'vtrtutes f u n t q u & d a m d é r i u a t i o m s g r a t i x yfed t n a ? é m a 
C h n j l i f u i t p e r f e c t t f s i m a g r a t i a : e r g o i n t l l a f u e r u n t <virtutcs 
p e r f e d i p í m e a d p e r f i c i e n d u m f m g u l a s t l l t u s potent iasy q u a n -
t u m a d o m n e s a n i m a a £ r u $ : Quas ratio direcá é probat ae vir 
ratibus infufis^ qug confequuntur ad gratian ¡: ficut poten-
t i ^ amm^ confequuntur ad animam. Qua autemTatio-
ne, etiamin anima Cbrifti conftituend^ íint virtutes per 
fe acqmfitx, infenus exammabimus. 
I n terc io a r t i c . docet , m n f m j f e i h a n i m a C h r i f i i fidem^ ea 
q u o d o h i e B u m f i d e i e j l res d i u r n a n o n v i f a . H a h i t u s a u t e m 
v i r t u t i s y f i c u t & q u i l í b e t a l i u s r e c i p i t f p e c í e ' m a k o h i e c í . 0 . E t s -
mm 
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A r t i c u 
lusquar 
tus . 
ideo e x c U i f i , q M o d r e s d i u r n a f i t m n m p i e x c l u d i t u r r a t i o f i * 
d e i , C h r i j l m a u t e m . a p r i m o i n j l a n t i j u a concept ioms p l c n e 
m i d i t D e u m p e r eJfentiam7<vndB i n eofides effe n o n p o t u i t , 
Quceratio fie ad formam reduciturrcui abmtrinfcco 
repugnat prímarium virtutis obiecftuiTijrepugnat J & ipfa 
virtus^ed animan Chriflii ratione vnionisad Verbun^ & 
vifionis claras Dei confequucae ad talem vníonem, repug-» 
natobie¿lufnfidei: ergo etiam repugnat fides.; Minonn 
ua eft difficültas probatur: nam obiedtum priniarium fi-
lei, eft diurna effentia non vifa? fed anima Chnfti ratione 
vnionis ad Verbum á primo conceptioms inftanti clare vi-
dit diuinam élTentiam: ergo animse Chrifti repugnat ob~ 
ieélum primariumfidei. Patet confequentia: namratio 
vifi? ócnonvififimulab eodem inordínead idem obie-
¿lum repugnat. Quod argumentum,vt concludat effica-
citér^deDetaccipiratioñonviíi pro conditione obiecbív-
deiafsignata, non puré negatiué ex vimedij,cui innici-
tur fides, fed priuatíuéA íubiedmé i idell:, quod obieítü 
creditum á credente non videatur; quod autemfic acci-
pi debeat patet: non enim repugnat fides huiufcemodi 
conditionem expofeens; ergo non eft cur negetur fidem 
Theologicam, quaDeo reuelanticredimus, talem cond.í-
tionem expofeere. Máxime cum Patres Ecclefix ficac-
ceperint diffinitionemfidei. Qi^odpatet:namexplicapr | 
tes verba illa Chrifti Domini ad Thomam : ¿ ¿ u t a i n d t t t i j ^Ann\ 
m e j T h o m á , c r e d i d i j l i , be&ti ? q u i n o n v i d e r u n t ; CT c r e d t d e -
r u n t . Nonvalentes intelligere, quod poflet Thomas l i -
muí idem obieélum credere^óc clare videre, aiTeruerunt, 
aliud credidilTe^ ócaliud vidiiíe: vidit enim homincm^ 
credidit autem Deum, fedíí conditio non vifi pofitam 
diffimtionefidei) non acciperetur lubiecliuc. effugium 
hoc addiuerfaobieAanecelIanum non cíTet: ergo coa-
á k i o illa fie á Patribus accipitur: S e confequenter fie á no-
bis eft accipienda. 
J n q m r t o a r t i c u l o e x c l u d i t a h a n i m a C h r i j l i f p e m n j i r t u -
t e t h e o l o g i c a , E o q u o d f i c u t o h i e c i ú p r i m a r i u m f i d e i ^ e f i D e u s 
a c r e d e n t e n o n v i f u s > i t a o h i e t t U p r i m a r i u m f y 
r a r ? t é n o n h a b í t u s ^ n e c p o j [ e j f u s : C h r i j l u s M t e a ¡ > n n c t ¡ ? i o f u & 
c o n c e p t í o n i s ^ l e n e h a h u i t f é pojfedit D e t t y m e d i a n t e f r u i n o n e 
d i t u n a ; eri(o í n i l l i u s a n i m a n o n f u i t fpes v i r t m t h e o í o g i c a , 
NoíátautemD.Thoniashocmterfpem,& fidem dif-
cnmen?¡n ordiné ad ammám Chriíii i quod?nem;pé > quia 
ChrlftuSjin quantum homo 5 nondum eratomnia adep 
tus^liabuit fpem reípeélü alíquOrüm, fc^Iicet, illomm.qacs 
nondum adeptus mcrat: quiatamen non íblum Deum^ 
fed etiam alia extra Dsum^ plené^ & perfeclc cognouit^ 
nulliobieéto^aírenfumpr^buit perfidem. Vbi animad-
üertenduiu eft^  aólus illos^ quibus Cllriflus nandú adep-
ta fperauit.non pertinuilTe ad fpem virtutem theologi-
cam^qu^ obiecto primario exclufo in anima Chnñinoo 
fuit, & confequentérnon potuit pr^dictosaélus ellcerej 
fed vel á chántate, vel ab alia virtute procefsiífe. 
I n q u i n t o a r t i c u l o docet ¿ f u i j f e i n a n i m a C h r i f l i d a n a ^ v t 
prima fecunda qu^ft. ¿)8. artic. í. d t c t u m e j l , d o n a 
p r o p r t e f u n t p e r f e Ü i o n e s q u a d a m p o t e n t i a r u m a n i m & fecun-* 
d u m q u o d f u n t n a t a m o u e r i a S p i r i t u S a n ó í o : a n i m a a u t e m 
C h r i f i i p e r f e ó i i f s i m e a S p i r i t u S a n B o m o u e h a t u r 7 J e c u n d u m 
i l l u d Lucse U f u s a ú t e m p l e n u s S p i r i t u S a n t t o r e g r e j f m 
e j l a l o r d a m a g e h a t u r a f p i r i t u i n d e j e r t u m : ergo i n i l l a 
f u e r u n t e x c e l l e n t i j s i m e d o n a , 
Q u o d e t i a m i n f e x t ó a r t i c u l o j p e c i a l i t e r d e d o n o t i m p r i s y 
lus fex- docet^quod) ríepejn a n i m a C h r i f l i f u e r i t : eo q u o d de r a t i o n e 
d o n i t imor i s^no efí refpicefe m a l u c u l p £ y v e l p c e n £ 7 p r o u t i m m i -
n e n s y f e d e m i m n t i a m d i u i n a m potentem inf l igere m a l u p c e n ^ 
& m a l u c u l p a p e r m t t t e r e ^ q u o d a r e u e r e n t i d a ^ e S u - y f e d q u a ~ 
u i s a n i m a C h r i j l i m a l u m c u l p ^ a u t p c e n & j v t t m m i n e n s n o n t i -
mere t^aj fec iu t a m e r e u e r e n t i & m o u e b a t u r i n D e u m > a S p i r i t u 
S a n c í o a c í a ' y h u n c e n i m r e u e r e n t i a a f f e c í u m j C h r i j l u s f e c u n -
I d u m q u o d homo^ p r a c a t e r í s h a b u i t p l e n i o r e m : ergo t l l i u s a n i -
A r t i c u 
lusquin 
Artrca-
m a e p d o n u m t i m o r i s t r i b u e n d u m . 
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J n f e p t i m o A r t i c u l o d o c c t H í J J e i n C h ^ ^ ¿ z t i a s M t í Q 
d a t a s . Q j d c d p r o h a t ^ j t e n i m prima fecunda quacii 111. diclrii |^ s"elC" j 
eíl?,^/"^ ^ / ' / ^ d a t a o r d t n a n t u r a d h d . e i ^ f p i r t t u a í i s d o f f r k Y ^ ^ -
nót m a n i f e j i a t i o n e m : o p o r t e t e n i m e u m ^ q t i í docet^hakere üa) í?er 
q m f u á d o c t r i n a m a n i f c - l c t u r : a l i a s f u á d o ñ r i n a ejfet i n n t i l t s ; 
f e d p r i m u s f j ) p r i n c i p a l i s D o B o r fidei^ & f p i r i t H a i t s d o & ñ r i t s \ 
e J I C h r t f r u s i e r g o i n t p f i exce l l en t i f i i tne f u e r u n t otnnes g r a t i a 
\ g r a t i s d a t a . 
Notataute m Diuus Thom as p ) l u t i o n c & ¿ t c r t i P i m , Chrl-
ftum dono Imguarum vilim non fuille, eo quod ni vna fo-
la gentejfciliGecJudgorumjVoluitperfonaliter predicare: 
habuiire tamen omnium Iinguarum notitiam á nec kiucifo 
tenlIanihabuiíTe^quamuis ea vfus nonfaerit: G m t non 
inutiliterhabethabitum^quieonon vtirur , quanclo opor-
tunumnon eíl* 
I n o Ü a u o A r t i c u l o docet faijfe i n C h r i f i o p r o p h e t i a m ^ eo k t-tkü4 
q m d p r o p h e t a d i c i t u r ^ q u i c o g n o f c í t ^ ^ f a n ? m t i a t e a ¿ q M loco*, luS( ¿ t a | 
w / tempore d t f l a n t a h d l i s y c u m q m h u s c o n m r f a t u r propheta'j 
J i d C b r i j l u s p l u r a c o g n o u i t y í S ' a n n u n t i a u i t j o c o ^ t empere 
d i f l a n t i a ab h i s j c u m q u i h u s / v t 'v ta tor c o n u c r f a b a t u r : ergo i n 
i l l o J u i t p r o p h e t i a , 
Notat autem f o l u t i o n e a d p r i m u m , de ratione pro-
pheti^ enigmaticam cognitionem non eíTe^ac promde 
ex hoccapite Clirillo no repugnare. £ t . f ¿ l u t w n e a d f e c u n -
^^difGrimenftatuit Ínter fidem, &fpem ex vnapattej 
vt in Chrirto non admittancur > & ex alia prophetiam ^ vt 
fitmipfo admittenda^confiftensm eo quod fides eft eorfi, 
qu^ e non videntur ab ipfocredente^&fpeseorunií quct 
non habentur ab ipfo fperante, & ideo repugnant p e r i c c -
tioni beatitucliais Üiriftirprophctia autem^eñ eonatbcjuaí 
fenfi^cuniquibusProplieta conuerfatuiSin quo nulláim-
perfeAio importarar pe rfeétioni Chrifti rcpugnans. 
I n nono A r t i c u l o docc t , f u i ¡fe m C h n í l o p l e m t u d i n e m ' A r t i c u -
g r a t i á i q u o d p r o b a r : n a m i d p l e n e d tc i t • u r b a b e r ^ q u o d p e r f e t f é . ñ u s . 
ill*9Ej>iJ*9 G o D o y in 3.f , T o m . 2 , 0^ 
T30 Qupeft.VII.DeGratiaChrifti. 
A r t i c u 
lus decij 
n i us 
tü) t o t d i t e r h a h c t u r ^ f e d g r a t i a f u i t i n C h r i f t o p l e n e ^ to ta l i^ 
t e r ^ f u i t e n i m i n i l l o i n f u m m o g r a a u intenfiontSy & f e c u n d u m 
o m n e m g r a t i ¿ í c v i r t u t e m i q u i a p r o p t é r c o n m n c í i o n e m a d j ^ e r -
h u m , g t a ú a . e x t e n d i t u r i n i l l o a d omnes effectmy i & operat iones 
g r a t u l o q u o d f u i t i l l i c ú l l a t a ^ v t c u i d a m v n i u e r f a l i p r i n c i p i o , 
i n genere h a h e ñ t i u m g r a t i a m ' v i r t u s a u t e m p r i m i p r i n c i p i j a l i 
c u i u s g e n e r i s f e e x t e n d i t a d omnes ejjfecíus i l l i u s g e n e n s : ergo 
h a h u i t p l e n é g r a t i d m . 
EÉ autem notandum ^ cunl docetDiuusThonias^ 
fuilTe in Chrifto gratiam in fummo graduintenfionispof-
fibilis^accipíendum effe de pofsibili de poténtia ordinaria, 
non autem de polsibili de potentíá ábfoluta! íic enim po-
tuiííeillms gratiam maioremintenfionem habere^ ex in-
fra dicendisconftabit.Secundo áduerténdum eíi^ non ob-
ffare totalitati virtutis grátias refidentisitl Chriftó^ qiioJ 
non fuennt in ipfo fides, & fpes j qucg in nobis confequun-
tur ad gratiam > vt enim notat Diuus Thomas in f o í u t i o n e 
a d p r i m u m y v i r t u t t s í ñ x nonünant efFectuS gfati¿e,íñ quo-
dam defedu ex parte recipientis gratiam, óddco illas 
non habuilTe^plenitudini gratiaé non obftat, máxime cum 
in ipfo fuerit mülto perfeítius, quidquid perfeétionisin fi-
de^ Sc fpe repentuñ 
I n A r t i c u l ó d é c i m o i n q u i r i t ^ < v t r u m p l e n i t u d o g r a t i a f i t 
p r a p r i a C h r i f i k E t r e f p o n d e t y p l e n k u d i n e m g r a t i s a i t e n d i p o j f e 
d u p l i c i t é r ^ n o modo e x p a r t e i p f i u s g r a t i a , q u a m g r á t i a p l e n h 
t u d i n e m ^ q u i s h a h e r é d i c i t u r ^ é x eo q u o d p e r t l ü ^ i t d d [ U m m u m 
g r a t i a ^ q ú a t u m d d e l j e n t i a m ^ q u a n t u m a d q u i r í u t e s q u i a i 
f c i l t c e t y h a b e t g r a t i a f S i n m á x i m a é x c e U e t i a i q u a p o t e f t hahe^ 
r i j $ i n m a x i m a e t i t e n f i o n e a d o m n e s e j f e t t u s g r a t i a ^ & t a l i S 
g r a t Í £ p l e n i t u d o , e f t p r o p r i d C¿r^l(^a)nempc>foIiChní:l:0 
couenir gratiá m fummá iíitefíone pofsibili de lege ordina-
ña y & m fola Chrifto ad om nesfuos eííedus fe extendit. 
A l i o m o d o a t t e n d i t ú r p l é n i t u d o g r a t i d e x p a r t e f u b i e c í i 
i l U m h a h e n t i s f é t u n e d i c i t u r p l e n i t u d o g r a t i s h ó c modo^ c u m 
q m s h a h é t p l ene g r a t i d m y f e c u n d u m f u a m c ó n d i t i ó n e m ¿ f i u e fe* 
Cundttm 
r w Traa.V.Diípat .XXL 
I -9 
c u n d u m i n t e ' a j i o n e m , p f o u t m co efi í n t s n f a g r a t i a ^vfque a d 
t m n i n u m p r d f i x u m á a D c o : J i u e e t i a m f i e u n d m n v i r t u t e m ^ 
i n q u a n t u m f í i h c e t y b a h e t f a c u l t a t e m g r a t u a d o m m a y a u £ per 
Ü n e n t a d f u u m o f p c i m í ^ f m e j l a t u m y 0 t a l i s g r a t i s ble n i t u 
d o n o n e p p r o p n a C h n p o y f e d c o r n m ^ n i c a t t i r a l t j s p e r C h n ~ ~ 
fiém 
Fuiffeque communicatam BeatifsimcX Virginiadocet 
DmusTliomas i n f o l u t i o n e a d p r i m t i m , vndein lalutacione 
Angelxa diGÍtur gratia plena,quod acapicmduni elide 
plenitudinefubiediuarquiadaliGet, habuit gratiam íüfíi- | | | f j 
dentem^vt effet mater vnígeniti FilijDei^ad quem ftatam 
fueratáDeoeleéta: &rimiüter Beato Stephano, vndeia 
Aébbus Apoftolorum dicítur pleiius gratia^ & íómciaSdit^ 
quia habebat gratiam fufíícientem ad hoc^quodelletido-
neus minifter)(5c telte Dei3ad quod fuerat eleclus: vbi. etu 
notátDiuusThomasinter hasplenitudincs.vnam elTe aíte 
ramaiorem/eGundumquod aliquisefl diuinituspr^ordi-
natusadaltíoremftatumjquamalius. E t i n f o l u ú o n e a d 
c^i^^conGeditómnibusfandíS quandam gratis pleni-
tudinemrquia/cilicétdiabentgratiam íiiffiGÍentem ad me 
rendum vitam íeternam^ad quam omneslunt orduiati. 
J n u n d é c i m o A r t i c u l o docet > g r a t i a m ^vnionis x§HÍm 
i n f i n i t a r n i n C h r i f i o : G r a t i a m v e r o b a b t t u a l e m p o j j e con [ i d e r a 
•. r i d u p l i c i t e r w n o modo i n effe e n t i s f é f e f ú i p J i r n t a m i q u i a r e -
c i p i t u r i n f u h i e é í o f imto^fci l icet , i n a n i m a C h r t j l i , q u á finita 
c a p a c i t a t i s efi. A l i ó M o d o p e u n d u m p r o p r i a m r a t i o n e m g r a ^ 
t i é t , ^ f i e p o j f e d i c i g r a t i a m C h r i f t i i n f n i t a m j n q u a t u m i n i l l o 
e x t e n d i t u r a d o m n e m effec ium g r a t i a . 
I n d ú o d é c i m o A r t i c u l o d o c e t , g r a t i a m C h r i f i i n o n po~-
tuijfe auger i^neque e x p a r t e i t r a t i ^ e o q u o d i n í l i ó p é r t i n g i t a d I 
f u m m a m g r a t i a m e n f u r a m ^ q u a a t t é r t d t t u t p e n h c ú r i i u n í H o -
n e m a d D e u m J u c a u t e m i n a n i m a C h r i j i i f u i t f u m r / t a > f c i l i * 
c e t , c o n t u n d i ó perfonal i s c u m D é ó ¿ q u a m a w r efe n o n potefi . 
N e c e x p a r t e f u V i e á l p o t m t i n C r e m e n t u m f u f c i p e r e \ ñ a m C h r U 
fiusin q u a n t u m h o m o , a p r i m o i n f a n t i f u á c o n c e p t i o m s f m t 
lusvtt--» 
A r t i c u ^ 
us d ú o 
decim9* 
A V I I/De GratiaChrifti 
v e r m f ü ) p l e n u s c o m ü r e h e n j o r i i n b e a t i s a u t e m ^ c o m p r e h e n ' 
f o n h u s y co q u o d p u n t i a m i n t e r m i n o ^ g r a t l a n o n p o t e j i a u - * 
fren. 
A r t i c u 
ÍUS v l t i -
111 US, 
I n u l t i m ó a r t i c u l o docet> g r a t i a m ^vnionis i n C h r i f i o , p r a -
:efs i f fegrattam h a h i t u a l e m y n o n o r d t n e t é m p o n s ^fed n a t u r a ^ 
\ q u o d p r o h a t t r i p l i c i t e r : p r i m o , n a m f e c u n d u m g r a t i a m v n i o * 
n i s ) d i c i t u r F t l t u s mi j fus i n m u n d u m \ f e c u n d u m g r a t i a m 've-
ro h a h i t u a l e m y d i c i t u r m i t t t S p i r i t u m S a n c í u m : m i f s i ó a u -
t e n F i l i ] y f e c u n d u m o r d i n e m n a t u r a y p r i o r ejt m i f s i o n e Spjk 
r i t u s S a n c t i : ergo g r a t i a v n i o n i s p r i o r e j l p r i o r i t a t e n a t u r a 
( [ r a t i a h a h i t u a l i i n C h r i f v o . S e c u n d o \ n a m g r a t i a c a u f a t ú r 
i n h o m i n e e x p r a f e n t i a d i m n t t a ü s : p r a f é n t i a a u t e m D e i i n 
C h r i ^ o i i i t e l l i g i t u r f e c u n d u m ' v n i o n e m h u m a n a n a t u r a a d 
d i u i n a m p e r f o n a m \ prius quamfecundnm vnionem affe^  
diuam per gratiam habitualem: ergo gratia vnionis m 
vnione perfonali confiílens, ordme natura habitualem 
gratiam pracedlt. T e r t í o i q u i a g r a t i a ^ ü t p o t é y a d hene a* 
g e n d u m o r d m a t a , p r a j u p p ó n i t h y p o f l a f i m : a c í iones e n i m f u n t 
J u p p o / i t o f u m : h y p o j l a f s a u t e m n o n p r á j u p p o n i t u r i n h u m a n a 
n a t u r a a n t e v n i o n e m ^ v t h a h e t ú r e x d i B i s quseftióné quar-* 
ta articulo fecundo i ergo g r a t i a <vnionis ^ f e c u n d u m i n t e U 
l e d u m p r a c e d i t g r a t i a m h a h i t ú a l e m . HaecDivusTllo* 
mas in tota qu^eftione: feptima; pro quorum 
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V I G E S I M A P R I M A . 
Vtrüm humanítas Chrifti fanctificetur 
formalitér per aliquid íub-
ftantiale.? 
§• I 




N HAC D i rp^ t a t i ó 
nc duas > r r e m é 
^ppoiic T h c o l O 
goíi lrn fcntentias 
rcpcric* P r i m a n é 
Q:ans cft ,QIÍ^ t r i -
^ L ^ ^ ^ S i 1 blUí: u r q u i o ai d a m 
A n t i q u i s T í i e o l o 
gis,aiTei:entibus, h a b i t ü a l é m gratiam 
tu i áe in C h r i í l o ncceliariam , v t illius 
hü i i i aa i t a t en i redderec tandam for-
m a l i t é r . I t a P a l u d a n ü s :n i Jdífá&qk 
z .Mar í i l ius^ . i s . í í rr , Durai ldusin 
ed.áQmdift.q.z.n^.vb\áocct >pocuiife 
V c r b a m d imnam allamere hamani-
ratcm in paris naturaliaus manen té* 
Tr ibu i ru r e t iamVincent io relectione 
de gracia Cl l r i f t i^ . í . in dubio inciden-
te arca folut ionem ad primum.* faUb 
tams Vincentins adiLingicurhüic íen^ 
t e n t i s , í o l u m enlm negat íanctificari 
htmianitatem Chri í t i a diuina per ío-
nalicaceforrnalitcr , ideft, per phyí icá 
i n f o r m a t i o n é a i o n aurcm negat lanc-
tificari f o rma l i t é r ápe í ro i i a l i t a t eVe i ' 
bi con t r apo í i t i ué ad i ad ica l i t c r . Iüam 
exprefsc docene Radda 3.0. éotroUS0k 
4. ¿rt^rConcU. 4.. vbi aic, elle o m n m a i 
i Scotiftarum fentetiam. & Fránci fcus 
: delCaftiiio/?íp/.€(er;r/aíyp.ii q z. 
Comrnuniscamcn,vJcraque Theo-
i l ogorum Cenreatia aftirmAC, huir.ani'. 
I tatem Chr i í t i pr^ccdentbrad g r a t i á 
| habitualeai,ex vi gratioe vnioms, quas 
; donumci t íubLla íUia[e i , cOni l i t 'a i iunc-
' tam forma l i t e r?concrapoí ic iue ad ra -
i dicaiiter. Hanc t enéac Adagiík-r Soto 
t'n 4..di:t.]g.q.í art.z. / i^3 .de naru-. 
r a 5 ¿ gratia cáp.6. Medina inprxLenti 
duh. z^  A l u a r c z ^ / p . 31. Mazarms/V; 
py.efiritiarr.í.controuesftx 2. I l luítriísi-
mus A r a u j o i » ¿ > l .Sc LofQAdtjp. ^ 
Tenenc euiam ex Patnbus Sociecatis 
Siuvczdifp iS fethove í « z q u z á d i j p . 
¿l.í.cap.3 ' /alentia t&hkv f»ufi.pmi¿ié 
i .Ragü í ra í / / )p . a7 .§ . 2. ñr.cañasccp. 8 
qi 1 .G ranadas PM$i 7 J / / ^ i .Cardinaiís 
Lügoí / / /^ . ió^quibusca i tc r i Receñí lo-
res ex cadem t a a i i l u frequenter ad-* 
hcErcnt. 
Licet autem pí jefeí Auclores in 
allegara lentencia comiemant, in mo-
, d o i l i a m d e f e n í a n d i d i í i d e n c a c i n p h r 
j i4esmodosdiceildidiuiduncai-:qnibuí. 
I dam airercrt t ibus. íandií icari humani-
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íii^ílátinli v n í o n í s , quem realiter ab 
c x i i : Q m i s d i ñ i i Y ¿ i ú í o m o p r x c c d c t t t r a c . 
z.cum frequeutiori Reccntiorum fen 
tcnriadocuimus. T u m á per íbna l i ta -
tc V c r b í . q a a t c a u s a natura d iu ina , ¿¿ 
aperfectionibus abíolut is Dei vir tua-
l i tecdif t i r ida^ Tumdcn ique á natura 
diuina fub conccptu e í l e n t j i , 6¿ natu-
ra;. A l i j s c contra doccntibus á lola 
pc r íona l i t a t e V c r b i , prout virtuaiiter 
á natura diuina d i l l inc ta , fonnaii tcr 
í a n ^ t a m confti tui . AHisclcniqueaire. 
rentibus á íolacl.rentia,5¿ natura diui -
na , fub conceptucirentias, & naturas 
non autem á modo íubl lannai i vnjo-
nis» ncc á pe r íbna l i t a t e Ve rb i í a n d i -
fícari formaii tcr . A u d o r e s dabimus 
nodram explicantes í e n t e n r i a m . Pro 
qua fie 
PRIMA CONCLVSIO . Hnmanitas 
Chr i f t i Dñ i , c ( l Tancta,^ grata forma-
l i t é r per aliquod donum f u b ü á t i a l a a 
c^rati a habituali d i r t i n d u t n . í t a o m n é s 
A u d o r c s reiat tpro fecunda l en t é t i a , 
exqiiibus Vincen t iüs , a d e ó certum id 
cxilHmarjvt o p p o í i t u m , neccum p r o 
babilitate , n e c c ü fecuntate poísit de 
fendi. Et V a z q u e í cxprcfse doctr ina 
C o n c i i i o r ü & : Patrumaduerfum. C ó -
clufioncin iftam probant q u i d á T h c o -
log i , ex Vincent io vbifupráco«c¿/í .2 . 
pí ig .94 . inhunc modum :eccnim vnio 
hypoftatica ve ré , & propne graria 
e i t , vnde á Theoiogis communirer 
gratiavnionis nuncupatur yqwx gra-
na fuic fada Chr i f to , non vt D c o , fed 
Vi homin i , ideft, Chr i i \ i humanitat i : 
crgocx yii l l iushumanitas C h d i l i D o 
min i Deograta ,6¿accep ta conft i tui -
t u r: a c p r oin d e fanda fo r n ia l i t é r 
H o c tamen argumentum non vr-
r get-.Tumjquiaprobat modum fubfta-
rialem vnionis humani ta t iscum Ver-
bo , r a t i o n c í u i , q u a t e n u s a b extremis 
d u t i n d u m , humanitatem Chnr t i fan-
d a m f p r m a l i t e r c o n f t i t u e r e í cu prouc 
fie gratia l i t a Deo fada humani ta t i , 
cuius o p p o í i t u m fequenti c o n c l u í l o -
nernonUrabiriius. T u m ctiam ,quia 
conuincit perfonaliratem V e r b i , r a -
r ionc í ' u ip rou t á n a t u r a diuina d id in-
d a m y etiam fandi í i ca re formai i tc r 
C h r i l i i humanitatem r cum prour fie 
etiam ficgrat iahumanitat i fada, ca í9 
con t r a r iumcóc lu f io f i e terria conlla-
bi t . T ü m d e n i q i i e j nam omnebene-
ficium a Deo nobis eonce í íum gia— 
tu i to ,c f t gratia., & ralis nuneupi tur a 
Theo iog i s : non tamen omne benefí-
clam , et iamfupernaturalccoceflum 
nobis á D c o , eít ad fandif icandü fuf-
ficiens,veconítat inf idcqUíebenef i • 
c ium e í t , ¿¿ gratia fupern uura l i s : S¿ 
tamen non eife rationc f l i i forma fan-
dif icanrem formal i ter ,ef t cathoiica 
ventas. Conftac eriarn in dona cha-
n t ans , í iue adaal is , í i ue habí tuaUs, 
quod graria e l b & tamen non reddcre 
f ) r ¡na i i tc r gratum , ¿ i -íanCtam í u b - I 
iedum.eLt f r c q u e n t i O r T h e o i o g ó r u m ;; 
í e a t en í i a . Conftat den íque in vi í lo-
ric beata jqnam éflfc donum m a x i m ú , 
¿ ¿ g r a t i a m í i m p l i c i t e r , n u l í u s T h e o -
l o g a í i l m negabí t ^ cum in i l i a no í i r a 
beatitudo,6¿; felicitas fummacó í i f t a r : 
6¿ tamen non fandificare formai i tc r , 
rar ionefui ,probabil ior tenet í en tcn -
tía: crgo ii\a cpnfequqntia non valet: 
Vnio hametnitatis ad Verhitm eft gratia 
humaniratifaéla í ergo cónfittmt illam 
S e c u n d ó , alij Fvecentiores fíe ar-
guunt;ex v i grana; vnionis, gratia ha-
bituali feciufa , reddirur humanitas 
Chr i f t i impeccabilis: e l l en im gratia 
vnionis cum^eccato incompoiibi i is , 
m u l t o mag!s)quám:gra t ia habitualis: 
cum hraec eompatiatur fecum pcCca-
t u m veniales fecus autem gratia vnio-
nis: ergo ex v i i l l ius , etiam íi omnem 
gratiam h a b i t u a í e m ab humanitate 
Chri f t i í ec ludamus , r edd i tu r formai i -
t c r fanda. 
Sed ncc prgmi t hoc argunbetum: 
p r imo , quiaad fummum probat gra-
t iam vnionis fand i í i ca re h u m a n ú a -
tem Chr i f t i fandiratc ncgatiua,con . 
fi ft en t e ín i m m uni f a te á pecca t o ,c u m 
tamen in praífenti de fanditatc p' -ü-
tiua prxcipuc inquiramus; an, ícii i-
c e t , á d ü n o f u b u á n í i a l i , humanitat i 
Chrif t i pra;ftctür \ Deinde 5 nam bea-
tos,ex vi beatificas' vii ionisimpcccabi 
les confticu^cum frequentionfenren 
t iadocuimus trachtit cU heaiítudinc: 
S¿ camen vi l loné beatificamnonfan-
dificare f o r m a i i t é r , probabilior te-
) ncc íencet ía jcrgo ex eo quod, per gra-
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slufio I . 
ptóntf, 
A l e x , 
/ i than. 
C y r i l l . 
D.im.tf, 
t iamvnionis impeccabilis conftitua-
tur humani t a sChr id i , non probatuf 
f a n ^ i í k a r i per i l íam formalicé r. Pra:' 
tc rea , nam í l q u i d prcedictum argu-
mcntum madct, conuincit perfonali. 
tarem V e r b i j r a t i o n e í ü i , quatenas á 
natura diuina dift indam jClíe ianCti-> 
tatcm formalem : cuias contfar iuni 
cóc luf ione tercia mó í l r ab imüs .Q i iod 
autenifequaturparet. N a m í i c fump-
ta perfonaliras reddit í i u m a n i í a t e m 
Chril t i impeccabilem. Dcnique, quia 
non omnc cnm pcccato inGompofibi-
leeft/üfficieiisad fandificandum for-
m a i i t é r : adus enim c h a r i t a t i S i t i ó p O ' 
teft cum pcccato m o r t a i í , í¡ué adua-
l i ^ n é habituali c o p o n i i V t d o c ü i m u s 
trnff .cleGratícijDcíart\3. c n m c o m m u 
ni Thoro i ib rumfen ten t i a i b i , ¿¿ i.24. 
q , i . ( í r t . .$ . t amennon cíFe fandita-* 
tem formalem frequentiusdocetur á 
Theo log i s , e í lque in vía T h o m i r t a r ñ 
commune : ergo ex eo , q u ó d gracia 
fubftantialis vnionis cum peccatoin-
componatur , non fequitur humanita 
tem C h r i f t i , racione í u i , coniticuere 
fandam formal i tcr» 
Prnetermifsisigitur his argUineñ-
tis,fuadenda eft conclufio pnmornam 
apud Patres ide eft eíle vndum;acelTe 
fandum font ia l i té r > quo c i rca iuf t i , 
C h r i f t i , ideíl >vndi appeliantur j fed 
Chr i f tus , in quantum h o m o ,d ic i tu r 
fuDÍUntiaiicer vndusa diuinitatefor-
m a l i t é r : ergo dici tur etiam abeadem 
diuinitatc formal i tc r fandus, M i n o r j 
i n q m eíl d i fñcu l tas , probatur p r imo 
ex Dion i í i o Alexandrino /'« epíjiola co 
tra pAitlum Samofetanum , ex Bafilio 
in i l lud P f i l m t ^ . Proptereaynxtt te 
De«5,ex A t h a n a í l o ik oratíonecontra 
I A r r í a n o s , ex C i r i l l o l ih .^Jnloanncm 
i Cítf.zg.ex DamafcenoUb.$Jefidecaj). 
3 • aedenique ex Gregor io Nazianze-
no oratione 36.. qu^cej} ^ de Theolugía 
»ÍÍW.94. vb i j d e C h h í l o loquens, fie 
habet: Chríjhis -vero dicitur propter d i . 
uinitatem ,eaenim hitmanitatis -vnftio 
eftt,#m operatione y vt in alijs Qbtftftm 
fancUjicctnst fed totitis -yngentis pr^jen* 
t ía . Ex quibus verbis ofteditur minor 
p r imo: nam Chr i í lus idem eft , quod 
vndusifed C h r i í h i s , in quantum ho^ 
m o eft fubftancialiter Chr i í t u s : ergo 
eíl fufaftantialirct vrsdus-, & cófequen 
t é r fubf tan t i^ l i ce r í andus . S e c u n d ó , 
n a m C h r i Ü u s dicitur vndus ádluin i -
ta te)nonopcracione, í lcucaíij iuf t i : 
ergodicicur vndus ád in in i t a t e fo rma 
l i té r . T e r c i ó , q u i a vt cxprcfsé doccr 
NazianzenuSjdiüinirascít : vnd io hu-
manicacis: c rgoconf l i tu i thumani ta-
tem fubí tant ia i i tér v n d a m , & confe-
q u e n t é r fubí lant ia l i tér lanctam. 
Rcfpcndcbis Na!z:.ianzenü>6c: aüos 
Ecclcl lx Patres eííe in ícnfu cauíali , 
non autem i n í e n í u f o r m a i i , accipicn-
dos. ex quo tantum fequitur diuinira-
tem e í l e j v n d i o n e m humanitarisjncn 
formal i tc r ra t ionefu i , fed caufa i i t é r , 
d ¿ o r ig ina l i t é r ; quatenus ex fe dcriuat 
gratiam habitualem ,qua humanitas 
fo rma l i t é r v i i g i t u r ^ - formal i tcr fan-
d i f í ca tu r . Sed contra p r i m ó ; nam fi 
diuinitas fo lum caufaliter fandiñea* 
tet humanitatem C h r i f t i , fandi í ica-
returoperat ione diuina : cumgraria 
fo rmal i t c r i i l am fandificans ád iu in i -
tate per operationem efneient é r cau-
fetur; fed vt ait Nazianzcnus: D iu in i -
tas eft -vnéíio httnianitatis Chrifti^non 
operationé f V t in alijs Chrijlis janchfi-
cans,fed totius i>rigc/itisprjefentia ; er-
go non caufai i tér t a n t u m , fed ct iam 
rationefui formali tcr diuinicos eft vn-
d i o , & í a n d i t a s humanitatis. 
Ncc rctert íi dicaSjNazianzcnum, 
in aliegatis verbis, non cxclufulc ope-
rationem Dei in fandificacionc huma 
n i t a t i s á d iu imta te , fed operationem 
humanitatis. Ec i n hoc ftarc diferi-
m e n , quod al i ; í a n d i , media propria 
operatione^edifponunc ad Cmdihca-
t ionem á diuinitatc praeftandam ; hu-
manirás autem C h r i f t i , non fe difpo-
fuit per propriam operationem. N o n 
inquam refert, t ü m , quia negado ad-
asquaté d i f t r ibu i t , acpro inde , omne 
operat ionem,ram Deí , quam huma-
nitatis, excludit á í a n d i ñ e a t i o n e pra;-
ftitaá diuinirate. T ü m et iam, nam 
cftprobabilis Theologorum fenretia 
a l í e rcn t ium, humanitatem Chri í l i ad 
gratiam habitualem ^ fe per proprios 
adus an teceden té rd i fpo íu i i i e : ergo 
operatio,qu3mNazianzenLis excludit 
á f and iüca t ione pr.tftita hurnanitati 
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manitaris, fed operario diainitatis;ir.a 
vr fenfas vcrbor i im Na¿ í anzén i íit, di 
u in i t a t ém fe ipfü, abfqacnicdia opera 
t ionecaüfa i l t e fo rmamfanCUf ican te , 
cQo fanctitatemhumaniratis Chr i f t i . 
Dcinde principalis folut io reijei-
t u r^c t en iml^az i anzenus incéd i c pro-
bare dicí Chr i f tum á diuini tate ,¿¿ aflu 
mi t pro med io , quia diuinitas eft vn -
d i o l lumanitat is jfeddici tur Chriftus 
á d i u i n i t a t e fo rma l i r é í : ergo diüini-
r a t e m e í r c vndionemhumani ta t i s ac 
cipit in ÍGnla formali . Patet confe-
quentia •, nam Chriftus idem eft,quod 
vnQus: ergo elíe Chri f tum fOrmali-
ter , idem cft , quod efte formalit¿:r 
v n d u m . Scdnon ftateíle vnclumfor 
m a l i t é r á d i u i n i t a t e , v t vngente vir-
tua l i te r ic rgo non ftateíTe Chr i f tum 
fo rma l i t e r ád iu in i t a t e ,V t vngetevir-
tualitcr,feucauraliter tantum. Ter-
t i o reijeitur j nam verba Nazianzcni, 
6¿:aliorum Parrum c u m m a i o r i p r o -
prietate accipiuntur in te l le í ta in ícn-
íu formaj i ,quamin fenfu c a u í a l i , 5¿ 
exeo quod í icaccipiaí i tur n u l l u m i n -
conueniensfequitur: ergo fie funt ac-' 
cipienda. Dcniquej r tam iuxta Na-
zianzcnum aiitdr comparatur d iu in i -
tas ad humartitatcm Chr i f t i , i n rat io-
ne v r í ^ i o n i s , & f a n d i t a t i á , atque ad 
alios homines iuftosj íed a í io rumef t 
fan£titas,&; v n d i o cáufaliccrj cauía t 
enim grat iamin iUÍs,qua vngun tu r f& 
f a n ¿ t i t i c a n t u r t b r m a l i t e r e r g o refpc-
ÜLw humanitat isChrif t i ,ef t fandi tas , 
&. v n í t i o formalis. 
R e f p o n d e b i s a b í q u c e o q u o d d í u í 
ñi tas fu formalis fanctitashumanita-
tis^faluarí alietatcm cópara t ion i s ref-
pedu i l l ius , & al iorum haminum7pe-
neshoc, quod aíios iuftos fanctificaí 
diuinitas p u r é eífeutiue,caufando3íci-
Iicct i efficienter g í a t i a m habituaiem 
fanüif icancem iilos formaliter,rcrpc-
Cin v c r ó h u m a n i t a t i s C h r i f t i j i l o n pií . 
re eíFc¿liué í e h a b e r , íed vt pr incipiü 
dimanationis p h / í i c x , vei moralis, 
iuxta var iasTheologorum fentenasv 
i k e t e n i m diuinitas, non íit í'anCtitas 
I lumanitat isChrif t i fo rmái i fe r ,eofá-
mea ip ío , quod huir íani ta t i vniatur 
petit exigencia phyí ica^ Vei íá l í im mo 
£aií3qiioagíaria habicuaiis i lumaní ta -
tí Chr i f t i infundatur, per quam fanCH 
í lcerur formali ter . 
Sed c o n t í a p t i m o ^ n á m diferinren 
afsignatum, non eftiuíficiensad in tén 
t u m Nazianzeni,quoderaf p r o b a r é , 
Chr i f tum dici á diuinitate , quia diui^ 
hitas eft vn¿tio,&: ianditas humanira-
tis: ergo admittendum non eft- Pro-
batur anrecedens, nam intentum erat 
probare dici C h r i f t u m , quod idem cft 
ac vndus, á d i u i n i t a t c j j fedádiuini ta 
te í b lum radicaliter í a n d i f i c a n r e , ¿¿ 
vngente tío potcftdici Chr i f tus ,qüod 
idém cf t , ac vndus , f o r m a l i t é f : er-
go difcrlíTien t radi tumintentum Na-
zianzcni non í'aluati Contra f ecundó j 
nam eo ip lb , quod diuinitas humani-
tat i vnita ííc rádix phy í ica , vei mora-
lis gratiashabitualis, non fo lum radi-
cahter, fed etiam formali ter humani-
ta temfanót i f icat ,vtinferius oftende-
mus i Crgo admi í ío p r^d i í tód i fc r i rh í -
nc,admit tendum ctiam eft , d iu in i t a -
t cm elfc fañt i ica tcm fof malcm huma 
mtatis. 
S c c d n d o p r í n c i p a l i t e r f u a d e t u r c ó -
cUííloex D . . T h o m a / « / r ( í g . 22.4^.2,, 
<ÍÍÍJ.iíiis verbis: Acqütjimt enim aciudm 
lem hoftUfitoffificattonem, tüc eü arítL 
qua ch(iritaret& gratia -vniúnisfiniMfU 
cante candém abfoíiHe; fed forma abfo-
lu te fánd i f i cans eftfofmalis fanditas, 
q u c í d c n i m f o l u m radícal i ter fandi f i -
c a c n o r t d i G i t u r a b f o l u t é í a n d i f i c a r e , 
fed cürn addi to , í icut i d , q u ó d fo lum 
radicaliter confticuit r if ibile,non d ic i -
f uf abfolute , fed cum addico , r if ibiic 
conft i tuerc:ergo iuxta D . T h o m a m 
ex vi gíafice vnionis, qu ; í donum fubf-
tantiale eft,6¿; a gratia habituaii dif t in-
| dum^andi f i ca rur humanitas Chr i f t i 
| formaliter. Confirmaf ur p r imo ex Eh 
i Thoraa m tenia dijl. 13^. i.drt. i . ad 
| ifltimt*m,vbi doépÚÚhtipu ex i>i vnla 
rits ad Verhum repugnare peccatum i & 
dcheri glortam , requtri tamen gratiam 
h W i 0 d m , i / t perficem illius aríimam 
in órdíne<íddftusglorí4'? ícdillaeftfor-. 
ra a fandificans formaliter, qu JC mun-
dat animam á peccaro, & rarione cu-
ius gloria debefur, cum ratione ta lis 
f o r m x h o m o á D e o d i l iga tUr inord i -
oe ad v i tam « t e r n á m : ergo fentit 0* 














C o firma 
tur ter-
Itto. 
VcrbQfantlif tcari humanitate C h r i - ? 
l l i t o r i ñ a l i t é r . 
C o n f i r í n a t u r , & v r g e t ü r fecundo j 
¡ ^# ex eodem D . T h o m a q. 29.de veritate 
¿t r r . i .vbidupl icem adDcum vnionem 
Cofirma c|i^ingUjtjvnam fecundüelfe ,5^ hanc 
\ tiirjecU. a^j-i tconuenifehumanicaciper gra-
j o , t iam Vnionis, aliamfecunduna opera-
•noncm,5¿; ad ií tam indiguilfeanimam 
C h n A i gratiahabituali^fedgracia ha-
bicualisvniens animam Deo fecundú 
operacionem rcddit i l lam formaliter 
fanctam: ergo gratia vnionis , per qua 
vni tur anima Deo fecundum eirc,cóf-
t i t u i t i l l am fandam formaliter. Con-
firmatur & vrgctur tercio > nani D . 
T h o m . / ^ hacq.an.i . oftédicnecersita 
t é grat is habitualisin anima C h r i í l i , 
p r imo ex illius propinquitate ad Ver-
b u m , fecundo vt cífet c o n n á t u r a l e 
pr inc ip lum c o g n i t i o n i s ¿ ¿ á m o r i s , i n 
ordinefupernatural i , tcr t io ex habitu 
diaeipfiusChrifti ad genus h ü m a n u m , 
cuius eft caput • non áutern probar 
pr.edidam gracias nccefsi ta té proef-
fedu fancbtatis praíftando fed C\ non 
fandificarecur hunlanicas Chri f t i ex 
v i donifubftancialis formalicer, fed fo-
lum ex v i gratiae habicual is .D.Thom, 
i l l iusncccfsi tacéin anima Chrif t i pro-
baftet obeftectum fandi ta t ispr íEÍtan-
dum,cum fir.precipuaseífedusinter 
prjeftitos agracia habi tuai i : ergo raa-
niFtíftefcnclt neceirariam ad huncef-
fedumnonfui i te r 6¿c5fequéncer fen 
t i r ex v i doni fübftantialis á gracia ha-
bituaii dif t lnctifandificarihumanita-
tem Chrif t i formaliter. 
Dcnique probacur conclufiohac 
racione ^ nam ex vi gratia; vnionis fan-
ctificatur formaliter humaniras C h r i -
Demque^ fti-fed gracia vnionis eft donum fub-
ftanciale a gracia habicuali dif t in¿tum: 
ergo fandificatur hñmanicas Chri f t i 
formalicer abaliquofubftanciali á g r a 
t iahabi tuaUdif t indo. Confequutio 
cum mi í>or i t ene t .Ma io r autem ofte-
d i t u r p r i m ó ^ quod enim prxftat ani . 
m s part ic ipat ioDcitacis ,mulro me-
l iusid pr. t í tabit fübftantialis Deitatis 
communicacio 5 fed gratia habicua* 
lis, quíe eft parcicipatio Deitacis fandi 
ficac animam formalicer : ergo gracia 





comunicat lo fanaiticac humanirate 
C h r i a i formalicer. Secundó proba 
tur^ nam id ex v i cuius debetur eioria 
humanitat i Chr i f t i fandiíicac ílfá for-
malicer , cum ex v i illius diligacur á 
D c o i n ordine ad g l c d a m j & i confe-
quencer amicabilicer, Mquocon í i f t i t 
eiíe í a n d u m formalicer j fed ex vi?ra-
ú x vnionis debeturgloria hunaamca-
ci Chr i f t i ,cum ex vi illius fie debita hu 
manicaci gracia habitualis, v t facen-
cur contrar ia j íentent i íe Audores ,ob 
harte caufamairerenresgratiam vnio-
nis fandifteare humanicatcm Chr i f t i 
r a d i c a l i t é ^ q u i a ^ e m p é , r a t i o n e illius 
debetur Znitnx Chr i f t i gracia habicua 
lis,quae i l lam fandificat formalicer: 
ergo ex vi gratia; vnionis conftkratur 
fanda formalicer humanicas Chr i f t i . 
Terc io eadem maiorprobarur j 
donum in radiceconcinens omnia ad | 
ordinem gratia: fpedancia reddic í u b - í 
i e d u m , cui dacur,amicabiliter dile-
d u m á Deo > in quo coníiícic éfle gra-
i t u m , & : f a n d u m formalicer ^íed gra-
¡ l i a vnionis eft donum humamcaci 
I f adum concinens radicaliter omnia 
ad ordinem gracia: fpedancia, v t facen 
tur con t ra ría; í'en t c ú x A u d o r es ,a 1 i a s 
ñéc radicallcer humanicacem Chr i f t i 
fandificaret , cuius contrar ium affir-
m a t : ergo gratia vn ionis , racione fu i , 
conñicuic humiini ta tcm Chri f t i ami-
cab i l i t é r d i ledam a Deo i & conli í-
quenter non fo lum radicaliter , fed 
etiam formalicer fandam. Et auge-
tur difficultas p r imo : quianamq; gra-
tia habitualiscontinet radicaiicerglo 
r i am^deo reddic animatngra tani ,^ ; 
fandamformai i ter i fed gratia vnionis 
continec gloriani radicalicer,cminen-
tius,quamgracia habicualis > cum ip -
fam graciam habituaiem radicaliter 
contineat: e rgocor t f t i tu í t humanita-
t cm Chr i f t i g ra tam, &: fandam for* 
mál icer . Cónfirmacur,6¿: vrgecur íe-» 
cundó,«S¿ cacica euaí iopríBcludituriná 
efto gracia habicualis per modum ra-
diéis phyíkae conCincac hábicus vías, 
de quo plures Theologi dubicant^glo 
r iam tamen folum morál icer contU 
ne t , faltim prout eft gratia vice,6¿ ta-
men prout fie fandificat formali ter 
animam;ergo efto gratia vnionis,non 
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phyíjccjfcd tantum m o r a l i t é r c o n t i -
peat in radicc gratiam habitualem,&: 
g lo r i am,c r i tn ih i lominus formai i s í ' an 
¿titas humanitatis. 
Dcnique probatur maior -Hten ím 
humanitas Chri íU eli fanda infioité 
í lmplici ter ,&:ccnrequenter per for-
rnam fandificantem, qux fimplicitér 
íit infinita , forma enim finita no va -
ler infinitñ cíFedü prxítare5 fed quid* 
quid reperitur in humanitate Chr i f t i , 
p rx tc rg ra t i am fubftánalem vnionis, 
eft fimpliciter í i n i t u m : ergo per gra-
t iam vnionis fanctifkatur humanitas 
Chr i f t i formal i tcr . M i n o r cumeon-
fequentia tenet: maiorautem proba-
tura nam opera Chrif t i D o m i n i fuñí 
infinita fimpliciter , in racionefatif-
factionis,&: mer i t i > vt tenet frequen;-
t ior T h e o l o í i o r u m f e n t c n t i a j fed n o n 
ftat dignitas meritoria infinita in ope-
ribus humanitatis Chriftirabfque infi-
nita humanitatis fanditate: ergo hu-
manitas eft sád:a,'5¿:grataDeo inf ini té 
fimpliciter. Probatur m i n o r , forma 
naque dignificas operaxftgratia gra-
tú faciens fuhicdum, quee i m m c d i a t é 
gratificat fubleclum operans^ & me-
día te valoracillius operationes ?ergo 
non ftat valorare operationes infioité 
fimpliciter , quin gratificet infinité 
fub iedum: c o n f e q u e n t é r nonfta-
bit operationes humanitat is Chr i f t i 
cífe infinitas in dignitarc mer i tor ia 
fimplicitér,qum humanitas íit inf ini-
te fimpliciter gcaca,^ f a n d a i n f i n i t é 
fimpliciter. 
RcfpondebiSjVt operationes C h r i -
fti fint inf ini ta in valore mer i to r io , 
fufficere perfonam Vcrb i eííe í a n d a m 
inf in i té , v n d é quamuis humanitas i n -
finité fanda non fit,íubfiftit infinitas 
vaioris racritorij i n operationibus á 
V e r b o mediahumanitateelicitis.Sed 
contra ; nam v t operationes Chri f t i 
fint meritoria;» non fufficit fanditas 
perfonaiVerbi in feipfa,fed requir i tur 
l and i taspcr íonx Verb i , vteft h o m o : 
ergoad inf ín i ta tcm mer i tor iam i l la-
rum non fufficit fanditas infinita V e r 
bi in fe ipfo,6¿: vt Deus , fed requir i tur 
í a n d i t a s infinita V e r b i , p rou t h o m i -
nis;& c o n í e q u e t é r r e q u i r i t u r f a n d í 
tas infinita humanitatis. Cofcquentia 
eftbona. Antcccdens autem proba-
tur p r imo 5 nam ad vaiorem m é r i t o -
r i u m operat ionum requiri tur fandi -
tas merentis ehcitiue 5 fed c l ic i t iué 
mcrens per operationes Chri f t i non 
e f t V c r b u m i n fe ip fo ,nec Verbumy 
v t i n Deitate fubfiftcns, f edVerbum 
quatenus h o m o : ergo ad racione aie-
ríti praedidarum opera t ionum, nori 
fufficit fanditas perfoníe V c r b i i n fe 
i-pla,vt Deus eft ^ed requir i tur fandi-
tas perfoníe V erbi, v t eft honho. Se-
c u n d ó proba tur , íl namque fanditas 
Chr i f t i , ve hominis ad mer i tum ope-
ra t ionum Chr i f t i neccífaria non efict? 
fequcretur ,quodn per impoísibiie 
manitas V e r b o vnica peccato infeda 
manctet , operationes illius adhuc me 
ritorise fubfifterentj conícquensef t fal 
f u m : Chriftus enim, v t h o m o j n data 
h y p o t h e f i , eftee íe terno fuplicio , && 
in imic i t ia d i g n u s ^ con fequen té r ia-
dignus , v t á D e o exaudiretur: ergo 
fanditas Chrif t i r prout hominis ne-
ceífaria eft ad vaiorem m e r i í o r i u m 
fuarum operationum-
Occurritur argumentis in 
contra, 
CONTRA i f tamconcíu í ionemaff , gui tur p r i m ó e x D . T h o m a qua-
ftioneprxcedentiarr,6. incorpore ,iUrs 
verbis? Grar ia autem habitualis p e n i , 
nens ad fanftitatem fpiritualcm illius 
hominis eft effectus quídam confequens 
i>nionem. Qui.bus verbismanifef té v i -
I detur Angel icusDodor innuerc íolá 
: habitualem gra t iam,Chr i f to , vt ho-
| m i n i , fpiritualcm f a n d í t a t c m eon-
1 f e i -rc-7&inpr¿íént iart . i .aá ¿ A W . J i ñ f c 
| ma Chrifti non eft per foam efentiam di* 
! «/«rfj ynde oportet, quod fíat diurna per 
¡ participationem 3qux eft ficundum gra-
I at fiper diuinitatem fubftantía-
l i t é r c o m m u n i c a t á e í l e t anima C Í r i -











2 2 . 
C o firma 
turJecü-
tcr diuiaa, non rccte infcrret D . T i i o . 
neceLsitate gracia;, vt eilcc diuina per 
participationcm ; cum iam elíct d iui-
na eminent ior i , ó¿: pnví lant ior i m o . 
do,rcilicec » per communicat ionem 
íubftant ia lem diuinirat is : crgofentic 
animam Chrif t i D o m i n i non Ciiéían-. 
clam tbrmal i ter per al iquid fubftan. 
tiale á graria habi tual idi f t indum. Ec 
q. zg.de Veyitateart i ad ^ A b i : Dice}}. 
dumy ciitodfi fonatur anima Chrifti non 
h.ihcye gratiam^tunc Chrifto comienict 
beacitudo increata , /;/ quantumejl F i . 
lius naturalis, non autéheat i tudo crea-
ratquíc debetur f i lp adopt iuís $ fed íi 
humaniras per gratiam vnionis elfet 
f ineta formaii tcr , quamuisgratiaha-
bituali carctet} cftet iili debita beati-
tudocrcata-cü ra t ionc íanct i ta t i sprrE 
í bee per gratiam vnionis ius haberet 
ad i l iamj¿¿confequentér ci conueni-
rc t : ergo humanitas per gratiam vnio 
nis , none f t fo rmaUté r f and :a . 
Quodampiius vrgetur pr imo ex 
aft-.^.ciufdem qucíjtionis ^ b i : A d quar-
tum dicendum i qmd quamuis mer i^ 
tum Chrifti , quandam infinitatis ra* 
tionem haheatex dignit ate per fon a , t a -
men rationem meriii habet ex gratia ha-
bitual i , fnequa mérttum eífen^npotejl^ 
fed fi Chr i f t i humanitas íanctificare-
tur formali ter ab aliquo pr^dicato di 
uino, adiones humanitacis ab i i lo ra-
t ionem meri t i haberent, cum cadem 
forma fít , q u £ fubiedum fandificat, 
ó¿ opera meri toria conft i tui t : ergo 
non fanct iñeatur formali ter ab al i-
quo prxdicato d iu ino ; 6¿ confequen^ 
t é r non eftfandaformali ter per gra-
t iam vnionis fanditatc fubftantiali á 
gratia habituali d i f t inda. 
Conf i rmatur , <S¿ vrgetur fecundó 
exeodem D T h o m a in hac^.p . infra 
q^4. .art . i .ad zAVás verbis : Sed C h r i . 
¡ ius (¡utdem fefeundum hominem faefus 
efl ftnci:us i quia hanc grattx ¡anct i taté 
non iemper hahuit t non tamen fatlus eft 
fin ¿tus ex peccatorc. quia peccatum fim 
quam lubuit ¡ f e i facius cjl ¡ant lus 
n m fancio fecunduttí hominem,non.qui~ 
dem priuatiiiey-vt y feilicet , a í iquando 
fuen't homo & non f i c r i t fanch-is 7fed ne-
gatiue ^quia yfciiicet, quando non f int 
homo,non habuitfanál i tatem humana-, 
ideo j imuí 
23. 
\Refpnfl' 
: f * s fu it h o m o , {¡p\ ft n -
ftus hofH'i'yicdü í a n d ¡ r a t ¿ pi\vfticam 
agracia habituali,pr.uccisi.ice fandi-
fícatio per gratia íubf tanruie vnionis; 
non fuiiferChriftus,in quan tú homo , 
faí tus fandus ex non í a n d o negaci-
üé í cú pro p.dori ad gratiam habicua-
icmfupponcrecurfandus tontial ifcr 
per gratiam vnionis fubftannaicm:cr-
go iux ta D . T h o m humanitas Chrifti 
D o m i n i non fandificatur formaliter 
per aliquod donum l'ubftamiale a gra-
tia habituali dift inctum. 
Refpondeo,D.Thom.In pHori re-
ftimonionihil veritaci a Nobis tradir 
t;B c o ñ t r a r i u m doccie. Solum enmi 
po í i t iué a f ñ r m a c , gratiam habituaic 
pertincre ad ('piricualcmfandicate^.i ¡¡dfí**A. 
Chr i f t i ,v t h o m i n i s í ex hoc tamen n5 
infercur negaí le aliam emincnriorcin 
iandi tarem humaniiacis per fubftan-
tialem Deitatis conununicat ioncm, 
q u a m l o c i s á Nobis alíeg.uis aiieruit. 
A d fecundum teft imonium r c í p ó d c o 
i l l o admiftb, v t iacet, negando m m o -
r c m : c u m cnim per communica t io -
nem fubftantialem díuinicafis,eíli hu-
manitas fandificetur,non tamen con-, 
í l í tu i tu r conaturaie pnneipium epe-
rat ionumfupernaturai ium intcllig, n 
di ,<S¿amandi : f i tconfequeus, v t poíl-, 
tafandificatione lubftantiali pticAíta 
á diuinit ate perfona lit er co mmu ni^ a-
ta , non exeludatur neceísi tas grat is 
habitualis, per quam conlt i tuatur d i -
uina per parcicipatiodem, & pra;dido 
r u m a d u u m conaturaie principiumj. 
exquo capite p r o b a u c r á t D . T h o m , 
necefsitatcm gratiíE habicuaiisiu ani-
ma Chr i f t i D o m i n i . Sccus continge-
rct íi humanitas efterper cftentiam,di 
uina, aut per communicationem di 
uinicatis per modum forma; phyu -
ce informantis; tuncemm rationt d i -
uinicatis ellet anima Chrif t i i l lo rum 
a d u u m connatarale p r i n d p i u n ^ ac 
p r o m d é fuperflucret, quodc i í e t per 
participationem diuina per gratiam 
h a b i t u a í e m . 
A d tercium teftimonium dicatur, 
negata habituali gratiadn anima C h r i 
ftiboir.ini remoueri ab ipfo , a d u a l é tur ter. | 
beatitadinccreatam,exdefedu pr in- Huteflu 














tías habirualis, á qua bcatitudo crea-
ra connacura l i t é r petit p recede ré , re-
mouetur etiam ius quaí l e l ic i t iuum, 
& phyficum, iftius beatitudinis, quod 
in grana habicuali t ü o d a t n r í nonau-
tem remouctur á Chr i i to , quatenus 
nomine ius p u r é morale ? competen^ 
h' . imuiitan racione g ra í i e vnioniSjSa-»-
etificantisiUam(ul>[tancialttér j V t d o -
• óét D . T h o m a s í n J , ^ : l f f . ^ L l f J 
ad vlfí'wfíWpVbi aic: Chrifliyexiti -vnio-
?ns ad Verhitm repugnare peccatum 
deheri gloriam^ requíri tamen gratiam 
habití ialem^n perficeyet illius animam 
in ordine ad ackus g/or/^, qux verba de 
moral i debito íun t accipienda. E a n d é 
doctrinam repetu Angé l i ca s Doctor 
in hac 3. P. tnfra q 19.art. 3.ad z* 
A d pr imam confirmationeni dí-
ca tnr , ioqai Angel icum Doetorem 
i de p r i n c i p i ó l o mer icumChr i t l i con- I 
j naLural icere i ic iente , i l l adquedigniñ-
I cace d i g n k a t c i u i o r d í n i s e x a c t a c ó n a * j 
turalirer ab actibns fupernatncurali- I 
bus,quib9 C h r i f t u s m e r e b a t t t r í & h a c j 
d i^ni ta tem tatemar, adlibushamani- i 
tatis racione babicualis gratiaecompe 
t*&-fit fine illa meri tor ios eíTe no po í ' 
íe , n e m p é , m o d o iplis con natura l i m o 
autem Joqui de pr incipio dignifican-
te operaciones Chr i í l i abfolufé jdig-^ 
nirate akerius ardinisyó¿: ab ipfis n o n 
exacta .qu. t iliis competi t per gratia 
fubltantiakm vnionis , c í lquepof lcc 
conuenire ,quamuis in anima C h n r t i 
D o m i n i g r a í i a habitualis non reí ide-
ret^ 
A d í e c u n d a m c o n ñ r m a f i o n é r e f -
pondeo p r i m ó , Cbr iAura in quantum 
hominem,fac tum fuiífe fanclum ,cx 
non í 'ancto fanditate formali phyí l -
ce il l ius anim.-E inhajrente ,qUví íanct i 
tas-agracia babituali pra2ftatur,ilUm-. | 
que prioricate natura non pra:cedit; 
non vero ex non í'ancto pernegatio-
nem o m n i s í a n d i t a t i s praecedét isgra 
t iam h a b i t u a l e m p r o f i g n o , 6 ¿ ; p r i o r i j 
nacurje: nam pro tali í igno p r x i n t c l l i - j 
girar in C h r i i t o , quatenus homine , I 
lanctiras- á gracia vnionis fubftantiali 11 
proueniens. Et fie y doctrina D . T h o -
míBcxpiicata ,dif t inguerida eít m ino r , 
& neganda eft con í equen t i a s í o l u m 
ca im iequi tu i : , non pi-ajccísiLle gra-
/ t iamhabi tualcm, fanctiratem forma-
| iem , éíc phyí icam , non aucem , quod 
l^illamnon prajceííerit íancti tas pe r í c -
¡ nalis moral is , quaj á gratia vnionis k u 
I manica í i Chriftiprasltatur. 
Secundo rerporidco, C h r i í t n m in - — 
| quantum h o m i n c m t adum tu i f te íaa ' i < 
á :um,cx non í a n í t o r i e g a t i u é j p e r nc- \ j i e$m* 
gacionem íanctitacis humanas , quia: idetm'Je* 
in inftanti praícedemif tbrmat ionem etttdh, 
humanifat is non crat h u i u í c e m o d i 
fanftkas j fed Io lum fanétitas ir.crea-
ta diuina Verbo per c í l c n t i a m c ó -
u e n i e n s , q ü ^ expiicatiofcicíineii iSeíf 
prcte ex A ñ g d i c o PrttccptoreeoHi-
gi tur iocoinconcrar ium 2ddu¿tü, ib2: 
b edfaüus efijanffití ex aonjanctojecu» ' g •J'JJ© 
dura hominem , non quidtm pvíítatiue, 
•yt,¡€ÍJ.icet ¡ñliquandofueYtt homo , & 
nonjíterit Jartéius ^éá negatiue : quia^ 
Jrilicetj quando nonjuit homo , non ¡hu 
huir fancínatcm humáname f¿rideofi~ 
muí faólusjuit h o m o J a « ¿ t u s h o m ^ 
S e c u n d ó pnnc ípa l i t c r arguiturj 
e íFedus formalis forma: non poceít ab 
a l io , quam ab ipía forma prasí tari , fi-
cut elle hominem afola humanitate,. 
& : e í l e á l b u m abalbcdine íola príefta-
t u r ; fed cíTe gratum , é¿ f a n ü u m eft 
cfFe¿tus formalis , p í i m a i i u s ha* 
bituai is2¡rat iaí : er^o k dono íabf lan-
íiali agracia habituali d i ñ i n í t o eomu 
municar i r o n p o t e í i ; &¿ conkquen^ 
te r htimanitas C h r i ñ i D o m m i pe? grs 
t i am vnionis non l anc t i f í c s íur Kama-
l i te f^cd foítim per g r a ú s m habisita-
iem r e d d i t ü r f o i m a i k é ' r farcta. 
R e í p o n d c o , concefla ma'icifi , d j -
í t i n g u e n d o í r i n o r c m i c í i e gratum gra 
t i íUdineacc iden ta i i ?€ft t fo tc iu í gra- 'jRejpoif* 
t i a ihab i tua i iS j t cHcedomino icm; tí- dttur. 
íe gratum graticUuineíubftaníiaU^'el 
g i a t i s u d i n c í u m p t a in commuf i i , ne -
g ó m i n o r t m , & : c c n í c q u c T C Í 2 m , vei 
diftingoo eon ícqucnsd i í t inü io r . e mi-
noris. Itaque e ü e í a r ü u m , vcl gra-
t u m abf írahit ÍI graco gríulcEidine sc-
cidentali, & á grato g m i r u d i n e í ub - i 
í tantial i . E t í u m p t u m ir. cemmuni eít 
cffeftus forma: i a n d i f í c a n t i s í i í r . i l k ó 
munitategandentis, abdrahenruqu^ 
á forma fub í t anna i i , & á forma acci-
dentali. P r imum m e m b r u m á f o r m a 
aceideníal i p r s B Í t a t u r , nec p o t e í l ab 














ü l i o , q u a m a b illa prouenire,rccun-
dumvero puouenitá forma fubftan-
riali,exquo íblum íequitur hamani-
tarem Chriíti per gratiam vnionisnó 
cüe fandam,^ gracam gratitudinc ac 
ddcntalij non veroquod per iliáTan-
d a , ^ grata fabítantialiter no conlii-
tuatur. 
Aliter Maglfter Vmccntius huic 
argumento reípondet, nimirnm,di-
ftingucndo gratitudirtem formalem, 
& gratitudiném períbnalem. Pri--
mam docet , eííc eífectum forma-
lem gratiíÉ habitualis ^ nec prxftari 
polfe abaliquo abiiiadiftindoí feciln-
dam vero graticudinemnon eííe>ncc 
poíTe eífeeSeCtíi gratiíG habitualis/ed 
gratis vnionisínbftancialis. Q ú ^ do* 
ctrina incaufa fuit ,'Vt á piuribus Au-
¿toribus fententiae Hobis contraria 
adiungecetur, immérito tamen, ve i i l 
diíputationis iimine notabam : non 
cnim negat:Vincéntius, humanitaté 
Chrifti edefandam^ gratamforma-
liter per gratiam vnionis j fumptoly 
fgrmaltter conírapoílíiué ad radicaií* 
t e r^ i tá ideo vocat illam gratitudíne 
períónalem, ¿¿ non formalem , quia 
I non praiftatur á pcrfonalitate Verbi 
mediante phyíica informatione hu-
manitatis/ed media phyíica termina-
tione iilius: ex quo perperam infer-
tur Vincentium docuifle humanita-
tem Ghrifti, non eíTe fandam forma-
li térper geatiam rubítántialeni vnio^ 
nis: íicut exeó ,qaód per fubíiftetiam 
Verbi abfqae phyíica informatione 
teddatur íubíiítens} nonlicct inférre, 
non conftküi humanitatem ChriíH 
per lihmiformalitcr íubíiñenteiTL 
Al iornm folntio eftjeffectam for 
malem formíe poüe príEÍlari, non l'o-
lum átal i forma, íed etiam aballa,in 
qua eminentér contmeatur ; fandi-
tasautem increata, cn-íinentér con-
tinet gratiam habittialem , ideoque 
poteít ilUüsefíedü humanitati Ghri-
íticommunicare. H^c tamcníoiu-
tio noplacet3ó¿rcijciturprim6: nam 
licetranditasincrearacontineat emi-
nentér fanditatem creatam , non ta-
men poteft humanitati vniri iilius ef-
fedum prxftando, qui eft poífe radica 
litcrphyticé videre ,6¿amare Deum: 
ficut incclledusdiuinus, quamuisemi 
nenter lumen glorio;contineat, non 
potert intelieduicreatoetiecium for-
malem lummis glorix piajitare, ncC 
voluntasdiuinavoiuntati creatx po-
teft cft:edum formalem habitus cha-
ritatis pujebere, quámuis illum emi-
nenter contincar, vt trachttndc Vifio* 
ne Di'i?é¿Ti'aCl(ttii de Charitate docui* 
iritis. .Quorum omniü ratioeft , nam 
id,quod vnitur per modum ptincipij 
vitaiiSjíiué radicaíefit, íjue proximü, 
neceílario debet inrrinfecc informa^ 
relubicdum > cui vnitur j h;i;c autem 
informado perfcdionibus diuinis re-
púgnate Deindé reijeitur ,nam (un- S-cudo* 
croata íand.itas humanúaci vnita, l i -
l i clfcdum formalem habitualis gra-
t is pr^berct; fuperñueret gratia ha-
bitualis in anima Chriíli Duminitcór 
fequenseílfalfum,vt ex omniü Theo 
logorum fententia difputatione feque*. 
t i videbimus: ergo folutio tradita cít 
nullá.. 
Sed adueríusnoílram folutionem 
obijcies)íieírcgratum, &¿ iuftumdi* 
da communitate gauderet, vel cllct 
commune vniuocum, velanalogumj 
neutrum poteft dici : ergo tali com- i folutio. 
munitate non gaudet. Minor pro 'fieoíij-
primapartccertavidetur: nam ctea- citur* 
to,&:increato nihil eííe poteft vniuo-
cecommune, vt perpetuo docet D . 
ThomaS) quem fequitur maior,^ me 
Üor pars Theologorum j fed forma 
p-faíbenslanCf itatem fubftantialem eft 
increata,queeautem pr^ftat landita-
tem accidentaiem eft creara; ergo U-: 
lis nihil commune vniuocum daturj 
u¿confequentcr nec illorum concre-
tis. Pro ((¿cunda vero parte probatur: 
non enim eft analogum analogía pro 
portionalitatis,quia adhoc analogía 
genus>exigitur tranfeendentia^ fandi 
tas autem,vt fie,non tranícenditían-
cUtatcm creatam, nec analogía attri-
butionis : adhanc cnim neceliaria eft 
dependentia, licet autem íanditas ac-
cidentalis dependeat á fanditate in-
creata fubftantiali, quatcnus íandin -
cat Deum, non vero depender ab illa, 
vt fandificante, aut potente fandih-
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l^eípondeo, negando minorem 
pro fecunda parte: ad illius probarlo* 
ncnidicaturj vtroque genere anaio-
¿ix í^audere, nec obftat ad pnmú ana-
fógije genus, Icilicet^proportionalira-
tis,qaod fan¿tiras,vt lie,non tranfeen 
dar (anditatem creatam , ello ita cíTc 
admittamus^ namfufficit jqnodtráf-
cendac ranüitatem increatam: cum 
eoiproimportct in fuoconccpruac-
tuali.nonl'olam vnitatera , íedeiiam 
diucrfiratei'nj quod autem fanüitats 
increatam tranfeendat, coníVat? nam 
Omnis diuina formaütas deber cíTe có 
pleta J ergo íanctitas incrcata ,eft fan-
drtasperfeda}5¿ completa j ^confe -
quontér rranfeenditur h rationefan-
diratis vt fie. Nec magis obttat proba 
rio íccundcc parti? minoriSi cum enim 
íandiras increata, fubeodera concep 
t u , D e u m , & crearuram fandificet, 
eo ipfo quod l'anditas accidentalis de-
pendeac abiila , vt íandificante Dcü, 
etiam depender abilla, vt íandifican-
te , aut potente íandificarc creatura; 
& conícqnentér fanctitas vtfíc ana-
logice pritdicatur analogía ai tribu-
tionis defanditatc accidentaii, óede 
ianditate íubltantiali.. 
Ter t ióargui tur j namiuxta Divu 
Tllomam in hac 3 .p. tnfraq, 19 
& communem Theologorum fenté-
tiam , Chriftus non mcruit ílbi de fa-
d o grariam habitualem, quamuisii-
lam mereri potueritdc potentiaabfo 
luta; íedíihumanitas Chrifti fandifi-
caretur per grariam vmonis formali-
te^de fado luis operibushabitualem 
grariam meruitTet: ergo non íándifi-
catur formalitér per gratiam vnio-
nis. Probatur minor, nam iuxta D . 
Thomam infra (¡ 54. art, Chriftus, 
in primofuajeoceptionisinft3nti,fan-
diíicatus fuit íandiíicatione adulto-
rum.lcilicct ,per proprios adusfead 
iuftitiatn dilponendo ^ & coníequen-
ter adus i i t i prJBcelíerunE prioritate 
naturns infufsione gratias habituaiisj 
íedíi humanitas íupponitur íandifi-
cata per granarn vnionisformaliter, 
nihil pr^dictisadibusdefuitjvt eiient 
de fado merita condigna gratiíc, cum 
á íubiedo formaiitcr grato, «S¿ fando 
pro Ulo pnori procederent : ergo íi 
detur. 
Na^ar 




humanitas per gratiam vnionis fandi f 
ficatur formaiiter , de fado meruit j 
Chriftus per proprias operationes me 
rito de códigno gratiam habitualem, 
ilefpondeo,"concefla maiori , ne-
gando minorem; ad illius probatio. 
nem,concefib antecedentijUCgo con-
fequentiamj licet namquedirpofítio 
antecedens prxcedat formalidad qua 
difponit prioritate naturas , difpoíin 
tio tantucomitanSj&cxornansprio-
ritatem ifta nonpetitj 6<:D-Thomas 
loquutusfuitdcdiípoíitionecomitan 
te, non autem de antecedente, vt c ü 
aíijsdocet Nzzmuslocoallcgato con. 
trouerfia -vniez p(í*t< 7. ac proinde ex 
dodrina Diui Thomas non fcquitur, 
quód Chriftus per proprios adus de 
fado gratiam habitualem meruerit. 
Vel fecundo f e(pondetur,conGef-
Co antccedenri,5¿ prima cófequentia, 
nefando minorem. Deficicbat nam-
que illis adibus , quodordinarentur 
ad habitualem gratiam, vt pnemium. 
Quod autem fie non fuerint ordinati, 
conftat pr imó ex cómuni Theologo-» 
rü dodrina* Secundójnaomnesad9 
meritorijChrifti debebant in rationc 
taliü conftirui modo ipfis connatura-
l i ,vt autem adus Chrifti connaturali 
modo lint merita,petunt dignifican 
immediaté per grariam habitualem, 
quae eft dignitas fui ordinis,illis coima 
turaiiter debita, Qá hac dignificatione 
íuppoíi ta , ad altioretii digniratis or-
dinemper fanditatem íubftantiaiem 
eleuari. Qma ergo pro priori precede 
tiaiad gratiam habitualem nonerant 
infotmati, necdigni íka tUb illa,ncn 
poterant efle modo íibi debito, & có-
naturali meriíorij-,& ideirco non fuc-
runt per voluntatem Chrifti ad gra-
tiam habitualem, vt ad praemium or-
dinati. Qun» contra dodrinam iftam 
obftare poflunt examinabimus injra 
de mérito Chriflitraftantes^ 
Quar tó arguiturj nam id folum 
potelt landificare formaiiter, ratio-
ne cuius fubiedum acceptaiur advi-
tamíEternam,&diligiturinordincad , +31™e'mí 
illam;fed rationegratia: vnionis non 
diligitur humanitas Chrifti in ordine 
ad vitam jeternam, nec ad illam ac-
ceptatur : ergo per gratiam vnionis 
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honfanctificatur formaiitcr. Minor, 
cui ineil difñcukaSjOftendirurpfiaió: 
poteft enim Deus, gratiá vninnís pr e-
íuppofica,^: Chriílo in (lio elle conili-
tuto per illam , non dareiilins huma-
nitati gloriani, neegratiam habitua-
l em, i í no potell ómni íupernaturalí 
donodeftitutam relinquere >ioquen-
dode potentiá abíbluta: curnhuiur-
Cemodi dona cum gratia vnionis, vC 
aíluniptionchumanitatisá Verbo^f-
íentialenn connexioncm nohabeant: 
ergocx vi gratis vníonisnó diligirur 
Chrillus^'t homoji iordincad vitam 
asternam, necadil lamáceeptatun Se-
cundo probatar minor5 narti potuir 
de potentia abfoluta vnio Verbi fieri. 
ad irrationalem naturam t, fed natura 
irrationalis non potclt diligl in ordine 
ad vitam ^tcrilam: ergo íicdilígi,non 
clUbrmaliseífecVgratiae vnionisfab-
ftantialis: implicar enim formam vni-
tam elleíubieCto,^:lili fuum eíFc¿tá 
formalem nondarc. 
Te r t ió * nam graria vnionis non 
eít Deoratio diiigendi humanitatem 
in ordine ad vitam ¿ternam amore 
neceílaHo: cumnihil extra ib Deus 
ncceilaiiodiligat, nec amore liberoí 
cum bonum inñnitum non liberuni 
amorem^ fed ñeceirariilm petat ter-
minare: ergo nulio modo eft ratio)ob 
quam humanitas diiigatur á Deo iñ 
ordine ad vitam áeternam* Dcniquc 
probatur^nam humanitas íát ionegra 
ti.ic vnionis non diiigiturín ordine ad 
vitam xternam increatam Dei i cum 
huiurcemodi vitaí l l t incapax, neciii 
ordine ad vitam aetetnam ,confiftei1 
tem in viiione creara Dei ab humani-* 
tate clicita t tüm , quia natura dat íus^ 
& fundar diligibiiitatemin ordine ad 
hoerediratem llbi proporrionaráibea-
titudo autem in viílonc creara coníi-
ftens cum perfectionibus increatis, in 
quarum ahqua vnionis gratia confi-
ítitjproportionem non habet, T ü m 
etiam; quia cum diligibilitas ad gratiá 
vnionis íequuta inñaita debeat etfe, 
Vtpoté fundatain forma fandificante 
inñni te , neceiranum eft, quod Grin 
ordine ad bonum inñnitum • vifío au-
tem creara bonum infinitumñoneíl : 
| ergo humanitas ratione gratis vnio-
nis , nondüigitur in ordine ad vitam 
xteruam , nec acceptarur adiilam. 
Refpondeo , conceda maiori) ne-
gando minorem : ad pnmam pfOb^ 3 9 ' 
t ioném, conceilb antccedenti,diíbn-
guo cófeqUens j non dihgicur in ordi-
ne ad vitam sternam in lurej&iquoad 
futticicntiam ,nego conlcqucntianli 
in re , 6c quoad cfricaciam , fubdittin- i 
g ú o confequtnis ; Connaturaliter> at-
tentá éxigentia vnionis , negó con-
íequent iam: indiípeníaoi¡ítér>attcn-
ta potentia abloiuta Dei , concedo 
confequentiam. Nec hoclecundum 
néceirariumeit, vt gratia vnionis hu-
manitatem ChrUhían&iíicet, íed fnf-
ficit primum, vtconítat in gratia ha ^ 
bituáii .qua; formális fanclitasert^&; 
tameñ l icetcohítiruarhomincm dig-
num vt á Deo accepretur ad vitaai 
íEternam,6<: det ms fufíiciens ad illanl, 
non tamen conitítuit hominem ne-
ccílaiioacceptatu .-potell:enim Deus 
homini in'gratia habituali conltitu-
lo jetiamin fenfu c o m p o í i t o grarui;, 
viram íerernam negare, imo , 6c illum 
in ^rernum puniré; fuá vrens abíblu-
ra potentia, in qua hypoteí i n ü s ho-
mo eíTet accéptatus ad vitam áííérná 
iniüre>&: qúoad fufñciennam, non 
támen ín re,CS¿ quoadefficaciain ; pa-
ritérergoinprj¿fenti ,cafuin quo De* 
humanitati Verbo hypoilat icé vnitx 
vitam ceternam negaret, mancrct hu-
manitas ex vi grati.e vnionis accepta-
ta ad vitam aetcrnam in iurc, idevt, cü 
iure, vt ad vitam xternam acceptare-
tur, é t í i in re acceptata ad illam non 
eirét,vt quantum e t tdclégratia vnio^ 
nis exigebatj 5¿ hoc lufricit ,v t gratia 
Vnionis formaiis fanditas Ut 
Ad lecundam probationem» con-
cefsis maíori , & minori, negó confe-
quentiam : iicct enim forma fubiedo [^¿r 
Capad Vnita prsbeat illi o m n é í u u m dcim pro 
cíf-dum formalem; lecus tamen con (,¿tiüne 
tingit quando mfubiedonon adeftad pnínoris* 
oninesilloscapacitas^vtcóftatingra- | 
tia habituaii j qu.tnon dat Chriílo.vt 
homini, eífe Filium Dei adopti/um; 
quiainilload hunc e í fedum capaci-
rasnó reperiturt conrtar eriam in per-
fonalitate Verbi,qux natura bruti v* 
nita, illam perfonatam non redderet. 
ecu-
fed 
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fccitantum fuppofitataiTi, ctíi Vcrbi 
pcrfonalicas vtrumqucpoísi!: praiña-
q¡iia vnius, o¿ no alterius cítcCtixs, 
capax eLt bruri natura : quia crgo na-
tura irrationaiis ci\ incapax inris ad 
virun ,i:rern3m,&: diiigibiiitatisin or-
dinc adiilam: fie conícqucnSi vt qua-
rurnyis i2;rati.i vnionisíir potes ad pisti 
didos eftectus, non tamen illos prae-
ñet naturxir'rationaU deteducapaci-
tatis. Et intto manifefte argumen-
tum mfentcntia eontrariorumj nam 
iicct contrarij Auctores gratiajynio-
nis non concedanc vim lanítíTicancií 
formaliter ,docent taracn íándiíica-
re radicaüter hudianitatem Chriíli^ 
quem eííediim non prsftat ingenere 
caufxefficicntis ,fed m genere cauías 
formalis • 5¿ tamen Verbum naturaá 
irrationali vnitum, non íandificarec 
illarn radicalítér:ergo exeoqaod Vct 
buPA vnitum natura2 bruri,noníandti^ 
fícaret iliam formaliter, nec conLli-
tueretdiligibilem inordinc ad vitam 
aiternam, perperam coliigitur huluf-
cemodi cffedus non daré naturas ra-
tionaiijcui vnitur. 
Sed dices,eño effedus fecunda rius 
poísit íeparari a tbrma communica-
ta (iibiedo^ eífedus tamen primarius 
á forma ftibiedo vnita iníeparabiiis 
cih cuín eftedus formalis primarias, 
n;hii aliad fie , quam forma fubiedo 
communicata-, t'cd eiíe landum, & d i -
ligibile inordinead viram íeternam,íi 
pro^rtatur á grana vnionisformaliter, 
non eít fecundarius, fed primarius ef-^  
fcdusilíius', ficLir eífc í á n c i u m ^ gra-
tum gratitudine accidentaii, eft pri-
marias cifedus gratix habirualis: er-
go non poterit á forma fubftantiali-
té r fandiíicante fubiedo communi-
cciTi íeparari 5 6¿ conlequentér non 
poterit Verbum natura: irrationali 
vniri, iüamque non rcddere fandam 
formaliter , fuppoílro quod forma 
fandificansfit. 
llefpondeoprimo, negando ma-
íorem-, nam perfonam conltituerc,no 
ci\ ctredu^fecudarius, fed primarius, 
pcríonaliratis Verbi ,¿¿ rclatum con- | 
iiitaerc efíedas primariuseft relatio-
nisíiUatLOdisdiuiníej^ caniéíubíi^en 
tía Veirbinarur^irrationaii \miraper i 
Refpon -
cutido. 
j fonam non conftitucrct ,fed tantum 
i fappoütum,& filiatio Vcrbi humaní-
J tati^vnitanon conitituit reiatam bu-
mani t a t em/edpc r fona t am^ íuppo -
firatam : ergo forma fubieóto com-
municata,potéis i l i i non prxbcre om-
nem fuum eífedum formakm,quarj-
tumuis primarius í i t , ob incapacita- j 
tem fubiedi 5 & cófequentér , quam- 1 
uiseífe fandum, eftedus primarius (ÍE 
finctitatis fubftantialis, poterit ab üia 
naruríe irrationali vnira non prxftan; 
quiaad huiufcemodi e í fedamin na-
tura irrationali non inuenuur capa-
ciEas^  Necobílas probatioincontraj 
nameíFedus formalis primarius noa 
eft forma, vteumque cómunicatajíed 
forma cómunicata fubiedo capjci. 
Vei fecundo refpondcíur,pra5ter-
niiframaion,negando minoremtiiani 
eíFedus primarius gratiae vnionis ell 
naruram fuppofitatam ,¿)¿: perfonatá 
feddere, Deiñcatamque comUtuere» 
hoceftdiuinitati con iundamineadé 
perfona,aut fuppoíico; iusautemad 
vitam asternam, leu diiigib^iicasin or*» 
diñe ad iliam fecundarlo á gratia vnio-
nis prajftarur. N e c o b í h t exempluni 
in-próbátionera addudum: diciaius 
namqae,ctiam reípeCliu gratia:habi-
tuaiisj non primario, íed fecundarlo 
GíFeótum fanditatis, Sí ius ad vkam 
í£tcrnam comparari j primarius aure 
eíFedus iliius , eft fubicttum coníti-
ftitaere particeps diuin;í elVcntiaj>&: 
narurae„ 
Inft3bís2 ergo fie comparantur in 
gratia vnionis elle fandum lobitária-
iitcr,S¿eíre Dcificatum3íicut compa-
ranturin gratia habituali eüe parti-
ceps diurna; natura;,^: elle fandum,ck: 
gratumgratitudine accidenEaii. Sed 
implicat gratiam habitualem comu-
nicare alicui fubiedo panicipium di-
uinx natura;,6¿: non prajítareeidéían-
d i t a n s e í f e c t u m ^ i u s a d vitara xter-
namíergo pariterimpheabit commu- , 
nicari alicui naturas effe Deificatam 
formaliter per gratiam vnionis, quin 
i l i i communiectur eiTc fandam , & 
gratam gratitudine fubftanriaii, iuf-
que ad vitam xternam habentcm. 
ilefpondcojdirtingucndo primum pc'pon 
conlequens^ fie comparatuur quaatii 
ad 
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hdtionc 
mi ñor is 
adr-tionecn eífcdus primarij , fe 
c un da r i j , conc ed o c o ní'cq uen t i a in : í i c 
eomparantur quoad omniajuegoco-
fequentiam: 5¿ conceña minoii fub-
fumpta,neganda eft fecunda confe* 
quetuia. Ratioautemdifctiminiseil: 
nam cumeífe particeps diuina; natu* 
ras,íit eííe radicem. videndi. &:aman-
di Deum , & implicct capacitas ad v i -
dendum, 6¿amandum Deum, abfque 
capacitare amabiiitaris abipfojideo 
nonftat capacitas ad participiumdi-
uina: naturas, abfque capacitare ad fan 
Ctitatem^ & coníequenter impiicat, 
quod ágratia habiruali primum , &¿ 
non fecundum prxftetur t eífc autem 
diuinitati coniunctum, dupüciter co 
tingerc poteft, nempe,in vnitate per-
fonx,vtconiungiturcum Deoratio 
naiis natura : in vnitate fuppóíiti, 
vt in natura irrationaii contingeretí 
U primo modo affert fecum indif-
penfabiiitér fanditatís eífedum j fe-
cus autem fecundo modo j ideoque 
ftarc poteft capacitas ad efte Deifica-
tum, quod primario á gratia vnionis 
pr-eftatur ,cum incapacitate aücíi^e. 
cbumfancfcitatis ,qui fecundario pro-
uenit abiila. 
Adterciam probationem iliino-
risargumenti principalis, negó ante* 
cédeos pro íecunda parte j nec obílat 
eíie bonuminfinitura : nam licet infi-
Jlitura bonuminfeipfo termmet amo, 
rem neceífarium, prout tameli crea-
turcecommunicatum, non terminat 
amorcm neceiíarium > fed iiberunn 
Nec iterum obftat ían¿tificare infini-
ta creaturam: ac proinde illamcon-
ftitnere neceíTariodiligendam,. Nam 
liectinfinitumper cíTentiani necefsi-
tet voluntatem diuinam^nfiiiiti^non 
per eftentiam, fed per liberam com- | 
municationcra,diuinam voluntatem \ 
ad fui amorem non necefsitat,Ec qm- | 
dem adus Chrifti Domini merirorij, i 
«5¿fatisfadorij moraligaudcnt iafiai- 1 
tatcj6¿; tamen nonnecefsitant volun-1 
tatern diuinam,vt ab illa acceptentur j 
ad pr53mium,nec ad remifsionem cul- ¡ 
píe,niri pado pr^fuppolitojn frequé- 1 
t iori Theologorum lentcntia ^ & hoc 
ideo, quia non per eftentiam , fér per 
communicationem íunr infimti: Da-
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riter ergo inprrcfcr.ti.qu^jiuis huma-
nitas per gratiam vnionif inljr.úcKui 
daconLlituatur^non ideo ad ftii }m&¡ 
rem nccelncat yolun^Btcna dfüiaarrH 
quia non eít infinite í¿nd . ^-r tiíkm 
tiam , fed percomaiLi-;icjn'>nciiK 
A d quartam probaiioncoi mino, 
ris,nego antecedens pro ¡ecud:. p, & q¡ 
adprimamillius probatiouc di-., tur; L id *ítfl 
quod licet natur.» incre.ua fabivclo', 
cuicouenitper cacnriam,prrcDc:u IUS 
ad vitamfibi proportionaram , nepe, 
ad increata Dei vifionen^^ubiedo ta> 
m é , c u i n o n per eílentiaiií conuenit, 
fed percóninnicat ionemon dar ins ad 
vitam íibi ipil propordooara,lcd ad vi 
tam proportionatam fubiedo.cui ra-
lis natura comunicatur; «2c quia vira 
incrcata non haaet proporrion.;; curtí 
nat ura crea t a, c ui í3ei n at u ra p c r g r a. 
tiam vnionis comunicatur 5 btne ta-
menvita .xterna,qu.^in vií ione Dei 
creara contUxitjhinc í i t , quod non ad 
illamíled ad ubmtantu prxbeat natu 
ra diuina ius natura crcatíe , cui vni-
tur,¿¿:quam fandifícan Ad fccLindam 
antecedentis probationem dicatur-, 
quod vtdiiigibilitasad forma infinita 
Íequut3,fir infinita, fufficit, quod vcl 
fitin ordine ad hxrcditaté infiniram, 
velad finita haíreditate fine termino 
i n in fin i t ü: v t c5ita t in me r 11 i s C lir i i l i , 
qux infinita funt moral i tét ¿3c taineu 
nore ipóde t iiiispr.emmin adu infini 
tüjpel: hoc folú , quoddiGür oidincm 
adprxmiü finetermino in infinitü.Sic 
aute in prí2Íenti có t ing ir : nál icet no 
cóftituaíLU-humanitas per grariam v-
nionisdiiigibiíis in ordine ad beatitu^ 
diñe aduinfinitájcóftituitur ramédi -
ligibiiisin ordine ad beatitudine fini-
rá in ia f in i tü ,^ íiue termino, idclhira 
vtnulla bearitudinedefado cómuni-
cata humanitati, pofsit illius dignitas 
exhauriri , etí] do fado beatitudine 
fruatau ñaica: quia iníinirain adu bea 
tit ud i n e fr uii m p oísi bile,C>¿ i mpiiea r o-
num eft. 
tíL9Ej>iJ** Q o p o Y in s.p.Toai.^ 
, j&MÍ&$t0St&U$i$$ vi gratis vrnio 
nis fandilicarerur humanitas Chrifti, 
feq ae ce t u r, C h r.i ttü, i n quátñ homi-ne, 
e i lc f iliü Spiritus Sidi,»3c cotias Tr in i 
tadsicóíequés eft filsü^x corra cómu 
niorcm Thcoíogorú ienteruiá : ergo 
K huma 
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h umanirasChrilli no lan¿tificatur per 
gratia vnionis fonrialitcr. Probatur 
IcquclajChrilhiSjinquátü homo,eiror 
IMIÍUS Dei: eú rationc gratiae vnionis 
lubcTct m quantü homo, iusad h.trc-
ditare diuinam , qua Tola ratione gra-
tia habitualisnos Dci filioscondituit: 
quia,n(?pcí, nosconítituit heredes,haí 
reditas namq; diuina tantüert debita 
faij^rednoeLiet Filiasí'olius Patrisdi 
uini: ergocílet Filias totius Trinita-
tis. Probatur minor- ná terminas ¿ú 
quem reUtionisfiliationis.eílipsñ prirt 
cipiíi actionis^lipra quam talis relatio 
fandaturjfcd adio/upra qaáfandare-
tur haiuícemodirelatiOíVideiicetjac-
tíovnitiaa hamanitatisad Verbüjnó 
edet á fola períona Patris, íed ab hoc 
Deo^vt tribus perroniscommani:pf o 
ut fíenamq^ íncarnationem Caufauit, 
tuitqueprincipium iliius: ergo termi-
nas .^1 quem relationisfiliationisCapra 
adioneiftáfandatas^nonellet fola Pa-
tris períona, (ed hic Deas,vt tot i TrU 
ni t i t icómunis^cofeqaente iS Chri-
ítusjinquátú homo,eílet Filius totius 
Truiitatis,^ ülius humanitasex vigra 
tiaí vnionis fandificaretur formaliter. 
Suarez tn hac 3 .y.¿ii '\>.4.9>fett>a. 5¿ 
Vazquczc///p,89.c.tp.i4.. argumento 
ta¿lo conui¿í:i,non reputant inconue-
nlensaírerercChriiM, in quantü ho-
mine,e¡.re Filia Trinitatis. QuorQ fen 
tcntiam ad longü examinare prasfen 
tis locinoneft, fed infrd (¡.23. fusé á 
Theologisdiícutitur. Pro núctamen 
breuitér, abilla recedendü exiftimo, 
pnmo.-quia Conciliü Toletanú vnde-
cimü in Confefsione Fidel, i l i i aperte: 
refragari videtur,hisvcrbis: NáChri -
flu i lefhs nidio modo Spíritus SítnffiFu 
líus credi, uel tutelUgí potejl. Qux ver-
ba fumpta fant ex Aagaftino Efi-
chirhlionecap.iS.&'cap.ig.&líb.z. de 
TrinicatecApAo.'Et cu vniuerfalia finf, 
6¿ omnem modum filiationis exclu-
danr,nullam incerpretationem viden 
tur admitrere, <S¿ fententia; oppoíit^ 
apené aduerfari videntur.' cum in illa 
h ec propoíi t íoadmitrarur: Chfiftus> 
aliquo modo fC]} Fi l i l í Spiritus Sancb'-y 
qarc contradidorié opponirur propo 
fitiom Conailij To le í an i , fumpta;ex 
párente Auguitino. 
) 
Secundo,quiaex oppofito fiercrj 
poífein aliquo vero ^cathol icofen , 
fu ecncedi Spiritü Sandü eífe Fil iu '^i 
confeques abfurdú eít i ergo rententia 
oppofita eft faifa. Patetfequelaj náin 
contraria fentcntia, ideo Chriftus, in 
quantú homo, eft, in aliquo vero íen-
fu , Filius naturalis totius Trinitatis 
pergratiá vnionis,quia ratione iliius 
eft fandus, eique cóuenit ius ad ha:re-
ditateDeijfedetia Spiritui Sandocó-
ucnit.perxternam procefsionem,ius 
eftentiale ad hxreditatem Diuinam: 
ergo poterit concedí in aliquo vero, 
& catholico feníUjSpmtú Sandü eífe 
Filium naturalem prima;, ¿¿ fccund;E 
perfonam 
Denique a prxfata fententia rece-
dimus: quia exprefsé aduerfatur A n -
gélico Preceptor! tnfra qutft.32.art. 
3 . ad fífiem cor'poris, illis verbis: Chri-
ftus , quamuis flcUridum htímanam na~ 
turamfit creatns , & iu'¡lificatusynoñ 
tamen dehet dt'ct Films Vei y »eqne ra-
tione creationis , ñeque ratione iufíifi-
cationis } f d f lumrationé generationis 
cetern.e ¡Jécuridum quam eft Filius IJa~ 
tris follus : & ideonullo modo debet 
dici Chriftus , Filius Sptritus Sahtli, 
neó étiam tottus Trinitatis. Quas ver-
ba ádcó clara funt, adeoque perípi-
ci íéoppoíi t^ fententis aduerlantur, 
vt nuliam interpretationem admit-
tant. 
Vndé ad atgurrientiim fadum 
tefpondeo , negando fequeiam ; ad 
iliius probationem, negandum eft an-
tecedens í licet enim omnis filias fit 
haeres, non tamen omnis hxres, eft 
filius : nepos namque ius habet ad has-
reditatem aut j & confanguinei iüs 
habent adhíereditatem illorum, qui-
bus fanguine conianguntur , ¡&S ta-
men illorum filij non fünr. Spiritus 
Sandus ius habet eílcníiale ad hxre-
difatem diuinam , & tamen in nullo 
fenfucatholico poteft dici Dei Filias. 
Chriftus ctiam ratione gratias habi-
tualis ius habet ad haztedítatem di-
uinam , cum ratione iliius Chrilto, 
| vt homini , íit debita vílio beaníica, 
' in qua Dei lia;rednasconíiiüt { ¿¿ ta-
I men ratione gratize habitúa lis non 
eft, nec diciíur Filius, cum per iliam 
. ' - f o -
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fit Filius adoptivas , vtpoté , huius 
fiiio5tionis incapax , nec etiam Fiiius 
naturalis, cum gratia ratione t'umon 
poísit íiliationem naturaiera funda-
re ; iicct crgo vaicat bené ; Ejl Ti? 
¿tus: ergo ejlhjcres^ non tamen é con-
tra valet: Eft h¿res : ergo ejl Films: 
ac proindé , quamuis Chriftus , in 
quantum homo,ius habeatfibicon-
naturale, ratione gratia; vnionis/an-
üificantisiilius humanitatem, adha:-
reditatcm Dei, maiéinfertur ellcna-
turalem D c i F i l i u m , ^ totiusTrini* 
tatis. 
Sed dices, ideo per gratiamha-
bitualem Filij Deiconitituimurjquia 
praiftariusad vitam xtcrnam nos Dei-
ficando participatiné , & imi t a t i -
ué ; (ed íi gratia vnionis humanita-
tem Chrilti fandificat , praiftat i l l i 
ius ad vitam íEternam Deificando 
iüam , non partícipatiue , acciden-
talitér , aut imitatiué , fed perfec-
tiori ,6c altíori/nodo,videlicet,fub-
ítantialitér: ergo ratione iliius, Chri-
ftus, in quantum homo,conrtituetur 
Filius Dei.etfi non humanitas, quia 
clt incapax denomina tionis Fiii). 
Si fortedicatur, per grat amha-
bitualem tajitér naturam Dei per 
modum naturx participan , quod 
conrtituit hominem viuentcm radi-
calitér vita dmina 5 ideoque il lum 
comtituefe Filium Dei adoptivum; 
Deltas autem, etfi lubítantiahtec hu-
manitati coniuncta , non tamen v-
nitur i l l i , fub concepta natura: v i -
uentisjnec ipíam confiituit rsdica-
litér viuentem vita diuina j ac pro-
indé , nec humanitatem , nec Chri-
ttum , in quantum hominem , F i . 
l ium Dei naturalem, aut adoptivum 
coníbtuit. 
In contrarium obílat primo; 
quód licet diuinitas non vniatur hu-
manitati Chrií t i ,fub conceptuvitíE, 
vni tur tamen i l l i , fub ratione fan-
¿fciratis , vt conclufione quarta vide-
bimus , quíE ratio etiam fpedat ad I 
conceptum naturasdiuinae: ergo co : 
municatur i l l i natura diuina , íub ! 
conceptu naturx ; 6¿ conlequentér 1 
fufíicienti modo,v t fundetin Chri- j 
fto, vt homine, relationem filiarionis. 
Secundo ,5¿ vrgentius í nameí lo 
Dcitss humanitati vnitabon conili 
tuat illam feipfa phyílcé rsdicalitér 
viuentem vita Dei . conftituit tamen 
illam radicaiitér moralitér viuen--
tem vita diuina , alias fanctitas hu* 
manitatis non eílet , cuius contra--
rium ipfijébs in hac dfjpur.t tionc mon-
ñrabimus; fed fie viucMitcm humana 
tatem coniliruere, fuffícit ad fundan* 
dam relationem íiliationis in Chri-
fto , quatcnus homine: tum , quia 
oppofitumnon potell cfneaci aliqua 
ratione conuinci. Tum etiam qaia 
in multorum fenrcntia gratia habi-
tualis non conitítuit animam radi-
caiitér phyílcé viuentem , in ordi-
ne fupernaturali, & diurno, fed tan-
tum radicaiitér morali tér; u: ramea 
hominem Dei filium conitítuit : cr-
go ex defectu vnionis Deitatis cum 
humanitate , fub concepta vltalis, 
non r e d é colligitur fiiiationcm Dei 
in Chrirto>vt hominCjnon fundare. 
Deniquc, nam ex illa íolutione fe* 
quitur, Chriílum , vt hominem, íal-
t im pergratiam habituaiem , Filium 
Dei naturaiem , vcl adoptivumcon-
Üitui : cum gratia habitualis vníatur 
aniraaBChrilti, lubconceptu vit.c ra* 
j-dicalis , ipfam con l l i tucndviuen-
| tem radicaiitér phyiícé ;confequens 
! eft falfum , vt Trudatn de filiatione 
\ Chriftí videbimus : crgo ad aliud priiv 
i cipium recurrendum bit, vt cum ían-
diíicationc humauitatisa diuinitatc 
I i l l i hypoíht icé vnita, componamus 
| Chriílum , in quantum homincnij 
ratione iítius íandificationis, Filium 
naturilem Triuitatis noucile. 
x\Uter crgo cíl obíeclioni fadaj 
oceurrendum, notando primo ex Dí-
I a o T h o m ¿ ihfrd quxfíiove 35. arrie0 
l io cjuniro > fuüiedum filiationis, ram 
i inheíiaé ,quam deaominatiué , non 
cíTí naturam ^ nec fuppoütum ratio-
ne n a t ur<c, fed fu p p oí i c 1 im r ar i o n e fui, 
&: fecundum id , quod importar ui re -
d o , nempé , íulííiLknriam : quo cir-
ca , vt ibidocer Divas Tilomas , re-
laño filiationis, qua Chníiusad Bca-
rifsimam Virgii7cmrcferrur,non rea-
lis,fed ratioaKcibquiafubiedum im-
mediata illius.n épe, fuppofitúV er bi , 
K 2 non 
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Ohíec— 
fian ia jo 
íutío* 
non eftcapax recipiedi accidcnsreale-. ' 
Wotantlo lecundo ex codem D i -
110 T h o m a / ^ - á qujtjtioue 13. a/ticu* 
h qrtartv >ür' (jUxjlíone 3 2.art;culo tef* 
tfó'i l l lud y (lito i de ciliquo dicitur fe. 
cunáitm pL' -f.dam YítñunerH , non pojje 
dici dé codem¡écunditnt ratíonem ím~ 
Pefjkííam i ficut,ejuiajortes dicitiírna-
turaliter homo , nunc^ uam dteitur /?o-
rno fécUndum i lhm fvyu'ficcttionem^ua 
pittufA hominis dicit urhornolicet for. 
te tpfi afiimdetuf alteri homini. Yer-
ba funt D Thonue. 
Tertioert notandum, Chr¡ítiim} 
focundnm rappofituni , efife ratione 
g:nerationis ¡etéfilg Filium Pafrisfe-
c indunl perfectamrationem filiado-
msj ñiiafioautem, qu«ín iuíbficatio-
ne , prouenienreá gratia vnionis poí^ 
fef tundari ,none í ie t filiatio , fecun-
dum pertedam rationem fiiiationis; 
vr pote cum nonetlet fiiiatio per eí-
(eiui3m,red per gratuitam commu-
nkadoncm y leu til comnlunicatio-
ae gratuita prrediútje fanditatis riín-
d.ira : eTet ergo fiiiatio íecundum im 
perfedam fiiiationis rationem;<S¿GO-
Lequenter non poteft talis fiiiatio de 
íuppoíico VerbipTasdicari,reudeChri 
fto ratione íuppoíitL 
His ita breuiter praefuppoíitisex-
plicandis fase tnfra quxftione 23. tro-
ékAtt* de Filiatione Chrifti, ad obiedio-
ner.-i f idam refpondeo , díftinguen^ 
do maiorem: ob rationem illam pra> 
cisé', negó maiorem íob illam, ¿¿im 
fuper, quia datur in nobis capacitas 
ad furcipiendam filiationem, proue-
nienfemá gratia adoptionis, conce-
do maiorem: ¿¿ fubeademdiftindio-
ne minoris , negó confequentiam. 
Qi¿ i inChrifto non eft capacitas rc-
cipiendi denominationem Fiiij r a -
fiono iuitificaíionis hunianitaris per 
gruiam ^iuoH¡s : vnde í icu tobhanc 
caula.n non recipit denominatío--
nem Fiiij i graíia habituali ,ob ean-
dem rarioncm nondenominatur Fi -
lius rti;ation.í lupcr vnionis gratiam 
fundíu íolutíoeft Díui Tho-
inqinft'cí í.j't.<itíone j z . articulo tertioj 
i b i : AdieCH-ndim dicendum , (¡uod ho* 
mines y qui ¡birtruAliter fórm.vntUY a 
Spífit* Sanáo f ríon po¡fi*Ht dicí Fiíij 
t.)ei fecúndum perfeófam ratictiem fi-
iiationis :&ideodicuntur Fiíij Deije* 
cundum ftliatiónem iwperfeólam , qa* 
eft ^-cundum fimilitudinem grati\t}quít 
eft a tota Trinitdte, Sed de Chríjlo eft 
alia ratio í i>í diclumeft. Et firHiliteriit. 
cendum tertium* 
Sed replicabis aduerfus iftam re-
folutionem primo. Gratia enim v-^  
nionis, vt fandificans humanitatem, 
eft, quantum eft de fe, potens funda* 
re relaf ionem fiiiationis; ergo illam 
de fado fundat in Chrifto quatenus 
homine j <S¿ confequentér Chriftus, 
vt homo,eft per gratiam vnionis Fi-
liustotius Trinitatis. Coñfequentia 
pateC 5 impiieac enim potentia, cui 
ad adumreduci repugnetj fed adus 
fundandi relationem fiiiationis, non 
poteft prxdidoj gratixinalio , quam 
in Chrifto competeré: ergoíieft po* 
tens fundare pr^didam relationem, 
illam de fado fundat in humanita-
té ChriftL Antccedens probatura 
nam gratíahabitualis eftdeíepotcns 
fclatíonem fiiiationis fundare : quia 
dat ius ad hnereditatem diuinamfun-
datum in participatíonenaturas Deij 
fed gratia vrtionis praeftat ius ad di-
uinam híereditatem fundatum in co-
municatione fubftantiali naturae D i -
uins ; ergo eft , quantum eft de fe, 
potens fundare relationem fiiiatio-
nis. 
Replicabis fecundo • liece Chri-
ftus, in quantum Deus , í i t per eflen-
tiam Films Dei naturaiis 5 Chriftus, 
in quantum homo,eft Filius Deina-
turalis pergratiara vnionisj vtdocet 
D.Thomjnfra qudftioríeyigefimaquar 
ta articulo primo. Et tamen cííe Fi-
lium Dei pergratíamvnionis,eft cf 
I fe Filium Dei fecúndum mi'ius per^ 
1 fedam rationem fiiiationis : ergo ex 
1 impoísibilitateconuenienrí^eiuílfem 
| praedicati , fecúndum pertedam,, &: 
j imperfrdam rationem refpcdu ciuí-
' d é í u b 1 e ¿t i , p e r p c r a m i n t u 1 i m u s C1 Ir i -
ftum , in quantum hominem , non 
poííe eííe Filium Dei filiatione in gra-
tia vrtionis fundata. 
Denique obijeies; nam fequitur 
ex tradita folutione, quodfi Spiritus 
1 Sandus carnem humanam aifúme-
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Occurri 
tur p t i . 
n¡& obie 
6 $ . 
Solai. 
da obie-
ret cíTet, inquartrum homo, Fiüns 
Deitiliationeíandata in fanctíficatío-
ne fubftantiali humanicatis : coníc-
quenseílfalfum j omncs enitii Theo-
logi,quintLimad hoc jiderti atieren^ 
dum exuHmant de Spiritu Sando, in 
Tappafuione facta,qaodde Chrü lo , 
vr homine , áireritar i crgo folucio 
tradita eít nulU. Probarur fequela^ 
nam iuxtadoutrinam foIat ioms^lKi 
ftus, in quantum homo, ideo non clt 
Filias Dei ñjiatione fuper vnionis gra 
tiam fandata , qúia eílFiiius Dei, le-
cundum perfedam rationem, cum 
quo non comparicurdici Filiuñi im-
pcrFectéj féd hxc f atio in Spiritu San-
d o non militat 5 cum non fit Filias 
Dei per eiíentiam, qaod eít eífc Fi-
l i u m , tecandam perfedam fiiiario--
nis ratioriem: ergo eifet, in prasdida 
hypotheí i , Filias Dei filiacione lu-
per vnionis geatiam faridáta. 
Refpondeoad primam réplicám* 
negando anrecedens j ad probatio-
nem, negó caufaiem maioris, vt om-
niño adjequatam^ féd infupet1 , quia 
gratia habitualís non eft aliigata ef-
íbntialitér ad hominem DJUÍH , fed 
inditferens, vt pofsitconu ^níte puraí 
creaturas > cui poteft cifedum ñliatio 
nis pr^ftare 5 ideoque eft , quantum 
ell defe, potcns illumeíFedum prx* 
bere : gratia autem vnionis hác in-
diíferentia non gaudet, fed folum fan-
dificare poteíl naturam intelledua-
lem vnitam hypoftatice pei'íoua: Di -
uince , quas incapax eíl filiationis íu-
pra fandiíkat ionem á gratia vnionis 
prxftitam fundatae ob rationcm i f t 
íignatam j 6¿ ideo non eft de fe po^ 
tens rclationem filiationis funda-* 
rejimplicat enim formamalicui fub-
ie6to cllenrialiter alligatam , poíib 
quantum eft de fe prailtare eífcduirs 
tali fubiedo cilentiaiker repugnan* 
tcm. 
A d fecundam replicant, cóncef. 
fa maiori, negó minorcm Nam íi-
liatio Chrifto , vt homini , per gra-
tiam vnionis conuenicns ,non eltdi-
ftinda áfiliatione conuenienteChri-
fto , vt Deo ,pcr xternam generatio-
nem, fed eadem ,5¿ í upra ídem funda -
naécum fundata, nempé,fupragenc-
rationem aelcfham^Wtía vnionis ib- t 
lum vtconditioocingredientCiquam ' 
dodrinam l ú e cxpiicabinuis ítífPÁ 
tjitxJiioHe yfgijima (¡narra , rrd-
éJartt dé jiííátiorte Chnjii illitts 1 
prxdejltnátionc. 
A d tertiam obíedioném , ne-
gó fequclam : ad probationem , di-
liinguo nlaiorem ly ést éo, dieenre 
caulam neceítariam , &¿ vnicam,nC-
go rñaiorem i dicente caufim futii-
cienrem ad exeludendam pr.tdidam 
fiíiarionem ab humanlcate Chriftí, 
vel á Chrifto , quareniis homme, 
concedo maiofem \ & coilccfla mi-
nor i , negó Coníeqiientiam. Nam 
cet Cilc Fi l ium, íceandum perfedam 
rationem fit caufa fufficicns,vt Chri^ 
ftus; In quantum homo , nequear ef-
té Fijius DeifiíianOriefandacain ían-
dificátione humanicicis^ nontamm 
eft caufa vnica , & necedaria 3 íed re-
ftataliá fuffíciens militans in Spiritu 
Sa l ido ,nempe ,e í l epe r íonam Diui " 
nam , cui per cHenriam conüenitdi-
uina ha;rcditas,&:iusad iliam',acpro-
indé , non poteft denominationem 
Fiiij fupra faiidiñcationem hujuani-
tatisfundatam fortir i . 
§ . m i 
2dodurn fhhfíañtialem ¿vnió* 
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creara,qua humanicas Verbo vni-
tur, non eft forma illaní íandifícans, 
nec caufaliras formaj la-ndificátis, fed 
tantum rcquiíita conditio. Primam 
& 3 partem 
6 6 . 
Pccíhrt 
tíx obie 
< ? 7 . 
Sccíidá 
coclufto. 
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gi í-tequentcr,rcre nihildc fecundaat j 
nngcntcs : omnes Difcipuli D.Tho-
iwx. rclati pro fecunda fententia pri-
m ÍE c o n c l u (1 o n i s p a r t i a Q e n t i u n t u r: ^ 
ex Patribus Sociotatis Suarcz i w J h 
tatione decima octaaa ¡eólione primet, 
§. Sed quxret (tliaui'sazquez dtfpttta-
tione 41. CApicequarto , RaguíTa^/jf 
tatione 67. §./ec'íí«(ioj Becanus c^p/fe 
othxno quxfHoneprimayTutxiznusopH'J 
cidojexto de Gratia difpi'AAtione pi'i-
ma duhio j^cwwdo, Granadus t rañatu 
fiptimo difputatio?7eprima, &c Cardi-
nalis Lugo difptirar, decima¡exra nu-
mero -vigefimofeptimo.'EÚque apudRe-
cenriores ciufdem famiiiíe frequen--
tior. 
Illam probar Vázquez difput. 30. 
ic-ííp.3.eoquod fí vnio humamtatiscu 
Verbo eLlet forma prábens eífectutn 
sáJtiratis forrnalirer humanitatiChri-
Ü13 fequeretur jnon pofledepotenria 1 
abioluta naturám irrationalem Ver-
bo hypoftatice vn i r i : confequens t i l : 
faifuni,vt cómuniter docetur á Thco 
logis: ergo riiodus vnionis,qup huma 
niras Verbo vnitur, non eft forma hu-
manitatiprxftans eífedumfan£titatis 
formalicer. Probar fequeláj vbienim 
eft impofsibilis eífedus fbrmalisfo.r-
mx inhaerentisintrinfécé jimpofsibi-
Icctiaineli talem foirmam inlinererej 
íedeffedusfanditatiseft iñ naturair-
rationali impofsibilis: ergo fi á modo 
i vnionís, tanquam á forma, praftaturi 
repugnar irrationaii natUríe recipeíé 
talem modum 4 & confequenter re-
pugnar Verbo hypollatice vniri; 
Hoc tamen argumentum , quo a-
iijs reieetis, fuit Vázquezad conrmu-
nem fententiam conuidus, difplicet 
méri to alijs Theoiogis,nOn foíuni ex« 
f eris, fed etiam domeft icis,& reijeit ur 
pr imó;nam vnio humanitarisad Ver 
burneíl fpecifice diftinda á modov-
nionis irrationalis natura: ergo qua.-
uis vnio humanirárisfbrmaJiteretFe-
¿tú fanditaris humanitati ptíeítarerj 
poiTcr vnio irrationalis naturas vi ad 
prsdiéíam efFeetum pr.EÍtandum ca-
rére-, forma; namque diíferentesfpc-
citicé nonpecunt praíftare eofdem ef-
fe¿tus formales : &£ coníéquenÉeríex.^ 
fít ieffcftús fandificationis , ad fuñí-
mumcolligi poteítede incapacemv-
nionis, qua humanitas Verbo vniturj 
non aurem poteft inferri incapacitas 
in natura irrationaii; vt Diuino Ver-
bo vniatur modo vnionis fpecificé di-
ftindo áb vnionc humanitaris^ac pro-
inde noncolligirur, qüod nonpofsit 
abfolute Verbo hypoftatice vUiri, 
qUae eft communis Theologorum fea 
tentia. 
Secundó reijeitur 5 non enim eft 
minus de rationc forms inrrinfecé, / U » 
per modum termini vnit^ > pt ícftare límPug^  
fuum eífedum formalem fubiecto, 'nattirjé-
cui intrihfecé vnitur jquanideratio- 'tundo* 
ne formas intriníec^ inhnerentis , vel j 
intrinfecé informantis 5 fed ftat for- • 
mam primo modo vnirifubiédo ín-
cap^ei alicuius eífedus, feu quafi ef-
fedus formalis illius: ergo ctiam ft¿í 
repoterit formara aliquani vnirifub-
i é d o , quod capax non fít récipietidi 
in fe omhem effedum formalcmjqui 
á; talifoi:ma pr^ftarurí dum tamen a-
licuius eífedus prasdidi: forma: íít ca-
pax ^ confequentér > quámuis m ó -
duscreatus vnionis forma íahdificahs 
fit , poterit nihüominus recipi in na-
tura irrationaii, efto effedus íandita-
tis fit incapax ; quia alterius cftedus 
eft capax j némpe, huius , quod eft eí^ 
fe vnitum íübftantialircr Verbo.. 
Secunda cohfequéntiá ex prima 
claré coliigimr.Pritna ex ptiEítiifsis in 
fertut. Maior conftai: á pairitáte ratio-
nis. Mií loraütemprobaturj nam fub^ 
ílftentia Verbi , poteft de potentiaab-
folúta vniri intrinfecé natura; irratio-
nali-,&tamen non poteft illamredde-
r.e perfonatam,fed tantum eltefuppo^ 
fitatam,necpoteft iliani fandificarej 
cuín tamen humanitatém pedoñatá, 
¿¿fandani conftituat : ergo ftattor-
mám intríriíceé per modum termini 
vnirifubiédo, quod non fit capax om 
ríis effectusfbrnlalis j qui poteft á tali 
forma pr^eftari > dummodo fit in ülo 
capacitas ad aliquem eífedum forma 
ienlá tali forma pr^ftabilem. 
Dcnique reijeitur y&¿ explícatur 
magis hoc ipfum j nam licet de rmo. 
ne forman fít non poiTe vniri fubiedo, reijcítlir 
, " i l iud" \ 
v. 
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illuci informando intrinfecé , quin fie 
capax recipiendi allqüerti cífedú fór-
male m a taii forma pr^rtabilej quod 
tamen pofsir rubiectiiQi recipercom 
nemetfjdum formalitér prouenicn-
tecn á forma , ncccirariam non c;t, vt 
íit capax receptivam ülius, etiam íi in 
trinfecé informet. C6!lar hoc in gra-
tia habiruali,qu.Ede facióexiieit in a-
nima Chrifti DominijCiünon pr.tllat 
omnem íluim cífedum formalcm; cu 
Chriíluscapax non fir ñliarionis idop 
tia e.q'-Kim gratia pr.Tsílarepotert , & 
defad > parís hominibus pr^ftat^Có-
ftat eriam in anima rationali, quvein» 
rnníecc informar capillos ,quos nec 
rationales, nec feaíiiiuos conitirait, 
íedtantum ^egetatiuos; fed quamuis 
modas vnionisciTet sadiñcanvustor . 
miiiter,ciiectas íandificatiomsnon 
díeíliíB adxqaatus, cum vírratalem 
elf'vlam pr^liet etiam aliüm,nernpc, 
eife vnitum rubitancialicér Verbo:er-
go ftare poiler incapacitas in natura 
irrationali ad eíFedum fandiíicatio-
niSjCúm capacirate ad recipiendaoi m 
trinfecé vnionem hypuíht ic cuín 
Verbo, quamuis tahs moedet landi 
ficatiua formalitér* 
Confirmatur,& vrgotfirtnamli-
cer modus vnionisnon fir íanAificari 
vus formaiitér, inchoatiué tamen, &¿ 
vialiter íandificatívusel.1:, S¿eiTein--
choa t iué , 6c vialiter fanctum pra2fta-
tur á tali modo in genere QÍú£& for-
iTjalis^& tamen recipi poteft in natu-
ra irrationali» üíiUicómunicari, vt fa 
tetur Vázquez cómuniadh^rens fen-
tétije,qu!n calé natura conftituat fan-
daminchoatiué>5¿: vialitcr^cui enim 
repugnar fanduas, ctiá inchoatio ían 
ditatis repugnar: ergo quamuis mo-
dus vnionishumanitatis cum Verbo 
eíFedum fanctitatis, permodum for-
m^e, prneílaret, poíict nihilorninus ir-
rationalis natura Verbo hypoítatice 
vni r i , quin talis vnioiilam redderec 
fandá, fl¿ gratamformaliter: acpro-
indeexeo quod vnio humanitatis cu 
Verbo cíTet forma humanitatcm fan-
difieans, non fequitur, non poiTede 
potcntia abfoluta naturam irrationa-
lem Verbo hypoftaticé vniri. 
Secundo anj pro prima noftra: co* 
•Í».I ..h^ i^r 
f D re:j -« 
citur. 
cludonis parre fie argnurr- K¿MátífJ t 
tas Clirúti cll infinite íanct^ (od per j ^ r r i t f - -
rnodum creatum vnion!5, non p' rd l 
efife íanda jntinité: ergo per rale mo-
dum no landifícatur toi n\a¡ircr.Hoc 
tamen argumentum prortus 1 héfj\c$i 
cít. Liceí enimhumanitasChridi in-
finité (anda Bti éin hoc r;'m:vn IK n cx-
cludirur, qnod etiam finirc fie LouX ; 
imo de fado timté fandificatnr per 
grariam habitija!em,vt ex infra dicen 
disconlbbit: ergo ex eo, quod infini-
té fandaíít,licec r e d é coili^atiir oiic 
in humanitate Chri/íi form. m aiiqna, 
illam infinité fandificanté eíiec 
rum iftum infinita fandiratis ab vnio 
nenon prcrííari^non tamen r e d é col-
l igitur, quod modus creatus vnionig 
etTedurn alium finita í'indiíicationis 
'nonpraíiter. Etinílatur cuidemér in 
gratia habituali^reípedu cnius,poreíl: 
;idem argamentnm confíci \ in hunc 
'. modum argaendo: ¿mma Chri¡ii Do-
miniejljanHa infinite y fed giwtiíi haht-
, tualis ¡non poteji (inimam C h¥ifliirtfittí. 
te fknt i i He a re: e rgo n o n ft n ¿{ i fie a t H l a m 
fimuili ter -ciúus argnmenti vtraque 
ptíemiLia gft vera Joquendoin mino-
rideinñnir ite fimpliciter; confequés 
tamen éñ fallum , m omnium Theo-
logorum íenrentia,vno coníenfu aüe-
rentium,animam Chrifti Dominiper 
grariam habitnalem reddi formalirér 
lantClam: ergoprxdidam argamentii 
ineíficax deber cenícri ad probandum 
humaniracem Chrifti non fandincari 
fo r m a! i t é r p e r m o d u m f u b Q a n t i a 1 e m 
vnk)nis. 
Tertioalijconclufionem noftram 
fieprobant; forma impotens de lecó-
ftiruere Filium adoprivum j&inata-
ralem tnequit efte íandifieatiua for-
maliter, cum eífedum (anditatis ali-
qua filiatio fequatur j (edvnio creara 
humanitatis cum Verbo non poreit 
Filium naturalem conftirucre , enm 
Diuina narura non f i t , qu^m lolam 
naturalis filiatio confequi poteíi:,ncc 
poteftcóftirnere Fiiium adoptivam; 
for m a n a m q uc eílen t i a 1 i í é r c u m fi 11 a-
f ionc naturali connexa nequit habere 
fnfficientiam ex fead conftiruendüm 
Filium adoptivum 5 vnio autem prx-
dida elíentialitér cuní filiatione Deí 
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turcoto~i 
clufio l« 
ni türa l iconncdi tur : ergononcí l for [ 
maíanctiñcatiua formaUter. Scdnce 
r.itioifta conclufioaem noílram fua-
det jinrtaturnamque primoingfaria 
ipía fubftantiaU vnionis fanctificante 
huaianitarcmChriftijformaliterjCui 
tarticñcílcntialiter rcpugnat filiatio-
neni naturalem, aut adopciuam fun-
dare. Inftatür fecundó in gratiaha-
bituali formalitér humanitateni Chri 
1U fanClificantc^ quin cóftitúac Chri-
ftum vt homincmFillum adoptivum, 
aut naturalem. Sinamque poteftda-
ri forma de fado í andincans > quae de 
fadomodum aliquem fiiiationis non 




denda eftnoftracóciufio primó-, nam 
iuxta Eccíeíios Patres, eo íandifica-
tur humanitasChriftj formalitér,quo 
tbümaütcr vngiturj led vndio huma-
niutis non praeílatur á modo Vnionis 
formali tér; ergo nec formalis huma-
nitaris íandfiíicátioabiUo formalitef 
prouenir. Probaturmlrtorj nameíTe 
Vndam humanitatem,idemapud Pa 
treseit, quod Deificatam elíej íed hu-
manitatcmetíe Ddí lca tam non pro-
uenit á modo vnionis fornlaiitéí ,fed 
eíl quall cífedusfornialis Diuinitatis 
vnítae:ergO vndio hutrianitatis rió eít 
ab vnione,fedá Diuinitate formali-
tér- lAinor píobatur;abil lonánique 
prsftatur elle Dcificatum füfa$iu¡¿£ 
quo prxberetureíTcDeum, íiDeitas 
ta i i t é rvni re turhumání ta t i^uodpof 
íet iilam deam fobflanfiue conAituerej 
íicutiab eodenl píouenít eífe 
ue humanatunl ,a quo prouenit efle 
hominem fablantiue 5 íed fí Deitas 
podet fie humanirativniri, quod illa 
deam coní\itucret,nort ab vnionehu-
manitatiscum Dcitatei íed abipfa di-
uinitate prxíliírerur eí ledeamingene 
re cauraíformaiisj íicut eífe ignem nó 
ab vnione formx ignis, fód ab ipfa for 
nía pr.eitatur formalitér,6¿ elle homi-
nem,non ab vnione animcC rationalís^ 
fed ab ipía animarationali formalitér 
prouenit .' ergoeíle Deificatam huma 
nitatemnon pr.titatur a modo vnio-
nis /edá Diuinitate foriüáiicér* 
Deinde probatur j nam modus v-
nionisnon eft (anditasper elfentían^ 
cum fit aiiquidcreátum, nec íanditas 
psr participationem \ cum non fit for-
malis participatio fanditatis per eilen 
tiam, nempé, naturxdiuinoe lubcon-
ceptunaturas,fubquo foloconcepta 
eflefanditatem per eíTcntiam ex infra 
dicendis conílabit: ergo non cftfan-
ditas formalis;&(: confeqúentér non 
poteftformalitércfFcdum fanditatis 
praeftare. Gonfirmatuíj vnio huma-
nitatis cum Verbo non eíí: ratiotiefui 
radixphyficajVelraoralis donoru ad 
ordinem gratis fpédantium: ergo nó 
eft forma ád formalitér íandificandú 
fufficiens. Confequentia patet j nam 
illa fola elí: forma fandificatiua for-
malitér,in qua aliquo ex pr.tdidis mo 
disradicantur omniadona fpe^antía 
ad ordinem gratis. Antecedens pro 
prima parte conftat s alias vriio íiypo-
itatica elíet formalitér nanita partici-
pataj cum in concepta radiéis faculta 
tumproximéopera t iua tum, ta t ío na 
íutcE confiftat; S¿ gratía habitualis no 
alia dccaufafit formalís participatio 
naturaé diuins , niíi qúia radix eft do* 
norü fapernataraliúi Pro fecunda 
parte pfobatur^ nam debitam móta-
le pr iddpiorüm proxime operandií 
foium rationcí naturas conaenirepo-
teftj fed vnio hypóftatiéa non obtinct 
concéptum natura:, vt proxime diCc-
bamus: efgonortpoteftdebitam m ó -
tale facuitatum íuperiiaturaiium fun*' 
daré;6¿cortfequénter non poteftillas 
tadícardtnotalitér. 
DeniqUefuadetuf coñciufío-cáu-
falitas alicuiüs formas non píxftat fub 
ledo eífedum formalcm forni2B,quo 
circa vnio albedinis cum fubiedo non 
dcalbat foirttalitCií í vnio gratis ha-
bitualis cum anima formalitér no íari 
dificat iilam í vnioanimsraíioílalis 
cum corpore nonConftituitüiud for-
malitér animatutti; fed vnio humani* 
fatis cum Verbo eft caufalitas forms 
fandificantis humanitatem forma -
litér,infententia Adueriariotum:er-
gononfandificaf humanifatem for-
malitér , íed folu vnítiué, prout, fcíli-
cet, vnitdiuirtitatécum hamanitatc, 
qqs iilam formaliicr fandificat. 
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Secüdo 
reijcitur 
Refpoñdent contrari; Audorcs, 
vcram elle maiorcm de eífc¿lu forma-
Ji fpecifico formxjhoc eft,conüenien-
t e í pecific é c u m fo r maii etfed u p rasíli 
to á forma; liic cnim non poteft ab v-
nionc formas cum fubiedo praíftari; 
falfam au temdee í í edu formaii gene-
rico , hoc e l l , gencricc conueniente 
cum iilo effedu, quem forma ptasftat 
fubiedo; forma namque fubftantialis 
fubltantificat materiam ,6¿ vnioeiuf-
dem formas eífedum fimilemgeneri-
cé pracftat;nam etiam ralis vnio ma-
teriam formalitér fublUntiñcat, licet 
fubftantialitate incompletaj^: fpeclfi-
cé diltínda ab ea,quam forma fubítan 
tialis materix prsftat formalitér : ex 
quo tantumíequitur Uand i t a t ep r» -
ftitam ab vnione non elle eiufdem, fed 
diuerías fpeciei á fanditatc prasftita hu 
manitat iáforma fanítificante, Cuius 
vnio eft caufalitas/cu exercitium fór-
male. 
Sed contra p r imó ; narti licet cau-
falitas formas pofsit conuenire cum i l -
la in eífedlu abftcahentca compietp, 
¿¿incompleto, ! perfecto, 6¿imperftí-
do,qualis eft eftedus fubftantifican-
dij in e í e d u autem completo» &c per-
fedo conuenire non poteft cu forma, 
vt conftat in excmplis addudis; vnio 
namque animíBrationaliscum corpo-
re conuenitquidem cum illa in etfe-
d u fubftantialitatis , qui abftrahit á 
Completo,^ incompleto,nonin cífe-
d u animandi, qui tali abftradione nó 
gaudet. Vnio etiam albedinis cü cor-
pore conuenit cum illain prasftando 
eífe accidéntale á completo,^: incom 
pletoabftrahente; non autem in effe* 
d u formaii dcalbandi, cuitalisabftra*» 
d io non conuenit j íed cffe¿\us fandi-
ficationis,perfedus, completus eft: 
ergo caufalitas formalis fornix íándi'-
ficantisnon poteft conuenire cum illa 
in eífedu formaii fanditatis prxftan* 
do. 
Contra fecundó; caufalitas forma 
lisgratiaefandificantiS, nempé , vnio, 
quagratia vnitur cum auimaaion có-
ueniteum gracia in prxftando forma-
liter eftedum fanditatis, etiam gene 
ricé fumptum ; ergo caufalitas forma 
lis fanditatis hypoftaticos, n e m p é , v-
nio Dcitatiscum Verbo, non cóliuc- | 
niteum Dcitatc in prxitando forma- j 
litér fanditatis círcduin ,necípccifi-
cé , ncegenericé üimptü. Qoqleque-
tia t ene tá paritate ratiouis. Antece-
dens autem conftat; nam vnio gratis 
ad íubiedum non prxítat lili eífedum 
fanditatis formalitér fpccitké , aut 
genericé conuenientem cum etfcdu 
í'andltatis,qué grana formalitér prx-
í b t , in communi Thcologorum fen-
tentia. , , 
Refpoñdent contrarij Audorcs, 
falfum efte antecedens; ficut namque 
vnio hyportatica habet cum peccato 
mortali,&: veniali eiíentialcm repug-
nantiam; ideoquefandificat formali-
tér fanditateordims hypoítatici: ita 
Vniogratias habitualis ad aniraam ha-




feriori ad iilam, quamgratia formaii-
ter pra:ftat,folumquegenericé Conue 
nientc cumeffectu fanditatis prefti-
to agrafía habítualí. 
HÍCC tamenfolutio, prasterquam-
quod communi Theologorúfenten-
tia; aduerratur^nullus enim,quem hu-
cufque viderim, dixi t , vnioncmgra-
t is cum anima eífe formam undi f i -
cantcm formali tér ; prster hoc,in* 
quamjreijciturjnam fi vniogratias ha-
bitualis cum anima fanctificaret for-
malitér, eo quod habet cum peccato 
moitali repugnantiam cónaturalem, 
fequeretur ad ioné produ6liuam gra^ 
tire prsftarc eífedum fanditatis for-
mali tér; confequenseft failum: ergo 
& tradita íblutio, Patet fequela; ideo 
namque vnio gratis habitualis cü ani 
ma,habet cum peccato mortaii re -
pugnantiam connaturaleni, quia eft 
counexaeíTentialiter cumgratia con 
naturaliter cum peccato mortaii pug 
nante;fed etiam ad ió produdiua gra-
t is efteum illa círentíaliter connexd; 
5¿ contequenter repugnantiam con-
n^turalem habet cum peccato mona 
l i : ergo erit formalisíanditas, fi vmo 
gratis cum anima , ob rationcm af-
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süptit* 
Si tbrte dicarur ^ vnioncm gratis 
hnbítuaiiscum anima , DícEter repug-
nantiam eonnatutalem cum peccáto 
morcaii, habcre ctiam , quodíit cuti-
rás lupcínaturalisintrinlece afficiens 
animam,&; iltam pulchram cóllirués 
pujchri tudínc rupernaturalis ordinis, 
ideoque ranCtifiGaretbrmalitérj actio 
vero proddctiua gratix non altkit in-
friníece animam,ncc illam pulchram 
conrtituit atque adco, licet elTentia-
literconnedatur cum gratia, habeat-
qüecum peccato mortali rcpugnan-
tiam connaturaíem, non eft fandiüca 
tiua formalitcr. 
In contrarium obftat primoj nam 
infententiaAduerfariorum,adió per 
quam Deusgrarianl infundir,non ell 
fcrrmaliter immanes, fed ad ió foíma-
iirer fran(tens, fubiediué in anima re-
cepta: crgo dat animaí intrinfccá per-
fedionemformaüter , & intnnfecam 
pulclTritudinem ordinis fupernaturaH 
lis. Deíndé,namelfoin fententía D v 
T homje,6£ Noilra, ad ió produ¿tiua 
grati.c habiruahs fu ndio immanená 
in Deo, palsio tamen il l i correfpond es-
intrintccé alíicit animam , habetque 
cum peccato mortali repugnantiam 
connacuralem; ergocrit forma fandí 
fícans; quod no minusfalfum eft, quá 
quod ad ió produdiuagratia2,pr¿Eftet 
tnicdúíandi tat is in gencEecaul^ for-
malis. 
Terció próbatCír,vníonem gratis 
Cimí anima non fandificareformali-
teriíi namque vmo gracije cum anima 
rarionefui aniinam íandificaret for* 
malirer, fcqueretur habituaiem gra-
tiam nunquam peccatum expeliere, 
fed expulfum iuuenirc; cófequenseft 
falíum; ergo vnio, qua gratia vnitur 
cum anima, non eft fandiíicaciuafor-
maliter. Probatur fequela^nam vnio 
gratis priusnatura informar, t i affi-
cit animam, quam illam informet gf a 
tia^ cum gratia ratione modi vnionis 
atófrtiaé inlia;reat, illamque informet, 
& aftkiat: ergo íi vnio ratione fui eft 
fandiíicafiua tormalicer, Sí expuldua 
peccati, fem per gratia habitúa lis inue 
niec peccatum ab anima expul fum^ 
confequenrernunquamiiludexpeUet 
formaliter. 
Dcnique idipfumprobatur; etc 
nim vnio ifta nen conuenir cum gra-
tia habjtuali in ratione raruia:GKÜ. 
nisíupernaturalis ,criam ccnucnicn-
tla genéricajnec in c í k d u foi malico-
ílituendi radiccm iupernaturaliü do-
norumi fed eíFcdus íanditatis fol^rn 
pra^ftatur formaliter á natura Diuina, 
Velpetcísétiá. vei per participationéj 
& á forma^lupernaturalia dona radi-
cante ; ergo vnioiftanon conuenit cü 
gratia habituaü, nec conuenremia fpe 
cifica,necconucnicntfa genérica in ra 
tionc fanduatis,nec m cius cítedu for 
ma l i Quo argumcnEo id ipfum con-
uincitur de vnione humanuatis cum 
Verbo; non enim eít natura Dioina, 
nec pereífennam , nec per participa-
tionenij &coníequentér, í i íojanatsi-
ra Diurna eft formalis íanditas, vnia 
humaniratis cum Vcrbo,fandkasíbr 
malisnon eft. 
RefpondebiSjVt quondam audiur, 
ncgí índo^uod raodus vniomsnon ÍIE 
natura diuina per parncipatione,par-
ficipatnamque formahrer Dei natu-
ramj &€onlequen<er eft formaliter 
natura partícipaía, Ü principium (¡no 
radícale opeíádí íupernaturaiiter. Sfd 
contra primo; nam vniohumaniraris 
ad ptrfonam Ve ib i , foíum participar 
formaliter identitatem períonalitatis 
cum natura Dmin^fed coceptuside-
titarispcrfonaíitatis cum natura, non 
eft formaliíbime conceptas natura^ 
alias perfonaiitas Diuina cífet natura 
formaliter: ergo modos vnionis hu-
manitatiscum Verbo,non participac 
naruram Diuinajn fubeonceptu natu 
rae formaliter. Centra fecundo; vnio 
namque graíire habituaíis cum anima 
non eft formalis parricipatio natura, 
íed nexüs,S£ vinculum formíCjquíc 
naturara Diuinamtbrmaliiérpartici-
pat,ncmpc , gratis habituaíis : crgo 
pariter vnio humanitatis cum Verbo 
non eft formalis participado natune 
Diuina;. 
Contra feríio , vnio humanitatis i 
cumperfonaiitate nóeft humanitas; I 
vnio animaj ratio«alis cum materia 
non eft anima rationalis, necfpecifí-
cé,nec genericérergo pariter vnio ha 
manitatiscum Deitate non eft natura 
. Diuina, 
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diuina, nec íecuñdum conuenientiam 
rpecificam,nec íecundum conuenien-
tiam genericam.Denique falfitas pra:-. 
dictx lolutionis probatur; fi namque 
vnio humanitatis cum Vetbo eiret 
formalisparticipatio natura: Diuinx, 
íupcrñueret omnino gratia habitua-
lis in anima .Chníli Dominij confe-
quens elt talfum , vt exintra dicendis 
cóílabit; ergoprxdida vnio «,formalis 
partrcipatio naturx Dminx non eil. 
Probatur íequeUi^nam vnioe^íet radí-
caleprincipium a c l u u m ^ habituum 
fupernaruralium i érgomedia vnione 
anima Chrifti omnino connaturáli-
ter íupérnaturales actus eliceretj fed 
grana ad hoc conftituitur in anima 
Chrifti Domini, vt mediante illa con-
nacuraiiter adus íupérnaturales e l i -
ciat:ergoadmiLro vnionem hypoíta-
ticam efte.participatione formaiem 
natura Dminajjrüperíluitgratia habi* 
tualisin Chrifto. 
Dcinde íecunda pars cohcluíionis, 
quod,i jempé , vnio humanitatis cum 
Verbo nonfandificethumanitatcm,. 
Vt caufaiitas fornue íañdificantis, pro 
batuí primo; vt enim íupra traóhti*. 
ficundo docuimus;et í i humáairas v-
niatub Verbo per modum íubftantia-
lem vUioilis realirét ab illaj«S¿ á Verbo 
diftinclum; Verbum tamen intrinfe-
cé humanitatiperfeipfum vnitur abf 
que modo realitér fuperaddito; fed 
caufaiitas formíE fubftantiaiitérfan-
dificantis humanitatem Chrif t i , non 
eft vnio ex parte humanitatis fe tenes, 
fed vnio fe tenens ex parte Verbi.ülud 
inrrinfecé vniens cum humanitarei 
fícut caufalitasanimas rationalisnon 
eft vñio intrinfecé recepta in mate-
ria^ illamque aninix vniens ^íéd Viiio 
recepta in anima, c¿ illam vniens rna-
teri.^ coquodexercitium c¿úix for-
malis.&cauíaliras illius non ex parte 
recipientis, fed ex parte formas fe te-
net ."ergo vnio creata humanitatis ad 
Verbum non eft cauta litas formas hy-
poftaticas, &: fubftantiaiitér fandifi-
cantis humanitatem. 
Secundo probatur eadem parsco-
clufionis j nam caufaiitas Verbi vt fan 
dificantis humanitatem , non poteft 
rcaliter abillo diftingui; fed modüs 
creatus?qnoliumanitasVerbofnbiec-
tiué vnitur, realitér a Verbo diftingui 
tur:ergononeftcaufaliras Verbi , vt 
fanctificantis humanitatem. Minor 
cumeonfequentia tcnet ^maior aute 
oftenditur primo:nam ratiocur ma-
teri3,5¿ forma indigent caufaliraribus 
rcalirérabillisdiftinctiseft, quia iunt 
qnidñni tum,& porenriale ^edum in 
lincaentisvfedetiam in mione ^ l i -
nea caüfa^ fed Verbum eft illiniitotü, 
infinitum ,¿¿ adus purus, non folum 
in efteentis, fed etiam in ratione fan-
dificantis: ergo caulalitate realiter ab 
ipfodiftinda, non eget > vt humani-
tatem fandificet,fedíandificat huma 
nitatem formalitér per caufaiitatem 
realitér abillo indiftiR^fam. 
Secundó probatur maiorj quia na-
que omnipotenria eft adus purus, nó 
folum in linea enris/ed etiam in ratio-
nc,& linea cauía;, aítio per quam agit 
ad extra eft adio formaliter immanes» 
; reáliterqüeab omnipotcntiaindiftin-
da, vt cum comrrmni Thomiftarum 
fententia ex Angélico Dodore fup-
pono,quiaex oppofitofieret non efté 
in ratione caulas adum purum j&ccó-
pleri,arque aduari peraliquidabipfa 
diftindum, quod inconucniens cenfe-
t u r , argueníque in omnipotenria de-
fedum adualiratis in ratione caufan-
tis adextraj fed caufaiitas Verbi in ra-
tione fandificantis eft vltima illius 
adualitas^tqueelUscomplementum 
in ratione caufas fandificantis , nulla 
enimeauía abfquepropriacaufalirate 
cópletain^atione caufdé intelligitur: 
ergo deber identificarícum Verbo,ne 
alias dícamás non eüe ratione fui in 
vltima adualitate» íed aliquid poten-
tiale,in linea caufíEÍandificantis.com 
plerique, &¿in prxdida linea aduari 
per entitatem realiter ab illodiftindá, 
quod fumma Verbi adualitas inom-
nilinea,non patitur. 
Denique vltima pars conclufio-
nis,quod,fcilicet, vnio humanitatis 
cum Verbo per modum requiíitjecó-
dirionisad fandiíjearionem humani-
taris praíftíram á Verbo cócurrar.pro-
ba t u n n a in h u m a ni t a s n 5 p ot e lí eíFec-
tum formaiem faucliratis áDiuinitatc 
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tur ^ &:donfequeriter modus vnionis, 
quo humanitas Deo vnitur, indií'pcn-
fabiliter ad prasdidum eífedum exigu 
tur^fed non eft ncceirariuSjVt formalis 
íandi tas , nec vt caufaliras forma; fan-
dificantiSjVt probatum relinquimusi 
crgocócurr i t adprfdidum eífedum 
tanquam requifua conditiOjVt huma-
nitas a Verbo fandiíkctut.Confirma 
tur jCtcnimappiicatio pafsi ad agens 
eft conditio reqmnta.vt effcdú agen-
tisrecipiatíergoapplicatiofubiectiad 
formam>vt conditio ad minus, ad itUf 
eífedum formalem recipiendum exi-
gitur^fed vnio humanitatiscum Ver-
bo eit inrrinfeca applicatio fubiedi 
fandiheandi ad formam fandifican-
tem: ergo eft ad minus requifíta con-
ditio, vr humanitas a Verbo, recipiac 
fandificationis eífedum. 
% Í V . 
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C^lOíitRAUlVMÍlUÍuS COÍlCluílO-^/nis docuit, fuioblitus , Suare^  
infra difp.^ .fetlione 3, verC Vnde ad 
alteram partem ,quem aliqui Recen-
tvores fcquuntur , argueníes primo 
ex Patribusf«péaíTercntibus,huma* 
niíatem fandificatam fuifle per vnio-
nem ad Verbum, quod faluari r e d é 
non poteft, nifi modus vnionis fit for-
malis humanitatisfanditas^ex A u -
guftino h'h.i}. de 1 rinítatecap.19. & 
in Enchiridione cap.4.0. vbi vnionc ip-
fara humanitatis ad Verbum fumnia 
gratiam appellat-, íumma autem gra-
cia neccílario formalis íanditas eft: 
ergo ab vnione ratione fu i , proat ab 
cxrrcmisdiftinda, fandificaturhuma 
mtas Chriftiformalirér. 
Relpondeo primo^ Patres non csi-
rrífledcmodo vnionis rcaliterab ex-
t remisdi f t indo, imofor té i l lum non 
agnoucrunt^ nec de lliodilputarunf, 
ledabScbolaftfciscft adinu^ntus, &¿ 
dei l lonouí te r eft agitatumj vnde jo-
tres fumunf vnionem pro ipfa gra-
tiafubftantiali humanitati vnita. Mií* 
q u e í u b ft a n t i a l i t é r fa n d 1 fi c á t e, q 11 a m 
méri to Auguftinusfummamgfatiam 
appeilauif, exhoc tamen noncoiligi-
tur modum íubftantiaicm vnionis, 
quo humanitas Verbo vnitur realiter 
abextremisdiftindum,íandifiGarchu 
maniratem formalirer. 
Refpondeo fecundo j vnione (kn-
dificari humaniraté Chrrfti vialiter, 
inchoatiué,5¿ vnitiué,quatcnus vnio 
h 11 m an i t a t i s c u m V er b o c ft v i a ad í¿n 
ditatcm á diuimtaie recipiedam 5 no 
autem fandifieatur á moco vnionis 
formaliter , & primum fufficir adfai-
uandara locutionem PatrQ. Nec ob-
ftat Auguft ínum vnionem humaniu 
tis cum Verbofummam granam ap-
peUafte ; non enim ornnis graria ían« 
dificarc poteft formaliter; vteonfta^ 
in fíde,&; charitate, q$é abfque dubio* 
gratis funE,<S¿primam noñ^anctifica-
refe ipfa , eft carholiia veritas^ ehs^ 
ritatem etiam nen fandificareforma-
iíter?eft frequentier Theologorü íen» 
tentia: ñeque ex co quod fum magra-
tia d i ca ruc , r edé coüigitur prseftarc 
formaliter fanditatis etfeduin , auí 
eiTc formam iandificatiuam>,niíí cors-
ceptum natura; in ordine íapernatu-
rali fottiatu^vt ex infra diG€ifi4iscGíi-
ñabit . 
Vel tertío refpondcri pofeft7Pa-
tres aífgfentes,humanitatem Chrifti 
per vnionem fuille íándifieatam,non 
loqui de modo vnionis creato fe tené 
te ex parte humanitatis, &:iilam fab-
iediué vniente Verbo , fed de vnione 
Verbi increata , cu i , quia indiftinda 
realiter eft áformafubftantialitcr lalíL 
diíicante hümanitatem,attribuiíur ^ 
Patribus fandificationis eftVdiir,lnon 
ratione iiiíus quod explicar, fed ratio-
ncpr.xdicatiimplicité in pradida v-
nioncincluíi identificar i cum ij}a, 
nem p e, r a tione n a t u r x D i ui n re; q un m 
vnioexparte Verbi ie tcnens implicí. 
tcincludit,&:cum qua identificatur, 
&: vnionem iftam fie íumptam, íuai-
mam gratiam Auguftinus appeliauit; 
exhoc tamen non coiligitur Paír€s, 
¿¿ AKguftinuia ícnfiíié modum vnio- 1 
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nis creatü realrter ab extremis diitm-
ctam landificarchurnanitatem Chri-
íto formalitcr. 
ODijciunt fecundój vnío albcdi-
niscumfubiedo propne dealbat,có-
uenirque cum iiia in proprio ctícctu 
foritiali: crgo vnio huitianitatíscuin 
Verbo proprié cum gra 
tiUubLiánali proprié cóucnit in pr.e-
í h ñ d o fanditacis eífcdum. ConTc^ 
qucntia pátcü á paritate rationis. A n -
rccedensautcrn probatut5 vnioalbC-
dmiscum íubiectojeitcomplemetürn 
aibedinis in quantum tribuit fuum cf-
^¿fcum tbrrnalemiergoconuenit cum 
illa in cffcdu forniaii> quempr^eítat. 
Secundo potelt idem antecedens pro% 
bari, quia namque a¿tio eft cauíali-
tas asentís /conuenit cum illo in cau-
íando efftcienter 5 fcdVnio álbedinis 
cmn íuoiecto clt caufalitas forinaiis 
aibedinis cr^o conuenit cum iíla iri 
cauíando tbnr.aliter^ ac per con íe -
quens proprié dealbatj deaibarc nam* 
que nihileít aliud, qüam álbum con-
í tuue re , ^ caulare itigenefe cauf^lbf 
rr.alis.'. 
Rerpondeoprimo^ermiiTo ante-, 
cedenti, negando coníequentiam: v^ -
nio namque humanitatis cum Vcr-
bo,ex parte humanitatis fe tenens, M 
in ilia fubiediué recepta, non cü cau-
faiitas, néc complementñ forman Tan-
Ctificantishumanitaté, leu Vnio Ver-
bi cum humanitatejfe tcnen^ ex parte 
Verbieit pra:didx form.E cauíalitas, 
vt §.pr^cedentí in 2. \>ane conchfionis 
docuimus4, vndéex eo quod vnio ai-
bedinis cumíubíeduiquiaeLt caul'aii^, 
tas albcdinisjcooueni^tcum illa in de 
albando,6¿ iu prxliando propnum ct-
tedum t'ormalem,non íequitur,vnio-
nemereatam humaniratiscum Ver-
bo conuenirc in í 'andiíkando cu for-
m a l a n d Í H c a n t e h u,iii a n 11 a t e m, n e c i n 
prxítando fanditaíi^ cttectuni, led ad 
tummum poteücoiiigi vnionemjquaj 
ex parte Verbi le tener didamconue-
mentiam habere^ h;KC autem aliquid 
creatum noned , neede illa ioquitur 
coiuraria íéncentia3red de modo vmio 
niscreato. . 
Secundo rerpondeo, negandoan-
tecedens; ad pnmam probanonem, 
lio f á 
do 
cüneedbantccedenii jdininguo con-
fcquens . conuenit cu a.ocduu- ¡n eau-
íando,6c in mod^:. c.ú.Unai a.v^o con-
fcqucntiam . cum ciucríu moújo cau-
ÍJDdi^D-Kcdó cóíequcntiair..' e-x oxiio 
tantuni (equitur , vn oneni alocomis 
cum (ubiectodeaibarcpu- moaíi cau-
íalitatistbrmít dealüaiitis,nonautcm 
íéquítur , quod deaibet, vt forma. Et 
per hocadiecundam antecederis pro 
baticnem conítat íblutiOi adióenim, 
etTi cum agente couucniat ,nondici-
tur Caula eiñeiens, nec dicirur cauía 
agens, ícd cauíaiitas caiiíxetlicientis» 
& agenti^ vndé licet admittamus,v-
nionem humaniratiscum Verbo,elle 
cauíalitatem form^ lublUtiaiJrér ian 
d i c a n t i s h U ni a n i e a r e m ^ i n d c t a ni en 
noncoiiigiturratione ÍLU íanditicare 
humanitatem per modum t b r n - l e d 
folum, quod iliam iandmcct, vt cau -
íaiitas forma; í a n d i f k a m i ^ h o c aute 
ad intentum Aduerfariorumnoníuf 
ficit j intendunt enim vni^ncm tali-
íer ratione ím ÍJnchñcare huaianita-, 
tem Chril\i,quc'd praílcu c í ^ d u ian-
d u a t i s d ü b n d u m abeo,qucm JJeaas 
pr.Ti.lat humunitati^ cauí^litasautení, 
Cxi torma, cUiuse(\ cauúlirai>}iu;n co-
currút ad cttedus formalcsdiüiüaos, 
ícd ad vnum^^eumdcm eiFcdú mo-
d o.d 1 u erib j nem p.e > y 11o rm a, {¿ v t fo r 
m^cauíai i ras j íicut cauíalitas agen-
tíSjOK: agens non caaíanr ctíícicnícrdi-i 
ucríos cíFedus^éd eumdem cum.mo-
dodiucrlo. 
Seddicesj íí vniohypoíkt ica non * 
pncilaret ratione fui ettedum lancti- J 
ficationis tbimalitcr, máxime,qu ia míijciet 
caul .litascí't formajdidum eífcdum 
prcetlaiuis | idcoqac non potelt cu iuá 
fo rtna i n fo r m a ¡1 ímüit a t i s c ffcd u c ó 
uenu e- ícd ha;c ratiocíi nuila j nam 
licet caulaiuasforiDaUs^nnn poisit cu 
íua forma conuenirc in eíft.Ctu ípcci-
íico; poteit tamen conuenirc cum iiia 
inci ixdu genérico;, ó<:nuilacLt rotio 
afsignabilis, cur edeíandum cíirctus 
ti 1 r m i 1 p e.c i fi c u s, ^ n o n p CH 1 u s ge n e -
r icusnt íergo vniqhumcmííaris cum 
Vctbo , formalitér illam fancíifícat, 
etíiíanditatedniincfa abitU^quadiui 
nitaspríuífat huinanitati, liliq^mfcrio 
rijquod Aucl;oresoppoíUiiní.edunt* , 
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Redondeo j pi'cCtermiíra maiori,< 
negando minorcm: etcnim ex di¿Hs 
conftat cíFe^tuin lanclitaris non clVc 1 
ex comal unibu&íormíe,6¿ illiuscau- i 
íalicati:tumtquia pertettus,&; compls 
ta'á cl][,caulalicasautem formas clt aiU | 
quid incompletum. Tum ctiam,quia | 
dJtur á íbrma ex cóceptu naturíE or-1 
ciinis lupernaturalis , qui eonceptus 
cauínlitati formoj non conuenic.Tum 
denique á paritate vnionis gracia ha-
bitúa lis cu m anima , qüns ratione íui 
non fan£tificat fbrrwalitet animam. 
Et quidem eodem argumento proba-
rent conrr-irij Aurores , álbum non 
elle eífeotum (pceificum jled generi-
cum, vnioniJ& albedini communefn,, 
ÓC íubiectLuü elíe duplicíter aibum, 
nimirum ab albedinc.ód ab vnioneai-
bedinis, idemque conuíncerentde ra-
tionc animati, quod3fciiicet,materia 
dupliciter animetur, duplexque ani-
raati ratio in illa invieniatur,viiapraír-
tita ab anima ratiünali,^: alia ab vnio 
ne anima; proueniens, quod quidixe-
rK audiendus non erit^ 
Tertiaobi/ciiinrj namin píuríifníi 
Theoiogofüícntentia,h;umanaCbri-
íli natura Ipeeiaiem terminatcultum> 
v't precisé includitVniortem racione 
exceilctiaeipfius, quin taleniadoratio 
nem terminet Verbum/ccundum ali-
quod prxdicatum Diuinum , nec vf 
quod, nec vt quo , fedomninoab i l la 
prxfcindendo: er^ora t ía terminandi 
prxdidam adorat ionem,¿>¿; ípecialem 
cuííum eítmoduscreatus vnionis hy-
portaticcufeccindum fe prout a Verbo j 
diíHnctus, ¡Sá prjeciílué;" k Verbo * &, | 
conlcqucnter ratione fui,quatcnus á 
Verbo cíiíHnCtus humanitatem fan-
dific ir ^ quod enínrí ratione íai termi* 
fíat cultum ípecialem,non eft car ím-
ctificare non pofsit ratione fui. 
Reípondeo^ practermiiío antece-
denti.dequo/V//^ ÍOW^  25,& con 
c e 1 fa p r i m a c o uí e q u en t i a, nega ndo í "c-
cundam. Etcnim vt ípecialem termi-
net cu í íum, (itque humanitatiratio 
ter'uinandi fpcciaiem adorationem, 
íutncit excellenria fpecisiis,quá abí-
que dubio vmo hypoítatica praeíbc 
iáumanitatijcurn íic íupernaturaiis, dC 
incrahuncordineaa exedicntior gra-
na habituali^ad fanctificadum aurcm 
formali ternó eñquaclibet excelléiia,, 
eíto magna fitjíufñcicns, fed il la, quír 
eft prima radix omnium ad ordinem 
gracia, expcdantium,&:qua: rationé 
natura ordinis rupcrnaturalís íortia-
tur,quod non conuenit vnioni hypa. 
ftaticac. Etquide 0eus adorabiliseit, 
nonío lum rationenaturac ,fcd etiam 
ratione cuiuícumque ex attributis; Se 
tamen íoium ratione natura eft ían-
¿feus. luítus etiam adorabiliseíV,tnm 
ratione gratia: habituahs, tüm etiam 
ratione charitatis, &: aiiorumfuper-
naturalium donorum jcü tamen ínn-
¿tus formaliter folum coüítaat ur per 
gratiam habitualeni: nonergo vale£ 
lita cofequentia : /ib ynione ratione fue 
hítmtmtas reddíritr mmahiUs : ergo ,ih 
illa conflitmturfan flafúrmaliter. 
Sed obijeies adueríus iítam fola-
rionem primo; nam humanitas ratio-
de vnionis hypoftatieaí conftituituf 
adorabiiis cxceilemiori genere adora 
tionis, quam mítus raiione grati* ha. 
biiuaib7ríefi?pé,hypcrdulijcrveUatrif 
refpeaiué,vt docetur á Thcologis m 
fraquxji zs.tcágnm íalitér smtum 
adorabiiem Gonibtuir, qciod reddir i i -
lum íán^ú tormalkcf: ergo vnio ra-
cione fui Gonftífuic humanitatéChri-
ftí,non íblum fpecialitéradorabikm,. 
íed etiam fanctamformaliter. 
Secundo obijeies: vniorramq; ta-
iít^r Gonftituit adorabílem humanira 
tem 3quod cum omni peccato, írué 
aCtuali^ (lae habituali incomponitur, 
illudque ab humanitateexGiuderef jfí 
prasceísiilet in sllfaj fed forma expeiles 
peccacum5& cum illo incorapatibi. 
Iis;eft iufficicns ad íaiidifiGandum for 
malicer : ergo íbrmaiuér kamanka-
tem fan^iñeat. 
Terf/ó-, nam reddit adorabile hu-
manitatem illamDeificando formali-
ter: ergo iliam formalitér fandifícan 
do. Confequeatia tenet ex diais^alie-
ruímusnamque ínter probandam no 
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CiTe có iundam Dcitati cíieíFcciusfot 
mdiisconiundionisad ü i am^co i i f c -
quenrér vnion;s,c]UíEfcipra cft ad Dei 
rarcmeoniundio: crgo cífe Deiñcatá 
humanitatem prgilatur á modo vnio 
nisformalitér. 
Deniquc^ namideoconíli tuir ra-
tioneíui t^rmaliccr ,adorabilcni hu-
manitatem^uia ratiene fui cxccllen-
tiaci^cxccJicntia autemert obiectaai 
fórmale, motmimque adorationis; 
ícd c t iammicnclu ic i l bonitas ordi-
nis fupcrnaturaiis, qu^cft obiedum 




maliter illam íancti'icarjCüín tflfa for-
malitér undum nihiiaiiudíir >qüam 
cífe obiedum diuin.c diiedionis íliper 
naturalisnmplicitér. 
Rcípondeo ad primam replicamj 
conceíla maiori minori , negando 
coní'equentiam: nam eAo vnio hypo-
ítaticaexceilctior fie habitual! gratia, 
ideoque cxcellentiorem cultum va-
leat terminare; quía tamcnindniei íb 
ordinc rant,5¿ gratia in fuo ordine ob • 
tinet conceptum natura;,&: iéiifis'fa«* 
cultatü fLipernaturaliñ , íecaí; autem 
vnio hypollatica; cófequens fit, quod 
gratia habitualissátiificare valcatfor 
malirér , vnio autem hypoítatica for-
ma landiñeatiua non fir. Q^ KE dodri1* 
naamplius exdiccndis inf^ cóílabit. 
A d Tecundam replicam refpónde* 
ripoteft pritijó, praetermiHa maiori, 
diítinguendo minorem: fandificatio-
nepoíi t iua, nego minorem: íancljíi-
cationc negatiüa ^ traníeat minor , ó¿ 
diftinguo confcquensdiílindione mi-
norisnblum cnim í^quitLir vnionem 
rationefm landificare humanitatem 
Chrirtifanditate negatiüa, coníitlcn-
tein expulíione peccati,¿¿oppoíitio-
necum iilo 5 non autem quod illam 
fandificer íanditatepoímuajqUaeco-
fiíht in conftituendo obiedum arnica-
biliter diiigioilc in ordine ad vi táxter 
nam S¿ cum iurc ad illam. 
Vel fecundo, &¿ melius íefponde-
t u r ,d i ít i ng u end o m aior era: ind i r ed e, 
&¿ rationediuinitatis, cui vnit huraa-
nitatem, concedo maiorem : d i r edé . 
& ratione ldi,ncgo m a i o r e m , d i l t i n 
. guominorem;tbrm3,qu:cdiicde ,ó¿ 
ratione íiu cían pcccaco iticoniponi-
tur dk ad íanditicádu fufficicns cóce-
do mi nor c;q uc ib 1 u i i iC:i r cd é ,& r a r 1 o 
ne alrerius haber repugnamiacu pec-
c a to jttego min or é; 8¿ nego c o nfc q u é-
riam, Et quidem adus charitatis, in 
íententia ailcreme, non poilc ciici de 
porentia abtbiuta , nm media grana 
habituali, cum peccato incomponi-
rur, nquidemedentialitercum i^ratU 
cbnñedi tur ,qLi.i3 cum peccdto~habi< 
tuali habet incompofibilitarem^ la-
men, in eadem ícmentia , aduschaii 
taris non fandificat formaiiter: quia 
pugnat cum peccato, non dire¿lé ,Ó¿ 
ratione fui ,fed i nd i r edé , S¿ ratione 
alrerius, nempé , rationcgrati;r habi-
tuaiis,cum qua habet connexionem: 
pariter ergo in prxfcnti , quamuisv-
nio hypoSatica repugnátiam habeac 
cunapeccuo; vtpote eíientialiter cu 
Diuinitate, vr vnita,conncxa: quia ta 
menhoenon habet rationeíui di-
redé , í ed ind i rede , 5¿ rarionealteri9» 
nempé, ratione Diuinitatis,quam fe-
cü vt vnitam edentiaiiter habet anne-
xara, non iequitüt landiíicatefurma-
litcr,e!:iam negatiüa f indita te. 
Ad terna.u inííannam dicatur; 
quOdlicLit elle viium , etfi cxplicetur 
per hoc,quod elt ter-v-in^re viilcnesn, 
non eft formalis eifeclus, leu formalls 
denominatio termiuatioaiSjíed vifio-
nis terminaras; ¿¿eife fanum, quam». 
uis explicetur perhoe, quod eít efle 
caufam , vel íignum íanitatis, non eít 
denommacioábgniíicarione,aut cau-
(alitate fanitatis proueniens formaii-
ter,léd ábipfafanitateííicelíc Deifica 
tum tametíi explicetur per hoc, quod 
eit eíTe Deitati coniundum , non elt 
formalis eífedus,íeu denominarlo for 
maliter acó iundionc proueniens,ícd 
á Diuinitare coniunda ; vndé ex eo 
quodmodus vnionis htformaliscon-
iundiocum Diuinirare, non fcquuur 
elle formara formaiiter Deificantem; 
¿¿ confcquenter,nec íequitur eiíe for-
mara fandificantem formaiiter. Sicut 
coniundio cumigne non eft forma á 
qua lignumignitum formaiiter con-
ítituitur,fed forma ignis et^qune huiuí 
cemodi 
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tas tcrminans aaiorem Dci fupcrnatu 
raK-rn amicabilcm,negominürem.- a-
i moicmfupcrnataralein non amicabi-
í l I rc'~' \ lem,conccdo minore :«S¿fube2de di-
fqdemr^  ükinQiiom primi confcqucntis, negó 
conícqucntiam fabillatam: nam elie 
í andum formalitér non eft elle ob-
icclum congruam cuiufvis diieótio-
nis^ctiamíupernaturalisjniíiamicabi-
\\<i(¡t,vt ¡nfra pluribusexeplís móflra-
buur.'viiio aucem hypoíbcica,et(i ra-
tionefuicoFiftituat humanitatem di-
ligibilemdvledione Dcifupernatura-
ii .non ta mcn conftit uir iliana, ratione 
fui formalitér, diligibiicm á Deo dile-
dionellipcrnaturali amicabili 5 ideo^ 
que non landificat hamanitatem for* 
msiirer. QacpdpCirina conftatexdi-
Ctis>tk.cxinfra dicendis plenius con-
ftabit. 
Ex didis obiter colíígoí Patreni 
Granados, qui ex vna parte docuit, v-
nionem hypoilaticam non íandiíka^ 
re formalitér humanitatemChrifti,&: 
ex alia aiíeruit^iíe radicem phyíicam 
gratis habitnaiis, donorum ad or-
dincm gratia: fpeüantmm , eííe pa. 
rum confequenter locutum. Qiu)d 
patct primo^nameoiptbyqucd edet 
radix phyHca rupernaturaUnm dono^ 
rnm eiíct natura Dei participatiuc; in 
boc enim racio natura Dei per parti-
cipationem confiftit. Nec alia ratio-
ne gratis habitnaiis in ordine fuperna 
turaíi obtinet conceprum naturas,ni-
íi qMiacft radix facnltatum videndi3&: 
amandi Deum fíeuti citjfed eoípfo, 
quod eiíet partieipatiue natura Diui-
na,eiret fanctitas formalis;natura e-
nim,cuiuscflet participatio ett fancti-
tas per eiíentiam, &:gratia habitualis, 
ideó ell formalis íanáitas anima,quia 
eílparticipatio formalis naturas diui-
na: íubcóccptu natur^, quasproutíic 
eit íaníti tas per elíentiamí ergonon 
ituvaionem hypoíUticam eííe radi-





norum fupcrnaturalium, quin fit fcr-
malishumanitatisíanditas. 
i^eindejnam forma,quaeft ratio 
terminandi amorem amieabiitra Dei 
elt fuffícicns ad fantfiíicatidum forma 
litérjfcd eoipfo ,quod vnio hypcfta-
tica cflet radix phyíkagratiaí habitúa 
iis,& aliorum tacuitatum ad ordincna 
gratia ípettantiura ,cí íet terminusa-
moris amicabiiis De i , & humanirati 
ratio illum terminandi; ergo eoipfo 
fanüifiearet humanitate fuimalitcr. 
M i n o r , in qua eñ diíficultas, proba-
tur i na id terminar amoreamicabile 
Dei,quod diligiturin ordine ad viram 
íctcrnam,cum poteftate proximajaut 
radieali ad iplum amicabiliter rcda-
mandum-, fed co ipfo, quod vniohy-
poítatica cííet radix phyí]cagratiae,<S¿ 
cionorum fupeinaturalium , redderet 
humanitatem dilcítam á Deo in ordi-
ne ad vitam í3eternam5& potentem ra-
dicaütér ipíum redamare, cura radi-
caret dcnadantia faeulratem proxi-
mam redamandi; ergo cflet humani-
tati ratio terminandi amorem amica-
bilcm Dci} &: coníequentér illaraco-
ñitueiet fandr-m formalitér. 
Sifortcdicatur: vnionem hypo-
fíaticam non eííe radicem facultatum 
dantiurn vim proximam amandi,&: 
videndí Dcum,led tantumgrañaeha-
bitualis^uíE radix eft praedi¿f arum fa-
cultatum primum eiieneceüariü, 
vt conftituerct obiedü diligibileami-
cabiiiter,&vt conceptü natura: in or-
dine íupernaturaliobtíneren I n e ó -
tranum obftat primo 5 quedfí radix 
immediata facultatum preximé ope-
randi in ordine fupernaturali, ccnfti-
tuit obiedum dilectum amicabiliter, 
voluntarle idnegatur radici mediatas 
preedidarum facultatum; ergo í] vnio 
hypoftatica eft mediata radix faculta-
tum,qua:funt principia próxima ope-
randi fupernaturalitér, &vkiendi ,6^ 
amandi Dcum ,conftiíait humanita-
tem obiedum congruum Diurna; di-
iedionis amicabiiis* 
Obftat fecundo ^nam fequitur ex 
hac foiutione, nec Diuinitatem ,nec 
perfonalitatcm Diumam fandificare 
humanitatem Chriliiformalitér5 eó-
ícqucnscíifalsüin fentétia Audoris , 
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qucmimpugnamus : ergofolutio tra-
ciita,in illiasicntencia íudinerí rió po-
teli. Probatur lequela, nec Diuinicas, 
nec pcríonalitas Verbi radicáL imme-
diaté facultates próximas íupernatu-
rales,phyrica,aut moraii radicationei 
fed rancum mediaté)fcUicer, radican-
do grátianl habii;ualé,qus illas immé 
diate radicar: ergo íí vnio hypoílati-
ca,ideo non eíFet humanitati ratio ter 
minanál amorem amicabiié Dei i nec 
failditasformalisillius . quia nonim-
mediate,redmediaré tántü príedlctas 
facultates radicar, nec Diuinitas, nec 
Verbi perfoñalitasconftituént huma 
nitatcm amicabilitér diligibilem, nec 
illarti fanciificabunt formaliter, non 
enim poteft fuffieicns ratio diíerimi-
nisafsignarL 
§ . V . 




Sí t TERTIA CONCLVSIO. Per/ó-ndlttds Verbi fecundum id , quod addit dd perfecciones dhfolutdsynon fdn-
ffijicdt himdnitdtem Chrifliformdli'^  
ter,. Hanc tenent Vázquez vHfifiM 
cap .^T nvÚ2Lnusde Grdtid opufc.ó.dif 
put.io.duh.4., Illuíhifsimus Arau-
jo in pr&fentiduh.z.conciufz.nzc ere 
dodiíTcntire alios ex Difcipulis Diui 
Thom.frequentius tenentes, relatio-
nes diuinas perfediones relatiuas ad 
eíTéntiamnon fuperadderd, eumdo-
cene humanitatem Chriftifandifica-
r iá perfonalitaté Verbi5 naminteüi-
gendifunídeperfonalitate rationein-
ciuíi,nempé,rationenatiira: Diuinüe^ 
quam includit impl ic i té ;ñonautem 
ratione eonceptus explicitifuperaddi 
t i adcírentiá,6¿:ad lineamabfolütam. 
Concluíloncm iftam probanc aii- j 
JlL9Epif9 G o D o ir /» 3 .Tona.2. 
qui Recentiores;eo quod hypofíafis 
, Verbi potuitnaturit equina comuni-
ca rij<Sc: tamen illa nó íanaificaret for-
maiiter.'ergo hypoitaíls ratione fui 
n o e ftl a n d i t a s fo r m a 1 i s ^  5<: c o n í e q 11 c n, 
ter non íanctiñcat formaliterhumani 
taté. Pacetconfequetia; noenim ílat 
forma cómunicari fubiedto^mi non 
pra2ftl:e fuum eífedum formaleier^o 
íl hypoftaíis Verbi cómunicari poreil 
naturje irrationaii, quá íanclificare ne 
quit, Sandu eíie, non eft eífedusfor-
malisilliusj ac proinde huiufcemodi 
eíFedum humanitarinon prxiUt,nec 
ratione fui eít forma potens formali-
ter fandificare. 
: Hxc tamen ratio incfficaciíc con-
uincitur : primo ex dldis ^ .s.inprinc, 
vbi fimilc argumentü rciccimus; in-
effieaxquercpu'tauimus ioquendode 
vnídne hypoftaticá. Secundo ^ nám 
cafu, in quo Verbü equi naturam af-
ín riieret, non folñ communicaretar 
il l i fubílftentiaVerbi íub cxpretfofub-
Cftenti* conceptu , íed etiam Diuina 
natura medíate cu illa vniretür, Dem 
cataniqucconíhcueret^non tamefan-
dificarer.quincx hoeinferarur Deira 
tem,rto prajftate fanditatis elfedñ hu 
manitati. alTumptíe : ergo ex eo quod 
hypoílaíiá Verbi comnumicari poísic 
natura; irrationaii, iliam non fandifi-
cando5perperaminfertur non eile í'an 
ditatem formaiem, 6¿ non fanctifica-
re formaliter humanitatem aUump-
tam. 
Probatur ergo poílta cónclufio; 
j^rimoex principijs comunibusTho-
miftarum , iuxta qu¡E non videoquo 
modo pofsit fententia oppoíitaíuíU-
ncrij nam, indomuni DifLipuiorü D. 
Tho m .í ea t en tía ^ er íbna I i t a tes Di u i -
nx rattone il l ius, quod explicant, ad-
duntq*, ad eifentiaíperfedione nondi-
cunt>vt fuse oftendimus,6¿; ex Augu-
ílino,<S¿ D.Thoma manifefte dedu.xi-
mus i.p.^.2S. ^íconícquenter, ratio-
ne illius, quod fuperaddunr eííemia^ 
bonitatem non-dicunti bonitas enim 
cííe non poteft,quod perfedio no eítj 
íed sáditasformaiís bonitas eft-, 5¿ per 
fedio5C^ fubiccfum, quod íandificar¿ 
conlt i tuatobicdú amabile diicdione 
amicabiii Deii obiedum aure amoris. 
L in 
[ Recctto^  
\rutn pró\ 
\hdtio. 
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in bonirare coníiftat: ergo perfonali-
taces Diainíe, ratione illius, quod ad-
dnnt adeilentiam , ^ a d linca abfola-
tam, fanditatem nondicunt, íed íblú 
ratione elícntls incluí^&coníequ 6-
ter pcríonalicas Vcrbij ratione cóccp 
tus explicin ad etVcntiam fuperadditi, 
íanctitas formalis non et^ncc huma-
nitatem Chrifti lanctificat. 
Quodamplius confírmari poteft^ 
exinde namqiiCjpraecipué , mouetur 
noftri Thomiftx ad ailerendum, rcla-
tioncsdiurnas perfectionem adeilen-
tiam nonaddere^ quia aliasdeberent 
concedí in Deo tres perfecciones rela-
t iuxi ex quo vUeriusfieret,c6paratas 
Ínter fe ncceífario eíleinxqualesjcum 
inter diftincta elTcntialicér ¿equalitas 
elle non pofsi^&: vlteriusfequerctur, 
cuiuiscx Diuinisperfonis altqua per-
fcílionemdeeíle j Pacri ,nempé,filia-
tionisperfectioneí Filio perfe¿tiorié 
Paternitatis, quíE omnia inconuc^-
fúcrlriacenfenturá Difcipulis D-Th., 
fed non minusinconuenienseft multi 
plicari fanclirates in Dco,cocedercqj 
intcr illas eilcntiaicm insqualitate, be 
cuiuisex Diuinis perfonis aliquá ían-
d i t a t é deeQc,quáidatrererede Diui-
ms perfedionibus; nec minori cú eui-
dentia , híecomnia inferuntur, ex eo 
q u o d p c r ib n a 1 i t a s r a t i o n e f u i f a n i t a s 
l l t , quáex eoquod perfe¿tione dicac 
ad eilcntiam íuperadditá: ergo eo ip-
ío, quod negetúr relationesdiuinas r í 1 
tione fuperadditi ad eíTentlamjdicerc 
perfectione-, negari etia deber, vt? co. 
fequenter in doctrina procedatur, ra-
tione illias,quod expUcant,adduntqj 
ad Diuinam elTemiam diccre , aut ex-
primerefanefeirate. Ftcertc nonper-
cipio qualitcr cóponipofsit perfona-
litatesDiuinas, rJtione conceptas ex-
p l idn ad eíTcntiam fuperaddiri,nó di-
cere perfedionem^quod ratione ta 
lis conceptusexprimant,¿L: importSt 
fanditatem \fanctitas cním,vt proxi-
medicebamus, neceirario bonitas eli^-
Se conícquent ér pcrfcctlorergo^if CHÍ 
ratione alicuius concepr-us pcrí:ccl:io 
non eíl,ratione illius íanclif as eife no 
potcíF VndcGum noftnThomut^, 
cen (en tes pé i' fon a 1 i c a tes Diuinas ,n o n 
íuperaddcread eiientiam perrectione,-
aíferunthypoftaíim Verbi fandifica- 1 
re humanitate Chrifti , abfque dubio 
ioquuntur,dehypofta(i Verbi ratione 
eireniia2,quam in feincludit tranícen-
dentalitcr)6í: fie verirsimumeftjquod 
humanitatem landificer^ non aurcm 
de hypoftafi, ratione conceptus rela-
t i u i f• p c r a d d i t i a d e ifc n t i a m, a a i i -
neam abfolutam. 
HJEC vt mihi cuidentia, Salmanti-
cne éíuggeftudidaucram,non valens 
percipere^oiíeab aliquoin oppofitá 
ícntentiam ir i ; fed cú hominum inge-
nia fínt varia non defuit, qui tenacitér 
illiadhiereret,defendes,quodiicet per 
fonalitas Vcrbijrationeconceptusex 
pliciti perfedionem phyíicam' relati-
uamnondicat,nec iilamfuperaddat 
efsetia>eftnihilorrtin9 formalis fandi 
tas ratione talis conceptus, & ratio-
ne illius humanitatem Chriftifandifi 
ca t .Argumentoauté ánobis fadotr i 
piieiter oceurrebat, primo afterendo, 
perfonalitaté V'erbijeftQadíntra^per 
, fedio non fit j efte tamen perfedione 
ad extra^ exquofolúfequitur ,n5 efte 
boni ta té ,nccfandÍta téad intra, nec 
Verbumconftituere bonum, fandú, 
aut amabile ; non aütem quod huiuf-
cemodi effedus humanítatfnon prg-
ftetjillam fancl:i(icando, bonamque, 
1 & amicabiliter amabiléconíti tuédo. 
Hosc tamen folutio omnino infuf-
Ijficienseftj&Creijcitur prímo^ vt enim 
| perfonalitas Verbi racione íui huma-
| nicatem fandificer, deoet e ik in íe, ¿¿ 
! rarionelui p e r f i l o , ello nec Verbo, 
t: nec fibi perfeCtio f i t , hoc eft, nec le, 
I nec Verbü ündi f ice t ie rgodátur tres 
I bonicaces, t r ¿ % pcrkdiones inDeo 
potentes pcrñccre ad extra, relatiué 
! oppoíitx}& reaiitérdiuind.-einrer feí: 
i ícd hocn ni minus. inconueniens eft, 
| quámultiplicarerealiíterperíediónes 
¡ relatiuas ad tntra: ergo f i , ob vitandii 
hoc incóueniens, negatur, períonaii-
tates Diuinas dicere,ratione rui,& ra-
rione concep t us c x p 1 i c i r i pe e fed ion e 
ad incra fuperadditá eftenrix, Ú ad l i -
nea abfoliUáiObide incoueniés viran 
dü,negari debct,quod racionecócep-
tus explicin fuperadditi ad eftenciam, 
& ad Uneam ablolutam, fint perfecf 10 
nesad extra. 
_ _ _ _ _ " Kdpoa-
Prima, 
[olutioj 
1 2 4 
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Contri 
fie iid o ^  
JRefpon* 
debis* 
Refpondebisifoluro fequi ex tradi 
rafolutionejdarim Deo piares pecítüs 
ctiones ad exrra materialicGr diil i iv 
das,aon autem diftindasforraalirérj 
6¿ hoc inconaenicns non eiFe. Sed co-
rra primo; nácuiuisperíbnaiicaci D i -
uin^conueniteífe perfedioné ad ex-
tra ratione vi t imi conceptas, quoia 
fe coaftituitur,&: abalijs perfonalita-
tibus Diuinisdiftingaitar;redconcGp-
tus,quo vltimo conñituitur í'ecundi 
perfona, formaiiter diftinguitur ab y l 
timo conftitatiuoaliaru : ergo ratio 
perftdionis ad extra,íi Diuinis períb-
nalitatibus couenit ratione coceptus 
expliciti, multiplicatur in illis forma-
iiter. Secundo; náíi poíFunt, ratione 
coceptus explicirijdicere perfedione 
ad extra, illamque non multiplicaré 
formaiiter; potecunt etiam dicere per 
fedione ad intra , abfque co quod ra-
tione perf?dioms ad intra raukipli-
cent formaiiter realiter. A t , l i hoc ad-
mictatur; fequitur eiTe admittcndum> 
quod diuinaj relationes, ratione con-
ceptas expliciti relatiui fínt perfectio-
nes adinera; cupríEcipaum faadamen 
tú ad id negandú íic maltipücitas per-
fedionu^qu^ex tali fentearia fequi-
tur} ex quo vlterius colligicur, aiiqua 
perfedionemeonuenire vni perfon«, 
qua? de alia perfona negetur, qux in 
dodrina rraditae folutionis inconue-
nientia no funt,loquédo de per íedio-
nibus materialiter íbium diftindisief-
go tradita folucio omuino ínfufficiens 
eít. 
Refpondcbis^cgando confequé-
tia, &; afsignabis ratione difcriminis; 
nam relationes Diuinas opponuntur 
ínter fe relatiué;6¿ cófequentér diftin 
guantur formaiiter realitér^deoque, 
fidicunt perfedionem ad intra ^ non 
poíTantnon mulriplicare ratione per 
fedionis formalittír realítér; cneteru 
in perficiendo humanitarem adextra 
non opponútur incer fe reiai:iué,qua-» 
doquidéomnes fímul poffunttermi-
nare vná numero humanitate, iilam* 
que sádificare,&: perfícere; & ideo l i -
cet ratio perfedionisad extra muitU 
plicetur realiter in diuinis relationi-
bus,non multiplicatur formaliter,fed 
tantum materialitér. 
Sed contra primotnam cade rárió 
nepoinmt cife perfediones efientLi: 
Dar.nainon multiplicatx formalirér 
rcaiirer, fed foluiii ii-iju-rialitér; bod 
non concedirur \ crgo folutio triadua 
no fablllliCv Probatur maior;idco na-
que,iuxta-foiutionisdodrinam ,d i i i i i 
n^ reiatioiic." noaiukiplicar.i: fártíU • 
litér ratioaem perfedionis ad cxn a, 
quia in penicíendo adextra non oppo 
nuntur inrer íe rchciuc ; l¡£ hoc ideo, 
quiaoinncs itmai poilunt renninare^ 
¿É, pcriiccrc vnam numero iiuir.anita-
té;íed nec etiam opponuiKar rclartuc 
i n. t cr m i n and o e líe n 11 a i > i u i o a ip... q u á -
doquidéomnes íirnul iliarn terminát;. 
^ c o n í c q u e n t e r per rc ípedum ad Di 
uinam etsetia períiciendánonhabent 
i n te r fe o p p ofi r i on e m ; crgo q u a mu i s 
diuiaam eíientiarn períicerét r a t i oe 
proprij,&: expliciti coceptus,no mul^ 
tiplicarec formalítér, íed tantum ma-
tenali tér fationem perfedionis ad kfe 
tra. 
Contra fecundo;nam fequitur ra-
tioncm perfedionis ad extri",^ ratio-
nem relationis vircuali ter diílin^ui in -
ter fe;ex quo vicerius fict, vr perfona^ 
Titas Verbi non perheiarnec fandifi -
cet humanüatcmex concepru relati-
uo,fed ex coceptu abíoluro, quod nd 
poteíf cumprajfata íententia compo-
ni. Probatnr fequela; ratio na naque-re 
iationís multiplicatur formaiiLcr m 
perfonalitatibus Diuinis; ratio autem 
perfedionisad exrra non multipiica-
tur inillis formaiiter ,iuxta folntioue 
tradit.i. i ergo rano perfedionis ad ex-
tra , ratio relationis diftinguuntur 
virtuaiiter. Probatur ^énfcqi^ntíá^ 
multiplican realiter relationes * ^¿nó 
mulripiicari realiter eífentiá, non po-
teft íaluari abfq; diíhndioiie virtuali 
ínter eíTeatia,ci¿; relationes: ergo muí-
tiplieari formaiiter relationes non 
multiplican formaiiter rationá parre 
dionis ad ex t r aña re non poteít abfq: 
virtuali dhlindione inter cóceptum 
perfedionisad e x t r a c ó c e p t ú re-
lationis. 
Contra tertio; nam íi perfonalitas 
Verbi eli bonitas, & perfeóVio ad ex-
tra,hoc haber,non íbinm ratione co-
ceptus períonaiitatis, íibi comunis cü 
aii;s. 
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alijs jfcd etiam ratione cotlccptusfe-
cundaj pcrlbnalitatisjquo ab alijs per-
íonaútatibus Diuinisdiitínguitui^ (cd 
hoc ip íb^on poteit non elle formali-
tér abahjsdiltinda in ratione perfec-
tionisí ergo hoc ipfo, coneedidebent 
in Deo tres perfedioncs ad extra for-
malitér dUtindaeintcr fe. Confeqüen 
tia elf bona.Maiorcerta^nam quod fit 
perfeof io ad extra inde proiienit: quia 
oteft alienáterminare naturam^ fed 
OGUli conuenit ,noníblumexcocep 
tu cómuni perfonalitatis Diuinec, fed 
etiam ex conceptu proprio, 6¿ditferé 
tiali^cü de fadorationeirtiüsconcep-
tus,humanitaté Chrifti terminauerit: 
ergo íi efe perfedio ad extra,id habetj 
non folü ex coceptu pcrfonalitatisfi-
bi cü alijs comuni, fed etiam ex Cocep 
tuproprio,6¿di(ferentiali. Minor au-
téoftendituf primo:quianámqj per-
fo ti a re c 5 uert i t pe rfonali t a t i V er bi ex 
conceptu diíFeratiali,multiplicat for-
malitér rationem períonalitatisrergo 
íl perficerc ad extra i i l i conuenit ex có 
ceptu diíFeréntialí, multiplicat forma 
liter ratione perfedionis ad extra, Se-
cüdo probatUr minor:quia tiamqj ter 
minare natura. Diuitiam cóuenit per-
fonalítati Verbíex ratione diíícrentia 
l i , mulriplicat formaiitet ratione ter-
mini pcrfonalis ad intra; crgofi termi 
nare,&: perficcre ad extráiili cóucnit 
ex conceptu diffcrcntiaii, multipiicat 
formalitér ration e perfedionis ad ex-
t ra ;^ con íequcrjtereoipfo,quod alie 
r3tur,perfonalitates Diurnas, ratione 
conceptus relatiui fupcradditi ad prae 
dfcata abfalüta, dicere perfecf iotle ad 
extra*, cócedendas funt in Deo tres per 
fediones ad extra diítindae Ínter fe tbr 
maiirér.eísetiaiitcriníBquales.ódqaa 
rum vna conueniat vni perfonae,&; ai-
feri non cóueniat, quasfunt inconue-
níent ia ,obqu£ vitanda, negatur com 
muniter á Diícipuiis Dmi Thom.-e, 




t io reijciturynó eni m itatjquod perfo-
prínn¡hi nalicasVerbi,rationecacepfusfuper-
lis ¡<üu-\ 2&$m adelsedá íit perfedio ad extra^ 
tíoreijcii ¿¿;quocifationccmldécócepcus,perfe 
fí/TV «Z-r-t • K 
S L ^ 
S^cíido 
d i o á d ínt rano íi t :ergoinicatéiía af-
fctentCi non dicere pcrfcdioné ad in-
tra,non potefteonfequentér defendí, 
quod ratione cóceptus relatiui luper-
additi adpíaedicata ablolura humaiii-
tatéfanctificet. Coíequeñtia tenet ex 
didis. Antecedens probo primoiiiam 
habens m feperfedioné, no poteit no 
comtituiformalitér perfedüper illáj 
fí taiisperfedionisíí tcapaxj fed Ver-
bü Diuínum haber in fe ipfo propriam 
perfonalitatem,&; eft perfedionis ca-
pax:ergo fi hxc ratione proprij cócep 
tus,ett bonitas^ perfedio, no poteLt 
no perficiabilla; &: coíéquenternon 
fl:at,quod perfonalitas Verbi íitperfe-
d io ad extra, ratione proprij coneep^ 
tas, &: quod ratione eiuídem perfec-
tio ad intra non ílf^  
Secundo idéánteccd es probatur, 
ideo naq^ infCntCntia ,quá impugna^ 
mus,perfoñalitas Verbi ratione prO-
pri; cóceptus perfícithumarlitatem ^ 
quia illam terminado jCÜ Diuinitate 
coníutigit^coiundíóáuté cu Diuini-
tate, nó potett non cílc pertedloj fed 
cóftítuendo Vcrbü,illud Cu Diuinita-
te idéf ificat: ergo etiá períkit Verbú-
¿¿cófequentér no ítat,quodpcrfotla-
litas Verbi fit perfedio ád extra ratio-
ne proprij conceptus,Ó¿quod ratione 
eiufde, perfedio ad intía norl ¿t* Se-
cüdacófequentiaex primá euldeníér 
colligitúr. Prima auta probaturj ñdm 
fi cóiuiigí áccidentaiiterDiuinif ati eft 
perfici formalitér á perfonalitate co-
iungétej cóíungi Diuinitáti fubftátia-
liter,3¿ per identitatg > etit perfici for-
malitér áperforialiÉate íübitátialitet, 
& per idétitate Cú Diuinitate Couiun-
gcnte^&; cofequentér Verbum j quod 
ratione proprias perfonalitatis cum 
Diuinitate Coniungitur peridentita-
ten^non poterit non perfici abipfa. 
Tertio probatur antecedens,& ex-
plicatur niagishocipium^ ideoin hac 
fentcntia perfonalitas Verbi perficit 
ratione fuihumauitateni ?quia iliam 
cum Diuinitate coniüngir, etíi con-
iundio extra ciTentiam humanitatis 
fit , & cum illa non identificata 5 fed 
perfonalitas Verbi fe ipfam cum D i -
uinitate fublbníiaiiter coniungieper 


















conian{tione fibi ePicnriaii: crgo i for 
tiorifepcríicic; cecóíéquentérñopo 
teíl negai-i cLle perfectioiicm ad iotraj 
íemeldato.quod ad extra pcríiciat. 
V c l aiitcr poreft idem argumert-
tum proponi^pt ima folutio impug 
nari; ex hoe quod períbnaiitas Ver-
bi, ratione proprij conceptus, huma-
nitarem eoniungac cam Deitatc, non 
fequitur, ratione proprij conceptus> 
humanitatemperñcere : ergoexhoc 
principio non t'cquicür j eíie ratione 
l u i , pertedionem ad extra fuperad-
ditam eíicntis, pixdicatifqae abíolu-
tis., Confcquentiacit bona. É tan te -
cedens prebatur 5 humanitatem efle 
Di uinita t i coni unctam, non cft períc-
d io in humanitatc j diitiníta á perfe-
ctioneipíius Diüinitatis: ergoexhoc 
quod períbnaiitas Verbijratione pro-
prij coneeprus, coniungat Deitatihu 
manitatem,non fequitur, quod ratio-
ne proprij conceptus, formalitcr hu-^  
manitarem perficiat; fcdíbluniiquod 
i i i i adiungat,&:applicet perfeáioné 
Deitatis, perquarn fo^rnalitér perfi-
ficiatur. Coníequentia probationc no 
indiget, Antecedens autc.n probo* 
eüfe tbrmalitatem aliquam identifi--
eatamcumDeitate ,noncft perfedio 
díftindta á perfedione Deitatis,ciii ide 
tificatur: ergoeífe humanitatem co-
iundam Deitati ,non efí: in humani-
tate perfedio diílinda á perfeclione 
Deitatis* eui humanitas eílconiun— 
da. Coníequentia patet ; nam plus 
eíl ídentitas cuüi Deitate, quam con-
iundio cumilla: ergo íieileidentifi-
catam Dei ta t i , non eít perfedio di-
ñ inda virtualiccr á perfedione DCÍJ 
tatis, quaseft extreímum identiñeatio^ 
nis; eííe Deitati coniundam ^ non eft 
perfeólio dillinda á perfedione Dei^ 
tatis,qureeíl extremum coniundio-
nis. Antecedes auté probojná períb-
naiitas Verbi , ratione proprij con* 
ceptiis,eíl identificata D e i t a t i ^ ta-
men in íentcntia fuppofita, quod,n6-
pe,reiationesnon aciduiit perfedio-
ne (upraeiícntiair.jnoeft ratione pro-
prij conceptus pérfeda, perfedione 
di íbada á perfedione Deitatis,cui cil 
identificata: ergo eífe formalitatem 
aiiquam identificacam cum DcUatc, 
i non cft perfedio ih calí formalinfe 
d i i t indaá perfedione Deitatis > qux 
éft identiíicationiscxírcmum. 
Secundo rerpondebatur argumen 
to principali-, perfonalitarcm Vcrblj 
ratione illius quod addit ad cilentiam, 
& ad omnia pr.tdicata abíbluta, ciíe 
pcrfcdionem , bonitatem, íandi-
tatcm ytqao, eft'o y t quod, nec fandi-
tas )nee pcrledio, nec bonirasfu &: 
inconueniens non cffe admittere in 
Deo t resper íedioncs , t re íque boni-
tatcs ytquo^  quamuis inconueniens 
íic concederé in ipfo tres perfedio-
nes, &:trcs bonitates 7>r^íoa,diÜin» 
¿las reaiirer inter fe; 
Hxc tamen folutio i vcl coincidir 
eum prima, vel exignoranria termino 
rumproccait^ namcí lo admirtamus 
neceílarium non elle i vt id quod per -
ficit, & bonificat aliud fír in fe ipío per 
fedum ,ó¿bonum T>f <j«t}í/,fed tancü 
-vtqao • non tamen poteftnon eife vt 
quod boni tas ,perfedio; íed iuxta se 
tentiam,quam impugnamus, perfona 
litas Diuinaj ratione conceptus cxpli-
citifuperadditi ad eiTentiam5&:ad prx 
dicataabíbluta, perficir humanitate, 
de illam conllituit bonam: ergocílo 
admirtatur}quodnon ¡dt bona,¿¿ per-
fc&ayt quod j negad tamen non po-
teft,eflc ytqiíod bonitatem , & perfe-
dionem. Confcqucntia cum minori 
tenet. Maior autem probarurj licet 
namquc,vt aibedo conftiruar formaii 
ter álbum,necetíarium non í i t , quod 
ipfa íit alba yt qnod, (ed rácum í f gfe¿| 
non tamen poteí tnon CLÍC -i'tquodzl-
bedo in abitcactOj idemquede calore, 
nigredine/cientia,^ aiijs formis eft v-
niuerfaliter verum, quod lieet v^ t pr.^-
ítent íuos eífedus formales no príedi-
ccntwz^ t.quod defeipfis inconcreto, 
fed tantum ytquü-, in abí t rado tamen 
ití quod defeipds prardicantur; calor 
énlniJicet yt quod^oníit calidus, eA 
tamen calor ytquod^&L íic in aiijscxe-
plis¿ ergo pariter lieet i d , quod aliud 
perfieit, illudque bonum conlliruit^ 
nondebeat elíe bonum , &perRxtum 
Dt quod > neceílarium tamen eü, vt fíe 
bonitas,perfedioquod 5 ac pro-
indé íi períbnaiitas Verbi, racione i l -
ImSi quod fuperaddit eifenti^ pcrficic 








hnrtianitatcm , illamque bonam con-
Üituit, qucd nccctiariurn cLt,vt ratio-
ncm foürtue fanctificantiáliumanitarc* 
fortiatur,debet rationc iilius,quod ef-
fcntio; íüpci'adclit ^cllc -vt qnod boni-
taSjfanctiiias^ perteüio; eltoindc no 
infcratui' ciíc quod, fanctam, per-
fe&Atúf&C bonam. 
Dcniquc rcfpondebatar^ qaod.vt 
períbnalitasVcrb'uratíoncccnceptus 
rcUtiui íupcradditi ad elVentiam , üri-
¿lificct humanicatcm Chrifti torma-
litcr, non eft neccííarium,qaod racio-
ne tilias conceptas,fit perf^ctio^ & bo 
i i i t a s p h y fi c a, fed í n fñc i c c iíe p er fe¿t i o 
nem,& bonitatem moralem fuperad-
ditan.i cíFentiap. Sicut in noítra ícnten-
tia^eitas humanitati vnita,non phy-
ficéjed moralitcriiláfanccificatj non 
áutemcft inconueniens .quod perfo-
nalitatcs Diuinae , rarione conceptas 
cxplicitijíuperadditi adeírenciam, 6c 
ad üneam ablblutam , íint bonicares, 
5¿ pcrfcclioíicsmorales} eftoinconuc 
nicnsccnfearLU^quodrationetaliscó-
ceprus íint perfecciones 7 ó¿ bonitates 
phyíiCT^qiiod bonitatem, 6¿ perfe-
dionem phyíicarn ruperaddancciren-
ti . t , pr.cdicatiíque abíblntis. 
Sed contra iílam íolutionem ob-
ítat argumentum faótunl fupra h eade 
namqucmc5uenientiarequuntur,ex 
eOquod relationes Diuin.ie fuperad-
dant adcirentiam?(S¿ad lineamabíblu 
tain,bonitatem, ¿c perfedionem mo 
ralem,quaí feqimntur ex fupcraddi-
f íone bonitatis, 6¿ perfectionis phyíl-
cg: ergoíi ob illa iilconuenientia vi-
tanda, ncgatur,quod í'uperaddant ef-
ícntise bonitatem,6¿ pertedione phy-
ficam, confequenter eft negandum, 
fupcradderead eLlentiam bonitatem, 
¡k perfectioncm moralem. Proba-
tur antecedens j primum namque, 
ideo á TbomiLtis negatur , quia íe--
queretur, dari in Deo tres perfec--
í ioncá, &¿ bonitates phyíicas relaci-
ñas ípecicy aut quaíi fpecie diftinctasj 
Cx q-io vlteriusñeret, quod eüentín-
ter íeeílcntialiter inxqualesj eoqnod 
iila,o,ax edentiajiter dillingtiuntur, 
ílcceirarío funt inxqualiaj quia tefie 
Ari'uorcie, ípccicsíanc ficat numerij 
úlicr números autem edentiaíis in 
ruquViicas ncceíTario confequitar dí-
ftiníhonéeOTentialem. Ét vlterius fe 
quei-ecur,cuillbctcx Diüinis porlonis 
aliquam perfedionem bonitatem 
deeile, quod cum fumma ^ omní-
moda perfectionediuinarum pcrlbna 
rum nequitrubfiitere-, íed lia;c eadem 
incóucnientia fequuntur , ex eo quod 
perfonalitates Diuinse lupcraduant ad 
eQentiam perfe¿tíonem;Ck:bonitatem 
moralem 5 erunt namque necellano 
Conílituendoe in Deo tres perfectio-
ries,S¿: bonitates morales ípecificé di-
ftih¿lrá3j5C cofequeter innEquales inrer 
fe; Sí cuivis¿x diuinis perfonis aüqua 
bonitas,^ morahs perfedio defícietj 
quod lumma ilíarum perfectio in l i -
nea moralinon pátitur; ergo eadem 
inconuenientia , qu.T/ fequuntur, ex 
eo quod relationes Diuina; , ratio-
ne proprij 7 & relatiuiconceptus)di-
cant perfedionem phyíicam adeífen 
tiam íuperadditarn , militant in ad-
díf íone perfedíonis, & bonitatis mo-
ralis. 
Refpondebís, negando fequíeade 
inconuenientia ex fuperadditione bo-
nitatis,& perfedíonis móralis, quíeex 
fuperadditione phyüCcB bonitatis fc-
quunturjnam licet relationes diuinae 
fuperaddant ad eíTentiam bonitatem, 
Se perfedionem moraiemjillam tamé 
formaliter nó multiplicat, nec fpecie, 
autquaíi fpeciediftinguunt eoquod 
omnes i l l í conueniunrin fandifican-
do ad extra,&: in hoc muñere eífentia-
iiter nondiftinguuntur^inconueníens 
i autem non eft, quod dentur in Deo 
tres perfediones , oC bonitates,non 
formaliter, íed matcriaíiter folutn di-
ñinCCcidcoq^ in additione bonuatls, 
6¿ perfeCtionis moraüs ad elíentiá , 5c 
ad lineara abíolutammconucniensnó 
inuenitur. 
Sed contra hanc foíutíonem fa* 
I c iuntpr imOjque 125. contra (I-
; m i l e m d o d n n a m o b i e c i m u s . SecQdo 
facit,nuliamelk rationcm,cur íuper 
aduirio phyficíE bonitatis arguat illfrtl 
formalem.ÓieíTentialem mulriplica-
tionem, illamquenon inferat íüperad 
diiío bonitatis, & perfedionis mora-
lis. Deniquefacit; nam í ku t perfona-
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cando adextra; ica cóueniüt in fappo 
íitádo ad extra, & ad intra; omnes na-
que termínanteandem naturamDiui-. 
nam, ¿¿fuppolitare poilunt eandem 
naturam creacam^ fed ex hac conue-
nientia.non íequitur, quod in ratíone 
fuppoíitandi, 6¿ pcríbnandi ,non ílnt 
diltinct^eeirentialicer, alias, non con-
ftituerent períbnas in rationeperfo-, 
nae eírentialitérdíí.Hn6las:ergocx c5-
ueniétia,quan) períbnaiitatesDiuing 
habenriníanctificando ad extra , non 
fequitur,non diftingui eíTcntialiter in 
ratione bonitatis,&; perfeítionis ino-
ralis, íi ícmel illís ratio íanditatis co-
uemt ex concepta relatiuo ad eíTen-
tiam fuperaddito. 
Inílabatur autem in iftiusfenten-
tias fauorcm j nam repugnantia cum 
peccato aci:aali,n5 potell non cíTe per 
fedio; fed hanc repugnantiam tribuir 
humanitati perfonalitas Vcrbi ratio-
ne conceptus proprij fuperadditi ad 
eirentiam,6¿ adlineam abfolutam; er-
go ratione illius perfedionem impor-
ta^ ¿5¿ confequentér íüperaddit per^ 
feáionemeirentiaj ,pra;dicatúque ab-
folutis. Hcectamen ratiocinarionon 
vrgct, vt infra videbimus , ctfí quid 
probar, conuincit, non folum huma* 
nitatcm^ed ctiam Vcrbum perfícerej 
cumetiam Verbo prxftet repugnan-
tiam cum peccato a¿tuali, fí verü cft, 






§ . V I . 
Ali'jS argumentis fuadetur 
nojlra conclufio, 
DEINDE fuadeturconcluíioíper fonalitas Verbinon íandiíicat 
Verbum ratione proprij conceptus 
ad eíTentiam fuperadditi; ergo neefan 
dificat ratione talisconceptushuma-
nitatcm Chriíli tbrmalitér. Confe* 
quentia patet j non enim poteíl: com-
municata humanitati , i l l i prsftare, 
quod Verbo non pr^ílat ,cum ipí o idé 
titicata: crgoíl Vcrbum,cui perfona" 
litasidenciticatur , non íandiíicat ra-
tione proprij conceptus luperaadiri 
ad cíibnriam , humanicatem, cui vni-
tur, (an'aificarenonporcíi Antccc. 
dens autem probatur j non euim ell 
Verbo prima radix videndi,&:aman-
di Dcum; fed forma íanclifieans non 
eít quiECumouc perfedio, ícd pnmn, 
^originalis, in qua primo radicantur 
o m n t; s p r o p r i c t a t c s D i u i n a!, f a c u 1 -
tatcs proxime opcrat;uaí,&: máxime, 
faeulratesproximé videndi, & aman-
di Deum; ergo pcríbnaiitas Vcrbi nó 
íandiíicat ipíum formaliter ratione 
proprij conceptus,per quem ab eílen-
tia diftinguitur, & quem fupcraddit 
eflentiie. 
Huic argumento Lorca, vbi/F^>'rf 
numAj. refpondetj pir¿tcwnjflb an-
tcccdcnti, negando conlequentiam. 
Etdi íbanta tem redditrquia íanditas, 
qua Deusinfeipfodicirur formaliter 
íanctus,diuerfíísimacft abca,quacrea 
tura sadificatur formaliter,Alicer in 
plurib9 pradicatis cóucniant; conuc-
nictia tame,n5eí l vniuoca, fed tantú 
análoga; vnde ex eo quod perfonaii-
tas non fit apta ad tribuendüDco cam 
íandi denominaticncm, quain íc ip-
foíanclus eíi, perperaminfertur, non 
pofle vnitam crearuríe,ei aliquamfan 
ditatcm conferre, o i^aevera fancliras 
íit;ílcuti , licet fanditas , qua Dcus 
Anodo íandus dicitur, non poísit á gra 
tiahabituaii pra^ílarijcreaiura tamen 
ab illa oprime fandiíicatur. 
Ahorum folutioefti eciam con-
ceífo antecedenti,negando confeque-
tiam: nam forma fubiedo vnita,, non 
datili i fuum eftedQfórmale, quando 
in fubiedo capacitas ad talem cíledú 
fufeipiendum non adell; vnde vide-
mus fíiiationem Diuiüam rcddercrer 
minaram eílentiam, quam tamen non 
conílituit relatam;quia primi capa« 
eft, non vero fecundi eíFedus,aut qua 
ficíFedus formalis; Verbum autem, 
quia ratione natLiras; DiuinajcR infini-
te, & perfediísimé fanclum , non cft 
capaxfandificationisa propria perfo 
nalitate ratione illius conceptus ,qu¿ 
I Tuperaddit clicntiiB,^ per quern ab cf-
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íicatürabilU tationetali^conceptas-, \ 
humanitaci vero incapacitas rftá non 
conuenit, fi¿ ídeircó á perfonalitare 
V'erbi>rationerui,qaatenus abcücn-
ria dillin^ta > conítituitur Tanda for-
malitet. 
Tenioal i j etiam ,coneeflb ante-
cedenti, nCgant conféquentiam, ob 
aliam rationern diíctiminis: quiajne* 
pe fandirasnoneít qu^cuinqúe per-
te Jtio,lcd pfima t Ó¿:fontaUseadi)í di-
üinarum perfectionum,& Itt quá Om-
nes perfeeliones Dei originalltéf radi 
cantar; qaiaeígo rerpedu Vcrbi,pcr 
fonalita^propria non eft prima radix 
diainaraaa proprietatam; cani praé-
fapponar virnt.iliter in ipronataram 
ÍIID concepta natara;, In qaa primo ra 
dicanrur^ reípedu aiitem humanita-
tise i prima) naUániinilla praíceden-
tem perfVctiOoc (upponens>ideo Ver 
bam noníani^iíiGat, ratioaé proprij 
conceptas j ixné aatern humanitate. 
Ita Cardinaiis Lu^oc/z/p. ló^num.^j . 
Deniqaéalij Recentioresargame 
to facto occarriint pegando antece-* 
densxNeciaconaenicnsrepatant pia-
res rinLt¡t«i!:esreíatiaaseOficedere, íí-
cat nec piares perfectiorteS relatiuas 
admitterein DeOinec ílmiiiter ,quod 
vrcrbum,qaod ratione nátaroí eit fan-
ctaai ,á peflonalitatc ratione próprij 
conceptüs.etiam fan^ificetUr forma-
lite r.. 
Sed nulla ex his fokltíonibus árgii 
mentó íatisfacit. Ñon prima 5 tüa i , 
qaianon declarat diaetíitatcm illani 
modi íquoDeas randas eíl ámodo^ 
qaofandificatar Creatura ¿ob quam 
formarmetificarepotens crCatatanij 
criam fi Deo comcnünicetur ^ non fie 
apta ad ipfam fan^ificartdam. Tí im 
etianij nam liCct diaerfomodd Deas, 
Percatara rubíiíiant:,(5¿ in fabíutedo* 
«mai^gicé tantiínl conaeniantjfi Diai 
na íabiutentia nonedet aptaad con-
ilitueadamíujíifterttem Deanl, non 
poifet humanitatem rcddere fabíiften 
tem : ergo pariteríqaamdisíián^titaSí 
qua DcusSandasciicitar jdiiierfitate 
análoga diílet á modo fanctifícationis 
^reaturx^ fi perfona litas Vc'rbi nóc í í 
apta ad (anciiíicandum Deam,cni GO> 
uemt per ídentitatem j inepta ctiam 




erit ád fandificandam ád extra crea-
taram j ^ c o n l e q u e n t é t non fanciiñ-
cabit hamanitacém Chrifti formali-
tcr. Tümdeniqaeinameoipfo>quod 
perfonalitas Vcrbi forma íandificans 
íitieflcabilla sáctü } crit perfeüíonai . 
la dicens imperfe^ioné : ergo non re-
pugnans Deo 5 &¿ confequentér áptá 
crit perfonalitas ad fandificandü Ver 
bam. Nec cxemplumgratiaehabitaá-
l is , qüo Magitler Lorca Dodrinam 
folutionis cónfirmat, facit ad rcm^grá 
tiaenim habitualis non poteít recipi 
in Deo^acproindé inepta eftad Dcu 
fanCtificandam,qu3Etatio mperfóna-
litate Verbi non militat,qaa2 Deo per 
identitatem coñaenit > 6¿ Verbo con-
rtituliue. 
Deindé fecunda folutio reijeitur 
primój nam licet Deas fit infinité per 
fedai ratione DiaiiKé natura;, á¿ emi-
nente isaut Virtüalítcr Contineat per^ 
fed'onem rflationií;abilla tamé per-
ficiiur^in fentcntia eoncedente tela* 
tioñem rationé proprij conceptas fa-
pcraddui ad eLÍentiam perfedioncm 
importarc:ergo Ücet Dcüsratione D i 
uin^e natura infinité fandasfit,6¿-qaa 
fieminentér continens fanctitátes rc-
lationum .ab illisíandificábitür, íi ra-
tione proprij conceptas fanditatcm 
relatiuam impOrtant- Secundo reij-
eitur; rtam licct Deusinfinitusíit cn-
ti tatiué , ratione DiuinaEefll¿nria;, & 
quafi e-minenter cohtinéns relatiuas 
entitates: quia tamen perforialitates 
Diuinaeadduníentitatem ad cífentiá^ 
Deum innoüoeffeenii tat iüo conlti-
tuunt: ergo pariter quamuisa Diuina^ 
eífentia infinite fanáüs fit • íl tamen 
perfonalitatesaddünt fanditateth ad 
eiíentiam , abiüis fan&ificabitúr fan^ 
Üitate relatiua. T e r t i ó - nam ieiliel 
condclfo períbnaíitates DiuinasratiO 
ne proprij conceptus ád clfentiam fú-
peradditl /ánditatemimportare^fan-
ditas perfonáiitatum erit diuGrfa-'ra-
tionis i fanditate cíTenti^,cuvrta Ge-
latina fit, altera vetó abíbíata: ergo 
Deilm cirefandum á fuá eííentiá mfi-
ni te , nihil poterif óbÚsLtá, quominus 
per reiationes fandificecUr formaii-
té r . 
TegtiafQÍutio,^'^^ prOximi9 ad ve- 1 
rita-
Secudo, 
f m t U 
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Sed con. 
f»ví pri. 
n o . 
Contra 
| Jéciído. 
riratéaccedir,reijcieda venit p r imó: 1 
quia narnque natura Dei íubconcep- j 
tuna tu rxe í tpo tens íand incare , Deü 
quedetadoíandi f ica t ,quamuis noh 
primo humanitati vmatur, fed períó-
nalitatem Vcrbi vnitam humanitati I 
fupponatjiilaarque fandificalitcñ'ij ní i 
hilommus humanitatem íandiíicat> j 
vt Cardinalis Lugo f'atctur, doccns, | 
humanilate Chrn í fandilicari fímui! 
á perfonahtaté Vcrbi ,vS¿:á natura Di -1 
urna, prout ínter fediilihguuntur vit-1 
tuaIirer:ergo fi pérfonalitas , quatc- j 
ñus a natüra diftindaj primo vliita hii I 
manitati,^^ potensad illamfandifi-
candam ,eamqaédéfa¿lo fandificatj j 
quamuis Deonon primó,fedprasfup» 
pofita natura conueniat,ipfum nihilo 
minüsfandum cóntiitüét. 
Refpondet Lugó; Ülam dici, &: ef-
feprimam,Ó¿: formaleni pérfedione 
relpedu alicüius fuóiédi, intuitu, cu - i 
iustaii fubiedo debetUr extere perfé | 
dionés^o¿ quia humanitati Ghruti de- í 
béntur omnes perfediones ádordine 5 
gratix fpedantésilitüitu períonaata j 
tis Verbi,Ó¿ intuitü, fed ratione natu-
ra Di uinaéípíí hypoíláticé vn.tae-jfit ! 
confequens, qilodquíEuisiUaium ref- i 
peda humanítatís,(it prima modo íuf ] 
ficienti ad iliam íandificaridum , SC 
quodvtraque de fado humanitatem 
Chriüifandificcti 
Sed contra prímój nam iüxtá iftá 
íolütionemjprimatuiperfettioniscx-
ado adíandificandu, iionobftat pric> 
ris perfedionis íuppofitio: ergo quá-
uisperfonaiícasDiuinafupponat pcin 
fc^tione natürae.vt priQré,poterit pri 
matumillumobtinere ,qui lufficiens 
íit ad fañdificádum ad intrá, Dcurriq; 
de fado íándificabit per hóc i quod 
non foluni ratione naturíé ,fed etiam 
ratióilé perfonalitatis exterae perfec-
tionesdebeantúr, ratione idctltitatiSí 
quanl perfonalitás habet cunl iliis. 
Contra fecundo; nam filfum eít * 
dam diciprimam veluti fontalem 
1 perfedionem refpcdu alicuiús fubie-
i d i , rationecuiustali fubiedo alias per 
fediones debentur, fed folum iila di 
citar prima perfeiíio , ratione cuius 
primo debentur; vnde qilamuis adúa-
lis voiítiOíDeo ratione vdlurítatisde-
beatur: quia tamen non primo, rr tío-. 
j he volunta tis debetur, fed raii<;nena-
l tur.e.noti voluntas,íed natura Dmina 
i ieltinDeo, &dicitur prima peHcüipí 
! ergo licet de mus deber! imir . i r n ta t i 
Cnrlfti donaadotditiem gr^tiae ípec-
tantía;&;ratione pei-ronaluatis WT-
b i > cj¿ r a t i o íi e íi a t u r a: D1 ü i n ai ,n ó f e q u i -
'tur, vtramque d i c i , aut cite primam 
pér'fediónem relpedu humanitatis, 
fedtantüm vñanviilarum , n'épe,illa, 
rationecuiusprimo práídicta dona bu 
'manitati debentur ; coníeqt'ienter 
hosc fola fandifícabit huhianitatem 
formaliter^ 
Dcindé principalis folutio reijei-
tuf^nam perfedumem aliquam cifc 
primam jraodoíutf ic ienti ¿vt fandi-
ficer,duOimportar ,nempe,negauO-
nem prioris pérfeciionis, &c cuteras ra 
dicaré,fed quamuis perfonalitati Ver-
bi,vt vnirx humanitati /negadoprio-
ris perfedionísconueniat; non tameti 
iíii cóhuenit elle aliarura pelfe¿tionCi 
radicem: ergo no elt prima perfedio, 
modo íufficienti ad íandiheandú for-
maliter.. Maiorcuni co íequenna te-
het. Minór áutém probatur • nam per 
fe£tio>qlixcum áliam perfetlionem 
lupponit, non radicát alias, faitim fe-
j c:undaHo,áutproxime,noh poteil:,cü 
i pr imó cOmmuilicatur.tales perfedio 
hesoriginal itér radicare; vnde l i vo^ 
luntas Déi commumeari poílct dd ex-
tra,non commuhicata natura,nó pof 
fet efle prima radix intelledlonis i fed 
tantühl volitibnis: quia in Deo, cui 
conueíiitciimprjefuppoíicibne natu-
rae,nOn radicar, fcü pnneipiat fecun 
dario,&: proxime intelle¿l:ioncm, fed 
taníunl volitionem; fed perí'onahtas 
Verbiiáon éil tadixfecüdaria, aut pro 
xinia pe t fed ionú diuiharum in Ddo, 
cuicOhuehit cü prxíÜppofitione ña-
| tuta;: ergo iri natura humana,cui pri-
' mario conúcnitjnóh eft ptima taimm 
I perfediOnum radix; ¿k;confequentér 
' refpedu riaturae líuillanse, rationcm 
I fanditatis formahsnOh obtinet. 
i ^ i fortcdicatar,dodrinam iianc 
éífe veram loquendo de radicatione 
phyfica ,noñautcde radicatione ñio-
ralidiuiharum perfediorium; 6¿ radi-
cationem riioralem praedidarum per-
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fcdionum íufíiccre ad íhn¿Uficandü 
formalitcr. In contrarium obíiat^na 
perlonailtas Vcrbi, nec phyfice, nec 
mor.iiiccr radicat, etiam fecundarioi 
ve proxime dminas perfcdícnes in 
Vcrbt.^cum illas rationenatar.-B Ver-
bo, vt Deo eonuenicntes fupponatf 
ícd quiain Deo non radicar pr;tdidas 
perfcctíones proxime p h y í k e , in hu-
manitate, cui primo conuenit, no cft j | 
prima radix phyíica illaru : ergo,quia 
in Verbo non radicat illas perfedio-
nes moraliter proxime, non eft in hu-
manitate prima íadix moralis pra:di-
darum perfedionum. 
Tandem,vltimafolutio argumen 
íi principal^ reíjeitur^ namperfona-
Vltima \ litati , vt a natura diftindaá, vel conue-
filutío nit.quodfitfanditasex proprio per-
reíjeitur fonalitatisconceptUj vtab alijs artri^ 
j butis diftinguitur,veícx cóceptu en-» 
titatis Diuinne tranfeendentis tranfee-
dentia formaii omnes Dei perfedio^ 
nesjnullocxhis modis conuenit per-
fonalirari ratio fanditatis formaiis:er 
go no cft fanditas ratione illius,quod 
addit ad Diuinam eiTentiam,&: ab illa 
diftinguitur. Confcquentia cum ma-
ior i t c n ec. M i norproprirn aparte ño-
ra viderur: non enim sppareí ratio, 
eur elle fanditatcm formalemjDeum 
quefandificare, perfonalitati conuc-
niat, &: hoc rpfum aüjs Dei perfedio-
nibus.&attributisnon competat: er-
go l l períbnaiitas eft fandificatiua for 
maliter,id non habet , ío lumex corl-
coñceptu íibi proprio , &: peculiari, 
fed etiam ex tationcipQcüm alijs có -
munL Proíecunda aucera parte pro-
bat urj nam fí conceptus fanditatis co 
ucniret perfonalitati ex ratione enti-
taris Diuinne tranfeendentis tranfeen-
dehtiaformaii, omnes Dei perfedio-
nesj ÍICLU ratio entitatis multiplicatur 
realiter in relationibus,^ in attributis 
virtua-litéri ita etiam ratio íandiratis 
mulriplicaretur realiter in relationi-
b u s ^ m atrributis virtualiter^ aeper 
confequensinte!ledas, vt h volunta-
te dhlmdus fanditas formalis elfctj <S¿ 
íimilirer voluntas, aiiaque attribnca 
Diuina;confcqucri3 eft falíum : ergo 
ratio fanditatis formalis non conue-
nit perfonalitati Diuinaj, prout á na-
tura diftindx. Sequclaeft manifeftaj 
íaiíltas autem confcquentis.probatur 
primo :quia alias humanitas Chrifti 
eftet formalkerfanda, non íbinm á. 
! perfonalitate Verbi,& á natura Diui-
na^fcd etiam abin£cllcdu,á voianta-
te,& ab aii;s aitributis:confcqucns eft 
falfum; namcontrarij Audorcs íb lé 
perfonalitati Verbi,5¿ natur.x Diultiaé 
humanitatissáctificatíoné attribuúc; 
ergo fanditatis conceptus non mult i 
plicatur virtualiter in diuinis attribu-
tis. SecundOj^: vrgentiusfaifirasco-
fequenris probaturjíl namque volmií 
tas Dei, v.g. ratione fui ¿ prout ab m» 
t e l i edu j&á Diuina natura diftingui-
tu r , eíleí fanditas increataj partici^ 
patio formalis voluntam Diuina:, eí-
fet participara íanditasj íicut quia na-
tura Diuina, vt a volúntate dutinda^ 
cftfanélitas per eíicntiájformaiispar-
tieipatio naturas diuinre ,ncnipé,gra-
tia habitúa lis, eft ftncticas per partici-
pa tionem; fed chamas ,qua:eft forma 
lis participatio voluntatisDiumaj, n ó 
eftformalitérfanditas parrie¡pata,vr 
fupponoex frequentieri, & veriori 
Thco iogorü fentenfia, i .a^fM^.i iS ' . 
an.z, ergo voluntas Diuina ,prcut á 
naturadiftinda,non cft í'anditasper 
eífentiam formalitcr, 
Hefpondebisprimoj v r lun ta t iDi 
uiníenon competeré conccpíunifan-
ditatisex rationediffcrctiaii5perquá \¿¿íp$ié 
á natura Dei,¿¿abalijs attributis vir- [bis pri~ 
tualiter diftinguiíur,tcd ex ratione en 
titatisDiumg tranfeendentis tranfeen 
dentia formaii omnes Dei fotmalka-
tesj charitas autem creata,non eft for 
malis pafticipatio Diuina: voluntatis, 
fecundum rationcm illam tranfeende 
tem; hxc enim ratio,non cft participa 
bilis ab entitate crcata panieipatione 
formaii, fed fecundum eonceprudif-
ferentialem,fecundum qucm,vtdixi 
mus, voluntas diuina fanditas pereí^ 
renriamnoncft j&ideó noftra chari-
tas non eft formalis participatio fan-
ditatis Diuinae^ &confequentér non 
cft fanditas participata. 
Sed contra primo^ nam co ipfo, 
quod voluntas Dei increata , non fit * Sedean* 
fanditas >ratione proprij conceptus, t r t f t u Á 
per qué á. natura Diuina,^: alijs artei- mo* j 
TUQf 
busls 
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butisdiftinguitur, fed cationeentisdi-
líiili tranfccndentisjranlccndetia fbr 
mal í , qittnes Dci formalitaces ctiam 
nácara Diuina , nou erit fonnalisfan. 
ditas 3 ex conceptu diírereatiaU, quo 
diftinguitur abatrributis .ledexcom 
cepruentis diüinij.iibiqim alijsattri-
bucis per tranfeendentiam conimu-
nisí nonenim potell diícriminis ra -
tiaafsignani & tanaen gracia habitua-
iis,qu<Eeílforaiaiisparticipationatu 
ra; Dei , fub conceptu natura;, prouc 
ab atcributisdiilindaijeLlparticipatio 
fanditatis tranfcendcntis natutam, ¿¿ 
participata í'anditas : ergo charicas, 
qua; eíí participatio formalis diuina; 
voluntacis, vt diftitid.e a natura , & 
alijs atiributis)eritetiaaa tormalis par 
ticipatio íauditatis tranícendentis vo 
luncatem Diuinam. 
Secundo; nam eo ipfoquod coils 
ceptus ü n d u a t i s , Dei voluntaticon^ 
ueniat ex ratione entis Diuiní tranf-
cendentis omnesDei foi:malicates,no 
poteí tnon elle Candirás ratione con-
ceptusdifferencialis,aat quafi diíFeré-
tiaiis,qao a natura Dei,&: abalijsáttri 
butis diftinguitur; ergo chantas, quré 
eíl participatio formaiis voluntatis 
DíUÍnaí,eritetiamformalisparticipa-
tiofanditatis conuenientis Voluntati 
exconceptudiíFercntiali^ 5¿;c6íeque-
tererit íanditas participata. Coníb-
quentia tenct ex do¿l;rina folutionis. 
Antecedens autem probatur 5 nam 
eo ipíb, nonpoteft non multiplicari 
íanc\iras virtualiter in volúnta te , o¿ 
in aüjs Dei perfedionibus inter fe vir-
tualiter diáindis^ íicut etíamentitas 
Diuina^uam conceptus íanditatis 
confequitur,virtualiter in illis rnulti-
plicaturrquia non materiali,^; idénti-
ca,fed formali, 6¿ íogicatranícendcn-
tia Dei perfediones tranfeendit j fed 
non iUt multiplicari virtualiter coa-
ceptum íanditatis per cotradlonem, 
aut quaficontradionem ad perfedio.-
nes Diuinas, &l oer deter.minationem 
ab il l is , nifi proprix difterentiae, aut 
quafi ditferenti.e ,quiDus tales perfer 
dionés virtualiter ínter íediílinguun 
tur íint peculiares sádicates; deut nec 
enritas Diuina tranfeendens poteft 
virtualiter multiplican, mfi per diífa-
retuias,aíu qiuMidiífercnü isaddenres 
peculiares modos caurans: ugo GQ 
ipíb ,quod íanditatis eonceptus, Qe] 
voluntati conucuiat ex racione cutis 
Diuini ip i l , 6¿ aüjs artributiscommu-
ni per tranfeendentiam fot ir. a icrn g 6 
poceílnon obtmerc rationem pt-culia 
risfandiratisex conceptu ptoptio. & 
diífcrentiali,pei- quem á natura Dánl-
na,&abalijsOei perfedionibasdiilui 
guitur vircuailter. 
Rcfpondelis fecundo^ rationcm 
fanditatispereílenciam , conii.tcrc m 
conceptu radiéis pcrfcdioiuim Diui-
naruni,&:ín conceptu compienri^íca 
incegrantistalium pertcdi )nam radi 
ceaijvndé voluntas Diuiná,quia com 
pío*: radiceincreatamdiuinarum per-
fcdionunijideoeil íanditas increata. 
Oaja vero chantas non partieipat tor 
maliter voluntatem Diuinam fub co-
cepru coinplentisradicem incrcatam 
perfedionum diuinarum.; gratia aute 
habiiu ilis formaliter panicipat naru-
ram Diainain fubeóceptu radiéis praí 
didarum perfectionü-, ideo grana ha-
bitualiseli formaliter fandiras parti-
cipacaj chancas autem conccpcu for-
malisíanditatis participata non ob-
tinet. 
Sed contra • gratía namque , non 
ideo eft formalis parcieipacio naturx 
Diuina;ílibconceptu radicis attiibu-
torum,quiaipfa (it radix actribucoiu 
Dei; fed quia eft radix iumitiis gloria^ 
&: charitacis, qua; funt formajes pañi 
cipationes Diuinorum attributorum, 
nempé, in td íedus volununs D i -
üin^fed charitas cóplet graciam^qu £ 
eft panicipacio formalis natnrde Diui-
na fub conceptu radiéis: ergo partiei-
pat voluntatem Diuinam fuá concep-
t u Compiementi radicis increat.c 5 6l 
confequenter eft formalis participa-
tío voluntatis Djuinaí fub conceptu 
íanditat is ; ex quo vlterius Cequitur 
e í fe í a n d i t a t e m p a r t i c i p á t a m. 
Refpondebis, negando confeque-
tiaraicharitasenia^nort compleC gra-
tiam habitualem, vt radicem iuminis 
glbri.B,¿¿ aiiarum perfeotiorú , ve ali-
quid grati.eeíicnciali, auc tanquamde 
eftentia iliius; cum realicer diftingua-












intcgrat,&:complctnaturam Dei ,v t 
prxdicatumipüeírcntialc.,u¿ cum illa 
idcllnficatum & ideocharitas noftra 
non éft formalls participatio volunta-
tis Diuinae,vt complentis Dei naturáí 
pout eilincteataattributorum radiX^ 
fnbqüa racione obtinet coneeptum 
fanctitatia per elTentiam • ae proinde 
charitas ñon obtinet rationern fancti. 
tatis participaros. 
Sed contra; nanletiatil gfátíá há-
bfóitafts non radicar lumen glorias 
charitate participantia attributa Dei 
formaiiter per identitatem cual illis; 
de tanqnam de eíTencia iiJorurñ^quo 
pado Diuina natura voluntarem >&: 
entera attributa rad¡Gat,o£ tamen eft 
formalis participatio Diuinae nátüíc, 
ve radiéis atttibutorum , &c fub Con— 
ceptu landitatisí ergo licet charitaá 
non compleat gratiam tanquam de 
cilcntiaillias ,nec camilla identifiec-
tur ,erit formalis participatio volün-
tatis Diuinse vt complentis,integran-
tiíqueradicem increatam diuinoíum 
attribUtorum ,&;vtincreaíaf3nctitas 
cli; <5¿ confequentér ipfa obtinebit ra-
tionern fandicatis participatae,fí verü 
eft voluntatem Diuinam elfefanctita-
temincreatam.prout virtualiter ana* 
tura Dei diftinüam. 
Üeniqite tefpondebis obiedioní 
principali 5 perfcnaiitati Diuina: con-
ucnire, quod fit fanctitas per eííentiá, 
non ex concepta í i b i ^ aaributis có-
muni^ Ced ex peculiari, oí proprio per-
fonalitatisconcepta, qao ab attribu-
tis diñinguitui'vnam cum natura ratio 
ne fui na fit complctum princípium, 
radix operationum abíque perfona 
lítate, perfonalitas eft complementu 
illius)vt radicaliter operatiux;5¿: ideir 
co perfonalitas obtinet rationern fan-
ditacispercífentiam', fanditas enim,-
non folum confiftit in radice operario 
num,^; facultatum fupernaturalium, 
fed ctiam in complemento radiéis^ at-
tributa autemDiuina non funtconv 
plemcnrumnaturae De i , vt radiéis o-
perationum, íed antecedenter ad illa 
intelligitur cóftituta perfecfcifsime in 
ratione radicis ^ ideoque attributa ra^ 
íiorteíui, prout á natura Diurna vir-
tualiter dilUnda, íanditatis coneep-
t u m nonoblinent. 
Sed contra primo 5 nam volunta-
rle extenditur conceptus fanduatis 
formalÍ9}adradicem operationum fu 
pernatUralium adeompiemetum 
radicis talium operationum ; ergo ex 
eo quod perfonalitas compleat natu-
ram Diuinam, vt radicaliter operati-
nam,&: attributa non compleant; fine 
fundamento colligitur perfonalitatg 
Diuinam elle fanditacem per eiíen. 
tiamjfecüs aut5 attributa. Deindé; 
nam íequitur ex tradita folutione mo 
dum?quo vnitur gratia habituajisani-
mee Í elíerationé fui fanditatem for-
malem participatam; confequensell 
falfum, vt fuprafatis oftendimus: er-
go 6c tradita foiutio. Probatur feque-
la; fieut enim natura fubftantialiscó-
pictur perfubfidetiam, vt operacius 
radiealiteriita natUFa accidentalisco-
pletur per vnionem cum í u b i e d o , vt 
radicaliter, vel proxime operatiua;er 
gofifubfirtentia eft formalis fanditas 
ratione proprij conceptus, quia rati» 
neiliius compkt natufamfubftantía-
lem.vt radicaliter operatíuam,efiam 
vrtiogratiag cum anima, quia gratiam 
compiet, prout eil radicóle principia 
fupernaturalium operationum , erit 
tatione fui forma íandificatiua for^ 
maiiter ,6¿ participata fanditas. 
FríEteiea;nam etiam attribura D i 
nina complenE,&; períiciuní Dei na* 
turamin ordine operatino 5 quando-
quidem abfque ílim non potelt cú opc 
ratione eoniungi,ficut natura creata, 
íinefacultaribusproximé operanuis, 
non poreftin operatíonem exire ; er-
go fi perfonalitas Diuina ratione pro-
prij conceptus fuperaddin ad eílen-
tiam , & prout ab illa diítinda,eft fan-
ditas increafa íquia cópict naturam 
Diuinam in ordine operatiuo; ctiam 
attributa Diuina Jal t im^uoi opera-
tiuafunt virtualiter,fecundum pro-
prios conceptus ad elientiam fuperad 
ditos, &¿ prout ab illa diílmda , 'obti-
nent rationern fanditatis per ciícn-
tiam. 
Denique tradita foiutio rGijcirur; 
nam efto admittamus complementu 
radicis operationum^rationein forma 
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talcm conceptum conuenii-e perfoaa * 
íicati Diuinje fab tatione períonalira-
tis;ergo folutio tradita ruit. Probacur 
antecedens; nam Diuina períonaiitas 
fubconcepta íibi proprio, non com-
pkc naturam Dei in racione radicis 
operatiuxjcum ante omnem concep-
tum rclat¡uüm,perfedé opetanslup-
ponatur abfolutasoperationes ratio-, 
nc íubliítencias ablpiucie, qnx á íubíi-
ftentijs relatiuis, feu perfonalítatibus 
Diuinis/dirtinguitutinanipro priori 
ad perfonaiitates Diuinasfupponituc 
hic Deus perfectiísímé intclíigens 
perfedifsimé volés; ergoquaniaisad 
mittamus cornplenientu radicis opé-
ratiux, conceptum íánditatis í b í tm , 
nonfeqUiturperíónalitati Vérbi ratio 
neproprijcoiiceptus fupperadditi ad 
e íTent iam^ ad lineam abfolutam^ ra-
tionem fanditatis competeíe. 
I V i l . 
Contraria fententia curñ tri* 
hmfundamentis pro* 
ponitur, 
t^ í O N T R A R i Á M noíírae conclufió j nisfententiamtuentur Valentía q.y.punffo $.Vcfañtiús,q.2iartA.difp* 
S-pojiprimamcocliifioñem. Loícac///p. 
36. num.ls, 6¿ Cardinalis Lugo yht 
foprd .Eiáem adha;rere vidéturSuarez 
ubifrpra Cochf.t. &: ex noftris Vincg-
tius releftionedeGratia Chríjlt (¡A jub^ 
ctrcáfilutíonemad i , conclufz* Naza-
r'msinprcejénticontrow.i.concl 4. Zip-
pulus aw¿.2.§.3. num.iz. Quibus alij 
Recétiorcsnoftri in manuícriptis ad-
haerent. Cecerum prxfati Aüdorcs , 
íi non expiieent reloqui,deperíonalh 
tate VcrbiíVt virtuaiiterá natura di-
ftinda , ó¿ rationc illius, quod expli-
catj&íuperaddit efíentiai, &;ad linea 
abfolutam , accipiendi funtde perib-
nalitate racione naturaginclufae>Quod 
máxime verumeílde Difcipuiis Diui 
Thom^communiter non admitcén-
tibusperfedionesrciatmasíup id< . 
tas eQcntixj cum vtjhpeHus argucoa-
mus.iionpoisit cofequeníci; ad h^nc 
fen t en t i n m defend i > pe r lona ü t a t e V e r 
bi racioneproprij,&cXpliciti coneep 
tus, etiei'anditatem formalcm. 
Inhuiuslententiíufauoie ^;\¿í:unt 
Recentiores primo,ex Nazianzcno 
oratione só n.93- illis verbis ; £4 cnim 
humanitatis -vtidioeji, non operánonc, 
y t tn aií'js Chrtftis ¡pintíincuns ¡Jcd to-
titis -vngentisprxjentid. Ex quibus ver-
bis fie arguunt : iuxta Daiiiaucnum 
humanitas Verbo vnita íandiñca--
turtottws -vngentis pr¿¡éntia\ (cd vn-
gens eft Verbum, ^¡ prsfentia totius 
Verbiciaudit perí'onaiitaté:crgo Ver 
biperíonaiitasfubílanciaiitér humani 
tatemGhritli íanditicat. Minor pro 
fecunda parte conítatj nam períonaii-
tas conítituit V e r b u m ^ coníequen-
terclaudicurin il io. Pro prima auté 
parte probarur ,exeodem Nazianze-
no?quÍ explicans etreCtum iliius vn-
dionis,^: fandificationis, ailerit elíe, 
y t íd^quod yngít homo yocetur, et quod 
•vñgitur Deus fiat* fed quod port vn-
dionem vocatur homo, non eit Dei^ 
tas) íed Déus Verbum ;ergo Nazian-
zenusnomine vngentis,non inteliigit 
Deitatem,fed Verbum. 
líeípondcoj verum éíTe, Verbum 
fandificarc humanitate.m, 6¿; totum 
Verbum illam íandiíicafe ^ non lyn-
cathegorematicc, ideít) tocalitér >ó¿ 
ratione omniu tbrmalítatum,exqui-
bus coalelcit Verbum j fedearhegore-
maticé, ideít) totum Verbum raaonc 
alicuius íuípformalitatis, nempe, ra-
tione naturas. Et cum hxc inperío-
nalitate Verbi, in mea íentetía, tranf-
cendétaliter, S¿ímpra;ídndiDilitérin 
clUdaturjetiá de ipía perfonalitate fg* 
temur, quodíandificat humariítarc> 
vt diihnda á Diuina natura >non raí 
tioneiiiius i per quod á natura Diuina 
dittmgtiitttr,ted rationc Diuin.t nata-
ríe ,quam,cti3m jv t diftindaab illa, 
in ÍCipíaincludit traníccndencaiitér. 
Opponuncfecundo, D.Thorm 
hac i.p.q.ó.art.ó.iiÚs vctbis>Oratí(í 
nioms ejl ipsü efeperfinde Verbi, quod 
! gratis Viutnitus datar humana nat ura 
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HxcD.Thom. ex q u i b u s í i G a r g u u n t j 
per gratiam vnionis íandiñeatur hu-
mamras Chrifti formaliterj ar i u x í a 
Diaum Thomam agrada vnionis cí\ 
ipía pcrfonaliras , lea eííe perfonale 
Verbi: ergohun-anitasChrilHfaníti-
ficatur I períbnalitate Verbi Formali-
ter.Rcfpondeo ex proximé dictis,c5-
ceísis maiori, & minori , diílinguendo 
confequens: fandiíicatur humanitas 
á perfonalitate Verbi ratione omnis 
Ciix formalitatis, vel ratione concep-
tas expliciti fuperaddiri ad Diuinam 
eiTemiam j&per quem ab ilia diftingui 
tai-,nego confequentiam; ratione ali* 
Cüiu3forn'ialitans,nefnpe;fationena-
turaB,quaminíeimplícité i h d ü á í t > ^ 
cum quaidentificatur,concedo confe 
quenriam.necampljusex DiuoTho-
macolligiturj ad fumnium cnim infer 
tur,quod perfonalitas humanitatem 
rand^ificet^ noautem quod fanítificet 
iHam ratione conceptus expl ic i t i ,& 
hoc eftjquod á nobis negatur'* 
Tertioarguitur,&:inftatur cótra 
harte folutionem.'gratia vnionis^pro-
utgratia vnionis eit/anttificat huma-
nitarem CbdiUformaliterj fed perfo-
nalitas Verbi, ratione iliius,quod ad-
dic ad Diuinam eflentiam, eft forma-
litergratia vnionis: ergo ratione con-
ceptus fuperadditi ad Diuinam eíl'ert-
t i am/andiñca t formalirer humanita-
tem Chrifti.Maior cum coníequentia 
tenet. Minor autem probatura gratia 
vnionis formalirer coníiftk in dono 
fubftantiali perfonalitcr communica-
to humanitatiChril^fed perfonalitas 
Verbi, ratione illms quod explicat,& 
addit ad Diuinam eífentiam, eft donü 
communicatum humanitati Cbriftij 
cum ratione conceptus fupperadditi 
ad eífentiam terminet humanitatcm, 
& eam perfonatam conftituat .* ergo 
perfonalitas,ratione iilius, quod addit 
íupra Diuinam eífentiam,eft forma-
liter gratia vnionis faéta humanitati 
Chrifti. 
Refpondeo primo,conceífa maio* 
r i , negando minorcmtadillius proba-
tionem , coneeífa etiam rnaiori, negó 
minorem^cum enim eífedonum,non 
pofsit fine racione bonifaluari,¿¿ per-
íonalicas Verbi , etíi bonaíit ,non ta-
nien eft bon?i ratione conceptus fuper 
additi ad eflentiani, fed ratione eflen-
tiaíinclufns j íicuc perfecta non eft ra-
tione i l l ius , quodfupra eífentiam ad-
ditjfed ratione eíTentie3quam tr anfec-
dentaliter includit j fit conieqnens, 
quodratione illius, quod addit ad D i -
uinam eífentiam, non fit donum , nec 
gratia humanitati facía; fed tantum 
ratione efícntiíE ,cumqua identifica-
tur,&: quam in fe includit tranfeende* 
taliter. Nec vrget probatio minoris; 
na ra humanitarem eífc terminatam, 
duodicit ,nempé ,eíleíubfiftétem per 
independentiam abaíiotanquam áfu-
ftétante,^: ctfe per íe per incommuni-
cabilitatem alteri fuppoíito diuerfae 
naturíejprimuro eft perfedio,donura, 
& gratia j caeterum id non prasftar per-
fonalitas Verbi ratione conceptus re-
latiui, fed ratione fubílftentia; abfoiu-
tas j bené tamen íecundum, vt docui-
IÍÍUS Traófatu de Trlnirate i.p.qu£fi.^9\. 
& ideo perfonalitas ratione illi9,quod 
addit ad Diuinam eífentiatíi, nec do-
num cft,ncc gratia humanitati fada. 
Seddices^ humanitatcm eííe ter-
minatam per fubíifteíiam Verbi,qua-
tenus relatiuam,eft eífed9 amoris D i -
uini;&:confcquenter humaniíáá, vt 
fíe terminata,eft Diuini amoiia obie-
dum; fed obieGÍ:um Diuiníe dilectio-
riiscft bonum:ergohumanitatemeire 
terminatam per íübíiftentiam Verbi, 
qua ten us reía tiuam ¡ bonü eft & coíi-
fcquetériiia terminatioprout íic,do-
num eft, & gratia fada humaniracL 
Refpondeo 7 conceífo anteceden-
j ti,diftinguendo primumconíequens: 
humanitas vt fie terminata, eft obic-





tiuá cíie bonam,donú,& gratiam,no 
rationecóceptusreiatiui torm¿liter^ 
fed ratione conceptus abfoiuritranf-
cendentaliter ínclufi in reiatiuo. Et 
inftatur argumentum in rciatione fpk 
ra t i ,qu í£peradum Diuiníevolunta-
tis produciturj & confequenter rermi 
natDiuinu amorcmj& tamen amor, 
quo Pater^ Filius tertiam perfonam 
^ pro-
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producunt, ctíi terminetar ad relatío 
ncojipirati^nontaaicn habct prora-
tione tcfirunandi conceptuQi relati-
vum,ícd abíolutum in rciaciuo inclu-
íutii. 
Inftabis-, fubfiftentia abfoluta , ra-
tionecuius pcrfonalitas Verbiconíti-
tait hamanitateai primo modoíub-
üIkntem}íciliect, per indcpedént iain 
ab ailo,vt íulknrantc, diftinguitur vir 
tualireráDiumanatura, nomin9 quá 
exiilentia ergo íi vt conílituens hu-
manicarem fie íubíukntemjett donü , 
gratia tácta humaaitati,6c illius for 
maas ianctitas^ iarn pcironaiicas Ver-
bifandificac huiiianiraré Chriftifor-
maliter ratione alicuius eonceptus ad 
Diuinam naruram íupcradditi. Reí-
pondeo 1 iuxia hanc íblutioneni, vcl 
neganduni etieantecedens, cum pro-
baoiii multorum Thomiftarum.íen-
t e n t i a, a lí e t: e n t i u m, e x i it e n t i a m > c 5 -
íequenter nec íubfifteniiá abíbluta di 
ftingui virtuaiiter ab.eííentia dimna. 
Vc i concedo aiuccedenti,diílinguen-
dum eílceonrequens; ratione íüpcr-
addiciad eflentiam lecundum omnia 
pr.tdicata abíbluta, neganda eil coníe 
queiKia: ratione íupcraddinajd.cflcn-
nam íecundum pr^ciíium concepta_ 
eircatice, quo ab attributis diCtingui-
tur,conccdéda cAconíequentia- Hac 
enim pri.!r.a loiutione ,íbluir. íaluare 
contcndinius, non fanclificari huma-
nitatem Chriíli tbrmaliter, á períbna-
iitate Verbi ratione eonceptus reiati-
ui fecundum explicitum taiis eoncep-
tus , quod optuné fubfiílit, qnamuis 
humanitatem Chriítifanetificet ratio 
ne íubfukntix abfoluts>&: hxc.a natu 
ra DiuinaíubconceptueíTentiai^na 
turas virrualitei: diitinguamr. 
Secundo ad tertium argumentum 
rerpandeo,dirtinguendo maiore.'gra-
tia vnionisfumpta completeíanctifi-
cat humanitatem ChrifU tbrmaiitcr, 
I concedo maiorem; incompiete fump 
ta,negó maiorem i$£ Tub eademdiílm 
dionc onno;:ib3nego coníequentiam. 
Nampcrionalitas /erbi , vr tcrmiiuis 
raaone íui humanitatem Ciui iU, pro 
priori ad vnioncin cum Diuina natu-
\ ra, qua; niediáte peribnaiitatc vnitur 
¡ humaiuciti,nQn ciLgratia vnioniscó-
fummate , d¿ perfecte, fed incompie-
t e , ^ vialitéricompicia aurem gratjá 
vnionisconliilit in vnionc imnuxlKita 
cum lubfiftcncia Verbi)&; mediata cu 
Diuina natura; ideoque perfonalitas 
Verbi prout immediaté ratione fui 
tanrum vnita,noní'andificat humani 
tatem Chri l l i /cd tanrum ratione na-
turx,quam vnic eidem humaniuui.Et 
intto argumentum in modo vni.onis 
fuoftantiali crearo , quo humanitas 
Verbo vmitur. Hic enim modusgra-
tia vnioniscílj.5¿ tamen rationeíln no 
íanclificare humanitatem ChriíU tbr-
malitcr, docer communis íenecntia: 
ergo ex eo quod períbnalitas Verbi fe 
cundum coceptuhi íuperadditum ef-
fennx uc gratia vnioni¿;,non Icquitur, 
ratione ralis eonceptus eíle fanclitaté 
formaiem , & ían-tincare formaiiter 
h u m a n i t a t e m C h r i Lt i . 
Obijcies, perfonalitas Verb i , vt 
terminans ratione fui humanitatem 
Chrirti,eLldonum, 6¿ gcatia humani-
tati facían ergoconttituit iilam forma 
liter gratan^ &¿ confequeter fandam 
formaiiter. Refpondeo,conceiro an-
tecedenti,diftinguendóprimumcon-
fequens : reddit humanitate gratam 
gratitudine amicabili ,negoc6ícquen 
tiam: gratitudine non amicabüi, con-
cedo cónrequentiam, 3¿ negó coníe-
quentiani lubillatam: nam tormu ían-
¿uficansaQn eíl , quxconlticuit lubie-
ctum quomodoiibet gratum- íéd tan-
tum illa.forma,quví; conílltuitgratñ 
fubiectum gratitadme amicabihi hoc 
áutem non praiitat humani tan períb-
nalitas VerSi , racione conceptas cx-
pliciti fuperadditl ad eíientiam ad 
iineam a,bíblutam-,ideoqac ratione i a 
lisconceptusaion landiíicat formaii-
ter humanitatem Chriui. Et inílo.a-
gumencum in chantat :> m íide , & \ñ 
alijs donis ílipernataralíbus, qa.r gra -
tiasíunt-,^ confequenter íabicduia, 
cui communicantur , obiectiae gra> 
tum co.ntíituurit; S¿ taaien non prai-
ílant etfc.damíanditaris formaiiter. 
[Lutabis;períonalitas Verbi.vt ra-
tione íui, quatenusdiít ind^ abe(Ten-
t i a, vn 11 a h a m a a i c a t i >c ft g r a t i a ; r 1 a i o r, 
quam gratia habituaiisjícd h.^ c fubic-
dum, cal intunditur coaiticusc gratii 
gira. 










i cilio ni. 
I 
gL-atirudinc nmicabili: crgo pcrfona-; 
litas Vcrbi fie fumpta reddic hama* | 
nitatcm graram aiíiicabiii gratitudi- j 
nc. Et confiímabis pcimo^ naingra» j 
tia ha&icualis , quia Deificar acci-
dentaliter, & imitatiaé , prasftat 
juieabilcm gratitudinemi fed períb-
nalitas Vcrbi , ratiorlefui ,vt á natura 
Diuina dimnguitur, Deificar hutnáüí 
rátem íubíbnml i te r 5 naiiiprouí fíe 
iiicluditcoheeprum enris Dminiom-
ni Dci perfectioni, & íbrraalirári per 
tranfccndennaniratidnis communeá 
ergoconftituitillarn graram dilc* 
¿tamainicabiliter. Paret conícquen-
riajfi namque gratia habiruaiis ex có-
cepru Deificanris prxftar formalirer 
effe£tLim fanditaris,áfortiori forma 
pcrtediusdeificansjqualiseftpcrfona-
iitasVerbi,di6tumelfe£í:ümpra;ftabir.. 
Confirmabis,6<: vrgebis fecundo^nam 
s;ratia habitualis landtficar formalU 
• • 1 - * 
rer animam, quiaconiungit illamcu 
Dcójc^: facir vnum cura ipíb* íedper-
fonaliras Verbi íationefui, prour ab 
eílentia diftinda^ cóiungit humanira-
rem fubftaíirialircr cum Deo, &: facit 
magis vnum cumipfoj quam graria 
habitualis, cuius coniundio acciden-
ralis eft: ergo ratione fui, quarenus ab 
eíícntia dUtinda,fandiíkatformaii-
terChríftihumanitarern. 
Refpondeo ad obiedionerrl, ¿oil-
ceí'sis maiOri,6¿: ríiinon,negando con-
fequentiamñnftoquein vifionebeari-
fica,qua; improbabili piurium Tho-
rtiiftarum fentcntia,maius donum eft, 
quam grafía habitualis; &: tamen iri 
eorumdem rententia,hsc íandificat, 
&: non illa. Vnioetiam DiuincBelTen-
tiíE per modum rpeciei, maiot grariá, 
maiusdonümeft , quam gratia ha-
bitualis íandificans^oi tamen Deus^vf 
vniriís per modum í'pcciei3non fandi* 
ficat animas beatorum formalírer. Ac 
denique, modus vnionis Tubílantialis 
crcatus , quo hümanitas Verbo Vni-
t u r, p e r fedi o í e ft }t5¿ rnaio r gra r i a ,q u a 
gratia habitualis^ «S¿ ramen ex hoc nó 
cciiigitur , quod íi gratia habitualis 
fandificar íbrmalirér animam,etlam 
modus íiibítantialis vnionis prsí iet ) 
humanitaíi ChriftiefFedum íandÁta-
tisformaiicer. 
Ec ratio omnium e ñ ; quia folum 
illa forma conftituit fubicdumgratu 
gratitudine amicabili, qux terminar 
amorem Diuinum, praítando vim ra-
dicalem ad redamandum Deum, & ra 
tione cuiusíubiedum düigitur inor-
dine ad vita itérnam-o£ quia hoc piras-
llar gratia haoirualis, vtpotc in ordi-
ncfupernaturalinatura;íecus autem 
períbnalitas rationeconeeptus expli-
cirifuperaddiri ad E).iuinam efsetiam; 
confequés fit, quod licer ík maior gra 
ria,ó¿; maiuSdonum; quam graria ha-
birüalis,non tamen íir íbrma íufficies 
adfandificandum fürmal¡rcr,necad 
conftituendam hümaniratem obictii-
ué graram grarirudine amicabili. Ec 
ex hisadprimamconfirmasionéjéon 
ceísismaiori minori, negó coníe-
quentiam. Adprobát ionem dicatur; 
non quamlibcí Deificationem, fed if-
lam,qu?e eíl: narurce,vt naturae,ctle fan 
diratem forraaíem,nec rerminú ami-
cabiiisdiledionis, obrarionemafsig-
natam;& quia gratia habitualis ratio-
nefui Deificat animam Bcificarione 
per modum natutíE, líceí participa-
tse, períbnalirasauré ratione íui> pro-
ur á natura Diutna d i f t ing tñ tur^on 
Deificar humanirarem JDeificatione 
narurx)red Dcificacionecommuni na 
tutífi, & omni formaiirati Üiúinas; fit 
confequens , quod graria habitualis 
fandificer formaliteí animam, iiiam-
que conítituat dííeííam amicabilitcrj-
perfo na litas ante, etíi perfedi us Dei-
ficans,prnedidum eíFcdum,non pras-
ftet formalker humanirati Chr i f t i 
Ex hisetiam ad feeundam confíf-
matíonem reípondeo , diftinguendo 
maiore : gratia habirualis íandificat, 
quia coniungir cum Deo, & facit vnú 
cumiplb per aísimiladoneEn in con-
ceptu natura;,concedoiíjaiorem: ex 
ratione communi coniundionis, & 
vnitatiscum D e o , n e g ó maiorem, <5¿ 
diítínguominorem:períonaliras-ratia 
ne fui coiung.it fubrtantialiíer cúDeo, 
&facíívnum cum ipío , afsimüando 
in conceptu naturíe, negó minorem: 
fine tali afsimUatione, &£ per modum 
perronalitans,& mpdinaruras.conce-
do minorem ,C5¿ negó conlequentiam: 
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Dcocft íañkicns ridlandificandu for 
uiali ter/edfolá iiia,qu.r fit per afsimi 
lationem cü Dco in natura í ub cocep 
tu natura : quia gratia íubitualis 
hoc uiodocü Deocoiungit; fceus aü-
te perlbnaiitas Verbi; fit confequens, 
quod gratia habituálisfandifícerfor-
malitér anima , etfi folú accidentali-
ter illam coiungat cü Deo 5 perfonali-
tas auce i\on fandificet formalitér hu 
manitate Chrifti,etfi coniundiocum 
Deo>quam praíftat humanitati, con-
iunctio fubítancialis fih 
Inftabisj eftenaturádíáinám íden-
ticé, maiusquid eft > qua eííe naturam 
diuiná imitatiue- fed gratia habitua-
lis,q.uáí folü imitatiué eft natura diui-
ná ,fa nditiGiC formalitéranimá: ergo 
perfonalitas Verbi» quá identicé eft 
natnra diuiná^ fanctifiea't formalitér 
h u m a nit 11 e G li ri ft i . Re fp o n d e o p ri -
mo ex iam di í t l s , conecísis f^ &ó'íífá 
minori,negando ediequentiam; quia 
exceifusille jqiio perfonalitas excedit 
gratia habitúale, ndeft in eade linca, 
5¿genere,fciiÍGet,in linea naturx for-
malitér; ideoqj non obftante rali ex-
cefta.gratia habitualis fanttifícat j fe-
cus aute perfonalitas. Et mfto in mo-
do vnionis fubftantiali, quo humani-
tas Verbo vnitur 5 magis enim eft fub'. 
ftantialiter vnire CQ Deo,quá imitati-
ue participarenaturam diuiná forma 
liter; <3¿ tamen hoé fecundu fuíficit ¡n 
gratia,vt fandificet,<S¿: illud primü nó 
fufficit in vnione fubftantiali. Vel fe- j 
cundo refpódetu^ negando item co-
fequcntiam;fed tantü ex prnémiísis in-
fertur,quod perfonalitasVerbi fanQi-
ficethumanitaté Chrifti identice fan-
ditatefubftantiali; no autéquod for-
malitér illa saitificet;hoc enim, quod 
eftidéticéfandiñeare fanditate fub-
ftantiali, magis eft, quam fandificare 
formalitér fanditate accidentalij vn-
d é e x e o quodcíleideticé natura di-
uin'a.fit aliquidmaius, quaeífe natura 
diuinam imitatiue per fórmale parti-
GÍpationé;&:primucóueniat perfouá 
li tad Verbi,5¿ fecundumgratishabU 
tuaii , nonfequicurj quod perfona-
litas Verbi fañdificet humanitatem 
Chrifti formalitcr, Tcd folum quod i l -
la íandificet identicé fubftantialiter. 
~ i L 9 EpiJ,9 G o D o Y /» 3 J .TomtZ. 
p V I H . 
Cúteraargúmenta diluuñ* 
. »ffep*) tur, 
VAP^TO prirtcipaiiter argui--
rur^pc'ridfandificarur huma 
ninsCbriftiformaliter/cai i Quár^  
immediatius vnirur; fedimnnediarius :tu'm ^ 
vnitur humanitar.fubíiítcnti.t Verbi, g^^e»--
ratiorteillius,qnod addit ad c l sédam , (rw?w 
quam natura; diuina;,pronr virrnali-
ter á perfonalitate diícltí^icj natura 
namque vnirür ratione periónalita-
tis,huicautemrationefui: er^ofan-
dificatur formalitér per íubfií ténam 
Verbi, fecundum id^er quod á naiu-
ra diuinadiTtínguitur. M a í o r J n q u A 
eft difficultas, probacur: etenim ra-
tione illius ,cUi immediatius vhitur; 
ternlinat humanitas araorCm hypo-
ftaticum ,qui maior eftamorc adop-
tiuo: ergo ratione illius fír obieduni 
congruum diuiná diledionis fimpli-
citer» &: coniequenrer, ratione illius 
cui imuiediatius vwitUr humanitas, 
eonftituicur fanda formalitér. 
Refpondeo; maiore abfoluté elle 
falfam.^inftantiá manifeftá haberc; 
ruin vnione gradx habitualis ad ani-
mam,cui immediatiusanim^ vnitur, 
quáipfigratiiK;ó¿tamenrion per vñio 
ne>fed per gratia vnitam fandificatur 
formalitér anima. T ü etiam,ih modo 
vnionishypoftaticnetealitcr abextre-
misdiftindo,cui immediatius vnitur 
hurnanitas,quáfubfirtentLe Verbi;& 
tamenabillonon fandificarurformd \ 
liter,in frequciltiori TheoiogorQdo-i 
dritiá. jMaior ergo íolú eft vera , fi ii • 
lUd,GUiimmcdiati9 vnitur,forma fan-
ctificás (it: quia perfonalitas Verbi 
ratione illiüS;qUod addit ad diuiná na-
turam fanditas formalisnóeft.'eontc-
q uéus fit, q uod per i llá fu b i ft o con cep 
ru,non faiutificctur humanitas, etíí 
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fécuá 
probarionéjdiftinguo antecedens: ra-
tíbn.c illigt|,:ciíl imrnediatius v^itil'ni 
terrñípat hairi.uiicas amore hyporta-
n cfi, v 1 r i m a t e, & c 6 p l c t e, n c g o a n t c -
cedens: cerminatnon vltimaté,cocc-
do antecedens, -^ nego c^Tcquentiá. 
Etinftoin modo vnionis,rarionccui9 
humnnitasChnfti amorehypoftaticú 
tcrjr.lnac: quia üaracn vniononcft ter 
min9 vitinVus pí^dicti amoris, fed vl> 
terius tcnditjncpe/adíubíiftentiá, 6c 
diuinitaté Vcrbi,no vnio^fedfabfiftS-
tia,aut diuinitas Verbi eftjqux huma-
nitarc Chrifticonftituit obiectü amo-
ris hyportatici. SicNos ¡n prtfenri di-
cimust quodquia amor hypoftaticus 
n5 fiftitin perfonalitate Verbi,fed vice 
riustranfit ad cómunicandá diuinam 
naturá,hec vltimo terminat, i5¿ eñ ra-
tio terminandi prícdidQ amoré;6¿c5 
í'equenter non pcrfonaiitas Verbi, fed 
ipfius diuinitas íandificat humanita-
tem Chrifti formaliter., 
Sed oppcnes contra ida folutione 
^rimo: pcrfonaiitas Vcrbi rarioneii-
lius^pcr quod diftinguitur á diuina na-
tnrajterminatprius, quam diuina na-
tura^fed pro illo priori .inrelligitur ter 
minatusamor hypolUticus : ergo in-
relligitur pro íllo priori ratio illú ter-
minandijcumq; non inrelligatur pro 
illo priori natura diuina jvrvirrualircr 
a perfonalitate Vcrbi diftinda ; ratio 
terminadi hyportaticü amore nocrit 
natura diuina, fed pcrfonaiitas Verbi 
ratione illius, per quod á natura diui-
na diftinguitur. Secundo; non enim 
folus tcrmlnus vltimus príedeftinatio 
nis hypoftaticas eíl fandlficativus for-
inaliter, fed etiam terminus non vlt i-
m us prcedidse príEdeftinationis eft for-
ma fandificaciuajar perfonaliras Ver 
bi, vt vnira humanirati, ratione illius, 
quo diftinguituc á natura diuina,eft 
terminus, íaltim non vltimus amoris, 
&:príEdeftinationishypoftaticasí ergo 
vt fie fandificat humanitaré Chrifti 
formaliter. Minorcúcófequenria te-
ner. Maior aure probarur: rerrainus 
non vltimus pr.ídeftinationisadopti. 
U3e,nempé , gratia habitualis, íandi-
ficat animam iutti fbrmalirer : ergo» 
terminus non vltimus amoris, & prse-
deftinarionis hypoftaticaB fandificat 
formaliter humanitatem Chrifti. 
Rcipódcoad prima replica,cócef-
ía maiori^iftinguendo minoreanteí-
iigitur pro illo priori amor hypoftati-
cus terminat9 copíete, &:pciTljde,ne 
go minoré: inc5plete,6¿inchoatiuc, 
cocedo minorem, &diftinguo confe-
quens: intelligitur ratio terminandi 
amorehypoftaticü c5piete,& vltima 
té ,negoconíequét iá : ratio illfi termi 
nandiincopletc, i.nchoatÍLié,&: viali-
rer, cocedo Confeqnentiá: ex quonÓ 
fequitur, quod pcrfonaiitas Verbi ^ t 
pro illo priori humanirati vnita, for-
maliter illa fandificet ;noenim obti-
netcóceptufanditat is formalis ratio 
terminandi amore hypoftaticú incó-
pleté,&:inchoatiue;fed ratio illü ter-
minandi,coplcté,&; conluruaté; alias 
fandificaret formaliter humanitate 
modus vnionis crcatus, quo diuino 
Verbo ynitur; eft enim ratio termi-
nandi hypoftaticum amorem incom-
píeté ,5¿ prius quamillum ternsinct 
pcrfonaiitas Verbi;cum priusquana 
Verbi pcrfonaiitas humanirati con-
ucnireintclligatur* 
A d fecunda obiedioné, nego ma-
iore. A d illius probationejCóccHb an-
tecedenri,negocofcquenriá. Ratio au 
tediferiminis eft; narn inter términos 
non últimos praedeftinarionis adopti-
U33,cotinerur gratia habirualiSjqu^ cu 
natura í lüa ordinefiipernatucaii ,eft 
ad fandificandú fufficiens; idcoqr.ian 
dificat anima, non ex racione termini 
pr^deftinationisadopriuae; aliás om-
nis terminus ralis praedeftinatioms fan 
dificaret formaliter; quod cftfalfum 
coftatin auxilijs íufficiéribüs>inauxi-
Ujs effieacibu&,ia aducontritiOaÍ5.6¿ 
in ali js donis grati«,quae orpnia in pras 
deftinatis íunecífedus praideftinacio^ 
nis;5¿ cofequetér funt tcrmini/altim 
non v l t i m i i i l i u s ^ tamen fationé fan 
ditatis no obíinenr;Í£?ió nec vifio b^a 
tifica,quaBcft terminus vltimus noftre 
prxdeftmationiS: naditas forma lis eft , 
in probabiliori,^: veriori fentetias no 
ergo gratia habituaüs fandificat for-
maliter animam,ex conceptu cermini 
pr.xdcftinationisadoptiuae;fedquiata 
lis terminus eft, nempe,in quo Dei na 
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I parciciparamuenicarj períonaiitas au 
"té V7'erbi)ratione illms^per quod a na« 
tura Del diftinguitur, non obtincc tbr 
maliterconceptú narura^nccpci; eís¿ 
ciarn, ncc per participationcj & ideo, 
qiuuiuisterminet non vltimo ainoré 
IiypoltaticQ,&: Chdíl i pr.Edeílinatio-
nem.noníanctificat formaliter huma 
nitate Chrifti rationc talis cóceptus-
QüUKoarguiturjperfonajitas Ver-
bi,rationé fui,prouc virtualirer anatu 
ra diuina diftinda,eft fanditas fubítan 
tialis:ergo vt fie íandificat fubrtancia» 
liter humanitate, Chrifti. Cófequen-
tia eíl cuidáis: quianaq^ v t í i ce í t fo r -
maiiter perfonalitas ,<S<: cómunicatur 
humanitati>iUam perfonatácoftituit: 
ergoí iprout (le, eíl:formaliter fandi-
tasíubítantialis, vnita &cómuhicata 
humanitati íubftantialiter illam fan-
difícat. Antecedens auté oílenditur 
primo^nam Síinditasymxt2 Dionyfiü 
cap.iz.dQ Diuinisnominib.e^íí^ omnt 
federe libera, & omnino perfeéia, & om 
ni ex pane immaculcíta puriras-, fed per 
fonalitas Verbi, ratione proprij,<5¿ ex 
pliciti conceptas fupcradditi adeilcn-
tiam ,eft abomni fcelere libera j non 
cnim potelUn peccatum influere ,eft 
etiá,omnino perfeda, £¿ ex omni par-
te immaculata puritas; pugnar cnim, 
ratione fui,efsétia liter cú omnipecca 
toí crgo racione fui cft forma íandi -
fícatiua. 
Sccundoprobatur; nam proprie-
tas perfonalis Spiritus Sandi, ratione 
fui,prout abeiTentia diftinguitur,fan-
dificat Spiritü Sandüi &:confequcn-
tcr, p rout fie fandit as formalis eft; er -
go períonaiitas Verbi,ratione fui,qua 
tenusab eíTentiadiftinguitur ,obtinet 
coceptü fandicatis formalis.C5fequ¿ 
tia cft cuidens^ nullñ cnimquoad hoc 
eft diferimen incer perfonalitate Ver-
b i ^ perfonalitate Spiritus Sácti. A n -
tecedens auteprobatut iná tertia T r i -
nitatis perfona,ex vi fuas procefsionis, 
eft Spiritus Sádus,6¿ cófequérer ex vi 
fuá: procefsionis eft sádajfed no ratio 
nenaturxjhacenim nóaccipit forma; 
liter ex vi procefsionis,alias eliet fiii9, 
&geaitus,u: illi9 proccfsio cííet gene-
ratio formaliter: ergo eft sáda,rat io-
ne proprietatisperfonalis,qaaten9 ab 







| e^ Obnela diíllndij 6-: c^fequenter pro ¡ 
I urfic Splviíun: Saiivl-'m Vanctifcar.. -
j Tcr t io ids antecedes proba! ur; tfk 
\ perfonalitar. Verbi, et .:o'c:;i-*níia vir-
[ rualiccrdiiUi;da,coii;nc\:f.c- icirrira-
j t é c u Deitaie^coftituit VcVou Filinni 1 rü 
¡ Deinaturale per eil'cntiáicrgocoiun^ 1 N 
d a p e r v 11 i o n e h u m ^mirfiüi j^ co n ü imi í 
ChriftujVt homine. Filui Dei-nariira-
le pergratiá vnionis^ ícd foi nía Fil-u 
D ei n a t u r a l e c 511 i t u c s, n o p QC c 1 • n 6 0 í 
fe fufñeiés ad sádincandñ formaliter:. 
ergo perfonalitas Verbi, prout virr.ua 
litera, diuina natura diftinguitur,eft 
forma formaliter sadificatiua. Quar* 
t o p r o b a t u r n á p e r ibn a 1 i t a s V e r b i r a -
tione conceptas expiieiti fnperaddiri 
adefsétiá^t prout ab illa diílinguirur, 
pugnat eftentíaliter cüomni peccato: 
ergo ratione taiis cóceptus, ertfonna 
ad fandificandü íufficiensj &coícqué 
re^rationciiliusjfandiíicachumanita 
cem Chrifti formaliter. 
Deniqucidem antecedensproba-
turjnam perfonalitas Verbi raticne 
prcedidi conceptus digniíicat opes a-
tiones Chrifti, illafque meritorias co-
ftituit^rgOjprout fic,eftfanditasfor- ¥ensPrQ 
malis^humanitatem Chrifti fandi-. '¿atur* 
ficat. Probaturanteccdésjnam íiper 
impofsibilcvnita perfonalitate Verbi 
cum humanitateChrifti,non vniretnr 
natura^ adhuc operaciones Chriíli ef-
fencinfiniti valoris,&: infinitx ^ftima 
bilitatis: ergo períonaiitas, ve virrua-
liter á natura diftinda , operauones 
Chrifti dignificar, & meritorias con-
ftituit.Probaturantecedes: tum,qiiia 
dignitas operationum Chrifti pro--
uenitexeoquod funt thcandñci ' ,5¿ 
Dei virilcsj in eo ante caía,Dei viriles 
eíientjDeijnepé, ratione fuppüíiti,(S¿ 
viriles ratione humana; n^turaí .Tam 
ctiá; namoftenfain illú homu)e,tnnc 
cafus^ommilfajClTct grauitacis iRÍini 
t.i2,cumgrauitas oífenfí fumaturcx 
dignitate períbna; iniuriarai;li<rca.nr¿ 
inpraídido cafu infinita eilbi: ergo ¡¡ti 
predida hypotefi, operationes Chri-
fti eftent valoris fimplicifcr infiniti. 
A d hoc argumentum rcfpondeo, 
negando antecedens. Adprimampro ¡Jrgume] 
bacionemdicacur,puritatcmduplica í r ^ , ^ ^ 1 
t é r fumi: primonegatiuepro carenvjtjcrí/^ 
1 8 9 
M 3 tía 
I 8 o Q Y 1 1 . D e G r a d a p e r í b n a l i C h r í í R 





h i t u t i 
tia peccati,6¿ repagnantiacQillo i fe* 
cundo poíitiue ,6¿eftidem, quod re-
d i cudo , aut fpiritualitas^ Admit to 
pro nunc pcrfonalitatem Verbi,ratio 
ne propri j coñeeptus, repugnare péc-
catOj&efteiíicorlcipatibilé cum illo-
ex hoc autem folum ícquitürjquod fit 
puritas negatiua perfeda^ cóíeqüé-
ter íanditas negatiua h non vero cólli-
git ureltc puritarcm perfedam pofiti-
uam: quia ad hoc requírCbatur, quod 
ptaíftaretper modum radiéis omniü 
potcntiarumreditudincmiradicaret^ 
qüe vifioriem > U amorem D e i , quod 
perfonalitati Verbi non cóuenitjpro-
ut á nátura diuinadiftindx;&confe-
qué te rprou t fie íanditas pofitiuanó 
cft.AnautcmfitfandifasriegatiuajCX i 
proxime dicendis cOiiftabiti 
A d feeundam antecedentisproba j 
tionem,tlego antecedes. Adilliuspro j 
bationcm dicatur-,ly5f mf»y ScinHusi 
prout appropriatur tér t i^ Perfoiiít | 
SandifsimsTrinitatís, non elle termi 
ríum complexú ,ncc3ccipi in vídua* 
tumdidionumjfedterminum incorñ j 
plexum in vi vniusdidionis accéptú, 
qua ratione nonfignifícat fanditaté, 
ledimpulíum procedetem petadum 
volunrafis,dcquoD.Thoni<í.^*7é.?6i 
¿n. i* vndéex CoquodtertiaTrinita* 
tis perfona ex Vi fiuie procéísioriis fit 
SpirjrusSándus,fioii fequitur eíiefor 
maliter ex vi procefsionis fátidam* ac 
proinde nOrt colligirutfandificarifor 
maliter a propi'ia perfonalitate, pro-
ütvirtualiter ánatura diuina diftinda.. 
A d terriam antecedéntis probar 
tionenljConceíTo antecedenti ^ éí pri -
Adter. ma confequentia,negó minorem fub-
tiamnf fumpram: nam licct Filius naturalis 
odetHY. Deineceftarioíit fandtus; vtpotc ha-
be'ns ¡us ad diuinarri hxreditarem-non 
tamé necíe'ft'irium eft, quod fir fándlüá 
formalitef per forriiam coriftiruente 
ipfuitiin rationefil i j /edá naruracon 
notara irt obliquo^ vndé; licer Verbum 
Diuinü fandum fir pcreírentiam,tton 
tamen eft faiidum formalir ér per hy-
poftafim^per quam in redoConftitui-
tur in ratione FiJij, fed per narurádíüí 
nam in abliquo á perfonalitate cóno-
ta ram,^ imporraramrparirer ergoki 
prajfenti, ticet per íonairtas Verbi vni-
1 9 1 . 
tahumanim¡,conft}tuat Chrif tü,vt | 
hominem,FiliQ Deinaruralé per gra-
tianl vnionis^nó tamen eft neceftariü, 
quod perfonalitas, ratione fui , prout 
\ natura diuirta diftinguitur, pr^fter 
humanitati Ctfedú fanditaris formali 
rer,fcd illú pr^ftat natura in obliquo á 
pcrfotiálirate importata; taliter, quod 
ad fandificádum irtgrediatur in redo 
id,quodadconftituendum Fil iumim 
portaturii i obliquo. Et tatioeft ma-
nifefta j nam abilla forma conftitui-
tur Verbü Diuinú formaliter fandu 
peí eftentiam , rationecuiusilli debe-
tur íatrisli^reditasjforma autem ra-
tione cuiusdebetur Verbo beatitudo 
íheréata, inqua hícrcditasdiuiUa con-
fiftitinOneft perfonalitas conftituens 
illud Filiuñl iñ redoled natura confti 
tuensipfum Filiüni in obliquoj & có-
IcqucUtCr haec, &: no illa éft forma fan 
difi^ans Vetbum perciTentiam,<S¿ fan 
diíicáns Chriftüíti * vt hominem ,per 
gratiam faótanlhumaniratL 
Siobijciasi áa to per iuipofsibilé, 
quod vnii etur humanitati Chrifti per 
foríalitas Verbi feparata á natura diun 
na,veí natura diuina Uon vnitá, Ghri-
ftus,vt homO,círet Fili9 natUfálisDei; 
cófequéter , vt homoeflet fandüs^ 
vtenim paulóantéd ix imus ,nof ta t í l 
ne fan^itareFiiiatio naturaltéDeijféd 
nó cífet Sádusá naturadiijináiquaein 
data hypotcfí3nó eftct humanitati vrti 
taj&: cortfequeriter, nec hurhanitáf 
nccChriftQ,vt hominé,fandificarcti 
non enim fine vniotieproaftáre poteft 
fanditatis eifedumiergo eftct fandus 
formaliter á perfónálitare ratione fui, 
prout virtuaiiter á natura diftingüi-
tur^Maior^in qua éft diíficUltas,proba 
turjriá in illo cafu cómunicaretur hu« 
manitati Chrifti diuiiiá filiarlo, népé * 
fubílftétia Verbi,qua2 eflentiáliter filia 
tio diuina eftíergoChrirtus,Vt homo, 
eflet,in tali cafu,naturalis Dei Fillus-
Refpondeo, negando maiorem; 
ádilliuspfobafionem,diftinguo ante- , 
cedens; communicatetur inprxdido R^efpüM 
cafu humanirati Chrifti diuina filiatio 'detur 
reduplieatiué, & formaliter fub con-
ceptu filiationis,nego antcccdésifpeci 
, ficatiué,5¿ materiaiiter, concedoan-
tecedensj&: nego cóLcqugdam. Quia, 
Vt 
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| v t ChrUium, quatenus homincm,Fi> 
I l i imiDci naruralcmconíliruacnccef-
íarium eft communicari illius huma-
nitati períbnalitatem Vcrbi \ vtfiiia-
tio eñ . r edup l i ca t i aé^ forma]itcr,&: 
vr rationem fíliationis exerccntcrn^in 
¡lio autem cafu non fie communicare 
turjquia non vnirecur humanirati* vt 
in exercitioterminans diuinarn natu^ 
ram^ual iccr íblum Filium Deinatu-
ralcraconftituít, 6¿ muñas fiiiationis 
e x c rcet-, S¿ ideó C h r i ílum, v t h o min c, 
nó coilitaerer Filiü Deinaturaléínec 
in hypotefi admilía , &;confida ciTet 
íubíiftentias Verbi eííentiale Filiu Dei 
nacuralem aítü confticuerej ficutnec 
eíTct Uli eíTenrialc aClu nacuram Dci 
terniinace, cum ab illa fupponacur fe -
paraca,quodno poceíl coniponicum 
eo quod l i l i fit elTentialis terrainatio 
natunE diuinae^ 
A d quarcamantecedentls proba* 
tionem rcípondeo primo jpríEtermif-
fo antecedenti, diítinguendo coníc-
quens; íanítiíicat perfonalitas Verbi 
fanditate poíi t iua, negoconfequen-
tiam,üinü:itate negatiua^caníeac có-
íequensjiuxtadicta in hac Diiputatio-
ne ^ 4 . in folittjertij árgum nam ex eo 
quod perfonalicas Verbi rationc pro^ 
pri j , &¿ explicici conceptas füperaddu 
tiad eiFentiara , de ad iineam abíbla-^ 
t am, pugnet cam omnipeccato, ad 
fummam colligi poteft, elle fandita-
tem negatiaam, conílftenté in emun-
datione k peccato , vel repugnantia 
cam illo^ non aatem infertur concep. 
tam fanditatis poíitia2eobtinere,co-
fiílentisin renoaationcinteriori, per 
radicationem oraninmtacultatumlu 
pernataraliam ,&;pra2cipaéillaram, 
qUíE tribuant potenriam proximam 
ad redamandam Deum, &c adipíam 
intuitiué videndamj hocenim perfo-
nalitas Verbi ratione pr^didi coneep 
tus, nonpr^í ia t ,necprxftare poteíl, 
vt conílat ex dictis ^ ampiiafqae ex di-
cendis conftabit^ ideoque,efto admit-
tamas, eíTe íanóticaté negatiaam/an-^ 
¿litas pofitiaa non eft. 
Secundo rcfpondeo, dhlinguen-
do antecedens s períbnaliras Verbi, 
rationc proprij conceptas, pugnar ef-
ícncialiter cum omni peccato a-ílua-
l i , traníeat aiitcdédchsi cum pcccr.ro 
habituali, negó antecedens, & cóhíé-
qnentiam. Nam forma íandificans, 
ctiam fanditarc negatiua, illaéft,qiiáí 
cum habiraali pugnst pcccato,habet-
que vim formaiiter expLilíiuamiiluis; 
non quo: folumciun peccato a th^ l i 
repugnamiam eLlentiaicm habet; cte-
nim dilediocfricax Dci íbper omnia, 
pugnar cilcntialiter cum peccatoac-
tuaii mortali: 5c ramen non fanctifi. 
cat animam,aclhuc fanditate negati-
ua , i n frequentiori veriori í h e o -
logorum fentcntia. Vifio ctiam bea-
tifica, repugnar eíTemialircr peccato 
atduali j&ramcoVquodfanditas for-
malisnon íít/frequentior ícntetia te. 
nct.. A c denique, decretum etficax 
Dei ^unquamconcurrendi cum vo-
lúntate crcata ad matcnalc peccati, 
áut nunquam iiiud permittcndi repug 
nantiam cirentialera habet cum omni 
peccato adnali}¿¿tamen nullusdixit, 
eílefandiitatemformaíem :crgo ex eo 
quodperíonalirasVerbiji-atiünc con-
ceptas ex p l id t i ad eíTentiam íuperad-
d i t i , pugnet eirentialitcr cum omni 
actualipeccato^ non feqnitur haberc 
vim fandificatiuamformalirer. 
Velcertio rcípondeo, diítinguen-
do anteccdens.'pngnat elTcntialiter cü 
omni peccato, etiam habituali, per m 
compoílbiiitatem formaiem direda, 
n e g ó antecedens: perindiredam có-
fíftentem in abiationc caufe cóícruan 
tispeccatum habitúale ,rciiiceC, pec-
cati a¿tuaiis prüeteriti, vt períeueran-
tismoraliter, traníeat ante¿edcns, &c 
negó coníequentiam.. Vínamque 'e r . 
fet forma fándifieans,neccirarm crat, 
primoj&non tantumfecundo modo, 
peccatum habitúale excladei-ejfeü cQ 
ilio pugnare. Cuiusmanifefta inlian-
tia-íeuexeplum inuenirurin adueffi 
caci düedionis Dei ruperomnÍ3,qao 
poíito ,&nori fuperinfuía gratia M*' 
biíuali ,noneit3ret ín animapeccatú 
habitúale: quia rerradareturefneaci-» 
té r voluntas antecedens, ex cuias no 
retradatione, moraiisexiítcntia pec-
cati habitualisdepedet. E t in vifionc 
beatifica,cu qua,in omnium Thomi-
ftarum fentetia, eft incompoíibile ef-
fentialiter peccatü habiiuaiéj & tamé 
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ncutrum lioruai > eft fufficiensad ían- j 
cliíicandú formaiiter:quia oppoíitio, , 
qaam habentcaiii peccato habitaaii, 
r>9n dirccUjíed indirecta eft: nó ergo 1 
futñcit ad rationem tbrmai fandiíican 
tis formalicer^uicamqj modus oppo i 
ficionts cu peccaco habituali^ 5¿ coníe 
quctcr.cx eoquodperíonaiitas Verbi 
rdtione propri jcóceptus,modo prne-
di ' to , cu peccato habituaü oppona-
t u r, n o í e q u i t u r c ííe s á ct i t a t e fo r m a l e. 
Dcnique rcípóderi po,tcft,ad quar 
tam ancecedetis probationom, ncgan 
dp aiucccdens. Nálicecpecfoníe Ver-
bi pcccaruin aCtualein naturaalsúpta 
ilruiaiiter repúgnete ratio tamé hu• 
ias rcpugnanti i i , non eft períbnaiitas 
Ver.bi,rationeillias,quod addit addi-
uinam naturá.led ratione riaturae^qua 
in lo ¡nciüdit tranícedentaliter.Quiod 
biiiii I#]IM eft ratíorcpugnantia: eíse 
uaíispeccatiVerbo in natura aísúptaj 
quod eÜ rano repugnanrix peccati 
Vcrboin (tüffii Í$$#J ailí:¿ repugnan 
ti.t; peccati Verboin íeipro>non eft ex 
piieirus peribnalitatis conceptus, fed 
natura duiina.in períbnaiitáte inciul'á 
t r a ni cen d en ta li r cr j c ü r a t i o h uius r e -
pugnatix fit íumma bonitas,aüt fum-
nu redicudo , quarü vtraq; conüenit 
Verbo,nó ratione perfonaliratisfecú 
dü id,per quod á natura diuina diftin-
guitur, f d ratione naturaidiuinej ac 
per cofequens ratio repugnantiae pec-
cati adualis Verbo in natura ailump-
ta,non eft id, quod pérlonalitasaddit 
ad naturarndminá,í-d ipfá diuina na-
tura' ac proiüde extali repugnantia 
non íequitur ^ u o d Verbi perfonali-
tas ratioíle conceptus eícplieiti tbrmá 
fanctificans fit/cdfolurn.quodl'ancti-
ficet humanitate Chrifti ratione natu 
t i diuina,quam cranrcgdentaliter in-
clucit. 
Sed dicesjereatura ideo eft potetis 
peccare^quiaex nihilofactáeft, vnde 
nafciturjCluod in nihiium, idcft,in pee 
catü pofsic defíecti, vtcomuniter do^ 
cciiur a Parribus; ex quoprincipio có-
mui-sisTheoio^ ;aj íentétia deducir, 
implicare creaturá abintriníeco om-
nino impecc.ibilcjquía implicar crea-
tura,qux ex minio t'attanon fit:ergo 
repugnantia ad peccandum^conuenic 
Dco ratione repugnantia; ad nihilú, | 
vcl ad fietiex nihiio« h.^ c enim t i l re-
pugnantia ad radicem peccai.iijrarís> 
vel potenti.c ad peccandü , icU Verbo 
coucnií.,repugnantia ad nihiiü, vel ad 
íieri ex nihilo, nó íblü ratione naturas j 
inclufúcin períbnaiitáte, iedetiam ra-
tione perlonalitatis lecundü proprift 
conceprum: ergo repugnantia ad pee 
candum aüuaiiter couenit Verbo,n6 
folü ratione naturg diuinc , fed etiam 
ratione peiTonalitatisfecUndum con-
ceptum propuiLim ruperadditü eflen-
tiiB. Vtraque confequenti.a eft clara.. 
Minor auté rublUmptaprobatura ná 
Verbo conuenit repugnantia, ad fieri 
ex nihilojex coneeptu entis diuíni có-
muni per tranícedentiam formalehi, 
6¿ rationis, omni Dei for.maiitatij íed 
quod conuenit Verbo ex coceptu Uto 
communi ? cóüenit etiam ipil ratione 
pcr(bnalitátis(ecudam id, quod addit 
ad naturam diuinam: ergo repugnan-
tia ad fieri ex nihilo conuenit Verbo 
Diuino ratione perfonalitatis, fecüdü 
propiium peribnalitatis Conceptuíti, 
pe rqué a diuina natura tíiftinguirur. 
Maior, inqua folaeft pofita dTfíicul-
tas .probátu^nam repugnantia ad fie-
r i ex nihilo conuenit Verbo ex ratio-
ne entis a Je per excluíionecáüííE- íed 
ratio hcec eft communisper tranfeen-
dentiam rationis omili Dei formalita 
tijlicet rat ioentis¿ per excluíídhe 
principijdrtuaiisfbÜ natuirx diuina, 
quajcadix eftattributorum cóucniar, 
& íoli natur.ediuinaí ík propria; ergo 
repugnantia ad fieri Cx nihilojconue-
nit Verbo ex ratione entis diuini gdm 
muni per tranícendentiam rátíonis 
Omni Deifbrmaiitati^ &feóníequen 
ter ex í loceodé coceptu, Üliconuenir 
repugnantia ad p^ccandú actualitet'. 
líerpOndeo}creaturx rationáli c5 
uenitc potentiam peecandi QÍ cocep-
tu entis ex nihilo, ñon forílialitcr , (ed 
arguitiiie dloceftjquod ex rali concep 
tu arguitür poteotiapeecandi ,non vt 
conuenic'nsex illói íed ex alio in ca re-
perto i vt ex ratione forniali j I enim 
conceptus entiscxnihilo eíicc ratio, 
ex qua forrríalitcr, natura rationaüs 
creatapoftet in peccatum cadere;:lc 
queretiiromncens Gieatum poüc in 
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pcccatüinciderc. Ex hocautemrolú 
íéqaitar, argui in Verbo ex concepta 
entisáferepugnantiam cam peccaco 
a¿tuali,non vt l i l i cóaenicntem ratio-
ne talis cocepras, fed racione alterius, 
nempé - ex concepta natura, ratione 
cuius Verbo debenturoperationes,^ 
ilUrum recticudo.Ex quo non collio-u 
turjirepugnantiamiftanijcranrcendere 
per tranícendentiam fonnalem , & ra-
cionis, perfonalicacé V erbi, nec qúod 
in illa realiter multiplicecnr jfed folü, 
quod pcrfonalicatein tranfeendat rráf 
cendentia realú ficur tranfeendit elle-
tía , & natura Deiomnes perfonalita-
tes diuinas,abíqueeo quod inillis muí 
tiplicetur.Et quidem negad non pof-
funt in Deo plures formaiirates, & 
perfeítionesj quas formaliter operati-
uxnonfuntj ¿confequen te r ratione 
i l larum, nondebentur ipil operatio-
nes^ec operationum reá i tudo í ergo 
ratione taliuni perfedíonuti^non có-
uenitrepugnátiaeíTentialis cum pec-
cato aduali, qune vel coníiílit in eflTen* 
tiaii debito reCtitudinis operationum, 
vel in illo fundatur. Ex quo viceri9 col 
ligitur, repugnantiam eífentialenijCLi 
peGcatoaá :ua l i ,non conuenire Deo 
ex conceptuentisdiuini cranfeenden-
tis per tranícendentiam rationis om-
nem Dei formalitatem* 
Vel fecundo, 6¿:melius refponde-
tur^conccíTo antecedenti,6¿ prima có 
fequentia, negandominorem íubsüp 
tamv A d illius probationem , ne -
gó maiorem. Ad cuius probatione di-
catur^quod licet ratio entitaris, vei 
realitatísdiuin23,íitc5munispcr trál-
cendentiam formalcm omni Dei for-
malitati, 6¿ in relationib9 realiter mui 
tipliceturj ratio tamen a fe, ctiam per 
exclufionem caufae, non tranfeendit 
relationes, hoc genere tranfeendétis; 
fed illis conuenlc ratione eíTentig diui-
ne,cuius exiftétia exiftunt,vt Trafl.de 
TnnitAte({.i9. cum communi Tho-
millarumfententiadocuimus,&mo' 
ílrauimusjaliás ratio increati,qux có-
fiftic in ratione entis.i /e,multiplica re-
tur realiter in diuinis relationibus j ex 
quo vltcriusfequeretur ffes perfonas 
dicendastresincreatos , contra ülud 
Athanaíij in Symbolo; Non tres ín-
cretli rfidifnusimrecttus Cum ergo, 
repugnantiaeftentialis cum omni pee 
catoaduaiiconueniat Diuinis perfo-
nisex ratione entis k fe\ &: h«C non 
tranfeédar períbna litares d i uin astral' 
cendentia rationis, fed cranícendentia 
reali ;confequens íit > vt repugnancia 
eífentialis cum peccaco couéniat per-
fonaíitati Verbi ,non rationeconeep 
tus explicitMiec ratione pr^dicati, ií-
lam tranfeedétis primo genere tranu 
cendenti^,fed racione eíienci.u,¿¿na-
tura Diuinaí, auxilia reali cranfecn-
denciatranfeendic. Ecquidem, íicut 
conucniccreaturaj rationaii poecntia 
ad peccandum,ex eo quod cft ex nihi-
lo : i ta i l l i ex eodem capicc conuenit, 
negacio xcernicacispereircnciamjioc 
e í^qaodxrerna eliencialiccr non fu, 
S¿ confequencer Deo ex conccpcu en-
tis a, fe conuenit oppofitum predica-
tum,népe,quod fit eiiennaliccr .Tter-
nusj ¿k: tamen ex hoc non fcquicur re-
lationibus diuinis conuenire xterniw 
tatem, ratione conceptus expliciti, 
nec ratione prxdicati,quod in illis rea 
iiter multiplicetur, alias íeternitas rea 
liter multiplicaretur in diuinis rela-
tionibus,&: rresperfonx diuíníB ,tres 
ícternielicnt dicendae, cuius contra-
rium docet Athanafms in Symbolo, 
illis verbis: Non tres ¿eterni Jed -vnus 
atternus: pariter ergo Idem argumen-
tumfadum de repugnancia cunvpec 
cato aítuali non vrget,nec intentum 
conuincicob rationem afsignatam. 
A d vltimam primi ancecedcncis 
probacionedicacurjOperationesChri 
fti fuiile infinicasaaftimabilicacis mora-
l i s , ^ valoris meritorijíimpliciter in-
finiti:primum ,ex dignitate perfonx 
Verbi ,v tcómunicatx humanicaciim 
mediar e.&mediacé illius operacioni-
bus: fecundum, ex infinica fanditate 
perfonas, vt priusetiá humanitati co-
municacícjneucrum tamen á perfona-
litatc, racioneconceptus relatiui, íu-
peradditiad clfentiam,>S¿ad pr^dica-
ta Deiabfoluta defumi, fed moralcm 
ítftimabilirare , á dignitate perfonali 
Cliriíli, qux eíl aliquid abfolutum, 3¿ 
valorem meritorium á perfonalitace 
Verbi ratione natura incluía;, vt ex* 
plicuimusTV^-i dijput.^  ^ ^ 
M 4 Vnde 
Syrnh. 
Arhan, 
2 0 I 
yíd -viti 
m 'd pyt~ j 
mi ante* 
ced entis 
•proba r J 
tionem 
rejpoitd* 










2 0 3 
Vndeinforma ad vltimam proba* 1 
tioncm rcípondco ,negando aaecce-
dens. Ad primam iliius probationcm, 
concelíamaiorijnego minorem. T ü c 
enim,non eíTent operationes hominis 
Dci.in qüo confiftitíquodíint Dei vi-
riles, ícdtantum eflene operationes 
hominis íiibfittentis aliena,5¿ diuina 
ÍLibr]lkntia,rationecuius infinita íerti 
mabilitatem haberent^fi quamuis fup 
ponatur perlbnaütas Verbi feparata 
á natura diuina,nófupponatur abom | 
ni íbrmalirate Dei abíbinta disiunCta; 
non tame haberent valorem merito-
riam infinitumiquia valor meritorias 
ílimitLir á íanditate increata , qax in 
i l lo cafanonciret communicata hu-
manitati; fi vero ctiam ab omni Dei 
formalitateabroluta,perronaiitasVer 
bi íupponaturdiuifa ,6¿ fimaiaífera-
tur, relationesdiuinas non addere per 
fccHcnem relariuam ad eirentiam,có-
íequenter eíl: aHerédum,operationes, 
intaíi hypoteO, abhamanitate eiiei-
ras, necforc infinité meritorias 7r]ec 
infinité íKltimabiieíí. 
Et ex his ad íecundam probatione 
refpondeo; quod íifapponaturperío-
naúras Verbi íeparata abomni forma 
litatediuina abíoliua,¿¿ quod ratíone 
fui perfectionem reiaciuam,non dicat 
conflatum ex rubíiftentia Verbi , & 
humamt ate, non clTet dignitatis infi-
nita ^ non enim ratione humanitatis, 
qu¿, finita eít , nec ratione fubíiftetias, 
quie in data hypoteíi , ficut perfedio-
ncm,non diceret: itanec dignitatcm 
infinitam, imonec finitam haberctj 
ó¿ cofequenteroíFenfain iliíi hominé 
cómiíía , infinitx grauitatis non cQetj 
fi auicm fupponatur Ieparata á natu-
ra Diuina,non vero ab omni formali-
tatediuinaabíbluta, tunceíferperío-
na infinit.i: dignitatis,<5¿oífenfain i l -
iamcommiiía grauitatis infinitse: ex 
quo foium fequitur,operationes Chri 
i t i , tunecaíüs,foreinfinitas aeftimabi-
ikatis moralis,non aurem valoris me-
r i t o r i j i n fi n i t i j q u i a f o 1 a í n fi n i t a s m c 
titoria moraiiSjinfinitam fanditatern 
íupponit ,noníequi tur perfonalitare 
Verbi , in hypoteílíruppofita, fanctifi-
caturam humaniratem Chrilh. 
1 Deniqueprincipaiiter arguitur: 
de contra dodrinamhucufq; datam 
inftatur ; perfonalitas Verbi ratione 
fui,quatenusab eíTenda diftinuta, cft 
hurnanitatiChriftiprima radixmora-
literjvidedi,&:amandiDeum, oriu^ 
que reditudinis moralis in eius opera 
tionibus :ergo fanutificat humanira-
tem Chrifti tbrmaiiter. Conlcquen-
tiapatet^nam diuinitasfub conceptu 
nature fan¿tificat humaniraremChri-
ílij S¿ tamen non radica t phyGcé , ícd 
tantum moraiiter príedióla dona,vt 
ex/«/^-tdicendis corta bit: ergo fi per-
fonalitas Verbi , vt á natura Diuina 
diiiinfta,ilU radicat rnoralitér, eft for 
maüsfanÜitas humanitatis. Antece-




t i debentur primo illa dona ratione 
perfonalitatis Verbi ; ergo eít prima 
radíxmoralis. Probatur mínorj nam 
debentur humanitati, ratione perfo-
nalitatis^fed non debentur fecundo, 
rarioneiiiius,cum ad perfonalitatem 
nihil aliiíd fupponatur in humanita-
te prxexiítens; ergo debentur ratione 
perfonalitatis primario. Maíor pro-
batur, fupponendocumfententia pro 
babili, perfonalitatem Verbi,ratione 
proprij}6¿: expliciti conceptus, dicere 
perfectionem, & bonitatem fuperad-
ditam efienticE. Quo fuppoíito, ira 
probatura nam ratione perfonalitatis, 
redditur infinité bona humanitas-, 
confequeter amabiiisinfinité , digna-
queinfinito amorc: ergocóít i tuitur, 
ratione perfonalitatis , digna amore 
communicatiuo omnis boni • &-con-
fequenrer digna amore communi--
catiuodonorum fupernaturaiiü,prg-
ftantium liumanirati facultatempro-
xsmam videndij&araandi Deum, $£ 
femper recté operandi. 
Reípodeo primo,admitrendopre 
didla dona deberi humanitati, ratio". 
ne perfonaíitatis/ncgando aute; qüod 
rationeiilius primodebeantur,'quod 
neceflarium erar, vt cííet prima radix 
moralis,&: vt humanitatem fandifiea 
ret formaliter. Ratio autemcurnoo 
primo, ratione perfonalitatis, prxdi-
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I ad vniri phy íke , Dcitatem humani-
\ tatijfupponatur vnio perfonalitatis*, 
quoad vnioncm tamen moralem,non 
eíl prior pcríbnalitas: quiaíubea ra-
tione,eft prior, íubqua á Deitate pra3-
exigiturjnó autem prxexigitur a Dei-
tate,pcrronalitas,Vt vnita moraliter, 
fed tantum vtphyfice terminanshu-
manitatemj ideoque, vt morale pras-
ftans eífedum^non praecedit perfona. 
litas, fed potiusfubfequitur Deitate: 
quia cumdignificet, per modumdig-
nicatis fecunda,fupponitdignicatcra 
radicalem ,&;primam,qUc-ecA Deitas 
fub concepta naturae. Sicut in fenten-
tiaafferente.aQumcharicatiseiTefor-
mam fanckifí.catiuam,etü gratiam han 
bitualem,vt difpofitio prxcedat^ega 
tur , quod pro illo priori formaliter 
fanáificet animam,eo quod gratia ha 
bitualis iuftificans, exigit a¿i:um chari 
tatis prasccdcntem,vtdiípofítionem5 
non tamen iilumexigit príccedetem, 
vt iufHficantem^ <S¿ in prioritate cau-
ícüiatisfoium concedicur eaufe, quod 
exigitur ab effedu.Sic Nos in prasfen -
t i aírerimus,Deitatem exígete,vev-
niatur humanitati, praecedentiam per 
fonalitatis, vt phyíicé terminantishu 
manitatem, non vero, vt prxftantem 
aliquemeffectum moralcm 5 ideoque 
perfonalitas pro íignopraecedenti^ ad 
vnionem Deitatis,nonradicat dona 
fupcrnaturalia moralit^rv 
Secundo refpódeoj quod licet per 
fonalitas príeftet humanitati donorü 
fupernaturalium dignitatem, prima-
rio executiué, feuin orciine executio-
nis; non tamen illam prasftat primario 
intentiué,feuinordineintenrionis5 v-
níocnim perfonalitatis cum hurriaui-
tate,eftpropter mediatam vnionem 
Deitatis^ vt autem eífet radix moralis 
donorum fupernaturalium, 6¿: forma 
humanitatem íanctificans , debebat, 
non folum in ordine executionis, fed 
et iam in ordine intentionis prascede-
re^ficutin linea phyfica^naturaivelef 
fentia proprietates fuas ordine inten-
tionis prascedit^ natura namque non 
eft propter proprietates, fed proprie-
tates funt propter i l lam, vt finem. 
Dcnique refpódeojnegando^quod 
ratione perfonalitatis , humanitati 
tur* 
j pr¿edíctadona debeanturj cum cnim j ^ J í l 
' fine operandi principia , nec phyuce, 
nec moraliter poiluntueberi ,nonin-
terueniente merito,niíuacioncna^u-
ri£,vei pardcipatíc, vel cómunicar.r-, 
perfonalitas autem ratione proprij &: 
expliciti conceptus, neutro ex his mo 
dis obtinet rationem natura^ ideoq^ 
ratione illius, nonpoílunr prgdida do 
na humanitati elledebita. Ad proba-
tionem dicatUL'5 perfonalitace, prouc 
virtualiter á natura diftinclá, nec phy 
í i c c , nec moraliter eítbin omni linea 
infinitam/ed tantum in propria linca 
perfonalitatisj vnde íicut ,quia phy fi-
c é , non eft in omni linea infinita tor-
maiiter,íed tantum in linea peculiari, 
nondebétur phyíicé ratione illius om 
niabona, nec omniadonafupernatu-
ralia; ita quia non eft infinita morali-
ter in omni linea,fed tantum in linea 
propria,nondebe:tur moralicer rano-
ne illius, omne,quod poteitconfeftia 
DeOíiiec humanitatem conftituicdig 
nam ampre diuino communicaciuo 
omnis bonijvc autem fir in propria i i -
neainíinicaj iliiqj amor lulinitus ref-
pondcacfufficitjDeum in iíla infinité 
complace ré ,^ quod humanicas racio 
neillius>dignaadoracionisi«!ic venera-
tioms,íine termino conílicuatur. 
Cxterum contra iftam folutione 
inftabisj nam forma ratione cuius,hu-
manicas conftituitur ímpeccabilis/a-
cit debita omnia donajtequifita ad re-
¿titudinem moralem operationum^ 
cu finehac rectitudinc > prajfuppoíito 
preccpto,nonpofsitpeccatum vitaii-
fed perfonalitas Verb) ratione fui,pro 
uta natura diftinguicur, & ab omni 
prxdicatoablbluru, conftituu huma-
nicacem Chrii l i impeccabilem /vc/tf-
periiiSy tanqua probabile admifsunus; 
ergo ratione iliius debentur humani-
tati moraliter omnia dona requifira 
ad reCtuudinemfuarum operationú:., 
ex quo viterius lequitur, etiain racio-
ne iliius, elle moraliter humanitati de 
bita dona prajftantiafacultatem vidé- j 
d i , ^ amandi Deum. 
Refpondeo , diftinguendo maio- | 
icmrfub vno ,^ eodem concepti^ne-- \ 
go maioremrlub vno, velfubdiuertls [ Refpon-
concept ibus taiís formae, omitto ma-. ¡detur. 
iorera: 
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iorem , & prastermiíía minor i , negó 
coníequtrntiam^namhcet incotlñitu-
toimpecabili jiieceiíariú fit debitum 
donoram danüurr» rectitüdinem mo-
ralem,pf aefuppofito prxcepto^ non ta 
men eít necell'afium^uod forma prx-
Üásimpeccabilitatem ^rationeciufdS 
conccpruí , prasdidum debitum fun^ 
det 5 fed fufficit illud fundare fub alio 
conceptu fibi identificatOjmaximé,!! 
in i lia inGludatur,6¿: hoc ita in perfona 
litare Verbi inueniturj nam licec fub 
exprcOfoperfonalitatis conceptu, non 
fundct debitum donorum fupernatu-
ralium,ne€ ratione iliius humanitati 
debeantur», includittamen impltcité 
natutam Diuinam,rationecuius, hu-
manitati debenrur. Sicdiícurrcndum 
iudico i admiflb , quod perfonalitas 
Verbi ratione fui, impcccabilera con-
ítituat humanitatem, vt íimul defcn-
datur, nonfanítificare humanitatem 
formaliter. 
********** ********* 
§ . I X . 
Explicaturformafuhftantia-
liter humanitatem Chri* 
ftifanfl:ifican$. 
SI T QV.ÁRTA CÓÍJGLVSIO. D/W-nitcis ¿vt íi perjonalítate Vethi, coclufio. tualite/diftinóla iefl qu^ ptnftificat hit-
manitatemChriftityt teYminataperfub-
fijlentiam Verbi^ ly vt dicente?non ratio~ 
fíemformalemffed condt'tionemfiU'Com* 
j¡>lementum0' illam ímmediaiejanctifi. 
Naqyr. cat. ItaexnoftrisNazarius/tff)'<c/c;/f/ 
\ conrrott,z,co}fcltif4. &: Uluítrifsimus 
Aráujo^  ( Arzujo vbifrpra concLié Eklemfen-
tcntiaeex Patribus Societatisadhxrét 
Vázquez crfp.5.d7,4.Turrians> 
de G ra t ¡a opufc.^ .dífp.i.ditb.y.et op aje. 
ó.díjpsio aw^^.Becanus de Incarnat. 
cap. S.q.í.concl.i.tjum.ó. & Cardina-
lis Lugo ubi fitprafeüionejecunda con-




Etquoad primam partem often-
dífurprimojiráiuxtaEecicfi.r Patres, 
eofandificatur humaniras, quo vngi-
tuc&deií icaturj fed Deitate vngitur, 
& ab illa deificatur J ergo Deitate lan^ 
¿tificatur formaliter.. Secundo proba, 
tur '7 nam humamras precedenter ad 
gratiam habitaaiem, etl íubilátiaiitei? 
formaliter fanda 5 & coníequenter ab 
aliqua forma i l l i prasdictum eítectum 
pracftantejfednon a modo fubltantia-
Uvnionis, vt oíkndimus conclufione 
lccunda,neG á perfonalitate Verbi}ra-
tione illius^per quod a Diuinitate vir-
tuaUterdiítinguitur,vt terna conclu-
fione monftrauimtis: ergo á Deitate, 
prout virtuaiirer a períonalitatedi— 
ít indajnóemmextat aliud,áquopof-
fit humanitati eífedus fanditatis pr^-
cedenter ad gratiam habitualem pra-
ftarL 
Ter t ío ptobatürj t íam diuinitas, 
prout virtualiter á perfonaiitate di-
Itinda.eít formaliter fanditas fubítan 
íialÍ3,Deumque pefcftcmiam íandifi 
cat; t á m , quda parfieipatio formalis 
illius,nempe, gratk babitualisjeít for 
maUsfandirasparíicipaEÍu^$5¿ con-
fequenter Deltas agratía partierpata^ 
eít formalisfanditas peí effemia. Tñ 
cííam,quia fubprxdido c o n c e p t u é 
prima radix videndi, «^amandi Deú^ 
in qtso rátío f índitasis confiltit s ergo 
vnita,etfí medíate, humanitati Glvri-
fli, fandificat illam formaliíer fandi^ 
fateíübítaotíaíi. Patet coníequenííá 
primo; quia nulla eít ratio car eífed91 
íaDctificatiíonispctat immediatam v-
nioncm formíe cum fubiedo , quoá 
formaliter fanttificat. Secun4o5.nam 
gratia totum fandificat bominjem- 5¿ 
tamen,nonvFíiturtotihormni ímm«-
diate,ícd tantum ilhus anima:. Ter-
tiojnam diuinitas^olum rnediaté hu-
manitati vnita, illam exUtemem eo«-
ftituit, in fentemia D-Thomas/c Dif-
cipulorum eius:ergo ctiam conítiruit 
fan¿^am bumanitatem^non obítanre, 
quod folummedíate i l l i vniamr- De -
ñique} nam ex parte humanitatis nui-
lam repugnanriamolTe, vs percliuíni-
tatcm fanctificetur formaliter, ex ar-
gumentorum íojutioneconítabiij fed 
diumitasde fc^elt fufíicicns ad fandifi-
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candum humanitatem,cum foráiaiis 
íanctitasíit : ergo illam de FaClo ím-
dificat 
Denique prima pa rs concluílonis 
probatura nam íi obaiiquam ratione 
dminitasnon fandificaret humanita-
tem Chriíli formaiitei^maxim^, quia 
iiiam phyíicé n5 infórmate at hxc ra-
md pars} \\Q nu|j[a eft: crgo íandificat humani-
\conc\lt"i tatemformalitcr. Minor , inqua eü 
difficuitas)olkaditur primor namin 
íenrentia Lorctt,cuius ett argumetüj 
per íonal i tasVerbi ,prout virtuaiiter 
diftinda á diúina natura , iandiricat 
formalitci* humanitátem Chriftij¿¿ ta 
men illam phyíicé non informatjphy 
fica namqj intbrmatio omniDeiperfe 
dionijuifornialirati repugnar: ergo 
ex eo quod diuiuitas, vt diftinda vir-
tuaiiter á perfohalitate Verbi,non in-
formet phyíicé humanitá tem, non fe 
tiuitur,non íandificarc formalitcr hu 
manitatem. Secundo probatur rni-
hor; nam abfquephyíicá informatio-
ne,períonalitas Verbi reddit perfona-
tam humanitátem. Díuinirasetiaíii, 
abíque phyíica informatione , lüani 
exiftchtem conñitui t . Ac denique, 
ellentia diuina fecundar inteíledum 
beatiinordinead" vifioné beatifícam, 
quinillúihformet phyí icé: ergoetiá 
pótcrit fandificare humanitaté Chri-
fti formaliter3abíque íllius phyíica in-
formatione, íblum per terminatione, 
non immediatamjfed mediatam. 
Deindé fetuda pars concluíionis 
probatur primojnam diuinitas íandi -
fícat humanitátem mediante vnione 
cum illa^ forma namque non vnita, 
honpoteftfuum eftcdum formaiem 
príeílare j fcdnon vnitur humanitati, 
nih vt terminata , &: modificata per 
íubíiftehtiam Verb i : crgo vt íic ter-
minata humanitátemíandificat . Se^  
cundo probatur j nam dminitas non 
íandificat humanitátem, v t t o t i T r i -
nitati communisj alias,vt íic commu-
nis,humanitati vniretur; & confequé 
ter tota Triniía^ incarnata fuiQet, 
quod catholicaefidei adueríaturíergo 
fandificat humanitátem diuinitas , v t 
eft Verbo p t o p r i a ^ confequenter, 
vt períonalitaieVerbi terminata^nam 
perhane terminatione Verbo appro-









priaturdiuinitas,non cnim poteft per 
commune prx'dicatum ómnibus per-
íonis diuiuis alicui perlbnaj determi-
naté appropnari , vel.iilias propria 
fieri. 
Quod autem ly i't,non dicat ratio 
nemformaiem,vt diuinitas, humani-
ta cem Gh r i ü íandificet ,(ed folu con-
ditionem, aut complemcntura ad ef-
fed um í a n d i r a t i s h u man i t at i pr ^  ft a n 
d u m .p r o b a c u r: n a m q uod r a t ione í u i( 
fanctitas formalís non eft ,non poteíl 
alteri elle ratio formaiis , vt pra;!.le't 
íanditatis effedum^ íicut id, quod ra -
tionefuiFormaliter aibedouó clonen 
poteft alteri eíle ratio formaiis deal-
bandi^fed períbnalita.s Verb i , lecun-
dü id, per quod á natura diuina virtua 
Íiterdirtinguitur,noii cftíantlitasfor-
malisj vtconcl.s. monftrauimus:ergo 
n o n po t e ft é íTe d i ui n i t a t i r a t i o fo r m a-
lis,vt fandificct humanitátem, fed tá-
tumeonditio, velcompiemcntum ad 
huncef íedum prajftandumj eoquod 
diuinitas íandificat, vt vnita humani 
tat i ,vni tur autem illimedianteper-
fonalitate Verbi. 
Vbi obiter eft aduertendum,pcr-
fonálitatem Verbi non fcíTc conditio-
nem, itaneceflanam , vt íine illa non 
poíTet diuinitas humanitátem íandi-
ficarc , fed tantum eft condirioad i lia 
de fado íandificandum'.quia^bilicet, 
íta contigit de fa61o .vt medi-aníc per-
fonalitate Verbi, vniretur humanita-
t i diuinitas, Quod pátet ^ nam potuit 
diuinitas imraediaté vniri humanita-
ti,ratione fubílfténtiíe abfolutx ^ t do 
CuitCaietanus /íípr.tq.$.art,.3-. Nofqí 
Traff.s. fusé monftraúimus , quo in 
caíu, humanitátem fandincarer. Po-
tuit ctiam Pater Incarnar i^ Spiritus 
Sandusíimiliters at iniftis cafibus per 
fonalitas Verbi, non Clíct medid, quo 
diuinitas vniretur humanirat i^ con-
íequenter, nec conditio, íeu compie-
mentumadlandificandum illam > er-
go nórequiritui-, vt conditio indifpe-
fabilis,vt diuinitas hu'ipnitatem ían-
¿tificet, etfi de fado fuerit conditio, 
íeu compiementum ?vt illam íandi-
ficaret. 
^Tándem vltima pars cócluíionis, 
prúbatur ptimoi na Deitatem imnie. 
diaté 























diatfc fandjficarcjcftjquod inrerDeita 
tcm35£ humaniratcm , nihil forniali-
terran£tifícans,meoietj íed licctme-
dietperfonalitas Verbi, vt terminans 
humanitatem,& vnio humanitaHscu 
Verbo,ríihil tanicn hoíum mediat3vt 
formalitcr íandificans : ergo diuini-
tas fandiíicat humánitatem Chrifti 
immediate. Secundo probatur; nam 
fandificáre immediaté humanitate, 
eft, quod nihil medier ,áquovim fati' 
difícandi formalitcr accipiat diuini-
tas^  fed licet inter Daünitarem,5¿ hu-
mánitatem,medient pérlonalitas Ver 
vnio humanitatiscum ipío , nec 
períbnaiiras,nec vnio, dant diutnitati 
vim proximam,autremoiam ad ían-
dificandum tbrmaliter, cum ipfaj vim 
formalitcr lanctificatiuam non ha. 
beant, vt conftat ex dictis: ergo diuí-
nitas fandificat humaniucem Ghri» 
fti immediate. 
'Dúo argumenta contraru 
fmtmtu diluuntur, 
BNTEíítiAM noíífíE concluíioni 
contrariam tenet Lorca in friéfih 
t¡(iíjpm.j6.cu.\ aliqui i^ecéntiores ad-
hxrent, in cuius fauorem argüir ur pri 
mo^etíi Deltas in íeipía,fanditasfor-
maiisfi?^ nontamenporeft íanditatis 
eífedum humanitati praíftar erergo ra 
tionefui, vt apcFlbnalitate diftingui-
turynonfandihcat humanitate Chri-
fti. Anteccdens probatur ^ vt enim 
diuinitas prasftct humanitati íandita-
tis eifedum,requÍFÍtur, quod vniatur 
i l l i .v t formajfed non poteft vt forma 
humanitati vnirÍ5Ínformationamque 
diuinitari,6£ GUÍUJS diuinac perfedioni 
repugnat; ergonec poteft fanditatis 
eftedum humanitati praiftare, cfto in 
fei p Ta í and i tas form alis íi t. 
Relpondco^egando antecédeos. 
A d illms probationem, diftinguo ma-
ioreirequinturíquod vniatur, ytfor- (í 
maphyGcé ínformans , negó rnaio-
ítíñi vt forma terminans medía te , 
vel immediaré,concedomaiorcm:&: 
fubeadem diftindionc minoris, n e g ó 
coníequentiam. Namlicet diuiniías, 
non poftit vniri humanitati,vt forma 
phydcé informans 5 poteft tamen iiíi 
ymri per modum termirtantis, no ra-
tione fui immediate, íed mediaré, ra-
tione fubíiftentKE perfbnalis Verbi;6¿ 
hxc vnio mediata terminariua fufíi-
c i t , v t Deitas ratione fui humanitate 
Chrifti íandificetj íTcut in fenrentia 
Lorcas, cuius eft argumentum,perfo-
nalicas1 Verbi , rasionefui terminans 
Humánitatem , ra t ionC fui f¿íidificat 
formalitcr illanijabíque phyfica infbr 
mationej&: íicut perfonalitas forma 
phylka humanitamneneft, & illí, vt 
forma moralis vnitur, ita diuinitas, 
quamuis imme'diaté, non vniatur hi*-
manitati, poteft illam fmdiíicare. 
Sed cótra iftam folutionem infur-
git Lcrrca inhunc^modum r mediata 
vríio fapientiíc^otnriipotcntix, reter-
ni ta t i s , o¿ ímmenfitatis eum íiuma-
niEaüe,rioil fufficit, vt a fapientia Dei 
COnftituatur humanizas íapiens , ab 
omniporentia omnipotcns aeter-
nitate ¿eterna ^ Se imrncnfa ab rmnien-
fitate i ergo pariter vnio med'iaca íer-
minatiua diuinitatis cum humanita-
te, non fufficit, vt ab flía fanda coit-
ftituatur, Patet corlfequcntiaj tum á 
parirate raiionis. T ü m etiam » qui'a 
aftribura ob í u m m a m fimplieitarcm^ 
8¿ iderítiíatem inter fe, & cum dluinu 
eííentía , n o n poílunt non commnní-
cari eftentia communicata :: ergo íl 
mediata vnio ellenti^ cum humanita 
te, f u t l k i t , vt i l l i cómumeetur c l í c o -
fia,vtfan¿\:ificans5 íufficiet etiam ,v$ 
es tera attributa humanitati commii-
nicent propriüseífedusformaícs . irá 
deniquej quia non minus incónenicivs 
videtur,quod humanirasfít formali-
tcr fanda íánditare,qua Dcus fandus 
eft,quamquod íl t immenía formalirer 
per eandem immenfitarem, qua Dcus 
eft ímmcnfus^nulium enim predica-
íuni,c|uodinfcinfinítum fit,poteft de 
natura humana in abfttadoprxdica-
r i ; aliásfecundum eandem realitate, 
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2 2 1 . 
Pefpon-
det* 
tate inabí l radodicerecur jcxquófe, 
quiturnaturarum confufsio. 
Huic argumetoCardinalis Luo-o 
vbi Juprafetiione S .rcípondet, 
cóceífo antecedéti,qüoad omnes pár-
tes illius^negádo conlequenriam. Ra-
tionem aucem diícriminis rcddit',nam 
humanitas,non poteft vniri Deo ,niíi 
in predic3to}in quo fubftantialiter in-
completa fupponitur, 5¿ quiain ordi-
nead fabíiftendum fupponitur incó-
plcta íubrtantialiter ex dcFc£fcu pro-
prias^ fibi connaturalis (ubfiílentice, 
quee inordinerubftantiali eftcomple-
mentum illiusj no autem in ordlne ad 
durandum , ad eíTendum inloco^d in 
telligendum,vel ad operandum: quia 
hzc omnia prxdicata funt extra linea 
fubftantiie, nec illam fubftantiaiitér 
compleati fitconfequens, quodpof-
fít vniri cum fubfiftentia Verbi , S¿ 
cum l'anflritate iilius, effe¿tus forma-
les fubfiftcntix,fi¿ fanctitatis recipien-
do^non autem polsit vniri cum caétei 
ris attributis, ita vt ab illis proprias 
denominationeSjfii: quaíi eífedus for-
males recipi-nj vndé nonpotclt a ía-
pientia Dei , fapiensconftitui,t:bom-
nipoteñtia omnipotens, ab .eternirate 
íEterna,autimmenfa ab immenflrate 
diuina. 
Qupd íl in cotrarium obijeias^hu» 
manicacem in ordine ad íanditatis ef-
fedum,non fupponifubftantialiter in 
eompietartT, cumdefcdus fanditatis 
in humanitate fubftantiaiis no fit, nec 
per fanditaté príeftitam á gratia ha-
biruali in linea fubftantiac cópleatur; 
¿¿ tame vniturcum fanditatc Verbi, 
¿¿per illam Tanda conftituitur: ergo 
quamuisinordine addurarionem, ad 
intclledionem,ad opcrationcm,&: ad 
eilendum in loco,non fupponatur hu 
manirás fubftantialiter incóplcta, po-
terit nihilominus per diuinam dura-
tionemdurarc,per fapientiam Deiin-
telligere, 8c vniricum omnipotentia, 
&:cum aeternitatediuina ,iftorumat-
tributorura eífedus, vel quafi eítedus 
formales, formaliter in fe recipiendo, 
nifi aliundé repugnantia oftendatur, 
alia rationédiferiminis conftituedo.. 
Refpódetj quod licct in ordine ad 
fanditatemfüb conceptu fanditatis. 
non fupponatur humanitasiíicoiTípje 
ta fubftantialiter: quia ram/'n in oíáh 
ne ad fubüftendum fupponitur í ubftá-
tialiterincópictajexdct-edu propn.i: 
fubfiftentia.quxillam fubftaiuialiier 
complerer, fit vt pofsitper Verbi uib-
fiftétiá rubíifterejíSc quia inhoc, quod 
cft fubíifterepcr íubílftcntiam Verbi 
intimé clauditur, quod i'cddatur íap-
da per illam j confequens fil?,'Vtb¿fiftí. 
c o m p 1c tio n e í Ub ft an t i a li h u n ra ni t a t i s 
in fubfiftendo , inferatur pofsibüitas 
fandificationis humanitatis per fan-
¿ti tatemdiuinám. 
Sed contra hanc folutionem ob-
ftat primo 5 in hoc quod eftperfubíi-
ftentiam Verbi fubfifterc \ non claud'i 
intimé fandificationé ab illa ,111(1 fup-
ponatur in humanitate capacitas, vt 
fanditatiseífedum á fubfiftentia reci-
piatj finamque irrationaiisnatura ter 
minaretur á Verbo; fubíiftcrct per i i -
lius fub(iftentiam;& tamen non íandí 
ficaretur abillo:quia eífedus fandifi-
cationis implicatin tali natura: ergo 
ex pofsibilitate terminationis per fub 
íiftentiam Verb i , non arguirur poísi-
bilitas fandificationis abilía.niíi aliñ-
dé probetur, fanditication¿ eíle pof-
fíbilem,abfque phyfica informationc-, 
fecus autem efife t^us forma lis alioru 
attributorum^nam huius rationé dif-
criminis argumentum tadum qua:rit, 
oí nifi afsignetur non íbluitur-
Dcindé ^ nam fícut perfonalitas 
Verbi eft ratione fui fanditas, ita etiá 
cft immenfitasJ&: xternitas^in fenten-
tia iftius Audorisi at in hoc , quod eft 
íubfifterc per fubíiftentiam Verbi non 
clauditur intimé immenfam, aut eccr 
nam conftitui per illam:ergo nec clau 
ditur intimé hocquod eft per illa fan-
dificari,niíi ratio differentix intersá-
d ¡ t a t em,&: alia ^ t r ibuta reddaturj 
curjfcilicet ^efted9 íanditatis prxftari 
pofsit, abfque phyíka inform.nione, 
aut identitate cum fubiedo fandifica-
to, eífedus autem aliorum attribuio-
rum phyucam informarioné, velide-
titatem expofeaní. 
Deniqucj namefto folutioni tra-
dit3edemus,quodfandificarihumani-
tatem per fubfiftentiam perfonalem 
Verbi intimé claudatur in hoc , quod 
2 2 2 . 
Beijci-Á 
tur pru\ 
2 2 3 . 
Secudó. 
Deniq* 





crLConftiruifubnftétcm perillán.:^ no 
tamen intimé claudicar íandiíicari 
hamanitatcm áDeitateTub eoncep-
tunJtura^ cum Dcicas íüb conccpfii 
naturne,in fent^ntia iñius Aii<Sí>ris?in 
t imé non indudatur in pcríonalitate 
Verbiiergoad fanctificationé a Dci-
tatc praeítandam, non fupponimr hu-
manitas fubftantialiEeíincópietaince 
in f« ipla formaliter,ncc in alio pra^di-
eato, in quo fanclificaiio á Deitatc 
prasl\anda includatar; $¿ tamen per 
Dciratemfanüificatur humanitastan 
¿tificatione virtualitcr d iñ in í taa fan-
¿tirate perfonalisatis > v i Cardinalis 
I ugofacctur : ci^ go poterit etiam hn-
maniras per iíternitatem Diuinam dn 
rarc,pcr fapicntiam Del intciligere^ 
&:íicdcalijs atmbiiti5,qüamuisad i l -
lorum denominationcs, auc quaíi ef-
fedus formales,nullo modo íuppona 
tur fubftantialiterincompleta. 
A l i j adargamentum facium ref-
pondent jConeeíTo etiam anteceden 
ti>negando Gonfcquentiam, &: ratio-
n é diferiminis reddunt :• nam effcüns 
formalesattributorum viCaüum ^e-
tunt identitatemcuraillo,quod viués 
Gonftituunt,vel realem cgrcíTum ab 
i l l o j 2¿qiiia repugnar perfe¿kionibus 
diuinísidcntita&cum humana natura, 
&¿ reaiis egreífüs ab iilaj ideo non pof-
funt humanitati communicari , eam 
ícientem7auc volenté conrtituendo, 
nec poteá humanitas elle fapiens ía-
pienriadiuina.aut volensdiuina voii-
litione. Adalios autemcfFectus, qni 
formaliter vitales nonfunt, vt eííeim 
mcníum, í E t c r n u m , & c . ideo in hu-
manicate capacitas non inuenitur: 
quia de ratione immenfi eft, quod po-
ftulct praeícntiam in omni (pació,de 
ratione xterni,quod carear principio, 
&: finedurationis,dc ratione omnipo-
í c n t i s , quod fit potens principaliter 
producere, quidquid re ipía produci-
bileeft,quxomnia humanitati repug-
nat5 & idcirco ,qiiamuis huiuícemedi 
atrributa vniantur humanitati media 
té ,non prxftantilii propriasdenomi-
naí lones, aut quaíi effedus formales: 
quia, nempé , ad i l los in íe recipien-
dos, non c l im humanitate capacitas. 
Sancticas auicmnon pctit identifica-
2 2 1 
tur hxc 
Jolntio. 
r i c u m fubi e¿to ^  ui p iseft a t í u um cífo-
áufíi formaieni,nec lealitcregrediab 
ü l c ^ alias in íua dencraina tiene ter-
mali nihil humanitati repugnansiní-
portaij & ideirco diuimtas medíate 
humanitati vnita , Ulam reedit ían-
clam formaiiter. 
Hac tamen ratio diícriminís, ciü 
veriísima fit , quoad eífedus formales 
vitales diuinarum perfcüioniijquoad 
aliosautemjqui viraiesnoníunr,üm* 
niño iníutíiciensctl^ nam üeet teílh 
prcbctur,nonpoírc praedida atrribu-
ta humanirati príEftare eofdem quaíi 
cíFcítusformales, ques Deo in íe ipío 
t r i b u u n t, nem p é, q uo d o mn e m o c c u^ 
pet locum,qnod careat principiodu-
rationis>& fine , quod omnia pcísir 
produceresquia ad huiufccmodieífe-
dus fie íumptos,non eíl in hunianit^ 
te oiipaeitasinó tamé ptobatur^qued 
non pofsint tales cífectus modoi imi . 
tato, & finito humanisati preftare» 
nec quod in humanitate, non fit ad i i -
los fíe recipiendos capacitas:ita vt dsi-
rct per diuinam aeternitatem, etfi non 
fine p r inc ip io , f ine , per ímmcníita-
tem aliquem oceupet iocum, &: per 
omnipotcntia aliqwid producere poí-
fitjficut per fubfiítemiam Verbi, quos 
in fe infinita eft, Verbumque infinite 
fubfiftens conftituit, humanitas (ub-
íiftit modo finiío, per diuinam eaillca 
tiam modo finito cóftituitur exiftes^ 
&: per fanditatem diuinam, qu^ Deú 
infinitéfandum per eíl'entiam cciuli-
tuit , redditur humanitas fanda ,no53 
infinité per eííenriam, fed tantum per 
communieationcm: ergo tradita ío-
lutio quoad effedus iftos formales fie 
fumptos cftinfutficiens. 
Vnde his prxtermifsis folurioni- 9 9 /C 
bus,ad argumentum rerpondeo^con- ! 
cello antecedenti^negando coníeque- Tradf\4 
tiam. A d primam probarioncm dlca- tur -vera 
turjationem diferiminiseflernam ef- ¡olutiok 
fe¿tus formales vitales per me duna ¡ 
adusfecundí ,non poflunt communi- ! 
cari, nifi adus vitales procedant phy~ 
ficé á principio viuente ,aut identiñ-
centur cum illo,v,c. cognitio cú cog-
nofeente , & volitio cum volente^ fí 
autem fínt vitales per modum adus 
primi ,nonpoiiunt communicari, niti 
forma 
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forma fie dans vicam , aur identiñ-
ectur cimi íubiedo viuenre, aut Uiuci 
pliyQcé infoimct, y. c. intellcdas, 
¿¿; volaatas, non poílunt coniílicuerc 
inteUigentem,& yolqntem in actu prí 
mo, mil identifiecntur cum fubiecto 
intelligente,&c volente^t in Deo,auc 
illud phyíice informet, v t in Angclis, 
in nobis conringit.Er rario eíl^quia 
cum elle operariuumjíequatur ad clie 
cíTentije, non poílunt elle operarivum 
praeftarc , nifi vniantur ad vnarncoiv 
fticuendam eijennam,ad quod, vcl 
identitas ?yel faltini phyíica informa-
tiorequiiitur. 
Dnrácioautem , íl ídemfít cú exi-
ílentia formalit:er,{iCLU humanitas exi 
ftit per exiftentiam diuinam^ta &: po-
tett peí: diuinam durationem durans 
coiiltitulifi autem ab exiíientia fotma 
1 i t e r d i i n g u a t u r, p c r t i n e t a d c líe e fs e • 
tia2,rubftantiale,vei accidécale^&; ideo 
vt aíicui fubiedo prxftet fuum ejíe-
dum formalem,pent, aut identifican 
cum illOjaut phy ficám eius informa-
tionem. Idemq^ de 'immenritatc dica 
tuiMiempe, velidetificari cumpmni-
potentiatprmaliter.j &: confequenter 
ficut omnipotentia,quia eftprincipm 
operatiuum, nonpoteftfdum eíFcdü 
nat u r x cr ea rx ptEE lia re: i t a nec i m m e-» 
fitas poteft: vei pertinere ad efe eiTen-
' t i i t f i confequenter exigere /vt íuum 
effedum prxftet, yclidentitatem, vei 
phyfícam informationem , quorum 
vtrumque diuinis perfedionibus re-
pugnar ¡ideraque cft de alijs attributis 
dicendum. 
EfFedus autem randitatis,nec pe-
ti t identitatem formx fandificantis 
cum fubiedo'fandificato, nec illius 
phyíicam informationem, íed fufficit 
phyíica terminatio mediatajvel imme 
d i a t a ^ moralis informatio coníiílens 
in fie fe habere ad dignificandum, leu 
gratif icadumíubiedum,ac fi phyíicé 
informaret. Cuius ratioeft, quia elle 
fandum eft,eire obiedum 3 vel termi-
num diledionisdiuinx amicabilis; vn-
de ficut eíTe exiílens,vel fubriílés,quia 
ineitc terminato confiili t , non pecit 
informatione phyficam fubiedi exi 
ítentis, vei fubfiíientis, necidentitarc 
cum illo,íed fufficit illius terminatio: 
2 2 9 
ita eiic fandum ,quia conlnlic in efle 
o b i e d u m , vei tenninum d ü c d i o n i s 
diuinx amicabilis, non pctif :dcn[ira-
tem form.e i a n d i ñ c ^ n i i s in lub i . c lo 
í a n d i ñ c a t o , n c c informaLioncm phy-
fh a m i l i i u ^ fedtantum phyficam ter-
minationcm m e ü i a t a m , v c ] ur.mcdia-
u m , ¿ ^ i n t b i T n a t i o n e m m o i a l ó : nam 
c o i p í o , quoddiuinaeQcntia ir.ediare 
vniacLii- in imanitat i , reddirurrationc 
illius adorabi i i s jxLi imabi l iS jócdi l ig i -
bilis. Q u a m d o d r i n a m tcnctur iMa-
giller L o r c a approbare , cumipfet^u 
tcatur í a n d i t a r c m relatiu-un, h indi -
í ieare humanitarcm C h n l l i fonnali-
tci-?non cameniliain retcrrc,aut RI.I-
tam conllicuere, ctiam (i pcifonaliras 
V c r b i , n 5 m i n u s í l t rclatio^qua tufan-
¿litas^ ad quod í a l u a n d u m , tcnctur ad 
traditam dodnnan-i rccur icre . 
A d f c c u n d a m conlequentix pro-
bationem ,'ncgandum cLl aiKccedcns> j 
ob rationcm af i ianáram dlfcjriminis; 7^^ "í 
n e c o b u a t í u m m a h m p icitas,oxiden- k 
t iraseilentix , 6 ¿ at tr iDutorumi ratio p ro j 
h á m q u e ccliiioniLét ratio p e r í o n a l i - L * ? * í 
í a t i s i u m b í i i i e n t i a Verb i magis iden-
tificantur, quam atrribata, $¿ cflenria 
Ínter fe^  u¿ tamen in fcntcntia L o r c x 
perfonalitas V c r b i con í l i cu i t perfona 
tam humanitarcm , quin eam conlti- ' 
tuat rclatam : crgo ex eo quod ctlea-
tia; & attribura ínter íc kicntiticctuc, 
non íequitur,GUOü u eiVenUa íecun-'--
aliquid í lú h u m a n u a u coinniumca 
tur formajlitcr .ct i a m a u a b i i t a necc f 
í a r i o i l l i c o m n - i i i i n c c n t u í s c o n u n u m -
c a t í o n e Kn-mau, ei pcxLtádo fuosqua 
fí c í f e c í u s í o n n a l c s . 
A d rei t iam confequentix prob^. 
t i o n e r a , n e g a n c Í n m ctt a p í l c ^ p s ^ i i 
rationem fxpc da iam dilcrí ivíc aí-
fignatum inter cftecinm land'.iic^.-.i'í 
nis5&: eftedus > v c l q u a í i ctfeclus í b i -
males a a o i u m a t í r i b u i o r u m , nec in-
conucinenscQ ccnicndum ; quod c i -
dem r e a l i t a s e í l c n t i ^ ^ D c u u ^ c ^ l u m - i a 
nitatem fandiheet , & quod cade fan- > 
d u a t c , Í 3 n d i ñ e c c u r humani tas ,q 
D e u s fandif icacui^íici i i irec inconue-
h i e ñ s r e p u c a t L o r c a , quod eade fub^ ( 
fiílentia: ¿cai i tas diuinitatcm ,' cS: hu 
tnani táre in fiiníiClcriccsconlt-ituar i 
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Secudü 
itianitas^qua Verba ílibrifticco quod 
diucrílniods comparatur ad illa, Nec 
foquitur naturarum confaCsioí non 
cnim vniunrur ad vnani eiletitiam^'el 
naruram coníhtacndam^ fcd taiitcr, 
quod natura humana ex coníbrrio cu 
cliuina,6«: ex vnione mediata ciim illa, 
fícut in omnium fentcntiayaeftimabi-
litarem,&:adorabilitatS vcnatur: ita 
in Noüra rententia , diligibilitatem 
áccipiat * Sí confequenter í"an£tifica-
fioncm Goníifteatem ín hacamabiü* 
tate. 
Secundo a fguitüf,^ ¿ontrá iftam 
folntioncm iníVatur j nácí lcíanduni , 
nonconUífitin obiedo dininxdilec-* 
tloiits vtcumque;fed inobiedío dile-
¿iionis amicabiiis Dci; fcd non í b í peí* 
formam aliquamconítitui obieduni 
diicdionisdiuins; amicabiiis, abfquc 
p hy fica intbr marione tbrmaí h uiufce-
mtídi efFeítura prosftantis; ecgo diai-
n¡f:as,cuiphyGca informatio repug-
nat, non poteft humanitati effcc^uni 
íánctificationís prx-ftare. Minor , in 
quafolaeíl; poíita difficuitas, proba-
rur; nam obicüum drlectionisdiuiná 
amicabiiis,petic non folum terminare 
diledioné ,red ctiam poíTe mutuo re* 
danlare Deum proxime , vel radicali-
ferj fed pofferadicale^el proximum, 
non poteftprxitari á forma per folam 
tef minat ionem mediatam,vei imme-
diaram, í'cd neccífario phyficam for 
mroínformacionein requiritjVtproxi 
me diccbamusjquocircacum comu-
ni Thomiftarú fententia Traftutu de 
c/MWr^fjdocuimuS; n5 poife de pote-
ría abfoluta Deum per modü charita. 
tís vniri cu voluntarecreata,&; Trací. 
de -vifwneDci, id ipíüm docuimus, de 
vnione per modum luminis; qula, n8-
pé , proximum polfe operari, non po-
teít ílnepliyiicaiuformationeprxfta-
r i ab úíiqua forma^ phyfica autem in-
formatio omni diuins perfeQioni re-
pugnar: ergo obicítu ditedionis ami-
cabiiis, non potertconftitui á forma, 
phyílcé non ínfofmáte,per íolam ter-
minationé" mcdiatam,yel immediará. 
Hoc argumcntum, non potcft Lores 
taucre?Gum iplefatcatur, vt vidimus, 
perfonalitatem Verbi fandificarehu-
manitaíem Chriíti f o í m a l i t e r ^ con-
í'eqüenterfaceri teneátUr conítitucrc 
humartitatem obiedura diuins diie-
ctionisamicabiiis; cum tamen Verbi 
períbnalitas,non pofsit phyíiceinfor 
mare humanitatem. 
Reípondeoergo ad árgumerbim, 
conceííii maiori, negando minorern. 
A d illius probationem,dirtíngüo ma^ 
iorern^ perit poíTe redamare, phyGcé, 
vel moraliter, concedo maiore; phy-
fice determínate , negó maiorem: &¿ 
fub eademdiítindidne minoris ^ negó 
confequentiaminam licet forma pra> 
ftans poíTe phyíicum, proximum, vel 
radicalcncGeíiariopctarphyíicamin 
fornlationern fubiecti ,quod opetati-
vum eonftituit; polfe tamen radieale 
moralc,eonfiftens in rtioralí debito, 
moralique exigeníia donorum pr£-
ftantium phyílcum poíTe proximum, 
& radicaiepoteft optimé ptouenírc á 
forma phylicé non informante ; de 
hocpoíTc prxftat diuinitas humani--
ratiChnllíjnam hocipíb3quodcx cd-
iunctione ad Vcrbnm deificata con 
ftituítur,ratione hwius deificationis, 
debcnturhumanitati, omniadona or-
dinis gratia;,medi/s, quibus confeituí^ 
tur phyílce potens ad redam^ndum 
Deumj ¿¿ ideirco humanitatem fán-
dificat,abfquc phyfica informanonc, 
per folam terminationem mediatam, 
«Siinfbrmationem morales. 
Sedobijeies aduerfum íítam foíu-
tionem primoifequitur namque ex i l -
la h u m a n i u t é Ghriííi perfedius per 
gratiamhabit.ualemjquamperdiümi-
tatem íandificatam fuiíTe j confeqüts 
eft falfum: ergo & tradifafolutio. Pro 
batur lequela: nam perfedius pra:íiat 
g r a t i a h a bi t u a i is poííc r eda m a re D e u, 
quamrllud pra;ítat díuinitasjcumab 
hac foium moralepofle praífteturj ab 
illa aurem poile píi/íicurn, quod per-
fedius eftinorali i ergo perfediusper 
gratianihabitualem,quam perdiuini-
tatem fanctificatur humanitai 
Secundo^ fequitur, adum confrt-
tionis íandifkarefofmaliter j confe-
quens eft falíura in communiorí,& ve 
ríori fententia: ergo íolutio tradita 
non fubíifcit* Frobatur fequcla; nam 
contritio , vtpotc difpofítio moraíis 
ad gratiam iuítificantem , nioralitéc 
exigit 
2 3 2 » 
Refpon' 
detur. 
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exigir i l lam • S¿ eonfcquciucr ct iam 
moral i tcr exigir cabera doha , q a x 
ad iuftificantemgrariam c o n f e q ü u n * 
t u r : ex quo vlterius fit , vt pr^ftet, 
p o í l e radicalead redamandum mora^ 
i i t c r : ergo fiad í a n c t i f i c a n d u m (bffi* 
c i t p r ; E Í t a r e h o c p o n r c , i n exigeniia ex 
plicaca c o n f i í t e n s , edt adus Contri-
tionis forma f o r m a l i t é r i u í i i f i c a n s . 
T e r c i o ; nam íequirur ex cadem 
folutione perfonalitatem V e r b i r a -
tione illius , quod fuperaddit efien-
ticE , í a n d i f i c a r e humani tatcm C h r i -
íli formali ter: c o n í c q u e n s cft contra 
dicta conclufione tertia : ergo folu-
tio tradita eft faifa. Probatur feque^ 
la : nam m o r a l i s d i g n i t a s , q u í E idcm 
eft, quod exigentia moralis g r a t i s , 
& d o n o r u n i i p f a r a c ó í e q u e n t i u m , n ó 
eft Cur á pcrfonalitate V e r b i rat io-
ne proprij c c n c e p t u s , non pofsit h u -
manitati Chrl f t i prasftari c u m tatio-
nc i i l ius , prout fie veneratione dig* 
na conftituacur : ergo fi diuinitas> 
quia praeftat humanitaci huiufeemo-
di dignicatcm , 6¿ mora lem exigen-
t iam, fandif icat i i lam formaliter,etia 
fanctificabitur á perfonalitate V e r ^ 
bi ratione i l l ius ,per quod á Diuini^ 
tate d i í l i n g u i t u r . 
Denique : nam cX folutione tra-
dita inferturjhumanitatem nonphy-
ficé , fed tantum moraliter fandifi-
catam fuiftc per gratiam vnionis.-con-t 
fequenseft falfum, a l ias fo lumextr in-
f e c é fandificata fui í íet per i l l am,cum 
forma folum moralis , cxtriní 'eca fit 
fubiedo i ergo folutio tradita non 
poteft fubfiftcre* Probatur fequela: 
nam eo modo per gratiam vnionis 
fandificatur humanitas , quo per i l -
l a m conftituitur potensradicaliter re*-
damare ; fediuxta folut ionem tradi* 
tam in vi gratix v n i o n i s , foium eft 
potens radicalitcr m o r a l i t e r c r g o per 
grat iam vnionis foium moraliter í a n . 
d i f icatur humanitas . 
Refpondeo ad p r i m a m replicam, 
d í f t i n g u e n d o confequens: perfedius 
fimpliciter,&: quoarifubftanriam fan-
dificationis , n e g ó fequelam : perfe-
d i u s fecundum quid , &¿ quoad m o - i 
dumj, tranfeat confequens: fub ea- | 
demdif t indionc m i n o r i s , n e g ó c o n -
//L9Epfj'.9 G o D o Y Í » 3 ^ - T Qin.Zr 
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fequcnt ianió N e c probarlo c o n u í n -
cit e x c c í i ü m talem fimplicifer, ícd 
tantum í é c u n d u r n quid : nam c u m 
p o í l e radicalircr redamare, non fif 
a d x q u a n i i í a n d i t a r i s ccnceptus, nec 
conteptus principalis illius , fed fo-
lum inad^quatus , «S¿ minas pr inc i -
pal is , quamuis excedat gratia habi-
tualis diumitatem in m o d o tribuen-» 
di p r a í d i d u m p o í í e radicale , nonfe-
quitur De i ta tcm e x c e d í á g r a t i a í i m , 
p l i c i t é r > f e d folum f e c ü n d u m quid* 
i m o potius humanitas m infinitmn 
á diuinitate exceditui^eo quoddig-
nitas moralis k diuinitate prceftica^t-
p o t é infinita fimplicitér in infini— 
tum excedit dignitatem m o r a l e m , 
quam gratiahabituaiis prxftat h u m a 
nitatL 
A d fecundam teplicam > negofe1-
quelam. A d illius probat ioncm di-
caturs exigentiam mora lem , qua ac* 
tus conrrit ionis exigir gratiam f a n - ívbiettfo 
dif icantem , efte tantum d i í p o í í t i - bf/occ»}* 
uam, & imperfeá tam^ ideoque ad fan- rhur. 
di f icanduminfuf f ic ientem, ad quem 
e í f e d u m prxftandum, requir i tur exi-
gentia moralis , &: perfecta, qualis^ 
eft exigentia d o n o r u m grat ix , c o m -
pecens humanirat i , rat ionediuinira-
tis. E c quidem nondefunt T h c o l o -
! g ¡ concedentes grade hab i tua l i , fo-
í iam mor a le m exigentiam faculta -
! tum fupcrnatura l ium, abfque phyfi-
j ca i l l arum radicot ione, &¿ fimul af-
ferentes fandif icarc formaliter ani-
¡ m a m j q u i n ex h o c vrgeantur, adeon-
1 cedendum , a d u m contr inonis fan-
j dif icare p o í l e formal i ter; quia illius 
j exigentia i m p e r í e d a eft,&; per m o -
d ú difpofitionis fubordinatac form^j 
j quam ex ig í t ,&: adi l lam , vt finemor-
dinatitj exigentia vero , qua gratia ha^ 
bicualis , exigit dona ad ordmem gra-. 
t i a í f p c d a n t i a eft p e r f e d a , o ¿ radicaÜSi 
fcil icct.pcr m o d u m n a t u r a fandantis 
ius fiiiacionis ad aiternam hxrcdita-
t c m . 
A d t e r t i a m , n e g ó f e q u e l a m . A d 
illius probat ioncm n e g ó maiorcm. | 
R a t i o autem cur hace radicalis exigen-
tia m o r a l i s , n o n p o r c í i h u m a n i t J t i c ó -
P 5 > 
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[tur pr i -
! p e c e r e , r a t i o n e p c r í b n a i i t a t i s , f e c u n d ú ¡ f lá obte ] 
1 id , qaodaddit adnaturam d i u i n l , e f t , \üi^m 
N quia I 
. / i r ' 
1 9 4 Q A n i D e G r a t i a p e r f o n a l í C h r í f t í ^ 
\jlefport~ 
2 4 1 
quia cxigcntiaifta cft m o r a ü s , folum 
ob dercCtaiii inforrnationis p h y í i c e , 
form.-c cxi^cntiamprxrtantis^ v n d é íi 
talls tbrma p h y i i c é humanitatemin-
formarer^radicaret p h y í l c é in i l lafa-
c a í c a t e s ad ordinem grar iae ípedates í i 
ac p r o i n d c . r o l a i n p r s f t a r i p a t e í l : á f o r | 
ma , quK pbyfice vnita , ph i f i cé radi- | 
carcu^ V c r b i autemperlbnalitas , e t í i I 
phyuce: informa rct h u m a n i t a t e n i M i ó i 
radicarct p h y í i c e facultatesfuperna- j 
tui-alcsoperatiuas, cuius fignumeft, | 
quod V e r b o idcnt i í i ca ta non radicar 
in illo virtualitcr principia proxime 
operatiua, aliáií p r o u t d i í l i n d a a D c i -
tateeiret natura formaliter; ideoque 
non p o r e í t exigentiam iftám m o r a l é 
radicalem humanitati proeftare, N e c 
efl: eadem ratio de fumraa veneratio. 
nc-, h s c n a m q u e debeturdiuinis per-
f cd ion ibus , exconccptu entisdiumi 
t r a n í c e n d e n t i s per rationem omnes 
De i formalitates; operationes autem 
D e o propria; r foium deberi potiunt 
ratione natura: d i u i n x , v e l p c r e l í e n -
tian^vel per participationem:&:quia 
pcr íonal i tas , ratione proprij c o n -
ceptus ,neutro ex his modis obtinet 
conceptum naturas j ideo ratione i l -
lius non p o í f u n t humanitat i deberi 
operationesdiuinas, nec l l larum pr in-
cipia. 
V e l fecundo re ípoder i po te í i j per-
fcnalitatem V e r b i ratione proprij , (S¿: 
expliciti conceptusfuperadditi ad di-
uinam n a t u r a m , Deique perfectio-
nes abfoluras, non conltituere huma-
n i t a t é f u m m é venerabiiem ^ c u e n i m 
veneratio ratione dignitatis debea-
tur i dignitas autem Scuti , &¿ boni-
tas fit prardicatum a b l b l ü t u m in Deo^ 
& confequenter nequear perfonalita-
ti V e r b i ratione conceptus relatiui 
c o m p e t e r é ; confequensfit ,quod ra-
tione talis conceptus venerationefrt 
non terminet , nec humanitas ratio-
ne illrus venerarionc digna conftitua-
í u r . f i c u t in prxdidc) fententia bona 
n o n c o n f t í t u i t u r aperfonalitate V e r -
bi, ratione conceptas expliciti , fed ra-
tione prxdicarr irnplicirí. 
V e l tertio rcfpondetur; exigen-
Refpade \ t iam m o r a k m radicalem, quae ad for-
í»r 3. J raaiuer fandif icandumexigi tur ,non 
folum excladere priorem radicem, 
fed etiam fubordinationem , feu o r -
dinationem adaiiud, tanquam ad fi-
nem ; v n d é vt prexime dicebamus, 
quamuisaduscontr i t ionisexigat m o 
raliter grat iam , & dona ipfam c e n -
fequentia.non d ic i tur , ñ e q u e eQ ra-
dix moralis i l i o r u m : quia licet non 
prs fupponat , vt radicem fui , g r a -
tiam h a b i t u a l c m ^ a d i l l a m t a m e n , vt 
ad finem ordinatur : S¿ quia V e r b i 
perfonal i tas ,vt terminans naturam 
d i u i n a m j q u á m u i s i n executione, non 
fupponat diuinitatem vni tam: ilii ra-
mea fubordinatur , ¿ ¿ ad í l lam ordi-
natur^fit c o n í e q u e n s , quod non exi-
gat radicaliter moraliter , dona ad 
ordinem grat i s pertinentia ,&:quod 
exigentia i l l ius ,nonf i t radicalis m o -
ral i s , nec ad formaliter í á n d i f i c a n d ú 
íuf f i c i ens . 
A d v í t i m a m obiedionem Suare^ 
infmdtfpU'tíítione Jetl.tertU, ver i , 
Vfjde ad altercan panem , refpondet; 
í a n d i f i c a t i o n e m humanitatis á per-
fonalitate V e r b i elfe folum niora lem, 
ctfi á m o d o vnionis p h y i i c é f a n d i í i -
cetur humanitas. í d e m quoad pri--
m a m partem tenet V á z q u e z v b i / » -
pra cíp.quctrto numer.24.. vbi docet , 
m o d u m í á n d i f i c a t i o n i s deriuatum á 
De i ta te in humani ta tem, nonefle ef-
f e d u m a l í q u e m p h y f i c ü m , feddumta 
xat m o r a l e m , i n r e f p e d u extrinfeco 
confiftenrem. Q u e m m o d u m dicen-
d i a c r i t é r impugnar hoiczdifpututio-
ne 36, num. nono , d icens , fandifica-
t ionem iftam folum m o r a l e m , etfe 
T h c o l o g i s inauditam , nec i n t e l í i g i , 
, aut explicari polfe. A l i j diftinguunr, 
6¿ a l fe iunt , fandif icat ioncm huma-
nitatis á Derrace non elfe n iora lc in , 
fed quaíi moralem , n e c p h y í k a m , f e d 
quaí i phyficam. 
jMeiius tamen d i í l i n g u e n d u m ex í -
í l i m o , a f l e r e n d u n i q u e ; duplicem c í í e 
denominationem moralem , vnam 
fundacam in vnione phyiica i n t r i n í é -
camediata , v e l i m m e d i a t a , f o r m ¿ E de-
nominant i scum fubiedo denomina-
to, 3liam in vnione intrinfeca form¿e 
denominantisnon fundatam, fandi-
ficacionemque humanitatis a diuini-
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do genere moraliratis. Et quidem, 
qaod raoraiisfitpna ; non cnim iz~ 
dicatphyUcc , fcd tantum moraliter 
facúltales ordinis füpernnturaiis j ícd 
inhac radicí.rionc fandificatio con-
fiíUt; ergo non phyíicc , led morali-
ter humanitatem Chrifti íandifiear. 
gubd autem non fit moransíceundo 
genere moraiit.nis^ícd primo, preba-
rut; nam prouenit á Deitate inrriníe-. 
ce medíate humanitati vnita : ergo 
noneLtmoralisinextnnreca denomi-
na t i onc confiliens, aut, in i Ua fundata7 
fcd in vnione inttinfeca phyífca.licer 
mediata. Eft tamen.aduertendü,quod 
diuinitasinformat humanitatemim-
mediatc moraliter; iilam enim im-
mediaté fandificat, vt diceba mus/?*, 
fj-^non tamé immediatc phyficé vni 
tur, fed tantum mediaté, media,fcili-
cer, perfonalitate Verbi fibi idenrífi. 
cata. Et ex his ad quartam obiedio. 
nem refpondeo, diltinguendo coafe-» 
quens: moraliter moraiitatefundata 
in vnione phyíka intrinfeca , conce-
do íequelam; moralitate fundata in 
denominationc extrinfeca , negó fe 
quelam,S¿: fubeadem diftindione mi -
nons,nego confequentiam. 
§ . X I . 
Alijs argumsntis oceurri* 
tur. 
^T^ERTIO arguitur; cíTe fandum, 
X eft eíTe conftitatum in ordine fpi 
ri tualí , &d iu ino ; fed anima Chriíli 
non cóftituiturperdíuín'tatem inef-
fe ípiri tualij&díuino; ergo non íán-
diíicatur per diuinitatem formaliter. 
íllatio eft legitima. Maiorexeocon-
ftat- namfantticaseft fpirítualitasper 
fedifsima , & diuina ¡ ergo elfe fan-
dum , eft elle conftitutum ineífeípi-
rituali diuino. Minor autem proba-
tur ex Diuo ^ h o m ^ . cá. Ann'duxldum S.TMO 
cUjlínclionc n.qtf'.eft.yfítcAítrr.i, S¿ ín 
to'tío Stnteatítírnm diprtf.tfove 13. q, 
I. (in.UíncO'porey\\\[sV^b\%t Rejpón. 
deo dícendttmt tjtujd gratis primipAli^ 
1 teir duofccit inatiima. Primo enim per~ 
fien ipfctm fotmaHter in ej]e foiritíuli, 
fccmdumqudm Deo fimilatur , uvde, 
d?* Dita anima dicitar. Secundo perfi-
citc¿mad opus } Jcca-ndum (¡ítod agra-
ria anxntnr, yittutcs. Et pauds inter-
yo&ÚS ááákl Et propterh Í.C diio^opor-
tet poneré gratiam habitualem in ant~ 
rna Chrifti : quia cum fit perfetlifsimií 
in effefpiritítali, nportet .qúodf t alú 
quid illam perficiens formaliter in effe 
illo ¡.Deiias autem non eft fcrwaliter, 
fed ejfeñiue perficiens ipjarn- ynde o Por-
tet aliarn formam o'eatam in ipfa po-
neré ^ua formaliterperfíciatur, & hxc 
eji gratia ; ergo ex mente Diui Thom. 
anima Chrifti Domini, non conílitui-
tur in cfte fpiritualí per diuinitatem 
formaliter. Probatur confequentia 
primo ¡nadocet DivusThomas,Dei-
tatcm non perficcre formaliter ani-
mam Chrifti,fed tantum efFcdiué;at 
hoc falfum eftet, fi per Dciratcm con-
ftituerctur formaliter in eíTe ípiritua-
l i : ergo iuxta Divum Thomam,in ta-
li eílenon confticuitur per Dcitatcm 
formaliter* Secundójnarndocet D i -
vas Thoims , gratiam neceíVaríam 
efle in anima Chrifti Domini ¡ vt per 
illam formaliter perficiatur in elle Ipi-
rituali; fed hoc ctiam clTet falfum, ñ 
Dcitas formaliter per fe ipíam, anima 
Chrifti conltitucret ineile fpirituali: 
ergo per iilam non conftituitur ani-
ma Chrifti Domini formaliter íneíie 
fpirituali, diuino. 
Confirmaturex eodem D.Tho 
ma artic.civatoad ficundum argumen* 
tumfxWii Dicendum , qitod gvati* eji fa-
ceré Deo fimHem , nec opónct vt dedif-
fimili ficiatfímilem yjed de non fimili Ji-
mtlem, nec ita quod femper negatio fi-
militudinis, fmiUtiidinem vemporeprx 
cedat tJéd natura ¡ftcut potentiaejl an • 
te adum jficut Sol pmcedit lucéftami 
ergo iuxta Divum Thomam, gratia 
haoitualis fecitanimam Chrifti Deo 
ñ miiem, non de diísimiií pofici ué , fed 
j ex non ílmíli negatiuc , negationc íi-
N 2 n i i i i -
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militudinis prasccdcte ílmilitudincm, 
non tcmporc^Ccd natura^Siconfequc 
ter anima Chrlfti Domini pro priori 
ad gratiam habitualem fuit non fit 
milis Dco negatiuéj íed íi ex vi gratí.t 
vnionis,^ Deitatis fanílificarccur for 
maliter,non praeccfsiííet priorírate na 
turx,vt non fimilisj cumfanditas f i -
ne Dci fimilitudinc j i ion poísit intel-
ligi,&: Deltas pro illo priori illam ían-
di í icaret : ergo anima Chrifti ex vi v* 
nionis ad Diuinitatem^non fandifica-
tur formaliter. 
QLikiam,vt hoc argumentum fol-
uant , duplicem fanctitatem diftin--
guunt ,vnam per modü eíTentin^aliam 
per modum naturx, qua diftindione 
íuppofita, aífcrunt, diuinitatem vniri 
humanítati Chrifti , vt fanditas per 
modum eífentix , ipfamque ípiritua-
lem,fpiritualitatcelTentig conftitue-
re, non vero vniri fub conceptu ían-
ditatis per modum naturg radical^ 
ter operatiug, necípiritualiratemra-
dicalitcr operatiüáanime Chrifti pre-
ftarcj fedhanc fecundam fpirituaiira-
temágrat ia habituali formaliter ex-
hiben,^ vt illa pr^ftai'ct neceíTariam 
fuiíTe, ficque intclligendum efte Angc 
iicum Prcceptore. Quam dodrinam 
infinuaftc vidctur Div'usThomas ^ 
29. de Vcrhate a n i e l , in corpore : vbi 
diftinguit duplicem vnionéadDeum, 
vnam fecündum efte, & aliam fecun-
dum operationem j aíferitq; primam 
ratione gratie vnionis conuenircani-
m¿E Chrifti: ad fecundam autcm.gra-
tiam habitualem neceífariam fuifte. 
Et in folutione cid 7. argumentum j'xá ip-
fum infinuare videtur,illis verbis; D/-
cendum ¡({uod vnio diuinitatis ad ani. 
maní Chrifti, fuf 'jcit ad hoc,quodeft^nn 
tamen Jequitur , quod ynio gvatia fu. 
perfluat-y quia ad aliud ordinatur^ 
Hgc tamen folutio ad mentem Di 
uiThomc non cft; nam Divus Tbo-
mas exprefsc ín rf/Z^íifo Zoco, diftin-
guit rationem nature , penes quam 
attenditur coniundio cum Deo fe-
cundum operationem, 6c rationem 
fpiritualitatis, fecundum quam con-
iungiturcum Deo quoad e^revecon-
ftat ex illis verbis ; Dicndum, uuoá 
gratia pririCipaliter dúo facitin anima. 
Primo enim perficit ipjAmformaliterhí 
efe fpíritunli. Secundo perfeit eam ad 
opus. Statimfubiungit. 'íf propterhxc 
dúo t oportet peñere gyatíam habitúa, 
lemin ánima Chrifti } & c . e rgdaper té 
fentic Divus Thomas, gratiam habi-
túalem fandificaífe animam Chrifti 
fanditite per modum eftcbtix , & 
fanditaté permodum nature^con-
ícquenter traditainterpretatione,in-
epté illius mensdxplícatur, 
Deindé reijeitur ; non enim mí-
nns repugnat Deitati , pr^ftarc ani-
mg Chrifti rationem Dec , quoad cf-
fc, quam rationem Deg \ qüoad ope-
ra ri incrcatas , & diurnas operario-
nesj fed ob hoc fecundum non vnitur 
anim^ Chrifti fub conceptu íandita-
ris permodumnarur?, iuxra dodri-
nam traditc folutíonis; ergoob pri-
mam repugnantiam, non poteric i l l i 
vniri fuoconceptu fanditatis per mo* 
dum etrentía:* 
Secundo reijeitur^nam ideírco 
repugnat diuittitati vnincum anima^ 
Chrif t i , vt cft fanditas per modum 
natut?: quia non poteft cum illa v-
nara naturam confrituérc ^ fed nec 
poteft íimuí cum illa vnam confti-
tuere eftentiam; crgonon poteft có-
municarí ,fcucum illa vniri per mo-
dum eftentice, vel fub conceptu cíTen» 
ú x . 
Denique rcijcitur;nam ratio qua-
re non poteft diuinitas efte vita ani-
ma per modumnaturx, 5¿principij 
quo radicaliteropa-ariüí.eft^quia ope-
rari fequitur ad efte cftentice, vt ad ra-
tionem formalcmjdiumitas a uté non 
poteft animam conftitucre in aliquo 
efte eflenrixvquia ad hoc exigeretur 
phyfica i}Husinfbímatío,vel identitas 
cum iUa,quorumvtrumquediuinita-
ti repugnatrergo admiiro,poftedíuiní 
tatem vniri cumanimadíríf t i fubeó-
ceptueíTentiie,iilamque inefle fpiri-
tuali diuino per modumeíTenrije con-
ftituerejn ulía cft ratio, cur non pofsit 
formaliter i l l i vniri fub conceptu na-
turas, ¿cprincipij^o radicaliterope-
ratiui. Necfauct D.Thom.traditxin-
terprctationi q1tjeft.z9.de Veritateart. 
tJn corpore & folutione ad 7. Loquirar 
cnim,n5 de efle efsetias, fed de eiíc fub 
fiften^ 
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íiftentiíE,&: exiftcnti^, quod vcrum 
x:ft, h u m a D Í r a t e m aGcipcrGáDeitatcj 
cxhoctamcn non colligituríanctifi-
care animam Chfifti fan¿titatc per 
modum eiFentiae, & no fanctitate per 
mociiui) naturajjVt aírerunt praefatíe 
folurionis Aurores, 
Vndé ad argumentum fatlum ref-
ponderipoteftprimo^conceiramaio-
ri ,dUlingaédominorem: non eltani-
ma Chnfti ratione diuínitatis, fpiri-
tualis fpiritualicatediuina 3rubftanti-
ué,ó¿rpiritualitateeírentÍT;,pcridcn-
titatem, auc phyíiGatp intbrmationé* 
concedo mínorcmradie í t iué ,^ ípiri-
tualitate ex i i kn i t i x^ per terminado 
nem media ta m , nego minorem , 6¿ 
confequentiam: nam licet hunjanitas 
ex vnionead diuinitatenó ílt Deájcft 
tamendeificata, iuxta phraíim tritam 
Patrum. Et licet, non ñat per diuini-
tatem Dea,exiftit tamen per exiften* 
tiarn diuinam, iuxta D.ThomamíV/^. 




nemjeft tamen fpiritualis fpiritualita-
te diuina adiedme, & quoad exiften-
tiam. Vtautemeíret fpiirituálisfpiri-
tualitate form^ phyíice iliam irifbf-
mantis, neceifaria tuit habituaiis gra-
lia in anima Chriííi Domini, qux hac 
praílansfpirituálitatemconrtitaeret, 
iliam viuentem radicaliter phyllcé vi 
ta fpirituali, & diuina j &:de ií\a ípi 
ritualitateloquendo, veram eft, non 
príeftarianimx Chrifti á Deitatefor-
maliter,red folum effectiue, quatenus 
gratiamproducitin i l l a , per quá ípi-
ritualizatur formalitcr, ¿¿ Deofit in 
eiíe ilto fpirituali fimilis:(S¿ per ha;c ad 
vtramque confequentio: probationé 
coníiat folutio, 
Vel fecundo refponddti pOfcft, 
negando maiorem: adilliusprobatio-
n e m , diftinguo antecedens: fanditas 
eft, fpiritualitas, foraialiter reaiiter, 
concedo antecedens : formalitcr per 
rarionen^abfquediltindione virtuali 
inadíBquara,nego añreGcdcns>& con-
íequentiam Nam iicct forma fandi-
ficans fit rpirituahtasjvita , fancti-
tas, abfque forraaii reaii,aut ad^cqua-
ta mtui l id id indione ínter i í l o s tres 
c o n c e p r u s j e Ct i a m e n i n t e r i U o s d i ít i 11 -
d io virtualis inadetquata 5 velíaltim 
diítindio munerum; non enim eíl í d e 
in forma fandiñcante munus coníli-
tuéndi inclle fpirituaU cu muñere v i -
taUzandi,S¿: cum muñere fanuifican-
dijquando autem interaliqua 
cedir diftindio inadxquata yirtuaiis, 
aut diftincl:io munerum diuerforum, 
poteft vnum communicati formali-
tcr, non communicato formajiicr a-, 
lio , vt excmplis proxime manifeftai 
uimus j &:idéo quamuisdiuinitas/pi-
ritualitas fanüitasílt , abíque di-
ftindione virtuali adsqusta , potuit 
communícari humanitaci Chril l i for-
m a 1 i r c r fu b m u n e r c fa n 61 i fi c á t i s, q i i i 11 
ci communicaretur formalitcr fub 
m u ñ e r e fpicitualizantis j feu coníli-
tuentis illamineire fpirituali diuiao; 
quia ad hoc ÍCGundum neceifaria erac 
phyíica informatio, aut idetitas^ non 
autem ad p r i m u m , fed fufficit media-
ta terminatio : contra quam dodri-
nam nihil obílat audotitas D.Tho-
mae in contrarium addudlaj faluatur 
enim ,quoddiuinitas formalitcr ani-
mam Chnfti (andiüce t , «S¿ quod i l -
iam non eonüituat formalitcr in efe 
fe fpirituali, fedad hoc neceifaria fue-, 
rit gratia habitúa lis, qux ab Angélico 
Dodore loco allegato docentur. 
A d coníirmationem rcfpondeo 
primo ,Gxdidis ¡nhac difputaiion?§. / 
fecundo numer. 26. animam Chriíii m i cotí" 
pergrariam habitualcm fadam fuif- Ifiyfnath 
Í'C fimilem ,ex non fiiniji > negatione refi, 
fimilitudinisformalis phyHcé ipíiin- hodetM 
h¿Erentis Í non autem negatione om- wrimo* 
nis flnuiitudiniscum DeojGiiidodri-
n^non obrtatjquod proillo priori in^ 
teiligaruu a Deltatefandificata5 Dei-
tasnamq; non pr^frat animas Chriíli 
íi m i í i t u d i n e Í ni fo r m a 1 e m i n h :E r e n t c Í n 
phyficé/ed perfonaleper terminatio 
né mediatam- aeproinde , q u á u i s h u -
iuÍGemodi fimiiitudo inil lo priori ín* 
relligatur> íaluatur optime Angclici 
Pr^ceptorisdodrina)/oí:¿"í//egárc?>al¿ 
fcrcntis/uUíe anima ChriftieX vi gra¿ 
tidehabitualis.laólamíimilem ex non | 
íimili.negarione |?rasqe^ftte¿ntíiiie^ 
i j pore , íganárara. [ 
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Relporidco fecündoj ñon omnenl 
fanctihcationem íítam cíie in íiinU 
litudinccum Deo^cda l iqaamtantú , 
ríempejillanl, quae á grada habituali 
pr.eíi.tup,cuin cnim gratia habitualis 
líe imitaciub natura díuina farittificat 
animam.iUaai Deoafsiniilando í n c ó 
p t u n a t u í fand it as aut 8, qux hu- i 
manitati conuenic per gratiám vnio-
nis)cumnon píjclieturáformá ^qü-is ! 
imitatmé fie natura diuina/edabipía | 
Dcinarara jnonconfiLiit in fímiUtu- i 
dinecum Deo/cd inGOiundionefub^ 
líantiali ¿ü ipfo^ vndé e3¿ eoqaodpro 
pdoriadgratiam habitualem ruppo-
natur humanitas Chriiii non Gmilis 
Dco negationc pr.ecedente;non tem-
pore,red naf ura^quod a D Tho. loco 
a Ucg a t o d oc e t u r, n ó ícqu i t u r ,nó í'u p -
poni íanc>aiiicx vigrafixlubfcantia-
lis vnionis, necqüod Deiras pro illo 
pfiorícífedütan¿titaris non príeftctj 
quia,vtdixí,nÓpr*Aar ralemeffeCtu 
per aísimiiationcnicuni Dco. 
Deniqneargüitur; etenimnarará 
díuiria non pofelt communicari hu-
manitati Chrifti íub conccpcu radw 
caiitcr vitalis j alias poííet illam con-
iHruer'G formalitcr per feipfam poten 
tephyficé radicaiitcr viderc ama-
re Deam .qüodei íede iegeordinaria 
impoísibile, comnluniter docetur i 
Theoíogis ,ó<:quodrepugnetde po-
tentia ablbiuta, eft cortcors Thomi-
ftarunllcntentla íergo nec poteftilU 
coniinunicari fub conceptufanctita* 
tís. Parct confequentia 5 nam cócep- ' 
tüsfanctiratis in natura diuinacítide 
formalifsimé cum concepta vitalisí 
crgoflnaturadiuina non poteí teom-
itiunicari humanitaiíQhriAiTub con-
cepta vitaiis, non poteíi l i l i vnir i , vel 
comuuinicari íub conceptu fanctita-
tis. Probarurantecedens; nam con-
ceptas fanditatis in gratia habituali, 
&: concepf us vitaiis per modam radi-
Cis, funf fornlaliísime idem: ergo pa> 
riter in natura díüina. 
Ad hoc argamentum refpondea 
prima,iuxra pr imáfolut ione, quara 
dedimus tertio argumento: naturam 
diuinam fub conceptu vitaiis cómuni 
caripoiíe adiecliiie bamanitari Chri-
i ííi,inam vita Deo v^italizatatn ?idelty 
vit. í Deiphyficfe có i i íúndam confti-
tuendo, ficut iüani deificatam coftíli-
taere,ideft, deitari cóniUndam^ibi af-
ierebamusj rton autem p o t e f t f u b c ó -
ccpfu vitaiis humanitati fubrtantmé 
communicari) illam vita Del radica^ 
l i terphyíicc Viuentem cortintuendo: 
quia ad hoc requirebatur identitas 
cum humanitate j aut phyfica illius 
informatio, quarum vtraque diuini-
tati repugnat, quá ratiorie ibidem di 
ximus, non communicari Deirateni 
humanitati íub coceptti Deitatig futv 
ftantiue illam jícilicef , Deam ccii--
ftítuendo j 6¿ prirtia communicatio 
naturaDei fub concepta vitaiis, crt 
fufficienSí ve humánitatem fandifiU 
cet¿ 
Secundo relpondeóyConrcqu éter 
ádfecundam íolutiOnem rertij'argu-
menti^duos ilíos conceptus identiftca 
ri in natura diuina formalitef identi-
tare formalíoppoíiradift indioni vir-
tualí ad<EquaftCídirtingui tam'cnvir-
tualitec inadtequatb 7vel emineiltcr, 
veí díilindione1 munerüni i primus 
enim conceptus coníiítit in rationc 
radicis phyílcasadionum vitalium: fe 
cundus autem in racioneobícdi dile-
dionis Deiamicabilis; & h.rcdiftí'n-
dtidíufíicit , ve vnus fotmalitcr com-
municetur humanitati,aliomarterite 
incommunicato formaliter; vt cortar 
in concepta fpeciei, & cócept a intel-
ledionis,quosTolumínada:quat^,feu 
cmincntiaüter dirtingUijdocef proba 
bilisplurium Thomiltarum fentétiaj 
&: tamécl lent iadiuina mentibusbeá-
rorum^vnicurlub conceptu fpeciei,& 
non fub concepta intclledionis.Con-
ftatefiam in pcríonalitace Verb i , in 
xqua rarioprodudac 7reaexpreir£C,rub 
quaVerbum in ratíone Verbí coníli-
tait ,^rar io hypoftaf isj íubqüacon* 
ílituit perfonam^ rat ioreferetísjub 
qua Filium relafiué conftitait/oíu'm 
dirtingüuntui 'diTtíndione virtuali in-
ad aeq u a C a, feu di ftin d i on e em rn enría-
lii>veidillindíoriemunerun^& famen 
humanitati Chnfti.non vnitür forma 
iiter fub ratione Verbi, nec fub ratio-
neexercita referentis; non enim con-
ftituit humaniratem Verbumr nec re-
íatam relationc filiationis ad Pjírcm^ 
b e n é 
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bene vero fub ratione hypoftaíis ^ illa 
cnim fuppoíitatá ,«56perfbnaram con-
ítituit. Patetnitas ctiam íhppoíkac 
jiatiiram diuiaam, no tamen iiiam re-
fere ad Filium^aliásillam rcalitor a Fi^ 
iio diftinguerec. Ae dcniquejpcríona-
litas Verbivnita naturxbrutr> iliam 
ruppofítarec >5¿non perfonaret:, ta-
metíl ratio ílippofitandi,& ratio per-
íonandi /o lam penesimplicitunipfiá 
cxplieitumdiCtinguantur: pariter cr-
go in prosfonti jetíi ratio vita lis? 6¿ ra^ 
tio fanditatisin natura diaina jíblum 
virt u a U ter inadxq a a t c d i fl¡! u an tur, 
potell natura diuína vniri.formajiter 
humanitati lub concepta ranclitatis> 
noii vnitaformaliter lab conceptu vi-
talis. Et ratio omnmmvnaeftj quiaj 
netnpéjin fubieCkis,qaibus communi-
cantarseit capacitas ad vnum, 5c non 
ad aliam cóGcptumjreu eíFectunij vel 
quaiieffe^um formalemíafcipiendú. 
Císterum contra hanc íblutione 
obijeiee aliquisprimó i nam elfeían. 
ciú eft eífe ob ieáü dile^ionis Dei a mi 
cabüisj&coaíequenter potes Deum 
radicaliter redamare 5 fed niíi natura 
Dei communicetur humanitati for-
malitet fub conceptu vitalis, non po-
tetl illanlconíti£uere,potentem radi-
caliter redamare, cum in hoc forma-
lifsimé confiftat ratio principij radi-
caliter vitalis : ergo nec potell huma-
nitati cómunicari formaliter fub con-
ceptu , 6¿ muñere fandificantis, niíl 
formaliter eidem communicetur (ub 
c o n c e p t u é muñere vitalis radicali-
ter , feu vitas radicalis^ 
Secundo^nameíloin gratia habi-
tuali conceptus vitx radicalis,<3c con^ 
ceptus sáctitatisvirtualkerinadxqua-
tc diftinguantur, non ftat fub vno có-
munican formaliter 5 quin etiam for* 
maliter eidem fubiedo íub aliocom-
muuicctur: ergo pariter licetin natu-
ra diuina inadaequaté virtualiter, feu 
eminentiaiiter diftinguantuisnon po-
terit communicari formaliter fubco-
ceptu fanctitatis, non communicata 
form2liter , íub coceptu vitalis; <3¿co-
fequenter , í lnon vnitur humanitati, 
vt vita formaliterjGonftituendoillam 
viuentem vita De i , nec illi communi-
catur formaliter fub conceptu (ancti-
i t r l 
tatis.conAituendoiilamunclam i m 
ctitarc Dd.. 
Tertio^na conceptus radiéis vitalis 
cft prim9 in natura diuina^fed ell impli 
catonu7'36 inintclligibilc, comunica-
ri formam íub fecundo conceptu tbr-
inaliter^&manercformaliter incom-
municatam fub pr imo conceptu ; fi-
cut eíl ímplicatcriü,quod forma praí-
ñet cíFedum tecundanum alicui íub-
iccto,na,n praiftitoddcm fubiedoef-
fed-a primado: quo circa omnino im * 
piiear , quantitatem extendere fubie-
duin íil ordine ad iocun^, non exten-
dendo iiiud M ordine ad fe , quia hkú 
extenfio ell eíFe¿\as quantitatis p r i ' 
marius, illa vero fecundarlo a quanti-
tate príEÍlarur: ergo non ílat Dcitate 
comunicad humanitat iChriñi forma 
üter fubconceptu5&; muñere fandita 
tis, non communicata formaliter íub 
conceptu vitairadicalis» 
Deniquejnon enim íh t participa-
r i ab aliqua forma naturam diuinam 
fubeóceptu fanditatis „ mñ ab eadem 
participetur fub conceptu radiéis fót 
dendi,& amandi Deum^quo circa có-
muniter a Difeipulis D.Thom.doce-
tur jblam gratiam habitúale eífe for-
mam fandiíicatiuam formaliterinon 
v e r ó a d u m charitatis,aut bcatiíicam 
vifionem ;quia foia habituálisgratia ; 
eftformalis participatio natura; émh 
nx fub conceptu radiéis videndi, 5¿ \ 
ámandi Deum: ergo pariter io^plica-
bitcommunicari aiicuifubicdo natu 
ram diuinam íub concepta fanditatis 
formaliter, quia eidení Tubiedo for-
maliter communicetur fub concep-
tu radiéis vitaiiss&confequcntcr non 
Üa bi t Delta t e col ti t uer e h u m a n it s t e 
Chrifti formaliter fandanvii í i ¡ilá vi-
ta Dei radicaliter viuenteeonftituac. 
Adpnmam obiedionem refpon 
deOjdift inguendo fecundampartem I 
W'iaioris: porens radicaliter redamare, ^^fpodé, 
phyílce j velmoraliter,G5£edoma!0- ^tu^P^A 
remmeceíTnio phyílcé r negomaio- í ^ f pyH 
rem;&fubeadem diftindione mina- '.¿horiL 
ris,negoconíequenrÍ3m. Nam licet 
natura diuina, non poísic humanitati 
prxftare potentiaaiphyíleam radica-
lem ad redamandmnjad hoc cnim ne* 
cellum erat,quod iiiam phyíícé infor^ 
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maret; potcft taiticn éi prxbcre poiíe !' 
radicalc moía le , cxigendo níóraUtet' ¡ 
fjculratcsproxitiie operatiuas in ordl 
íierupcrnatarali ,ad quod phyíkain-
forni-Hio ncceilaria non eft , ícdíufti-
c\t terniinatio mediata , 6¿ quod ha-
mamcas inediate phyíké coniunga-
tur Deitatl , Ó¿ ab illa deificetur, etíi 
Dea no cólntuatur*, 6¿ hoC poíVc prx-
rtiruin liunlanitati á Ddcafe ertfutfi-
cicnsA't ab ilU (andiñectuí tormali-
tcr. Recoiáturjquxdixinius/^ haedif. 
f r»í.§. 10.tf .13i . vbi píura contra hanc 
dodírinam oppoílulnius, S¿ dilüimus. 
Adíecundamobie^ionéni rcfpó^ 
dcriporeil primo , nc^aiido ánüecc-
dciis:nam grada habitualisfolu pra;-
ft:it animx rationerrt radiéis cum íolí 
animae phyíicc inhxrcat.Ó¿ tamento-
tam homincmían¿tam conítiCuir^ & 
confequenter toti homint communi-
catnr íab concepta fandítatis i quin 
tori íiominiconirnunicctuír íub coi> 
ceptu radicis. 
V d recandarcfpotldetur,Ame-
lias ,cor.ceiTo anfecedenti, negando 
cóíequcciam. Ratio auté difenminis 
dúplex eft. Prima,quiagratianoripo-
tcd,niíivno modo cotnmanicari,rci. 
Ji'cef,per phyficam inh.Tlionem,Pin-
tor rfrationcm^co aiucm ipfo^uod íic 
Conimunicccur}v"ftLimqueneceflario 
praftat: notara vcrodmina commu-
nicanpoteft duplicitcr , lcilicet,pcr 
identicatcm jqualitcfconuenit Deo, 
per terminationcm,faifim media-
tanvVcommunicata hocíecüdo itio 
doprxftar fancticatis eíFe¿l:umíobr'a-
fionem ía;pé fraditam^nonautemer-
fectam phyíicu vitalitacis. Secunda 
ratiodilcriminiseft: namomne fub-
icdú capaxfandifatis gratia:,cft ctiá 
capax vitalieatis ulias^nonauteniftat I 
comniunicari formam, noncommu- | 
ílicato omni e í fedu, cuius fubiedum I 
eltcapax ^ 6c ideo, non potelí gratia 
Cominunicareran¿liwcisefFedam,& 
non communicarc vitalicacem radica ¡ 
íetn^ potetl autemaliquid effe capax ; 
fanaificationísá naturadinína ,quod 
íítincapax^iuendipef illam phyíicé;; 
¿¿ ideo potett vniri tali fubiedo íub 
concepru fandifatis formalitcr , & I 
non fub concepta vitaí. 
A d tértiam obiedioncm^ concef-* 
ía maiorijnego minorem : natii ratio 
ípeciei in natura , &c eflenria diiunaí 
non eít primus conceptas, ícd íuppO* 
nensconcepturn radicis, ve] concep-
tü adüalis intclledionis , in (cn ínma 
aííerente jconítitüi natüram D d p e f 
intelledioñcm adualem j & tariieii v-
nitnrdiuina éílentia meníibus beato-
íum^ vt fpeeies, non vnita formaliref 
fabeoncepta radicis^nec fub concep-
ta adaalis intellcdionis. Ranoefiaíli 
fubfiítcntiaí, & ratio exiítentia^eííen-
tiamdiainam conftitutam in ratione 
eílentix fupponunt j¿¿ tamcn vmfur 
Dei eílentia humanitati Chriíti íub 
¿OtiCeptU {abfiltentiaí,&: íub contep-
tu exiftentia} ^ iliam fubfií'tcntem, ¿c 
exiftentem cohltituendo¿quin vnia-
turformaliter humanitati íubcóCcp-
tüelientine: quatnuis ergo munusfan-
dificandi, íupponat irí natura diuina 
munus radicandi^concepturn vitce 
radiaalis, poterir rtihüominushuma-
nitati vmri formaliter fubcoricepfu> 
&¿ muñere landificantis « non vnita 
formaliter íub concepta muñere 
phyficéradicantis, & viraiizántis,ob 
capacitatem humanitaíis ad ^ n u m ^ 
inca pacitatenl ad aliad: vcl qula vnu 
petit aliqua.-w coriditionenl^ vt forma 
iiter vniatur Deí cirentinc repugnan-
tem^uam aliud , vt formalitcr com-
municetur.nonpctit^ Neceí leadem 
ratio de forma per inforitiationc phy 
íicarri vnitaj nam e o i p í b , qdod íit in 
fubiedo capacitas i ad ilíiuspbyíícam 
feceptíonem , efiam eit aptitudo ad 
v t rumqueeí íedunl , pí i raanum fcili-
Cct,&fecundarium rdcipiédunijideo-' 
que,non poteít vnum ííne altero fub-
iedoprxftarc. Qupd íí cum capacita* 
te ad fecundariü etFcdum,círet in fub-
iedo incapacitaá ad primariam dfe-
dam recipiendam ^oflet fecunda riü 
prjcrtare,cfFeda primario non pr*-
ílito-
Ad vltímani obiedionem , con-
cc?íto antecedenti, negocofequentiá. 
Ratio autem dífcriminis Cílj nam dúo 
iíli couceptus habent connexionem 
in eíTendO; ideoque,non poteít vnus 
conuenirc aiicui tormz , altero non 
conuenientcjin íui autem cóniunica-
tionc 
Áejpode1 
tur ter. \ 
tía: óhíc-i) 
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tioncad íübicdara conncxicmett) ef-
lentialem nonhabent, proptcr diucr-
fas condítiones, quas petunt, &¿ quia 
poteílad vnumillorum cílcinfabie-
cto capacitas ,Cü incapacitare ad alifi 
formaliter recipiédurn, quodfufficit, 
vt piara éiTentialirer inclíendocone-
xa, quoad fui communicationcm ef-
fentiaíiter non connectanturj vt patet 
in cóceptu fpeciei repraííentátis quid* 
ditatiué Díum,6¿; conceptu Deitatis; 
non enim poteft primus íine fecundo 
in forma aliqua reperiri, iuxta verio-
rcm Thomiilarunl fententiam cum 
D.Thom.aGrercntiam,implicare fpe-
ciem creatamreprefentántem quid-
ditatiue D é u m - ^ t á m e poteft illecÓ-
niunicati altero incommunicato fbr-
maliterj vndé ficut iíia confequentia 
non tcnct'.Impitcat pariictpáticoncep-
tumfpeciei repfcefcntantis qitidáttatiue 
Veúmt k forma non participante cbncep-
tum naturai diifin<eji'elqtiíe natura dt-
uina ejfentiaiiter Honfit: ergo implicat 
JDei cjfentiam communicari fub concep -
1 tu fpeciei}non communicatam formali-
{ ter ful* conceptu ej[enti#J&natur¿: ica 
confequentia contra Nos fada non 
tenet. 
*«p) ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
§ . V l t i m u s . 
C o r o l l a r i á pr&cedent i s do* 
B r i r i Á . 




EX DicTis indiícurfudirputatio-nis^olligo primo, quod Ci Diui-
numVerbum naturam itrationalcm 
aílumerct, illam non íandiíicaret,cu-
ius contrariQ docct Nazariuscowfr'oí*. 
Z.in folut.ad 4. argt*: contra 1. concluf. 
Sed Nortrumcorollarium probarur: 
namefle fandum formaliter, ell eQe 
gratum Deo gratitudine amicabili,&: 
diligibile in ordinead vita íEtemam, 
cum potentia,{alcim radical! ad reda-
mandum Deum, &¿amicabiliter dili 
gendumjl'ed natura irrationalisá Di -
urno Verbo aíiumpta, non conlHtue' 
rerur abillo grata Deo amicabilitcr, 
necdiiigibilism ordinead vitam xter 
nam,nccpotensradicaULer Deum re-
damare, &: diiigere amicabihtcrjcum 
horum omnium ílt efientialiter fnca-
pax; LÜj namque Deum videre,6¿dili-
gere eífcntialiter repugnat 5 & confe-
quenter,non potelí capacitatem ra-
dicaiem ad illa recipere: ergo non fin 
ctificarétur abipfo. 
Nec refert li opponas; naturam ir-
rat ionalémá Diuino Verbo aíl'ump-
tanijadorandaforc adoratione latri'a;, 
ratione Verbi aíiumentisc ergo eriam 
fandificarctUr abilioformaliter. Ref-
pondeo namque antecedenti concef. 
¿"0, negando confequentiam. Ratio 
auremdifcriminiscií ^ nam vt ratione 
Vérbiadoretur3& venerationem ter-
minet,eft in natura irrationali capaci* 
tasjideoque vnita Diuino Verbo ado-
rab i l i s^ vcnerabilisabipfo cóilitue-
rcturj ad eíTedum autem fanclitatis, 
de qua loquimur in prcEfenrijConfirte-
tis in racione obiedígrar iDeo árnica -
bilitcr,<S¿diiigibilisin ordinead viiam 
íEternamjCumpotetiaredamandi, ca-
pacitas in natura irrationali non cüj 
ideoque, étíl Diuino Verbo vnirctur, 
non íandificareturabiplo. Etquide 
i m a g o C h r i ft i , r a t i o n e i p fi u s, t e r m i n a t 
adorationem larria;^ ^ tamen amica-
bilem Deidjlcdionem non terminatj 
&:confcqaenter non eft fanda ea fan-
dificatione ,de qua Theologi dilpu-
tant inprxfenti: ergo ex eo quod na-
tura irrationalis Verbo hypotlaticé 
vnica,foret adorabilis adoratione la-
tria;,nonfequitur fore fandam. 
Secundo infertur ex didis^ huma -
nitatcm Chnil i per gratiam vnionis 
ede fan6lam inñnité. Quod patct pri-
moí nam operaciones ChriUidignifi-
canturinfinité á Verbo, infiniteque 
valorantur, cum fuerint infinici vajo-
ris mentorij,6¿ fatisfadonj,vt cQ fre-
quentiori Theologorum íentent ia do 
cuimus Traót.l.deIncarnatíone dífp.3* 
ergo Chrifti humanitas infinite fan-
dificatur abipfo.Patet conlequentia, 
primo á paritaterationis. Secundó; 
nam meritum fandiratem fupponit: 
crgoinfinitum meritü,infinitam fan-
ditatemrequirit i 6c confequenter Q 
opera-
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re clicítíC^iint in ratione meriti infini-
tíe,ncceírano prxfupponunt infinite 
fan£tani humanitatem. 
Secundo probarurjriam íandifica 
tiohumanitatir, áV erbo,efl:íupra q u á 
excogitar! maíor non poteftin linea 
fandltatis per cómunicationem ,red 
hoc fufñcit, vt fit infiniteían£ta:ergo 
infinite fandificatura Verbo., Deni-
quc probatur: finamqueinfinité fan-
á:anone(ret)maximé, quia Deusin fe 
i pío fanítior eft 5 fed hoc infinita fan-
dificationi humanitatis a Verbo n5 
obftaf: ergo infinité fandificatur ab 
illo.'vdaior cu cofeqacntia tener. M i -
norautéof tédi tur primoj nam etiam 
increata: Del adiones maioris süt dig-
nitatis>quá adiones Chrifti creat^ 6L 
tamen huiulcemodi adiones íunt dig 
nitatis infinita ,6c infiniti valoris i er-
go quod Dcus íandiorfit humanita-
te,óC magis íandus quam illa,non ob-
ftat, vt humanitas fir fanda infinite. 
Secundó;nam etíiin eadé iinea vnum 
infinitum maiusaiio eíTe non pofsirj 
in diuerfa tamen potelt,infinitumquG 
vnius ünex.poteíl maiús eíTe infinito 
alterius line^j íéd infinitas fandítatis 
per communicarione,&; infinitas íán-
¿\itatis perelTenciamin diueríisiineis 
funt: ergo ex eo quod fanditas Dei 
pereflenriam, íit maioríanditate hu-
manitatis per communicationcm, no 
fcquitur humanitatem non efie infi-
nité fandam. 
Necíequitu/ ex Noftra dodrina, 
etfetiurnamtírteíEqué diledá á Deo, 
íicuc Deusá íé ipío diiigitur. T ü m , 
quia non íuit xqué (zndíiyVipruxime 
dicebamus: ergo nec ííut aequl dilc-
da. Tumetiam quia ücet r a t i o ,& 
forma diligibüitacem praelians íit ea-
dem,nempé,diuinit3s, qua; Deum,6c 
humanitatediligibilesconftituitimo-
dus tamen conueniendi eit diuerfus* 
nam Deo conuenitper eflentiam, hu-
manitati aute per gratiosá comunica 
tionem,6¿:ex diuerfitatein m o d o c ó . 
ueniédi,diueríificatur amabilitasfub-
ied¡, i icet forma conueniens fit cade; 
ergo quamuis Deiras,quas Deumdili-
gibilem conliituic }reddat humanita-
tem amabiiGm^üiamqj in ratione ob. 
icdidiligibilisc5ftituat,noníequitur, 
iilam sequé amabilé reddere, acDcus 
eí l infeipíb: alias,redderct humani-
tatem íuper omnia diligibiiem, quod 
diccre abíurdum eft; !Necetiaminfer 
rurjfuiííehumanitatem Chrifti accep 
tatam ad beatitudinem adu infinita: 
vtenim infinité íandafitíhocncccíTa 
rium non eftjí cd fufficit , quod ratio-
ne Deitatisfit digna bcatitudinis ííne 
terminOjCtfi nonscccprctur ad beati-
tudinem adu infimtam, eo quod bea-
titud o adu infinita repugnat, vt m fi. 
m i l i de m c r i t c C h r i ft i ,d i c c b a ni u s Tra-
ftatu 1 dijptit.j. quod , ncmpé , vtie 
ratione meritifit infinitum, neccíía-
rium non cft,vt ad prromium adu in-
finita fucrit acccptatum Uedíuffícir, 
quod ex fe fit digna prxmio, í inc ter-
mino in infinitam,&: qucd nulio pre-
mio datopofsitin ratione nicriticx-
hauriri. 
Tertio colligiturj non fuiCTe hu-
manitatem Chrifti fandificaram a Pa 
tre,6¿: Spiritu S á d o formaliter. Qupd 
patct pr imó : nam Deitas fandificat 
humanitatem Chrif t i ,v t modificata 
per fubíiítentiam Verbi,6¿ vtipfi Ver 
bo appropriataj fed quod prasftat diui 
nitas, vt modificata per vnam rela-
tionem, proprietatesaliarum pcrfo-
narum no prxftant, vt conftat ía hoc, 
quod eft eiíepotensradicaliter gene-
rare,quod, quia prouenit á Deitate, 
vt modificata per fubíiftcníiá Patris, 
non pra;ftaturáfiliatione,aurpafsiua 
fpiratione ;crgo humanitas nófu i ta 
Patre,6c Spiritu S á d o fandifícata for 
malir.er.Secundo probatura na Ver bu 
in. fe ipfo non landificatur formaiitcr 
á Patetnitatcaut pafsiua fpiratione, 
efto diuiniras Vefbumfandificans,íit 
cum illis identificata i ergo iicet diui-
nitashumanitatem ían¿íificans,fif cu 
Patre, 6¿ Spiritu Sádo realiter identi 
ficata,humanitas tamen no fandiíka 
tur ab illis. Tcrtio;nam quamniscíFe-
dus prouenientes ádiuinitare in gene 
re caefee efficientis, íinr toti Triní tan 
comunes 5 fecus autem iiii,qui á Dcí-
tate prxítanrurin genere cauíx for-
malis,feu quaíi caula: formalis^fandi-
tatis autem cffedus non cffícicnter, 
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Deicare pr.í ftarur humaniratij^: con-
fciuciíter nccciianum noneit cdeto-
t iTr in i tar i communcm ^iccquod á 
tribus pcrfonispr.ellctur. 
Q j i m o ex dictisinfero , non fequi 
ex Nortra fcntcntiá, vnioneni humá-
niraris ad Verbum CLÍC fadanl in natü 
ra. Qn^d probo \ nam vhionem in na 
tura ñuri/vntjqnod ex vniOneextremo 
ru¡n vna natura reRiltet > vt clare col-
ligiturexdodrina D T^om^fufraq. 
¿^^r.z.ex Co auteui.quod humanitas 
fanlificctur a natura diurna, non fe- I 
quirur,fichumanam ,»S¿ diuiñám na-
turani vniii > quod ex vtraque vha re- j 
fuitet rt tura.úM tátum quod ex vnio | 
nc immeJUta hamanitatis ad fubll^ 1 
ftentiam Verbi > §í mediará ad diui-
nitaté^t) amabllísConitituatur, obic-
¿luniqué diurna dileclloíiis amicaH-
iis:er¿o ex eo quod humanitas Verbo 
v n i u fandiftcetur á Dcitate forma-
litcr , non fcquitur vnionem huma-
nitatisad Vcrourn c í e fadam in na-
tura. 
Denique infero,humanífáte Chri-
í l i , non ede iníinité landam itílinca 
fanditátis Vt íicfed folam ín iinea ían 
ditatis per cómmunicationcm. Secú-
dapirs iiiiuscotollarij con iai ex tii-
&\iyt»mhét&fói&üt;ih, Pr'ma ante 
pars corolUrij probatür primo- íi na^ 
queeiíct infinité Tanda in linea landi-
tat:s vt nc , nihilfalidnis illa ede pof> 
fet; fed hoc eft falfum * Deusna'nque 
in fe ipf ^ faiidíor eíl humanitare: er-
go humanitas non eíl infinité Tanda 
in linea fanditatisvt íic. Secundo ptü | 
baturj quod eninieílin aliqua linea, j 
vcl genereiaíinitutii,continct omac 
perf.di.jnem r AÍ.S g^neris , vel llbéa^i 
qu ) circa quantitas infinite inionli )-
n i í , aut exteníioms inhnit.ui üv^n ta-
men infinita profuiKíitatis ,quan1nis 
e l^'t infinita iti ratione iinrv^. nt in r i . 
tione fuperficiéu in genere ra me quá 
ti taris v t í l c , inhnitadici nonpodlt: 
quia non cor t ine tc t onmcm idiisge-
neris perfedióne^1, fcdhumarsit-.Sjs t 
fandía^nonconrinctorhncm perf d io 
hcmline.eíandiians vrííc-, nclienitn 
coniin:-r pericdi-incm DeijVt f indi j 
alias adícqinrctnr ín (aiiditare cum 
Deo : ergo non ell infinité Tanda in 
linea í'andúatis vt lie : neccx hoc ie-
quirur.fanditatem huma: ítatispra;-
í í i t a m á Dcitate,nt^n polledici íandi-
tatem innnítani j vtenlm infinita fan-
ditaslk , & dicatur ,fufficit cíle mü-
nitam in linea fanditatis perCommu-
nicationem,íicut iinea infinux longi* 
tudinis, c l k t í & o i c e r c t u r q u j n t i r a s i í i 
finita; quia intragenus quanr i tatis in-
finita ed'er in aliqua fpccichlius. Et f i -
cut intelledus d i m n u s , prout virtua* 
litcr abalijs attributisdi i t indus ,quia 
ell in propria linea mfinirus, qu mmis 
prout lie formalitcr, non ílt uifinitus 
in gctlereemis vt fie, dicitur nihilo-
niinus ensiñfinitum : itafi auliter , vt 
fanditas humamcatis infinta fanct>tas 
fit, óídicatur , íufñjit cCe iníinitam 
in linea fanditatis per connnunica -
t io i l é jCt í i infinira nortfit in línea fan-
ditat is vt lie. Et luce de i.la difputa-
t i O L i e a p p l i c a n d a l j t t c r x M a g i í t r i / « 3* { J U J í t 
dijtiná.11 §.í. ad lila verua : / í¿ 
ípjaconcepcijnc graii* plcni* 
ttíüiríém t4eéf*f> 
in " V . . ^vJT.J ' J ir-:-'- ..-¿¿.. - : V . , 
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in anima Chrifti 
nófuríTejeadudi raííoncjquia,népé, 
gratia habitualis in anima Chrifti ad 
nihil fuit neceilaria ,€0111 ex vi gratis 
vnionisfuerlt perfediísime fandiíka 
taj gratia autem habitualis ad hunc 
eíreáum pr^eftandum vnicé , autpo-
tifsime jfaltim requiritur; &¿ con fe-
quenter anime Chrifti concedéda no 
eft,necin ipfa conftituenda-
Affirmatiua tamcn fentcntía do-
cens, gratiam habitualem in anima 
firmó Chl.ifti fuiíre> C5muniseft ínterTheo 
tnta jen^ i0^os. üiam tenentomnesCommen-
tctia efl\ ratores[).XhomíE/»f^«/?«f/,&:Scho 
lafticicum Magiftro Senrentiarum/w 
$.dijUnci.i$. licet auterííin fententia 
conueniant, in gradu certiíudinis ín-
ter fe diuiduntur, Suarez prófenfi 
difput.1 S./ei'í.z.aíTerit cfte de ñde .Cd-
fentit Lorca díjp.}?. num.3. non fub 






m e fub RDmipie dom c r e a t i ^ p e r m ó -
nenns ,q\ioégratia appellafur. Idip-
fum docet Magifter Aluarez in expo-
fitione articitliprimi huius qu^ftionis, 
fub nomine gratis infiife , quae íit aii-
quid creattim, iramediate inha:rcns 
anims. Ali j ,6¿ frequentíus docent,» 
i praedidam lententiam, nullocx prx-
i dieti5 modí-s, vel terminis ex plica rani 
! cirG,vt de fíde tenendam^ elle tamen 
i ita certam,vtoppof{ta fit temeraria^ 
! vtpoté communi Theologorum con 
¡ fenlui contraria i n r e Theo[ogica,6¿ 
I graui. 
S i f PRIMA C o ' í i ó t v s í o , Nvn 
efl de fids} immediate , nec medirte igra-
tiam hahitualem fuijfein anima Chrijli 
Domini, necfuh terminis gratine habi-
tualis, «ecjw^ nomine doni creati per-
manentis. Haiac tcnet Magifter Vin-
centlus relech'onede G/atta Chríjliq.i. 
conchf 6 pííg.8'4..cui confeutiunt Me-
dina mprxfeuti, Nazarius contronerf 
1 ,con cL 5 I lluft r i fsi m us A f a 11 jo ci Í/¿ . 
í . concluí.2. Tenent etiam ex Patri-
bus Societatis Vázquez dijp.4.1. cap, 
1* Cardinalis Lugo dtfpuratione 16. 
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M I E t q ü o i d v tramquepartcm pro-
| b.-itur^ fuiilc namque habitualcm gra-
proU* t Í3 inj in a n i ¡ n a C h r i l l i D o i r i i n i , a u c f u b 
tu*con- "^is termmiSjautUibnomine dorncrea 
fitéJlOé R permanenter ¡ahxrenn's jnan cont i -
ncrur i m m c d i a t é in aiiquo teftimo-
. ni o Scriptur^e,00110110^1111,3^ Pon-
r i ñ c u j n ; a c c in al iqdatradit ione, ncc 
ex iíl'>rLirn ai iquo, per cuidenternco-
fequcatiam infertur,v*tcx arguaiento 
ra n roiurioaeconftabitj fcd pr i inum 
rcquirebatur, vteOfet i m m e d i a t é d e ñ 
de, ó¿ i'ecundum neceirariu*!! erat ^ vt 
e í l e t dcfide m e d i a t é T h ^ o í o g i c a 
c o n c l u í i o , vr doccnt C a n u s l ih.i¿. de 
ÍKÍS Theologicis c(í¡>>y. P e ñ a / » C o w 
mcntarijs ¿id difetlofium í>f'¡m'IÍtofiim 
pctrt^z. commentiri» 27. 3 ¿ f r e q u e n t e r 
omnes Theolog ir ergot iec imrncdia-
tc ,nec u i e d i a t é eft defide j f a i í l e i n a-
nima Chr i í l i D o m i n i h a b i t ú a l e gra 
t iam fub nomincgrati* h^bitualis/mt 
Cub noaiine (/o«¿ credtipermdnenter in, 
/?^^«r/ í eodem argumento proba 
tur contra M.agiftrum Al'aare2,noH 
e í f e i m í u e d i a t é jaut m e d i a t é d e ride, 
quod grariahabita Uisfueric iaan ima 
Chr i l t i fub n o n i i n e g ^ f / í e / * , q u a s 
fit aiiquid creatum, immediat e inhse 
rcnsanimae. 
C o n t r a i í l a m c ó c l u l l o n e obijciut 
A u r o r e s oppofiti, pr imo verba illa 
í o a n n i s í . c a p . Et-vidímusgloriíitius, 
quafi vnígeniti' k ?Atr?tflenumgr<tttd¿> 
•verttAtis-feá nomineg^f /^ intelli-
g i t u r d o n u m creatum rquiauaexpo* 
nunt Bernardus /er /» . i6 t in Canrica, 
S a n ¿ t u s T h o m a s i n hitnc / o c « w , B o a a -
ventura infecundü caput Lucafaom^ 
nes pofteriores interpretes. E t quia 
in alijs t e L l i m o n i j s S c r i p t u r á e , n o m i n e 
grati¿t non gratia v n i o n i s / e d d o n u m 
gracise creatum acc ip i tur; &¿ confe-
quenter in t e í l i m o n i o a d d u ¿ t o , e i t co-
dem modoacc ip iendum. A c d e n i q j 
nam veritatis nomine veritas creara 
inteiligitur ,qua plenum fuilfe C h r i -
í l u m , vt h o m i n e m , e x prjedido te í l i -
monio , tanquam fidecertum colligi-
tur; ergoer iamc( l f idecer tum , fui í íc 
in anima Chrif t i D o m i n i , d o n u m gra-
t i s permanent is ,6¿creatai j i c p r o i n -
d é fubhis t c r m i n i s , e í t veritas certa 






A d hoc arguuicnrum r e í p o n d e o , 
d i f t ingue í ido unnoroai; ica vt pr^di -
d a imeiligentia fit c e r t a , c m i r u d i -
ne í idei ,aue conclulloijis T h c o l o g i -
cae,nego m i n o r c m ;ablquetal i certi-
tudine, concedo, m i n o r é , U. n e g ó c ó -
fequentiam. N a m Ucet ha fit, quod 
nomine gyati* J n pradicto teftimo-
D i o , % n i í i c e t ü r donum creatuniinfu-
fum a n i m x Chr i í l i j haíc tamen intcl* 
ligentia non e í l c e r t a , certitudine fi-
dei . ¿ ¿ h o c necei iarium e r a t , vt eilec 
de fide;gratiam permanente creatani 
in anima C h r i í h fuiile. A d primam 
probationem minor i s ; quatcnus po* 
r e í l d o d r i n a j f o i u t i o n i s o b í l a r e )dica-
tur: plures alios Patres nomine grados 
in a l l é g a l o t e í l i m o n i o , a c c e p i í i e g r a -
t iam vnionis , quatuit anima C h r i u i 
exornatarita CyAliaslihJefidead Jfafa 
ginas. O r í g e n e s homil z. in diuerfis,. 
&cdainlocumcitjtítm Ioannis. A u g ü -
ílin.us lib*i$. de Tnnitarecap. t9.¿>¿ ar 
l i ) , quos refert L o r c a vbi[upranum. 
3. V n d é quamuis D ^ T h o m á s ^ S e r n a r 
dus , de Bonauentura nomine g^tf/^, 
iñ prasdicto re ldmonio , i n t e l ü g á t do-
n u m creatum inhasrens anima: C h r i -
1ÍÍ5 non ideo c o l l i g i r u r j p r a í d i d a m ve-
ritatemcertitudinefidei gaudere. A d 
fecundam probat ionem, n e g ó antece 
dens: c u m e n i m gratia vnionis, í l t gra 
tia in omni t i g o r e , ^ per fed i í -úma gra 
t i a , n 5 c l l c u r i n alijs t e i l imoni j sScnp 
t u r ^ , c u m d c C h r i í l o Termo ñ t , non 
í i g n i f i c e t u r n o m i n e g r a t i s , n i í i a ü u d 
excontextu inferatur. 
A d terriam probationem , quid-
quid ílt de antecedenti , n e g ó c o n í e -
quent iam. R a n o aurem ¿ i i b r i m i n i s 
e í l : n a m anima C h r i í l i D o m i n i , n o n 
e í l v c r a , v c r i t a t e i n c r c a t a ¿ c u m íap ié s 
í a p i e n t i a i n c r e a t a non fit; imo ñ e q u e 
eíte pofsit de potentia ablbluta,in cd-
m u n i T h e o l o g o r u m fententia ,/V//r4 
quxil.Q.arr.i. a c p r o i n d é , c u m i n p r « 
d'ido t e í l i m o n i o plena verirate aüe-
ra í ur , nec e í íu m eu in te11 igí de veri t a -
te creara. Sanót i f i ca turautemranc l í* 
tatc increata,qu<Eeí l vera gratia íán* 
d i í i c a n s C h n ! í u a i , v t h o m í n e m . . & ; in-
finite í a n d i f i c a n s j & ideo c u m C h r i -
Üus,vr h o m o , a í l e r i t u r p l e n a s grat ia , 
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EfaLtl. 
vnionisincreata^ Gcquecxplicant, Se 
intdligüt piares Patres Eccleíia;.Qua 
re ex hocteftimonio non colligi fuil-
fe in anima Chrifti Domini donum 
creatum gratiaí lanutificamis ^uetur 
Lorca,vbi proxime, etíi oppoíita; ad-
hasrcatlententinív 
Alijs argumentis oceurritur, 
SEGVWÜO obijciuntjnamChriftus^ in quantum homo, fuit Spiritu 
Saníto vndus^í ta Zfr i* 
61. Atiomm io.&;pyd//w.44sillis ver-
bis: Vnxit ts Veus tuus oleo iútitm 
pracunjortíbus tuis. Dicitur etiam ha-
buiile in fe Spiritum San¿Umi manen 
tem,&:quielccnrcm,loannis2. Snper 
quer» "vJdetitfá Spiritum Sariótitm def-
ce}íderttem1& maneritemín ipfb. EfaiiB 
ii.ReqiHefcet¡upereumSpiritus Vomi-
«/:qug verba de Chrifto, vthomhie, 
communiter acGipivinturj fed verifica 
ri nequeunt de Chriño ratione gratiíB 
vnionis: ergo ex prazdicfcis loéis, ve fi-
de ccrtumGoiligirur.in animaChriíii 
fuiíTe gratiam permanente creatam^ 
Minorem,inqua eft difficuítas,pro-
bar Lorca p r i m ó , quia vis verborü 
indicatdonum ereatum; ergoaccipi 
non poíTunt degratia víiionisincrea* 
ta. Secundó,quia EcclefíoB Patrescó-
muniter accipiunt pr^cdiCta verba de 
dono gratis creato ^  Sí eoníequent er 
de boc dono funt accipienda. Tert io , 
nam licetconceptio Chriüiex Virg i -
neSpirítui Sando attribaatur; vnio 
autem humanitatis ad Vcrbum ^ u í -
quam fpecialiter Spiritui Sando attri 
buitur,fícut ei attribuimr vndio per 
gratiam 5 í'ed in teílimonijs allegatis, 
dicitur fpecialiter vn¿tusá Spiritu Sa-
Qco: ergo non ratione granas vnionis, 
fedratione gratíre permanentis crea-
tas. Deniquejnam dicitur Spiritum 
Sanckum vnxilieChrifttvm, <¿ inílío 
manfiílc, cifdem verbis, quibus dici-
tur nos vngcre7(S¿ in nobis mancrej 
fedrcfpe^u noílri íníelligitur devn-
¿tione per gratiam permanente crea-
tam : ergo eodem modo eft accipien-
dum deChnfto; & confequentér eft 
certumjcertitudinefideiíin iiiiusani-
ma fuifledonum gratis permanentis 
creatns» 
Pvefpondeo,negando minorem. A d 
primam probationem, negó antecc-
dcnsrquodfcijicet, vis pra'dictorum 
verborum, neceíTario indicct donum 
ereatum. A d feeund3mynego etiam 
antecedens : quod feiliect, de dono 
creato ^ommunitetab Eccieíia; Pa-
tribuspr^diíta verba vfurpentui>imo 
Vázquez di fPut^i .c t f . i . n u m ^ á o -
ceí locum i l i u m ^ P ^ / w ^ ^ n u l i u m 
ex antiquis Interpretibus degratia ha 
bituali, veldefanctiíicationediftinda 
á gratia vnionisinteUexiííc. Requiet 
cereetiam,& permancreSpiritu. Do-
mini ín Chrido , explicant píures Pa-
rres de diuinitate inhabitante.Sic Ter 
tulianus//^^. aduerjus MáYttoné cafr* 
S.ibi; In qt*o Chn'fio confijlere haleret 
tota Jrthlhntia Spirhus¿non (¡uafipcftea 
obyentura, tlli,qttífemper Spín'tus Dei 
/^mV.Hieronymus,6¿ Cyríiíus//; ¿//e-
gara -verba Efatx. Origines autem 
homil.6. in Números ,ideo ait fuper 
Chriftum Spiritum Sandumreiquief-
cere:quiainiIlonujlüpotuit eflíepec-
cat üm,{icut in aíi js hominibus-j impo-
teotia aucem peccandirasione gratis 
vnioriísconuenit Chritto.Et quamuis 
alijPati-csexilloteñiraonio EíMít in-
fefártt dona cteata m anima Chrifti? 
Domini , per h;cc tamen donaopera-
tiones inEeRÍ2;unt. Ita Nazianzcnus 
oratiútíétrtfa'/fctam Pentecoftem, Mag. 
ñus Badlius lib.5* de Spiritu Sanéfo 
contra Eitnomium cap.i^. Auguftinus 
UbAZé cotra FauJiumManichxttm cap. 
I$¿ Et GregoriusMagnus Ub.2o.M0» 
ralium cap.50. Et quamuis daremus 
omnesEcclefi» Patres,ex aHegato te-
ftimonio Efaia:, colligere Spiritus San 
didonapermanentia creatain huma-
nitate CÍirifti:hxc taroen dona diftin-
ü a funt agraria habitaali immcdiatc 
animGB inhaírente5 ac proindé n ó col-
iigcretur,vt ventas fide certa gratiam 
iullificantemefle donum permanens, 
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turhxc veritas ex pradidis teftimo-
nijs iimfta Patrum interpretatione, 
ve de fide. 
A d tertiatn probationem , negó 
maiorem. Nam illa verbi .Lucx.iJpi 
ritas Saéius fuperueniet in te j& i>iniis 
alcifsimi obührabit tibi ¡ideoq-, & quod 
fiafcetur ex te S (téíuinJi>ocabitur Fiiius 
Dí '/jexplicat Anfeiaiusde fandifica-
tioneper vnioné hypoílaticam , qug 
per accornmodarionem Spiritui San« 
¿lo attribuitur, ctíi efñcienter á t o t a 
Trinitate procelTerit, íicut alia opera 
gratis. Nec video^ur vndiopergra-
tiam habitualem Spiritui Sando attri 
buatur, vndio humanitatis á Díui-
nitate,Spiritui Sancfco attribuenda no 
fit jideo natlique vnít io pergranam 
SpirituiSanclo attribuirurjquiaeft ef-
f edusd iu in i amor i s^amor íUmptus 
notionaliter, eft propriurn n o m e Spi-
ritus Sandi, vt docet Diuus Thomas 
i.p.q.57 artti.Sc per appropriationem 
Spiritui Sando accommodatur, vt de 
hiSjquai ad voluntatem,&: bonitatem 
fpedant, docet D.Thomas.r/^ q.39. 
art.s.fed etiam vnctio humanitatis 
á di uinitate, & iilius vnio ad Verbum 
íunt diuini amoriseífedus :ergo q u i -
ñis finttoti TrinitatieíFediue comu-
neSí i ion eft cur Spiritui Sando per ac-
cómodationem nonattribuantur.Di-
citurergoChriftus, vt homo, Spiritu 
Sando vndus; quia virtute Spiritus 
Sandi fimul cum alijs perfonis facta 
eit vnio humanitatis ad VerbumjVt 
per cauíam cfficiétem , & attribuitur 
per accomodationem SpirituiSando, 
íicut alia dona gratiae. Velquia no-
mine Spiritus Sádi períbna Filij fíg-
nificatur , vt ex dodrina Auguftini 
probat D-Thom. q. 56. an. 1. S¿ 
ipfaeít;quaformaliterhumanitas vn-
gitur. 
A d vltimam probationem dica-
tur 5 quod licet verba ílnt cadem.ac-
ceptio taraen Verborum}in Chr iño , 
6¿ in alijs hominibus poteít elTediuer-
faj eoqiíod inChrifto eft aiiud pr$ter 
dona creara,per quod vngatur,&; fan-
diñeetur eiushumanitas,fcilicet,tan' 
ditas increata fubftantiaiiter, ó¿ in-
trinícee vnira humanitati^in puris aii-






gantur, 6¿ fandificentur intrinfecé, 
niíi donum aliquod creatum iilis in-
triafecé inha;rens,& cum vndio , & : 
fandiñeatio ftare pofsit pro vtraque 
fan£tificatione,5c vndioue, accipirur 
in Chrifto pro vna,videlicet, íabftan-
tiali,in hórriinibus puris pro aUa7nctr^ 
p é j q u ^ a forma accidetali intrinfece 
inhairenre prdeftatur. Et certe nome 
g)*4t/^,nó minus indicar donum crea-
tum, quam nomen vndionis,¿¿;inha-
bitationis Spiritus Sandi; cumergo 
fateatur Lorc3,ex teftimonio loaimis 
tjCííp» vbi Chriftusaireriturplenusgra 
t!e,n5 coliigi o m n i n ó cfficaciiér tan . 
di í icat ioné Chrifti per granam,qu,í; 
íit d o n u m permancns,&: creatum;r!Ó 
video cur ex illis teftimonijs,in quib9 
vndus aíferitur, ¿)<:in ipío ínhabitare 
Spintum Sandum, id omninó effica-
citér coiügi cenfeat. 
Tert io arguiturj nameadem cer-
titudine, qua aíleritur impium iuftifi-
caripergratiam,quac fit donum crea-
tum intriníece inhasrens, tenendum :<f'g«>wc'-
eft Chrifti animam per donum acci • [ ^ w . 
dentale creatum ipíi inh^rens fuiíie 
íandificatanij fed impium iuftiñcari 
performam inhxrentem, permanen-
tem,6¿; creatam, cít immediat é de íi-
de: ergo etiam tenendum eft, vt íidei 
certitudine verum alein Chrifto Dó-
m i n o formam permanente creatam 
ipíiusammam íandiíicantcm, iliiquc 
inhíBrentenj intrmícee. Minor con 
ftatex Tridentino jej.óxan.'/. Maior 
autem oftenditur primo 5 nam fecluía 
expulfionepcccatacadcm omninó eft 
ratiodc íanciificatione anim^ Chn-
- fti/quee eft de iuftiíicatione impij, sü t-
queeluillem Ipecieijíicur gratia Chn-
fti,& noftra ípecifice conueniuiit^ fed 
vbi eadefíreítratio, vt habet canóni-
ca regula,eadem eiTedebet mns diípo 
ñtio,quod non folum habet verum & 
iure prajceptiuo/cd etiam in iuredif-
finitiuo venratis fidei; ergo cade cer -
titudine eft de luftificationeChi ilti ac 
denoftraiuftificationecéíendü, quo-
adfieri per íbrmam creatam ^ per-
manente. Secundo probatur maior: 
nam Tridentinum loco ailegato ditíi-
nit, impij iuftificationem fierí per for-
mam inhxr¿tem,propter teftwTionu 
Scrip. 
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cxprí 'ritur pcrCan^ificationeni, per 
diffülsioncm 3pi:itus Sancti,& per in-
tcrnaai fpiritualcm vnctionem j fed 
Chritlusinfacris litteris diciturfpiri-
tualiter vnctus, f a n d i ñ c a t u s ^ gra 
tia SpiritasSan¿ti dicicar inipfo dif-
faira ,plenuíqaegrat ia^Spir i ta 
dio aireritur,«S¿; in ipfo Spiritus Domi-
ni dicitur reqaieuUieíergo ídem ert de 
gratiaChriíbferendum iudiciú quo-
ad prxfens,qaod tulic Trídentinuai 
dcgratiaiL-npiumiaílificantej ¿¿ con-
feqaenter ,íi ex Tridentino habetur, 
tanquam de fidcimpiu iullificari per 
donam gratU crcatum, & intrinfecé 
inhsrens>etiamert, vt certumdefide 
teiiendani, animam Chiifti Oomini 
perdonum gratis creatu.-ii, &L intrin-
reGéinhxrensfaadiñcacam fuiíie. 
Hoc argumento diitías /viagider 
Vincentius rúeithnedeGrdriet Chrijii 
fitpra allegdtd ,docec, nuiluna quancü 
ad prxfens aitinet eífe dilcrimé ín cer-
titudinc mílifieationis iolpij perfor-
maaicrcataa-i lab^réteminrr iníecé, 
ó¿ íandificationis anims: Chrifii; quia 
laiiicn.oeGáet noneiTe de fide iinme-
díaté,nec medíate impij iuftificatio-
itórn iicri'pecforraarti crieatAíy» iüi in-
ha;rentemintriniecé,íed íbiu ita cer-
tum,vtoppoí i tumíi t temerariü:qma 
communi Theologorum coníenlbi 
adaeríarur, idipfumde íandificatio-
ne Chríílicélét dicenduni,qaoadfie-
ri per forrnam crearatri, quod ^nep^, 
ternerariam Cu hoc negare, non carné 
hxreticum, aucerroneutn ,inquo íc-
qautuseft Magiílrum Medina inpr¿* 
finti a r t . i . &c iuxta hanc dodrinam, 
cft argumento tVJto occurrenduiíi, 
conceira maiori,negando minorem. 
CíBterum eliede fide immediate, 
impijiufcíicatiüne fieri per formam 
creatam pexmanentem , cique inhx-
rentem intriníífcé, probabilius iudi-
cauimus Trattje Cluritare arca 
Tamecridefideno fitjtalem formam 
eífe habicüm,vt ihilem defenfauimus. 
Qaare ad argumentum f'ac^um refpó-
deo, negandomaiorcm.- Adprimam 
probationem, negó eriam maiorem. 
ín Chriiionarnquc prcTterdona crea-
ta cítaiiuddonumjper quod íanCrifi-
cetut* intrinfecé, n e m p é , gratia fub-
áantialis vüionis ifecus aucemin pu-
ris hominibus j &: ideo in i i l is , vt non 
per foiam impatationé extrinfeeam 
meritorum ChrilH iuüificentur, fed 
per íntrinfecam renouat ioné, neceí-
íarioeftrccurrcndum ad formam in-
haerent é creatamjin Chiiño autcni,re 
curíus ifte nóeftneceíiaritisomníno, 
vt Scripturre verba de ipfo loquentia 
faluenturjeoquodhabet fibi intrinfe-
cé vnitam fanctitatcm increatam,dc 
qua explicarijík:verificanpoíiuní, Et 
licct fandificatio Chrirtipcr gratiam 
habitúale ? quam eiíein ipfo fatemur, 
fít ciufdcmeileíitialis fpecicicum iu-
ñiñeatione impijj íanítifícatio autem 
per gratiam vnionisnon conuenit cá 
impij iuílificatione fpecificé. Et de 
prima prslens litigiumprocedic, an> 
icilicer, fíg de fide conuenirc animíe 
Chrilli? 
Et ex hls ad fecundam maioris pro 
bations, concefsis maiori, & minori, 
negó confcqucntiaiTh Ratio autem 
diferiminis habetur ex diclis: nam vn-
d io ípiritualis, interior renouatio, ó¿ 
fandificatio impiorum , Spiritus 
Sandi in corum cordibus interna dif-
fufio^ion poíiunr aliter,quam per for 
m a m creatam , iilis intrinfecé inha^ 
rentem faluari; idcoqueTridécinum 
pr.tdidisteüimonijs innitens,aílcruit 
impij iuftificationem per formam in-
hcerentem j&permancntem fieri j at 
vero in anima Chtifti poíTunt ha»c om 
nia faiuari,abrque forma crea ta, iUi in 
trinfecé inhajrente,velfaÍEim oppoíi 
tum,non poteilcuidemi argumento 
conuinciidicitur enim per duiiniratc, 
mediaté humanítati vnitam fpiritua-
üter vndus, &;fandíficatusj& confe-
queníér obillam, tk, rationeiilius?po-
teftdiciplenus graria rationee-a>í. 
dem diuinitatis,vt humanitaii vnitíi, 
poteftdíci Spiritus Sandus in anima 
Chriñi diíFuírus, fi forte hcrcpropoíl-
rio inScripturis inueniatur^non for-
•maliter,íide tertia perfona Tiinitaris 
loquamur, fed eífediué,quatenus in 
SpiritusSádi virrure fuit humanitas 
diuinitati vnita, per quam Deus habi-
tat in Chrifto. £ t etiam ratione diui-
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Chrifto rcquiefcere.vt fupesíus nota-
bamus^ idcoq; non eft omninó Ccrtü 
Tridentini diíftíTitfóneádChriui t l i i -
manitateni ex tend í ^ nec eíl: neceirariñ 
o m n i n ó , v t Idem iudicium de huniani 
tate Chrifti feramus,quod tulit Tr idé 
tinum de Gratia impmm mitificante, 
quoa i hoc, qaod e í í (anclificationeni 
per donum creatum fieri. 
Quartoarguiturj defíde eílfaiíTc 
charitatemper modQ forma: perma-
nentisinChrittoj fedeharitas, vel eíl 
idemeü gratia habi tua l i , vel néceíTa-
rio co'.nittaturiliam: ergo,faitimeft 
mediate de fidefuiikinChriftogratia 
habituaiem. Minorcñ confequenria 
tenet. Maior autéoftenditur primo-, 
namChnftuscrt Princeps iuftorLi,ó¿ 
illorum capuc 5 fed eíle in animabus 
iuítorum charitatC; qux íit donü per-
mancns,&: creatum, eítimmediaté de 
fide^t oftendimus im&k de Charleare 
ad art. 2..ergo efl: immediate de fide do 
n u m chantatis permanens, & creatú. 
reíidereinanimaChrii t i .Sccüdopro-
batur; elt enim defide charitatem cíTe 
( in hominibusiuftis,exilio teftimonio 
AdRo-J pauli ^omznot, 5, chantas Dei d{f: 
man.$. j e^  ln cor¿i}yUS „nflris per Spiritü Sa 
^ P ' ftitmjCjutdatus ejlnobis:[cdm\i\to ma-
gisdifFufaeítcharitasincordeChriili, 
dequo PaulusadEphef.3.ait;/«cl?ítr/. 
tatc radicati¿Ffiindati, -vtpofitis com^ 
preheniere y qu& fit latitudo , longitit. 
do , fublimitas , & profundum Jfcire 
etiam Juperemisentemfeicntix charita-
tem Chrifli-.ergoetiam efldefide,fuij]ein 
Chriflo donum charitatis permanens & 
creatum. 
Rcfpondcoprimo, prctermiífa 
maiorijdiíbnguendo minorem: in re, 
¿¿in communi Theologorum fenten 
tia, concedo minorem: demonftrabi-
Iitercerto,aut euidencér,nego mino-
rem,&:coníequcntiam. QuiavtcíTet 
mediaté defide,fuiLrein Chrií logra-
tiam habituaiem, ex eoquod in Ulo 
habituscharitatisextiteritjneccílariü 
crat,quod idencitas chariraris c ü gra-
tia habitual!, vel concomitantia ne-
ceífariaadillam eflei certa, vel certi-
tudine fidei, velccrtitudine narurali 
veritatis per fe nota;, aut demonílra-
bilis i licct autem ita í i t , quod chari-





de tur, í. 
| tas, vel eíl idem cum habitu gratis, 
1 vel illum lemper comitatur 7 non 
j tamen hoc ell certum ccrcitudinefi-
| dei, nec per fenotum;necdemonftra-
b i l e ^ ideo ex maiori data , vtdcfide, 
q uod, ne m p é , i n a ni m a Ch ri fti fu c r i t 
donum permanenscharitatis creatú, 
¿c ex minori fubsüpta , nó colligitur, 
vt veritas mediaté de fide exiííentia 
charitatisin Chr i í to , quee fitdonum 
creatum,^ permanens. 
Secundo rcípondeo,negando ma-
iorem. Ad primamprobarioiiem}co. 
cefsis maiori ,& minori , negó confe-
quentiam. Noncnirn elteuidens de> 
bere eíTe in capite formalircr omnes 
perfediones membrorum,nccin Prin 
cipe omnes illas, qux in l ubditis repe-
riuntur jfedlufficit, fi iüe perfeccio-
nes, vel aliseminentiores in Principe 
reperianturj vnde ex eo quod Chri-
ftus fit Princeps iuftorum, & in iuftís 
chariras reperiatur , quae fit donum 
permanens, creatum ,non infertur 
euidenter idem donum reperiendum 
in Chriílo.fed vel idem,vel aiiud emi-
nentius. Etquiadiuinitashumanita-
t i Chriftihypoltaticc vnita , efidonu 
chariratc eminentius-, confequens fit, 
j | quod iicet difcurlufactocfficaci con-
fequenria probetur exifientia habitus 
I charitatis in Chriílo , non tamen eui-
| dentér hxc veritas inferarur. A d fe-
j cundam probationem , conceíla nía-
t iori)difringuo minorem;reipra,con-
| cedo minorem fita vtdiíFufio chanta-
| tis habitus certa fit,aut cuides in Chri 
\ fi:o,nego minorem, 5¿coníequ¿tiam. 
Ratio autem,cur ex eoquod cha ritas 
in cordibus noítrisdicatur ditíuí'ajmo 
i tum fuerit Tridentinum addifrinien-
j dam exiílentiam charitatis pcimancn 
| tis,& crearas in animabus iuitorumJ&: 
! fimiiisloquuríodeChn(to,nü vrgeat, 
vt neceilario ide feramus iudiciü ,c(t, 
quamdedimus &folai-.Tertíjargumei: 
quia,nempé,verba Scriptur.Eioquen-
riade puris hominibus, non podunc 
aliter explican , ni ' i de dono crcato 
ipfis inherente incriufecéjqu.i; autem 
de Chriílo íoquuntur aiiám éxpÜca-
tionem admittunt, viddicet, dedo-
no increato ,quoillius anima infinite 
fanCta redditur. 
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1 9 . 
/írguit 
Sitare^. 
2 0 , 
Mefpode 
tur* 
Etcx his lblutumnianctargut i ie- í 
tü PatdsSaarcz3quo perluadere co-( 
natur^exiítcntiarn grati» habitualis in 
anima Chrifti Domini, clfeimmedia-. 
ce dcñdc, namcomniunisPatrum^ 
Scholafticorum confenfus confpiran-
tium in aifertionem alicuius veritatis» 
vt mdubuatam, ¡Sí in Scripturiscótcn 
tam,inducir certitudinem fidei,vt do 
cet eieganter Canus Uh.iz. de locis 
Theologiiis cajfs fa pr.ccepLS.fedltain 
prxfenti contingit ^ omnesenim San-
d i Patres, &¿ Scholaftici Dodorcs iu 
cxiftériamgratis habitualis in anima 
Chrifti Domini , vt in veriratem indu-
bitatam, 6c in reftimonijs Scripturze 
contentan! vnanimi coníenfuconfpi-
rant: ergo elíegratiam habiruaiemin 
anima Chrifti Domini, i l i i inrrinfece 
inh^rcntcm, eft veritas immediat e de 
fide. 
Cui argumento exdidis oceurri-
turj concelía maiori , negando mino-
rem. Licet enim omnes Dodores 
Scholaftici exiftétiam gratix habitúa 
lis intrinfecé inhícretisin animaChri-
. fti f3teantur,3¿inifta veritate vnani-
miterconueniant; non tamen illam, 
vromninó indubitatam docent }nec 
omnes in i l la , vt in Scripturis euiden-
tér contenta conrcntiunt^cucn maior 
pars Theoiogorum neger cfte verita-
tem de fide, quod minimé potefteo-
poni cum eo quod aíferanrjelTe omni-
nó indubitatam ,&;in Scripturiscon-
tentam^ aliáscontraria docerent-Pa-
tres autem rem.iftam Scholafticé non 
tradantes)non omnmó claré loquun 
tur jpoffuntque illorum verba expli-
can de fandincatione per gratiam íub 
ftantialem vnionis; ac proinde ,non 
poeeft ifta vericas ex Parrum teftimo-
nijs euidentér,aut omninó certo 




S t a t u i t u r f e c u n d a c o m l ü ' f ú , 
OEcVNDA G ó N C L V S l O SIT /^WÍÍ* 
^ n i m a Chrifti Domini fui t habitúa* 
lis gratia ¡gpoppsfititm aflerere, non jo-
lumeftterHerarium^edetiamertori pro-
ximurii. Itaquoad omnes partes Me-
dina, Vincetius, Nazarius. Ú Illuftrir-
fimus Araujo vbijwprrf. Et quantum 
adprimam partemprobatur rationí-
busD.Tho. Prima eft; nam quanto 
aliquod receptiuu eft proximius cau-
f;e influenti,tanto magis de influxu i l -
liusparricipar ;fed Deo ,quiettcaura 
granos proximius accedit anima Chr i 
fti,quam omnes alias rationales erea-
rurae, cum fit il l i fubftantialiter hypo-
ftaticé vnira ,que vnio nonconuenit 
airerirarionali creaturas ,íbd rantum 
vnio efFectiua,vtcíFeduscü fuacati« 
fa^ut vnio per aífedum rationeamo 
risdiuini: ergo magis de influxu gfa-
rix parricipar, quam omnis alia crea-
t u r a ^ cófequenrér recipit in fe peífe 
difsime donü gratiae habitualis. Qija 
ratione,nó íblu probaturexiftétiagra 
tisBhabitualis in anima Chrifti D ñ i , 
fed etiam quod in illa donú gratiae ha-
bitualis perfedifsimé extiterit. 
Secunda ratio Angelici Dodoris 
eft: nam anima Chrifti Domini ,pre-
ter phyíicam vriionem perfonaiem 
cumDeo,oportuit,vt aliam vnioncm 
haberer,fcilÍGet,percognitionem, &: 
amorem beatiíicum palias cum beati-
rudo, 6£ fuprcma feliciras j in Dei in -
tuitioneconfiftat, beatitudine perpe* 
ruó careret^ amiciria diuina, quesin 
muruo Dei amore coníiftit; fed adeo-
naturalé praedidorü aduum elicien-
tiá,qualis anims Chrifti erar debita, 
ipfamqj decebat, nó fufficit vnio per-
fonalis cú Deo,fcd necellaria eft habi-
tualis gratia intrinfecé inhserens, &: 
phyíicé dona fupcrnaturaiia radicas, 
vt tí///p./e^.conftabit ,vbincceísitate 
gratiae habitualis ad iftü finé monftra-
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Tcrtia rario Angeiici Prxccpco-
riscíl; nam perfectio, q ü s comunica-
tureífcctui , prasexiftit formaliter- in 
cauíáefíiciente, í l imperfcdionécau-
fre repugnantem non dicatj fed anima 
Chrirti Domini influit gratiam habi-
tualem in animabus iuftorum, & alias 
non dicit imperfedione repugnante 
animu Chriíliíergoillam inferecipit. 
Et ex his fuadetur vltimo-omnis náq; 
perfedio ípiritualis hominibus iuftis 
cópetenSjCocedendae f t animajChri-
fti, íínecpugnec cüviíione beatifica, 
qua abinftanti conceptionis potitur, 
nec c ü vnionc hypoítatica; fed gratia 
habitualis iuftificans, eft máxima per-
fedio fpirituaiis copetes animabus iu -
ftorü , ¿¿ alias no pugnat curn viftone 
beatifica, nec cu vnione hypoftatica, 
vt ex argumetorú folutione cóftabit: 
ergoanim<e Chrifti eft tribuenda. 
Deindé fecunda pars conclufionis 
fuadeturj illa namqj eft aflertio temc-
raria,qua;opponitur torrenti Dodo-
rumin reTheologica,&graui,6¿ ma-
tcriam fidei cocernente,vt elegantia, 
¿¿eruditionefolitaexplicat /VÍ.Canus 
Ub.jAelocis Theologicis c<íp.l.concL$% 
Ccd gratiam,quíE fit donu permanens, 
& creatum, in anima Chrifti extitiííe, 
illamque íandificaífe ,eit communis 
Schoiafticorum confeníus, reí'que eft 
Theologica,6¿;grauis,& materiam fi-
dei cócernenS icQ ex pluribus teftimo-
nijsScriptura3probetur,&:probabili-
ter colligatur: ergo aflertio contraria 
opponitur torrenti Dodorum in re-
Theologica,&:graui,&; materia fidei 
concerniente 5 6¿ confcquenter eft te-
meraria. 
Tandé vltima país noftríeconciu-
fionis probaturjnam propofitio erro-
nea^rou t á propofitione herética di* 
ftinda,eft,quaíopponitur cóclufioni 
Theologicae,ideft,cócluíioniipereui-
denté cófcquentiá d e d u d « , v e i ex dua 
buspr^milsisdcfide, velex vna de fi-
de,á:alia rationc naturalieuidéti: er-
go propofitio próxima errori erit illa, 
quíe opponiturconclufioni dedud^e, 
ex vna pr^mifta de fide, &: altera , etíl 
n o cuidéti,efficaci tamé3rgumeto ,& 
quoddifficilé folutione habeat rtion-
ftrabilijaliásnó erit per quid propoíj-
M.Cd* 
nits^ 
I tío errori próxima ab errónea difccr-
natui^ícd inanimaChriftiDñiextiriifc 
| grana permanente cresta ipíam fah 
j dificantepropofitio huiuscóniiionis 
¡ e ft; e r g o e x i ft e 111 i á g r a r i a: h a b i r u a i i & i n 
, animaChnlU negarejicct errened no 
fit,vt/// i.conct. docuim9, eft tame cr 
rori proximü. Minor, in quaíola efle 
poteítdifncultas,ofteditui primo ¡ na 
Chrifto^vt homini, omne fpiritualcm 
peffeólioné copetere, qua: cu vifionc 
beatificare! cü vnionc hypoftatica re ¡ 
pugnantianon habet, Theologi vno 
orefatentur, vtcatholica verítarem, 
quod ad certitudine fidei inducédam 
fufficere,etfinuÜú adfit teftimonium 
ScripturXjCocilíorújautPonnficújin 
quocórineaturjdocetCanus/^. i^.díe 
locts TheolcgiciStpraícept^.vndc Chri 
fti anima ab initio fus vmonis ad cor-
pus Deü claré vidifte^gaudet fidei ccr 
titudine, & non ex alio principio, nifi 
quiaornnes Doctores id táquam fide 
certü funt amplexatij fed gratia habi-
tualisiuftificans,eft perfedio fpiritua-
iis,quod nullusinfician poteft,!!© pug 
nans cú vifione beatifica,quod á nemi 
nepoteftnegari, nec incóparibiliscú 
vnione hypoftatica,quod móftrari po 
teftargumeto etficacidifeurredo per 
omnia repugnantia; capita, i i l iq^ effi-
cacitérexcludedo: ergoexiftentiado 
ni creati,¿¿:permanetis in Chrifto i i -
lius anima íandificans, deducitürex 
vna pr imil la de fide, <3¿ ex alia efíica-
ci,etíi nóeuidét i jnccomnino infolu 
bili argumentomoftrabili. Secundo 
probatur minorj etenim anima Chri-
fti fuifleabinftáti conceptionis beata, 
tanquá aflertio de fide > eft communí 
Theojogorü séíu receprCi5<5¿Gófequé 
ter viíioné beatifica ab illa faiile cóna 
turaiiter ciicitá3eadé certitudine gau 
detjled ad conaturale elicientiá viíio-
nis fuiffe neceflaria habitúale gratia, 
argumetofatisefficaci ,&quüdnofa | 
cilé foluitur,probat D.Th./V^^y^ií^* r'S.Tno» 
ÍÍ . 1. ^  r je-]. (i /J^. v id e bi m9e rg o ex i ft é 
tiagrati.i2habitualis in anima Chrifti 
deducitürex vna de fide , & ex alia , f i 
noneuidéti ,efñGacirame argümero 
m on ít r a bi li j &: confeq uen t é r a fler t io 
huic ventati contraria, non íbíum te-
meraria eft,fed etiam errori próxima.. 
— Q 2 t i y 7 ~ 





2 7 . 
Refpode 
f M . 
D t t p l i c i a r g u m e n t o occur* 
r i t u r . 
C^ O N T R A primam partemcóclu-j fionisarguiturprimó: n a m c u i 
repugnar effeáus formalis primarius 
aiicuius tbrmae, &:ipraforma repug-
natj fed repugnar Chrifto Dominoef-
fectus primarius gratis habitualis:er-
go & gracia habitualis. ?v4inor,in qua 
eftdifficultas>probatur} eífcdus pri-
marius habitualis grat'iíEcft,eíre di ul-
nas naturas participem, vc i eífc Deum 
per participationem ; fed repugnar 
Chrifto eíTeDeum participadué : er-
go repugnar illiefifeítusprimarius ha 
bitualisgradas. Maiorcum coníeque 
tia tenet. Minor autem probacur; re-
pugnar vnum, & idem Habieclam ef-
fe Deum pef ellentiam, & eífe Deum 
per participationem ^ fed Chriftus e í l 
DcuspcreíTentiam: ergo repugnar l i -
li eífe Deum participadué 5 & confe-
qucntér eft incapax primarijefledus 
gratia? habitualis. 
Reípondco, conceíTa maiori , ne-
gando minorem. Adilliusprobatio-
nem}negoetiam minorem.. Adcuius 
probationem^diuinguomaioremiíé-
cundum vnam,&:eandem rationem, 
(3¿ naturam,conGedo maiorem.-íecun 
dum diuerfas naturas,!^ rationes, ne-
gó maiorem, 6¿ diítinguo minorem: 
eíl Deus per eíTcndam, fecundum na-
turam humanam^cgo minorem: fe-
cundum nacuramDiuinam, concedo 
minorm)&diít inguo confequensea-
demdiftinclione. Solum enim infer-
tu r , Chriftum, vt Deum, feuratione 
naturas diuince, Deum per participa-
tionem e í fe non poí le , quod libentér 
fatemur; vt fíe enim per eífentíameíl 
Deus; non autem colligitur, quod fe-
cundum humanitatemjDeusetfe par-
ticipadué n5 pofsitf&: hoc l'ufficit, vt 
gracias habitualis, &:J11ÍUS primarijef-
fe¿tusíit capax.Ita D.TJn i.Sent'dijl. 
I3.q,i.arra.ad 1. ad Annibaidú mmi. 
2 6 . 
dem difii^ítiúdf&f* ad 2. q.29. de Ve-
rítateart.í dd 5. E t i n h a c ^ y ? . 4)'r.i.. 
ad í.drgumenturrt. 
Sed opponesprimo^ quauis Chri-
ílus,vt homo, non fit Deus per eífen- , 
tiam,eíltamen fubftantialitcr deifica- íleplicá 
tusj&fubílátialiterfanclusáfandita- bis pri.* 
tciaciLe&ta,vtdifp»t.pr¿ced, monílra- mo 
uimusj fed non folü repu^nat idé fecu 1 
dü eandem rationem eíle Deum per 
eírentiam,6¿;Deum per participatio-
ne,fedetiam repugnar eífe fubílanda-
liter deificatú,^; fandum ,&; eíTe acci-
dentaliter participatiué fanctum ,&¿ 
Deunijquod á gratia habituali prima-
dopr^i latur íergoin Chrifto, vr homí 
ne,nó adeft capacitas ad eífedum for-
malem primaríum gratix habituaiisi 
6¿coníequentéreft incapax ád illam 
in fe recipiendam. M i n o r , in qua eft 
diffictiltas)probatur:///«á^wo£/ de ali* 
quo dicitur fecundum perfefhm ratio-
nem jnonpotep dicideeofecundum YA-
tionem tmperfeóldm.fícut qutASortes di 
citur naturaliter homo fecundum pro-
priam YAtionimhominis ¡nunquam di-
citurhomo fecundum ilUm fignificatiú* 
nem, qua piólura hominis diettur ho-
mo ylicet Afsimiletur altenhomini.YQt-
ba íunt D.ThJnfra q.^z. Ar t . i . pro. 
pe finemeorporis. Et ex hoc principio 
iníert , quod, quia Chriftus eft Filius 
Dei fecundum perfeclam ratione fi-
liationis, iicct íceundum humana na-
turam fitCreacus,&iuftifícatus juon 
debet dici Filius Dei,nec ratione crea 
tionis,nec ratione iuftificationis; íed 
eiTe fubftantialiter ddíicatum, 6¿ fan-
d u m , eft elle fanctum fecundum per-
fedam rationem 5 eíle autem fandum 
per formam accidetale, eft eftefandu 
fecundum ratione imperfedam;ergo 
repugnat,idem fecundum eandem ra-
tionem, eífe fandum fubftantialiícríl 
natura diuinaíe ipía fandificante, 6¿ 
eíle fandum accidentaliter,& partici 
patiné per formam accidentalem. 
Opponesíccundo: in fandificatio 
nehumanitatisá Dcitate continetur \ 2Q» 
eminentér fandificatio á gratia habi- Rei)uC(í 
rualiproueniensj gradanamquefub- hisfecü* 





T r a á . V . D i f p u c . X X Í L UV." m 
Cít rejpo 
detur i . 
3 1 . 
dfturfi-
o. 
t i n e t o m n e m pcr fed ionemgrat i s ha 
bitualisifed non fot c u m c o n t i n c n t í a 
cminentiali alicuius formx capacitas 
in (ubkcto ad talem formam in fe r e d 
p i e n d á f o r í T u l i t c r . quia namqj S o l c í l 
ca l iduscmincnter ,non cfl: capax reci -
piendi in fecalorem formaliter,nec vt 
m formalitcr ca l idus : ergo etFeclus 
pr efritus humanitati ágrac ia lubftart-
tiaii vn ionis , n 5 cñ compatibi l i scuni 
ct fedu fornía l i á g c a t i a habicuali 
ftando^ & c o n f e q u e n r é r ) iie¿ gratia 
fübAantial is vnionis p o t d l coajpat i 
in humanitateChri f t i cunrgracia ha-
bicuali* 
R e í p o n d e c a d pr imam replicam 
primo> concclfa m a i o r i , negando mi-
noretn. A d illius probationem admil-
fa j vt iaccc Angel ic i Pr^ceptor i sdoJ 
£ t r i n a , n e g o minorem. N a m Jicet'efTe 
r a n d u f n á d i u i n i t a t e f o n n a l i t G r / i t ef-
f e í ^ n d t u m perfediori modo j q u á e í l e 
í a n d u m per formam accidentalem, 
comparenturqne inter fcficUf magis, 
U minus pertedum in 0rdine fandita 
Cis^non tamen eft eíTe Tandam fecnn 
duril perfedam rationc í a n d i f i c a u o -
nis á Deitate^ hoc enim folum conue-
nit ¡ U i í u b i e d O í C ü i c l í ü i n a r a n d i t a s e í l 
é irent ia í i§ ,non autem il l i , cui c ó u c n i c 
communicat iue , &:per grat iam; vni^  
d é .quia Deus fandus cí\ per e i í e n t i a m 
á fandi tatedminai no eft capax , i/t fie 
Tandas,fanditateaccidental i j h u m a -
nitas autem Chrilti,qua2eft fancta íatl 
d i t a t e d i u i n a , n o n p e r e t r c ñ t i a m ,Ted 
per<co inmunica t ioné ,Gapax eft,vt sa-
d a etiam conTtituatur per f o í m á acci 
d e n r a i e m ; q u i a e í l e Tandam á DeitatG 
per gratioTam c o m m u n i c a t i o n é , non 
c f tc i fc fandam, Tecürtdum perfedam 
rat ioncm Tandificationis á Deicare$ 
ideoquenon exeludit al ium Tandifica 
tionis m o d u m p r í e í t i t u m á forma ac-
cidentali . 
V e i fecundo refponderi potefl:,ad 
probationtfm minor i s , diftinguendo^ 
aut explicando maiorem , & ; d o d r i n á 
D-Thomae i íl dicatut Tecündüm o m -
nem m o d ú d e b i t u m i n t r a i incamper-
f e d x prxdicat ionis , concedo maio . 
r c m : f ideí lc al iquismodusintra talem j 
l ¡ n e a m d e b i t u s , n e g o maiorem;5¿rab I 
cadem diTtinctioneminoris ,negoc5. h 
\ i í e q u c h t i a m . Etétí}ñS ^ n a i í k n r i n n i 
vndique p e r f e d a í , dcbcrurraci ' . r:o 
phyhca donoruiv ¡é i T.ícuir^íum ad 
ordincm g i - a t i x í p c d . m t u i m , d a n t i ü -
que poi lcproxraiQnrad liipernafurni 
liter oprr.uidumi.GininitasaLuem ,cfíl 
hurt.Van'tatem C h ' i í t i Tandilicct infi-
n i t é , non tameii fie Üli vniEur,vr phv-
fie e radicei Tacultatcs ad ordincm ara 
tiíE Tpedantcs^ id coque non Tandífi-
cat humanitaiem^ncc de iljn prrecica-
tur o m n í m o d o debito , intra jincam 
perfed<'í íandiíiccU'.C'nts; ac p r o i n d é 
cum fandif icanone prai i i ta h r m a n i -
ta t ia Dcirate^datur in día capaciras 
ad f-brmam accidentaiu ér landifican 
tem phyficcque radicantem dnna?& 
facultates ordinis íupcrhatura i i s E i l 
t a m e n o b i t e r a d i k r te n d u m, h u m 2 n i-
taremex p r x d i d o d e í b d l u j nendebe-
red ic í Tandificatiim á Deitate imper-
t e d é pri u a t i u é , ted t a n t n m negat i u é j 
non enim eft in humanitate capacitas, 
Vt radicationem phyficam donorum 
Tupernatüraliü á diuinitate recipiat, 
nec'd^i^as c í f e d u m iftum potell hu-
manitati p r a i f i a i r e ^ i d e o q u o d i l lum 
non pra-'ftet^on inducit in humani -
tate d e i e d u m pt ' iuat iuüj Ted tantum-
modo negatiuum. 
A d fecundam replicam rcfpSdeo 
pr imo, c ü n c e í r a m a i o r i , d i T n n g u e n d o Udíeci 
minorem : cum continentia é m i i i f e replí 
tiali p u r é cftcdma,ncgo m i n o r e m : c ü 
connnentia e m i n é t i a i i execut iua» co-
cedo m i n o r e , &: n e g ó cofeqnentiam. 
N a m licet gratia vnionis Cminenter 
e t f e d i u é c o n t i n e a t gratiam h a b i t ú a -
lem^non tamen continet i' lam e m i . 
n e n t é r é x e c u c i u é , h o c e i . ' t , e x c c u t i u é 
pre i tandoid , quod prxftat gracia ha-
bituai i^non enim poteft anima C b r i -
fti cleuare ad radicandas p h y f i c é facul 
tatesordinis Tupernaturaiis, quod l 
gratia habituaii an im^ Chr i l i í pnr-
ftatur. E t folum IIÍBC continenria emi-
nen t U lis n o n c o m p a t i c u r, feu com po-
hitur cumdenominar ionc formaji in 
eodem Tubiedo á forma e m i n e n r é f 
contenta j non autem primus modas 
continentia;eminentia]is. E ten im in 
elTentia,aut natura e m i n e n t é r e í f e d i -
u é cont incnturproprietates j&ramg 
eft ia poceutia ad illas in Te recípiádas^ 
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cipiendamirt le i pío recunducirefor-
male,3¿ vt fit fontialitcr proximé in-
teUcáiuus Necobftat excmpíurti ad-
ductum;incapacitas cnini in Solead 
caliditatem formalem, non nafeitur 
ex folo capite continentioeeminentia-
lis caloris v fed ex eo quod incorrupti-
bilis eft ac proinde incapax recipien-
di qualiutes altcratiuasjtk: ad cor tup-
tionemdifponentes. H.cc eft commu-
nis fecunda obieciionis íblutio, quam 
dedit Noírcr Vinccncius releBtone de 
GrAtld Chrifti ¡Mg, 104. §C exipfo po-
fteriores Thcologidefumprere. I 
Secundo refponderi poteft^coo- \ 
tinentíam eminentialemclfectiuá du-
plicem elte ,altefam proprié eífeLti-
uam ,qux eft eminentiaíis continentia 
perfeíta,aiteram radicatiuanij 5<:licct 
demus,priniumnaodum continenti.s 
eminentiaíis, non ftaremeodem íub-
íedo cum capacitare ad formam emi' 
n e n t é r contentam, recipiédam fecu-
dum elle fórmale, ideoque in Solé ad 
caiíditatem formalem capacitatenon 
Círe-5quiaeminenter continet caloré 
c ó t i n e m i a perfecta efFediua; fecúdus 
cotinctixmodusobftare minimepo-
teft, vt in eodem fubiedo fit capacitas 
ad formam eminenter contentamí vt 
formaliter in fe recipiendam.Tú,quia 
non eft continentia eminentiaíis vn-
dequaqueperfeda. Tumetianiinam 
pociusfecum aífert,5¿ínuoiuit capa-
citatem ad for mam , íic cótentam for-
maliter recipiedamjcum radix imma-
nens St , ideft, radix proprictatum, 
qux recipiédíE funt in rubie£ta,in quo 
radicantur^ vnde anima rationalis e-
minentér radicalitercontinensintcl-
leduni,&: casteras proprictates,capax 
eft ad iílarecipienda fecundü eíTc fór-
male; eminentiaíis autem continen-
tia conueniens gratis vnionis refpc-
Cíu. gratiai habirualis huius pofterio-
ris generiseft; non enim continetur 
gratia habitualis ingratia vnionis, vt 
formaiirec lanCtificante humanitatc, 





tinentia radicatiua ,quze, vt diximus, 
non obftat eapacitati ad formam in 
eíle formaii, íed potius, non poteft 
fubíiítere ímetalí capacitare-, fi nam-
que eft radix phyfica habitualis gra-
t i x , radicar illam , non-alijs, fed ipil 
humanifati^cut anima rationalishó 
mini conftituto penp íam, proprieta-
tcs radicat. 
Vel tertio, 5¿ mellas rerponderi 
poteft, praetermifta minori > negando 
raaiorem. Nam licet Deltas in le con^ 
íiderata,CmincnLer gratiam habitúa-
í e m j & omnes illius eíFedus conti-
near; prout tamen humanitati vni-
tur, gratiam habit ualem,<S¿ illius eífe-
das ,rion continet eminentér. Quod 
patet - non enim continentia eminen-
tiali proprie eífediua , cum non pras-
ftet humanitati eiTc caufam efficien-
teraprincipalem phyficam gratis; id 
autem in Deitate,vt vnita humanita-
t i eminentér continetur, cuius con-
tinentiam prsftat humanitati. Nec 
continentia eminétiali radicatíua; cu 
prout vnita humanitati, non radicet 
phyíice gratiam, necfacuitates ordi-
nis fupernaturalis,qusegratia fequun-
tur,fed tantum moraliter,in frequéti, 
6c vera Theologorum fententia. Nec 
denique continet eminentér gratiam 
habitualem continentia^quiualétiarj 
non enim talitér Deitascum humani-
tate vnitur,vt jequiualcat omnibusef-. 
fedibus humanitati prxftitisá gracia 
habituali: cu ergo non reftet alius mo 
dus continentias eminentiaíis ,pr.xter 
enumeratos, negandú eft,gratiam ha-
bitualem eminentér contineri in gra-
tia vmonis,prout fandificantc huma-, 
j nitaté^ac proinde ex capite cótin etL-e 
eminentiaíis, non repugnat humanita 
t i Chrifti íecundum eíFe fórmale, 
i Secudoarguiturjfiin animaChri- i 
fti DominieíTet gratia habitualis,fe^ | 
queretur,Chriftum,vthominem, elFc 
Filium Dei adoptiuum; confequens argiime 
eft falfum,^contra communeTheo: í ü p r h ~ 
j j o g o rumien ten tiam / « / ^ « 2 . 2 3 . 4 ^ , 4 . -cípule* 
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\turjeqtte 
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ergogratia habitualis in anima Chri-
ftinon cíl. Probatur fcqueia primóí 
nam eíTe filium adoptiuQ, eft eifedus 
fonnalis habitualis gratisjfcd no tbr, 
formam communicari fubiedo ílne 
proprio effectu formali: ergo fi exiftic 
in anima Chrifti D o m i n i , conftituit 
um,vt honjinem,Filium adop* 
tiuum Dei. Secundo probatur;nam 
dato^uod forma communicata fub-
kotopofsit aliquoeíFe¿i:u priuari,non 
tamcn poteft cónaturaliter cíTe in fub 
ie£to,cui non prxítat omnem fuum 
efFcctum formale;cum ad omnes pr e-
ftandosnaturaliter forma indineturj 
fiíconrequcntei1 contra illiusinclina-
t ioncmíit aliquo elfe¿hipriuari; íed 
íigratia habitualisconceditur animíg 
Chrif t i , non eft in illa inconnaturali-
tcr conftituenda: ergo nullo effedu 
formali eft priuanda; & confequétér 
Chriftum,vthominem, Filium adop-
tiuum conftituet. Tertiojnam ius ad 
hasreditatem, & filiatio couertuntur^ 
fed non poteft eftc gratia habitualis in 
Chrifto»quin iíli tribuat ius ad hxredi 
tatem diuinam: ergo nec poteft exi-
fterc in ChriAo^quinillum Filiü con-
ftituat,cumquenon pofsit gratia ha-
bitualisíiiiationem naturalem prxfta 
re,prjeftabit neceftario adoptiuam^ 
Denique probatur ícquela ; non 
cnimpoteftgratia habitualis exiftere 
in Chrifto, quin ratione illiusíit fpiri-
tualiter genitus; fed fpiritualem gene-
rationem confequitur rdatio fiiiatio-
nis: ergo non poteft in Chrifto gratia 
habitualis coníti tui , quin ad iilam ali-
qua filiatio fcquatur, cumque natura-
Jis eiTe non pofsit, erit neceftario adop 
tiua. Maiorjinquaeftdifñcultas,ofte-
ditur pr imó 5 ideo riamque homines 
iufticonftituuntur fpiritualitet geniti 
per gratiam iuftificantem: quia ratio-
ne illiusparticipant naturamdiuinam 
fub conceptu naturx^fed etiam Chri-
ítus,vt homo)íihabituali gratia exor-
natur,participat ratione illius Dei na-
turam fub conceptu naturae, cum eíTe 
formalem participationem narur.t di 
uin.-c fub conceptu nacuríB, non acci-
dentaiiter jfcdcíTentiaiitergratix ha-
bituali conueniat* ergo necelfario per 
i i lam, vel ratione illius,conftituitur 
Ghriftus, vt homo , Ipirirualircr geni-
tus. Secundo probatur maior.-etenim 
nonftatattio naruralis terminara ad 
rtaturam fub conceptunaturivíccun-
dum conuenientiam vniuocam , qu;B 
gencratio naturalis nonfitsergo nec 
dari poteft a d i ó libera terminara ad 
naturam participatam Cecundum ccv 
uenicntiam artalogam,qu2E non fit ge-
neratio fpirit ualisjfed actio Dei infun-
dentis gratiam in anima Chrifti Domi 
ni terminacur ad naturam diuiná par-
ticipatam íecundum conuenientiai-n 
analogam s ergo non poteft non eife 
fpirítualis generatio; ¿¿cofequenter, 
non poteft elle gratia habitualis inani 
ma Chrifti Dominijquin ratione illius 
conftituatut Chriftus^vt homo, fpiri-
tualitergenitus. 
Refpondeo , negando fequelamí 
adoptionamqueextrancitateminpe^ 
fonaadoptatafupponit,inChiifta au-
tem.noneft dúplex, íed vna tantum 
perfona,& hxc extranea noneft^ac 
proinde eft inil lo incapacitas, vt á gra 
tia habitualieftectum fíliationis adop 
t iu^ recipiat; ideoque talem eíFedíi 
gratia habitualis Chrifto, vt homini, 
non preftat,licetquantü eftde fCípoí-
fít talem elfeítum prxftare j illumquc 
de faCtoprrtftet fubieóto non incapa-
ci,de quo hifra qa^jt i 3 [p&jfc 
A d primam probatioacm fcqne^ 
l£,refpondeo primo,d¡ftinguendo raa 
ioremí efteftectns fafmaiis primarius 
gratis habitualis.nego maiorem;cífc-
óiusformalisfccudariuSj tranleat mai. 
ior^fubGademdift iríúi ione minor ía 
negoconfequentiam.Nam licct á, for-
ma communicata í ub i edo , non pof-
fit non pnrftarí eíFe¿fcus tbrmalis pri-
marius; eífedusformalis fecundanus 
poteílfep^rariabilla lubic<3:o commu 
nicata; vt conftat in quaníitate Chri-
ftijquanllumin Euchariftia noncxré* 
ditin ordine ad locun^quamuisloea-
Üsexteníio fit eííedus forma lis quan* 
titatis:quia non primarius,íedíecun-
dariuselbconftat etiam in impénctra* 
bili t a te >quc eft eífettus fo rm a lis (ec u n 
d a r i us q uan ti t a ti s; ^  t a men q ua n t i t a 
Chnfti,eft taliefFedu priuata,quando 
egrelíus eft ex vtcroSancfciísinia; Viv-
ginismanentis incorrupta; poftparcü, 
i r 
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5¿ qüádo ad difcipalos ingícílbs eft ia-
nuis clauíis:cúergo eífe Filium adop-
tiuum Dei,ad (unimum fie.fecunda-
rius graticehabitualis eíFedus > poceíl 
talicíFccta in Chriito,v't homine,pri* 
üariíQbfubicü:! incapacitaccm. 
Velíecundo rcrpondetar,pr2Bter-
mlíla raaioci,negado minorem. Nam 
eiíc Fiium adopciuLim,c[i: cffedusfor-
maíis relationis , qaá adopratus ad 
adopt antem rcfertur,íicut eLícFiliunl: 
naturalé,ettcftc¿lLis formalis relatio-
nis, qua refertur genitus ad generan-
temi vndé ficut hxc relatio ^ non eft 
eíFe¿tus formalis fecunda^ius natura 
terminantis generationem naturale, 
fed aliquid cortlecutum ad generatio-
nem pafsiuam in geneíe caufa; efficie-
fcís,vÉ ad proprium fundamentum: ira 
íeiatiofiliationisadopciuíe,noneftef-
feclus formalis fecundanus gratis ha-
bitnalis, fed quid confecutum funda-» 
mencalitér ad illam, vt terminantem 
fpiritualcm generationé; non autem 
eiHacoiiuenienSjVt id,quod aliasfun-
dandum eratin gratia,nonfnnddtur 
in illa de fado» quandoexiftit infub-
iecfeo incapaci forms, quxfundando 
erat; ficut neq^eft incóueniens ,quod 
gi atia habi-tuajis fidem non radicet in 
Chril lo, quam in hominibus iuftis f a-
dicat invia^ quiaadillanocftinChri-
fto capacitas ratione viíionís beatifi-
ca. Nec incoueniens cenfetur, quod 
non radicet in nobis iuftitiam fatisfa 
ctiuam ad equaiitatcm Deo,quam tá-
aien in humanitate Chnfti huiufec-
naodivirtutiscapaci radicar. Necde-
niqueinconueniens reputatur, quod 
gratia iurtificans in beatís fidem , &: 
ípem non radicet ob illorum incapa-
citatem ratione ílatus beatifici, quas 
virtutes phyíicé in viatoribus radi-
car. Nonenim minusconne¿titur gra 
tiacum prxdictís virtutibus, vtpote 
radix ph/fica iüarum, quácumrela-
íione ííliationis adoptiujej Se coníe-
quentér fi poteft radicatione pr^di-
¿tarum virtutum íinc inconuenienti 
priuarií poterir efiam ílne inconue-
»nienti non fundare reiationem filia-
tionií*. 
Adfccundam probarionem feque-
lae-'.jquaí contra vtramqueiftam íolu. 
tionemproceditjdicatur: veram eífe 
maiorede eífedibus iilis formalibus, 
qui adlBquat^,S¿Conuertibilitercom 
paranturcum forma ,ideft, poftulan-
tibusabiilafemper prCftarij finamq^ 
ab his impediatur,non erit in ftatu c ó 
naturalij falfam autem de ÍUis eífedi-
bus, qui ad formam non coniparatur 
Conucrtibiliter adaíquate , nec forma 
petit,illos femper exhibere, fed folum 
in tali3aut tali fubiedo, in hoc, vel in il 
lo ftaru.Cuiusdiftindionis veritaspa-
tctMionenim minus opponitur exi-
ftentie connatucali^licuius formíein 
íubiedoj impedir! ab efñcientia etre-
dus ,quemnatural í tércaafat , aut ra-
dicat,quam impedid ábeífedu forma 
Ü íecundarioj quando aurem forniá 
non petit femper in talemeíFedú exi-
re,fedrantum irt determinatofubieí-
do,abfqUe vllá inCónnaturalitate á 
tali effedu ímpeditur; vndé gíatia ha 
bitualisnüllam vióíentiam patiturin 
beatís, etíi abilla fides^fpesnoridí-
manent ^nec in hominibus iuftis alí-
quam violentiam patitür, táme tfi ,n5 
dimanec ab illa iuftitia fatisfadiwa ad-
cqualitcm Deo,qua2 ad illam in Chri-
rtofequitur: quiaiílarum vir tut i i re-
fultantiam, no petit vníuerfaliter/ed 
tantumindeterminato fubíedo, v d 
in ftatu determinato, ad qugindíffere 
ter ipfa gratia comparatur.^ Idenler-
go Nos dicimusdeimpedimento for-
mes ab eífedu formali fecúdarioj tune 
induccre violentiam 5aut ínconnafu-
ralitatem ,quándo forma talem cffe-
dum vniuerlaiiterpetitjnó veroquá-
do folum iílum petit in determinato 
fubiedo; gratia autem habitualis eft 
de fe indiíferens ad exifrendum in per-
fonaexfranea,6¿:inperfoda non extra 
nca,^: folum petit filiationem adop-
tiuam fundarer6¿ in eíFedum adopti-
uefiliationis exire in fubíedo deter-
minato, nempé , in períonaextrariea 
á diuina hereditate^ideircojabíque 
vllavíoientia , vel inconnaturalifate 
tali eíFedu fecundario, vel talireful-
tantia,in humanitatc Chrifti priua-
tur,qui perfona extranea non eft. 
Ad tertiam probatíonem fequcíg 
refpondeOj negando maiorem. Licer 









T r a c Í V . D i í p u t . X X I I . U V . 2 1 7 





res-^  h contra tamen non vaict^e/? 
res: ergo Films: fed latius patct iüsad 
hereditatem jquam filiatio:; nepotes 
enim,<S¿confanguinei in humanis ius 
habent ad auorum, & confangüineo-
rum hcrcditatem; ¿¿tamen fili/non 
funt. fet in diuinis Spiritus Sandus 
iusbabeteífentiale ad hereditatéDei, 
curtí ciíentialitcr eibeatifica vifiode-
beatur;^ tamen filiusnon eft, nec fi-
lius dici poteft in aliquo fenfucatholi-
co; ergolicet ratione gratis habitua-
lis conueniat Chrifto, vt homini,ius 
ad hxreditatem diuinam- petperam 
indé colligitur per ilíam Dei Filium 
conftitui. Q^pd fidicas; ius ad hxre-
ditatem fundatum in communicatio-
ne naturas conuerti cum filiatione;ius 
autem competens Chrifto ad hxredi-
tatem diuinam, ratione gratix hábi-
tualis,incommunicatione, vel parti-
cipatione naturaediuiníefundatur; (3¿ 
confequenter eft ius fiiij. Conftabit ex 
dicendis ad vltimam probationem fe* 
quela!. 
Vel fecundo refponderi poteft ad 
tértiám fequclas probationem, diftin-
guendo maiorem ;ius ad haereditatem 
primo competens fubiedo, 6¿filiatio 
conuertuntur, tranfeat maior: ius nó 
primo competens, fed aliud fuppo-
nens,& ad illud cófecutum, negó má-
ioremi&cfub eade diftindioncmino. 
ris,oegoconfeqUéntiá.Nam ius Chri-
fto prxftitum ágratia habituali, non 
eft primumius ad diuinam hxredita-
tem, fed fupponertsaliud j i icmpé, i l -
lud,quod Chrifto,vt hominii Conué-
nit per gratiam vnionis; ideoque non 
infcrt filiationem in Chrifto prxftirá 
á gratia habituali,Velfuper iUam fun 
datam ,qua; folutioeft D.Thomx in 
3. Sentent.dij].lo.q.z art.1. qttxftiunCi 
S.adj., argum.qnoáita. procedebat: 
Per it/hahitationcm Spiritus Sanñijno-
mo efficitur filius adoptiuus ; jedfuper 
Chrijtum requieuit Spiritus Sdntlusy 
i>t diciturljai* 1 í.Ergo ipfedehct dicifi 
lius adoptiuus.Cüi argumento his ver 
bis refpondet; A<1 quartum dicendmn) 
qnoÚAÍijs hnminihus per Spiritum San 
tlum inhabitante acquiritur ius in h<€-
reditate ccelejlide nouo^quod in eis non 
competh per naturam , ficut Filio Dei 
competit ¡i'ude per Spiritam SJvClum 
in h a b i ta n tem son dicitnr adoptan'. 
A d vlt imam fequclje probatione 
refpondeo > negando maiore. A d cu-
ius pr imam probationem diftinguo 
maiorem:idco hominesiufti funt ípi-
r i tual irergenit i , quia participant na-
turam diuinam fub conceptu naturx, 
d¿ad m o d u m natur^ > concedo maio-
renvprxc i se ,quia participant natu-
ram diuinam fub c o n c e p m naturx, 
n e g ó maiorem:&: fub eade diftinctio-
ne m i n o r i s , n e g o c o n í e q u e n t J a . ] S ! a m 
ü c e t por gratiam habitualcm conue-
niat C h r i f t o ^ t h o m i n i , natura D e i 
fub conceptu naturx parncipat^^non 
t a m e n c o m m u n i c a t ú r illi 3,d modum 
n a t ü r X j f e d ad m o d u m plroprietatis 
confeq'uentis gratiam vnio nis ,ulam-
que prxfupponentis; 6¿ ideo Chriftñ) 
vt hominem,tion conftituit fpiritua-
Üter geni tum. Qux d o ü e i n a funda-
mentum habet in alia D.IL hom.infra 
quxft. 23. art.4..ad ¿. ijlis v e r b i s : Gra-
tia autem habitualis in Chrifto non fa-
citdenón filio filium adopt iuum ¡fedejl 
quidaejfeéfüs filintionis in \xnima Chri-
fti , fecundum ilíúd loannis 1. Vidi-
fnus gloriam eiiiS} quafi^vn.igeniti a Pa~ 
trerflenumgrati* , ^e» itatis. Qm-
bus verbis aperné Angel icus D o á o r 
infinuat,ideo gratiam habitualem;no 
conftituere Chriftum , V t hominem, 
Filium adoptiuum Dei : quia coníc-
q u i t u r a d gratiam vnionis: ergo ea-
dem ratione, non c ó l t i t u e t Chiil tum 
fpirjtuál i ter genitum. 
Necobftat }quod g í atia habitúa- . 
Í i s , r t o n c o n í e q u a t u t ad grat iam vnio-
nisper dimanationem p h y í i c a m ,fed 
t a n t ü m m o r a l e m ; v n d é ñt per a d i ó 
nem i n f u í i u a m d ú t i n t t a m ab aCtionc 
vn i t iuahumani ta t i sad V e r b u m . N ó , 
inquam, obftat ;CÜ£B cnimgeneratio 
Ipiritualis.no phylica,ficd moralisgc-
n e r a n o í l t , conlecutio inoralisformg 
per iilam produQx, tolilit quod fubie-
ctum,cuiinfunditur,cOnftituat i'piri-
tualitcr genitum ^ficuc c ó f e c u t i o ptít 
modum proprietatis p .hy íkx obila-
ret rationi phy í i cxgenc i rationis , e n a 
f i a ü i o d i í r i n d t a i n t c r c e d e r c t , vt pina-
res i n t ercederé docent in dimanarlo-
ne phyí ica p r o p r i e t a t u r n a b e l l e n í i a . 
4 3 . 

















4 6 . 
Ob i je tes 
¿iefyon. 
w 
NCG itcruiT» obñat, íidicas j gratia 
habnualem in nobis conlcqui mora-
literad diípofitioncs prsuias vltimo 
dilponentes a d i l l a m ^ tamen h o e n ó 
obltante, nos conítituit fpíritnaliter 
gcnitos,&:filios: ergoconíecutiotan-
tummoralistorm^participantisCon-^ 
ceptnm naturas,no tollk ab illa, quod 
íubiectum ,£ui infunditur conllituaí 
fpiritualiter genitum, &:quod infuí-
fio illius rationem fpirituaiis ^ enersh 
tionis fortiatur. Noti^nquamjObftatj 
propterdiucrfummcdumeoíecutio'-
nisjnamgrada iuftificans.cófequitur 
in nobisaddílpoíirkjnes prasüias,ncn 
vt puré cífectuSjCed vt illarü finis, cas 
fibi íubordinando; ad vnionem vero 
hypoftaticani Gonfequitur , non vt fi-
nís, fed vtGíFedusiliiusj vndé vldmus 
terminus pri£deitinarionis Chrifti efty 
eiíc per gratiarn vnionisfadam huma 
nirad Fiiium naturalem Dei, &¿ fie eó 
fequi eít per modum proprietatis fe 
habere^uod impedir,ne forma eom-
municata,efto natura fit , communí-
ecturper modum naturas, o¿ quodge-
nitum,&; FíiiumGonftituat. 
Sed dices; Ron minus eft de ratio-
ne formse Undineantis, eiíc primam 
radicem danorum fupernaturalium, 
quam de ratione formas conftituemis 
genituin,eft ,quodíit prima-, fed quod 
gratia habitaalis inChrifto prima ra-
dix non fit donorü fupernaturalium, 
fed priorcm radicem lupponat^em-
pe,gradain {ubftandalem vnionis,n5 
tollit quod fandificct Chriftü, vt ho-
mineiergoqnod ad filiationem natu-
ralem Chrifti ad modum proprietads 
íequatur, ideoque prima non fit, non 
impedir, quod Chriftum, vt bomini , 
conftituatfpidtualitergenitum, 
Reípondao , negando maiorem. 
Nam de ratione formse fandificantis, 
folum eft eíTe primam radicem pofiti-
u é , ^ in rejnon autem efte primam nc 
gatiue,&in modofehabendi ,¿¿ ter-
minandi adionem agentis:&: quiagra 
tia habitualis in Chnftoeft prima po-
f iduéj&in rc,quatenuseft radix do-
norum fupernaturalium , & intuitu, 
cuius ratione fu i , abfque refpeduad 
almd quodeumque donum , Deus 
nimas ChrkU gioriam poteft confer-
re; ídeo quamuis ajiam priorcm farc-
ditatem prsfupponat, rationem for-
me fandificantis fortitur, ^detadee 
animam Chnfti fandifteat^de ratione 
autem formg terminantis generatio-
n e m ^ genitum conftituentis, non fo 
lum eft,quod in re fit natura participa 
ta á natura generátis > fed etiam^uod 
pcifeprimointendaturvt naturajvn-
de,quarauis Spiriíui Sando natura di 
uina per procelsionem eommunice-
tur;quiatamen nonper feprimo in-
tenditur füb conceptu naturx} ideó 
íílius procefsio generationon eft. Es 
quia',Gum per modü proprktaris pro-
ducitur aliqua Íorma,n0íiintendicuff 
per fe primo,fed exfine illius ad quod 
confequitur vt proprietas 5 ideoqiía-
l í i í í it Rátura generationem non ter 
minar, nec Gonftituit genitum fubie-
dum ,€uj comm«nica£ur. Et ex ñís 
confíat folutio ad fecundam probatio 
iTem maioris. Eaifum enim eft ante-
cedens;q;uod aíTamit, nempé,jid pof-
fedari ac^ionem naturalem termina-
tam ad naiuram fub cóceptu naturas, 
quas naturalis generado non nt,cuius 
dodrinc falfitas, conftat in adrone, 
per quam Spidtus Sandus procedit; 
terminatur cnimad nasarádiuinam, 
vt Spidtui Sando eommunicatamj&: 
tamengenerado naturalisr^oneft^eb 
rationem proxim é aisigna-cam,. 
Sedadhuc inftabss , & aduerfus 
iftam foludoncmobijcies; prima gra-
tia iuilificans , peraccidens in aliquo 
cafu aSscramento Eucháriftias colla-
ta,Gorrftit uit fubiectum, cui da t u r í pi¡-
ntualitergenitum; alias homo illam 
recipiens Filius Dct adoptiuusnócf-
fet ,quodnullus The o logo rum aife-
ruit;&: tamen non intenditur perfej 
cum folum peraccidens á Sacramen-
tis viuorumpofsit prima gratia con-
ferri, vt fetentur omnes Thcologirer-
go,quod gratia íufdficans per fe pri-
mo , non intendarur in humanicare 
Chrifti, íedadaiiudordinerur, népe , 
ad gradam íubftantiaiem vnionis.cis-
ius eft mora lis proprictas, nontoliir, 
quod Chriftiim, vt hominem ,ípiri-
tuahter genitum,&filium confntuat. 
Refpondeo primo, cócefi^maio-
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ditur per r e n c g a t i u é , n c g o minorem: 
nt>a intéduLir per íepoíixiué}rraníeac 
m i n o r , & negó c o n í c q u e n t i a m . Per 
fe negaciue nuendicur gratia prima 
iuliificans, caíü , in quo peraccidens 
per SacranientLim Euchaiuli.isconfer 
tur ,qaia non ordinatur ad aliad ,ó¿ 
hoc fuf l ic i t , vt homo lllaa) recipiens 
conftituatur ípiri tuaii tej : genitus; ac 
vero gratia habitualis iuftificans,hu-
manitati Chrifti eollata, adhuciiega-
t luc ,non intenditur pcrfe,hoceft, ra-
cione fui^ed per aliud, & ratione alte-
r i u s, a d q uod or d i n a t u r, nemp é ,i'a t io-
ne gratis íubíUntial is vnionis; ideoq; 
ChnftumjVthomincm , ndconf t i tu i t 
fpiritualitergenitum, nec illius infu-
fioin humanitatc Chr i f t i , eft ípiricua-
lis generado. 
V e l fecundo r e f p o n d e t u r , c o n c e í r a 
etiam maiori ,dif t inguendominorem: i 
non intenditur per le ex v i fignifica- j 
tionis Sacramenti, c ó c e d o minorem: 
non intendi tur per fe ex v i eleuatio-
nis ,quatunc atf caufandam gratiam 
eleuatut á Deo , n e g ó m i n o r e m , U 
c o n í c q u e n t i a m . 
V e l ter t io refpondetur aliter^di-* 
ftinguendo minorem: non intendi tur 
per fe ex v i Sacramenti > concedo m i -
n o r e m : non intenditur per í eá Deo 
gratiam infundentc, negominorem* 
¿ ¿ c o n f e q u e n t i a m . Namlicec Sacra-
mentumEuchariftiae,non fit per fe i n -
ftitutum ad pria^am graciam confe-
rendam,fedadaugmenca grat is pr^T 
ftandum ^ c ó f e q u e n e c r ^ a f u j i n quo 
prima gratia per ipfum conferatur, 
non in tendatur per fe ex v i Sacramen 
t i . á Deo tamen gratiam principali-
ter infundente,.per fe in ta l i ca fu p r i -
ma gratia iuftificans in tendi tur : &; 
hocfuffícitjVt actioinfufiuagratiíB . 
fitípiritualisgcneratio^gra-
tia infufa conft i tuatfpi-
ri tuali ter geni-
t u m . 




EN 1 QVE a rgui tur ; non minus 
opponuntur inter fe , eífe ían-
d u m p e r eften t i a n i , & e Q c ¡a d u m 
per participationem , quam eile Filia 
na tura lem,^ F i l ium adoptiuum Dei-, 
(cdquia Chnf tus , vr h o m o , eft Eiiius 
Dei naruralis, non eft,vt homo,Fil ias 
adoptiaus De i , v t tenet commanis 
T h e o l o g o r u m fententia infra 9. 25. 
^ ^ . 4 . ergo cum fie fandus per eften-
t iam j n o n poteft eiíe í a n d u s per par-
ticipationem;&; conrequenter,nec ha 
bitualem gratiam recipere, caí us eífe-
das formalis primarias eft ^conftirae-
re hominem iaf tum , par t i c ipa t iué 
D e a m , & fandum p e r p a r t i c i p a d o n é 
formalem fanditatisdiuinae. 
Re í jpondeo , negando maiorem. 
C u m eni m í a n¿t i t as c ó ucn i a t fu p p o íi 
t o r a t i o n e n a t u r s , a d d e n o m i n a t i o n é 
fandi per eftentiam , 6c fandi per par- U^iitr]. 
t icipationemjfafficitdiucrfitasnaca- * 
rarum in eodern í u p p o f i t o , vt íecun-
d u m vnam,fandum per eftentiam fit, 
&c f ecundü aliam fit f andum per par-
t ic ipat ioncm;fi l ia t io autem non con-
uenit fuppofito ratione naturs , fed ra 
t ionefui ; vndead filiationem adopti-
ü a m ^ n a t u r a l e m , nonfuffici t natu-
rarum diüerfi tas, fedrequiritur reaiís 
fuppofitoru dif t indio;&; quiain ChrU 
ftOiCUm vni ta te fuppof i t i , eft diucríi-
t a s n a t u r a r ü j fit, vt pofsit efl'efan¿tus 
per elFentiam fecundum vnam natu-» 
ram , ¿ ¿ í e c u n d u m aliam fandus per 
participationem j no autem pofsit ef-
fe Fil iusadopduus,iS¿ Filmsnaturalis 
D e i . I t a D . T h o m . ^ 3 SentenrJtjli^ 
quxft.i. art.i.ad 1. vbi cum llbi obie-
c i l fe t : Sicut fehabet filiAtto adoptioms, 
ddfiliationem mtturalemjtix fehahetbo 
nttas gratuita ad bonitaté naturales fed 
¡ Chriftus , ficuc ex vnionehabmt^uod 
'ejfeT 
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ejfetfiíius naturaltSjitd h.ibuit jqnoaef 
¡ei fíAtuYitliter honusiergofeítr nonpú* 
niturin eo filtdtio ádof tionis jtA JÍOX de 
het poní bonitas gratuita: his verbis 
rerpondet; Ad príwurndicendt*mf(¡uod 
filíatiD refertitrad pcrj'.'narri'& quia ex. 
traneitds rejpeffu diutna gloría ^quam 
nomen adoptíonis importat ¡rtifllótflódo 
conuenit perfon* illi^ídeo ñamen adop* 
tionis de Chriflo non cotixedtturjedgra. 
t i A ejlperfettio natura , cum jubieftum 
eius fit anima . qux eft pars humanó na-
tur*, ideo quamuisgratiaimportet alí-
quid jften naturaltter inhxrensy tameñ 
poteft raí tone human* natura Chriflo 
conuenire. 
Sed dices,in Chriíio eíí tanf um 
num ruppofuum 5 & tamen in illo dú-
plex filiado inuenitur,vna xternajpef 
cjuam refertur ad Pafrem,S¿ alia tem-
poralis ad Matrem, ratione eUius Fi-
iiusert Bvatifsimx Virginis^erfi hxd 
fecunda relatio, non realis, fed ratio-
nis fie,vf docet D. ThomJnfra7. 5 5. 
art 5. ergo filintio,n6dicitur de perío 
na ratione períonx M á ratione natu-
ra;-, o¿ confequenter nonincompatié-
tur fimul in eadem períona fubfifteh-
te m diuerfis naturisjfiliatio itaíuralis, 
& fiiiatioadoptíuayadmiírOjVt' adrnic 
simus, non elle incompatibiies ín eo-
dem fuppofitodiítiníkas habentena* 
turas:,íaí>¿litaté per eílentiam, & fan^  
étitaterrf parficipatam ? vcl t contra, 
fifillatro adoptiua ,&:fiiiatro natura-
lis, noitpoíTunt eidem conuenire íup-
pofito terminanti diueríás naíufas, 
nec fandicasper eífcnfiamy& fandi-
tas partkipata , poterunt in Chrilto 
inueníri racioncdiuerfarü naturaru. 
Refpondeo, eoncefsis maiort, & 
minori .negando coíequentiam. Nam 
licet in Cbrillo vna tantum fitperfo-
na, &: filiatioconueniat períona:, non 
ratione naturas» fed ratione íuiimme-
diatéjquia tamen vnaCbritti perfona, 
duas terminar naturas, poteft ratione 
perfonalitatis, vt tcrminantis natura 
dimnam ei conuenire filiatioaEterna^ 
oc ratione eiufdem^ vt terminantis na-
tura m humanam conuenire filiatio 
temporaljs,qira refertur adBeatilsiUiá 
Virgine: tametfi hasc relatiOjquiain-
eft períonae immediatc , 5¿ períona 
Chrjfti,eft incapax recipiendi realia 
3ccidentia,n0n tealis^fcd rationisíit, 
vt docet inailegatislocisD.T. llatio 
autem cur h.cc duplex filiatio pofsit 
vni perfonít Cbrifticompetere ? non 
auté filiationaturalis^ filiarlo adop-
íiua,eft^ quía filiatio teporahs ad Vir-
ginem,(S£ filiatio «terna , qüa refertur 
ad Patrem,cum fint refpedü diuetfo-
rum terminorum,non habent pr.tdi-
cata repugnantiaj filiatio autem adop 
tiua,cum petat extraneifatem ín per-* 
íona adoptata,&: hxc cum natUrali fi-
liatione eiufdem peribnae ftare nod 
pofsit5 fit confequens, quod nequeae 
cum psrfons vnitatehaec dúplex ftlia-
tto falúari. 
Inftabis •,temporal¡sfiliat¡0,6:fí* 
liatio «terna habent prxdicata eífen-
fialiter repugnantia reípedu vniusper 
foníS,vna tantum terminantis natura^ 
& tamen refpeclu vnius perfona diaas 
naturas térmmátis^diuinam^nempé, 
& humanam j oppofitkmem non ha-
bent ; cum fimul Clmfto eóueniant: 
ergo paiiter filiatio naturalis,&: filia-
tio adoptiua repúgnabunt, é¿ incom-
patienrur íimüí in vna perfona, vnam 
tantum terminante naturam, non ve-
ro in vna perfona düas naturas terml-
naíitev& confequenter,quamuis pef-
fonaGhriftí fit vna; quia tame ia dua-
busnaturisfubíiftit}díii;ina,nempé 
bumana,erit filiasnaturalis, vt fubfi-
ftensin di urna,5¿ filius adoptiuuSíVt m 
hum ana fubfi ftens na t u ra. 
ReípondeOyíóncefsis maiori, <5£ 
mmori,negando confequentiam. Ra-
tioautédiferiminis eft,nam id,in quo 
opponuntur filiatio teporalfs, S¿filia* 
lio eterna,nempé, in terminado éter-
nam ,6¿ rcmporalefíi generatioilem, 
conuenit fuppoíito,aut perfoníeratio 
ne natura^ vi enim docet D. Thom. 
in hac Sip.inftaq^s.art.i.iricórporejC? 
art.z.ad $ argu/m. termiríarcnariuita-
tem,feu generaííonem, conuenit per-
fonx ratione naturae: 6c quia in Chri-
fto eft duplek natura cum vnirare per-
fonaE,vna abaíternoconímimicata^ 
alia produda in temporejconlcotuens 
fít^uod oppofitk>, qu« ínter íiliacio. 
nemíeternam ,&fíiidtionem tempo-
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perronne,nifi vt vñ^m terminantis iia-
t u ram^qaod Chrillo , ratioae dua-
ram natutarüm ,dupiex Uta filiatio co 
uenire pofsitj extrandtasaute, quam 
adoptio petit in adoprato j»3¿; racioné 
cuiús pu^nat cum filiarione natural», 
petic peffona;,nonrátíonenaí:ñr.E,íed 
ratioiie pcrfonalitatis competeré í 6¿ 
quia in Clirifto nódatur , nid vna taí> 
tum perfona» & hcec noneíl) necdici 
poteilexíranea ab hasreditatediüina-
confeqaens fitíquod eí repugnar adop 
tio,&:filiatio adoptiua, quamuis duaí 
in i l io reperlantür natura 
Sed contra iftani folutionem vrge 
bitaliquispnmoj narneoipfo,quod 
generatio conueniatruppofito tatiü^ 
nenatúrae^etiamfiliatio jratione na-
turctilli conuenit: tüm , quia filiatio 
fequitur generationcm,vt fundamen-
tumfui; relatioaatem ,&:fundamen-
tum relationis ex eifde principijs G5-
ueniunt,6£conreqüuntur. Túrne t i á , 
quia ficut elTe filium cft tantumfub-
fiitentis: ita etiameíle genitum tan-
tum fubíiftentiseft* T ü m tertiOjquia 
ficut natura non dicitur filia, ita nec 
genita dicitut) quonon obftante peí-
íbnjeConuenit rationenatüfa>. T ü m 
deniquejquia nulla poteft dilcríminis 
ratioafsignari inter eíTe genitum > 6c 
cífe filium,vt primum ratione natürg 
conueniatjfeCusautemfecGdum.Sed 
eo ipfo,quodfiliatio conueniát fup-
pofíto,rat ione naturajadeítin Chri-
fto capacitas adfiliationemadoptiuái 
d¿ filiationem naturalem : ergo eo ip-
fo, quod termínate natiuitatem com-
petat perfonas rationenátutaj >5c ob 
hanc caufam detur in Chriito capaci-
tas ad filiationem temporaiemi $c fi-
liationem aeternam,admitti etiam de* 
bet capacitas ad filiationem adopti-
uam in Chrifto, non obftantefiliatio» 
ne naturali. 
Secundó^nam efto filiatiocompe 
tat íuppofito ratione fui, ¿¿ non ratio 
ne natura ípoíTuntaliqua exacta á fi-
liatione fuppolito,n5 rationeí'ui jíed 
ratione naturas competeré ; v t patee 
in teporalítate áfiliationc tempotali 
petira jquaspcrfonaeChrifti cóuenit , 
non ratione fuijfed ratione humanita 
tis,illitempotaiiter vni tx iergoquá-
uis filiatio adoptiua petar extríncítá-
tem in íubicdo adoptato, poterit lita 
exíraneiras perionaiadoptataí con^pe 
tere,iion ratione pcrlonaUtatis, íed 
ratione natura; cumq-, in Chriitocx-
traneitasd^turratiore nature hunaa-
nx,et i t iniüo ad filiacionem^adopti-
uam capacitas. 
Tertio^nam extraneitas ad filiatio 
nem adoptiüam petira jíufficit.quod 
íit extraneitas naturse í ergo filiatio a-
doptiaa,^: filiatio naturalis^on pug-
nant incade perfona duas terminan-
te naturas. Confequentia ex diciis te-
net. Antecedensautéprobaturj nam 
eomodo tequirirur extraneitas ad fi-
liationem adoptiüam > quo exigitur 
intraneitasad filiationem naturaTemj 
fedad hanc íufficit intraneitas ratio-
ne natutíe :ergo ad illam extraneitas 
naturífe, aut ratione naturx íufficit» 
Confequentia eíl bona^Maior conlht 
á paritate rationis. Minor auté ofien-
ditutprimojnamChriftus Dñsefl: ve-
ré , &: pfoprié Filiusnaturalis Beatif-
fimae Virginis,vtfidesdoCeti & tame 
in Chriltojnon ellintraneitas cü Bea-
tifsima Virgíne, ratione perfoiuiíta-
tis, fedtantum ratione hurtianaí nata-
r£B,cum lolum rationeiíiiusdctur Ín-
ter Chriltum , & Virginem vníuoca 
conuenientia; etgo intraneitasad filia 
tionem naturalem exa¿ta, non eltna-
ceiíarium, quod conueniát fuppofito 
ratione íubíiítenti^,(ed lufíiciL, quod 
íuppoíiío compeíat ratione natutaj. 
Secundo probatur minor; nam intra-
neitas áfiliationc natutali p c t u a , e í t 
ius naturalcad Patrisllxteditate j fed 
Verbo DiulnOjiion conuenit ius natu 
rale ád hxreditaré Patris, ratione per^ 
fonalitatiS) íéd ratione naturaidiuin.u; 
t ü m , quia alias,non folum natura di-
uina j ícd etiam pcrfonalitatepropri.a 
fanctificaretut forma liter, cuius con-
tra riQí/i/pí* fp^ecá . docuimus. T ü m 
e t ü m , quia híereditas diuina, vrpote 
in operationc coníiftens, non poteíi 
fuppofito,nifi ratione naturas compe-
teré i quK fola eft princípium ope* 
randií ergo intraíieiras á filiatione na-
tutali petita,fufncit,quod conueniát 
íüppoítto ratione naturaB. 
Denique impugftatur folutío^ nam 
extra-
6 0 . 
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extraneitas adfiliacionem adoptiüam 
exacta,eft carentia debiti connacura-
lishcreditatis Patern«-,íed inChrifto, 
vr homine.eít caretia debiti connatp-
ralis haereditatisdiuina3; crgo eft in 11-
lo extraneitas ad ñliationem adoptiua 
íufficicns- Maior cum conreqaenria 
renet. Minorautem probatur,etenim 
Chriftüs, vt homo, eílfabiedam ca-
paxgratiaejfeubeneficij gratiosé col-
lati a Deo: ergoin Chri i to , vt homi-
nceí lcarent ia debiti connafuralishíB 
reditatis diuinns. Cófequentia pateta 
cui aamqj h^ercditas diuina debctur, 
debentur ctiam omnia,qujead iliam 
conducunt ,cú quodebitonon poteft 
capacitas,gratiscomponi: crgo fíin 
Chnfto, vt homine,datur adgrat iá 
capacitas, no eftin iHo,prout fie debi 
tum connaturale h<ereditatis diuin¿e. 
Anteccdens autem probatur ^ nam 
Chrifxus, vt homo^lUubieaumpro-
priae pra;deftinationis,vt docct D . T h . 
infra ¿].24,(í. r.i.Cí7* i . íedfubiedo prae-
deítinato conuenit ex gratia terminus 
prasdeftinationis,vt/¿ííiew á eommu-
ni Thcologorum docetar:ergo Cbri-
ftus, vt homo ,&:quatenus in huma-
nitate fubiiftens, eft fubiectum capax 
gratis , ícu benefidj gratiose coiiati 
á Deo-
V I . 
S i n g u l a r i s d o B r i n a V i n c e n -
t i ' j r e f e r t u r y & i m p u g -
n a t u r . 
VT PRXMAM ex his obíediíoni-. bus diluerct MagiftcrVincétius 
Y ele ¿i'io ve deGratta Chriftt q^i.pag.i z?. 
C^je^/.communi D.Thom.interpre-
cacíone impugnara, íinguiaré aggrcf-
fus ell viam dicens,filiationem conue* 
ñire fuppoíitorationc naturas termi-
nantisgenerationem,&:perillam pro 
dudee, vt íuniedi quo formaiis,non 
autem rationc naturíE,qu9 generatio-
nem non terminar. Et qoia humana 
Chriftí natura, non fie per ípírituaiem 
gencrationcm producentcm granara 
habitualcm, fed íoia habitualis gratia 
per talem adioné produciturjtit con-
fequens , quod íi adoptiua fiiiatic có-
peteret Chrifto, no conuenhet i l i i ra-
tionc natura; humane * vt íubieüi quo 
fbrmalis,(ed ratione habitualis gra. 
tias, quae eft natura per praedit^á a¿tk>-
nem produda coníequenter filia-
tio immediate Diuino Verbo compe 
terct per excluíione humanitatis me-
dianiis,non vero exciudédogratiam^ 
vndé neccílarium cífeí ,qvtod gratia, 
vt fundansfíliationcm adoptiaam, im 
medíate rcfFerretur addiuinum Verbi 
fuppoíitum rationerui,&c non ratione 
naturx humanas, óc quod ei ratione 
fui gratia,non ex debito, ícd gratiosé 
conueníret; & conícquenter etiam ne 
ceftarium eíret,quod ratione fui,&: no 
ratione humanas naturas eftet extra-
ncurn k diurna haereditate .^ Cuníque 
hxc omnia pugnent cum fana d-ottri-
na^t jv t filiatio adoptiua rationc gra-
nas habitualis, Chrifto, ctiam vt ho-
mini,competeré minimé pofsit. 
Quod fi incontrariú obijeias^fa 
tiam habiíuaíem,vf pote accidensVca 
le, non couenireChrifto immediate, 
& ratione íuppoíitij alias realitcr mu-
taretur per gratiam in fe recepta,fed 
mediaté, &: ratione humaníE nasar^, 
vt immediaii fubícdi: crgo ü gratia 
habitualis reiationcm Uliationis fun-
daret.talis relatio non immediate, fed 
mediante humanitate Diuino Verbo 
compctcrct. Patet cóíequentia^nam 
relatio fuper aiiquamformam funda-
ta, conuenit rationc illius^ Sto coníe-
quenterfigratia prasdidam relatione 
fundans conuenit Chrifto ratione na-
turas humanas, ctiam relatio fundata, 
ratione humanitatis Chrifto conue-
nict. 
Refpondeo5 gratíam habitualcm 
confidcraripoíreduplicircr: primo in 
ratione quaütatis fibi, &. ali js acciden-
tibuscommuni: fecundo fub concep 
tu naturas diumae par t ic ipa t» , &: íub 
prima confideratione fupponcrefor-
majiícrnaruram h u m a n i d a d fup-
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rationehumanícatisrcferrii íubícciiii I 
da v e r o c o n í i d e r a t i o n e comparari ad 
fuppoíitum Verbi i iTimediaté , ¿¿om-
ninó niaterlaiitércum hamanícacein 
Verbo coinciderej íícut fi modo Vcr-
bum humanitati vnitum , íiaiul cum 
humanirate Angélica terminaret na-
turam,híEcad fuppoíitum Verbiim-
mediatum ordincm dicerct, omninó 
matcrialitcr humanitate ad íllam Ce 
habencej quando enim duae naturíe ei-
dem copulantur fuppoíito, vna non 
eft alceriratio cóueniendi fuppoílco, 
fed vtraque immediaté comparatur 
cumillo,6¿ inter fe maceriaiitér folú. 
I ta, inquit ,difcurrendumeíldegratia 
confideratafub conceptu natura;diui 
nac participatae,quod, nempe , imme-
diaté ad fuppoíitum Verbi compara-
tur ,de materiaü humanitate fe liaben 
te^licet coníiderata in rationc accide-
ris,non immediaté^ed mediaté com-
pareturad Verbum rationc humana 
naturas 
Huius tamen accutíf3imi,paritér 
ac dodifsimi Magiftri dodriiia,quam 
ex ipfoaccepit Cabrera/«/m ^. 23. rfrr* 
4.(í//p^f .i.fubtiiitér magis,quam foli-
dé excogitara videtur. Et reijeitur 
primo exD/rh^^/^^.3 5 *ttí 5-vbi 
docet,rciationem filíationis Chrifti 
ad Beatifsimam Virginem, non realé, 
fedrationis elle : quia immediaté in-
heret fuppoíito Chrif t i , cuiaccidetia 
realia recipereimmediaté, repugnatj 
at í i natura generationem termmans 
cíTet fubieítü^worclationisfiliationis, 
& non reciperetur omninó immedia-
té infuppoíito,ratioh3ec D.Tho.ef-
letniilla : ergo natura generationem 
terminans ,noneí t fubiedum quorc-
lationis filiationis in doctrina D.Tho . 
5¿ confequenter cum illa non poteít 
tradita foiutio fubíifterc. Probo ma-
mfefté minorem: non enim repugnar 
íuppoíito Verbi eíTe fubiedum quvd 
immediatum accidétis rcalis,median-
te humanitate,vtfubieílo (pe forma, 
l i ; vtenimdocet idem D.Tho* qitxft. 
a l l e g í í t a a r t . i . & z . generatio Chrifti 
ex Virgine realisgeneratio eft, &: in 
fuppofito Verbi immediaré vt <pW, 
recipitur humanitatc^t fubiedo^^o 
mediantej fed íi reiano filiationis re-
66. 
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ciperetur in fuppoíito media narura 
terminante generationem , rclatioíi-
iiationis Chrifti ad ikanlsimam Vir-
ginem reciperetur inVcrbo mediame 
humanitate , vt ílibiedo qmfatwtíkk 
cum humanitas generationciuex Vir 
gine rerminer s ergo no eílet rationis, 
fed vera realis relatio^: confeque-
ter cum D.Tho.docet , íiliatione re-
cipi immediaré in íuppofuo, loqui-
tarde immediatione.nó íoiñ vt ^»od, 
fsdetiam vt qno per exclulionem na-
turtE terminantisgcnerationéíVt fub-
iecti qwo formajisreiationis filiationis. 
R e fp o n d e b i s 5 g c n c r a t i o n e m r c í p i -
cerc humanitatcm vt íbbicttumjnon 
folum í/wo,íéd etiam íy«Oi/immcdiatii 
inhíEÍlonis, licet fuppoíitum,vt fubie-
ctum f^*oíi denominationis rcípiciati 
ideoquepoíre,quamuis realeaccides 
rit,conuenÍre fuppoíito Chrif t i , abf-
que illius mutationcj filiatio auu-m, 
folum tanquam ad fubicchim ípo in-
hdeíionis,c5paratur ad naturam^ vn-
dé fuppofitum refpicit, vt fubiedum 
quod immediatum inhitílonisperex-
ciufionéfubicdiimmcdiari quorl^up^ 
poíitum autem Verbi eft incapax 111 
fe recipiendi accidens rea le per mo-
dum fubiedi(/«od, rationc fu¿e imm Li-
ta bilitatis; ¿k; idcirco relatio filiatio-
nis ad Virgmem, reaiisin Chriftocife 
nequit. 
Sedcontra jnam iuxra iftamfoiu-
tionem,ex eo quod generatio m natu-
ra recipiatur , v t in íubieóto inh cíio-
nis immediato, non fequitur reiatio-
nem filiationis eodem modo^um na- tra*-
tura comparar^ quandoquidem, vt in 
folurione alferitur, reiat;o filiationis 
omninó immediaté incft fuppoíiro 
Verbi ; ideoque realis non eft , fed ra-
tionis: ergo diuerfa eft rano fiiiario-
nis,iS¿generationis , etiam fi fiiiario ad 
generationem, vt ad tundametum íe-
q u a t u r ^ c o n f e q u e n í e r , ex eo quod 
generatio ad naturam compai-cíiir,vt 
ad terminum formaiem, 6c vt ad 
iccXumqU'O , 6¿ filiatio ad illam ícqua-
tur, vt fundamentum,non infernu fi-
liationern deberé conuenire naturas j 
generationem terminanti, vt fubie- 1 
¿l:o<po formal!quifola rationc fuit I 
conuictus V'inccntius , vt commu-
67. 
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ncm Thomirtarum do^rinam relin-
qücrct, & nouam cxcogiraret. 
Dcindereijcitür?ex eodeD.Tho. 
ñifraq.z^.^rt.^.ád $Ábi:Díce?idit.qt(od 
j ej]e creatura ,T>el etiAmferuitus,-veljub. 
tedio ad Denm 9 non[olumYefpicit¡>er~ 
fonctmfid eticim tJAtwram , quod non po* 
tefidicidefiliationeici-voiuxtz Diuum 
Thomam,alicer comparatur fiiiatio 
ad íuppofitum ,qaoad rationcm im-
mediaiionis^ arque comparatur reía* 
rio íeruicutis, 6c lubieÜionis ad Deü} 
fed hxc comparatur ad ruppoíitum 
mediante natura terminante crcatio-
nem,aut productione, vt rubiecto^o 
formali; ergo fiiiatio comparatur im-
mediaté ad íuppoíitü immediatione 
exeludéte naturamterminantem ge-
nerationemíVt fubiedum quo forma-
je^ajiás nullum erit diferimen á D. T» 
ílatutura inter filiationem,6(:íerui--
turcm in comparatione ad íuppofi-
tum. 
Te r t í ó ,nam íi natura terminans 
generationem, elletrubiedum forma 
ie^r> relationis filiationis,quxftriclé 
fiiiatio eft, natura rationalis terminas 
productionemdiuinam eíTet íubieítú 
fórmale ^0 relationis filiationis, non 
Ürid^ Cupra crcationem fundataijqua 
rationales creaturx Dei Filijdicútur, 
ad diíferentiam crcaturs irrationalis, 
in qua non imago De i , fed veftigium 
reperirurj confequens eftfalfum, & 
contra D.Tho. infra q.sz.arr.^.ergo 
natura terminans gencrationem,non 
eft fubiedum fórmale quo relationis 
fiiianonis ,qu£ ftride fiiiatio eíh Se-
qucla patct á paritate rationis. Minor 
autem probatura nam D.Tho. /« cor-
poreilhui articuli probat, Chriftum 
non poífedici Filiú Dei tatione crea-
tionis: quia racione generationis zeter 
nxeft FiüusDeiíeenndumperfedam 
fiiijranonem.&Cno ftat,dicidealiquo 
fecundumrationem imperfedam id, 
quod de illoíecundum rationem per-
fedam prnedicatur fed íi fiiiatio fun-
dara increatione díceretur de fuppofí-
comedia naturacreat ioné terminan-
te,nullum eífet inconueniens,quod di 
cerecur de Ghrifto, eíto fit fiiiatio im-
perfeda: ergo mxta D. Tho-prxdida 
fiiiatio,nondiciturdeíüppofito me-
diante natura termínate creationem, 
vt fubiedo ^«oformali.Minor,in qua 
eft difficultas,probatur: nam licet de 
eodem fecúdum vnam}&:eandem ra-
tionem , non pofsit aüquid prsdicari 
fecundum perfedam, & impertedam 
rationem;de eodem tamen fecundum 
diuerfas raciones, 8¿ naturas nihil ob-
ftac fie enunciarijvt conftat ex eodem 
D.Tho . infanCtitate per eiíentiam,^: 
íanditatc per participationem, quas 
duaefanditates/vetfi vna perfeda, 6c 
aliaimperfeda fit, de Ghrifto praxii-
cantur fecundum diuerfas naturas5 ac 
fí filiatioin ereationefundata,dicere-
turdefuppofito, ratione natura ter-
minantis crcationem, eííefilium hoc 
genere filiationis,enunciarcturde fup 
pofito Verbi,rationenaturx huma-
nas, &: eflcfilium perfedé,pra:dicare-
tUrdeilloratione naturaj diuiníe 1 er-
go non obftante perfeda ratione filij 
conuenienteíüppofito Vcrbi ratione 
generationis íeternac, pofTet ctiam dí-
ci Filius Dei , filiationc in creationé 
fundata,!! fiiiatio nócomparatur im-
medíate ad fuppofitum,fed mediante 
natura terminante generacionem. 
Dcniquereijcicur; nam iicetdux 
naturas, quarumquasíibet eft prima 
fímpliciter,<5¿ alcerinon fubordinaca, 
quandoabeodem terminantur fuppo 
fito, materialitérfolum coincidanr, 
&; vtraqueadfuppofitum immediaté 
comparetur, vt cóftat in exépio,quo 
vtitur Magifter Vincemius, natura 
humanas.ót: AngelicíSí quando rameo 
vna illarum,n5 eft prima fimplicítér, 
&C alix fubordinatur, non coincidunt 
matecialicer, fed vna ad fuppofitum 
mediante alia comparatur j íed gr^ tia 
habitual!s,non eft prima fimplicitér 
fubconceptu naturaí,&prout fie íub~ 
ordinatur naturas rationali: ergo non 
comparatur adfuppoíuum Vcrbi im-
mediaté,eciamfubconccpcunacurae, 
fed mediante humanitate. 
Minorjin qua eft difíicultas,often-
ditur primo : na illa eft natura prima 
fimpliciter,qu.udat primúpoíTe.aliud 
poíle nonfupponensj fed gracia habi-
tuaiis,non dar primü poíie, aiiud pof-
fe non íupponens; alias vnita imme-> 
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illud conftitucrct potens radicaiiter 
v i d e r e ^ a m a r c D e a m ^ b í c j i i e indi- El & & & & & & & 
gcntia nataríinrcUectaalisíubítantia ^ ' - ^ Y ^ - f - f • ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ . j f 
ÍÍS eidem íuppoíiLo vnitx : cr,a¡o 2;ra 
n:., ctfi natura í i t , non tamen cir pri-
ma (irnplíc?rér,ícd aliam priorem na-
turamíupponit . 
Secundo probatura narn eat^nus 
j grana obeinet rationem naturíB, qua-
j tenus eft radix videdi,(S¿: amandi Dcüj 
íed prout íic fubordinatur rationali 
naturas , iliamque eílentialiter fuppo^ 
nit; alias naturas irrationali vnita p r ^ 
ftaret poiTe radicaiiter viderei^ama'. 
reDeum : er^o grada fub concepta 
natunefubordinatut naturas rationa-
li fubftantiáíi, vt íUbicdo ^ iliamque 
eílentialiter praefupponit 5 &c coníe-
quenter,non eft natura prima fimpli-
ci tér , íed aiiam prsefupponcns natu^ 
ram. 
Tertioeadem minor probaturj 
nam de fado gratia habitualis vnitur 
fuppofito Verbi fubconceptu natu-
ras ordinisfupcrnaturalisj& tamen no 
vnitur i l l i immediaté , fed mediante 
humanitatejaliás non íandificaret hu 
manitatem Chriftiscumnon praefta-
rec il l i polfe radicaiiter Dcum videre* 
&: amare, in quo fandificatio confi-
ftit: ergo gratia habitualis, etiam íub 
conceptu naturas, non comparatur 
immediaté ad fuppofitum,fed medía-
te humanitatCi 
Denique probátür minór ; nain 
Comodo,gratia habitualis dat poííe 
radicale, quo facultates ordinis fuper-
naturalistribuunt poftc proximü in 
ordine ad operationem ^fed poífe pro 
ximum á charitateiV.cprxftitu eííen-
tialitcr fupponit voluntatis adiuitá-
tem,6¿; mediante volúntate vnitur a-
nim.xrationalij aliáshabitus charita-
tis fine media volúntate poftec daré 
proximani facultatem amandi: ergo 
poife radicale á gratia habitualipro-
uenienSieíTentialitcr prxfupponir acl i 
uítate remotam naturx inteliedua-
lis,eique Tubordinatur tanquam 
fubiedo eleuabiliJ6¿: non üiÜ 
illa mediante poteft fup-
pofito vnirü 
XlL9£pijS G o D o Y /» 3 J T f o m X 
V i d mus. 
iediombus faciisoecur* 
ritur* 
Q ti/ VARE otniífafojutione Vince i / ,ad primamobiectionéref-
pondeo,ncgando maiore, 
quarn non conuincitprima probatioj 
nam licet funda m étum, &: reía tío tun 
data petant cidéconuenire rubícdo> 
non tamen petunt ratione ciufdé con 
uenirejquando difpar eft inter v tr um -
queratio, v t i n pr^íenti conringerci 
ex froxime dicendis conftabit, Vel 
íecundo: quia fiiiatio fundatur in ge-
neratione,vt date denommationé per 
feda. geniti,quam íolum tribuit Iüp-
p o f i t o ^ ideo fiiiatio foli íüppofito 
conuenit, &:il l i ineft immediaté. Nce 
fecunda probatio conuincit 5 namef-
fe genitumdupUciterfumicur,termi-
na tmé , fciiicet, ¿¿lubiediué : primo 
modo conuenit íüppofito ratione na-
turas: fecundo modo ratione íui,vi do 
cet i X T h o m i infra ^. 3 5. ftrr. 1. cfie au-
tem Filium folum fubiediué diciturj 
& ideó foli fuppofito conuenit. Ncc 
tertia probatio vrget; nam licet ña-
tu ra ron dicaturgenita vt ^ / o i , dici-
tur genita vt quo 5 filia autem nuliatc-
nus dicitur. 
Ñec deniquequarta probatio d9s 
uincit 5 nam elt dúplex ratiodifedmi-
nis. Prima^uiacum generatiofit vía 
ad efte ípecificatur á termino formalij 
terminus autemformalisillius eft for-
ma , vei naturageniri j &¿ conlequcn-
ter conuenit compoíi to * aut fuppofi-
to ratione foi-mx,aat naturx, genera, 
tionem vt quo tcrminantisjfiliatio au-
tem non eft vía adefte, fed eiíe conu 
pieturn fupponit, inilloque recipicui-j 
¿& ratione fubfiftentix, per quam na-
tura in cirecomplctur coriuenir. Se-
cunda defunlitur ex D . thom. quod-
libet.g.q.z.art.^.prope fifiem c'jrporist 
lilis verbis 1 Nonenim porej}dtei^¡uod 
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ñum ratione humana natura > yelaÍL J 
cuitis pdrtis eius > fcut dtcitur Jubtetiu 
monis,i>el pafcionisrfuiafíc tpfa huma 
na natura ¡-vd pars eius effet primum 
fuhiecHm filiationis^denominaretur 
per tpfam,ficut contingit de alijs deciden 
tibin;,qí*£ attribuuntur Chrijlo ratio-
ne humana natura i, filiatio -vero nun-
quamdenominat inífi ipfrm fuppofitumi 
nec poteftaliudpro fubieftohaherei 
Hxc D.Thomas.Exquibusápci:-
te conftat, quodquando aliqua for^ 
ma conuenit fuppofito ratione ñatu-
t s , tribuit naturoe aliquaiti denomina 
tionem :quiaergofiliatio nullámde-
nominationem tribuit naturas,bené 
tamen generatioj dertominat enim i l -
lam genitamterniinatiuc ,&:parsiué 
ttanfmutatam , ratione alicuius par-
tís eius, nempé, ratione matetiífi,qu;í 
per generationeni tranfmutatur no-
uam fotmam recipiendoj confequens 
fit,quod generatio cópetat fuppofito 
tationenaturai, ficuí pafsio,ó¿mors ' 
fuppofito Chrifti ratione natUrs con 
ueniuntietíe auté Filiü,non conuenit 
fuppofito ratione natura;, fed ratione 
fuiimmediate.Er hinc videm9, Chri--
ílQ terminare generationé rcalé in te 
p o r e ^ ab iiladenominari realiter ge^ 
nitumj non autem relationereali filia 
tionis, fed relatione rationis, refertur 
ad Beatifsimam Virginem, vt docet 




ratio, quas licer perfona,vt fubiec^um 
denominationis refpiciat, non tamen 
illam refpicit,vt fubiectumimmedia-
tum inhaííionis. 
Quod fi rationem petas, cut fícut 
. natuta denominatur aliquomodoge 
jU/i * nita^nonpofsit etiá diciaíiquo modo 
amru; j g|ja ? RefpondeoduplicemeíTe ratio* 
tt* nentí prima eft,quia á nullo fuitfic 
aliquandodenominata ,ex quo habe-
tur filiationem talisconditionis efie, 
vtfolü fuppofitafuamttibuat deno-
minationem, illique immediaté , &C 
ratione fui conueniát. Secunda efty 
nam Generatio ejl procefii') ifiaentis a 
viuente in jlmüitudinem natura : & 
quia natura clt aliquomoda viuens 
afstgna 
tur. 
7 9 . 
vt quod • ideó e í h & dicitut aliquo 
modo genita-, filiatio ante non eíl re-
latió aliquo modo gertiti, íed gertiti 
fecundum perfectam geniti denomi-
nationem^co quod eft perfedifsimum 
in linea procedentium petgenefatio-
n e m - v n d é ficutobhanc cauíam^no 
poteft natura denominari períbnai 
quia jfcilicet, perfona eft perfcCtilsi-
mum,qUod írtUenituf ín ratioíiali na-
tura i ita &¿ob eandemcaufam , non 
poteft dertomirtarí filia. Et quidem fi 
natura poltct dicí perfortá, vel filia, 
poflet catholicé adrtfitti in Chrifto 
dúplex perfonadiftirtda realiter,quod 
nulius cathol icórumdóccbit . 
Sed dices * Patri conuenit efie 
geneíantem Filio e t e r n o e í l e ge- j 
nitum ratione naturíe diuina , cum [übijeies 
haecfitin Patrc principium quo radi-
cale generandi,¿¿ in Filiofit termi-
nus quo getterationis oeterrine 5c ta-
men genetationullam prífiftat deno-
minationcm naturas diüinaé, vt in Pa-
tre, neC vt in Filió» aliasconftitueret 
Deitatem>in Patregenerantem^iii 
Filio genitam conftitüeret j & con-
fequenter h.uc propoílt io efiet vera; 
Deitas generat Dm^re/^, qüodábfur-
dum , <S¿; h^reticum eft: ergo ftat for-
manl CónUenire fubiedo ratione ali-
cuius prxdiCati, Cui nuliamdcnomi-
natiónem tribuatj 6¿ confequentéri 
ex cóquod f i l i a t ionül lamtr ibuatde-
nominationem nátur^í , fed tantum 
fuppofito, malcí probat DiuusTho-i 
mas, quod fuppofito immediaté con 
ueniat, & non ratione natura;. 
Refpondeo- concefia maiori, ne-
gando minorem pro vtraque parte. 
Nec fequitur Dcitatem, in Patreciíe , 
generantem j&:proutin Filio clíege^ Y-it011* 
nitaniy vt i i l obieQioneinfcrturj nani 
pfcEíer denominafionc generantis^ 
geniti eft alia,quá tribuaf diuin.t natu 
racnepe^routin Filioeílecómunica 
tápergeneratíone,<5¿ prout in Patrc, 
eíTecómunicanfeiquod veriísimé di^ 
cirLir;nam fi nóobftat identitas Dcita 
tis Filij cum Patre^vt dicaturDeitas a 
Parre, Filio communicata i nec etiam 
obftarepotcrit identitas Deitaüis Pa-
tris cum Fi l ióle dicaturDeitas Patris 
communicans Filio Deitatem. 
Í U p i r 
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Replicabis-, namDeitas pcout ia 
Filio, non íblumeft ratio rermínandi 
seneratioacnirubconcepta commu-
nicationisjfed ctiam íub conceptu pro 
du6tionis: ergo íub vtraque ratione 
conuenit Filio paísiua generado ratio 
ne diuinitatis. Et tamen Deltas prout 
in Filio,nullam fufeipit denominatio-
nemágcncrat ionerubconceptu pco^ 
dudionisjal iásin aliquo vero íepfui 
poíret dici Deltas Filij realiter produ-
da á P a t r e , &: Deitas Patns realiter 
producens Filium:ergo ftatfotmana 
conuenire fubiedo rationc alicuiUs 
prxdicatijCüi nUllam tribuatdenomi 
nanoncm v t ^ y ^ j aeproindé licet fi-
liatio nullam tnbuat denominatione 
naturas, poterit rationc illius íuppoíi-
toconueniré. 
Refpondeo, cónceíTo anteceden-^ 
t i , &: prima confcquentia > & minori 
fubfumptai negando fecundam confé 
quentiam. Nam ratio produCtionisj 
¿¿ratio communicationis in genera-
tionextcrna,non funt formalitatesi 
aut eftentias adeequate diftinetje, ícd 
funt conceptas inadaequati generatio 
nisdíuinasiquandoautem forma vni 
conuenit rationc altcrius, ñon eft ne-
ceirariimi,quod immediato fubiedo 
omnem tribuat dcnominationem,fed 
aliquam tantunl^ vndé vt Deitas irtFi-
lio íít ei ratio terminandi generatio* 
ncm,noneftneccifarium, quod abil-
la denominctur realiter produda,fcd 
fufficít,quod denominctur perillam 
communicata^ ¿¿ vt Deitas in Patrt 
fit ratio curci generatio adiua conue 
niat,non eft necelTariumjquod á gene 
ratione adma denomirtetur realiter 
producenSífedfufñcit, quod denomi. 
nationem communicantis ágenera-
tione fufeipiaí. 
Nec fequitur , idém poíTe de filia-
tionedici^quod, nempe , conueniat 
íuppofito ratione natur.e, quamuis i l -
iam non denominet filiam per hoc, 
quod denominctur genita j nam filia, 
tio ,5¿ generatio palsiua in Deo non 
diftinguuntur virruaiucr adgquate. 
Non,inquam,(equituri nam licet filia 
t i o , *S¿ pafsiua generatio Verbi , non 
diftinguantur virtualiter adxquatGj 
diftinguuntur tamen adasquaté emi-
2 2 7 
nenter, velsquiuaientcrj xquiualcrr 
íénimgenerationi pafsiúa: creata5,& re 
1 a rion 1 ti li a t ion is fu n d n r o; (u p cn 1 i;; m, 
qu^funt cifentiíeadítquate diftindx, 
vtpoté pertinentes addiuerla pra-di 
camenta; vndé ficut in crcatis, ex qui-
bus argurUcntú ad diuina dcfumimus, 
non fuíficit naturam aliquo modo ge-
nitamdici, vt fiiiatio recipiatur in i l -
la: ita in Deo, vt filiatio ratione natu-
ra: conueniat,non fufficit, quod natu-
ra aliquam denominationcm á gene-
ratione pagina recipiat: ratio aurcm 
communicationis,¿x ratioprodudio-
nis nondif t inguuntureminentér ,aut 
sequiualentér adxquaté in generatio-
ne diuina, cum in generatione creata 
vtraque ratio inueniarur; ideoque^t 
generatio pafsiua conueniat ratione 
natura fufficit, quod naturam diuina 
communicatam denominet, etíl non 
denominet illam produdanru 
A d fecundam obiedioncm dica- j 
tur,ea,quaefiiiatio exigitrationefuii- j 
dament i ,népé , rationc gencrationis, ¡Jdjecrí 
vt eft temporaiitas, de conucnicntia • dx ohe-> 
fpecifica in natura,poílc íuppofito ra- ílinnem 
tione naturaj competeré 3 qux vero rcjponde 
á filiatione petuntur rationc fui in íub t^ r , 
i edo , quoddcnommat , clebent fup 
pofito ratione fui conuenire, huius 
conditionis eft extraneitas ad ñliatio-
nem adopciuam exaCia. 
Adtertiam obiedionem refpon-
deturaiegando antecedes 5 cum enim 
immediatum íubiedum filiationisfit 
fuppoíitum fecundumid , quoddicit 
in redo , requintur ad filiationem a-
doptiuam extraneitas in Iuppofito fe-
eundum íubílftentiam , quam impor-
tat m redo , & non fufficit extranei-
tas natur.ei quae nec vt quo, ñeque vt 
<potl,eftfübiedum fiiianonis. Ad an-
tecedentis probationem, eóceffa ma-
iori,nego minorem. Adprimam illius 
probationem,coneelía ctiam maiori> 
negatur minor. Nam licet íubfiftcn-
tia Verbi,non habeatintraneitatem 
cü Beatifsima Virgine fumptam pro 
eonuenientia in genere entisj habet 
tamen intraneitatem fumptam pro 
exigentia,5¿iureeonnaturaliad illius 
haerediíatemj fienim hoeiuseompe* 
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turamex Virgine, á fortioricompe^ \ 
tit Verboeminentius terminanti na-
turam ex Virgine acceptam^ 6¿ hxC 
fecunda intrancitasfufñcit ad filiatio-
nem naturalem , vt contraponirur a-
doptiua;. Ad fecundam probationcm 
dicatur, intraneitatemad filiationcm 
naturalem petitam .efieius naturale, 
identicum ,vcl fórmale ad Patris hse-
reditatemlicet autem ius fórmale ad 
hxreditatem dluinam Verbo conue-
niat,rationc folius naturac; ius tamen 
identicuni; i l l i conuenit, ratione pro-
prixfubfulentisjqu.E cum fit fubfian-
tialiteridentificatadiuinirati,prsfiac 
identicé ius ad hxreditatem Dei , &¿ 
hoefufficit vt filiatioadoptiua exclu-
datur ynamFilius adoptiuus cít , qui 
foio aífeetu cum adoptante coniun-
gitur; hypoftafis autem Verbi, identi-
ficata cum natura Patris, nonfolo af-
fe¿tu eft cumillo coniuncla; aepro-
indé habet intraneitatem ratione fui, 
áfiiiatíonenaturali pet i tam,6¿ cum 
adoptiua pugnantem. 
Ad vltimam obieCtionem,diftin-
gao maiorem :eftcaretiadebiti inper 
fona7rationefui,concedo maiorem: 
eft carencia debiti in perfona, ratione 
foliusnaturx,negó maiorem iub 
eadem diftindione minoris , negó 
confequentiam. Nam licet in Cfiri-
fto,vt homine, fie carentiadebiti hae-
reditatis diuina:, ratione naturas hu-
mana,non tamen eft carentia talisde-
biti ratione perfonalitatis terminan-
tis humanamnaturam;&:haeccaren-
tia requirebatur, vt etfet in Chrifto ca-
pacitas filiationis adoptiua2;prima au-
tem carentia fufficit, vtfitfubictlum 
propri.€predeftinationis; quia fubie-
¿tum quo prsdeftinationis Chriítieft 
humanitas, non autem eft fubiedum 
quo filiationis. 
Aliter poterat obiedionibusfadis 
oceurri; nempé , afterendo ,filiatio-
ncm adoptiuam peterein perfona a-
doptata extraneiratcm ex omni ca- i 
piteideii, non folfi naturas, fed etiam | 
períonalitatisin redo ingrediétis per- i 
foncE conftitutionem, quos extrañen ! 
tas in Chrifto non darur, ideoque eft | 
incapax filiationis adoptiux. Quod I 
autem ad adoptionemextraneitasad- i 
ítquata requíratur: patet primo.Nam , 
Concilium Francofordienfe , ex eo 
quod Chriftus fit Filius naturalis.in-
tulit í i l íuni adoptiuam non eííe,qux 
illatio bona non eltet , nifi ad^qua. 
ta extraneitasinfubiedoadoptando, 
peteretur áfiliatione adoptiua. 
Secundo; nam FUius adoptiuus 
eft, qui folo affedu cum adoptante 
coniungitur;eo autem ip ío ,quodin 
aliquoexingrediécibus ad coftitutio-
nem perfone, fit confubftantiaíis a-
doptanti, non folo affedu coniungi-
tur cum i l l o ; & confequenter, non 
faiuatur adoptio. Quia ergo, et fi na* 
tura humana Chrifti extraneafit có-
parata cum Deo; perfonalitas tamen 
Chriftijiion exrranea,íed confubftan-
tialis eft Deo; fir confcq'iens, quod 
Filius adoptiuus eíTe non pofsít,etiam 
fiadmittamus ñlíaticnemdici de fup-
poíito ratione naturx. Éc hinc ap. 
paret diferimen ínter íEtcrnam ,6¿ té -
poralemfiliationemex vna parte. Se 
filiationcm adoptiuam , & naturalem 
ex alia,vt pofsic Chriftus dici Filius 
Patris ab .xrerno, &: Filius Virginis 
ex tempore,&: nonpofsit dici Filius 
naturalis, Filius adoptiuus ; quia, 
nempé , denominado Filij ex tem-
porc,non rcquiiit , quod fubiedum 
denominatum abilia, ex omni capi-
teincipiat intempore;filiarlo autem 
adoptiua petit fubiedum ex omni ca-
pite extraneum. Etinfuper apparet, 
curpofsit Chriftus eflé Deusperpar-
ticipationem ratione natura; huma-
nas , Deus per eílentiam ratione na-
turas diuinze; non autem FUiusnatui 
ralis, 6¿ adoptiuus propter diuerfas 
naturas. Quia , fcilicet , elle Deum 
per participationem, non dícit in fub-
iedo denominato omnimodam ex-
clufionem fanditaris per eííentiam, 
fed tantum ex patte illius naturas, quá 
mediante vt fubiedo quo predica-
tur ; filiatio vero adoptiua pet¡t,quod 
fubicclum adoptatum, lub nuda ra-
tione confubftantiale fit adoptanti, 
fed vndiqueab illo extrancum ,&:ab 
illius hajreditate. Sed de hisplura/V-
fra quxfltoie2 3-. arttcido quano , vbí 
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"Rx dictisin iüiusdiíputarionis de-
curfu, coliigitur primojgrariam habi-
tualem extiriíle ín anima Chriíti Do-
mi ni á primo conCcptíonis Chriíliin-
ílanti. Qnpd patet primoj nam abii lo 
inílanti fuit fandificata per grariam 
(«abitantiale vnionis, ad quam habitúa 
lis gracia ad modQ propncratis conic-
qmrur. Deindc ; nam ab illo iíiftantl 
fuit Chriííus beatas beatitudine aui-
m ^ , ^ ( ü p e r n a t U T a l e s adus exercuit, 
ad quorum elicientiam comiaturale, 
habitualisííratia iu illiusanima coíti-
tuitur., ve dijput, [eqaenti conrtabir. 
Deni-qucj naminfuíiograti¿ein primo 
iuítanti coñeeptionis Chri í t i , fuit de-
cens dignitatem illius j d¿ alias in ea 
nulla repugnantiauiuenicunergo fuit 
de faúto illius animí» infufa á primo 
coñeeptionis inftann>quod docuít D . 
Thom^infraq. 34. art, u & fatentur 
omnes Theologú. 
Secundo ex didis colligitür,in illo 
inftati filiíTe animíe Chriíti gratiam ha 
bitualem ififuíamin omni intenílonc 
delegeordinaria pofsibilu Quodet iá 
docuit D.Tl io . loco proximé allega-
to. E t p á t e t p r i m o , decuitenira dig-
nitatem Chrifti giratiam habitualem 
cumomni perfedióne pofsíbili illius 
animaecommunicari: crgoficfuitdc 
fad;o communicata. Deindé 5 nam 
licet gratia habitualis non ílt paísio, 
feu proprictas phyíica vnionis, vt 
Traáatit feqaenti monftrabimus; fuit 
tamen admodum ptoprietatis Chfi-
Üo communicata, vtpartim conftat 
exdidis, pleniufquc ex dicendis vbi 
proxime conftabit j fed proprietates 
• . 11, 
cuín oi^ni pertcdionepOlsibiii coníe 
quantur ad clicntiam in primo pro-
tíudicnis in l t an t i c rgo grana habi-
tualis Chrifti á priílio (ux concepcio-
nisinítanti, onuicm peifedioncm in-
teníluam obrinuir. 
Deníque-, nam ftatim h. primoeo-
ceptionis inílonti fuit anima Chriíli 
beata, perfecta > & plena beatitudine, 
vtdocct D.Thomas/«/r . í 9.54. ayt.4. 
alias augmentuiti aliqiíod beatirudi-
nis animx decuidi temporis prome-
ruiííct ; cuius contrarium docet 
Tkomzstnfra q. 19. ¿n . 3. &cum illo 
Theologi communiter 5 íeci ad beati-
tudinis perfectionem , be plcnitudi-
nem,pra;exjgiíur pléricudo perfedio 
nis g ra t i^ ctimíntenfío viíioniscom-
mer.furetur cum intenílonc luminis, 
52 luminis intenfiua perfedio cum 
inceníionegratix habitualis ?ad quam 
lumeníequitur, tanquam palsio adef-
fenuam,vtdocet Diuus Thomas /« 4k 
Sentent.áift.q.g quaj}. z. aft.^.. Tenia 
libro Contra Gentes Kcap \6. i.part.q, 
I2.rfrfs3.&:pluribus alijsinlocis : cr-
go habuitetíam plenitudinem gratia; 
á primoíuas coñeeptionis inltanti j «Sd 
confequenter abillo inítahti fuir gra-
tia habitualísin anima Chriíti Domi-
ni cum omni intenficne poísibili; non 
enim potett plenitudo gracia: fine tali 
inteníione fubfiíkre. Et haicde lita 
Difpütacioné appíicanda Hetera; Mx~ 
giíiri in 3.í///?.i3.§..i.ad illa verba? 
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bifualcmi ncceíTariámfuiQe in ánima 
Chrifti Dominr ad fanctiñcandum i l -
lam abfoiuté. Cumcnim.vt /^ /o í len-
dimuscumfreqaedtioriTlleoIogorú 
fcntcntía ,pcr gratiam fabLlantialem 
vnionis fuerit fan&ificata formaluérj 
&L confequenter gratia habituali fe-
clufa fuiíiet abfoluré faddájpereuide 
tem tonfequentiainfcrtur, non fuiffe 
ncceífariaim grátiam habitúale in ani-
ma Chriftiád fan6tifkandüiilam abib 
íuré^noncnim ftare poteft necefsitas 
álicuius formas ad eífccl;Q.,qui fineiiia 
poteft exiftcrcí ergo anima Chrifti fi 
fíegraria habituali forer abfoluré Tan-
da ,11011 eftneceíraria gratia habitua-
ífs ^vt fanctaíit abfoiuté. Rcftat ergo \ 
examinare ad quem finem , vel cffe-
d um ncceíTaría fuerit gratia habitua-
üsin Chrifto. 
Qua in re variaí funt ThcoIogO- 2 # 
rnm íententiíE. Prima eftDurandi i* p • 
$rM¡í$. quxft.i. numtS.zttcrcnús, Lrimz> 
fuiííe neceflariam habitúale gratiam '*.?v 
in Chrifto, vtil l ius operá ciTenc me- |tia* 
ritoriaapud Deum. Quamfententiá {Vurad^  
tenet Paludanus irt eadem dtjiinctiune [Palttd* 
quxjl.iiCOficlítftoneprima , 3c fequi te-
nentur iüiThcologi ,quo$ dijput.zi-
pro prima fentcntia adduximus , af-
ferentcs, animam Chrifti no fuitTe fan 
dam formaliter per gratiam íubftan-
tialem vntonisj cum enim fubiecti ían 
¿titas ad meritum requiratur , vt te-
net communis Theologorumfenten 
tía i.¿.qu¿¡1.114.. ^ M . í i anima Chri-
fti nonfuit fanfta , 8c grata Dco per 
gratiam íubftaruialcm vnionis, recte 
infertur, gratiam habitúale adhunc 
íincm neceftariam fuifte, nempé, vt 
Chriftus^uatehus homo mereretur 
apud Dcun^nóenim eft porsibilis alia 
forma p m e r gratiam potens fandi-
ficare fonnaliter in veriori Theolo-
gorum fententia, Et efto poísibriis fit, 
defadotamen nondatür formaágra 
tia habitualidiftinda prxftáusforraa-
licer íanditatís eífedum. 
Secunda 
|Seciida 






t ia . 
Secunda fententia doeet: s:rariam 
hab í tua l cm non fuiJcncceirariamad 
connaruralcai clicientiam operatio-
num fupcrnaturaliam; fcd tantum vt 
fanü:íficarct animam C h r i ü i j a n c t i r a 
te accidentaii, q u a n t u m u í s fine gra-
na habi túa l i eílet pergratiam vnionis 
Tanda,fubftantiali fanct i ta te . í ta L o r -
Qzdifputatione ij.num.iu&feciueriti. 
bus. 
Tert ia p e r o p p o í í t u m docé t i fuif-
fe necel íar iam g r a t í a m h á b i n u l e m 
Tertia5 ad connaturaÜtaceai elicicncia: ope-
í c n t e n - í ra t ionum ord in i s íupc rna tu ra i i s ;non 
autem ad í and i f i ca t ioné an im^Chr i -
fti v i lo m o d o , neeadcompietam, &¿ 
c o n f u m m a t á í and i f i ca t ionem huma-
nitatis. Hanc tcnec V á z q u e z mfámi 
Quarta fententiá docé t • fuiíífe ne-
ccíTariamgrat iam habitualem in ani-
m a C h r i í t i D o m i n i ; t í l m adcomplc-
tam iUiusfandificationem,quatertus 
fíneilla,iicet e i c t íiibftantiaiitér (an-
d a , non tamen CLÍct lan í ta complct cj 
non enim habcrer fanditatem omnis 
ordinis. TLIUI enafn,vt eonnaturali-
t é r operaretur in ordinc grat is 5 & 
eonfequenreretiam ad m e r e n d ú c o n -
na tu ra l imodo , non tamen fuiííc in -
dirpenfabilitcr requifitam , v t C h r i -
ftus,quateiiüs homo, mereretur apud 
Deumj potui t enim fine illa de poten-
tia ablblata mereri. Hanc tenent V i n 
centius deGtñtia, Chrijiiqi^fi. 5. drt, 
1- Aluarcz dtfputatione 31. Nazarius 
in huc qurtfi.¿reprimo controuerfia, yni~ 
ca ConcMonc -vltima. Illuftnrsimus 
Arau jo duLpyimo } & ¡ecundo , tk, ex 
Sitare*J PatribusSocietatis Suzrezdifputatio» 
j ne i8./e(í?/í3«ei. q u o s í r e q u e n t i u s &e-
1 centioresfequuntur. 
^ | SIT PRIMA CONÓLVSIOÍ. Gra* 
* tia hahitaalis fuit nccejjaria in anima 
Prima Chrifti Dow/;;/ , i>t elicerzr connatnra. 
conclu- liter affus ordinis ¡upc'rnaturalis. I ta 
Audores pro ter t ia ,¿¿ q u a r t a í c n t e n -
na relati. E tcxprcfsé D T h - q.19.de 
Veritare art.i. in 3. Sentent.dijl.13 q. 
i . art.i.ad dnnibaléáibidem i & i n hac 
q.artA. Quibus locis probat Angel í • 
cus D o c t o r , exiftentiamgratiaj habi-
tualis in h u m a n i t a t e C h r ú t i , vt con-







f elTe,quod l i t per g ra t í am fubftahtiaté 
vnionis,red etiam tccüdum opétii io 
ncm , queda gracia habíruah pr.i:i=.a-
tur . Cumquch^criccclsitas ellcntia-
lis n o n í ] r , v t ^ áic&ttdfs conííabir; i \c-
ceí íariocft accipiendus D. T h c m de 
neccísí tate connatura litatis, quud,n é 
p é j g r a t i a h a b i t u a l i s ncceiraria fuerit 
in anima C h r i f t i D o i n i n i , vt coiH'?a;i-
l i tcr cliccrct a m c r c m , & vifione bea-: 
t i f i c a m , q u i b á s D c o p e r opcraiionem 
coniunguur 
Et probatur rationc D. Thoma; 1 
Gxpiríeaílcgatislocisdrkimpca, Tune | / # 
enimagens,adiimaliqLieaicjicir mo- • Proha 
doconna ru ra t í , qaádoh< ibc r in 1cfor- ÍWrratié 
mam, rationecuiusinGlinatur ini i iú j t* 
fedanima Chrif t i Domin i rarionepro 
priaicntiratis, non cft ad Iiipcrnatura 
lesadus i n c ü n a t a j a l i a s r u p e r n a t u r a -
les non e l lcnt jCum non exeederent 
omnis naturasexigentiam: crgo vt ad 
illos inciinetur j & : c o n í e q u e n t é r , v t 
ilioseiieiat connaturaii tcr, nece í ram 
éf t .quod aliqua forma elcuante fupí á 
i p f i u s n a t u r a m e x i f t e n t e a f í k i a t u r A t 
h r e fo rma e l c u a n s h u m a n i í a t e C h r i -
fti eftgratiahabituajis: crgo- necciia-
ria fuit , v t a n i m a C h r i f t i D o m m i l u -
pernaturales adus eliceret modo con 
i latural i i 
R e f p o d é b i s p r i m o j q u o d licet h o ¿ 
a rgumié tum probet ncccrsitarcm iia^ ; 
LÍcualisgrati-ein animabusiuliorun-!; .¡ 
v t adusTupernaturales cliciant con- ¡pcífó» | 
naturaliterj cOquodini i l is ,noridatur p ^ / í i4 \ 
alia f o r m a , á q u a poísi t eonnaturali-
tas pr ísdidapra: f tar i ,non autem c ó -
uincere iHiusneceís i ta tem in hiuna-
nitate C h r i f t i ; eo quod c* vi grari;i; 
fubftantialis vn ionisef teücc ta ad ordi 
ncm h^pol ta t icum ,111 quoordo gra. 
tia: e m i n e n t é r c o n t i n e t u r $ aeproin-
d é , rarione huius eleuarionis poteft 
ad íupcrna tura les ad9 inc l inan , íilof 
que eiieere modo conn;iruraií ;cx quo 
v 11 e r i u s í e q u i t u r, g r -a t i a a) h a b 11 a «1 c: u 
in anima Chr í f t iDomin i adhunec í fe -
¿ lum prarftandú ncccílariá nonfuiíre, I 
Sed contra , nam id rationc cuius j 
anima inclinatur adel ic iér iam adus, | 
debet c t íepr inc ip ium opcrar iuumvt ^^dco». 
quo, p r o x i m é , veí radicaiitcr; fedgra. lw*» 
tia íubftantiaiis vnioms, vi cuius ani- f 
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ma Chri f t i euchitur ad ordinem hy . 
p o i h t i c u m , $c intra i l l um conftinui-
tur .non cí\ v i io modo principia ope-
rat iuam vt quo: ergo per gratia vnio-
nis , non potcft anima Chrifti ad fu-
pernaturaies aclusinclinarij ^con fe -
qucntcr, non poccí l ra t ionei i l ius mo-
do connaturali fupcrnarurales a¿tus 
eliccre. j'Aaior cum conCcqucntia te-
ner. M i n o r aiucmprobatar^ etenim 
in gracia vnionis tria foluminueniun 
t u r , n c m p é , rubfiftentia perfonalis 
Ve rb i terminans, & ruppofitansliu-
mani ra tem, Diuinitas vnita huma- i 
n i ta t i m e d i a t é , illamquefanCtificans, | 
5¿:modusCubftátialis vnionis creatus, ] 
qao humanitas Verbo vn i t u r j í ed íub 
í i t k n t i a non eft 5vt quo, operatiua, 
fed tantum ve quodjdí per m o d ú con-
ditionis ad operationem concurr i t : 
diuinitas etiam principium ^ wo opera-
t iuum humanitat iei ie n e q u i t j n á p r i n 
e i p i u m ^ o operandi proximum , v e l 
radicale, debet cum i l i o , cui eft ra t io , 
&: principium agendi, vei identitate 
habere,vei i i lud pl iyí icé informare, 
quorum vtrumque diuini tat i rcfpedu 
humanitatis repugnar 3 modus etiam 
íubftantiaiis vnionis , quamuis iní r in -
íecé humanitatem in fo rme t , non ta-
men eft operatiaus vt quo , per moda 
principij p rox imi ; aliaseíTct v i r tusor 
dinis ú ipe rna tu ra i i s , 6¿ immediate po 
tetias animas af íkere t , in iiíifqj imme-
diate refidcret, nec per m o d ú princi-* 
pij qito radicaiisj alias eflfet natura par-
ticipata fupernaturalis ord in is ,quod 
nullus T h e o l o g o r u m afteruic: ergo 
anima Chrif t i Domim,non inciinatur 
ad operationes Cupernaturales per gra 
t i am íubftantialcm vnionis •, &confe-
quente r , vt ad illas inclinetur 3 6¿ v t 
connaturali ter illas eliciat,indijget al i-
q u o d o n o ordinisfupernaturalis á g r a 
tia vnionis dif t incto. 
Refpondebis fecundo, v t anima 
Chr i f t i eleuetur,inclineturque incrin-
íece ad adus ordinis fupernamralis, 
fufficerequalitatem aiiquam eiafdem 
ordinis fluidam b i t o q u e abintr infe-
co cranfeuntem ^ v n d é quamuis con-
cedatur j indigereanimam Chr i f t i ad 
connaturalem elicientiam a d u u m f u 
pernatural iumdono aliquo fupema-
turalie!euantc,illamque afficiente/in^ 
t r in fecéa gratia vnionisdi f t indo , no 
probatur necefsitas habicualis gracia 
ad hunc finemj datar cnim forma cic-
u.ans,(3¿intrinfecé inclinans ad p rxd i -
d o r u m actuum elicientiam diftincta 
á gratia l i ab i tua l i , feilicet , pr j rdida 
qualitas, qux cum ab intrinfeco flui-
da íit ,e í rent ial i ter d i f t ingui turá gra-
tia hab i tua l i , qu£ec f tdonum a b i n t r i n 
fecopermanens. 
S e d c o n t r a j n a m o p e r a t i O j n ó pro- | | 
ceditab agente p e r f e d é connaturali- ! 
ter , n i í i a d i l l a m í i c p e r m a n e n t é r , &: Sedean" 
habitualiter inciinatum^ ícd qualitas tra, 
fluida,^ ex natura fuá facilé t r an í i é s , 
non poteft permanentcm inclinatio-
ncmprasftareadadusfupernaturales: 
ergo v t anima Chri f t i D o m i n i conna» 
turali tateperfeda, adus fupernatura 
l ese l i ce re t ind ígu i t dono abintrinfe-
co permanente v«5¿ confequenter nc* 
ccííaria fu i tadhuncf inem gratia ha-
bitualis* M i n o r cu confequentiajpro 
batione non indiget. Maior autem 
oftenditur p r imo ; nam adus, non el i-
citur a potentia connaturali tatcom* 
n i n ó p e r f c d a . n i í i ab i l la fuaui tér , faci 
l i te r ,&delcdabi l i t e r procedat j íed fie 
elici , n o n poteft niíl á forma perma-
nente prajftaríi facilitare namque po-
tentiameft effedus habitus, prout á 
difpofitione diftinguicurrergo non po 
teft adus egredi á potentia p e r f e d é 
connatural i ter ,n i f i ad i l l um íit per-
manenter , & habitualiter inclinata. 
Secundo probatur minor ex D . T h o . 
1 . 2 . ^ « ^ v i i o . í í r r , 2 H . n o n e n i m poteft 
agens naturaiead propr ium fine per-
f e d é moueri , n j í i p r x t e r a d u a l é mo-
t ionem, feu qualitatem ab intrinfeco 
fluidam, per formam. permanentcm' 
in fuum adura incl inetur; quocirca 
naturas A u d o r agetibus naturalib*, 
p m e r adualem motioncra formas 
p e r m a n é t e s dedi t , quibus in proprios 
adus, & motus pe rmanen t é r inclina-
tur : e r g o p a r i t é r vt,agens fupernatu-
raleconnaturalitateperfeda. exeatin 
proprias operationes, praíter quaiita-
tes fluidas, quibus applicatur ad illas, 
debet ratione forma: permanentis ad 
i l larum elicientiam habitualiter, per-
manenterque inc l inan. 
Refpon-
S.T H o J 
I*» 
Itefron 
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Refpondebis,tora liacdodrina ad- N 
miira,adhuc fufricienter no inferri nc 
cefsitatem gratixhabiruaiisin anima 
Chrifti Domin i , pro connaturali eli-
ciéciaaduumfupernaturalium. Nam 
íuxta D. Tho. i.2„ ^ 110^^ .5 . gratia 
habitualisiuftificans diftinguitur rea-
liter ávirtutibus infuíís; quocircajVt 
docet Angeiicus Dodloribi art.^., no 
in potentijs anima;, fed in anima im-
mediaté íubíjeitur, illique immedia-
té inhairet. V t autem agens íuperna-
turale habitualiter, permanentér 
ad rupernaturalesadusinclinetur,vir i 
tutes íupernaturalesfufficiunt, chan-
tas ad diledionem, fidesad adumere 
dendi, &: fie de alijs virtutibus ad fuos 
adus comparatis ; & eonrequenter, 
ctiamíi ad connaturalem elicientiam 
aduum fupernaturalium forma per-
manens in agente exigatur,per quam 
habitualiter, permanenterque incli-
netur, non eonuincitur adhuc necef-
fítas gratiac habitualisin anima Chri-
fti Domini,vt adus fupernaturales vi-
dcndi,&: amádi Dcum, esterarumq; 
vircutum eliciatconnaturaliter^fufíi-
ciunt enim habitus virtutum per fe in 
fufarú ,v t prgdidos adus eiieiat per-
fedé connaturaliter. 
Sed cotra primó; vt cnim docet 
T h . i . 2.^.110.4^.3. virtuscftdifpoíi 
tiopcrfedi,ideft,di![pofiti fecundü na-
turam;ergoomnis virtus difpomtíub 
iedum conformiter ad naturam aii-
quam fui ordinis prasexiftentem in i l -
lo;&: confequéter, virtutesfupernatu 
rales, vtfintinftatuperfedo, íibique 
connaturali,petunt praiexiftétiam ha 
bitualis gratias, quae in ordine fuperna 
turali obtinetconceptum naturae, 
coniundionem cum illa. Ex quo v i -
terius íequit ur, fine tali coniundione 
non cíTe in ftatu perfedo, ¿¿ íibi con-
naturali ; fed virtus non exiftens in 
ftatu connaturali , non poteft cum 
perfeda connaturalitatc in proprios 
adusexire ; ficut cnim operari prx-
fupponit efte ,ita connaturaliter ope-
ran fupponit cfte connaturale \ ergo 
fine gratia habituali, non eliciuntur 
adus fupernaturales perfedé conna-
turaliter; & confequenter neceftaria 
i eft habitualis gratia in anima Chrifti 
Domini , vt eliciat connaturaliter ac-
tus lupern atúrales. 
Secundo; íicut enim virtütes na-
turales pra;fapponunt naturam ordi-
nis nacuralis, ita virtutes fupernatu-
rales, vtpoté dc-necs tacultatcm proxi-
mam operandi ,ex natura rci fuppo-
nunt habitualem gratiampro radice, 
qua; eft natura illiusordinis: ergo fine 
gratia habituali non íunt in ftatu íibi 
debito, & connaturali; &: confequen-
ter j fine illa no poilunt proprios a¿tus 
elicere perfedé connaturaliter. 
Deniq; nam adus fupernaturales, 
nonfolü petunt principiü proximum 
fui. ordinis,fed etiam principiú radica 
le; at virtutes per fe infufiE , non funt 
principium radicale , fed proximum 
actuum íupernaturalium: ergoelid-
t i finegratia habituali ,carent princi-
pio radicali á fe exado;&; cófequetér, 
vt cum perfeda connaturalitatc eli-
ciantur, non fuffíciunt virtutes fuper-
naturales refidentes in potentijs, Ted 








Ohieííionihtis in contrarium 
o c c u r r i t t 4 r . 
ONtRA iftam conciiifionc ar-
güir Lorca vblfiipyanxm.w. n i 
gratia habitualis, non efl forma ope-
ratiua, fed íántum fandificatiua íub-
iedi:ergoiion poteft requiri in aninia 
Chrifti Domini,vt adus fupernatura-
les connaturaliter abiila procedane. 
Antecedens fupponit. Et confequen-
tia patet. Nam forma, quae operadua 
non eft, non poteft conducere ad opo 
randum connaturaliter; crgofi gra-
tia habitualis non eft forma operati-
ua,non poteft eíTeneccííaria, vt adus-
fupernaturales connaturaliter clician 
turab anima. 
Refpondeo, diftinguendoantece-
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du principijproximi per fe primo or-
dinaui ad operandum, concedo ante-
cedens: per modum priacipij radica-
iij.non per íe primo ad operádumjfed 
odcíiendQ ordina í i ,negü antecedes, 
&:con(equcntiam. Nam etiamnatu-
ra fiibftantialis/m fentcntia D.Thom. 
iliam realirer diftinguente á potetíjs, 
noneftoperatina ,v t principmm quo 
proximum opei andi,per fe primo ad 
operationem ordinatum, fed vt prin-
cipinm n+o radiealcperfe primo prg-
ftansei.re,C5«:exconfcquentioperarij¿¿ 
íamenad operationes hamanas ,non 
folum nataralitcrjfed etiameírentia-
Uter, prxfapponitur anima rationaiis: 
ergo ex eo quod gratia iuftificans,non 




Sed dices, fequiexrftafolutioneV 
peccatores in quorum anima gratia 
habitualis non refíde^non poire eUce 
readus fupernaturaíes fidei, & fpei, 
vel faltim ,non poíTe prxdidos actus 
elicere, eo modo , quo ab homineiu-
fto eiisiuntuü i confequens eft falfum; 
ergo & íbiutionis doctrina. MinOf 
pro primaparte fupponitUr ; eft enim 
cathoiica veritas, fidem, 6c fpcmper 
peccatum mortalenondeftrui^gratia 
autem habitualis per mortalem cul-
pam deftruitur j ac proindé r í l i^ iUa 
poíXuiK elici aduscred mdi^fperan-
di. Pro fecunda paite probatur $ íi 
namque adüs fidei, 6c fpei fine gratia 
habituali , non eliccrentur coima— 
turaliterj fequeretur primo , amiífa 
gratia habituali,amittendas eftecom 
naturaliter fidem, 6c fpemfecundo 
fequeretur ,non debenpececatoribus 
debito phyíicoconcurfumad creden 
d u m , ^ fpcrandumjconfeqaens vtrü-
quceft f\ifum5 alias peccatores,loqué 
do ex natura r e i , no poirent adum fi-
dei lupernaturaliselicere: ergoprxdi-
d i acíus cliciuntar eonnaturaliter ab 
homine peccatore , Fationc fidei, <5¿ 
í pci , í 1 n e gra tia ha bit uali. 
Reípondeo,negando primam par 
té fequel tB .Nam dependentia aduum 
rapernacuralium ág?atia habituali,de 
pendencia eiientians non eft 5 6c ideo 
* abfquciUapoíTuntexiftcre inpeccató 
re, 6c concedendo fecundam partem 
i fequele. Licet enim fídes maneat in 
I peccatore, 6cpofsit in proprium a d ü 
I exirc, non tamen manet in ftatu per-
fecto virtutis, nec babet connarura-
lem modum,quem pctit,nempc,co-
| iundionis cu gracia habituali; ac pro-
1 indé,nonitaeonnaturali ter operatur 
in peccatore, acin homineiufto. Nce 
fequiturprimum ¡nconuemens. Nam 
iicet fides in peccatore non fít cü om-
ni modocónaturalitatis exado jquia 
tamen non eft pat&iograti¿E,ficut cha-
ri tas,6¿ virtutes morales perfeinfu-
ftejideo poteft^abíque miraeulo, in ab 
íentia grarioe eonferuari, ctíi gratia ha 
bituaiisin ftatu vis í ine fide nequear 
exiftere^ Nec fecunduminconueniés 
infertur. Nam licet fides in peccatore 
nonhabeat ftatum, quem eonnatura-
liter petit: quia tamen prsftat i l i i pof-
fe phyíicum, phyficé expcdiíum ad 
adum credendi,facir fibi debitum co-
curfum, vt alíquando prorrumpat i n 
illum. Idemque, & eadernrationceft 
de adu fperandi in peccatore dicen, 
dunk 
fecundo argüí tur; acíus,<iuos íiu-
manitasChnfti eliceret finegratiaha 
bituai^Gonnaturaliterab illa median-
te ñuidaqualitaíe procederent :ergo 
grana habitualis nccelfaria non eft, vt 
fit connaturaleprincipium aduum fu 
pcrnaturalium. Aníeccdens, in quo 
eftdrfncuJras,probaturi nam adusta-
liter ab auxilio procedens, quod eften 
tialiter i l l i repugnar procederé á gra-
tia habituali,eonnaturaliter ab auxi-
lio procedit; fed adus.qui a b humani-
tateChriftt fine gratia habituali,me-
diáte auxilio, facile tranfeuteprocede 
rét,talis funt códitionis, quod repug-
natiilisprocederé agraria habituali; 
erg.0conaturaliter ciieeretur abillo, 
Maiorcu confequentia tenet. Minor 
autem probatur 5 nam adus ab aliquo 
principio cfsetialiterdependeres,ncríi 
poíPunt elici fine i l lo ;& confequenre r 
repugnat, quod ab aiio principio pro-
cedant; fed adus raediáte auxilio fini-
do elicítidependenr abiüo elíentiali-
t é r ; depedenria namque adus vmm* 
á principio vkali eft depademia eíien 
2 0 , 
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t i a l i : ergo repugnat illis eíTentialiter 
fine tali auxilio cxi í lcre,^ ab alio pim 
cipio procederé. 
Refpondeo> negando antécedens. 
A d prooationem,conccíra maiori, ne 
go minoreui. A d illius probationem» 
diílinguo' maiorem: fi ü tali principio 
íecundum vltimam ditferentiam inf -
pedo per feprocedant, cócedomaio* 
rem:ÍÍ non procedant per fe ab iilora-
tione vl t imíE differentiíe, per quam ab 
alio diftinguitur/ed fub ratione i l l i j ^ 
alteri principio communi,iiegoinaio-
rcm: ^¿rubeademdiftindione mino* 
ris^egoconCcqucnriam. Nam adus 
media ciuaiirate fluida el ic i t i , non de-
pendent per le ab illa íecundum vl t i -
mam diíFerentiam , per quam á quali-
tate permanente diftinguitu^nempé, 
fub cóceptu fluidé^ facilé tránfeun-
tis ab intdníeco; fed íecundum ratio* 
nem vrrique qualitati communenii 
nempe »fecündum conceptüm tetidé -
tiaE adobiedum adus peí modti priñ-
cipij illius abítrahentem áratioríe per-
manentiSiSífacile tranfeuntisjós: con-
fequenter poíTunt procederé ab auxi^ 
lio facilé t r an feun t e^á quaiitate per 
manente^ peterequalitatem perma* 
nentem, vt connaturalirer eliciantur* 
Sed dices, fequi ex lila, folutione, 
poífedefendíneceísitateni grati.t ha-
bitualis ad elicientiam connaturalem 
aduumfupcrnaturalium jCtiam íl di-
uinitaseífet hurnanitati vnita vt prin-
cipium quo radicale phyíicum iítorQ 
acluumj conrequens elf contra dicta 
dijp.z uvbiexindé inter alia probaui-
musydiuinitatcm non clíe vnitam hu-
rnanitati per modum radicisphyíic^ 
facultatü ¡upernaturalium: quia alias 
gratia habitualis in humanitate Chri* 
fti fuperflucret í ergo íolutio tradita 
ncníubíiltit. Probatur fequela^ vt e-
nim in folutione aiferimus, poílunt 
adus í'upernaturales indifferent ér cliv 
ci áquaiitate fluida, & ab habitu per-
manente, cumeonnacuraliexigenria, 
vtabhabitu permanente procedant: 
ergo paritér poterunt indiíferencér 
procederé, tanquam á principio phy^ 
íico radicali á diuinitate pnyíicé hu-
rnanitati vnita a gratia habituali, 
cum exigentia connaturaii, vt agrá-
¡Reípodé] 
tia habituali procedantj &coii(eqaen 
t é r, q u a m u 1 s d c fa d o v n i r c t u r d i u Í 1 i 
tashumanitari vt principium^«ophy 
íícuni radicale actuuin íupcinarar^-
l ium; adhuc faltínen poiTcr BscefsH 
tas gracia habitual^; in anima ^ l u i i h 
Domini)vtc<Vet iliorum aduum con-
naturaieprincipium-
Refpondco primo , hegando fe-
quelam» A d illius probacionem ,con* 
cciroantecedéti,nego confequeciam. 
Et ranodiícriminisei^ nam gratia ha *** 
bitualis eltrefpedu aduum fuperna- mo' 
turaüum natura eieuariae , & quafi 
fubítitutiuc loco diuinnaturas)cuius 
e ft pa r t i c ip a ti o, & i m i t a t io; eo au t em 
ipfo,quod propnetarius adíl^ncn pe-
tituríubílirutíi ,fed potius íupertlaitj 
aeproinde fi diuinitas, cuius loco gra-
tia habitualis fubftituitur,cuiarquecíl 
participatio > 6c imitatio adelíet hu-
rnanitati cum vnionc fufficieie, vt ef-
fe pofletprincipium (¡uo phyíicum ra-
dicale aduum íapernaturaiium , po-
tiusdiuinitas ipfajquam habitualis gra 
tiaabillisexigeretur, vt connarurale 
principium; conícquenrerque, vt ac-
tus lupernacurales conaturaii tér pro 
cedetent ab anima Chriíti Domioi fu* 
perflúeret gratia habitualis. 
. Vel fecundo refpondetur ,ex do-
dr iná á Nobistraditajtantum inferri, 
quod pofsét adus lupernaturales pro Rejbon 
cederé ád iu in i t a t c^ágrat ia habitúa Ideturfi 
li indiftereter disiundim,vel diuií iué, 
non auv^ i copulatiuéñta vt hmul ao 
vtraque , vt a principio fm radicali 
procederent 5 hoc cnimefle no poteít, 
íicut nec poteftadus chancatis pro-
cederé hmul ab habitu , &¿ ab auxilio 
facilé tranfeuntc , Vt dantephyíkam 
futíñeientiam ;ita vt voluntas per ha-
bitum charitatis, &¿ per auxilmm fa-. 
cílé tranfiensíiniui aduetur,6¿ in ac-
tu primo próximo comlituatur, ícd 
ab auxilioprocedit íupernaturaiisdi-
ledio in abíéntia habitus chariratiSi 
Diuinitas autem íemei hurnanitati v-
nita, íemper ilü príElenseíl5 ac pmtNÁ 
dé,fi eifet fufficienter vnita,vt princi-
pium quo radicale aduum íupematu-
ralium.feniper illos radicarec, cü quo 
noncópaterecur,quod habitualisgra 
tia radicalem concurfum exerceret^ 
™Síé¿ 
cundí 
l l r . • • . 
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) NcceíllHTiiledcvirtLUibus infufisele 
uáribus pot é t ias ,& de grat ía h a b i t ü á -
li íinimae immediate inhxrcn te ía qui^ 
bus,vt í l m u l c o n G a r r e n t i b a s adnsfu-
pernaturalcs procedunt. N a m v i r t u -
tescl^uaates potencias coacurrunt ad 
adus rupernatutales , v t principia iiio 
rumprox ima ,^ ; gratia habituaiisim-
mcd ia t é inhsrens a n i m ^ , vt princi-
pimmquo radicale, & non repugnas, 
pr inc ip ium radicale ,&:p rox imum (1-
mulad clicientiam actuum concurre-
re, i m o e í l modusconcurrendiconna 
turai i tcr petitus abadibusv Vt enim 
exdit i isconrtat ,vt adu&íupernatura-
les connaturaliter ab agente proce-
dant ,pGtunr non folum pr incipium 
prox imum Jed etiam principium qw 
radicalej gratia autem h a b i t u a l i s ^ d i 
uinitas radicatifer c ó c u r f e r é t ad ad5* 
fupcrnaturales , ü diuiniras vniretur 
animx Chr i f t i vt phyí lca i l l o r u m r a -
dix ,& ;non poteft vnus adus fimul á 
duplici radiee p r o c e d e r é , ficut nec á 
duobus principias proxinris adajqua-
tís . 
Inf tabis / i iuiní tas , & gratia habi^ 
tualis concurrunt ad adusí ' upernatu 
rales, fimul illos radicado moral i tc r j 
crgo etiam radicando phyficé polfent 
í imui ad eoklem adus concurrere; S¿ 
c o n í e q u e n t é r , ex eo quod díuini tás 
cifet huinanitat i vnita v t principium 
quo phyficum radicaleaduumfupcr-
naturalium,nonfequicue,gratiam ha-
bitualeni neceífar iam non f r i c a d eo^ 
rundem a d u u m clicientiam conna-
turalem, S¿ a<i iftum fincm fore fuper-
f iuam. Secunda eonfequentia bené 
ex prima coll igitur. Prima tenet á p a -
ri tate rationis, Antecedens a u t é co-
ila t ex Iris ,quaí difpat.zi. docuimus, 
nempe, diuinitatefandificare fe ipfa 
humani tafcm Chri f t i forma]iter;quia 
licet n o n vniatur humanicati, vt radix 
phyí ica facultatum ad ordincm gra-
tiaj f p c d a n í i u m , vni tur tamen vt ra-
dix moralis; fed etiam gratia habitua-
ü s morali ter illas radicar .'cr^o con-» 
currunt fimul moraliter radicando. 
Refpondeo, á i í t i nguendo antece-
den^: di uini-ras,^ gratia habifualised- | 
currune fimul radicando moral i ter , 
dct#r¿ 1 § q a é immeái ia té ,n«goan teccdens :d i - ! 




uinitas vt radix moralis mediata .gra-. 
tia vero vt immediata radix .conccdo 
a m e c e d e n s , n e g ó conícquentiam* 
Na radicalis concurfus phyíicus, que 
diuinitatiin hac folutione negamu^ 
¿zexquoá/ypwf.2i.§-2* inferabamus» 
fupcráuemjara gratis habitualis, cft: 
concurfus radicalis immediatusin ac-
tus fupernaturaicsv Nam Audores, 
quos íbi reieGimus,3frcrebanf,poircdi 
uinitatem, obcontinentiam eminen-
tialcm grati^ habitualis y ¿ilins eífe-
dum príeftare; eífedus autem grarix 
habitualis, non eñ radicatio mediata, 
íéd immediata aduum fupernasara-
lium ^eoquod inter gratiam habitúa-
l e m , ^ adus fupernacuraies, ctfi mc-
dicnt principia próxima,principium 
tamen radicale non mediar 5 6¿ confe-
quenter, fi diuinitas cb eontinentiam 
eminentialem gratiá; habituaiis, pof-^  
fet illiuserfedum pra;ítare,pí>ífet ha-
manitati vniri , vt radix immediara 
pliyuca aduumfiípcrnaturalium* Eí 
ex h o c r e d é arg4aebamus,forefQper-
fluamin humanitate Chrifti gratiam 
habirualem pro connatural;! eliciemia 
aduum fupernatttraííum. Quod veró' 
non pofsif diuinitas humanitati vniri , 
vt radix mediata phyíica aduum íu-
pernaturalium7non eítex hocinecn-
uenienti iniisrendQm , nempé , ex eo 
quod gratia habitualis fuperfítieret ad 
eonnaturalcmelicietiamillorumj fed 
ex alio prineipio^vsdclicct ,quia radix 
phyíica petic identitaté,vel phyficam 
informationemcumeo,quod phyfi-
cé radicansconftituií .quorum vtra 
que diuinitati refpedu humanitatis 
repugnat^non enim poteft identifica-
ri cum humanitate,nec iiiam phyíi. 
eé informare. 
Denique arguitur; vt enim anima 
Chrifti eliciat connaturaiitcr adus fu 
pe r na t u r a les 3fu ffiei u n t ha bi t u s v i r t u-
rum per feinfufarum immediaíé re-
í i d c n t e s i n p o t e D í i j s J & : medíate ani-
ms inherentes; crgo gratia habitua-
lis,qu;EÍn fententia D.Tho^ 1.2. quxjh 
i io . í r í .3 . á virtutibusinfufisdiftingui 
turrealiter, immediaté in aínma 
recipitur,eft ad hunc fincm fviperflua. Antece 
Antccedensoftédicurprimo ; etenim des pra.f 
vt anima Chrifti íit iupcrnaturaliter [l?atttr I . ! 
. ope- ( 
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opcrans in adu íecundo, fufficir vnus 
adas immcdiate inh^rens potenriá;, 
8c egrcdicns ab illa, &: medíate inhce-. 
rens egrcdiens ab anima , 5¿ vnnm 
aaxiliúefíicaximme Jiaté potcntiam, 
& mediaté animam applicans adope-
randuminuilusenim duplicemadum 
di i l inxi t , quorum vno operctur ani-
ma »& alio opcrentar porentic^nec 
fímüicer dúplex auxilium eíficax^ad a-
n i m í , (Sípocéciarum applicacionem: 
ergovr fit connaturaliter operansin 
ordioelupernaturali,^ connaturali* 
ter clicieus fapernaturalcs operario-
ncs, vnus habitus fufficier afdciens im 
imediue potentias ,6c medíate inhas-
tcnsanitD.ie. 
Secundo probaturantecedcnsj na 
I vt animaeleuetur rranfcunter adage-
Prohk* dumrupernaturalttér}&adeliciendü 
fupví'r n a t u ra! e m ope r a t i on em, í u fíici t 
vnum principiúimmediatéinhccrcns 
p o t en r i j s, a n i m ^  t a n t u m media t c; 
vtcooftarin auxilio rufficiente,dato 
in abfcntia habitus charitatis ad cli-
ciendam diiedionem íupernaturalé, 
per quod anima,.3c voluntasíufíicien ? 
terpermodum actas primi eleuatur 
ad illiuselicierAtiam; nemoenimin ab 
fentia habitus dúplex diilinxit auxU 
lium,quorum v.no coftituatur anim a, 
<S¿ alio conllituantur potcntiví in a á u 
primo próximo ad íupernatural'iter 
operandum: ergo vt anima dbwcffoi 
adinfluendum cónaturaliter iu.actus 
íupernaturales,vnus habitus fy.fñciet, 
inclinans^permanentérimmediatc po 
tentiam,6¿ mediaté inclinan's anima. 
Rcfpondeomegando aatecedens. 
Adprimam probationeít i , conceílb | 
antccedéti,ne^o cofequ entiam. ISÍani 
principij radicalis, &:principijproxi-. 
mi>quia rubordinataiünt .nondatur 
niíí vnusadus, prox.imé ab vno,<S¿ao 
alio renioté , ^ ¿ radicaiiter egrediens; 
6¿ confequenteí ad vtrumque appli 
candum efñcaciter ad operationem 
foja vna applicatio datur.fcu vnain-
choaiioadus , in quaeLlentla auxiüj 
Gfficacisconfiftit, diuerías ta men for-
mas requirunt , vt conítat inordinc 
naturalij nam anima rationaiis non 
conQituitur radicaliter operatiua per 
íuasporendas, íed per propriam enti-
2 9 . 
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in í c n t e n t i a D . T h o m . V n d é l í c u t i n 
h o c o r d i n e c o n í e q u e n t i a FaLtanon te 
net; nam vnica adioncr anima , & po-
tent i í : operanrur, & vna applicatio-
n e , vnoque auxilio efñcaci applican. 
tur adagendumj & tamen quodlibct 
i l lorú gaudct fuá formaciii\inda > per 
quam vnuin eíl operatiuum radicali^ 
t c r , ^ aliad operatiuum p r o x i m é : ira 
nectenet in o r d i n e í a p e r n a r u r a l i ; fed 
quamuis anima, Se iilius poteatia; vna 
adione fapernatarali operentur, &c 
eodemauxilio efticaci applicentur ad 
operandum, poffiinrdiucnasqualita-
tesexigere, v tab iilis operado íuper-
naturalis c o n n a t u r ü i t e r egrediatur. 
E t i t adefac tocoot ing i t ; nam vt ani-
m a í i t opera t iu i radicaliter, requiri -
turgracia habi íual is üli inhaíi-ens i m -
m e d t a t é ,&c v tp . 'Kcnt i^f in t p r o x i m é 
op'erat iu^rcquiruntur habitas vircu-
tum per í e in fu i a rum tribuentc^sfacul 
t a t e m p r o x i m é operatiuam , SC ineli* 
nantes pcraaanenicrpotennas ad ope 
randum. 
A d í é c u n d a m antecedentis proba 
t ioncm ,concciroantecedenti > n e g ó 
conteqcentiam. Rat io autem difen-
miniseít^ etenim concurrere connatu 
ralicer animam ad operandum fuper-
naturaliter^eft concurrere radicando 
facultates p róx imas ordinis fuperna-
turalis r eüden te s in potentijs ,ipf.^íq; 
conftituentcs inactu pr imo p r ó x i m o 
inord inead operationem íuperna tu -
l c m , í i c u t concurfus conaturaliseiuf-
dem a m m x inordine ad operationes 
naturalis ordinis cofulí t in radicando 
potentias p r o x i m é operatiuas^ non 
aute-u potett có l l i ru i in rationc radi-
éis facultatum rupernaturalium per 
facu ira te s iDÍasrad ica tas t aliás idera-
dicaret le ; jp ium,ücat U caula emaais 
inrat ione caufu per e í í c d a m conil i -
tueret ur idem fe i pfum cauíaret; ideo 
que non potert conit i rui eiieienscon-
naturaliter operationes íuperna tu ra -
les per eandem formam ,qux in po te-
tijs re l ide t immedia té , i i l a lqueconl ' t i -
tu i t potentes p rox imé operari íuper -
na ru ra l i t é r» íéd alia r equ in ta r , pef 
qaaai i n e i e radiéis comli tuatur , 6c 
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anima (íl potcnsproximé abrolut^ ad 
operandum in ordinc fupernaturali, 
prxdióta radieatio noa petiturj<3¿ ideo 
poteft per folum auxiliam ímmediaté 
inhxrens potencijs , mediate affi* 
ciens animam conrtitüi ablbluté po-
tens fupcrnatüraiitef operario 
Sed dicesj anima non folum eft p ó 
tens radicaUterconaturali modoope 
[Ohijcüs rari inotdine íupernanu'aii, fedetiacn 
eftpotensconaturalitcr proxirnéjotn 
neenimagensoperans in actu feeun-
do^rarfupponitur propriori adope-
rationem potens, non folum remóte* 
£ed etiá proximé operario at hoe pof-
fc proximum,o¿ connaturale prísfta-
turanimneabhabitibus virtutum per 
fe infufarumj gratia namque habitua-
iis,cum folum radicahter íit operati-
ua vt ^ajnonpotcft poíTeproximum 
connirurale pnebere: etgo ab habiti-
bus virrutum perfeinfulárum, con-
ílituirur an¡ma,noníol\im potensopc 
rari abíbluté jfed etiam potens con-
naturali modo operan m ordine fu-^  
pernarurali; &¿ confequenter ad hoc 
polfe Gonnacurale prasltandum habi-
tus grafineá virtutibus ditUn£fcus,ne-
ceflarius noneft. 
Refpondco primo, concefsis ma-
iorí,& minori, ¿c prima cófequentia, 
d iíting uendo conlequen s íu bi 11 a t um: 
non requiritur habitusgratije a virtu-
tibus diftinctus ad pr¿eltandum poíTe 
connaturale proximum in ordine ad 
operationesfupemaíurales, concedo 
confequentiammó requiritur adpr^-
ftandum poííe connaturale radicale in 
ordine ad eafdcm operationes, negó 
eoníequentiarn. Et quia vt anima có-
naturalicerin ordine fupernaturalio-
perecur,^ vt aótusfupernaturales per 
re¿feé connaturaliter abii la egredian-
turjVtrumquepoflfejnempejradicale, 
¿¿ proximum requiritur ific cófequés, 
vt quamuis gratia habitualis immedia 
té inhxrcns an ims^rea l i t é rd i f t in -
£ b k virtutibus actuantibus potét ias , 
a d v a ú n o n rcquirarurjquia ad aliud 
poííe requiritur, non íit íliperflua/ed 
neceíraria ad hunc finem, n e m p é , vt 
anima connaturaliter in ordine fuper 
naturali operetur vt operationes 
fupernaturales connaturaiiter abiila 






COnceíTa i r a io r i , diñinguendo mino-
tem: poíTe proximú connaturalepras-
ftarur anims ab habitibus virtutum 
perfe infufarum, vt radicatis iu gratia, 
&: vt cum illa coniunüis , cócedo mi -
nore m: vt agrariafeparatis,^no ra-
dicatis in illa, negó minoremA diílin 
guo confequens; ergo non requiritur 
gratia habitualis ad predictum poíTe 
proximum prxlhndum per modum 
tbrmaBj concedo confequentiam : ad 
prasílandum connaturalitatem habi-
tibus virtutum per fe mfufarum, re(í-
dentium in potentijs, vt illudpraeíta-
re pofsintjnego confequentiam. 
Inftabis, habítus ii l i etiam íepara-
t i á gratia,& no radicati in illa confiri-
tuerentpotentias ,quibu$ immediaté 
ínhsrent , non folum potentes proxi-
m c abfoluté,fed etiam potentes con-
naturaliter proximéeiicere fuperna-
turales operationes: erge/ animam, 
etiam in abfentia gratia;,conftitueret, 
non folum proximé abfolute poten-
tem,íed etiam potentenn connatura-
liter ad eafdcm operationes concur-
íere. Confequentia pacer. Non enim 
aliter virtutes perfe infufaedant ani-
mx poíTe operari, niíi IÍOC poíTe imme 
diaté pra;ftando potentijs; ergo ele-
uandopotentiasimmediaté adeonna 
tura |itéFoperandüm,eletíanf media-
té an ímam, vt connaturaliter opere-» 
tur ^ c o n f e q u e n t e r , í í virtutes inab^ 
íentia gratias eonítituerent potcntias 
potentes proximé connaturaliter o-
perariin ordine fupernatuiali,etiam 
conftituent animam poícntem, vt có 
naturaüterirt eodem ordine operctur* 
Antecedens ante probaturj nam pof-
fe connaturaliter adus fupernaturaks 
elicere, eftpoüecum inciinatione ad 
illos,rationeform^permanentis;íed 
habitus virtutum per fe infufarum exi 
ftcntesíinc gratia elcuarentpotétias 
ad operandumcum inclinarione od 
adus íüpernacurales, ratione forrr.^ 
perraanentis, cum ipfi form^ perma-
nentes fint, confequenter pofsinc 
permanenrer inclinare potcntias: cr. 
go conüituerent illas, non íoium po-
tentes p rox imé , fed etiam potentes 
3 3 
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cll póííeratione formx permancnris, 
Vt connaturaliter in Ltatu períetlo 
exiftentis.conccdo maiorem: ratione 
forrricc permanentis>nó exilientis co-
naturalitcr,ncc iñ ftátu perfectoipíi 
debito, negó iHaioré:^ füb eadem di» 
ftindione niinoris ,nego coníequcn-
tiam. Vr enim forma aliqua operé-
tur conátüraliter, néceííum eltiquod 
connaturaliter exiltat,ficut>qUód ab-
foluté exiftat requiritur , vt abfoluté 
operetur \ virtutes aürerñ reíidences 
in potentijs jíi non radicantur iti grái 
tia.fedfunt feparate abilla^ non exi-
ftuntconriaturálircr jnecin ftatu íibi 
debito, vtcohftatex dictis intcrpro-
bandurtanoílram conclufionem ; vn-
dé lícet pofsint conftituere potemias, 
potentes proximé ábfolüté operari, 
&c elicereoperationes iüpernaturaüs 
ordinisj i iontamén poítunt illas con-
ftituere potentes proximé conrtatura 
litercUceré prididasoperatioúesifed 
vt príeftent.hoc poííeconnaturaie,ne 
ccíTüm eft ,qúOd radicentür ia gracia 
habituaii)6¿cuiii illa coriiuñgantur. 
Fmjf'e nécejfariam gratiam hd 
hitualeminanimaChrijli 
hatur. 
SÉCVNDACÓ^CLVSIÓ. Grdtídhd bitudUs fmt nece(faría , -vt princi-
phm conncLturdleejfecliuilw,&forrnd-
le metiti^depotentia rarnen líhfolutapO' 
tuir fitiegratid hdhintali méreri. 
Prima párs concíufionis conftat 
exdidis: loquimurnamque itiprafen 
tide mérito Chrilli .qüod lupernatu-
rale Gtquoad fubitantiam; led vt iri 
i primacóclufionedocuimus, & mon^ 
I ítrammus : actas íupcrnarurales non 
I poilunr elici ab huimnitate C h r i i t i 
omniiió connaturaliter fine «¡ratia ha 
bitüali: ergo mcritum in adu íopcN 
n 31 u r a 11 c c n íi í T e n s, p r o p r i n c i p 1 o c ti e -
d i u o connaturali, grariam habí tua-
lemrequiric; <S¿ confcquenicr grana 
habitualis neceü:aiia fuit in anima 
Chriíti Domin i , vt eílet principium 
elf ed i u u m c on n a t u ra le m cr cnu i . 
Secunda pars concluíionis proba-
turinám formarlo meri t i , 3¿ cignifica 
tio iliiusíit formaiiter á formalandi-
ficantefubiectum, in niciitum ctte-
d i u é influente, vt íupponoex com-
muni Theoiogcrum ícntentia; 1.2.^. 
114 fed ópera Chtií í iDomini merito-
ria, petunt gratiaai habituajem pro 
principio íui connaturali radicah cife-
Üiuo tergo Ülamctiam expoícunt,vt 
formam connaturaliterdignifleanté, 
etíi formatione per gratiam habitúa-
lemfuppoíitá adakiotemdigniratem 
eleuentur per gratiam fubUantialem 
vnionis. Confirmaturj etenim quxuis 
potentia expofeit cOnnaturaliicr per 
a 61 u m , v e 1 fo r m a m fu i o r d i n i is a d u a r i , 
vei formari j íed fubltaniia actuum íu-
pernaturaiiumcítín potentia, vtfbr-
metur,&:inedia hac formationeadus 
fupernaturalcs condignamerita con-
ftituantur: crgoconuatüraiitcr petit 
per fonham íui ordinis informan ^ fed 
gratía fubílantialis vnionis altions or-
dinis e í t jnempé ¿ordixiis hypóltatici, 
gratía autem habitualis eít eiuídem 
ordinis cumprxdi í i a potentia; ergo 
petit connaturaliter informan pergra 
tiarn habicualem'&confequenter gra 
tia habitualis fuit necélTaria in anima 
ChnlUDominí ad merendum^ vt prin 
Cipium meriti fórmale cOntuturaic, 
ideft jVt adus Chriíti meritorij for -
marentur per formam ílbi connatu-
talem. 
Dcihdé vtraqüe párs concluíionis^ 
probatur ex D.Thoma.^p .^ t tfcytá 
teart.yad 4.ÍIIÍS vctbis'.Dicenclií > (¡ifod 
quétmuís me Itim Chrijli qudndam ih-
finítatis mtióném habeat ex ^dig .itáte 
perjorix/dmerationem metiti hdhd ex 
gYdiid hdbitiicili > fine qud mefivum ejft 
rioHpotefti é rgofent i t Diuus Thomas, 
gratiam 
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pratiam habiruaiem/altim de lege or-
dinaria,^ cónaturaliter , ncccíiariam 
fui,Tc animas Chrifti ad mercndum 
ex illa,vei abilla, cónaturalireríaitim 
dependeré adus meiicorios Chrifti^ 
tamvr áprincipioefficiente^tümvt á 
forma dignifícate immediatq etfi has 
dignificarione íuppofita, infinita dig-
nicarcm, &: vim infinité meritoriam 
accipiant á períona Verbi operante^ 
Tándem vitima país c o n d u í i o n i S í 
qu^m communiter tuentur Theolo-
gi contraDurandum,in hunc modum 
probaturjnam potuit Chriftusdc po-
tcntia ablbluta aÜus fnpernaturales 
elicere,Aillos ad praemium iuperna-
turalcordinare fine gratia habituali-
fed adusficelici t i^ad praemiomfu-
pcrnaturaleordinati,eírent meritafu 
pernatnralia, & códigna; ergo potuit 
deporentia abíolnra ílnegratia habi-
tuaii mereri. IHatioeft legitima-MU 
ñor Gonftar- nam a¿tus f íeel ie i t i á íub-
i e d o grato procederent n c m p é , á 
Chriíto>vthomine in f in i té g íatOj&s 
faníto per gratiamlubftátialem vnio-
nis, clfent libenjbonijfupernaturales 
ad prsmium ordinati, ¿ in ftatu v i ^ 
eiiciti ,6¿í ipadi im,vel promilsiore-
quiritur j poiTet etiáintercedere, quíi 
conditioncs ad merittimcondignum 
fnfficiunt,de quo videantur Theolo-
gi 1.3.^.114, ergoeffentmerisorijpre 
mijfüpernacuralis. Maior autcm pro 
baturj nam adus fupernaturaiesnon 
dependen! k gratia habituali elFentia-
liter: ergo poíliint íineilia ciiei ab ha-
manitate Chrifti medijsauxilijsluper 
nattiralibas ñuidis}«S¿: abintrinfecofa 
eilé tranfcuntibus. Confequentia pa-
tet; nam dependenfia nonciíentialis 
potdtde porentia abíoluta fuppleri; 
ergoíl aíliisfapernaturalisordinisnó 
dependcnt á gratia habituali eftentia-
i i ter ,- poiruntfíne illa exifteredepo-
tcntia abfoluta. 
Antccedens aate oííendiíur pri-
mo^fi actas fupernaturaiesdepederet 
eüentialiter á gratia habituali jactus 
eciamiríteníioresgrafía habitualipríB 
cxiítente.&ilHusaugmcntum prome 
ren tes, d c pend érente líen t ia li t er á gra 
du intcnílori gratia; iiiís in prajmiutn 
coilato^ -Scconícquenrer eiieeremur 
abilloj cumeadem ta t io í i tdeaüibus 
vtíntenfis comparatis cum intenfio-
ne habiti3s,ae de aéiibus quoad fubítá-
íiamcomparatis cura fabftantia habí 
tusgratiaí,at hocelt impoísibileialiás 
prineipium eíFcftivurn meriticondig 
ni íub eodem mérito caderet, eíícs-
que prx-raium illius; quod eüe delega 
ordinaria impofsibile cómuniterdo-
cetur á Thcologis, S^conrradictione 
involucreyeít frequentior Theologo-
rum fententia: ergo aítus fupernatUf-
rales no dependen! abkabi tugrat i^ 
dependentia eííentialL 
Secundo probatuf • na tn í iomo 
exiftens in peccaso mortali tenetur 
iiquando Deum Cuper omnia diiigere 
dilectione fupernaturaii; &coniequ& 
tér eft in aftu primo potes pra:di¿tam 
düedionem elicerc ^ nam fine poren-
tia próxima ad adum in aüu primo1 
cxpedita,non ftat oWig-atioíncxcufa-
bilis ad iilius elicientiam; at fidiiedia 
DeifupernaturaliiS dependeret á gra-
tia habituali eirentialiter t in homine 
exiftente in peccato mortali non daré 
tur próxima potentia ad iüamjnam í r 
nc principio eííentiaii ftare nequit po-
tentia próxima ad a¿í:ura, in peccato-
re autem no cxiítit gratia kabituaiis: 
ergo diledio fupcrnaturaiis, 6¿; confe-^  
quenter ali jadusmeritorij^nondcpé 
dent eflentf alicer ¿billa. 
Tcrt io probatur ideantecedení, 
&:t acíta folutioprxcluditur-, napuer 
non baptizatus ,quando-primo ad v-
fum rationís peruenit, tenetur inexcu 
fabilker yíaltim fecundum recula rem 
Deiprouídctiam, Deum fuper omnía 
diíigcrediledione,quapoíitainfalibi. 
litér iuftificabitur ac pfoindé dilc-
¿Uone,cfas ík lupernatuFalis, vt do-
cc tD.Th . 89.^^.6. vbiex hoe 
principio colligicnunquam poüepec 
catum veníale cum folo peccato ori-
ginali inueniri: ergohabct mfcprin-
cipiumquo pofsit proximé Deum fu-
per omnia diiigerej nam finepotcatk 
próxima non ítat obligatio inexcuía-
bilis, niílad fummum quandocaren-
tiapotenn.-e voluntaria eílperfonali-
ter, quod de pr^díelo puero dici non 
potelt , cuicarenria graiiic habituaiis 












f A t in pué ro non diligente j & pra'dic-
tam t r an íg red icn rep r ; eccp ra ! r . , non 
exi^it gratia Iiabicuajis: ergo l lncgra-
riahabituali datnr poiVc p r ó x i m a in 
ada p r imo expeditum ad d i l ed io -
nem íuperna tu rn lem ; & confequen-
ter, nondcpcndecabiila dependentia 
eilentialL 
Confirmatur . N a m í i o b a l i q u a m 
rat ionem adus fupernaturales depen 
dcrent ellentialiter á gratia habituaii, 
m á x i m e , quia ei\ in ordi ne fupernatu 
rali natura vita in i í loordi t ie radi-
cal'Sj acproinde abiila omnis adusfu 
pcrnaturalis eírcntiaii ter depender; íi-
cut ab anima ra t iona í i , quia eíl vira ra j 
dicalis intra ordinem natui've, omnes ' 
adus naturales ab homine ei ici t i de- j 
pendcnt eXentialiterj at h^c rat ioei t 
nulla: ergo adus fupernaturales non ' 
dependeut eireutialiter ab habitugra- ' 
t i c i u i \ ific a n t i 6¿ cd í eq uen t e r pofs ú t 
depotentia abfolata fine i l l o eliciab 
a n i m a C h r i í t i D ñ i . M i n o r ,ia q u i eíl 
difficultas,probitur; íi namq; ratio U i 
d a aliquid probaret,conuinceret , n6 
poOTe peccatorcm fidele adu n fidei \ 
í upe rna tu ra l cm elicere^ cofequens e¿l j 
h .ereticü ,cú üt d e ñ d e , n ó d c l l r u i per j 
peccatum mor t a l e f idá ,neGfpem i6¿ 
confequéter ílt ce r tú pode credere,Ó¿ 
fperare: ergo ratio f a d i n i h i i c o n u i n 
cit . Patct lequeia; ctenim fine pr inci-
pio eílentiali non l U t e x i l k n d a adus, 
nec potentia ad 11 lum eliciendunv, fed 
in peccatore fideli n ó exiltit gratia ha 
bitualis: ergo f i aólus fupernaturaiis 
credendi eífentialiter dependeret ab 
i ü a , non daretur in peccatore fideii 
potentia ad p rgd idum actum elicien-
d u m . 
Refpodebis; peccatori fideli,qua-
doelicit adum fuperna tura lé creden-
d i , infundí habitualemgratiarn ,11011 
quidcm per m o d ü habitus,fed per mo 
dú í i j ida ;qua l i ta t i s :<^quia ,v t pecca-
t u m á Lubiedo e x c lud a t ur, nece fía ria 
ell habitualisgratia,non per modurn 
difpofitionis,fed per modu habitas c ó 
municata; confequens íic . q a o d c u m 
peccato mor ta l i c ó m U í o á peccatore 
fideli componatur hab i tus í ide i>&po 
tentia expedita ad credendum,^ a d ü 
fupernaruralem fidei eiiciendum.. 
JlL9£¡>iJ*9Goi>OYÍn tóTódaa* 
Sed contra p r imó; v tenim freqng 
t io r , venorquefentenriadocet/efícn-
tiale eftgrátijB habitaaltvqtia i a ü i ¿ 
camur á Oco,peccatum excludercab 
an ima ínam cü non repugnet forma a^  
liqua creara, cUi c x c M o peccati mor 
taíis cirentialiter coueniat, no cft cur 
negciurrepugnant<am iftam clícntia-
lem conuenircgrariae habitual! , per 
q u a m d e f a c t o i u í t i í i c a m u r ; e r^onon 
í í a t g r a t i a m habitualem íecundum fi-
bi eíTcntialia infundí peccatori fideli, 
fiuc per modum t r an íeun t i s , fiué per 
modum fo rmx permanenriss qu in in 
eodem in lUn t i peccatum cxc lúda tur 
ab a n i m a j & c o n í e q u e n t e r , íi exigiiur 
habitualis gratia ad c r e d é d u m fidefu-
pernaturait, non poteric in peccatore 
fideli fjmuí cum peccato mor ta l ! exi-
fterefides, nec potentia p r ó x i m a ad 
clicientiam adus credendi. 
Dc indé ;ná ü vt adus crededi clicia 
tu r de fado , requiri tur hab i t é gratiae 
per m o d u m traníeunris?iS¿ auxi l íanns 
comunicatus , v tpoís ic permanenrer 
credere, requiri tur habitualis grana, 
vt permanentercomunicataj conle-
quens clUalfum : ergo non requir i tur 
gratia iubiruaiis comunicara p e r m o 
díi tranfeuntis ad crededu a d u a h r é r . 
| Fallirás cofequetis coniUns viderur; 
n a m peccator ndehs ratione habitus 
fidei perfeucramisin i l io í i m u l c ú pee 
cato mor t a l i , efí potes permanenrer, 
¿ ¿ h a b i t u a l i t e r c r e d c r e j c u h o c í i t for-
malis e í f edus ñdei^-juo non pote í t pri 
uari , f ide in ipfo perleucratcj 6¿carne 
habitualis gratia n ó eit p e r m a n e n t é r 
in peccatore fideli j alias gratia habi-
tualisin i l loexi i terct i i m u i c ú peccato 
morta l i per m o d ü habitus permanen-
tis , nec deftruerecur per quodiibet 
pecca tü mor ta legra tu iuf t :ñcans ,c6 ' 
tra Tridentinüy?/(5 . í ie iu ¡Hachan, i j i 
C> 28. ergo vt peccator fidelis pofsit 
p e r m a n c n t é r , ¿ h a b i t u a [ i t é r creciere, 
non requir i tur ,quod in ilioexiíiar gra 
tía habitualis permanenrer comunica 
ta. Sequcla vero probaturj indenaq; 
arguitur, nccclsitasgrati.e habitualis 
p r o q a o i i b e c a d u fu p e r n a t u r a i i c i i c i é 
do 1 qu i a í í cu t vita naruralisradicalis 
eOLnecellana ad adum nat 11 ra le vira-
iem, íic vita radicalis ordinisfuperna-
turaiis, 
1 Sed cen 
enn dü-








turalis, quxfo lüef t habituaiis gratia, | 
a d o m n é a d u m ví ta le íuperna tu ra ié | 
cx ig i tur^ íed vi ta radicahs naturaiisj i 
non íb lum exigiruradaQualicer ope- ; 
r a n d Q , í c d e n á ad po l í ep rox imé ope- 1 
rari: erí^o vci pariíicario inter v t r am. 
que viramradicale eltnulla, vej affir-
m a n d ü e r t gratiam habi túale ,qaaseft 
vita radicciiisinordine t'upernaturali, 
requir i ,n5 folum ad actualiccr operan 
d u m , í e d etiam adpoiTe p rox imé ope-
ran opera t iones íapernatura leSi & c ó 
f^qucnter í íne illa ih fu bledo exiften-
te,non poftepermanenter exifterepo 
tcnt iam p r o x i m é operatiuam fuper-
naturalis ordinis. 
Prxterea^ nam fí gratia in peccato 
re adf t rü i turad a d u m f i d e i e i i c i e n d ú , 
quiaef t inordine fupernaturali natu-
ra .debet in i l iopcr m o d ú naturxexi-
í l e r c ; m a d u s a u c e m , 6 ¿ munus naturas 
eft ,facultatcs p róx imas radicare ;6¿ 
confequentererit in peccatoregratia 
p e r m o d ü radicis. A í í U b hocmune-
re,rtOn cxíftit in peccatore fideliíergo 
in i l lo grana haoitualis neceftana non 
elt pro adüf ide i eliciendo. Probatur 
m i n o r p n m ó i nam gratia habituaiis 
vnita per modum tranleuntis,non po 
teít radicare radicatione permanente; 
fed fieiFet in peccatore gratia per mo 
dü radiciS; deberet radicare radicatio-
ne permanente; cü donum fídei, pro 
quo radicando adf t ru í ru r ,pe rmanen-
fer í i t in illo : ergo no exiftit gratia ha 
bitualisin peccaiore fideli í e c u n d u m 
munus radicis. 
Sccüdo probatur m í n o r m a m iri 
peccatore gratia habituaiis exifteret 
lab coceptu natura;,& fub muñere ra 
dicis quando clicic a d ú credédi,elTent 
i n i l l o omnes virtutes infufa; j confe-
q u é s eft faifam , 5¿ á nemine admiisu: 
ergo cü peccator eíicit a d u m creden-
di,nonexiftitf gratia habituaiis m i l l o 
fub conceptu naturas, Se fub m u ñ e r e 
radicis. Sequela probatur p r i m ó . ' n a 
gratram h a b i t ú a l e radicante perma-
n e n f c r , c o n í e q a u n t u r omnes virtutes 
p e r m a n é f e r c ó m u n i c a t s ; ergo ipfam 
radicante tranfeunrer c o n í c q u u n t u r 
omnes virtutes tranfeunfer c ó m u n i -
earg. Secundo probatur: quia nam-
queamma raíiouaiíseft i n ordinena-
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t u r a l i n a t u r a . n ó p o t e f t e t i a m tranfeu- i 
ter vn i r i , q u i n o m n e s i j i i a s p r o p r i e t á r 
tes tranfeunter c ó m u n i c e t u r j fed gira 
tia habituaiis eft natura in ordine fu-
pernaturali: ergo fi vnitur f u b e ó c e p -
t u naturas j6¿ vttranfeuntetradicans, 
omnia dona fupcrnaturaiia, quas lunt 
proprietates illius t raníeUnter radi-
can tur,<S¿ per modum tunfeuntis exi-
ftunt. 
Den íq i i e t r ad i t a folut ío feijeítur; 
nam fequitur ex illa peccator é e l iden 
t e a d ü credendi^ efle iuftum tranfeud 
ter; confequens eft haereticü : ergo fo* 
l u t i o t r a d í t a nófubfiftit . Sequela p ro \eit»ré 
batur p r i m ó : nam effedusformalisfe 
quitur proptiae forrtiíe cond i t i oné ; e r -
go l l g r a t i a , cu iuse í f edus formalis eft 
fandificatio,&: iuftificatio, poteft t ra-
feuntera&: permanenter comunican , 
eüe iuf tü>&fandu ,po te r i t e t i an j .pe f -
mane te r )6¿ traníeUnter c 5 t i n g e r e , ¿ ¿ 
coíéqueí l te r á gratia permaneter vni -
ta proeftabitur eift permanenter iüftü, 
&¿ abeadem t r a n í é u n t e r c ó m u n i c a c a j 
c i i c i u l l u tranfeunter 
Secundo probatur feqüela : qúíá 
namq^ elle i n i u í l u ^ in imicumDei eft 
elfedus formalis peccati , á peccato 
permanenter exi l íente prícftaturelfé 
iniuftum pe rmanen te r^ ab i l lo t ran-
feunter exiftetcneceiTario pr.eftatur [ta* 
efte iniuftum tranfeunter; íed efteiu-
ftú^fartdúeft eíFdcius formalisgra-
tiae habituaiis: ergo ábi l la perrtianen-
ter communicata í dabitur efle per-
manenter iuftum ^ 5 ¿ a b e a d e m com-
municata tranícunterspra2ftabituref-
fe tranfeunter í a n d u m , s i iuftum;&: 
confequenter fí per modum tranfeun-
tis exiftit in peccatore fídeli cu eli-
c i t adam íidei ^ crit iuftus, & 
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Primum argumítu diluitur. 
(~^\ O n t r a i í h m c o n c l u í í o n e m a r -j guiruc p r i m ó j na íine attu cha-
ritatis non fíat mcr í tun i c o n d i g n ñ íu-
pernaturalis praemij.nec in nobis,ncc 
in ChriitOjVt c ó m u n i t e r d o c e n t T h o 
niift^e 1.2,7^14. ¿ n i . íed aduschari-
t a t i se l í^n t i a l i t e rdcpendc t á gratia ha 
bi tuaii j&conlequenter no potc l l f íne 
illa exillere de potentia abfolata ;ergo 
nec meri tum cond ignú pr^mijfaper-
naturalis fine iUaeí íe p o t u i t i n C h r i -
fto de potencia Deiabfoluta. M i n o r , 
inquaeft d i fñcul tas , probaturs nam 
acbus charitatis eílcntialicer depédec 
abhabitudance facú l ta te proximam 
inordine ad illum^led habitas charita 
tis eíT^ntialiter depeder á gratia habi -
t u a l i : ergo adualisdile&ioeUentiali-
terdepender abiila. 2viaior probaturj 
Vt enim TratlJe WfiúneDei<*rt¿5 
cuimusj vido beatifica eilentialiterde 
pend^t ab habitu iuminis g lo r i a ^ fai 
t imper modum tranfeuntis c ó m u n i -
cato ; ergo etiam adus charitatis cf-
fcntialiterdepender ab habitu chari-
tatis, vel permanecer, vcl t raníe .unter 
infufo.Minor etiam fuáde. turjvtenim 
doccc D . T h o . inhdcq.drtrZ. habitus 
char i ta t i sc l lpropr ie tascofequés gra 
t iam.ficut animam confequuntur na-
turales pocentixjfediftxtaliterdepen 
dent ab anima,quod non poQuncí inc 
illa exiítere de potentia abfoluta, vel 
fal t imfinei l la ,non p o í u n t de potetia 
abíbluca propriasoperationes efñce< 
re: ergo habitus charitatis ellentíali-
ter depedet á gratia in eirendo,vel íal-
tirti in o p e r a n d o ^ corsíequenter fine 
iUa,velnon po te í l ex i f t e re , vel í'alcim 
in actualem di led ionem iniiucre de 
potentia abfoluta.. 
Rcfpondeo primo,conceíTa ma-
iori^negando minorcm. A d illius pro-
batione,nego m a i o r é . A d cuius pro-
bat ione, conceito antecedenti, n e g ó 
conícquentiá^ Ratio aute diícriminis 
eltj na vifioni beatificx^Gaenit eílcn-
t h l í t e r permancr;11 a ; vt cxaCta , id c ir, 
exigetia permanetia:,licet poísit c< m 
municari,fine permaner.tia a ^ u ^ t t é 
p r o i n d é nequic in in te l lcdu p raecn t i 
neri jnifi r atione luminis per ma n cn tis 
abint r in(cco,& cui exigenna pcrnia-
nenriajeí lcnt ial i ter cenueniar, quáuis 
pofsit aduali permanenriapriuari; co 
a u r é ipfo,quod i u m é p e r m a n é s lu ab 
incrinleco, ci^ habitus quoad eíTcntia, 
iicet ñ a t a habirasnogaudeatcurran- I 
feütcr c ó m u a i c a t u r ^ ideó vifio bea-
tifica eífentialirer depedet abhabicu, 
vel p c r m a n é t c r , v e l t r an ícun te r inícl-
ledCi eleuance» A d u s a u t é charitatis 
no cñ pennanes ex íuis priedicaris ípc-
cificlsjcü fecimdü fuáe l íen t iam íit in-
diíferens ad eile l ibera, vt contingic in 
v i a j a d elle ncceírar iú3qual i tcr con-
t i n g i t i n pattiajideoq^ no dependet ef-
fentialicer á q u a l i t a t e p e r m a n é t e q u o 
ad eirentiá,«Sc cui exigetia permanét ic ; 
fie c í fent ia l i s , f e d p o t e í t p r x c o n t i n c r i 
in v o l ú n t a t e racione aiixil i j ab in t r in -
feco n ó permanetis, fed ex natura fuá 
fac i lé t rá íeant is j ac p r o i n d é n ó depon 
dec eíTenCúlicer ab habitu charitatis. 
Sed dices: ergo fal t im pro elicieda 
vifione beatifica neceilaria fuitefsetia 
Ute r ,& indifpcnfabilitcr de p o t é t i a ab 
foluta,gratia habirualisin anima C h r i 
íti D ñ i . Pacct cofequentia j fait enim 
nece í la r ium i u m é gloriai in inteUe¿tu 
G h r i f t i , v t i n beatifica vi í ione inflae-
rct cali necelsitace, v t nec de potencia 
abfoluta pofsit elíci fineiUojfcd etiam 
an imaChr i í i i in vifione beatifica praj-
ftac inflaxQrergo necefiaria fuit eifen-
ti a liter gra tia ha bit na Üs ín a ni m a Ch r i 
í l i D o r n i n i : ita vt fine illa nequeat eli-
cide potentia abíblu ta . 
Refpódeo,etf i hoc concederem9, 
nih i l con t ra r iü nofir . 'econciüiíoni in -
te r r i .qa02 fo 1 um de adibus merirorijr. 
procedit ivif io a u r é beatihea adus me 
ri torius non eft,led meritoru pra-iBiO. 
Confequeter carnead dida conclufio-. 
neprxcedcíiti, negada e i t con íeqac i i a . 
A d illius probationc dicatur dupiici-. 
ter, anima poííe ad adus fupernatura-
les c o n c u r r e r e , p r i m ó media re radica 
l i te rmepejadicandopr incipiaproxi ' 
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detítr. 
do mediare obcdientialiter, quatenus 
medijspotentijs a í e r a d i c a t i s cleuari 
poteit ad íupe rna tu ra l c s aduselicien-. 
dos-,6¿ licet vt pr imo modo ad beatifi-
ca v i l i onécdcu r r acnece í r a r i a fítgra-
na hab i tua l i s ind i rpé íab i l i t e rdepo té -
tia ab ío lu ta ;qu ia ad ( Iccócur rendQra 
dicaredebet l umég lo r i ae in in t c l l edu , 
qLiod í lne íb rma fupernaturali ab i n -
t r in íeco permanente nequit prasftarej 
ac p r o i n d é , nec fine gratiahabituali , 
quajinradice p e r m a n é t e facultatum 
í u p c r n a t u r a l í u m confitt i t ; vt a u t e í e -
cundo modo in beatifica vifionem in-
flucret,gratia habitualis necelíaria n ó 
c ra t ;quiahoc modo eleuaturanima 
folú med ia té j a í c o f e q u e n t e r abeade 
forma , per quá in te l i eó lus immedia-
t é eleuaturj vnde cumintel ledusper 
lumen beatificQ fufficienter eleuctur 
ad eliciendam vifioné ,fufficiéter et iá 
per idem lumen eleuari poteft anima 
ad prasdido modo influendú i n i l l am 
fineinteruentu gratiae habitualis ani-
mae i m m e d i a t é inhasrentis. 
Sed contra principale í ó l u t i o n e m 
obijeiesj nam adusdiledionis proce-
densabhabitu charitatis efientialiter 
dependet ab illo^ied non datur dúplex 
dilcdioefncax Dei Audorisfuperna-
i turaliseíTentialiter diftincta: ergo o m 
nisdiiedioefficax íupernatural is D e i 
eílentiali ter d e p é d e t a b habi tuchari-
tatis. C ó í e q u e n t i a t e n e t . M i n o r e f t eó 
m u n i s T h e o l o g o r ü fententia. Ma io r 
aute probatur j n á d e p e n d e n t i a adus | 
vitalis á principio p r ó x i m o vi ta l i eft 1 
dependentia cfl'cntiaiisjíed d i led io íu-
pernaturalis efficax Dei dependetab 
habitu eharitatis, v t a principio p r ó -
x i m o v i t a l i ; ergo cffentialiterdepen-
det ab i l lo . 
R e f p ó d e o ex didis §.3 .diftinguedo 
maioré :e i rcn t ia l i te r dependet ab habí 
t u eharitatis í ecundü v l t imam diíferé 
tiam,per quam ab auxilio facilé tran-
feunte erga ide o b i e d ú dif t inguitur , 
n e g ó maioré^fecundum r a t i o n é habi 
t u l charitans,&:auxilio facilé t r á íéun 
t i comunem,concedo maiorc :6¿eon 
ceíla m i n o r i , n e g ó c ó f e q u e n t i a m , vel 
dif t inguócóLequens dif t indione ma-
ioris: í o l ú e n i m fcqui tur , o m n é a d u 
diiedionis Iupernaturalis De i depen-
deré ab habitu,vel auxilio dis iundim} 
non a u t e , q u o d d e p é d e a t eí lent ial i ter 
ab habitu eharitatis d e t e r m i n a t é í ecü 
dum v l t i m a m diiferentiam,per quam 
á qualitate fluida auxiliante c i r c a i d é 
obiedLuudiftinguitur. 
Replicabis; nam habitus eharita-
tis dift inguitur eíTentialiter in ratione 
principij diiedionis ab auxilio facilé 
tranfeunte: ergo nonpoteft vnus, & 
idem adus dilectionis fecundum eflen 
t i a m , indi í ferenter abill is p r o c e d e r é . 
Confequentia videtur bona: no enim 
poteft vnus adus fecúdum el íent iam 
habere d ú o principia eíTentialiter in 
ratione pr incipi jd i i t inda ,nec ab illis 
d i s i u n d i m p r o c e d e r é : e r g o í i h a b i t u s 
eharitatis in ratione pr incipi j d i l ed io 
nisdiftinguitur eíTentialiter ab auxil io 
facilé tranleunte, nopoter i t vnus ac-
tusfecúdueíTent iam, indiífereter pro 
cederé ab illis. Antecedes aute proba^ 
tur; nam habitus eharitatis dift ingui-
tur eíTentialiter ab auxilio facilé tran-
feunte , no folú penés ordine ad fubie 
d ü / e d etiam penes ordinem ad obie-
d u m , 6 ¿ a d u j f e d quod habitui conuc 
nit ex ordine ad o b i e d ú , ¿¿ a d u m , i l l i 
conueni t in ratione pr incipi j : ergo d i -
ftinguitur eíTentialiter in ratione prin 
cipi) diiedionis ab auxilio facilé t ran-
feuntei&confequenter non poteft v-
nus adus fecundum eíTentiam ab ha-
b i t u d auxi l io indi í feré ter p rocede ré . 
Refpondeo» diftinguendo antece-
dens: habitus eharitatis d i i t ingui tur 
in ratione principij ab auxilio facilé 
tranfeunte, dif t indione materiali per 
comparanoncm ad a d u m di lc¿t ionis , 
c ó c e d o antecedens: dif t indione eíTen 
t ia l i formaii c o m p a r a t i u é ad a d u m , 
n e g ó antecedens, tS¿confequentiam„ 
Sicut enim vnus, &: idem habitus po-
teft refpicereobieda materialiter per 
co nparationem ad ipfum d i í l i n d a , 
etfi inter fe diftinguantur dift indione 
eíTentiali formai i : &: ílmiliter vna po-
tentia exteditur ad plures adusdift in 
dose i r en t í a l i t e r in te r fe , dummodo 
i i l o rum dif t indio materialiter fe ha-
| beat c ó p a r a t i o n e fada ad pocentiam: 
j i ta vnus, &: idé adus fecundum cíTen-
t iam , poteft á d u o b u s pdncipi jsdiui-
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uistalia principia dirtinguantur eííen-
tiahter in tcne , i l loruf i i tamen d i i l i n -
£tio matcnalircr compareturad adü» 
Lice tau tem habitus charitatis eftcnv 
rialitcr diftinii,uatiir ab auxilio facilc 
tranleunte penes ordinem abobicetu 
cxd iue r íb modo refpiciédi i i l u d , h.xc 
tamen diñincl io eíl materia lis compa-
rarione diladionis rupernaturaiisDdj 
&!:ide6obfl :arcnópoteft ,vt vn9 adus 
diledionis v n i r a t e í p c c i f i c a ^ e í f e n t i a 
W^bvttocfrdiuijim indifl^crenter pof-
íir p r o c e d e r é . 
Inltabis^adns charitatis procedes 
abhabitu, pcrlceLlcntiaiiterprocedit 
a b i i l o f e c ú d u m v l t imam difFercntia, 
per quamabauxil io facilé tranfeunte 
fpecifteé d i tbngui tur : ergo d i l l i n d i o 
habitus ab auxilio formaliseft compa 
r a t i u é a d a d u m . Cófequen t i a tcnet; 
nam id ert in principio,vel in cauía for 
malercrpedueffedus,quod per feab 
cíFedu exigitur : ergo íi differenria 
eilentialishabitus charitatis ab auxi* 
l i o faciié tranfeunte per íe exigitur a b 
a d u p r o c e d e n t e a b h a b i t u , c í l forma-
lis comparationc il l ius, Antecedens 
aute probatura namhabitus charita-
tis ratione vltimaeditferentia; eft p r in -
cipiumcflentiaii ter d i í l i n d u m a b a u . 
xil iofacilé tranfeunte: e r g o í e c u n d ú 
v l t imam fui diíFerentiam elt per í c , & 
eíTentialiter adivus j íed omni per fe 
ad iuo corrcfpondet per fe agibile, fí-
cut omni ad iuo , agibile corrclpoden 
ergo datur adus aliquis per fe, é¿ eílen 
tialiter petes ab habitu l ecundú i l l am 
diíFerentiam ptincipi j ad iu i procede» 
rcicumq* a l iusc í í enon pofsit , niíi qui 
de fado mediante habitu e l ic i tu r , ne-
ceíTario eft aí íercndü,di íferenriam cf-
fentialcm habitusabauxilio formal i -
ter comparari cum i l l o . 
Refpondeo, verumeíTc habl tum, 
&:auxi l iumin ratione pr inc ip i jadus 
Charitatis el íential i terdif t ingui^cxte* 
r ü d i l t i n d i o h í E c q u ^ c f t formalis cú 
h a b i t u d auxiliocomparata ,eft mate 
r ia l i scópara t íone f adacum adunco 
quod adus talem diíFerentiam cíferif 
t ialiter non petit,nec ab illa fpecifica-
turj ílcuti é contra in adibusab c o d é 
habitu procedenribuscotingir, qui l i -
cetmultoties eíTentialiter inter í e d i -




ftinguantar^ coicquentcf dicant r e f 
peduseíTcntial i ter diftincFos adhabi-
; t ú ; quia tamen hrEcdi^indionon inf-
| picitur per fe ab habita,quauis íir for-
malis compararione fada inter ndns» 
comparationc tamen fada cum habi-
tu eft o m n i n ó matcrialis. 
Ra t io autemquareabadu chari-
tatis per fe non petatur pnneipiorum 
diíFcrenria.eft.quia vtpcteret eñentia 
l i tcr di íFcrét iáhabi tus3íci l icct ,perma 
nentiam,oporteret ,vt ipfe eflet elícn-
tialiter permanens,5¿ vt peteret cíTen- [ W / ^ 
tialiter differentiá auxiii j facile tran-
feu n t is >d e be r ct éflfc c íícn t i a li t e r t r a n -
fíens j neutrum autem illieíTentialiter 
conueni t ja i iás adns charitatis víís 
aduscharitatis patria eíTentialiter d i -
l I i n g u e r e t u r , q u o d f r e q u e n í i o r i , & ve 
r io r i fentcntig a d u e r í a t u r . N c c obílac 
probat io i b i f a d a m o n enimeftnccef-
farium,quod omni per fe ad iuo l ecim 
dum prxdicata cf lcnt ia l ia ,corre ípon-
deat per fe agibile efs¿tiaiirer ' ,habitus 
namq^ acqui í i tus fecundú fuam efien-
t iam eft a d i v u s ^ tamen adus ,in qug 
inci inat , n o n p e t i t e í l e n t i a i i t e r ab i l io 
p r o c e d e r é ; ícd (ufficitjquod per fe ac-
t i u o relpondeat per íe agibile,.. vei fc-
c ú d u m eiTentiam, vel fecundu alique 
j modum^vnde habitui naturali acqui-
I í u o r c í p o n d e t per íc agibile fccüdum 
j m o d u m fac i l i ta t i s ,^habi tu i fuperna 
! turah refpondet per fe agibile í ecun -
dum modum connaturalitatis. 
Po t e í t etiam alia ratio aís ignari : 
q u i a , n e í Y i p é , diíferentia eíTcntialis, 
q u » í n t e r h a b i t u m charitatis,»^: auxu 
l i u m facilé tranfiens verlatur ,nonfu-
m i t ü r e x refpedu ad diuerfaobieda, 
& a d d i l l indos adus, fed ex dinerfo 
modo tendendiad idemobiectum,6¿ 
refpiciendi cundem a d u m ; quando 
autem diíferentia , efto eílentialis Í!t 
in principijs, nafeitur fo lum ex diuer-
í i t a re in modo relpiciendi, non opor-
tet .vt per feexigarur abadu,alias n ó 
polTet cíTc diíFerentia folum fumpta 
exdiuerfitate modi refpiciendi cundí1 
a d u m ; fi namque difFercntia ilia per 
í é ex ige re tu r abadu,non poííct vrrü-
qneprinCipium cundem adumrefpi-
cerejquod aute pofsit eíTcntialis pnn-
eipiorum d i u c r í k a s o t i r i ex folo di-
natur* 
üe r ío 
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u e t í b modo rcí 'picícndieündcm a¿tú, 
conrtat in auxilio ru füc ien t i , - ^ auxi-
l io cfficaci datis ad eundem a d u m , 
c)n£ cl ícnt ia l i tcrdiLl in^uuntur , & ta-
men i l l o r u m diuerfitas foium nafei-
cur cxd iuc r ío modo , quo ad eundem 
actum co.mparantui'. 
Secundo ad pnncipalc argumen-
cum propol l tum w/íw.5i . refpot ideo, 
conceífa ctiam ma io r i , negando m i -
nt'/jccii] norem. Adprobationem,pfa;termir-
' í a :ma io r i , negó minore im A d cuius 
puobacionem,conceífa maiori ,6¿ per-
milla minor i , negoconfequentiam. 
Ratio aurem diferiminis interporen-
tias anima; comparatas cum i l l a , &C 
chariratcm , aliafquc fupernaturales 
virrures compararas cum grada ,elTe 
poteft; narn potentiasanimjsfunt vita 
les,non folu ve (¡uo^cá etiam vt qt*od^  
&¿ quiavitale ve qxod fpecificatur á 
fuo principio eiFeoduo;5¿ con ícquen-
ter eirentialiter dependet abi i lojcon-
lequensfir,quod potentiae animas non 
pofsint,etiam de potentia abroluta,fi-
nei l l iusinfluxu dimanatiuo produci. 
Qua ratione vfuseft Montcfinos 1.2. 
q. 3<an.2.difpftt.3.q.$.niím. 89. v tde -
íenderet potentias vitales á í o io Deo 
e fñc inon pol le . Chari tasautem, 
a l i s virtutesper fe intuCB;non funt v i -
tales vt 5 » o í / , í c d t a n t u m v t ^ o j d e r a . 
t i o n c a u t é pr incipi j v t ^ o tantum v i -
talis , non eít a principio vitae radic^ii 
eiTentialiter p rocederé : 5¿ ideo ef--
íe poflfunt de potentia Dei abfoluta fi-
ne influxu radicaduo g ra t i s , & fine 
exirtentiaillius per immediatam etfi-
1 ciendam diuinam. 
! H x c t a m e n ratiodiferiminisfufti-
I ueri á Nobisnon p o t e í i Dix imuse-
H * c d i f \ n im Traéht, de Chctritate 2.2. q.23. 
I ferentia ^ ' '^ .¿.charicatemclTe viralem vt quod. 
rc i jc i - - T ü m , quia eft formalis participatio 
vo lun ta t i sd iu in íB, q u x v t quod vitalis 
eft.nec p o t e í l repugnancia o í k n d i , v t 
i l lms vitalitas pameipetur ab aliqua 
forma creara. T ü m etiam ^namgra-
tia iuí l i fkans elt vitalis radicaliter:er-
go virtutesabil la dimananresfunc v i -
tales vt ^z*o(i p r e x i m é . T ü m deniq^ 
nam potentia; dimanantes -ab anima, 
ideirco íunt vitales vt cjj4éd}Si non fo-
i u m vt quo: quia non í o lum dant ani-
citur. 




m s poífe fe mouere ab intnnfcco, fed 
e t iamabi l la ,v t áprincipio in t r in íeco 
dimanaot , fed charitas nonfolum dac 
voluntad fe políc mouere ab intí infe-
c o , i e d etiam dimanar abintr infeco 
anims racione gratia; habitaalis; cr-
go eft vitaUs,n5 folu vt <]i*o, fed etiam 
vt «¡wo^ ¿¿confequen te r rai io afsig-
nata diferiminis inter potentias ani-
mae,&: charitatcm , v t i i l ,E eüentíali-
terdependeant abanimajfccusautem 
charitas a gratia habi tuai i , luítineri á 
Nobisnon poteft. 
A ü u n d e ergo ratio diífercntiae eft 
petenda, admiíí'o a¿ tum charitatisab 
habiru charitatis eflcntiaiiter depen-
d e r é ^ t fímul defendatur poífeexifte-
re fine gratia habitual!. FrimOjCxco 
quodj i i ce t grana habirualis rat ione [ W W / p -
naturasin ordine fupernarurali foa ia crimi — 
tur charitas rationem prep r i é t a - niSm 
tisjnon tamen cum tanto rigore, gra-
tia eft natura,^: charitascius proprie-
tas^c anima,6¿iliius potcntiee rat io-
nem naturas, 6¿ proprictatum for t iun 
tu r , cum videamus,animam raliter cf-
fe n a t u r á , q u o d non í b l u m radicar po 
tentias^fed ctiam illas in fe ipfa recipit 
i m m c d i a í é ; gratia vero habitualis, 
non recipit in fe chari tatcm, nec alias 
virtutes infufas, fed ipfa in anima i m -
mediat e recipiturj virtutes autcm,irn 
mediacé refidentin potcntijs. Sicut 
ergo non xquiparantur in hoc ^ co 
quod^gratia habitualis non eft cü tan-
to rigore natura ^ c u t anima ; ita &s 
quoad d e p é d e n t i a i n e í f e n d o poí lun t 
d i fer iminar i : ita vt voluntas , alia; 
potcnt i íE animas magisdependeant ab 
anima , quam virtutes fupernat urales 
a gratia habituali^&: ratione huius ma 
ionsdependend$,ex eoquod volun-
tas nequeat de potentia abíotuta exi-
ü e r c í i n e a n i m a ^ non redeinferatur, 
charitat é ,& alias virtutes íupe rna tu -
rales,non po íTeinfubiedo exiftere, i l -
iudq^ porens p r o x i m c c o n í t i c u e r c d e 
potentia abfoluta. 
Secundojnam ex independentia 
alicuiusform.Kin efsedo, c o i l i g i t u r i n Afsiptá | 
d e p e n d e n t i a e i u f d e m i n o p e r a n d o , 6 ¿ tur áU¿ 
é contra ex depcndent iae í fent iaU i n ratiodis 
operando coi l ig i tur dependen tía cf- crimi. ~\ 
fentialisin e í i c n d o , fí dependentia fie 4»¿i, 
quoad I 
T r a a . v . D i r p u t . x x í r i . § > v . 2 4 7 
S.THO, 
quoad omncm operationern ^ vndc 
D.Thomas i.p.g»^.50 .<<rr ,2» cxco 
quod omnes opcrationes Angélicas 
íunt indcpendenrcsá corpore,probat 
Angelos á c o r p o r c n o n dependeré in 
c i í e n d o , íed eife omnino inimateria-
les ,&exeodemprincipiocol l ig i r afb 
5. eííe ab i n t t i n í ceo incorrupribileSi. 
E t ^ 7S.4rt*z quiaanimarationalisin 
in te l í igedo .á materia.vt ó r g a n o , n o n 
dependeeprobat c í í e í a b í u t e n t c m . E t 
ex eodem principio ^.90. (trtiz>&i q> 
118. an .z , infere animam rationalem 
non dependeré á materia ineifendo, 
nec educi de potencia i l l ius , íed íieri 
per creationem á Dco. Voluntas au-
tem dependet cllentialiter ab anima 
in operando ,necfeparata ab i l l apo-
teft operari 5 & c o n í e q u e n t é r etiam 
dependet ab anima ellentialiter in eí-
lendo ; charitas vero ílne gratia habi-
tual i ,potelhn í a p e r n a t u r a i e d i i e ^ i o -
nem inflaere? c u m h x c á g r a t i a h a b i * 
tua l inon dependeat cflencialiter, v t 
§. fcquenti v i d e b i m u s j ^ ideó nec in 
c i íendoeflent ia l i rer depender ab i l la , 
íed potef t ímc gratia hab i túan exiite-
re depotentiaabfoluta. 
Secundum arg^m^ntum^ alié:, 
que obiediones m* 
luuntur. 
^ 7 * j O E c v n d o principaliter arguitur. 
Secüdü\ ^3 Nam actuscharitatis depéde te f -
' fent ia l i terá gratia habitual!: ergo íi 
v t Chrirtus Dominus mercretur, íiiit 
adus chantatis indirpcniabiiitcr ne-
ceirarius non potu i t ,e t iam depoten-
tia abfoluta fine gratia habituaii me-
rcr i . Probatur antecedens: nam a í t u s 
charitaris elt viralis vitalirare fuoerna 
turali aduali ^fed vita fuperna tu raüs 
adualisdepedet eílcntiali ter , no fo l i i 
á p r i n c i p i o p r ó x i m o íuperna tu ra l i v i 
j t a l i j í e d e n a m aprincipiouitaj i fuper-
| natutali radicali: crgoacluscharitatis 
eiíenria 1 iter depedci a rndice íu pcrna 
tural i vitalijC^ cófequenter eíícntiali 
ter dependet á grana habituaii , qux 
í b l u m inordine rupernatucali cí> vi., 
talis radicaliter. M i n o r , in qualbla 
eít poííca d i í í ' c a k a s , probatur ^ adus 
enim viralisnaturalisdependet ellen-
tial i ter , non í o l u m á principio p r ó x i -
m o , fed etiam A principio r e m o t o , & 
radicaii v i t x ordinis naturalis; ergo 
adus vitaiisrupernaturalis cííentiaiU 
rer dependet , non í b l u m á principio 
p r ó x i m o , í e d etiam á principio remo-
to vitaíi í u p e r n a t u r a l i . Antecedens 
eft Gommunis Metaphyf icorum , & 
T h e o i o g o r u m d o d r í n a , d c q u a videa 
tur Doc to r Montefinos 1 z.dijp.^.q, 
5. aliás inteiledus í epa ra tus 
ab anima pofleí b e a t i f i c a n , v o l u n -
tas feparata ab anima po i íe t mereri , 
quod nullusque viderim ciecuit. C ó -
fequentia vero probatur á paritate ra 
tionis^ N ó e n i m apparct rat io aliqua 
fufficiensdií'criminis ,cur ícil icet, de-
pendentia e l í c n n a l i s a d u s vitalis c-rdi 
nis natura Cit ab vi roque principio ra-
dicaii , nempe,^: proximo,&: actus v i -
talis fupcrnaturaiis dependeat e d é n -
t i a l i t e r i principio p r ó x i m o vi ta l i íu-
pernatural i ,& non aprincipio radica-
i i v i t x ordinis íuperna tura l i s* 
Hoc arguiTientum i i qu id probar, 
conu inc i t , n u l l u m actum í u p e r n a t u -
ralem elici polfc í lne gratia hab i íua i i j 
etiam de potentia abioluta. Cumc> 
n i m nul lusadus v i ta l i sord in isna tu-
r x pc ís i t exiiiere de potenna Dei ab^ 
íb in ta fine principio radicaii a p r o -
x i m o v i t s í U i o r d 1 n i s. íi p a í i t a s v r g e t > 
& aliquid probat,de oinni a d u íuper-
naturali conuincit . H o c aurem elle 
falfum oltendimus fupra in aCtucrc-
dendi fide íupe rna tu ra l i ,&diu ina , ex i -
í tentc in peccatore fine gratia habi túa 
l i . Conitatque in adibus oroinis íu^ 
pernaturalis r e m ó t e ad l uÜi íkano -
nem d i íponen t ibus , qui eliciuntur 
ab homine peccatore in tenfucempo-
fito peccati mortalis}Ó¿; c o n í e q u e n -
t é r ííne gratia habi tuai i , quas l a lnm 
de iege ordinaria.non potclt cum pee 
cato mor ta i i compone 
" S c d 
tum* 




Sed quamuishoc verum íit,2<: in- j 
ftantia adduda íatis cfficacirer often-1 
j : Ratio I dat , argumcntuni non conuinccrc, 
iijfere»-] nec paricatem inter v m m i q ü e ordine 
{ tíje in \ o m n i n ó tenere^ in rcddenda tamen ra 
princi—] t i o n e d i í c r i m i n i s i n t e r o r d i n e m n a t u -
rx?£¿ ordinérti grat i íBquantum ad de-
pendentiam etlcntialcm aduum vita-
i ium íi principio radicali vita^non mo 
dica dif icul tas exi f t i t , quam hucufq-, 
vci in ta£ tam,ve l fi q u á d o q u e infinua-
tam }nunquam tamen (uperatam v i -
tíi,in principijs Thomif tarumdocen-
t i um , gratiam hab i tüa l em clTe vita-
lem vt quo per modum radicis, ¿ i vir-
tufes refidentes irt potentijs elle vita-
les vitalitate p róx ima , toranlque fu-
pernarura l íuma¿l :uum viralitate,non 
in potetiarn naturalem, fed in formas 
íüpcrna tu ra les potentiam eleuantes 
r e d u c c n d a m e í í e , v t i n v i r r u t e m pró* 
ximamadaequatamagendi íuperna tu 
rales a¿tus ,& in ilíos influendi.. 
Sinamqueoppofitum teneremus 
pervia círet,&:facilis argumentifolu-
t io : qu ia juempé jac tus vt vitalisetlen 
tialiter perit p rocede ré á principio i n 
tr inleco v i ta l i , ó¿ in vl t imQ vitas prin-
cipium reduci» quod eft principium 
radicale^ideoquc o m n i n ó implicar in 
rerum natura exiftere fine concurfii 
pQrenti¿E,qLiaseft pr incipium proxi-
m u m vitalicatisipíiüs, ¿e f ineconcur -
íu natura , quae elt pr incipium radica^ 
le vittT>& in quam, vt in radicem redu 
cítur omnis vitalitas; vt ÍUpernatura-
íis áütero intrinfecum principium n ó 
petit ,fed vel intr infecum, ve lext r in-
í c e u m , 6¿C\c Déus poteftad a¿fcum, 
quatenus fupernaturalem concurre-
re-,vel i m m e d i a t é fe ipfo extr infecé 
potentia; v i ta l i afsiftendo,vel medijs 
pr inc ip i j sprox imis ,^ radicalibus ele-
uan t ibus in t r in fecé potentias,&: ani-
mara,vel rantu medijs principijs pfo-
ximis fluidis, aüt permanentibus, qui -
b u s i m m e d i a t é eleuancur potentitB,&; 
íílís mediantibus eleuatur anima. 
f l ¡ QHla t 3 ^ * 1 doctrinara iftam ífai 
/ * 1 pereiccimus, falfamque reputamus, 
al i ter iuxta n o ñ r a principia eíf argu-
mentofacto oceurrendurn, negando 
[rafJit.* 1 antecedes. A d probarionem, concef-
tio^taf fa maiori ,ncgo minorera. A d iiiius 
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probationem , conceíTo antecedentij Jigndtur 
n é g o confequentiam. R a t i o a i u é d i f - j prima 
crimisduplex eíTepóreft ^ prima , q u á *Mthdif{ 
in hac dil'putatione num. 65. tetigi* I c f / W » -
mus;quia, nempe , gratia habituajis, \his. 
t ame t í i natura í i r í&:pr incipium radi- ' 
cale vitae ordinis í hpe rna tu ra l i s , non 
t a m é e f t a d e ó r i g o r o s é natura, í ieut 
anima rationalis; v n d é í l c u t ob hanc 
caufam déficit á lubiecl-andis, in fe 
ipfa i m m e d i a t é recipíendis proprieta 
t ibüsord iñ i s fupernaturalisj vitturcs 
namque non recipiuncur in gratia,(cd 
immed ia t é in potentijs fubiedantur , 
q ü a s ü d ó p c r a n d u m eleuant j cum ta-
mer l án i ma r a t i o n a l i s f u á s p r o p r i e t a -
tes i m m e d i a t é rec ip ia t ,obeandeet i l 
caufam defuit á terminanda eílentiali 
dependet ia fuper r iá türa l iüm ac luumi 
quamuisactus naturales vitales huma 
ni abanima rationali eírentiali ter de-
pendeant. V n d é ficut ifta confequeri I 
t i anon valet : Pofm/^ypmVwíí/eí y L 
talesyimmediate recipiuntur in ariima, 
qii* eji natura fubftarítialís in ordine na 
turali: ergo pr. príetates ordinis fuperna 
turalis immediaté frbieólatur in grátia, 
quxeftin ordine¡íipernaturáli ndturat 
ita hasc confequentia no tenet: Jftus 
yítales naturales ejjentiditer dependet 
a principio rddiedi u i t¿ ordinis natu~ 
ralis lergoacius -vitales fupernaturales 
dependent efentiállter a principio radi~ 
cali-vitjt oydinisfupernatúralis. 
Secunda rat io difcrlminiseft iqua 
dedimus Tractat. de Charitate z .z .q. 
z^.íí /r . i .qüiajfcilicet jartima'rationa-
lis eft ña rura fubftantialis p rop r í e t a -
rié,(S¿ r a t ioñe fui .nonautem vt ad ái-
terius ordinem clcuansj<S¿ ideo omnis 
vitalitas, qus in homine repef itur,De-
t i t inipfam v í r imaré rcducijgratiaVe 
róef t natura vitalisj véluti fublliltuti-
ué ,&:c leua t iué per modum forrhx ad 
d iu in i im ordinem eleuantis; Ú quia 
D e u s p o t e f t d i ü e r í i m o d é h o m i n é ele 
uaread eliclentiam fupefnaturalium 
aduLi,fcilÍGet,vei per principia fluida, 
&:tranfsurida, vel per principia per-
manencia p róx ima ,¿¿ radicalia^vel ta 
tú per principia p róx ima peraianen-
tia fie con féquens , quod actas fuper-
narurales vitales.etfi ágratia,vt á pr in 












non tamen habeant eíTentialemdepe-
dct iam a b i i U , ^ poísm't ílne interne 
t u c o n c u r í u s r a d i c a l i s g r a t i s , medgs 
principias proximis in Deum vldmate 
reduci. 
Sed dices, quamuis f o r m s Tupeí-
naturalesintrinfeceeleuantes poten-
tias,illarqueconftituentesin a á u p r i -
m o p r ó x i m o ad operandnm, íint vita 
les,non per modnnl potent iarum, ícd 
t a n t u m e l e u a t i ü é jn ih i lominus adus 
íhpernatura l i sOrdinis eOTentialiter ab 
illisdependent ,non minas.quam nú* 
naturales apotentijsnaturaiibusk, Vil* 
d é , n o n p o i r u n t adus í i iperna tura les 
de potentia Dei ab ío lu t aex i i l e r e í i ne 
iü i s : ergo quamuis gratia habi tuai ís 
fit rad\x,(S¿natura e ieua t iué ,depen-
dcbunt nihilominus adus íupernatu^ 
rales vitales ab i l la , non minus, quam 
ab anima rationali adus humam ordi 
nis naturaliá dependentj& c o n í e q ü é -
tcr n ó p o t é r u n t fine illiüs influxu exi-
fterce'tiam d e p o t é n t i a ablbluta. 
Refpondeo,argumentum proce-
deré p o i í e , v e l d e principijs proximis 
permanentibus , vel abilrahendo ab 
immanentibus , 6¿ tranfeuntibus ? íi 
p r imo modo procedat, falsü eft ante-
ccdens.Nam ficut í ínegra t i a hab i túa -
i i poteft adus di iedionis exiftere de 
potentia abfoluta ; i t a &¿ fine habitu 
charitatiselici poteft el v o l ú n t a t e ele-
uata per auxil ió facilé tranfiens; v n d é 
e t iá in hocdifparitas afsignata, vería-
tur inter habitus fupernaturales,6¿ po 
teiitias naturales ; t ío en ím poteft adus 
charitatis exiftere finevoluntatis co-
curfu,etiam de potentia abfoluta-po-
teft autem huiufmodi attenta potet ia 
exiftere fineconcurfu habitus chari-
tatis, elcuata v o l ú n t a t e perauxi l ium 
facilé tranfiens. Si vero a r g u m é t u m 
procedat de principijs proximis ord i -
nis fupern3turalis,abftrahendo á flui-
d o , ^ permanente, concedo antece-
dens,6¿ n e g ó confequentiam. Rano 
aute difenminiseft; nam a d u s í u p e r ^ 
natura lis vitalis,non poteft exiftere de 
potentia abfoluta fine influxu poten-
tiiE,nec potentia i n i l l u m poteí t influe 
re fine praecótinentia per m o d ü adus 
pr imi , 6 ¿ c u m ratione fus inriat¿e v i t -
tutisfupernaturalem a d u m n o n p í - s 
con t inea t ' t í t confequens, vt indiipen-
labi i i rer í icneccírar ium crincipiurn a^  
l iquod prxcontinentiam prsftans; 5¿ 
c o n f e q n c n t é r potentiam phyficé m-
formans. Et quia Deus non poteft fé 
ipfo p h y u c é p o t e n t i á i í . f o u n a r c ; co-
íequens í i t jqued debear formam a l i -
quam lupernaturalem efricere,mcdia 
qua potentia vi r tuoía conihtuatur, 
& a¿ tum fupcrnaturalem prSconriT 
nens. Gratia autem h a b i t u a l i s n ó d a t 
p o t e n t i j s p r . e c ó t i n e n n a m aduum í'u-
perna turá l iü ; & : ide6 íme illa poiibut 
clici,5¿ exilieredepotentia abtoluta. 
Inftabis; nam ad cxií tent iam adus 
fupernátUral is ,non folum ex ig i tü r in - InjUbis* 
fluxuspotentis, quseft principiu pro 
x í m u m illius , fed etiam influxus áni-
m s , qus eft pr inc ip ium radicalci& c5 
f equen t é r j non folum in potent ia , fed 
etiam in anima debet p raxont inen ; 
í édgra t i a habi tuai ís eft forma prasiias 
animaj prscont inent iam adusluper-
natura l is» ficut habitus , aut auxilia 
pi'íeftant pñTecontincntiam potennjv: 
ergo íicüt non po í lun t exiftere de po-
tentia ab íb lu ta fine principio füperna 
turai i p r ó x i m o pr íE t l an tepo tén j s p rs 
continentiaftv: ita fine radicaii pr inci-
p io fupernaturali ,quod eft gratia ha-
bi tuai ís , nullatenus valent exiftere^ 
Rcfpondeo,diftinguendo maio-
temi inf luxus animas radicaiis fupet. 
naturalis, n e g ó maiotem ; radicaiis, 
veirf tediatús obedientialis, concedo 
maiore: &:fubeadcmdift intione m i -
nor i s , negó confequentiam* N^am a -
nimadupiieiter poteft inadusfuper*-
naturalesmfluere t pr imoradical i ter» 
n e m p é , r a d i c a n d o habitus fupernatu-
rales eleuantes potentias, illifque fvt 
liantes proximam prascont inént iami 
¿ ¿ h o c r t i o d o non poteft anima indue 
re , etiam de potentia aüfolura fine 
gratia habituali , per quam conít irua-
tur radix p r s d i d o r u m liabituum. se-
cundo m e d Í a t é , n o n radicaiirer,fed 
obedientiaiiteisquatenus elcuatispo-
té t i js ,ex v i emfdé formasipías ímiíve* 
d ía te e leUát i s ,e leua turanima mcoia-
t é adagend imi íüpe rna tu ra i i t e r ; & vt 
i í to modo anima concurrat ad adus 
íupernatUralcs ,non indiget gratia ha-
bituali ;cü hsc eleuatio íiat in vi eiuf. 
.i f.efpori* 
met ur. 
I j o Q N i l . D e G r a t i a p e r l o n a l i C h r i í í í 
his. 
Refpon-
dett»r i . 
ttmdo. 
demformas immcdiate p o t c n t i a s , 5 ¿ 
mediaré animam afficientis, (me ha-
b i rus f i t j í i uéaux i l i um. V n d é v t ab-
foluté anima rationalis ccntincac f i i -
pernaturales adus , gratia habi tua i i^ 
potencia abfoluta infpeda, necelíaria 
non eíK 
Sed vrgcbis adhuc^non cním pof-
fet anima in adus naturales vitalesin-
fluere per inf luxum m e d i a t ü ,niíi po-
tencias p róx imas radicaret: ergo pari-
ter, non poterit in adusfupernatura-
lesmediatum inf luxum fupernatura-
lem prneilare, nifi radieet facultatesfu 
pernarurales rc l idé tes in potentes da-
tes iilis po lTeprox imü a d o p e r á d u m ^ 
&L conícquenter , f i adeoncurrendum 
per in í iuxum mediatum radicalem, 
gratia habitualis eft indifpcnfabiliter 
jieccífaria; eademnecefsitate requir i . 
tur ad abfojuté influendum, & fine H-
la non poteftinfluere, etiam de poten 
t i a ab ío lu t a . 
Refpondeoprimo, negando ante-
cedens. Si namque animas rationali 
l ineil l ius radicaii in f luxu inteiledus 
in fünde re tu r ,quod plures cefent pof-
fibiic, poiiet n ihi lominus medio intel 
i e d u intelligereíficut inteiledus vi ta-
liter credit,&; v i t a l i t e r v i d e t i n t u i t i u é 
D e u m , etíi habitus fidei,6¿ habirus l u -
minisglorias, medijs quibus influit in 
prjedidosadus.non procedant dima-
na t iué ab i n t e l l e d u , íed í b lum fubie-
d i u é recipiantur i n i l l o . Et fimiiiter 
voluntas v i t a l i t e r , &: liberé amatfu-
pernaturali amore, medio habitu cha 
ritatis abilla non dimanante ,fed tan-
t u m ipí i inhai rentc . 
V e l fecundo re fpondeo ,pr íEte r -
mlífo antecedenti, negando c ó f e q u é -
t i am . Rat io autedifenminiseftinam 
in ordine ad adus fupernaturales.prin 
c ip ium i i i o r u m p r o x i m ú adaequarum 
coalefcit ex potentia,^; habitu, poie-
tía ingrediente per modum principij 
p rox imi immediat i i m m e d í a t i o n e po 
tentiae, non immediatione vir tuns , 
¿¿ h a b ú u ingrediente, v t vir tute p r ó -
xima adxquata; v n d é , vt anima me-
diatum í n d u x u m prxftet in adusfu-
p e r n a t u r a l e s j l u t ñ c i c ^ u o d radieet po 
tentiam , e í l o i n habi tum eleuantem 
pocentiam, non exerceat i n í i uxum ra 
dicis. N a m eo ipfo, quod potentia in 
anima radicara eleuetui immediate 
adfupernaturalem a d u m cl iciedum, 
anima radicans potentiam eleuatur 
mediat é , & ad mediatum influxum in 
fupernaturalem a d u m pr.Kftandum. 
I n ordine a u t é adadus naturales ad-
ígquatum pr incipium prox imum fe te 
nens ex parte agentis , eft potentia ra-
tionepropria57ó¿;innatíB v i m u i s ; vn -
d é f i h ¿ E c n o n radicetur í n a n i m a , n i -
h i le r i t ín principio p r ó x i m o radica-
t u m in illa^ ac p r o i n d é , no poter í r me 
d ia té naturaiiter in adus naturales v i 
talesinflucre,iuxta d o d r i n a m i n an-
tecedenti aíTumptam» 
******** **'******** 
f V I . 
Neccfsitas auxilij fupernatti'* 
ralis admeritum in Chri-
fto7explicatur, ^ 
probatur, 
TE r t i a C o n c l v s í o . SÍnegratU fuperríittitrali auxiliante, non po* 
tutt Chriftas mersri prxmiumfupernar-
turde¿viam depetentia ahfoluta.HanQ 
tenent Vincentius releélíone de Gratia 
Chrtftiq.s.pag.Z4.S*CzbtQsz¡nprxséti 
c//]jt7«r.5. Aluarez ( i¡f iut.$i . Nazarius 
controncrf,z.&¿ Z ippu i íus dítb.$. 
Et probatu^ adus enim non fuperna-
turalis el ici t iué , aut i m p e r a t i u é , n o n 
potu i t efle merirorius prasmij fupcr-
naturaiis ín Chrifto , etiam de poten-
tia abfoluta jfed adus fupernaturalis 
aliquoex praedidis modis.non potui t 
elici ab humanitate Chrir t i finegra-
tiaauxiliante ordinis fupernaturalis, 
etiam infpeda abfoluta Dei potentia: 
ergo adhuede potentia a b í o l u t a n o n 
potui t Ghriftusprcemium í u p e r n a t u -
rale mereri fine gratia fupernaturali 
auxiliante* Con íccu t io eil legitima. 
M i n o r conftatex his ,quas ia té docui-
mus TraéhdeCharitate 2.2. q. 23. art. 
Z & i.p. quxjl.iz. art. 5 .E£ fuadetur 
S o . 
Ter r i a 
concin-
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breuiter,rupponendo a£tum eíTe pof-
fe íuperna tu ra lcm dupiici ter : p r imo 
d i c i t i u é , cum, fcilicet, medio princi-
pio rupernaturali , ve eliciente caufa-
tur,&c ex mot iuofupernatural i , vt fi-
ne operis procedit: í ecundo imperati-
u é j C u r m í d l i c e t j q u a m u i s i n f u á cnti-
tatenaturalisfit principio natu-
raü cl ici t iuc procedat, $c m ) t iuum 
naturaierefpiciat vt finem operis, ab 
operante tamen ad finem flipernatu-
ralem mediante adurupernaturali re 
fertur, ex qua relatione honettate fu-
pernaturali adus imperantis vel t i tur , 
vt quando quiselicit a d u m mifericor 
di.» naturalcm ex mot iuo di le í t ionis 
De i , tanquamex fineoperancis;vndé 
non potell: adusaliquis elle íupei na-
turalis imperat iue, quin prcEexiílat, 
vel pra;cxtiteritaduselicitiuc,v\: í'ubn 
ftantialiter íupernatural is .ex cuius i m 
periofiat . Quofic praBnot3to,minor 
argumenti íuade tu r implicat poren-
t iamel icereadum,quem in fenoprx 
contineat i nn in fecé per moducauías 
eífediUís^ led potentia hu nanicatis 
Chr i í l i jnon prxcontinent ratione l'ui 
intrinfecc per modum adus pr imi ac-
tumfupernaturalem; cum virtusad-
aequata p róx ima potentiie naturalis 
r e í p e d u aduum fupernaturalium, fie 
forma fupernaturaiis eleuans, v t fusé 
allegatts locis monllrauimus : ergo 
implicat>quod potentiae an im^ C h r i -
fti adumtupernaturaiemeliciant .nU 
íi eleuentur performam fupernatura 
lem,ratione cuius i l lum in fe p rscon-
tineant; & cófequen te r implicat a d ú 
men to r ium prasmij fupernaturalisab 
humanitate Chrif t i procedcre^abfquc 
gratia fupernarurali auxiliante. 
Ma io rcm principalisdilcurfus, ad 
quam prasíens difneultas devolvi tur , 
n i m i r ü m ? a d u m non fupernaturalem 
c l ic i t iué ,au t imperat iue, non potuif-
fe elle mer i ror ium praemij fupernatu-
raiis in Chrifto:probant aliquiex V i n 
centio vbifipra • adus en immer i to -
rius proportionari deber cu prcemio; 
fed p r x m i u t n e l l fupernaturale, non 
folum mor3l i te r ,au t í e cundüa l iquá 
entitatejn moralcm ,íed etiam phyfi-
c é . & f e c u n d u m fuam phyficamenti-
tatemt ergo adus meti tonusi l l iusde 
bet eife fupernaturaiis,non folum fu-
pernarurabratc morali ex dign-tare 
fuppofiti opcrantisdcmniipra, íed cria 
fupernaturalitare phyfica, & enrira-
t iua , quam fupernaiural i t j tem non 
porel t in Chriftohabere , rafieliciri-
ué , au r . impera r iuc fupernaturaiisfir; 
6c confequenter impl ica r . adumal i -
quemeí fe mer i ror ium pr.xmij fupeiB 
naruralisin Chril lo.nif i í ic fuperiutu-
ralisaliquo ex praedidis modis. 
Ha;c tamen r a t i o ^ probatio ma-
i o r i s n ó vrget,(S: reij.:irnr primo^nam 
humanirasChrilt i ratione ío l ius íuper 
n a t u r a l i t a c i s m o r a l i s á d i u i n i r a t e s ú p -
ta,eft digna gloria fubilanti 'iiirer fu-
pcrnaturali per medu hxrcditatis^ cü 
i l l i hoc modo eterna beatitudodebea 
tur racione fandltatisipfi prsib.ta; a di 
uinitate, á q u a tamen no phyfice , fed 
morali ter fandif ican , coní tar ex d i -
dis'i//;'?*r.2i. ergo etiam ratione fo-
¡iusdignitat js moralis íupernarura l i s , 
po i funradusmentor i j ededigni ptm 
mio íupo rna tu r a l i phyficé ; ¿ ¿ e n r i t a -
t iué . Patct confequentia. N o n e n i m 
maior propor t io requintur inter me-
ÚW&iQc prtE!nium,quam inter grat i-
tudinem, &; h í r e d i t a r e m : ergo íi per 
folam gr atificationem moralem adeít 
p ropor t io fufficiens ad condignitace 
hsreditatisj adelle etiam poterit ra-
tione folius moralisfupernaturalitacis 
condignitas fufficiens in a d u p r x m i j 
fupernaturaiis. 
Secundo reijei tur; nam adus en-
t i t a t i u é naturalis, pore í t ex imperio 
adus fupernaturaiis mereri contíign é 
g lo r i am; 6¿ tamen talis adus non eft 
fecundum fuam fubibnt iam fuperna-
turaiis; ergo ad c ó d i g n i r a t e m p r x m i j 
fubrtantialiter fupernaturaiis, non re^ 
qu i r i tu r in m é r i t o fupernatura l i í ;^ 
phyficafübítantialis* Dcnique^ nam 
fi quisfe.&omniafuaetficaciter refc-
ra t in Deum \udoremfuperna tura-
l e m , &: hac relatione moraliter per-
fcuerante , opera bona moralia ord i -
nisnaturas efficiar, huiufcemodi ope-
ra funt condigna menta glori.is,v£ í up 
pono ex communi fententia ,dc qua 
1.2. ^ i r 4 . r f r M . 3 . ^ 4 & tamf-nnon 
haber fiipernaturalitatcm phyficam, 













rans , á quo fupernaturalitatcm acd-
piunr,non exiílat p h y f i c é j e d tantum 
m o r a ü r e r : crgo inter a&Ufti í i tpeina-
turale foíum moral i rer , u¿ prasmiuai 
p h y í k é fapcrnaturale adeíl p ropo r^ 
t io íafficieas ad rationem mer i t i con-
digna 
Secundo alij probant maiorem^ 
ñ a m a d a s nullatcnus fupernaturalis, 
non po t e í l e l l e condignus prxmi j fü-
períiatiHfáiisffed actus non fupernatu-
ra i i s , e l i c i t iue ,au t impeFat iue ,ñu t ía te 
n u s e í t l u p e r n a t u r a i i s : ergoadus,qui 
non eft íupernatura l i s aliquo exprie-
d i d i s m o d i S j n o n p o t e í l p r^miumTu-
pernaturalemereri- Maior cum con-
fequentia tenet: minor autem proba-
turjnam íl ralis adasin Chnf to aliqua 
fupernaruralitate gauderet, max im^ 
eiler í l ipernatural i tas moralis ád ign i -
tare fuppofiti opperantis defumptaj 
fed hxcfupcmaturalis non e i l jnamíu 
pcinaruralitasnoeit dítfcrentia adus 
in linca mora l i /cd t á t u m i n linea phy 
fícarcrgonifiadusíit e l ic i t jué,aut i n i 
peratiue í upe rna tu ra l i s , nullatcnus 
efl: rupernaturaiis^ncc in nobis, ncc i n 
Chr ido . 
Sednecvrget hoc a rgümen tncn ; 
p r i m ó j q u i a a d u s i m p e r a t u s l b i u mo-
raliter á cbaritate ,etto e n t i t a t i u é n a -
t u r a l i s f i t ^ f t meritorius v i tass terníe 
de condigna , vt m o d ó l U p p o n i m u s 
cam probabiii Theo iogorum fenten-
tia loQisvb'i proxime a d d u d i s j & t a -
mcn non eíl íupernatura l is phy ficé, 
í ed t anca raocaliterjnam ab adu cha-
r i t a t i s, ío lu m o r a l i t er im pe r an t e ni h i l 
phyficü poteft reciperc: e r g o í u p c r n a 
ruralitas.non eft diífcrentia adus in \i 
nea phyfica tantum,fed ctiam in linea 
morai i . Prasterea^nam adusnoftri fu 
pe rna íu ra les , conf t i tuun tu rmer í t adG 
condigno perintbrmationem grat is 
iuílificanti,s,non phyficam;red mora. 
lcm-y adus enim ab homine iufto elici-
í i , n o n i n f o r m a n t u r p h y U c é á gracia 
habituali j<S¿ camcn hice informat io , 
vel formado aduum fupernatura l iü 
fapernaruralis eft; aliás in quantum 
condigna merita, talcsadusfuperna-
turales non c ü c n t j e r g o c o n c e p t u s fu-
pernaturalitatis non eft alligatus ad 




D e i n d é , n a m d i g n i f i c a t i o , ¿¿fan-
di f ica t io humanitatis Chrif t i á De i -
tate fíbi hypoftat icé vnii3,n5 eft phy-
fica ,fed mora l i s ,v t conftatex didis 
difptft.zi. &¿ tamen non naturalis, fed 
fupernaturaiis eft5cum exccdat omnis 
naturoc exigentiam: ergo idem quod 
prius. 
Denique ,& a pr io r i j nam id,quod 
excedit exigér iam omnis naturrecrea 
t ¿ , &: creabilis , fupernaturaic eft^ [Tándem 
fed dignitas, qux folum moralis fít, ^ j U t * 
potcft huncGxce í fumhabere , v t cOn-
ítat in cxemplis addudisj dignitas na-
que moralis ex imperio charicatispro 
uenrcnsj dignitas etiamcouenicnsac-
í ibus ex formationc per gratiam iuíU-
ficantemj ac denique, dignitas conue-
nicnshumanitati ád iu in i ta tc fíbi hy-
pofta t icé vnita', fupra exigetiam om-
nis naturas elcuantur,cum tamen mo-
rales ñ a i : ergo dignitas folum mora-
lis poteft fupernaturaiis c S c f á con fe-
quenter fupernaíural i tas non eft l ine^ 
phyfica; a í l íga ta , í ed etiamad lineam 
moralcm extendí tu r . 
A l i o r u m p r o b a t i o f u m i í u r á p a r i -
tate operú hominis iuft if icati , in quo 
a d u s n ó fupcrnaf uralis aliqao ex p r » -
d id is modis , fed a d x q u a t é naturalis^ 
5¿ex viribus naturaspFofedus ,quan-
tumuis bonus fít A honeftus honefta-
te moral i ,5¿ ab hominegratOyDeiqcje 
amico procedat 7 meritorius prasmijf 
fupernaturaiis non e f t ^ t docet Bona-
ventura í S c o c u s j D u r a n d t t s , Paiuda-
nus ,Aíexander ,Almainas ,&: f requen 
tius ahj Theo log i , quos refert , & fe-
quitar D o d o r Montefinos. l i 2. dijjrl 
36. q.2. num. 204. ergo p a r i í c r a d u s 
non fupernaturales eiici í iué , aur im-
perat iuéjfcd vndique naturales, & ex 
viribus naturas elicit i ab humaniratc 
C h r i f t i , q u a n m m u i s á fubiedograto 
gratitudineperfonaii procedant •eíTe 
nequeunt mer i tor i j prasmij fuperna-
turaiis. 
Sed neciftiefficaciterarguunt^po l^xz-v 
teft enim manifefta ratio diferiminis ¡ w * 
ínter opera humanitatis Verbo hypo- iHoc ar* 
ftaticé vnira3,& opera pur i hominis \gumen.~ 
iuftificati conftitui,corifíft€ns in go, Irumnon 


















moraliter adus, in quos phyí icé non 
iní lai t ; a í t a s a u t é vndiquenati-irales, 
6¿;eUcitiex vinbusl iber i a rb i t r i j non 
eieuaci pergratiam auxiliante fuper-
natnralis ordinis , non procedunt effi-
cieter phyí icé á gratia habituali; ideo 
que Ucee ab hominegra to fpecificari-
u é í u m p t o p roceda i i r ,non ín fonTian-
tur pe rgrac iamiuf t i f i can temíncc dig 
nificantur ab i l l a , nec condigna meri-
taconft i tuuntur . I n Chrif to autem 
omnes adus elici t i ab illius humanita-
te, procedunt á fuppoí i to Verbi j non 
enimeft eonf t i tu tumin libera potefta 
te humanitatis operari, non influente 
fuppoí i to Ve rb i in illius operationes, 
ex f appo í i t i one ,quodab i l l a egredian 
tur , quamuis íit p o í i t u m iueius libera 
facúl tate operari , vel non operad j Se 
cófequenter fuppoí i tum Verb i nece í -
far iodígnif icat ,¿5¿informatmoral i ter 
omnes operationes ab humanitate c l i 
citase cumque ifta dignif icado, 3¿ i n -
formado fupernaturalis í i t ; fit c o n í c -
quens,quod omnes operationes pro-
cedentes ab humanitateVecbo hypo-
ílat icé vni ta , n e c e í l a n o g a u d e a n c fy$ 
pernaturalir.ate mora l i . 
AUter ergo eíl probandum,aduni 
non fupernaturalem aliquo ex p r ^ d i -
ais modis, nempé je l i c i t i ué j au t impe 
ratiue,non poíTe elfe m e r i t o r í u m pns 
raijfupernaturalis. P r imo ,nam adus 
non fupernaturaliselicitiuc,aut impe 
r a t i u é , nequit cíTedifpoíitio ad gratia 
iurtificantem,necproxima,nec remo-
taj alias ex virib9 l iberi a rb i t r i j , poíTet 
vnus homo fe difeernere aballo, con-
tra i l lud ?Si\x\\i:Connth.4-yerf7,Qaís 
tedifeernit ? Quid hetbes, quod non acce. 
00$ Pofset etiam aliquid ad v i ta gter 
nam conducens ex viribus proprijs ef-
j ficere,contraillud Pauli z.ad Corínth. 
3. -verfr 5. Non jumus fufficientes co. 
girare aliquid ex nobis , quafi ex nobis, 
fed fufficientia nojlra ex De o eft^  Er con-
traTridentinum]e /[6. delujlificntione 
cap,$,<&6.¡k.can>\.'& 3. Sed magis re-
quir i tur ad mentum p r x m i j fuperna-
t u r a l i s , q u a m a d d i f p o í i t i o n c m remo-
tamadgrat iamvcum plures adusre-
m o t é ad gratiam difponentes p e r i -
ta p rxmi j fupernaturalis non í i n t : er-
go aCtus non fupernatucalis c l ic idué? 
aut imperac iué , nequit eíTe m é r i t o -
r i u s p r x m i j fupernaturalis. 
Secundo probaturj vt cnim docet 
D . T h o . . i . 2 , í ] . 2 i . art.^.Achis huma-
ñus ejl meritorius, -vel demmibrius Jpi 
cundum quod ejl honus , yel malas: er-
go ratio mer i t i neccí íar io fupponit 
moralem b o n i u t e m in aclu-,& coníc-
q u e n t é r rat io meri t i pn rmi j íuperna-
turalis deber honellatcm fupernatu-
ralem fupponcrejfed adus non fuper-
naturalis e l i c i t iué ,auc i m p c r a t i u é , b o 
nitate fupernaturali non gaudet;cum 
bonitasfupernaturalis, exob iedo , 3c 
fineoperis, aut ex t ineoperantis , aut 
ex alijs circumftantijs fumatur ,vt v o -
litisj nulla autem circunirtantia fuper 
naturalis pofsit a t t ingi formal i icr per 
a d u m v n d i q u e n a t u r a l é : ergoadus, 
qui aliquo ex pnedidis modis fuper-
naturaiisnon í i t , n e q u i t elle mer i to -
rius. 
Si dicas, in adibus ab humanitate 
Chr i f t i procedentibus,iicet nec elicit i 
u é , nec i m p e r a t i u é fupernatutales 
fíat, reperiri bonitatem fupernatura-
lem mo?-alero fumptaru ex c i rcum-
ftantia perfonns V e r b i operantis^ 5¿; ex 
i i l o capitc ípoíleeiTe meritorios pra;-
m i j fupernaturalis, quamuis nec eii-
ciácur media gratia fupernaturali au-
xiliante, nec ab a d u fupernaturali i m 
perentur, fed ex viribus l iberi arbi t r i j 
humanitatis t an tum procedan^ 
I n con t ra r ium ob í t a t , quod vt cir-
c u m í t a n t i a t r ibuat a d u i bonitatem, 
vel mali t iam moralen^debct eíie cog 
nita,'3¿ vo l i ta ab operante íVt tradit 
communis T h e o l o g o r u m feotentia 
i.2.^iStfíí^,'% quoci rca , í i con iuga -
tus inuincibil i ter í l a t u m c o n i u g i j i g -
norans al ien^fgminc carnal i tercon-
iungatur ? adulterij cr imen non com-
m i t t i t , nec i l l ius adíus, aduitenj maii-
da vi t ia tur 5 fed per a d u m vndiqi na-
turalem,non p o t c í l C h d í l u s v e i l e c i r -
c u m í l a n t i a m perfonneoperaiuis,cum 
fupeniaturahs ut 5 &: confequenter i n 
attingibilis formaiiter per adumvm-
dequaque naturaIcm;ergo non poteft 
ex il la bonitas íupernaturai is moralis 
in talem a d u m o b i e d i u é deriuari. 
T e r t i o principale a í í u m p t ü proba 
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alique^cbct ordinari ad ipfum .Tumy 
quia mcr i tum y ve communiter doce-
tur a Thcolo^is^ftoptfsfaclumin ob-
Jt'qi^4mpr£mínntís.Tú.iyi c t i am: quia 
S - T h o . id expreí'sé docct D . T h o m . I Z.Í¡.ZI< 
d^M-ibi • MeYttüdicittir in oráinsad re 
retrihutíoaurem fecundum íuftitiíímfie 
ah'cHifX eo q'tod agit in y+ofeílum , nel 
nocumentam(tltenus. Ec art.^.in pñn . 
cípio corpar.\[[is verbis: Afttts alicttius 
hominis haber rattonem meriti ¡ v d de~ 
mentí , fécmdüm quod ordinttTHr ñd al-
tentm.iíz i . z .q . í i^ .art i.ad z.ibiildeh 
aliqttíd meremur k Deo^on quafi ex no-
flris overibus íiliquid ei accrefear Jed iit 
quttumpYOptereius glortam operamur. 
Ex quibas tcftimoni;s manifeíté co j l i -
gi tur ,qaod vtopusaliquod m c r i í o n t t 
ñ t apud DcuiTi,necGtrariamGl\,qiiod 
ad ipíuiiJ f^r i r ta i i ter , auc vi rcual i tér 
ordmetur j Se c o n í e q u e n t e r , quod ve 
opusmer i ronum ílc apudDcum A u -
¿borem íapcrnacura l cm.deüe t ad ip-
rum,vt Auctorcm í l ipernataraleíTi, re 
ferri f o r m a l i , m i v i r tua l i relanonej 
fed aclus vndequaqae naturalis non 
refpicitjnec pote í t refpiGereDcum^vE 
fupcrna tü ra le Auctorem ra t íonefu í , 
cum prout íjc adajqnaté a Dco, vt na-
t u r a :\ii-toreefficicncerprocedatj&^ 
con íequen te r i neodem, vtfiue natu-
raii fiítat^ec rationcalterius.euin ad 
hoc requiratur actus imperans, 5¿ or-
dinans,qui íit íupcrnatuFaiis j ía t ior je 
Guius3{lus,quieiicitiue naturalis cíl , 
fiat rupernaruralis n i tpera tk jé ; ergo 
adusno fupernaturaiisaliquoex pr^-
didis modts,nihit poteft apud Deuni , 
ve íupernaturalemAuCfcoFeínmerei^ 
^confequenrer píasmij fapernatura-
ü s mcr i tor ius c ffe n eq ui t ; n a m meri t u 
prsmi) rupernaturaiis, neceíTario de-
ben eíTeapud Deurri A u & o r e m fuper-
naturale, a quo vtfic eíi o b t i n é d u m . 
Quar to idem airumpiu n proba-
tu r racione D . T h o . 1.2.9.114.^.2. 
Aciitsenim cutufcumque reinan ordina~ 
tur diuinitus id alíquid excedens pro. 
partionem virtítus yqit¿iejt prtncipíum 
aclits^hoc ent m eji ex injlhutt&ne Diui~ 
n<ñ prouiditi^^tnthil ct^dt-vltrafitam 
•virtutem-y í edpraemium l u p e r n a í á r a -





eñ principium ad^quatum aClus vndí 
quenaturahs,cumealis virtus natura-
lis fie, &: Gonfequenter inrra naturas 
t é r m i n o s contineatur cátct iué3obiír-
c t i u e , ^ finaliter : ergo aCtus natura-
lis o m n i n ó , non ordmatur ad p r x m i ú 
f t t p e r n a t ú r a l e ^ cofequenternon eit 
meritorius i l l iu^ . 
Dcniqueprobatura fi namque ob 
aliquam ra t ionem a¿tus non íuperna 
turali-Sjnec elicit iuc ,nec iinperagiue, 
potíec ta Cl i r i f to prcenii um i u perna tu 
rale mereri,maximey quiadignificarc 
turá luppo l lEO V e r b i , ^ valoraretur 
abiilorqujedignificatio ,S¿ valesatio 
íupernatural is cí\'7at hxc rario eñ nuí;-
larergo adusnon íupcrnati iral is aii» 
quoex prasdidis m e d í s , n e £ etiam m 
C h r i í t o eíTe poteft meri tum p remi / 
fupernaturalis. Ma io rcum e ó í c q u é -
t i a r e n e í . Minorau tem ol tcndi tuj p r i 
m ó j v t enim docec D.TI10.1.z.q.n 
í í / f-j . v t attusex dignirate operantis 
reddatur codignus íl ipernaturali« p r s 
i n i ; ,oportet ,vf quatenus ex libero ar-
bi t r io procedit jhubeac c o n g r u í t a r é r 
veí propomonecn. cum tai i prasn^io^ 
fed actus í iumani ta t i sChr í í f i , ncccfeH 
c i t i n e , n e c impeíart iue íú -penmnra -
lis,non ñabe t pronr á roi'untatc C h ^ 
ftiprocedic c ó g í a i r a t e m í a u c p ^ o p o r * 
t í o n e m cum p remio íkpcrnatural í , . 
cumeliciatur ab ¿lia ex vnibus pursr 
natura, abfqtíe aliqna í c?ma fuperna-
1 uraii eieuante, í l tque in hac coní íde-
rat ion^ eiufde o m n i n ó racionis Gum-
actu á noxñseiieitoex viribus Irberi ar 
b i t r i j , in quo nec congruitas, nec ppo-
p o r t i o c u m pramio lupernaturali in-
ueni tur : ergo ex digmtate períbnaí 
Verbiopei 'antiSjnon fit meritum con 
dign u m p rae mi j íupe matura lis. 
Secundo probatur minor jnam 
a¿tus ab aliquo elicitus ,non dignifica-
tur ex valore peribnaii , niíi refpedi-
u é ad praemium j, ad quod ab operante 
ordinatur ordine proport ionato 3 íed 
adusvndiquc naturalis no ordinatur 
ab operante ad prcennium íuperna t á -
rale, cum ad hanc ordinationem inter 
cederé deberct adus aiiquisrupcrna-
íu ra i i s ; ergo rationedignicatis pe r ío -
naj ChrUbopcrantis, non reddi turc ig 
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Dedique probatur minor; nam ex 
• | o p p o í l t o f i e r e t , v t a d u s i n d i í F c r e n t c s 
c í i c i t i áChr i f t o DominoCdaco^uod 
' fine in indiu iduopors ib i lcs ,6¿ C h r i í l o 
non repagnantcs)eilent rat ionedigni 
t a t i spedon íe cód igname t i ca p r ^ m i j 
í"üpernaturaIis-5conrequenSeLi:faifum, 
& \ nemine admií ium ,quem v i d e n m í 
ergoquod adns vndiqaenaturalisme 
día humanitate eüei tus á fuppoííto 
Verbi procedatjnon probat, qaod ra* 
tione dignitatis á perfona Verbi í u m p 
tíE reddatur condignum meritüpr.t-
m i j (upernaturalis. Probatur ícque-
la- nam valor períonal is ^ feü dignitas 
ex perfona Verb i fuaipta eiufdem ra* 
tioniseft, rcfpedu aftas indifFcrentis, 
& r e í p e d u actas honeíU hone í l a t e íb-
ium naturali ^ & aliás p r o p o r t i ó cuqi 
prvEmio Cupernaturali non eft neceíTa-
rium,qaod p r ^ f u p p o n á t u r i n actu art» 
te taleni d i g n i t a r é , c u m i i i a£tu vndí-
que natural! non pca : íupponatur pro-
p o r t i ó b r a m e n dignusconlt i tuatuf 
príernifrupei-naturalisá perfona Ver-
bi operante in oppofita fententia í er-
gofe^ui tuf e x i l U actus in indiuiduo 
indiifcfentes, ficiieerenturao huma* 
n i t a t eChr i f t i , fore mcrita condigna 
príemij mpernaturalis, Contra comu-
nem T h c o l o g o r u m íén ten t i am l.i.q. 
w^.itrt.i. vrtanimiconfenfu affirman 
tium i bonitatem moraiem adus , eífe 
omninónecei lariam ad meritum. 
******************** 
§ . V I L 
O^ofitd fententia cumjuis 
fmdaméntis pro-
pomtut. 
C^ O n t r a r i a m nof trsconc iu í io j nis fententiam docuerequídam 
graues T i l e o l o g i , quos fine nomine 
refert Vinccntius^e'ect/owe deGratia 
ChríJlJ ^  5 .rfTf-i. a üc r en tes, h um an i r a -
tem in puris naturalibus á D i u i n o Ver 








tía;,fine habituaí is , fiue actLnlis,deftí-
t ü t á m ( i /tpotuitdepotentia abfolu-. 
tacontingere ) poíle in Vi vilionis ad 
Ve rbum omnes operarioncsentitari-
ue fupernaturaies eliccre & confe-
quenter actiones meritorias fuperna-
turalisprasmij exerccie,quibiis adiun-
gendum cenfet M e d i n a / » hac q.krt.i» 
ad fifiem, Tencnt eiiam Saarcz hfrá 
difp. í § . ¡ éü . i . conúuf^ , cula l iqüi Rc-
cetiores ex fuá familia adh.dere,& ex 
noftrisIlluftriisimus Araujo in pr^fin 
tidíih.z.jülut,.ttd 5. C7* TÍtim, argum* 
docetes,actas omnes naturales aChr i 
fto D o m i n o e ü c i t o s . e f t o n o n ordina-
rentur ex imperio alterius actas ad fi-
nem fapernaturajem > fore merita c ó -
digna fupernaturalis prajmij. Eidem 
fententiaí fubferibere tenentur, d o c é -
tes, omnes actas hominis iuítificati, 
quamuis non procedant ex mot iuo fu 
pernaturali , n c c e l i c i t i u é ^ e c impera 
t i ué , e í r e meritorios vitas cetern^ de 
condigno^ pro qua refer unt ur Capreo 
lus tn ¿.díjl.^-o. q i.art.i.concl.z. Ma-
giÜer SotoLh.s.de NacUra/á^Gratia 
« p . ^ ^ M a g i f t e r Medina 1 3. í/ 114^ 
ítrf.4. 
A r g u i t u r primo pro A u d o r i b u s 
primi modi d icédi 5 ad eliciendasenim 
actiones fupernaturaies non funt fim-
pliciter neceiiarij habitas per fe infu-
íi,fed íafficit, fecandam f requen t io ré 
T h e o l o g o n i m fententiam, aúxi l iam 
Deifpeciale actúale ñ u i d u m , &: faciie 
tranfiens^féd vnio humanitatis cum 
V e r b o , m u l t o melius potef t i l lamad 
fúpernat uta les actas eliciendos eleua-
re^quaiibctgratia auxil iante,cum fit 
par t ic ipium fupernaturale omnigra-
tia auxilianteexcellentiUs,imo ¿¿ gra 
tia habicuali: ergo humanitas in v u l -
l iusonini alio dono accidentali, íiué 
aótuali , íiué habituaii feclufo , pote í t 
fapernaturaies a í tusé l i ce re j ^¿confe-
quencer po te í t fine omni gratia auxi-
liante,ab vnione fubltantialí curtí \rer 
bo dirtiacta; p r x m i u m fupernaturaíe 
mereri. 
Rcfpondeo* conceífa maiori j ne-
gando minorcm i etenim modas fub-
ltantialisvnionis,quo humanitas Ver 
bo v n i t u r , eí to excellentior fitomni 
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opcratiuus radicaluerj alias eílcr for- [f 
maiis participarlo lubltantiaiis nata- 1 
rajdiuin<Ts,qmc in radiceoperationum 
ci¿yinaru Goníiftic. Nce eria 111 cfl prin 
cipiuni (¡no p r o x i m é operativum^ no 
enim refidet immediate inpocenrijs, 
nec adoperandum ordinatur5ícd m u -
nus iiliaseft vnire huaianitarcm cuni 
V e r b o ^ideoque nonpotcft humani-
tas, rationc pra:d!di. m o d i , potensad 
eiicied^s adlones fupcrnaturales c ó -
íí i tui . Ve rbum au tcm,cam nonin-^ 
formet phyí icc humanitatem, nequit 
fe ipfo i l l a i i i ad lUpernarárales adus 
eleuarepermodam principi)^«o ^ va-
de fi aullo dono accidentaliíuperna-í!. 
tura l i afñciatur humanitas, x q u é i m -
p o t c n s p h y í l c é i n ordinc adfupcrna-
turalesadus manebic j a c í l Verbo v-
a i tanon cílet.; 
Secundo a r g u í t u r j po t e í t í n t e l l e - [ 
das C h r i í H a d u n i í u p e r n a t a r a l e elU j 
ccre de potenria abíb lu ta fine gratia [ 
intrinfeca íuperna tura l iauxi l ian te : er j 
gohagpotentia 3ttenta,gratiaintrin- ¡ 
feca fuperaaturalis aaxi l iañsneceira- ¡ 
ria non e i ^ v t p í a s m i u m fupernatura- ¡ 
le mcreatur. Confequentia ex didis 
paree. Si nainque fine gratia auxilian-
te ell pofsibiiís in Chn l toadus fupec-
natuial is intci lcdus,et iaraer ir poCsi-
bilis íine gratia auxiliante a d u s í u p e r -
naturalisinill ius vo lún ta te^ &: eonfe-
quenterent fine gratia aux;ííantepoí,• 
fibilein humanitatc Chrif t i rneri tum 
füpcn.aturaUs pr íemi j -Antecedes au-
tem probatur j poteft cniEn Deusfua 
vtens abíbluta potentia Chr i f to D o -
mino negare omnem gratiam auxi-
í iantem i iurinfecam, ipfiquchoc de-
cretum negandi omnem gratiam au-
xilian tcm rcucUrCjinquonullus refra 
gari poreli j at in tali caíu poQetintcl-
iedus Chr i f i i aironfuin fupernatura lé 
huic rcueiationi pr^ftarej cum reucla 
t io k U c r c d i b i l i s í i t . & m o t i u u m fufñ-
cies allenfus fupernaruralis; ergo abf-
quegratia intrinfeca fupernaturali au-
xiliante, po tc l l in tc l ledus Chr i í t i fu-
pernaruraiem fidei airenfurn ciieere. 
Patet cofequentiaj etenim in cafu fup 
poíico milla gratia in t r infecé auxilian 
t e í n t e l l c d u s C b r i í U eieuaretur j alias 
rcdderetur faifa rcuc ia t io , erg,o aílen-
fus il le fupernaturalis fine gratia i n -
tr infecé auxil íate ab i n t c l k d u C h r i -
ü i p r o c e d e r e t * 
Refpondeo, negando antecedens. 
A d probaticnem, conccffa maiori.ne 
go minorem. N a m licet rcuelatio i l -
la elíet quantum ef tdefe fufñc iés rao-
t i v u m adus íuperna tura l i s credendi; 
§>c alterius, prasterquam i l l ius , cui ert 
omnis g ra t i a in t r in ícea neganda, po^-
fet terminare aífenfum; abinte l ledu 
tamen Chr i f t i D ñ i , cu i i nhypo t e l i fa-
da,Deusdecreuit negare omnem gra-
t iam auxiliantem intrinfeeam , non 
poíTet huic rcuelationi p r x l b r i aflen-
fus fupcrnatural is :&rat io ell manife, 
fta^ ad alíenfum enim f u p e r n a t u r a l é , 
pr^rer mo t iuum credendi, quodob-
i e d i u é tantum m o u c t , exiguntur v i -
res in potet ia, quge operatura cft afleo 
fuaij in eo autem calu^viresinintclle-
d i Chri f t i n o n e í l e n t , v i r tusenimna-
turalisfefola non íu í f i c i t , ^ vi í 'uppo-
nicur, gratia auxilians fopernaturalis 
non adeíFec; «Se ideó aíícnfus fuperna-
turaiis repugaares. Et infto cuideterj 
nam infeatemia x \ ü d o r u m , q u o r u m 
eít a rgumentum, e t f m o n r e q u i í a t u r 
o m n m ó indifpéfabHiter grada insria-
feca in potenfi is>vtfupem«ti t rales ac-
tas eliaanE; gratia tame2í , fakim ex-
trinfecajommne necefiatia eft, eonfi-
ftes in afsiftétia omnipo te t i ^ extrinfe 
caj&indebira ad eoncurrendumciam 
illis , quam afsiftehtiam extrinfeeam 
p o t u t í Detis nonprxf ta re^cum libe-
re i l iam príeftet. Supponamus ergo, 
Dcum. d'-creuille llegare m f e l k d u j , 
&c volunta t i Chri f t i hanc extrinfeeam 
alsiftentiamad cmncm aftum fuper-
n a t u r a í e m , ^ h o c decretum Chrif to 
reuclarc: nam to rum hoc eít poísibile 
depotetia abfoluta. Inhcrc cafu,quá-
uis reuelatio cQet quantum cft de fe 
credibil i3,&fuíficiens moduam cre-
dendi i non tamen polfet Chriftus ci 
p r ^ f t a re fuperna t ura 1 e a ften fu m ,a lias 
crederet fme extrinfeca afiifteda c m -
nipotenr i^ jquod implicat , vcl ext r in 
feca alsiltentia o m n i p o t é t i x d a r c t u r , 
contra reueiationis tadae ver i ta tem, 
quod etiam impl ica tonum efts i m p i i -
catenim falsü reudationidiuina: lub-














forc in cafu, qucm a r g u m e n r ü fuppo-
n ú , pofs í^ i lemfuperná tura lem ailcn-
fum in tc i iedui animoe Chr i f t i , non ex 
defedu inot iui j fed ex defedu v i r i u m 
intelledus ad credendum , qui defe-
dus infallibiliter e í l c t c u n i d i u i n a re-
i uelarioneconnexus* 
I Tect io arguitnr in fauorem fecundi 
modi dicendijadus enim vndiq^ natu-
rales á Chrif to D ñ o c l i c i t i j e í T e n t m e -
rica condigna pr i ími j íupernatura í i s j 
fed huiufcemodi a¿lus elicerentur ab j 
l iumanitate Chr i f t i , fine gratia fuper-1 
natural! auxiliante: ergo gratia fuper-
naruralis auxilians* non ett ortinino in | 
difpenfabiliter nece l í a r i a , vt Chriftus \ 
medijs adibus abhumanitate elicitis 1 
prasraiü fupernatura lé mcreatur. C ó - j 
fecutio euidens eft, & non minus eui-1 
dens minor; gratia enim fupernatura^ | 
lis auxilians;,'non poteft ad adu requi- [ 
r i , n i l i v t elicitiué concurrens ad i i lú , | 
vel vteleuans pot e t i am, v t eliciat ac .^ 
t u m fuperna tura lé , excuius imperio 
adusnaturalisprocedati adus autem 
vndique naturales, nec el ici t iué ,nec 
i m p e r a t i u é , á gratia fupernaturali pe-
t u n t c a u f a r i ^ confequenterab h u -
manitatc Chr i f t i p r o c e d e r e n r , f í n e c o 
curfu fupernaturaiis gracix auxilian-
tis. I n maiori fupponlmus, quod licec 
de fado Chriftus non elicuerit adus 
vndiquenaturales, hoceft, deftitutos i 
o m n i fupernaturali honeftate, fed o m 
nes fuos adus ex mot iuo fupernatura 
l i , i m o ex m o t i u o perfediísimae cha-
ritatisexercueritjpotuit tamen,depo 
tentia abfolutajadus honeftos v i r t u -
t u m acquifitarum ex mo t iuo tantum 
natural! operarijquia in hoc modo o-
perandi non apparet repugnantia efse 
tialis Et hoc p rx fappof i t o , a í í cn t , a c -
tus in prasdida hypo tc í l f i c elicitos á 
C h r i f t o , fore merita condigna Iuper-
naturalis pra^mij. 
Quod fuaderi poteft p r imo j nam 
adus vndique naturaleseliciti ao ho-
mine puro per gratiam adoptionis ían 
d i í i c a t o , funt codigna menta g lo r i e , 
v i docet Capreoius.Sato,^: Medina, 
locis vbifapra relatis •> co quod licet á 
gratia fupernatui'ali auxi l iá re ,nec eli-
c i t iué ,nec impera t iué procedant^rlut 
tamen á fuDiedo Dco g ra to ,¿¿ iuftifi-
Tertio* 
I l L 9 EpiJ*9 G o © o y /« 3 . ^ T o a a a , 
cato per gratia ha'óitualéjfed adus vn 
diquenarurales e l id t i abhumanitate 
Verbo h y p o f t a t k é vnita, p r o c e d e r é t 
á f u b i e d o per fed i í s imé grato , gira t i -
indine perfonal i : ergoeftent condig-
na menta pra:mij íupernaturalis . 
Secundo, nam humanitas Chrif t i I Q*? 
D ñ i c o n f t i t u i t u r per t2,tatiamíubftan- ^ - jv 
tiale vnionisconaigna vilionis bcati* 
fic.i: per modu hsteditatis,licet pracc 
denter ad p r x d i d a gratiam fuppona-
tur humanitas vndcquaq; naturalis, 
hoce f t ,nu l l a bonitate íupernatura l í 
exornata: ergo adus ab illa eliciti vn -
dequaq.- naturales pro prior i ad valo-
rem pe r íbna l em, confti tuuntur ratio-
ne valoris á p e r f o n a V e r b i f u m p t i illos 
informantis morai i ter , condigni eiuf-
dem glorice per modum pra:mij3& co-
roncej & confequenter £unt condigna 
merita prasmij í upe rna tu ra l i s . 
T e r t í o ^ nam huiufcemodi adus 
vndiquaque naturales, efient maioris 
valoris,quam adus fupernaturalcs eli 
c i t i abhomine puro. ,& í b r m a t i , f e u i a 
f o r m á t i p e r gratiam habitualem^cum 
i f torum moraiis «ft imabil i tas fitfini-
t a ^ l i m i t a t a i i l l i a u t é c f s e t af t imábil i 
íatisinfinita'5 fed adus fupeinaturaies 
format i per grat iam hab i túa le á pu-
ro hominc e l ic i t i , íunt merita condig-
na glorias , quxcf t fupcrnatmalepraB-
m m m rergoadi is vndique naturales 
el ici t i ad humanitare C h r i l t i cl ícnt co 
digna mci ita praimij í l ipernatura í i s . 
Q u a r t ó j nápr.^dict i adusratione 
dignitatis á per lonaVerbi fumpta3,ef-
fent valoris mer i to r i j l i rnplicircrinfi^ 
niti ,fed m c r i t ü infinitü limpliciter^eft 
c o n d i g n ü omnis prajmij poísibiiis: er-
go eftent mer i to r i j condigne fuperna 
turaiispraemij. Q i n n t ó ; n a m valora 
per íbna Verbi fumptus c iufdérat io* 
n i s e f t i na¿ tu p u r é naturali abhuma- Quinto 
ni ta tecl ic i to , inactu fupernaturali 
abeade p r o c e d é t e ; cum forma vrriqj 
valorem praíllans ciufd¿ rationis fit; 
fed adus Iupernaturalis ab humanita 
te elicitus,eft mer i tum condigna m fu 
pernaturahs p r smi j rationc dignita* 
tis á perfona V'crbi fumptee: ergo etia 
adus vndique naturalis ab humanita-
tc procedens, e í í e rcond ignura meri-
tum prasmi; fupcrnatüraUs. 
B, Sejcto, 
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Sextojnam ratio meri t i in a d u n o 
confequitur ad bonitatem illius, vt ad 
caufam ad íequa tam^cd etiam ad valo 
rcm per lbna lcm,^ ad digoitatefump 
tam a perfona operante, v t d i f p ^ . á o -
cuimusi al i is adns Chrif t i D ñ i non 
fuiiTent infinité rneritorij,cQ non fue-
rint infinitcB bonitatis moral is : ergo 
quamuis adusvndiq-, n a t u t a í e s a b h u 
manicateel ici t i , non gaudeant fuper-
naturali bonitate , poterunt ellccon-
digni praemij fupernaturalis ratione 
va lor i s^d ign ica t i s cl perfona Verb i 
í u m p t á s ; í i c u t r a t i o n c valoris infinití 
pcrfonalis , funt condigni infinití pra> 
mij,quamuis ratione fui, honeftate in 
finita non gaudeant,fed i l l o r u m boni* 
tas moralis finita, & l imi ta ta íit , v t 
dljputatione proxtme allegata docui-
mus. 
Den iquc id ip rumproba tur ; nam 
valor fumptus áper fona Verbi ,e t iam j 
in adibus naturalibus, fupernaturalis i 
cf t ,cumil lOfum cxigentiamexccdat: 
ergo q u a m u i s e n t i t a s p h y í i c a , & o m -
nis honeftas moralis p r x d i d o r u m ac* 
tuum íit naturalis t poterunt fuperna-
turaleprnemium merer í ratione valen 
risperfonalis; ficuf p r x m i u m i n f i n i t ü 
mercntur,quamuis i l lorú emitas phy-
fica,& omms honeftas moralis,f inita, 
l imita ta íit$ quia valor a perfona 
V e r b i fumptus, eft infinitus í implici-
t e r i n morali^ftimatfone^ 
Rcfpondeo, negando maiorem. A d 
pr imam probationem y V i n c é t i u s vbi 
fiipra cenfet ,poirepr^termit t i maio . 
r e m ^ concel ía minori,negari conle* 
quentiam. Eo quod in homine iuftifi-
caronaturaipfa humana,quiE cft prin 
c ip ium bonarum operationum fuppo 
n i tur pergratiam ,6¿Gharitatcm habi-
fualiter relata in fincm fupernatura-
lem , n e m p é , i n Deum f u m m é dile-
d u m , quam habitualcm relationem 
participant ipfa opera morahtcr bo-
na, etiam íi i l l o r u m bonitas vndique 
íít nai uralis, & ratione huius relario-
nis fiimt merita condigna gloria;. H u -
mauitas vero Ch r i f t i , íi omni fuperna 
turai i gracia creara defí i tura fuppona 
tur ,non eft aliqua ratione ad finem fu-
p.-rnaturaicm relata^ 5¿ confequenter 
¿Uiu!?operationes taíi ordinat ioneno 
t í f , 
SeCüdo. 
gaudcnt, tiec finem fupernaturalem 
aliqua rationerefpiciunt, quod ncccf-
farium crat ,Vt fupernaturalis praimij 
íiieritorise efle polTcnt. 
Sed contra iftam folu t ionemob- - -
ftat p r i m ó ; nam relatio habitualisfub * * 4* 
i e d i ad fincm , matctialiter o m n i n ó \iieijci.* 
adoperat íonesel ic i fasabi l lolchabet^ \tur[oluJ\ 
nif iopcreturex hab i tu ; fed humani- \ti0 v i n . \ 
tas relata ad finem fupernaturalem ctt¡jpYÍ~\ 
per habitum charitatis gratiam 
iuftificantem, non operatur ex habi-
t u gratiae,quando elicitoperationes 
Vndequaque naturales j alias ex influ-
Xu habitus,aliqua fupernatural í tas in 
illasderiuaretur: ergo habitual^ tela^ 
t iohumanitat isadfinem fupernatura 
l e m , o m n i n ó materialiter compara-
tur ad íftas operationes^ 3¿ confequen 
ter p r s d í d a humanitatis ordinat io 
non eft futHcíens* vt mcritoriae ted^ 
dantur pr . tn i i j fupernaturalis. 
D e i n d é j quia ex ifta fo lu t íone fe-
q ü e r e t u r , o p e r a in índiuíduoirtdiíFe-
r en t i a ,da to , quod elicerentur ab ho-
mine iu f t i í i ca to , fo re meritoria prce-
m i j fupcrnaturalisj confequens eft fal-
rum,&: á nemine admi f lum, q u é vide-
rim-.ergo ¿¿ t rad i td foiutío* Probafur 
fequela; ctenim praídida opera cííent 
habi tüal i tcf fuhieüiue relata ad fi--
nem fupcnaruralcm, &: ad Deum íu-
per omnia d i l edum j ergo íi relatio 
hab i tuá l i s , & fubiediua, fufficit * v t 
opera ab homine mftoelicita,Ont me 
r i tor ia apud Deum A u d o r e m fuper-
nafura íem ^íequereturjqüod (1 elice-
ref opera in indiuiduo inditrerentia, 
eíTent meri toria p r x m i j fupernatu-
ra l i s 
Pmsterca re i jc í tur jnam etiam h u -
manitas C h r i f t i , ex v i fanditatis pcr-
fonalis,eft ad fnpernaturalem finemj 
Ücet non phy(lcé ,moralÍEcrtamen re 
lata ,relaiionehabituali- e ñ e x vi prg-
d i d x íanctitatis í i t i i i i debita gloria, 
& debito m o r a l i , omnía dona iuper-
naturalia h u m a n i t a t í debeantur: er-
go íi relatio habi tuál is hominis inft i 
per gratiam ad fincm fupernaturalem 
c ó m u n i c a t u r operibus vndequaqj na-
tura l ibus ,^ ratione illius coi í f t i tuun-
tur meritoria p r a m i j í u p e r n a c u r a -
lis,etiamiilis communicabitur relatio 
116. 
Tertio, 
habita¡aüsipfergratiam vnicnis com- m í o proport ionaram: tumdc i i ique , i 
pctcas humanitari j &. c o n í e q u e n t e r [ relationem ad prawiantcm:^qiU2 in 1 
opera vndeqaaque naturalia elicita d actu vndique naruraü , non eíí bonitas 
a > humanitateChriftijex v i ta l i sord i - 1-j cumpra íü i io rupe rna tu ra l i p ropor t io 








¡ naturalis prajiTiij 
Demquct rad i tumdircr imen reij-
i c i t u r j namgrat iahabitual is , non i n -
i flait p h y ü c c m opera naturalia h o m i -
| nis iuitiftcatij Verb i autem fubíiften-
cia phyí lcurn inf luxum pr.^ílac in ope* 
ra naturalia ab liumanitace elicitajin-
flair nainquein illa per modum prin-
cipijqvod: e r g o p o t i u s h . e C í q u a m illa 
dignificare pote í t moraiiter operado 
nes narurales,il!arq', conftituere lupcr 
naturalis praemij meritorias^ vel é co -
rra,ri íubf l í l é t i aVerb i in f luensv t pr in 
c ip ium íJííckÍ in opera naturalia ab hu-
manitate elicitaj illa tamen non d igni-
ficat, nec meritoria prasmij fuperna-
turalis conftituitj á for t ior igra t ia ha-
bituaUsiuít if icans,nullatenus phy í l ce 
influens i n opera naturalia hominis 
iuftificati , illa no dignificabir,nec me-
ri toria pr^emij fupernaturalis c o n í t ú 
tuet. l ux t aquam dodr inam, adpri-
mam probationem aíTumpti , n e g ó 
ma io rem; nec video quo modo ad-
miíla i l l o r u m T h e o l o g o r u m fenten-
t i a , ^ fuppoí l to , v t Vmcentius fuppo-
n l t , quod humanitas Chr i f t i fandif i* 
ceturformali ter per gratiam fubftan-
tialem vnionis, pofsit cum confequen 
t i a i n d o d r i n a negari operibus natu^ 
ralibusab humanitate elicitis , quod 
fine merita condigna p r s m i j fuperna^ 
turaiis. 
A d fecundam probationem nlaio 
ris jConceLío antecedenri, n e g ó con-
fequentiam. Rat ioautem dilcriminis 
eftjnam condignitas ad gloriam per 
modum l i s r e d ^ í f i ^ i h i l petit infub-
i edo pr .«I upp o fit u m , n i íi t an t um po -
tentiam obedientiale, feu non repug-
nantiamad i l lam infe fufeipiendan^ 
dciáQo, quamuis humanitas,rat ioric 
fui,bonitatem fupernaturalem no ha-
beat, dignificatur ad glor iam per mo-
dum hxreditatis per landitarem V c r -
bi iüi communicatam 5 condignitas 
autem meri t i , íeu valor meritorius 
fupponit i n a d u v a l o r a n d O j t ü m l i b e r 
v t eft A u d o r fupernaruralis^ fit confe 
quens,vt quamuis cliciatur ab huma-
nitatcChírlfti infinité Canda per gra t iá 
íubftant ialem vnionis, non tamen di0-
nifiectur dignitate meritoria pra:mrj 
fupernaturalis. V n d é ficut illa c o n í e -
quentianon vaiet; Humanitas Chrifti 
Domini^nec lihcrrate, nec bonitate mora 
íiineapr<efítppofira antefanüitztcm per 
fonalemJíptijicar'Arper tllam ad gloria 
per modum hxrelitatis í ergo aüus^ncc 
libertnecbonus bonitate morali ratione 
dignitatis perjonalis yaloratur in M i h 
nea\glonam,yt p r ^ m i u m ^ coromm: 
antecedensenim eft verum >&confe-
q u e n s f a l í u m j i l ü s adus,nec iiber, nec 
bonus bonitate moral i eiretcondignu 
mer i tum g l o r i a , wifuperius argueba* 
mus: i tanec -vaiet huiufmodi confe-
quet ia: Sinefupernatttralibonitatepr# 
fuppofita id gratiam -vnionis yconj¡itUí~ 
tur per illam humanitas codigna gloria 
permodttm haredítatis 1 ergoaól'us vn .^ 
dique naturalis tfineíronejiatejupernaru 
rali prxjuppopta in ip[o ad dignitatem 
perfinalem, redditur per illam condig-
num meritum gloridt}i>tcoronx. . 
A d tert iam probanoncm , n e g ó 
maiorem. N a m l i c e t quantum e l tcx 
parte perfona; Vcrbidignif icaotis fo-
r e n t a ó l u s vndiquenaturaies maiorig 
valoris, quam acíus fupernatui-ales eü fe¿4«|L 
e i t i á puro h o m i n e , 6L dignifican per 
gratiam io í l i f icantemiquia tamen ac-
íus ad^eq ua í é n a t u rales a b h u m aii i ca-
te eliciticarent bonitate cum prarmio 
fupsrnat uraj iproport ionata reía-
tione ad D c u m , v t A u d o r e m fuper-
naturalem, non dnt iü i sper fona Ver-
bioperanfis maiorem valoremmeri-
t o d u m /eo quogaudent adus fuper-
naturales hominis iultiíicaci.. Nec re- . 
fe r t ,quod tales adus ab humanitate | 
e l i c i t i , elfcnt inf ini t i valoris, é¿ adus 
hominis iuíU funt valoris mericorij íi-
nicij nam infinitas illa valoris,!eftinor 
dinead p r ^ m i u m naturale inf ini tum, 
¿ ¿ m a i u s quid e í l in morali.ertimatio 
Ad ter~ 
ti-i pro 
t a t e m ^ ü m etiam, bonitatemcu prg- 1» ne pra:mium finitum fupernaruraldj 
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tjuam naturalcinf ini tum. Necet iam 
refere, prxdiftos actas in Chrifto fore 
infinité íEftimabilitatis meritori-x j na 
haiafcemodi infinitas cftinordirtead 
prasniiumintraordinemnatarcE c ó n -
rentamj ideoque aútüs vndique natu-
rales r a t ióne talis dignitatis, Ó¿: x í t ima 
bilitatis, non extenduntur ad praímiü 
fupernaturale tnerendurn. 
Etexhisadquar tamai l famptipro 
bationem refpondeo , diftinguendo 
AdquaA rnaiorenireifent praidiftiadus valoris 
1 2 ! . 
Adqttin 
mcritorij fimpliciter infiniti in linea 
tneriti naturalis, concedo maiorem: 
eiVent valoris moralis meritorijinfiui 
t i fimpliciter abfoluté , vel in omni 
linea, negó maiorem : &: fubeadem 
diltinftionc minoris, negó confequen 
t iam. N a m licet meritü infinitum nm 
pliciter abfolate,«S¿ in omhi linea, ex-
tendaturad onine pr.cmium poísibi-
Icjmeritumtamert, quodlicet infini-
tum fit * non eít infinitum fimpliciter 
abíolutc , fed cum additodetem inan 
teiliiusinfinitatem ad peCuliarem li* 
neam,non exrenditurad onine prae-
míum aofoluté poísibi le , fedtantum 
ád omne praemium pofsibilein tali l i -
nea 5 &:quia adus Vndique naturales 
cliciti ab hurtianitate G h r i í t i , non ef-
fentin ratione meriti íímpliciter ab-
foluté infiniti, fed folúin ratione me-
ntí naturalis5 fit confequens, vt non 
eífent mcritorijomnis prasmij abfolu 
té ,&:in omni linea pofsibilis,ícdfolu 
omnis praemij pofsibilis intra lincani 
naturalem^ 
A d quintam, diñinguo maiorem ; 
dignitas períonalis in actu natural! ab 
humanitate elicitOj6¿ in attu fuperna 
turali ab eadem procedente,eít eiufdé 
rationis phyficé,& entitatiué,concc-
domaiorem; m o r a í i t e f t e r m i n a t i -
u é , n e g o maiorem , &; cortceíTa mino-
r i , n e g ó confequentiam. N a m licet 
perfona Ve rb i valorans adum natu-
faiem,(?¿ fupernaturalcm eiufdem ra-
tionis fit} quia tamen in actibUsnoeít 
eademcapaGitas,hinc nafeitur, vt ac-
tus naturales valoretprascisé inordi-
ne ad prxmium naturale, fupernatu-
raies verodigni íker , 6¿ valoret in or-
diñe ad praemium fupernaturale , &: 
ádusau i iaboni ta temora l igaudetcs , 
•na tura l i iaü t fupcrnatura l imul la tenus 
v^loratos inordinead prasmium con-
ftituat , e t f i i l losádorabi les reddat, &: 
fumma venerat ionedignoís efficiat,&: 
ficút ex c o , q ü o d perfona Verb i ope-
r a n s c á d e m fit, non fequitur , quod fi 
humartitasadUsomni honeftatc m o . 
rali carentes cliccret > vel adus omni -
n ó neceiíarios/eíTent tales adüse iu f -
dein valoris ,cum adibus liberis,&: ho 
neftis ab humanitate elicitis, eo quod 
eífent eiulTdem valoris incapaces; ita 
5¿ eadem ratione confequentia con-
tra Nosfada non tenet. 
A d textam j conceffo anteceden-
t i , negó confequentia. N a m licet fun- 1 2 2 * 
damentum adxquatunli ad quod ra- re^ 
t i o mer i t i confequitur, no fit bonitas 
moralis adus , e í t tamen aliquid necef-
farioirt a d u prasreqüifitürrt v t ra t io-
nem me t i t o r i j for t ia tur , &: ficut pras-
requir i tur bonitas aliqua moralis in 
adu,vc mcritorius fit: ita pneexig í tur 
i n i l l o bonitas mbralis , etfí non ad-
asquans prasmium \ cu i l lo tamen p ro -
por t iona ta ,& ád D e ü m , v t práemíáto-
rem ordinata, fbrmali ,aut vir tuái i o r -
d ina t ioné & qUia bonitas moralis na-
turalis cum praemio fupernaturá i i p ro 
portionata non eft, nec ad D e u m , v i 
praemiatoreni fúpernat uralem relata; 
bonitas a u t é fupernaturalis finita^pro 
por t ioncm habet , e t f i non aequalita-
tem cumpra .mioinf in i to fupernatu-
rali,6<:ad Deum i v t fupernaturalem 
r e m u n e r a t ó r é referturjfií confeques^ 
quod ádUs honcltate fuperíiatUiáli 
nongaudens , n o n pofsitex dignitate 
perfonas valorari in ordine ad príemiú 
fupernaturale^ bené tamen adus ho-
neftus , hone í l a t e finita fupernatu— 
ra l i i n Ordine ad praemium infinitum* 
N a m valor perfonalis, non dar, fed 
fuppOrtit propOrtione in a d u , & pro-
portione fuppofita prceftat i i l i infinita 
mer i t i quantiratcn^vel vt alijs rermi -
nis explicemus , non qualificat , fed 
quantíficat meí i tum,&: inf ini tar ,quá-
do inf in i tuseí t , iuxta meri t i qualita-
tem ; ideoque Opas l i be rum, &: ho-
neí tuni hone í l a t e vndique naturali , 
non coní l i tu i t irí ratione mer i t i i n f i -
n i tum fimpliciter, fed fo lum inf in i -
l t u m i n ratione mer i t i naturalis. 
A d 
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A d vi r imam probationeatrump-
t i , d i í ti ng a o 311 c eccd c n s: v a l o r p cr i o-




fimpt^ dcns;terminatiae,ncgo aateccdens, 
wha —1 & conCequentiam : qu i a ,v t e í l en t c ó -
digai p r ^ i n i j CupcrnatLiraUs , opor-
tebat vr i l i o ru in valor á per íbna Ver-
bi famptus, non folam e n t i t a t i u é / e d 
etiara t c rmina r iué fapematüra í i s ef^  
fer. Rat ioautem cur , licet enritati-
u é fupernaturalis fit, non tamen fit 
fupcrnataralis t c r m i n a t i u é habetur 
ex dí£tis. Qoia , n e m p é , vt digniras 
pciTonalis valoret ac lnmin ordine ad 
a í iquod prcsminm, dcbe t i n i l l o fup-
ponerc bonitatem moralcm cuni pL\^ 
m i ó proport ionatam ,&:ad remune-
toremaliqua rat ioneordinatam; ac-
tns autem Cola honeAate naturali gau 
dentes , non habent boni ta tempro -
port ionatam cum praemio fupernatu 
rali,necad Deuni,vtil! . ius remunera-
torem re la tamj6¿ide6 no valorantur 
á psrfona Verb i operante, v t íint me-
nta condigna praemij rupernacuraiis., 
Sed oppones aduerfusiLtam refo-
lut ionem p r i m o j n a m a í t u s d e f e c ó 
bonns bonitate hypoO;atica, ratione 
coniundionis ad Verbum,f i t condig-
n u m mer i tum p r x m i j perrinentisad 
ordinem hypo í t a t i cum j v t confiar in 
a d i b u s e l i c i t i s a b h u m a n i t a t e C h r i í t i , 
quorum bonitas moralis , etfifupcr-
naturalis fit, non tamen pertinet ad 
ordinem hypoftat icuni j&ex coniun-
¿ t ione ad V e r b u m , fiunt merita con-
digna quantum ad fufficientiam I n -
carna t ionís Patris, aut Spiritus San* 
d i , v t cum communi fentcntia do-
cuimus Trítddttf primo difputatione 
tenía : ergo adusnon honefti hone-
ftate fupernatural i í fed tantum natu-
rali ratione fui , eíle poteruntex con-
iundione ad V e r b u m mer i tor i j de 
condigno prajmij fupcrnaturalis. Pa-
tet conícquent ia ^ pluscnim diftat or-
do hypoilaticus ab ordine í 'uperna-
tu ra j i , quam o r d o í u p e r n a t u r a i i s ab 
ordine naturali 5 cum prima diftantia 
infinita í l t , fecunda vero finita: ergo 
fiadus de fe í b l u m g a u d e n s honelta-
te fupernaturali eftcapax, vt ex con ^ 




meri tum prxm'ij hypoft í .nci , ctiam 
adus bonus folaboiiirate mor^l ina-
turaí i c r i t c . ipax jv t e>: coniundione 
ad Ve rbum fíat meritum condignum 
p r x m i j fuperna t u ra lis. 
Secundo; nam operationes C l u i 
fti, vtproxime dicebamus,funt quan-
tum ad fufficientiam merita conoig 
na Incarnationis Patris, aut Spiritus 
Sandi ,e t f i non quoad efficaciam-íSú 
tamen non fuerunt per voluntatem 
Chrif t iad Incarnationem Patris,aut 
Spiritus Sandi , vt ad praímium ordi-
nat íE, nec nd Deum^v t talis pra:mij 
largi torem .-ergo ordinario a ¿tus me-
r i t o r i j ad pra;mium , u¿: ad A u d o r e m 
iiliusad fufficientiam meri t i ncccíia-
ria non eft; & confequenter, licet ac-
tus vndique naturales , non íint ad 
p r asm i u m fu p e r n a t u r a le or d i n a i i 3 n ce 
ad D e u m , vt A u d o r e m fiipcrnatu-
ralem j poterunr elíe condigni pnc-
m i j fupernaturalis ad minus quoad 
íufíicientíam» 
T e r t i ó j n a m h u m a n i t a s C h r i f i i n ó 
relatadefe ad h.xreditatem fuperna-
turalem , ex v i g r a t i s vnionis i l lam 
fandificantis o r d í n a t u r ad glor iam 
per m o d u m ha2reditatis,cum gloria, 
vt h íercdi taSj l l tc i debita ratione ían-
dificationis pergratiam vnionis íub-
ftantiakm : ergo adus vndique natu-
ralis nonordinatus defead fincmfu* 
pernaturalem , necad fupernaturale 
p t a í m i u m ^ o t e r i t á per íbna V e r b i , vt 
i l l u m dignif icante,^ valorante ad fu-
pernaturale pra;mium,i5¿ ad fíncm fu-
pernaturalem referr i ; & confequen-
terfieri mer i tum condignum prVcmij 
fupernaturalis. 
Q u a r t ó > n a m fequitur ex noñ ra 
terolunone 3non omnes operationes 
ChriíÜ fuilfe aiqualesin valore meri-
torio á perfona Verb i íumpto jeonfe -
quens c\\ con t r a i l l a , quai Traéíatt 1. 
dílputatione 3 docuimus 1 ergo refo-
lu t io tradita ^non poteft iuxra noítra 
principiadefendi. Patct fequelajnam 
co ipfo , quod adus naturales á Chri-
fto D o m i n o e l i c i t i , non íint mer i tor i j 
prajmij fupernaruralis^non adícquant 
in valore defumpro á perfona Verb i 
adus íuperna tu ra les , qui funr merita 
condigna fupernaturalis prcemij: ergo 
R 3 eo 
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t eoipfo,non omnes actas á ChriftoDo 
mino elicici ,fvint xquaics Inter Te in 
valore períonali.. 
Dcnique opponesinamadusho-
neí i i , honeftate lolum narurali funt 
capaces obedientiaUter,vt fianc meri-
ta condigna príemij fupernatutalis: 
eego eleuantar per valorcni fump--
tuin h perfona V erbi}vt rationem me 
riti praemij íupernaturalis obtineant*. 
Conlequentia videtur bona; na ideó 
humanitas per fanctificationem per-
íonalem eleuatar, vt ílt condigna glo 
ri£per modum li<Ereditatis , qaiade 
íe ,6c ratione fui eft in potentia obe-
dienciali adiftam eleuationemí crgo 
íi adusvndiqüenatur3lis,efl:derc,c5¿ 
ratione íui in potentia obedientiali, 
vteieuetur ad rationem meriti prx-
mij íupernatnralis .defaítoadpraedi-
í tam rationem cleuatur per dignita-
tem fumptam ^ perfona Verbi ope-
rantis. Antecedens autem probatur. 
Si namqne adus honefti ^ hone íbre 
natnrali fiant ex motino charitatis,<S¿ 
ex illíusimperioprocedanf,erünt me-
nta condigna füpernaturalis premijí 
ergo funt de fe in potentia obcdientia 
li , vt elcuentur ad ratione meriti prae-
mij füpernaturalis, &; vt fiant merita 
condigna illius. 
Refpondeo ad prirmiti o b í c d í o -
nem, conceflo antecedenti, negando 
confequentiam, E t ratio diícriminis 
eft: nam acfcus de fe non bonus * boni-
tatc hypoitatica, poteft de fe habere 
proportionem habitudinis cumvnio 
nehypoilatica 5 3¿ ideó eft in poten-
tia ,vt fi pcrlonx Verbi coniungatur^ 
¿¿an i l l a media humaniratc proce-
datr vaiorctur dignificetur per gra 
tiamfubftantiaíem vnionis,¿¿ fiat ra-
tione illius meritum condignum prne-
mij pertmentis ad otdincm hypofta-
ticum. A¿tus autem non bonuSjbo-
niratefupernaturali ^ o n pocefteum 
fupernaturali proemio proportionem 
habitudinis habere 5 ideóque non po-
teft per fuperuenientcm valoren) á 
perfona Verbi fumptunri ydigñusprx-
mij füpernaturalis conftitui j valor 
c m m á perfona Verbi fumptus,- di¿tá 
proportionem cum praemia in a¿tu 
valorando fupponit. 
A d íecundam obie¿t ionem, con-
ceíTa maÍorÍ,8¿ minori3diílinguo con-
fcquens : ordinario in prajmium ex 
parte operantis, tranfeat confequensi 
ordinatíoinprasmium ,faltim virtua-
lisexparte operis, negó confequen-
tiá. Actuscnim fupernaturalcs C h r i -
fti > licet ex parte operantis, non fuc-
rintde fado ordinati ad Incarnatio-
nem Patris,vtpraBmíum ideó i l-
lam non meruerint de fado 5 erant ta-
men ratione fu.ie bonitatis füpernatu-
ralis virtualiter ad illam ordinatijqua 
íenuíi proportionem , 5c dignitatcm 
habebant,vtfiChriftusvellef i l lósor-
dinare ad Incarnationem PatriSíVC 
prnsmíum jeam niererentut de fado. 
A d u s autem vndiqUe naturales, non 
funt ratione fus bonitatis proportio-
nati cum premio fupernatufali ,pro-
portione habitudiniSjvnd^ nec ex par 
te operantis jnec ex parte operis for-
maliter , aut virtualiter referuntuí 
ad illud 5 ideóque non políunt eíTe 
merita condigna Íupernaturalis prae* 
mij. 
A d tert íam, conceíTo anteceden-
ti, negó confeqüentiam. E t ratio dif-
criminis habetur ex didis: quia,nem-
p é , fanditas non fupponit neceíTario 
in fubiedo fandií icando fupefnatu-
ralcm horteftatem , íed fantum non 
repugnantiam,feucapacitatem obe-
dientialem ad illam in íe recipiedani; 
Se ideó quamuis non fupponatur ad 
j formam fandificantcm relatum ad 
j hxreditatem fupernaturalem, poteft 
per praádidam formam ordinari ad 
llasreditatem fupernaturalem j5¿ íie-
ri dignum illius. Valor autem me-
fitorius fumptus á perfona mefeníc 
fupponit in adu valorando bonita-
t em moraíem cum pt&téió conferen-
do proportionatam j Se confequen-
fer fupponit in ilío fupernaturalem 
honeftatem ,quando prajmiurn con-
ferendum fupcrnaturale eft j ideóque 
niíi íalem bonitatem fupponat , in 
qua includifur virtualis:ordinatioad 
praemium fupernaíuralc,^ ad Deum, 
vt fupernaturalem remuneratorem, 
non poteft per valorem perfonalem 
ad praemíum fupernaturale referri, 
nec fieri meritum condignum illius. 
A r 
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J *] g u o c o n í b q a c n s : fatta compararione 
[•íJ quar líicer actiones C h r i l t i , qiias í'unt diuer-
\tcim. I fi o r d i n i s , c o n c e d o c o n í e q u e n r i a m : íi 
comparatio fiac intcr actiones C h r i -
fti in eodem ordine e x i í l c n t c s , ncgo 
confcquentiam. Omnesenim opera-
tiones ab humanitate ChriíH el icir^ 
in eodem ordine cxillenres , funt s-
qualesinter fe in valore p e r í b n a l i , <S¿ 
o m n e s í u n t in racione mer i t i í implici-
t é r ínfinicx,&: a d o m n e p r ^ m i u m p o í 
fíbileproinerendum, quantum e í l d e 
fe fufficientes, quia omnes fünt capa 
cesil t íus infinicatis, <S¿ hoce f t , quod 
Nos docuimus/oen in obie^ione rela-
to. Aclusantem vndiqae naturales, 
non funt eiufdcm ordinis cum aclibus 
fupernaturalibus, nec capaces valoris 
?íiericonj lupernuuralis praemí; 5 6c 
ideó i i l um non recipiunr á perfona 
Verb i operantis,ncc cum actibusfu-
pernaturaiib9 in valore meri tor io ad-
aiquanrur. Necfequitur vnumin f in i -
t u m efle in ratione in í in i t i , maius alio 
qitaníitattue , fed ío lum íiitalicatiue 
melius,hocert ,perfedius alio inf in i -
t o , quod inconueniens non reputa-
t u r / c d elt neceinrio a í rerendum}nam 
infiniturn a u r u m , e t í i i n rat ioneinfi-
n i t i n o n e í l e t quántíratíue maius inf i -
n i to argento, eflet tamen i l l o qualtta-
tiát me i iu s , cumi l lud i n perfeclione 
excederct. 
Si opponas, a d u s h o n e ñ i natura-
les elici t iab humanitate C h r i f t i , etíl 
ratione fui intra ordinem natura; con-
tineantur , ex coniunctione tamen 
cum Verbo í iunt merita ordinis fu-
pernaturalis: ergo in ratione mer i t i 
funt eiúfdem ordinis cum adibus fu-
pernaturalibus ab humanitate cl ic i -
tis 5 confequenter íi Ín te r merita 
ciuldem ordinis ab humanitate C h r i -
fti procedentia , n o n rtat inaequalitas 
in valore perfonal i , non pofiunt i n 
hoc valore adus p u r é naturales ab 
adibusfupernaturalibus excedi. A n -
tecedens,inquo eit difficultas, pro-
batura nam ex coniunCtione ad Ver-
b u m , &: ex eo , quod ab i l l o vt qnud 
efficiantur j f iun t merita ordinis hy-
poftaticijíed ordo hypoí ta t icus fuper-




turalem perfedifsimus: ergo ñ a n t ex 
tali coniun^ione adus naturales ab 
humanitate eiieiti merita ordinis fu-
pernaruraiis. 
Refpondeo jdidinguendo hoc v i -
t i m u m c o n í e q u e n s , pr inmm ante-
ccdésrfianr merita ordinis ruperii.ttu-
ralis rupernaturalitate extrinícca cn-
t i tat iua , t r an íea t con íequens : luper-
naturalitate meriroria , &: terminari-
ua , n e g ó confcquentiam. E thoc íc-
cundum neceífar ium crr.t 5 v t adus 
honcí t i naturales ex coniundicnc 
cum Verbo c o a ü i t u e r e n t u r merita 
p r x m i j lapernaturajis, & eiufdcm or-
dinis in ratione mer i t i cum adibus fu-
pernaturalibus. Et ra t io d i ü i n d i o -
nis traditje haberur ex d id i s . Quia, 
n e m p é , dÍgni tas perfonalis conue-
niens adibus ab humanitate clicins, 
ratione perfonic Verbioperanris lnon 
dat iiiis qua'i tatem m e r i t i , fed folum 
quán t i t a t e r a j vndé íl iáti is pra ceden-
ter ad illa'm,non mer i tum fuperna-
turaleterminat iue;non íit ra t ionedig 
nitatis perfonalis mer i t um termina-
t iuc fupernarurale j ac p r o i n d é , non 
poceft ratione iliius ad í u p e r n a t u r a l e 
prasmium extendi , fed folum i n linea 
mer i t i pr.cmij naturalis quantificari , 
& i n f i n i t a r i , dignufq; fieri omnisprg-
m i j naturalis pofsibilis.. 
A d v l t imam obiedionem refpon 
deo,dUlingucndoantccedens: funt ca 
pacesobedientialiter, vt fiant merita 
condigna prajmij íupernacural is , reci 
piendo in íe honeitatcm moralem fu-
p e r n a m r a l e m , c o n c e d o a n r e c e d e n s í fí 
neilliusreceptione,ncgo anrecedens, 
confcquent iam» Namdignitas m o 
ralis á perfona Verbi fumpta , non elt 
hone í t a s moralis,vt vidimusJ/Jpwf^» 
«fí/w,45.Cí7'4{5.vbietiam cxplicuimus, 
inquosefu í i t bona moLal i te r j&ideó , 
quamuisadus vndique naturales,fint 
in potencia obedientiali, vt ad ratione 
mer i t i pr .rmij fupernaturalis eieuen-
tur,noaeleuantLir per i l iam j bené ta-
men per aclium íupernarura iem Jilos 
imperanrem: quia adus fupernatura-
lis c á ih íe bonus^unitate íupern:)tLi-
rali m o r a l i , £¿ illius honeftate adus 
imperatus vcíh"rur ; ¿¿ ideó per í l ium 
trahitur,Ó¿ eleuaturad rationem me* 
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ntipra;mijiupernaturahs. Exhoc ta-
mcn non colligstur , quod adus boni 
na tu ra lesp¿ r vaiorcm pcrfonalern ad 
i t b m d ign i tü tem eleuencur j narti va-
lo r i ce non dat a^ ibushoneihte mo-
r a l e m í u p e r n a t u r a l e m ; pa l ias i l íam 
non iupponit ín actibus vndíque naru 
ralibusab humanitate cíicit isj ideó t 
que i l losnonelcuat a d r a t í o n e m me-
ricoriam fupernaturalem, nec merita 
p rxmi j í upe rna tu r a l i s con r t i t u i r . Nec 
eft eadem ratio de humanitate in ordi 
nc ad condignitatem g l o t i s , vt hsre-
di ta t is , i l l i conuenientem ratione fan-
c l i t a t i spe r íona i í s , nulia pr.eíuppofí-
ta bonitatefupernaturali i nhuman i -
tate,vtG0nftaccxdi¿liswtf/w.i3i' 
§ é V l t i m u s . 




X d i c t i s in dífcurfu huius diC-
^ ^ putationis^oiligo primo : gra-
_..-77. i tiamhaoitualemnecelTariam fuiíVcin 
animaChñft i Dommi,vt elíet (an£ia 
c o m p l e t é . Quod probo; nam Taníli-
tascoíiftit in radicedonorum ad ordí-
nem gracias pcrtínentium,&: praecipuc 
iUorüm,qu.T2 incíinant ,cS¿danttacul-
tatcm proximam ad videndum>&: a-
mandum Deumj íedílne gratia habi 
tuali phyficé animara Chnfti iní:'« r 
mante,no effet comple té iftorum do-
norumradíxj cum tantum radicarcr 
illa rnoraiitcr,non vero phyíicé :crgo 
gratia habitualis, racione cuius, illa 
phyí icé radicar, neceiraria fuit, vt eí-
f e t í a n t l a c o m p l e t é . Qüod iníinuaire 
S . T h ^ videcur D . T h o . ^ zg.de Verítatearr* 
l.ad lo.quodicaproccdebatiHdfewf/ 
plenitudinem omnis bonijnihdJuperad-
díefl nece]fe-7[ed anima Chrijii omnís ho 
nipleniiudíné habuitex hoc t^ Jo jquod 
Verhumfuit j¡hi y nitum , in quo eft the-
fáurus nmnis hnniiergo non fuit necejfi-
ríii,q¡*od jUperadáetetut bonitas grati** 
Cui a r g u m é t o ita r e fponde t . ^ decí. 
mú dicendum , quod amtnx chriflinní-
ta erat plenitudo omriis boni ex ipfa per-
fonali Vesbi -vn'one, non tamen forma, 
liter, fedperfonaliter; & ideo ind'geba t 
ínformari per gratiam. HneC D . T h o . 
Ex quibus cortar fcntite, anima C h r i -
ñi Domini indigui íTc gratia habituali 
p h y i k é i l lam informance ,vtc íretc5-
pU-tcboni-, & con íéquen tec vt eíTec 
c o m p l e t é fanda, 
S i o p p o n a S j í n c o m p l e t é f a n d u m , 
i m p e r f e á é Candum eítifed íi gratia ha 
bitualis tbret neceflaria in humanita-
te Chrift i jVt circe c o m p l e t é f a n C l a , n e n<15 
ceffatio lupponeretur, quod per gra-
dara Tubrtantialcm vnionis^ilec i n c ó -
p l e t é fanda : ergo ciíet Tanda imper-
f v d é pergraciamlublUncialem vnio-
nísjqitod inconueniens videtur 5 cu ex 
hodequaturdicendumjgfat iam vnio 
niseire í a n d i t a t e m imperfedam. 
Refpondeo j i m p e r f e d i o n é iftam 
in gracia vnionis, eiíe tan tum negati-
U i i n p r o u e n i e n í e m e x fumma diuini-
tansperfedione, ratione cuius i l l i e f . 
i íent ia l i tcr repugnar informare phyí i -
' c é humani tarem, aut cum illa identi-
fican, quorum al tcrum neceilarium 
erar , ve humanicatem Conftituerct 
j phy í i cé radicanccradonalupernatu-
j ralia,quia tamen radicado Uta eft mo-
I raiicer debita humanitari , ra t ÍQrtcdi -
{ uinitatis i l lam infiniré íandi f ican t i s , 
defed:us illius elíet in humanitate p n -
ua t ivus^pr iua t iua imper fed io j ideo 
que v t au te r r e tu r , ¿¿ c o m p l e t é fanda 
redderetur, opor tu i t fanttificari per 
g ra t í am hab i tua lem,6¿ hcec tuit in hu-
manitate ad pra;didum e í f e d u m ne-
ceíTaria* 
Secundo c o l l i g o , in humanitate 
Chr i í l i prster gratiam habitualcm,&: 
virtutesipfamconfequentesjnonfuif-
fe neceflaria auxilia fluida phyíica fuf 
ficientiaibené tamert gratiam auxilia-
cera efficacem,etiam de potcntia ab-
íb lu ta . Pr ia iumpate t ; nam habitus 
vir tuturaper fe infufarum in t r in íecé 
inhaerentespoteniijs ccml i tuunt illas 
potentes p r o x i m é in ordine ad opera 
tiones fupeinaturales, v n d é auxilia 
^ phyí icaf l .ndafufí ic iét ia . folum in ab-





















ccflaria,vr potent ixper i l la eieuetur, 
£5¿ porentcs p r o x i m é c ó í t i t u a n t u r ad 
íupe rna tu ra l i t c r operandumj fcdhu-
manitas Chr i f t i D o m i n i fule á p r imo 
conceptionisinftanci gracia habitua-
l i ^ virtutibusconfequentibus ipíam 
in fammogradudota ta ,v tex infraáL 
cendis coní lab i t , & fatentur omnes 
T h e o l o g i : ergo non indiguit auxiiijs 
phyucis lufficientibus,vt illius poten-
t i íee leuarentur ;u6 potentes p rox ime 
rcddercntuc ad adusordinis ruperna-
turalis. 
Secundú probatura v t e n i m ^ V ^ . 
deAuxñ'ijs fusé á Thomif t i so f tend i -
tur ,gratiaefficax a b i n t r i n f e c o ^ o n -
flílensinqualitate fluida circntiaiiter 
cum operationeconnexa,petirur ex 
v i fubordinationis caufo; fecundas ad 
pr imam in operando, quae fubordina-
t i o int rinfeca no potert une d i d a qua-
litate faluari p lené fubijeiente arbi-
t r iú creacum D e o , & dominiQ creatu-
raí dominio í upcomo D e i ; fed huma-
nitas C h r i í h q u a n t a c u m q j gratia or-
nara, 6¿ virtutibus munita ,non vt cau 
fa prima,fed vt caufa fecunda in íupec 
naturales adus influebat;ü¿:confequa 
ter illos operabatur vt cauis prim.-c 
fubordinata ,6¿ vt fubiedaDei fupre-
mo dominio:ergo prajter gratiam ha-
bitualem i m m e d i a t é animas inhaeren-
tem,&pra:ter virtutes infufas refiden 
tes in potentijSj Indigebat gratia ab i n -
trinfeco efficaci confiftente in qual í -
tate fluida cífentialiter cum operado* 
ne connexa, ita v t í i ne i l l a , nonpo í r e t 
in adu fecundo operan, etiam de po-
tentia abfoluta. 
T e r t i ó col l ig i tur j fuifle neceíTa-
r iam ad fupernaturales operationes in 
anima Chr i f t i gratiamexcitante3qua3 
in i l luflrat ione intei ledus cotlfiitit^ 
non autem i l l a m , q u ^ in mot ivus , leu 
aftedionibus n5 libcris v o l u n t a t i s e í t 
poí i ta . Antecuius p r o b a t í o n e m ani-
madverto pr imo ex Traétje Auxtlys, 
praeter phyí lcam qualitatem eííentia-
liter connexam c u m adu deiiberato, 
&c v o l ü t a t e m creacam, Deo ve primae 
caufe fubordinamem, concurrere ad 
i l lum gratiam excitantsm morali ter . 
Secundo í u p p o n o , gratiam hanc ex-
citantem con í l í l e re , non folum in i l -
x 
luflracionibusintelled9 ob ied iu^ m o 
uentibus volur.catem, iiiiquefuaden-
tibusj íed etiam inpia voluntatis af-
fedione indcliberaca circaicem obie-
c tum, e x q ü a moraliter íuoicü;ÍLié m o 
uetur voluntas ad aclum dc]>Leratum 
eliciendum. Dequo vidcndi funt A l -
uarez lih.S.de Auxiíüs dijput. y$jjum. 
11. Se Magifter Albelda i .p . f / / /^58. 
feéltone 4. 
His p o í í t i s , prima pars noftri co-
ro l lar i j flatuiturcentraSuarezi«pr<c 
fe» ti d ifp ttt,i 8 . f i éLi . conclufz. & p ro-
| batur; nam gratia excitans í e t enens 
1 ex parte intelledus, confiftit in íuper-
naturali i l lu í l i a t ione , vel cogitatio-
n c í u p e r n a t u r a l i p rad ica , per quam 
bonum p r o í e q u e n d ú p r o p o n i t u r v o 
luntaci, i l lamque o b i e d i u é ad amore 
boni,&: od ium mali mouentcj íed hu-
iufcemodi füpernatural is i l lu í t ra t io , 
6¿ í a n d a cogi ta t io p r a d i c é obic¿h-. 
u é mouens voiuntatem ad proíecu* 
t ionem boni , fui t humani ta t i Chru t i 
neceíTaria , v t bonum proíequeretur*, 
voluntas e n i m , n o n p o t e í t profequi 
bonü,111(1 pradica cogni t io boni pro-
íequendi in in te l l edu pr^cedat , de 
quo l . 2. 5. ergo gratia excitans in 
ii luftratione intelledus confiitens,ne-
ceflaria f u i t i n humanitate Chr i f t i ad 
fupernaturales aduseliciendos. 
R e í p o n d e t Suarez, argumentum 
hoc conuincere in hominibus iuftis 
viatoribusj fecus autem in humanita-
te C h r i f t i , f u p p o í i t o ^ t d c b c m u s í u p -
p o n e r é , fuiile á p r imo fux conceptio-
nis inftanti beatam. N a m per v i í ione 
bea t i ñeam , ita fufficienter voluntas 
Chr i f t i excitaturad bonum, vt fuper-
natural i i i luftratione intel ledus, cam 
ad bonum profequendum excitante, 
& o b i e d i u é mouente non indigueii t j 
¿¿Confcquenter gratia excitansex par 
te intelledus íe tenens, Sí in praídida 
i i luftratione c o n G ñ e n s , non fuit ne-
ce l íána in humanitate Chrif t i ad pro-
fecutionem boni , nec vt illius volun-
tas adus fupernaturales cliceret. 
Sed contra primoj nam licet C h r i -
ftus,vthomo,fuerit á pr imo íuae con-
ceptionis inftanti béa tus ; fuit tamen 
í imu l viator,Se comprehenfor: ergo 
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tur fictt do. 
voluncas fufficicnter excitaretur per 
beatificam vi í ionemj ad actus vero, 
quos vt viator elicuitrgratiaiiliiftran. 
te intelledum mouente vohinta-
tem, di din ¿ta á vií lonc beatifica indi-
gcbat. 
Secundó-, nam íícct anima Chriííi 
Dominifucrit ab initio vnionis cum 
Verbo beata,3¿ per fcienciara beatifi-
cam omniacognouerit, quxad illius 
ftatum pertincDant} nihilominus prx 
ter fcicntiam beatam)omnes Theolo 
gi fatcnturfcientiamper fe infufam á 
beatifica diílinCtam habuilTc, vt omni 
fcientia, cuius capax erat humanus 
Chrifti incellcdus perficeretur: ergo 
pariteriicet, vifio beatifica efietíuffi-
ciens ad mouendum volúntate C h r i -
fti ad bonum; vt tamen omni fuperna 
tucali illuftratione,cuius erat capax 
gaudcrer, concedenda eft humanitati 
Cbrifti, praeter vi í lonem beatificam, 
gratia fupernaturalis excitans in illu-
ftratione inteiiedus coníiftens» 
Quod autem,nonindigueric gra-
tia excitante fe tenence ex parre vo -
luntatis^tk: inpía afFectioneconfifte-
tc probatur- Namhaec gratia non eft 
actus voluntatis líber, fed neceíTariusj 
at voluntas Chnfti Domini piam iftá 
aíFectionem non liberam, ante adio-
nes Uberas,feudeiiberataSí no elicuití 
ergo no indiguit gratia excitantCjqurc 
ex parte voluntatis fe tenet. Minor, 
in qua eft difiieultas, oftéditur primo. 
Nam pia aifeótio neceífaria nafciíur 
in v o l ü t a t e ex imperfecta obiedi pro-
pofitione ^quia^empe, bonumerea-
tum proponitur voluntati , í inehabi-
tudine ad bonum contrarié oppofi* 
tum,aut coliationc Cu i i lo, & í inepe-
netrationedefectusplenitudinis boni-
t a t i s , v t í u p p o n o e x i.z.q.g. fed cog-
nitio ifta imperfecta non decuit huma 
nitatem Chrifti: ergo piam affedione 
fupernaturalem elicerc non liberam, 
íed neceftariam,illius dignitatcm n o n 
decuit. 
Secundoprobatur minor. Nam, 
vcl illam elicuilTet prius tempore ad 
actum liberum, veideliberatum cirea 
idem obicdum,velfimui tempore,(5¿ 
cumfolaprioritate naturas; non pri-
mum, aliás non merui l íe tChnftus in 
primo fu^ conceptronis inftanti, cu-
ius contrarium docerur ab ómnibus 
Theologiscum D.Thom./Vj/'íí ¿/. 54.. 
art..z,& ^.íicc fecuadum ?cúm, quia-
v o i u n r a s n o n p o t e ü í imulcirca idem 
obieó^ü moueri liberé', & neceftario^ 
T ü m etiam, quia ncccfsitas adus vo-
lutatis erga obiedum limitatum, naf-
citurexiudicio necelíario inteiledus 
attingente folam bonitatem obiedi, 
non attentobono contrario,auiiion 
coníiderato defedu plenitudinis bo-
nitatis in bono limitato apprehenfo; 
ergocoipfoy quod adfic aduertemia 
ad bonum contrarium, aut ad defedíf 
plenitudinis bonitatis in o b k d o per 
intelledum propofito, eílenequirirí 
volúntate erga tale obiedum adusne 
ceííarius; fed vt ílt sdus liberin voluti 
tate,neceirar¿a eft cognitio intdlec-
tusrepr^íéntans ée fedum pkni-Eudi-
nis bonitatis in obiedo apprchenfo, 
vel illudconferenscum bono fibico-
trar ío ;ergo fimulfcmpoFe cumadu 
libero7non poíeft volumasadumne-
ccíiarium circa idem obiedura,elice-
r c ^ confequenter cu voluntas Chr i -
fti Domini á primo inftanti vnionis 
h u m a n i t a ú s c u m Verbo adus liberos 
elicuerk,non posuit adusneceftianos 
elicere erga obteda libere volita; ex 
quo vltenus infertur, gratia excitan-
te fe tenerte ex parte voluntatis, non 
indig,uiíre ad adus íupernatuiales eli-
ciendos. 
Si opponas primój. aíFcdio fubita 
voluntatis,neceftarioin illa íequicur 
adilluftrationem inteiledus: 
in Chrifto admittimusgratia iilmira-
tionis rupernaturaiis confiftentcm in 
a d a intelledu3,non poflumus confe-
quenter negare gratiam excitantem 
pis affedionis fupernaturalis fe teñen 
tem ex parte voluntaiis. 
Re ípondeo ,verüe í íeantecedcnsj I 
fí ílt illuílratio intellcótus in indicio | | A , Q 
imper fedocon í i f t ens ,non aitingcns , 
defedum picnitudinis bonitatis , q u í 5 \^cfPoff 




ad oppofitum bonum attendens, & 
Vtrumquc Inter íecar>fcrens; fa i i 'um 
autem í i f i t perfeda ob ied i cogmtio 
i l l iusdefedum a t t e n d e n s , ¿ ¿ c u m bo-
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l u p e r n á t u r a l i s ^ ü a in intcllectu Chr i -
0 i conft i tuimus, hu iuscod i t i on i se í l j 
nam i l lní t ra t io obíeóh'ue imperfe ta 
dignitatem C h r i l l i nondecui r : ideóq- , 
non cogirnut g ra í i am e x c i t a n t é c o n -
íiftenteni i n pia affeótione fu bita & ne 
ceíTaria vo lü ta t i s > admitiere in huma 
n i t a t e C h t i í l i . 
Oppones fecúndo5 áá:us meri to-
r i j Chr i í l i Spiritui San&o, vt mouen-
t i , a t t r i b u ü n í u r , M a t t h . 4.Vu&us eft 
léfws in défertum k Spiritit. Marc i i . JEr 
ftatim Spiritus eXpülit eumin ciejértti, 
Lucíe 4. E t ügehatnrd, Spirtttt in dé* 
fertum diehus quddriíginta ; fed Spiri-
t us S m d ú s n lóue t l iberum arbi tr iu m 
creatum media i l luttratione intel lé-
¿tuSj plaque vo lün ta t i s afFedione, vt 
c o m í a t ex Oóci i io Arau í lcanoc í tw. / . 
l i l i svérb is : Si^úis ptrñutiirx 1>igorem 
fahtariprxdicíttioni confentirepofeáf-
firmat abfyáé i l l ü m i n ü t i o n e , ^ 
tione Spiritus Sanóli j (\aidat ómnibus 
fuauitatem in conJentiendo,& credendo 
•veritati Juereticofallitxr Spiritu: vbi 
infpirat io fupecaddita illu5lrationi>af-
feaurtidenotar v o l ü n t a t i s : c r g o g í a -
t ía eXcitáns , n o n f o l u m ve ípectat ad 
in te l ledum , f ede t i á v t importa t vo-
lünta t is a í f e d i o n e m , admittendaeft 
in humaniiatc C h r i á i » tanquam ne-
cellaria ad íuper i l a tu ra lcs , 5¿ mer i to-
rias operationes. 
Refpondeo ,conceíTa maior i , d i -
i l inguendominorem :i ta v t vtraque 
gratiafemper nece íTar ia f i t jnegomi-
norem: i t a v t vtraque regülar i terpras 
cedat a d u m deliberatum vo lün ta t i s , 
concedo minore , 6¿ n e g ó confequen-
t i a m . Ñ e c oppof i tü deducitut ex Con 
ci l io Arauficano. T ü r n , q u i a n o m i n e 
infpirationis poteiUncelligi auxil ium 
efficax.adum bonum inferens i n v ó -
luntate,quod fuiíie in Ghrif tó neceíTa 
r i u m , i a m d i x i m ü s . T u m e r i a m , n á m 
Conci l ium l ó q u i t u r d e l íominibus i u -
ftisjinquibus vtraquegratiaexcitafts 
elt neceífaria^ ex quo tamen efficáx 
argumentum ad Ghri í lUm non íumi-
tu robra t ionem aísii*natatfiiquia,né-
p é , p r i m u s a d u s C h r i í U D o m i n i fuit 
meritorius, &: có lequen te r liber,cum 
q ü ó non c ó m p a t i t u r indigentia pias 
affedionis non tíMtá volutatis ad eli 
ciendum adum libcnun , A m e r i t o 
rium^vt enim proxime dicebamus.no 
porelt voluntas í lmul ad idem o b i c t i ü 
l iberé,t5¿:necellariómoucri; bené ra-
mencompari turindigentiagrat i^ex-
ci tant is ,coñíi i lent is in i l luílratione in 
teiledusj h^c e m m c u m libértate pri-
m i adus á Chr i l \ o Domino eliciti i n -
compatibi i i tatcm non habet* 
O b i t é r t a m é n obferuanda funt 
d ú o : p r i m u m ert,quod graria iíluílra-
t ion i s , ctí i entitatiue fit g ta t ia , non 
tamen eft graria denominatiue re ípe-
d u ChrilliJdeLljbeneficium novum^ 
6¿indebi tum' ipí ívdebebatur enim hu-
manitat i ratione gra t i s Vnionisfub-
ftantialis: licet comparata cum huma 
nitate ratione f u i , &: cum Verbo , vt 
fubíifténtein humanitatc,ratione hu-
máni ta t i s poís i t gratianunCupari, v t 
de termino prsedeilinácionis Chr i r t i , 
infratn Traffat.proprio diccmus,fuir-
fe gratiam íubiedopraedei l inato*. 
S é c u n d ü m e f t j q u o d fiadus deli-
be rá tus vo lün ta t i s adalium a í t u m d é 
liberatum m o u é n s , f u b excitante gra-
tia c5prehendatur,huiufcemodi gra-
t ianecéi tar ia fuit in humanitateGhri-
í l i jmoüeba tu r enim ex i n t é t i o n e fiáis 
ad e i e d i o n é m e d i o r ü , qui eft modus 
connaturalis operandi agentis intelle 
d u a l i s ^ ü b e r i v ^ cófequenter fi in te 
t i o finis,vt mouens ad mediorum ele-
d i o n e m fubgratia De i excitanceco-
p r e h e n d í t u r > talis gtaiiaexCitans eft 
i nhumani t a t eChn i t i admit teda- .Ñec 
obftat, v t r a t ionem grat is í b r t i a t u r , 
quod íit á d u s liber exiftens fub do-
minio vo lün ta t i s Ghr i l l i creat.^i nam 
etianleft d o n ü m Dei ^ e x i f t i t f u b i U 
lius fupremo domin io > v t TraUat.u 
ti//jp«f .5. docuimus. 
Den ique in fe ró^po í l ceundem nu-
mero a d u m charitatis ab habitu ,Sc 
ab auxilio fluido, 6¿ facile tranfeunte 
indiíferenter p r o c e d e r é volunta-
t é m vtroque med ian t ead i l l umc l i c i é 
d u m d i u i í i m e l e u a r k Quodprobojv t 
enim z.concluf. docuimus, adus l u -
perna tu ra l í sá potentia medianteau-
xi l io procedens, connaturaiiter petic 
p rocederé medio habitu ,ex quo i n -
tulimus gratiam habitualem neceila-
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vt connaturaliter adus íuperna tura- i 
Icsclicerctj fcdmíi poilet idem nuaie- I 
roadus charitatisabhabitu j & a u x i -
l i o procederCjadus medio auxilio cli-
c i tusnon peteret í i ab i t um,v t íuiprin 
c ipium counaruraic^ nonenim pote í t 
a á u s e x i g e r e vt pdneipmmeonnacu-
rale f u i , illud á quo ipfi repugnar pro-
cederé: ergo potei l Idem numero ac-
tus cbaritatis ab habitu ab auxilio 
p r o c e d e r é indiíferenter, potellque vo 
¡untas mediante vtroque diüifim ad 
eiuselicientiam eleuari. 
O p p o n e S j a d u s ^ q u i í n v o l ú n t a t e 
mediante auxilio facile t r a n í e u n t e r e -
c ip i tur jnon potel t idem numero me-
diante habitu recipi : ergo adus á vo-
l ú n t a t e mediante auxilio procedens, 
non poteft ídem numero medio habi-
t u procederé . C o n í e q u e n t i a patetj 
namin communi T h o m i i U r u m í'en-
t cn t i a , a d u s v i t a l í s recipitur infubie-
d o mediante principio vítali : ira vt 
pr incipium quo eiicicivum adus , íit 
etiam fubiedú ^mo r ecep t ivumí l l ius : 
ergo íi non poteí t eadem di led io nu-
merorecipi in v o l ú n t a t e mediante ha 
bi tu ,6¿ mediante auxi l io , non po te í l 
indifferenter illis mediantibus el ic i . 
Antecedens autem probatur j í icut e-
n imformaindiu iduatura materia,ita 
accidens á fubiedo: crgofubiedum 
quo receptivum adu^v i t a l i s e í t princi 
p ium quo indiuiduationis illius;ó¿ có -
í equen te r non potelt idem numero 
adus vitalis recipi in v o l ú n t a t e me-
dí js pnncipijs d i lbndis indiuiduaiiter; 
fed qualitasfacile tranfícns ,plufqu3m 
numero differt ab habitu : ergo non 
poteft idem numero charitatis adus 
recipi in vo lún t a t e creara medio habi 
tu ,&: mediante aux i l i o , feuqualitate 
faciietranfeunce, 
Refpondeo, negando antecedens: 
adprobarioncm,conceiroanteceden-
t i , ¿< :pr ima confequentia , diftinguo 
mino rcm : quaUtas facile tranfiens, 
plulquam numero diífcrt ab habitu in 
efle entis, concedo m i n o r e m ; in ra 
tione principi j indiuiduationis adus, 
n e g ó minorem>& confequentiam.Si-
eut enim,l icet habirus , &c auxilium 
dinferát fpec i c ,poühn t principiare di-
mdm eundemfpecieadum ; quiadi-
ñ i n d i o i l l a , etfi ineíTe entisformalis 
í i t , c f t materialis in ratione principij 
t a i i sadus , i t a quamuis ditferant nu-
mero in te r fe , poí lunt diuií im eunde 
numero a d i i m indiuiduare : quiadi-
ftindio hxQ n u m é r i c a , eft foium in 
eííecntisj ndn autem in ratione prin-
cipij indiuiduationis adus. V n d é con-
fequérer cíí affcrendü, adum i l l um in 
diuiduari ,n5 ab auxilio fluido determi 
n a t é , nec ab habitu d e t e r m i n a t é , í e d 
ab hoc, ve) i l l o d is iundim fub ratione 
indiuiduigenerici, vel v t eft indiiriduu 
rat ionisvtr iquequal i ta t i Gommunis; 
í icut locus indiuiduationem fumit, 
non abhac, vel illa fuperficié deter-
m i n a t é ,fedabaliqua in tali diftantia 
vagé fumpta ,^ c o n t i n u é fuccedente. 
Et paternitas, quavnusPater plurcs 
numero filtosrefpicit , non ab hoc, 
Veiillo de terminatéyfed vagé f í ímp. 
to fuam fumit i nd iu idua t íoné , i n fen-
tentia a í re ren te , reiationem non á í b -
lo fub iedo , (ed etiam k termino indi-
uidua r i . Et ratio in p rx fenti eífe po-
teft : nam indiuiduatio redoler condi-
r ionem gradus fpecifici ^qui per i l iam 
eontrahiturjrat io autem Ipecifíca hu-
ius adus charitatis non depender cf-
fentialiter ab habitu, vei auxilio deter 
m i n a t é fecundum r á d o n e s difFeren-
í ia lcs , quibus inter fe d i l l inguuntur , 
fedabaliquo i l l o r u m v a g é , ^ d i s i u n -
d i m j &G6íequen te r indiuiduatio bn-
i us adus,non fumituf abhoc numero 
auxi l io , nec ab hoc numero habitu 
d e t e r m í n a t e ,fed abaliquo i i lorüdiU 
i u n d i m , ¿ ¿ v a g é , indiuiduante for-
maliter talem a d u m indiuideatio--
ne gené r i ca , in qua conueniunt , & 
materialiterad illius indiuiduationem 
fe habente indiuidüo rationis fpecifi-
QX diftinguentis qualitatem í iuidam 
ab habitu permanenti. Sic difeurrune 
plurcs de adu charitatis vise, & pa. 
tris^airerentes, e u n d é numero a d u m 
el ici tum á v ia to repo íTecon t inuar i in 
patria, Et etiam i l l i , qui docent,eun-
dem numero habitu T h e o l o g i x / i m o 
& eundem numero adum T h e o l o g í -
c u m , q u i e l i c i tu rá viatore , poíTein 
patria continuari. 
Sed inftabis j íTindiuiduatio adus í S 7 
^charitatis, non ab hoc auxilio deter- jnjiat,is 
xni-
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mínate , fcd ab hoc auxilio) vcl ab hoc 
habitainditfereriter procederet, ma-
xiuie ,qüia íeciindum rationem fpe-
cificam ad vtrurnqecomparatuL-,non 
fecundum id , inquo fpecifice diíFe--
runt, fed fecundum i d , in quo con-
ueniunt geneficqat hasc ratio eít nui-
la : ergo dodrina traditíe íolutionis 
cft falla. Probatur minor, adus in-
t e U e á u s d i c i t u s á Petto, &: actas á 
Paulo ciicitus ínfpedi fecundum ra-
tionem fpecificam > procedunc ab il-
lorum intelledibus,prout conueniut 
fpecificéj 5¿: tamen talmm aduum in-
diuidaationes fumuntur abintelledi-
bus Pctn,S¿: Pauii,vt numericé dif-
fercntibus - alias idemadus numero, 
qui áPetiro procedit, poífet proce-
deré á Paulo : ergo ex eo quod r a -
tio fpecifica aftuschantatis fumatur 
ab eo a in quo habitus > &: auxilium 
conueniunt > non íequitur indiuídua 
quod indiuidualiterdiifci-t abhabiru. í f « 5? 
Refpondeo ,conceí íamaiori jne- í ) 
gandominorem.Adprobationern.ne IRefion* 
gocon ícquent iam. Ratioautemdif* d&vr* 
crirainis eíl: naminteliedus Petri^nó 
poteftin Paulorecipi, ideoque adus 
á Perroclicitus mediante proprio in-
telleci:u,non poteft á Paulo mediante 
fue intellcdu procederé , nec inillo 
recipijhabitus vero abintriníeco per-
manens, ^qual i tasf luida^ abintrin 
feco facilé traníiens poííant recipi in 
eodem fubicdo^vnde eadem nume-
ro voluntas, quandoque eleuaturper 
habitum^quandoque per auxilium j 
6¿ idcirCo poifunt prsdidíE qualita-
tes, quamuis inter fe fpecie > «Se nume-
ro dirtinguantur ^ i s i u n ü i m ad eiuf-
demadusindiuiduationem concurre 
r e , ^ ídem numero adus charitatis po 
t e l l á volúntate procederé , «S¿ in vo-
lúntate recipi iiiismediátibus. E t hec 
tioncm adus charitatis eliciti medió | deifta difputatione appücáda Utterae 
auxilio, non fumi áb illo fecundum I* Magiftri in$MjlA$: § .1 . 
' & Í¡í (b [ 
V I G E S I M A Q V A R T A . 
A n f u e r i n t í n C h n í l o v i r t u t e s p e r f e a c 
q u i f i t c e , i l l a f q u e h a b u e h t a p r i m o 
c o n c e p t i o n i s í n ; 
í . % _ 
Trima pars d¡jputaiiónisrefiluitm\ 
| repugnantes: eftconcorsTheologo-
rum confcnfus,vno, vel altero excep¿ 
to,idqi manifeftcconuincitratio A n -
gelici Prneceptoris in z.arr. co quód 
hamihiodí virtutes conlequuntur ad 
grat iam, í icur proprietates ad eífen-
tiam, vtdocec JO.Thom. i . 2. f 110. 




tur per fe intufai cum 
ftatu beatif icó,6¿cum f€Yfe in 
fufas9utl vnione humanitatis ad Verbum non 
certtim 
[üpponi 












an.g.ítd \.d¿ confcquén te r , vbicumq^ 
gr-uia faerit ^fupernaturalcs virtutes 
e í lcdcbent j fed in anima ChriíH Do^ 
min i fuií gracia habitualis, vt vidimus 
difv.n ergoiniUiaspotGntijsfliGruru 
vi i rLuesí 'upcrnaturaies , per ícinfuCs. 
Quod amplius confirman poteft 
p t í m d : n a m quidquid dignitaíis eft n ó 
p i í gn anscum vnione hypol\atica,neG 
Gutn hamanitatis beatitudinc, conce-
dcndum cit human í t a t i Chriilijíed vir 
tutes per íe infuf.E d:gnitatem Impot-
t a n t , cS¿ iUarum ailiquas' non pugnani 
cum vnione hypoftatica, nec cum vi^ 
fíone neanfica : crgo funt in humani* 
tate Chri i í i conlluuendx. Secundó , 
nam oporrui t ,qaod humanitas C h r í 
fti operarerur fupernaturaiesactiones 
r u a u i r e r , ó ¿ c o n n a t u f a l i t é r : q u á r a t i o -
nzlífputdtiomh.prxcedent.Q&znáiín91 
fuilíe habitualem grariam in C h r i ñ o , 
v t i l lms anima connacural icér opera-
rerur in ordine í u p e r n a í u r a l i ; at 5 niíi 
l i l i us potentia: elíent dcuacje per foj> 
mas habituales fupernaturalis o rd i -
nis,rton ciiceretTuauicér, ó c c o n n a t u -
ral i tcr íüpernaturaíes operat ioncSjCü 
gratia i m m e d í a t e in anima refidens 
illas eieuare non pofsit , i p f ^ q u é de fe 
ad fapernaturales actüs inciinatoí non 
í int :crgo3vt huraanitasChrifti medijs 
fuis pótent i j s c o n n a t u r a i í t é r operare 
tur in ordine fupernaturali , necetfa-
r ium f u i t , illiuspotencias eicuari per 
formas habituales rupernaturalis Or-
dinis, qu^t'unc?<Si v o c a n t u r á Theo* 
logis virtutes per íéínfufae; 
Bx qua d o d n n a per manífeftam 
i l iat ionem co l l ig i tn r , fuiOfeprxdicfcas 
virtutes in anima C í i r i t hDomin i á pr i 
mo íuíe conceptionis inf tant i , füiifeqj 
i n fumma in tení ionc de lege ordinaria 
pofsibil i . Quodpater^ nam proprieta 
t es fempercomi tan tureLlen t iam^in 
perfe¿l ione cum illa p r o p o r t i o n á t a j 
fed gratia habitualis , adquam con le 
quuntur virtutes per f e i n t u í x , Í Ícut 
proprietates ad eifentiam , tu i t in ani-
ma Chr i f t i D o m i n i a p r imo fuíe con-
ceptionis in f tan t i , fu i tquein illa cum 
í u m m a intenlione de iege ordinaria 
porsibili,vt/í*/?m oftendimus: ergo vir 
tutes per (e infuíx fuerunt in anima 
Chr i f t i D o m i n i á p r imo tuae concep-
í a p e r í o n a l i C h r i í l i . 
tionis inf tant i , & in fumma ín ten( jo-
ne de lege ordinaria pofsibili. 
His i t a pramiirsis, d i íncul rasnof t ra 
de vir tut ibusper fe acqu i íms proce-
d iü jde i l l i rqueduo inqu i r imus . P r i m ü 
eft^ an fuerinr in anima Chrif t i D o m i -
ni ? Secundum, an illas apr imo fus co 
ceptionis inftanti , vclper accidensin 
fufas, vel acqui í i tas habuerit ? Circa 
^ r i m u m du^ verfantur T h c o l o g o r ü 
fententi^. Pr ima eft negatiua ^quam 
tenent Lorca inprafrntt díjp.$ 3. num. 
í9*5¿al i j , quos refert V á z q u e z dijp. 
4z.cdp.2. t r ibui turque Capreolo/// 3. 
díft.SS.q.-vríic,art<i. concluj.^.. 6¿ K i -
chardo ibídem rfrr.ia. ^.ó.alTerétibus, 
virtutes per íe acquiíitas non remane-, 
r e in beatis: ex quo manifefté co l l ig i -
tur,relegandas elle a Chr i f to ,qui á pr i 
m o filis conceptionis inftanti beatus 
fuit* 
C o m m u n í s tamen, & vera T h e o -
í o g o r u m fentétia affirmanseft,quam 
tuentur Vincencius releffionede Gra-
tia Chrifti ^ i j o l . 7 s.Medinaí'w pr<efén 
t i a n . t . PiX&aiQz tñ prxjentt art.2,. Na-
zariuscontrouerf.-yme.concUf.z. l l l u -
ftrifsinius A t a u j o a ' ^ . i . S¿ ^ ippul lus 
dub.z. Tenent etiam exPPr Societa-
tis Suarez dif.19.ficl. 2, 6¿ V á z q u e z 
í / ^ . 4 2 - ^ . 2 . 6 ¿ f r e q u e n í c r P v e c e n í i o 
res; E t i i cc t D . T h o m . n i h i l d e h i s v i r -
tu t ibusexpre í fum re l iquer i t ; videtur 
t a m é iUius ment í eonformiusillas hu 
manitat i Chr i f t i c5ccdere .Tüm,quia 
l . z . q . ó y . a r t . u virtutes morales do-
cec remanerein b e a t i s , q u o d ioqua-
turde v i r tü t ibus aequifins maftifeftú 
videtur ^ loqui t ur namque de v i r tü t i -
bus a Philofophrs c o g n i í i s , qu i n i h i i 
defupernaturalib9 cognouerunt^ T ú 
etiam,quia infra q.g.art.^., docet, in 
i n t c l l e í l a Chr i f t i fuiííe feientiamna-
turalem , v t non folum in ordiñe fu-
pernaturali, fed etiam innatural! per-
fectus ellet: qux ratio id ipfum de v i r -
tü t ibus natural ibusfpe¿lá t ibus ad vo-
l ú n t a t e videtur conuinecre, cü etiam 
íit congruum, voluntatem Chri f t i in 
vtroqueordine elfe p e r f e ü a m . 
Q a z fententia vt v e r í o r á Nobis 
e ] ig i tu r ,&; hac vnica ratione proba-
tur . Nam voluntas C h r i f t i , no fo lum 
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rales honeftos eiicair,cum importent 
honcilatem moralem cum vnioné hy 
poftarica, 6¿ beatifica vifione ñ o n re-
pugnantem > nec humaaicati aiTUmp, 
te indeccntein ^ congruum autern íit-
Vt nü!U bonitate moral i iftius condi • 
tionis carueritiíéd» vt iítos adus p r ó p -
t é ,facile ,"5¿ruauitéi: i q ü a l i t é r d e c e -
bat)elicerct,neccirarix crant virtutes 
per fe acquifitas naturalis ordinis,curn 
elfedns formalis huiufcemodi v i r t u -
t u m fit prot t iptum reddcre fubiectum 
ad i í lórüin a á u u m cl ic ient iam; ergo 
fuemñt iú ^ o l ú t a t c v i r t u t e s p e í fe ac-
quiíit.t.. 
Refpondebis pnm6,neg3nclo má-* 
i o r c m ; c u n i enim Chridus fuerit fa-
premutn óperans i n genere ^irrur is , 
opo r tu i t , v t femper pe t f ed i í s imé ope 
raretur ,qaodej t operaficx Tuperna-
tural i m ó t i u o ; ac proinde n ó n d e « 
cuitíVt z&.9 entitAtiue n uufales éíice^ 
ret. Refpoadeois fecundó * negando 
m i n o r e m j namhabitus íupernatura^ 
l i um v i r t u t u r t i p f x i h r e poterant fua^ 
u i t a t e n i . & f a c i ú t a t c n l ; tiedu:n ad fu . 
pernaturaies adus* íed etia.n ad i i a t i ^ 
rales circá ideni dbtódar t t i Vc l t e r -
t i ó refpondcbis,conccira etiani maio-
r i , negando minóienv, narri irt Chirillo 
Hulla erat di tñcal tüs \riricenda circa 
adushoneftosnatura!es,vtpote,curri 
i n i l l o e x vi vniOnishypoLlatic^ ,jiort 
fo iuml iga tusfacr i t , fedetiam extin-
dus iomes , 6¿ impolsibilis r e f i íkn t ia 
v i r i u m infe í io rum ad í a t i o n e m ; ex 
qua nafe i tur iñ nobis difficultas ho-
n e i t é o p e r a n d i ,ad quadn vincendam 
neeeiTariaB lunt victuces per í e a e q u i * 
fitas. 
Scdnullaex h i s f o l u t í o n i b a s a r g u 
rtienti elcuat vires. Et pr ima reijeitur 
p r i m ó : nam licet ex eo quod Chriftus 
futíritCupremüm operans . r e d é infe-
rataí?decui lTe, vt í 'emper operaretut 
exTupernaturali m o í i u o ra-iquam éx 
fineoperantisjnó tamen r e d é co lüg i -
tur.debuure operari í emper ex m o t i -
mo Cupernaturaii , v t fineinrrinfíeo 
cuiufcumqaeadas, velopcriis abha-
manicate eüeiri* led v t a d ü s natura^ 
í iüm v í r t u t u m e í i cc rc t , fufíiciebat o-
perariexrnotiuo natLirali,vt finein-
triafecooperis, licet cuui fubordina-
tione ad m o t i v u m fupernaturaje, v t 
ad ñaem operantis: crgo ex co > quod 
Chr i í tus fuerit raptemum operans in 
linea vimitisoperatiu<E ,nvaié coljigi* 
tur> adus honertcs nátutalcs quoad 
fub í l án r i amnon eliculíTe. Secundó» 
nam íequítur,Chci(lLiranaUuiiiíüpef 
na tu rá i e ra aótum elicuilTe, pra^ter ac-
t u m cháf i ta t i s ; c o n í e q u e n s eft abllir-
ÚMm. T ü m , quia adun i obedknrice 
e l icui f íeconf ta tex i i l o Pauli i Fañus 
ohédiens i^ffiie ad morttm. T ü m etiam, 
quia alias naliam}praEter chariratem, 
habuillecrupernaturale v i r tu t em: cr-
go t r ad i t a fo lu t i ó non iubíilUt. Patct 
íeqüeia: rlam intci* omnes adus ví r tu-
t u m perfedi í s imus eít adus charita-
tisiergo fi ex eo quod Chr i í ius eil per-
fe i t i í su l lum operans in linea virt . i t iSj 
S¿ adus naturales non funt irá perfe-
di^í icut í üpé rna tu ra l e s , r e d é co l i ig i -
t u r » n u n q u a m naturales adus ^íed íü-
pérna tura les lemper e i i c u u í e , debet 
etiam infeirri , nunquam adus ÍUper-
naturá íes ab a d u charitatis d i ñ i n d o S 
el icüí í r^ 
T e r t i ó . n a m íicut Chriftuseft pr^-
ftantiísimum operans in linea vir tuas 
sppeti t iUáentá etiam in linea vi r tu t i s 
i n t e l l e d i u x j fed exhac fecunda pr¿e-
ftantianonfequitur, nunquam excr-
cu i íTcadum kientiae naturalis; ergo 
üec ex prima infertur onmes adus 
v i r t u r u m e l c d i u a r u m fuifle fuperna-
turalesinChrif tOj n u l i u m q ü e a d u m 
h o n e í l u m ^ emitutiue naturalcm ha-
büiiíe; D e n i q ü e , n a m D . T h o m . / « / m 
q.g.art.^. probat j fuilfe in intcllec^U 
Chr i f t i f c i en r i amacqu i í i t am,&;na tu -
ralem, né facultas abltradiua fpecierü 
competens in te l ledui agenti Chr í i l i 
redderetur fruftranéa* fed íi nunquam 
ad9 hoaeitos naturales e l icüurer ,e t iá 
r edde re tu í fruftranea facultas natura-
lis v o l u r t t a t i s j q ü a m h a b e t adoperan-
dum h o n e i t é , cum per adus fuperna-
tura l ium v i f t u t u m huiufcemodi fa» 
cultas non reducatur ad adum: crgo, 
v t h o c inconuenicns v i í e tu r i conce-
dendi funt voluntad animas C i l c i t l i 
actas naturales honclt i . 
D e i n d é fecunda íb lu t io reijeitur 
i p r i m ó í nam habitus fupcrna tu ía les 




















f i íbconeeptu naturalis potentins jfed 
fub conceptu potcntias obcdientia-
lis díl'mx m e d í a t e , 6¿ remóte j at 
facultas ad aÜ:us naturales honeltos 
Gcnuenit voiunta t i íub ratione n a -
turalis pocentiae redupiicatiufe i er-
gonon poteft abliabitibuslupernatu^ 
raliura virtutum prasltarii S e c u n d ó , 
nam habitusnoninclinant .nif iad ac-
tas (ibi rimües,5¿: idemobiedum fór-
male,6¿; maceriale rcfpicietcs, vt T i * * 
flat.de Charhate oftendimu^led a^us 
naturales honefti, tametfi idem mate-
rialeobiedumrefpiciant?3tque habi-
tusinfuí i , non t a m e n i d e m o b i e í t u m 
f ó r m a l e ; crgo habitas rapernarura-
les taciiitatem ad illos non pr»ftant> 
Deniquc v l t ima ío iu t io reijcitur 
p r i m ó : nam virtutes, quse funt ad alte 
rum,n6 íunt neceílariiE in nobis prop-
ter reí i i tent iam appetitus, cum ín vo-
l ú n t a t e re í idean t , vt docet D . T h o m . 
12.^56. m ó . e o q u o d q u á t u m v i s a d 
bonum proprium íit noitra voluntas 
fufficies, no vero ad bonum alienum, 
ad quod appetendum non eíV pct f c d é 
ínc l ina ta :c rgoex imporsibilitate reíi-
í tent i£ appetitus ínferioris i n C h r i í t o , 
non í equ i tu r , quod bis v i r t utibus non 
indiguerit ad difficulfatem voiunta-
tis vincendam, qu¿e l i l i conuenit, non 
exrcOftentia appetitus ,fedGxfuain-
diuiduali ratione* S e c u n d ó , n a m i n 
Adamo fuerüt vtrtutes per fe acquiíi-
tasin ftatuinnocentiie, Se í imüi te r i n 
^ V i r g i n c j & tam e in lilis non erat fo^ 
mes peccati, nec poterat interior ap-
pe t i tus íuper io r i reííftere: ergoex co 
quod in Cbrif to fuerit extindus i b -
nies,&; appetitusinferior,no potueric 
reííftere appetitui ruperiori,non fcqui 
tur .ea d i f i cú l t a t e c a r u u r e , a d q ü a m 
v i n c é d a m neceífar i^fuer int virtutes 
acqu i í i tx . 
Si dicas, i n B . Vi rg ínefu i í l e fomí-
tem quoad e í lent iam ^ ligatum tamen 
ab ext r in íeca prouidentia Dci,negan-
teappeti tui infer ior i concur fum, vt 
r a t i o n é p r s u e n i r e t , & aduerlusillam 
i n l u l t a r c t : ^ ideó fuiíTe neceíTarías v i r 
tutes acqui í i ras , v t p r o r n p t e ^ f a G i ü -
ter operarecur adusnaturalcs i ione-
ítosjin C h r i i l o auicm fomitem quoad 
e í í e n t i a m n o n fu i i i c j a e p r o m d é nal -
lam difficultatem in filias appetitu per 
habi tus naturales vincendam reman- " 
fiífe. Incont ra r ium o b í t a t : nam iux-
ta D.ThowJnjraq. i7'art-S-Ücct par 
pr imam íand i f i ca t ione non fuerit fo-
iiies quoad eflentiam extindus, fed ta-
tum iigasus ííi Virgíne^tamen p o ñ go 
ceptionemChrifti totaii tcr íuit extin-
dus;&: tamenpol tChr i f t i c o n c e p t i ü ' 
nem virtutes acquíí l tas habui í re ,nul-
los Theo logorum negaui t : ergo ex-
t i n d i o fomitis quoad eiíentia i n C h r i -
fto, non arguit incapacitatemí in illius 
appetitu ad virtutes acquifítas. 
T e r t i o reijcitur principalis folu-
t iorex ligamine ,auE ext indione fo-
mitis folum colligitur impoísibi i i tas 
in i i l o refiitendi rat ioni , & in adum ra 
t ion icon t ra r ium prorrumpendi 5 fed 
cum hac impoísibil i tate compat i tur 
needsitas v i r tu tum a c q u i í i t a r u m , v t 
den! facilitatcm ad adus naturaks ho 
neitos: ergo ex fomitis ext indione i n 
humanitafe Chnft tnoexcludeturne-
ceísitas v i r t u t u m a c q u i ñ t a r u m . P r o b . 
minor : in te i ledui animae Chrif t i ex ra 
t ione coniundionis ad Verbum ,fuit 
i m p o í s i b i l i s e r r o r , t am fjieculativus, 
quam pradicus, vt í u p p o n o ex verio-
r i Theo logorum fententia,de q a a / » -
fra q.is.art.3. vb i fatis ab Aftgeiico 
D o d o r e i n í i n u a t a r , iilisverbis i Vn* 
de ,J¡c»t in Ghriflo nonfmtf orne* feced-
ti i ita non fuit t n eo ígñorant ta [cien ti A 
ofPofttíi. Et tamsn cum impofsibili ta-
te iíta erroris' in in te l ledu compacr-
tur necefsitasícicntiae acquifítae natu-
ralis ad a d ú m feientiffl prompte , & 
fuauiter cí í ic iendum: crgo p a r i t e r c ü 
impofsibiiitate appetitus ad a d ü vir-
t i u i oppof i tumjpotcr i t ítare necefsi-
tas vir tut is p e r í e acquiíkíc ad prop-
t é ,6¿ faci l i t er ciieiendum adu m naj u 
ralem h o n e ñ u m . 
Deniquc rei jc i tur : nam appetitus 
Chri f t i eít quoad cntitarem ciuídé ra¡?' 
tionis cum n o ñ r o ; S¿ eonfequenrer íi-
curnofter appetitus non cft ab in t r in -
í e e o r a t i o n c propr ixent i ta t i scompie 
t é , & p e r f e d e i n e ! i n a t u s adad i im ho-
neftum v i r t u t i s , ob quam rat ioncm 
indiget habitib9 v i r ruó í i s .v tdoce r £X 
Thüm.i ,2.^.56 .<.<rr.4. ica appetitus i 
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p r i x e n t i t a r i s c o m p l e t é ^ perfcclé in 
d i ñ a r a s ad actú naturalera h o n a í a : 
vndé)vtprompté)<S¿:faciiiter í l lanie l i 
ciar,encitare aiiqaa fapcraddita indí-
getj a t h u i u ü n o d i cnt i tas i l lum pcrfe-
¿ t e , Se complete ad a d u m honertum 
inci inansnoneí l : hypoftatica v n i o , c a 
operatiua non fit, nec gratia h a b i t ú a -
lis,&; virtutes i p í amconfequen t e s , cu 
h s c , v t p o t é íupe rna tu ra i i a , fo ium ad 
fupGrnacurales adus inc l incn t : ergo 
quamuis í iué h5^poíl;atic3 v n i o , fiué 
gratia habi tuaUs ,6¿ ;v i r tu tes lpramc5-
í e q u e n t e s , fiué omnia i f tacol lediue , 
extmguanc fomicem in humanitate 
C h r i Ai ^ non tamen t r ibuunt illius ap-
pet i tui feníiciuo p c r f c d a m , d ¿ com-
pletan! indina t ionem ad adus natura 
les honeftosi i5¿ confequenter, adhuc 
ex t indo f o m i t e , rcmanet in Chrif to 
neceísi tas v i r t u t u m acqu i í i t a rum ad 
prompt é, <5¿ fuauit ér cliciendos adus 
naturales honelios. 
i i . 
Árgumenús in contrarium 
oceurritur* 
OB i i c i v n t p r i m o ; Chriftus enim cft laprcmumoperans in 
linea v i r tu t i s : ergo Tempere'!opera* 
tus ex m o t i u o vir tu t is intufíC, qui eíl 
perfedior modas operandi in materia 
caiarcamq-, v i r tu t i s : ergo no fuerunt 
i n i l l o virtutes per fe acquií i tJEjcam 
enim fiat propter adas , f ruü : ranec po 
nerent ur i n Chr i f to , in quo nullus ilía-
r u m adus crat tuturus. Refpondeo ex 
didiSjConceLfoantecedentijdiftingue 
do c o n í e q u e n s : v t ex fine intrinfeco, 
5¿ operis refpcdu omnis adus , n e g ó 
conlequentiam : v t ex fine operanas, 
concedo confcquentiaiTL Ex hoc au-
tem >qu6dfempcr operatus fueritex 
mo t iuo fupernaturali , vt ex fine ope-
rancis,non f :qa i t a r , nul lñ a d u m fub-
ftantialiternaturalé clicuiílc, fed tan-
t u m , q u o d nui lum exercuerit a d u m 
non ordinatum ad finem fapernatura. 
leai,6¿ honeftatefupernaturali i n t r i n 
lece,aac extr infecé non gaudente: íi-
lllj> .Epi¡S G o d o y /» 3 . T om^, 
cut ex hoc, q u ó d iemper operatus fue 
ri tex m o n u o Glurítas:is:quiell medus 
perfec t i í s imusoperandi ; n ó í equ i tu r , 
non elicuiílc adus aliarü v i r tu tü , fcd 
t a n t u m , q u ó d i l larum adus ad finem 
charitatis fuerint á vo lún ta te C h n í U 
ord ina t i ,& ex i l l o honeftat e charitatis 
c x t r i n f e c e ^ u i i n t r i n í c c é , accidenta-
li ter tamen acceperint* 
Sed opponcs p r i m ó : perfe¿tius e í l 
o p e r a r i a d ü fuperna tura íé quoad fub 
ftantiam c irca materiam v i r t u tü ,qua 
a d u m fab í lan t ia l i té r nataraie?<S¿ lu • 
pernaturale folú extr infecé , ¿ aecu 
d et alit é r; fcd modus pe rfecli fsi m asm 
perandi c l l concedendus humani ta t i 
Chr i í l i ; ergo femper fuit operara act9 
fabí lant ia l i tér f ape rna íu ra l e s ;& con-
f c q u e n t é r n u n q u á a d u s v i r t u t ü natu 
l iun ie l i cu i t . S e c u n d ó , quia C h r ü t u s 
e í l í u p r e m ü operas, omnis illius adus 
fuit v i r tu t is heroica;, o¿ nul lü a d f ^ n ó 
heroica vir tut is eiicuitj fed plus dií lat 
in perfedione adus vir tu t is iafufo; ab 
a d u vir tut is aGquií] t^ ,quarn adus v i r 
tu t í she ro ica ; abada vir tut is non he-
roica;, cñ inter idos fo lum acc idén ta -
le intercedatdifcrimen , i ñ t e r i l l o s ve-
ro eíTentiale : ergo C h r i í t a s , qaia fu-
p r e m ñ o p e r a n s c i l , nuoquam eiicuit 
a d u m virtutis acqaií i ta; , (ed omnis i l -
lius adus fuit v i r tu t is iafufo. 
Refpondeo ad prima iní íant ia , c o 
ceXa maiori,6¿; minori ,ncgandac6fe-
quentia? quiacuacti is fuoilantial ircr 
I n a t u r a l i s n o n i n c ó p a t i a c u r cu adu fu-
pernaturali fubl iant ia l i rcr , fed pofsic 
illifubardinari,iS¿.ex illius m o t i u o , v t 
ex fineoperantisproceíiercjcofcqaés 
fit,quódquluisChrillus,quia fupre-
m ú o p e r a n s e í l , f e m p e r a d a f a b i t á n a 
I I i t e r fu p e r n a t u r a l é e 1 i c u e r i r, n o n i n í-c -
| r a t u r e x i u d é , q u o d naaqaamfeexcr-
j cucrit in adibus v i r t u i ñ per í éacqui í i 
biiiü i qu i fun t íub i lan t ia i i tCr narUra-
les. Et ex hisad fecundam obicctionS 
r e í p o n d e O j U c g i n d o confequer í t i qmi 
ñ a m a d a s h e r o i c u s n o n heroicus 
t a l i te r d i ñi ag u u n t a r, q u od n 6 p o í s a t 
ciTe fimul: vnde eo ipfo, q u ó d no he-
roica eliceret, no operarerur actü he-
roica virtat is ,quod i n c ó u c n i e n s c é i e 
t a r j a d9 a u r é n a t. u r a i i s, e 111 p 1 u s d i í.t e t 
aoadu vir tut is infuf^, c ó p o a i c u r ta-
















mcn c í i i l lo jacpro indejCxeoquódac 
tum naturaicm cüciat jnon tollitur, 
quin fupcrnaturalc adum opcretur. 
Secundó obijciunt: virtutes in ap 
petit u reíldentcs ordinantur ad f r s n í -
das prisiones appetitus feníltiui, cum 
verfentur circa pafsiones, tanquá cir-
ca propriam materiájVtdocet D . T h . 
i . i .^óo.rfr-r.z.fedinChrifto D ñ o n u l 
1<e fucrunt, i m ó nec eíTe potuerunt 
pafsiones á ratione exorbitantes:ergo 
tales virtutesnon funt Chrifto conec-
dendx. Rcfpondeo, dilHnguedo ma-
iorem: per fe primó , negó maioreení 
Tecundarió, & ex fuppoí i t ionc , quód 
tales pafsiones iníurgmtjCÓccdo ma-
iorem,ó¿ minorem,&:negoconfeque 
tiam: nam virtutesift^E ordinatur per 
fe primó ad eledionem redam, & ra-
tioni conformem eliciédam,&: fecun 
darióad refiftendum pafsionibus ap* 
pctitus,fi forte infurgant in illo cótra 
rationem. V n d é ^ u m i d , ad quod pri 
m ó ordinantur , reperiatur in C h r i -
fto^ cófequens ñtjquod etiam iftse vir-
turesrcperianturinillo: fícut gratia, 
quiaadcxpcllendum peccatum, non 
per fe primó,fed fecundarlo, ó¿ ex fup 
poíltionc , q u ó d i n fubiedofit, ordi-
natur,poteí l ,vbinec peccatü ,necpo-
tcntiapeccandiinuenitur,reperiri.Ec 
quidé hoc argumentum, nonfo lú vir 
tutes acquifitas appetitus feníitiui,fed 
etiam per fe infufas impugnar, cum 
etiam ifoe virtutes verfentur erga paf-
fiones,ladillas frenadas ordinetur. 
Deniquc obijciunt: vbi nulla eft 
difneultas vincenda, habitus virtutis 
neceífarius noneft, vtcomuniterdo-
c e t u r á Theologis c u m D . T h o m , i . 
a. ^ ^ ó . rfrr.^quocirca, v i dacetD. 
Thom.in €Adcm q,(írt%6. in volúntate 
ad bonum proprij fuppofiti, habitus 
virruofus non ponitur,quia ad iilud 
p e r f e d é , & abfque difñcultatc intrin-
íecainclinatur, Deocjj repugnat habi-
tus, quia repugnar illi dificultas, vt 
cum communiTheologorum fentcn 
ÚzáoQ\x\mmTrACtAejaenÜA Dei art. 
I . TracL deDíititm itúlunrateart. i . 
ledinappeticu Chriíti nullaeraedifíi-
cultas per habrtutn fuperanda erga 
obieda virtutum acquiíitarum í e r g o 
virtutes illas non habuit, nec habere 
potuit. ívíinoroftenditurprimó:dif^ 
íicultasappetitus adprofcquendú bo-
num rationi conforme, quod eft obie-
dumvirtutu acquií i tarum, nafeitur 
ex ínfurgentia pafsionüinmalu virtu^ 
t ioppoí i tum^ fedin appetitu Chrifti 
huiufcemodi pafsiones infurgere non 
potueruntjaliáspotuiíTct peccare; cr-
go in illo nulla erat difneultas perha-
bitum fuperanda erga obieda mora-
líum virtutum. Secundó probatur: 
difficultasappetitus ad bonum ratio-
ni contonum, nafeitur ex inelinatione 
eiufdemad bonum contra rationcmj 
fed in appetitu Chrifti huiufcemodi 
inclinationon datur,non folum per 
modumadusfecundi, verura etiam, 
nec per modum adus primi; ergo nec 
difficultas ad bonum rationi confonu 
per habitum fuperanda. Prob.minor: 
nam iuxta D . T h . infiaq.is.art.z. in 
Chrifto non fuit foroés peccati feóun-
dum eílentiam fomitis, fed fuit extin-
dus ex vi vnionis hypoftatics,&gra-
tiae habítualis, atqj virtutu ipfam con 
fequentium,ad differentiam B.Virgi-
niSjinquaiuxta D.Thom.infra ^zy* 
art.-}. per primamfandificatione non 
fuit cxtindus,nec penit us fublat us fo-
mcs,fed tantum ligatus víque ad con* 
ceptioncmChrifti , in quafuitfomes 
extindus; fed eflfentia fomitis non co-
íiftit in motu appetitus fenGtiui infur-
ge t i s có tra rat ioné ,vt fa lsoal iqui R e 
ccntiorc9docuerunt,fed in inclinatio 
ncfcnfuali appetitus per m o d ü a d u s 
primi inki quod rationi r e d f aduerfa ! 
t u r , v í d o c e t Ú . T h J n f r a q . i s . a r r . z J n ' 
corp.efgoin appetitu Chrifti non fuit 
relida inclinatio habitualis , feu per 
m o d ü adus primi in malú rationi dií-
fonum,5¿ quod virtutis bono adverfa 
tur: cumqj difficultas in bonü rationi 
confonü nafcatur in appetitu ex ineli-
natione habituali,feu per modum ac-
tus primi in malú illi contrariu, nulla 
| in appetitu Chrifti mancre potuit dif-
ficultas per habitum naturajem yince 
da erga obieda virtutum acquiíltaru. 
Huic argumento quídam Recen-
tiores refpondent,ad indigentiam ha-
bitus fufficere inditterentianl poten-
tÍ3e,quá habuit appctitusaninasChri-
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Secudo, 
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i d e ó q u a m u i s extinClo fomice, nulla 
i n eo difficultas circa obiectum r^t io-
ni confonum manferit >capacé fuidc, 
indigaiirequevirtutious. Hxc tamen 
fo .u t i o indodr ina D T h o m . lulhneri 
n o n p o t e í l ; namiuxta D . T h o , i . 2 . ^. 
56. art.ó. voluntasnoltra in ordine ad 
bonum propr ium habitu vir tut is non 
i n d i g e t ^ tamen ert indiíferens in or-
dine ad i l l u d : ergo fclaindifferétia po 
tentióenon cit fufriciésad indigentiam 
habitus. Scuando^nam habi tu exilie 
te in potontia, t o l l i t u r i d , ex que indi-
gentiahabitus nafcGbatur5 fedadhuc 
habitu in potentia c o n i t i t u t o , potcn^ 
tiaeindiiferentia perfeuerat : ergo ex 
capitefoiius indiíferenriíE inoperan* 
do non eíl neceifarius habitus. 
Secuda ío lu t i o eít Patris V á z q u e z 
w j vbi /»/?^Cít /? .2 .« .4.aírerentis ,quod l i -
Seciído t cet in C ^ r i ^ 0 cócup l f cen t i ^ non fmt 
refpd'dct cx Pccuiiari Dei Sraria aísiftente; quia 
P r a m e n f u a p t é natura e í rcpoteranr ,e f t 
qnez- \ i n iüius appetitu difficultas, ad quam 
' fuperandam habitus requiratur. Sed 
nec iftafoiutioeft fufficiens; p roced í t 
enim ex falíb principio, n i m i r u m , ne-
gationem cócupi ícen t ia rú rarioni ad-
uerfantium in Chrif to procefsiírc cx 
folaafsiftentiaextrinfeca Deij alias n ó 
extinclas,fed ligatus tantum fuiífet fo 
mes in humanitate Chr i í t i , contra D . 
Thom.infrA q, 15 .art.z. Patet fequela: 
inB.Virgineante c o n c e p t i o n é C h r i -
íti non fuit fomes penitus ext indus, 
fed tantum ligatus, v tdocet D . T h o . 
i'nfraq.zy.ayt.y E t t ame motus iuor-
d i n a t i a p p e t i t u s , n ó p o t u e r u n t e í e in 
illa ob extnnfecam diuiniE gratias aísi. 
í t en t i am: ergo remot io m o t u ü appe-
titus adverfant iú rat ioni orta ex pro-
uidentiaextrinfeca, f euexex t r in í cca 
gratia: afsiftentia , l igat qu idé f o m i t é , 
fed non penitus aufert , vel extinguit . 
Ter t ia folut io eft aliorum,quos íi -
, , ne nomine rc fer tVincent iusvbi /Mpní 
ert!a f <«g zó.aflferetium , v e r u m q u i d é elle, 
joimo^ fomitem ncdü l igatum, verum eiiarn 
penitus ex t indum in Chr i l fo fulife, $ 
l iufq; d e í l r u d i o n é in impofsibilitate 
pafsionum rationi d i i fo rmium coní i -
ftere,quapoííta,nulla rcmanet dif i i 
cultas ad bonum in inferiori appetitur 
ca; terüimpofsibi l i tate i l tam á v i r t u t i -
JReijci-
tur etus , 
folutio 
23. 
busacqaifuispr>Ti(l^r!;vnde n ó f u p e r -
fluunt hu iu íccmodi virtutes in Chr i -
fto. Q a x d o d n n a v i d c r u r i n A n g é l i -
co Pr^ceprorefundata/V/rrf ffiyMfé 
2, vb i fomi t i sext indionead - ra r iam, 
& virtutes reducir ;pertccté rubijeicn-
tes ap pen t u m ra t i oni . P r o q ua í ol u rio 
n c r e f e r t C a i e t a n u m / « prJjcntíart.2. 1 
injolut .dd |6 
VTcrum h.trc folut io méri todifpli-
cui t Vincentio5¿v: rcij 'citui pr imo: ná 
cíi probabiiis plur iü Thcologoru se- Hcijci.* 
tetia;de quaíí j zMtfputdtimiis^dytt^ . turf tí** 
firmantium, virtutes acquifítas non mo* 
fui l lc in Chr i f toá primoconceprionis 
inftanti 5 fed a pr imo inftanti concep-
tionis fuit ex t indus fomes i n h u m a , 
nitate ChhftiíVt omnes Thco log i do-
cent in eo grada cer t i tudmisjvtoppo 
í l t u m f i r a d minus temerarium .-ergo 
ad fomitis defti ud ionem, feu n ó exi-
í lent iam i l l ius in hurnanicatc Chr i í l i , 
nonfuerunt oecedariá; virtutes per (e 
acqiuíitas D e i n d é , q u i a , vt rede ar-
gumentar-ir Vr incen t ius ,po íuerü thu 
lufmodi virtutes in humanitate C h r i -
¿ecudh. 
2 
Nec fa . 
l tt tío* 
m irdd't 
fti nonefte^fed fomitem fuiíle Chrif to 1 
i m p o Isi bi 1 em, e1: i a m de p o t en t i a a bfo 
lu ta ,ef t probabiiior T h e o í o g o r u m 
fenten tia injruq.i) .¿rt. 2,ergo fom i tis 
non exiftehtia ,nonproueni t á v i r t u -
t ibusacqui í i t i s . 
Necfauet folutionitradita: D . T h . 
/ ^ ' cn imloqu i tu rde v i r tu t íbus infuíis 
confequcntibus gra t ia in humanitate 
Chri f t i ex i í te tem,qi i3 : quia perfedio- T / ^ ^ ; * 
ne^ratia; ftatus innocent i^ poliebat, ¿ í - ^ H i 
virtutes ip íam conlequcnccs habue-
runt v im lubijcicndi penitus appetitu 
r a t i o n i , i m ó a d virtutesinfufas, no vt 
ad caufam necelfariam pro non exi-
ftcntia fomit i s in Chrif to recurr i t , íed 
v t ad caufam fufneientem: vt enim 
proxime ex Vincent io argumentaba-
mur j potui t Verbum bamani ta réa f -
fumerein ftatu p u r é natura;, hoc eft> 
o m m fupernaturali donoaccidentali 
creato dcl t i tu tam , quo in cafu fomes 
non eíict in i l lo , í i cu tnec potetuia 
peccandi. Falso etiam Caietanus pro 
í b lu t i one i radi t iaadduci íur , v t | f fmsí 
legenriconftabit. I l íam ÍÜffiñcí Me-
dina an.z.ad i.drgum. txpc ' í i s jhun* 
do loco. 
" I 1 V f í d i T 
Mcdin* 







A d f i c é 
\dít>Hr 
V n d c , his reiedis Ib lu t ion ibusv t 
o m n i n ó inlUñicicntibus, ad argumen 
t u i i i faduni rcCpondco i conceda ma-
iori , negando m í n o r é : a d primam pro 
ba£Íonem,neg3maioí :c in : vt enimdg 
ect D.Tho.tnprrtjentiarr.z.ád ^.tepe 
rantia t an toe l l perfeótior in hominej 
q u a n t ó magis carct prauis concupif-
ce : inj3:vndb, í i pen i tuscareát i i i iS j t e* 
peratiaperfediUimaerit; ac pro indé* 
vt necelíaria í i t , i u í u r g e n t i a pa í s ionú 
rationi repugnantium n ó pet i túc . A d 
fecundam p r o b a t i ó n é refpondco, no-
t ando , e i r en t i amfomi í is^ non confifte 
re in fola innata inclinatione appeti-
tuSiféd in haCiVt expedita ad motus in 
ordmatos ,6¿ rat ioni adveríantesjquae 
expeditio d ú o importa t , n é p e , a p p c t i 
tusen t i t acem,6¿ ;nega t ionép lcn íe fub 
icdionisad r a t i o n é . Quod patet,quia 
a l iasfomesext i t i í ie t i n ChrUto , cü i r í 
ü l o fueritelfentia appetitus fenfitiui.. 
Sequeretur e t i a m , fuiife fomitem in 
Adamo in ftatuinnocentiae^fuíurú 
in pofterísx\dami,et iam (1 n u n q u á pee 
c a i l e t í C o n c r a C o n c i l i ú T r i d e n t i n ú j ^ 
^decreto de peccato originaü fvbi do-
ce t j fomicé peccatt eííe innobiscíFe-
dQ peccati originalis^non auf é fuiifet 
elfedus otiginaiis peccati, íl abfq; i l lo 
elfet ext i tutusin i\[\$¿ Hoc i t aq j poí l -
t O j a d í e c u n d á p r o b a t i c n c r e f p o n d e o , 
d i í t ingüedo m a i o r é : nafeitur difficul-
tas ad bonum rat ioni conforme ex in-
clinatione appetitus ad ma lü ra t ioni 
di iTonumfecundú intrinfecam appe-
t i tuscn t i t a té , concedo maioré : ex pre 
d ida inclinatione ad ma lü expedita^ 
vt excaufánecei rar ia ,negomaiore5S¿ 
fubeademdiftindione aiirtoris j i iego 
confequentiam : nam licet in Chr i i to 
non manfgritinclinatio appetitus fen-
í ít iui ,vc ad malum expedirajin qua fo-
mitis eiTentia conrulicj manfit tamen 
incl inat io appetitus sé í i t iu iad motus 
inordinatos fecundum fuam en t i t a t é í 
v& ex illa p r o u t í i c nafeitur difficultas 
ad bonum ra t ion ic6fonum, ad quam 
fuperandam habifus facilitaspetitur: 
ficut in v o l ú n t a t e Chr i f t i , etfi no man 
ferie peccandi potent ia , maní i t t a m é 
ínt r infecadi t t tcuUas ad bonum proxi 






SLidc5tra i i b m foiut ioncm obi j -
c i e sp r imói fequ i tu r namq«, ex illa3fuií 
fe fomitem ex t indum in Beatifsima 
Vi rg ine per primam fandificationes 
confequenseft contra D . T h o m a m in 
fra qu*Jl.¿j.art.i . ergo folutic tradi-
ta vera non eft. Probatur feqtiela; vt 
enim in tradita folutione decemus, 
eftentia fomitis Conílftit in incl inat io-
ne expedita appetitusfenfitiuiad ma-
lum rationi d u í b n u m i f c d i n B . Virg iv , 
ne, vt p r i m ó fandificata, huiufmodi 
expeditio non manf i t , alias nec Üga-
tusfuiftet tomes in i l la : crgo eftentia 
fomitis non maní i í in B. V irginc •, &c 
confeqUenter per pr imam fapdifica-
t i o n e f u i t f o m e s q u o a d e í r e n t i á e x í i n -
dus. Secundój inexpcdi i io , vei irnpo-
tentia appetitusfenlitiui in humanita 
t eChnf t i , i ux ra D . T h o m a m infraq. 
xs^trtiZ. in corpove. o r i tu r ex plena 
fubiedione appetitus feníit;ui ad obe-
diendum rationi priuftita á v i r tü t ibus 
confequentibus grat iam; fed hsc ple-
na fubiedio appetitus conílftit in per-
feda inclinatione ad bonum ra t ioni 
confonum, quanlprxftant ifts v i r t u -
tes:ergo ratione v i r t u t u m infuíarum 
confequentium gratiam habitualem 
humanitacisChrUti,fuir iiiius appeti-
tus perfedé ,¿*:pleñ^ incimatus ad oo 
n ú rat ioni c o n í b n ú . A t ,pol i ta inclina 
tione vndequaqjCopicta, &pc r f eda 
ad bonum,quod eft oDiedum v u t u 
tis,habitusfacilitate prcebensad eius 
p r o í e q u u t i o n é n e c t i í a í i u s n o n e f t , c í í 
iuxta D;Th.t .2 .^ .5 6,*í>-í.6-ideóad bo 
nú p top r iü Voluntas noftrahaDitu vir 
tutis no egeat,quia ad i l iud ratione fui 
eft inclinata c o p í e t e : crgo praeter íü-
pernatura íes virtutes fomi tem aofe-
renteSjin Chrifto non funt neceflari* 
virturespcr fe acqujilts,; 
R e í p o n d e o ad primam obiedio- i $ \ 
n e m , n e g a n d o í é q u e i a m : a d p r o b a t i o - | ' * 
nem,dift i i lguomaiorem : expeditio- f 
n e á d u s p r i m i j & r p o í é t i a a n f c c e d e t i s , 
concedo maiorem:eXpeditione poté-, 
tiaj confequentis, feu per modum ac-
tusfecunui, negó raaiorcm:&: fub ea-
d c m d i f t í n d i o n e m i n o r í S j n c g o con-
fequení íam; nam in B. Vir^ jne n ó fait 
fomes per primam fanct i í icaí ionem 
impedí tum per modum adus p n m i . 
Ilefyo»-* 
¿Í'O ad u] 
i.ibte6lio 
nsm. 
2 9 ' 
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feu impedimento auferente abappe-
t ituii l ius poreritiam a n t e c e d é r c m ad 
rcfiiTcndumi-ationijfcd í b i u m impedí 
m e n t ó auferentc a d u m lecundum, 6¿ 
potent iam confsqucntem coní i í l en te 
in prouidendaexrrinfeca Dei procu-
rante afsitiientiam continuam gra t i s 
efficacis por t ion i f i iperiori adf ibi fu-
bijeienduminferiorem appetitum 
negante appetitui fcníi t iuo concur-
í a m necc la r inmad motLiscontra ra-
t ionem ; Se quia ex afsiftentia g ra t i s 
ad rationem fuper iorem,^ negatione 
concurfus neceíTarij, v t appetitus re-
íilíat contra ra t ionem, fo lum t o l l i t u r 
adualis refiftentia, & potentia c o n í c -
quens a d r e í i i l e n d u m ra t ioni : confe-
quens fit, v t ex v i priraaí fandificatio-
nis í o lum fneríc fomes l igatus,no au-
tem penirus ext indus ; quia ad hoc 
neceianum erat , quod impediretur 
impedimento adus p r i m i , 3¿ auferre i 
tur potentia antecedens p r ó x i m a ad 
refiftendum r a t i o n i , i n qua potentia 
expedita expedimento aófcus p r i m i , 
fomúis eí ientia confifti t . 
Nec o b í t a t , D . T h o . / V / ^ ^.27 art. 
5 .docere , fomi tem fuifle l iga tum in 
B.Virg ine ,v t p r imo íandi . 'kata .p rop 
ter abundantiam gra t i icqaaminfan-
d i í i c a t i o n c recepit ,6¿ perfediusper 
diuinam prouldcntiam íenfual i ra tem 
abomni inord ina to m o t u prohiben-
tem-, ligamenaurem á gratia habitua-
Uproueniens induccre videturimpe-
dimentum per modum adus p r i m i : 
exquo fcquitur vltcrius , non fuiíle 
fcnfualitatem per m o d ñ adus p r i m i 
expedita adre í i f tendum ra t ioni . N o , 
i n q u a m , o b f t a t , n á ex abundantia gra-
t i s nonfu i t reddita impoísibil is rcí i-
ftentia in appet i tu , íed tan tu fui t dif-
ficilisconílituta^uraqua d i f í k u i t a t e 
c ó p a t i t u r potentia ablblute expedita 
per modam adus p r imi , i n qua f o m i -
tis eflentia con l l f t i r : Se ideó addidic 
D . T h o . Perfettius perDÍHinam proui-
dentiam Ugari: quia rationc illius redi-
tur futurainfal i ibi i i ternegatiomotus 
i n fenfualitate, quo aduerfusratione 
iníi l iat . 
Nec i te rum obftat , íí dicas, fequi 
ex folutione tradita in i l l i s , in quib9 fo 
mesquoad c í r cn t i amaufe r tu r , nó áaa¿ 
neJpon> 
deo* 
nerepoteiiam antecedente peccandi: 
Goníequcns cíl contra c ó n i u n é T h c o -
iogorum fenrentiam mfuq.ifiafti4¿ 
e r g o í o i u t i o tradita fnííineda non eíl. 
Prob.fequela: non maner in appetitu 
potentia antecedes ad refiftendum ra^ 
t i o n i : ergo neceQar ió , S¿ no l iberé o-
bedit j S¿ confequenter taliter ra t ioni 
o b t e p e r a t . q u ó d n o n p o t e f t n o n o b t é 
perare: ergo tal i ter , q u ó d non poteft 
peccare.Non,inqua, fcquitur hoc in -
conueniens: na l i ce t in i l l i s , inqnibus 
fomes exringui tur , n ó poís i t appctit* 
potentia antecedenti agerc contra ra. 
t i o n é , hoc inteiligendfi e í l , quamdiu 
ratio fupecior non deiiquerit contra 
D e u m : tequiapote l t ab fo lu té ratio 
advcr(usDeum delinquerCjpoteft i i i e , 
in quo fomes eftextmdusjpeccarej 6c 
appetitu non obfií lcre r a t i o n i , l iberu 
cft ab fo lu t é , qu ia fo ium eftneceíraniá 
ex fuppoí i t ione libera, non appeti tui , 
fed fuppofito operanti. P o í T u m u s h o c 
explicare ex dodr ina D.Th .1.2.^. 89.. 
rfrr^.vbidocetjhominein ftatu inno-
c e n t i s n o p o t u i í T c venialiter peccare, 
quo n5 obftante,homo in i i i o i b t u li* 
be reab í l i neba t á p e c c a t i s venia i íbus , 
quia non poíTe venialiter peccare,co-
ueniebat homin i i n i i i o ftatu ex fuppo 
fitionelibera,fcilicet,quamdiu rat io 
fubdebatur Deo,quod l iberú i l l i erat: 
pariter ergo in p r s í e n t i . 
Nccdeniq; obí ta t , ! ! opponas: vo 
luntas viatoris non poteftper habi tu ! 
fuperna tu ra lé neceís i tar i neccfsitate : yrg^iS 
a n t c e e d é d a d o b t é p e r a n d ú Deo^ quo twtto 
circa//?/Krf</.27t<írf,4^cómunitcrdúce 
tur áTheo log iS jCof í rmaros in gratia, 
n ó el ieabintrinfeco impeccabi les ,^ 
B. V i rg inemj i ce t n u n q u á peccaueritj 
potui i le tamen potentia antecedenti 
peccare: ergo pariter, per nul iü habi-
t u m pote f tappe t i rus fen í i t ivus i ta fu-
bijei ra t ioni , v t auferatur a b i l í o p o t e -
tia antecedens ad motus inordinatos* 
'Se ra t ioni d i í l ' entaneos; ac per confe-
qaens,gratia habitualis,&habitus ip-
f amcon íequen te s ,qu ibusex t ingu i tu i : 
fomes,non to l lun t ab appetitu poten-
t iam antecedente ad refirtcndu ratio* 
n i .Non, inqua, obftat ob ratione í'w/rrf 
Ti'attJe Impecathilfcate Chrífii explV* ¡XeCpOff-
candá^düdee f sc t i a fomi t i s tradem9^ [detur* ^ 
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A d fecuiidam principalem obie- i 
ctioiiem rcipondeo,notando,quodli . 
ccrali tcr potucric ext inguí fomes in 
Ghrir to, n i m i r u m , per lolam v n i o n é 
humanitatis ad Verbum ub ique ali-
qao dono íupernacurai i : quia in eo 
cafu, Chnftus, v t homo, irr.pcccabilis 
t o r e e n confequenter m m ¿ppe t i tus 
i.npotensad mocusinordinatpsjdefa-
(Ctotamen c x n n d ' - i s f u i c n ó f o l u i n p e r 
gratiam vnioniis,lcd ctiam pergratia 
habiLualcm,^: virtutesadipCam con-
í c q u ^ n r c s ^ u x q u i a poilebanc perfe-
d i o n e iuf t i t i s origmalis plene fubij-
ciebant appetitum fení i t ivum ratio-
ni f&¿ rationc huiusíubieckionis , non 
poterar aduerfusiiiam infurgere. C ó -
ceja igi tur maiori, &¿ minon , d i l i in -
guendum eft eontequens,^ conceden 
dum de perfeda,^: completa inclina-
tionead bonum rat ioni c o n í b n u m , v r 
pí-ofequendam peradas íupe rna tu ra 
ics^ negandarn aucem de perteóta, óc 
completa inclinationc appecitusfen-
íiemi ad prxdictam bonum profequé-
dam perr adas naturales : vt autem 
non edet íocus habitíDus acquilitis, 
necedarium erat , q u ó d per vircutes 
in tu fa scomple t é inciinaretur appen-
tus ad obediendum rat ioni ex rootiuo 
naturali, ¿¿ ad profequendum bonum 
rationi conforme peradas honcltos 
naturales. 
Sed dices ,fequi exi l ia folutione, 
per g ra t iam, 6c virtuces infuías non 
fuitTe a d x q u a t é e x t i n d u m fomi tem 
in huuianitate Chriiti:conrequenseft 
fa l fum, alias virtutes pe r í e aequifitee 
necedarise fuident ad tota lcm fomitis 
d e í t r u d i o n e m : ergo dodr ina hucuf 
que tradita vera non eit. Probatur fe-
quela : adequara fomitis de i t rud io 
coníi í t i t in plena í u b i e d i o n e ad ratio> 
nemjí jdpergra t iam virtutes infu-
ías non plené fubiedasfuit appetitus 
ad r a t i o n c m i n C h r i i t o , cum nonfuc-
ri t plcae,&: ad-£quacé inclinatusad o-
bediendam i l l i f ergo nec fui t fomes 
a d ^ q u a t é deitrudus, 
Re í poiKie o, n e ga n do feq ucla m : a d 
p r o bd 11 one m ,duim guo maio r e m : c 6-
CíiMt in plena í u b i e d i o n e p o í i t m a , ne-
g ó maiorem; in plena lubiedione nc-
gatuia,concedomaiorem : 6¿iú0 ea-
dem di ftiiidione minons,nego confe-
quentiam. Nam licct per virtutes in -
fuías non fuerit inclinatus a p p c r ú a s 
íenfitivus Chr i f t i ad obediendum ra-
t ioni ex m o t i u o í ape rna tu ta l i , & n á -
tura l i , íed tantum ex mot iuo íuperna 
t u r a l i ^ pe radum fupernaturalemi 
fia confequenter non fuerit p lcné íub-
iedus pofiriue : quia ramen ratione 
i l iarum maní i t impotcnsad refiíten-
dum r a t i o n i , ^ a d morum inordina 
t u m eiieiendum, ideó fuit p l ené í u b . 
iedus rationi per prxdidas virtutes 
ncgutiue , & i n hac plena í u b i e d i o n e 
negatiua coníi(íít adaíquata fomitis 
de i t rudio . Et quidem , íl V e r b a m 
humanitatcm inpu r i sna tu r a l i büs áf. 
rumpfiHet,fomes non maneret in i l la , 
quamuis pofitiue ad obediendum ra-
t ioni incl ínata non e í l e t , v t p o t é , ca * 
rens omni vir tute inclinante , ca í o -
l u m rat ionej quia non p o í í e t a d v e r -
fus fationemmfurgcre. 
Inilabia: í u b i c d i o negatiua appe-
titus p r i í l i t a á virtutib5 infufis adnd 
ref i l lcnáum rat ioni , fundatur itf per-
tecla inciinatione ad o b t e m p e r a n d ñ 
i i l i , 6c profequendum bonum per ra-
tionerti amatam : ergo, fi ratione i l -
iarum non fuit p l ené indinatus pofi-
tiue ad profequendum b o n u m , non 
fuit p lené fubiedus, etiam «eg^f/we 
adnon rellftendum ra t ioni . R e í p o n -
dco , negando con íequen r i am : nam 
cum motus inordinatus appetitus, 
ex qupcumquemof iuopTOccdat , f i i 
incompat ib i i i s , non í o l u m cum pro 
fequutione naturaU bonira t ioni con-
formis , fedet iamcum füjternatura}^ 
fit confeqüens , quod , v t appciitus 
nequeat rat ioni rcíl i tcre per motus 
inordinatos, íufñeiat , ciic p e r f e d é , 
6c c o m p l e t é inclinatum per v i r tu -
tes infufasad obediendum ratio-
n i , ex (upernaturali mo t iuo , 
¿¿ per adum íuper-
na t ü r a l e m . 
m 
[Vfgehis. 
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C / V o ^ f e c i í d a m d i f p u t a t i o r i i s 
p a r t e m r e f e r u n t u r f e n t a i " 
t i a , & v e r i o r e l i -
g i t u r , 
C'f I r c a recundum,quod examina j dum propofuimus,tresrcpeno 
Thcologorum ¡enccntias. Prima do-
cet, omncs virnires per fe acquiíibiles 
habuiiTc Chriltü D o m i n ú ápr imo in-
ftanti fuá; conceptlonis per proprios 
ipfarum adus acquiíitas. Hanc tenent 
quidam,quosGne nomine refereMe-
di n a /» p r x)?» rz, c am q ^  feq u u t u s e ít í a -
pientifsimus noíter Herrera Epiíco- j 
pus TuieniisM manttfiriptis ad z.Art* ' 
díth.itnic.conclítf $. 6¿. Cabrera difp.z. 
Secunda per extremú afíirmat,nó ha-
buiííe huiuímodi virtutes á primo c ó -
cepcíonis inLtanri,ted iilas rucceií'u t e -
poriscóparaíTe. Hancccnet Nazarms 
c¿¡'f/o^V«/c.co/7c.4.IllüÍTrilsim9 Arau-
jo diíh.i.ZippuWusdub.i.Sccx PP.So-
ciccacis Valeria rfr-f.i.pwwcr.3. Tertia, 
t3c verior affirmat,fuilie Chriito D ñ o 
per accidensinfufasaprimo concep-
tionisinftanti. Hanc tenet Medina cir 
caart.z. Vincentius releéb'onedeGra-
tia Chriftiq.i.fol. 70. Aluarez*» pr^e-
fentidifp.}2.&cSy[v'mscircaart.z. T e -
nent etiam ex PP. Societatis Suarez 
difp^igfetf.z. Vázquezf / / /»^ 2..C.2, ex 
cipicns vircute prudenti.^, qua aíierir, 
fucceíTu remporis per fuosactus natu-
rales comparatre. Eamquealij Recen 
tiores frequentius fcquuntur. 
Illam probar Vázquez primó;quia 
alias Chri í lusDñs dirricultaté habuiC 
íe t inordinead oonu v'irtuciS;£il: aut¿ 
incoueniens, difficulcaté i íUm in vo^ 
luntate Chriili concedere:crgoconce 
dendaí funt vúrtutes per íe acquiíica; íu 
ani nía Chrifti Dñ i ao inllann coaccp -
tioniSjper quaslummam taciiirace,^ 
próptitudíne ad bonü virtutis habe-
ret.Hoc tarnen ftindamentu;aiíi aUii- fj 
6 2 7 9 
j dé iuvetui^non vrget; tum, quin licor 
incoueniensGt, voiñrate Chritti D ñ i 
habete pofsi 11 uaná ciitnc ul t a t é ort a m, 
velex habita virio(o,vel ex pafsionib9 
appeíitusadvenantibusrationijquod 
c a m e n d i fíi c u i t a t e t a n t a m n e g. u i u a n > 
habere, ortnm exc^ientia habituum 
praíftaiuiñfjciUraté.inconucmcnsde 
bear reputari,n5protsatui a prcedi¿to 
Audore;rcd hoc crat neceírariu oile. 
derc; ergo inLufñciciiter argnit. Seca-
do,nam inteüectus Chri í l iDñi no ha-
buit ab inicio conceptionis íciesuias 
omnes n a t ur a les; & c ó feq ucn r e r d i fíi -
cuítate habebat mordinc ad verum, 
q u o d e í l o b i e d ü inteileclus, quin hoc 
inconueniens reputet V á z q u e z : er»o 
nec inconueniensdebet cenícrejquod 
voluntasChrií l i Di í i dsíficultaté ne-
gatiuam habuerit inordine ad bonum 
virtutis,niíi aliundé cius argumerum 
iuvetur. Denio.> nam obicetu pruden 
t i í ;non eíl verurn ípecuiativü, íeü pra 
cticum^uodeft verum contormera. 
tioni, óc bonum,acq^ honefium mora 
l i t e r ^ tamen inconueniens non repu 
tat V á z q u e z , q u o d intejieCtus Chruti 
abinitio coceptionis l u m m a m p r ó p -
titudinem non habuerit in ordincad 
obicetú prudentia:,cum allcrat ,habi-
tum prudenti-B proprirudinem iitam 
pra;ltáté, fuitle lUcceñu teporis acqui 
íitLim:er§o,vt cófequenter ioquatur, 
no debet reputare incoueniens, quod 
Voluntas Chrifti D ñ i aiiquam ditiicul 
tatcm habucrit,6<: non rimimam prop 
titudmem in ordine ad bonu virtutis 
SecQdo arguit V a z q u e z m á i i C h r i 
ftusdecuríuteporis,3¿ longa actuum 
exercitatione cóparaffer iitas virtu-
tes,fequeretur, illas aiiquádo in C h r i -
ftoin lUcuimperfedio fuiírerc.olcqMes 
ci\ Falíum , alias no íemper habuiiícnr 
ílacum virtutis in Chrilto , ted itarum 
continentia: contra D . T h . ¿9 prxfinti 
Árt.z.¿d s• negantecotincntiáinCijri-
í lo ,qa^iuxca Ariftotcle 7. ^-''^ c' 9í 
nihil aliud eí\3quam virrusin ftatu im-
p e r t c ó t o ^ inchoaro : ergo?ne in hoc 
incooueniensincidamus,oigo:q-, eri-
riamusde Chcífto, cócedendf kuit ia 
i il o v i r t u t e s p c r í e a c q 11 i (1, c« , p c r a c c i -
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Sedncc vrget hoc argunlentum; | 
t úa i , qu i a imper fe¿ t io vi r tut is .quíEad I 
rationem continentia; rcciüiritut,nOii 
coníiftíciíi defeda inrenfionis, fcdin | 
pafsionum e)(ubcrantia p m u r b a n t i ü j 
rarioncm fupcr iorem^t clarcconllat 
inípicieiui ü t t c ran i D . T h o m . th pr*-
fentt art.z. ad t. i b i : Temperatu$ in hoc 
a continenre differt, quod non pattttt? 
pr.iuas conctipijcentias ^uas continens 
patirur-^t ex éo quod Chriftus decur-
íli t c m p o r i s ^ l o n g a aduum aíTuctu-
dinecomparaflet virtutes acquií i tas, 
í o l u m íequ i tu r prima í m p e t f e d i o : e r . 
go non infertur, virtutes irt ftatu con-
uinentixforeexti turasin Chrifto. TQ 
ctiam.quia í l a c u s c o n t i n e n t i x n o n mí | j c n í m e f t , v t humanitas Verbo vni tá 
tatis ad Verbimi j fed etíá virtures per 
fe acqui ínoedebentur humanitati de-
bi to moral i ratíorie v ñ i o n i s ad Ver-
bum; etenim rationeiilius decens eft, 
v t Chrif t i humanitas,iion folum in o í 
d ine fape rna tu ra l i j f ede t í amin natu-
rai i , o m n i m o d é perficiatur, quae per-
fectio á virtutibus acquifitis exhibe^ 
tur : crgoconfequunturadgratiam v-
nionis ad modum, quoad i i iam gratia 
hab i tuaüs confequitur. 
Sednec hoGargumentum efteffi-
cax, niíl aliquid l i l i addatur: tüm,qLiia 
c t iamíc ient iae naturales debentur hu 
manitati ratione vti íonisad V c r b u m 
debito condecentias moral i : decens 
¡Hfií ratio] 
tentia 
ñus repugnar v i r t u t i p r u d é t i x i n C h r i i 
í io , quam virtutibus relldentibus in í 
iliius voluntatCjíed n ó repugnar,pru»* ¡ 
détian^ íucGelfu temporis actuum af- \ 
fuefadione a C h r i í t o D o m i n o acqui- ¡ 
n j i m ó d c f a d o í k f u i t abipro acquifi \ 
ta in A u d o n s c o n t r á n j í e n t e n t i a : ex 
quo vlterius l equ i tu r , prius in ftatu 
imperfedo , quam inperfedo fuille 
acquif i tam, íl etncax ett i l i a t ioa rgu . 
menti fadi : ergoexíucCefsiua pruaen ! 
tia; acqui í i t ione ftatus continentie n ó ! 
fequitur^ $t có fequen te r ñeque ex eo 
quod Cítteras virtutes décurfu rempo 
r is ,&longa operum aíTuetudine ac-
quifijiret 5 benc ab i í lo A u d o r e co l l i -
gitur jfore extituras in ü i o , in í h t u c ó 
t inent is ; 
T e r t i ó alij a r g u ü n t p r o noí ira fen 
tcnt ía : namiuxta D. Tho.infra 
dt'iA.iqüfa gratia hab i tuaüs ex vhio-
nisgratia deriuatur, 6 ¿ h u m a n i t a s in 
p r i m o fuae conceptionis inftanti fuit 
d iuino Verbo v n i t a , ideó in p r i m ó 
íbiB format'.onis inftanti fuit gratia ha 
birualí exornara; íed etiam virtutes 
acquiíjtae deriuanturex ipfagratia v-
nionis,eo modo quo gratia habitua-
üs : ergofuerunt per accidens Chrif to 
int'uíaj á pr imo inftanti fuae eonceptio 
nis. Probatur m i n o r gratia habitua-
üs no fcquitur ad gratiam vnionis phy 
íica conrcquutione,fed rantum mora 
li/'t frequentius docetur á Theologis 
in hAc q.art^yltim.qnzconkcLiúo co-
fiftitin hoc , quod Chrif to debito mo-




o c r í n i í c i e n t i a ^ a m nafura i í ,quam fu 
pe rna tu ra í i exornefurj & tameti non 
fuerunt per accidens Chrif to infufas 
a p r i m o conceptionis inftanti : crgo 
e^ m ó r a l i d e b i t o v i r t u tum acquinta-
f u m , maíéeoll igitur,fuilTe á p r imo in 
ftanti conceptionis per accidertsChti-
ftoinfiifas. T ü m et iam: namgratia 
hab i tuaüs íCtíi n o n í l t i t l r igóre pro-
prietas grat is vnionis , co quod h ó íe-
qui tur adi l lam p h y í k á d i m a n a t i o n e j 
fequitur tamen ad i l lam per modum 
proprietatis; modus autem proprie-
tatiseft comitari temper foFmam,cU-
iuseft p r o p r i é t a s ; e r g o ] vt argumen-
tumfadumeff icaci ter fuaderetinten 
í u m , d e b e r e t non lupponcre ,red pro-
bare,virtutes per fé a cqu i íua s , etíi no 
diman^nt ex gratia vnionis phyí ica di 
í n a n a t í o n e , c o n í e q u i per m o d u m pro 
prietatum adil lam, ücet non ph/f ica, 
íed morali c o n í e q u u r i o n e . C u m ergo 
h o e n ó probetur,inefflcacif cr ad i n -
tentum perluadendum arguitur. 
Denique alij í equut i Suariurtí vb i 
jtt^r-.í ficarguunt: A d a m o , quia erat 
có f t i t u tu scapu t moralenoftrum, fue 
runt á p r imo fuae conceptionis ínftan 
t i infufe per accidens omnes virtutes 
morales naturales;fed Chriftus D o -
minas fuit mu l to perfedius Caput 
noftrum m o r a í e : crgo fuerunt iíp í n -
fula? omnes virtutes morales apr imo 
conceptionis inftanti. Cx te rum hoc 
a rgumen tumdéf i c i t p r i m ó i n m a i o r i , 
quam i n c e r t a m e l í e c o í l i g o e x A n g é -










T r a a . V . D i í p u t . X X Í V . l i í 
4 3 ; 
4 4 . 
Tertio. 
ÍS.THO, 
cens , in Adamo in ftatu innocentia; 
fulífe omnes virtutes moraíesjnon do 
cet jtaiifein illo a primo inftantifuíe 
formationis ycum tamen^.94- ^^.3. 
docuiíret,rpéciesomnium rerum fuif 
fe Adamo in primó inftanti fuaífor-
matiOnisintuías. Deindé , non dixit, 
fuiíle in illo omnes virtutes morales; 
abfolute ,fedfui | íein illo aliqualiter, I 
quod in eo coníiftere videtur, quod I 
habuerit infcriorem appefitum íubie-
ttum rationiin ómnibus í &¿ quia vir-
tutes funt perfediones quaedani ^ qui-
busratioordinarurin Deumj5¿ vires 
inferiores difponuntur íccuadum re- j 
gulam rationis, hínceft , quoddoceat 
D.Thomas.fuifte aliqualiter virtutes j 
omnes morales in Adamo. 
Secundó, déficit in caufal i inmá 
iori aiTumpta; A d a m u s e n í m non fuit 
caput noftrum moralequoad meritü: ¡ 
v n d é i n i í l o h o m i n e s n ó mcrérentur> ! 
qüamuis in illo peccauerint: fuit ergo 1 
caput ñoftrum morale quoad demeri-; 
tum, 6 ¿ c u l p a m , vtcumfrequentiori! 
Theo logórüfentent iádocuimus f¥& | 
ffatu de Peccítto ongindi; fed, vt eftet 
caput noftrum morale quoad culpa» 
non eftcur requiratur infuílo omniú 
virtutum acquifitarum in primo for^ 
mationis inftanti:ergocauíalisin ma-
ioriaflumptaeftdefickns. 
Denique,prcBtermiiTa maiori abfo 
luté,6¿ negata caufa illius,deficit argú 
menti confequcntia,6¿ inftatut mani-
fefté : vt enimdocet D.Thom. i . /? . ^. 
94. rfrf.j. x\damo in primo inftanti 
fuerunt infufae per accidens fpecics 
reprasrcntatiu^e ó m m u m rerumjd¿ ta-
men , vt idem D. T h o m á s , reuocata 
fenteñtia,quam/« 3.^^.14.^.1 <írr. 3, 
qi*xfttunc.$>&dé Vcritate^ 20. un. 3, 
rfí/i.traddiderat^ocet/'»/^ ^ .9 .^ .4 . 
quod fpecies iftx omnium rerü nófua 
runtinfuf.e Chrifto aprimo concep-
tionis inftanti: ergo ex eo quod Ada-
mo abinitio formationis fueriut vir-
tutes omnes iní:ufe,non r e d é coiii-
gitur, idem aLÍerenduni de Chrifto. 
E t ratio difterentití eilepoteft,nam 
Adamus fuit in aítate adulta fortna-
tus^nqua fícut exercitium fcienticé 
naturalis, ira 6¿ naturalium virtutum 
víum pctcbat jacproindé virtutu 
iní-uí ionemjvtprompte inclinaretur t 
adiilumj Chnitusautem,noninadul 
ta,fed infanrili cetate produdus, nec 
vfum ícientiaí naturalis , ncc natura-
lium virtutum perebat: &; idcirco íi-
cut necfcicntict naturalis, ira nec na-
turaiium virtutum infuíloncm exi-
gebat. , 
Vnde,príEterniirsis hisargumen-
tandi modiSíVnicaíuppctit nuio,qua 
noftrcE íententióe probaDilitas oftcndi-
tur : Chrifto enim debemus concede-
re id,quod dignius.;& perícdi9 eft- fed 
habuiífe á primo inftanti conceptio-
nis infuías omnes virtutes, dignius, <S¿ 
pcrfedius eft, quarn iüasdecuríu tem-
poris fuisadi bus comparaíTe: ergoaf-
ferere debemus, fuifte omnes virtutes 
morales per accidens Chrifto infuías 
in primo conceptionis inftanti.Maior 
eft certa3conftatque ex D . T h o . í V / / ^ 
^vípiátl¥.|i vbi ex hoc principio pro-
bar, Chriftum non meruifte gratiam 
habitUalemaiec beatitudinem anim^ j 
quia ad hoc requ!rel3atur,quod illis a-
liquando camilfetj dignius aLuem,nie 
iius,5¿: perfedius eftjgratiam,^ beati-
tudinem femper haberc, quam eis per 
tempus carere,&per mericum com-
pararé. Minor aurem probatur ex d ó 
drina D.Thom.vbiprox/W: quando 
perfedioniscarentia magis peifedio-
nifubicdipra:iudicat, quam per iilius 
acqui ímonem accréícat, melius eft il-
lam aballo reciperequam habere il-
lam á fe* fed virtutum iftarum caren-
tia magisdignitatiChrifti prxiudicat, 
qliam accréícat per illarum acquifitio 
nem : érgo habuift'c illas a primo in-
ftanti conceptionis infuías,melius,<S¿ 
perfedius eft > quam décurfu tCuipo-
tis illas proprijs adibus acquirere. 
Minor,inquafola poteft éííediffí 
cultas jOftenditur CJÍ a l iaD.Thonivé 
dodrina í . 1.^.5S.^»1/1.^. in WftíH vbi 
hoc Ínter virtutes morales, & puré in 
telleduales ftatuit diícrimen,quod il-
la? funt virtutes ílnlpiiciter, quia non 
folum faciunt faeultatcm agendi,fcd 
etiam bené agendí, beneqj vrendiha-
bita facúltate: ex quo naícitur, quód 
habentem fimpliciter bonum reddút. 
Virtutesauté puré inte l l cduales , ío -
lum faciunt íaéultaíem agendi, non 
áutem 











au temrcdc vtendi facukate habita: 
v n d é non reddunthabcntcm íimpiici 
ter bonum,nec lunt v i r tu tcsf impl ic i . 
ter)red t a n t ñ í c c u n d a i n q u i d . Ex qao 
íic prObatur minor : ex carentia v i r t u-
t u m moral ium acquintarum reddere 
tur C h n í t u s non bonus flmplicitery 
cum per illas conrtituatur bonusllm-
plicitcrjfcd C h r i í l u m elle non bonuni 
í lmpl ic i ter m agís illius dignitati pras 
iud ica t ,qua inc i accrefcat exii larum 
acqui í i t ione habita per propriosacl9, 
ex q u á t a n t u m redditur bonus fccun-
dun-i quid, fcilicet, í e c u n d u m modum 
habendi illas virtutes ^ fe: ergo v i r t u -
tumi f ta rum carentia magis prasiudi-
cat d ign i t a t i , S¿ perfedioni Chnf t i í 
quam accrefcat digniratis ex illacura 
acquifitione habita per propriosad9. 
Et augetur d i fñcul ta»: illüd enim 
me l in se í l , cuius oppofi tum eftpeius^ 
vel imper fed i i i ^ í e d c á r e n t i a i l U r u m 
v i r t u t u m per aliquod tempus pcior 
c i í , q u a m carentia acqai í l t ionis ília-
r u m : ergo haoereillas a pr imo tnftan-
t i conceptioms iafulds,melius eft,qaa 
illas decurfu tempons per proprios 
adusaequirere. Probatur minor-ca-
rentia reddens fubiedum non b o n ü 
íimplreitcr^ peior cft carentia conÜi-
r u e n t e f u b k d u m no b o n u o m n t u m 
í e e u n d u m q u i d ; fed caretia v i r t u t u m 
acquifitarum per aliquod t e m p u s c ó -
ftituii fubiedum non b o i i u m í i n i p l i . 
citer^ carentia vero acquií i t ionis ilta-
rum foium GonlUtuit nonbonum fe^ 
cundum quid : ergo peior eftcarentia 
vir tutum,quarn acquií i t ionis illaruna 
carentia. Probatur m i n o r ; virtutes 
peddunt fubiedum bonum í ímpl icu 
ter5 acqui í i t io vero i l larum tantum 
coní í i tuj t í ubiedum bonum fecunda 
qaid^ci l icer j fecundum modum ha-
bendi: ergo carentia v i r t u t u m confti-
t u i t fubiedum carens non b o n u m í i m 
plicitei's- carentia vero acquií i t ionis 
i l i a rum non bonumfecundum quid. 
Rcfpondebis p r i m ó ; virtutes per 
fcaCquiíitas ,nonfui i re neceíTarias in 
C h r i l l o , v t perillas redderetur bonus 
í imp l i c i t e r íCumex vi gradas vnionis, 
o í g r á t i a habitualis, atque infufarum 
vir tutum,quamuis careret vir tut ibus 
acquiutisjbonusfimplicicerforet: va-
de ex i l la rum carentia non redditur 
non bonus í imp i i e i t e r . V e l fecundó 
refpondcbis, hoc argumento fuaderi, 
illas a b i n i t i o h a b m í l q n o n a u t é j q u e d 
fuerintinfufíE per accidens, c u m p o -
tuer i t i l las in pr imoconcepdonis i n -
ftanti proprijsadibus acquirerc. 
Sed neutra fokuiofatisfacit .Et pr i -
ma reijeitur p r i m ó m a m quamuis hu-
manitas C h r i i l i ex v i grat is vnionis 
reddatur fanda fimpliciter fandita-
te ordinis hypoftatici eminentercon-
tinente o m n é a liam fanditatem;quia 
taráen grada habitualis prxí la t fandi 
tatem lupcrnaturalis o rd in í s^nconue 
niens reputat D . T h o . injfa 19. art. 
j^quodea Chri l lus aliquando carue-
r i t ^ q u ó d gratia; habitualis carentia 
magis perfedioni Chri fa pjraiiudicat, 
quam ex iihus m é r i t o accreícar : ergo 
quamuisper gra t iam,& virtutes infu-
íü scon l t i t ua tu rChr i f t u s bonus fimpli 
crter bonita te ordinis íopernatuFalis^ 
quia tamen virtutes per fe a^quifitae 
iüi pr íeñant bon í í a t cm a d o r d i n é na-
t u r a fpedantcn^, incanucnkus deber 
r ep ut ar i , q uod C h rift u s i l l i s a li qu ando 
earuerlt;&: quod i l larum carentia ma-
gis perfedioni C h r i l h pr^iudkatjqui 
accrefcat perfedionis ex acquifitione 
iiisí-um. 
S e c u n d ó , nam vhftates per fe ac-
q u i f i t s , etfi no conf t i tuan t fub ie í tum 
bonum ílmplici tcr bonitase omnisor 
dinis-,dant í a m e n bonitatem fimplki-
ter in ordine nat UFali: ergo licct ex il-
larum carentia non reddacui fub icdú 
non b o n ü fínipíiciter in omni ordine 
bonitatisiredditur tarnen non bonum 
í impl ic i ter bonitatc ordinis natura-
lis, fed non folurn eft inconueniens, 
C h r i í l u m aliquando fuiíle no bonum 
fimplicitcr bonitate ordinis fuperna-
turalls,fcd,ctiam iíla bonitate íuppo-
í i t a , m á x i m u m eft incoueniens, q u ó d 
fuerit non bonus ílmplicitcr bonitate 
moral i adordinem naturse [pedante; 
í i c u t j a n d i t a t e ordinis hypoüa t ic i in 
humanitatc Chrif t i fuppofíta, incon-
ueniens reputat D . T h o . quod Chr i f t i 
humanitas fuerit aliquando nonfan-
d a fanditatc fupernaturalis ordinis: 
e rgo ,v t hoc inconueniens vkemus,, 
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-cocepnonis virtutcs^perfe acquifka;, 
per quas bonus fuiipiiciter ia pr.cdi-
d o ordine conl l i tuatur , Ü¿ carcntia 
bonitacis í i inpiiciter in ordine natu-^ 
raiiexciudatur. 
D e i n d é íecunda fo lut io reijcirur 
p r i m o : q ui a l l fit tu nda ment o a ileri -
t u r , C h n d u m in priaio conceprionis 
i n l U n t i fe excrcuidem omnium v i r t u 
tu ni acliDus, .cjaodneceifanum erar, 
v tomncs vircutes acquirercr. T ú m 
et iani jquía Audores hu iusfo lu t ion ís 
i u p p o n u n t , C h n 11 u a i i n p r i ai o i n A a n -
t i adus LcicatiaruLii omnium natura-
l i um e i i c u i í i c , o m a i u m q u e rerum fpe 
Cics,vei a pliantafnatibus abliraxii-
íe ,vei alicer in le ipfo efñcienter cau-
í ' aáe , CÜÍUS concrarmm commun.tcr 
docctur a rheoiogis UfM q.9- art, u 
ad 4. T ü ' n deniqvna humani tasChri 
íii non potu i t une ma^no miracuio 
to t am c o l i c d i >nem a d i i u m natura-
l ia n requ i í i t am ad o m n i u m v i r t u tú 
acquifuiouem e l i ce re j í ed hoc mira-
culumadll raendum no c i l : t ü m , quia 
n o n e í l fundamenturm T ü m ctiani i 
quia elicientia coiledionis a d u u m na 
tura l ium adí t ru i tur á contranjs A u -
doribus,vtdcFendant virtutes p e r í e 
acquifitas fuilfein Chrif to Domino ab 
in i t i oconcepc ion iS j&conna tu ra l i cé r 
habitas^ ad connaturalem autem ae* 
quifinonem v i r t u t u m non conducit 
m i r a c u l o í i acquifuio : ergo virtutes 
ilt¿e non fucrunt á Chr l i t o proprijs 
ad ibusabin i t io coniparat.e» 
Dices,qu6dlicet natura lapfanon 
pofs i tumui o m n i u m v i r t u t u m adus 
í i n e m i r a c u l o elicerc^ integra tamen 
natura,qualisfuit humamus Chr i lU 
fine miraculo pote t to tam aduum 
naruralium collcdionemclicere. Sed 
contra: natura m Adamo antepecca-
tum.non i '.pU , leu integra tuit ta-
men non potuit to tam aduum nata-
ralium c o l i e d i o n e m , a o í s i u e m i t a c a -
lo elicere ; ergo í i m u k a n e a elicientia 
coi ledionisaduaru n:. turalium, non 
íb iumeí i : miraculoía Tupra nata-
ram laplam ^ í ' d e t i a m relpeda natu-
ra; integrx. Prooo m i n o r e m : Ci po-
tuiül ' t natura in Adamo integra fimul 
ommu.n v i r tu tum adus abfque m i -
raculo eiicere, etiam potaitlet in om-
nium ícientiar-a adus,6: in ab íh-ad io-
nem omnium naturahum fpecierum 
í i tnul ^ó lcquense rT tal íuo^aiias A da 
mus in pr imo Tuxíormát ionis initan-
t i omnium rerum rpecies proprijs ad i ¡ 
bus compara í l e t r q u o d e í i contra IX 
T h o m a m i.p.q g+Mt.f, crgonedum 
re fpédu natura; iapl.tjled etiam corm I 
pa ra t iué adiate^ram, lupernaturalis, 
¿¿ ai i iraculoía eít fimuitartca elicien-
tia coi ledionis a d u u m naturalmm. 
y ^ ^ ^ ^ h ® e¿ ^ 
S.THO* 
I I V . 
OhieBionihus in contrarlum 
oceurritur. 
CONTRAiftacocluf ioneobi jcics f ? , • p r imo;per ted iusquidcd habe- j \ 
re virtutes acquifitas áfe , quam illas : ^ ^ ^ ^ 
habereabal io; led C h n í t o debemus f W * * -
t r ibuere id ,quod nobiIius ,ó¿ pertec- tumt' 
tius e í t : ergo non aba lio infuí'as , íed 
á fe acqui í i tas habuit virtutes per le 
acquifibiles. M i n o r curn c o n í c q u e n -
tía tenet , maior autem probatur p r i -
m o : quia i i lam docet expreísé D . T h . 
infraq.ig art.3. in corpor. 6c ex hoc 
pnncipiodeduci t j C h r i f t u m per pro-
prios adusglor iam corporis merui i-
fe. S e c u n d ó , n a m a^ereell perredius, 
quam patij íed habere virtutes acqui 
fitas á Te eít agere ^ habere autem illas 
ab alio eíl pa f s iuécompara r r ad illas: 
ergo perfediuseft habere virtutesac-
qui í l tas á íe, quam habere illas infuías 
ab alio. 
Refpondeoex D.Tho.loco proxi-
me alleg. maiorem ve rame í fe , íi Ceg-
tera paria íint j fecus autem, íí paricas 
nonferuetur,qualiter in prxjíenti con 
tingit^ nam habere virtutes compara-
tas á fe importar carentiam i l iarum 
quoad l u b í t á t i a m p c r aiiquodtcpus: 
exquo-fequirur, humanitatem C h r i -
lU fuiiíe pro aliquo tempore non bo-
ná íimplicitcr bonitate morai i ordinis 
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tar perfeétioni Chrift}}quam tlU ac 
crelcatex acquifitione v i r t a t t tm : & 
ideo melius r l i i t Chrif to illas habere 
infufas ab e x t r i n í e c o , nunquamil l is 
carendo7quam eas per proprios a&us 
acquirere cum caretia i l la rum per aii-
quod tempus. 
Sed contra iftaríi fo íu t íonem op-
p o n e s p r i m ó : melius fuit Chrifto g lo -
ria corporis per aliquod t e m p u s c a r é -
re, i l l am obtinendo per mentayquam 
glor ía corporis a principio fine pro^ 
prijsmeritis d i t a r i ; ergopariter, me-
lius cft Chrif to virtutes acquifitas per 
proprios a¿tus comparare, eis caren-
doper a í i q u o d t e m p u $ , q u 3 m llías no 
ai fe coparatas, fed abextrinfeeainfu-
fas femper habere. S e c u n d ó : melius 
fui tChrif to fciétias acquifitasper pro-
prios a í t u s comparare cumearentia 
i l larum per aliquod tempus, quam 
ric t a l i ca ré t ia i l l as a principio infufas 
recipere .'ergo parifef de acquiíi t is vir 
tutious. T c r t i ó : nam falt im fcqujtur, 
melius fuiffc Chri f to , & magis illius 
dignitatemcodecens>omnes virtutes 
naturales propnjs actibus ab1 i n i t i a 
comparare, quam illas ab extrinfeco 
infufas habere: c x q ü o v l t e h u s í e q u i -
t ur ,eas fie d^ fado obt inui í le jnatn c 6-
cedendum cft Chrif to id , quod magis 
illius condecet digoitatem. Probatur 
fequela : nam habere illas á pr incipio 
á le ipfo eft illas habere non p u r é paf* 
fiue,fed etiam ad iu^ , quod pe r f eá iu s 
cft, quam pafsiué tan tum fe habere, 
\ «Sí aliáscxceifusifteper carentiamtc* 
poralem v i r tu tum nonrefarcitur: er-
go eft abfolut é raelius, 6¿ confequen-
ter Chr i f to concedendum. 
Refpondeoad pr imam obieCtío-
Hem,.Chrif tum Do-minum gloria cor 
po r i s ideoca ru i íTe , quia conducebat 
adfinem redemptionis j & i l l i c o n c e d i 
deber i d , quod mcUus, 6¿ perfeQius 
cftjniíi o p p o í i t u m a d fincm rcdeiup-
t ionisconducat: quís rat io i n v i r t m i -
bus acquií i t is n á mi l i ta t quia i l ia rum 
carentia ad finem redemptionis non 
conducit . A d fecundani , eoncc í ío 
antGcedenti, n e g ó c o n f e q u e n t i a n n ó í 
ratio difcriminiseft:-nam feientiasna-
turales n ó reddunt íub iec tum bonum 
í impiic i£er , l¿d t a n t u m í ecundü quid^ 
ac p r o i n d é ex i l larum carentia n o c 5 -
ftituiíur non bonum fnnpiicifer m ali 
quo ordi ne JCx quo y 11e r i us fi t ,no m;a-
gis derogar! perfedioníChr i f t i per ca-
rent iamfcientiamm acqui í r ta rum ad 
ternpus,quam i l l t accrefcaí ex i l l a r u m 
eoflnaíural i acquifitione fed magis 
ci ex acqui í i l ione íc ient iarum namra-
i ium3cerefcere ,quamci pritiudicetur 
ex i l l a rum caí entia ,cuius o p p o í i t u m 
in vir tut ibus acqui í i t i s c o n s i n g i í , v£ 
eonftat ex diclisw 
A d t e r t i a m refpondco ?veramef-
f e , q u ó d cííet melius Chrif to easoin-
nes v l r íu tcs proprijs aélibus acquifi-
tas sb in i t io conceptionis b a b c r e , q u á 
ab extrinfeco ínfulas. Cxterum?quia 
fíe illas habere foret magnum miraea-
lum,^¿ melioritas ex a c q u i í i t i o n e p r o 
üeniens magna non c í fe t .nó adcítfuf-
ficiens í u n d a m e n t ^ m ad iftam acqui-
í i t ionem ab i n i t i o conceptioni* ad-
ftruendam ; í k tH adeft, v t afteramus, 
eas a b ini t ioinfuías habíi i íTcquia non 
ka miraculofum eft, & indecentia ex 
i l la rum carentia proueniens cftmag,-
na,vt arguentcs ponderauimus, 
Obi/cies fecundo S indé probac 
Thomas infra gt. art. 4.. non fuiftc 
feientias naturales per aeciden*Chri-
fto infufas, quia alias ^ otentia fpecic* 
r u m aequifitiua fuiüee t á M o fruftra-
nea,vtpot€ jCarenspcrfctt ione^aG^ 
t u , ad guem per feordinatur, íci l icct , 
abftradione, &¿ acquifitione fpeeierüj 
fed idem inconueniens fequiturcx eo 
quod ab in i t io habuerit ínfulas per ac-
cidcnsvirtutcs-per feacquifibiles: eir-
goinfuf ioi f ta aíferenda non eft. Pso-» 
batur minor • voluntas h u m a n i t a t i » 
Chr i f t i haber vimnaturalem acquifi-
t iuam vir tu tum^ fedfi virtutesonines 
habui í le t ab íni t io infufas, redderctuc 
ifta potentia naturalisfruftranc3 ,cum 
nunquam reduceretur in adum ac-
quirendi v i r tu tes , quod eft, ajiquam 
potcnt iam fruf t rar i : e rgOícqui tur ide 
inconueniens ex infuiione v i r t u t u m , 
quod col l igk D.Thomas ex in íu l i onc 
í c i e n t i a r u m . 
A u g e t i í r difficultas p r i m ó : quia 
in Chrifto cft potentia nat uraiis recep 
tiua v i r t u tum acquiíÍDil ium,ponimus 
in i l io h a i u í m o d i virtutes receptas te 
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aliquaillius naturaiis potencia ii-iedu-
d a ad adutn reitiánear j íed ctiam cú 
inillovis naturaiis acquifuíua v ínu-
t u m : ergo conftitaend.t funt vireules 
naturales in C h r i i l o > ab i i lo proprijs 
adibus acqui ík^ > vt idem incónue-
niens vitcnuis. ConfirQiatur ,^; vrge 
tur fecundo : nam perfediones natu-
rales funtChrifto concedenda: cú o m -
ni connaturalitate, quam pétunr j fed 
virtutes per fe acquifibiles petunt con 
naturaliter ab intrinfecoaequiri: er-
go ficíuntin Clirifl:OconílitüeadíEí&: 
non peraccides ab extrinfeco infuüe, 
Refpondeo, conceíla maiori , ne-
gando minorcm.ad Ulmsprobarionc, 
diftinguo maiorern: per fe p r i m ó ad 
pr^didum á d u m ordinata, & per ac-
tumdirtinduni ab a d u virtuofo, & 
h o n e í t o , n e g o maiorem : non per fe 
primó ordinata ,&¿ per adum indiftin 
dum;concedo maiorern : 6¿ concelTa 
minori, negó confeqUentiam : nam 
inconueniens in infuííonC fpecierum 
cft, quod intclledus agensjeuius adus 
adajq uac us ,ó¿ ad q u e p r im a r i ó , <S¿ p er 
fe ordinatur j á p e d i d o áciu perpe-
r u ó fruftratus máneret ; in parte aute 
appetitiuanon damus potentiamali> 
qUám j quae per fe primó ad acquiíl-
tionem virtUtüm acquiílbiiiUm ordi-
netur,fed eadéni volunratis potentia 
eft volitiua p r i m a t i ó ^ ex v i ádus vo 
lendieílfecundarió acqUiíitiUa virtu-
tumjíi in fubied o noh exiftant. VndCi 
e x c o q u ó d i n aduaiem v i r t u t u m ac^ 
quifi t ionem nunquam reducatur ,n6 
fequiturjaliquám potentiam ápped-
tiuam adu fuo adxquato i 6í ad quem 
ordinatur pr imario j p e r p e t u ó priua-
tam exi tee , fed tantum aliquo fui ác-
tu fecundarió > &: inadasquato exer-
citio. 
Sed dices: non daturin parte intel-
lediua potentia per fe ordinata > vtad 
adum adasquatum ad acquifitionem 
habituum intelkvmalium, qui á ípe^ 
ciebus diílinguuntur in probabiliori 
fententia 5 fed ideni adus feientifieus, 
quiper fe prirnó cll obiedi contem-
platio, fecundarió efficit habitum > fí 
i l ium non inueniat p r o d u d u á i i ergo 
ex eoquod habitusomnes inrciUcdua 
lesa ípeci£busdiñindi,fuirienc infuñ 
per accidens in aniir-a Chrilli Domini 
a p r i m o con .\;-üvnis imhnti.uon íe-
^ q a í t u r potentiátii hK§\l?4tí¿ám;^ii* 
pctuóí-brepriua nd a'm ad -.laiiqiuMibi 
adasquaio,^:ad quem per feordiiU-
tu r j ^ . t an i . n i i • v. >. AK' n i cn $ r cp ur a t 
D . T h o m a s , quod potenna acquiuri-
u a í c i e m i a r u m fruítranca rcddaiur | ¿ 
C h r i f t o ^ vt viret hoc inconueniens, 
negac guille in fuüs per accidens ChiU 
Lio D o m i n o , omnesfeiemias narura-
les: ergo, vt idem incoDUcniensin vo-
lún ta te vicemus , negada a i iíifu 'ílo 
v i r t u t u m a c q u i ü t a i u m á pamocon- ' 
cept íonís i i i í lant i . 
K e f p ó n d c o , habitus í n t e H e d u a -
les, ct íi á í pee iebus rea li r e r d i íli iigu a n 
tur ,v t tenet íTCquent iorMcthaphy-
í ipo rum fententia 5 per fe tamen ibe-
cies complentes i n t e i k d u m in racio-
ne potcnt i íe in adu p r imo fupponcre; 
v n d é n o n poí iunc infundí une pr^in-
fuíionefpécierumj&:«quia ex huiuí'ino 
di infufione requicur > i n t e i - d u m age 
teínfuifle fruftra Chr i i t o d u u n i ^ i t , 
vt ex infu í ionefc ien t ia rum acqiüfioi-
Üum ,qua;á ípecieauc redlirer 'di t l in-
gu u n t u r, fequ 3 rur, non per i m mea; a -
tam, fed per mediataconfequentiamj 
potet iam aiiquam inceliGdiuam adu 
íiüi adxqUato p e r p e t u ó pnuandam, 
a t q ü e e x confequemi fcuítrandam in 
Chr i f to iquc ratio inhabitiaus v i r t u -
tum non miiicati 
I n í U b i s : e t íam virtures appetiti-
üaefupponunt In inceiledufpecies i m 
p r e l í a s o b i e d o r u m vo i ib i immí í lcut 
e n i m n i h i l voh tum , quin p r x c o g n í -
tum: ita n ihi l p r o x i m é vOlibile , quin 
p r o x í m c cognofeibde, quedfine fpe-
cieimpretfa non poteí t ÍUDÍiitere ,per 
quam o b i e d u m p r o x i m é cognofcibi-
le condi tu i tur : ergo íícut ex noninfu 
fiotie fpecierum ab inicio conceprio-
nis in án ima ChriíU D o m i n i , íequi tur 
nonfui í le infufoshabitusnaturajium 
fc íent iárum: ita c t i am, & parí cffica-
cia col i ig i tur i non faiííe v o i u m a ü 
Cl l r i f t i D o m i n i intuios habitus natu-
ra l iüm vir tutum' . 
Refpondeo i vt virtutes naturales 
ext i tennt abirtitio i n v o l ú r a t e Ghr i -
í t i , fu t i i ce re ,quod ini l l ius in te l iedu 
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naturales omnium rcrum, per quasin 
tc l l i íz ibi lesconri i t t iuntur ,^ : volunta-
t i fufñcicnter rcprxfcntantur, nedum 
vt voiitiuaí rapernacura l i te r , íed et iá 
vr nataralircr v'rjiiciiix'. Licer nainqj 
adus naturalis voluntatis non petac 
rupcrnaturaieirtcognitionem pro re-
guia 5 non tamen repugnac i i l i perf i l -
p e r n a t ü r a l e m cognitionem regulari, 
& adobiedum íuperna tura l i te r cog-
niruai t l - r r i ^ i d e ó , vt voluntasGhri-
í t i po t enshab i tua l i t e r in a d u s o a i n i ü 
v i r t u t u m c o n í l i t u a t u r / p e c i c s natura 
les acceffariíc non erant. A¿ tus autem 
fcictificus n a t u r a l i s , n ó p o t c í t perfpe 
cies íuperna tura les regulari; 5¿ coníe-
quenterproxima ad i l l u m habilitas cu 
íblis fpeciebus íuperna tura l ibus ne-
quit crdlkre: v n d é ?vt habitus ícien-
ciarum naturalium exifterent,neceíla 
ña eít rpecierum naturalium pr^exi-
ftentia* Ratio a u t e m , c ü r adtus vo iü-
tatispoteft in obiedumper fpeciem 
infufam reproefentatum íerrlifecus au 
t é a d u s n a t u r a l i s intelledus eft, quia 
repr^fentatioobiedi adadum volun 
tacis, tantum vt condirio concurrie, 
ad actum v e r ó i n t e l l e d u s repr^ ícn ta -
t io per rpeciem, non vt cond i t io , fed 
v t principium efficiens^rpedficans 
concur r i r : repugnar autem, actum 
na tü ra l em \ principio íupernani ra l i 
e í fe í t iue ,6¿rpecificatiué procederé ; 
non v e r o , q u ó d ab i l í o ^ t á condi t io . 
nedependeat:&idcircoadus volun-
tatis poteft ob iedum íapernatura l i* 
ter rcpi,£reníatum,iS¿ cognitum att in 
gerejadusaute naturalis inteliedus 
no poteft media fpecieimpreíla fuper 
naturali ad fuum obiedumtcrmina-
l í . Quamdodr inamíV fo lut . ad yitim» 
argum, examinabimus.. 
A d primamcon{irmationem,co-
ceíTa maiori jdif t inguo minorem : per 
fe p r i m ó acquií i t iua ? negó minorem: 
per fe p r imo appetitiua, <2¿ fecúdar io 
acquilitiua v i r t u t u m , concedo mino-
rcm>& n e g ó confequentiair^iuxta di-
d a infoUt.argttm. Adfccundarncon-
firmationem ,dif t inguo maiorem : ñ 
ex omni connaturaiitateferuata, ma-
ius inconuemens fcquatur , quam ex 
negatione o m n í m o d a : connaruraiita 
i tis,nego maiorem: íi taleinconuenies 
non in fe ra íur , concedo maiorem í 5c 
c o n c eíla m i no r i ,n ego c o íequ en r i a m , 
propter d i d a í n t e r probandarnnoftra 
conelufionem, ^ /» Jolnt.ad primum, 
Denique obijeies : prudentia per 
fe acquifibilis non fuit C h r i í l o per ac-
cidensab in i t io conceptionis infufa; 
fed virtutes naturales fine prudentia 
eífe nequcunt: ergo nonfuer»jnt per 
accidens Chrif to infufa á p r imo con-
ceptionis inftanti. I l l a t ioe l t legit ima: 
minor D . T l i o m s expreíla 1^2. ^.58. 
Maior autem probatur : non 
cnim minus depender prudentia áfpe 
c iebus impre í s i s , quam feientiai fpe-
culatiua^fed quia fpeciesimpreiíís no 
fuere per accidens C h r i í l o infuíia;, íhL 
ferunt f r e q u e n t i ü s T h e o i o g i / » / ^ q.g, 
art.^,nQñ fuiíTe per a cc idensChr iÜo 
infufos habitus naturalium feientia-
rum:ergo nec prudentiahabitusfait 
per accidensChriito Dominoinfu ius 
á p r imoconccp t ion i s in í l an t i . 
Hu ic argumento Vincentius vb i 
fiéprú refpondet , negando maiorem: 
adiilius p r o b a t i o n é oceurrit p r i m ó , 
a í ferendo,quód licct in te l ledui C h r i -
fti D o m i n i , n o n f u c r i n t i n f u f í s f p e d e s 
repra:fenratiüa: omnium rerum3vt re-
linqueretur locus min iñe r io intclle 
dus agentis; fuifle tamen ab mirio c ó -
ceptionis indicas fpecies inteliigibiles 
circa proprias v i r tu tum m o n i í í i ma-
terias , vt prudentia e a r ü m Éegífía in 
p rop t ium poífec adum p i o r r ü m p e -
re. S e c u n d ó r e l p o n ^ í t ,ex noninfu-
fione fpceierum ab imt io ccnccptio-
nís tantum infe r r i , non fuil íeab i l lo 
tune prudeciam exped í t am,v t in fuos 
adus prorrumpere poí lc t jnbn tamen 
quod non íuer i t quoad í'uam en t i í a t e 
infufa. T c r t i ó a h j ad maicns proba-
t i o n é re ípondenc: ad exiñent iam pru-
dentia, &eius expeditionem fulfice-
rc fpecies intelligibiles per fe infufas, 
&fupernaturalcs, quibus inteliedus 
Chrif t i fui t abini tk) conceptionis d i -
tatas,vt w Jolur.jecundt argum.d'Kcba-
mus de virtutibus moralibus. 
Sed prima foiuí io difñcilis M i h i 
redditur p r i m ó : quia materia o m n i ü 
v i r tu tum moral ium « q u e patc t , ac 
materia fpceierum inteil igibil ium:cr-
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sccepit rpeciesinteiligibileser^aom-
niurn v i r t u t u m materias, acccpít fpe-
cies intelügibi ies o m í i i u m rerumre-
pra i í en ta t i aas j 6¿ coní 'equcncer non 
relinquitur locus o t a d o intellecius a-
gentis. Dc indc ,nam ex illa fequirur, 
fuiíTe per accidens C h r ü t o intuías o m -
nesfcicnt iasfpecuiat iuasj í i vnam tan-
tumexcipiamus; confequens videtur, 
abfque fundamento a í f c r tum;e rgo 5c 
fo lu t io fundamento caret. Patetfe-
quela: nam per h o c q u o d vnaex feié-
tijsfpcculatiuis nonfueric Chdf toab 
in i t iocócepr . ionis infu ía ,e t iam fíalire 
infunderenrur , reiinquerctur locus 
o íBc io ince l l edus agér i s in abft radio-
nefpecierum adeamfeiedam fpedan 
t i u m : ergo omnes feicnti íenaturales 
fpecuiatiLut fuerunt pe racc idés C h r i -
fto infufre,(i vnam taniumexcipiam9, 
iux ta t r ad i t a í lb iu t ion i s doú t r i nam. 
D e i n d é contra fecundam folut io-
ncm facit p r i m ó : namiuxtaiUam vi r -
tutes morales naturales , non po í íun t 
in fuos adus exirc.abfquc previo a d u 
naturalis prudencias: ergo>íiprudeciae 
habicus ab in i t io conceptionis Chr i^ 
íti incxpedituserar,vt in f u u m a d u m 
exiret, criam virtutes morales fuerüt 
inexped i tacv t in proprios adus exi-
rentj fed ,lioc admiiro,non eft^cur fue 
r in t ab ifvitio conceptionis peí* acci-
dens Chriftoinfufaj ergo fo lu t io tra-
dita cumnoi t ra fententia nequit c o m 
poni . Probo minorem; defedus tan-
t u m negativus alicuius perfedionis 
nondedecet Chr i f t id igni ta té>vt ó m -
nibus ei i manifeftumi elt enira caré t ja 
perfedionis Chr i i t o non debita^ eo 
autem i p f o ^ u ó d perfedio íit non de-
bita, illiuscarentia dignitatem C h r i -
i\[ no dedecet; íed eoipfo,quod v i r t u -
tes morales non coftituancur in C h r i -
i \ o \ p r imo conceptionis inftanti ad 
fuos adus expeditae , defedus ta l ium 
v i r t u t u m tantum cr i t negativus: er-
go coipfo . reddeturi lUcarentia non 
dedecens Chrif t i digni tatem. Patet 
m i n o r : carencia perfedionis non de-
bita; eil defedus t a tum negativus; fed 
e o i p f o , q u ó d adus naturaiium v i r t u . 
t u m non fine Cl i r i í to in pr imoin t tan • 
t i pofsibilesjhabirustaiium v i r t u t u m 
non debeatur Chc i í to p f o i i i o intian-
t i ^ u m habitus fint propteradusj ac 
proinde ncqueunc deberi vbi adus 
funt impoliiibi!cs:crgoeoipib quod in 
expeditcE coniiiruantur in Chri l lo ,ca-
retia tal ium v i r t u t u m eft defedus can 
t u m negativus. 
Secundó^ quia non minus depéde t 
habitus prudenciae á ípec iebus , quam 
h a b i t u s i n t e i l e í l u a l e s fpeculatiui^ fed 
í f t i ,nedum quoad expedit ionem, fed 
etiara quoad entiratern á fpeciebus de 
pendent, aliastbilFent quoad fuas en-
titares per accidens Chnf to infuíi: er-
goe t iam virtuspnidctiasquoad fuam 
entitatem á fpeciebus depender^ c ó 
fequenter abfque pr;cdidis ípeciebus, 
n o n p o t u i t in in te i l ec tuChru t i abini* 
t ioconceptionis quoad fuam entita-
tem exiftere^ 
T á n d e m v l t ima folut io reijeitur 
p r i m o : quia ex illa fequitur , habitus 
naturai ium feieatiarum fuilfe animas 
Chr i f t i in fu íosá pr imo conceptionis 
in í t an r i : confequens non admi t t i tu i ' 
ab A u d o r i b u s c r a d i t a í fo lu t ionis : er-
go nec eorum fo lu t io debet admi t t i . 
Patet fequela:nonaiia r a t i o n e n ó fue-
re prasdidi habitus ab in i t i o concep-
tionis per accidens C h r i i i o i n f u í i , n i -
íl quia dependent á fpeciebus in te l l i -
gibilibus naturalibus^usinfufae non 
fupponuntur ; at haec ra t ionul la eft}fi 
tradita fo lu t io admit ta tur jcum etiam 
naturalis prudentia á prxdidisfpecie. 
b u s d e p é d e a t , quo non obítante,abf-
que prasinfufionc fpecierum natura-
i i u m infunditur i ergo extradita folu-
t ione co l l ig i tu r , habitus naturaiium 
ícientiarurafuiíTe ab in i t i o conceptio 
nis per accidens Chrifto infufos. Se-
c u n d ó : nam per illas fpecies tedditur 
habitus expeditus ad operandum, í |ns? 
cum potent ia , <¿c cum. habitu poifunt i 
i n i l i o r u m adusinf luere; fedípeci^s • 
fupernarurales non poflunr in ts&iá l 
pr ud en t i ae n a t u r a lis i n fl u en. c ;ef e,o per 
illas no poteft naturalis prudentia r^d l | 
di adoperandum expedita. M i n o r j n j 
qua fola cit poíl ta dl íBcui tas , proba- • 
tur : non folum iudicium fpceulativú, • 
led etiam iudicium pradicum depen-. j 
det á fpeciebus efetliue , 8C ffécifictl 1 
tiue j íed ,quia p r imum a fpeciebus j 
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cat iu '«bi l l i s ,non poífunt ípecics (uá 
pernatarsics ad i i l i i d e ! i c i¿ndum de-
l e r u i r e ^ e r g o n e c i u d i c i u i i i p r a ü i e u m , 
qaodei i adusnaturalis prudcnn^jpo 
teít medijs í p c d e b u s íupcrnaeurai i -
busciici . Per quod patet inter v i r t u -
tcs mo5:aics,& nataralem prudenriam 
dilcriaien ^pp l ica t i s , quae injolut . í* 
ar^nm* d oca i mus. 
Q u a r e r e í p ó d e n d a m ex i f t imo ,vd 
habitusnaruraluim ícicnciarum fuiíTe 
Vera /o- a^ in i r i0 ccmccpcionis per accidens 
luao. C h r i d o in fu íos , vci habirutn natura-
lis prudenxnonfuiffe ab i l lo runc per 
accidensChrifto infufunijícd fueceílu 
tempons compara tua i , quod docet 
V á z q u e z vbi Jupra nmn. $. Se docece 
etiam cenentur, vt confequenter lO" 
S.THO/ quauturjOinnes^quieura D . T h o m . 
' j írifrai¡.9.arr.^ tenent, habitusTítien-
t ia rum namralium non furífe perac-
e idensChr í l lo intuios. V n d é e o n c c í í i 
i n a i o r i , n e g ó minorGm,loquendode 
prudentia na tur¿ l i ,qua; l iceteonna-
turaliter petatur ad exiftcntianí vrr-
t u t u m a c q u i í i t a r u m j eiíentiali ter ta-
men no peritur: *k í lcut , quamuis hu-
iufeeniodi vittutes connaturaliter pe> 
tant per a cqu i f i t i onéhabe r i , hac coiv 
naíuraii tatepríeterraiLra fuerunt infu-
fx per accidens: ita eciam^quamuis ad 
fui cxií tenciam omnino e o n n a í u r a l e 
expolcant naturahs prudentix exilien 
t i a m xfuer un t , ha c p r ait er m i iTa conna-
turalitater, infufo ab in i t io concepno-
nisfine habitu prudcti.E naturalis íup 
p í e m e illius regulationem habi tupru-
Sed contra íftam re fo lu t íonemín-
furget q u i í j p i a m ^ g r a m t é r ; i deó ná» 
Vrgsbts, '' c o n í t i t u i m u s vittutes naturales 
moraiesab ¿nirio Gonccptionisin hu-
manirate C h r i í t i ^ u i a c u m habenreni 
i l l J5 ,bünLimí impl ic i tc r reddant ,ex i l -
i a i a m Garentiaredderetur Chr i f t i hu-
maní cas non bona fimpliciter bonita-
íe .morai i ordinis naturalis5 íed idem 
inconueniens íequi tur ex negati<one 
prudentia; naturaiisin C h r i l t o , cu ín 
e tumvir tusprudent iae , v t p o t é , n o n 
pureintel iectual is ,yir tus fimpliciter 
íit , i m ó , & Regina vir t t i tumjac pro-
indé oonum íi mp licites reddat, a t que 
adeoiiiius carentia non bonum soim* 
ftituat f impl ic i fer : c rgovc l fatendum 
e í t , fnndamentumii lud non vrgere^ 
vel , vtconfequenser loquamur , con-
ftitncndaeft virtus naturalis pruden-
da3inf anima C h ñ f t i D o m i n i a b i n u i o 
conceptionis^ 
Huic ob ied ion i refponderipoecft 
p r i m ó , admittendo ex carentia v i r t u -
trsprudentia reddi fubie¿tum, non bo i^eíp0fj-
nú fimpliciter rect i tudineiudicij pra- . " ^ P ^ -
tiiei nafuralis, ficut ex carentia v i r t n -
t u m moral iu acquifitaTum redditury 
nonbonum fimpliciter boni ta temo-
rali ordinisnaturalisi quia t a m é ex i l -
lius infufione fequitur aiiiKÍ inconue^ 
niensin C h r i f t o , n e m p é ,quod in te i -
leclus agens mancret p e r p e t u ó fruürar 
tusab actn ?ad quem per fe p r i m ó o r -
d í n a t u r , quod in indicio D . T h o m a : 
prepondera t carentiaí reCtitudinis na-
turalis iudicij:,5¿hüc inconueniens ex 
infufionc v i r t u t u m moral ium.non fe-
q u i t u r , vt comtat ex didis j fit conle-
quens^vt ex admjfla infulionc huiufee 
modr v i r t u t u m ^ n o n í c q u a t u r , i d i p -
fum de prncfcntra naturaliaircrendu. 
V e i í e c u n d ó re íponde tuc , aiiud 
e o n f í i t u e n d o d i í c r i m e n ^ e m p e í d e f e -
¿ t u m naturalis prudentia; elle t a n t u r » 
negativum ,eoquod bonitas habitus 
nondebe íu r , n i f i vbiadeíl: pofsibijita^ 
ad a d u m 5 a¿tus autem naturalispni~ 
dentisenon erat poísibiiis Chnl toa ib 
in i t i o conceptionis, exdefcCtu natu-
r a l i a m í p e c i e r u m : v n d é bonitas ha-
bituaiis virtutis prudencias non fuir de 
bita pro ítTncj-ac p r o i n d é illius carea-
na,non pnuaciua, k d santum negati^ 
ua eit eenfenda. Caientia a u t e n í e e ^ 
terarum vi r ty i tum, non negatiua, íed 
priuatiu-a füret>eo quod a¿ tus i i l an in i 
t-uctunt polsibiies Ci i r iAo a b i m t i o c o 
cepcionis; inconueniens autem eu i i l i 
c o n c e d e r é carentiam priuatiuam a l i , 
cuius p e í í e d i o n i s cóíUí uentis b o n u m 
fímplkiíGr. 
Sed diecs^virtutes morales i n ap-
petitu iciofitiaorcíideníes non fuerüt 
expedita , vt in íuos adus exirent : er-
g o f i o b hanc i n e x p e d i t i o n ¿ ; a d u u m -
q m imporsibiiitiHcm carentia pruden 
t ía n a t u r a l i s e í k i c f c d u s tantumnega 
tivu?y^¿ i deó i l l am relegamus á C l i n -
ñ o pro p r imo conccp í ioñ i s in i t an t i . 
Sectidht 
7 < 5 . 
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ob eandem relegando; crunt ab i l l o 
virtates acqui íka; morales reíidcnres 
ín appetitu ícnGriao. Maior proba-
ta r : aonf ta t expeditio a ppeci rus abf-
que expedi t íone phantaí i íB, feu li l ia-
ginatiu.-e, ipíius adus imíned ia t e re-
gul . \nt is ; fed in p r imo concepcionis 
inftanti non fuic imaginatiua Chri f t i 
adfuos adusexpedita , cum Uliusac-
rus dependeac á fpeciebus matcriali-
bus, quas non habuic á principio con-
ceptionis infufas? ergo ab i l lo r une no 
fuit imaginatiua Chr i í t i expedita , v t 
infuos adus exirec. 
Refpondeo, negari non poíTe in 
C h r i í t o ab in i t i o conceptionis v i r t u -
tes appetitus per fe infufas: &¿ cum 
i l ta ;nó rcgulentur immcdiate per iu -
dicium prudentiale intcl ledus , íed 
pe radum imaginat iux, q u s c i i r a t í ó 
participara, nece í la r ió eft aíferendu, 
túlkc imaginatiuam Chr i f t i expedi-
tam adadus regulantes \Mrtutes per 
fe infufas appetitus; 6¿ ;confequenter 
ad a d u m íufñc ien tem regulare victu-
tesper fe acqui í l t as j v t c n i m conftat 
ex d i d i s , i d e m adus in te l lcdus , qui 
c l l connatura lis regula adus fuperna-
turalis voluntatis , eft etiam potens 
a d u m naturalem , tamet í i permifsi-
ue , & non connaturaliter regulare: 
v t autem imaginatiua Chri f t i d ida 
expeditione gauderet, neceftarioin-
dico r e c u r r é d u m ad in fu í ionem fpe-
cierum í u p e r n a t u r a l i u m , medijs qui-
busadum fupcrnaturalem regulante 
v i r t u t u m adus eiieeret. 
§ . V l t i m u s . 
Corollariaprácedentts do-
ctrina, 
X DICTIS coll igo p r i m ó contra 
Magif t rum Medina,virrutes per 
fe acquií ibiles fulífe anima; Chrif t i Ín-
fulas,cum omni intentioncdc legeor 
dmaria pofsibiÜ j ac proinde pecexer-
ci t ium aduumincremcncumnon luh 
l l L 9 E p t p G o D o Y /» 3 . ^ . T om.z. 
cepiífe: t u m , quia eadem eft ratio de ^ p r 9 ^ . , 
in ten í lone harum v i r t u t u m , arque de | | . ¿ J 
iliarnnuubftancia, vtdebuerint a b i n i 
t io conceptionis in f i i r id i ,v t confide-
ranti cóftabic. T u m et iam; nam qúiá 
docu i t ,quod habitualis gr¿t ia á pr i -
mo inftanriconceptionisfuerit in ani-
ma Chrifti,decens et iamiudicaiur i 
Thcologis ,quod(ab i l l o tune in ani-
ma Chri f t i D o m i n i exti teri t c ü o m -
n i i n t e n í i o n c de Icge ordinaria polsi- !rT .7 -
b i l i j V t c u m D . T h o m a ¡nfraq. 19. art. 1['eolQ' 
3. d ^ f ^ - í - . í í ^ . i . ^ 5-' docent Theo . 
logi communiter i ergo , fi ob Chrift i 
decentiam fuerunt huiufmodi v i r ru-
tes infufe per accidens ab in i t i o con-
ceptionis , idem cft de i l l a rum incre-
mento intenlluo ferendum iudicium. 
S e c u n d ó corra eundem fapientif-
í i m u m Magif t rum co l l ig i tu r ,non po- / ^ * 
tuhfcc t iadc po ten t i aa f í fo lu ta , C h r n Scc^Mm 
ftumílne his vir tut ibus c u m facil i ta- ' 
te,&:prompticudineexcrcere i l larum« 
a d u s ; a i i i i d en im cft , poí ic a d u s pro;- 4 :. 
d i d a r u m v i r t u t u m e l i c i , fine i l l a rum 
concurfu; aliud vero p r o m p t e , ¿ ¿ f i -
ci l icerel ici . P r imum coiuingcrc p^-1 r, 5? ; 
teft,etiam de lege ordinaria j fecunda ' • ^ ^ 
autem nec de pocetiaabfoluta. Q ¿ o d P^írf— 
pate t jnam cffedus formalisalicuius MQ* 
forma; ada;quatus,non poteft fine i l l a , 
e t i á d e potentia abfoluta prasftari, fed 
p rop t i tudo , feu iacilitas ad operandu 
honeftc ex mo t iuo naturali e ú éneQ;^ 
formalis adsquatus virtucis per icac-
quiíibilis : ergo fine illa non pota i t 
Chr i f tus ,e t i ádepoten t ia¿ ib fo lu ta , i#i 
ce r e p r 5p t c, 6¿ ía c i l i t c r a d u m h o n e-
ftum ex m o t i u o naturali . i 
T e r t i ó coll igi t ur ex iam didis,fuif-
fe i n C h r i i l o magn i í i cen t i á .&l ibe ra -
l i t a t é j u f t i t i a m viadieatiuam,Eutro-
pc l ian i ,5¿Phi lo ty in ian i . P r i m ü d o c e t T 
D . T h o . / « p Y ^ n t i A K . I M $.&:$¿tzt j 'A HOf 
ilhus ra t ione jqu ia l iberá i i t as , &: msg-
nií icent ia verfantut crga diuirias, non 
fol um i 11a s di ft ribuend o anr eceden t é r 
p o í í e í í a s , p r o u t , q u o m o d 6 , ¿ c q u a n d ó \ 
o p o r t e t , í e d etiam illas pen i tu scon té - j 
nendo, quedfecitperfedifsime.Chri- ¡ t x e r m j 
ftus. Excrcuic etiam alnorem libera- h C h n j ] 
litatis a d u m modo íibi c o n u e n i e n í i , ftus Ha*; 
faciendo eroganpauperibus, q u ^ Ü- r a í i t a ^ ] 
bi dabantur.. t ísaffus; 
o . 
D e 
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o l , I 
fuit id 
Chriílo 








De iuílitia vindicatiua j q u ó d f u c -
ric i nChr i ' . i o , probatur : namduplex 
eft eius adus, Pnmusel i petere á legi-
t imo ladice yi t ionem peccati: fecun-
das eft iniurias íuas , vei Dci defenden 
d3propuirarc,vt docct D . T h o m . a . 2 . 
^.108.^^^.1.^ 2. quorü neuter C h r i -
í lo repugnac, i m ó etiam verumque 
exercuic; p r imum, cum loann, S. pe-
t i j tadul teram lapidan jdicens: QHÍfi-
mpeccato efi u'ejlruwjrimus in etm Li-
pidem minat. í a q u o diCto Chnf tum 
obfcruaLÍc iu f t i t i am,dócui t Auguft i -
" n u s f ^ c í . ^ . / / / /o^?í. deiuftitia vindica 
tina ncceirar ióincel l igendus. Secun-
dum etiam exei'cuir, cú l u d s i s C h r i -
ibj conuiciantibus, q u ó d D c m o n i u m 
in fe haberet j propriam propuUansin-
rur íam,rcrpondi t : Ego Vosmoniitm non 
hdheojfcd honorificuFatrem meum ¡-vos 
'autem ifíbo'rr>4a;h's me.Vbi T h e o p h i í a -
tusair , Pacremfuum h o n o r a í f e , v l -
cifcendo. Quod et iá opere fecit, /o^w. 
V . c ^ . c u m tacto ex funiculis flageiio 







T e n í a pars corol lar i j probatur: 
ham iieer non decuerint Chrif to ioc i , 
!:ae iudi,circaquce,vt propriamma-
icnam virtus Eucropeliae vcrfatur,vt 
'docct D . T ñ o m , 2.2.^ 168. art.z. ob 
quam racionem tocos, &C ludos effi-
cac i t é r non c iegi t -3abfoluté taméele-
ctio efncax i l l o r u m Chrif to no repug 
nabat, & de fado habuit a d ú códit i o 
natum,quoiocos, lados fub condi-
tioneelegit t hoc autera, vt eiconue-
niat virtus Eut rópc l i íE , eftfufficie'ns: 
ergo habuit iftam virtucé- Racioau-
tem, ob quam non elegit locos effica-
citer,eft ; quiaderebus magnisagett-
1 t e m , qualiter agebat Chriftusjnon l i -
¡ cent. Ex quo obi tercum D . T h o m a , 
; c^Caierano 2.2.^.168.^^.2. cólligi-
tur ,peccare Prasdicatores i l l o s , q u i 
I pi . tdicat ioni Euangelicx r i d i c u l a , & 
íocosadmí feen t -
j S e c u n d ó probari poteft r nam ÍI-
' cut materia l i b c r a i i í a t i s l ü n t p e c u n i s , 
. non folum vt diftribuenda;, ícd cria TÍ 
vt c m n i n i o d é contemnende , vr % U 
cuic D . T h o . í n prjefenti art.z.'ad ^ .ica 
"aíleuerare pot lumas , materiam Eu . 
t ropel ix eñe iocos , & ludos , nedum 
v t quando, & q u o m o d ó oportet exer" 
cendos, fed etiam vt contemnendosj 
Chriftus autem iocorum excrcit ium 
con í empf i t . 
T á n d e m vl t ima pars corol lar i j , 
p robatur :nam paruos appetcre ho-
nores, qui eft adus Philotymire , de 
qua D . T h o m . i , 2. qu f^tione 60. art. 
Ú & 2.2,qi*¿p'onei29,art.2.&(¡UAft, 
150. art^.ad 2. non repugnauit Chr i -
fto ab intrinfeco • licet enim fuís ad i -
bus ex dignicate perfonali magni ho-
nores deberentur; exalijs autem ca-
pitibus poter^nt parui honores debe-
r i ; 6¿ confequenter non repugnauit 
Chrifto paruos honores appeterc i er-
go nec adus Philotymi; t v i r tu t i s ;^ : 
con fequen t e r nec i p fa Phiio t y m i s vi r 
tus. 
Qioarto c o l l i g i t u r , non fuiíTe in 
Chrif to ex moralibus virtutibus pg-
ni tcnt iam, nec ex Theologicis fidem, 
necfpem. Pr imum docuit D . T h o m . 
infra quiftione S^. art.y.ad^ &: freque 
t iusdoceturaTheologis^^/owe 85 # 
arr.quarto^bi, Dco dance, fusé q i i $ -
ftionem iftam verfabimur ,pro nnne 
b reu i t é ro f t end i t u r , f upponcndodUo . 
P r imum eft, Pgn i t én t i am eífe fpecia-
lem v i r tu tem dif t indam á Religio-
ne, a Iuftitia vindicatiua , & ómni -
bus alijs v i r tu t ibus , vt docct p . T h o . 
tnfrk ffijtffótte Ss .'anjccundo }hc cum 
ipfocommuni ter T h e o l o g ú Sccun-
dum eft, adum p r i m a r i u m , & í p e c i -
ficátívum Pgni tcn t i^e i re , v e l d o í o -
rem peccati ex mot iuo eme'ndát io-
n i s , v t i n í i nua t D.T.homas,yel inten-
t ionem o p e r á n d i a d d d c n o n e m pec-
cati p r o p r i j p r x t e r i t i . 
Quibu^pofuis, pr'obatur, TfabiVh 
penitentiae non fuilfe i n humanitate 
Chr i f t i j í ion cnim poteft habitus elíc 
in fub iedo , cu i ab intrinfecb repug-
nac illius adus prima'rius, fed humani-
la t í Chrífti racione vnionisad V e t b ü 
a b i n t r i n í e c o r e p u g n a t aclus penicen-
t ixpr imar ius : e rgo5¿ habicuspenite 
üa¿ Probatur m i n ó r : cui repugnac 
obiedumfpecificans adum , ^ ¿ a d u s 
ipfe repugnar, fed humanitati Chrif t i 
ratione vnionis ad Verbum ab inrrin'-
feco repugnar ob iedum ípeclíícan^ 
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8 7 . 
Differen 
ti a ínter 
1 iili as o b i c d ü a i dé pcccatutn íubiecti | 
pgaltcntis,vtcxpiabile. vci vt emnicn 
dabilc-quod huminitati Chriíti cx vi 
vnionis ad Verbum repugnar, vt con -
tra Scotum docet communis ícnten-
tia tnfraq.is. crgo repugnat i lüadus 
penitentia; primarias. 
Quod et iaminClir í í lo nonfuerit 
íides docet D . T h o m . t» Pr¿finrí arr, 
3.5£íimiii rationeprobacur. Etenim 
obicctumpriirianumfideieít res diui-1 
nanon viíaifed taleobiedum non ha-
bet locumin CliriftOjqui abinrtanti 
conceptionisclare vidit Dei eíTentia: 
crgo nec habitus fideij non enim ftare 
potcil >habitum conuenircfubicdo, 
cui psrimatium obiedum talis habitus 
repugnat. A n autem pofsit fimul ide 
obiedum claré, 6¿obrcaréy¡den, íá i 
timdepotentia abío luta^/ /^/ tradan 
dum eft, nempc, 2.2. ^ i.^rf.4. 
Ec ex eadcm ratione probatur ter 
tiaparscoroliarijjquam docet D.Th. , 
tnprtfintiart.q... i.2.q.6$.art. $. ad 3, 
2*2.c¡. i7.art,s .ad ^.¿T'^.iS íírr. 2. ad 
i . in s.dijh zó .q- .z .art . s . quzftittfke. 1. 
&q.4..deyirtutíbus art.4.. vbi Ipem ab 
ó m n i b u s b e a t i s e x c l u d i t ^ p / í m á 9 *4 
Itjs in locis . E t fuadetuncul namq', re 
pugnat obicduni primarium habitus, 
& habitus ipíe repúgnate íed Chri í lo 
ratione viüonis beatifice repugnat ob 
| iedumprimariumfpci: ergo ¿¿virtus 
. iplarepugnat. Minor probatur: ob-
iedum primariumípeieít Deus,vt no 
poíTelíus; fed ex vi vifionis beatifice 
poísidetur Deusa Chri í lo 5 confe-
quenter tollitur non poíTcfsio; ergo 
cum viíione beatifica repugnat obie-
d u m primarium tpei. Confirmatur: 
quia oblcdumprimarium fideieft res 
diuina non vifa, 8¿ ChriCtus claré vi-
dec Deum, excluditur íides ab illo in-
fere omnium Theologorum fenten-
tiajfedobiedum primarium fpei eil, 
non quodliber fperabilejfcd res diuina 
non pofleíla, in ordine ad quam cante-
ra attinguntur per fpem , de quo 2.2. 
q.ij .art. u ék Chrillus per vifionem 
beatificam perfedé pofsidet Deum: 
ergoeí l abillo releganda virtus Ipei. 
Vbi obiter ell advertenda diíferc-
t ia, quam ftatuit D . T h o m . an. 4. m 





I t cecqu iaChr i i lusc íare , cVpcrfcdc f d e , & : 
cog.iouic, non ioumi qua; ad Deum UpeAD* 
ñ ípeci^nc 3 OUCB lunt pri i^a credibi-ia- u ho.af. 
| íed criamrpednrria",Kicrcatur<js.qua; (ignata* 
' fun.t fecundarlo credcrida, pee quo- ' 
ad primo credibilia ,üec étlam quo-
ad íceundario credenda fuitin Chr i -
ílo ñdei. adus j in fpe vero oppofitufiJ1 
oppoílra de caula cót ing i t ; htfm licer 
Chtülns perfede poísideac Deum, 
qui eft obieduai primarium fpeij non 
tamen alia exn a Deum • |g ideó cu ca 
illa i quoj nondum adeptas füir,qiian--
diu crat viacor j&convprencnior, vt 
gloriam corporis , falque noimnis 
exakationemjhabuit C h r i í l u s a d u m 
fpei. 
Circa quem adumdifpntari potc-
rat primó , an fuerit verus adus fpei, 
ve a fimplici deíiderio diílinguitur. 
Vázquez diffrmqs'. cap.z. rcípondee 
a f ñ r m a t i u é , e o q u o d gloria corporis 
¡ crat C h r i í t o c u m ardmtate futura, cu 
cííct obtinenda per dolores, 6¿ tor-
menta, 6»: i n vi auxilij exiftenris inal-
terius poteftatejn quo arduitas ad ac-
tú fpeidefiderata cóí idi t : ergo adus, 
quoChri í tus gloriam corpons expe-
dauit,fuit vcrusfpei adus a fimplici 
defideriodiítinttus. Negat iué tamen 
refpondendumcxiilimocum Vincen 'Ñor, ra. 
ÚoycledíonedcGiratia, Chrijliq.ó.pag- wcv; per 
Ó5.¿¿; eíl comnnmis Thomiilaruin aclüeU-
íententia : probatur ex D . T h o m a citum a 
2.2. q.iS.avt..2.ad 4 .vb idocc t )habéa - ;i'¡rtute 
bus gloriam anima;, non efie gloriam 
corporis arduamfufíicienti modo, vt 
terminet adum fpei ,eo quod gloria 
anima;, eit fufiieiens glon^ corporis 
cauí'a: ergoíent i t D-Thomas arduira 
tem ad aduín fpei verum |$b propriñ 
exadam exciudere caulam lufficicn^ 
temintriniccam bonifuturi adu ípeí 
terminantis; ac Chrifíus, vtporé,glo-: 
ria anim.Tsdotatus, haocbar in fe ipfo 
fufficicntcm caufam glonac corporis 
futurcie: ergo non fperauir illam per 
adum proprium fpei á fimplici deíide-
rio d i í l indum,e t í iad adum fpei pro-
ximius videatur accederé,quam íimi-
ledetiderium Beatorum, vt infinuac 
D.Thom.<í>'f.c/V4f.¿<í/1. eo quodglo- 'g J'JJQ 
ria corporis erat á Chriílo iabonbus 
obtinenda j non autem ab aiijs Bcatis. 
T i Quia 
[fpeL 
2 Q A H I . D e G r a c i a p e r f o n a l i C h r í í l í . 
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Qn^a tamen laboris l i l i fuerunt volun-
raiie lufcepti,<S¿in Te ipfohabebatglo 
r i x l u i corporis fufílcicntem caufam, 
ideó non fuit adus proprius fpei á íim 
plicicerideriodift indus ab i l l o , quo 
gior iam corporiscxpedauit , 
S c c u n d ó d u b i t a t i poterar,an,da-
to ,quod i l l e a d u s e í l e t a í impl ic i deíl-
derio dillincius racione lufficiencis ar-
dairacisobiediu^.eíTec eiufdem racio-
n i scumi i lo ,perque viacoresgloriam 
corporis expedamus. Cuidubicacio-
ni a t í i rma t iué refpondec Süarez í» co-
^^/f . í<rf ,4 . vbi docet ,adum iftü in bea 
c isel ic iá vircuce fpei, cuiusackus ad» 
xquatusnoncft bonum diuinum non 
polfeírum fperarc, f e d e t h m d e d i u í n o 
bono, vt iam poüe i lb gaudere : vndé 
íicuc in viatoribus expeótatio g lo r ia 
corporis % virtutefpei procedit racio-
ne b o n i d i u i n i , q u o d elt p r imar iü fpe-
racü,vr no adeptum/ed cófequendü : 
Uain Beatiselicicur abeadem fpei vír-
ente racione boni diuirti,non vt termi-
nancisdefiderium > íed ve terrainantis 
gaudiurm 
N o n tamen eft á c o m m u n í , & ve-
ra Thomif ta rum fencencia receden-
dum^UK docet ,adum i l l u m non elicí 
a v i r t u t e f p e i T l i e o l o g i c a j & c ó f e q u e -
ter non eífe eiufdem rationisexpeda-
t ioncm gloriae corporis i n C h r i l l o cú 
adu , per quem viatores gior iam cor-
poris fperamus. Quod exprefsé docer 
D.Thom.mpr^fentiart.^.ad 2. fuá 
detur racione ab A n g é l i c o Doctore 
infinuaca: nam gloria corporis n ó eít 
o b i c í l u m pt imariü fpei vircucis T ñ c o 
lógica;,fed ob iedum fccundarium:er-
go non pocert adum cius terminare, 
niíi in ordine ad pr imar iü obiedumj 
nullns enim habicus poceft ergafecun 
d a r i u m o b i e d u m , n i í ) in ordincad pr i 
ieda formalia neceffarió difFerunt fpe 
cic j co autem i p f o , quod expedatio 
glorias corporis procedat in nobis á 
vir tute fpei Theologicse , 6¿ ab illa n ó 
procedat in C h r i f t o , differunt ífti ac-
cuspenes obieda formalia,cum adus 
ab habitu el íci tus ergaillius o b i e d ú 
verfetur ^ <S¿confequenter in nobis at-
tingat ob i edum fpei , quod non at-* 
t ingi t in Chr i f to . Prima confequen-
tia ex prxmifsis c o l i i g i t u r , S¿ minoc 
fubfumpta , in qua fola eft pofita d i f f i -
cultas, p robatur : etcnim o b i e d u m 
p t imadum fpei eft Deus > vt non pof-
íelTus,íed vt a r d u é pofsidendus, v t 
docct D.Tho.inprxfenti ítrt.4.. fufe-
q u e á T h o m i í l i s oftenditur 2.2. q. 17. 
t M t i A f hoc ob iedum non habuit 
locum in Chrif to p e r f e d é Deum v i -
dente , fifi pofsidente^ ¿¿con fequen te r 
non po iu i t in ordine ad i l lud operari: 
ergo expedatio gloriíc corporis i n 
C h r i f t o , n o n po tu i t e í i c i ab i l l o inoc -
dinead ob iedum primarium fpeivir-
tutis Theologíc.-e. -
P r x t e r q u a m q u o d í efto admí t te rC 
mus^uide elicícü á fpe v i r tu te T h e o -
logica ,qüal i te r in téd i t Suarez, adhuc 
aí ferendum erat,non efte eiufdem fpe-
ciei cum expedatione glorias corporis 
á v ia tor ibuse í ic i ta . C^odpatct ;nam 
Deus v t terminans gaudium diífert 
obiediuc á fe i p f o , vt terminante de-
n d e r i u m , 6 ¿ r p c m ; fedá nobisprxdi-
dusadus procedit in ordine ad D c ú , 
v t fui defiderium t eüminan rem ; in 
Chrif to autem,in ordine ad D e u m , v t 
t e r m í n á t e m frui t ionem, & gaudium: 
ergo ditferunt ift i adus in C h r i f t o , & 
in nobis viatoribus penes o b i e d ú fór-
male^ ¿¿con fequen t e r , efto admitta-
mus , elicí á v i r tu te fpei in Chr i f to ; 
| adhuc fpecie difterret ab a d u , quo 
SJTko* 
¡Et Tho* 
mar ium verfari;fedCliriftus non ex- viatores gloriara corporis expeda--
pedauit g ior iam corporis in ordine \ mus. 
9 1 
ad o b i c t h i m pr imarium fpei vir tut is 
Theologica;; ergo adus, quo glot iam 
fui corporis expedauit , non fuit el ici-
tus a vir tute Theologica ípeij &: con-
fequenter non fuit eiufdem racionis 
e u m a d u , q u o viatores gioriam cor-
poris expedamus. HJ?C fecunda con-
fequenciaex prima euidencer co l i ig i -
t u r Í nam adus dí tferentes penes 00-
D e n í q u e d u b i t á r í poterat, ad adus 
i l leab habitu fiipernacurali procefle-
r i t . Ecra t iodubi /pro parte affirman-
ceeftj quia adus ab habitu non pro-
ced€ns,non elicicur p e r f e d é : quo cir-
ca art.t. necefsicatem gcaciag habicua-
l is in Chrif to adconnacuralem fuper-
nacoralium aduum elicícnciam cófti-
tuimusj fed adus ille non eft confticu 5 
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d. i i s inChr i í lo i t i iper fcde ,&; inconña-
turalitci- elicitus : ergo admitrendus 
cft habitas, per quem connaturaliter 
ciiciatur. Ratioaucem dubijf pro par-
te negatiua cft: nam íi ifte habí cus c ó -
t l i tua tur ,non videtureireaüuSjquaQi 
fpei vir tut is Theologic^;hanc autctn 
non admitriraus tu Chrif to . 
QooargumenCQ conuictus Gaie-
tanus w Commentar. ¿^ .4 . negaciuís 
adhaerec fcn ten t i a ;^ f a n d a m é t o par-
tís a f f i rmat iua í , r c rponde tp r imó , sna-
i o r é m non elle vcramin adu,qui eiuf-
dcnn rationis non eft-, adusautcm fpei 
i n Chrif to n5 e í l e iu íden i rationis o m 
n i n ó , cum acta fpei gloria? corporis 
ni nobis; quia in nobis gloria corporis 
ardua ¿Üt* í'ecus in C h ñ i t o , <S¿ ideó im> 
pctfedusi.n Chrif to non eft^ l icctab 
habita noneiiciatur. S e d e ó t r a r n a m 
exeo ,quoda£tas i l le in nobis, &: in | 
Chrif to diaerlas r a t ion i s í i c , fo lu rn fe -
quicur ,ad fui pe r t e í t i oncm non pete-
rc informan habita ciuCdem rationis; 
non a a t e m , qaod ad fui perfedionem 
non petat, mediante habita c l i c i : er-
gofolut ione t rádí ta n ó n foiaitar ar-
gumen tum, neciliius euacuatur dif-
ficultas-
Secandó,6¿: melius terpondetjma-
iorcm argumenti n ó cfte ve ram, qua-
do principium el ic i t i^um a d í a s , me-
lias cft ad i l l u m eliciedum difpoficam, 
quamíie íTet habi tua tum; fieautécft 
inprxfen t i : na voluntas Chríft ifcuens 
Deo3nonin fpcfed in re mel iusd i ípo-
fita eft ad expedandum fecüdar ió ípe-
rata , ínter q u ^ continetur gloria cor-
poris, q u a n t ó excellentior eft res ,qaá 
fpes reí; 6¿:ideó habitum , ipfuni for -
mantem,&; elicicntem ad fuiperfedio 
ncm non peti t . 
Czeteruracx hac fo lu t ione , licct 
r e d é colligatur , de í ider ium g lo r i a 
corporis non elici ab habita fpei j non 
t a m e n i n f e r t u r e x i l l a , q u ó d n o n e i i c i a 
tur mediante aliquo h a b i t u , i n i ó op-
p o l l t u m coll igirurjnam iuxta Caieta-
n u m f r u i t i o d e D e o v i f o , c ó m o d o ad 
deí ider ium g lo r i a í co rpor i sconcur r i t , 
quo at tusfpcranái : bearitudinem anin 
mas,quíBeft ob ic í lü pr imarium fpei, 
concurri tad aCtuiTi íperandi g lonam 
corporis in nobis i íed fpes beatitudi- { 
nis anima:,non ita ad fpem g lo r i a cor-
poris i n viaroribusconcurni^quod ex 
cludat concurium habirus ad (rwteál 
a¿ tum j i m ó tai i tcr eoncurr i t , qued 
abeodem h a b u u , á q u o p r ima i ió í'pes 
beatitudinis animan cückur-, fec unda-
r i ó procedat í p e d a t i o gioria: co ipo-
ris; ergo frui t io dcDeo hab i to ,^ pof» 
fcílb i n Chr i f to t a l i t e r ad denderium 
gloria; corporis concurr i t , quod ab 
c o d e h a b i í u , a q u o clicirur fruitio pr i-
mar io , ciiciatur fecundan ó deíiderui 
g lo r i a corporis. 
Secundójquia vt docet Caietanus 
in tilo art. fycs g lo r i a corporis, cír ac- , 
tuS '^/Víf/«c T h c o l o g i c ú S j h a b e n s p r o 1 Secúdo 
m o t i u o formaii D e u m , non vt p&íW. yedar** 
dendiim}qualiter per fpem at t ingi tuf , 
fed Deum vt acíu pfo^éflum , qualicer 
-cft obiedumfruir ionisjf^d qnia habet 
pro formaii o b i e ó l o , aut mo t iuo de-
fiderium g l o r i a corporis c l ic i tum á 
via tor íbusDeumjVtpofs idendum^ci i -
c i t u r^abhab i t a ípe i .-ergo in Chr i f to , 
d d n Beatiselicitar ab hab i t a , á quo 
f ru i t io procedíc. 
" V n d e dubitat ioni propofita; afíir-
matiue refpondendum c x í í l i m o , n e - iTalfs de 
p c j a d ú fperandi g lonam corporis i n t»spro. 1 
Chnf tO j&iuBeans p rocede ré ab ha- \cedit b \ 
bita eliciente fcuitiohcrnjquíeft habí - [charitai 
tuscharitatis. V t e n i m docet D . T h o . [fe 
h o m o fe ipfum di i igi t per c h a n t a r é : 
ergo pen i l am Deum fibiábfenté deíi 
deratr«5¿dc Deodc leda tu r j quatenus 
pra:fencii6¿: políeHodíVqtio á¿ta beati-
fica f ru i t io coníifti t j & confeqiicntcr 
ab e o d é h a b i t a fecüdar ió elicietur de-
í ider ium gioiri.Ts corporis , babeas pro 
m o t i u o f c r m a l i Dcuui^quatcnus pof-
fe í ium. Sed de his videantur, qu^do-
c e n t N o í l r i T h o m i í t ^ i . z . q . ó j . art. ^Thoma 
4.d7*5.1^*2.2^.18. <írf.¿4 i ft*. . 
Q ¿ ñ n t o e t i a m c x d i d i s i n f e r t u r , n 5 I . ^  Q , 
e íTeadmi t tédam m Ghnfto vir tutem V ^9 
p'ix añ:'edionÍ3>etÍ3míi taiis vír tusad Virtns^ 
raittatur i n volumate viatohs ad a d ü [pije afee 
pineaífedionis i iKl inans: cuinamqae j tionis 
repugnar adus fpeeificans habitum^ 
& h a b i t u s i p í c repugnar j-íed adus.di-
d a m v i r t u t é fp e c i íi c a n s r e p u g n a r i 1 u -
m a n i t a t i C h r l í l i ratione, viíionis bea-
tifica;: ergo Sí ipfa virtus repugnat." 
Ma io r haDctur ¿f^hV^minorautem 




9 4 Q . V l I . D e G r a t í a p e r f o n a l í C h r í í l í . 
in liunc modimi probacur.a^usfpeci-1 
fic^ns habitum virtut is non eft condi-
tionatus ,¿<:incfíicax crga materia i l -
Jius.íed abíolutus .&eff icaxjal iásel lc t 
in An^ciis virtus temoerantisadmit-
teda, contra comunefententiamj fed 
q u á u i s C h r i í t o r a t i o n c vifionis beati-
fica; non repugnet piainefficax,6<:có-
ditionata aft^dioad credendü; i i l i ta-
men abíbla ta ,&: cííicax credendi aíFe-
d i o repugnat, í lcuti 6í aCtas crededi? 
crgo repugnar i l l i adus pr imario fpe-
cificans vir tute p i x affedionis, quatxi 
nonnuIUTheolog i innoftra volanta-
tcconf t i tuunt . 
Deniqueexdic^ ís in fe r tu r , fidem 
humanamnon eíTein C h r i í l o a d m i t -
tendam : t ü m , rarione obícuri ta t is» 
qua ratione fidem diuinam rclegamus 
á Chrif to . T í i m e t i . a m , r a t i o n e i n c e r -
t i tudinis, &: propter erroris pe r icu lú , 
cui adus error i expofitus , l icnr i & 
error repugnat. Et híccdeif tadifpi l -
tationeappiicanda l i t tera;Magiftn in 
tertto dijitntti'one decimatertia 
cundo. 
s Nec ^ 
des hn- * 
mana co. 
mjWv e ^ ^ v m¿&¿> ^>\y^ wtse^j ^ ^ 
^ S W ) 6^*!a«J C ' f e ^ 










P V T A T I O 
V I G E S I M A Q V I N T A . 
Q u a l i t e r d o n u m t i m o r l s f u e r i t i n C h r i f t o . 
Referuntur fentenú&,&jlatuitur frima conclufa. 
VISSE in anima C h r i - f 
fti D o m i n i omnia Spi 
rirus San^tidona, ve | 
fidei v e r i t a t e m e x e ó - ; 
muni Theo logorum ¡ 
ferírétia l ü p p o n i m u s , I 
confta tqueexi l io I f a i a sc^ .n . E t re~ \ 
quiefietfupereum Spirttus DominitSpi 
ritus S(tpientÍ£& ínTelleffus7Spirtnts 
coníilij^fortitudinis¡Spirirus jcietU, 
& ü i c t a r í s r e p l e h i t : cum Spintus t i . 
morís Domini. V b i fieri í e r m o n e m de 
Chr i f to , fecundum humanitatem, eft 
corhmunis PP. &: Scholafticorum fen 
fus. Cumqs'A/enumerentur quatuor 
Spiritus Sandi dona pertinentia adia 
r e l iodum, 5¿ tria fpedantia advoiun-
tate omnia hxedona in Chrif tofuif-
í'e,cft i n d u b i t a t a f i d e t e n é d u m . V n d é 
fentemia Abaylard i , qu i ,v tex Bernar 
áoepifl. iQo. referunt Caftro de h¿re~ 
fihus hxrefi 9- verbo Chríjtus j 5£ San. 
derus/*¿.7.í/e vifibi'ii Monarchi'a hxref* 
196. a í rc ru i t ,n6fu i í ]e donum timoris 
in Chr i f to , reijeienda eft, vt haEretica, 
&c v t tal isfuitdamnataabInnoeentio 
Secundo, vt conftat exepiftola I n n o . 
centij ad Bernardum , quíé eft 194. 
Deindc id ipfum oftenditur : nam do-
na Spiritus Sandi confequanturgra-
t i a m . ^ c h a r i t a t e m ^ t d o c e t D . T h o -
j mzsi.z.quxflioneóS.art.quinros fedin 
Í Chrif to fuit per feü i í s imé gratia ha-
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Tcr t i a 
Valent.. 
Ülo perfe£tirsime Spiritus Sandi do-
na. 
HOG ita pr jemi l íb , quia clrca do-
num timoris fpecialis difñcultas ver ía 
tui: , ideó inexamen vocamus,qualitcr 
fie conf t i tuedaminChr i f to ,anquoad 
habitum,an etiaquoad a¿tü,c¿; quoad 
q u é , velquoadquosadas reperiatur 
in i l l o . Ec omiíTa fentcntia Abaylar-
di a b í b k i t é p r ^ d i d a m d o n ü á Chrif to 
rclegantis, qux , ve v id imus , hmtétify 
ca cenfeturab ó m n i b u s , prima fenten 
tia ín ter cathoiicosdocet, fuiíle t a n t ñ 
quoad habicum prsdictr .m d o n u m i n 
Chr i í l o . Pro hac refertur Durandus 
tn 2.d¿Jl.34.,q.3.n.s. co quod Beatisii-
l u d c ó c e d i t í b l u m q u a n r ü a d h a b i t ñ : 
esteru Durandus ^ / / « / ¿ / « f . ^ ^ i . a p e r 
t é fatetur , diuerfam elfc rationem de 
Chr i l to ,6¿a l i j sBeat i s : v n d é . q u a m u i s 
dona perficienria in vita adiua j f d i í -
ce t ,conr i l ium,for t i tudo , pietas,& t i -
m o r / o l u m quoad habi tum in Beatís 
manere fateaturiin Ghrifto auté^quia 
í inui l fu i í viator ,&:c5preheror quo-
ad v tmraq ; docetfuiíTe^ Quiatamen 
r a t i o , q u a d o n ú t imoris quoad adum 
á Beatis rciegat Durandus, miii tat pa-
r i cfficacia de G h r i f t o , i deó pro hac 
fententia refertur. 
Secunda fententia docet, fuiíTc do 
n u m t i m o r i s i n C h r i f t o quoad h a b i t ü , 
& quoad ac tum, non qui proprie t i -
m o r fit,nec caftus, nec feruilis, íed ta-
t u m í lmi l i tudinar ié : v n d é iuxtaif tam 
í e n t e n t i a m a l i t e r d e d o n o t imoris,6¿: 
de timoce eft loquendum, nam p d m u 
inChr i f to reperitur cum proprietatej 
fecus vero adus t imoris- H a n c t e n é c 
^EgidiusLufitanus tom. sJeBeatitu-
dineltb,}. q . ioMt.z . §. 5- Turr ianus 
z.z.difp.yin quos aliqui Recentiores 
fequuntur. , 
Ter t i a eft Valent ix m prxfentt dij¡>. 
z.punft.q., atierentis, eííe in. Ghr i f to , 
&c in Beatis d o n ü t imoris quoad a d u , 
qui eft proprie t i m o r , & : f u g a culpaj, 
v t contrariíe b o n í t a t i , ¿¿ Maieftat idi-
uin.^ E apprehenfas, non quidem v t i m -
minentis,aut futuras, 6¿: difñcilé vi ta-
bilis,fed vt abfo lu té pofsfbilis natura 
fecundü fe, etfi de fado impiieantis ra 
tione vnionishumanitat is ad V e r b ú , 
&; rationebeatitudinis. Quam fenten 
t iam tenct etia Suarez/a ffkfiWfi aifp. 
zo.f icl .z . Coninch z.z.difp.ioJub, 
p . í n i l lam etiam inclinare videtur Ba-
nez l . z .q . I9.tn Commentar.art.iitSt 
Mai:tmczi.z.q.4..art.iJuh.3. ad idn'* 
mum. argum.Vcra m fententiam fcque 
tibus adertionibus explico. 
PRIM A s IT. In Cht'iflofuhdonum 
timoris qaodd habitum , quodáali-
qmpt aclum, quiejl -veras, & propriits 
timor. Hanctencnt Caictanus , Me-
dina, A l uarez ,6£ Cabrera/"« Commet* 
(írt,6: Lorcadifiut.59, Nazariuscon. 
fr.Hí.T'w/V. liluftrifsimus Arau jo dub, 
i>fjic. & Z'ippuWusduh.ynicji. 1 í . T e -
nent etiamex Patribus SocietatisVaz 
quez difp¡it.4.z,cap.z.d¿a[ij,q\ios pro 
tertia fententia re tu l imus ; ex qui'bus 
nonnul l i cenrent,noftram conciufio-
nem eftc quoad omneni fui partera de 
fide. E t quantum adprimam partem, 
fuppofito, v t íide c e r t u m / n i ñ e d o n ú 
t imoris in Chrif to ,probatur ex verbis 
Ifaiaj CVÍ/MI. JEt requicfcet faper eum 
Spiritus Dominij&c> Quibus dona o i n 
nia Spirirus Sandifui f le inChnf toper 
manenter,fatis expnmicur , namre-
quiefeere permanetiam i m p o r t a r ; í e d 
don u m perm a n en t er i n h as r en s e ft h a -
bitus,velpotcntia : c u m e rgodonum 
t imoris proprie potcntia non í i t , fa ta-
dumcf t , e í fehab i tL i , Chriftoque quo-
ad habi tum cenuenire» 
Q u o d a u t é in cofuefit ,ct iam quo-
ad aliquem adura , probatur primóí1 
namhabitus; c u m í i t propter actum, 
otiose conf t i tu i tu^vbiomnis eiusac-
t us rep ugn a tj fed n on eft p r x d i d u s ha-
bitusotiose confti tuendusinChrifto: 
ergo admitrenduseft ai iquisadusdo-
ni t i m o r i s i n i i l o . S e c u n d ó , quia alias 
fidcs,penitentia,&fpcseíícntin Ghr i -
fto conftituenda;, quod nefeio, a n í i t 
admiífurus Durandus. Patet-fcque^ 
Ja: quia presdictas virtutes nonaliLin-
d é poflumus á Ghrifto exeludere, ní-
íi ob repugnantiam aduum , ad quos 
per fe p r i m ó ordinantur , vei rationc : 
beatitudinis anima;, vel ratione vnio* ' 
nís hypoftaticx} fedhxc ratio omni -
n ó d e f i c i t , admiffo habiru t imoris in 
Ghrif to, cü repugnantia o m n i s a d u s í 
e r g o e r u n t i n i l i o admictendae prajdi-. 
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Denique á p r io r i , 5¿ vrgentius pro 1 
bacur: non ttat conuenire habicum, 
cui oninis adus ralis habitus repug-
nar.1 c rgo , fi habitus doni t imoris re-
peritur i nChr i f t o , non repugnar l i l i 
omnis a¿tus doni t imoris ; &c c o n í c -
qucn t éc reperitur i n i i l o q u o a d hab'i-
r u m . & q u o a d a d u m ; íb lum enimcx 
rcpugnanria aólusdoni t imoris exclu-
d i t i l i u m Durandus. A n t e c e d e s o í t é -
di tur p r imórcu i repugnar omnis sdus 
alicuiuspotenti .E, ó í ípfa potentiare 
pugnat; quia porcntia dat polfe ad ac-
t u m ; í e d e c i a m h a b i t u s íuperna tura l i s 
dat í u b i e d o poí ie ad a d u m : ergo non 
í h t conuenire ,cui omnis i i l iusadus 
repugnat. Secundó : habitus non po-
|Cft coirimimicari í u b i e d o , quin l i l i 
piMeliet prox imam porentiam ad adCi; 
fcd f u b i c d o , cui ab in r t in íeco repug-
nat adus ad quem habi tué ordinatur, 
nonpotcft poiíe p rox imumad talem 
a d u m p r s í t a r e : ergo nec po te í l l i l i 
conuenire. 
T á n d e m vlt íma pars noftrajcon-
clufionis probatur: nam in locis Scrip 
tura;, inqa»busChril to,&: Beatisí¿ttri-
buicur t i m o r , non foium llgnificatur 
haouus timoris ,red ctiam a Jtus,iuxta 
Sanctorum ?p. c o m m u n é expo í í t io 
nem, vt m tcftimoniolíaicE cap .u .Et 
repíehtt eum fpirtttts timoris Dominio 
Et Píalm. 18. Timor Dumini Sanrtuf 
permunct in fcculum ffiCuli. l o b 28.C0-
lumn* Cosli contrewijcttntjideíi, A n -
gelí 3eati,vt interpretatur Gregorius 
lib,y, moral, cap. 17, A r t e í t imonia 
Scripturce inteUigcnda funt in t igoro-
fa acceptione, niíi aiiquod inconue-
nicns fequatur : e rgoChr ido conce-
dendus eft timor adual iSjVerus ,^ pro 
pnus. Et augetur difficultas : n á m í i 
a d u m t imoris rigorose acceptam á 
Chr i f to relegamus, etiam t imoris ha-
bicum ab i l i o exciudere poíTum9 iu rU 
gorofa acceptione : confequens non 
admittetur.alias nec quoad a d ú ,nec 
qaoad h.»bitum cri t t imoris donum 
in Ghr i í lo jqu^fui t í en té í i a Abayiar-
diab Innocentio Secando damnata: 
ergo fuit in C h n t l o adus doni t imo-
n s , q u i v e r é j ^ p r o p r i é l i t t imor . Pa-
tee iequeU misn m teitimonijs Scrip-
turcS attribmtur Chru to t imor adua-
lis,«3¿ Audorescont rar i jea explicane 
de t i m ó t e non fttido^d t an tú íimiji-
tudinario : crgo etiam illa , in quibus 
C h r i í l o D ñ o at t r ibui tur donum t i -
m o r i s , p o í r u n t fimili interprctatione 
explicari de dono t imoris non I t r i d o , 
fcd de aliquo habente fimilitudinem 
c u m d c n o timoris. 
Si inquiras ,quáf a ceftitudinegau-
dcat hasc prima conciuí ío? R c l p ó d e o , 
pr imam partem c o n c l u f í o n i S j á d e ha. 
bi tu , q u i ab alijs ípeciebus qualitatis 
di l t inguiturprocedar, non elle imme-
día te de í ide,nec c o n c l a í i o n é T h e o l o 
g icam, rcd i t a ce r t am, v t o p p o í l t u m 
íit temerar ium. Quod patet ex ijs, 
quse dixiraus Traft.deChan'tare art.**, 
v b i i d ipfumde char i ta íe iuíVorum do 
cuimuss t<¿ p roba tur : nam in verbis 
S c r i p t u r s í b l u m c x p l i c a t u r p e r m a n é -
tía don i t imoris in Chriaoj í 'cd fcuc cñ 
habi tui ,6¿ p o t e n t i x c ó m u n i s > n e c po-
teit euidener probari p r x d i d u m do-
num permanens nonei iepotent iam, 
q u x e í t I p e c i e s q u a l i t a t i s a b habicn c5 
d i í t i n d a i ergo nec e í U m m c d i a í e de 
fide, nec T í i eo log ica conc lu í i o , quod 
i n C h r i l í o tuerit habirus doni t imor is , 
fumpro habitu pro fpecíe qualitatis 
ab alijs h u i u s g a í e r i s Ipeciebuscondi-
ftinda. Quia tamen communis Scho 
laAicofum confenfusdona permanc-
tia i n C h r i t l o ,<S¿in an imabüs luftorú 
habitus e í e defendit, temerarium cric 
ab i l l o r u m fententia recedere. 
Secandam,5¿ t c r t i a m n o í h a s c o n -
cluí ionis partem eCfe de fide docent 
frequentius Theo log i . I ta Va len t í a , 
Suarez , S¿ V á z q u e z vbi fupra r e í a n , 
Lotea 2. z.q, 19, art\ $ii vbi alVerir, 
coniianrer á Thcologis tanquarn de 
fide defendí. Idcmdocet A r a g ó n 
in e»«c/.íírr*probanrque exad-
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I I . 
jirgummtisin contrarium 
occurritur* 
ED infauorem Durandi argumeti-
^ raripoirumus p r i m ó ex i l lo í/ffca. 
4. edf. P'erfeóiu chariras fords mimt 
timoremt.ieá in C h r i l l o D o m i n o í a i t 
perfcdilsima cbaritas : crgo in i i l o 
non tbir adus t imoris . Rcí 'pondeo, 
notando p r imo ^up l i cemin t e r alies 
eife t imorem,terui lem vnum ,üc fiiia-
l emal i i im.dequo D . T h o m . 2 . 2 / f 19. 
rfrr.4.1^jeiq. Primus eft t i m o r pene: 
reciidusculpaj,aut íeparat ionis á D e o . 
Notando í e c u n d ó , ' t imorem^ íerui -
lemduplicirer confiderari poí ie . Pr i -
m ó , v t íe ru i lem formaliterjquasferui-
litas coníiftit in e o ^ u ó d timeatur pe -
na ex amore íui, " t v i t imi ñ m s , quud 
tune con t ing i t , quando taliterpena 
timetur,5¿: culpa propter pena, q u ó d 
fi p^na non eíTet, culpa commitcere-
tur . S e c u n d ó c o n í i d e r a r i p o t e í t , n o n 
vt feruilis redufiiaitme , fed fpedji* 
catiue t a n t u m , ^ f e c u n d u m fubftan-
tiara , quaiitereft t imor peníe , exa-
morefuiproueniens,non vr v i t i m i t l -
nis,fed tanquamnon v i t i m i . 
Quibus poficis ad argumentum 
refpondeo, ioqui í o a n n e m de t imore 
reruili ,qui quoad teruitutem per quá -
cumque charitarcm excluditur , eo 
q u ó d charitas Dcieífe nequit cum a-
more tul vt v l t imif ims , i n qao íerui-
litas t i m o r i s c o n í i l t i t ; quoad íubitan-
t iam autemcum d ianra tecomponi -
turj compat i tur cnim cum i i la ,homi-
ncm fe ip lum amare j &¿ coní 'equen-
ter ex amore fui p ? n á tiii)ere,íed cref-
cente chariratc m i n u i t u r , ^ , adven ié 
te perfeda cha r í t a t e ,pcmtus toj l i tu r , 
Vtdocet D.Tho .2 .2 ^.19 ^^r.6 & 10. 
qu iaquá . tóa i ;qms gis di i igi t D e ó , 
t a n t ó minas?.dproprium attedit co-
m o d u m , cui opponí t i i r penaj 5¿in 
tantum pote;! Oci choriratc abforbe-
r i , vt n ihi i p ropn i í rn actendens c ó -
modum,n ih i l ad penam i i l icontrar ia 
a t tendat .Quxibiucioexpre íTaei l : A& 
guí l i l i i f &r/;r9 ¿ raci.g.h ^..cap.i^epijt. 
io^nn. vbi verba relataconterenscum 
illis Pfaím. 18. Timor Domifít jantíus 
permanet in jxctdum /^ 'CMÍ/J poít m u l -
ta ciegantia, 8c erudmone plena, ira 
COncludU í Auduiírnus dftxstiht<i*t$>-
jonantes lílleaeTimoyc dicít iliede 
timoreloquitíér $ jM Ühfde timore , quo 
timitanimafneaumnerar : tile de timo-
re , qao timet anima , tie dejerai ur : Ule 
e¡l timoryqii'echaritas cxcludit ulléfA u 
mor permanens in feculum ¡¿cculi. EÜ 
etiam D.Thom.locis reUtis ,0*¡n pr¿e 
fenti art.6. ad s.-
S e c u n d ó a r g u i t u r í í l a t h a b i t u m , 
& p o t e n í i a m d e c c r e í u b i e d o c u m i n -
decé t i a adusprimari j fpeci íkanr isha 
b i t u m , vel p o t c n t i a m r e í p c d u eiufde 
í u b i e d i : e r g o í l a r e etiam p o t e r i t , re-
pugnare a d u m r p e c i í k a n t e m habi tu , 
vel pe ten t iam, í u b i e d o > cu i non re-
pugnet habitus, vel potenriaj-S: con íc 
quenter ratio á p r i o r i , quam contra 
D u r a n d u m f c c i a m s . i n e f ñ c a x e f t . C o ^ 
Tcquetia tenet á p a r u a t e r a t i o n i s . A n -
tecedens autem duplici exem p í o pro-
batur; fuit e n i m i n C h r i f t o potemia 
generatiuaj ó¿ c o n í e q u e n t e r fu i tde-
cenSi^ ramen aduíííis generatio non 
decuit. Vi r tuser iam Eutropelia; tu i t 
i n C h r i íli h u m a ni t a t e x 'con leq u e 
ti decuit j 6¿ tcmien primarius lilius 
adus ,qui(non conditionata, led abío 
iuta,6¿:efficax iocandi,vci ¡üüendi vo 
luntas e í t}non decuitChri i to:ergo ve 
r u m cftantecedens. 
R e í p o n d e o , c o n c e í l b anteceden-
t i m e g a n d o é o n í e q u c n í i a m : quia a d ü 
non decere prouenit ex eo , qugd non 
compat i tur cum akiorum finium in -
tentione.vV.c adualis gencratio cum 
Virginitatc íeruanda , adua l i s iocorü 
clectio ab ro lu t a , 5¿e t f i c axcum ferio-
í i ta te í e ruanda ab i l lo ,qu i demagnis 
r r a d a t j h ^ c autem incompoííbi i i tds 
m habitu non inueni tur ; non cnim v-
nus habitus vi r tuoluscum alteroop-
ponitur; Z¿ ideó indecenria adus non 
traní i t ad habitum. A d u s vero poí'si-» 
b i i i rasfpeciñcarhabi tam.ac p r o i n d é , 
illa fublata, non po te í t habitus per-
I [ 
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T e r t i ó arguitur c ó í r a tertiam par 
tca^ concluí lonis ex A u g u í l i n o f o w . 5 . 
libro 1^ .. de Ciúitáte Deí CAp* nono, 
Hlis verbis: Ttmorülecaftús fermanens 
in U (ulu m ¡¿culi t fi erít infu tur o fucú-
lo , non erjt timor exiens k malo > quod 
acoderepoteji Jf ed tenens in bono , qnod 
amitti non potcíl^ubi euim honiadepti 
amor immutnbilis efí^rofeclo ¡fidicipo-
ícfl,m(tlicAttenditimorjecurus efi'.timo 
ris quippe cajtinomine ea i>dútas figni-
ficata eft, qua nos necejse erit, nollepec-
care, & nonfolicitudine infirmitatisyne 
fo rte pecc ernns tfid tranquilitate chari~ 
tatis cauerepeccatum,autfi nullius om-
nihb generis timoris ibi eje poterit: ita 
fortajse timor injxculum feculi ditlus 
ejlpermancns 7quiaid permanebit, quo 
timor ipfi perducit. Ex quibus Verbis 
tale argumentum confici turr í iai iquis 
t imor}propr ie d idus je í lc t in C h r i i t o , 
m á x i m e t i m o r caftusifed huncfu i í íe 
in Chrif to non eft de fide: ergo füiflé 
in Chr i f to r imorem proprie accep tú 
de ñ d e n o n e f t . P r o b - m i n o r : nam ca-
¿jgm ratioeft/ idemquc ferendi imiu-
diciumde ChriftOjac deBeatisquoad 
exii íent iam t imoris ; fed in Beatisti-
morem caf tumexif terc ín íe i p í o f o r -
maliter non eft de fide, cum Auguf t i -
n u s í l i b d u b i o ü l iusexi f te t iam in Bea-
í i s r e l i n q u a t j i n c o n u e n i e n s a u t e m í i r , 
A u g u f t i n u m i n veritatefidei admitte 
re d u b i t a í l e ; ergo de ñdc non e f t / u i í -
íc in Chr i f to . 
Confirmatur exGi lbc r to / t ^w . ip . 
in Cántica, non Unge a fine, iliis verbis: 
Eftenim timor,quemforas mtttit chari-
tas , & e ¡ l timor, quem mittit yeritas} 
CÍT* tft timor^uem ¡ntromittit,& chari-
tas ,& yeritas. Prtmns cautus; ficun-
dus cafinsjednonpermanens infteulum 
Jxcitli: teriinsy &caf luspermanens . 
Primas -veretur pcenamifecundus offen-
fim , tertius totus libera q u í d a m , & f e -
cura reuerentia eft. E t quibufdam inter 
po í i t i s a i t : Cum adi>eritatempofti>ita 
fuerit homo introduftus Jjuiufmodide. 
reliquo motus ceJJ'abit ( loqui tur d e t i -
more offenfajtimori tertto faciens lo* 
cum,qui priovibus quidemjuccedat,fed 
nulli cedat $ permanet enim infeculum 
fxculi. Prifo us ergo timorm'xtuit,ne te. 
mevitatis ofenfa?» Luat,(ecundusjnein* 
firmitatecjfendat,tertius, quodmoefn.it g 
nonhabet^ Quid enim mostuat completa f 
fczlicitasj&conjummata charitas ? Bx 
quibus verbis fie arguo: in Parria,iux-
ta Gi lber tum,n€Crcnianct t i m o r p ^ -
n s , nec manct t i m o r o í fenfo , íed í o -
l u m manct t imor , qui lotus rcucrér ia 
e í t j a r í f t e , t imor proprie non eft: crgo 
ín feearisnon manct aÜLvst imoris .qu i 
proprie t imor fir; tS¿ cófequente r nec 
in Chr i f to . Patct minor-, t imor cn im 
non habens?quodmctuat ,non eft cu 
proprictate t i m o r , cum t imor ,&: m e-
tusfint idem 5 fed t imor , qu i in P a r r ü 
mane t , iuxta Gi lbcr tum non haber, 
quod mgtuat:ergo non eft t imor pro- \ 
p r ie . 
A d argumentum refpcndeo, A u -
guftinum loco adduño in fohn. pnmi 
(trgtim. a p e r t é farcr i , yerum a d u m t i -
moris in Beatis permanere. I d iprum 
docet tom.$.lib.2.i.deCiuitateI)eicap. 
24. tom.io.ferm.2i^.detépore ,i&tra~ 
(fí^r.43. in loann. iliis verbis: Venimus 
emm ad Vominum ,-yt -yideamus facie 
adfaciemfibitimorcaftus nos [eruat^ti. 
mor emm Ule non penurbat. Nonau icé 
poteft explican A u g u ñ i n u s d e p e r m a 
nentia t imoris caíti in effedujnam d i -
ftingués inter íeruilcm,6i: í i i iaiem, íeu 
caftum t imorem aftent , fecundum, 
n o n p r i m u m permanere in Beansrat 
in e í í e d u manet vterque, nam edam 
t imorferui l i s adgrat iam,&:Gharita-
tem,q^.€perpcru6manent ,diíponiE.• 
crgoiuxta Auguf t inum t imor ca í lus , 
non fo lum in ctfcdu ,red i n í c ip fo for 
maliter in Beatis perfeucrar. Vnde 
locoin avgum.relato, maní i í le dubium 
Auguf t inum tanctur D . T h o m a S i . 2 . 
^.ip.rfrt. 9- íed intcll igendum non de 
dubitatione pof i t iua , íed íufpeníiuaj 
nolu i t enim in i l l o locoqu.^ftionem 
iftam r c íb lue rc f ed rfi//'; r c íoh icndam 
re l inque re ;& i d c ó l c q u i í u r í u b c o n -
d i t ione , fi manet t imor in Bcatis,non 
Vt terrens á malo , quod acadere po-
teft /cd íeruans in bono,quod admitti 
non poteft. Si autem ibinuVúws gene-
ris t imor eft, t imor in íoeculum ÍÍKCÜIÍ 
diduseft permanens,quia id perma. 
ner, quo t i m o r ipíe perducit j i d a u t é 
q u o d í ^ ' í i i b c c n d i t i o n c t a n t u i n re ío i -
u i t , fu rpcn íam ablolutam ilhus r e íb -
16. 














lu t ionc i-ciinqucns/oc/í a Nobis^<ifi« 
ci/V ab íb lu ré detenvunauit. 
A d confirmationem dicarur, G i l -
b c r t u m / ó c o allegato t r ip l icem t i a io -
rcm diftingLierc}pcnx,íciiiccc ,offcn-
fa;,& reuerauialein, irtumque in Bea-
tis pe r íenera re aper té fa te tür ,&: de i l -
i o i n t e l l i g e d u m p u t a t i l l u d Pfaim. 1 s. 
Timor Vominiptnchis permanct /« 
cu i u m¡¿cu li. Quod a m p íi us exp Jica u s 
Gilbertus fie ait -.Et quid eft aliud ihi ti. 
mere t nifi non tumere adverjus Vomi-
mtm mdteft.itist Quid eft timor Ule, nifi 
yotiaajubieclio , obedientia non coafta, 
itltroimpenfcirenerentia ? Quomodo ti . 
mor%qui ojfendere non timet ? Non enim 
valet.Sediferum yquomodo non timorj 
qui Ojfendere non audet ? E t timor ergo 
non ifidetur, quia nihd ,yel peccati^el 
periculi moetuit timormdnet r quia 
nihil audaCrer^d tem?'}pr£fnmitS&£ 
gat ergo Gilbertus t imorem pertur^ 
bantetn, &:anxietatem c a u í a n t e m i n 
Bcatisjnonaute t imorem fine anxie-
fate,in bono fecuré tenenrem,vel ne-
gar t imorem maii; non autem t imore 
r e u e r e n t i a l é h a b é t e m pro obiedo bo 
nCi,eminentiá, ícil icet , diuin.x maieíla 
t iscum noftra c ó p a r a t a m paruitate. 
Et informa refpondetur, admilfa 
maiori in fenfu inferius explicando, 
negando minorem:adil l ius probati-o-
nem,diftinguo maiorem : t imor non 
habcns,quodm^tuat , n e c m g t u per-
t urbante,nec me tu in bono firmante, 
concedo maiorem: m e t u folum per-
turbante, vel anxietatemcaufantc,ne 
go maiorem, fub eadem d i í t i n d i o -
ne minoris,negoconfequentiam:non 
enim omnem m e r u m negauitGilber-
tuSjCumconccUerit t imorem 5 t i m o r 
autcm>(S¿ mgtusfynonima íint,fed ta-
t u m negat m ^ r u m anxictatem cau-
fantem,& animum perturbantem. 
Denique argui tur : t imor proprie 
acceptuse í t fuga mal i a p p r e h e n í i , vt. 
immment is .&dif f ic i lé vitabiiis>vt ex 
Ar i i lo t c l e d o c e t D . T h o m . i . z . ^ . 41. 
a r t . 2 . & q ^ ± , a r t . 3 . fed G h d í t o non 
fuit imminens ma iumpenx propter 
culpam propriam.quod eft o b i e d í u m 
t imor is íe ru i l i s , nccfuit imminesma-
lum cujpx., aut feparationis á Deo , 
quod eft obie¿l-um t imoris cafti, <S¿fi-
l ia l i s ,cum nonpotuer i t de potentia 
abfojuta peccarei&cofequencer, nec 
propter propriam culpam pnni r i : er* 
go non fuit in i l lo t imor feruilis, nec 
caftus ;<S¿coníeqi.ienter nullus i n i l l o 
fu i tadus propriam obtinensrarione 
t imor is . Hoc argumento fuit conui-. 
dusDurandus , vt t imorem a Beatis 
excluderet , quod cum par i , imo & 
maior i cfficacia mil i te t in G h r i f t o ^ i -
deturet iam a b i l l o o m n é t i m o r i s a d ñ 
relegare. I l l o etiam d u d i fecüdai fen-
tent ia A u d o r e $ , e t ( i t i m o r e m reue-
rentiaiem fareanturin Ghrif to; negát 
ta men proprieta tcm timoris attini^e-
rej ¿¿ ioxi rco adum,qu i f i t propne t i -
mor^á Ghrif to reiegandum exiftimát. 
Sed antcquam illius dif f icul tar i , qug 
m á x i m a eft ,oceurramus, fit fecunda 
conc lu f ío . 
******** +*?-******** 
§ . I I L 
Occafwne <vltimi argumenti 
jíatuitur fecunda con-
clufio, 
SECVKDA GONCLVSIO. In Chvi-ftofuit aúus doni timoris , qui eft, 
fuga mali culpx:,&fepara-ionis a Vec, 
Dt pofsibilis natura Jécundum fe confu 
deratXjetji impofsibilis ratione beatitud 
dinis^unionis hypoftarictt. Hanc te-
nent A u d o r e s tertia; fentcntias. T e -
net etiam Gaietanus/^ prxfentian,6. 
&í o f t end i tu r -p r imó : nam eadem e í ! 
r a t i o , quoad a d u m doni t imor i s , ds 
Beatis)3cdeChrifto-> fed in Beatis t m 
net aó lusp ra jd idus ; ergo etiam repe-
r i tu r in Ghrifto. M a i o r c o n í t a t ; nam 
í i c u t C h r i i t o ef t i -mpoís ibi l i sculpa ,^ 
pgna propter culpampropriam,rat io 
nc bea t i tud in i s ,¿¿ ra t ione vnionis h/"" 
poftatica::ira beatis eft impofsibilis 
culpa y rationc beatitudinis: ergo, fi, 
hoc non obftantc, manet in illis fug^ 
mali culpo;, vtpoÍMbJliS natura; ,eíior 
impoísibiiis rationc beatitudinis fit, 
etiam 
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ctiam rcperietur in Chr i f to , cuiusna-
tu r . r , rccundum intrinfeca infpcctíe, 
manerpoís ib i l i scu lpa , eftoimporsibi-
üs í i t j&ra t ione beat i tudinis^rat ione 
vn ion i shypof t a t i c . x .Mino rau t éo f t é -
d i t u r p r i m ó ex A u g u í l i n o lib. 14. de 
CiuitaceDeicap.g. illis verbis: Timorh 
cafti nomine eA -volunt.ts fignificata eft, 
qua nos necefj'e eñt ^ nolle f c c c a r e n o n 
jolicitudineinfifmitttís ¡neforte fecce. 
mus, fed tmhMMtttte chítritatis -vitare 
peccxtum: c rgo iux t a A u g u f t i a u m t i -
mor caf tuscóf i^ens in voluntare,fea 
fuga peccatijVt pofsibilisnatur.x, i m -
pofsibiiis autera,ratione beatitLidinis^ 
nianet i n Patria. 
S e c u n d ó orobatur: nam id cxpref-
se docet D . T h o m . 2.2.^. 19. art.n.in 
$^HO*¿,jólut.ad i.CÍ^ corp. vb i de malo cul-
pa; ,quod eft óbié&uda t imonscaf t i , 
loquens, fie ait: H.oc atttem malu- crea-
tura ratiu?}AÍi} fecií7idum ¡ítam naturam 
cónfidérai4',pojsilile eftpropter natura. 
Iqm, íih^ri, arbttpíj flexihilitate.m Jed in 
Beatis fit nonpofsíbile per gloria pe>fe. 
tlionem* Fuga ergo huius maU^nod ejl 
Deo nojuhijci , -vt pofsihilis naturajim-
pQ.fsihih's autemheatirudini, erit in PA, 
trU: ergoiuxra D.Tho.manet in Bea-
tis adusdoni t i m o r i s , non fojum qui 
cft profecutio ,fed e t i a m , q u í e f t fuga 
mal i culpa;,vt pofsibilis natura;. 
S e c u n d ó p r o b a t u r conc lu í io : nam 
2 . 2 » i fa^a furuntioniscuip.eapprehenfcvt 
S}Su f^  P0^s^i^s n31 uF:E>nu^am ^mP^i'fectio-
pioht . I ntjm Chrif torepugnantemdici t :ergo 
r?fí co-?j' l cft confotuenda in Chr i f to . T e r t i ó j 
clufa ra - i iam e^ P0^^3^^ Chrif to a£tus pro íe -
Li 11 n « ; cutivus , qui eft orimariusdoni t imo-ttonto*, ¡ . r n í ' r • . i • o -n s , vt j<?í/.ctí?7cí»j. videbimus, .¿¿ ía-
Tertia* ! tentur iUi ,contraquo^noftraconciu-
' fío precedit-, fed vbieft poísibiiis pro-
fecutio a l icu iusobied i , etiam eft puf-
íibiiis fuga ma l i oppoíui , -quatenus i l l i 
opponi tur : ergo cft Chrifto poísibilis 
fuga peccati >vt oppoht iobiedofpe-
c i ñ e a n n a d u m t i m o r i s p r o f e c u t i v ü . 
Dices his a r g u m é £ i s p r o b a r i , q u ó d 
I derur in ChriLto fuga mali culpíe a.p-
prcheníbe?vt poísibilis naf tur^coau-
j t e m . q u o d i f t e a d u s í i t verus , ^ pro-
pr ius t imor . Sedcontra p r i m ó : nam 
rirnor caftus ve ré , & proprie t imor 





tra pru. * 
procedit noftra conc lu í io ; fed iuxta 
Auguftinum/oco ybiproxime, t i m o r 
c a ñ a s iftam voluntatem fignificat: er-
go iíta voluntas eft verus, á¿ proprius 
t imor- S e c u n d ó , quia l i n ó n ellcc ve-
rus,^^: proprius t i m o r , m á x i m e , quia 
non procedit ex apprehenfione mal i 
culpa;, v t i m m i n e n t i s j at hasc ratio l i -
cct probet,non eííe t imorem anxium, 
perturbantem , n o n í a m e n probar 
non.elle t imorem fecuium,qua;da-
5 plex t imoris fpecics traditur abAugu-
ftino , v b i f r o ^ / w ^ & á - D . T h o m . i . z , 
q.i9.¿rtAi.(id 1. e r g o p r í c d i d a vo lun-
tas eft verus,& proprius t imor . 
Denique^quia nonminuseftde ra 
t í o n e t i m o r i s , p r o u í a P h ü o f o p h o dif-
ñni£ur ,e í re fuga mali , qaammal i i rn -
minentis^ fed hoc non obftante,aae-
runt prxfat i A u d o r e s ^ i m o r e m reue-
rcntialem, qui eft primarius actus do-
ni t imoris^ffe ve ré proprie t i m o -
rem, quamuis non ad malum fugien-» 
d o , f e d ad bonum p r o í e q u e n d o ter-
minetur p r imar io : ergo pariterfuga 
mali,culp^?vt pofsi bilis, quam uis non 
imminentis3cri t verc , & proprie t i -
mor . Patet confequentia:na mis adus 
peofecutivus, & ad bonum termina-
t u s p r i m a r i ó , v e r é proprie t i m o r 
eft,quamuis t imor á Phüofophod i f -
finitus petat terminari ad ma lum: cur 
Gtiarn ,qaamuis peta t , te rminar iad 
malum apprehéfum vt imminensj im-
m i n é t i a a b i a í a , n o n remancbit vera^ 
S¿ propi ia ratio Eimoris? 
Kcfpondebis p r i m ó , Ph i lo fophú 
diffininb t i m o r e m , qui fnga cf t : vnde 
omnis t imor fuga petit i m m i n e n í i a m 
mai i , non vero diffiniiíe t i m o r e í n ab-
ftrahentem á pro íecut ionc>& fuga 
ideó t imorconl l f teusiaada proíceu-
£ iao , te rminar i ad malum non petir. 
V e l fecundó rcfpondebis, etiam t imo 
rcm rcuerentialem termuiariad ma^ 
lam,qaamuisnon in redo^bene tame 
ir tobi iquo : terminatur enim ad emi-
nentiamdiuinam }prou t cf t inf l idiua 
perniifsiue mal i cuipx ,tS¿malí pena: 
p o ü c i u e : v n d é i a m í ' a iua tuf^uód 'ccr -
mineturad malum. 
.Veldeniquercfpodebisexdodr i -
na Caictani , malum non t i m e r i , niíl 
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inflidma maíi jnoafoíürri vt executi-
ué ad malum inflig-cndum parata, ve-
m m etiam vt potensablo iüté maiu¡n 
iníiigere abfque ordinc,ad cxecutio-
né .pote í l timeri. Scdnul laex i i i s íb -
lutionibus argumSto fado fatisfaciti 
6¿ contra prinvam facitmam Philofo. 
phus nuíquam diffiniuit timoreni id 
prsdiCta abftt actione,íbdCbium timo-
rem,quifugaeft, Se hunc perreípedú 
ad malum appreheníUm,vt incuírum, 
5 ¿ i m m i n e n s , & t a m e n , hocnon ob* 
ftante, admittunt prsdi¿ti Theoiogi 
timorem proíecuti vum, cui diffinitio 
Phijoíbphi adaptar! non p o t e f t ^ e í g o 
paricér a d m i t l i á T h e o l o g i s p o t e r k ti 
mor tuga , qui vecé , 6¿ proprié íit ti* 
mo^quamiiis difrinitio á Philofopho 
tradita iüi adaequaté non co:npetat. 
Dcinde conrra íccumdam facití 
nam timar reucecntialis primario ,6¿ 
in redo terminatus ad eminentiam 
diuiaam, non terminatnr fecundariój 
aut in obliquo ad m a l ü m , vt immines 
abfolute ,tcdvt imminéns naturxfe-
cundumfe; 6¿ tamen veram obtinet 
rationem timorisíergo paricér per ter 
minationem primariara ad malumjVt 
imminéns naturae fecnndnm fe , etíi 
non immineat abfo luté , erit veré , 6¿ 
proprie timor. Patet confequentia: 
nam conuenit cumadu timoris pro-
fecutiuo in imminentia malí obie¿ti-
ua,&: aliásillnm excedit in hoc s quod 
primario tedit ad mainm: ergo íi pro 
fecutivusextermirtatione ad malum 
inobliquo,vere,^ proprie timor cíl 
tine imminentia maliabíoluta^á for-
tioriadus ad prxdidum malum tet-
minatus primario >verc> 6¿ proprié 
timor erit. 
Denique tertíá folutio reijeiturí 
quia, vt fatetur Caietanus, eminentia 
non timetur,niíi vteft iní i idiua malí, 
& per ordinemad illud, quod docet 
D.Thom- m prafinti a.n.6.0" í . z . q * 
19. rfvf.i.d^ 2. crgo í i eminent iapotc -
tis infligere rnalum ^  non ío lum p&fcft, 
timeri, prout parata ad ma}i executio-
nem, fedetiam prout rationefui po* 
tens tale malum infligere^ malum ip-
fum, poterit edam timeri, non foluni 
prout exequendum, fed etiam vt abfo 
iute, veifecundum fepofsibi íe; vnáb 
llcut Del eminentia inípe¿ta íceundü 
ie,vr poteus malum inrligcrc,eñl uffl-
ciens timóris obiectum , qu^aiuisap-
prdienfaá Chrido , vt fubllat detet-
minationidiuin^ voluntatisde mulo 
a ^ncxequendo,inducac fecuritatemi 
ita ma 1 u ni á diuina cminentia poísi bi ^ 
le,infpe¿taai fecundum i&^il íurficiés 
timoris obiedum , qúamuis conftde-
ratum,vrnunqu3m executioniappli-
canduminducat fecuritatcni. 
. .. : ri:. >i . 
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SED obijeies advérfus idamcockl-í lonem p r i m ó , D . T h o m ^ . 4 . c í í 
Virtutihus an„ 4. ad z. vbi cum íiDi 
obieciííetí Spes cft perfccUorttmoreuJie ff&ult*f 
ntíinct in Beatis lergo en'am permartet 
fpes, Dupllccm dií l inguensdefeduiitj 
p9rtdB,fGÍilcet,quemreipicit timorfec 
u i l l s , ^ c u l p á , qui.á tirnore caito in 
priefenti vitareípicitur í í i t ait: Nen-
tro autem modo erit timor in Patrid,ju* 
Uatdpoteflate culp£j& f&i&iefi éutem 
tertiu-s dcf.cius natitrtlis , jtTitndum 
(¡uod tjuxlibetcreatura ininfinttum di. 
jiat (C Deo,q»i defteftts íiuuqudm rollé-
tur1 \ & h u n c defecíum refpicit timor re. 
ítererttidlís , qui erit in PAtrid , qui rene-
rentiam exhihebit fuá Creatnri ex con-
[íderatione maieflAtis eius in propriam 
vefdiens pdruitatem ,fed ohleclum fpeif 
quod efft bedtttudhtem ¿ffefit-turam, toL 
letitr eafiiperueñiente^ & ideo fpés non 
reminehit : ergo iüxta D - T h o m a n i í 
timor in Beatis non manebit quoad 
refpedum ad defedum pgn-t, vel cul-
px , í edfo lum quoad tclpe¿ium natü-
ralisdefedus infinité diítartrisá Deo* 
&:cofequenter relegan debet á C h i i -
fto , quoad refpedum malí pens , U 
culpx,&!folam admittertdus per ref-
pedum ad naturaiem proprie natu>-
fiis defedum Ú n m ^ á Deo diílantis. 
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Id ip íumdocct D . T h o m . 2, 2.¿f. 
19. art .ii^ad 3.ÍUÍS vctbis'. Dictridum, 
quhdfpes ¡mportat quemddm defeñunij 
jcdicet jfntitionis hcatitudinis^quitoU 
lititr pereius pr^sjcntiam jfed timorim-
portxt defefíam naturalemcreatitrx 
cundum (¡itod in i'nfinirum dtftat ¿t Den, 
quod en'am in Patria rcmanebn^ideo 
timornoenacuahiturtotaliter, Seticer 
go D.Thom3s>dcfe¿>um á t i m o r e i n í 
pcctum, &penl*scu!us refpcdum in 
bearis remanebit,&: in Chrifto confti-
ruicurjnon eflc malum pgnx,aut ma-
lum culpai ,red malum naturalisdefc-
¿tus inf imtca Deodiftantis.. 
Rclpondco,D.Thomam inprio-
ribus verbis non excludcre á beatis ti-
tnorem per refpeüum ad malum cul-
ps , vtpofsibilc naturas fecundumíc , 
led per rcfpettum ad malum culpae, 
vt omnino pofsibilc; quaiiter refpici-
tura timore caftoinvia. Neccxeo , 
q u ó d confugerit ad naturaiem defe-
¿kuminfiniteá Dcoditbntem ,inter-
tur,cxciufiírerefpe¿tumadmalü cul-
pgcvt poísibi l isnaturíjetenimrcfpe-
í tus t imoris ad naturaiem defe£tum, 
non cft ad ilium fecüdum fe, fed ad il-
l u m , vt comparabílcm cum Maiefta-
tediuina, nam terminatur ad propriu 
defectum naturalc,rcíiliendo in iüum 
ex diuina Maieítate ,hoc eft,fugicndo 
illius comparationem cum Deo,& no 
plenam fubicdionem ad ipfum^tdo-
cet D.Thom.2,z*q.i9 art.9.íncorpor. 
ibi. Hoc autemfacit timor filialis, & 
caflusjn quantum per ipfum Deumre. 
neremur j&refugimus nos ipfi fubduce, 
re. Btart. 10,ad j . ib i : DicendumtquQd 
timor flialis no importcitfeparationem 
a Deo ¡Jed magis frhieftionem ad ipfum, 
jeparationem autem refugit aJubieóiio-
ne ipfms. Nos autem Deo compara-
re ,ve l ip í i nos fubducere peccatú eft; 
&: con íequenter , quando ait D . T h o . 
timorera reípiccre naturale defe¿tu, 
non excludit defedum culpas, vt pof-
íjbiiis rarione naturaiisdefedus infpe-
6ti íbcundum í c , fed vt omnino poí-
fíbiiis. 
Obijcies f e c u n d 6 , D . T h o m a m / » 
pr&[entiart.6* incorpore , iilis verbis: 
Dicendumeli,quod in Chriftofuit timor 
Dei, non quidemjécundum quod refpicit 
malum feparationis a Veo per culpam^ 
nec etiam fecundum quod refpicit ma* 
lum punitionis pro tulpa , fed ficun*-
dum quod refpicit ipfam diuinam ernine-
tíam'yteá íi fuiOfet timoris donum in 
ChriAo quoad tugam ieparatíonis á 
Deo , v e l á De i rub ieá : ionc ,no ío lum 
fui í íet ini l io penes re ípe^um ad bo-
num , vei emincDtiam diuinam , íed 
etiam penes re ípedum ad malum: er-
goiuxta D . Thomam non tliit timo-
ris donum in Chrifto quoad fuga ma-
liculpK,vt pofsibilis naturaív 
Refpódco ex di¿tis ad primam ob-
iedionemjD.Thomam íbium exclu-
dcre a Chrifto habitudínem timoris 
ad malum culpas, vt vndequaque pof-
fibile,quaiiter malum reípiciturá ti-
morecaftoin via; non autem refpe-
¿lum timoris ad malum culpx,vt pof-
íibilenaturx fccundumle ex permif-
fionc diuina, vt íecundum feporsibilij 
nifi cnim fíe accipiamus doí ir ina hu-
ius articuli, contradicet D . T h o m . 
fibi ipfi 2.2, í j . ip . í trf . i i . i>erbts fupe. 
ríus adduclis. 
Sed obijcies,D. Thom.tnfolut.ad 
1. aírerenreiii,ide6 fuiilcdonú timo-» 
risin Chriftojnon autem virtutéfpci ; 
Quia de rationedonitimoris non ejlillud 
malum ,quod refpicit timor,fed emine-
tía illius boni ^fcilicctydiutni, cuius po-
teftatealiquod malum inftigipcteji^jpes 
autemfecundum quod yinusejt, refpL 
c i t rón folum afhfem honifed etiam ip-
fum bonum^n quantum eji nonhabitií-j, 
& ideo Chrijlo , qui iam habtbat perfe-
óium beatitudinis bonum , non attribui-
turitirtus fpeiyfed donü timoris: ergo 
fentit D - T b o m a s , i d e ó fuilíc timoris 
donum in Chrifto; non autem virtu-
tem ípci,quia de cíientiadoni timoris 
non eft ordo ad malum pena;, vel cui-
px,fed íolum ad imminentiam diui-
namjdceíi'entiaautem í'pci, e í t o r d o , 
non íolum ad omnipotét iam diuina, 
cuius auxilio innititur, fed etiam ad 
ipium bonum diuinum pofsidendum, 
¿¿nondum poíreiTum coníequen-
ter videtur aperté fentire, nonfuiiie 
timoris donum in Chrifto quoad actü 
terminatum admaium, etiam vt na-
tura; poísibile. 











3 0 3 
3 7 . 
ífijkhlíi 
quod refpicít t imor , poflfe ccnfidcra-
r i dupliciter. Pf in ' ió , v t i n f c í a t n r u , 
& difficilc virandum ¡ vci vt exequcn-
dum ,íeue3(ecuriae,&; o m n i n ó polsi-
b ü c : í ecundo^vt poís ib i lenon execu-
thih , & : o m n i n 6 , í é d n a t u r c E í ccundú 
f c & e x v i eniinentiít; HífífAáá coní ide-
rac.B a b f o l u t é , ^ non prout fubeft de-
creto libero volunta t í s diuin.e^de no 
infligendo, aut perrnictendo malo pg 
n^,vclculpx. . Ordo ad malurn jhoc 
í c e u n d o modo non eftt imoris dono 
eirentialis; ordo aLUcm ad malum, pri 
m o m O d o c o n f i d e í a c u r h , c í c n t i a l i t é r 
conueni t i l l i . Vr tdc . -quandó D . T h o . 
a i t , d-c eííentia doni t imoris , non cifc 
i l lud má lum y.qnod rerpicic t i m o r , Cíe 
tnteUigendus e í t , n ' e m p é , n o n elle de 
etrentia doni t inioris i 11 ud malü ,qaod 
refpicit t imor VICE, qaod eft malQ cul-
p ^ , vt vndeqa-aq^ poísibiie (W& ante 
nega t i e í r en t í a l i t e r ílli competereor-
dincmad idém ma 1 u m , vt naturce fe-
c u n d ü m íe pbfsibiie; h ó c enim maíu , 
fal t im í e c ü n d a r i ó , 3ut de connoraco 
refpiceL*e,cánitatex eodem D . T h o . 
adé ren t e , eüc de ^fféStfJ doni ññUfíti 
ordinemaddiumam eminendan-) \ vt 
inñ ic l iuam mal í , qu iordo á m a l o i a i -
t i m fecn ndari ó ,aú t i n 6bliq no ncej uit^ 
pr«fe indere . Spes aureni refpicit eHen 
t ia l i te r in r edo bonum diumí i l t i , vt 
non poíret íumí & non í o l a m di tuna m 
omnipotent iam > vt aux¡l ia t iuani é á 
i l lud adipifcendumj&quia per po.'l-i"-
fíonem perfedam to l l i t i í rnon WtfsiP 
fio bonidiu in i , i d e ó in Ciir i f to per íe-
d é d i u i n u m b o n u n i p o í s i d e n t e , non 
remanetlocusfpci. 
Inftabis; ideo ait D .Thon ia í5 ,non 
e í í ede eflentia doni t imoris nralum, 
quod r e fp i ci 11 im o r, q u i a h a b i t us v i r -
tu tum,a¿doh:Orum ipcciíicantüi- a bo 
npjat hsc ratio,neda.m probac dé ma-
lo ,v t ó m n i n ó poís iüí i i , fed etiainde 
maloporsibili ex airquo capicc \ ergo 
fentit, non elíe t imoris dono cífenna-
lém ordinem ad malum cu lpx 'á i iquo 
ex predictis modis' Patee minormam 
habitusVirtutis, autdoni /non (oium 
rpecificari nequ.it á m a l o , vt porsibííi 
omri ihó jfcd nec ctiam á malo,vt pof-
fibiii ex aliquo capitel cum ad v m h h -
quepermoduni fug« íe babear j adus 
di auteprimanus habirus v i r fuf ís^rofe 
curio fu s ión tuga :crgo negat tcíj?©-
dmnei lcn t ia ie in ad nidlüculp i ! , é t ia . 
Vt ex a ü q u o c a p i f e r ^ n r . ¡5 :¿ibile.. 
Refpondeo ,diitingucndo l io r vi . 
t i m u m coníequeus : rc ípedurn eucn-
mSem ad mahunjVt ob iednm prima- ' eJpbH * 
Úí>M in recio a t tadum jconcecio c ó - dcrxK 
fcquentiam : v t in ob l í quo artadunii 
n e g o c o n f e q u e n t i á m - c x hoc autem^ 
quod ad malum , vt pcísibile dicat eí-
fen t i a k m relpedu m in obl:quo,fcq ui 
turjV-t i i iud poísir peradum fug£ réf-
piccre.* V c l fecundodi í l inguacur c ó -
tequen s: V t obi ed u m p r í m a r i u m j 
&¿ adi<]uatun>} concedo conrequen-
tiam : v t ad oWcdum inad.xquatum' 
p r i m a r i u m , n eg o c o n féq u en t i a 1 n , i u x 
tát'éavqikc vofidi/f-fiq.dicemus. 
Dcnique oppónes vUimum argü-
mcnt imirupra i a d u m contra tertiam 
conclu(jonem,ad quod varié rc ípon- | yidmi 
d e t u r á Theologis. Qa^d.an Recen- U^wwe-
t ioresi l lo c o m i i d i r c í ponden t , non , ttaHte 
c ü c i n C h r i t l o a d u m , q u i i u propri6 l ^ t M d 
t imor r e í p c d u maii c u l p « p ropr ix j L ^ V r / J 
bone tamen refpedu mál icu ipWai io- ^ á f o l ú l 
f u m , quod veré erat pofsibile ar- r/tf 
'duurn ,difí ici lcque vitabile j ácproin-» 
deChri i las Dominas circa i i i u d , vt 
im uncus alijs verum timoris a d u m 
excrcuit. 
H.i:c tamen íb lú t io in ia fnc ics eí l , 
&:rei jci tur p r i m ó : nam U / F i i o m a s ; 
i . i . í / . i p . atr-Jñ' tn-corp. vt í á lue t t i -
mons donum [ il i luíquc a d u m in bea-
t í s , r ecu r r i t atj malum íeparat iónis á 
Dco , feu non fubiedionis ád ip ium,v t 
po Isibi í en a t u ésl t ec u n d u m i c, c l io i m -
pofsibilc íit r á t ionc ilaais bCatíñci:er-
guad idern malum rc tu r redum elUn 
Chi-iílo. A i maluni leparationis á 
D e ó , (cu non íub ied ion i s ad ip íuni , 
quod alijs accideré po'teí^e'ii vndequá 
qué poísibiie: ergo malum ergaquud 
admitt ir adum t imons in ChriAo?no 
e'itfolum illalúm culp.Dalijspoísibiie, 
íed etiam malum c ú l p ^ proprinéj vt 
pó f s ib i i ena tu r^ fecundümfe. 
Secundo,nam t i m o r ^ u e ^ Z / o / ^ t 
ad 1, admitt i t D . T Í i o m a s i n beatis,^: 
confequenterin Ghri l lo quemqueá:d 
nuí'sit Augu'ftinus loco iJbifhprt, cít 
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ne, fcdex rranquiliratccharitatispro. 
ccdcrisfaí timorculp^alioram,vt a[> 
íblurc polMbilis?tuitsaut potui te í íc in 
Chr i í tocum anxictatc, &: foüdtudi-
ne. ergo t i mor c ulp.T a li o rum, v t a b í b -
luré imminciuis, non cí l , que Augu-
ftinus D. Thomas admiíferunt ia 
Chrifto. 
Tcrtio.nam lie conipararur timo, 
ris donura adcuipam úiijspoísibilem: 
í k u t fpes ad bonum ajjjfs íperanGum 
í ehabec j fcd impoísibili redditoadti 
fpci crga propriam bcatitudincmjnon 
fperatur alijs bonum lux beatitndinis 
per virtuícm Thcologicam fpci , vt 
docet D . T h o m . 2.2.^.j8.4rf.^.'W 3, 
ergo píriror,reddiro impoísibili Chr i -
í^oadu ti monserga nialum ííbi pofsi-
bile,non poterir aiiorum malum per 
limoris donum rimere, 
Quarto, namiuxea hanc folutio-
ncm .críamerit conftituendus rimor 
feruilis, quoad fub^átiam^in Chril lo: 
coniequenseft contraD.Thom./ / í pr^ 
Jenti a r c ó Sí contra commune Theo 
logorum Icncentiam: ergo. Patet Te-
quela :timor quoad íubliantiamlcr-
uiiiseft,qui terminatur ad pgnam, ve 
pofsibilem, 6¿ arduam: íicut timor fi-
iialiSjCÜ:, qui terminatur ad culpam, 
aut íeparationcm á Deo; ergo íi, vt fal 
uctur timor filialisin Chrilto,ÍLifficit 
poneré inip(otimoremculpac,vt poí*-
íibiiisalijs ,etiam vtin ipfo admitía 
tur fubrtantia doni feruilis, fufíkiet in 
ipib agnoicerefugam penas alijs pof-
ubiiis. 
Deniquetradita folutio reijeitur; 
rcquiturnamqueexilla^ilcadmittcn 
dum in Deo timorem tíride acceprú: 
confcquensabfurdumelt, aliasctiam 
adrnitti poüfetin Deo triftitia cu pro-
prietate.-ergo. Paret fcquela: o b i c d ü 
timoris í t r id i , iuxta lílam folutiene, 
non eftfoium malum timenti pcísibi-
le, fed etiam malum pofsibilc alijs; at 
Dcus potcll: habereadum fuga; erga 
malum crcaturis pofsibilc: ergo eft in 
íÜó pofsibiiis timor proprie , ¿¿; ftride 
acceptus. 
R.efpondcbis?ad rationem timoris 
non fuíñecre maii poísibilitatem ,fed 
| infuper arduitatcmrequirió Deoaute 
| nuUuni malum poteí i eiic arduum, 
e G r a t i a p e r í o n a l i C I i r i í l l 
1 
aut d'.rñcile vítari , & ide ircónon po-
teft timor ftricte acceptus iu diuina 
volúntate la luari. Sed contra jnam in 
obiedo timoris ad idem referuntur ra 
do mal í , ¿¿ratioarduijiea iuxta íolu-
tioncm traditá^fuíncic a»olum}quod 
e obi ed u t i m or i s, eiíe pofs i büe a 1 i js, 
nec requiritur?quód accidere polsit 
timenti: ergo etiair» íufíicict adpro-
priet'atcm timoris,quód malum timo 
rcm terminans íit ijs , quibus poteft 
accidere arduum , quamuis á timen-
tc"defacili poísit \ itari. 
Aiiorum folutio clh appreheníio-
ncmmali,vt abfolute poisiíbilis, aut 
futuri, U diftkilc vitabiiis clíentialiter 
requiri ad timorem phylofophicum, 
i d e l ^ ^ P h i l o í o p h i s a g n u u m ^ d i í i i n i 
tumi íecus vero ad timor em Thcolo-
gicuni?ideft,qucniThcoiogi ex Scrip 
tura iuxta commune Patrum inrclli-
gentiam admittendumintuicruiit; ad 
huncenim fufíkit /ellcfugam futuri-
tionismali appreheníl ,fiue vt iív.mi-
nentis, ¿¿difíicile vitabilis?quaiiter 
conringit in via,fiué,vt tantum de po-
1 tentia abfoluta pofsibiiis, qualiterin 
' beatis,^; in Chnito reipedu malí cul-
p^contingit. m 
Verum hascfolutiorcjjcienda ye-
n i t p r i m ó : nam iuxtaillam omnisfu-
1 ga fiuuritionis mali, erit í l r ide timor 
Theologicus: conícquens eLt contra 
D ^ T h o m a m / « f r¿jc7iiian. 6. m corp. 
ergo traditalolutio Angé l i co Dodo-
ri,CS¿: conícquentér ventar i , advei la-
tur. Probaturminor ex illis verbis D. 
T h o m ^ ¡n corp.huius .%ft. rimor rcjpl-
cieduo ohiccl'ít.. quorum i>num cjl w.tlü 
terY¡b¡le,al¡Hde(l lílud jCiiim pntefiate 
malum poteft ínferri :ficut d i i ^ u timet 
I Reicmjn quantum hahet occidcnái po-
\ tejldtem j non autern timerctur i ík , qui 
poteft naceré^ífi haberec q'^ uiddm emi-
j nentiam poteftatis, cui de ficili refifti 
nonpofsit. Ergo iuxta D . T hom.non 
omnisfuga futurinonis ma|i,eíí timor 
ftridusin ThcoiogicaacccptionC; íed 
tantumfuga malí terribilis ex immi-
nentia alicuius, cui dcfacüi reíiíti non 
pofsit. 
Secund^jquia nonfolumPhilofo-
phi,tcd eriam Theologi diitlnguunt 
inordineadmalum,odiuai Juiipiicc 
" ~ ' d ñ p i í r 
Sed con 
I 
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d i fp 1 i c c n t i a tn, i n p [ ¡ c e n i f a ¿ a m, t i m o 
r c m , a £ q u c t n í l u i a m : ficut; inordine 
ad bonuai , amorcm Cpecialiter fump^ 
tQ5íiiTipiex deQderiüjdele í t i d o n ac 
rpecn: ergo ^ vt Caluerur t i m o r , et iam 
í u m p t u s T [ieoiü¿!c e, non íufñ ci i ,e[le 
ft igamfuturit ionis m i l i ; nam liGcrper 
h o c q u ó d ad n e g a t í o n c m fururirionis 
mali terminccur , d i í l inguatur ab o-
dio,3¿;trií l i t iaj non tamsdif t ingui tur 
a í i m p i i d f a g a , q u « d e í l d e r i o r e l p o n -
der.. 
. _ Í Q u a r e , h i s o m i r s i s í b l u t i o n i b a s , a d 
n ñ ) * ¡ rc r t iun iargumentum rcfpondeo, ve-





betefolicirudine, &: á malo pnEcaue-
tQj faifa m ante de t imore feciirOjquos 
dnos timoresdiftingugdos eí íe, doccc 
Auguftinus locis-vbifaprci, reUtis , & 
ex i p f o D . T h o m . s . z . ^ . i p . í í í ' f . u.ctd 
i . v b i c u m obieciOTct i l iad Prouerh.i. 
Ahundantia perpuetur timare mctlorum 
¡Ublxto i quod inte l l ig i tur de homine 
fapicntia perfruente in beatitudine a:-
terna : Sed. omnis timoreftalicuias ma-
lii erpnull í is timor erit inPttfid : his 
verbis refpondct: Dicendtim, quod in 
dud'oritdte prxdifta excluditur | bed. 
tis timorfolicitudinem habins, de mdo 
pr^cauens^non autem timor (ecurus , -vt 
Auguftinus dicit l i b . i ^ de Ciuitate Dei 
cap,g, Seatit ergo D . T h o m . non eífe 
de ratione omnis t imons ,admalu , v t 
f iKurum,&: arduum apprehéfura ter-
niinari,fcd cantunri de ratione t imoris 
anx i j , ^ : foliciti ,á maloq; praecauetis; 
adrat ionem aute t imoris nonanx i j , 
& ; t r a n q a i l l i , f u f í i c e r c , q u ó d ík fuga 
mali a p p r e h e n í l ^ n o n v t omnino pofsi 
b i l i s , íed v t poísibilis naturas fecundú 
f e ^ e x vieminentias diuinac, non v t 
fubeftvoluntatisdecretOjfed fecundú 
fe infpedí£ t ac p ro indé huiufcemodi 
t i m o r e m n o n eircChrit lo negandum; 
namlicet f epa r a t i oá Deo per culpa, 
non fucrit i i l l pofsibilis o m n í m o d a 
pofsibilitate , ideft , ó m n i b u s artentis, 
quia i l l i repugnabat: t ü m ratione v i -
fíonisbeatificas: t umra t ione vnionis 
hypoftaticg: t ü m denique,rationedi-
uini decreri de nunquam permittenda 
culpajilliustamen naturatnlfecundu 
|Tcporsibilis,ü¿:eminentia diuina arren 
• t a f e c u n d ü í e , v t a n t e v c r c e n s decreta. 
/.ÍL9 jEpiJ*9 G o D o Y / « 3 ^ r T ó n i a , 
te&hitmaaa Ghriíli natura íecundú 
fe c ó p a r a t a , pocenseit,culpapermir-
tere ,5cfeparatio per culpam íub i l l a 
conf idc ra í ione , t enTimat t imore ca-
ftum in beatis,¿¿ in Chr i l lo . 
S e d a d u e r í u s l d a m folutioné ob i j -
ciet a l i q u i s p r i m o . ' t i m o r i ^ t d i i í i n d o 
a b a ü j s a ü i b u s e r g a m a l u m p e u m o d ú 
f u g ^ v e r í a n t i b u s , elt eíTentialc termi-
nar! ad m a l ñ a p p r c h c n í u m , y t t a t u r ü , 
&: arduum; ergo crga molu apprchcn-
fum t a n t u m , vt pofsibile j t imor pro-
pric acceptus nequic verían". Conlc-
quentia euidens eí t j nequit en ím pro-
prietas allcuius adus fubu í t e r e j fub l a -
to aiiquo predicaro eiTentiali. Antccc 
d e n s a u t é p r o b a i u r : t ü m j ex diffinirio 
ne t imoris a Phi iofopho tradita a 
D . T h o . admiilai quam in argumento 
fado retulimus-. T ü m e t i a m i q u i a nifi 
malum apprehendatur, v t fucuru , & 
a rduum, non remanet per quod diítin 
guatur á íimplici fuga tutíkícc* ^apóB 
l h ' i d é r u m p t u s > á í i m p i i c i f u g a d i f t i n -
gui tur:ergo a p p r e h c n í í o m a l i , v t fu -
türi ,cí lent ial is eft t i m o r i . 
Secundójqu ia p e n i t é t i a habee p ro 
ob iedo pecca tú , vt expiabile, nequic 
habituspgniíentixfubíin:erG>niíi pec-
c a t ú íit vndequaq-)o£ ó m n i b u s in ípe-
dispofs ib i lc j íed t imor refpicit pro ob 
iecfco malum fepara tioniíí á Deo: ergo 
nequit eduenue fub ic í to , in q u ó di¿ta 
feparatio non eít vndequaq; Ov. ó m n i -
bus in íped i s pofsibilis. T c r t i ó j ná t i ^ 
mor fuga eode modo erga m a l ü vería 
tur ,quoadusprofecut ivus ípei verfa 
tur erga bonum; fed ad aCtum profecu 
t i v u m fpei,ítri¿te í u m p t ^ , nb lufíicit 
pofsibiliras bom depotentia ab íb lu ta , 
fedrequit i tur o m n í m o d a poísibilitas 
boni^ív: a p p r e h e n ü o illius , v t fu tu r i , 
& a r d u i : ergoad a d u m ruge,qui pro-
p r i é , oí Ú r l d é íit t i m o r , non íufíkic 
poísibili tas mali depotentia abíbluta , 
íed requir i tur o m n í m o d a mal ipo í s i -
bilitas,5¿ apprehcn í lo m a l i , v t futur^ 
¿¿difíicile vitabilis. 
Deniq; nam h u i n a n x C h r i í l i natu 
ra; acceptaí fecundü íe ,non folum fuit 
pofsibilisculpa depotentia abfolura, 
fed er iamfui te ipoís ib i l i s pena prop-
ter culpa propriam^S¿ camen non fuit 
i n GhfUto t i m o r í t r i d é acceptus erga 
Obijcies 
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penam práeiditía rr.tione p o f s i b i l é m : 
crgonecerga calpam , vt p o í s i b i l e m 
natiu\c í ceundurn fe, fuit in Chrif to 
br idas t imor . Malar negari nonpo-
t e l b c o n í ' é q u e n t i a p r o b a t ü r á p a r i t a t e 
rationis: minor aiucm fie oftendicur. 1 
T i m o r pgnx , elt t imor f erui l iS íVtdo- \ 
ect D.Tho.z .z .qAQ^rt .^Jrí CorpÁbi: \ 
obieBumtimoris jerutUs,e/ipoena^Ccá { 
t imor leruilis non admit t i tur in C h r i - i 
fto^iuxta D . T h o m . q . citcttc.att.iiJ}t 
corp. vbi t imorem i t t am á beatis ex* 
cludit inpráferitiart.ó.ad 3. v b i i U 
i u m á Chrif to í e l e g a t : ergo non fuit 
in Chrif to t i m o r mali penas, vt pofsi-
bilis natura fecundum fe. 
Refpondeo ad pr imam ex his obie-
dionibus,negando antecedens: ad p r i 
mam probationem dicatur,diff init io-
n é Philofophi inteUigidet imore ftri-
d i f s i m é f u m p t ó , quieft t i m o r cu an-
xietatCjod á maloprxcauente,<S¿ huic 
omnespar t i cuLxdid3ed i f f ín i t ion i sc5 
ueniuntj non aute de t i m ó t e a b f t r a h e 
te á t imorc a n x i o , ^ á t imore fecuro, 
qui l icet ,non íit ftridifsimé t imor ; cíl 
tarnen t imor ftridé^ cum proprieta 
te;hu!cnamq; n ó eft nece iTum,quód 
omnes partieulnsdiffinitionis á Philo 
fopho traditse aptentur , fed fufficiti 
q u ó d a l i q u ^ d i d x diffinitionis par t i -
culas, i l l i pofsint conuenire, p e í quas 
abalijsadibus erga malum ve t í an t i -
busfuff ic ientérdi f t inguatur . Et qu i -
demPhiiofophas/ /¿"5;Ef^ícorCííp .4 . 
i u f t i t i a m c ó m u t a t i u a m diffiniuit per 
o rd iné ad aeqUalicatefcruandam in da 
tis,6¿ acceptis,arque in c ó m u t a t i o n i -
bus , qnx fiunt cum mutua transla-
t ioncdomini j ,quo n5 obf tá te , verior 
T h e o i o g o r u m fententia jSbfq; d i d a 
t ransía t ione domin i j agnofeit in Deo 
verá iuftitiam comutat iuam refpicien 
te í q u a i i r a t e m rei adrenijin premia-
do obíequia á creaturis Deo exhibita. 
Pariter ergo mpr^/ewf/jquáuis t i m o r , 
prout á Philofopho d i f f in i íu r ,omnes 
illas conditionesrequirat poterunt n i -
h i iominusTheoiog ipropr ian i ratio-
ne n m o m i n a d u e r g a m a l ü faluáre, j 
quamuisei n ó c o n u e n i a n t omnespar i 
t rculx diftiniíionis P b i i o í b p h i / e d tan i 
tum aliqua; i i l a rum , per quas ab ali js 1 
adibuserga m a l u m per m o d u m fugas 
verfantibas fufficicnter diftinguanir. 
J Adfecundam probationem , ne-
g ó maiorem; nam íimplex fuga mal i , 
abfquevlla imminentia faluatur: t i -
mor autem ifte imminent iam , & : d i f -
ficultatem ex aliquo capite refpicitj 
eft enimvitatudiff ic i le , falrim CK par-
te omnipotentias D c i , & per hoc fuf-
ficienter á fimnlici í a s a d i l t i n a u i t u r . 
A d fecundam ob ied ionem, con-
ceffa m a i o r i , & m i n o r i , n e g ó con íe -
quent iam; quia peccarum non eft ex-
piabile, nec fatisfadibile, blí! v t in fe 
i p f o , i m ó niíi v t p rx t e r i t um : vnáh 
cum penitentia peccatum infpiciat, 
quatenus expiabile; fit j v t non pof-
íit exiftere , nifi peccatum fit abfo-
l u t é pofsibile, quia non áli ter eíTe po-
teft pofsibilis illius adus , quod ad exi-
ftentíam habitus pgnitentias requi r i . 
tur; malum autem , quod eft t imot i s 
o b i e d u m , t imer i poteft i n f e , ^ vt in 
fuá caufa contcntum. É t cum illius 
caufa cóí idcrar i pofsit dupliclter > vel 
v t v n d e q ü a q u e expedita > vel fecun-
dum fe a b f o l u t é ; fit,vt malum ter-
minare pofsit t i m o r e m , v t in fe abfo-
l u t é pofsibile,& vt po ís ib i lc inadgqua 
t c , 6 ¿ e x vno capite tanrum. 
A d ter t iam dica tur , v é r a m cíTé 
maiorem de t imore anx io , & pr^ca-
u e n t e á m a l o ; f i e n a m q ; i n modo ref-
piciendi malum squipararur tenden-
tiae profecutiue fpei ad bonum j fal-
fam autem de t imore fecuro , quas 
duas fpcCieSjíiué m o d ó s t imoris d i -
ftinguendoséíTeex Auguft ir to , & ; D . 
T h o m . i a m vidimus. Quod íi rat io-
nem petas i enr í icut damus dupiieem 
modum t i m o r i s , al tcrum cum anxie-
tate, 6¿ alterum Cum fecuritate, quo-
r u m ptimus mal iomnimodampofs i -
bilitatem expofeit ; fecundus v e r ó no 
ita ,fed pofsibil i íatem ex vno capite 
tan tumri ta etiam dúplex modusfpe-
randi non de tur , quorum vno fpere-
tur bonum vndeqüaque pofsibile, &¡ 
a r d ü u m - altero v e r ó bonum pofsibi-
le ex vno capite tantum r Refpondeo 
p r i m ó , íuff icerepro ra t ionecommu-
nem modum loquendi Theo iogo-
rum,qui nomine ípei nunquam inte l -
lexerunt y niíl profecutionem boni 
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mcn nomen rimorisad vtrütiiq^ mo-
dum fagiendi malú extcndcrint. Ref-
p o d c o í c c u n d 6} r a t i o n e ua d i fe r i rn i n i s 
eíie ;nam p e r í p e m n o n í o e r a r u r o r a -
nipocentia ipfa , (cd bonum in vi o m -
nipotenti^e poís ib i lc ingredíence o m -
niporentia -vtcjuOjdC bono in v i r t u -
te illius obtinendo -viiiuod • per do-
n u m autem t i m o r i s , non foium ma-
l u m , fed etiam potentia infiictlua ma-
lí t imerur : & : i d e ó , e t í í malum non 
íít vndequaquepofsibilc t po t e í l da r i 
t imor ad p o t e n í i a m infl ict iuam ma-
l i fíneanxietate termiaatus. 
A d v l t imam obicCtionem, con-
ceíTa m a i o r i , Sí m i n o r i , n e g ó confe-
quentiam. Ratio autem di ícr iminis 
e l t , q u ó d malum terminans t imorem 
debec eire te r r ib i le , &: v t tale « ñ i m a -
ri 5 Chrirtus autem, &: idem de quoi i -
bet beato e í l d i c e n d u m , rationeper-
fectifsimse chariratis adDeum, te r r i -
bile aeítimat malum cu lp^ ; malum 
vero p g n » j í e u p r o p r l n m non ita,Ó¿ 
ideirco no l i t io mali penx rationem 
t imoris non ob t ine t ; fuga vero maii 
culpas, v e r é &:proprie t imor e i t 
§ . v . 
Ex^licatur primar'ms afáus 
timoris, 
TE N T I A C O N C L V S I O , J'tfg'í Wrf// culpxnoneft primarius aftíts do-
ni timoris , fed fiibieciio reiterent¡alis 
ad Vsitm ?obdiuin¿im eminentiamjnon 
infpettam abfolute f^ed ytpotentemin-* 
fligere malum pojitiiu , aut permifi-
ue* Prima pars conclufionis eíl ex-
preflfa D i u i T h o m x in pr.tfenti artic. 
fexto in corpore^folutione adpnmü, 
i b i : Dicendum , quod habitus yirru-
tum , & donorum,propríe perjeref. 
piciunt bonum-^malum autem ex con. 
Jequenti: pertinet enim ad rationem yir-
tutis ¡ u t opus bonum reddat; ideo 
de vationedoni timoris non eft Ulud ma-
lum quod refpicit timor 9 fed eminen. 




poteflite aliqnod mhttt'm infligí poteft* 
llx quibus verbis tale argumenrum 
conf ic i tü r ; habitus,cuius pr imarium 
obiectum eít b o n u m , non elicit f u -
gam , fed profecut ionem, cum fu^a 
t e rmínecur per fe p r i m o , non ad bo-
n u m , fed ad malum^íed o b i e ü u m pr i -
marium habitus doni t imorisei l bo-
num , vt cxprefse docet alíegatis ycr~ 
bis D .Thomas : ergo prirnarius illius 
a í l u s non eft pura tuga m a i i , quam/e-
cunda concluf. explicuimus , fed ali-
quis adus profcquutivus.. 
Secundó probatur prima p a r s c ó -
cluí ionis ratione D.Thomas: nam ha 
bitus v i r ru t i s , aut doni refpicit per íc í Secufo 
p r i m ó bonum : ergo non elicit p n - Iprola. -
m a r i ó achim, qui íit p u r é fuga. Coa - lr«r ri* ¿-
fequentia cuidenseft: nam adus p r i -
mo clicitus ab aliquo habiru debet er-
ga pr imum obiedum talis habitus ver 
farij pura autem fuga non poteft ter-
minad ad b o n u m , íed ad malum : er-
go íi pr imar ium ob i edum habitus vir 
tu t i s , aut doni eft b o n u m , primarius 
a d u s i l l i u s n e q u i t e i r e p u r é luga. A n -
tecedens autem probarur : nam ma 
l u m n o n f u g i r u r , n i i i ratione boni ,cu i 
o p p o n i t u r , v t terminandsprofequu-
tionem:ergo ra t ioformal isobiedlua 
fugiendi malum, eft b o n u m ^ u i o p p o 
ni tur tale malum. Sed eo i p f o , quod 
ratio formalis obiediua fugiendi ma-
l u m íit b o n u m , habitus per fe p r i m ó 
fpcdficatur á bono: ergo habitus vir-
tutis,aut doni refpicit pr imario bonü . 
Probatur minor p r i m ó : qma non alia 
ratione potencia per fe p r i m ó fpecifi-
c a tu r^bono , aiíl quia rano ob i ed i -
ua fugiendi malum eft b o n u m : ergo 
eadem ratione idem eft dicenduaide 
habi tu. S e c u n d ó j aam habitus d ú o 
obieda refpiciens,quorLÍ vnum eft al-
ter i ratio obiediua terminaadi, ab eo 
quod eft ratio re rminandi , fpcdí ica t io 
nem fuma: ergo, íi bonü eft malo ra-
t i o t e r m i n a n d i a d C i , n o n p o r e í t e x c i u -
d i á primario obiedoíjpeci í icante ha-
b i t u a l . 
D e i n d é f e c u n d a p a r s c o n c l u í i o n i s 
fuadeturex D . T h o m a verbis proxi-
me relatis,vSc2.2. q.ig art.y. tncorpt 
i b i : Ad hocautem , qued ahquid fit be» 













qulWitiir^t ftt ei fuhiecium non repug-
nans • hoc AutemfAcit timor filialis, y d 
cdftus, in quantum per ipfumVeum re-
iteremur: c rgo ícn t i c D . Thomas p r i -
mar ium aclum habitus doni t imoris 
ciíc fubieftionem reucrentiaiem ad 
Deum ob diuinam emiuentiam. Se-
c u n d ó j i i a m d a t O j q u ó d puta fuga ma-
lí culp^,vtpofs ibi l is naturasfecundú 
fe non fit primarias adus doni t i m o -
r i s , non r e í h f a l i u s adus primario á 
prasdido habitu c l ic i tus , nifi fubic-
d i o reuerentialis ad D e u m : ergo iíte 
a d u s e í l primus doni timoris* 
Quod v e r ó a p r í ed ido adu no ref-
piciatur eminencia diuina ab fo lu t é , 
fed vtpotensinfligere malum , quod 
aíTerit v l t ima pars concluí ionis , eft 
D . T h o m a ; expreíTum i'nprtjénti art. 
proba -
tttr0 
t í ísexeo] (S hi corpore/ib'v.Timorrefpicitduo ob 
d é D . T. iettát quorum ynum eft malum terribL 
le, aliitd eft Ule , CM/ÍÍJ poteflate malum 
poteft infligi-.jlcut aliquis ttmet Regem, 
in quantum habetoccidendi poteftatem* 
ergo exprcfséfenti t DrTliornas, D c ú 
n ó efié ob iedum doni t imoris in cól i -
deratione abfoluta,fed quaten9 po te í t 
nobis málü inf l igere . Et 2. t.q.\9.*-i-
ad zÁbUDicendum ¡quod in Veo eft con. 
fiderare iuftitiam , fecundum quam 
pechantes punity & miferiCordiam¡jecun 
dum quam nos liberat. Secundum er-
go confiderationem ipfms iuftitt(¿infuY~ 
git in nobis timor $ fed iufl i t ia puni t i -
ua eífentialiter connotar m a l u m , &c 
c u m i l l o c o n n e d i c u r : ergo diuina e-
minentia nón efl ob iedum doni t i m o 
ris in confideratione abfoluta, fed inf-
peda penes ordinem ad malum,quod 
nobis poteft infligere. 
D e i n d é r a t i o n e f u a d e t u r : namfub 
i e d i o a d D c u m i n abfoluta coní idera 
t ione eft adus humil i tat is reuereri 
D e u m abfoluté confideratum,eftac. 
tusrel igionis : e rgo , v t fubiedio re-
uerentialis ad Deum ab habitu ab his 
vnrtutibusdift indoeliciatur,debet i l -
le adus Deum non abfo lu té coní ide-
ra tum ínípicere , fed v t porentemin-
fligere malum pofi t iué , aut permií i -
u é . Denique fuadetur v l t ima parS ¡ 
conc lu í ion is : nam eminentia diuina, 
vt potens infligere m a l u m , poceftad | 
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cet habitum ; a tnon ad a d u m fpecí-
fícantem habitum humi l i t a t i s , nec 
habi tum religionis > quia primus ref-
picit Deum abfoluté vt fuperiorem, 
&c fecundus ipfum refpici t , prout eít 
pr inc ip ium creation!sJ&: gubernatio-
nis rerum abfólu té , Se ratione fupre-
mae exceilentiíE: ergomouet a d a d ú 
fpecificantem habi tum doni t imoris . 
£ £ £ 
? 
$ . V I . 
Occurritur ariummtis. 
o 
ED contra p r í m a m partera con-
cluí ionis arguitur p r i m ó ; peni-
tentia eft ^era v l r t u s , v t docet Divus 
Thomas/w/>rf ^,85. í írf . i .&: tamen ob-
i e d u m eius eft malum cu lp£ prasteri-
t u m , primarius eius adus e í t d o l o r í 
feu fuga peccati á penitente c o m m i í -
íi exmotiuoemendationis : ergo non 
eft contra rat ionem habit u s v i r t u o í í , 
¿¿honef t i á malo fpecificari , & t a n - . 
quam pr imar ium a d u m infpicerefu-
gara illius j SL confequenter m a l é ex 
hoc principio intui imus,habitum do-
ni t imoris non rc íp icere ,v í o b i e d u m 
pr imar iü malum leparationis á 
Se tanquam a d u m pr imar ium fugara 
mal i culpaSíVt pofsibilis. 
Refpondeo , ob iedum f ó r m a l e 
penitentias nonelfepeccatum prxte-
n t u m fub ratione m a i i t i x , aut offen-
fiEjícdfub ratione emendabilis , & fa-
tisfadibilis> vt docet D . Thom./«/ r<í 
q.%<).art.iM 2 . q u ^ rat iobona eft 
amabilisjadufqucprimanuspgnicen-
tiae non eft deccftaüo ,aut fuga pec-
c a t i , fed intcnt io operandi ad dele-
t ionem peccati prarteriti, vt docet D . 
T h o m . ibi¡olux. adpnmum.^zw quod 
idéeft voluntas,vel in tcnt io lafistacié 
dianas voluntasj non fuga,fed proie-
quutioeftj vndeliGet dolor de peccato 
prreterito ex mot i 110 fátisfaciendi p t é 
offenf i^&emédat ionis i l l ius , í i t ¿ d u s 
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mcn eft actus p^nirentiaí pr imaríus . 
Sed de his piara loco proximl- itl¿cg.ito. 
S e c u n d ó contra eaiidem partcm 
a rguic ur ex D . T horna z.z.q.ig.art.g. 
(id 2. quod ica procedcbat : Virtinis 
l'heologice propri'nmeJiy(fttod Deninhct-
beat pro ohíe&o ¡fcd ttmorhabet Deí4m 
pro ohtecto, tu quantum Dcns timctun 
ergotimot nonejldonñjfed vtrtus Theo* 
lógica. Cu i argumenio his vrcrbis ref^ 
pondet : Dicendum , quod propn'um, 
& principóle obietittm timoris eji mct-
lum, quod qms rcfiipt^^per hunc mo. 
du-m Dcus nonpoteji ejje obitclum timo* 
m j eji atttem per hitnc modttm ohiecium 
fpei j&diar i tm yirtittum Theologica* 
r u m & c . Etfolitt.ad 3. i b i : Timoraw. 
temprincipaliter rejpicic mAhim tcuiits 
fagam importat: ynde eflaUquid mifiús 
•virtute Theologica. I d i p í u m docucrac 
1.2.^-.68.4^.4 íí(Í4.Ergo fentit Divus 
T h o m a s , primariura obiectum don í 
rimoris non eife bonum , íed malum; 
de confequenter p n a i a r i ú Ulius actü 
non c íTeprorequucionem, fedfugam. 
H u i cD^T ho m p cefti monio , q u od 
abfqaedabio cftdifBcile, varié occui' 
r i tu rab Audor ibus noftr.ü lententia;. 
V á z q u e z cf/fp .44- Mpn.mmií§* refpon 
dcr. D . T i i o m a m /« allegdtis locis, no 
fuiíre loquurum de habiru doni t i tno-
ris, í ecunduo i omnem í u u m a d u m , 
fed de a£tu peculiar!, q u i e í i t i m o r , & 
fugamail ; 6¿de ifto v e r u m c í l , rcfpí-
cere principaliter m a l u m , quod refu-
gitn C u i interpretationiplurcs Recen 
tiores adhícrent.. 
Eífe tamen o m n i n ó infufñcienté 
manifefteexeo conuinci tur j quia D . 
Thomas infolut. intendebat ía luare , 
habi tum doni t imoris non eífe v i r t u -
tem Theologicam , quia de ratione 
virrut is T h c o l o g i c s e í t Deumhabc-
re pro principal! ob iedo , hoc cli:,pro 
o b i e d o p r i m a r i ó j t i m o r aucei londi-
uinam b o n i t a t e m , í e d m a i u a i ,quod 
quis refugie, habet pro principaii ob-
iedo^fednon obí la t rat ioni vi r tu t is 
Theoiogica:,quod pe radum fecunda 
r i um ,non Deum, t cd creatam boni-
t a t em^ut malum aliqaod habeat p ro 
principali o b i c d o , v t c o n i U t m chnri-
tate, quas virtus Thcoiogica ell;&: ta-
men per recundaruun a u u m ^quo d i -
i igi t p rox imum , rclpicit boi ikatcm 
createim, tanquam principóle obic-
d u m , & per ac íum odij , qui crjaní te • 
cunda ruis e í^ tanquarn onneipaicob-
ieclum reípicir n ia i ic iámpcccar i , mu 
i racionem o i í en íx d i u i n x : crg,o non 
1 loquicur D.Thomasdea^arecunda-
j r i ó doni t imor iS i í ec ldeadu i l i iuspr i -
' m a r i ó , a l i á s a r g u m e n t ü nonlolueret. 
A ü o r u m íb lur io ert, loqui D . T h . 
de malo , non in fe ipío , fed vt in íiia 
cauía con ten to : c¿fie verum cl l ,c l íe 
ODiedum principaledoni t i m o í i s . n a 
i l i iu sob icdum ell eminentia diuina, 
non a b í b l u t c fumpta, íed vt potcnsin 
fligerc malum 5 ac proinde , v t i l iud 
continens.Ita d o d i Rece t io resTho-
mií\js. 
Casteram i ñ a f oku io eodem de-
fedu 3quo prima laborar ^nam £c in»-
telleda doctrina D * T l i o m . n o n folue-
rcr argumenturo, Qaod probo 5 non 
cnim eft contra ratione v i m u i s T h c o 
logices habere pro principali ob iedo 
bon i t a tem c re a c a m , q 1; a t en u s i n di u L 
na contentam ; ergo nec ob í l a t rat io-
ni virtutis Thco iog ica haberc pro 
principali o b i e c t o m a i ü , v t i n Dei emi 
nentia contentunaj & confcqucntei-j 
ex eoquod donum t imoris Se rclpice^ 
ret malum feparationis á D e o , ve ob-
i e d u m principóle , male inferrec 
T h o m a s ^ o n u m t imorisnon c í íc vir-
tu tem Thcologicam. Secunda con-
fequcatiaex pruna cuidenter cc l l ig i -
tur ,pr ima ex antecedentij nonemm 
min9 opponitm- rat ioni v i r tu t i sTheo 
logice habece pro obiedo bonitatem 
crearam, quá habere pro ob iedo ma> 
l u m í ergo líilli non aducr ía tur habe-
re pro ob iedo principali bonitatem 
crearam ,quatenus in diuina conten-» 
t am, necaduerlabitur lili haberepro 
principali obiedo m a l u m , v t i n Del 
eminentia conrentum. 
Anteccdens a u t e m o í l c n d i t ú r p r i 
m ó : nam fpes el l virtus Thcoiogicaj 
tamen illíus fórmale o b i c d u m e í l 
omnipotentia , vt auxiliatiua ad g lo -
r i a confequutiofiem : qua ratione e» 
minenter infe coniinet auxilia crea-» 
ta,quibus perúeni tur a d g í o r i a m : n o n 
ergo eil: contra r a n o n é v i i t d t i s T h e o 
lógica: habere pro pr imario ob iedo 
68. 
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bonitatcm crcatam , qaatenus i n d i -
uinaconrcntam. S e c u n d o , ^ á p r i o -
r i : crcatura namquc, vt in Dco crea-
t&A e i ícnt ia crt . vt ex Auguft ino c ó -
inuniter c ircumtcrtur cu i l ibc te í t 
m a n ifs ñ. um: cr^o bon i r as c rea t a, q ua -
tenas indiui i ia contenta , eft bonitas 
increara: atdc ratione vir tut is Theo -
\o'¿lcx rantum eft ab increara perfe-
ccione , quatenns acreaturisdiftinda, 
ípcc i í ica t ionem defumere: ergo c i ñ ó 
aducrUtur haberc proobicelo princi-
pan , (S¿:ípccificaiite boni tatcm crea-
taiTi.quatenas in diuina bonitate con-
tcntam, rednplicata , non bonitate 
comenta , íed bonitate continente. 
T c r t i ó alij refpondenr, ly priucU 
piilher i d e m e i í e , atqae e í íent iai i ter : 
vndé non cxclüdit D . T h o m a s do-
lí am t imor i s á ratione vir tut is Theo -
logic^^quia p r i n c i p a l i ü S j m a l u n i í q u á 
diuinarn eniinentiam rcfpiciat , fed 
quia i i lud reípicit c i l e n t i a l i t e r ^ in o-
biiquo i reípicit enimeminent iamdi-
uinarn, non in abfoiuca fui confidera-
t ioncj Ced v tpotenrem raalura infer-
re,aut infligerc; i nquo re rpec tue í f en -
tialiter includitur ordoad malum in 
obl iquo, ¿¿ hoc , inquiunt jaduerfari 
rat ioni virtutisTheologicae. 
Sed nec i f tornm fo ia t ío argumen-
to fc(ko íatisfacit j non enim minus 
opponirur ordo ad boni ta tcm crca-
tam rat ioni vir tut is Theologicae,qua 
ilii ordo ad malum adue r í a tu r , vtpro-
xime diecbamus; ted ordo eíTentialis 
ad bonitatcm creatamin o b l i q u o m ó 
pugnar cum ratione vir tut is T h c o i o -
gicas: fpesnamque virtus T h e o l o g i -
cae f t i&tamen i l l i u sob icdum eftom 
n ipoten t ia ,v tauxi l ians , qua ratione 
eflentialitcrconnotat auxil iorum bo-
n i ta tcm c r e a t a m ; & c o n í é q u e n t c r a 
v i r tu te fpei cíTentialiter in obl iquo 
talis bonitas rcípici tur : ergo ordo e(-
íentiaiis ad malum in obl iquo , non 
pugnar cum ratione vi r tu t is T h c o . 
ÍogicíBj<S¿conrequenter, exco q u ó d 
donum t imor is íic rcfpiciat malum, 
quod fugit i male á D i u o T h o m a cx-
clüdit ur á ratione v i r tu t i s T h c o l o -
g icx . 
SidicasjOmnipotcntiam auxilian-





fed qno vir tut is fpei; Dcum autem,vt 
potenrem infligerc malum elfc obie-
¿ t u m quod pr imarium liabitus don i 
t imoris non elVe contra v i r tu tem 
Theologicam , enfentialiter in ab l i -
quo aliquid creatum refpicerc ex par-
te obie¿ti fo rmaüs qw j bené v e r ó 
ex parte rationis formalls qu* , & id-
circo t i m o r e m , Theologicam v i r t u -
tem non eire-,fpem v e r ó ede v i r tu tem 
Theologicam. 
I n contrar ium obftat p r i m ó , fbr* 
ma)iusrationem formalem<p4 ad vir 
tu tem comparari ,quam rat ioforma- In cott* 
lis qux ; e r g o , fi refpedus eirentia lis rtum oh i 
adereaturam inobi iquoex parte ra-
tionis formalisí/íM, nonobltat ra t io -
n i v i r tu t is T h e o l o g i c í B , pariter nec 
i l l i ob l tab i t , edcntiaiiter in ob l iquo 
refpicerc aliquid creatum ex parte ra 
tionis formalis qi**. Secundó , nam 
fpes reípicit cíTentialiter D c u m tan-
quam obiectum fó rmale quod, non 
prout eft bonus in í c í c d prout eft bo-
íl us fperanti, qui aliquid creatum eft ; 
ergo non folum ex parte rationis for-
malis^w^jfcd etiamexpartc rationis 
ÍJ»^,reípicit eiTentialirer in obl iquo 
bonitatcm creatam j ^confequentec 
refpedus ifte eirentialis ex parte rat io 
nis formalis non pugnar cum ra-
t ione vir tut is Theologicam 
Q u a r t ó alij argumento fadore f -
pondent, t imorem confiderari dup l i -
c i t e r í n e m p e , ex ratione c e m m u n i 
t i m o r i s , «S¿prout eieuatum ad eclü. 
t u d i n e m d o n i : & f u b p n o r i c o n c e p t u 
refpicerc eíTentialiter malum , tan-
quam principale o b i e d u m 5 fub ra-
tione tamen doni non refpicerc eí íen-
tiaiiter malum,vt ob iedum pt inci pa-
lé ,fed d iu ínam eminentiam. Sicque 
componunt , quee hic docet D . T h o . 
¡ 5c 2.2. loco in contrarium adduflo , & 
| í i m u l f a l u a r e i n t e n d a n t , donum t i m o 
I ris non eíFe v i r tu tem Theolog icam, 
j quiaad hoc requirebatur, quod nec 
! etiam fub racione communi malü ref-
; piccret e íTent ia l i tc r j táquamprincipa-
le o!jie¿ium.QujE doctrina fumptaeft 
e x C a i e t a n o / « pr<efentiart.ó.ad fine. 
; Seduce illa folut io ía t isfaci t ; n 5 c -
n i m ftacdonú t imoris ex ratione efse 
tialiter c o m u n i refpicerc m a l ñ , v t ob^ 
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í c d u principalc f p e c í ñ c a n s ^ ex ratio 
ne diftcrcnriali doni rerpiccre vt ob-
iedam rpecificans bonü : ergo fi donu 
timacisex ratione communi timoris 
reípicit cíícntialiter malum, fui ípe 
; cificativum, non boau!P,íed nwíuai 
, rcipicit cxratione diífcrentiaii. A n -
tcccdens,in quo eftdifíicultas.oílcn-
diturpriino: rcrpiciens bonuniesra-
t ionecón iun i } vt fui ípecif icatmmi, 
ncquit es' diítercntiali ,primario ma-
Uun reípicerej 5¿ ípeciílcari ab iiío: 
crgoparitsr é contra. S e c u n d ó , n a n l 
ratio dirfercrmal.is deber íubrat ione 
genérica contincri: ergo in ípe í tam á 
rationediíferentiali contineri, debet 
íubinfpecto a rationc genérica. 
QQare,hispr?tern'nCsis,refponde-
ri potcftprini6,acturn pnaianurn do-
ni timoris ex coaceptu diíFerentiaii, 
eGTc profecutionem, &; fugam penes 
conceptusinad«quaros. Q¿od vide-
tur innucre D.TUomas 2.2/ / . i9 .^r. 
g.in corpore y illis verbis: HJC atttem 
facit timw íiltítlts , y el ctftiiSjín quan-
I tum perípfrrn Deum reHeremxr, c?1 ce* 
fitgimits nos ipii¡:ibá.uccfe. Qakms cla-
'réinl inuat, . ineodem aÜ:u aaiorisca-
íli ,Ó¿íiliaiisinveniii rationem prole-
quutionis refpcLtu emincntiiE diuiníe, 
¿C rationem fuga rcípeda fubduíl io-
nis, fcumon íubieá ionis ad ipCam. 
Qma ergo íub ratione inadjcquatadi f-
fcrentiaii fuga:, eirentialiter rcfpicit 
malum fubdudionis á Deo, vt ratio-
nem. obiectiuam , <5¿ primariamj 
ideó donum ínprredictum a¿tum ín-
clinans^on cftTbcolagica virtus ,dc 
cuiusrationeeíljVtobiectumadaequa 
tum primarium , qtio ,6c quod a á u s 
eam fpecificantis, íit aliquid increa-
tum. 
Sed oppones adverfus iftam folu-
tionem primó: eito in adu doni timo 
ris reperiripofsit ratio fug^ ,rub qua 
malum principaliter reípiccret , ¿¿ 
ratio profecutionis, fecundum quara 
ad diuinam eminentiam comparare-
tur primario ratio tamen ídgfB elt 
minus principalis in ÍII05&: confequen 
ter adus iíte7non principaliterít'edmi 
ñus principalircr reípicerec rnalünT. 
at D.Thomasdocet/donam timoris 
principalircr relpicere malum : ergo 
loquicur de adu , qui ada:quaí c ÍUZÍ 
fio. 
vSccundó^obieda effcntialircr di. 
í l inda non poilunt rcfpici prnivirio 
ab vno , 6¿ eodem adu- gjd n7.i|uni 
í'ubdu¿lionis á Deo ] &¿ emiaemu» di-
uina func obieda etlentiaütcr diílin* 
d a : ci go non poiiunt rcfpiciab vno, 
& eodem adu per conccpLus ditfercn-
tialcs inadiquatos. Tcrrio : quui 
Deas , crearara habent bonirares 
eLfcntialiter dilbndas, non pote'A $ 
ñus, 5¿: idem adns viramque booiía-. 
tcm primario reípiccret led piüs in-
ter íe dkbnguuntur eminentia diui-
na , S¿ malum íubdudionis ab ipfa; 
ergo vnus idem adus ncquit 
tramqne iftam rationem primario ci" 
íentiaiiter refpicere. (Jaar tó : rano 
fugas, ratio proíequucionisíuntdif* 
fereníiaj o p p o ü t s in linea adus vo-
luntatis: ergo non poiruntia vnadif-
ferentia vniusaótusadvnari.. 
Quinto :nam malum non poreíl 
perie primó ad^quatíV terminare ha-
bitndinem habitas v imio í l ? & hone* 
i \ i , vt ex D. Thoma vidimus \ led ca-
de ratio eíl determinahonemad^qaa 
ta primaria : crg^ nec poteíl ülius ha-
bitudinem terminareinad^quate pri^ 
marió j^confequenter adusípeci f i -
cans habitumdani timoris nopotc^, 
etiaminádajquaté > primario reípice? 
re malum. Sexto : nara íl adus pri-
marius habitus doni timoris cllentia-
litér conflatur ex fuga, & proícqua-, 
tione,luperfluit fugafimplex, quam 
2, concluf admiísímusin beatis, t^:ifi 
Chrifto. Deniqj nam iuxta D . T l i o . 
tn prxjentt art.ó.iid i . De rAtione doni 
timoris non eft illud mxhHn^quod rejpi. 
cit tirnor^fedemin^nria iílius honi ijci* 
licet,diuini'f cuius poteftarcaliqitod mxt. 
Lum infligí potífl. Verba (lint D . Thó-
Ex qnibus infere ínaanfuic donum tí-
monsin Chr i í to ía t íl m a l u m culp-^ 
refpiccrctur a dono timoris eiíentiali-
terinad^quaté t falía efler propoíítiol 
D.ThomASciüaitiafe^a'nuií^, cú ÍU* 
bitus nequeat mañerea bfque o b i e d ó 
ad^quato primario: efgcímalum no 
eft obiedumprimarium } eiiatii inad-
xquatum , habitus doni timoris ,nec 
adus-ípcciíicantis illum. ^ >i 
11 
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Refpodeo ad pr imam inftanriam, 
\y jjrincipditer idem eire ,quód prima 
r i6 ,S¿ ciicntiaiiccr, non autem fumi 
m fenfu comparatiuo ad aliam habi-
tudincm ad bonum in eodem a6tü rc-
Ijcicam. A d íccüdam dicatur^eram 
cile maiorem de obieí t is eíTentialitéc 
d Í • Unclis, & nuüa tcnus ordinatis 5 fal-
í am autem,fi cum ord inere rp ic iá rur : 
Ocut ruüie¿i:um,&: terminasrefpiciun 
tur ab accidenri relatiuo, poecutia, 5¿ 
í l gna tum a figno, pr ine ip ium, Se ter-
rnjinus^b a l i o n e , t e r m i n u s á qtf99 Se 
ad quem á mota ,qaia o r d i n a t é refpi-
ciuncur: uc autem in t imoris a^tu c ó -
t&8ki non enimrefpicir eminenriam 
diu ínam ab ro lu t é , fed cum ordine ad 
aiaium.qaod inftigere poceft,nec ma-
la m aDiblut é , fed cum ordine ad emi-
n é í l a m d i a i i - u m ^ i d e ó quamaisef-
fen t i a l i t e rd i f t inguá tu r , poíTunteiuf-
dem adus habitudinem terminare. 
Nec ex eo q u ó d o rd ina t é rcfpicia 
tur j í c q u i t u r , refpicí cum ordine ob-
iecti íecundari j , &: primari j 5 S¿ confe-
quentermalumnonrefpici á t imoris 
dono primario eflfentialitér.No enim 
quivis ordoobiectorum fufficit ad ra-
t ionemprimar i j ,S¿ fecundan j , v t c ó -
ítat in labie&o inhaefionis, &: i n te rmi 
no terminante habitudinem re la t iuá , 
qusenon re íp ic iunrur á relatione, v t 
primarius,5¿ í ecüdanus terminus, fed 
v crumque pr imario í'e habctjcum or-
dine tamen,eo q u ó d nec exprefsio ha 
bitudinisad terminum potefteoncipi 
(ineexigetiahabitudinis ad fub ie t lü , 
ftec ifta poteft concipi^vt ab alijs acci-
dentibus abColutisdiftinCta^fíne exige 
t í a ^ i m p l i c a ü o n e habitudinisadter 
n j inum. Pariter dicimus /'« pr*íent¡: 
quia habi tadodoni t imoris add iu iná 
eminentiam , non poteft intel l igi fine, 
e x i g e n t i a ^ impiieatione habitudinis 
fugas r e í p e d a m a ü pofsibiiis, nec reíV 
p e í t u s fagjB huiusmalif ine exigentia,.' 
&;impiieatione habitudinis reucren-
t i i t ad D e ^ m o b e m i n é t i a m diuinamv 
ideo, licet h m refpiciátur or-
d ina té 5non tamen comparan tu r ,v t 
pbiectumipr imar ium, 6¿fecundar iü , 
fed v t rumquepr imar io íé hahet , etíi 
n^n o m n i n ó aqualiter. 
A d t e r t i a a i , diftinguo minoren^ 
iilamqueconcedo in ordine entitati-
u o ; n e g ó autem in rationc ob ied i : 
Deus namque potcftdi l igi finecreatu 
ra d i i eda , &: creatura fine di leda bo-
nitatediuina: v n d é i n rationc o b i e d i 
diligibilis fun tadaequa téd i f t i nda^nó 
autem poteft di uina eminentia t imer i 
fine terminat ionefagxad maiúvquod 
poteftinfligerc,nec poteft h o c m a i ú 
per a d u m i f t u m , fugam terminare íi-
nediuina eminentia fvi terminare fui 
reucrentiam : &¿ ideó in rationc obíe-
d i miaus diftát, quam bonitas increa-
t a , 6¿ creata in ratione diligrbilis. 
A d quar tam, diftinguo antece-
dens: ra t iopur íe f u g a s , r a t i o p u r í E | 
profequutionis,concedo antecedens: i 
ra t iofuga; ,&rat io profequationis,&: 
ex conceptibus communibus , n e g ó 
a n t e c e d e n s , d i f t i n g u o confequens 
eodem modo: ficut ratio menfurae v l -
timíB,& ratio menfurati funt differen 
t i s e f l en t i a i i t é r diftindae, incompat i -
biiefquein eadem vl t imadi íFerent ia , 
quonon obftante, ratio menfura2 ,S¿ 
meníurabi l i s in cadem v l t ima differen 
tia coniunguntur in í ígno : ¿¿ f imi lb 
ter in .vndequaque a b í o i u t u m , Scad 
praedicamenti relationis incompatibi 
lia funt eíFcntial i ter \ in tamen refpe-
d i v u m t&C(td in vitimadiiFercntiaac-
c iden t i s r e ípcd iu i coincidunt. 
A d q u i n t a m ^ e g o minorem. Et 
rat io diferiminis cft : narn ob iedum 
differentice non poteft , fal t im inad-
x q u a t é , n o n importare aliquid con-
t e n t u m , v t inferius fubiedo rstionis 
j gené r i ca ; n ó a u t é r e q u i r i t n r j q u ó d i d 
I quod ad.xquatc impor t acy í i c cont i -
neatur, v t có f t a t in vi t ima diífcrentia: 
relationis, cu iusad ícqua tus t a -minus 
n5 eft fubiedum, fed ipfum firnul cü 
t c r m i n o ; & t a m e n ratio accidentisin 
communi adsquaté.refpicií: f ab i edü . 
Quia ergode rarione habitus hone í l i 
in communi cft b o n u m , non potefb 
habitusdoni t imoris no te rminar iex 
conccptufuiditFercntiali pr imarió7in 
a d s q u a t é falt im ad bonü jnon autem 
pet i t adzBquaté ad bonum te rminan. 
A d fextam,nego antecedensmam 
malum poteft vtrumque modum fu-
gas terminare, &: vtraque fuga elici ab 
habita doni t imoris j & ídeí rco non 
fuper-
8 8 . 
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faperflait. vltimam obiectionem 
dicariir,D. T h o m . in teftimon.allegro 
qui de malo culpx, vr abfoluté pofsi-
biii )qaalitereft obiedum timoris fi-
lialis via;,5¿ fie verum eft, nec adosqua 
fé inec inadisqtaaté ingredi obiedum 
doni timoris, cum quo bené ftat ma-
lum culpa:,vt pofsibilc natura fecun-
dum ib, e Lien ti aü t er com p a ra ri ad h a -
bitum doni-timoris, 6¿ quod perfeue-
retin be^tis ,»3¿;in Clxrilto; namlicct 
in illis malum culpaí non fie o m n i n ó , 
hoceft , ómnibus infpedis pofsi.bile; 
eft tamcnpoísibile ex vnocapite, id* 
eft, naturafecundum fe, Et fie cond-
liatur benedodrina Angelici D o d o 
ris inprxféntia.rt.6. & Z.l.q.i9^rt> 9> 
Ve l t ecundó rcíponderi poteftex' 
dodrina D . T h o m . q.^.de Virtutibus 
AYt.4i.ctd z. vbi triplex malum diftin-
guit, pgn^rcilicet^ulpíE.&naruralis 
dejfedus infinité á Deo dií lantis,& af-
ferit, q u ó d quia hoc malum nunqua: 
tollitur;ideó t imorisdonü nonamit-
titúrin Patria. Qua íuppofita dodri-
na,ad audoritatem in contrarium ad 
dudam rerpondeo,D.Thom. nomine 
mali eírcntialiterífeaprincipalkerinf 
pedi á t imore,non íümerem alu m pe • 
naB,aut cu lp« , fed malum naturajisde 
fedus,quod per donum ti moiús'fubi j3 
eiturDeOiex confiderationeGminen-
ti^ diuinaj: 6¿ hoc vdrúm- eft refpíci 
princípalirer ab habi tudoni t ímoris t 
nam illiusaduseft lubiedio rcucren-
tialis ad Dcum obeminentiam ipíuis, 
adquám fubiedionem naturalisdefe-
¿tus comparat ur in redo,& Deus) ata 
que eminentia diuínacompar antqr in 
obliquo : & ideirco habitus doni fip 
moíis'-excluditur á; ratione virtutis 
Theol&gicai. Quac folütio meavidev 
ri eft ómnibus pr^ferenda. 
DuoTamencontraillam videhíuD 
obftare.Pnmum,verba illa D.Tfcom. 
P roprium^^pyinapítlmh^eítiM nmo-
ris eft mpJum,quod yHÍ{ rgj^gfcBt'pau 
cis interpofiris : Timor nutem p.rinapa-
liter refpicit malum , cuius f&gam im-
porta /y c^cuQuibus manifcftindi ca* 
tur,loqai D . Thono, de malópen^ep 
aut cu¡pje,ponde raqlonaturahsdefci 
dus: nam hoc malum non eft quod 
quis pet timorem refugit; bené tamen. 
iliud priiis. Secundumcil ¡ Wpftju^ 
ta D . T h o n u iQ.^ff.i. íic com-
paratur diuina.em 1 v.en11 a,(ou Dci iuíU 
tía ad timoren), ikur onuiiporcria ad 
fpe;& confequencer ficut hajein redo 
á Ipe rcípicitur, &. cf tobicaútorma-
leillius; ita eminentia , ieniutlitia 3^ 
uina inrQd,o,6¿táuquaiu fi>rmale ob-
iedum refpicitur á dono timoris j led 
quod eft fórmale obiedum, principa-
lius ad hábitúmcomparati lr , quam 
obiedum materiale : ergo naturalis 
defedusnoneft, pi;iucipalL\v^bieduin 
timoris, fed eminentia diuiria. 
H x c tamen parum vrgent.Adpri 
mumfefpondeoi, loqui D. T h o m . de 
fügicndo per modum materia mali, 
non per modum mali: licet aurcm na-
turalis defedusi non terminet fugam 
per modum malr íugiendí^ terminat 
tamen iliam per modum materia rna* 
li-^uod quis refugia eft enim materia 
co m patanda eu m Deo} m i m cemp a -
racionemfugrmus per donum timo-
ris. V n d é jbníus D . T l iom. eft : pro-
prm;m36¿ prinGipaleobtedum dmidti$; 
eft malüm>qlioíf quisrefilgit' compa* 
rare jideit [ naturalis dtífedus', qucTO: 
quis •refivgit coaipmtáp' 'cum diuina 
maieftate: 6¿ adhuc ilio mode> íhteilii; 
gendum eft, non reduplicmfoygtíígpáá 
cíjvcmwe\ nohíenim eít natu^lis deté-
; Qtus principate iobiedumtímof is fub: 
rat isne do:ni,vtmia teriaic^m^ a ra tio-
nis cum Oeo^ qux maium' eulpaj eft, 
; fodi vt .-m at eriiíi u biedi0nisrt^ue r en t ia-
I -1 w A'íffeG uft diuit digatfinóQ do* 
I niofrmo n s "jctí¿¿íuipiex rquá ^ ide Ircet'/ 
; StqUuá; obicd-tó^aR»m^eaiin^ntía di 
\ yalis;defpdu^JCJeufe rniobíiqQO,:natura; 
lisdefeótusinTedipE;] CíüEiQÍpátiatíOaaü 
l te ni B í r hxj^miísm%e^pK^tí^f4rüi' 
: ratis eum emjuient ládím^^aí íc i íus í 
l abi!édum3f«oyíedxijuiiDEO<?>ygroi1t íc 
l t e ú c t Q X i p ^ c r ^ K m ^ & a ü Qáifí liad 
• conipararidno priiicipalítér le hábet 
: naturalis défedusv^c^Téíüíígred-ien^ 
in redo ,6£-mrpuspríncipaiiicr D e ü ^ 
l qui tantumjingredirui; in^bliquo ííílü 
• cut qultus BÜO cxhibitus,príncipál!uá 
.; compara tunad > vir tatcm-•fciigioni&i'-! 
,quam DcuSjCui exhiuetur GUltus.qma 






. D e G r a c i a p e r í b n a l i C h r i í l i . 
i fte ín recto fe habet • Deus vero tan-
tum in obl iquo. C u t e r a , q u í B c o n t r a 
ii lapj conciafionem poí lunt opponi, 
f á t i i e m c x d i d i s í b i u c i o n e m accipiút . 
V l t i m u s . 
3 ^ / ^ / 5 diffcultas refohitur, 
h & j p a s y i mírica o* •"-1 3 H 
DV r i f T A R i porerat fecundo,an iniChnfto fuerint Gratiae gra-
I j g l f tW ti&kdatc..¿ed res a t faciiis, qua; ionga 
kiar*fííe'( fázjflfáfá í i m mdigef; cum enirn per 
irrí^f : ^ a i o n e a i á i c a n t : a b f q u e irnperfcaio-
5 nC re^u^n ante c u í n beatifica vifione, 
f™1.!**. • auc cum. v m o n e h y p o í t a t i c a i n C h r i - , 
p ^ ' ^ : fto íüat.a^mittendaj. N i refert, í i op-
itplex ponas prfimo.U^bciíto rationc d iu in i - . 
bieth'o i tatis:onla5a ede debira : e r g o G r a t i í e 
dihitur gratis d-itís non funt adni í . rrend^in i l -
c kn. Namjfclpondet D . T h o m a s ^ f . 
[ j M 2. ciiedebitas rationcdiuinitat is; 
[ i ton taaKa'Cacione humanitat i s : vn-
dcadUia i^Kinone íui c5parata:,gra~ 
ti^grat,;s datx recincnDJiuncupatio-
ncm. Sbspponas íécundólj pdem re 
i ^iagaa_D?^riü,ox^tÍQne 'obfcurit vtiSi 
| fed etia áei¿ü¡jbne:gr3ri«,fidei eíí obf 
l Qáüra^láer'gí»otra:m repugnar C h r í i l o . 
ji Q^ ja rg i t a i a^oxionu i tosGrcgar ius 
|de Valent ía /np^/enfr p^yths .'Hegaí^ 
• ^ ú T ^ i ^ G h r i & o ^ t a t r a s á f i d e i : Setlfal-
Vitar, nam.de ratiode.ifítiMS gratioe non 
éíi:¡o bfeurji^s.rera'mñaiiéii fedeer cifsi-. 
m ^ i l l a m m - i C ó g a i t i o , aut'conftantra 
j in cófc ls ione VCDB dodrinae , quorun i 
j íjjsasrum^bflBiil^repáagnar. 
j /ÍÍJ i S b d e ^ i y u a ó p p o n a s , propheitiam 
i in Ch r i f t a a^n fuiiFerergo non omnes 
* j g f^ t i t f gratis dar.tj cxtiterunt in i i i o . 
Argut. i ^fQoatur ant .ccediésprimó ; quia-obf-, 
ttr con- i Q^rit^s ért d.eraticuaiepxopheti^ C h r i 
ra gra* ; ¿ u s a u t e m babuit pienara,-3¿ apertam 
tampro ¡ (^íiinium no t i t i am ; ergo non fuit ja 
hetU* j i l fpdonum prophciiaE. S e c u n d ó . ' n a m 
ul^atiaanunciantesnobis éiztfj&péúií 
| c^ltfunr á noltra cogn ir ionc , no í unr , 
l necdicuturpr:opheia:;ejigp n c c Chr i - . 
S.THO. 
ftus eftdicendus Propbe ta f i l i a á p r i -
m o conceptionis i n í b n t i fuit perfe-
Q& beatus. T e r t i ó ; nam Chriftus cft 
Deus i Deus autem P r o p h e t a n o n e í t j 
5¿ confequenter necChriftos, Quar-
tó^nam Baptifta-arppelUtur plus q'ua 
Propheta: crgo pot idr i í u r c C h r i i t u s 
nondebet dici Propheta, íed piusqua 
Propheta. Quin to p r o b a t u í ex i l l o 
Vctvi epift-3-Ciip'l\Hdhernus jirmiorem 
Propheticum fcrmonsm hene facitts 
attendanes^náñiucern¿ lucenti in ca-
lívjnojb locotdonecdies elucejcat, & lu-
cifer oríatur in cordihus yeflrts. Ex qui-
bus verbis dúo col l igi videntur pro-
phetiam á C h r i ü o excludentia. P r i -
mumeft4caliginofam,&obícuram cf-
fe. Sccundurn , í b l u m in huius feculi 
node durare j &: confequenter per die 
c^ íe í lem beatitudinisexcludh ac pro-
indé in C h r i f t o n o n f u i í í c v t p o r e , c u i 
c «1 i gi n o fa, £¿ o b fe u r a e o g n i r i o r c p *, 
nau i t , & ab in i t io íúac conceptionis 
fuit p e r f e d é beatus. 
Refpondco, negando antecedens; 
Chr i f tum enim fuiiíc v e r é , <5¿ p r o p r i é 
Prophctam t e n é t c o m m u n i t e r T h e o 
Jogi ciam A n g é l i c o D c d o n ; / « prxfen* 
ti\ V n d é audiendus non cft.Abulenfis 
Ñurnerorum cdp.i 1.Í/.04. docens ^non 
fLiiíTcVeré,&; p rop r i é Prophetamjop-
poí i túcn im7pra : tc r T h f oiogos Scho-
lafticos CumD.'Tboma ín pr*jenti,<io~ 
cent ex PP. A u g u í t i n u s Tratl . 5 .in lo.u 
nem , lih.16. con/ra Fanftum cap* 
18.Ambrofius Verwo?/. sJnPfiím. 11S\ 
Qynúxxs iih.Zxontxa Jiuclanum.1 (idos 
• r us 7 . 0 r i gen .ap . de.Filio De/. Hie-
ronymus in c<tp.i.: Hierenji*. > & a l i j , 
quos rete r u n t Go m m e ta t orcs D . T h. 
in ^r-í/t'wr^conítatrque exi l io .Üentero 
nomi j 1%. Prophetam fu{cita,hit -vvbís 
: Veus def> atríhus >é^f / j .Quém locam 
i deChrif to inteiligiihcGt.negentludf i, 
affirmant conf tan té r Batres/^A^gÚT 
{kmusUb.ló contra Fauftum cap.} 8 D . 
T h o m a s ^ pr^fentiarr. i i n a^g.j^dcv-
rra.Et quodmagis éft Petrus Adorg, 
prasdit^um teftimpnidn^v tft á Moy.te 
d i i i u m r f fcrtdc Chr i t lo ; a t i n t e l l i gé -
dum eftih rigort^ cum exindenuirum 
incop.ueniens fcquarur:• ergo. 
A d p n m a m antecedentib proba^ 
i tioncm?jiego antecedes cum D . T h o . 
• 
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AYt. S.ad 1.07'. 2. argíitneut; usiu iicet j 
Prophccia pcrmittat obicuriratcmj ! 
illam tamen ab intrí'ñfcco non peti t , 
ieú qaandoque obicura eft^c aliquan-
do clara. Adfecundamconcciro ance-
cedcntijnegoconfcquentiamj qtua.vt 
docet D . T h o m . < m . 8 . / « corp. nonpo-
t c t l aliqnis diciProphcta ex hoc,qaod 
annuntict ea,quaBrunt alijs procul, cu 
quibusipfenon eíl:vnde Prophetadi-
citar procul videns , idcft, videns ea, 
qu¿cremota funt á fenllbus cogni-
tioneillorum,cum quibus conucría-
tur,dequo videndus elt D . Thomas 
z . z ^ . i j i . a r t . i . Qu|aergot»eati in fta-
tuviatorum no coinmunicant nobií> 
cum5bcne tameChriftüSjhincíit bea-
tosjetfi nobis aliquid annuntient, Pro 
phetas proprie non eífe; bené yero 
Chri í lus^ui f imuicrat viator ^ c o -
prehenfor. 
A d tertiam,nego confequentiam, 
quia ex príemiísis tantura colligitur, i 
Chriftum^in quantum D c n m . n ó mfr-1 
fe Prophctamj no vero, quod Prophe j 
tanon fuerit fecundum humanitate» ! 
A d quartam)concedo anteccdens, ! 
contequentiamjexindé tamen non íe- j 
quitur, no fuilTe proprie Prophe tam, 
fed tantum, quod fuerit excelientifsi-1 
mus omnium. Nec loannes ideirco 
aíTeritur plusquam Propheta , qüia 
proprie Prophcta non fuerit, fed quia 
in hoc aliosexccfsit,quod C b n í l u m , 
quem caiteri Proplietae vt futurum 
annuntiarunt, dimito ipie demonílra-
uit. 
Ad vit ímam probarioncm dica-
tur^x i l i o t e f t imo ínononco l i : . i 1 to 
pheticam cognitionem caüginoíám 
eiie,& obícuram, íed teilimonia pro-
phetica, qu.e nobis obfeure rcuelan-
tur ,qux Propher* clare aliquando 
cognofeunt, illnque teftimonijs nos 
attendimusper ñdem ÍÜ node prxlen 
t i s í x c u l i , ó¿; hcec cuacuabírur in Pa-
tria. Prophetia etiam ceí íabit , non 
ratione obfeuritatis pugnantis cum vi 
fíone beatifica, íed quiá petit ¿atum 
yiatoris. E x q u o íequitur, Chnftum 
modo non elle Prophetam, quia iam 
v i a t o r n o n e í h Curaurem Prophcta 
dici non pofs i t . e t í inon refpectuno-
ftri;rcfpectu tamen Beatorum,cum 
qüibusin ílatu communicat,cum ali-
quid illis reuelat, efralibi examinan* 
diun. Breuiterpronunc refpondetur, 
ideó non eñe Propheíam ; quia do-
rium propheti.E ordinatur advtilita-
tem aliorum, ca vcr6,quaíbeatisfunt 
vtiiia,omncscoghorcunt ex vi vifio-
nis beatificís, vt fuppono ex 1. parte 
qw&ftiorie i z . wt, 8.rcfpccl"U cuiuscog 
nitionis nihil procul elíe dicitur. E t 
haec de iftadifputationeapplican-
da litter» Magiítri in 3 Jijlinél* 
3 4 . § . 2 . a d i ü a verba: / » 
Chrtfto etiam h¿c ea* 
demfHtjfe, 
• úrc . 
t O O ; j 
Ad i>ltm 
«1 tmu 
M . S t t . 
D i s p y . 
3 i 6 Q . V l í . D e G r a t í a p e r f o n a l í C h r í í l i . 
Í N u . i . 
Gratía 
Chrtfíi 
V I G E S I M A S E X T A . 
A n G r a t i a C h r i í l í f u e r i t f u b a l i q u a r a t í o -
n e f i m p l í c í t é r i n f í n i t a ? 
Re latís fententi]s7 prima conclufw jlatuitur 
terinfuai A V v W , ? ^ 
t m s . f t i 
poniinr\ 
RA TI AM CHKISÍI 
nonfui l íe fímplici 
t é r infinita, necia 
ratione entis,nec 
in rationequaiita-
r i s , v t indubitatu 
fupponim9Jd na-
que inf in i tum d i -
ci tur in ratione ent i s ,quodin fe con-
tinet totiusentisplenitudincm in 
rationc qualitatis, quod omnis quali-
ra t i scó t ine t pcrfe¿t ionem j gratia au-
tcm Chr i f t i , nec totius cntis5 nec o m -
nis qualitatis pertedionem continet: 
ergo non cít infinita fimpliciter, nec 
in'rationc entis, nccin genere, feu ra-
t ione quaiitatis. C u m q u o tame i la t , 
Vt rede animadvertit Vincentius í/e 
GYAÍU Chrtjiíq.3.art.z.p¿g.ZQ4.. q u ó d 
fi in rationc gratia; in l í j ieaphylica fo-
ret infinita, p o l í c t , & débreret dici cn-
t i t as ,^qua l i t as in f in i ta : quia adhoc 
tantum pe t i t u r , quod in aliquo gene-
re , vel fpecie, aut rationc fub gcticrc 
entis >&quaii tat is contenta infinita-
tem fimpliciter talem fo i t i a tu r ; íícuc 
mifericordiajetiam vt abalijs a t t r ibu-
cis virtuaiiter d i f t i n d a ^ i c i t u r entitas 
diuinainfinita, q u a m u i s i n í p e d a pro> 
ut fie non prajcotineat formalicer o m 
nemdiuinac enritatipperfediong. E t 
rat io á p t i o r i traditur á V i n e é t i o vbi 
, qu i a in hac loquutionc ,gr4f/ít 
cft infinka entitas , non fu íeníus re-
duplicativus fupra entitatia rationc. 
E x q u o per confequentiam M i h i 
efficaccm infercur, nccfuilfcgratiam 
Chr i f t i fimpliciter mí in i t am in ra t io-
ne fpecifica phyí ica gra t ix : fupponi-
mus namque cum communi T h c o -
iogorum íen ten t ia ,g ra t iamCi i r i í t i ef-
feciufdcm fpccic iphyí icé conf ídera . 
t am cum gratia habitaali noftra. Ex 
quo fie argamentamur: id cft infini-
t u m fimpliciter i n ratione fpecifica 
gratiíe phyficc confiderara , q u ó d i n 
le continet formaliter omnem huius 
fpeciei perfediont : at gratia habitua-
lis Chri f t i ,non continet in fe ipfa for-
mal i rc romnem perfedionem ad fpc-
ciem gratis fpedantcmjnon enim c ó -
tinet formaliter in fe ipfa perfcdionS 
gra t is noftras .* ergo no cft infinita finí 
piieiter in fpecie phyfica gratia;. 
His brcui terprxfuppot i t i s ,quod 
mexame ver t ímus eft, an grat iaChri-
íti in ratione gratios al iquaminfini ta-
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M e d í tt ^ 
in re v a r i x í a n t T h c o l o g o r u m íen ten 
ti.-s. Prima docc t , fuiiíe in tení iónis 
a£tu , & ca thcgo rcmac i cé infinitas. 
Hanc tcncnt Maior /»' s.dtfl.i^. 
Alnrra inus^i - aí leréns ,faiirc Schols 
Parií icafi c o m m u n e m , Maidonatus 
1.lieos 2. -vérfu 4.o.H.i\ttaúüS¡n pi'tejeñ-
tidiJp.^S JécLz, &¿ in eam inclinare vi-
d e t ü r M e ^ a t i u s d t f p 4 2 j i . a l i j q u e 
ReccntioresfCquuntur. Secundado» 
cet i f imlc in f in i t am phyí íce in racio-
ne g r a t i s , non ab in t en í i one infinita, 
feda q u o d á m o d o exvnionead Ver -
bum refufo jqui infini tuseft íinipiici-
ter, gratiamque in racione gra t i s red 
dicphyf icé i n í i n i t a m í i m p l i c i t e r . H á c 
tenenc q u í d a m , quos fine nomine re-
fere Vincencius de GrattaChrifii q.s. 
art.z.pag, 210. 
Tercia d o c e c , n e c p h y n c é , n c c mo 
raliccr fuilíe-infinitam fimpliciter. lea 
Y z z q n c z d i f p u t . ^ ó . c a p . z . ^ 3. Lorca 
difput.sz. "LugodifpAó.fecl.ó. S¿ftc~ 
queotius Recentiorcs. Quarta docet» 
fuiífe ñnicam p h y í l c e ^ n t i n i t a m vero 
mora l í t e r . Hanc tenenc Medina 
Jenti (trt.11. concluf &4¿, Vincen-
tius vbi fupra conclúf. ó.Pag, ¿¿2 , Se 
Suarez dt foaz . f iéL í . c o n d u f t . & 2. 
Quam fentenciam d iue r f imodécxp l i 
c a n c f t a m Suarez infinitacem i í iam 
explicac penes habitudinem adrabie> 
d u m , quateiius graCifícandum : ait 
cnim,ex coniundione ad Verbum ac-
ccpiíTe moraleniquandam d ign i t acé , 
racionecuiusanimara Chri f t i inf ini té 
gracam reddebat. Vincencius , non 
re fpc í t iué ad rubieü:um,red penes ha 
bicudinemad me t i t um infinicurnex-
plicac iftara infinicatem, quacenus per 
i l lam principium infiríiti rtieriti con-
fticuta fuir gracia C h r i l l i , 6¿penés ha-
bicudinemad infinicam x í t imac ione , 
cuius digna fuic Chr iAi gracia prop-
te rcon iundionem ad V e r b u m . Me-
dina vero infinicatem iftam conftiCuit 
i n gratia Chrif t i penes habiCudineni 
ad e í fedus ,quos caurac, quacenus ex 
coniundione ad Verbum habuit eife 
principium grac i íkandi ¿ \ n g e j o s , <5¿ 
hominesfine cermino i6¿ penes habi- í 
tudinem ad graciani vnionis,ad quam j 
fule congrua, etíi con ícquens difpo- 1 
f i t io . Quasomncsinfinicates morales J 
expiicac,&: defendit N^z i r ius tripr¿. 
jénti coMrrower/.o'tt/c.alijquc Recentio 
res ex noittis eidem adh^renc íenecn-
tÍ¿B. 
PRIMA COÍÍCLVSIO. SÍ fian re. 
pugnaret qualitíts í?i ti hit 4 in ten ¡l mi h in 
úl\u , Gratia Chrifti haíic infinítarem 
habuifet. í c a M c d i n a j V i n c e n t m s j Ñ a -
zarius, Suarez , 6¿ frequencer Reccn-
tiores Thomif tae , quicx co probanc^ 
Gracia m C h r i f i i non fuiireinfinicé in -
t;jnfam,quiaqualicas infinité zntenfa 
rcpugnat.Ec probatur p r i m ó : qu i a í i 
Chd i lus fuis mericis fuifier a í l eqmuus 
grat iam habicuaiem , &: foret poísibi-
lis infinita in tení io i n a d u , i u a m í u i s 
mer ic isobt inui í íeC; ergoctiam^fiabr' 
que aieritis proprijs gratiam habi túa-
lem ob t inuer i t , íi toree pofsibiiis inf i -
nita in ten í io gra t i s , de fació ei fuiíTec 
infinité intenfa ínfufa. Patee confe-
quent ia ; alias mei iüs fuiílet Chr i f io 
graciam per merica, quam fine mer i -
cis, obt inerc , 6¿ i iu iuíhiodi cxcéQu íi-
nc caufa fuifiet priuatus, quod dicen-
dum non cfti Anteccdens autem prO 
ba tu r inami l l ius merica infinicani i n -
t en í ionem habetent, &: ccndignicacé 
quoad fufficicnciam, ó¿ alias abfque 
fundamento pactum ex parte Dei,<S¿ 
ex parte Chr i l t io rd i l i a t io ad i l lam pro 
merendam íiegarecur ie rgoi i lamiuis 
mericis infinité intenfam obtinuif ict . 
Secundo probaCur- namgratia iñ 
finité i n t eü fa , humamcatem Chri í t i 
obi l l ius coniunclionem ad Verbum 
decerec, &;alias eíTec polsibil is: ergO 
de fado illius humanítaCi fuiílec ínfu* 
fa. Dices p r i m ó , non fequi, fore i t i f i -
nicé incenlam gratiam habicuaiem íri 
Chrif to , quia adnnem redempeiomá 
ñecefiaria non erar, vtpocc c u m n o i l 
ex illajfedexgratia pcrlonali infinitas 
meritoria , á¿ fatisfactoria í uma tu r . 
Sed contra 5 namíequ icu r ex liacfolüf 
tione , nonfui í íe Chrif to habicuaiem 
gratiam infuí 'am: conlequcuscftfal-
fum; ergoSd tradica folucio. Pacec fc-
quela ; non crac ad fínem redempeio-
nísneceíTatia fimpliciter , Se a i iásde-
ceníia ex gracia per íbnal i íumpca non 
arguic infufionem i l l ius : e r g o n ó fuiü 
in Chrifto gratia habicualis. Secundd,-
quia gracia; habicualis infufio in p r i -
j 
Prima 


















rao conceprionis inftanti ad finem 
redemptionis neceLlaria non foir-, U. 
tarbea ,quia hamanitatem Chf i í l i ob 
Ve rb i dignitatem decebat , omnes 
T h c o l o g i fatencur , eam ab in i r io 
conceptionis habaiífe :crgo C\ gratia 
infimt c i n t e n í a fuit decens ,ctiam fi ad 
fítlcm redemptionis ncceííaria no tu i f 
Tct, a í l c r e n d a m cft Quilfe ínñnitaj i n -
tenfionis. 
R c í p o n d c b i s f e c u n d ó ^ o n d e c u i r -
fegrat iam in f in i t é intenfam humanU 
tarem C h r i f t i , quia cum Chriftaspcr 
i l lam conftituacur Caput Ecc l e f i ^ ín -
ter eapuc autemJ&: mebra debeat eiFe 
p r o p o r í i o , n e c a p L í t m ó í l r u o f ü m fít, 
o p o r t a i t , v t grana i i l i ns habitualis in -
finite intenfa non fuUictiquia inrer fi-
n i tam n o í t r a m grar iam, &: gratiam 
Chrifi isnfinitam proporr io non eíTet. 
Sed conrra p r i m ó : nam licet inrer 
i n f i n i t u n i j & f i n i t u m non í l cp ropor -
r io quan í i t a t iua j cñ. tamen ellenrialis 
p ropor t io , quando fínitum 3 6¿ in f in i -
t u m ad eandem fpeciem pertinent; 
íed abfqaefundamento peti tur maior 
proporno ínter capu t , &; memora, 
quam eílen t i aii? p ropo r t i o : ha:Genim 
fufficir ad m o í t r u o í i t a t e m vi tandam: 
ergo ex defeetu p r o p o r t í o n i s n ia lé 
coi i ig i tur , n o n deceic humanirarem 
C h r i l t i gratiam infinité i n t e n í a m . 
S e c u n d ó , n a m í i ob aliquam ra-
tioneragratia infinité intenfa redde-
ret C h r i í t u m Caput Ecclcíias m o n -
ftruofumj &: ideó ipfum non decerct, 
m á x i m e ,qui3 caput naturale inf ini -
tas quantitatis monftruofum cíTet in 
corpore quantitatis finita; at haec ra-
no nu lia eft: ergo & infufficicnsfolu-
no . Probo minorem : caput natura-
le adasquans totms corporis , & mem-
b r o r n m il l ius quantitatem > foret abf-
que dubio monf t i uo fum,cum debita 
membro rum corporis humani,«S¿ alio 
r u m animaiium propor t io petat op> 
pof i tum j & t a m e n gratia habitualis, 
per quam Chr i í t u s cft Caput Eccle-
ÍÍÍE, tonas corporis Eccleíia;3&: mem-
brorum eiusjintenfionem grat ix ad-» 
requat, i m o excedit in comuni Theo-
logorum fcmcntia,quin ex hoc mon-
ítruofitas aiiqua in Chrif to Ecciefias 







quod caput naturaieinfiniti-e quanti- « 
tatis incorpore quantitatis finita? fo-
ret m o n ü r u O Í u m , p e r p c r a m in C h r i -
fto C a p i t e / i m i l i s m o n í h u o í i t a s ex in 
finita grat is in tcní lone coi i ig i tur . 
Denique refpondebisj gratiam i n -
finité intenfam decenterpotuifie h u -
manitat i Chr i í l i concedí ,&decenter 
potui l le n e g a r i , & ; í j negarctur , de-
center negaretur , c u m Deus n ih i l i n -
deces polsit efficcrcjac p ro indé ex de-
centia infinita; i n t e n í i o n i s , noe r e & é 
in fe r r i , qu6d fí foret pofs ibi i is ,e l íc t 
humanitat i Chr i f t i conccdcnda. Sed 
contra p r i m ó : nam efto,Deo negante pumo, 
gratiam infinitam C h r i í í o , d e c e n s fo-
ret ta l í snegat io , cum Deus n ih i l p r i -
u a t i u é indecens poísit effiecteinega* 
r i tamen non poteft magishumanita-
tem Chr i f t idecere inf in i tamgra t ia í in 
tenfioncm,ruppori to, quod pofsibiiis 
eífet: ergo a í l e rendum cil,foi-e huma-
ni ta t i infundendarrt. 
S e c u n d ó : nam etfanijDeo negan-
t e , v t p o t u i t gratiam hab i túa l e C h r i -
fto ,vei ad fcmpetvyel in p r imo inftan-
fti conceptionis, ralisnegatio eífet de-» 
cens^ & tamen,quia attenta dignitace 
V e r b i terminantis humanitatcn^de-
cetior eft gratia; infufio, omnes T h e o 
logi fa ten tur ,defamofui i le humani-
t a t i Chrif t i in p r imo fu.e formationis 
i n f t an í i conce i f amíc rgopa r i t cT jquá -
uis , íuppoí i ía pofsibiiitate inf ini ta i n -
tení ionis in gratia , Deo i i iam negan-
te,talis negado ciTerdcccns.quia ta-
men decent ior illius infufio fofe£,a£. 
ferendum eft/uifte infuiara. 
******* ************ 
§ . I I . 
Obiecíiomhm oceunitur, 
PPONES : q u ó d gratia h a b i t ú a - j 
lis Chrif t i foret inf ini ta in tcn- 12. 
í ionis , pofsibiiitate infinita; intenfio- contra 
nisfuppofita, pendet ex libera voh in - c$cinnQ ! 
t a t c D e i ^ confequenter haberinon n$ ¿Jn^i 
potef t ,niuaut ex reuelationcdiuina, tur | 
aut 
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aut ex aliquo cuedu , ad queoi forct 
neccí í 'a r ia^ut ex deccntia ad humani-
ra í e i i iChr i í l i : á t rcnclatiodiuina non 
cxtat yVt per fe manifél luni viderur, 
necdatar effcctus aliquis,3d quem ne-
ceffariafuerirjmeriti namque&ía t i í - . 
fadionis infinitas, qux foia poíTec in -
finitam gratins intenfioncm exigere, a 
gra t ía habitaali non íunñ tur j&decé-» 
tía ad h u m a n i t a t é i n f u f f i c i e n t é r iiiius 
exi í lent iam induciri ergOjdata potsibi 
Ütace infinita in té í ionis in gratia, non 
f e q u i t ü r , gratiam hab i tüa l em Chr i í l i 
fmirede fado infini tam. M i n o r p r ó 
tertia parte, in q ü á fola eft difñculras, 
oftenditur primo}nam iuxta A ü g u í l i -
n u m lih.i.de liben a r b i t r i o ^ . 5.mul-
ta Deusdccen te r ,6¿cogrue fad t , au t 
o m i t t i t ^ u r e ^ e l f i non omi t te re r , vci 
non facerctjdecetifsime, &: Cóngrué-
ti lsime fe. haberent: ergo ex inaior i 
ad humanitatemdecentia,nonfequi-
t ü r , fore iiiius habituaiem grat iamin-
finita intenfionís . 
S c c a n d ó . n a m DeuSjCÍÍo íit necef-
í í t a tus quoad íjpecificationem ad de-
censj non tamen tenetur > fempereai 
quaedeccntiora,aut meí iora funt, aut 
a p p a r e n t ^ f f i c e r e í e r g o q u a m u i s i n f u -
fio infinitos intenfionis gratiae pofsibi-
lis eíTet humankat i decentior, poíTet 
nihi iominus iilatn humanitat i Chr i r t i 
negare. T e r t i ó j n á fuit pofsibilis gra-
cia intenfior ea, quam de fado habuit 
Chr i f tus , í l l iu fque dignitaterti dece-
bat; &c tamen non fuit i l l i de fado c ó -
municata:ergo. Quar to , n á m etiam 
eílet decens dignitatemChrif t i omnia 
pofsibiiia in Verbojaut extra V e r b u m 
v ide re , e í l e tque pofsibilis i n probabi-
l i ientcntia o m n i u m pofsibilium cog-
n i t io ; 5¿ tamen Chriftus taiem cogn í -
t ionem non habuit: ergo idem > quod 
prius. 
Q u i n t ó , nam etiam eíTet decena 
d ígn i t a t em C h á f t i , v t iiiius intel lcdus 
per increatam cognit ionem diuinanl 
e í íen t iam videret , idque pofsibile etíe 
plures afjfirmantjc¿ tamen de fado per 
í c i e t i a m i n c r e a t a m , De ic í fen t i am no 
cognouit:ergo non omne pofsibile de 
cens Chr i f t i h u m a n i t a t é fuit de fado 
i l l i concellum. D e n i q u c n a m P a c r e a i í 




non repugnat, pot lirqiié fub m é r i t o 
C h r i i l i Cádcre , iplamq-decebat tale 
pra'mium (jaisftstrkis obriucre ,quod 
de fació non couí i g i t . ergo ex deccn-
tia infinitudinis gr¿uir¿ intcnfiua:, & 
ex data hypothcfi polsibilitatis iiiius» 
non requirür ,dct>;cto fui írehumanita 
t i C h r i ú i conec í la ra . 
Refpondeo p r i m ó ^ n e g a n d o m i n o 
tem pro prima parte ' G naniqueelicc 
pofsibilis infinita intenfiogratiaí habi-
tua l i s , congruenrius, & cum maiow 
r i rigoreexpticarentur ea tc í i imonia 
Scriprurx, qüibus Chriluispienusaf-
í e r i tu r gratia, i l l ique fpir i tum ad men 
furani datum non fuiííb, gratia inf ini-
t é in ten fa i lüus humanitaticoncefla, 
quam tal i in f in í t a tenega ta . V n d é , c x 
l i l is tefiimonijs fufficiente í l la t ione 
c o i ü g i t ü r , füiíle infinitam in ten í lué 
gratiam Chrifti^fi iíta infinitas non re-
pugnat. Q ü o d , íl modo non co l l ig i -
t u r , c í t ,quia íta r igorofam interpreta 
t ionem non p a n u n t u r , quia fequi tür 
inconueniens implicationis infinitudi 
nisgratiíEinteníiux* 
V e l fecundó rcfpondetur, negan-
do ter t iam parre minons: adpnmam i 
probationem dicatur , düp l i cem eífé \íle[poa 
d e c é t i a m , a i t e r a m honeitatisin adu* '/deturl* 
&¿ ad Deumoperantem ,defumptam 
ex parte finium jquos D c i voluntas in -
t end i t : alteramdcfua>ptam per com-
parationem ad í ub íedum>cui íuas per 
f id iones comrnunicat. Licctaucem 
p lu ra ,qua2Deu3decen té r facii^dcccn 
tius for te pol íe t o m ú t e r e ob aliquos 
fines altiOres j qui D e o f o i i funt non ; 
plura tamen Deus faci t , quoe fi faceré 
o m i t t e r e t m o n i t á decenter, hoc eft, 
ita Conuenientcr ad lubieda operare-
t u r : ü namque h o m í n i r i í ibi i i ta tem 
negaret,vt po tu i t inon ita conuenien* 
ter á d h o m i n i s naturam fegereret, fi-
cut homin i r if ibil i tate coneell'a. Et 
licet D¿us non tcneatur decentiora 
naturis r e r u n l c ó c e d e r e , fuá vteí isab-
| foluta potentia; fi tamen oppofita vo-
¡untas non conftec j femper coiigruen 
I te r ad naturas rerum operan opina-
m u r . 
AclfecUndami Concefib antecede* 
I t i . d i f t i n^üo confequens: de potentia 
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j r a t i a p e t i . 
1 Dei ordinaria ai tcnta, negó confequé 
t iam, E t l i c r t grat ianon fie |; roprÍG-
t a s p h y í i c é c o n í c q u u t a ad vnionemj 
cít tamen ad i l lam c c n í c q u u t a mora> 
iirer:<5<: ficut, quamuis Deus poísit i i -
lam huraanirau C h n í b negarq i i lam 
ramefide faCko concefsit, quia Dcus 
t á l i t c r é rga C h r i í l u m fe gefsii, v t o m -
nia dona non rcpngnantia vnionijnec 
bcarificíB viíioni conceiTcrir .iuxta cd-
rrsanen-j Theo iogorum fentent iam,^ 
hoc ob dignicarem Verbi terminancis 
hamanira tem: i t a , e t í i g r a í i a in f in i t a , 
país io phyílca n o n l l t j q u i a tamen cít 
d o n u m c u m nullo ilioi-am repugnas, 
& b ü m a m r a t e m decens, rede in te r i -
mus,dcfado conceíTain fuiíie?íi h / p o 
theí ls non repugnar, 
A d terr iarn,conceíra m3Ío r i ,& m i -
norijnego confequentiam : nam qua-
libetdefceto dat3?e[lintenfiorgraria 
porsíbilisj v n d é o p o r r u i t , v t terminí í 
diuina voluntas prxfigerct 5 nor t rum 
enim argumentuui í o ium probat in 
perfedionedecente cum te rmino 
poísibili . A d quar tam, n e g ó íceun-
dam par tcmmaior is : qu ia í i porsibi-
liseíTet o m n i u m pofsibiliü cogni t io , 
de fd^toChríftus omnia poísibilia cog 
no í ' e e rcMut in Verbo,aut extra Ver-
bum. Et eodem modo r e í p o n d e t u r 
ad quintam , implicare o m n i n ó í n t e l -
l e d u m Chri l t icreatumincreata cog -
nitione , D e i eirentiam inrueri . I m ó , 
inter al ia, ifta impiieatio á pofteriori 
col l igi tu r, ex eoquod de f ado Deum 
per increatam cognitioncm non vide-
r i t ,v tdocet communis PP. 6¿Sel ló-
la (licor um Gonfenfus. 
A d v l t imam re íponden poteftpri 
m ó , f o r t e non decuiíle C h r i i t u m ^ u i 
principaliter ex fine redemptionisfuit 
milfus, Incarnationera Patris mereri. 
Qaiaeoipfo , c u m pra;mium inf ini ta 
f o r e t , a d í o C h r i í ü hocproemio remu> 
nerara a d j e q u a t é , n ihi lnobisprome-
ruiíreí:5¿ nondecebatdigni ta teChri-
fti, vt Redempto r i s , qui totus nobis 
vemebat ,quod a l i q u o c x í m s adibus, 
n ih i l a d n o í l r a m redemptioncm con-
ducensobtinc ret» 
V c i fecundo rerpondeti i r , idquod 
magis C h r i í t um decet, Deum opera-
I t u . w f u i d e , nifi o p p o í í t u m licrcueia-
¡ t u m ,qualiter rcfpedu Incarnat íoí i i s 
I Patris, aut Spir inisSandi contingir^ 
íceus aurcm de infinita gra t ia j in té í jo-
ne, c ü i u s n e g i t i o e x n u ü o refi imonio 
Scripturaecoiligitur. V e l ter t iodica 
tt tr ,decemiam lüam eíTe tantum ex-
tr iníecara^ Nos autem ioquimur de 
decentia formesinirinfccacj &: ílc Dei í 
fe gcíiííc cum C h r i f t o , v t de donis 
in t r infecé pcrficienribus nui lum ne-
gauerit , nif i repugnet cum vifione 
beatifica,2ut hypoí ta t ica vn ione , aut 
i l l iusdignitatem dedeceat, eftedeors 
PP. S¿; Scholafticorum centenfus i no 
fíe de his , quorum máior? anr minor 
decentia, extrinfece comparatur ad 
Chriftufn. 
§ . I I I . 




w E c V N D A COM CLVSlOv Gr^ríM Jjií 
^3 bimalis non jutt intcnfionis inénU 
tñ carhegorematíce in Chrijio , (¡UÍA re-
pugvat intenjlo cathegorematice infmi-
r a , nec etiamfuitphyfice infinita moda~ 
liter, I ta Auctores tertias quart.^ 
fcntentke. Pr imam ccnc iu í ion i s par-
tem probat V á z q u e z in hQc modum. 
Sinamquegcaria inf in i ta in ten í ioni i 
no repugnaret in Chr i f io , nec in pura 
creaturaimpiiearet, cü potentia obc-
dientialiseiufdcm rationis ílt in C h r i -
í t o ^ i n qualibet puracreatura j fed 
implicar inpura crcatura gratia in f i -
nita; intendonis ;ergo implicar etiam 
in Chr i l l o . Probat mincrcm : impi i -
cat homincm gratum non pofic in 
^ dies in gratia , &: fanditatc creícercj 
íedfi in pura creatura daretur gratia 
in f in i t a ,nonpo í l e t in fanditatecref-
cere:ergo implicat in puracteatura 
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[Secudb. 
coquocl , €£ (1 infinitofeamchirn m u í -
t icudíneai pofsit aliquid a d d í , ¿¿ ob 
id nonfiac mains, inf ini to a u t í n t e n -
fíone, auáfi magni tudinc, non poteft-
additaiiientum fieri , quia huiafce-
modi infinita non habent cxtrernum, 
ex p a r t e c u i a s a d d i t a m é t u m fiát.Ma-
io rem autem proba t : quia per g r a -
t iam adoptionis h o m o foio affechl 
coniungitur Deo 5 íed implicat ira 
cíTe D e o per aífectum Goniun6>am, 
quin pofsit bené operar! 5 ^ confe-
quenter magís per af tedum coniun-
g i ; negari namque non poteft horn i . 
nem bené operantem,magis Deo pla-
' ccre5 6¿confequen te r magis Dcopcr 
aíFe£tum con iung i , quam fi ot iolns, 
ab omni opere bono c e í í a r c t : ergo-
implicat hominem a d e ó gratum exi-
| ftere7quin pofsit magis,aG magisgrat i -
ficarij5¿; i n gratia,^; sá&i ta te Crefcere. 
H o c tamen a rgumentum, quod 
folum potui t p r x d i d o A u d o r i pla-
ceré , difplicet communiter Theo io -
gis , non folum exterisjfed et iamdo-
mefticis. E t reijeitur p r i m ó : nam 
incrcmentum grat is habitualis non 
fit perbona opera in genere cania; for 
n ia l i s ,ve i phyfica efficientia , eften-
tialique connexionc efficientis , fed 
fo lum in genere caufns meritorias , & : 
efficientis moraliter ; fed cum caufa 
mer i to r i a , non eft eíTentialitcr atiné* 
xum prcemium : ergo cum incremen-
t o , & mult ipl icat ione operum ho-
minis i u f t i , n o n eft eíTentialitec ai> 
nexum incrcmentum habitualis gra-
t i s ; & confequenter, ex eo quod om^ 
nis h o m o iuítificatus pofsit mora l i -
t é r b e n é operad , non fequitur de-
bere in habituali gratia crefccre,ma-
gifque coram Deo iuftificari. 
D e i n d é , n a m Chriftus de f ado 
fifis bonis operibus non fuit magisiu-
ftificatus coram D e o ; nonenim cre-
uit in gratia , íed ab in i t i o i l l am ha, 
buit c u m o m n i i n t e n í i o n c , de ord i -
naria lege pofs ibi l i : ergo bonis operi-
bus honiinis iuftificati ,noneft e i í cn . 
tialiter incrementum grat ix anne-
x u m 5 ¿ ¿ c o n f e q u e n t e r poíTet h o m o 
gratia adoptionis iuftificatus, no c r e í -
cerein fanditatc per opera i n Deo ra-
da. 
Refion~ 
úct F « ¿ 
3 1 
j 5 Rcfpondct V azquez vbi (kf^á cap* 
| | zjitim. s. colicciío anrecedenti, né -
j gsndo conicquentiam. Et rationem 
I] difci-iminis reeditj nam homo purus 
adoptionis grana fandus, íb lo affel 
¿ t u c o n i u n g i t u r Deo , inhac con-
iundioneaftcCtiua illius landitasco-
fiftit: di quia 9cr bona opera neceüa-
r i ó m a g i s per a í f e d u m Deo coniun-
g i t u r , cum non pofsint bona opera 
non placeré magis Deo r confequens 
fir, quod non pofsit non crefeere in 
fanditatej fandificatio autem C h r i -
fti non fit per vnlonem aíTcdiuamf 
fed per realcm vnioncm ad Deitatcm. 
V n i o aui-em folum at tcí l iua pra;ííita 
ab operibus bonis , cum infer ior isor . 
dinis ílt ad fandificationem per ipfaai 
Dei ta tcm , n i h i l u m poteft adderej S¿ 
ideirco bona opera á Chrif to fada no 
augebant illius fandi ta tcm. 
Ha;c tamen fol tü io o o m í n ó infuf-
fícicnseft , & reijeitur p r i m o ; nam 
e x d o d r i n a , c i ü f i d i t , tantum co i i ig i -
tur bona opera á Chr i f to fada non We^ ct'm 
auxifte fubí tant ia lem eius fandi ta tem f uJ^ ní 
prasft i tamá Dei ta te j n ó a u t c m , q u ü d 
per i l lam fandificatio accidetalis pr^-
ftita abhabituali gratia non creaerit: 
a i iuxta cornmunem Thevologorum 
fententiarn, hec in fanditatc acciden-
ta i i creuit humanitas Chr i f t i : ergo 
folut io tradita argumenti vires non 
t o l l i t , íed in fuo robore i l lod r e i i n -
qu i t . M i n o r cum confequentia tenetj 
maiorem aute p robo ; nam ideó í ub -
ftantiaiem fan í t i r a t em non augenr, 
quia fun t in íe r io r i s ordinis ad i i iamj 
fed n o n í u n t u i f e n o r i s ordinis ad fan-
di f ica t ionem accidentalem I ergo fi 
augent puri hominis fanditatem , i n -
crementum etiampraftant í a n d i t a t i 
accidentali Chrifti-. 
S e c u n d ó , ^¿cxpl ica tur magis hice 
rat io: Chriftus dupiiei í a n d i t a t e fuit 
fandus ,fubft3ntiaiií&: acc iden ta l i ^ 
in neutra fanctitate creuit , vt cum 
D . T h o m a ¡nprxfenrí art. i2 .doccnt 
Theo log i communi t e r ; atf i bonao-
pera hominis pur i in D e o , & i n Üaru 
iuftificationis fada , ncceíTario illius 
fanditatem augercht , Chriftus fue- ¡ 
ceftu temporis in fanditate acciden-
tali crenilfet i ergo opera bona h o -
2 
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núnis iuñificati ,noancceirari6 i l l u m 
magis fanctumconfti tuunt. Probo 
minoren^ p r i m ó : nam refpecta fan-
di ta t is accidcntalis Chr i f t i non funt 
in te r ioñs ordmis : a r i u x t a i í t u m A u -
d o r e m , í d c ó l a n d i t a í t m lubí tant ía-
Icm non angent^quiainferiorisordi-
nis funt : ergo augebunt randicaceni 
C h r i l t i acc identakm, cum qua in or-
dinc conuemane, fi íemcl necct lar ió 
puri homiais iancticatemaugent. 
S e c u n d ó , nam quia maior grat is 
in t en í io auget puri hominis landi ta-
tem , i l lumquc magis fandum confti-
t u i t , fi fierec habituali grat is Chrhtiy 
íanc t i ra tcm illius accidentaiem auge-
re t .Chr i f tumquc magis f a n d u m c ó -
í t i t ue re t , t ame t í i non abfoluté ,&: c ó -
p a r a t i u é a d g r a t i a m fübílant ialemjbe 
n é tamen cum addito, n e m p é , i n fan-* 
d i t a t e accidcntal i , ¡gj c o m p a r a t i u é 
ad fandificationem gratiae hab i tua -
l i s tergo , í i b o n a opera purx creatu-
r^ E fandificataí per gratiam habitua-
iem j i i cccLlar io i l ium reddunr fandio 
rc!T», bona opera á Chr i l t o f a d a , i l -
lum fandiorem con í t i t uen t fandita-
te accidcntali. 
T e r t i ó : nam licet fand i ta t i fub-
ftantiali humanitatis C h r i l t i repug-
net augmentum ; nonau tem repug^ 
nat i i lms fandi ta t i accidentali: ergo \ 
fi bona opera hominis iur t i f ica t i , vel 
in genere cauía: efficicntis , vel in ge-
nere c a u f í formalis neceflar ió au-
gent í a n d i t a t e m il l ius , et iam C h r i -
í t o , vt fando fanditate accidentali 
incrementum necci íar io praeí tabunt . 
Patet con ícquen t i a : nam eadem for-
ma cundera praeí la tc íFedum,ni í i fub-
i e d u m fitincapax. 
p e n i q u e , nam Chriftusper gra-
t iam habituaiem , etfi non coniun— 
J gatur Deo , fo lo affectu , quia ly jo. 
lum excludit con iund ionem realcm 
ab altera forma tadam 5 affedu ta--
m e c o n i u n g i t u r í c r g o fi bona opera ad 
dunt necei íar io maiorem con iund io -
nem a í f e d i u a m ad fandificandum fuf 
ficientem,neceiíario fuperaddent ma-> 
iorem fanditarem accidentaiem. Pa-
tet confequentia : nam gratia habi-
tua l i s í and i f i ca t humanicatem CÁ\ú-
ftií? quia i l la coniungit af fediué Deo , 
etfi non cum exclufione alterius con-
iundionis realis: ergo maior a í f ed i -
ua coniundio , etfi non c u m cxe lu í io-
ne , bonis operibus fada , erit maior 
fandif icat iOjfifemel a í fediua bono-
rum operum con iund io efict ad fan-
di f icandum fufficiens. 
S e c u n d ó alij fiearguunt: fi gratia 2 O 
habitualis fuilíet in Chrif to infinita, ^ * 
etiam lumen glorias fuiffet infinité in- | Svcudb 
tenfum 5 & confequenter vifio beati- j 4 ^ ¿ly* 
fica forct inf ini ta in tcn í ionis j fed i m - i / 7 ^ ^ - -
plicat yif io beatifica, q u x f i t infenfi- •rwr-
uc infinita, alias per ií lam comprehen 
dcretu.r D e u s , cum cognoicecetur, 
quantum cognofeibiiis cLt^n qup D e i 
comprchenfio confiftit j implicat au-
t c m , Deum finita cognitione com-
prehendi :crgo implicat grat iahabi-
tuaiisinfinita in intenfione. 
Sed nec rat io ifta eit fufficiens: na 
concefsis gra t ia , i u m i n e , <S¿ vifione 
inrenfionis inf in i ta , non fequi tür , 
Deum forecomprehendendumi nam 
ad comprchenfionem o b i e d i requi-
r i tu r , q u ó d cogni t io adaíquet ob i ed i 
cognofe íb i l i t a tem j &¿ confequenter 
q u ó d i l l i u s immate r i a l i t a t é ad^quetj 
vifio autem creara , tametfi infinité 
inrenfa fit,Dei immater ia l i ta tcm non 
adasquat, cum Deus adus purus fit, 
omnem pote t ia l i ta tcm excludensjvi-
fioautem creata intenfionis m f i n i t x , 
non eíict adus p u n í s , nec immateria-
l i tat is infini tajpcreíTentiamjac pro in-
d é non eíTet comprchenfiua De i . 
Si dicas ; vif io in f in i tx intenfio-
nis cognofeeret D e u m , &, in iplo o m -
nia polsibilia j fedex cogninene o m -
n ium poís ib i l ium in Deo , íequirur 
Del c o m p r e h c n í i o , iuxta D . T h o m . 
infra quxjlionedecimci (trtic.jccHttdoiet-





11 deo , negando maiorem Í nam abf.-
I que eo quod omnia poísibilia in Dei 
Ij omnipotentia cognofeeret , iiiius in* 
; | finitas políet faluan,per att ingentiam 
' infinita; multirudinis pofsibilium in 
aliqua linea , de quo loco chato fusé 
1 i t radandum. 
j His ergo rat ionibus, &:ai i jspr^-
j termifsis, b r eu i t é r íuadenda eft pri 
| ma pars noftrae conclufionis, p t i m ó j 
5/ iicds] 
S.THOJ 





quia , impl icante lumineglor ia mfini - i yj0/;,/n, 
to 
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t o i n intendone, non poteft non i m -
plicare gracia habitualis intenfionis in 
í in ic^j íed lumen g lo r ix infinité in- I 
teni l im implicat : ergo ctiam impl i - j 
cat infinita intenllo grat is . Diícur- i 
fus eft iegitimus maior certa vide- j 
tur : nam proprietates coní ' equuntu í 1 
eíTentiam 3cique debentur in propor-
t ionata , i m o , aiquali intenfioneí 
quo circa gratiam .vt d ú o confequua-
tur virtutes in eadem intenfione; lu -
men autem glorias eft proprietas gra-
tias cólummacse: ergo implicat in tcn-
íío gradualis g r a t i s , íí repugnat pro-
portionata luminis i n t e n í i o j a c pro-
indé ,fí implicat contradiftionem in-
finita intenfio luminis , non potel l 
non implicare infinita intenfio g r a -
tioe. 
M i n o r autem oftendí tur primó.-
nam adequata caula , ad quam radi-
ca liter confequitur lumen g l o r Í £ ) n o n 
eft gratia habkualis , fed conilaram 
ex illa ,3¿ intel ledual i n a t u r a ^ con-
fequenter, v t lumen evaderet infini-
tuíU ,vtriafque par t ís caufe radican-
tis lumen infinitas eífet necellaria} 
nam infinitas eftectus ex l imitat ione 
cuiuCvis part ís cauGs , a qua depen-
der , impedi tu f ; fed irnpacat natura 
intellectualis inf ini ta: ergo lumen 
glorinsinfinitum* 
S e c u n d o , n a m r e p ú g n a í i t e v i í io-
ne infinité intcnfa ,&:lumen infinita; 
intenuonis repugnar, cum lumen í u 
propter vifionem mi p r o p o r t i o n a -
t am,&: a d £ q u a t a m j & con íequen te r 
lumen infinite intenfum propter in -
finité intenlam vi f ionem; fed i m p l i -
cat viílo inf in i tx intenf ionis , cum ad-
asquata eius caufa ílt intelledus, U l u -
men intellecfcus autem inf ia i t s per-
fedionis repugnet : ergo implicar 
etiam lumen infinite intenfum.. 
Secundo probatur : implicat ha-» 
bitualis gratia,cuiabintrinfeco repug 
nct j f u i augmentum p r o m e r e r í 5 íed 
hoc repugnaret grat i^ inf ini t^ inten-
í i on i s : ergo implicat n u e n í i o m ñ n i t a 
g ra t i s . I l la t ioef t l eg i t ima , í e d p r s -
milfa; indigent probatione- Maior 
probatur ; nam grat is habiruali con-
uenit abintrinfeco crfeprincipiij me-
n t í incrcmenti fai ipfuisyí ia .u viuen-
tibus naturalibus c o n u e n í t a b in t r in -
feco proprium augmentum c j u ü r e : 
ergo implicat habitualis gratia, cui ab 
inr r in íeco repugnet fui augmentum 
principiare ; í icut quia viuentia pe-
tunt habereabintrinfeco fuiauomen 
t i p r inc ip ium, bcer pofsit viuens ab 
augmento aliquando ce í la re , vel ab 
extrinfeco impedi r i j non tamen po-
teft ab int imfeco , viuenti repugnare 
fuum a u g m e n t ü caulare.Minor ctiam 
diícurfus factiprobatur; grat is inf i -
n i t s intenfionis repugnaret ab in t i ín -
feco auger í : ergo etiam repugnaret 
i l l i abintrinfeco fu iaugmemumpro-
mere r í . 
Refpondebis p r i m ó , gra t is con-
tienire.quod üt fui augmentatiua ex 
prsdicato fpecifico. Quod autem fui 
augmentum promereatifr, repugna-
re ex infinita intenfione f qus extra 
i l l i ú s e i l e n t i a m e f t ^ e x d i u e r í l s prin-
cipijs beué poí le cidem grat is com-
pe te ré eíte fui augmentatiuam , & 
r e p u g n a n t í a m augmenti. V e i fecun-
do refpondebis,negando > q u ó d g r a 
t i s in f íu i t s intenfs v i t e r io r in tenf io 
repugnet5 ^ c o n f e q u e n t é r , quod ílt 
p r s d i d i augmenti principium. 
Sed neutrafoiut io íat isfacit , &r 
prima rei je i tur : nam intenfio gra t is 
eft eiufdem rationis Cum gcatia, vm 
d é quo magis a n d a , e ó magis in fui 
augmentum mcUnatJcrgo quod con-
uemt grat is racione fus d f en t i smon 
poteft i l l i repugnare ex quacumque 
magna intenfione. De indé contra fe-
cundam facit : nam infini to i n c o o r -
dincj & genere, in quo eft inf in i tum, 
repugnat additionem fierí , alias eí-
fet vnum inf in i tum altero maius in 
eo o rd inc , ' j ¿ genere,in quo eft inri 
n i t um , quod impl icar : i k u t ó¿ vnam 
lineam altera mdiorem elle , eoipfo 
quod in ratione i ines infinita fit; er-
go grat is inf ini ts intenfionis repug-
nar mcrementum in tcní lvumj & con 
fequenter repugnat, quod i n luí aug-
ment i mer i tum inclinet. 
Demque < vt alia omí r r am adter. 
tium librtim Phyficorum ad pfi~-
mam parrem cjuxjlionc f. vbi fusé fo^ 
let tradari. , an repugnet inf ini tum 
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ílonis rationc D . Thomae m pr^fenti 1 
ayt.11. natnex potcntia l imi ta ta ,¿c f i -
nita ,non poteft accidcns infinitnein-
tenfioniscduciifed gracia habicualis 
inhsrcns animíE Chrif t i educicur de 
potencia obedicnciali illius , quse eft 
a3:ulimlcata,&: finita: ergo implicar , 
gratiam habicuaiem Chrif t i elle inten 
fiuéadu,ó¿ ca thcgorcmac icé infini-
cam. Conlecutioeft lcgi t ima:minor 
pro prima parce communis Theolo-
g o r u m íe n c e n c i a c um D . T h o m. 1.2 . 
112, í t r f . i , alTerencium ,graciam non 
crearijfed educi de pocencia obedicn-
ciali animse; ¿ ¿ c o n í e q u e n t e r i d e m eft 
diccndumde gracia habicuali Chr i f t i . 
Profecunda etiam noca videtur: nam 
potencia obedientíalis eft ab illiuscf-
¡éncia indiftinCi:a,qU£E finica,5¿ limica-
caeft', & confequencer obcdiencialis 
pocencia , etiam ent cathcgorcmaci-
c é zdu finica. 
Maior autem oftendítitr p r i m ó í 
quia namque potcntia l imitara eft, 
nonpoteft recipcrc accidens infínicti 
fpecificé; fed eadem racioeftdeinfi-
nitaceincenfiua: ergo nonpoceft ac-
cidens infini ta inccnfíonis ex pocen-
cia limicaca educi, S e c u n d ó , n a m ac-
cidens limicacnr á f u b i e d o , i n q u o re-
cipicurj fed fi pocencia finita polFec 
accidens inf ini tum recipcre^non limi* 
caretur abi l la ; c rgonon poceftex po-
cencia reCcpciua finica , accidens i n -
finicurn educi. T e r c i ó , nam e o i p í o , 
quod pocencia fie finica, accidens ex 
illa e d u d u m , non poceft efle infini-
curn in eftencia^red cum finitate eílén-
CÍE nonftacinfinicasintenfiua: ergo. 
F r o b a t u r m i n o r : incenfio accidentis 
cftmodus accidencalis in illiuseften-
t i a , ficue in í u b i e d o immediaco, &¿ 
connaturaii receptus^fed formalicas 
recepca limicacur á fubicdtOjin quo re 
c ipi tur ,6¿ ex quo educicur connacura 
. liccr: ergo cum limicacione pocencins 
j non ftacincenfiuainfinicas. 
Ncc refere,fi dicas, hoc argumen-
cum a d f u m m u m , i n c e n c ü c o n u i n c e r e 
de gratia adueductade potcntia obe-
dientiaiij non tamen de gratia creaca, 
t &animí£ Chr i f t i vni ta . Non, inquam, 
j refert > nam licet poísit Deusgraciam 







quin adu educatur ex i l lo j non tamed 
poceft faceré, quod gratia , quantum-
cumque creaca , non dicae ordincm 
ad í u b i e d u r n , veporens , 8¿ pecens 
ex illius pocencia obedicnciali educi, 
cum ifteordo eífentialisgratine fit; íéd 
gratia infinita crcata non poteft hunc 
ordincm dicere, cum repugnet eo ip-
fo quod infinita fit, educi de pocencia 
finicaj 5¿ confequencer quod ordincm 
educibilis dicac: ergo nonfo ium re-
pugnar gracia infinica incenfiué per 
edudionem fatta , fed ceiam á Deo 
creaca. 
Dcinde fecunda pars concluí lonis 
probacur p r i m ó e x Vincencio vbi ¡tí . 
prapag* 216. quiaifte modus phyfícé 
inf ínicusnon videcur in alio p o l l e c ó -
fiftere, quamin eo quod gratia ,me-
diance anima, in qua refídee, tic rer-
rainata fupernacuraliccr á Verbo :at 
ex hoc non poceft modus aliquisphy-
ficé infinicus in gracia Chri f t i confti-
t u i : ergo calis modus phyfícé inf ini-
cus non datur. F roba turminor : nam 
ifta terminat io imruediatius conue-
nit animas C h r i f t i , illaque mediance 
ad proprictaces , £¿ esecera acciden-
t i a , tam ordinis fupernacuraiis,quam 
nacui alis extendicur 5 3s camen ex illa 
noncomunicacur a n i m í e m o d u s p h y -
fícé infinitus,per quem in racione ani-
m x phy í icé infinica confticuacur , &: 
idem d e i n t e l l s c ^ u , v o l ú n t a t e , íc ien-
t i a n a t u r a ü j & f u p e r n a t u r a l i , necnon 
6¿dca) i j sacc ide iu ibus eft dicendum', 
nonenimex hac terminatione media 
t a , fu i t incelledus Chr i f t i modaiicer 
phyficé infinicus i n racione imeliec-
tus , nec voluntas Chri f t i in racione 
voluncacis,necfciencia natural isChri 
i i i in ratione feienci^ eftphyficé inf i -
nita modaliter ; ergo paricer gracia 
habicualis Chri f t i ex ifta cerminacio-
ne mediaca non conftituicnr phyfícé 
infinica modaliter in ratione propria 
g rac ia 
Secundo , nam vel ifte modus, 
phyfícé refuicarec per neceilariam re-
fulcanciam á V e r b o , auc l iberé ab i l l o Recudo 
procederet:neucrum poceft d i c i : er- proh* 
go. M i n o r pro prima parce conftat í 
t ü m ,quia Deusnullum e íFedum phy 
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]prohci 
tur . 
t ü m eciai-n jquia ex vnionc ad Ver-
bum mhi l aliad nece í i ano m humani-
tatercfuicac ,n i í i e í i e tctminatam ab 
i i l o ^ q i i i i ; in genere veluci caufa; fot* 
maiis á Verbo communicantur : er* 
go luodiis ilíe neqaic aeceiTaria refuU 
rantia a Oiu inoVeroo proceder J.Pro 
fecunda parce pro'oatur: nam modas 
iíle talirer grat is Ghrií l i conceditur 
ex vnionc íui ad Verbani ,quod rcpng 
ner^ra t ix c ü i u r v i s p u r x c r e a t u r x : ac 
í i a Verbo per lib^raniactionern pippu 
cederet > communicari poílec graii .^ 
cuiuíVis p urae creatur^, cutn Deas cf-
^er cauíá iibera iliais., Se ex pa r t eg r i -
t iaí in para creatura exiftentis, naiia 
repugnancia inaeoiatur ad hunc rno^ 
dum recipiendum; ergo talis modas 
phy íicé iafiaicus graci^jnon procedie 
libere á Verbo . 
Dcnique id ip fum probatur jnam 
prxfa t i Aut tores neganc infinicarn 
i gratije i n t e n í l o n e m ; íed nuiia é á ra-
á o probans repugnantiam inf ini ta 
in ten í ion is , qua; pari etiicaGia non 
miiicet contra phyí lcani infiaicareni 
rnodi ,canimoQas iíte in gracia, vt 
k connacurali reciperecur l u b i e í l o , 
¿5¿ ex ilia educerecur , ve ex p o t c n -
tia conna tura l i , 6c m e d í a t e ex ani-
ma , racione obedientiaiis potencias: 
ergo i n c o n í e q a e a t é r procedunc ne. 
gantesinfinitacem in ten í luam gracie, 
ó í conceden t e s i l l i phy í i cam inñni ta -
temmodalcm* 
43. 
tur j . 
******* ************ 
§ . I V . 
Argtmentis oceurri* 
tur, 
SED oppones ad ver fas pf imam par t cm c o n c l u f i o n i s p r i m ó verba i l . 
la loanm's cap.!* Qucenim mifsic Deas, 
uerha Dei lo^itur^ non enim admen-
frram datei Dcus jpirítum. Q a e m l o -
cum vetfans x\aguí>iiuis lih, fivufido ^ 
retráclatio-fj.ctp.i'J. ñc ¿it '. Alio loco, k ^ ¿ ¿ , 
¿id nn:nfur¿m dat Vcus (pmit$m , ven-
dum ifiteilcxeram %¿f Chnjh; veré pr-)-
prÍHs accipi i ¿iijs qmjfáff hominihus, 
fiad menjar¿UK íLirctur Jpíritus , non 
dupium pererer Elijfus j fj¡itAm futrit in 
EÍi¿. Exquibus A u g a í l i n i vcibisma-
nif^ílum habecur, ringu'aricer dicide 
C h n ü o n o n darum ipíi Tpiritum , ¡cu 
g r a í i a m Sf iricus Sandi , quod idem 
eti7od cncníuram : e i g ó d a t a í u i t ú d u 
phyuce infinita, namdatam c í l e g r a -
t iam habitaaiem C h r i í i o i n eximia in~ 
t en í ióne , n o n c l l , non eíie datain ad 
m e n í a r a m ,nam ¿aptiftaB >A3 Ghfííijb 
A p o ^ o l i s ruir gracia in eximia inten-
fione collata j¿¿ tarnen non fine men-
fara .Datam etiam fuilíe in in ten í ío -
n c ^ ^ a m N o s í ' u p r e m a m cogiramus, 
neir ipé , Ripra toram > qU» Ciietcris 
íandlis i n e í l , non eft , non flnííe da-
ta m a d m e n f ü r a m , nam ucfuiiTe Bea-
tifsimáe V i r g i n i datam , quod iiiius 
gracia omne fandorum g r a t i a m c o i -
icetiué ía i i ip tant exceflenr, pile á plu^. 
ribus Theoiogis t radi tur ; 0^ tamen 
non fuit l i l i fine rnenfui-a collata : er-
go íb lum rci ta t , quod dicarar C h r i -
ú o nonad m e n í u r a m g r a c i a habicua-
lisdata ,qu ia fa i rphyuce intenQue i n 
ñ n i t a . 
HUÍG argumento V á z q u e z vbi/w-
pra uum.io* r e í p o n d e t , veraa addiscta^, 
í ingu la r i t é r de C h r i í t o i n i e l i i g e n d a , \Rí'fpon~ 
f e d n o n r a t i o n e g r a t i í E habiruaiis j ícd vet 
ratione g r a t i * vnionis , qua: infinité ^ f ^ -
íimpiieicer eius animam l a n d i í i c a t . 
E t n o n p o í í u m non ndrari , fubiangit 
pra;fatus A u t t o r , viros Theologos^ 
6c facroram D o g m a t u m r íg idosCen 
ro rcs , ab íque v i lo f u n d a m e n t ó hunc 
l o c u m de gracia habicuali inteUcxií-
Sed quis no miretur A u d o i is huius, 
alias dodijaudaciam^edieam ingen 
tem remeritatem , vr inreiprecatio- j 
n e m a q ü a m D . Thonias , quipro de-
cem miilibus debet eomputari,tercio 
locoad pra^dldunl te i l imonium arn* 
p lecbtur , deducirqueex A u g u ñ u i O j 
& ó m n i b u s alijs ptitferendam exifti- ¡ 
X 3 abíqj 
j 2 C : G r a c i a p e n o n a i l i C h r i í l i . 
l a áddii 
tiplici-* 
plt'cxdo* 
• G ln f In 
\ terltrí. 
:in. 
[ 4 ) ^ 1 citattii-rnare. | 
[J&fpocíe] Aci ar^amentaiil refpondco, ver-
tkr ver. ba addadi de Chrifto fm^alariter ac-
c\pi,vc[ rariotae áoní 5q!).oddcdir illi ! 
raterab eterno, vcl ranoiíediainica-
tit fqitn donuvn intiairamert. V n d é 
Gloíl'rIntcriinealisad illa verba; Om~ 
ntx dedit ei Pater in mitnus , qu,B funt 
vcl :t prob it i-aa eoram, qua2in argu-
m&a&s aüducantar, í k a i t : Vttmtus 
jit . ••'.Yí, l^í-.t^rfííi Pítrc-r. QuodColum 
de Cíirifto, quatenus Deo, poteft ve-
ndcari, nam vt homiominucuscllpau 
lómlnusa') Angeiis. Velfecundora-
none doai,quod hu?nanirati eftcon-
Gdluíu , ncnipe, doni fu-bit Antialis, in 
quo giTiña vnioniscoofitHt ,qu.e^ra-
tifl eit ümpüciter infinita. Vndc GIoí-
GÍof.Or OiOidinaria ibi dicit: SianPater pie* 
num y0* perfetium genutt Veybtim,fic 
& p l e n n m ^ t)erfe(htm efi irairttm hii" 
m¿n t naturje. Veldeniqae ratione gra 
n t: i^abitnaiis.non quiaílt í lmplicitcr 
infiuita inrenaué , íed cxücnfiue , in 
quaiu-iai ki Chriito fe extedit adom-
, qux gratix- funr. Vnde Augufti-
ñus Tñt&iiiQ.. in íoAnnem > hxc verba 
cxponenSjílcait íMeiifuradinifioquA-
dam dona'tim e¡} $ ¿Itj enim datur per 
fpífittim fermo japientit, alij fermo feié-
TtjSjfid Clviftíts¡quídeít, non ad menftt-
ram etecepir. 
E t Chrifoftcmus in Cxtena Diuí 
Thomaj : Spiritumamem \ncaíiionem 
Spirirus SmnQiidmf* -vulvenim ojlcnde-
re, quoniam omnes quidem nos in men-
jm'A {piritas ítediones fufcipimiis^ Chri . 
jltts antem omnemlpiritiPs jafcípnacUo-
ncm. Dicitur ergo gratia habicualis 
non daca Chrií lo ^dmeníuram,ratio-
| ne iníiniiaciscxrenfiansconfiftcntisin 
c a qtfdd ad ornnemgratine operatio-» 
nem m C h r i ü o Domino extenditur: 
6L lioc fingularitcr conuenit Chrifto; 
nulh eninT fanCtorLiro fuit gratiacum 
exté l lone i l tacommanicata . Etíi A u -
gaiiinus, Chri{bitorr}us,>5¿ Angelicns 
Preceptor , interpretationeni iítani 
non reddunr fundatam : quecinterpre 
tatio Scripturas jnifi á fidei regalisfa-
¿ta, porerit fundarnentnni habere,ni-
íi-eam elle velimus, quam pr.Edíctus 
» Anctor fuo ipfias genio inruxus vo-
fí luerit adhibece? 









tennuagrati^ habitnalLs cutii limita-
tione porentiaíreceptiux.'ergoex hac | s 'ec^ 
i invitationemalé intuiimns ,implica- 1 
re infinitudinem gratia] intcnfuiam. 
AntecedcnsprobatLir primo: líatfu-
pcrnataralitas gratiíecum naturalita-
teenritatina potencia; receptiuíe; er-
go 6¿ infinitas gracia; cum limiratio-
ne potencia recipientis. Secundó:po 
tentia receptiua non petir continerc 
perfcCtioncrn forinaj ,nec formalicer, 
nec erainenter ?.aliás aótus nunquara 
poíTec excederé perfettionem poten-
tÍGe receptiuaj, cuius contrarium con-
fiar in forma fubáantiali recepta in 
mareria,quatn inperfedioneí aperar: 
Sfi in gracia habituali excedenteperfe-
ct ioné anirnae, in qua recipitur ^ 6¿CK 
cuiuspotentia obedicntiaji educitur: 
ergo fiare potefi-infinitad inteníiua 
foniíje cum limitatione potentia re» 
ceptiua.1. 
Denique : quia non mi mis, i m ó 
magis depender vifio beatifica, v.g. 
ab mtelleau , quam gracia habitúa¡Ts 
abanima^cum illa fit dependencia in 
genere caufg efficientis i ida veró in 
generecauí.e macerialis j fed fiarepo-
tcíl infinitasin vifione biatifiGa,li ck-
tur lumen gloria: infinitum cum limi-
tacione inrellcí^iis :crgO(5¿: gracia in-
finitas íübíifiere vajee cum linnratk)-
ne potentiae obedíentialis receptiua. 
Mmor , i n q u a í b i a e f t poíita difficul-
tas.probatur: crefcencelumincin per 
fcctione intení iua,abfqae vilo incre-
mento intel leítus, crefeit inrendo ví-
fionis : ergo fi lumen infinitatcm per-
tingat, quamuis inreliectus limitacus 
íit,ó^ finir us jCuadec beatifica vifioper 
fedionisintenfiu.'cinfín'itx. 
Refpondeo, negando antecedensj 
adprimam probationem doclifsimus 
quidam ex noftrisrefponder.negando I c l i ^ d S 
antecedensicenfet namque círcclum j A/J^Q 
rupernaturalcmex quatuor caufisin- \refertur 
tnnfecé fapernaruralibusrcfuicarede \ 
bere.Vnde cum potencia pa í s ina^ac 
in creacura repencur ad gratiá j i t C-HL-
faphyfíca macemlisillius j coníeques 
fit, quod debeac elíe fupeinamraiis 
intrinfecé. 
HafC 
r a d . i í b o * 
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Hice tamen fcntentia communi-
ter d i f p ü c c t j & c o a r e q u c i i t e r folut io 
in i l la fundataNobis placeré non po-
tcí l . P r i m ó , quia ex illa fcquitu^da-
r i i a nobispocentiam acliuavnimine-
dia té , o¿ p r o x i m é refpedu fuperna-
tural ium a6tuum,v viílonis , 6¿d i -
l e d í o n i s fupcrnaturaiis ; coiil'equens 
á Rullo T h o m i í t a r u m admirt i tur: er* 
go. Patee fequela : non alia racione 
negatur á Difcipulis D i u i T h o m x > 
potentia obedientialis aQiua imme-
d i a c é , 5¿ p r o x i m é , niíi quia omnis 
entitas nobis á natura congenira eít 
naturalis ; Se confequenter impo-
tens p r o x i m é ad aciones Tapcrnatu-» 
rales5 fed admifla potentia obedicn-
t ial i pafsiua fiipernaturali intrinfeGe, 
hoc fundamentum everti tur : ergo 
dabitur in nobis potentia immedia t é , 
A p r o x i m é adiuarefpeduactuumfu-
pernaturalium», 
Secundo , quia nihi imagis con-
ceptui íuperna tura l i t a t i s opponi tur , 
quam confequi ab intraneis naturas; 
cum de ratione entis fupcrnaturaiis 
fit totius naturas exigentiam exce-
deré ; id au tem, quod naturam ab i n . 
trinfeco confequitur, nacurx deb i tú 
e í l : at potentia obedieat ial ís pafsi-
u a , ^ receptiua grat is c o n í é q u i t u r a d 
n o í l r a m nacuram, i m ó &:eírenciali^ 
t é r cum il la c o n n e í t i t u r ; implicac 
enim natura creata inteiledualis non 
exiftens i n potentia obedicntiali ad 
gratiam :crgo potentia obedi.entiahs 
paísiua í upe rna tu r a l i snon eít. 
Deniqucjuam íi cílec ruperna tü* 
ra l is int r infecé > nonobedient iaUs . íed 
connaturaiis eflet potentia : con fe -
quenseft fairum:ergo. Patet feque-
l a : illa eft potentia connaturaiis ^qua: 
non fo lum non repugnar in t rodLidio 
ni forma;, fedetiam poí i t iuc il lam pc-
titjfedíi potentia receptiua gratiaeef-
fet f upe rna tu ra l i s i n tnn í ccc , non fo-
l u m no repugnarct i n í r o d u c l i o n i g r a 
ú x , fed etiam i l iam exigerct p o í í t i u é , 
cumelfet ineodem ordine cum gra-
tia j potentia autem eiufdem ordinis 
cum forma, i l lam pofi t iué expo íca t ; 
ergo potentia obedicntialis paísiua, 
receptiua g r a t i s , n o n eft fupcrnatu-
raiis in t r infecé . 
V n d é ad priftianl antecedenris 
probationcm , conceifo antecedenri, 
negoconfequentiam, Ktrar iodifer i-
minis eft , nam de rarionc porentias 
obedicntialis cí\, quod fupernatütalis 
non í i r . o b r a r i o n c m re r í i am,qua do-
clrinam praicedcntls íbiut ionisreieci-
mus: vrndé tan tum abe í l , quod peta-
tur í l ipcrnatura l i tas ad p r o p o r t i o n é 
habirudinis ín te r potennam óbedieo-
t ia lem,¿¿; formam ^ u o d pot iusd ida 
propor t io to l lc rc tu r perfuperaaenra-
l í ta te potentia;. C x t e n i m p r o p o r t í o 
in rat ionefini t i , u¿ infinifi raticnem 
obedienrialis potentia; non d d u u i t j 
ac p r o i n d é í k u t potencia naturaliter 
receptiui petit proport ionar i in ra-
tione f i n i c i j ^ inf ini t i cum forma rc-
ccpt ibi l i : ¡ta potencia obedicntia-
lis cum f o r m a ^ u a m reciperepoteft. 
Ecex his ad fecundam probatio-
ncm , n e g ó Gonfcquentiam l quia in-
ter potentiam obcdicntialem, S¿ for-
mam non requiri tur arqualitas > & id-
circo poteft recipere , & caufare ma-
ter ia l i té r formam ipfa perfectiorcnij 
r cq ui r i t u r t a m e n h a b i t ud i n i s p r o p pr -
tiojquae inter finitum, 6c inf in i tum 
non d a t u r a lias po-ret ,vtj7í | 'mw5 ar-
gucbamus.forma infinita ípecificc rc-
cipi in potentia finita* 
A d t e r t i a m , c o n c e í l a ma ior i ,ne« 
go m i n o r e m : ad probationcm j negó 
confequentiam ; quia i n r c ü e d u s de 
le eft in aclualitate fafficicnci acliua 
ad omnem intenfionem vií]onis> c i -
fra infinitam in a d u : vnde non eft 
neceífum , quod crelcat intei iei lus 
pc r f ed iOj í éd t a n t u m j quod crefcat 
lumen , v t intcnGuc augeatur viíiO 
beatíf ica, ad infinitam aurcm in actu 
intenfiué , i n a d u non Git : í icut nec 
ad v i í ioncm fpeGificc infinitam j &£ 
ideó , quanturncumque lumen in* 
finitaretur3non poflet ab i l io , 
¿¿ intcl lcctu vifio inf i -
nita proce-
de ré . 



















Pofje g r a t t a m C h r i f l i d i c i i n 
r a l i o n e g r a t i s i n f i n i -
t a m ^ r o h a t u r , 
\ i E R T i A C o "H c L v s í o. Grattd 
A Chrifli porejt diciphyfice; in ratione 
Gratiá inCinitctÚixctamen infinitas non 
éfl (¡mpliciter tdis. Primam parrem 
conciüfiotiis dócét D . Tilomas in }i 
diji.ii.q.l.drí.- 2. qiitffíiitnc. 2.^.29. de 
Vcritdte, qucEcftde Gratia Chrif l i ,& 
Opufc.ZiCüp.215.6<:alíjslocís. Proba-
türquc pritnó : nam fecundumloan-
V1 \ 0¡ nem.gratiafuitdatahümanitatiChri-
t í i * íii non ad menfuram,vl: dicitur loan-
nis ca¡¡>„ 3. -verf. $4.. quod non fo-
lumad vnionis gratiam^fedetiani ad 
gratiam habituaiem referendum eííe, 
dócct D . Thomas in allegdtts locisf 
hancque intclligentiam alijs príeferé-
dató ceníct. q.29. de Veritatean.$. cü 
tamen aiijs hominibus admenfuram 
derargratia,vt có f ta tex i l i o Pauliad 
E p h e u ó s c a p ^ . Vnicuiquencjinm da-
ta efl grdtiafecundum menfuramdonatw 
nis Chrifliicrgo gratia habitualis Chr i 
ftifubaliqua raticme finemenfura iñ-
telligitur ^ Ted quodeft fine menfura, 
Infiñitumeftinam omne finitum men 
furam habet: ergo GratiaChriftifuit 
fub aliqua ratione infinita. 
Secundó próbatur ratione Ü . T h . 
ex prxaílegatis locis dcfumpta , &: ad 
hanc formam tedada-; namingratia 
poreft eonfiderari^quantitas inten-
íina,o¿ quantiras virtualis exteníka? 
f ecuaéum qnód ad efFediis gratis ex -
tendítUT ;e-rgO gratia mfinita , velin-
tenfiaé, vel exT-eníiue?crit infinita fc-
cundumrationeFftgt'átiíEi fed Gratia 
Chrjí l i , l icetnonfaerit infinita inten-
fmé vipr^cedcriticunci'új] monftraui-
mus; eá tamefl míínita fecundú quan-
titatcm virtualem,exréíiuarn,&: phy-










íeníitiua ^qa^feextenderet adomnes 
adusfentiendi, eííct infinita extenfi-
ué in ratione feníitiue,íecundñ quan-
titatem extení iuanijqaianon eííct li-
mitara ad aiiquemdeterminatum mo 
dum fentiendi5fed Gratia habitualis 
inChri í to fe extendit ad omnes cíFe-
dus,&: operationes gratix: vnde C h r i 
foílomusfiipcril la verba Ioannis , í ic 
ait: Spiritum autem htc déUonem Sptri. 
tus SanÜidicit '^ídt enim o/ihlerc^uo-
niam omnes quidem nos in menfura fpí~ 
rhiis afltones [ufeipimus ^ Chriflns áu* 
tem omnem fpiritus fufeipit aftionem: 
ergo GtatiaChrifti eft infinita phyfi-
c é in aliqua ratione gratiaí. 
De indé fecunda pars conclufio-
nis,oftenditur primó ex D . Thoma in 
prxfenti, vbidocet, Gratiám Chrirti 
poflediciinfinitam : ficut dicitur infi-
nita lux Solis; fed lux Solisnon elt in 
ratione lucisfimplicitér infinita^aliás 
omnera lucis perfedionem contine^ 
rct: ergo Gratia Chriíti in rationegrá 
tix fimplicitér infinita non cíh 
Secundó probatur: nam linca in-
finitse longitadinis j non tamen iíiñú'u 
t íeexteníionis , nonefiet infinita in ra-
tione quantitatis fimplicitér ; &¿ fími-
liter fuperficies extenfionis infinita;, 
6c profundiratis,aut longitudinis ñni-
t¿e,fímpiiciíér infinita non eííct in ra-
tione quantitatis, e o q u ó d nulla illa*. 
r ü o m n e d i m é f i o n c m ad genusqaan-
titatispertinente contineret^íed Gra-
tiaChriü^eftoíit extefiué iímnitüjin-
tefiué tamen infinita non eít,«lv inten 
fio ad rationem gratiie pertinet; ergo 
non eft in ratione gratis f implicitér 
phyficé infinita. 
Chrififl.' 









O h i e c l i o m h u s o c m r r i t u r . 
SED oppones ádverfusiftsm^afft'é primo; nam forma rcplenscap^a-
enat^m receptiuam infiaica'm;clí'má 
nita fimplicitér 5 fed graria habltpaiis 









6 0 . 
Mefpon 
I 
manitaris.vt docét D.Thom>optiJc.2* 
cap. 215. ibi: 5/c ígirur Gratis Chrifti 
hcthituaií's , fijuta quidcm eft jecundum 
efientuim fia infiriitc )&non ficunium 
menfuram daridicítiir/jíiia tantum dd-
tíér ^¡tiAntum narura creatít pote/i effe 
C3fax: capacitasauteaireceptiuagra 
ti^ eft ryncathcgorematice infinita, 
vtdocet D . T h o m . ^.29.. ^ dentare 
art.^.ad 5. ibi: Alia eft pote/itiaobedié-
ti<e yficrtndumqu'od Poteft recipere alt-
quid k DeOyO^tcilis capacitas nonpoteji 
impleri&c. ergej Gratia Chriíti in ra-
t ionegrati íeeít í impiici tér phy í i ce in 
finita. 
Rcfpondeo , diftinguendo maio-
rem: fi omni modo repieat, concedo 
maioreni: fi tantum vno modo, negó 
maiorem \ Sí íub -eadem diftindtione 
primas partis minoris,nego confeque • 
t i é t í l Itaqvin creaturaeíl: capacitas 
ad extefionem grat is , ^ eft capacitas 
adil l iusíntentionem. Primamreplet 
habitualis Gratia Chriftii 3¿ ideóeft 
infinita extenfiué; non autem repiet 
(ecundam,6¿idcirco infinita inteníi-
u:c non eft, nec in ratione graxía; infi-
nita fimplicitér; quia ad hoc require-
batur, quod fub vtraque coníideratio 
ne haberet infinitatenu 
Sed d ices; fu ffic it G r a t i a m C h t i ft i 
eífe infinitam íecundum quantitate 
exteníiuam>vtíit infinita ílmplicitér; 
ergo folutio eft nulla. Probatuc ante-
cedens : quantitas infinitae latitiidinis 
eiTet infinita fimplicitér in rationefii-
perficiei,quamuis infinitas lógitudinis 
noneíTet : crgo paritcr gratia infinita 
fecundum quantitate exteníiuam vir 
tutis,quamuis infinité intenta non fit, 




t i , negó confequentiam. E t ratio dif-
criminiseft, nam longitudo non fpe-
dat ad rationem fuperíTcici, ctíí ad ge 
ñus quantítatispertineatj S¿ ideó fini-
tudo longitudinis non toiiit quanci-
tatiinfinitíE latitudinis j'quod infinita 
fimplicitér fit in ratione í-uperficiei, 
fed rantom in ratione quanticatis-, per 
fectio autem intenílua pertinetad gra 
tiam habitualem^ tk: ideó iimitatioin 
inrenfione, toüit á gratia infiniííE ex-
t en íi on i s i n fini t ate m in r at ion e gra t i ^  
fimplicitér. 
ínftabistqüódoffenfa peccatimor-
tajis finitagrauitatis íicex obicdo.no 
to l l i t ,quód fitin rationeoftcnLc fim-
plicitér infinita oainfinitatem diujn.fi 
maiefiatis oft^ní^cve vidimus TratL 1. 
deíncarnatioutdifp. tamen graui-
tascx obiedo delbmpta, pertinetad 
rácionem otfenfíB: ergo quod Gratia 
Chrifti fit finita in imenfione ad ratio 
nem gratisfpeátante, non toiiit, quo 
minus fit infinita í implickcr ratione 
infinitatis extenfiux. 
Reípondco , conecísismaiori 
minori, negandoconícqucntiam. Ec 
ratiodiícriminis eft,nam infinita gra-
uirasfumptaex maieftate offcnía;con 
t ine teminenté tomnemal iarn graui-
tatem, fumptáex aiijs capitibus.QH a-
do aute formalitas ex vno capite sup-
la, fiecontinet iiias >qua2 ex aiijs prin-
cdpijsfumunrur jiion obftat limiratio 
iftarumdcnominationi infimd íimplU 
citacr^ infinitas autem extenfiua Gra-
tis Chrifti non continet eminenteria 
tenfiuam per fedioncm gratia^&ideó 
non f uffidt ad con ill t uenda m íi en p ü . 
c i t é t in rationegratixinfinitam ,11 fit 
finitas intenfionis. 
Secundo ob!jcies;habituaii gratig 
ex coniundione ad Verbum, conac-
aoát efte íandiñcat iuam fine termino, 
•hoc^ft ,caufatiuam g m i í c infinút-orú 
hom.inum3fi darcnr,ur,non iólufii m-e-
rdt.orié, Sfl mora l i t ér , íed -etiam per 
efficicntiam p:hyíic-arn ^ íed vis eitcdi-
ua fy-ncathegorematicé infinita, non 
poteft conuenixe formas,quee non f^it 
í impl ickér infinita:.ergo grana habi-
tualis Chriftiert in rationegraaís íira-
plici t é r i nfi aita .pih^ ficé. 
Reípondco, diítiaguendo m alore: 
phyfica efficicntia ÍÜÍ mali jiicgoma-
iore: i n íl r u'm cntaii, praet ex tm ti o ma* 
ior:em : &¿ íub eadem diitindione mi-
n í í r i s ,nego conícquenriam!:nam vt 
•fit inftrmneDtaliíér caufatiua gratiís 
lanólificantis fine termino,non eft ne-
celianum,quó;d aiíjqaa forma phyfica 
permanente afficiatur, rationecuius 
aduomnem gratiarn í quam caufare 
poteft, contineat,^ per Gonfequens.> 
tice 













ti o di ¡fe 
I 
nec quod fie aduinfinita , fcdqnód fit 
puteas cleuari per motiong tranfeú-
tero,qaando actagratiam cfficiat, vt 
conüat in hunianitatc Clirilli,quam 
eiie inílruüienturn phylicuui gratis 
fandiñcantis fine rerminOjCertius eft, 
q a a ai q u 6 d 11 je c C a u í a 1 i t a s p h y íi e a li a 
bitualigratineconueniati 5£ tamen ob 
hoc non ponitur in Cbrilli hunaanita-
tcaliquid piiyíicé infinitum íímplici-
t ér jper quodin rationeinftramenti, 
phy fice caulatiuigratia;c5ftitua tur» 
Sed dices; granai habituali Chcifli 
conuenic ex coniundione ad Verbü, 
ejje in aducaufatiuam inílrumentali-
tér gratix fandificantis fine termino: 
ergo cllin adu phyíice infinita íim-
pliciter. Probatur antecedens 'calor 
ex coniundione ad ignem eft in adu 
cauí'aiivus phyfice inftrumentaliter 
i g n i s ^ calor animaliscx coniundio-
ne adipium eft in adu conftitutus ad 
caufandum inllrumentalitér animal: 
ergo paritérgratia habitualis ex con-
iundione ad Verbumeftin adu con-
ftitutaad caufandam phyuce inftru-
mentaiitér gratiam fandi íkantem fi-
ne termino. 
Refpondeo, negando antecedens: 
ad probationem,conceíro anteceden-
tijuegoconfequentiam. Etratiodif-
criminiseft: nam calor fe ipfo phyfice 
dimanat ab igne,illique fubordina turj 
&ideirco eft potens ad producendam 
ignem in virtute ignis/wf^tw/ír/Me, n ó 
tranfitiuc; , ideft , non per virtutem 
á calore d i í l i n d a m , realiter deriua-
tam ab ignej fed quia calor fuá emita* 
tevirtus eft ignis, illique fubordina-
tur , -3¿ ídem de calore animalis dica 
tutj gratia autem habitualis non dima 
nat phyfice á Verbo , nec fé ipfa illi 
fubordínatur, vt humanitatem termi 
nanci, ¿¿ideirco non eft fe ipfaconfti-
tuta phyfice ioadu adinftrumcntali-
ter gratiam caufandam: ficut nec hu^ 
manitas feipfaante aduaiemmotio-
nem eft in adu conftitura ad phyfice 
influsndum in gratiam ex eadem ra-
cione. 
Prxterquamquodpoteftetiam a-
liadiíFcrenti2e ra t iocon íUtu i ,nempe , 
quod calor eft inftruraentú ignis con 
naturalc; ac proinde petit ante adua-
iem motionem, eífe intrinfece ordi-
Batum ad influendum in ignem inftru 
mentalitér,&: ex hac ordinationc vir-
tuoíusad illam cfficictiam conftitui-
tur , per modum adus ptimi \ gracia 
vero, inftrumentum, non connüt ára-
le, fed obedientiale eft ,rerpcdugra. 
tias cfñciendíc, &¿ obedientiale inítru-
mentum prgviam ordinationem in-
trinfecam , ad motioncm aduaiem 
non petit-
§ V I L 
Non ejfe gratiam Chrifii in 
ratione grat 'u fimpliciter 
infinitani moraltter, 
^rohatur, 
QV A R T A C o » CLVSIO. GK4f/<í Chrifti habitualis non ejlin ra-
tione gratia fimpliciter infi* 
nita moraliter. Hanc Üatuo contra 
Audores quartxfententisjllamque 
ofrendo primó ex D . T h o m a 7.29. de 
Vertíate arr.^.ad 4.quod ira procede-
bat: Meritum hominis Chrifti fuit infi* 
tittum^fed caufa mcriti eft gratia: ergo 
gratiaChrijliejlinfinitarfuia a caufa fini 
ta nonpoteftegredi ejfctius infinitus.C\ú 
argumento ita relpr>ndet : Meritum 
Chrifii tjonfuit infinitum feCundum in* 
tcnfionemachis j finitc enim diligebat} 
& cognofcehat ,Jcd hahuit cjuandam in* 
finitatem exciYeumfientiaf'etjovx, cjtue 
erat dignitatis infinita. É t 8. locoüc 
arguit: Nullum ^nitumpotefifuperin. 
finirá^ fed gratia chrifti poteratfitperifj* 
finita : poteratenimfiper faliftem infinta 
tomm hominum ^ J u p e r abolitlonem 
infinitorum peccatorum : erga graria 
Chrifti erat infinita. Cuiarguméto his 
verbisrefpondct : Ad ctUuum dicen, 
dum, quod ex circumfantia perfon x ha* 
bet anima Chrifti, quod pojsit Juper in* 
finha'j ex quo meritum eius hahet in fini-
tatem. ,T>t prius dicium eft. Et codem 
modo , fimili argumento reípondet. 
tn 
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in 3. diftinÜ:. 13. |t i.vt^r. 2. qujtjUunc. 
2.4(1 4. 
Ex quibus verb isdúplex argamen 
t u r n c o n ñ e i t u r . Pr imuai e lb l i Divus 
¡ Thomas fentiret ,gratiam Chrií t ieiFe 
j fimplicitér infinitam mora l i t e r ,v t fa -
¡ Lio argumento occurrerc t , non^jre-
' c u f r i l l é t a ci d i g-n i t á t e m ci f c u m ft a n c i a; 
pcrfonse, fed ad grariam habituaiem, 
quae Ucet fit phyficé finita fimplicitér, 
eit infinita in ratione gra t ix moral i -
rer,cum infinitas m c r i t i , v t p o t é tan-
t u m mocaiis, nonphyficam ; í éd tan-
t u m moralem infinitatem petat in 
principio efiiciente^red non ficfolvit 
D.Thomas argumentu.m , fed adcir-
cumftantiam pcrCoau r c c u r r i t , qu.e 
cd infinita fimplicitér: c r g o i u x u D . 
T h o i n a m , gratia C h r i l t i habitualis 
non eft in ratione grat is íimplicircr 
infinita moral i ter . Secundum ad ho-
minem ^ Auctorcs namquecontrari j 
ad hoc grá t ram Chrif t i fimplicitér in -
finitam in genere mor í s conft i tuunt , 
v t í i t cauta m c r i t i in i in i t i i implieiterj 
fed fecundum D. Thomamgra t i a ha-
bitualis non eft, quedar m e n t ó C h r i -
fti D o m l n i infinitatem :,crgo ad hoc 
munus non eft conftituenda mora l i -
ter infinua fimplicitér j non enimre-
qu i r i t u r infinitas in caufa efficien-* 
re , niri pro infinítate in etFe¿tu cau-
fanda. 
De indé fuadetur conc lu í io Ínam 
gratia Chr i f t i non eft infinita fimplici-
tér in ratione gratiai moral i ter , reípe* 
d i u é ad fub iedü in genere cauGüíor-
maliS j nec r e fpcd iué ad t e rminum, 
feu a d u m in genere caulas cfficientisj 
fed Vt in ratione gratias effet infinita 
morali ter ,aliquo exprvfdidis modis 
deberet eíTe infinita ; ergo in ratione 
gratioe non eft fimplicitér infinita mo-
raliter. M i n o r ex indé c o n ñ a t j nam 
fi quas alia infinitas moral is in ratione 
gratiíe poilct imaginan, praíter cas, 
quas recenfuimus , m a x i m é , ícüima-
bilitas infinita eicx conna tu ra í i con-
iundione ad Verbunr conaeniens, ra-
tione euius adorari potelt Larriajh.^c 
autem infinitasin ra t ionegrat i . tnon 
eft, íed h 11 m a n i t ar i , i n tc 1 íe d ui.5¿ o m -
I nibusalijs, á Chrif to i m m e d i a t é , vel 
j m e d i a t é a t íampt is communis. 
1 / I . 
Maior 
pYub, u 
Maior autem quantu n ad pr imam 
partem probatur p r i m ó m a m \n or-
dine ad rubicclurn ,3¿ ingenerecaul iB 
formalis , velcí lc t inf ini ta abipfa ían-
Ctitate Verbi formali ter , vel á modo 
reali intrinfeco ex Verbo in gratiam 
redundante: non pr imum , alias ani-
mas C h r i f i i , non ío ium eife ian¿ lam, 
fed etiam efte l andi f ica t i ium infini-% 
t é conuenirct, cum forma cademíU, 
&: í b ium ex parte í ub i ed i dcr ur d 1 uer-
fitas; nec fecundum , quia vt vidimus 
in hoc Tracl.difpin.zi. ad himiani ta-
t é m n o n d c r i u a t u r m o d u s m o r a i 1 s i n -
trinfecus Ülam fandifiCvíns ,6c digni-
ficans ,fcd diuina, 6¿ increata l a n d i -
tas i l lam fe ipfa fanctlficat ,&í vt do-
caimas Tract i.deIncarnatione diip.3. 
non á modo in t r inreco , fed ab ipfa 
Ve rb i per íona v a l o r á t u t Chr i f t i ope-
rationes: ergo parirer,ad grar-am non 
deriaatur modus moralis intnnlccus, 
fedquidquid morale habet jp r s i t a tu r 
i m m e d i a t é á Verbo . S e c u n d ó proba f^ . 
tur: o á g r a t i a n o c o n l l i t u i t C h n l t u m 
infinité acceptum adgior iam per mo 
dum hx'reditatis, nec t en innum dile-
dionis Dei fimplicitér inf ini té :a t hoc 
fohim poffet pneftarein genere caufu 
formalis : ctgo r e fped iué ad luioieda 
in genere caufe formalis,non eft i n ra-
tione gra t is fimplicitér infinita infini 
tate moral i . 
Refpondet Vincentlus ,accepta-
t ionem ad g lor iam per m o d u m h^re-
ditatís prajftari á gratia ^prout quaii-
tas phyficaeft,vndé,«S¿C'jmiT;cn[ura-
t u r e u m phyfica cntitateill-ius, poiie 
tamen daré alteram aGceprationeni, 
videlicet, mcri toriam,qaatenusprin-
cipiat adus meritorios Chr i f t i , in qui-
bus, quantum eft de fe , condignitas 
infinita gloriadatar3et ' f idefaduglo-
ria infinita non fuent Chrif to collata, 
quia ex parte fadi repugnau 
Sed contra , ó¿ fimul probatur fe-
cunda pars maior isnol tn argumenti; 
grana Chrif t i ,etf i pnneipium fit adus 
mer i to r i j in Chri( to,qa3nri im ad lub-
ftantiam adus; non tamen eft pr inci-
p ium infinita: . i^nitaris, qua gaudet: 
ergo non dat animal C h r i l i i accepta -
t ionem mcri tor iam a é g í o r i a m . C o n -







( T V J I .De Graciaperíonali Chr i rd . 
probatur p r i m d , quia id docet D . T h . 
locis vbi proxin-e rdatis. S e c u n d ó , 
quia noncf i pnncipiuna per modum 
t o r r a s , nec p r ínc ip ium e t f c ^ i m n i 
infiniía? illius dignitatis : ergo nul io 
modo eí't p r ínc ip ium illius. Anrece-
dcnspro prima parte ex coman i f e l l ñ 
vidcrur j naui forma dignificans me-
nta in genere caufx formaiis , prius 
in eodeni genere fanCt iñca t , & digni-
ficat í ub i ec tum,¿¿ media fandificatio 
ne fubiccti digmiicat opera ^ íed gra-
tia habitualis non fanólificat huma-
ni ta tcm Chri f t i infinité , vt ofiendi-
müs ,£¿ admit í ic Vincent ius: ergo no 
dignificar infinite operationes C h r i -
í t n n g e n e r e c a u í a s formaiis* 
Pi ofccúda f ar tcoi lendi tur p r i m ó 
ad h o m i n e m . í i namq^ gratia habitúa-. 
Arguí~ \ lis efficienterin p r x d i d á dignitatem 
turad \ influeret , ct iam virtutesrefidentcsin 
hommcÁ potcnti js , p r o x i m é in iilá influerent: 
| tLimrquia noneft maior r a t i o , v t i n -
I fluat habitualis gtatia , quam vt i n -
¡ fluant viitures. T ü m e t i a m í qu ia in -
ñ a x u s g r a t i g í í l d e t u r j e r i t per modum 
radiéis5 & confequen té r debet?fsig-
nari aliquod pr incipium p r o x i m u m , 
quodalmdef ienonpotef t ,quam vi r -
tucesrefidentesin C h r i í t o : ac v i r t u -
tes iftaenon iafluunt cfficienter digni-
tarem infinitam in awtus meritorios 
C h r i f t i , vt fttetar Vincen t ius : ergo 
nec gratia habitualis. S e c u n d ó , quia 
vt vidimus Trñcl.i.deIncarn. d¡fput.$, 
dignitas moralis operationum Chrif t i 
infini ta , p rx ihcur á Dei ta tc , vt á for-
ma 5 & c o n í e q u c n t e r c a u í a m effícicn-
tem non habet ,e tr i men tum Chri f t i 
in í in i tum concretiue caufam efficien-
t cm habea í j i i empe , i l l a m , quasfub-
irantiam actusefficit: ergo grana ha-
bitualis C h r i f t i , n o n influit cfficicn-
rc r ind ign i ta tem moralem infini-
tan) operationem illius. EE 
exhis folutamanent 
fundamenta 
\ í ' incen-
n j . 
^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ 
Vltimus, 
Ohic&ionihus oceurritur. 
RG V 1 T P R 1 M o; nam opera 
Chrif t i habucrunt inf inirádig-
n i ta tcm moralem : ergo 6¿ gratia ha-
bitualis , q u x erat pr incipium illiusf 
omnis cnim perfettio e í f edus debet 
prxhaberi incaufa. S e c u n d ó j nsm 
humanitas Chrif t i habet digni tatcm 
m o r a l i t é r infinitam ex vnioncad Ver 
bum 5 ergo etiam habitualis gratia. 
T e r t i ó i quia gratia habitualis eftea-
psx infinitas dignificationis moralis: 
ergo i i lam ex vnioncad Verbum re-
cepit. A c denique argumentan pof-
fumus infauore V i n c e n t i j e x D . T h . 
3. ad Annihdinm dijl.i^. y. yníc.art, 
3.tn corpore, i b i ; Gratia ChrijU finita 
fu itfecun dumejfentíam ¡fed quatuor mo-
nis fuit infinita '.-vno tnoá 0 (juantnm ad 
adum , quia conctirrebat ad atlumpo-
temicc infinita }cnierat Tnita' alio mo-
do quanrum adeos fin quos poterat ope-
ran' , quia non Umitabatur'. terti'o modo 
quantum ad rationem medij, quia dijpo-
nchat per modum congruente adynio-
nern infinite difiantium, quod nullaalia 
gratia creatafaceré poterat, A t iftaein-
finitates morales funt, & tales fimpli-
citef ? ergo gratia Chrif t i habitualis 
fuit fimpliciter infinita mora l i t é r . 
R e í p o n d c o ad primara , conceífo 
antecedenti, negando c ó f e q n e n t i a m , 







agraria habituali í ed a gratia v 
nisprxftabatur: vnde neceí ium non 
erac , i n gratia habituali pr.Tecntineri. 
A d fecunda, diftinguo cófequens:infi 
n i tádigní f icac ione in rarione g r a i i ^ , 
n e g o c o n l e q u c n t i á : in ratione xftima 
bilitatis fibi ,6c alijs Verbo adiundis, 
c o m u n i s , c ó c e d o confequenriam. Et 
per hocad rerriam confiar f u l u t i o m ó 
cnim eftcapax infini tudinisinrat ionc 
g r a t i x o b rationesfadasi bené ramea 
infinira; reftimabiliraris, quam haber 
ex coniundione ad Verbum. 
A d 












f r a a - V . D i í p u t . X X V I . i V I Í . 333 
A d quaftamdkarur ,omnes illas 
infinitares conuenire gra t is C h r i t l i : 
c x t e t a m n ü i l a m i l i a r u r n e i r c í i m p i i c i -
ter talem í í c d f e c u n d u m quid j á ; ex-
trinfecam- noneaimconcurr i t ad ac-
tus inf in i tos , dando infinitatcm ,fed 
r a n t u m , vt coniunCta principio i l lanl 
c o j í i m u n i c a n t i ; haecautcm coniun-
¿i io , ex t r in íecam tantum infcrt i né -
niratem, ncc rationc fui feextcndit i n 
finiré i n c a u í a n d o morali ter , íed rano 
ne gratis vnionis ,néc dirpoí l t io ex for 
ma i n f i n i t a , a d q ü a m d i f p o n i t , inf ini-
ratur intrinfeceífiGiu nec a¿tus ex ob^ 
i edo infinito intrinfecam v e n a t ü r i n -
finiratem. E t q u i d e m í i é x hoccapite 
infinita cíTct í impl ic i ter ,etiam intel-





tem c o n g r u é d i íponebant ad vniotie 
ád Verbüin, inf ini ta e í k i u í implic i ter . 
Ex dictis col l igicur, í e n t e ñ t i a m , 
quanlex Bonavencurarcfert Vincen-
tius,docente j gratiam Chrifti faitre 
infinitam imipliciter in rarione cap í -
talis inordine ad effedas, quos effi-
cieritér caufat j non autem vt erat l in-
gularis perfonae * 6¿:in ordine ad íub-
i e¿ tum i fuílinéndaiT» non cíTe ; non 
cnini ftat infinitas form.-c iñ genere 
caufoefficientis.abfqae inf inítate in 
genere caufiEformalis, cum cfficien-
t i a , i n formali toniixcauCalitare tun-
detur. Ethecdeidadi lpata t ioneap-
plicanda l i t t e t é M a g i í t n tn s.dift. 13; 
§. i .adi lU verba i Grati* plenicttdisieM M^SB 
recepifle* 
é 6 
' m t 
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V I G E S I M A S E P T I M A . 
A n C h r i í l i g r a t l a , & f a n d i t a s a u g e r i 
Quihufdam prafuppóftís, rtferUntur¡ententid. 
¡N HAC Dirpi i ta t io 
nc tr ia , v t extra 
cont rout í r r iam,6¿ 
indubitata füppo-
nimus. Pr imüef t ^ 
raní t i ra tern á g r a -
tia vn io r t i shumá-
ní ta t í prcEft i taf iul 
latcnits augeri potiíilfe. Quod pafef; 
t ü m , quia ab illa infinité fuit faníta- 1 
infini to aatem ficri add í t ionem te-
jmgnat. f ü m e t i a m ^ q u i a c i i m gratid 
vnionis donum rubftantialeí i t ^nca-
I paxefi incremenri. T u m d c n i q j q u i á 
I abini t io faitdiuinitass qaxiftaniCan-
' ctitatem prasftat. fufficientei: vnita,vt 
fumH quafi e í f e á u m adasquaté exhi-
beret: ergo i l jum dé fa í to pr^ í i t i f ; S¿ 
confequenter nanqnam potuit í a n d i -
tatem perfecliorem prsftare. 
Secundum eft.gratiam Chrif t i ha-
bitualem de fa¿to noñfuiffe á u t o n , 
I 2 , 
l \ ' \ 
Secítdh 
fu p poní 
tur i i 














nec poruifle de íege ordinaria D d . 
Qiiodparet ratioue D.Thomxinprx-
fenti an . iz . g r a t i a c n i m , c u m adter-
minum perucnit,n6 íbreipit incremS-
t u m : quoc i rca in beat is¿rar ia incrin-
fecé noaugetur ^quia eit in termino^ 
granam aute augen, eft propr ium via 
t o rum tendencium ad terminum non 
comprehenforum, qui l amín te rmi-
no í u n t : ac gracia Chri í t i eft gratia 
comprehcnlbris exiftentis i amin ter-
mino ^ fair namque ab in i t io fuzeeon-
ceptionis beatus: ergoincrementum 
n u n q u a m í u l c c p i c ,necpo tn i t de lege 
Ordinaria Dei. 
Si opponasid,quoddici tur Luc& 
cap. 2. Fuer autem le fus proficwhat ja~ 
pientia ¡¿tatey&gvatiaapud DeumJ& 
homines :ergo gratia Chr i í l i poruit au-
geri, 'S¿defactofuic aucí-a., R c t p ó d e o 
c x D . T h o m a art, n . a d 3. C h r i l i u m 
D o m i n u m profecilVc infapientia , &; 
gratia .non fecundum ipíbs habitus (a-
^iéntiáB ^ í c i e n t i o j a u g m e n t a t o s , fed 
tan tum lecundum etFevtus,quia,ícili-
cec, ¿ tace cre ícente opera per íect iora 
faciebai. QLtainterprecatione ad pra;-
ditbum te í t i lnon ium v i l íun t Damaf-
cenus 3./íiií'/crfp,22.Bernardas/íí'n 
mií.z , juper Mijfus e¡t , Bonavcnfura 
Lttc<e cap.z. 'Euúmmsibídem, C y r i l -
iuslibA.thefauri cap.y.úr i.inloannem 
c¿p. 17. Hieronymus in iWaáEfaU 7. 
Vt feiat reprobare malum/S* eligen ba* 
nitm !¿¿al i j plures. 
Sed dices: eodem modo dici tur 
Chrif tum creuiíTe in gratia,quo in jjca 
t e , ^ in fapientia^ fed veré ín statc ere 
mtySc non fblum in operibus aetati pro 
por t ionat is : veré etiam in habitibus 
íap ient ix profecit , qu i a , cí lo feientia 
infufa Chr i f t inon fueritmagis inten-
fa 5 decuria tamen temporis habitas 
narurai isfcient ia jacqui í íui t , iuxca D . 
T h o m . tnfra (¡.lo.art. 4. ergoetiam in 
habitagrariajcrcuic. R e f p o d e o . q a ó d 
licet eilde verbisde gracia , aede álta-
te, ¿¿ íápíent ia prcedidum tef t imoniú 
ioquatur , non tamen eodem íenfijjco 
quod incremcntúíBta t i s ,ó¿profcctus 
in habitibus fapientias a c q u i ü t i s , non 
o b l h n t í tatui comprehci iLbrisexi í ten 
tis iam in t e r m i n o : í icut obftat incre-
n icn tum gratia;. 
T e r t i u m , quod fupponimus el í , 
non i tapotui í fe gratiam Chri í t i habi-
cuaiem auger i jVí racione huius aug-
ment í Chriltus , in quantum h o m o , 
diceretur fandior ab ío lu t é , ted t anrü 
fecundum qu id , &í cum addi to, i a i U 
cet , fanctior fanctitate accidental^ 
Quod paret 5 nam Chriftus, vt homo^ 
fuit ád iu in i t a t e Tandas infinité í im-
píicitcr: ergo, quamuis iliius habi túa-
lis gratia augeretur in ten í iué , &;ra~ 
tione huius augmentUdicerctur fan-
d i o r fecundum quidj non tamen poí-
fet dici fau6tiorabrGÍuté)&: fimplici-
ter: ficuti quamuis opera Chri í l i á per 
foníc dignitate infinita í impl ic i te r )ob 
cxceíTumex obiedo , vel alijs c i teum-
ftanhjs magis meritoria fecundü quid 
polsint dici-, non tamen magis meri-
tor ia , aut fat ísfadoria í lmpiici tcr i eo 
quod ex per ío i i íedigni ta te omnia süt 
infinité mer i to r i a , 6¿ fa t is íadoria íim 
plicitér» 
Sed dices: quamuis Chrif tus, v t 
h o m o , fit á diuinitatc fandus infini-
t é fímpliciter, íuícipit á gratia habi-
tual i ,denominationem fandi abíolu-
t é : ergo pariter ab illa in gradu infen-
fiori diceretur abfo lu té fanclior,qua-
uís infinité fandus fupponá tur . Ref-
p o n d e O j p r s t c r m i í í b a n t e c e d e n t i , ne-
gando confequentiam,eo qued deno-
minatio fandi comparatiua non eítj 
•ene ramea denórn iná t io fand ío r i s , 
aut magis fandi.. 
His p o í i t i s , q a o d indub iumver 
t imus ,e l l , an gratia Chri í l i habitualis 
p o t u e r i t i n t e n í i u é c r e í ce r ede poten 
tía abfoluta? Circaquod tres reperio 
T h c o l o g o r u m fentcntias. Primane-
gans e í l , quam tuenuir Scotus in 3. 
dift, 13. .^ . ad 2&faffifí\Bojpventura 
ihidem are. 1. q.i . Kiczráiisin ead.difl. 
q.i,art.2. Durandus f/. 1. ScCUtlúsift 
i.dift. 17.7.9- num.Z* Caietanus 2. 2. 
q.z^.art.j. inprtjenti an. t L ^Tfiípra 
a>t.g.&ijUjeft. io.art.4.. quem íequi-
tur exnortris Thomift is Nazarius/Ví 
pr.tjenti art.i¿% coutrouerfi/nic*. 
Secunda fentenria docet , íl intcn-
fio fiar per gradus etliereogcaeos, ¿¿ 
diuería; perfedionis, giauam habcie 
terrninum augmenti i n t c n l i u i , viera 
q u e m n o n p o t e í t c r e í ce rede potentia 
abfo-
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Troh. i . 
e x D . T . 
abfoluca , & iftum gradum attigiife 
habitualeai gratiarn in Chriftojac pro 
indencede potentia ab íb lu tapotu i f -
fe increinencum intenfivuin fuícipe-
rc. Si a u t e m i n t e n í i o q u a l i t a t u m í i a t 
per gradas eiufdeíTi rarionis non ha-
bere t e r rn inmi i i n t cn í i on i s , ícd pode 
in inf ini tam ex tendí j ac p r o i n d é g r a -
tijs C h r í t l i n o n repugnare vlreriorern 
inrennonern ,3ttenta pocentia abro-
laca Dei. Hanc cenet Lorca inpr^efén 
t ¡ £////).43.qaenireqauiitur aliqai Re-
centiores. 
Terciafententia abfolute docet, 
gratiarn C h r i í t i p o t u i í i c i n t e n í i a é aa-
geride potentia abío lu ta . Hanc te-
nent Capreolus in s.dijh 13. vnic. 
. & in i J J j h i j . q . z. rf^f .2 . Medina 
inprxfenti q. 3. art. 12. B a ñ c z 2 .2 . q. 
24.. art.j.dnh. 2. Aluarez ¿¡jp. $6. I I -
luílrifsimus Araujo . 6¿ Z ippu i -
[usdub. -vn{c.§*z. Tenent etiam ex 
PP.Sodetatis Va len t í a difput.3. q.i.. 
pmift. 3. Suarcz dijp. ¿z . Jd i 2. V á z -
quez difp. 47 . cap u Turrianus 2. 2, 
üifpi*t*6S.ditÍK ó.Coninchdt'fput. 22.. 
du hítate 5. Meratius IrdéLde Charita-
tedifp^i.jeéKz.&ñcquent'ms Recen-
tiores. 
^ j f ^ ^ ^ * * * * * * * * * * * * 
§ . 1 1 . 
Totuijfe intenfiueaugerU 
probatur* 
PR o cuiusexpl ica t ione í i tPRIMA COKCLVSIO* Gratia Chrifti ha-
hi'tualispotuit ejfemaior intenfiue de po 
rentia ahfoluta. Et oftenditur p r i m o 
ex D . T h o m . 2. z. qttxftiotíe . 24. art. 
7. in corporej i\[\s vvt'ois: I¡~fi charitas 
fécundum rationcm proprij jpeaei ter~ 
minum augmenti non habet $ ejl enim 
particípatio quxdtm inñnitx charita-
tis iqu* ejl Spiritus Sanétus: fimiliter 
etiam caufa agens charitatem ejl infini* 
t* yirtutis jjcilicct , Deití : fimtltter 
etiam ex parte [ubieóti terminus huic 
Augmento fX4§d no» ÍP.a fim' 
per, chántate crefiente, Juperexcrefcit 
hahilitas adhuiujmodiaugmtntum. Et 
in i.dtjl.ij-.q.z.art.^. ib i : i d , ad quod 
mctietur anima in augmento charitatisi 
efi fimtlitudo diuinx chavitatis tad qua , 
cum infinitafit yin infinitum potejl a c 
cediplus, ac plus y & nunquam adx. ¡ua-
biíur perfefte. I d ipfum docct ad A n -
nibaldum (» ead.dijl.q.z.art^. in corp: 
Sedeadem ratio eíl de gracia , ac de 
chari ta te , quoad termino augmenti 
carere, po í leque in infini tum augerii 
t ü m > quia id docent omnes Theoio-
g i : tuaj etiam ,quia chantascolequi-
tur gratiarn, vr proprietas elVentiam. 
& confequenter, ip/a crclccnc e ^ gra 
r i ac re rce redebe í . T ' ü m d e n i q u c q u i a 
quo magis Dcura di l igimus(quod per 
charitatis a u g m e n t ú pra;ftatur)co ma 
gis nos Dei i sd i í ig i t ; t e rminus autedi 
i c d i o n i s D e i c í l g r a t i a habitualisj&co 
íequétermaioi ' i s idi iect ionis , maior ^ 
in ten í ior gratia; crgo gratia habitua-
lis t e rminum augmenti no habet, led 
qualibetquantumcumqucintenfada-
tajpoteft anjplius, <S¿ amplius augerij 
& con í equen t e r gratia Chr i f t i habi* 
tualis potui t i n c t e m e n t ú i n t e n l i v u m 
fufeipere de potentia ab ío lu ta . 
Rcfpondebis p r i m ó , O . T h o m a m 
loqui de augmento intenfmo chaiita-
tis per g r a d u s h o m o g é n e o s rimilesJi3¿; 
e iu ídem rationis; fie autem verum eft 
charitatem termino fui augmenti ca-
rere: non autem d e i n t c n í l o n e p e r g r a 
dus difsimiles , ík;diuerraBratiünisj íic 
namque te rminum augmenti habet 
viera quemnequit augeri de potencia 
ab ío lu ta . E x q u o f o l u m (equitur^gia-
t iam Chr i f t i potuifte augen de poten-
tia abíbl.ura, íi i n t e n f i o ü a t p e r gradas 
omnino í imilcs, &¿ ciufdé rat ioni .Sjnó 
v e r ó í i ñat per gr u í a s grheicogcneos, 
^ d i u e r f í e ranoms. 
Sed contra p r i m ó m a m D . T l i o m . 
ex indé probat i charitatem termino 
augmenti earcre,quia non habet, vn-
de i imi r e tu r , fciUcet,nec ex propria 
ípecie ,nec ex parte«gétis> nec ex pai-
te fubieOti, ex qü ibus ío lurn capitibus 
poteftforman augmentumiimi ta tum 
c o m p e t e r é : ergo r en t i t , non habere 
terminam augment i , í l ué intéf íof ia t 
per gradas íimiies,íiué per gradus dií*-
íimi-
i r . 
foht iú i 
Bupíici 


















firniks. S e c u n d ó , nam D . Thomas 
ab ío iu t é a f ñ r m a t , charitatem poffc 
i n i n f i n i t u m aisgeri: e rgo ren í i t , vc i i i i 
tenllonem fieri per gradas fimiics, & 
ciufdem r a t i o m s , í i hoc neceíTariom 
í i t , v t termino au^mentl careat, vei 
non r e p u g n a r c q u ó d i n innnicuni áti-
geacur, quamuis in tení lo per gradus 
difsimilcsfiac. 
Refpondebis fecundo ex Caieta-
no 2,2 .(j .24 .(írr.7. D . T h o m a m loqui 
dechariiate viator is : í i c a a t é verum 
ert po í le in innni tumcrcrcere}&: ter-
m i n o augmenti carercjnon autem i o -
qui decharitate a b í o i u t é ^ refpeCan 
omnis rtatus7quGm poteft habere: cü 
enim ad ftatum termini j lc i l icet jcom-
prchcí"or is ,char i íasper i icnir ,ampliuá 
augeri repugna t. i 
Quod fi in cont rar ium obijeias ü-
la verba D . T h o m . i f f i chantasfecun-
dum rettionem propriúfyecieitermin'Jm 
ittigmenvinon hahet: ergofentit D . T l l . 
eharitati repugnare, ad v l t i m u m ter-
m i n u m r u i augmenti pertingere , v i -
tra quem ci augeri repugnec. Rerpon». 
det CaietanuSjiy ficundum rntionem 
proprí* fpedei^noací íc accipiendum 
r c d u p l i c a t i u é , i t a , v t ex ratione íuce 
ípcciei i l i i terminus augmenti repug-
ne t j í ed í p e c i f i c a t i u e ^ n c g a t i u c j i d -
eft, ex ratione fuá: fpcciei t e rminum 
augmenti non pet i t , quamuis ex alio 
capitepofsit i l l i t e r m i n u s a u g m é t i c Ó 
petere: ficut ifta p ropo í i t i o eft vera: 
t haritas fecundwm propriamfpeciem no 
ejiconnexa cimfide, nonquiaconne-
xio curnfide eharitati repugnet, fed 
quia ex conceptu fpcc i íko i l lam poí i -
t i ué non pe t i t , quamuis a l i u n d e p o í -
í l t c o n n c x i o c u r n f i d e eharitaticonue 
ñ i r e , íciÍiceE,ex ftatu VÍÍE. 
Si opponatur fecundó : quantitas 
in ten í iua charitatis vias, 6 í charitatis 
Pa t r ia , eíl eiufdem rat ionis; ergo íl 
quantitas charitatis v i s te rminum i n -
ten í ionis non h a b e í , nec i i l umhabe i 
quantitas charitatisin Patria. Pvcípó-
det Caietanus p r i m ó , d i í i inguendo 
dupiieem char i t a t i s i r j r en í ione ,vnam 
fumpram ex ob iedo , & alteram ex 
fubiedofecundum maiorem habilita 
tem : & aner i t , p r imam eífe eiufdem 
rationis in Patria, (S<:ín via^íceundam 
ver ó eíTediucrfs ra t ionis , & fecundü 
neutram poifc in Patria in infuiitúin 
augeri, quia iam in termino c l l , v i t ra 
quemncnel tdabi le augmentum f íl-
cut quantitas p u e í i t i j e , & quantitas 
virii i tariseiufdem ra t ion ise t í5 & ta-
rácn quantitas in ftatu pue i i t i s poteft 
in i n ñ n i t u m augeri ,hoc e í t , intra illü 
ü a t u m termino caret 5 in ftatu sutem 
v i r i l i amplias augeri repugnar. Secu-
do refpondet, negando antecedensj 
cumenim regula in l t a tu Parr i ; r ,& vie 
diucrf^ rationisíic> quantitas charita-
tis in vtroque í ia tu diuería; rationis 
cftú 
Qu[dquid tamen íit de veritate 
h u i u s d o d r i n í E , de qua 2.. 2 . ({ .z^art . 
s . t r a d i t a f o l u t i o b c e u i t é r reijei-
tur p r i m ó . P^atiOjqua D . T h o m . p r o -
bat , charitatem terminum augmenti 
non habere inord ine ad po ten t iaDci 
abfoiutam, sequé probat de c h á n t a t e 
Pa t r ix ,acdechar i ta te v i s : ergo vei 
dicendum eft, pro vtroque ftatu con-
uincere, v e l p r o n u i i o eíreefficacem. 
Probatur antecedens: ratio j q u a v t i -
ru rD.Thomas ,eO: jqu iaDeuse f í i c i ens 
charitatem ei t inf in i t í svi r tu t is , p o t é -
tia receptina i l l ius l imi te caret,¿k: cha-
ritas ex fuafpecie te rminum augmen-
t i non petit : at tria ifta illirairanonis 
capita reperiuntur in c h á m a t e com-
preheaforis;ergo ratio D . T h o m í e v e i 
probat de charitate Pa t r i s , vcl non 
conuincit de cha tirare v i s . 
S e c u n d ó ex D . T h o m a / w / ^ ^ .10. 
art^.ad 3ÁbiiDicendii-jv^qu-bdficittju-
pra dídumeft degratia } q u ü d nohpútcft 
ejfe mitior gratia , quam gratía Chrifti 
per refpctlum nd'vnionem Verhi: idtm 
etiam dicendum eft de perfecliotie diuinie 
i'ifionis , licet a b f o í u t e conjideYando, 
pofsiteffe aliquis gradus fu blimior jecun 
dum injinitatem $ium<£ pntentijí. Ex 
quibusverbis talcargumentum con-
ficío: cadena r a t i oe í í quoad augmen-
t u m in ten í ivum decharitate Pat r is , 
a c d e v i í i o n e beatifica j fed viíío bea-
tifica t e rminum augmenti non hubet 
refpedtuomnipotentiaj Dei3cum pof-
i\t d a r i , quacumque vilione data^H-
quis gradus fub l imio r , fecundú o m -
nipotent i^ inf íni ta tem; ergo ciiaritas í 
in Patiia terminum augmenti non ha- j 
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bet, fed quacumquedara charitace,ia 
infiniruai porcft augeri. 
Refpondebis p r i m ó , D . T h o m a m 
non loqui de gradu Tublimiori l umi -
nis, aut v i í ioniSj led degrada rublimio 
r i abibluré,<3¿íinealiqua adainone^í lc 
autem verum e(\ ,tí3ri gradum fubli-
miorcm vi í ione beatifica C h r i l l i , 6L 
qu i l ibcr alia vifionej nam quilibecgra 
dusfubrtanti^ fiiblimior eit abíblucé 
qualibet vi í ione beatifica. 
\ V e l fecundó relpondebis , loqui 
D . T h o m a m d e fub li mi o r i g ra d u fp e -
c i f icc , non de fubl imior i gradu inten-
í iue : & íic verum ele, elle polfe íubli-
miorem gradíi vUione beatifica Ghfi^ 
íti3& qualibet alia v i í ione ,nam lumen 
glorias,& viíio beatifica po í íun t m u l -
nplicari fpecificé finefinei 
V e l t e r t i ó refpondebis, lame glo-
r i£ ,quiaef t quaiitas foium Patrie ce-
leftis ^ x c i p i e n d u m elTeá formister-
minabi l ibasadfummum,&: in C h r i -
í lo eíl in fummo fecundum legem or-
dinatam D e i , non fecundum abfolu-
tam potenciam : 6¿ idem, de vi í ione 
beatifica eil dicendum; fecus autem 
de char i t a te^us non eft quaiitas pro 
p t i a P a t r i s c e le ftis, fed co m m u n i s Pa 
t r i x , & ; VÍJB. 
Veldenlque refpondebis ex Ca í c -
tano/oc.(t//eg. gradus diuina; viílonis 
dupI ic i té rc re fcerepoíTe , n imi rumex 
pcrfediar i , &: lub l imior i l umine , yel 
ex períe¿tiori;S¿ fubl imior i inte l le¿tu: 
vt íí Angelus isquaii lumine gloria; i l -
lu f t re ta rcum homine,gradas v i í lo-
nis Angélicas fublimior e r i t ,n5 cX per 
f e d i o n lumine , fed ex perfc¿l iori i n -
tellectu nequali i l iuftrato lumine : & íi 
d ú o A n g c l i lamine a;quaiii l iuítrétur> 
viíio Ange l í perf¿Clioris, fubiimioris 
gradas cn t ex pcrfe l t ior i iu tc l ledu . 
Gradus ergo vifionis beatifica fumpt i 
ex perfecl íone inte l ledual isnatura í i 
ne fine crcfccre polsut, &: quoad iílos 
re rmioum augment! non habent ^ fe 




tio u í ^ 
fumpti , 
Sed nulla ex his folutionibus ar-
gu m c n t o fat isfa c i t , & p r im a r ei je i t u r 
p r i m ó : namdci i l i s gradibus ioqui tu r 
D . T h o m . infolimone argum, de qu i -
bus i n a rgumea to^a l i á s extra chorum 
l l l S E p i p GODO Y t n ^ p . T o m ^ 
Secüdo* 
¡ Contri 
pfalleret ,ncc falucrct argumentum; 
fed gradus, de quibus argumentum 
procedebat ,non funt gradus abfolu-
t é a l iorum generurn , fed gradus 
viílonis beatifica:, vt argumento fe-
queati euidenter conllabit : ergo in 
folurione argumenti , non de gradi-
bus diuerforum genera Ioqu i tu r , fed 
de gradibus vifionis. 
S c c u n d ó . n a m D.Thomas gradum 
fubi imiorcm vií ione beatifica Chrí l t i 
concedit pofsibilcm de potentia ab-
fo lu ta jnon autem deiege ordinaria: 
gradus amera abfolu té fubl imior , íi 
forcé fublimior eíl gradus quilibec fub 
ííantias vil lone beatifica Cnri f t i , de 
quo ín ter Thcologos non modicum 
difsidium verfatur,de factoin rerum 
natura inuenitur ; ergo non Ioquitur 
de gradu fab l imior i a b f o l u t é , íed de 
gradu vifionis beat i f ica 
Deindc fecunda ío lu t io reijeitur 
p r i m ó cxCaietano locodlegdtOyqma. 
lumen g l o r i x non ci\ multiplicabile 
fpecince de potencia abfoluta, cum, 2. filu-
quodeumque lumen afsignctur,idem Uíonsfa-
o b i e d u m , i3¿: codem modo reíbiciat , ]cit prL* 
ac lumen, quod de f ado dacur? fpeci- \mbí 
ficaautem luminum gloricediuerfitas ' 
cum refpectu ad ideai o b i e d a m , Se 
codem modo tale ob iedum refpicien 
di repugnet : ergo repugnant etiam 
de potentia abfoluta gradus vifionis 
beatifica fpecificé diuerfi^ 5¿ confe-
quenter de i l l i sD .Thomas non ioqui -
tu r . 
S e c u n d ó , nam íi lumen glorias ef-
fet genus per fpecíesdifterentcs diuiíi 
b i l e , lamen glorias Angc l i cum, & l u -
men humanum beatificum,de f ado 
di^ferrent fpecificé , c á nul ium aptius 
pr incipiumad varianda luminafpeci-
ficé poifet con lb tu i , quam refpedus | 
diuerfarum potent iarum ; & conie-
q u é t e r diuerforum ob iedorum tales 
potentias ípecificantium ; ac lumen 
Angel icum non difiinguitur fpecifi-
c é á lumine beatifico humano: t a m , 
quia exhoc fequercrur, grariam ha-
bitualem Angc io rum fpecificé á n o -
Üra di t íerre ,quodnulius Theologo-
ruai admifsit. T í i m etiam, quia alias 
gradus fublimior vifione beatifica 
C h r i l U d e f ^ d o c o n c e d e r c t a r ^ non 
Facít z* 
folam 








V i rima 
duplici-
| fe»5 T'f--
| »/í » ^ - -
; ííenda. 
í b l n m d c pofsibiii , cu gradus vifionis 
Angelicxeíre£diuerf¿6fpccieÍ55¿ con 
í e q u c n t é r fublimior gradu viílonis 
beatífica; C h n í t i : crgodiuerfitasfpc-
cifica i u m i n u m n u ü a p o t e n t i a c í t pof-
ü bilis. 
D e n i q u c n a m hoc a d m i í r o , n o n 
folui tur argumentuin. Qoodprobo j 
nani i í , non obdante l imi tan one lumi 
nis g lor i s fumpci gener icé , lunr pof-
íibiíes gradus fpecrficédií íercntes,per 
fecfciorefque fine fine s ergo non ob-
ftante l imirat ione fpecifica luminis 
beat i f ic ihumani , crunt pofsibilia la-
mina ind iu iduaü té r difterentia , i n -
«qual iaq^í ine fine inperfedionc i n d i -
uiduaii ; ergo pariter nonobftabit l i . 
mitatiofpecific3,pofsibilicati g r adúa 
lis excelfus íínefinc-
D e i n d é tertia folut ío reí jc í tur pr í 
m ó í q u i a o m n i n ó vo lun t a r i é aíferi-
t u r , qualitatem Patria; C£ÍeItis pro-
pr iam, te rmino augmenti carere,<S¿ 
quaiitaces communes Patrias ,¿¿viae 
per augmentum í u r o m u m terminan. 
Secunuó^nam charitas,prout eíl via;, 
pon habet augmenti t e rminum; ergo 
í lqual i tas Patria p ropr ia , t e rminum 
augmenti non habet, charitas ecleít is 
Patri.12 nequit terminum habere. 
DeniquCinam fequerctur ,qaali-
tatesproprias vig poüfe íine te rmino 
augeri, videlicet )fidem , S¿ i p e m : ex 
quo vlterius fict, gratiam haDitualc 
p o l í e a u g e r i i n inf ini tum , cua i nulius 
T h e o í o g o r u m d i u e r f i t a t e m admifle-
r i t inter g r a t i a m ^ fidem quoad hoc, 
quod eft penes fummum terminari . 
Patet fequela: quaUtas,qua: eft p ro -
pria Patria, po te í l fine termino auge-
r i iuxta ter t iarn f o i u t í o n c m j fedita-
tus viageít accommodatior augraen 
to : ergo qualitates proprias VÍJC fine 
te rmino augmentabiieserunt. 
T á n d e m vlt ima folut io reijeiendá 
Vcnit p r imó jqa ia t a l fumeLt ,quod fup 
p o n i t , n e m p é , i n x q u a l i t a t e m g r a d u a -
lem v i í ionum fumiex inaequaiitate i n 
t e i i e ü u u m , dequo i.part. quxft.n. 
m . v b m o n fo lun ia Di l c ipu -
lis D - T h o m x v verum a b i l i i s ^ u i par-
tialiter intcUec>um , ¿¿ lumen in v i -
fionem influere docente oppofitafen-
sentia defenduur* 
Deindc, nam illa fencentíaadmif- . 
fa jadhucargumentumnon fo lu i tur ' 1 
Quod probo: nam ratio,quare lumen ¡Dcinde, 
g lo r i íE .&cha r i t a s t c rminan tu r vfque 
ad f u m m u m ^ f t , quia funt forma; fpc-
cifteé l imi ta te : at bate ratio déficit , 
admifla vifíoncm beatificam non te r 
minari per fummum quoad gradus ex 
natura intei lc&uali delumptos: ergo, 
hoc admiíVo, etiam admittendum ci\ , 
terrainoaugmenti carere penes gra-
dusex lamine g lo r i a i ü m p t o s . Probo 
m í n o r e m : vií io beatifica non minus 
eft limitara incíTcntia fpecifica, quam 
chantas, & lumen gloria; j ik. tamen 
iuxta folut ioncm datam eft fine fine 
augmen íab i l i spenes gradusfumptos 
ex inaequalitace in tc l leduura t ergo 
l imi t a t i o fpecifica nonobftat i l l i m i . 
t a t ion í graduali penes gradas fump-
tosex insqualitate in te i leduum j e l 
c e n f e q u e n t é r o b f t a r e n ó poteri t i l l i -
raitationigraduali penes gradus süp-
tos ex insqualitate luminis* 
$ . I I L 
Vlterior mftr-i conclufionis 
probatio* 
SECVNDO pr ínc ipa l í t é r foadetur conclufiocx D . T h o m . mprtjenti 
art.12.ad 2.quod ita p roccdeba t : /^»g-
mentum grati<e fit per uirtutem diuina^ 
fed yirtus diuiría,cinn fit infinita 
lo termino coarélatur : ergo -vi de tur, 
quodgratia Chrifli potuertt efe m*ior. 
Cui argumento his verbís re fpóde t : 
Ad fecundum dicendumrfuod yirtus di~ 
uina Jicetpofsitjacere aUy uid maius y& 
mel iuSj quam fit hthituaUs grat ia Chru 
Jli^ non tamenpofet fxcerejquod ardina. 
re taradal iquid rnaius}quafit ynit)per-
fonal is ad Filium y n i g e n i t u m a Patre; 
cui yntonifufficienter cortefpondet r a l i s 
menjura gratis ¡ecundum difiiniiíonem 
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Sed con 





3 5 . 
Mentqi 
poffeelle grariam habitúale intení lae 
maioré,quaí]t gratia habitualis Ghri* 
fti,etfi nó pofsit eíTe, etiá per omnioo 
tentiam l)ei>graria ad maiusbonúor-
dinata,quamíit hypoftatica vnio. 
Rcfpodcbis ex Caietano^p^/e//-
tictrcafol'jt.ad 2. D.Tho. inte l l igendú 
eircjnode gratia maiori intcí iué; quá 
gratiaChnftihabitualis,íeddemeIiori 
entitateí&Oc veril cít»Deumpoíre fa-
ceré aliquid mciius,quá (it gratiaChri 
íli habituaUs,iui6 qujecumque fubftá-
tia eilentitatiue melior, hoc eft $ per-
fedior in linea entis. 
Sed contra priraó: na in eod2 feii-
fu loqu'itur hic D . T h o . de meliori pof 
fibili gratia habituali Chrifti, i n q u o / » 
f r a q . i o . a r t ^ . a d 3 de meliori viílone 
beatifica,vt conftat ex lilis vcrbis: Mil 
cendií^quod fic'*t fupra difhfm ejl üíf gr<í-
tiajtiQpkJn prxfentian, quod no potejl 
efe rnaiorper re/peótum ad yn ioné Ver-
b i & c . Sed ibi loquitur D.Thom.non 
de pcrfectiori entitate abfolut é Xed de 
grada pcrfediori vifionis, vt fatetur 
Caietanus : cv^ohic non loquitur de 
entitate abfoluté meliori, fed de me-
liori gratia poisibili, gratia habituali 
Chrifti. 
Sccund6>quía argamentu proce-
debatnonde meliori entitate * fed de 
perfediorigratia, vt conftabit intue-
ti: ergo D .Thoj 'n f i l a t . argum.non de 
meliori entitate abíólute , fed de gra^ ' 
tia perfediori loquitur. Tert io , nam, 
íi D.Tho.fcntiret>gratiamexfetermi 
nú augmentihabere, ciieqi fummáin 
Chrifto,facilius argumento oceurre-
ret,aírerendo,qiiod licet diuina virtus 
infinitafít in fe^quia t a m é ex parte fa-
direpugnat, quod gratia vltra pro-
prios términos crefcat j&: gratia C h r i -
fti eft in fummo , ideó no poteft auge-
ri,quam ad meliore entitatem recur-
res,quod extra ré argurnenti videtur. 
C u m ergo no fie argumeto fado OG-
currat, lignQ mamfeftúeft , Angé l i ca 
Dodore fenfiíle, poí le elle de poten-
tia abfoluta gratiam intcníiue maio-
rem gratia habituali Chrifti. 
Deniq; nam D.Thom.loquitur de 
meliori pofsibilidepotentiaabiblutaj 
non tamen de lege ordinaria j at emi-
tas melior gratia Chrifti abfoluté de 
S.THO, 
fadOjiimaCaictanú^exiftit: ergo no 
loquitur de enriratcenriíatiue melio 
ri,fed de gratia perfedioi k-Ht v tgámr 
contra Caietnnñ ¿d homin{:;ipfe'náq; 
ex eoquod D.Tho./^/rrfíjjo^rr ^.ad 
1. loquitur degradu excédete vifionc 
Chrifti beatsm, pofsibili tanrü de po-
tentiaDci abíbliita,& gradus entitati 
ucmeliorde ftdo inrerü naturaexi-
ftit,inlert,nó de gradu abfoiut é n\ci 1 o 
ri^edde meliori vifione ibi loqui D. 
T h o . Sed cadem ratio vrgct,vt in prx 
Jenti .non de entitate mehori, fedde 
meliori gratia loquatur: ergo ficacci-
piendusefti 
Rcípondcbis fecundo > D . T h o m . 
intelligendu elle, non de grana fpcdíi 
c e ea d e m, i n t é íl u é q u c p c r fed i o r i, Tcd 
de gratia fpecifice diuerfa^V. perledio 
rifpecificé , haneque pofsibilem eíle: 
esterum ex hoc nóinfcrrur, gratiam 
Chrifti potmffcintcní iore c í k d e p o -
tcntia abfoiutat. 
Sed cótra hanc folurionem obftat 
primó frequentíor Thcologorum ícn 
tent ia i . i .^ iTa . aílerentium , impli^ 
carecontradidioné* gratiam habitúa 
lemfpecificé diuerfam ab ca ,quade 11 d"1'6* 
Refpo»* 
dehis 2* 
2 f ' 
Oh ¡i Ai 
fado íándificamur. Secundó , nam 
fententia oppofita admifta, interpre-
tatio adduvía no poteft contextui Di 
Thom.congrucre ,nani argumentü, 
quod ío lu i t D . T h o m . procedebar de 
gratia maiori gracia Chrifti peraug-
mentum,vc cóliat ex maion aííump-
ta ,fcilicet; augmentum gratiícfir per 
virtutem diuiuam , ex qua aíiumpta 
pro mín ori infiiuta te diu in JJ pot en ti e 
infert,pofte eí]e gratiam maiorem ha" 
bituali gratia Chrifti: inquodifeurfu 
D » T h o m . l o q u i d e gratia maior^gra-
tia Chrifti per augaientum fadiailc 
virture diuina , a nuilo oculos non 
claudcnte negabitur: ergo, ve ad rem 
loquaturD. T h o m . infolut, argitmca^ 
ti., non de gratia maion íjpecific é j hic 
ením cxcclius non fit per augmentu 
gratia:,fed per diftindx'gratis produ-
Ctionem, fed de arana m^ion j^radua-
Ütet intennus loqul deber, alias íolu-
tio D . ThomíB argumento fado ac-^  
comodari non poterir* 
Ternójnaai íl D ; T h . fenrirct>gra 
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I Vew'qS 
prtvc ípd 
i j ñ e r f ifá 
detur co 
el tifio. 
da gratisrcrrtíinarí ,^girnriá Chrifti 
ad iitum gradü pertingere, mcliasar-
gu Í r. en t o o c cu r r c r et»a líe r end o ,q u 6d 
íicet virtus Dei augmentatiua gratiae 
infinic?. fu-,quia tanie ex parcefacti re-
pugnar,vltra fummu termina augeri; 
ideó n5 eftpoísibilisgratia maior gra-
tia Chrifti. Quxíblut iocuiübcc me-
diocriter capaci oceurririn t'cncencia 
fuppofica: ac D T b o . n5 tnic víushac 
íblutione^cdílla ,quáex ip lb adduxi-
mus, aírcrens5eire quidem maioré gra 
tiam pofsibilem de pocétia abíbiutaj 
non tamen íecundu meníuráperdiui 
ná fapicnríam pr^fixá: ergo no de gra 
tia ípecifice ,red graduaiiter meliori, 
loquicur D.Tb.infolutioneadduda. 
Te r t i ó principaliiér fuadeturcÓ-
cluíiOidileCtio Dei amicabilisnon ha-
bet termina, íed quacáq; data poreíl 
Dcns hominemagis}ac magisdiligere 
amicabiliter : ergo gratia habitualis 
non habet rerminú intenfionis vltra 
quemagis.acmagis á Deointendi nó 
poísit^ ¿có í equen té r gratia habitua-
lis Chrifti potuit elfemaior intenfiué 
depotentia abíoluta. Secunda cófe-
quentiacx prima euidéter colligitur. 
Prima ex antecedéti: tíuTijquíagratia 
habituaíiseft cermin9 diledionis ami-
cábilis D e i ^ cófequenter diledione 
creícecccrefcit intéílue gratia. T ü m 
enam,náDeum diligere hominé,eft 
itli vcUebonü-,5¿cófequetér magisdi 
ligerc ,eft velleilli maius bonú: ergo 
Deumhominé magisdiligere amica-
biiicérjeft velle ilü maius bonú , quod 
eft obieítúdileítionis amicabiiisi íed 
hoc bonú eft gratia habitualis, vel vi* 
fio beatifica : c rgOjCre ícentedi led io-
nc amicabiliDeijdebet creícere gratia 
habitualis , vel vifio beatifica, qux cü 
Crefccre non pofsit, abíqj incremento 
gratis habitualis, implicabic dile6tio-
nc amicabileeftc maioré abfqj maio-
ri gratia h * bitualij 6¿ cen 1 equent e r ^ 
diieüio amicabiiisDei ad hominé fine 
termino crefccre poteí^etiá gratia ha 
bit nalis eft fine termino augmétabiiis. 
Antecedes auté probaturpr imój 
di leüioDei ad hominé abfolute non 
habet rerminüificut nec omnipotcn-
tiajnec beneíicicntia diurna :ergopa-
| riter acc diieClioamicabiiis.Secundó, 
t inimícitia hominis ad Deú non con-
cluditur aliquo cerminojficutnec fta-
tuspeccati^ non enim poteft homo 
tantum peccare,qiiin poísir magis, ac 
magispeccarej& coníequenter quin 
poísit magis, ac magis creícere in ini-
mícitia ad Dcum,quapcCcatQ morta 
leGííentialitér confequitur: efgoami 
citia Dei ad hominé termino caret;^ 
cófequencérdileítio amicibilis; alias 
maioré ampiitudinédabimus homini 
in peccando,»^ Deum odio habendo, 
quaniDeoin diligendo amicabiliter 
homínem,qaod abfurdum videtur. 
i Rcfpondebis pr imó, conceftb an-
tecedenci?negandoc5fequentÍ3jnam 
vtdile¿fcio amicabiiisDei termino ca-
rear, non eft neceflariú quod gratia 
habitualísfpecificc fumpta fie gradúa 
líter infinite augmentabilis, íedfuffi-
cir , quod flimpta genericéí fit ípecie 
multiplicabilis fine termino per diífc 
rétias fpecificas in perteetionc in^qua 
les. Vel fecundó refpondebis, negan-
do antecedens, ad primamprobatio-
ñera, negando confequcntiam^ nam 
dileéiio Dei abfolute non habet pro 
termino bonitatem aliquamdctermi 
nata ípecifice , fed fumptagenericc, 
íub quo genere latent infinitas ípecies 
bonitatispofsibiles in perfedioneín-
«quales, quas diuina diledio poteft 
homini communicare fine termino^ 
&: confequenter fine termino crefcc-
re: dileetio aute amicabiiisDei babet 
pro termino bonitaté determinaram 
ípecifice limitatam qaoad eííenriamj 
o¿ confequenter, etiá quoad acciden-
tia: vnde nó poteft fine termino cref-
cercj íicut nec UUusobicctum. Et ex 
hisad fecundara probat ioné, negabis 
confequentia^náftatus pcccaci, 3¿:ini-
micitisad Deum cóíurgit expeccatis 
fpecificé differécibus,¿<: fine termino 
pofsibilibus:<S¿idcii-có termino caretj 
amicitia auté Dei ad hominé cófiftit 
in adudeterminato fpecificé , cuius 
obiec^tü eft bonitas fpecificé fumpta 
termino augmenti concluía ^ 3¿ideó 
fine termino augmentabilis non eft. 
Sed neutra folutio argumento fa-
do fatisfacit: non prima : tura, quia 
j inniticur falfae dodrinae de multipü-
I cabilitateípecificagratia;, qune mciio-
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ú Thco logoru ropa r t i fcmperdirpl í -
cuit . T ü a i etiam?naQi íi gcnusgratic, 
non obftanrc q u ó d l i iniratuín fir, po , 
tert d i f ecQt i j s íine termino inxqua-
í i sper fec t ion i sdcccrminar i ; c r g o e t i á 
fpecies Umicata porerit diffcreti jsin-
dinidualibusií"! perfcdionc insquai i -
bus í i a e c e r m i n o afttaafi, E x q u o v i -
tcrius in fc r tu r , poile eriani gradibus 
in^qualibusfine termino perficijíí na^ 
q u c l i m i t a t i o í p e c i í i c a nonob i l a t i n -
finitati fyacathegorematice difiTeren-
t iarum indiuidual ium íine ter-mino, 
cur ob í l auepo te r i t gradibus in té í iu is 
fyncathegorematicc infinitis. 
D e i n d é f e c u n d a l o l u t i ó re i jc i tu í , 
quia petit manifefte principium^ argu 
mencum enim couteudit non eíTe pra: 
fixum terminum in t cn í ion i s , gradee 
ab intr infeco, eo q u ó d diuina d i i ed io 
amicabüis termino caret .Qood pro-
barur: tumapa t i t a ted i led ion i s Dci 
ablblutas, quas nuilis terminis coarda 
tur : t ü m abincoaueaienti 5 non cnim 
poteft no a p p a r c í e i n c ó u c n i s s , quod 
inimici t ia hoinmis ad Deum t e r n n n ü 
incrcmenti non habeat, & quod amU 
citia hominis ad Oeum > non pofsit fi-
ne termino creícere : ergo aífereredi-
l ed ionem De iamicabÜem nonpoire 
fine termino auger^quia gratia fump-
ta fpecifice ,quxcí t i l l i u sob i edú , ter-
mino augmenti concludicur ,non eft 
argumentum fo lucré Jed p r i n d p i u m 
petere.Q^ipd ampUus concluffi^iten-
tt con l t aü i t . 
§ . I V . 
O h i e t t i o n t b u s i n c o n t r a r i u m 
o c e u r r i t u r * 
COntra i f t a m c o n c l u í i o n e m o p pones p r imó. D . T h o m . i / / iAi\} . 
arr.i.qtixfiiHnc.z.dd 2. quod ira 
procedebar: Omni finito poteft ¿líquid 
mitius intelligi, &> Deus potcjl altqiti'd 
maius faceré^ fed in litter¿ dicitar, tjuod 
Deus ill i mAiorem gratitim conferre no 
potuit, necpotejl plcnior intdligi: ergo 
ejlinfinita. C u i argumento bis verbis 1 
i rcfpondet: Dicendam, quod verba ¡Ha 
¡ itittlligendáfunt qu&ntnm ad rathr.em 
p - U t i é ^ U omne^úuod pertinct ad per. 
feclionem gratis CólLítumei fiíi't ',i>ndé 
multa alia potefi Deas faceré y fed non 
pertinerait¿d rationem gratis,¡icut po~ 
tefth'iwtni multas alias perfetiiones nUA 
tárales , & ejfenttaUs addere , fed hjee 
non ejfent de ratione hominis , íj^  efet 
tune alia fpecies, C71 non homo* Vil di~ 
cendum, quod licet quantum eñin Je pof-
fet faceré maiorem gratiam quantum ad 
ejfentiamy^uam fit Chrifit'i tamen nulía 
maiov pofjetefje yCuitis capacitas crcata, 
fit capax ¡nccpojfet faceré aliquam ca~ 
pacitatemyqux. non effet creata. Quibus 
verbis d u p l i c e m í b l u t i o n é prxbet ar-
gumento fiCtOiSí vtraque conciufio-
ni noftr.i: videtur contraria. Ex prima 
fie a rgui tur ; o m n e , quod pertinet ad 
perfedionem gratiaí c o i i i r u m íbit h u 
m a n i t a t i C h r i í t i : v n d é c t í i a l i a multa 
polfet Deus faceré ad perfedione ca-
m e n g r a r i x n ó p e r t i n e r e n t , v t expref-
sé d o c c t D . T h o m . at figraria Chr i f t i 
poís i t in ten í iué augen non fuiííet i l l i 
co l í a tumjqu idqu id pertinet ad perfe-
dionemgratire,^: poí le t Deus ai iquid 
faceré ad ra t ioncm gra t i s perrinensj 
cum maior i l l a in tcn í io ad rat ionem 
gratiíE attinerct,'5¿; de fado humanita 
t i Chr i f t i conceí la non fuiíTet: ergo 
gratia Chr i f t i no potuic in ten í jué a"u-
geridepotentia abfoiura. Ex íecunda 
folutione tale a r g u m e n t ü c ó ü c i t u r : l i 
ect D e u s p o d e t f a c e r é m a i o r é grat ia 
q u a n r ñ a d eflentiam , quam íit gratia 
C h r i ft ij n o t a men p o t e it fa ce r e m a i o -
r ég raná jC i i iu scapac i t a s c r e a t a í k ca 
paxj fed implicat a u g m e n t ü in ten í ivu 
g ra t ix j adquod in natura creata non 
íit capaci tasobediét ia l ís- curn a u g m é 
t u m in t en í l vum, cuiulcumq^ qualna-
tis e í lent ia i i ter refpiciat I hb i ec tum,^ 
illius capaciraremjvcl vt a ¿ ^ u i n e o r e -
c e p t ü , v e i f a l t i m ] n apt irudine: ergo 
implicat gratiam Chri f t i v i ter iorem 
in t en í í onem recipere. 
V t huicobiect ioni refp5deam?pla' 
cuit verba D . Thorn. i : l oco /^ o-x/V/.^  tasDX^ 
allegato infolm.ad 3. referre, ib i ; Per- letohfitís 
feciio autemjúd quamgratiadif\)onltte¡i ^dotlnna 
coniunclio ad Dcurn , d^ 1 h¿c ejlmulti- .expUca 
plcx9 -videlícetin enigmdte perfpe- ] tur, 
Y 3 ciew. 
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C Í K : unde tfUafttífcUfo crefatt gvatta -via 1 
torí\,no p o tejí effc fi m ilis g m t ú comp re -
¡jfetifofts fecundum citlum^Ktrnms utr-
unepoísit ejfe maíor , & etclem rttione 
é&MWmCu'mqi pVefcat gr#tÍ4 pur-t crea' 
rurjjtiori poreft peruenire ad gratid cred 
tur^ (tjfiimptjí in -vnittrem pcrfofUrfu* 
ad vivonetn dffponit quodctmmtdo, nift 
&ipfA afumerctur', & quiarton ejlal 
tiormodus pofiihibs crecitiiY&^quo Deo 
coniungatur ^qitcimpér -vmtdtem perfo-
n¿ : ideo díclumcflfiiprá^ rtempe io lu -
t ione ad 2. v t notatur in margine) 
quod ccipAcitAs creatd , non potejí am-
piioYem gratictm recipere* H x c D . T h , 
Ex quibus apcrte coafoijolut.ctd z. 
íoqui icuai fiiitfe de gratia habicualí 
Chnf t i ,nonfecundum in t en í ioncm, 
qualiteu eíTc finita in Ccntcntia D - T h . 
conftat exál&isdífp.prxced. potuiíTc 
queeiremaiorem , habcturex prima 
rioítrícócluílonis p roba t ione j í cd fc-
c n n d ü ratione di rpóí l r ionís ,qu3l i te f 
fuiiíc inñn i t am extrinfecé ratione gra 
tine perfonalis, adqü3mdirporuití///Jp< 
pi'jíced.cpnc.^.infolur.ad.^.docui\r\ú^ 
S¿ loq i í édode i i l a v t í ic ,verQef teoUa-
taa ie i fuiíre qaidquid pertinerad ta-
t ionem gratiíe ^ non eniril pote l l in l i -
nca grat is ad m a i o r é vnionem difpó-
nercquam fie vrtioperfonalisad Den-
Ver q etiam eft,quod licet Deüs quan-
tum cft de fe pofsit faceré m a i o r é gra-
tiam quanrú adeí lent iam^ camennul-
U maior eirepotcft,videlicet,in ratio-
ne có iungé t i s nos D e ó , cuius creatu 
ra fie capax.quia v'f inquit D.Th.ad 3. 
verbis proxime reiatis^ non eft alcior 
modus pofsibilis creatut íE,quo cóiun 
gaiur Deo?q i iá per vn i t a t é ffcñétíél 
V b i o b i t é r eíl a d v e r t e n d ü , n o n ad 
m i t t e r e a b f o l u t é Ange l i cü Precepto 
re pofsibilé ex omnipotentia Dei gra. 
t iamquantuad eíTentiam maioregra 
tia habituali Ghr i lb , íed tantum aiTere 
re, quod licet admirteremus, Dcum 
q u a n t ú cíl de fe maiorc gratiam quan 
( t u m ade i ícn t iameff ícerepoi re j t a m é 
nuilácí lepoíl íe m a i o r é in ratione con 
wnct ionisad DeCi, cuius c rea tu rá fit 
capax, &:iuxta hanc í n t e r p r c t a t i o n é 
accipicdusel lD. Th.ad Anniba ldum 
dífl.i^.q.vníc.arr^.ad lÁbiJdeh gratín 
1 Chfifliangerinonpotuit^qmít tantafnic 
eiuigrafíay-vltra quam augmentatucffé 
non potmt remanente natura humana, 
feu natura creata,^ Deus no f otejlface-
ré aliquxm capacítatcm íncreatam* 
Sedoppones a d v e r í u s h a n c f o l u -
t i o n é , D . T h o . loe.proxime alleg.ínJo-
íut.ad ^.quoditapcocedebat :Ad nuL 
lum ejfethíirtfinitiípoteft ÚÍHínd pótétía 
finíriiquin pofsit fa'aióiréflctre* fed capa* 
citas graiiíe in Chrifo 0 * ípja gratia fini-
ta eratiergo Deus potevat maioré faceré* 
Quod a rgumei1 tum,ee r tü e í t , proce-
deré de potcn t iá ab lb lú ta í na cíclege 
ordinata,velordinariai finitur De ipo 
tentiaad finitos,¿¿limiracos eífectus. 
E t r e i p ó d e t D.Th. í í í 3.Dice)idiÍfquod 
hoctfuod gratia Chrijlimaiofeffeno pof 
fttjíon eflex limitattonepotentixdxtis9 
fed ex capacítate fufeipientis.'Ex qü ibus 
verb is ta íe a rgurhcn tü conf ic i tu r ,D . 
T h o m . loqui tur de gracia Chr i f t i fe -
c u n d ñ a u g m g t u m finitunl in tenf ivu, 
&:docec,nonpotui iTceírc m a i o r é gra 
t iam,quam gratia Chrif t i de potcntia 
abfoiuta: ergo fentit, gtatiam Chr i f t i 
h a b i t ú a l e n ó potuilfe augeri de pote-
tia Dei a b l b l u t a í m i n o r cft certa. M a -
i o r é aute of tédo fie p r í m ó r n a m loqni 
t ü r D .Tho .de gratia Chr i f t i ,v t finita j 
cu e n i m é x e o q u ó d potentia infinita 
per n ih i l finitum pofsit l imi tar i ,&: gra 
tia Chri f t i finita fit,infert, potuiíTe 
Deum cf f iceregra t iam,qua3maiór fit 
gratia Chr i f t i , nec m a i o r é , nec mino-, 
ré negauit D . T h o . í c d illis coccrsis,af-
í e ru i t , non polFe m a i o r é ficriinó ex de 
fectu potent iasdiuina; , íedex incapaci 
tare craturxj&; confequient cr fatetur, 
gratia Chr i f t i elle finita ,iliaq5 p rou t 
eft finita, non poí íe effe alia m a i o r é ex 
í n c a p a c i t a t e c r e a t u r i e r a t g r a t i a C h r i -
fti,vt difpon^ns ad gratia vniünis , In í i 
ñi ta ef t , in tc í iué ,aút finita: c rgó loqui 
tur de gratia Chr i f t i í e c u h d ü a u g m e n 
tú pofsibiicintenfivu. S e c u n d ó : nam 
[Oquítur de gratia Chrif t i í b c u n d u m 
quod ,non repugnar m.iior gratia ex 
partepotcnti.x facicntis , ícd ex parte 
po t en r i x r ecc p c i li c c r e a t x ; i cd g r a t i a 
Chrift i ,prout d i í p o n e t e a d vnib i le , re 
pugnatgrana maior3étia ex parte o m 
nipotentJ.>¡ faciemis: c í g o non loqu i -
tur de il la fecundum quod eft difpofi-
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Refpondeo, negando maiorem: 
ad pr imam probaciotiein dicatiir,gs:a 
riam C h r i f t i , v t ditponcntem ad gra-
t iani p e r í b n a l e m vnionisjeí lo ñ n i t a m 
in t r infecé j ex t r i n í ecc autem inf ini -
ram ,6¿ de illa prout fíe loquebatue 
D . Thomas . A d í c e u n d a m maioris 
p roba t ionem, diftingno maiorenij o-
r ig ina l i te r , concedo m a i o r e m : pro-
x i m é , uego maiorem : & fub cadem 
d i f t i aá ipne minons,nego confequen-
t i am; nam lícet prima radix vnde o r i -
turimpofsibili tas maioris gcatiae,non 
Tit ex parte pocencisDeUed creatarg 
incapacitas5 finamque non repugna-
rec creaturae Deo coniungi i n vnita-
t emna tu rx , inquo maior gratia con-
íiftereti Deusidefficere polfetj pcoxi-
me tamene t iamidproucn i t ex parte 
potent ix De i , quas non extenditur ad 
i d , q u o d crcaturae r e p u g n a r c o n -
t rad id ionem i n v o i v i t . V c l fecundo 
p o t e í t d i c i , D*Thomam non negare, 
quodproueniatex parte omniporen-
tiae Dei,led tantuni ,quod maiorisgra 
t ÍJepofs ib i l i tas ,non proueniat ex l i -
mitat ione p o t e n t i » D e i , quod verifsi-
mumef t» 
S e c u n d ó obijeies > D . T h o m a m 
q.29. de Veritate art. 3. in corp. vb i i n -
quiresde gratia Chrifti ,an fít infini ta: 
R e f p ó d e t r ^ e / ^ / r í í fecunda ejfentid^'n 
finitam ver ojee undü ratione gratis ta 
cu infinitis modts pofsit confiderAriper-
fecto alie w tus quatum ad gratia nuiles 
eorum defuit Chrifto, fed hahuit omnem 
plenitudinem, ad quam ratio huius fpe-
cieigrati* potefl fe extendere t, fed prx* 
iniíTerat D . Thomas duplicem perfe-
c t i o n i s q u a n t i t a t e m , d i m e a í i u a m , f c i -
l i c e t í qua j a t t end í t u r fecundumexten 
fíonem, 5¿ v i r t ua l em, qu^ fecundum 
i n t e n f í o n e m c ó í i d e r a t u r : ergo t r ibuir 
gratia; Chr i f t i omnem per tedioncm 
in ten í iuam gratiae habituaiis pofsibi-
l e n a j í c con í equen t e r f e n t i t , n o n p o -
tuiífc incrementum intenfivum fuíci-
peredepotentia abfoluta. E t c o n f i r -
mabis ex eodem D . T h o m a loc.aíleg. 
ad 2* iil is verbis: Bivendum, quod gra. 
tia Chrifti eftfinita ficunditm ejfenriam, 
fed infinita fecundum rationem gradas^ 
poteftenim Deus faceré meliorem ejfen. 
tÍ4m,quam fitejfuitia gratia : no tamen 
altquid melius in generegrafix^cum gra-
tia Chrifti omnia i n c M a t , ad qnx ratio 
gratia fe pote]} extendere j fed íl poíTet 
Deus gratiam habicualcm C h r i í l i a u -
gereinccnliue,non folum poifet tace-
re meliorem elfentiam, íed etiam me-
l iorem gratiam ^ cum gratia inrení l -
u é m a i o r , e í r e t i n r a t i o n e graciseme-
l io r : ergo fentit D . T h o m . gratiam 
Chr i f t i inrenfiué augeti nonpol lc de 
potentia a b í o l u t a . 
Refpondeo, D .Thomam,quan t i -
tatem omne vir tualem, qua; cu quan-
t i t a teper fe¿ t ion is conuer t i tu r , voca-
r e i n t e n ( i u a m , c o n t r 3 p o í i t i u é a d q u á * 
t i ta tem mol i s , quam vocat extenfi-
uam} non autem omnem talcm quan-
t i ta temiudica t i n t e n í m a m g r a d u a ü -
t é r , i n t e n í i o n e fumpta per maiorem 
radicationem in fubiedo; fedquanti-
tas vi r tut is , quam inren íma appcllat, 
contrapofi t iuc sd quanticatem molis 
dup l i c i t é r fumipoteft , & i n t e í i u é pe-
nes maiorem radicationem in fubie. 
d:o,6¿ extenf íue penes ord inem ad cf-
feaus. Qoodpatc t ,nam quanti tate 
v i r tu t i s animas tenfítiuíE vocat in i i l o 
f e n f u i n t e n í i u a m ; c u m t a m c n in ten-
fionisgradualisanima feníítiua fítin-
c a p a x c ü ergo aiferir , gratiam C h r i -
fti eífe infinita m fecundum rarionem 
gra t i s . l o q u i t u r d e gratia fecundum 
e x t e n í i o n e m quantitatis virtualis in 
ordine ad lupernaturales eíFe<Lt9:quia> 
n e m p é ^ a d o m n i a o p e r a non dicentia 
imperfedionem c u m v i ü o n c beatifi-
ca, aut vnione hypo í t a t i ca repugnan-
tem fe extendit gratia habituaiis i n 
Chr i f to , vtdijput. prtced.in s.concluf. 
explicuimus: non autem de illa fecun-
d u m gradualem i n t e n í i o n e m , fump-
tam per maiorem rad i ca t i oné in fab-
i e d o : í i c enim grat iam Chr i f t i fuiífc 
finitam, praster ca,c\mbusdifp.pr£ced. 
idprobau imus , conftat manifefte ex 
eodem D . T h o m a vbi proxime folut, 
ad 4 . illis verbis : Vicendum , quodfor. íS . 
maeft principiumaftus fecundum quod \ 
habet ejfeinaffu, non autem ejipojsihi. 
le, quod a forma jCuius ejfnrix ejl finita 
procedAt aCtio infinita fecundum inten-
Jionem: vnde & meritum Chrifti no f»h 
infinitum fecundum intenfionem aílus^ 
finite enim diHgebattet cognofcebat&c* 
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Ex quibus vcrbis i l lat ionc , meo ¡ 
iudicio, euidenti co l l ig i ta r , AngelicQ 
1 ) o d o r c m fen í i i l c^ ra t i am Cilr-ifti ha 
b i r u a l e m n ó füiífe inrcnfuie infinirá; 
namexeoquodgra t ia Chr i íü fuir ñ-
nitEcíícnricE.infert D . Thomas dile-
d i o n e m , cognitionem C h r i l l i non 
fui í fe(ecundum in té f ioncminf in i tas , 
fed nomine elTentix finitae, non í o i u m 
intc l l ig i t i imicationem cífentiiBeíTen-
t ia lé ex genere,^ differentia defump-
tamjVerum ctiam Iimicationem eílen 
tia? gradualem in ten í iuam :ergo íen-
t i t D . Thomas, gratiara Chr i l t i fuiíTe 
finitaeíTcntia;, n o n í b l u m eíTenciali-
t é r , í"edetiam intenfiue g r a d u a l i t é r . 
Probo manifefté m í n o r e m ; forma eí-
í en r i s finiese e l í e n t i a l i t é r , «3¿:gradua-
ii ter inf in i ta , poteft eííc principium di 
le¿l:ionis g radua l i té r intenfiue inf ini-
tx> v t ex terminis patee: ergo, v t D* 
Thomas inferat ex finitudine cííen-
tiajgrati^habicuaiis Chri í t i negatio-
nem infinitacis i n t e n í l u s in amore, 6¿ 
cognitione, quibus Dcum c o g n o í c e -
bat,ó¿; amabat, neceífarium eft , quod 
loquatur de finitudine eífentiae gra-
tijcjiion í b l u m eíTencialijVerum etiam 
graduali. Nec mi rum,quod i imi ta t io 
gradualis, l imi t a t io eí íenrix dicaturj 
curn augeri qualitatem gradual i té r ík 
íccundumcíTent iam augeri ,vtdoccc 
D .Thomas 2.2.^.24.. arT.$,in corp.ad 
finem: vndé qualicas infinitasintenfio-
nis refte appellari poíiet infinita fecú-
duvue íTen t i am^qua l i t a s f in iCKin té -
fíonis, finita fecundum eíTcntiam, 6c 
eflentiae finits m é r i t o dici tur . 
Etexhis ad confirmationem ^ i -
fiinguo minorem : poteft Deus faceré 
mel iorem gratiam fecundum intéf io-
nem gradualem, concedo minorem: 
fecundum quant i ta temvir tualem ex-
t c n í l u a m , n e g ó m i n o r e m , &: confe-
quentiamj qu ia fo iumhoc fecundum 
negat D ^ T h o m a s ^ o n priraum. 
Sed contra iftam fo lu t ionemin-
furgesex D . T h o m a / w pr^Jéntiart.g. 
& 10. v b i , vtfaluet plenitudinegra-
t ia íhabi tual is in Chri f to , fui í requei l l i 
p rop r i am, prxmit tens p r i m ó pleni-
tudinem in cota l i ta teconí i f tere : fecu-
do total i tatem in gratia dup l í c i t é r fu-
mi,fcuactendi p o i i e , n e m p é , fecundu 
q u á t i t a t e m i n t e n í l u a m fecundum 
v i r t u t é o p e r a t i u ' í m . R e í p o n d e t i G ^ -
t iam fuijjeplenam in Chríjlo , 1 ^ ficiin-
dum yirtutem yqnia in illo fe extendit 
ad omtics ejfeclus grdtt¿ , & fecundum 
intenjíonem tctóta fu l i in illo gratia Je-
cundum tñtenfionemin fummo. Exqua 
doctrina lie argumentor contra tradi 
tam folut ionem: gratia habirualisfuit 
in ChrUtoin fummo fecundum quan-
t i í a t cm intení iuami&: ideó fait plena 
in i l lo fub hac cofideracionejfed quod 
eftin fummo,augeri 116 poteft,etiam 
de potentia Dei abfoluta: ergo gratia 
habitualis C h r i f t i , n o n po tc l l c t iam 
de potentia abfoluta incrementum i n 
t c n í i v u m íufeipere. 
Refpondeo, diftinguendo maio-
rem,expÍ i candoque D/Thomamrfu i t 
in fummo intení ionis de iege ordina-
ria pofsibii i ,cocedomaiorem: in fum 
m o de potentia abfoluta, n e g ó maio-
remtusfubeadem dift indione m i n o -
ris /riego confequentiam. Itaqj quod 
eft in fummo , incapax augmenti eft 
iuxta m o d u m , quo eftin fummo, cae-
te rum ifte moduseft dúplex , fcilicet, 
in fummo de legeordinaria,& in fum-
mo depotentiaabfolutaj g r a t i a a u t é 
in Chrif to fuit in fummo de lege ord i -
naria, non in fummo de potentia ab-
foluta^ &: ideó non po tu i tde lege or-
dinaria augeri; potui t tamen de poten 
tia abíoluca intenf ivum incrementu 
fufeipere. 
Sed contra iftam folut ionem i n -
ftabis p r i m ó , e o d e m modo ioqui tur 
D.Thomas de fummo intenfionisgra 
t i x Chr i f t i , a t q u e d e í u m m o íecundú 
quantitatem vírcutis; fed gratia C h r i -
fti fuit in fummo de potentia abfolu-
ta fecundum quantitatem vimuisrer-
go etiam fuit i n i l l o in fummo de po-
tentia abfoluta fecundum quantjtate 
intenfiuam. Secundó , nam probat 
D.Thomas fuifle in fummo intenfio-
n i s e x s ü m a approximatione ad D e ü , 
qui eft pr incipmm influens gratiam; 
fed fuit in fummo approxiinationis 
ad Deum,etiam de potencia abfoluta; 
ergo etiam ín funimo intenfionis de 
potentia Dei abfoluta» 
T e r c i ó , nam iuxta D . T h o í n a m 
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blenítvdoyCfiiando quis hahct flent gra-
tidm fecundum fitdm conditionem^fme 
fecundum intenfionem ¡pront in eo eft in-
tenfa gratia, -vfy; ad terminü pr.-efixum 
er kDeo. Verba (lint D^Thomai jqu i -
busdidinguit pleni tudi i icrngrai i íEin-
tenfiuam ex parte í u b i e ^ i á plenitudi 
ne intcnfiuagrat i íE ex parte ip í lusgra 
t i se, conriilente in fumino gratia; quo-
ad e l í en t i am,^ ; v i r tu temj fed gratiam 
eífein Chri f to in fummo in tení ionis 
pofsibil isdelcgeordinaria, folum eft 
cíle intenfamin i l lo v f q u e a d t e r m i n ü 
prseñxum ei á Deo: ergo e í í e i í t o m o -
do i n f u m m o , n o n a r g u i t p l ó n i t u d i n e 
gratiaeex parte gratioí , fed tantura ex 
parte í ub i ed i j & confequente^vt fal-
uetur in Chrif to pienitudo gra t i s ex 
parte ipíius g r a t i s , quam D . T h o m . 
intendit i n a r t . g . & i o fatendum eft, 
eiTe in i l l o gratiam in fummo intenfio 
nisde potentia ab íb lu ta pofsibilis. 
Quar t6 ,namgra t i am eífein fum-
m o intení ionis in C h r i f t o , docetur á 
D . T h o m a , vt falueteíTe i n i l l o p l e n i -
t u d i n e m g r a t i í E Í n t é í i u a m , t a m ex par 
te fo rmíE,quam ex í>arte fubiecti; ícd 
nifi íit i n fummo pofsibili de potentia 
abfoluta, nonfaluatur ifta p l en í tudo i 
ergo explicatio á Nobis tradita ad me 
t é D . T h o m a í noneft. P roba tu rmi -
n o r , t a n t u m d i c i t u r cumpropr ie ta tc 
plenus aliquís,qui fecundum i l lam ca-
pacitatem, qua aliquid in fe continet , 
non poteft amplius illius generis reci-
pere, í icut vas tune cum proprietate 
dicicur aquaplenum, cumnonpo te f t 
plus aqux in íe f ecipere:ergo>vt C h r i -
ftus proprie plenus gratia fecundum 
intenfionem dicatur,requiri tur habe-
re tantam gradas i n t e n í i o n e m , q u á n -
tam ill ius humanitas fubftantialitcr 
fanCHficata infinité á Oeitate capere 
poteft. Sed humanitas, v t fíe fandi-
ficata,poteft capere tantam grattann-
t e n í i o n e m , q u a n t a m Deas poteit efñ-
cere ; nam quamcumque de í ignaue-
r i s , maiorcm..ac maiorcm fine te rmi-
no expofeit: ergo,vC C h n f t u s p r o p r i é 
p lenusgrat ixdicatur , requiricur o m -
n i s i n t e í i o g ra t i a ;pofs ib i l i sdepotéc ia 
abfoluta ; a¿ c o f e q u e n t é r , q u o d illius 
gratia habitualis fit in fummo inten-
í ionis pofsibilis de potentia abíbluta* 
Dcniquc , nam potentia ordina-
ria producendi gratiam in Chri(lo,eft i 
o m n i n ó abfoüi ta i cum nuila l í t ex i 
S 9 -
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gentia crcata, qiivE Dcipotent iam íi? 
mi te t ad cer tum aliquem tc rminuni i 
nifi fola Dei voluntas ; nam dignícas 
Redemptoris^cum infinita fií, o m n i ü 
que donorum po í s ib iüum capaciísi-
ma ,&;d ign i í s ima , nu i lum príéilitit | i -
m i t e m diurna potent ia : e t go l i gratia 
fuit lo Chrif to i n fummo intení ionis 
de potentia ordinaria > fuit etiam in 
fummo intení ionis de potentia abfo-
lu ta . 
A d p r i m a m ex his obiedionibus 
refpondeo,diftinguendo maiore í eo-
dem modo in ó m n i b u s , n e g ó maio-
rem: in ahquo, concedomaiorem: Ó¿ 
prjBtcrmiíia minon,negoconfcquen- , 
n a m ; t e n e t í i m i i i t u d o i n ra t ione lum- yejp0níís 
m i : d i í f e r u n t a u t e m p e n é s l u m m u m 
de potentia a b í o i m a , 6¿ fummum de 
iege o r d i n a r i a: cS¿ r a t i o d i íf e r en t ia; e ft, 
n a m i n quancicatefecundum vir tüté> 
dabiliseft terminusin gratia , ficut &c 
inali js q u i b u í c u m q u e for l i i i s datur : 
non enimad omnes operatioiiesfin-
gulaeformíE extenduntur; fedomnes 
habent tales operationes, vlrra quas 
non pol lunt fe e x t e n d e r e ^ ideó gra-
tia Chr i f t i if tum te rminum attingens* 
no po tu i t ec i áde potentia abfoluta fe 
c ü d u m q u a m i c a t é vi r tu t is augeri j i n 
quantitate v e r ó i n t c n í i u a , non eft da-
bilis t e r m í n u s augmenti in grat ia; ¿¿ 
i d e ó fecundum hanc quant i ta tem,no 
potu i t efte i n í u m m o d e potentia ab. 
í b lu t a , led tantum in fummo de lege 
ordinaria pofsibili . 
A d fecundaaij concefta ma¡ori,,&: 
m i n o r i j n e g ó c o n í c q u e m i a m ; nam 
in approximatione e l t d a b i l c f u m m ú 
polsiüi le ddpotencia abfoluta: fecus 
aufcm in fummo intefionis, ¿5¿ vt ob-
i e d i o fada coneluderet , neceifum 
erat,quod cftet dabile fummum inten 
íionis pofsibile de potentia abfoluta, 
l lcüt eft dabile fummum approxima-
tionis. A d tert iam obiec t ioné dica-
tur,plenitudinem grat is ex parte gra-
tiíB ,Goirt£ÍdereGum plemtudine gpfa 
tix ex parte fubicdi in C h r i f t o , e ó 
q u ó d c í t ín i l l o in í ü m m o fecundum 
determinationem voluntatis diuiníej 
Iddfe cu* 
daMé 
J d té?. 
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naminter gradus gr3riaB,quos Deus 
impert i r i decrcnit , í u p p r e m ü Chrifto 
c o n c e í s i t , non fie ali'js fantUs: &¿ ideó 
l i ec t in iilis picnirudogratiae fubiedi-
ua non coincidat cum plenitudinc gra 
tiae ex parre gratins; in Chri f to tamen 
coincidir , f icut fi daretur í u b i e d ú ha-
bens formam fecundum omnem in -
t e n í i o n e m , c u i u s n a t u r a l i t é r eífet ca-
pax, p l e n i r u d o í u b i e d i u a coinciderec 
cum pienitudine forma» ex parte for-
mxuecus autem p len i tudofub ie¿ \ iua 
fubieíli non habentis formam íecun-
dum omnem intenfionem ^ u i u s ralis 
forma eífet natural i ter capax; vnde 
ignis dici tur habere p lené caiorem 
vtraque pieni tudine, quia in i l l o ha-
bet calor intenfionem vt o ü o ,cuius 
t an tum naturaliter calor eft capax: 
fecus autem alia ab igne , in .quibus 
calor iftum intenfionis gradum n o n 
a t r ingí t . 
A d q u a r r a m , c o n c e í r a m a i o r i , ne-
g ó minorem j ad illius probationem di 
catur , duplicem eífe porsioi l i tatcm, 
ddquarl ynam de potentia a b l o l u t a , ¿ ¿ a l t e r a 
tam* de lege ordinaria, & fimiliter dupl icé 
plenitudincm ^ id dici tur p r o p r i é ple-
num pienitudine de p o t é t i a abfoluta, 
quod non poteft plus forma3;etiam de 
p o t e n t i a a b í o l u t a recipere, &C id d ic i -
t u r c u m proprietate plenum pienitu-
dine de potentia ordinar ia , quod non 
poteft de lege ordinaria plus talis for-
mas reciperej iicct autem Chiftusplus 
intenfionis gratiae potueri t depoten-
tia abfoluta recipere, 6c ideirco ne-
queatdici cü proprietate plenus gra-
tia pienitudine de potentia ablbiuta; 
non tamen poteft plus intenfionis gra 
tise recipere de lege ordinaria,&: ideir-
co dici tur cum proprietate plenus 
graria pienitudine de potentia o r d i -
naria. 
A d v l t i m a m obiedione dicatur, 
porent iaraDei abfolutam poflel imi* 
ta r i ,ve l3bexigcnt ia fubiedi terminu 
illipraefigentis, vel á v o l ú n t a t e d iu i -
na,quando in exigentia fubiedi deter-
minat io non eft, fed ad t e rminum fine 
fine fe extendit, & ex quocumque ca-
pite l imi te tur , f i t ordinaria á potentia 
abfoluta d i f t inda j l i c e t a u t é i n C h r i -
fto l im i t a t i o potent ix diuinae ad tan-
Ad qititt 
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tam,8¿ non maiorem grat iam,no pro 
ueniatex parte e x i g e í i x f u b i e d i , qu.r 
2d gratia fine termino extenditur pro 
uenit ex v o l ú n t a t e i iberaDei; nam c ú 
dignitas fubiedi eífet ad hab i tuakm 
grat iam f y n c a t h e g o r c m a t i c é infini-
tam,6ó infinita gratia n5 eft pofsibilis, 
Dei voluntas libera gradualem inten-
fionemgratias t a x a u i t , & omnipoten-
tia diuina abí 'o luté potens maiorem 
gratiam huraanitati Chr i f t i concede-
re, hac v o l ú n t a t e fuppofi ta^d; maio-
rem i i l i g r a t i am largiendam fuit red-
dita impocens* 
Sed dices, etiam refpedu D . Pe tn 
v-ceft impotens Deus impotentia or-
ta ex decreto libero voluntatis d iu i -
na; ad plus g r a t i x i l l i l a rg iendü , quam 
de fado dedit j & tamen non diciruc 
habensintefionem gratiaepofsibilcm 
de lege ordinaria: ergo,qucd Deus^e 
creto libero taxante Chrif to gratiam 
fuppof í fo ,non í I t potensintenfiorem 
gratiam concederc^ion fufficit, vt d i -
catur fuifte in Chr i f to omnem g r a t i » 
intenfionem de lege ordinaria pofsi-
bi lem. 
Refpondeo, negando confequen-
t ¡am:5¿ rat iodiferiminiseft inam licet 
fuppofito decreto de tanta gratia D . 
Petro concedenda , n o n fít pofsibilis 
maiorgrat ia in i l l o ; eft tamen pofsibi-
lis intenfior gratia inalijs , &: i de i r có 
non poteftdici D.Petrus habens o m -
nem gratiae intefionem pofsibilemde 
lege ordinaria ; re ípe¿ tu autem C h r i -
fti non i ta , fed maiorgra t ia eftimpof-
fibilis, non fo lum C h r i f t o , federiam 
alijsjdecreuit en imDeus i l l i gratiam 
o m n i u m l a r g i é d a r u m maximam i m -
per t i r i : vnde illius gratia recioiure 
dici tur m a i o r o m n i gratia de lege or-
dinaria pofsibilu 
Obijeies t e r t i 6 , f i i n Chr i f to non 
fuiífet gratia habituaiis in fummo i n -
tenfionis pofsibilis de potentia abfo-
luta,nulla eflet afsignabiiis r a t i o , cur 
fucceíTu temporis n ó fuerit magisin-
tenfajhocnon admittemus: crgofa-
teridebemusgrariam hab i túa l e fuilfe 
in Chrif to i n l u m m o intenfionis pot-
íibil isde potentia abíoluta*Maior pro 
baturmam vel ideo fucceftu temporis 
non fuiifet magis intenfa, quia non 
Scrat 
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erar in ftatu merendij &: hoc nonjquia 
plurima nobis prornerui t , vel quia no 
eracin ftatu merend i í ib i j & hoc non , 
iquiá íibi mcruit g lor iam c o r p o r i s , n ó -
minifqueexalra t ionem, vei quia non 
decebar,qu6d mcreretur aliqaid,quO-
ad tempuscareretj&necifta fa t ioco-
uinci t , quia meruir g lor iam corporis, 
qua ad t é p u s c a r u i t : veldenique eífér, 
quia gratia habitualis ,6¿ gloria com-
tnenfurantur; ac p r o i n d é ad augmens 
t u m g r a t í n )e t iá gloria augeri dcbuif* 
fetj Se hoc inconuenicns non eft, quia 
maius commodum fuiftet Chr i f tó glo 
riam in tcn í io rem fuismentisobtine-
re, quam carerein perpetauni gloria 
c o m m c n f ü r a t a ciiñi dignitate fubftan 
tiali fandi ta t i sanin isc&cunnfuisadi 
bus infinité rfteritorijs: ergonif idica-
mus gratiam Chr i f t i háb i tua l émfu i l -
fe in fummo de potentia abfoiuta, n ó 
eft dabilis ratio fufficiens, curde facto 
íucceftu temporisnoncreuer i t . 
Refpondeo ,rufncientem ratione 
eííeíCür Chtiftus Dominus n ó merujt 
íuis actibus a n g m é t ü i t i g r a t i x , ^ bea-
t i tud in i se í ren t ia l i s ,quá tradit D . T h . 
in prxfentiurc.12.nertipe,eííe gratiam 
Chr i f t i habitualem in r e r m i n o , fiué 
ftatlis terni ini tepugnet eífential i tér 
cum m é r i t o á u g m e t i beit i tadinis ef. 
í c n t i a l i s , ^ gra t i s , vt VOluit V á z q u e z 
i . í .difpar.zióXítpi 4.. fiué t á n t u m e x 
naturarei tale mer i tumexeluda t , v t 
docui tMontcf inos iJotnJn t.z.difp. 
15 q.^yiiim.j'f. fiué ex diúina o rd i -
natione congruente r e fun lna tu r i s^ t 
alij voluere ; cOngruit namque cum 
reramnatnris » v t res in termino exi-
ftensinváriabilisfit. Nec obftatjalijs 
Chr i f tum merniiTeí hoc enim C h r i -
ftusfecit,quátenus erat v ía to r . Nec 
etiamobftat fibi g lor iam c o r p o í i s t n e 
ruif tetnam in ordine ad b e a t i t u d i n é 
corporis, non in termino era t , íed in 
via^rcfpedu a ú t e m bear í tudinis ani-
m^s in te rmino ab in i t io fuit* 
Suffi^iens etiam rat io eft , quam 
tradit D . Thomas infva q. i^.an. 3. /» 
corpote^ nempe, mclius fuiilc Chr i f to 
gratiam cum onmi intenfione fibi á 
Deo confercndaabinicio conceptio-
nis habuilie,quam gratia j f i u é i n t e n -
fíone grafías ad tempus carendo i i iam 
obtinere per merita. Nec obftat ra-
t i o in contrarium ab exemplo glorias 
corporis quam loc.citat. obijeit 
T h o m a s , & ; í b I v i t , e o quod gloria cor-
poris minuseft iquamdigmrasmere-
dijquaj p r o u e n í t á c h á n t a t e ; gratia 
autem habitualis , óC augmentum i n -
tcñf ivum iilius meliusquideit ,quam 
dfgaitas meritoria , qnx \ c h á n t a t e 
p r x f t a t u í ; Vndé melius fuit Chrifto 
gloria corporis carere , vt i l lam obt i -
neret pe tmer i r a^ua rn ápr inc ip iof i -
n e m e r í r í s obtincte j fecus au t ém dd 
gra t ia ,^ in tenf ione illius o p p o í í t a d e 
cauta eft dicendum* N e c i t e r u m o b -
ftát,quod v l t i m o loco obijfcituri Deas 
nanlqidedit íínc mcritis Chrif to o m -
ñeiti gíat¡aí,&: g lo r i x intenfionem ob 
dignitate fand i ta t i s fubf tan t ia l i s jquá 
COnferret p r o p t é r meri ta j í i i n tu i tu i l -
l o r u m gratiá; , S£ beatitudinis íntenfio 
nemeiconferre d e c r e u i í í c t ; v n d é c x 
ta l i modo coliationis g r a c i x ^ g lo r ig 
n ü l l u m fuit paifas i n c o m m o d u m . 
Q o a r í ó obijcii ir t t R e c e n t i o r é s , irt 
tenfio vir tUrum infafiuam per gradus 
difsimilés fine termino in iuf imru .non 
eft poisibi l is : ergo necintenfio gra-
t ighabi tua l i s ; coníequer t r ia euidens 
eft, m á x i m e in rtoftris principijs , iux-
ta qUífi v i r tu tes in tufe ,v t pafsiones c ó 
fcquuntur gratiam hab inu lem. A n -
tecedensautem probant; virtusper fe 
intufa fuap té naturadeftinatur ad ac-
tus morales,*^ Ubcros j 6¿ conlequen-
ter intenfio v i í t ü t i s ad intenfionem 
aCius moralis ^ ü¿ l iberi 5 fed repugnar 
ín tenf io infinita v i r tu t i s per gradus 
difsimíltíá a d i u t é n f i o n e m adus mora-
lis l ibe r i : ergo ábí 'oluté r epugñá t 
infinita in téf io v i r tü t i s in fü fxpcr gta-
d us difsi miles;<S¿ confeq u en t er non c ft 
per tales gradus in ten liuiiis fine t e rmí 
no inf ini té . 
P r o b a t ü r minor) r épugna t ínten -
fio infinita ausí i l iorum gracix pergra» 
dus dis imi les ordiriata ad adum iihé-
rum^ fed cum pofsibiiitate intenfio-
nis infitiit3& v i t tu t i s in fu i s per gradus 
dilsimilos, non ftat r epugñan t i a fimi-
Üs ín té i ionis aUxiiiorumgfatiaB, cum 
hxc v i r t u t i refpondcant ,&c ad i l lam 
i u v a a J a m o rd mentur 5 á¿ c on í eq ueñ -
ter Guiiibetgraduigratijepofsibili yir- | 
t i l t i l 
Quaftii 
tum* 
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dent af. 
liícrimé 
tü t is infufe corrcrponderc d e b e a t í i -
milis auxi l iorum gratÍE gradus , ía l t im 
ineilc poísibili: ergo repugnar inten-
fio infinita v i r tu t is intuía; per gradus 
diísimiics ordinata ad a d u m hone f tú , 
& l ibcrum. Maiorprobn tur ,nam po-
rentiaphyficajvclmoralis ad rcfiften-
dum auxiiijs diuinee grar ix eft finita: 
ergo in tantum poteft crefeere auxilio 
rumgratiae in tenf io , v t o m n i n ó fup-
peret i i iam,tol iatqueeiusl ibertatemj 
íed incrementum intenfivum auxil io-
r u m gratias De i , non poteft elle maius 
intenfionc infinita: ergo intenfio inf i -
nita auxi l iorum grarix per gradus dif-
fímilss t o l i i t l ibertatem ab ac tu ; & 
confequenter repugnar infinita inten-
fio auxi l io rum per gradus difsimiles 
deftinataad actum moralem A U i b e -
r u m . 
Hoc tamen argumentum^fpecio-
sé quidem, fubtiliterquc c ó p o f i r u m , 
j fol idum non eft,nec v r g e t ^ ínftarur 
| manifefte in intéf ionc per gradus fimi 
les,quam fine termino fatentur pofsi-
bilenu Si namq^ vis reíiftitina vo lun-
tatis,qui4 finita, ¿¿ limitata eft, poteft 
vincLper auxilia grat ix rntenfaj^ co-
fequenter t o l l i l i bertas-, poterit íuppe-
rari ,non foium per auxilia g ra t ix inte 
fa per gradusdifsimiles, fed etiam per 
gradus fimiles: ergo auxilia grat ix per 
fi miles gradus intenfa libertatem pof-
funt tollerc ab adu-, fed non minus re* 
pugnar gradus fimiles auxi l iorum or-
dinatos ad ocí um honeftum liberú 
libertatem adus tol lerc, quam quod 
i l iam rollant gradus difsimiles adac-
tum liberumdeftinati: ergo fi hoc ar-
gumentum probar te rminum incre-
menti intenfiui auxil iorum grat ix , & 
v i r t u t u m i n f u í a r u m per gradus difsi-
miÍcs ,eonuinci t etiam te rminum in -
c r e m e n t i i n t é í l u i facti per gradusho-
mogeneosjóí : fimiles* 
Refpondenr, eiíc difparem ratio-
nemj nam iicet verum ü t poífe auxilia 
g r a t i x a d e ó per fimiles gradus inten-
dijVt libertatem adus impediant , vel 
ro l l an t : quod autem gradus ifti com-
pleanc v i m auxi l iorum liberratem ac~ 
rus impedit iuam conuenit illispcr ac-
cidensjnamex fe porucrunreum m i -
n o n intenfione auxi l iorum gra t ix c ó -
ponijCÜ qua libertatem non tollcrcnc 
abadu : gradui vero d i fs imi l i n ó p e r 
accidenSjfcd perfe conuenit vim gra-
t i x Ubcrtatis ablatiuam integrare; re-
pugnar enim gradui intéfiori d i ls imi-
l i c o m p o n i c u m minori inteficne} no 
aurem ineonuen i t , quod gradus de fe 
ordinarusadadum i i b e r ü m , & honc-
ftum, per accidens libertatem impe-
diar : quod vero gradui per fe ordina-
to ad a d u m moralem, &¿ iiberum re-
pugnetin l ibcrum a¿ ium influere, i n -
conueniens m á x i m u m , 6¿impofsibile 
eft. 
Difplicet tame hxc f a Íu t i o , r a t !o -
quediferiminisinam c ó t r a rat ionem 
vo lun ta t i s , v t liber^ in a d u p r imo , 
non folum eft quod ei repugnet ad ac« 
t u m Iiberum concurrere , fed etiam 
quod de fado in a d u m neee í ía r ium 
influat : ergo contra rationem gradúa 
l isperfedionis ad a d u m Iiberum de-
ll:in3rx,non fo lum erit, quod ei in f lu -
xus in adum liberü repugnet, fed e t iá 
quod de fado libertatem adus rollar, 
& in a d u m neeeí íar ium i n f l u a t ^ co-
fequenter fi ex repugnantia influxus 
i n a d u m l ibcrum iilata ex incremen-
to in tenf íuo gra t ix per gradus diísi-
miles,huiufmbdiintenfio negatur,ex 
impedimento aduai i libertatis adus 
i l la to ex incremento intefiuofine ter 
mino per gradus homogeneos,&: fimi 
les, negada eft pofsibilitas huiufeemo 
di augmenti* 
Secundo, inefficacia argumenti 
f ad i alia inftantia manifefte proba-
tur j audor enim a r g u m e n t í í 'atetur 
poísibiles fpeciesgrarix habituaiis fi-
ne finejá: e o n í c q u e n t e r fater i , etiam 
tenemr, virtutes intuías ad adus libe-
ros deftinatas fine fine poísibi les , 6¿ 
fpecificé diíFerentes,&: viteriusadmit 
tere debet fpecificá diíferentiam au-
x i l io rum grat ix fine fine pofsibilem-,. 
hxc enim virtutibus ,¿¿ virtutes gra-
t i x habituali co r re íponden t . Ex qu i -
bus, qux á p r a s d i d o A u d o r e nequeú t 
in fuis principijs negari, íic oftenditur 
fadi argu 
gratia aux 
i íué crcfcerc,vt refiftentiam volunta-
tis fuppcret, poterit etiam adeo creu 
c e r e g r a d u s l i t é r ípecif ice,vtrefif ten-
t i am 
7 3 
j Me i i d B 
turfil»-, 
tio. 
ju icnt i imbecillitas. Si poteft 
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de tur ad 
tum» 
I t iam '^oluntatis vincat}&: libertatem 
actus.ad quem deiHnatur,tollat; hoc 
fccundum non admi t te t , alias non 
poí le t gratia anxilians ipccificé m u l -
t iplican ( iaetermino;ergoncc p r i m i i 
admittcrc debcc. Maior patetj non 
cnirn minas crcfcit vigor grat is ex 
gradibus fpccificis, quam ex gradious 
inccn í lv i s^ob incrcmencum vigorisex 
graduali inrenfione poreí l ad grada m 
a ü q a c devenire, libertacemimpedie-
tem : ergo pariter ob incrementum 
vigoris ex gradibus fpccificis fupera-
bit volantatis r e í l l í c n t i a m , S>¿ Uberta-
tem impediet. 
A d argumentum ergo refpondco, 
negadoantecedens: ad probationem, 
conccíTa maioxi , n e g ó minorem : ad 
illius probationem,nego maiorem,lo 
quendodc intenf ioncauxi l iorumfyn-
' c a t h e g o r i m a t i c é infinita, nam catlie-
g o r e m a t i c é infinitan! repugnare com 
Üat ex d i í t i sd i fpu ta t ione praecedentu 
A d maioris probationem dicatur;po-
tent iam rc íu t i t iuam voiuntatis, v t l i -
beríc,addiuinae gra t i s auxilia eflefini. 
taai c a t h e g o r e m a t i c é in a ü u ; inf ini-
tan! tamen r y n c a t h e g o r e m a t i c é ; va-
de auxilia grat is mouentia volunta-
tera , vt liberam , fi fint o b i c £ t i u é , 6c 
per modum &0L\IS p r imi m o u e n t i a , n ó 
po í lun t v im re íu i i t iuam in fenfu, non 
í o l u m d i u i f o , fed nec etiam in íenfu 
c o m p o f i t O í a u f e r r e ^ ó q u ó d cum fem 
per talia auxiliamoueant medio ludi-
d o l ibero,^: indifferenti , 6¿ alias non 
fint ef lent ia l i tér cum ac lu , ad quem 
mouent,conncxa, non po l íun t facul-
tatem rcíjftcndi per modum ad9 p r i -
m i reíiftentia cum eifdem auxilijs c ó -
ponibil iaufcrre. A u x i l i a autem mo-
uentia eff icaci tér , el\o infalibiiitér cu 
ada,ad quem mouent , connexa, licct 
non relinquant v i m refiftendi in fenfu 
c o m p o í l t o ; relinquunt t a m é v i m o p -
p o í k u f a c i e d i in fen(udiuifo, e ó q u ó d 
mouent v^ lun ta t em, vt agat non fo-
lü fubf tan t iaadus j íed cria m o d ú iiber 
tatisil l ius, c¿ medio iudicio indiffere-
t i : i m p l i c a t autem , q u ó d voluntas 
noftra medio iudicio indi íferent i , aclú 
necc í la r ium eliciat , í lcuti é contra , 
quod lüed io iud ic io neceilario in a6tu 
l iberum in f iua t , vt docetur á noí l r is 
7 6 . 
T h o m i ít i s in t ra cLdeaux ¡lij s. 
Si aurem auxilia g r a t i - r m o r a l i t é r 
cxcitantia?vt funt atte¿tiüiies indeii-
bcratíc vo lun ta i i s , 6¿ i l luilrationes 
fubi t^ intei leóUiscum indicio neceiía 
r io voluntatem regulante c o n c u r r á t , 
a d u m neceirarium caufabunt: exte-
rum hoc no ex i l larum intenfione pro 
uenier, qu^cumq; enim quantUFiiuis 
magna intenfio horum auxii iorú po-
te l l voluntatem a d a d u m , mediante 
iudicio indifferente mouere^ & confe-
q u e n t é r illius iibertatem i i l ^ lan i con-
feruare. Etquidcm cont ra r í j A u r o -
res eodem modo fentiunt de auxilijs 
grat isexcitantibus , «S¿ moralicer ad 
voiuntatis a d u m concurremibus, ac 
de tentationibus ad maium pulfanti-
busj tentatio aurem , fiué abexteriori 
pr incipio , Í Íue ab apetitu séfitiuo pro-
cedat,quantamcumque crefcat, non 
poteA í ioe r t a t em voiuntatis auferre, 
nifi total i ter rat ionem abforueat, v t 
contingit in a m é t i b u s , in qulbus paf-
í io appctjtus, non folum obnubilar, 
fed penitus rat ionem abforuer , v t 
cxprefsé docer D .Thomas 1.2.7. i o t IS.Tho* 
rfrf.^.rfJz. ergo pariter auxilia g ra t i s 
e x c i t a n t i a ^ morali ter mouentia, n i • 
íl auferant inditterentiam iud i c i j , I i -
bertatem adus impedi ré non pol íun t . 
Eo autem ipío quod inditFerentiam 
iud ic i j to l l an t ,non funt ad adum libe 
r u m v i r t u t i s deftinata, fed ad a d u m 
neceÜfanumj a e p r o i n d é intenfio quá^ 
tumvis magna gratiaiad a d u m Ubcrñ 
de í l i na tx i ibertatem adus imped i r é 
non poteft. 
Denique obijciunt>adus v i r tu t i s 
i n f u í í c n o n po tc l l crefeere fine t e rmi -
no in tenfmé per gradas difsimilesr er-
go virtus infufa , non potel l pergra-
dus difsimiles fine termino a u g e n ^ 1 
confequenter nec grana habitualis. 
Secunda confequentia ex prima eui-
denter co i l ig i tu r reómenfura ru r enim 
augmentum in t en í i vum v i r tu tum in -
fu Ca r u m c u m a ugmen t o in t en íl uo gra 
tias. Prima ex antecedenti inferrurj 
nam virtus nequit íntendi abfquc pof-
l lbi l i tate íimiiis intenfiOnis a¿Í:us, ad 
quem otdinatur. Antecedens autem 
fuadetur ,adus virtutis naturaits ref-
piciens obiectum fórmale adusfuper 
Vlttmit 
natu-
o Q ^ V l I . D e G r a t i a p e r f o n a l í C h r í i l i ^ 
\ Ante ce 
'^ deus pro) 
hatur.. 
n a t u r a l i s ( q u o d í u p p o n u n t eírepofsi-
bílc ) n o n poteft pergradusd i í s imi ies 
fine termino intendi ; crgonec adus 
r i ípcrnatarál is . Confequcnria patet, 
namin t e r i í l o pofsibiiisactus fuperna-
t i i n l i s n o n excedit h u e n í i o n e m pof-r 
llbilema^fcus natura lis rcfpicientis ide 
m o r i v a m . T u m , quia experimento 
conftat , non alia intenllonefieri á n o -
bis aCtas fupcrnaturales, ac naturales. 
T ü í n etiam jquia Ange l í intcntionc 
in^quai i í ed i fpo iuerun t ad grat iam, 
6c g lor iam . iuxta inaequalcm conna-
turn na turx ,q i io naturales adus i n t é -
dunc. T ü : n d e n i q u e , q u i a habitusfu-
pernaturales eleuant natura ad a£tus 
vitales í l ipernaturales iuxra p o t é t i a m 
obed ien t i a l é a d i u a m i n t r i n í e c a m i p -
i l narur¿E; pocen t i aau t éobed i cn t i a l í s 
adiua ad adus vitales íupe rna tu ra l e s 
effentfalitér fupponir poecntiam acti 
uam naturalemad adusnaruralesj & 
con ícquencer poisibiiiras intenGonis 
adus íupernaturaI is ,poís ibi l i ta tem íi 
milis intenfionis adus naturalis í u p p o 
nic: ergo íi eü impoísibil is in tea í io ac-
tus naturalis fine fine per gradusdifsn 
miles, etiam eft impo^ ib i l i s in ten f io 
adus fupernaturaUs pergradus diísi-
miles fine fine. 
Antecedens autem probar u f ,v i r -
t u s n a t u r í e a d intenfionem adus eft fi-
nita,&. l i m í t a t a : d c m u s e r g o sermina-
n adintenfionem gradualcm -pt oéhi 
t u n c í i c a r g u i t u r ; implicatgradusm-
tenfionis tí wo^f^diísimilis compo-
nens cum aiijs gradibus v n u m , ^ eun-
cem a d u m : ergo intenfioadus natu^ 
ralis per gradusdifsimiles non eft fine 
fine pofsibilis. Anteeedes,in quofe lo 
eft pofita dif í icukas, probatur, i m p l i -
cat vnum adum coponi ex gradibus, 
q u o r u m vnus naturalis fit, á alius fu-
pernaturaiis;.redgradus diísimilis i n -
cenfionis noitem fupernaturalis eft: 
gradus a u t e m í u p p o f i t i i n a d u , í un t 
naturales: ergo ex i ü i s n ó p o t e f t vnus 
adus in ícgra r i . Mino r , i nquac f td i f -
ficultas, probarurjgradusiile t a ü s c ó -
dicionis eft, vt ab i n t r i n f cco íuppe rc t 
exigentiam vtrtutis naturalis adiuze, 
cumeo ipfo quod diísimilis í i t , eflen-
tialic é r fupp ona t c d o grad us in í Sfío-
ms,ad quos exigentiam adiui tat is na-
turalis te iminari (upponim ^fed qücff 
abintrinfeconatura: exigenrian) Tup-
pcrat,eft(upcrnaturale quoad fabü.;n 
t iam:crgo gradus nonus diísimilis i n -
té f ionis , íuperna tura i i s eft quoad íub -
ftantiam, 
Rerpondeo,hoc argumenta, meo 
iudi c ió , in í h r i euid e n í e r i n p olsi bikta 
t e a d u u m rupernaturalium ípet i f icé 
di lferentíum finefinc,quam ab a rgüe 
ribus negari non polle, vidimus intee 
folvendum argumenrum praEcedcns. 
Qua pofsibilirare luppofita , fie infto 
argumenrum f a d u m . A d u s íuperna-
turalcsfpecificfe diíFerentes, S¿ coníe-
quenter ín squa l i s perfedionis , í un t 
fine fine poísibilesi&: t a r u é l u x t a p r i n 
cipia7quibus argumenrum f a d u m i n -
n i t i ru r a¿Uis naturales erga m o t i v a 
fupernaturate non íunt polsibilesfine 
fine penes gradus Ipccincos: ergo ftat 
poísibil i tas fine fine aduumfuperna-
tura l ium ablque ílmili poís ib ihfa te 
a d u u m natufauum idem reípieien-
t i u m m o t i v u r n i ^ : con íbquen te r ftare 
etiam poteri t g r a d u á i s intenfio i c -
t u u m f u p e m a c u r a l i ü per gradusdi ís í -
milesfine fine ab íque p o i s i b ü k a t e f i -
m i l i a d u u m naturalis vktmkf. M i n o -
rem, in qua íoia poteft eíle ¿ imcu lca s , 
fie p r o b o j e o i p í b quod virrus natura-
lis a d í u a fit l im i t a r a , &c fínica quoad 
gradualcm aduum mtcnfioncm ).n<!-
ceffarioeí t i imitaEa quoad gradus ac-
t i iu rad í f t in¿ l :os fpec i f ice ,Gñpar , imo 
vrget ior ra t iof i t ad l imi ta t ionem v i r -
tutis naturalis ad gradusfpecifieos,3r-
quead gradus intenfioftis; r e d e o i p í o 
quod limitara fit quoad g radus ípec i -
ficé dif t indos.fequitur noe eíTe pof-
fíbiles adus naruraics í'pectficé diífe-
retcs fine fine, í ia rgumentu-rn aiiquid 
probar: ergofater i ienemur ,non eííe 
pofsibilesgradus aduum naturalium 
fpcciíicé dift indos fine fine. Probo 
manifefté minorem : impofsibiiitas 
gradus diísimilis naturalis íupra gra-
dualcm intenfioncm terminanr e ad i -
uitatem natur«,coil igtEu« ab arguen-
te, eo quod gradusiiie íuppera t exige 
tiam naturíK ab incriníc£o,quia eft í u -
pra te rminum á virture n a t u r a l i p e t í -
t u m i e d etiam gradus ípecificé di f t in-
dusper tedior gradu Ipecifico, ad que 
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feextendir exigcntia n a t u r x , excedir 
ab ín t r infeco t c r m i n ü á na türa l i ac-
t iu i ta teexaduni i&confequcnrer fup 
perat exigentiam nacurae: ergoertfu-
pernaturalis i ac p r o i n d é repugnar 
gradualis Ipccifica 3 ¿ t u u m naturaliu 
diíFeretia íuie fine pofsibiiis, iuxta ar-
8 gumenti f a d i principia. I • D e i n d é refpondeo pr in ió^rge te r -
mif ía i l la fcnte t ia deporsibilicace act9 
natural ís circa m o t i v u m fórmale a£tQ 
fupematuralium , quod fallum efle 
o í i end imus Traff.de VifioneVei.an. 1, 
¡Se permiiro antecedenti, negando c ó -
í e q u e n r i a m : ad cuius prima m proba-
t ionemjnego íuppoficum; connatus 
cnim a ¿ u u m í u p e r n a t u r a l i u m f u b ex-
perimento non cadit. A d fecundam 
dica tur , commenfurationem i i lam in 
Angciis non cíTe ex natura re i , nec ex 
fubor^inacionecíTentiaUjfed ex libera 
voiuntatediuina,quia fie Deus vo lu i t 
darcfcil icet^^ngelis inaequalibusgra 
t iam habitualem insqualemj & c o n -
fcquenter etiam ina:qualem difpoíi-
t ioiiem.Adtertiam,negoantcccdens; 
nam liece potencia obcdiencialis ad 
adusfupernaturaics vicalcs,fupponat 
pocentiam adiuam naturalcm : non 
t amencommenfumur cum i i la , alias 
vbi potentia ad iuana turaÜse íTent ia -
l i té r cílet dmerfa,ctiam potencia obe-
dientialis cíTet e ü e n t i a l i t é r d i f t inda , 
cuius falficas conftat in AngeUs,6¿ ho-
minibus, quorum potentias naturales 
cíTentialitér dift ingtmntur 5 $& tamen 
in p o t e n t í a adiua obcdientiali fpecifi-
c é a t h o m c conueniunt. Ec q u i d e m í i 
ad p o f s i b i l i t a t e m i n t e n í i o n i s a ^ u s fu-
pernatural iseíTet e í l en t ia l i cc r requ in-
ta po f s ib i l i t a s f imi i i s in t é f ion i s inadu 
natural i , etiam ad poís ibi l i ta tem affe-
üuset1í icacisfupefnatura l is ,exadaef-
fet cflentiaiiter poísibi i i tas aflfedus 
cfficacisnaturaliserga idem obieCtú, 
fcu m o t i v u m fó rmale , quod contra^ 
r i j non admit tuucfcd tantum poísibi-
l i ta tem a r í e d u s inetiicacis naturalis 
erga m o t i v u m fórmale rupcrnaturalis 
aótus 
9 2 Refpondeo f e c u n d ó j n c g a d o ante 
* • cedens;ad illius p r o b a t i o n é , n e g o an-
Ferpode tecedesr adcuius probatione, cóceira 
, tHr 2. inaiori,nego minoremiad iüius proba 
c loné dicatur , quod , vt aliquid íit fu-
pernaturalc, no fufíicit cxceíius ad exi 
gent iá huius,vcl illi9 naturaíjied requi 
r i turexceíTusad exigentiam toriusna 
turofjlicctautedemus v i r t u t é n a t u r a -
]ehi hominisv . C. vcl alicuius fpedci 
Angel icx per o d o , vcl deccm gradu s 
t e r m i n a r i ; c o n íeq • en í é r vnd ec i ni fi 
gradum exiggí iam i l l o r u m excederé: 
non tamen excedit aiterius natura;, 
quam Deus poteft creare exigentiamj 
poteft enim Deus alteram naturam 
perfedioncm crcare.cui connaturalis 
Í i t i l l e g r a d u s , 5 ¿ i d e 6 talis gradus fu-
pernacura l i snonef t , í i cu t natureinte-
gritas p u r é n3tura l i s ,quá elle pofsibi-
iedocent c ó m u n i t é r Theo log i 1, 2. 
q. lop.fupernaturalis non eft , quia, 
q u a m u i s í u p p e r e t exigentiam homi -
nis , non tamen cxccdic exigentiam 
A n g e l í . 
4 f i ^ 4 m ^ * * * * * * * * * * * * 
§ . v . 
P r o h a t u r g r a t i a m a b Í n t r i n -
f e c o t e r m i n o a u g m e n -
t i c a r e n , 
SECVNDA CONCLVSIO» GVííffíthrf bttualis ex »atura retab intrínpco 
terminumAugmentinon haber,jedfoíum 
ex libera y oí. un frf íW/Ww4; & conjeq ue* 
teYyattent(t<z)YAti& naí'Hrafpotmt tjje in -
tenfme maior in Chrifia, Ira A u ¿ t o r c s 
omnes pro te r t i a fentcntia adducti. 
Probatur p r i m ó , n a m q u a r i t ü ad hoc 
eadem eft ratio de grafía , ac de chari-
tate,vt comper tum eft apud Theolo-
gos j í edcha r i t a s nonhabet terminum 
a u g m e n t í ex natura rei ab Intrinfeco; 
ergo nec gracia. M i n o r , in qua fola e i l 
po í i t ad i f f i cu l t as jp roba tu rex D. T h . 
2.2.^.24 aYt.y.Derbis conc. prxced. re 
larisivbi D . T h o m a m loquidcchar i -
rate,non folum inordine ad potencia 
abfolutam , íed etiam fecundumpro-
pr iam naturam íequet i con í ide ra t io -
neprobacur. Etenim formam aliqua 
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S.Tho. 
hnbcrc ex natura rei terrr.inum aug-
menti pra!fixum,vel prouenit ex eilen 
t ja ípecifica forniíE, vcl ex parte caulg 
eñicientis jvel ex partecauraemateria-
Jis^edcx r u i i o e x hiscapitibus eftprc 
lixuscharitaci terminusaugmenti i n -
teníiuijVt docct D .Thora . locMlegat* 
grgq fentlCjCharitatem no habere ter-
n i i . iun i augnaenti prastixum ?attenta 
preptia naturaw 
Secando p r o b a t u r c o n c l u í i o ratio 
ne D . T h c n i . v b i proxtme; nam deter-
m m a t u m augmentum, í ' o iumpote í l 
aiicuiform<E ab intrinfeco compete-
re, vcl rationefuas e í r e n t i ^ v r e o n n r u 
git in co jor ib9 in te rmedi j se í sé t ia i i t éc 
petcntibus t an tam^e l tantam inten-
í i o n e m j q u a m íi exccdanr,in extrema 
declinant: vel rationecaufas efficien-
ciSjVt có t ing ic in viuentibus, quorum 
quantitas eíl vcrílis m á x i m u m inr r in -
í'ccé terminara s, quia fequitur v i r ture 
aét iua ab in t r i n í eco determinata: vcl 
ratione potent ix receptiu^, quosin-
cremenfi íine termino receptiua ñ o n 
fit; ac ex nulio ex his capitibus conue-
ni t grat is habituali t e r m i n ü augmen-
t i h^bcre: ergo ex natura iba termina 
aogmenti non haber. M a i o t c u m c o -
fcquentia teneu minor autemproba^ 
tur r3 í ione3quaD. .Thomas id de cha-
r í t a te monftrauit . N a m i n p r i m i s e x 
parte cauraecff íc ient is terminumaug-
menti non p e t i t : c u m í i t vir tusinf i -
nita Del , qus t e rminum in agendo 
nonhabet. Deincc ,nec terminatur 
ex parte potcnt i s receptiuas. Qur)d 
probatur; nampotentia, quam reípi-. 
c i rgra t ia ,c f t potentia obedientiaiisj 
fed hxQ non habet terminum in red-
piendo: t ü m , quia vtdocet D . T h o m . 
q.igMe Verirate art. ^,ad 3. Potentia 
obedientíalis ad Deum non poteft imple* 
rs\ T ú m etiam,quia conf í f t i t incapa-
d ta te ad omnc,qt iod ex parte e í fedus 
non implicar in forma,quam recipere 
potetb ergogratia habituaiis ex parte 
potcnt i íc receptiuse terminum augme 
t i nonhabet. D e n i q u e , t e í n i i n ü a u g -
ment i non petit ex concepru íuo fpe-
cifico j namgrat iaexpropr ia eífentia 
eftformaiis part icipatio naturasdiuí* 
n « ; at natura d iu inae í tpar t i c ipab i l i s 




ria permittic íine termino augmen-
tum» 
Confirmatur vrgetur p r i m ó , 
quando forma talis conditionis eft, y t 
potentia ex receptioncilliusaugcatur 
ad i n c r e m e n í u m formaE,nec potentia : 
praiíixit t e rminum formíK,nec ipfa ab 
int r infecorerminum augmenti petitj 
fed gratia huiusconditionis c ñ , v t ha-
bilitas ad ipíam crefeatex incremci i ' 
t og ra t i ^ : ergonec potentia recepti-
ua prxfixit t e rminum augmento gra-
riiB,nec i i lumab intrinfeco pe t i t .Ma-
ior eft D . Thomae loco ex 2.2. allegar. 
conftatque ex frequemiori Phi lofo-
pho rumdodr ina 1. Phyjicor. docen-
t i u m , nonviuentia n o i t terminari ab 
intrinfeco per m á x i m u m augmenti 
extenfiui,co quod ad adventum noua; 
f o r m x nouaadyenit pars v i r tu t i s ,v i r 
tulque augmentatiua pvelquall aug-
mentat iua,quam habent, augecur ad 
augmentum form.^: e rgoid ipfum á 
f o n i o r i e í i dicendumde potentia re-
ceptiua. M i n o r etiam craditur á D . 
T h o m . vbiproxim¿y&¿ probat^rjnam 
cre ícen te magisgratia, redditurfub-
ie¿ tum v i r t u o í l u s a d a c t u s feruentio-
res eiieiendos, quibus augmentu gra-
t í n merc tu r , & ad illius receptionem 
di fponi rur : ergo ad i n c r e m e n t ü g r a -
tice c r e í c i r , ^ augetur habilitas ad ma-
iorisgradas receptionem. 
Confirma tur A vrgctuV fecund 05 
í i n a m q u e gratia ab intrinfeco ex ra-
tioncfu.Efpcciei te rminum augmenti ¡Cofirma 
peteret, m á x i m e , quia babet l imi t a t á \tur 
eí lent iam; at hasc ratio eftnulia : ergo 
gratia ab intrinfeco ex Fa t ione fux ípc 
ciei t e rminum augmenti non exigir. 
Maioref t oppofitae íementias funda-
m e n t u m j m i n o r e m a u t e m p r o b o . E í e 
nimquani: i ta t iseírenria finita, & \ m U 
tataeftj Ó¿tamen non petit ab in t r in -
íeco terminum augmenti extenfiui, 
v t tenet communis Ph i l o fopho ium 
fententia: ergo l imi ta t io eíTentiae non 
obilat augmento ex ten í iuo fine fi-
ne j ¿¿ confequen té r nec aug. 
w e n t o fine fine i n -
tcnfíuo. 
( O 
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Minor\ 
Prob. i l 
D u p l i c a a r g u m e t o o c c U r r t t u r , 
t Ü N T R A i f t amcóc lu f ione ob i ] -
Jfgui ' K^^f c i c s p r i m ó , D.Thómamí«/?^•x ' -
í í ^ I . e ^ fintiAYt. i2 .docentem,gL'a t iamChri-
V.Tho. p ftmon potuiife augeri, nec ex parte 
íbb ied i jqu ia erat in termino, v tpo t é , 
á primofaasconceptionisinftanti bea-
tas, nec ex parte g r a t i s , quia perrina 
g i t a d í u m m u m grat is gradumjfed lo 
quitar D.Thomas de impoís ib i l i ta te 
augmentiex p a r t e g r a t i s » atcenta gra 
t i s natura : ergo fentit ,gratiam ex na-
turare i te rminumaugment i habere, 
& gratiam C h r i Ü i , attenta grat is na-
tura, non p o t u i l l e c í l e i n t e n í i u é maio 
rem. M i n o r oltenditur p r i m ó , e x i l -
lís verbis Angel ic i DoiXomin corpore 
art/ciíli: Sicut (tltarumformarttmejlex 
dtuina Japteutia determinara propria me 
fura tita & grati*; fed determinatio 
p ropr i s menfurs in formisnaturali-
bus, de quibus loqui tur D.Thomas , 
n o n e f t o m n i n ó ab extrinfeca vo lún -
tate Dei,fedetí-am ex propr i s naturs 
exigentia; ergoimpofsibilitas augme 
t i ex parte grat is eft iuKta naturam, 
Secitdo* velex natura ir.trinfeca gratis.Secun-
d ó probaruc minor,cx illís verbis: E x 
parte forma excluditur pofsibilttas aug 
mentí¡quando aliquadfubieéhim attin^ 
git'ad ifltímam perfeélionem, qitampo-
teft talis forma habere in natura : ficitt j i 
dicamus , quod calor ignis non poteflau-
geri ^quia non pote}} ejfe perfettior gra. 
dus caloris, quam Ule jad quem pertin. 
git ignisi fed gradus caloris, ad quem 
pertingit i g n i s , e í l f u m m u s , quem po. 
teft calor abintrinfeco habere, 6¿ ma-
ior repugnat calori ab intrinfeco : er-
go loqui tur de impofsibüi tare maio-
ris au2¡n]cnti grat is abinciinfeco.Ter 
t ioproba tu r minor^ nammefuraprs 
fixa f o r m s per compararioncm ad 
propr ium íinem^ell m e n f u r a i n t n n í e -
ca , q u á t r a n f c é d c r e repugnat, a t t é t a 
f o r m s natura, cú coparatio ad fincm 
i n t r i n í c e a f o r r a s í i t , v t c o n f t a t í n m é -
fu raprs í ixa grauitatiex c ó p a r a t i o n e 
adinfimQlocLi,quocxemplu vn tur O. 
S.Tho. 
Tertib,' 
Thomasjhscnaq; grauirat ismenfuri 
inrrinfeca eft, quá nequir n a t u r a l i t é r 
t fanícendercjfcd menfura, dequa lo-
qui tur D . T h o . c ó u e n i t grat is per c ó -
paratione ad p r o p r i ü ñ n e , n é p é , c o a -
iunc t ioné ad Deum,v t c o n f t a t c o r -
pore ¿írncríi'/í ergo loqui tur de menfu-
ra, & termino 3 u g m é t i , q u e g r a t Í 3 , a t -
teta propria natura,nequit excederé . 
Rofpondeo, negando minore , ad 
pr ima probationedicatur , ly¡icut, no 
femperdicerc p a r i t a t é i n omnib9,red 
fufñc i t ,quod in aliqqo í lmil¡rudo fer-
u c t u r , & i n p r s f e n t i teuerequoad ter-
m i n ü eflfe p rs f ixü ex v o l ú t a t e diuina, 
non a u t é q u a n t ü ad hoc, quod eit ter-
minü ab intrinfeco peti. V e i fecundó 
d i c a t u r , n o n ó m n i b u s n a t u r a ü b u s f o r 
mis termina a u g m é t i verfus maximu 
cóuen i re a b i n t r i n í e c o ; qunnritas na-
que non v iue t iu no habet te rminum 
magnitudinis ab iatrinfeco, & his for-
mis alsimilat D . T h o . t e rminü gratic 
p r s f ixü jnon a u t é f o r m i s naturalibu's 
v iúcn t iü . A d fecunda p r o b a t i o n é ad-
mif tadodr ina maioris, »S¿conceii'a m i 
n o r i , n e g ó confequentia: nam forma 
no pof fec l l ema io ré in natura,vei po» 
teít prouenire ex principijs in t r in íe -
c i s f o r m s , v e l a b c x í r i n f e c a v o l ú n t a t e 
diuina, ^ cu fubieC^ü ad gradü f o r m s 
pervenit , vl t ra qu .énon eft pofsibilis 
maior .non fo lum in hoc derermin ato 
fubiedo ,fed etiam abfolute in natu-
ra t tune forma augmentabilis no eft, 
n ó fo lüex parte fuDiecti, fed etiam ex 
parte f o r m s , í iuc impoís ib i l i t a s oria-
tur ab i r t r iníecOjí iué t a n t ü a b e x t r i n -
íeco3pariras a u t é caloris tenet.quoad 
non poí le ex parte f o r m s augen, non 
vero quoad n ó pode ab in t r in í eco au 
gerimec nece i ía r ium eft, quod in ó m -
nibus teneat,vtad primam probacio-
n é d i c e b a m u s . A d v l t i m á probatio-
n é minoris,diftinguo maiore :íi íle f i -
nís,ad que ex natura rei ab intrinfeco 
talis forma ordinetur .concedo maio-
r e m : í i t a n t u m ab exrrinfeco ordine-
tur ad illumméáíi» mcúoiem.'¿$¿fubea-
dem diitinctioue minoris , negocon-
íequcn t i amj nam graría habirnaiis no 
ordmatur exnatura reí ab in t f infero 
ad vnionem pe i íóna lcm ad Deum, 
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diuiaá ,0iiando ainerti forrtia fincní, 
ad quen> ordmatur, non refpicit ab írt 
t f infeco,nOn taMafur ei menfurá ex 
coniundione cum i p f o , quarti forma 
ftanfeendete nequeat (ecudum infr in 
foca i n f p e d á , íed faritum fecUndum 
extfiní 'ecam vo lun ta rem, ta lcm for-
niam ad pra:di¿ lumfinem ordinantis. 
Ncc oportet , quod excmplum de gra 
ultatc terríC, quo y t í tu r O. T i lomas , 
in ó m n i b u s (eruet paritatem , vtpto. 
xíme dicebáftíUS. 
Sed dices, grát ia habi tuaí ís ab irt-
í r i n f e c o o r d i r t a t u r a d c o n i u n d i o n é m 
cum D é o j fed in linea coniunftionis 
cum Deo cOntínóCUr vnioperfonalis; 
ergo a b i n t r í n f e c o o r d i n a t u f adi l iam. 
Rcfpondeo ^diftingUendo maiorem: 
ad coniundidnem afFcdiuam, &:per 
facialem villanerti,concedo m a i o r é : 
ad coniundionem phyí icam , n e g ó 
maierem; &: fub éadem di i t indione 
minor i s ,ncgo c o n r é q u e n t i a m í nam 
v m o i n p é r f o n a a d D e u m n o n a t f e d i -
ua , n¿e intentiorfalis eí l , fed vnio rea-
Üttéá phyíica:htBCautem extra ex igé-
t iam incrinfécá gratia; habitualis eit; 
abas 3quamvis A d a m u ^ n ó p e c c a í í e r , 
haberemus íafñciens fundamentum 
i i icarnat íonis Verbi t u c u r í j c t í iex v i 
altcnus deereti contra D . T h o m a m , 
¿¿ f r equen t io rem Theo logo rum fen-
tenriam^vt ¡liftA dífput. %,num^. & 
/ c / f . v i d i m u s , c u m itaret g r a t i a h a ^ 
tuaUs í n c a r n a n o n e m Verb i a b i n t r i ñ 
f ecocxpo íccns . 
Sedinftabis pr imo ex D . Tí ior t i . /« 
fr*finti»rt.ii. vbiex coquodf in ise l l 
vniocreaturaerationalis ad Deum,5c 
non potel l cffc maíor vnio , quam i l l a , 
quae efi in perfona, infert gratia G h r i -
l i i attingere ad fupremum gratia;gei-
dum^quiamenfura form.eprxf íg i tur 
per c o m p a r a t i o n é ad finemiat íi vnio 
a-d Dcum ab í l rahens i phyíica,&: alfé 
d iua ,non eflet finis iurpetl-us a gratia 
ab-intrinfeco , d i ícur íus D . T h o m e 
nuíl ius eilct eí t icacia; ; nammenfura 
non p r . t % i t u r totms per c o m p i -
racionem ad fiaem , ad quem ab ex-
t rmleco ord-inatur, fed per compara-
cioneiTí ad ñ n e m in tnnlecum : ergo 
vníOcreácur<c ratfonal ís ad Deum in 
cornparatiOaepraidjda eiVíinis in t r in 
fecusgfatiaj íiabítualis. Sccíundó, ñ 
vnio períonal isad Deum eilct finis gra 
ti íEhabitualis tantumextrinfecus,fc-
q u e r e t u r í n c a r n a t i o n é m V e r b i , n o n 
fo lum eiíe fupra ordlne naturac, v e m 
etiam fupraorditiem gratias^&cüiuf-
vis grat is exigentiam^ conf^quens eiít 
falfurtl: ergO vnio pcríbnalis adDeum 
eíl finis inírinfecus gra t i * habituaíis» 
& 'nonfo iun i extrinfceus.Sequela no -^
ta v ide tur jnám fíni^quem tbrma tart 
t umab extrinfeco r e íp i c i í , e t l fupra 
exigentiam intrinfecam fOrt t i* í ergo 
figratia babitualis non abintrinfeco, 
fed t a n t ú abcxtrirtfcca v o l ú n t a t e d iu i 
na ordinatur ad ínca rna t ione ,eXcéd i t 
I n c a r n a t i o , n ó íblu totius ná tu r á í , fed 
etiam gratioeexigentiá. Falí l tas a u t é 
cófequent i s probatur jquía nartiq; gra 
t ía f u p p e r a t o m n é n a t u r a s e x i g e t i j i i i í 
non po te í t caderc fub m é r i t o jCtiam 
congruo o p e r ü natura;.' ergo fi Incar-
natioexcedit o m n é e x i g e n t i á g ra t i s , 
non poterunt opera g r a t i s , etiam de 
congruo Incarnatione mere r i , cu iu i 
talficaCcoftendim!,jwprí<íí//pr.i3.4 « .4 . 
Refpondcoadprimaminrtant iam, 
negando minorem j nam íicet per co* 
parationemad finétantum abextr in-
feco infpedum,non pofsit menlurá in 
t r i n f ^ a a l i c u i forma; pr.isfigij poteit 
tamen ab extriníe€ío4&: Hog folum in* 
tendebat D.Thomas . A d fecundam, 
dif t iñguoconfcquer ts í fupra Ordidem 
gratiaó quantum ad exigentiam phy í i -
cam füDicdiuam, concedo fequelam: 
quantum ad exigentiam obied iuam, 
¿c moralem .nego fequelam íub ea-
d c m d i í i i n d i o n e injnDris,neg ^ confe-
q u e n í i a m . Nec obftatdi í t inét ioni tra-
d í t ^ minorisprobatio^gratianamque 
exced íc ,non ío lum f u b i e d í u a m , fed 
etiam obiediuam exigentiam natu-
r a , quia nullus adus viribus natura 
elicitus poteft cum gratia o b i e d m é 
c o n n e d i : ¿¿ideóeft fupra m c r i t u m , 
non folum condignum, fed etiam c6-
gruum naturas. ínca rna t io aatern,er 
fíexcedat exigentiam f u b i e d i u á g r a . 
t i^ ,hocer t ,quodgrar ianon petar ab 
intrinfeco cum vnione perfonali ad 
Deum ín cade natura fub ied iué cón^ 
iungr: non tamen excedit exigentiam 

















a d ü m f i d e i ad Myftcr ium Incarnatio-
n i s t c rmina tum, cumil loque conne-
xü clicere^&idec^Incarnatio fupramc 
r i t um congmum opcrum grat is non 
Sccñdó principaliter obijcies, D . 
T h o m a m 5. ad A n n ib aldu m d i ¡i. i s q * 
i>nic. árt q.. ibi: Quod autem ohijcititr, 
qmd omni fihtú pofsihiíis €¡1 additio: 
dicendum^uod loquendo de finito,& de 
dddittonem&them&tice, id,e¡i, fccundum 
imñpn&tionem iiteYum efl ,fed lo^uendo 
ndturaliter,-veri*m non efl^ nam omniitm 
matura conftantmm terminus ejl y&ya-, 
tio magnitudinis augmenti u&iaéo 
gratia Chrijliaugeri nonpotuít fluia tan 
tafuiteius capacitas 3 -vltra cjuamaug* 
mentatam ejfe non fatuit r^emAnente na-
tura creata , & Deus non potejl faceré 
aliquam capacitatem increatam. Sed lo 
qui tur D.Thomas de impoísibilicate 
vlteriorisaugmenti abinteinfeco: er-
go íent i t , gratiam C b n í t i non potuif-
íe magis augeri , attenta grat is natu-
ra. Probatur mÍQor , tc rminus augme 
t iconueni t ó m n i b u s natura con í i an -
tibusab intrinfeco j fed ex hoc co l i i -
git D T h o m a s , t e r m i n u m augmenti 
conuenire gra t is : ergo fcnri t?i l l icon. 
uenire ab intrinfeco. Refpondco,ne» 
gando minoren^ non enim omni enti 
natural! conuemt terminus augmenti 
ab intr iní 'eco. íedfolum viuent íbus , vt 
frequentiusdocent Philofophi i.Phy-
ficor. vndé necefifarium non eft, quod 
grat is prsfigarur terminus augmen-
t i ab intrinfeco ex vidifcutfus D . T h . 
fed fufñcit3qu6d ei conueniac 3 vel ab 
iatrinfeep, vel ab ex t r in íeco . 
Sed oppones, grat is couenit aug-
mentum ab int r in íeco,f icut conuemt 
viuentibusjeoncurrit enim m e r i t o r i é 
ad fui augmentum cautandum i fed v i -
ucntibus prsf igi turab intrinfeco ter-
minus augment i , quia ab intrinfeco 
a u g é t u r rergoetiam conuenit gra t i s 
terminus augraeti ab intriníeco.. Ref-
pondeo, viuentibusconuenire tern i i -
aum augmenti ab intrinfeco, quiaau-
gentur per intusfumptionem per 
v i r tu tem adiuam in parte determina 
ta re í iden tem; quocirca p e r a d v e n t ñ 
nouspar t i a l i s fo rmsnon advenir no-
naparsvirtut is; íicut i n n o n viuenti-
buscontingir ,qucrum visCimpropric 
á u g m e n t a t i u a ) in determinata parre 
non re í idc t j&ideócre fc i t peraduen-
t u m n ó u s f o rms . L icc t aucem gratia 
m e r i t o r i é augeat fe i p í a m ; virtus ra-
men meritoria imi ta tu r , non v i r rü té 
augmentariuam viuenr ium, fed v i r t u 
tem non viuentium; crefeir enim per 
adventum noux intéí íonis in gratia: 
«S^ideoiicut non viuentia terminum 
augmenti ab intrinfeco non habenr, 
fedillis ab extrinfeco p r s í i g i t u r : ica 
de gratia efl: dicendum. 
Sed inftabis ex D . T h o m a loco -vhi 
proxime adz.argum. quod ita proce 9 4 * 
debar : Per gratiam a^ ugetur capacitas tfvfi4™ 
gratis >fiCHtperfeientiam capacitasp;lt- f * D* 
tix.^ fed fecundum Phylojhphum intelle-
dus uon corrumpitur ¿fed melinratur ab 
excellentiintelligibiU, ergo quantoma» 
iorem hahebatgratiam , tanto erat ca~ 
pax ampíioris0* ficeius gratia poterit 
augeri. Gui argumento ita rcfpondet: 
J d feettnium, quvd obtjcitur de animen 
to capacitáis , dicendum , q^ iiad Serum 
ejl hoc citra. terminum, & finem angmen 
ti^ fed in caniunffionecum finei& termi-
no, per gratiam non augetur capacitas 
gratis : ergo augeri per gratiam capa-
ciratem fafceptiuam, 6c meriforiawi 
grat is , non femper conuenit gra t is , 
fed quandiu non eft in termino, &: con 
fequenternon eít ob i l lam ra i ioncm 
non viuetibuscomparanda quoad ca-
reatiam rermini augmenriab in r r in -
feco/ed porius cum viuenribus c o m -
pucanda: 6 ¿ í í c d i c e n d u m , rerminuif» 
augmenti abinrrinfeco habere. Rcf- '^ejpon 
pondeo > D . T h o m a m intell igendum decur. 
e í r e d e c a p a c i í a t e j a b e x t r i n í c c o . & i n . 
t r in íece expedita,ad novura augmen-
t u m mcrendum , 6c fufeipiendum : & 
fie verifsimum eft, non augeri femper 
capacitatem fufcepnuam gra t ín per 
gratiam,fed citra te rminum tanrum} 
nam cum pervenitur ad terminum, 
definir, expeditio extrinfeca per 
yolunratem diuinam de ma-
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Krtio arguit DurandüSíOmnis 
n a t a r a , q a x e í l : d e parvo inmag-
numdeducibilis , f i non haber cermi-
d>%tfir \ num in m á x i m o , n e c i n m i n i m o r c r m i 
tyarád* ¡ num habetjVt conllat in magnitudine 
mol i5 , inqua ficut non eft daré termi-
n u m verfus m á x i m u m , quatum eft ex 
parre quanti tat is : ira nec datur in mí -
n imo- ícd in omni forma recipiétc ma 
gis,t\: minus datur terminus in míni-
m o ex ipfa natura forma;:ergoin o m -
ni taii forma datar terminus in máxi -
m o , nec poísibilis eft proccíTils id in f i -
n i tu in . Minore probat t r ipl ic i ter . Pri 
rao; n a m í l p e r m o t u m diminut ionis , 
Se remilsionis nuiiquam deueniretur 
ad v k i m u m g r a d ú a n quoforma pof-
fet faluari, a d í o calidi r emi t t en t í s f r i -
gidum poffet in inf ini tum p rocede ré ; 
hoc autem eft inconvcniens,alias cali , 
dum poiret in inf ini tum agere, & calo 
rem non i n t r o d ú c e t e , f e m p e r r e m á n é 
tetVigidicateinfubieófo í ergo omnis 
forma/ufeipiens magis, & minus, ha» 
ber te rminum in m í n i m o . S e c u n d ó ; 
quiafccundQ PiiyioGDphum/« 8 .Pl}j -
ficor. nullus motus alterationis poteft 
elle infinitusifed motus diminutionis , 
remifsioniseft motus alterationis: 
er^onequic elfeinfinitus. Foret aute 
infinitus,íi qualitas remtísibilis t e rmi-
num non haberet verfus m í n i m u m ; 
ergo habet. T e r t i ó , i n t e r términosfíg. 
natos íinit.12 inter fe díf tantes, ímpoísi-
le eft in inf in i tum p rocede ré ; fed albe-
do , & nigredo, vel ca lor , & frigus, &¿ 
idem eft de qua vis alia quaiiíater dice-
dum,acccpta fecundum gradum fig-
natum , íunr rermini finiré diftanres: 
ergo ínter íftos ferminos non poteft 
motus in inf ini tum p rocede ré ; 
Refpondeo p r i m ó , m a i o r é argu-
Jlefyon-- menn e^cf ' l f am.v t conftac in nume-
í f c / L i " l r o , te rmino verfus m á x i m u m careií i 
te ,cum no detur tantus numerus.quo 
maior ciíe non poísit; 6c tamen verfus 
m i n i m u m ^ e r m i n u m habet,cum non 
pofsit v l t ravni ta tem proced í . De in -
d é , maiot i concefta, negó minorem: 
i m o i n qualitatibus incipíent ibus per 
m o t u m , m í n i m u m gradum non da r i , 
dOcent frequent íus Phí lofophi cura 
Magiftro Soto HbA.Phyficor1. q ^..art, 
3. c ^ d « j T 5 . E t p a t e t , n a m i n m o t u n o 
da tü r mín ima pars i ergo nec in quaii-
tate incipiente per m o t u m dari poteft 
qualitas mín ima . A d pr imam mino* 
ris probatione, diftinguoconfequens: 
poífet in infinitum procederé per par-
tes proportionales > concedo fequeiáí 
p e r a l i q u o t a s ^ d e t e r m í n a t a s ^ n e g ^ f e 
quelam: &¿ fub eadem diftínctione m i -
noris ,nego confequen t íam. Nec fe-
q u i t ü r , c a i í d u m n u n q u a m c a l o r e m í n 
lub iedo í n t r o d u c e r e : íicut nec ex eo 
quod in m o t i l noi i detur mioima pars, 
f e q u i t u r , m o b í i e n u n q u a m m o u e r i . 
A d fecundam probationemdica-
tu r ,motura alterationis v i r tu te natu-
ra; faciü non poíTe in inf ini tum verfus 
m á x i m u m ptocedere,!] virtus fit a d u , 
& í n p o t e n í í a finita ^ nec verfus míni-
m u m fecundum partes aliquotas > ¿¿ 
de te rmína ta ; quantitatis; bené tamen 
fecundum partes proportionales : ex 
quo nonfequ i tu r in f in i t a saó tu in m o -
t u : f i c u t nec exeo quod c o n í i n u u m 
componatur ex ínfi i l i t íspart ibus pro-
port ional ibus , fequi tur ,quod a d u f í t 
infinita; magnitudinisj altera t ío aute 
v i r í u t ed iu ina fada , cum hxc in f in i -
ta í l t ,poteft fine fine verfus m á x i m u m 
protendi. 
A d ter t iam probatione dicatur: 
fi de proceftu verfus m í n i m u m loqua* 
mur .nul lam elle r ep i ígnan t i an ) ,quód 
motus ín ter t é rminos infinité di l ían-
tes in inf in i tum, procedac fecuí idum 
partes proporrionalcs,quia infinitas 
harum p a r í i u m , nec motum,nec ter-
minum motus ínf in i ta t ; fi autem de 
proceíTu verfus m á x i m u m loquamur, 
nullameire repugnantiam, quod m o -
tus ín ter t é rminos finir é díftantes p ro 
cedat in infinitum^ non cathegorema 
t i c é , fed fyncatheg(¡>rematícé; quan-
do terminus produdus, etfi a d u fini-
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t tus. E t i n . l j t ü r a r g a m e n n n ^ D u r a n -
f d i ; calor eniíncxrt-níionis vt tres , po-
teít íine termino per m o t n m augo^cn 
t í í iv 'um exred!5& camen finito diílat 
a frigoré éxtenfo , vt t r ia : e rgopat i -
ter calor intcnfirsiinus, etíi í ini teci i-
ftct á f r ig id iu te i veA^nuni, poterit íi-
nc tctuuno crc íccre . 
Quar toargui t D u r a n d n s í natura 
generís rnagis requirit plnrali tatem 
graduum fpecincorunl ,qaam natura 
1 f o r i n ^ í p e c i ñ c ^ plural i tacé gradLium 
¡ in tenuoníSiCam nuiia naturageneris 
íit Qne pluraiitate r p é d e r u m adu , vcl 
poísibilij m u l t x a u t e m f o r m s í p c c i f i -
casdantur,qLi^ nec habent,nec poísuc 
habere aliquam iati tadinc graduarí i j 
fed intra naturam generis, non poteit 
in inf in i tumprocedi m gradibas fpe-
cificisjícd eíl da ré ruprcmuni , infi-
muna : v t in genere animalis lupre-
musgradas,quo al t ior cíle non po-
tcftjeft humana natura ^ infimus vero 
eíl aliqua alia í'pccicSjUcet íit nobis 
nota-, & vniuer ía l i te r i n o m n i genere 
íubfc habente veram cotrarietarcm, 
extremacontrarietatis, que m á x i m e 
d i í h n t , c l a u d u n t inter í e ^ a n q u a m fu • 
premuro,&: in ñ m u m > omnes ípecics 
íüb ü lo genere pofsibiics, vt in genere 
co lo r í s , alburn, n i g r u m : ergo o m -
nes gradus pofsibiics in aliqua forma 
fpecifica c l audü tu r incer fupremum, 
á i n f i m u m ; <S¿conrequenterin eisne-
quí t eífe proceí íus in i n ñ n i t u m . 
Refpondco, negando minorerti j 
poffunt enimdari í í b q u o l i b e t gene-
re iníi n i t as fp cci e s v er fus m a x i m u m 
in f imum ; vnde i n genere animalis 
poíTunteífe fpecies perfediores h o m i 
ne fine fine, ¿ f p e c i e s homine imper-
fcdioreSjCt íl tales ípecies á nobis cog-
ditaenon (int . Ñ e c r e q u i r i t u r a d p r o -
priam contrarietatcm,quodextrema 
illius í u m m e diítent p o í i t i u e / e d fufH-
cit dií tantia nagatiue í u m m a , hoc eft^ 
qua maior alia non íit j Ueetauremfub 
genere coloris íint pofsibiies fpecies 
¡finefine,&: l i ce t í in t albedinc perfe-
dioresj<S¿ con í equen t e r magis á n i -
gredinein pcrfc¿l:ione di í lantcs i non 
tamen e í lncce i run í ,qaód plus á nigre 
diñe diftent diltantia medij pertran-
íibilis ab v n o i n aliad excremum. Et 
i 
d i í n t i a h oc m od o n ega r i il e fu ni h i í 
fafíieit ad íU'iÜ:am contr^r icra t rm, 
qiKE inter albedinem , & nigredinení 
verfuur . 
Quin to arguitnr : ad formam dc-
t e r m m á í a m í c q u u n r u r determinara 
accidentia,yc docer D,Thomas i.f.(¡. 
7-rtrM^ exquo principio probar, non 
p o iTe d a r i c i p u s i í i f. n i t n i r; 2; i • i r u a i -
n i s .qu iaquá r i t a s (equiturad for^iam 
fabiiantialem corpo-ns,qux fínita, & 
l imi t a t ac l l ' , fed gratia iúbi rua l i s eft 
fo r m a fi n i t a. i i m i t a t a ,& d e t e r m i n a t a; 
ergo omncaccidcns grat is debet elfe 
d e r e r m i n a t ü , i i m i t a t u m , & finitiiu>, 
fed inreafio eft accidene grat is habi 
t u a ü s : ergo dobee ñmta j <S¿ con-
íequen te r gratia exnatura fuá t e r m i -
num in tení ionisexpofc i r . 
R e í p o n d e o , h o c a r g u m e ^ t u m i n -
ítarí manifefíe inquanti tnte , quee for-
ma finira,5¿: lirnitata ci l j & tamen ter-
minum augmenti ex natura Cua noni 
haber. I n í t a t u r e t i a n i i n forma ignis, 
& aiiorura non v iuent ium, qux finita 
^ l i m i t a t a f u n t ^ & tamen in ver ior i 
fententia ,de qua 1. P?^//c(5r'.nerminíi 
augmenti ab intr infeco non habenr; 
ergo ex l í m i t a t i o n e forma; quoad ef-
í en t i am3malé ínfer tur > a b m í r i n f e c o 
populare terminuiTi augmenti inten-
fíui,cum eadem rat iof i r derermino 
augmenti extenllui ^ m o de hoc aug-
mento loquebarur D . Thomas loe. in 
Argamjehtot E t i n forma refponde-
tur , di f t ínguendo maiorem : fequun-
tur accidentiadeterminata in acli^de 
terminationc oppofira inf ini tudini ca 
thegorematic^jcocedo maiorem :de-
terminata in potetia determinatione 
o p p o í i t a inf ini tudini fyncathegorc-
ma t i ca í , n e g ó ma io rem: & conccira 
m i n o r i j d i í t i n g u o confequens diiüii-
dionemaioris . Nec D.Thomasai iud 
//eg^r./oc.inrendebat jquam quód 
poifer dari i n f in i t umin adtu fecíiduni 
magnitudinem. 
Sed dices : ex doctrina D . T h o m ^ 
adductainferunt f requenté r T h o m i -
ft , v iu e t i a h a be r e ter m in ú i n t rln fec ú 
magn i tud in i s jqu ia^ iépé , fo rma víué-
t i u m c í l detcrminata abintrinfecOiuC 
intrinfecej &confequcii ter ctiarn ac-
cidentia illius, inter quoc quanticas c ó -
Z 3 ¿ i t u u 
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ftituitur, dcbcnt elle intr infecé detcr-
minata j lcd etiam efíeiitia gratiíB eit 
í i aua j imi t f l t a , b¿ intr infecé determi-
nata : crgoex t radi tadodrina, adiun-
¿ a c5irmni Thomif ta rum inteljigen-
tiajCOllígitur^jLiantitaté vir tuaiegra 
riñe, feu in t en í ioncm illius, cfle in t r in -
fecé, & ab intrinfeco dererrninatam; 
é¿ con fequen té r nonpoirecx natura 
íua in t en f íne fine termino crefeere. 
Refpondco, in viuentibus i i la t io-
nem fadam tenerejeo quod auginen-
t u m i i l o r u m fit per vir tutemrcfiden-
tem in determinata parte j 6¿ ide i rcó 
p e r a d v e n t ü nona; f o r m x n o advenit 
nouapars v i r t u t i s : exquo prouenit , 
q u ó d p o t é t i a augmentatiua finita, Ce 
l i m i t a t a í l c n o n f o l u m i n a d u , verum 
ctiam in p o t é t i a , ex cuius l imitatione 
r e d é infer tur , quantitate, qnx eft ef-
fedus illius, t c r m i n ü a u g m e n t i h a b e -
r e , p r o u t e í í q u a n t i t a s viuent ium. I n 
gratia autemUicet fit finita in a d u a n ó 
el* finita in potcntia, eo quod augme-
t u m gratis intenfivum non fit v i r t u -
te alicuius potentiae in determinata 
parte r c í iden t i s ,& quas non augeatur 
ad quodlibet gratiaí a u g m é t ú ; S¿ i deó 
ex i imitat ione grati¿e , nonfequitur; 
rcr minum augmenti abintrinfeco ha-
bcre. 
Inftabis: gratia eft finita cfientiali 
t e r i n e í r e n t i a , n 5 í b l i i m f i n i t u d i n e o p -
pofita infini tat i cathegorematice, fed 
etiam fyncathegorematicae , cum i n 
prxdicatis eíTentialibus non pofsit ad-
di t ionem reciperej fed ex i imitat ione 
formaein eíTentia eíTentialiinfert D . 
Thomas /oc.rfüeg. i imita t ione in mag 
nitudinc: ergo gratia non folum elt l i -
mi ta tc intéí ionis in a d u , fed ctiam l i -
mitata; intenfionis in potetia^ C o n í c -
quentia p a t e t m á fi ex Iimitatione for-
me infert i imi ta t ione in magnitudi-
n c , i i m i t a t i o magnitudinis illata de-
ber elTeiuxta I imi ta t ione formas infe-
rent is : e r g o { i l i m i t a t Í Q f o r m ^ , e x q u a 
infertur magnitudinis l imi ta t io , eft 
non folü cathegorematica, fed etiam 
fyncathegorcmatica, i imirat io magni 
tudiais deber elle eode modo. M i n o r 
a u t é probatur : infert O . T h o . l i m i t a -
t ione magnitudinis quantitatisex 
i imitat ione f o r m ^ , ad quam lequiturj 
fed non infert i l lam ex Iimitatione for { 
mx quoad partes entitatiuas radican-
tes partes quantitatis j alias fumerec 
antecedes seque difficilc,ac co fequés , 
cumeadem fitdifficultas de in f imtu-
dine part ium fubítantins, ac de iníini-
rudine par t ium quantitatis; ergo in -
fert finitudine quantitatis feqnuta; ad 
forma ex finitudine fo r rn^ cfientiali. 
Refpondco,ex i imitat ione forme 
cífentiali inferri finitudine cathego' 
rematicam magnitudinis j nonautem 
finitudine fyncathcgorematicam. Et 
ratio eft,quia ex I imitat ione eíicntiali 
forma;,fequitur habere v i r tu tem ef-
fediuamquantitatis a d u finicamj«S¿ 
confequentér non potentem efficerc 
quantitatem adu inf in i tam; alias et-
fedus vi r tu tem e í f ed iuam execdoretj 
ftat autem cura i imitat ione formaeef-
fentiaii,infinitas in potentia vi r tu t is 
adiuae, aut potentia; rcccptiuaj.Quod 
cont ingi t , quando virtus erefeit ex 
a d v e n t u n o u í e p e r f c d i o n i s i & i d e ó c ü 
I imitat ione formas elfentiaU ftat infi-
nitas fyncathegorcmatica augmenti 
extenf íu i , aut inteníiuL 
Dcnique arguitur:potcntiarccep 
tiua gratia; eft finita ; ergo non poteft 
ad gratia fine termino recipiendá ex-
tendí . Cofequentia patet; na forma Ü-
mita tur ,non íoiñ á v i r t u t e a d i u a , fed 
e t i á a potentia receptiua.Autecedens 
a u t é p r o b a t u r d u p l i c i t é r e x D . T h . ^ 
29-de Verñateart.i.ad 6 . i b i : Dicendü, 
(¡uod capacitas anim* Chrifti efi finita^ 
loqu i tu rau te de capacitare obedien-
t ia i i ad gratia: ergo fenti t , potentia re 
ceptiua g t a t i x f i n i t a , & : i i m i t a t á ciíe. 
S e c u n d ó , nam potetia receptiua gra-
t i ? confequi tuceí fent iam finitam,vel 
cum illa identificatur: ergo nequit 
effeinfiwita» 
R e f p ó n d e o , n e g a n d o antecedens: 
ad primara probationem dica tur , í o -
qui D.Thonaamde fiqitudine i n a d u : 
6: fie verum ef t , potcntiam recepti-
uaragra r ixe íTef ín i t am; nonautene-
gat^rfein potentia ,¿¿:fyncathegore-
m a t i c é infinitam, imo id exprcísé do-
cet arttcitat. ad 5. ib'uAUa eji potentU 
obedtentítí jficundísm quod poteft recipe* 
realiquid a Deo ralis capacitas non 
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the^oycrnctice infinitci pofet impleriobé 
díentialis cdpichíís. Sentic ergo Divus 
T h o m r s , potcntiam obedicntialcm 
elle r y n c a t h c g o r c m a t í c c i n ñ n i t a n i * 
Qi ind cxprelsius docuit Angel í* 
cus Doctor l,(íd AnnibaUlum dtj i . i j , 
fM&Hify, illis verbis: Ad i . de capada 
t¿íte anima dietndum , qttod cap adras 
am'mde potcjl confiderart, y el ín a c h ' ^ ^ 
fie efl finita > yel tn potentia, & fie pureft 
crejcereiít infinitum. Ethaic infinitas 
in potentia receptiua fuf f ic i t , v t for-
ma recipiendaterminum angmonti ex 
ddjecit- illa non liabeat. A d í ecundam proba-
dam. tionena dicatur , ex l imitat ione cíTen. 
tiaetantum col l ig i i n potentiafequii . 
taadi l lam , v e l c u m ipía idencificata, 
finicudincm cathegoremadeam, 6¿ in 
a d u a n ó vero fyncathegorematicam, 
&: in potentia. 
Sedoppones p r i m ó : e x potentia 
infinita í y n c a t h e g o r c m a t i c é non fíai-
tur , aut l imi ta tu r forma: qao circa ex 
v i r r u r c a í t i u a D e i effedus l imitar i no 
p o í l u n t , quia eft a¿tiua in inf ini tnm 
í y n c a t h e g o r e m a t i c é ; íed fecundum 
D - T h o m a m inprxfinriart.n. grada 
Chr i f t i eft finita, quia rec ip i tunn ca-
pac í ta te finita : ergo capacitas obe-
dientiaiis ad gratiam eft finita íynca-
thegoremat i cé» S e c u n d ó : potentia 
obedientialis eft finita fyncathcgorc-
m a t i c é fecundum gradus fpecificos 
formarum, quas recipere poteft 5 non 
enim poteft capacitas obedict ia l ís ho 
minis omnes formas fupernaturales 
fpecíficéditferentes recipere, nec ca-
pacitas obedientix, quoe in Sacramen-
ds inveni tur , poteft recipere gratiam 
habitualcm: ergo etiam eft finita íyn-
c a t h e g o r e m a t i c é in ordine ad gradus 
intcnfiuos gratiaí. 
R e l p ó d e o ad pr imam inftantiam, 
diftinguendo maiorcmmon l imi ta tur 
fyncachegorematicc, concedo maio-
rem r c a t h e g o r e m a t i c é , n e g ó maio-
rem g u a n d o potentia eft cathegore-
mar icé finita: SifubeademdiftinCtio 
i ne m i n o r i s , n e g ó c o n f e q u e n t i a m . A d 
; fecundam dicatur , potentiam obe-
I I 2 d íent ia lem cófiítcre in non repugnan-
' t i aadrec ip iendum.quidquidnonim-
•dd fec¡t plicat ex par te fa¿ t i in forma, quam re 
ü'ím. c ipe repo te f t , aqua fpec i f i ca tu r . Si 
M I . 
) Adpvt. 
m a infla 
tia re/pul 
detttr. 
ergo formaba qaa rpeciñc- i tur , fáb fe 
conrinet gradus fpecificé dií t^renrcs 
í i n c ñ n e . c r i t infinita fyncarhegerema 
t i cé per refpeCtü ad gradus fpecifiecs. 
Si antcm cali t b rmx infinitas potencia 
lis graduum fpecifíce diftercntiQ re-
pn^ncr, potencia obcdicnriaüs illíus 
form.e receprina non erit fyncathcgo 
rematice infinita pen^s gradus Ipcci-
ficos; hxc tamen l imi ta t io á forma 
recipiendafumetur. 
§ . V l t i m u s . 
' T r i a i n f e r u n t u r e x a i m t 
^ X dictis indifenrfu difputat io 
^ nis c o l l i g o p r i m ó , g r a n a C h c i f t i 
fuilíe plcna,&: p len i tudnégra t iae C h t i 
fto elTe p r o p r í a m . P r i m u m patetjnam 
h a bu i t om nem g ra tisp i n t en fi on c po f-
ííbiiem de lege ordinaria^ fed hoc í u ¿ ¡ 
cit ad gradas plenitudinem 1 e rgo .Secü 
dumprobatu;-; nam Chr i i t o conue-
nit plenirudo gra t is ex parre fubic¿ti, 
&: etiam plenitndo grsdx ex parteip-
fíusgracias, vt vidimus tn folut. z.ar* 
gum.cotrai.concL fed hfijsían£tis,quá 
t umvi s f and i t adscx imU,nonfu i tda . 
ta plenitudo gracia; ex parce gracias, 
fed cantum ex parce fub ícd i : eigo pie-
nicudo gra t is eft propria G h r i i ü . T ü c 
aliquis dicicur plenus gracia ex parte 
ipfiusgraua^cum haber omnem per-
fectionem in ten í iuam , aut excenfiuá 
gratia; pofsibilem fecundum ordina-
riam potenciam. E t t u n c dicicur pie-
nusgratiaex pa r t e í i i b i ed i 5 cum quis 
habee p lené gratiam (ecundum íuam 
condit ionem , ve l inreníusé víque ad 
t e rminnm p r s f i x u m e i á Dco^velfc-
cundum vi r tu tem , feu cxccníloncm 
ad omnía ,qu3 í ad fuum officinm , vel 
í l a ta ín pertinenr;fcd n u l i i l a n d o r u m 
data eft omnis perfedio gra t is pofsí . 
bíüs de potentia ordinaria : ergo nui l i 
f andorum data eft p lcn i tadó gradas 
cxparteipfiusgradg. 
~ " 2 4 " ^ l e T 
1 1 3 . 
Priwh 
ínfertur 
3 6 o Q Y H . D e G r a t i a p e r í o n a l í C h r í í l í . 
i S e c u n d ó col i igl tur , falfam cííe 
Monaycnturaí , Pvichnrdi>&: ai iorum 
Sectid'o. • a n t t q u o r ü m fenrent iam^ile í 'cnt íuí 'n , 
g í a t u t n par íc ílú , te rmino intení i -
ui augrnenti carcrc j habere tamen 
íc rminurn ck pa r r e fab i t t t í . C u i u s í e n 
tcntí-e faifua^ pater-, nam gracias, ¿¿ 
cuivis alferi í'jrrnaí nccidciitali eílcn-
tialiscft reípcCtus adlubicc tum: crgo 
non ftat j t c r a ñ n a m aagaienti habe-
re ex par íc í u b i e d í ^ : i i l o earcre ex fe. 
Tcr t idcol l ig i tur í fa l f í í s in iam eüfe, 
quorumdam T h c o l o g o r u m ícnten-
tiam.qaos fine nomine refertVincen-
t i us yelcá ¡une de G ra tía C h rijli (jusfl^, 
art. i.f'd. i SS.aiTerenrcSjpotuilTegra-
t iam Chrífti inrenfivum incrcmetum 
íurcipere , attonta oir.iupotentia Dcij 
non vero mfpecta Del fuprcma fa-
pientia. Q ^ o á e í í e o m n i n a f a i í i i m r e * 
Tertío.' 
¿ té ihi demonrtrat Vincentius. E t 
breuiter o í l c n d í t u r p r i m ó ; nam quod 
repugnac i Deo fieri, a t r enu íbpre -
mafapientia , r ion niu iníipientet fie-
retjfed repugnat o m n i p a t é r i x D e i ali 
qukí opetari infipientei:: crgo quod 
repugnat fíefi,attenra fapientia D e í , 
repagnat ctiam fieri , i l l ius potencia 
inípeCta. S e c u n d ó , nanromnipocen-
t i a D c i eft á fapientia indií t in¿ta , vel 
i i l i í abo rd ina t a v i r tua i i t é r cirentiaii 
fuborclinacione vergo implicar , rcr-
rn i nam o m n í p o t e n t i e excederéd ia i -
níEfapientiíE o b i e í t u m , U c i q u e l á p i e -
tiie ad'/erfaru Et h ^ c d c i l l a d i í p u t a -
tioneappiieandalitter.e M a g i í l n ¡ n i * 
dift. i i . § . ! . & < n i i . díj}. 17. vbi O-
^Thomasdifputac de C h á n c a t e , 
anpoísic. íine termino 
augen. 
M . Set, 
T R A C T A -
m 
A r t x u -
S E X T V S -
D e G r a t i a C h r i í l i C a p í t a l L 
Q u o D . T l i o m a S q i i c T f t . z p . ele V e r i t a t e á r c . 
^ . . Ó c y . I n ^ . S e a t e n r . d i í T : i 3 . q . z , a r t . i . & 
z . a d A n n i b a l d a m x a e a d e m d i í l q . v n i c 
& i n p r ^ f e n t i q . 8 . q u a m i n o c t o A r t í c u l o s 
d i u i d i t D o t e n s m p r i m o 7 C h r i f t u m <vtho~ • 
m i n e m eJTeCaput E c c l e f i a . Q m d p r o h a t i n a r g u m e n t o í e d ius p n 
c o n t Y a 7 e x i l l o P m I í a d ¿ . p h e f i o s i . I p í u m d e d i t c a p u t f u p r a muSí 
o m n e m E c c l e í i a m . ( ¡ h t f v e r b a de C h r i j l o h o n ú n e j u n t 
Mcipienda>) d e q u o P a u l m E p h e f i s l o q u e h a t u r . E t i n c o r p o -
r e a r t i c u l i e x f m i i l i t u d i n e c a p i t i s h m n a n i , a d c u i u s i n f l a r 
C h r i j l u s d i c i t u r C a p u t E c c i e f i a \ f i c u t E c c l e f a d i s i t u r v n u m 
corpus. a d f i m i l i t u d i n e m h u m a n i c o r p o n $ \ ca j?ut e m m i n ho~ 
ynine t r i a hahet^ nentpe > a n t e r t o r i t a t e m o r d t n i s 3 q u o d i n t c U 
l ige f e c u n d u m f i t u m ; efl e n i m p r i m a p a r s i n c i p i e n d o a [upe* 
r i o r i : p e r f e B i o n e m ] q u i a i n capi te D i g e n t omnes Cenfus^non a u ~ 
t e m i n a i i h p a r t i h u s ^ v i r t u t e m ^ q u i a ( v i r t u $ , & m o t u s c ^ -
t e r o r u m m e m h r o r u m ) ^ g u h e r n a t i o e o r u m i n f u i s ac t tb i i s ^ e(i 
a cap i te ^ propter v i m f e n j l t i u a m » , & m o t i u a ^ i i h i d o m i n a n t e : 
Q u o d C a i e t a n o i n t e r p r e t e ^ e f t a c c i p i e n d u m > n o n d e p r i -
m o p r i n c i p i o l i m p l i c i t é r m ^ e r m e n i b r a l i u n i a n i c o r p o r i S i 
f e d d e c o m p n n c i p i o p r i m i f i n i p i í C i r é r > f c i l i c e r , c o r d i s ; / ? i 
hi&c o m n i a C h n f l o ^ v t h o m i n i c o n u e n i u n t f p i r i t u a i i t e r t n o r - i 
d i ñ e a d m e m h r a E c c l e j l t : r r a t i a e n i m i l l i u s e f t p r t o r / J * a l H o r 
f e c u n d u m p r o p i n q u i t a t e a d D e u m . E f t e t i amper fec i tor \ f u t t 
enint 
A r t i c u -
las íecú 
idus. 
A r t i c a -
¡3as ter-
l ias . 
3 6 i Q . V I 1 1 . D e G r a t i a C h r i f t i C a p i t a l i 
e n i m i n t l l o f l e n i t u d o o m n i u m g r a t i a r u m . H a h e t e t i a m v i r * 
t u t e m m j i m n d t g r a t i a m i n o m n l a m e m h r a E c c l e f a : ergo c o n -
u e m e n t e r d t c t t u r E c c l e f u C a f u t : N o t a t a u t e n i D . T h o m a s 
f o l u t . a d z . d i f F e r e n t i a m í n t e r c a p u t n a a i r a l e , & c a p u t f p í - ; 
n t a a l e , q u ó d c a p i t i s n a t u r a l i s a l i u d c a p u t n o d a t u r , C h r i f t i 
a u t e m v t h o m m i s C a p u t e f t D e u S : c u m a u t e m r a t i o c a p í -
t i s f o l u m p e r r i m i l i t u d i n e d e C h u f l o d i c a t u r \ n o n e ñ n e -
c e í T a r i u m ^ q u ó d i n ó m n i b u s a t c e n d a t u r 5 a l i a s n o n f i m i l i -
t u d o ^ f e d r e i v e r i t a s e f e . E t f o l u t i o n e a d ^ . c o r d i c o m -
p a r a r S p i r i c u m S a n c t u m ^ u i a i n v i ü b i l i t c r E c c l e f i a m v i -
m f i c a t . 
I n f e c u n d o a r t i c u l o d o c e t f i h r i f l u m n o n f o l u m f c c u n d u m 
a n i m a m y f e d e t i a m f e c u n d u m cor p u s y effe c a p u t h o m t n u r n f e -
c u n d u m a n i m a m ^ f e c u n d u m corpus 7etf i t a m e x p a r t e C h r i -
j i i ¿ q u a m e x p a r t e h o m i n u ¿ p r i n c i p a l i u s a n i m a d m i n m p r i n -
c i p a l i t e r cor p u s f e h a h e a t . E t p r o h a t ; h u m a n i t a s n a m q u e r a * 
t ione c o n i u n ñ i o n i s a d J f e r h u n h n o n f o l u m f e c u n d u m a n i m a m ^ 
f e d e t i a m f e c u n d u m corpvis r a t i o n e a n i m a , babet i n j i u e r e g r a * 
t i a m ^ g l o r ' í a m i n h o m i n e s ^ f e c u n d u m a n i m a ? n p 7 Í n c i p a l i t e r 7 
& f e c u n d u m corpus^prout hoc m i n i f i r a t a n i m a i n <via7 & pro* 
u t i n b e a t i t u d i n e g l o r i a a n i m a r e d u n d a t i n corpus: ergo C h r i -
fius f e c u n d u m a n i m a m 7 & corpus efl c a p u t h o m i n u m 7 n o n fo -
l u m f e c u n d u m a n i m a m $ f e d e t i a m f e c u n d u corpus . M e e oh-
j t a t ^ q u o d C h r i f l u s e x h o m i m h u s t r a x e r i t corpor is m ^ t e r i a m ^ 
n a m v i t a m corporis i m m o r t a l e m omnes h o m i n e s t r a h u n t a!ú 
i p f o j v t n o t a t T ) . T h o m a s f o l u t . a d 5 . 
I n t er t io a r t i c u l o docet, ejfe c a p u t o m n i u m h o m i n u m ^ q u i 
f u n t ^ f u e r u n t , e r u n t ^ p r a t e r q u a m h o m i n u m d a m n a t o r u m ' j 
omnes e r ú m G h r t f t o v n i t m t u r , v e l p e r g l o r i a m , v e l p e r c h a r i * 
ta tem? v e l p e r f i d e m i n a c i u ^ v e l i n potent ia^ i l l t e n i m , q u i a ¿ í u 
i n f i d e l e s f u n t j p o j f u n t a d j i d e m c o n u e r t i : v n d e 7 l icet n o n f m t 
i n t r a E c c l e f i a m a c i u ] f u n t t a m e n d e E c c l e f i a i n p o t e n t i a - f u n -
d a t a p r i n c i p a l i t e r i n v i r t u t e C h r i f l i , q u a e f i a d f a l u t e m t o t i u s 
g e n e r i s h u m a n i f u f f i c i e n s , & f e c u n d a r i o i n a r h i t r i ] l ihertatey 
q u a g a u d e t o m n i s homo v i a t o r ^ q u i v e r o d a m n a t v p u n t ^ n e c 
Art ica-
í u s q u a i . 
tus. 
rticu-
a c í t t y m e i n p o t e n t i a , i n E c c l c f i a c o n ú n e n t u r \ & ideo C h r i j i i i s 
t l l o r u m c a p u t n o n eft, 
I n q u a r t o r e f o h t t ^ ejje c a b u t A n g e l o r u m reo q u o d ^ v n i u s 
c o r p o r i s ' v n u m ejlcat>ut\ e x h o m t n i h u s a u t e m ^ A n g e l i s <vnu 
E c c l e f i x corpus confurgi t^ o r d m a n t u r e n i m a d v n H ? n j } n e m ' 0 
c o n f e q m t e r C h r i j l u s ^ v t homoy n o n f o l u m h o m i n u m ^ e d e t i a m 
A n g e l o m e j l c a p u t j i l l i q u e c a p t t t s p r o p r i e t a t e s refpecfu e t i a m 
A n g e l o r u m c o n u e n i u n t ^ n a m p e r f e c i i u s H i t s p a r t i c i p a t d o n a 
g r a t i a , f $ de i l l t u s i n j i u e n t i a r e c i p i u n t . I n f o l u t i o n e a d i . no-
t a t , C h r i f t u m r a t i o n e a n i m a c o n u e m r e c u m A n g e l i s t h g r a d u 
i n t d l e ñ i u o g e n é r i c o : f j f hoc fufj icerey v t A n g e l o r u m f i t c a p u t . 
I n f o l u t . a d Z . d o c e t y d i í J i n i t i o n e m y q u a d i c k u r : ^ c d c ñ 2 i d \ 
. c o n g r e g a t i o fidelium, ejfe de £ c ¿ l e f i a p r o j i a t u v i a ] n o n a u ~ 
t e m f e c u n d u m o m n e m j l a t ' u m . 
I n a r t i c u l o q u i n t o docet D . T h o m a s ? g r a t i a m p e r f o n a l e m 
i n C h r i f i o e j f e e a n d e m r e a l i t e r c u m g r a t i a c a p i t i s ^ d t f f i e r r e a u - ; iusqui i i 
t e m f c c u n d u m r a t i o n e m , Q u o d p r o h a t ^ c u m e n i m " v n ú q u o d -
q u e a g a t , f e c u n d u m q u o d ej i ens i n a c l u , oportet , q u o d i d e m f i t 
a t t m ^ q u o a l i q u i d e j í a f f u ^ q u o a g i t : f i c u t í d e m efi c a l o r , q u o 
i f f n i s e f l c a l i d u s y &* q u o ca le fac t t : f u i t a u t e m t n C h r i f l o v r a -
t i a f e c u n d u m m a x i m a m e m i n e n t i a m ; SJ' ideo e x c m i m n t t a 
g r a t ' u ^ q u a m accep i t , c o m p e t i t ipf i^ q u o d g r a t i a t i l a a d a l tos 
d e r i u e t U T , q u o d p e r t i n e t a d r a t i o n e m c a p i t i s ^ S ideo ead.cm 
eft f e c u n d u m ejfenttam g r a t i a p e r f b n a l i s y q u a a n i m a C h n f t i efi 
i u f t i f t c a t a , íOf g r a t i a e i u s , f e c u n d u m q u d m e f t C a p u t E c c k f a : 
Q u c E r a t i o ? v t a d f o r m a m r c d i i c a t u r ? f u b i r í a i o r i f u b f u m e -
d u m e f t ; f e d g r a t i a C h r i f t i d i c i t u r p e r f o n a l i s ¡ p r o u t i l i a m 
i n a é t u G o n f t i t m t . ó c i Ü i u s . a a i m a m f a n d l i f i c a c , & c á p í t a -
l i s , p r o u t r e d u n d a t m a l i o s : e r g o e f t e a d e m f e c u n d u m ^ f - 1 
f e n t i a i n . I n c a l c e a x t i c ú i y d i f l ' í n g u t t I ) / C h o r n o s , g r a t i a m j 
v n i o n i s a g r a t i a c a p t t i s . E t f o í u r a d z . docet y a ü u m f í r / c n f i - \ 
c a n d i a n i m a m C h r i j l i f o r m a l h e r í a c í u m p m ñ t f c a n d i a ü o s » 
e f f i c i enternon d i u e r f f e a r e h a h i t u m ^ q u i a f u n t f u b o r d i n a t f > i $ I 
<vnus ej i r a t i o a l t e r i u s . | ¡ ^ u ^ 
I n f e x t o a r t i c u l o d o c e t ^ r a t i o n e m e a p t t i s f e u n d u m i n t e - Íim. 
rhrem 
' $ 6 4 Q . V 1 1 1 . D e G r a t i a C h r i i t l C a p i t a l i , 
n o r e m g r a t i s i n j t u x u m ejje p r o p r t a m C h r i f i o y c m u s h u m a n i t a s 
e x hoc^ q u o d efi d i u i n i t a t t c o m u n c í a , hahet v i r t u t e iu f t i f i can^ 
d v ^ q u ú a d e x t e r t o r e m a u t e g u b e r n a t i o n e m a l i j s a C h r i j l o cope-
tere) c u m d u p l i c t t a m e n d i j j e r e n t i a . P r i m a q u o a d 'vniuerfi-* 
t a t e m ftatuum^ l o c o r m n , ? ¿ t e m p o r u ; f i e e n i m c o n u e n i t C h r i -
J í o i p c u s a u t e m a l i j s . S e c u n d a q u o a d m o d u m ; q u i a C h r t í l m 
e j l C a p u t E ce lefia p r o p r t a ' v i r t u t e , $ a u t t o r i t a t e ^ a l i j v e r o 
d i c u n t u r c a p i t a ^ f e c u n d u m q u o d g e r u n t n j i cem i l l i u s , I n f o l u t . 
a d ^ . n o t a t e x P á r e n t e A u g u f t i n Q t r a c t . 4 . 7 . i n l o a n n e m , 
d i f f e r e n t i a m í n t e r h x c n o m i n a o f t i u n i j , f u n d a m e n t u m ^ & 
p a f t o r . Q ^ ó d p r i m u m ^ q u i a p r i n c i p a l e a u d o n t a t e m i x m 
p ó r t a t e & h 2 e c r o I i C h n f l ; o c o n u e n i t ^ n o n d í c i t u r d e M i n i -
ftnsEcclefiíe.fe d í i b i i l l u d r e f e r u a m t j p e r a l i a v e r o n o m i n a 
p o ^ e f t i m p o r t a n a u c l o r i t a s p r i n c i p a l i s , v e l f e c u n d a r i a ; & 
i d e ó d e a l í j s á C h n f t o d i c u n t u r , c u m f u b o r d i n a t i o n e t a -
\ m e n act m u m . 
A r t í c u - l 
las íep-
t imas. 
f A n í c a -
i lüs vlci-
S3f3üS. 
I n a r t i c u l o f e p t i m o , fuppof i ta d i f i n B i o n e c a p i t i s f e c u n * 
; d u m i n t e r i o r e m i n f u x u m ^ S f e c u n d u m g u h e r n a t i o n e m e x t e -
| r ioremydocety T ) i a h o l u m e J f e o m n i u m m a l o r u m c a p u t i n o n p r i -
mot, f e d f e c u n d o modo^ omnes e n i m , q u i p e c c a n t , a d f u u m f i n e m 
a d d u c i t 3 q u i ej l auer f io a D e o , i n q u a o m n i a p e c c a t a m o r t a l i a 
c o n u e n i u 7 i t , e t f i n t e r f e d i j f e r a n t f e c u n d u m c o n u e r f i o n e m a d 
d i u e r f a h o n a c o m m u t a h i l i a . E x p l i c a n s a u t e m > q u o m o d o o m -
nes a D i a b o l o i n d u c a n t u r a d m a l u . I n f o l u t . a d z . a r g u m ¿ a i t j 
hoc n o n f e m p e r f e r i p e r e x t e r i o r e m f u f g e f i o n e m 3 f e d w l f u g g e -
r e n d o ^^vel ó m n i b u s f g n u m f u i z m a U v o l u n t a t i s p r o p o n e n d o , 
f u t i m i f c t l i c e t ) p r i m u m p e c c a t u m , q u o d ó m n i b u s propof i tum e j l 
a d p q u e n d u m ) qutdamq'y p e r i p f m s p í g g e ¡ l i o n e m ' y a l i j a u t e m 
p r o p n a f p o n t e i m i t a n t u r , 
I n v l t i m o a r t i c u l o , m e m o r a t t s t n b u s c a p i t i s c o n d i t i o n i -
b u s , f i l í c e t , a n t e r i o r i t a t e , i n f u x u p e r f e í i i o n e , docet D , 
T h o m a s * , A n t i - C h r i j i u m efe c a p u t o m n i u m m a l o r u ^ n o n q u o -
a d p r i m a m , t a > f e c u n d a m c o n d i t i o n e m \ n o n e n i m i l ü u s p e c c a t u 
o m n i a h o m i n u p e c c a t a a n t e c e d i t , n e c i n o m m a h o m i n u pee c a t a 
habet A n t i - C h n f u s i n f l u x u m ^ q u o a d t e r t i a m aut^e c o n d i t i o n e 
efe 
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ejfe o m n i u m a l o m c a p u t p r o p t e r i l l i u s m a l i t i & p e r f e d i o n e m . 
V n d e f u p e r \ \ \ \ x ¿ z . a d T h e í a l o i i i c e n f e s : O f t e a d e n s f e 
t a a q u a m fit D e u s : d i c i t G l o j j a : S i c u r i n C h r i f t o o m m s p l e -
n i t u d o d m í n i t a t i s n l h a b i t a u i t : i t a í n A n t i - C h n í l o o m n i s 
m a l i t í ^ e p l e a i t u d o . Q m d e x p l i c a n s D A h o r n a s a t t j n o n i t a , 
q u o d h m n a n i t a s etus J t t a J J u m p t d a D i a b o l o i n v n i t a t e m p e r -
i J o n ^ ^ f e d q u i a l D i a b o l u s J u a m m a l í t i a m e ' m i n e n t i ü s e i i n j i u e t i 
f m g e r e n d ó ) q u a ó m n i b u s a l t j s . N o t a t a u t e m D / r h o m S o l u t . 
a d l . d c t . n o n c o l l i g i é x h a c d o B r i n a , ejfe d u o c a p i t a m A o m 
p r i m a y A n t t - C h r i j l u s e n i m m e m b r u m e r i t D ¿ a b o l í : é x q u o i n 
f e r t u r 0 ejfe c a p u t D i a b o l o f k b o r d i n a t u m . 
N u . í . 
Theolo - i 
goru Jen ¡ 
pltcatitr 
V I G E S I M A O C T A V A . 
A n C h r i f t u s f i t C a p u t E c c l é f i c e j 6 t p e r 
q u a m g r a t i a m i n r a t i o n e C a p i t i s 
c o n í l i t u a t u n 
íllilllft IÉÍÍÜ 
P r i m a p a r s d i j p u t a t i o m s r e f o l v i t u f 
T h é o l o g o r u m f e n t e n t i a áffirmgriíiu, 
C h r i l t u m no í b i u m vt Deum > vemm 
etiam fécundum h u m a n í r a t e m , etie 
totius Ecclcí lu Capar. Ai'ite caias 
probationem adverto,ly jccundum ha 
majiitatewyllinú polie rcdüpl iear iué , 
¿¿ ípec inca t iue . Primo modo folfarrv 
éít . C h r i i l u n i j i n quantum iiomineitii 
e í f c C a p a t Ecc le i l t . Quodcnimeoa* 
ucnicChrir to , vt hOmini; iy ^f3reduD 
— P l i - ' " 
V o svnt , qu2é iri 
t í l f f W ^ ^ & Á conrroaerllain in 
^ ^ M ^ prx íen t i d i rpu ta -
tione vocaüi9 . Pr i 
m u m c í^an C h r i -
fías íít Capar Ec-
cleí ie^Secündii ín, 
qaíé íit gracia , per 
qaamin rationccapitis coní l i tua tur? 
Circa p r imum concors eft omnium 
9 9 3 9 í> ^ 
— ' : 
i C a p i t a l i . 
Ojledt 
tur i.ca?; 
pl ica t iaéfmrsp to conuenit o m n i h o -
m i n i j nam reduplicatiaa propofi t io 
caufalcm j&caa í a l i s vniuerfalem in -
cludit : vndCjquia híeccft vera: Homo 
in quAntum rationctlts ejl tifibíU^ bcnc 
i ex illa infcrcur, o í rme rationaie efle r i -
' í ibile; fcd non omni homin i conucnic 
cflfe Caput Eccleílae: ergo ncc C h t i -
fto, v t homini ,humanitate reduplica-
ta. V n d é communis Theo logorum 
fentenria.non reduplicariue, fed fpcci 
fiGatiué í'uniit part iculam -vt, vel in 
quantum, cü docet, Chr iü :um, in qua-
t u m hominem , effe Caput EcdeíLx, 
ita vthumanitas non fit caufa quare 
ChriftusCaput í í t , fed fubiectum quo 
g r a t i s , pct: quam in ratione capitis 
conf t i tu i tur . 
H o c íta prísmiíÍG^ probatur feníe 
t i a^ua j veriísima e m p r i m ó ex Paulo 
ad Ephc í ios i . illis verbis: Ipjttm , i d -
eft , Chr í f tum, dedit Caput fuper omñí 
Eccleftctm , qua ejlcorpus ipfms , ideft, 
v t í^ /expl icat D . Thonias , i p íum de-
di t Deus Patcr Caput fuper omnem 
Ecclefian^fcilicet j t a m Mi l i t an t em, 
quam Tr iumphan tem. V b i Paulum 
1 oq lú de C h r i í to ,g t i a m fec und um h u-
manitatem , conftat p r i m ó ex com-
muni Patrum7&: Scho laü icorumfcn* 
fu. SecundOjVCrba precedencia, ne-
pe t&Lomnii fuhiecitfiíh pedihus eius, 
deChr i t tonedumvt Deo , veme t i an i 
vt homine intcl l iguntut ' , v t e íegan-
ter explicat Angel icusDodor/6/ leci* 
8. his v^bis iPtrpedes tntelligítur Ín-
fima párs corpofis 5 per capist -vero fa* 
prcma, Licetautem in Chrijlo mkinm$s9 
& humanitas ncn haheant rntionem par 
tis^ tamrn diuinitas ^qu^eji fupnmum 
in Chrijio Jntelligirur per CaputtCoriñ~ 
thlor.n.Capiét ChrifiiDsus.. Humani-
tas -verh ¡qux ínfima efl^ntdligiturper 
pedes. Pfilm.isi.Adorabimus in loco, 
•vhi jleterunt pedes c/kí .Eft ergo íenfus, 
quodomnia creaca,non fo lumíub ic -
cit Pater Chr i f to , in q u a n r ü eft Deus, 
cui ab ^eterno omnia lubietta fun^fed 
cnamhurnani ta t i eiusjfcdde Chr i r to 
íccQdam eande rationem verba íubíe 
quentia ioquuntur , v t denotar relat í-
v u m ípfumi ergo de C h r i l t o , etiam fe-
cundum liumanitatern,loquirur Pau-
las > cum docet , eíi'c Caput EggícÍiíb. i 
T e r t i o , i d ipfum conftat; nani deco ' 
dem,dc quo in eodem capite pau ló an 
tedocucra t , fufcitaui elle á mortuis , 
con í l i t u tuo i ad dexteram in caeleíH-
bus,o¿ fupra onlnem pr inc ipa tumjo-
qui tur Paulus, cum docet, C h r ü t u m 
eíTe Caput Ecc le í i . ^ fcd illa verifican-
tur deChr i f lo fecundum humanita^ 
tem:ergo etiam efife Caput Ecclcíias. 
I d ipfum docet Paulus^/ Colojenfes i . 
& i . SC alibi pafsim. 
Deinde probatura nam Ecclefía 
cíl corpus per analogiam ad corpus 
naturalG,vt conftat ex Paulo i . Co-
n n t h . i 2 . 6 ¿ a d R o m á n , i s . illis verbis. 
Sicutenímin ifno colore multa mem-
bra hahemus^ omnia autem memhra non 
eundem atlamhahenti í tamult i nnum 
corpus fumus in Chrífto: ergo Chriftus 
erit Caput Ecclefix per analogiam ad 
caput naturalc. T ü m ,quia corpor i , 
caput debeta ís ignar i ,ne corpus mon-
í l ruofum í i t , <S¿nul lumapt ius ,quam 
Chr i f tus .Tum etiam,quia non minus 
verificanturde Chrif to }qua: Capi t í s 
propria f u n t , quam de Ecclefia, qux 
íunt corporis., 
Deniq; probatur ratione D . T h o . 
inprxfentiArt.i. nam Caput Ecclcíia: 
myf t icumdic i tur per fimilitudmem, 
& analogiam ad caput humani corpo 
ris;(ed C h r i f t o , v t h o m i n i , conuenic 
hxc í imi l i t udo .p ropor t io^ vel analo-
gía: ergo Chrif tus, v t h o m o , eft Ca-
put EcclcOas myft icum , & mora le. 
M i n o r p r o b a t u r : caput hominis tria 
habet^nquibusalijs partibus corpo 
ris praseminet , n e m p é ,prioritatem5 
eft enim prima pars hominisincipien-
do á íuper ion ,pe r fe í t i onem , quia in 
capite vigenr omnes fcníus inrer ío , 
res ,¿¿: exteriores; in exteris aurem 
rnembriseft íbüns ra6tus,<j¿ v í r a u e m , 
fea caufa Htatemjmotusenim cit tero-
r u m membrorum á capitegubeman-
t u r p r o p t e r v i m fen ( i t i uam,& mor i -
u á i n capitedominantem; fed hec n ia 
c o m p e t u n t í p i r i t u a l i t e r Chrifto 5 pr i -
m o enim gratia iliius eft p r i o r , ctíi no 
temporej oené tamen in intentione 
Dci ,vel fal t im eft exemplariter pr íor j 
eft enim omnis grafíie noftrís excm-
piar ^fecuudum i l lud Román. 8. Qgos 
pYxfcluic prxdeftinauit, conformes 
"\ ftert 
.Colof.i. 
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fiéri imagini FilijDeL Habct éQápcr -
f e t i i o n é , eum fit in Chrif to p lcn i tudó 
omniam grat iarum, iuxta i l iad íoái l -
nisc<*p.i. Vidirnus eum pUnum gtatix, 
& -veñtittis. Acdeniquehabet vir tú-
rcm influcndi gratiam in omii ia Eccie 
fix membra , í u x t á i l lud í o a n n i s c ^ i 
%i DepUrtitíidincditS nos omnes accepi-
mus: ergo C h n i l o ^ t homin i í conuc" 
ni£ l l m i l u ü d o ad caput hominis natu. 
rale in tribus> per quee in rationc capí-
tis confticuitar,<S¿ abáli jsi-ncmbrisdí-
ftinguitur. Etad maiorem breuitace 
rcdda^ta in hanc modum proponitur. ' 
Caput dicitur ex priori tate,perfedio-
ne,&caül'alitate», fed Ch i l i l o re fpe i i a 
Ecclefix hxc tria c o m p e t ü n t fecun-
dum humani ta tcm: etgo Chril tüSjin 
quantum homo^Ht Caput Ecclefíai. 
Quam rationem íumpfi t Angel í -
cus Prajccptor ex Paulo ad CoUjenfes 
i . i l l i s v e r b i s í í r fyfi, n e m p é ^ChHftus, 
ejt Caputcorpofis Ecclefa* E t ra t ione 
rcddit Paulus: Qvi e f tpmóhium, prL 
mogenitus ex mirtuis i ac íl apertius 
dicerct, quiá ei l pr incipium. Ecce pr i 
mam capitis p r o p r í e t a t e m , ícüicet , 
pr ior i ta tcm : Q¿ia in ipjocnmpUcuit 
omnem plenituiinem diuinixatii inha* 
hitare. Éccé fecundam proprietatcm 
capit is , ideft ,p(íffc¿t ioné: ¿ t pereum 
reconciliate omntain ipfum. EcCC ter-
t i a m p r o p r i e t a t e m j V i f t u t é m j c i l i c e t j 
¿¿ in í luxu tn incas te ra meií ibra Eccle-
fía;. V b i , vt clare coñftat j rat io , qua 
Paulus proba t , Cht i tUlmeircCaput 
Ecclefía^eí l ipí i fs ima D . T h o m j B ta* 
t í o / » ptAfenti* 
******* ************ 
% I I . 
D u p l k i a r g u m e n t o o c e u r r i * 
t u r y f j? e x p l i c a t u r, M 
C h r i f i u s f i t m e m h r u 
E c c l e j u * 
Pponís í R i M Ó ; íi Chfíftus eC 
íec Caput E c c l c í i ^ , cnam ciíec o 
Eccle í ix raembrumjíed Üccléfia» me-
brum non cft.necdic; cum congruita 
t é p o t ^ l ^ v t d o c e t D . T h o m a s / « idift, 
i^q.z .art . i .ad 6.ergonec Caput Fe-
clefíe . P r O b a t u r l e q u c l a r c a p i ú c o r p o 
ris h u m a n i é í t membrum e m í a c m cor 
poris: é r g o l i Chriftus ei\ Caput 
cicíi.'Bpér analcgiam í imil i tudine 
ad caput Corpons h u m a n i , etianieft 
membrum Eccle í i£ per eandcrm ana-
l o ¿ i a m . Pa té t co i l f eqUen t i a jna rnde 
quo ve t i f i ca tü r , e í rc caputcum pro-
p r i e t a t e , p r s d i c a t ü r , q u o d íir mem-
brum p r o p d é : ergo de quo predica-
tu r ,e íTeana log ice jaut í imil i tudina-
rié caput, prceuicatur etiam ^ eílt: ana-
logicé membrum* 
Hule argumento quklam T h é o l ó 
gi rerpondent,conccdendo fequelam^ 
nec v l l u m inconuenicns id teputant, 
i m o id eíTe concedendum íuadér t tex 
iüis verbis Pauli í . Corinth.iz.Vos ejiis 
corpus Chnfli , & metnhra dé memhró^ 
ideíl , Chr i f to > qui caput , 6¿ mémbrQ 
eft,vt explicar D . T h o m a s / ¿ / W m leti. 
i ta Ai t i í lodo tenf i s lib. s.Jumm* 
trad.t.cap.4.. ^f.a.Turrecremata lib.ií 
fummx Ecdefix c a p ^ j . notantes, Ec-
cleí iam capi poiVeduplici tér . P r i m ó 
pro tota c o n g r e g a t i o n c í i d d i u m a c a p i 
te excepto. S e c u n d ó pro eadem con-
gregationecum capite. Si p r io r i mo-
do accipiatur, a íTcrunt , C h r i l t u m fíe 
eíTe caput , q u ó d Ecciefins m e í n b r u m 
non cltj íi vero pofteribri modo fuma 
tur,ei. l Caput Écclcíiae,Ó¿: membrum; 
fícenimeltparsillius: e í í e a u t c m Ec-
c le í íaemembrum , í i i iaiiud eire vide-
tur , quamede partemillius* Qu-cdo 
d r ina videtur á D . T h o m a tradira h 
^.diji. 4 .^ .4 . Art.$. ad 4.. vbi doccr, 
Chr i f tüm poíTe dici membrum Ecclc-
íiíBíquateíiusEcclefiacoiiftat ex Spon 
la, 6c Sponio Clitifto-,non autem n i é 
brum Ecclcíias, qua tenas Sponía eftj 
qu i a í i c condiuiditur C h r i í t O í n e c i l -
i u m vt fui parrem includit . 
A ü j per extremo docenrjChríf tf i 
n u l l o m o d o pot íc dici Ecciefia; me 
b t u m j e o ^ u ó d m t m b r u m dependen-
t iam á c o m m e m b r i s i m p o r t a t j C h r i -
ftus autem í iu l lum influxum recipít 
ab Ecclef ía , nec dependemiam habet 
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w(7»¿.2.<írfti. B o n a v c n t u r a / « i*d¿fa \ 
11. art.z.q.S.Rjchiváus, in eoicm a>'t. 
D u r a n d u s ^ i . Paludanus q . i . * r i . 3. 
'.-¡iios refcrt , &: fccuiciu V á z q u e z tn 
p/ieJanidiJp.^S.Cftp.i. 
Vera taoien rcfolufio cft jChrií lu 
oíTc Gaput Eccleíix fecundum d i u i n i ' 
t a t e m é e t i a m fecundum humanita-
tem: vndé Ecclcfia poteft fumidupl i -
ci tcr ,yel prour includu C h r i f t u u i , vt 
Deum , vt íiíi caput, velprout í ó lum 
C h r i l k i m , vt homiuem. Chrtf íus er-
go, v t h o m o j c f t m e m b r u m EcclcG.i;, 
vt habcntiscapat Deum •, non aurem 
cíi membrum Ecc le l l s , ve habentis 
Caput Chnf tum,v t honHnem.lca ex-
prc ísé D . Thomas ¡n s.dtft. 15.qu.eft, 
2. tirc.i.ad6. iílis verbis; Vnáe nonpo. 
tcjl dicicnmin^brum tfic{*»dumqi*od 
Caput EccUfix dicitur ipfe fecundwn hit 
manitttcm ^ poteft ¿xtem dici memhmm 
fecundum humtnitatein, fecundum quod 
ipfeeft Caput Ecclefi<efecundum diuini-
tarem: 0" ficdicit Apoftoltis 1. Coriuth. 
12, Vos eílis corpus eius , & membra 
demembro* Ec ratioeft, q u a m / ¿ / cra-
di t D . Thomas , quia, nempe , mem-
brum dicit dependentiam ab aii jsco-
membris, vel fait im á capite;Chriftus 
autem, vt h o í n o , a i h i l recipie abalijs 
Ecclefia: commembr i s j bené tamen 
á D c o , Se ideó non poteft dici mem • 
b rum E c c l e í i x , vt habet procapite 
Chr i f tum, ye hominem-, bené tamen, 
vt habet procapite Chr i f tú ,v t Deu . 
Si dicas , C h n l l u m , v t hominem, 
áfe ipfo ,v t homine , a l iquidrccepi í le , 
exaltationem, íciücet n o m i n i s ^ c o r 
p o r i s g l o r i ñ e a t i o n e m : ergo poteft ef-
ib,vt h o m o , m e m b r u m E c c l c í i s , v t 
habentis pro Capitc Chrif tunijVt ho-
minem. Relpondeojue^ando confe-
quentiam: nam quod quisrecipit á fa 
ip ío , non dici tur per veram dependen 
t iam recipere: éc ideó ad ratione me-
bri non lufíicííj aliaspoíTet d i c i ,Ch r i -
ü u m , vt hominem .eíTe m e b r u m í u i , 
vt homints.quod falfum eft, & á n e m i 
ne ad mi ft u m . ni íi i n len fu,in q uo, q u ce 
dicLinturdc Ecclcfra, de C h r i í l o Ca-
pite pr^dicantur. 
Et ex his ad argumentum refpon-
deo, Chrif tumjVt hominem, elíc me-
brumEcciefiacvt habentis pro Capite 
Chr i f tum,vt Deum^non3utem,vr h^ 
bet pro Capite Chr i f tum fecundum 
humanitatem. E t f i hoc fecundum ar 
gumentum contendat, negó fequcla: 
ad i l l ius p roba t ionem^concc íToan te -
ccdenti,nc5o coufequentiam;nam de 
quo aliquid cum proprietate prardica-
tur , omnia illius prardicara cnuntian-
tu r , iux ta reguiam L o g k o r u m : Qugm 
do quidpiam dequopia prxdicfíí u r ^ c ^ 
fecusautem íi p r í id ica t io l l t anaiog^; 
& per methaphoram. Et ratio eft, 
nam h u i i ü m o d i pra-dicario in imita-
tione fundatur : & quia poteft imi> 
ta t io fieri in vno pr .cdicuo, & non in 
alio,poteft fecundum v n u m , ¿ ¿ n o n 
fecundum aliud predican. Et íic in 
praefenti cont ingi t ; Chriftusenim i m i 
tatur caput corporis humani in t r i -
bus p ropr ie ta t ibus ,qu^ ad ejcceilcn-
t iamcapit is atr inent,nempe, in prio> 
r i tate, p e r f e d i o n e & virtutej non au-
tcm in dependeniia, quam eapurna-
t u r a l e á fibi commembris haber , S¿ 
per quam in ratione memori con l l i . 
t u i t u r j & ideó Gaput poteft dici Ec-
c ie í ix , i ion a u t é membrum Ecc ie í i» . 
Nccobftacjquodopporui A u r o -
res obijeiunt ex PjuIo 1. Corinth.iz. 
illis vzx'ois.Voseftis Corpus C h r i f t i ^ 
membradememhro, N a m , v e l i y ¿ e w ^ 
bro idem eft, quod ex parte, ideft, non 
íbli vos, fed aiij etiam funt membra 
C h r i f t i , vt explicar Caieranus, 5 ¿ D . 
Thom.ihidem l e é ¿ * Veleftis mem-
bra de m e m b r o , ideft , dependentia á 
me}qui fum membrum Chrif t i , in quá 
t u m perme,Chrif to acquií i r iei l is , vt 
2. /oe.explicar D.Thomas . V e l tán-
dem,fi jy (ij m°mb¡ o referatur a d C h r í -
ftum jnoneft quiaChriftuSíVt homo, 
fie membrum EcckílíB , vt hüjcnrss 
pro capice Ghr-iftum , vt hominem, 
í e d q u a t e n u s habet procapi te C h r i -
ftum, vt D e u m , vtex D . T h c m a 3. 
Stnt. explicuimus. E t í i c accipienda 
eft prima explicatio,qii3m ad illa ver-
ba adhibet Aqgelicus Doctor 3. 
Noc D . T h o m a s / í í 4. Seih, oppo-
fitum docet, cum d i c i t , Chr i f tum, vt 
hcJmincm, eííe membrum Eccíeíi .^, 
prout Ecclefia conftat ex corpore, ¿¿ 
capi íCinam ioquitur demembro lil?F» 
ge, o ínimis impropne , i n quantum 
habet 
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haber officiam d i f r indua i ab ó m n i -
bus aiijs. Ñ o n autem eli; m e m b i ü pro 
prie,qtuanon h a b e r d e p é d e n r i a m ab 
alus comme;nbris , nec á capite Ec-
cleíix (le fnmpt^ , quod requirebarur, 
vr membrum diecretur EcclcUa; ca 
propnetate ,quadici tur caput. 
Obi jc ies fecundó: velChriftus eíl: 
p r o p r i é C a p u t E c c l e l i « , v e i tantum 
i m p r o p r i e : n e u r r ú potef td ic i : ergo. 
M i n o r pro prima parte patee: nam d i -
cuur capur per anaiogiam ad caput 
hominisnarurale, ve docet D . T h o m . 
arr. i . quod autem per a iu logiamdi-
c i tur jnon proprie , íed m e t a p h o n c é 
dici tur ta le , vt conAac in nominibus 
V i t i s , L e o n i s . & P a í t o r i S j q u i b u s í ^ p é 
Cnr i ( t9 inScr ip turanominatur : quiB, 
quia peranalo^iamde Chr i l tod icun-
tur ,non propr ié , fed impropr iede i l io 
enuntiantur: ergo non p ropr ié d ic i -
tur caput Ecckfi.u. Pro lecunda ve-
ro parte probarur: nam dicitur caput 
EccleílíB ra t ionepr ior i ta t i s , eminen-
ti .e,& ¡nfluxusifed hxc omnia cú pro-
prietate competunt C h r i i t o : ergo Se 
ratiocapitisei conuenit cutn proprie-
tatc» 
Huic argumento ívíagiPier Z i p p u l 
ius art. lAub.ynic. concl.i.&* 2.relpó~ 
derjly Caput EccUfuc fumi poíTedupli-
citcr; vcl vt complexum, & i n vidua-
r u m d i d i o n u m , v c i v t compolltas fi-
g u r - B ^ i n vi vn iusd i¿ t ion is . S ip r io -
r i m o d o l U m a t u r . i n q u i t í n o n p ropr ié ) 
fed impropr ie elle caput Ecclefis . 
Siunpco vero p o í l e r i o r i m o d o ^ u m 
proprietate dici tur Caput EccleficS. 
P i imam probar: nam fumptum ly Ca. 
put Ecclefiit in v i d u a r u m d i ¿ t i o n u , n o 
habet aliam í ignif icat ionem á íígnifi-
car ionepar t ium; led lyC. tp^f , quod 
elt vna parSjpropr ié tantum fignificat 
caput naturale ,quod fo l i i i m p r o p n é 
poreftdici d e C h r i l l o : c r g o í u m p c u m 
c o m p l c x i u é , & in vi duarum dictio-
num, non propr ié , íed impropr ie de 
Chri f to enuntiatur. Quod amplius 
c o n í i r m a t •, nam ChrHuun eíie pro-
pr ié Caput , tupponir Eccieílam, ha-
bcre caput proprie j led hoc implicar, 
cum Ecclc í ia ,non p r o p r i é J c d i m p r o 
p n é fírcorpas; ¿ ¿ c o n l c q a e n t é r ne-
queat habere caput proprie : ergo. 
Xllj>EptJJ G o D o r /» 3.p.ToQ^X 
Sccundam partcm probar ; nam 
famendolyC<í/?«r Ecckfix'm v í v a m e 
dictionis,nihil aüud imporrat ¿büatxi 
primum.perfedius, ac ittftucniin alia 
Ecciella; mernbra^íéd ha ;c t r iacü pro-
prietate Gompecunr Chrilb^ ; etgc 
Chni ius p r o p r i é ctl Caput EccIcíkc, 
í u m p t o h o c nomine in v i vniusdictio 
ais. 
Quod amplius c o n í i r m a t : nam 
quod in Eccleíia proprie , o.:non fé-
cundum ractaphoram eftprimuiiijper 
tecfcius ,ac influens in alia cius mem-
bra ,eft p r o p r i é , Se non fécundum 
m e r a p h o r á C a p u t Ecclcfia;-, íed Chr i -
ftus p rop r i é n o n í e c u n d u m mera-
phoram clt p r imum, perfectius, 6c i n -
fluens in alia Ecclcíia: membra; ergo 
p r o p r i é non fécundum mcrapho-
ram eft Caput Ecclcíigein aliquo fen 
f u : cumque n o n i n p r imo ,fciiicec,in 
v i duarum d i d i o n m n , cric faitim m 
fecundo, n e m p é , i n v i vnius dic l io-
nis. 
H ^ c tamen fententia quoad fe-
cundam partcm eíí faifa,&: rcijciiuc 
p r i m ó : nam Chriftus , etiam dicstur 
vitis Eccleíi;s , iuxta i l iud loannh 15. 
yerJ.s.Egojum ifitis^os palmitas. D i -
ci tur etiam Paftor Eccicfut, iuxea i l -
[aáloannis n r v e r f i ^ Ego frmPaftor 
homis. D ic i tu r etiam Leo de T r i b u 
Iuda>iuxra i l iud Jpocaíypfis ^ &mf¿si 
Vicit Leo de Tribu iw.^ .Fios eriam Ec 
cieiiíB dici tur , f écundum il iud Canuc. 
z.-yerfi. Egofios campi , & lílium con-
uallium; 6¿ tamen nul lum ex his no. 
minibus p r o p r i é pra:dicaturdcChri~ 
ftojnec in v iduarum dic t ionum ,neG 
in n vnius diCtionis, nec aliquis Op, 
p o í i t u m d o c u i r ; ergo paricér ly Ca. 
put EccufiM , nec ín v i duarum diclio* 
n u m , nec in v i vnius dict ionis, pro-
pr ié pra íd icarurde Chrifto. 
S e c u n d ó , quia nomen anaiogum, 
analogía proportionaliraris mctapho 
r i c e , etiam cum addito i l iud deter-
minante ad ftandum pro minus; prin-» 
cipali í ignificato , non íignificat i l iud 
p r o p r i é ^ c d ex vi ralis addirifít , vt 
transfetaturdepropria ad imprepr iá 
í igaiuca£ioncnii ,o£i 'uppolirioncm, ve 
con í t a t m exempiisadduOiSiaam per 
iy de frih / k J . í , n o n t r a h 1 £ u r • o m c a 
A a Leo 
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leo adf ta r íd i ímpropr ié p r o C h t í í t o , 
| fcd transtcrtar ad Itandum pro eo, ' 
quod improprie ílgnificat, v t S ü m u -
iilifis ci\ manifcríum*, íed iyc.ípí/f eft 
nomenanalogamad capuc Corpora-
l e s ' fpirituale : &: hoc í ecunduni eft, 
quod impropr ie íignificat i ergo per 
adddirum £cclefi£ notlrcdditur ly c-í 
put p r o p r i é Ggnificans C b r i í t u m , fed 
t ra l i i t a r, v c l u pp en a c p r o eo j q u 6d i m 
prOprié Ugniíicac. Qgod;, ni fallor, 
vocanf S u m m a i l í c e ahenari. 
T c r t i ó j n á co mododic i tur C h r i -
ftus Capar EcclcfiíE, quo Eccleíia d i -
c i iur corpus Chr i fc i , c ü m caput , 8¿ 
corpusjinvicem correfpondeant; íed 
Eecicüa in nulto íeníu p r o p r i é dici-
tur corpas C h r i f t i , nec hoc nomine 
accepcoin v i duarum dict ionum, nec 
accepta in v i vnius dictionis, v t hic 
A u d o r faterí videtur in confirmatio-
ne íux p r ime alTertionis,^ per fe nía--
nife í tum videtur , nec ab aliquohu* 
cu íque oppofi tum eft atBrmatum: er-
go Chriftus in nul lo proprio fenfu po 
teft dici caput Ecclefie, q u o m o d o c ü -
que hoc nomen capiatur , fed rantum 
analogice,&: metaphorice. 
A d argumentum ergo refpondeo, 
conccdcndo maiorcm A n e g á n d o l e -
cundam partem minorisrad cuiuspro 
bationem ,concefs ismaior i ,6 í : mino-
ri ,nego confequsntiam. Et in l to in 
íimiii^ non enim benefequitur, Chrt-
fias dteitur Leo ratione fortitudinis*, 
pd firtítndo cum proprierate conue— 
nit chrijio : ergo ejfz León em cum pro-
prictate conutnit Chrifto: cum maior, 
Se m i n o r í í n t veraj ,¿¿:conrequcnsfai-
fa m . Et ratioerí- ,nam hcet fúndame 
tü ana log í a fit for t i tudoj in qua C h r i -
ftus aísimilacur L c o n i j r c s tamen íig-
niticara per nomen Leo, non eft t b r t i -
t u d o , íed natura Leonis , quas meta-
p h o r i c e , ^ a ó p r o p r i é dici tur deChri 
fto. I d e m d i c i m u s i n n o í t r o cafu^eífe 
primam,cíninens,¿«i: v i r r u o í u m a d in -
ftacndum.cftid ^ inquo Chriftus aísi-
milucuFcapiri naturaii , (3¿;fandamcn-
r t im anaiogie ín ter i l lud7& Chr i f tum 
iuf r-uioneeapitis^ non eft resíignifica 
ta per ly Caput,ied res hoc nomine l i g 
míicata eft a r i m ü eminens influes 
, corporcuaiAluod p r o p r i é dici tur de 
C h r i f t i C a p i t a l i . 
capite naturali • impropr ie autem, S¿ 
metaphorice dé íp i r i tua l i capitepre-
dicatur. 
E tcxh isadargumentum contra-
r i j Auctoris refpondeo, negando aia-
iorem.vel negando í i ípppoí i rum ma^ 
ioris,qUod,fcilicet, caput Ecc le í í e in 
vi vnius dicft ionisíuaiátur , nec abali-
q u o l y Caput £ c c / ^ ^ impof i tum eft, 
v t íignificet per modum íimplicis tet* 
mini^quod tamen ncce í íum eratjVt i n 
vi vnius didionis í u m e r e t u r , vt con-
ftat in ly equiferusjqaoá, quia in v i v 
nius didionis figniftcac, fuam habet 
propriam i m p o í i t i o n e d i f t indam ab 
i l la , qua ly equus,6C \y ferus tex quibu s 
componiturjfuerunt i m p o f i t a . V n d é , 
licet h e partes á fuá propria fignifi-
catione caderent, ly equiferus í u a m 
í ignif icat ionem non ami t te rc t , cuius 
cont rar iumin ly Caput Ecclcfu con-
tingit jnamíiiyCrf/7«r,non figoiíicaret 
caput naturale, Se ly Eccleft* non íig^ 
nificarct c ó g r e g a t i o n e m fídeiium, ly 
Caput Ecclefix fuam í lgnif icat ioneat 
amitterct . Ñ o n ergo ly Captít EccU-
fice in vi vnius didionis í ignif icat , fed 
in v i duarum d id ionum,necper mo^ 
dum termini complexi . 
Quod amplius confirman poteftj 
nam ly Corpus Chrifti, quod Ecclefia 
dicitur,nOn fignificat in vi Vnius dic-
t ionisjneciyZeoJt? Tribu luda, nec 
ly ,autpalmes EccUfa : ergo pa-
rí te mee ly Coi pus Mccleftx, 
A d cont i fmat ionem, dego malo* 
t em: vt enim p a u l ó ante diceoam pr i -
mitas,emincntia,&; perfedio non i i g -
n i ñ e a n t u r p r o p r i é per ly CaputfCihai 
determinatum ab i l lo termino Eccle. 
fia,teá l u n t f u n d a m é t a a d a n a l o g i a m , 
quein ter Chnf tum,<S¿caput natura-
le in ratione capitis r cpe r i tu r rvndé ex 
eo quod illa tria p r o p n é dicantur 
de Chr i f to ,non í equ i tu r ,p ro -
p r i é d e i l l o e n u n t i a r i , 
qued íit Capuc 
Ecclefie. 
m 
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G a t e r a a r g u n í e t a d i l t m n t u r ^ 
i 5 e x p l i c a t u r > C ^ r / -
J i u s f e c u n d u m cor* 
p m fit C a p u t 
TEríío o b i j c i e s í h u m a n i t a s c o n -ftat ex corpore , & anima ^ íed 
ChriLtusnon eft Caput Ecclcíiae fecü* 
dum corpus proprium,red tantum fe-
cundumanimam: ergo Chriftus non 
eft caput Eccleí ix fecundum humani-
tatem» Probatur minorrChriftuseft 
caputEccleííoe per gratiam hab i túa le , 
v tdocc t D/Eho. /w pr<eftntiart. 5. fed 
gratia habitualis a d í q u a t e fubieda-
tur in anima , 6 ¿ n u l l a t c n u s i n corpo* 
r c ^ e c i n h u m a n i t a t e / onflata ex 
an ima,^ corpore: tCim, quia alias d i -
foiutavnione inter an imam, & cor-
pus deftrueretur habitualis gratia.TCí 
ctian^quiaeftaccidens fpir i tualej &¿ 
confequenter íbli fpir i tuali fubiecto 
potef t inhíererc : ergo Chriftus, no fe-
cundum corpus , fed tantum fecundu 
animamjeft caput Eccleíia;. 
Refpondeo, concefta m a i o r í , ne-
gando minorermvt cnim docet Caie-
tanus/wprce/fwf/rfrr.z.Chriftus eft Ca-
put Eccleíia3,non folum fecundu ani-
mam,fcd etiam fecundum corpus,er-
fi per fe p r i m ó fecundum animam. Et 
fie intelligendam exiftimat mentem 
D*Thoín . inart . i .vb i docet , Chr i f tu 
eflecaput h o m i n u m fecundum cor-
p o r a , ¿ ¿ í e c u n d u r n animas. Quantum 
ad animas per fe primó,<5¿ minuspria-
cipaliter quantum ad corpora , quod, 
feilicet,!/ quantum ad corpora refera-
tur , non folum ad corpora a l io rum, 
fed etiam ad corpus propr ium- Et hác 
elle men téD«Tho .deduc i t ex /o /« r .< t^ 
3. quod cú in t ende re t jChnf tú non ef-
í ecapu t Ecclcüa; lecñdu corpus, quia 
rraxit ex alij's oñg iné^capu t aurcm de 
bet eífe pr imuir ;S¿ con ícquenrer non 
acceprum amemt ris: r c í p ó d c t . q u c d 
iicet Chriftus craxent materiamccr^ 
poralem ab alijsj v i tam tamen immor 
talem omnes h o m í n e s t rahuntex ip-
fo^fed argumentuni j n o n deCorporU 
bus aüoru, fed de corpore ChriíU pro . 
cedebat ; ergo D . Thomas docens, 
C h r i í l u m cilecaput hominum quoad 
animas,&quoad corpora , non ío lum 
loqui tur de ccrpore,(5¿ anima i n m e m 
bris, fed etiam de corpore , & anima 
proprijs ipfius C h r i f t i : ita v t fenfus 
Í I t , C h r i f t u m quantum ad corpus, & 
animam cfte caput hominum fecun-
dum animasJ&: fecundum corpora. 
Et ratio eftjnam homines funt me 
bra Chr i f t i fecundum c o r p o r a l ani-
mas,qiiia fecundum vtraqueperficiu- , 
t u r á C h r j r t o , 6 ¿ r e c i p i u n t i n f l u é t i a m Kttjont 
illiusj fed etiam ex parte Chr i f t i , nedü P^0^ -^ 
anima,verum etiam Chr i f t i corpus in t''fr* 
hominesdona gra t i s influir^ fuá cnim ¡ 
p a í s i o n e , ^ adibus , ned u m fpiri t uali-
buSjVerum etiam c o r p o r a i i b u s á cor-
pore exercitis, nos redemit; ergo fe-
cundum vtrumque cít caputEccleí ix» 
non quidem diuifue , v t aiiqui falso 
exiftimant, fedcow^/cx / í f^nec x q u é 
pr imó, fed fecundum animam pr imo , 
&¿ fecundo fecundum corpus. Pr imu 
patet; naminftuunt anima^ corpus 
eo modo,quo verbocopulantur, non 
autem diuifiue intcrfe^ed inter ie vn i 
ta copulantur Chrif to ; ergo non M-
uifiue , fed complexiue in í iuunt j dé 
confequenter eft caput í c e u n d u m cor 
pus , ¿¿ animam , fumpta compkxL 
ue 5 eít enim Caput eo m o d o , quo i n -
fluir. Secundum ex eedem principio 
probatUr i nam ad influxum j 6¿ con-
fequenter ad rationem capitis , com-
p a r a n t ü r corpus, & anima Chr i f t i eo 
modo ,quo Verbo copulantur $ fed 
corpus coniungitur Verbo mediante 
anima* fuit enim , anima mediante, 
aíTump^um , vt docuit Divus T h o - _ 
mas [upya^qmftioné 6. art.i . ergo ad ^^hó 
in f luxum in homines prxf tandumj& , 
confequenter ad rationem capitis per j 
fe p r i m ó comparatur anima cor- I 
pus fecundado illa mediante. \ 
A a a I^ec 
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Nec contra haec obftat probatio j 
minoris: v t enim docet D . Tho.q.pY* i 
ced. art. 2. ad 1, Gratia ¡rfficit homini 1 
quantum ad omnia^qnibus ordinaturad 
bean'ttdínfm^horum tamc quídam per -
flcit gratia immediate per fe ipfam-j quaí-
dam autem , mediantibus yirtutibus, 
qu.€ ex gratia procedunt.Hxc D T h o -
mas. Exquibusad prtxfensinftitatura 
Goliigo,quod , v t gratia habitualisdt 
inChr i f to gratia capi t i s . fuff ic i t^uód 
medijs vi t tut ibus ab illa demananti-
b u s , ¿ medijs au xi ii js ipil debitis, cor" 
pus, vel illius potentias informet , e t í i 
ratione fai immediate tantum fubie-
¿ te tu r in anima, & i l l i foli praeftct C\xÚ 
etfeLtum phyficum formalem. 
Sed oppones p r i m ó ; fecundum 
id e eft Chriltus Caput hominum mo-
d ó , & mu* ¡ dum viueret in hac vita 
m o r t a l i ; fecundum qaod fait caput 
in t r iduo, fed in tr iduo nonfuit caput 
fecundum humanitatem r fed fecun-
dum an imam,cum in t r iduononef -
íet hnmanitas.difoiuta tune vnionc 
aním.ead corpus ,exquibus ,v t COn-
iundis¿relulfaf humanitas: crgonec 
modo i nec dum erat v i a to r , c l t , nec 
fuk c-iput hominum fecundum huma 
nitatem. 
Secundói gratia habítualís animiB 
Chri í l i rn t r iduo non radicabat ca, 
quibos corpus Chrif t i tune temporis 
noarara operabatur falutem : ergo 
tune erat gratia capiralis, prout prae-
cisé animam affktebat. Sed eodem 
modo eft gratia capitis nune, ae erat 
in t r iduo mortis ; ergo nune fo lum 
eft gratia capitis per comparationem 
ad animam ySc cofequenter folum Ce-
cundum animam , &C non fecundum 
corpus,f iue fecundum humanirate, 
prout ab anima d í f t i ac i am, Chriftus 
eft Caput Ecclciije. 
R c í p o n d e o , diftinguendo maio-
r c m : fecundum idem ad :equá te ,nego 
maiorem : i n a d x q u a t é ,concedoma- j 
io rem: &: concefía minor i >nego con- ! 
fequenriam.Namiicet rat ioformalis , | 
per quam Chnftus in ratione capitis 
c o n f l i t u i t u r , e a d e í i t in ómnibus i f t i s j 
ftatibas,nempe,gratia habltualis Ver ! 
bo c o n i u n d a , ó ¿ i n f t i t u t i o libera Dei ; 1 
fubftractum tamen idemadaequa 
th non eft. Sed modó>£¿ in ftatu v i x , 
quia amma eft corpori vnita , ex quo-
r u m c ó i u n d i o n e refultat humanitas, 
quas operabatur actus fttisfjdorios, 
¿c meritorios , humanitas eft id quo 
pro fubftraeto Cheiftus eft, & erat ca-
put; in t r iduo autem,non humanitas, 
quas tune non r eman í i t ^ed anima fuit 
fubftradum,quo Chriftus erat Caput 
Ecclcí l íEjac p ro indé non fecundum 
i d e m a d . t q u a t é , f e d inadnequate tan-
t u m Chriftus in t r iduo,$r in ftatu vías 
fuit Caput Ecclel l^ . 
Adfecundamdicatur ,quod licet 
nonradicaret praedida dona adual i -
ter ex defedu vnionis corporis cum 
anima in t r iduo ; ea tamen radicare 
exígebat . V e l fecundo poteft dici jgra 
t iam habitualemeíTe gratiam capitis 
a d s q u a t é , quando anima eft co rpor i 
vni ta ,6¿ tune fe ipfa, vel mediantiaus 
donisinea r a d i c a í i s , a d omnes adus 
capitis concurrere^ in t r iduo autem 
adaequatam gratiam capitalcm non 
ef le j fedpr inc ipaié , 0 0 q u ó d a n i m a m 
a d ua ba t , fecundum q ua m principa l i -
te rChri f tus in t r iduo fuit caput , ad-
íequa tam veracx gracia habituali ani-
mam aduantc x 5c donis afficienti-
bus corpus, i l ludque elcuantibus ad 
inf luendumin homines , eíTe confla-
t a m . 
Deniquc ob í / c í e s , prioritas, emí -
nentia , & influxus compet i t cordi 
refpeducajterorum m e m b r o r u m i n -
tegrantium corpus humanum ; eft 
cn im cor p r inc ip ium,quod incorpo-
re viuente mouetur , vluit,<& í u o mo-
t a a líos vitales motus i n i t i a t j & c o n 
fcquenter eminentius eftin viuendo, 
cumf i t alijs viuendi principium 5 &: 
tamen Chriftus ex prioritace,eminen 
t ia ,&;ínf luxu non dici tur cor Eccle-
fia: eegonee ex his conditionibusco 
uenienribus humano capiti , <3¿Chri-
fto r e fped iué ad fuá membra debet 
dici Ecclefia;Caput. 
R e í p o n d e o e x D . T h o m a h pr*. 
fintiart.uad s & q . 29.de Verit^teart. 
l .ady Chr i f tum fecundum humani-
tatem ideo non dici cor Eocleíía:, fed 
caput; quia capitis eminencia, .6¿influ 
xus nonoccul ta , fcd manifefta funt; 














tur e* , 
D.ThQ* 
T r a d . V I . D i í p y t . 3 / 
nem xr 
l Chr i í lus rntioncdiuinitatis, VclSpirí-
tus Sácli potcí> dici EccIcíLe cor.quia 
p r o u r í i c . n o n haber c ín incn t iam vriíi-
bilein, fed íceundun^ huinanitatem yi 
feíiléitt aptius dicitur caput , quam 
. cor. 
5 - Sed contra .-Clinílus fecundú hu-
j j * máni ta teQi ,e t ( ]di rconueniac á corde 
Contra- peneseminentiam vitibilerriicouenit 
'. filutío- tamencuin i l i o j n indepéden t i aa nie 
bris.ci: in hoc difconLienienciam Iia-
bec cam capitc humano: ergo no d t , 
car proprerdilcortuenientiarn á cór-
dc , é¿ conuenientiam cujd capite in 
emi'.íenria v i l ib i l i , capu t non cor 
Eccléfiai dicarur: non potius prop. 
ter conuenienciam cum corde in non 
accioiendo m o t u m ámenibriSjocdu'-
conuenientiafn cuni capitc ni hac pro 
prietate, non debeac nugi? dici cor 
Ecclcíi.B, q ú a m caput. G on í eq u Ó t i a 
videtnrtenere á paritate ta t ionis , §C 
antecedens probatur 5 nam caput na-
turaie accipi tmocumacorde , cora 
cap i t cmo tum no accipic ,necabalijs 
m e m b r i s c o r p o ñ s i l e d Cht i í lus fecan-
duin h u m a n i c a t é n ih i l accipit a mem 
bns Eccle í le : ergoin hocConucnien-
t iam habet cumeorde , &c u i fcouüc-
nientiam a c á p i t e . 
Huic obicútioni r e fpóder ipo te f t , 
quod licet C h r i r t u s í e c ü n u u m h ü m a ^ 
Kefpjae, nitíytQm abEcdcí ia í membris n ih i l re-
Cipiac , S ¿ i n h o c xquipare tu i rcord i ,^ 
d i íqu ipa re tu r capiti j accipit tamen 
a l iqu íd , ín io& omnem perteelioncrili 
quam habet , ab Ecclefioi corde : v t 
cnim D.Thomas/oc/j vbi proxtmé do 
cet,cOr EccleíiaíSpiri tus Sandiis 
cft, á quoChr i l tus í c e u n d u m 
hunianitatem onineiu 
íu ipe r fec t ionem 
recepits 
tur* 
Vi» S» v?» vt*- ^  br. Vív Vi» <??v Vív © vV* ^  Sí 
C i r c a f e c u n d a m p a r t e m refe^ 
r u n t u r j 1 n t € ? i t u , f $ p r i -
m a conc luf io J t a -
CÍrc a fecundarti , q n ó d cxsmitTá dum in hac d i í ou t a t i onc propo 
fuinius, pjureslunt T h e o i o g o t ú ícn-
tcnti.e. Prima dO'. ct, ío lam gratuim 
vnioais C h n l l u m m rationc capitis 
conll i tuere. Hanctcnet Vazquex í / z r 
put.^g eap. 4- quem aüqüi R.ecentio-
r c s í e q u u n t u r . Meratius (¡¡[p^zg.jcóL 
SYtUhm lentenn3eadha;rit. 
Secunda doce t / íb la m gratiam ha-
bi tu dem elie m C h r i i l o gratiam capi-
tis. Hanc tcnent Mcciina, NazarmSj 
l i iuurusinius A r a 11 jo4&Zfppui los h 
hac í{.art <S¿ elt apud noitros T h o -
milUs hequencior; Gui ctiamadh.e-
rere tenentur , quotquot l o l i ¿rati,!; 
hab i tuaü a t tnbuunt v im laudifiean-
d i fo rmai i t c r . G u m e n i m gratiacapi-
t is in lanCtitatc coní i i la t cum ordme 
ad m ñ u x u m in membra , negara gra 
t i x vtuonis vi faiiclilicandi humanita-
tem Ghr i i t i fu tmaute r , negau etiam 
conLequenter videtur rationc giif iáj 
c ap i t i s , ¿ ¿ íoii habituaii gra t i s con-
ceda ^  
Ter t ia fentcntia docet , gratiam 
h a b i t u a 1 e. n e líe i n G h n 11 o g r a t i a m c "a 
pitis per modam pnnc ip i j p rox imi j 
per m o d ú veto radicaüs principij elle 
gratiam vnionis. Hanc tener Vincen-
tius relecl deGra:¿a Lhrijii ^ ó J n prin-
cip. L o rea dtjf. 46.« am.ó i Tenet ccia m 
Suarez difp.25 fiel. z. vbidocct , tam 
gratiain vnionis ,qaágraí iáhabiCLiale 
p o Líe d i c i g r a t i " i n c a p i t i s, v n a m q u á q j 
m í i i o o r d u i e j p^Miísune tarnen vriio-
nisgratie rationtjm grati.E capitis at-
tri^uendam exiftimat. Add i t tameti , 
ii^nxiais.^raníe |jaatta.ali3| rion Coliús 
animtBiujticiam Jedetiam habitaste 
A a $ dona 
I Prima 
renten-
t ia . 
i 
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dona perfidencia potentias inte i l ig i , 
¿¿ ex h i s ó m n i b u s g r i t i a m cipitis per 
modum principij p r o x u n é inñaencis 
integrari. Á q u a í c n t c o t i á non di lien 
tic meo indicio V á z q u e z pro í ecanda 
r c ¡ a tn s , cu rndocea t , u , i a t i am habi túa 
lem non o m n i n ó i n c o n ^ r u e dici po í -
fe granam capitis, q u i t e ñ a s c i l pr in-
ciprinn cliciens alicuius operismeri-
r o r i j . Luíío dijh. ij d u h í t a v ^ l t . t z n ' 
dem iL-nrenciamtenec. 
Q j i a r t a í en t en t i a docet,ncc folam 
gratiam habitnalem , nec ío lam gra-
t i am vnionise i íe gratiam capitis, íed 
ex ha-bi-tnaji grana , vt principio e l i -
cicntc í 'ublUiuiam adus menrorij>&; 
ex gratia viv.onis, vt caufantedignita-
teminf in i tam mericoriara,gratiam ca 
pitis coufl i i i . Hancrcnet Granadas 
controu.u áelncAmat. tracLj . dtfput, 
6.conci.4.. pro lila reterens V a l e n t í a , 
Gal ios . 
Pro veritatis explicatione fit p r i -
ma eonclullo. GratiithabttuaUsejl tn 
Chrijio grafía capitis : í ^ h x c a graria 
ferfinAi ran'onc úijlinguttur. lea A u -
r o r e s omnes pro prima , rertia , ó¿ 
quarta fententia a d d u ü i . Et exprcísé 
D.Thomas foannis 3 lefl.ó 7. 29.de 
f r í t a t e ar:.$.iri 3. diji. n .q . z. art. 1. 
incorporJÚrq.}. art.2, qujeftiunc,l. itt 
4..dij}.$.q.i.art.3. quxjliunc.z.ad 3 
in hacq.art^. Et probatur prima pars 
conc lu í i on i s ; nam forma dansChri-
íiOjVt homin i , radica le po i í ead in f lu í 
dum in membra Ecclefiaegratia capi-
ta l i se í tv íedgra t iahab i taa l i sda t Chr i -
ü:o,vc hommi , radicalc poile ad mflue 
dnm in membra Eccleí ix: ergo eit gra 
tía capitaiis. U l a t i o e l l l e g i t i m a b a -
ior videtur certa^ nil enimaliud ad ra-
t ionem giatiaccapitiseft neceffarium, 
n i ü q u o d c a p u t primo conft i tuatpo-
rens ad i n ñ u x u m in membra Eccle 
fíe p r . í í t andum. M i n o r autem pro^ 
batur 1 Chriftusnamque iní ial t in m é 
bra EccicÍKie per mcr i t um ¡ Se latisfa-
ct ioi ic; íed gracia habicualisdat Chri» 
fto^vt homini.poire radicalicer mcre-
v\yVt q, praced. ttrtu. vidirnus: ergo 
dat i l l i po í íc radical icér mí luerc in 
membra Eccieíus . 
C o n ñ r m a t u r ; g r a r i a habirualis 
Chr i í l i eít pr ior gracia ca í tecorum 
Conñr. 
h o m i n u m : t íim ,quia magis accedit 
ad Dcum. T ü m j q u i a c t l f i m s , Ci¿cxc-
p l i r g r a t i s aiijs hommibus dar.e : íi- matur, 
cut pivedeílinacio C h r i l l i eíl cxeplar, 
&: finis noftr;T3 p rxdc í t ina t ion is . Elt 
eciam eminentior gracia h o m i n u m , 
& A n g c l o r u m f u i t enim cumj.v¡eni-
tudine m C h r u t o , ve vidim us pr.tced. 
qu¿jl. $¿ per i l lam Chri l ius influit in 
Ecclcíue membra j (ed prioricas,cnu-
nentia, &¿ intlaxus ad rationem capi-
cis iufficiüc: cr^o gracia Chr i í t i habi-
tualis eft gracia capitis. 
De indé fecunda pars conc lu í ion is 
probatur, nempe, gratiam capitis to-
la ratione a gracia peri-bnali diífeirej 
dicitur enim per fonai i s7quatcnüs hu^ 
manitatem CiariiU ía.n¿iificatj capitis 
vero dicitur.q'Uatenusdat poilb ad in -
fíuendum inaiios^ íed e a d e m c í t for -
ma , per qnam iubic^tum aliquod in 
actu conlViciucur,&:i'eddicn.r potens 
agere c u m í o í a dii i in¿tionc rationis, 
veconí tac in calore ignis , per quem 
abfque rcali diftinotione, ignis. calidos 
infeconfticuicur, & rcdditur pocens 
calefacere:ergo gracia capit is íola ra-










n p l i c i oh ie t f i on i c o n t r a p r i ~ 
m a m p a r t e m conclfojlo-
7tís oceurr i -^ 
t u r , 
ST: d obi/ciesadverfuspriínaíT» par-U ' m c ó d u í i o n i s p r i m ó - gratiii ca-
pitis cft i l la , qaa p r o p r i . é ^ : pr imo ca-
puc ine í íe capiciscooCtitnitur; ledgra 
tia habicnalis non cb l i i f i t u i t p r i m ó 
Chr i f tum ¡n racionec-.vins: er^o gra-
na capitis non e l i Maior ex cocon-
rtat,quia alias non íola gratia hab i túa 











U a , q u i b ü s C h n r t ü s influens in raem-
braEccieÍKí coní r i tu 'uar gradanant 
gratieGapicisellcnt. Mirtor autepro-
batur: na gracia alíani fuppont í spr io-
rem,ad quam confequatur , cu in íquc 
proprietas f i t .non pote í l p r i m ó có l t i -
tucre capuc in ratione capitísjCcd gra-
tía habiiualis íupponicgra t i am vnio-
nis. ad i l l am,v t propnetas ad eifen^ 
tianijconfequitor: ergo no poceft pri-
m ó Chr i f t um, v t hominem^ in rat io-
ne capitis confcitucre* 
RcípondeOjd i í t ingucndo malote: 
p r i m ó in omni ord ine , n e g ó raaiorei 
p r i m ó in aliquo ordine , concedo rna-
i o r e m : &:fubeademdiU:in£tione m i -
noris, negó coníequent iam^ nam gra 
tia habituaUstetfi vnionis gratiam íup 
p o n a t j a c p r o i n d é non ficin omni or-
dine prima-,clt carnea prima infao or* 
d i n c n e ^ p e , fupernacurjli ,non hy-
poftat ico: qui» primitas ílcutíut'ficir, 
v t ve ré proprie concepmm nacu 
raífortiatLir: itaeciam fufficic , vt gra-
cia capitis Ht. Necfeqmcuf, habitus 
rupcrnaturalcs3&: cutera gracia dona 
rat ionemgratie capicalisíbrtir i 5 nam 
huinfcemodidona in nu l ío ordinepri 
ma func, fed ex dio conceptu graciam 
habicuaiem pro fuá radice,5¿ connacu 
rali natura fupponunt: í icut nec, ex 
eo quod gracia habitualis, non obftan 
t e fuppo í i c ioncg ra t i e fabítantialis in 
Chrif to , í i t inordine Il ipernaturalina 
tura, fequitur , habitus, auxilia ra-
t ioncm nacur 9 inordine fupernatura-
l i obtincre. 
Obijcies fecundo: illa eft gratia ca 
pitis,per quá Chr i í tus conft i tui tur po 
tens in aliamembra influere grat iam, 
& dona fupernacuralia; fed ad hoc no 
redditur potens per gratiam habicua-
iem: ergo gratia habitualis gratia ca-
pitis non eft. M í n o r probatur p r i m ó : 
Chr i í tus inüui t graciam in homines 
permericum proprium,quatenusad 
alijs p romexcndú ordinacum^fcd gra-
tia habitualis non ef tpr incipiü huius 
ordinationis, curn Cit eiiifdem fpcciei 
i n Chr i í to ,&: in nobis; gratia aute no-
íira huius ordinationis principium cf-
íe nonpoteft,fed elt ad prasmium pro-
P^ium f i ibiedi alligata;ergo nccgra-
tia ChriHi poceft huius ordinacionis 
4 5 . 
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S e c u n d ó m a m C h r i ^ u s i n í i u i t gra 
t iam in h o m i n é s permeritfi p r o p n ú , 
q ua cen as elt infini r u mjfed grat i a ha b i 
tLia i isnópotc i l tiVc pr-íncipium m c r i -
t i 'Chr i f t i iqüa tenüse l t in f imcü^Q nec 
morali terinfini ta fit,vtdijp fr.xced.áo 
cuimus }quodtamen neGcíTariu erar, 
ve principium in l in i t i merir i eifcc: er-
go gracia habitualis nócóQicui t Ghr i -
í t ü m ^ c h o m í n e m ,po:cntem influe-
re gratiam in homines;. 
Refpondeo, conceíTa m a i o r i , ne-
gando minorem : ad pr imam probar 
t ionédif t inguomaioré : iy íp£í f í '« i í í d i « V 
c e n t e c o n d i t i o n é , c o n c e d o m a i o r e m { I / ^ ^ í 
ratione f ó r m a l e , n e g ó maioré :¿¿pcr^ (i< 
milla minori ,nego c ó í e q u e n t i a m : ná 
e í to gratia habitualis non íit princi-
piiiordinacionis meri t i ad influxü in 
alios/ed a libera C h r i l l i v o l ú n t a t e d i -
¿ laOrdinacio proueniat ; quia tamen 
ordinat io , non rat io formalis,fed con 
d i c i o c a n t u m e í l , non Ucee c o ü i g c r e , 
graciam no principiantem diotam or-
dinationem non conftituere C h r i l t ü 
potentem adinfiuendum in alios. 
A d f e c ü n d a m probationem V i n -
centius vblfüprü fol. 763. refpondet* 
gratiam Chr i f t i , e t f iphy í icé finita í i t , 
&:eiufdem rationis curn nofc ra je l í c 
tamen mora l i t é r in f in i t am racio-
ne huius infinitatis moralis mer i tum 
ef í icere , quatenus efx infini íum. Sed 
q u i a ^ ^ c ^ ^ / ' / p í í t . i n í i n i t a r e m mora-
l emgra t i í chab i tua l i s reiecimus: ideó 
n o n p o í l u m u s hule acquicíccre folu^ 
t i o n l . 
Vnde ad fecündam probacionem 
minoriSjConceíra maior i , rcfpondeo» 
diftinguendo minorem : non pote l i 
habitualis g ia t i ae í l e principium me-
r i t i vt infinit í pro formaii dance iníi-
nitacem,concedo minorem: pro fub-








rem ; & confequentiam j nam valor 
operum Chr i f t i , non in abfttado, fed 
in concreto in graciam hominum in-
fluir , quod concrecum contfat ex 
fubitantia operationum C h n i t i , Se 
ex diuina eflentia fumpta ve forma 
moral i . V n d é , vt gracia, iflius con-
creti fit cau ía j &:coníequencér prng-
mi j i l i i coiTcfpondentis , futficir, 
A a 4 q u o d . 
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quodlicet formam infini tant^m non f 
caulct , tu p r i n c i p i a n v'tgwuiibefum 
íivbílradi , ncinpe,Cubilan(ios actusin-
finitátcm rccipicntis : ílcuc ruríicic, 
vr Chni tusdicami ' libere nobis gra-
t iam m c r e r í , quod liberé caufet con-
c r c r l u n m c r i t i , c: u Q n d o f u b it a n t i a m 
adus, ctíi f ó r m a l e c o n c r e t i Jciucec, 
formam infinitantem ,íüaliberacfíiM 
cieniianoncaLiler. 
Sed dices: t b r m a i n ñ n i t a n s eft i d , 
ra t ionccuiusmeri tum Chri r t i conti-
net al ioruoi gjrariam í crgo fi gratia 
h á b i t u a i i s C h á i í i . n o n eft principiurn 
m e r i t i , q « a c e n u s e ft i n ft 1  i t u m , n o n e l l 
p r inc ip ium influensin hamines gra-
t i am. C o n f e q u é t i a videtnrbonajan^ 
tecedens auteii) probatur : nam actus 
Chrif t i in fubftantia ciuidem rat ioni^ 
f ü n t c u m aClibuspurscreatur.E^ro-
lun iab i l l i sd i í fe ranr ratione infinica-r 
tis v a l o r i s f u m p c s á pcr íona operan^ 
tcj fed actuspurscreaturxquantum-
vis ha bicuali grana intbrmari , non c ó 
t ine tg ra t i amai io rum tú generecaq-
mcriroriB moralis: ergoadus me-
r i t o r i j C h r i l t i i l lam cont i i iem racione 
infini tat is , 6í form.e dancis infinita-
tem. 
Refpondeojvalorem actus,&: for-
mam vaiorantem,n5inabftracto, íed 
in concreto elle caufam m o r a i i t é r i n -
fluentem inpraemium. V n d s , v t g r a 
tia habi túa lis Chri f t i íic pr incipium in 
fluens in grariam aliorum h o m i n u m , 
quam Chriftus fuis mericis eauíatífuf-
ficitjquódcaufet concretum reíul tás 
ex v a l o r e é ex íubftantia a ¿ t u s : fícut 
íufficit ,vt Chr i í lus libere gratiam me 
rcatut hominibus , quod concretum 
íllud caufetjetíl fo rmam valorantcm, 
nec va ' loremlumptuin abCcraCto cau-
fet: &: ficut homo caufat hominem, 
quamuis n ó efficiat formam, imo nec 
mater iani j ex quibus h o m o c o m p o -
ni tur» 
T e r t í o obifcies: gratia habitualis 
C h r i r ü , ¿ ¿ g r a t i a noftra funt eiufdem 
0 í ' p e c i e i q u o a d p h y í l c a m , 6c moralem 
í cn t i ta tem, vta/Jp.pr^ceí í . docuimus; 
íed gratia noftra non eft ad caput con-
ftituendumíufficiensj alias purus ho-
m o pot íe t eíTe a l iorum caput quoad 
in f luxum intcr iorem gra t i s per meri-
t u m cond ígnumi l l ius re rgo gratia ha-
bituaiisnon eft, qi\x Chr i f tum D o i n i -
n u m i n rationecapitiscontti tuit . Pa-
tetconfequentia: eadem f ó r m a m e 
riara eundcm prceftat eífe¿lu m:ergo í] 
gratia noftra eft eiurdem rationis cum 
gratia habituali C h rift i 7 Supuro, h o m i 
ninequi t rat ionem Capitis E c c l e í i » 
tribuere,nec idpo tc r i t ChrutOjVt ho-
mini,pr¿eftare.- [ 
Refppndeo, caneeíTa m a i o r i , 5¿ 5 ^ * 
m i n o r i , negando confequentiam ; ad jiZejpo^. 
cuiusprobat ionemdicatur^cfuni cf^  , ^ o , 
feantecedens^quandoeífeclus prafta^ ' 
tur a forma fecundum ibia intrinfe-
ca prasdicata ; lecus autem , q u a n -
do aforma non prpuenit racione tan-
tumprasdicatarum eiTencialium, íbd 
í i m u í e x a l i q u o a d i u n í l o , q u a l i t é r i n 
praefentieontingitj nam gratia ¡ n b ü 
tuaiiseatenuseftgratiacapitis ,Chri-
í l u m q u e caput conf t i tu i t , quatenus 
iníiuit inaliosper mer i tum, & fatisfa-
¿ t ionem d igo i ta t i s in f in i t a A d quod 
d u a c o n c u r r u n t , n e m p é , gratia habi-
tua l i s^r pr incipium phyficíEentitatis 
a£tus,&: perlbna Verb i v t infinite va , 
lo rans rvndé gratia habitualis n ó con-
ftituit C h r i í l u m D o m i n u m in ratione 
capitis, r a t i o n e í u s entitatis p r e c i s ó , 
fed vt Verbo Dei coniuncta. Quod ex 
prefsé docuit D . T h o m a s loquendo 
de huraanitate /» hje qM f^t. art.ó* in [S.Tho. 
CQrpofetibi:Intmor inftvxiis gratix no 
ejlíthaliciiK),nifi k fih CÍniflo , w m j 
IwmAnitas ex ho£, iiaod eft diidnicati 
Cüniitnóia ^ahet yirtutem iuftificandi. 
******************** 
$ . V L 
V l t i m o a r g u m e n t o oceur* 
r i t u r . 
i qvj, obijciesríi Verbum hu 
manitatem aífumeret fine gra-
tia h a b i t u a l i ^ medijs auxilijs fluidis, 
rupernaturales aduselieeret, quibus 
nobis mercretur g ra t i am, 6¿ diuina; 
grat ix auxi l ia ,quüd eíTe pofsibiie í///f. 













autcm in merit i innn i ta íc j ícd in hoc 
í e c n n d q c a í u vires huujauríatis C hri. 
íti natiiraies non conlriCLicrent Chr i -
ftqmin ratione capitis, nec gracia ca-
picaiis cfset: ergo nec jn primo caAi fu 
pera ituralia aii.\ii:a, nec n:odo graíi4 
habicualis Chr i í t u rn in racione capitis 
Eccícíi.k coní l icuunc, nec íune gracia, 
aL}p gratL-q capitis. 
b rorum "Ecclefia^ Caput^ í e d t u n c n o 
conftituerctur in ratipnc capitis per 
aliquam formam creacam á gracia v-
nionis d i f t in í tam;crgo modo per gra-
t iam habi tuale ín in ratione capitjs no 
conQituitur. Confcquenria elt bona: 
tune namqueper auxilia fluida (iaper-
naturalia clicerec acttis fqpcrnacura-
iesquoad fubí tant iamJ& n en tumin^ 
finicum l u m p t u m i n concreto effice-1 H u i c a r g a m é t o R e c e n í i o r e s q u i 
ret , quod modo agracia habicualira- J dam e>f no í t r i s r e rpondcnc , rime ca 
d i c a l u é r prneftatuc : ergo íí hoc non \ \ fus C h r i í t u n U b r e C¿puc£cclcn.K di 
Qbítance,ha;c auxilia in iiío caiu C h r i -
í t u r n i n racione capifis non con í t i t ue 
rent, quam vis gracia hab icua l i s ad íub 
It a n cia m a el a u m Tu p e r n a c u r a l i u n j , &c 
ad mer i tum iníinicum fumpt i im in cp 
cretaconcurrat , Ch r i i t um m racione 
capicis non conftj tue^ 
M i n o r autem , in qua eft diffi* 
cultas>Qrccnditur primp- auxilia,qqíB 
modo curn gracia habicuali a4 adus 
Chr i f t i mencorios cqppur ru t í t , non 
funt gracia capUÍs,nec Chr i i j um if} ra-
tione Capitis Eccl.cll^jco;rircituuot:¿¿ 
hoc npn alia racione, niíí q u i a n ó i u n t 
p r i m a d radicalia, fed í a n t u m próxi-
ma efticiendi principia* fed eciaín in U-
locafu radicalia principia non e[lpn,t? 
Ced tantum mbdo p róx ima ; ergp in i l -
lo cafu grarja capicis npn eifenc , nec 
Chr i f tum in ratione .capitis co í t i t ue -
rent. 
Secundo prol?atur, rupppncndo 
probabilem m n l t o r n m jtenteneiá aiíe-
rencium, Chr i f lu per actus vndequa-
quenaturaiesp.oíTefupcrnacuralepraj 
m i u m m e t e r i j & c o n l e q u e n t é r pe r i l -
los, q u á v i s n u l l u m attumfupernacu-
ralemeliceret, poftct Chr i í tus homi -
nibus gratiam decondigno mcrcr i , i l -
los á peccatis redimere, capueque Ec-
clefias, o m n i gratia creara íupernae.u-» 
rali feclufa , coníticui. Qua doctrina 
fuppofica.quíeíine dubioeft probabi-
lis,ica oftendicur minor argumenti fa-
¿ti .* eodemniodo in hoc cafu infiue-
r é t vires naturales humanitans C h r i -
fti in actus, quibusgratiam mcrerctur 
hominibus, q u o , i n cafu principalis 
argumenti ini lueret gratia; auxilia, 
modo in l iu i t habitualis gracia ,nem-
pé j in fubf t an r i amae tus m c r i t o n j ,6¿ 
¡ in mer i tum in l in i tu i i i m concrc tomo 
uerfo fpodo, atque nunc^ nám gra-
tia vnionis , qua; modo pr.eluppoTiti-
ue t anmqi a<4 caput cofeicuendum in-
greditur jtunc^ngrederetur tb imal i -
cer a d e o n f t i c ú e n d u m caput quoad o-
perum d iga i f i ca t ionem^quoad p h f 
l lcum in f luxumin m é b r a r a t i c n : ; m ó 
clonisdiuina;eleuantis humankatcm 
ad i n f l u x u m p h y f í c u m p r ^ í h n d u m . : ; 
V e r u m h.ec folut io ex jprpr i im dp-
¿ t r inare i je icur pr impjnam hi A u c i o : 
resprobanc, graciam vnionisnee ad-
e q u a t é , nec ¡ n a d e q u a t e efte graciaíjf 
capitis modo , quia ad graciamcapicís 
requintar phyikus tnflufus W i n é m -
f)i:aj gracia autem vmonis pnyl ieum 
in i iuxum non haoec: nec enim mdru-
menta i i te rp h y lie e ad ng t í rana gratia 
c a u fa nda m c o; 1 c u 1 l ¡ r, q u í a m t m m c p 
calis concurius dinimiati ' vniea; , in 
quagracia ynionis con í i l t i t ^ epü^aac j 
nec conciirric pnncipali ter ^quia ad 
hoc neceffarium erar, quod humani-
taci vnirecnr ve forma, quod diumita-
t i repugnar 5 at h^cra t io pari efrica-
cia milicat in cafu in á r ^ u m e n c o jup-
pof í to j cum nec tune vn í re tu r huma-
ni ta t i v t forma jdcg inftrumentalit c r 
phy l i cé ad n o l t r á g r a t i a m caulandam 
concurre re pofset: ergo vei in ilíp ca-
f ^ r ^ t a c^apit^ non edee, vei ra t io , 
.qua .fuadciui.i^o^O graciamcapuis no 
e lie o m i n o 1 n e f ti c a x e ff. 
Secundo re i ja tur : nam ratio,qua 
ducun tur .v t a l ierant}tüncgraciam v-
nionis gracia capitis eiíc, pjobac etia 
modópi-at ionem gra.tiii;cupins optuie 
re; ergo vc lnega redeben t , . t une fu íu -
ram gratuim capitis , ve] tenentur af-
ñ r m a r e modo c i l e g u t i á capitis. Pro-
bo antecedens : ideo aííerunt , tune 
graciam capuis fucuram, quia ecíl phy 
í i cum 
\J\ecetw 
UO. 
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í ícam i n ñ u x u m non darct; concurre-
r e t t a m c ñ ad dignificationem mora 
lem mcr i to rum Chrift i j fed ctiam mo 
do admbraletn operum dignificacio-
nem con' :urric,cum nihi l f í t ^ u o d i m 
pediat morajem graii:e vnionisin me-
ríca C h n t l i i n f í a x u m í ergo rario;qua 
fuadent j tunc f a t ü r a m gratiam capi-
tis,probat7mod6 gratistm capitis e áe . 
Dices , modo non concurrerc ad 
dignitarem mcr i t o rum pr.xftandam, 
q u i a á g i a t i a habituali p r x í t a t u r : t ü c 
autem, cum gracia habitualis noncf-
íet ,fcd tan tum auxilia phyí ica,vel mo 
ralia adopera íupcrnatura l ia cleuan-
r i a , h;BC d ign iñea t io á gratia vnionis 
prouenireC* 
Sed contra p r i m ó í nam gratia ha-
bitualis prxftat modo operibus C h r i -
Úidignitatcm infinitam in ifcorü A u -
Clorum fententia ratione modi mora-
lis moral i ter infini t i ,ex gratia vnionis 
ín habitualem gratiam deriuati : at 
etiam poi rer in íuperna tura l ia auxilia 
modus iíte moralis ex vnionis gratia 
refundir ergo poíTent auxilia íuper-
naturalia ratione huiusmodi operib9 
Chr i t t i D c m i n i i n ñ n i t a m d i g n i t a t c m 
p r x í t a r c , ^ de tacto darent huiufmo-
did igni ta tcm. Et tamen, h o c n ó o b -
ftante, gratia vnionis dignificaret o-
pe raChr i r t i . ^obhanc cauíam gratia 
capitalisefl'ecvt p'ia:faii Audorcs ta-
tcntur: e r g o p a n t é r \ quamvis gratia 
habitualismodo prc í te toper ib9 Chr i 
fti d ign iñea t ioncm mora lem, ad can-
dem ctiam gratia vnionis pneftabit in -
fluxum j & c o m e q u e n t é r gratia capi-
tis er l t . 
Secundomam vcl gratia habitua-
lis d ign iñea t ioncm mcr i to rum mora 
lem pr^ftat in genere caula; efñcientis 
per in f luxum radicalcm,velin genere 
cauías formalis. Si p r i m u m 3 e á a m gra-
tia vnionis radicaliter morali ter v t ra 
dix prior,ad i i i am dignif icat íonem c ó 
cur re t ,cum radicct moralem infinita 
tem gratia; jradicanrem m o r a l á ope-
rum dignitatcm. Si í e c u n d u m , e t i a m 
gratia vnionisformali terad digni taré 
operü pr^ftandam c ó c u r r e t ; ergo gra 
tía vnionis modo ad operum ¿ignifi-
cationem praeftat morale in f luxum, 
¿C confequenter cit gratia capitis, íi in 
Cafu argumenti gratia capi t i sc í íe t d i -
cenda. M i n o r pro prima parte m a n e í 
probataj pro fecunda v e i ó p r o b ^ t m : 
ideó gratia habitualis dignificar fer* 
, malitcr opera^uia i m m e d i a c é f o r m a 
Ütef príBÍlat dignitatcm > ^ f í m d i t s t é 
i p r inc ip io , vc l Yubiedo operanti fed 
| ct iam gratia vnionis dignificat)&: ían-
! ¿tificat formaliter p r inc ip ium,vc l (ub 
! iectum operans t ergo í c e u n d a r i o , ^ 
m e d í a t e dignificar formai i ter opera. 
Reiecta ergo hac í 'o lut ione,ñd ar-
gumentum r c í p o n d e o , concefla ma-
i o r i de capite non ita per fedo: í ícut 
modo Chnftuseft , eo quod ad ratio-
nem capitis perfedam iní iuxus per 
formam per trian Stena requir i tur j t üc 
aucem, non per formam permanente, 
fed per auxilia fluida , &. tranfeuntia 
ia ratione p o t e n t i s a d i n f l u e n d u m e ó -
flitueretur. Conceila, inquam,in i f lo 
fenfu m a i o r i , negó minorem:adpr i -
mam probationem dicatur-, auxilia 
modo ¡pótéhtias Chri f t i operatiuas ad 
adus fupcrna tura lesc laüant ia , idc i r -
co modo gratiam capitis n ó eíTej quia 
pr iorem gratiam í u p p o n u n t , n e r p é , 
gratiam habitualem, quo; e f l i no rd i -
nc rupernaturali naturajin caíu autem 
argu menti , aiiam formam fupernat u-
ralem caput conftituentem nonfup-
ponerent:6<: i d e ó , quamuis n ih i l radi-
carent, gratia capitisdici po í lcn t . 
A d í e c u n d a m probationem non-
nu l l i Receniiores rcfpondent , cafu, 
in quo Chr i í lus , vt homo,nu lh ]m fu-
pcrnaturalcm a d u m haberet, fedmi-
d a m h u m a n i t a t e m , f o r e f u n d a rn e n t a -
liter caput Ecclcílaii quia ex vigratiie 
vnionis i i l i eflet gratia habitualis de-
bita,per quam in aiios in f luerc t ,^ ca-
put confti tuercturj non autem forc 
caputEcclcfia; formai i ter , quia non 
haberet formam , per quamin i l ios 
influeret. 
Q u a ; q u i d e m f o l u t i o , í i n c g c t , i n i l . 
lo cafu Chr i t tum pcflealijs grat iam, 
¿¿g lo r i am mcrcri , veriísima eít j eo 
quod ad rationem capirisinfluxus mc-
ruorius requiritur , quem Chr i í tns , 
tune non haberet. Si vero admitta-
tu r ,Chr i f l umeo in caíu po lka l i j s l u -
pernaturajia dona m c r c r i , reijcicuí; 
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Secüdo. 
quód in f lu i t inmembraj fcd c t ianun 
i l iocaru intluxQ mer i to r ium habcret: 
c g o c t i á tuncetlcr capat , í 'a l t imquo^ 
ad duas capitis propnetates, n e m p é , 
pnon ta te , 8¿ inf luxa^aamuisa l iam, 
n c m p é j e n i i n c n t i a m , (cu picnitudinc 
nonh ibc rc t . Nií idicaa}us,ct iarn hu-
inani ta tcmChriUi onmes aliasin per-
fedioncindiuidual i e x c e d e r é ^ cófc^ 
q u e n t é r í c e u n d a m capitis condicione 
n 1 > n d e e de, la l íi m c o m p a r a 11 u e a d c 9 -
teros hoinnes-
V n d é admiifail larententia, 6¿ ad ' 
milfa maior i , negó nunorem5 erenim 
in iíto caía per humanitafcm,qua3 eít 
p r inc ip ium^«y phyilcuinradicale o-
perum quoad luo i tan i iam, Chril tus 
eltCaput Ecclefu : non quidem per 
h u m a n i t a t c í n r e c u n d u m í u a prxdica-
taintrmleca tanruminfpe í Jan i , l cd vt 
diuimtaci cOiiiundaro, ex qua coniun 
Cbonc haberec in mer i tnm inf in i tum 
coHcreciue t u m p c u m i n í l u e r c . 
% V i l . 
G r a t i a m f ü h j h a n t i a l e m v n i o -
n i s n o n e ^ a g r a t i a m cap i* 
t i s y p r o h a t u r , 
SEcvndaCon clvsio.Gratia vnionis non eft gratia capitis j -vnde 
g*atia ccipitalis adúquate in retío in gra 
tia ¡HhítuaU coníiftit, adiuncto aétu Li-
hero yoluntatis diutnx. Pnmam par-
ten! conclu í ion is probanc docti R e c é 
clores,ex co quodde ratione capitis 
e r t ,quód inflnac phylice,inftrunienca 
licer faicim, in membra 5 fed gracia v-
nionis no influic indruméca l i í é r phy-
í i c é i n m e m b r a ."nam diuinicaci vn i -
t g , & Verb i pc r í bna l i t a t i , in quibus 
gracia vmoni scon í i l l i c , imlrumenta-
lis concur íus repugnar: ergo gracia 
vnionis gracia capicis non pfti 
S e c u n d ó id probanc: nam omne 
opusprocedens a gratia capitaii iecú-
dum cius inclinationc elt mencorium 
C o m p . u a n u é ad membra , fed r 6 ora-
nib operatio proccdc'ns a V c i b u hu-
manitati e n i t o e á m e r i t o i u ck (c ; di 
g e í h o enijnci.>iá Verbo hun ían i t a t i 
vniro procedit 5 &: tamen meri tor ia 
non e í t : ergo Veroum hunKinic^ti vé 
nicum,in quo gratia vnionisconfUlit , 
gratia capitis non clL 
Hr¿c tamenduo argumenta non 
vrgent. Et p n m u m reí; : i iu r p r i m ó : 
quiaad rationem grat is capitis ab'>; 
fundamentoexigitur concu r íu s j. hy-
íicus in íUumcnta i i s in membra j car 
enim conci i r íus meritorius nun en t 
ad capuc coí t i tuendumíl i í f ic iens í er-
go ex co q u ó d gratia v n i o n i s p h y t k é 
i n ü r u m c n t a l i t e r in membra Écclcíiae 
non in í iuac , m a i é e x c l u d i t u r á racio-
ne grat is capitis. S e c u n d ó > quia, vt 
docet D.Thomas q.zQ de Ventatean, 
4. ad i:^?* in pv-ajenti art. n.ad-^ C h r i -
ftus3vr homo,e l t capuc Patrum vece-
ris Tel tamcnt i , qui tempore i p íum 
piMíCeiíerunt j &: tamen r e í p e u u i ü o -
rum phy í l cum i n ñ u x u m i n í í r u m e n . 
talem non habui t , fed cancummodo 
moralem : ergo de racione gratiaj ca-
pitis phyí lcus influxusinftrumcntaiis 
non elt. T c r i i ó 5nam Adamus fuit 
capur noftrum in ordinc ad culpam 
abfque phy íleo m ñ u x u 111 eiusdenua-
t ioncm, permfluxum folum m o r a l é : 
ergo folus moralus mcri tonus in f lu . 
xus lu f í i c i ccv t Chri í tüsf ic caput inó -
rale n o í t r u m ; &confequenter exne^ 
gacione phylici mfluxus, no bené co l . 
i ig icur , in gracia p h y í k c noninl luen-
t c , q u ó d graria capitalis non íic. 
Dcinde lecundum argumentuin 
reijeicur: nam ex eo quod diuinuas 
n a t u r x i r r a t i o n a 1 i v n i 1 a i 11 a m n o n i a n 
ctificarct fo rmat i tc rob iiliusincapa^ 
ci tatem, nonfequ i tu r , vni tam natu-
rae rationali non reddcrc formalircr 
fanü:am: ergo paritcr.ex eoquod hy • 
poftafis Verb i digeftioni j & a h j s a t t i -
busnaturalibus vnita , non cotUtituac 
i l l o s , quantum eít de fe, meritorios» 
nonfequi tur , vnitam adibus liberis, 
&: proportionatis ad merendum,11011 
rcddere meritorios formaiiter,velef-. 
f e d i u c ; & confequencérex i i l o pr in-
cipio no fequiCur, gratiam capitis n ó 
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graria capitis fit ,rufficir , quod vnita h 
cum a6libus capacibus mcr i t i illos 
meritorios cíficiat i c rgo í i í b r illos 
meritorios efíicerc , quamuis adas 
ncccllarios meritorios non reddat,cx 
hoc , quod iftos acias non conlti tuat 
meritorios .non í equ i tu r ,g ra t i am ca-
pitis non cíí'e» 
V n d é , h i 5 omifsis, probanda cft 
prima pars concluí ionis p r i m ó ex D. 
T i l o m a i'n^.difl, S.q.l.art.i. quxftíuc 
/ O . 
P VI YYld 
ipdt'scon\ z-cí^ 3- iüisverbis : Dicendum^ucdgrx 
cht ( f ^ J tl* wpiti* Cintilo ii0n%wti*t * g ^ -
' fjís pro ' Ttdvninnis ^ucimuisexípla i>n¡onefe\' 
hititr 1 ! ivtüd'tw codecentiam tdenttudo omnis 
'duclorf) gratíx?&CAp¡tísí&' fingularisperfotix 
tntrbus i tn ilUt'itrnciftterh.lbt cxprctems tn 3.. 
D.Tho. dt'll.is q.j- art.2*<¡t*xjlíunc.i.'iñc]i\a 'm 
quircns; ^ / ¿ w g r d f / í i -vnionis fit ídem, 
que dg>atiacjípins j i t a refpondet! D / -
cen lum ad pfimctmqu'xftíoneyn , qnod fi 
gratia, vnionis dtcaturgratta hahituítltí 
qundctmmodü d¡¡poti<: rts ¿id -vnionem '. fie 
eadem cji pes ejfcntUm gratia rnronís, \ 
caüitisy&finguUris ülius homints rJo~ 
lum rationedijfcrens, Er paucis inter-
poíit is ,ita p r o í e q u i r u r ; Sí i^rogratia, 
dicatar yolitntAs Del gratuitA^tic heru 
conjtat, quod ejl una; alijs ¿tutem ma* 
dis dccipiendogratiam i>n¡onisjconfiat^ 
qmd per ejjentiam díjfert, nifi quatenuí 
tnteíligíturcaput j-vtDeus, Ex quibus 
verbis t á l c a r g u m e n t u m conficio;gra 
tia vnionis l u m i p o t e i i tr ipl ici ter iux-
ta D . T h o m a m . P r i m ó pro gratia ha-
b i t u a i i , q u ^ vocatur gratia vnionis, 
quiadifponit cocomitamer adi l lam. 
S e c u n d ó pro v o l ú n t a t e diuina , qua; 
vmonem fecit Deitatis>6¿; Humanita-
tis. T c r t i ó pro Diuinitate vnita hu-
mani ta tL quaeprout fíciliam íancti-
ficat. Sumpta p r i m ó , f e c u n d o mo-
do,idem eRjqLiodgratiacapiri^fump 
ta vero teutio modo}inqui t D . T h o . 
diífert gratia vnionis el íential i ter a 
gratia, per quam, vt h o m o , i n rationc 
capitis conl \ i tu i tur : crgo manifeíic 
fentit .grat iam v n i o n i s í u m p t a m p r o 
hypoftaí l Verbi,«5c Dmini ta te huma* 
nitari vnitis , gratiamcapit isnon QÍXSÍ 
n i í i f ecundum quod Chr i í lu s cft Ca-
put EccIcí)íe,»/e Dcus^Pater c e n í e q u é 
tia: quia namque gratia haoi taa l i se í t 
gratia capitisui C ü r i í t o , v i homine, '1 
non diíTcrt e l íen t ia l i te r , fed rationc 
í a n t u m , graria habituajis á gratia ca-
pitis: ergo pariter , ú grntia vnionis 
¡umpra pro diuinitate vniia ,cí lct gra-
na,qua Chril tus, vt homo. in ratione 
capitis coníti t ui t u r, non eflent ia ü t é r, 
fed tantum ratione .gratia vnionisita 
fumptaa gratia capitis difterrer; íed 
docet D . Thomas , gratiam vnionis 
fle í u m p t a m e:kr,tia]irer diffet re á 
gratia .perquam Chr i í lus , vr homo, 
conf t i tu í tu í Caput Ecclefiuu:crgo gra 
tia vnionis in tertia acccptionc, qua-
l i t e r f u m i t u r i n p r í e f e n t i , n o n c i tgra-
tia capitis C h r i r t i , vt cf thomo. 
Id ipfumdocuit D . A h o r n a s h a c 
quxft.art.í jtd 3. i b i : Dtcetidum , quod 
gratia perjbnaiis^gratia capitis ordí~ 
nanrur ad aliquem atrum^ gratia autr-m 
•vnionis non ordinarur ad atlum ;Cí^  ideo' 
gratia perfinalis gratia capitis con-
íteniuntin efentia h^hitus 5 non autem 
gratia -vnionis-.zr^o íentit D.Thomas, 
gratiam vnionis non clíc gratiam ca-
pitis i n C h r i f t o , p r c u í c l t Caput Ec-
cle í le fecundum humanitatem. Nec 
v ideo , quomodo cohtrariu n huius 
in doctrina D . Thoma; poísit f u l t i -
neri. 
Rat io áutérti pro pf ima parte con 
cludonis ab iliis , qui negant huma-
nitatem C h r i l t i fanctiíi-.tn ío rmal i -
ter per gratiam vnionis , ex indédefu-
mitufj reddicur cami Chr i í t u s .v t ho-
mo,infiaensin Eccleí ix membra per 
i l iam formara,p^r quam in fe fandus 
c o n í í i t m t u r : ai non per grodam vnio 
nis, fed folum per gratiam hab i túa l e , 
redditur intefanCtus, vt homo For-
ma i i te r ; crgo non per gratiam vnio-
nis, (ed lo jum per gratiam hab i túa l e 
con í l i tu i tu r influens m membraj & 
confequenter non pergratiam vnio-
nis, fed folum per gratiam hab i tuá i s 
in ratione capitis conü i ru i ru r . 
H.tc tamen ratio déficit p r i m ó in 
fentcntia, quam íuppon i : ,cu!us fal-
fitatem oítcndiinusc///n!)<f .21. Secun-
d ó , nam adhuc illa fenrentiá íupDoíi^ 
ta^negati ab illius det^nforibus^on 
p o t c ft, i n C h r i í H m e r i 11 s e 11 c p e r í o n a -
lem dignitatem, rationceuius confíi-
t u n n í u r jn rationc condignc latisfa-
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quoad íuf f idcnt iam ia omnia Ecclo 
fixincmbra ? Sdinrupei: q a ó d i l U c Q -
digmtss ex dignicatc períbnali i & c 6 -
f e q u e n t é r e x gratia vnionis í u m a t u r : 
ergo adxquatum principium mer i t i 
Chr i t t i , prout influeiuis in membra, 
gratia habitualis non ef t , íedconf lá t i l 
ex gratia habituali , <3¿ ex gratia per ío-
nali, aut vnionis. Reftat ergoil i is A n -
dor ibus rationem redderc^ur gratia 
vnionis gratia capitis n o n f i t , quam-
u\> humanitarcm Chrif t i non fanctiíi* 
cet formaii tcr , cum hoe no obftante, 
inf lua t in membra mora l i te r , dando 
meritisdignicateni. Qua rarione i \e-
centioresquidam difcipul i Scoci > etfi 
negenc fanctificari h a m a n i t a t é C h r i -
fti per gratiam vnionis formaliccr , ni-
hüoin i iu i s tuentur^eirc gratiam capi-
tis in C h r i í l o . 
Hac igi turrat ione,vt ineff icaci re. 
iecU» probatnr prima pa r sconc lu í io -
nisrat ione, qu,BCommunis eit apüd 
nof t rosThoai i l tas : eteoimgratia ca-
pitis in Chrir to>vthQmine, iUaeft íper 
quamin quantum homo influic etfi-
cienterj Taltim morali ter gratiam in 
Ecc le í i . i ;mcmbta iLcdChru tus ,v tho> 
moper gratiam vnionis hanc inó ra l e 
cfíicientiam non habet ; ergo gratia 
vnionis non e í lg ra t i a capi t i s inChri* 
fto,prout homoef t . M i n o r , in qua 
eft difficultas,probatur: per i l lam for-
m a m i n f l u i t C h r i í t u s , v t h o m o % cfti-
cienter moraliter gratiam , quae ett 
pr incipium ^uo m^ rendi; fcd gratia v-
nionis non eft humamtat i Chrif t i pr in 
c ip ium merendi ^ 0 í ergo per i l l am 
non influit cfficienter morali ter , M i -
nor probatur , id c í lChr i f t o vt h o m i -
ni pr incipium merendi ^ « 0 , quodcft 
humanitati principium vt <po elicien 
di adus í u p e r n a t u r a l e s , &: etBciendi 
opera mer i t o r i a ; íed gratia vnionis 
non eft humanitat i principium <py o-
perandijCum non in to imct phyiice 
humani ta tem, nec iden t i í i ce tu r cum 
illa,quorLialiqLiod crac ncccii'anum, 
v tpc r i l lam políec humanitas adus 
meritorios efficere , vt fu^rius mon-
ftrauimus: ergo gratia vnionis non eit 
humanitat i C h r U t i , nec C h r i f t o , v t 
homin ipr inc ip ium quo merendi. 
Ecexhis probata manet íccunda 
pars concluí ionis j íbia enim gra r ía , 
qujeeit prima in aliquo ordinc , elle 
potcfl gratia capitis j ni C h n i l o a u t e 
folurn gratia vnionis,<3¿ gracia habi-
tualis íun t in fuis ordiníbus p r i m ^ : ac 
p r o i n d é , folurn aliqua i l larumpotef l 
elle gratia capitis. C u m ergo gratia 
vnionis gratia capitis non fit , rcl in-
quitUr m a n i f d t u m , í b l a r n gratiam ha 
bitualem eflein Ghri f lo gratiam ca-
pitis. 
D ix imus autem in conc lu í lone 
ad e q u a t é in redo in habituali gratia 
Conl iücre rationem grati? capitisjin 
obl iquo enim gratiam vnionis reqni-
r l c ó ü a t primo.-quia alias puracrcacu 
ra poltct efle Caput Ecclefhe quoad 
mer i tum c o n d í g n u grat ia ; ,^ condig-
nam fatisfadioncm propeccato hu-
mani generis, cuius con t ranum do-
c e t D . T h o m a s in prxfeniiatt.ó. Pa-
tet fcquela í c o t u m » q u o d in recto im* 
portar gratia habitualis in Cjipíftp^ 
poteft par.B creaturx communicar i : 
ergo íi ula íola ab íque aliquo conno-
t a t o , v t necetlarioingrediente, e l l i n 
Chr i f to^ra t iacapi t i s , pura creatura 
eíle potcr i t Caput Eccleda; quoad me 
r i t u m g ra t i scond ignum, &; condig-
nam pro culpa latisradlionem. 
S e c u n d ó : nam gratia habitualis 
eft gratia capi t i s>quatenusChr i lKi ív t 
h o m i n c m , confticuit pócen te a d e ó -
d i g n é pro nobis Utisfacicndamj fcd 
hoc non pr^ftat fine gratia vnionis, 
vt opera infinitante: ergo i l lam de c ó 
notato impor ta t , prouc gratia capitis 
eft, Q u o d v^eró requiratur díuina vo-
luntaste Chri i tumcapnc con i t í t ua t , 
quodairent vltiraa pa r sconc lu í ion i s , 
probatur; oinnia enim d o n a , q u í e hu-
manitatem Chri í t i perficiunt. petue-
r u n t i n i l l o c i í e , q u i n e t i c t Caput Ec-
c leíias, ne m p e ,fi De u s ít a|: ui d*e t , v t pr o 
hominibus non mereretiir > nec ilios 
á peccatis redimerct ; e rgo, vt eílet 
Caput Ecciedne pr . í ter gratiam habí-
t u a l e m ^ p r s t e r g r a t i a m vnionis, 
neceflariatuit Oei voluntas 
i p í u m c o m t i t u e n -
tis caput. 
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§ . V Í Í I . 
A r g u m e n t i s i n c o n t r a r i u m 
o c c u r r i t u r . 
Ed contra pr imam partem con-s 
, cíafionis o;iijciet aliquis p r i m o , 
JPrímu. D . T h o a i a m ¡n ¡yacq.art.6.incorpore, 
i l l is vcvois:Interiorautem influxitsgra-
tix non cjlcih alirjuo , niji a filo Chnfio, 
cuius humanitAs ex hoc, quod ejldiuini-
t.ui coniuntlahahet -virtutem iitfiificA-
dti crgo nonratione grat is habitua-
iis j l ed racione gratu.; vnionis, q u x i n 
c o n i u n í t i o n c a d VerbumGonfiítitjCO 
ucnithumanitari virtusad aiiosiuAi-
fícandos. Sed Chn l t i i s , in quantum 
homo , eatcnuseLt caput Eceiefiae.qua 
ten us cft potes llomines iuftificare per 
ratisí-actionem,& meri tum r ergoiux-
ta D . T h o m a m non grada habitualis, 
ied gtatia vnioniscft u i Chr i f to gracia 
capitis. 
Refpondco , I iumanitat i conuc-
n í r e v i m aiios iuftificandiex coniun-
ü i o n e ad V e r b u m , non tanquam ex 
ratione formali eleuanti ad influen-
dum , íed tanquam ex conditione,ne* 
c e l í a r i o q u e c o n n o t a t o , í l n e q u o gra-
tía habitualis Chrif t i non poterit ad 
onmesiuf t i í ícandos per m e r i t u m e ó -
dignum extendí . Ex quo non infer-
tur , coniunctioncmad Verbum 7feu 
vnionis gratiam inifta coniunctionc 
c o n í i f t e n t e m , eíFe gratiam capitis in 
Chr i f to nam ad hoc requirebatur, 
quod eíiet humanitat i principio quo 
ei fedivum merendi,vt dicebamus no-
ftram í e n t c n t i a m fundantes. 
Obijcies f e c u n d ó ; gratia vnionis 
cft p r i o r , eminens, & inftuens in me-
bra Eccleíiae: ergo cft p r o p r i é gratia 
capiti-s. Gonfequentiaeuidens eí l :ná 
hxc tria fufficiunc adgrauajn capitis. 
Antccedens proprima,(S¿:íccúda par-
re a neminepeteii n c g a r i ^ c í l e n i m íi* 
nis h a b i t u a l i s g r a t i a j ^ c o n f e q u c n t é r 




gratia infinité perfediorj & confequé 
tereft eminens. Pro tertia vero , in 
qua íbla eíle poteft d i í ñ c u l t a s , often-
ditur ratione D . T h o m a í h f m p n ú 
(trt. 5.etenim per eandem formam7per 
quam aiiquod rubiedum có í l i t u i t u r 
actuin fe ipío , redditurpotens adin-
fluendum in alios j ex quo principio 
colJigit D . T h o m a s , gratiam capiris 
ág ra t i apc r fona l i tantum ratione dif-
ferrejquia^nempe,forma abfquc reaii 
dift indione conft i tui t Tubicí tum in 
adu,&c potensad influendüj fed C h r i -
ftus^uatenus h o m o , conftituit ur per 
gratiam vnionis actu i n f e i p í o , cum 
per i liam fandificetur formalicer , v t 
difput.zi. docuimus: ergoper c a n d é 
gratiam cum fola diftinttione rat io-
nis conft i tui tur potens ad inf íuendü 
in alios. 
Refpondeo^negando tertiam par-
tem antecedentis: ad illius probat io-
dem dicatur , veram eire maiorem, 
quando forma operatiua eft^fecus ve-
r o quando non cft operatiua 5 gratia 
autem vnionis operatiua non ett j &c 
idcirco non conft i tui t humanitatem 
Chrif t i potcntem ad influendum in 
alios, quod requirebatur, vt gratia ca-
pitis eíiet* 
Sed di ees í operan fcquitur ad efle 
in actu 5 fed gratia vnionis dar huma-
ni ta t i eífe in a¿ lu :€ rgo dat et iamípof-
fe radicaliter operan. Ke ípondco ,d i -
ftinguendo maiorem: ad eifein a ü u 
per formam fubiecto idemif íca tani , 
vel fubieCtum informantem, conce-
do maiorem:per formam tantum ter^ 
minantem ,nego maiorem:¿¿;fub ea-
dem di í r inct ione minoris yncgo con-
fequentiam: quia gratia vnionis ,e t f i 
humanitatem f a n á a m i n a c t u c o n í t i -
tuat; quia ramen, nec cum illa identifí 
carur,nec iliá phyfice in fo rmat : ideo 
non pradtat humanitati eífe radicali-
ter eperativam-, 
Inftabis: etíi non det humanitat i , 
eííe operatiuam radicaliter phyfice^ | 
dat tamen i l l i e í l eopera t iuam radica-
J i t e rmora i i t c r , v td ix imus í / / / p«^2 i . . 
fednoneft cu rnon ruíficiatad rat io-
nem gratia: capitis influxus radícaiis 
morai is ;ergo íüffícientér influir j v t 
gratia capitis fít-
Refpode 
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Refpondeo, j ü ñ u k u m radicalcm 
rnoraicm^uen-! gpátiíe vnionis/í*f'»%t 
concc í s im ' j s , ccn i i í t c ré in inordi iexi-
g e t ia d on o t u m g r 31 i x , m c<i i;s q a i b us, 
ó p e r a t i o n c s íupcrna tu ra les connari í -
ralirer h u m a n i t a s C h n i í i cl icuir ; í'up» 
poilra tatnen d ó n o r u m cxíí lcmia ? no 
¿oncLirn t graria vnionisad opera ía-
pern^curaiia c l ic icñda,eo modo ¿ q u o 
g n r i a ad opera íupeniarura l la cócu r -
r i t : vndé ille influxus radtcaiis mora-
l iso víninó a n t e c e d e n r é r , r e m a t é 
fe habet rerpxfdü elicicutia; awtüüsii ía 
p c r n n tíiT a i i u m oL ki c i r c o no ñ fu ffi 
c i t , v t C h r 1 í 1 a s, q u a r e 11 u s íl o m o, c o i i -
ftituaturia r á t íone capitiB per gra t iá 
vnionis. 
i>e -úi q üé Ob i jc i es: g r at i a h a bi t U á • 
l i sconl l i tu i í C h t i i U i m , vt homíné rh 
ín rationecaprtis,quia inña i t in íub^ 
{laiitiam operationuai,quibas latisfe-
eir pro yéh%S¿ nobis promeruit gra-
tiam^ícd gratia vnionis dar operario^ 
nibus CíkílVí ínfimtaiii d i g a i t a t é m va 
loris; ergo etiam é á g r a t i a capiris.Pa. 
tet confequenria: nam ad nierendum 
nobisgrariam ,&í'atisfaciéndürii pro 
ftObis príncipalius fe haber dlgnitaS 
meri tor iaj&Yaíisfadorraint ini ta ope-
rationarh C h r i í t i j q u a m í u í M n t í a eia^  
fundemoperat ionum: eri ioíi forma 
in f l uens ín f ab l i an t i ami l i . i r um^Chru 
ftuni caput confe i tu i t í á forciori in 
r a t i on¿ ¿apiris ipfuni conftitiiet for* 
riiadarts opcr ibüs digni ta íe i i l . 
Hoc e í tpra c ipuum oppo í i t ^ fen^ 
C e n f í ^  a r g a ni e ri t u m, c u i d oct i R c c e 11 -
t iores occüiTunt jnegañdo con í equ e -
t !am,& fat ioncm r e d d u n t , n i m i i ü m í 
quia gtatia capi í i sdebete í ré pr incip i i i 
(¡no agendij grati.1 autem vmoíl is , e t l l 
dignificet operá t iones ChriLti ,princi-
p'mmquo agciidi n o n e i b ^ i d e i r c ó n ó 
éft gratia capi ía l is . 
bed contra i l U m folut ioncm ob-
ílat p f i ínó , pr.tfatosRecentiores ad-
mi t i e r e , gratiam vnionis in abftntia 
grativU habicualis faturam gratiam ca^ 
piciáformalirer : at tune principiam 
quo agendi non eíTct; ergo ex e o q ü o d 
nunc pt inc ip ium quo agendi non lie, 
ma leab íp r i s - in fc r íu^gra t i a rn capica-
lem none í f e . Secundo, quía hcef n ó 





ra tio dts 
pr inc 'puim ^wodignifícandi operario 
nesGhri: ' . i^cdnon ^ i g n a n r rarjone, 
cUrprincip.mmagcnj grana capnisdi 
catur UStfíf , cHl i a ip ium de principio 
dignificante non ík affifínaudumiCr-
go a r g u m e n t i í m i ^ »n íb ivunr . 
V n d é j i a c Oíniíía ía iu t iüné ,ád ar-
g ü i n c n í í t m refponden» conce í í ama-
i o r i , & : nunon , negano'o confequen-
t iam, Ra t ioaü iemci í f c rcMt ix dúplex 
cííc poteft. Prjma,quia capJ í t , n ó per 
i n ñ u x u m formalem, fed perc í féot ivü 
in ratione capit isconditui tur j grana 
a u t e ib h a b i t u a i"i s c o n l l í t u i t C hr 111 u m ^ 
v í h o m i n e m > efñcientcr i n ñ u c n t v m 
inaetus mer i tor ios : & idcirco iliunt 
in ratione capiriseonlliiruit granA 
capitiseLt. Gratia v e r é vnionis, qu.^ 
e^Dei tashumani ta t i coniuh£ta) non 
e f í k i e n t é r , f e d f o r m a l i t é r dat open-
b ü s d i g n i t a t e m ¿ó^ va io rem; ¿ ¿ i d e ó 
gratia cápins non eft , nec C h r i í l u m 
in r a t ione¿ap i r i s Ecclefix con í t i tu i r . 
Secunda ra t iod i fc r iminke l l jnam 
gfatia capins cft , q u x C h r i l t o , vt ho^ 
min i .da t infl-uentiam : gratia autem 
human i t a t in ibu i t influxuílielicit ivfí 
i n f u D í l a n t i a m o p e r a t i o n u m , q ni bus criminis 
Chnrtusnobispromerui t jnam C n r i -
ÜUSí vt h o m o , el íci t iüé íatisfacieoar, 
&; merebatur niediaí i te gratia habi-
tuali^vt e l eüan tc ,v i t e íque hunlanua-
t i prajbenrcad ptedic torum acÜUum 
el ic ient ianl : & ideó GhriiiUrn in ra. 
t ione capitis conf t i tu i t ,6¿gra t ia c:.pi-
t i se í l Gratia autem Vnionis non dat 
h u m a n i t a t i ¿ v t operationes digmíi -
ce t jChr i i lusenim.vt h o m o ; non 
ttíjlcatiue , fed dtcitim íaUsfCteit p td 
l iobis,nobifq\mei u;t , fed ipfa vnionis 
graria immediatc h u m á n i t a f e m (an-
cliificans, medial e feipfa ci ím inflaxu 
humanitatis , non dignif icaí iuo , fed 
t a n t um eii c í t i u o op e ra t i o il cs d 1 gn i í 1 -
ca t : (S¿ ideirco ChfiÜr.in in rarione 
capitis non conrtitmt,nec gratia capi-> 
t i se í l . 
Sed o p p ó n e s á d v e r f u s i ^ á f o l n t i o n i j Q O . 
pr imoie t f i gratia vnionis)nóefticieí1- j 
t6r}redform'a l i té ropcrar ionesGhri f - j ; Pr0*" 
t i d i g n i f i c e t ^ n o n í i r - h u m in i t .u i ra -
t io ad dignificandnm pr,cdit.¡ias ope 
raciones ] fed llias íe ipfa y aioratas, & 
dignificarasrcddafjin mcmUra tamen 
ÉGeieuae 
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Ecclefic influir cff icientermoral i ter , 
6c hunianitati Chdf t i iíUn^ efficien-
t u m pr^bet^fedad rationem capitis 
fufficir ifffluxus cffbOtivus in mebra, 
ctfi in opcrationcs ctreí l ivus non l l r , 
fcd íbr malis: crgo nulla ex ranonibus 
a ls igna t i sd i íc rMninis impedi t ,quomi-
nus pcrgratiam vnionis Chr i i luSjVt 
h o m o , c o n ü j t n a t u r caput Fc^k í i i c , 
& ip ra ,g r a t í a cap i i i s f i t . I l l a r ioc í i l e -
g i t imajminor videtur certaj noenira 
apparccvnde influxus eíFectivus in o-
per^ t iónes .ad rationemcapitis l l t nc-
ceiriTÍus.5¿: non úiffiGiat influxus etfe 
t t : r5 raoralisin membra. M a i o r a u r é 
p roba tu r :mcr i tun i Chr i f t i influir c íñ 
c i c n t é r m o r a l u é r in membra Ecclc-
fi;Tí,quatenuseft inf ini tum huma-
nitas rationc ilbus cfficientér mora l i . 
ter inf lui t m e r e n d ó hominibus gra-
r i a m ; (ed gracia vnionis meri rum in -
fínicimi con l i i t u i c ; 6¿ c o n í e q u e n t e r 
humanitatem infinité m e r e n d é : ergo 
efíicicnter influit in Ecclefiac mebra, 
&:humauitati irtamefficicntiam pras-
bec, Acmoraliter efficieatem coní t i -
tu i t . 
Secundo obijeies; nam eft proba, 
bilis mu i to rum Thomi f t a rum íentS-
tia7afl'erentium,mericum C h r i f l i non 
p e r d e i t a t e i p í a m formal i tcr , led per 
modum m o r a l i t e r i n ñ n i t u m e x deita-
te vnita in opera deriuatum reddi in-
fiiiita; dignitatis moralis: e r g o í a l t i m 
ini í la ícntent ia influit gratia vnionis 
dignitasem infinitan! in genere caufas 
efñcientis^ con í equen t e r eflgratia 
capiris.non minas, quam grati i habi-
tua l i s jqu^ efficicntér influit in fub-
ftaiiciamoperationumi 
É e f p o n d e o a d primam inflantiá, 
permif lamaior i ,diflingucndo mino-
rem: fufficir ad rarionem capuis infla 
xus etfedivLis in membra i m m e d i a t é , 
n e g o m i n o r e m r m e d i a n r e i n f l u x u e í f e 
¿ U u o i n operationes influentes cffici-
e n t é r in i i icmbra,concedomino!em, 
&: n e g ó confequenriammam iicet per 
grat iam vnionis dignificantem fbr-
m a l i t é r opera con í t i t ua tu r humani-
tas influens efficienter in membra 
Eccicíiac i m m e d i a t í ^ non tamen con-
ftituitur influens ef í icicnter in ipías 
operationes, ¡k. hoc requirebasur, vt j 
per gratiam vnionis confliruerctur 
Chrii tas, vt homo,caput Eccicnx,<5¿: 
¡pfaeiret gratia capitis. Et ratio e í l , 
quia nulius Theo logo rum afleruit, 
mcritajCjuibuscaput influit in m e m -
bra, ipfum in.rationc capitis GQiittí-
t u e r c a gratiam capitis efle, &: t a m é 
confliruunc caput cfficientér mora i i -
t é r i m m e d i a t é influens in membra: 
crgo ad rarionem grat is capitis non 
fuíf ic i t jquoddet capiti inf luxum eífc 
d i v u m immediatum in membra 5 fed 
immediatum in merita debet prxfta-
re, & mediarum inf luxum cífeelivurn 
in membra. 
Adrecundam,rerpondeo p r i m o , | Q Z , 
admiíla illa fcntentia,dilUnguendo c ó ¿ j - f *> 
fequens: influit gratia vnionisefficie. "/fcw" 
t é r ,dando ií lamefficienriam huma- ^ 
n i t a t i a n e g o c o n í e q u c n t i a m .-cfficicn* 
t é r feipfa , concedo con í equcn t i an i ! 
hoc autemad rationemgratizecapitis 
rerpet iuChrif t i vt h o m i n i s , n ó efl l'uf-
ficiensrnágratia capitis rcfpedu C h r i 
t i , v t h o m i n i s eft i l l a , quae C h r i f l u m , 
v t hominem , influentcm conl l i tu i t j 
licet autem modus ille infinitans C h r i 
fti operationes , effi t ientér á gratia 
vnionisprocedat , non prouenit cffi-
c i e n t é r ab humanirate , nec gratia 
vnionis humanitatem Chrif i iefl icié-
tem modum i i l u m conf l i tu i t :&: ideir-
conon eft gratia capitis relpctfu C h r i 
ñi^quatcnus homo eíh 
Seddices: modus ille refuirat in 
operibus Chri í t i ad i l l o r u m pofír io-
n e m ; í e d h u m a n i t a s influi t cfficieníér \Repite* 
in opera :ergo influit efficí e t é r in mo- bism 
dum i U u m m o r a l i t é r i n f i n i t u m . P a t e t 
con íequen t ia : quia namque relatio, 
p o í i t o f u n d a m e n r o c o n f e q u i t u r , cau-
la cfficiens fundament um, cfficien t é r 
inf lui t in rclationcm : ergo íl modus 
il ieconfequitur ad opera Chri f l i in re 
po í i t a?humani ias elnci.ensvtf í«j opc 
rat ioncsChrft i mer i to r i a s , f ecudar ió 
efficicnter influit in modum inf in i . 
tantetn mora l i t é r i l l ius operationes. 
Etconf i rmabis : nam gratia vnio-
nisnonefl principium m^oí/ illius mo-
di , fed rantum principium (¡no, niiás Confa. 
eodemmodu etficcretur a Patremo- w*ífí*r. 
dasiiiedignificans.quo á V e r b o D i u i - j 
no,cum opera cfficientér vt^wo^ab 
vna 
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viiaperfona cauiata, á tribus perfonis 
proueniant: ergo debec dari aiiquod 
princípiü 7«W.Aí n o n e f t a ü u d afsig-
n a b í i e ^ u a r n h u m a n i t a s / e u C h r i f t u S j 
v t h o m O p i l l u m o d ü cauíans vtqitodt 
ergo graria vnionis dat humanitat i 
pr.edidi modi efficicntiam. 
Re fpódeo ,diftinguendo maiorei 
fequitur ad o p e r a C h d l í i cffe£hue,ne-
go m a i o r e : í e q u i t u r in operibus Ghr i -
Üiexvi Dsí i ta t i s ,concedo maiorS, 6c 
cóceíFa minori,nego coníequent iam» 
q u á non conuincit probatiojnam reia 
t i o ad fundamencü íequ i tu r rcfulcan: 
tia eft'«;d:iua:& ideó efíiciens primario 
fundamétCi-,fecundario efíicit relatio-
ne. R a t i o a u t é . c u r ad fubf tant iáope-
rat ionüGhrif t i j i ioa fequatur efñcien 
ter modus i l lc , eí l , quia alias ínfinicus 
noncl le tcontra id , quod fupponitur, 
cum á caufa efficicntc finitaiéftedus 
iní ini tus p rocederé nequeat. 
A d c ó t i r m a r i o n e d i c a t u r , e f f i c i é $ 
quod tahs modielFe V e r o ñ , no Chri* 
t tú ,v t homine. Necfequ i tu r , c í f ce i f c 
t l u m t o t i T r i n i t a t i c ó m u n e ^ n a m iia;c 
doc t r inae í t vera de effc£lib? perr igo 
rofamefíicicntia eíFedis; non v e r ó d e 
e r fed i se f í i c ien t iad imanaaua j modus 
au ré i l l e hoc fecundo modo a Veroo 
p r o c e d i t ^ o n p r i m o í ^ i d j i r c o n e c e f -
í u m n o c í t , quód íit coti T r i n i c a t i c ó -
munis* 
Sed inftabis adverfus iftam foíut io 
nS p r i m ó ; omne i d , quod per re lui tá-
tiá producitur.fequitur ad a l iqué ter-
mmumper veram productione eífe* 
durergOjfi illc modus per reí,ultantiá> 
autdimanationem produci tur j deoet 
aliquisterminusad q u e m í é q u a c u r , € ó 
ftitui,eífecfcusper veram ctlicicntiainj 
fed omnis terminus per veram efíicie 
tiara e f l t ó u s eft coti T r i n i t a t i cou i -
munis: ergo modus iile cr i t t o t i T r i -
ni ta t i communis. 
Inftabis f e c u n d ó : gratia vtlionis 
humanitati dat elle morale formal i -
t e r , vel eífe fandarn infinité moralt-
ter:crgodabic c t iamhumani ta t i ,ef -
íe p r inc ip ium^ í^ í i tahs modi mora-
lis;<S¿ con fequen t é r crit pr incipium 
quo reíultanti.i: talis modi refpecku 
Chrif t i humanitatis , feu refpectu 
Chr i f t i , v t h o ü i i n i s . 
Refpondco ad primam inftanriá, 
conccifo antecedenri,^: prima confe 
quentia,xS¿ minor i (ubfurapta ,d i f t in-
guendoconfeque'ns 1 eft coti T t i n i t a -
t i communis per cfliciciitiammedia-
tam, concedo tonlequent iam: per m i 
m ed i a í a m efíicicn 1 i a m d i m an at i uam, 
n e g ó có íequcn t i am. Icaqj Ufe modus 
fcquitur ad Dci ta tcm j v t in perfona 
Verb id iu in i ta t i vnitam,vuelan Verb i 
fubfiftenciam, vt vnicam humanitati 
per refultantian^vcldimanationejpo 
í i to opere dignificando per v o l u n t a r é 
Chri f t i crcatá . Et quia ad vnionc Dc i -
catisad humanicate tota Triniras prc 
ftititeífedivu i n f l u x u m ; confcquen's 
fit.quodmediatéadiílum m o d ñ i o c a 
Tr inicasefñcienter concurratj imme-
diacé vero, &:d imana tmé á folo Ver-
bo procedic,quod folúeft humanitat i 
vn í tü : & i f t e modus concurrcndieft* 
quem negauimus elle t o t i T n n i t a t i 
communcm. 
A d fecunda, éóce í ib antécedcnti> 
n e g ó confcquentiam j ra t io a ut e, cur 
humanitat i non prosbeac m o d u i l l u m 
efficientér eaufare, dúplex aísignari 
poteft. Prima eft.quia Chriftus,quate 
ñus h o m o , fatisfecit pro homimbus, 
nódignificAtiitz3fedelicitiue, v t c ó m u 
ni terdoectur á T h e o l o g i s . S i a u t é hu 
manicas,non íoiú operaciones meneo 
riaselicerec, fed ecia racione gracüe v-
nicnisillisdignicacepraiberet, facisfe-
ciftet Chriftus,vt hümo ,c t i am;d /g« i -
ficatiuh^cüm elicitiue ideirco tansta-
ciat .vt h o m o j quia media humanita-
te, vt per hab i túa le gratiam. eleuara> 
iUaselicitj 3£ c o n f e q u e n t é r íi per hu -
manicate ve gratia vnionis fariclmca* 
tam,i 1 las dign 1 ficaftéc,facistbcidee dig 
nificatiue,VÍ h o m o . V n d é > ve hoc vice 
mus>aiVeiendum eft > modum digiufr 
canee non efñci ab humanicatc,vc fatt 
diheaca per granam vnionis,led con-
fequiad gratiam vnionisabfqj concur 
fu eíFecbuo humanicacis. Secunda ra-
t i o e i iepote lU »am infinitas erfecius 
petitcaufamefficicncem,quxex nul-
l o capite finita l ir . C u m ergo humani 
tas l imicacaí ic^ te finita .non poceft^ 
eciam per granara vnionis, caufa efíi-
ciens coni t i tui modi inf ini t i operatio* 
nes Chri f t i dignificantis. 
Bb Secundo 
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Secundó ad i l lam fecundam obie-
d ionepropof i tam num>9i> pra;dida 
ícnrentia admii la , admUío e r i a m , á 
gratia vnionis vt g í í o ^ a b h u m a n i t a -
te vtquod caufandignitateoperatio-
num Chrif t i ,reí 'pondcri poteft j ideó 
gratiam capitis non efle,quia caput, 
non per ditnanativum i n f l u x u m , íed 
perconcurfam proprie eífcdivu con 
ftituitur; dignitas antera o p e r a t i o n ú 
Chr i f t i ,non per veram cfíicientiam, 
fcd per refultantiam, & dimanatione 
fie, fuppoíita entirate libera operatio 
n u m C h r i f t i : 6¿ ideirco, quantumuis 
gratia vnionis h u m a n i r a t é conftituat 
v t ^ o í ^ p r a e d i d u m m o d u m caufanté , 
gratia capitis non ett,necChrirtum ca 
putconft i tui t ; bene ta ínen gratia ha-
bitualis^qu-s humanitatemeleuat ad 
inftuxum proprie eiFedlvuin infub-
ftantiam operationum. 
Veideniq^ refponderi poteft ter-
t i o , p r a ; d i d a í e n t c t i a a d m i d a , g r a t i a m 
vnionis cííe veré gratiam capitis, non 
refpedu C h r i f t i , v t caput vudequaq^ 
homogeneura, léd vt caput aliquah-
t é r x t h e r e o g e n e ñ eft refpedu corpo-
ris Eccleíi^. D.Thumas ^uncm luco 
negauit, gratiam vnionis elle gratiam 
capitis ,qLiia loquebatur de Chr i f to , 
prouteftcaput vndequaq; homoge* 
neum. Ratio autem,cur gratia vn io -
nis no eft gratia capitis relpectu C h r i -
ftifub hac coní idera t ione , i i laef t ,nam 
caput h o m o g e n e ñ petit per formam 
eiufdem ordmis cum membrisconfti-
t u i j í i n a m q u e p e t i t naturam eiufdem 
ordlniscumnatura m e m b r o r u m , v t 
caput homogeneumfit , á f o r t i o r i p o -
ftulabit,quód forma ipfum in ratione 
capitis conftituens fit e iuídem ordinis 
cum forma membrorum con í t i tu t i -
ua. Quia ergo gratia vnionis non eft 
eiufdem ordinis cü gratia membrorQj 
bene tamengratiahabitualis: ideirco 
D . Thomasagensde Chrif to , vtcapi-
te Ecclefia; h o m o g é n e o , gratia vnio-
nis exeludie a ratione gratiae capitis. 
Sed dices . ' i i m a hancfolutionem 
• Chriftus per gratia vnionis eft Caput 
E c c i o í i ^ v t homo,fed n ó caput aethe-
reogeneum,á :d iue r í í e rationisi ergo 
eft caput homogeneum. Probatur mi 
n o r | c a p ú t íBthereogeneu eft, quod ha 
betnaturam diuerfee rationisa natura 
membro rum: quo circa Chriftus, v t 
Deus, eft caput x t h e r e o g e n e ü Ecclc-
fi^quia naturam diueríaí rationis ha-
bet k, fed Chriftus,quatenus homo., eft 
eiufde naturx nobifeñ: ergo et iam,vt 
per gratia vnionis eft Cuput, no eft ca-
par asthereogcneü-, íed homogeneu. 
Refpondeo, diftinguendo minore^ 
non eft caput ¿Bíhereogeneñ ad^qua-
t é , c o n c e d o minoren! : i n a d s q u a t é , 
negó minore, &¿ diftinguo confequés 
eodem modo. Itaqj caput h o m o g é -
nea n i dicitur per c o u e n í e n t i a m cum 
membris, <S¿ aethereogeneum perdif-
conuenientiam cum ii l is .Cum autenv 
ad conftituendum caput ingrediaturj 
S¿naturaruoftantialis ,& formadans 
influxum in membra , tune eft capuC 
adeequate ae thereogeneum3cú 6¿ for-
ma dansinf luxum, ^ n a t u r a fubftan-
tialisdiuerfasrationissut á n a t u r a me 
b r o r u m , 6 ¿ a b i l l a f o r m 3 , q u a m a c á p i -
te recipiunt:&: ideó Deus eft caput Ec 
clefiaí adaequaté ^ t h e r c o g e n e ñ , quia 
natura, 6¿ forma per quam inf lu i t , d i -
ucrlg ratioms funt abomni eo , quod 
in memoris reperi tur ,Tunc autem eft 
a d s q u a c é h o m o g c n e u m > q u á d o , & : i n 
natura, 6¿ in forma dance v i r t u t ée f t 
c u m m e b r i s c ó u e n i e n t i a í vndé C h r i -
ftus,quatenus homo,fandificatus per 
g r a t i á h a b i t u a l i c f t caput Ecclefiaeiio 
mogeneum adaequaté; quia in vtroq} 
conuenit cum mébris j q u á d o vero eft 
conueniencia in natura, ¿¿d i fcóuen ie 
t i a in formajqua ída t influxú : tune eft 
caput quodamodo homogencum, ^ 
q u o d á m o d o íBthereogeneura : & fie 
Chriftus, vt homo , prout fandifica-
£u&per gratiam íubftát iaiem vnionis, 
eft caput Ecclefíe n ó adícquate homo 
geneum ,nec aBíhereogencú adaqua-
cé , fed part im homogeneü in ,&: par* 
t i m sethereogeneum. 
Necfequitur , dari triplex caput 
EcGÍefiae.népéjDeuSíChriftuSjVC ho-
m o , fandificat us per gratia habitua-
l i , ^ idem Chriftus, vt homo, f and i -
ficatus per gratiam fubftantiaié vnio-
nis. N a m licet forma conftitunua ca-
pitis d iuer la í i t in Chrif to fecundum 
v t r amq^fand i í i c a t i one j quia tamen 
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vna.non bíí triplex capurjfed t an tum 
vnü capur vocandum. Ncc e í l e a d e m 
rario de Ghrifto , qaatenus D e o , 6¿ 
C h r i í l o , q u a t e n u s h o m i n e j n á l i c e t fit 
ví ium fuppoíitii^eíl tamen dúplex na-
tu ra , quaseft fubiectum ^ « o d e n o m i -
nationiscapit is , & fuppo í i t um.qua* 
uis yuum rca i i té r fit 5 gerit tamen vi? 
ccsduoruin. 
V l t i m u s . 
£ x d t t t i s i n f e r t u r y q m l i t e r 
g r a t i a c a p i t i s p o f s i t cj¡¡* 
m m i c a r i , 
ET X Dictts ind i fcur fud i ípu ta t ion i s y c o l l i g i t u r , d i g n i t a t é capitis Ec-
clelinc per influxum fatisfadorium, & 
mer i to r iu de condigno Vniuerfaié, ira 
clTe C h r i l l o propriam , v t de potentia, 
abfoluta non pofsit puraj creaturíE co 
pctercirccus vero dignicatemcapitis 
per mer i tum de congruo vniuerfaié» 
& par t icu ia recondignum». 
Primam parte huius corol lar i jdo 
c e t D . T h o . / « l5ííc^.íír 'r6.(5¿probatur, 
nam eflecaput Ecclefix per inf luxum 
fatisfacloriiil&: mer i to r ium vniuerfa-
lcm,requiri t d ign i t a t é fimplicitér in -
finitam,mcritoriam ,ó¿ fatisfaQoria; 
fo lumen im fatisfactio fimplicitér i n -
finita pote í l aboíFenfa infinita eondig 
né homine redimere,&: folü mer i tum 
infinitü fimplicitér poteft vniuerfaié 
inf luxu meritoriCi cond ignú habere* 
V n d é , v t d o c e t D . T h o . v t r u m q j c ó -
uenit Chrif toex hoc , q u 6 d i l l i u s h u -
manitas eft diuini ta t i coniundaj fed 
adus puras creaturx no po í íun t de po 
t e m í a abfoluta d i g n i t a t é fimplicitér 
infini tam habere,neG c o d i g n é pro of-
fenfa m o r í a l i fatisfacere 1 e rgodigni-
tas capitis Eccicfia; per influxú c ó d i g 
n é fat isfadoriú pro cíFenfa,6¿; m é r i t o 
riü d e c ó d i g n o vn iue r fa i é , ita efl pro-
pr iaChr i f to ,v t no polsit jetiá de pot ¿ 
tiaabfoluta,pura: crcatura:copetere. 
S e c ü d a p a r s corol lar i j probatura 
357 
nam mer í tu congcuü gra t is o m n í b 9 
Ecclcfí e m é b i i s ^ in f in i r i adusd ign i -
t a t é n o n pet i í : ergopotefl pura crea-
tura de po te r í a abfoluta ómnibus me-
r e r i o m ni a don a g r at i a de cond igt u 
&; confequenré r efle caput Ecclefias 
per inf luxum de congruo vniuerfaié-
Terr ia pa r se iu fdécoro l l a r i j col l i 
g i t u r cxd í ¿ t i s á Nobis f>#ft.i-.«k / n . 
c(irn.itAijP.z.^ 8. n e p é , pofle puram 
c r e a t u r á ali/sprima g r a t í a d e cód ig -
no promere'ri. Q u á d o d r i h á manife-
ftéexD.ThO'.deduximus3./>.<]f.64^rf. 
^.incorp O*i}jjol.ad 3. Et modo id dr-
duCimusex e ú d c m D.Thom.in4.dij}. 
5.7.1 .¿rt. 3. í/ w *ftiun c* 2. /« co r p. v b i do-
cet, potuiflepurac crcatura; c ó m u n i -
cari potcflateexcellenti.^coopcrado 
m e r i t o r i é ad e t f c c t u s S a c r a m e n t o r ú . 
V b i loqurD.Tho.de m é r i t o codigno, 
6¿non de congruo , ex índé mamfefté 
co l l i g i tu r j n á p e r m e r i t ú de congruo 
adeífect9 S a c r a m é t o r ü cooperari,dc 
fado fuit creaturo: alicui cocefsü , n é -
pé .B^Virgin i in p i a ^ p r o b a b i l i mul -
t o r ñ T h e o l o g o r ú í en té r i a : at D . T h . 
loqui tur de poteftatc exccllentie per 
mer i tum nul l i de fado conceiVurn: 
ergo loquitur de m é r i t o condigno. 
EtfoLut.ád 2. pr i i l iamj&i v l t imam 
partcm n o í l r i c o r o l l a r i j exprefsé do-
c u i t i his verbis: Ad ¡ecundum dicendü; 
qttodad hocflitod homo puvrns coopera. 
returDeo in interior i emundarionc mo. 
doprxdich ,non oportet ,'qúQd hahert't 
efficaciaminjinitam in merendó, quam-
-vis Chriflus quedammodo habuerit cf¡i-
eaciam infim'tam m merendó , quixnon 
cooperaretur refpeüu omniúm ^ ncc ita 
plene ficvt Chriftits, Ergo ícnt l t D . 
T h o m ^ n o n pol íe puram creaturam 
caput Eccletiie vniuerlalc conl t i tu i 
relpectu o m n i u m m é r i t o condigno 
m e r e n d ó tquiaad hoc requiritur ef-
ficaCia infinita in m é r i t o , qua; puras 
c r e a t u r á repugnat; pofle tamen eife 
a l iquomm caput per meri tum códig 
nu refpedu i l lorü : quia ad hoc infini 
tas meritoria neceílaria non eft, quod 
docem9 in p r ima , S¿ vi t ima parte co-
rol lar i j .Et hec de ifla difputatione ap 
plicanda i i t t e r s M a g i f l r i / « 3 . ^ ^ - l 3 . . 
9.2. abii la vCrbaa In difsergo.non tn 
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trca p r imam par-
tcm dirput ationis, 
ye extra c ó t r o u e r -
í i á f u p p o n i m u s p n | 
mó^ omneshomi-
ics poAChr i r tum 
o l í c i l l iusmcmbra , 
fa i t imi r i potcntiaj 
dumtamcn v ivu i i t inhac v i t a m o r t a -
l i - Quodpatet: aara in (latu vkeom-
nes homines, quantumvis o b ü i n a d , 
poflunc fa luar i^ iuf t i f icar i i fed in fta-
t u g l o r i a í y Se i n ( U t u iuftiíicationis 
func in 3 ¿ t u n i c b r a C h n f t i , v t e x m o x 
dicendis c o n í l a b i t : ergo, quandiu de 
g u n t i n hac vi ta m o r t a l i , £ ¿ retinqnít 
í t a t u m viáe,omnes homines,quanrum 
cumque !cclera t i , íuní niembra C h r i -
fti in potentia. 
S ec u nd ó fu p pon i m us ,n ec act u , n éc 
ín potentia C h r i í i u m eííe caput dam-
natorum. Cuius contrar ium tenuit 
OrigzílcfiUb.ó.Períarch. & homíl.i in 
L a u t i c c r tn Numerasjldo-
. cenSjOmnesdamnatos fore in fine m ü 
1 diconvcrtcndos,<3¿;ex C h n í h mcritis 
beatificados: ex qua do i t r ina per eui-
dentemeonrequentiam infertur ,eírc 
m é b r a C h r i í t ü n po t é i í a j namin ftatu 
conuer í lon i s t & : in ftatu beatitudinis, 
quos i i l i se í í epo ís ib i i eS jCeníu i tOr igc 
fles.díent mebraChi i r t i in awtu. Eade 
fententia t r i b u í t u r a qu ibu ídá Duran 
<io;ex alio tamen principio, videlicct, 
quiaiuxta D u r a n d ú rnanet í n d a m n a -
risfidcs)q*aajcñ a d m c ü r a GhrhH co~ 
ftituendum fntUciat, videtur fenfillc, 
teffe membra C h r i á i in a d u : caste-
r u m Duradas /« tertio áifliuftione 13.. 
g # /í. i t f . 7, ex pr cá« e doce t opp o fi-
t i u n . 
Et facili ratione p r o b a t u r vr enim 
ex dicendiscqnftabit,ad elle m e m b r ü 
Chr i í l i a c t a a l i t e r ^ c o n í e q u e n t e r Vt 
Chrirtus adu íit aheuius hominisca-
puc, requiritur fa i t im, quod ipfi vnia-
cur per fídcm-,ícd damnati nec a d u ha 
bent fidcm,nec i i lam poí íunt habere, 
v t í u p p o n o e x comnmni TheologOr 
r u m í e n t e n t i a . e o q u a d ñdesc i t vir tus 
pertinenstanturn ad ftacum v i ^ , e x -
tra quem damnati exif tuncí in íu-
per, quia funt incapaces omnis v i r t u o 
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dionisiTiperaiuis iOiáM ñdd : crgo 
nccadu,!iecin potencia d a m n a n í u n t 
mebra C h i i í l i , acc Chriftus eít capac 
i l l o r u a i . 
Siopponast hoerccici , po í lquam 
mortui .ab Ecclefia puniu íuur j rcd iux 
ta Pauium ad EccieQaai de his , q u s 
foris func non pertinec indicare , id I 
e í i ,deh is ,qu i extra EccieOam íun t í e r 
go ha:rcticus damnatns eApars , Se 
menibrum Eccleíis;&; confequcnccr 
Chr i í l i ,qu i ci\ totius Eccleíia? Capuc» 
Refpondco, v t haeréthsi damnati ab 
Eccleíia íudicentnr , & damnentur, 
fufficere , ad Eccieí iam pcrt inuil le, 
quando contra Eccieí iam delmque-
runt ,e t f i p o í l q u a m m o r t u i ÍLint?ad 
Eccieí iam non pertincant. 
T e r t i o , vt indubitatum rupponi-
mus)homincsin Itacu g l c r i x e l í e a c t u 
membra Chr i l í i ; imo 6c membra per-
fedilsima. C o n f c a t p r i m ó ex Paulo 
ad Ephefi.ibi: ípfum dedit caputjuper 
! M E p h e omncrn Eccírfiam, ¡dei);,MiÜtarltemj6¿ 
fiof.u i T r i u m p h m c é , vcexp l ica tD.Thom. 
• &: G l o í a Ordinaria ibidem. S e c u n d ó , 
nam vmo ad C h r i í t u m per íkiea) luf-
fiGit7ad rat ionGmmemon Cnrií i i > vt 
pojka videbimus^ vnio per grariain 
v i x r c r g o v n i o ad Chi iAatn per gra* 
t iam confummatam, ó£ gU.riam,quíc 
vnio perfedtifsima el^nunquam d i lb l -
uenda per culpam7me.norum Chi i í t i 
perfedifsimum con í t i t u : t . 
Si oppona8,adrationem rtiembri 
requir i , quod a capite dependeat ,ó¿ 
¿i ' \ rec ipia t inf luxumii i ius j íed homines 
Obtectto; ia i l l gjQ^Qfjnondependent á G h r i l l o , 
6 . 
i nec recipiunt inf laxum ilims , cum 
Chrif tus in í la tu gloria; n ih i l i i l ispro-
mereatursergo n o n í u n t mebra C h r i -
ftii Refpor.deo, negando minoremj 
nam gloria fuit homimbus data in tu i -
t u m e r i t ó r u m Cilriíli , & e t i a m p r o p -
t a t t W a t í í i ergo. Pacet íequeíaicft ca-
piit,quatenus .nfluitjléd non iní iuir , 
vt compfchcnfbr . íedrolQ , p rn ic fu i l 
viator , í iquidcm ca-coUs tan tumin* 
fluir, quatenus rneritoric honi jnum 
| g l o r i a r n c a u í a u i t : ergonon eil caput 
í io^íimum bearorum Cnrillus^quate-
n u s b e a r ü s . í c d q u a t e n u s fait viator. 
Re ípQndeo primó^fi ad rstioncm 
capitis fufñciaí influxus finalis,^- exe 
plaris,negando (equei^m ; nam Chr i - Refpode 
í t u s ^ n a t e n u s g ior io íus j f ln is eíi, & turtn-* 
exemplar glor i í icat ionis hominum. bUctcer*. 
Vel fecundo relpondefi po te i l , nc¿an 
d í ) e t i a m f e q u e l a m ; ñ a m a d r^uioncm 
capitis fu f tk i t influxus effcdivusin-
í l rumental isrf icut aurem gratia L h r i . 
fti caufanir in f t rumenta l i t é r p h y i k é 
g r a t í a m h o m i n u m via torum ,dequo 
infray \ ?.ita aHeuerarepoflumns.gLa 
t iam Chr i f t i c ó f u m m a t a m p h y i k é in 
í l r umen ta l i r é r inflacreingrat iam c ó 
fummaram beatorum. 
V d deniqj refpondcri pote í l : ,con 
cedendo fequeiam^nec in hoc aliquod 
inconueniens reperio. Nccfcqu i tu r , 
Chr i f rum modo oeacoru c.jpty: o ó ef-
re,cum viator nunc no Í i t 0 4 m vn mo 
do fit Caput EcclefljBjCtfiíirvDn redupi í 
catiue, vt bGatus.futñcit, quod Iccun-
dum hU n a n i t a t é t n o d ó cxurence.aii-
emandoinfluxent in hominum bead-
tudinem. 
Deniq; exploratum eft apudom- j 
nescacho l í cos jChnf túcn íe caput at tu ¡ 5? 
h o m i n ü e x i í c e n t i u m i n g r a t i a , q u a v i s , x>efiié 
i l i a m d n t a m i í í u r i , fiué pcedcltinaci e(l}ChrL 
fíntjíiLié rcprobi . Contra n ú huiusdo ft-¿m efé 
cucrc Pelagianijqui^' t reterc Auguf t i aputac 
nuslib.dé tfxrefih.cap.&Z. aiceBáiíc,íb hotot 
Ios i l ío$,qaí nu l lú habebant p e c c a t ü , • rmcxU* 
ad EccleUapertinere j ¿¿có i ' equen te r ftestií j 
fo lum lüo rú Chnf tum eife capar. ín ingrun* 
eode cciam errore tuiilc Douatíf las , ! 
t e r i ü a c o n f e r a a t u r i C h r i f t u s e n i m í u i s Í| docet A u g u f t i n u s / ^ j . c o w f ^ épijtA 
nieritis m e r u i t h o m i r . i b u s g i o r i a m ^ 
illiusperpetuam conforuationem ,d¿ 
ad hoc íua merita d i r ex i t , quod fuffl-
c i t j v t ab i l lo dependeant, &: iUorum 
caput í i t . 7 Sed dices, fcqui ex iíia í o lu t ione , * C h r i í l u m ^ t compreheniorem , non 
X$li f4 i c f l e c a p u t h o m i n ü b e a f o r u m ^ e d í b l u I fequenter Chr iaum non efle caput 
lis- ' p rou t fuit v i a t o r : cunfequens vide^ 1 i u l t o r u n ^ q u i pr . rdeí t inau non lunt> 
t Parmevij cap.l. ¡n pwe^illiíque adiix*-
; í ide Nouatianus , Catharos, Ó¿ Aaa-
batiltas, tefert j3aacz z h Í*ty ¿rr.i , 
\ rfí^^.i. Al i je t í í omnis pccca t i c a r cn t i á 
! in mébr i s C h n U, o¿ Eccieí iajnoa pe-
| tant5 dicunt tamen , folos pr^dei t i -
natosad Eccieí iam pertincrej & con 
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Frirna 
fcnten-




ItaCalbinus relatus aíSelUrmino ton. 
t.cohtrou.^.íib^.c^p.z. loannes Has, 
& íoarmes Vvic lcph reUci á M a g . B a . 
ñ c z vbi fupra. 
Ñ o l i r a c a a i c n fuppoílrio cft o m -
niú ca thol icorum, cllque ditnnita/^i 
Concil Con¡í.intienfvp¡.\$.tom 2. Con-
cilio)'. Er prob u i i r pr imo ex paulo W 
ritu Dsi aguntur^i (¡mt FiUj Dei. Sed 
OiTincs iuiU fpirícu Doi agunrur.ergo 
om íes funcfilij O c i i e r g j etiaai Ec-
Cleí] eíiiij 5 & conLcqaenter i l l i u s , 
Chr i i t i membra. Secando ex T r i d c n -
t\\\ofefó*ilei:ciU:c.cap.7 i b i : Vnde in 
ipja luiliñcArione cam remifsionefecat-
torum , hxc omnidfimul iftf&fa ¿ccipit 
hü'ttoper lefrm Chñftnm.cui injcñtur, 
Ú8Ci ergoomnis mícificatusex vi mfti* 
ficationisinferirur Chruto, Sed Chr i -
fto iníci-i QÍ\ efe mcavxarni l lmsiergo 
ómnis iu r t i f i ca t a s , r i ae pr.cdefcinacas 
fit,(iüé reprobus,ei.t aiembrum Eccle 
l i e . & Chr i i t i . Denique; n a m e x i l t é s 
in grana eil Chr i f tovn í tus pert idem. 
Si cllAritareni, 6c recipit viram fp i r i -
tualeiiiíá Clirifto:fed n ih i l aliad i d ra-
tion'e r! méor i requirirur : ergo Chr i -
ftusellcapíiu omnium exatent iamin 
gratia, ü u é p r á d e f t i n a t i l i n t , í i a é tc-
probi . 
§ 1 1 . 
P r i m a p a r s d i f p u t a t i o m s 
r e f b l v t t u r . 
HIs ita pirEfappoíit is , quodexa-men d e í i d c r a t , c í t , an Chnftas 
fíf Caput o m n i u n t í , ¿ ¿ t a n t u m fideliü? 
Q a j in rejprima fententia inter carho 
lieos tener,non clfe omniaa i fideliam 
capar i n a d u , fed tan tuni f ide l iumiu-
í t o r u m . I ta Turrccrcmata h'h.i.ju* 
fumms ap .S . ad 7, úrcap, i r . ad 6. 6c 
UU^.CwJl ib .^dcloc .cap. -vlti.ad 9. 
docentes, peccatores fklcies e^equi-
dem partes Eccleíiae, non autem Ec-




; Chr i f t i . S e c ü d a f e n t e t i a d o c e t , C h r i - Secun-i 
I ftLim.quantumeftdeíe.nóíbluaielfe d a í e n - - j 
! caput íideiiutn , fedetiam infidelium tent ia . / 
i baptizatorum. Hanc tcnent nonnul l i 
Recentiores inmanuferiptis ad árt. 3. 
T e r r i a , & /era lentcntia d o c c t , C h r i -
ftarncilea^ucaput omniun i , 3¿ tan-
tum fidelium, I ta Theo log i frequen-
t é r . Procuiuscxplicatione flt 
Pri ma Gon cl v s i o . chrijlustin 
quantum homo, eftatfucaputftidtum, I 2 « 
etiam in peccato mortdi exijlentium, j pr¡m¿ 
nonpe*jet\'k,&t fimpliciter.fii tmperfe. conci^ m 
&e y&fecundumciuid. ro 
^¿Medina in hacqusfl. art,^. & fre- ¿afet 
qugt iusa l i jTheologi , tam e x t r a , q u á Me¿{nm 
int taScholam D . T h o m s . Et prima 
parsconclufionis oftáditur p r i m ó ex Probt -
D Thom. í í r í . a . / t t co rp . vb idUt ingués t u r ^ x 
q u i n q u é gradus h o m i n u m , quorum D . T h o . 
Chril tusei t caput , tres p r imoscom-
putat inter a^u Chrirto vnitosj 6c c ó -
¡equé te r inter a¿tualia membra, nam 
per vnionem cum Chrifto efficimur 
membrum iiliusj fed tertius gradus eít 
i l l o r u m , qui per fidem tantum vniun-
tur:ergo habentcs tantum fidem^ótu 
íunt mcrnbra C h r i f t i j & c o n í e q u e n t é r 
Chriitus eíl i i l o r u m caput aÜu . 
S c c u n d ó ^ a m Chr i í lus eil adu ca-
p u t o m n i ú a ^ u a d Eccle í iam pe r t iné 
t iú ' , r edomnes fideles í u n t a ¿ l u partes 
E c c i e í i » , fiué in p e c e a t o f í n t , fiuc in 
gratia: ergo Chri í l9 adu eft capm o m 
nium fideiiu,etiam in peceato morta-
l i cxif tent ium.I lUtio eít i eg í r ima ,ma-
ior videturcerta: nam C h r u t u s c í t to -
tius EcclcfijB caput : ergo adu cít ca* 
put omniu adFcc le í iam a d u artmen-
t i u m . M i n o r vero eft coaiunisTheolo 
gorum íentent ia 2.2.^.i.4Kr.io,iS¿pro 
batur: nam Match.cap* %2. compara 
tur Eccleíia decem Virg in ibuSíquarü 
quinq^ fatu^e crant,^:fine oleochari-
tatis^quinq; v e r ó erant prudetcs.JWítf 
r l^^ /^ .cópara tur a r c ^ i n qua fimulcu 
tr i t icopalc. t cóbureodíE inueniuntur. 
Eccfp.13. coparatur Tagen^ B «raff^in 
mare jn qua piíces bon¡,&; maü c ó g r e 
gantur : ergo ad Eccleí iam pertinent, 
non folüm iu i i i fideks, fed ctiam fide-
les adu in peceato exiftentes. 
Ratione folet á d i d i s T h e o l o g í s 
minor argumenti iuader i jeoquod,!] 









T r a l i p u t . 
' YÜ pro— 
hat iones 
I S . 
D i el* 
rat iones 
injícítítr 
' fol i exigentesin gracia pertincrentad 
Eccie í lam , f cqu in i r , Écclel lam non 
eflfc certam, nec vif ibi lcm, quod c í ldc 
fide. Pa te i íbque ia ; quia nemo feit, 
an odio, an amore digatís íic,ideft, an 
ingi:atia,vc! in peccuo c x i i l a t : ergo, 
íl itarus gracix^adEcclcí iam eíl necef-
farius.non erit cerca , &: vifibilis. Se-
c u n d ó j q ü i a l e q a c r e c u r ^ i u i l a m iurif-
di¿í ionernEccicüaft icam elle certa m; 
confequenseftfaUum: ergo, P a r e t í e -
quela imil las ad Ecclellam non per-
tinenseffc capax Eccicíiailicae iu r i fd i -
¿ t ionis i redi i f tacus in gracia eiTetne-
cclfarius, vt aliquis cíier membrmn 
EccieíiíG .noneircc cer tum innocen-
t i u m v.c. ad Ecclcfiam pertinere, cú 
nu l i i ce r tum í i c , n c c citra reuelatio-
nem eíTe porsit)ipíun3 cíie in ftatu gra-
t i s , u¿ Idem de.quovis alio rainiitro 
Ecclefiaseftdiccndam: crgonulla Ec-
c lef ia í t ica inr i rd id io eílet certa. De-
niqucí nam fequeretur, nu i lnm pode 
propter delictafuá ab Eccleíiafrica po 
te l la tepani r i : con íequens eíl falfum: 
crgo. Pa^et feqaela: namdehis ,qui 
f o r i s , i d e f t , q u i e x t r a E e c l e í i a m funt, 
Eccleíiaftica poteftas indicare non 
p o t e í t ; ícd de nullo cerrum etlet, ad 
Eec le í iam pertinere: ergo nullus pof-
fet ab Eccleíiaftica poteitate pun,iri. 
I f t s tamen probaciones effióaces 
efle non poíTunt^ cum inftentur mani^ 
fclté in communi Theologorumfen-
tentia, alfercnte, íb los fidcles ad Ec-
d e í i a m pertinere 5 6c confeqnenter 
partem , leu membrum Ecclcíiae per 
inter iorem fidem rupernaturalemco 
ftitui. Qoa doctrina prasfuppoílta, i n -
conuenientia addu¿ta inf tan t iam ma-
nifeftam accipiunc: ctenim fides íu-
pcrnatnralisinternajnon potc l l certo 
con í ta re j S¿ tamen ex hoc , q u ó d ad 
e Q e m e m b r u m » v c l p a r t e m Ecclefix fi 
des interna exigatuenon fequitur.Ec 
clellam cer tam, auc viíibilern non ef-
fe. Nec íequicur , certam non eíle Ec-
cleíiafticam iur i fd id ioncm .Nec deni 
q u e í é q u i t u r . n e m i n é poile per Eccle-
fíafticam poteftatcm punin : ergo pa-
riter , e x c o q u o d ílatus gratix ade í l e 
m c m b r u m , ¿ ¿ partem Eccleíiíe exjga-
tu r ,&:con í ta rc certo non pofs i t jnon 
í equ i tu r , Eecleíiam u o n e ü e certam. 
necignutam ede Eccleí iaIbcam iurif-
d iQioncm: necdauque, quod nulius 
pofsir per Eccieílaíi icain porefratcm 
puni r i . 
Q ^ r e , his raclonibus omifs '^mi- ' 
ñ o r argumenti íuaderur p r i m ó : nam 
Eccleiia communircr á Thcoiogisex 
N i c oí a o P o n c i íi c e d i t ñ n i t u r, q 11 o u c fe 
collecliofideU'uw ; fed per ñ d e m , licec 
in tbrmem , homo conUirui tur achí 
íub huiurmodi colIe¿iion{; r ergo ef-
ficitur pars Eccle í ia . Secundó y nam 
h o m o a d u intra Eccieí lam c o n í n t u i -
tur perid,quo vnitur a d u cü alijs Ec-
clefig pai tibus in aliquo c réd i to • vel 
amato j í ed per fidem acbi vnirur cum 
alijs Ecc leüa jp^r t ibus in vno creditot 
c r g o a d u intra Ecclcíiá conf t i tu i íur . 
Re i'p o n d e b i s e x M a g. C a n o v bi / « * 
pra , maiorem argumenxi e l í evc ram 
de p e r t i n e n t i b u s a ó t u a d Ecc ie í lam, ve 
membris i l l ius j h o r ú cnim actuaiieer 
Ghr i l luse^ C a p u t j í a l í a m vero de per 
tinentibus adu ad E e c l e í i a m , n o n vt 
membris ,fedt3ntum vt partibusj ho-
r u m e n i m C h n í t u s n o e í t a ¿ t u caput, 
íed t a n t n m i n p o t é t i a . Peccatoresau-
cemfideles pertinenc ad Ecdeliam.vc 
partes,quodelcra in iur iam üdci nega 
r i ñ o n po te l l j non vero pertinenc ad 
Eec le í i am,v t raembra^quia non parci 
cipant v l t am íp i r i tua lé pergrat iam, 
redlanc per peccacCi morcuijde racio-
ne aute m e b r i e í i , q u 6 d viuac vica to-
t ius tSi infupcr iquia íun t mebra Dia^. 
bo l i j^conlequente r mcir.bra Eccic»-
í inseíTenequeuntj i iecChrif t i . 
Sedco t rapr imocx D . T h . f r f j . á á 
2.vbicoparat fidelcs e x u t é t e s i n pee-
cato mor ta l i rnébris morcificatis hu-
mani corporis}qu^ aliqualiter moue-
tur ab homine^ied mebra mortif icata 
íun t adu mebra corporis,licet impcr 
fedaiergo fideies cxil reces in peccaro 
mor ta l i adu Tune mebra corporis my 
ftici Eccielias,iiceí impcrí:Hl:a. Sccíi-
dó,qu53,vt fatetur Tapien t i ísi mus i í k 
Magi l te r ,adu funr Eccle í ia partes, ¿i: 
adu. inf luxi i C h r i l l i capitis participar j 
habent enim íide ex meritis Ch i im:e r 
g o q u i d q u i d f i t , j n í i n t d i c c d a mebra, 
vel n6,quod vídetur quajílio de n o m í 
n e , ^ medica,auc phy io loph ica ,Cht i 
ftusadueftcapucilloíum. _ 
Bb 4 T e r t i o , 
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Te n i o. 
2 1 . 
T e r t i o ^ n a m a d r í t í o n e m mcm-
bri imper tcd i , ó¿ (ceudum quid taiis, 
íutficirjq^od part icipa a ' i q u ^ l i t c r , ^ 
i a i p e r í e ct é v i r a i n í u p e r n a i u r ^  l e t «•, l i -
cer ad rat 'Oiíem meninri p c r t e ü i . v i t a 
ftipcrnaturalis per f rd j (. ' íigacur^led 1 
fid'des exikentts in peccato m o í t a l i | 
v ívunt vir^ í 'upernatur^l iper fidcmin | 
K.rmcm , qtiae ctt vita lupcrnaruralis í 
n ^ c e r í e t l a :ergo lunracta mcmbra, I 
l i c e t i m p é r t e l a , C h í i i h i í q n e elt i l i o - | 
rum caput aduj í ice t ¿ m p e r f e d c . 
Nec o b i b r , e í t e m c m b r á Cíuirarís 
Bibylonic;e,cuiuscaputelt Diabolus. 
N a m tccandüí t idmerl 'as fanones be-
n é potclt átiquis d i u r u i t i ctuitatu¡rt | 
é l íéc iu is , m á x i m e l l ád vnam fimpU- | 
círer,&' pcrftv^c perr tneat ,S¿ ad alte- í 
ram imper fede , & tecundum quid , s 
qualirei m pra;íenri conringitj nam fi- | 
dclispeccaior r a ü o n e c u l p e c i tmcm- | 
brum l ) í a b o ! i , ¿ ¿ h o c h a b e t íimpíici^ | 
rer; racione v e r ó fídei membrum eft | 
Q t t i f t i imperfecta,& fecundum quid, i 
Quod Magi í te t ifteetiam fateri t eñe 
turA'um d o c e a t ^ í í e p a ! t e m Ciuiratis | 
Ecctcíi.í ietíí non (ir n:emDrurn i l l ius: 
í i cu t 'Tgo in eius fenténtia potel^eire 
pars F.ccleínt .&p^rsCiuicatis Babylo- | 
n'.c^íccuíuiu'r* diuerlas rationes: ita 
¡n nofíra íentcnt ia potetl etFe mem-
brum venu íque . 
Secunda pars cone lü í loms cíl ex-
presa D.Thomae¿n iAi¡i>\$. q, i . ^ r . 
2.qu¿fl¡ífnc.2. W corp. & in hacq.art.$. 
Secüdxi ad z. Et o í lendi tur p r i m ó : nam ad ra-
parsed'^ t i o n é membri perfecti,perfeda vnio 
adChri r tum reqniritut »&: participa 
t i c vita; fpiritualis perfeda-, íed fidelis 
exiftens in peccato mor ta l inon vn i -
tur adChriftum perf .de ,ncc peí íecté 
a b i i t a v i t am fpiritualem participar: 
crgo non eit membrum Chrift i perfe* 
¿ t é . Secundó ,qu ia non í b t í e iTemé-
b rum Chri í t i perfecte, 5¿ ( Impl ic i t é r , 
2¿:eiTemembrum í impl ic i té r Diabo* 
ii-fedtidetisexírtens in peccato mor -
tai i eit Diaool i membruni f impli 
c i r é i : ergonon e f t l lmp l i -
c i r c r ^ p e r t ' c d é m é -
brum C h n l t i . 
m 
% n i . 
A r g u m e n t i s i n c o v t r a r i u m 
o c e u r n t u r . 










ante É tué fo rn iac ionemera t náéÍVsv«? 
tameri nOn erat membr t imChr i r t í : c r -
g ó non Omnes fideles funt in aélu n^é 
bra C h n l t i . MinOt p roba tu r : quod 
rion crt m e m b r u m E c c l e í i . t ^ e q u i r el'-
fe membruai Chr iú i j led AdamuspifO 
tune temporis no erat mci l iDium £ c -
c l c í l . í ^ u m tune EcciefUiiOáellétjCÚ 
ebtí&ílafi í ncongreg ; a t i one , aa t co i lc -
dionefidciium-, runc aurem co l i ed io 
i l l :a l ioncirct , ícd tanta m y ñus fidelis: 
ergo pro tune temporis m e m b r u m 
ChnLti non e rá t . 
Re í 'pondco ,hoc argumetum pro-
bare, nvrt omnes iuñoseffe adu mem r 
bra Chr ia i^nam Adamusantc fo rmá J^tefpode 
t ionem EucE, non í o l u m erat fidelis, tur i , 
r e d é t í a m e r a t i n g r a t í a . Cortccíira cr 
go m á i o r i , n e g a minor c:ad i11i us p ro-
bationem r e í p o n d e t ú t p r i m ó :ad ra-
t i o n a n m^mbriChri f t i íUff icerc , cíTe 
m e m b r ü m E c c i c í u t , v t conftítúra; éx 
viaroribus,&: beatis. L icc t autem an-
te forma t ionem Eudefton e l k t víato* 
r ú m Éccíeílá j S¿ c o n í b q u e n t e í nec 
Adamas éílet membrum íl l iusj erat 
t á m e n t u n c Ecclefia confla tá ex A n -
ge i i sbea t i s^ ex A d a m o viatOre, cu-
ius memotmnefat Adamusj aepro-
inde £¿ membrum Chrif t i . 
V e l f e c u n d ó r e í p o n d c r u r , mem-
brum in fui completa ratione i m p ó r -
tare proporrionem ad commembra 
eiufJem corpons, q Kitenus ab e¡s re-
Cipic , au t i l l ! s íuore rn i i ?autf ibmini 
i trat, incóp ie re aurc ,^ quoad mt r in 
íeca acceptum , hanc proporrii>nem 
nondicerc, nce alia coaimembra ha-
bere, fed rantum perfedioncm aofo-
luramacapitedependciuem. A d a m » 
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membrum Fcck í i . r fecundum coin-
plctam meíñor i ratiouem ex detedu 
coma iembro rumj erat camen mem-
brum íecundurn incomple tam:¿¿ hoe 
íiífnciebat , vt a t t ü eiíct membrum 
C h t n t í . 
Secando argui tar : Cathecumeni 
non baptizan fútái fídeíes j §¿ tamen 
membra C hfiíH non í u n t : ergo. M i -
nor p r o b a t u r í q u o d a d Ecc le í iam non 
per t inet , membrum C h r i l l i eiíe non 
p o t e l ^ í e d C a t h e c u m e n i non pertinet 
ad Eccieilanr t í ím,quia non íunt bap-
r izat i ; baptifiBüs ^utem eít ianua, per 
quam ingredimurin Eccleí iam. T ü m 
c t i a m , quianon poifuat Xb Eccieíia 
pamcii poi ícnt auce^iijfiadEccle.'iam 
pertiacrent :ergo non íun t membra 
Chr i f t i . 
Reipondeo,negando minorem'ad 
illius probationem dieatur: vt alíquis 
m c b i u n nt,5<:dicatur)rufficerc,quod 
ad Eccleí iam peniaeat í e c u n d u m i n -
teriorem condit ionem Ecc le í i» , vel 
fecundum ao imam, aut formam Ec-
cleíiií,qUíÉeft fidesforínara,aut inlor 
misilicet non pernneat ad i lUm fecun 
dum conditionem viíibilem , exteno-
remque profefsionem , qa e vocatur 
corpus Ecc ie í i s . Cathecumeni aute, 
e t f i n o n p e r t i n e á n t ad Eccicfiam, hoc 
fecundo modo fumptart i i pertinent 
tamen ad illamfecundum intenorem 
conditionem.aut í e cundum animam, 
vel formam Ecclefis per fidem forma 
tam, Gante bapti lmum Deum ex to-
tocordedi lexer in t , aut fecundum fi-
dem informem , íl ante receptioncm 
baptifmi perfcCtam no habueriat cha 
r i t a t em, l cd tantum fidem i 6c ideó 
membra C h n í t i efle poí íunt viua , 6c 
perfecta ratione fidci^dilcdionisdif 
ponent ium v l t i m o ad gratiamjVei i m 
perfeda,ü¿ mort incata , í i h a b u e i i n t 
tantum fidem. N e c d i í t i n d i o n é i i t a m 
oppagnaat probationesminonsibap-
ti lmas namqj eít ianua ad Eccleí iam 
neceiiaria fecundum conditioneai vi« 
í ib i lemjnoa auremfecuaduaiinteno-
rem conditionem , nec Eccleíia indi-
care poteft,nifi de his,qai adipfam fe-
cuauum ex t e r i o r empro fe í s i oae per-
tinent. 
Ex hac d o d r i n a , vt plura alia ar-
gume.ua cou i • .uiUJav.iS, col i ig i tur 
pnaio.cxcoaimiiniwarum íideietn el-
fe memorum Chna i )5¿ atiqu aido v i -
v u av, l i n m! i r u ni c í u r it a tcm ÍM oea t , 
poflquamexcoaitmuiicatioucm con 
t raxif i qu idqn id í i t , an ad Eccldiaai 
lec' jndum viíl'oíicm coiKhtioné per-
ttaeat, D e q u o n o n e(t vna The )lo-
go rum fententia, neg -iae Seiftraii-
mo curn al¡ js , quos refert vbifup.CAp, 
ó. a ¡ijs fü r ir.an11 t)í? s cu t ü M a g . ñ c z 
vbijup' aj'jl.Ad 8 . - i í j . media / ia 111^ 0 
dt"ntibus.Cunieain> F.ccidia vinbiiis 
per exterior m nd 1 pr^ feisionem , SÉ 
fub vnocap:te vá iba i ,<!?c Sacrarnen 
t4!»rum comí i í u r aca t i onem c o n í m u 1 
tur .docent , exconimuntcatas perti-
ncre ad Eccle í iam vifibilem quoad 
externam proíeísionern?(5¿ c a p i n í u b -
iedionem^ non vero quoad cammu-: 
nicationem Sacrameruorum. Quid-
quid tamen íit de hoc , excommuai-
cati fideles funt m i m b r a C h n r r ^ c o 
q u ó d ad Eccleíl-uu pertinent fecun-
dum conditionem intcrnam,neaipe, 
í e cundum fidem. 
S e c u n d ó in fe t tu r , fchifmaticos 
Cite membra C h i i í t i , í i íchi lma foíü 
charitati oppoaaturj fecus á u r e a s , ñ 
o p p o n a t u r ü d e i . Proquo aduer tendú 
eít ex D . T h o m a 2 z.q sg art&aéi ' , 
omnem hecreticum eiíe Ichilmaricu, 
fednon é c o n u e r f o , omnisfchilaiari-
cus hajrencus eítiíchifma cn im ,v i ibí 
docet D.Thomas , á f c i l fu raan imorü 
eít appellaium; vndepeccatum f i tó t í 
m a t i s d i i v d é , & : per íe oppomtur l 
tathefr autem dúplex vnitas in Hccle 
fia, vna per fidem , altera per chanta-
tem : h^re í is eít Ichilma oppofaum 
fgje&k vnttati ^ íchi ima autem chari-
tat i oppo?itum , non p r ims vn i t c t i , 
fed fecunda conrrad ic i t : ac proinde 
p o t d t elle Ichi ímat icus per hoc.quod 
renu\t obeuire Summo Pontifici jtk: 
alijs Eccleí ix Prariatisjñdem tamen re 
t iaens,& credeas omaia,quaeEccklia 
credenda p ropon i t , quamuis, v i fbf 
notat D.Th.peccatu fehiím.nisséper 
dilponat ad ha-reíim. A Ü e n m u s ergo 
fchifmancu ex oppoíir ione advnitate 
charitatiseife memani Chr i f t i .Quod 
patetaiafn retinet ndem, qaoe eft for-
ma ad memarum C h n l t i conl t i tuen-
d u m 
ohitit 
coliigi-
tur pri* ¡ 
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dum fufficiens.iSíec obr ta t ,abEccle í ia 
cíTe í c i í iua ) , nec ad i l lam pernnercj 
na eft ab Eccleíia p r í c i i í u s feciindum 
condit ioncm vifíbilen"), ^ í e c u n d u m 
vnitatem inter iorem perfectam, quae 
p r ^ f t a t n r á charitatGjnon a u t e m í e c ú 
dum vnitatem interiorem imperte-
¿ t a m , q u a m prsftac fides:& hoc fuffi-
c i t , v t íit membrum Cbr i lU imper-
fe t tam. 
Te r t i o a rgu i tu r : h o m o exiftens 
in peccato mortal i ,e t iam fi fidelis Gt, 
non pertinet ad Eccicí iá , neceft pars, 
aut membrum íUius \ íed , q u i ñ ó n eft 
pars E c c l e í l x , m e m b r u m Chr i f t i eíle 
no poteftJergofidelisinpeccato mor 
tali e x i f t e n s m e m b r ü C h r i í n n o n eft. 
M i n o r eum có lequen t ia renetj maior 
autem oí l snd i tu r pr imo: nam in Sym 
bolo Apo l to lo rum Ecclefia dicitur 
SanCta: Credo SanéiáEcclefiam.ScdyCi 
in fe peccatores có t ine re t , í^mda dici 
non poifet , íed potius fcelerata,aut 
Synago^a Satanás, eum in fe includc-
ret peccatores,qui ídnt partesCiuita-
tis B a b y i o n i c £ , ¿ c Diabo l i membra: 
ergo. 
Secundo probatur: nam Ecclefia 
dici tur to ta pu ichra , 6¿ fine macula, 
iuxta i l l ud Cmtsap.^Derf.y.TotA pul 
chra es árnica mea, , 07* macula non eft 
inte. Sed , í i peccatores in fe contine-
retjtota puichra elíe non poflfet; ergo 
peccatoresad Eecleíiam no pertinet. 
T e r t i o t q u i non íunt filij Ecclefla:, 
non Iunt partes; nec membra illius; 
fed peccatores non funt fillj Eceíefiai: 
non enim funt fiüj Spdí i j i i empejDei , 
qu ia ,v td ic i tur Roman.Z. Quifpiritit 
Deiaguntur frifunt fdjijDei^ peccato-
res autem non aguntur fpiritu De i : er 
go nec íun t membra Eccleíia:. 
Quar to probatur ex A u g u f t J í ¿ . 
1,contra Fetiliannm cap.yltim-llb.z. 
contra Crejcitim cap*zi¿lihide i>nitate 
EcclefixcAp*Í2-lib.4.,de haptifmo cotra 
Donatiflas cap.$.& lib. j.cap.^9-5o.C^ 
51. vbi doce^maiosnon pertinere ad 
Eec le í iam. I d ipfum docent Cypria-
nasinepift.áá Magnum.Hie ronym. í í í / 
£ p / ? ^ i o . c x p l i c a n s i l l u d : S / W ^ c « / 4 j 
& ruga. íyiagift.Senrent. in .^.dift. S. 6¿ 
H u g o d e S a n d o V i d o r e / í ^ i . ^ Sa-
crarn. part.i . 
ñ í 
Q r ú n t o p r o b a t u r : nam iuxta A u -
guftinum,a ViOr Dei v íque ad contem 
p tumfu iconf t i tu i i Ciui ta tem letufa 
iem: ficur amor fui vfque ad c o n t e n í -
p t u m Dei coní i i tu i t Cini ta temB^by-
lonis j fcdñdelcs in peccato mor ta l i e-
x i í t e n t e s n o n d i i i g u n t D c u m v í q u e a d 
contemptum í'uipfed fe ipfos vfque ad 
contemptum Dei ; ergo non funt C i -
nes; & confequenter nec partes, nec 
membra Ciuicatis Icrufaiem, quas eft 
Eccleíia. 
Denique> nam membra eiufdem 
corporis nequeut íibi vicifsiru eíl eco 
traria:at contra bonum, maIun. eít , 
contra viram mors, &: contra v i rum 
iuftum peccator,vr Sapiensait f íc /f-
fiafticicap.ii.ei'go peccator Eccleí ia-
ftici corporis membrum elfe non po-
te í t . 
Refpondeo, negando maiorem; 
ad illius pr imam probarionem d i c a -
tur , Eccieílam di€i,<5¿ elle Sa£tan-Htü, 
quiaomnia i p f i m conttituentia,for-
m a l i r é r , f a n d a funtj nam fides,vclin-
formis,velformata,exteriorfidei pro 
fcfsio, Sacramentorum eommunica-
tio,5¿:ad vnum caput f u b i é c t i o / a n d a 
í unt,ctiam fi homines^x quibus corn 
ponitur,riOn omnes fanóli í int,fed ali 
q u i , i m 6 & : p lur imi peccatores. T u m 
etiam,quia Dco íacrata eft, <S¿ ad DeQ 
ordinata; quod autem Deo facracur^ 
fanotumappellariconfueuit^ T u m de 
ñ i q u e , fancta dici tur á principaiiori 
p a r t c n e m p é j á SanótiS/ex quibusprin 
cipaliter Eccleíia componitur , 
A n autem pofsir ctiam fceierata 
nuncupari propter magnos, federa. 
tofq; peccatores,ex qLnbus,vt ex par-
tibus,ad minus confti tuitur Ecclefia? 
N o n eít vnus Theo logorum fenfus. 
Canusybijupsa adifi}íá non recufat 
eoncederejVt íleut Ecclefia fanctadi-
ci tur rationc bonorum:i ta&: fceiera-
ta,aut repréhení lb i l i s ra t ione maloru 
dicatur. V n d c ü l u d C^flí/Vor 1. Nigra 
fomfidformojx.AugaÜ'muslib.iJe do 
¿írina Chrijiiana cap^ 1. lie interpreta 
tu r ,v t Ecdefiam ni^ram in mal is , ¿¿ 
in bonisformofam i m d ' í g a r . I d ipsú 
non renuit concederé 13añcz ybi f ip . 
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l qiíi x 
pcccato 
mort.ili | 
' funt l íá 
pofiriodamnatain Conci l io Conl lan 
útaC\[tf.&. eo quod Tonar, Sachanam 
e í i e in i i i t u to r cm Eccldiaí . 
Sedcertc, etíl aliquando propter 
malos redarguatur Eccíefia 5hanc ta^ 
men propofit ionem: Ecc/e/id cjl ¡cele-
r¿<f£í,non a u d e r c m c ó c e d e r e ,eo quod 
fona re videt ur ,ipsá de í e,&: per fe m a -
liria aliqua vi t iar i . N e c e i l e a d é r a t i o , 
acde altera,in qua fanda nücupa tu r j 
quia fandi funt praecipua pars Eccle-
íiae,&;per fe intenta ex vi in i f i tu t ionis 
i l l iusi maii aurem permit tuntur , non 
per feintenduntur ex EcclefiíE ind i tu 
tione. NecobíVat i l lud Cant.i . Nigra 
fam^dformoj^nócn'im nigra ideeft, 
quod fcelerata, fed nigra dici tur Ec-
cleíia propter perfequutiones, quas 
patirur afiiijs tenebrarum ,quod in 
terptetatur cedar, v t / ¿ / e x p l i c a t D . 
T h o m . V e l nigra fecundum opinio-
nem malé v iden t ium, & fecundum 
apparientiam: «S¿formoíá fecundum 
v e r i t a t e m , & fecundum fidem recté 
credentium, vt expiicat Rupertus ci-
tatus á GloiTa ordinaria. 
A d í é c u n d a m probationemdica-
t u r , Eccieí iam to tam pulchiam ap-
pe l l a r i , nonpro ftatu v i t «p ra f en t i s , 
fed pro ftatu beatirudinis ^ qualiter 
GloLlaInterlinealis,6¿; Auauftinus U i . 
2. retraffation. cap. 18. & í i b . dñ perfe 
£hioneiíífttt£ circafinem.Sc D.Thomas 
./« pr&fenti art. 3. ad 2. explicant i l lud 
Pauliad Ephefios s .Ncn habente ma-
CHLim,aut rugam : n imirum accipicn-
dum eí lede Ecc le í ia ,nó pro ftatu v ig , 
fed pro ftatu Patrix&CatterníB bea t i -
tudiniSi 
V e l fecundo refpondetur, Eccie-
í iam ex v i baptifmi to tam reddi pul-
chram,quia ex vi illius omne pesca tú 
deletur , omnifque peccatipoenare. 
mi t t i t u r : ^¿ l i oc ilgnificari.cum Eccle 
fia to ta pulchra voca tu r jnon vero, 
quod in partibus,ex quibus coalefeit, 
nu l ium peccatum admittat , 
V e l tertio refpóderi poteft , quod 
ficut I cdcfia Sancta dicitur propter 
Sandos'.ita ¿ ¿ t o t a pulenta propter 
i l l o s n u n c u p a t u r m ó quia peccata v'e-
nialia n ó habeant,fed quia carent gra 
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Sádos , fons lignatus propcer decios: 
i ta&: tota pulchra ob capitis Ch r id i 
omnigenam plenitudinc>nullum ma-
l u m ad!nittentem,vOcari. 
A d tertiam refpondetur, Filium 
Dei t r ipüc i tc r dici . P r i m ó ratione 
creatíonis}i)f«rey.5 2. Nunqitid nort ip 
feeft Pater tnusrfui fecit^pf creauit re? 
S e c u n d ó ratione doctrinal .id Gaiat. 
4. Filiolirnet^nosirumpatturio}da 
neefirmetur Chrijius in -vobis.Vbi Pan 
lusfílios vocateos^quos Euangdium 
docuerat , videlicet, fiiios doc t r ina 
T c r t i ó ratione gener.ttionis, 6¿ imita 
tionis per gratiam. i Jo^tw.^ Ju hoc sut 
mamfeft filt) D e í , & filij Diaboliiom* 
nis}(¡ut non eji iuflus¿ion eft ex Veo. 
Primafi l iat ioad eOc Ecclefiae par-
tem nonfuffici t )al iás Gentileseflent 
partes Ecclefia:. Ter t i a adeftemem-
brum v i v u m , ^ perfeaum requiriturj \ t m ku 
non ve ró adefte membrum mortif ica [ ¿ ^ w ^ 
tum,&: imperfedum^ed ad hoc fufn* \ fufic{t 
cit filiatioindodfinajdeft^redercfi ^ idmio 
dediuinajquae docet Ecclefia ; cum 
quopeccatum mortale compati tur . 
V n d c I . d i c i tu r : Fiiios enutri-
m ^ e x . i l t a u i i ipfi autem jpreverunt I 
me. JLtCanncorum 2. Sicur Uliumin VÉOLÍJU 
teyjpir.asi ficdmica mea inter filia*, id : Cant . l . 
eft, v t / ^ ' exp l i ca r D .Thoav Quta no S.Tfco» 
folum ab his, quiextra Ecclefiamjunt, 
mala pateris^ verum etiam ab illis ¡qui 
genera:i per baptifmum in filiationem 
Deiyeritjfe^identuY, lux ta quamin-
terpretationcm fili« pungentes Ec-
cie í iam vOc^ntur mali Chfif t iani . 
A d quartam probationem dica^ 
t u r , P R vel loqui demembris Eccle-
fia; VÍUÍS:&;ÍÍC verum eft, folos iuitos 
ad Eccieí iam pertinerei v el malorum 
nomine infideles intell ígere. V e l de-
nique loqui de Ecclefia^non vt eft c ó -
gregatio fideliu qualiter omnes,fi 
u c i u f t o s , f i u é peccatores amplecti-
t u r , fed prout eft congregado iuito^ 
rum^Quasduas Ecciefi.E acceptiones 
tradidit Hieronymus in Commentar. 
epíft.ad Calatas7iuxta i llud Ecclefiafti-
cicap.3. Filijjapientix Ecclefia iujlo-
rum. luxtaquasinterprerationes ac- « 
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matur. 
Istí, prout con tex tuspo í lu l aue r i t . 
Adquint-am dicatur, doctnnam 
Augui lu i i in íeUigcndam eííc de CiuU 
tarc lerufalcm, quatcnus v'iua,&: for» 
mata. Et ita v e r u m e í t , c h á n t a t e ^ d i -
ficari, S>¿ ad il lam no pertinere in mor 
tali culpa exiltcntes; Ecck í i a autem, 
vt e í t e o n g r e g a t i o f i de l iumjnun per 
Dei dilectionenijfcd per D e i f i d é c o n -
it i tuítur,&: per d i ledione perficitür. 
A d v i t imam probationem refpó-
dco,veram elle maiorem de membris 
corporisnatural is: cum enim m é b r a 
fintaaturalia agentia , iuxta pondus 
& i n c l i n a t i o n é natur^ omnia incun-
dem finem inclinant j tal íam autem de 
membris corporis politici:adha:c na-
que fufficit, quod in aiiquo vno c ó u e -
n íanr ,e t r i inalijs difideant. Sic ciucs 
alicuiusciuitatjs in vno conuenicntes 
regiminc,&:rub vnocapireGonit i tut i , 
multoricsinvicem contrariantur. Ve 
ergo ratio mebriEccieílae í a lue tu r in 
peccatonbus , fufficit conuenicntia, 
quamhabenrperfidem in vnocredi 
ro,etu inter fe c h á n t a t e difideant 
inaífectu invicem contrariencurv 
Deniqueargui tur : nam adra t io . 
ne/nmembri corporis v iu i nontufn-
cireire partem ilbus , led infuper re-
q u i n t u r , quod viuat vita totius 5 led 
pecca to rc s f ide l e snóv ivun t vita,qua 
viuic Ecclcfia : etgo n o n í u n t mebra 
illius;'5¿ confcquciuer nec Q i n l t i . n u i 
tantum in potentia. l i l a t io elt legit i-
ma .minor videcur certa ¡ nam vita 
Eccleíiií ci\ per gratiam habitualcm, 
qua carent peccatoresfidelcSjCSc KJCÓ 
perpeccatum íunt mor tu i^ cum pec-
catum mortaiemors an imf dicatur, 
o í í ie . Maio r autem probatur: nam 
cap i l l i , vngues, í anguis ,& alij humo-
res^x q u i b u s h ü m a n u m corpas com 
pon i tu r )e t í i (Int partes ÍUiüs>S¿ infor-
mcrurabanima.v t f r equé t e r a T h o -
mift isdoceturj non tamen íun t ,ncc 
vocantur humani corporis memora: 
at hoc non alia rat ione, niíi quia non 
viuunt vita fenfitiaa , qua t o tumex 
íliis compof i tum viui t ; crgo ad ratio-
nem membri r equ i r i t u r ,quod vivat 
vira totius. 
Et confirmatur ex D . T h o m a / » 
. 1 5 2 .art.¿,t¡!4£jliunc.2.in corp. 
S . T H O : 
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i b i : omines autem fideles peccatores 
pertinent quidera ííUiuomo.ioad ynita-
tem Ecclefix, in quantum couünuantitr 
ci ¡erfidem^ítie efi ym'tas materialis-.no 
tamen pojfutit dici membra prnprif .nifi 
ficut membrum mortuumjcilicet, ¿qui-
y o c L Sed quod aequiuocc eft m e m -
b r u m , vere membrum non eft: ergo 
pecca to rcs í ide lcs non íunt v e r é m e -
bra Chri f t i . 
A d hoc argumentum refponde-
r i poteft p r i m ó , admiflo ,pcccatores 
fideles no e í lea¿ tu membra Ecclefi^, 
nec Chrif t i .negando, Chrif tum non j tt*r>Pec 
c íTecapu t i l l o rumin a O u , c ó q u ü d a d 1 catores 
rat ioncm capi t i s re fpcüual icu iusfu t -
ficit, q u ó d a d u i l l i vniatur i nco rpo-
rCjtanquamparseiurdcm corpor i s , ^ ¿ m '£(<? 
h capite inf luxum recipiar, T o t u m cl*efi*> \ 
autem hoc conuenit fideli exiftenti in Pote^ 
peccato m o r t a l ú v n i t u r c n i m c ú C h r i Chnftus 
í l o , e l lve ta Ecclef iaEparsáChri f to in- dtct Ca. 
fluxumrecipiensifidemenim,iicctin- putillo. 
formem , ex Chr i f t i mentis haber j &: rum in 
ideo Chr i f tus re ípcdu i l l ius a d u a l i t é r .aCíu 
eft caput , quamuis Ecclefíae m e m b r ú 
aduahter non fit, nifi « q u i u o c e , v t 
docet D . T h o m a s / o c i n contrar iura 
adduCto* 
Si opponas:caput Ecclcfiaemyfti-
cum dicitur Chriftus per analogiam, 
Se í imi l i tudinem ad caput corporis | 
naturalisj íed caput naturale non d i -
cirur caput relpeclu c a p i l i o r u m , vn-
giuam,aennum , ¿ ¿ a i i a r u m par t ium 
corporis,qu9 illius membra non í u n t , 
quia iicet partes ( in t , non íun t mem-
b r a i c r g o j i fideles exiftcmes in pecca-
to morral i non íun t membra corpo-
ris Ecclefia;, fed tantum íun t illius 
partes.ChriftusaoaGitiUorum caput 
i n a d u . 
50* 
obijeics 
Refpondeo, ConceíTa ma io r i , ne-
gando caufalem a a r ' i r i s , í e d i d e o ca-
put naturale non dicarur caput reí'pe-
d u pra:didarum par t ium,quiafolum L A > 
dici tur caput re í 'pediué ad i i la,qu.i : [£¿¿¡ÍÍ 
capitis influxam participanr ^ partes 
autem memorara; non participant m-
fluxum capitis aaturai is ,eoquod,vt 
docet D , T h o m . ' « i .dij l . is .q.z- art. 
i.ad 5. hasc ef tdi t tereat iaiatercor ,^ i 
caputj quod cor eft p r imum pnnci-- j 
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eft principiuni v i r ium animal iú , q u « 
adfcnrum,¿t;ad a io tua i pertincnc.Ca 
p i l l i autQm,vngaes ,«Sedentes > vivúr 
vita vegecatma, Cum c r e í c a n c , Sí ab 
intrinfeco augeanturj non vero vira 
íenf i t iuarnon caim rcot iunr , &: ideo, 
licec dependeanc á corde,non part ici-
pant ÍÜOS monis á capke: & ob hanc 
caufam caputnaturaie nódic i t i i rp ras 
d i£ t : a ru rnpar t iumcapu t , cu ias oppo-
í i tum in noftro cafu oppoí i t a de cauta 
CQntingit,nam fides.eito in ío rmis fie, 
quam habent peccatores í i d e k s , eit 
accepta á C h r i i i i meriti$:5¿: i d c ó , q u t 
uis i ncmbraEcc le íL t non í la t , re lp . i -
ciunt í i l ir i i tum,v/t caput. 
Secundo r e íponde r ipo t e í l . vc r am 
CiTc maiorem de ó iembr is pertectis; 
hxceniiT» perunt viuere vita totius? 
fa l ía inaurem de imperfeciis, adqnaj 
íutncic gradus v i t s yegetaciuae íl 
t o t u n i v i t A Í e a í u i u a v iua t .Vndecom 
munis doctrina negans > vngues > ca-». 
pillos, ¿¿dentcs elle membra hu nani 
corporis , intelligenda cíl de aiembro 
fecundumperfeclani rationem. Qoia 
tírgo fidelis peccator, licet vita ipiU 
tual i perfecta non viuat , q i l e pr^fta-
tur a grana, qua catet per peccatum 
mortalejviuic taraen per fideni, quafi 
vita vegetatiua in hoc ordinc »cdnfe-
q ü e n s e i l , q u o d fit membrum imper-
fccíum Chrifti>&: Eccie í i .^ 
V e l ter t i c relpoudetur ^ ad rat io-
ncmmembr i perfCi-li r equ i r i , v i tam 
totius á m e m b r o a d u par t ic ipad; ad 
rationem verónier t ibr i imperfec t i iu t ' 
ficere v iuere ina&a vita imperfecta, 
&¿ in potentia vita pe r f cd i tot ius. 
Vndc maaus árida nondam emortua 
m e m b r u m i m p e r f e c t ü m e A , q u i a de-
f i c to v iu i t vita v e g e t a t m a ^ e n í i t i u a 
in potentia, Fidelis autem exiíténs in 
peccato mor ta l i defacto i m p e r f e d é 
viuir in ordinc lupeü ia tu ra l i per fidé, 
& m potentia v imt v i t a íp i r i tua l i per 
feda , adqnam r e m ó t e duponit fides 
informis:3¿ ideo membriun ei t imper 
f e d u m Ecclefias, ¿¿ C h r i l t i . Capil l i 
yero ,vngues , denres ,^ alias liuius 
generishumanicorponspartcs v iu^ t 
in a d u vita vegecatiua, qux imper-
fcda v i t a e f t i n o n t a r n e n í m u ffl pote-
tía ad viuendum vita perfecta totius. 
que ell vita Icníi t iuaí&idcó membra, 
etiam imper fed i non Lunt, fed tantLi 
humani corporis parres. 
A d c o i firmationem iuxta pr ima 
ro lu t ionemdica tur ,D.Thomam non 
negaile C h r i l t u m eQc fiddium pecca-
t o r u m caputjed quod ipíi eflent me 
bra Ecclel iaí ,quod iuxta pr imum mo 
dumdicendicum pr imo n o n m e o m . 
p a i i t u r . S ü í l i n e n d o autem recundam, 
& t e r t i a m Ibiut ionem: Mag . Bañcz 
vbifi*pra r e l p o n d c t j ^ / r h o m a m ícn-
tent iam , quam /^/docuit,{*prxftnti' 
^ f . r e í r a d a t i e . V c i r c l p o n d e r i poceít, 
s.qmuqce n ó in t o t o ngorclunipf i i re , 
fed prout idem e(t, quod impcrfeCte, 
vt ílbi O.Thomas rnteU tí* non con-
tradicatv 
1 I V . 
C h r i p u m c a p u t i t i f i d e l i u m 
a M n n o m J f e , p r o -
I f a t u r . 
SE C V U D A G o N G t v s i o . Chrijlui nouejl caput adu tnfidAiam, fine 
hapti^ati fifitjftue non,fine occuliifint^ 
fiuepuhlicL I t a cxp re í s é L) .Ti lomas 
tn 3.diliA3.q.2 art. z qv-eftiüc+z.in c.orp. 
& i n ptt fenxiaTft 3. Antoninus i . p j n . 
2 z . § . 3 . P a l u d a n u 8 / ^ . í / f pocejíate Éc* 
de locis cap. 2. Soto in 4. diji. z z . q . i . 
Art.2.S¿ S Ú Z Í C Z z. z . tracLiJifp. 9. nu* 
rñero 11 • 
Et quldemdeinfidclibusnon bap-
t i zaüs indubitatum ett apud omneá , 
i n o n p e t í i n e r e a d EcGleham,tanqu im 
partesilliosj 82 c o n l e q u e n t é r ChrUtu 
i l lorumcaput non eile;carcnt emm 
i in tenor i Eccleíi . t condi t ione, vidcii-
cet.fidej & e x t e r i o r i ,aG viíibili ^ícilí-
ccr ,bapti lmo,fidciquecxreriori pro-
1 tefsione;Et dcil l ispoíi ís imc! intel l igi-
t u r i i l u d Pauli . i . Cori>it¡).$.Quíd mihi 
de his íqttif')y'ísfanO, Suntcrgo extra 
E c c l e í i a m | a d x q u a t é i a c p r o m d e C h r Í 
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M E p h e 
fioí.x* 
Deindc fecunda pars concluí io-
nisdehoercticis baprizatis oftenditur 
primó ex Cypriano l ib . i .Epij t . i .dd 
Corneltitm propc imrtum Épfft, vbi de 
Nouat iano loquens í i ca i t : Non tantií 
mea)Jed& plurímorctm Coepifcoporitm 
Jenrcfitia condemn¿tum,(& rcief-Cum-júP 
k teilltcfe ab Ecclefin prohibintm j & 
cum ycnifet ftipatus cAterud, &faffío« 
riedefperAtorum uígorepleno, qtto Epif. 
cepum agere eportet ^ pulfum de Ecld' 
fia cjp,de qua iam pridem cumfwis fimt-
ÍÍOUS Dci m a i e f l A t e C h r i f t i Domint 
iudicis noflri fiuerttate depulfus ejl. Id 
ipfum/Ví medto Epijl .dc Fc l i cequodá 
Pisado- Epifcopo docet,níniirú ,prop 
ter hxrcí im extra Ecclefiam conlticu 
tum. Ec Epifloh 6.(td Magnum. eande 
dodrinam profequitur. E r E p i j i . ad 
Antoníanum in cadern p^rfiftit lenten-
tia. Q a « in caufafuic, vt Cyprianus 
hereticoruin bapnrma negarec. Gre-
gor iuse t iam/ /¿ . i2 . MqraLcap. 15. & 
lib.16. cap. 21. aic, nomine tenus CLÍC 
Chnftianos. Qnod etiam docet A u -
gurtinas//^.7.í/c Baptijmo cap. 10.&* 
de vnttateEcclefix cap.4. Se ali; PP.cu 
de hajrctiGis loquuntur,eos dicunt ef-
feforis- ItaSixtus Vzpnepift.i.Decre-
talt. Fglix ti epijl.i. Ir¿Bneus h'h 3. 
cap.3. ¿¿Tertuiianus contra Mattio. 
ncm. Exquibustaleargumencum con 
ficitur: Chriftusnoncitcaput adui l -
lorum.qui func auu extra Eccieíiani; 
fed h^reiíci funt aclu extra Eccieíía: 
ergo ChriOcas non eft adu illorum ca-
par, fedíblumin potentia, quatenus 
pofifant conaerti, 6í per fidem ad E c -
cleíiam rediré. 
Secundo probacur: namfides eft 
Eccleíiae fundamentuni ,ít¿ Ephef.z. 
SuperadijicAti fupfafundamentii Apo. 
¡lolorumjLFProphetArum, idelt , íupcr 
illorum fidem, vt plures PP. interpre 
taotur.. MAtth. ló^Sipperhanc petram 
xdificabo Ecclefiam meam, ideft, íiiper 
hanc ñdei conteísionem. AáC oloje^es 
i . S i tamen infideeias fitndAti ejtis: er-
go carens fide ad Eccieí iam adu non 
pertiner , quje fine fui fandamenco 
fubíiitere nequitj íed ChníUis non eft 
aObuGaputnon pertinentium actu ad 
Ecelefiam: ergo non eft actu caput , 
hasreticorum , etiam íi veré baptií-
mi Sacramentum fufeeperinr. 
Denique probatur ? carens fide, 
eí lo bapt izatus í i t jnóef ta í lu parsEc 
cie(i¿Ciíed Chriftus folü eft aQu caput 
illorQ , qui adu pertinent ad Eccle-
íian^vel vt partes, vei vt membra:er-
go non eft adu caput infidelis bapti-
za ti. Maior^in quaíbla eft poli ta dif-
ficultas,probatur: omnisparsEccicíi.-E 
pertinetadEccleliae vnitatem,&fub 
Ecclefia vt vna contineturj cum E c -
clefia vna fif/cd infidelis, quamuis fie 
baptizatus, non pertinet ad vnitatcm 
Ecclefiaj: ergo non continetur adu 
fub illa. Probatur mmor ex D . T h o , 
in $ xlt¡l.\-$.qit'£¡i. z-art.l^quxjmnc.z,. 
in corpórea nam vnitas Ecclcfix eft tri-
plex: vna materialis, quae fumitur áfi 
de per conuenicntiam in vno tertio 
créd i to ; altera formaiis ,qux prasfta-
tur ácharitateper conuenicntiam in 
vno D c o í u p e r o m n i a diledo. E t tán-
dem tertia vnitas fumitur á Spiritu 
Sando omniareplcnte ,«S¿complen-
tejfedinfidelis ,quantumvis fie bapri-
zatus,ad nullam ex hisvnitatibus per 
tinet, cum carear fide; & confequen-
ter charitate, ac proindé SpintQ San-
d u m viuificantem non habeat: ergo 
ad vnitatem ECCICÍIJE non pertinet. 
E t ex his tertia pars conclufionis, 
probatur: Chriftus enim non eft adu 
caput non pertinentium adu adEc-
clcílam,quae eft Chrifti corpus^fed he 
retid, etiam oceulti, adu ad ¿cele" 
fiam non pertinent: ergo Chriftus il-
lorum caput non eft. Maiorcumco-
fequentia tcnet; minor autem often-
ditur primo ex Áuguftinof ^ . l o . / ñ * . 
mone 11. de uerbis Domini cap.19. \[[\$ 
vcrbis:5e^ nec Ule dicendits eji efe in 
Ecclefia , quí oifihus Chrijti corporali 
tantumeomixtione fiel: o cor de m ijeetu r • 
Santlipsenim.SptYitus dtfciplinxfugiet 
fiftitm. Sedhjereticusoccultuscorpo 
rali t a n t u m c ó t m x t i o n c & f i d o cor-
de partibus Ecclefijeconiungitur: er-
go intra Eccieíiam non eft. 
Secundo ex eodem Auguftino lib: 
deynirate Ecclefix centra Petilianum 
cap.^ ibi: Q^icumquede ipfo capite | 
Scnpturis Sanáis di¡Jentiunt ¡etiamfi 
h ómnibus locis inueniantur, in quibus 
Ecclefia defignata efi, nonfr>n in Eccle-
í 
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fa. Et exprefsius cap. -vltim. íilis ver-
bis : Tune enim qwijque ífifruffiiofas , & 
nondum a radicepracifits eft, cumm>iU 
citpiditate, agit qutdem m i opera , de 
qiiibas ditium eji : qmniam, <¡ut taita 
agunttRegnum De'monpofsidcbmit- fed 
cump'ro ipfis operibus, eti'am -ycritatí, 
qua apertifstme redargititur , rejifiere 
coeperitjtancpr jcidintK E t multi tales 
funt in Sacramentoyum comunione cüm 
.Ecc le f ia^ ta men iam nonfimt U Eccle 
fia^aiio l'.iin fititnc quífque praciditur, 
cwm vífibillterexcommunicatitri confe 
quens (Sdtt'pi tune rurjhs inferaripr^cum 
Difibiíhervomunioni rejntuitur. Quod 
fi ergo (iÜus atcedat^atqueadverfus ye^ 
ritatcm>& Ecelcftam cor iniquijsimum 
geratyquamvts peragatar in eo tila jo. 
lemnítas ,'itínqtn t reconciUaturl Nbn-
quid injemurt ábfit .Scntitctgo mani-
féfté A .ugud inas ,h .Bre t i cum,e t í i oc -
cuimm,ipra h^erefi ab Ecckfia praeci-
d i ; ^ : con í equen te r a^tu i i lmspartem 
nonetTc. 
T e r t i o probarurt nam vera Eccle 
íia eft congregatio veré Mtti&SHf&éi 
ha&fetieusoccaltus veré fidelisnóett¡ 
ergoacta adEcc ie í i am non pertinet. 
Qaacto}nafn torrad Eccieí ix íideseft^ 
ve i in fo rn i s ,vc l fo rmara ,v tpo te , fi-
ne quavnitas Eccieíiae rubíllrere ne-
qu i t ,v t ex diClisJupra conftat: crgo ca 
rens fidejetíi oceuU c )rub Eccleíia có* 
t iner inon pote í t . Deniq^ p r o b a t u t í 
quiano viués vita fupernaturali pars 
corporis vita Lupernaturali viuentis 
elFe non poteft: vndé merabrum mor 
tuum pars corporis viui veré non eft, 
etíi pars talis corporis appareat j íéd 
hxreticus oceultus v i t a í u p e r n a t u r a -
i i non v iu i t , cum pr imum i n i t m m v i -
te íuperna tura i i s í i t t ides : ergoerto 
exterius pars corporis Eccleliaftici 
apparear^ r e t a m e n i p í a pars Ecclefiae 
non eftificut tnanus m^rtua n ó eft 
ve ré pars corporis humani , 
etfi pars liiius exterius 
c i íev idea tur i 
( 0 
I § v . 
¡ C o n t r a r i a f e n t e n t i a c u m f v ú s 
f u n d a m e n t i s p r o -
p o n i t u r . 
CO N T R A R I A M noftrasconclufio nis íei irentiarn docucre Caieta-
timtom.i.Opmfculor. tract. 1. cap. zz . 
tract.z. cap. 25. & Cal l ro ¡ib. 2. de 
iufta hiereticor /Hí;nt c<<^.24.afícren-
t e s , h e r é t i c o s baptigatos a ó t i i c ü e m e 
bra IccleíLie. Et Pcfnisde Soto 1. 
fu¿ def.nfionis cap.de Ecclefia. Driedo 
( Uh.^.dedógmatibus cap.2.. iS¿plurÍ JLis 
' aiijs reiatis , Be l l a raüu iu j voi ¡upra 
cap.io. alferentes, híererscuni occui-
t u m elle a^tu Ecclefi^ membfumj 6c 
c o n í e q u e n t e r Tub Ghnfto capite con-
t iner i . 
I n quorum fauorcm arguitur p r i -
m o fundamento Caictam: carácter 
baptiímalisfufíicit adconf t i iuenúu n 
m e m b r u m C u n i t i A Ecciefuenon v i . 
v u m , perfeCtum,^ llir.pUcitér raem. 
brumjted i raperfedum, 6¿ fecuadura 
quid 5 fed li.eretici baptizati retinent 
caracterem baptifmiiergo funt mera-
bra C h r i f t i ^ Ecclefiae, imperfecta , & 
lecundum quid. M i n o r cum conib-
quentia tenet j maior autem oftendi 
t u r p r i m o ex Innoeentio I I I . in cap. 
Veniens de pr^sbjtero non b^pti^axo, 
aí ferente , non to lúpe r S a c r a m e n t ü , 
fidei/ed etiamper í idem Sacramcnti, 
nos effici membra C h r i f t i ; ergo ex v i 
Sacramenti bapt i ími , vt impnmenris 
cara<^erem, fine fide tub íequu ta efñ-
cimur membra Chrif t i . 
Secundó . : nam retinens caracte-
rem puaitur ab Eccíeíia propterini i 
de l i ta tcm; fed puniri ab Ecc ie í ianou 
poflet, nif i ex vi caract,*ris ciiét mera 
b r u m e h r i f t i , & £ecicíi.«,nam ad Ee-
clefiamde his,qL}í extra ipfamfunt, 
non pertinet indicare 7tcltc Paulo ad 
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4 0 0 QAHII .De Gracia Chriíli Capitalú 
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VÍ timo. 
6 $ . 
JRefpo» 
detur* 
6 9 . 
tur In 
noctli9. 
ru r Jn t e l l i g i t u r i lU at t r ibutum fecun 
c iamid jGuodé í l proprium ipfiusj fed 
ctfici menibrum Chrift i a t t r ibui tur , 
v i propriuscffcttas /oaptilmo : crgo 
conuenit bapti í 'mo fecundum bapt i í -
mi propr ium , quo diftert á ccteris. 
A t i d , q u o baptifmus dlíFcrt á CiErtí-
ris norl eft chariracis infuí io, vei fidci: 
t ü m , quia ab i l lo hajc fcparantur: t ü , 
quia alijs Sacramentis c5ucniiint,led 
imprefsio cara¿tGrisfidci,qux foli bap 
tirrno,^:femper baptifmo conaenit, 
íi habeat c í ient iam baptifmi: ergo fo-
luá Carácter baptifmi,fide,aut n ó c ó -
k rua ta , aut non Tubfeqaura efficit 
m e m b r ü m Chrif t i i m p c r t e í t u m . 
Qoarto probaturrecipiens influ 
x u m l a p c r n a r u r a l é á C h r i f t o e r t m é -
brum Chr i f t i , &: Eccleíiaejícd rarionc 
caraderis influxurn fupernaturalcni 
rec ip i t á Chri i loh^ret icu.s: tUíi i ,qu¡a 
ca rác te rcon ie rua tu r á Chr i f to : t ü m 
e t i am, quia l icetnon rccipiat infiu 
x u m , quo interius viuar^ rccipit tame 
fupcrnaturalcni influxum ad agendu 
extcrius, n i m i r u m , potcl.Urem ordi 
n í s . aunur i rd id ion i sexe rcendore rgo 
ratione foli9 c a r adé r i s bapnfmi;quis 
etficirur membrum Chf i f t i . Deniqj 
nam intra rationem membri impcr-
feíti dari potcit lat i tudo : crgo non 
íoiafi icsfaciet membrum fecundum 
quid Chr iL t i , fed etiam carawber bap-
t i ími . 
Refpondeo, negatido maioremj 
adptimam p r o b a r i o n e m q u í d a m Re-
centiores refpondentj í n n o c e n t i u m , 
nonex propria,fcd exaliorum ioqui 
fentcntiajnamaic: Pom) e contra -vi* 
dcrtpojfeti namcum Q'AÍs^on folumper 
Sacramentumfidei'tfid perfidem etiam 
Sacramentiefftciatih'p'oculduhlo mem 
hrum Chrijiij&c. V n d é n ó e x p r o p r i a 
fententia , a í r c r e n d o , l e d ex al iorum 
mente referendo,&:rationem dubi 
^ a n í i i a d d ü c e n d o p r s f a t a retuli t ver-
ba ad probandum, presbyterum non 
baptizacum i terum ordinandum non 
elle, cuiascontrarium refoluit Inno-
centius loc.citato , n imi rum , i t c rum 
efle ordinandum. 
V c l fecundo rcfpondef ar,pcr Sa-
cramentumBaptifmi noscfficimem 
bra Chriilüficuti ¿¿per ipíUm regenc 
(I 
ramur ingra t ia ; non autemcx h o c l i -
cet inferre, caradcrcm ,f idenon fub-
fequura , efficere membrum Chrift i t 
Hcut nec infcrrc iicet per ipfam iuíli-
fican,&: ingratiaregencrari. V e i ter-
t i o r c ípondc r i po ie i l , pe r Sacramen-
tam bap t i fmi , íi fides non fubfequa-
t u r . n o s e t ü c i membraChrift i ,non ve-
ra ,fed apparentia ; quia recipientes 
baptifmum habent Chr i iHani ta t i s f íg 
num,£cf ide l ium apparentiam. 
A d fecundá,c5ceí la maior i , n e g ó 
minoré-,ná vt aliquis ab Ecclefia pu-
niatur, fufíicit deü i tum pertinendi ad 
Ecclellam : ^ cont rá Üíain e l l , illius 
fubditú deliquide,quorum vtrumque 
convenir h í r c t i c o baptizato. 
A d tertiam,conceira maiori,nego 
minorem : nam licet baptifmo com-
petat efficcrc membrum E c c l e f i x m ó 
tamen illius eft propr ium , loquendo 
demembro Ecclefoe í ecundum inte-
r iorem formam i l l ius , cum fine bap* 
t i fmo fa luetur , v t de cathecumenis 
diximus , qui antequam baptifmum 
fufe ip íant , membrafunt Ecc lef íx , & 
Chr i f t i . Si vero loquamur de m é b r o 
Chrifti,5í: Écclefi.B fecundum condi-
t ionem v i i l b i i em, (le verum e í l , con. 
venirc vt propr ium baptifmo: ex quo 
folum fequitur.haerctiGum bap t i za tü 
apparcre membrumClir i r t i ,non a u t é 
cífe ve ré membrum ill ius. 
Adquar ram d i f t i n g u o m a i o r e m í 
í í influxus vitalis fit, §¿ vnicnsGhri-
ñ o , E c e l e í l x i n aliquo vno,concc. 
do maiorcm : perquemlibet Chrif t i 
influxum,nego m a i o r e m í ^ : permitía 
m iao r i , negó c o n í e q u c a t i a m i n a m ra 
t ione c a r a d e r i s n ó viuimus, nec cum 
alijs partibus Ecclcfix in aliquo vno 
c r é d i t o , v e l amato vnimur.<S¿: ideo 
ratione illius non efñcimur partes Ec-
clcíine. 
V e i fecundó , Detmiíta nlaior^nc-
go minorem; nam licet caraderis in -
tufio ílc cifedas mer i torum Chr i f t i , 
conferuatio .t.imen iilius i n h á r c t i c o 
e t í e d u s per íe intentus mer i torQChri 
fti non e í l ^ u i a Chril lus fuá merita ad 
hoc non d i rex i t , fed, quia incielebilis 
e\ in h « r e r i c o p c r l e u e r a t : f icutíólec 
dicideiiJBreticisdamnatis.Et quidem 
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tem con '• 
nis. í 
etiam h e r é t i c o s d a m n a t o s e f l e m e m ^ 
bra C h r i f t i , & Eccieílae, quod licet 
Caietanus admittat j eft tamen e x -
prefsc contra D . T h o m a a l in prxfen-
ti art .s .Sí c o n t r a c o m m u n é m T h e o 
l ó g o r u m fententiam. A d vj.timam> 
conceí fo anteceden t i , n e g ó cónííí-
quentiamj datur enim lat i tudo penes 
plura, vei pauciora minus grauia,aut 
grauiorapeccata; femper tamen ñde 
retenta ob rationem alsignatam*. 
Secundo arguiturex Matth.cap. 
13. vb i ineodemagrOj t r i t i cum, pal-
leas, &: ziz dnia i n ü c n i u a t u r : quaí i ux -
ta \\X^X\nsxmUb..qi.Eiiang.in M x t . 
th&i cap.n.tom^. bonos catholicos, 
malos catholicos j&hasreticos fígni-
ficant :ergo in Ecclefia Chrif t i autu 
continentur h^re t ic i 5 &:confequen-
t e r a d u f u n t i p í i u s membra. 
Refpondeo, negando con íeqüen-
t i a m , i m o A u ^ u l t i n i teft imoniu no-
ftram confirmar fententiam^ fie enim 
a i r : Sed qitxritíir, ytrum hxreticifint, 
an malé -viuentes catholici\ Sed quod 
dici t , eos tn medio triticiJemÍHatos7qua 
fi yidentur tlíi (ignijícari , qui -ynius 
communionts funt $ "verumtamen qm-
niam agrumipfum , non Ecclefiam , fid 
hunc mundum interpretatus eftybenh in* 
tclliguntuYh&retici y^ma in hoc mun-
do permifeentur bonis. Sentit ergo ma-
nifcfté Auguf t inus , quod íi nomine 
rfg^ intelligeretur Ecclefia , 6¿ non 
mundUs, nomine ^ / ^ « r V , non h x -
r e t i c i , íed male viuentescatholici fo* ¡ 
rent intelligcndij ac p r o i n d é hs re t i c i j 
iuxta illius mentem ad Ecclefiam non • 
p c r t i n e n t . V n d é C y p r i a n u s , q u i / / ¿ ^ . ! 
epijl.i .&* lib.4.. epifi.2. nomine agriin-1 
tellexit Ecclefiam, nomine ^ J ^ a n U , \ 
non h e r é t i c o s , f e d CUriftianos maje ! 
viuentes intel lexi t . I 
T e r t i o arguitur contra tert iam | 
par temconclul ionis : Pontifex inoc* í 
cul tam haerefim lapfus, adhuc eft Ec- ¡ 
clefixmembrumjfed Chriftuscft a d u i 
eaput o m n i u m membrorum Eccle- ! 
íiíB: ergo eft actu caput Ponti í ic is i n 
occul tamhsref im lapfij óceófequen- I 
ter etiam al iorum. M i n o r c u m vtra* 
que confequentia tener j maior au-
tem probatur: Pontifex in occuitam j 
hx re í imiapfus jnon i p f o f a d o á Pon- 4 
~~ÍiL9 Upif9 G o D o y z w 3 ./>.Toma> 
tif icatu deponi tur , fed Eede^^ ca-
put poft hierefim perfcucrar ,vtGOcét 
Ca íc ranus tom. i Opíi¡cjtat}at.i.cítp, 
19- Soto d'Jlihch'one zz.qujejh\,ne 
2. art.z. Cano líb.4. de locis cap. yiri* 
mo ad 11. Corduba lib.^.qu^jliofn' u , 
Suarez rraólat defdedífput.tQ. fetfio. 
ne6. nHm.i.Bz iam c ó m u n i t e r T h e o -
logi contraTiUTCcrematam , A n c o -
nam, Ür i edOné , Paiudanum , & alios 
anc iquos jquosvb í ^ c í . r m t refert Sua 
rez> oppof i tum flifereníes 5 fed non 
í b t , c í r e caput Ecclófiae , &:rion eftc 
membrum i l l ius ; cum caput fit prs-
c ipuum corporis membrum : ergo 
Pontifex in occuitam hgre í im lapfus, 
eft Ecclcfiaftici corporis miembrum. 
A d hoc argumentum rdpondeo 
c o m m ü n i foludone , n i m i r u m E c -
clefiam fpedari poí lc d u p l i e i t é r ^ q u o -
ad condit ionem ex te r io rem, viíl^ 
b i l cm, qux vocatur mate r ia , vel cor-
pus Ecclefise> &:quoad cond i t i onem 
inter iorem , atque inu i f i b i l em , q u s 
vocatur fo rma» vcl anima Eccleí iaj : 
&¿ vtPapa fit capur Ecclefia quan-
t u m adiUrifdi¿ t ionem,fuff icere ,quod 
í i t p a r s , vei membrum Eccle fias í e c u n 
dum c o n d i t i o n e m e x t é r i o r e m , 5£ v i -
fíbilem,quod eft elle membrUm aequi-
u o c é ; non autem requiri , quod fit 
membrum Chri f t i ,»^Ecclef ic fecun-
d u m f o r m a m , &: inuifibilem condi-
t ionetrt Iux ta quam d o d r i n a m di-^ 
ftinguendaB funt p r s m i f l ^ , 3¿ conle^ 
quens facti a rgumen t i , quod inf to: 
nam A u d o r c s a l í e r e n t e s , Papam hx-
re t i cü n o n d e p o n i i p í o f a d o á Ponrifi 
cia dignitate , non ío ium id verum i u -
dicant de híerefi occuka, fed etiam de 
herefi publica-, & tame Beilarminius, 
h c r e t i c u m p u b l i c ú e x t r a Écclefiáefte 
f a t c tu r .Sc io ,3e l i a rmin iú in oppol ira 
efle fententia , verñ eiTe falfam a doce-
tur frequentius á Theologis; co quod 
non extat ius aliquod d i u i n u m , aut 
humaaum, i l lumipfo fado á Pontin-
cia dignitate deponens. Et infuper, 
quia nunquam extarer c a í u s , q u o a b 
Ecclefia Pontifex deponereturj non 
ea imob occuitam h e r e f i n ^ q u í u n o n 
poteft probad , nec ob publicam, 
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Scd oppones adverfus i f tamfolu- j 
t icneai p n m ó i P o n t i f e x h eretic9 ,eft I 
verum caput Ecclefi^ & n o u x q u i u o -
cé caput: ergo v c r e , & n o n íuquiuo 
ce ,c[t membrutn Ecclefix. S e c ü d o , 
eft caput EccleGoe nedurn quoadex-
ter iorem guoernationem , íed etiam i 
q u o a d i n t e r i o r é i n f l u x ú j Deus enim, í 
Uto mediante, induigentias impa t t i - | 
tur Sacramenta admini f t ra t : er-
zo non foUim eft membrum Eccleíias 
quoad exteriorem , &¿ vif ibi lcm con-
d i r i onem, í'ed etiam quoad interio-
rem. 
Tert i6,cathecumeni,f idem habe-












undum condit ionem vifibile ,quia i 
undum inreriorem inuií ibi lem 
pertinent J u n t Ecelefíaemembra ve-
r é ^ non tan tú . í qu iuocé : c r g o , q u á -
uis Papa haereticus non pertineat ad | 
E c c i e í i a m í e c u n d u m condi t ionemin ; 
ternam,& inuif ibi lem, quia fub illa co | 
t inetur í ecundum condirionem vifibi | 
lc,<3¿ extcrnam,eri t v e r é , & : n o aequi- j 
u o c é í n e m b r u m Eccieíiije,<5¿;ipfíusca- j 
pitis Chrif t i . 
R e f p ó d e o a d pr imam inftantiam, 
conccUo antecedenti, negando confe 
quentianv, quia caput confticuitur per 
iurifdictionem inf luxum in alios: 
membrum per terminationem inf lu-
xusvi ta l is in le. Quia ergo veramre-
tinet fupra EcclefiaiurifdidionéihaEC 
enrm non depender á fide , vetam ra, 
t ionem capins rerinet; quia tamen no 
v e r é participat influxum vitalem,ncc 
v e r é víuic vita fupetnaturali , fed tan-
t u m apparet viuereratione bap t i ími , 
& c a r a ¿ t e r i s fignificantis fidem , non 
eft veréXed s q u i u o c é membrum. 
A d fecundam , concefto antece-
denti , n e g ó confequentiamj per me-
braenim mor tua ,qurBíEquiuocé tan-
t u m í u n t rnembra ,poteft homo age-
re in alioSjVt docet D , T h o m , in tertio 
dijlintlione 1 j quxfttone ¡ecunda attic% 
Jecundo quvjiiuncula Jecunda , d¿ fie 
Deus per memora a d x q u a r é mortua 
in ordine lupernaturaii , quas squ i -
u o c é tanrum funtmembra EcclefiíE, 
& Chrif t i po t e i l f i i pe rna ru ra l i r é r age 
rc ,&: in aliosinfluere. 












nem 'vifi \ 
bilem,* 
t i , negoconfequentiamj nam condi- Jfsigna* 
t io interior eft forma dans v i tam: turdiffe. 
exterior vero Ecclefia: condi t io eft rentiain 
materia , v i tam ,5¿ f o r m i t ionem ab tercodi-
inreriori formarecipiens, eftquepars t ionéEc 
minus p r ^ c í p u a i n Ecclefia; confticu- clefiai/í 
t ioneí he ideó comprchenfum fub Ec- fihiléjet 
clefia fecundum condit ionem inter- inuifibu 
n a m , v e r é , ó ¿ n o n ^ q u i u o c é eft mem- lem. 
brum^ quod autemfolum fubexterio-
r i conditione EcclefiíE, v t non forma-
ta,5£vitali cont ine tur , non ve ré , í éd 
asquiuocé eft membrum Ecclefias. 
Sed contra iftam d o ¿ t r i n a m Bel-
larminius longifsimum texit difeur-
fum,intendens probare, p r x c i p u u m , 
quod in Ecclefia inuen i tu r , elíc con-
di t ionem vifibilena. Et in í u m m a ad 
hocreducitur ^ u o d e x oppofi to fie-
ret, Ecelefiam noneíTe vifibiiem ,neG 
c o n f t a r e c e r t ó , vbi vera Ecclefia refi-
deat: confequens eft contra fidem:er-
go. Probatur í eque la : indé namque 
Luterani cOguntur vif ibi l i tatcm Ec-
clefias negare ,&a í r e r e re , nonconfta-
r e , v b i vera Ecclefia refideat ,quiaii-
l amper in te r io rcm fand i t a t em, tan-
quam per formam conftituunt,dequa 
nobis non poteft c e r t ó conftare j fed 
etiam de fide interna , non poteft no-
bis o m n i n ó certo conftare: ergo fi per 
fidem internam non per externam 
profcfsioncm,potifsimum ^ o n f t i t u i -
tur Ecclefia, non erit Ecclefia v i f ib i -
l is^ec nobis certo conftabit ? vbi vera 
Ecclefia refideat-
V e r u m hxcobiect io non vr2ct:ad 
i l lam r c í p o n d e o , negando í éque iam; 
adillius probationera , n e g ó caufa ié 
maior is jná vifibilitas Eccieíi.E non eft 
pereuidentiam veritatis,í 'ed per euidé 
t iam credibüitatisw Eft autern cuiden -
te r credibile, Romanam Ecelefiam 
veram Ecelefiam eflc,rametfi de illiu9 
fide nobis euidenrer non coní ie t . Qua 
j eu idé t i am credibilitatis caufant exte 
¡ riorafigna,quibusRomana gaudet Ec 
; clefia. Et quia Ecclefia Luterano-
; rum taiibus fignis non gaudet; ideo 
1 coguntur vifioilem Eccieíiam negare. 
¡ Sed de his plura 2.a. quxjíione 1. artic. 
I 10. M o d o obiedionem inftare fuffi-
I ciar : eft enim Ecclefia nof t ra , etiam 
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interna fanditate pot i fs imumconrt i 
t u i t u r : crgo interna conft i tut io viíl-
























§ . V I . 
S e c u n d a p a r s d i f p u t a t i ó m s 
refolmti4rt 
C' I R C A f e c ü n d u m , quod éxami-nandumin hacdifputationcpro 
poluinuis,duo funt certa apud Theo-
logos.. P r imum ert, Chr i í lum, ra l t im 
fecundumdiuinitatemjetre caput A a 
gelorum. Q^rod p a t e t p r i m ó ex tei.ti-
moniJsScr iptur íEpoftea adducendis, 
in quibus Chrii tus Ange lorum caput 
dici tur^qu^faitunde Chr i í t o racione 
d iu in i ta t i s íun t necedano accipien--
Secundo; nam Chriftus, v t Dcus, 
habet pr ior i ta tem, influxuui,5¿ excef 
í u m i n f i n i t u m i n Angeios: at hec tr ia 
ad rationem capicis íun t lufficientia: 
ergo cft Angelorum caput fecundum 
d iu in i t a t é . Nec refert, noneffe eiuf-
dem naturas cum Angc l i s ; quia hoc 
tancum petitur ad rationem capitis 
homogenei,&: eiufdem rat ionis: non 
v e r ó ad caput diuetfse ra t ion is , 6¿ ae-
thereogeneum, ad quod íuff ia t ana^ 
loga conuenientia in gradu intellec-
tualitatis>vt notauit D . T h o o u ^ 29., 
de Veritare AYt.4.* in corpore, 
Secundum e f t ^ h r i r t u m ^ n quan* 
t u m h o m i n e m , eíle caput A n g e i o r ü 
fecundum dignitatem , & i n ü u x u m 
imperi j ,&:exterioris gubernationis. 
Quod elle fide c e r t u m , docet Lorca 
vDi/'w/r^conftatqueex Matth.eap.^, 
v b i d i c i t u r : Q^od Angeli minilhabAnv 
ei. ScrfAÍm. 8. Omnia jithieeitfubpedi-
buseius rer^o Andelos etiam fubie-
cit . E í l e á u t e m /P / fermone d e C h r i -
í lo ,v t homine ,con í t a t ex eo quod l o . 
quitur Píalmifta de co,quem Deus fuf. 
citauir á mortuis-, C h n í l u s autem no 
vt Deus, fed vt homo á mortuis íufei-
fiatio - *y 
Ipts , C^ l 
{probx* 
tur* 
t a t u s c í l . x\c denique cííf &thrtt#s 1. i 
dici turde Ange l i s^uod iunr odmini-
Iha ton / fpiritus, i i ; m i n i l k r i a m mi í -
íi 'j fed mi t tun tur a Chriílo^vt ho í ra -
nc,vt probar D . T h o m . itijraq. 5 ó.arr. 
6. ex coquod Chr i íh i s eít Supremas 
Gubernator Eccleila;^ conlequen-
tér ad i i lum pertinct impera ré aliji in 
ordine ad l e c l e f i é bonu : ergo Chr i -
ftus,vt homo,impcrat Angdis;'S<: co-
fequcn té r c f t i i l o rum caput fecudimi 
dignitatem imperij,^:gubernationis, 
Difíicultas crgo coníillit in eo, an, 
fciiicetjChriLtuSi in quantum homOí 
í i t c s p u r Ange lo rum quoad interio-
rem influxum ,&quoada l ias condi-
tiones capitiSyquasJw/^t enumeraui-
mus. Prima fenténtia negat, Chr i -
ftum;in quantum hominem ,eire ca-
put Ange lo rum fecundum in í i uxum, 
¿ ¿ f e c u n d u m conuenientiam in natu-
ra, fed folam fecundum dignitatem, 
£¿pe r t ec t ¡onem.Hanc tenenc A l t i l l o 
dorení i s .13 ./«WÍW^ r ^ ¿ h 1. cap .4.^. 
2. Bonaventura/V? 3Mifi.1s.Art, a.^.ys 
incorp. Dr iedo de captiuirAte, & re. 
¿empitoné gemris humAnt trad: z*capi 
2.p.3.Art*$. pojl ¿{..propnfitionem , Ga-
briel. s.dijt is.q.ytjic.Art.3. dub. z. 
¿ ¿ M a g . S o c o in 4..dift.A.9.q.4. Art. 1. Ad 
-vltim.AYgmn.contrA t.concl D u d i p r i 
mo,quia caput conuenire debet in na-
tura cum mebrisjfed Chri i lus , in quá -
t u m h o m o > non conuen í t in natura 
cum Angeiis; e í l e n i m n a t u r a ; fpecifi-
ce ab ilUs diuerfas: ergo Chnnus, in 
quantum h o m o , caput Ange iorua i 
non eít.. 
Secundó^nam C h r i ñ u s i i i o ru tan-
t u m eít caput,in q u á t u homo * quoru 
vt lie Spon ía s eíljíed n ó eít in qu a n 111 
h o m o Sponlus Angelorum^vt docet 
D.ThowV; 4 , Í Í ^ . 4 9 . ^ 4 . 4 ^ . 4 , có i ta t -
quenam i i lo rum Spóíus eft, qups per 
í ángu iné ÍIDÍ í p o n í a u i r , vt í iguracur 
ExodiCAp^\\\\$ vzilñsiSponjus¿Angui 
num tu minies. Chri l lus aute mo ian-
guii ieí ibi Angeios non deíponíaui t ; 
cum Angeios non redement; ergo 
Ghrillus,!!! quant um homo^ Ange ¡u . 
r u m caput non eít. 
Demque ,nam C h r í ü u s , m quan-.: w -
tum hon io5nó in í lu i t i n r \nge - io sg ra - i y * ^ » 
tiam^necgioriam , nec in vía in r luxu , Tértib* 
Ce 2 in N 
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in iWos fidcm . cu ín decre tü de Ange-
lar u m c í i c , g r a t i a , & g lor ia , Incar-
nationisdecretmn praeceftcric, fed fo-
IUÍU eft caput i l i o r ñ , in quos grauam, 
fidcm j & g l o r i a m f u i s mcrinscaufac: 
ergoin quantum homo A n g c i o r u m 
caputnoncft. 
Secunda camen, & vera fententia 
docet7Chriftum,vt homineuijeLÍcca-
put Angc io rum jnon fo lum ratione 
impcr i j . ícd etiam rationeinftuxus,-^ 
quoad recenfuascapitis conditiones. 
Hanc tenet D.Tl lomas in S-dift. 13.^. 
¿.art.z. qutjh'unc. 1. in^. diji. 4.9. ^.4. 
drt.q. ad i tUim.^igAe Veritate art.q.. 
ad in hacq.art.4f.. Eandem fen* 
t e n í i a m amplcctuntur communiter 
Theo iog i . Alexander 3 p.q.n mebr. 
i .art . i .^ . i . Richardus/V 3 dij't.ii.art. 
i .q.z . Dúvmá.q.z . /.Paiudanus 
q*i.art.3. Türtccrcmuainfamm.Ec-
clefixltb i c^^i.CaictarruSyMedina, 
ÁIuarez,Nazarius,I l luftr i rs im9 A r a u 
Jo. ZippuIlus,Lorca 76¿Cíeteri Difcl-
puli D . Thomjs in prtjenti ad a r t . ^ 
Siurzzdifp- zl.ject.i.cnnc.z V á z q u e z 
dijput.4$. cap. 3 6¿ cxreri Societans 
Rccenciores, Dequa opinioneinquit 
Vázquez loc.allegAt.nttm. i5 . etíi le-
cundum ridera certa nóf i t ^ iam tame 
nemini iicet dubitare. Quidquid ta-
men fit de fententia: ce r t i tud ine ,á N o 
bis p roconc lu í Íone f t a tu i t u r ,&;o f t cn 
duur p r i m ó . 
Pro cuius explicatione íit noftra 
concluf ío : ChriftuSj in quantum homOy 
ejlcaput Angelorum.ea ra.tioneyqua dici 
tur capitt Ecciefix y Iicet non ita perfe-
fdetficutefl hominum caput. Vt raquc 
parsconclufioniseftexpreiTa D . T h o . 
locis cit. Primamq; adeocertaruexu 
ftimat Lorca ,v t finetemeritatencga 
r i nópo í s i t , 5¿ V á z q u e z , v t de illa iam 
ampiiusdubirare no liceat.Caeterum, 
c u m Au<Sorif tefatei tur , omnia tefti 
monia Sc r ip tu r s , inquibus Chriftus 
capuc A n g c i o r u m aíTcritur, á PP.ex^ 
piicarideChnfto,fecundumdiuinica-
tem , quam i n t e r p r e t a t i o n é a t tnbui t 
A ugufr 1 n o, C h r i fo ft orno, T heo p h y . 
l a t o , ¿¿alij's Eccie í i^ PP. quomodo 
iam nemini dubitare licebit de fenten 
d a i t h his Patnbus iuxta Vazquium 
contraria ? Et quomodo o p p o í k a m 
prxdictorum PP.fententiam defende 
re non licebit? 
Quidquid t a m e n d e h o c í i t , prima 
pars conc lu í ion i s , oftendirur p r imo 
ex P a u l o s CololJenfcap.zÁWh verbis: 
^«/(t/Vj/^Ojfciiicct Chrif to , inhabi. 
tatomnisplenitudodiinnitatis corpora 
UtetJ& eftis in lllo repleti, quieft caput 
omnís pri>;cipatus, ¿ P pvteftatis. V b l 
f e r m o n e m c f t e d e C h r i í t o , v t homine, 
conftatex illis verbis: inhahitat omnis 
plenitudo diuinitatis * non enim ,niíi 
impropr i é ,po te f t de Chr i f to ,v t Deo, 
dicuquodin ipfoinhabitaf plenitudo 
diuinitatis; inhabitatio namque coa-
uenienfiam non idenritatcm denotatj 
in Chrif toautem,vt Deo, eft pleni tu-
do diuinitatis per omnimodam iden-
titatemjfcd de ip fo , i n quo plenitudo 
diuinitatis inhabi ta t^íTeri t Paulusef-
íc Angc io rum caput: ergo Chriftus, 
in quantum homo,cft, non folum ho-
minum , íéd etiam A n g c i o r u m ca-
put. 
Dkcs .Thcodore tum, Chr i fof to-
m u m ^ T h e o p h y l a t u m de Chr i f to , 
vt D e o , p r s d i á a verba accepiífe , i ta 
vt Chriftus,fccundum humanitatem, 
ílt caput hominum j A n g c i o r u m au-
tem fecundum d iu in i t a t en i ; acpfO-
rndé ex hoc tef t imonio non col l ig i -
turefficaciter j C h r i f t u m j i n q u a n -
t u m h o m i n c m , eftb caput A n g c i o -
rum., 
Sed contra p r i m ó : nam Patrcs 
relati,etn de Chri f to , fecundum dmi-
nitatem, tef t imonium Pauli accipiá t í 
non loquuntur exclufmc i ta ,vt aiiam 
intell igontiam fecundum humanita-
temexcludanr : ergo i l l o r u m audo-
ntas nobísobf tare non poteft. 
Secundo , 5¿ confirmatur magís 
hoc ip lum: namTheodore tusdic ium 
teftimonium explicat de C h r i f t o , fe-
cundum d i u i n i t a t c m , & de capite fe-
cundum praefidentiam imper ium: 
verba Theodorc t i funt ; Quieft noftrit 
qmdemcaput, quod attinet ad humani-. 
tatema ángelis autem Archangciis 
pméjl, ac imp&at, quod attinet ad di~ 
uinitatem : hic enim pofuit caput pro eo, 
quod eft imperium jaut magiftrat'us. Ec 
tamen fecundum diuinitarem defide 
ci tcJecaput Angclorum,non folum 
ratione 
9 7 ' 
Prima 
pars eo-
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nis ojien, 
di tur 1. 
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Tertio* 
\ rationc i ^ p c r i j , M exteriorisguber-
nationis , íed etiam ratioac inrluxtís^ 
cum de fidc i i t j G h r i i l u m , in quantum 
Dcuí i i j cae aarhorem ^ ra t i a j j&g lan^ 
Ange lo r ami c r ¿ o p a r i c c i - , c x e o q a o d 
d.; C h d í i o , íecuí id .umdiuia i ta te pr.ü-
diClani t e í l i m o n i u m accepcrit , non 
fequitur , cxchifiXQ á cation^c capitis 
An^eio i r t im, C h r i l i u n i fecundum ñu 
manitatem. T c r t i o ; poilurlt pr^edi-
d i Parres i n t c i l i ^ i , quod loquantuc 
íecaadi i ín nccomn-iodacioncnn (.ya.ia-
d i m : at fie ñ u e j i c d i j u b ü i l i c D . T h o -
m x incerprecatio , quani communi-
ter Schoiaftici ampiedunrur : ergo 
fíe funt accipiendu Denique, naai 
ex i l h í b lu t i one cantUiU co l i i ¿ i iu r , 
c o n c l a í i o n c m noftram ad fidemnon 
pertinere , qaod iibenter tatemui-: 
n o n v e r ó , qaod ex d i d o t e í t imon io 
probabi l í te r non dedueatur: &c hoc 
folum ett , qa j d in tcndimis . 
Secundo cadem pars concluí ionis 
probatur rationc l y . T h o m s inpr*. 
fenti: nam vnius curporis vnum ca-
purefTe oportec, vt ex Naturalibus, 
Pol i t ic isconlui t j vnumei i im Reg-
numlUO vno R.-ge , vna CiUitas í u o 
vno Gubernacore,^ v n u m corpas na 
\ t - * m : \ t á r a t e í u b vno na tu raú capitc comti 
. tuirurjfed Ecciciia.prout ex Angelis , 
ne D . Tj¡ ^  hominious c o n i t a t , e í t vnum cor^-
pusmyibcurn , vnaqv íp in tua l i s cíui^ 
- tas, C h r ü í u quc eft capuc hominura 
fecundum h u m a n i u t e m : ergoetiam 
fecundum humanitacem A n g e i o r u m 
capu te l t 
M i n o r a n quaeiVdifdcult3s,often 
t-'Ji t ¡ d i tur p r i m ó ex parábo la de p a í t o r e , ^ 
protitex' ovibus Líic*C(tp.i$ inquaairentur , 
homiHt. vnum elFe o v i l e , ad quod pertincnt 
bus, & nonaginta n o u é m oues, m q iubus í ig 
Angdis nifieatur Ange io rum mul t i tudo , 6c 
conf ta tou i s perdita,quam qaxrebat,(ciiicct, 
efe ynú genus humanum. Secundo proba-
\corptis, tur ex A u g u í h n o condón. 3. j l^er 
j>rob>i - - Pjalmtém 3 ó . LT' qit^fi. 47. Vetcris , 6^ 
tur u * nouí TejUmenti, vea ex nobis , & A n -
j Secundó geüs vnam ciuitate.n fuo vno Rege 
$Ych¿ - . c ó í U t u r a m , 5¿ vnam Prouinciam luo 
| turcx vno ImperatoreconlhtutanleiFcdo-
, ^ g ^ / , cec- Id ip fum docuitBernardas 
wo- zj . in Cantic. vbi lie de ChnLto ioqui -
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¡ftfatpt non, i/cnitíMt, An dii¿ truntlAh* 
fit. Sed ¡hat ex diuerjis ov'am grc¿í~ 
h¿3 yn 11 m y.oluitre.*e,omi¿ yvt jit-nr. 
nvmo u ¡Ui, V nirs ptjíQt: i - •.% c u ifi i a 
berct Sponfim inhxrcn rem(ihi ¿ princL 
pió muUititaint Sugrlomiñpi^cu-itttf 
gfde hvwfnibiés conuocxre Eccltfijm, 
atqkf Tfifi-clili, qif x de Cuelo cft ^ t jit 
yritt Spovftj&'Spotijus.^nns, \ 
T e r t i o prooatur rariune : nam 
forma con i l i t at iu 1 EccicíIxMciiicery J O f » 
í iuirten in Patria ^ ñdes in Via^vnáÉft , 
in Angci is ,^: iumaiubusinam licer i n t-prtbth 
ord 1 ne .1 d áSfcas na c ur^Íes fpecificé A n : 
g e ü , íSí homines o j í t e r an t : in ordiue 
vero adadus íuperna tura lcs conue. 
niunt fpeciíice a c h o m é , ve fusc dOy 
c u i m u s ' ^ ^ ¿ r r f f c / e VijioHtDci art . i . 
c?* Tratiiitíi' de Beatitudít?e> Sed , vbi 
ett vna forma conlbcuens, v n u m e d 
oonft i tatam : erg > vna elt Eccieua, 
prout ex Ángc í iS^k homin iou j c o n -
ftat, 
Denique probatur: nam C h r i l t o , 
ve hominijcopetunc rcfpedu Angelo 
r ü trescapitis proprietates; e t^ ei j im 
Angeiis prior , v tpote , p rox imio r 
Deo : efí Angeiis en. inét iür3ct í i no in 
ordinenacuriEj Oené tamen inord ine 
gratÍ2e,habetqi in í iuxü i n t c n o i c m m 
Angeios,vt cxjolucione s.fundamenti 
conúab i t .Scd Chr i í tus , in q u a n t ü ho-
m o >dícituc EccleGae Caput p r ü p t e r 
i ü a s c o n d i w o n e s : ergoclt Caput A n -
geiorum co modo , quo d i Caput ¿ c -
c l e í i ^ 
Si dicas, deeife C h r i í l o ,.in quacm> 
I t a m h o m i n i , c o n u c n i e n r i a / u ¡ a natu-
ra cum Angeiis : ¿¿ eonuenientiaiii 
, iLtamtn natura cum r i i é o n s e d c coa-
di t ioncmad rationem capitis í uppo -
; í l t am ,quia i i i iüa cum meaiOíis eon-
j uenit , vt no í au i t Caietanusí 'v pr-tfin 
• ti art.jp, 6c ideo A n g e l o i um capuc 
i non ede. 
Inconcrar ium o b ñ a t p r i m ó m a m ! ] O 5 
fequitur ex hac í b i u t i o n e , C i m i U i m , I 
i nquan tun i D e u m , Angeiorum ca- ^ ^ i 
p u t n o n e d e , q u o d contran; Aucto- C 
resadii i i trercnonaudejunt Paterfe-
queiamam Chrií tus, in quanrü Deas, 
plus diñac a natura A n g e l o r ü , quam 
fecunduín humanuatcm, cum ciiitec 
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ucniat cum illisí ergo fi ratione non 
conuenicntisin natura non clt capií t . 
Angelorurrt fecundíim l i u n i a n i t a t é , 
riekitúmi in quá tUmDeus^ e n í capuc 
Á n g e i o r ü m . 
S e c u n d o í n a m a d ra t ioncmeap i t í s 
íufficit conuenientia genér ica inter 
caput rnembrain te ip í i s , ¿¿con--
ucnicntia fpeeifica i l i o ru ín , qaatcnus 
ordinanEur ad finemj mcmOraenim 
corporis in ícipfis í'pccic parnaliter 
u:;ferünt.3¿;rantün1 conueniuncin tü 
nica forma totius^íed Chnftus^/t how 
n i b , & Ange l í in le ipfis conueniunc 
gencr i cé ,6¿ mord incad fineni, nem 
pejiapcraaruralem beatuudineiv, Ipe 
cií ice a thonievgta t iacn im, ¿¿glor ia 
A n g e í o r n m fnnt eiuídé-ípeciei cum 
grana gloria hominum í ergo ex 
detecta coiíuenicnCix , noncrtnegan-
dnai jChriLium^' t h o m i n e m , elle ca-
put A o g c i o r u m . 
Er ex his fecunda pa r sconc lu f ío -
nisfuadetur p r imo : quia Chri l tus , vt 
homo,nonel t ita pertede contbrmis 
í in natura cum Angeiis,accu!ii homi -
nibusj fed conuenientia in natura cíl 
condicio ad rationem capicis p r x í u p -
po l l t a . ergo ex hac parte nonef t i t a 
pertede caput Angelorum,achomi-
num, D e i n d é : m ü u x u s , in Angclos , 
non ei\ ita pertectus ¡ í icut i n ñ u x u s i n 
homines ¡ e o q u o d , vtplures vo iunt , 
no mfluxi t in Angelos gratiam, nec ñ 
d c m , n c c § i o r i a m , í e d t a n t u m gandía 
accidentaiia : velí i Angeiis gra[tá,¿¿; 
extera dona meruit^ non tamen ex fi-
ne iliishajc dona mercndi venir*, ho* 
minibus aut é grati3m,¿¿: g l o m m pro-
m c r u i t , ^ hicfui t praecipuus lucarna 
t ionisfinís : ergo etiam quoad ratio-
nem induxusnonei t i c a p e r t e d é ca-
put Angelorum,ac h o m m u m . 
Si dieas , fequi ex pr ior i rarionc, 
C h r i i í u m , i n quantum Deun^noni ta 
perfecte eüe caput Ecclefi^jac vt ho-
m o , c u m n o n ira per tec té conueniac 
cum illa in Deirate Í ÍÍCUC in humanu 
tate. BiCÍpódeo, ex hac parte verum 
cile,quod excedit v t homo : exterum 
exceilusifte re íare i tur ex aiijsv mnp 
pe, ex perfeit iori modo iní íuendi ra-
tioaediainitacis . I c i l i cc t , au thonta t 
Ziiit , quam ratiOne humamtatisy íe-
cundum quaminfluit * tantuni min i 
üer ia l i te r . 
3£¿íT L 
ilS'Hiz-i.^ , "tuyú imus. 
-ibaiviq ínlipoq :óilii>"i' .mi^í i i t .; 
F m d a m e n U s t n c o n t r a n u m 
o c e u r n t u r * 
-tóílíílinOS fJ í-íJp t.i>{j!.T. •'••i STíTI 
D PR I M v M.tundamentum, D ü 
randas > & Paiudanus reipon-
dent , conuementiam in natura cum 
raembrisad rationem capitis non re-
q u i r i , c u m C h r i i t ü 5 ) i n q u a n t ü Deus, 
caput tlt hommum j Á.ngciorum} 
cum quiUustamen in naturanon con 
uenit* Sed mehus re íponde tu r ex 
d i d i s ^ doctrina P .Thomavad rat io 
nem capitis conu^nientiam re4ulri: 
ad caput í e the reogeneum a n á l o g a m : 
ad homogeneum vniuoca.n, genen-
eam, vci ípccif icam. Licet auce C h r i -
dus, in quantum h o m o > non con-
ueniat cum Angeiis fpeciticé atho-
m é in elTenaturaí jconuenit tamen cú 
ülis fecundum partem principaiem, 
í a l i c e t ^ a n i m a m ^ conuenientia gene-
rica:ineifenatur,e. ,ó¿: fpeeifica atho-
ma i n o r d i n e a d g r a t i a m , ó ¿ h o c ad ra-
t ionem capitis homogenei í a f ikc re . 
A d fecundum fudament um dica-
tur , veram eilemaiorem de menuns , 
quorum , fecundum quod homoca^ 
put clt, fecundum perfectam conue-
nientiam in na.turaj faifam autem , íl 
vnioerialiter de omnirnembro intei-
i igatur. Rat io au tem, car caput íit 
Ange to rum,Ó¿ non A n g e i o r u í n Spó-
íuSvCltjnam inter Spon íum , '6L Spon-
fam requintar arhoma conuenientia 
in naturajinter-membra au tem, 3$ 
capul tanta conuenietia non pefit\ir. 
(¿uia ergo inter Angeios M C a r i l i ñ , 
vt homincm;tanra conuenienuanon 
€ l t : rdcoChr i i íus , in qaaruum homo, 
non eft Angelorum ^ponfus- D o c l r i -
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Quod fi rationcm huitis difcnniÑ 
nis peras^a eñ : nam ratio capiñs my-
í t ic id ic i tur ex analogía adeaput cor-
poris humani , ín te r quod, ¿¿ membra 
co rpo r i s , í c cundum íe inlpe(:tis,rpcci-
ficaconueniencia non dat a r , led ípe-
c iepa r t i i í l i í e rd i i t e r an t ,&;ex i l í isin-
diuiduum vnius fpeciei conflatur : & 
ideoab í t j j Góucmentia a thomacum 
m e m b r i s í a l u a t u r r a í i o c a p i t i s corpo 
ris myít ici . Incer S p o n l u i n a u r e í n , S¿ 
S p o n ü a i , ex quorum anaiogia Spon 
fusmyllicus d i c i t u r , athoma conue-
nientia inucni tur : 6¿ ideó fine conue-
nientia fpecifica athoma in natura,no 
faiuatur ratio Spon( l ,¿¿ Spóllein ma-
t r imonio m y t t i c o ^ I p i r i t u j l i . Eít ta-
men aduert^ndum , quod iicct C h r i -
rtus,vt homo,no dica- ur Sponíl is A n 
geiorLim,ita p r o p r i é , ac d k i t u r caput 
i l l o r u m obdifcrunen a ls i¿natum5ai i . 
qua l i re r tamendic i tu r i l lo rum Spon-
fus4quiaid docuir B e í n a r d . / t r w . 27. 
in Crf«f/c.nec diíTentit D.Thomas he. 
proxime allegatOy v b i i t a c o n c i u d i t ¡ £ f 
ideo conitrenieníici^ eft interDtiiMj S ' 
Angelas ¡magis fuf dcit ad rationcm c¿pi^ 
tis , quam ad rAtionem Sponfi. Qmbus 
verbis Tatisinfinuat ad vtrumque a l i . 
quara t ione í l i f í i ce re . 
A d ter t ium a r g u m e n t ü m var i¿ 
rerponderm: á Theologis . V á z q u e z 
dijp^g.cap. 2.rGÍpondet,GonGeLla ma-
ion,negando minorejnam l iae tChri -
ftusjin quantum homo,non meruerit 
Angeí is beatis gloriam , nec v ia tor i -
busfi¿Gm,necgratiam;meruit tamen 
gaudia accidetaUa,5¿ il luminationes 
aliquas extra V e r b u m ^ h o G j V t fitGa 
pur i j l o rum íuffiGerc. QU;B í b lu t io ha-
bet í u n d a m e n t u m in D . T h o m a í / . z p . 
de Veritateart.+.dd art^j.ad 5. in 
3-diftin¿Lis q.l.art.2. qttM(liunc.i. & 
tn hac 3 ./J.ÍJ. 56. ^ r ^ . Q u U m s loGisdo-
ccrc videtur, C h r h t u m non meruille 
Angelisgratiam,neG glor iam eílentia 
lem: ¿¿ideóhanGrentcntiam tuentur 
frequentiusThomirtaj, etfi i n ordin© 
admer i tum gaudijaGcideatalis ,6¿ i l -
luminationis aliqui i l l o r u m d h í c n . 
t i a n t , a í r c r e n t c s , n o n meruille A nge-
lisgaudia aGGidentia immediate , ted 
tan tum m e d í a t e . 
Seeunda folutio e í l , Chrif tum 
1 1 7 . 
Defendí 
cauíaíre finalicér,&cxcmpiaritcrgra | Sccüdx 
t iam,¿6 gloriam in Angciis , e tü non ftlu tio 
i n genere cauí'jecfhciciuijj; & h o e , vt eft tcau* 
fij eaput illorum,íuffiGcre. Ira LorGa fifffi-
vbi /» í^««w. i i . cont¿dens , in í laxLim naíiter, 
gloria acGidcntalis in ruf f ic ien téc í l^ ¡ & cxe~ 
vt Angel í íínt membra Chr i í t i )& E G - \fUrittt 
clefi^jCp quod membrum non conL\i gtdtta, 
íai tur ,nil iper iptam corpor í s forma, C^g/o--* 
fed gloria accidentalis forma Eccieíi^ [itam* 
non crt5iiccGriamillum¡natio,red glo 
ría eifcntiaiis eíl forma Ecclefix MiÉV 
tantis: ergo in í luxusglor ia ; aeGidcn-
talis^iut i i l u m i n a n o n i s C h r i í l i i n A n 
gelos beatos, non í'ufíÍGÍt,vtíit Gapuc 
l i l o r u m . 
T e r c i ó á l i j a d á r g u m é r i i refpoti-
dGnr, negado maiore j merui t narnq-, 
Chr í l fus A n g c i i s g i a t i a n i ^ f i d e m i n turfolu 
vía , ó¿ g lo r iam Patríoí círentialGm. 'tio Cuic. 
I ta Caiecanus q.prxced.art. i i . q n e m ténfa & 
al iqui Rcccntiorcs ThomiÜae í equmi ex D . T< 
tur ,o¿ pluribus reiatis Suarcz PJfw prob,i, 
^ ' / f , 4 2 / c ¿ i . i . C u i fententiíE v t prooa-1 
b i i ion íUbí'cnbo. T n m , quia eíl D i u i 
Thomoj exprefla íuper Uiud loanms 
i.Deplenitudínecins nos omnes ¿iccepi*. 
mus. Satifqac i i lam in í inuat in dileur 
fü. huius quoelUonis 1 n a m p o í t q u a m 
í t r r . i . üocue ra t ,C hr i f tum i n ñ u c r e i n 
ECCIGÍIOJ membra g r a t u m , in -t^r. 4. 
abíq-, v i l o diÍGrimine inier homines, 
Angeios ^ ni t i quoad c o n u e m e n t i á 
in natura^doeet ¿flSfe membra Eccle-
fixiexquoGolligi apene vidctur,í 'cn-
í ídc t ía i i los grat iam habituaiem in -
ñ u z r e . E t q . z 9 . d e Veritatearelad 5.. 
vb i doeens, humanitatem Chnf t i ali-
cer ie habere ad homines i q u a m ad 
A n g e i o s , alietatem ittam i n duooiis 
t an tum conltituic. P r i m ó ineon tbr -
mitate in n a t u r a . S c e u n d ó , quia ad in • 
fluxum in hominesí 'ehac>ct ,vt a d ü n é 
i n t e n t ú i n o n a u t é ad in i iuxum in A n -
geios, íed irtú c o n í c q u e n t é r ad Inear^ 
n a t i o n é fe habere. Si auc¿ D .Tn . í en -
tirec ,non merui í íe Angeiis g lor iam, 
ncGgratiam ,hocdilGri iné,quod prg-
cipuum erat,non praíter ijdet* 
T ü m etiam,quia,vt i fad.i.deln 
ectrnatione DiJpur.S, doGUÍmus>Chri-
ttusetiam vtmerens , »3¿ íácisUGicns 
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exirtensin decreto Dei jn tcnt iuo ;er-
godecretum Chr i í t i , vt mcrcntis,dc-
cfctumde A n g c l o r u m crearione, &c 
glonficatione prxccfsit : ergo merita 
Chrif t i fuctunt ante decrctum de A h . 
gelorum creationc, S£ glorificationc 
praeuiía-, con íequen te r potuerunt 
concurfum mer i tor iam in xlngeloru 
g r a t i a m j & g l o r i a m e x c t c e r C í C u m a d 
meri rum non requiratur prasexiften-
tiaexecutiua,rcd lufíiciat pfjeexiiten-
tia m Gognitione prcEmiátiáj fed q ü o d 
120. 




A n í e l i s g l u r i á n i 6¿g ra t i am merue-
r i t , ccáit in Ghrif t i d igni ta tem: ergo 
icccpcrunt de fado ex illius m e n t í s | 
g r a t i a m ^ g l o r i a m . i 
Tunideniq^ aíijsomirsis-,nani ex 
hoe non icquitur , vel Angeles red %- | 
murei.vel pro lilis inor ru iun fuitie,qui 
bus po t i í suné A actores con t ra r i jmo ; 
ucntur. PntiVumpatct.Tjam redemp-
t i o . p e c c a t u m í u p p o n i t , q u o d i n A n - | 
gehs bcatis non prascefsit í ergo etli i4 1 
lis grafía ni i teruer i t^ i ios ta.nen non 
redenm. Secudum pfobdtur p r imo; 
nam Chrntus libi méru i t g U n a m cor 
por is , iuique nommis e x a l í a t í u n c m , | 
<^ Angelis gaudia accidétal ia merme; 1 
6¿ rauie nec pro íc , nec p tog lor ia ac- I 
c i acnu i i A n g e l o r ü dicifur mortuus. | 
Sccünd6 ,na i i i C h n t t u m e í r e m o r t u ü j 
proprerAngeloSjdenotat i i iorumglo j 
nam fuiííe prsc ipuum Incarnatioms 
finemj gloriaautem Angeiorutn non 
fuit prvtcipuus finis monis , aut Incar-
nationis C h r i í t i , vt docuit D . T h o m -
loco proxif/ie citato. 
Sed de hís p l u r a / « / ^ ( j . i p . an.^.. 
modo ad argumentam relpondeo,ne 
gando maiorem,iuxta traditam d ó -
Ctrinam.Nec D - T l í o m a s locisin con-
t r a r i um adduc^is o p p o í i t u m do€uits 
fed folum negauit, vel mcrui l íe Ange 
lis gloriam^tanquam ad hoc vt ad pre 
d p u u m finé ordinatunu V e l loquu-
tus fuit de mer i t oChr i l t i vt in r e ^ in 
executionc m e r é t i s ; &c ( k verumelt , 
noumeruiQ'c Angelis g lor iam etfen-
t i a l cmjed tautum accidencalemjnon 
á u t e m negauit,meritunn Chr i í t i , v t in 
decreto in tentmo pr^uif^ad Angelo-
rum gloria'm yii¿gratiam extendí . Et 
h a n c e i í e tiiius mentem ciare cónífa-
| bir icgenti D . T h o m a m ^. 29. Veri. 






tateart.y.ad 5 .vb ip ro contraria fen-
t en t i aa l l cgá tu r . 
Quia tamen oppofitá fententiá eíl 
in via i ) . T h o m ¿ e probabiiis , & com-
munis í íecundorefpondeo .pra i te r rn i f 
fa maióri > negandominoren>, íufñcit 
enim influxus g lor ia accidentalis in 
Añge lbs ,v r i l lóru caputfi t . Necfun-
daiiientum Lorc<E in óppof i tüm vir-
get-, licet enim forma c o ñ l t i t ü e n s m é -
brumEccleíins g l ó n a accidentál isnor t 
fit,fcd Ecclefiam Tr iumphantem g l ó 
riaelíentialis conltituac , 6¿ mil i t^ns 
contUtüa turper fidemjnon tamen eft 
neceíFár iUm,quodforma conftituerts 
membrum habeá tnr Chr i f t imer i -
tis j í edfufñc i t . ex i l l í^habcr i , aur for-
mam eoníli tucíntém , aü t i l l i á s perfe-
d ionem * gloria autem accidentalis 
perfedio el.tglori^ eirentiaiiís. 
Si dicas/exindé Nos jupra i n tu l i f l c , 
hacreticum baptizatum mebrum Ec- / 
clefixEnonefle jquia c t f i e a t a d e r é ex 'Stoppá. 
Chr iÜimer í t i shaDeá t jnon tamen ha- ñas* 
bet ex illis vi tam íupe rna tu ra l em, nec 
charitatis,nec üdei í ergo ad elle mem 
brum requir i tur aliquidex his prop-
ter Chri í t i merita acelere . Refpon-
deo,hasreticum baptizatum ideo G h í i 
i t i membrum non clie, quia non eft v-
nnus cumChru to ,¿k ; alijs Ecelclie par 
t ibus in allquo vno c r é d i t o , vel ama-
to» E t quia influx us, quem ex G h n Ití 
m e t i t i s ü a b c t . , i í t a m v n k a t é n o n p r í e -
í t a í^n Angelis autem, etti gloria non 
habeatur ex inf luxu m e r i t o r u m C h r i -
Üi j fupponitur tamen in i l l i s , u¿ alias 
vitalem in í iúxum recipiunt; ¿¿ ideo 
íun t C h n í h membra. 
Ex d id i s infero prinv6>pamm co-
íeq uent er loe ut um S u arez coi] ced en-
d o C h n l t i nYentis inf luxum in gloria 
effentiaté^ ¿¿ gratiam Adgelorum 
negando i l t um infíuxü M o r r i , & Paf- I 
í ioni C h r h t i : n a m , vt Suarez fatetur, 
mer i tu C h r i í t i , vt pra;ui íuin, inf luxi t 
in g lor iam, & gratiam AngelorLij led : 
enam morsChr i í t i fuit ante deCretum 
glorias Ange lo rum pr¿euiU: ergo m é -
ruit gloria Angel is , m a x i m é , t u m ex 
hoc n o n í e q u a i u r , v e l Angeios rede-
mure,vci pro lilis m o r t u u m fuiífc , v t 
comtat ex didis . Secundó iMsBtttd, 
C h n l t a m , v t h Q m i n e , f u i i i c c a p ü t pr i 
Mefponí 
dea* 
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morúi t i p a r e n t u m ^ e t u m p r o í l a t u i a -
n o c é c i i . T ú a i ^ u i a mcruit>vt pr¿EUÍ* 
Tus,graciá ibf9 imiocer i T Q ec iá : ÍÚ 
LUtús (latus natura lap íx fub v-
m cot inetur Eccléíiaj vniusautecot-
poris myí t i c i , vnu caput cii'c oportet , 
v tdoce t O^h.*»prxjtntian.q. . 
T c r t i o úifermf, Diabo lú cífe om-
nium malorum aliqua ratione caput. 
Q lod docct D . T h ú . tn hacq cttt.j. Se 
probat : na Capüt alicuius mu ld tud i -
nis cócingit d u p ü c i t é r , vel í ecundurn 
in te r io ré i n á u x ú »6¿excerioi é guber-
na t io í ie , vei tantu (eculidü e x t e r i o r é 
gubern.it ionüíi)>DiaDOlusaiité,cr1iin 
malos in t e r io r é iní iaxu nohabeatj ex 
teriore tamen o ü t u u t gubernationei 
qaocirca lohcap.^i. d ci tur : Ipfi efi 
Rexfnpef vniuetjus ftliósjf»perio/Viqua-
ten9 i ü o s i n d u c i t , v t a u e r t á c u r á D e l j 
qu ie f t f in i sá Diabolo intentas: elt er-
go ahqua racione ma lo rum omnium 
Diabolus-caput. V b i notadalunt d ú o . 
P r i m ü eltjnomine Dinholi Pnncipem 
Demon io ru intelugi S.-cundu c a ^ i ó 
req'airi,quod omnes malosm í inguia-
r i ad peecandainducat,vt l i io rumca 
pü t qa )adguberaatione eitedicatur, 
l 'ediut í icere , quod vel liios mducat, 
v e l q u o d i p á pro;t3na í p b t e í o Diaooi i 
imi ra t ion i fubijeiant, vt notauit D , 
Thom.infolut.ad l> 
Quarto í n f e r t u r , A n t i C h t i í l ü m 
e t í am eife aiíqua ratione o m n i ú perdi 
to rumcaput .Quoddoce t D . T h o 4 / « 
feíte ^.(írr18.ó¿ p r o ü a t u r : q ü i a , v t nota-
u i m ^, t r i a fnn t de rat i oiie cap 11 is jürdo 
f c i l i c e t . i n ñ u e t i a ^ p e r f j d i o j l e d A n -
t i * Chr i í lu s . e t f io rd ine non pri ícedar 
omnes malos,nec in omnes iní iuent iá 
l l t h a b i t u r ü s , nec i n t e r i o r é jnecextc-
r iorem,cum peccatores ip íum tempo 
re antecedentes a d p e c c a n d ü t i o i i i n -
d u x e t i t i o m n e s t a n í c n i n ma i i t i a í upc -
rab i t . -vndéfupenl lud i ,ad íhejalorti. 
cenj'.z, Oiiendtns Je t¿nq*xmpt Dcus, 
Gloi ia Ordinaria i k Jlt . Sicutm Chri-
jloomnis plentcudo aiutnitAtis íníubi* 
tamt: ira, in Anti-Chrijto órnnis maliti* 
pienitudo. E i le rgo abqua ratione A n -
t i Chri l lus o m n m peiaitorurn capat. 
Q u i a t a m é vnius cor^oi is duocapita 
cilc oequeant ,^ ÜÍÚOOÍ9 eit omnium 
malorumcapiu^iiotat ú . I h.injoíiít, 
1 2 7 . 
Sioppo. 
ñas. 
1 2 8 . 
ad i . D i a b o l u m ^ A n t i - C h r i í l u m , n 6 
duo /ed vnumcdput eiVe. Q^v^d mcei-
iigendum eit?nonde vnica.c líinpiici-
t a t i s , íbdord in i s ,qa ia , l c : iUca , A n t i -
ChriLtuselt capar L>e=nuniiat)ordina 
tum. QiK>d pateti n á m j c f t w z.t'ate^ 
tur , elle Diabul i m é b r u m l eigo non 
eft vnum caput cum Dgmone vnitate 
l lmplícirat is 
Sí dicas! B. V i r g o omnes iüftósex 
Cedit in í a n d i t a t c 5 6¿ tamen Ecclefix 
caput non d ic i tu r i ergo quam vis A i > 
t i Chri l lus omniu fuperet mal i t iami 
non i d e ó i l la loru caput dicitur. Ref-
pondeo > negando confequentiá-, quia 
capat Eedefiíé Ébcundum PP. doctri* |JJ^/M*- I 
nari^non folumdicic p c r f e ó t i c n e m , ^ 
exceifum » led ctiam dicit inf luxum * 
m e r i t o r i u n i d e c o n d i g n o , q u é 13- V i r -
go in Eccleiiai ftiembrá non habú i t : 
u k ó n o n c a p u t , í e d cOÜQEcclefi^di^ 
citur,quia c i t con iund io r C h r i í t o ca-
p i t i . Caput aurc in malitiái iuxta mo-
dum loquedi PP.&; 5choia(t icom,di-
ci tur , vei propter ia f luxum í 6L lie di-
citur de DgmonCjvei t au tumpropter 
exceíl 'um íó¿ íic de A n t i - C h r u t o d i -
ci tur . 
A n a u t e A n t i Chríf tus , n o n í o l ú ' 1 2 9 . 
m a l o r ú h o m i a ü > led e t iá ü g r u u n u m ^ . , 
caput d i c a t U r í D u o í t a n t C o m c n t a t o 1 
res-NegatCaietanus. AlíJ i leceatio- j $ fot 
r e sa tn rmá t jó í :v t ru rnq j reputopioba ^ \ 
bile. Vidcatur Nazarlus corroií. Dnic. . f mo i 
An.%. IlluLtrilsimus A r a u j o / « 
díibiZ. Deniqi in ter tUr , A d a m ü , e t í i „ 
fitcaput o m n i u m d e í c é d e n t m q u o a d 0' 
c o n t r a d i o n é originalispcccati j non í 
tamenelt f implici tér caput omnium 
m a l o r ú , vt peccantium perfonaUtc^ 
T ü m 4 q u i a vtdocet D,T;hom. 2. ^ j , 
\ 6 \ . a n A . peccatum A d á m i n o n e x - no €r * \ 
cedif o m n i ü peccatain malii ia. T t t n 
<ítiam, qma luo peccato non intcndiC * y t 
l i o m i n e s á Deo aaertere^ vt peccan- \Vet:cAn 
t e s p c r í o n a l i t e r j q u o d r a m e n róqa i r j 
batur^vteifet malo tdm caput quoad 
exteriorem gübe rna t i onem , vt pee 
cantiumperfonaliter. E t h x c d c 
i l la dilputatione applieaíida 
l i t t e r^ iVíagiitri v o i V i f 
putatatioprxjce* 
dtns* 
- * D Í S P V , 
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S A M HVie DiO-
putatioaipraíbuit 
nobis D . T h o m . 
in pfdífentÍQi'üí.an. 
$.ad 3.illis verbis: 
Quamuis perfona-
Us gratia pofsit di-
ciquodamodo gra-
tiaynionisjprotitfacit congrnitaté qua-
áam ad -vnionem.QwbMS verbis Ange-
ücus Dodor infirmare videtur, gratia 
Chrifti habitúale praecefsiíTc gratiam 
vnionis , vtdifpoí i t ionem congruara 
adil lam,Vt ergomentera D / T h o m . 
explicemus , príEfentem excitamus 
quxílionem,inquircnccs, qualiter gra 
tia habitualis in anima Chrifti Domi-
ni refpeítu gratiae vnionis íe habue-
rir ? An vt diípofitio antecedens? A n 
vcdi lpo í l t io coníequens , qualicerqj 
adillam fueritconíecLita? Anconfe-
cutione phyfica > A n coní'ecutione 
tantum morali? 
Et in pnmis, vt o m n i n ó c e r t u m , 
5¿ indubitatum rupponimus, gratiam 
habituaiem , non fuitiegratia vnionis 
priorcm, taquam difpotitionem prae. 
uiam neceí íano illam induccntem^d 
modum quo vltimaedilpoíltionesad 
aliquam formamiliam necei íariom-
ferunt contra quofdam Antiquior€S> 
quosréfert Gabriel/'» 3. dijtinéhz.q^ 
-vntc.art z^oppofitumaikrentes.No-
ftra autcm íuppoí i t io communiseft 
apud Theologos,^: faeili rationepro 
batürj nam gratia habitualis Chrifti 
cftemfde rationiscum noftra,vteom 
munis tcnet íententiaií'ed grana habi-
tualis in nobis nondilponit advnio-
ncm s ergo animam Chnfti Domini 
non dilpoluit ad vnionera hypoftati-
camiilam ncceí iano induccndo* Pa-
tet confeqüentia 5 fi namque calor vt 
oc^o taliter ad formam ignisdifponit, 
quod eam ncceííario infert,in quocQ-
que íit fubiedo neceflario praediítam 
formam indncit: crgofi gratia habi-
tualis in nobis vnioncm períbnalcm 
non infcrr, nec illam necelíarioindu-
citin anima Chrifti Domini. 
Si fortedicatur,conuinciratione 
fada ,quod gratia habitualis íe fola, 
6c ratione fui non inferat neccftario 
vnionem períbnalem cum Vérboj n ó 
autcm quod illam neceilario non in-
ducat ratione alicuius formaefuperio. 
risgratiamad hoceieuantis : incon-
trarium obftat primojna fubiedú cfte 
ad aliquam formam diípoíitum , pro-
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forninl is , ve autem fusé oftcndliMis 
Í11 p//r. 17. §.4'. forma DÓ potettettcSS 
foroiaicm pra?liare per pó té t i a in obc-
dicntiajop,; ¿¿ conlequciitcr ,nec per 
f o r m a m , a u r r a t i o 11 e Fb r m ü c 1 e u a n r i s, 
1 cd i i i u i n n e c: c lía r i o p r M a t p e r v i r t LI-
tem Gbi innatam , fibique connatura-
lem,quo circa, vt /¿ / monftrammus, 
pei íonali tas creara, non porcí l de po-
trm.ia aoiblata alienani t e r m i n a r e n á 
f u ram, quia adid príer tadum vires ha .^ 
rurales non habec: crgo (igratia habi-
tualis rauonc íui non dirpulbit a n i m á 
ChriÜi ad vnioncm per íbna ien i cum 
VerbOjnOn'potuit i i iam dií 'pónere, ra 
tiene formae lupetions ipfam ad lioc 
cien a mis. 
Secundo obftatjquod íl gratia ha^ 
bit u a 11 s ele u at u r ad di i p on éd u m > nc n 
d i ípon i t . r a t ione íui^fcd rationc for-
ma, cieuantis; crgo nonipra,fed for-
ma fuperiOr eleuans, ¿ft, qua; heceifa-
r io v n í o n é peribnaiem inducit i Ter -
t i o 5 nam gratia habitui l is clt in fre-
quentiori lententia perfeétior Omni 
a i iodono ad ordinem gra t i s fpéc tan -
te i d a vnione hypoí ta t ica exeeptai 
ergofi ratione Ib: nón d i í pomt p i s -
m é ad vnioncm perlunaicm huinani-
ta t iscum Verbo ,111^ 111 necei íar io i m 
ducendo, non poteit d i d u m eítvídum 
p rx í t a r e , ratione tbrma£ lupenons 
cleuantis. 
Si fecundo dicatur , rationem fa-
d a m Ú0&ti m eadem gratia hab i túa -
l^quac in nobis radicat phy íkd f idé r t í j 
& tpem; fecüs autem in Chnf to ^ 6c iti 
C h r i l l o p h y f i c c r a d i c a t i ü í b t i a m i a t l f 
t a d í u a m a d íEqliaiitfttem Deo, quam 
in nobis non r«idicat;ergo ex eo.qnod 
gratia habitualis e iuíde ratioms l i t i n 
C h r i i l o , ¿ ¿ innobiS>innobiiqj n ó d i l -
ponat ad vnione perlonale cum Ver-
bo ,nec i l lam neceifario ex le infeiat, 
non fequitur , quod in huaiamtate 
Chr i l t inoninducat neceí lar io prjedi-
d a m vnioncm, ad i lUmqued i ipoh t i -
u é antecedenter necefsitec : in con^ 
t ra r ium obltat^ quod enim gratia ha-
bitualisin nobis radicet fid jna, 6c fpé, 
quas n ó radicar in Chr i l lo ,ó¿ é c ó t r a , 
in Cl l r i f to radicet iuUitiam fariáfadi-
nam ad squalftatcm Deo , quam non 
radicar in nobis, naícieur ex capacit a-
ce , VCÍ incapacitare fubiediua ,qnia , 
n c i i p é ,111 nobis darur ad íidem 
f^em capxiciras; Chriitus aiuem inca-
páx i i iarum e-T, idemquedt iu íTina eíl 
dicendum-, íed m huma-ntatc Ghr i t l i 
^ f b p r i o n a d viíioné'perf(5n.iicm , n i . 
h i l e i t , p.;r quo^d üi icr ia i inérur á no-
b i ^ c u m Váíñk c-y -oiius , quo huma-
nitas Chri iH iuin-a nos eiéuatur a per-
fon a Verbi proueniat , q u s protunc 
non in tc i l ig i t i i r : e rgoqued giatiaha-
bitualis ad vnioncm cum Verbo UU-
pOnat hunianitateni Chr iñ i , ¡ i verum 
e í lad íllam p r x i á e neceisitandodilpo 
n e í e n ó poteit ad iílius iubiectum rc-
duci , íed nalcit l ir cxintr. iníoeis ¡iaus; 
^¿cohfeduérérfeicbet iíii i n o m o i n-b-
i e d o c o m p e t e r é 5 quod enim gran.i; 
conUenit ratione fui in o m n í fubieóto 
i l l i conueni t^ác proinrie íi In ü o b s s n ó 
difponicad vnionem peí ícnak-in cinn 
Verbo ,nec humanitatem D h n ü i ad 
vnionem cum Verbo anteceoeter diT • 
pofuic i l iam neceí iar io inducend.j. 
E,xpl!catur,&: v rge íu r :ui h u i m n i 
tate Chr i í l i non eft capacitas natura: 
l is /ed foium übcdieótíaiis^ v'r ailuma-
tura. VerbOj-illiquchypoitatice vma-
tur-jfed in nobis ctiam c í o jLüiencia-
l iscapacitas 'ád vnionenj cum Verbo 
perfonaie í ergoex paite tubieai nui 
laditferentia inuenitur in bumanitate 
C h r í ü i e i u n nodra eomparata natu-
r a ^ confequén te r quod in humanita | 
te Ghrut i gratia habitualis neccísuet 
ad vnionem, non proücb' i t ex iUb>c-
¿ t o , íed ex ipilús gratire natura : ex 
quo vlterius iequl tur , quod in nobis 
eandem necefsicatem inducat^ quod 
enim rationefuieOnuenit g ra t i t , íili 
cóuenif in omi i i íuc^iedo: Nec refert, 
quod in ñobis natura f i tproprru per-
fonalitati conlunda ,ó¿ ¿er uiani i m -
pedirá , vt a i f u m a t n r á Verbu> illique 
hypoitatice vniatúr-^U^id impedimc 
turn in humamtate Chr i l t i p ropnor i 
ad vnionem cum Verbo non adert. 
N o n inquam referr pr imo- natniri i-
pedimentum auterindeper formam, 
non to l l i t á fubie¿to capacitatcm ad 
i l iam ,quOcirca pe^earuni , q u á a m i s 
fitímpedimentum adgratiam luitiñ 
Cantem , quiatainen per grariamelt 













ex ci m í 
tur* 
dientialein,quxin. nobiscatur ad i l iaj 
ícd pci tonaiitas creara eft aufcnbilis 
per vmoncrr) cum pct íona diuina: cr-
go quamuis impcdia^non t o l l u capa-
Citatem obcdientialem á natura , cui 
vnita invcni tur , ve á p e r f o n a diuma 
adumatur 51¿ con ícquen te r in luima-
nitaienoitra campropr ia perlonaiita 
te con iunda , datur prxdicta capa.-
<;itas. 
Secundo; non cnim fb t gratiam 
habitualem habere vim dirpoí i t iuam 
efíicacem ad vnionem pe r íona l é cum 
V a - b o , 6c non habere v im ad exclu-
dendam pe r íona l i t a t em propriam in-
Gompoísibi lem cum per íona diuiaa, 
ve eandem naüuram terminante: ergo 
l l gracia habituaiis in anima iuft iexi-
í lens , non exeludit p e r r o n a l l u t é pro-
priam á narura penpnvm tandificata, 
n ó h a b e t v i ^ efñcaccm difpoí l t iuam 
ad vnionem pcrfonalemcum Verbo . 
Conlequenna eft bona. Antecedens 
autem probatur 5 quia nsmqne a6tus 
diiedionis DeiefñcaciSj in íentcnt ia 
prnb^biii,phyfice di íponi t ad g r a t i á , 
dirpoíltione antecedeti effícacitcr ilr 
b m inducente,etiam habec v i m e t ñ c a 
citer expulfmam peccati, quod cum 
grariaiuilificantehabet incompatiDi-
iuatem, o¿ quia calor v t o c t o v l t i m o 
difponit ad t b imam ignisil iam necef-
fario inducendo, etiam neceftario ex-
ci-idic formam oppofitam formoe ig-
ms, neceum illa ftare poteft : ergo fí 
gratia habituaiis eft d i í po í i t i o , vnio-
nem pecionalemcum Deo neceOarip 
induceiis, etiam neceí lar io exeludit 
per íona l i t a té pcopiiam á natura per 
i l iam fanctincata e contra, íi per-
íbna l i t a t em propriam , non exeludit 
necedario ,nec habet v i m efticacem 
difpoíl t iuam ad vnionem perfonaiem 
cum Verbo., 
jVl i t toa l iorum fundamenru exin-
de probantium5gratiam haDitualem 
non poife ad vnionem per íona lé cum 
Verbo necefsicando difponere ,quia 
vnio pcríbnalis cum Verbo eftfupe-
rioris ordinis ad i l i am. M i c t o inquá 
h o e f u n d í m e n t u m 5 non enimminus 
eftderatione formcB ordinis íuper io -
r i s e d e í u p r a e x i g e t i a m moraie,quam 
lupra ex igé t iam phylicain fonnfe or-
dinis inferioris 5 fed vnio bypoftatica 
non eftfupra ex igé t i am moralem ac-
t u u m fupernaruralium, vt cnim D//p. 
13, docuimus, A n t i q u i Pa tres Incar-
camatiouem Verb i me rue run tdc f i -
do^meri to congruo^llamque petuif-
lede potcntia abfoiuta mcrer i , eft co-
mun i sTheo iogo rum í cn t en t i a : ergo 
quamuis vnio perfonajis cum Deo í k 
perfectior infinite donisad ordinenp 
grati.cattincntibus; non tamen eft d i -
cenda Cupcnoris ordinis ad i l la , fed i n -
t i a eundem ordinem illis íuper io r ,ve l 
fuper ior i rasordinis>ta l isnóef t , vt ex» 
cludat connexioncm cum donis ordi-< 
nís grat is i ¿¿confequen te r non benc 
exhoe principio dedndeur, gratiam 
habuualcm non DOÍIC prxjuic di ípo-
nendo i l iam neceífario infcrre. 
S/jcundo? vt certum fup,ponimus, 
graturn habitualem non c o n í e q u i a d 
- ra t iam vnionis confecutione elíen-
t iaÍ i ,hoc eft, racione cbnexionis eiien-
tiaüs cum i l l a , i n q u o n u ü u s quem v i -
derimduienrir . Et proaacur pr imo; 
v ten i in ex dkendis conftabit , gracia 
habituaiis non cófequ i tu r ad gratiam 
vnionis confecutione p h y ü c a , fed tá -
t u m m o r a l i , quia , f c i i i cc t , eft debita 
humanitat i Chr i f t i ratione dignitatis 
moralis, quaiiabet per gratiam vnio-
nisj fedeoni^catio moralis edcntiaie 
connexioncm non petit ; ergo non 
c o n í e q u i t u r ad gratiam vnionis con-
fecutione cíTcntiali. Secundo • uam 
etiam í iphyí icé confequeretur ad su-
m ü p o i í e t le habere, ve proprietas i l -
iiusjted proprietaces roali terabellen-
tia d i f t ind í s , non conneduntur cum 
eirentia,c[rentialiconnexionc,fed tá-
tumconna tu ra l i : ergo inter gratiam 
fubftantialem vnionis, & gratiam ha-
bituaiem,non eft connexio eftennalis. 
Mino r , p r í c t e rquamquod eft comanis 
M e t h a p h y f i c o r ü , ^ : Phylolbphorum 
fententia3breuitcrhac rationefuade-
tur; poduuteaimproprietates exilia 
re íinee,reniia,v't conitacin Sacramen 
to Euchariftia2 , iu quo proprietates 
Pañis , fine iiliusfubftjntia ex i f tun t ,^ 
quanticas, qux cft paísio corporisexi . 
ftit ,(inefuoitautia co rpó rea : ergo á 
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iFroht t a n . 
Secüdt 
dcnt proprlctatcs ab cííentia , quam 
cflcncia á proprietatibusj fcdquajin-
tcr fe conncduntur eíTcnrialircr non 
poíTunt > etiam de potencia ab ío lu t a , 
cx i í l e r c fepa ra t a , neci 'num exiftcre, 
í i o e a l i o , v t ó m n i b u s cft inconfeiib: 
ergo inrcr e l í en t i am, &: fuas propric-
cates elfentialis connexio non dacur. 
T e r c i o , v tcxp lora tum fuppono, 
graciam habituaiem n o n c o n í e q u i a d 
graciam vn iomsef ík i éce r p h y í k e , ve 
fuppovt'' ra.iS^propriaefficienria: quod probo 
i primo-, vt enim á m a i o r i , meliorique 
Theo logo rnm parce docetur í . ¿ . ^ 
112.gracia habicualisnonpoceftdepo 
cencía abfoiata principaliter p h y ü c e 
abaliqua creatura caufari: ergo ha -
manirás racione grat is vnionis , non 
caufat in le cfficienter phy ficé princi-
paliter i l lami 6¿ conlequenter no con-
fequitur ad gratiam vnioniscfficien-
cer phyfice, v e r a ^ p r o p r i a efñcien-
tia. Secundo probatur ; humanitas 
namque, vei efficeret in fe gratiam ha 
bicualcm racione modi vnionis , vel 
rarione perfonalitacis V e t b i , auc ra-
t ionedminitat is , vela l ic i t iusat t r ibut í 
diuini , nullo ex his poteO: contt i tui 
ca u fa efne 1 ens p hy ílca gr a t i : er go n ó 
cau ía tur abilla phy.icc efficietergra-
tia. Confequenrra tenet. Maior con-
ci.net omnia principia, ex quicms pote-
rar praedida efíicientia conuemre hu-
manicatL M i n o r autem per finguias 
partes probatur 5 non enim ratione 7f 
nionis, hiec namque effediuanon ei\, 
fed t a n t ü vnit iua humanitatis ad Ver-
bum, í i cu t vnio grat is habituaiiscum 
a n i m a , 6 ¿ vn io anim^ cum corpord 
principia etfediuanon funt , fed tan -
t u m rationem nexus ,6¿ vnionis íbr -
t iuntur . Nec ratione perfonalitatis 
V e r b i ; hxc namque ratione fu i , qua-
t e n u s á natura diltincla , & : á p r s d i c a -
t i sab ío iu t i s Dei,nec Deo,nechuma-
ni ta t i ra t io efticiendi cíTe poteft , fed 
í ó ium complementum nacurs inor -
diñe ad efficiendum. Nec denique ra-
tione naturjs,aut al icuiusattr ibuti d i -
uini : quod pater^ vt enim humanitas 
racionenaturs,aut rationeomnipocc 
ú x córt icuerccur caula effiaens pliyí!--
ca graci^jiiecellariú crac, quod vniren 
1 tu r i iumani ta t i per in tbrmat ionephy 
fica, ye! quod identific.iretur cu i l ia , 
vr ex ^ / ^ d i c é d i s c o i i a b i c ; ícd vrrr.q-, 
perfcct ionibusaiüinis repu^nat: ergo 
nonpotuic humanitas.aliquaDei per-
fettione/. ' t íibi vnica in ra t ionecauí . r 
phyíkíE efíicientis in íe ipla gratiam 
habiruaíern coní t i ru i . 
Dedique , vt o i n n i n ó certum,cx-
p lo ra t a m q a e in p p on o, g ra t i a m h á hi 
tualem n ó mélfé humamtan ex il if lu-
xu e ífect iuoípeciaj i Verbi D i u i n i , vt 
humanitat i v n i r i ; quod paietex có^ 
muni Theo logorum axiomate , quo 
aíferiturjOpera ad extra elTetoti T r i 
n í t a í i c o m m u n i a , i n d i a i l e q u e á tribus 
pe r ron i sp rócedere j íed gracia humani 
íat i in fu íáef topus Deiad extra : ergo 
indiuísé e fñc ien té r á tota Trinirare 
procefsic,ÍJd non á Verbo humanitat i 
vn i to /pecialitec. Et q u i d é no alia ra-
tionealia opera,qus De9 ad extra pro 
dueit á to t aTr in i t a t e cff ic iuntur ,ni i i 
quia principia^quibus Deus ad extra 
operatur, n e m p é , omnipotencia ,10-
t e l l cdus ,& voluntas funt c o m m ü n i á 
tribus petTonis 5 &: indiuiíá in illis-, fed 
gracia habitualis tiumániEati infuíá 
piocedir efficienrer á Verbo ,non ra. 
cione perlbnalitsLtis propríac^ hsc na-
que operatiua non eUjled ratione om-
n potentiífi aiijs peifoniscoramunis: 
ergo non procedit eflñcienter á Ver-
bo aiiqua e f íc ien t ia fpeciali, q u » n o n 
íit aiijs per íonis communis. 
His p o ü n s , in quibus nu i lum, aut 
ferc nu i lum dilsidiú efle p o t e í t , quod 
inexamen vertiaiuseft. Angra t i aha -
bitualis p r x u i é ad gratiam fui)itantia 
lem vnionis fe habuerit?An vero om-
nino conlequenter ad i l i a m , ¿¿quo 
genere conlecutionis? Qua in repr i 
mafentciuia docet , antecedence^ fe 
habui í le , v t d i fpoí i t ionem o m n i n ó 
necel íar iam ad i l l ami 6c confequen 
tér vt d i fpo í i i i onephyucám. Pro hac 
refertur Alexander Aiení is ^.p.Jt** 
famma (¡.j.memhr.z.áYtti. ti mem 
bro -vltim &q~ii.membr<i. Secunda 
fentencia docet , antccefsiíie vt difpo-
í l t io i i em^non neceifariam, fed con 
gruam,quod í d e m e i t a c fuifledifpofi-
t ionem moraiem. Hxc cdbuicur Bo-
naventuraí/*« i&jl&iiv'fJfiffi i . Palu-
dano ^.2. árt.i* C a r t u í i a n o 5. 
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¿ir a ajo. 
Scot. 
Vurund 
ícnt iunr eum Caictanoaliqui i lecen 
t io rc iThomi í l íE . T c r a a , ^ vera íen- j 
tentia docet^geatiam habicualem non j 
fentétla} tliiiTcgratia vn ion ispnorcm ,necper j 
C¿i t .q\ modun; phyriGaídirpoíít ionis>necdií i 
poí i t ionis m o r a l i s ^ c d o m n i n ó c o n í e ^ j 
quer.tcu : d gratiam vnionisfehabuif- | 
íc. lea Medina fupraq.ó t n . ó . Naza- ; 
ri9 q. 6.an.6acoritrQ.tt*y?iicAi[\\An[s'n'n9 \ 
Aran jo dub. umc. &¿ frequenter alij I 
R e c e t i o r c s T h o m i Ü a ; . Refetuturpro | 
illa Scotus i / | s d í j lz .q .z .& Durwd9 \ 
ÍJ.?. Faber di[p.9 : Radda//-;/?^- ! _ 
jenticontrott.^rart.6. & C^tiliodi/p. I 
Faber* ¡ 9.^.1. www.11. Tenent etiam ex patri* 
JladM. i ^'-s Soaetatis Suarez dijp.io.feíLz* 
Cafttllo.l V á z q u e z difp.^o.cap.z,^ frequenter 
Suar. 's Recentiorescxe-idcaifamilia.Anau- ¡ 
yaz-q. 1 tcm conicGucio gratia; habituaiis íit | 
phyí iea, vel moraiis? A l i q u i rem noa j 
a t t ingunt , alij inter te d i ü i d u n t u r , | 




gratiam vnionis, huíTíamtas iiia me-
diante tuiiict Verbo diuino vnua , íi-
cut quia materia per düpo í j r i cnes 
p r f paratur ad fo rmam, ; erurn e|l tor 
mam r n i r i materia? medij í - t i i ípoímo-
nib9^ ¡Sí Hcur quia homo per proprios 
a e t u s a d i u i l i í i c a t i o n e d i í p o n i t u r , ve-
racn ert dieere m edijs iliis iullificari :er 
go mxta O. T h o u i . gratia habituslis 
non í'uit difpofitio p h y í k a ^ e c m o r a . 
lis,neeeilai iainec congrua ad gratiam 
fubÜantialem vnionis. 
Rc íponde t Granados, D . T h o m á 
fokimintendcre gratiam habitualera 
no eiíe dirpofitionera neeellauam ad 
v n i o n e m í a u t q u s a b í o l u t é íic pr ior 
tempore, vel na tura^uam vnio 5 non 
aiuem negarefuilVe dirpofltioncra co 
grtiani ao vnionemj cum ali'js loéis id 
docuer i t ^e cogamur cum Caietano 
a i r e r e r e , D . T í i o m a m fententiam re-
tradaire,qui recurfus neceilarius non 
et^cum pofsint di¿ta Angel ic i Precep 
toristradita diíiiüeti nc r e d é c o n c i -
l iar i . Sed contra p r imo; nam D . T h o 
m a s y K p ^ ^ s . r t / f . i o a u p p o í i t a dií l in-
d ione duplicis eieuationis humana: 
naturaead Deun^vnajrci i icet^er ope 
rationem ip lum c o g n o í c e n d o , & a m á 
do; alia per eiie períonaie.quasel l hu-
man i í a t i Chr i í i i í ingulam.híEc verba 
fubiunxit : M amjejíum í'jtcíuttm, quod 
G r a t i a m h a h i t u a l e m n o n f e j ! ad perftéh'one operatíon¡s oportet fluod 
hahtdjfe antecedenter a d g r a -
t i a m t v t i i o m s , a u c t o r i t a -
t e p r o b a t t í r ^ v a r i a 
e x p e n d u n t u r r a -
ú o n e s . 
f ^ R i M A C o N c t v s i o . Gratid ha-
l¿ hitucílis nonfuit difyotltiQ prattiii 
Tnmd* r,ecphyjica}n€C mordis adgraríamfub' 
codufio* jiantklem ynfunfsm Ira A u r o r e s ter-
t ig fentcnti.T» H x c cone iu í lo quoad 
vtramqueparte íuade tur pnmo:quia , 
potentiafit perfixla per hahicÜJed quod 
7í¿tura habeat eftc in fuppofitujuo ^on 
jit mediíinte ahquohaiñtu. Ex quo in-
fert ,no interuenifle gratiam hab i túa . 
ienijita v t i l i a mediante í adafuer i t v-
niohumanitat is adVerbum. V b i , y t 
c laré conl la t jndc probat D . T h o m . 
non fuide huraanitatcm Chrifti Ver-
bo vni tá media gratia habitual i : quia 
quod natura habeat elle in í u p p o f o o 
luo,non fit mediante aliquo habituj 
í c d q u o d natura habeat elle in p r o -
p r io íuppo í i t o , non ío ium non fit me-
d iohab i tu .v tnece í í a r i a dirpontionc, 
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p o í i t í o n e c ó g r u a 1 ergoiuxca D . T h o . 
gracia liabiruaiis, ueque ve d i ipo íu io 
n e c e s a r i a , ñ e q u e ve d i rpo lmocogrua 
praicelsit vnionem. 
Cont ra í ecundo nam quod gra-
tia habituaiis í i t d i ipo l l t i o c ó g r u a ad 
ví l ioneai jvel efteilc foium dirpoíicio-
nem c ó c o m i t a n t e m vnionem, vei eíl 
v e r é i l i a m p r e c e d e r é , príEcedencia A 
quoy&CíitijaLítatis'Ai pniTmm,efl: no-
l l r a ,5¿communis rencen t i a : íi v e r ó a f 
feratut* reeundLnri,erit a b í o l u t é ve rü 
fuilfe factarn v n i o n é iTicaia gracia ha-
bituali j í lcut verumeíí : de quoeumq; 
e í F e d u d i c c r c q u o d í i a c mediance o m 
ni caufa.á qua m fien depender-, Se co 
í equen te r p r o p o í i t i o D . T h o m . aire-
renc i sabro lú té ,vnionem humanita* 
cis ad Verbum non fuille tactam me-
día gracia hibi tual i jenc abfolucé fal-
f a ^ u o d non credam admiíUirum Pa-
crem Granadum deno t i l s imú in cor-
de Angel ic i D o d o r i s D i r c i p u l u m . 
Contra cercioradasnamque pee 
c a t o r i s ^ u í D u s a d iurtificacionem dif-
poniCur,noneiredirpofitiones agra-
cia iuftificante exa£tas-, &c confequen-
cernee ad i l l amnece í i a r i a s , e i t p lur iu 
T h e o l o g o r ü f e n t e n t i a ^ e x c r a S c h o -
lam D i u i Thomas frequentior; &¿ ta-
men quia morai i te r , & c o n g r u é ad 
iuitificacioné d i í p o n u n t , n a l i u s T h e o 
logorum docuicadulti iuilificacione 
íieri jf inc p r o p r u i p í i u s dirpoficione: 
e rgof ivn io humanicacis ad V e r b u m 
facta fnillet media gracia habituali ,vt 
dilpofitione congrua, quamuis ad i l la 
neccíTaria n o n f u e r i t , n ó deberec, nec 
poiiet Diuus Thomas veré aírererc> 
vnionem non fuille fadam media gca 
cia habituali . 
Nec fuf tk i t refpondere,quod licet 
ad:us,quibus aduicus adiuttificacio-
nem difponicurjnon fine necellarij ad 
iuftificationem nccefsicatcorcaex in -
digencia, vel exigencia intrinleca gra-
tiaj iuítificantisjíunt camen necellarij 
ex lege DeiÜacuent is noniuit if icarc 
hominem, niíi per proprios adusdif-
p o í í t u m , iux ta i i l i i d Zachari íe . cít/?.í, 
uertim in i dd me& t3go couertar ad i&fá 
S¿ ideo falfum eric^ a b í b l u t e negare ¡ 
iuLUdcationemaduitifien p ropna ip , í 
f iusdirpoi l í íone mediante. 
N o n inquam refert a l iquid , he 
refponderejnáet iáFn í u p p o l i t o , q u o d 
humanitas tueric vnita Verbo me--
dia gratia h a b í t n a l i , quamuis non 
fuent difpoíitio , ncceílaria atten 
Ca exígent ia vnionis^ ene camen ne-
celíaria d i lpof i t io ncccí 'sitare orea ex 
decre to , q u o D e u s h c , &nonaJ i tc r 
Verbo humanitatem vnire decrcuic: 
ergo erit falfum a í fe rérc , non fuille 
vni tam media gratia habítnali,. Quid 
enim ad ventatem , aut faifitatem di-
¿ t a r u m p r opo í i t i onú pocell conduce 
re, quod necefsicasin. vnocafu o i t u m 
ducac ex decreto , S¿ in alio ex iegé 
Dei? Cercé m h i l . Ec c o n í e q u e n t e r ü 
necefsitas díí 'poíit ionis per proprios 
adulti adus otta ex lege íic ftatuente, 
obltat vericati p ropo í i r ion i s negantis 
iuüif icat ionero adulti ficri media jpro 
pria difpofitione , eciá neccíslcas orea 
ex decreto Dei ftatueneis, non vnire 
humanicacem Verbo yniíi gratia habi-
cua l io rna rá obllabic vericaci propo-
fitionis D.Thoraae,qua negar Ver-
bo fuifle humanicacem vni tam media 
gratia habituaii . Q u o m o d o autem 
aecipiendus, 5¿incci i igedus íit Diuus 
Thcmas locis vbi videtur oppoíkde 
fcntenciaefaucrejexiníradiccndis con 
ítabic. 
Licet autem fentencia,quam pro-
pugna m u s c o m m u n is ü c a p ud 1 h e ó 
logos,in racione camen aís!gnáda,.aó 
con ueniunc P. Va zquez « i ^ . 4o . c-4i 
2 .« .7 . re ied is alijs raciomo^ íic arguic 
pro noftra ícntcncia^nam grana haoi-
t u a l i s i n C h r i í l o j n o n poteit in te i l ig i 
data, n i í i i n tu i t u v n i o n i s h y p o i b n c ^ 
tamquam aliquid conlequens v m o . 
nemjnam 11 in t eü igc rc tu r anteceden-
terdonari , intelugeretur donata ex io 
l oa í t e c t i i adop t ion i s i í eáexca l i aífe-
dudona ta non f u i t , alias Cbru tu i ) , 
v t hominem F i i i um Dei adoptiuum 
c o n i t i t u i l í e t i e r g o f u i t i n t u i t u vnionis 
donata, ve aliquid conlequens ipíanij 
S¿ con íequencer non pr^ceísir vnio-
n e m , v t d i l p o í i n o , n e c neceliaria, nec 
congrua. 
Hace camen raeio,qua2folapocuit 
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Re íjCt 
alijs, ó¿ nobis. Pr imo j quia ve gracia ¡ tur u 
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j fo /í í íro 
nem* 
f ' i l ium Dei adoptiuum conftituat,no 
fuffieit praecirsio fiiiarionis nacuralis, 
fcd eft neceíTaria realis naturalis filia-
tionis ca ré t ia , &: pro iní lant i reali cxi-
ftcnSjícd vt gratia habituaiis, veiphy-
í ic6 ,ve lmora i i re r ad vnionem huiiia-
nitatisdifponat ,noneft nccc i ía r ium, 
quod t c m p o r e ü l a m prxccdac.fed lo -
l u m príecedentia naturx,&: cauíaii ta-
tis-,^ confequenrer neceílaria non cft 
realis naturalisfiliationis carencia exi-
ftens pro inftanci reali3íed lufíkic p i x í 
cindereabiila proal iquo pr ior i nacu-
rae:crgo ex eo quod grana habicuaiis 
difpofmuc pra:cedat gra t iá vnionis, 
n o n í e q m c u r , htuuanicacera adopca-
cam coit i tuerej i ieci l l i ex aftedu adop 
tionis a Deo communicari. 
S c e u n d o ; n 3 m d a c o , q u o d p r « c e -
! d é t i a g r a t i x habicuaiis in generecau-
f<E difpoíiriuce,fine dependenciaab v-
nione ín alio genere cauítf fiiiacioncm 
adop ímam,6¿ aífewtain adoptionis ar 
guerec,ác inferrec, nul lum tamen ho-
rum infcrCur ex prioritacc difpofitiua 
eum dependencia ab vnione in alio ge 
nerecaufx; fedexeo quodgraciaha-
bitualis diípoficiuc prfcedac, non fc-
q u i t u r , non dependeré ab vnionein 
alio genere caufaí; nam íal t im depen-
der a b i ü a i n genere cauf^finalis*, dif-
poficionesnamque ordinantur adfor . 
mam,vc finem, & propter formam a-
mancurrergoex cali praecedentia^non 
fequ icucpr^ í l a re filiacionem adopci-
uain,nec ex affeítu adopcionis infun-
did M i n o r curn confcqucncia cenct. 
Maior aucem probacurjnani eoipfo 
quod gracia , v t p r^u ié d i íponcns ad 
vnionem dependeat ab illa , ve fine, a-
macur racioneiliius: ergo e o i p í b n o n 
da tur ex affedu adoptionis , led ex a f 
feCtu fiiiarionis nacuralis ab vnione 
p rouen ien t í s . 
Den ique jnam i i ce tnece í íum ílt, 
quod Deusgratiam infundens, horai-
nem, v t F i l ium diligacin reali duratio 
nis menlura, non carne eft necel íar iú , 
quod pro omni í igno j S£ pr io r i caufa-
liratis p ro quo intundic gratiam h o m i 
n i , ¡ilürtt dil igac, ve filium , quod non 
videtur pot feá Pacre V á z q u e z n e g a -
r i .qui i.2.íi//f«f. i J2 i . r í í / ' . 3 , ^4 .docec 
cuen frequentiori T h o m i l t a r u m í e n -
centia, adurn contricionis vlcimodif-
ponencem ad graciam iuiuficantetn, 
abilla cfñcienrer p r o c e d e r é , & i l l a m , 
v t p r i o r c m ex parte Dei gratiam i n -
fundentis f uppone re^ conlequcnter 
docere tenecur pro i l io pr ior i gra t iá 
nonmftificarc. Exquo vlterius tene-
tur a í l e r e re , nec pro i l lo pr ior i Deum 
homincm,vt fiiiuni dil igere: ergo ex 
eo quod gracia habicuaiis ad gratiam 
vn ion i sd i ípona r , i l l amque pnor i ta te 
natura pra ícedac^ionfequi iur , gratia 
pro i l lo p r ior i fili»m adopciuum con-
llituere, nec Deum il lam in funden té , 
humanitatem afFedu alicuiusfil iatio-
nis d iügerc . 
R a d d a v b i / « f l i n t e r alia,quibus 
ad noftram conc lu í íonem mouetur , 
ficarguitjíinamquegratia habicuaiis 
prascedit, vtdifpoí i t io grat iam vnio-
nis , etiam adus l iben füpernaturales 
ab humanicace elicici,vnionem huma 
nicacis cum Verbo prascedenc diípofi-
ciuéí at hocadmicci non poce í^ alias 
Chriftusdecondigno vnionem huma 
nicacis mcruiüec de fado \ cum adus 
füpernaturales procedences á gratia 
iullificance merica condigna finc^ergo 
nec eít admictendum ,graciam habi-
cualem dilpoficiLié praiccdere vnione 
humanicaciscum Verbo . Hoc tamen 
argumentum prorfusinefficaxeftj na 
efto ex precedencia gracia habicuaiis 
fequacur ,quod adus abeaelicici, Ó¿ 
f o r m a t i , poísinc etiam vnionem pras-
cederé j non camen fequitur de f i d o 
C h r i A u m fuis adibus vnionem de c ó . 
digno m e r u i í i q nam licet adus gratia 
habitual! formati j í int merita condig-
na glorioe, cuius gratia Temen eí \ ,non 
camen func, nec poííunc elle menta 
condigna vnionis hypoftaticx exde-
fedu .Tqualitatis cum illa. Bcné ic io 
Scoti Difcipulc s non agnofeere aiiam 
condrgnitatem in mento,niri dcí 'ump 
ta ab acceptacionc extrinícea Dc i , vn -
d é fi adus media gratia c l i c i t i , á Dco , 
vt condigni vnionis acceptarentur, 
eífent merira códigna üiius. CíEtcrum 
i í tumcondign i ta t i s m o d u m ( fiforre 
condignitatis ncmen nierctur ) non 
recuíabunc concranj A u d o r e s admit 
cerej^c: confequenter parum,aut n i h i l 



















Secundo arguit idem Au£tor>ai ' -
g u r n é t o ex íubtil i Doctore defumpto^ 
Etenim perfonalitas Verb i vnitafuir 
humanitat i Chr i f t i pro eodem figno, 
pro quo i l l i vniretur perfonalitas pro 
p r i a , íi í u^ relinquerecur naturae 5 fed 
íl propriaa perfoaalitati fuiílet vnita, 
nul 'a inhumani ta te prascersifletdiípo 
fitiojnam inter n3turá,&: p r o p r i á r u b -
filientiá. eít immediata habitudo, nuU 
lufo; in te r i l ía accidens mcdiun 
t u i t : ergointer humana natur3m, ,S¿ 
Verbi pe r íbna l i t a t em gracia hab i túa -
lis non m e d i a t ^ c o n í c q u e n t e r gratia 
habicuaiis no dilponic p rxu ie ad vnio 
nem. 
Hoc carne a r g u m e t ü , e t í i ad re proxi 
mi9 accedat^nó camen o m n i n ó c ó u i n 
c i í . T t i m , q u i a ad fummu probat; grS-
t iam hcibitua! e non fuilfe difpofitione 
phy í l cam ad vnione humanitat iscum 
Verbo-, noftra a u t á , 6¿ cómunisfea- ' 
tenria,qLiaprígdictus A u d o r c ó n a b a -
t u r í i a a d e r c n ó foíum loqui turde dif-
podt ionephyuca, fed etiam de difpo-
í i t i o n c m o r a l i ; ergo a r g u m e n t ú , quo 
vt í t u r , non eft vudequaque fufficiens, 
A T u m p r u m probo^ná licet fubfiften-
t iadiuina, prouc phy í lcé humanitate 
terminans in codem í igno vniatur hu 
maniíati>in quo erat i l l i vniéda perfo 
naiiras propria , fi ade í l e t , non tamen 
eft neceíTariíi ,qaod in e o d é í igno vnia 
tui-jVt moralirerfandificans ;ergoex 
identicace íígni ,efto inferacur cxclu-
Í10 di lpoí l t ionis phy í i c^ ad vnionem 
humanicacis cum Verbo^ non camen 
conuincicur excluf iodirpoí l t ionis mo 
ralis. 
D e i n d q qüia nec exclu{ione gra-
cias habicuaiis, ve phyí icé di íponent is 
conuincic.Qupd probo: nam idetitas 
fígni perfonalitatisdiuinas^perrona-
litatis humanas íí adeííec, quam in pro 
batione aífumit pro medíOiVcl i n t c l l i -
girurde í igno m quo m e n í u r ^ duratio 
rns.vcl de í igno ^ quo naturas, ¡^caufa 
licatisí p r i m u m n o n fufíicic ad incen-
cum probandumj fecundumno fup-
pon i , fed probari debebat: ergo argu-
m e n t ú , v c á p r a : d i d o x \udorc forma-
cum,non concludit , nec ia ten tum co 
uincic. 
iMinor .pro prima parre patee. 
JÍL9 EpifJ G o D o Y 3 . p . T o m . z . 
N a m m codem figno durationis ? hoc 
eíl:,in eodem inftanti re j l i^olTunr d i -
ri? aut exerceri plura íigna j & p r io r i -
cates narura í : ergo ex co quod perio-
nalitas Verb i vniatur humanitati in 
codem inftanti rea l i , in quo vnionda 
erat perfonalitas propria , fi adeífet, 
non fequicur ,quod vniacurin codem 
fignonátur¿^&2confequeorer ñon íc^ 
qu i cueexeo quod perfonalitas pro-
pria vn i ída elfct humaniraci,fine pr.x-
n íad i rpo í í t i one jquod etiam perfona-
litas V e r b i omnem prajuiam difpofi-
cionem exciadar. Pro fecunda parte 
probatunnamidencicasfigni natura , 
auteaufaiiearis, e íUdent i t as indepen-
den t i a í , 6¿ excia í lonis c a u í a r u m , in 
quocumque genere caufu , hoc d L 
quod fi perfonalitas propria vníenda 
erat i n d e p e n d e a c é r á caufadifpofit i-
ua,etiam perfonalitas Verb i ,vc vn i ta 
humanitadeaufam d i f p o ü t i u a m non 
habeat; íed hoc no debet fuppon i /cd 
probari : ergo ratio fada , i d nonpro -
bans,fed í l ipponens ioefncax elL 
Dcnique , nonnul i i Recentiores 
Di fc ipu l i D i u i T h o m e , fie arguunc 
pro noftra fententia ^ vnio nainque Unuunv 
humanitatis cum Verbo , non acci- ¡auidam 
dentalis, fed fubftanciaiiseft; at íi fie- ¡Recécto* 
rec media gracia habicuali , non fub-
ftancialis, íed 'accidcntal is eiret ,cum 
gratia habicuaiis fitquaiicas de predi-
camento accidentis: ergo non fuit fa 
d a media gratia habituai i j 5¿ confe-
quenter gracia habitualis no fuit pi'ít-
uiadifpofido ad vnionem humanita-
ciscum V e r b o . 
Haec camen rat io , e t í i probet, non 
m e d i a í í e g r a t i a m habitualeminter bu \co?jcur.^  
m a n i t a t e m , ^ Verbumfvc v incu lum, | frmüif 
feu nexum vcr i i í lque^nul lumenim ac \f0fittl>t*' 
cidens potel le íTede elfenria c o m p o í i - \n° y r ^ c 
tifubllantialisjnexus autem exrremo-
r u m eíleíTencíalis c o m p o í i r o j 6¿ con-
fequenter accidens p n e d i c a m é t a i e n ó 
pote í l ,vc nexus incompoí i ro fub í l an-
t ia l i f ehabe rc jnó tamen probat,quod 
ad vnionem humanitatis cum Verbo 
n o n í e h a b u e r i t per criodüptéai¡sá\ñ 
poí i t ion is : quod parcrjnam ex vnione 
forma: fubllantiaiis (ecundum g r a d ú 
determinatum materia compof i -
i tumrubr tant ia lercf i l ta t j alias h o m o | 
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S . T n a 
c o m p o í i t u m fubftanriale non eiret;5¿ 
tamen vt materia vniatur f o r m ^ í e -
' c u n - i u m g r a d u m d e t c r m i n a t u m d i í p o 
í i t ioncspr icü ias requi rerc ,c f t c o m m u 
n i s T n o m i í r a r u m íentcnt ia cum A n 
gelico Doctore art.6. ergo 
vn ion i (Ublrantiali nonobf t a t , quod 
ad i l lam praeuié accidentia difponantj 
^confequenterex eo quod hab i túa -
lis gratia elVet prxuia d i lpof i t io adv-
nioncm humanitat iscum Verbo .non 
í cque rc tu r f u b ü a n t i a l e m vn ionenon 
clTe ,ncc quod humanitas eíTet vnita 
V e r b o Dei accidcntaliter% 
f # « * * * * * * * * * * * * * * * * * 
Ait'yrationihus nopra con* 
clufio probatur, 
VN D E his a r g u m é t i s omifsis, p m batur prima pars conclufionis; 
nam illa inter que eftimmediata habi 
j tudo , non indigenc p rxu í a difpofiíio 
ne,vt vniatur inter fe^íed inter huma-
nitatem , & tubf i í tent iam V e r b i eft ha 
bitudo immediata:ergo vt vniatur hu 
manitas Verbo , prxuia di lpofi t ione 
non indiget^óí có fequen te r gratia ha-
bituaiis non mediat ín ter humanita-
tem,&: VerbunijVt d i ípoí i t io ad vnio 
ncm neceflaria. Contcquentia patet. 
Ma io r con í t a t ideo namq-,vt docet 
D . T h o m i p.q.yó.art.ó.ad z.CÓ 
tra Gentes cap. 71. vt materia vniatur 
forro^ fecundum gradum c o m m u n é , 
di ípof i t ione prsuia non indiget , quia 
ad tb rmam fecundum i l lum gradum 
c ó p a r a t u r immediat e:&: ratio cí\ cla^ 
r a j í i n a m q u e í n t e r extrema eft habitu 
d o ^ c o m p a r a t i o i m m c d i a t a j n ó pof-
funt medio indigercj aliasen m i l l o me 
d íoe i l c t í m m e d i a t a comparatioj non 
aur^m ext remorum ínter íe. M i n o r , 
in qua íola e í l epo te í t ¿ifficultas >pro-
batur racione D.ThOñi.Jttpra q.z.art. 
i l o . nami [ i t - e rnacu ram, (kpe r íona l i ca 
cemterminantemnaturam,non cadic 
aliquod mediumj ¿¿ confequenrer Ín-
ter illa eft immediata hab i tudoj ícd hu 
manitas c ó p a r a t u r ad Verbunr^vt na-
tura perfonabilis per illíus fubfiften-
t iam: ergo ínter h u m a n i t a r é , &¿ Ver-
bum eft immediata habitudo. 
Refpondebis ad p roba t ionemino 
ris,veram elfe maiorejloqucndo de na 
tura cu propria perfonalitate c ó p a r a -
tajeum enim ad perfonalitate propria 
(itdeterminata abintrinfeco ,dicir ad 
i l lamimmediatam habitudinem^ideo 
quev te i vniatur d i ípo í l t ione prxuia 
non indiget; fa l famauté ioquendodc 
n a t u r a c ó p a r a t a c ü perfonalitate alie-
na,^dluina^ad hancenim abintrinfe-
codecerminaca non eft, nec i l lam ab 
irterinfeco petit j ac pró inde ceífat ra-
t io excludendi necefsitarem difpoíit io 
nis p r x ü i é i l lam difponcntis, ad vnio-
ncmquepraíparar j í is . I m o adeftratio 
i n o p p o í i t u m j n c m p e j q u o d n a c u r a ad 
alienam perfoiialitatem determinata 
n o n e f t j a c p r o í n d e vtad i l lam deter-
minetur indiget difpoíi t ionc. 
Sed contra primor náperfonal icas 
diuina,vc humanitaci vniatur, n5 indi 
get prxuia d i ípo í l t ione ex c ó c e p t u fu-
pernaturalis^iec ex c ó c e p t u perfona-
¡itatisJnec ex conceptu perfonalitatis 
dminx : ergo fi vt vniatur humanitas 
p r o p n x perfonalitati prasuia difpofi 
cione no indiget, nec vt vniatur perfo 
nal i ta t idiuinxeft taiis difpoíit io necef 
faria. Cdfequcntia tcnet. Antccedens 
pro prima parte conítat i ÍJ náq-, per ío-
nalitas diuina ex conceptu í i iperna 
turalis prxuia d i ípo í l t ione ad fui vnio 
n é indigeret, omnis forma fupernatu-
ralis prxuiam difpofit ionem exigeretí 
quod enim conuenic diuinx períonal í 
ta t iex p r x d i t l o conceptu, neccirum 
eft, q u o d c ó u e n i a t omni entifuperna 
| tural i ;ificuc quod conuenit poíiiiucí 
i homin i ex conceptu aniinalis j o m n i 
| animali eft comunesled nonomnis for 
| ma fupernacuralis prxuiam petit dif-
| po í i t ionemval iásdare tur procelfusin 
1 innnicum j qui in caufis fubordinacís 
i non poteft a ^ m i t t i : ergo perfonali-
I tas diuina ex conceptu fupcrnaturalis, 
¡ non petit prxuiam difpoí l t íonem. Pro 
fecunda parte etiam conftat ex Gadem 
rat io-
2 6 . 
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taci d iu ia iEexcóccp tu perfonalitatis 
e ü o r a n i perfonali tat icomnumci fed 
exígete p rxu iamdi lpo í i t i one rn no cíl 
c o m m u n c o m n i pcrfonalirati^ná per-
fonal i taspropr ia jd i fpoí l t ione prxuia | 
nonindiget : ergoexigetiapraaiisdif-
po í l t i on i snon conuenit perfonalitati j 
Diuinas ex coceptu períonaiitatiSífeu j 
quia perfonalit as cít* 
Deniq', pro tertia parte probatur 
antecédeos ratione D.Thom.'phipro. 
xime^nM perfonalitas Diuína vnuur 
humani ta t i , quia continet eminencer 
omnem perfectionem perfonalitatis 
creatae,& illius vicesgerendo^íed per-
fonalitas propria terminarec huma-
n i t a t em, ii lamqj fubfi í ientemconll i -
tueretfinealiqua praeuia difpofitione 
humanitate príeparante ad vnionem: 
ergodiuina perfonalitas,quia diuina 
c í t ,non exigit prxuiam difpofitionem 
i n humanitate,vt i l lam terminetjper-
fona tamque ,&:fubí i f ten técof t i tuac . 
Confirmatur vrgetur pr imoj 
quia namq; perfonalitas Verbi vni tur 
humanitat i vice fubliítentiaí p ropr i s , 
omnia jqusperfonali tas propr ia , ve 
humanitat i vnita praiccderet , etiam 
perfonalitas V e r b i , vt vnita humani-
tatipr2ecedit, vx.accidencia, ¿ ¿ o m -
nem operat ionem: ergo etiam > quia 
vice fubílftétiáepropriae vni tur huma 
nitari ,omnem depédenciam7quá pro-
pria perfonalitas excluderet in l u i v-
nione cum humanitate, excludit per-
fonalitas Verb i áfui vnione cum hu-
manitate^ 3¿:conlequenter fí propria 
períbnalicas vnirctur humani ta t i fi-
ne indigétia prauig difpofítioniSííinc 
cadem indigentia vnicur humanitat i 
perfonalitas diuina. 
Confirmatur,<S¿ vrgetur fecundoj 
v t e n i m v i d i m 9 Z)/ /p . i6 .« .64. í i h u m a 
nitas non depederet naturaliter á pro 
pria perfonalitate, non políet per po-
t en t i á obed ié t i a l e ád iu ina terminarij 
ideoqj eft-rn potcntia obedientiali, ve 
terminecur per fubíifcenciam diuina, 
quia ratione potetiiEnaturalis eft per 
propriam terminabilis,abillaqj natu-
raliter depender; ex quo n a f c i t u r , v t 
perfonalitas diuina , quia eminencer 
có t inc t pejrfonaiitatem creacam, pof-
v m n ; ergo perfonalitas diuina non 
terminat depédcn t i am humanitatis> 
diftinCtam a dependencia ^ qua a pro-
pria perfonalitatedepedetjteddepen-
dencia á p rop i í a pcrfonalitarc CÍÍ de-
pendencia immediara per cxclní ione 
indigeiuiasallcuius p ra ju i sd i lpo ímo-
nis; ergo ctia. cópara i a cum peifonali-
tate diuina e í l a b o m n i p r s u i a d i í p o f i -
tione indepedens,omnemque i n d i g l 
t iam pr^uioe difpofirionis exeludens. 
Secundo contra eande í o i u t i o n e í ^ ^ : 
facit^fí naraq; ad vnionem cum Ver- 3 5 * 
boindigeret humanitas praíuiadiípoll Secudó 
tione-,co quod n ó eli ad i l lam determi [impug-
nata , indigeret difpofitione de t e rmi Inatur jo 
n á t e a d i l l a n i j i n d i g é t i a n a m q ; orta ex [ imo. 
indeterminacione, deber eñe aiicuius 
determinantis; fed gracia hab i túa lis 
non decerminat ad vnione perfonale 
cú VerboXed o m n i n ó indiíferens fub-
iedlumper r e f p e ¿ t u m a d talemvnio*. 
nena rel inquit , v t conftat in grada no-
fl:ra,qu;seiufdé rationis eft cum gra-
da habituaii C h r i i l i , nofque nullate 
| ñus ad vnione determinar :ergo qua 
uis humanitas non fie abintrinleco de 
terminara ad vnionem cum V e r b o , 
nulla tamen indigee praeuia difpoíit io 
nead i l l am. 
Denique reijeitur ; magis enim 
diftans,&: remota eft natura irrationa 
lisab vnione fubftantiali cum Deo, 
quam natura r3tionalis,curn in hac de 
tura l iqua congrui ias , ve poísit aiiu^ 
m i á D e o i n vn i t a t empe i lon^ ; i m i l a 
autem^ctfi detur capacitas» ve afíuma 
tura Deo in vni tatem fuppoíi t i , vt 
cumfrequentiorifencenda docuíiJTus 
7rrf^.4.jL>/J¿'. 18.nulla tamen fitin i i ia , 
v t a í i u m a t u r congruitas;&: tamen, v t 
all l imerecur,gratia habicuaiis diípo-
nenSjiieceffaria noelfet , cúnarura i r , -
racionahs capacicace ad gratiam habi-
t úa l e non habeat: ergo ex co quod hu 
manirás no fir de ib derernunara ad v-
n i o n é perfonalem cü Verbo,no fequi 
tur gratia habi tuai i , ve di ipoí i t ione 
príEuia ad prxdic íá vnioneindigere. 
Refpondebis forte, negando con-
fequcntiamj Se racionem diícr iminis 
dabis; nam irradonalis nacura non eíl: 
capax fanílificacionis per grat iam, Ó¿ j 
D d 2 capax 
ircijcítur 
3 ? . 
Reípotím 
l de bis,. 
4 2 0 Q ^ y i l I . D e G r a t i a C h r i í t i C a p i t a l i . t 
v - — • ~ ! — ' ' '' " » 
3 6 . 
Scdcon-
tr¿. 
capax fupponi íu r vnionis (ubí tan t ia -
l i s c u m i l i o , idcoqnc gracia habituali 
Vt difponente non indigct 5 natura au-
t é ratioi.alis eít capax grat is hab i t úa -
l i s ^ i n f u p c r vnioms pcflonaiis cum 
Deoj&: quia inter naturam r a t i o n a l é , 
vnionem Cubi^antiaiécum Deogra 
ría mediü locum tenet, & non niíi pee 
m é d i u m pertingituradexttemum3fit 
confequens, vt in natura rat ionali me 
diet necciíario gratia ante vnionc per 
íbna lem, eftoin natura i r ra t ional iob 
iilius incapac í ta te non medict.Et qui-
dem gratiam iuCtificanrem de feexige 
rein adulto proprios actu<; ,vtpra2Uié 
difponentes ad ip[am,eft p lur iú Theo 
iogorum íenté t ia 5 iS¿ tamen in parvu-
listalem difpoí i t ioné nonexigit ,quia 
í l in t iUms incapaces. Et in natura ra-
t ional i vnio fublbnt ia l iscumDeogra 
t iam habituajem ab i n t r i n í e c o p e t i t , 
ve dupofitioncm confequente, vt po-
ftea videljimus,quam tamen vt conlc-
quentem nonpecit in naturairrat io-
nali,quia capax gra t ixnon eft:poterit 
ergo gratiam habitualem vt p r^u ie 
d i íponen tem exigere in natura ratio-
nai i ,quamuis ini r ra t ional i talemdif-
poí l t ionem non petat. 
Sed contra; nam iuxta hanc íb íu-
t ionem indigentia difpofitionis prs-
uiaj ad v n i o n é per íbna le non nafeitur 
ex indeterminatione humanitatis ad 
pracdi¿tam vnione,vt anterior fo lu t io 
allerebat • ied ex parte pertonalitatis 
diurna;. Ex i i l o aute principio no pol -
fe pramiam exigi d i r p o í n i o n é , manet 
monilratum,nec quod gratia hab i túa 
lis media fit inter naturam rationaIé# 
&c vnione lubr tá t i a l emcum Deo, pro 
bat , quod deoeat tanquam ¿ifpofitio 
prscedere; eft enim mediain eiVendo, 
non a u t é ordine caulalitatis, ó¿ quod 
fíe eft m é d i u m non eft necelTariQ pre-
cederé ad v n i o n é cum extremo \ alias 
v t natura humana terminaretur á V e r 
bo,deberet pr iuscum Angé l ica con-
iungijnam Angé l i ca natura media eít 
inc t iendointer naturam humana,«Si 
D c u d l - , e x e m p l a a u t é i n confirmatio-
nem íb lu t i oms adduóla ad fummum 
iavare pof tunc t l ind ige tu prasuicedir-
pofirioms ex parteperlonalitatis Ver 
bi oruetur . 
Dcindfe fecunda pars cdciuí ionrs 
qua aíTerimus, non prxccfsifle gratia 
habitualem víi ionem humanitatis cu 
verbo morali ter ,vt di ípofi t ionem có-
gru3m,probatur audoritate,5<: ratio-
ne Angel ic i Pr2BCcptoris/«/>^^.6.4»,f. 
6.in cnrpoYejWxs verbis: Gra tU ergo no 
potejlí'ntelligt^t médium tn afumptiu 
ne humetnx naturarfue loquamur degr¿ 
tia i>nionis,fiue de gratia hahituali^gra* 
tia enim -vnionis eji ipjum ejfe perdónale, 
quod gratis diuinitus daturhumanx na-
turx in perdona Verbi/juod quide eji ter* 
minus tjfumptionis. Gratia autem ha-
bitualispertinens adfyiritualem janóli 
tatem iilius homims¡ejieffééius quidem 
conjequens -vnionem Jecundüillud loan. 
U Vídimus gloridmeius¡ficut ynigenitt 
a PatYe)plenumgYatilí'.,&,'veritatis.Pey 
quod datuYinteíligi y quod exhocipfo, 
quod Ule homo eji yntgenttus a Patre ha 
betjquodper -vnionem habetplenitudim 
nem gratix&'veritatis* H^c D .Tho^ 
Ex quibusaperceconftatjAngelicuiTi 
D o ü r o r e m fenfiliejgratiá habitualem 
non p r e c e d e r é , v t m é d i u m etiam co-
gruen t i f , í iüe vt congruam difpoíit io 
nem ante vnionc perfonalem huma-
nitatis cu Verbo,quia eft cffedus con-
fequens vnionem , quod probat indu^ 
6ta loannis audori ta te . 
Deindcprobatur racione D . T h o -
msartsttato in argumentojed contra^ 
nameftefubftantiaie prius eft,quana 
eíreaccidentaie ,&: adi l lud prjefuppo-
ni tur ; fed vnio humanitatis ad V e r b ü 
eft fecundum fubí i f té t iam,qux eft ali-
quid fubftantiale 5 gratia úutem habi-
tualis eft de predicamento acciden-
t i s ,p r» f t a tque e í i eacc idén ta l e ; ergo 
vnio h u m a n i t a t i s c ü Verbo habitua-
lem gratiam precefsit s£<: con ícquen-
ter gratia habitualis n o n f u i t d i i p o í i -
t i o congrua ad vnoncm. C¿iie rat io 
amplius explicaturjnam in quacuq^ 
natura fubftantiali creaca, prius eft, 
quodin fc íubf ta t ia l i terexi i ta t , quam 
quod fubíit accidentibusjfed humani-
tas Chrif t iexift i t per exiftentiam V e r 
b i ^ ex vnionc adil iam : ergo prius 
fuit humanitas Verbo vnita, q u á g r a -
tia habituali exornataj& conlequen-
\kv hec non praecefsit, vt congrue ad 
i i lam d i íponens . 
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tur 2. 
S . T H O . 
Con raía tur ex D . T h o . i , p ^. 7<5» 
art.6. íncorp. i[[is verbis: Sedjianímíi 
intdhtliHci y ni tur cvrpori > i>t jormd 
frbJlctntialiSj ficU't tam fupva diftum eji, 
impojsihíle ejl^juad alíqua difpGfitio ac. 
ctdentiriUscadat medía ínter corpus 7& 
Animim ftf.el ínter qiucumfyformii fub* 
ftantíalem,&materíámfuam. E r hmus 
rdtio €ft3qttííí cwm materíá fiv inpotentio. 
ad omnes afttts ordine qmdami oportet, 
quod ídrfuod ejlprímitfimpUctter In ac-
tihus,primo ín materia íntelligatur^pri^ 
mmn atttem interomnes atlas ejle^e: im 
pofsíbile eftergo intelligére materia pn9 
ejfecalídamtyel qiiantci^iiaejfe in afta: 
ejfe autem in affa habetper formamfoh -
pantíalem,qM* facit efe fimpliciter, i>t 
iamdiéfu eji. Vn-de impofsihiíeeft ¡quod 
qutcüqt, difpojitiones accidentales Prx-
exijiant ín materia ante formam fuhflan 
tíalem$&iperconfiquens, necante ani. 
mam. Hgc D .Thom.Exqu ibus in h ü c 
modui i i argaitur ; quiaelfe, hoc eíí, 
exittentia íubftanciai is^ua; cft primus 
inter omnes a¿tus,qui á materia refpi-
ciuntur^r.Eftatur a forma íübftantia-
l i , inferí D.ThomasclTc impoGibi le , 
quoddifpoficiónes accidentales pras-
incelíigantLir exiítere ante forma fnb-
ftantiaíéjíed V e rbum, vt humani ta t i 
vn i tú pr^ttat humanitati Chrif t i eífe 
ín ac tu jnonenimexi f t í t per exiftentiá 
creatam,fed folü per exit tentiá increa 
t am,&diu ina ,v t conf ta texD.Thora . 
tnfraq.iy.ctgo ímpofsibile cft, quod 
gratia habitualis, qu^dat elíc acciden 
tale,praeintelli§atuc in huraanitatc ad 
vnioncm cum V e r b o j & c o n í e q u é t é r 
non fuit difpofitiocongrua ad i l l am. 
Conf i rma tu r ,& vrgetur fecundo, 
6¿ tacita ob ied io pr eoecupatur, í o -
lut ioque prxc lud i tu r ex e o d é D . T h * 
art.cirat,ad 2 &exprejsi9 q. ynic.de a* 
nimaart.p.ad 5 illis verbis: ¿4d dicen 
du,(juoddi/poptiones accidentales , q(f<e 
facrant materíam propriáad aliqw '¿for~ 
may non funt medí <ñ totalirer inter for-
m a , ^ matenam}fcd inter forma fecüdñ 
quod datyltima perfeólionem, & mafe-
ria,peundii qnod tam eftpeifcffa ,perfc~ 
{iione inferioris gradas. Materia enim 
fecundüfe ipfam eji prima rcjpe&u infimi 
gradus perfetlionis ,qiiia materia fecun-
4 2 1 
ttalecorporeumynecad hucreauirit alu 
quamdifpüptiunem ,jedh\c pcrfaíicne 
pr*Jup vofita in materia rcqitiruntm'dif-
pojitiones ad yíiertcrem perfetlionem. 
Tam en fmmin ?jh quod potentix anima 
fmt ¿ccidentÍaproi>rÍ4amm4'. ,qu£ non 
funt fineeatyndé non ha^ent rationcm 
difpofitiovi? ad ammam fteundum quod 
funteius porHttf&c ¡ Haec D . T h o m . 
Ex q u i b u s a p e r t c c o n í l a c fcntire.ideo 
ad formam í u b l b n t i a l c m diípofirio. 
nes accidciiulcs p recede ré , quia con^ 
ña td iue r r i sguad ibus3&maccr i am, v i 
a¿ tua tam per vnum fufeipere acciden 
t ia^uibus ad aliü difponiturjrefpedu 
autem vnius, &;eiufcié gradus, mutua 
príEcedcntiá non admitrere,nec quod 
accideciajqus vnü g r a d ú conrequun-
tur ,poís inf praeuié difponere ad i l i f i , 
quo circa potent ia , v.c. in tc i ledi í ja 
difpoíitio príEuia re ípeclu animx ra-
tionalis non eíl , quia gradCi v l t i m ú , & 
d t e r c n t i a l l c o n í c q u i t u r , népé> gra-
dumintei i igendi ;ar in pe r íbna i i t a t e 
VerbiíVt vmbil i humanitat i hice gra-
duaüsdifFerentia n o d a t u r ; &: aliás vt 
con í t i t uens human i ta téex i l ié tem,o¿ : 
fubíi í tentem ad habitualem gra t í aq i 
í u p p o n i t u r : e rgonon po te f te i fehab í 
tuaií grát ia pof tc r io r j í^ c ó í c q u e n t e r 
nonpotefthabitualis gratia inter hu-
manitatem , de Verbum mediare, yt 
difpoíitio congrua ad vnione^i^ 
Qtn? ratio non fo lu probat in fente 
tia D .Th .a iTeré t iS j immani ta ré Chr i* 
í l i n ó habere p r o p r i á e x i t t e n t i a m , ied 
exiftere perdiuinam , ícd e t i á in omni 
fententia: negad enim no pocclt fuo-
firtereper í ub íu l cn t i am Verb i , c ü í e -
c u n d ü f i d é c e r t u m fit in C h r i í t o , nee 
duas p e r í b n a s , n e c d u o íuppoí i t a dari, 
v t conitat ex bis , q u ^ Tratt.z. doa i i -
musi ícd humanitas vt lubfiítens ,gra. 
t iam hab i túa l e príecedit ,¿c ad iilá pras 
fiapponitur: ergo non proecefsíc vmo-
nem humanitatis cu Verbo; & confe-
q u é r e r n ó f u i t prjeuia diípoíi t io adii* 
Já^ Probatur minorjnam íuDicdü con-
naturale gra t i s none l l rarionalisna. 
tura in abvtrado , fed inconcre to , 6c 
v t in fuppoí i to exiícensXcilicGí, pe r íb 
na rationalis naturas ; ícd ad gratiam 
fupponi tur rubiec tamconn. i turaki l 
dufiipfamejÜn potevtia ad ejjefrbjiafí* U iius, non minusquam ad alia acciden-
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í l c n s , c u m q ü c .n Chr i l to dúplex Cub-
ílftentia non. dc t^ i t , ! ^ ynica}5¿ illa íit 
b e » a. i,prcEÍupponitur adgrat iá hu-
maniras única í'ubfiltcnti.ie d iu in s j $C 
c o n í c q u e n t e r n o n prsccís i t valone, 
vt congrua dirpoíl tro ad UUm. 
Ajeando principaliter probatur 
(ecunda pars conclu í lon is Wtioae D . 
'rh' im.ai-t.cítato tu cotpor. vbi prpbat 
i ) -Thom. humantcatcni non fiiílft af-
fampeam J Verbo mediagratia habi-
túa l i : Í/^AÍ ^efcef'/^ conje^uens D H I O -
netn. C^IUJ í a n o ^ / c íit á pr^cedentidi-
itínda}accipíeiidus-eft D-Thomasde 
conlecutioLie m o r a l i , ^ fie poteil for-
marij non ftat mutua caufalifas inter 
d ú o in cr^de:n gmere caii6$ fed ti gra-
tiahabirualss pr .eü iéad vnionemdif-
poneret, ranquam difpoíitio c ó g r u a , 
dareiur inter i l iam ,t\: vnionem mu^ 
tuacaulalirasin eodeingenere caufos; 
ergp non prosceísit, vt di ípoí i t io con-
grua ad vnionem. Confequentia re-
Lcr.Maior eft cómuní s (entetia,&: m i 
norprobaturjeatenusnamque gratia 
ha bí t u a li s e ít etíectus coníe q uens g ra-
í \ \m vnionis.quatenus Deus huaiani-
tatem gratia habituali exornauit i n -
rui tu ¿rati.'E vnionis, S¿ ra t íonod ign i -
tatis, quam príeftat h u m a n i t a t i ; í e d í i 
gratia habituaiis príBcederet,vt difpo-
liciocongrua ad vnionem, fuiííct hu- 1 
manitas Verbo vnita i n tu i t u gratic 1 
habicualis:&: rationcdignitatis,quam j 
humanitat i prcEÍrat: e rgoí l v t d ü p o í i -
t iocongrua p r ^ c e d e r e t ^ a r e t u r í n t e r I 
vnionem humanitatiscum Verbo,tS¿ 
gratiani habituaiemmutua caul'alitas 1 
in eodem genere cauGt. 
Confirmatür7«S£ t ac i t aeua í io prae | 
c í u d i t u r ; fi adus contrit ionis f ippo-
í nerctgrat iam hab i túa le fub coneep-
tu iürtiíicsntis,»S<: ve prsfcante animaí 
sacticatis c t f e¿ tum, nó polUat ad i i lam 
dirponere,nec phy í i cé ,nec moral i te t ; 
fecigratia habicual is íupponic grariam 
vnionis, ve dignif icátem h u m a n i t a t é : 
ergo non prxcedit i l l a m , vt difpoíjtio 
congrua ,^ moralis. Confequentia eft 
bona. Maior cerca omnes cnim A u -
Ctores docentes , a ¿ t u m contr i t ionis 
p rocederé e fhc ien te rá gratia hab i túa 
i i ,6úedcdUpoficionem p h y í i c a m , vel 
morale ad illam con í l an te r af f í rmsnt , | 
non procederé actum contr i t ionis á 
gratia habituali ,vt iailificaiuc anima, 
( c á m i l lam auxi l íame, vei lub alia có> 
fideratione: ergo ren t íü t ,quod fi a gra 
tia,vt iur i iñcante procedervt, i l lamq; 
prout í i c í u p p o n e r e t , n o poffet cande 
grafía p recede ré per i i iodó difpoíitio-
nis , nec n h y í k c , nec moraiis. M i n o r 
autem probatur 1 nam Deas contul i t 
humanirati C h r i l l i gratiarn h a b i t ú a l e 
r a t ione íummeed ign i t a t i s ,quam á gra 
tia vnionis habct,ldeoq; i l lam pleuitu 
diñe gracia:dotauit; ergo gratia habi-
tuaiis fupponit gratiá vnionis^vt dig-
nificantem humanicatem. 
C o n í i r m a t u r , & vrgetuc fecundoj 
fi a¿tus contritionis fupponcret g ra t iá 
iuí t i f ícanté,vt recepta in anima recep 
tione c ó n a t u r a i i ^ a b illa vt fie proce 
derct, non poíTct p recederé gracia, vr 
difpQílciophyíica^uc moraUsj í edgra 
tia habi tua i i s íupponic V e r b ü , vt hu-
m a n i t a t é t e r m i n á s ^ e t v n i o n e V e r b i c ñ 
humanitatCiVtinil ia recepta rcceptio 
nc connacuraii , 6¿ ab üla ve íle proce-
diutanquam ácaufa m o r a l í ; e r g o non 
pr^cefvit v n i o n é , v td i fpofmo phyfi-
c a r n e e v t d i r p o í l t í o moraiis. Conie-
quentiaprobaiionenon indiget. Ma-
ior coní'tat-, A u r o r e s namqj t e n é t e s , 
actum c ó t n t i o n i s p r o c e d e r é agracia 
hab i rua l i , ^ fimul ad i l lam difponere, 
vt mu tuá i f t ádependen t i áyS i pr iori ta 
t é rueantur, aflerunt g ra t i á lupptmi 
adaCtd c^ntrit ioniSjVel vt informate' 
animam , n o n auce vt recepta in i l la ; 
vel vt recepta quoad eísécialia á recep 
tione exada^non vero quoad i l i a ^ u e 
petit vt cóna tu ra l i t e r recipiatur : er-
go íentiüc no ftare,quod actus contr i -
t i o n i s í u p p o n a t gratsá , ve conacurail-
ter receptam in anima, & quod abilla 
fie süpca etnciat u r , 6L fimui ad gratiá. 
difponat. M m o r aute probatur; na v-
nio humanitatis cu Verbo,nec vt re-
cepta , quoad ciíentialia rcccptionis, 
nec vt cóna tu ra l i t e r recepta^Vpedcc 
agracia habitual i-al iást l i iaet dilpoíi-
cio neceílaria ad i l la , c u i u s c ó t r a r i ü fu 
fr<t docuimus, ík. monltrauimusiergo 
íuppon icu rad grariam habieuaiem v-
n i o ^ t recepta,non folum quoadef-
ientiaiia, íedct iá quoad connacuralia* 
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Patet confequentia; nam ex defe-
duformx non requiíitaeadconnatu-
ralen) recepcionem, non potelt rcddi, 
nonconnaturaliter recepta-jfcd gra-
tia,qu.cproilio pnori non inteiíigi-
tur, neceiDria non ell,vt vnioconna-
turaliter cecipiaturin hunianirare;er-
goex non intellecta graria habitual! 
proijlo pnori,non potelt vniointel-
iigi,vt ptoillo priodnon connatura-
litcr recepta inhumanitace. 
§. I V . 
Ohiettionihus ah auttoritate 
oceurritur, 
ET s i exdiaisbene intelleaisha-beatur argumentorum foliKio, 
piacuit maions claritatis gratia, illa 
breuiter tranfeurrece. Obijciunt con-
trarij Audores primo illa verba P/¿/-
mi i^Dilexilliiitjlttiam } & odijliini-
quítatem:propterea i>nxit te Veits^De9 
rtms oleo l£ttt¿¿ prctconfortibus tuis. 
E x quibus ílc arguunt. Oleum ixtitig, 
quohuoianitas vndadiciturpraecon-
íbrtibus fuis,eíl gratia vnionis (ubíta-
t iaüs , &c diuinitas vngens, &: fandifi-
cans hutnanitate Chrifti j íed hoc va-
guento vnda diciturjquiadiiexitiulU 
tiam}6¿ odíjt iniquitatem:ergo his ac-
tibus fuit ad praedidam v n d i o n é d i f -
poí i ta; & confequenter gratia habi-
tualisprascefsitgratiam vnionis,vt dií 
p o í u i o a d illam. Prima coníequentia 
bené ex prxmifsis infertur. Secunda 
autem probatur primo-, nam fi huma 
nitas fuit ad vmonem per illos adus 
diípoíjta, etiair» potuit per khabituale 
gratiam difponi j cum non minuslüp-
ponatur ad adus exiítentia íubltantia 
lis,quam ad gratiam habitualem- Se-
cundojnam adus Uii debebant ab hu-
manitateelici connatural i tér , vt au-
tem conftat ex didtis DijpHt, 23. non 
potuerunt connaturaliter clici fine 
gratia habituali;iS¿ confequenterde-
buit gratia habitualis vnionemfubílá 
tialeni prajeedere. 
Refpondeo ex hoc tcftimonio,ni-
hil contra noílram conclullone infer-
ri poíTe^Primo^nam vndio^e qua lo-
quitur Píalmilta, á piuribus EcclefiíE 
Patribus accipirur de vndioneper gra 
tiam habitúale , & vt vidimvísDijput. 
ii.contcndit Lorcaeí leinterprctatio 
ncm Patrumcommunem ,quodIicet 
verumnon íitjrufficittamen,quod ab 
aliquibusfic accipiatur, quibus Lyra 
confentit , expiicans pnedida verba 
depícnitudine gratiíE,qua Chriílus, 
vr homo, ómnibus íandis pr^fertur^ 
ad gratiam autem habitualemChriftú 
per proprios adus fuiíle antecedenter 
diípoíitumJpluresprobabilirerdocét, 
quibus fauere vídetur D . Thonaas /« . 
fraq.34. rfrr.i. docens, fanCiificatum 
fuiiTeí'andificatione adultorum.Et lo 
quendode hac fanótificationc^planus 
ert verborumíenfus^uia Chn(tus, ve 
homOjdilexir iuilitiam,(S¿; odijt iniqui 
tatenvdco vndum fuiíle per gratiam 
habitualem íignifiGatamnonime olci 
Ut i t i* pYüconjonihus fris j quia príe-
omnibus habitualem gratiam rece-
pit. Ex hoc tamen no coiligitur cótra 
noílram conclufionem, Chnftum fe 
difpofuille per proprios adusad gra-
tiam íubftantiaiem vnionisJnec quod 
gratia habitualis vnione humanitatis 
cum Verbo>vtdifpolitio pr^eceflenr. 
Secundo; nam iicet commumor 
interprctatio teftimonijin contrariü 
addudi nomine ole iUti tU, vndione 
humanitatis per diuinitatem intelii-
gat,adc6 vt P. Vazq-. dífput, 41. ca/?.i. 
«.4.,airerat,nullumex Antiquis Inter 
pretibus verba illa intellexille cíe fan-
dificationc interna humanitatis di— 
Itinda á gratia vnionis fubrtantialirad 
hucnihil cótra Nosinferturj vtenim 
inquit D. T h o m . explicans prsdida 
verbajcaufal is i l la^ro^r^í^'cldeno-
tat caufam nnalemtica vt fení'usfiat, 
dilexijií íuflttícím,&c*vt Deas vngat 
te oleo laetiti.^j & tune cauíaiitas non 
ad vnionem, íed ad illius manifcítatio 
nem,qu3m Chriítus proprijs adibuá 
meruit,refertur- Sicutenimin Scrip-
turamultotiesdicituraliquidfien cü 
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Secudu 
hndiegenm fe,ic!eft, hodie, indie fc i l i -
cct Rcfurredionis, manifeftaui genera-
tionem tuam. Ir adicitur Chr i f tum vn-
a u m f u i l í e o leol^ t i t i . -e jde i l vnionc 
hypoí la t i ca : qaiadilexit iuf t i t iam,eo 
quoddiligendo iu f t i t i am,pod iendo 
in iqü i t a t cm meruic,non vnionem ip* 
fam^ed i l l i u smamfe í t a t ionem. 
V'ellyp»,'>/?^^ít» dénotat caufam 
c f f i c i é t e m ^ fie fcnfus cft: QuU vnxit 
teDeus oleoUtiti<*> prxcofortihus tuts-, 
i deó di lexif t i iuf t i t iami&odüli iniqui-
tareoitvnde \ j proptefeA^onáznout. 
caufám vnionis humanitatiscum Ver 
b o , fed etfedum vnionis fignificatoB 
nomine o/e/ I&ÍHIL N a m ex illa con-
fcquitur, inquit Caictan5,veritas ante 
d i d o r u m ^ c i l i c e t , Thronus tuus Deus 
in feculum f¿culi,-vÍYgá ¿iirettiunis^ir. 
gítRegni fííV.Ex hoc eü in i j quodVerbü 
eft fadu earo e f e d ú eft)vc idem Deuá 
homo T h r o n u m habeat ín x t e r n u m í 
quod virgaRegni iliius virga direót io-
nisfuerit , quod iuftitiam di lexer i t , a¿ 
odio iniquitatem habueri t : vnde e t ü 
pr^dicta verba accipiantur , non de 
gratia habitaali)nec de Tola manifefta-
tione vnionis/ed de ipía vnione huma 
nitatis cum V e r b o , nuilatenus ex illis 
infertur, adus ab humanitate eiieitos 
pr.rceísiirc gratiam vnionis, nec quod 
gratia habitualis praeuié ad i i iam d i l -
pofuerit. 
Secundo obijeiunt^ D i u u m Tho* 
mam /» s.Sentét.dift.z.q.Ztart.z.qu*. 
fliunc.i.ad jhiém corp. lilis verbis : 5"^ -
cwao modociccipiendo grattam, n e m p é , 
pro dono aliquo gratis dato, non cadit 
ibi aliquod médium habitúale donum^ 
ficut -vnionem,uel -vnibilitatem forma* 
liter caufanSfjedjolum eft, ficut médium 
congruiratiSjficut etiam feientia^ per-
fetiio Corpor¡í,& huiujmodi^qu^ decuit 
natura aflumpta non deejfe. I d ip íum 
docct s.adAnnibaldum dift. z.q. vnica 
art 3 jncorptq\xoá ita concluditt Xo-
quendo tamenaemedio congruenti<t,ani 
mam mediante gratia¡et corpus mediate 
fpiritu ajpimpfitiquia cogruum erat car-
nem yiuificatam,&animam fuá imagine 
infignit¿m,t!?tgratia repletam ajfumere. 
t r g o i u x c a D . T h o m . m e d i a u i í gratia 
habitualis inter humani ta tem,6¿ ; V er-
bum^vc c ó g r u a di ípofí t io ad vnione* 
Huie argumento Caictanus frpra 
^.ó . t f r - f .ó . rerpondet^erum cire DiuQ 
T h o m a m in ^.Sentent. íententi .e no-
bis contraria adhefiirc; i l lam tamen 
retra&aííe fupra.q.z.art.io. & q .6.ar-
t ic6, vbidoeet, nonfuiflfehumanita-
tem aiUimptam mediante gratia. Ce 
terum recur íus ii\e n e c e í a r i u s nort 
eft. T ü m , q u i a verba D . T h o m facilé 
habent expiieationcm,^: fine illa con 
tradidioneponfunteum h i s , qus fup. 
q . 2 . 1 0 . & q. 6, art. 6. docuic, con-
ciliari. T ü m e t iam, nam in hac 7. 8 . 
(trf.s.rfíi^.fcreeirdem verbis loqui tur 
de gratia habituali in ordine ad g ra t i á 
vnionis,quibusvtitur loéis in contra-
riun^i addudisj & tamen non contcn-
detCaietanus D . T h o m . 7 S.fenten-
tiam,quamq.z.&< 6. tradiderat retra-
da l í e í ergo nec oportet aiTerere,rctra 
¿UíTe/w s-p.feií i tentiam^uam/w 3.fin. 
tentiarum docuerat.Qood autem ver 
ba D . T h o m . fere fint eadem patet 5 na 
infiltitionead 3.relata, haec habet v a -
báiQuauis perjhnalis gratia pojsit quo. 
damodo dici gratia vnionis proutfacit 
congruitatem quandam ad -pnionemtfcá 
gratiam habitualem, quse intelligituc 
nomine gra t i s petlonaiis.facerc con-
gruitatem q u á d a m ad vnionem^denl 
eft,quod ejjemédium congruitatis, qu i -
bus verbis víbs eft D . T h o m . lociá in 
contrar ium addudis: ergoeifdeni,aut 
fe ree i ídem verbis loqu i tu r D . T h o m * 
in pr^tent i i] .8^Kí .5 ;de gratia habi-
tual i c o m p a r a t i u é ad vnionem,quib^ 
Vtitur/w s.fententiarum^dc confequen* 
ter fiin bftéféiiti non retradat fenten-
t iam ^ u a m p r i u s docuerat q z & 6 . 
nec in his locis retrad.at,quod ih 3 Jen -
tentiaYum docuerat. 
VndeCaietani recurfu,vt non na 
ce í rar ioprxtcrmi í ro j refpodeojdi f t in-
guendo confequens, explicandoque 
D . T h o m . mediaui^vt di ípoí i t io con 
grúa confequens vnionem , concedo 
confequentiam rmediauit vt diTpcíl 
t io congrua anrecedéns ad vnionem, 
negó confcquentiamjnec repugnat ef 
femediumad vn ionem, t^non ante-
cederé vnionem/ed coíequi ad i l l am, 
ficut non repugnat di ípofi t io ni adfor 
m a m , n o n antecederé , í cd confequi 
ad formam: ficut ergo dúplex difpoí 
utio 
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fitio d i f t ingü i tu r : vna antecedehs for 
m a m , q u x o r d í n a t u r a d i l lamconfe-
q u e n d a m ^ vniendam cum materia; 
alia confequens formam, quíe non ad 
fo rmam confequendam , fed v t i a m 
j c o n í e c u t a m pe rñc i endam ord iña tu r ; 
k a d a t u r d ú p l e x m é d i u m con^rui ta-
tis Í v í ium antecedens, cuius finiseft 
form^e confecutio : aliud con fequés , 
habens pro fine non fof mam>vt con-
fequendam, íed v t pe í f ic iendam. E t 
r a t i o e í t manifcí lajnam m é d i u m dici-
tüf per c ó p a r a t i o ñ e m ad finem^ ñnis 
autem e í t d u p i e x j n e m p é j c o n r e q u e i i -
dus qua í i t e r forma t ó p a r a t u r áddif-
po í i t iones pf^uias, pcríiciend9 qua 
l i t e r compi r a tu r e i ren t iáadfuas pro-^ 
pnetates; v t e n i m ex P h i l o f o p h o c o » 
muois tenet íentetiá.éLréntiá fúas pro 
p r i e t a t e s c a u í a t j i n t r i p u c i genere cau 
fs&jícilicet^n genere Cauíie materialis* 
efficienás^¿¿finalis j c ü m q u e nonf íc 
í i nk confequcndus per ptoprietateá> 
erit finisperiÜ4S p e r í k i e n d u s > ^ p r o -
prietateserunt m é d i u m ad e í l e n n a m , 
non v t confequendam, led vt petficie 
damj&confequenter dúplex mcdmm 
efl: admittendum ; vnum ordina tum 
ad confequendam finem : iS¿ aliud or-
d ina tum ad finisiam adeptipcrfectio^ 
nemj5¿: hoc fecundo modo accipien* 
dus eft D . T h o m a s c u m in $. SmtAo 
cuit ,gratiam habitualem fuiífemediu 
congruitatis ad vnionem, quia, nem* 
p é j h u m a n i t a t e m V e r b o v n i t a m e x o ^ 
nauit3& ad hoc fuit ordinata,. 
Sedoppones contra iftam in t é r -
pretat ioncm pr imo , ve rbaü l a D . T h . 
corporis a t t icul i ante (ecundam qua:^ 
ftiuncuíam; Sedficutadnentumformoe 
m mdreriUMpróceduntordine fiendidij~ 
ponencia formalitér , & matertaliter, 
quibus materia redditur idónea ad¡uf~ 
ceptionem/ormie ^ ita etidm in humana 
fiatitra inueniuntu? cjíijedámjupéraddt* 
ta , quibus reddirur decensyitt ajfuma-
tur a Dimnaperfona^vtjcientij¿t& yir 
tutes hmUfmodii Vnde ijla pojfunt 
quódammódo dict médium congruenti^ 
fed difponeníia matetiam, qitibusap. 
ta rcdditur ad rcceptione form¿e p i M . 
ceduntordine naturaj in generecatt-
fe rnatcriaiis formas i n t r o d u d i o n e m í 
ergo Ícientia3,vir tuces, & grana ¿qui-
bus h u m a n i c a s d e c e n s r e d d u ü r , v i af-
fumarur prscedilnt illius a í l u m p t i o -
nem; & c o n í e q U e n t e r f u a t d i l p o í k i o -
nés congrua prnsai^ad vnionem hu-
mani ta t iscum Verbo. Secundo op-
pones^erba D . T h o m . ex fcripto rfi 
Annibaldum loco i>bipruxime in cor-, 
pore j i b i : Loquendo tamen de medio co-
gruentix animam mediattgratis,& tór 
pus mediantefpiritu a¡fumpfit\quia con-
gruumeratc&rnem 'viuificatam)&ani~ 
mam fuá imdgine tnfignitam 3& gratia 
npletam afitmere-.etgo íux ta D . T h o . 
deut corpas fuit a í f u m p t u m median-
te anima, ica anima fuit aifumpta me-
díanre gratia^ í e d a n i m a refpectu cor-
poris fuit m é d i u m non confequens 
vnionem có rpo r i s cum Verbo, lcd i l -
lam p r á c e d e n s :ergO gratia habitua-
lis fuit m é d i u m non confequens vnio 
nem humanitatis cum V e r b ó / e d an-
tecedens illamfc 
R e f p ó n d e o ad p r i m á m inf tant íam, 
ly ficútjtioxi dicere omnin iodam íimi-
l i tudinemjfedal iquamtantuni* V n -
d é íufñcit fimilitudo i n d í f p o n e n d o 
cum di lbr iminc i n modo difponendi 
penes prí£üiés&: confequenter dií])o-
ncre3 ¿ fie expiieatis verbis A n g e l i c i 
Pra3ceptons,3¿conceira minor i ,nc-» 
ganda éft cófequent ia . Quod autem 
ílc accipiendus, |e explicandus fit D . 
Thomas , p a í e t p r imo: nam íuxta h á c 
é x p l i c a t i o n e m concordantur eias di* 
da . S e c u n d o ^ u i a i d e x p r c f s é docet 
qu&jhiunculá citataad$, dfgúmentumj 
i l i is verbis . Cum ajfami per fe natura 
conúéniat^ omtiia autem accidentiapset. 
ter rationem Hátnrai ftnt^ t'defy Honpote-
rit h'imAna natura¡ecmdu'm id , quod 
ajjumpiibilis cji, elétiari per aliquoll ac-
cidens ddditum dd hoc, i't afumptibí-
ltorjíat', a t í l per gratiam,ve p r x c e d é -
tem p r o p r i o r i naturxreddcreuir hu-
manitas congrua, vt airumeretur, per 
i l l am fieretadumptibilioFjVtcnimdo 
cet D . T h o m a s , qUcijiione ex Senten-
tidnjsreldta drt. i . & i n hdc flpi jtipra 
quxft.6,¡trt.i* caro aífumpribi i isred-
j d i tur per a n i m a n i , q u i á pr^cedic v i 
m é d i u m congruentiie( non enim el l 
m é d i u m neccfsitatis, vr caro aQuma-
t u r ) e r g o c ü m docet ,quod í i c u t d i í -
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mam j i t a in humana natura inuc - > 
niuntur quxdam fupcraddita, quibus 
reddduur d e c e n s m ó equiparar m p r » 
cedentia}red folum indirponcndo,cu-
ius fignumcftíquod concurfum di ípo 
fítivum accidentium re fpedü formas 
Cxplicat vaboprtcedendi¿bi : Aduen-
tumforma in materia prxcedunt ordine 
fiendidifponentia,&c. ioquendo a u t é 
dedifponetibus humanam naturam, 
taii verbo non v t i t u r / e d f i c c o c l u d i t : 
Ita etiam in humana natura inueniun-
tur quídamfuperaddita rquíhus reddi-
tur decens Dtajfumatur.Q^p modo d i -
uerfo loquendi manifefté ind ica tur , 
non intcndi á D . T h o m . fimilitudiné 
in praicedentia, ícd folum in d i íponen 
do.. E t quide íi gratia príecederct , fci5 
tiaj e t i am, & vi r tu tes , & quod magis 
eft omnes adtüs^quosChriftus in inftá-
t i cócep t ion i sexercu i t j fu i l f en td i fpo 
fitionespraeuix ad vn ione , quod nef-
cio ,an A u d o r e s c o n t r a r i í e fententias 
fintadmilfuri. Q j ^ d autem fequatur 
patetjnamomma illa decent humani-
tatem alTumpta,^ illis ó m n i b u s cxor 
na tur : ergo í lg ra t i a ,quiadecens , & 
quia exornanshumanitatem praefup-
ponitur ordine natutce ad vnionem, 
eriam omnia cnumerata praecedent. 
Nec obf tan t iüa verba D.Tho.Quihus 
decens redditurj ytajjumatur adiuina 
fer/owrf, quibus videtur innucrc ante 
ircdiCta accidentiainhumanitate ,vt 
a í í uma tu r á Verbo . N a m interpretan 
da funt,non de aíTumptione, v t in fie-
ri>&: fubf tan t ia i i té r fumpta , feddeaf-
fumptione,vtperfecla,perfedionibus 
í ib idebi t i s . 
Et ex hisad fecundam inftantiam 
, | conftat f o l u t i o , diftinguendo confe-
quens : lyyírwf?dicente í imi l i tudinem 
i n d i í p o n e n d o , aut in racione medij, 
concedo confequentiam:dicente o m -
nimodam í imi l i t ud inem,e t i am in mo 
do mcd ianü i ,&d i fponcnd i , nego con-, 
fequentiam : & conccüTa minori ,nego 
fecundam c o n í e q u c n t i a m j v c e n i m í c -
cunda confequetia bené inferretur de 
berct feruari in ó m n i b u s í im i l i t udo , 
quod non intendi ab A n g é l i c o D o d o 
re,pater ex didisjal iás fícut caro afsúp 
tibihs redditurper animaiii,per quam 
i v iui í icatur : ita huraanitasper g r a t i á 
cóf t i tuere tur aírumptibi l is , vel fal t im 
mag i sa í lumpt ib i l i s ,quorum v t r u m q ; 
meuti D . T h o m s aduerraturavt nume 
ropracedenti vidimus. 
§ V . 
Cutera argumetadilumtur. 
TE R T I O obijciuntj v t e n í m d o c e c D . T h o m i . p ^ . 1 2 . r f m c 5 . 0 w » e 
quodeleuatur ad aliquid,quod excedit 
fitam naturam oportet fluod difponatur 
aliquadijpofitione,qu£fit fupra natura 
eíusi (cd perfonalitas Verb i excedit 
omnem naturam crcatam, & creabi-
lemrergo ve humanitas i l l i vn ia tur , 
debet ahqua d i fpo í l t i one , qua; íupra 
i l lam fit difponi.cumquc nulla alia ap 
t i o r d i f p o í i t i o í i t , q u á gratia habitua-
l i s ,a í re rendum cft, fuiíTe d i fpoí l t ione 
prsu iam ad vn ionem humanitatis cü 
Verbo . Qua ratione vfuseft D . T h o . 
rfrf.c/r.ad probandum neceífariQ eífc 
lumen g i o r i s , v t i n t e l l e d u s B e a t i dif-
ponatur ad vnionem c u m d i u i n a e í s e 
t ia ,vt gerente munus fpeciei. Et 1.2. 
^.Ii2.4rr*2,eadem ratione probat,re-
qui r i ex parte noftra aliquam difpofí. 
t ionem,qua praeparemur ad gratiam 
iuftificantem: quia,nempe gratia iu -
ftificansnoftram naturam excedit,fed 
non minus perfonalitas V e r b i exce-
di t omnem naturam creatam, qua d i -
uina eírentia ,vt fpeciesimentes Beato 
rumexcedit ,&: quam gratia hab i túa -
lis excedit noftram naturam: ergo de-
buic in humanitate gratia habitualis, 
v td i fpo í i t i o p r e c e d e r é , vt fubíiftcn-
t i x Verb i vniretur. 
R.eípondeo,dift jnguendo,6¿ expli 
cado maioremr í i id ad quod eleuatur, 
íit forma per modum naturs ,vei per 
modum comprincipi j adionis exce-
dentis naturam , concedo maiorem: 
ex concepru communi excedentis na 
turam,nego maiorem;5<: conecífa m i 
nori,nego c o n l e q u e n t í a m . N a m per, 








Tract .VI . Diíput. X X X . §.V. 427 
tura íit in ordine rupernaturali , nec 
comprincipium act ioniscxcedéí is fa-
c u i t ¿ t e m hatnanirat iSílbd vnicur i i i i , 
v t complementuin íubf ta t ia leadexi -
ftendam loco íubl] i tcntioeprapri^?&: 
viceseius[upplendoiu terminado de 
pendentiam humanitat is ; &c i deó i i -
cet excedat í:acuiratem,s¿;exigentiam 
nacur te jnonex ig i td i fpo í i t ionemjqua 
humanitas prxuie ad i l lam prepare-
tur : gratia autem habituaiis ell in or-
dine lupernacurali natura, vnde íicuc 
ío rmxna tu ra le s3qua ; naturam conl t i 
tuunt,praBUÍam difpofuionem mate-
r iam pra íparan tem requirunt: ita gra 
tia habituaiisjquíe in ordine rupcroa-
turaji obtinet rationem natura,difpo 
fitiones in tiibieclo tequir i t . Óiu ina 
autem eilcntia,vt gerens munus l-pe-
ciei vn i tu r .v t comprincipium viíio--
nis in tc lkcl ibus B e a t ü t u r n , & q u i a v i 
í i o . ü l o r u m cxccdit naturam; 6¿ con-
iequcnccr non i'unt ex le fufñcietes ad 
i l i iusei icj .ent iámJncccüum eitper ali 
quarn tormarn cleuarijper quam íufd 
cientes coní t i tüantur ,&; haec ert difpo 
l i t i o ad vnionem cum diu inae í ien í ia , 
v t fpecie: na í icut rpeciescreatíe pra> 
fupponunt in ia te i íc¿ tu v i r tu tem ad 
inteilectionem o b i e é t o r u m , quorum 
í u n t fpecies: ita diurna eifentia^vt ge-
rens munus fpeciei prxfupponit v i r t u 
t é in in te l ieau Beati,qua poísic vidc-
rc D e u m , & hax vir tus, qux prasttat 
poffead vi f ionem,eí ld i rpoí i t io ad v-
f j n i o n e m c u m d i u i n a e í r e n t i a , v t g c r e n -
5 ^ » I te munus,&: ratione fpeciei. Q u x f o -
SolutiV l u t i o e t i D . T h o m . / « ^di-ff^iq.2.mi 




quod fruitto operarionem quandam di-
cít>'vnde fer fruitionem anima i>nitnr 
DeOyficut operans operationis obleóh; 
^hoC autem ad rationem férjiclk opera-
titnispertinetti>t a potentta mediante 
hahitu eUciatur-^ ideo oponet 3quod 
•yniojruitionis mediante hahttugrafuu 
to fiat^iftiio autem in perfona eji ad T>nu 
ejfeperjonxle-yhxbitus autem non poteft 
ejfe principium perfonx jubfiftentir. Jéd 
ejlad effe confequensy & ideo gratia non 
eftmeáiil in i>nioneperfonalijjicut -vnio-
nem formaltter catij'xns.Haec D.Thom. . 
Ex q u i b u s a p e r t é c o n í t a t , non peri di l ' 
poi i t ionem excedeliem naturam pros. 
cederé omnceieuationem ad id, qu^d 
excedit naturam. Et quidem ex oyv'y 
íitAÍicTet,dan proceirum i n í n f i a i m 
inter dirpoGtioncs,&: formas; cum for 
ma p r imo eieuanSjét iam íuperna tura 
l.s íporceat ede; & con ícquen te r ad 
i l lam difpoíirio dcberet p recederé , <S¿ 
eadem ratio mii i taref in aüjs Ec íi pa 
r¡tas vnionis cuna dmina eiicnna, vt 
fpecie,aiiquid probaret^onuinLcret , 
necdepotentia abíblura pode perfo-
naüca tem Verbi termuiarc human- í a 
tem fine grana habicu .IJ : n v n vt in -
teliedus Bcati cum diulnaclfentia v-
n i a t u r j n c c e í r a n ü m ^ r t u r a indiípcnta-
bilicer in te l l edum aliquo intnnlece 
elcuante difponi, vt implicet oppoí i* 
t u m ñ e r i i n c o m m u n i T h o m i l t a r u m 
d o d ^ n a . 
Quarto acguitur, ftat bcne gratia 
habitualem confequiadgratiarn ynio 
nis, 6¿ pi'ceuié ad vnionem difponere: 
e r g o m m u s b e n é probat D . T h o m a s 
o-raciaiu habitualem non mediare in -
ter human i t a t em,S¿ V e r c u n ^ v e l n o n 
e i red i ípo l i t ionem p r x u u m ad vnio-
nem Antecedens ptobamr p r i m o ; na 
q u o d a é l u s c ó t r i t i o n i s proccdat a gra 
tia habi tual i in genere caula; efñcieíi • 
t ís,eíl fententia ín ter Diicipulos D i u i 
ThomcEfrequentior 1.2.^.113, ^rf . 8.. 
ac proindc adus contr i t ionis conle 
qui tur ad gratiarn hab^uaiem tam--
quam eífectus i i l i u s , $L tamen- eit dif-
po í i t iop rxu iaphy í í caVve l moraiis.id 
gratiarn h a b i t u a l e r m é r g o p a n r c r qua 
uis gratia habituaiis fubíequatur ad 
gratiam v n i o n i s c á q u a m e í f e d u s i lh9, 
Ltabit, quod i l lam vt d i ipo l i ao prxce • 
dat. 
Secundo idem antecedens proba-
t u r : nam d i í p o n n o n e s accideat^lcs 
p r IE 1 u p p on ü t r m a m í q b it a n t i a i b hl; 
ac proindc confequuntur dd fuá ; a i-
t ia ierntormam tanquáe í fec tus iliíus; 
¡ ¿ ¿ t a m e n p r x u i c a d formara íübltan-
j t iaiem difponunt preparando mate-
! r iam ad illrus recepcionem : ergo iiece 
I grana habituaiis confequatur in hu-
I manitate Chri í i i ad vnionem, poteric 
eOTedirpofuio prxuia ad i l lam. C o n í e -
quentiatenet á paricaterationis. M a -
io r e i tdodr ina Diu i Thomde 7. -vnica 













I.De Gratia ChriíllCapitali 
primo. 
p.frpm qrf.ctrt.6.&¿Vbi fctfstm: S¿ pa 
t ^ t i c u m enim i n d o d r i n a D . T h o m » 
accidencia non pofsmc recioi imme-
diatein materia íabi lát ial i , necesario 
prjefupponüt formam fubrtantiaicm, 
mediante illa in materia recipiun-
rur .Minore t iamtrad i ta r á D . T h o m . 
ÍOCÍS cttátls ,eftqnefrequens Philofo-
phorum fententia allercntiamjforma 
fub iantiaiera non recipi in materia, 
niíi vt accidentaiibus difpoíl t ionibus 
pra:parata,6¿dirpoíita» 
Confirmacur primo^non enim re-
pugnat mutua inter d ú o caufalitasin 
diuerfo genere cawfs; íed grana habi-
tualis con íequ i tu r gratia vn ion i s^ t ef 
fedus iilius in genere caufe, vel quaíl 
caufe c t i íc ient is : ergo compati tur cú 
hoc,quod illam prgtedat,non tcmpo> 
r e , í e d n a t u r a , n o n praicedentia abfo-
l u t a , & o m n í m o d a independentia, fed 
praicedentia in genere caufa; difpoíi-
tiuíECumdepédentia ab cademinaiio 
genere ca ufas* 
Conf i rmatur ,6¿ v í g e t u r fecundoj 
vt cnimdocec D.Thom.[uprct q* 6, a, 
2 . Y erbum ai lumpí i t animam media-
te intc l lectu; ¿¿confequente r inteile-
dus fuit congrua difpoíitio prxuia , ve 
anima aifumeretur, Se tamen intci le-
d u s c i í accidens; «S¿conf¿quenter exi-
ftcntiam f u b l t a n t i a i e m ^ mofiítentiá 
í l i ppon i t : ergo quod gratia habitualis 
Ot accidens vnionem humanitatis 
cum Verbo fupponat,ad iilamque c ó -
fequatur,tanqu3m eius effedus, non 
toUit,quod vnione pr.iecedat, ad üláq j 
l üppona tu r tanquam congrua di ípo-
fitio. 
A d hoc argumentura refpondeo, 
negando antecedcnsjcum enim gratia 
habitualis fupponat gratiam vmonis, 
v t fandificantcm humanitatemj fuit 
enim humani ta t i Chr i fd conceífa ex 
a í f cdu filiationis nataralis coauenien 
tis C h r i í t o , vt h o m i n i , &c ex compla-
centia in humanitatc, v t fanda fandi-
loaít.i^ tate fubftantialijiuxta i i lud loann. i . 
Vid im usglo ría meiuSjqud¡i y ni gen ir i & 
P acre,pie fitimgra ti# , & i>trnaiis* Q o x 
verba in p r x d i d o f e n í u c x p l i c a t D i u u s 
T h o i r u k a vt gratia haDitu ilis fuent 
C h r i í t o , vt homini data, quia vnige-







confcquenSjVt gratiam vnionis^t fan 
d i ñ e a n t e m humanicacem fupponat, 
cum quo non ilat , quod i i iam vt difpo 
íi t io praccedar, í icut nec ftaret^ quod 
aduscontr i t ionis gratiam habicuaié, 
vt diípoíicio pr.eced^ret.fi ad iilam,vt 
iufti{icantemconfcqu2recur,(!¿ ab ea, 
vt iu 'tificanteprocederet,vtfupra ar-
guebamus.. 
Etex hisad prima antecedentispro. 
bationem, di í i inguo maiore : quod a^  
duscontr i t ionis efñcienter procedat 
á gratia,vr iul t if icantceit fententia in 
vía D i u i Thomaj probabiiis ,&: í imul 
q u o d a d i 11 a m d i o n a t, n eg o m a i o r é; 
a g r a r i a f u b c o n c e p t u é m u ñ e r e au-
xi l iaat is , vc l íüba l i a rarione d i í t inda 
á r a t í o n e f a n d i r t c a n t i s , c o n c e d o maio 
rem i Se conceífa m i n o r i , n e g ó confe-
quentiam. Theologinamqucdocen-
tes,adum contricionis p rocederé efíi-
c i e n t e r á grana habituali,<5¿íimul ad 
i l lara,vt praemana difpoí i t ionem difpo 
ncre, nunquam concedunt p rocede ré 
á gracia, vt iu í t incáte animam,fed íub 
alia ratione,nempe, fub conceptu au-
xiliátis, vel vt fe tenet ex parte agé t i s , 
ve l v t informante fubiedum; no a u t é 
v t i n i i i o r e c c p t a , v e l í i y t r e c é p t a m e n 
v t recepta connaturaliter jfed í b ium 
fecundum ei ren t ia l ia recept iüms,v t íi 
muldefendant ,adum contr i t ionisad 
eandem gratiam d i í p o n e r e , manifelk 
fentiencesjñon í l a r c , quod adus con-
t r inon i sp rasu iéd i fpona t ad grat iam, 
& í i m u l q u o d ab i i ia ,v t iuít iñeante,6c 
vt perfedeanima; communicata efñ-
cienter procedat. Ex quo vt fupra ar-
g u e b a m ú s r o b u r a c c i p i t noUrafente-
t i a ^ r a t i O j q u a i l l a m e x A n g é l i c o D o 
d o re confi r ma uimus, p r oba n tes,non 
poile gratiam habituaiem prauicad 
gratiam vnionisdifponere,quia coi> 
lcqui tur ,v t eíFeCtusiliiusi haicnamq; 
con íecu t io non eft ad gratiam vn ío -
nis,vc i m p e r f e d é , a u t in fieri humani-
t a t i c ó m u n i c a t á ? f c d a d i í l a m in í ta tu 
pc r f cdo ,& ve humanicatem fandif i -
cante ,^f f ^ / w e d i c c b a m ^ f m t e n i m 
gracia habirualis data C h r i í t o , v t ho -
m i n i ex afredu íilij naturaiis, 6¿ ex 
complacentiain humani ta tc , v t fan. 
dafandi ta te fuol lant ia l i , quod non 
















Mtc V c r b i , i ' t pertcCtc i i l i commum-
cata; ó¿ coníeqaenc^r ad giratiá vn io -
nis.vt ia í tatu perfedo gracia hab i túa 
liscofeqsiicurjcum q u o n ó ftac ,quod 
ad eandem pr euie dilponac. 
A d fecimdam ancecedenris pro-
b.itioneai,conccfsismaiori miao-
ri,nego confeqacatiam. Ratio auteoi 
dilfcrenrie habetur c x d i ^ i s , v tennn 
ex D.Thoai .vidimusj ideo accidenria 
c o n í e q u u n c a r , ¿¿ pr jecedunt tormam 
f u b í t a n c i a k a i m iiiaceria,quia coniiat 
d iuer í i sg rad ibusv i r tuaUcerd i r t ind i s , 
&: materia,ve per f o r m a m l u b í l a n t i a -
lem aduata fecundum pr i a ium gra-
dum , fabijeitur accidencibus, quibas 
ad vlteriores gradas difponicur 5 ha;c 
auccm g raduú d i l b n d i o iri gratia fub-
rtaatiali vnionisnondatur,nec infub 
fulentia Verb i , vt vnibi l ihumani ta t i j 
6c ideo gratia hdbituaiis conicquens 
gratiam vnionis , a d e q u a t é ad i l lam 
confequitur, cutn quo non i lat , quod 
i i iam aiiqua ratione pra:cedat. I m o vt 
(Upra argunientabamur exemplo for-
mx Tubltantialis, noí t ra contirmatur 
fententia,S¿ mani fe l í eproba tu r i vt 
n im conftat ex dodnna D/Tho.fupra 
adduda, quia po te t ix rationales cóíe 
quuntur ad animam fecundum v i t i -
raum gradum n o n d i í p o n u n t praeuie 
ad illaoijled í b lum concomitanter,ac 
gratia habitualis confequirur adgrá» 
t iam vnionis^prout gratia vnionis eft 
fecundum vir imam ditFcrentiam, vel 
quafi di í fercnt iam illius:ergo non fuit 
pr.euiadifpofitio ad vnionem» 
Seddiccs.caior , v t o d o ^cqu i tUf 
ad formam ignis fecundum v l t i m u m 
gradum; cum fíe propria palsio ignis, 
6¿ paísiones fequantur ad cíTentiara 
Ipecici fecundum vl t imamdi íFeren t iá 
iliiusj¿¿ t a m é ad formam ignis,antece 
denter difponitjVt plures iJifcipuü D-. 
Thom.docent h kmis dcGenerAtionet 
ergo quod gratia habitualis lequatuc 
ad gratiam lubf tant iakm vnionis íe* 
cundum vicimam üi i fercnt iam ^ l o n 
impedir .quod ad i l i a m p r í e u i c , ^ ante 
cecienter difpoíuerit., 
Refpondco pr imo,conce í ra maio-
nfnegando minorcm j nec video qua-
liter p r^dida fententia poísit campo-
nicLim Angci iCiPr^ccpcor isdodnna 
Jlcfi'tn 
deri po 
fuprcí addtttlaSx namque, vt dóce t D . 
T h o m potent i^ rationales non difpo 
nuat p r x u i é , 6¿ antecedenf er ad ani-
mam, quia confcquumur ad i i iam fe-
cundum vi tummigradun^pcr cu idé -
tem con íequen t i am infer tur , nuilam 
proprietatern c ó i c c u t a m ad vitirnum 
gradum form t poife pra^uie ad eunde 
gradual di iponerc; &c conlequ-Tter 
caior,v t o d o , fecutus ad formam 
ñisfeí-ú -ídum vlíimiisn gfadum , n .?n 
anrecedenter, fed í o i u m c o n c o m i t a n 
t er a d fo r m a m i g n 14 d i t p o n 11. N e c o b -
ftar , quod á p lu r ibusThomut i sd ida 
fententudoceacurinam Ucee, nedum 
plurÍLim,fed ctiam vnius Thomuta2 
auCtorit^s apud me magni fít ponde-
r i s , cum de men teDiu i Thom^enon 
conihr /equenda tamea non e!t jquá-
doaperte Diuus T h o n u s i n c p p o i i -
| | t u m inclinatqualicerin praífenti con 
t ingere, manifc í tum apparet^'t v id i -
mus. 
Quod .fíquis volueri t fententia i l -
la defenderé,(!5¿cum d o d n n a , q u á i n 
pr.síenti t uemur componcre, po ten t 
obiedioni fadas oceurrere, concefsis 
m a i o r i . ^ m i n o i i , n e g a n d o c o a í c q u é - i ' ^ 2,4 
t i amr&ra t ionem diíci'iminis afsigna^ 
bit fumptam ex d o d t r i n a T h o m i ü a r ü 
i l i i fententias adhairentium j docenc 
enim lententiam i l lam tcnentcs, for-
mam fubíUnt ia icm fecunduai v i t imú 
gradum có í i de r andup i i c i r e r : j- 'f imo, 
v t r ecep tamin m a t e r i a í e c u n d u m ea» 
quaeclfcntialia func receptioaiUecun-
d o , v t connaturuliter in materia rc-
eepta,&: fub prima coní iderac ionc an 
tecedere vltimas difpoíi t iones , eo-
quod n ó funt elientiaiiccr neeetfaria;, 
vt forma reGÍpiatur,vt tamen conna, 
turaliter recepta ad difpontiones í'ub 
fequitúr^funt enim talesdilpofuiones 
necedarie,vt forma connaturalicer in 
materia recipiarur, qux d i t t i n d i ü , o¿ 
d o d r i n a i n n o l h o ca iunoteneuNam 
perfonaiitas V e r b i , vt vníatur huaia-
nitatijnondepender a gratia haDiiua-
l i dependenna elíentiai i , v t füpponi -
tu r , nec dependenna connacutali, v t 
enim lupra dicebamus, fuaíiilentia 
Verbi vnitur humanitati vice fujíi^ 
í t e n t i ^ p r o p r i * . terminandoqne ean-
dem dcpendcntiam , qua hu náni tas 
430 Q.Ví lLDeGradaChr i f t i 
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depcndcrct a fqbfiftenHa ñbi conna-
t u r ^ ü i v t autcm humanitas propriae 
Q^Odcndas vniretur conna tu r^Ütc r , 
á nui lo accidenti depcndcrct j $¿ con-
requL'nter vt Diuino Verbo vniatur , 
ab illofyíiiíientctút,k nullo accidente 
dependet > nec fecundum cíTcntialia 
v n i o n i s , n e c r c c ü n d u m c o n n a t u r a i e f n 
modam illius. 
A d primam conf i rma t ío i i em d i -
Gatur,mLUU3m cauralitatem in diucr-
j í o g e n e r e c a u í ^ , p o í e i n t e r duointer-
I céde te , cum cauGc non perunt cunde 
i modum cx i i t cnd iádcaufandüm. Sec9 
j aucem Ci cundetn modum exiflendi 
| p o í t u l a n t , v n d e quamuis caufa vniuer 
M ¿ é í caufa part ícularis effícicns, no 
í int e iu ídem gejeris ínfimi emús , re-
pugnat omniao d.110ínter f c í i c c o m -
parar i , vt ad invicem c a u í e n t u r , vno 
fe ha bente, vt caufa vniuerfaii, 3¿ al io, 
vt caufa parciculari:quia nempe,vcGr-
que modus caufandi prsexii tcnt iani 
ad eífeótum expoíc i t . E t l i c e t caufa 
efnGÍenspr inc ipa l i s ,&cauía in l l rumé 
ralis in genere caufee efíicientis fpeci -
í icedi í ferant ,quia tamen vtraque , v t 
phyuceex i í l enscauUt j i a ip l i ca t jquod 
in í t ru ínen tum íliam caufamcfí icien-
te inltranicntaii ter caufei,^: e contra 
omnino repugnar ,quod aliquid effi-
cienter principaliter cauíct i d , á quo , 
vt a b i n l t r u m e n t o e f í k i e n t i d e p e n d e c . 
Quia ergo vt gratia vnioniscaufet mo 
rai i tergrat iainhabitualem, vt exiltés 
praífupponirur,S¿ gratia habitualis,vt 
concurfuui mora leu id i fpo í i t iuum in 
gratiamvnionis p r « f t a r e t , e t i a m de-
beret concipi, vt ad il lam pr^exiftensj 
fit confequens .quod quamuis in rat io 
ne caufg moralis non conueniant fpe-
cifice athome,nonpofsit ínter illa mu 
rúa hec moralis caufaliras intercede-
re;ac proinde oftenfo, v t oftendimus, 
gratiam vnionis fuiílc eaufamgratias 
habitualis ín humanitatc ChriLti, efíi-
caci il larione c o ü i g i t u r , h a n c , i U a n i 
non prajceíiíTe, yt d i ípo ík ionem mo* 
ralcm*. 
A d fecundam c o n f í r m a t i o n e m 
dicatur. D .Thom.nomine ment ís , íeu 
Spiruus,n6accipcreinteUedum, qui 
e í l p o t c n t i a proxime intelie¿tiua rea. 
iiter diLiinda ab anima,fed gradum 
radicalitcr intel le£l iuurn vir tual ircr 
d i í t i n d u m a gradu íení i i iLio,^ vege-
ratiuo,vtque his infenoribus gradeo9 
m é d i u m vir tuai i tcr congruentiaj af-
fumptibilitatis', redduntur cnim con-
gruas al íumptibi les a Verbo , coquod 
fantgradui i n t c l l e d i u o c o n i u n d L v f i 
dein Druro ,¿¿ planta i í tam congrui-
tatem vt á V e r b o aíTurnantur non ha-
bent. Senfusergodoíbr ina ; D . T h o m . 
eO:,animam feníit iuam fuiíTe aíTump-
t am,med ían t e anima,vt radicaliterin 
te l le£t iua ,quia ex gradu intellccliuo 
fuit reddirus gradus fenfitiuus c o n -
gruentera íu impt ib i i i s á Verbo. QLKB 
expiieatioeftCaictani in c o m m e n t a » 
r i o a r t i c u l i i n argumento relari,&: fa-
tis a p e r t é á D . T h o . i n í í n u a t u r in eod5 
art iculo ad primum^ ac proinde ex do 
¿tr ina D . T h o , n ih i l contra rat ionem 
probatiuam n o í l r s coclufionis infer-
tur,nGCcoU'igitur,quod accidens ali-
quod,vnionem hiünanirat is ad Ve r -
b u m , v t d i í p o í i t i o congrua prascedat. 
Sed dices, V c r b u m aíVumpík hu-
manitatem perfeclam omni perfectio 
ne fibi debita,&:connatUFali-sfed intei-
ledusfumpruspro potentia proxime 
inte i le¿t iua ,e t tperfcd: io debita huma 
n i ra t i ,&; prascipua inter omnes per-
fecciones accidentales , quaí humanu 
tatidebcntut rergoVerbum aífumpíit 
humani ta tem, vt p r e d i t á iíirelleiau5 
¿ ¿ c o n í e q u e n t e r huaianitas pro p r io 
fci adai lumpt ioncm á Verbo fuit per 
intel ieciú perfecta taitas pro i l l o p r i o -
r i imperfe ta in te l l igerc tur . Reipon-
deo .d i í t íngucndo ma io rem:a i rumpí í t 
huenanitatera perfeclam omni perfe-
ctione ip íi debita eo ordine,quo h u ma 
ni ta t i debentur, concedo rnaiorem: 
hoe ordinenon í e rua to ,nego maioré> 
6¿dirt inguo minorem: í n t e l l edus cít 
perfectio debita humanitati pro pr io -
r i ad aflumptionem a Verboj iego mi -
notemrelt perfectio debita humani-
tati in 'mildnúin quo aíVumptionis p ro 
í ignopofter ior i adi}iam)Goncedo mi~ 
n o r e m , & d i í l i n g u o conl 'equcnsdiílij i 
d ione minoris- Solum emm lequirur 
Verbum a í lumpí l fc humaniratcrn 
prxditam inteilectu in imtanti in c¡teo 
airumptionisjnon autem quod intclle 
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Nec rcquitur,hamanitatcm pro pf io-
r iada i lampt ionem íuppoíicain fuÜe 
impcutcctiinj cu c n i r a i n t e i i c f t ü s n o n 
deoeatur p r o i l l o p r io r i , ca rea r í a illi9 
pro tunc,«mperfeL.l ío priuatiua non 
eílj ac p r o i n J c n ó eiUafnciens,^ hu-
manitas ex i l la , imperfeta con4i tua-
tar . t t q a i d o m c u m íubíiftencia Ver-
bi fuppleat vicesfabílilétiae c r é a t e , éL 
coaiplcatdependenciam,qua huma-
n i t a s á p r o p r i a fabílitenria depender, 
non í l ipponi t v ' thumanitati vniarur , 
i dquod non íbpponerec perlonaliras 
propria- at fie e í t . quod incelleJlus no 
prxccd'jrec pe r íona i i t a t en i propina el 
human í t a r i s : ergo neeprascedit i n i l ' 
la a n r e í u b í i í k n c i a n i V e r b i pro aliquo 
fígno narur.e. 
Vnatanacn fupereí iobieLl io ex no 
ftra dodr ina fampta contra folucione 
datam ad priniana confirinationemj 
ve eninir» '4¿f.2.( í / /^a5.docainaus>in-
tergrat iam A n t i q u o r u n l Patrurn,<5¿ 
Incarnationem Verb i intercefic mu-
tua caulaiitasin genere caufíe mora^ 
íis meritoria; , i ta vtgrana fuit A n t í -
quis Patdbusdataintui turner i toruin 
ChrÍLt idccódigno,(3¿;Iacarnat io Ver 
bi fuerit executa in tu i t u mer i rorum 
San^orum Parruni ex Congruo:ergo 
potui t gratia har-itualis dan humani 
rati Chr i r t i obcondigai ta tem gradas 
íubítantial is vn ioms , haíc OD i l i a m , 
vel proptec 11 litis congruitatem , non 
o b í í a n t e , qUod h^c mutua cauíal iras 
íit in eodem genere cauíae moraiis. 
Rcfpondeo.conceiTo antecedenti, 
negando confequentiam. R a t i o a u t é 
d i í c r imin i s e r t i nammer i t aChr iL l i cau 
farunt graciam A n t i q u o r u m Pat rum, 
pr^u i fa , vt futura in vi decreti intcn-
t i u i , q u o d in genere caufajfinaüs fuit 
pr iusdecretoimentiuo ,&:execuriuo 
gratia; Ant iquis P a t r i b u s d a t c í , E m e -
nta A n t i q u o r u m Patrum caufauetut 
mer i to i ie d e c ó g r u o Incarnationem, 
vifa, vt prceexiilentia ad i l lani j vt exc-
c iRini j in ter quos modos mutuojeau-
falitatis.nulla repugnantia inueniturj 
non emai vnu n ad a l i ad , vt p r s e x i -
ilens fupponi tur , 6c é conaerfo ,red 
vna n caufat, vt prreexiitens,aliad ve-
ro caUíatjVt t u t u r u m . Q a ^ d o c t r i n á , 
v5c d i .hnd io in ajodo cauiaiidi inter-
gratiam vnionis, v t de faólo fuit data, 
&: graciam habitualem intercederé no 
potLiitjr.a grana vnionis de tacto i2;ra -
ti.s haDituaii praiextitit inexecurio. 
ne,vndevtfui!jet data in tu i tu cogru-
cnria;piMíi.Uta; per grana m hab i túa le , 
Oportebat,vt hec c a u l a r c t ^ r c u i í a ^ ' t 
futura in videcrt:nintentiui ,qaod ac-
ciderenon p o t u i t ; nam quod inord i -
ne in ten t ion i sprgccd i t . c l t í in i s^gra t ia 
aucem habitaalis non fuit finisgrarije 
vnionis,nec potui t fefpcdi i i l i ius ra-
t ionem finis f o r t i r i , o b e a , qu.t Trdt . 
i.difo. S . d o c u í m u s , ^ ideo non potu i t 
inter gratianl vnionis ,6¿ granam ha* 
bituaiem mutua haíccaufal i tas inter-
ü c n i r e . 
Secando rcfponderi p o t é í t , con--
ceflo antecedenti , d i í b n g u e n d o c o n -
fequensjpotuitid contingere dd p o t é -
t i j a b l b k t a , ¿ É non feruato modo co-
naturali caufaiidi^tranfeat c o n í e q u é s : 
de po tenr iaord inar ia ,camodo cau-
r a n d i d c b i t o , & connaturai i feruato, 
negoconfequentiamjvt enim dijp. 15. 
docuimus , modas cauíandi dcbitus 
c o n n a t u r a ü t e r cauíÍE moral i ,e i i quod 
caufec, viía , v t p r ^ e x i í t e n s ; cau ía re 
autem pr^u i fa , vt futura p remio an • 
ticipate dato,(S¿ iilius eifedu ante i l la 
executo, modus connaturalis ab ipía 
petitus,non el\,fed p e r m i i l u S í & q u i a 
de his,qac ác faóloin ordincgranc ac 
c i d e r u n t . d i í c u r r c n d u m ert,5¿ alíeren-
dum,fuifle facta i u i t a m o d u m conna 
t u r a l e m . n i í i o p p o l i t U i ü í i t r e u e l a t u m , 
vei ex reuelatis vrgenti fundamento 
d e d u ¿ t u m » & ad a í ie rendum > fui de 
m o d ú connaturalcm cauíandi in gra-
tia habiruali pr^termidurnjnul lu tan-
d a m e n t a m í H i f í t c o n i e q u é n s , vt non 
íit a íTerenduai , gratiam habitualem 
príeuifam á Deo, vt fu tu ram, Dei vo-
l ü n t a t e m a d gratiam vnionisexequé-
dá m o u i d q vt aute id in meritis Chr i -
rti affirmerur,adeft vrgená fundamen 
tumex reueiatisdeducJum, qUianem 
pe,cx Scriptura coní iacGhri í tuai om-
nesredemiiTe;»S¿: cOníequenter A n t i -
quosPatres redemJf,qaod non potelt, 
falúa fidenegari ^ redimere au ren i j í i 
í l r i dc accipiatur/'/c debet, non falua-
tur per folam cauíaücacenl finalerrij 






T eGrat iaChriílí Capitaif. 
tu.dc roete aíTcrere, cogimuc Chriftü 
filis mentís efíiciérer moralitei' gratiá 
A.itiquorum Patrum eaufalíe ,quod 
contingereno-"! potLiit,niíi m o d u s c ó 
naruraiitcrdebicus caufa: morali príE-
termitcerctur, catuando prxu i ía , vt 
fiiciira. 
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Mon confequi confecutione 
phyfícayprohatur. 
E C V ^ D A Qoxc-LVSio.GrAtiahct 
^bitualis in Chrifto non conjequttur 
adgratta vnionísjphyfice, dimanatiue, 
-vt illius proprtapafsioé Ita ex noftris 
Vincenríus reledlonede Gratia C h r i 
ñiq.z art.z. conduje. & S-fag* 162. 
£^165.Medina, & A l u a r e z / » p ^ 9.2. 
émitil Nazarius conrrouerfia vnica 
conchif.j.iSL Choquetius de origine 
gradas tanttificantís líb.3 .difp.ó. cap. 
5.Teaent etiam exPatrib9 Societatis, 
Suarezdifp.iZ.feíltone 3. concLs. V a -
lentía q U A ¡ } . 7. punói.i. quejitirncula 2.. 
Vcizqu.'¿zd{fp.4.isap.i>lt¡mo num. 29'' 
Eílque apud ReGentioreseiurdem fa-
m i l i í E frequentior. 
Et vt ad idjinquoeftaliqua diffi-
cultas,veniamtis,fuppono,vcomnino 
ccrtum,¿¿indubi tatum, primo; gra-
tiam babimalem non dimanare ab hu 
maj/itate Chriíli rationc fui. Quod 
pajtet evidéti ratione; vt enim omnes 
Theologi fatentur,der3rione entis fu 
pcrnatüraiis eft fnpra totius natura: 
exigentiam, connexionemqj eleuari» 
fed gracia eft ens fupernaturale, huma 
nítas autem Chriíti accepta ratione 
fui,eft ens ordmis naturaiisj cumfí t 
eiufdem rationis cum noftra : ergo 
non poteft ratione íui cum grada con 
nexionem habere;6¿confequenter no 
poteft gracia ab ilia racione fui dima-
nare-, ptincipium namque phylica; di-
manationis, cum proprictaceabipíb 
dimanante connexioncm intrinfeca 
habet. 
Secundo ccrtiim,&; extra contro-
uerfiam eft, non fuiííeconíecucá gra-
tiam habitualcmad modum Tubílan-
tiaiem vnionis realiter ab extremis 
diftindum , vt ad principiuen quod di-
manacionis. Tum.qaiataltm m o d ú , 
nec vt ^#odimanacionemgratixprin 
cipiaüe, ex infra dícendis conílabit)<S¿ 
conlequenterratione fui vt^w^anoa 
fuit prinapium iiiius. T u m ctiam, 
quia principium quod dim anationis 
proprietatiSíproxime, aut radicaliter 
ópcratiuCieftoperatíuum vt quod-yied 
modus íubftantialis vnionis nó eft o-
perativus vtquod: crgo adiilum non 
fuit conícquuta gratia habitúa l i s , vt 
ad principium^Morf dimanationís . 
Ter t io ,v t certum príefuppono, 
n o n d i m a n a í í e a V e r b o t a n q u á á prin 
cipioquod. Etprobaturprimo;nam 
principium dimanationis, non libere, 
led neceftario/Sínaturaliter influir in 
proprierates dimanantes ab iplo j fed 
in nullum opus ad extra influit Verbü 
ncceíTario: crgo non fuic principium 
^MOJ dimanationis grada:. Secundo; 
nam quod naturaliter agir, influit fe-
cundum vlnmumpoccnciíE; & confe-
quenter (i infinitum eftjinfcrt ínfinitu 
ctfe^umjnií í aliundeimpediatur; fed 
Verbumeftiní init íe virtutis ,nec po-
teft ab alio impedid: ergofí vtqued in 
fluir dimanatiue in graciamjnfert, Se 
caufatin anima Chrifti Domini gra-
tiam infinitas incenfionis.Tercio,nam 
fcquicur,non potuií íe .ct iam de pocen 
cia abfoiuta,impedid refulantiamgra 
tixhabitualisin anima Chrifti Domi-
ni; confequens eft faifum , «S¿ contra 
communem Theologorum fententiá 
aírerétium, potui í íehumanitate aíTu-
iiii.íine omni dono accidentali grade: 
ergo Verbumnóeftprinc ipium quid 
dimanationis illi us. Probatur fcqucla, 
quod á Verbo impediri no poteitjncc 
á Deo poteft impediri; fed íi Verbum 
eft principium quod dimanationis gra 
ti*,non poteft á Verbo dimanado im 
pedid;caufa enim naturaliter agens 
non poteft impediré proprium e í f e -
dum, Ver bu autem íi vt Í/^OÍ/eft prin-
cipium dimanationis gra tixs eft caufa 
naruralisijlms: ergo íi gratia dimanar 





















r non poten: illius dimanatio impediri 
depotentia Del abfoiuta. Deniq*, na 
Verbum non eft p r i n c i p i ü ' j w o i d i m a . 
nationisgranas ratione fubfiftéti^ pro 
p r i x ^ e c ra t ionen .uur i í ;d iu ina j : ergo 
gratia non d ímana t a Verbo tanquam 
áp r inc ip io ^«oJ.Cofeqlici l t ia c í t eu i -
dens ;ná omne,quod Verbo c o n u e n í t , 
deber elle,aut racione propriecatis re-
latiune, aut ratione alicuius prífidicatí 
abfoluti : ergo íi nec ratione natura;, 
aut alteriuspríedicaci abfoluticonuc-
ni t Verbod iu ino radicaregratiam ha 
bi tuaie in h u m a n i t a t e a t í u m p t a , nu l -
lacenus i l l i cóuenl t . Antecedens auce 
proprimaparceconftacinam proprie-
tas relatiua Verb i racione fui , prouc á 
prxdicatis abfolutis diít inguit u r , non 
eft v t ^ o o p e r a t í u a , n c c p r o x i m e , n e c 
radicaUtcr,lcd quod eft racio dimana-
tionis proprietatis operat iu^ , eft v t 
quo radicaliter opera t i v u m ; ergo per 
fonalicas non eft Verbo racio radica-
di g r a t i ám h a b i t ú a l e , nec i l lam pr in-
cipiandi dimanatiue.. Ocinde pro fen 
cunda parte probacurjquod enim Ver 
bocoueni t ratione natur.\ídiuinae,aut 
altoriusprisdicati abfoluti in linea ef-
ficiendi,eft aü jsper íouis cómune^fed 
radicare act iué gratiam hab i túa le eft 
a l iquidin linea ct í ic ieat igexif tens, ¿£ 
non conuenit alijs diuinis perfonis,vc 
fatentur omnes T h e o l o g i : ergo non 
conuenit Verbo ratione nacur .ediu í -
n^auc alccriús predicad abfoluci. 
Refpondebis forfan, his argumen 
tis conuinci lóque i ldo ds Verbo fecu 
dú fe, non aute ioquendo de V e r b o , 
Vt humanicaci vn i to , quod n ó íit p r in 
Cipium quod dimanationis gra t is in 
Ilumanitate alfumpcajíic enim accep-
to Vcrbo ,non repugnat neceisitas id 
operando ad extra: c t e n i m n e c e í l a r i o 
v t quod operatur aciones v e g e t a ü u a s 
humanicacis. N e c ó p o r t c c , vt inf ini -
t u m eftectu producar3vc coftac in co-
deexempio; nec í e q u i t u r , n o n p o c u i f 
fe impedir idepotet ia abfolurajquod 
e n i m á Verbo ,v t í l ib í i f cencc in huma 
nitate ncceftario.proccdic, poteft á 
V e r b o f e c ü d i i f c ^ a b alijs perfonisim 
pediri ,vt i.neodc cxép lo con íp i c i t u r . 
Necdeniq; fequitur pr.isdidam radi-
cationeefte tribus pc i íon is c o m u n ¿ i 
conuenit enim Verbo ratione d:n;n s 
na tu r . c , noab fo lu t é fümpt i ' , ícd vedé 
terminat^perpropric ta te perfonaié 
Ve rb i , v t humanicaci vniti^quod ante 
í i c conuen i t Verbo ratione diuimta-
í ís^ ion eft neceda r iü , quod alijs perlb 
nis conueniaCjVt coftar in eífeetu for-
ma l i ex i i knd i , quem VcrbUm huma. 
nicati pr.rítac racionenaturxjtS^ t án i e 
non clt alijs per íonis communis. C ó -
ftat ctiam in radicationc & ' io ra í i ¿ t¿ 
Cía3habitualis ,&:aliarum facuí tatuna 
íupcniacuiai isordinis ,qu£e Verbo , ve 
in humanitacefubfifcenti c o n u e n i t ^ 
tamen non eft communis alijs pci lo-
niSjquiaconuenit Verbo racionediui 
nicacis . .nonabfolúté sú^cg^fed ve pro 
prias V e r b o , ¿ ¿ h u m a n í í a r i v n i t x . 
Sed contra^ nuila enim efñcientia 
non c ó a e n i e n s Verbo in fc,^: racione 
fui ,conueni tVerbo vt vn icohumam-
tacijuili i p i l ratione humanicacis con-
ueniat, led radicare grat iam habi túa 
l e m i n humanicatcaii"Limpca,cftdege 
nc ree f í i c i cnc i a s^ non c ^ u e n i c Ver-
bo ratione humaairads j hvec emm íl . 
b i i p l l racio radicandi gracia non eit, 
ve »^w.74 diecbamus; ÓÍ: co í equécc r , 
nec Verbo racio radicádi granam cüb 
poteft: ergo íi non conueme Verbo in 
télk. racione íu i , non poteft i l l i conue-
ñi re , vt humanicaci v n i i o . M a i o r . i n 
qua fola poccí teü 'ediff iculcas^prooa. 
tu r :omnisenim efñcicncia debet con 
uenire ratione alicuius natura;;lcd 3j¡> 
ficiencianon conueniens Verbo in fe 
ipfo^bcné camen Vcrbo,vc humaniia 
ci vnico, non conueme Verbo racione 
natura:diuinx í c r g o d e b e í i l i i c o n j e -
nire racione na turx humanas. Nec of-
ficic/ed potiusiuvac exeplivn ui íolú 
tione a d d u t t ü j nam operá t iones par-
tís vegecatiuai, cenueniant Vcroo v i 
operanci^woc/ rationehurnanicacis;'<3¿ 
Cum há;c finita fic,íunc operacióncí. ffi 
n i c a s , n c c e l f a r i a í , ócimpedibíl ircr a 
Verbo egrediuntur; cu i i í en im Ver-
bum7vt operans r a t i o n c h u m a n i t a t í s , 
operecurjVt caufa íceundafubordina-
ta Dco j fie coníeqiaens 1quod poísic 
á Deo impediri pro diuina volunraie. 
Siforcedicacur ,maiorenof t i ia r - i 
gumenti veramelle de his,qua;con^ 
uemune Verbo,vc vmto humanitaria 
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l y i / f diccnte rationcm fó rmale con-
ucnicndi; liax enim verum cll:,conue-
ñ i re Verbo rationc humani ta t is ; fa lsá 
autem de hiSjqu^conuoniunt Verbo , 
vt vnico humanitati vnione t a n t ü v t 
conditione fe habet c.qua; namq; Ver-
bo, v t humanitati vn i to ifto í ecundo 
modo conueniunt^neceíTariú non eft, 
quod Verbo conucniant ratione hu-
manitatis,vt coftat in radicatione mo 
r a i i d o n o r ú g ra t i xex i f t cn t iñ in huma 
nirate,qune moraiis radicatio non con 
uenit Verbo in fe i p f o / c d vt vn i to hu 
manitat i vnione fe h a b é t e , non vt ra-
tione formal^fed t a n t ú vt c ó d i t i o n c , 
& non c ó u e n i t Verbo rationc huma-
nitatis,fed pot iushumanitat iconuc-
nit rationc Verb i . Idéq-, d i c é d u m eft, 
de radicatione p h y í k a g r a t i a ; , quod , 
n é p e , c o n u e n i t Verbo,vt vni to huma 
nirat i j ly ^ r d i c e n t e c o n d i t i o n é ad pr^ 
dict a m con uen i en tia m . V nde n ecelia-
r iun5ef t ,quod Verbo ratione huma-
nitaris conueniat, fed rationc fui , non 
abfoluié , ¿¿ i n f e , fed ve fubíiftenti i n 
humanitate. 
Sed contra; nam cfficicntia ad ex-
tra,quia conuenitdiuinis perlonis,ra-
tione natur^jperfedionumq; abío lu-
tarum,tal i tcr ÜÍis conuenit, q n o d i m -
plicet etí icientia alicuiuseíte¿tus3quae 
non íit tribusperfoniscommunis; fed 
radicatio ad extra, ü conueniret V e r -
bo, eíTet ratione naturs : crgo n ó pof-
fetnoneQe comunis tribus perfonis; 
& confequenter, ÍÍ Verbum vn i tum 
humanitati radicaret phy í i ce gratia, 
% dona ad ordincm gratia; fpectantia, 
talis radicatio á tribus perfonis eífet. 
Nec eft cade ratiode radicatione mo-
ra l i ; h^c enim non conuenit Verbo 
y> ^Moí/,quaten9 in íe ipfofubíiftit;fcd 
h u m a n i t a t í , a u c C h r i f t o , q u a t e n u s h o -
m i n i rat ionc DeitatisjVt fandificantis 
humanit3t¿,<S¿ quia fandificacio pro-
uenit á De í ta te ,vc vnita media perfo-
nalitate Vcrbijf i r coníéqucsA' t n ó íit 
c ó m u n i s tribusperfoniSjncc radicatio 
n c p h y l i c á prouenientsab humanita. 
tcratione,Deitatis,vt p r i n c i p i j ^ o ra-
dicaiis,idco negamus,quia í cque rc tu r 
fore T r i n i t a r i c ó m u n e m , f e d quia re-
pugnatDcitat i elle formam phyucam 
hüuianiutiSjVt mox expheabimus-
His poíitis,reftat modo difficulcas 
dehumanitatc V e r b o h y p o f t a t i c é ir-
pita. A n gratia habitualis dimanet 
phyf i cé4b i l l a ,non ratione fui , fed ra-
tionc aücuiuspraídicat i ,ex his, qu.'E in 
Chrif to inucniuntur,a¿ad qughuma 
nitasfuit p e r a í T u m p t i o n e e v c d a ? A f -
firmát quidam, quos fine nomine re~ 
fert V i n c é t i u s relettion.de Gratia Chri 
fii q.z.pag.ióo. refertur pro hacfen-
tcntia,Cabrera/^p^ q.z.art.iz.difp.i, 
num.j* i l iam tenct Granadus controu. 
i.de Incarnationetraft.ó.difp.t. proca 
referens Caictanum ^prxcedenti art. 
13. Durandura/fl 3 , ^ . 2 . ^ . j . T o l e t u 
annorationeJt.'j. incaputprimum loan-
nis, & Medinam <{. 7. <in. 13. dub.i. 
docetes, gratiam habitualem efle pro 
prietatcm vnionis hypoí la t ic£e;quod 
enim abfolu té eft proprietas, ad i d , 
cuius eft proprietas d í m a n a t i ü é c o n -
fequitur:illamque SalmanticíE publi-
c é defenfatara v i d i . & M a g i f t r o C u -
rieii a t t r iburam. 
Contra iftam fentcntiam, noftra 
concLu í iop foccd i t , quam prx ter A u -
clores relatosfapra , expre ísé tenct 
Caietanus fapra qu<£¡lione 2. art. 11. 
vb idocc t , gratiam poftc dici Chrif to 
i i a t u r á i e m , quia abil l iusnatura diui -
n á i n humanitate c a u í a t u r ' ; non ta-
men poífc dici nacuraleríi i n modo 
caufandi ; non enim necc t íá r io , &¿ 
natural i tcr , fed libere caufaturabil-
la, n i í i a d f u m m u m vir tual i ter ,&: con 
d i t i o n a i í t e r , h o c c f t , q u o d fi diuinarna 
t u r x compeferet ad extra v tcrq ; ríio-
dus caufandi,nerbpe,libere,3¿: neceíía 
n o , hoc fecundo modo caufaretur 
| á d k ü n i r a t e gratia in humana natu-
i ra. Qaare immeri to í a t é r Granadus, 
I Caictanum pro contraria ícíntentia 
i refert. /vledina etiam cxprcfsé dictas 
j fententias aduerfatur j ^ p ^ quxflione 
1 fecAndii ártic. 12» vbi docct , gratiam 
libere á diuina natura in humanitate 
c a u í a r i , q u o d ftarc nequit cum hoc, 
quod dimanatiue phyí icé ab i l la pro-
cedat, ctí i po íuc dici Chrif to n'atu-
ralis,quia caufarúr in Chrif to ab v-
na ex naturis , ex quibus Chriftus 
componi tu r , n e m p é , a natura d iu i -
na j (5¿ hoc eft ,qiiod docuit f ^ j í : 7. 
—»—I—- -— -1 : „,. 
































1 S i e toh i j 
f VcrO quidquid fit de h o c , n c í l r a co i 
' c l u í l o p r o b a i u r ; vtenini?/?iw.74.tan-1 
quam cei tuü i Tuopofuimus , gratia i 
habitualis non dimanat ab humana 1 
Chr i l l i na tu ra i n ípcda rationc fui^fcd 
nu l lum eft praedicatum in é h í í í l ^ p e r 
quod hu.nanitas con í l i t ua tu r radíx 
gratia; rationecuiusgratia ab hu^j 
manitate dimanet : ergo non come- ( 
qui tur ad i l la d i m a n a t i u é m v i folius | 
ad ion i s , qua fuit á diuino Verbo af-
fumpta , fed per nouam,<5¿ d i f t indam 
adionem fuit ipil gratia habitualis in -
fufa. Ma io r cum con íequcn t i a tenet. 
M i n o r autem probatur ; nampríEter 
humanita tem , tr ia reperiuntur in 
C h t i f t o , n c m p é , modus fubílantia-
lis vmionis, fubíiftentia V e r b i , & : d i . 
uinitasífed nul lum i í lo rum poteft con 
ttituere humanitatem radicem phyí i . 
cam gratia: habitualis ^ nam modus 
vnionis folum habet vnire humanita-
tem Verbo,perfonaliras Ve rb ip r in -
c ip ium quo radicaiiter operat ivum 
non eftj &:confcquenter ,nec vt quo 
radicacivum grati.B , quas radicaiiter 
operatiua eftjdiuinitas autcm ío lum 
m e d i a t é humanitati v n i t u r , nec po-
teí t i l lam informarephyficé>aut cum 
illa idcnt if icar i , quorum aliquid ne-
ceífarium erat , v t humaniras per i l -
lam radix g ra t i aecon í t i t ue re tu r ergo 
gratia habitualis, non dimanat phy l i -
ce abhumanitate, v t Diuino Verbo 
v n i t a ^ a d c l í c Ve rb i perfonalein v i 
aQlimptioniseucda. 
Huic argumento Pater Grai iádus 
Díjfut.allegctía rtum. 8. refpondet ,11-
ludmirabi le c o m p o í i t u m experfona 
Verb i ,&:human i t a t c , e íTe in adu pri-
m o adeliciendos adus vitales fuper-
n a t u r a l e s ; 6 ¿ q u i a nec humanitas ra-
tione fui,nec Vcrbum,quatenus Ver* 
bum,habeteam v i m , v t per emanatio ] 
nem producat habitus infufos: ideo j 
modus vnionis hypoftaricse eft , q u i ! 
phy í i ce illos p roduc i t , 6£ in hoc íen- ¡ 
fu vnio hypoftatica eft , velut adus 
pr imus , feu pr i ma rad ix , á qua tales 
adusdependent. 
Quod 11 i l l i opponatur pr imo , i n a-
lijs compoí ic i s vnio non eft pr inci-
pium radicaiiter opera tivum3vt con-




corpore , qua) operatiua r a d i c ó i :cr 
nonc!l,nec principiuoj á q a o a n i m j : 
proprictaresdi^ananr; ergo idem c8 
de vnione hypoftatica dicedum. Ref- \Iie}?ijn'Á\ 
ponác i tiiim.6. negando conÍL-quen-
tiam^namajia c o m p o í l t a collant for-
ma proport ionata ad radicandas pro 
prietates i l lorum-, 5c ideo non vnio, 
fed i l l o r u m f o r m ^ , proprictatesradi-
cant; hoc autem mirabile compo í i -
tum ex Verbo,&: humanitatc , eit loa 
ge alterius rationiS • conftarenim ex 
extremis,qLM; non funt proport iona-
ta accidentlbusfupernaturalibus,qu^ 
in i l l o debent reperiri; ideoque folum 
fupereli nexns,vei vnio extremorum, 
cui vt principio phyfico radicali pro-
prieta tes attribuancur. 
Si opponatuc fecundo, quod vnio 
non eft natura, nec naturam aliquam, 
Vt f o r m a c o n l l i t u i t : ergo g c u h h Voi 
tualis n ó d i m a n a r phyuce abi l ia . I l - f -
p o n d ó t ? ; ^ ^ . kk, conceiro anteceden^ 
ti,negando c o n í é q u e n t i a m ; ú u l i c i t e -
n im ad praedidam emanatione, quod 
mediante vnione con í l i t ua tu r v n u m 
compof i tum, illudque n o v a m ^ o m -
n i ñ o mirabile, cui proinde debeantur 
nouae p r o p r i e t á t e á , qualcsalijscom-
pofi t i snon debentur. 
I tadi fcurr i t r.Granadusin fuíEfen-
tenticedcfeníione , ^ qü idém redé?í i 
probaret prsmiiras.Na ex eo quod c ó 
pof i tum ex V e r b o , & luimanitate re-
fultans,fí t rationc l i l i radicaiiter phy-
í ice operar i v u m f u p e r n a t u r a l i ü o p e -
ra t iont i ,&: h u m a n i t a s , ¿ ¿ Verbui i i n5 
prasílent huic c ó p o f i t o v i m p h y í k a m 
rad ica lé j r edé in fe r tu r j fo re f ib vnione 
praeftandá, c a t e r ü vt a r g u m e n r ü pro-
ba t ivumeí rc r ,opo i - t eba t , probare ma 
i o r e fa d i d 1 fe u r i lis >q uod, n e p e, c o p 0 -
fitum iftúd mirabile rationc fuiprxce 
denterad gratiam habi tualejel íe t radi 
caliter phy í l cé opérá t 'Bü ln ordine fu 
pernaturali;quod a pOb%.|¿ ab A n d o 
rib9 noftras séí é t i x negati i r ,& cfneací 
argumero fuadetur. ,süpro ex eo quod 
in pr3edidoc6po(lto,etfiyndcquiqUc 
mirabil i ,nulla enriras reperitur, qúaj 
pofsit eílc principiú 'fyh radicaíc phy-
í icum opera tionum fupernamraiia-
& con íequen te r compofitam , ctíí 
inc í fab i le ,nequi t eiíe ratione fui 
E e z ve 
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tur vni'J-
vt dona oninia aceidcntál iá prcce-
dit radicaütcr phyficc o p c r á t i v n m , 
v t w c l in ordme íupernatüra lL Et 
quieicm codcm argumento polfet Pa-
ter Granadus probare, vn ionemhu-
maniratis cum Verbo elle pr incipm, 
non roluim-adicale,red etiam prox i -
m u m operandiin ordine fupernatura 
íi in hunc modum a r g u e n d o X o m p o 
fitut-n ex h umanita te Verbo rcíul-
IÍS'Í e í t o p e r a t i v u m p r o x i m e f u p e r n a 
turalirer; fed i dnon habet ratione hu-
manitatis^ec ratione V e r b i : ergo i l l i 
c'onuenit ratione v n i o n i s i & c ó í e q u é -
ter eftoperatiua proxime vtquo i n o r 
dinelup'ernacurali. Qin difeurfuscon-
uinGitruppofitaveritate maiorissquia 
tamen maior no probatur,nec poteft, 
rat io probatiua non eft, quae vltra bo-
nicatem confequentia; petit veritate 
prjemiíarLtm: crgoparicer argumen-
t u m Patris Granado jetflbonaconfe-
quentia í i t . p roba t ivum tamen n ó eit, 
ó¿ fo lu t iones^quí in i l lod i feur fu í un -
dantur funt nullíE. 
Deindc réjjcítüíj vnio námejí non 
eft operarían u q w radicaliter : ergo 
rationeill iusnon e f thumañ i t a s radix 
grati^ habiruális jnecad h u m a m t a t é 
rarionevnionis d i m a n a t i u é c o n f e q u i 
tur . Confequentia eft euidensj napnn 
cipium ^«o radicans principium ope-
rativum,eft opecatWüm vt radica 
liter l e r g o í i vnio hypoftatica n5eft 
vt quo radicaliter operatiua, nequit ef 
fe pr incipium qno radicale grat is , &c 
donorum ad ordinem gratia; fpedan-
t i u m . AniecedensáUte o f tend í tu rpr i 
moi f i namque vnio hypoftatica etret 
pr incipium ¿po radicale operadi^ m á -
xime,quia longe fuperat perfect ióne 
gra t ix habirualis,qüaeeft operatiua ra, 
dieal irervt qiío( fie arguit Granadas 
vbi foprx num.6, ) at hscc ratio eft nul-
la^irtff aturnamqj infubfiftentia Ver-
biAlii^iníinitc excedit gratiam habi-
tualefóc: tamen in fententia iftiüs A u -
dor i snone f t v t ^ o radicaliter opera 
tiua,nec ab illa gratia dimanat4 Infta-
tur ctiamcomparatione faóia cum i u . 
mine glorias,quod etiam ab vnione ex 
cedí tur ,qu in ex hoc inferacur,quod íl 
lumen glorice eft principium ^ífopro-
xurmm vUionis beatiftcoe, vn io ctiam 
fit p rox imum pr incipium vií ionisícr-
g o v n i o fubftantialis humanitatis cü 
Verbo non eft principium quo radica 
le operandi, nec principium dimana-
tionisgraticE habitualis. 
Sccundoprobatur^nam vnio non 
eft in ordinefupernaturali naturaj fed 
fí eflet radicaliter v t quo operatiua,ef-
fer natura in ordine fupematuralii er-
go non eft operatiua vt quo radicali-
terj 6¿ confequenter non eft pr incipiú 
a Í]WO gratia habi tual is ,& donaipfatn 
confequentia dimanant. M a i o r é c ó -
cedit Granadus vbi fufr* num, n . &: 
conftat. T ü m ^ u i a nullus T h c o l o g o . 
r umiddocu i t . T ü m etiamjquia aliá.s 
vnione á fe diftineia indigeret , 6cut 
gratiam habitualem, que natura elt, 
modo vnionis ab illa r eaü te r d i í t i n d o 
indigcrejVt vnía tur propr io fubiecto, 
docent omnes ,qu í m o d ú vnionis rea-
licer á materia , &: fottna dif t inctum 
admit tunt . T ü m d e n i q j nam modus, 
quo gratia vni tur proprio lubietto^ 
natura in ordine fupernaturali no eft, 
nec modus,quo anima rationalis v n i , 
tu r materiae, eft in ordine natural! na? 
tura: ergo modus vnioniSjquo huma-
nitas Verbo vn i tu r jnon eft natura íu -
pernaturalis ordinis. 
M i n o r aü t em probatur p r i m o ^ n ó 
enim alia racione gratia habitualis eft 
natura i n ordine fupernaturali j niíi 
quia eft radix íuperna tura i i te r operan 
d i : ergo fí vnio eft radix operandi fu-
perna tu ra í i t e r ,eft in ordine fuperna-
turali natura. Secundo^ nam cüent ia 
natunt conflftit in radice motas í er-
go eílentia naturas ordinis fupernatu-
ralis confiftet in radice m o t u u m fu-
pernaturalium ^¿¿eon íequcn ic r íl v-
nio eft principium radicale fuperna tu 
raliter operandi,erit in ordine íuper-
naturali natura. Te r t i o j n a m e ó c e p , 
tus n a t u r « d i u i n e coliftic in radicein-
cteaca videndi , ¿ amandi Deumj fed 
fi vnio hypoícacica elfet radicaliter o-
peraciua in ordine fupcrnacuraii Jef-
fer formalis parcicipatio huiulcemo-
diconeeptusrergoeftct formalis par-
t ic ipat íonaturaidiuinaí fubconceptu 
naturaej^: confequenter cílec natura 















f Si forte dicarur,non f e q a i , q u c d í i t 
I inord ine í l ipernataral i natura , exco 
. quod í l t rad ix grat is habituaiisin hu-
manitate Chrill!,quia yt conccptQ na 
t u r x in ordine íupcrna tura i i obrine-
retjOportebatjradicare imnied ia t é fa-
cultates p r o x i m é operatiuasin o rd i -
ne fupernaturali. TLim,quia gracia ha 
bimalis ideo eft ín ordine fupernatura-
l i natura,quia immediate przedicias fa 
cultates radicar. T ü m etiam,qii iana. 
tura d iu ina , cuius formaiis participa-
t i o eife debet, vt ílt natura ordinis íü-
pernaturalisjinradice v i r t u a l i , no me 
diata, fcd inLimediatainteliedus,&: vo 
luntatis coníitHt 5 vnio autem non ra-
dicat i m m e d i a t é facultatcs p r o x i m é 
operatiuas fupcrnaturalis ordinis, fcd 
mcdiatc,quacenusimmediateradicat 
gratiam hab i t ua l é i i n qua pra íd ide fa-
cultatcs i m m e d i a t é radicá tur j &:ideo 
quauis (it operatiua radicaliter vt quo, 
non infertur elíc in ordine fupernatu-
ral inaturaro. 
In c o n t r a r i ü obílat pr imo; natura 
difñniri á P h i l o í o p h o ? q u o d e i í p n w ^ 
radix motitstfcd radix mediata faculta 
t u m í u p e r n a t u r a l m , quas süt p r ó x i m a 
principia operandi, perfectiori modo 
o b t i n e t r a t i o n é primas radiéis opera* 
t i o n i s , q u á r a d i x immediata prasdiCta-
r u m facultatü> cum hxc i l lam praefup 
ponat,ad i l lam aute milla alia prísfup-
pona tu r : c r g o í l radix immediata fa-
cultatura fupernaturalisordinis ob t i -
n e t c o n c e p t ú naturas, a fo r t i o r i radix 
í m m e d i a t a grariíB habitualis,&: media 
ta facultatum fupernaturalis ordinis> 
qua;immediate radicantur in gratia, 
ratione naturg in ordine fupernatura 
l i obtincbit5& confequentcr vnio hy-
poftat icaf í radicar phyfíce immedia-
te gratiam habi tua lemí&: m e d í a t e do 
na, ipfam confequcntia, erit in ordine 
fu pernaturali natura». 
Secundojnonenim minus eft de ra 
tione form-xfanctificátis radicare mo 
ralicerdona fupernaturalia, quamde 
ratione naturce ordinis lupcrnaturalis 
i l la phy í i cé radicare,vt v id ímus D/'/p. 
20, de í án^ i f i ca t ione humanitatis rra 
¿tantes^fed ad rarione formas fanQili-
cantis ,fufncic radicatio moralis me-
diata facultatum fupernaturaiiumjvn 
' dehumanitas fanctificdtur á Verbo, 
fanditatc forurali (ubílantial^quam-
uis non radicet moraiitei- immediarc 
dona füpcrnacuralia ,qua!iunt próxi-
ma principia operandi, fed folum gra-
tiam habiíualem immediacé radican-
do, ¿¿carera dona mediare: ergo ll 
vnio hypoltacica radicar immediate 
phyíicé gratiam habicuaiem , erit in 
ordine fupernaturali natura, quarnuis 
mediacé foium comparctur in ratio-
ne radiéis cum principijs proxime eii-
citiuis operationü ílipernaturaiiüni. 
Ncc obftac, naturaradiuinam co-
íífecre in radice immediata faculta, 
tum intdligendi,&amandi} no enim 
e í t n e c e f i a n u m , quod informa par-
ticipa-nre, codem modo inueniatur 
perfedio participata , quo inuenitur 
i n i l l o , c u i u s e í t p a í t i c i p a t i o , E t q u i -
dem natura diuina radicar intellec-
tum , & voiuntatem per fummam 
identitatemcum illis^ & tamen ¿m* 
tiahabitualiseít natura diuina partici 
pata^etiamfi non identiíicetur cum 
donis, quorum eft radix. Maneater-
go vnioncm hypoftaticam non eífe 
principium quo radicaliter operati--
vurain ordine fupernaturali; ac per 
coníequens > non poilc gratiam habi-
tualemdimanare ab humanitate ra-
tione vnionis hypoftatic^, vt princi-
pi; quo pr^di¿tcs dimanationis., 
**! ***** ************ 
I V I L 
Secunda Jolutio primipaUs 
argumenti reijeitur. 
SE C V N D A folutio principalisargu mentí eft, humanitate eleuariá di 
uinitatefibi vnita; vt ílt radix grati^;. 
«5¿ douorum ipfam cofequenriú , & ad 
humanitarem rarione diuinicatiscon 
fequipraidicta dona per phyilcamdi-
manationem , i r3 vrdíuinitasconciir-. 
rat per modú prindpij quo radicalis, 
&hamanitas,ve{ Chriftus , vt homo 
í k principium quoi radicale dimana-













tíemis gfaíti'«,ad modum qiio virtutes i 
per íc mfütx c ó f e q u a n t u r ad gratiam 
h a b i t ú a l e , ^ ab i l laphyficé dimananc 
in {•rcquenrioriTbomiltarú tcntentia. 
Gratia í c h a b e t c v t p r i n c i p i ó l a p rx 
ditljedimanationíSj&coperatiui radi-
calitcr^anima aute vt principiQ quod 
radicalitcr operativum, &: vt quod ra-
dicati vum,n5 racione í u i , led rationc 
grat is habitualis. lea quendam inpu-
blicis difputacionibus Salmantics au-
diui,vt de mente Magif t r i Curielis. 
C o n t r a q i u dodr inara obijeiunt 
qu ídam Recentiorcs primo^nam pr in 
c ip ium d imana t ion í s alicuius proprie 
tat;sídebet eíTe íub iec lum recep t iuú 
iUius,vrconftat in anima ra t ional i , in 
qua recipiantur voluntas, & intellec-
tusjquia éí\ pr incipium d imana t ion í s 
i l iorü i ícd diuinitas non recipit in fe ip-
fagraciam hab i túa l e ,nec dona i l la c ó -
í equenr ia re rgo non confequuntur di-
mana t i u é adiilam. Secundo^ namdi 
u in i f as non vni tur humanitat i imme-
dia te , íed mediante fublifcétia V c r b i , 
cui vt dittinclaeá diuina natura j ^ l e -
cundum c ó c e p e u m raperadditum ad 
i l idm, humamtas immcdiate vn i tu r , 
v t c ó t r a D u r a n d ú m5ítrauim? Traót, 
S.Dtij>. 15. §.í. fed pei'fonalitas,vel fub 
íirtentia V e r b i i m m e d i a t é humanita-
t i vnira , non eleuat i i l am , vt fit radix 
phyíica g r a t i ^ ^ d o n o r ú ipfamcofe-
quen t ium, vt Auro re s fo lu t ion i s f a -
tcntLir,tS: docent c 6 ; n u n i í e r Theo lo -
gi eo quod peí íonalicas ex p r o p r i o c ó 
ceptu.non eft pr incipium cpy operati 
vum prox imé ,vc l rad ica í i t e r , í ed foíú 
complet naturam ad exlftendum, 6¿ 
operandum:ergo Deitas m e d í a t e hu-
'mani tac í vnita,n6 ef t i l l i principiü q*» 
radicale operat ivum ,nec radicarivüi 
& confequentergra t ia^dona fupec* 
n a t u r a l i a n ó d i m a n a n t p h y f i c é ab hu 
| manitate Clinf t i , ra t ione diuinitatis. 
T e r t i o alij íic arguunt j diuinitas 
! n a m q u e n ó p o t e í l a d e x t r a aiiqaidne-
ccíTario operar i /ed omne, quod ab i l -
la elfectiué cau í a tu r libere omnino 
proceditj fed pr inc ip iü aiiquam pro-
prictatem radicans non l ibercledne-
ce i ía r io inf lu i t in p r o p r i e t a í e m radica 
tau^cum hxcneceirano coiirequatur 
rationc connexionis n e c c i í a n g , quae 
in t e r íp l am,&: pr incipiü i n u e n í t u r , v t 
conftac d i í cu r rcndo per omina , quje 
proprietatis r a t i oné for t iuntur : crgo 
diuinitasnoel) p r inc ip iúd imana t ion i s 
gratia: habitualisin humaniuate C h r i -
lti,ncc ab illa r a t í one diuinitatis necef 
fa t iophy í lcc dimanar graciahabitua-
lis. 
Denique ab ali js contra p r ^ d i d a m 
folutione,>S<:dodriná arguitur-tequi-
tur namq; ex illa gratiam h a b i t ú a l e d i 
manare á tota Tr in i t a t c ,&: non folum 
á Verbo humanitati hypoftaticc vni^ 
t o j confequensert tahum: e r g o & t r a 
d i ta íb lu t io . Faldeas confequentis cd-
ftacjrolñenim,quodper I n c a r n a t i o n é 
fuit humanitati vn i tú ,po tc ( l eiFefor-
m a ^ principium^atione cuius huma 
nicas eleuetur3&: in ratione radiéis co-
ftituaturjfedíblu Ve rbum fuit huma-
ni ta t i per I nca rna t i oné vn i tum alias 
tres perfon.ie fuiiTcnt Incarnatas^uod 
eft contra ñ d é : ergo tres perfonas non 
funr pr incipium d imanat ion ís g ra t i s , 
fed íolü Ve rbum i l lam eleuat, vt íit ra 
dix grarire habitualiSjfuppofito, quod 
humanitasl i t radix phyí ica i l l ius ,non 
rationc vnionis^ut alterius perfectio, 
nís creatae, fed ratione perfectionis, 
au t fo rma l i t a t í s diuine. Seque laaucé 
probatur; omnis efficientia, vel inf lu-
xus ad extra conueniens dinini ta t i , ett 
c ó m u m s tribus períbnisjVt communc 
T h e o l o g o r ú axioma teftaturj íed radi 
c a t í o phyí lca gratiae eft efficientia, vei 
influxusad extra: ergo fl diuinitas elt 
pr incipium radicale p h y í k u m i l i ius , 
eft neceíTario t o t i T r i n i t ati , de non fo-
U Verbo attribuenda-
Quod ampliusconfirmare poíTu-
mus,nam(equitur ex traditíe íolutio*. 
n i sdodr inadar i in humanitatc Chr i -
fti gratiam inf ini ta intcnfioniSiConíe 
quenseft contra dicta difp. ^6.§.^^¿ 
communi Theologorúfente i ic iae ad-
ue r facur :e rgo ío lu t io t radí ta eft faifa. 
Scqucla probatura vt enim fupra alie-
rcbamusjcaufa infinita ü neccífario 
operatur , infert i n í i n imm c í fcc lam, 
e o q u o d n a t u r a l i c e r i n f l u e n s , í e c u n d ü 
v l t i m u m porentiiE mñmt ^ caufa aute 
infinira^ft infinite virtutisjíéd diuini-
tas eft in ratione e n t í s , ¿¿in racione 
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l g r a t ü n i h.ibiriKiÍeri>,hec forma rnrió 
nc tuiusab humani taredi iTianct /Que 
raí io irí diuinira te no riíHWtjíéft cr.n'n 
ptinc:piam | » ¿ radicale operatumm 
aa í ü t í i , & ht i iÜámtí t l vnita potcr i t 
i l i am^ ' t principiUrtr^/ü radicalccle -
uarc.quamuis non irninediatejed lo -
i u m mediare vnita .mi l aiíundc IrepSé 
nanría o í l endarur . in(\abunt argu-
mentum in ( i m i l i , de íanüif ieaí ione 
loquendo-,h^cenim confequentia no 
v ^ [ c V D i u h i i \ i i i>nhur humAititati^me 
(¡íajubfiftcnthi, Verb^fcdfubfifietítia Ver 
m non fantltficat fatíone fui hit manir dt¿ 
C hnllifo rm A l iter i ergo n ce Dcitus eftCt n 
í l i tAs .formalíter humunitíitcm janc'íiü, 
cznsSizm ergoiftaconfcqucntia non 
tcnct , co quod pciTonaiitas ratione 
fuijforQva fanéliíicatiua noa eíl , b e n é 
ramea Diuinitas. i ta argumentum fa. 
¿ t m n non vrget ob r a ú o n e m aísigna-
tam. 
A d ter t iürn rcfpondere poterunr> 
veram bife maiorcm de his, qu.e D i u i 
nitas ve (¡'iod extra operatui'y ve 
(¡uo pet compararionem ad pedernal 
Dii i inas ,prout eíl i i l i spr incipuim quo 
radicale operandi ad extra^cum cnim 
pcrfon.e operentuf per iníciicCtiím, 
&: voluncatcm,&: nuilurr» b o n ü crea-
t u m pofsic ncccfsicarc volunracé D i -
uinamjfit Gonfequens , vt omnino l i -
bere o p e r e ñ t u r ad extra , & q u o d d i . 
uinicas prout illas in adu pr imo onc-
ratinas ad extra c o n í t i c u i r , non poísit 
clTe ratio operandi ncceíi 'ario, (ed übe 
re: f^lfam aure de his ad qu e diuinitas 
c ó c u r r i t vt <po per comparatione ad 
humani ta te i iMl iam elcuandoad ope 
randúíVel radicaiidñ aliquid adquod 
vires natuuales non haber.Tune enim 
pote l l diaiíi i tas íuppo l i t a v m o n e í b i 
l i b e r a r o n libere jied ncGelfano con-
currerc.QvudillinCtione, eonecJa,^ 
negara maiori,negarurconrequentia. 
E tqu idem í i í emel admirrirur>poile 
Diu in i t a t cm íe ipla p e r m o d ú f b r m . e 
cleuare voluncacem ad actum amoris 
liberurii,negai j con íequenre r non po 
reí t jquod poisir íeipi'a per rnodüFór-
marejcuareinteilectumad beanticam 
vi í ionem {8t voluntatem ad amorem 
vil lone beatifica regulatum, ad quos 
a¿tus íuppoí i t a vmone Oiu in i í a t i s , 
Ee 4 v t 
m i , 
aliasfi radicar grat iá in hurt ianírare , 
non libere, fed necella r io radicat, v t 
conttacex di^tis:ergo infert in h ú m a -
nharegratiam infini ta in tení lonis . 
H ^ c camen argumenta non vrget : 
non p r i m u m , quod inftatur in gracia 
l?rfmfi} habituaii , quam elle principium $m 
arguml- radicale f i cu l t a tam rupernaturaliu, 
tum in- hafque ab illa phyijcé d imanare , í ]cu t 
\Ji(ttiir. proprictates abeirentia docenr corn-
muniter Difcipul i D . T h o . i.z.q i\o. 
^ f . 3 . é7 '4 .& tamen virtutes per íe i n -
fufas fupernaíurales non recipiunruf 
ingra t i a , cum h r c i m m e d i a c é in ani-
ma recipiacurj v i r tutesaucemimme' 
d í a t e i n í l n t potenrijs,quaseleuant ad 
operandum in ordine fupernaturaji: 
ergo ex co quod gtaria habitualis no 
recipiatur in D e i r a t e , i i o n fequitur, 
non confequí ad i l l am, vt hu nanitati 
v n i t a m ; i l U m q ü e í 'andif ieanccm, v t 
ad principium phyíicaí dimanationis, 
nec voluntas, 5¿ in te l le£tus ideo recU 
piuntaf in anima, quia cft pr incipium 
quu dimanationis illorum,rcd quia ell 
p r inc ip ium quod, U medijs pr^ediCtis 
potcntijs vt ^ÍOÍ / i m m c d i a t é opera-
tur^diuinitas autem humanitati vnita 
non comparaiut a d g r a t i a m h a b i t ú a 
lem, in fenrentia,quam impugnamus, 
v t principium quodfcávt pr incipium 
<¡HO dimanationis gratia;. E x q u o a d 
í u m m ü poreft c o l l i g i , quod íit fubic-
ü u m ^i^il l ius,quod contrarij A u d o 
res non reCufabünt jíl namque in i i l o -
rum ferttentu deicas humanitat i vn i -
ta cftprincipiü (¡no dimanationis gra-
tioc habitualis inhumanitate C h r i i t i , 
non inficiabum ur conccderc,gratiam 
hab i túa l e recipi in anima C h n í t i D o -
min i mediante diuini tatej 6¿ confe-
q u e n t e r e í í e r u b i c d u m ^ p o recep t iuú 
iliíus. 
I O 2 ^ec rna&*s ^ rget feeilncium^Gui fa 
cile A u r o r e s contrar i j oceurrent, c ó 
cefsis m a i o r i , ^ minen,nQgandoGon-
fequentiam. Quod enim pcr íbnal i tas 
Verb i , c t i i vniatur humanitat i imme* 
diarc , i l lamrarnen non e l c u e t , v t í i t 
radixgrat ic habitualis,prouenit ex eo 
quod per lónal i ras ex propr io concap 
iu ,non cft forma operanua , nec pro-
x imenee radicalirerj & ideo non po-













vf forma libere caudtaa Dco , non 
liocrtf,fed necelTario concurrec diai-
nitas per moduai principij ^ o . Cum 
ergo Auctorcs canrrarij defendant, 
ve poisibilé vniorié Deicatis per mo-
danrj forma?elcaantis intelle¿tun(i,5¿ 
voluntatem creatam,non poiilint an-
gaatcntoÍAOLO vrgeri, íed aliundé cll 
probanduni implicare praediütávnio-
nem. 
Et ex hisad qüartü argümentú oc-
current negando fequciái 6¿ ad proba 
tionem a(rerendo>veram eíTc maiore 
de effkiencia ad extra conuenicntedi-
uinitaci ve ^ o d , vel vtqito, compara-
tiue ad períbnas vt quod operantes^ 
omnis namqilc iaflnxus ad extra, itto 
modo á diumitate prouenicns eí tne-
ccírar io commuriís tribus perfonis;faI 
famveróde influxu ad extra proue^ 
nientc a diuinitate vtqito refpedu in-
fluentis creati, quod ratione fuiper 
modum principij^wo elcüat adtalem 
inflaxiim^ radicatio autem gratixha-
bkualis, in fententia nobis contraria, 
eft ádiuinitate vt quo per rcfpedum 
ad humanitatcm ,quam eleuat vtíii: 
radix gratis ,ideoquencccirariumn5 
ert:,quodá tota Trinitate proueniat. 
Rat ioauté dodrinaEtradirxcíl jnam 
fecundus modus influedi ad extra íup 
ponit vnionem diuinitatis,vr formx 
cum eo, cui elt ratio ? &¿ principium 
(juo influendi, licet auté diuinitas per-
fecto abtoluraíi t , i3¿ tribus perfonis 
communis ,poteí l huraanitati vniri^ 
non abíolute fumpta., fed vt modifica 
ta per fubíiftentiain Vcrbi,<S¿ vt eft ilíi 
propria,ficut in noftra, ¿¿ communi 
íententia vnitur, vt forma fandificás, 
quin ex hoc colligatur, humanitatem 
á tribus perfonis íandificari. Etinfen 
tentia DifcipuiisD^Thom.communi, 
cxilléda diuina, quamuis abfoluta fit, 
quia non abfoiuté í'umpta, fed vt mo-
dincata proprietate períbnali Verbi 
humanítari vnitur5 iiiamqueexiften-
tem conrtituit, non fequitur exiften-
tem conílitui á tribus perfonis. Ita f i -
mii i ter in íententia, quam impugna-
mus^quia diuinitas vnitur humanitaci 
vt forma, poieíl v n i r i , non abfoiuté 
fumptajíed vt appropriata Verbo: 6¿ 
quia radicatio gratis in hae vnionc 
fundatur,hinc fit, quod pofsit a diuini 
tarepraeftariper modü principij quot 
alpfquceoquod á tota Trinitate prx*-
ñ c t u r ^ f i t tribus perfonis commu-
nis. 
Nec denique coníirmatio conuin 
cir;poteftcnim rcfponderi, negando 
fequelam: ad iliius probationem,con-
cefla maiori, negando minorcmjlicet 
enimdiüinitasinfeipfa ,&:prout hüc 
Deum, & perfonas potentes operan 
conftituit,íic infinitx virtutis, &; in ra 
tione caufsEinfinita- &confequentér , 
ü vtfic jneccíTário ad extra influcret, 
omne,quod poteft producerct1& in-
finitos cfFcótusjquia tamen humanita 
ti vniturmodofinito,prout fie vnita, 
caufa infinita non eft, nec pot es in in -
finitum eíFcdumj ideoque non fequi-
turgratiam infinite intenfam in hu-
ra anicaee radicare. Et quidem fubíi-
ftentiaVerbijlicet infinita fit,non red 
dit humanitatem infinité fubfiftenté, 
quia finito modoilli vnitur,vt vidim9 
Trañ. uDifp. 3.« « w. 3 5 -& di u.ina eíTen i 
tia,vt fpecies,efl:o in fe infinita íit ,pro 
uttamen vnita cum intcllcdu beati, 
necin ratione reprxfcntantis, nec in 
ratione efficientis, eft infinita, nec in-
finitaminfert vií ionem,eo quod mo-
do finito i l l i vnitur. Pariter in praf-
fenti poterunt eontrarij A udores af-
ferere,quod licet diuina natura fitin 
fe infinita, &c infinita virtutis, prout 
tamehumanitati vnita finito modo, 
infinita in ratione caufx non eft , nec 
gratiam athi infinitam in humanitatc 
Chriftiradicat. 
Vnde hisargumentisomifsis ,ali-
terfoluriotradita eft reijcieda,& pro 
banduiTi,non poíTe humanitatem ra-
tione diuinitatis fibi hypoítaticé vni 
tas per modum principij ^^ 0 radicare 
gratiam habitualem^ vif tutes ipfam 
coníequentes , inquo tota difíicultíís 
confiítit, & in húc modum fuadetur; 
vt enim diuinitas eííet humanitati 
principium , rationecuius radica-
ret gratiam habitúale, 3c dona ipfam 
c5requentia,deberet i l l i vniri,vt prin • 
cipium quo radicalicer operativu fed 
non poteft diuinitas ifto modo huma-
nitati vnir i ; ergo humanitas ratione 
diuiaicatisper modum principij ^vo, 
non 



















non poteft radicare gratiam habitiia: 
lem. Confequentia teneu Maior eft 
certa, non enim aiia ratione anima eft 
corpori principium radicale viuendi> 
niíí quia radicar potennas vi tales pro 
xirné operatiuas.Et gratia habituaiis, 
non alia ratione eft principium quo ra 
dicali ter opera t ivum, niíi quia rat io-
ne i l i ius dimanant abanima , ¿k; radi-
cantur in illa facultares p r o x i m é o p e 
r a t i u s ino rd ine fupernaturali: ergo 
fi diuinitas eft humanitat i principium 
ratio radicandi gratiam habi-
tualem>&:dona ipfam confequentia, 
eft i l l i p r inc ip ium quo radicaliter ope-
ra t iuum, ¿¿ vt tale animae vn i tu r . 
M i n o r autem oftenditur p r i m o í 
Vten im docct D.Th.zXoti tra Gentes 
Cííp.59. idyquoaliquid operatur, opor-
tet ejfeformam (PlV/j níhil enim agit^ nifi 
Jecithdumquod eft in A^u^ndeO^ Ari^ 
ftoteles piohcitymimAme$'efoYmamtpet 
hocfiuod animal per anima.mifiuit 
fentir^icá vt docet idem D.Thom.l ib. 
i.ContraGentescap. 27. & ^ ¿ j f á j f r 
51. Manifeftumeft,quod ejfentia diui~ 
na potefl comparan ad intelleclumcred 
tum,i>tfpecies intelligibílis ¡qua inteU 
lígit'y non tamen potejt efe forma alteri9 
reijecundum ejje naturale yfequeretur 
enim quodfimul cum aliquo vnita^on-
flitueretynamnaturam tquod efe non 
potefl, cum efentia diuina in fe perfeffa 
fit in fui natura, S pedes autem intelligi 
bilis unitaintelleffui^onconflituif: a* 
liquam naturam Jedperftcit t'pfum ad in 
telligendum, quodperfeólionidimn* ef 
fentix non repugnat : ergo non poteft 
iuxta principia D.Thom.diu in i tas eí-
fe pr incipiü quo humanitas opereturj 
& confequenter non poteft humanita 
t i vn i r i , v t principium (¡m radicaliter 
operatiuum.. 
Secundo probatar^cum enim ope 
rari,confequatur ad ede exiftentiie ta 
quam ad c o n d i t i o n é ex parteoperan-
t i s .^ :adef tee í len t iae tanquam adra* 
t í o n é f o r m a l c m , opo r t e t , v t i d quod 
vni tu r alicuitanquam pr incipiü quo 
agendi, prsconcipiatureidem v n i t ñ 
fecundum eftecíicntia^aliquam vnam 
cl ícnr iam cum ipfo conftituens, vel 
lubftantialcm, velaccidcntalem ; fed 
non poteft vnam conf t i tueree i ren t iá , 





n i í i v n i a t u r , vt forma p h y í k é infor-
mans:crgoomne,quod aliVui vniíur., 
vt pr inc ip ium ^ o p c r a u u u m j d e b c r 
c u m i p í b í V t phyficaforma vn i r i ,v 'ná 
e í len t iam , & luuuram conihiu'Midoj 
hoc autem diuina: eftentiaj repúgnate 
dicit namque incomplet ioncm in l i -
nea eftentis, ¿ ¿ n a t i u s j q u s nulli Dei , 
per fcdioni conuenire p o t e í i ; & con-
fequeter o m n i n ó rcpugnanscftjquod 
DeusalicuijVtformaphyfica vniatur . 
Deniqueprobatur m i n o r j i m p í i -
cát i n t e l l cdum diumum vni r i cum ia 
t c l l edu crcato,vt principium ^ Í/O pto 
x i m u m operativum ,dando i K i v i n u -
tem proximam aperandijidemque de 
v o l ú n t a t e diuina, r e í p c d u vo iüu ta t i s 
creats eft d i c é d u m : ergoetiam impl i 
cae diuinam naturam humanitat i vn i 
r i , vt pr inc ip ium quo radicale operan-
do Confequentia videtureuidensapa 
r í t a t e rationis^non enim poteft aliqua 
impl ica t io afsignari, v t vniatur i n t e ú 
ieótus diuinus cum in te l ieda crcato, 
v t pr inc ip ium quo p r o x i m é operati-
v u n i ^ ü a : p a r i efHcacianon mi l i te t m 
vnionc diuina eííentiíE, v t pr incipi j 
quo radicalis. Antecedens autem pra; 
ter ea,quibus m i n o r é m o m í r a u i m u s j 
qua ípa r i etíicacia milirant inpnnc i^ 
p ió qm p r ó x i m o b '& in principio quo 
radicali ,probatur;l i namqi noni rupl i 
caret vn io in ie l leausd iu in i cum intel 
I c d u crcato per modu principij pro-
ximi,dc f^do fuiftct vnitus intc i icdif t 
a n i m a e C h n ü i , ^ voluntas diurna fuií-
fet, ctia vnita de fado voluntan C h r i 
ftihumaníEper modum principi j quo 
prox ime opera t iu í $ fed hoc eít taisú? 
nuilus en imTheologorum id docuit : 
ergoimpiicat ta l isvnio. M i n o r c a m 
c o n í c q u c n t i a t e n e n t . Sequela aurem 
probatura quia namque non ímpi ica t 
vniodiuii i i t ; efientiai cum humanira-
te,vt p r inc ip iü quo radicale,defado 
fuit íic vnita in (entetia, quam impug 
namus: ergo íi non ímpl icat jquod in -
t e l l e d u s , ^ voluntas diuina vniantur 
i n t e l l e d u i , &: voluntat i humaniraris 
C h n f t i , vt principia próxima operan-
di , í i c fuerunt de fado vnita, 
Refpoodebis,negando antecedes; 
neC fequitur, quod de fado v n i t u s ñ i e Kefpon 
r i t inteiie¿tus diuinus cum in te l iedu úéVis* 
110. 
c r é a t e 
442 Q A n i I . D e G r a t i a C h r i f t í C a p i t a l i . ' 
Contra J 
1 I 1 2 . 
creato humanitatis Chrifti,nec v o l u -
tas diuina cum illius vo lún ta t e ,ncc eft 
eademratio, aede vnionc diuinitatis 
Vt pr incipium (¡no radicale,qux de fa-
d o cum humanitatc intercefsir. Di f -
paritas autem eftj nam de tacto fuerút 
pr^dict^potentiseelenata; per quali-
tatescreatas ad elicientiam vif ionis , 
&:amoris.beatifici , c u m q u o n o n llar 
f i m u l j n t e i k d u v o l ú n t a t e diuina 
elcuari; vniusenim o p e r a t i o n i s n ó po 
reft dúplex pr incipium prox imum ef-
fcntialiter d i í l m á u m fimul concur-
rens c o f t i t u i , q u ^ rat ioinelcuatione 
anime Chr i f i i per d i u i n i t a t e m . n ó m i -
li tat \ nam etfi per gratiam hab i túa l e , 
¿ c í l m u l p e r d iu in i t a í em fuerit eleua 
taad radicandum dona inpematura-
l ia ;non tamen ratione vtr iulque illa 
immediate radicar,fed p e r g r a t i á i m -
m e d i a t é , & per diuini taíein media-
t é , quatenus media dimnitate radica-
tur gratia habitualis, cS¿hac m e d i á t é , 
dona fupematuralia radicantunn ani 
ma Chrifti;non autem repugnar refpe 
¿ tue iu fdé propnetatis dúplex radix, 
vna m e d i a t a , á a l i a ín jmedia ta ,3¿pr i 
maí rub ^rdinata ! ficut de f a d o a n o -
bis dúplex radix mora i i s , vna i m m o 
d i . i t a , ^ alia mediata praedidorum do 
no rum coníUtuítur* 
Sed contra i nam femeí conceífa 
pofsibilhate vnionis intelíeClus dmi-
n i c u m i n t e ü e d u c r c a t o , n o n eft cur 
intel ledus anime Chr i l t i de fado cie-
uatusfueiif per qualitatcm creatam, 
¿ ¿ n o n per intel ledum diuinumiCam 
hice íit maior per tedio 5 6¿ con íequé* 
ter adftruendá íii anima C h r i l l i ; m i l 
oppof i tumfi t reueiatum; ergo admif 
í o , q u o d non implicet vnio intelledus 
d iu in i cum inteile^tu creatoper mo-
dum pr inc ip i ; (¡1*0 proxirai , aBerendú 
eft ita de fadoeucnif te , idemque de 
voluntare dmina refpedu voluntatis 
Chr i f t i creacxeft d íccndum5& confe-
quenterf i v t raquecleuat io , feilicet, 
per dona creata , &: per mercaras per-
fcctlones, non poceft l lmu l concurre-
fe,ncganda eftcleuaciofadaper do-
na creara;& adftrucnda cieuatio fcda 
perdona increata. 
Dices^ quod licet vtraque eleua-
t ioí i tpofs iOii isde porentia abfoluta, 
de fado afterendum eft, fuiífe fadam 
per qualirates crearas, 6¿ non per do-
na increata , eo quod circa ea , qux de 
f a d o i n humanitateChrifti acciderCir^ 
dilcurrendum eft iuxta modum con-
naturalem intra ordinem g r a t i x , nifl 
o p p o í i t u m fit reueiatum; licet aurecri 
cleuacio per dona increata perfedior 
íit ea,qii^ per dona creata firj hnec ta-
men eft refpedu a d u u m fupernarura 
l ium connaturaiis,&: ab ilhs connatu-
raliter intra ordincmgratia: cxada;&: 
ideo afterédú eft , intel ledum,6¿; vo lú -
t a t é humanitatis Chr i f t i fui í iedefac 
to eleuaca ad elicietiá viíionis,&r, amo 
ris bcatinci,perqualitatGscreata3, 6£ 
non per intel ledum voi i intacé d i -
uinam ,quibuseleuari pocuerunr. 
Sed contra; nam efto verum Cn,vi 
fionem,&; amorem beacificum conna 
turalius elici per quaiitacescreacas,vt 
eleuantcs potentias.quam per intelle-
d u m , 5 ¿ vo lunta temdiu inam( quod 
tamenccrcum non ef t íuppofi ta non 
repugnantia eleuacionis fados perfe-
dionibus diuims ) adhuc tamen non 
coiligiturjfuiíTe fadam praididam ele 
uarionem per qualitatescreatas, fino 
implicat potencias crcatas eleuariad 
operandum perdiuinas perlediones; 
ergoadmiiro , quod huiufccmodicie-
uatio non i m p l i c c t , afterendum eft, 
i í a d e f a d o e u e n i i f e , be quod intellec-
fü s ,&: voluntas humaí i i t a t i s C h n f l i 
fuerunc de fado eleuat^ ad v i í l o n e m , 
& a m o r e per diuina5pcrfedianes,n5 
autem perquaiitates crearas. Proba» 
tur antecedens; nam efto operanoni-
bus eliciendis c o n ú a t u r a l i o r íit eicua-
t io fada per dona creata, diuinirat i ta 
men vmf x humanitati per modum ra 
dicis phyfica^connaturaiior eft radica 
t io intel ledus, tS¿ vo lú ta t i s diumae, y t 
eleuantium in te l ledum,&: v o l ú n t a t e 
humanitatis, quam radicacio qualita-
t u m fupernacuralium, nernpc , l u m i -
nis,¿c: charicatisjíed magis attendi de-
ber conaturalitasdebita radici increa 
c.-cquamilla^jue operarionibus crea 
risdebetur: e rgofuppoí l r j non i m p l i -
catioae vnionis pert l -dionumdiuina-
rum cum pocenrijsanima;Chrifti,ad-
ftruenda eft eleuario intelledus, Se vo 
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increatis , §c negancia i l l a , qus fir per 
qualitates crearas, fi vrraque í imul i n -
t e rcede ré non potcft. Confequentia 
eft bona:minor vicicturcertaj ü n a m * 
qucvnacx illis connaturaiitatib9 eft 
o i n i t t é d a , n ó dcbct elie,qu¿Edignior, 
í e d q u x minus digna eft id ignior a u t é 
e f t conna tuca i i t a s r ad ic i s inc rea tgquá 
connaturaiitas v i f i o n i s ^ d i l e d i o n i s : 
ergo fi vtraque no poteft í e r u a n > h^c 
fecundi eft omi tcenda ,5¿ p r ima , qiue 
eft dignior ícruanda. Maior a u t é pro* 
batur; nam cum radiceincreata vmta 
modo finito maioiem p r o p o r t i ó n c m 
habcnt proprietates increataa fímili 
modo vni te , quamproprietates crea-
toe, ícd quod magis propor t iona tum 
eft cum radice ,eit ilü magis connatu-
rale:ergodiaini tan vn i t ^ l iumanitat i 
per m c d u m radiéis phyrica;,connatu-
ralior eft radicatio intellcdus d iumi , 
v t vn i t i cu i un t eUeó tuCl l r i i t i c r ea to , 
voluntatis d i u i n a m v n i t * v o i ü a -
tat i humanitatis.quam radicatio qua-
l i t a tum fuperaaturalium eleuantxuin 
praedictas po ten t iaá . 
Conf i rmatur ,&: vrgetur-, nam íe-
melconceftb, poUeinteilecium diuU 
num feipfo per modum f b r m ¿ eieua-
reintellectum Chrif t icreatum ad eii-
cientiam vi l ion is .nece i íano eft afteré 
dum, i l lumdefadoe leuare ad p rxd i -
¿ t am elicientiam^fcdhoc non conee 
dunt Aut tores , quos impugnamus: 
crgo tenentur afte.rere,pr^dittam ele-
uat ioncmimpl icarc .Minor cum con-
fequentia t encLAÍa io rem autem pro-
bo:nam forma fufficienti modo alicui 
fub iedovn i t a , neceftario i lU pr^ftác 
c í f e d u m fibi ppísibilé in genere cauí e 
formalis^fed inteiledus diuin9 eft vm-
tuscum in te i leduChr i f t i c rea tp mo-
do fufficienti , vt ipfum eleuatum i n 
a d u pr imo ad operandum conftituat, 
6¿:ad elicientiam vifionis:eigo fieft de 
íe potens hui ícemodieíFeCtum prxlta 
re in genere caufae tbrmaiis,necelfario 
i l l u m prxftat de f a d o ; 6¿ coni'eqaen-
tcr inteliedus Chrif t i creatusdefddo 
deua tu rpc r in te f e d u m d iu inumad 
elicientiam vi í lomSí idcmqucde vo lü-
tatediuina eft diccndum rc lpcdu vo-
1 u n t a t i s C h r i í 11 c r e a t x\ M a 1 o r c U m c ó 
íequent ia tenet. M i n o r a u t e m proba-
turjnam inrelledus diuinus eft vnitus 
medía te cum in te l l edü Chrifíi crea^-
to .nempe,media ÍUDliilentia V c r b i ; 
fed vnio mediara eft fufficiensad e l e -
uatiOnem pnf tandam; vt conft.n in 
Deitate,qu.c folum medía te cum hu-
manitate vnita ipfam eleaat ad rad icá 
dum :ergo i n t e í k d u s diuinus eft de 
fado<ufí icient i modo vnitus cum \m 
t e l l c d u C h r i í H erecto, vt ipfum ele-
uetad operandum , & potentem pro-
x i m é ad vifionem eliciendam confti-
tuat^ 
Refpondebis negando maiorem; 
ad probationem dutinguendo maio- í I J <» 
rcm, iUamqueconccd '*ñdo í i i n fub ie - Eeípoñ. 
d o fir expeditio ad eftedum form.t ¿ f c . 
recipiendum; negando autem íi fubie * 
d u m impedi tum fupponatur ,quali» 
ter inprxfent i contingit:; fupponitur 
enim inteliedus C h r i l t i cleuatus per- -
lumen gloria; crcatum ad elicientiam 
viílonis i C u m q ü o n o n ftat fimulele-
uari per in te l ledum diu inum ad illius 
elicientiam;?c proindelupponi tur in 
telledus Chr i f t i impeditus ad í imul 
recipiendam p rxd idam eleuationem 
abin te l ledu Omino ,ideOque quduis 
vnitus fit fufficienter cum í n t e l i c d u 
Chri f t i creato,vt i l l u m eleuatum con 
ftiiuat,u¿de fefrt adeleUandum fuffi-
ciens^de t ado tamen non elcuat prop-
ter impedimentum ex parte intel led* 
creat i (uppori tu ,vt abin te i ledu d iu l 
t i o d i d u m c í F c d u m recipiat. 
Sic mih i arguenti in d i ípu ta t ion i -
bus pubiieis Saimañíicae oceurreba-
tur . Eft tamcnjnfufñcíens folutio j & 
rei jci turprimo^impcdimentum nam-., 
que auferibiie per aliquam formam, lwo, 
non poteft i i l iobf ta re , vt vnita lubie- ' 
d o i i l i prxftet cf tedum formaiem, 
quemdc íe pr^ftarepotcft; vnde quá* 
uispeccatum m o r t a i e í i t rmpedimcn-
t u m a d e í f e d u m fanClificationisprx-
ftabilcm a gratia habitiiali,quia tame 
Cft impedimentum auferibilcpergra 
t iam,non poteft peccatum nior ía le 
obf t a rc ,v t í cmel animx vnita i j i i pra;-
ftet fandíficationis cifecfum. Et firall 
l i ter 1 icet peccatuni íir incom pa tibiic 
cUm Verbo^ v t í a n d i n c á t e huirani ta 
tem , non tamen imped i ré poteft ^ v t 
Verbum íemel humanitat i v ni t u m 
\RCÍICU~ 
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i l lam in f in i t e í and iñcc t , quia impedí- i i poteft confequcnter ad i lUmdefendi , 
menmmpecca t i e i l pc rvn ioneVerb i i fuille p e r í b n a l i t a t e m c r c a t a m i m p e * 
autenbilej alias políet pcccatú fimul ; | di tam per d iu inam,non v tcnt i ta t iue 
cum vnione humanitatisad V c r b u m humani ta t i vnita manerct, fed tanta 
inhumanitate e x i l l e r e j a ñ c r c n d o ^ u - i v tab illa fíe vnita t r ibucrctur huma^ 
manitatcmjtu-'.c cafas non fandifica- ! ni ta t ipropriascffcdusformalis i l lam 
r i a Vcrbo^u ihypof ta t i cc vnita fup- • íabíiLkmtem pe r fona tamcon í l i - ^ 
poni tur jquia neo eít capax fanctifica- } j tuens: ergo ex doctrina ío lut ionis lía* 
t i o n i s á Verbo ob i m p e d i m e n t ü pee 
ca t i , (cd Iuppolita incompatibi l i tate 
ílmultaneae eleuationis per inteilcdCi 
drainam5& per lumen gloríae c r ea tü , 
impedimentum praeftuum á lumine 
g lor ia eft auferibile per intellcetum 
d iu inum fufficienti modo vn i tum: er-
go obftare neutiquam potel l , vt intel-
iettus diuinus fufdcienti modo vnitus 
cum intelleclu ChriíU creato, i l l u m 
eleuatum conit i tuat ad elicientiam 
vifionis,idcmquc,&:cadem ratione cft 
dicendum de vo lún ta t e diuina refpe-
ctu volunratis Chrifticreatae. 
Sccundo,& expiiearur magis hoe 
ipfamjquia namque perfonalitaspro-
pria humanitatis j d t auferibilis per 
diuinam perfonaiitatem , non poteft 
per íonal i tas propria i m p e d i r é , q u o d 
perfonalitas diuina humanitat i vni ta 
i l lam f u b f i f t e n t e m ^ p e r í o n a t a m c ó -
í t i tua t i fcdlumen g lor ix creatum eft 
auferibile per inteilectum diu inum 
v n i t u m in te l i edu i Chrif t i creato: er-
go nequit ab iploimpedir*,vt intelie-
duro creatum eleuet ad vifionem bea 
tificam eliciendam, fuppofi to , quod 
poísit p e t m o d u m forma eleuatione 
pra^ftare. 
Quod ampl ías vrgetdr^ feqaitar 
namque ex dodr ina t r a d i t x f o l u t i o -
n ispoi fedefendí perfonaiitatem pro-» 
priam,Gonfcraanin humani ta tcChr i 
i W ^ ü i l lam fubii í tentem non reddat, 
nec cum illa perfonam creatamcon-
ftituaticófequenseft falfum,«5¿ánullo 
T h e o l o g o r i i admi í lum j omnes enim 
vt cer tum tuentur,fuille humanitate 
C h r i i t i per fubfillentiam V c r b i ad pro 
priam perfonaiitatem in fe habendam 
impeditam rergo &: tradita folut io . 
Probatur fcquela^nam ea fola ratione 
excluditur ab humanitate Chr i í l i pro 
pna perfonalitas ?quia fuit á perfona-
iiratc Verbi pr-eucnta, ¿<: abi l laimpe-
dka,fed u dodr ina foiutiomseft vera. 
ditae, fcqu i tu r ,poül ' tute , & c a t h o l i c é 
defendí perfeuerantiam perfonalitatis 
propr ix in humanitate C h r i i t i . M a i o r 
c u m e o n í c q u e n t i a tenet. A í i n o r a u t e 
p roba tu r^v í enim in folutione tradita 
afleritur , lumen gloria: cleuansintel-
l e d u m ChrilVicreatum ad elicientia 
y i f íon is , impedit i n t e l k d u m d i u i n ú , 
non ab vnione cum in t c l l cdu creato, 
fedfo lum ne i l i i pr^eftet eífeótum ele-
uationis,ip fumque potcntem ad vií io 
nis el icientiam conft i tuat ; ergo üa r 
vnam formam per alteram impedir i 
ad tr ibuendum iuum e í F e d u m f o r m a -
l e m , quin ab illa impcdiatur ad vn io-
nem cum i u b i e d o j & : confequenter 
po tu i t perfonalitas creata per diuina 
impedid ,v t humani ta t i tr ibucrct p ro 
p n u m effedum forrnalem,non iaipc 
dita per i l l am ad v n i o n e t n í u i cum h u 
mamtate C h r i i t i . 
Conf i rmatur ,&: vrgetur fecuncoj 
nam luppohta vnione i n t c l k d u s dir 
uini cum in ie i l edu creato í imul cum 
exiftentia luminis g l o r i x in eodem i n -
t e l i e d p ^ b í q u e fundamento aíferitur 
á l ümine glorÍ3eimpcdsri ,vt praeñct c-
i e u a t i o n i s e í í e d u m i fed fo lu t io tradi-
ta pra;did2m vnionemfupponitrergo 
abtquc vi lo fundamento negat cleua-
t ionem intelledus Chrif t i creati pra:-
ü i t a m ab i n t c l l cdud iu ino . Probatur 
maiorj non enim eft maior r a t io , v t 
intel ledus diuinus á lumine gloria: 
impediatur ad eleuationem prxl tan 
dam, vtriufque coexiftentia luppol l -
ta,quam vt lumen gloriae impediatur 
ab in tc l l edu diuinoj imo fon ior r^ t io 
adeft, vt fecundum aírera tur>coquod 
intelledus diuinus lumen creatum 
excedit; ergo p r a í u p p o í i t a vnione, 
intelledus diuini cum in tc l ledu créa 
to ab íquefura iamento a í l e r i tu r impe-
di r i í lumine gloriae cr€ato,vt intelle-
d u m animx Chrift i cicuatum confti-















I Deniqu^ vrgcrur \ non enim po- í 
teft abíqiie miraculo fíeri (fi forte fa. 
¿Ubile eft) q u ó d lumen glorias e x i í h t 
in i n t e l l é d u , Se quod i i l u m non con-
í l i tuat eleiiatum ad vifionem , hoc eft 
proximepotentem ad eiicienriá i lü9; 
é r g o pariter non poreft fine miracnlo 
ficri quod in té l lec lusdiuinus íufficié-
l i modo vnit9 cum inte l ledu creato, 
non prneítet ilHeleuationis e í f e d u m , 
fuppoí i to quod fit ad i l l t im eleuandu 
fufficieas,fcd miracuium hoc fine fun 
damento adftrurtur,¿¿: mul t ipl icatur 
inMyfter io Incarnationis. erg^o dato., 
poíle in te l leótum d iü inum le ipío per 
modum forniíe eieuare i n t e l í e d u m 
creatumadelicicntiam vifionis , vt i i i 
dodr ina folutionis fupponitur , fine 
fundamento negatur > i i l u m de fado 
eieuare. 
¥ ¥ ^ f ^ f * * * * * * * * * * * * 
§. v i i i . 
A r g u m e n t i s c o n t r a r i a ¡ e n t e n 
t i a o c e u r r i t u r . . 
Ct O N t R A i f t a m conc lu í ionemaf -j guie Granadas pr imo ex D . T h . 
fupya <l*i,(irt.\l. iliis yct\ñs:Grcitt(í fgi, 
turChfiJlt,fiue -vnionisiftue habiti*al/st 
non poteft atei naturaUs , qudfi caufata 
exprincipijs humana natura tn Chrijio^ 
quamttis pofsit dici nciturúlis fluafi pro* 
ueniens in naturam humana, Chrijiicattm 
pintedtuina natura ipfius. Vicitur au-
tem naturalis atraquegratia in Chrifto 
in quantü eam a natiuitate habuit.Qaá. 
d o d r i n a m probat D . T h o m . in argu* 
m e n t ó f edeó t r a ex Auguft ino in En* 
chin'dione cap.io. vbi ait: ln humana 
natura fufeeptionefit quodámmodo tpfd 
feratiaiilihomininatuy>alis>qua nutlum 
pofsit admitiere peccatum: crgoex m é 
te D .ThomíE)&: Parencis AuguLtini , 
gracia habitualisconfequitur natuta 
i i dimanatione ad naturam diuirtam 
in natura C h n l l i hnnuna.Et q.ó.art. 
6 jn coypore^vbi de gracia habituaii l o -
quens, fie haber. Eft effetlus quidem 
coríjequefis imiouem, ¡ecutniü illud Joan / 
nis i.Vidtmus § orla ci'.rs ficut iinigent-
ti a Patre > plenurn gra:ix j & yerít^tis: 
& explicansmodamconfccutionis^/. 
y.art.13^ colore , loquens de gratia 
habi tuai i , reí idcnrc in anima ChnlVi, 
fie haber: Vndé gratia h¿birualis Chn\ 
ftiintellígitur^t confequens hanc-vniu-
nemt(¡cutjj>lendor Soiem. E t í b l u r i o n e 
ad feCUndum de cade gracia loqucns, 
fícait; Vnde gratmhahivuab's nofi itiveL 
ligiturj-vtprecedens •vnionemjédyrco 
fequens eam , ficut qu&dam praprictas 
naturalis, Vnde&Augu¡tinHS dicittn 
Erichiridione, quod gratia eft quodam* 
modo Chrrjlo hoirtini naturalis. Quam 
d o d r i n a m cradiderat DiuusThomas 
dM Sentent.diflincl.^.q.^art.z. qu<e 
jliunc prima in c o r p ó r e a s verbis: Grn 
itia auté habituaiisjpótejl etiadici Chri~ 
fio naturalis dupliciter, Vno modorfuia 
üdmodum proprietatum natur^itum fe 
habet jqux fiium fabiedúm in.jeparabi-
liter confiqmñtur. Alio modo j quia ex 
altera frarttm naturarum caufi:tur?fci* 
licet7ex dt'uina natura , non autemex 
humana 5 íed fplendor, non libere, fed 
necef íar iofequi tur Soj.em, Se p ropne 
tas naturalis alicuius nacuraí nacura-
liter ad eirentiamconfequicur perdi-
m a n a t i o n e m n á t u r a l e m abiila :ergo 
iuxta D . T h o m a m , ¿ 5 ¿ i u x t a A u g m t i -
num,v t á D . T h o m a intel ledum,gra-
tiahabituaUs neceffario, naturali'-
ter á gratia vniofiisdimanat. 
R e í p o n d e ú j p r i m u m t e f t i m o n i u m I * 2- 2 » i 
nullacenusnoftr^fententi^ aduer íar i , 
necoppofitxfauerej foium enim do-
cet D . T h o m polfe gratiam habi tüá-
lem dici Chr i i to haturalem pcopter 
d ú o . P r imo ; | qn i a | i nhüman i t a r ccau -
í a r u r á natura diuina)exqua,&: huma-
ná Ghriftus componi tur . Secundo-
quia i l lam Chriftus á natiuitate h a -
buit „ex quo non Golligitut,dimanaire 
neceUarioádiUina Chrif t i n a t u r a ^ 
quidem fi D . T h o m - í c n t i r e c addiuini 
catem humanitati vnitam,velad vnio 
hem humanitatisGumVerbcnatura 
ücer coníeqUi gratiam habi tuaka^ 
vel ab aliquo iftorum dimanatiue pro 
cedere.abloluteAnon cum l imi ta t io 
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Chrií iO naturalcin , non autem fuit 
abfolurelocutus.fcdcum l imitat ionc 
a líe r e d o l o r cjl d i d n ¿ru TA l h ¡qjfltfipxo-
ueniens in tuititram humariíim Chriili 
cduíhntrdiuinít naturAtpfi9: ergo ideo, 
quia Angé l icas D o c t o r . r c n ü t , n o n át* 
manatiue ad gratiam vnionis con íc -
qulyíed libere ádiuinicace inhumani-
tateChrift icautari . 
Ncc magisaiia teftimonia vrgentj 
í b lum m i m intendit Angelicus Do-
c t o r , gratiam habitualcm habere in 
Chr i l l o modum proprictatis natura-
lis , quoad aliquas conditiones ^quae 
proprictatibus n a t u r a l i b u s c ó p e t u n t , 
non verOjquod rationem proprictatis 
nataraiis quoad o m n i a í b r t i a t ü r : p r o -
prietas autem naturalis habet pri--
m o , concomitari naturam á pr imo 
formationisinrtanti ,fecundo inícpa-
rabiliter i ñh^ re re , tertio á principio 
in t r in rccona turaccaufar i íCiuar tone-
ceííariOj&dimanatiue á tali principio 
p rocederé ,^ : quiagratia habitualis in 
C h r i í t o , h a b e t tres priores condi t io-
nesi fuk enim i l l i infufa á p r i m o , con-
ceptionis inftanti^quodChrilto í ingu-
larenoneft/ed a l i j s í anc t i scommuni -
catumjeique infeparabilitcr infit j no 
enim potu i t amit t i j cum gratia íe-
mel data,folumper peccatum morta-
ie amittatur , quod Chrifto repug-
nar : necalicui puro homin i conue--
nit,fuitque ád iu in i t a t e caurata,qua: 
C h r i ñ o in t r in íecac í l jChr i f tus enim 
ex diuina,ü¿ humana natura componi 
tur,ideo ait D.Th.gra t iam hab i túa le 
in Chrifto confequi ad gratiam vnio-
nis,vt proprictatem i l l ius , habereque 
modum proprictatis naturalis , quia 
tamen nonconlequicur necelVario ad 
dminam Chr i lb naturam,red libere, 
ncc dimanatiue ág ra t i a vnionis pro-
ceditjlcdinfunditut per d i r t i n d a a ü i o 
nem ab i l la , per quam humanitas fuit 
a í í u : n p t a , i d e o D . T h o m . nondecet, 
eireproprictatem Chr i í l i naturalem, 
quia ad hoc oportebat ,quod á diuini-
tatc Chrif to in t r in íeca ,non libere,led 
necelfario procederet, d¿ ex vi eiufde 
adjonis,qua Chnftus formatus c í t , 5c 
humanitas a í i ump ta -
Nec obflat D i v u m T h o m a m aíTe-
rere,gratiam habitualem coní'equi ad 
gratiam vnionis, vr fflendurSoíem-, na 
l imi l i tudo tener quoad tria iam cs^li-
cata^iempejcoevitatcmjir.fcparabili 
ta tem,& proceiiuma principio Chr i -
í\o in t r in 'ecumj n ó autem quoad mo 
dum necclíario procedendi: vnde ex 
eoqued ípléildor naturaliter ad Solé 
í cqua tur ,'non licet eolligere gratiam 
habitualcm naturaliter coníequi vnio 
nem no libere á d i u i n i t a t e c a u í a r i . 
Et quidemnegari n o n p o t e í l , g r a t i a m 
habitualcm Chri í l i libere a b í b l u t é á 
dminitate caufari, efto a í re ra tu r ,necer 
íar io confequi ex íuppof i t ione vnio-
nis humanitatis cum Verboj Tpiendor 
autem neceírano,necefsi tate abfoluta 
fequitur S o l é : e r g o í i m i l i t u d o i n n u l l a 
fententia potefteile a d í E q u a t a , n e c ad 
intentum D . T h o m . faluandum,erar5 
neccílaria omnimoda í imil i tudoniues 
namque D.Thomajerat teQimonium 
Auguf t ín i aírcreritis:GníííW« dia'qao 
dummodo Chrijh ndturaU, defenderé, 
6¿ expücarc jad íaluandura autem gra-
t iam fuifle Chni loquodammodona-1 
turalcm,non c i inece l ía r ium quod ab 
aliqua ex illius natur ís neceílario dima 
n e t , v e l q u o d a c l a i í q u o d pra:dicatum 
Chri f to int r infecum naturaliter con-
fcquaturinam fi hoc haberetjnon quo 
dammodo, vt loqui tur A u g u í i i n u s , 
fed ablolute ore p leno, naturalis 
Chri f todiccretur .Vnde D . T h o m u n -
quam aireruir, gratiam hab i túa l e elíe 
C h r i í t o na tu ra l é abfolutc, nec docuit 
eireproprietatem n a t u r a l é abfolute, 
ícd í e m p e r i o c u t u s efteum aliquibus 
l imitat ionibus^icendo poreí t dici na-
turalis,habet modum proprictatis n a -
turalis,quafi á diuinitate procedcns,&: 
his fimilibusmodisloqucndLfuiC víus 
aperte d e n o t a n s , n ü n in ó m n i b u s , icd 
í b lum quoad aliqua rationem proprie 
tatis naturalis r e ípe í lu Chí i i l i íor--
t i r i . 
Sed contra iftam explicationem 
obijeiesj quia namque Dmus T h o m . 
1.2 q.no^arr.^ad i.docctyqwjd jicttt 
ab efentia anfmt efjiuunteim potcnti*, 
quxfint opentm pnneipiá^ta etiam ab 
ipfagra tíacffluunt yirtincs in potentias 
antmxjer quas potenti* mouentur ad 
a í lu s , mferuntcommuniter diícipuli 
Angcl ic i Prajceptoris, virtutes per le 
ohieffio* 
¡oluitHT 
1 2 $ . 
Inftabís 
in fufas 




infaí^srcí ldentcs in porentí js eilepro-
prietatcs phyficas^connaturales gra 
tias habitualis dimanantes phyfice ab 
ilUjfcd h^c i l l i t i o ex D o d r i n a D . T h . 
círec nu!ia,fi ad grariam lUbitancialetn 
vnioniSjnon c ó í e q u e r c t u r gratia habi 
tualis phyí icé din-TanariuCjVr proprie-
tas natura lis i l l i9: e r g o a i r c r e n d u m c í t 
i ta c o n l é q u i . P r o b a t u r m í n o r i n a m lo-
cis in argumento a d d u d í s , d o c e t D . 
T h o m . g r a t i a m habitualem confeqai 
adgrat iam vnionis^c.^f¡plctidor Sol?,, 
(£n ftcut quxda'fn fr^vriztás hxtuYAÍis^ 
6c tamen hsc verba taliter interpreta-
m u r , v t fimilitudo non teneac in ó m -
nibus, f e d í b l u m í n aliquibus condi i io 
n ibus^ex inde faluamusgratiam ha-
bitualem , non elle proprietatcm na-
turalem c o n í e c u t a m d imanac iué ad 
gratiam [ubí tant ia lem vnionis: ergo 
pariter verba quibus D-Thom.docet : 
Virtutes efflueretn potentias a gratia ha 
bítuali^ficttt abejfentiít anima efflunnt 
wdf í í ^ / e ipo fe^ r / j e^o te run teademin-
t e r p r e t a t l o n e e x p í i c a r i 1 q u o d , n e m p é , 
non dicant omnimodam íimii i tudi-
nem/cd aliquam tantumj&: confeque 
terex i l l i snon fequitur i l iarioneetfi-
cacivirtutesper íe infuras,CLfe veras 
g r a t i s p r o p n e t a t e s p h y í i c e dimanan-r 
tes ab i l l a ^ c u t potentia; naturalesdi-
manant phyí ice ab anima. 
R e r p ó n d c o , concella maior-i, ne-
gando minorcm: ad probat ioncm, ad-
miíla maiori3<S¿conc.eíía minori ,nego 
c o n í e q u e n t i a m : rat io autem a S a i m i 
nis tripiexeft. Prima , quia de grana 
habituali cum Chri f to comparara, 
l ó q u i t u r , non a b í b l u t é , fed cum ali-
quibus additamentisjrcilicetjafleren-
dOfpotcjidici^ quafiproweniens m na» 
turam hatúanam Chriftif&c. ve con-
ftat ex p r i m o reftiraonio in contra-
r i u m a d d u d o , iuxta quod alia teí t i -
monia íun t accipieada, quo modo io-
quehdi indicarur iliius mentem non 
fujífejdocereeíll* in r igore propriera-
t e m naturalem vnionis , fed aliquas 
conditkmes proprietatis naturalis ha 
berejac proinde í imi l i tud inem cum 
Tplcndore Soiisin ó m n i b u s non renc-
rc. Verba autemquibusdocct , v i r t u -
tcs c o n f e q u i á d gratiam habitualem, 
ab íb lu ta íUüt,¿x: ílue vila l im i t ^ t i one . 
veladdirodiminuente,ideoqueex liUs 
rede c o ü i g i t u r , Angelicum D o c t o r é 
séíure,eire veregratije pr iprietacesab 
illa phyficé dimanantes. Secunda ra-
t i o d i í c r i m i n i s e í i / i a m mens D . T h o . 
ex ülius intento eft venád 1 j intearum 
autem D T h o m . loquendo de gratia 
habiruali Chr i íH, erar verba AuguiU-
ní iffpfétithlj^dfMnfftnfí tWtíjU humí 
niqitodammodonaturdli'm, {'¿\u¿xc ?ad 
quod verificandurn neceí lar ium non 
effc , quod fit in rigore proprietas , fed 
rufñcic,quod aliquasconditiones pro-
prietatis naturalis íb r t i a tu r : mens au-
tem D . T h o m . c u m loqai turdc virru-
tibus con fequeá t i bus , gratiam habi-
tuálem,ef t faluire in illa rationern na-
turc in ordine lupernaturali ,'que ra-
t io faluari non poteil- abfquedfnia-
n a t i o n é p h y í i c a v i r t u t u m ab ipla .Tcr 
tía rat io diferiminiseftj nam mens D.-
Thom.nonef tex vnofo lo teft imonio 
accipienda , íed c o l l á t i o n e facta cum 
alijsidocuerat autem D.Thom. i .2 .c / . S .Tho , 
no.^^t*2.gratiam habitualem elfein 
o r d i h é f u p c r n a t u r a ü naturam. E t a n * 
3.jolurióne ád 3. argumentíím¡japponi 
i>inu>tihus tnfUjH , fc in earum Vrinci-
^ / r m ^ r í i i i / j K ^quas verba aperte da-
no tan t ,Ange l icum D ó d o r e fentire, 
gratia hab i tu .üe cíTc p r i n c i p i ú , á q u o 
virtutesperTe mra|S dirnanat-ac pro-
inde curnrtrf .^ .c i ta to docetj cfducre 
á gratia f i cu tabe í séc iaan i í ' íeetf luut 
potent ix , n o n c i t , cur non cum pro-
prietate accipiatur-Loquendo autem 
degratia habi tua l ihununi tans Chr i -
fti,nunquam D . T h o m . d o c u i t , vn io-
n e m í u b f t a n t i a l c m cííe i l ia rum pr in-
cipium,3¿radicfem,necde vn ione i í t a , 
quod in ordine fupernaturali ratio-
nem natur¿é f o r t i a r u r / ^ alias cum do 
ect , gratiam elle C h r i l l o naturaiem, 
loqui tu r cum iimitationibus fupra af-
í i gna t i s . i deoquenon cogitnurdicerc, 
Ange l i cum D o d o r e m fentire eífe 
proprietatem naturalem C h r i i i i , nec 
abvnione fubftantiaii dimanare, fed 
fo lum, quod in aliquibusconditioni-
buscum p r ó p r i c t a t e naruraiieonue-
niar. 
Secundo argüir Granadus ex prln 
cipio p h y í i c o g e n e r a i i j q u o d , i d l i ce t , 
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cius quaíi i n t e g r i t a t e m dimanar phy-
fice abi i la j qua rarione p r imsqua l i -
t a t c s e f ñ u u n t phy í ice abelemcntis7& 
í n t e l l c c t u s , &¿ v o l u n t a s ab animan fcd 
g r a r i a hab i tua l i se í tp ropr iecas cóiia-^ 
t u r a i i t e r d e b i t a vnioni h y p o í t a t i G í B , 
&¿ ad eius quafi in tcgr i ta te i i )7&: com-
plemcntuni pertinens; crgo p h y d c é 
ab i ü a dimanar. Conlequcntia cum 
maioritener. M i n o r e m aute probar 
p r imo j quia i d concedunt aduerfarij-
Secundo^ nam vnio humanirat iscum 
Verbo eft m a x i m u m d o n u m íuperna 
turóle : ergoabini;rinfecopetit ,vr hu-
maniras , qaam perficir,habear etiam 
d o n a , q u e in alijs iuftisinueaiuncur,&: 
il l ius perfedioni non derogant, qua-
l iseí l l iabi tual is graria. Denique pro-
bar rainoremjnam virruresper íc i n -
fufa; funr proprietates connaturales 
grat is habitualis: quoci tcaabea phy 
llcé d i m a n a r e ^ d o c e t c á m u n i o r T h o -
miftarum fententia i . 2.^.110. art. Zt 
5.6^4. ergo grada habitualis eftpro-
prieras connaturaiiter debita yn ion i 
hypoUaric^; «Sí confequenrer phyí i -
ce dimanar abilla. Piobat c o n í e q u é -
t iaiTíj non enim minus debetur gratia ¡ 
habitualis vnioni ,qu3mvirrut2s gra-
t i s , n e c minus)fed m u l t o magis exce-
di t vnio pertetlionem grat is h a b i t ú a -
lis, quam gratia perfectioncm v i r t u -
t u m : ergo íl v í r tu tes íun t proprieta-
tes connaturaiiter debitne gratia;, ipfa 
grat ia habitualis eíl proprietas con-
naturaiiter debita vnioni hypo í ta i i -
Fíuic argumento rcfponderi po-
tef tpr imo,negando maioremi nam 
ípecics Angelis i n fu i s in pr imo crea-
t ion i s in á t i , süt p r o p riet ates n a t u r a 
íes corum infententia probabili,quas 
tamen veriuseft ,ab i l i i snon dimana-
re. Et quidem propr ium quarto mo-
do c$ i i i u d , quod conuentt omnifiliJ<& 
jempeY,\n á Log ic i sd i f í in i tu r jnon au-
tem videtur repugnans, quod alicui 
pr^dicato huiufccmodi conditiones 
conueniant r e í p e d u ai icuiusfubicdi , 
oí. quod ab illius ciientia non effluar, 
nec a d i l l u d d i m a n a t i u é ' p h y í i c é c o n -
fequaturj ac proinde non repugnar 
d a n a l i q u a m proprietatem, non dima 
nantcm p h y ó c é ab ei íent ia fubiccli, < 
r e ípec t acu ius rationera proprietatis 
fo r t i t u r . 
Cs te rumquidquid íit d e p r o p r í o 
quarto modo,prout á L o g i c i s accipi-
t u r j ph i i ü íbph i cc t a m é l o q u e d o j o m -
nis p r o p r i e t a s n a t u r a l i s a f u b i e c l O j C U - ' 
iuseft p r o p r i e t a s d i m a n a t j í i t q u e ex v i 
eiufdem actionis , qua fubiedum ex^ 
tra caufas produci tur ,pr imar io t e r m í 
nara ad lubiectum , f e c u r i d a r i o q u e ad 
proprietates; vnde i n t e l l e í t u s , ^ : vo-' 
¡untas c o n c r e a n t u r e x yieiuíclem ac-
tionis , qua p r imo anima creatUr , ¿¿ 
proprietates formas, q u í e f i r p e r e d u 
¿ l i o n e m d e potentia materias coedu-
cuntaradformjE educ t ionem,3¿ c o m 
producuntur ad p r o d u ¿ t i o n c m c o m -
pol l t^cu ius íunt proprietates. Et ve 
ex Philofopho circumfertur commu-
niter, país ioal icuiusrubie¿l i , q u « i d e 
ert,quodproprictasnaturali.s,in Eripli 
cigenere caufaBdependet ab i i i o}nem 
pé jmate r i a i i s jqu ia in i l lo r cc ip i tu r , f i ' 
naiis,quia ad i l lud perficiendum, ve ad 
finem o r d i n a t u r , & i n genere cauíaj ef-
ficientis,quía ab ílio dimanat.ISlec ve-
r u m cít , ípecies A n g e i o r u m a b i l i i s n Ó 
dimanare , fi femei conccditur r a t í o -
nem proprietatum na tura i ium í o m -
r i , j n q u o ín te r D i í c i p u l o s D . T h o m . 
non modicum verfaturdirs idiumjom 
nescamen,quos vider im c o n í e n t i u n t , 
in eo quodfi funt proprictaresnatura 
les Angc io ru ru dimanatiue ab ill is 
procedunr, 
Vnde aü te r eíl argumento f a d o 
o c c u r r c n d u í n j c o n c c i í a maiori ,nega-
do minorem^nego etiam quod ab A u 
¿feoríbus noftras fententias taiis propo-
fício adrai t ta tur : namlicet n ó de í in t , 
q u i d G c e a n t , g r a t i a m h a U i t u a i e m clie 
p r p p n é C h r i i t o G o n n a t u r a l c i U , í imul 
chm noltra fententia alicrentes j n o n 
confequi dimanatiue adgrat iam í'ub-
ftantialem vniomsjnullus tamen,que 
YÍderim,docui t e í lepropr ie taLem na • i 
turaiem C h r i l t i , non dimanare ab | 
í i lo ,nec ex eo quod dicti Audores co . 
cedant, gratiam habitualem ciíe C h r i 
ñ o connaturaiem inferre licet Patri 
GranadOjquod doceant, elle propric-
tarcm Chr i l i i na t u ralem > omne s e ni m 
Theolog i tatenturrpecies}quibus A u 
geiiinteliiguntjCÍTc lilis coniiaruraiesj 
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cum tamen plures cóiUnte t : a fñ rmér , 
ü l o r u m proprietates non e[re;&; ratio 
eftiu p r o i i i p t u ; vt enim docct D . T h . 
i .z .q .ó .(trt.$,(td z.Dicitítf díiqiu'd na-
turalé duidiciter^ Vno modo jquíaefl a 
natura Jicut a principio aéfiuo¡ficut cd~ 
lefacere efl naturalé igni. Alio modo fe-
cun dum p rin cip iump aj siuum^q u i aje i-
Vcet^ftin natura inclinatio ad recipien* 
ditmaclionem a principio extrinjecOffi-
cut motus Cixlidiciturefl'enaturalis '.QX~ 
go vt aliquidnaturale, aut connatura 
le d icatur , fufficit conuenire ratlone 
principijpafsiui ad illius receptionem 
inclinati , q a a m u i s a c t i u é n ó d i m a n e t 
abil lo;quod tamen ad rationem pro-
prietatis exigitur j & con íequcn te r , ex 
eoquod Auctores aliqui nollr-ie fen-
tentias detendant gratiam elle C h r i -
t l : ona tu ra l em,nó l i ce t coUige re ,quod 
prazdidi Auotores fentiant, elle pro-
prictatem naturalem illius. 
A d í c c u n d a m probationem mino 
ris.conceiroantcccdenti jnegoconfe-
quentiamjnam iicet vnio donum per-
técl i í s imum fit, non tamen eLt natura 
in ordine rupernatural i j íed mod9 quo 
humanitas Verbo vniturjideoque ne-
quit ratione fui , per modí i radiéis exi-
gere facultates i n ordine fupernatura-
i i operatiuas^qu^ exigentiafolum po 
teft naturx competere.Et ex his ad v l -
t imam probationem j c o n c c í í b a n t e c e 
denti,nego confequentiam rad proba-
t ionem, n e g ó í u p p o í i t u m prima; par-
tís anreceden t i s ,quoa í le r í tu r non m i -
nusdeberigratiam vnioni ,quam vir-
tutesgrat ixjcum enim gratia non de-
beatur vnioniob ratione afsignatam, 
falfum eft,quod in p r sd ida compara-
t ionefupponi tur ; etenim non minas 
deben fupponit debitíi,6¿: aflirmat dc-
bi t i « q u a l i t a t e m . Et conceí la fecunda 
antecedentisparte, negó confequen-
t iamrquodenim virtutesjgratiaihabi-
t u a l i d e b e á t u r ^ r a t i o n e illius an im^ 
habenti gra t iam,non prouenit ex folo 
cxceLruperfcctionis,quo gratia exce-
dit virtutesjled ex m o d o , q u o excedit, 
fcilicet,vt natura in ordine í upe rna tu 
rali ,&: quia natura; i n aliquo ordine de 
beatur facultates próxima; operatiua: 
illius o r d i n i S j i d e o grar i . e , qu .c eit f o r -
malis part icipationatur^ ü i u i n e , d G b é 
l l l * EpifJ G - o p o T / f f 3 p .Tom.2. . 
tur virrutes fupernaturalesdates pof-
le p r o x i m ú fupernatunlitcr operari 
vurn^ vn ioau iem ctíi magis excedat 
gratiam h a b i t ú a l e , q u in gracia v i r t u 
tes,non tamen obr íne t Cóccptum na-
tura; in ordine fupernaturalij ideo 
gratia nondebetur vnioni ,ncc ratio-
ne illius humanitati C h r i r t i , non folü 
debito phy í i co ,de quo loquitur Patcr 
Granadus,vei ú etiam nec debito mo-
r a l i , v t vidimas Dijput.zj. vbi mo-
dum fubftantialem vnionis , non elle 
formam fand i í i can tem fuse m o n í l r a . 
uunus. 
Sed c o n t r a i í l a m r e í b l u t i o n c m i i -
ftat Granadusprimo j nál icc t vnio íit 
modus , adhuc l ó g é fuperat perfectio 
negrati.-e habitualis: ergo a t t r i buéda 
eft vn ioni perfedio radicádi gratiam, 
¿¿dona ipfam confequentia, eí lo aüjs 
modis, n ih i l f imi le c ó a e n i a t . Secun-
dojnam e t iá fun t aüj mod i , ex quibus 
aliquje proprietates emanant 5 reiatio 
enim prxd icamenta l í s ,qua modus ad 
aliaentia refertur, c í t rca l i re r á modo 
d i f t in¿ ta ,&;ab i l l o phyfice dimanar. 
Vhi etiam per quod modus vbicatur, 
p h y í i c e dimanar ab i l lo : ergo quam-
uis vnio humanitatis cum Verbo íit 
modus , poteft gratia i l l i d e b e á , 6c ab 
i l l o dimanare. T c r r i o j quod emm in 
a l i j s c o m p o ü t i s , pa í s ionesnon dima-
nent a modo , quo vniuntur extrema, 
inde prouenit,quia con í t an t ex forma 
proport ionata cum i l l o r u m aífectio-
nibus;&;ideoáforma,<3<:non ab vnio 
n e d i m a n a n t f f e d c o m p o í i r u m mirabi 
lerefuiransex V e t b o , ^ humanitate, 
conftat extremis, qux n o íun t propor 
tionata acc idé t ibus hipernaturalibus 
tal i compol i to debitis , ideoque non 
poí íui i t ab extremis dimanerc. ergo 
ellneccíTario aircrendum,quod dima 
nent ab vnionequamuis modus íit ,0c 
non emitas completa-
HJSC tamen ríifaii vrgent , ad pri-
mam ob ied ionem, concellbantcce 
denti , n e g ó confequent.iam ^ iicet 
namque vnio excedat perfectionem 
gra t ix , Sí hec, facultates p r o x i m é o-
peratiuas ra'dicct, non fequitur vnio-
nemradicare gratiam , ficuc cxcelfus 
v n i o n i ? p r . ü g r a t i a , n o n arguit infen-
tentia PatrisGranado, quodl ig ra t ia 
• p£- f a n - ' 
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b u m a n i r a t c m C i i r i l t i í a n d i f i c e t , & 
CaCCÍTUS iníinicus (UbíiLUiai increatas 
pra; g r a i i a habiruai], non infen,quod 
fi gratia proprietatcs lupernaiLirales 
radicar , e t i a m í u b r u k n t i a incrcata 
Hí praidiLtarum proprietatum radix. 
t t rano cí t jquam í s p d alsignaumius, 
quia nernpe , radicare facultaresope-
ra t iuas^Ü propr ium naiure.. I m o in 
bac radicationc conceptos natura, 
prout á conceptu eñentice dif t ingui-
t u r , e í t conlhtutus^ ideoque l icerv-
nio exccdat perfeólionem gi:atiíE,non 
l e q u i t u r , r a d i c a t i ü n e m , q u s c o n u e n i t 
gr.uix^oOfe modo fubrtantiaii vn io -
nis , q u i natura non eit conueni rCt f í -
cut in fcntentia Grauadi, non conue-
ni t íubllltcntiasincreatiE, quamuis inf í 
nite gratiam excedat, eo quod con-
ceptum natura3 fubíiítentia incrcata 
non obrincr. 
Etex bisad fecundam r e p l i c a m c ó -
ftat íb lu t io , p rg t e rmi í foan reccden t i , 
quod nempe , in enti tatemodali pof-
lint aliqua radicar!, &¿ ab illa dimana-
rc,vt íunt reUtio prtdi'camenTaltSyquz 
modusad aliacntia rcfertur , 6¿ fht 
per q u o d modus vbicatur, hoc i n q u á 
p r s tenr i i l lo , negó confcquentiam, 
q u a infertur poífc á modo fublUntia-
l i vnionisdimanare gratiam habitua-
lem, S¿ dona ip famconíequcn t ia j ra . 
t io autem habetur ex d id i s jnempe , 
quia radicatio facultatum p r o x i m é 
opcratiuarum, folum poteftconucni 
re eifcntix conceptum nature obtine 
t i , cum per talemradicationcm con-
í l i tua tur natura in ratione naturas > 6¿ 
in i l i acon í i í t a t i vnde quidquid íit de 
r a d i c a t i o n e , ¿ ¿ d i m a n a t i o n c a l iorum 
predicatorum , an pofsint enti tat i 
modali conuenire, negandum elt mo-
do vnionis lubftantiali , quo huma-
niras Verbo v n i t u r , poile radicatio-
nem grat is c o m p e t e r é , eo quod na-
tura in ordine lupernaturali n o n e l í , 
vt fue tur Granadus , 6¿ frequenter 
al i j r heo log i ,qu i modum íuDltanria-
i cm vnionis realiter ab extrernis d i -
t l i n d u m in M / t l e r i o íncarna t ion is ad 
mi t tunt . 
A d t e r t i a m , n e g ó caufalem ma-
l iorisjíed ideo i n a i i j s conípuí l t i s pro-
ín m o d o , quo vniunturexrremajquja tiam 
propnctares a l i c u i compofiro deoits, 
deben tur ratione c l íen t i s , 6¿ n a t u -
ríK,& ab illa dimanant, &: q u i a mo^ 
dus, quo vniuatur extrema, n o n eft 
ratio conftituens eflentiam, &: na-
turam compoí i t i j fed nexusextremor 
rum,ex quious eíicntia c o i u r g i t . i d e ó 
non in i l l o , fed in forma con l t i tu t i -
ua compo í i t i proprietares rad ican-
tu r ; v n d e f i c o m p o í j t u m t a l i s condi-
t ionisfuer i t , vt extrema, ex quibus 
confrat proportionata nonf in t cum 
aliquibus atfedionibus , h u i u í c e m o -
di aíre^tiones non poQ'unr rali debe-
r i compofi to ; 5¿ quia compofi tum 
hoc mirabileex V e r b o , &¿ humani-
tate rcfultans, talis conditionis eft, 
quod extrema,ex quibus conftat,non 
íunt proportionata cum accidenti-
bus (upernaturalibus; fie confequens, 
quod talia accidentia huic compofi -
to non debeantur debito phyfico^ non 
enim ratione V e r b i , n e c r a t i o n e h u -
manitatis , vtfaretur Granadus j non 
denique ratione modi v n i o n i S í V t ma-
nct á Nobis probatum ; vnde m i -
nor obiedionis fadae,falfumfuppo-
n i t , p roco quod in illa aííerirur ex-
trema,ex quibus Chr i í tus componi-
t u r , non eífe proportionata acciden-
tibus fupernaturalibus tali compof i -
t o debitis ; nam licet verum fit prae-
di£ta extrema non eífe proport iona-
ta accidentibus fupernaturalibusjfal-
fum tamen eft , huiufcemodi a c c i -
dentia phyí ice deben compofito, ideo 
que ex eo quod racione extremo 
r u m non fintdebita compof i to , non 
infertur deberi ratione v n i o n i s , eo 
quod haec conlequentia ex íuppof i to 
falfo procedic-
Sed inftabit aliquis pr imo nam I J 2 O , 
omni compofi to , q u o d eit vnumper i *"! /• 
fedebentur aliqus proprietatcs5 íed I,}IiablS 
ex humani ta te ,6¿ Verbo reíulrac hoc Pnw0* 
admirabile c o i r i p o f i n m i , quode l tv -
num vnitate per fe: e r g o h u i c compo 
fíro aliqusproprietatesdebentur at 
non alias, quatn a c c i d e n t i a fuperna. 
turalia : e r g o hsc accidentia deben-
t u r c o m p o f i t o refuiranti exhumani-
tate}(3¿ Verbo j c u m q u e non d e b e a n -
tur 
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tur ra t ionel iumanita t is , nec racione 
Verb i jdebentor racione vnionis,v!: 
Granadas inferebat.. Secundo^ nam 
o m n í a , q a x r o l n e n t c s argumentado-
cuimus,fundancur ín eoquod vn io , 
qua humanitas fuit vn i t a , non ob t i -
nct r a t i o n é natura; in ordine íuperna -
tural i jdeoqueradicarenon po te í l fa-
cultares inpra;dicio o rd ineprox ime, 
aut radicalí ter ope ra t íuas j íed nulia 
adcít vrgens r a t i o , cu r i np red idav -
nione prxcer c ó c e p t ü nexus, 6c vinca 
l i ,quo neduntur extrema , noninue-
niatur, etiam concept us natura: ord i -
nis(upernaturalis: ergo argumento-
r u m folutio folidae ra t ioni non n i t i -
rurj 5¿ confequenter eft nuila. 
Re fpódeo ad pr imam inftantiam, 
concefsis maiori ,ó¿ minor i , & prima 
confequét ia , negando minorem ílib-
fumptam; namhuic admirabi l icom-
p o r t o debentur proprietates v t r i u f 
que natura;, ex quibus admirabili,<S¿: | | 
inefFabiii c o m p o f i t í o n e c o a i e í c i t , v n - ' 
de rationenatura; humanseft proxi -
m é inteiiedivum)6<: vol i t ivum,cique 
omnes proprietates hominis in í um-
mo perfeetjonis gradu c o n a e n i u n t ^ 
ratione Deitatis compe tun t ,queDe i 
íun t propria, v t ommpotentia , aeter-
nitas,rumma bonitas>&: fapientiajprg 
t e r i t í a s a u t e m proprietates nu l l^ alig 
huic compofi to conueniunt, nec po l -
íUnt j cum enim fit vnum per le , non 
per íc i ta te vnius natura; ,fed perfeitate 
vnius perlons in duplici íubílftentis 
natura i n c o n t u f a ^ i m p e r m i x t a ma-
nente , &: proprietates con íequan- -
tur naturam 5 coní 'equens fit, quod 
prxter vtriufquenaturas proprietates 
non reperiantur aliajinhoc admira-
bili compol i to : q u x d o d r i n a pot i ís i -
me v e r a e í t i n proprietatibus operati-
uis ,qualiseil:gratia habitualisj nam 
iftas proprietates conuenire ratione 
íolius naturs ,cer t i is imum cñ-,&: con-
íequen te r nec vn i t a t em, nec m u l t i -
pl icat ionem rec ip iun t ,n i í i íuxta vni -
ta tem, vei mu l í i p l i ca t i onem narur.rj 
vnde quia in tribus perfonis d iu in i s íb 
la vna elfentia repericur, quamvispcr 
f o n x í l n t t r e s , n o n dantur t r e somni . 
p o t e n t i ^ , íed vna , nec tres intellec-
tuSiícd vnus, &: fie de alijs proprieta-
tibus pertinemibusad Uneam opera-
t iuam i l i c u t c r g o i iunyt tcr jp T r i n i -
tatis,quia eft vna tantum ciVcntia, no 
mul t ip i i cannu ' in perfonis haiufmo-
d i proprietates: ita in nWucrjo Incar-
n3tionis,qu.ia non eíl vna , fcd dúplex 
natura ,nondatur incopof i tocx illis 
aliquavna proprictas, íed íoium i l l i 
conueniunt proprietates vtriufq^ na-
turas. 
Adfecundam re ípondct i i r ,do¿l r i 
nam a nobis t rad i tá fupponcre, quod 
A a d o r contrar ia fententia docet3 6c 
communiter docetur á Theoiogis , 
quod nempe , vnio huiranitatis non 
cf t in ordine fupernatarali natura, íed 
foiu n e x u s , v i n c u l u m c x n c m o r ú , 
ex quibus Chr i í t u s c o m p o n i t u r , vn-
de necclTarium non fuit , i í t ius verita-
t is ra t ioncm inveí l igare . ConcciTa ta» 
men maiori.nego mmore iquod enim 
v n i o p r a ; ü i d a n o n f i t i n ordme fuper-
natural! na tu ra5c5 í t a t p r i m o , quia fie 
docentquotquor modum vnionis rea 
l icerabextremisdi i t inctum ih myfte-
r io Incarnationis agnofeunr. Secun-
do a paritatc m o d i , q u o vni tur gratia 
h a b i t u a l i s í u D i e d o , 6c anima vn i ru r 
corpor i f qui modi in propr io ordine 
non obtinent rat ioncm n a t u r a : ^ co-
fequenter idem a i íc rendum eíl de m o 
do vnionis humani ta t iscum Verbo . 
Preterea, quia aliasfuperflueret gra-
tia ha bi t u aiis i n Chr i i t o 5 cúnVra t i^nc 
prasdicti modi polFent radicari vír tu-
tes fupernaturales in iilins humanira-
tc,6c omnino connatiu-aliter m pro-
prias operationes cxire. Acdcn iquc j 
n a m f i c i t i n ordine fupernatarali na-
tura ,noncLl entiras incompleta , 6c 
modalisjfedenritas rcalls completa^ 
ac proinde non feipfo h u i m m t a n vni 
retur,fed ratione modi a i l t i n d i , (¡cut 
omnes, qui in compofitis modos Ulos 
reali terabextremis d i í l i n d o s coníti-
tuunt , confequenter alferunt , gra-
t iam habi tua lem, &: alia accidentia, 
q u x polVunt extra fubiedumexifterc, 
n o n f e i p í i s , fed media enmate mo-
dali realiter ab ipíis d i l t i n d a , vn i r i 
propnjsfulxedis :cx qao vl rcr ius íé-
queretur humanl ta tem, non per if-
tam cnticatcm concepram naturas 
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ícd per aliam entiratem modalcm 
carn Diurno Verbo vniri- , vni tur c 
nim cum Dia ino Verbo hmmnitas 
pcreandem fornial i ta tcní ,per quam 
modus, quo Verbo coniungitur i p i l 
humanitat i vn i ru^ í i cu t anima ra t io-
nnlis vnirur materia, per eandem en-
t i ta tem, per quam ipír vn i tur modus> 
quo anima vnitur materia . V t ergo 
hjcc inconuenientia v i t en tur j i i ece í l a 
rio c í l c u m eommuni ícntent ia a l íeré 
d u m , m o d u m vnionis humanitaris 
cum Verbo , non eLíc in ordine fuper* 
naturaji naturam, q u x d o d r i n a i n ar-
gumentorum foiutione á Nobis fup-
poni tur . 
Deniquc arguitur in fauorem fe-
cundi modi dicendi. Potuit cn imdi -
uinitas humanitati vninpcr modum 
principi j qúo radicalitcr o p e r a t i n i ^ 
confequencer per modum principij 
quo rádicaifs grat i íe , & dono rumip -
íai-íiconfequentium 5¿¿aliasí ic vn i r i , 
í p c d a t ad dignicacem hiimanitatis.' 
ergo airerendum eft, lie de facto faiife 
vj.icarn ; ac per confequens gratiam 
hobicualcm dimanare abhumanirater 
n.>n racione mí ,feái ratione diuinita-
tis Anteccdens pro lecunda parte 
c - ; n í h t : proptimia autem probaturj 
ílat eaim diuinitatem vni r i humani-
tat i per m o d ü m p r i n c i p i j ^ o radicá-
is s, a bfquc eo quod vniatur per modu 
form-s ph/ficc^-illam phyfice infor -
mando^fed ex eó á N o b i s p r o b a t u r re-
pugnancia vaionis per modum pr in-
cipij/wo radícalis ,quia huiuicemodi 
vnio phy'lcam informationem requi-
r i t : e r g o i n prgdida vnione aulla re-
p ugnaii t i a in venit u L% M i n o r c u ra con 
í equen t i a tenct. Maior autem proba-
tura ve enim docet D . T h o m . i . p . ^ 12. 
art.z. diuina eiíentia vnitur mentibus 
bearorum, ve fpecies in ordine ad vi^ 
í i onem beacificamj 6c confequencer 
vt pr incipium qui cífectivu viíionisj 
í l e e n i m omnem fpeciem ad incelle-
¿ t i onem concurrere, tener frequen-
ciorjveriorqueThomUtai 'umfenten-
t i a , t í ¿ camen non informar phyí icé 
mentes beacorum ,nec phyfice i l i o -
r u m incciledus inforrnat ; ergo Ibc 
vniodiuinicatis vt pr incrp iñf ] '^ pro-
xUimii i o p e r á d i a b í q u e p h y í k a infor-
m a t i o n e ^ confequencer poterit vní- , 
r i v t pr incipium Í^O radicaie,quin vt 
forma phyika vniatur. 
Refpondeo, negando antecedens; 
v tenunexD.Tho .v id imus ,p r inc ip ia 
quo ahquid operatur, debet i l l i vr for 
ma phy ika v n i r i , quod díuia i ta t i re-
pugnar: ad antecedentis probatione, 
n e g ó maiorem: ad i l l iusprobationem 
dicatu^ex v'nioncdiuina;eífenti .s per 
modum fpecici cu infeiIe¿tLi beati,n5 
ooiíe conuinci pofsibilitatem vnionis 
cumeodem intelleclu p e r m o d ú p r i n 
c'ipijqw* proximi,nec cum anima per 
m o d ú principij quo radicalis^vt enim 
expreíse a D . T h o . d o c c t u r , p o t e r t d ú 
uina efsetia vni r i per modum fpeciei, 
<3¿ non po te f t^ t forma phyfica vn i r i ; 
principium autem 9 d e b e t phyí icé 
inform3re,vt vidimus ex e o d é D . T h , 
Dirpár i tas autem eü^nam in fententia 
aiferentefpeciem efficienter adinte l -
l ed ioncm concurrere, n ó coricurr i t , 
v t pr incipium quu fe tcnens ex parte 
intelledus,fed vt ex par teob ice t í fe te 
nens,nec eíeuat in te l íec tum ad el icié-
t i am viíioríís, íed v i r tu te o p e r a í i u a m 
in inteliedufupponens, ex parte obic 
£ti,lTmul cum in te l ledu ad illiuseiicie 
t ia inconcurr i t ; cum enim noti t ia ab 
in te l l éc tu , ¿ ¿ o b i e d o caufetur^con-
currunt adi l iam intcilcdUSj &;obie-
^ u m y V t d u o a g e r i r í a p a r t i a l i a j n ó p a r -
ciaiitace e í fe í íus , fed partialitace cau-
fe,vndc fpecies non dar vires intelle-
c t u i , fed ex parte Obiéd i fe cenet, 
nec éíl in te i ledui principiumfj¡«ü ele-
Uacivum ^edcantumterminat ivum-, 
ideoque poteft diuina cí lent ia , v t fpe-
cies cum beatorum irttelledibus ad 
beatificam vi í loncm concur re re , ábf -
que coquodiUis ,vt forma phyíica v-
n ia tur j ex hoc tamen non infertur, 
polfe per modum principij quo ele-
uantis i n t e l í e d u m , vel animam abf. 
que informatione phyfica vnir i j cum 
enim principium quo eieuativum , fít 
f u b i e d o l f e cleuato, r a t ioprxconr i -
nendi operationem , debet ei v n i r i , 
ve ratio eiíendi in aliquo eífe eíTen-
tía; ; conceptas enim naturai?concep-
rum eífenriíE fupponit . Et ex hisad 
probationcm maioris , conceí fo d i -
uinam e í l e a n a m , v t fpeciem metí-i 
tibus 
I 4 I 
tur* 
T r a c t . V I . D i í p 
tibus beaiorurn vn i r i , d i í l i ngao fe-
cünda.m paruem maior í s : vn i tnr vt 
prmcip i i im quo operadvum fe teaens 
ex paite obied i > & determinans in -
t e U c d ü a v c o ü c e d o maiorem; vr prín-
cipiUin^*o eleLiansinteUc¿tuiii beari, 
&daQS ilíí vires ad elicientiam v i f i o . 
n i s, n e o, o r n a i o r e m : & c o n c e fla i n i n o ' 
r i ,d i ( t inguo p r imum confequens per 
candeal di f t in t t ior iem,^: negó fccim-
dam confequentiani ob rationeai d i f 
crimiais alsignataai. Sed dchis al ibi 
piura. 
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D ú p l e x d i f f i c u l t a s e x d i c í t s 
emergen $ re fo lu i tur* 
C^ONSTATCX d i í t i s i a d i f e u r f u d i f j pucationisjgratiaai hab í tua l em, 
n o n e í í e i n rigore propciecatem, auc 
propriam paísione Chrífti^na proprie 
tas in rigore t a l i S j á fubiedo, cuius eíi 
proprietas phyfica din.iaa3tione,con-
fequi tur ia v i eiufdem adionis , qua 
p r o d ' i c í t u r , vel formatur lubiectuiDj 
gracia autem habitualis non lie com-
paratur ad Chr i f t um, fed noua, & di -
ílin d a adione ab i l la , qua Chrirtus c ó 
ceptusfuit, libere á t o t a Tr in i ta te in 
h u m a n i t a t e p r o c e í s i t ; ^cofequenter 
n o n eft Chri í t i propnetas,in rigore de 
propriecace i o q u é d o . Quia t a m é funt 
piura acc idé t ia^qu^l ice rpropr i íepaf . 
(iones alicuius f i i b i e d i n o n f i n t i funt 
tamen i i i i connatura i ia , i l ludqLie , v t 
í b b i e d u m fibiconaturale refpiciunt: 
reítac dúplex difticuitas brcuitec e n o * 
d a n d a . P r ima , angratia habitualis fíe 
p r o p t i é C l i r i d o c o n n a t u r a l í s \ Secun 
da, an Chriftus.vt h o m o , vel humani-
tas Verbo hypofcat icé vnita fit fubic-
d u m c o n n a t ü r a l e gratis? A d verá-
que iftam difficLilrateiií affirmatiue 
re ípondec Vinceacius féltfa, de G r a . 
tia Chriftiq.Z (trt.z> conclufione LÚP 4. 
p(tg . \6 i&i7Z. in hocicafu explicat 
D . T h o m . ailerensde connaturaiita-
MSoto 
te 1 oqu édo,eLre ab vni uerOs fer e T h co 
logis receptiísi ma^fefttdqtia m. V i n -
ceatio íubícr ipí i t Cocheíius/V¿. ^ 
Subidlo gratis diíput. ó.cnp. 2 . 4 ^ 5 . c 1 . 
a í r e r e n s c ^ . z . a f d r ' ^ x i T e c o m m u n e m > 
T h e c i o g o r u m fententiam cxpicfsé ' 
tradiram ab A n g é l i c o D o d o r e , & 
pro illa referens Magi ín-um Cano / / ¿ . 
12. de locis Theologicis ctp.i^. MaSi 
Soto in 4.Jij i . i9 .q. i.art'z.iU. plures 
alios A Lidores,airerenrevS, gra t iá fuif-
í e n a t u r a i e m Chr i f to , exterum nifi ex 
p i i c e n t í e l o q u i d c propria connarura 
litate abfque firmo fundamento pro 
hac fenrenria referuntur; quod enim 
a l íquo modo naturalis C h n í l o fit j i l -
l ique connaturalis, nullus,quem yi-
dciim,ncgac,vnderolum duputamus 
loquu t ion í s proprictatem. 
SIT PRIMA CoNCLvs io .Grá f / ' ( í 
hcíhitualis non efi/itperncíturdtsChriftc, 
necdlitis humánitatt, p«out Verbo hy~ 
poftdttce itnit^ bene tamen humanitdti 
Chriftiáccept*ficundmnfi. Hanc con-
cedimus V i n c e n t i o ^ i n hocfenfu po 
teft dici ,gratiaChrifto natural is^de ' í t , 
non fupernaturalis. Et quidem vl í i -
ma pars conc lu í lon is á nu i io p o t e í l 
negada etenim humanitas Chr i í l i ac- ^ars P*"9 
cepta Cccundum fe, eft ciufdem rat io- \?atUr* 
niscum nof t ra , e í t q u e natura ordinis 
naturalis^fed de ratione en t i s íupe rna 
turalis eft, efle fupra omne naturam, 
& fupra omnis natucx exigentiam: 
ergo gratia habitualis, qax cíl ordinis 
fupernaturalis, eft fupra humanitate 
Chr i f t i acceptain fecundum íe .Et qui 
dem humanitas C h r i f t i D o m i i u accep 
ta fecundum fe,nullam exigetiam ha-
ber , quam in puro homine habere 
nonpofs i t j fed in puro homine exi-
ftens .nonexigeret gratiam habitua-
iem:ergo fecundum fe acceptajquan-
tumvis íit Verbo vnita , gradamha-
bitualem non exigir ; &¿ confequea-
ter h.eccft fupra naturam iiliusaccep 
tse fecundum fe^  
Prima parsif t iusconclufíonis pro 
b a t u r 5 n a m e n s í a p e r n a c u r a i e e il f u p r a 





l ed ic i tu r ; fed gratia habitualis íupra Wf**- con' 
vires Chrif t i non elt : ergo refpeólu 
Chrif t i non eft fupernacuralis. C o n í e - Y*0®* * -
quentia cu maiori tenec. M i n o r aure * ? ' 
pro-
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liefpon. 
detur* 
probatura Chriflus namq- duplici c ó -
Ib tna tu ra , l iu tnan3 ,népé , & d i u i n a , 
fl¿ ex vrraq; componitur ,ve cóftat ex 
ái&'isJupraDífp. 10. §. 3, fcdquamvis 
gratia íir í'upra naturam humana,non 
tamen cit íupra vires naturas diuinas, á 
q u a í n humanicate Chr i í t i c a u í a t u r : 
crgo íupra vires, aut v i r t u t em Chr i f t i 
n o n e i ^ ¿ ¿ có fequen te r non eftfupcr-
naturalis C h r i l í o . Expl ica tur , & vr-
gecurj id quod ab intrinfeco couenit , 
non cü í upe rna tu ra l e eijCiü ab in t r in-
feco cóucn i t j l edg ra t i a conueni tChri 
fto a b i n t n n i e c o , n e m p e , á d i u i n i r a t c , 
quscoueni t Chr i f to intrinfecé; c u m 
per i l l a m conftituatur fimulcum hu-
manitatejergo C h r i l í o fupernatura-
iisnonert. Confirmatur,6<: vrgeturfe 
cundo^ cui náq ; diuinitas ipía ,quíE eft 
omnis fupernaturalitatis pr incipium, 
fupernaturalis non eft, non potefl: ha-
bituaiis gratia íupernatura l is e í l e ; fed 
Chrif to non cít íupernatura l i s d iu in i -
tasjcum fit vna ex naturis ,ex quibus 
Chriftus componi tu r ; 5c confequen-
terfupranatura Chr i f t i e íTenequeat , 
niíi íit íupra f e ip fam, quodimpl icat j 
vnde,vt Apoftolus air ad Phtlip* 2, 
Non rapinam arbitr4tus vfaejfgfiriQii*3* 
lem Deo: ergo gratia e í í enequ i t C h r i -
fto Iupernaturalis. 
Siopponas p r i m o , quod fo lum, 
quodammodoeft al icuinaturale, eft 
eidem fupernaturale fimpiieiter; fed 
iuxta AuguftinQ ¡n Enchiridione cap, 
4..rom.$.Gratiaefi qitodammodo Chri~ 
(lo homininaturalis: quibus verbis ma 
nifefte indicarur foiü quodammodo, 
&; lecundum quid,eire i i l i naturalcmj 
alias non diminutiufc, fed abfo lu té af-
firmarct e iTcnaturalé C h r i f t o : ergo 
iuxta Auguf t inum gratia eft Chr i f to , 
vel rcfpcctuGhrifti fupernaturalis í im 
pliciter. 
Refpondeo , diftinguendo con-
fequens: C h r i f t o , v t h o m i n i , con-
cedo confequentiam: Chrif to abfolu-
té> n e g ó confequentiam: tk. hoceft, 
quod noftra conclufiodocet jnempe, 
Chrif to fupernaturale non efte.fed na 
t u r a l e m ; f u m p t o « í í f « ) v / / c o n t r a p o í i -
t i ué ad í u p e r n a t u r a l e , cum quo o p t i -
m é Auguf t in i doctrina componi tur , 
quadocet,eire quodammodo Chrif to 
h o m i n i n a t u r a l e m , & n o n abfoluté^ | 
nam Chriftushomo determinar vnam 
na tu ram,cu i fo lum fecundum quid 
eft gratia naturalis, fc i l ice t , naturam 
humana-,C^y/^wí vero abfo lu té duas 
naturas de formal i f ign i f ica t , huma-
n a m , n é p é , & : d i u i n a m j &; i deó quod 
i l l i ab intrinfeco conuenit ratione na-
turaediuiní»abfoluté refpeduChrif t i , 
dicitur naturale, & fimpiieiter, non 
fupernaturale. 
Sedhinc oppones fecundo, qüas 
cífentialiafunt h u m a n i t a t i , ab fo lu té 
de Chriftoenunciamurjfed eíTentialc 
eft humani ta t i , quod gratia íit i l l i fu 
pernaturaiis: ergo Chr i f to eft eflentia 
le,quod fupernaturalis fít i l l i g r a t i a ^ 
confequenter abfo lu té eft enuncian-
dum,gratiam effe Chrif to fupernatu-
lem. Refpondeo,humanitatieire cf-
fentialc ,quod ipíi fupernaturalis fíe 
gratia^ non autem eft humanitat i ef* 
fentiale,quodcopofito ex ipfa fuper-
naturalis íit gratia; ex quo folü fequi-
tur Chr i f to eíTentiale c í fe , quod gra* 
tia,i l l i9 humanitat i fupernaturalis í i t , 
non autem quod ipíi Chrif to íit Iuper-
naturalis , í icut eífential i ter conuenit 
h u m a n i t a t i , q u o d f í t ens l imi ta tum, 
&¿ finitumjnon autem eft ipíi eíTentia-
le, quod perfona ex ipfa c o m p o í i t a , l i . 
mitata í i t abfolut é,fed fo lum quod íit 
finitas, $¿ limitatce naturas. 
Sed dices 5 Chrif to rat ionehuma-
nitatis eft fupernaturalis gra t ia , &: ra-
tione diuinitatis eft naturalis : ergo 
non eft dicenda ab fo lu t é naturalis, 
fed fupernaturalis, vel v t rumquede-
bet ab fo lu té de Chr i f to fub nomine 
Chrifti enuncian 5 non enim videtur 
afsignabilis ra t io ,cuc fupernaturali-
tas gratiae conueniens Chrifto ratio^ 
nehumanitat ismon cnuncictur abfo-
l u t é de C h r i f t o , & abfoluté de i l i o 
p r s d i c e t u r , e í r e i p í ig ra t i am natura-
iem ,quia conuenit ab intrinfeco ra* 
tione diuini tat is i cum vtramqucna-
turam de formaii nomen Chriftus i m -
portet . 
Refpondeo,negando confequen-
t iam: difparitas autem cft;nam fuper-
naturale dicit negationem deb i t i , &c 
cóuen i en t i í e ab in t r i n f eco jvndé vt ab 
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Confir*~ 
c ie tu r , e í lnece í í a r ium ,quod rationc 
nullius natura , ex quibas ChriÜus cd 
ponitur üli dcbcatur, vei conueniat 
abintfinfeco, &: quiaconucmt C h r i 
fto ab intrinfeco ratione dÍLiinitatis, 
que eí\ vna ex naturis , quas importar 
de tonna l i i fitcoorcquens>vt loquen-
do de Chr i r to , vt hoc nomine ílgniíi-
catur,nondcbeatgrat iadici abfoiute 
í u p e r n a t u r a l i s / e d naturaliSiquamuis 
ratione alteriusnatur^jnec debita íTt, 
nec ab ¡nr r in fecoChnf to conueniens^ 
naturaie autem dici tur per c o n u e n i é 
tiatn fubiecto ab intrinfeco , & q u i a 
Chr i f toexdupl ic i natura compof i to , 
conuenit gratia ab in t r in íéeo ratione 
vnius n a t u r ^ f i t conlcquenSjVt quam 
uis rationc alterius natura, n ó coime 
n i a t i p í l a b i n t r i n f e c o , naturalis C h r i -
ftodicatur^t lignificato hoc nomine 
vt ramqi naturam importante de for-
ma l i . 
Secüda pars noftr^ c o c l u í í o n l s p r ó 
ba tu r i i i áde ratione cntis fupernatura 
liselt, quod fubieCto reipectu cuius fu 
pernaturale d ic i tur , nec p h y í i c é , nec 
moraii terdebeatur, fediliuis exigen-^ 
t iam pbylicam , & moralem excédate 
yndeomnes T h c o l o ¿ í conltanter af-
fírmant,non poíTegratiam caderefub 
m é r i t o operum naturaliumj eoquod 
mer i tam tacit debitum moraiiter p r « 
miumjgratia autem non pote(\,etiam 
moraiiter deben naturcjtc-d gratia ha 
bitualisell moraiiter debita humani 
tat i Verbo h y p o l U t í c é vnit.e rationc 
vnionisad V e r b u m , vel vt meimsdi-
cam,ratione Verbif6¿ ratione diu in i -
tafis,cui vnitür» 6¿ á qua fandificatur, 
vt conltat ex didisDifpuuzi .Sccxcó-
muni Theo logorum fententia aiTeré-
tc jfandificari humanitatem C h r i i t i 
formal i te r , fanditate í 'ubítantiai i in-
creata: crgo refpedu humanitatiSjVt 
Verbo hypoftatice vnitaeírupernatu^ 
ralis non e l l . 
Quod amplins vrgeturj naml ice t 
v i í i obea t a fie íuperna tura l i s intci le-
d u i í e c u n d u m í e ; in te l ledu i tamen, 
vt lumineglor ia i l lu l l raco fupernatu 
ralis non elt, quia in te l ledui > vt fie i i 
lu í l r a to debetur ratione íuminis * ¿¿ 
Ücct virtutes infuLu íuperna tura les 
fíntanimaejilli tamen , v t gratia habu 
tuai i exornataí Iupernaturales n5 süt) 
quia l i l i ratione graticE d e b e n r u r j í e d 
h u m a n í t a t i , vt vv.'nx, debetur gracia 
habitualisrationediuiaitatis,cui vn i -
t u r ) & ; á q u a í a n d i t i c a r u r : crgo rcípe-
duh i imani ta t i s ,v t Verbo hypoí la tK 
ce vnit i ' fupernaturalisnon eit. Patee 
confequentia^quod enim vnum debi-
t u m phyficú íit, 6c aliud morale v i m 
confequentia; non t o l l i t ; c u m v t r u m -
quedeb i tL i í üpe rna tn r a lua t j oppona-
tur^Cópara t ionc lubiedi r e í p e d u cu-
ius a l iquid dici tur , &:eLUupern a tuta-
le. Ñ e c fequitur aliquid humanitati 
c o n c e d í , quod i l l i u sed&fu i áoppona -
tur,veleirentÍJE gratiajhabituaiis; na 
deeflentiahumanitatis folucrt j quod 
i l l i rationc fui no pofsit gratia deberi, 
non autem quod ei ratione alicuius fi. 
bi fupe rna tü ra l i spofs i tdeb i t a conQi-
t u i , Sí fimiliterdeeílentia gratice non 
c f t ^ u o d non pofsit deberi naturas ra^ 
t ione a l i cu ius fo rm^ i l i i fupernatura-
l is , fed fo lumquod non po í s i t debc r i 
natura ratione fui . 
SECVNDA CONCLVSIO, Gratia 
habitualis eftaliquo modo connaturalts 
humanitatiChrijlo^non tamen e¡i ti-
lis connaturalts fimpliciter7ní/i adjítm-
rnurn yirtitaliierí&conditiofiabter.ha, 
exprefse Caietanus jupraq.z.art. i z . 
Primaparsconclufionis p roba tu rpr i 
mo^namidjquod n a t i u i r a í e m ^ u t for 
mat ioncm a l icu iusconcomi ta tur^o 
ter tdic i ipf iconnatura le , vt docet D . 
Thom.¡Hpra Í¡. z.art.12. &: probat ex 
PÜUIO ad Ephejios 2. i l l isverbis: E r a -
mus natura fiUj irA:tvb\ Paulas pecca tü 
or ig ína le ratione cuius polier i A d a -
m i filij irns conf t i tuun tu r , a natura 
conueniredocetj ac proindeelle con-
naturale ,quia n e m p é , illis conue -
n i t ab imt io lUi fo rmar ion i s} fed gra-
tia habitualis conuenit humanitati 
Chr i f t i a p r imo fuá; formationis in^ 
ftanti: crgo eft aiiquo modo i l l i con-
naturalis. 
Secundo probaturjquod enim in -
feparabiliter conuenit , aiiquo modo 
dici tur c o n n a t u r a i i t e r c ó u e n i r e ; cum 
habeat aliquam condirionemaccidcn 
tis connaturalis, nempé^ infeparabih-
ter conuenire fubiedo j íed gratia ha-
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ínícparabi l i tcr j gratia namque ferricl ! 
t i ^ t a n ó amictitur , n i l i per peccatuai, | 
quod humanitaci Chr i l t i repugnar: cr 1 
go po te í ld ic i connaturalis aliquo m o ; 
do humanitat i . Qoa racione víüs eA i 
D . T h o m . / n i J i j t ^ . q . s . a r t . z . q u x . \ 
ftinne. i.ad i . i l l is verbis; Gratín ¿tute ha | 
tfavmlh dicitur gratín ratío?í£ human* 
natura^naturalis rationediuindí,uel ra~ 
thme human* natuYaJn quatU infepara 
(jílitet cofjuenit^b'iyVt c i a ré có I t ac ,D . 
T h o m . docec,grariaii-» habicualemdi 
ci nacuralem bumanicaci, qu i a ip í i i n -
lcpar^biticcr ineft. 
Quod aucem ec iamí i t Chr í f to ají-
quo m o d o connaturalis docuic D-
Thomjnhac .$ . p. fupraq.z. a r t , i z & 
quxftitínc.proxíme citata incorpore^-
lis verbis^ Gratia -vero hahitualis potejl 
etiamdici Ckttfk naturalis dupltater, 
Vno modo/juia admodumproprietatum 
naturalium¡ehaber, qu<e¡num ¡ubieciü 
injeparabiíner conJequuntur,Alio modo, 
quia ex alterajuarum naturarum caufi. 
tury fctlfcet, ex diuina natura, non ait-
tem ex humana. Ec probacur racione; 
quod e n i m i n f e p a r a b i l i t c r ^ á pr inc i -
pio intrinfeco cóuen ic , pocett dici aii» 
quo modo nacurale, cu ín duas condi-
ciones habeac nacuraiis propriecatis, 
que infeparabilicer, & ao incrinleco 
proprioconuenic íubiedto ; lea gra-
cia hab icua l i scóuen í t iafeparabiiicer 
ChriftOíVCde humanitace monftrauU 
m u s ^ cóuenic i i i i ab incrinreco,nem 
pe, r a t i o n e n a i u r í E d i u i n n s , q u a ; C h r i -
t\o eílenciaiiseftjnon aucem humani-
cati :ergocíl : aliquo modo Chrif to na-
curaiis. Ex quibus habecur r c ípe í lu 
humanitacis dicinacuraledupliciccr, 
nempé>qu iaab in i c io formacionis, 
in ícparab i i ice rconuenic i l l i , r e lpc í tu 
autem ChriLti cr ipl icuer, feilicee, o b 
has condiciones, Se in íupcr ,quia con-
ucnic i l l i racione nacur^ d i u i n a e , ex 
qua Chr i l ius coní t icu icur ; confe-
quencer conuenic i p i l ab incrinfeco, 
idert ratione pr incipi j incrinfeci, i n 
quo raagis ad rat ionem propriecacis 
accedic,<5¿ ica eít ipfi propr ium,vc nu l 
i i í a n c t o r u m c o n u e n i a t j n a m ücct ali-
q u i b u s i natiuicace gracia habicuaiis 
in fafafucr ic7pr inc ipmm carnégrac ie , 
nempe jdiuimcas n u i i i i i i o r u m e í t m -
Tenia 
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cr in fecum,ñc eciam difenminancurj 
nu l l ien i in fandorum d^ca eí l iofcpa-
rabil irergcaci- i ,et í i inpluribus confer 
uaca í emper fueric^ omnes e n i m p o . 
j cucrunc i l lam per peccacú amiccere. 
Quod autem gratia habicuaiis non 
íic Ci i r i í to connaturalis í implicicer, 
probacur racione Caiecani ¡upra a» 2. 
rfrr.12.nam licecconueniacChriftoab t 
intrinfecojnempc, á diuinicategracia f^V5rcon 
inhumanitace caurance,qua racione fwfi0-* 
dicicucChrif tonaturai is ;non camen \n.ts P ^ - l 
i l l i conuenic ratione diuinicacis, ve i l -
lam nacuraliter caufancis , fed libe-
re j fed ve eflec connaturalis í impl i -
cicer ,oporcebac, quod n o n í b l u m á 
diuinicace Chnf to incrinfeca procede 
recfed quod ab illa procederet natu-
ralicer,5C neceOTario: ergo no eft C h r i 
fto connacuralis í implicicer}&ideo,in 
quic Caiecanus,D.Thoni. cum gracig 
connacuralicacem expiicauic,non ab-
fo lu té i l lam nacuralem dixic, fed cum 
quibufdaml imicac ion ibus .a i í e rendo , 
putejldici naturalis ^uafi prottentens, 
d^cv quibus aperce indicaui t , gracias 
per ordinem adChriftum compecere, 
quod fie i l l i connacuralis, non í impl i -
cicer , & a b í b l u c c , fed quodammodo, 
&:feeundumquid. 
Refpondebis, rationem Caiecani 
inf tar i iní 'peciebusimprefsis^uael 'unc 
Angelisconnacurales, & camen libe-
re caufancur á D e o , d¿ i n mocu c i rcu-
l a r i , qui c^lo eft connacuraüs ,u¿ libe-
re á Deo c a u í a c u r : ergo ex eo quod 
gracia libere á diuinicace in humanica 
cecaufecur, minus bene probar Caie-
canus non elle C h r i i k ) íimplicicer con 
nacuralem. 
Hsec camen reCponfio ex non pe-
necraca mece Caiecani procedic. Mes 
cnim Caiecani tuic probare graciam, 
ecfi C h n ü o ab intnnfecoconueniat, 
Si ob id pofsit dici aliquo modo C h r i -
fto nacuralis^non camen dicendam ef-
íe ex hoc capitc nacuralem íimplici-
cer, qui ad hoc praster p rocederé ab in 
criníeco,exiglcur modus procedendi, 
feilicee, ncceí íar io , &: nacuraliter, 
quodgrac i íe C h r i f t i n o n c o n u e n i t ; n ó 
cnim procedic nccel ia r io^nacura i i -
cer á diuinicace: non aucem fuic mens 
Caiecani probarehac ratione , quod 
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ex ali/scapitibus nataralis C h r i l l o no 
fit.í'cd hoc Caietanus ruppoíui t ; cum 
enim h u m a n i í a t i rationc fui ^natura-
lis eflenon poísit , ( o l u m poterat cíle 
C h r i l l o naturalis rationc diuinitatis, 
Qax Chr i f to intr inlcca eft , 6c ab illa 
gratia in humanitatecaufaturjhoc au 
tem Caietanusexclullr íua ra t io -
nc monftrauit : crgo in í tant ia de ípe-
ciebus Angclicis , &c m o r u eirculari 
e c l o r ü , nuilatenus Caictani r a t i o n é 
iníitrmat, fed in í u o robore i l lam rci in 
qui t . 
Secundo probarur^vt enim docet 
D . T h o m , 1.2.^6. an.$. ad z. Dupí i . 
citer aliqitíd dicitur naturale. Vnomo-
do,quia eft a natura^ficut a principio ac-
tiuo y ficut calefacere eft naturale ignt\ 
Mió moiofecundum ^vincipium fafiii 
•yitm , quia ,jcihcet¡ eft in natura incli-
natio ad reciptendum afhonem k princi-
pio extrinjeco, ficut motus cuslt dicitur 
efe naturalis propterapritudinem natu-
ralem cuelefti corporis ad talem motuw, 
licet mouens fit voluntatarium; fed gra 
tia habitujl is nul loex his modis po-
teft eXe naturalis , vel connaturalis 
C h r i f t o : ergo non eft Chrif to conna 
turalis fimpiieiter, M i n o r , in qua fola 
eft d i fñcul tas .probatur j non eft C h r i -
fto connaturalis ratione principij ac-
t i u i , nec ratione principi j palsi -
ui : e rgonu l lo ex prxdiclis modis eft 
i l l i cónatural is , . Anteccdens pro p r i -
ma parte conftat; in Chrif to namque 
duas reperiuntur natura;,humana,nc-
pé,5¿ diuina; fed humanitas v i m acti-
uamin gratiam habitualem non ha-
bet, fedpafsiuefolum comparaturad 
i í l a m ; d i u i n i t a s a u t e m , e t f i a ¿ t i u c gra-
t iam habitualem con t incar , non ta-
men i l lam continet , v t pr incipium 
aófcivum naturale, ied vt v o l ú t a n u m , 
¿ ¿ l i b e r u m ; l i b e r e namque tam in hu-
manitatc ,quam in alijs iuftis caufa-
tur á Deo; crgo non eft Chrif to natu-
ralis, vel connmira l i s fimpiieiter ra-
tione principi j a d i u i , v t enim Caie-
tanus no t au i t , 6¿ ab ó m n i b u s debet 
conced í , ad n a t u r a ü r a t c m f i m p i i e i t e r 
rationc principij ac t iu i , non fufficir, 
quod pr incipium fit in t r in lecum ,fed 
infupereit necs l í a r ium ,quodab i l l o 





rer procedat id,quodnaturale dic i tur 
ra t ione i í l i i i s . Er codem di i cu rfu fe-
cunda parsanreccdennsprobatr.rjhu 
man i rás namque non eft in poremia 
receptiua, aut paísiua naturalj^Vd fo-
l u m in potentia obcdientiáli r e l p e í t u 
grariae hab i cua i i s , d i a in i t a sau t é nu i -
latenus eft in porentia |>alsrtia i l l ius; 
ergo non eft Chr i f to naturalis ratione 
potcntJjepafsmx. 
Relpondcbis, quod licet humani-
tas ratione f u i j f o i u m fit in porentia 
obedientiali ad gratiam habitualem, 
prout tamen vnita V e r b o ^ f t i n p o t e -
tia naturalj receptiua i l l i u s , & i l lam 
ab intrinfeco exigit. Ex quo folum le-
qu i tu r .non e l í e n a t u r a i e m , vel conna 
ruralem humani ta t i Chr i f t i ratione 
í u i , quod Au&orescon t ran j fa té tu r , 
nec c a t h ^ l i c é po-eft negari ; non 
autem quod non fit connai uralis fim-
piieiter C h r i f t o , a u t h u m a n i t a t i , v t 
V e r b o h y p o f t a t i c é v n i t c , & hoc eft, 
quod Auctores oppofitíE ícmenriaí 
conrendunr. 
Sed contra; v t enim humanitas,vt 
vnita Verbo , eífet in potetia naturaii 
receptiua gratia; habitualis, ad quarn Contra* 
ratione fuieft inpotentia obcdientia-
li,opus crat ,vt rat ionealicuiuspredi-
cati ex his.quje in ?lla,vt vnita Ve l Do 
includuntur , coni i i tuerctur potens 
naturaliter reciperegratiam habitua-
l em, a¿ i l lam phyf icé exigens, v t po-
tentia reccpnui i fednul lum eft priEdi-
catum in humanitate vt vn i t a , á quo 
po f s i t d i f t u se í f eüus pra;ftan;ergo hu 
manitas, vt vnita, non eft in poientia 
naturaii receptiua gratia; habitualis. 
C ó n f e q u e n t i a eft euidens. Maior cer-
tifsima ; omn i sen ime íFec tu s forma-
lis debet aliqua forma alsignari. M i -
nor autem probatur , ficut enim id 
á quo praíftatur elle a d i u é potens ad 
a £ t u m , d e b c t efte pr incipium quo ad i -
v u m . ita idáquopr . ' e f t a tu r pode reci-
pereformam,debet elle principiú quo 
receptivum i l l i u s ; fed in humaniratc 
vnita Verbo , nu l l um prcedicatum i n -
cludi tur , quod eifepofsit h u m ? n ¡ t a t i 
pr inc ip ium quo phyficé receptivum 
grat is habirualisrergo nul lum praídi.. 
catum includitur in humanitatevni-
t a , per quod pofsit conft i tui potens 
conna-
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connaturai i tcrgrat iam rccipcre.Ma-
io r , & confeqüenr ia probationc non 
indigent. M i n o r autem probatura ná 
inhomanitate vnita tria t á t u m i n c l u -
d un t u r -.n c m p e, di u ini t a s, fu bíl fte n t i a 
V e r b i , ¿ vniojfed nu i lum i r torum po 
teft eiící humanitat i pr incipium quo 
receptivurn gratiae habitualis; ergo 
nu i lum pr^dica tuminclufum in hu-
min i t a t e vni ta ,pote i t i l l i eífc ratio re-
cipicndi conaturalitcr grat iá ,3¿ eOfen-
d i inporen t iana tura l ! r ecep t iua i l l i» . 
iMinor pro prima parte conf ta t jnon 
enim miausrepugnar diuini ta t i rat io 
principi j quo receptiui , quam ratio 
principij^wo a d i u i j i m o magis i l lud 
p r i m u m , q u a r n fcGundum diuini ta t i 
repugnat , cum a6\iuitas p e r f e d i o n é j 
receptio autem i m p e r f e d i o n é dicatj 
fed in fententia A u d o r u m , quosim-
pugnamus ,non potel\ diuinitas eífe 
pr incipium 9í#oadivüiri jaut radica-
t i v u m : a l i á s g r a t i a a b h u m a n i t a t e r a * 
t ionediuini tat is , d imanat íuc phy í i cé 
procederet, quod ip i l conrtanter ne-
gantcommuni fententiíe adhaerétes: 
ergo vt confequenter ioquantur, de-
bent etiam negare;quod pofsit d iu in i 
tas elle pr incipium qito receptiuum* 
Ec eode difeuríu id ipfum de ¡ubíifte-
t i l Vc rb i p roba tur j vt enim prxfat i 
Auctores fatentur ,ef lenequit pr in-
cipium qm a d i v u m , aut radicati--
v u m gratie ; ergo fateri teneti--
tu r , non poíFe eíTe principium quo re-» 
cep t iuú . Prgterea^nam perfona, quas 
capax eft a c c i d e n t i u m í n o n e í t i n po— 
tentia receptiua i l loram,rat ioneper-
fonalitatis, fed ratione natufae, hac fe 
habente per m o d á f u b i c d i «/«orecep 
t iu i ; perfona autem per modum fubie 
Oiiquod, vt conftat in omni perfona 
crcata:crgo perfona Chr i í t i , v t inhu '* 
manitate fubííítcns^ non eft in posen-
tia receptiua gfatias,ratione perfona-. 
l i iat is ,fcdratione humanas natufae,5¿ 
c o n í e q u e n t e r humanitas Verbo v n i -
ta,quae ratione fui , folum eft in poten-
tia obedientiali adgrat iam , n o a po-
teft ratione f u b í l l k n t i ^ Verb i elle in 
potentia receptiua naturali ad i l lam., 
Denique pro tertia parteidem af-
fum p E u m pr o ba r u r; v t en i m §. 6. con -
tra Granadum oftendimus,^ A u d o -
res fentcnticC, quam i mpugnamus fa-
tentur ,vnio humanitatis cum Verbo 
n o n poteO: eíTe pr inc ip ium quo radica 
t ivumgra t i .u habitual is inhumanita-
tc Chri i \ i ;a l iás rat ione vnionis ; phy-
íice d i m a n a í í e t ab i l l a , quod p r^fat i 
A u ¿ t o r e s negant, fed negata vn ion i , 
v i radicariua vt quo gratiai,negari co-
ícquen te r debet>quod ciTepofsit pr in 
cipium quo receptivum : ergo huma-
nicasratione vnionis.qua Verbo diu i 
no vni tur , n o n p o t c í t i n potentia re -
ceptiua connaturali grati.x habitualis 
con í t i tu i .Maior cum confeqüenr ia te 
net .Minor autem conftat p r imo á pa-
r i t a t e r a t i o n i S ' , n o n enim p o t e f t , v e í 
apparens ratio diferiminis afsignari. 
Secundo^ nam exinde monftr;mimus, 
nec aliunde monftrari potef t , q u o d 
v n i o humanitat iscum Verbo eifene-
queat pr incipium quo radicaliter ope 
rativ um, (S¿radÍGa t ivumgra tu t , quia 
i n alijs compofitis conltantibus ex 
vnioncreali ter ab extremis di l l in¿ta , 
non eft talis vnio pr inc ip ium quo radi 
cale operandijuec propt ie ta tum radi 
eat ivum , í e d f o r m a : perquas confti-
tuuntur q u i a adaiquatum munus 
vnionis eft n e d e r e ^ copulare extre-
ma,quorum eft v n i o ; at ha;c ra t io ,vc l 
n ih i i eonu inc i t , ve lp roba tnon poíTe 
vnionem elfe pr inc ip ium quo recep-
t iuü j etenim in alijs compofitis vn io 
ex t remorum pr incipium que recep-
t i u u m accidentium non eft,Sí eííe pn 
r u m nexum , vel rationem pt incipi ) 
receptiui e x c l u d i t í V c l non excludit 
rationem p t i n c i p i j quo a d i u i : e r g o nc 
gata vnioni humani ta t i scum Verbo , 
v i radicatiuagratia: habitualis i n h u -
manitate Chri f t i ,deber i l l i c o n f e q u é -
ter n G g a r i , r a t i o p r i n c i p i j ^Morecepti-
ui^Sc confequenter non poteft huma-
nicas Veroo vnita ratione vi>ionisc6-
ftitui in potentia receptiua naturali 
g r a t i x habitualis , ad quam ratione 
fui folum eLt,in potentia obedientiali 
país iua. 
Ex didis ergoconcludi tur , grat ia 
habi tualcmnon eífeaccidens conna-
turale Chr i r to^ec i l l ius humani ta t i , 
connaturalitate tali fimpiieiter , n i ü 
adfummum virtualiter,aut condi t io-
naiiter,quianempe , íi D e o i n ordine 
Pro férJ 
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ad extra vterque modus operandi co 
uen i rc t , f c i í i ce t , libere & necellario, 
hoc lecundo modo gratia habicuaiis 
á d i u m i t a c e inhumani ta te procede-
r e t ^ confequenter cíTet Chrif to c ó -
naturaiis í impuci te tMion ratione h u -
maní ta t i s , q u ^ gratiam infe recipe-
rct ífed rationediuinitaris,quaeChrK 
íto i n t r i n í e c a e f t , ó ¿ á q u a nacuraliter 
caafarctar,nQn minus quam lux á So~ 
l e , & quam calefadio ab igne , quod 
aílcrit Czictznmfupraq. i . a n . iz.&c 
ne diuinare vidGamur,ratio iftius con 
ditionalis aCaietano aíTertas eíle po-
teft jnihii enim genio D e i j ^ : illius fum 
mae bonitaci conformius,quam huma 
nicacemVerbo hypof ta t icé yni tam,5¿ 
prsomnibus c rea tur i sco l leu t iué süp^ 
t i sd i l edam,omni dono gracias, cuius 
eft capaxdicare :ergo licec rebus ve 
nunc exiltencibus pr sdicta dona ,non 
necellario, fed libere humanicaci do* 
n e n c u r á D e o , quia i l l i repugnar ne-
ceí íar io ad extra operan , & ab aliquo 
creaco adoperandum neceísicari, fl ca 
men modus ifte operandi neceirario, 
&L nacuralicer poirec i p i l conuenire, 
nece l ía r io á fuá ellencia humanicaci 
vn ica . i l l amque íand i f i cance^nouere -
cur ab prasdictadona largienda, illif— 
que humanicacem Verbo vn i tamdi -
candum. 
TERTIA COCLVSIO. Humanitas 
Verbo Dnita non ejlfubiefti propriü co-
naturale grati* habitualis. H*eccolli-
gitur ex dictis, &¿ ex illis facili racione 
p roba tu r jnam fubiedo connaturali 
debetur naturalicer accidens 5 fed hu -
manicaci vnitíE,non debecur connacu 
ralicer gracia; ergo humanicas vnica 
Verbo ,non eft í u b i e d u m connatura-
le i l l ius. Ma io r cum confequencia te-
ner. M i n o r aucem probacurin5 enim 
debecur humanicaci vnicas, racione 
rui,vc ó m n i b u s eft inconfeíTo, nec ra-
cione Verbi,auc illius diuinicacis, nec 
ratione vnionis debito p h y í i c o ^ c o -
na tu ra l i^um n ih i l i f to rum pofsitcire 
humanicaci racio recipiendigraciam, 
ve projeedenti conc lu í ione monftra-
uimusj&: confequenter non pofsic de-
bit um connaturale fundare, quod fo-
l u m fundari poteft,in eo quod íit rat io 
recipiendi í ergo humanicaci vnic« 
no eft debita phyí icé gratiajcV confe-
quecernon eftiubie^lum connatura-
Ic i l l íús . 
Secundo probatur \ nam fubie^u 
connaturale eft debicumaccidenti, & 
a b i l i o phy í i cé e x a d u m ; í e d humani 
tas Verbo hypof ta t i cé vnita , non eft 
debitagratiae habituali debito phyí i -
c o , nec ab illa phy í i cé exigitur ; ergo 
humanitas Verbo vni ta fubiedum 
connaturale gra t ig habitualis non eft^ 
Confequentiacum maior i , probatio-
nenonindigee; minor aucem proba-
curjnon cnim debetur graciaí hab i túa 
l i fecundum pr^dicata fpecifica, cum : 
p rout fie íit indiíFerens,ad exiftendum 
íú humanitate C h f i ñ i , i n Ange l i s , & 
inpur ishominibus j nec prout indiui-
duata in alijs fubiedis ab humanicace 
diftinétisiííc cnim repugnar illi» recipi 
in humanicace C h r i f l i in vér ior i T h o -
miftarum lencencia,aírerence, nopof-
fe vnum numero accidens migrarede 
fubiecto in fubiedum ; ntc debetur 
gratias exiftenti in ipfa humanitate, 
prout indiuidual i terab alijs diftindíej 
nam licec hu icg ra t i cBÍk fumptíe de-
beatur humanitas^ qua índ iu idua tu r j 
non camen i l l i debetur vnio humani-
tacis cum V e r b o . T u m , q u i a a d hoc 
debicum adftrucndum nuliumfunda-
mencum e í i Tumeciam^ nam graciíe 
exiftenci i n humanicace vnica indiui -
dualicer fumpea;, fó lum debecur, id á 
quoindiuiduacionemfumic,nonauce 
indiuiduacur prgdida gratia ab vnio-
ne* T u m cercioj nam indiuiduo acci-
dentis fo luex parce fubiecti debecur, 
quod eft racio recipiendi i l l u d ; v n i o 
aucem racio phyí ica recipiendi gracia 
huniani ta t i non eft3 vt monftrauim9. 
T u m deniquejnam p r ^ d i d a gratia 
numero inraultipiicata raaneret in 
humani t a t e , f í á V e r b o relinqueret ur, 
etfi alioe perfonae diuinae vnirecur ; er-
go humanicas Verbo hypoftacicé 
vnita non eft connaturaliter 
debita gratiaí habitual! 
inhumani ta te 
exiftenti. 



















§. X . 
A r g u m c n ú s c o n t r a f e c u n * 
d a m y & t í r ú a m c o n d u - * 
J l o n e m o c c u r r i -
t u r . 
VAB Contra p ñ m a m c o n c l u -
í ionem obftant, obitcr i l l l 
probantcSjdiluimus. M o -
d ó contra í ecundam conc iu í ionem 
arguitur pluribus facrce paginas , & 
Sal torumPatrum teftimonijSjCx qui-
buscol i igi tur , gratia mhabituaiem in 
humanitateChrifti confequi ad gratia 
vnionis,&; Chrifto eíTe naturale . /p/* 
cap, 61. Spiritus Vomini fuper me i eo 
(¡íiodynxent Dominus me. Etcap.^z. 
•verf i.Eccejemus meus fufcipiam eum, 
dedt Spiritum meum jttper eum. QÜX 
vlt ima verba de gratia h a b i t u a l i á D . 
T h o . a c c i p i ü t u r , &:íílorurn fenfus eft, 
ideoharaanitati fuiiFe gratiam habí-
tualem conceflam, quiafuit á d i u i n i -
tate v n d a , ^ á Verbo íufcepta in vn i -
t a t e m p e r í o n í ; : ergo gratia habitualis 
ad vnionem fubftantialem fuit in hu* 
manitate Chrift i requuta-iS¿;confequc 
ter eft connaturalis C h r i f t o , & huma-
nitat i íVt vni tK.Et a p e r t e d o c e n t B a í l 
lius fuper Pfalmum44. vbi de gratia 
habituali loquens ücaniChrifto autem 
naturalis ejlad bontprofequutionempro 
prietas. DatnaCcenmlib.$.cap.z 2mA.u.' 
guft inus/« Enchiridione. cap.4.0.3¿ alíj 
Patrcs frequenter ,quos fequutus eft 
D . T h o m .fup raq.2 .Art* i z . in 3. dift. 4 . 
q.$ .art. z.quxftiücula prima in corpore, 
&folutioneadi.&in prxjenti q.y* art, 
i^.ad 2^b idoce t ,g ra t i a hab i túa le ín 
Chr i f to eíTe effectum confequentem 
gratiam fubftantialem vnionis. 
He ípo í idcOíhoc argumento nih i l 
contra nos conuinci j fatemur cnini 
gratiahabitualem confequi a d g r a t i á J 6 
vnionis in humanitate C h r i f t i , & hoc 
adfumumex verbis Scripturde col l ig i -
tur ,non tamen ex ill isprobarur con íe 
qui ad grat iam vnionisphyfíca confe-
quutionc, nec quod humanitari phyfí 
ce ratione vnionisfitdebita,fed t a n t ú 
mora l i t e r ,& p r imum nccelíariú erar, 
vtefteteumproprietate accidens hu-
rnanitati vnitasconnaturale. Nec ma-
gis Patrum teftimonijs vrgemur; A u -
guftinuscnim,vr plures volunt , loqui -
tur de gratia vnionis , & i n hoc fenfu 
i l l u m í3 / rhom.acc ip i t j7^ .^ .2 . r t r f . i2^ 
5g admiííbjVt etia D.Tho. ipfum, ín te r 
pretatur, loqui de gratia Chr i f t i habi-
tual i , no dícit ab ío lu te eíie naturalem 
Chr i f to , fed quudammodo naturalem. 
Ex quo non poteft cum fundaméro i n 
ferri , quod proprie naturalis fit C h r i -
fto^ dato, quod í inediót ione illa d i -
minuente,id a í rerer£t ,expl icar i ,& ac-
cipi facile poffet de naturali contra 
po í l t iué ad fupernaturaie , qualiter 
habitualem gratiam Chri f to naturale 
eíTe in prima cpnc lu í ione docuimus. 
N o n autem fumpto [y natural izo eo 
quod p h y í k e fubiedo debecur ra t io-
ne principi j a d i u i , aut pa ís iu i , in quo 
fenfu a Nobis nega tu r ,g ra t i á habitua-
lem fuifte proprie Chrif to connatura-
lem aaut i l i i u shuman i t a t i , v t Verbo 
hypoftatice v n i t x . Baíllius autem do-
ccns,efte naturalem proprietatem,in-
telligcnduseft ,quoad aliquas condi-
tionesproprietatis naturalis, non ta-
men quantum ad omnes. Ex quo non 
fequitur , cífc connaturalem Chri f to 
í ímpl ic i ter . Et quidem non eíie cum 
o m n i r igoreBaí i l i j verba accipienda, 
fateri, t c n é t u r oppofitgfententioe A u 
clores ,nif i v e i i n t , quod gratia habi-
tualis phyfice' dimanauerit á gratia 
íubftantiali vnionis,quod prxfat i A u -
ctores negar.Et in cirdem fenfib9 funt 
alij Patrcs accipiendi. 
Secundo arguitur j quod ajicui ex 
cius natura conuenit tanquam ex prin 
c í p i o a c l i u o ^ f t i l l i proprieconnatu-
rale;fed gratia habitualis p r s d i d o mo 
do conuenit Chrif to; ergo eft proprie 
ipfi conna tura l i s .Confequent ía tener. 
M i n o r eft D . T h o m . fupra q.¿. art . iz . 
& in 3 Aift. J,,q.3.art,z. quxjiiuncula i . 














qax.eft vnaex naturis.cx quibus Chr i -
í t u s c o m p on i t ur: crgo con ucni c Ch ri -
í loexi l l i9 natura , tanquam ex pr inci-
pio actiuo.Maior antem p r o b a c ü r p r i 
mo^nam id propr ie , 5¿ rnupi icí ter cí\ , 
na tura lcquod eft caufatamex pr inci !! 
pijs rei eácnt ia l ibus , ve loqui tur D.T. , 
loco ex 3.p.relato ,fcd quod alicui ex 
cius natura c5uenit,tanqu3m ex p r i n . 
cipio acliuo j e í t c a u í a t ú e x i i l i u s p r i n -
cipijseírentialibust ergo quod fie rei 
conueait i eft íinupliciter ipi l connatu-
rale. Secundo prubatur ^ ignis,vci a-
qux natura cOTet cauta vnica alicuius 
accidét is , ta ie accidensel íc t aqu^.vei 
igni í impl ic i te r naturale; fed non ob 
aliam caufam ^nifiquiaiprisconueni-
rct á ítia i l l o r u m natura tanquam á 
principio a¿ t iuo:crgoo; -nne quod co-
uenit alicui r d , ab j i l i9 natuia exiílés, 
ruaquam á principio a ü i u o elVipíí na 
turaie í i í^J lc i tCt j ac proinde cum vni 
ca gratiíE c a u l a , q u a : c í t n a t u r a d i u i n a 
intrinfeca Cnr i i t o .icjnon mm3 quam 
natura humana ^ gratia habituaiis 
C h r i A o á diuinitate conueniens tan-
q u a n i á pi incipio a'J;iuo,cil i p i l con-
naturalis f impiiei ter , & cu o m n i pro-
prietate. 
Refpondeo ex d o í l n n a á nobís tra-
ditajdillinguendo maiürea i : l i natura-
l i t e r , ^ necollario eon.ueniat,concedo 
maiorem: a non nece í í a r io , fed libere 
áp r inc ip io intrinfeco caufetur, n e g ó 
m a i o r é ; &:Tubeadcni.diftinclione m i -
noriSjnego confequentiamj gratia na-
que , e t f i á diuinitate Chr i l to in t r in -
feca c a u í e t u r , non tamen neceflario, 
fed libere a diuinitate in bumanitatc 
caufatur, ¿¿ ideo etíi naturaiis pofsit 
d i c i a l i quomodoChr i f tO jnó tamepo-
t e í l d i c i n a t u r a i i s C h r í í t o oroprie , 6¿ 
fi m p 1 i c i t e r Í a d h o c e n i m p r ^ t r c o n u e 
ñire á principio intrinfeco 3ctíUo)re 
qui r i tur , quodnauu'aluer ab i l io pro-
ucniacvt conilac ex didis . Ec quidc.m 
adusliber conücn i t voluntaci a p r i n -
cipio actiuo inrrinfecoj ut taiBen acci-
dens connat iuak non dicirur ,qu]ano 
nece í í a r i o , led libere á tal i pr incipio 
caula tu r . 
A d vtramque m a i o r i s p r o b a t i o n é 




pr inc ip i j seQcnt ia l ibusna tü r í lke r 
rieceirario;&: qaod i:c caurari;r,cuna~ 
turá ie ,ve[ connatutale ü i n p ü c u c r ra- ¿orispro 
tione pr lnc ip i j adiui^ 6 autem ex iiüs hatiótié 
cau íe tu r^nó nccciianojlcd libero,cric <ejpond. 
n a t u j a l e a l i q u o n i c d í ) . ^ Ucúdú quid , 
non autciíi proprie ad^quate , 6¿ í im-
pliciter.cv: qoia ita fe habetgratia habi 
tmi i s comparata cú C h r u t ü , ic ieo¿$ 
i l l i quodai i imodonatural is . In íecuda 
autem probatione aduii iuntur exem-
pla de cauíisintr inlccis natur^litcr cau 
fantibus.de quibus verum eíi w. ejued 
ab i l l i s c a u ú t u r , eíle natmaie íimpii-
citer. 
Sed dices,(pecies infuíTaí Angcl ís 
funt accidentia ipíls naiuralia fimpu-
c i t e r j ^ ran.en , non nece í ía r io , led l i -
bere infunduntur a Deo ;e rgo quod 
gratia in humanitatc C h r i l l i , libere á 
diuinitare caufetur,non impedit , quo 
minus í i t conna iu ra l i s ip í l fimpliciter. 
Refpondeo, d i í l ingucndo maiorem: 
rationc pi incipi jadiui? n e g ó m a i o r é : 
racione principij pa í s iq i , concedo ma 
iorem.'o¿ coceí la minor i jd i l i i oguo c ó 
fcquensmon impedid .aúequate ex 
omni capice conarura i ic^ré grat is reí 
peetu Chr i lU > concedo confequenti á : 
non impedit itiadkeqLiaic->& ex aliquo 
cap i í e , nempé / ex capite pr;n<..ÍL'ij acti-
ui^iego confequeatiarn. 1 taque vt ex 
D . T h o m . v i d i m 9 , natuialcdupiici ier 
dici tur , f cü ice t , racione pnr .ci^í j ia-
t r in íceiact iu i j íx:racione piiaeí^:) in -
t r i n f e c i n a t u r a h s p a 1 s i u i > ¿?c r e e e p a u i j 
6¿;quiatpecicsinfLUfe Angolis, deben^ 
tur ipfis racione prineipi) 'paísuii ,co I 
quod illas ab intnnieco ^ ^ U n t y j S i f i j 
abillis non d imanent , í ed UDeteiníUn 
d a n t u r á D e o ; fie cenlequens , vt únt 
acciden tia,lilis connatura ha í impíiei-
ter ,non quidem racione principij in-
t r iníeci actiuijled racione puncip))' in-
tr iníeci reccptiui^6¿ parsmiigratiaaU-
tem habicualis aul lo ex hiscapitibus 
eft Chrif to connaturaiis fimpliciter, 
non quidem racione pnncipij a¿tiui; 
nam i i ce td iu in i t a s , áqu 1 graria in hu 
tmni ta te caufatur .incrinleca Chr iuo 
fiCinon carne cauíac il lam neceísario, 
(Sínacuralitei-jquod requirebatur, ve 
eíset í lmp l i c i t e r conna ru ra l i sChr i i t o 
exi í toprincipiOífed libere a diumi-a-
" te ' 
4 6 2 Q ^ y i í í D e G r a t i a C h r í f t i C a p í t a l í ' . 
1 7 0 
infiaBisJ 
tium ítr.j 
j tum pro 
Ihamr u 
'Sccudo* 
te proccdi tñdcoq^cx i l l c principio no 
cf t ip í i natural is í l i i ipl ici ter . Ncc e c i á 
rationc principij paísiui^ humanitas 
enim nec rac ioneíu i }ncc ratione a l i -
cuius ex pr.sdicatis,qaas i i l i in v i afsüp 
tionis á Verbo conueniunt , eft in po-
tencia nacurali ad r c cep t i oné gratie, 
vt manitefte m ó r t r a u i n m s j Se ideoex 
nuUo capite eíl C h r i í t o í impiicicer na 
tu ra l i s ,non i t aquod negatio conna-
tu ra i i ransadasqaa té proueniat ex ne-
gationcmodiagendi neceflario indi» 
uinirate/ed i n a d x q u a t é t á t ü , &:quia 
argumentumex ifto capite procede-
bat ; f i t confequens, vt nortrafoiut io-
ne fuerit a d x q u a t é fo lu tum. 
S e d c ó t r a i(lam doc-trinarn obftat 
te r t ium contrar iorum fundametum; 
namhumanitas Verbo vnira peti tab 
intr infecogratiam habitualem, 8c i l -
i i u s i n f u í i o n e m ; íéd vt proxime dice-* 
bamus j fpec ies fun t í impl ic icecconna 
turales Angelis.quia iicct libereinfun 
dantur á Deo,illas tame, (k i i larum i n 
fuíionem petunt Ange l í ab intr iníe-
co ; ergolicetgratia habitualis lioere 
h DcO infundatur humani ta t i , ideo-
que non í l t Chriftoconnaturalis fí'taQ 
piicírer ratione principij actiui,erit ta 
men connamralis í lmplicitec huma-
ni tat i vnitae ratione pr incipi j pafsiui, 
& receptiui- Minor>5¿con íequen t i a 
non indigent probacione. Maior au 
tem probatur p r imo j nam quod hu-
manitas vnica Verbo ab in t r in í ceo 
exigat gratiam habitualem, non ratio 
ne luí , l ed ratione vnionis cu Verbo , 
non impUcat,nec obftat íupe rna tu ra -
l i t a t i i n t r i n f c c í E g r a t i « , c u i r o l u m op-
p o n i t U i , e í r e d e b i t a m natura ratione 
fui j non autem rationc prioris perfe-
¿tionis fupernaíura l i ter conuenientis 
nataras.'ergo concedcndaeft humani-
ta t i vnit-s exigentia intrinfeca gra t i s , 
p a f s i u a ^ reccptiuaill ius. 
Secundo ex D a m a í c e n o Uh.sxap. 
22.vbi d c h u m a n i t a t e l o q a e n s . í i c a i t : i 
Namfi'verc uifitd efi Verbo Del caro^ 
quomodo nonperfefle ditata eftomntja* 
ptentict^gracia > Quibus verbis aper -
te indicar Damafcenus^gratiam habi-
túa le humanitatis c íTeneccí lar iocon-
n e x a m t u m iilius vnionc ad Verbumj 
a tn i í i humanitas vnita exi^ac ab in -
Qttítrto,. 




trinfeco gratiam ,non poreft ifta con* 
ncxiorubí i f tere : e rgoi l lamab in t r in -
fecoexigir. T c r t i o ; nam gracia habí- Xerdo. 
tuaiis conuenit C h r í r t o , & illius huma 
nitat i t i tu lo excel lent ior i , quaiií pof-
fít pur^creaturx q i u n t u m v i s p r x ' í t á -
t iconuenire fed íb lus t i t u lus debici, 
6¿ connaturaiitatis, ita í ingulariseft 
v t non pofsitconucnirc puraí creatu-
IK'.crgo a d m i t t e n d u s e í t in humanita 
t c C h n f t i j & confequencer a t ie rendú 
eft, exigi ab intrinfeco ab humanitate 
vnita. Quarto probatura nam gracia 
habitualis necclfario in Ange lo lequi-
rur ex ípeciali Deitatis praríentia 5 íed 
rationc vnionis eft Deus modo cxcel-
lenti ísimopríEÍens human i t a t i : crgo 
ex v i vnionis neceflario confequitur 
gratiaj6¿ confequencer i l l am ab in t r in 
feco exigit humanitas Verbo vnita, 
Deniqucidem alfumptum proba 
tu r j quod cnim alicui conuenit ex v i 
a í t ion i s pcodudiuac f u i , neceftario ab 
ipfo exigiturj íed humanitati ,&: C h t i -
í ío jquarcnus homini,conuenit gracia 
habitualis ex v i conceptionis Chr i f t i 
vnientis humanitatem cum Verbo ; 
crgoChriftus,&: humanitas Verbo hy 
p o í t a t i c é vnita gratiam ab intrinfeco 
exigunt, Confequentia eft bona, M a -
ior certa^ nam quodcanuenit t e r m i -
no ex vi a d onis, qua p roduc i tu r , eft 
cum adione ncc^Ofarío connexumj 
connexio autem ad ion i sp rodu t t i ug 
cum perfedione te rmino adueniente, 
eft mediante connexione t c r m i n i ; ¿ ¿ 
confequenter,quodilli conuenit ex v i 
adionis.qua produci tur ,abi l lo ab in -
trinfeco exigi tur . M i n o r autem ofte-
d i tu rp r imo ,ex i l l i s verbis Z « c * cap.i^ 
•verf.$s. Spiritus Sanffus Juperneniet 
inte, & 'Vi'rtits altifu'mi ohumhrahit 
tibiiideoque&qitod nafecturex te fin-, 
ñurti ,~i>oc¿bitur filiu,s Dei: v b i p r i o r i -
bus verbis miraculofa Chrif t i concep-
tiodeferibitur Spiri tui Sandoac-
t r i b u i t u r , íed qued in Scriptura per 
accomodationem tr ibui tur Ipeciali-
ter Spiritui Sando,vel a d í a n d i c a t c m 
pert inet , vel i l lam haber ad inndam: 
ergo fanditas humanitatis habetur 
ex viconceptionis Chr i f t i . \Secudo„ 
Secundo probatur e x D . T h o m a S.THQ-
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termínáta e(i incarnatio , i>t homo Ule, 
Chr i í lus fciÜcet, qui concipiehcitu.r e¡~ 
fet fAnñiisy&¡lUus Dei :ergo fanüicas 
'harnaaicitisfuir tcrminus autionisin* 
carnatiaa;; confcquenrer ex vipra;-
didje adionis^per quarn C h r i í t u s t u i t 
conceptus^obtenta eíl fanditas huma 
n i t a t i s , q u a : á g r a t í a habitual! prasfta-
tu r . Denique probatur m í n o r i n a m 
opci-atio Spiritus Sandi in conceptio 
ne Chrif t i dcbuit eíTe perfecla,red per-
fecta non eííet , fiinperfectíonecorpo 
ris í i í tc re t ,& quod exccllentius cft,no 
conferrct,neinpe, fpiritualem anima} 
fanditatem : ergo hanc pc i fed ionem 
i ¡ i t a l l i t i& c o n í c q u e n t c r grat iahabi-
t ualis animam Chri f t i fanái f icans c ó -
uenit humani ta t i , &: C h r i f t o , quace-
ñus homini ,cx vi fuaeconccptionis,& 
ex viact ionis ,qua fuit humanicas ad 
d iu inum elle a í fumpta. 
Rcfpondeo, difcinguendo raaio-
rcm:cxigentia in t r in l ecaphy í i ca ,ne -
go maiorem: cxigentiaintnnfeca m o 
rali,concedo maiorem: ¿ ¿ í u b eadem 
diftincjtione minoris, negoconfeque-
t iam: Angelinamque ex igun t in fa í io 
ncmfpec í c rum,€x igen t i aphy í i ca5 5¿ 
ideo fpecies, &: i l laruni ínfuíio lunt 
Angelo í implici ter connaturalessexi-
gentia autem huraanitatis vnitae infu» 
fíonisgratiaeá Deo , n o n eft phyfica, 
fed rnoralis:ideoque non fuff ic i t , ve 
grat ia ,6¿ iüius i n f u f i o f ofsint dici con 
naturales fímplicitcr* A d prima pro-
bationem maior is , quatenus d i l t i n -
¿t ioni tradita; obftare poteit , dicatur, 
exigentiam phyficam grat is repugna 
re humanitat i ,non quia íi conueniret 
ratione vnionisad Verbum,obt tarct 
rupernaturalitati g r a t i s , cuius con-
t ra r ium beneinargumeto probaturj 
f cdqu ianuUü eíl praedicatum exhis, 
qus in humanitate vnita Verbo inclu 
duntur,rat ionc cuius pofsit i i l amphy 
Oce exigere, v t §. prúcedentimonínz-
üiifíus. 
E t e x hisad fecundam probatio-
nem con í ta t folut ioj vt enim mens, u¿ 
verba Damafccni í á luen tu r , futficit 
connexio moralis inter gratiam habi-
tualeni,6¿: vnionem humanitat iscum 
Verbo; ac proindenon coi l ig i tur exi-
gentia phyfica gra t i shabi tua i i s inhu 
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manitate vnita 3 fed folum exigentia 
moralis. A d tertiam proDJtijnefrb ! 
conccíTa m a i o r i : d i í h n g a o a imorcm: W t ^ -
fp lu s t i t u lu sdeb i t i phy í i c i , yei mora- U ^ w 
Iis,concedominoccm: debiti precise 
phyf íc i ,nego mmorem í & í b b cadem 
dií t indt ione confequentis, concedo, 
& n e g o c o n í c q u e n t i a m ; non enun fe-
quitur deben gratiam humanitati vni 
t s d e b i c o p h y í i c o / e d folum quod de-
beatur debito moralis condignitans, 
quoddebi tum purscrea turs repúg-
n a t e foli humanitat i vn i t s Dco hy-
pof ta t icé p o t e í l c ó u c n i r e ; nui l i emm 
pur^ crcaturspoteft gratia ab in t r in -
¡"eco deberi debito huius conditiouis. 
Seddices; gratiadebet conuenire 
humani ta t i Chr i f t i , t i t u l o i ta ípecia l i , 
q u o n o n pofsit conuenire purs crea-
tu r^necg ra t i a , nec gra t i s augmen-
tumjfed augmentum gra t i s debetur 
h o m i n i i u í t o m o r a í i t e r : ergo huma-
ni ta t i Chrif t idebetur debito phyficoj 
& confequenter humanitas Verbo 
nita exigentia phy í l ca i l l a in exigit , 5¿ 
non fo lum exigent iamoral i . Refpon- n'efpon 
deOjCócefsis ma io r i , de m i n o r i , nega- detur. 
do confequenriam;datur enim la t j tu-
do in linea debiti mora l i s^&confequé 
ter poteft intra hanc i i n e á , t i t u l o ipe-
ciali h u m a n i u t i d e b e r i , quo pu r s 
creaturs non copetat,nec gratia, nec 
illius augmentum, Se fpecialitas con-
fiftit in eo,quod humanitat i Chr i f t i de 
be turgra t ia , y t inamifs ib i i i te r ab i n -
trinfeco poifcíTa, ó¿ vt á pr inc ip io ip í i 
p h y í i c é c o n i u n d o habita j f c i l i c e t , á 
diuinitate i l l i có iunCtaphy í l ce in vna 
Chr i f t i perfona,quibus modis no con-
uenit . nec conuenire poteft hon . in i -
busiuftisgratia,nec i l l i u saugmentü . 
x \d quartam maioris p r o b a t i o n é 
dicatur , Deum Angelis elle p r s í e n -
tcm dupliciter. Pr imo gcnerali modo, 
quo ó m n i b u s reb9 adeft ,perefsét iam, ¿ d qudt 
prg fcn t i am,&:po ten t i á ,&:ex hacprs t<tm pro] 
fenria,, non lequiturgrat ia habitualis haúonc* 
in i l l i s ; Deus namque íuppoí i ta crea-
tione A n g e l o r u m ó m n i n ó liberal^ 
t e r , g r a n ó s e , nulloque prsfuppo-
fito debito, nec phyí ico ,nec mora i i , 
fuit illis gratiam haü i tua iemla rg i tus . 
Secundo eft Angelis p i f í ens , fpeciali 
prsfentia,qua eft in ammab9 mftis per 
17; 
gra-
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gratiam , qun-í prxfcjitia diuerfimode 
e x p l i c a t u r á T h e o l o g i s i . p . ^ 8 q. ^ 
4 3 . 6 ¿ i n aliquorumlententia confiftit 
in opcrarionc, qua iuftis gracia infun-
dit . i l lofque contingit c o n r a Q u í a p c r -
naturali rpeciali^prarfcnria í iccxpl i 
car3,necelVario ad i l l ág ra t i a habi túa-
l i s c 5 í c q u i t u r , v t p r ^ d i d ^ a d i o n i s t e r 
min9. I n al iorum aucé íentent ia confi 
íxit in fpcciaii modo ¿ quo inc ip i t cíle 
in iuftis media c o g n i t i o n Q j & a m o r e , 
& hxcpraefcntia í U p p o n i t g r a t i a m i n -
f u í a m / A l i j a u t c m docea t , con í i f t e r e 
in prasfentia í u b i c d i u a , qua Deus me-
dia gratia habirualieft fccundum fub-
ftantiara taliter hominibusiuftis pras-
í'ens,vt f i r a t ione íuae immení i t a t i s no 
eilet in t ime in ó m n i b u s rcbus, p rx -
fens hominibus iuftis fierct media gra-
tia h a b i t u a ü , de hec praefentia grata 
infufam fupponit> ' l u x t a q u a m T h c o 
logo rum dodr inam g r a t i a hab i túa -
lis, non fequitur neceírario á p r i o r i , 
n ió adprasfentiam D e i , ad Angeios 
ratione a^ionis fupernaturalis, qua 
illos v i r tua l i t e rcont ing i t , gratiam in 
iflis caufando: & íic concelia ma io r i , 
iS¿ :minor i ,negoconrequen t i am: nam 
ücet prícsétia diuinitatis ratione vn io 
nisexcellentior muUo flt, quam pras-
renti3,quaprxfens eft Angeiis rat io-
ne gratiae habitualisj quiatamenhasc 
fit, vel fupponit contaCtum vir tuaic 
fupernaturalem, media actione gra-
t iam infundente; praslentia autem ra-
tione vnionis humanitatis cum Ver -
bo ad ioncm infuíiuam gratiae habi-
tualis non fupponit , nec in i l la confi-
ftit, fed adionem productiuam vnio-
nis íbbftant ial is , hinc fit, v tquamuis 
íit excellentiorjnon inferat neceífario 
grat iam habitualem in humanitate 
Chr i f t i > fed donum aliud gratia habi-
tual iexcei lent ius , n e m p é , vnioncm 
íubf tant ia lem cum Verbo,&; íi verum 
í i t , q u o d ad hanc praefentiam fubftan--
t ía lem gratia habitualis requatur,non 
conlequutione phyfica, k á t an tum 
moral i . 
A d v l t i m a m a í lumpt i probatio-
nem,conce í r a maiori ,dif t inguo mino 
rcmrdimanatiuejaur. exaótme phyí l -
ce,nego minorcm;conuenit ex v i co-
ceptionis Chrif t i exactiuo moraiieer. 
concedo minorem, Se d i f t inguocon-
fequeasrexigenria phyfica, negocon-
fcquenriamtexigcntia m o r a l i , conce-. 
do confequentiam Itaquc ex v i actio-
nisproduebius folumpoteft conueni-
re t e rmino , quod intrinfece exigí tur 
ab i l lo ,&: iuxta modumquoex ig i tu r ; 
actionamqueproduutiua, non t ran í i t 
ad perfedliones diftindas á i u o te rmi-
n o , niíi quia exigunmr á termino , ac 
proinde t r a n í u u s a d i o n i s proporcio-
nan debet exigentiae termino conue-
nienti E x q u o fequiturjquod íi t e rmi -
nus perfc¿t ionem aliquam , n o n p í i y . 
fice, fed moraliter pe t i t , non potcric 
talis perfeCtio p h y d c é i l i i conuenire 
ex vi actionis,qua produc i tu r , ied ad 
í i m i m u m i i l i c o n u e n i e t ex v iad ion i s 
moraliter 5 Chriftus autem non exigir 
exigencia phyí ica gratiam h a b i t ú a l e , 
nec humanitas Veroo vnita , fed folú 
exigentia morali}6¿ cófeqaecer a d i ó , 
qua Chriftus conceptus fuit)&: huma-
nitas Verbo vni ta ,non influi t phy í l ce 
in gratiam habituaiecn, íed í b l u m i n -
fluere poteft moraliter>hoc eft,exige. 
re exigentia moral i ratione t e rmim á 
íe p r o d u d i , vel comunica t i , grat iam 
in humanitate, 
E t ex his ad pr imam minoris pro-
bationem dicatur, quod vt conceptio 
Chri f t i a t t r ibuaturSpiri tui S a n d o , í u f 
ílei t fanditatem fubftan t ía lem v i il i i9 
couuenire humanitati j &¿ da to , quod 
gratiae infuísio exigere tur , fufticít, 
quod ad i l í am moral i ter confequatur. 
Ex his etiam conftat ad fecundam pro 
bationem defumptam ex T h o m . 
fo lu t io jad io enim incarnatiua pri ma-
r io fuit terminara ad fanditatem íub-
ftantialem, qua humanitas fanda eft 
rationediuinitatiSiad fanditatem au-
tem accidentalem prará ida a d i ó phy 
ficé terminaca non fuic)fed ad f u m m ü 
moralicer,eo quod terminusillius p r i -
marius ab incrinfeco exigebacexigen -
tía moral i graciam haDicuaicm , & 
ilii9 infuí lonem,qua phyí icé íui t pro-
duda-. t 
A d tertiam probationem dicatur, 
adionem, , qua Chriftus concepeus 
fuic>&: humanitas Verbo v n i t a , n o n 
cffe produdmara gracias fe ipfa , fed 
í o lum vnionis hmnanicaciscí i Ve rbo , 
I \ 
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S¿ termini refuitantis ex i l la , in quo in 
G l u d i t u r diuimras humanitati vnira, 
illamque rubtlantiál i tcr fanclificans: 
vndenon t k t i t i n perfedione corpo 
ris, íed principalicer í a n d i r a t e m ani 
m .ccon tu l i cnon quidem accidenta-
lem,ícdfubftanciale humani ta t i s ían^ 
d i t a t em íc ipfa ef fedkié conferendo; 
accidentales vero prouenientem á 
gratia habituali morali ter exigendo, 
conferendam in vi alterius adionisj ve 
autem operario Spiritus Sandi fucrit 
in concept ioneChri l t i perfecta,íufíi-
c i t , quod fe ipfa contu le r i t , quod po-
tcl t fe ipfa conferre, morali ter exigen 
do gratiam habitualem conferendam 
v i alterius adionis.Et quidem IIÍBC v i 
t ima alílimpri probatio, (1 quid proba 
rct.conuincerctjnon ío lum exigencia 
phyficam gratioe in humanitate vn i -
t a , íed etiam dimanatione phyí ícam 
abillaj quod enim fecundarlo coniie-
nit termino in vi ad ion i s , qua in elle 
p roduc i tu r , phy í i cé a b i l l o d i m a n a t . í i 
p r o p t i é v i a d i o n i s p r o d u d í u e termi* 
no p r o d u d o c o n u e n i a t » 
Sed con t radodr inam i í h m infta-
bis j taliter enim gratia habitualis hu-
manitati Chrif t i debetur ratione vnio 
nis cum Verbo ,v t forer miracuiü h u -
manitate Verbo vn i r i ,ó¿gra t i am ha 
bi tualemnon confequi ,non minus, 
quam produci humanitatem intelle-
d u , & vo lún ta t e carentem^ fed esren-
tia,aut non confecutio inte l le t lus , &: 
voluntatis in humanitate, ideo mira-
culofa forer, quia intelledus,&; vo lu -
tas phyficé humanitatidebentur : er-
gogratiahabitualisdebetur humani-
ta t i vnitne,non debito mora l i , fed phy 
fico;5¿ con í cquen t e r in illa,racione v-
nioniscum Verbo eft exigentia phyí] 
ca gratia; habitualis i l lam accidenta-
ü te r fand i f i can t i s . 
Refpondeo ,obied:ionem iftam 
plus probare , quam intendunt con-
t rar ia fentcntios A u d O r e s ; probar 
enim , íi aliquid probar , gratiam 
habitualem , non í b l u m exigi phy-
íice ab humanitate vn i t a , fed etiam 
ad i l lam con íequ i per dimanado-• 
nem phyí ícam , qualicer intel le---
d u s , & voluntas ad animam confe-
q u u n t u r q u o d contrari j Audores 
. l l l*.E¡)if9.Go DOY in s.poTom.z. 
recu.ant: vndepro ómnibus refpon-
detur , cencel ía ma io r i , diftii ^uen--
do caufalcm mincris; ¡y ^ 4 , t í i c e p i c 
cau íam fufficicntcm, concedo mino-
rem : caufam vnicam &nccc í l a r i am , 
n e g ó mrnorcm , coníequent iamj 
nam ücet i n t e ü c d u m , &, volunta 
tem phyficé deben homin i ,fufficiat, 
v t i i i o r u m carenria miraculofa fie, 
non tamen deberi phy f i cé , eft cauía 
vn i ca^ncce i r a r i a . v t caren t ia í i t m i -
racu lofa , íed poteft aliunde proucui-
rc,nempe,ex debito mora l i , o:, quia 
gratia habitualis debetur moraliter 
humanitati vnitae ratione condignita-
tisei prxftita; á diuinitate j fie confe-
quens, vt mi racu lo ía íbrer carencia 
grat is habitualis in humanitate Ver-
bo hypof t a t i cé vnita. Et quidem ho-
mini in gratia p e r í e u e r a n n foium m o 
raliter eft debita gl.oria j 8¿ tamen rni 
raculofum eifet hominem vfque ad 
finem ingraria p e r í c u e r a n t e m gloria 
pr iuari . 
Sed adhuc vrgebis^ebi tuni jquod 
fufñcic, vtcarentia forma; debitas fk 
miraculo ía ,criam fufficit, vt forma ra 
tione í l l iusdebi ta . f i tconnacural is ; fed 
per Nosdebitumgratisehabitualis ra-
tione vnionis conuenicns humanita. 
ri,eft fufficiens,vt Deus gratiam habi-
tualem humani ta t i negans,miraculo-
s é n e g a r e t : ergo etiam fufíicit, vt De9 
i l lam mfundens humani ra t i , opere-
í u r connacuraliter; & con í cquen t e r 
fuf f ic i t , v t gratia habitualis, Ó¿ iliius 
infufio fada a Deo, iuxta i l lam exigen 
t iam , finí connaturales humar.icaci 
vn i te . 
Refpondeo, íi hoc fo ium vclint 
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A u d o r e s o p p o í i t i ^ u o d n e m p é , gra B i . 
Rcfpon* tia habitualis l i t conna tu ra i i s í imp i i 
citer humanitat i C h r i f t i , quia cftiiíi \daí4rm 
moraliter debita , íb lum de modo lo 
quendi c o n t e n d e r é ; illis tamen non 
acquiefcimus 5 ficut enim ad ratio-
nem proprietatis requiritur dimana-
t io á fub iedO j i t a ad rá t ioncm acci-
dentis connaturalis requiritur fubic-
d o e í í edeb i tum ,fed ad ratione pro-
prietatis naturalis fimpliciter , non 
fufficit dimanado morai is , íéd phy-
íica dimanatio requi r i tu r , quocirca 
in i l l o rum fcntentia,gratiahabitualis 
in 
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in anima Chrif t i rcí idens, non eft pro-
prietas naturalis fimplicitcr gratiaefub 
ftanrialis vnionis^quia licetconfequa-
turad i l lam neccl íar io moral i tcr ,non 
tamcnphyfice abilla dimanar; ergo 
paritcr gratiam habitualem m o t a i i . 
tcr ratione grati íEvnionis humanita- i 
t i deberi,non fufficiet, vt dicatur con-
naturalis fimplicitcr humani ta t i vni -
r s j non enim poteft r a t i od i í c r imin i s 
afsignari, cur ad rationcm proprieta-
tis naturalis fimpLicitec,phyíica ema-
natio exigatur, &:ad rationem acci-
dentis natural isf implici ter ,non peta 
t u rdeb i tum p h y f i c u m ^ phyfica exi-
gentia in í u b i e d o , rel'pedu cuius dici-
tur connaturale. Vnde sd obiedio-
nem refpondeo, difcinguendo maio-
rem:íufficit vt forma ficdebita,fit c5-
naturaiis fimpliciter, negó maiorem: 
fimplicitcr, vel lecundum qu id , con 
cedo maiorcm^concef ta minori ,ne 
goconfequemiam, veldif t inguocon-
íequens dift indione maioris : fo lum 
enim íequi tur ,gra t iam í and i f i can tcm 
humanitatem vnitam ,elfeil l iconna^ 
turaiem aliquoraodo , Se fecundum 
quid, non autem , quod fit i l l i conna-
turalis fimpliciter: $& ratio d i f t ind io -
nis t radi tsef t ; nam miracalum dici-
t u r , q u o d accidit contta confuetum 
modum in ordinenatur^ , ve lg ra t i s i 
m o d u s a u t é coní 'uetus operandi Dei 
in vt roque ordine, eLt operari confor-
miter ad exigentiam phyficarn , vei 
moralcm fubiedi 5 S¿ ideo iftum ordi -
nem invertere extraordinarium , 8c 
miracu lo íumcr i t ; aeproinde ex eo, j 
quod carentia, vel non concefsio for- i 
m ^ debita; mora l i te r , miraculofa f o . 
re t j í ion fcquitur illiusinfufionem mo 
ralitcr debitam efle c ó n a t u r a l c m fim-
p l ic i te r , fed folum quod aliquomo-
d o , &¿ íecunchim quid fiit connatura 
1 S 2 « Deindccontra t e r d a m c o n c l u í i o 
nem arguiturj i l lud n a m q u e e í t fubie-
d u m connaturale alicuiosaccidcntis, 
in quo fe explicar in omni c i feduf ib i 
poísibui; fed in humanitate Verbo hy 
poftatlce vni ta , habet gratia habi túa-
lis omnem fuam pei-fectionení jCxn^j 
in omnem eftedum pofs ibi lcni jquo 
circadicirur, C h n f t u m tauleplcoum 
Contri 
teriiam 





gratia,in illa namquedifponit ad vn io 
nem fubftantiakmcum Verbo , C h r i -
Itumque conftituit merentem de con 
digno , &; nd equalitatem pro nobis 
fa t i s fac ícn tcm, inf lui tquein homini -
bus gratiam ,6¿ gloriam , quos etFe-
dusnon poteft ina l io fubiedohabe-
re ; ergo Chrif tus , v t h o m o , vel hu-
manitas Verbo vnita eft fubiedum 
connaturale grati íe. 
Conf i rmatur?f inen cííct fubie-
d u m connaturale gratie , m á x i m e , | 
quia humanitas eft ad i l lam in poten- I 
tia nonconnatura l i , fed obedientia-
l i ; at hxc ratio eft nulla ; ergo eft fub-
i e d ü connaturale gratie. Confequen 
tiacftbona. Maior continet noftram 
dodrinam,&: minor probatur ; natu< 
ra intelledualis creara eft fubiedum 
connaturalegratiasj 5c t amcnnont f t 
ad il lam in potentia na tura l i , fed tan-
t u m in potentia obedientiali: ergo ra-
t i o illa eft nulla. Maior , inqua eft dif-
í i cu l t a s ,p roba tu r ; nam f u b i e d ü e x a -
d u m ab acc iden t i conna tü ra l i t e r , e f t 
fubiedum connaturale illius 5 fed na-
tura intelledualis creata eft fub ie -
d u m connaturaliter exadum á gra-
tia j cum enim accidens fit , ab i n -
trinfeco petit alicui f u b i c ¿ \ o i n h ? r c -
re non eft a l i u d , cui gratia 
rere petar, niíi natura intelledualis 
creata; ergo hxc eft fubiedum con-
naturale gra t i s habitualis. 
Refpondeo , negando msiorem^ 
fed i l lud eft fubiedum connaturale ac 
cidentis,quodillud Conaturali tcrcxi- ¡Eefpon 
g i t , 3 ¿ a b i U o c o n n a t u r a U t e r e x i g i t u r , deti*r~ 
ü¿ quia humanitas tVerbo vnita non 
exigir abintr infcco,&: connaturaliter 
gratiam,fed fo lum eft in potentia obc 
dientiali ad i l lam , nec exigitur á gra-
tia connaturaliter, v t j .pr^cedenti m o 
ftrammus j con íequens fit, vt non fie 
fubie^fcum connaturale grat is ,quam-
uis gratia in humanitate Verbo vni -
ta prsdid^os effedus for t ia tur , quos 
nonpo tc f t i n alio í u b i e d o obtincre. 
Ñ e q u e ex eo quod gratia cftedus íllos 
habeat in humanitate vn i ra , fequitur 
ab i n r d n í e c o i l l a m pro fubiedo.exige 
rejcum enim p r s d i d i cftedus digni* 
tatem infinitam inv?olYanc,quam gra-
t ianon poteft pr.gftace, nondebentuc 
1 8 4 
con-
ipG gradas, nccillos ab in t r in íceo exi-
git-, ¿¿ ideo ncc a b in t r in lecope t i t iu -
b i jc i in hamanitate vni ta , in qua foia 
poí iunc a grana prcí tar i . 
A ü confinnationem , conceira 
maior i ,nego minorem : ad prob i t io -
nem,ncgo niaiorem ; adillias proba-
lítrmatioí r ioncm di í t inguo maiorcm : fubie. 
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d a m exadum ab accider.ri,vtexilias 
in potencia naturali ad i l iud , concedo 
maioremevtexiftens tantnni in poten 
tia obedientiali,nego maiorem:&: fub 
eadem diftinctione minons, n e g ó con 
fequentiam; nam Jicct acceíTarium fit 
ad r a t i o n e m í u b i e d i con naturalis al i-
cuius accidentis , quod ab i l l o a b i n - j 
c r i n í e c o e x i g a t u r j n o n tamenhoe fo--
i u m fufficir, íed iníupcr cü neceirar iü, 
quod {'ubiccl-um ílt ad accidens i n p o -
centia naturali j üce t autem gratia ab 
intrinfeco exigat pro í u b i e d o natu-
ram inteileduaiem crcatam; h^c ta-
menab intrinfeco no exigir gra t iam, 
nec i l lam recipic ratione potencie isa* 
tu.ralis,fcd folum ratione p o t e t i ¿ obe 
dientialis;<3¿ ideo non eít fubiedum 
connaturale g r a t i s , licet ílt f u b i c ü a 
propr iumil l ius . Nec fequitur huma-
nitatem vnicam elle fuoiedum pro-
priunigraciie habitualis, quamuis hu-
manitas i l lam non exigat. N o n i n -
q u a m , fequitur i nam non folum de-
íicit exigencia connaturaiis gra t is ex 
parte humanitatis , fed etiam déficit 
exigentia vnionis humanitatis ex paró-
te gratis-, Se i deó humanitas V e r b o 
vni ta ,nec eft i 'ubiedum connatura-
le gratias, nec fub iedumpropr ium i l -
l ius. 
Hucufquc degratia habicualifer-
moprocefsit . De gratia autem vnio-
nis breaiter eft airerendum e i l cChr i -
fto plufquam connatura lera j hurnani 
tat i autem connaturalem quodam. 
modo. P r imum paceCj eft enim C h r i -
ftoedencialis: ergo c l ip lu íqua in con-
njcuralis,ncc refpeduChnft i fub no-
mine Chrjjli , poteft dici coanatura- i 
| natur.c, in vna Chrif t i per íona ¡ eft 
i Chrif to fub ftpmííK::C])f:cárc8tiüí' 
lis} Chrift i iseaifueírenrióli tcr vtrá'tíi 
j ¡ que naturam , & iliairttm vmoncm 
i i impor tac , Se in ñiís vnitis Conílftit, 
&:ex illis componi tur : ergogracia v-' 
1) nionisnon poteft dici Ch a l to p rop r i é 
I connaturaiis , non quideoi ob defe-
| d u m d e b i t i , f e d o b e x c e i l u m , q ü i a ne-
pc,eflcñtiáí ís eft. 
Secundum probatur-, nam gratia 5 0 7 
vnionis comiramr humanitatem a I t , 
pr imo fuaí formarionis inftanti ; íi-- ' CUi 
m u í enim formara, de aíTuiVipta a Vec 
bofuic 7in quo gratia vnionis coní l -
2¿ infuper humani ta t i infepara-ftit 
p r o b a -
tur. 
l biliter conuenit; ergo poteft dici con-
natULMlis, quoad ütas condi t íones j 8¿ 
confequenter al iquomodo eft coB: 
naturalis humanitat i , non autem l l n v 
piieicer; quianonfuic humanita t i de-
bi ta , nec ad i l lam erat in potcatia na-
tural i ,qua;duopotifsime ab acciden-
te c o n n a t u r a l i e x i g u u n t u r » V n d e A u -
guí t inus í i eg ra í i a vnionis loquendo, 
'aiferuic, fuiife quodammodo Chr i f to 
| homin i connaturalem,11011 dix i t C h r í 
fto, fed C lu i f to h o m i n i , apertedeno-
tans,fe ioqui do Chri f to rationc hm?-!a 
nitacisjíic autem loquendo de C h r i d o 
verif&imumeft grana 11 vnionis foifle 
al iquomodo naturalem^ nam licci ef. 
fericiaiis (ic C h r i í t o , eít ratione d iumu 
catis,non rationc humanitatis. 
************ 
§. Vl t imus . 
lis p r o p r i é j nam ly connaturcile pro-
pr ié acceptum , dicit deoitum non. 
d ien t i a l c , <5¿ importac r c m d e a í c a m 
natur.ealicuius , non inc lu íam in eius 
eftentia-, gratia autem vnionis conjl-
í l ens in vnione diuinc , humanl\a¡ 
C o r o l l a r i a f ? r ¿ c e d e m i s do-
U ñ n & , 
X DICTIS in difeurfu Di ípu ta -
I t ionis , infciopnmo,necdcpore-
í na abfoluta p o t u i í l e g r a t i a m halauia 
|J lem ede phyf ícam d i í p o í k i o n e m ad 
!; vnioncín i i uman i í a r i i cam V e r b o . í r a 
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p r i m o ; nam ínter dirpofuionem phy-
fica ni,c¿ formam pccicur connexio in 
r r i 1) fe c a , q 11 a d 11 p o fi t i o i n t c r a t , Se c a u -
fet formam ,5¿ hxc á ditpofitione de-
pendcat intrinrccé>vt acaula materia 
li d i r p o f i n ü a j f e d Dcusnon poteft cffi-
cere , q u o d gra t ia habitualis de íc n o n 
connexa inrrinfecé cum vnione.nec. 
ipfamabintr inrcco interens intrinfe-
ce connectatur cum 'úii , nec quod vr-
í i i o de fe aon dependens,dcpendentia 
iiurinleca agratia , in t r infecé depen-
dear i l i ^ p o n enim poteft rc rum cf-
í e n t i a s variare : ergo gratia habitualis 
non potui t de potentia abrolutaeOfe 
di fpQf i t io phyfica ad vnionem hypo-
Itaiicam. Sccundo^vt enim Difp. 17. 
J; 4. docuimus, nulla forma poteft in 
g e n e r e c a u í s formaiisin e í fedú ,qu6 
ratione fui , c3¿ fu^ innata vir tat is ,non 
poteft fubiedo prgftare . fed íubiec tü 
efte phyfice ad formam difpofitum eft 
effedus difpofitionis in g e n e r e c a u f í 
formaüs : ergogratia habitualis fuap-
t é natura impotens ad difponendum 
phy ficé humanitatem Chr i f t i ad v-
nionem perfonalem cum Verbo , non 
poteft ad ilíam phyficé humanitatem 
d i í p o n e r e , etiam de potentia ab fo -
luta. 
Secúdo coll igi tur in fententia ex-
tra Scholam D,Tho. .communi ,aire-
**ottt**A rente,humanitatem in Chriftocxifte-
reper exiftét iam propriam creatam, 
pocuift'egratiam habitualem moral i -
ter ad vnionem difponere. Quod pro-
bojnam licet accidentia,vt inexiftant, 
&c inhaereanr f u b í é d o , éíTentiaUter in 
il loexiftentiamprsfupponantjnon ta 
men fupponunt eifentialiter fubfiften 
t í am,n¿ce f t vode hxc pr.^fuppofitio, 
¿¿fubordiaat ioeiTcat ial is ad fubfiften 
t iam probetur , m á x i m e ,cumplures 
valde probabiliter doceant, poffede 
potentia ablbluta naturam fubftantia 
iem)Í2ne fubfifcentiaexiftcreyficutac-
c i d e n S j f i n e i n h r e r e n r l a j q u o i n cafuac-
c i d e n t i b u s í u b e i í e t , p a t i , S¿ operari 
pol ícr , ficut accidencia a fubiecto re-
p a r a r a , pa t iun tu r , 6 ¿ a g u n t , vt con . 
ftat in accidentibuspamspoft conucr-
fionem:ergo humanitasprout conc f 
p i t u r exiftens pro pr ior i ad vnionem 
















luta gratiam habitualem recipcre;fed 
á gratia vt pro i l lo pr ior i exil íente po-
tu i t Dei voluntas mouer i , vt vnione 
humanitatis cum Verbo decernerct, 
i í l amqae vellehumanitati excompla 
centiainfanditate i l l i á gratia habi-
tuali p r s í t i t a ; ergo potui t de poten-
cia ablbluta gratia habitualis praeuié 
moraliter ad vnionem perfonalédif-
poncrein fententia aflerentemon per 
exiftentiam Verb i , fcd per propriam 
exiftentiam exifterc. 
Nec obftat,quod aliqui Reccntio 
res obi je iunt , n e m p é , humanitatem 
Chrif t i produdam clíe per a d i o n c m , 
quae fimul fuit vnio humanitatis cum 
Verbo: ergo inter humanitatem , v t ¡iíece»*-
produdam,&: vnionem cum V e r b o , tiomm. 
non potui t difpofitio phyfica,nec mo 
ralis mediare. N o n i n q u á o b f t a t . T u , 
quia antecedenti permilfo,cofequen-
tia no tcnet,vt pauio infra videbimus. 
T u m , ¿ ¿ p o t i f s i m é ; quia antecedes eft 
falfum,vt vidimus D//p. i2 .»«»í .z .vbi 
cum frequentiori,&; ver ior i ícn tent ia 
m ó f t r a u i m u s , adionemformat iuam 
humanitatis fuilie d i l t i n d a m ab a d í o 
ne a í fumpt iua , vnitiuaque humanita-
tis cum V e r b o . 
Sedinftantjnamefto admit tatur , 
fuiífe humanitatem prius natura pro-
d u d a m , quam Verbo v n i t a m j a d i ó 
tamen illa fuit eifentialiter connexa 
cum produdione vnionis Ivypoítati-
cx, non minus , quam p r o d u d i o for-
m¿e Leonis eft connexa cum produ-
d ione vnionis , qua vni tur materia^ 
fed inter adiones iftas fie connexas 
eifentialiter,non po tu i t difpofitio me 
d í a t e f u p p o n e n s v n a m , <S¿ prsecedens 
al iam: ergonon potu i t in humanita-
te v i primae adionis produdae recipi 
gratia habitualis pro pr ior i ad a d i ó -
nem v n i t i u a m ; ¿í¿ confequenter non 
potui t moraliter ad vnionem d i í p o -
nere. 
Refpondeo p r imo , negando maio- Jlefpode 
rcm.neccft vnde dida connexio pro- turd»— 
betur. SecüdOjpermiífa maior i , n e g ó vliciter* 
m i n o r e m j n o n e n i m o b í h c eífentialis , 
ad ionum connexio,vr inter vaam,&: 
aliam mediet d i fpof i t io , vnam fiibfe-
quens,5¿'aiian3 natura prcecedens^ Et 
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didas adioacs $dmk ^ h u m a n i r a t i 
propria exillcaria conccffa jnte ikd9, 
éc v o i ü t a s j & a l i ^ p r o p r i e t a t e s h u i n a -
ni ta t i debits;, pnmam fubfequuntur 
adioncm,i5¿ íecundApr íEceduncTer -
t i o prKtermirsis i t iaiori , «5¿ minori» 
diftinguo confcquens; in humanita-
t ep rou tde f i d o fuit produda , non 
potuit difpoficio an tecederé vnio--
nem ipfiuscum V e r b o , tranfeat con-
fcquens: prout a l i t e rpo iu i t de potcn-
tia abíoiuta produci, negó con íequen 
t i a n ^ d a t o n a m q ^ t u i í l e d e f a d o h u m a 
nitate p rodudam a d i o n c e í s e t i a l i t e r 
connexa c ü a d i o n e p r o d u d i u a vnio-
nis,&¿ quod pr^d ida connexio obltcr 
difpoficioniinter vt ramq; medianrij 
fo lum fequi tur , non p o t u i í í e g r a t i a m 
habitualem moraliter ad vn ionéd i f -
p o n e r é humaniratcm , prout de fado 
fuit produda^non autem, quod di lpo 
nerc moraliter no po tuer i t i aliter hu^ 
manitate formara, videlicet , media 
adione, non connexa el íential i ter cü 
adioneaifumptina ,cuius impofsibi^ 
litas non e í l .vndepofs i t oltendi. 
Dcnique,6¿ v r g e t i u s a r g u a n t í na 
p rodud io vnionishumanitatisadVer 
bum , fuccedit p rodudion i propriae 
fufaíiilcnti.^fedíi humanitas propria 
fnbíiftentia fubfil leret , inter produc-
t ioncml iumani ta t i s ,&:produdione , 
vel refultantiam propr ia íubf i í len t i .E , 
n ih i l pofíct in te i l ig i m é d i u m fubíe-
quensprodudionem humani ia t i s ,&: 
natura ^ c a u f a l i t a t e produdionem, 
vel refultantiam propriie fubí i l lent i^ 
antecedens: ergo inter ad ioncm, qua 
humanitas fuit formara ,5¿ adioncm 
produdiuam vnionis ad Verbu.n , no 
poteft difpofit io media in te i l ig i , fub • 
íequens p r i m a m a d i o n é , S¿ fecunda, 
natura, & cauía l i ta te antecedensj 6¿ 
confequenter non potui t depotentia 
abfoluta,gratiah3bituiiisantecedcn-
ter morahterad vuionem humanica-
t iscum Verbo concurrere. 
Q^iodamplius vrgere,6¿; confir-
mare po i íumus ex no i r a dodr ina ; 
quianamque fubfirtentia Veroigeric 
vices lub í i í t e t i s crea t2 ,&: inrer hanc, 
&:propriam naturam dilpoíitioptcB' 
u i a n o n d a £ u r , i n t u l i m u s c u m D . T h o * j 
inter fubfiLtentiam Verb i , Se humani 
rarem, nullamdifpodtioncm mediad 
fe5 íed inter í 'ubíiílentiam propr iom 
humanitat is , ü adeifet, me media ret 
defado,nec po i í e r de potcntia abfo-
luta a l iquadirpoí í r io mediarc:ergo in 
ter íübí l i ient iam V e r b i , A h u m a n ita-
tem,non íb ium non mediauit diípofi-
r iode fado, verumet iam non po tu i t 
de potenria abfoiuta difpofirio p r x -
uia mediare;^ confequenter non po-. 
t u i t ,adhucde potcntia abfoiuta ,§1-3-
tiahabitualis p r ^ u i é morali ter ad v -
nionem humanitatis cum Verbodi f -
p o n e r é . 
Rcfpondco, conceíTa maiori , d i 
ftinguendá^minorem ; produda hu-
man i r a í c modo connaturai i , conce-
do mmorcm : p rodu¿ ta humamtate 
modopt.erernaturali pofsibili do po-
tcntia áb íb lu t a , n e g ó minorem, & d i -
flinguo confcquens: í o q u e n d o de ac-
t ¡ o n c , q u a d c rado fuic vnio product a, 
concedo confequentiam: Ioquendo 
de adione, qua po tu i í de potencia ab-
loluta produci;nego con í equenc i am. 
¡ t a q u e de h u m a n i t a t e c ú propria fub-
íiftentia c o m p a r a r a , p o l i u m ú s dupl i -
eitet í o q u i r p r i m o d e i l l a , vt connatu-
rali modo produda, &¿ fie nec media-
r e t a c e mediarepoiVet d i rpo f i t i o in -
ter humanitate,&: p ropr i amíubf i í i en 
t iam ; c u m e n i m m nortra,ó¿: D T h o . 
dodr ina ílibíiltcntia pr ior íit exilien-
t ia .na tura í i ordineattemo,fie,vt p r o -
duda humanitate modo íibi coima-
turali ,nonfiipponaturexiitens ad lub 
fiftenriam p r o p r i a m , fed poit i l l am, 
& quia accidentia, vt inexiilanr, eüen 
tialiter rupponunt exilíeciamj fit con-
fcquens, ve inter humanitate, vt con-
naturaii modo p rodudam t&r íubfi-
í teciam, nec mediet, nec mediare p o f 
(It de potentia ab ío iu ta aliqua prae-
u iad i fpo í i t io jqu ia tamenordo prio-
ricatis fubílftentias ad ex i í t en t i am,non 
eífcntial is , fed conna tu ra l i sc í l ,po te r t 
inverri de potentia abfoiuta , ¿ pro-
duci humanitas, ó«:quaívis alia natura 
fubilantialis prius exilies, qua propria 
fubfulétia fubl iüeas, &c pro i l lo p n o r i 
aiicui accidenti fubeiic?intuiiu cuius 
Deus in illa propriam fub í l l kn r i am 
producat ,quoincafu inter i l l a m , 
fuofnkntiam propriam moralis d i í p o 
' Refpcn 
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í i t io in tc rccdcre t . Et quia fubíiften-
tia Ve rb i , potelt loco í u b í i í k n t i ? pro 
priae í ucccde re , prout in eafu ¿lio pro-
priam rerminantis naruram^fit confe-
q u e n s , v tpofs i tdc potentia ab íb lu ta j 
inter p r o d u ¿ t i o n e m vnionis humiani-
t c t i s c u m f u b í i í k n t i a V c r b i , ^ produ 
d i o n e m h u m a n í t a t i s , moralisdifpo-
fitio i n t e r cede ré , v t pofterior natura 
actionc producente hi imani ta tem}& 
vt prior natura, a í t i o n e caufante v-
m o n c m : quia tamen de facto fubíi-
ftentia Verb i íuccefs i t locofubílf ten-
tice p ropr ix , vt terminaturs humani-
t a t e m connaturali modo produdam^ 
fit confequens, vt difpoutio media n5 
interccíieri t jncc inter i l l am,v t fie vn i 
tani ,&: humanitatem , potui t é t i am 
de potentia a b í o l u t a , d i r p o í i t i o m e d i a 
re. E t c x hisadeonfirmarionem con-
ítat fo lu t io . 
Contrar ium doctrinas á N o b i s i l -
l a t i E t e n e t V á z q u e z f/?/^.41 • cap.i. n. 
11. ductus p r i ¡ n o ; eo quod implicat 
C h r i i l u m , vt h o m i n e m , eifc F í l ium 
naturalem,&: adop t ivü Dei^redifigra 
tia habitualis ordine natur^jVt d i ípo-
fitio vnionem príecederet, humanita-
tem adoptatam conftitueret 5 ó¿ con-
íequen te r in eodem i n í t a n t i r e a l i , fi-
l iat io n a t u r a ü s , 8¿ adoptiua in huma-
nitate coinciderent, Chrif tufque, v t 
h o m o , vtraque filiatione eíTet Filius 
D e i : crgo non potui t de potentia ab-
fo luragra t iahabi tua l i spraeuié mora-
literad vnionem d i í p o n e r e , M i n o r e m 
probat^naro gratia prxcedensordine 
natura vnionem,non daretur in tu i tu 
vnionis , cum eíTet ordine naturg p o -
ñer ior :ergo eíTet data ex a í t c d u adop 
tionisj¿c confequenter humanitatem 
adoptatam conftitueret. 
Secundo; v t cnim gratia habitua-
lis moueret Deum7vt i l l ius in tu i tu v-
nionem conferret^aiiquid deberet ha-
b e r e , quod modo non h a b e t , c Q D e ú 
ad vnionem conferendamnomouet; 
íed non poteft excogitan , quid ipfa 
gratia habitualis poíiet habere,ratio-
necuius moueret Deum ad vniendam 
naturam, quod re ipfa non habet: er-
goneede fado moraliter ad vnione 
d i lpofu i r , nec potuit de potentia a b -
í o lu t ad i rponc re . Maioremprobat ex 
doctrina a & * J t r a d i t a i .p , difp.79* 
Cí<p.2.nempc,nulla inrebusfada m u -
t a t i o n e > n o n p o [ r e c i r c a i p r a s c o d é m o 
d o fe habcntes,varios aCtus Deo a t t r i -
bui : ergo vt gratia Deum moueret ad 
vniendam naturam humana, ad quod 
de fado Dei voluntatem non m o u i t , 
dcbct inipfa aliqua muta t io interce-
deré ; 8¿ confequenter habere aüqu id , 
quod re ipía non habuit. 
H x c tamen leuiafuntí&r talla Cux 
familias Recentioribus vifa. A d p r i m ú 
refpondcoex d id i s í» hac Dt fpJuzxó-
cefla m a i o r i , n e g a n d o m i n o r é : adilii9 
probationemjCOncelFo antecedenti, 
negocofequentiam^vt enim gratia ha 
bituajis filium adoptivum conftituat, 
requiri tur realiscarentia filiationis na 
turalisjcum autem gratia fo lum natu 
ra,5¿caiiralicare vnionem fubftantia. 
lem prxcedcret^oneflTet realiscaren 
tia filiationis na tu raüs in humanitate 
Chrif t i ,vel vt in Chrif to , quatenus ho 
mine /cd í o lum pro i l lo p r ior i naturas 
datur prascifio filiationis naturalisj 
alias fimuiin eodcminftanti realida-
retur n a t u r a ü s fiüatio, ó¿ illius reaüs 
carentia, quod implicat ; & ideo qua^ 
uis gratia priori tate naturae vnionem 
fubítantialé praecederet, nec daretur 
in tu i tu vnionis,non ideo conftitueret 
Fi l ium Dei adop t ivü ; ac pfoinde,non 
ideo daretur ex affedu adoptionis, 
Nec eft eíTcntiale gratiae cóferr i ex af-
f edu adoptionis,velfiliationisnatura 
l i s / e d í o l u p e t i t coferri ex affedu ad 
íubledCi,cui datur, aut ex a í fedu ían-
dificationis. É t quide in ícntent ia 
V á z q u e z , g r a t i a h a b i t u a i i s a c t í i c o n -
tr i t ionis ordinenaturspr^cedi t , cum 
i.z.difp, 221.cap.3& 4 .doccat cú fre-
quent ior i T h o m i f t a r ü fententia,adii 
contr i t ionis e fñc icn te ra gratia habi-
tual i procederc',& t a m é pro i l lo pr io -
r i ñ o n ín tc lügi tur gratia data ex affe-
d u adoptionis 5 aliás pro i l l o p r io r i 
fandificaret fubiedum; 8c confequen 
t e rnon poílet contr i t io ad i l l am , v t 
fandificante difponcre: ergo ftat gra-
t iam hab i túa l e pro aiiquo pr ior i in te l 
l ig i ,qu inpro i l l o intelhgatur, data ex 
affedu adoptionis,efto non concipia-
tutjdata ex affedu vnionis fubftantia-














V c l fecundo refponderi potcl t ,c6 
ceíTa etiam maior i , negando m i n o r c í 
ad iílius probationcm ,nego antece-
densinam potui t depotentia ab ío lu -
ragrat ia habituaiis p r ecede ré ordine 
naturas vnioncm íubr tanr ia iem cum 
V e r b o , ^ ni l l i iominus dari in tu i rü v-
nionis praíuifa;, non quidem, vt prius 
ex i f t ¿ t i s , quamgra t i a , r cd vt pofterius 
exiftcntis. Sicur merita Chrif t i pn-Bui-
ra,non vr pr iuscxif tet ia , quam gratia 
A n t i q u o r u m P a t r u m / e d vt potterius 
taü gratia exiftcntia,huiufcemodi gra 
t iam meri toric c a u í a r u n t ; 3¿ confe-
q u é t e r fucrunt motiua, vt i l lam Deus 
Ant iqu i s Patribusdaret í icut hoc 
n o n o b í \ a t , v t Inearnatiofucri t A n t i -
quorum Parrum a¿tibus m e r i t o r i é de 
congruo caufata: ita quod gratia in 
ca íu porsibili vnionemfubftantialcm 
pr . ícedens i n t u i t u vnionis modo re-
plicato prajuilaedaretar, impedimen-
t u m eiíc non p o i í e t , v t vnio á gratia 
habitualicaufareturjVC ád i rpo í i t i one 
c ó g r u a moral i . R e c o l á t u r d i d a / ^ r ' í í 
Traff. 2tDtfp.iitpr¿cipue§.i>ltimo. 
Secundum argumentum minus 
haber difñcultatisj quod enim p l iy íká 
in rebusmuiatio^iecelTario requira-
tur jVtd iuer f iadus l ibcr i )I>ei vo lun-
ta t i a t t r i buan ru r ,p roc¿d i r ex alia do-
ctrina parum grata , non í ü i u m e x t c -
ris , redct iam domeftícis Tux f a m i l i f 
Dodor ibus , qua Patcr V á z q u e z A u * 
reoium fequutus aíferuit decrerü D e i 
l iberum per extrinfeeam denomina-
tionemfumptara á mutat ionecrcatu 
rae conf t i t u i , quam fuse rciccimus tü 
p .TráftJe Volún tate DeicxittíiVízmes 
conf t i tu t ivum decreti liberiDci,canaw 
que re i je iunt , nc n fo lum noftri T h o « 
mi f tx , fed etiam Doctores Societatis 
frequentius: vnde fal íum eft phy íka , 
muta t ioncm in rebuscreatis exigí , ve 
decretumjiberum íir, vel mult ipl ice-
r u r i n D e o , 5 ¿ e x principio f a l l ó p r o -
cedit. Et inLlant iam manifeftamha^ 
bet in dodnna , quam V á z q u e z nega-
re non poter i t ,nempe , indenomina-
tione fcientíS j datur emm de fado ac-
tu s f c i en t i « ,quam Mediam vocant,in 
Deocirca obiectum condi t ionatum, 
qui potui t i n i p f o n o n c i íe je l tonon fit 
J Deo l i b e r é tamen talem actu'n nu i -
]a phyí ica nmtatio in creatura pr xcc-
d i t , neccomitatur , m á x i m e in iJloru 
í c n t e n t i a : e r g o p o t e r i t etiam dec re tú 
D e i J i b e r ü m e x i l k r e cum potcntiajVt 
non cxtiterit^abfquephyfica muta t io 
necreaturcj &confequcnterlicet gra 
tía habituaiis nullam mutatione luf-
cipiat, poteri t in cafu poísibili Dei vo-
luntatem moucre , eifi de fa¿to non 
moueat. Et quidem iuftorum merita 
de f ado Dei voluntatem mouent ad 
r c t r i b ü t i o n é g l o r i e , v t c o f o n s ; cum 
inpraedeftinatis efficaciter gloria mc-
rcantur j & p o t u c r u n t non mereri ef-
ficaciter g lo r iam ,nec diuinam volun-
tatem ad i l lam retribuendam mouc-
t e j & tamen non apparet ,qüí\s muta-
t i o phyfica detur i n a Ü u c h a r i t a t i s d e 
fado mouente ad exhibi t ioncm glo-
r ix , r e fpedu fui jCafu i n q u o n o n m o 
ueret i ergo ex eo quod non apparcat 
muta t io phy í ica in gracia jperperam á 
p r x d i d o A u d o r e infertur , non pode 
de pot étia a b í o l u t a í D e i v o l ú t a t e mo-
uerc ad vnionem h u m a n i t a t i s c ü V e r 
b o , a d q ü a m d c f j d o n o n mouet. Pr^-
terquamquod , v t ipfc V á z q u e z fatc-
tur Difputatione díegatá cap. 2. adfi* 
«ewí,íi gratia habituaiis tempore vn io 
nem humanitatis prscederet, poflet 
cffedifpofitiomoraiis ad i l lam f l a -
men ex variationc tempor is , non va-
r i a t u r i n t r i n l c c é gratia , íed cade o m -
n.inoinvariata intrinfecc^ 5¿inerinfe-
cc i m m u t a t a , quae modo vn ion i co-
exiftit ,poífct tempore i l lam prgeede-
reicrgo v t gratia m o ü e a t Deum ad ali 
quidjad quod m o d o non mouet j n o n 
cft i icccílana phyí ica m u t a t i o i n i l l a . 
. T c r t i G c a i l i g i t u r } vnione huma-
nitatisad Verbum fada, vt modo fa-
da.ert, non poíTe de potentia abíolu* 
tajgratiam h a b i t ú a l e pn tu iead i l lam 
d i l p o n e r e i n T h o m i í l a r u n i principijs: 
potuiífe tamen alitíer vnionem fieri,¿¿: 
gratia habituaiis morali ter ad i l lam 
diíponcrC', Prima pars faciü racione 
probatur 5 gratia habituaiis, «3¿ idem 
eftdequovisai io accidenri d i c é d u m , 
n o n p o t e í t , etiam de potentia abfolu-
ca,rccipi in humanitatCjnifi prius íup-
ponacur exiftens , fed vmone prout 
nuncfada,prius concipitur humani-
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i cxiften? exiñent ia diuina : ergo vnio-
n e ^ t n u n c clt tada, implicat gra t iá 
habitualem , v t moralem diípoílrio-
nem ad vnioncm pcrfonaleai hurkisni 
taris cum Verbo concurrcre. Maior 
cumconfequcntia teneu M i n o r a u t é 
probarur jv tenimcum D.Thoma/w-
fra CJ.IJ docentfrequenteri homif tc , 
fubíiitentia prior eft exiftentia, ad 
hocda tur , vr complear naturam ad 
cxi í tendum;íedluoíxi lent ia ,per quam 
humanitas de facto íubfiftit , vei eft 
íubfulencia rciatiua V e r b i , vel íi hoc 
prxftac rubfiitcntia a b í o l u t a , non eft 
a b l b l u t é i u m p t a , í e d prout modifica-
ra per lbná i i t a reVcr i> i ,v t contra D u 
u n d u m monlUauinms D / f ^ . i ^ . §. i . 
crgo vnionefavta,vt nunc, priuscon-
cip»Eur hutnanitas rubfi i tcnMabíi i le 
tia pe r íbnaü VerDi,qüáni exiílens exi 
ftcntia diuina j Ódcoícquenter í u m p t a 
vn íone prout nunc f a á a j i n p í i c a t gra 
t iam habituaiem ü í a m , v t d i l p o ü t i o 
nem moralem prozcedere. 
Deindefecüda p a r s c ü r o i l a r i j p r o 
I baturjVteniniD'//M5<§k4 docuimus, j 
potui t humanitas de potentia aDioíu- j 
ta vnir ihuic Dco,v-r extremo vn onis ! 
immediatorat ione lubiiitentia; ablo- | 
iu t ejícd m tal i cafu poiiet gr.itia h > oi 
tualis vnioncm pcr lónalem cum Ver j 
bo p r e c e d e r é : ergo poiíet ad il iam^vt ; 
di ípofi t io mora lis prxuia concuerfit i 
re. Maior cum confequ'-ntia ter ct, ' 
M i n o r c m autem proDo^nam i n i i l o 
caíu , non exifteret humanitas racione ' 
fubílf tent iaeperfonalisVerbi , íedrat io ; 
nefu^fif tenti£ abroluta:,qua hicDeus í 
rubíirtit)5¿exiiUt i ergo poíler grat ía 
habitualis recipi in humunicarevt exi 
í lente , & í u b f i l k n t e íubfutentia Dei 
ab íb lu ta pro pr ior i ad vnionem perí j 
na lemcum V e r b o ; 6¿ conlequcnter 
poíTet moral i tcr ad i i l a m ^ a n q u á p i g -
uiadi ípof i r io difponere. 
RelpondebiS) negando minoremj 
nam licer,cafu i n q u o humanitas vni^ 
re turhuic Dco , vt communi tribus 
perfonis, humanitas non exilteret ra-
tione fubíiftentie perfonalis Verbi* 
fed rationerubrutenti.B a b f o i u t ^ n o n 
tamen pot íe t huic Deo i m m e d i a t é v-
n i r i , quin mediaré,o¿; fecundarlo vn i -
retur tribus períoniSyVt D / / f \ i 5 . / « i . 
di'fput.parte contra Durandum cum 
communi T h e o l o g o r ü ("ententiado-
cuimus : hoc argumento pot i rs imé 
contra Durandum arguendo,quod ex 
illius fententia fequat tirares perfonas 
fuifleincarnatas, quod nullatenus in-
ferrctur , í i humanicaspofsit hu icDco 
immcdi.ue v n i r i , quin neceí íar io ex 
con íequent i tribus per íonis vniaturj 
e o a u t e m i p fo ,quod hxc dodr ina fie 
vera^non p o t e ñ i n humanirate,vt exi-
ftente ratione exiltentic abfolut* re-
cipi grariahabitualis>vt morali tcr dif-
ponensad vnionem perfonaiemjnaaj 
caufalitas dilpofitionis moraiis exer-
c e t u r , i m m e d í a t e n)ouerdo voiunta-
t cm agentisad int rodu<^ioné f o r m ^ 
He confequenter iibertatem ín agente 
fupponir ad illius in t rudud ionem, ¿¿ 
i n t r o d u d i o í i i s n e g a t i o n e m , q i i e Uber 
tas non i ü p p o n i t u r in Deo ad vnien-. 
dam humanitatem cum Verbo ^"up-
podta vn íone . emfdem humanicaiis 
cum hoc DeOjVt tribus p c r í b n i s c o m 
i m u n i , q u a n d o q u i d é m vniopertona-
f Jis cum Verbo neccífario c o n í e q u k 
t u r a d v n i o n e m i m m e d i a t a m c ü hoc 
I DeOjideoquc non ^teüigr^fiü jq^ úf 
• tualis recepta inhumani ta tehuicDep 
i m m e d i i r é vnjta , moraiieer p rxu ie 
d i l D o n e r e a d v n i o n e m p e r í b n a i s c i u f -
j dem hmnanitat iscum Vcn bo. 
; Sed contra hanc í c i u t i o n e m a r -
! gui tur j n o n c n i m minus connedi tur 
j; gratia, v i auxiiians cum fe ipfa, vt i u -
i í t incan te . vel gratia, vt ex parte agen-
i; 11 i íe t enens ,c um Ce i pía , vt recepta in 
f fubiedov, qaanvhumapitas, vt vnita 
huic Deo c u m fe ipfa / v t vnita pe r ío -
naliter V e r b o , imo forte magis-,&: ta-
men Ib fentetia Diíci j ulis D . l hom. 
fa t iscommun i n t e r g r a t i a m , v t a u x i -
l iantcm j j& le i p í a m , vt iui t i í icantem, 
mediat con t r i t i o ,v t fubícquens ad pr i 
m u m concep tun i íg ra i i a ; , &c vt ad í'c-
cundum di ípones moral i te r ,3¿ in fen-
t en t ia Patris Vazqucz.quem piures fe 
quuntur inter gra t rá , vtex parte agen 
nsferenee eandem, vt recepram 
in anima interuenit prasdida media-
t i o : ergo confequencer ad hanc do-
d r i n a m ioquendo, cuiusprobabilitas 
non pote í l negari , inter h u m a n i t a t é , 
v t v n i t a m huic D c o 3 ¿ ¿ eandem, v t 
vní-
2 0 i 
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titee ob*\ 
fíat ne. \ 
ceffaria j 
conexh 
vn i t am Verbo mediare potent gra-
na habitiuUis, vt í u p p o n e n s voionem 
humanitaiis liuicDcox&: vt moraliter 
anrecedens vnionem eiufdcm huma, 
nitatis cum V e r b o , a d ntam vnio-
nemdifponens. 
Nec obftat predi6tEmotioni ,quod 
voluntasdiuina in vi vnionishumani-
tar iscum hoc D e o , ílc neceísitara ad 
vniendam i l l amcú Verbo . H.eceniai 
neccísitas non eft abroluta,rcd ex í u p -
pofuioneDeo libera j q u i modus ne 
celsitaiis non to t l i t , quod voluntas 
Dei moueri pofsit mora l i te r , vt con-
ílat in ¿ lor ia , v t corona ,quam Deus 
cont'crt adultis morus ab u iu rum rne-
ri t isad executionemglQriae,licct in vi 
decrcti in tcnt iu i meritis nonuini ten-
t i s , í i t n e c e í s iatusad glone recriou-
t ionem;CoaLta t e t í amin cxempload-
d u d o gratis,qu4 vt auxiliante,vel vt 
ex parte agenns Cuppofita Deus d t ne 
ceís i tatus ad eandem , vt iuihncdme, 
&: vt i n í u j i e d o , receptam,cb¿ moiie-
tur Deus moraliter ab acta con t r i t io -
nis .dgrariam , v i i u uí icaute-a ,ó¿vc 
rccepiamm anima,e t l i ad ipUm luo 
p r i o r i con í ide ra t ione moranter non 
moueatur. Nec iterü obtíac, quod v-
niohumaaicatis t u ^ vtraque t m o ú Q 
vinco dcceniatur decreto j fufacit 
enim quod diueiCís habeat termina-
tiones, vt í l iovna non l l tex morione 
moraii,i5¿ í'uO alia á Deo, vt moral i ter 
m o t o , á d i ípo l i t ione procedat j eo 
quod fub vna rermmarione antece-
d i t d i f p o t i t i o n e m , ^ fub alia íllam fup 
pomt, vt in eodeiii cxemplo coa íp ic i -
rur ; gratia namque vt auxilians,ó£ vt 
iuitihcanscodera decreto decernitur; 
(S¿ tafnen, v t terminatum ad gra t iam, 
vt auxi l iantcm, non mouetur ab adu 
contr i t ionis ; bené tamen, vt termina 
tuna ad grat iam,vt iutlificant Quod 
fidodnnain excmplis adduda nege* 
tur , non e i t n o l l r u m i l lam inp rc l cn -
t i probare , fed í u p p o n e r c v t v;aidé 
p r o j a b i l e m , quod nullus po te í l ne-
gare , nec intendimus d o d r i n a m in 
¡>r$íenü t raditam elle euidentem, fed 
I b i u m , quod pofsit eadem probab i i i -
t a t ede fend í ,qua exemplorum d o d i i -
na in proprijs iocis defenditur . nec i l -
iius veritatea)in pr¿efenti decermina-
raus. Et haecdeirtadirpucationc 
applicanda i i t t e ta :Mdguta 
in$.dijl. 2 . § .3 .vb ia 
D . T h o m a ex-
citatur* 
T R A C T A -

I 
S E P T I M V S -
D e Scícnt ia Animas C h r i f t i in 
communi . 
O f l q u a m D . T h o m . q u x ñ . n . & 8. "^/V de g r a f í a 
h a b i t u a l L f S * v i r t u t í b u s c o n f e q u e n ú h u s i p C a m , Jlnfinua 
n r i r-t1 i • r j i ¡turdif-
a qucelt.j?.vlque ad i z. t r a ü a t de fyítmums, ficuius 
p e r t i n e t i b u s a d i n t e l l e c l u m , f c i l i c e t , d e f c i e t i a . 
P r i m o i n c o m u n i . E t d e i n d e de q u a l i b e t i n p a r 
ú c u l a r i . S e d c u m t a m v i r t u t e s i n t e l l e Ü u a l e s , q u a m v i r t u í e s 
m o r a l e s i n t e r c o a j f u m p t a a V e r b o n u m e r e n t u r , i d éjh 3 i n t e r f ¿ -
m u l c u m h u m a n i t a t e a j j u m p t a ^ v i d e t u r ^ n o n retto o r d i n e p r o * 
cefjfe D . T h o m . p r i u s a g e n d o d c v i r t u ú b u s m o r a l i b u s ? q u a m 
de i n t e l l e c l u a l i b m \ n a m f t c u t i n t e l l e t t u s p r i o r e j l v o l ú n t a t e $ 5 
cogn i t io p r i o r v o l i t i o n e , i t a v i r t u s i n t e l l e ó í u a l i s v i r t u t e m o r a 
l e m a d v o l u n t a t e m a t t i n e n t e p r á c e d i t , v t p o t e 3 r e g u l a i l l i u s : tt~ 
g o p o j l t r a t t a t i o n e m d e g r a t i a h a b i t u a l i ? i m m e d i a t e a g e m h i m 
e r a t de v i r t u t i b u s i n t e l l e ¿ í u a l i b u s / j f po j i ea de m o r a l i h u s \ n o n 
a u t e m o r d i n e i n u e r f o : a c p r o i n d e D . T h o m a s n o n v i d e t u r r e B e 
procefiffe h u n c o r d i n e m i n u e r t e n d o , 
D i j j i c u l t a t e m t e t ig i t N a z ^ a r i u s , & a d i l l a m refpondet 
p r i m o f T h o m a m n o n g e n e r a t i o n i s o r d i n e m j f e d o r d i n e m co~ 
u e n i e n t i a c u m g r a t i a v n i o n i s y ¿ h a h i t u a l i a t t e n d i j f e . E t q u i a 
v i r t u t e s m o r a l e s m a g i s c u m p r a d i í í i s ^ r a t i j s c o n u e m u n t ^ q u a 
i n t e l l e c t u a l e s i v t p o t e , / l m p l t c i t e r b o n u m f a c i e n t e s , q u o d i n t e l -
l e & u a l e s n o n p r & ¡ l a n t : i d e h e t o r d i n e g e n e r a t i o n i s in te l l e f f iua -
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d m e m v e r f b . S e c u n d o n f y o n d e t , n o n egijfe D . T h o m . d e t e r m í -
n a t e d e q j i r t u t í b u s m o r a l t b u s quaeft.7. & %.fed de w t u ú h u s j 
c o n f e q u e n t i b m g r a t i a m i n c o m m u n i p r o u t a h f t r a h w n a b \ 
i n t d l e c í u d t h u s ^ m o r a l t b u s ^ pofiea d e i n t e l l e t t u a i t h u s , t n 
q u i b u s fpecta l t s d i f i c u l t a s i n u e m t u r . ' v n d e n o n p r i u s de m o r a - \ 
l i b u s egit . 
' T e y t i o r e f p o n d e n p o t e f t J D f T h o m . quseíl: 7 . e g i j f e d e v i r -
t u t i b u s d i m a u a n ú b m a g r a t i a , <vt c o n j i a t ex art. Z . E t q u i a 
f c i e n t i a i n f u f a C h r i f i i n o n d i m a n a t p h j f i c e a g r a t i a h a b i t ú a li7 
f a l t i m i n o m m f u b i e Ü o . S c i e n t t a e t i a m a c q m f t a n u n q u a a g r á 
t i a d i m a n a t , N e c f i m i l i t e r f c i e n t i a beata i n p l u r i u m T h e o l o -
g o r u m f e n t e n t i a ' { ü e l f i d i m a n a t a b i l l a y n o n p r i u s , f e d pofteriuSy 
q u a m v i r tutes m o r a l e s , c u m de t u r t n p r a m i u m p r a d i t i a r u m 
n j i r t u t u m \ i d e o f i m u l c u m t r a á a t u de g r a t i a h a h i t u a l i egit de 
n j i r t u t i b u s m o r a l t b u s ^ p o f e a de i n t e l l c c t u a l i h u s . 
NosigiturD.Th.imitantes^poftquade GtatiaChrijfl:i)& 
virtutíbusipsa cofequetibusegimus, quse ad illius pertinec 
voluntatem ? actun de vntutibus Ghriíli í itelleclualibus, 
tradlatum de fcientia animcxChrijfl:! in commum mílitui-
m v & . ' D e q u o D.T¿WAÍn 5. featentiarum diíl.i^-. cju^ít r¿ 
art.i.qucxftmnc. quarta , ad Anmbaldum 111 eademdiít 
q, vmc. a rt. 1. qu^ft. zo. de ventace art. 1. & in prcefenti q. f . 
Q u a m i n q u a t u o r a r t í c u l o s d t u i d t t , T ) o c e n s m p r i m o y f u i f f c i n 
C h r i f t o f c i e n t i a m c r e a t a m \ n o n e n i m opor tu i t^quod F i l i u s D e i 
h u m a n a m n a t u r a m imper fec tam affumeret^fed p e r f e B a m . P r i " 
m o , q u i a h u m a n i t a s f i n e f c i e n t i a imperfec ta foret> i;tpote7 c a r e s 
p e r f e ñ i o n C j a d q u a m i n p o t e n t i a e x i j l i t . S e c u n d o , q m a > c u m 
q u á l i b e t res f í t propter f u a m o p e r a t í o n e m ^ v t d i c i t u r i n z . de 
Coelo, f r u j l r a haberet C h r i j l u s a n i m a m í n t e l l e c i i u a m y f t n o n 
i n t e l í t f r e r e t f e c u n d u m i l l a m , q u o d p c r t i n e t a d f c i e n t i a m c r e a -
t a m . T e r t i o ^ q m a a h q u a f c i e n t i a c r e a t a p e r t i n e t a d a n i m a hu-* 
m a n é i n a t u r a m \ n i h i l a u t e m n a t u r a l t u m C h r i f t o d e f u i t ^ q u i a 
t o t a m n a t u r a h u m a n a m fufcep i t : $ ideo i n f e x t a S í n o d o d a -
n a t a úft p r o p o f i t i o j n C h r i f t o ejfe d u a s j c i e n t i a s , v e l d u a s f a p i e n 
t i a s n e g a n s . 
In 
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la lolut.ací i . d o c e t D f r h o m a s , C h n f í u m , jgjf h o m í n c m ? 
nonpotu i jTe tnte l l igere p e r í n t e l i e c t i o n e m i n c r e a t a m yeo q i t o d 
i n c r e a t a cogn i t l o efi a l t e r i u s n a t u r a , a t i u s ; ^jnde , f i n o n f m j f n 
m a n i m a C h r i j l t a l i q t ^ a f c i e n t t a p r ^ t e r d i m n a m ^ n i h t l c a r d a * 
mjfet : ( f i t a f m p t f r u f i r a a f f u m p t a ; wi» ^ ^ Í 5 r e s [ i t proptcr 
l u a m o p i r a ú o n e m J n i o l u t . a d ^ . d o c e t . q m d f c í e n t u . p o n u n t u r 
i n C h r i f t o e x p a r t e n j n i t o r u m ^ f c i l k e t y h u m ¿ i 7 2 & i & d i m n í i m t u 
r ^ e x p a r l e a u t e m ^vnlonis n o n p o t e j l m C h r i j l o a l i q u a < m a f c í e 
t i a a f s i g n a r i , eo o ¡ u o d u n i ó efi a d e j jeper fona le ; f c i e n ú a a u t e m 
n o n c o n u e n i t p e r f o n ^ n i f i r a t i o n e a l i e m u s n a t u r & . Q x } ^ docln 
naniinficccoafirmatuni quodtraelatupríeccdeti difp. 
^ o . ^ S . d o c m m m S c i l i c c t , a á compofitum ex humana, & 
diuina natura yi Incamationis refultans, no confequi pro-
pnetates.pr^ter illas, qua^venque correfpondetnaturse. 
I n f é c u n d o a r t i c u l o d o c e t y h a b u i f i e C h n j t u m f e i e n t i a m y 
q u a m h a h e n t h e a t i ^ v e l c o m p r e h e n f d r e s . N a m o m r ¿ e ^ m d e J l m 
p o t e n t i a , r e d u c i t u r i n a B u m p e r i d ^ q u o d efi i n a B u ; oportet 
eriitn,ejfe c a l t d u m tdyper q u o d a l t a ca le f iunt^fcd homo efi m p o -
t e n t i a a d f c i e n t i a m h s a t o r u m j qu& i n T ) á nj 'tfwne conf i f i i t , & 
a d e a m o r d i n a t u r ^ f i c u t a d f i n e m , a d q u e m h o m i n e s r e d u c u t u r 
per h u m m i t a t e m C h r i f i i \ e r g o o p o r t r n t ^ q u o d c o g m t i o bea ta i n 
T ) e i n j i f i om conj i f i ens \ exce l l en t i f s ime C h n f i o h o m i n i c o n u e m -
r e t \ q u i a f emper c a u f a m oportet efie p o t i o r e m c a u f a t o . Nota: 
autem CaietanuSj(Sc bené? maiorem á ü . Thoma aííump-
tam conditionaliter eíTe accipiendaiTbnon abfolutc;pliira 
enim funt m potentia,qu^e nunquam reducuntur adact fi: 
vnde illa propofitio: omne, quod eíl m potentia, redil-
citunuaclum per id, quod eft in aclu: intelligenda eft, 
fi id^quod eft m potentia, ad adtum eíl reducenduni. 
Qupmodó etiam affumptum Diui Tliomx íit veaim 
in humanitate Clinfti , quas non eíl: caufa principaírs, 
fed vt inftrumentum noftram caufat beaticadinem?dil p. 
5 tícoftabit, Soluc. ad 3.docet i fcíetiam effe ílipra natura 
animae ratioaalis, & eíte fecundum naturam ipfius: quod 
imelligendum eíl: obedientialitennon naturaker, quiafe-
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cundum fiaam naturam eíl capax obedienaalitcr illius. 
Í Scicntiaaucemincreataeft ómnibusniodisfupranaturam 
amnise rationalis,ideli fu pra poten am naturalciTi?& obe-
dientialem capacitatem apampe rationaliSjnon enim eftca 
pax intclligendi per illam.Cui doétnne non diííonat folu-
no fccundí argLimenti,qua docet,(]iuocí ex ipfa vnione ho 
m o ille cftbeamsbeantudine mcreata^non enim abfoluté 
id aíientjed cum hoc addito § nempé 3 fiGut ex vnione eíl 
Deus^vnde ficut Ghnftus.vt Iiomo.ert Deus, non r e dupli-
cando:* aur fpecificando naturam, fed ly v t determinante 
fuppofitumritaeftbeatusvtliomo beatitudme increata, 
non fpecificata natura.fed fuppoílto: ex quo nofequítur. 
liumamtatem fuiíTe beatam increata beatitudine, fed po-
nas oppofitutn. 
I n tert io a r t i c u l o docet ,hahmJfe C h ñ j í u m f c u n t i a m i n d i 
rtam"><ve^ in fa l f enheo q t i o d dccehat7 v t n a t u r a h u m a n a a j f u m p -
t a a V e r b o D e i imperfec ta n o n ejfef7foret a u t e m i m f e r j e c í a f i n e 
fpec i ehus i n t e l l i g i b i l t h u s a D e o i n f u f i s ^ é r q u a s r e s i n f e i p j i s e x 
t r a V e r h u cognofceret: e(l e n i m i n p o t e n t i a a d il laSy omne a u t e , 
q u o d e j l i n p o t e n t i a ^ e j l i m p e r f e í í u m ? n i f i r e d u c a t u Y a d a B u m : 
i v i t u r p r d t e r f c i e n t i a m h e a t a m , q u a c o g n o f c i t u r V e r h u m 3 CJ' 
res i n Verboyej l i n C h r i j l o f c i e n t i a i n d i t a c o n f l í t u e n d a - ^ e r q u a 
res i n p r o p r i a n a t u r a cognofcatperJpec ies i n t e l l i g i b t l e s h u m a -
m m e n t i propor t iona tas . 
I n q u a r t o a r t i c u l o docety f c i e n t i a m . a c q u i f i t a ? n habuijfe^ 
lus quar h a b u i t e n i m i n t e l l e c t u m agente^ q u a ejh v n a exper fea t ion ibus , 
q u a s D e u s i n n a t u r a h u m a n a p l a n t a m t . J v l u n u s a u t e m i n t e l -
l ec tus agent i syfeu i l l i u s operatio^ejl,, fpectes i n t e í l i g i b i l e s a b f i r a 
here a p h a n t a f m a t i b u s \ e r g o f u e r u n t i n i n t e l l e c í u p o j s i b i l i C h r i 
J l i a l i q m fpecies recepta per a c í i o n e m i n t e l l e c t u s a s e n t í s ^ a l i a s 
f r u j l r a fuiffet i n i l l o y f r u j i r a e n i m e f t ¿ q u o d n o n habet p r o p r i a m 
opera t ionem^ad q u a m o m n i s r e s o r d i n a t u r : & hoc eft ¡ J c i e n í i a 
a c q u i f i t a m W^/^.Cuiusrat¡oniSvini3 &efficaciam 
difput,3 z.tuebimur.dc explica-
m m f u • bimus. i I % Ú é i ú \ 
IT" • " ""mspvr-* 
'Articu 
Í113 
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T R I G E S I M A P R I M A . 
Anin te l leó tus Chr í f t i c rea tus intellexerk 
cognitione increata^an fola creata? 
§. I . 





ponimus, Chrif tü 
í n t d l e í h i m crea* 
t i i habü'ure. Quod 
á n u l i o conceden* 
t c é t f e ve rumho-
mínemjpo te f t i i e -
gar^cum intelledus íit p ropr i e t á s na 
turxinte l lcdual is j acproindecompe 
tensomni pollenti in te i lcf taa l ihatn-
ra,qualis eft humanitas Chri f t i .Quod 
etiam ex dicendis manifefté coftabit. 
InquirimusergOjan in te í le í lüs C h r i -
fti creacusintellexcritjvel potueri t in 
tcliigere per incrcatarti > & diuinam 
intel leü: ionem,vel í o lum fapiens fue-
r i t fapicnt ia ,&: inrelledionccreara. 
Qua in rc ,omUía hsre l l M o n ó r e -
l i ta rum , q u i , quamuis conccderent 
intellectionern creatam ín in te l ledu 
Chr i f t i c r é a t e , & increatam in i n t e i -
lectu Chr i f t i diuinoj ex vtraque tame 
vnam operationem aí íercbant c o n -
furgerej ac pro indefu i l le in i l io vnam 
tantum cognit ionem. H a c i n q n a m , 
haereí lpretcrmitra , tres Ínter D o f t o -
res Catholicos circuaiferuntur íen-
rentije. Prima doce t , in te l i e¿ tum C h r i 
í I i c r c a t u m , n o n foiuoi potuide per id 
tellcctioncm increatam intcl l igerc, 
r e d e r i á d e f a c t o per i l lam intellexille: 
i m o fuifle ímpofs ib i le ,qüod per crea-
tam operationem,diuinam ci íent iam 
videret. Qnam fentenciám fuo tem-
pere qUiburaahi p lacu i í í e , refert Bo-
n a u e n t u r a / » }*diji. 1 4 . 4 ^ 1 . qut j l . i . 
fÜiíTeque publ icé defearatam Paní l j s , 
refert G r e g ó r i ü s in z.dtj}.?. 
eam tenct exprefsé Hugo de Sancto 
V i g o r e Tomo ^trati.deJapientiA ani-
mx Chríftifol.^j. Qups omnes refert, 
SccX parte (equiti ir Mgiáíüslih.^.de 
beatitud i )ie qíixft.ika.z.'§..i, vbi docct, 
id CQrttradiáionéíí i non implicare.Bt 
§'.4.pra;fatam fcn^Cfitiam huilam ce; -
í ü r a m contra ñázm mérfcri. T o u ü t 
c t iam q ü i d a m lo^n i i t é de i l i p a réia-
t u s á C a p r e o i d ¿ « '$.¡&jk^ffiii&&t¿ÍL 
Secundafen ' tcñt ia hegac i in te l lé . 
du ra C h d í t i c r e a t u t i i d e taCtoper úi-
creaeam in te i led ionc in intélléxiíi'e, 
aut diuinam elFcntiam vídiiie.AííenL-
í a m e n ,11011; inuolucre vilam contra 
d i c t i oncm, qudd per inbreatam D c i 
in te l ledionem inteiligat .Hanc tCRSt 
prssefatus &£iáimíoc.alh'g¿to..§.$.vbi 
p j í t q u a m inprsceclcntibtiSHugoniS 
fententiam ab omni ccníura libcTrsr« 
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faifam ^ t e m e r a r i a m rcijcir 
camen , non polle id ,q,aod p r s d i d i 
Au¿ \o rcs affirmant, impofsibil i tat is 
conuinci ,ncc illius fententioe implica-
t ioncm o f e n d í . 
T c r t i a , ^ vera fentcntia, v tnquc 
fe o p p o n é s ,aftirmat, ncc de fado in 
telledione incrcata Chr idua^v t ho-
minemjíntel lexi lTcnec id fuilíe poísi-
b i ledepotcnt iaabfol iua j ta D . T h o 
^.20. de •veriratemrT.i.tn c o r p . & ó d 9-
AYg.in ^dijl.i^cju^fta, 
i.ad 1.;V '4.Í///?-49^.1-^^.2^'^^c 1 • 
2 z. í¡í*£fi<2.3 art % tn coro. LZ.c¡u£Íi. 
3. ^ r. 1. t^ T* / ^  v .C/Í «f . á r r. 1. & i n e 1 í d é 
locis C^preolus, C á i e t a n u s , Con r a -
das,Medina,Nazarius^Aluarez,Mar-
t ínez , i l l a rtri(si:Tius Araujo , Zippul-
^ lus .Moncef inosXorca .Cur ieh^orn 
nes Diícipnli D . T h n m « , 3 g c n t e s i n -
communide intel lcda crcatobeato 
rum,&: in fpedali de intel ledu anima; 
Chriftú T e n 6 í etiam ex PP.Sociefa 
tis Vázquez i.zAifr j.caf.z* Vaien-
thdiJp.Lq.3 /'«tf<£l.i.Saarczf« pf**tti 
d i f z ^ f c é . z . E^qneapud i\ecetiores 
eiafdem familia conirnunis-
Procuius explicatione íít pr ima 
conclwtioJntelUttusChrijiicreatusde 
faólo non yidit diuinam ejjcntijm per 
ytfiouem incre(ítAmtt & €oti[equenter¡A-
pientíít ificreata Japiens Hovfutt.lzz o m 
nes D o ü o r c s rciati pro tertia fenten-
t i i , q u o r u n aliqui adeó certam illa 
exiftimant,vt oppufitam cenfeant has 
reticam , alij íb lum temeranam, aiij 
crroncan'!,aut crror iproximam,qui-
busmagisalfentiorJlUm probar Vaz 
quezvbi /»pr¿ ; loquens de inrelledu 
beatorum,ex Cóc i l io Vienenfi,quod 
r e f e r t u r C l e m tinx ad nojlrum de h* 
rmc/Vjvbidicitur^ ncceiTariam elfe lu 
men creatum ad videndum Deum, 
quode t iamdein tc l l edu Chrifticrea-
to venit inteliigendum j fcdf i intelie-
d ' C h r i í l i c r e a t 9 Den videret per in-
crcatam v i f íonem, lumen gloria: ad 
Deum videndum nece i ía r ium non 
cfl'ct: ergo Deum incrcata vú ione n ó 
vidir. 
Secundó i l iam probar Va len t í a : 
nam fequirarex contr?ria fententia, 
Cnr i l lum,vr h o m i n c m , d j u i n a m c f r é 
t iam comprchendcreiconlequens eil 
abfurdum,^ contra fidcnr.crgo.Prd-
b a t í ' e q u e l a m t c o m p r e h é d e r e a ü q u o d 
obiectum nihi l eft a l iud ,quám in fe ha 
Derc illius comprehenfionem : fícuc 
cognofeerein nu l loa l iocon í i lU t ,quá 
inhabere i n í e cognitionem obie t t i : 
a t in fententia oppofita,Chriftus, vt 
honio,haberet lita vní tam cognitio.,-
ncm diuinam , qua; eft Deí compre-
henfio : ergo de í a t t o c o m p r e h e n d e -
re tDeum-
Tercio arguí t M e d i a a í n a m c x o p 
poíí ta fententia í c q u i t u r , C h r i l h i m , 
vt hominem, elle s q u é beatum , ac 
Deusíconfcqüens cít ab íUrdum;ergo . 
Probat lequclam: bearetur eade bea-
t i t u d i n c , q u á Dcus beatus eft :ergo 
a d s q ü a r c c , vr h o m o , beá t i tud inem 
D e i . Q u ^ r t ó aliqui Rccentiores T h o . 
mirta; i l iam probant.fi namque C h r i -
ftus>vt h o m o , Dc i viíione videret 
diuina fapientia eiTetfapiens,fequere-
t u r , vnioncm humanitatis ad V e r b ú 
factam eilein natura, eikquc t o t i l ti 
ni tar i communc .* confequensabfur-
du c lh ergo. Patct í eque la ;eüe t vnita 
humaaitas diuinae i m e l l e d i o n i , qua 
conltifuít Deina turam ,Ó¿elt tribus 
períonis communis ; ergo cíTet Ver-
bo in na tu ra ,^ t o t i T n n i t a t i vnita. 
HÍEC tamen argumenta non vr-
gent. A d primumnamquerefponderi 
potei>,negando minorcm : nam fícuc 
lumen gloria; necet íar ium confti tui-
t u r , v t difponat ad vnionem diuinae 
eilcnti . í perrnodum ípecie i ,&:f i in tc . 
l lcdus ad vnionem iftam non concur 
rat c l ic i t iue : l t a ,quamuis vif íonem 
incrcatam non ciieeret , pollet l u m i -
nis neccísitas ftarc per modum d i l p o -
ík ion ís . 
A d fecundum, negado fcquelam: 
ad p roba t íone in dicendo, veram eflfe 
maiorem, fi a d i o c o p r e h e n í m a o b i e -
d i adasquat¿ vniatur fubiedoj fa 1 fa m 
aurcm , íi inadaequaté : & fub eadem 
diftindione minoris , negando c o n í e -
qucntiani.nampolfunt contrar i j A u 
dores a í r e re re in t e l i cd ionemQiu iná , 
non3díEquatc ,¿¿fccundum fecoram, 
redinadaiquaté vnir i ; ílcur defado in 
communi Theo iogorum ícn ten t ia 
vnitur diuina edentiainteiledib9 bea 
to rum lubconceptu , 6 ¿ m u ñ e r e fpc-
TerTi'o 
til eí pro. 
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f ciei,&:tamen non vn i tu r i l l i s adequa-
t é , & c o rn p r e h e (i u é , fed í n a d 9 o I i a c e, 
&:quiddicanué ^ a c p r o i n d é c x tali 
nioneper iramediatam conrequentu 
non inf^rcur coir .prcí icnf io . 
Et ex hisad t e n i u m refponden po-
t e í l , n e g a n d o í ^ q u e l a m : adprobado-
ncm,dittinguoantecedes: eadem bea-
t i tudine ,^ : eodem m o d o ^ adojquate 
vnita?nego antecedes: diuerfo modo , 
S¿ i n a d s q u a t é vnita,concedo antece-
dens,(5¿nego c o n í e q u e n t i a m . Ecqui-
dem eadéCanctitatCí qua Dcuslanctus 
eft, fanctiñeatur humanitas Chr i f t i , &: 
eademcxif tent ia^rubf i f te t ia exiftit, 
<S¿ fubiiftit.qua D c u s ^ tamen ex hoc 
non feqai tur , elfe « q u é f a n d a m í a c 
D e u m , ^ ; í E q u é p e r f e d é , a G d i u i n a na-
tura cxiftercveirubfiftere. Pariterer-
go in pr^fenti^ex eo quod eadem intc l 
lectione» qiu Deas, eftct beata , non 
r i t vnita intdlectui anirn^Chrif t i non 
pr.ebere i l l i omnium repr^fentacio-
ncm,necomne obiectum íntcl i igen- j 
t é c o n í b r u c r e , fed taatum ahqua ob -
iecta^uxta p ropor t íone iumin i s . e iu f - [ 
que capacitatem. Ncc Vrgec prona- | 
n o í e q u c l a ; : n a m m a i o r i n lilius proba ! 
t iouein a i rumpca/olum eft vera rclpe 
d u l u b i e d i capacis; non autem quan-
do í u b i e d u m cft incapax > quaji tcrin 
praslcnticontingit i 
Adv i t immi i f e fponde tu r , negan- I I t . 
dofequeiam : Ucut enimex eo quod 1 ^ r i .* 
humanitas f and inca ta í i c per íanctica . ,n 
tem increatan^quenon reiatiua iééú M ^ / ' l 
a b r o l a £ a c í t , a t q u c tribus perfoniscó^ \tM€tM 
m a n í s , S¿ exiftens cóf t i rua tu r per ex u 
ftentiamdiuin3m,qu.Te ct iam abíblu ta 
e f t , & i n p lur ium íentent ia á natura di 
nina virtualiter i n d i í r i n d i j n o n (eqai-
tu r , vnione humanica t í s ad V e t b i i m 
efte fadam in natura ,nec efte tr i txis í equ i tu r , fo re jeque beat3m,ac Deum 
Sed dices, lai t imfequi ex oppoí í ta p e r í b n i s h y p o f t a t i c é vni tam; i tapari 
fententiajChriftum, vt homine,vide- cernon rcquitur,ex co quod per in te i 
reomniaoDieda a Deo vifa , t á i n r r a , í echone .n dmisaarn in td i igeuscorut i 
quam extra D e u m ^ c ó f e q u e n t c r e r - . tuacur. Et rat io o m n i u m eft; nam v 
fe ¿eque beatum, ac D e u m , quantum 
ad obieda c o g n i t a ^ t í i non quoad mo 
d u m cognofeendi: confequens eft fal-
íum,a l ias Deum de fado comprehen* 
diiFetjiuxta dicéda Difpítttttonefiquen 
r / :ergo. Patetfequela: forma fubic-
d o vnita dac i l l i omne , quod habet 
formal i tc r j feddiuinacognit io e í l r e -
pr^Crntatioformaliter D c i , &:omnis 
cognofeibilis: ergo inte l ledui Chrif t i 
vnita,reddit i l l u m in te i l igé te D e u m , 
S¿ in ipfo omne ob i edum cognofei-
b i k . 
Quo argumento, alijs rcieóíis^vti-
tur Recentior quidam pro noftra , &c 
c o m m u n i Iententia. Eft tamen futile 
o m n i n ó , && inftatur manifeftein diui~ 
na eftentia vnita inreiledibus beatov 
r u m per modum fpeciei intel í igibi--
lis: nam diaina eLfentia, vt ípec ics , eft 
r e p r e f e n t a t i o c o m p r e h e n í m a D c i , ^ 
omms obiedi cognoícibil isi ¿¿ tamen 
mentibus beatorum vnita non repr*-
fcntat i l l isomnc obiectum c o g n o í c i 
b i l e , n e c e ó p r c h c n í i u e Deun1;ícd tan-
t u m quidditatiue : ergo diuina cogni-
t i o , e t í i o m n e cogiioicibi lercprgleu- i 
tet , D e u m q u e c o m p r c h e n í i u e ,pote 1! 
nionem íicri in natura confiitir in eo, 
quod ex humaai ta tc , 6c diumitate v-
n i t i s r e íu i t c t vna natura , non in hoc, 
quod eft diuinas na tura vnir i . Ex co 
aucem, quod humanitas intelUgcns 
Gonftí tuatur per in te l lcd ionem diaji. 
n a m , & : h £ C íic conllicatiua na tura , 
fo iumhoc íccunc iumlequ i tUf}ac pro-
inde non ¡n fe r tuc , vnioncm h u u u n i -
lat ís ad V e r b ü ef tcfa í tam in natura. 
N^G í equ i tu r , fu i i ie t r i b u s p e r í o -
nis vn i tammam ad hoc requircoatur, 
quod vnita eíict humanitas i m e l i c c 
t i on i diuin.u immediat^ , Ó¿ l u m p t ^ 
abíb lu te^ non v e r ó v t modificat.crc-
lat ioucpcrronali Vcrb i .cu i immedia-
te fuit vnita. A u d o r c s autem oppoíi 
t.e Ibntenti.edicuiu , fuiife inteilectio-
ni diuina; vni tam fecundo m o d o : & 
hoc,v'tintclligens per i l lam coníUtua 
tur , í u thee re : í icut fufneit mediata v-
n ioad exiltentiam in Iententia T h o -
m i f t a r u m í V t e x i f t c n s reddatur huma-
nitas, ^ mediata vnio adfanditarem 
Verb i abrolutam,vt penl iam fandif i 
cctur5ac proinde d i d u m incóuen icns 
vitabunt', Et quidem in fentcntia co-
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áicl is . 
tiaintellcChii Chrif t i crcato pe rmo- j , 
dum í pcciei; & tamen ex hoc non fe* ! 
qui tur .vnioncm humanitatis ad V e r - ¡ 
bum cite fadam in na tura jee elle to* ! 
t i Tr in ica t ico i i imüneiTi ,quaniu i sc5« 
ceprus fpecieifit tribus perfoniscom-
mLinis,&: ad naruram diuinam confti-
tu t iuc pertineac. Pariter ergoin pras-
íent i . 
V n d e ^ i s argumentis reiedis.rua-
denda eíl noftra c o n c l u í l o p r imo ex 
fexra Synodo general! ach'onei?. vbi 
poftquam duas voluntates.duafq; ope 
raciones in Chr i f to D o m i n o efle con-
í U t u c n d a s d c t c t m i n a t u m t ae ra t j l uü -
iungi tur rat io his verbis: Nec enim 
poreric Angélica naturaydiuinam hahere 
yohnratem, aut humanam, nec huma-
na natura i>olantatem Dei tyel Angeli*, 
ergo necdiuinamcognicioncmpoteft 
infe habere humana natura Chr i f t i j 
cü de adu volútar is ,5¿ incel lec tusca-
dem fit r a t i o q a o a d p o í T c . v e i n o n p o f 
fchumanirari v n i f i , eique í 'uumefto-
¿ tum prxtlare, vt inferios ponderam-
mus. 
Secundo probatur ratione Í etc-
n im be3r i tudoformal i s , c¿ idemcf t de | j 
quocumque aclu cognitionis dicen 
dum,ert virajCjua viuir oeatus.Matth. 
\9,Si vit ad yita ingiedi,jerua madata* 
í oann i s 17.H^cejZ vita¿eterna^vtcog- \ 
riíjbart te vertí D¿um> A d R o m á n ó / 
GratiaDei vita ¿ternaf¿¿ ¿\ibi palsin^ 
fed non poteft intcllcctus Chri fu crea 
tus viuere vií ione , aut cogni t ione in-
cxQdiz^i¡eciuemiconciafione m o n í t r a 
bimus* ergo non beatur de tacto bea-
t i tudine increata, nec per increatam 
De i cognit ionem intel i igi t . 
Ex qua ratione co i l i go , contraria 
fententiam, no folum temerariam ef-
fe ,vrpote , pugnante c u m e o m m u n i 
Parrum , ¿¿ D o c t o r u m c o n í e n f u , ve-
r u m eciam erroneam,aur fai t im erro-
r i p r o x i m a m . Quod probo: nampro 
¡ p o í i t i o e r rónea eae i l , quxoppon i tu r 
conc lu í íon i per e u i d e n t e m c o n í e q u e -
t iam dedudcS,ex vnadet ¡de , ( í¿ ex alte 
ra, aut de tide,aut ratione naturaii eui 
denti : p r ó x i m a vero e r ro t i illa ci t , 
q u « o p p o n i t u r c o n c i u í i o n i dedudae, 
ex vna projmiíia de í i d e , ^ ex altera 
pr f m i i l a etficaci argumento, &¿ quod 
nonhabet facilem folut ioncm mo n -
fírabili^fed conclufio noftra deduci-
t u r e x m a i o r i d e f i d e , ^ m i n o r i , a u t 
euidenter monf t rab i l i , aut fait im ar-
gumento efficaeilsimo , & quod non 
poteft facilé l o l u i : ergo fentenria i l l i 
o p p o í i t a , vel eíl e r rónea > vel fai t im 
p róx ima e r r o r ú 
Denique fuadetut conclufio : fi 
n a m q u e i n r e l l e d u s C h r i í l i cie^tusde 
facto in te lügcre t per increatam intel-
lectioue,etiam voluntas Chri f t i crea-
ra veiletdefactovoiicionediuina,ne- \ 
ceQar ia ,6¿l ibera : confequense í t t a l - ! 
f u m : ergo intcllcdus Chr i f t i creatus 
non inteli igit de fado ulereara in te l -
lec^ione. Patet fequela: nam fi intel-
ledus Chr i f t i inteli igit in te l iedione 
i n c r e a t a , n o n e í t quiai l lamproducat ; 
hoc enim o m n i n ó unplicatorium eít , 
fed quia producir vmonem fui cum 
diuina inteliedione. Sed j hoc con-
cedo, non eft cu rnon etliciat vo lun-
tas Chr i f t i creata vnioncfníui cum di • 
uina vol i r ionc , prouc neccffaria , &: 
p rou t l ibera: neceft cur , ! ! p r i m u m 
fufneit ad inteiligendum intel iedione 
increata ,fecundum non íüfíiciat ^ ve 
voluntas conftituatur volens vol í t io-
ned iu ina , l i be r a , ¿¿nece f t a r í a í ergo, 
íi uiteiledus Chr i . : i creatus in te l i ig i t 
de fado per increatam mcellechone, 
etiam voluntas creata Chr i f t i de fac-
t o conftituetur volens vol i t ione d iu i -
na, prout neceftaria , ñc prout libera. 
Quod autem hoc falfum fie , conftat 
p r imü ,qu ia á nemine aftertú eft,ad mi 
niis quem Ego vider im. Secundo, 
quia alias Chnftus per adus l iberosin 
crearos nos redemiiret7&:pro h o m i -
niousfatisfecider, quod hucufque ia-
auditumeft. Et quodfequatur,patet: 
natn fi per adum liberum charicatis 
creatum merui t ,6¿ fatisfecit, cur non 
meruiífet per a d u m iiberum in -
creatum di ledionis , fi íemel 
per i l lum rcdderetur libere 
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ARGVITVR primo:quidquicÍclÍg n¡catiscft ,&: Gontradictionem 
nonnnpi icac , conccdendam eít hu-
m a n i r á n ChritUiícd Ghr i f tum^c ho-
minem per increatamDeicogni t i jne 
inteliigerc,dignitatis eft, cont radi-
¿ l ionem non i m p l i c i t : ergo concede 
dumcftde fado humanirat i .Ghrif t i . 
Refpondco , negando minorem pro 
fecunda parce; contradidionemaute 
c^«c/w/../éí|. afsignabimusi. 
Sed dices: non eft c e r t u m ^ u o d i m 
plicer c o n t r a d i d i o n e m í c r g o nec cer* 
t u m eft,de facto n ó iaceilexule per in-
creatam i i í te i ledioj iem. Refpondeo 
p r i m o , negando anreccdcns; eft enim 
cuidens implicacio. Secundo, di l t in-
guoancccedens \ non eft cercuui cer-
t i t u d i n e í i d e i , aut nacuralis demon, 
ftrationis> omicto antecedens: certi-
tudine argumenci efficacifsimi, oc dif-
ficilemiolutionem habcntis,negoan 
t eceden s, 5¿ d i ft i n guo c on fequens: n o 
eft cer tum, quod de fado non intellc-
xeric perincreatam cognitionem cer-
ticudine fidei,auc conclu í ionis Theo-
logicají tranfcat confequens: cert i tu-
dineproxima conciudoni Theo iog i -
caj^cui opponi íit p roximum errori , 
n e g ó c o n í e q u e n t i a m . 
Secundo arguitur:Chriftus,vt l io 
mo,fuit de fado beatus i fed beatitu-
doformal is in incrcata D c i cognit io» 
ne mentibus beatorum vnita cóíifti t : 
ergofuit beatus de fado pennereata 
Dei cognit ionem. M i n o r oftendicur 
p r imo ex Auguf t ino / /^ I.Í/C Trimrare 
cap.iflt, voidocet> beá t i tud inem eife 
í u m m u m bonum 5 fed elle í ü m m u m 
bonLim,creata; cogni t ioni n e q u i t c ó -
petcre:ergo beatirudo in incrcata Dei 
cognitione conílftit. Ec infuper air, 
v i í ionem, qua Deus bonuseft , efseil-
iam, qua apparer. mundis corde^fed v i 




tumeft:crgo v i í i o , q u a a p p a r e t mun-
cliSjClt aiiquid incrcatum. 
Secundo: nam beacitudo forma 
lis eft vicimus íinis rationalis creatu-
r e ; fed ratio v l t i m i finis non potel l 
c r é a t e f o r m ^ c o m p e t e r é : ergo beati-
rudo , in creara operatione no poteft 
coníiftcre. Te r t i o : nam íi in cognicio 
ne inCreara non coníifterct noüra bea 
t i rudo, in aliquo accideti creatocon-
fifterec j fed íh accidenti creato coníi-
Itere nequit , alias efset imperfedior 
natura beatificabili, qu»x("ubíiátia eftr 
ergoinincrcata cognitione confiíl i t . 
Deniquejnam Dcus,qui infinitas eft, 
nequit clare percrcaram a d i o n é vi-
d e r i j c u m e n i m a d i ó fpeciem fumat 
ab obiedo, quos in í in i tum haber obic 
d í í , evad i t nccefsario infinita; at extra 
Deum n ih i l poceft efse in f in i íü :e rgo 
adio,qua D e ñ v i d e m 9 j & p e r q u á b e a 
tificamur, non creaca j ed incrcata eft. 
Refpondeo, negando minorcm; 
ad p r i m a m p r o b a t i o n e m d i c a t u r , b e á -
t i tudinem formajem vocari ab A u g u 
ftino,íummum bonum , nonfo rmai i - p,0i 
tc r , fedai requuciué ,3deft, aifcquutio- [¡¿^¿.^^ 
n c m í u m m i boni^ hoc autem modo \nfpg¿C9 
efse fummum bonum non repugnat ¡^¿p/ /^ . 
2 3 
4 d pri. 
formxCreate. I ta D . T h o m a s ilz+ f* 
3. ¿rt. { M z. Vclf(fGundodicJtur,bca 
t i tudinem f ó r m a l e efse fummum bo-
n u m . n o n a b f o l u c é , * ^ í impiici tcr , led 
fummuminterbona creara: quasbo 
ni fummitas non repugnar entirati 
c r é a t e . Sic D . T h o m . in ^..díjh^g. 7.1. 
art.z.qutftíiíncA.ad z. 
A d pofteriora verba Auguft ini di-
ca tuf ,nonioquidc cadem n a m e r o , ^ 
fpecie vi í ione, fedde cade o b i e d m é , 
¿ í e c u n d u proport ione. V7iíio autem 
creafa,qua beari v idcntdefado D e ü , 
eadem eft obiediuc cum v i í i o n e , q u a 
Deus bonus eft35¿íecunGum propor-
c ioné , feu modumj quia vtraque ter-
minaturad Deum.prout e f t in le ip íb 
in tu ic iué . I ta Caictanus in pr¿J¿nti 
(trt.i, §. 4d aufhjntatem AttgU'jlini, 
A d fecu n d a m d icat a r , bea ti t ud i -
nem formalem cfte v l t imum finem, 














&C a í f cquu tme , qu3iiter 01 xJ m as, ef ra > , j • 
t i onemfummi boni c o m p e t e r é . A d # } ñ f¿ f 
t e r c i a m , c o n c e í í a m a i o r i , i i c ^ o mino ' 
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rem^quam no conuincir probatio ibi 
f ic ta : r an i , quia vt muitis placee, ac^ 
c i d e s p o t e i t a b í o l u t e fubí tan t iá i i ipe í 
feclione excederé . T ü m etiam ,nam 
íliíficir beatitiidine'n formalem Tab-
O-^ntiam beatifi'cabiicm excederé ex-
CciTuin o r d i n e , c ñ o abiila-excciluen-
tua t i ao fimpiiciter excedaiur ^ prio-
r i a ü t e cxceíTugaudec beatitudo per-
fecta. T ü m deaique : nam cum non 
ílt íinis vitmMisvtquod , fed vt q<*o, S¿ 
tanquam aíTequutioñnis v i t imiobic -
tt iui,necc[r3rium non eíl .quodexce-
dat í ub l t an t i am beanficabilcm,vt pa-
tet in bea t i t ud inenacu raU ,q i i £necab 
fo lu t é . nec in ordine excedic ÍUbitan* 
ciam creatam ^ & tamen eíl: finis vlci-
musi l l ius int ra ordinem n a t u r a 
Sidicas: perfectiusad imperfeiti9 
ordinari ,vt ad í i nem, non porelt 5 fed 
í ubitanoa ratioaalis,vt ad tinem, ord i 
natur adrormalem oeatirudinem : er-
goi l ía perfcJtior non d t Refpon--
deo, verana e.fe maiorem de ordina-
t ione , vtadfi.aem 9 ^ / o b i e d i v ñ j fai- 1 
f a m autem de ord ina t ione ,v t adtine 
quQidC a i í cquut iué talem : vt enim ad 
h u n c ñ n e m aiiquid o rd ine tu r iu f í i c i t , 
quod ift aXeqautio finisooiectiieex-
ccdentisjetil m ie,¿¿ e n t i t a t i a é abor-
dinaro ad ip íum excedatur. Qaod pa-
tet exemplo naturaiis beat í tudinis . 
A d quartam probat ionem, n e g ó 
maiorem. Nec vrget probat io : nam 
Ucet ob i e¿ tnm inf ini tam non pofsit 
per ac tumlimi ta tum a t t ingi inf in i to , 
&: comprehenfiuo modo3 poteft ta-
men at i ingi modo finito, de quo i . p , 
q . iz .an. i . fuséiam egimus. 
T e t i o arguiiuf: Dei natura in no-
ílra fententia de facto fuit vnica in tc l -
lc£tuianim<eChri í t i per modum ípe 
cieijfed rai iorpeciei ,6¿ ratio actuaiis 
inte i leCt ionis íunt in D e o , etiam vir-
tualiter> i n d i í t i n ^ a í , vt placerdoctis 
T h o m i i t i s ,dequo videantur Parres 
Salmanticenfes prtma parte (¡u^jiione 
iq.art.q.. ergode fa.3;o i i l i vmtur fub 
conceptaintel leCtionis^confequen 
i ter i n i e l i igencemcon í l i tmr . 
I Rc*ípondeo, conceda m a i o r i ^ 
¡ o m i l a m i n o r i , q u a m c/fíiro Zoco , fase 
i confatauitftus, negando confequen-
t i a m : n a m licec ratiOíiKelie£tionis><3¿ 
3 0 
ratio (peciei non di l íérant inter fe vir-
tuai i ter ; diftinguuntur tamen munc 
re,SC emine t i a l i t é r . QUJJ d i f t i ná iq 
íufíicit ,vt vniatur fub c ó c e p t u ^ mu 
ncre ípcciei j ^ n o n f a b conceptu 
m u ñ e r e iniellectionis , vt conftaí in 
per íonal i ta te Verb i Dia in i , in qua fa . 
t i o h y p o i t a í i s ^ r a t i o ^ í / , ^ ratio Ver 
b í n o n d i l t i n g i m n t u r , nifi í b lnm mu-
ñere , 5¿ eminentialiterj 5¿ tamen vní-
ra fui thumanitat i ChriÜi í u b c o n c e p -
tu h /po í t a l l s i l lam perfonatam coní t i 
tuens,^ non lab conceptu Verbi,nec 
ad re ia t iu i , cum non coní t i ruer i t hu-
m a n i t a t é Ctir if t i jdiQam vt V'crbum, 
necad P a t r é i £ t e r n ú r e a l i t e r r e l a t á . 
Denique arguitur : humanitas 
Chrift i eíl fanc ta^ündi ta te increata, 
ílbi h y p o l t a t i c é vnita . ergoetiam elt arguú* 
beata bea t i tud iae ínc rea ta jquc in Dei titr* 
vidone coníi l t i t j & confequenter i n - j 
telieciuscreatusanimae Chu t i detac- I 
to in t e l l i g i t í n t c l l ed ione increata. A n 
tecedensconrtat ex d i d i s l > / / p « t . 2 i , ¿ ¿ 
e í t e ó m u n i s Theo logorum fententia. 
Confequentia a u t é probatur p r i m ó : Cofiqttjí 
nam beatitudo debec elle l and i ta t i tía pro* 
proportionata; fed cum fanditate in -
c r e a t a ^ d i u i n 3 , n o n haber propor t io 
n é beatitudo c r e a t a j b e n é ta/nen bea-
t i tudo increata :ergo , íi humanitas 
Chri f t i eíl fanda fanditate increata, 
beatificatur etiam per increatam D e i 
bea t i rud iné . Sccundoprobaturi e í to 
enim beatitudo creara p r o p o r í i o n e m 
habeat cum í a n d i t a t c increatajmagis 
tamen cum i lUjVt comunica ta huma 
n i t a t i , propor t ionatur beatitudo in-
creata, vt e idé humanitari vnita j ha-
bet enim m a i o r é couen i en t i á cú Ulaj 
&: có fcqucn tc r ra ai ore proport ione: 
ergo aíferendú eft,humanitatem bea-
r i f icar idefado,non folum beatitudi-
necrea ta , í ed e t i á inc rea t a ,& diuina. 
T e r t i o probatur: nam ex pofsibí-
l í ta te fandificationisper í a n d i t a t e m 
increatam,fcquiturpofsibiiitas beari- Tertio. 
ficationis per increatam bea t i t ud iné : i 
ergo ex fandificatione fanditate i n -
creara conuenientedefadoliumani- I 
t a t i / equi tur beatificatio eiufde huma 
n i ra t i sp re i l i r a fo rmal i t e rá beaticudi-










batur ; ex capacicatc ad fanctitace ic-
-cié proDatur capacitas ad beni fudi 
n é ^ c o f c q u e a t c r c x pofsibiiitattí ian 
¿ t i r a t ib í cquuur poísibil i tas beatitud: 
nis'.ergo ex capac í ta te ad fanctitatem 
increatam, probatur capacitas ad bea 
t i t u d i n e ^ i nc re i t am; ¿¿cofcqucn te r 
ex poísibil i tate fanCtificationis huma-
mtatissa^itateincreata, íequi tur poí 
íloiliras oeatifiaationis eiufdeni hu-na 
nitatis per beatitudinem increatam. 
RcrpondeOjConceiro antocedeti, 
n e g a n d o c ó í c q i i e n r i a n i . A d pr i r rum 
projatioiiem,coace la maiot i ,diftjn^ 
guo minoré- ' cum Uncticareincreata, 
vt Oeo p e r e i r e a t i a m c o r m c n i c n t c , c ó 
cedoannore; cam fan^titate increa 
ta,vt vnita natura c r é a t e , &; i l l i com, 
municata^ego m i n o r é , ^ confequen 
uam: nam licct Tanctitati íncreat .E, vi 
fanCtificanti Dcum,beatitudo increa-
tadebeatur, prout tamen fancbíican-
t i b u m a n i t a t é . q u e incapax eft increa-
t.c beatitudinis,obrarioneswfr$dan-
das,non debetnr beatitudo incrcata, 
íed creata, ad quam eLt in hmnamcatc 
capacitas. 
Et ex his ad fecundam confequen 
t i a í p r o b a u o n e , n e g o fuppofituman-
teccdentis: exceíTus namq- propor t io 
nisfupponit in excedente propor t io-
nenijbeatitudo auts increata, etíi ha-
beat couenientiam enti tat iuam, i m o , 
Se identitatem cum fandicate incrca-
ta, vt natura creata; vnita; non tamen 
habet propor t ione cuna ii ia: nam pro 
porr io lüppon i t p o f s i b i l i t a t e m ^ c ó -
reqacnter , v t beati tudoincreata, v t 
comunicara fubiecto creato, habeat 
propor r ionemcum fan¿ t i t a te increa . 
t a , vt v n i t a , neccíiaria elt poísibili-
tas vnionis beatitudinis increata cum 
natura creata in te l ledual i j hxc au» 
tem vnio impofsibilis , & implicato-
ria ell; & coní 'equenter beatitudo in -
creata, v t vnita naturas creatje , pro-
port ione nequit habere cum fandita-
te increatajvt vnita cidem natura.. 
A d t e r t i a m p r o b a t i o n é ,nego an-
teccdens:adillius p í : o b a t i o n e m , c o n -
e e t l b a n t e c e d e n r i ^ e g o c o n í c q u e n t i á : 
í ícut i í la con íequcn t i a non tcnet: Cí-
paettas ailfubfijltndum probar cApacita 
tem operandt: ergo capachas adjuhjijle-
dnm fihfíjUntia diuinay pmhat capácii a 
tem operandi operartonc dinina. Cuius 
ancecedens elV verum ; con ícquens 
aurem eft f a i í u m , vt conrtat in natura 
i r ra t iona j i , quam poíle Dei TubíiUcn-
tia rubfiftere.docetcommunisrcnten-
ti3i&: tamen nullusdocuit ,e[Iccapa-
cem operandi operationediuina. 
Et ratio nul l í ta t i s có feque t i c eft: 
nam facta comparatione inter ú n c t í -
t u e m , & beatitudinem a b í b l u t é , n o n 
elt d i í terent ia in modo conueniendi 
íubieLlo, rationecuius cum capacita-
üe fanditatis ftarepoísit repugnauria 
beatitudinisr nam formalitaiibuscrea 
tis , í icut no repugnat infbrmatio phy-
fica^clmoralis.quarum aliqua ad Un 
ct if ícandum requ i r i tu r : ita non repug 
nati i l iscgredireaii ter abagste , q u o d 
e í t d c ratione beatitudinisv, co quod 
beatus viui t per i l la , quod line egre i íu 
abil lonequic Tubíiltcre; & i d e o tacta 
c ó p a r a t i o n c inter fandi ta tem v t fie, 
beatitudinem a b í b l u t é , capacitas 
vnius infert capacitatcm aiterius. C s -
te rum, tada copa ratione ín te r fancti-
tatem increatam, ¿¿diuinann , increa. 
tamque beat i tudinem, argumentum 
non tener per rcfpedum ad l ub i edu 
crea tü , eo quod informatio moraiis, 
q u a í a d f a n d i í i c a n d u m íufficit , no re-
pugnar diuinisformali tat ibusj egreí-
íbs autem, t a m realis, quam virtualis, 
quo rum a l i q u i s c f t d e c o n c c p t u e í l c n -
t ia l i bcatitudinis,repugnat pradicatis 
diuinis re lpedu natura crea tx ;^¿ ideo 
cxcapacitateconueniente humanita-
t i , vt í and i f i ce tu r pee fandi ta tem in -
c r e a t a m , ^ d í u i n a m , n o arguitur,nec 
probatur capacitas,vt bea t iñce tur i n -
creata bcatitudine,vt in íinuii inftaba-
mus in ordine ad fubíif tedum, nam i i -
cetcapacitasfubfiftedi arguatcapaci-
tatcm operandi abfoiuté , capacitas 
fubfiftendi fubfukntia diuina ,non ar-
guit capacitatem operandi perdiui--
nam operationem. 
Sed dices:derationefanditatisin-
crcataccft prxitare fubiecto f a n d i í i c a . 
to per i l lamiusad beatitudineincrea. 
tamj fedeumiure ad aliquidnon ftat 
incapacitas Í U D i e d i ad i i i u d : ergo cu 
capacitate ad fancfciratesn increaram, 
nonftat in eodem fubicCto incapaci-












fas ad bcstitudinem increatam. Con-
ícqucntia cum minoritcnetjmaior au 
rcniprobatuf.namde racione (anui-
rá cis crt daré lubiedo fanctificaio ids 
ad Dci hgrediracéjqu.Bin Dei viíione 
cóllllu: crgodc ratione fanLliratis ab 
a l i a s a i t a t e d i 1 ti n d a:, e t\ d a r c i u s ñi b -
ie^tosádificatoad hnErcditaté,c¿ bea-
tirudincm diíiinótaaij 5¿ conlequcn-
tef deranonesa Jtitatis increace, qaac 
áíbiíCtítace creaca diilinguitur cíTen-
tialitcrin ratione fanditatiSjeritdare 
ius ad diftinctam beatitudinem j fed 
procer beatitudine'.Ti creatam non re-
ftat aiiajOifibcatitudoincreata; cigo 
de rationel'anciicatisincreatajeft pr^-
íiareias ad i l l ami Sí coníequenter 116 
ftat OWM capacitare fanditatisincrea-
incapacitas in eodenn fubiecto ad 
b e a c i t a d in c m i n c r e a r a ni. 
RcfpondeOjdúlinguendo maiore: 
fubic¿toílbi proprio, & c u i conuenit 
primario,concedo maiorem.íubiedo 
exrraneo , q u o d fecundario fancbíi-
cat,negomaiorem:&:conceíra mino-
ri,diíiinguo cóleqüens;cum capacíta-
te ad íandiratem incrcatam, vt íubíe-
clum p r o p r i u m primariumy5¿Conná 
turalc,non ftat incapacitas ad beatitu 1 
dincmincrearamjConcedoconrcqué--
tiam ; cum capacítate obedientiáiiy vt 
rubieítum extraneum, ¿¿íecundariu 
illiUá,non ftat príEdid;a incapacitas, 
negó confequentiam; vt enun detur 
interrandu3tcsdiftinüio,ruffrcit > vt 
prxt\ent fubiectis proprijs primarijs 
iuradiuerra adai'AinCtasbeatitadinesj 
&¿coníequenter>vt lan^itas increata 
diltinguatnr á raactitatecrcata,ruf(i-
cir,qu6d Deo,cui primariocoñuenit, 
det ius ad beatitudinem increatam, 6¿ 
íl naturas creatcB,cuí vt fubiedo extra-
neo^ íceundar ioconuen i t ,ob iliius 
incapacitatcm non praíbeat praidiotú 
ius. E t p e r h o c patee foiutioad ma-
ioris probationcm. Et quamuis etiam 
cóparata cum humanitate diltingua-
tur in racione ían¿titatisá fancticate 
creara,non ícquitur i l l i pr urtaredebe 
re ius ad dillinclam beaticudinem, fed 
íuílkir ,quod in ordine ad eande beati-
tudinem pr.í#ltec ius, ab alio iure diítin 
¿tum, $E quod pr.ertec i usad bcatitudi 
nécrcatam fine termino m iníinitum. 
^ í •> ^ 
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S t a t u i t u r f e c u n d a concluf io . 
SE C V M D A GONCLVSIO.. ImpUcdt, intellédumanimx Chríjiíocr tncrex 
tam Det cogmtionciritelUgeré. Ira ^ t t i 
dores rerticE í e n r e n c i i E . Eam p r o b a r coclufit). 
Valent ía vbijtfprain h u n c m o d u ñ l : v t ffikpro-
quis peradum alique ateingat o b i c - bar Va-
dum,necellarruai cí l . ralem adum fi- litlaifhi 
bi eíie propr í 'Un; icé. adus, quo D'eus 1 faprA 
(e ip í u m i n cel ügi r, n equi r e l í e p r o p r i * 
inreliedus anime Chr i iU : ergo n e -
quir per i i íum inteiligere. Probar m i . 
norem : nam duobus tanrum niodis 
poreilintell igi ,c^uodadus alicui fub-
l e d o approprietur, n e m p é , ñ ab í l lo 
cíFcítiué procedat , vel marcrialiter 
f a l r im^&fuo icd iué ab i l lo depedcat; 
fed nuUo e x h í s modis poreft intcile-
d io increa ta comparar! cum inrclle-
d u C h r i i l i crearo: ergo nec v i lo mo-
do e l l e proprius il i ius. 
Hoc ramen argumenrum n o n v r -
getj ab i l lo namque facilé fe po l íun t 
contrar i j Audores e x p e d i r é , negan-
do m i n o r e m : ad iliius probationcm^ 
negabün t ma io rem: n á m reítar alius 
modus / fe í l i e t , per vnionem a d ü s i n -
creat icum inte l iedu crearo. Er qui-
dem fubfiftenria Ve rb i ab íque v l l a de-
pendencia, ve l e í f e d í u a , vel materiali 
per vnionem foium cermiuaciuam,ell 
appropriara nárürce humanas ChriÜi . 
Et in nof tra fentenciüde fado appro-
pr iárur i n t e l i e d ü i cü iu fcamq; b ea rí 
diuína eOTentia per modum fpccici abí 
que vllá dcpendcnt iá j fo ium per vnio-
nem in eíTe inte i l ig ibi l i . Parí ergo ra-
t ione . í in ih i l a l iud o b í t a r e c p o i l e t d c 
fendi í i n t e i l e d i o n e diuiná i nceüedu i 
Ghrifti appropríariabfq-, vlladepeden 
t ia , í iué e f í e d m a , fiué mater ia l i , folü 
per vnionem cum illa per modum ter 
mini ,¿<:in eircíncelligibili. 
Secundo Cíe argtut dodifsimus Ma-
gifter Curiel in manuferiptis ad iftum ¡ii¿pr0 
^ ¿rt. implicat ,potentiam aiiquam exer k 4 f ^ 















fícarioneai eHenciakm il í íu?; fed i n -
t c i l c c t i D i i i c r c a t a c í i ex t ra IpcGificatio 
ncnieifentiale intcl icdus animx-Chii 
fti:ergoimplicat , quod per i í l amin-
telligat. C o n i e c u n o e í l l e g i t i m a , ma-
iorcerta^ immediatiuscnirn compa^ 
raturpotentia cumactu ,quaai cum 
obicdto,iuxta i i lud vuígare axioma. 
Potenti*peradus,& ACIUS per tAkéhi 
fpecificafttitr-, fed implicar porentiam 
aliquam attingere obiectum , quod 
e í l ex t ra f p c c i f i G a t i v u m i i l i u s : quo cir 
caimpl icat ,audi tum colorem perci-
pere , &: vifum fonum perciperc , de 
í i e d e alijs potent i js : e r ¿ o á t b r t i o n 
i m p l i c a b i r , p o t c n t i a n i e x e r c e r i ^ de-
terminari per actum,qui exiltic extra 
fph^ram (pecificationis illias. M m o -
remautemproi^at : nam increara in-
teileCho e.i inf in i ta , 6C cod ip rchen í l -
ua Dei j c í í e n n a a i u é intellectuscrea-
t i finita e l t , Deique non comprehen-
íiua: ergo intel leUio i n c r e a t a elt ex 
tra íp l iEramlpecir icat ioniseí ient ia i is 
in te i l e¿ luscrea tL 
Qoam ranonem videturí ibi fume 
re ex D>Thoít\.i'thxcq anmad-}. vbi 
hoc Inter vif íoncavbeat í f icam crea-
tam,6¿ Icietiam mcreatam itatmtdif-
Giimen , q u ü d illa en fu^ra v i r tu teni i 
non vero lupra Gapacitateniintellcd9 
crcati: ícientia veroincreataeit etiani 
fupracapiciratem ,¿¿ o m n í m o d o m -
pr a n a t u r a m i n t el 1 e¿t us crea t i . 
Sednec vrgethoc argumentum, 
niíí aliquid i l l i addatur : nam reípon* 
d e r i p o t e í l j C o n C e i í a n u i u r i , n e g a n d o 
minoremrad lilius probat ionem^on-
celia maior i , ¿¿ m m o r i , di í^inguendo 
Coníequens j i üudque concedendo de 
intel lcct ioncincre.»ra,vr adasquate,^ 
comprehcnfiue vni ta j l lccnim abfque 
dubioedextra fpli t r a m (pecificatio-
nis eifcntialis inteí lectus crean nega-
do v e r ó de in te i lcd ione increata, ve 
inad e q u a t é vnita. N a m licut intei-
lectascueatusin rationedetcrmindbi-
i i s p e r f p e c i é , ^ tcr ninaoilis per Ver-
bum,fc extendit in noi l ra ícii tcntia ad 
diuinam edentiam , vtgerentem mu-
nusrpecic i ,¿c Ve rb i , non vt inf in i te , 
8¿ m o d o c o m p r c h e n l í u a vni tam , led 
v t vnitam modo quidd ta t iuo ,¿¿f in i -
t o : ita contranj Audores aderepo-
te ruu t , nifi a i iundeconuincanturjn-
crcatam Dei nuellccl ioncm, vt con-
naturaliter modoirdinito., Ci: coiriprc 
hefiuo vnitam edce.xtfaiphgram c(* 
fcnnalem intel led uscreati , vt a¿tua> 
bilis; non tamen vt lupcrnatnralitcr, 
«5¿:modo finito)ac quidditatmo vnib i -
lem. 
Sed dices: i n t e l l cü io Angél ica cft 
extra fpheram eifentialem intcllcctns 
h ü m a n i , i d c o q u e implicatjquod in te l 
1 e ct u s h u m a n u s i n c e ¡ 1 i g c n s c o n 11 í t u a -
tur per i l lam; ergo criam diuina intel* 
le t t io eft extra fpheram eírentiaiem 
inteilectuscreati: ¿icijeirco implica , 
bir ,quod per i l iammtelligens con l l i -
tuatun. 
Rcfpondco,conreqiicns elle verúj 
non autem paritate facta p robar i : í'i-
cutexcoquodpci ' fonal i tas Angé l ica 
íit extraIphgram natur .xhumanx, ve 
terminabilis í l ippoíitabil is , non liR 
cec inferiré, fubíutcntiarn diuinam ex* 
tra p r i cd idUlphgráexü te re . Nec l l m i -
i i t e rexdo quoa íubi lant ia Angci ica , 
v t fpecies>fit extra fpheram cdentials 
intciicClus humani ,vt determinabiiis 
per ípec iem impreifam , cOjligere U-
cet i d i p í u m d e d m i n a e i . r e n t i a , v t fpe-
cie. Vi5dc,conccífo antecedenti, po-
t e run tcon t ia r i j Audoresconfequen 
l i am negare, co quod inceUeclio A n -
gélica o b f u i Ijfnitationem non con-
tmet eminenter pertecbonem inteUc-
d ion i s liumanoe, nec potci t i tí hmna . 
n u m i n c c l k d u m i l l aDi , i ik im i n t e ü i . 
gentem c o n í t i t u e n d o j inrellOLtio ve-
romcreata oppoiuisde cauíis id valer 
prjeltare. 
C a i e í a n u s fo pr¿fintt rfr-r.i. poft-
quam conclal ionem noi l ram confir-
manit rationc , quam//i/c^/W profe-
quemurjquia ra 'men, inqüi tCajeran% 
m u l t i íun t ignorantespr.tdictx ratio-
nis incapaccsjOífcrt fe fecunda vía , 
po tc l lad hancformam reduci. Intel-
l e d i o e l t acfcusintelligcntisfccnndum 
edenaturale; íed inteilcótio increata 
non pote í t ede acUis naiur.e creaca; le 
cundum ede nacurale ; ergo non po-
tcit i l iam condituere inteliigciucm.. 
Ulat ioel t in torma , minorcm probar 
•Caietanus jcx coquod diurna natura 
ncqu i t e i í c actus cica tura; in elle na-
























tural i ,qaod vt certum fupponif.ergo [. naturalce(le,qualiseftdiuina natura; 
_ 1 Í 
nccdimaaintclleclio^ n ó e n i m po te í l 
actus alicuias oaturae commanicar i in 
e i í cna tu ra l i ,cuinatura ycuiuscft ac-
tos, non communiccrur í e cundú idc 
eí lc . M J Í o r e m p r o b a t : o p c r a t i o nam-
queeltactus opcrantis fecundum eflfe 
n a t u r a l e j í c d intelicCtio elVcntialircr 
c i l operario: ergo eit aCtusincdligen-
r is rccundunis l icnatura lcnccpote l t , 
niu íic vn ia tur , inceUigentenn confti-
tuerc* Probar ma io rem: nam in p r i -
misoperat iocftadusoperant is .quod 
per ib no rum eft proport ionabii i ter 
in te l ldclum de operatione tranfeun-
te, &: immanentc : nam t raní lens eft 
adus operantis v t ¿ ' p o j immanens 
v e r ó e ü a c t u s o p c r a n t i s ve cuius, vel 
in (jito.Quod vero í u actas fecundum 
c l í e n a r u r a l e , p r o b a r : t d i n indudione , 
nam generare ell á generante íecun-
dú ai eirenaturale , íencire a lenciente 
fecundum eírenaturaie ,&: f imii i terde 
í iderare a deí ideranre . De indeapr io 
r i , ^ ex terniinis: nani operans fecun-
dü f u u m e í l e n a t u r a l e opera tur : í icut i 
fecúdñ fuum eífe naturaleeft, cú ope-
rari í equa tu r ad cfle:ergooperario cíl 
actus operantis fecundum eiíc natu-
raic. Et iuxtahanc r a t i o n e m a c c í p i e n 
dum cenfet D . T h o m a m art , i . ad 1. 
vbiindeprobac , n o n p o í f e intelligerc 
diuinum,eLreadum naturg human.s 
C h n i t i , per quem redderetur in te l l i -
gens, quia clt adus aitenus natura-
Qupd íi in contrar ium obijeiat a i i -
quis pr imo : adus vniusnatura , et í l 
nonpofsit alteri natura conuenire, v t 
con aturaliSipotelt tamen ve c o m m u -
nicaruscompetcre,vtconltat in a d i ó 
ne igníSique non conuenit ferro ign i -
tOjVt connaturalis^bcne ramen»vt co 
manicata : e i g o , ex eoquodintcUcc* 
t i o increata íit adus naturas diuine d i -
ftind^ á n a t u r a creata, í b lum proba-1 
t u r , non poí le connaturaiiter natura 1 
humana c o m p e t e r é ; non v ero, quod ¡ 
non polsin i l l i commanicar i . 
Re íponde t Caiecanus^anteccdens' 
elle verumde a d u naturai , qug com- j 
mmiicabiliselt l ecundun í ede natura | 
l e , quaiiter natura igmsferro ígn i to 
&: ideirco confequentia non tenet. 
Si obijeiarur fecundo: perfonali-
tas Verb i e l l a d u s n a t u r í e diuine iden 
t i f í c a t u s c u m i l l a ; &; tamenconuenic 
naturs creatx, no vt cóna tu r^ l i s , fed 
v t c o m m u n i c a t a ; ergo pariter d i u u 
num intelligcre^quamuis ík adus na-
tura;diuiniB,porerit naturs humana!, 
non vt connaturale/ed vt c o m m u n i -
catum c o m p e t e r é 5 Se confequenter 
i l lam intelligentemconftituere. 
Refpondet Caietanus, conceíTo 
antecedenti, negando c ó f e q u e n t i a m , 
& difparitatem c o n í l i t u i t : nam per-
fonalitas non communicatur naturac 
crea tas, vt adus, fed rant u m vt t e rmi -
ñus . R a t i o a u c e m f a d a > 5 ¿ e x D . T h o . 
fumpta, procedit de adu naturas c o m 
mul l icando, vt a d u : íic namque ne-
quir communican , non co ramun ica» 
ta natura. Et quia intelligerc perit co-
m u n i c a r i , v t adus , v t inteil igentem 
coní t icua t , confequentia fada á í imi -
l ideperfonal i ta tenon tenet. 
S i re r t io obi je ia tur , ¿5¿ aduerfus 
iftam íb iuc ioncm inrtetur: namdiu i -
na cficntia,vt fpecics vni tur in te l led i -
bus beatorumj 6¿ c o n í c q u e n t e r eit ac-
dus iUorum,ó¿ tamen non vni tur illis 
diuina c i í en t i a , vt natura fecundum 
etienatarale : ergopariter intelligerc 
d ia inumpoter i t communicar i , vt ac-
tus,naturjeGreata;,quiniUiDei natura 
fecundum cirenaturaie vniatur» Ref-
pondet Caietanus , negando confe-
qucnriamjnam diuina eifentia,vt ípe-
cies, non ert adusintel ledus beati fe-
cundum e i í c n a t u r a l e , f e d t a n t u m í e -
cundum elFe intel l igibi ie . Quando ve 
r ó a l i q u i d e l t a d u s i n elle naturail,<S¿ 
i n t e l l i g ib i l i , poteft fecundum e i i c in . 
tclligibileeíTe a d u s a i í e r i u s , quin íit 
adus fecundum cílc narurale j inrelie-
d i o autem petit elle adus intelligen-
tis fecundum elle na turalej 8¿ ideo co-
fcquentia non tenet. 
Haec d o ó t n n a Caierani pluribus 
Thomi i t i s non piacet, ¿ ú q u o d magis 
eit,eamreijcit Nazarius, f e r é í c m p e r 
Caictanum eiudans. Contra i l l am 
obijeiunt p r i m ó : nam eUeinteiligibi-
communicaturjfaifam auiem de a d u | leinfpccie non elt eLÍe fidumper in tc l 
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non y r 
get.ecad. 
fequcnrer diuina eflfcntia per modum 
ípec i e ime t ibus beatorum iecundum 
eiTe intelligibiie v n i t a , eis vni tur fe-
cundum ede naturalc. Secundo op-
ponit Nazarius: licct fpecics intel l igh 
bilis creata vniatur in tc l i edu i .qucrn 
aduar, iecundum cííe na tura le ,^ : fe-
cundum eiíc mcclligibiie, poteit d in i -
na ciíentia vn in fuD conccptufpeciei 
f ecundumeí le in te l l ig ib i l e ,non vnita 
fecundum e d e n a t u r a í e : e r ¿ o , q i i a m -
uis intel iedio crcacafecundu v t r u n-
q u e e í l e vniatur i n t c l i e d u i , q u e m ac-
tua t , po t e r i t diuina i n t c l l e d i o vn i r i 
iecundum elle intel l igibiie, non vnica 
fecundum elle narurale. T e r t i ó íic 
a rgu i t ; intelligerc eft efle intelligen 
tis.lbcundum quod eit intclligens. er-
go ex c o m m u m c ó c e p t u no petit CLFC 
adus inteiligentis fecundu elle natura 
ie,íed t á i u n fecúdñ elle intelligibiie.. 
Dcnique m a m pnncip ium i i l u d , 
cu i inn i t i ru r doctrina Caierani.ncm-
pé , vnumquodque fecundum fuum 
eiíc nauraie o | é ra r i , f i cu t i ÓC eít,in o-
perationious cognoíc i t iu i s , no t é n e t : 
ergo ex i l lo perperam Caietanus con-
c ludi t , in tc l leó t ionem ex c ó m u i ñ con 
ceptueLFe adum intelligentis fecun-
dumeire naturale. Antecedens pro-
bar Nazariusmamgradus operationis 
non attenditur fecundum gradú pr in-
c ipi j pr imi,fedprincipi j p rox imi ope-
rando fed í iccccognofcens operecur, 
fecundum quod CÁTIYJECITNDITM redu-
plicante p r i m u m operationis pnnei-
pium^nontamen lyFICUNDUM r edup j 
carne pr incipium prox imum inte l i i -
gendi : nam íic non operatur fi^ur eit 
lecanduni e lena tura le jed íicutCLt fe 
cundnm elle intell igibiie , cum proxi-
me opererurper lpeciem,qu.e non v-
mrur per fe cognofeenti fecundum 
eile nacu ra l c í ed iecundum eifc mcei-
ügibi lc : ergo ex i l lo principio non ne-
ne infert Caiet-mus, infei ledionem 
e i e a¿l:um uueliigenus fecundum el-
fe narurale , fed ponus deoeretoppo-
f i tum m in te l í ed ioneconc iudere - ! 
Hjec tamen argumenta non vr-
genr. A d pr imum refpo.ideo ,d! Íbn 
d i o n e m Caietanide v n i o n e í c e u n d ü 
ciVeintciligiDile, ce tecunduin ede na-
tura le , eile expredam L>. fiiomae 3. 
Contra Gentes cat>.$z. vbi docet, d iu i -
nam elVcntiam cflTc formam, qua intel 
iedus beatidiuinam intuctur natura, 
quialicet Deusncqueat elle forma ai-
teriusrei í e c ü d u m elle natura le; po-
teft tamen elle forma Iecundum elle 
in te l l ig ib i ie , quod fufficir ad r a t i o n é 
fpec ie i ,^ v t diuina efsétia íit fpecies, 
q iu in te l lcc tus crearus ipí'am in te l l i -
gir . Et rat ionem di lcnminis rcddit 
Angelicus Dodors nam forma lecun 
dumelle naturale vnita tendit adeon-
í t i ruendam aliquam vnam naturam, 
quoddiuinae ciíentia; cum alio vnita;, 
c o m p e t e r é nequit-jquia, v t ex duobus 
vna natura r e í u l t e r , n u l l u m e x illisde-
bet prxfupponi vndcquaquecomplc-
tum; diuina autem edentia fupponi-
tur infecomplc t i f s ima. V n i o autem 
iecundum eile inte l l ig ibi ie non tcn-
c'it ad naturam aliquam conftituen-
dam , fed ad perficiendum i n t c l l e d ú 
ad intcll igendum : í ic autem inrelle. 
d u m creatum perficere, pe i f cd ion i 
diuinas eilenti^e non repugnat. 
Vnde miror , M a g i i h u m Cur ie l , 
cuius eit prima ob ied io contra rat io-
nem Ca ie t an i j t a i ndod r ina D . T h o . 
mae verfatum, l ioc non animad ver tif-
ie. Et in forma ad argu uentum ref-
pondeo.concedendo antecedens , d í -
rtinguendo p r i m u m coniequens : clfc 
in te l l ig io i le in fpecieell ede narurale 
idennee rcalirer peridenricarem rea-
l e m f o r m a i e m , concedo confequen-
t iam ; per idenritatem vi r tua iem, ne^ 
g o c o n í e q u e n t i a m . P r imum íufíicir, 
vt non fit fidum cíFe inreii igibile in 
fpecie,^¿ fecundum, vt ex vmone d i -
urna edentie cum in te l l cdu crcato 
fecundum ede intell igibiie non infera 
tu r vmoeinfdem fecundu eífen-itura-
le. Imo,eLlodaremus,eireentitativi] , 
¿¿eife inte l l ig ibi ie nond i í l i ngu i vir 
tuai i ter , icd folum m u ñ e r e , ^ eminen 
t ial i ter .non liceret eolligere ex vnio 
ne cdenti^ diuin.e enm uuel icdu crea 
t o fecundum elle intclligioile, vn ioné 
iecundum eile naturale j nam plures 
Tneo log i docent , rationem ípeciei, 
ó ¿ r a r i o n e m intelieótionis n o n d i í l i n -
gui v i r ru i l i t e r indiuina natura-, ¿ ¿ t a -
men vnitur beatorum mentibus fecu-
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Ad ter--
Ad y i n 
mam» 
Ferrara 
cundum r a r i o n e m , ¿ ¿ m u n u s intel le-
Ctionis. 
A d f c c u n d u m ^ o n c c í T o antecede 
t i , n c g o c o n í c q u c n t i a m . Et ratiodif-r 
criminis eft: nam diuina eí íentia vt 
fpccies.non eft forma, qna viui t intei-
ledus crea tus , nec per modum adus 
p r i m i i nec per modum adus fecundi, 
v t fu í sé docuimustraclam decharita-
tCtÚr trañatu deyifiorje Dei^ociáciv-
co vnionem fecundum cíTe naturale, 
feu per phyricaminformationem5no 
pet i t , fed t an tum fecundum elfc intel 
i i g i b i l e , v t ex parte o b i e d i í c tenens^ 
in t c i l cdumquead intelligendum c ó -
plens,&perficiens. Inte i iedioautem 
eftforfna,quainteliigens viui t i n a d u 
fecundo ; vita vero in adu í ccundo 
petit per identitatcm conuenire vine 
t i , au t per phyí ieam informationem 
i l l i f ecundüe i r ena tú ra l e vn i r i . Quod 
patct ;nam hoc petit dans vi tam per 
m o d u m adus p r imi , obquam cauíara 
non poteft dinina eífentia elfe intei ie-
d u i creato pr incipium ^wo,nec p r i -
mum,ncc p rox imum in te l l igendi , «S¿ 
viuendi>vt e x c o t r a r i j s a d m i í t i t ^ g i -
dius L u í l t a n u s : e r g o á f o r t i o r i dans 
viucreper m o d u m adus fecundi d i -
d a m vnionem cxpo íc i t j ac proinde 
non potef t in in te l led ione vniofecu-
dumeí re in t e l l i g ib i i e , r epa ra r i ab vnio 
nein efte natural! refpcduinteil igcn-
tis per ipfanru 
A d r e r t i u m , e o n c e í r o a n t e G e d e n -
ti ,nego confequentiam: nam cum i n -
tel icdus ht in genereentis ,6¿; in gene 
re inteliigibiliSjex eo quod í n t e l l e d i o 
fít eíie iliius lecundum vnum eíTe, n é . 
p e , in te l l ig ib i le , non t o l l i t u r , quod 
ct iam íit adus i n t e ü c d u s fecundum 
aliud cííe non naturale , Se e n t ú a t i -
u u m . 
A d v l t i m u m n e g ó antecedens: ad 
ili ius p roba t ionem, conceí ía maior i , 
n e g ó m i n o r e m ; inteiiigens namque 
operatur,natura, v t pr incipio p r i m o , 
&L intelledUjVt p r ó x i m o principio i n -
telligendijper Ipeciem au tem, nec vt 
p e r p r i m u m , nec vt p r o x i m u m pr in-
cipium operatur , fed vt complemcn 
í u m , & perfedivum pr incipi j ad intel 
l igendum. Quod o p t i m é notauir Fer 
larieníis Ub.s. cwtra gentes ca\>,$i. 
driflot* 
S 
i>erf¡ed circnprxfatam rcfponfionem.Et 
patet: v t e n i m docet D .Thomas / / ^ . S.THO,. 
2.contra gentes cap.$9. nos non poi iu-
mus intclligereper i n t e l l edum, í i po-
natur.quod íitfubftantia leparata, eo 
quod iuxta Ar i f to te lcm í ib .zJe anima 
i d , quo alíquid o p e r a t u r . o p o r t e t ^ í r e 
formarn eiu3,dantem i l l i formalicer 
ciTe:ergo pr inc ip ium ^ i o ^ i u c p r í m ü , 
fiue p rox imum operandi petit phyfi-
cam in fo rma t ionem, íi ab operante 
d iñ ingu i tu r : ac p ro inde , cum fpecies 
exconceptu Ipeciei p h y í k a m infor-
mationem ad in te i ledum non petat, 
nequitefle intel l igcnti p r inc ip iü^^o , 
nec pr im u m , nec proxim um ope r ádi , 
íed tan tum compiememum p r i m i 
pr incipi j ex parte o b i e d i , í imul cum 
intelleCtu ad eiieicntiam in te l ledio-
nisconcurrens.Rede ergoCaietanus 
ex i i l o principio in tu i i t , non fo lum 
alias operationes, í e d e t i á i n t e l l e d i o -
nem deberé e l l eadum intclligentis 
fecundum eífe ent i ta t iuum natu-
rale. 
Sed adhuc ndverfus iliius difeur-
fum po ten t quifpiam vrgerc ; luDÍ i -
ñent ia ,quíEef t t e rminusna tu rxd iu i -
nas,potelt fecundum elfe naturale c ó -
munica r i^v í tcrn)inus;nature creare, 
non c^mmunicata natura ü iuma lecú. 
d ü m efle naturale : ergo in te l l ed io , 
quac eft adus naturx diuinae, poteri t 
communicar i natur,x creata, vt ad9, 
fecundum eííe naturale,non commu-
nicata natura.. Antecedens conftat ex 
myfterio Incarnationisjconfequentia 
autem oftenditur p r i m ó : quia nulla 
e f t ra t io ,Gur tcrminus natura pofsit 
a l ter i communicar i ent i ta t iue, non 
communicata natura,cuius eft termi-
nus, &: adus proprius natura commu 
nicari fecundum efte naturale no pof-
í i t , non communicata lecundum ide 
elfe natura,cuius eft adus. 
Secundo: quia í k u t opperari fe-
qui tur adc l í e : ita exiftere,&:fübfiíte-. 5 P , 
re ad efte efsentia fequuntur: ergo ÍI, Secíído* 
hoc non obftante,communicari pof-
funt exiftentia,^; rubíif tentia,non c ó -
municata natura fecundum else elfen 
t i a , poter i t etiam operario vnius na-















6 1 . 
Stciído. 
6 2 . 
Re 1 p o n de o p r i m 6, c o n c e il'o a n t e 
cedcnti,negando c o n í e q u e n r i a m ; ad 
cuiiis pr in i u i i probanonem negó an • 
tecedens,ad lecundam negó pancaté» 
Diípar icas autem idmi tu r ex dodr ina 
CucxmiiHjr* qutft-i?. ¿"-z v c t í a d 
Durandum&jolut.ítd 3. .Scot¡ ,proco-
traria pofi t i jne>vbi docet,operar! fe. 
quiad naturam: t u m , vt p r inc ip ium; 
t u m etiam , vt immediatum fubiedu 
ratione fu i rum porentiarum. Vrnde 
operario propria aiicuius.ncquit elle 
a l t e r i u s n a t u r a ; , n é c v tpnnc ip i j ,nec 
vtfubicct i .n i f i p o t é t i a ^ n a t a r a . c u i 9 
elt operario, i l l i alteri commumcen-
tur Suaddentia v e t O , ^ exíftcntia sut 
i n tu r í c vt p r in t ip i j inon vero vt immc 
diati íu'oieótu ideó nequeunt ede ai-
teriusnatura: vt principij-, poífunt ta-
men alteri fubiediue c o m p e t e r é , vel 
t e r m i p . 3 t i u é , n ü n comunicata natu 
ra, ad quam confequuntur lecuadum 
e d é n atura le. 
V e l f.:cundo refponderi poteft,ne 
gando etiam confequenriam, Ditpa-
ritas aute n e l m a m opera r io ,6¿r ia tu 
ra conuemunr in r uione a d a ^ 5¿ pe-
tunt cunde n c ó m m u n i e a t i o r i s mo-
dUm,v i fu .^ s pr.tbeant e t í e d u s , ncm-
pe, j u t e^* identi í -atcm, autperphy-
íicam informationem. Vnde, eo ipió 
quod n nUra alteri no c ó u e n i a t , bené 
a rg iü tu r ,quOd nec operar ¡o ralis na-
tur.€ i i l i poísit conuenire,nam l i nata 
ra non cOmmUnicaiur,quia tiec iíif >r 
mare, necident i f icár i poted cum al-
tero, 5¿ eundcm modum ad fui com-
municationempoftulet operario i m -
manens, r e d é co l l i g i t u r , quod nec 
ópecat io ta l iánaturae pofsit alteri c ó -
municari,Sublulentia autem non co 
uenit cum natura in ratione adus pe-
tentisidentitatem ad í u b i e d u m , vei 
illius phylicam informationem , fed 
í o l u m pet í t t e r m i n a t i u é vnirí idé 
de exiftentia eft dicendum :&¿ id circo, 
ex non commumeara natura lecun-
dum circnatur ' i le , non lequitur fub-
filtcntiam , ve l ex iúen t i am non com 
municari . 
E t poreft rafio Caietaniin hunc 
modum vrge r i : i n t e l i e d i o , qua quis 
intel l igi t t petic eTeadus inrciligentis 
in ede phyfico , vel per idcnt i ta tem. 
vel per p h y í i c i m inlvcfioné ? fed hoc 
repugnar in te l led íoni increat.t re¡pe 
d u inteilccius anima: Chri i tuergo re-
pugnar.quod intcl lcdus Chr i i t i crea-
tus inteiiigar pee i n t c i l e d i o n é incrca 
tam M m o r cum eontequcntu tet^er: 
maicrautem probatur^li non pctcier 
in te l led io a d u i r e i r r e l l c ü u m i r t e i j i 
gentem per ipiam ahquo ex prad clis 
mod s, Parerdiuinns c l fe t fapiens ía . 
pientiagenita,&inrel l igercr Vrcrbo á 
(e p r o u i i d o ^ r Forma có í equese f t ab 
Tu r d u m a b Auguftvn o ret radat um 
líb.i.rerrd&atioti.cap 26.ergo. Proba-
tur fequcIa:non obal lam rationem 
Verbum p r o d u d u m a Patrenon po-
teít ede i d , q u o Pater intel l igi t , n i f i 
quia non informar p h y a c é i n t e l l e d ü 
p a t e r n u m , & : á Patre réá l i tc r diftin-
guirur^fed h^c rar iodenci t , íi non eft 
nece íaria phyí ica aduat io adus in -
telligendi refpedu 'intelligentis per 
i l lam:ergo,hoc admi í ío ,debe t c e n í e 
quenter admi t í i , Patrem (apere fapie 
tía gemta, Se inteiligere Verbo a fe 
{Vrodudo, 
D ic t s , f a t í onem eiTe,quia Pater v t 
intol l igensproduct Veroum, 6¿ con 
f equen té r lupponitur ád iliuü i n a d u 
lecando uuehigens: ex quo vlterius 
fit, v t n o poisi Lintel l.gerc Verbo p ro -
d u d o . S e d c ó n r r a p n m ó : na"p cu pro 
báb l issérét iaScotipqny d o c e t , V c r b ü 
non piocedeteex luí adaali n o t ' . í u , 
íed ex memoria facunda ; ergo íalri n 
erk probabile , quod Pater intelligat 
V c r b o, v t fo t m a S ec u n d ó : n a m e r ¡ a m 
eQproba J i le ,dar i in Patre notionale 
in tc . le t t ioncm ddtin6tam ab intelle-
d i o n e e d t n t i a l i , 5¿ tamen intel lecí io 
notionalis eiicntialem praEfuppomr; 
e rgoqu .>d p j te r lupponaiur adVerbi 
produdionem inteiligens , n ó obitnr, 
quominusVerbo á fe p rodudo intel-
lig.u^ ¿¿ eonfequeittcr intelliget Ver-
b o p r o d u d o , íi aciuatio phyí'íca non 
requir i tu r. 
T e n i ó ; nam eft etiam fentcntia 
probabi í is ¡ Í9éktik ílmpiici noticia t f -
fentiam > & attribnra eog.nofccre, & 
í i m u l d a n Icieíitiam ftiicié fumptam, 
q u a i m m e d i a t é erga atrributa verfa-
tur-,3¿;in Schola Socicratis5Deus cog 
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4<p¡ Q J X . D e Scientia A n i mx C h r i f t l . 
l nitioneeafdemcognofcit i n f c i p f i s ^ 
ift« cognitiones allam pr iorcm fuppo 
n ü n t í c r g o ^ q u o d V e r b u m D c u m cog-
nofccatem í u p p o n a t , non t o l l i t , quo 
minus ipCum íó rma l i t c r intell igcnte 
conftiruat. Denique: nam quod Dcus 
in linea abío lu ta fupponatur infini te 
períeCtus, non t o l l i t , quod relarioni-
bus perficiatur,íl relationes perfectio-
ncm rclariuamimportant:ergo)quod 
fupponatur perfe£té infini te cognof-
cens^on toUit ,quo minus Verbo i fe 
producto cognoLcat. 
t & y m * * * * * * * * * * * * 
| I V . 
V l t e r i o r n o j l r a c o n c l u f i o n i s 
^ r o h a t i o . 
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DEINDE fuadenda eí^noftra con-clullo e x í e x t a Synodo general í 
<í^.'o«.i7. vbiduas voluntates,dunsqj 
operationesin C h r i f t o e í í e c o n f t i t u e -
dasdeterminans: rationein reddit his 
verbis; Nec euim potertt Angélica «ít-
tura, dininctm hábere -voluntatem , ditt 
humanetm yitechíuvana natura -volurt' 
tatem V e i , y el Angelí, Ergo nec Dei 
cogn idooem, &¿ feientiam poteft i n -
fe humana natura haberejCum eadem 
íit vo l i t i on i s^cogn i t i on i s r a t i o , 
Nec refpondere fufñcit , ibi eíTc 
fermoncm deiege ordinaria , n o n de 
potentia abfolura. Namibiccat fer-
m o d e Chr i í tOjCuius Inca rna t io ra i ra 
cuiofa fuit , & o p u s inter omnia máxi-
me extraordinarium, nec iuxta com-
munes ieges pa t r a tum: ergo inepte 
argueret Synodus contra í la tuentes 
vnana tantum o p e r a í i o n e m ^ ü a m q u c 
d i u í n a m ^ n C h r i f t o , (i de impotcnt ia 
per vires naturaejaur de iegeordinaria 
ioquev-ecur, N a m re fpódc repoQen t , 
c o n c e d é d o , id eilc impoís ib i l ede lege 
ordinar ia ,& negando, non íta cuenif-
í e i n C h r i i l o . 
Nec magis fatisfacir, quod refpó-
^der yEgidius .nempé , ío lum ibi nega-
r i ,poíre Angc lum ,aut homincm ha-
bere voluntarem Deií ibi conna tura» 
lemjnon au rcm,quod i i lam pofsit íl-
bi v n i r a m ^ c o m m u n i c a r a m habere, 
non connaruralitcr ,fed fupra natn-
ram. .Nam in c o t r a r i u m o b í t s r . q u ó d 
híErerici, contra quos Synodus diff i-
nicbat,non affirmabant, voluntatem 
diuinam fuiífe connaruralem huma, 
nitari Chnfti ,nec i d i n menrem h o m í 
num porui t venirc, fed folü aíTcrebát, 
füiíTe i nChr i í t o vnaoperationem , 8¿ 
hac diuina,pcr quá>n5 f o l ú ^ t Deus, 
fede t iam,vthomo volebat: ergo Sy. 
nodus contra illosdiffiniens, fuií lein 
C h r i í t o duas operationes)diuinam)&: 
humanam inconfufas,&: reddens ra-
tionem,quia non potetl in fe humana 
natura habere voluntatem A n g e l í , 
v e lDe i , non fo lum negar >pofleiliam 
in ie connaturalem habere , íed etiam 
vr ¿ o m m u n i c a t a m fupernatura l i té r ) 
alias n ih i i contra hxreticos illos difá 
niífet . 
T e r t i o p robamr i i t j p l i ca t , vo lnn -
tatemereatam l iberé velieper vo lun 
tatem liberam Dei fibi i n tnn fecé vn i 
tam:ergo implicar et iam,intel icclum 
crcatum inteiligere per increatam ín-
rel ledionem. Antecedensnon vide-
rur p o ñ e ab aliquo negari: vo l i t io na-
que libera deber eílc in poteftare vo-
luntaris j v o l i t i o autem diuina nequ í t 
poreftati voluntatis crearg fubijei. 
C o n í c q u e n t i a yero probatur : p r i -
m ó s nam ideo feienria Dei pollcr i n -
te l l cdum creatum (cientem coní l i -
tuere,quia e m l n e n t é r conrinet perfe-
¿ t ionemfc ien r i í ec rea re i f ede r i am vo 
l í t io l ibc ra inc rea ra conrinet eminen-
té rper feCl ionemvol í t ion iscrca ta2 l i * 
b c r ^ & . h o c nonobf tanrcnonporef t 
voienre libere coní l i ruere voluntare 
creatam:crgoparirer , non obftanre, 
quod fcientia increara perfedioncm 
c o g n i t i o n i s c r é a t e c m í n e n i é r c o n t i -
near,implicar, quod in te l l c í tum crea 
tumeonftiruar inrclligcntem. T u m 
e t iam, n á quod vo l i t i o libera debeat 
voluntan conuenireabinrrinfeco,n5 
habet ex conceptu liberes^ed ex con-
cepta voluntat is , & vitalis^ at in hoc 
fecundo conuenit cum adual icogni-
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voluntatis: ergo, G libera voiícío Dci 
non potei l voiuotatem crcaram libe-
re yoieatein confticuere, a ¿tus ncceí-
farius volunratis diuiace non potent 
voluacate n creata'-a conftituere vo-
ienccm , nec [ciencia incrcata intcilc^ 
Ctam creatum pocent inteiiigentein 
conftituere. 
Quarto probatur. 'implicat, inte! 
l e d u m crearum intclligere per increa 
t á i a t e i l e ^ i o n é ,quin per iilara viuat 
in aü:u recuiidoj íed i m p l i c a t , quod 
viuat per increatam Dei c o g n i t i o n é : 
ergo etiam impl ica t , quod per i i l am 
inteiligat. Conlequatio cít in forma, 
maior ó m n i b u s manifella: naminte l -
l igeree ísé t ia l i te r eftviueregraduper 
fectiísimo v i t ^ : ergo non ítat intel l i-
gereper ai iquamformam 56¿per i l la 
non viuere. M i n o r a u t c m oftenditur 
p r imo; impl ica t , naturam diu ináfub 
concepta vita: radicalisnaturam crea 
tam radicali.cr viuentem conftitue-
r e , aüas poifet lapidi v n i r i , i i lumque 
reddere rad ica l i t é r v iuentem, v$¿ vni -
ta materia; primse polfet c o m p o í i t u m 
rationaie, ^ inrel lediuum conftitue-
re ,quodaul lusadant tc t : ergo etiam 
irapiicat,quod lub cócep tu vit¿e a á u a 
lisconftituat in te i lcaum creatum v i -
uentem in adu fecundo. Patet coní 'e-
quen t ia : tum pr imo ápar ica te ratio* 
ms. Tum.etiam,quiaacfcus vitalisalU 
cuiusnatur2B,cum abillaLuam ípeci^ 
ficationem defumat ^ommunica t i ne 
qmtjnon communicata natura. Qua 
ratione 
quxfl. i . í t r r . i . ^ « ^ / « « c i . <td 2J] . i o. de 
Tjeriraíeart.iJn corporef&írj pr^fenti 
art. iad i . lumpta ex A m b r o f i o Ub.z. 
adGratianucap.ío.&iXct&tejVbiámer-
íaCubílantia eit ,non poile vnam ope-
ra t ioneminte l l ig i ; ex quo texta Sy--
nodusj»^<í relata argumentum de--
fumpíi t . 
Secundó minor ptíncipalis fuade-
tur : viuere eft habere pectedionem, 
no í b ium in í c v e r u m e c i a m áíe} nam 
in hoc v i u e n s á non viuente d i f o r , 
quod non viuens habet pertedionem 
in le j i ion á í c j v i u e n s a u t e m habet per-
tedionem á re ,vel per idcntixatem, 
quaii tcr cqi i t iugi t in viuente increa-
to ,veÍ per egre l s ioneu^qual icér con-
j t ingi t in nobís 5 íed impl icar , inr .He-
cturn creatufrí babero á (e increara.u 
De icogn i t ionem, aut peridentirata, 
autper egre í s ionem,cum mcrcata in-
t c i l e d í o n e q u e a t cumi i i t e l lcdu crea-
coidentif ican, aiicab i l lodependeré : 
ergo jmpi ícat i n t c l l edum creatum 
v i u e r e p e r i n c r e a t a m , 6 ¿ d i u i n a m in -
te l ledionem. 
Reípoi idebís forte p r imó/ in te l l e -
d ione in no eiie viram phyí ícam , íed 
tanrum intentionalem , quatenus in-
te i iedum conl l i tu i r tendenteminre-
t iona l i t é r in ob iedum , 6c vt fit vita 
intentionaiis fufÍTcere, quod inteil igé 
t i conueniat á fejnon phyfícé per id¿ -
ticatem,aut phy í i cam aoiUoegrersio 
nem7íed á feintentionaliter , q u a l i t é r 
intei ledioaem diuinam conu'cnire in 
te l iedui creato non impl ica t . 
Sed contra: nam fomiam conue-
m r e f u b i e d o á f e i n t é t i o n a l i t é r , di l t in 
d u m quid c f t a b h o c ^ u o d eft conue-
n i r e , non á fe, fed in íe : at conuenire 
ÜU á í e i n nu i lo alio d i t i in^u i tu r á c o -
uenire tantum in fe , niíi ín ratione 
principij egrcfsionis formalis,quando 
rcaliter di l t inguiintur jau t virtuajis, 
ve l emi í i en t i a i i s j cum r e a l i t é r i d c n d -
ficantur:ergo vtfa luetur jdiuinamin-
t e l l e d i o n é conuenire i n t e l i edu í crea 
i t o á íe i n t en t i oaa l i i é r jdebet egredi 
¡ r e a l i t e r a b i l i o , a u t í a l t i m v i r tua i i t é r 
j egredi , ^ c u m i l lo r e a ü t é r i den t i f i -
| cari ,quorum v t r ü m q j e i t o m n i n o i m -
p l í c a t o r i u m . 
Re ípondeb i s fecundo,viuens á no 
v iüen t ed i i i i j gu i per hubcreperfedio 
nem á í e , non in a d u f e c u n d o , led ni 
a d u p r i m o : vnde,vt per increatam i n 
t e l l e c t i D n e m inteiligat inteiled9 crea 
tus , non cft n e c c í l a n u m , q u o d i l lam 
habeat á fe. Sed contra: nam iuxta 
i l U m í o l u t i o n e m tequir i tur , quod 
f o r m a m ^ u á viuit,habeat ale viuens, 
falt im in adu p r imo j í e d intelletlus 
crcatus non habet á fe inteiledionem 
diuiuam , necin adu f e c u n d o , nec in 
a d u pr imo,cuin implicet i l i icoueni-
re á fe: e r g o per lila v iuere implicat. 
D i c e s , d i í t í n d i o n e m v i u e n t i s á no 
V Í u e n t e , n o n C o n í i f t e r e i n hab^c per-
f e d i o n e m omnem a fe, etiam in a d u 
p r i m o , fed in h a b e c e aliquam perte 
d i o n e m 
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d i o n e a á le, ctfi non oQTnem:¿c pro 
inde > vt in te í le^ t t s creatus viuat per 
increatain inteliei^ioaem, neccJariu 
non Cííe, quod ii lam habeac a fe. Sed 
conrra pr imoí-habere p e r M i o n e m á 
red i í t inga i t vinensanon viuence :er-
gorefpcctaporfcctionisnon habitne a 
le,non m a n e t d i í t i n d i v u r n viuencisá 
non viuente; confeqnenter per ta* 
lem perfe£Uonern non viuít. 
Secundo inarnTequiturex hacfo-
lucione jpoXe creaturam viuere vina 
increata,non í b l u m intentionaliter, 
ícd ctiam pnyuce : confequenseft tal-
f u m ^ contra Au~toresfententix op 
po í i t ^ : ergo. Patct fequela: na ctiam 
d ic ipo ten t ,yiuens p h y í i c é , á n o n v i -
uente diílingui per habere á fe, no om 
nemXed aliquam perfedionemj 6c c ó 
fequentcr,q'uodpofsit phyí icé viuerc 
per formam a fe no habir3m,dumnio-
do alias perfccliones b a b e a r á fe , vel 
per identi tatem, vel phylicam egreG 
í i o n e m : e r g o poteri tper formani in-
creatam, ctíl áfe non habitam, viuere 
p h y i k e . 
T e r t i o : nam fequítur,poírG volñ< 
tatem creatam veile libere per incrca 
tam Dei vo l i i ionem: cófequens á nui 
loaíTeritur: ergo. Patct fequela; nam 
affirmari potcrit,fufficcre,quod alios 
act9 [iberos á te pofsit habere, etíi iitú 
á fe jnechabea t jnecpofs i t . Sinamque 
habere áfe pe r fe í t ionem, per quod Vi 
u e n s á n o n viuente diftiníjuitur : ita 
explicatur ,cur etiam ab indifFerenti 
principio procederé , per quod diffini-
tur iibertasjnon poterit codemmodo 
expiieari. 
Deniq; nam fequitur,poGTecrea-
turam viuere v i tanot ional id iu inai&: 
c ó í e q u e t e r pol íe de creatura affirma-
r^quod Verbum, ík ; impulfum diuinü 
producat; confequenser tabfurdú :er 
go . Pacer fequela,viuí t creatura vita 
clienriali diuina , i ux ta hanc ío lu t io-
nem, quia iicet i l lam non habeat a fej 
habet tamen w\ fe alias perfediones v i -
talesí ergo pariter viuere poterit vita 
nouonaU Dei?quia licet Verbum D i -
u i n u m ^ u t impulfum non producatj 
potelt tamen Verbum c r c a t u m ^ i m 
pulfum creatum producere. 
Rcfpondebis te r t io , procer conue 
mentiam perfedionis a fe per ídent i ta 
tcm phyficamjaur phyí icamegrefs io-
nem, cííe alium niodum conueniendi 
á í e , quo poteft intelleclui crearo,in-
telledioincreata c5uenire:ita v tpcr 
i l iam viuat,fciiicet, per vniOnem,aut 
idé t i t a t cm diuinajinrellectionis cum 
inteile¿lu crearo in eiíe intel i igibi i i : 
n a m í i c u t i n n o ü r a fentét ia diuinaef-
fentia vni tur cum i n t e l í e d u creatoin 
eireintcl l igibi l i , ita vt in hoce í i c , f i a t 
intellectus creatus, res diuina intellc-
cla per modum adus p r i m i ; ita pote-
ri t adualis intel ledio diuina vni r i cü 
inteilectu creato per identirarem in 
adu fecúdo in eííe intelligibilijac pro-
inde conuenire i l i i á feintel i igibil i ter , 
quodfufficict ^vt intel ledu creatum 
viuentem in adu fecundo -conñ i tua t . 
Sed contra : nam intellectus non 
dici tur habere fpeciem impre í íam á 
fc,fed vel ab in te l ledu agen te ,v rc5« 
t ingi t in nobis,vel á Deo infafas,vt c ó 
t ingicin i\ngclisj6¿ tamenfpecicsim-
preiiasvniunturhoc modoidentitat is 
cum ü l o : ergo identitas illa in eflein-
tell igibil i in adu fecundo no fufíiciet, 
v t in te l led io incrca tad ica tur i l l i con^ 
uenire á fe. £ t rat io cft ,namilla iden-
titas non coníi l t i t ineo^ quod inrclle-
dus fiar fpeciesimprcira, autexpref-
la , ledineo,quodin fchabeat ob iedu 
i n t e l l e d ü , vel per fe ip íum , qualiter 
i nv i í l one diuina con t ing í t ,ve l per fui 
fimilitudincmintentionalernjmcdian 
tcfpecie, in quo intel l igibi l i tcr c o n t i -
netur , qualiter eucnit in cognitionc 
ob ied ic rca t i . 
Denique refpondcripoteft , fufíi 
ccre,veintel ledus creatus viuat per 
increatamintel ledione per i i lam 
intell igat, quod i l l i conueniar á le, no 
entitatiue , led fnidae , hoc eil:, quod 
licet fecundum fuam entitatem non 
identificetur cum in te l ledu creato, 
nec abi i io egrediaturj vnio tamen d i -
u inc in te i i cd ion i sad in te l l edum, ab 
ü lo caufetur; & hoc nullam r e p u g n á -
tiam habere. 
Sed conrra p r imo: nam í ihoce f -
let fufneiens ad viuendum , & in te i i i -
gendum per increatam in te l led ione , 
ipíum etiam fufííceret , v t voluntas 
pera t lum liberum increatum l iberé 


















vellct : at hcc á ncminc aircritur : cr-
go. Patet ícqucía : vn i r í ab in t r in íc-
cointcl icct ioneai increatam fufficir, 
iüxía hancfolut ioncm^vt falueturdif 
finirio vitxt in in te l icQu creato refpe-
¿tLiiliius,u<: vtpcniiaa-i viuat, quam-
uiscntitasincreat^ inteileCtioniS non 
conueí i ia t i n t c l l edu i c r e a o abin t r in 
l"eco?neC identice ^nec cgrcís iüé ; cr-
go panter vnio increata; voli t ionis ab 
in t r infecocum iodiiferentia adoppo-
í i tua i , rafnciet,vt ía iue tur d i t f in i t io l i 
bertatis in v o l ú n t a t e nortra cum in 
creara v o l i t i o n c c o m p a r a t a j & c o n í e " 
qucntei: vt per i l lam libere velit* 
Secundo • nam a d í o v i t á i s íe ipfa 
eg red i tu r ,5¿con iung i tu f cum princi-
pio vi ta l i ablque modo vnionis , me-
dí J ,eoqaod eifentialiter habetexer-
c í t ium egfefsioms, 6¿ Con iünd ion i s 
cum íuo prinCipio, j¿ lüDÍecto- ,quan-
doautem4ÍCÜ.Íeiteilentialis coniün* 
a i o a d í u b i e ¿ t u m inonindiget modo 
á fed i t t indo ,v t vniatuf . é rgu n ó llat 
actioncm vi ta lemconuenueabintr in 
íeco v n i n u é ^ non e n t i t a t m é . 
T c r t i o t n a m e i t o d a r e m a s . a d i o » 
nemereatam media vnionc á fed i l tm 
d a c a nmbiecloagente ^nifi j iatel ie-
d i o tAmen increata cum intelligeme 
p e r í p l a m , no media vnione dif tmda, 
íed per fuam cntitatem petit v m r i , eo 
quod vnio e.t caufaiitas, é$ adualitas 
formae vnitoe fubied >, i l i iulque com-
plementum enti tat i ínc rea tg per 
aiiquid á f e d i f t i n d u m c ó p l c r i , a d u a -
n é ad actum í e c u n d u m ( m c a u í a l i -
tatisreducirepugnac : e rgonor t l ta t , 
conuenire in te l led ioni creatae a fe íe-
cundum vn ionem,6¿ quod i l l i non c5 
ueniat ale í e c u n d u m ent i ta tcm, aut 
í d e n t i c e , aur egrefsiué'. 
Quar to :nam habere p e t f e d i o n é 
á fcquxef t v iucnd iü i f f ín i t io ,commu 
niter in te l l ig i tur deconuenientia áb 
intrinfeco formgdantis v i t am adua* 
l e m j & n o n tantum cóc re t i ex t a l i tb r 
ma, ' i¿rübíe Jto réial tant is i ledquam-
uis ex conuementia ab incr inícco v-
nionisadusincreati habeatur conue-
nieniiaab intrinfeco concreti rcfilltá 
tisex iUa,fiCintelledu creato j non ta-
men liabctur conuementia ab i n t n n -
íceo f ormjB danris vita;n adualem; 
crgo modusille cóüeniendi ab in t r in -
íeco , non fufficir, vt m t e l l c d ü s c t c a * 
tus per increatam intel ledionem v L 
uat. 
Qu[n to : nam illa vnio cumintel -
l ed ione increa taab in te i lcdu creato 
produda i haberet rat iong tendentiíe 
in tent ional isadobiedum intel l igibi-
le, cum per i l lam vtt 'retur intelledus 
cum o b i c d O j n o n a b a t i O j f e d á f e , in 
quo tendentia in tent íonal í s in obie-
d u m coní i f t í r ie rgoeí ie t a d i ó íñittíU 
gendij&: confequenter iam non intel-
ligcret inrellediis creatusper a d u m 
increatLim,ied per v n i O n é i l U m crca-
tam ^ n ó enim po tc í l idem eftedus a b 
Vnione ad formam ; óc a fotma ipfa 
pr . t r tar i . 
Dices, v n í o n c m á b i n t e l l c d u p r o 
d u d a m j n o n e í l e tendentiamin obie-
d u m inteí i igibi ie formal i te r , íed i n -
choa t iue ,& viaiiter^idei^ via ad ten-
dendumin ob i edum per i n t e l k d i o -
nem increatam. Sed contra^ tendere 
ín ob iedum per adumdic ic ad iu i t a -
t emin to rmamjqu^er t rat io tenden" 
di^fed v n i ó a b intr i -wícCoproduda no 
eilet via ad a d i u é concurrendum ad 
inte . ledionem increatam ^ l'ed to ta 
adiuitas intel ledus í i r teret in vnione 
produda: ergo n o n i n c h o a t i u é , ^ via 
liccrjled Complete, tk. tormaliter eíiec 
tendentia in o o i e d u m intell igibile. 
D e n i q ü e prmcipalis íl l uno rc i j -
c i t u r í non ítat concretum ettici ab 
a i iqüo agente phyí icé > etiam ti í o l a m 
vnioneAi producat , nú i agat per for^ 
mam,vel perfectiorem, vcl4cqué per-
fedamilla^a.-K concretum c o i t i t u i t ; 
vnde> qaamuis anima rationalis non 
p r ó d u c a t u r ab homine , íed tan tum 
vniaturj non tamc po te í t ab aliojqua 
abhomine.cuius anima,animam geni 
t i ad^quat)vel 1 Deo i l lam eminentia 
liter continentCjinfinitequcexCcdcn-
tecaufari, Et fimiliterquamuisM/i^G 
r ium Incarnationis fiatíblü per cau* 
ía t ionen i vnionis*, quia taaien Forma 
coní t i tuens c o n c r e r ú C h n f t i e í t D e i -
t a s ^ h u m a n i t a s , 6¿ illafapperat in 
inf in i tum ornnen; creaturam, non po 
teít ab aliqua creatnra cauUri in gene 
re cauía; pr incipal ís} íed intel ledus 




















p o t e í l d e potetia abfoluta i n t e l l eu l io 
nemdiuinam ,cxqua veluri ex forma 
refultare deberetconcrctum per i l la 
intelligens: ergo impl icar ,hoc con-
c r e t u m c f ñ c i abintcllecta c r ea to . e t i á 
per caufationcm ,nQn enritatisil l ius, 
íed í b i u m vnionis eius ad inreliectum 
creatum» 
******* 
•¿tts Q m n q u e a r g u m e n 
o c c u r n t u r 
C^ O í i t R A iftamconcluflonem ob j i jciunr Authores oppoi i t i p r i -
m ó :quia rabíirtentia VeiDi eminen-
ter continec perfcdionem lüblu ten-
tice c r é a t e , vnir i potuit c u m h u m a n i -
tate Chr i r t i , i l iam r u b í i í k n t e m eonlt i 
tuensifed i n t c l l cd lo diuina continet 
eminenter in te l icd ionem crearan): 
ergopoteft v n i r i c u m intc l leducrca-
to , Ulumque inteiligentcm conLt i -
mere. 
Refpondeo communi folutione, 
negando cau ía lcm maior is , v t ada;-
quatani j íed addendú eft,quia in vnio-
ncper modumíub í iL l en t ix nulla i m -
perfedio importacnr, necinformatio 
r i i s , n c c d e p e n d e n t i í jncc identitatis 
cum narura^ui vni tur , íed praicilé ra 
r io terminationis,mqua nuiia imper-
feciio reiaceto A t vero in vnione lub 
cünccptu,¿¿; numere intelicCtionis cu 
intel icctu creato impor ta tur imper-
fed io phyíicaí informat ionis , egref-
í ion is reaks abilio7auc phyí ic e iden-
ti tat is; ¿ ¿ i d e o , ó¿ í i e m i n e n t é r c o n t i , 
neat perfectionem cognitionis crea-
i g , vn i r i nequ i t cum inteliectucrea-
to iUb conccpcn, o¿ m u ñ e r e inteiie-
d ion is . 
Dices: ctiam (ifubíiftentia creara 
á natura dimanet , quam rerminar, 
potcl t Inbíirtentia diuina natura crea, 
ram terminarejablq; co >quüd abilia 
dima net; crgo parit e r ,quamuis in te i -
lediocreataabintel l igente per ip íam 
caufcturj^egrediatur,poceric intel-
le6l : iodiaina,nacura£ncreatam con íü 
tuereintell igentem;quin ab illaegre-
diatur. 
Refpondeo, conccíTo anteceden-
t i , n e g a n d o c o n í e q u e n t i a m . Et rat io 
di ícr i ín iniscüjnam,!] íubílí tentia crea 
t a á naruradimanat, nonhabet ex tor 
malí c o n c e p t u é m u ñ e r e fabílílétiac, 
fed ex ratione,quaereata,&;impcrfe-
ctaeft: &: ideirco potelt í u b í í l t e D t i a 
diuina illius efFedñíUppiere , &: natu-
ramcrcatam reddere í u b í i l k n í e abf-
q u e e g r e í s i o n e a b i l la . Quod yero a-
¿ t io in tc l l igendi ab in íeUigente egre-
diatur/vei cum i i lo idení i t icctur j C o n -
uenit i i l i ex commu'ii?&: formaii con-
cepruin teUc¿t ionis ;vndc nequit ¿ m i -
na inrciiectio naturam crcatamcon-
flitucre inteiligentem j U i f i v c l c ú ÜU 
identif icetur , vel ab illa egrediatur, 
quorum vtrumque m á x i m a i m p c r ^ 
f eü íoe f t -
I n lia bis : ideirco efifec deconcep-
tuintclleCtionisegrefio, yel identitas 
cumintei i igente per ipfam , quia i n -
telleCtiocredta á r u o i n t e i l i g e n t c e g r c 
d i t u r , &:diuina identincatur cum in -
teUigentepcnplam j at h^c ratio efl: 
nuUa:ergo. Probaiur minor : í u b ü ü e -
tia creaca dimanat á natura,quam ter 
minat , per reaiem d imana t ioncm, tüc 
diuina per virtualem cum t 'ori i ial i ide 
r í ta te á natura terminatai&: tamen de 
concepiu fubíutentiae, ve ÍJC , non cít 
dimanatio realis, nec virtuaiis cü for-
maii i d e n t i t a t c , n e c d i s i u n c t ü e x v t r o -
quc:ergo pariter}quamuis inteilectio 
creara rea l i té r ab intelligente egre-
diatur , 6¿d iu ina v i r tua i i tc r cum for-
maii identirace,non c r i tdeconceptu 
inteliectionis, vt fie , v el eg re í s io , vel 
i d e n t i t a s j í e d p o t c r i t abfque vrraque 
intelligens conLUtuere.luumque eíte-
d u m prajftare. 
V e l alicer: de r a t i o n e f u b í i í k n t i s 
ex communi concepru cft dimanare a 
natura formalicer, aur v i r tua i i t c r ; Se 
t a m e n p o t c í t (uDÍiiienria diuina natu-
ram crcaraai terminare , rcddereque 
fubf i^en tem^bíquc eo q u o d á natura 
terminara dimanet:ergo p a r i t e r , q ü á -


















formal i ,aut virMiali egreíTu k nacura 
intclligente.poter'n: intei leótio diuina 
intdl igcncem rcddcre naruram crea-
tam , ab íque egreiru ab illa formalij 
v c l v i r t u a l i . M i n o r cumconfequen 
tia t e n e r , m a i o r probatur ; fubílLle-
tia creata dimanar r ea l i r c rá natura, 
quam terminat , íubíirtentia diurna 
vircualiter dimanar á natura diuina; 
e rgorub í i í t en i i a ,v t fie ,dimanar ana-
tura te rminara , formai i ,au t v i t tua l i 
dimanacione. 
Refpondeo, negando caufalem 
maior isob rationes tactas pronottra 
conc lu í ione) n i m i r u m , quia de ratio-
ncinte l ledioniscf t , quod intei í igens 
viuat per ipíanoj $c có lequencer , quod 
i l lam habeat á fe,quod tantum po te í t 
duobus modis contingerc,rcilicct,vel 
per rea lcn egrelsionem , vel per vir 
tualem cum formal i identitate» A d 
explicationem , d ú t i n g u o maiorem: 
ab o n m n a t u r a , quam te rmina t , &c 
fubíi i tentem reda i t , n e g ó maiorem: 
abaliqua natura f c i i i c e t , i l l a , quam 
connaturaliter terminat , pe rmuto 
m a i o r e m , 6 ¿ concclfa minori ,nego c ó 
fequentiamj quiaderat ione intcllec-
t ionis,non folum elt cgredi ab in te i l i -
gentepenplam connaturali ter , Ted á 
quoc umque per i pía m i n t e;ligent c ob 
rationemalsignacam, qu ia , n e m p é , 
intei í igens viuít inceilewiione, qua in*-
tcUigit j i ion aucem poteit vmere, niü 
forma habita á íe aliquoex prasdidis 
modisj cumin hoc elientia viuentis, 
& d i í c r i m e n i U i u s á n o n vruente con-
í i l t anu 
Secundo obi jeiunt : de facto Dei 
eííéncia vnitur in te i iedui C h n l t i l u b 
rationefpeciei; ergo de tacto vn i tu r , 
ve lp j t e i t l a l t em vuiri per modum in-
teilechonis. Patet con íequcn t i a pri 
mo : quia rat ioincellcdionis racio 
ípeciei non di l t inguuntur vir tuai i tcr 
in natura dmmam proba j i l i p l u n u m 
T h o m i i t a r u m lententia: ergo, l i vni-
tur üib rationcí,peciei>vnÍ£ur ct iá ÍUD 
ratione intel ledlonis. Secuado.nam 
ideopoce í t vmri íuo ratione ípeciei, 
qulaelttpccies actuaUrsima emincter 
continens p c r í e d i o a e m l p e c i e r ü crea 
tarumj íed etiam elt iatellectio adaa-
Ufsima ,6¿ac tus purus lub ratione in* 
M9.E]>if9*GoooY /« s .p .Tom. i . 
t e l l e c t i o n i s , & c ó t i n e t e m i n e n t e r p c r 
fedionem omnis inteilectionis crea-
t.r:crgo. T e r ú o j q u i a nonminus ed 
de racione actus primi vicaiis v n i o i n -
trinfeca perinformationenvquam de 
ratione aCtus íecundi vitalis v m o i n -
tdnleca pe r eg re í s i onem; íed i l l onon 
ombnte ,diurnaeirenna per modum 
fpecieiconlluuic in te i l edum C h r i i l i 
in acta pr imo p r ó x i m o Wuence.abU^ 
intbrmatione phyíica per vnionem in 
ede inteí l igibui ; ergo par i te t , per v-
nionem in eiie iníciligibili in a d u fe-
cundo, abfque egrefsione, vel identi-
rate,poterit diuina incelledib inteile-
d u m C h n l t i conitituere incelligente 
ai a d u í ecundo . 
Refp ondeo, concedo anteceden-
t i , negando confequentiam. A d p r i -
mam proOationem ¡ permaibantece-
denti,nego confequentlamj quia , v t 
vniaturfub ratione ípeciei , non vnita 
per modum intelledlionis, íufficit Üí* 
I t i n d i o eminenrialis, auc inadequata 
v i r t aa l i s , au td i l i ind io in m u ñ e r e : &¿ 
conceptum intei ledionis á concentu 
fpecieialiquoex his modis d i ü m g u i , 
non negant príefat^ feñtentiaj A u d o -
res,nec negare pol lunt . A d l ecundá , 
n e g ó caula lem maions , vt adrequacá, 
fcciinfuper , quia in vnione per mo-
dum fpecicí ad in te i ledum creatum, 
nulia imperfedio i m p o r t a r u r i bene 
tornea in vnioneper modum inteile-
d ion is ob rauones alsignatas. 
A d te r t iam^onccl ia a)aicri,nego 
m i n o r e m m a m d i u r n a « i f c a t i a , vt Ipe-
cies,noneLt pr incipium kttogtídé radi-
cale, nec p r o x i m ú vmenüi in te l i cdu i 
c r c a t u , í e d c ó p r i n c i p i u m cum ülo ex 
parte o b i é d i ad incelledioae coa^ur 
rens3vc n o t a b a m u s , ^ ^ ,cx Ferrara, 
¿¿ tusé dociumus TradJe Chan'tat.g» 
Trachdt V:fiune Dei. A d hoc autem, 
quod ido i i i odocum mte i iedu ad ia-
teiieclioaem concurrar , non requai-
tur phyfica informat io , íed í u t n a t v-
n i o i n í r i a f e c a m genere lateiligibiii . 
Sedoppoaes p r i m ó : no minas elt 
de ratione actioais vitaiis,proxime a 
pr incipio vitali p r o c e d e r é , qua de ra-
tione adionisrupcraaruralis procede 
reproxime a principio luperaatui'aii; 
fed p rinci p i um a o a i uper n a t u t a le .n o 
IÍ pOtGÍt, 
Tertio^ 
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deu ad i . 
replica,. 
poref t ,emm inad íEqua té ,p rox ime in 
a d u m vitalcm rat ionefui influerc: er 
g o pcincipium non vitale nequit p ro . 
x imum inf luxum in vitale a d u m ha-
bcrcjóc c o n í e q u e n t c r , c u m f p e c i e s i m 
pretía p r ox i mum inf luxum inintel le-
d i o n e fort iatur , c r i t pr incipium quo 
prox imum v i uend 1 inte l l e d ui c r ca tOi. 
Secundo: nam fequitur ex hac fo-
lu t io i ie ,non requiri vnionem v i lo mo 
do in t r i n í ecam ob ied i cum in te l ledu 
ad elicientiam intel ledionis : confe-
quens eft contra c o m m u n e m T h o m i -
i í a rum d o d r i n a m : ergo. Paret fe-
quela: vnio intrinfeca í b l u m e f t n e c e f 
faria in forma dante v i r t u t e m , ^ con-
tinentiam p o t e n t ü t í q u o circa no exi-
gi tur vnio intrinferca appecibilis cum 
v o l ú n t a t e ad elicientiam vol i t ionis , 
quia,nempe, b o n ú apprchení 'um non 
dat voluncati vires,nec e t t i l l i pr inci-
p ium <po r e m o t u m , a u t p r o x i m u m 
viuendi: e r g o , í i o b i e d ü i n fpecienon 
dat vires i n t c l l e d u i , n e c e í í ei pr inci -
p ium quo viuendi inre l icduai i tcr , no 
cri t ncceifana, vt intelledus in te i l i - | 
gat, vnio intrinfeca ob ied i cura i i l o , 
mediante ípccie impreíTa. 
Refpondeo ad primara replicara, 
diAinguendo maiorem : quoad poí i t i -
vum ta i isexi¿ ;ent ie>concedoraaiore? 
quoad n e g a t i v u m , n e g ó maiorem ,¿5¿ 
conceda m i n o r i , n e g ó confequent iá . 
Itaque a:quiparantur vitalitas ,6¿fu-
pe rna tu raü ta s adus fecundi, quoad 
hoqquod ficut fupernaturalitas petic 
pro principio p r ó x i m o formara fuper 
naturalcm ; ita vitalitas adus petit 
pr incipium aliquod p r o x i m ü vitale. 
D i í c r iminan tu r antera in a l io , n e p é , 
in excluOone principij non fupernatu-
ra l í s , nam fupernaturalitas adusex-
cludit á pr inc ip io p r ó x i m o fui omne 
non fupernaturale % vitalitas autem 
non excludit pr inc ip ium prox imum 
non v i t a l e , i n i i l a m fímulcum vi ta l i 
partialiter influens. Cuius ratio eft; 
nam principium p r o x i m u m part ía le 
pene cum alio comprincipio conne-
d i j ¿kquia repugnarentitati naturaii 
cumfupernaturali conned i j non ve-
ro repugnar pr incipio non vi ta l i for-
maliter connedi cura principio vita-
i i ^ e i i e vitale connexiue , hinc ñ r . 
quod poísit adus vitalis p r o x i m é á 
principio formaliter non v i ta l i proce 
dere adus autem fupernaturalis ne-
qucat p rocederé p r o x i m é á principio 
non fupernaturali formaliter. 
A d fecundara, negó lequelara: ad 
illius probationem ,nego antecédeos-, 
exiftentia naraquenon dat vires cau-
fseff ic ienth &: tamen petit intrinfe-
cam vnionem cura i l la : ftarc ergo po-
teft exigentia vnionis intrinfeca;, abf-
que eo quod id exigens, viresprgbear, 
aut fit principium ^«0 proximum,aut 
remotura agendi. Et rat io in prítfen-
t i eft condit io propr ia in te l ledus , qui 
ex propr ioconceptu habet ob iedum 
trahere ad fe,«S¿ intra fe contcmplar i j 
non autem poteftconreraplari obie-
d u m intra fe , niíl i l lud habeat i n í e , 
v e l p e r f c í p f u m ^ e i p e r f u i í i ra i l i tudi-
ñera ideo pe t i t , v t agat, o b i e d u m 
fibi in t r in íecé vnitum^fí non per infor 
mationera ,fal t ira per terminatione. 
E t quidem probabilis eft raultorum 
Thomi f t a rum fententia, negantium 
ípeciei effedivura concurfum in cog-
nit ionenij qui taraen vnionem i n t r i n -
íecam o b i e d i cum in te l ledu cftc ne-
ceíTariam fatentur. N o n ergo pendec 
exigentia huius intrinfeca; vnionis, ex 
eo quod o b i e d u m , mediante fpecie> 
praebeat intcl lectui vires. I n vo lún t a -
te antera ratio fada non railitat 5 non 
enira trah' t res ad fe, fed potius fertur 
per pondus, ficmclinationertl in illas: 
& ideirco vnionem intrinfecam fui 
cum ob iedo non pet i t , v t eliciat v o l i -
t ionem. 
T e r t i o o b i j c í ü n t : de fado vni tur 
diuina eftentia m é t i b u s beatorura,vt 
V e r b u m i n v i í l o n e beatifica: ergov-
n i tu r , velfal t irapoteft vni r i inícl lec 
t u i animas Chri f t i fub conceptu in te l -
ledionis . Antecedensfupponocx ve 
r i o r i Thomif ta rum fententia, de qua 
fusé egimus Traüatit de yifione Dei, 
aiFerente, beatos non producere Ver-
bu rain beatifica vifíone ,feddiuinara 
eíTentiara vni r i per raodum ípeciei ex 
partcadus p r i r a i , per modum obie-
d i mo t iu i , 3 ¿ g e r e r e m u n u s Verb i ex 
) parte t e rmina t iu i . C o n f e q u e n t i á au-
j temprobatur : t ü m q u i a V e r b u m i d e 
I eft quod i n t c í l e d i o , namintell igere 








rij A * - -
Traa.VII.Diíp.XXXL§.V. 4 9 9 






1 0 4 
UdfecÜ. 
1 dam^ 
eft ficri r c m i n t e l l c d á i n adu fccüdo; 
p e r V e r b ü au ié j in te l l e í l9 fit in a d u í e 
c ü d o res intc l lcda. T ü e t i á : n á d a t o , 
quod i l f t ingáatüf V c r b ú ab inteilec-
t ioneje í t tamedc rat ioncVcrbi ,quod 
í l t vitalc per n iodum rc rmin i , i i ix taD. 
T l i o n i . ^ . 4 dv Kenfíífc (trr. ¿.afleren-' 
tcm.deconceptu V e r b i e l í e , quod fie 
exprcOTum p r o d u d u m ab intclli> 
gente; ex quoinfer t , Verbum ind iu i 
nis, non e í fent ia l i ter , íed tantum n o . 
t ionaiiter d i c i ; íed , n o n o b L t a n t e ifta 
vitalitate,pote(t d i u i n a ellentia vn i r i 
per modum Verbi c ú i n t e l l e d u crea-
to : ergo pariter, n o n obftante viralita 
te adus inteiiigcndi , poterit diuina 
in t e l í ed io vni r i cum inte l ledu animg 
Chr i i t i , iUumque conllituere in te l l i -
gentem, 
Refpondeo jConceíTo anteceden-
ti,negando confequemiam: ad prima 
probat ionem, n e g ó antecedens; nam 
Verbum no in in te l led íoneXed in ter 
minointe l iedionis conhItere, eft cx-
preffa D . T h o m íentcnt ia ^. 8. de po~ 
tentist an. i .q .^de Veritctteact. 2 ,^ .4 . 
a n . i . & z . l i b . i . Contra Gentes cap.$4. 
Itb.^.cap i i L ^ l.part. q. 34..art. i^ad 
2. nec intelligere eft formaiiter fieri 
r emin te l ledam , íed vital i tendentia 
cum o b i e d J intei l igibil i vn i r i . 
Adl 'ecundam ,di i \ inguo m a í o r e : 
derationc Verb i propr ie , 3£ ad.equa-
t é a c c e p t í , c o n c e d o maioremtde ra 
tione Verbi accepti i n a d ^ q u a t é , & 
communi te r ,nego maiorem :&¿ lub 
eadem diftinctione minoris,nego c ó -
fcquentiam. Itaque V e r b u m , vt loco 
dlegato aflerit D . T h o m . poteft dupl i -
c i reraccipi , r c i l i c e t , p r o p n é , & : c o n i 
muniter . Pr ior i modo fumptum eit 
vi taieterminatiuc : 6c ide i rco indiu i -
nis íolü notionaliter d i c i tu r , nec pro-
ut í icfub rat ioneVcrbi mentibusbea-
t o r u m vnitur. Sumptum autem fecu 
do modo, ío lum p e t i t j q u o d í l t r e p r ^ -
fentatio adualifsima o b i e d i : S¿ hoc 
modo in diuínis dici tur eil'entialiter, 
vt docuim9 Trcidaíude Tnnttcíte^wxz. 
diuina eflentia eft adualifsima fuirc-
f ra : í en ta t io ,&: iuxta hanc accep t ioné 
habet rationem Verbi refpedu intelie 
dus beati ; i n t e l í e d i o au tequomo-
documque acceptá petit tíifc vitaiis. 
Sed dices: ideo Verbum vt ram-
que iftam acceptionem admitti t ,quia 
dicit d u p ü c e m h a b i t u d i n e m . n c m p é , 
ad obicdum.vr reprclentatioadualis 
i l l i u s .&adpr inc i j áam per modum ex 
preí'si ^ p r o d u d i ' , fed etiam intelle-
d i o dicit habituchnem tendentix i n -
telligibilis ad o b i e d u m , & egreisio-
nis ad pnneipium inteiligens: ergo po 
terit etiam duplicem iftam acceptio-
nem habere, 6^  fie diuina ellentia po-
terit cum inte l iedu creato vnir i Iuo 
conceptu tédenr ig intelligibibs, quin 
i l l i vniaturfubconceptu vitalisegref-
fionis. 
Refpondeo, concefsis ma io r i , &: 
m i n o r i , negando conlequennam. Et 
r a t i od i í c r imin i se f t , nam Verbum eft 
vl t ima aducditas ex parte ob ied i : vn-
de per hoc.quodal iquod exerceat mu 
ñus v l t imxadua l i t a t i sob i ed iu^J ioc 
eft,in linea intei l igibi l i pafsiua pe rn io 
dum repraErentationisadualis;ertoab 
intelligentc non procedat , í a luarur 
munus Verb i in commun i acceptio-
n é . Tendentia vero adusad o b i e d i i 
intelligibileeft v l t ima adualiras po-
tentiaj vitalis, vt v i ta l i se l t : ac p ro in -
d é viuit potentia per illam» Quod íl 
i t a n o n f i ^ n o n f a l u a t u r ratio intelle-
d ionis i impi ica t autem potentiam vi» 
u e r e i n a d u fecundo per tendetiam á 
fe non habitam,aut per fó rma le egcef 
fum,aLit per vir tualem c ü f o r m a l i ide 
t i tate, vt cóftat ex did:s:&: ideo rat io, 
& munusintei ledionis refpedu in te l -
ledus creati ,dium^ eftentig oequeunt 
c jmpetere . 
Inftabis: ideo eííet de rationc ten-
dentia; ad obiedum,fe tenentis ex par 
repotenti.e conuenientiatender.ti ab 
intrinfeco,quia peri l lán) conl tuui tur 
intelledus percipiens o b i e d i i m j fed 
hxc rat io eft nuila: ergo. Probarur n^í 
n o r ñ n t e l l e d u s p e r V e r b u m cói t i tu i -
tur trahens obieutum ad fe , & appre-
h e n d c n s o b i e d ü n 5 j & : tamen nóc f tde 
ratione Verbi cóucn i r e intel lcdui ab 
i n t r i n í eco ,v t in Lolutione data fuppo 
a i mus: ergOjquamuis per téhdcnciara 
fe tenentemex partepotentiae confti-
tuatur inteiiecluspercipiens o b i e d ñ , 
non erí t de illius conceptu fo rma l i , 
quod conueniat intell igenti ab i n t r i n 
li a fccoü 
repl€á \ 
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feco. Maior probatura intelledus bca 
t i invi^one beatifica ve ré t rahi tadle 
obiectum pr imo intellectum ; cum 
ideOjnoa in a more fed ín c o g n i t i o n é , 
no í l ra beatirudo coníif ta t , quia beati -
t u d o i n a í fequa t ione , app rehen í ione , 
3¿: tractione obiecti c o n í i t l i t , q a o d in-
t e l l e d a i ^ non volunta t i c o m p e t e r é 
poteíl^fed non t rah i t i l lud per intellec 
t i o n é fo r rna l i t e r , cumin te l l ecHoí imi 
l i t u d o o b i c d i non f i t in fen ten t iaTho 
mi f t a r am,nece í f eü : i ué , cum non efíi-
ciat Verbum.quod cft fimilitudofor-
malis : ergo con í l i tu i tu r intelledus 
beati t ra í iens ad fe diuinam eí lcnt iam 
in te i ledam per ipsámet eirentiam,vt 
munus Verb i gercntemi&: confequen 
tc rde ratione Verbi erit in te i ledum 
conftituere ad fe trabentem obiec-
t u m . 
Refpondeo, vi í ionem beatificam 
eííe ailequatione ob ied i beanris;quia 
licer n o n í b r t i a t u r r a r i o n e r n d i d i o n i s 
producentis Verbum 5 obtinct tamen 
rationem contempiarÍQn!s,3¿ vnioms 
ad diuinam edentiam, vt V e r o u m , fi-
ne qua nó in te l l ig i tu r diuinaeirentia, 
fe in a d u fecundo repr^ íen tans intel-
ledui creato^ec intra i l l u m in te l l ig i -
biliter exirtens: vnde quaí i e f t ed iué 
trahit ,quia iicet non efficiat V e r b u m 
en t i t a t i ué ,ve [u t i cfficit V e r b u m in ra 
nonc reprgfentantisjnon enim reprg-
fentat a d u Verbum inte l iedui obie-
d u m , n i l l q u a t e n u s c ó c i p i t u r adu ter 
minans cognit ionem. Et quidem h^c 
tr ia argumenta,non folum probant 
poís ibi i i ta tem vnionisdiuins intelle-
¿tionis cu inte l ledu creato; fed etiam 
de fado vn i r i in te l iedui animas C h r i -
fíi,&: in te l iedui cuiufcumque bca-
t i r 
Quar to a r g u í t u r : natura diuina 
potel t vn i r i ad naturam cieatamfub 
Quarto Conceptu radícis intel l igendi ,&: ama 
cpponnt di-ergo poreft vn i r i fuo conceptu in-
j tel ledioms,&; vo l i t i on i s .Con íequcn 
I t ia patet í t ü m , quia non minus petit 
radix operandi identÍEatcm)vcl infor-
mat ionem ,quamadual i s in tc l l ed io 
I egrefsionemjautidentitatem : crgo, í i 
! p o t e í l diuinicas í i ne informatione, 
| aut identitate vn i r i fub conceptu ra-
i dicis , poterit diuina intellectio vn i r i 
cum naturacfeata fubconceptu i n t d 
í c d i o n i s , abfqueeoquod abiijaegre-
diaturjaut cum illa idétificetup, T u m 
etiam,quia in tc l lcd io ,&: voiitio,quas 
radicat natura diuina, non funt intel-. 
l ed io ,6¿ vo l i t io creac.is, íed increar¿e: 
ergo fi poteft vn i r i diuinitascum na-
tura creata fub conceptu rad ié is , po-
terit in illa vo l i t i onem, &: in te l led io-
nemincreatas radicare. Antecedens 
autem probatur : natura diuina de fa-
ció fuit vnita humanitat i Chr i f t i fub 
conceptu naturas; fed ratio natura; in 
Deo eonfiftit in ratione radiéis in te l l i -
gendi,5¿ volendi , vt docuimus Traft. 
de Scientta Dei: ergo fuit vnit a fub c ó -
ceptu radiéis inteliigendi ,ó¿ volendi. 
Ma io r probatur:fuit vnita de fado hu 
mani ta t iChr i f t i fub conceptulandi-
ficantis; fed eft fanditas í u b c o n c e p t u 
na tu rx ,v t docuimus TrcttLde Gratis 
Chríjit tcrgo fuit vnita fub conceptu 
naturas 
^ Ad l ioca rgumen tum,quod et iam, 
fí quid probat , conuinci t ,non fo lum 
poís ib i i i t a tem,fed etiam adualem v-
n i o n e m d i ü i n a s í n t e i l e d i o n i s cum in-
t e l l edu Chr i f t i creato : refpondeo 
p r i m o , negando antecedens: ad cuius 
probationem^diftinguo maiorem: fe-
cundumomne munus natur,e, n e g ó 
maiorem rfecundum aliquod munus 
pertinens ad rationem naturai^once-
d o m a i o r e m : & : c o n c c í r a minori ,ncgo 
c o n í e q u e n t i a m . C u m enim adgqua-
t u m munus narurg dminae non fit ra-
dicare,redetiam f a n é b i í c a r e , poteft 
fub h o c í c e u n d o m u ñ e r e v n i r i , n o n v -
nita fub pr imo í í k u t , q u i a munus ad-
aequarum hypoftafis, Ve rb i P ' iuinino 
eft refcrre,fed etiam pe r fona re^ fup-
püí i ta re ,de fadoperfonat humamta< 
tem Chrift i ,quam de fado non refert. 
Qisomodo au te íand i f i ca repofs i r h u 
manitatera C h r i f t i , quin vniatur i l i i 
fubconceptu radiéis phyíica;, loco pro 
xime ¿llegatú . fusé cxplicuimus. 
Secundo refpondcri po te l t , per-
m i Ifo a n teced en t i , n eg a n do co n íeq u é 
t lam. A d p r i m a m c o n í e q u e n t i a ; p r o -
bationcm,diftinguo antecedens; cum 
asqualicerticudine,aut euidemia,ne-
g ó antecedens.'cum inajquali, conce-
do antecedens, ü¿ nego;confequent iá . 
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N a m l i c c t i n relea ílt j q u o d radix pe-
tac informare íubicclumj cui o p e r a r i o 
ncsradicat3vciidcarificari CíuniUo,&: 
q u o d , informatio d i u i n í B naturas re-
pugnar : cetcruin non eft ira cerrum, 
quod radix petar in tbrmat ioneni : íj-
cut eft certum , quod in te l lcd io petat 
egrefsioncm: neccftitaccrtU!Ti ,quod 
ín fo rma t io repugnet perfedionibus 
diuinis : ficureft certum , & euidens, 
quodeis repugnet egredi á principio 
creato , c u m hoc á nemine conceda 
tu r , neepofsie , qu in tumuis rationis 
im por e; p ri m u m aut e m p lu res conce • 
datur , nec po l íun t euidenter conuin-
c i ; &c hoc lu f f i c i tvVt á Hobis ,anrcce: 
denti permiiro,conrequent¡a negerur. 
A d í ec un d J m p r o Da t io ne m ,di fti n 
guo antecédens . ín O e o , c u i per iden-
titatern C i r e r i r i a l e m conuenit natura 
diuina, coacedo anteceden?: in natu -
ra creata.cui perconimunicationem 
vni tur aicgo antecedens,6¿: confequé 
t iam Marti Ucuc natura diuina fub c ó . 
ceptu f i n d í c a t i s , ^ radicantis mora-
líter , Deo radicar increatos adusin-
reii igcndi,&: voiendi^nonautem hu-
m a n i t a t i C h r i l t i , fed a i u s crearos in -
tel l igendi, volendi , quibus íb lum 
huaiani tasChni t i cft capax: i tadaro, 
iicet non concedo, quod vnir i poíTet 
humanirat i lub conceptu phyfice ra-
dicantis.non radicaret phyficé in illa 
actíones increatas intelUgendi>&: vo-
Icndi/ed aeliones acatas, eo quod ad 
illas non eftin humanitate capacitas^ 
bene tamen ad illas. 
Seddicestnon ítat capacitas ín na-
tura creata ad vnionem curn natura 
diuina íub conceptu natural cum inca 
pacitate ad radicandos adus increa-
tos in tc l l igendi , &c vo lendi : crgo ad-
miffavnione na turs diuinas fub con-^ 
ceptu natura ad naturam creatain,ad 
mittenda etiam eft capacitas in illa ad 
adus inc rea t c s in t eUigend i>6¿ volen 
d i . Probaturantecedens: natura d i -
uina confiftit in radice a d i o n u m iu 
crcataru in re i l igendi ,5¿ volendijnon 
vero in radice iiuelleciionis , Se vol i -
tioniscceatarurn: e r g o , e o i p í b q u o d 
vn ia tur , v c l v n i d poísit cum natura 
creata fub conceptu nat are, vuir i po-
tef tcutni l la , vt radicausattusincrea. 
ÍI t o s ^ conCequenter ftare nequí t capa 
! citas ad vnionem cum diuina natura 
fub conceptu natura, cum incapaci-
tare ad vnionem cum a ü i b u s increa-
tisinteliigendi,<S«: volendi. 
Refpondeo, diftinguendo antece-
dens: ad vnionem cum n a t u r a í e c u n -
dum fórmale naturediuinae, concedo 
antecedens: fecundum emlnentiale, 
negoantecedens, 6¿ c o n í e q u e n n a m . 
Veidi f t inguo coofcquens: í i admitta-
tur capacitas in natura creata ad vnio 
ncm cum natura diuina í ceundum toe 
maleiil ius, concedo c o n í e q u e n t i a m : 
íl rantum fecundum c m i n e í m a l e , n e -
g ó confequentiam. Nos autem , cum 
antecedens principalis argumenti per 
mictimas,no loquimur de vnionena^ 
tur^ creatarcumnaturadiuina fecun-
dum formalem conceptum naturas, 
fc i i icer . rar ionemradié is intc l l igendi , 
ó¿ v o l e n d í j n t c ü e c t i o n e voLtione 
increatts,fed fecundum eminentiale 
ratioaem>quam continet jnempcjra . 
dicis inreliectionis crearos, 6c creata: 
vol i t ionis . C u m enim natura diuina 
eminentergratiam contineat^qu^ eft 
radix videndi ,ó¿ a m a n d i D c u m , pro< 
uc eft in fcperaAus crcato&inteiligen 
d i , & vo iend i , dic tur cminentialirer 
radicem ho rum aJtuum continercj Se 
cum iiia fubhac eminentiali ratione 
ádmiís imus pofsibilitatcm vnionis in 
naturacreara^non quia vertmi idfcn-
tiamus,ied quia ex ilíius p».. fsibiiitatc, 
non fequitur pofsibilitas vnionis na 
turaecrearos addiuinam fuoconceptu 
intc l ledionis . 
O j á n t o arguitur: í h t in te l l edum 
c r ea 1 u v i ue r e p er i n t eiie 6\ i o n é in c rea 
t a m , q u m ex hoc aliqua imperfe¿t io 
in diurna intdiectione inferatur: ergo 
milla eft impi iea t io , quod intejiedus 
creacusp:r intelieLlioac incrcatá in-
ceiligat Confcquentia tenct exdictis: 
antecedens autem probatur: per hoc 
íblü ,quod intcUét^io diuina íii abin 
tellectu creato, eiqj a íe competatv-
i n i t i u é 7 q u á m v i s n o n egrediatur abil-" 
lojnec ei conueniar a fe cn t i t a t iué jv i -
uet intelledus creatusperdiuinair. i n 
t e ü e d i o n é j í e d e x e o q u o d in te l led io 
diuina a b i n r e l í e d u c i e a c o egrediatur 
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non cgrcJiatur ab i l lo fecundu fuam 
enticaEe ,naUa imperfec t ioponi tur in 
diuina i n t e l k d i o n e : crgo í h t , viuere 
intcj leclam creacü per i n t d l e d i o n e 
increatam3quin cxhoc aUquaimper-
fectioinferatur in i l la . M i n o r vidctur 
cer ta : totaaamq; imper fed io ,quam 
Jhperíiís arguebamus,eíl : d e p é d e n t i a d i 
u inos ín te l ledionis ab intel ic¿tu crca-
to-h¿cc aute imper íec t io eíl , í i e n t i t a s 
i U i u s a b i n t c l l c á u creato dependeaf 
in eo au tem,quod vn ío in teüec t ion i s 
diuinae ab intellectu creato depédea t , 
nulla apparetimperfectio. Maior au-
te probatur: v t intcl lc¿lus creatusvi-
uat per in teUedionediu inamj íuf f ic i t , 
quodfi t inteliigesperillara áfeifed ad 
hoc faluanduai, faff ici t , quod ab i l lo 
vni t iué egrediatur, ctíi nonent i ta t i -
u é : crgo hoc fufficit ,vt viuat per i l la . 
iVlinor probatur : vt intelledus crea-
tusfitinteliigens per i n t c l l a d i o n é in 
c rea tamáfe?ruf f ic i t ,quodconcrec i im 
refultans ex intellectu crea to ,S¿ d iu i 
naintel leciione,ab intellectu creato i 
efficiaturjfedvt hocconcre tumabin-
tellectu creato fit c í f e d i u e , fufficit , 
quod vnio intei ie^ionis diuinae, &: ip-
üus incclle¿t:us, ex quibus refultat con 
cretum.ab intellectu efficiatur, nulla 
exparribus concreti ab ipfoefficicn-
tercaufata-.ficut h o m o g i g n i t u r ^ e f 
ficienrercaufatur a b h o m í n c p e r hoc 
í o l u m , quod vnionc animas rationalis 
ad materiam efAgíat^etíinec materia, 
necforma attingat íuae f fed iua cau-
falltatc: crgOjVt in t e l l eduá creatus fit 
inteliigens ate per intclleCtionem diui 
nam, fufñci t , quod diurna in te l l ed io 
a b i l l o í i t q u o a d v n i o n e m , e t í i a b i l l o 
quoad cn t i ta tcm non í i t . 
Refpondeo,ncgando antecedens: 
ad p r o b a £ i o n e m , n e g o maiorem:ad i l -
l iuspEobationem,dift inguo maiore: 
fufficit i quod fit inteliigens per i l lam 
á fecíy a ^ cadente fupra iUam,conce. 
do maiorcmsly a/e cantum íupra con-
cretum,quod ex i l l a , S ¿ i n t c l i c ¿ t u r e -
ful tat , cadente, n e g ó maíorem:&:fub 
cadem diítinCtione minoris , n e g ó co-
fequentiam» N a m iicct cau ía re vnío-
ncm formae cum materia fuffíciat ad 
caufandú concrc tunnvcl c ó p o í i t u m , 
ex mater ia ,^ forma refultansjnon ta-
men fufñcit ad caufandam f o r m a m , ^ 
confcquenter,exeo quod intellectus 
creatus vnione diuina; intellectionis 
cumipfocaufaret jnon poifetdici ha-
bens afcdiuinam in te l l e í t i one} l icct 
po íTt í td ic ihabensáfe c o c r e t u m e x i n 
tel ledionc d iu ina ,& ipfo refultans. V t 
autem viuat per in te l ledioneincrea-
ta,deber i l l am á fe haberc; quia in dif» 
finitione v i te , ly a ^ , n o n ad c o n c r e t ü , 
fed ad formatn d á t e m v i tam refertur: 
vndo per effícientiam folius vnionis, 
non poteft viuens á diuina in tc l leó t io-
n e c o n í t i t u i . 
V e l fecundo ad antec^dentis pro-
b a t i o n é refpOndeo, negandofuppofi-
t u maiorisinain illa fupponitur pofsi-
bilis vn io ab entitate diuingintel lcc-
tionis dif t inda *qux pof§it ab intelle-
d u caufari, non caufata entitate diui -
no? intellectionis: d¿ hoc falfum eí l , v t 
fupra arguentes dicebamus: vel quia 
a¿tio omnisfe ipfa, ajfqj modo vnio 
nisdiftincto vni tur fubiect 1 >gé t i , vel 
quia fait im diuina inteileJtio v n i o n é 
á f e d i í t i n d a r n , p e r q u a m intel l igenti 
vniatur ,non pa t i tu robra t ione af-
í ignatam.. 
S id i caá : probabi l ís eíi fen ten t ía , 
q u £ d o c e t , v n i o n é a c t i o n i s adfubiec-
í áumab ip fáac t i oncd i r t i ngu i j ¿¿ quod 
diuing pe r f ed íones vnidiies naturas 
createc per v n í o n é ab ip í l sd i l t i n f t am 
v n i u n t u r : e r g o , h a c f e n t e n t i a f u p p o í i -
t a , probabile e r i t i polfé intellectum 
creatum vnionem dminoe in te l l ed io -
n i s c a m f e i p f o c a u f a r e í n o n cau ía ta i l -
Üus ent i ta te jó¿ ex confequen t í proba-
bile eri t ,quod pofsit per i l lam viuere. 
R e í p o n d e o , hac probabiiitate ad 
miífaj recurrendum eí íead primam fo 
lu t ioncm,quodfci l ice t , non fufíiciat, 
vnionem caufare, (cd requiratur effi-
cientia forniíB dantis v i tam adualem, 
a u t i d é t i t a s c u m illa > hoc expofeente 
vitaedifnnitionc, v t c o m m u n i t e r ex-
plicata< 
V e l te r t io re íponder i poteíí: ^ ne-
g a n d o ^ o í f e inrelleclum creatum pro 
ducere vnionem fui cum intcl lect io-
n c d i u í n a , p c r quam Conft i tuatur in-
teliigens, v t en im dicebamus §.pri€cc^ 
dentiad finem , implicar , concretum 
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Sexto ar 
ducendo vnione extrefnorum>cx quí 
bus concrecum refu l ta t^ i f i conlticua 
t ü r p c r f o t m a m A ' d p e r t e d i o r e i n , vel 
ía l t im aeque perfectam cum illa , quaj 
concre tLi ; i i con í i i tu ic ,quod ibícKQ n 
plismonftrauimus. ínrel lecluscmcem 
cixatusnon ad^equat diuinam intdle^ 
dionerr^cx qaa;vc ex forma refulrare 
deberct conc rc tum, n e m p é ) incd l i -
gens per i l l am, nec potelt de potencia 
abfoluta i i i adu p r imo confti tai per 
formam, adaequantem diuinam intel-
l ed ionemj Se confequenter nonpo-
tcft,etiam de potencia abfoluta, effi-
cientercaufare concrerum ex ipfo^ &: 
diuina incellectione refultans,caufan-
do vnione fui cum intei ledione d in i -
na, Quod íí admittatur polsibilis vnio 
intelledus diuini cü in te i ledu creato, 
per modum principi j <2«J p r o x i m é o-
pera t iu i , non el l vtcndtim hacfo lu . 
r i one , fed ad alias recurrendum, q u i -
bus argumentUindiiuimus. 
******************** 
§ . V I . 
G a t e r a argumenta d i l u u n - -
tíWj & e x p l k aturdan pofs i t in 
te l lec lm d w i n m creata 
intc l lect lom i n t d * 
ligerei 
SÉXTO a rgu i tn r : eft cn im fenten-tia probabiiis, ¡ n t c l l e d i o n e m , n 6 
in adione v i t a l i , (ed in termino a d i ó -
nis , q u s d iñio vocatur , confiftere, 
quam alijs rclatis, docet Suarcz Uh.$. 
deanimeí eftqueextra Scholam 
D . T h o m . G o m m u n i s } fed Deieifen-
t iam per modum termini cum inteilc 
d u creato vmiri,non impl ica t , imo fie 
de fado vn i r i per modum Verb i rer-
minantis in te i ledionem , eft frequen 
t ío r Thomi r t a rum fentetia: ergonon 
impl i ca r , vn i r i i n t e l l cdu i creato íub 
c o n c e p t u i n c e U e d i o n i s ^ p í u m q j con . 
ftituetc intelli.2;entcm. 
1 2 2 . 
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Replica 
bis. 
Rcfpódco j d i í U n g u e n d o m a i o r s 5 
in te rmino vi tal i abinctinfeco conuc 
niente ,& per intCuedioneiT^vr tfá, d i - Rejpo; 
d i o , p r o d u d o , p r e t e r m i t i ó maiore: deo. 
in termino non v i t a l i , nec p rodudo 
p e r i n t c ü e d i o n é , v t d i d i o , r c d l o l i i m 
terminante in te l l ed ione ,v t contepla 
í i o , n c g o maiore: de fubeademdiQin-
d ionc minoris . nego conlcquentiam. 
Namfentet ia T h o m i f t a r ü aftirmans, 
Dc i cíTentiam vn i r i mentibus bea torú 
vt V c r b u m . í u m i t V e r b u m / v t / ^ e r * » 
dicebanij c ó m u n i t e r p r o termino i n -
t e i l e d i o n i s , q u a t e n u s e í i c o n t é p ! a r i o . 
Scntenti?. v c r 6 , q u x d o c e t , i n t c l Í e d i o 
ne,non in adione v i t a l i , fed in t e rmi -
no pr.iedidasadionis confirtcre,loqui-
tur de termino vital i ab intr infecoco 
uenicnte, & per in tc i led ioné . ,v t e í ld i 
d i o , p r o d u d o : vnde ex ifta fententia, 
5¿:fententia T h o m i í l a r Q nonco l l i g i -
tui^poile Dei cíTentiam vnir i intellcc-
tu i creato fub coceptu in ' e l iedioni s, 
Oppones; in h o c ^ u o d diuina cf-
fentia fit vitalis per modu cermini ref-
pedu intelledus creati,nuila impl ica , 
t ioinuenicur: ergo ñ in te l ied io , non 
in adione v i ta l i , f ed in t e rmino v i t a l i 
p r x d i d ^ ad ion!Scon í i r t i t , non i m p i i -
cat j intei ledione diuinam vnir i incel-
leduicreato fubconceptu in te l l ed io 
nis, ipíumq^ conftitucre intelligentc. 
Probatur antecedensj vt ince l lcd iodi 
uina c ó p a r e t u r adincclledCi c r c a t ü , 
vt terminatiue vitalis > feu vt vitalis 
per modum t e r m i n i , non requiriturs 
quod íit abinte l ieducreato^abi l loqj 
dependcat í e c u n d u m fuam e n t i t a t é , 
fedrufñci t iquod abi l lo ílc} d e p é d e a t , 
Seprodacatur fub conceptu termina-
tioniSi í ed in hoc ,quod Dci cífentia, 
vel in te l ledio íit ab mte l l cdu creato, 
C a b i l l o p r o d u c a t u r fub c ó c e p t u t e r 
mínat ionis ,nul la i mpl'icatio importa-
tur : ergo necineo quod reípeífcu in-
telledus creati íit t e r m i n a t i u é vitalis. 
Maior videturcertaj nonenim redde-
t u r r a r l o , curad vi ta i i tá tem termini 
maior dependencia exigatur. 
M i n o r autem oí tendi tur pr imo: 
non eft minor imperfediodcfedibi l i -
tas alicuius ent i ta t í s jquam dependen-
tia a crcatura in genere caui^ efficien 
tisj fcddefedibil i tasrbrmaii tat isdiui . 
I i 4 naí 
ofteñdi~J. 
[tur 1. I 
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OCB fub concepru terminationis curn • 
indcfedibili tatcfub concepta entita-
tis n u l l a m in fc t t i inperfe^ionem in 
Deo j adusenim líber Dei confi l l i t in 
autu neceíl 'ariOjVt libere t e r m i n a r o n 
defedibii i íub concepta terminat io . 
nis ; indefedibi l í vero fub concepta en 
titatis , &¿ perfedionis, v t docuimus 
Tracl.de Voluntare: ergopariterdepe-
dentia e n t i t a t i s d í a i n e , Uliulqaepro-
d a c t i o á c a u f a creata , n ó f a b c o n c e p -
ta enntaciSjCed lub concepta tantnm 
te rn i ina t ion i s ,non elt imperfectio in 
Dco^ o¿ c o n í e q u e n t e r non implicat in 
t e l l e d i o n é d i a i n a m a b i n t e i l e c t a crea 
to dcpcndcre?atqae produci í'ab con-
cepta tantam terniinationis, nam , fí 
impiicarec,eirer excapiteimperfectio 
nis,quam induccret in Deo. 
Secundo probatarmon minor i m 
perfectio eil; r é p o r a l i s i n c e p t i o , q u a m 
t e m p o r a l i s á creatura prodactio 5 fed 
diainam lub iukn t i am incipere tem 
p o r a l i t e r í a b c ó c e p t u terminationis, 
imper fe f¿ i ioncmnond ic i t , nec vi la in 
i inpiicationem : de fado namqae m 
tempore inc^pif lab concepta t e rmi -
nantis nataram c r e a t a n v p í a m q j per-
í b n a t a m confti tuentis: ergo pariter, 
quod aiíqua diuina perfewlio á creatu 
ra producatar , non fub concepta en-
titatisjled fub cocepta terminationis, 
non dicit i nape r f eá ionem^ (3c confe-
quenter non impl icat . 
Deniqueprobatur minor c x M y -
ílerio Incarnationis: nam per íbna l i . 
tas Verbi de fado produda fuit íub 
conceptuperfonantis ,¿¿Eerminanr is 
na turamiergoin produdione de-
pendentia á creatura fub c ó c e p t u ter 
minationis,nuUa imperfedio Deo re-
pugnans impor ta tur j 6¿: confequen-
ter non implicat . Antecedcnsorten-
densofte cíitur p r i m o : in tempore f a d u m f u i t . 
125. 
Secüdo. 
^ proba ~~ 
\tur m i -
nor* 
lentece-
ditur i . 
Seciído. 
v t V e r b u m fieret homoj fed Verbum 
elle homínemetf : eífe terminante ha 
mani ta tem, i n illaquc fubíif tentem: 
ergo V e r b u m terminare humanita-
t e m , atque fubfiltere ín ¡lla,fuit ve ré 
in tempore fadam 5 5¿ confequenter 
V e r b u m / vt terminas humani ta tcm, 
f u i t i n tempore p r o d u d u m . Secun-
d o ; quod denouo incipiEeire,ab aii-
qaa caula pro duciturjled Ve rbum ter 
minare humanitatem de n o u o i n t e m 
pote incgpit:crgo V e r b ü vt humani^ 
tatcm terminans, fuit per aiiquam ac-
tionem produdum. 
Refpondeo^negando antecedens: 
ad illius probationem , n e g ó fuppofí-
t u m , q u o d feilicet, pofsit fbntialitas 
d i u i n a produci fub conceptu termina 
tionis, íeu in racione termini ,non pro 
duda fub ratione entitatis,fea cntita-
t i u é . Rat ioautem huius impoís ib i l i -
tatis efl:mam produci eft fierij fícri au-
temordinarurad eirecíTentias^vel exi-
ftcntis formalitcr:ac proinde no Itat, 
al iqaiddenouo p r o d u c i , n i í i entitas 
producatur. Et quidem non alia ra-
tione po í í umus á Deo rationem m u -
taDilitatisexcludere, etiam íi de nouo 
poísit d e n o m i n a t í o n e m terminantis 
í ü f c i p e r e ^ d e n o n terminante i n ter-
minante t e rmina t i one in t r i n í ecá t r á -
fire.nifi quia mutatio difíini.tur per 
h o c q u o d í i t tranfirus de non elle ad 
elfe,exquoad mutat ionem non fufñ-
c e r e n o u í t a t e m denominatiuam , í e u 
te rminat iuam, fed requ i r i en t í t a t i ua 
noui ta teminfer imus. C u m ergo fie. 
r i fít rcc ipereel ie ,6¿ í icdiffiniaturjre-
d é infenmus, non poí íe alíquid te rmi 
nare fadionem,vel p r ó d u d i o n e m , e f . 
fcque p r o d u d u m ^ fadum,nUl enti-
tatiue producatur, &: fiar. 
E t ex hisadduasprobationesi mi -
noris conilat fo iu i io : nam d e f : d i p i l i -
tas ,^noui tas inceptionis abllrahunt 
á d e f e d i b i l i t a t e , ¿ n o u i t a t e encitati . 
ua,&: ádenominat iua ,6«: tcrminatiuav 
Prima imper fed ionen dici t ; íecus ve 
r ó f e c u n d a r á ideo hanc fecundam d i -
uinisformali tat ibusdamus, lecus ve-
ro fad ib i l i t a t cm,6¿ producibil i tatem 
ratione iam afsignata* 
A d tert iam maioris probat ione, 
nego antecedens: ad pr imam proba-
t ionem, concefsismaiori rn inor i , 
negocon^equentiam5nam,vt fíat con 
cretum,non eft n e c c L i a r i u m , f i e r i o m -
n ia^x quib9 coalefeit, fed íüfficit,ali . 
quod i l lo rum fieri,vel faltim i l i o r u m 
vn io , vtconftat in hominehominem 
g e n e r a n t e j & t a m é n e c materiam,nec 
formam p r o d ú c e m e , fed tantum i l l a : 
rumnexum: vnde,vt intepore fieret, 
quod Verbum cífet homo,non cü ne-
125. 
Refpon* 
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ccíTariLim ,quod Vcr'oum fierct, nec 
f e c u n d u m c n t i t a t c m , n e c í c c u n d u m 
q u o d t e r m i n a t humanitatem pro re-
d o huias terminat ionis , fed fufficit, 
quod h u m a n i t a s f u c r i t in tcraporefa-
da ,&: tcmporal i ter fubfiftentiae Ver-
bi vnita* 
A d fccundam proba t ¡onem,d i f t in . 
guomaio rem: íifit i ncep t iodenouo 
l i o L i i t a t c e n t i t a t i u a j C o n c e d o maioré." 
Ci fit inc^ptiode nouo nouitate t á t u m 
d e n o m i n a t i u a , aut tcrminatiua,nego 
maiorcm:(5¿; lab e a d é d i í l i n d i o n e m i -
noris, n e g ó c o n f e q u c n t i a m . N a m i n -
cgpt io te iminandi in V e r b o » non eíl 
fudaliqua r a t i o n e e n t i t a t i s , íed t a n t ú 
í u b c o n c e p t a t e n n i n a n t i s ; i ' t autem 
í i c i n c e p e n t , ncceííaria non fu i t p ro . 
dudio^terminata ad Ve rbüm, fed fufíi 
cit p rodudio terminata ad extremum 
terminandum. 
Sed dices: fsntentia cft probabilis, 
animam íe ipfa abfque modo fuperad-
di to vni r i materi.s ^ u x t a q u á , anima, 
vt vni ta ,produci tuf5¿¿ tamen nih i len 
t i t a t i sproduci tur : e r g o n o n e í l d e r a -
t ioneprodudionis terminar iadent i -
tatem, fed poteft dari productio fine 
entitate p r o d u d a , per foiam produc^ 
l ioncm alicuiusexercitij. 
Refpondeoin illa fententia a d i ó -
nem generatiuam h o m i n i s , n o n eíFe 
p rodudiuam cxtremorum,nec fecun 
dum cn t i t a t cm, nec fecundum deno-
m inationem,vel v n i o n e m , vel te rmi-
nationem,fed vni t iuam i l l o r u m ^ ge 
neratiua totius. Inquiunt cnim praefa 
taefcntentiae Audores ,dera t ioneac 
tionis produdiuae totius,non eíTe, aii 
quam eius partem j'nec aliquid par t iú 
p r o d ú c e t e , fed pode a d i o n é taruum 
vn i t i uampar t i um, totius e i í e p r o d u -
d i u a m . 
bcn iquca rgmtur :non implicar, 
i n t e l l c d u m diuinum intelligerc per 
in tc l ledionem creatam: crgopariter 
non impl ica t , in te l ledum Chnfticrea 
t u m confti tui i n t c ü i g e n t e m perdiui-
n a m ^ i n c r e a t a m i n t e ü e d i o n é . C ó í e 
quentiavidetur bona; t ü m á p a r i t a t e 
rationis. Tumet iam^nam in te l le í t io 
creata eíl adus naturas creatx intelle-
d u a l i s á Dei natura d i f t i n d ^ ^ 3 ¿ t a m e 
Deus per i l lam in te i i ig i t ,qu i eít longe 
diucrfiísimic natur^; crgo adus vnius 
nature proprius poteft altcri commu-
nicari j ó¿ confequenter poterit adus 
inteiligendi proprius diuinje natural , 
fubiedo alterius naturx conucnireJu: 
Chriftus, quatenus h o m o , per iliurá 
poterit intelligerc. Anteccdons au-
tem probatur: nam adus inteiligendi 
creatus p r o c e d i t á D c o e í f c d a i c , po-
t e í l q u e i m m e d i a t c Deo v n i n , ¿ ¿ p e r 
diuinam fubfiílentiam te imina i i j íed 
talis adus,fie vnitus,Deuii i iritclíigé-
tem conft i tueret : ergo p o t c ü de po-
tentia abfoluta Deus inteí l igcre per 
i n t e l l e d i o n é creatam. Probatur m i -
nor: nam adus fie Deo vnitusconue-
n i r c t i l l i á fe, pe» quod adus v i t á i s á 
non v i t aü dif t inguirur; ergo conlU-
tue re tDeum viuentem vita intellec-
tua i i j &:con íequen íc r ipfum in te l l i 
gentem conrtitueret. 
Fo r í án non deerunt, q u i , antece-
denti c o n c e í l o , negent c o n í e q u c n t i á , 
contcnt i fola rati.one d i íc r imims infi 
nuatain argumento^ quianempe ,de 
rat ioneadionis intel iediuai eft ab in 
telligente p r o c e d e r é , iliique a fe con-
uenire, v t p o t é , cum a d í o vitalis fit, 
d e c u i u s c o n c e p t u e í t c o n u e n i r e v iué 
t i ¿ b i n t r i n f e c o , p e r q u o d adus vitalis 
á n o n vi tal i diftinguitur. Et quia in-
telledionidiuinas repugnat procede-
re ab intell.edu creato j intellectioni 
verocreatae non repugnat p rocederé 
á D e o , i m o d e p e n d e r é ab ipíoeft in -
t e l í ed ion i cresta: eííentialcj fie confe-
quens,vtpolsi t intel ledus diuinus in-
telligerc per in te l led icnem cieatamj 
in tc l lcdus autem creatus non pofsit 
inteí l igcre per i n t e l l e d i o n é diuinam» 
A l i h i l a m e n , q u e m n o n dodrinae 
nouitasjfed veritas séper a l icui t , hec 
fo lu t io placeré m i n i m é poteft. Pri-
m o , n á D . T h o . / « hacq.ctn.i fiht. dd 
i . inde probar , non poí íe intelligerc 
diuinam animam Chrif t i intelligente 
c o n ñ i t u e r e i Quia ejlaftm alten as na-
tura ; crgo fen t i t , impl icare , adum 
vnius naturse p r o p i i u m al tcr icomu-
nica tü 3¿ cofequemer intel ledio crea 
ta,qu.T5eft adus naturascreataeintcL 
ledualis, non poteft Deum conftitue* 
reinteiligentem. Praeterea: nam de 
ratione adus inteliigendieft ab inteU 























Vigente p r o c e d e r é , i p f u m q u e a d u a r e 
& i n linea intcl lediua complerej fed,' 
quamuis in tc l l ed io creata fít per efñ-
cientiam á DcOjVtpoté jefFedusi l l i9 , 
v t prima; caulas efficientis j Deum ta-
men actuare non poreft, nec i p f u m c ó 
plere,cum incomplet io , & potcntia-
litas, Dei p e r f e ü i o n i ^ f u m m . c actúa 
Jitati repugnent: ergo implicar , Deú 
per inteliectionem creatam intellige-
t emconf t i t üK 
Confi rmatur vrgetur p r imo : 
q u i a n a r a q u e f u b í i í l e n t i a c o m p l e t na-
turam ad exiftendum,implicat ^natu-
ram diuinam í u b í i í k r e perrubfulen-
tiamcreatamjfcd in te l ledio complet 
in te l l igé tem per ipfam in linea adiua 
intell igendi: ergo impl ica t ,Deum in-
tell igentcm conl t i tu i per in te l lcd io 
nemcreatam. C o n f i r m a t u r , & vrge-
tur fecundo; impl ica t , Deum per i n -
t e l l edum creatumconftitui in te l l igé 
tem per modum adus p r i m i ; &. hoc 
non alia rat ione,ni í i quia o m n i n ó re-
pu^nat fumma: aduali tat i diuinns a-
d i a r i per aduali tatem realiter á fe 
dilUndam^fed adualis in tc l l ed io elt 
vltimaintelligentisactualitas:ergo re 
pDgnat fumma: Dei adua l i t a t i , quod 
comtituatur in a d u fccüdo intclliges 
per ime l l ed ionem creatam. 
D e i n d é m a m licet fit creatocíntel-
l ed ion i eilentiale, elfe á Deo per mo-
d ü e t f e d u s : í i cu t c i tdee l í en r i a cu iu f 
visenriscreati á Deo ,v t aprima caufa 
dependerevnon tamen eít l i l i elfentia-
Iceifea Deo per modum adusfecun-
di vitalisjfeddc ratione intel tcdionis 
elt hoc fecundo^ modo procederé ab 
intelligentc per ipfamjergo ex depen-
dentia á Deo conuettiente in te l icd io-
nicrcatx ,pcrpcram inferí ur,polfe i n -
tc l lectum diu inum in tc l í igentem co-
í t i tui per in tc l led ionem c r e a t a m , q u á 
uis intelledus animaj Chr i í t i non pof-
fitconítituiintelligens per diuinam in 
t e l l ed ionem. C o n í é q u e n t i a tenet ,mi 
ñ o r eft certa: nam de ratione intellc-
d i o n i s e i t , q u o d í i t vita adualis inte l -
l igé té comtituens v i u e t é in a d u fecú 
di jde ratione aute adus con l t i tué t i s 
in adufecundo viucntem, eft á viuete 
p rocederé per modum operationis,&; 
adus fecuodi vita;. M a i o r a u t e m p r o -
barurt í i namquecíTet eíTentialeintei-
l ed lon i c r é a t e eile á D c o per modum 
adusfecundi vi ta l is^e fado De9 mea 
inrei ledioneviueret , 5¿ per i l l amdc 
fado inrel l igeret ,cum ca , qua; alicui 
funt eirentiai ia)fempérí& in omni (ta. 
t uconuen iá t . ' con fcquensabfu rdu cit , 
nec ab aliquo hucufque fomniatum: 
ergo non eít in te i ied ioni creata; elfen 
t iakr ,! Deo p rocederé per moda ope-
rationis,& adusfecundi vitze. 
Rcfpondebis ,ad rationem viuen-
tispraeteregreflum ab 3gente,reqniri 
i m m a n e n t i á a d u s : 6c quia in te l l ed io 
mea j t ame t í i egrediatur á Deo, non 
tame in i l lo mane^fí t jVt Deus per i l la 
non viuat ,nec intelligens comhtua-
tur .Si tamen hsc in te l ledio Deo hy 
pof ta t icé vniatur ,abilloque3lTuma* 
tu r ad íubfí l tendum fubfiftentia D i u i -
na , cü ex vna parte egrediatur a Deo, 
& ex alia coniungatur cum i p f o ^ o n -
uenit Deo á fc,in quo viucre coníl í t i r , 
ac proinde viui t per i l lam vita Ipccia-
lijfcilicetjintellediua^ac ex c o n i e q u é -
t i i n t e l l i g i f . 
Sed contra p r i m ó : non en ím ttat, 
a d u m á Deo p r o c e d e r é per modum 
o p e r a t i o n í s , & Deum per i l i u m non 
c o n l t i m i operantem i ergo non í ta t , 
a d u m vitalem eflfe á Deo per modum 
adus, & operaftionis vifai is , t&ipfum 
non con í t i t ue rc v i t a l i t é r operantem^ 
& confequenter viuentem , ac proin-
de, í i mea in te l ledio elt á Deo per m o 
d u m operaí ionis ,5¿ adusfecundi vita 
l is ,neceirarió Deus c o n ñ i r u i t u r v iués 
per illám* Cumquenon víuat vita v t 
fíe, fed vita fpeciali , n e m p é , vita i n -
te l lcdiua , i n t e l l e d u á l i t e r v iui t per i l -
lam; confequenter per i l lam m t e l -
í i g i t : vel 0 imelligcns per i l l am non 
con í t i r u i t u r , i deo elt, quia nonproce-
dit á Deo per modum adus fecundi, 
& operationis v i t a ü s . C u m q u e ex con 
i u n d i o n e c u m Deonon var ie turmo-
dus procedendi, nec lie coniunda pro 
c e d i t á Deo per modum operationis 
vitalis:ex quo v l t e r i u s f i t ^ q u a m u i s 
á D c o alTumatur,eique h y p o l t a t i c é 
vnia tur ,non con í t i tua t Deum viuen-
tem3nec in tc l í igen tem. 
Contra f ecundó : vt en'undifp.is. 
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accidentalcm aíTumi á D e o , & : illius 
íiibíUtentia fubíiftcre, &: de Deo in c ó 
creto p r s d i c a r i j c ó quod, v tdocct D . 
T h o r a a s / « jMAnmhaldum dift.$.q. 
antean.i .ad i.Accidés nonpotejladdi, 
nifiper modum compofitionis 5 cum eius 
ejje fit inejfe, Ergo intellectio creata 
non poteft á Deo a í T u m i , nec De l 
íubíiftentia fubfiftere, neede Deo i n 
concreto prsdicari , 
Nec obftat , quod pofsit accidens 
vni r i cum diuina exiftentia, &r per i l la 
exiftere, v t monftrauimus íí/)p.<<//íg. 
^ i l . v t c n i m / « eadem difp,Hitm.i9h 
docuimus, ex v n í o n e c ü m diuina exi-
ftentia nondiceretur a t fumptü á D e o , 
nec praedicari poíTet i n abf t rado , nec 
in concreto de ip íb ¡Sí confequenter, 
licet demus, poffe in te l ledione crea-
tam per diuinam exiftentiara exifterCí 
non í c q u i t u c , poffc Deum intelligen-
tem conft i tui per i l l a m . 
Contra t c r t i ó í n a m licet p robabí -
lefit,pofle naturam accidentalcm af-
í u m i a d í 'ubíiftcndum per diuina fub-
íiftentiam , quod docent Almainus , 
Marfi lms,Gabriel ,Medina, Va len t í a , 
& a l i j ,quos dijp.relata § .7,»»/w.i2i . 
allegauimusjnullus tamen ex his A u -
aorib9,nec alius ,quem ego v ider im, 
docuitjpoíTc accidens Deo vnitum'de 
ipfo i n concreto predicari,ita v t albe-
diñe fit albus ,aut calore calidas cort-
ftituatur. E r g o p a r i t é r , q u a m u i s de-
mus, pofleintcl iedionem creará Deo 
hypof ta t icé v n i r i , ó¿ per Deifubílften 
t i am fubíiftcre 5 admittendum tamen 
non eft,poffe deDeo in concreto pras-
dicari,ipfumqueinteliigentemconfti-
tuere. 
Deniquc contra prnefatam d o d r i -
nam ob i jc io : í i namque poíTet Deus 
fibi vnire in tc l ledionetn creatam, & 
per i l lam in te l l igere , íequere tur ,pof le 
etiam fibi a í fumere a d u m liberum v o 
lúcatis creataí j & per i l l u m l iberé vel-
le; confequenseft falfum: ergofalfum 
etiam eft, pofle i n t c l l e d u m d íu inum 
íntel l igere per in te l iedionem creata. 
Sequela patct á paritate rationisj falfi-
tas autem confequentis p roba tur : fi 
namque poíTet Deus per a d u m libera 
voluntatis creatoeliberé vel ie ,poíTet 
per talem a d u m nobismereri,&: pro-
nobis fatisfaccre fatisfadione omnino. 
condigna,(S¿ adosquante vaiorem fatis 
fad ionís a Chrif to Domino exhibit íe; 
confequenseftfaifum; aliás Incarna« 
t i o Vc rb i omnino neceíTaria non fuif-. 
íe tadfa t ís fac iendu p e r f e d é propec-
cato humani generisjeontra commu-
nem PP ¿¿Schola f t i corum fentent iá , 
qupsdedimus Í / / /^2.§.6.ergo omnino 
impl i ca r , Deum per a d u m liberum 
voluntatis crcatas l iberé v o l e n t é con-
ftitui, 
Quod autem fequatur, p robo : na 
Chnl tus , v t fubfiftens in humanitate, 
ideirco nobis meru i t ,&:pro nobisla-
tisfecit ,quia, v t in humanitate íubfi . 
ftens,obtulit Deo, vt fubfiftenti in d i -
u in i ta te , adus in moral i aeftimatione 
adasquantes grauitatemoffenfe i r r o -
gatxDeojfed,fi Deus poftet velle a d u 
libero voluntatis creat^.fibi hypofta-
t icé vnito.poftet i n praedido a d u lub-
íiftens3illum Deo offerre, quatenus in 
fefubfíftenti>&: in rali a d u clTet valor 
moralis ad.equans, &¿ excedens graui-
tatem oftenfae: ergo Deus v t l i b e r é 
praedidum a d u m eiiciens,¿¿ v t in i l l o 
fubfiftens,mcrerctur nobis r emi f ioné 
oíFenfae,&:pro illa fatisfaccret omnino 
p e r f e d é , ¿ c o n d i g n é ; a c p r o i n d e I n -
ca rna t ioVerb i , au ta l t e r iusd iu in íEper 
foniS,nec ftridé , nec iarge fumpta 
pro aíTumprione naturas íubftantialis 
crcata5,neceírar ianon fuiftet adfatis-
faciendum p e r f e d é per peccato hu-
mani generis. 
Vndeadargumentum f a d u m r e f 
pondeo, negando antecedens: so CUI 
probationem d ica tu r , a¿ tum creatum 
intel l igédi p rocede ré á Deo e í f c d i u e , 
& per m o d u m e íFedus ; non autem e-
grefsiué per modum adus vi ta l i s : &c 
hoc fecundum nece í la r ium e r a t , v t 
Deuminte l l igentem conftitucret. E t 
i n hoc fenfu, admifla maior ipro pr i -
ma parte ,& praetcrmiíTa fecunda parte 
m a i o r í s , q u o d , n e m p é , aíTumi pofsit 
ad diuinam fubfiftentiam, negó argu-
ment i minorem. A d illius probationc 
diftinguo antecedens :coueniret Deo 
á fe f u b i e d i u é , <3¿ egreís iué per modu 
operationis v i ta l i s , negó antecedens: 
conueniret Deo á fe c í f e d i u é , 6 ¿ p e r 


















¿ ¿ n e g o c o n f c q u e n t i a m . Nec conue-
híent iaq i ic ' l ibc t¿ /e>actam ví ta lcm á 
non vi ta l i d i f t ingui t , fed talis modus 
c o n u c n i e n t i x . v i d e l i c c t / ü b i e d i u a , ^ 
egrcfsiua , per modum operatioms, 
L í c e t a o t e m in í en te t i a prcetermií la , i 
rntellcctio creata conueniret Deo ve- í 
luei l u p p o í i t a l i t c r ; n o n t a m e # c o n u e - j 
niret ipíi fubiediué: . Et íicet effee a 1 
D e o , non efler ab ipfo egre ís íue per | 
m o d ü aetus v i ta l i s , (edpuré c íFediue: j 
ficut g e n e r a l i r é r o m n i s entitas crea- j 
ta eft a Deo / c i l i c e r , v t á caufa prima \ 
efficien te v & ideo non conueniret v i - i 
ta l i te rmecDeum fublíftentem ín illa» 
v iuent em int eíügen tcm conitic ue-
rcr . 
Sed dices: in te l ledio ííc vníía da-
rer Deo aliquam denominatiouemj 
led non daret d e n o m í n a t i o n e m o m n ¿ 
accidenci communem,red íibi pro— 
pr iamrergo denominarec Deum i n -
t en igen tem;& confequenter í p í u m 
inre í l igentem coniUtueret. R c í p o n -
deo^ negando confequenciam; l i cu t 
c n í m a l ü e d o Deoinfu&íi t lent ía vmta 
non pr?beret D e o d e n o m i n a r í o n e m 
a lb i , ecíí aliquam propnam denomi-
nationem Deo ííc vnitapraertaret, fed ; 
denominationem fubfi í tent is inaibe-
d i ñ e , &: habentis a lbedínem per fub-
fif tcntiamin i l í a : i t a i n t e i l ed io creata 
Deo hypoftaticc vmta, nondenomi-
n a r e f D c u m í n t e I i i g e n t c i r . , n e c i p f u m 
in te l i^genréconf t i tue re t j í eddenomí-
naret Deum h a b e n t e m i n t e l l e d í o n é , 
i l l a m q u e f u f t e n t a n t é r n o n f u b i e d í u e ^ 
f ed fuppo í l t a l í t e r , vel iLioíiílentiaU--
t é r : qux d e n o m i n a t í o non eft o m n i 
accidenti conmmms,fed in te l led ioni 
p ropr ia . 
Sed inftabis p r i m o : á l b u m cnim 
diff ini tur per hcibíns albedmemicigo 
habens a lbed íncm eíl a lbumjdif í inuio 
c n i m , &: d i f f in i tum conuertuntur 
confequenter habensinfeintelledio-
nem ent inteliigens : exquo vlterius 
fie, quod íi Deus adumendo ad fe i n -
te i led ionem creatam denominatur 
ao i l la^abens in te i l ed ionem ,deno-
mine tu re t i amin te l i igens , ¿¿ ;pe r i l l am 
intclligensconilituatur<. 
S e c u n d ó : V erbum namquefubfi-
ftens m l iumanitate , denominatur, 
non fo lum habens humanitatem,fed 
eciam denominatur h o m o per i l l a 
ín eíTe h o m i n i s c o n í t i t u i t u r : ergo De* 
a íTumens in te i l ed ionem creatam, & 
in illa fubnrtens,non í o lum denomina 
recur habens in fe i n t e i l ed ionem, fed 
etiam denominaretur, 6¿ clíet i n t e l i i -
gens , Schi eife inteiligcntis per i l l am 
conrtitueretur. 
T c r t i ó : v i en ímdt' fp . iS . fwm.ió i , 
diecbamus, Verbum animaerationali 
v n í c u m , licec non pofsi tdici a n i m a t ú 
concreduc concretionefubiediua,co 
quod per iüam noninformaturjpoteft 
tamen dici animatum concretiuc con 
cretione fuppofitali.eo quod in anima 
rat ionaí i fubííftit: ergo p a r i t é r , íi De9 
inte i ledionem creatam aíTumcrei:, Se 
in í í l a fubíilleret,l icet nonpolFet d ic i 
inteliigens concretiuc c ó c r c t i o n e fub 
í e d i u a , o b defedum inlusíionís^ pof-
fec tamen dici inteliigens concretiuc 
c o n c r e t i o n c í u p p o l i t a í i . P r o b a t u r co-
fequentia: dici tur enim Verbum,an i -
matum ccncretiuc hoc genere con-
c re t íon í s , quía fujíl i l i t ín anima rat io 
na í í ; f ede t i aminca fu admilfo Deusin 
í n t e ü e d i o n e creata íubíif teret i ergo 
per i i íam conlhtueretuc inteliigens 
concrecione fuppoíua l i jvc l lubfuten. 
tialú 
Refpondeo ad pr imam replicam, 
d i ñ i n g u e n d o , vel explicando antece-
dens:alou eft h i b e n s a l b c d i n é f u b i c d i 
ué j&inhae í iué jCócedoantecedens iha 
b e s a i b e d i n é p u r é t e r m i n a t i u é , nego 
antecedes, S id i l i inguo có fequés per 
e á d e m d i l l i n d i o n é . E x q u o í o i a m fc-
quitur,habens in fe in te i i ed ionem,v t 
í u b i e d u m inh^fionis, efle inteliigens 
per i l lam; Deus 3u té , in fentcntia praí-
t e r m i í f a , q u o d , n e m p é , í i b i in te l ledio 
nem aírumcret,ó¿; quod in illa fubíilte 
ret, non haberet in fe in te i led ionem, 
ve fubiedum inhasílonís , fed fo lum 
per modum fuppoíici j ó d p u r q t e rmi -
n a t i u é comparareturadillam:&:ideo, 
ctíi d e n o m m á r e t u r habens in fe i n t c l -
l e d i o n e m j non tamen denominare, 
tur intelligensjnec in eífe in telligentis 
per i l l am conftituerctur-
A d fecundam, conceíTo antecc-
der í t i ,nego coníequent iá* Rat io aute 
di í fcrent ix í u m i t u r exdictis difp.is^ 
• — * — n i -
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« / . 'w . i igq i í r a , n c m p c j i u r n a n i r a s n ó 
i á fg ima t f a b i c d i A r n , dequoinconcre 
to pr^dicarur , ícd ad i i lud compara-
tur per moduin formae roti9 ,de cüius 
conceptu n o n ett informario , vel i n -
hel lo . Si namquehumanitas phyí icé 
in fbrmarct fu bi cÚtunii )fequerec u r, ma 
t e r i am,cxqua h u m a n í t a s componi-
tur^par t ia l i rér informare, q u o d o m n i 
n o m a r e r i í E repugnar , v t ómn ibus eft 
i ncon fe l lo ; i dcóque ,v tde Verbo prae> 
dicetur,eirG hominem, íufficit , quod 
habeat i n í e h u m a n i t a t e m abfque in -
fó rma t ioneab i l l a perfolam termina-
tionemjformaauceai accidentaiis; ac 
per confeqaens incellcdio non poteft 
l aum eífectum formalem, niQ media 
i n h s í i o n e pr iKÍ tare : 2¡L ideo, quamuis 
Deus in intei ledione í'ubíifteret , &: 
i l lam t e r m i n a t i u é haberct , n ó p o í r e t 
intelligens d ic i , nec in elle intelligetis 
conft i tui . 
A d t e r t ¡ a m , c o n c e í T o a n t e c c d e t i , 
nego c o n í e q u c n t i a m j a m m a enim ra-
tionalis,quamaisnon tk forma to t i9 , 
fed forma part ia l is í i t jquia tamenpo 
teí t pee fe feparata fubílLT:ere,&; cüe fu-
b iedum ({iiod fuarum operationum 
abillis denominatum, fequitur leges, 
¿ ¿ c o n d i t i o n e s n a t u r s ,qujeeft forma 
tcHalis,quantum ad hoc.qaod cftpro-
pr íam denominationem (ine mforma-
tione p r a s f t a r c , pr íedicar ique in con-
creto de habeceiliam fine informario 
ne.í'ed p u r é t c r m i n a t i u é : v n d e Verbo 
fubftantUli tér vn i t a í i ne c ó l o r t i o m a 
terijs,vtde f a t t o manfit in t r iduojprg 
ftabat denominationem radica i i té r in 
teUcctiui,^: radical i tér voli t iui ,o¿ me 
diantc illa vt í/aotí,prasdid;as operatio 
nes e l i c icba t ,vo len íque , í^; intelligens 
dcnominabatur, n o n minus,quam t o 
t i humanitan vn i tum. In te l l ed io au-
t em; cum fít forma accidentaiis non 
poreft i m m e d i a t é propriam denomi-
nationem intelligenns p r a s í t a r C j & p r o 
prium c íFcdum prajberc, nifi median^ 
te iníiajfione : & quia Deo inhaírcre 
n o n potcí l , í i t c o n í e q a e n s , v t quamuis 
admirtatur, polle lubOílere in i l l a , no 
coiligat ur ex hoc polle per i l lam intel 
l i g e n t e m c o n í i i t u i . 
E t quide, í i accidens ratione vnio-




Deo propr ium erfedum formalem, 
ab albvdine poíTct rcddi a lbus ,á quan 
r í t a t equan tus ,&:ex ten fus ,quo nihiL 
¡ abfurdi9 pote í t cogitaride D e o . V n i o 
ergopofsibilisintelledionis crear g cú 
fuDílítcntia diuina,non potei\ argucre 
pofsibiliratein Deointel l igedi per \\-
la . C u i u s r a t i o e í t ? q u a m ex D . T h . af-
fignauknusjquia,nempé, cum elTe ac-
cidentis íit incí le , non pote l t ,n i l i me-
dia mí i í e r en t i a fub iedo fuiimmedia-
t o p ropr ium e í f e d u m príebere. 
Nec d i f í icu lus euaditur , ex eo 
quod Deus eíi; in línea in tc l ledual i ; 6¿ 
i d e o c a p a x e tt e d u s 1 n t e 11 c d i o n i s n o n 
autern effedus aibedinis, feu quantita 
t i s , que pe tü t f u b k d u m corporcum, 
&: mater ia le , ¡n qua lineaDciis noueft. 
N o n , i n q u a m , e u a d i t u r d i t ñ c u l t a s ex 
hac r a t i oned i l c r imin iS jDeusnamqüc 
eft ini inea intc l lediua inc rea ta i i ion ríi*mob 
autemin linca creac.e intelieduaiiea. ftat* 
t i s , í edd i f t ansab illa i n f i n i t q r u b i e d ü 
autem inte l ledioniscreats immcdia-
mm,creatum potentiale eft; ergo 
ex conuenientia in linea in te l ieduí i i i -
tatis cum intel ledione creata, n ó red-
di tur capax íulcipiendi in le illius eífe 
d u m tbrmalem. imo refpedu incrca-
tce in te l ledionise í íTncapax cxduphci 
c a p i t e , n e r o p é , qnia nequi tc íTeluoie-
d u m in l i s f ión i s i l l i u s , nec pr incipiü 
a qt*o egreí lonis per modum a d u s , ^ 
operationis vitalis^ refpedu autem ac 
cidentium n ó v i ta l iurn , fo lum ex vno 
cap i t ee f t incapax , f c i l i ce t , qu ía fubie-
duminhoefionis i l l o rume i í e non po-. 
teít ratione fus; immutabil i tat is , &¿ 
fumma; aefualitatis. Et quia non ali 
t é rpo íTunt fuum e í f e d u m formalem 
commui i i ca tc^ i i í i mediante iñhajlio-
ne,fit c o n í e q u e n s ^ t in Deo capacitas 
non íit ad cifedus formales acciden-
t i u m recipiendoSíquamuis i l la 
pofsit a i íumere jó i in fubf i -
fteucia cum eis pofsit 
vn i r i . 
§ . v i í : 













§ . V I I . 
Statuitur tertia conclufio, 
3ATo, non implicare contradiffio nemy(\ uod ¡ntelleólus creattts diui 
na intelleclione fit fapiens , afferendum 
eft jde faffo ¡ntelíeftum anim<e Chrifti 
perillamintellexijfe. De hac conciu-
í í onen ih i l apud Theologos inuenio. 
Sed meo indicio coü ig i tu r ex commu 
ni i ü o r u m dodr ina 7 n e m p é , Chrifto 
concedendum eiíe, quidquid dignita-
t ise i l ; ( i in eo nulla repugnantia invo l 
v a t u r : quo circa dupliccm fan^t i ta té 
recognofeunt in i l i o , í u b í h n t i a i e m , 
r c i l i c c t , á D e i r a t e , & : accidentalem á 
gratia hab i tuaü ,quia in nul la i l la rum 
íeorf im ,nec in vrraque f imui aiiqua 
repugnantiainuemturi í c d h u m a n i c a f 
teco Chrift i elle diuina intel iedione 
fibi vnita fapientcm ,dignitaris máxi-
m a eft: ergoconceiTOjnullamin hoc 
concrad i¿ t ioneminvoiv i ,a iTerendum 
eít ,de fado euenilie. Quo argumento 
prcecedens conclu í lo á poLleriori cffi 
c ac i t é r fatis ollenditur. 
Si rcfpondeatur p r i m ó : l iccrnon 
ík repugnantia in eo, quod Deum vi -
deat per v i í lonem increatam 5 repug 
nare tamen quod videat per v i í lonem 
c r e a t a m , & í i m u l per increatamicum 
q u e p r i m u m concedatur 4ncgari de-
ber í e cundum. In contrat ium argui-
tur :nul la enim ett repugnantia in eo, 
q u o d C h r i l t i humanitas duplici fan-
d i t a t e fit randa,creata,rcilicet,&:in-
creara; e rgo in í imu l t a t e creataí)&: in 
crearas intel ledionis nulla repugnan-
tia inuemrur , fi í emel admit t i tur non 
repugnans,quod increata in te l i ed io -
ne íit íapicns. Rat ioautem,cur repug 
net í lmui tanea terminat iocreata; , 6c 
incrcatae fuoí i i tent ix , altenus e i l ioc i . 
Videantur Theoiogifit¡>. quaift.^art. 
2.vbi8¿ Nosc / / /p - i9 . tusé i i i amexami 
nauimus. 
Si dicatur f e c u n d ó . n o n o m n í a no 
implicantia t u u í c d e f a c t o bumanita- í 
t i Chrif t i conceíTa-, p o t u í t e n i m habí-
tualis gratia Chr i f t i elle maior ,plura. 
queexpofsibilibascognofcerejquam 
de fado c o g n o u i t , 6¿ tamen exceífus 
ifti non repugnantes, non fuerunt de 
fadoconcefsi Chri f t i humanitat i ; ac 
promde ex non repugnantia intell ige 
di per increatam inteUedionem,non 
r e d é á i iobisinfCrrijdefado per i i lam 
intellcxiire. 
í n c o n t r a r i u m fie a rgui tur : nam 
dodr ina folutionis ío lú eft vera quan-
do i n e o , q u o d de fado conceditur, 
non eft alsignabüis te rminus , vt con-
tingir in exemplís addudis de graria 
hab i tua l i ^decogn i t i onepo f s ib i l i u : 
cum enim ex vna parte gratia hab i túa 
l is , 2¿ pofsibiíium cognicio pofsint fi-
ne te rmino augeri , & ex alia nec inf i -
nita g ra r i a ,nec inñn ica omnium pofsi 
bi l iu m cogni t io de fado dabi lis fit jf ir , 
v t non pofsit dari gratia habituaiis, 
ira perfeda^ua maior eííe no pofsit, 
nec ita perfeda pofsibiíium cogn i t io , 
qua non fir pofsibilis maior de potcn-
t i a a b í o l u t a : v ü d e , qu.^ de fado dan-
tur ,funt metiendae,<S¿ r-cgulandoe vo lü 
tare diuina ; at in noftro calu non ita 
cont ingíc ; nam dato, quod inteiledus 
Chr i f t i creat9 intelligat per in te l led io 
nem diuinam ,non eft dabiiis maior , 
aut perfedior cogni t io:ergo ratio fa-
d a in illa non m i l i t a c ^ confequent é r 
íi femcl a í iera tur pofsibilc d e p o t é t i a 
abfbluta, quod humanitas Chr i f t i per 
increatam aue l led ionem fit í ap ien í , 
alferendum e íT: ,defadoper i i l am i n -
reliexitre. 
I m o exempla adduda in conrra--
r i um rcrorquere poQumus: fi namqj 
polsibilis eftet gratia intenfa infinita 
deporentia abloluta ,dc fadofuilfet 
humani ta t i Chr i f t i concefta, v r cum 
frequentiori Theo logo rum fententia 
docuimus frpra dijp.zó. § .1.6^.2. 6¿ 
idem eft de omnium pofsíbiiium cog-
n i t ione iud ic ium^e qiudifp-.^ ergo 
pa r i t c r , f í í emeia i re fa tu r pofsibile,hu 
m a n i r á t e m Chri f t i Deum videre per 
vifionem increatam, a í ferendum eft, 
ita de fado eucnlífe. 
Si refpondearur rerrio, ideircone 
g a n d e f a d o , q u a m u i s c o n r r a d í d i o n e 
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mani rás diuina intelledione íit íapiés, 
n ih i ladf inem redemptionis coducit; 
i i l i autem f o l u m d c b c m ü s concede ré , 
qu . í ad p r x d i ¿ l u m finem conducunt. 
I n contrar ium obftat; nonenim ma-
gis ad finem redemptionis condiiei t i 
quod Chri f t i humanitas prxter feien-
riam beatam, habeat íc ient iam per fe 
infafam.&prasreriftamjfcienrianiper 
fe acquifibilem, qi íam quod per i n -
crearam feiét iam, d i o i n a m c i l e n t í a m 
videar, & in i l laetiam creaturasj& ta-
men,quia omnesi l l i modi c o g n o f e é -
di funr pofsibHes ,&:inrerreconipof i -
biies, omnes dó fado concedunrur hu 
manitari Chr i f t i : ergo,quidqaid íit de 
conducentia ad finem redemptionis, 
femel admilfo vt poís ibi l i ,quod C h r i -
fti humanitasintelligac pe r fap ié t i am 
increatara,&: copofibi l i cum alijs Cog 
n i t ion iüüs ,qaasChr i f tus habuir^era 
d o a í le rendum eft ^ faiiTefapienté pef 
diuinam cogninonem. 
Dices ,tres illos cogn i t ion í s mo-
dos elle déb i tos in tc l le t t t i i creato,.8¿: 
idcircoconcedendos efle humanitat i 
Chrifti,fuppOÍica vnionead Vecbum, 
ncimperfeda relinquatur; eífc autem 
per increatam cognit ionem fapiente, 
e t í i i n t e l l e a u i creato non repugne^ 
i l l i tamen non d e b e t ü r : vilde nec eft 
neceffum quod humanitat i Verbo v-
nitxconcedatur. 
Sed contra: n a m d o d r i n á íblutío--
nis,vel procedir de debito anteceden-
te vnioncm humanitatis ad V e r b ü m , 
vel de debito ad vnionem hanefubfe-
quuto. Si p r imum aí icra tur , falfum 
eft, tres illos modos cognitionisdebe-
r i in te l ledui creato 5 cutn enim d ú o 
ex illis fupernaturales fint, ac proinde 
fupra pot é t i am naturalem inteiledus 
c r e a t i ^ f o l u m i u x t a illiuscapacitare 
obcdientialem , n ó p o i l u n t intelieclui 
creato deberi debito ex natura r e i , ¿¿ 
antecedente vnionem 5 dona enim fu-
pernaturalia, t ame t í i non l int fupra 
capac i ta temnatura í i fun t tamen íupra 
omne naturas debi tum. Si fecundum 
alferatur , pct i tur manifefté pr inc i -
pium^inteilectusnamque creatusprvE 
cedenrerad vnionem ad Ve rbum clt 
i n p o t c n r í a obedientiali , non í o l u m 
adcognitionem fupernacuralem crea 
tam>fedetiamad increatam, fuppofi-
t o , quodnon implicct intei l igére per 
iilam,neutraquc i l l i debemr i'crgo n ó 
eftratio aliquajcur, vnione humani-
tatis ad V e r b u m fuppofita, cogni-
l i o omnis fupernaturalis creara fíat 
deb i ta ,5¿ increatacogninoi l l i debita 
n o n f i t ; ac prOinde di ípar i tas tradita, 
nequitfubflftcre. 
Refpondebis p r i m ó , feiétiam per 
fe infuíám ,&:fcient iam beatam ,c t í i 
naturas fecundum fe non debeantur^ 
deberi tamen natura a í fumptx rat io-
ne ftatus,fcilicet, Redcmptorisj &: id -
c i rco ,non poQ 'ehuman i t a t iChr i í t i nc 
gari j feientiamaurem increatam ,ncc 
naturas fecundum fe^nce r a t ioned id i 
llatus debitam eíTe: 5¿ ideo jquamuis 
non repagnet humanitat i Chr i f t i eífe 
fapientem per i i i a m , non fuit de fa-
d o conceda. 
V e l fecundo refpondebis, modos 
Ülos fupernaturales cognitioniscrea-
tas, etíi natuíoi fecundum fe non de-
beantutrj deberi tamen i l l i , vt ad o rd i -
nem gratiae elcuatx. Omne autem, 
quod eft debitum ,vel natur.B, vel gra-
tis;, fuit c o n c e í í u m , d e b u i t q u e huma-
n i t a t i C h r i l t i conced í . CíEterum feie-
tia increata, nec naturas n u d é fump-
tae, nec ordini gratiasdeberi: «Ü: ideir-
co, t ame t í i non repugnet de petentia 
abfoluta humanitat i ,nul la c l l caula, 
c u r d i c « t u r , d c fado per i l l am intel-
lexiife, 
Veldenique refpondebis, al iudin 
ter feientias illas fupernaturales crea-
tas, ^ í c i é t i a m increatam conlbtuen 
dodifer imen, n imi rum ,quod cogni-
tiocreata,quamuis lií fupernaturaiis, 
potefteSe connaturaliscx a l iqua íup -
p o í i t i o n e nature creatai j f ecusve ró 
feientia increata. Humani t an autem 
C h r i f t i , ct iam ex vnione ad Verbum, 
nondebetur operar io ,cum qua non 
poteft c ó i u n g i connaturali ter, faltim 
e x f u p p o í i t i o n e í & : i d e o , q u a m u i s n o n 
implicet ,elle fapientem per intellec-
t ionem inc rca t á ,non eft cur dicamus, 
de fado ita contigiífe. 
Sed nulla ex his folutionibuselc-
uat argument i fadi vires.Non primai 
nam quod feientia per fe infuía debea 



















demptoris jfuppofita fcienria beata, 
nonaliundepoteft ra2dcri ,nif iquj3 i l -
l i ob prcediclaiii i b t a m debetur, non 
l o l u m omnis obiecti cognitio,fcd etiá 
ornnis modus cognitionis pofsibiiisj 
a thxc ra t ío parí efficacia militar de 
íciét ia incrcata,porsibilitate facti fup-
polita , v t con í ide ran i i í ac i l l imone-
go t io conftabit: ergo etiam iítius mo-
d i cogn i t i o obiectorum debetur hu-
manitati Chr l f t i rat ionc ftatus, & m u 
neris Redemptoris, fuppofito , quod 
nonimplicet j intei l igere pcr i l i am. 
Ncc feciinda: nami l luddcbicum, 
velcft r e ípeduord in i sg ra t i ae .v t i n p u 
racreatura exiftcntis, ve lv t cx i íkn t i s 
ih homine D e o : pcimum ci\ falfum: 
íecuncUim ert pentio pr inc ip i j : ergo 
ro lu t ioe í lomni i io infuf f ic iens . M i n o 
rem pro prima parte probo: nam ícic 
tia per fe Lnfufa cí\ cognit io euidens 
omnis er tis crear! extra Verbum , vel 
ha bit us in huiüfmodi cognitionem in 
c4inans} (ed h^cicícncia non debetur 
g r a t í c . v t i n t uracreaturajcnm cogni 
t ío Cvirtacogirátionumcoíd!S>&: tu tu 
r o r u a i c ó t i a g ' . n t i u m extra V e r b u m , 
nu l i i creaturg depeatur: ergo ícientia 
per fe infufa debita humamtat i C h r i -
tti non deoetur g ra t i s , v t in pura crea, 
mra exiilentis. Pro fecunda parte pro 
batur: precedenter namque ad vnio-
nem ad Verbum, tamadcogni t ionem 
rerum per imellectionem increatam^ 
quamad feientiam per fe infufa ra elí 
inpoten t ia obedientiali natura crea-
ra ad ordincm gratis eveJa ,^ tam v-
na , quam altera eft fupra d e b i t u n ^ n ó 
fo lum naturse,fed gratix. 'ergonon po 
te l l aliqua ratio afsignari, cur, vnione 
ad V e r o u m fuppofita ,<5¿ grat is , v t ín 
homine Deo, vna , & non altera cog . 
nit iodebeatur. 
Denique tertia fo lu t io rei jei turí 
data namque non repugnantia de po-
íen t ia ablolucainteliigendi inteilectu 
cfeatU'Yi perinrellecl;h.)né increatam: 
nuilacrt al'signabilis ratio , cur vnio 
pr^diLtcintelleCtionisadcreatu^n in -
t c l l e d ü , n o n í i t factibiiisconnaturalis 
ipíi per a l iquoddonum creatum : er-
gonon eft,cur non fit debita humani-
r a t i C h r i i t i . Probatur antecedens; fi 




m á x i m e ,quia fpeclat ad ordincm ín-» 
creatum: a thxc ratio eft n u l l a : ergo. 
Probo minorem : diuína edentia, v t 
ípecics , etiam eft quid increatumj & 
ramen vnio iiliusper medum fpcciei 
eft cóna tu ra l i s in te l ledui lumineglo-
r ixpcrfufo: ergo ratio illa non probar. 
Quod amplius explico ,ó¿conf i r . 
m o i n h u n c modum. Etenim contra-
r i j A u r o r e s ab exemplo vnionis d i -
uinx eífentix per modum ípeciei po-
tifsimé probant pofsibilitatem vnio-
nis ciufdcm diuinae eíTenrix cum intei -
leducreatofubconceptu inte i icQio-
nis^fed argumentum h o c f í qu idpro-
bat,Gonuincit, nedum pofsibilitatem 
d i d x vnionis , fed etiam pofsibUirate 
connaturalitatis illius^ cum in exem-
plo a d d u ü o vtrumque coniungaiurs 
ergo ex defet^uconnaturalitans vn io 
nis d iu inx in te i led ioniscum inteile-
ctu creato, non recle proba tur , non 
fuillede fado humanita t iChrif t i con* 
ceiram,illiuspofsibilitate fuppo íua . 
Etex hisfoluta manent, que con-
tra Nof t ram conclu í ionépoíTuñt op-
poni . Solum videtur obftare: nam ex 
illa fequitur, n ó eíTe improbabilc, hu-
manitarem Chrif t i de fado diuina in -
tei iedione eíle fapicntem : con fequés 
eft f a l f u m , c o n t r a o m n i u m T h e o l o 
gorum fententiam , aflerentem , elle 
ad minus temerarium ; ergo. Proba-
tur fequeia í etenim in noftrafcnten-
t i a . f i non implicat con t r ad id ioncm, 
ita contigi t de fado \ fed non efe i m -
probabile, quod cont rad id ionem no 
implicet . ergo nec eft improbabiie,i ta 
d e f a d o c u e n i i í e . Probatur m i n o n n d 
eft euidens p r s d i d a impl icat io , nec 
cerra certitudine fidei^ fed fola cuiden 
t ia impl ica t ionis ,au t i i l iuscer t i tudo 
poteft probabil i tat i non implicationis 
obftare : ergo non eft improbabilc, 
quod contradidionem non implicec. 
Rcfpondeo, negando fcquclam: 
ad illius p roba t ionem,conce í ra maio-
r i , n e g ó minorem : ad probarionem, 
n e g ó maiorem ; implicat io namque 
intelligendi creatum io te i ledum per 
increatam intelkdioneeuidenterde-
monftrattir ex diffinitione v i t x . V e l Sectido 
í ceundo refpondeturad antecedentis 
prQbationcm,cóce). ia maior i , negado 
V iffie ul 
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m i n o r e a i : adcuius p r o b a t i o n é jpcc-
milTb anteccdend quoad vtramq^ p^r 
teai,nego coleqacrkriani-quia proba-
bili tate a l i c a i a s p r o p o í i t i ü n i s , n o n fo 
l u m excludunt cuidentia,5¿ cerritudo 
fidei/ed etiam ccrtuudo3fidd cc r t i tü 
diñe interior. E tqu ide propo í i t io te-
meraria n ó poteit prooabilirer defen-
d i ó tamen il i iuscontradictoria non 
elt certa cerritudine íidei , aiiás edet 
h e r é t i c a , íed cer t i rudincmulto infe-
r io r i - Licet autcm i m p j i c a t i o ^ e qua 
loquimur ,demuseuk.ente non elle, 
nec de fiác í i r , v rpo té null ioi difrinita; 
eft tamen certa , qaiadeduciturexeo 
quod defacto per feiennam increata 
a n i m a Chr i f t i no cognouenrex quo, 
adiundo alio p r inc ip io ,quod c ó m u -
ne eft apud t hcologos, n imirü C h r i -
fto efte concedendam onmepcrfcCtio 
nempolsibi lcm . ¿ ¿ c u m M y i t e r i o ín -
carnationib illius fine compol lb i -
l e m . p e r e u i d c n t é c o n í e q u e n t i a m d e ^ 
duci tur , impl icare con í r ad i c t i oncm, 
q u o d per increatam cognitione.n lie 
í a p i c n s , c u m alias fini lucarnationis 
n o n o D i i c . 
§. V I I I . 
Statuitur quarta coclufio, V LXIMA CON c t v s i o SIT. Be ficho humanitas Chrijlij'.nt ja* 
picn< per pipientiamcreatam , eff'etcj^ fa-
piens per iilam t quítuis tnteílexijj'et per 
in t el leóíioMrfcd / »in¿m¿Vr\tti a pars c ó -
clufioniseft certa fecundum fidemin 
c ó m u n i T h e o l o g o r ú fententia. Eam 
probant aliqui,teftimonijsScrlpturae, 
loanniscap.S. Scioeum &firmonem 
cius feruo. l o a n n i s c a p . i ? . 5 a c « s le^ts, 
quia yenit horadas. M a t t h c i C3p.22.. 
CogfritA lefus nequitia eontm. A d He-
briKOScap 5. Didicir ex his, qux pajfis 
eft,obedientíam. hAaxúiú cap.26. Tri . 
fliseft anima mea. Et /viat t l is i cap. 8. 
d i c i tu r , l e lom fui i íemira tü . Et loan-
nis 11. dicitur iprnm oral íe . 
In quibusieit imonijsfieri fermo-
~~Jll9.Epif9.GovOY in s .p .Tom.z. 
n é de Chri f to ,vt homine, conftat p r i -
m ó í q u i a , vt homo, máda ta ícruabat j 
d e e o d é a u r e m íciniifc dici tur , de q u o 
mandara feruaife. Secundomá aumi-
r a c i o ^ oracio>qu>E funt actas intelle-
ctus,non polfunt Chr i f to ,v t Deocon 
u en 1 t e: difcere er i á C h r i ; t o r:. t i o n e d i 
uinicatis repugnar^ led n o pollunt pr.t 
di¿ta teftimonia explicaride cognitio 
ne increata 1 t ú , q u í a humanitate in-
te l l igcreper i l la r e p u g n a r . , T ü m e t i a , 
quia difcere deaot^t experimcnralem 
c o g n i t i o n é , ideft, per experii-iiam ac-
quilirá^íic a u t é acquiri, diuine cogní-
t i o n i repugnar. T ü m tcrtio.q'aia ora-
t iocf t adus i ibcr in rc l ledus ; implicar 
autem oranino)pcradum increatum 
libereintelligerc humaniratem. T ú m 
deniqj nam admirarlo eft cognit io cf. 
f e c t u S j n o c o g n i t a cania j cogni t ioau-
rem increata ad c i fedum prec i í iue a 
caula rerminari no poreft. Ergo de fi-
de eft ex pr.edidis reft imonijs , Chr i -
í t u m , vt h o m i n e m , habuufe in t e lkc -
nonem crearam. 
C x t e r ü ex his teftimonijs no pro-
batar, noftrá conc lu í ioné eftede fide 
immediate^monec ÍU3dctur?eirccó-
clufione T h e o l o g í c á , mfi cu d é t e r fie 
demonurabile, n ó poife humanirate 
C h ' ifti fapiente elle per intelj.ectione 
increata. P r imum patet; na t e í l imo-
nia allegara lufrtciétér explicantur de 
diuina intel iedione vnira humanitati 
Chr i f t i illamq-, l ap ienré c ó f t u u c n t e , 
fí hxc vnio non repugner: ergo, vr ex 
i l l i s c o l l i g a t u n n t e l k c t i o c r e a í a in hu 
mamrate Chrif t i ,ai lbmeda eft pro mi 
n o n repugnantia ralis vnionis.Sed ve 
r iras , qu9 per difcurlum dcduciiur ex 
vna de riue,¿¿ alia,qua; de fide non eft, 
non eft de fide i m m c d i a r é : e r g o ex iilis 
re l t imonijsnonprobatur , no í t a m co 
c lu í ionem efte i m m e d i a t é de fide. 
S c c u n d u c t i á n o n mmus apertum 
videtur. Nam vt propofirio aliquaíít 
Tl icologica coclufio, propofitio ^cx 
q u a fimulcu veritate fideideducirm-, 
de^et efte.aur per fe nota, aut cuiden-. 
ter djmonftraDiliSi fed veritás noftrá 
cóc lu i i^a i s non habetur ex prjedidis 
reftimonijs,nifi a d i ú d a pro m m o r i r e 
pugnanri i intciiigendi humani ta tcm 







1 7 ; . 






gOjt i i í ihec i :epúgnant iá ,aut pe r í e r to 
cajaut dcmonlirabiliS f u , n ó perfuade 
tur ex ,eireconcluriorte Theolo-
g ican^íed ad snmameri t conc lu í io fe 
í i i i t í leologica , coquod repugnant iá 
prjedióla c f f i c ac i a rgumé to^d i f f i c i i é 
h ^ b e n t e l b l u t i o n é nióftrafur. Si vero 
repugnl t ia i l la habetur p r o d e r n ó i l r a 
bilí . ex i l ia ,6¿ prgdi¿kis tcftimonijs,re 
d e i n i ^ r i i i r noitra cóc luf io , t á q u á d e 
í idemedia ré S¿ Theologica cócluí io . 
Dices: etíi haec vera í ip . t ^uod arti 
net ad tr ia priora feftimonia \ cerera 
vero non poiíc de intel ledione increa 
ía explicari.quia quai-nuisdeitíUSjnon 
re>agnare,qaod humaniras perintel-
k d t o n g increatam inrcí í igar; repug 
nat ramen.quod per illam di ícat , cum 
repugner increata inrel ledioni per ex 
per ient iá acqui r i : repügnat etiam,per 
i n t e l i c d i o n é increatam m i r a r i , cú ad 
hoc requiratur cognitio e í fcdus íine 
caulacognifa, q u ^ preci ís io intelíec-
t ioni cijuinaí,ctiam i lumanitat i vmte 
repugnar. NfoCenáp^ruit per increa 
taíTiinrei iedione orare, cú oratio fit 
s d u s i i o e r ^ Ü D e r e per increarú adu 
humaniiatem operan,elt o m n i n ó i m 
p l i ca ronü . V nde l i lui tnts im9 Arau-
jOA'tli cutera teitinioma,vr parum ef-
ficacia reijciar-jquarrum tame, in quo 
a i r e r i t u r , C h n í h i m por expcrientiam 
diáici t íe , (utaciens reputar ad íuaden-
d u m n o l t r á c ó w i u í i o n e e i f e d e fidei n-
mediare. A i i j a u t e , e i f i t r ibuspnmis 
reí t imonijs non fidancj^. a t e r í s tameii 
o b r a á o n e s i n í i n u a r a s ,lutncienter no 
ftram conclufione, vt de fide íuader i , 
deFendunc. 
Sed contra p r í m o - n a m eftoita fit, 
quod íuppofi ta non repugnantia íntel 
l igcndi humanitate Chru t i p e r d i m n á 
in teUect ioné; adbuc tamen repugnet 
per intelle¿t ioné diuiná dilcere, mira 
r i ,&; orare ,n i l i i lominasnü í t r a conclu 
fio non doducitur ex praedidis reftimo 
n i j s , n i í i p f o m i n o r i repugnantiaifta 
f u D Í u m p c a ^ t ventasGG ex t e i ü m o -
nijs ñdei deduda, de fide u n m e d i a t é 
non e c r ^ ) , a d h u c r o t a d o d n n a lo-
l u t i ) i i iSidmíira,non r c d e p r c t ^ t i A u -
€í í rcsde^utUí t , no} t r a i i i c6c iu i ion¿ 
c d e i m m cd i a i e o e ti d e. 




có t r aa l l egá tú Mag.qui ex coducirur , Conftr.J 
vt aiierat,ex illis te l t imomjs, in quib9 W4fí#r 
Chrif to admirado, c ratio , 6c unWtii 
a t í r i b u ü t u r , n ó d e d u c i , no f t r áconc lu 
fionécLÍede fide , qü i a l icercertu fit, 
illos ad9 ad p o t é t i á cogt iofc i t iua^ut 
áppet i r iua¡npért inerc; id t amé^non fi-
dei,íed roliuspbiiolophiacaut alterius 
naturalislummis certitudine certuni 
eiV'ed Chriftújvr h o m i n é , p c r increa-
tü intelledionis a d ú n ó pótuilTe addif 
cere n ó elt fidei cert i tudine c e r t ü , íed 
v e l p h i l o f o p h i ^ , vei alrerius luroinis 
n a r u r a í i s c e r t i t u d i n e g a u d e t : e r g o , í i 
illius a r g u m e n t ü eit efficax, nec ex te-
ftimonio praedido nollra veritas, v t 
immedia ré de fide deducir ur. 
Secundo :nac Ía to ,non repugnare, 
quod numanitasper intel ledione in-
creata inteiligar f t í é d cur repugnet 
p e n í i a m aduifcerejad hoc enim lu f f i . 
c i r ,denouoad obieda pe r í énsu cog-
níra rerminari :qus noua, CJ¿ repora l í s 
terminatio,etf i cogni t ioni d iu in^ , ve 
D e ú cól t i tu i t fapiente,repugnet, non 
cít cur eidé cogn i t ion i , vt h u m a n í t a \ 
te có l t i tu i t i n t e l l igen té , n ó poísit c ó -
uenire: ficutdefado in t é p o r e i n e g . 
pniet humanitat i vníri , i l láqj fapiente 
reddere- Deinde, n ó eft vnde5eadcm 
fuppof í t iOnefáda , repugnác iaof téda-
tur ,vr per d iu iná in t e l l e l l i oné ádeí fe-
Ctü t e r m i n e t u r í í n e c a u í x c o g n i t i o n e , 
in quo admiratio coíift i t : vei ad admi-
racione lupponitur 5 cum enim diuina 
co'gnitione non cogno íce re t humani-
tas omnia obieda cognofdbilia , v t / t f 
pertus dicebam9:cur ficut vnita fuillet 
inadeqaatc ,S¿; n ó c ó p r c h e n f i u c , non 
potuufer ra l i t é r v n i r i ^ u o d e í f e d ú in 
r e i l i g c r e r ^ n ó e x t é d e r e t u r ad causa? 
Deniq; eadé fada fuppofi t ione.nó 
poteft repugnarla dari,vt l iberé in tc l -
¡igat p e r d i u i n a i n t e l l e d i o n é j vt enim 
arguebam'ywpm.fi vitalítÁS n ó oüftat , 
vt diuina inrel ledio naturae c r é a t e v-
niatur, necübe r t a spo t e f t obltarc : er-
go,data n ó repugnária inici l igedi hu-
manitate ChriíU per intel ledione in -
creatam , ex nul lo t e í l imon io ex alle-
gatis deducitur nollra ver i tas ,e t iam 
v tTheolog ica conc lu í io . 
Et ex h i sob i t é r infero cotra Vaz- ) Q 
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argui cfficacirer, vt noftra conclufio 
i m m c d i a t é de ñde probe tur , ex lilis 
Conc i l io rum d e c r e t í s , in q ú i b u s d ü -
plex in Chriftoaftedus voluntatisad-
I trui tur : imoncccx illisefficacitcrde 
ducitur,eQe conc lu í ioncm Theo log i -
canijlioceft »de f idemcdia té . Pr i rnú 
patetmanain decreto í t a tuen t edüp l i -
ceir* a í f e d u m vo lun t a r i s , nó contine-
t u r e x p r e i s é , nec i m m e d i a t é dúplex 
actusintelledus, fed ad í u m m u m i l l a . 
tiue)quatenusex i l l o , fubfumpta dc-
peudentia atfedus \ c o g n i t i o n e , d ú -
plex cognit io colUgitur; fed v tex illis 
tell imonijs Concd io rum probarctur 
noitra cóc iu l io .v t i m m e d i a t é defide, 
dcberet in illis expr imí , aut faitim i m -
mediare impl ic i té cóíincri,«3í n ó folfi 
perd i fcursñ deduci: ergo ex p r f J id is 
teftimomjsnon probatur noi t ram co 
clufionemeiVe immediatede fidc. 
Secundum probaturmon en in lpo 
tcft ex p rxd id i s teiUmonijs n o l k a íen 
tentia infcrr i , vtconcluGo Theo log i -
ca, nifi quia volitiOjCognitionem fup-
poni t : at ex hoc principio, ¿¿ ex dupli 
ci vol i t ionenou c o l l i g i t u r d c m o n í t r a 
t i u é dúplex cognitio,creara vna,¿¿ al-
tera increata: ergo ex illis teftimonijs 
non probatur noltram (Ciuenriam ef-
f econc lu í l oné Theologicam. Probo 
minorem pr imój íicut cn im ,v t volun 
tas amer, non el í neccíTariu, quod ea-
dem voluntas ob iedum cognofcat, 
fed íufficit ,quod humanitas per inteU 
leclum, obiedumdil igendum propo-
nac:i taf i quifpiam pe r t inac i t é r alie 
rerc t , v t f u p p o í i t u m in duabusnatu-
risfubfifteni per vnanVcx illis velier, 
fufñcere, quod per alteram o b i e d u m 
amandum percipcret, licet m f u m fea 
t irct j non tamen poifet euidenter f i l -
í l tatis conuincij fed niíl hoc euident er 
ortcndatur impofsibiie, non pote í t ex 
illis principijsduplex cognit io i n C h r i 
ftodemonftratiué deduci. ergo. 
S e c u n d ó : nam licet n ih i l fit v o l i -
tum,quin prxcogni tumj ex hoc t a m é 
nondcduc i tu r , ad duplicem v o l i t i o -
nem,duplicem cognit ionem requiri; 
po te l len im vna,<3¿ eadem cognit io 
plures regulare voi i t ioncs: ergo, í i a f 
feratur.humanitatem Chri f t i perdiui 
naminte l ledione cognouii le,quam-
u i s i n C h r i i l o d ú p l e x adftruatur volí-
t i o , non infertur euidenter,duplicem 
in i l l o cognit ionem cxt i t i i l e , fed pof-
fec qu i lp iáa iTere re ,v t ramq; vo l i t i o -
n e m , c í - e a t 3 m , & i n c r e a t a m regulará 
fuitfe per vnícam cognitionem J c i l í -
ce t .d iu inávqua ; inc rea tam rcgularer^ 
Vt Deum conftituit rcientem,&:crea-
ramjprout humanitate fapientc con-
ftitüeret. Adue r to t^men ,quod fi tc-
ftunonijsín p r o b a t i o n é concluí lonis 
indudis adiungatur cómun i sexpof i -
t i o PP.auc Conci l i j ¡n te rpre ta t io de 
cognit ionecreata^oncludetur, vtde 
íide i n i m e d i a t é ín anima Chrift i D o -
mini fuiite Cognitionemcreatam^ 
His igitur argumetis reiedis, fuá-
denda eft noftra conclufio ex Aga tho 
nePapaincpiftola SynodaIi,qua:re-
fer tur in fexta S y n o d o ^ c ' f ^ . C T ' s . 
fufcipitui::C(J«/ffew^rn; Chrifto omnin 
tyWPMfÍtt& Wnat:itYcíspertincnt-.duds 
naturas cius pr jed icamusf t f iaqÚaqt 
proprictates naturales hahere confire-
mur,diuína omnia^ux diuina ¡humana 
omniayqH4 humanajunr ahfij; yllo pee-
cato. ídcmq^iíiferíus repetit,referens 
in hanc ( e n t e n t i a C o c i l i ú Calccdonc; 
fe^rl-.s.íd ipfum habetur ín s.Synodo 
collat.S.can.y. Ec in Conci l io Latera-
nenfi f u b M a r t i n o h c.in.9, v b i d i c i -
tur,fuiírept*opr¡erates humanitatisin 
Chrif to ind iminu tc ,&: í i n e d e m i n o r a 
t ione. QU.ÍJ verba, cu vniuerfalia finr, 
non foluduas voluntates jduafq; v o l i 
t iones, fed etiam dúos in te l l cdns , &: 
fcicnt ias ,crcatá ,fci l icet ,5¿ increatam 
íub f e c ó p r e h é d u n t i a c proinde fuiftb 
c r e a t á feientiam in Chrif to eft im me-
d ia ré defidej alias non omnia fuiftent 
i n Chr i f to dupl íc ia ,nec natura huma-
na in Chnf toomnia haberet^qux per-
tinent ad naturam humanam. 
Sidicas.ex il la diffinit ionefolum 
haberiduplicitate proprietatumjnon 
autem operationum ,qu.E proprieta-
tes n o n l d n t ; ac proinde nonmferr i 
a d u m cognitionis creatum. ín con-
t rar ium fie arguiturmam nomine pro 
p r í e r a t u m non inrelligirur folum i d , 
quod eft p ropr ium quarro m o d o , 3¿ 
per dimanarionem confequirur ad 
naturam,fed criam quod accidenspro 
p r i u m e i l , alias non exc luüue t pecca, 
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tnm.quod proprietas natura?non cft, 
fed in operatione confiftit; ergo in illa 
vniuerlal i , n ó folñ dúplex i n t c ü e d u s , 
fed c t i áduplex a¿tus cogniti^niSjCrca 
tus, íciiicet,<S: mcrea íus continctur. 
Si oppon3s,fcqui ex h o c e í í o i n i n -
t e l l edu Chri f t i opinionis actum, i.mo 
SÍ acluin erroris c o n ñ i t u e n d u m r c o n -
f c q u e n s a b í u r d u m e f t : ergo incf íkax 
c o n c l u í i o n i s p r o b a t i o . Patet (cqucla: 
ná in .idduda d i f í i n i t i onc / jmn ia^qax 
ad naturaspertinent,duplicia ftatuun 
f u r i n C h r U t o , excepto peccato, ej|' 
his, q u í pertineat ad naturam huma-
ñ a m j u b qua v n i u c r f i i k a t c n ó folum 
proprierates confequentes narurá , lcd 
etiam actus natura propricscontine 
tui 'jVtdiximusií 'ed .id naturam huma-
nam pertinent opinio3ó¿ error fpecu-
l a t i vus , ^ hjgí peccata non funt: ergo 
ex i l b di t f ini t ionc, vt*a nóbisexpl ica-
tur , infer t ( i r>opinionéí&:actum erro-
ris eiíé in Chr i í t o conllirucnda. Ref-
p ü n d e o , n e g a n d o f e q u e l a m : ad cuius 
p r o b a t i o n é d i c a t u r , quod i i ee t i nd i f í i 
nuioneadduda, íolú ejccludatur péc -
carumex his^qiKtad natura per tmciu 
h u m a n a m v c ó m u n i s r a m e n T h e o l o g o 
ru infentent ia i ' " /^ ^ 1 5 - ^ . ? . excipit 
enam eirorem^ i ^ c ó ' e q u e n t e r a c t u m 
op in ion i s^o quod er ron exponirur. 
Deinde fuadetur ratione D . T h o . 
¡n vrjepnti úfaUícongruum enfm fa i t , 
ve Verbum humanam naturam aifu-
mensillam perfedarti a i lumcret i fed 
humanitas tine adu intelligendi crea-
ra foret impcrfcda.-ergoaü'umpfit hu 
manit .nem, non íolü cum in te l íce tu , 
fed etiam cum creata in te l ledione.I I 
jarioelUegitimaj maior certa , & : m i -
norem probar D . T h o m . p r i m o ; nam 
o v n n e j q u o d e í h n potent ia , imperfe 
¿ l u m eft, íi non reducatur ad adumj 
fed natura humana eft in potentia ad 
in te l led ioncm c r e a r á : ergo imperfe 
d a foret fme illa. Secundo; nam po-
tentia fuo fine fruftratá í m p e r f e d a 
eftj led intcl lcdas Chrl í t i eft propter 
intel ledionecreatam, vt finem j o m 
nis enim potentia eft propter fuam o-
perationem: ergo íine intelledione fo 
ret imperfedus. T e r t i o ; nam aliqua 
cognitio eftnaturalishumanitati , fei-




cognofeimus 5 íed fine perfedione na-
turali ímper feda foret humanitas: er-
go imperfeda eílct fine omnicogn i -
tione creata* 
Cxcerum hsectertia probatio, n ó 
de cogmtionc aduali,redde habituali 
procedi t ;nul la enimnaturaliscogni-
tio.cft humanitati naturalisper m o . 
dam proprietacis; bené tamen habi-
f uaiis principiorum cognit io Si que-
ras>an h^c rario D . T i i o m ^ d e m ó f t r a 
t iua í l t . BsCffpondeo,quod non: poííer 
énien Deusftatuere,quod Verbum h u 
maniracem aftumeret fineomni ope-
ratione creata ^ licet enim congruum 
fit, h u í n a n u a r e m perfeCtam adnme-
>re>nece.farium ramen non eft, nifi per 
f ^ d i o f i t eifentialis: ac p r ó i n d e r a t i o 
fada de iionftratiua non eft. 
Secunda parsconc lu í lon i sconf ta t 
ex didis i i hácdifpittumne g j.S¿ bre-
&%¿i hac ratione fuadetur: nam efto 
humanitas Chrif t i eílet faptens'pér i n -
creatam intelle6tionem , adhuc efter 
in potcut ianatural i ad in te l lcdionem 
creatam 5 cum hxceftet c o m p o í l b i l i s 
cum in te l led ione diurna, vt humani-
tatem c ó n i t i t u e n t e intel i igentem: er-
go foret imperfeda fine c o g n i í i o n e 
creita,vtpore,carens perfedione, ad 
Sñi ih eftin potentianaturali j Secón-
fe^Ucnter, vt haicimpertedio ab iu i -
m a ¡ í i t a r e t o l U t u r , a tiereñ d u m eft, ha -
b i t u r á c o g n i t i o n é creata, quáu i se í í e t 
fapiens per i n t e í l e d í o n c m diuinam, 
§. Vltimus. 
Argumentis in contrarium 
oceurritur. 
GONTUA pr imampar temconcia fionis arguitur í quod potentia 
a l íquain Chr i l to non coniungatur cü 
operatione^dquam v tad f inemord i \ * \ m i * f 
nacur,nullum inconueniens cft ; ergo í c.omví 
nec debet haberi pro inconuemcuti , 
quod intclleduspofsibiUs Chrif t i crea 
ta intelledione:lempercaruerit. A n -
tecedens probatur p r i m o : nam pote, ! 





























t ía gcnéracina, vt ad í inem,orc i inarur 
addi tüy ' i i^ rar io i i i s i tk : t a m é m C h n -
íVo cuín acta nofui t coniuncta: c r ¿ o . 
Secundo: quia natura: nondebetur, 
vt i l l ius/inclinatio non íit tru!lranea, 
quod la omni fu o indiuiduo redaca-
tur ad aóturn , fed fuff ic i t , quod in al i . 
quoindiuiduo fuuni fine aifequitur, 
opererurque actualicerj fed Chriitus 
eíí fingulare humans natutíE indiuU 
d u u m : e rgoquodin i l lo potcntiaali-
qua ad a í t u m nonreducatur , non de-
bet inconuenienscenferi, dutnmodo 
in alijshu'nani;natura; indi^duisca-
lis potcntiaexerceacur. 
Rerpondco.ant ecedens eíTe veru , 
í icxerc i t iuu i talisporcnciae finiredép 
tionis non congruat, quaie eft exerci-
t i um potcntiaí generatiUE:fini namq; 
redemptionis, munenque Redempto 
riscongruit perpetua virgini tas ,cum 
qua non compati tur actaalis genera-
t ioad iua : ü i d c i r c o i n c ó u e n i e n s n u i * 
lunuel t ;quod potencia generaciuain 
Chrir to nunquam reducatur a d a d ú r 
Si vero cxercitiurn aitaale po ien t i ^ 
inexpediens fini r e d e m p t i o n i s n o n í i t , 
inconueniens m á x i m u m e r í t , q u o d in 
Chr i f tocu n i l io non coniu igatur. Ec 
e x h i s c o n í l a t prima; anteejdentis pro 
bationisfolunn* 
A d í e c u n d a m x o n c e í T a maior Í ,&: 
minori>dnimguoconreqaens: atien-
to natura dcbico^oncedoconrequen 
tiam : dcoito aíTumpdonis i n í p e d o , 
negó confequentiam: nam licetnon 
deoeatur Chrif to rationc humanas na-
tura, q uód omnisUlius potencia fuuni 
finem aílequatur*, debetur tamen ra-
cione hypoftafis V e r b i , adquamhu-
manitas eft eveda , vt natura humana 
in i l l o ílne omni imperfedione confti-
tuatur : 5¿ hoc , debito congrueniijc, 
cu ipo í le t non ratistacere,rua vtes ab-
í o l u t a p o t e í l a t e . 
Secundo adverfus fecundam par-
t cm coclu í ionis argui turex O-Tho-
ma i n f Y x f e n t i d Y t . i . a d quod ita p ro . 
cedebat: Adhoc neccjjnna eji ( c i enr ia , 
i / t p e r e d m aliqtfx cignijcctíurijed Chrt. 
Jlus perjbientutm éJutñam cognojeebar 
omnid iergo . Cui argumento refpon-
det D T h o m . Qitodaáusfcientit crea, 
tie^nonpotuit slje animx httmm¿Chñ* 
v i • 
¡til Siigku-Ancn f m j f c t i H am'm.i (Mrifil 
aliqua jcieutia ¡ prxter di'nhum , mtíá 
cognouiijer^ú* háfiufetfru^'a, ¿jjump f 
ta; ergo feont D.Thojnasiquod íi ani 
ma Chri lH D o m i n i cogncuiilec per 
fcientiam increacam, non fuilícc Fru 
í k a n e é aíTumpta, quamuis i n t e ü e d i o 
necreata caruiliec , n c c e f e necciia-
r ium,qi lod per i l lam inteli igerer,aliás 
ad quid D.Thomns minoren» a r g u m é 
t id i l l inguerc t , ü l a m q u e concedcrec 
de Chr i t to rationc natura d i u i n x : Á: 
n e g a r e t r a t i o n e n a f u r a c h u m a n í r j c u m 
m d i o r i j & m i n o r i c o n c c í s i s j t t a r e t pica-
na a rgumen i i ro iu t i o j í c i l i c c t , non fai 
p e r ñ u e r e c o g n i t i o n e c r e a t a m . q u i a eil 
cumdiuinacompat ibi l isJ& alias ad i l -
l amei lhumani tas in po té t i a naturali? 
Ec augetur dif icul tas : vr enim pó 
tentia non fie f ru f t r anea ,nó cft necef. i 
f a r i umiquodadomnemfuum a¿tuni \^^g^uf 
reducatur , fed fuf f ic i t , ad ajique aáCx \4*fficul 
reduciexhistadquosei i in poteti3;(ed lUs-
fi intel lcdus anime Chr i f t i poíTet per 
diuinam fapicntiamintel i igere,adus 
ad^quatus iliius non cllcc cogn ic ío 
creata,red cogni t io abllrahens a crea-
ta.&: incrcata}quarenus íibi vnita : er-
go per hoc rolum,quod per increacam 
cognicionem inrelligercc, quáuis crea 
tacogni t ione carcrcc, nonfuiíTet fru 
ftraneé a í fumptüs . 
A d hocargumentum re ípondeo , 
admiíTa dod r inaan t ecedenc i s ,Ó¿con - \apfhQ 
cclTa prima parce coníequenCis ,negan {¡¡'ij* 
do fecundam. N a m licet fententia 
illa faifa íuppof i ta , non fuiíict trultra 
nea humanitatis aiTumptio, l iquidem 
inteil igerct per in te l ledione diuiná, 
ex hoc capire neceliaria non eííet in 
teilcCtio creara in humani ta teChr i í l i } 
etfet tamen ex alio capite inipfa^ifta 
cogni t io admittenda , videiicctiVt v i -
taretur p o t e n t i a í i t a s , quam haberet 
a d i l l á . & t o l l e r e t a r i m p c r f c d i o , qua; 
in carencia adualitaris,ad quamdatur 
nacuralispotentia cofiític. R a t i o a u t é 
D .Tho.qua veicur mjolut.prímiitrg^^ 
m:ntt\iprocedit ex fuppüÍJtione visim 
fententic, nec neceííarium erar, quod 
D-Thotnas argumenturn foiuerct in 
hypotcfi á Nobisconf ida^uam pau 
ci attigerunrv Et ex his ad confirma-
tionem conftac folucio. 
I 
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deo cid i . 
' froba - -
tionem. 
T e r t í o a r g u k ü f i non ftat, huma-
n i t i t e i T i f i m a l i n E c l l i ^ e r e per inteilec-
t ioncm d i i t i n a m ,&;pcr in íc l lec t ione 
crcatai-njícd íiefici I jpienspenntei ic-
a \oncmdiu iaam , femper adu intel-
\i¿Stst per i l l a n a : ergo non poiTct i n -
tcilectianem crcAtani habere. Maior , 
i n q u a í o l a e f t poí i ta d i fñcu i t a s , pro-
batur pr imo: lux cnim minor offiifca-
rur per ma io rcm: vnde videmus lu-
cem candelas i n p r ^ í e n t i a lucís Solis, 
non luccre^fedcognit io creara c o m -
pararur ad diuinam , í icut lux minor 
admaiorem : e rgo in illius pr^fentia 
nequit lucere, nec in te l leduni in te l l i -
gentem conit i tuerc. 
Secundo: namqu ie f t i naducon-
íideracioms í ecúdum pcrfe¿tiísiaiani 
feientiam, nunquam contiderat fecú 
dar i iminus per tedam: q u a n i d o d r i -
namadducit D . T h o m a s q.zO.de Ve-
rtrate drt.i. in 6. aygum, S¿ adini í t i t rw 
fnlut.argum. fed Ci humanitas Chr i f t i 
eíTet fapiens per i ncc l l ed íonem d iu i -
na¡n,eiíet feoaper in a c t u c o n í i d e r a t i o 
nisíecanduLTiiilam: qu.E feientia per-
fed i í s imief t : ergo^nuaquam poder 
a d a c on uder are lecund mr. feien t i a rn 
creatam ,quae eficiencia miaus per-
tedav^sconLequenter liare í i m u l non 
poilunt. 
Te r t io i cogn íc io fpecu la r i s v i g i l a -
r c í i m u i c u m faciali Patng v i l l o n e n ó 
po ie l l , iuxta iílud Pauli i.Con'nthior, 
cap. í$.Ci*rrfiserterir ^uod perfeftíiefi, 
enacucibitur ^uod ex parteej}-, fed plus 
diílac c o g n i c i o c r e a t a j a b i n c r e a r a ^ u á 
fpecularis vifio á faciali: ergo CUÍB illa 
í íare íh iml in humanicatenon poreft. 
Quarto; n i v n u corpusnon poretl | 
duplici rermiaar l f igura: vnus motus 
no poceft ad daos t é rminos terminan, 
nec vna natura dup i i c i íub r i ( l ec ia tuD-
fiilere:ergo nec v n u s i n c e ü e c l M u p ü -
cicognit ione po re í t í imu l aduari^ac 
proinde, cum adualis diuina cognit io 
humanitarem femper redderet cog-
n o í c e n t c , non polfet cum illa cogni-
t io crea[ainhumanirateexii lerc. 
Refpondco,negando maiorem, ad 
primam probationem dicatur, veram 
eííc ma io rcm; q u a n d o lux á^ iúü iéc 
m i n o r eiuQern o r d i n i s fanc ,rcilicer, 
i l iuminaut is^ feens aucern , quando I 
funt diueríl ordinis , nempe , i l l ü m i -
n a n c i <?, & i 11 u m i n a t i , q u a l i t e r c o p a r •> 
rentur feientia increata;£¿; creata. I ta 
D*Thoni.¿w prxjhittart.t.ad 2»cx quo 
infero, Angel icum D o d o r c m feníif-
le ,quodquamuishumanitas eiTet fa-
p i e n s p e r í a p i é r i a m increatam, poíTet 
fimul per i n t e l i e d í o n e m crcatam in-
t e i i ige re í aüásd i í l ind io tradita necef-
faria non eíTct pro argumenti folucio-
ne>cum facilius re íponder i poiTet,op-
poni d ú o illa lumina in eodeni fuppo-
í i to ra t íonee ia fdcm natura j no vero 
ratione diuerfarura naturarum. 
Adfecundam, d i í l inguo maiorej 
i l lamque concedo, fi perfeda, 8c i m -
perfl-da feientia opponantur ; n e g ó 
autem,fi inter fe oppo í i t i onem no ha 
beanc, qua l i t c r ín p r s í en t i co r í t i ng i r . 
A d rer t iam,coccí ra nia ior iydi í l inguo 
minorem: dillantia entitatiua,conce-
dominorem : dillantia oppo í i t ion i s , 
vel i n c o m p a t i b i l i t a t i s , n e g ó m i n o r é , 
& conrequentiamsquia viíio iraper te-
d a fidei includit in fui ratione oppo í i 
t u n m a n i f e í l g viUonis,eoquod"dera-. 
tione fidei e i l , quodf i t de non villsj 
cogni t io autem creata non dicit in fui 
conceptu aliquid oppofuum cogni-
t ion i increars ;7 fedpüt ius i l l i fubordi-
natur. I t adoquendo ia f in i i j i , D .Th . , 
in hacqujjl.att: $^ad i . & l,parr.q.$S^ 
art . j . ad 5. úT'q^^fl. óz .ar f . j . id 1. 
A d qu3 r t á , conce í í b antecedenti, 
d i ü i n g u o confequens: duplici cogni-
t ione non fubordinata, concedo ccn~ 
fequent iá: duplicifubordinaca, n e g ó 
c 6 fe q u c n t i á. Ñ a m i n t e 11 e d u s íi m u l i n 
tel i igi t pr.Bmiíras , & : c o n c l u í i o n e per 
plures adus*. volutas fimul elicíf inte-
t i o n é , 5 ¿ e l e d i o n é : ve íper t ina , & ma-
tut ina cogni t io í imul reperiantur in 
Angeiis ,<S¿ cognit io fui na tura l i s , ¿¿ 
cognit io Dei í upe rna tu ra l i s , de quo 
D.Tho:i.p.q.$S.arti6.&' 7. prxcipuc 
¡olut.ad 2.vbidocer,qaoddujBopera-
t ionespo i lun te í fe f imul vniuspocen-
cÍ3e,quando vna refertur ad alia:vnde, 
quia cognit io vefpertina,ideft;remm 
feipfis.refcrturad matutina,ideft, ea-
r u n d á r e r ñ in Verbo,ideo poí íun t cife 
fimul in A n g é l i c o in te l ledu . I d ipfum 
docet ^.62,<írr.7.1oquédo de cogni t io 
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l í p f o , q u o d quia ordinatur ad cogn i í i o 
n e g l o r i s , potcl i í i i r u l c ó p a t i cum JI 
i a . I u dicimusin p r c í c n n , c o g a i t i o n e 
Dei crcaram pol iecum incrcata hu-
manitat i vnira c ó p o n i , q u i a adi l lam 
ordiaaretar, ficut ettedus ad caufam, 
obflat pluralitas) vci d id inc l iocog-
n i t ionam fiamlcancx i l h r u m eocxi-
ftenciíin eode(n i n i c l l e ü u , 
E t h a ; c d c i í l a d i íputar ionc appli^ 
canda Utrera ivlagiíln in 5. íú'/i. 1 4 . ^ 
2. ad illa verba : AnimAm Chrtft:¡K-r (t. 
cxemplatum ad exempiar, 6c quia fir- I piattiamgratis dat:.m,<y c. E? dfíííiék 
Niu. 
maretur p o t i u s , quam deílfuci-etur ] 
p c r i i l a m j (icut cogni t io rerum in íe ' 
ipíis ,quÍ3 per cognit ionem rerum in 
Verbo firmatur , l i r m i l c u m i l l a c o m . 
poni tur . Et quidem rotuno hecargu 
mentum euidenter i n f t a t u r í n c o g n i 
t ioac beata,infufa, &: na tura l i , que íl-
mui reperiuntur in C h n ñ o j Se camen 
diuerfas cogniciones fun t ; non ergo 
27 3. a0 ii 1 a verba: ¿"ÍÍ• .'cw/-Íc c¡tdi-
Icch'o j'lita cldigttitr Deusl & p rox,mus • 
¿jux Spiritus Sanciiís ejl. Edui -d i f l . 
hti&JbMÜ ^'erbis: Hisautcm addcn-
ditmejt,qucd iofe idew S^iñc i t s Scíntlus 
c¡l Amo? , fin? cihmras 7 qua nos di l i . 
gtrnas Deum. Quibus in locis q u s í t i o 
á Nobis de cogmtione excitara poteft 
ded i l e¿ t ionc moucrL 
. eteP? . efe^^ ascO)1 els^^KS 
DISPVTATIO 
TRIGESIMA SECVNDA. 
Quotuplex Scisntia fuerit ín anima 
Ghnílif 
E á c i B N t i A Bea* 
ta , de feientia per 
( e i n f u r a , & d e í c i é 
tiaper íe acquifibi 
I i ,pra£Íensdirputa 
r io procedir* A n , 
fcilicet^omneshu 
iufmodi ícietiíEin 
. anima Chr i i l icxt i ter in t? P r i m a m / c Ñ 
Quídam] licec.bcatam, negarunt quidamHcrc-
! t ici ,quosinferius referemus. Secun-
dam exciuterunt ab anima Cíirifti D o 
m i n i , Bonaventura, Scotus,5¿ Duran 
dus loc is inf rare íe rendis . Te r t i am né 
gauit Richardus in i.Senrentt díJÍ,i+< 
ar[. 3.q.2.&4~ pro qua fententia re-^  
; ferturab aliquibus D. Ti lomas tn 3. 
* dijlA+.qHtcft.ynic.art.s.Vctacn lenteft 







De Scientiá "Beata, 
Sí t PRIMA C c ) N C L v s i o . / « rf«w<í Chrifli Dominifiitv feienrta hi-atx 4 
primo conceptionis Chnjii injlunti 
D.Thomas in 3.dift.i4.<].i.í*rt.i.qu,<e. 
Jlíitnc i .q . zo.de Verir. (crt.z in hacq* 
A r t i z . & inf x q . ^ . ¿trt^. Et quoad 






po QJX.De Scientla Animaí Chriíli 
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?íam b c a r í í n anima Chrii ' t ifuilfe ,€11 
cerra í ecüdum ndem in o a i n i ü T h e o -
l o ^ o n i m rcnrcniia. A n autem ante 
mor tem h l l i t í e^ í íe icnt iam beatam, 
illaq^ potitus fUerit á p r i m o c o n c e p -
tionis mí tant i , quod aiTcrit íceunda 
pars conclufíonisj ctfi o :nnÚ cat ho li 
c ivnanimi con íen íu id tatcanturj in 
grada ramea ceruradiais dilsid^nt. 
tQLnbüfdam affirmantibas elle de fije 
immedia te ieoquode t f i in Scriptura 
exprcfsé no connr iearúr anima C h r i -
íli á pr imo conceptionis ini\anti OeCi 
vidiife; per tradirionem tamen habe 
tur^quodíuft ici t rvc fit veritasimme-
dia té de ride: ira Medina m pr&fenti 
¿trt.z .ij?* infy4 ^».cy?. 3 4. . 4.. AI¡js da 
cen t ibüs , non eJo immed ia t é de fider 
eife tamen i t ace r tum, vt oppofituin 
fítproxímam h^re l l ; i ta Suarez dijp. 
25 jecT. 2. Alus a liei en ti bus, eiFe ad 
minusita cerrum, v i o p p o í u u m fu te 
merrium^Tve ccn^cr Lorca difp//r/45. 
nWin 5. Áii js demque c\t"íirmantibus, 
e Ce cié | 0 c i ra m ed 1 a re 7 C h i íítu r n , v t 
hoiiThiem. fuuíc unte mortear be-5 tú , 
quod autemDCotus t uen t , Deumquc 
videnr ap r imo coi ícept ioms mitar ín 
hocgradu cercitudims non gaudercj 
ederamenita certum ^vt oppo l l tum 
í i t ingens temeritas-, lie ccníuic Mag... 
Aluarez d í fp . $ i , cmciuf, 1*0*$'* que 
omnia probabili terpoiruntdetendi. 
Prima p a r s c o n c í u f i o n i s p r o b i t u r 
p r imo snam de fideeft oi i ineshomi* 
nesport hanc vitam beatitudine per-
fruijíiex illa fine morta l i culpa deccí-
ferint,v£ d i f f in i tu rmConc i l io Floren 
t ino in decreto fidei, his verbis; lllo 
rum aním.tSyqíéje pojt buptifmumJufcep-
titm f'fjullam omnino pecca t i macuUm 
íncurrerunt: ¡lias ettdm yqu* pofl con-
tmt l c im peccíiti mAcidcim^yd in jais cor 
porihits ¡ y t í eifdzm ex'Aes corporibus, 
yt fu per tus diéhimeft r fant p urg.it je7in 
Coelum m o x e x c i p i ¿ n t u e n clan ip-
fitm Deum , f ¡ c u t i e ¡ l , & c Sed ab hac 
regula generaiimon nit i omnino iníi-
pientcr potelt Chriftus Dominus ex-
cipi : ergo eíl de fide tenendum,Chri-
í t u m , vt h o m i n e m , faitim port mor-
tem \ tuide > 3¿ eSS beatum j ac proin-
dceft cerrum í c e u n d u m fidem ícien-
t iam beatamin anima Chri f t i e i í c . 
Secundo probatur ratione D . T h . 
in prxjenti,omne enim?quod cñ in po-
r e n t i a ^ eft reducendum in a d u m , o^ 
po r t e t , quod reducatur per aliquod 
ens in a í t u , v t c o n í h t cxemplo caiefa-
dlionís, non enim nifi á calido in acia 
1 oreít aliquid caieí ier i , k, de potentia 
in actú caloris reduci-, <S¿ infuper, qnia 
cauía deber eiíe potior cauíatOjíed ho 
moei t ík potentia in o rd íne ad ícien-
t iam beatam confifténtem in Dei cia-
ra vnioiie, <3¿ r educ í tú r ad Illa per i m -
manitarem Chr iUi ,v t có(táf ex Paillo 
ad Hebreos zÁb\:U?cebktewm¡proptér 
quefk omnia , qui mulio* fiíios in gíot iú 
(tdduxerat^Authorcm¡alutis eonnn per 
pafsi'fiem confuin/nári Que verba de 
C h n l l o a c d p m u r u r ; e rgü humanica-
t i Chr i í l i conuenit fvienria beJta. 
Siopponas 7maior in argumento 
a í T a m p t a l o 1 u m v e r a e íl i n c a u fa p r i n -
cipaji eFticienti,qu^,quia vel excedif, 
vel í a l t imad v q u u in perfect ionceífe 
dUm,eofÍ! ieredcbeE in í e e m i n e n t e r , 
vel t V m a l i r é r omnem p e r í e d i o n e m , 
quarti communicat elfeClal j ideoque 
non poreft aliquid de potentia in actú 
reduci in pr^edi Jto genere cauCí 7 m i l 
ab a í i q u o e n t e i n a¿tu illíus perfeCtio-
nis,quan-í caufat: non autem el l vera 
in caulls ini trumentalibus; t í im^quia 
id ducet Ariitoteles 1 z. Mvthdphyfc, 
T ü ' n e c i a m ^ n a m c a u f a i n í h u m e n t a ' 
lis nec excederé , nec ad^quarc petit 
perfetiionem eftettusjac proinde nec 
tbrmai i ter , neceir.ineuterpetit cffe-
c t u s ó e r í e i ^ i o n e m c o t i n e r e : vnde ca^ 
íor ignis in l l rumenta l i te r igncm pro-
ú a c i t ^ ¿ t a m e n í g n i s n o n e i t , n e c f o r -
mal i tér? nec e m i n e n t é r ; fed huhián i -
tas C h r i Ü i , v e i Chridus,in quantum 
homo,non cit caula principaiis bead-
t u d i n i s h o m i n u m , í e d t a n t u m in i l i u--
mentalis ,vtfatcntnr omnes T h e o i o -
gi : ergoex eoquod aiios hominesin 
a d u m beatirudinisreducat, non pro-
b a t u r . C h r i r i u m 3inquantum h o m i -
nem , cíTebeatum^ 
Diff tcultatem moui t Caietanus/?/ 
pr¿fent¡ art .z .&rerponÚQtMtruwQ-
mm elFedupicx, alccrum p u r é i n l l r u -
m é t u m , v t organa arriurn íemina; 
alterum vero, quod e í t e t i á c a til a í u i , 
íícuc 





















í icut fervusef t i n í l r u m e n t ü m D o m i -
ni ,6¿q"áamuis primuro uUirUiiiento-
ram g.enus non habc.u acln , qi iod in -
í \ t u ni e n t a 1 i t c r cfñ c i 15 í c c ú d Ú iH t i m e ? 
quatcnusfui domini inn habct ad mix-
t u i D ^ a d u haberec 'cbct .quod caüTdt 
inalijs; ¿ ¿qu i a C h n í t u s ^ ' t h o i j n o , ra-
l i t e r e l l i n í h u m c n t u m Dci in ordine 
ad g lo r i am,quá cauía t in nobis \ quod 
libere coopcracurj ideoex eoqaod ín 
nobis gioriani ef í iciat3redé infeit D 
T h o r n a s , d e b e r é e í í c a t t ü beacum. Et 
/itprítqihtft.7. art.i. in tu l i t exéódeni 
principio eííe in ChníVó grariamha-
bi tüs lemjquia n e m p é , itlamcaufat m 
nobis .Qoaí dodnna tur ¡danié tum ha-
bet in D. 'Fhoma / « / ^ < | . i S . art. | , ¿ d 
¿. ErjVífw f. 7 (trt.i. ad 3- quodi tapro 
cedebat; T i M quod operárur per me," 
dum ¡njiruwerirí\n<j*} indigethabitit ad 
próprias úperntiones ¡qtfia habitas fun~ 
datar in pfincipdli agente húmana an-
te natura in Chrtjio fnit ficut in¡}tumen~ 
tum diuinttarii : ergo non debitit y t'-t 
Chrifto efje aliquag^atia hfá l t f iÚbl i í l iS fá 
argarr íen to i ta refpondet: Jdcertium 
diecnium ¡quod humanitas Ch^ifii éjt 
inftNimentum diuinitatts , non quídem 
ficut injifumentum inanimatum /quod 
nullo modo agit, fedfolum agitur * fei 
tanquam injlrumentum animatum ani* 
ma rationali, quod ita agit .quod ettam 
agitur-^  & ideo ád conuehientiamafti'). 
nts •jportuit, euM habére gratiam htt-
bitualem. 
Mag ívledinaal iam addidit folu-
t i o n e n i í n i m i r u m j h u m a n i t a t e m C h r i 
fti}non íb lum inttrumcntaliter phyí i 
ce , f ed eáa rn m e r i t o r i é principali^cr 
fu i í r ecau famglo r i f i ca t ion i shominu , 
quod exprc íse docet D.Thomas infra 
quxjl.^S. art.i. licet autemex vicau-
íalitaris p h y f i c ^ i n f t r u m e n t a l i s n ó p e . 
t a t c o n t i n e r e fo r m a i i t é r, a u t e r n i n e n * 
ter p e r f e d i o n e m , q ü a n ) cau ía t , vt ar-
gumento fado conuinci tur i id tamen 
ex ig i t excap i t ecau íMi ta t i s mentor ig 
moralis; caufa enim meri tor ia , preci-
p u c (I m e r i t u m í i t cond ignum,no in -
f t rumenta l i té r , íed pr inc ipa l i té r c a u -
íat j ac proinde e x c e d e r é , aut l 'altim 
adxquairedcbet pertedione e í f e d u s , 
illamque inle ccnnncre,c3¿de hoc mo 






Thon,vam,cum i n f c r t . C h r i í l u m , v t 
h o m i n é , oponete eilebeatum: quia 
in nobis beatitudinem caular, n o í q u c 
deporentiaad a d u m beatitudinís re^ 
ducir. 
Scdneutra folutioplcne o b i e d i ó 
n i nuis!acit> míi aliquidaddaturvNcn 
pr ima; nam licet inUrumentum ani-
marum , 8£ u^ - u m , quia non íb lum 
agimr, led criam Igft i peta!; habí tus , 
quibus prompte.cV dciedablliter ope r ^ 
re rur ,Ó¿adopcrandü (cappiicet)qtiod 
versrsinmm c i l , & á D .T l ioa ia locis' 
vbiproxfmc t radi tumjquod ame om- 1 
nem perfedionem , quam Ki ihu nen-
taiiter caular, pr.thaberedebeat for-
man ter ,non eíf vndecolllgarurcx ra-
tionc inifrumedti animari fe appUcan 
tis ad agendum,neca D . T h o m a locis 
rclarisaircri turjred vifio beatifica n ó 
elUiabirusex i j l i s ,quibus operans ad 
libere operandum íeappj ica t : ergo ex 
co quod humanitas Chr i iH &lattí in 
nobisefficiat per modum in l i rumcn t i 
animal i , quod non í b l u m agit ur, fed 
ctiam agit ,ó¿: fe ad operandum appli-
catjnon r e d é infertur deberé elle bea 
tam formaliter. 
Nec magis kecunda folut io fatisfa 
c ¡ t , n a m e x coquod caufaireri toria, 
noninf t rumeata l i te r , ícd pnncipalU 
tercaufet m genere cauíx efficientis 
moraiis, ad s ú m ü i n f e r r i p o t c i t , quod 
debear prehaberein le i^ía emineter, 
aut formaliter p e r í e d i o n e m , quam 
morali ter cauía t í í i talis per tVdiOli t j 
quod caufam niei i tor iam in ratione 
caufáí c o m t i t ü a t , ó¿fit merendi pnn -
cipiumiat per vilione béat i f icam,non 
conft i tui tur humanitas C h t i i t i i n ra-
tione merentis.&caufantis mora í i t e r 
beatitudinenun n o b i s ; í e d g r ria ha-
bituaiis fuit Uli principium quo rad;ca 
le merendi , virtutes pee fe intufe 
principia merendi p r ó x i m a : ergo ex 
eoquod Chri l tus , vt h o m o , in nobis 
beatitudinem caulcr in genere CÜUIJC 
meritoria moralis, hominc íque de po 
tentia ad adum bcatitadinisreducat j 
in pr:edido genere caufx%non col l ig i -
t u r r e d é d e be re elle bea r a m fo r m a l i -
ter; ac proinde ex hoc principio non 
probarur exifientia feientix beatae i n 
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Vndc nd obiedionem fa í tam ref-
p ó d e o . m a i o r e m á D . T h o m a aflump 
tam efíc vcram in omni caufa phyfica 
etfkienti principaii rationc connncn-
tia; , quia n c m p é conrincrc debet in Te 
perfec*ioncm,qu3m cfFcdui c o m m u . 
nicat contincntia formal i , aut cminé-
n a l i ^ indrumentocxcel lcnr i íK racio-
ne dccentie,non rationecontinentie^ 
cum enim non pr inc ipa l i t é r , íed i n -
ftrument3litércauí'et,non pene ratio 
ne influxus adxquari cum eífeclu 
c 'nfequentcr ex hoc principio non 
pet i r infe ipfo prxhabcre c m i n é t e r , 
aur t o rma l i r e romnem cius per íect io 
neii)} benc tamen ratione decenciaii 
dccensenimeft, vt inLtrumentum ex-
cellentig íia'oeat omnem pert-edione, 
que a b i p í b dcribatur in aiios: huma-
nitas autem C h n i l i c l t iu l t rumemum 
cxcclientie dminitaris; <S¿ ideoopor-
t u i r , v ' t i n Ichaberct formaliter o m -
nes perfecciones, quas i n Ixominibus 
c a u i á t , q u a r u m vnaeit viíio beara. 
Nec obiUr D . T h o m . e x e m p l u m 
appoíui i ie in cauf i sphyí ic i spr inc ipa , 
libas > vt probarct maiorein ddeunus 
facti,nenipe,omnc quod m \ n poten-
tia,reducendu nede^dadum peraii-
quod ens in a ü u j c x q u ü vidciur in 
fern pi f i í iaoi t ionem p^rtedionis cau 
Uadaí, in caula exigí a o A n g é l i c o D o -
ctore rationc contineuti.c ctfcdus in 
il la»Non inquam tet l ' r t jnamidjquod 
in caufa phyñca principaii petitur, ra--
tionc connnenna; eíf^ctus, i n in í t ru -
m e n t ó cxceilciuix exigitur ratione 
decentiaí \ decensenim eít , vt in i t ru-
mentum cxce i l^ns^ per modumea^ 
pitis caufans, habeat in feipfo formaii 
t é r per fediones^ quas al i jscommuni-
ca t , n i l i aliunde i l l i repugnent; 5¿ ad 
hocadducit Angelic9 Pra;ceptor exe 
p lum caufe phyiicos principalis 5 non 
vt ex eodem capite probet id compe-
lere in ihumento animato;&: excellen 
ti.e, ex quo convenir caufai principaii 
phyíicai;ted ex a i io^empej ia t ionede 
etnrias* 
Vndera t io D . T h o m í E poteft ali. 
ter proponi7&: ad hanc formam redu-
ci;dccens elt, ve i n í t r u m e n r u m exed-
katÍK><5¿pcr modum capitisinfluens 
habeat fo rmai i t é r omnem pcrtedio-
n c , qiia:ab ipCoderibatur inaiiosjfed 
C h r i l t u s , ve homo^caufat i n nobis 
bearitudinem fupernaturalcm con í i -
í t en tem in vifione clara Dei per modí í 
capitis, & inf t rumcnt i excdlentia: , 
alias viíio beatifica ex nul lo capite 
Chrifto repugnar: ergo i l lam habuit 
in fe ipfo fo rma i i t é r . Etad i f tumíen* 
lum r e d u d f ío lu t iones Caic tani , SC 
Medina:,&: in i i l o intclled.e ver i í s im^ 
funt.Ncc l e q u i t u r ^ d é , & fpem,quas 
Chriftus, vt h o m o , i n f t r u m c n t a i i t é c 
caufa t in nobis per modum capitis, & 
in l l rument i exce l lcn t i i dcbuilfecon-
uenire Ch r i i t o fo rma i i t é r . N o n in -
quam fcquitur , nam fides, & ípes re-
pugnant Chrif to fecundum eiie for 
maie ratione beatitudinis, cum qua 
componi non poteft fides rationc obf. 
cuntatis,nec fpes ratione futur i t ionis , 
quam pcí i t in obiedo fperato: vi í lo 
autem beatifica ex nullo capite C h r i -
fto repugnar j ideoquedecensfuir, v t 
cifetbeatus f o r m a i i t é r , q u i a innobis 
beatitudinem caníat per modum ca-
pitis, Se inftrumentiexcellentid:; non 
a u t e m d e c u i t , v t haberec fidem,3ut 
f p e m , q u a m u i s i l l a s c a u í e t in nobis. 
T e r t i o probatur ratione D . T h o , 
fopra (¡.y.arcA.&infra (¡u^Jl.s^.art.^ 
quantoenim aiiquod r e c e p t i u u m e í t 
p r o x i m i u s c a u t g m í i u e n r i , t an toma-
gis, cum maionque perfedione ii i ius 
i n ñ a x u m p a r t i c i p a t ^ f e d i n f l u x u s g r a -
t ie eft l D e o , i u x t a i l ludPíaimi S ^ G r a 
tiktn gloriam dabir Dominits¿iliqne 
m á x i m e humanitas Chr i f t i acccdic 
per vnionem phyficam hypof ta t i cá , 
qua maior elle non poteftj cum termi 
netur ad ídem eilc cum ipfo;ergo per-
fed i í s ime inf luxumgrang participar, 
¿ ¿ a b i l l o perfedifsimam accipit gra-
t i am. Sed graria perfedifsima eit gra-
tia c o n s ú m a t a per gloriam : ergo ex 
hacconiuadione accepit humanitas 
Chrif t igrat iam,gioria c o n s ü m a t a m j 
¿ ¿ c o n í e q u e t e r vil ionem beatificarn, 
per quam gratia c o n s ü m a t u r , <3¿ in 
qua g l o r i a , ^ noftra beatitudo conf i . 
LtiC. 
Denique probatur ra t ioncfump-
raex Durando^.d : j ¡ , i^ .q . i . num.s. 
Natura enim, qua; eft ad lupremü eifc 1 
ailampta, deouit ad sumu operari pof 
dita ra . 
tío D , 
propont 
tur. 









fíbilefibíeleiiarii fed natura humana 
Chri f t ier tp-r Incarnationead fupre-
n íu eilé a í l au ip ta^c i i i cc t , ad CiFe Ver 
bi :crgo decuit, q i lod eleuaretur ad íu 
p remum operan ta i ina turapofs ib i -
ic. Sedbeati tuio coafutens in víOone 
clara Deieftfaprcnia opcratio poísi-
bilishumanjc natura: ergodebet hu-
m-inicatiaíTumptaí ad fup re ínume í i e 
conccdi. 
Sed obijeies, nam o p e r a t í o n o n fe 
qui tar ad círefubfil.leatiae ,aut exi í lea 
t i c , f e d ad eífe cdcatLe coafequicur; 
alíás humanitati a fsúptg a d e d e e x i í t e 
t ias i íKreatú jdeberecur increata ope-
rar io: ergofuprema operario non de-
bet pro j a r i ex fuprenio eífe exifteria^ 
aut faofulét i .cfed ex fupreaio eife ef-
ser íe .5ed h u a i á n i t a s C h n r t i no per 
Inca^rnationé aifurnpta ad í upre.nuni 
e l e edentiaí , íed ad fupreinum etfeexi 
ftenti?»& lub i i i t cn t i^ i non enini fuic 
vnita V e r o ) in uatuca^elefsetia,nec 
natura , vel eiíentla diuina fuit üii c ó -
municata f o n n a l i t é r fubconeeptu cf-
Íér t t ie .vclnatár9>íed carttCifuit Ver JO 
Vn'.ra'infabfiiientia períonal i iquaie-
ni)sfait reddita perfonata , 6¿; exi.tens 
pe r lub í i í t en t i am perfonalcn V c r ü i , 
§L i l l ius exiltenriam Í ergo ex a i íump-
t ionehumaaitat is ad (upreiiia n ciH% 
perperam infere Durandus illius eie-
u a t i o n é ad fuprcnrm operari, qaod 
debaerit Dei beatifica v i ü o n e do ta r i . 
R€fpondeo ,d i í l ingucndo antece-
dens: phyfica confcqaucioneísr t ad ra 
i i o n e m f o r m a l e n i , 5 £ f ó r m a l e operan 
di p r i n c i p i u m , concedo antecedens: 
confequutione moraÍ i ,&: racioné m o 
ralis eondecentize ^ e g o ancecedens, 
6c diftinguo conlequens per eandem 
d i í l inú t ioné .Conccdaque minor i fab-
fampta^ieganda eít fecuada c 6 f e q u ¿ 
tia'.namiicetnatursaiTumptcB ad fu-
premitm dfe exiienti^,&:fujful:eatig 
non íic debita fuprema operatio polsi 
bilis ratione phyíi :g connexionis, de 
becur tamen m o r a l i t e r , 3 ¿ r a t i o n e c ó -
nexionismoralis;decensenim ert, vt 
nature í i ca i fumptc fuprema opera-
t io potsibilisconcedaturrvndsex hu . 
manitat isai lumptione adfUbQltétiá, 
¿¿exiiVeátíanl Verbi.reJte o.tenditur 
i i l iconcedam faideluprema-n opera 
r ionémconf i i i cn te rñ in vifioneclara 
D e i : quia ad hoc lufficit moralis con-
neXio,debitumque móta l e , ab í l fahc-
do modo ab illa difficuUate,de qua ¡u-
prddijpur.zi. anhoedebitum m o r 3 l e 
fundetur in perfonalicüte Vcrbi lub 
expreifo perfonalitatis conceptu, vel 
ratione nature diuina^quam i n í e i m -
pi ic i taminciudi i? 
Secundam partcmcoclufionis pro 
bar Magifter C m o li'b.iz.delocisThco 
logicis capA^.. pluribus Scriptunx Sa-
cre tcftimonijs,ex quibus vnum t a n -
t a m adducemus fu \ ip tum ex luanne 
wp-ial l isverbis: Verb jm CATO fcttum 
eft^JF habitd'Aixin nobt'í,pleium gfAtix, 
¿Piteritatis. Qoajiter legendum eífe, 
accipiendumqac hoc loannis refiimo 
ñiai i í f i t iv í iypien(ím in neutro gene-
re eomuiigatur cum Verbo , ¿¿ non in 
calu mafcuiino cum í o a n n e Baptilla, 
contra Gaietanum probar elegat í ter 
C a n ú s : t i im,qa ia Vulgaca cd ino ,cu i 
pmnino i tanaumei t , i ta l eg i t ,TL im e-
tiam,qaia íic Patres exponunc. T u m 
de í i i qae ,nam huic lcc t ioa i fauent exc 
pUria,cam L a t i n a , q u i m G r . t c á : vn-
de v e r j á l i la; Etitidirnus gloriar/i eius, 
gLonam q mfi vntgenjfi k Patre, per pa-
r en t e l im tu i i f e incenc¿U,e i \ com mu-
ñís ínter prctat io. Ex qao te ibmonio , 
ita ve debet e x p o i i t o , ^ in tc l l edo , fie 
arguit. V e t b u m carofadum, leu Ver 
bum,vc h O i i i O j f u i t á p r i m o ml i an t i 
conceptionis plenum gracia: ,ó¿ venta 
tis; fed l i ab inicio conceptiotus v i l io -
neoea t i í i ca nonpot i rccar ,non fiiiiiec 
ex tunc,vt homo.grat ia p icnum, n e c 
y.qqicate : ergo Uiam habuic a p r i m o 
Cáinccptionis in i lan t i . M i n o r , i n qua 
folajcit poflea d i fneul tas>probatur :ná 
cuideei tfupremagrat ig perfccfcio, óc 
fuprema vencacis cogni t io , n e c gra-
ne,nec vcricacisetfcplenumjcum t an-
tña i iqu iddef ic ia t á plemtudine qua 
tumdeí ic ic á perfectionejícd ruprena 
gra t i s pcrfectio elt conlumaiatioper 
g l o n a m ^ f u p r e n a ventatis cognr 
no fita eit in vai j n e beat i f i ca : e r g o fi 
V e r b u m , v t h o m o , a b inicio c o n c e p -
t ionisilla d i c a t u í i i n o n e í l e t , nec gra-
ne.nec v e n t a t i s plenum exi i .krec ,cu-
mscontrana nioannis teLtimonio al-














Deindc probatur: nam Chriftus, 
quatcnus homo, Dcum ante mortem 
viditjÍGd fuppollro, quod ante mor té 
viderit Dcum,nuilaeLt ratio,curipsü 
non viderit á primo conceptionis in 
ftaníi:ergo ex tune viíionem beatifi-
cam habuit.Minor cum confequentia 
tenet.Maior autem oftenditur primo; 
nam tcíUmoniumex vifu, firmius eft 
tellimonio ex auditu,quinimotefti--
bus ex auditu, ideo credimus, quia 
audicrunt á fidedignis ,qui idfe vidií-
fe teitanrur; fed Chriftus venit , vt 
teftimoniivm veritatisdarer, 6¿prxci-
pue diuiniitatis: ergoiilaiu ante mor-
tem vidit- Quofacit iliud loannis i . 
cap. Deitm tierno vidit utiquaw^nige-
nit9,qut ejl infenit Patris Jpfieiftrrauit: 
vbiteítimonium Chrifti idcircoaiío-
rum reftimonijspr.tfermr,quiacgícri 
non ex viíb, fed ex auditu teftimoniú 
pr^buerejChrillus vero ex vifuteftifi-
catusfuit. Sed teftiíicatus eft ante mor 
tcm,non íolum,vt Dcus,red ctiam,vE 
homo: ergo, vt homo, ante mortem 
vidit diuinam eftentiam. 
Secundó probatur maíor ex il lo 
Ioannis3.c3p.QM0c/ feimus loquimur, 
& quod yídimus rejtAtnttr ; S¿ infuper: 
Quide Cixloyemt ,faper vmnes eft ,&* 
quod -vidit, 6^ audinit hoc tejlatur: vbi 
Chriftusídeirco ruperomneseííe, a{V 
reritur,quia non ex auditu tantum,vt 
alij^edcx vifu teftimonium pr^buit 
diuinitatis. Voi eft advertendum, iy 
•vidit, 6¿ly audiítt't non fignificare di-
ueríasoperationes,fed eadem vifiodi-
cituretiam auditio,ví figmñcetur no 
habuifte illam ex vi humanitatis a^ fc, 
led ex diuina infulione, vt rede nota-
uit Suarez/w pr^finttdif^.zs.fetiiomn 
ergo teftimonium ex vifu firmius eft 
tetfimonio ex auditu. Sed Chriftus in 
hac vita mortali diuinitatcm fuit tefti 
fícat9: ergo illam ante mortem vidit. 
Quod ampiius vrgetur; nam gloria 
transfigurationis íignum fuit gloria; 
latentisin anima, ex qua tranfeunter 
deriuata fuit ad corpus, vt exponunr 
Patres communiter : ergo tempore 
transfiguraticnis erat anima Chrifti 
beata j ¿¿ confequenter ante mortem 
viíionem beatiñeam habuit. 
Tertio probatur fecunda pars co-
| cluíionis rationibus, quibus prímam 
1 partem conciufionis monftrauimus, i Tertio 
quosctiani fecundam pattem fuadétj proba. m 
nam Chrifto, vt homini?competerc 
icjentiam beatam,indeprobatur,quia 
efteaput hominum,&: Angelorum, 
ac proindeoporttiit, vt ülorum om-
nium perfediones habcret,quarü vna 
eft vifio beatifica Angelis ,6¿ homini-
bus beatis conueniens j quia fuit píen* 
gratiiK&c verítatis,quxplenitudo fine 
vífionc beatífica non poteft fubfifterc. 
Et quia naturas ad lupremumelfc af-
fumptácqualiseft humanitas Chrifti, 
debetur íb^rema operar io ,qaaüs eft 
vifio beatificajlcd Chriftus, quatenus 
homo, fuit abinitio conceptionis cii-
pu thominum,& A n g e l o r u m e x 
tune fuit gratia plenus,3¿ illius huma-
nitas adíupremú efteaífumpta rcrgo 
fuit perfeclé beatusaprimo concep-
tionis inftanti. 
Deniqueprobatur:ctenimnacurae f 
ad diuinum eiFe aflumptns attribuerc ! 2 1 * 
debermis jquodmaiorisdignitatis,^ JDeriq*, 
excelientií©eft,nifimuneri Redemp- pruha.» 
forisrepugnetj fed fuilfe á primoinftá tur 
t i conceptionis bcatamjmaionsdigni { 
tatis,¿¿ ex'cellentiaseít,quam bearitu-
diñe aliquando Garuifte^ per meriru 
iliam habere; cum plus dignitarisex 
habita beatirudinc accrefc3C,quá ex 
beatitudinis mérito cum carentia bea 
tit udinis,&: alias cum muñere Redep-
tomnon pugnar:nam ad hoc munus 
perfeíte m Chrifto faluandum fufficit 
fuiirecompíchenforem ,6¿ viatorem 
fimui, qaod totum faluatur conceíía 
beatitudineanimíe,&negata eorporis 
beatitudine:ergo aíTcrendum eftChri 
ftum?vt hominem, fuilfe perfecte bea 
tum beatkudine anima: aprimo 
conceptionisinftantij3¿ con-
fequenter abillo inftanti 
Deum clare vi-
diífe. 














Difficilis ohieftio j)ropomtury 
i $ refjcitur prima 
folutw. 
•T7 RROREM noftr;r conclufioni CO 
X ^ t r a r i u m docait qu ídam ,queni 
fine nomine r c í m Pr-ireolüs verbo 
yínti-Chrijtianiy'^ui auíus eftaifcrere, 
Chr i lUim tólfe condemnatum ¡ eo 
qaoddt,rperauit in cruce. Fundemer-
rorem tcnuere Brcntius» & Caluinus 
re l a t i á j3elarminio / í¿ ^..deanimaChrt 
/?/c\ít'.8.airerentes, Chr i l tu antemor-
re de fuá dubiraire ralnte.derperafle in 
c r u c e , & t o r m é t a inferni paísu eiFe, 
cü q'iib9 no componitur fuilfe b e a t ú » 
Tenui t eria Bucerus rclat9 á Magi í l ro 
Cano Uh\ 1 i.'ie iocísTheologtcis ^,14. 
neg^ns Chr i i aniitiam fui 1 íe ab in 111 o 
pcrrcdam,dequo,rerteCano ,dübita~ 
uit EraíVnus: &¿ omiísis H.erecicoruai 
fundamenris.quia icuiísima f u n t , nul^ 
l i u í q i ditaculcans Contra í ceandá 
partem c o n c l u f i o n i s a r g u i t u r a r g u m é 
todif f ic i l i . Erenim iumma t r i l t i t ia cu 
intenradelect uione í imul exilterene 
q u i C ; c u ! i i o p p ó n a n t u r c o n t r a r i é , 6 ¿ 
coí i t rar ia in gradibus intcníis non 
poisint f imuIexi í terei í 'edChri í lus t é -
p o r e m o r t i s fu m m a m p a íTu s e i l d e í u a 
mortetr i f t i t iam:ergo mor t i s tempo-
recaruit dekctatione bea t i f i ca^ co-
fequenter eriam beatitudinc caruit , 
ad quamneceifario c o n í c q u i t u r d e l e 
¿ t a t i o : exquo vltcriusfi t non fuilfe á 
pr imoin l tan t i conccptionis beatumj 
•ñam do rationc bcat i tudmis eii inami • 
ribilitas,ac proindeli.tempore mortis 
beatitudincm ami í s i t , non ftrit ante 
i l l i m bcatuS'. 
H u i c o b i c c i i o n i , q u e a b í q u c d u b i o 
difficiliseft.Mag.C^no vln titp.ad v l -
nmum argumentitm r e íponde t t r ip l i c i 
t é r i p r i m o vcráe í ic maiorem degau-
dio,5crr i^i t ia rcf ídennbus in volunta 
t e ,ve [c í i an i inappcticu,taiÜ!rj autem 
i de gaudio reíidcnre in v o l ú n t a t e , 5¿ 
t r i f t i t ü . n o n voluntatis,redappetitus 
feniltiuijquia cum hcec,ctil relpiciant 
idem i u b i c d u m remotum, non t a m é 
idem prox imum fubiectum afficiant, 
gaudium n e m p é voluntatem,tr i l t i t ia 
vero appet'tum^qua; rea l i t é td i iún^ 
gULÍtur,bené po í run tc l l e f imul .Tn lU 
tia autem , quam Chrutus tempore 
mortis eít palias, no tuit rubiedme in 
volúnta te , fed tannim in appetiru , & 
ideirco opr ime compati poruit cum 
deiedatione beatifica, qu.r non in ap-
petitu.fed in vo lún t a t e Chrif t i exiíle-
bat-Quam fo lu t iónem íumeref ibi v i -
derur ex Angé l i co D o c t o r e / « / m c/,18. 
C^terum irta folut io non omnino 
placuit Cano alijs Theologis om-
nino difpiicnir.Et m é r i t o q u í d e m p r i -
mo,quia clt Cont raD.Thomam 7.26. 
c/e Veritate art.g. E t in hxc 3 .p. quxjl. 
4.6.(irt j.adfincm corp. illis verbis: Sed 
jecunium hoc¿ion p.ttúLitiír fkpcrior 
tatioin Chriftoex partefut ohtetb 
CetiDeitfui nonerat dnim* ChrifticaU'. 
ft dolotis ,[ed deleflatioms t & gaudij: 
vbiexcludens D.Thomas d o l o r e m á 
Volúnta te ex parte fui obiedi caufa-
t u m , a p e r t é videtur, admitterein vo-
l ú n t a t e dolorem ex alia p u te , í c i i i ce t , 
ex parte feníitiua venicnrein. C u m 
cnim voluntas fit vn iuerüUs hominis 
appetitus , iic fumpta ,do lorem pan-
tur parte feníitiua patiente.Et expref-
fms predica m dodr inam tradídit arr. 
$iitd i.vb> cum HDI obicdilctihnpnjst.. 
hileejlfimuí doleré^gaudere ycum do*-
loY&güwdium Jint contraríÁ^fed ¿inimx 
Chrijli mta paiiihatur dolorem in tem-
pere píifsionis:noti esgo potetat ej]e,vt 
totafrueu f « r . In hunc modum refpon 
áeXiAdprimum dicendum fluod gaudiü 
fruitionis non contraridtur directe dolo-
ripajsionisyjnia non funt decndtm.mhil 
autem prchihet Contraria eidem inejje, 
non fecundum idem. QLubus verbis a-
perre Angél icas Doctor in codé fub-
íecto remoto p r ó x i m o gaudium, 
& dolorem admitti t ,quianon funt de 
eodem obiecto^aliás vt contrarietat e 
amit terenr , neceilanum n ó íuítíbl ad 
d iue r f i t a t éob ied iuá recurrere; ergo 
feniit fuidein vo lún ta t e Chnf t ido lo -
tem 
S.THO. 










O hija es 
S.THO. 
XíKT. 2 2 
rem pafsionis, in qua fuit gaud iú fruí-
tionis. 
Dcindó r c í j d t ü r , n^m poft illa 
Verba Mat th .26 . Tríftis efl anima mea 
yj'jucad morteihxc a l i a f u b i c G i t C h r i -
iXas'.VcYuntameri non ¡icut egn volo,jed 
ficut tu i qiix accipienda elic de acku 
v o l ü n í a t i s , qu? p r o p r i é voluntas ílt , 
& abnppe t i tu fen í ic iuod i í l inc ta jcon-
ftat pr imo ? quia v e r b u m volofi rigo-
rose acc ip ia tür ,v t deber jacturn v o i ü ' 
taris proprivBimportati appe t i tüs au-
í cm fcníitivus voluntas p ropr ié non 
eil.Secundo,quia ita explicant Parres 
c o m n i a n k p r , verba autcmScnptu-
r.T2accipienda (unt iuxta communem 
PP . expol l t ione iTs . Deniquej namex 
i i i i s verbisfexta Synod9 gcneraiisfub 
AgathoncPapa IV. intuÜit duas volü 
tares in C h r i r t o , d iu inam, ícilicet 
humanamíq i i c i l i a t i o de voluntareab 
a p p e t i t u f e n í i a u o dirtincia i n t e l i i g i -
turjex adu aurem appet i tüs feni inui , 
qui p ropr ié voluntas non eit,non po-
teltpropria volutas in íer r i : fuit crgo 
in vo lún ta te Chri í t i prout diitiuLta 
abappcti tuadusquocnortem, v tpar 
t i intoriori diirentanea.fugiebat: ergo 
et iarn Fuitin vo lún ta t e C h n r t i , vt úh 
ftincta ab appetirucrirtitia* Pacer eó-
fcquentia pnmoiquia ex volunta tum 
dil ieoí ionc naíc i tur t i i íh t ia . Secúdoj 
nam t r i i l i t i a e ñ de his,que nobis, n o -
lentibuSjaccidunt: ergoli Chriit9 per 
actum voluntatis noiuit m o r t é , per 
a d u n i a v o l ü t a t e el icirumfuitdc lúa 
m o r t e t r i í l a t u s . NecD.Thomas op-
poí i£umloGÍsaik 'ga t isdocui t ,v t vicíi 
m u s , Cedfolum negaui t , t r i lh t iam in 
v o l ú n t a t e Chrif t i or tam ab ob ie¿ lo 
fruitionis.quod el\ Dcus,w: hoc ven í -
í i m u m edjnon enini á Deo vilo t r i i i i -
tía Chr i f t i fu i t or13,16(1 amor te ,vt dií' 
conuenienteparti inferiori . 
Sed contra hanc refolutione ob-
í l a r e , v i d e t u r D.Thomas ¡nfrtq. 18. 
arc.ó .adj . v b i c u m í ib iobiccule t illa 
verba Lucje¿2. Faétus in agonía jpto-
lixius orabat^fed agonía yídetur impoc 
tare (¡uandam compugnafionem animi 
ín contraríttm tendendís lergouídetitr, 
Quodin Chrijio fuerít coutrarietas -vo-
Untatiimiin hunc modum re ípóde t ; 
Ad tenium dieendum , quodagonía non 
fmt in Chrifto, quantum ad partem ani-
mx Yationalcm 5 paucis interpofí t is , 
ita concludí t : Fuit tamen in Chríjto 
agonía quantum ad partemftnfitiuam, 
jecundum quod ímportat timo^em infof~ 
tuni) immínentis , ytdícit Damafcenus 
in s J í b . l íx quibus verbis tale argu-
menrum contra noftram re fo lu t ioné 
con íu rg i t : cadem ratio cñ de triftífia, 
acdcagónia j fed iuxta D . T h o m . n o n 
fuit in v o l ú n t a t e G h r i l l i agonía j fed 
íb lum in appctitu: c rgoidem de t r i f t i 
t iaeftdicendum,quod n e m p é j i n v o -
luntate C h r i i l i non fuer i t , leo í b l u m 
inappct i turent iente ,qni dici tur vo-
lutas íenfualitatis,á<:in homince l l v o 
juntas parcicipatiuei & c o n í c q u c n t c r 
foIurio,quam impugnamus verá con , 
tinet dod r inam , v t p o t é , Ange l ice 
Pra:ceptori conformem. 
Refpondeo, conceiFa m a í o r i , ne-
gando minorem. V t enim docet D . 
Thomas ' ' / hac s.p.q.i^.art. z, incor, 
poret& ad i . d ^ . l S . »írf.5. voluntas, 
v t d U t í n c t a a b appctitu fcnll t iuo , con 
fideraturdupiicirerjvidclicet, per m o 
duairat ionis , prout íequi tur r a t i o n é 
deliberanrem,&:per moduni naturg, 
qua ratione naturaliter refuglí, quae 
ÍUnt natUrneCOtraria, v t morttfm, do . 
l o r e m ^ c . prout funt mala, $c difed-
uenientia natura:, 6¿ amplc£Utur,quae 
n a t u r a j í u n t c ó f c n t a n e a , ve v i t a m , ^ -
l ici tatem , ó¿ alia huius conditionis. 
C u m e r g o n e g a t D . T h o m a s i n C h r i -
l lo agomam,qu.c in r epugnan í i a vo-
lunta tum Conliltit, loqui t ur de C h r i -
í t o , ^ illius voluntare, vt r^ t ional i jnó 
autem negatin v o l ú n t a t e Chr i f t iab-
folu té agoniam, nec volunta tum co-
tratietatemj llcut enim pars fenfitiua 
morterefugiebat , ¿¿ex i l i a , vt i m m i -
nenti , anxiabatur ,ira voluntas C h r i -
ih,nó vt rationalis,red vt natura, mor 
rem auerfabatur, quam tamen volun-
tare rat ionali , ideLt,requente ratione 
deliberantem amabat,&eligebatjiion 
quidem, vtdifconuenientem natur.x, 
ly fumpto redupl ica t iué^ed vt co-
d u c e n t e m a d í i n e m redemptionis. Et 
cum agonia in cornpugnanone animi 
ad contraria rendentis confiftat, ad-
mitrenda eft, iuxta D . T h o m a m , non 
í o i u m i n a p p e t i t u Chrifti,red etiam in 
íilius 








illius v oluncatc abfol ut e, i iuamuís no 
fie adinictenda in voluntare Ghr i i t i , 
quatcnusrat ional i , quod Angé l i cas 
Preceptor videtur íaris exprcfsuiCjnó 
negaos a^oniamin vó l j i i r a t c C h n l t i i 
f cdmChr i iK) , quantum adparte ani-
mas rationaicm. 
Sed d!ces, voluntaSjVt natura .dici 
tur per comparationcm ad aLtusne 
cc[rarios,<Sc naturales^ fed in v/oluntá-
t eChr i í l i hü iu lbemodi motns n ó d a n 
tur: e rgo in i iU non datar conceptus 
na tu rx ' j ^ confequenter tug3,vei noi -
l i t i o mortis j vt difconuenientisparti 
in re r io r i ,nófü i t in volunt-ite Chcii t i í 
vt na t ura/ed l o l u m in appet i t u (entie 
ro:ex quo v l t e r ius íequ i tu r j folum ín 
paite ícnficiua C h r i l l u m paíTum eiFe 
agoniam. M a i o t c u m cófequent ía te-
ner. M i n o r autem probatur, v t e n i m 
d >euiaius/^p^ D j j p u t . 1 5 . 
licer concedatur in C h r i t o g r a ü a ex-
citaiis coníi .tcns m illuttratione inte) 
ledrasj non tanien m i l io admit t i tor 
gratia exe'tans c o n ü l k n S in pía afte 
ctione,5¿ iú m o t u ' u s l l ú i t i s , & indeii 
beraris v'oiuntatis j c ^ u o d taies nlC)-
tuslequuntur ad iüdíCiunl impertec 
tun i íntcUectus r e p r i i e n t á n s vplun-
tati bonu inc rea tumj f inec íompara t i o 
no ad bouurtl contrarium j&; 6 ^ con-
fideratione ddfectus pleaitudiuis 00 
ni ta t is , que impcrfect ioiudicginin^ 
t e Ü e d u C h t U l i n o n d,) t u r^  fe d Ti in v o -
i u n t a t c C h n ü i d a r e n t u f motus necef-
íarij.iSc: naturaleserga mala »vcl bona 
creara ,h.ec doctrina non rubíifteret: 
ergo tales m o t ü s non í ü u t i n vo lún ta -
te Chrir t iadi t i i t tendL 
R e í p o n d e o , v o i U n t a t e m , v t n a t u -
ram, dici per comparatione ad actus 
necellarios necefsitate exerc i t i j , aut 
necersuate fpecifícationisi licet a u t é 
m v o l ú n t a t e C h n i \ ¡ non oentur erga 
bona , vel maia creara motas ncceiia-
n j necetsuaie cxerciti j jqu -«Ü Nosdij 
put.alleg.áociXurMiS,00 r a t i ü n e m , q u g 
in obiecí ionc ^Isignatur- daatur tarne 
motus necedarij quoau ipc^iricácio 
nen i j í i uepe r mouUmtug.c , uue per 
modum profecutioms. E thams^on 
ditionis fíñt a^tas vToluratis,qaoCiiii-
Ibas Dcmiausretugieoat íriO¿te,qua-
tenus m-i iaui^Ócdikonuenicntcm na-
Dúplex foluíto im^Agnattir^ 
& vera traditttryHf 
dejenditur, 
SÉCVNDO reípondet Cano ,ma!o> rem cife veram , ex natura reí lo 
quendo ^ u¿ recunduai legem ordina. 
riamj falfimaUtem de potenria abíb-
lutaj hacenim potcntiainípect >>pof 
lunt g3Udlum,¿¿ triíliria íunaleidem 
potcntUBineiTe; comunctio aateíuni-r 
migaudíjeu fuínma tnititia demor-
te,íuit mn-acLiloía iaChrillo,ílcut ír.i-
racuiurn fuir, quod idem homo eiíet 
fimul viator.&compreh^níbr, quod 
á ¿ lona ani n.u nihil derioarctur Jd 
corpas, & quod ex gaudio íuperioris 
ture i n f e r i o r i ; mors cbinfj fa i p í a 
n o n poterat- volunt u i Cbr iti place-
re; í ¿ confeqUentcr d fplicontia fnor-
t i s ,prOut ric>erat ncccifiria necelsita 
te ípeci f icat io - í i s^uin quo rcO é coai 
ponitur fUitFe Cí 1 ri11o 1 h • eram i 1 borra. I 
teexerciti j . Dic i tu r ergo vellcit-isilla • 
inefncax,qua voluntas Chr i iUdi ip i i - | 
cebat in m o l ce, v r d i í l ' O n ü c n i e n r e p a r 
t i inferior!, .<?¿ i l iam prour ficre^agiC' 
ba t , éde a vo lun t a t cChr i í t i vr naturaj 
non ob defe Jtum l 'berra t i s exercitij , 
( edobncce í s i t a t emfpcc iñca í ion i s .Ec 
infuoer, quia non lequebatur iudiciii 
r a t i o n i s C h r 1 ft i , p r o u c o m n e s c i ici 1 • \ i -
ftantiis,5¿ cauCas, t a m f u p e n o r e s ^ u a 
i a f e r i ó r e s a t t e n d e n s ; ícd proutd i lco-
Li^nientiam m o r t i s r e t ' p e á u n a t i i r e iu 
f^rioris repr^ íVntans iprout enim o m -
niacon'ideralKU . . ^ t u d c i i o e r a t o e f í i . 
caci m o r t e m amplexabatur, habe j . i f 
t añ ien di ípl icent iam in illa , prout dif-
íentanea par t í infer ior i j non quidem 
efficacem • a l ias volunratem a i i a m ef-
fíCacem mort is exeluderer, íed iuef-
ficaccm , qu e cum v o l ú n t a t e eftkaci 











pof entias nihi l folatij íedúdaret in po-
tent iAs inferiores* 
H^Ctamen íoíut iOsí icle gaudio, 
& truMíia circa ídem ob iedum fub 
eadern rati^ne procedatjdifpiicctfre-
quei \ terTl ieologis ,&:hoc argumen-
t o reijeiturj ecenim trií>itia,¿¿ gaudiu 
non minus o p p o n ú t u r inter fe, qtiana 
d i GTen fu s a íieo fus, nec mi n us qua ni 
odium,&: amor-, fed h . íc , Ücet quia ex 
trema poíitiua Tunt,opponantur con-
t ra r i é fo rmai i t c r , & non formaliter 
con t rad idor ie j repu^nanttamen fi-
rauiineodem rubiectocirca idemob-
icc lum í u b e a d e r a t i o n e fo rma l i , et iá 
de pocentia abfolutajco quod compa* 
rantur inter fe,íicut profecutio, & fu-
g j j & c o n t r a d i ^ o r i é ob iec^ iu i , qua-
tenus a lien(Us, ££ amor tendunc in eí-
fe , odium v e r ó , & duienfusin non c f 
fe fui obie^i .ex quo nafeitur viríualis 
conf radiclio fabiedina: ergo trith'tia, 
& de i rda t io de eodem obiet to , 2>í í ub 
eadem rationeformali obietfciujjcjuia 
fuar profecurio t & fuga , c¿ j l louum 
a i tc iüu i íéndi l i n e í íc íc i j icc t jgaudíüj 
aircrum v e r ó , t n í t i t i a t fci í icecin non 
cde íu i obiect i , opponuntur inter fe 
virrualicer con t r ad idonc ; o¿ coni'e-
quenternon poírunt e i íc í in iu l ín co-
dem fub iedo , etiam de pocentia ao-
íoiura . 
Tcrr iorad finemeapitis rclati ref-
pondet ]VUg.Cano,conceüendo repo 
re mortis deiedatione beatifica C h r i -
ftumcaruiile ^ necexinde fequi ,quod 
p ró t a l i c é p o r e b e a t u s n o n fdcrítjriaTn 
licec deieciario neccírario conlequa* 
tur ad CiTentiam beatitudmisi non ta-
men cum illa cilentiariter conectiturj 
vndeChri i tus in Cruce íuípédir gau 
d i u r n , quod luapeé natura e x b e á t r 
fica v i í i o n e p r o d i r c t , v c d a r c t tr iLtir is 
]ocum in h o m i n u m redempeionemj 
í icut i per tocam vi tam gloriam ani 
m x quaí i pr^mebar, ne ex anima in 
Gorpusefflucrcr, v tdarc tur iocus mé-
r i t o Nec ooitat Bsnedicium X I í. dif-
finiiíe,beaticudinem confii tcrcin v i 
í ionc,6¿ fruitiane,nam ioquebatur,in 
quit C3nus,&: bené , de beantudinc 
cofummata, hoceft, fuispropnetati 
bus completa , & perfecta,non debea-
ti tudinequoad eilenciam prxcisejllc / 
1: 
enim fumptam,c5 í l ( l e re in ro Ia VÍÍÍO-
nc.docet frequentior.veriorq^Theo-
iogorum fentétia. V n d e í b l u n fcqai 
t u r ,quod Ciiriftus t eporemorris non 
habuerit beatitudinem confummata, 
idell: ?omni faa proprietate p e r t e d á , 
quodinconueniens non e:i , i ]cut nec 
inconueniens cenfetur, quod in hac 
vira m o r t a l i c ó f u m m a t i o n e beatitud! 
nis, fumpra ex redundancia ad corpus 
Chrit^uscarucrir. 
Soiutionsra i í tam Can i .Magí f t e r 
Medina hifra. q. 46. <*rt. 8. cenfet eííe 
novum d o g m a ^ vt tale a T h c o l o g o 
rum Schola excludendum^ il lam acri-
terrei je iunt V á z q u e z 1. 2.d¡Jjnn*i6. 
ctp. i . in fine, E t i n liac Jir/i dtjput. 79. 
cap.4 nitm.zS. S í S i u t c z dify.zS.fcü. 
4. ) . VnA -vevo fiperji, referens Henr i -
cum pfed idam í o l u t i o n e m , v r can -
trariam fidei damnantem 5 ipfe autem 
Henrici rigorem mirigansdocet, non 
roiumfaHam , íed etiam tcmerariam 
eíTe. Duchis p r imo quibufdam teQi-
monijs SGriptur.Xyqu.E PP. probabii i-
t e r i n í c r p r e í a n t u r de C h r i i l o i n t c m -
pore morr¡s,&:in i lüsgaudiú in C h r i -
fto aff irmatür, íed cum í o t u m proba-
biliter ira inrerprerencur PP.prxdida 
tcl t imonia Scripcur.E, vtfatecur Sua-
rez ,non p o í l u n t i n fententiam Cani 
hxrefis ,auttemcritacis notam indu-
cere. 
Secundo m o u c t u r , quía omnes 
Theo log i docent cont ranum ,&c fen-
tenne M ig .Canoopponuntur ;qucd 
aureni ó m n i b u s Theologis aduer ía-
tur ÍU r e T n e o i o g i c a , 5 ¿ g r a u i , fal t im 
temcrarmí i i ert. Sed antecedes cíl fal-
fuin,nam p r ^ t e r M a g i i i r ü C a n o , a m -
pleCtunrur p r^d idam fokuione, eiuf 
que doctrinam Vslentia in prajenti 
diíp.i.({.9 pt*nc}.z. S á l m e r o n r o ^ . 10. 
P*]$PM:ifjAi'4* 6¿Maldon3 tus ¡nca» 
pin z6.M<tnhxi §. Snotilius in Scho 
list, necconftat exteros Theologos ia 
oppol i tam fententiam poíiciué incli-
naiíej & c ó i c q u e r e r ex gencrali T í i c o 
iogorum c o u f e n í u , non pocelt Cani 
ícntent ia tcmericatisnora d a m n a r ü 
T e r t i o fie arguitj ell enim apud 
omnes Theologos có i t ans , C h r i l t u m 
á pr imo conceptionis inftanti fuiííé 
b e a t u n ^ q u o d i t a c e r t u e i í , vcoppof i . 1 
3 4 . 
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t u m íle ad miaus cemerarium; & coñ^ 
feqaentcr eadeni certitudme tenca-
dum eit beatum fuiííe morris tempo-
re , cum beaticudo inamifsibilitaEem 
expofcat^ fed beatitndo inciudí t de. 
i e á a t i o n e m : crgodeiedatio beatifi-
ca non po te i í C h r i í t o morcistempo-
refine temeritatenegad. 
Sed nec p r x m i t hoc argumen-
t u m j n a a i minor illiuseft vera de i n -
c iu í ionc illatiua connacuralitcr, non 
vero deinclufione eflentiali , ¿5¿ om-
n i n ó indifpeníabili , vt enim proxi. 
ms d i cebamus ,nonéf te i ren t i a i i s bea-
t i tudin idc lec ta t io , que eftadus vo 
luntacis , íed adxquate ciTcntialirer 
in a d u inteiledus coa í i i t i t deleda-
tione ingrediente> ve proprietate i l -
lius connaturaii \ vnde potuit delec-
tat io per ^ i racu lum non confequi 
mortis tempore ad beatificam v i f io . 
nem in C h r i í t o , m a n c n t e quoad eíien-
t iam beato. 
N e c o b f t a t , q ü o d adverfus iftam 
folut ionem opponit S u a r c z > n e m p é í 
hoc miraculumfine fundamento af 
firmari;non autem eft ad miracula rc-
currendum fine fundamento vrgen-
t i . N o n j inquam , o b í t a t ; nam ref-
pondere potenc i^íagifter Cano,fuf . 
ficiens fundamentum ad negandam 
deiedationc tempore mort is i nChr i -
fto eiTe , fummam tr i f t i t iam * quam 
i l l i , P a t r c s t é p o r e mort is a t t r ibuunt j 
non pofie cum delcdatione fumma 
c o p o n í j vndcv t trif t i t ia defendatur, 
quam omnes Patresadmittunt , ne-
ganda eft deledatio beatifica tempo-
re mort is in Chr i f to . 
Nec magis ob í t a t , quod opponit 
fecundo, nem pe , quod fi femel hoc 
m i r a c u í u m adltruatur , po te r í t quif-
piam aifcrere j Chr i f tum mortis tem-
pore beatifica vifione caruiile »vt lo-
cus maior i t r i f t i t ig daretur eonfe -
quens non po te í t fine temeritate af-
firmari: ergo deledatio beatifica cum 
temeritate negatur* N o n , inquam, 
obftatj nam relpondere poteric Ca-
ñ u s , f u m m a m t r i f t i t iam cum beati-
fica vifione , non inference deleda-
t ioncm ,pol le coniungi ; fecusaurem 
cum d e í e d a t i o n e e x bcatitudmeilla-
ta jac proinde i l lat ionem deledatio-
nis ex beatifica vifione cum fundam5 
to negari , quod fundamentum ad ne-
gandam tune temporis vifioniscxiftc 
t iam non adeft, nec rationabiliter po-
teft extendí . 
Si dicas * admifla vifione beatifica 
tempore mort is in Chr i r tonon falua-
r i fummam teiftitiamj cum maior t r i -
ftitia eiTet.que ex amiífa vifione,fimul 
que ex alijs totmentis procederec* 
quam i l laqu^extorment i s tan tum o-
ricur : ergo ad faluandam fummam 
tr i f t i t iam in Ghr i f to , ficutnegatur ab 
A u d o r i b u s pr^fata; foiutioms f r u i -
t io ,&: dclcdacio beatifica, deber ctia 
beatifica vifio negarijo¿ con ícquen te r 
fi adeft fundamentum ad negandam 
Chrif to tempore mort is deiedatio-
nem beatificam , v t fumma trif t i t ia á 
Patribus afterta faluetur,poteft ex eo-
dem fundamento tune temporis bea-
tifica vif ioncgari . 
Relpondeo > vif ionem beatif ícani 
Chrifto á Theologis cónced i jeo prx* 
c i p u é ^ u i a Supremum D o d o r c m fu-
premafcientia,atque cogni t io decc* 
batj & quia m á x i m e in Cruce ruum 
Magifterium exercuit ; fie e ó f e q u e n s , 
tune m á x i m e i l l u m beatificam vifio-
nem decuiílej ac proinde iumitatem* 
(S^exceífum t r i f t i t i ^á Patribus C h r i -
fto a t t r iburaeta l i tére iFe t e m p e r a n d á j 
v t n o n pert ingatgradum i l l u m , qu i 
ex carenria beatifica viíionis poflec 
o r i r i - Et quia haíc r a t io inde leda t io -
ne non mi i i t a t 5 deledatio namque 
ad magifterium non per t inc t , necad 
d o d r i n x confirmationem > &: robur 
eonducit j £ t confequens, v t f u n d a -
m e n t ü , quod adeft ad negádam C h r i -
ftodeledationem beatificam ^ rcípe-
d u b e a t i f i c í B viíionis non vrgeat. 
Quarto opponi t Suarez , nam í c . 
qui tur ex fententia Cani,anima Chr i -
fti t o t o , aut maior i m x mortalis tem 
pore caruifte deledarione beatifica} 
confequens non audebit admitiere: 
ergo nec i l lam mortis tempore nega-
re. Probatur fequela j nam voluntas 
Chri f t i fere nunquam máxima t r i f t i -
tia caruit peccata hominum confide-
rando,&fuammorcem veluri praefen 
tem intuendo: ergo fi gaudium beati^ 
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componi j ideoque ncgatur tempere 
m o r t i s i n C h r i f t o , v t t r i f t i t i í E d e t u r l o -
c u s i ü l o c a r u i t Chr i f t i humanitasto. 
to ,au t maior i tempore v i txmorra l i s . 
Sed nec piené hoc argumentum 
conu inc i t : t ü m , quia fant Canusii-
la t ionem^confequens i l la tum con-
cederet , id inconueniens non repu-
tans, vttr if t i t iaí locus daretur 5 ficut 
inconueniens non fuit ,quod t o to tem 
pore vitx mortalis gloria corporis 
Chriftus caruerit , vt daretur loe9 me 
r i t o , Se hominum redemptioni. T ü m 
et iam, quianegaripotelt fequela. Et 
ad cius probationem refponderi po-
tert p r i m ó j t r i l t i r i am, &c d c l e d a r i o n é 
í n f u m m o , nonpoíTe inter fe compo-
ni 5 bené tamenjfi tr if t i t ia no m á x i m a 
fít,&: m á x i m a t r i f t i t i am, non niíi mor 
t i s t e m p o r e ^ o r a t i o n i s i n H o r r o ex 
Scripturis Sacris haberi; vndé ad ma-
io rcm partem temporis v i tg Chr i í l i 
mortalis fine fundamento in Scriptu-
ris extenditur. V c l fecundo re íponde-
r i poteft , negando abfo lu té antece-
desificutenim at t r ibuereanimgChri-
ftitoto tempore vi te mortalis maxi-
mam t r i í l i t iam or tam ex praedicía c ó -
í i d e r a t i o n e , fundamentum non ha-
b e t j i t a i l i a m adLhuere permaiorera 
partem temporis fundamento vrgen-
t icarc t . 
Denique , aduerfus folut ionem 
Canipo íTumus argumentan: deleóta-
t io beatifica non debet Chrif to tem-
pore mor t i snegar i j í i poteft cum fum 
ma triftit ia coraponi^fed componi po 
teft cum i l l a , faltim de potentia abfo-
lu t a : ergo fine fundamento relcgatur 
tempore mort is á Chri f to . Confe-
quentia eft bonaimaior conftat :Chri-
í to namque concedenda eft omnis per 
fediopofsibil is , etiam de potentia al> 
ro lu ta ,n i í i oppof i tum í i t r e u c l a t u m j 
fed delectatio beatifica,pcrfc¿tio m á -
xima eft; ergo fi poteft cum fumma 
tr if t i t ia , á Patribus tempore mort is 
aíferta ,de potentia abfoluta coniun-
gi ,non eft releganda á Chrif to . M i -
nor autem proba tur , nam deiedatio, 
¿¿triftitia deeodem o b í e d o f u b d i u e r 
fa ratione obie¿t iua , non incompa-
t iuntur fímul i n eodem fubieclo de 
potentia abloluta 5 fed tr if t i t ia a quam 
Chriftusdefua mor te fu i t piflfus.non 
terminabatur ad i l lam fubcadem ra-
tione,fub qua delega t ío beatifica 5 ná 
h.tcerat de morte , prout v t i l i ad finé 
redemptionis; triftitia autem concipic 
baturde m o r t e p r o u t mala, difeon 
nen íen te naturas inferiori , qua; funt 
rationesobiectiu^ diuerfa:; ergo po-
tui t fimulexiftere in v o l ú n t a t e C h r i -
ftí de potentia Dei abíb lu ta trif t i t ia cü 
dcledatione , quamuis vtraque eifet 
infummo^ 
Huic o b i e d i o n í refponderi poteft 
exdoú l r ina Magiftri Cano vbifapfa, 
negando minoremj&: ad p r o b a t i o n é , 
negando maiorettij alias nulla trif t i t ia 
e í fe t incompat ib i l i sde potentia abfo-
luta cum deleclatione de eodem ob-
i e d o j c u m femper tr if t i t ia , & d c i e ¿ l a -
t io fub diuerfa ratione obiediua ter-
minentur adabiedum^deledationam 
que cerminatur fub ratione boni ,cum 
profequutio íitj triftitia autem, v tpo-
t é fuga, circafuum obiectum íub ra-
tione mali verfatur; & coniequenter, 
Ci ob diuerfam rationcm obiediuam 
poftunt trift i t ia í n f u m m o , ó ¿ d e l e d a -
t i o de morte , in v o l ú n t a t e Chriftí c ó 
p o n í , n u l l a t r i f t i t iaer i t incompatibi-
lisdc potentia abfoluta cum gaudio, 
&:delcdatione de eodem obiedo.. 
Seddices, falt im fcquitur ex ifta 
folut ione deiedationem de Deo cla-
r é vi lo fine funda m e n t ó negari t em-
pere mort is in Chri f to j confequens 
non poteft pr^didus Mag. admiitcre, 
cum de hac deledat ione, p r ^ c i p u é , 
illius dodr ina p r o c e d á r : ergo nec tra-
ditae folutionis d o d r i n a m admitrere 
poteft. Patet feqneia, nam gaudium 
í u m m u m fumma tnfti t ia 'dcdiuer 
fis obiedisnon incompatiuntur í imul 
de potentia a b í o l u t a i n eodem ínbie-
d o ; v tconf ta t inairenfu, & duren íu . 
in odio , S¿ amorc , quas nonminus 
opponuntur inter fe, quam dcleda-
t i o , 6c triftitia 5 Se tamen circa diucr-
ía obieda po t íun t fimul in eodem 
( l ib iedo invenir i j fed trift i t ia a n i m « 
Chr i f t í , nonc ra t de Deo v i l o , fed de 
mor t e ,quam patiebatur: ergo c o m . 
ponipotui tdcpotent iaabfoluta c u m 
dejedatione beatifica, etfi non cum 
deledationefumma de mortejA? con-
fequen-
[ 
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^equen te» : f ru i t io beatifica , quar eft 
' deieclario de Deo c laré vi íb, í lae fan-
darr.enro negasur tempore morns in 
I Cí i r i f to . 
A U ¿ Ha ic argumento videtur iuxta 
^Rcñon ' ^0^: r in?m Cani r e í p o n d e n d u m , ne-
•dtutrexi S3n^0 íeque lam j gaud iumcn im, & 
\ j k . \ triítitia taiisconditionis f u n t , v t n o n 
l o l u m c o n t r í r i e n n i f , quJndo circa 
idem ob iedum verlantur , fed etiam 
quamuisad diuerfa obieda terminen 
t u r , ó¿: de rebus diueríls concipi-m-
tur^ vade experiencia conftat , t r i l l i -
t iamde vno o j i e d o , non í o l u m per 
dclcclacionem d e ü l o c o n c e p t a m , í e d 
etiam per gaudium de alio ob iedo 
habitum expe l l i ,ve l temperari; quo 
c i r cacumdca l iquoob iedo moleitan 
te t r i í l amur , per delectarionem de 
alijs rebus nobis gratis i r i l t i t i am co-
namur peilere j cumque contraria in 
gradibus inreníis non poííe eíie í imu i , 
etiam de poteatia abíblutaUentencía 
p robabü is l i t 5 fit conlequens, poífe 
p r í e d i d u m MagulrQ prooaDilitcr lü- I 
ttinere m a x u m m d e m o r t e t r u t i t i a m , 5 
á C h n l t o tempore mortis concep-
tam cum frukione beatifica , ¿¿delc-
da t ionede D c ó c iaré viíb cxiilere ao 
pocuiíTe. 
4«7« I V e l fecundo refponicr i poteft, 
concedendo leque lam,6¿ : fententiam 
Can i , interpretando de gaudio beati 
f i c o , prout ad mor tem terminato,n5 
de ü l o , prout concipiebatur de Deo 
c la ré v i l o ,S¿ p o i í e d b . Qu/)d íi haéc 
fuíc litius Magiftrí fententia , proba-
bilius poterit íuf t iner i , a íTerendo, de 
ieda t ionem de Deo c la ré v i ib ,per íe -
vieraire tempore mortis in Chr i l t o ,no 
a ü t e m deledatum fuiiie tune t cm-
porisde m o r r e , quam fuftinebat, & 
deqna v e h e m e n t é r triftabatur- E l lq ; 
Durandi l i ^c fencentía/^ j.4/^.15,^..f* 
num.io.iSí videtur non l e u e f ú n d a m e -
tumliaberc in A n g é l i c o D o d o r e inr 
fra quxjl.^ó.art. odiíítoadprimitmjii-
lis verbis : Dlcen lum , quid gcmdi'tm 
frtiitionis non contraritttur direfte do 
loripajsionis $ quid nonjunt de eodem, 
nihd cí'Mem prohwet contraria eidem 
inejfe non fecun.lamidcm ; quibus ver-
bis íatis Angelicus Doctor in í inuat 
f rui t ionem beatificam , ideo mor t i s 
tempore in C h r i l t o c u m r u m m a t r i -
gina componi , quia frn rio concipie-
batur de Deo ; t raht ia verode mor-
t e , q u « diuerfa obiedafunt ; aepro-
indedeiedarionemde morte non po-
tuii íe cum fumma t r i í t i t i a , de illa ha-
oita comungi . 
Vi 
Contra quam dodr inam id fo-
l u m videtur o b i b r e , q u o a d poí fe í l -
m u l coexi í lere eandem eíie ra t io - -
nem d e g a u d i o ^ tr i f t i t ia habitis de 
eodem obiedo fub diuerfa r a ñ o n e 
obiediua , atque de gaudio, & triíH-
tia habitis de diuerlis obiedis 5 (cd t r i -
ftitia , quam Chrit lus tempore mor -
tis fuit p i i fos , erat de fuá morte lub 
diuerfa ratione obiediua , fub qua 
gaudium terminaretur ad i l l am; t r i -
ftitia namque fuit de morte , v t dif-
conueniente naturas inferior! j gau-
d ium autem eílet de eadem mor te , 
prour v t i l i ad fincm redemptionis:er-
g o í i p o t n i t fumma tr i f t i t ia de morte 
cum gaudio de Deo c l a r é vifo con-
iungi ,porui t etiam cum gaudio de ea-
dem morte fub diuerfa rat ionead i l -
lam t e rmina toxompon i . 
Ter t iorefponder i peteft, negan-
do fequelam : ad probationcm con-
cefsis pra:mifsis, '& prima confequen-
t í a , n e g a n d o fecundam. N a m v t d e -
ledat io beatifica excludatur tempo-
re m o r t i s á Chifto , fufiicit , quod t r i -
ítitia , &: gaudium in fummo jQuatn-
uis í ln t de diuerfis ob ied i s , pugnenc 
ex natura reí j nam c o i p í o , quod fie 
opponantur ,neceiVarium eft ad i l l o -
r u m c o e x ü t c n t i a m f a l u a n d a m , ad mi-. 
raculum recurrere , quod fi-ne v r - -
gen t í fundamento admitcendum non 
eft. 
Si opponas, etiam eft miraculum, 
quodad vifionem beatificam non fe-
quatur deledatio j eft enim cum illa 
ex natura rei connexa , non minus, 
quamproprietatescum eífentia con 
nedCuur 5 6 ¿ t a m e n Canusadhoc re-
currir , vt falvet fummam in Chrifto 
t r i f t i t i a m : ergoquamuis í imulranea 
coexiftentia mítitije 3 ¿ ¿ d e i e d a t i o -
nis in f u m m o , miraculofa fir,poterit 
cum fundamentOjin Chrifto t empo-
re mortis admir tu ie frui t io beatifica 
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R c í p o n d e r e p o t c r i t Canus, v t r ü -
que m i r a c u í u m eife, fed maius fimul-
tanca cocxif tcnt iapr^diCbrum aftc-
d i o n u m ,quam de leáa t ion i s fu fpe í l -
fi one effluat ex villone bearificaj nam 
h.ec fitíolarufpenfionc concurfasdi^ 
uini icoexiftentia autem triftitias, d¿ 
dcle¿lat ionis , pof i t ivum Dei concur-
í u m a d extrema illa terminatum ex-
pofcit ^quando v c r ó n e c e í l a r i u s e d a d 
miracula recurfus , recurrendum eft 
ad minus, nifi oppoí icum ex reuela-
tione habeatur. 
H x c i n tant i Magif tn gratiam 
dida luff iciant , & ve illius fententia 
ab omni cenfura libera pofsit defen-
d í a qua tamen recedendumexí f t imoj 
t ü m ob argumenta fada , qua? diffi-
cilem folutionem admir tun t , & prae-
cipue propter v l t i m u m T ü m etiam, 
quia Divus Thomas qtixflione z6. de 
Veritate Ar t i c .déc imononum , & i n 
hac rertia pAr'e infraquaLfiione4.6. ar¿ 
ticulo oftauo a d p r / w í í w , c u m ex con-
trarietate, quae inter t r i f t i t i am , &;de-
ledationem verfatur , argumentan-
do in tul l i f te t , non potui í íe Chr i f tum 
pati fummam t r i f t i t i amdemor te ,eo 
quod fruebatur dcledatione beatifi-
ca,qug non pocerat cum fumma t r i -
ftitia componi , v t argumencum di 
lueret , non negauit tune temporis 
d c í e d a t i o n e m beatificam in anima 
C h r i i ü D o m i n i ,fcd illa admifta, fo-
lutionem argumento quaíf iui t ,quarp 
ftatim fubijciemus:ergononeft C h r i -
fto,vt homin i , beatifica deledatio te 
pore mortis neganda. 
Nec fufficit refpondere , l oqa i 
Ange l i cum D o d o r e m de fruitionc 
beatifica prout ad Deum terminara, 
6¿ prout de Deo c la ré vifoconceptaj 
ex quo folum fequi tur^eledat ionem 
de Deo cum fumma trift i t ia de m or-
re in Chridoperfeucraftej non autem 
quod deledatio beatifica, prout ter-
minara fecundarlo ad mor tem perfe-
uerauerir tempore mort is in C h r i -
fto; ac proinde ,quamuis exdodr ina 
Diu i T h o m c fententia Cani excluda-
tur t, non tamen ex illa fententia D u -
randi excluditur , cuius numero 47. 
meminimus, 3¿ ex D i u o T h o m a con-
firmauimus, n e m p é , ex fumma t r i f t i -
i t i a , q u a m Chriftus tempore mort is 
j eft p a i r u s , n o n a r g u i c a r e n t i á d c l c d a -
tionis beatifice prout a d D c u m ter-
m i n a t f , & de^Deo clare vifo con-
ceptaj, fed folum c a r e n t i á d e i e d a r i o -
nis de m o r t e , erga quam verfaba-
tur t r if t i t ia , & de qua concipieba-
tur . 
N o n , inquam ,fufficit obea,quae 
numero 48. contra fententiam Cani , 
hoc modo explicatam , obiecimus. 
Semel namque admiftb , quod í u m -
ma tr if t i t ia exiftens tempore mor t i s 
in Chrif to non exclulerit f ru i t ionem 
beatificam, prout de Deo vifo habi-
tam , í e q u i t u r n o n exclufiír<3 dcleda-
t ionem , prout ad mor tem termina-
t a m ; cum hxc non eftet de mor te fub 
eadem ra t i oneob ied iua , fubqua t r i . 
ftitiam caufauit , fed fub diuerfa ra-
t i o n c , fcilicet de m o r t e , v t v t i l i ad fi-
nem redemptionis , fub qua ratione 
nonfu i t ob iedum triftitivE , íed pro-
ut difeonueniens naturx : eo autem 
i p f o , quod deledatio , ¿¿ tr if t i t ia ha-
bitas de diuerfís obie¿Us, pofs in tco-
exifterc fimul, po i íun t etiam fimui 
elle erga vnum , 6¿ idem o b i e d u m 
fub diuerfa ratione o b k d i u a : ac pro-
inde ex dodr ina D i u i Thomas com-
ponenris f ru i t ionem beatificam c u m 
trift i t ia tempore mort is concepta,in-
fe r tu r , pode componi cum i l l a , non 
fo lum frui t ionem de D e o , fed etiam 
deleutationem de mor te . 
Vnde frequentior apud T h e o l o -
gos, veraque fo lu t io obiedionis ta-
cto; eft, maiorem argumenti elle ve-
ram , f i t r i f t i t i a , 6¿ deledatio í int de 
eodem obie¿ to fub eadem ratione for 
m a l i , fie enim nec de potentia abfo-
luta poftunt exiftere fimul ob ratio-
nem , qua fecunda m folutionem M a -
giftri Cani reiecimus; fi vero vel er-
ga diuerfa ob ieda , vel erga idem fe* 
cundum diuerfam ratione gaudium, 
& trift i t ia verfentur , quamuis inter 
fe opponantur , nec pofsint fimul in 
gradibus intenfis ex natura r e i , &c fe-
cundum legem ordinariam exiftere; 
per m i r a c u í u m autem , 6¿ de poten-
tia abfoluta fimulexifterepoftunt.'tri-
ftitia á u t e m , q u a m Chriftus de fuá 
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habiiic cicilla non re fp idcbnní aior-
teni ;fub eádem, fed fub'diucría racio-
ne obicctiua ^ dc-C' i labatur-n^ínque 
de m o r t c , vt v r iüad ' luimani gencris 
redemptioncm , t r i í l í ba tu r vero de 
illa prout m a l d , & d i r c o n u e n i e n í e n a -
ture , qus funt raciones o b i c ^ i u é di^ 
ueríse; vnde poruit fícri de poecncia 
abfolaca , &;ds f a ^ o diaína dirpenfa-
tionc fuit fadum , ve luaima delecta-
t i c non exciuderec fummam trífti— 
t i a «n , ícd íim i.i 1 cum i l la exifterér. lea 
Medma, Alua rcz , Siurez , &C Yaz-j qaez locis ubi fufret r e l a t i s ^ . o r n e j o 
í in pr¿Jenti dtfpu-tatione DHica dubio Jé~ 
i cundo , Sí comnuiniter Commenca 
cores Dia i T h o m ; B í « hac puj} . ^ r r ; 
j z. & i n f r a ^¿¡ l ione ¡A.+ art 4.. (icque 
j accipienda ^ incc lagenda eíVdoíír i-
na D . Tboma? ^xjiioyie 26.de Verita, 
\ te ¿rtic.dccimo idÚ normm , (jT1 in hac 
' tern\í parte tnffd^u^flionc.^. ( irt iczA 
ad 1. 
Sed contra hanc folucioncm op- | 
ponic iVlagiíler C a n o , nam ex illa lé- I 
qu icur ,nu l l amcr i í l i c i am eíTe incom-
panbilem de potencia abíoiuta cum 
g a u d í ó d é e o d é obieclo-, confequens { 
ejl concraid , quodin no.lr • Tolucio-
netuppOnimascumcoainrmii iTi ieo j 
logorum doctrina , ailerence , gan.- | 
diurn ,¿¿cmtia .m non minas incer fe ¡ 
oppon i , quam odium» 6¿ amor , af 
íeníus,&: durenfus ,iatei ' qug ralis op-
policio dacur , vt in eodem í u b i e d o , 
6¿ circa idem ob ie¿ lum non poís int 
fimuiexiftere, ctiam de potencia ab-
foiara : ergofolucio tradita íuíHnen-
danoac i t . 
Probacur fequela ; v t enim in 
tradita (blutione docecur , t r i l l i t i a , 
&¿ gaudiumin fummo de eodem ob- l 
iceto íubdiUerfa racione formai i com 
patiuncur fimul de pocentia abíoiu-
ta ; fed nulla t r i r t i t ia conuenit cum 
gand ió in racione formali obie¿Haa, 
í e d e a n t u m in ob iedo maceriali j cri-
fticia enim, vtpoce tuga, malum rcípi-
cit pro racione to rma l i j ddcd jc io ve 
r 6 , c u m proreqantio fie reípicir pro 
racione formaii bonum : ergo nulia 
Criílitia eít incompacibiiis de poten 
cia a b í ó l u r a c u m g u i d i o , cuius con• 
t ra r ium nol l ra Ibiucio fupponic. 
ar^umentum tet íg; : Mag i -
1 ilcr Mcdin 1, alioque iliiüs l o l u t i o n é 
remiísi t ,á l i j aurcni , aut non actieje-
r u n c a u r d i a i c a U i r e m i n íuo robore 
j reiiquerant, A d i i iud rcfpondeo.nc-
) gando feqaelam : ad probacioncm, 
1 dftt inguó maiorem : fub dilierfa ra-
j cione íb rmal i fydxldt¡hh tfúkt; conce-
j do maiorem : rubdiueria racione fot* 
| mzYx fub í].'í.Vcanturrí,nego maiorem: 
flíb eadem di l l ind ione minoris úéT 
g ó confequenri-im. N a m üece íem 
per criílitia , & d e í c ^ a t i o diíconue^ 
n 1 a n c i n r a r i o Í 1 e t o r m a l i / / ^ Í tí, o b r a -
rionem in argamenco ariignatam,no 
camen femper dí feonacniune in ra-
cione formali qu^ , fed quandoque 
difeonueniune , u¿ quandoque nonj 
& in p r d e n t i h^edifeonuementia i n -
ccrcedit j mors namque eadem enti-
t a t i u é í u r e í l d i f c o n u n i c n s natura i n -
f e r io r i , &:conLieniens, Se v t i l i s ad í i -
nem redempt ion i s^ íubhac c o n u c n i é -
ciadekclacioncm cerminauic in C h r i -
fto, redemprionc m o u c n r e , v t fine, 
& vciiicace ad redemptionem cermi-
nante de iec ta t ioaé j íu ib racione vero 
difeoueaiencisnataraj termin^uic r r i -
l l i c i am, mouentc ad i l lam bonitace 
natura;, <S¿ di íconueniencia ad nacu-
r a m , quas i n m ó r c e reperitur rermi 
nance; ¿¿ ideo pocuerunt iltjeaíFjCtio-
n c s i n í u m m o í imul existere in C h r i -
ftodepotcntia D e i a b í b i u t a j quid i i -
cec racio^/ íx terminans v t r amqueaf 
f e ü i o n e m fu macerialicer eadem , eit 
formalicer diuerfav QU^d vero mors 
Chr i f t i . v .g , per rcfpectuírí í o lum ad 
naturam in fe r io rem, vei per refpe-
¿ t u m folutn ad ñ n e m redempcionis 
cermince ílmui c r i í h t i a m , «S£gaadiu, 
eít o m n i n ó impl ica tor ium. 
Sed in ibo i s ; namfeqaitur ex hac 
folucionc,no fuiife miraculi.in.i, quod 
gaudium , t r i i t i r iade rrsorec extire-
nnc fimul in humsnicate Chn í t i ; con-
íéquensei t fa l fum,¿<:contra commu-
nem Theo logorum fententiam i ergo 
6c tradica lo lur io . Probamr íeqaeiaj 
nam coexií lere í imuldu^s nffediones 
contrarias erga obieduin ídem mace 
r ia l i tér íuodiuerfa racione !?»<e cermi-
nance miraculofum non e í t , fed con-
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ñ u in oáiOyZc amorc^qa^V^et no p o f 
fíat 3ineodcm í u b i e a q exifterc 
t c í p c d u ciufík-rn ob!e4U íub eadcm 
rJicionc forniaii,^ r - ' c r D f imco ra-
tierno lc{ic a'oíqj .raaculo. f io iu iex i -
ftunt j n.iai de f^ t o Gac vi lo miraca-
ío Deusodiohabet haraii íért) ,vr pee-
c a c o r é ; ^ i l l um p rom hominern diíi> 
g i t . í c d i u x t a dodr inam traditierolu^ 
tionis.rrift i t ia j ódde lcc t .K io in Chr i -
¿b> verl'abacurerga m o r t c m fabdiuer 
i ^ ^ i p d ^ qu<t terminante : e rgo i l -
iaruiTi e o n i a n d i o , S£ fmraltanca exi-
ftenria rairaculofa n o n f u i t i í e d o m -
n i ñ o connatiiraliter accidit-. 
Ecexhis p r^c lu ía m a n e t e u a í í o , 
qua ob ied ion i faCto? oceurrunt Sua-
rez Vázquez -¿^ns -vbiftipra r e l a -
tis. afferentes j triíHciam , 6¿ gaudiurn 
d c d i u e r í i s o b i e ó l i S ; autdeobiedo eo-^  
d e n t mátcr ia l i ter íd iuerfo t 3 m e n ío r -
mal i te r , etlí n o n c o n t r a r i e n t u r í l ' C i i n 
dum rationes ípeci rkas 5 contranari 
taincn reeundam rationes genér icas 
gaudij, «S¿ t n ft¿ 1.1: contrarietate fuüi -
pra ex m o d o tendendi in füa ooiecta, 
íc i l ice t , p e r m o d u m proCequiitionis, 
c¿ per niodum tug^s , qu i lun t mod i 
tendendicontranj^ ¿¿ ideo nonpoJe 
eíTelímui ex natura rc i ,6¿ : fecundum 
icgem oidinariam <, vnde v t i n gradi-
bus intcníis f imul couenirent in Ghci-
fto, m i í a c u l o opus fu i t , nec potui t ex 
natura reicontirtgere. 
H§c , inquarn ,eua í ioexdic i ; i s tna-
net p r e c l u í a i fí naraque t r i l t i t i a , 5c 
gaudium de diuerfiscbiedis , autde 
eodem o b i e d o m a t e r i a l i t é r , contra-
riancui: í e cundum rationes genéricas 
ob rationemarsignatam ,etiarn od iü , 
S¿ amor diuerforum obiedorura, vel 
eluídeiii material i ter , diuerfi tamen 
formali ter contrariantur fecundum 
rationes genér icas odi) , &: amoris 
contrarietatcex modo tendendi fum-
pta per modum profequutionis , 6¿ 
fugs , cum odium in faga confiitat;a-
mor vero p r o í e q u u t i o l i t j 5< tamen, 
hac conuanetate n o n obftante , o-
d i u m ,Warner diuerforum obietto-
rum , v e l e íü ídem obiectt identitate^ 
í b l u m matenaii , ab íque rni ractñof i -
m u i in e o d e m í u b i e d o eoincidüri t ieí ' 
contranetas í e c u n d u m rationem 
* I generieam modo expl ica to ,non fuf • 
ficit ad incompati j i i i racem ex natu-
ra rei dmerfarum a í f e d i o n u m I m i u l 
in eodeni fübiccto ^ & confqucntcr 
huiufcemodi contrarietas ín ter gau^ 
diurn, 6¿ t i ' i i i i r iam non fufficit , vt m i -
faculo opusfucritad faiuaadaai ü lo -
rum coexirtentiam tempore mor-
tis i n C h r U t o , nifi aiiquid i l l iadda-
tur. 
Vnde ad o b i e d í o n e m fadam ref-
pondeo 3 negando fequeíam : ad ijlius 
probat^ne.m dicatur , maiotem ctfi 
in alijs a l í c d i o n i b u s , 5¿ adibus vera 
fir ,nOn tamen. elle veramin t r i í t i t ia , 
<S¿dek¿tat ione; nam licetqtvandoer-
ga diaerfa, obieda verfeotui-, aur er-
ga idem obiecti^m. (ubdincrfa ratio,-
nc f o r m a i i , non opponantur contra-
rie a b i c d i n é jopponun.t iu taimen í u ^ 
iedine j ideoque non podunt id gra» 
duius intenfís m eodsem fubjedo con-
uenire, quod docuit Ariftoteles bb. 
7. Ethlsom^cA^ i^.. illis verbijs: Vo* 
luptíts autem co'UrariU jCjFq&xms etia, 
?nodo fit, vehemens , pelltt dólorerp : v*. 
bi adveno , q u o d , vt volupras con-
ír i r t a , h o c e l í , deledatio de codem 
ob iedo idenritate ma ie r i a l i , de for-
mal; .erga quod d o í o r verfat t^r, i l l u m 
á í u b i e d o expeliat , non petit A r i ~ 
ftoteles; vehe tóent iá in delcdationej 
bcne:ver6 vt dq lorcm non c o n t r á -
r ium , qui erga diuerfum o b i e d u m 
verfatur ,exciudat : fentir ergo,quod 
licct voluptas , ¿¿ dolor de diucrí is 
obie^is , non oppouar.tur p rop i ie 
c o n t r a r i é $ nec fecundtyn íuas racio-
nes fpeciñeas 5 í o c o m p a t l u n r u r ta-
mea idgradibus in t enüs , feque mu-
tua exeludunt ab codem í u b i e d o ra-
tione fubiediua; oppo íu ion i s . Quod 
etiam expenentia teftatur, ex qua 
c o n í l a t , vc l ícmenccm , 6c i n t en íam 
dclcdarioncmde vno obiedo expcl 
lere t r i in t iam de quocumque obie-
d o ílt i quo cirea cum de ob iedo aü-
quo concnllamur , alia obieda de-
ledan tU qu^nmus , vt trifticiam re-• 
pei íamus , q u o d l lgnum mani fe í lum 
eít inter t r i l t i t iam3¿^ d c i e d a i i o ü c m . 
dediuerfis obiedis in gradibusinten-
íls^etl inón r e p e r i a t u r c o n t r a r i e r a s í e -
cundum rationes Ipecificas fn mpra 
6 í t 
Vera fo. 
obie-
I I . Dííput.XXXII. § A V . s i s 
S.THO. 
obied is , reperiri t a m e n f u b i e d i u i m 
o p p o l K i o n c m , o b q u a m fe m u t u o ex, 
cjfudúnt a b e o d c m í ' u b i c d o . E t ratio • 
nemdsdit D.Thomas 1.2. ( ¡ .^s .ar t .^ . 
ad s.illis verbis : Velaliter dtcendinn^ 
qpod etfi non omnis trifthta contrArietur 
omni dcleftario n i fe cu ndum fpeciem ce-
rnen q a á n t u m ad ejfeft'.tm c o n t r a r i a t u r : 
nam ex y no confort ctturn A t u r a anima* 
lis ,ex alio -vero quodammodo mvleftít* 
t u r . Ec quia ratio irta in o d i O j 6c amo-
re non müi ta í j ideó crga diuerfa ob-
ieCta.vcl circa idem fubdiuerfa rat io-
ne formah í lma l eiíe abfqueniiracuio 
po i íun t -
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§. i v . 
JDeJcíenüa perpinfít/a 
Jupernaturah, 
SE c v N D A CONCLVSIÓ. Vrttet jeientiam !eata,fuitinanima ChrU 
fii Domin; feientia per fe tnfifafuperna 
'turalis,per qtiamresin proprio genere) 
& extra Veybum cognimt. Ira Divus 
T h o m . / « 4 . 1 . 1 * ^ ^ - 3 . A n n i 
baldum in eadem difl q. vnic. an. 4. q. 
zo.de Ventat.art. ^.opufez, cap. zi6.. 
Etinhucq art 5. A n g e í i c u m D o d o -
rem 1 equuntur Cap reo íus ^ 3 . 1 +. 
(¡ . i .art. i .conci 2.6¿art. 3 Jnfolationib. 
argumentor.Seoti&Durandi%K\c[W' 
dus in eademdijh ^ . 3 . ^ . 4 . Marfilius 
^.10.an.2. ^..part.concl.i.&frequen-
t e r a ü j T h e o l o g i c u m Magi l t rc loco 
c i t a t o , ¿ ¿ c u m D . T h o m a / « prxfenti, 
c o n t r a S c o t u m / « 3 ^ ^ - i + ^ i i - D n r a n 
á\imin eadem difti q.4- & Gabrielem 
q.i>nic.art.\.concl .^. aOrerentes,Chri-
ftum habuiLíequidem feicntiam infu-
famrerum extra Verbum^non tamen 
infufam per feXed per accide3,6¿ eiuf-
dem fpeciei curtí feieatia per fe acquí-
fíbili de eifdcm obie¿l:is>ficut fuit feié-
tia ínfula Procoparenti in p r imo fue 
formasionis in í tant i . 
Conclufionem irtam d i u e r í i m ó ^ 
d é p r o b a n t Audores . A quibufJam 
ol lendi tur p r i m o j n a m C h r i ü u s , v t 
via tor ,habui t a d m i i cogni t íonis fu-
pernaturalemjcumproutficactusfu-
pernaturaics volutatis meritorioseli-
cuer i t ; ac proinderegulatosfupcrna. 
t u r aü cognidonc ; actas enimí 'uper-
naturaiis^oluntatis petic pro regula 
fup:rn3turalem adum intelledusj vn 
de , ad regulandum adum chariratis 
v ix ,pOni tur in nobis fides: ergo ha. 
buitfcieiúiart i terum extra Vcrbuni 
per fe infufam fupcrnaturalemdi-
i t i ndam áfeient ia beata j in Chríf td 
e n í m n o n f u i t fides, perquam pote-
rant p rgd id iadusregula r i . 
H o c tamen argumentum non vr-
g e t i t ü m , quia per h o c , q u o d C h r N 
ítus, vt homo , hábitiitíj fupernatura-
lem habereteiufdem ípeciei cum ha-
bita N o l i r g T h e o l o g i e , 6¿ peracci-
déñsinfufum , per adus abirto habitu 
e i id tos poíTent adus fupernaturales 
voluntatis regulan; ergo non proba 
tur efficacitér hoc argumentofeien-
tia per íe infufa fu pcrnaturaLis in C h r i 
íio terminara ad res extra Verbum,(S¿ 
dif t inda a feientia beata. 
T ü m etianij nam feientia, de qua 
loquimur in prxfent i ,extendi tur ad 
omnia extra Verbum c o g n o í c e n d a , 
etiam cordium cogirationes futu-
ra contingentia , ve ex dicendis ^ .11, 
conltabitsfed vt C h r i i t u s a í i u s fuper-
naturales meritorios eliceret, feientia 
per fe in fa fahu iusex tenf ion i s» 6¿ anv 
piitudinis neceiíaria non crat : ergo 
rat io f i d a n o n probat in anima ChVi 
fti D o m i n i feicntiam per íe infufam 
fupernaruralcm ,dc qua nollra con-
c lu í io ,ó¿ : communis Thec logo rum 
fententia procedit. 
Secundo ab alijs probaturj Chr i -
fto namqueex m u ñ e r e Redemptoris 
debebatur fupcrnaruralis omnium re-
r u m c o g n i t i o ; ergo 6¿ ícicntia per fe 
infufa,qua5 eíiet ittius cognitionisprin 
cipium.Sed necirta ratio conuincit3ni 
í ia l iunde i u v e t u t i n a m Chr i í tus per 
feicntiam beatam omnia ad fuum íta. 
t um pertinentia cognouit :etgoex co 
q u o d C h n í l o ex muñere Redcmpto. 
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t u f alis cogni t io ,non probatur ipfl de-
bed íc ient iam per f e u i f u í a m d U t i n ^ á 
i feient iabeata . . 
Dices,per lumen beatificumeog 
nofci omnes rescrcacas>n5 in Te, & ra-
tionc f u i ^ d in alia,6¿: fub ratione for-
malidiuina5 fuit autem.Chrilto debi-
c u m , v t ca rdem in fe ipfis, (2¿ fub rat io-
neformai i c r e a t a c o g n o í c e r e t , quod 
prseftatur ab habitu (cientiae infulaedi-
iMn&o k f e ien t iabeá ta . Sed contra, 
n a m ü c e t i t a f i t^quodoporteat C h r i -
í imn rcá omnes crearas extra V e r b ú 
in íe ipfis , ¿¿ ratione fui cognofeerej 
hoc tamen non probatur ex: m u ñ e r e 
Redemptoris; vnde namq; ex hoc m u 
nere oí tendi po t e í i debitum cognit io-
nis rupernaturalis omnium rerum ex-
tra Ve rbum in Ce ip í i s , 8¿ íub ratione 
formalicreata* Ergo e f t a ü u n d e p r o -
bandum. 
T e r t i o ab aü/s ííc arguírur ; nam in 
C h r í r t o , p r o u t viatore,fuerunt v i r ru -
t esper fe in fuf íCv^ íupernacurá les , vt 
Jupr.t vidimUs,& f á t e r u r o r D a e s T h e o 
lo iy : e rgv )CÍ lChn í toConcedcnda íc i e 
t u camlil is proportionata^ ac prom-
de per íe infuía^ feientia namque per 
le acquifibilis non elt proport ionata 
virtutibusper Te infufis,nec ad illas i;e-
guiandum lufficiens, 
Sednec ifti cfí icacitér arguunt; 
t ü m , q u i a p o í r u n t v i r t u t e s omnes mo 
1 ales per íe infufíe regulan per íc ient ia 
beatam; cum per i l lam pofsint obie-
ctai l larum v i r t u t u m volun ta t i , v t d i -
ligenda, p r o p o n i j n quo i l iarum regu 
la t ió coni i l l i t i e rgoex hocfo io pr in-
cipio non probatur í c ien t i am per fe 
infufam dir t int lam a ícíentia beata ex 
t i t i i í e in anima Chrif t i . T ü m etiamj 
nam ad regulandas virtutes morales 
per fe infuías, non eft necesaria feien-
r i a ^ u g a d cord ium cogitationes, <S¿ 
futura contingentia c o g n o í c e n d a fe 
c x t e n d a t j f c d i c i e n t i a , d e q u a i n p r 9 s é -
t i l oqu i inur?^ qaam probare conten-
din, us, h i í i u scx tcn f ion i se i t , v t< j . í i . 
v i d e b u n u s r é r g o quamuis ratione fa-
cta probecur a l iquáfcienua í u p e r n a t u 
r^iis iuChriítoA que per fe infufa í i t , 
non samen probatur fuiíiein i l i o Icie-
t iam per ieinfufam ,dequa rtoltra,ó¿ 
communis fententia p r o c e d i t , quay 
nempe ,omne ens creatumin feipfo 
extra Verbum fupernaturaliter cog-
n o í c a t u r . 
Déniqueof tendi foletnoftra con-
cl i i f ío jnamChri í tus Dominus meruit 
pe radum charitatis, non vt comprc-
henforis, fed vt via tor is , v t docet 
Thomas tnfra q. 19. art, s^d í . crgo 
meruit per a d u m charitatis, vt regu-
i a t i t m í u m i n e fupcrrtaturali feientifi-
co á luraineglor is d i f t in t lo . Patet c ó 
fequentia; nam aduscharitatis regu-
latusfcientia beata erat C h r i í l i . v t c ó -
p rehcnfons :e rgo í i meruit per a d u m , 
qui i l l ius ,v t comprehenforisjnderar, 
fed vt viator is ,merui t per actum re-
gu l a tü lumined i l f indo á ícientia bea 
taj6¿: confeqüenter concedenda elt in 
anima Chr i i t i Domin i ícientia per fe 
in tuía ,á feientia beata di í l inda. . 
Sednccrat io i lhef t fuffícíens;eft 
e n í m va ldéprobabi l i s p lu r ium T h o -
m i í h r u m iententia5aaerentiiim, adu 
charitaris reguiatum feientia beata, 
qui ncce[lariusfuit,prout rerminatus 
add iu inamboni ta tem, v t e f t r a t i od i -
iígendi Deum ,f tmíe liberü prout ter-
minatum ad eandem bonitatcm diu i -
n á u i ^ t e l t ratio diligendi creaturasj 
ac proinde íub hac có í ide ra t ione fuif. 
fe m e n t o r i u m , Chri í f oque, vt viaco-
r i , c ó u c n i e ü t é , quod docuit Capreop 
insJ í j i . iS .q M a g . A l u a r e z / « W 
S'PJ*Jp:'4$ • i^qnc probabilius reputar 
VincentiUS acGratia Chnjltq, $.vag. 
4 i 9 . t e n c n t q u e a l i j , q ü o s r c f e r t íAag-
Aluarcz vbi p r o x i n i é i e r g o adconl t i -
t u e n d u m a d u m charitatis me r i t o r i ú 
in C h r i f t o , non ell neceíi'arius recur-
fusad feicnt íam per íe infufam ábea -
tífica d i ü i n d a m . 
Qu3re,his,&: alijs a rgumen t í s pr^ 
tcrmifsis, fuadenda cft noilra conciu ' 
Í20 ratione D.Thom./V/prxjéntí 
ad hanc formam red ' d a ; deces enim 
fui t , vt Ve rbum humaimatem perfe-
d a m a í í u m e r e t j fed fi feiéria per í e in -
fufa fupernaturali d i l tmda a ícientia 
beata caruuret,eiretimperfeda huma 
nitas.* ergohabuit íc ient iam per fe i n -
tufam fupernaturaiem di f t indam á 
feientia beata, Maior cum c o n í e q u e -
tiatenet. xMinor vero probatur; nam 
{ omnequode i t in poretia ad aliquam 
70. 
Deniq* 
ab alijs | 
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Secüdo. 
perfcdionem^mpcrfcdum cütniC\ re 
ducarur adaaimi; fed intelletlusani-
ma: Chrirt icfr de fe in potentiaad res 
crtíaftasin proprio genere Cognofceil-
dasper fpccics immcdiaíé á Deoinfu 
ías:ergo impetteutus eric í ine huiuf 
modi cognitione; Se confeqüenter fi-
ne feientia per fe in fu (a diíUncla áfc ié 
tia beata, imperfecta c Jet humanitas. 
Reipondebis primo, res omnes in 
proprio genere cognofci perfcieti'am 
beatam ab anima C h r i i t i D o m i n i ; ac 
proinde ^quamuis lumine á beatifica 
Icientiadiltindo careret,non niane-
ret in potcntia ad haiafmodi cognitiO 
nenvexqno vlteriüsfit>vt íine tali lu-
mineimperfetia non foret. Vel fecü 
do refpondebis Cx dodrina Durandi 
vb i j^u i , resomnes in proprio gene-
re, hoc elt t in fe ipfis extra Verbum^ 
per feientiam natura lem,per accidens 
infufam cognofeii ac proinde vt pra;-
di¿ta imperfectio potentialitas ab 
liumanitate Ch r i i t i excludatur, necef 
fariam non elfe feientiam per fe infu-
fam fupetnaturalediít indam a feien-
tia beat a,de qua noltra conciuUo pro 
cedit. 
Sed neutra folutiofatisfiCÍr,&: co 
tra primam facit prima; nam intelle 
dus Chr i i t i D o m i n i edin potentia ad 
cognofeendas res creatas in p ropr id 
genere^infe ipíis.non í o l u m e x p á r 
te rei CDgnit.ejied etiam ex parte me-
dí jeognofeendi , cum vtreque modo 
lint cogiiofcibiles ; fed quamuis per 
feientiam beatam illas m proprio ge-
nere,^ in íeiplis ex parte rei cognit^ 
contempletur-, nontameillasiri fe ip-
fis cognofeit ex parte medij cOgnofcé 
di; lumen namque beanficum termi-
naturad creaturas * mediante diurna 
ellentia , vt obiedo pnuscognito, «Si 
medio i l lascognoíccndi:ergopér feic 
t i ám beatam non íoiiitur omnis po-
tentialitas inte i ícdus animíe C h r i i t i 
in ordlne ad crcaturarUm Cogmtio^ 
ném confeqüenter > ü l a p o d t a , 6¿ 
íeclufi Cognirione rerum m proprio 
genere ex parte medij cognitioniSi 
qutehabetür per feientiam infufam á 
beatificadiltin¿lam, potent iaÜs^irt t 
perfedus mancret. 
Deinde ,6¿ explicatur magis hoc 
i p í u m : nam intcllcdusanimaí Chr i l l í 
eíf defein potentia ad crearurarum 
cogni t iónem per prOpriasiHarum ípe 
c ies immediaté a Deoínfulas; fed hu-
iufmodi cognitio n ó habetúr per í l i c -
t iam beatam • nam fpecies. perquam 
feientia beatifica adcreaturastermi-
natur,eft diuináclVentia, primo tepríé 
fentans Deum ,§¿ fecuñdariócrcaru-
rasrergo vtprffata cognitio ínrelle" 
dui Chr i f t i competat, hcccíftriá elt 
feientia u^fnladiitinda á Rientia bea-
ta: ac proinde fine illa potcntialis, 
imperfedus maneret. 
Denique reijeitur: licet namque 
A n g e ü creaturas omnes contemplen 
turin Verbo per cogni t ioné beaiam, 
qusvocatur matutina;datur tamen 
in illis aliacreaturarum cognitio in fe 
ipfis,qu.EdicitUrvéípertina, v t r x Pá-
rente A u g u l t i n o fecundo fuper Gene-
fim ad lineram j á o c c t Ángcl icus D o -
d o r i.pv<jL 5 8 ^rr .ó .C^ 7. ergo pariter 
in C h r i í t o prxter cogn i t iónem rerú 
in Verbo habitam per diuinam Ccfen-
t ia tn , vt fpeciem fuperexcedentem, 
6¿ vt m é d i u m cogniilonis, ftatuenda 
éft alia cognitio creaturarum in fe ip-
fis per propriasiilarum fpecies ímme-
d ia t é á Deo ínfulas, &:fine hac cogni-
t i oné intellectus animó; Chr i i t i poten 
t i a l i s ^ imperé dusexiik-ret. 
Deinde lecunda lojutioreijjitur: 
lumen namque adeógni t ionem fu pee 
naturalcm delcruicnsélt íupernatura-
le,&: per íeinfufum jexcepta noitrá 
Theolugia .dcqua plure^probabilirer 
d o c e n t, e í l e fu p e r n a 1U r a | e m. &: n o li r i s 
adibus acquiiltaiT); (ed feientia ínfula 
animx C h r i i t i ad luperiiaturalem cog 
nitionem defetuir;per illam en ím cog 
noui t omnia entiafupernaturalia,my 
íteria gratix,cogitationes cordium,^ 
futura contingentia cuidentér,qaorú 
euidens cognitio fupernaturalis elt,vt 
p o t é indebita o m n i natura;, ta crea-
tc,qu3.creabilÍ;crgononeílnaturalis> 
Í¿ pefacCidens Ínfula, fedpcrleínfu-
fa, 6¿ Í u p e r n a t u r 4 i s . Vcrum de his 
p lu ra /« / r ^ ^.ii.vbidcobicdisper hu-
iufmodi ícientiam cognitis ab ani-
ma Chr i i t i Domini fuse tr^-
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Argumentis in contrium 
occurritur, 
AR G V I T V Í I p r imo : fíctit eíiini nonpotef t idem motas dupii-
ci t e rmino adíequato t e rminan , ita 
nec po te í l Idem intelledusdaos adus 
cognitionis í i m u l h a b e r e ; fed intelie-
dusanima: Chriftifemper f u i t i n a d u 
cogni t ionióbeat i f ics í ergo no potu i t 
percognit ionem abilla dif t indam in -
t e I l ¡gc re .Refpondeoexd id i s< i / /p .p^ 
cfí/c/ir/jverameflc maiorem d e d u p ü -
c i cógn i r ionc ad.íquara difpatatc , & 
fincordineíe habentejfaUam autem 
fi ínter fe fint ordinata í j in te l ledus na-
que nofter fimulGognoícirprxmiiTas, 
& conclul lonem. Voluntas í imul a-
mar , finem , & media ^ & ifi Aí ígél is 
í imul reperiuntur vefpertin3,«S¿ ma-
tutina c o g n i t i o , &: naturaiis d i k d i o 
f u i , Deique gra tui ta , &; fupernatu--
ralisdiledio;quiahuiufcemodiadus^ 
tameil l d i f t i nd i fint , non difparate 
fe habcnt, fed cum ordine comparan-
t u r ^ vnüs ab alio petficiturj cog -
n i t io autem beatifica non fe haber 
difparate ad cognitionem fupcrnatu 
ralem rerum extra V e r b u m , ícd cum 
ordine,vel pr incipíant is , vel exeplan -
l i s , vel faltim iuuantis i l lamj ideoquc 
p o f l u n t f i m u l i n t e ü e d a anim^ChrUti 
aduare. 
S e c u n d ó arguiturjquidquid inteK 
I c d * Chr i f t i po te í t í n t e lüge repe r fcie 
t iam per fe infufam fupernaturalem, 
| c o g n o u i t , S¿ de fado cognofcit per 
feicntiam beatam ;ergo fuperflue in 
i i l o conrt i tui tur feientia per fe infufa á 
beatifica d i í l i n d a . A n í e c c d c n s con-
ftat,nam üce t feientia beata pr imario 
fo lum termineturad Deum,fecunda-
r i o tamen ad creaturas termirtatur, 
quas funt obiedacogni ta per feientia 
infufam.Confequentia autem proba-
tur: feientia namque íb lumef t neceí -
faria, v t p e r i l l a m cognofeatur obie-
dum:e rgo f iomneob iedumcognor . 
cibile per feientia per le infuíam.fui t 
defado aChr i f tocogoi tum per feié-
t íam beatam , fuperflaé in ilío fiatui-
tur feientia per fe infufa dift inda á 
feientia beata. 
Rcfpondeo > conceífo anteceden-
t i , negando con í equen t i am. A d cuius 
probationem dicatur, Chr i f tum ex v i 
feientia beatas cognolcere res crearas 
in fe ipfis ex parte reiGognitaej non ta-
men in fe ipfis > v t medio cognit ionis, 
& perproprias i i la rum fpecies, fed 
diuina ellentia eíl méd ium in quo ob -
i e d i u é c o g n o f c ü n t u r , 6¿:principium 
per modum ípeciei :6¿:quiain re Uedus 
C h r i ñ i creatus eft in potentia ad cog-
nofeendas creaturas in fe ipfis imme-
d i a t é , & ratione f u i , & per proprias 
i l ia rum fpecies fe tenentes ex parte 
prineipij ; fit confequens,quod eífec 
fine huiufmodi cognitione imperfe-
dLis,etiam pofita vifione beatifica fc-
c u n d a r i ó t e r m i n a r a ad creaturas; ac 
proinde quod prsd ida crearurarurn 
cógñiticí ád illas in fe ipfis immediate 
terminara, non fit cenfenda fuperflua 
in animaChrift i Domini ,e t iam beati-
fica vifione füppofita. 
Sed dices,pofita cognitione crea-
tUfarumin V e r b o , nulla eft imperfe-
d i o carént ia edgnitionis i i l a rum in fe 
ipfis, vt medio cognofcéd i : e rgo nulla 
eífet imperfedio in Chnf to cognof-
cente creaturas in Verbo,carere cog-
nit ione i llaru in fe ipfis, v t medio cog-
nitionis,&; per proprias fpeciesil larü; 
& c o n f c q n e n t é r h u i u f c e m o d i cogni-
t io fuperflüit prxfuppofita feientia 
beata. Probatur antecedens; ná Deus 
cognoíc i t creaturas in f e i p í o , vt me-
dio cognitionis , & in fe ipíis ex parte 
re icogni t íE,non v e r ó i n fe ipfis, vt me 
dio , & rat ioneformali obiediua eog-
noíccndi ; &: tamen huiufcemodi cog-
nitione carere, nullam dieit imperfe-
d i o n e m : ergo careotia cognitionis 
crearurarum in íé ipfis,vt ratione for-
m a l i , ^ medio cognofeendi, nulla eft 
imperfedio,fuppofita cognitione i l la 
rum in diuina eífentia, v t medio cog 
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tur. 
Refpondeo, netzando antcccdens. 
3 • ¡ A d i l ü u s p r o b a t i o n e n i jconceí ra ma-
l^cjpnde, ior i , 5¿ minor i ,d i i l inguoconfcqucns: 
' nulia eft i m p c i f e a i o i n Dco3concedo 
confequenriani: nulla eft imperfedio 
i n m t e ü c d u creare, ncgoconfcquen-
t iam. Rat io auce diícriminis cft, Deo 
narnque repugnat^crearuras in íe ipíis 
c o g n o í c e r e , vt ratione f o ^ m a l i o b -
i e á i m , Cx: v t m ed i o c ognit io n i s 111 a r ü : 
quiarepugnat cogninoni diuinx fpe-
ciíicari a i i al.iqua fornsalitate creara, 
4¿ p e r fp ec i Q e a E a c r c a c u ra s cognot-
cere.quorum vtrumq- fequitu^ex eo 
quod crearuras in fe iplis i t iunediá te 
cognofe u ,dc quo U f ^ l é ^ r ^ i ^ 6. 
&C id^o carena cogn i r ion i sc rea tu ra r í i 
in k ip ' is .vr rat o n e o b i e ü u i a , &: me-
dio cogno íccn^ i imperteciio in Deo 
n o n eiL í iuc i lcck is autem C h r i ñ i eít 
capax cognpíccnd. i cceaturascogni^-
tione ad ilKi.sinlcipOs ínmediare ter-
n. :naUí5¿; id,c»rco i í l i u s modi cogn i t ió 
nis carencia impcrteclio cirec in líloj 
í i c ur i c a r e nC i a d i i c u r fu s ño n e t l impef 
fcdio m D e o , cul dilcurrerc repug -
natijin C h r i l l o aure^a^vt homine , cui 
cor.aenit per difcurlum inte i l igeré ini 
perfectioforec cognitione dircurfiua 
carece 
Den iq^a rgu icurconcra rac ionemí 
qua ex D . T b o m a n o í U a m c o n c l u f i o -
nem oftendimus^arencia cancum ne-
gatiuaaiicui-üspcfectionis non cft i m -
pertedlio, quedebeac relegan ab hu-
manicate adumptaj ahas Deus omnia 
illa conculiilct anims Chr i f t i , qua? po 
teftdepocencia abrolucaillLdarej ne-
gado enim cuiutcumqueperfecUonis 
pofsibil ís , eft carencia negatiua petfe-
dionisjfed carencia feiencije infufas fu-
peinaturalis ,cantLimell negatiua, er-
go ex racione D . T h o i r ^ nonconuin^ 
ci tur , quod nnima Chtiftí D o m i n i 
feieciá pe r í e infuliam rupernarura lé 
habucric.Minor probacur: ad rac ioné 
carenciiE p r i u a t i u ^ alicuiusperlcctio 
nis non fufficit negatio ilhus cum ca-
pacitare in lubiecio, íed i n 5 ' u p ( T e ü n e 
c c i í a r i u m d e D i c u m calis peitectionis; 
fedreiencia per fe in tufa íupemacura -
l i s , n o n e(t debica incellectui Chcnli 
creaco j nam forma rupecnatui- dis eit 
lupia exigentiam A - c i C u i t u m omnis 
largu i tur 
nacurs creatos i ergo illius carencia 
non priuaciua3fed negatiu ic f i ; & c o n 
fequencer non ert imperfedio neceít 
fado in humanitace Chrir t i víránda, 
Quo argumento nonnui i í conui-
í l i D T h o m a r h explicandum cxiTci -
mane de ícientia per fe infuía/non fu-
pcrnacm ali .fednatucali jCiim docet 
ex i l l ius carencia forc in tc l ledu Chri-^ 
iW i m p e r f e d u m , & pocení iaiém ,qui* 
bus fauere v ide tür Caietan.us/« hite </-
§Jn corptart.&>infrá '].}!.<trt.6. 
§^ín7')cif//c/ftfr;videtürquefundamé-
cunihabere i r tdodrina D.Thoma; in¿ 
pr.tfcntiart ^Adjinem jvb idocet i ípé • 
c ics incéi l ig ibiks , quibus Chr i í lus per 
feientiam infaíam resin proprio gene 
réCognouit>c[re humaos menci pro-
porc ionátás i exqüó .fequicur ede na-
turales; Se confequencer lumen üt is 
fpecieb9 vcens, vel cui huiufmodi ipe 
cies f ub fe rü iun t , non fupernaturale, 
fednaturaleeiredebecEr m , ^ J n cor-
poreat finemtvbi docct)fciennam infu 
fam attr ibui anima; Chr i í t i í e c u n d u m 
lumen defuper infufum » qui moJus 
cogno ícend i eft propGítionat us natu-
ra Angel icx ^ íed fupernacuralis cog-
nitio,natura Aagei iccpropor t ionata 
non eít : ergo non loquicur D-ThonrL 
de fcientia per fe intuía íupernacural i , 
fed de nacurali.cumdoeeceiTe in incel 
l eda C h r i i l i itacuendam.ne i^iperfe-
dus,S¿; potencialisfit. 
Hasc tamen dodr ina faifa e i \ j6 í 
contra D . T h ó m a m . , P n m u m patee 
racionefupra fada cócra fo luuoncm 
Durandu Secundum probatur pruno 
ex dodr ina D.Thoma;M /^^ .n .r f ' f . 
4.vbidocec, feientiam intufam C h r i -
fto elle perfediorcm ex parce cauO 
influencis, ícientia Angelis infufa 
í a t i o n e m reddic his verbis: Quía Lfwé 
¡piritualis grdtix^uod cjtin humdnita. 
te Chrifli,e}t muttoperfetlius i quam /w-
men ^quodpe> tinet ad naturam An^eli-
rrfwiergofencit D .T(iomas?ede Icie-
ciam períe infufam íupernacuralem. 
Patet confequencia p r i m o , qüia eít 
feietia fub íequu taadgrac iam, i l l i que 
correfpondensi ícientia auCcm , quo; 
ad g ra c ia m fu bfequi c u r , ei q u e c o r r ef-
pondee fupertiaturalis eí t . Secundo, 
nam iicet anima Chr i í t i indonis gra 
tÍ3B 
Qunruit 
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t ig Angelos fupcraueric,innatural!-
bus autem Angelos no adequauitjfed 
iuxta D . T h o m a m l'cientiainfufa ani-
maj C h r i ü i e f t f u p e r i o r / c i e n t i a A n g c 
l o r u m . e r ^ o ert fupernaturalis. 
Secundo probatur ex eodem D . 
T h o m .opufc.z.ca'P.zió. pro pe fine cap. 
iliis vcrbis.^é-ci (¡mi Chríjhu fecundnm 
Uufitatám tiíttmjm nonípíumfuit rep¿-
rátornatu r.e y fed gra tíx p ropaga te r , a f . 
fui't ei etiam ten ¡d cogmt i o > qua píen ijs i . 
me ognouit quidquid ad myfleria gratix 
pote'}pertinere, qu.e naturalem hominis 
cognitionem ex ced itnt ,fed cog a ofe ti ntur 
ab hominibus ^yelper dofium(apienti\e, 
yel per(piritfjmpropheu£',qaoá etiam 
docet Angelicus D o d o r infra qiuft. 
n . a r t . j j n corp. Ergo aperte fentit D . 
Thomas pr^eter cognitionem b e a t a , 
qua creaturas cognufcúrur in Verbo , 
& p r ^ t e r cognitionem r e r u m in fe ip-
fis na iura lé ,e i re in anima C h r i l l i feien 
t iam r e r u m in proprio genere per fe 
infufam fupernaturalem. 
Nec motiua in o p p o í k u m v r g é t : 
narn /wrfrr^ . toqui tur D.Thomas de 
fpeciebus h u m a n » menti proport io-
nans , q ü o a d modum limitationis ^ 
choartationis^quo circa in eadem q. 
<<rf.6.docet efleminus vniuerfales fpe 
ciebus Ange lo run i jnd a ü t c m de pro-
por t ione fpecierum quoad fubllan-
t iam, .5,: prima propor t io non repug-
nat illis jquamuis fupernaturales fint. 
V e l explicarí poteí t de proport ione 
habitudinisjnon autem connaturalita 
t i s , 6 ¿ e x i g e n t i í e j l icet autem donisfu-
pernaturalibus repugnet propor t io-
n a r i cum natura proportione conna-
t u r a l i t a t i S j i t a v t exigantur ab i l l a , no 
ramen repugnar illis cum natura pro-
po r t i o habitudinis . ¿¿conformi ta t i s . 
Et ex his ad lecundú te l t imoniumcon 
ítat fo iu t io j loqu i tu ren imD.Thomas 
de cognitione Angelís proporrionata 
propor t ione quoad m o d u m , feilicet, 
infu í ionisá Dco 7qui modas cognof-
cendi proprius eít A n g e i o r u m j non 
autem de cognitione proport ionata 
naturaj A . n g e ü c a j proportione conna 
taraiitatis; Óí licet h^c fecunda pro 
por t io cogni t ioni fupernaturali r e -
pugnet, non repugnar i l l ipr ima pro-
portiojaeptoinde ex eo quod feien 
1 
| tia infufa anime Chr i f l i fuer í tna turss 
Angcl jc^ priori modo propor t iona-
t a , n ó f e q u i t u r e íTenaturalem. 
Sappoí ico ergo, loqui D . T h o m a 
M p^e,^//de feientia per fe infufa fu-
pernaturaii,reftat ob ied ion i fadg cc-
currere. Recentiores qu idám exno-
ftris refpondent, negando minorem. 
A d probationem , conceí la maior i , 
dir t inguüt minorem,il iamque conce-
duntdeintellechianim.B ChriÜi íecu.. 
dum fe accepto, 'Se nude con í idc ra to j 
ficenim non poteí t i l l i forma (ispcrna 
turalis deberijnegant vero de inteile-
d u C h r i í l i ^ t a í i u m p t o ad elíe Vcrb i j 
fie enim omnis forma fupernaturaiis 
eít i l l i debitare proinde careotia í c ie -
t'ix per fe infufx fupernatara l í s tamer 
fi comparata ad in te l ledum Chri f t i 
crcatum ratione fu^ enti tat is^antum 
negatiua fit,collaía autem cum inte!-
l eda Chrif t i v t a i r u m p t o , ¿ c diuino 
Verbo vnitocarentia príuatiua forctj 
S¿ confequenter imperfedionem in -
duceret rclegandam ab humanitatc 
Chri f t i ad d iumum elíe a í fumpta . 
Hiec tamen ío lu t io n i l l amplius 
expiicctur;<8¿: aliunde iuuccur J'uffi-
ciensnon eft; nam D.Thomas exinde 
probat , deberi feiemiam infufím r a -
tione a í f u m p t i o n i s á Verbo intellc. 
d u i a n i m e Chrift i jquia cum ft ad i l la 
in p o t e n t i a . e r i t i m p e r f e d u S í n i f i r e d u 
catur ad adum;crgo i m p e r f c d i O í q u a 
D . Thomas remouendam cenfet a b 
i n r e ü e d u Chrif t i ratione aflumptio-
ms , non eft in i i l o c o n f t i t u e n d a rat io-
ne d e b i t i o r t i ex a l í u m p t i o n e á Ver -
b o , í e d a n t e c e d e t é r adi l lam. Explica 
tur amplias: niíi in in te l leda rat ione 
alicui9dift indi a b a í f u m p t i o n e a Ver-
bo aliqua imperfedio elíct feientia 
per fe infufa carere, nulla eiiet ra t io , 
car feientia infufa eífet debita intellc-
d u i animae Chrif t i ratione vnionis ad 
Vcrbum:ergoquodcarct ia if t iusfcia 
t i x i m p e r f e d i o fit ,quedebeat abin-
rclle.du C h r i l l i remoueri, non eft p ro 
bandum ex debito ratione aQumptio-
nis, fed ex aliquo ab afturaptionc d i -
ftindo. 
Qll3re prgccrmiíía hac í o l u t i o n e , r e f 
p ó d c r i p o c c f t o b i e d i o n i f a d g p r i m o , 
negando maiorem; v t enim docet D . 
Thomas 
Recato 
rit j o / » . 
ti o* 
l é l a f o h . 
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l o hijetes 
{primo, 
S.Tho. 
Thomas tttfrd quxft.n.art.i.vt anima 
Chriítieííet omnino perfeda , opor-
tuic quod omnisciaspotcntialitasjtá 
naturalis ,qLiam obcdientiaiis ad adii 
reduccretur^ potentialitas autem obe 
dientialis nondicit carentiam perte-
dionisdebita,fed perfedionisnonde 
bite;eLtenim porentia obedientialis 
rcccpciua formarum fupcrnaturaliu, 
quns excedunt debitumomnis nature 
creabilisj ac proinde no foiumdebuit 
ratione \.'nionis ad Vcrbü excludiab 
anima ChrilU imperfediopríuatiua, 
fed etiam imperfedio negaciua coníi-
íknsincareníiaformas ante aliump-
rionem nondebitc. Et ratiocíl,quia 
humanitati Chrifti rationehypoltaíls 
verbi debetur omnis perfedio pofsi-
bdis cam maiori perfedione non pug 
nans, hec cum fine redemptionis; ac 
proinde eftiiiidebita carentia omnis 
imperteclionis.íiue priuatiua}íiaé ne 
g a t ^ í li t . Nccícqui ur, DeQ Chrifto 
contuluíeomneid.quod cótradidio-
nem non implicat j non enim debetuf 
humanit íti adumptg rationc vnionis 
cuni Verbo omnis perfedio/pOiSibi-
liSjniíiinaliquodeterminatocofiftatj 
fi namque indeterminata í l i ,nec ter 
minum habeat, fed í'/ncathegorema-
tice fu infini£a,cam nequeat ad aólum 
plene reduci/ed íemper magis, ac ma 
giscrefcerejaucintcndipofsit.non eít 
debita humanitatiChriíti in omni gra 
du pofsibili.,Pro quo recollantur^a^ 
docuimus Traft. 5 .di'fp.¿6.§. z.ntm. 1S 
& difp. 5 i.§.7.num*i 5 8. 
Sed contra lítam folutionem ob-
ftarc videtur primo dodrina D.Tho-
mzq'itft.S.deVeritare c i r t ^ a d i i vbi 
exprersédocet,a!iquid reddiimperfe-
dum ex carentia iUorum,ad qu? ert in 
poíent ianataraU,non autem ex ca-
rentia ilIorum,ad qu^ett in poten-
tía obedientias. Verba Divi T i l o -
ma funt: C v^€<Í4w veropotentící eji obe* 
díettk tantum^ct j i ralispotenrU non fe-
ducitur ad actum, nonerh potentiaim-
perfeéUiQtvocx mente D.ThomíB ca-
rentia perfedionis, adqnam tantum 
datur obedientialis potentia in fub-
iedo,nóeif imperfedio in i i lo, ac pro 
indenon ett car íi ad feientiam per fe 






carentia illiusexcludi ab humanitate I 
aííumpta ratione vnioniscumV^rbo, j 
Secundoobílarevidctut Angeii- j 
cus Doctor ibidem in z.jblut. qua oc- j ' r 
I currit príEfatoargumeto illis veibisc (obifrtesl 
[ I Vcl dhendttm^ts'odfi alíquaporentia ad ¡fecundo. 
[| duas perfetliones órdimttúrtfuafü pri~ 
í 1 ma fu prupter jecundamsion erlt imper-
fecia potentia , f i hetheat (ecundam fine 
prima $ omnis amem cópiitio crear 
ordinatur ad cognttirnem Deii & ideo, 
ex -Jíio intelleftus creai us cngnoJcitDeii, 
etiam dato per ímpojsiiitefautd nullam 
creaturamjcirer ¿noH ejfét imperfectas: 
ergo iuxta D.Thomam,fuppolita vi-
íione beatifica in inteiledu ChriQi 
creato,imperfedLi5non eiret,quáuis 
í'cietia per íeinfufa termina ta ad crea 
turas in íe ipíis careret-. 
Refpondeo,ncgarin5 poire,quod 
fit aliquaimperfedio,carentia perfe-
dionis ,e t í idebi ta non fit,üadíitad 
iliam capacitas in fubiedo; gratia na-
que non debetur natura,& tame One 
gratia eílet natura imperfeda., Cum 
ergo D.Tbomas docet imperfedio-
ncm non elle, carentiam perfedionis, 
ad quam folum datur potentia obedie 
tialis in fubiedo, ioquitur de imperfe-
dioneanxietatcm caul'ante .qux ita-
tui beatitudinis opponitutjvt per hoc 
faluetur, Angelos cífe beatos, etíi no 
co^nofeant omma. Qunedodrina có-
fírmatut ex fecunda íblu: ioi ícquá dó 
cet,Deocogaitoin beatitudinc, non 
fore inteliedum beatum imperfedú, 
quamuisnuliam cognofeeret creatu-
ram.QLÚbus verbis non poteft Ange-
' licus Dodor negaro omnem modum 
imperfcdionisin inteiledu beati jCa-
fuinquOjVidendo Deum, nuliatenus 
creaturascognofeeret; cum íalrim cíi 
rentia cognitionis naturalis creaturar 
rum non pofsit aiiqua imperfediono 
cíTe. Solum ergo docet, carentia cog-
nitionis creaturarú in intellcdú Deti 
vidente/non clTe imperfed ionem op-
poíitam Cubftantie beatituiáinisjquod 
verifsimum cít^non autem quod nul-
iatenus fit impcrfedio.Ét hoc fufficit, 
ve debeat in humanitarealíumpca v i -
tari.Et ex his conilat adfccundam ob 
iedionemfolutio^ 
7 # i Q J X . D e S c l e n t i a A n l m a e C h r i í l i . 
do* 
^ Vel fecundo refpor.deri poteíl ad 
9 ^ * í vltimumargurr.cnrum/2«w .84.pro-
Jtefpoñé pofitunijConccUa maiori,negado mi-
turficü- norem. Adiiliusprobationem,con-
ceiía maiori,dittinguo minorem, illá-
qac concedo de intcii.ectu ratione fu^ 
natUfXiíicemm lupernaturaiisforma 
non potcíi iUi efledebitajnego autem 
de intcllectu.vt ad ordinem gratix ele 
nato , 5¿ ratione gratiae eleuantis5 fie 




partcm huius concluílonis infimKint 
Cap reo lus$.¿¡¡1.1+. quajl.pvi.c.an. 
3 adprimumcoutrafecundarncoHcIt'Jio 
Tíí^jGaietanus tn ha c (¡nxjl avt^.yerf 
un ce rp o re art.ad fiaem , & infra q u xjL 
l l . iá commemar ¿trt.6ri>e>'f^d hoedíci-
tur ,$¿ Medina arca eundem arr., íilan) 
cxprefse tener Lorca¿í/Tp.4P-/?^w-i5-
íSí'Cippuli9 /w/'-.t q.n.art.ó.dub.ynic^ 
§.3.fium.zi. Secundam partem con— 
clutionis panci attigcrnnc, imo c¿de 
; Capreol] 
I á'atet. j 
McdiUít] 
Lorca* 
bitam naturx,conceptui fupernatu- | ' prima conckr'ionis parte prxter re-
raiitatisnonobrtat^nara grati^,Á:ani i cenfitos pauci cxprefse íunt loquut i . 
rose ?ra.ts ratione gratis , proprieta - j Prima pars concluiionis oítendi-
tes gratiá confeqiietesdcbeturjquin ¡ tur primó ex D.Thoma opufe. 2, cap, 
ex hoe lupernaturaiitatemamiccanti jj 216. vbi duplicem rerum cogniti.one 
&:negandae^ coníequentia. í taque, 
vtdocct D.T^omas opujc.2 cap.zió. 
Chrifto)quia non fuitiblnm repara-
tor natur«,fed eciam gratis propaga, 
torjdebenturmon íoium qug funt de-
bita nature íceundum Le3 fed ená,qu9 
funt debita gratis, «Se illa quorum ca-
rentía priuariua eft, non lolum ratio-
nedebiti naturoe feenndum fcíed etiá 
illa quorum carentia priuariuaeít ra-
tione debin ad grariam 5 licet autem 
ícietia per fe intuía fupef naturalis no 
debeatur intellcctuianimí: Chriíli ra 
dUlinguens, vnam intra Verbum, ex 
vi cognitionis Verbi , aliam aiucm in 
fe ipl is , i^hancin Angel icam,^hu-
mana m fubdiuidens,diícriminesüp-
to,ex eo quod Angeli rerum cognitio 
nein in fe ipfisper fpeciesdiuinitus in-
tuías eliciunt ,homines vero perfpe-
cies minilteno fenfuum coilcdas;&: 
runus, ta Angelorum , quam homi-
num cognitionem rerum in feipíis in 
naturaiem , 6¿ íupernaturalcm diftri-
buens^h^c verba fubiccit:£r qm,aníéh 
la pc-f^ñio creaturis exhiba, at¡(m¿€ 





tionenud €natur.Qldebctur tamegra i j Chri j t í^m eftcreaturartím excellentif-
tiaein aliquofui ftatu; 6£ ideofuit de ; ¡ fima deneganiaeíi, cunuenienúrpr&ter 
bita Chniio ,iilique conterenda , ne ¡ coonitioncratquaDei ej]tr}Tíxm'i>idet£?* 
üliusinteilectus^vt adordínem grati^ i omntaitiipfa , triplex uiia cognitio ejici 
elcuatus etíct priuatiue imperfedus. j attrihvtenda^ifnaquidem experimenta. 
Huic folutioni lucemdedit Caietanus ;' Usfaut alijs hominihus JnqHAntum ali 
in hac qt^j i . art.3. & infra qaxjL u . | quaperjenfus cognouitti>t competit hu-
artic.i.verflnqito primo recollendum i manxnatur^aliai>ero diitinitus irifufc 
V I . 
De feientia per fe infida 
natítrali. 
T 
E k t i a C o N c i v s i o . Fuit in 
anima ChrijliDomini feientia na-
titsalis per fe i"fufi quvad fpectes, non j | 
ad cognofeenda omniailla, ad qit¿ natit. 
ralis cognitio hominis fe extendit, uel 
extendere pote]}, coueniens enim fuit9 
& c . Et paucis interpoíltis ita profe-
quitur.'^fá quid Chrijlus fccurulum ha-
manam natiiyamfnon¡olitmjuic repara* 
tor natura,¡ed etiam gratix propagator, 
ajfttitei etiam tertia cognitio ¡qua pie. 
nifu'me cognouit qmdquid ad myfteria 
gratis potejl pertinere ; ergo iuxta 
Thomam pra terfeientiam acquifitá, 
& prcBter feicntiam rerum fupernatu 
ralem, conílituenda eít in anima Chri 
fti Domini ícicntia naturalis rerum in 
fe i pfis per fe intuí a ex parte fpecierü* 
Dicesjloqui Angelicum D o d o r é 
de feientia naturali rerum infe ipfis. Dices.. 
non 
T r a d í V l í . D í r p . X X X I i . § . \ r h w 
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nonper fc/cd per accidens infufa, &: 
ívnc vcnur. cííin aiiima ChriíH fuif-
Tej ex hoc auu-nn non cojiigitur elícin 
illa conineucndam feienriam rerum 
m leipfisnaiurakm per reínfufam ex 
parte í'pecicrum.dequa noltra concia 
fíoprocedir. 
Sed contra primo: nam feicntiain 
fufa per accidens non diitinguitur fpe-
c ié , fed numero tantum a feientiana-
t nrali habita per ípecies minifterio ícn 
fum collett is, quje experimentaiis di-
citur; confequenter no potcilcum 
illa íimnlin anima Cfariftiexiíterc^ux 
tacommunem Angelicl Prcceproris 
doch-inaranegaatem dno accidentia 
folonumeirodiftincla in eodem Llibie-
ctofimulexiik-re poífe. ScdiuxtaD. 
ThomamTcietia infufa, naturalisexi-
ftit iuintclleü-uChrifti (aniuicumícié 
tia experimetaiihabita per fpecies mi 
mfteriofenfuumcoileítas, vt conrtat 
ex ver bis add aclis: ergo non loquitiar 
defeientia ínfula per accidens ,íed de 
ícientia naturaii per feinfuia. 
Secundo: nana ratio^qua probar 
D.Thomas feientiam naturalcm infu 
fam eLÍecóitituendam in anima Chri-
fti Dñi >eit)quia nulla perfedio crea-
turis exhibirá eit negada animas Chí i 
ftii feientia autem naturalis rerumha-
bita per fpecies diuinitusinfufas con-
uenit Angelis j ac promde cócedenda 
cftintellcdui animae Chrifti-, fed ície-
tia naturalis rerum, quae conuenit A n 
geiis eft per fe, & non per accidens in-
fufa ex parte fpecicrum,vt ex commu 
ni fentcntia Thcoiogorum fupponi* 
mus :crgofeientia naturalis rerum in 
feipfis,quam D. Thom.Ucoallegaro 
attribuit animas Chrifti, non eftinfuía 
per accidens ,fed per fe ex parte fpe-
cierum. 
Secundo probatur prima pars con 
cluíionis alio teftimonio D. Thomx 
infraq.n.art^i, in corp. vbidocetjper 
Icientiamdiuinitus inditam fuiOTe re-
dudam a<| adum, non folum poten 
tiam obedicntig^ua poteft anima fu« 
pernaturalia cognofccre.fed etiam na 
turalem animas notlr^ potetiam, qua 
poteft intelhgere omnia,que pertiner 
adfcientiashumanasj vbi Angelicum 
Dodoremloqui de ícientia, non per 
accidens, fed per fe iníufi ,concors efí 
interprcrum D.Thorncs fentcntia 
conftat, tí&tá loquiturdeiUa feientia, 
cuius exiOenticim m haco^rt.^ m ani-
ma Chrifti monftrauerat; h$c autem 
per fe intuía cíl cum fit fpecic ditlin 
da á Icientia per fe acquifibili, 6¿ qux 
per accidés poreit infundí. At perícié 
tiam fupernatuiaicmnon fuit redacta 
adactum naturalis anim.xChrilYi po-
tentiajnonenim exercetur naturalis 
potcntia per adum fupcrnaturaíem: 
ergofentir D.Thomasfuilíc inanima 
Chrifti Domini feientiam rerum in fe 
ipíis naturalcm per fe infufam. 
Refpondebis, falfam eifcminorej 
potcí tnamque naturalis potcntia per 
adum fupernaturalcm fatiari, vt con • 
ftacin potcntia naturaii humanitatis 
ad propriam , & Ííjdí comiaturalé fub-
fiftentiam qu.E per Verbi perfonalita-
tem fupernacuralem faciatur , vt fre-
quentius docent Theologifrpra q . i . 
( ín . i&^.^ct^r . j .a l iás violentiam per 
petuam pateretur Chrifti humanirss 
propia perfonalítate priuata. Cóltat 
etiam in appctitunoftio naturaii,quo 
propcndimus in naturalem beatitudi. 
ncm.quiper vilioncm Dcifupcrnatu-
raíem Utu tu r : ex quo manitefté fe-
qui videtur potennam naturale poíTe 
ad adum per fupcrnaturaié formam 
reduci 5 nequit enim appetuuspoten-
ti£ fatiari, ni(i reducatur ad actum 5 ¿¿ 
confequenter fi per adum fuperua* 
turalem appetituspotentic naturalis 
fatiatur, per adum fupcrnaturaíem 
cxercetur,5¿ de adu pruno ad fecun* 
dum transfertur. 
Sed contra, nam cfto aüquando 
potentia naturalis marcrialircr exer-
ceatur,acfeucturque per formam , vei 
adum fupernaturalem,Ó¿per hocap-
petitus naturalis fanctur.vt contingit 
in exempiis addudisiformalitcr tamé, 
nec excrceri,ncc aduari valet per ac-
tum fupernaturalern ,fed tanrumper 
adum naturalem5at D.Thomas in-
telligcnduseit deaduarione, ¿¿ exer-
citio potentix naturalis formaluér: 
ergo nccciTano eft accipiend'is defeie 
tia per fe infufa naturaii. Illatioeítin 
forma, Maior certa, fuppoíita, vt de-
bet fupponi>virtualidiftíndionepotc 
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riae naruralis a potentia obcdicnrialL 
Minor autcm probatura vt enira con-
Uar cxiohu'ionc ad fccundum argiíwen* 
tum ciuCdem anicuiiy\v>(\\\\x\XTáQ rcdu 
clioncad aCtum ciuíde rationis cum 
i\\o) per quein animafeparatam exer-
cen docucr at <J . 89. MUI- vbi fein 
pr^dicta folucionc rcmittit^ fed adus, 
quo anima feparaca aCtuatur, &;pcr 
quem exercetür,Gognorcendorubltá 
tías leparatas, eit &xetcinuni>& a¿tua* 
litaspotétije naturalis formaliteri fcie 
tianamque infufaanimaíin ftatuíepa 
rarionis naturalis cft in cómuni Thco 
logoru!nfenícntia:er¿o loquitur An-
gclicus DoCtor IOCJ'H a?gi*m. addu¿to 
de exercitio,&c aduacione potentias 
naturalisformaliterj &:coníequenter 
neceílario eí\ accipiendus deícicncia 
per fe infufa naturalL 
Tcrtio probaíiarex D.Thoma/'»* 
fip 7.11.4rf,a. ia corp. ibi : Dicendum, 
quod Chrijlas in¡Utu ante Pafiioné f i t i t 
Jim 14L i'icítor¿y*comprehenfoY^ prxci* 
pue íjuídem condítioncs niatoris habuit 
ex parrecorporis in '\uantumfuitpajsi~ 
i/iei condttiones yero coprehenferis má-
xime habutt ex parte anima inrcllícli-
UJÍ\ eflauremhxc conditio anima: com-
prehtnfiris}i't nidio modofrbdaturjuo 
cor portee. Sed íi non habujíTetlcien-
íiam naturalem per feinfuram,noha 
builíer anima Chriíli conditionem có 
prehenforis quoad omnimodam inde 
pendentiam a corporc; cum in omm 
cognitionc naturali á phantafmaiedc 
penderer, vei íaltim ab ordine adil-
lud: ergohabuit anima Chriftiícien-
tlam rerumin í'e ipíis naturaicra per 
ícinfufam. 
IdipfumdocuitD Thoí r . a s^20. 
de Veritateart.i.ad l . i b i : Tamen opor-
tetaddere,q»od cum Chrijlus ejfet com~ 
prehenjor j ^ -v i a to r j habuitutrnmque 
modumconfiderandi, -vn^m^W) Auge-
lis confarmabaturarfinedifeurfr confi-
deraret7al¡ttw quo per conuerfeonemad 
phantafmata , quod qutdem Chrifio pro-* 
priameftj'vt jc i lke t , vtrumquemodum 
habeat ^ u i competir efe comprehenfi-
rcm,& ifiatorem fimul; fed Angeli, 116 
foiü in rupernaturali cognicione^fed 
etiáin cognitione naturali funt om-
nino ácorporc independentes, &c in 
Víroque ordine íinc conuerfione ad 
phajitafmata intdligunt: crgo Chri-
Itus in vtroque ordine cognofeendi, 
naturali, nempe , fi£ fupernatur.ali o-
portuit.quodlilis conformarctur j3C 
confequenter habuit ícicntiam natu-
ralem ácorpore,¿¿áphanTaímaiein-
dependencem 5 quod efle nonpotuit, 
niíihabueiic íaent iam naturalem per 
fe intuía m quo ad ípecies j feicntia ná^ 
que humana naturalis > eíto per acci-
densinfundaiur,ordineniad phantaf-
mata importat. 
Er ex his teítimonijs triplex ratío 
ad probandam primam partemeon-
cluflonis deducituri prima exprimo 
teftimonio in hunc medum ; omnis 
pcrfe¿tiocrcaturis exhibirá conceden 
daeft humanitatiChrifti racione vnio 
nisad Verbum 5 fed feicntia naturalis 
per fe infufa ex parce ípecierum eftper 
fedioconueniens Angelis: ergo ani-
m j Chriíli attribuenda. 
Secunda,ex fecundo teftimonio 
adhanc formam redadas omnis po-
tentia receptiua animan Chrifti debuit 
ad adum reducij ns imperfedapoít 
aífumptioncm manerctj namomne, 
quodeil in potentia imperfe l u m ma-
net, niíl reducatur ad adum, vt docct 
D.Thomas/« ljacq,artA.2.Úr j . l e d 
anima Chnrti Domini eftin potentia 
ad recipiendas fpecies, non lolum a 
phancafmatibusminilteriointeüectus 
agcntisabftradas,fed ct iamá Deoin-
fufas: ergo huiulctíniodi fpecies rece-
pitj¿5¿: confequenter habuit feientiam 
naturalem per fe infulam ex parte ípe-
cierum. 
Refpondebis, maiorem primi ar-
gumenti eííe vcram/i ad omnem per-
fedioaem alijs creaturis exhibitam, 
íit in humanitatc Chriíli capacitas:fal 
famautem fi capacitas ad aliquam i l -
larurain humanitate Chriih noníl t j 
¿¿ concetfa minori,negabis confequé-
tiam. Nam anima Chriíli Domini,vt-
poteconiunda corpori,noncrtcapax 
fpecierum, no dicentium or dinem ad 
phantafmata : ac proinde , nec capax 
cft fpecierum, que per fepetant habe-* 
riper infuíioncín á Deoj huiufmodi 
namque fpecies non important ordi-
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^ rcperiantur in Angelis ¡ non íunc ani-
] líiwEChrifti atcnbüendx'. 
Etex hisad leciiudum argumen-
| tum reípoadcbis>conceíra maíori,ne-
! gando minorem. Nam iiccr aninvc á 
1 corporeícparatíe conueniat potcntia 
naturalis receptiua í'pecicrum natura 
iium per í c infuíarum,&;ácorporcin 
dcpendentium, anima; tamen coniun 
t t £ ,<3¿ corpoci Vinitx , huiuímodi na-
turalis potentia reccptiua ípecierum 
naturalmm non conuenit; &c confe 
quéternce in anima Chriftiinuenitur 
p r o í b r u coiunClionis cumcorpore. 
Sed cotra iftam cuaíloncm obílat 
tertiaratioextertio)&;quarco tefti-
monio derumpta. Nam animx á cor-
pore feparatx debetur modas cognoí 
cendiindependens á phantafaiaiibusy 
quia in il.io ftatu eft independes a cor-
pore,modusautemoperandi fequitur 
modú cftendi i fed anima Chrifti Do-
minijeíto íu corp >ri vnira , eft tamen 
independsns ácorpore j&i l l i quoad 
cogmtionemnon Uuidita:ergodebit9 
eft Uii modas cognoícendi a ph intaf-
raatibusindependens j óc coniequen-
ter tiaxit iüi deaitce ípecies per fe i ufa fe 
naturales \ corpore iniependentes, 
eftquem illa ad tales fpecies recipien-
das capacitas naturalis. Maior eft IX 
T ho m x i -p.'/ > S 9 .^'í . Li Con í eq a en tia 
eft legitima., ivíliior auté in hunemo-
dum probaíarjuam anima Chriín Do 
mini fuít á primo inftanti fax coeep-
tiouisbe^ta^fed vna exconditionibus 
anim^ beatx efr,efteácorporeín cog-
nofeendo independens ; ergOj anima 
Chriíti Domini eft independens á cor 
pore in cognofeendo. 
Quod amplias cónfírmari poteft 
primo: nam auiniia Chrifti Do ninifo 
lumfuit fubdita corpori la h i s ,qus 
ad faluandum inyftcrium noílir^ rc-r 
demptionis neceiíario conducebant; 
ídeoque impaisibilitas non tranfiuit 
ex anima ad corpas,fed morulc , i3¿ 
pafsibile maníiD.vt locas noUri.eredep 
tioniper moctem,óc paísionera daré 
t ur j fed quod a corpore in ontní cog-
nitione naturaiipcnderet,aon eratad , i 
redempuonis hnem neceilariñji er^o 
calam dependentia:n non habuit; $c 
confequenter potuit íine dependetia | 
turjecü' 
| á corpore,&:abordinead phantafma-
| ta cognuionem aliquam1 naturalem 
eiieere, quod fine ipeciebus abfolutis 
ab ordincad phant3fmr;ta,& per fe in-
fu íis á Dco n5 poteii fubfiftcre. C o n 
fírmaturs& vrgetur IccüdOjná anima 
puriviatorisjquádaleft corpori cóiun 
cta5po foiu dtpcdet á corparein cog-
nitione naturaii, fed etiáá phantafma 
tib9 infupernaturalicogninonedcpe 
det; &:tame anima Chriíti obindepe-
dentiá á corpore, & eleuatione fupra 
iilud rationcítatus bcatificiinon dcp¿ 
det áphantalmotibusinfüpcriuturaíi 
cognitionc , vt confrat cxdic^isjaliis 
feietia per fe infusa no habuiiiet:ergo 
paritér,quáuisíit corpori vnita , non 
fuitfubiecta corpori in onmicognitio 
nenafuralijfcdaiiquáhabmt a. corpo-
re omnino abfolutá, 6c ab iilo indepc 
denté;»1^ confequenter habita per fpe 
cies naturales per fe infufas á Deo,in-
dependentesá corpore,<S¿ abordine 
ad phantafmata. í 
Reftat probanda fecunda pars con- j f 
clu(ionis)inqaa airerimus,n6 faií iein < ^ 
anima Chrifti ícientia naturale pene ¡Avteprv 
infusa quoad habirü. Ante cui9 proba \ batióle 
t ioné tria süt aduertéda. Primum eíf, \fecunda 
| fc ieníiáquandoq;accipiproípecicbp, | partís 
\ ílcqj i i láaccepit D . T h o , i.-z.q.sastre* .(uppcnU 
6-iuxtaintel l igentiáCaíetani ,&alio- [tur gri 
rü .Quadoq;veroprohabicufc íenc te \mo* 
ex parte potenti.iíjiUiqi prf ftantefaci 
I litate-Et Ucetin concroucrlia íit pofi. 
t ú , an habitas feiennficus in folis Cp& 
\ ciebusconfiftat,an-vcroin habita ab 
fpeciebus di í t inito illasordinanre-,^ 
p r g bent e fací li t a rem p ot ent ia;,i am ta 
men íentetia hocíecuncm afíirmas in 
TalaiL^ilainqv^^^üentiustencnt L o -
gi c i, M et h a ph T h eo iogi. 
Secundo adaertedu eí 'cqa^ítíone 
cí leiater Theologos i-.p^o S .irr.í.d^ 
i . i .q .So .a r t .ó .zn in Angelis prxter;) Qu^jlio 
ípeciesi l l iscongenitas a pnneipio lux Unci^cns 
cre-itioiiisconititacndi te naDitus iíi IJe Anec 
tcileclualesdantos fjciiitate \ffjfj¡¡} 0 I 
vellcicntiíicú» vcl opiiiciduam? ht in \ p,./W(ti 
tresíentécennasdiuidi. PrimvijOmné l\Jcntgti(iJ 
habita ao fpeciebus diítin¿tum abin-
tciie^tu Angél ico reíegatjeo quodob 
.máxima perfectioné nulíá habet difU-
cuitarenrin ñaruraii ODiecti coguido 
lll9*Epif9.GovoY in 3t/?.Tom.2, M m ne. 






















ríc,íc<lobíccto per fpeciem propofito 
fine rila difíieultatc tert ur in illud per 
a£tum Icientificum, vel opinativum, 
iuxta merita imelligibiliratis obiedij 
C U n i a n 16 h a b i t a s n a t u r a 1 i s a d d i ffí c u 1 
tare aliquá vincendá otdincturv Sú gó 
ícqaenrer vbiditficultasíuperá.da n ó 
fupponit ur,Kabit ui locus non fit; quo 
circa necin Deo^necin potétia viíiua 
noftn habitus con í l i tu imus: confe 
quensfit,quod inAngelisinordinead 
n.iruraiccognitionem habitu&abfpe-
ciebusdiftindusnon d.'tur.íta Marc^ 
de U Serra 1.2 -í- $Ói*m6>é& Ma§tftcr 
S.ThoJom.z.in i.zJifpA^.fft.zxorol 
Uvio T;ír.referensproÍe Caíctanum, 
Secunda docet, praecer fpecies ol> 
iecliué ad cognitione concurrétes . Se 
adil lamdetermmátcs^nodari habitú 
nácara le in Ang^Us inordine ad cog-
mcioneeuidentejbcné veroinordine 
ad opinatiuá.obfcurá, &: c ó i e d u r a l é , 
eoquodin ordinead hascognitiones, 
n ó eft itadcterminatus inte l íedus A n 
gcírcus.vtditficultaté nórentiat. Hác 
tenet N-iZirtus i p.íj.5 S .^r . i . cowrr. 1. 
proilla reterensM tg- S a n e z ^ u n i c í e r 
Suarez alios.Tener et iáGregorius 
Martínez i - 2. ^.jo.íív'f.6. 
Terna docet^nordinead omnem; 
cognitione naturalé cgere in te l l edá 
Angeíi habita ab fpecíebus diftindo/ 
vcl quiain Angelo nó fupponitur om-
nimoaa facilitas^íed poíitiua aiiqua 
difficultaseft in eius incelledu inordi 
no adeognicioné nataraíe,í lué euidss 
•fiac i ióea deas í i t .Ve lqa iavt aiij vo-
luntad habitü naturalé,& ad i ti agen 
tiam ilUusnó eít neeeiíariú difhculta 
te pofí¡iuáin potétia pr^fupponi, fed 
fufficeredifficultitemnegatiuájvnde 
habitus eít ncceffanu?,vei ad vincedá. 
difftcuitatS proefuppofitáin potentia, 
velad prgltadámaiorefaci l i tatc^l la , 
qugin potentia prxfupponitur^Hanc 
fentenciam plurious relatisfequuntur 
PP.Süavanticenfesf5w.i . /« i .z.traft 
iz.dijf>.¿Juh.4..§,2.& 3. & iuxta fecú 
dum modumdicendi illam tenét Kc-
centíoresaliqui Societatis. 
Tertio Cit aduertendú ex D . T h o . 
i . f . ^ . 8 9 . ¿ ¿ e x c o m m u m T h e o i o g o r ü , 
¿«:MerhaphyficorúfentetÍ3,animain 
ítatu feparationis inteilígere per fpe-
cies a Deo infufas, & admodum, quo 
íntelligunt Angelí.feilicet finediícar-
iu,& percóuerí ione ad íuperiora;vn-
f d e c ü i n illoftatuad modñ Ange iorü 
1 inteliigar,e3dédifficuUas poteilcon-
(trouertide iila ,an,feilicet, egéat ha 
bitibusnaturaiib9 ab Cpecieb9 imprcf 
fisdiltindis,(5¿ eafdé circa aaimain íta 
tufeoarationis referri pOiTefentetias, 
quasde Angelisin ordine ad cognitio 
ne naturalé retulimus,ít quib* Nos in 
p r ^ w f / c é í u i m u s abñrahcndii. Igitur 
abftiaendo pronuncabi í t ius quacitio 
nis refolutione, quía propriam ledem 
habet loc.proxime alieg. quod in pras-
fenti airerimus,cí>, habita iftum feien 
tificú anims feparatasconuenienté;vk: 
confequenter animaj Chrilti cóce ísu , 
íí abí"pccicbusimprefsís,<S£ ab intclle-
dacó í t i tua tur dulindus, n ó ede habí 
tu per fe m f a í u m / e d tatú per accides. 
His breuiter pr^íüppoíitis^tecüda 
pars noltce cócluíionis fuadeiurinam 
folas i lk habitusíeltper feinfufus, qui 
per fe requiritur ad íubitantiam opera 
tionísí íéd habitas naturalis fcientiti 
cus, í i ia anima leparara , & in anima 
ChníHínuenitur refpcduinteliectio 
nis naturalis elicita* medijs ípeciebus 
infufis,noa clt per fe reqa; íit as ad fab-
ftantiáintelledionis, fed (olu ad illius 
facilitar éjVtjrcilicec^pocentiaintelle-
d íuaprópté ,5¿de l edab i í i t er opere-
tunergo non eÜ per feinfufus. Iliatio 
e í l in forma.Minorcer ta . N á t u n c f o -
lü habitus per fe requintar ad fub iá -
tiam operat ioniscú potentia íinc ha-
bitu adil l iuscl ícientiánon fufficitjled 
ad prasdidam in ie l l ed ioné elicienda, 
fufficit foia poté t ia inrc l i eduscocur 
rentibus fpeciebus obiediuejeu fuffi-
ciat ad eüciédá ínEcl ledionépercon 
ucríione ad phantafmata habjta."crgo 
j habitus ab ípeciebus , 6¿intelkdu. di-
j It indas^ió elt per ferequiíltusad pre-
} dida rnte l iedioné.Maior auté prooa 
' cur;náíolusiilc habituseit períe infu-
fusyadqué produce Ju nó reperitur in 
adib9 adiuitas fuffíciésiatrinfecaj eo 
náq; ipfo>quodia noltris adibus í l t in 
trinfeca adiaitasfufiicies ad producé 
dü habitñ.nó pctit per letalis habitus 
aballo ágete product, vclabextrinle-
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tur in noftrisadib9 adiuitas fuíndens 
intriniecajquiper íc adillorü íubftan-
t i a fu p pon i t u r 5 n á eo i pí o q uod h a bi t9 
ad lubitátiáacliañ nólnpponatur per 
fcpoísüt ¿d9ípsü prxcedcrej&r noetl: 
cutexilloram repeuto excrcitio ne-
qucat produci:crgoíbiusüle habitas 
per fe pecit iniundi;&, confcqugícr eÜ 
per íeinfuíiis,qui per fe pr^rcqnirirur, 
prísíüpponicur ñdfubftanuam no^ 
íírarum operationum. 
Ex quo, iicef. obitér col!igo,faíf3m 
eliciilorü Logicorum í c n t é t i a m ^ u i 
habitum primorü principiorCi conftU 
cuunt ab inteUedu no í t ro , Se fpecic-
busimprefsisdirtinCtum.&lirnul aíle 
runc effe ncbis cogenitú3vel ab extrín 
íbcoinfufuin. Ec inluperiilorü Theo. 
logorum fenten.tiam^ui i.p.q.^S.arti 
1 07* i.2.^.50.<trf.6.tuentur in intelle-
dü ,u¿: volúntate Angclicis dari habi-
tas naturales rcaliter ab his potcntijs, 
iSí fpecieb9 infuiisdiftindos-, 6¿ ex alia 
partedocenCjVel confequi per natura 
iédimanacióné ad Angélicam fubítá-
tia.íicut de fpeciebus mentibus Ange 
lorú imprefsis plurcs probaailiterdo-
cent , vel a Deo Angelis infandi, non 
per accidens/ed per fe,ficat de ípecié-
busimprefsis tenet frequentior,pro* 
babiliorq^fententiai ( ¿ u r u m íentcn 
íiarü faltos ratione fada faciíe depre 
henditari nam eo ipfo j quod praedidi 
habitusíinr nataralcs?nonfupponun- / 
tur per fe ad fubftantiam propri^rum I 
opcrarionumjfedfolum requiruntur, j 
vt á potcntijsprompte^dcledabili- i 
ter eiieiantur : ergopoíTunt prgdidre ! 
operaciones naturalicer tales habitus | 
precederé 5 Sí cófequencer ex illarum 
repetko exercitio producirex quo v i -
terius fie .vt no poísint per fe exigere, 
vel ab extrinfeco infundí, vel dimana-
re ab intriníeco» 
Quod auteprxdidushabicusfuc-
rit peraccidensChrií io infuiusá pri 
mofu^ concepiionis iníltann j proba-
tur 5 na tali habítu admiilo in inceUe• 
d u Chriíli irt ordine ad inteliedíone 
naturalem, fine iiiodifficuiter intelle-
dionem eliceret^ fed hoc aifcrendü no 
elb ergoeítcófcituendüsin intellcdu 
Chriiíi prgccdentéradpra-didamin-
tcUediorteinj 6c conlequenter aíleren 
dum eíl,fuiilV per accidensChf ifro in-
fufum aprimo lu^cocepcionis infran 
t i . Ytraq; confequencia ex prxmiísis 
bene int>rtur. Maior contlat 5 nam ñ 
taüs habitus dacur, cft vt intellc¿lus 
Chrifti medianteillo ptopte^aci lc^ 
deicctabiliccc eliciac intellcdioné; er-
go íine i l lo , neefacile, nec prompté , 
necdeledabiiirer pperabitur. Minor 
aure probarur-,namChriíto concedé-
dumeil ^ucdmagisdecet ciusdigni-
tatemjfedmagisdccct dignitíite Chri 
ftijquodpromptéjfaciié^dclcdabi-
lirereliciat intelledione, quamquod 
difneulter operando , & fine fuauita-
te, & deiedatione diciendo intcliec-
tionem per íe ipfum , habitum prsedi-
dum acquirat: crgo hoc fecCidum eft 
negandumj& aíTeredum eft priraum. 
Quod confirrnarur á firnili;magis 
Cnírti decet dignitatem Chrifti,media 
gracia habituali fuppofita , operacio-
nes íupernaturales connaturalitereli-
cere,quám quod medijs prxdid.is ae-
tibus elicitis, nonconnaturalicer gra-
tiam habicualem per meritum pro-
prium haberet;crgo paricer magís de-
cet Chriíli dignicacem, facilé,6¿ dele-
dabilicer elicere intelledione i quam 
quod media inceiiedione difficulcér i 
íe clicita acquirat pendida habitú; d¿ 
eonfcqu en cer ,a Qe rend ü cífefalfi habi-
tum,fuppofito,quod in incellc¿\u ani-
m íg C h r 1 íl i a d m i t c a t u r, p r c e fs i ífe i n -
t d Í e d i o n e , & nonfuilíeacqmfitu per 
illam; ex quo vltcriusfequuur , quod 
fuerit per accidensChrií to infuíus á 
primo fuf concepcionisinílancL 
^ & & & © S S ^  S S S S 
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TDiluiítur cotrariaafvutneta. 
NrVLLvs )que videri.m?primf par tinoitras concludonis expreísé 
cótradicitjplures catpen, dúdeíciétia 
per fe intuí a anima Chrillidjípuratio-
nem inüi tuunt , videntur íuppunere 
íolum cilc fupernaruralein 5 coníc-
quencér fcietiam pcrícinfuí'am natu-
ralem in anima Chníli negare, Cotra 
illam argumentan políumus p r imó, 
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mdtur. 
m m de eadem feientia per fe infufa lo 
quitar Angencus Do^or iocis a No-
bisndduCtis.dc qua ag.i.tf 20. tte yeri. 
tatt art.z fedibi agií de feientia per fe 
iivfufáílipGrnaturali ,non vero dena-
turaUrergoetiáin telbmonijs prono 
fihra concíuí ione aiíegatis j üc conlc-
quentc^r feientia naturalis per feinfu-
(a quoad fpecies in anima Cbnfti Do-
mini ,ad mentem D.Thomoenon elt 
1*1 ñor eít certa, vt contfabit teitimo-
nia Angelici Preceptoris interfecon 
ferenti.Minor autem probatur ex ver 
bisvltimis >quibus ita corpas^f.c/V. 
conciudit í H^í^tf/tergo Chriftus hanc 
perfccííonem , i>tper¡cientÍAm febidiuL 
niniu'nfufam^res in propria natura cog~ 
nofeeret multoforci'us,quam homoínfia 
tu i/tmeencix, v d Angelífecundum cog-
nitionem naturaiem: vbi.vt clare con-
ftat.loquitur A n g c l i c 9 D o d o r d e f c i é 
tia iufufa,in quaanimaChriltiexcedit 
naturaiem cognitionem Angciorumj 
fedincognirionc fcienti^ per feinfu-
fe naturalis non excedit anima C h r i -
íli cognitionem naturaiem Angeiicá-, 
cllenim eiufdem rationiscum cogni-
tione animas feparat.t habita per fpe-
cies infufas, quam eífe multo inferio-
rcm Angélica cognit ione,e í tconí lans 
Theoiogorum fcatetia, idque expref 
s é d o c c t D.Thomasi .p .^ .89.^^.1-^ 
2. crgo loquirur Angclicus Doctor 
loc.ex difp.relat.dc feientia per fe intu-
ía fupcrnaturali,non autem de ícietia 
naturali per fe infufa quoad ípecies. 
Confirmatur: nam íuxta D . T h o . 
i.p. q.89. art.z.adj.. cognitio anim^ 
rationaíisin ílatu coniundíonis cum 
corpore perfedior eLlcognitione na-
turali ammx feparat^ haoita per fpe-
cies infufasj &cconfequentér etiam eft 
perfedior cognitione naturali conuc-
niente animas Chriiti perfimiies fpe--. 
cíes habita j hsecenim eft eiufdem ra-
tionis , &¿ eiufdem perfedionis cum 
illa, qu.^conuenit anima; rationaliin 
ftatu feparationis á corpore; íed cog-
nitiodequa Angelicus-Dodor loqui-
mzinarr.alleg.Qii perfedior cognitio-
ne conueniente homini in ftaíu inno-
centi.e,in quo anima erat corpori có-
iunda , vt conftat ex verbis addudis: 
l crtio non eft cognitio naturalis , íed 
fupernaturalis^&: confequenter etiam 
in iilislocisscx quibus noüram c o n -
ciuí ioncm probauimus,eílce cogni-
tione non naturali,fed fupernaturali. 
accipiendus. 
Huic argumento videtur, refpon-
der ipo í l ecx Dodrina Caietani infra 
qA i.art.j .yerf Nota fecundo tCOncaU 
niaiorijnegando minorem. Ad proba-
tionerr^conceiio, qued D.Thom.io-
quaturdeil lacogiutioncin qua ani-
ma Chril l i Domini excedit naturale 
cognitionem Angelorum , negando 
minorem , &: dcdnnam in probatio-
ne aí íumptam.Inquitenim Caietan', 
communicationem,feu conuenientíá 
anima: Chrifticum anima feparata in 
modo cognofeédi , í 6 l u m eftc quoad 
íubftantiam mod i íUempé , íinede— 
pendentia á phantafmatej non aurem 
quoad perfedionem. N á Ucet anima 
Chrifti,&: anima feparata conueniant 
in cognofeendo fubilantias (eparatas 
per fpecies infufas á Deo^ difterunt ta-
men in hoc.quod anima Chrífti perfe 
d é , 6¿ dift indé fubftantiasfeparatas 
cognofeit, fecus aurem anima fepara-
ta : ^nde licet ifta in cognitione natura 
li habita per fpecies iníufas, ab Ange-
Üs excedatur^anima Chrifti nó excedi 
tur ab Angelis,fed poti9 illosexcedit. 
Haec tamen Caietanidodrina, íi de 
cognitione fupernat uraii anim.t Chr i 
íti procedat,veriísima eftjVt ex dicen--
dis infr.q. 1 i.cóítabit.Si vero de fciéíia 
naturali per fe infufa inteiiigatur ,ex 
eo difficilis redditur: creícit enim cog 
nitionis perfedio,vel ex maioriperfe-
dione l'pecierum,vei ex perfeótiori in 
tclledus acumine^ícd acumen natura 
le inrelledusChriiti Domini inferius 
eft eíTentialiter acumine inteliedus 
Angelici , fpecies etiam naturales per 
feinfufcE animx Chrifti inferiores sur 
Angclicis fpeciebus j fpecies namqne 
infunduntur proporrionaté ad perfe-
dionemaciiminisintelic6lus:exceirus 
autein gratia,quo anima Chrifti Do-
mini multum íuperauir Angelos, ma-
terialiterfe habet refpeciu cognitio-
nisnaruralisjcum adillam non cocur-
rat: ergo feientia per fe infufa natura-
lis amm-E Chrifti inferior eft ícienda 
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Qaare ad argumentum fadu?n 
rcrpoiideo,cGnce-ra iriaiori > negando 
minorem, Erenim D.Thomam loco 
in contrariara ¿dductolocjuidcfcicn-
tianaturaüí non poteftin dubiiim vo-
cari;probac enim íusm conciaíiop.eni 
ex co quod fupci'naturalis pcrfcclio 
noncxciudit perfedioncm nacuralé; 
coginitioautem creatararum in Vcr-
bolupernaturaliseili o¿ co^nitio illa-
rü in propria natura eíl naruralis ; ex 
quo inícrt , pr^rcr cognitione rcru 
in Vcrbo^ÓLtitueiídá élie in Clirifto 
per fpccics a Dzo i afufas earundem 
cognitionein in fe ipíis: ergo manifc-
íle recogaofcit D.Thomas in tc í l imo 
nio allegaco/cicntiam terum natura-
leni per fe infufam. Vnde ad minoris 
probationeni adniiira,vt iacct, jittera 
Angeüci Preceptorisjieganda m co-
fequentia.Nam [y/orr/ííi non cadit fu 
pra cognitionem) fedfapraiUarionéj 
6¿dcbi iumi lUm íiabedi-,acíidicerct, ) 
admittenda e í t e o g a i t i o reruni extra i 
Vcrbu n fortiori,^ liridiori titulo ra ¡ 
tioneexigenciaí vniooís^quaai in ho- l 
mine in itatu innocenrix*, 6c in Angc- ! 
lis fecnadu n naturalcm cognitione. j 
Q i u m interpretatione» etíl aliquaie j 
vioientiam pr.^ fe ferré videatur, ne-- J 
ccíTario eíle adniittendain , manifeíte j 
conuincitur:prim6,naro D . T h o m a s « 
loquebaturde illa cognitione7qnam i 
exprarmiísisinferebatin ChriuOjícd | 
in pr^míisisnon contínebatur íuper- l 
nataraiis ,íed nataralis cogoitio , vt ¡ 
conrtatex maiori ailui-npta: crgo de i 
cognitione naturali loquitur incon- | 
claí ione. A t hxc non cít forcior , nec 
perfectior cognitione naturali Angc j 
lorum,vt cmdenter monílrauímüs: J 
ergo non loquitur defortitudine cog \ 
nitionis, fed iliationis>& debiriillani \ 
habendi. Secund o,nam fi loqueretur | 
de fortirudinecoguicionismalcricog I 
nitione Angcloruni.dcbcbatno fcie^ | 
tiam Chrifiinaturalem , fed fuperna^ \ 
turalem cum Angélica compararevt 
.manet probatum.oíarganf icntumcó j 
rendit^led í c i ent iaChml i fupernatu- j 
lis ?non folurnnaturalcn cognitione 1 
Ange lorum, íod ctiam fupetnatu.rale 
excedit, vtdocet D.Thonias infra^. 
li .art.^oC fatcntur ornnes Tlaeoio- I 
g i, a í:- r é t c s; C ii r i H u nvi n ¿ 1 o n i s g r a r í 9 
omnes Angeles Í Lipcraílc: crgo^incp 
té D .Thomascum naturaiicognitio 
nc Angelorum comparatloncm fe -
cilícr. 
Sed opponcs primo , Nos cadem 
difncglrstc teneri, nam loquendo de 
co^nirione rerum extra Vcrbum , no 
folum cognitio naturalis, fed ctiam 
cognitio fupernaturaiis forticri ri^-
tulo debetur Chril lo , quam A n r c -
lis: ergo nondebuie D.Thomas com -
parftione coardarc ad cognitioncm 
naturalcm Angelorum , fed illam c.d 
Aipernaturaíem extendere, etiam ly 
fjrtius cadente non íupracognitio his 
perfectionem5fed fuprailiarioneni,^^ 
deUitum iliam habendi. Ve i í ecunco 
ex oppof í toobi jc iesmam cognitio na 
turalis rerum per fpccics a Dco ¡¡ua-
fas debetur Angeiis rationc conne-
xionis phyílcos a¿tiu3E,infencetia pro-
b a bi! i , a ífe r e n c c, d i m a n a r e a b Angeiis, 
vt proprietates natura Íes üloruiVt.vei 
falrám ratione, connexionis phyhcaj 
pafsina: ,,ín probabniori fententia j at 
Chrifto rationc vniónís humanitatis 
ad V c i b ú nó debetur nai:;]rr.iis rerum 
cognitio ob phyficam connexionem 
aeimam/vclpaís iuam ípecierum cum 
vniorAC.ÍedfoU'í t i t u l o c ó d e c é r u mo-
ralis:crgo ftri^iori titulo deberur A n 
gelis:,quam aniín^c Chrii l i Doniuii.-. o¿ 
confequenter non loqiiirüi; D . T h o -
mas de exceiíu debiti cognirionis, (cd 
d c c x cciTu perfección i SjC u a i t h a o u i i c 
Chriitum icientiam icrum in propria 
natura> multo fortius, quam homo in 
ftatu mnocenti.t, vcl Angeii íccundQ 
cognitioncm naturaicfn. 
Refpondeo ad prímam inílaníiá, 
negando antecedes^ na ai ücct vcriím 
íit ,non íolum naturalcm cognitio-
ncm «fsd enana fupernatüralcm for* 
tiontitulo Chriitodeberi qua Angc 
lis ? quia tamen ("ermonem D. Thom. 
faciebat de cognitione Chníl i natu-
rali , a e c ó m o d a n o r cojiipararioeiat 
adeogni t íonem naturalem Angelí -
cam , quam ad íupernatnralem 5 &: 
ideo Angeiicus í)^cior non cnmfu-
pernaturali .fedeam naturali cogni 
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[tur. 
A d fecundan! , conceflfa maíori, 
& minori)ncgoconícquentiam.Nam 
etiam anime lepa ratas, i3¿ confequen-
tér anim.ie Chrifti beatiñca vifíonc 
fruenti, debentur ípecics debito phyfi 
Co,vd pafsiaoi vel adiuOjmodo» quo 
debentur Angeüsjvt enimdocet D. 
Tilomas'j. vw/c.flfe animaun \y Ad z. 
animaj pront íeparatsedebita eít,6¿ na 
tucalisíubrtantiaranifcparatarQ cog-
nitioj&confcqnenterdebite lunt i l i i 
in Ttatu íeparationis fpecies, quibus 
pr^didas íubílantias cognoícat : ex 
quo vlterius fit , quod etiam animae 
Chrifti debeátur,obiam dicta,&: mox 
dicenda^ infuper i l l i debentur ratio-
nc vnionis ad Verbum debito maxi-
ma:condecentie moralisj ac proinde 
fortiori titulo debentur animas Chri-
ííi,quam Angeiis, Preterquaquod de-
birú moraie ex vnione ad Verbú co-
petes aním.B Chnit¡,(S¿ íl phyílcé, aut 
metaphyíicé maius debitum non fit 
debito actíuo, autparsiuo,quo Angc-
iis í'anf debita fpecies, eít ta me maius 
Theologicé: & hoc ad intencum prx 
íensfutficir. 
Secundo arguitur,nam intclledio 
anime feparats per fpecies á Deo in-
fufas,5¿íineconueríione ad phantaf-
mata,eit imperfeta, & prxternaturá 
animas, vt docct D.Thomas i^ p.^ r. 89. 
¿t tkSn corp*Et inteile¿tioper cóuer-
fionem ad phanEafmata,<S¿ per fpecies 
abiilisabftractas eftperfeclior jatque 
dilUndiorcognitiOjVt docet idem D. 
Thomas qítoejifcir.(trt.$.ad ^..argitm. 
ergononeí l eur intclleCtio naturalis 
per fpecies á Deo infufas, &: fine con-
verfioncad phantafmata debeat ani 
mas Chriiti concedi. Patet confequen 
tiaprimómamqujecocedunturChri-
fto, ad illius perfeüionem,animsque 
dignitatem conducunt^ f e d n o n c ó -
ducitad perfedionem Chrifti cogni-
tio imperfecta,ó¿ non connaturalis: 
ergo i i l i attribueda no crt»Secúdo:ná 
in ordine fupcrnaturali perfeda eft 
anima Chrifti per feienriam fuperna-
ruraiem rerum in fe ipfis j in ordine 
autem nacurali per cognitionem mc-
d fpeciebusáphantal'matibusabílra 
¿ t isdici taa^qux perfectior eft,&:có-
naturaiior animas rationaii cognitio 
ne per fpecies á Deo Ínfulas, vt docec 
Angelicus Dodor : ergo abfque vlla 
necefsiratc conceditur anima Chrifti 
huiufcemodi cognitio,cum fine illa in 
vtroqae ordine> naturali, nempé ,Se 
fupcrnaturali,perfeda maneret. 
Qupdampliusvrgetur:namcog- ' i 2 0 
nitio incerra non eíTanimg Chrifti ;1 J 
attribuenda, vtpote, expofita errorij Confium 
aliáspotuiflet ems intelledus errare, matur* 
falfamque^erroneam cognitionem 
elicerej fed cognitio animíe rationalis 
per fpecies a Deo infufas eft cognitio 
incerta , vt docet D.Thomas ¿rr.3. 
proxime citato ad finem corporísjliis 
verbis: Vnde & antmcefeparatje de óm-
nibus naturalibiis cognitionem habent, 
non certamy&propriam f^ed commun?, 
&cifitjram :ergo talis cognitio in anima 
Chrijli nonfuit, 
Refpondeo^onceíTo anteceden- | I í I 
t i quoad vtraraquepartem , negando i r * 
confequentiam. Nam ficut cognitio RtfP* 
difcurfiua,quamuisimpcrfcdafit ab-
foluté>quia tameneft perfediohomi 
nis,in quantum homo,ab ómnibus 
Chrirtoconceditur^ ita quamuís cog-
nitio per fpecies infufas imperfeda 
fit , U confufa h quia tamen anime 
rationaii eft debita pro aliquo i b - -
tu,concedenda eft humanitati Chri-
fti. 
Nec obftateffe preternaturalem; 
nam híec príeternaturalitas eft com-
paratiué ad animafecüdum fefump-
tam^um quo tame ftat, quod anim.e 
rationaii pro aliquo ftatu ,debita, 3¿ 
connaturalisfit. Nec fimiliterobftat, 
quod fit imperfedior intelledione ha 
bita per ípeciésabftradas áphantaf-
matibus; ficut non obftat, quod cog-
nitio rerum in fe ipfis imperfediór fit 
cognitione beata, 6¿ cognitio natura-
lis fit fupernaturaii cognitione imper 
fedior, vt omnes ift^ cognitionesin-
teiledui animas Chrifti aítribuantur. 
Et ex hisad primas confcquentiícpro-
batione cóftat folurio; pertinet cnim 
ad dignitatem Chrifti omnis inteiie-
dualis perfedio,que poteft anime ra-
tionaii in aliquo ftatu conuenire,dum 
modo cum vnione ad Verbum, aut 
cum vifione beatifica,auí: cum aliqua 
altera maiori pertedione incompati-
biiitatcm 
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biiícatem no habsat, coguitio autem 
per fpccies á Dco infuías, nec cum 
vnionc ad Verbum , ncc cum viOonc 
beatiñca, nec cum altera maiori per-
feccione habee incompatibilitatemj 
ideoque,quamuisimpcífe¿l: iorí ircog 
nitionc habita per Cpccics ablhaólas 
áphantafmacibus, eít animae Chriití 
attribuenda. 
A d fecuhdam probationcm COrt-
fequcntix jdiUinguO anrecedens pro 
fecunda parce ; eíí adaequace perfecta 
in ordine naturali per prasdídam co*^ 
nitionein.nego antecedens; inadequa 
teconcedo antecedens; &: negó con» 
fequentiam. Nam íicutin anima Chr i 
fti,quamuisper vifionembeatam om-^  
nescrcaturas cognofcat ^ quia tamen 
eft capax illas cognoícendi i n í e ipfís 
fub diuerfa ratione formal! , &: per 
diwCrfum medium,non íuperfluit ícié 
tia íupernaturalis creaturarum in fe 
Ípfis5ir3,quia*anima Chriftiertpotens 
in ordine naturali ad cogilofcenda en-
tianaturalia infe ip í iSj tú perípecies 
abítraCfcas a phantafmatíbus, cum edá 
per ípeciesinfuras fubdmcríi ranone 
formalij&diuerfo medio cognoícen-
di^ ideo prima cognitionenon perfi«* 
citur ad^quat é in ordine naturali, illa 
que fnppoíita non eft luperflua íecun-
da3imo ílne hac cognitione, mancrct 
anima Chrííli imperfecta. 
A d confirmationcm , conceíTíí 
. maiori,nego minoran. A d iüius pro-
Ad cofir\ barioncm ex Angé l i co Praeceprore 
mattoiié] deiuQiptamdicaturjnominecogw/r/o-
nís rjoncertje9noí\ intcl lexi í lbeognit io 
nemdubiam^aut haefitantcm , q u ^ í i c 
cxpoíitaerrQri ,redcognit ionem non 
omnimodc di ít indam. Quod patet ex 
illis verbis,led communem-^ cofufim, 
q-dibusly communem contrapofuit ad 
propriam^ \y confufam poíuit contra 
pofitiué adcenam-jCí autem nomine 
cognitionis non certx dubiam intelle 
ctionem intellexilfct, non confuíam 
c o g n i i i o n e m j í e d d u b i a m ^ i n c e r t a m 
Uii oppüruiiiec-,nam cerré cognicioni, 
íi proprié loqucndumfic .nonoppo-
nitur cotufa,leddubia^incerta cog-
nicio. 
Tertio arguitur , nam ex defedu 
pccfcctionis animaí Chrñti nondebi-
1 3 2 . 
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táí,ncc ili órdineíuperhat urali, ncc in 
ordine natura; >non redditur imperfe-
da , nifi foium negarme ,qui medus 
imperfectionis noi ie í l curdébentre-
legariab iiia rarione vnioms nd Ver-
bum^fedeognitio naturaiis rcrumiñ 
propria natura per ípecies á Dco Ín-
fulas non elt debita anim^ Chriái ,ncc 
in ordine iupcrnaturalijnec in ordine 
nararx:ergo ex iíJius carenria nuila 
induciturimpcrfc¿lio vitanda ratio-
ne vnionis ad Verbumj& confequen -
tér fine fundamento vrgenti amm^ 
Clirifti artribaitur. JVíaforemadmíísi 
mus/7<pK^.Minor pro prima parte n ó 
indiget probationc ;nam íblaiupcr— 
naruraiis perfeít io eft debita anima; 
Chriftiin ordine fupcmaturai^prgdi-
daauremcognitio rupernaturajis no 
eft-^conlequentcr nonpotcllin or-
dine fupernaturalideberi. Pro fecun-
da vero parte probatur, nam pefectio 
non connaturalis anim^rarionaii^io 
debetur anime Chní l i intra ordinem 
natur^ j fed intclligere per fpccies á 
Deo infufas, non ctt connaturale ani-
rationali: crgo non elt debitum 
amm^ Chrift i , &: confequentér ittius 
perfedionis carenria, puré negatma 
eft. Probatur minor,»o;í efl naturale 
antin* , quod per ¡pedes infufisMMÍm 
gat cum eji ynita cofporijjed [ólum pojU 
(¡uítmellfcpdratdivctbá luntD-ThomI 
q.i>ntc.de anim. art.i^.ad ip.árg, quod 
ctiam docuerat fVü corpore tmfdem urr, 
iterum docuit/o/»í.d£/ 2 o i & t n eádi 
quceft. drtic.17.J0luc.ad z. ergo anima; 
Chrifti Domini,vrpotc3Gorpori vni-
t f ,rton erat connaturalis, nec conna-
turaliterdebitacognitiorerum natu 
ralium pet ípecies á Deo Ínfulas. 
R c í p o n d e o , permilia maiori, ne-
gando íecundam partcm minoris. Ad 
iüius probationem, concefta maiori> 
negominorem. A d cuiusprobat/one 
dicarurj D.Thomam praiailegatis ver 
bis ícqui de anima puri viaronsi huic 
namque folum dam eft feparara á cor 
poré debeturfpecierú infaíio, & cog-
nitio rerum m propria natura per fpc 
cies a Deo intuías 0 á corpore inde-
pendentesmon autem loqui de anima 
videntis Dcum,quaiisfuir animaGhrí 
fti:huic namque, licet í l tcorpori vui-
M m 4 
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ta^debericognitioncrn rerum ín pro^ 
prta natura iuxfa modum cognitioíiis 
Angél ica; , rcUicet,fine diícurfu, & 
abfque dependencia á phantarmate,&; 
per Ipecies á Deo infuías , docuic D . 
Thoín. /oc.aNobis/rt í i«¿í^ in confír-
macionem noitrae concliiíionis^ac per 
confequensid non negauic Zococon . 
trarium adduóío t k á accipiendus cft, 
quod loquatur de anima puri viatoris 
iuxta folutionis dodrinam. 
Sed inrtabis, ratio, quá D . T h o m . 
probat animas íeparataceíTe debitum 
modum cognitionis Angelicíe quoad 
independenriam a corpore per fpe-
cies á Deo infufas, eft, quia moduso-
perandr fequitur modum eíTcndí, & 
proportionatur cum il lo, ac proinde 
anima; á corpore íepa ratíe quoad elle, 
debetur modus cognitionis á corpore 
omnmóiítdependens.Ita D-Thom.,! . 
p.q.S9**rtA.incorp. fed anima Chrifti 
Domín i ,quamuis fucrit beata apri-
mo íuo; formationis initanti, non ta-
men erat á corpore feparata quoad 
ede, íed phyficé corpori vnita: ergo 
non erat iili debitus connacuralitcr 
modus ifte intelligendi omnino inde-
pendensa corpore ,¿¿f ineconuer í io -
ne ad phantafmaca per fpecies á D e a 
infufasv 
E t confirmabis pr imó ex codem 
D.Thom.Q.ynic.deanima artAó,pro-
pe finem corpor/Sjútis vcrbis^Anma tn~ 
teltetiiua humana ex -vnionead Corpus, 
hubet¿(peüum ínclinatum adphantaf. 
mata^Hfnde non informatur ad intelh-
genium aliquid , nifi per fpecies a phan-
tafmatihus acceptas', fed anima Chrifti 
Domini erat humano corpori vnita; 
ergo habebat a í p e ^ u m ínclinatum ad 
phanrafmata ,necpoterat informari 
naturalitér ad intclligendum aliquid, 
niíi tantum per fpecies abftraotas á 
phanta fmAt ibus^confequentérquá 
uis fuerir beata, non erar ílli debitus 
modus cognirionis Angciicae per fpe-
cies á Deo infuías ,&:ácorpore inde-
pendentes. 
Confirmabis, & vrgebis fecundo 
ex D . T h o m a an.z.incorp, 
il\i$vexbis:Ex hocfluod animaeft ac ca* 
-mod ac a ad corpori s gubernationem 9 & 
perjeüionem Jecundum animalem y i t ¿ 
competir animz nojlr* talis modus in-
telligendiper conuerfwném ad ^hantaf. 
mita: Ex quoinfert D.Thomas homi 
nem in ftatu innocé t i? , quamuis pars 
inferior eífet fuperlori fubieda, quia 
tamé illms anima erat corpori quoad 
gubernationem vnita , non potuiífe 
Angelosper efsetiam videre, hec eft, 
per fpecies ilíoriím proprias á D e o me 
tibusillorum infuías, fed tantum per 
fpecies rerum materiaiium>&: per c ó -
notationem ad illas; fea anima C h r i -
fti Domini erar corpori quoad guber-
nationera vnitá-crgo non poterat na-
tura líícr cognofeere per fpecies á D e o 
ínfíifas, fed tantum per fpecies rerum 
materialium abftraftas á phantafma-
tibus,^ ab illis acceptas. 
A d replicam pnncipalcra refpon-
deo,rationemillam D . T h o m g luffi-
cienremeíTe ad probandam indepen-
dentiam áphantafmatibus in cognof-
c c n d o , ¿ ¿ i n a n i m a viatricc, feu non 
beatifica adajquatamj non tameneft 
ad^quata ratio abfolutc,&: refpedu 
omnis fubiedi 5 reftatenim alia ratio 
cfficacius inferens pradidam indepen 
dent iam,nempé ,eleuatio animas fu-
pra corpus, ortaex ftatucomprchen-
forisj itaexprcfsc D . T h o m . ^ . zo.de 
Veritateart^.ad 1,. Ú^inhac 3,p. ^11* 
art.i,ad z .&ar t . z . in corpAYús verbis: 
Eftautem hac conditio anima compre-
henforistvt nullo modofubdaturfuo cor 
porij Aut abeo dependeat ,fed totaliter ei 
domtnetur fCX hoc autem anima horni-
nis viatoris indigetadphantafmata con-
uerti, quod eft corpori obligata y&quo . 
dammodo ei fubitéla , & a Deo depen-
dens i&ideo anima beat* y & antere-
furretitonemy&pojl, intelligere pofunt 
abfque conuerfione ad phantafmata 5 &¿ 
hocetiam oportet dicere de anima ChrL 
fti,qt4<£ plene habuitfacultatem compre* 
henforis.VbijVt ciaré coí lat ,quod ani-
me feparata; eonuenit ratione fepara-
tionis á corpore, couenit animas bea-
tg,quamuisfit corpori vnita , ratione 
omnímodas elcuacionisfupra corpus, 
de non obligationiSjfeu non fubiedio-
nisadiiíudjOrtaíex ftatu comprchen-
foris: ac proinde,licct feparatio ani-
m.e á corpore íit ratio fuffteiens facuí^ 
tatis ad ititelligendum ilne conuerfío-
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ncad phantafmata,&inpuro viatore 
ad3Eqüata,non tameeftratio adgqua-
taablo lu té . 
Etcxhis advtramquc confirma-
tionem conftat íolutio. Adprimam 
explico>veidiftinguo maiorem: ratio 
nc vnionis ad corpus cum obligationc 
ad illud, cóccdo maiorem: fine tali o-
biigationc, negó maiorem : ¿¿fubea-
dcm diitinctione minorisjnego confe-
quentiam. Qiiia namque Chriítus Do 
minus, non loium erat viator,fed etiá 
comprehenfor, fuit iliius anima quo-
ad proprias operationes totali tér fu-
pra corpus eucda.nullatenufque ei o-
bli2¡ata:ac proinde poterat intellige-
re fine conuerfione ad phantafmata 
per fpecies á D e o infufas, conuerfio-
ñeque adfupcríora. 
A d fecundam cófirmationem ex-
plico dodrinam Angeiici Pr^ccpto-
ris,&: difeinguo maiorem :quia erat 
corpori accommodata, iilique quoad 
gubernationem vnita cum obligatio-
ne ad corpus,& abfque eleuatione fu-
praiUud^oncedomaioremiexprxci-
fa vnione ad corpus, & accommoda-
tione ad iiUus gubernationem, negó 
m a i o r e m f u D e a d é diílinólione nu-
noris , negó confequentiam. Itaque 
vnioanim^cum corporeeft fufíicics 
rat io, vt pofsit inteliigere conuerten-
dofead phaatafmata j vt autem non 
pofsit fine tali conuerfione intelligc-
re,fola vnio anima ad corpus non íuf-
ficit ,fed vlteriusrequiritur obligatio 
animas ad co rpus^ negatio eleuatio-
nis fupra illud; & quia anima hominis 
in Ltatu innocentias erat taliter corpo 
gt vnita3quoderat illiobligata ,&: fu . 
pra illud non cleuataj ideo non pote-
rat fine conuerfione ad phantafmata 
inteliigere. Anima autem Chriiti Do-
min i , etfi etlet corpori vnita, erat ta-
men ratione ftatus beatifici corpori 
non obligara, fedíupra illud eueda; 
ideoquepoteratinteliigere conuerte 
do fe ad phantafmata^non tamen erat 
allig.ita ad hoc modo intclligendum, 
fed poterat inteliigere fine talicoaucr 
fione per fpecies á Deo infufas. 
Sed infillcs adhuc p r imó ; nam fc-
1 In¡Uhis\ quitur ex hacfolutione, anima Chri-
primo, i Ui Domini nonpotuiíie connaturali-
i 
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té r inteliigere, couertendo fe ad phá-
tafmata ; coní'equenscñfalfum ; ergo 
&; tradita folutio. Probatuffequelaj 
connaturalitas intclligendi percóuer 
fione ad phantafmata probat ur á D , 
Thoma ex vnione anima ad corpus, 
eiuíque gubernatione, qucdaNobis 
explicatum e í l ,de vnione anima ad 
corpuscum obligationead illud }fed 
anima ChrilUDomini,etficllct corpo 
ri vnita,non erat i l i i obligara: ergo no 
poterat,connaturaliterintelligere,co 
uertendo fe ad phantafmata. 
Secundo^ vrgetiusinfiflesjnam 
fequiturex eadem lolutione.debitum 
intclligendi fine Conucrfione adphan & t f ¿ ¡ 
taimara per fpecies á Deo infufas non r£«; 
fuilfenaturaiein ChriftOjconíequens | 
hucufquedidisaduerfari videtur:er- | 
go 6¿ tradita folutio. Prcbatür fcque-
laj debitum ratione form^ íupernatu-
ralis, non eft naturale, fed fupernatu-
ralcjat debitum pradioturn in Chrií io 
eft ratione forma fupernaturalisrergo 
eft íupernaturale. Probatur minor: 
fpecies á Deo infufg á phantafmate 
independentí s, non debentur animaef 
rationaiifumptafecundum fuamfub 
líantiam 5 vt fie namque tales fpecies 
funtilli prxternaturalcs, vt docet D. 
Tho.i,f.7.Zg.art.i.ergo folü políunc 
animarationali deben rationealicu-
iusftatus^empejVclftatusfeparatio-
nis á corpore,vel ftat9 giorificationis^ 
cumqj anima: ChriftiDomini non de-
beatur ob ftatü feparaticnisj eft enim 
corpori vnita, íblum poifunt ei debe-
ri ratione ftatus beatifici^ S:á hiefta-
tus non eft natüralis,fed fupernatura-
lis: ergo tales fpecies , & inteliigere 
perillasfine conuerfione ad phantaf-
mata, debentur anima Chrifti ratio- í 
ne forma íüpernaturalisj ac per con-
feqüens tale debitum non eftnatura-
le,fedfupernaturaic in anima Chrifti 
Domini. 
RefpÓdeo ad primam inftantiam, 
negando fequelam : ad illius probado 
nem dicatur,pofsibilitarem intellige-
di cum conuerfione ad phantaímata 
futficienter ex vnione anim^ ad cor-
pus inferrij necefsitas autem talis mo-
di intclligendi, non infenur folum ex 
vnione anima ad corpus,nec fufficien 
1 4 3 . 
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tcrcx i lh probatur)íecl ex vnioneani 
mü: ad corpas, 6¿ obiigrttione ad iliud, 
& hoc eí.t,quodin noítra ío lu t ionedo 
cuimus: vndc cum anima ChrilU Do-
rainifu^nc corpori vnita, poruit con 
naniraiitcr intci l ígerc, conucrtcndo 
íc^dphantaimara.Quia ramen corpo 
n íubiCda non fuit, non erat ad iítura 
modum inreiiigeadi aiiigata,redpo-
terat alio modo inteiligere, fciJicet, 
pcrlpeciesá Deo infuías, conuerí io-
nemquead fupcriota» 
A d fecundam, negofequclam: ad 
illiusprobaiionem dicatur, debirum 
opa-arionisreípicereltatum principij 
operantisjnon tanquam rationcm tbr 
rnalcm íplam f uidandijíed (blurn tan 
qua.n condition :mjíubitañí lam vero 
pnncipij operantis tanquam racioné 
t >rmalcmr ex quo foium ícquiturde-
bitum fpec'crum naturalium per in-
fuííonem a Deo, (¡>c intcilígendi per il-
las in anima Chnib Dommi, luppone 
re vtcondit íonemaliquid fupernatu-
raie,napé,(tarum gionficationis.non 
vero quod aliquid iupei aaturale fup-
ponat, ve rationem íormalem fundan 
duhoc autem illius naturaiitíiti non 
oDriat,íicut nec obftat naturaiitati ta 
cultacis operatius,quod pro conditio 
ne requirat formam fupernaturalem, 
vrconftatin facúltate expedita ad o-
nii ís ionemiiberam dileitioms íuper-
mruralis D e i , q u £ quidcm faluan, no 
potcftílne forma íapernaturali dante 
volunuticrcatx fufficientiam proxi-
mam ad fupernacuralemdileLtionem; 
quia tamen praedicta forma refpectu 
faculcatis adomifsionem iiberam di-
iedionisíupernaturalis Dei,non vt ra 
tioformalis, fed vt conditio fe habet, 
ideo facultas ad libcram omifsionem, 
non íupernaturalis ,fed naturaiiseilv 
aliás omi í s io libera , & peccaminofa 
diíectionis Dci j fupernaturalis edet, 
quod falíiísimum eíh 
E t ex his ad probationera fequele, 
diftinguo maiorem : deoitum ratione 
formas íüpcrnaturalis, ve ratione for-
malifundandielt fupernaturaie, con-
cedo maiorcm: dcbitum ratione for-
ÍT\X fupernaturalisfe habentis,vt con-
ditio tantum adfunüandumdebitum, 




ex co,quod taledebitumanim^ C h r i -
fti conueniatjftamglorifkationis íup 
po..jto,&: aonconueniat i l l i , hac fup-
po í i t i onenon fada, fcquitur ftarum 
glorifícationis fundare pr^dictum dc-
bitum tanquam rationem formalcm^ 
nam per hoc íb lum,quod ,v f conditio 
fe habeat, ooccft adeii> , & abeife proe-
dida condicione vari.ita,vt conftann 
cxemplo adduelo de facultare expedi-
ta ad liberam omifsioncm düedioni s 
fupernaturalis. 
E t quidem totum hoc argumen-
tum, íi aliquid probatj conuir.cit ,non 
foium non potuiífe animam Chrifti in 
telligerepcr fpecies naturalesinmías, 
naturali rntelledronc, fed criamnon 
potuiíTe per ipecies fupernaturales in* 
íulas , fupernaturaliter inteiligere íi-
neconuerí ionead phantafmaca,con. 
tra omnium T h e o l o g o r ü fentetiam. 
Qixod patct,nianima ratioiülis , quá-
díiTeit corpori puri viatoris vnita,non 
foium in cognitionc naturali, fed ctiá 
incogníc ione íapernaturali v ó t u r c ó 
uerfioUc ad phantafmaca^eG fine hac 
conuerí ione poteít connaturaheér irt 
ordiiie grati^ inteiligere: ergo íl ex il-
la ad animam Chrifti eííicax argumen 
tumconficitur,probatin vtroque or-
dine indiguífte conueríione ad phan^ 
tafmaca, nec fine illa inteiligere po-
tuiífe,non foium cognitionc natural!, 
fed etiam fupernaturali. Deinde ar-
gurnentum faíiurn inítaturin anima 
puri hominiscorpori per rcíurrettio-
nem vnita, qu« abfque dubio poterit 
vti fpcciebusiUidcbiíisin ftacufepara 
tionis ,idque docet D . T h o m i s /«/n* 
c/.iUíírf.x, &:tamen inillo ftatucor-
pori reunita crit; ergo ex fola vmione 
animas rationalis ad corpas, non pro-
batur impotencia intelligendi cum in 
dependencia ácorpore ,5¿ abfque con 
uerílone ad phancafmata per ipecies 
á Deo infuías \ 6c coníequcntér ex co 
quodanimaChriftituent corpori vni 
ta,non fcquitur, non potuiile natura-
litér inteiligere per ipecies á Deo infu 
fas fine conueríione ad phantafmaca. 
Quartoarguicur; nam fequitures 
nofera íentencia, quod anima Chrifti 
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perfcdionem intciicctuaiem 5 confe-
quenscft contra D.Thomam inffy q. 
iz.círt. yít im. crgo nolha íenrcntia 
Angé l ico Pra;ceptori adueríatur. Pro 
b^tur feqaela: nam fpecies per fe inta-
fíe naturales ,quibLis animg fepararc 
omnia ñaturaiia cognoícantjrecipiúi 
h. Dco,non immedia té , fed medíanti 
bus Angelis, vt expreíse docct Divus 
T h o m a s í / . unic.deanima art.17. ad 4. 
&ar tA8.( id ís.argumScd ícientiaper 
fe intuía quoad fpecies , quam anime 
Ghriíti atrribii imus,eíteiufdemratio 
niscumfcientia per fe Ínfula naturali 
conueniente animas nofrre in ftatufc-
pararioms: ergo non fuitá Deoim-
mcdiate aecepta ,fed minifterío A n -
gciorum; S£ cofequenter anima Chri • 
íti aecepitab Angclis inteiletiuakm 
aliquam peifedionem. 
R e í p o n d e o / i dodrinaD.Thomx 
accipiatur de mediarioneAngeiorum 
in genere caufáecfñcicntiSjideít, quod 
Dcus nóimmedíatéj fed mediantibus 
Angelis,vt cauíis immediaté efíkien-
tibus caufet luccies infufas,qmbus in^ 
tMfeii ani ña in ítatufeparaíionismul 
lum inccHiuemens e l í c , quod anima 
Chrifti Domini acccpcric ab Angelis 
íñ Uto genere C a u ^ ípecies naturales 
imprelias, ílcut ncc mconueniens re-
putat D.Thow.mfra q.n.art+z.quod 
anima Chrnh a rebus corporaübus 
fpecies ac-quifitas minlderiofenliium 
acceperit. Nam ratioobquam Divus 
Thomas hóc (ecundum nonreputat 
ínconueniens.cft , quia res corpóreas 
funr media, quibus docer, 6¿ loqui t ur 
Deus^vndéá rebus corporalious ac-
cipere fpecies imprCifas, eft á Deo in-
ftru¡,5<:docerijnon autem ab ipfisre-
bus , quod inconueniens i ionc í t , nec 
Chriftidcdecensdignitatem.Cum er-
go Deus, no minus medijs fubfrantíjs 
Angel íc i s loquatur , j¿doceat anima 
feparatam,quam medijs rebuscorpo-
ralibus dOcet animam coniunctam 
corpoti; ab Angelis fpecies accipere 
eritedocen á Deo,quod iaconuenjes 
non eft, nec Chriíti digmtati preiudi-
cans. Vndé mxta í iancdoctrinam.có-
cedo argumenri fequcia ín ,^ negó mi 
norem. Necoppo kuindocer D . T h . 
injra q.i z.an. ifirim.vhi ló ium negar, 
Chriitumaiiqmd ab Angelis per m ó -
dum inftrudionis,&dodrinx accepif 
f c ,quodlongé dlucrfum cftá deriua> 
tione eñechua fpecierum infufarum 
in anima Chriiti Domini medijs fub-
ftantijs Angelicisjíicut nec ex eoquod 
ípecies acquiíltas acceperit ab obic-
d:s corporeis /equítur animam Chr i -
fti abiliis inftruda fuille,&: abeisaii-
quiddidiciiíc. 
V e l fecundo reípondetur, etiam 
í l d o d r i n a D .Thom^in praedido íen 
fu accipiatur ,nempc ¡ de muiifterio 
Angelorum e í f edmomegando lequc 
lam : ad illius probationem , admiiia 
maiori/j¿ minOii^.ego confequentiá-
Nam per hoc , quod fpecies per fe in-
fuíc immediaté á Deo effícianturin 
anima Chrifti Domini ,6¿; medíate in 
exteris animabus in ftatu feparatio-
nis.mediantcrcilicet, Angelorum ef-
ficientía ,non inducitur dmerfitasef-
íentialis inter fc ient íamnaturalemin 
fufam animas Chrifti iiíam , quoe 
alijsanimabus in prcedicto ftatuinfun 
ditur: í k u t nec ex co quod feientia, 
qunsá Nobis min i í t edo lenfuum ¿ ÓC 
intelledus agenfis acquintur, fü£rit 
in primo cócept ionis inítanci perac-
cidens Chriíto infüfa,&:non proprij's 
adibusacqui(ita,vi f luresnon impro 
babiliter docent .feqmtur ícicntiam 
Chnfto infufim per accidens, fpecifi. 
ce diftcrre a fciétia no í tns adious ac-
quilicajíi namqs efficientia rerum fen-
íibilium in noltra ícietia interuenic-S, 
non autem in feientia cóueaicnte ani-
mas Chriíti ,non inducir e í fennaledi f 
crimenj nonefteur efñcienfia Ange-
lorum refpedu fpecierum i o fufar mil 
alijs animabus in ftatu íeparotionis, 
&C non refpedu illarum , qu^ animas 
Chrifti infunduntur, difterentíáefse-
tialc inter pra;didasfpeciesinducar. 
Qu im folutionem prima; pr;£fc-
rendamexiftimo: tum,quia D . T h o . 
infra q.iz. a r t . i . inqiúiiciizt -
Ch 1 ijtus aliquid ab h jmtne didicerit> In 
articulod'jrem fitaro, non itainquirit, 
fed y n u m ¿hi&M diquid acceperit ab 
^«ge//í>^)ag diuerílta3in modoinqui 
rendí manifeftéindicare videtur, non 
folum de inftrudionc&c dodrina ref-
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c^cnmqtic a|jn ? ctíarn cffcctiaa ac-
ccjnioncivnde cum ncgariiia in corp. 
rfrr.intcrrogationi rcfpondcat, apor-
te vidcturícntire.nec etiam in genere 
GaaQe CL;ficicnti.s abÁngel i s animam 
Chrifti acccpiííc iníeilectuale aliqua 
perfedionem. 
T ü m e t i a m jíiarntatiO; qua A n -
gelicus Dodor mouetur, vtprobet, 
animam Chrifti non acccpiftcintelle^ 
duaiem perfedionem abAngelis?eíí: 
Qiitt animeí dupliciterperficípoteftii'no 
modo, per feiennam acceptam a Jenfibi-
Uk*Hi mÍQ modo,per fcientiam ifidiram, 
fue ¡mprejfam ex illiíminaiione Jpiri-
riM l ii.im hjli n tiarjtm;ad p rim u m mo~ 
dumnon reqiMritur lumen Angeltcum^ 
jecundo autem mudo , f Hit anima Chrifti 
perferda[ecundum feienriam infufim im 
medidle acceptam a T>eu ^ quta ficut fa-
pracommunem modum ereaturx anima 
Chriftiimita efi Verbo in vnitAté perfa-
na jira jupra communem modu m homi-
niim,immediate ab ivfo eft repleta [cien -
t ia}&gratia: ergo fentit D. Thomas, 
minifterium Angelorum reípeducas-
terarum animarum » íiué cffe¿tivum 
í¡ t, i n fu íi v um q ue í p ecier u m, fi u é t an -
tcmdodrinaic,non inte iueni í í e incó 
parationcad Chriftum. 
T ü m d e n i q u e i d i p f u m colligitur 
ex an.4.. relat. jolut. ad 3. iliiSverbis: 
Tjicendmn , <j'.iod Filius Dei affumpfit 
corpus pafifbílerfid animamJcientia& 
grxttA perfetiam \ & ideo corpas eius 
(¿onuenienter fuit jubieffum imprejsio-
ni coelefUum corporum ; anima Dero 
eius non fuit fícbiecia tmprcfsioni cosle. 
flium fpirituum -^ fed \yimprefsio eífec* 
tivum concurfum fignificat refpedu 
fpecierum: ergo hunc excludit Divus 
Thomas ab Angeiisperrefpedum ad 
anitnam Chriftij «Se confequenterfen-
tit.non foium quodnon acceperit per 
fedioaem inteíjeduale 11 ab Angelis 
per modurn inf trudio iüs , 6c dodri-
n s , fed etiam per concurfum eífedi 
vum , 'éc quod fpecies animo: Chrifti 
fuerunt immcdiatC a c c e p t a á Deoin 
genere caufa: efficícntis. 
Sed dices, íequi ex ifta folutione 
infuíionem hums feienrix in anima 
ChriftiDomini naturaiem non fuifici 
confequenseft conrrci tiidadoq .'imur 
namque in noftra conclufionedefcie 
tia períeinfufa naturali:ergo& tradi-
ta ío lut io . Probatur fequela primo: 
nam quando aliquid in adum reduci-
tur per agensnon fui generis, talis re. 
dadionaturalis non eft, quod docet 
D.T\\omz$q*i>nic.deanima art. 1 8./« 
a-'gum. 12. probarque exemplo íana-
tionisper arrem , aur per virturenidi-
uinam, qua naturalis non eft, fed mi-
raculofa,velarriíicíaíis5 co quod aba-
gente naturali non fit: quam dodri-
nam non negar in folutione argumen 
ti, fed p o r i us i 11 a m a d üí i r r i t; a r í n fu fi o 
huius feientie in anima ChriftiDomi-
ni noníir ab agente fui generis; cum 
nata fir fierih íubftantijsfeparatis, 6¿ 
non fiar abillis,fed immediatécfficia-
tur á D e o jVt in tradita íolutionc do-
cemus: ergoinfufio iíiius ícientiacin 
anima Chrifti Domini non naturalis, 
fed fupcrnaturalis,& miraculofa elL 
SecQdo probamr fequelajvr cnim 
falaet D.Thomas loco proxime alleg. 
infolttt.ad í i . & 12. argttm^ infufioné 
fpecicrum noí ir i sanimabusfadamin 
ftatu feparationis, non miraculofamj 
fed naturaiem eftc , recurrit ad hoc; 
Q^od: fit per fpecies intelíiglbiies, 
quxfunt in fubfiaxtijs fupeyi'jribits tan-
quam per agens proprium : verba funt 
D .Them^fed anima Chriíh Domini 
non recipit iftas ípecics a fubítantijs 
fupetioribus,fed imrncdiatc á D e o ^ 
confequenterinfufio fpecierum inil^ 
la, non íit per ípecics adu inteiligibi-
les, quíBCxiftunt in iliis: ergo infufio 
ifta naturalis non eft. 
Tertio probatur fequeiaina quod 
eft natum fieri á caufaíecunda, non ni 
íL mír^culosé , immediate íit á Dcoj 
cum communis diuiraí prouidcntix 
rnodus fit,non niíi mediiscaufisfecun 
disiüarum elfectus producere;fed fpe 
ciesperk infufg, quibus anima cog-
nofet in ftatu ieparationis funr natx 
fieriáfubftanrijsíeparatis, tanquam á 
caufis feenndis: ergo infufio j^laruai 
immediatc fada á Dcoin aiuma \ ,hn 
fti Domini,11011 naturalis, ícd miracu-
loía eft. 
Refpondeo, diftinguendo-confe-
quens^ícquitur prsdidam ip.ccícrum 
infuíionem in anima Chii¡li Domini, 
üOíi 
iítrféque 
l a p r i " 
mom 










1 5 7 . 
Secunda 
\ 
non fuiflfc naturalcm quo^d íuóitan-
t iarti ,negoíaqáelam;non tuiiíe natu-
ralcm quoad rnodum,concedo feque-
lani: és¿ í;Jb eadem dirtindionc mino-
ris ,ncgocoaíequent iaai . Nccampli9 
í e q u c i x p r o b a r 1 o n c s c 6 a i n c tu ] c; c u m 
ea ía iDcuspoi s i t iairncdiatb per fe ip-
fum omnes eiFcJhiscauíaram fecada. 
raa) eñicerc; qaando fine concurfu 
IcauíarurtJ naturalium,iliaraiii cauíat 
e í fedus , non quoad rubllanriam , fed 
quoad medum tantuni, fupernatiira-
litcr, vel pr^ternaturaliter operatur. 
Vndeexeoquod infuílo iftarumfpc-
ciei-uai,qugpoterant a rubrtantijs íe-
parat iscauúri , n ó t-ucrit faóta ab iüis, 
ícdimmediacc á Deoin anima Chri -
fti Domini,folum fequitur,fuii íc fu-
pcrnaruralem quoad modumjnoau-
tem quód fuent fupernaturalisquo-
ad (ubítanciam. Fuitque miraculofa 
abibiucé ,¿¿coparationefacta ad ani-
niam Chrirti Domini racione propriíe 
enütatis-, non autem fuit miraculofa, 
comparatione fvíífca ad animam C h n -
iti,vc vnitam Verbo hypoítaricé. V t 
enimdocet D.Thomas / /? /^ q iz.art* 
3. i'/tííf juprA cemmunem modum ctea-
ture animá Chrijtí vmta efjt Verbo in u 
nitateperfonxji'rd fapra communem mo~ 
dnm heminum ¡mmedia te ¿ h ¡pfocjl re* 
pletdfdentici , &%r4tia. A c fí aper— 
tiusdicat,tuiircdebitnm ¿ÍÍVPOX Chri> 
íli racione vnionisadVerbum,no me-
dí jsahjscrcaturis, fed a Deo i pío irn-
mediaté gracia, é¿ fapientia repleri; 
quod aiiCcm in anima Chriíii fie iuxea 
dcbitum vnionis ,cóparat ione illius, 
vt vnicas, miraculo íumnonef t ,quam-
uisabíoiutemiraculorumfic-
Sed contra iílam íolacioncm ob-
ftanc cresdifficultaces. PrimaeLl^nani 
fpecicsíA<e perunc connacuraliter fie-
n álbbfrancijsLcparacis, vt ex doctri-
na D. T h o m . jw^m allegara íupponi-
mus: ergoablq; fundamcncoiiiasim 
m e d i a t é a Deo fuiÜfeinfufas miracu-
¡ losé detendimus. Secunda ert; quia 
i ve docct D. Thomas infra q.iz. art^z. 
anima ChriíVi Domini accepit a rebus 
corpor alibus lpecios defer uientes feie 
tig per fe acqaií ibúi; ergonullum tu-
i conuenicns edec, quod á rubrtantijs j 
1 fpirittiaUbus ípecies per fe infuíasac- 1 
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Tenia, 
cipcrcc; ¿c: confcqucat T illas fine fu^ 
damentoallerimus imped ía te á Deo 
i n talas. 
Tercia eíljnam fcigtlam per reac-
quifíbilein oporcuic Chri íhmiper ac-
qaií icioncm haberc, vr non folum ha-
berec feieaciam humanam, féd etiam 
modo humano t íc i l icet , iliam acq'ii-
rendo á fé ,vcdoccc D . T b o m a s i « hac 
quxji.arr. 4..crgo óportUtt eciam, vt 
feienciam naiuraiem per fe infulam, 
debicam anime feparare haberet mo~ 
dopropriodebitoanimuin lUcufepa 
rationis; nonenim apparet racio,cur 
rcicnciamdebitam iniíirab in ílatu co-
iunct ioniscú corporedebueric Chr i -
ftus habere modo proprio , & animas 
in praxiido Itatudebito, 6¿ nondebuc 
fie feicntiam animas íeparac.e habere 
modo debito anims in pr^Jido fta-
tu-, Ccá modus intel l igcndidcbiíusani-
m.^ in ftacufepararionis eñ inceliigere 
i | per ípecies infufas medijs fubítantijs 
11 lcparacis,¿c ab lilis immediate deriua-
[ tas: ergooporcuir, quod anima C h r i -
| flá Dommi incelligerct per ípecies ac^ 
Í
ceptasarubítantijs lLipcrionous;& no 
á Deo immediate infufas, 
Refpondeo ad primatndifficulta-
| tem, conec í lo antecedenci, negando 
cunfequenciam. Fundamcncum au-
í t e m e í t , q u i a m i n u s inonueniens fuit, \d¿ffic»t* 
' modo ilio connaturaí is , prodadiorús tasdilui 
ípecies per fe infuías prinan^quáquod tur, 
Chriftus Dominus á principio concep 1 
tionis praídiótis fpeciebus careret ,6c 
quod illius anima,ad cam cximiamuig 
nitatem eueda ,fubderecur, fubijee-
returque Angelorum effieietttjí»^ ó¿ 
ideofuic conueniencius magis de* 
ccnsdignicacem anim.e Chri l t i , quod 
fpecies per fe infuías a Deo immedia-
te acciperet. 
A d fecundam difficulcatcm,con-
ceí ío ancecedenti, n e g ó confequen-
ciam. Rac ioaucéd i tcnmin i sc i l ,nam 
abobicdis fení ib i l ibus ,noncíF^diué , \cumtu$ 
fed o b i e d i u é cancum ípecies incelle» 
d u a les p er fe a c q u i íi oi 1 es a ceep i t ,i lia s 
efficiencercauíanreanimaChnfti Do 
mini per incciledum agencemj ab A n 
gdis autem eranc fpecies per íe infuíse 
caufandseíFeoiiué .caufalicaté nam-











g,amus>& inconacnifseiTet, minus 
dedeosdignitái^ii) anim.Eaddiuinum \ 
círcaÜ'umpti,quod Chriftus Angelo j 
rum Magilkt ta perfcdionc inrciic- j 
^ualnUorumíabijccrecur efficiéna;, | 
& prxdidis ípccicbusin primoinftan-
tila^concepcioniscaretct, ex cotan-
tunifine, ve ab Angclis illas recipe-
rcr. 
A d rertiam , conceSo anteceden-
ti,nego eonfequentiam. Ec rariodif-
terenti^ei^nam íiícientiam períe ac-
quiObilem per infaGonem haberer, 
carailfet anima ChriiU modo huma-
no habendi feientiam a fe actuad 
xquaco vnius poten tix,nempe7in tei-
IcCtus rgentis, cuius munus eft abítra. 
here fpeciesa phantafmatibus^quod 
inconuemens reputat D.Thomasj eo 
quod intellectusagens fuiílet frultra 
inanima Chníti Domini, í i actu íibi 
ad^quato in perperuum priuareturj 
perhocautem,quod fpeciesperíe in-
fufasjnon ab An'gelis, fed á Deo acce* 
perit immcdiate , i n quo modus pro. 
prius recipiendsípecies iofalas animas 
in ftatu feparadonisconííftit, non ea-
ruicanima Chriíti adu alícuius po— 
tenti^ adxquato , nec modo habendi 
ídent iamaic attinente ad dignicate, 
ícd modo quodam pafsionis,^: recep-
tionisabaiiqua Gauíacreata,qiiodin-
conueniens non eft, máxime }cum re-
í'artiatur per hoc, quodeí l , illas fpe-
cies habuiííe a primo eonceptionis 
Chriftiinftanti, eiíquc nunquam ca. 
ruille. 
Haec dicta fuffiGiantconrequenter 
ad íenrentiam D.Thoma;, quam te-
nuitlocoexdirputatisrelato,qii^ abí-
quedubiodifliciiis eft in cómum Tho 
mifrarum doctrina i.p. q. $ 5, an. z.zC-
íerent!um,non poílc vnum Angelum 
ípcckm íüiinalterius Angelí intelie-
¿tucaufare^ ex quo euidencer inferri 
videtur,nonpoíícrpeciemíuiin intel-
ledu animas feparate producerej fi 
namque non poteft vnus Angelus fpe-
ciem fui in aiterius Angelí inrelledu 
deriuare efñcieter, quomodo poterit 
in intellectu anima; feparatg mi ípc-
ciem efncKíntercaufarc? Vnde Divus 
Thomas i.jf.q.Sg.trt.t.ddSi oppoíi-
gam tenuic íententiam ,docens, ani-
mamin ftatu feparationis intclligere 
perípecies ex inñuentia diuini lumi, 
nisparticiparas,í]cut&: alie íübltan-
ú x feparatíe, quamuis iníeriori mo-
do: Nec tamen¿nquit,proprer hoccog-
nittOj -velpotentÍA non cjl nfltyrtlísyquid 
Deus ejl Auclor^nonjolum ínfiuénti* gra 
tu i t i luminis Jcdetiam naturalis. lux-
ta quam dodrinárcfpondcturadprin 
cipaleargumcncum, negando léque-
lam : ad iliiusprobationé dicatur, ve| 
D.Thomam íenrentiam, quam ibi te-
nuic , retraftaííe i.p. loco ubiproxime^ 
veiibi loquutumíuiíle,nonc'emedi3-
tione eíFeóhua , fed tantum de do^ r i -
nali,atqueiiluminatiua cbietliue j fí-
cut vnus Angelusaliúdocet,6*: üiumi 
nat tnonefficicndoiniiloípecies ,fcd 
obieüiüé illuítrando. Si tamen prima 
fuílineamus íentcntiam,eft aduercen-
dum , ícientiam iftam per fe infufam 
vocari, quia anima feparata non po-
tert i llius í'pcciesper propríos adu s ac-
quirere.non autem quia períepctaÉ 
á Deoimmediaté infundú 
Denique argmmrjfí ad aliquid ef-
fetneceifaria fcientia naturalis per fe 
infufain anima Chrifti Domin i ,má-
xime ,vtintQlligcret obieda nacura-, 
lia fine conueríioneadphantaímata^ 
iuxta modum cognitionis Angel ice 
&;qual!ter eognolcunrurab anima ii> 
ftatu feparationis5 fed ad hoc neceda-
ria non eftrergo ad nihil elt neeeflarisf 
¿5¿ confequenter conftiruenda non elt 
in anima Chrifti Domini. M i n o r , i n 
quafolaeft poíita difficuhas, proba-
tur:anima Chrifti potuit per fpccieífe 
acceptas á phantaímatibus intellige-
re fine conucríionc ad phanrafmaca: 
ergo.ad intelligendam hoe modo, nó 
indiguit feienna per fe mfufa natural^ 
Probaturantecedens; anima Chrifti, 
etíielíet coniunctaeorpori, potu¡rin 
ordine iiueUigibUí , quidquid poteft 
anima rationalisin íUm fcparáiionis, 
vteonftat ex dictisj ícd anima in ftatn 
feparationis, poteft per fpceicsabil ra. 
das áphantafmatibus, intclligere fine 
conucríione ad phantafmata , vt do-
CCt D.Thom l.pAYt.qutj}. gp cirt,6. 
jj in coYpúYe>& ad z.c^ j . arguihentumi 
j ergo ctiam anima ChrifU , etfi eííet 





T r a d . V I n i p u t X X X Í I . i V í l l . f s p 




conucrfione ad phant¿fmata per ipe-
c íesaburadasá phantaímatibus. 
Rdpondeo,hoc argumentum in-
ftari in anima í'eparata , quaai vei pof-
I íe in ftatu feparationis fpeciebus ac-
ccptisáphantarmatibus,<S¿ in cerpo-
reacquiíltiSjdocet D. 1 homasi b r a -
men in praidido ítatufpecies per fe in 
fuías acciperc, decet ídem D T h o m . 
i . / ^ . S p . ^ M O 2. ergoquaiiiuisani-
maChriíti pofsit per íbecies abílra^as 
á pbantalmatibus intell'gere finecó-
ncríionead phantaímata , potcnt ni -
hildniioüs réciperéfpccicspef infutio 
ncm á Deo,iliiique indigere, vtomnis 
eius naturaiis potenfiaütas complea-
t a r , &ad a ü ü proprmm reducacuru 
A d árgunientum in forma, diitingno 
maíorem: vt inteiligorct fine conuer-
í ionead phantaímata ,&: fineordinc 
ad illa, concedo maiorem; tantum fi-
ne conuerfione ad phantafmata,nego 
maiorem : <S¿ fub cademdirrinctionc 
mmoris, negoconfequenriam. Nam 
licetanima ranonaus in liatn fepara-
tionis quando vtitnr ípcciebusabitra 
disápí iantarmatiouSjcognolcat fine 
aJuaü conuerfione ad plianraíhiata> 
non tamen coguoícic í i iu ordine ad 
iiiai femper emm ípocies % phanralhia 
te abítraJta ordinemád ilind impor-
tar, 6¿cum cog.iirio media talifpecic 
tbrmata,ad obiectum terminctur, ve 
áphantaímateab^ractum. importat , 
ú l t i m impíicit é, ó¿ in obliquo ordine 
adphantaíma , quod fuit .terminas á 
(¡uo abftraJtionis. V t ergo anima no-
Üra in ftatu feparationis * &: anima 
Chriíli ,etiaai in í l^tuconiunüionis 
ad corpus cognofeantobieda natura-
lia fine conuerfione adu üi ad phau 
tafmata,<5¿: etíam fine ordine ad ilU,ne 
cetaria fuit feietia per fe intuía ex par 
tefpecierum. Hasc dixerim admuro> 
poífe animam Chrifti Domini vti Ipe-
xiebus abiiradis á phantafmaíibus fi-
ne aduali conuerfione ad pliantai*. 
* mata, quod an verum Ut,aU-
bi e í texaminan-
dum. 
I I 
| V I I I . 
Defcisntta per/e a c q u i r i h i l i , 
SC i e n t i á per fe acquifibilis eft W-U,qujel icetai iqUáuode fado per 
accidens infundatur á Deo,qualiter 
omnesfeientias naturales fuilíeinfa-
fas Adamo in primo fu^ e condiriouis 
in(tanri,docet D . T h o m . í . f 94.4^. 
3. per fe tamen petit, vt fíat connatu-
ralitér.nofrrisadibusacquiri. Addif 
feretiamfeientias per feinfufs, cui vel 
repugnat eífentialitér pernortrosac-
tas, etiam fupernaturales acquiri, vcl 
licct pofsít de potentiaabfoluta adi-
bus fupernaturalibus efíici; connata-
ralitertamenexpofcit per infufione, 
ó¿; non ab intrinfecoper fubiedief í i -
cientiam habed. 
H o c i t a f u p p o í i t o , S i tQvjs .RTÁ 
C o n c l v s í o . Conjlituenda, efi in 4nh 
mu Chríjli Dumini jcíentia, per Je dequi-
fihih's , -vd ex genere^uo dcquifita. Ita 
frequenter Scholaltíci cum Magiítro 
í«3 íí/7hi4 vbi O-Bonaventura art. 
5. /.z.Richardus/^ eodem fáüéífatymij&i 
Paludanus^. i . 6¿ Capreolus q.i>níc* 
(trtA.concluf.z, &¿Thco\o£i cum 
Thom.inprxfentiítrt.4.. Vt>i Caieta-
nus,Medina, Alüarez Nazariu.s, iliu 
Itrilsimus Araujo,Zippullus, ¿¿ecte-
riDifcipuli Angelici Pi gccptons. f e-
nent etiam ex PP. Socieutis Suncz 
íi/jp.^o ^ ¿ 1 2 . Vázquez dijp. $ ysdp.z* 
& 3 . q\i'js aiij Recensores excadem 
familiafequuntur. Proeademknten 
tia , 5¿ in eius confirmationem rercrt 
Vázquez vbiproxime ex Eccleíii' PP* 
Origcnem HoW/Vd 5, in Matrlutitm, 
Ambrofium//^ de Inc¿rn¿t. Dvmhn-
ex S(t'.-ram"ntu cap.j Fulgentium Z;^. 
i.ad frcífimundum 7. Bernardum 
l i b M Gradibiishumilícatis prope iuni-
ttum^dc Richardum de Sando V i -
dore. 
Ante cuius probationem adverto, 
dupiicitcr poflé conclufioncm irtam 
detendi: primo,airetedo,fuiire huiuf_ 
cemodi 































tur f n . 
I d ! 
tur prU 
-
C o firma 
tur ficít 
1 ... 
cemodi fcicnríamin Chrifto proprijs 
i'Cn&ús acqaifitam. Secundo , iliarn 
coii irituédo, nonproprijs actibusac-
quiíitá.Tcdper accidésin anima C h r i -
ñ\ infufam á primo cócepcionis Chr i -
fii inítanri J n Cfuo p ü d o variantThco 
lo^i ^ indiucefa diuiduntur placicaj 
q á k tamen illorü examen propriam 
íedem habee infra q.iz. ideo tn prúfen-
t i folum aíícucFamiis, fuiííein anima 
Chrifti Domini ícicntiam per fe acqui 
íibilcm, velex genere fao acqüiíitam, 
abftrahcndo pro nunc a modo, quo 
illam habuit, an, fcilicet , propri/s 
a¿tibusillamacquirendo,velabex£ria 
feco infufam per accidens? 
E t oílenditur primo; oporfuíí 
enim, vt omnis porenrialitas natura-, 
lis anime: Chrifti adadum reduccre-
tur, vedocet D.Thomas ¡nhaeq. ¿rt. 
3. infih q.u.an. 1. aiiásimperfeda 
foicccum omne, quod eil in por écia, 
falcim naturati adaliquam perfectio-
nem,impcrfe^um í l c ,doñee reducá-
tarad adumjfedanimaChrii^iDomi 
ni erar, quantum eft de fe in potemia 
nacuraii ad feientiam per fe acquifibi-
lem^ cum íit ciuídem ípedci cum coí-
tensanimabus, in quibus huiulmodi 
naturalispotétia invenitur: crgofuic 
ad aclum reduda j . ^ : cóíequenter ha-
buit huiufcemodifcientiarn ex genere 
fuoacquií l tam. 
Gonfirmacur p r i m o ; q u l a n á m q ; 
anima rationaiis eft in potentia ad vi-
íionem beatiñcam, qua intelligit mo% 
do diuino,&: ad feientiam per íe infu-
lam^ua intelligit modoArigciorum > 
fuit in Chriíto Icientia beata , qm res 
in Vetbo cognouit , fuerünt etiam 
feientia perfe infufa naturalis ,6¿:pcr 
feinfufa fupernaturalis, vt hted/'p. 
monArauimusj fed etiam eft in poten-
tiaad iutelligendum modo humano; 
ergo eüconft i tuenda inipfo feienria 
es í u o g e n e r e acquilita,per quam mo 
do humano inteiligat. 
Gonfir matur,& vrgetuc fecundo^ 
erením anima Chrifti eit in pot etia ad 
inteiligendum per conuerí ionem ad 
fupcriora,redpiédo perfedionemab 
iliis, fcilicet, fpecics impreíías per in-
fuíionem á Dco: eí\ etiam in potencia 
ad inteiligendum, conuertendo íe ad 
inferiora per fpecics abipfisacceptas,' 
& medio inceiiedu agente, ablrradas 
á phantafmatibus; ícd vr prima pote-
tía compleatur, ¿ ¿ a d a d u m reduca-
turcófrituuntur in anima Chrii l i íc ié 
ria per feinfufa naturaUs,<5¿ícieíia per 
feinfufaíupcrnaturalis ,vt conftaiex 
didis; ergo^vtfecunda porenria com-
plearur:iS¿ reducatur ad adum/unr in 
ipfoconíl i tuendx ípeciesperfe acqui 
íibilcs; & confequenter feientia ex ge. 
nere fuo acquiíita , qua; vei in his fpe-
ciebus coníiftit, veüüas per fe íuppo-
nit* 
Secundo cadem concluí io faade-
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nouit res naturales,! altim IcnUbiicsin 
fe ipíis, ¿i in prop rio genere cognitio-
nc perfecta namralivcum iftius cogni-
tionisí it capax, aeproindenondebue 
rit illapriuari; fed cognitio naturaiis 
habita per fpecies infufascít coníufa, 
¿¿imperfecta; eft enim ciufdcm fp@. 
cici cum cognitione anime leparat^ 
per fimiies fpecies habita , quam im-
perfedam eí le , .^ confufam, docct L>. 
Thomas 1 p.fl.Sp.^^í. corper. er-
go praeter hanc cogni í iouem c o í i c c ; 
deuda elt animae Chrifti naturaiis rc-
rum fenGbiiia perfefia cognitio, qux • 
per fpecics ac^uiíiuües perfenfus ha-
be tur* 
E t augetuf difíicaltss primo: vt 
cnimdoeec D-Thomas Zoco isbi pyo* \ 
X;'MÍ fAíit.ad^.. cogaitio rárü in pro- ¡CtfjíwM 
priogenere pet* ftadium, & acquilitio t t i r p t i ^ 
nem habita^ft perfectior cognitione, V*1*** 
quarii anima rarionalis habctperlpe-
cies infafas; led cócedirur anims Chri I 
ft 1 p lim a re r u rn n n £ u H% um c og n i t i a, 
qus minus perfed i eft : ergo1 eft i|]i 
Cóncedéda fecunda cognjtio,qU:C pr¿!-; 
mam in periodione excedir. 
C o nfí r m a í u r, % v f ge t ur fec un d o : 
vt cnim docet IDi Thomasf/. alícgAta \ c-/ 
arr.i.incorpüre ,anima rationalis uéh \ turCcc^ 
fruíxra eft corpori vuita , & ad hoé a ' (¡0Jt 
natura ordinata j quia ex vnionc ad 1 ' 
corpus fortitur modum incelligendi ¡ 
perípecies acquifitas.&cper conuerí ío l¡ 
nem ad phancafmata , qui eft meliori' 
ipíi, eique connaturalior: ergo fi ani- > 
ma Chrifti Domini hoc modo intcilf.,' 
gendi carcrec , fruftra eQet corpy.ri 1 
vnita. 
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RefponA 
debis. 
vníta}quod aíTcrcndum non eft. Ve er 
go í ioc inconuenicns vitctur,debem9 
il l i^ócedere fciéciáex fuogenere ac-
quiínájpef quáido modointelligat. 
Deniq^ probatur confiado racio-
ncD.Thom.z» 1?;íc ^ .4^.4. ad hanc for 
! mam redacta. Nihil cnimeorun^qu^ 
Deus plantauit in natura humana, de-
fuit humanitati a Diuino Verboafsü-
ptaSjaliásChriftiisJiomo perfectus no 
eílbtiícd Deus in natura humana, non 
folü plantauit inte l íedú poísibilé, ted 
etiam inte l iedü agentejde quoD.Th . 
1 .p..q.y9.art.3&4..etz)o non foluintel 
ledus pofsibilis, fed etiam intcl íedus 
ágeos fuit in humanitate afsupiaj £cd 
Deus,6¿: natura nihil fruftra taciunt in 
alijs,vtdicitur Uh.i.deCnlo text.^z. 
&tlib.z.text,s9 cr^o multominusin 
Chrifto55¿ conícquenrer ilüus huma-
nitati non fuit fruftra intelledus ages 
conceíTus. Sed íi anima Chrifti caruif. 
fet feientia ex genere fuo acquifita,fru 
ftra fuilTet illidatus intcllectusagcns: 
ergo prxdida feientia non car uit.Mi-
noran qua tota difficultas cóíiftit 3pro 
baturá D.Thom.vtcnim dicitur/'» z. 
de Ccelo fex.i/.omnis res ad propriam 
operatione ordinatur^ eft propter il 
l a m ^ confequenter fruftra eft, quod 
cum propna operatione nunquá con-
iungi tur j fed propria intelledus agen-
tis operatio eft, abftrahere ípecies a 
phantafrnatibus,vt dicitur Ub^Aetm 
mu fext. 18 .ergo í i in te l l edusagensno 
habuit iftam operationé,fruftra in illo 
intelledus agens fuitj 6¿: cófequenter, 
vt hocincoueniensviteturjconftitue 
d.u funt inChrifto fpeciesintelligibilos 
recepte inintclledupofsibili per a d i ó 
nem intelledusagentis, quod eft con-
ftituere in ipfo fcietiam ex genere fuo 
acquiíltam, 
Refpondebis his ómnibus argu-
mentis ad í u m m u m conuincijfuiíie in 
anima Chrifti Domini fpecies per fe 
acqaií lbibs , quas intellcctas agens 
tmnifterio íenfuum abfthrahit á phan-
tafmatibus cognitionem illisme-
diantibus habitam*, non autern pro-
bad, fuiífe in anima Chrifti h a b í -
tuui fcictiñcum ex genere fuo acquiíl 
tum ^uipr.eftat potentue inceiledi-
u« faclUtatcm in ordine ad intelledio ^ 
Sed conJ 
tnt pri~ 
HÍ9*Epif9. Godo y m j . f •Tom^a. 
nf,v5¿ in quo iuxta frequentiorem, ar 
que veriore fententiam eHentialiter 
feientia coníiftir , & hoc ncceííum 
eratprobare, vt arguereturin C i u i -
fto feieria ex genere fuo acquilita. 
Sed contraprimoj nam prinium 
argumentum cum fuis confirmado 
niDus .xqué militar de habitu fe teñen 
te ex parte potentioe. iilique pr^ftantc | mQ[ 
faciiitaíem,ac deípecicbusimprefsis, 
quiE ex parte obiecti fe tenetjeft cnim 
anima Chrifti in potentianaturali, n ó 
folumad ípecies imprelfas aburadas 
á phantaímatibus, fed etiam ad habi-
tam , qui ordinat ípecies, prgftarque 
ad adum facilitatem : ergo fi fuit ne-
ceífarium exifterein anima Chrifti ípc 
cies per fe acquilíbiles,ne capacitas na 
turalisreceptiua illarum irredudaad 
adum, atque impcifeda manaet^de-
bet etiam ncceíTarius cenferi habittis 
illis refpondens,pr£eftanfque facilita-
tem, nepotentia naturalis iftius habi-
tus receptiua irreduda ad adum , ím-
perfedaqj in anima Chrifti manear. 
Deinde; nam fecundum argumen 
tum pari efficacia militar de habitu 
per fe acquiíibili prgftante facilita-
tem potentiís,ac de fpeciebus impref 
fis,quod probo: íicut enim per fpecies faundo 
natura lesinfufas anima inftatufepara 
tionis imperfede , ^ c o n f u s é res na-
turales cognoíc i t , ita per habitum 
tales(peciescoordinantem, nonpo-
teft haberi perfeda rerum naturalium 
cognitio, fed tantum imperfecta; er-
go fí ípecies per fe acquiíibiles iudican 
tur neceftarias, vt anima Chrifti Do-
mini perfedam rerum naruraliü cog-
nitioncm naturalem haberet, ita ha-
bitus feientíficus ex genere íuo acqui-
fítuspraeftans potentig fdcilitatem,cft 
neceífanus in anima Chrifti cenfen-
dus ad rerum naturalium perfedam 
cognitionem fuauiter , & prompté 
eliciendam. 
Qiiod autem id ipfum vltimum 
argumentum conuincat d o d í R^cen-
dores T h o m i f t » in hunc modum íua-
dentjnam munus intelíectus agen- daexi'iU 
tis,noncft folum abftrahere ípecies á matiol 
phantafmatibus, fed etiam intciiedui 
poísibili afsiftere, illumque fortifica-
re, vt in adum educar, quas in primis 
N n 
























docct D j v ü s T h o m a s qitxílione -vnic. 
de anima arr,. 15. ad nonú. Tertio con 
tra Gentes cap.4.$ & prima parte qufft. 
S^.art. ¡ex(o-y\úqüc tcnent Ferrara /o~ 
cu ex ConrraGetnes citar. Caietanus/V/ 
prxfénti, & prima parte qitxjh'one 79. 
art.5. 6¿ Pctrus Bcrsomenfis in tabu-
la áureaD.T\)om.diib. 1218. Cumque 
confortatio intcllGCtus, vt agat, non 
f\i propter abñradionGmfpccierum, 
erit abrtradio ípecierum propter con 
fortandum intelledum pors!bileni,vt 
in adum educat,qu^ in primis princi-
pijs virtualiter continenturv ac pro. 
inde^í ihoc nonobtineat in Chrifto, 
fndtraneus erit intelledus agens in H-
lo. Sedhabitusfcientificus ex genere 
fuoacquiíitus pneftansfacilicatem ad 
aclum in primis principias contine-r 
tur, quajíuntreminaícientiarum ;cr-
go huiufmodi habitusin Chr i f tonó 
conftituatur, vel propri/sadibus ac-
quifitus, vel íáltim intufus per acci-
dens.ffuftraerit intellectus agens in 
ilio^on minus, quam íl fpecies per fe 
acquiílbilesin iplo non ponerentur. 
Hoctamenfundamentum dupli-
ci pra;mitur ditficultate: prima eft, 
quia non poteí l percipi munus hoc 
intelledus agentis diftindum a pro-
dudione Ipecierum , quee recipiun-
turinintelledupafsibiii: nam confor 
tationem i í íamnon prajftat intellec-
tus agens per infuíionem aiícuíusha-
bitusab ipíb in intclledu paísibilicau 
fatoj habitusenim acquifitus inclinar 
in adus í imiles i l l i s , quibus fuit pro-
duótusjacproindefiab intclledu áge-
te producaturj cum illiusadio,intel. 
ledio non fu > non poterit in intclle-
dionem inclinare j &: confequenter 
non poterit recipi in intclledu pofsí-
bili , cuius propriusadus, ¿¿ípecifi-
cativuseftintelledio, 
Nec poteí l fortificationem iftam 
pr^ítarcperimprefsioné alicuius mo 
tionis, velqualitatis facile traníeuntís 
caufatg abintelledu agente in intcl-
ledu pafsibiiij agens enim naturale, 
quale cít inteUc¿lus palsibilis reípe 
d u inieiiedionis, niíi inftrumentale 





á Deo ^ intelledus autem parsibiiis 
non concurrir inftrumentaliter ad . 
telledionem 5 6c confequenter non ! 
poteft ab intclledu agente recipere 1 
morionem , aut ftuidam qualitatem \ 
confortantem illum , 6c mouentem 
ad intelligendum^ 
Ncc denique poteftdici, confor- 1 TQ 
tari ab intclledu agente per hoc, , 
quod inteiledioncm producar intel- n f 
ledus pofsibilis in virtute inteliec- f$T*™^ 
tus agentis , ly in virtute funipto i n . . j ? ? * ] 
tranjitiue , quaiitcr accidens dicitur, inJ. ^ 
formam fubftantialem producere in S|r ^ ^ t 
virtute fubftanti^ ,v.g. calonn virtu-
te ignis dicituc , producere ignem. 
T ü m , quia ifte modus agendi in vir-
tute alterius eft proprius inftrumen-
ti, aut virtucis inferumentarixi intel-
ledus autempafsibilisnon eftmftru-
mentum, nec virtus mftrumentaria 
intelledus agentis j 6c coafequenter 
non poteft in virtute illius in intelle-
dionem influere. T ü m eciam 5 nam 
quando d ú o agentia modo pr^dido 
adaliquem adumeoncurrunt, prin-
cipalius comparatur ad agens virtu-
cem praeltans , quam ad agens illam 
recipiens, velinfiuensin vircuce alte-
riusi vt confeac in igne, qui principa, 
lius igní , quam calorf accribuicur, 
quia calor invirtucc ignisignempro 
ducit jnullus aucera Phiiofophorum 
dixit jintelledum agencem principa- , 
lius ad íntc l l ed ionem concurrere, 
quam inceiledas pafsibilis^imo tere 
omnes facencur incelledum pafsibi. 
iem cífe perfediorem incelledu agen-
te abfolucé , quamuis abillo exceda-
tur per comparacionem ad fpecies im 
prel.Ta8,quia incelledus paísibilis re-
cipit fpecies, 6c incelledus agens illas < 
etficiencer producic :ergo conforta ció 
iftaincelledus agentis refpeólu incel-
ledus pofsibilis uifcinda ab illuferario 
neper fpecies im predas ,qu3s caufat I 
ini i lo,percepíib¡l isnoueft . ¡ O O. 
Secundadifficultaseft:namficon ' 
fortacio ifta confeicuatur non conne-
ncxacumabfrradione ípecierum,íe^ ,¥**cem* 
quicur, incelleclum agencem nonfru- exl.' 
ftrain Chriftoexticurum,quamuis ca rm( í 
rcretfpeciebus ex genere fuo acquili. ímP't^^ 
1 cis, abftradifque á phancaf nacibus, 
quod 
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r i ^quiexprcíse loquitur de huiafír>o 
di fpeciebus inprxjtntian.^ cum ait, 
íuturuíTi fruftra intelíedum agentem 
inChi'ifto^li abillo exeludaturfeien-
tia ex genere fuo acquiíita : a t , í i con-
forut io ptedida iníclledui agentí ar 
tribuatur, necciVario eftindependens 
ab adu abícrahendi fpecies: e r g o p r í -
dida ratione non probatur argumen-
tuna D.Thom.conuincere dehabitu 
batur u 
in anima Chri-li fpecies ex genere fuo 
acquiíltas, etiam conumcude habi-
tu tenetc ex parte potentix, in quo 
feientia eíTentialiter confifrit. Ante- \Antece~ 
cedens oüenditur primo; vt enimr»; 
hac Difpxtattone fexto numero 11 j : 
mondrauimusjíiabitus naturaiis feien 
tificus coníiftcns in orcinatione fpc-
cierum perfeinfufarum , íj in anima 
Chrifti datar, no eft perfe infufus, fed 
ex genere íuo acquíímis:erga á fortio 
perfeaequifito.. Probominoré :nam j¡ r i habitus ordinans fpecies^exgenere 
confortatio híec a Ferrara Caieta »| íuo acquiíitas cííe nequit per femíus9* 
Secundo idera antecedens pro-
batur: nam habitus ordinanspredic. , 
tas fpecies, non eft per fe requilítus ad .Secunda 
íubítanciam intelledionis, fedfolum 1 
nojdco intelledui agentiatíribuitur, 
quia D Thomas/octV ybiproxíme zá» 
dudisaiícruic ,animam in ftatufepa-
rationis habere virtutem ad intcili-
gedum per intelledum agente , quod 
cum acdpi non pofsit de virtuteelici-
tiua; hanc enim per fe ipfum haber irio 
telledus pafsibiiis,explicatumeft ab 
ipfisde virtute confortante}féd Divus 
Thomas loquitur de anima in ftam 
fep.irationis,inqiio abftradio fpecic-
rum non datur;^: de illa, vt intelÜgen 
te per fpecies acceptas á fublc .ntijs 
ípirkualibus , ad phantafmata non di-
centibus ordmem : ergo íi hoc iuva-
men ,vcl confortatio uta intelledui 
agentiacíriL)uitar,eft independens ab 
adu abferahendi í p e c i e s ^ confequen 
ter per hoc, quod intclledus agens in 
Chriftoileud munusexerceret,quam 
uis inilionondarentur fpecies per fe 
acquiíibües, non ellec fruítra intellc-
dus agens in Chrifto5 nen enim po-
teft frultraneum dici, quod cum prin-
cipaiifaa operatione coiungitur ,quá ' 
uiscateat mmus principali adionead 
illam non ncceiiaria. 
QuarCiprxtermiífa hac ratione,veI 
in fuá probabilitatc relida, alirereft 
probandum aíVumpcumjnempe, ar-
gumentum Dmi Thomae, non lolum 
1 8 2 . 
ad ilüasfaciiitatemjVt^ciliccrjprom-
ptby&c deledabiliterab intcllctlueli-
ciatur-fed habitus no exadusadfub-
ftantiam,fed folum ad faciliratcm ac-
tas nequit eíieperfe infufus,vt vidi-
mus vbi proxime : ergo habitus ordí-
nans (pecies perfe acquilitas non eft 
per fe infufus, fed ex genere fuo acqui 
Otus; &:confequenter, eo ipfo, quod 
D.Thomas oftendat , dari in anima 
Chrifti Domini feientiam naturalem 
acquifitam ex parte fpecierum 5 con-
uincircx confequenti habitum per fe 
acquifíbilevn, dantem faciiitatem ad 
adum , iüifque correfpondentem, ef-
fe in illa conftituendum.Veifortc A n 
gelicus Dodor^antum ioquutusfuit 
de ípccicbus, quia pro certo fuppone • 
bac,habitum folum prgftantem ad ac-
tum faciiitatem , perfo infuíum eííe 
non pode. 
Si opponasin contra primo;habi-
j tusre.fpódens ípeciebus pcrfeinfuíis, 
1 poteft efte ex genere fuo acquiími^vt 
docuimus/" ¡htcDífp.^.ó.num.gó. & 
wM?».ii7.moftrauinias:ergo é contra, 




conuincere de feientia ex parte fpe- j nere fuo acquiíítis, ordinan^illas, 
cierum, fed etiam fampta pro habi- [ poteft eiT'e per fe infuíus 
tu ab fpeciebus diftindo fe tenenteex 
parte potentine, iliiqueprajftante fa-
ciiitatem ad inteiligendum: nam eo 
ipfo quod fpecics fint ex genere fuo j 
acquiíita , habitus coníiftcnsin ordi-
natione i l larum, prsebcnlque faciiita-
tem ad adum, nequit cfte per teinfu 
Secundo: nam habitus fídei Chd 
ftianx perfe infufus, ¿¿ fLipernaruralis j í 
eft;&: tamen fpecies ad hunc habitum 'fecundo 
íuppoíitajjfunt naturalcs,& ex genere 
fuo acquiíitaj; ergo poteft eífe, quod 
habirusex parte potéti¿E íe teftis^píaji 
ítaníqj f 1 c 1!itaté ad a¿ium,pcr íeinfu-
fus : ergo ratio Dmi Thomx probans 1 fus fu,quam ufó fpedes_obicdiué con 
Nn a curren-
e n c i e n d a A m m x H E 
Tcrtii). 
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curretcsíint ex genere Cao acquiíit^. 
Tertiomam habitas noftrceThco 
logis pr^bens facilitatem ad Theolo-
gicos aírenlas eft fupernaturalis.üi: per 
!cinfufus,vt dodisTheologis placct, 
de quo i.p.q..i. &: tamen fpecies adil-
ium luppofitaenon funt fupernatura-» 
ieSjUec per fe infufs, fed naturales, <S¿ 
ex genere fuo acquifitai; ergo ftat, ha-
bitum pr^ftantem facilitatem ad adu 
eí leperfe infufum, quamuis fpecies, 
quas fupponit, ¿ ¿ o r d i n a t , n o n per fe 
infuíaj,ícd per fe acquifitíe fint. 
Deniquemam pocefthabitusfaci-
litatem pro^rtansad adumfupponi ex 
parte fubiectiantc acqulíitionem fpe-
cierum,vt illis ad venientibus ad intel-
ledionem cócurrat^fed eo ip ío , quod 
fie pofsit antecedere,ftat eñe per fe in-
fufum, etíl ípecies íínt ex genere fuo 
acquiíitsSjimo & de fado acquirédíE; 
cum non alia rationeoppofítum, pof. 
íit fuaderi,niíi quia, quod per le fuppo 
nit aliud, nequit haberi ante illud: er-
go ftarc pote í t , elle habitum per fe in-
fiifum,quauisfpecics,quas requirit, «S¿ 
ordinat ,íiot ex fuo genere acqnií i ts . 
Refpondeo ad primam ex his ob-
, icdionibus,conceiro antecedenti, ne-
| gando confequentiamj ratio autedif-
1 enminiseft: nam ípecies obiediub c ó 
cuircntes ad adum fupponuntur per 
fe ab habitu dante facilitaté potentiae, 
exlgunturque ad fubftantiam opera-
tionis,nam fine fpec iccócurrenteob-
i e d l u é nonpoteft intellectiofubíifte-
rejex eo aut é quod id, quod per íc prg 
fupponicur ad 3dú,prebetqj fimphci-
tér p o í e ad illum,per le infufum íit ,& 
non pofsit noftris adibus acquiri, non 
fequltur ,formam illud perfefuppo-
n e n t e m ^ n o n d a n t e m p o í T c fimplici 
ter,fed tátum facilítate ad adum, per 
fe infufam eífe , Se inacquiüoilem per 
noftras operationes^ bené tamen c c ó 
uerfo,ex eo quod pede pr^fuppodtü, 
n ó íit per fe infufum, fed noftris adib9 
acquiíibile ,fequitur, per fe illud prce-
íupponens,per fe infuium n ó efte, fed 
poii'e proprijs adibus acquiri j & ideo 
ex fpeciebus per fe infuíis n ó infertur, 
habu um illas prasfupponcntem, dan-
temque facilitatem ad adum deberé 
uerfo,ex eo quod fpecies per fe fuppo-
fitsad habitum,noní]nt per íc infufe, 
fed noftris adibus acquifibiles, fequi-
tur, habitum illas liipponentem,non 
eífe per fe infufum, fed noftris adibus 
acquifibiiem. 
A d fecundam,conceíía maiori, &: 
minori ,negoconfequentiam, R?.tio 
autem diferiminis eft dúplex- Prima, 
nam habitusfidei Chriftianx non pr» 
fupponit per fe fpecies entitatiué na-
turales, íed poftct medijs fpeciebus fu-
pernaturalibus ad aíícnfum credendi 
c5currerc:&; ideo ex eo}quod fpecies, 
qux de fadofupponútur , per íe acqui 
fibiles fint,non fequitur habitum fidei 
eífe ex genere íuo acquifibiiem ^ habi-
tus autem naturalis prasftans facilita-
tem ad adum ,pcr íefupponíc fpecies 
naturales,^; ille, de quo loquimur im 
prsefentiarum, fupponit per fe fpecies 
ex genere fuo acquifibiles 5 6¿ ideo eiíe 
nequit per feinfufus,fcd ex genere fuo 
acquifitus. Sccudadifferentia eft.-nam 
habitusfidei non concurrir ad aflen-
fum credendi cum fpeciebus natura-
libus nude fumptis, íéd vt eleuatis per 
formam fupernaturalem, vt oftendi-
mxxsTrAcl deChAritate^ habitusautem 
naturalis identificas cú fpeciebusna-
turalibusnudé f u m p t i s , á non vt ele-
uatis concurrir ad propriam operatio 
ne:& ideo habitus fideünon cu prsedi-
dis fpeciebus fecundü fübftátiam fuai 
fed cií illis vtelcuatis per ent i ta téor -
dinis fupernaturalis proportionatur 
in entitate,&: modo produdionis exa-
do;ac proinde ex eo quod entitas ípe-
cierumjCum quibus ad propriü adum 
concurrir, fit ex genere íuo acquifibi-
li9,petatqi connaturalitérnortris adi -
bus acquiri, non fequitur idem de ha-
bitu fidei dicedum^bene tamen id coi 
ligiturin habitu naturali feientifico. 
Et ex his ad tertiam o b i e d i o n é c ó -
ftatíblutiojnáí» habitus noftrae Theo-
logiiE eft fupernaturalis quoadfubftan 
tiam, n ó pr^íüpponit per ícf^eciesna 
rurales ex genere fuoacquifibiles , í ed 
poteft medijs fpeciebus lüpernarura-
¡ibus, & per fe infuíis cócurrere ad af. 
fensú Theo log i cü , ideoq*, poteft eífe 
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nó cocurricad aileníUm Thcologicü 
cum Ipcciebasnaturalibusaudé íum-
ptisjíed vt eleuatis per formarn fuper-
nacurale;ideoq5 non cum enmate fpe 
cicrü naturaiiü, fed cum forma íUper-
naturali elcuante proportionatur in 
modo produCiionis exacto, vt ¡>fox¿-
me diecbamusde ñdc. 
A d quartam obiectionem, negó 
maiore. Habitasnamqüeeírenequir, 
faltim connaturaUtér,in rubiecto}niíi 
i l l i praeikt faum eífeflu fórmale, netn 
pé,facilitaté adaAumjnonautem po 
teft ftare facilitas in potetia, niíi ílt po 
tésíTmplicitecad operandum ^ q a i á 
fine fpeciebus determinantibas obie-
cliue potentiam , non faiuatur in illa, 
poifeoperari (implicitérifitcófequés, 
vtlpecies potentiam determinantes, 
iilamqj cóplentes ad operandQ/altim 
cónaturaliter prjsex'gantur ab habitu 
dantefacilitatemj&quod fineiliis,fai 
t im connaturalit^r, neqaeat cxiitere. 
$. I X . 
Primum oppopfa fentePu ar~ 
gumentum ¿úmtur. 
T^ R o fententia noftrg concluíioni oppofita, referuatur D.Bonavé-
turaín 3:dijhiA-<4rtj.<i 2. Scotusme^ 
í/e/« d / jí . 3. G a br iel <J. v »zc. 4 vr. 3. c/» ¿. 
t M Dur:«ndus<].4.ceterumhi A n d o 
res folum negát in anima Chrilh Dñi 
feientiam propri js a£tibus de fado ac-
qniritá^co quod illam per accidéstmf-
feChrifto ab initio conceptionis in-
fufam cenfnerunt jfoloqj numero ab 
ea^ug proprijsadibus acquici podet 
diQincUm^ex quoplañe í'equitur tres 
iftos Doctores íeníiLÍeifcictiam in ani-
ma Chriíti a prinio cóceptionis initan 
tiexiltentem,n5 fuitfe perfcinfuram, 
fed folum per accidens; nam fi faufet 
per íeinfufa, non poiret,nondiftingui 
fpecificé á feientia per fe acquiíibiii. 
Scotus vero, ct fi cum his Auctonons 
conueniat quantum adfcieaam rerü 
ab^ra^iaam^ifcrens.non fuiííc de fa-
d o proprijs adibus ab anima Chrilt i 
acqüifitam; diilcntit tamen abillis.lo-
querido de faentia intuitiua^on folü 
aCtuali ,fcd etiam habituali ,quamdc 
f adoáChr i í l o proprijs adibus fuifie 
acquiriram,aperté fatetur. Vnde nul-
ius:quem tfidetteipra?tec Richarduj 
quena fopcnus aUcgauiraus,noítrxc5-
ciufioni adverfatur. 
Qmdquid tamen de hoefir, cotra 
illam arguiturprimo: na dujeforma; 
numericé folum diftindg non polsQt 
efle í imulineodem numero fubiedo, 
velquia taliscoexiítentia repugnat de 
potentiaabroluta,vt tcncntDifcipuli 
D.Thom. vei quia vno illorú iníubie-
d o exiftentealterius exiftentia íüper-
fluit;ideoqi non poífunt connaturali-
ter fimul exiftcre, vt ali j extra Scholá 
D.ThomGe contendunt j ledfeientia, 
quam infufa m fuiflfe Chriíto §.6.ofte. 
dimus,folo numero diííerre poteft i 
feiétia naturali acquifita: ergOjprima 
conceíra,fecúda rclegari debet a Chr i 
(lo. Minor, in qua fola eit pofita difíi-
cultas,probatur: nam difFeretia fum-
pta ex diuerfa caufa efficienre , vcl vt 
alij dicunt ab o r tu , non elt diífercntia 
fpecifica, fedad fummü numérica5 vt 
conftatinvifu miraculosé c^co relti-
tuto, &c vifu habito á natura. Conltat 
etiáin homine genito abhomine, 5¿ 
Adamo immediaté á Deo produdo, 
inter qu^ extrema folü numérica di-
ftindio inueniturjquia illorum di (tin-
d í o fumitur penes caulas efficientes; 
fed feientia Chriíto infufa á primo có-
ceptionis inítati feientia per fe ac-
quiíica diftinguuntur penes caulas cf 
fícientes, quia nimirum illa fuit imme 
diaté f a d a á D e o ; Uta vero acquiína 
proprijs adibas:ergo íblo numero di • 
¡tinguunturi aeproinde nó potuerut 
ciíe íimul in anima Chnfti Domini. 
Hocfuit ferc vnicumfundamen-
tum Bonavcnturje, Gabfidis ,^¿Du 
randi,vt abanima Chriíli exeluderent 
feientiam proprijs adibus acquiíitam. 
Et quidem euidentér conuincic, íup-
pofito , vt ipíi fupponunt, feientiam 
Chriíto infuíam íolo numero ab ac-
quiíitadiítingnijquia tamen hoeprin 
cipium failum eít , ideo leui fueruut 
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fundamento conuidi. Ad illud refpó-
deo, concclTa maiori, negando mino-
reni. Ad proÍ3ationé ,diftinguo maio-
rér diífcretia fumpta exdiucrfacaufa 
efficieteper feab eífectibus infpeda, 
& pctita, non potcít eQe fpecifica,ne-
gó'maiorem : íí per accidensinfpicia-
tur ab illis, concedo maiorem : £¿ fub 
eadem diftindionc minoris, negó con 
fequentiam.Nam fcientiainfaíaChri-
í>o,non fuit infnU per accidés, fed per 
íej acproindeperfe Deum refpicitjVt 
caufam cfficientem fui^fcientia aatem 
per fe acquiíibilis,per fe refpicit inte!-
ledurn agentem, ve caufam ex parte 
ípec ierum, 5¿ ex parte habitus dantis 
facilitatem , per fe vt caufam refpicit 
proprios adus intelledus pafsibilis, 
ideoquenon folo numero, fed etiam 
fpecificé diftinguuntur. Secus in vifu 
reítituto c^co miraculosé , de in vifu 
habito á natura, oppofítadecaufajCÓ 
tingit,quia, fcilicet,accidit vifui,quod 
immediaté efficiatur á D e o j ^ idéde 
Adamiformationeeft diccndum,ni-
mirum^ion per fe, fed per accidens,ac 
tenta ratione fpecifica, á Deo fuiiTe 
formatum; vnde nec inter vifum egeo 
reftitutum, & vifum habitum á natu-
ra,necinter A d a m u m g a l i o s h o m i -
nes fpecifica diftinctio intercedit.Quc 
folutiofumiturexD.Thoma/w hac^. 
Sed contra illarn obftat, dtffercn-
tlam penescaufas efficientes nonpof-
feeífe primam, nifífoium in his for-
mis, qugá principio fpecificationem 
fumunt ,quaks í 'untaáus vitales ,fed 
fcientia}tmé luraatur pro habitu prae-
ftantefacilitatem , í iué pro fpeciebus 
complentibus o b i e d i u é inteliedum, 
non fumit fuam ípecificationé á prin-
cipiOjáquocaufatuf :crgodifFerentia 
ex caufis efficientibus fumpta nequit 
eíle prima inter feientias, fed vt per fe 
petant cauías efficientes diuerfas, dc-
bentíupponi diÜindae ex alijs capiti-
bus, videlicet ex obiectis,á quibus fcie 
tias fpecificantur. Sed obiedum feien» 
úx ab initio conceptionis animasChri 
fti infufae, idem eíl cum obicdo ícien-
tixacquifitaí, v.c. ídem homo, quem 
Chriftus per feientiam infufam cog-
nouiC;6¿ per feientiam acquifitam; er-
go non petunt per fe caufas efficientes 
diuerfas i ac proinde ex nullo capite 
fpecificé diílinguuntur* 
Hxc obiedio difficultate caret, íí 
defeientia per fe infufa íupernaturali 
loquamurj híECnamquc, veinofeex-
tenditad hominem, nec ad alia entía 
ordinis naturalis, vt aliqui volunt, vel 
íi extenditur ad illa, vt melius alijs vi-
detur,de qLioí«/^ ^.11. eft fub ratione 
obiediua fupernaturalijac proinde et-
fi cumfeicntia per fe acquiíita in ob« 
iedo matetiali coincidat, difsidetab 
illa in formaii, quod ad diíFerentiam 
ípecificam potetiarum, habituum,6¿: 
aduum fufficere ,eft conftans Aleta-
phyficorum dodrina. Necdifficulra-
tem haberet contra feientiam per fe 
infufam naturalem,íii l lam foium co* 
ftitueremusin anima Chrifti Domini 
per refpedum ad fubftáriasfeparatas, 
quasperfpecies aburadas áphantaf-
matibus, non poteft inrelledus nofter 
cognofeere conceptu abfolutoJ&: pro 
prio,fedtantum conceptu conotati-
uo,6¿ ad inftar rerum fenílbiliumjquas 
in phantafmatibuscótinentur.Sináqi 
hoc verum eíTetjfcientiaperfeinfuía, 
&fcientia per fe acquifibiiis diíFerrent, 
non folü in obiedo formaii, fed etíam 
in obiedo materiali, notaqj eíTet inter 
illas diíFeretia fpecifica^er quá primo 
inter fe diftingueretur,&; ex qua nafce 
retur, quod diuerfas caufas efficientes 
exigerent.Quia tamen feientiá natura 
iéper fe infufam, non folu ad fubftan-
tíasfpiritualesextendí , fed etiáfub fe 
coprehendere fubftantias materiales, 
&feníibi lescenfemus, iuxta ea íqueD. 
Thom.docet de anima rationaii in fta 
tu feparationis q.-vníc.de anima art.i 8, 
ideo obiedio fada difficuitatcm non 
modicamhabet. 
Caietanuspr<e[ent í drt.4.. 
f o l u t M s .&i.p.q. %g.in cumment.art. 
5. refpondet, feientiam naturalem 
per fe infufam , & feientiam perfeac* 
quifibilem ,etri ín obiedo inadícqua-
tocoincidant, in obiedo tamen ad-
xquato coincidere nunquam poí íe: 
náfpeciesiapidis ,v .c .abftradaáphan 
tafmateiapidis, foium Upidem reprae-
fentat, &: fpecies abftradas á phantaf-
matehominis foium reprasfentat ho-
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minemíidemquc diccndum cí\ de aü js 
fpeckbus, queein phantaí'matibuscon 
Ciriétar)(5¿ab¡Uisaccipiuntur; Cpecics 
perícinfuía lapidisnon adítqua-
tur cum lapide, fed plura aiiarepríe 
fcntati&lpeciespeí fe infufa hoaiinis 
non adf quatur in fuá reprgíenratione 
cum hominc,rcd ad alia repr^rentan-
dafceKtendií: cum aucé plura,nónifi 
lübvna ratione,in qiiaconucniar5pof-
fint pervná fpecie reprasfentanjfic c5 
íequens , quodratio formalísobiecli 
ipecíciper fe infuíe reprísientantis la-
pidem,diaería fu á ratione formal! ob 
iediua tpeciei repr^íentantis iapidem 
abil l iusphantaímateabftrad^ arpé-
eles per fe iofufa hominis habear di-
uerlum obiectum fórmale a b o b í c d o 
fpeciei abitradas á phantafmarehomi 
nis, quod fufneit, vt praidido; fpecies 
ípecificé diítinguantun. 
D ú o tamen obftant contra hane 
Caietani doClrinam.'primum cíljnam 
licet demus, Deum defadoica vniuer 
(ales fpecies infundere, vt pulla cu na 
tura aliqua inferior! ad^quetur^uod 
valdedifíicile eil i n d o t í n a a D » T h o -
m.Tjnon tamen poteíl fuíñeiensratio 
afsignari,curtai!s adsquatio in fpe-
cie per fe infufa repugnet: imo quod 
in illa nulia repugnantia inueniatur, 
effiGaciteríuadeturinamDeus fpecies 
perfeinfufas rerum naturalium pro-
duc i t ,qüatenus eft exemplaris caufa 
iilarum;fedinDeo,idea lapidiseftdi-
ucrfaab ideis aliarum fpecierucn: er-
go poteíl etficienter caufarefpeciem 
per fe infusa lapidis, prout eft idea ib. 
lius,vt abalijs naturisdiftinguiturjde 
confequsterefficere poicrit Ipeciem 
per íc infufamcum natura lapidis in 
reprípíentando adequatanu 
Si forte dic3tur,eo ipío.quod fpc-
cíes aliqua infua repriufcniatione cú 
natura lapidis , vel hominis adícque 
tur.poífeá tali natura,vt in íuis fingu-
laribus in phantafmatibus comentis 
caufarij ac proinde co iplo, quod íic ( 
adxquetur ,non polieciie per íeinfu-
fam; vnde,vt per fe infufa fit jcxigitur ' 
neccííariOjquod cum natura lapidis, 
vciaUerius particularis ípeciei in re* 
prefentandonon ad^querur; cftenim j 
de ratione fpecie! pee fe infufg, quod • 
1 non pofsit á phantafmaribus abftrahi, 
nec abintelleduagentecaufari. 
ÍncontrariumoDft3t,quodphan-
tafma, non foium repcafentatitídí-
uiduum materiaie fpeciñcuui, fed ctia 
indiuiduum mareriaie gencricu, v.g. 
phantafmahominiSjnon folum repra; 
fentathunc hominc .m, íedet iam í ioc 
animal ,hoccorpus, ¿¿cutera; vndé 
a b i Uo a b ft r a h i p o d ii n t fp e c i es r e p rc • 
fcntafiue,no folum naturs ípeciéc^j 
fed etiam gradus cuiufeumquegene-
rici int ra iiacam entis materiaiiscon-
íentiji3¿; tamen eft dabilis fpecies per fe 
infufa ad^quata cum gradu genérico, 
exempli gratia,animalis,quxnonpof 
fie áphancafmateabítrahi t crgo par!-
ter quamuis natura,ípecifica 10 phan 
tafmatc coníin€atur,«Sc ab ilio aDltra-
hi pofsit fpecies taiis naturas, poterit 
nihilominus dari fpecies repraifentati-
ua adaequata in fuá reprasfentatiene 
cúnatura fpecifica ¿cui repugnetab-
ftrahi a phantafmate, & ab intellcdu 
agente efficienterGaufari;3¿:coníequ ¿ 
tereftdabilis fpecies per íe infufa ad-
ícquata in fuá rcprasfentatione cu na-
tura fpecifica lapidis>& cum qualibec 
alia natura fpecifica* K e c videoquid 
pofsit ad hoc refponderi, ni6 dicatur> 
cum nullo gradu corpóreo in phantaf 
mate cócento poile Ipeciem per fe in-
fuíamin repra:íentando adnequari, fed 
eo ipio quod per fe infufa íit,reprefen 
tare deberé aliquid fpiritualefinmicú 
gradu c o r p ó r e o , <S¿ fub ratione vtriqj 
communi, quod certe difñcile eft 111 
dodrina D . T h o m í e . 
Deindc obftac contra Caietani do 
drin un : nam etfi negetur fpecies per 
feinfuía cum natura lapidism fuá re-
prxfentatione adi-quaraj negad tamé 
non poteft poísibiliras adus feicntifí-
cí eliciti á feientia per fe intuía, qui cu 
natura lapidis adgquctur:veiergoiite 
actus fpeeiedifcmguitur ab actu feien-
ti.eacquiíiiiEde natura lapidis, ve lnó 
dií t ing ni c u r a b i 11 o fpeeiñc é ¿(ed t an t ú 
numerice : fi dicatur primum : ergo 
iamcum adxquaíione cum lapidein 
ratione obiedi cogniti> ftat interad9 
feientificos fpeGiíicadiffinctioj^ con 
fequster ftareetiam poccrit diftindio 
Ciieatialisfpecifica ínter fpecies tQpsg | 
íh cotrd 
rium oh 
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obiccti reprxfcntabilisj noncnim po 
teft patio apparensdiícriminis afsigaa 
r l Si áilcraiur rccundam/cqüitur nec 
habitas dantcs facilitatcm ad pr.ídi-
clos actus: nec ípecies obic^iué con-
currentes,^ pocenriam determinan-
fes, fpeciíké diftingui j non enim ftat 
cuni conuenientía fpecifica a¿tuum 
ípccifica d i ínnüio inter fpocies obie-
¿í lué concurreaíes ,6¿ habitus facilita 
tcni prasttantes; potencias namquCí S¿ 
habitas immediaté fpccificaatur ab 
a¿tibas,&: ab obicctis mediaté. 
Qaare folacione Caietani ín fuá 
probabilicatc relicta , alicer eftobiec-
t ion i tac i í occurrendum exCapreo-
lo/» 3.íi/)í.l4.^J^y?. unídart. 5. ad i . 
Argum. contrajecundam conclufionerriy 
conceísis maiori, & minori , ¿c prima 
coníequentia,dirtinguendominorem 
íubíuTipcam.-obieLlum vtriufque ície 
tice eit ídem in elfc rei,^: idéticatema-
teriali, concedo minorem: eft idem in 
ciFe obicdi, S2 idencicaceformaü , ne-
gó minorem,&: confequentiam.Nam 
difcinctio formalis obiediua cu coin-
cidencia ineodem obieclo materiali-
ter,íutñcit ad dircinctioncmeíícnítale 
fpeciíicam incer pocentias,interfpe-
cies,itHer actas,5¿incer habitus Licet 
aucemeadem narura fpecifica lapidis 
per vtramquerpeciemrepr.erentecur, 
nontamen repraífencatur fub eadcm 
racione formaü obiediua j nam fpe-
ciesabftrada árenfibusjiilam represe 
tac íecundum ordinem ad phancaíma-
táj á quibus abftraCtafuit j fpecies au-
tem per fe infuía? fine cali ordine lapi-
dem repr cíentatj Se confeqaencer fub 
maiori iir.matcriaiitace repra;lentatur 
per ípeciem per fe infufam, quam per 
fpeciem acqaiíicam \ ex qao naícicar, 
quod fpecies per fe Ínfula íic in repra;-
sétando vninerfalior , qaa fpecies per 
fe acquiíioiiis: ha;c namque íolum re-
prxíencat direde gradum rpecificunij 
illa autem repr-elencat dire¿te , non 
folumpredicaca fpeciíica nácaras, fed 
etiamomniailiiasindiuiduaríicut fpe 
ciebreprcfencatiuc Angclorum, quía 
pcrfeinfufcEfunt phácafmatibus 
i ;onabúrahuntar , í i pr imó reprxfen-
i 2 
fant gradum aliquem gencricnm non 
fiftunt m illo ,fedad omnescius fpe-
cies directé reprjeícntandasíc exten. 
düDt. Ec fpecies primo reprsíencans 
gradum aliquem Ipecificum,diredé 
eciam reprsfcncac indiuidua, in qui. 
bus calisgradus fpecificus contradus 
repericur,Y.g. fpecies per feinfuía A n 
gelica repreíencansprimo gr idú fpe-
cificum hominis omnia ilüus indiui-
dua direde reprasfentar. 
Qu c^ folucío eft D T h o m x m p t * 
je^rr ít)"r.4-.rfrf 3. vbiinter habicum fcie 
cííb infuía, & habicum feientia; acquí-
Íií-Xíhoc ftacuic diferimen : Qttod ifte 
acquirírurptr comparationem humana 
mentí* ad jphantafmctta yille -veto eji a l . 
teríits rAtionis, -vtpote , k fitpertoridef. 
cendens ínanimajn tnon fecundum prv. 
poYtíonemphAntíilmatU'm $ &tdeo n*m 
eji eademrAtio deiftroque habicit. Ver-
ba funt D.Thome: quibusdiíferencia 
i n t e r h a bi c u m fe i e n t i 3: p e r l e i n t u f ?, 5¿: 
habicum feienri^per fe acquiíibijis a á 
fumic folú ex ordine ad dmerfas cau-
las efficienccs,vc male Scotus, & Du-
randus inceilexerunt, íed eciam ex or-
dine ad obiecta in racionepbiedi dí-
ucrfa, penes hoc, quod cít aítingi fe-
cundum proporcionen! phantalma-
tum ,&lmecali proporcione, vel fe-
cundum coparacioné humana; metis 
adphantafmaca ,&:uneiftacQmpara-
cione , idert,per hoc quod obiedum 
fciencíae acquilic.e ateingicue ab illa, 
vt abí t radum á phancalmacib95a fcie-
cia vero per fe ínfula , non fie atringi-
cur neceifarío, fed abíolucé, 6c fine de 
pendencia á phanrafauce; ideoquein 
macerialiori >&C vniuerlajiori modo á 
ície n C i a p e r íe i n fufa c og a ofci c u r. q u á 
áfeiencia per feacquifibiii,vcpí'jx///;e 
dicebamus. 
Sedconcra iítam folucionemdúo 
videncurobítare; primum fumitur ex 
D.Thomaí / . -vnic. de anima art,\$.ad 
S. vbicumfibi obiecufetrPof^f/^e di-
uerfificanrur fecundum obiet'da f^ed anu 
m* intelleíliitx, ohietia süt phatajmatA: 
fi igtturjlnephiíntajmatihiís intelíigir fe 
pArata yOportct, quo aliaspotentias ¡JA-
beaty qitodejlimpojsibil^ Cui argume-
.to icarefpondcc : Ad ottatwm dicen. 
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intellettusy nififecundum quod fiuntin 
telltgihiiia atíu per litmen intelletliis 
agenth: vndc qitxcumque fpecies inteh 
ligibiles á&H recipiannirifi intclle¿Uit 
&* i-n^ecunqu^non hab/ntaliamratto-
non chicdi fof/ndlem ,penes quam ob 
iccia poten:tas diaerfificant: crgoicn 
tic D . T h o r m s o b i c d ü m rcprajíenta. 
tuai per ípeciem perfeinfuíam áDco, 
non cüe formalitcr in rationeobicCti 
diucríum ab obiedo repr í íe iuato per 
fpeciemabQradam a phsntaímarib9^ 
t¿ confequenrer diferimen á Nobis 
conftitutum inter feientiam per fe in-
fufam,^ ícienciam per fe acqaiíitam, 
penes hoc, quod vna intcll'git fine co 
uerfionead phantafmata, 6c alia per 
compara tionem adilla,infuffi.ciésell 
ad inferendum inter prxdit^ás feien-
tias diíFcremiam eLÍcatiaiem, 6¿ ípe-
cificam. 
Quod amplius .vrgetur exeodem 
D.Thoma art. citat xov. Nec per hoc 
diaeffificaturfpectes inxellcftuaiis opc~ 
rationiSy quod inrelligibtlia afta }jiint 
accepta k phantajmatibus,ycl aliundc: 
ergo íentit Angeiicus Dodor inteile-
dionem habitam media fpecie infu- i 
ía a Deo, non eñe fpecie diucrlam ab ' 
inteiledione habita mediante fpecie 
ab inteliedu agentecaufata,^ áphá-
tafmate abílrada. Sed difrefcntia ob-
icdiua infufficiens ad dlitinguedas ípe 
cifice intcllcduaies operationes^non 
poteíteífe fufficíens ad diftínguendas 
e(setiaiitcr fpecies reprxfentatiuasob 
ícdiué cocurrentes,^ potentiamde-
terminantes, nec addiíUnguendosfpe 
cifice habitus prxíiantcs potentiefa-
ciiitatcm: ergo diíferentia á Nodís 
conftiruta in obiedo feientias iñfuüé 
ab obiedo fcieti¿B acquifice, per hoc, 
quod iíliusobicdúeLtá phantafmate 
abl í radam ^ obiedutií aucem feientias 
per fciufuíc phantafmata non concer 
n i t ,necaa i t rah i tu rab i iüs , noníutli-
cit vt inter pri'didasfaencuseucmia 
iisdiílindioincercedat. 
Secundumrquod obftat^íljcx do 
drina íolutiónis ad fummum inferri 
poije diftindioncm ípecificam ínter 
í'pecies per íe intuías, ¿c fpecies per fe 
acquifi^iies jnon aatem inter habitus 
facilitatem pregantes: ergo fcientia 
i per íeinfuú fumpta pro habita fcpíU 
tátcpoteniiam,fi tai ishabitas datar, 
vt piuresprobabilitcr docent, nóct i r 
fpeciediftinda habitu (ciemie ac-
quifiíae,in quocííesuia ícicntia^coa-
íiitit, iuxta veriorem íentcntiam j ^ 
coníequenter non potemnt clíe íi-
m u l \'rtraque Gocfequcntia ex ante-
cedenti colligitur* Antecédeos ante 
probatur: nam inter fpeciem períein 
fufam j&ípcciem per íe aequifibiiem, 
inhoc iíatuimus diferimen,quod illa 
tendit ad rationem ípecificam cum ex 
tenfione ad illius fingulaniaj ícienria 
veropcrfeacquiíibiiiS attingit ratio-
nem ípecificam fine attingentia íingu 
iarium dircda,&: cum aburad soné ab 
ilüs^fed habitus fcieiuig perfe infuíg 
prx íhns facilitatem ad aduai,aon in-
ciinat ad rationem fpecificam cum ex 
tenfione ad iilius íinguiaria, led cum 
prxciísioneabiiüs-, nam de finguian-
busícientía non datur: ergo non di-
ílinguitar fpecie cíícntiaU ab habitu 
feientie acquiíkae. 
Rerpondeo ad primam repücam, 
D.Thom.folut.ad & . in obu-tii'jne re \ 2 O _ 
/íitít , loqui dediuerfitate formaiiob* j í 
iedíuafufficicnte addiltingaendasef' L ^ / / J 
fentiaiiterpotentias, vt conitat ex ip^ ; 
ílus vcrbisjibi^ow haben' ali.imrano~ \ [cam, iilju) v w*. uioü&ui^ xv un i/HVíft • miam. rano-
nem obiedi formalem penes , quamob. 
ietiapotentias diuerjlficant, ¿¿ hoc ve-
rilsimum ertjnam idemiateiiettus ha 
manus, dum eít corpori coniu.idus 
intelligic obieda fenUoiliaper ípecies 
abitradasáphantafmatibus in lla-
tu leparationis cadera obiecta intcili-
gic per fpecies a Deo intuías,3c íine 
cóueríione adphantafmataiae proin-
de f) raed i Cía di iteren tía obie¿tiua, non 
ert formaiiscon^paratic nc tx ta ad in 
telledumj cum hoc tamen Uat, quod 
fitfufnciensad dilbngucndos cifentia 
liter habitusfcieníificos,Ó¿ ad eiieniia 
iiter maUipiicandas fpecies reprxfen-
tatiuasjcumenim potcntia fit vniucr-
falior, quejm habitus ícientifici,^ quá 
ípeciesreprailentatluaj ,diueríirasoO-
icdiua ,quxformaiis cílrerpcdu na-
bituum, S¿ ípecierum j <3¿ cenfequen-
ter fufficicns ad ilia multiplicanda , flE 
eííentialiterdiítinguenda, eiLomninó 
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3 . I X , ü e S c i e n í i a A n i m : 
idcoqac ipCuífíciens ad illam multi--
piieandam , & eíTentialiter diftin -
gueiídain, Et quidem homo,& ¿eqims 
dífírrunt obieftitíé formaliter per có 
pararioncmad fpecics repr^fenrátes, 
non tamen comparationetaCta adpo 
rentiam. Angelus etiamy& homodif-
fcrnntobiecííue formaütcr percom-
parationcad habitas fcicntifiGOs.non 
autem per comparationem ad poten-
tiam inteikdaiam.cum abeadem po 
tentia A&geius,£¿ homo artingátur. 
Bt ex hisadeonfirmationcm dka 
tuT,D.Thom.jblut. ad iqúi ta t . }oqui 
de diuerlítate fpecifica inreíledualis 
operatioim, qu'is fit íormalis compa-
ratione potcntia: intelicdín.íj5¿ mtñ-
ciens ad illam fpecificé multiplícan--
dam.Non autem negarcqtiodexprse 
dida diífcrentia obiediua penesordí-
ncm ad phantafmata , & abfquc ordí-
ne ad illa varientnr eífennalicer intel 
ledmles operationes dr.tindione efse 
tiali entitatiua,6cquasformalisíit co-
paratione fpecieram, & habituum in-
telledualiumj cum cntrn , vifroxime 
diceoamus,potéciaexcedat in vniuer-
faiit3tefpeciesrepr£ferrtatiuas,5¿ ha-
bitas dantesfacilitate^fit coníequens, 
quod differentia aduum rntelligendi, 
qui: farmaiis eft inter íp(bs,6¿; compa 
ratiue ad ípecics ,&; habicus, omnino 
marerialisfit comparatione potétia:., 
Vnde ex presdida D.Thoms; dodr í -
na,no fequitur^lcienfiaper fe acquiíl. 
bilem nó diflingui eílentialiter á feié-
tia per íe infufa, diíferentia fumpra ex 
obiedo,pencshoc.quodab vna neccf 
farioattingatur per comparationem 
adph^ntaimata.abaliaautem fmene 
cefsitateiftius cóparationis.Videatur 
Xy.Tho\x\3í$in eoíeman.folitt ad 2.vbi 
exprelsé affirmar^feientiam per fe in-
fuíam anima; íoparata;,eífe diuerfa: ra 
tíonis áfeientia in hoc ftatu proprijs 
adibus acqui fita. 
A d fccundaminílaníiam refpon-
deo,negando antecedes. A d lillas pro 
bationemdicatur, non íolum fpecics 
per ie acqüiíibiles,íedetiam habitum 
dantem facilicatcm his fpeciebus rc-
gularum rerpicereíuumobiedum3vt 
dicens ordinem a^pnantarmata^ vt 
abítractumab illis>cum per fea phan-
tafmaribns irs fuá eperatione depetr-
deat. Habitas vero ('cicnti.x infufa ,0 
d a t o r a b í p c c i e b u s d i í l i n d 1! &. í'u u m o b 
iedum reí'picit 2bíoluté,6¿ í 'necepe-
dentia áphantafmatCjqnalitér repre-
fectaturper ípccicsinfufasprcdidum 
habitum regulante;^ cumui hoc có 
fntat ratio obiediua diuerfa^ difiin* 
da inimstcrialitas^quam in nollra ío-
lutione expli'cuiniüs; confequens fit, 
quednon íolum fpecics per fe infuíáe 
| diAinguantur ciíentialiter abfpccieb9 
acquifiti^ícdeti^Fii inter habitus pr.ic 
ftames faciíitatenl , íimilis d iñ indic 
I iniercedat- Praacrquamquod etiam 
1 diícrimenin maicri vniuerfajitate co 
• íiftens^&ex príedida radicelumprum 
I fubfiftir. Necobftat,quod incoarra-^ 
I riumobijcitur. Nam ücef de fngula-
! ribuscofuingentibus fumptisexerciv 
i té feientia non detur,quia prout í]e 
i non poííufit ceiía:cognÍFioni,quaJis 
j cft rcienrifica eognkk), fabelíc^fump-
ta vero ílgnatc , bene poífunt certam 
eognitionem ícientificam ternjinare, 
deillilque fie fumptis paisiones con-
fequuts adípeciem deaionílraniur. 
Í & 1 l i l i ^ ^ áfe S ( 
******* ************ 
Diluuntur^ qU& ohflant con-
traijlam refolutw-
mmé 
Q E d contra iftam fefoliuionem ob-
i 3 ijeiet aliquis tria inconuenicntia, 
quaecx illafcquantur. Primum cíl, nó 
folum habitas frecuiatiuos feientifi 
cossfed etiam habitas pradicos eííe 
mtiltiplicaudos (pecificé in Chriftoj 
coníequens eft falfum,alias prudentia 
naruralis infufa difiinda á prudentia 
acquifita edet inChrifto á primo con-
ceptionis iní lant i ,contraea,qu£ do-
caimas f'//p. 24. $ .4. inter jcluendum 
vltimum a^umentum: ergo veritas re 
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ciintelleduaIes,nou minas ab Ipecic-
basdependeíU,qu3m habitas ípccula 
t iu i : ergo fihabitasípeculatiuidiftia-
gUátiu*eiientialiter per tédentiam ad 
obiectum^trepr^fenratumin fcinde 
pendenter a fenfibus per ípecies per fe 
Ínfulas ,í¿:tendentiam ad idem obie-
ctum vt repr^fentatuna dependentér 
á phantafmatibas per fpecies acqaiíi-
tas^ex eodem principio diítinguentur 
eifcntiaiiter habitas practiciinteiie-
duales*, 6¿; coufequeatér dabitardU' 
plex prudentla nacuralis fpeüiñcc di-
ftincta , vna per íeinfaíaex partefpe-
c i e r a m ^ alia per fe acquiíua,prima-
queexiftit inintelledu C h r i á i á pri-
mo conceptionis iníi:anti,quod ad uer 
fari videtur hiSjqaaí/ocoproxtme ¿lie-
gíífodocuimus. 
Secundum,quod fequituríeftjetra 
in volúntate Chriíli multiplicandos 
elfefpecificé habitas virtutum natu-
ralium in qualibet pecuiiari materia, 
v-g-conítituendoseífein Chrií loduos 
habitas naturales virtutis mifericor -
dioe fpecificé diíl indos, vnam regula-
tum cognitione feientiasnaturalisin-
fufjs,6¿ altera m regulatum cognitio-
ne fcientiaj ex genere fuo acquifít-E, 
idemquedicendüeri t in materia alia-
rum virtutumjconfequens eft falfum, 
5¿ huculque non auditum: ergo & no 
ftra refolutio. Probarur fequcla: ere-
nim in noftra fententia tendentia in-
telíectualis in obiedum , vt repraefen-
tatum per fpeciemabftradam aphan 
rafmatibusjfpecificediftinguitur á te-
den tía intelleduali in idem obiedum, 
vt reprxfentatum per ipeciem .per fe 
infufam, &: á phantafmate indepen-
dentem,& prítdidíB tendentix fpeci-
ficé multiplicant habitus intelledusí 
ergo paritér tendentia aftectiua in 
obiedum apprehéfum cognitione de 
pendéteá phantafmate, fpecificé cfse 
tialiter diftinguetur átendentia aífe-
diuain idem obiedum, vt propoíitü 
cognitione feientia naturalis inlufe a 
phantafmate independente,^ huiuf-
modi tendét iserüt fufneiétes ad muí 
tiplicandos fpecificé habitas volun-
tatis. 
Et augeturdifficultasprimómam 
, formam apprehenfam confequitur 
a r-actitus rationafs, ficut appetitus 
naturajis formanaturale cofequítur? 
ergo forma apprehésa apprchéllone 
fpccifícédiftin6l:ac5feqiiiturdiftind9 
fpecie appetitus.Arapprehéfioá phá 
tafmate dependens, fpecie, per Nos, 
diftinguitur ab appreheníione inde-
pendente á phrntaímate; cum ex hoc 
folo principiodiftinguamusfpecificé 
ícientiamnaturalcm per fe infufam á 
feientia naturaliacquiíita: ergo appe-
titusritionalesad huiufmodi appre— 
henfionesconfequuti, fpecie inter fe 
dif t inguetur^cóíequenter habit9 ap 
petitiui,qui funt illorú pr¡ncipia,erüt 
fpeciediítinóti. Explicatur vr -
getur fecundotcognitio habita de An 
gelo per fpeciesconnotatiuas obiedo 
ríibs materialium fpecificé,diftingui-
tur á cognitione de eodem Angelo ha 
bita per fpecies per fe Ínfulas iplüm ab 
foluté , &: in fe reprxfentantes: e go 
paritér amor Angelíconotat iuus té -
densínipfum, vt primo modo repras-
setatu .fpecificé diftingueturab amo-
re Angelí abfoiutoterminatoadil lú, 
Vtabfoluté,&;inferepr§fentatum. 
Tertium^quod fequitur, eft: con-
ftituendas eiTe in Chrifto duas feiétias 
fupernaturales fpecificé diftindascir-
ca'quodlibet obiedum 5 coníequens 
videtuf falfum:ergo&C tradita refo-
lutio.Sequela oftenditur p r i m ó ; nam 
per Nosdatur dúplex feientia natura-
lis fpecificé diftinda circa quodlibet 
ob iedú naturale: ergo paritér debet 
admitti dúplex feientia fupernatura-
lis fpecificé diftinda circa quodlibet 
obiedum fupernaturalitér cognofci-
bile. Secundó probatur fequelajquia 
namquegratia eleuat naturam iuxta 
modum UliusA' anima Chrifti Domi-. 
ni modo naturaii cognoícitindepen-
dentér a fenfibus, conftituitur in illa 
feientia fupernaturalís, perquam fu-
pernaturalitér cum independenria á 
fe n fi bus i n £ el 1 ígat ^  fed e t i a m l i a be t m o 
dum naturalem intelligcndi depen— 
dentem a phantafmatibus i ergo eft 
conftituenda in illa feientia fapernatu 
ralis^er quam fupernaturalitér cum 
hae dependentia cognoíeat. Sed per 














phantafmatibasfpeciíice diftingui tur 
l ícientia nacurali á phantafmacibus 
dependcnte:crgo id ipfum de fcientijs 
rupernaruralibuseft dicendumi&con 
fcqu^nrér ent Goititucnda in Chrifto 
circa quodlibet obicctú dúplex feien-
tia íupernaturaiis fpecificé dií t inda, 
vna perfeintufainfe)&: ex parte fpe-
cierum,alia vero per fe infufa ex parte 
fui, vtpote, íupernaturaiis ,non aure 
per fe infufa ex parte fpecierum,fcd 
perfeexhoccapite acquifica. 
Refpondeo, pr imum, quod pro 
inconuenienti infertur, inconueniens 
noneíre ,nec aduerfari his.quae Nos 
Difp.zq. docuimu^; m m ibi folum ne-
gaaimusin anima ChriftiDomini fuif 
fe á primo conceptionis inftanti habi 
tumnaturalcm prudeti^ acquiíltum j 
ex parte fpecierum. Cumemm ibidé 
fuppofuerimus, non fuifle Chriftoá I 
primo inftanti conceptionis infufas ! 
peraccidens fpecies per fe acquifibi- | 
leSjabftrahibilefquc á phantafmatib9; 
confequenter ctiam negauimus habi. 
tum naturalem prudencias his fpecic 
bus regulandum, & ab ipíis dependen 
tem .fuilíein primo inftanti concep-
tionis per accidens Chrifto infufum. 
Aüum vero habitum naturalem pru-
dcnti« per fe infufum ex parte fpecie-
rum,nec negauimus, nec admifsim9, 
nec de illo aliquam mentionem feci-
musj vnde exiilentia iftius haoirus in 
anima Chrifti Dominiá primo con-
ceptionis inftanti doctrina á Nobis 
iocMlcg.ttzáhs non aduerfatur. 
A d fecundum inconueniens Car-
dinalis Lugo in prxjentidt'fp zo.num. 
ip.refponder, concedido fcquelá,S¿ 
negando minorem.Quod fi á Theolo 
gis hoc nunquam allertum eft,inquit 
ípfe, nec etiam e(l aflertum oppoíítü^ 
aeproinde quidquid dixeris , fíueaf. 
firmes/meneges, Theologis non ad-
uerfabis- Haíc'tamen dodrina eft fal 
fa,obea,qus argumentumfoluentes 
dicemus. Et ideó illa omiíTa reípódeo, 
negando fequclam^ Ad probationem 
conceffo antecedenti,nego coníeque 
r.iam; racio auccndifcriminiscft,nam 
intelleclus intelíigit trahendo resad 
fe per ípecics illas repr^fentantes , & 
intraíeipfum contempiatur obiedü, I I 
ita vt fpecies fit principium cognitio-
nisfórmale in omnium fencencia,&: 
eífediuum in fencencia frequentiori 
Thomiftarum. Voluntas aucem ,etíi 
obiedi apprehenfioncm fupponat, vt 
veiit jnon tamen ferturad resprcut 
intraintelledum funt,fed ad illas pro 
ut funtinfeip(isinciinat,ita vt appre 
henfío,nec íic principiu eíFcdiuum, 
nec fórmale volitíonis, fed rancum re 
quifíta codicio inobieCto voiuntatis, 
¿c complementum, vt pofsit illa mo-
uere,ad modum, quo exiftentia phyCi 
ca,e[tconditio in caufa efficiente} ve 
agat. 
Ex quadodrina,& diferimine i n - ! ^ f 
ceriníeliedum,S¿ voluncacemin mo j 
doatt ingendí obic¿tum,infert D . T h . [ ^ T f i o i 
i.^.^.Sz.rfrf^.amorem rerum, quas 
funt fupra nos, effe illarum cognirio-
neperfediorcm, fecus vero amorem 
illarum rerum,qu3snobisíuntinferió 
res^o quod illas in intelledu deícen -
dunt áfeiplisprout in fe,iftx veroin-
traintelledum afcendunt j vnde quia 
voluntas fertur ad res prout in íe ipus 
exiftunc ,intelledus vero illas mera fe, 
&:prouc ínipfofunc, contemplarur; 
fit vt amor rerum fuperiorum íit per-
fedior illarum cognitionejamor aucc 
rerum, q u í inferiores funt intelledu, 
ab illarum cognítione excedatur. Ec 
ex eadem dodrina Nos infenmus ma 
nifeftam rationem diferiminis inter 
adusinteliedus, &adus voluntatis, 
cur .feiliect, feientia fpecificc diftin-
guatur penes tendentiá ad obiedum, 
vt repreíentacum per fpecícm abllra-
damaphantafmaiibus,^: tendentiá 
ad idem obiedum , vt reproefencatum 
per fpeciem ab illis independentemj 
tendentiá autem voluntatis ad o b -
iedum vt propcíi tum cognicionede-
pendence h phantafmacibus, & tendé 
tiaeiufdé voluntatis ad obiedum vt 
propoílcumeognitione abillisindc-
pendenfe,non inducatin adibus vo-
¡untatisdiLtindione elfenciale, Qu^a, 
íciiicecípccieseft principium effecti-
uü,auc formaleintciledionís, &: ideó 
eirencialisfpecíerumdiuerllcasarguit 
in adibus incclledus diftindionem 
eírentiaíemj apprcheníioaute folum 
vtcondirioex parteobiedi volunta-
tis^ 
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tisconcurrit jficut cxiftentia phyíica 
folum cftconditioincaufa efficiente 
ad agendum: vnde fícut exiftentiarü 
diucr fitas non arguiCjiiccinfertin eífc 
dibus caufo efíidentis difterentiam 
eflbntialem , i ta diuerfitas eífentialis 
apprehenfionumnonarguicdiífercn-
tiam cíTentiaiem in attibus volunta-
tis. 
A d primam confirniationem,c6. 
ceífo antecedenti, ncgo coníequcn--
tiam. V t cnim docet D.Thomas q.z 5, 
de ymtate (írt.i.ad 6. Diuerfitas appre-
h^fionwm per accidens fe habet dd -varia 
dos a f p t t & m í j i coniungatwr ditierfita 
t i app 'rehenforum* Cuius ratio habctur 
ex di6")ris,q'aia nempc,appreheníIo ta-
tumjVt conditio, ad adum volütatis, 
vel appetitug ex parte obiecticoncur-
ritj bonitas auccm apprehenfa,6¿; pro-
poíita fe habet,vt ratío formaiisivnde 
cum per appreheníionem á phantaf-
matc dependentem eade bonitas vo-
luntati proponatur amanda, atq; per 
appreheníionem habitam media fpe-
cic per fe Ínfula j fit, quod appetitus 
confcquuti ad huiuónodi apprehen-
fiones fpecifice non diftinguantur.. 
A d fecundam confirmationem, 
conceflb antecedentijnego confeque 
tiam. Ratio autem diferiminis habe-
tur ex didisiquia, nempe, ípecies im-
praeíTa eft principiumper fe cognitio-
nise í fediuum, vel fórmale; ideoque 
eíTcntialis fpecierum diftindio ínfert 
inter cognitíones diíferentiam eíTen-
tiale,& quia fpecics connotat iué A n -
gclum repr^fentantes^fpecics per fe 
infufae illum repraeíentantes abfoluté, 
6¿ prout in fe, ciTentialiterdiíünguü-
turjeonfequensfit, vt cognitíones de 
eodem Angelo habita regúlate his 
fpeciebuseíTentialitcr diftinguantur. 
Apprehenfio autem boníjquod eft vo 
luntatis obiedum,non eft principium 
eíFediuum, vel fórmale reí pedu ad9 
voiuncacisjled rolum,vt conditio,c5-
paratur ad üium , bonitate obiedi fe 
habenre vt ratione formali motiua, 
6¿ terrainatiua: ideóque quamuisap-
preheníio obiedi varietur circaean-
dem bouitatem ,idem attus volunta-
tis perfeucrat.Et quia bonitas Angelí 
connotatiué cogmti eadem eft cum 
bonitate eiufdem Angelí cogniti pro-
ut eft in abíolutejconfequens fit, 
quod amor Angelí, his cognitionibus 
regulatus,íit fpecifice idem. 
Et quidem, fi argumStum aliquid 
probaret,conuincerethabitumchari 
tatís viatoris eífc diftíndum fpecifice 
ab habita charitatis comprehenfotis, 
quodJicetCardinai isLugóadmittat , 
eft tamen exprefse contra D . T h o m . 
i.z.qtf.tfl.óy art^ó.ibii^djecundtmdL 
cendum^od charitas non habet pro oh~ 
ieílo t'pfam cognivionem^fic enim noefet 
eadem in D t a & i n Patria,fed habet pro 
obicfto ipfam nm cognitam^it* efieade, 
fcilicetJpfrmVeum.Jít quod magis eft, 
videtur non multum confonum do-, 
d r i n ^ Pauli aíTercntis, fidem cuacuan 
dam eíTcehari tatem autem nunquá 
exciderc.Nam íl charitas v i ^ non ma-
net in ftatu Patrins,fed habitus charita 
tis fpecifice diftindus fuccedit, non 
minus Cefabit chantas, quám fides in 
Patria j 8¿ confequentér non minus 
charitas vía2 euacuabítur,quam fídesj 
cúvtraque fpecifice fumpta deftrua-
tur, <S¿ vtraquegenericé fumpta per-
maneat,fidesín luminegloríe,cü quo 
genericeconuenit ^char i t as viato» 
ris in charitate comprehenforis, cum 
quaínprs fa ta fententia íblum haber 
conuenientiam gcnericam,cum fpeci 
fice diftinguatur a billa. 
Adtc r t ium inconueniens CardU 
nalis Lugo vbiproxime reípondet con 
cedendo íeque lam,^ negando mino-
remmec confequens,inquit ipfe, po -
fítiuéTheologis aduerfatur,qui nihil 
de hac re ailertiué docuerunt. Cste-
rum contta hanc dodrinam obftatj 
fequeretur namque ex illa, fidem An-
gelorum, 6¿ noltram eífentialitérdí-
ftínguíicum vnamedijs fpeciebusín-
fufis, alia vero medijsfpecicbusacquí 
íitisfuam exerecat operationem. £ t 
cum apud Lugo eadem ratío fit de a-
d u voluntatis,acde operationeintel-
iedus, fequeretur ex eademdodrína 
charítatem Angelorum, ó¿ noftram 
fpecifice díftingui; cum cognitíones, 
quibus rcgulaimir,eírent fpecie diftin 
daj.Exquo vltenusfíeret.gratiáiufti-
ficatioms cíle fpecifice diftindam in 
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cfletitiáliterdiacrfíB in<iicent naturas quiactiílcognitioriipernaturafis obf-
diíFercrxtcseircntiaI¡cer,quod cpínmu curaíUperiorisordinis cñ.,&¿ phantaí-
m Thcologorum fcntenrias sdverfa mata fuat ordinislonge infcrionsrer-
tur.Et vlteriusfcqucretur,beaticudi- gophantafmatum inferioritasnó ob-
ncmfupernaruraiein Angelis,6¿ho* | ftatdcpendenüáíper fe abillisj&con-
mimbus ípecifieé díftinguij cum gra- i íequentcr, quod fint infeiicrisordinis 
reípetlu cognicioniseuidcDtis í'upcr-





ta Ydtio \ 
tur. ' 
tia comparctur ad gloriam, vt natuta 
ad principalcm operationem^ vbi au-
tem natura elTentialiter diftinguun-
tur jOperationes iilis cocrerpondetes 
dcbét ctíc elfentialiter diftinótx^jaod 
Angélico Do¿tor i i .p .^ .2 3.<írr. i . ad 
3. & frcquentiori Theologorumlen. 
tcntis adveríatur. 
Ne crgo ha;cí& alia inconucnicn-
tia admittamus 5 neganda eft íequela. 
A d primam probationern,concciro 
antccedenti, negocófcqaentiamjdif-
paritas autem iníer vtramque ordine 
ex proxime dicendisconftabit. Ad fe-
eundám probation6,nego eauíalem 
niaioris.vt adíequatámrledinl'uper eft 
addendum, quia nan repugnarIcien-
tia fupernaturalis, qüx á phantalma-
tibus íit indcpendensj&c conceifa cum 
hocadditamento maion : & inCuper, 
conceíía mmór i , negó coafequenuaj 
repugnar enim ícieníia lupernatura-
iisd^pédens perleáphantarmaribusj 
& ideócircaobieda leniibiiia7&: ma-
Cerialia^nódatut in animaChriitifeic 
tia fupernaturaiis pcríeacquiíita (pe-
cificé diít inda á ícientia per fe ínfula 
lupcrnaturaí^quia ad hoc requireba-
tür ícicntiacil Lupernaturaiem depen-
deré per CcápliantaGnatibus. 
Rationem autem huius repugnan 
tias funiunt quídam Recentiores, non 
ex conceptu íupcrnaturalitatis , fed 
ex conceptu claritans , ¿¿euidentiae. 
Si namquehuiufcemodi ícientia eííet 
obícura cognitio,non poiTetin Chri-
ftq cxiíiere 5 i i vero clara f i t , non po-
teil áTcníibus per fe dependeré; nam 
ícientia fupernaturalisÁ euidens ter-
mínata ad res in fe ipíis^bíque funda 
mentó adíttuitur dependensá phan-
tarmaEibus,quíBlongé infenoris or-
dinisfunt. 
Verum^íi non repugnar cognitio 
rupernaturalis obfeura per fe depen-
densá phaníjlmatibus,non v'ideo,cur 
repugnet feicntia euidens fupernatu-I 
ralis.queabiilisdependcnsíit. T ü m , • 
naturalis, non argüir , quod laHs cog 
nitio non dependeaf per íe ab iilis. T ü 
ctiam,quía no repugnat cognitio eui-
densconnotariua, £¿ depeodens períc 
áphantafmatibu s; vt conírat in cog 
ni t ioneíquam Phiioíophus habetde 
Deo per demonfirationern naturaie, 
q e u i d e n s ^ connotatiuacít : ergo 
íi non repugnat cognitio Tupernatu-
lis eflenrialiter cónotatiuaj nec etiam 
repugnare poteft cognitio euidens íu, 
pernaturaiis, queconnotatiua eíícn-
tiaiiter fit^ & conlequeníerdari pote-
rit feientia euidens rupernaturaliscf-
ientialiter dependens ab ípeciebus coi 
notatiuis phanta ímatum, á phan-
taihiatibusabftraétjs. 
Vnde repugnantia cíí percuda ex 
conceptu cogmtionis rupernaturalis. 
Nam eo ipío, quod cognitio aliqua fu 
pernaturaiis Tiznón poteft per íeellcn 
tialitcr anaturaii rpeciedepédere,fcd 
aequé bene , imo 6¿ nieiius, conr.atu-
raiiufque, poterit elici media fpecie 
íupernaturali ; íedíblas ípeciesnaiu-
ralis poteft abftrahi á phancafmaiib9, 
& abiliisper l'edepédere :ergoeoip-
fo , quod cognitio aliqua lit íuperna^ 
turalís.non poteft dependeré eíkntia 
litera phantafmatibus ex parreprin-
cipij; ac proinde noneíldabilisicicn-
tia íupernaturaiis, quascx iftocapite 
cíTentiaiiter diftinguatur ab alia feien 
iia,vel fupernaturali cognitione. Sed 
hoc neceííarium erar , vt daretur in 
anima Chrifti Domini círca obic£fca 
feníibilia feienria íupernaturaKs per fe 
acquiíibilis diüinda á feientia íuper-
naturali per fe infufa, habita de eifdé 
obieclis ;efgo talis feientia in anima 
Chrifti non datur. 
Seddices,aílenfusnoftrag fidei fu-
pernaturaiis cft^&tamen cíTentiaiiter 
depender ab ípeciebus naruralibus ab-
ftradis i phantafmatibus : ergo ftat 
cü fupernaruraiitate cognitionis de-











i cié naturali non potcit eiici media (pe 
cic lupcrnaturaii; ergoeíícntialiter ab 
fpecie nacuralidepcndct. Anrccedens 
probatur primój nam ípeeiesfupcrña 
turalis, 6¿ i pedes natura lis eífentiali-
ter dillinguuntur fedidem fpecieac-
tus nonpoceí táduobus principijs ef-
fentialitcr diQindiS procederej cum 
adus fpecificccur a principio; & con 
íequenter á principio eiTentuliter di-
íhncío ,necciririoeíiciatur dirtindus 
eíFentialitcc a£tus : ergo a [fea fus fiaci 
elicit us media fpecie naturali, non po-
teft media fpecie fupernaturali abin-
telledu procederé. Secundoidem an-
tecedens probatur: nam fpecics fuper 
naturalisimpreifa non potetl obícuré 
obiedum repraífenrarc,ícd neceífario 
cílclara reprasfeniatioillius^ fedaífen-
lusfidei, vtpoté ciUntíalirer obícu-
rus,non potelt ab fpecie ciaré obiec 
tum reprsícntante procederé; ergo 
non potcLí procederé ab fpecie íuper-
naturali,nccilla mediante elici. 
Rcípondeo, conceifa maiori - ne-
gando minorem. Ad úliusprobatio-
nenijuego antecedens. Adpnmani i l 
iiusprobationcmdicatur, ipeciem na 
turaiem non íhBüere id aílcnJum fu-
pernatiu-alem fidei ratione propri^en 
titatis,led retiene forme fupernatara 
lisipfam clcúantis, qu^ potell in ratio 
ne principi] a¿tusfidei, fpecificccon 
uenirecLim fpecie entitatrué fuperna. 
turaii^íícut de habit ü , & auxilio prin-
cipiantibus a ü ü cíiaritatis docuimus 
Traél.^D¡jp.2 2, conuenire fpecificé 
interíeinracione prmcipij aduscha-
ritatis,rametíientitatiiie fumpti.eilen 
tialiterdiliinguantur. Vndé ¡ku tac -
tusfuperoaturai s charitatisin abfen 
tiahabifus á volúntate mediante au 
xiiioprc.cedcnsjeft ciufdcm ípecieicu 
aduchari t^t isabíiabitu procedentej 
ita dicimus in prg(enti, allcníumíu-
pernaturaleíidc:! ciicitum media fpe-
cié naturali,vteleuata perqualitatem 
fluidam lupernaturalem eíí'eeiufdem 
fpecicicuiü aiíenfu fidei eiicito media 
fpecie CDtitaíiué fupernaturali j co 
quod,iicetin eife cutis edentialiter di 
Üinguanturj in rationetamen prínci-
pij aQcnlus (upernaturalis fidei Ipecin-
cé conueniunt. 
A d fecundam antecedenris proba 
tionem, vcl nego maiorem. N ó emm 
répugfótatia iovenlo inlpccie íuper-
nacurali,qu.i;obicurc íuum cbic¿tum 
reptaefentet. Cur emm , í ] c i ; td 1 tur 
cognitio obícuré íuum obiedumnr-
tíngcs,&: ficuc darur Vcrb i im^euípe 
cies expre-faíupernaturalis terminás 
hanc coguitionem obic¿ium oblcu-
re rcpr¿Efentans,n5erit etiam dabUis 
ípecics fupernaturalis iwpreiU le te-
neos ex parre pnncipij ,qu^ nó ciaré> 
íed obfeuré íuum obiedum repraícu-
tet? Vel,conceifa maiori,nego miuo-
rem« Nam Angelus in via h^buit ñde 
plurium rerum naturalium, q a x ra-
men ciare repr.Elentabaniur perípe-
cics.eius inte i l cdui intu ías : non ergo 
repugnat cum fpecie claré rcprxícn-
tante, CDgnitio fupernaturalis obícu-
ra. Erratioeftmanifefta;nam claritas 
(peciei folum rcddit ciaráumplicicc 
obiedinaturam^ n ó a u t e m conlliiuit 
clarumobiedumiudicij , quode ob ' 
iediua vcritateiudicaturj cum autem 
alfenfusfidei iudicativus lit, poteít cu^ 
claritate fpeciei OüieClum repraífen-
t an t i s, obl c u r i t a s fid eit u bíl il er e. 
Sed contra ío iut ionem ditam ad 
primam antecedentis probanonem 
obijcies; nam aLfeníusfidei, cifinon 
p r o x i m e , r e m ó t e tamen eilcntiaiiter 
depender ab fpecie naturali fecuudú 
potentiamobedientlalemadiuam, fi-
cut abintellcduipium eiicienteeifen 
tialiter remóte rationepropricE enti-
tatis proceditjab fpecie veróluperna-
tura'li rationefudíiiKtinfecí entitatis, 
tamproxime.quanvremoté ciepende 
retetfencialiter aifeníusab illa proce 
d e n s i í e d v b i principia remotaeílen 
tialirerdiilinguuntur, non polfunt nó 
dilhngui eífencialiter adu= proceden-
tes ab illisjcum non lolam a principio 
oroximojfedeciam á priocipioremo-
t o d c p e n d e a n t e il e n i i i i i t e r a el u s v i t a 
les;6<:conlequencer5variatopnncipio 
remoto elíentialiter, varietur cíTen-
tiaüter refpedus ad ipfüín,ci im quo 
non rtat conucnienriaeircntiaiis Ínter 
adus: ergoalíenfusab ípecie tururaii 
dcpcndens^onputcit ab fpecie fuper-* 
natu* 
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\ naturali procederé» Patet confequen-
j ría: n-im poteotia obedicntialis ípe-
cici narur.ilis,&: potétianaturalis fpe-
I cici fupcrnaturalisefféntialitcr diftih-
guuntur : crgo non poiínnt remóte 
j cundem a ü u m ípecificé principiare. 
Rcfpondco, diftinguendo maioré: 
rr? a t c r 1 a l i ter, concedo inaiorem: for-
maIiter,nego maioroai:3¿ fub eadem 
1 diftinttionc mlnóris, nego confequen 
riam. Ñamad fpeciñeamdirtinclioné 
in adibus,non fufficit marerialis prin 
cipiorumdirtindlo,rcd rcqairiiur for 
malisilicet autem potennx repertg 
in fpecie naturaliJ&: in ípecieruperna-. 
turali díitinguantar formaliter inter 
íediftindioñeentitatiuaeirentialij có 
pararionetamen adaflenfum fideifa-
ü a j b l a i n materia liter difFcruntjqm'a 
abiilo non exigitür perfeid , inquo 
diftinguunturprxdiAx potentine, fed 
folum idjnquo rales po ten t i í conue-
niunt, Sicut plures aítuseandem po. 
tennam ípecificantes diítinguuntur 
formaliterinterícdiftinctionc entita-
tiua eííentiali rátioae diítinutorú ref-
pcduum >qiiosimport3nt ad poten-
tiamj quia tamen á potentia non ref-
pickiir per fe primo i d , in quo difFe-
runt adus/ed id tantum,in quo con-
iieníuntj ideo diftinutio, qu^ formalis 
cll ínter adus comparatos inter le, 
materialis c í l , comparationc facía ad 
potentiam^infufficicnsinducercdi-
itinctionem eiíentiaiem in illa. 
Secundo refponderi poteíl obie-
d i o n i ñ ü x n u f n zzs. quodlicetalfcn 
fusfidei eíTentialiter dependeac abfpe 
cienaturali jnon tamen dependet ef-
féntialitcr abilla , prout ipía depen-
derá phantafmatibus,á¿ ablirahitur 
abillisjcum enim aflfeníus nortrxfidei 
íit eiufdem fpeciei cum aífeníu fidei 
AngelicíE, wttnprtfenti fupponimus, 
¿¿alienfusab intelledu Angélicoeii-
citus, etí] abfpecicbus naturaíibusde-
pendeat, non tamen dependet ab fpc-
ciebus abiiradisáphancafmatibus;af-
ferendumefteoníequenter, acfcum fi-
dei clicitum á noí t ro intelledu no de-
penderé eifentialicer ab fpeciebas ab-
ftractis, vt abferadis, nec airenfum íi-
dei Angelicum dependeré cííentiali-
ter abfpecicbus,vt infuus,tcd vi rum. 
diÚct (m! 
quequoad eífentiam depédereab fpe» 
ciebus naturalibus fub conceptu po-
tentia obedienrialis, in quo ípecificé 
conueniunt. Er raiioeírepoteft,nam 
difeurrendum eíl de fpeciebus, ficut 
deintcllcdibus in ordincad adum fi-
dei'Jicet autem intclledusAngelicus, 
^¿intcllcdus human us eQ en t ia l i terin 
ter fe diñinguantur, non tamen con-
curruntad alienfum fupernaturaiem 
fidei, prout funt eírcntialirer diftindi, 
fed fubrationepotétif adiuigobedié 
tialisremotíE,ínquaconueniunt ípe-
cificé; crgo idcmdícenduin crt deípe- ^ 
ciebus imprefsis cocurrentibüsad af- i 
íieníum fidei obiediu é. ! 
Sed contra hucufquc dida pote- 2 3 I 
rit quifpiamobijceFe, nam eft dabilis Contr i 
fpecies fupernaíuralis dependens per 
fea phantaímatibus: crgo falfumctl 
id,quoddiximus «««7.224. folam ípe-
ciem naturalem poífcabiilisdepende 
re, ex quo ititullimus, non poííe dari 
feientiam fiipernaturalem ex genere 
fuo acquifitam, Antecedens proba-
t u r : poteíl intelíedus agens fpeciem 
fupernaruralem caufarej fed fpecies 
ab intelledu agente cauíata dependet 
per fe a phantsfmatibus j cum aiUo 
intelledui agenti propria fir abftra-
here fpecies ab illisrergo | í l dabilis fpe 
ciesfupernaruralisimpreíra dependes 
per fe á phantafmabus, & abilíis ab--
rtrahibilis. Maior,hi qua fola eít poíl 
ta difñcultas, probarur: ücet intellec-
tus pofsibilis íolumin cognuioné na-
turale pofsit per virtutem propriam 
influere, poteít per cleuationem a d ú 
fupernaturaleíT) elicere; ergopariter, 
Ücet intelíedus agens per vires pro-
priasj&riaturalesnon pofsit caulare, 
nifiípeciem na tara lé imprc i íam^ro-
út tamc elcuatus á Deo, & virtureele 
uationis, porcít fpeciem irSpreíFam 
fupernaturaiem cfficcfC. 
Refpondco?negando antecedens. 
Ad probaiior;em,ncgo maiorem. A d 
iilius probationcm ,conceíro antece-
deuti, nego confequéciam. Ratio au- .f 
tem difenminis eíl: nam intelie¿tio íu 
pernaruralis,ctfinon contineatur in-
tra adiiiitarem natuialcnr intelíedus 
pofsibilis ,quocircaíupra iilius natu-
^ ram ell 5 coacinciur tamen inrra adi-
uitatcm 
Re fio dé 
5 / 
uitatem eiTenriale nilliüs, vtpoterer^ 
minata ad obicduai conrencuai íub 
o L' i e ¿l o í p c c i íi c u 5 u o i at e 11 e d u s p o i s i -
bilis^ 3.: idcii-co poteft abillo, vt blciw 
co procederc^SpecicsautcniT^pcrna-
turalisnon íoluín excedit v^ff^iiatu. 
rales intelícdus agcntis, fed* tiam a-
dluitatem eias c i lca t ia lem^ideó no 
poteft ab iilo,etiam vt elcLuto.cauía 
rivitaiitér.Et rarioiftiusdodrineeft: 
nam admitas eíentialis inteiíed'us a. 
gétis,vr inftuétis vitalitér, adequatur 
cun reprajícnucionephantaiiiiatam, 
á qai b as deter mina t ur in abftradione 
fpecieram: vnde no poteft extendí ad 
fpecics.qaarum obteda non cluceant 
in phantarmatibas; ha2C autem íblum 
reprsíentant obiectafenfibilia natura 
lia,nec iüorum repr^fentatiopoteft 
ad obiedum íupernaturale extendí, 
ctiam per eleuationemi cum enim re-
prcfentatio íit á phantafmatibus in ge 
nete cauix forma lis-, no poteft per ele-
uationem crefeere, nec polfunt phan 
tafmatareprgfeutareaiiquidin vi ele 
uationisjquodexfenonr^prgíentení: 
forma namque,vt ftepc diximus,non 
poteft per cieaationen aj eifcdüfor 
malem concurrere^ ideo adiuitas 
eíTentiaüs vitalis inceilcd" agentis cft 
adfpeciesnaturales detormioata, nec 
fpecies fupernaturales continctur in 
illa. Diximus notantér adiuítatem ef-
fentúlem vitalem mteiledis agentis, 
non poíre,etiatn per eleuationem,ex-
tendi ad ípecies fupernaturales caufan 
das^quod enim non vitalitér,5¿ ve in-
ftrumentumDei,fpecies lupernatura-
lesefiicut, nuíiamrepugnanciam ha-
befíicut nec repugnar, quod lapis in-
ftrumentaatér fpecies fupsrnaturales 
cfficiatin victute Deilapidemad hoc 
eleuantis,c;Eterum fpecies fupernatu-
rales inftrumentalitér aa intelledu a-
gente caufatx non erunt per fe acqui-
ííoiles,nec abftradg á phantaímatib^ 




^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ stv i> ^ ^ ^ 
^f^' * * * * * * * * * * * * * * * * * 
§ , V i t i m u s , 
C&tera argumenta dis 
l lP jEpip .Goi iOYín 3^.Tom.2. 
SE c v n d o principaliter arguitur.. Nam fequiíucex noOrafcutentia, 
clfe coaftituendam in anima Chrifti 
Domini feientiam naturalcm per fe 
infufarn propriam Angelorum diftin-
dam ab eajquamco^c.í.anim^ Chri-
fti conceísimus ,ó¿ a feientia naturali 
acqai (i t ajco n fequens e l i fa Ifum: crgo 
&po(i taconcluí io .?robatar fcqueia, 
ideo anims Chri fti concedimus fc:en 
tiam ex genere fuo acquificam, & fcie 
tiam perfeinfaíám natura!em imper-
fedamconuenientemanimg in ftatu 
í epa ra t ion i s^ feientiam per fe infu-
farn fupernaturalcm perfedam ,quia 
ad omnes iftos modos cognitionis eft 
anima Chrifti in potétia^ íed etiam eft 
in potentia ad perfedam cognitione 
reru n naturaliumin feipíis,qua2non 
poteft haberi, niü per feientiam per fe 
infufam.qua; eft Angclorum propria», 
cum iUa,qua5COnuenit animeein ftatu 
feparationismnperfeda íit, uC confu-
fa,vt ex D.Thom.vidim^.crgo neifta 
potentia irreduda a d a d ú re nanear, 
concedenda eft animas Chrifti huiufee 
modi cognitio. Probatur minorantel 
ledus ammg Chrifti eft in potentia ad 
cognitioaemfupernaturalem (ciéci.t: 
per fe infuf^ perfectam omnium rc-
rum,etiam lupernaturaliu: ergoeru 
eft in potentia ad cognitionem rcrum 
naturalium perfedam habitam per 
feientiam per fe infufam naturaiem, 
qUKeft Angelorum propna. 
Refpondco, negando lequclam. 
A d p r o b a t i o n e m, c o n c e ifa rn a í o r i , n e 
gominorem. Adilüusprobationem, 
concelío antccedenti,nego cofequen 
tiam Rario autem diferimíniseft , n á 
perfedio cognitionis in ordine íuper-
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Refpode 
tur. 
Ifticapax eft luminis fapernaturalis, 
non Colam ad2quantis,íed etiam exce 
dentis iuir.cn rapernaturale Angelo-
rum^ nam in ordine íapernaturali , 8c 
gratis Chriftus Angelos tupperauitj 
fit confequens, vt fit capax cognitio-
nis {upernaturalis perfodee omnium 
rerum>etiam rupernaturalium habite 
per feientiam per fe infufam Tuperna-
turalem: perfeckio autemcognitionis 
intraordinemnatuntfumitur ex per-
tedione acuminis naturalis5&: quia 
acumen naturale intelledus Chrifti 
Domini non adosquar acumen natura 
le Angelorum ; fuit enimin naturalt-
bus ab Angelis minoratusiconfeques 
fit,vtnonfit inillocapacitasad perfe 
dam cognitionem naturalem habita 
per feientiam naturaleminfufam,qu9 
eft Angelorum propria: qusdodrina 
ex ipfis terminis conftatj nam eo ipfo, 
quod prsdida cognitioperfeda A n -
gelorum propria í i t , conuenit Ange-
lis ex concepta dífteretiali illosdiftin> 
guente ab homínej Se confequentér 
non eft ad illam inintelleduChnfti 
capacitas, cui conuenirenonpoirunt 
prsdicata, quibus intelledus Angeli-
cus ab intelledu humano diftingui— 
tur. 
Sed dices, íntelligerc fine diícurfu 
conuenit Angelo ex conceptu ipfum 
diftinguenre at) h o m i n e ^ tamé coue 
nit animas rationali in ftatu feparatio-
nis: crgo,quamuiscognitio naturalis 
rerú perfeda coueniat Angelo ex co-
ceptu illúdiftinguete ab homine, po-
tefe hominiinaliquo ftatu cópeterej 
&:cofequentér eftadprasdidácogni-
tionem in anima Chrifti capacitas. 
Refpondeorinteliigere fincdifcnr 
fuad2equate,&: in ftatu magis conna-
turali ,eirediftindiuum inter Ange-
luiTiju: hominem , non autem intclii-
gere fine difeurlu inad.eqaaté , 6c in 
itatu minasconnaturali j nam homo 
fine diícurfu intelligit prima pdnei-
piaj ideoque primum nñquam poteft 
aniniíerationali competeré, benc ve 
ro fecundum. Er quidem impiieatio 
eft in terminis, quod pr^dicatum ali-
quod diiFerenriaíe Angelorum con-
ueniat naturas eiTentialitérabilíis di-
2 3 7.1 
Tertio í 
tale prcedicatum eftet proprium , & 
commune^uod ex ipfisterminis im-
plicar.. 
Tert io arguitur: nam fequitur ex 
noftra fententia príeter feientiam na-
turalem per fe infufam,¿¿feientiam 
naturalem ex genere fuo acquifítam, 
conftituendameíTein Chnftofcientiá ¿rguituf 
cxperimentalem fuccelfu temporis 
minifterio fenfuum habitam j confe-
quens falfum videtur: ergo noftra fen 
temia déficit iventatc. Probaturfc-
quela-,eft namque in anima Chrifti ad 
huiufmodi fcientiaín capacitas • fed 
omnis illius capacitasdebuit ad a d ú 
reduci ,ne potentialis, &: imperfeda 
maneret,vt faipé diximus/» dtfpinatio 
nisdecurjh, ideóque feientiam per fe 
infufam,6¿ feientiam ex genere fuoac 
qulíitam,animaeChrifticoncelsimus: 
ergo ex eodem principio, 5c ob eande 
rationem, eft animae Chrifti attribuen 
da feientia fucceífu temporis minifte-
rio fenfuum acquifita, 
A d hocargumentum Suarez^Jp. 
30./í'(íK2.refpondet, concedendo fe-
quelam,6¿ negando minóreme Vnde 
in fententia iftius Dodoris , praetér 
feientiam per fe infufam,dúplex feien 
tia naturalis in anima Chrifti inveni-
tur,vnaex genere fuo acquifira,6¿:per 
accidensinfufaaprimo conceptionis 
Chrifti inftanti,qaam vocat vniuerfa-
liumjalia ver6,non íolum ex íe acqui 
fibilis,fcd etiam de fado fucceífu tem 
poris minifterio fenfuum acquifita, 
quam vocat feientiam experimenta-
lem, & fingularium , á prima per hoc 
dift indam,qu6díl la, tantumatcingit 
naturas rerum in communi,ha;c vero 
indiuidua ateingu vtcadunt fut>expe 
rientu. Quxdodrina paru, aut nihil , 
diftat á íentcntia Scoti,qui,vt/í<peaM5 
dicebamus, diftinxit mter fpecies ab-
ftradiuas,(S¿ fpecies rerum intuitiuas, 
ilUfque aiferuit fuiftc per accidens 
Chnfto infuías i primo conceptionis 
inftantij iftas vero fuccelfu temporis 
i j minifterio fenfuum fuiífe acquifitas. 
Ha;c tamendodrinanon placet, 
Ante cuius impugnationem animad-
uertendum eft, cognitionem aduale 
cxperimentalem de nouo fucceífu té 
Rejponl 
detSua-
ítinde,qualiseftnaturahumana^aliás j l porisabanima Chrifti habita, á oulio 
Theolo. 
2 3 9 
Difpl t i 
cet eius 
doffriníi 
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ThcologorQ ncgari, & mérito qujd¿5 
cum enim Chrillus aliqua denouo vi 
dit)velaudiuit, vci aliterfuic íerifibili-
terexpcrtuSíCtiainteliedusGhnrtific 
vifa.auditaíaut ex parte cógnoí'cebatj 
¿¿coníequcnter aliqaa de nouocog-
nouit per cognitionem actúale: vnde 
non de noua cognitione aduali ,fed de 
feiemia habítuali eftinter Theolcgos 
qusllio: anjlcilicctíucceíru téponsi l-
la de nouo acquiílerit, &; hxc eíl , qíiá 
Pater Suarez parum, aut mhil.vt dixi, 
á fententia Scoti diftans,admirsit. 
Hocí ta breuitér animadverro,c5 
tra iilius íolutionem in hunc modum 
obijeio.Priíüppofita infuíioncperac 
cidensfeiétisex genere fuo acquifits 
in anima Chrifti Dñi a primo concep-
tionis inrtanti,n5 poteft mínifteno fén 
íuum alia feiétia naturalisin intelledu 
Chrifticóíhtuii fed prxdidam infufio 
nefeientis ex genere fuo acquifits in 
anima Chrifti Dñi á ptimoconceptio 
nis inftanti fupponit P.Suarez: ergo 
minifteriofeníuum,noua,&:diíbnda 
feientia naruralis no fuit ab intdiedu 
Chril l i acquifíta. Probo maiorésiion 
enim poteit conftitui dirtinda feiencia 
accepta prohabitudante facilitatem, 
in quo feientia cíTentialiter confíftit, 
nec accepta pro fpeciebus obiediue 
concurrentibus: ergo nihil habitúale 
poteíl denouo in intelledu Chrill i co 
ftitui miniíterio fenfuum acquiíitum, 
prgdida intuíione fuppoíiüaí 
Antecedens pro prima parte pro-
batur primo: nam habitusfcietiñcus, 
cum per ícprimo tantum íic vniucría 
l ium, 3¿ ad íinguiaria folum extenda-
tur ratione naturasGommunís,non po 
tell fpecifice didinguiex noua íingula 
rium attingentia penes prsefenSjpríBte 
r i tum, vel futurumjled habitus feicn-
tificus reium in vniuerfaiiíupponitur 
á P.Suarez infufusanimas Chrifti á pri 
mo conceprionis inftanti: ergo ex íín-
gularibus nouitér obiedis í'enílb9, vel 
inteiledui > 6¿ ex noua iliorum cogni-
tione, non potellacquiri novus habi-
tus fcicntificus prxltans facilítate ad 
adñ . Paret coniequentia , náíi novus 
habitus refultárctjCg non podet apri-
mo fpecifice dllUngui,duoacc¡dentia 
íolo numero difunda ciient l lmuiin 
anima Ghriíh Diiijconfequenscft fal-
fumjduo enim accidétia numencé ío-
lumdiftinda,nopoirant fimui in eo-
d í m numerofubiedocoincidere, vel 
ob repugnánam elíentialé , vel Idltim 
ratione fuperfluitatis: ergo ex fingula 
ribuSjfenfibusdenouo obiectis, v¿ ex 
noua iliorum cognitione, non potuic 
refuitare novus habitus fcientiíicus fe 
tcnens ex parte potenti^prsLUnfquc 
i l l i ad a¿l:iim fací jiratem. 
Secundo idem antecedens proba-
turí nam habitus fcientificus, non ío -
lüfpeciíicé ,fedetiam numericé idé, 
qui primo attingit naturamin vniuer 
fali,poLeLUecundarioextendí adiliius 
íingularia.ea ratione, qua potcil fcicn 
tia de íingularibus darij alias tot habi-
tus Phiiofophixeírent numero muiti-
plicandi, quot funt fingulana cuiusU-
bet natura fpecificaj,erga quam Philo 
íophia verfatur^demq; dicedum elfet 
de qua vis alia feientia naturalijCcd iam 
fupponitur habitus ícicntificus per íc 
acquifibiliF rerú in vniuerfaii per acci-
densChnrtoinfufusin primo concep-
tionis intUri: ergo ex noua, 6¿ experi-
mentaliQngulanum cognitione, non 
fuit ab intelledu Ghritti acquiíkus no 
vus habitus fcientifieus prxltans fací-, 
litatem ad adum. 
Deinde pro fecunda parte ids an-
tecedens probatur, fupponendOjfpe-
ciemimprellam abftradam áphantaf 
matib?,^¿ miniíterio fenf uum acquifi-
tamjnon diredé,fed reflexé tantu Iin-
guiaria reprefentare^quaíenus intelie 
ctus reñedens fupra fpecié á phantaf-
matibusdependente,potcrtin íingula 
rium cognitionem venire, qu^ e in illis 
reprefentanturjquod mododifputan-
dú non eít, fed fupponedu ex Angéli-
co Do&.ojiCq,ymc.de animaart,io. ad 
i.(¡,io.de yertt.ar.).qiéodlib.iz.art.ii. 
opi*jc*24.capA.& z. Ub-i* de anímale^ 
ttton.S.Jn 4..Sent.difl. $o.q.uart. 3. t > 
Ij.q.Zó.arti 1. vbi Caicianus,Capreo-
lustn i.dift.sS-q.z.infoUri'jnib.argitm, 
contra ^..conc^ertita ¿.contra Gentes 
c^f .too» quosomnesaii; Difcipuli D. 
T h íequúíur cótra Sco tú ,^ ei9 Difci 
pulos/»4.t//^.45 í/.J. Quofuppofito, 
íécüdapars aneccedétis probatur; ná 
fpecies imprell¿e rerú omnu"j in vniudé 
Oo i lal i , ^ 
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faíi}qu3e poteranf míniftctío féfuü ac-
quui,(upponantur per accidensChrí-
fto infuíx m primo eóceptionis inftan-
ri,rcd adcognofccnda fingularia, no-
üá fpecics imprciía neceíTaria non elt, 
imo nec poteLt noaa fpecies afsignarij 
cum fpecies per (e acquifioilesmó po(-
Cnit repraEÍcnrare lingularia direetc^ 
id autem,quod folum indifedé reprae 
fenracur, non poteít multiplicarefpe-
ciem repraeíentantem : ergoexfingu^ 
laribus nouitér obiedis feníibusy& in-
telledui, non fuerunt acquifitoe nouae 
fpecies ab anima Chrifti Domini,nec 
abftractas a phantafmatibus. 
Hac ergo folucione relicta,quía in 
principijs D.Thorns proxime explica 
tisj fuftincrinon poteft, refpondcoad 
5.4r,gí*w.diíUnguendoconíequens;ac-
cepta feientia proaduali cognitione, 
concedo fequelam : accepta feientia 
pro habita, vel facilitante potentiam, 
vei illam obieítiué determinante, ne-
go fequelam-: 8¿ fubeadem diftinótio-
ne minoris,negoconfequentiam.Li-
cetcnim ex fingularibus nouitér ob-
iedis fcníibus noua, ¿¿diftincta cogni-
tio acceíferit intelledui animg Chri-
ftijnovustamen habitusinilío,non re 
fultauit pi%íftás facilitatem ad actum, 
nec noua fpecies imprefla diliincla ab 
illis, per quas repraefentantur naturas 
in vniuerfali,obea,qnas/»"ox/Vwf dice-
bamus. Vnde,quia Adamus in primo 
fueformatíonisinllantijícientiasom-
nesnaturales per accidens infufasac-
cepit ,D,Tliomas in zAijl , 23. (¡uafa 
z.art,2.acl 2. docet experimento fen-
fuum nouam Icientiam non acquiííuif 
íe,fcd vidiflfein rebus,quodper habf 
tum cognitionis tenebat, quod fcien> 
t i eft deledabile; ergo idem eft de ani-
maChriftijaíTerédum.luppofitoquod 
feientia;per fe acquiíibiles i l l i fuerint 
infuíxin primo conceptionis inítanti. 
Dcniquearguitur: ex eo quod in-
telledus agens nó abftraheret inChri-
ttofpeeiesa phantaímatibus ?non íe-
quicur,fruftra illifuiireconceífumrer-
1 go ratio D .Thomx non probat feieu 
I tiam ex genere fuo acquiubilem in ani 
ma Chrifti Dominf Confequcntia pa-
tet: na ratio x\ngelici Prxceptoris ex 




feientia per fe acquifibiiis in Chrifto 
nonconftituatur ,erit fruílra inreilc-
dus agens ini l lo . Antecedens autem 
oftenditur primo; na in Adamo non 1 , 
fuitintelledus agensfruítraj & fimi- \aLenJJ[0. 
liter in anima íeparata, non truftra in-
relledus agens exiltit; Afamen nec in 
Adamo^necín anima in ftatu íepara-
tionisabftrahit fpecies á phantafmati 
bus,vtde Adamodocet D. Tho./>/ z. \ 
dtft.zi.q.i.art.z.ad 2.ó¿ de anima in lU 1 
tuíeparationisómnibus clt in cófeilb; 
ergo necfruftra íuiíTct inteliedus ages 
inChri í \o 3ex eoquod in iiio Ipedes 
non abítraxilfec. 
Secundo probafurj na potencia ad 
ornatum aniniísdelleruiens non poni- 2 ^ f 
tur fruftrainiíla, cito non coniunga- [secténda 
tur cñ fuá propría operacione 5 fed in-
teliedus agens pertinet ad ornatu na-
taríerationalis,arquc ad eius cópieme 
tum ; ergo non fuiífet fruítra animas 
ChrirtiGonceíTus , etíinunquam fuif-
fet cum propria operatione fpecierú 
abftradiua coniundus. 
Terno probatura nó ením fuit fru-
ftrain Chriftopotería generatiuaj nec 
fímilicer potentia ríuua, etíi nuilailla-
rum fueric ad propriü adum redudaj 
vt de prima omnes fatentur^ de íceu 
da docet Magny Bafilius/» qfttftiontb* 
fus'e explicatts q.i7.eo quod d idgpo-
tentiíE pertinent ad ornatum, & com-
plementum naturíg: ergo idem, & ea-
derationede intelledu agente eft dí-
cedum,quamuis cmni cperatione,acl 
quá a natura deílinatur in anima Chri 
íticaruiífet. 
Quar tomá vt potentia confequu- 2 A ' T 
taadaiiquam naturam frurtranca nó \n 
fit in illa, non requirirur, quod inom- Qg***0' 
nimdiuiduo talisnaturx reducacur ad 
a¿tum ,lcdfufficit, quod inaliquo in-
di uiduo coniungatur cum adu , ad 
quem á natura deít inatur; fed Chri-
( íius,in quantum homo , continetur 
lub natura humana, vt quoddam indi-
uiduQ illi us: ergo ex co quod in Chri-
ftointelledus agensnunquam abftra-
xi l íet(pedes,non fequitur fruftra in 
iliius anima extitilíe. 
Deniqjidiplum probatur:etenim Deniq-, 
exnon redudione potente ad adum proba--












p iinc i pa] s 2 Ciu m reducá r ur, non red-
dicurtraílranca potenria 5 ledqaarn-
uisin Chriíto nonconíntuatur ifeicri-
tia ex genere ílio acqviiíibilis, nec per 
accidens infuía , nec próprijs adibus 
acquiiita , non cxcluduur ab ícteiie-
¿ta agente coaiunfíio cum acta ma-
gis priiicipaii, íed íolú cum luinusprin 
cipaii illius operacione: ergo quam-
uishuiafcemodi fcientíarn in Chrifto 
non coní'tituamus,non fequitur^intei 
l eúum agentem extirurum frudrain 
íMp. Minor , in qua eít difñculras7pro 
batur: narn adus pnncipalis inteile-
¿tusagentiSjnon cíí abítracliofpecic-
rum,íed intelieütioaduaiisj atfolum 
abftraetioeft, qaam non haberet in 
C h r i ñ o : ergo foium actu minus prin-
cipaii carerer. Maior p robarur ;^» / -
ma cumfuerit a corporefeparata ,pesin 
telledítmpitfsthilérectpíerfpecies efflm 
tes A fubftantijs fuperioribtis, ^pe? in~ 
telU6h1 agentcm habehit yittutem ad in 
tclligtdü: verba funtexprcíla D.Tho. 
qi-VHic.áeantmá art. 15 .^9^ Exqui-
bnsapertecolligitur, AngelicumDo 
¿toretu rcntire,a¿tum inte Heétus age* 
tis Cife adualem inrelledionem 5 cu ni 
iiicfít adusalicuius potentici qui in 
virtute illius elicitur. Sed non elt ad9 
minus principaiis, qua abftradio fpe-
cieiumjcum haje ad inteiledionc or-
dinetur,&: propter iliam t l t : ergo ad9 
principaiis intcllcdus agentis noneft 
abdradio fpecierum ,íed adualis in-
teliedioj 6¿ confequenteríCxeoquod 
in Chriílo non abftrahcrct ípecies, nó 
fequiíiir,non cóiungendum cum ma-
gis principali operatione. 
Antcquam huic argumento oc> 
curramus^animadverto primó,dupii-
citer poíTcrationcniD.Thomajappli-
cari: primó ad probandum , fuitie in 
anima Chrii l i üornini feiétiam e.x ge-
nere iuo acquiíkam abílrahédo á mo 
doi i lamhabédi /ci i icer^er infuí ioné 
in primo conceptionisinllanti,quali-
terin Adamoextiterunt ornnesície-
ti.ie naturales ex genere íuo acquillbi-
lesjvelper acquiíitione,qualiter feien 
tic naturales in nobis reperiutur pro-
pnjsadibus illas acquirendo. Secan-
do ad probanduin/cientiani ex gene-
reíuo acQuilltam modoíiDiconnatu-
ATota. 
rali habitam ítbanimaChriíii,íciIicet> 
per acqui í i t ionem:^ litct hecíecun-
dumfirde mente Angelici Pnucepto-
ris^ nobistamen pnnuim íutnci tpro 
nunc, quia recundum nódifpuumuS} 
habet enim propriam fedem ipf.aqé 
Ifc. vbi agitur de modo , quo ícien-
tia per feaequmbiiis extitit in aniiija 
Chri.fti. 
Adverto fecundo ex Caietano/V; 
prtfenri art^.^.ad 1. propoñnonem 
illam pro fundamento aifumptam á 
D.Thoma : Fruftraefi^uod cítrerpro- j ¿ 
priaopei-attone: noneíie coardandam 
ad genus/peciemjvcl iodiaiduLur^fed 
vníucrfaiitercíic accipiendam íub in* 
teliediscóditionibusgeneraUbus.lci-
iicetjquandOjvbi Ar ia epo debet ope-
rari; cum enim vnumquodCjUe ñi pro 
pter fuam operationem, 6¿ fruftra fit, 
quod non aífequitur fincm?adquem a 
natura deílinatur, quando illudaiíe-
quidebetj fruílraeritpotcntia abope 
ratione fuá principaji, quam vt fincm 
refpicit íepara ta ,pro loco tempore, 
«5¿fubiedo,in quopetit cum operatio 
ne coniungi. 
Tertioeftadvertendumj tempus, 
in quo intelledus agens pedr abitra- 2 J I « 
hercfpcciesáphantafmatibuscilete ' i ^T0t4: 
pus v ig ; nam in ílatu beatitudinis ab-
ftradioncm fpecierum non petic. Sub 
iedum auteai^in quo intelledus ages 
petit exercitium i'¡.tiusoperationis,ef' 
fcanimam corporiconiundaiUj&no 
praeuentampcr infufione ípecieium; 
íi namqueuls fupponantur infufg^o 
adeftin fubie¿Lo ad nouas ípecies re-
cipendas capacitas j &¿ confequciucr 
intelledus agens, non petit illas in ta-
i i fubiedoabilrahere. Hinc fit, intcl-
iedum agentem non eiíetruilra in ani 
mainftatuí 'cparationis, nec in íiatu 
beatituüinis , quarnuis ñt coniu;ida 
corpori, necfimiliter exíiriiTe fn;ítra 
in Adamo, quarnuis fpecies á phan-
rafaiatibus non abítrahaí: ^ eo quod 
nec in Adamo,nequein anima in pfvQ-
did:is icatibus, non cl ladínedcs per 
abílradionem recipiendas capacitas^ 
in (latu quidem feparationis,qiJÍa ani. 
ma nó eli cóiuncta corpori, nec ph?n 
tafmatibusiin ílatu autem beanrudi-
nis^quia tepusabdrahendi no c^,5¿ m 
Oo 3 Adamo, 
turter-h 
e s c i e n t i a b f í i i i 
Adamojquiáfupponícurfpccicb' om j | fíente, poíTe cortftituiinGapaccrr} fecí-
\Tho.for~ 
; r. rcrú a primo tormationisinltan 
t i dotacasi&: COníeqaenter non potcft 
nonas ípecics per abrtradioné recipe-
re^  co quod í pecics fícrecipienda; íbio 
numero diítinguuntur ab rpeciebusil-
U mtaíis: ac proinde, non poííunt gí 
mulm Adaaii inteliectLicoincidere. 
His poíitis,ratio Aixgdici Pra^cep-
torisíiccftadintentü prgCens forman 
da. Si ia ánima Chriiti Domini n5 có-
llituatur Tciéntia ex genere íuo acqui-
fita/rullraerit íntelledus agésinilla} 
hoc admittendum non eít i ergo ad-
ftrneda cft in i l la , feiétia ex genere fuo 
acqaillta. Probatur Tequela : fruftra 
cft potentia , qus nunquam ad adum 
pruiGipalem redcicitur'iníubiedo, irt 
quo petit prorumperein taleaclumi 
ctínl ad lilum , vt ad finé debirum or-
dmetur,6¿:fi-uíl:raíit,quod non aífe-
quitur debirurn finem^ed anana Chti 
íti Dominí corpori mortaíi c5mda>& 
ííne feientia ex genere fuo acqniíita eít 
fabiedu, in quo pent inrel íeüusageí 
abltrahcre fpeciesá phantafrnatibus, 
tanquam adum fui pnneipaiem^ cum 
fit capax recipiendi tales fpecics,^ fít 
in llatu apto ad illas recipiendas í ergo 
(1 carcat ícientia ex genere fuo acqui-
íita, fruftra eritintelledus ages in iíla. 
Qood ampiius explican pote l iNi-
m íi anima Chn'U Domini incapax ad 
Aliter \ fpccicsabLtra¿t<is recipi|das conjhtua 
explica-X tur5truüra eric infeiledus agens in illa 
tur, 1 non abftrahens fpecíes á phantafmatí-
busicum ad huncadum y vt ad finem 
fuent a natura ordinatus , adíitqueex 
parte fubiedi capacitasj &: confequen 
ter petat intelledus agens cum tali o-
pcratione coniungljfed no poteít ani-
ma Chriftiincapax adfpecics per ab-
tiraclionem recipiendas conlcitüijnifi 
habendo per mfuíioncm ípecics per fe 
acquiiibiles: ergo, niíl illas [iabeac,vel j 
I per infufionem á Deo, velper abftra 
1 dioncm intelledus agétis, frurtra erit 
intelledus agens \piMá; ac proinde, 
vthoe inconueniens vitetur, conlli-
ruenda eít in anima Chrilti Domini 
, feientia ex genere fuo acquiíica ali-
2 5 ^ 4ao cx pr-edidis modis. 
* ttf * Refpondebis, tine feientia ex gene 
debis refuoacquiíita in anima C h n í b exi-
Scd cott' 
tnt* 
cct,perinfuíioaem ipecierum natura 
luim, n6 per fe acquiíibiliiím, fed qu^ 
abintrinfeco petuntllaberi per infu-
íionemiac proinde,vt inteilectus ígéá 
nonfucrit íruítrain anima Chrrítí Do 
mini? non eü ncccliarium, quoj exti-
terit in illa ícieritia ex genere fuo ac-
quifibrlíSi/ nec infufaa Deo per acci- | 
dens^nce abintrinfeco habita per pro 
priamoperationem. 
Sed coiura: nam fpecies per fe in- ^ ^ ^ 
fuf? difcinguuntur fpeciíicé abfpecie * ) ) 
bus cx genere fuo acquiíitis , vt cx f^. 
pe did!sc6rt;at,necab Audorib9 con 
trarijs negatur:crgo non poXant red-
dere animamChnltiincapace ad recu 




tatem,vt nouamlbf ííiam recipiauer-
go íi fpecies per fe infuí£, nonfojum 
numero, fed eciam fpecie,diínngmin* 
t ü r a b fpeciebus acquiíitis, non pof-
funt conítituere animamChriíti inca* 
pacem ad has fpecies recipiendas^ non 
enim illarum fimuitanea coexiLteniia 
repugnac. 
Di ees 3 a n i m a m C h ri i p er fp ecie s 
per fe Ínfulas non reddi incapacem ad 
recipiendas in fe fpecies per fe aequiíi-
¡ biles ratione repugnantiaj.qu^ in irla, 
rum coineidentia m eodé fubiedo in-
ucniatur, fed ratione fuperfluiratis; 
quiamépe.fuppofitisin anima Chrifti 
fpeeiebus pcríeiníuus,quiL)usomnia 
entiacreata ordinis natura; potcft in 
fe ipíis cog-aofeere, ftíperfluuní fpev 
eses per íe acquiíibiles circa e.íde obie 
da-,nibLl autem ^quod fupeífiaum fít 
adinutcndumeltin anima Chriíti Da 
mi ni-
Sed cóntra pr imo: etením anima £ < T 
| Chrüti per fpecies n uuralcs per fe in- * * 
' fufas, imperfede entia creara ordinis Sed con 
natura; cognofcit,vt ex D Thoma vi- ^ 
dimusjfcddebetur ill i perfeda rerum gmturi 
naturaliumfenílbilium cognitio,qu:e \ 
habeturper fpecies per fe acquiíibiícs: 
ergo no fuperfluant huiufccmodi ípc 
cies, praefuppoíltis in anima ChriíU 
fpeciebus per íe ínfufis. 
2 ^ 6 
Dices* 
Secundo; 
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íli per ícientiam beatam perfedé om-
nes creaturas cognofcat, non ideo fu-
per ñua cenfetur feientia íupernatu-
ralisintlifa ad illas in í c ip i i sccgnofcé 
daSíquia híEC el feientia beata fpecifícé 
diüinguitur j&Cdebeturanimoí Chri-
fti, non folumomnium rerumeogni-
tio,fed ctiam omnis modus cognitio-
nis,ad que in illa capacitas inuenirur; 
fedeognirio rcruin naturaliumhabi-
ta per feicntiamex genere fuoacqui-
íitam,eLtrpecificé diítiníta acognitio 
neearundcmreruii"» habita per ícien-
tiam naturalcm per fe infulam , vt c ó -
ftatexdiciis,5£ad iftum m o d ú c o g n i -
tionis ertin anima ChriLti capacitas; 
crgo^uamuis admittamus cognirio-
nem naturalem rerumordinis natura 
habítam per ícientiam per fe infufam 
naturalem,cíTein anima Chriftiper-
fe¿tam,noneftcslendafuperfluacog-
nitio earundem rerum habita per fpe-
ciesex genere fuoacquilibilcs. 
Et ex his ad argumentum fadum, 
prout doctrinam nofrra; conciuíionis 
oppugnare poteít ,conítat íbiutio: na 
in Adamo no erar ad aequirendas fpe-
ciescapacitas,eoquodprncdidas fpe-
ciesfueruntilli infufs per accidensin 
primo fus formationis inftanti. AnU 
ma eriam in ílatu feparationisjnó po-
teft fpecies abfrrahere á phantafmati-
bus'jideoq; inillisnon exifrit inteilec 
tusagensfruftra,quamuisfpeciesnon 
abftrahat. Quod aute in íecúda proba 
tione antecedentis aíremur,quod po-
tentiaadornatúanimaE delíeruics n ó 
eft fruftra in i l la,quáuisomni fuá ope-
rationc priuetur, falsú eft, fi oporteat 
cú operationc coniungi.Et quia exer-
citium potencias gcncratiu?Chriltum 
non decuit, necfimiliter a á u s poten-
tiae riíiu.e:ideo praedidaspotentig non 
cenfentur in ChriLto Íbperflua2,quam 
uisinillo non fuerintad a^tum redu-
cto. Per quod foluitur tertia antecede 
tis probado. Id aatámyquod in quarta 
probatione antecedentis alieritur,fci> 
licet,noncenferi fruftraneam pocen-
riam c o n í e q u u t i m ad naturam , per 
hocfolum ,qijod in aliquoiiliusindi-
uiduo reducatur ad actum,faifumeft, 
vtex Caietano vidiinus. 
Solum reftat vitima antecedentis 
proba t i o^u x abfquc d Libio d 1 fíici lem 
Angelici Praeceptotis continct doctri 
nam: ad i l lam, admiíTa maior;, negó 
minorem^vc enim conftat ex D.Tho. 
i.p.q.yp.art^. nccefsitasponendi in-
tciledum agentem in tiabis,cft,Vt ab-
ftrahat fpecies á phantafnutibus, &í 
Vt mediante ilta abftraclioncficiat in 
telligibilia in aCtu ,quaí antecedenter 
ad illam folum in potcntia remota 
erant inteiligibilia j necefsicas autem 
alicuius porentiaB defumenda e l l , vel 
ex adu i l l i adaEquato,vel taltim ex illo 
ad quem principaliter ei\ á natura dc-
ftinata: aeproinde abftrahercfpecies 
áphantafmatibuseft in doctrina Diui 
Thomae,vel vnicus, vej faitim pr^ci-
puusactusintelledus agentis : ex qao 
vlreriusfequitur, quod U coniunctio-
necum humfmodiactu priuetur,quá 
do vbi, <S¿ in fubiedo, in quo il lum o-
portee habere, truftraneusintelledus 
agenscenfeatur. 
A d probationemin contra fump-
tamexdodrina D .Thomx varíe oc-
curritur á noftris Thomiftis.M igifter 
S.Thoma q.io.deAnimaart.z diffc.ft 
refpondet,animamin ítatu íeparatio-
nis habere virtuté,ad inrelligendü fub 
ílantias lepara tas per incellcctum agé 
tem fumptumin radice,ideft,perani-
mam iplamjquiajnepeíanima in pr^-
dicto ítatu admodum fui fubftamias 
feparatasinteiligit, 8e fpeciem fui ha-
ber per feipfam,quae radicaliter intel-
ledus ageseft^ideodicitur habere vir 
tute adintelügendú fubítantias fepa-
ratas perinteliedum agente radicaii. 
ter iumptLim, 6¿ iu hoc fenfu loquu-
tuseft D.Thomas. 
Cxteruni haec explicatio, quan-
tumvis fuctilis íit , non tamen vide-
tur contextui Angelici Prxceptors 
congruere* Primo, quia in arguyen 
conono,in culus Ibiurione contine-
tur doctrina addacta m probationem 
minoris , cum DivusThomas ade-» 
ruit •* Quod ¡i Anima intelUpt in JiAtu 
feparatíonis , oporret fqtiod pcraltquam 
potentitm intdligAt s & conftii>tcntert 
i>el per intelleclum agenrem , ycl per 
intelletium pojsihilem ' non loquicuc 
depoteiitJjsin radice,íed de potcntijs 
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flicatio 
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íumptisformaliter, vtcuiuis eft ma-
nifeltum ; crgo cum in íblatione ar-
gumentiaíreruit r Habere uirtKtem ad 
intellígendttm per íntelletittm agen~-
tcm ¿ non poteft congruc explican de 
intcilcdu agente in radice 5 alias non 
ponTet folutioacguíiiento accomnio-
dari. Secundo : nameciam perintcl -
Icdum paísibilem í'umptum in radi-
ce habec virtutem ad intclligendas 
íublUntiás íeparatas^ cum anima ip-
ía adniodum cuiusiilasinteiligit ^ra-
dix fit intcllectus paísibilis; íed Divüs 
Thomas id tribuit inteüedui agenri 
fpecialiter: evgo non loquitur dein-
teiledu agente fumptoin radice. 
Ferrara vertió Contra Gentes cap, 
45. 've^ Adtíertendum aufem, ve cx-
pjicet D.Thom. dodrinani,aduertit, 
inteiiedum agenteni dúo animajcon-
iunct«epr2BLlaic. Primo enimintelli-
gibilia in porentia facic inceUigibüia 
in adu. Secundodat virtuíemintel-
iedui parsibiii, ad inteliigendum , per 
modum cuiuídam luminis; ira quod 
virtus animgadintelligendum^u^a 
ex inteilcetu agente , quam ex intel-
leciu poísibiiíj&quiaprimurn animíe 
in ftatufeparationis in ordine adfub-
ftantias feparatas non prceítatjed tan-
tum fecundurn: ideo Divus Thonias 
afferic ,anifflam in ftatu íeparationis 
habere virtutem ad intelligedum per 
lumen inceiiedus agentis. Id ipíbm do 
cet PetrusBcrgomeníis i» tabulaau 
rea dub.iziS. 
Hxc tamen dedr ína difficiliseft. 
T ü m propter fuperius dida. T ü m 
etiam , quia ex illa íequitur, non exti-
turum fruftra inteiledum agentem in 
Chriík),quanmis non abftrahcret fpe-
cies á phancaímatibus,nec rpeciesex 
genere fuo acquiíibiics inipfoconfti-
tuerentur , cuius contrarium docec 
D.Thomasmprafenti art. 4. pater íe-
queia : nonenim fruftra eftpotentia, 
qux cum principali, & primario inten 
taoperationc coniungiturs quamuis 
nunquam in minus principali opera-
tione exerceaturj fcddato, quod in-
telleólos agens, fimul cum inteíledu 
gpfsibiíi ad inteiledionem concurrat 
pr^ítando anime virtutem ad illam? 
hasceritprincipaíis ,<3¿: primo intenta 
operario intelledus agentis, abrtrac-
tioautem Ipecierum erit minus prin> 
cipalisí ergo per hoc , quod cum pri-
ma coniungeretur in anima ChrilU 
Domini, quamuis nunquam in fecun-
dam exiret, non foret in illa intelle-
dus agens fruftra-
Qoare , his omifsis explicationi. 
bus, vei in fuá probabilitate relidis, 
alitereíí reípondendum. Primo Divú 
Thomam locoallegato in ea faiíle íen-
tentia ,nimirum , adxquatam opera-
tionem intelledus agentis, non elie 
abrtradionem ipecierum, ícd infuper 
cum inteíledupaísibiliad inteiledio-
nem concurrercj ¿¿ confequenter ad 
hanefententiam loquendo/«3, Sent„ 
dijifnéítone i^ .^uxj i i.art.i^qii^ftiunc. 
5. negaOTe ícientiam proprijs adibus 
acquiíitam in Chrirto^quin ex hoc íe-
quereiur inteiledum agentem fruftra 
inillius anima füiíTe. Sicut autemin 
fumma hoc fecundurn retradauit, af-
lerendo funro feientiam proprijs adi-
bus acquiíitam in Chrifto, ita retrac-
tauit p r imum, luminpr^fint i art.4.. 
T ü m etiam i>p.qt*¿J¡.7$>art. s.vbi v-
namtantum operationem inteíiedui 
agenti á t t r ibuk , nempé , abítradlo-
nemIpecierum. Ita infinuat Bergome 
ñs in tabula attreadub.iziS. 
Vel fecundo refpondctur,nomi-
ne intelledus agentis , non accepUle 
potentiam diítmdam reaiiter ab inteí-
ledu pafsiDili j quaídeít inataelladab-
ftradionem fpecierum j fed inteüec-
tum ipfum paísiüilcm , in quo dupli-
cem rerpedum,diipiexque munus di-
ílinxit , vnum pafsmi per compara-
tionem ad ípecies, §0 alterum adiui 
refpedu intelledionis, <!í¿lubhoc fe-
cundo muñere illum appeílauit agen-
tem; admodum quo i.p.quxft^ 54. art. 
4. concedit inteiledum agentem in 
Angeiis, nimirum xquiuocé. Et fie 
tenfus propoíitionis D. Thom.e erit, 
anirnam per inteiledum pofsibilem, 
vt pafsioiiem, rec ipere ípec ies ,^ per 
ipfum , vt agentem , habere virtutem 
adinrelligendum. Qag explicado, et-
fitantis perdura videatur ,admitten-
da tamen eít,ne ad prímarn teneamur 
recurrere, aíTerendo.D.Thomam re-
















tele in fnmma feníiíTe ad^quatam ope 
rarionem intelledus agentis , prout 
eíl porcntiadiftinda abinteí ledu paf. 
íibüí eííeabftradionem fpecierum. 
Vel rcrtio refponderi porefl:, ani-
rnam habere virtutem ad intelligen-
dum per inteiledum agentem, non vt 
cl'cientem inrelledionem, fed v t iu -
vantem inteiledum pafsibilem ad i l -
lam ,non per produdionem alicuias 
qualitatis ab foeciebusdiftinds^ re-
cepra; in inteíledu pafsibili, fed per de 
riuatione fpecicnim , q u « fimüi cum 
inteíledu concurrunt ad inteiledio-
nem , ^  quía funt erfedus intelledus 
agentis illas ab^rahentis \ p h m t i í m a 
tibus ; ideo dicitur intelledus agens 
concurrere ad inteiledionem remo-
t é , &: mediaré, medí js,fcilicet, fpecie-
bus: operario autem alicuius poten-
tia;non eílilla , ad quamiuvat",6¿ ad 
quam remóte comparatur, fed illa, 
quam clicit : ac proindead^quata ope 
ratio intelledus agentis eíl abdradio 
fpecieruin. 
Sidicas,concurrumiíl:iimcx?rcet 
intelledus agens medijs íoe :ieb9 ,quas 
á phantafmatibus abftrahit,caufatque 
efficicnter in inteíledu pa(sibili; fed 
D.Thomasloquiturde virture ad in-
telligendum medijs fpeciebus infuíis, 
cum docct, animam habere per intei-
ledum agentem virtutem ad intelli-
gendumj cum loquarur de anima in 
ftatafeparationis: ergo non loquitur 
de inteíledu agente, vt praedicto mo-
do iuvante,fed vt eliciente inteliec-
tionemj 5f confequenter fentit, ani-
mam in tíSatu íeparationis incelligere 
per inteiledum agentem , vt ílli grae-
ftantem virtutem proximamad intel-
ligendum. 
Refpondeo, conceíTa maiori, ne-
gando minorem. Nec illam probario 
^ conuincit; anima enim in ílatu lepara 
rionis,non folum incelligit per ípecies 
á Deo infufas, fed etiam perfpecies, 
quas in ftatu coniundionis cum cor-
poreacquií iui t , medioque inteíledu 
agente abítraxit á phantafmatibus, vt 
docet D Thomas art .atat i adi^ar-. 
gumentitm > & l . p. qtífft* Sg.A t 6.in 
coYp.ihi* Seqintur ¡qu, A íecundum pe 
cies intclligibiies hic acquijitas anima 
,2 
Collfzi' 
pparata intelügerepofsit, qé* pnus in, 
tellexir , non tamen eodem modo J c i l i . \ 
cet ¡ per conuerftonem ad ffhantdfhídtjk: 
Vndeexeo quod loquatur de anima 
in ftatu Ieparationis, non Iequitur ac-
cipiendum eííe per comparationem 
ad fpecies ínfulas, cum docet habere 
virtutem ad inceiligendurn per intei-
ledum agentem s fedinteliigendus eíl 
rcípedu intelledionis clicit.E' medijs 
fpeciebus acquilitis, dum elíet anima 
corpon vnita; non autem refpedu in-
telledionis elicir^ medijs fpeciebus in 
fufis. 
Ex didisindecurfu difputationis 
colagitur primo; conUituendumelfe 
in anima Chrifti Domini in ordine ad 
vidonem beatam , prxterdiuinam cf-
fentiam per modum fpeciei vnitam, \tliyFri m 
lumen fupernaturale, quod vocatur imo' 
lumen gloriSjVt de ómnibus beatis te i 
net communis fententia i.p* qu*(l.i¿. 
art.^.^r >. Et patet;vt enim viíio bea- ¡ 
ta eliciatur connaturaliter,requintur 
potentiam eifeeleuatam performam 
permanentemintr iníécam, vt loquen 
dode omniadufupcrnatarali docui-. 
masptpra Qutft.j . Di¡rp.z^. qu£ fot-
madebetelFe düt inda ab ípecie íé te-
nente ex parte obiedij eum enirri ex 
parte obiedi le teneat ,nó praeítat vir-
tutem potentiíB , nec pet illam intel-
ledus ad agendum eleuaturj íed opor 
tuit.quod anima ChriftiDominicon-
naturaliter viíionem beatam elicerec; 
ergo,priieterDei,eirenriam vnitam per 
modum fpeciei^ünftituenda eíl in in 
t e lledu C h r i fti c r ea t o q ua li t a s p e r m a 
nens íupermuuralis» ilium roborans, 
ck; eleuans^uaí lumen glorie appella. 
tur. 
Secundo coiiigiturjad adus feien-
t i ^ acquiíitje i . iuk in larelledu Chri 
ftihabir^per íe acquiulnles diftindos 
ab fpeciebus n<uura;iibus. Quod pa 
tet*nam anima Ciiritti Domini prom-
ptc.facilc,^ luauirér prjaídidos adus 
elicuic; l a l füciiitas ad adus naturales 
fciétiíicosnon eíl eftedus fpecierum, 
íed qualitatis habitualis abípecicbus 
dittindne; ergo ad adus feietins acqui 
fitaíconftituendi funrin anima Chri-
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odillos. Minorjpraererquamquod eft 
communis Logicorum, & Metaphy-
ficorum fentetia , conftat prirro:nam 
fpeciesfe tenet ex parte obic¿ti3non 
aurem ex parte potentiae: ergo non 
praíftat facilitaren! ad actum. Secun-
d ó : nam in volúntate,pra:ter cogni^ 
tioncm reprsíentantem obiedunijil-
lamque obiediue determinante con-
Itituuntur habitus prxftantes facilita-
temadadus: ergo paríter in inteile-
d u , prster fpeciem reprilentantem 
obiedum conftituendi func habitus, 
quibus facilis ad intelligcndum red-
datur. ' 
Denique eadem minor probatur: 
nam habituspr^ftantcsfacilitatem ad 
adus ex alfuefadionc potetiae inexer-
citio fimilium aduum cauíantur jfed 
fpecics obiediué concurccntes non 
caufanturper adus intelledus pofsi-
biiis,fed intelledus agentis abftrahen-
tis illas á phantafmatibus : ergo non 
preftant intelledul pofsibili adadus 
fcientificosfaciíitatem.An autem hu-
iufcemodi habitus fuerint per acci-
dens Chrifto infuíl in primo concep-
tionis inftanti , vel fuccclfu tempo-
ris proprí jsadibusá Chrifto acquiíl-
t i ivfra qutjiioneiz. íolet examinan. 
A n etiam, pratter fpecics per fe iníu-
fas , fuerit in anima Chrifti habitus 
per fe infufus feientificus realiter ab l i -
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c u n d u m q t w d c u m q u e t e m á i s 5 £ f e t i a m h o m i n u m cog t t a tus . 
E x his a u t e m , c ¡ u ¿ L p m t i n p o t e n t i a c a u f z , n u n q u a m reducen-
d a a d a t t u m y n o n c o g n o m t o m n i a ? quát f u n t i n p o t e n t i a Dei 'y 
hoc e n i m ejfet comprehendere d i u i n a m ^ a i r t u t e m ; & per confe-
quens d i u i n a m e ¡ f e n t i a m ^ o m n i a t a r n e n , q t u [ u n t i n p o t e n t i a 
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t e m ^ o m n i a , q u & f u n t i n p o t e n t i a c r ea tu ra . E t f o l u t í o n e a d 
p r u n u m d o c e t ' D . T h o m . C h n ñ u m m S c n p m r a d c f e i p í b 
á í l e r e r e ? l i e m í u d i c í j n e f a r e , n o n q u í a i l l m s diem?(5c h o -
r a m i g n o r e c , f e d q u i a f c i r e n o s n o n f a c i t ^ i l l u m n o b i g r c u e -
l a n d o , E t f o l u t i a n e a d ^ . d o c e t ^ f c i r e a m i T i a n i C h n í í i i n 
V e r b o o m n i a , q u í e D e u s p e r f c i e r i a v i f i o i l i s c o g n o f c i t . N e -
q u e e x h o c f e q u i t u r , f c i e n t i a m C h r i ñ i b e a t a m a d c x q u a r i 
i n q u á n t i t a t e , n o c e í l j i n p e r f e c f t i o a e í c u m f e i e n t i a v i f i o -
n i s D e i , e o q u o d q u a n t i t a s f e i e n t i a > n o n f o l u m a t t e n d i t u r 
f e c u n d u m n u m e R i m f c i b i l x u m 3 f e d e t i a n i f e c u n d u n i c í a -
r i t a c e m c o g n i t i o n i s ^ i n q u a > í c i e n t i a v i f i o n i s D e i i n i n f i n ¿ 
t u m e x c e d i t f e i e n t i a m a n i i r ^ C h n r t i . 
I n t e r t i o A r t i c u l o , p n e m i í T a d i f t i n d i ó n e e n t í s f i m p l í - ÍAr tku -
c i t e r / c i l i c e t , q u o d e f t e n s 111 a é V o , ó c f e c a d u n i q u i d , q u o d ^ 11i'us^*' 
f a l i c e t , e í l e n s m p o t e n t i a ^ & d i u e r f o m o d o ^ q u o v n r b & 
a l i u d c o g n o f e i t u r , q u o d a n e n i p é , f e i e n t i a p r i m o r & p n n -
c i p a l i t e r r e f p i c i t e n s i n a c t u / e c u n d a r i o a u t e m r e f p i c i t e n s 
í n p o t e n t i a , q u o d q u i d e m n o n c o g n o f e i t u r f e c u n d u m fe 
í p l u m , f e d c o g n i t o í l l o , i n c u i u s p o t e n t i a e x i ñ i t : docet ,am~ 
m a m C h r i j l i y q u a n t u m a d p r i m u m m o d u m f e i e n t i a n o n co^~ 
no f e ere i n f i n i t a , q u i a n o n f u n t i n f i n i t a i n a c t u ? e t i a m f i a cc i -
p i a n t u r o m n i a , q u & c m n q u e f u n t i n a c í u f e c u n d u m q u o d e u m -
que t e m p m . Q u a n t u m v e r o a d f e c u n d u m m o d u m f e i e n d i a n i -
m a C h r i f i i i n Ve rbo f i c i t i n f i n i t a \ f e i t e n i m omnia-, q u a f u n t i n , 
p o t e n t i a c r e a t u r a l i n q u a i n f i n i t a c o n t i n e n t u r ; & co-nfequen* 
te r per h u n c m o d u m f e i t i n f i n i t a , q u a f i q u a d a m f e i e n t i a J i m -
p l i c i s i n t d l i g e n t i ^ n o n a u t e m f c i e n t i a c v i f w n i s . I n f o l u a o n e 
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^ a d i . n o t a c , m f i m t u n i f e c u n d u m r a t i o n e m m a t e r i ^ l i c o g -
n o f c a t i i r f e c u n d u m i p f i u s m o d u m , n o n p o f f e acicequate 
c o g n o f c i ; e r t e m m m o d u s ip l i i i s> v t p a r b a c c i p í a m r p o í l 
p a r t e m j i n á h c j u o a u t e m v n o b e n é p o í í u n r l i m u l i n f i n i t a 
c o g n o f c i , & : f i e a b a n i m a C h n f t i c o g n o f c u n t u r i n f i n i t a , ^r;-
luttonead z . d o c c t > i n f i n i t u m p e r e l í e n t i a m polTe c o g n i -
t^one finita c o g n o f c u n o n r a m e n c o m p r e h e n c l i j i n f i n i t u m 
a u t e m f e c u n d u m i n u l t i t u d i n e m ; finitum a u t e m f e c u n -
d a r a t i o n e m e í í en t i cX , p o l í e c o m p r e h e n d i c o g n i t i o n e fini 
t a ; e o q u o d p r o p n u m i n t e l l e d u s o b i e d u m e f t . q u o d q u i d 
e i h i d e f t , q u i d d i t a s . Ó c r e i e l t e n a a . i d e o q ; n f i n i t u m m u í a -
t u d m e , e í l e n t ' í e t a m e fini^. p o t e í í : c o m p r e h e n í i u e c a d e * 
r e f u b c p g a t t i o n e finita. Solutione ad ^ . doce t^ i n f i n i t o fim-
p l i c i t e r q u o a d o m m a , n o n p o l T e á l i q ü i d f i i T i p l i c i t e r e í í e 
m a m s ; i n f i n i t o a u t e m f e c u n d ü m a l i q u í d d e t e r m i n a t u m 
n o n c f t d a b i l e m a ' u s i n o r d i n e , i n q i i o e f t i n f i m t u m ; e x t r a 
i l l u m t a m e n o r d i n e m p o t e f t a c c i p i a l i q u i d m a i u s : v n d e 
q u a m u i s a n i m a C h r i f t í i n f i n i t a c o g n o f c a t f c i e n t i a f i m p l i -
c i s i n t e l l i g e n t i a : ; p l u r a t a m e n D e u s c o g n o f c i t , q u i a p l u r a 
c o n t i n e n t u r i n p o t e n t i a D e i j q u ^ o m n i a c o g n o f c u n m r á 
D e o , q u a m i n p o t e n t i a c r e a t u r ^ i n q u a a n i m a C h r i f t i i n -
finita c o g n o f c i t * 
Articulo quarto docet: animam Chrijli videre Verhum > 
Jiue dimnamejfentiam clarius ^ qualihet aliacreatura \ nam 
v i fio diuim ejfentia conuenitheatis ^fecundüm partictpatio-
nem lumlnis deriuati ineos a fonte J^erbi Dei\ lome autem 
Verbo pro^inqmusanima Chrijii comungitur >, quanjnita ejl 
Verbo in perfona^quam qmvisalia creatura; ideoque plenius 
recipit Yerbi 'tnfluenttam'y^confequenter perfeéítus pr& e£~ 
teris creaturis videt ipfam primam veritatem > qu& efi Dei 
effentia: e x q u o f e q u i t u r c l a r i u s D e i e í T e n t i a m videre^qua-1 
j l i b e t a l i a c r e a t u r a ; n a m e o p e r f e d i u s D e i e lTent ia v i d e -
t u r ^ q u o c i a r í a s c o g n o f e i t a r : Vnde dicitur loannis i . V i -
I dimm gloriam eimquafi^nigenitia Patrerflenum, nonfb-
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l v i c l e r e d m i n a m e l T b i t i a m i n v i e i u f d e m m e d i j , v i c u i u s f 
a b a l i j s c r e a t a r i s v i d e t u r . V t e n i m n o t a c D i v u s T h o m a s i 
f o l u t i o n e a d i , í i c e t p e r f e í t i o c o g n i c i o n i s e x p a r t e c o g n i -
t i p e n e s n i e d i u m a t t e i i d a t u r ) e x p a r t e t a m e n c o g n o f c e n -
t i s a t t e n d i t u r p e n e s h a b i t u m c o i i f o r t a n c e m i n t e l l e c f l u m , 
i n q u o a n i m a C h n f t i o m n e s c r e a t u r a s e x c e d i t ; a c p e r c o -
f e q u e n s n i p e r f e c t i o i i e m t e n f i u a c o g n i t i o n i s ^ e f t o n o n e x -
c e d a t i n p e r f e é t i o n e f p e c i f i c a , quae a b o b í e é t o f ü m í t u r 3 & 
p e n e s m é d i u m o b i e d l i u é c o n c u r r e n s p e n f a t u r . N e c i t e -
r u m o b í t a t ? i n t e l l e c t u m A n g e l í e l l e p e r f e é l i o r e m i n t e l -
l e é t u a n i m ^ C h n f t i . V t e m m d o c e t D . T l l o m . f o l u t i o n e a d 
x . c u m v i f i o d i u i n í e e íTen t i se e x c e d a t n a t u r a l e m p o t e n -
t i a m c u i u f c u m q u e c r e a t u r ^ g r a d u s i p f i u s a t t e n d u n t u r 
m a g i s f e c u n d u m o r d i n e m g r a t i s > i n q u o C h n f t u s A n g e -
l u m m u l t u m e x c e d i t ? q u a m f e c u n d u m o r d i n e m n a t u n e . 
Y b ú y magis ¿ n o n c o m p a r a t i u é a c c i p ¡ t ü r > f e d c o n -
t r a p o f i t i u é > <3c e f t f e n f u s , a t t e n d i p e r f e -
í t i o n e m v i f i o n i s d iu inae e í T e n t i ^ n o a 
f e c u n d u m n a t u r a m , f e d fe -
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T R I G E S I M A T E R T Í A . 
A n C h r i f t u s p e r i n t e l l e d u m c r e a t u m 
c o m p r e h e n d e r i t d l u i n a m 
e í T e n t i a m ? 
Relatis fententip ^ prima conclufio flatmtur^ & referuntur 
qjarijmodi explicandi incomprehenjihilita-
tem diuimm. 
M i s s i s varijscom-
prehéfionis accep 
tionibus , qaas fi-
ne fundaméto No 
mínales multipli-
carunt , vt Deiin 
comprchefíbiiita. 
tem ab intellectu 
creato faluarét,tripliciter apud Theo 
logos comprchenílo vfurparur. Pri-
mo pro qualibet cognirione, qualiter 
idem íbnatiquodobieCti apprehéfio, 
cumque omnis aüusintel lcüus appre ' 
heníio íic, omnis intelleCtio dici po-
ccít comprehení io, Deumqueab in 
reliectu creaco c5prchend),,idem erit, 
quodabip ío apprehédi,&: inteiligi,»^ 
in hoc Tenfu loquitur Paulas ád £phe 
fios 3. iilis verbis: lrt pofitts cjmprehen* 
dcre,quxfit U t i t u d o ^ c . Etíic certíi 
cík, Deum á nobis etiam iri hac vita 
comprchendi j Deu n namqne cre-
dimusperfidem, ipkiínque inteiiigi-
mus,& menre apprehcndimus; <S¿ con 
] íequenter comprehedimusipfum iux-
ta iftum comprehenfionis modum. 
Secundo, 6¿ frequentius víurpa-
tur pro obiedi tetione,&: aflbquutiO' 
ne, fiué adjequatafit, fíué non , quo 
fenfu quando quisiatrOnem, quem in 
fequiturjCapitjetfi non totum teneat, 
fed partcmjipfum dicicur comprehen 
dere, & in hoc fenfu, certum eft íecun 
dum fidcm,Deum comprchédi á beá-
tis,iuxta iílud Pauiiad Phiüppenfess, 
Sequor amem , fiquomodo comprehen^ 
dam. Et i.aáCoriiithios9.Siccityrite 
•vtcomprshenddtis. Et Canricorum 2. 
Teniiie'im, necdimitt¿; &¿ alibi,dcquo 
D.Thoní . h ^..dift.^g.q.z. art.$..ad | . 
i .p.q. iz.an.j . ad 2.^.4.ítrr.3.in quo 
íeníu accipiéduseA NaziaDzenus 6>'4-
tione 34. nurn 19. dum dixic: Compre-
henfionem diuinx cjfentix ejjeprxmium 
omnium hí\tt()Ytim% Sic criam accipien-
difuntaiij Patres,íi aiicubi invenian-
tur ailcrcre, Deumá nobis compre-
hendi. 
Tertio denique accipitur com-
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^ dcquaq-, perfecta,idcft,adaequata, vel 
j adsquante obiedi cognolcibilitate, 
¡ per quam obie¿iá cognofeif nr, quá« 
ramcognofcibilecLl:,iuxtaiiitid A u -
' guftini cpirtola i i i . c ap .p . - ?^^ com* 
S./4Hg.\ prchenditur, quod itacognofehur , vt 
nihileius latear cognofeenrem y&cuíus 
fines ciYcumfpici, -vel circumfcriói poj-
funt a cognüfcl-te. Eí lih^iz.de Ciuir.Déi 
CM/MSl.vbiait: Tunealiquidcomprehen 
dt, quando totum totaiiter attingi* 
tur, vtnihiletus latear. Q[ix ái íñniúo 
nesqualiter Tmt accipiendas exdicen-
disconftabic, &;h9cíoiaeft rigorofa 
comprehenüonis acceptio,in qaa no-
ftradííputatioprocedit. 
Inqua ha:retici Anomoeijquorum 
Dux fuit Eunomíus,affirmatiuam íe-
• nent fententiam , aderentes, vt refere 
í í f c ^ I Albelda, vb i / ' 7 / ^ , í cna tu ram,&d« 
ajfirmá^ íentiamdiuinam coprehédere ,quod 
ttua re~~ < proincje aniniaE ChrilliDomini nó ne-
je r tm\ gai3Unt> Eundem errorem quantum 
ad animam Chrilh ,tenuic Auguíti-
Secunda nusde RomajCuius error fuit dam-
fentetij ' natusin Concilio Bafilienfi. Negatiua 
negatínai tamen íententia eíteommunis apud 
Albert* 
I S . T r o 
Prima 
omnes catholicos. Iliaintenent om-
nes Schoiattici cum Magiftro /« 3.d¿ft* 
14. vbi Albertus art.i. D.Tho. q.i.an. 
zjiu¿¡i:unc.\.& in 4. í í / ^49 . vbi Div* 
Thom&sq^.art . i . Tenetetia D . T h . 
q.zoA? Veritate artk 4. C^1 5. 5. Contra 
Qentescap.ss-^15^- Vbi Ferrara i.p. 
! Ferrara. 
| Caiet. 
\Medinai q . i z . a r t . j , & S.dcin hacq. art. i & z . . 
\ Aluar, j VbiCaietanus>2víedina,Aiuarcz,Na-
Nas^ar.^ zariUS) Araujo , Zippullus, Zumel, 
Araujc, \ Lorca,Albelda 1 ^ a/j'pwr.jo.Capreo 
I Zíppul.* |lls jn 3.díft.i4..q.i>nic.art.2..&3. Ma 
1 Zumel, g i d e r S o t u s / » 4 . 4 9 . 9 . 2 . ^ o m n e s 
X I t t i ^ c i P u i i O-Thom. Tenent etiam ex 
Alhelda Pacribus Socictatis Molina i.p. q. 12. 
Capreul. art.y.in commentario articuli. Suarez 
j Sotus* tnprtfénti dij't>.26Jeft.l.2.&3. Vaz-
M o l i 
(\u.£zdtfp s z . & 5 3'.Granadus trac}.$. 
j dif i .13.fif t . t. &* 2. Herice rraót. 1. 
i Va:K:l' diíp.4. cap.4.. Alarcon traéí. 1. dijpjp, 
Oránad, cap 6.6ccieten Recentiorescxeadcm 
Herice. faníjlia , tüm in prxfint i , t üm etiam 
Alarcon i.p.q iz.ad a r t . j . 
Í ] Licet auteomnes alIegatiAudores • infcntcntiacoueniant,ingradu tame 
Cenfwa certitudinis dií'sidcnt. Vázquez vbi 
Theolo» fupra cap. z.stñsQÚzí dcñáccíft , Deú 
h beatis comprehendi non pofle, ag. 
cepta cópcehéíione pro notitia equa-
lis perfeá:ionis cumipfo obiedo^do-
cet tamen non efle de ílde, quod íií in-
compreheníibil-is á beatis íecundum 
omnemraüdum comprchcnfionis,ta 
mctíi áviatoribus comprehendi non 
poííc,Gt certum de íidejeíre tamen ita 
cerrum,vt oppoürú ílt ternerarjum» 
Ipíum íequitur Alarcon,»S¿ aiiqui (uíe 
familiaB Recentiores. Cíeteri tamen 
poli Magiftnim Soto, famex Schola 
D.Thom. quam ex Societatis familia 
docentjefledc fide:&; practer fupra ci-
tatos, id tcnet Salas i / z . traér. z. difp. 
4./eéí.6.proquocitat Valeníiam, plu 
refqj aliosid ipíumfentiétes. Id etiam 
docuere Albertus in 3. di ¡i. 14. a r t . i , 
6c Paludanus q.i . aiTerentes, clíe blaf-
phemiam contra Chruti Diuinira-. 
temdicere, fuiireabipfii humanitate 
comprehenfam. Frocuiusexplicatio 
no fit 
P r i m a CoT¿ci.ysio.Uifmaríttds 
ChrifiíDortiiniñon comprehendit defa-
á h d i uinam ejfeatiam, necpotuit depo. 
tentia ahfoluta. Priala parsconciuíio-
nis ex fecunda dependetj íinamqj non 
repugnaretde pocenna abíbiuca , de 
fado cam comprehcndifiet, iuxta f«. 
pius tepotita Tr'aíf.pr*cedeHtiDifpur. 
31.&3Z. vtramque conclufionis par-
tem docent,omnes catholici^oqucn-
do decompreheníione in rigorofa ac-
ceptione. inrcddcnda autem rationc 
incompreheníibilitatisdiuing, fmé ab 
anima Chrifti^íiué áquovis inteilectu 
crcato,nononniescóueniunt.., Ocha-
musíf/}?.49-^. i5^vyf. 1. Gabriel in 3. 
díjl.i^.art.3.aub. z. Se Almainus q . i , 
id probant dupliciter. Primo j ouia 
comprehenfio eit cognitio perfediísi-
majqu^potelt habendcobiedo; fed 
cognitio Deiincreata,qug foja eilper 
feotifsima cognitio ,qusdc Deoha-
beripotell:, repugnat intelledui ani-
ihíe Chrifti: ergo 6¿ diiiinae cllentise 
comprehenfio. Secundo* nam cogni-. 
tio comprehenfiua eit, qua2 obiedum 
adsquatentitatiuéjfed implicar mtcl 
ledum Chrifti creatum , Dcum cog-
r.ofcere notitia ipíum cncitatiue ad-




























Hec tamen argumenta nulimspo 
deris fuñí; non pr ímñ; fcquitur enim 
ex ilio.nalUm creaturam poiieab alia 
comprchendi; coafeqacns eü falfam, 
¿ ¿ c o n t r a c ó m u n c Theoiogorum fen 
tenrismdocente, Angclum fuperio-
rem , interioré coaiprehendere: ergo 
prima ratio omninóincfficaxert. Pa-
rce fequela, nulU cognitio crcata eíl 
perfedtísiina cognitio, que poteft ad 
creaturam terminari, cúomnescrea-
tur^co^aorcantur a Dco, cuius cog> 
nitioiañnite íoperat omnemereatam 
cogoirioncm: ergofi ad cópreheníío-
nemeíl: neceílaria pertediísima cogni 
tiorqUcedeobicdopoíeiHiaberi)nüi 
ia creatura poteít ab alia comprehédi. 
Et eodem argumento infuffícicn-
ti»fecunda rano cóuinciturjfequicur 
namq; ex illa idéinconueniens,nepé, 
nonpoiTcvnam creaturam rationale 
ab altera namraliter comprehédi, ñe-
que eíTe aliquam creaturamjqux íe ip-
fam coprehendere polsirj conlequens 
quoad vtramqj partcmeil contra co 
munem Tgeolegorum íentétiam, af. 
fcrétiurii,Angelum íuperioiem»íeip-
í u m . ^ o m n e s interiores Angeiosco-
prehendere : ergo ratio illa luílinenda 
non eíl. Patet fcqueia, nulims Creatu-
rae cognitio naturaiis porclt ad^equare 
fubítantiamin pcrfedioneentitatiua: 
ergo fiad comprehenfionem exigitur 
ad^quatio entitatiua cognitionis cú 
obiedo, nulla creatura rationalis po-
terit á Te ipfa, nec ab alia comprehédi., 
Scio Nominales, vt conCequenter 
ad íuam fententiam loquantur,conce 
dere vtriufque obieótionis íequeiam, 
nec in confequenti i lUto aliquod repe 
rife inconueniens. Sed obftat primo, 
quod non poffeá creatura comprehe 
di,Deo)vt fpeciale á Scriptura, te Pa-
tribus attribuitur: ergo no debet pro-
b i r i rationeex qua col l iguur , Deo 
fpeciale n5eire,fcd omni creaturas ra-
tionali, imo ét omni creatura cómu-
ne.Secúdo, ná ex hoc fequitur Dcum 
áfcipfocóprehendi non poiic, faltim 
in fentcntia probabili,qu;í diuina cog 
nicioncm á natura vircuaiiter diílm 
guit ; confequens eíl contra ñde:ergo 
dodrina folutionis fuftincri nonpo-
teft. Patet fequelaico ipío quod cogni 




ill9.Efíf9.GoDOY in 3.p»Tom.2. 
m i l D i í p . x x x í n : § j . m 
tiodiuina vircuaiiter dillingu^tur ana 
tar3,exceditur io enti.tate virtuaiiter 
abilla^ea enin^quee diüingiinntur no 
pollunt Ínter fe ada-'quaii, realiter,íi 
re^Usdiílinctioíit , auc vinuaiiter , ñ 
hoc mododiltinguancur, cumq^ cog-
nitio nequeat natura excederé, vt per 
fe ett maniFeíhameceiíum eii, quod ex 
cedatur virtuaiiter abilla : ergo fiad 
comprehenfionem exigitur ada:qua- . 
tioemitatiua cognitionis cu obiedo, i 
no poterit Deus á íe iplo coprehendi,. 
Ecdem argumento, inetficaxde-
prchenditur,5¿ infufñcientix conuin-
citur a l iorñargumcntat io, ex copro-
bantiú, Deum ácreatura cóprchendi 
non poífe, quia Ucet omnia , qua; ad 
Deum neceáariopertinet,poísit cog-
noícere, non tame cognofeere potcil 
decreta libera Dei,quod tamea necef-
farium erat ad Dei cóprehenfionem. 
Quíc ratio reijcitur primo ex didisjna. 
fequitur nullam creaturam rationa-
lem poiTe aballa ex naturc vitibuscó- , 
prehendij confequens eí tfaUum;er- j 
gofalfum eciam ett ad Dei comprehe 
ílonem requiti eius libera decreta cog 
nofecre. Patet fequelaj nulla creatura 
potelt ex virib9 proprijs altcfittSíCOgí 
tationes, fea cordis iecreta cognofec-
resfine iili9 reuelatione , vt tcnct om-
niúThcoiogor u sé t etia i .p,q. 5 7.^.4, 
ergo ñ hoc ad copreheiioneexigitur, 
nulla creatura rationalis potcnt ex vi 
ribus natura; ab altera comprchendi. 
Secüdo reijeituriad coprchenfione 
obledi folñ exigitur cognitio^x vi cu 
ím omnia illa cognofcáiur.quae in tali \§€cmdQ 
obie¿to,5¿ex vi 1IU9 pofsut cognolci; 
fed decreta libera Dei nópolsút in di-
uina eiVentia,fecudü fe súpta cognof-
cijCQ no babeant cónexionC cú ilia in 
hacc5íidcratione:ergo ad Deicópre-
henfione nópctl tur taiiudecrctorum 
cognitio. Dcniq^ná fi potcílDe9 aerea 
tura quoad omnia ad ipsúpeftiueíitia 
cognofcijpoterunt etiá cognoí'ci om-
nia libera decreta Dei , Deo illa reue-
lante 1 ergo, faltim libera Dei reuela-
tione fuppQfita , porenr de potentia 
abfolucaá creatura comprehendi. 
Vaaquez 0 * M f M ^ ^ ñ +• P0^" 
quam varios modos explicandiincó-
prehenfibilúatemdiuinam reieeerat, 
Pp ipfe 
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tur prr 
mo. 
. ipíehacrat ioncil lacxplícauit ,&pro-
I bauiti vt cniui obieclum comprchen-
ílafur,no íafltdt cognofcijquoad pra2 
diC;uae;fcntiaUa,6¿attributa,leupro 
prieraíes,íediníupcr cft neceiíariumí 
quod ex vi cognitionis illius omnia ad 
ipsü perrinetiajvelqüsab.cofieri poí 
fuat attingárurjred licet Bcati Deum, 
quoad efsetiaiia attributa cognofcat, 
non tamen poílunt ex vi vifionis bea-
tiíicae omnia porsibilia Gognoíccre^et-
íí media rcuelatione poísint á beato 
cognoíci cócomitantercum effentia 
dÍLíina;ergo nópote í l Beatas Deiefse 
t iácóprehendere. Minore * inqua eít 
difñcultas, fupponitáre probafa ca-
de h íumma probationis 
el^na cune íblú in caufa cOgnita, ex vi 




tamen ad illas referturjCtiam tranfee 
dentali relacione ; ergo in iilacogni-
ta,(S¿ex vicognicionisillius,nonpof. 
func creatura; cognofei. 
HaíC tamen racio, quíe fola potuit 
prjediCto Auctori placeré, difplicct fre 
quenter Theologis, non íblu ex teris, 
fed etiamdomedicis. Et reijeitur pri-
mo ad homincj na ipíec^p. 2. fentétiá 
D . T h <3¿; Thomiítarü dicentiü.ad co-
preheíione requiri adajquationé cog-
nitionis cú obic¿to, non íblu extenü-
uara,verum etiam intenüuáconíifté-
té in modocognitionis cómeníuraco 
cum modo cognotcibilitatis obiectij 
ex eo reijeiendá exiftimauit, quia có-
prehcnílocorpcreajex cums ümiiitu-
dine,& analogía copreheüünisnomé 
fuit ad intelligíbiiia cranslatum, in fo-
la adosquatione extefma coíirtit, quin 
adiiíaaTviterioradjcquatio exigacur^ 
fed nec etiam adcorporale coprchen 
íionem requintar cócinentia corum, 
qug vt etfedus ad corpus cóprchen-
íumeóparanrur re rgo vei debet face-
tiinefiicaciam argumenti, quo cócra 
Ti iomi ibs vcicur,vel, ve conícquen-
cer procedat,n6 petere adinteliigibi' 
lemobicoti cóptchení ioneiquod ca, 
qu^adooieCtum comprehenlum ,v t 
effecluscomparantur,atcinganturex 
vicogniciomsiilius. 
Vidit a rgumentumVázquez ,ád 
illudque refponditCíí.í?. 4. cnatonwm. 
17. diuerfam eílerationem; namqus 
funt extra aliqUam quantitotem cor-
poreaniínon dicuntur ad illam corpo 
ralicer peftinerc,quare,vt ipía copre-
hendatUr corpOf aliter^ fatiseíi quoad 
íibi intrinfeca in cóprchendente con-
tincri:at veroadrem iníelligibilem, 
proutadinteiledum refertu^nofolú 
pertinere dicuntUr intrinfeca, verum 
etiáextriníeca,nempé,qua'exilia fie-
ri,aut deduci poiTunt, quo circa vt ip-
fa intelligibiiiter cóprehendatur, ne-
ceíTcefl^nonfolumilla videri, quae ei 
intrinfeca funt,fed etiam, qüasexipfa 
poírant íieri,aur deduci. 
Sedcotraprimoj ná ,vc l loquitur 
de re corpórea, 5¿fpiritU3Íiin racione 
c5prchéíibilium,vel deillisin racione 
rei;íi primü,pecic principiu^hoccnim 
argumentu contendit Audoris argu-
mento}quo impugnauic Thomiltaru 
fententiam p r o t r a í t o : íi fecundCi,eft 
falfum: na ílcut adrem intelligibilem 
pertinet eíFedus,quos caufare poíeft, 
itaadrecorpoream pertinent effecl5' 
ab ipfa caufabilcs, ad vtramque nam-
queextriníecé c5parantur,&: adneu-
tramconftitutiuc,2¿intrinfec^: ergo 
folutío tradita non fubíiftit. 
Secundo ^ nam eajqu.E extriníece 
per modum effedus ad rem inf clligi-
biiemeomparantur, poiluntjin iítms 
Dodoris fententia ^adeequaté cognof 
ci,quincomprehenfio inferatur.dum 
modo ex vi eiufdem cognicionis , per 
quam prcedicata intrinfeca cognofeu-
tur ,115 cognofeanrurj at hxedodrina 
confequenter adillam, quamexipfo 
contra Thomiñas retuiimusjfuítineri 
non poteft:ergo parum confequenter 
ad fuá principia procedit, vt Thomi 
ftasimpugnet. Probomirtoré)rescor 
porea comprehenditur corporaliccr, 
íi illius excenfio quancitatíua ád<equa-
th ambiatur,u: comineatur, quamuis 
hoc fiatjnon ex vi vnius, fed dupiieis 
quanticatís: ergo íi argumenta, quod 
contra Thomiitas fecir eft efficax, res 
inteingibiliscompfehcnfa debet cen-
feri, (1 omnia ad ipfam pertinétia, tara 
intrinfecé,quam extrinfecc ,ambian-
\ turabinteiledu, etiam fi hoc non fiac 
"' ' ~~ 1 —— 
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f ex vi vnius j&ciufde cognitionis, vel 
íi no ooí lante , quod res corpórea có 
prehend-nureorporalitcr perduplicé 
quantuatem,^: á cóprehcníionc cor • 
porea fuerit nomen compreheníionis 
ad inteljigibiiia translatum, non licct 
inferre rem inteliigibilccomprehcn-
di cum per duas cognitiones omnia ad 
ipfam, pertinencia attinguntur 5 cur 
etiam non obítante príedida íimilitu-
dine,non poterit intelleduaiis copre-
henfio petere adcequationeinteníiuá, 
quamuis corporalis,íolam cxteiluam 
expofcat? vel curiftaconfequentia bo 
na íit : SoUextenjiua quantirarttm ad-
<eqttAtío efteoprehenfio corpórea: ergofo. 
laextenfittaad&quatto intelligibilís,eft 
ínteiligibilis cump rehén fio • Sí ifta bona 
non ent: Extenfiua ai&qnatio duarum 
qmntitettmn ad ynam^fteorporea com-
prehenfio: ergoeXtertfitiadd^quatio cum 
obietio intelligibiliper dupli'cemcogni'* 
tíonem,erit intellígibilís comprehenfio. 
Au t deniquc,cur licuit Vazquió adde 
re aüquid exactum pro intélleduaii 
comprehení lone,quodad corporaie 
non petitur,6¿non licuit D.rhom.? 
Tert io , nam etiam ad rem intclli-
gibilem percinet ,non folum íubftan-
tia,red etiam modustalis, veltantus 
intellcclionis^qui tame modus ex par 
tequantitatiscópfchendentis áquan 
titatc,vtcorporaliter compreheníibi 
li non expofeitur: ergo ü quia extrin-
feca pertinent ad rem inteiligibilemj 
non vero ad quantitatem, quatenus 
comprchcnfibilemcorporalíterjpetit 
res ínteiligibilis ad fui compfehcnfio-
nem, quod extrínfeca cognofeantuf; 
res autem corpórea ad fui comprehen 
íione nonpcti t , quod extrínfeca am-
biantur^pariter non obftantc,quod 
res corpórea non petat ad fui compre 
hcníionemadaequationé inteníiuam, 
fiué in modo quantitatis comprehen-
dentis,res ínteiligibilis adaxjuationé 
iftam adfui cóprehenfioneexpofeet. 
Secundo principaliter reijeiturj na 1 
in ciVentíadiuina,tanqiiaminobiccto ' 
cognito, poífunt cognolci creatur.c: 
ergo minoris probado falle innitur 
dodtrinaj.Pcobatur antecedes primo; 
quiavt caufa fit mediú/« <po eífedus 
cogaofcantur,non eit necelfaria depe 
dentiá caufxabefFe¿t:u,ícd fufficit ne-
cciiaria connexio ínter cauíam ,«S¿ cífe 
duiiiifedlicet effentíadiüina abiolu 
ta fit abord ine^ádependemia abef-
fedibus creatis, eft tamen cum iliis, vt 
pofsibiiibus neceílarioeónexaj incó-
nexionenamque, fine dependentia a 
creaturis, nulia imperfedio inuenU 
tur: ergo diuina eífentia eft médium 
in qtiOiüc ex vi cuius per modum oble, 
d i cogniti poífunt creatu ríe cognofeú 
Secundo probaturjratio obquamex 
vi caufai creatae cognitae cognofeun-
tur eius effedus,non eft ordo tranfee-
dentalis, quem ad ilios dicit,fed illorñ 
continentia. í u m , q u i a c í f e médium 
cognitionis fuorum eífeduum, no eft 
imperfedioniSjfed perfeótionisin cau 
faj ordo autem tranfeendentaiis^ura 
in dependentia confiftat, non ad perfe 
dionem,fedpotius adimperfedione 
pertinet. Tumetiam , quia eífentia, 
vt proprietatúm radix , nondicitad 
lilas tranfeendentaiem ordinem , fed 
t a n t u m m o d o c o n e x i ó n e m e tamen, 
vtcognita, proprietates repríEÍentat, 
de in illarum ducit cognitionem. T u m 
deniquej nam caufa^'t relaca redupii-
catiue ad eífedus,non eft caufa^cd cf-
fedus illorum,vt autem medium^non 
eft cffedus fuorum eífeduum, led po-
tius illorum caufaj alias cognitio eífe-
duum in caufa creara , non eííct cog-
nitio á priori , ícd á poftcriorij at diui-
na eíícntiainfinité perfedius continet 
fuoseífedus,quam qu^cumque caufa 
creara :ergo in vi i i i ius, vt cognice 
cognofcütur cífedus creati fub ratiol 
nepofsibilium. 
Tertio reijeiturj njeo ipfo, quod 
in diuina eífentia , ex vi illius ne-
queant cognofei crcaturg ad illius có- 1 
prehcnfionemjnon eftneceífaria crea 
turarum cognitio : ergo probado mí-
noris,argumgti>quovtitur Vázquez, 
deftruit veritatem maiorisj S¿ coníe-
quencerexnon cognicione crcarura-
rum pofsibilium ex vi cognitionis bea 
tíficas terminaras ad Dcrciiendan^per 
peraminfere hic Aador negationem 
cóprehenlionisdiuinxcíTenri.'E á bea-
tis. Probaturantec^densprimojnam 
obiedi comprchefio/oíum petit ter-
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Secundo 
t i ' 
Tentó. 
omnia,quxirt i l l o ^ ex illo poíTunt 
cogno íc i^umeoip íoob icd icognof 
civíilitatemadaequet, tantaque fitvís 
iitiasin ratione cognitionis , quanta 
cOvis paísiua obiedi in ratione cog-
noí'ci bilis : ergoeoipfo, quodelíentia 
diuina per modum obiedi cogniti,n6 
poí'sir ducere in fuorum eífeduü cog-
nitionem, talium eífeduum cognitio 
ad iliius compreheníioaem non peti-
tur. Secundo,quia lolum pctiturad 
comprehenfionem obiedi , quod ex 
vi cognitionisillius cognofcanturea, 
quas pertinent ad ipfum in ratione ob-
iedi cognofcibilis, nam adceqnatio pe 
tita ad rationem compreheníionis,n5 
eli ad obiedum acceptum entitatiué, 
fed in ratione intelligibilisfumptum; 
hxc autemhabetur perattingentiam 
iliorumjqusead ipfum in ratione intel 
ligibilis pertinent ; íed eo ipfo, quod 
creatura non pofsint in diuina cífen-
tia, vt in obiedo cognito,»^ ex vi iliius 
ficacceptne cognolci, non pertinent 
ad ipfum in ratione obiedi cognofef 
bilis,íicut non pertinerent ad omnipo 
tentiamin rationeentis,íl fumpta om 
nipoíenciaentit3tiué,nonpoíiet enti 
tates iliorum caufare: ergo co ipfo ad 
diuinjE eiíentig,vel omnipotenti^ co • 
prehenfíonem,non pentur effeduum 
diuineeiíentiís cognitio. 
Tertio; quia namq^ creaturg exi-
ílétes,vel futui g,cum diuina eífentia, 
vt cognofcibili,neceQariam connexio 
ncm non habeot, nec ex vi iliius fecú-
dü pradicata neceífaria poífuntcog-
no(ci,cognitio illorum,prout lie ad di 
ulnas eífentias compreheníioné fecun-
dum prxdicata neccílaria nópet i tur , 
vt maierpars Theoiogorum tcnet;& 
patetinamaliásad comprehenfionem 
rationalis creaturíe neceííaria eífetde 
cretorum, Icucogitationumliberarü 
cognitio ^ & conícquenter non poifet 
vna creatura inteiledualis ab altera 
ex viribus filie naturaecomprchendi, 
contra comunem Theoiogorum fen 
tentiam^ííerentium m matetia deAn > 
geíis, Angclum fuperioré, inferiores 
Angeios,&: bominem comprehende-
re: ergo íi creature , vt pofsibiles,non 
poilum in diuina elíentia, S¿ omnipo 
i scntia,aut ex vi iiiarum cognoici,crea 
turarum cognitio ad cn[entie,& omni i \ 
potentix comprehenfionem neceifa- i 
rianonerit. ¡ 
Quartoreijeiturmafequitur Deü, ( t \ 
fe ipfum non comprchendere. Con íe - ! ** ] 
quenseft c o n t r a f i d e e r g o r a ü o , q u a Quarto*' 
Pater Vázquezconuincitür cít nulla. j 
Probatur fequela; fequitur Deum fe 
ipfum cognofeendo non cognofeere 
infe ipfo, 2¿ ex fe ipfo creaturas om- \ 
nespofsibiles; fedob h;mccaufam,ín. 
quit Vázquez,non cóprchendi á bea-
tisrergo ob candé fateri debet Deum, 
fe ipfum non coprehendere. Patet fe-» 
quclaj ex eo beatiin diuina elíentia, & 
ex illa non cognofeuntereaturas pof. 
fibiícs,quiacaufa abfoluta abordine 
tranlcendétali ad eíFedum, neqmt ef-
fe médium in quo^el ex quo cognitio. 
nis illiusifed hoc,tam probar refpedu 
intellcdionis diuine, quam refpeclu 
intelledionis crearas: ergo ex ratione 
fada, neceífario fequitur Deum in fe 
ipro,ó¿: ex fe no cognofeere creatu ras. 
Probo minorem,quod obiedum non 
habet ex fe, nulli poteíl intclligenti 
príEfl:are,íiué infinitum fit,fiué finitü : 
ergo fi diuina eífentia, quia abfoluta 
elt ab omni reípedu ad creat uras,non 
continet illas intelligibiliter per mo-
dum obiedi cogniti, 6¿ ob hanc cau-
fam, non reprsíeotatilias.vt médium 
inquo ¡vdexqito inteiiedioni fiaitíe, 
pariter neciníinirx illas, vtíic repras-
fenta t^ confequenter infinita Dei in 
tclledio non cognofeet illas in diuina 
eflcníia,vt cogmta. 
Etaugeturdífncültasjquianamqj 
voluntascreata per modum aclus pru 
mi non continet propríos adusin eife 
intelligibiii reípedu inteliedusiplarn 
comprehendentis.inferunt Theologi 
contra l/ioiinam co!nunitcr,nec ülos 
poífeinteíligibiluer continere reípe-
d u intelieotus diuini, vt fiipercópre. 
hendétis volúntate creatam, ita vt in 
il la, v t inadu primo cognita , Deus 
pofsit adusliberos,vt futuros cognof 
ccre: ergofidiuina eífentia no conti-
net inteilígibiliter per modum obiedi 
ccgnitieífcdusabipfa cauíabilcs, no 
íoiü intelleólus crcatus,fed nec etiam 
intellcdus diuinus poterit in Dei ef-
setiacognoícere creaturas pofsibiles» 
2-1 
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¡ ^ \ Refpondebis priíno ex Vazqaio 
¡ J » ! vbifi¡?>4¿ a p ^ n u m A 8. q'doá [icct di-
llleípocle u\na cogaitio non habcat terminari 
; vis pn 
dehisfe 
cundo. 
adctcatarasex vi diuince eiícnti^ per 
I modum obietli cogniti j haber tanien 
hoc ex vi fuá, & quia Dei eft fubiedi-
üCíquia^ncpe,cum iníinica cognirio 
íitj&ipfirsimaDei eííentia ,noníbÍu 
terminaturadDeUQ-5,íed etiamadoni 
neextrinrcGum,qiiod Deopotc í la t -
tribai. Quam dodrinam repetir , & 
amplius explicar difput, 6o. cdp^. ad 
f¡efP0f*' j finem, Velí'ecundo rcfpondebis cum 
Alarcon ybifapra, quod licet diuina 
inrellsclio non habcat terminad ad 
creatnrasex diuina ellentia, & ratio-
neillius per modum obiedi cognitij 
terminatur tamen ad illas ex viellen-» 
tiae diuinx, canquam obie^i formalisi 
quiar.amquediuinaeílentiacft forma 
leobiectum inteilectusdiuini, ratio-* 
necuius creaturas cognofeit, poteft 
diuina inteileCtio rationediuina; eíTen 
tiae.táquam obiecti formalis , ad crea-
turas omnes terminari,3¿ hoc ad i l -
lius compreheíionem á diuinointel-
le&u íufíicere. 
Sed neutra folutio fatisfacít >&: co-
rra priman» f3cit.TLim,qaia id^uod 
, conuenit cognitíoni ex v.i fuá non 
folittí o\ ex vj obiedi cogniti, efto pofsit ad fu-
reijcitur{ percompreheníionem conducerCíno 
tamen poteft ad compreheníionem 
exigijadquam folum petitur rermi-
natio cognitionis ad i!la,qu^ex vi ob^ 
iedi poilunt cognofei: ergo fi diuina 
cognicio, no ex vi eífentise diuin-B per 
modumobie í t i cogn i t i , íedex vifua 
formali petit terminari ad creaturas, 
non habebit rationem compreheníio 
, niscx terminationc ad illas formali, 
SecüdoA velradicali. Tümet iam;naminf in i -
tas ha:c cognitionis,vei pet i turá di- ¡ 
uinaeirentia, vtODiedocognoí'cibili, 
Vei non petitur ab illa; íipri-num : er« 
go Dcus adíui comprehenfionem pc-
tit modum iníinitú cognitionis corra 
id,quod Vázquez docueratc/(/Jp«r.5 3. 
Cíí/7.2.Sifecüdü:crgo ad Deicóprché | 
í ionemimpcrtinenterre habet infini-
i tas cognitionis, o¿ quod ad iüam con-
fequitur ,nempé ,rerminatioad om-
\ nescreaturaspoísibilesjcamcompe-
j tat cogniciom diuinaí, quaíi ex bonita 1 
2 4 . 
Prima 
primo. 
teinteiligentis; non vero ex cbiedi 
meritis; perfedio autemex pa r t e ío 
¡ litis cognitionis fe tencas, ad com--
prebeníicnem non conducir, vt te-
ner pr^dictus AncXoi cap.z, citcjo nu-
rxero 9. 
Tümden ique 5 nam fi femcl Dei 
cognirio habet ex vi fuá terminari ad L 
DeielVeníiam, &f!mül ad omnes crea , TerUo 
turas,poterit perfedioilb participan 
á cognitione crcata,íaltim quoad ter-
minationem ad aliquas: ergo runc re-* 
rtat Amlor i ,quem impugnamus,ra. 
tíonem rcddcrc,curnequcat partici-
párí quoadterminationeníad omnes, 
ira vt pertingat ad gradum compre-
hcníionis ditntiíé. Antccedens oilen-
dirür.Tum,quÍ3nuila cñ rarioimpof. 
fibiiitatisinhac participarione. T ü m 
etiam-, nam diuina cognitio habet ex 
vifua terminari ad Dei eílentiamad-
aequaté cognofcedam,&: fimul ad om 
nes creaturas,^: vrrumqueiiii conue-
nit ratione fuoe infinicatis, ¿¿faprem^ 
adualitarisj íed hoc non obílanie,po. I 
teft fub terminationc ad ePfentiam par 
íicipari á cognitione ñnira ; ergopa. 
ritcrobllare non poterit >qQodratio* 
ne fu^ infinitatís terminetur adom-
nescreaturas, quin á cognitione fini-
ta parricipari pofsit fub terminatio-
ni ad aliquas,itavt taliscognitioha-
beat ex vi fuá formali 3 etñ non ra-
tione connexionis diuinas eílentias per 
modum obiedi cogniti , quod non 
foiúterminetur ad Deum .fedetiam 
ad aliquas cognofeendas creaturas. 
Et ex hac ratione reijeitur íecuda 
folutiOinam fi diuina eííentia per mo-
dum obiedi formalis, ctíi non per mo ¡ " y " 7 
durnobiediytquodcognir;,pcnettef- r 
feratiocognitioni diuinajjtermmano liCíjLnffr 
nis ad omnes creaturas:ergo etiam cí-
íc poterit ratio per modu obiedi for-
malis cognitionicreatas; terminarío-
nisad aliquas. Curergo no poterit ef- j 
fe ratio terminationls ad omnes, quin 
ad infinitatem, & ad rationem cópre-
heílonis pertingat r Qupd amplius vr-
geri poreft; etenim diuina eííentia eft 
ratio obiectiua formalis refpedu cog-
nitionis diuina; , <S¿ terminationls ad 
Deum,^:terminationisad creaturas, 













ta cognitio a cognitione creata, pr<3- j 
üt terminaturad diuinam eíícniiam, 
Vf eft ratio cognvoícendi Deum : ergo 
potcrit etiam abilla participari,pfouc 
tcraiinatur ad diuinatneírentiam, vt 
eílratioobieotiua formalis cognoícé 
di creauiras5'5¿ confeqaenter poterit 
viíio creata ratione diüinne efseíiae per 
modum obiedi formalis aliquas crea-
turas cognofccre. Et tüc reAabit huic 
Au t to r i ratione rcddere, cur nequcat 
cognitio creata ratione dmina; cíTen-
úx, per modum obiecti formaüs termi 
nari ad omncs creaturas, vt compre-
henílo diuinae cOTentiíB non íit,^ 
Et augetur difficultas; quía nam-
que diuina etrentia cít abfoluta ab om 
ni ordine ad creaturas, &; ob hác cau-
Tam nequit eíTe médiumin quo per mo 
dumobiedi cogniti ad creaturas ter-
minctur,ncquit etiam refpeClu cogni 
tionis diuins eflc médium inquo per 
modum obicdi cogniti terminetur 
ad crearuras, vt cum Patre Vazquio 
fatetur Audorhuiusfoiutionis: ergo 
é contra,ñnegatione tranfcendenta-
lis ordinisno obitante, poteíl elfecog 
nifionidiuin.ieratio per modum obie-
d i formalis terminationisad creatu-
ras, etiam eíTc poterit refpectu cogni-
tionis crcatae ratio obiediua formaüs 
tranfitus, vel terminationis ad creatu 
ras, quamuis abfoluta fit ab omni ref-
peduad illas. 
Pater Suarez difput.chatitptoxi* 
raiusad vciitatemaccedenshac ratio 
1 neducitur,vt probet incomprehen-
fibilitatemdiuinam.Tuncenim com-
prehenditur obiectum, cum adaiqua-
t é extenílué cognoícitur)ídeft,non fo 
iumquaad illajquce ipíi cópetunt for 
maiitcr, íed etiam quáttttti adomnia, 
quas íniíloeminenter cótinentur; fed 
lícetiríiellectusanim^Chrifti,6¿intel 
iedus cuiuícumq^ beati videant diui-
nam eíTentiam, quoad omnia prosdica 
taformaiia; non tamen vidcnt,nfC vi 
dere poiiunt omnia, quaí in diuina ef-
íentia eminenter contine-ntur : ergo 
nulluS intelleólus creatus poteíl Dei 
eiícntiam comprehendere. Maiorem 
multis probar vbi Juprafett. ixoncl.^. 
que inferius examinabimus. Minor¿ 
jtü.z.difto i.prope jinem, in hunc mo-
dümofténdit ; etenim cognitio finita 
quoadeíTentiam, no poteí.1 adsquari 
cü obiedo infinite cognoícibüi. T ü , 
quía id docent Sandi Patres, non alia 
rationevtentes.vt probent Deum á 
nobis coprehéndi non pcl íe , niíi quia 
finitum non poteft cum infinito ad-
íEquari.Tüm etíam;quiaomncsTheo 
logi, non alia ratione probant Deum 
non poffe h crearura comprehendi, ni 
íl quia finita el^Deus autem infinitus. 
T ü m tertiojquta ex ipíis rerminis có-
ftat ínter finita, &: infinitum adíequa-
tioné eíTe non poík . T ü m deniqjnam 
quantitasfinita, cum infinita adequa-
ri non poícrt5&: cófequenter nec cog-
nitio finita cum ob ieáo infinite cog-
nofcibili^fed omnis cognitio pofsibi-
íisineelieduscreaci eft finita quoad ef 
íentiam:crgo nequit adajquare reprg-
íentabilitatem diuinamj&; conlequen 
ter non poteíl Deum cognofeere quo 
ad omnia.quneformalitcr, & eminen-
ter continer* Patethíec fecunda con-
fequetia,quia repr.xfentatio Dei quo-
ad omnia^quíE in ipfo eminenter con-
tincntur,eí l reprxfentatio ad^quans 
illius reprsfentabilitatem* 
Quodamplius conf i rmat ;píusc . 2 0 , 
ním dillat omnis vifio creata poísibi- ^< 
lis á Deo, vt reprxfentabili, quam di • lCowr-
ílet vifio ab inferiori Angeloelicita, mcit' 
ab Angelo fuperiori j fed Angelus in-
ferior non poteíl fupenorem compre 
henderetaji viíione>non folumexde-
fedu intenílonis, ó¿ claritatis , íed 
etiam quia non poteft totum ülud 
ob iedumdi l l indé ex parte obiedi m 
tra fe capere , eo quod obiedi cog-
nofcibilitas fuperat cognoícentis ca-
pacitatem: ergonce viíio creara pof, 
fibilis, quoad eííentiamfinita, porcíl 
ex parte obie£lidiílin¿te,¿¿ciaré cog 
noícerc Dei eííentiam, quoad ea, qug 
formaiiter importar , &; qua; conti-
ner eminenter. Quem modum dicen-
di tenet Magiíler Ledefma de diuina 
perfeccione '¡.Z.art.g. & aiij Recentio-
res ex nofttis. 
Hictamen modusdícendi déficit 
primo; quia ^.fc^enti videbimus', 3 
D . T h o m . ad rei compreheníionem jie¡jcimm 
adaequationem intenfiuam expofeit: tlJ 
ergo ex íola adxquatione extenfiua, m0/ "j 
noa 
defma. 
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ncn fequiturcomprchcníio. Secüdo-
quia Dcam elle imramprthcrtfíbilerti 
abínteUcc1ucreato,eítdefide, vtdd-
cct Suwzzvh'ipiprd'fittione 2. eliquc 
non minasdcmonrtrabiiejquamiíiius 
omoipotcntia,iaimeíitas,&infinitas, 
fcd qaodnon pofsic ab in td led i i crea 
to adxquaté exteíme cognofc¡,ideít, 
quoad omnia,qux ipíi coucniunt for-
nf,aliter,& in fe emineter coníinet> ad 
\ í idd dogma non pertincr,nec cuiden -
ter eftdemonftraDiiejfcd tátum cito-
pinio Thcoiogica, &; probabiiior, y t 
docet idem Suarcz jeéiiones. eonclnf 
i.ergo non recté ad imporsibiiitatem 
adajquationis extenfms inteliedlionis 
creatg cum Deo,rccurnt ,vc probct 
incomprehcnílbilicatcm diuinam. 
Tcrtioiiiam íi per impoisibile, no 
eflfet porsibiUs,niO vna tantumfpecies 
natura iatdlcdualis, v.c. fpecies Ga-
brieLis,velí'pecicshumana,adhncDc9 
eíTet incompreheníibilis ab intellectu 
crcatojcumadhac perfeueraret fan-
damentum iiiiusjnepe, infinita intclli 
gibilitas Dei , & iimitatio adiuitatis, 
vei inteilcctualitatis aciiuaí creatae 5 & 
tamen tune caíus poíTec Deas á erca-
tura ad^quaté extcníiué cognofei, 
ideft, quoad prsdicata formalia, &• 
quoad ea,qus eminentiaiiter contine 
ret; nam poiiet videri Deusi&; confe-
qüeiuer quoad omniajquaí formaíi-
tercontineret, cognofei j cumvifio 
prxGifsiua inter íormalia pr^edicata 
non íi t j&creaturaillare, vt polsibile 
in diuina eísetia cognofceret.ilcut mo 
do fe cognoícitrergoextenfiuatátum 
adxquatio ad compreheníionem Dei 
no íutficic, nifi ex iiia, inteníiua etiara 
adaequatio mferatur,quod an verum 
fit infra examinabimus. 
QuarfOjquia vt docet Suarcz je-
¿íiom ^..concluf z, de fado ab mtdie-
d u crcato Chrifti videnturin Verbo 
infinita per lumen finituai>&; per fini-
tam viílone: ergoiam potelt finitum 
cum infinito adoequan exteni iuéjac 
proinde inefficadcér probat, nuliam 
viílonem creatam,quia finita crt,quo-
ad eifentiam poile cum infinita Dei ín 
tdiigibiiitatccxteníiueadaequari-
(^uod amplias confirmo 5 na ideo 
poííuntinfinita videnm Verbo, per í 
finiíamcogninoné,quiafinitomodo Confia 
vídemur, vt docet Suarcz íclvensar- matur* 
gumentum Scoti; crgo vt probct non ! 
poíicin Verbooninia poísibilia cog-
nofei per cognitioné quoad eiientiam 
finitájdebet oílenderccogDitionc om 
nium poísibiliú in Verbo exígete mo 
dum quoad efientiam infinirum, cúq; 
cognitio habens modum infinitú p^r 
eilcnriam, adequetur cum diuina e(se 
t ia in tenuué, iam non ex impoisibiji-
tatcadtquationisexteníiu.x cognitio 
nis cicatíEcum Deo, inferecur iinmc-
díateillius incomprehenfibiiiras,fed 
eximpofsibilitate intenílue adxqua-
tionis^el quia ex adíequatione exten-
íiuacoiiigiturintenfiua. 
Deniquejnam ctiam principium 
quoad omnes concluí]ones» quas con 
nnet, probabiiiter cognorcatur,n5 di Quinto 
citur cóprehendi,vt docetSuarez feci* 
i.conc.i, <S¿tameada2quaté extenliué 
cognofeitur: ergofola ad^quatioex-
tenüua cognitionis cQ obiec1;o,9d illi9 
intcliigibiiem comprdienfionem non 
fufficit. 
Refpondebis ex dodrina Suarez 
loco ybi proxime ,adaequationem exté 
imam ad compreheníionem fufficiea 
1 tem,deberee[fe cum modo cuidétias, 
&¿ ciantatis ^ quia niíi hoc ita í i t , non 
cognofeitur omnis habitado obiedij 
íi namque veritas eíl immediata,^ no 
cognolcitur ex viconnexionis exíre-
morum,iamignoi:átur immediata ha 
bitudointer extremajíi vero mediata 
ílt,ó¿ non cognofeatur ex vi medí) dc-
monftratíui j ^ í c i en t i í i e i , ignoratur 
h a bi t u do ex t r e mo r ú c u m m ed 10: va -
de non potei\ iuxta hanc dodrina aiÑ 
quid ad^quatc extcníiué cognoíd ,n i 
íiciaré,u¿;euidenter cognoícacur. 
Sed contra; nam almd cíl habitu-
dínem extremorum imaK'diatam in-
ter fe, v d medhtam , cuidenter non 
cognoíciji'iiud vero penit us ignoran: 
pnmum verum eü^ íecundum aucem 
eüfalfum; nam tales habitudinescog-
nofcunturprobabilitev á cognofeen-
teperadum opinativu, pnncipmm, 
de conduliones omnes in illo conten-









6 o o ~ Q X D e ScietíaBeata animx Chrif t i 
adcEquatioexteníiuaeí\,qusoraníain 1 
aliquo cognofcibiUa cognofcit , etfi 
non eo modo, quopetunc ex fuismeri 
tiscognofci :ergo fi nulla habitudo, 
aut vcritasobieñi eft jqüxprobabili-
tcrnon cognoícatur , intervenir ad-
equatioextcnfiua.Antecedensantem 
probatur,6¿explicaturi namhabitu-
do,qu2E cft ínter homincm, o¿ animal 
ranonaic,&: habiendo, qnaeinter ani-
mal raí:ionaie,¿¿prirnam hominispaf 
í ioneveríatur ,qae íunt habitudines 
immediatce, pollunt cognoíci cuiden-
ter, & probabiliter, qmn ex parte ha-
bitudinumcognitarum diuerficas in-
tercedat ,íed Coium in medio,& modo 
cognofccndi í &s fimilitcr habitudo, 
quae ínter diffinitionem homin!s,&: fe 
cundam, ter t íam, Se alias proprieta-
tes verfatur, poteft euidcnter,J3¿: pro-
babijirer cognofei, ííne diueríitate in 
habícudínibuscognitis,fcd tancum in 
medio,&; modo cognofeédí, quia,n é-
pé,cognorccns euidenter, vtitur me-
dio euidecer cognito; cognoíccns au-
tem probabiiiter,vet vtitur medio ta-
tum cótingenter, feu probabiliter cu 
habirudinc cognita connexo, vel me-
dio neceírarioconnexo,noneuidéter, 
fed probabiliter cognito r crgo nulla 
eftformalitas,aüt vericasin principio, 
que penitus ignoreturabeo,quí pro-
babiiiteromnes conclufionesin prin-
cipio aliquo contcntascognofcit, ta-
metfi abillo euidenter noncognofea» 
tur^confequenteradasquaté exten. 
fiuc tale princípium ab opinante cog-
noícitur: non ergo lufficit ada:quatio 
extenílua ad reí comprehenfionem. 
Quodampiius confírmari poteft; 
I nam iuxta D.Thom. Contra Gentes 
ConfiY*-. ^ 5 5./«^«e, cognofeens opinatiuc 
matur* \ conclufíonem demonftrabilem ,non 
dicitur iiíam comprehederci & tame 
in iUa,nulla cft pars, feu veritas cog, 
norcíbiiis,ab opinante no cognita:cr-
go ftatcumaddjquationecxtefiua nc-
gatio comprehenfionis ex defectu 
adasquationis in modo cogni-




£ £ £ £ £ £ £ £ £ 6J i 6 £ . 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
> 
'Traditur vera ratio incom" 
prehenfibilítatis 
dtuin& c 
RE l i c t i s Í i í s modis dicendi , & i alijsrationibusparum efficaci-
bus, vera racionoftrzBConGÍuíionisfü ^ y r f t ^ 
miturex D.Thom./oc/i vbijupra relt ^chfioms 
m.Tuncenimaliquid comprehendi- \raiiotra 
tur,quando iraperfectécognofeitur, \yiití*rj&* 
ficiucognoícíbile eft, non folumex Uefend¿^ 
parte obiecti ,fedefiamexpartemo- ifw>, 
di cognofeendij fed licet tocus Deus á ' 
Beatisvideatur ,nontamen videtur, 
nec viderijVeí cognoíci poceft, ira per 
fe£te , í icut ex fuismeritíSpecit cog-
noíci ex parte modi cogaolccndi í er-
go non comprehenditur, nec com-
prehendi poteft ab intelleüu creato, 
vel creabili ; Se confcquentcr intcl-
ietiusanimx Chrifti, nec comprchen 
ditdefa¿lo,neG poteft de pofentia ab. 
íbluta Dei clTentiam comprehende-
re. Secunda coníequentia ex prima 
euidenter colligitur j nam intcUeiítus 
Chrifti creatus eiaídcm rationis cft cü 
noftrOí&omnclumen , quopoteft a-
duari,&: perfundi, finitu eft quoad ef-
Í'entiáj6¿ ñrjifnBCOgnitíonis pr inopiü: 
crgo fí intcllecius nofter, nec alius in-
teíkck9 creatus Deieircntiam compre 
hederé poteft ,qiúa creatus eft, &: crea 
totanturn lamine actoabilis, pariter 
neciutelleCtus Chrifti creatus Dei el-
fentiampoterir comprehendcrc- Pri-
ma ex prcmirsisnon minuseuidenter 
intertur^praímiLÍíE autem indiget pro-
batione. 
Minor oftenditur primo 5 na tune 
aliquidcognoíciturquantum cogoof. 
cíbile eft quoad modum cognitionis, ! Msnor 
quando mpdusobieeli eft modus cog proba---1 
noíccnt is ,vtexpl icatD.Thom.i . f .^ . títr t n * 
iz.rfrr^.rfd 5.íedimpj.íca£ modüdiui-
naseflenth^vt cognoícibilis,eftemo- .S.Th0« 
! duminteUcdus creati cognofeentis: 5 
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crgo implicar inteliedum creatucog 
noiccre diainam clleatiaiii ia quátum 
cognoícibiisseílex parte tnodi cogni-
tionis. Secundo 5 nam Deus cum íit 
infinitos adualiearis; & immaceriaüta 
tisinfinitXjeiteriam ínfinit.einteiiigi» 
bilitatis^haec namque ad immarenaii-
tatem coníequitur , & cum illa com-
meníaratur j fed nulla cognitio inrcl-
leclui creato pofsibilis, poteft efte infi 
nita per eílentiam,cum operario com 
mefurerur virtuti principij cliciétis, 
omnis autem virtus intcüectui crea-
to poísibilis, quoad eííentiam ílt fini-
ta;ergo nullus inteilectus creatus po-
teft Dei eííentiam cognofeere, quan-
tum cognoícibilis eft ex parte modi 
cognofeendi. 
Te r t io ; nam modus cognitionis 
diuina3,non excedit, fed tantum adae-
quat modum cognofcibilitatis Deij 
led nulla intellectio pofsibilis inteile-
¿tui creato poteft adequare modum, 
euidcntiam.,6¿ claritatemdiuiníBCOg-
nitionis,vt per fe eft manifeftum,íicut 
manifeftum cft non poíTe adeequare 
illiusaítuaiiratcm ,S£ immaterialita. 
tem: ergo nec poteft adasquare mo-
dum intelligibilitatis pafsiux diulns. 
Denique probatur; quia namquedmi 
na cognofeibintasfundatur in fumma 
actualitate, quas nulli creaturae poteft 
communicari ,^5 eft dabilis creatura 
cuiuspafsiua intclligibílitas adxque-
t ur , feu commenfuretur cum pafsiua 
intelligibilitate Dei , fed et iamaüáua 
intellcclualitas immaterialitatem con 
feqaitur,ck:fuperillamfundatur,nulla 
que virtus actiua,veladualiscognitio 
creara poteft efte immaterialicatis in-
ñmtx per eííentiam: ergo non eft dabi 
lis creara cognitio, cuius modas ad-
a;queturcum modo cognofcibiiitatis 
diuinx. 
Deinde.maiorjin qua prajeipue eft 
poíita difñcultas, oftenditur primo, 
ex Gregoriolib. iz.Motalim» cap.z8. 
illis veroisr/Vo: tamen yt-Ubimus,ficut 
-videt ifíéJé tpÍHmJonge qmfpi dífpari* 
liter^ídetcreatorje^quam vtdet creatíf j 
rx creatorem^nam quantum ad immenfi* 
tatcm Dei quídam modus dgitur contem 
plationis jquiaeo i f f i pondere arcunf. 
cribimur, quo creatura jumus: Vb i vt 
conftat exinde probar Gregori* Dcu 
á creatura vifum , non compreüendi, 
non quia aliquid vidcat creator,quod 
creatura non videat, fed quia dsípari-
liter videt,hoc eft,modo longe diuer 
fo,fci!icet,limitato,iS¿ finito orto ex 
eo, quod creatura eft ; ergo ex mente 
Gregorijad rei compreheníioné pe-
titur adxquatio cognitionis ad ob-
iedum cognoícibiicncdum quoad re 
viíam,&; cogniram, fed etiam quoad 
modum cognofeendi. 
Secundo,ex CyrUloHierofolymi 
taño cathechefi.e. vbi explicans illud 
loannis: Deum nemo-vidit -vnquam^Sí 
opponens id , quod alibi feriptum eft; 
Angelí eorum femper uídent facíem Pá~ 
tris meij&c. rcfpondet : Vident jane 
Angelí y¡ed non i ta i t t ejljed jecundum 
quod eftj&ipficapíuit.Etpzacis'mtet 
poíitis iádltiSolus autemSpirítus San 
ftas^-vt oportet yidet^Sfbi vt claré con 
ftat, hocinter Angelos Deum viden-
t e s ^ Deum fe comprehendentefta-
tuit diferimen , quod Angelí vident 
Deum fecundura quod eft, nonita vt 
eft, ideft, non eo modo ex parre cog-
nofcencis,quem Deus haber in íqSpi-
ritus autem Sandus Deum videt,¿j¿ fe 
cundum quod cft, & c ó m o d o , quo 
efti& conlequenter íentit ad rei com-
prehenfionem requiri , quod modus 
cognofeentis adn2quetur,S¿ commen 
furerur cuui modo rei cognitg. 
Terrioprobantmaiorem quídam 
Recentiores ex Fulgenrio//^<tí/ Jer-
randumDíaconum rejpof.sMiis verbis: 
Quia anima non nouít Deitatem, íta vt 
ípfiíDeiras fittDeítatem non comprehen-
dit. Hxctamen verbafalfoimpcnun-
tur Falgentio; licet enimdicar Delta 
tem ira noírefeipfam,ita vtinveniat, 
fe cLÍe,quod nouit j anima vero Chri-
fti, ira nofeit Deitatem,vt Deltas non 
fit; hoctamennon datpro caufa in-
coprehefioilitatis Dei ab anima Chri-
fti Domini , fed vt laluct, totam nof-
cere Deitatem, Deitatem tamennon 
ella Vnde reieda ifta probatíone, vt 
faifas impofitioni innirente/uadenda 
eft tertio^iaaior argumentifacti.Non 
enim minus pertinet addignitaté ob-
iecbi in quantum eft cognofcibile, mo 
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nofcí .quam ea, quís in ipfo, 5¿ ex ipfo 
poífunt cognofci^íed non ftat rei ebm 
prehenGo/i inipCa non cognofcantur 
omnia,qug ex vi cognitionisiiliuspof 
funt cognoíci : ergo nec fine adaequa-
rionead modu cognoíciijilitatisciur 
dem. 
Dcrtiqne probatar:conclu(io enim 
demondrabilis , quia pctit cognofci 
modo demanilifatiuo jnon compre-
hendiíar,G ooinariue tantum cognof 
catur,cík> nulb pars illius ab opinan-
te ignoretur: ergo ad rei comprehen-
ílonemexigitur comvnenfuratiOjílue 
adsquatio, nedum quoad formalita-
tes,6¿predicatacognita verumetiarn 
quoad modum íiiae cognofciailitatis, 
id eft, quod cognofcatur eo modo, 
quoex proprijs meritis peric cognof-
ci. Et augecuc difticuitas^plus enim 
diftar modus infinita cognitionis , á 
modo cognitiomsñnítg, quam mod9 
demonftrati vus á modo opinatiuo,3¿ 
probabííi; íed cognofcibile demonftra 
tiue, & euidenter, non comprehendi* 
tur á cognofcente illud opinaciue:er-
go cognofcibile ex proprijs meritis 
modo inñmto,non poteft comprehc-
di a cognofcente illud per fiaitamjii-
mitaraíiiquecognitioncra, Qiw ratio 
ne vfifunt adfafuandam incomprehé 
íibilitatcmdiuin3m,Capreolas, Sot9, 
Ferrara,Caiet3nus, ^frcquenter Re-
ccntioresThomift\í t4oeis -vhifupra re 
/4í75,Bonaucntura m s^díj l . i^art . i . 
^.z.RiCardus arc.i.q,^. Scoíus ^ . i ^ . 
ctáficiíndum argumentum in folutione 
ficundx prQbati-jnis.Duxidwsq.l.num. 
í o . c x PatribasSocietatis, Molina 
Hcricc, iocis^^' frpra relatis, <S¿ alij 
Reccntiores frequentius. 
RefpódebisprimOjprastermiíTaar 
gumenri maiori, negando minorcmj 
namlicct omne iumemquo poteft in-
teiledus creatus ad Dei eííentiam vi, 
dcndam eieuan jíit quoad cirentiam 
finitum, poteft tamen elle infinitas in-
teníionisicum fententia docens, non 
repugnare qualiratem intenílonis in-
finita, probabíiis fit jac proinde erit 
poísibilis viíio Dei infinita intenílo-
nis, qua adraiífa , non eft cur non 
dicatar ad Dei comprcheníionem 
Contra, 
íafficere^maxime, cum D.Thom.ex-
inde probet , non paíTc inteiiectLivn 
creatum Dei eftentiam comprchen-
dere?quia lumen eleuans intellcttam 
c r ea t um ad di ai na m e íí ear i am v i d en -
damjíinitum, ^ i im i r s tum eft , vipo-
tein fubftantia finita receptum. 
Sed contra nam cfto admitrattír 
gratis pofsibilitas jfcu non implica-, 
tioluminisinfinité inrcnfijhoc tamen 
lumen non adsquarct modum eos;-
nofjibilitatis diuinas: ergo nec vifio 
mediante hoc luminc elicitajadsqiia-
retur cum ilío^ & confcqucntcr com-
prehenílo diurnas dTentia; elle no poíl 
íet .Probarurantecedens.Modüscog-
nofeibilitatis diuina cít infinitas per 
eírenriam;& confequenterpctit cog-
núioné per cfsétiá infinita} fed lumen 
infinitg inteíionis,ínfinitu quoad efse 
tiánoeífet^nulíusenim, quancüuis in 
fanse mentís,poísibiiitatc infinitiper 
cfsétiá extraDeü poteft admiEterejcu 
omne,quodDeusnoneft, í l t creatura^ 
3cconfequenter habenscííe, non áfe^ 
in quo mfinitum per eftenticim coníi-
ftit, fed ab alio, per quod ereatura ab 
ente pereirentiamdiltinguitur: ergo 
lumen infinite intenfionis í io ad^qua 
ret modum cognofeibilitatis ¿iuiníc. 
Vnde reijeiendus venitReccntior qui 
dam ex Noftris^afterens, ho&teíicam 
eíTe aftirmare poísibilitatem inminis 
infinitae intenílonis ,eo quod ex cius 
poísibilicate fequitur, diumam eííen-
tiam pofte comprehendi: nec D T h o . 
loquírur de lumijie finito quoad inte-
íionem, fed de lamine quoad cftcntiá 
finito, cura docet cognitionem crea-
t am,nonpo í r e Del eífentiam c o m -
prehendere, quia iumsndansinEcíic-
Clui virtutem ,cuai quo vifio elicita 
commeníuratur,f initum, ¿¿íiraitatü 
eftjnam licct in fententia D / rhom . iu 
men infinite intenfum repugnet, vt 
vidimus Vra&íita de Gran'aChr¡¡í¡\l^Q 
tamen repugnantiaad pr^fens inten-
tum probandum non indiget. 
Refpondcbis íceundo,et iam ne- | 
gando minoremj namlicetiumen eie • 
j uans incellectum creatum ad diain:e [jReípodj 
I cftentíae viíionem,finiiiim,¿¿:limitatú hisficil. 
j fi^eiíentia tamen diuina,qu9 per mo- do. j 
i dumípec ideum intellect'.j creato, vt Í 
prm-
r r a 5 t . V l I i . D i í p . X X X l I I . $.11. 603 
Contra 
primo. 
principium ^ 0 fórmale rcfpedu vi-
fionis beatifica concurrit, eíl infinita 
pere í len t iamj&ncn cumiuminein> 
tciledum eleuantc,fed cum fpecie, vt 
principio formaliconcun ente^eít Co 
menfuranda vifio. Sed contra primo; 
nam cito diuina eíTentia concurrens 
per modumfpeciei, fit infinita per ef-
íentiam,vifio á beatis elicita finita , & 
limitatacih crgo non adgquat in mo-
t domodum cognofcibilitatis diuinaí. 
Stcmdo\ Secundo ex D.Thom. contra gentes 
cap. $$.ratione ¡.Agens enim in tantum 
perfeóteagit Jn quantum perfeth partí-
cipa tfo rmam¿qwa efl agend 1 p rin cipiu m t 
Sed diuina eircntia}qu;í3 vnitaper mo-
dumfpcciei adintelledum beatiíCÍl 
principium fórmale agendi, non par-
ticipatur ab iutelledu creatoperfe— 
£1 é, id e ft, fec u ud u m t o t u m po tfe, fed 
imperfede, id eft, modo l imitato, 6¿ 
finitopropterluminis limitationem; 
crgo intelledus per illam non elicit 
viílonem beatifican^Dei intelügibiii-
tatem adxquantem, nec ita perfeáe 
diuinam eiientiam videt, ficut viíibL 
liseft* 
8 Refpondebis tertio negando ma-t iorem-. Adcuius vltimam probatio-
nem,conceíro antecedenti, confeque 
tiara negabis^nam ad rei comprehen-
íionem requiritur euidentia, 61 ciari-
tascognitionis ,eo quod fi veritas eít 
immediata, 6¿ non cognofeerctur ex 
vi connexionis extremorum, neceíTe 
eííet habitudinem propriam, qua: in-
ter talla extrema inuenitur á cognof-
cete ignorari,náíi illam cognofeerer, 
videret, quo vinculo inter fe coniun-
gerenturjíi autem illa habitado igno-
ratur, obiedum n5 comprehenditur, 
quia iam aliquidillius cognofeentem 
latet:3¿íimiliterfi veritas íit mediata^ 
cognofcibilis per médium demonttra 
tiuum per tale médium non cog-
nofeatur, neceíTe eí l , quodignoretur 
hab\tudo extremorum cum médio;ac 
proinde}quod cognofeentem, aliquid 
obieóti latear ,qaod comprehenfioni 
repugnauNon lie in cognitioné finita 
relpedu rei infinité cognofcibiiis,per 
quam omnia tam focmalia,qu3ra emi 
netialia cognbfcunturjnuila enim eíl 
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Contr* 
primo» 
nofeentem lateat ?ae proinde ctfíin • 
modo non adaequet obiedi cognoíci-
bi li t a t em ,1 p fum t a m e n co m pr c h ¿ d i t. 
Ita Suarezjecf/o«e i ccncluf.ixx cuius 
dodrina habetur non ideocognofeen 
tem probabiiiter conciuíionem de^-
monltrabilem,illam non comprehen-t 
dere,qaiaillam non adasquat intéfiue, 
6¿ in modo cognofeendi, fcd quia nec 
etiam extenüue illam adxquat. 
Sedcontraprimo; nam iuxta D. 
Thom.s.contra gentes Cíí/?.^  5. adfiné, 
nulla eíl pars in propoíitionedernon-
ftrabili,qu^ ab opinante non cognof-
c a t u r ^ nihil eít in illa, quod opinans 
noncognofcat, vt docet D.Thoma, 
p.q i l . a r t . y M 2. íed íialiqua habitu-
do illius ignor'aretur ab illam cognof-
cente opinatiue , iam aliquailli9 pars, 
5: aliquid illius opinantem laterct:cr-
go cognofeens aliquampropofitioné 
demonArabilemjOpinatiuejnuliáilli9 
habitudinem ignorat. Secundo; nam 
habitudo immediata,& mediata funt 
cognofcibileseaidentcr,6¿ opinatiue, 
v.c, habitudo,qux;inuenitur inter pre 
d ica tum^fubiedum huiuspropofi-
úonisiAnimal rationale eftintelleBivit 
proxime.qas efi habitudo immediata 
poreíl cognofei cuidenter ex vi ipforñ 
extremoru,ó¿ poteft probabiiiter cog 
nofci, fí ex vi medij opinatiui attinga 
tut ,3¿idemeft de habitudine media-
ta inter praedieatum3&:fubicdü cuiuf 
uis propoíitionis dieendú : ergolicet 
opinatiue aliquam propoíl t ioné cog-
nofeens,non cognoíeat cuidenter om 
nem eiushabitudinem,nuUam tamen 
habitudinem ignorar. 
Te r t io ,&: explicatur magis hoc 
ipfum,cadem pr^dieata,omnelq; for-
malitates ,qüceper lumen gloria eui. 
denter cognofeunrur deDeo,obícurc 
cognolcuntur per fidem:ergo&: om-
nes habitudines; & confequenter ide 
de opinatiue cognofeente eíl dicen-
dum,quod feilicet,nulla íit habitado, 
llue mediara,íiuc ímmediata í n o b -
iedo^u t inpropo í i t ionceogni ra^ua 
opinans nequeat eognoícere. Proba-
tur antecedens, nullum eíl predicatu 
in Deo,nullaqueinterprsd¡cara habi 
tudo.qux non pofsit reuelari,'3¿ vt re 
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lationi Diuin.x: pcteílTubetle; & vt re 
uclatú proponi, potelt fidei aífenfum, 
&c oblcuraiti cognitione terminare: 
ergonuílum eít prxdicatum in Deo, 
nulla formalitas ¿ nullaque inter prae-
dicatahabitudo clarecognita medio 
luminc gloria,qu;« non pofsit obfcu-
re per fidem cognofei* 
Denique tefponderi poteft,argu-
mento faCto Ibliim probari, non poC-
fc Deum ab ínteliedu creato compre 
hendi per intelledionem creará elici-
tiue ab ipfo egredientem; hxc namqj 
commenfurari debet vir tud eleuan 
ti ,qn^ finita eftj ac prcinde debet eífe 
finita^nonadsquanscognofcibilita 
tem diuinam.qujs eft infinita per eíTen 
tiammon autem conuinci, non pofle 
Deum ab intclledu creato compre-
hendi per inteUedioncm increaram 
fibi vniram,ipfumque conftituentem 
inteiligenrcm ,quod eíTe de porentia 
abfolutapofsibile pluresfatentur ,S¿ 
falrim de fidenon eft, quod contradi-
dioneminvoluatj cum namqj increa 
ta Dei cognitio intelleCtui creato vni-
ta,infinir£e ílt adnalitaris,Deique cog 
nofeibilitatem ad^quans,& alinde ab 
intelledu creato non procedat,non 
eftcurlumini eleuanti proportionan 
dafit, neceur intellcdum creatum, 
Deum comprehendentem noncon-
ftituat^ 
Sed contra primo^ nameftodiui-
na eííentia in ratione fpeciei íit repr^-
Cotttra] fentanaa Dcicomprcheníiue, Deoq; 
rtmo, fuam eftentiamcomprehcnfiue repr^ 
fentec, vnira vero , vt de fado vnií ur 
intclledui creato,nó reprnssetat DeQ 
Gomprehenílue, propter limitatione 
intelledus creati,cui vnitur:ergo pa-
riter quamuis diuina cognitio fit com 
prehenfiua Dei in ratione cognitio-
nis, Deumque non folum fe intellige-
tem, fed etiam fe comprehendentem 
conftituat,vnitarameintelleduicre3 
to non conftituit ipfum , comprehen-
dentem Deum ob fui limitationera. 
Secundo Secundo, 3¿explicatur magishoc ip-
süjcltodiuina eííentia fub muñere 
conceptu fpeciei fír indiuifibilis, &c 
partibñs carear,poteft tamenintellc-
d u i crcatomon ad«quate, fed in adg-
quate vniri,<3<: non omnia,quac poteit, 
J 
fed aliqna reprxfentare : ergo pariter 
quamvis diuina intciledio fub ratio-
ne intelledionis fit ommno indiuifibi 
lis,&; partes non habeat .fitque intellc 
du i creato in ratione, & muñere in-
tellcdionis vnibilis^otcrit p nó ade 
quate,fedin adíEquáte vnirij&confe. 
quenter nó comprehendente D t u m , 
fed cantum quidditatiue ipíum intelli 
gentemeonftituere. 
Tcrtioj non minus eft diuiua eííen 
tia fub muñere Verbi comprehcníiua ^ ^ * 
fui,quam fub ratione intelkdionisj<S£ Terúb* 
tamen de fado vnitur mentibus bea- ) 
torum, vt Verbum, quin vniatnr iliis ¡ 
comprehcníiue.fed tantum quiddita-
tiue :ergo pariter quamuis diuina in-
telledio,Dei compreheníio fit, intcl-
leduique creato vnibilis, poterit i l l i 
vniri fub ratione cognitionis quiddita 
tiu§,3¿ non fub ratione cognitionis 
Gompreheníiua2. Quartoj ñamad reí 
compreheníionem non fufficif, quod Qttarto, 
cognitio in fe accepta adxquet cius j 
cognofeibilitatem, fedinfupereftnc- I 
ceftanum, quod moduscognofeentís \ 
adxquet modum cognofcibilítaíis ob 
iedi, ita vt fí obiedum fit infinite cog 
noícibüccognofcaturmodoinfini to, 
vt patet ex didis^fed dato ilio cafu irn-
poísibiii, adhuemodus cognofeentis 
non adxquaretmodur^ cognofcibilU 
tatisobiedi:ergo adhucillo admiifo, 
non comprehenderecur Dcus abioteí 
ledu creato. Probo minoremretíi cóg 
nitio tunecafus infinita eí let , non ta-
men infinito,íed finito modo vnirerur 
inteiledui creato;ergo intelledus per 
illam,n5 infinito.fed finito modo Dei 
eftentiam inteiligereti S¿ confequen-
termodus intelligentis non adxqua-
ret modum inteliigibilitatis obiedi. 
Denique,eíiam ilio cafu admifib, 
intelledus creatus, vtinteliigensper , 
¡ntelledionemdiuinam,non adxqua- ' nu^t(t 
ret Deum,vtintelligentem per iüam, > ^ 
fed Deus, vt per fuam intellectionem 
inteliigens,non feexcedit in ratione 
intelügibílis, fed tantum fuam inteiii-
gibilitatemadxquatrergo intelledus 
creatus ? vt inteliigens per intelledio-
nemdiuinam ,non adxquaretDeum 
in ratione ihtc l l ig ibi i is^ Gónfequen-
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cum miapri tenet.Maior autem oftea 
ditur primo ,eí\o harmnitas fanctifi-
cerur eadvHnfanditatcqua Deus in íe 
íanctas elt,non tamen ad.KquatDcam 
Tri racione í'andi,vc Vt&bdtu de Gratia 
Chrt[lt docuimussergo pariter quaQi-
uisjin cafu admiíio, iiuelkctus creat9 
eadem inteliewtione, qua Deus redde-
rcrur inrelligens, noti camón ad<equa-
retar cú Dooin rationeincclligentis. 
Secundo.ideohumanices Deitate ( 
faadiíicatá , noncít ^qué íanü:a , ac | 
Deus.qaia Liccr fitcadetnfoímajDco 
um^n pcíélíentiam vniturj^huma-
nitati non per círeníiam , led per gra-
rii:taQicoíni"naaicacioncaiifedetiam 
i n n o ft r o caí u i n t e l ledi o in crea t a, n o 
per cllentiam, íed per liberalera com-
municationenl conu^niret inteileilui 
creato,Deo aiuem conuenit per eílcn 
tiarn: ergóintelieítus creatus perin. 
teíletlionem increatam intclligenS, 
non ad equaret Dcum in racione inte! 
ligentispereandé inceüedione. Qua-
re reijeiendi funt quidamRecentiorcs 
ex noítris3docentes,de fide dfói Ifttet 
leLlum creat um non poüc per increa 
tanuntelledicneintelligerceoquod 
ex oppofuo colligicur, Deum poíTe 
coprchendi ab intellcda aeato^uod 
eft contra fidem. Audiendi etiam non 
fant alijex PatribusSocietatisdocen-
tes, quod G inteilectus creatus poílet 
per inteilcefcioneaa diuinam intellige-
rcpoíTet Deum coprehendere, quod 
tamen falíum eít, vt conítac ex proxú 
med iá i s . 
Dtto prima arrttmenta pro 
oppojlta fententia 
dilumitur* 
AR o v n v R primo-, non minas infinita eítdiuinaeJentia, quo 
adede , quam in rarione intelligibilíSi 
htcnamq^ infiaitas exilia probaturj }l 
led non obüante intiaitatc diu'nff ef-
fentfa: in eírendo, poreft eomprchen-
di á creatura,^ de ü d o c^ - mprchen 
ía fuitquoadeíle;vt eninidiat Domaí 
CG^USljbi$,crthtíd$X* liacicap.ó. i o-
ta, diuinitcis in una perjonarum eft yni . 
ta humana natura in C/jc/^quod fuf-
ficit ad comprcheílonern diuinitatis, 
quoad cire:ergo non oblhntc infinita 
te Dcitatisin rationeintelligibilis, po 
terit intelíigibiliter comprehendi á 
creatura, &: defacto fait cornpreben-
faab anima ChriliL 
Refpondebis cum D.Thoma 
prjfenti ar. IMÍ 2.negando minorem, 
quia quamuistotadiuinitas vnica (ue-
rit humanxnaturf in vnaperiona Fi-
lij,nün tamen fuit toca virtusdiuimca 
tisab humana na tura ,qu i í i circunf-
c r i p r a. Vnde A ug u ft inu s //ío /rf rffi Kb 
lufianumfüc ait: Scirete v úo non hoc 
Chn'ftianAm habere duCtrinam quod ira 
Deit* infujusfit carnt ,ytci*yam guber~ 
nandx yniuerfitarts,ycl d jferiteríi} yel 
amijfcrir t-vci ad illuá corpujcuhm qua-
fi cotraftam , colleftamque ttm&Utletm 
V t autem humana natura Dcitatcm 
quoad elle comprehenderet )neceira-
riumerat jquod totamDei vircutem 
circunferiberet. 
Sed contra jnam ex hac doctrina 
D-Thonufolum rcquitur,non fuifle 
ab humanitate comprehenüm Deita 
ten^quantum advir tu té operatiuá, 
non autem quod comprcherua non 
fueritquoad virtutem períonatmair j 
at ex hoc quod virtus perfonatiua 
fuerit comprehenía de fado, vel po-
tucrit ab humanitate comprehendi, 
íequitur defadoñii í le inteliigibiliter 
comprehenfam,velad minuspotuilfe 
fie comprehendi: ergofolurioncd.ua 
non tollitur vis argumenti. Minor eft 
certa j nam etiam virtus perfonatiua 
clt infinita per eLfentiam: ergo fi hoc 
non obftante ,poteíl comprehendi á 
creatura quoad eíTc,vel peiíonare,po 
terit non obítante infinítate in linea 
intelligibilis^creaturáe ¡imitatione, 
incelligibiliter á creatura comprchen 
di. Maior aute probatur: cura guber-
nandíBvniuerfitaris conuenit Deo,nó 
ratione virtutis pcr{bnariue,í(:d ratio 
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quod Dcitas humamtati vnita^ non *] quitur fuifleabillain rationefaraifi-
amüléritcuram gub^rnandíE vniueríi | | cantiscon^prchcnfam j & tamcn rali-
terillam (anüificauit, quod potuir a;-tatis, tantani (eqairur nonfuiíle com 
prehcnfam ,&:circunfcriptam ab hu-
manitatc vírtutem eius operatiuam, 
non autcm quod virtus perfonatiua 
circunfcr ípta^tomprel ienfa ab hu-
manitatc non fuerir. 
Refpondeoprimo,negando ma-
ioreai^nóenim poteft vnadiuina for-
malitas comprGhendi,aitcra non co-
prehenra,cum vnam videri, altera no 
vifa repugnet,5¿minus fit videri,quá 
comprehendi: vndeeK eoquod virt9 
operatiaa,aut gubernatiua Dei ab hu 
manitate non fucrit comprchenra,eo 
quod ab illa circunícripta non fuit, 
redcintert D. Thom.Deitatcra ctiá 
quoad vim pcrfonatiuam abhumani-
tatccomprehenfam non fuiíTe, 
Vcl fecundo refpondeo, negando 
ctiámaiorej na D. Tho.in íua lolutio 
ne loquitur de virtute Deitacis in per-
íbnando,qua; ab humanitatecircunf-
cripta non fuit,quia talirer perfona-
uit humnnam Chriiti naturan^quod 
poteít alijs vniri incade períona,iilaf. 
que perfonare, & ideo non fuit ab hu-
manitate Chcifti comprehenfa. Nec 
obftat D.Thom.refcrendoAugultini 
audoritatemjoqui de virtute opera-
tiua. Namexhocnonfequiturin fuá 
folutionc de cadem loqui virt ute, íed 
á íimili probauit incircunferiptioné 
virtutis inpcríbnando ex incircunf-
eriptioné virtutis in operado*, ac íi ita 
argumetaretunvirtus operatitiua no 
fuit Gomprehcía ab humanitate, quia 
ex vnione ad iliam non amifsit curam 
gubernationis aliorumj fed ex vnione 
ad humaniratcm non amifsit virtu*-
tcm perfonandi alias naturas:crgo nó 
fuiteircunícripta ab humanitate vir-
tus pcrfonatiuaj 5¿confequenter nec 
coaiprehenfa. 
Sed dices ad hocquod Deitascó-
prchendatur ab humanitate in vi ter-
minatiua, nó eft ncccirarium,quod ta 
liter illam terminet, quod non pofsit 
alias terminare naturas: ergo folutio 
tradita non fubfiíUt.Antecedensoíle 
di turprimojvtenim docuimus /^^ , 
dminitasinfanckificando fuit exhau-
ftaab humanitate ChrilU,cxquo fe-
i 
lias íanítificare naturas:crgo vt com-
prehendatur in terminando, nen eft 
neceífarium taliter terminare na tu-
rarr^quod non pofsit alias terminare. | 
Secundo probaturantecedens;vis ter Secunda 
minatiua3íeu perfonatiua pcrfonalita 
tis diuinas comprehenditur á ñañara 
diuina,vt períonabili^&tamcn t a l i -
ter illam terminat, quod poteft alias 
naturas terminare,c¿ perfonarc: ergo 
verum eft antecedens. 
Tertio,natura diuina qnaten9 per- [ 
fonabilis comprehenditur abhypofta | 
fiPatrisj&tamen terminata per iliam * 
manet perfonabilis per hypüítafim Fi Teni» 
lijJ& SpiritusSanüiíergopanter cum 
vi terminandi alias naturas porcrit vis 
terminatiua á natura terminara com-
prehendi. Denique^r comprehenda- QuarfG 
tur aliquid intelligibiliter ,non eft ne- -
ccílariü taliter ab vno inteiligi, quod 
non pofsit inteiligi ab aliOjaiias Deus 
feipíüm non comprehenderct ,cum 
polsitcreaturíEinteiicctionem termi-
nare , nec Angelus comprcheníiue 
íeipfumcognafccrer j cum polsit íqt 
telligi abiriferiori>&!; áíuperiori com-
prehendÍ5ergopariter,vt vistermina-
tiua,reu perfonatiua comprehenda-
tur á natura pcrfona£a,aut terminata, 
non eft neceiraríum taliter illam ter-
minare, quod alias terminare non pof 
íit. 
Etconfírmabís-jCtiam íi taliter ter 
minaret humanitatem perfonalitas 
Verbi , quod non polfct alias naturas 
terminare , non comprehenderetur 
Deitasab humanitate^quoad vim ter 
minatiuam: ergo íincnecefsitatc re-
currir D. Thom .ad vim terminandi 
alias naturas. Antecedens probarur: 
natura humana no terminatur á Dei-
tatc modo infínito,fcd finito, nec pe r 
conuenientiam á re,&: per eftentíam, 
fed abalio,&: per communicationem; 
fed eft terminatiua modo infinito 
per cóuenientiam á fe, & per eiíentiá, 
vtconftatin diuina natura,quá perfo 
nalitas Verbi terminar modo infini-
to, i liiqj per eftentiá couenit :crgo nó 
comprehenderct vim terminatiusm 
Conñr-. 
matar. 




pccfonalitatis Verbi ,íicut intelledüs 
crcatusüon compreliendic, neccom* 
prcliendcre potcildiuinam naturarñj 
quia lllatn non potcit modo pee elFert-
tiam Inñnico cognofeere. 
Refpondíío, negando añtecedens. 
A d primara probationem jdiftinguo 
maiorem,tait exhaulla abhumanita-
te in tan^ificando ex té í iucnego rna-
iorem: intenliaé, fubdiftinguo maio-r 
rcm: irt Caactiñcandoad extra, conce-
do maiorem :in íandiñcadoad intra, 
vel abfolute , negó maiorem í 6¿ con* 
ceda mioori > negó coníequentiam: 
Deltas namqile in rationc í'anditatis 
mediraripoteítdupliciíer,velinordi-
neadDeum,quem per edentiaminfi-
nite CanCtificati velin ordinead natu-
ram creatam,quam poteít infinité Tan 
¿lificare infinítate per communicatio 
ncm : primo modoinípeóta, non fuic 
exhaufta ab humanitate Chrifti:íecu-
do modoconfiderata^uit exhaulla in 
teníiué,quia non potuit altéri naturas 
maiorem,aut perfediorem fandita-
temconfcrre , r tonexteníme,eoquod 
taliter lanLtificauit humanitate Chri-
fti,quod potuit alias naturas huma-
n a s ^ Angélicas fandiíkare. Nec ta^ 
men íequitur fuiiTe comprehenfam 
infandificando intenlme ,quia cum 
fandificet ad intra > &: ad extra íub ca-
dera formaiitate,non potuit compre* 
hendi fub vna ratione, quin compre-
henderctur fubalia.. 
A d fecundara probationem, cort-
ceíla maiorijdiftinguo minorcra:alias 
naturas erainentiaiiter in natura diui-
nacontentas^oncedominoremmort 
contentas eminenter in illa ,nego mi-
n ó r e m e confequentiam: quia huma 
nitatcm terminat cum vi terrainandi 
alias naturas, non contentas eminen-
ter in i l l a , ^ hoctoll i i comprehenfio-
nem humanitatis refpedu vis perfo 
natiu.^diuin¿e; cxteíio autem ad alias 
naturas terrainandas, in Deirate emi-
nenter contentas, non ro l l i t , quin á 
Deitatecomprehendatur.Sicutquod 
mcritumChriltiadalia prgmiaabin^ 
carnatione Pat r isdut ináaextedatur , 
non tollic quominus ab Mia, vt prai-
mio adesquetur, 5¿ quafi comprehen-
datur, quia costera adqu.^fe extendit 
1 
eminenter,vei jcquiualentér in Patri 
incarnatione continentur. 
A d tertiamdicatur, Deitntcm,vt 
perfonabiiem comprehendi ao hypo-
itaíi Patris, eo modo , quo hxc cum 
i l la , vt rerminabili adxquatur; vnde 
cum ad^quetur cum illa inteníiué> 
quianimirü, modo infinito iiiamter-
minatjquo modo£eiminan petif5non 
tamenexteí iuc ,eo quodillam abhy-
poílaíi realitcrdirtindatcrminabilem 
relinquit; hinefít,quodillam compre 
hendat in terminando intenfmej non 
autem extenfiué. Inxta quam doctri-
nara, diitinguendo maiorem , 8¿ con* 
cedendo rmnorem, diftinguo confe-
quens: compreheíione imeníiaa, có-
cedo coníequent iam: exteaíiua, ne-
gó confequentiam. Nec requiturDeí 
tatemin terminando comprehenlam 
fuifle ab humanitate intefiué, quia ad 
hoc requirebatur, quod infinito mo-
do per eíTentiam ab illa terminareturí 
quodtamenhumanitati noncompe-
t i t . 
Adquartam probat iónem, con-
ceflb antecedenti, negó confequen-
quentiam:5<:ratiodilcriminiseíljnam 
compreheníio intelligibilis nonpetit 
ex<clufionem altcrius intelligcntis ide 
obieü:um,red íi exteníiua tanturn íit, 
íolum exigit,quod nihil adobiectum 
pertinens, íiué tbrmaliterjfiué eminc 
ter, cognofeentem lateat,etíí íit cora 
prehenliointenlLÍU3,quod modus cog 
nofcétis>modürei cognitas adxquet: 
quod patet ex diffinitione compre-
hení¡onisintelle¿tualis, quam § . 1. ad-
duximus,(S¿inferius ampliusexplica-
bimus:ad comprehenfionem autem 
Vis terminatiua: requiritur adxquatio 
rei terminabiliscúm Ulaj non autem 
ftatrera terminabilem cum vi termi-
natiua adasquari-, quod rertetaliud 
ab illa terminabilcj¿¿ideo ex eo qüod 
Vis terminatiua taliter comparetur 
cum vnOj quod aliud poísit termina-
re,illud vnumnoneí t adequatum ter 
minabiie; <3¿conícqiieníernec terral 
nabile vira terminatiuam comprehé-
dens. 
A d confirma tionem, negó añte-
cedens : adillius probationem , nego 
maioreraj nám eo ipÍQ,quod fie tenni 
naj-c-
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narcruf humanitas á perfona Verbi, 
quodülí5' perlonalitas n ó políet alias 
tcrrpiiiare naturasin humanicare non 
Contentas eminetér,hurnanitas crea-
tura non círet,teddiUÍnaeírentia,qixcB 
íoia hoc poteft prxitarej U ideo termi 
narecur á perlonalitate Verbi modo 
inñnico, & per eífemiam , non finito, 
& per communicattoncm:vnde exeó 
prehcnfione exteníiua pcríonaiitatis 
dinina; in perfonando, coníequitur có 
prehenfiointcriua^uslimplicitereft 
c o m p r c h e n í l o ; 5¿:ideo D.Thom. re-
d é in pr^fenti ad traditam dodrinam 
recnrri t^tfolucretargumétuoijCum 
S-Tho. tame in f4 t fa4&tf&*n&' 
adz* alitereidem argumento oceur-
rerit,nimirum,ideonon comprehen-
di Deitatem ab humanitate quoad <tf-
re,quia iicet nihil fitin diuina natura, 
quod non ílt humanitati vnitunriinon 
tamen adi£quatur humanitas cum di-
uina naruraioc ideo humanitas Deita-
tem non comprehendit. Sicut lícet, 
nihil He in diurna natura , quod intcl-
iedusBeati non videatjiUam taracn 
non comprehendit, quia totaiirer ií-
lam ex parte modi non videt, ideít, 
quia vid^ilitas Dei modum videntis 
CKcedit» 
Sccüdoarguitur/intclledus crea-
y * tuspote í t j fa l t impere leuat ionem-Á: 
Secundo^ , depotentia ablblutajCognofcereoni-
ne,quodintra Iphsram eífentiaiéÍUi 
obieCli fpeciñcatmi continetur , íed 
Deus in ratione comprcheníibi lis con 
rinetur intra iphceram obiedi fpecifi-
catiui intclledus crcati: ergo poteft 
ab intelleducreato comprehédi . Ma-
ior eft certa; nam potentia inteiledi-
ua adsquaíur cumobicdo ípccifica-
tiuo*, non autem adequarctur cum i l . 
l o , íi aliquid contineretur fub i pío, 
quod á potentia, íaltim per eleuatio-
nem,attingi nen poflet, Mmor au-
tem probatur, obsedum ípecificati. 
vum intclledus creati eft cns reaie íub 
ratione entis in tota fuá latirtudincjíed 
Deuscontinetur íub ente in haciati-
t u d i n e í u m p c o j cumhxc íit verapro-
poí l t io ; Deus efl ens : ergo continetur 
fub obiedo ípecificatiuo inteiledus 
creatL 
Refpondeo primo ,concefsisma. 
argin 
tur* 
ion,6¿minori , negando cofequentia*, 
cñ enimfyUógiünüsin quatuor termi tXefjtlfde 
nis, cum compreheníio , qux infertur ¡tur pr i . 
inconcluí ione, in nuiia ex prítrr.iíis l**0 
contineatur: vndeex i i l i s^ t rede co- ¡ 
ciuderetur,dcberct inferrircrgo Deus 
vtcompreheníibilis poteft abinceile-
ducreatocognoíc iJ& hoc verüm eft^  
na ficut alias perfedionesdiuinaspo^ 
tcftcognoíce^e,5¿defado cognoícit 
inteileduscreatus, ita cognoícit Dei 
comprcheníibilitatem , ideft , quod 
Deus á fe ipíb comprehcnííbiiis eít. 
Secundo rcfpondeo.conceíla maiori, ncCp'-'d 
diftinguendominoré:vt comprehen- j 5 
íioiiisreduplicatiué ,nego maiorem: ' ^ ^Cf* 
fpecificatiuc , concedo minorem, Se 
negoconfequentiam. A d maioris pro 
bationem, quatcnus diftinc^iom tra-
ditx obftarc poteft,diftinguo maioré; 
eft cns ,v t finito modo cognoícibile^ 
concedo maiorem ; vt cognoícibilc 
modomfiniro, negó maiorem : ¿¿fub 
eadem diftindione minoris, negó con 
íequentíamjnam Deas, vf compre-
hcnííbiiis reduplicatiué, petit modo 
infinito per efleo ti a m at t ingi; vnde n 5 
continetur íub ente, vt finito modo 





DEn i cixe arguitur contra ratio-nem, qua nottram concluílcné 
oftendimusjetenimadreicomprehe- i Vltím* 
fionem non petit ur, quod moduscog Urguim 
nitionis.autcognoíceiis adequetmo ' 
dum rei cognitse, vcl íit id é cum i ¡lo, 
fed fufficit rotura obiedum eognof-
ci, ita vt nulla eius formalitas, níhii-
queinillo contenrum eminenter, la-
teat cognofeentem: ergorationoftrg 
conclufionis probatiua falso nititur 














Añtecedens rrllcnditur primó cx .Au-
íiaftino epiftolt t i z.cap. 8. illis.verbis: 
Tocum cúmpsebendinir yidcndo , quod 
tíU vidcntr .„ y t nihil eim Liteat yíden-
tem, ¿in cnus fines círatmfpict pojfttnt: 
q a i m di fíi ai t io n e co ai p rehén í ion i s 
íequuíus eft Bedi in iliud i . loannis 5. 
Vtdehimus eumjicntlcíi; coiiigirurquc 
ex Nazianzeno Grutione^ó. ni*m.$6. 
& ex Chriíbftomo homii.$. de incom* 
frenenfthUi Dcí natnrít^ eamque am-
plexaruseft D.Thom./oc/i •vbífitvra 
allcgcitis, iuxta qua m plañe iat elicetá, 
comprehen í ioe í lv i l i o rei, cuius nihil 
latee vidétem^ aut qux non folum en-
t i t a í e m , í e d ñ n e s etiam> 6¿ extrema 
rei compleditur; aut denique * qua 




iuse í l cond i t ioms , e t iamíi modus 
lius, vel modus cognofeentis non ad-
sequet moduíft rei cognitoí; nec Qt ide 
cum ilio i e í l en imcogn i t i o ,quam ni-
hil latet, non íbium entitatem, íed 
etiam extrema entitatisdrcumípicits 
ergo cA vera comprehení io . 
Secundo probatur antecedéns: id 
fnfficit in cognitione, vt íit compre-
hení io (pirirua lis oniccii , quodrufñ-
citin quantitate, vt aliam quancitaté 
Cürporalitcr comprchendat* T u m , 
quia nornen comprehení ionis , ex có^ 
prehenfione corpórea, tuit ad fpiritua 
¡em translatumj 5i:cófequeníer,quod 
ad corporcam íutficercc, ad í'pintuaie 
debet lufficiés reputari. T ü m etiam, 
quia íle comparatur ípiritaaiiter re* 
prneíentaCio cognitionis cum re cog-
nita,íicut íuperíicies concauacorpo-
ris contincntisjcum fuperíkie conue-
xa corporis cotenti j íed corpas, cuius 
íupcrftcies concaua , altcrius eonue-
xam cotinet adxquatéj i ta vt nihii fu-
pernciei conuexas corporis cótent i íit 
extra concauam corporis cOntinen-
tiSjVeré )ut:propri¿ iilud diciturcor-
porali t er comp reh ¿derc, c tia m (i en -
ricas corporis cót inemis no adeequee 
entitatem corporis contentij nec mo-
dus continentis modum corporis con 
tenti adccquetj auri enim íph^ra opri-
me poteít á férrea comprchendijquá-
~~Ill9*E¡>if9.GoDOY tñ 3 f .Tom.a . 
i 
uis hxc ab illa in emitate excedatur: 
ergoíimilirer cognitio, cuius reprx-
lentatio, itacum obictfo ada^quacur, 
vt nihil ad obieftum periinens)fiué in 
tririfecé,í¡ue cxtnnfece non tepr^fen 
teturper iilam, c J vera.^c propna ta-
iisobiocti compreheníio,iicer moclus^ 
vcientitaseognitionis.aLucognoKeii 
tisnon adaiqüet entitatc,aut modum 
obietfi cogmti. 
Tcrtiojnam b . í h o m . tn pr^féntí 
rfrf .2 .d?1 i . f . ^-12. rfit. 8. ex cognitione 
omnium pofsibiliumin Verbo infert, 




titate , vei modo, entitatem , vel mo-
dum obie¿i:i, noneííetiliius compre-
heníiOjillatio D.Thom. non tencret: 
ergo adre: comprehenílonem huiuf 
cemodí adequat ionó pctirur,fcd fuf-
ficít jqiiod íit repra;íentatio omnium, 
quaí adpbiectum ípecíant. 
Quartojnam ex oppofíto fequi-
tursnuliüra Angelam cornprehende-
re fcipfum: confcquenseil contra co-
munem Theoiogomm fencenriam; 
crgoidemquod prius. Patet fequelaj 
cognitio, qua Angelus fe iptuai cog-
nofeit ,nec in modo.nec in cntitate ad 
asquat fubílantiam cognitam ; ergo íí 
requiritur adsquatio cognitionis cü 
obie¿to in modo,¿¿ in enritaie¿nd po-
terit Angelus ic ipfum comprchen-
dere* 
Quintoj nam íequi tur , Deumfe 
ipfum non comprchendere ; confc-
quenseil abfurcium: ergo taiis ad^qua 
tioadrei comprehendoncmnó petí-
tur.. Probauir (cqaciaicogairio , qua 
Deusfeipsíí cognofcit,fuppoíka ien-
tentiaprobabili, quodánaturadmina 
virtüaiiter diÍhngiiitur,non .(dxquat, 
necin entitatc, neein immatciiJlita-
teaiec ín n'.odo naturum diuinam cog 
nitá, fed virtüaiiter ab iiia exceda urj 
cum ea , quaí diílinguunrur eilcntíali-
terreaíiccr, non pofsmt reaiiter elle 
ajquaiiav&coníequenter.quic. virtüa-
iiter ¿iLiínguuntur, virtüaiiter etiam 
inad^quenturj ¿palias aaus alicuius 
natüf e non poísit iliam excederé, íed 
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áb illa diftinguitur : crgofi talis ad-
jüatío ad reí cornprehcttfioncm ci í-
giriir, Deus fe ipt'umnon comprchcn-
det. quod eft h^retieuiil. 
Derviq*, probatur-, nam eft fentcrt-
tia probabiii$,quod Angelus interior, 
non íblü quiddiratiue , verum etiam 
cóprebeniiue Angclum íapcriorcm 
cognofcit^ &: tamen modus cognoíce 
tisnoaeft modusobiecti cogniri , nec 
íilum ad^quat j cum vis cognoícitiua 
Angeli ruperioris,uó exceda t cognof-
cibilicatemldi ipfius, fcdrantumad 
asquet; excedat autem vim cognoíci-
tiua modum cognotccndí Ange-
li ínferioris \ S¿ coníl-quenter vis cog-
noícitiua inferioris, modus illius, 
cognoícibilicatcm,& modum íuperio 
risad.Equare non poísit ;ergo huiuf* 
modi adjequano ad reí comprehenfio 
nem neceftatia non eft. 
Quod ampiiusconfírmari poteftj 
íi namqueadrationemcomprehefio-
nisrequírererur modum cognofcen. 
tis,&:cogaitionis7adxquare modum 
reicognit«,exigerei;uFad iÜam,rem 
cognoíci quantum cognofcibilis eft 
ex parte cognitioniSjhoceft, tara cog , 
niEÍone,quanta res peti tcognoíci; fed | 
hoc ad compreheníionem non pcti-
tur: ergo nec adazquatio modi cognof 
centis, vel cognitionis cum modo rei 
cognofcibilis, eft adeomprehenfione 
rsecefl>ria. Minoran qua videtur po-
íltadifficuUas, probatura nam fequi-
tur .fupremum Angclum non pofte 
comprehédere formícam; confequ es 
cftfalfum: ergo adcequarioillaadco-
prehcníionem non petitur. Patetfe 
quela 5 fórmica namque , 8¿ idemeft 
de qualibet alia creatura dicendum, 
non foiumpermittit/ed etiam pofiti-
ué petit , diuinam terminaré cogni-
tionem jcum poíitiué petat Dei cau-
íaiitatem terminare ex fuppofitione, 
quodin re producatur: Deus autem 
res producar mediante cognitione, 
&¿ voUtionejfed nuiliuscreatura:cog 
nitio poteft diuinam cognitionemad-
aiquare:ergo fiad rei comprehenfio-
ncm eft necetlarium cognofei tanta 
cognitione, quanta petit cognolci,n6 
poierir vna creatura aliam compre-
hendere, nec fupremus Angelus,v.c. 
poterit formícam cóprehenfiue cog-
noícere. 
RelpondeOjuegando antecedens. 
A d primam illiusprobationcm, diílin 
guo,¿5<: explico maiorem: comprehen 
Íioeftreicognitio,cuíusnihiIlaíet vi-
dentem, nec quoad rem cogíiitam, 
nec quoad modum cognoíccndJ,con. 
cedo maiorem:folum quoad rem cog 
nitam,nego maiorem ;¿¿ fubeadem 
diftinctíoneminorisjnegoconfequen-
tiam. QHií folutio eft ex preíla D. T h . 
t.p.q..i2,art.7. ad z.'úWs verbis iDiCen* 
ditmyquod norípropter hoc Deus incom-
prehenfihílis dicí tar , (¡ucift ahquid eius 
fit) quod non yideatur, fed efui* non ita 
perfeéie yidetur fficut -vijlhiUs efi ,ficur 
cum aliquademonflrahilispropcfitioper 
aliquamprobabilem ratioñem Cognofei-. 
tur rnane¡i aliquid eius fquGd non cog-
nofcdtur, neejubiectum tnecpr&dicatüf 
nec compofitto , fed tata non itaperfefíe 
Cogrtofiítur fficut cognofcibilis eft.- Vri-
de Auguíiinus diffiniendo comprehen-
ftonem dteit, quod totum comprehen.. 
ditur -videndo, quod ita -vtdetur, vtni~ 
eius lateat -vídentem yaut cuiuífines! 
circüjpictyi>elcircunfcf ibipojfunt: tune 
emm fines alicuius circurijpitiutur,qua 
do ad finem tn modo cognofeendi illam 
remperuenitur. Quod magis explicas 
injolutionead í . q a o d e r a t réplica con 
tra iftamfolurionem,fubiungit :• A i 
teniurn dicendum ,quod totaliter dicit 
modum obiefti, non quidem tra quad to. 
tus modus obiefli non cadatfuh cógnítio 
ne,fed quia modus ohietlinon eft modus 
cognofeentis. Quiigitur nidet Deiímper 
ejjentiam, ifidet hocin eo, quod infinite 
exifltt, & infinite cogncfcibilis eft, [ed 
hic infinitus modus non competit ei ,-vt 
fcilicetyipfeinfinite engnofeat. Sicut A IÍ. 
quis probabiliter feire poteft , aliquam 
propofitionem ejfedemonftfabilem , licet 
ipfe eam demonftratiue non cognnfcat, 
Quae verba ita ad iongum prster mo-
rení folitum ideirco retul i , quiaau. 
rea funt ad noftram coníirmandam 
do^rinam, &, adeo claré , S¿ euiden-
tér illamcontinent ,v t mirü íit Tho-
miftarum aliqnera il i i aduerfari, 
Quod íi rarioncm diftindionis tra 
[ dita; pecas?duplex ratio ab Angélico 
^ D o l a r e iraditur. Prima eft^uia pro-
ba bilí-
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balitercoaí-íofceníem nihil \m 
poíitiopjs demoníU-oi-is probabiii.-
ter cognit^jS¿: íamcn quia modu? cog 
nofcendi probabilircr, non adxq.uat 
modum propoOnonis, vf dcmomíra-
biíis , cogmtioopinatiuadcficir a ra-
tione comprchenuonismoR ergo íu[-
fícit adxquatio coguitiooiscum ob^ 
ieolo quoad rem, vel formaJjtatcsG;9g 
nitas, nsc totum tocaiirate obicdi 
cognofei fed iiiíupcr ell nccelíaria 
ádtEquaíio in modocogaofeétis cum 
modo cognofcibiruatisoaiecti,^ to-
talitas in modo GoguoíGendi. Secun-
da; qma x\agu¡linus disiunctiué io-
quehs in prsfata d fíiniíione pro eo-
dem vlurpauit, mhi! obi^óti,cognof-
eentem latere3 atque illius fmes cir-
cunfpici 5 fines autem alicuius rei cir-
cunípici,ett ad finciti in modo cog-
nuícendiilUm rcm peruenire , v t in-
terpreratuseft D . T h o m . cuiusinrer-
pretationiideo eil: ítandum , quiadif-
finiríonesrerum tuxra explicarionem 
fapicntum accipiendne íunt. Et prre-
terca,quia id viderur colligi ex ugo 
rofa íiguificarione haius vét Ai i rcüf 
pt'^to, quod iuxta CalepinuTi compo-
nitur ex circum , tcfyech, ve? bo anti-
t iquo, qnoáAjpicio ligqíácat, aliquid 
que addit ad verbum afoi^o , nempé, 
remdiiigcntilsimé coníiderare, vtex 
Cicerone probar CaiepinuSj ly autem 
diligénttpime modum denotar cogni 
tionis,quem addit verbum ótrcmjpu 
cío aávcvb\m\ ^jpicio. Licet crgovi-
dens in obiedto omnia, qua;,vel midn 
fecé,vclexiriníeGé ad iilud cóparan-
tur}qiiáuisobiedú no adgquet in rnb-
dbjóoísu dici fines rei afpicere,non ta 
me dicipoteritcircüípiccre rei cogni 
tg fmes,nifi ad fiuc rei cpgmca;,in mo-
do cognofeendi penieniat , hoc eft, 
modo ita perfecto cognpfcát , íicut 
ipfapetií cognofei. 
A d fecuudam probationerirt, ne-
gó maiorem ,nec obftat nomen com 
prchenfionis sd ípiíliU^lia fuifle ex 
comprehenlione corpórea ttaiislatü} 
nam licet hoc ita íit , poteft ad fpid 
tualem compreheaonem aliquid exi 
gi,quod adcomprchcnfionem corpo 
reamnon pet¿tur 5 ad hanc namque 
non petitur , quod circumambitio 
1 
fíat ex vieiufdem quatitatis.nccquod 
arnbianrur extrinieca , ad oiue dieit 
res comprehenrahab i rud iném^ ra> 
men ad fpiritualem comprehcníione 
vtrumqueeft necellarium , vt faietur 
Vázquez , cuiuscit argumentü,quod 
fipra poaeraba mus Panterergo qua 
II i s a d aj q u a 11 o j n m od o c o r p o r 1 s c <. ai -
tiñcnris^fiué in enticate nóa requira-
tur ad corpoream comprehenáoné, 
poterit exigi adeequario in modo cog-
nirionis ,fcu cognoícentiscum modo 
rei cognirceadcompreheaíionem ípi-
ritualem: &C eadem ratione,nam per-
cipiextriiifeca re ícognug, ideo ad i l 
l i u s c o 11 p r e h e n íi o n e ex i gi t u r , q u a,m -
uis non petatur ad corpoream cir-
cunfcriptio extremorum , quia hrec 
adrem, vt corporaliter comprehen-
íioUem non fpetlant; illa tamen ad 
rem, vt intelligibiiem attinent, vt fa> 
tetur Vázquez^ fed modus cognitio-
nisadrem lureiiigibiiem fpedat, res 
enim , vt intsliigíoiiis, petic hoc , vei 
iílo modointel<igi,v.c.propoímode-
monftrabilis modo demonítrat iuo, ! 
natura Angélica modo cogoitionis 
Angélico íioi proportiooato , 6¿ na-
tura diuina petit modum cognirio-
nis cognoícentis diuinum. Pore-
ritergo ad fpiritualem comprehen-
fionem expolci adrcquatiOjUedu quo-
ad rem cogoitam , íed etiam quoad 
modum cognitionis,<3¿ cognofeentis, 
quamuis ad^quatio in modo entitatis 
| continentis corporaliter ad modum 
entitatis reí contenta^ad corpoream 
ilims comprehenüonem non petatur. 
Adtcrt iam , concelfa maior í , negó 
minorem ; vt enim D fiutxttout: fe* | i 
quefiti videbimus, non poíiunt omnia : 
pofsibjjjain diuina eftentia cognoí'ci, 
quin modo infinito per eiícnriam cog-
noícanuirs&;in hoc principio nititur 
ratio D. í hom^ non in eo quod exten 
fiua íoium ad equatio ad reí cornpre-
hcnííonem íulllciar. 
Ad quartam > negó fequelam; ad 
illiusprobanoncm ,dift!nguoanfecc-
dens. ad^quatione abíbluta, concedo 
anteeedens 5 adaequarione fue lineiE, 
negoanteeedens, Se co^fequentiam; 
noncmm requiritm ndequatioinen-
II I a t c, a u t i a í n • d o, abib i u r a c ogn i í i o 








nlsadobicCtum,ad fatiónem compre 
I henílonis, hoc eft , quod cognitio fu 
íabiUinia, í iobíedum cogauiimlub-
ftantia clavel quod fit tante perfedio 
! nis,qaantaí. eít obiectum cognitum, 
l'cd iufficit adxquatio ia propria Ü-
neajioc en:)quod tanta iu cognitio in 
ratione cognitionis, quantum fuerit 
obiectum ia ratione cognolcibilis, ita 
vt fi obiedum ei^ co^nofcibiie demo-
ftrabiiiter, cognitio habeat modum 
detiaomtratmaj,íi fuerit cognoícibiie, 
vt quinqué, cognitio fit jVt quinqué, 
fi fuerit coanofcibile modo infinito, 
cognitio íít infinita in ratione cogni-
tionis, crto infinitas cognitionis mfe 
rior fitaiMolutc infinicate obiedicog 
nofcibiiis. Et quia effícacia adioms 
cómenturatur cum principioadiuo, 
requiritur ,quodin principio adiuo, 
falrim radicaü , inveai^tar jsqualitas 
ablbluta cum ocuedo cogaoicibilh 
Cum ergo cogauio, qua Angelus fe 
ipfum cognaícir, tanta fie in ratione 
cognitionis, ou mta eit íubílantia cog 
m t a i n r a t í o n e c o g n o fe i o: 11 s; n o e m m 
petit pcrf^ftiOreiíi cogmtionem , 6¿ 
natura eiurdem Angelí,tanta fitabfo 
luréin rAlione intelícdiU£,quantaeit 
e^deT, natura in racione cognofeibi-
lisj fit coarequens,quod fe ipíum com 
prehendat. Ec ex his ad quintam an 
tecedentis probarioncm conítat íolu 
t ío, negando fequdam : adprobatio 
nem jdiftinguo antecedensj non ad-
íequat in fui radicc ab fo lu t é^ in fe ip 
fa, adequatione f i u linc^ ,nego ante-
cedensj infeabfoluté , concedo ante 
cedcns,3¿ negó coníequentíam ob ra-
tionemtraditam. 
A d vlcimam.prxtermiiTa malori, 
diilinguendaelt minoc: non ad equat 
graduaíirer, negó minorem: non ad 
equat ípecificéíConcedo minorem,&: 
negoconfequenciamj namin fenten-
tia fuppoílta obicdumadfui compre 
henfionemnonpctit,quod cognitio, 
nec pr incipium cognitionis ad^quent 
! fpecificé obiedum cognoícibiie ,fed 
¡ fufficit ad^qaario cum i l l a i n gradu 
| immateriaiitatic; Ivkcautem squali-
i tas ínter Angeium infenorem fu-
1 periorem reperitur \ nam conaeniunt 
I in exciuli )ne materiab phyíic^, in qua 
í 
cenfiftit gr.idus immaterialitrais A n -
gelicg,u:idcirco íuperior infenori 
poteíl comprehendi, quod an verum 
fit,alibidifeutiendum reiinquimus L i 
cet tamen hoc admutatur, non íequi-
tur, poffe Deum comprehendi á crea-
tura , quia Íi.tc, nec in gradu imm^te-
rialitaris poteít cum Dco ada;qüari, 
cuius gradus immaterialitatis cenfi-
itit in racione adus puri excludentis 
nedum materiam phyficam , verum 
etiam metaphyíicam > ideíl > omnem 
potenrialitatem , quos exclufio, nuili 
enti crcaio competeré poteíi 5 nam 
omneenscreatuniertinpotentia^ai. j Q ^ 
t im ad exiltcndum. i " 3 
Adcor,firm3tionem,conceiTama- Ad con-
ior i ,negó minorem : adprobatione, firmatio 
negofcquelam : adillius probatione, ttem ref.. 
diltinguo maiorem: penr terminare .pond.it ' 
cognitionemdiuinam, vt fibi adxqua 
tarn^negomaiorem: vt íuperexceden 
tem , concedo maiorem : & conceíía 
minor i , negó confequcntiam : quia 
ad rei comprchcnlionem non requi-
n tu r , cOgnofci ea cognitione, quam 
pet|t?vt excedeníem,fedquam petit, 
vtl.ibi adequatarn ; 6¿ ideo compre-
hendi potea cteatura cogniíionecrea Secunda 
ta. Velfecundo,didinguo maiorem: 
petit terminare cegmtioné diuinam 
ex rationedependenti^,concedo ma-
iorem : rarione digniratis, vei perfe-
dionis,nego maiorem;iS¿ conceda mi 
nor i , negó confequcntiam j quia ad 
rei comprehenfionem non exigitur 
cognofei, ea cognitione, quam poii-
tiué petit ratione dependentia;, led 
ea^uam petit poíitiue rationeper-
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Denme ¡fe a ere atura incom* 
^rehenfihilem ? njtfide 
certum defen-
ditur, 
SHcvndA C c l v s i o* t>eñ* deeft, Deum Cjfe incümpyeherfibilevi 
ah irtivlUtlu creato comprehenfione ,qu¿e 
ftriciefir compvchenfio ; C'*nCe]uen~ 
tór de fide eft j idlt genere cómpyeheüfio. 
nfs nonfutjje cíh artimX Chnjti compre-
hénji4m,ncc€nmpréhettd! pvtatfe. H -Jíic 
ftatuocontra Patrerrt V.izquez,^: per 
paucos Rccentioresiplam íequenres. 
lilam docent pcil M ígiítrum SotuiTi 
frequenter c i tet i Theologi , tam ex 
TUomiitis>quaaiex Socicrátis faaii. 
lia. Etlicct v azcjuczceníedt prmmai 
iitius centurx AuJtorcm faidc M.So> 
tiint: fallitur tamenj nam Deatus A l -
bertusMagnas,Paludanus , Soro 
multo Antiquicres , aííeruere, biaí-
pherniam elle contra Clinrti Diuini-
tate dicerefaiife ab humanirare Clir i 
fti comprcheníam. Et fuadetur prí-
mo exScriptura, Ecclcíiaftici 43 
laboretis ,non evimompKhtndetts. i . 
ad Timotheum3. Lucem h^bitatín* 
accefsíbilem^uam nullus hominum y i * 
d i t , nec -videre poteft. Hieremu 3 z. 
Magnus conflio > & incomprehenfibi. 
lis rog/f^fM. C¡)uibus locis , ó¿ paisini 
alíbi)Deusdicitur abíolute incomprc 
heiib1lis5.it (i poilet abintelleducréa-
te comprehendi , incomprchcníibi-
lis abfoluté dici non p d & t : ergo de 
fide clt DeumeLÍe á creataraincom-
prehenílbilcm. 
Rcípondet Vázquez primo,Deum 
dici incomprchenfibileiD a crcatura 
viribus proprij8,nonqaia viriDasgra 
tixelcuata.Dcum non vaieat compre 
h e n d e r é , h o c vltimum teiíiaioniú, 
non de incomprchí-nlioilitate eilcn 
ticdrainvEprocederé , fed üe incom-
pccheaütsilicatediuinarum cogicacio 
j num, ita vt lyoginta pafsiuc íít acel-
I piendumproDéi cogitarionibus^qi^s 
intcllcclus crcatus non nifi Deo ¡pío 
reuclanrc^ognoícereporcíh non ac-
tiué pro humana , vcl Angoliea cogí-
tatione. Secundo a l j icípódcnt, DeQ 
inallcgatis tcftimomjsdici^creatura 
incomprehcnfibiiem, quia alsquo ge-
nere comprehenfionis ab illa compre-
hendi non potert ,rc!licet , coguitio-
ne in c lámate , in entitate , Dei 
cogneícibilitatem adxquantc , non 
quia nulio comprehenhonis genere 
vaieat a creatura comprehendi, fcili-
cct.cogmtioneexrftf/íí^ enm obicelo 
ad^equata. í m o temerarium cíVcailc-
rere,Deum nullomodo poirccopre-
hcndi á beati.v-,bcati namqac compre-
henfores dicuntur ; ¿¿ coníequenter 
iilorum viíio inaliquo verolcntucó-
preheníiocil. 
Contra primani-íblutionem obíj 
ciunt alíqui primo 5 nam Dco,vi pro-
prium attribmtur, quod ñt á creatu-
ra incomprehenílbilis • íed non poírc, 
fine fpccíaii rcuólationeíex proprijs 
viribüs>quoad cogitatienes liberas có 
prehendi, Dco Ipecialc non eít j cogi-
tationesenim libere vnius Angeiine-
queunt ab altero , niíiipio reueiante 
proprijs vinbuscogaotci: ergo celti-
moni a m Hieremija > non de cogita-
tiombus Dei > íed de üiiüs eilentu lo-
quí tur .cu n docer, ipfuai eQeá crea-
tura incompreheníibilem. Secunde^ 
nameo íp ro , quod Dei cogiutiones 
incOmprehcofmilesGnt ,á tbr t ior i ijj 
l i us fubáa n t i a i n co ai p reheníl bilí s cíl ; 
ergo conceíío contineri in pr^tato 
t eiti m on io i n c o m p r eh e ll bilita t é cogí 
tationum De i , Cv^ncedi ctiam debet 
diuin.E edenti^ ¡ncomptcheníibilita 
tem in illo contineri*1 
Sed milla ex hisobiedionibus vr 
get: non prima; nam cogiunones v-
niuspollunt abgi iocognoíci , vel ip-
loreueiante , velDeo ^ Oei autem co 
gitatío.ies tblum Deo reuelanrepoí-
lunt cognofei: ergo ctiam íipraifa--
tum teitimoniurn de cogitanonibus 
diuinisloqiiarur,aliqaid ípcciale Dco 
a t í r i o u i t u c, q u o d c r e a s: u 1 i s n e q u i c c l' 
lecomiínune. Nec íecunda j nam co 
guationes Angelí interioris neqiicunt 
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men natura infcrioris Angelí , ipfo 
etiam renuente, aíuperiori poteft có-
prehendi: ergocx mcomprchenfibili-
tare operarionum, &; cogitatiormm 
liberarutn inefficax argumenrum ad 
incompreheníibilitatcín natura: ,vel 
eírentiaeconficitur. 
Vnde; prima folutio aliter cft reij-
cicnda primo-,nam GloíTa Interlinea^ 
iis rumpcaex Hieronymo, \y cogitar» 
interpretatur,non pajsiue , f e d ^ ^ f 
procogitatione creara , quns nonpo-
teftDei aibftantiani,8¿clíentiam com 
prehendere, illis verbis: Oyem non co~ 
prehendit cogtratio , quomodopotefl fer. 
mo comprehendere > Et in eodem fenfu 
predicta verba interpretatus eíl Div9 
Thomas Uf&piefc iz.art.y, i» argu-
mento Sed contra, 5¿alij Patres com-
municer:crgo conrra mentem Saníto 
rumPatrumlimitantur addiuinas co-
gitationes* 
SecLmdojnam verba ScripturíE ac-
cipienda funt iuxta Patcum interpre-
tionem 5 fed verba Hicremiae adduda 
accipiuotur I Patribus deincompre-
hcnubilítate diuiníEeíTentiae, non íb-
lam in hoc ftatUí&ex virib9 proprijs, 
Ted etiam in ftaru beaticudinis, & de 
patentia áblbluta ^ cum illis innixi do-
ceant Deum á creatura non poíre,etiá 
de-potentia abíoluta comprehendi, 
vt poítea videbiraus: ergoinepté ex-
piic¿nuir de diuinis tantum cogita-
tionibus,S¿de incomprehenfibilitate 
in ftatu vis,&:ex viribus proprijs crea 
turae.TertiOjquia vt fatetur Vázquez 
UfdiffHáto 5 2. cap^z. de fide eft, Dei 
fubftantiam eífe incomprcheníibilcm 
ácreatura,et iam de potétiaabfoluta, 
inaiiqua coprehenfionis acceptione; 
5c confequenter in aliquo tertimonio 
Scriptura3 , aut Conciliorum debet 
continerijat íi pr^dida explicatio ad-
miftatur,ex nulla fidei regula pote-
rit veritaspredicta deduci, cum om-
nia reltimonia, qua: in illíusprobatio^ 
nem adducantur , interpretan pof-
fint de incomprehenílbiiitate diuinaí 
eííentis a creatura ex viribus p r o -
prijs, non aurem ex viribus gratig; 
ergo explicatio illa fuftineda non eft. 
Dcinde fecunda folutio reijeitur; 
nam h^c propoíkio : Deuseft ¡ncom-
prehenfibilis a creatura , vera eífe non 
poteft, fi ab illa pofsit comprehendi 
aliquo genere comprchenfionis, qu.^ 
ftride fir compreheníio i ergo fecun-
da folutio cum veritate fidei fubíifte-
re nequit. Probo antecedens, eo ip,. 
foquod pofsit creatura comprehen-
dere Deum cóprehenííone, qug pro-
prie fít comprchenflo , hxc eíl vera 
propoíitioabfoluté,6¿in rigore:De»í 
eft a creitura comprehenfibilisyCcd cum 
veritate iftius, non ftat veriras alre-
rius , nempé ; Deusi efl a creatura in . 
comprehenfihilis j nam iftae dune pro-
poííriones funt contradidoriae , vel 
contraris; ac ptoindé ílmui veras ef-
fe non poííunt! ergo veritas iftius pro-
pofitionis : Deus eft incomprehenfibi. 
lis a creatura , non poteft Tubílftcre, íl 
aliquo genere comprehenÍ!onis ,qug 
proprie íit comprehenfio pofsit Deus 
á creatura comprehendi» 
Secundo fuadetur concluíio ex 
ConcilioLateranenfi fub Innocentio 
I I I . cuiusdecretum refertur/» capite 
firníiter deSumma T r i n i t a t e f i d e C A -
tholka, vbí dicitur : Firmtter credi~ 
mus , (¡uod i>nus folus fit Deus jEter~ 
ñus j lmmenfus 7Incomprehenfihilis. Et 
in cap.z. quod incipit: Damn imuSjdi* 
c i t u r : ^oj autem Sacro approbaxte Con 
cilio credimus , C^» confitemur cum Pe* 
tro jquod-vna quxdamfumma res eftin-
comprehenfihllis quidem, O* ineffahi— 
lis. Qinbus cum abfoluté incom -
prehenfibilís á creatura aíleraturjOra-
nem propriam comprchenílonem 
Dei á creatura ^vt poí'sibilem cxclu-
dit. 
Scdinquit Vázquez,Deum á C5-
cilio incomprehcnfibilem dici , non 
quia non pofsit inteiledus creatus 
Deum viribus gratiae comprehende-
re in ftaru beatitudinis, fed quia avia* 
toribus comprehendi non poteft, nec 
proprijs viribus ab intellcdu creato. 
Qood probatj nametiam dicitur in-
eftabiiis, tamen á beatis ineffabilis 
noneft. 
Sed contra primo 5 nam Conciliü 
in codem fenfu diffi ni t , Deum á crea-


























Patribus incomprehenfibilis dicitur, 1 
quiaiscft Conciliorum mos vti San- I 
dorum Patrum verbis, feníuquc in 
fuis difñnicionibus 5 fed Parres dum 
Deum á creatura incompreheníibiie 
f i tcnturíOmnem Dei comprchcnflo-
nem , qus proprie íit compreheníio 
excludant , ve creatuiMe poísibiiem, 
non folum in ítatu v ix , fed etiá in fta-
tu patrin;,&: non folum ex viribuspro 
prijsifedetiam ex viribus gratis ,vt 
itatim monftrabimus: ergo Conciliu 
non folum negar,poísibiiem Dei com 
prchenfionem creaturis inftatu viae, 
8¿ ex viribus proprijs, fed ctiam in íta-
tu patri? ,3¿ ex viribus gratiae. Secun-
do^nam Deus codem modo dicitur 
incomprehenfibilis ,quo dicitur im-
mutabilis ^ fed dicitur immutabilis, 
etiamde potcntia abfoluta ; ergo in 
eodemfenfu dicitur a Concilio incó-
prehenfibilisa creatura. 
Nec refert dici etiam in eodem capt 
feineífabilem á creatura jcum tamen 
refpectu beatorum ineíFabilis non fit^ 
T ü m , quiaetiáeft ineíFabilis adaequa-
t é , ¿ ¿ c o m p r e h c n í i u c á beatis jCü au-
tcm Concilium ineíFabilitatern cum 
incomprehení ibi l i tateconiungatj io-
quitur de inefFabilitate exeludente ad-
asquatum, S¿ comprehení ivum fer-
monem.Tum ctiamjnam cum Patrcs 
diuerfimodé loquantur de invifíbili-
tatediuina, aede Dei incomprehen-
fíbilitatc, diuerfimodé etiam de inef-
fabilitataDei, ac deillius incompre 
henfibilitate loquuntur,ita vt fit inef-
fabiiisá creatura in ^a^vita,ineom-
preheníibilis autem ,ctiam in aliaj at 
Concilium,vt diximus, loquiturin se 
fu Patrum ;ergo quamvis ineíFabili-
tatern cum mcomprchéfibil itate co-
i u n x e n t , 6 ¿ p r i m u m folum rcfpectu 
viarorum afleruerit,fccundumad bea 
tosextendit. 
Nec refert fecundo, quod contra 
fecundam impugnatíonem opponir, 
nimirum, Deum eifdé verbis dici im-
rnutabilem incompreheníibilem; 
6c ramen n ó licet ex hoc inferrejquod 
íí cít immutabilis, non folum abalijs, 
verum etiam á fe,fit á fe incomprehé-
íibilis: ergo pariterex eo qaode i ídem 
verbis ditíiniatur á Concilio incom^ | ¡ 
prchenfibilis, & immutabilis, non li-
cet colligerGjquod fi eft immutabilis, 
ctiam de poteñtia abfoluta,fit incom-
?rehenfibilis, etiamde potentia abíb 
uta. Non, inquam refert; nam Con* 
ciliumcum Deum immutabiicm, ar-
que incomprchenílbilem elfc diffinit 
explanare nobis intédi tpcrfet í ionem 
diuinamjfcd ad perfe¿tionem Deifpe-
^atj quod íit immutabilis de porentia 
abfoluta,non folumabalijs , verum 
ctiam á fe, non autem pertinet ad di-
uinam perfeét ionem, quod fit á fe in-
comprehenííbi l is i bené vero , quod 
á creatura comprehendi non pofsir, 
etiam de porentia abfoluta: ergo ex 
vtriufque proedicati coniun¿tioncfa-
d a á Concil io,tedc infertur , quod 
ficuc eít immutabilis de potentia ab-
foluta , ita cíl ^ creatura incompre-
henfibilis de potentia aWbluta,quin 
ex eo quod fie á fe ipfo immutabilis 
colligi pofsit eífe 4 fe incomprehen-
íibilem. 
Tertio probátur conclufio ex Pa-
tribus, quorum feré innúmera tefti-
monia referuntRecentiorcs, feletlio-
ra funtjGregorij Ub.io.mordium capí 
10. ad iüud lob n . Forfitan -veftigU 
eíus compvehendes, E t líkl%, cap. 27^ 
í í í l / í«e»í, i l l isverbis: Nec tAmemñde-
bim9 ficitr itidet ipfefe ípfam Jonge quip 
pedtfpatiliter videteredvor fi^uam -vi-
det crearura creatore¡n, nam quantum 
ad tmmenfitatem Dei^uidam nohts ma 
ditsfigitur contemplarionis , quiaeo ipjb 
pondere circuitfcvibimftr ¡quo creaturce 
famits. An^üikinitrim.io.férmcfie 38. 
deiferbis Dominícap.3. ibi: Di&umefit 
& Deus erat Verbum, deDecloquitur: 
quid mirum , fi non comprehendis ? Si 
enim comprehzndis non e(l Deas. Attitu 
gere aliquantílmente Dcummigna bea* 
titttdoeji',compréhendere autem omnino 
impofsibile.fct paucisinterpofuis: Qgfa 
ergo oculus coráis compreíjendit Deum> 
Sufficit^vt attingat Cipurus ejl oculus} 
fiautem attingit taétuquodam attingit 
Jpírittiali, &hoc/ i purus e¡l t & homo 
fit beatus conttngendo Cordeillud , quod 
femper manet ^ e f t ipft beatitud o per 
per na,& vnde fit homo -viuens y ita per* 
perua. Idipfum doccr/V/ qu^ftiunculis 
de Trinitate rom. 3.lib.de cognitione ite~ 
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Bt f i l . 
Y¿ -vir^ e fo»í.9.c<tpe ^ 7 . ^ 31. Vbiex-
plicansquomodo Dcus?etiam Angc-
iis inuifiDilisdicátur ,dicente Chriílo 
Angeiosíbmper videretacicm Patris, 
ait: Quia non pitritcrab ípfts ^-vtafeipfo 
conjpicitur/deofoltis inmfihilh dicitur, 
Qurj fenlu Demn inuifibilefn explicat 
fermone 190.de fempore iri principiojib. 
meditattonum cap.27.lib.f'jliloiuiorum 
cap. i u 4..deGencfi ad litteram cap.6. 
6¿ alibi pafsim. 
In eadem íunt fententia ex Latí-
nisBcda ín iilud 1. íoannis?. Videbi-
mus eum ficnti efl. Vbi docet, videri 
Deum ácre3turapoíre,coniprehendi 
t amennonpoí íe . Anfelmus inmono-
logto cap*i <).&in enarrationein Euan-
geltum deTransfiguratíone, cxpiicans 11 
indiAfcendttfrper Cherubíni& -vola-
aitiEt explicans illud i ad T imotheú 
I . Regtfaculorum immortalti&inuifi. 
bili 7 air: Dzitmdici ¡nuifibílemjqifia l i -
cet 'a beatis -vidertpofait^on tamen co-
prehendi. Hilarías U b . i . de Trinitate 
circa principmm Ub . io. poitme-
dium.Hieronymus BkremU cap. 32. 
Richardusjec^c/o de Trtnitate cap. 20, 
Cyprianus lib.de Cardinal1 bus Chrijli 
operibus, intetr alia hnec habetHancin 
uifihtlem lucem , & inaccefsibilem na* 
tnramfití alts Seraphimcircumeuntj& 
ahfondunt ffic infuperioribns eleitata, 
Dt quantumlibet ad cor altam homo af-
cendat exalteturDeus , & comprehen^ 
fionis importunitatemenadat. líldorus 
lib.defommo bono cap.3 . & Exodf 42. 
explicans illud : Faciem meam -videre 
non ^oícm.Lauccntius luftinianus 
decdfto connubio Veybi>& animx cap, 
iS.cohm.s* vbi triplicemDcicogni-
tíoncm diftinguens, í k aic: Prima. Dei 
cognttiL peregrínantiumy& 'viatorú 
fecunda triumphantium 0* AngeíoYum^ 
tertia autem ,fcilicet, cumprehenfivajncc 
hominumj'fiec Angelorumtomnem quip-
pe creatumfapereminet intelledum: Et 
ftcriiZTQVís y.deconfideratione columna 
4.1d iplum docent ex GrajcisPatribus 
Maximus centuria 3.cap.9¿-& centu-
j ria+.cap.jj.. Anaítalius Sinaitayecwí/o 
Examerjr^cxplicans'Úivíú'.Deumnemo 
i -vidit -vnquam Cyíillus Hicroíbly--
t m\im'á$cathecheft,6.Cyv.\U\s i^lexan , 
1 áúwsii . thefauri .cap. i . Bafiiius i.co» 
tra Eunomiumad finem col.20.deprin. 
cipatu potentia yt&s epi¡iQl.i6%. ad j 
Eunomium 7 Nazianzenus oratione 1, ipjd^j t^ 
de Theologia , Chrifoftomus hamilia, 1. , chifoft. 
& 2. de incomprehenfihili Dei natura., j 
& homilía. 34. Jn i.Corinth.13. 
Refpondet Vázquez,tert imoniü Q^T 
Grccorum Patrum,nihil ad uollrum j 
intcntum condiicere^ namin cofue- Xeipon-
runtcrrore,vtaflerucrint Deumíicu- det Va^ 
t i eft ab intdledu creato videri non [ V 1 ^ -
poífe, quodetiam ex Latinis tcnuide 
Hieronymumjl f idorua i^ Ambro-
fium : vndecum docent,Deumcom-
prehendi á creatura no pofle, neganr 
poílc ab illa , prout in fe iplb videri. 
Deindc Gregorium, Augurtinum, & 
aliosPatres Latinos,dü negat, Deum 
poíTeabintclledu creato comprehen 
di)loquide nomine in ftatuhuius v i -
tx, non autem in ftatu beatitudims. 
Hec tamen interpretatio omninó 
violenta eft. Et in pnmis,quoQ de Pa-
tribusGraBcisafferit, nempé, negaílc 
pofsibilitatem vifíonis Dei in íeipfo 
abinielledu creato,falfiísimum eft, 
Vt oftendimusTr^^fw de VifioneDei. 
Deindeexplicatio,qua Sandorum Pa 
trum teftimonia conatur eludere, fal-
fítatisconuincitur primo jnam Gre-
godus in priorí teftimonio loquitur 
de homine in íupremo retributioms 
culmineconft i tutOjáquorepmV/o^. 
nipotensper contemplationis fpectempo 
tej},fed tamen adperfeélumnon potefl^t 
fupremum rctributionis culmen in 
hac vita obtincri non poteft ,etíi pof-
ílt tupremum meríti culmen haberi; 
ergo non de homine in hac vita, ícd in 
alteraioquitur Gregoriuscumdocer, 
Dcum abillo convprehendi nonpof-
íe. l a fecundo autem teftimonio de 
homine in hac vita explican nonpof-
fe, conftat 5 nam loquitur , verfansil^ 
lud ceftimonium : Videbi mus eum ficu-
t i ei?,. Videre autem Deum ficuti eft, 
de homine in hac vita veriñeari non 
poteft. 
Secundo jnam Auguftinusloqui-
tur de homine artingente Deum per , 
a¿tum}qui magna, & per petua beati- Secundo 
tudoel^dequo ait: V '^um attingere ya 
lere,comprehendere autem nonpofje • at 
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titudo ílr, non tamsn eft magna,6¿; per 
petua beatitndotergo omninó viojen 
terexpiicarur de liomins in hacvita 
niortali,5¿ de huiufmodi bsatitudine. 
Tercioi ná in alijs iocis rciatis ex Au-
guftiao ioquitur de Angeiis videnti-
Das Deum, á quibus tamen inuifibilis 
dicitur^quia Jicet videant,non tamen 
comprehendnnt, quia píené non vi-
dcntj at iilam explicare de Angelis in 
ftatu brcuiCsimo vias,omninó vioien-
tumeft repugnanscontextuiicum 
pro ftatu vis non viderint Deum , vi 
fione, de qua Chriftus loquebatUL", cu 
dixit: Semper yidentfaciemPatris me¡} 
auiin Ccelis í /?:ergocumdocetab ho-
mine comprehendi non polfe, non de 
homine in ftatu huius vias, íed in ftatu 
beatitudinis Ioquitur. Deniqueiiiam 
Gregorius,Auguftinus ,S£ alij Patres 
relati,dicunt , Deum ácreatura poíTe 
videri,non tamen comprehendi; fed 
in hac vita videri poteft: ergo in al-
tera nequit comprehendi j alias nul 
iuminter videri,5¿comprehendidif-
crimenliibfifteret. 
Secundo refpóderi poteft, Deum 
a Patribus incomprehcn;ibíiem pras 
dicari k creatura ex viribus proprijs, 
non autem ex viribus grat e. Hxc ta-
men folutio corruit ex didisj nam Pa 
tres docent jDeum videri ppflTc h crea-
tu ra ron tamen comprehendi, fed ex 
viribus proprijs, non poteft Deus vi-
deri á creatura, fed foium ex viribus 
gratLc: ergo comprehendi nó poteft 
ctiam ex viribus gratiaj j alias nullum 
inter videri Deum á creatura,&: ab ip-
fo comprehendi ftatuiftent difcrimc} 
quandoquidem vtrumq; pofset a crea 
turaprasftariex viribus gratiae,«S¿;neu. 
teum ex proprijs viribus. 
Tertio poteft refponderi, Deum 
dici incomprehcnfibilem á creatura 
de lege ordinaria , non tamen de po-
tentia abfoluta, &c in hoc laluari dif-
crimen inter videri Deum, &: compro 
hendia creaturaj nam pnmum poteft 
de lege ordinaria haberi^ fecus autem 
fecundurn. Scd necifta explicatio eft 
fuflicicns; nam Deum comprehendi 
non pofte á creatura , non ad legem 
Dei extriafecaiii ítaru^nteni,quod ab 
ipfa non comprcheadatur, fedadin 
. Creg, 
Sectidúi 




trinfeeam repugnátiam reducunt Ec-
cleíiíe Patres, vt conftat ex Gregorio^ 
ib í : Ipfo pondere c¡rcun(c>¡hímur ^ l u i 
creatura fumus, & ex Auguüino,illis, 
verbís: Sienim coprehendis non eft De9. 
Etex modoloquendi ajiorum Eccle-
fías Patrum reducenrium incompre 
henfibilitaíem diuinam ad Uiius fubli-
mitatem, 6c creatura limitationem: 
ergo ícntiünt,non folum de lege ordi-
naria, fed etiam de potentia abfoluta 
repugnare Deum a creatura compre-
hendi. 
Deindejnam Auguftinusjomnino . 
impofsibilcdícit, Deumcomprehen-
di á creatLir3,quod autem de potentia 
abfoluta fieripoteft, non eít omninó 
impoísibile, fed pofsibiie aliquo^no-
do: ergo in Auguftini fententia, nec 
depotcntía abfoluta poteft Deus com 
prehendi á creatura. 
Denique refponderi poteft,Eccle-
fiae Patres negare, Deum poíle á crea-
tura comprehendi compreheníione 
coníiftente in cognitione ad^quata 
cumobiedo e n t i u t i u é , aut in modo 
eognofcendij non vetó alio compre ^  
henuonis genere confíftentisin cog-
nitione obiedi quoad omnia,qua: for-
maiifer,cÑ: eminenter continet. Sed 
nec ifta explicatio eft fuffidens; nam 
Patrum propoíi t io,cumnegatiua l i t , 
omnem compr€henlionem,quae pro-
prie í i tcópreheníio Dei excludunt á 
creatura,vt poísibiiem ; ergo velprx-
dicta cognitio ftndé comprehenlio 
non eft, vel in fententia Patrum non 
eft creatur^ pofsibiiis rcfpcdu diuiníe 
natura. Et augetur dnficuitasj nam 
íi prgdida cogmtio eft propné Dei 
comprehenfio,^ poísibiiís creatura, 
h«c propofitio eílet in ng. re vera: 
Deus eft k creatura comprehenjihilís :cr~ 
go propofitio Patrum, quicilli oppo-
mtur contradi¿toné , nempé jX^wí 
non poteft comprehendi a creatura, eiíet 
faifa, 
Denique fuadetur concIiiíio;nam 
Deum no pofte comprehendi á crea-
tura, vel eft de íide^ vei ira certum no 
eft,vt oppoutum fit temerarium *,fed proba - -
in fententia Patris Vazquij, ternera- tur con* 
rium eft affirmarc, Deum pofte á crea clufto 
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Secundo 
^enus* 
etícdefidc ,quoclácreatura nopofsit .1 
Dcuscomprehendi. Probo maiorenfij 
vtenim doceC Vázquez difpur.relaTtt 
cap.i.rfinn.^.'iáQO de fide no eft Deum 
eííc á creatura incomprehenííbilem 
omnigenere ftridf comprehcfionis, 
quia íicet íit fide ccrtü,non poífe com 
prehendi á creatura comprcheníionc 
confiítentc in cognitione adgquata cú 
obiedoinent i ta te^in modo,non ta 
meneft certum, hac ad comprehen-
(ionem ftridam requiri,íedplures pro 
babiiiter docent jlufficere ad í l r idam 
alicuius rei compreheníionem cog— 
nofci obiedum quoad omnia, tam in-
trinfeca^quam extrinleca; hoc autem 
modo Deum non poílc comprehendi 
de fide certum non eft; at nec temera-
rium eft afíkmare Deum pofte hoc ge 
ncre cognitionis cognofei: ergo nec 
tem^ranum erit,a[rerere3Dcum pofle 
a creatura comprehendi ac proinde, 
vcl erit de fide-, Deum eííe á creatu-
ra incomprehenííbilem, vel non erit 
ita certum, ve oppoílcum fíe temera-
rium. 
Minore oftendoprimoj naDcitm 
pofle ab intellsdu creato cognofei 
quoad omnia ,tam intrinfeca,qüam 
extrinfeca, cognitione adaequata ex-
tenfiua, docent plureS í tam Ant iqui , 
quani Moderni, quosdabimusí/^wf, 
mmnthecgo íi in hac cognitione,ftn-
¿tacompreheníio ftatuitur,non erit 
temerarium>afterere)Deumpoirec5-
prehendi a creatura, compreheílone, 
quasftride fie comprehenüojnam id 
temerarium dicitur,quodin regraui, 
d£ Theologica communiTheoiogo. 
rum confenfai aduerfatur. 
Secundo oftendo minorem ad ho 
minem contra Vázquez jetenim hic 
A u d o r fatetur i./'.í/(//'.5 ? ¿dpü w m . 
i j .Deum ita pofte videri abintelledu 
creato,vt nihil illius lateat videntcm, 
non aduerfari doutrins Patrum , imo 
aliqui í i lo rum, inquit Vázquez , íta 
docuerunt , v t Auguft. Sermón, 3 S.ds 
verbis D o m i n i t í z z i m z Q n ü s o r a t t o -
ne 34. eft tamen contra communem 
Scholafticorum feníum) fcdquod Pa-
tribus non adaeríátur,fedílpluribus 
iliorumdocetur, vel ab vno Augufti-
no,ctfi communi Schoiafticorum fen 
fui aduerfetur , temerarium non e&jj 
vnus enim Auguftinus pro decem mil 
lib9 computatur.plufque, quam cota 
Rccentiorum turba xftimatnr :ergo 
iuxtaiftiusDodoris doCtrinam teme 
rarium non eft, Deum políe compre-
hendi á beatis compreheníionc confi-
ftcntein cognitione adaequata cumo-
biedoextentme} <S¿ confequenfer, vt 
temerarium litaffirmare,Deum pofte 
comprehendi ab intelledu crcato,ne' 
gandumeft in prxfatacognitione,ft?i 
ctam rationcm comprchenfionis faí-
uar í , fed tantum in i l i a^u^ inmodo, 
efficacia,<S¿cíaritate adarquatur cum 
obiedojeo aute ipfo,quod hoc alíera 
tur,defidc eri t , vt íatetur Vázquez, 
Dcuranon pofte abintellcctu Greato 
comprehedij. aeproinde,vcl faccri de 
bet noftrara cdcluílonem eíTe de fide, 
vel nonefleitacercam^vt oppohtura 
ílt temerarium. 
**************** ^  w 
§. Vl t ímus. 
Argumentis incontrarium 
oceurritur, 
CO n t í i a noftramcodclafíonem opponit Vázquez primoj nam ir 
cet omnesScholafticidóceanr,Deuin 
pofte ab intelle£tu creato videri, non 
Vero comprchendi,nullus tamen ante 
MagiftrumSotodocuit,id cííedcfide: 
ergo quamuis temerarium fit:id nega-
re, non tamen eft fije certum , Deum 
non pofte abintelledu creato in ftatu 
beatítudinis comprehendi. Reípon-
deo,negando antecedensj nam, vt/k-
pra vidimus, Albertus Magnus,& Pa-
iudanus docuerunt,círe blafphemiam 
contra Chrifti diuinirarem , alferere 
fuifteabhumanitateChriíti compre-
henfam. Faifoergoaiíerit Vázquez, 
nuilumanteM .SDtumdocuil íe , Dei 
incompreheníibilitatemabinteUettu 
creato ad fidem pertincre. 
Secundo arguifjnam omnia tefti. 
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plicantur per hoc, quod non pofsit in 
hac vita comprehendi, nec in alia ex 
viribus proprijs: quod probat primo, 
íinguia tcIbmoniacxpcndendo.Sccú-
dejuam Deusetiamdiciturin Scripcu 
ra inuifibiliSjCic tamen íutíicienter ex 
plicatur, per hoc , quod nou poísit ab 
hominc in hac vita vidcri, nec in alia 
ex viribus proprijs :ergo licet (it de fi-
de,Deum eUeincomptchcnUbilem ab 
hominein hac vita mortaludc iide ta-
men non e i l , non polfe ab homiDc iu 
ftatu beatitudims ex viribus gratis 
comprehendi. 
Refpondeo,negando antecedens. 
Adprimamprobationem comtac ex 
didis; licet enim verba teilimoniorü 
Sacr¿ Scripturaí ,dida intcrpretdtio-
nefaluari videantur, mens tamen ver-
borum iuxta putrurn inteiligenti<iai 
nonfaluaturjver ja aute Sacrs Scrip-
turx iuxta Patrum interpretationem, 
ó¿ intclligentiam íunt accipienda. A d 
fecundam,cóccú > aiuecedenti wic-o 
coníequentuin; fe duparit ^ s ha j.-í ur 
exdi¿tiSjnam licet in Scripiura, Deus. 
dicatur inuii ibii is , íx ineo:nprenenñ-
bilis; atamen Eccieíi.e Pacres ,quu)us 
ftaredebemus, noáramque mciuem 
fubijeere; primum explicarunt deia-
uiíibi'iitate fumpta pro íncumprehen-
fibiiitate,quaiiíer illam planes Au¿u-
ítinusaccepit,vel refpcdu hommisia 
ftatu vitíKpra:íentis,ó¿ ex viribaspro 
prijs:fecundumaatemexpiicarant de 
abíoluta i'ncomprchenfibiütate Dei, 
&: ad omnem hominis l l a tum,^ cum 
gratiae viribus comparata, vt lam vici 
mus; &:ideó quamuis verba fíat cade, 
fenfus tamen verboráelt valdé diuer-
fus. Vnde Auguftinus rom.gAib.aec^g 
nttioneyer£yít¿cíi¡>t$.AÍt; Dtusjpiri. 
tusejl, cjfentU iuuifihilis omni crettit-
r£ íncomprehefifibilts'.vbiáiúinguit ín-
ter Dei inuiíibilitatem,&; iUms incom 
prehcnfibilitatemjac proinde,etíiin-
uiíibílitas diurna refpeduhominis in 
praefenti vita,¿c ex viribusproprijslaf 
íicienter explicetur, nó licet id iplum 
dediaiaaiacomprcheaíibil i tatc coüi 
gere. ' 
Et quidem , íi folum Sacríe Scrip-
turx verba , 3c noa fenfum á Pacribus | 
illisdatum debeiemusattcndere,non vjuapt 
edet de fide ex Sccipiurai tcltimonijs ¿d 
elfedefide , Deameife inaifibilcm ab Stcr* 1 
hominc in prgíenti vitajid eai A Colli- scriora 
gereturexeoquud Deustnuiíibilisdi e^ 'cj{{£ 
c i tü t&cxiWoiNon vidcbií me homo, a(}yerf,¿ 
Cí^  Ttiaet Hxc autem verba,fi ad exte- ¿clemus 
rioremfonam tantum attedetemas, ¿ttedett 
poilent expiicari denomine ex pro-
prijs viribus >ita vtabil io ex proprijs 
viribus Deus videri non pofsit, quod 
opt ímé liare poterat, quamuis polict 
in hac vita videri-, íicut ergo hoc non 
licet aiTerere, eo quod verba illa , quU 
bus Deas diciturinuiíibiiis,á Patnb9, 
5¿ Scholarticis communiter funt ac-
cépt^ de in v 1 íi bili t a te Del i n hac vita: 
ic ipariter teftia-soniaScripiur^in qui 
bus Deas incomprchenfibilis dicitac 
ácreatara.quia á Patribus fant inteílc 
¿ta deaolólata incoaiprchcnfibilita-
tc 6¿ inord iaeado linem daca aerea 
tarje j rem taciuat de nde certa .a noa 
pOileDeum aereatara vilis viriü9,aut 
in vilo (tata comprehendi. 
Tertio arguuur,cognino Dei adas 
quata cx tenaüe , i d e i , attingensfoc-
malia, ¡JC eañacat ia l ia , iatriafeca , <5¿ 
extrinfeca Dei, eft vera, Se ltri¿ta Dei 
comprehenliojfed nó eít de fide Dcü, 
á creatura cognofei non polfe adaequa 
te extenfiué,iioc eit, tftU cognitione, 
quamnihij, ad Deum pertmens ,fiue 
intinfecé ,fiae extnalcce lateat: ergo 
nonellde ñde7Deum ác rea t a racom-
preheadi non,polfe- Minor videtar 
certa j piares enim irtias cognitionis 
poísibilitatem admittant,qaos hoere-
fisdamnarc non licet. Maior aatem 
probatar,cognicio adequataobiedo 
cltillius compreheníió ^ fed cognitio 
illaeit adjeqaata Deo ftrida ad.cqaa-
tioae;ergoeft l l r ida Deicomptehen 
íio. 
Refpondeo, negando maiorem,; | j 1 
nifi fimal cum adgquátioneextefiaá,: * 1 ' 
inreníma reperiatur. Adilliusproba-- Refpodé 
tionem,ncgOminorem j non enim eft ti*rm 
cognitio ttride adequata obiedo.qa^ 
ablblaie,^ íimplieiter adxqna.ta non 
el>,eo autem iplo quod cogaitio calis 
íit coaditioníá. vt non adaíquetur cü 
obiedo inrenííue)hocci\ in modo^ef-
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[primo. 
ñcacia, 5¿ claritate non dickvir abfolu 
te^ í lmpi ic i tc r adcquata cu ilio,alias 
cognitioobfcura Dci,«5¿omniú ,qux 
fornialiter, & eminenrcr repcriuncur 
in Dco,eírei cognitioíimplicircr,ftri-
¿tcquc adajquata cu:n iilo; ac proinde 
co:viprchenríoilUus}quodnuUus alíc-
ruit.Et toiliter amor Deiquoadom* 
n i a, q u ,b f o r m a 1 i t e r h a b e t , ¿¿ e m i n c n -
tercontinet ,eíTct ad<T;quatus ftriíteí, 
&c í impi ic i t e r^ É t ó e comprchenfio 
iliius.quod nullasdixit, aliásdc fa¿to 
Dcus comprehendcretur in ratione 
amabilis per actam charitatis beatifi-
cu íh , per qucm omnia Deo volumus-
Sedinitabis pdmo^ adxquatioex 
, tcníiuaeQ ílmpiiciter ftridé adas-
, j quatio,vtcon^atin vnafuperñciGal-
\níi<ttns 3 íer4im adasquante, c\\m fimpliciter cü 
illa adxquatur j S¿ tamen foia gaudet 
adxquatioae exceníiaa^ íed cognitio 
illa' ad.-equaíurexteníiue cum Deo;er 
^ go adsquaturcum ilio adaequatione 
\ Arida. Secundojnegari enimnonpo-
Becundo} j.e^CLfe probabiie:quod prgdida cog-
nitio eil í tride compreheniioj fed ne-
garietiam non potett eOfe probabilc, 
quod fít intellcdui creato pofsibílis: 
ergo nec potelt negari probabilitas 
pofsibiiis comprchcníionisdíuinae na-
í: uras. 
Rcfpondco ad primam ínftantia, 
diilinguendomaiorem'.in lineacorpo 
1 raü,concedo maioiemriniineaintelli 
gib!lv,nego maiorem : Z¿ conceíFa mi 
norijnegoconfcquenciam; ratioaute 
traditaediftindionis habeturexdidis 
contra vattonc Btttmi Síídre^, fíi inter 
probandam noftram conclulionem, 
& folutíone ad yltímum Argumentttm 
contra primam conclufíonem.Aá fecun 
dam,prctermiiri maiori3dií\inguo mi 
norem:íuppoíita probabilitate maio-
ris,nego minoremmon fuppoíita^on 
cedo minorem, 3c negó confequen-
tiamjpiura enim lünt leorílm proba-
biliajq/iíefímulfumptajprobabilitaré 
nequeunt habere. Vndc:vei negadum 
eft, cognitionem fie adasquatam etTe 
ñr idam coraprehenfionem; vel hoc 
-admillo , neganda elí ralis cognitionis 
pofs'bilirasrdpectudiuiní: naturg.Et 
quidenHíta propoíit io; Chrijhts raqua 








fuppofifoStor. rútione natura ,fed mtítki 
«ej?n,probabilcs rünr, íi feoríim acci-
piantui^ílmul autem aíTumptae proba 
bilicatem non habenr ,cum ex vtraq; 
inferatur Chriftum ratione íuppofiíi 
cllé filium Dei sdopnvum ,5¿ extra-
neum á Dei natura.Similiteriíla; dus 
propofitiones: FilUtio Chrifii Vir-
ginem eft relatio realis :relcítio filiationis 
immediate recipitur infuppnfito,ptobz~ 
biies funt^cum primam doceat vniuer 
fa Scoti SchoIa'5S¿ íecundam D. T h o . 
3¿tamcn vtraquefimulíumptaproba 
bilis eífe nó poteftjcum ex vrraq^ infe 
ratur in fuppoíitodiuino recipi acci-
dens reale immediaté, quod cft abfur-
dum.Paritercrgoinpr^renti. 
Denique argui poteft ex l í idoro 11 
ExodÍ42.iUis verbis^o/íJíw/V» fibfin- | 
tegrenotaejlTrinitas j&*hiimanitati (uf'. Vhlmo 
cept¿yqu* tenia cft in Trinitateperfona, ¿rguitur 
Exquibustale argumenrum confici- exDiuo 
tur. Integra Triaitatis cognitio ipfi Ifidoro* 
Trinitatí corapetcnSíVera eUDeitatís 
comprehé í lo ; fed cognitionem iftam 
fíe integran) attribuit líldoras huma-
nirati Chrifth crgoChriÜi humaniras 
Deítatem comprehendit in fentcntia 
IfidorÍ5& coníequenter nó eft de íkíc? 
Deum eíTeacrcatura incomprcheníl-
bilencjjniG vdíoius Ifidorum propoG-
tionern fídei negaíre,quod abfic de tan 
to Dodorc a lie rere, 
Huicobiedioni nonnuiii Recen-
tiores,reicda D.Thomántcrpre ta t io 
neinprcefintiarr.i.ad i.refpondent te-* 
j ftimonium Ifidori falló ita referri ¡ fed 
hí\hzb£TÍliy i.fententiarumcap,!. So* d^a Rece 
' laenim Trinitas fihi integre nota eft ^t¡oreSt 
hitmanitat a C'orijloJííjcepra.Qiioii yc^ 1 
rum eí't-,n3mTrinitaremi&: husnanita 
temíufcepram foia Trinitas integré 
agnofeit. Verum iOi Recentioresani, 
mo impngnandi D. Thom. ad psuca 
refpexerunt; nam licet verü fit, auod 





iib.iJenrentiarum ca'\$.qu\ ad mar^i \lt*ttmOfn 
nem D.Tliom.non bené notatur , ita 
habeatur rcftimoniumlíidori^.vteru 
loco a Nobis relato haberur, vt á No-
bis eft propoiuum^ne quis de verita 
tedubitet Scriptura, & Vr preísionis 
deputeterrori ,norat Ifidori Scholia-
tor o¿to ma n u ícrip tos 1 ibros,tá Lon-
gobar-











fcriptoscumifta edicione cocordarc. 
E t p r 5 r e r c a. Q d e h u m a n i t a r e í b í c e p t a 
in abllrado loquamur, faiCum eft íbla 
Triniratcm integre cognotccreiilanij 
nu i l ChriltuSjVt homo integré, &: có 
preheníiue numanitate fnfeepra per 
dupUcemícicntiamcognouit , beata, 
rcilicec,6¿ inruíam,vt ex dicend:s con-
Üabit. 
Vndeadobicüionem faüiani ref-
pondeo primo .cum D.Thom./*i 
sñt tan. i a i i.Iíidorü hocdixiffc prop 
ter excellcntifsimam cognitionem cd 
Uenicotem anim¿E ChriLti,quje nulli 
alten creaturíe eilcomnmnis,integra 
que appcliatur, non quia íit compre-
heníiua Dci,nec máxima omnium pof 
íioihum depotentia abColutaJcd quia 
eíttuprema ínter omnes pofsibiles de 
kge ordinaria, á Deoque defaótofta-
tuta, quemadmodum ^.y.íO-f.p.expii 
cuimus,animam Chrifti dicipienam 
gratia habituali,non quia non fitpof-
íibilisinteiirior habitus gratia; depo-
tentia abíolura, led quia maior nó cft 
pofsibilis de lege ordinaria. Vnde in 
torm3,conceííamaíori,negó minoré: 
nec infereur ex verbislíidon eandem 
cognii:ionemt¿¿ eodem modo integra 
humani ta t i )3¿Trini ta t i rerpeduTn-
nitaciscompeteréj fedTnnitati con-
uenit cognitio fui integra, abfoluta in 
tegritate.hoc eftjtali qualis maior eiíe 
nequir de potentia ábíólUtflj humani-
tati vero conuenit cognitioTrinitatis 
integra intcgtitate de lege ordinaria, 
&: ílatuta Dei,intelleduicreato pofsi 
bili . 
Secundo reípondeo , Ifidorum 
abftradum pro concreto íumpíiiíe, 
fuilfeque loquutum de humanitatc in 
concreto víustait nomine abílra-
cio.Vnde D.Thom. non humanitati 
fufeeptaí jíedhomíni alíumpro retu-
l i t , íeníum magis Ifidori atrendens, 
q n a m v e r b a j ú c a u t e m v c r u m e í t c o n -
uenírehoauni aíTumpto integrara, 5¿ 
comprci iení luam Dcitatis notitiam, 
non rationehümanitatis , ícdfat ione 
Deltatis , ruppoíltique diuini. Quod 
antémnon dchu.»ísaanitatc in aoitra 
CtOjfedincocrctoloqüritur, pater cía 
re ex üiis veroís: tenia e[t tn Trini 
t(íteperJoíiítJq\iK non niíi h.trericé pof 
funt ad humanitatem in abftracko súp 
tam referr¡,ac de illa fíe íumpta enun-
tiari,quod abfít de tantoDoCtorc affir 
mare. 
Sed nonieuemdiffícultateminge 
rit,etíi ad rem prasfentem no penine-
tem, quomododehumanitatein con 
creto}hoGeft,deChriiíohomine á Sá 
tifsimo Doctore aíTeratiir ciíe tertiá 
inTrinit.ne perfonam? Verbum enim 
quod facinm eft honiOjiion eíl tertia, 
fed fecunda perfona Ttinitatis. C^ao-
modo ergo,vel in quo íenfu aflerit Ifi 
do rus, bominem ailumptum eiTe ter-
tiam in Trinitate perfonam?Cui difíi-
cukati refpondendum exitlimo, ter-
tiam perfonam Trinitatis ab Ifídoro 
appeliari, non origine 5 nam hoc mo-
do,non Verbum,led Spiritus San^us 
ert tertia Trinitatis perfona , fed quo* 
adnumernm ternanum períonarum 
coníl i tuendum, qualiter quxvis per-
fona diuina, tertia poreft appeliari, id 
eft,tertiapars,aut quaíl parsnumeri 
ternari] perfonaniTíi diuinarum , aut 
vna ex tribus perfonis. Qao íenfu idé 
Ifldorus Ub,i. aduerjiis Imixos cap.4. 
Fiiium appellauic tertiam Trinitatis 
perfonam , quara interpretationem 
ex Loayfa in notis ad Illdorum acce-
pimus,vbi recle animaduemt, has di-
cendi formas, cum apudEcciefise PP. 
reperiantur,n5 cam imitandas, quam 
pieeireinterpretandas,noitríe namqj 
aures ordmem in diuinis perfonis ex 
folooriginerequirentcSjPatré, aut t i 
liü tert iá Trinitatis perfona appcllare 
refugiunt, folum Spititum Sandum 
tali nomine inteiiigentes. 
Exdidisinfero,non folum Deum 
eOTcincomprehenfibilem ab Angelis, 
&:hominibus/ed etiani áquacumque 
creatura de potentia abfoluta faciibi-
li Quod patetjnam Eccleílx PP.¡ncó^ 
prehenfibiiitatem Dci á creatura fun-
dant in limitationecreatanEAuiinii-
-tationediuina, quíeuis autem creatu-
ra de abíoluta potentia fadibilis, fini-
ta,& limitata el^&confcqucnterinv 
potens ad Deicornpreheníionem.Se-
cundo,ex ranonequam fecimus^ co-
prehenfio naínque Dei eft cognitio 















6 1 2 .UeScietia üeata anmiGc d i n l t l . 
5 tis.in mocíocognit ionisexaí ioácog- rt adiila verba: Quihus refpondentes dfcu 
' nolcibüicatediuina ,^ inclar i taFe,5¿ ¡j mus^uimam Chrijliper ¡avtcntiam gra 
\ 
ctticacia ac cognitio íic ad.xquans I 
repugnar omni crcatur.is ncdumfa - | 
c t « ,ve rum criam de ponencia abíb- j 
Jntafadibiii.-crgO ü,: Dei comprchen-
íio. Eth^cdeilladirputatiojie,appii- ¡ 
canda littLTse MagiLírií« iJtjjLv^fcí* 
tíi á ateí in Verbo Del cui y ni ta eji^ q u od 
& perfefíe tntelligir ¡orntn'a ¡cirt^cu^ j 
Deus jcitjfed non omnU pojje ^Qua Deus \ 
porefl. $tdiíi^94éiMXi& vctbh iSptá 1 
etiam qihxYi', ytrum aliquíd de Deo, 
* y $ & $ $ $ $ & ^feS ^ ^ ^ $ P i | 9 9 9 9 9 B 
tru animai^nnra cognouentommam 
Verbo exvicognicionís Verbi? 
j4perttt4r patus difficultatis ¡referunfur fententia, patmtur 
prima cú&clufwo ^ <v¿iri& auñorum rationes^jt in-* 
eficaces rei'jciuntm^ 
< ^ ^ ^ Viodefcientia re-
^ " v y í ^ rumextraVerbí í , 
^ feu rerum in pro-
^ pnogenere íit di-
cen dum ^fííc/ho^ 
(ec¡itéti videbim9. 
Modo de cogni 
tionein Verbo dif 
putamus,anrcil¡cet, indiuinaeñenria 
coo nita^ÓL ex vi cognitioms iüius,oin 
niajquas Deusnoíci t , anima Chní t i 
GOsnoucrítíQóa in reíappomníi9 pri-
mo ^ ahqiias creáturaspoísibilescog.-
nouiíie anímam Chriít i in diuina efse 
tia cognita, & ex vi cognítionis illius, 
quod de ómnibus beatis invniuersü, 
ófEendimus Tratide Vifione Dei , con-
fcatqueexdiaisconrra VázquezfZ/Jo. 
pY<pxed€nti^,\.l.l breuicer hac rationc 
Prohá^ 
tur. 
fuadetur. ín caufa enímperfecté con-
tinente effe^um, poteft eífedus cog-
roící ex vi eognitionis illius 7 quo cir* 
ca in eíTentia proprietatcs, in princi-j 
pioque concluíioncs cognolcüturex 
vi cogni t ion is e ííent i 9 ,&p r i n c i p i j j fed 
diuina eirentia eít eaufa pcríedii'sime 
continenscreaturasrergo anima Chci 
i \ i Domini cognouir in iíla cognita^S: 
ex vicognitionisiliiusaliquas crcacu-
raspofsibiles.Quod arapliuscontiírna 
ri poreí^vt cnim fatecur Vazqucz^i-
uinacíTentiajVtrpecics..c¿cogaiiiü,rc Ipr-w0" 
pr^fentaterearuras porsibiies,quaín-
uis,nec í'ub cooceptu rpecici,oec in ra 
tione cognítíonis reaiiter reíbracur ad 
illas: ergo pariter per modum obíeCti 
cogniti poteílilías repraítentare, fine \Cofirtr,¿ 













tur fecundo, diuinaeJcnria fubcoeep 
tu ofnnipotenti^ no minus infere crea 
turaratn pol'sibílitarem , eítquecii iiia 
conr exa , qüam fu'j decreto efficaci 
connectarur cum fucuris,»^ futuritio-
ncm inferar^red in ilía , vt per decreta 
iiberum determinata, de tacto cognof 
cuntui- futura ex vi cegnitionis üiiusí 
ergo in illa cognita fub concepta om-
mpotentiae > cognofeencur potsibilia 
ex vicognitionisillius. 
Secundo fupponinaus, aliquas crea-
turas exui entes, pretéritas, ^futuras 
fuiiíe abaniaiaChrií l icognitas in Ver 
boex vi cognitionisiiiius.Qupdeti:.m 
ínco allegato de ómnibus beatis mon -^
ftrauimüs:5¿ hoc arguméto fuadetur^ 
naiTilicetdmina clTcntiafecUndú proe-
dicata neceíTaria non inferat rcrú exi 
ftenriam , veltuturitionem ,tiec cum 
illisconnedatur, vt tamen per decre-
tum efficax iiberum determinata rne • 
ceilariocum rerum ej(illentia,6¿ fiatu-
ritione conne¿títur: ergo in íila ptout 
fíe cognitá futura,^ exiíkntia pofsut 
cognoíci. Ii^io neceflario cognolcun-
turex vi coinitionisiliius. Quod pra-
ter Vazque^^ per paucos Llecentio-
rcsipfuminhac parte fequutoscom-
munitet docetur,nonfomm áDifcipu 
lis D.Thom.íed etiá á DifcipUÜs Seo-
ti,6¿; Theologis Societatis. 
Tcrt ium , quod íupponímus eft, 
cognouitíe animam Chmti ex vi cog-
nitionis Verbi omnia praedicaía, quae 
formaliter competunt Deo. Quod 
etiam loco allegdto de ómnibus bea^  
t isoítendimus,nec quod defacto ita 
fit , poteft ab aliquo Theoiogorum 
ncgari-.íirjooppolitum contradiClío-
neminuoluere contra aliquos Recen^ 
tieres oiiendimus,hoc argumento có 
vi^ijnamdiuina efíentia, vt in fe, ert 
orr.nc prí&dicatum diuinumjfed im-
plicat diuinam ciíentiam vidcri í&no 
cognoíci,vt in le: ergo impiicat intui-
tiiKj videri, ¿¿ no cognoíci íecundum 
quod elt omne pr^dicacmn dminuni 
formaliter-ocproindcimplicationem 
involuit Deum intuitiue cognofeen-
tem,formaUratem, vel pr«dicatum 
aliquoddiuinum iatere. Hisira bteni 
ter adnotaiis,ad creaturas in Dei om-
nipotent ia^anquaínm cauía conten-
tas,pt^fens difficultas dcvoiuitur 
quia ex his,qua:dam tantum íunt pof-
Í!biles5aiie cxiüentes,pra;teritx,vel fu 
turíE, de lilis ómnibus inquirimus,an 
illas anima ChriÜi per beatifican! v i -
ílonem cos.nouerit? 
Circaquod quatuor reperioTheo-
l o g o r u m i e n t e n t i a s. P r i m a d o c c t, c o g 
nouiííe animam Chriíli in diuir.a eiíen 
tia cognitaper beacificam viíionem, 
omniajqua; Deuscognofcit perícien-
tiam vifionís, & per fimplicem noti-
tiájac proinde cognouiííe omnes crea 
turas poísíbiles:exiftentcs,pra;teritas, 
«.V futuras: pro qua referuotur Hugo 
deSan¿bo Victore tüm.$.lib*dejapíen~ 
tia anima Chrifti. íoannes de Ripa^rela 
t9 á Ca prcolo in 3. dijl . i^.q. 1 .art. \ . 
Sententiarum in 5^/^.14.§.¿ .Alcxan 
der 3.}>.(}iuft.i$.memhro. 7. Albertus 
Magn9 ta eadem dijlinélioneart. \ & 2. 
Iliamque probabiíem reputat Scotus 
<{. t.^senio modo&^,$ote\\dici\á\\\)\~ 
tat ta me P. Vázquez/» pr*séti.dty.$o* 
cap.z.An omneshi A u á o r e s ioquan-
turdeeadé cognitionejqua vídit diui-
nam círentiam,an per diucifam? Cx-
terum cum ¡é: Sententiarum loqua-
turdecognitione rerum in Verbo,vi-
detur de beatifica viíione loquatunij 
nam cognitio rerum m proprio gene-
re á beatifica di(tin¿ta, non eít cogni-
tio rerum in Verbo. Hoc tamen ínter 
ptíEdidos Aurores cíl adnotandum 
difcrimen,quodHugo3&: loannes de 
Ripa id concedunt animaiChriit^non 
per vifionem creatam, fed per increa. 
tam fcientianijper quam fap'ienté fuif 
feinteiiedumChrií t i creatum ,exip-
fis retujimus q.pr*cedenti dijp.i. ¿ 
exteri aute id concedunt animae Chri 
fti, non per ¿¿tum increa t u m , fed per 
creatam cognitionem. 
Secunda docet, cognouiíleanimá 
Chrifti ex vi cognitionis beatifica 0111 
nescreátUraspofsibiles, nullam tamé 
exfutuns. Hanc tenet Durandus/w 3. 
dijí.i^.q z.num.j.. ipfumquc,nonnuili 
Recenriorcs quoad priman) parrem 
íequunturjquoad íecundam vero diísi 
dent,aferentes,aliquas ex creaturis 
futuris, vclexiltentibus per beatifica 
vifionem ab anima Chriíli cognofcH 
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anima Chrifticognita^ Tert iaícnten 
tia docetjnecomnescreaturas pofsi-
biks, necomnes exiftentes, príereri-
fas,aiit futuras a ü u fuille ab anima 
Chrill i per viOonem beatificamcogni 
tasj bené tamen habita. Piohac refe-
runtur Scotus/» ^.dift.i^.q.ynicdart. 
i . Almainus^. i.art. s. Marfiiius^.io* 
(irr.z p.i .artic.i . illartl tenctBonavcn-
turaa/7^. citata art. i . q . 3. Qinrta.,^ 
veraícntcntii docer ,GOgnouiUe ani-
ma m ChriftiDomip.iex vi irKionisbca 
tificc omnes crcat uras exidentes, pr* 
terit^s, & mturasí non tamen omnes 
pofsibilcs. Au¿tcrcsdabim* noí^ram 
proponentes Ibntentiam. Proqua fit 
P r i m a Con C L V S Í O . Animd Chrí. 
fli Domini noncognomt in diiHiiaefJefi-
tia mpjfitá. omnes cretturas pófsibíles ex 
in ifijlonis beatifica. Ita D.Thomas /« 
^Ai j i . i q . q.i.art.z.quteftiifnc.z.ad An~ 
nihaldum in edáem dijtinñioneq. vnica 
arr.z.de Verítateq.zo.nn.4.. opiifc.¿< 
CAp.zKr.. 3. Contra Gentes cap.só.i .p. 
q.iz.a t %,cs i^nh.icq.<tYv*z% Angeíi-
cam Doctorcm íequuntiw omne^cius 
DüCipuli.Capreolas tn }Jíft.i4..q.z. 
Art.i. Paludanus4.i.¿n'f. ^.M^Soeo/Vj 
fldift. 49. *>'*•.3- concluf'.í. Cakta* 
n us 1. p. ^ . 12 .rfr- r. g. V bi B a ñ ez. Z u m cií 
Nazarius Albelda, Sando Thoma, 
Rippa, Zanardus^ i í cakea t i Salman 
ticeoíeSy Medina,Aluarez, íiiuíttifsi-
mitó Araujo/7. rAjenr/,¿¿cxtCFi Re-
ccncioces Thomilía;. TenenE etiam 
ex Pa t ri o^ Soc ic t a t is M olina 1.P.^ 12. 
(írt.i.di¡p.z&chfpiit.S'. membr. z. vbi 
oppoíltam tcntentiam plufquam pe-
rkulo íam cenfendam exiítímafjqma 
ex rila fequitur, Deum comprehendi 
abinteil-edu creato ,quod eíi contra 
ñde. Vázquez/»prjssetid'fp.so.cap.i. 
vbi ait,quod licet hadenus, nec in Co 
cilio , nec in Pontiíice aliquid in hoc 
punífeo üí diftinitum,nihilominusab-
íu rda m etíe opp oíic ci íen ten t¿a m.S ua-
zez dtjputatione z6.fitKz.dt t i o u do-
cens, conciuíionem nortram ad fidem 
non pertinere,^d tantum cíFe opinio 
nem Thcologicam altera probabilio^ 
rem. Et ex Recentroribus ülam te-
net Arnicas i .p^t .di jput . 9. fethone 
5 2.&.nonRaUi aü) Nouiorescxeade 
familia. 
Licet autem omnes Aurores re^ 
latiin nortra cócluíione conuemant, 
iníllafuadedadiísident. Vázquez vbi 
fkpracap. ^.circa fincmjiilam ^xinde 
íaadet; nam vclomnia poísibilia cog-
noícit anima Chrifti ex vi vifionisef-
ícntiae ? vel peculiar! Dei reuciaiicne: 
primum eft impoísibííc , quia ex taü 
modo cognitionispoísibíljum ,fequi'. 
tür' Deüm comprehendi , q u o d á íe 
íupponit probarum i.Part.dUp. 5 ^fe-
cundum au£emeft omnino volunta-
rium t non ergo omnia pofsibiiia cog-
nouir. Hoc tamen argumentum non 
y rger-, nam licer minor pro prima par 
refít vera,vf f ^ m f j oftendemus, pro 
fecunda tamen eft íalí aj eoenim ipío, 
quod porsibiiisadliruatur onaniüpof-
íibilium cogait io^on volantaric/ írd 
magno cü fandamenío , animx Chri-
fti attribuitur ^ cum fit masima perfe-
¿tioin deteramuto grada canfíílen$, 
cum vnione hyportaíica non repaga 
nans,nec cum alia maiorí perfedíone^ 
omnem auté perfcíiionem hwias con 
di tkmis,el íe Chritto conccdcndam, 
conftat ex f«pé iam repetiíis. 
Secundo alij Recentiorcs, ex ea 
ad noftram conslaíionem defenían-
dam moaeníur ,quia vt vifio beatift. 
ca Chfi l i i omnia pofsibilia in omnipo 
tentia cognofecret , necelíum eraf, 
quod fe ipfam attingeretj íed implicat 
feipíam attmgc^e 5 cognitio namque 
ab obiedo ípeciíicatur 7 abiliodepeií-
det, iilius im?.goeit, liludque prsfiip-
ponit^ implicat aucem idem afcipío 
ipeciñean, aut dependeré, fe ipíhm 
íupponeie,^: fuiimaginemefle: ergo 
implicat, quod anima Chriüi in Ver-
bo omnia püfsibjiia cognofeat. Ita 
Puente- Hurtado dt¡p0io Je anima feíK 
3 .1^4. & poli ipíum ali) Rceemio-
res. 
Haec tamen ratio nuliius roboris 
eft, &:reijcitar primo 5 nam cognitio 
entis vt í ic ,ad íe ipfam terminatur; 
cum fit attingentia entis,non folum 
quoad id, quod explicar, íed ctiaquo-
ad id, quod implica^ ipfa auté cogni-
tio impiicitc importetur in ente, vt-
pote infenor ad jpíum j cognitio ctiá 
quaisratis, vt fie, ad fe ipfam rermina^ 
tur in fententia aifereciuni, rationem 
commu-
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í communénon eíTcaliad^qaani ratio-
nes íubilla coiuencasdisiundiué ¡ m i 
cóplexmejíkin noitra fcntétiacilcog 
nielorni,(altim idetice,idelt?rationis 
c o mi b u n i s c u nn i p fa i d c n t i íi c a t .ts , & i n 
obliqao ad fe i pía m forniáiitcr ter mi 
na tur íc rgonon impiicat,cognicióné 
Te ip-fam habere pro obiedojac proin 
deexil^o capice,nulla repugnátiacrir, 
sn eo quod vifio beatifica Chriíti íit 
omnium pofsibiiium cognitio. 
Secudojnáde fado viiiocuiufcuqj 
I beati eft cognitio quidditatiu^ D':í ¡ vt 
l omnipotenrisj ¿¿ coníequenter poí-
íibile a Deo fieri/ecundario^in obli 
quo attingit j cum cognofei quiddita-
tiué omnipotentia non poísit,no cog 
nira ratione cómuni entis á Deo crea-
bilis, Se fadibilis, fed fub hacratione 
comunicontinetiir>ipfa viíio:ergode 
fadoadfeipíam íq conftifo termina-
tiit'ySc tamé hoc pra;iUt>ÍÍne reali fpe-
cificatione,^dependcntia á feipfa,íi 
ne reali fui fuppofuione, fine rcfpeótu 
reali ad fe ipfam,^ fine eo quod íit fui 
ipíius imago: crgo etiam poterit fe i ^ -
fam fecundarlo exprefsc attin^erc^íi' 
nc aliqua ex bis conditionibus. 
Tertiojuamexhac ratione fequi-
tu í , nullum Angclü cóprehendere fe 
ipfum naturaii cognitionqconfequés 
eil contra receptam, & communcm 
Theologorú íententia: ergo ratio fa-
danulliusroboris eft. Parct fequeiaj 
vt Aoi^elus cóprehendat fe ipfum jnc-
ceílano deber ex vi cognitionis fui, 
propriu inteiledumcognofccre, pro-
priamq; fubftantiam, vt gerente mu-
nusfpeciei,adfui ipnuscogaitione'j<Sc 
confequcnrcreiTedusinfuointclledu 
copíete in ada primo contentos,quo 
rü vnuseftnaturalis ipíius Angelí cog 
nitiOitcd (1 ratiofada eíTet ctBcax,nó 
poftec cognitio natüraiis,quam Ange 
lusde le habet,ad feipfam terminari: 
ergo non eílet Angcii^cuius eft,copre 
hcnfio^confcquerer nullus Angel9 
poííct feipsüjVtadordinenaturafpe-
¿lattper naturaie cognicioné compre 
henderé, 
Den iq^pr io r i reijeitur ^ naiicet 
cognitio á primario obiedo depen--
] deat,ilUu5 imago élt ,realiq5 refpedu 
j rcfpics2t,ac prxfupponat iabooicdco 
I ramen fecudario depederenó poteft, 
I nec ülud í'upponere, aut reali relatio-
¡ nereípicerejíed vifio bqaufiea fein om 
nipo£eDtia,vt pofsibilé aitingens,non 
coparaturad íe , vt adobiedu prima-
riú,fcd tantú vt íccunüariu in omnipo 
i tentiajVt pr imai ioobiedoar tadü; cr 
í gonulla eft repugnaría, in coquodíic 
i fui inomnipoíenria cognitio, Proba-
1 rurmaioi-dependcntia cognitionis áb 
' obiedo, in quaconíiftitjVel Fundatur 
refped9 realisadiiladíiiíiuf^ prgfup-
poíitio.nihii aliud eft^uáfpeaficano 
ab iijCifed cognuio,no afecúdado ob 
iedo,ícd tantú á primario fuam ípeci-
fícationcm defumit,vndeinidé venit 
primanü,&: fpecificativú objedu: er-
go non perit á íecundario obiedo de-
pcnclerc5illud fupponerejreaiique ¿eí-
pedureípiccrc. 
Sed oppones,perfedius quid cft3fc 
in omnipor étia att ingere,qua in íc ad 
íeipíam terminan dircdcjcü prior i l -
la terminatio habeat obiedurn prima 
ria^¿fpecificativú perfediusj fed im-
plica t,quod vifiobearinca ad feipfam 
in fe terminetur, terminatione direc-
ta; ergoetiá ioiphcat ad fe in obiedo 
íecundario, ¿¿ indirede terminari} ac 
proindeimplicat,quod íit luiípüusin 
omnipot etia cognitio. Rcípodeo^^o-
ceísismaiorij^cminorijnegandocófe 
quétiáj nálicct prior terminatio per-
ícd:ior fi^quá fecunda, n ó t a m e petit 
modusiíle terminar ionis,quod vifio á 
fe ipfa dependeat, 6¿;fpedticetur, fed 
tantü ab obiedo direde , S¿ primario 
attado;in fecunda auté,cu non habe-
ret o b i e d ü á feipfa diftin¿tü, fetan-
quaprimariü obiedñ rc fp icc re t^có 
(bquenter áfe ípeesficaretur, <3¿dcpcn 
deret,feipfamq; resii rc.ípe¿íu rclpice 
ret>quod implicatf vndequauistermi 
natío illa indi reda pcrfedíoi fit ,quá 
direda, poteft conuenirevífioni,^ re 
pugnare lecunda. 
Tcrtio,alij Recetíores íkarguút : 
pofsibilis eft adus fidei enuntians de 
viííoncbeatiíicajquod in ereniú íitdu 
raturaifed huiusnequitciic cognitio, 
etiam depotentia ablbiuta : ergo nec 
potefteííe omnium poísibiiiu cogni- guunt 
tio. Maior eft certa; cum enim de fa-
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^ Deo reuc iar i^córequentcre i lpol -
íibilisactaSñdei,quo,quis credac,& 
enuntict xtcrnam vifionis durationé-
Minor autem,in quaiblaert polka dif 
ñcaltas,probatur j f i vifiobeatificacf-
fet illius a ¿tus , vt pofsi bilis cognitio, 
fcmel cxiítens clVet cííenrialiter indc-
ftruibilisicófequcnsabfurdumefij no 
cnirncftpofsibiiiscceatura, que deíi-
nerc non pofsit, Deo luípendente có-
curfum :ergo viílobcatifica,eriam de 
potcntia abíoluta,ncquit cíiecogni-
tio aausfideipofslbilisenuntiantis de 
ipla viíione,quod ílt in gtcrnum dura-
tura. Probatur íequelaj fi vifio beati-
fica adillum aaum,vt pofsibilem ter-
minarecur,e(rentialitcreírettaiisa¿t9 
cognitio^terminationamqjadpofsibi 
lia,non cft accidcns vifionis.Xed lile ac-
tusjeum fit fupcrnaturaliSjeíTentiali-
tere(lverus,eiq; falfitas eíTentiaiiter 
repugnar: ergo cflcntialiter peteret ta 
lis act9 veriratej at viílone beatifica in 
aíternum non durante, actus enuntiás 
illiusduratione^rernamdefineret ef 
fe verus: ergo eirentialitcr peteret fui 




getj refponderi enim potelt, conceíTa 
maiori,negando minoré: ad probatio 
nem,ncgandofequelam:adcuiuspro-
bationem, conceOfa maiori ,diítinguo 
g€t,a,díl minoré:efsetialitercíl verusveritate 
Judq-, re[ exercita,^ exiftente.ncgo minoré:ve 
fond* ritatefigníita,&:pofsibili,concedomi 
| noré,c¿dil\inguocofequés:c[rcntiali-
| ter peteret illius adus veritate,vt pof« 
1 fibiié,concedoconíequentia: vtexer-
! citeexiílentem,negóconlequentiam. 
I Minor etiam fubfumptadiilinguatur: 
; defineret efic verus veritate cxittentc, 
I &:exercita, concedo minoré:Ggnata, 
I ¿¿pofsibili ,nego mlnorem,^ cbnfe-
j quentiam. Itaqucadusfideienuntias 
! durationcm jeternam vifionis, vt pof 
I fíbiiisnonpetit veritate fuamforma-
I lem,nec veritate obieohuam, vt exi-
j ftenté^óiC confequenter nó petit dura-
j t ionéxternam excrcitam vifionis,yt 
! exilíente,vcl ex t i tu rá , fed tantum vt 
i poísibile: ergo ex co quod viílo beati-
i fica fitclTenaalitercognitio talisad9. 
1 í r 
vt pofsibilis,non fequitur eOTentialiter 
peterefui sternarn durationé vtexi-
ftentc, vel vt futuram,fcd tatü vt pof-
fibilem;at cum durationé .-Eterna poí-
fibili vifionis ftatvifionc definere ef-
fc,3¿ anihilari>quod nullusnegare po-
teft: ergocum eo quod fit elTentialiter 
cognitio adus fideieauntiantis dura-
tioné acternam vifionis, confideratc? 
illoadu in (tatú pofsibilitatis , ftat vi-
fione beatificam definere poíre5<S¿ có-
fequenter ab inconuenienti inducto, 
ncpe,quod viiioni beatifica: repugna-
rctanihilari, aut definereeiTe, malé 
coiiigitur, non poífeterminan ad il iu 
adum in itatu pofsibilitatis. Et hec 
non folum eft argumenti ío iu t io , íed 
meo indicio euidens illius incfficaciíc 
demonfiratío j ficut enim Uta confe-
quentia non valer. pofsibilis aftus 
ejfentidlher-verus enuntians ¿ternüdu" 
rafionéyifiofiís'.ergo yifioitt aternü du~ 
rahttiita ifta c5fequétia,cui aequiualct 
argumétü fadü ,non tenet: K//í9 beati 
fica eft effentialiter cognitio aéíui enun~ 
tiantisfui durationcm ¿ternamyift pofst 
bilis: ergo ejfentialiterpetitjhi xternam 
duratiottem* 
Dcniqjvt aliaomittam abaiijsin 
hunc modum arguitur: vifio beatifica 
Chrift^non potett eíTe cognitio cogni 
tionisfui rcflexae,qu^ pofsibilis efi: er-
go necomniumcrcJturarum poísibi-
lium. Anrecedens probatura id quod 
priuseítpofsibile,nequite(íe cognitio 
illius,quodpoíteriuspofsibileclt j fed 
vifio beatifica cft prius poísibilis, fui 
cognitione reíkxa : ergo nequit eiTe 
cognitio illiuSjVt poísibilis. Mmor vi^ 
detur certa; na obiettó cognitum eft 
prius natura cognitione ad ipfum ter-
minataiviíioautem beatifica cft obie-
dum cognitionis fui reflexa:, ó¿confe 
quenter cft illa prior. Maior autem 
probatur .Tüm ex hac ipfa rationejna 
obiedum cogoitum debet cognitio-
nem precederé : ergo id,quod cft pri9 
pofsibile,nequit clfe cognitio iiiius, 
quodpofteriuspofsibileelt.Tü etiam, 
quia pro omni figno, quo concipiatur 
cognitio,debet concipi terminara ad 
obiedum; fed id,quod proecedit aliud, 
eftque prius i i i o , pro figno fus prion-







í / . 
7 pofsibiÍe,cú pro illo íigno non (Ir pof-
íibilc:crgoidquodpriuscll pofsibiie, 
I noqnitcLkcognitioillius,quod poíie-
I rius poísibsleelU 
Scdnecet iamií iud afgumentum 
poteit vrgcrc ná maioris falíitas, qua 
I in antecedctis próbationem aflumit, 
coníiat primo in cognitionc, ex qua 
tur . O*] Vcrbam Diuinumprocedit , quabeíl 
iíiftíítnr.l prior Verbo procedente, 8¿ terminad 
adi¡iud,Verbumq5 ex faiipfius cogni 
tione procedere,elt frequétior Theo-
Jogorum fententía. Ec íncognitione 
diuina ,quam ede a t t r iba tomomniü 
ttopoteft cogniticnem negari non poteíl,5¿ alí~ 
efefiio j qmbusattcibutiscíl p r io r ,népe ,vo-
ohiectü \ J ú n t a t e , m i l c r i c o r d i a ^ i u f t i t i á ^ c . 
fectida. I imOj& ómnibus c í e priorem^áircren-
rioprior, dumcrt,infententía fatis plaufibili>do 
ce teaduül i cognitioneDéi naturam 
metaphyílcé eonititui. Et in ícientia 
viílonisrerú jqnamciro caufam reru, 
quas incuc£ur,tcnec omniumThomÑ 
ftarum lenícntia coníeqaenteni 
liseife priorem. Scientia etiam íimpli 
cis inteiligenti¿eDei prior eit omnipo-
tentia,íi hgcabintellcdu,&: voianta-
tc conftit uítur di ilinda^ oc confequen 
terprior etiá creaturarú porsibiluate 
abomnipotentiadcfUmpca. N ó e r g o 
cíl contra rationcm cognitionis ed'c 
fuo obiedo prior ejac proinde taifa cft 
maiorin antecedentis probatione al-
süpta.qua aíJeriturid , quod prmsert, 
no poífe eífe póftcrions pofsibilis cog 
nitionem. Necvrgct prima probatio 
maiorisj na folum obiedum primariú 
petit elíc prius cognitione ad ipsú tec-
minata^ cognitioautem reflexa viíio-
nis beatificaron eft ptimanum obic-
¿tum,fcdfecundariumillius; vndeG-
cuthac ranonc poteíUeiplam attin-
gere , í inecoquodcaufeturáfe , i ta (3¿ 
íineco quod a cognitione fui reflexa 
cauíctur, nec pr^cedatur. Ncc magis 
praimit fecunda,nam maiot ailumpta 
eít vera pro omni fignp in ^^o^on vc-
roprofigno* quo-, íignü auteproquo 
caufat í ui cognitione reflexam, no cft 
íjgnü proí/íf/ab ipfa ternunetur ,fed 
pro^«tj terminat,¿¿caufat Ulájac pro-
inde neceiíarium non eit, quod proli-
jo líigno terminataad 11 lá incclligatur. 
Sed dicesj ctíi no repugnec mutua 
j Inter dúo caufalitas io diuerfo genere 
caufá;,iil eodc tamé genere Ínfimo cau 
fmdi icpugnatjVt tener cómunis Phi 
loíophorQ ícncentiaifed fi viiio beari 
fica fui cogn^ioné reflexam, vt pofsi 
bilécognofccrct ,fe mutuo caufaret, 
ac pr^cederent ineodé ínfimo genere 
C3ufíc,nepé ;in generecaufxobiedi 
u.ífpeeiíicátis; ergo vifio beatifica no 
pótcll cife cognitio fuá cognitionis re 
flex«,vr pofsibilis.Refpondebis.maio 
téeiíc veranainterdúo fubeade tatio 
ne,fecus vero fubdiuerfa^iuo autem 
bearifíca, vt exiíl íns, cft cognitio fu^ 
cognitionis reiiex.x,vt pofsibilisnon 
vt exiílentisj hjec auré illá non vt pof-
ííoiicm.led vtcxiftentem attingit. Vn 
de nOn fubead¿rationc,fcdfubdi.uer-
fafecaufantj ac proinde nüllacilrC' 
pugnátia. 
Sed nófatisfacit iftáfolutio.Tñ,quia 
ex illa fequitur,rió polle omnia poúibi 
lia in Verbo eognofci,abfqi recurlu ad 
íncóuenics cóprehenfionisj cofequés 
no adhaiítcrn*: ergo nccfultuiom tra 
ditas aequicfcerc poirum9.P.iter fcque 
lajeftenim pofsibiliscogniíioá vifione 
beatadiftinda terminata adipfam,vt 
pofsibiie,fed hicnopolfetvifio beatili 
ca,vtpüfsibiléattingerciuxtadatáfo. 
lutionéjcú fe in vice caufaret, in eodc 
genere Ínfimo caufa;,ó¿ lubeade ratio 
nCinempéjimpeda vtraq; fubraiionc 
pofsibilis:ergoex folutionetradita íc-
quiturj i ion poíleomnia poísibiliain 
Verbo eognofci,abfque recurlu ad m-
eonueniens comprehcníionisi 
Tuna etia, quia ex illa fcquitur, no 
cognouiíreanimam Ciir i l t i in Verbo 
per vifioncm ocatificam omnia furu-
ra,quodeíl contra D-.Thom.inpnefen 
f/rtrr.z . crgofoiutioni tradita; ítandü 
non eíl. Patetí 'equela,cogniiiorefle-
xa vilioms,no folum cft pofsibilis, íed 
etiam futura;nullaenim ratioeiicpo-
teitjcur cognitio ifia excludaíur a ra-
tionc faturCTCum ür poísioiiis^ íed iux 
taiítam íolutionem nonpoteí l viíio 
oeata ad fui cognicioaem deflexanS,vf 
futuram, velvc cxiLlentem termina-
rí ,cum fe caufueiltin eodem genere 
j ínfimo eduí*,á¿ fub eadem coniiden-
1 tione: ergo cognifio refiexa vífionis 
loeatgfdcii-ra/non attingitur abdUi ¿c 
Rcfpodé 
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corífequcatCi' aliquod fururunn latet 
viíione beacam Vnds aiirerargame-
ro f i d o relpondco, negando mmorei 
nam viílo» cum non atiingat cognitio 
nelui reñcxam ín le ipü'a,íed inV erbo, 
non cauiatur rpeciñcatiué ab ilia. 





di modis , probanda eft noftra 
conciuuo ratione D.Thom. adhanc 
fbrmam redaít í . Cognitio omnium 
pofsibihum in diuina^dentiacognita, 
3¿:cx vicognitionisiilius.eftdiuinoeef-
fentie comprchqiiñoj fed implicat in-
t d l e á u m creatamjá<: confequenter 
inceJeclumanim.í Chrif t i , Deiciren 
tiam comprchenderc : ergo implicat 
in diuina eiícntia cognira ex vi cog 
nitionis iilius omnia pofsibilia cognof 
cere. Ulatiocft informa.Minoréfup. 
ponit Angciicus Doctor probatam/« 
hacq. art A . Nofqueexipfo D¡fp.pr<e~ 
cerfewf/monftrauimus. Maiorcm au-
tem íic probo^eo modo vnumin alio 
cognofciiur ,quo in iüo continetur; 
fed creatura; continenturin DcO, vt 
cífectusincaufa: ergo iniliocognoU 
cuntur, ficut eífeótus cognofeuntur 
incanfa. Tune íic; fed cognitio om-
nium efFeduum inaliqua caufa cogni 
t a ^ e x v i cognitionis iilius,eft caufos 
comprehenfio: ergo omnium pofsi 
bil iumin diuina eftentia cognitio ex 
vi cognitionis ii l ius, cftdiuinas elíen 
tia;comprehenfio. Probat minorem, 
quanto enim perfeCtius cogaofeitur 
caula, tanto plurcseftcctuscognorcú 
tur in illa ex illa,feu ex vi cognitio-
nis iilius: ergo nonpoi íunt omnes ef-
fcctusalicuicauf^s pofsibilcs cognof-
ci ex vi cognitionis caufie,ni(i in caufa 
cognita ompi perfeclione poísibilij 
fed cognitio cauf^ perfecta omni per-
! fe^ionepofsibiliieftcaufascoprehen-
1 í io,erao cognitio omnium eifeduum 
tus. 
S* Aag. 
in caufa cognita ex vi cognitionis cau 
í^^ft caulígcomprehcníiOí 
Refpondebis primo ex Scotoi?? 3. 
d i f l . i^ .q . i . falfum cí!eíd3quod D.Th* ¿ I • ¡ 
pro fundamento fus probationis alfu jierpon í 
mi t^cmpé^escognofc i in Dco/icut ¿ ^ p ^ ' j 
efte¿íusincaufa:non enim fie co^ñof- *vkT\ 
cuntur , ka ucur res cognoicumur in 
fpeculo voluntario, vt docet Augufti 
K\\xúibAe videndoDet¡\zc prcindequá 
uis ex cognirionc omniü eíFc¿tuum in 
caufa fcquatur cauta coprehenfio, no 
fequitur ex cognitione omniu pofsibi 
liú in Deo, fore Deü cóprehendendü. 
Sedcontra^quia vtdocet D.Th.7. l2" Reija- * 
de FmV.^rf.ó.resfuntinDeoproprié, r«r. 
v t in caufa,metaphoricé autem ini l lo S.Tho, 
funt,vt in fpeculo; fed res cognofeun-
tur in ahquoeo modo, quo mil lo con 
tinentur 1 ecgocreaturcccognofcñtur 
in Deoproprié,vt in caufa,mefapho-
r iceauté táquáin ípecuio.Maior pro 
baturinaDcusproprie eft cauía crea* 
turaru ,<S¿ (olü metaphorice fpeculü: 
ergo continenturin Deo proprié , vt 
in caufa. ó¿mctaphoricé , vtinípeeu-
lo. Antecedenspro prima parte, ne-
quit negariípro fecunda vero,proba-
tur primo ab Angélico Doctore ibi; 
nam fpeculü accipit (pedes á rebus re-
prxfentatisj Deus aute rerum fpecics, 
velelfentiascontinct, no per rcfultan 
tiam ex illis,fcd ante illas, & á fe: ergo teft cre^ 
proprié ff eculií rerü non eft. SeTOo / i * ^ ^ -
id probat D^Th.^. z o.de Verit.art.4.. in jFeclí^' 
cc»f. náfpecüiui continetresdiftiuLté í^-Tho* 
expartererQ,&diftinctéex parte fui, 
hoc eft, per fpeciesciiftinctasiuxta re^ 
rúdiftinctionesDeusauté resdiíliníté 
cotinet diftincíionecx pute rerú,non 
vero ex parte cótinécis, íed ratione v-
mus virturis vniísime cotinet oainm 
rcrúdiftinctionercrgo proprié fpecu-
lücrcacurarü non eit,íed adfummum 
metaphoricé, quatenus cum fpeculo 
couenitinrepraíserationc diftmclaex 
parte rerü ^uaeabipforeprssé tá tur . 
Rcípondebis fecundo ex eodem 
Scotoybíproxime , quod licet caufa \ jiefhonm 
perfcctiuscognica pluriumefteduum ¿¿fccu* 
ínferatcogniíionem,non tamen é co- j0Scot9 
tra , plurium eífectuum cognitio re-
quirit perfediorem cognirionem cau-
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ab etFeci:a non perficitur , ira nec in 
cognolci aoillo vt cognlcopcríicipo-
teit. T ü m etiá,qul3quaBciioiq^ caufx 
cognitioeftporensad cognitione ail-
cni"* eífedus i alias non cífet cognitio 
CMuí'c,\rt caufvcvcl principij, vr priaci 
pijióúconleqüenrer poteil invariata, 
quoad cognofei, oninium liiorum ef-
fcduum parere cognitionemjcum no 
! í i tmaior ratio vnius cfFcdas, quam 
ornniün^acproinde D. Thoríi . &Ma* 
Giaminfua confequentia commitdt. 
Tunidenique nam vnius praimiís^ 
cognitioneinvanata,íi altera prxmif-
fa adiungarur , potci\ conciuíionis 
cognitionemcaufarcj ac proindeD. 
Thom.in fuá courequentiafalUciam 
coníequentis coramiísit. 
Sed contra iftam folutionem ob-
ftatj nam cauDr» perfedius, aut im-
pertedius cognolci^eíl ratio adasqua. 
ta,curmilla cognita ex vi cognitio-
nis eíus,plures,vcl pauciores cognof-
canture í i¿das ,v tpof tea vidtbimas, 
^inhocfenfuloquaruseft D.Thom* 
at iic inteilecta propoíitione D.Tho. 
r e d é coneludit, quodíolacauf^có-
prchenfioeft cognitio omniumefte-
dumn in illa, ex UU^t cognitarer-
gofolutio Scoti ex non intelligencia 
rationis D.Tho. procedit. Nec A n -
gelicus Dodoríal iquain failaciam co 
miísit. Minór probatur 1 nam ficut fe 
habet fimpliciteradllmplicitcr/SCcx-
ccOfus ad execífum in caufa adequata, 
ita ad^qaatio ad adjequationeaij fed 
caufam aliqua perfedione inteníiua 
cognoíci,eftratio adjequata cognof-
cendiinilla aliquos particulares eífe-
dus, Se perfedius caufam cognofei 
eft ratio adgquata cognofeendi plurcs 
effedus: crgo ratio cognofeendi om-
nes eftedusin virtute caula; conten-
tos,foium potefteífccaufam ad.equa. 
té cognofc^5¿ confequenter folum in 
caufa cognita comprehcGué poilunt 
cognofei orrmes effedus il l i us. 
non perñciatur , iiai quod rerminatio 
ad pjareseítVdus, vd ex caufa cogni 
ta cauraía,velin caufacognita habitaj 
pertediorem cauíaecognitionern íup-
ponat, vel perfedioré ad caufam ter-
mioatioQéiniv& coníc^uenter quod 
ada;quata ad etfcdus terminatio ad-
asquatatn caufje cogniíionem requi-
rat,&cognitioommum eífcduumin 
caufa , íit adi-quata caufas cognitio. ! . 
Nccfecundumj namcogniiio foium 
quidditatiua cauíaei^mmime perfe-
dionis/olum petit terminad ad ratio 
nem commuuem eí íedus , non vero 
adeífedum aliquem in paríicuUri,vt 
videbimusfolucntesargumetum Du 
randi,&: primum fufíicit ad hocquod 
caufacognofeacur, vt caufa. Nec íe-
quitur poflfe invariata caulje cognitio 
ncad omnes effedus in particulari ter 
minariob rationemjquam ibi afsigna-
bimus. Necdeniq; terciummotivum 
obíUtj nam ratio O.Tho. procedit in 
caufa, qus vt cognita, elt ad^quata 
ratiocognitioniscífedus; hxcnamqj 
in fui cognitione in vari ita,non poteIt 
eiVe ratio cognofeendi paires cffc¿l:us; 
cum ratio excclíusín terminationc ad 
eifedusjno pofsit aliunde habed, nill 
exexceáucognitioniscaufrj obiedio 
autemfumit caufam , cuiascognicio 
non eft adasquata ratio cognofeendi 
conclufionem,ied tantum inadsequa-
tajcum indigeat altera pr imi l la , vt 
concaufa interendiconclulionem t&c 
de hae verum cít poílein íui cognitio 
nc invariatam, caufarecognitionem 
concluíionis,quáantea non cauíábat. 
Príeter folutiones Scoti, quas Ca-
preoluSjEcrrara^ Caictanus fans ef-
ficaciter reijciunt,Nofque ex iliorum 
dodrina teiecimus, plurcs alias i lie-
centioribusexcegitatas invcnio,qui-
bus vim rationis D T h conantur eiu-
dere. Prima cft,cognulonem omnium 
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íummum cíle,exigerc,vel afuere có-
Necobftantmotiua Scoti:non pri- jI prchcíionediuini 'omnipotlt i^. . qu» 
mumjnamficut l iante ,quodcauía in j eftvirtusprodudiuaDei,ndverocfse 
eirendoabeffedun5pcrficiatur:níhi í ri<E compreheníionem 5 coprehenfío 
lominusplures,5¿: perfediorcseffed9 \ autem diuina; omnipotenrix no iinpü 
maicrem exigunt, iic fupponunt per- | catjCtíi implícer coprebeíío cifentia;. 
fedionem in caufa, ita quam'/iscau- j Secundoali; refpondent, non co-
fa in cognoui, ab crtcdu ve cognito i prehendidiuinarn omnipotetiarn per 





Secundo cos;nitioné omnium crcaturarum in 
refpon * ilia.adhuccomprehenfionc extefiua, 
dentulij quiacognitadiuiaa omnipotétia fub 
omni conncxioneadcreaturas, rcftat 
adiiuc cognoíccnda fecundum cori' 
nexioncm identitatis, qüam habet cu 
aiijsattributis^ílne cuius cognitionc 
non coniprchenditur omnipotentia 
exfenfiue. Tercio alij reípondent,cx 
cognitionc ornnium poí'sibilium in di 
uina elícntia cognita,non colligi coni 
prclicníioncmcxtcníiuüm onmiporé 
j í i« ,quiacol leAioomniam eífcctuum 
pofsibiiium, non eft adjequatus termi-
nas cognofcibilitatisdiuiníejCum etiá 
in omnipotencia cognita pofsint crea 
tura; repugnantes cognofei, cum qni-
bus omnipotenciaconne¿titur, cum 
eo ipfo ,qaod aliqua creatnra repug-
mns.non repugnans redderecur, non 
maneret omnipotencia diuina* 
AUorum foiutio eft, quod licct ex 
t y cognicione omnium creaturarñ poí-
~ ' * íibilium ín diuina omnipotentia infe-
Quarto ratur comprehenfio omnipotencia, 
rejpodét non tamen colligiturex omniumpof-
éti/. íibiiium cognicione,quorum pars in 
omnipocenciadiuinacognofcatur 
pars in diuina ícicntia,vcl in altero at^  
tributo connexo cum pofsibilibus; ná 
cognitio omniumpoísibiiium íicha-
bita,non eíTet adequata cognicio feié-
tix,nec omnipotent i , & coníequen-
ter nullius eiíet comprcheníio. Deni-
que alij refpondent, & eft frequentior 
foiutio, cognitionem omniumpofsi-
biüum in diuina eíTcntia cognita, non 
cile, nec inferre comprehenfionem in 
teíiuamilliusjfedtancumcxtérmami 
licct autem implicet diuinam eíTentiá 
comprehendi intenfiué abinteilectu 
creato .non tamen implicat ab illo có 
prehendi extenííüé,nec contra fidem, 
aut ternera rium elfeidaílerere. 
Sed nuila ex hisíolucior.ibus ratio 
ni D*Tho.íatisfacir. Nonprimajcüm,, 
Prima^ quiaeiufdem rationiseitrcomprehen. 
foiutio i dere ci?c,nriamaiicuiusrei,&virtucc 




fnmOé oaniipoteístiamdi,JÍnam?<3«: noncom 
prchendere elíentiam-, Antecedens eft 
D^Tho.OpUr¡c.ixa¡>.i\6. círca mediü: 
¿¿probacurfatione Angelici Praeccp 
tQíiS iüidem j nam vnumquodque 8 
agitjn quantum cíl ensin aüu : crgo 
non ftat comprehendere alicuius rci j 
adiuitatem, &: non comprehendere 
illiusadualitaccm. Tümeí iamjnaa i ' ^ ^ ^ ^ 
íicut diuina eíTcntia eft infinita, ita í¿ 
diuina virtus; íed irtteUedus crcatus 
non poceft comprehendere etTentiam 
diuinam racione fuas infinicatis: ergo 
nec diuinam virtutem. Sic ad ver- ! 
bum D.Thom, ({uctjl. 20. de Veritate \ 
<trt. 5. in Argumentofecundo fid contra,, S,TtíO# 
Quod etiam docuit 3. Contra gentes 
c¿p. 5ó. rationes. hís verbis: Diuinam 
autem -virtutem , cum fit infinita, non 
potejl aliquis intelleftus crcatus co/w-
prehendere ,ficut neceftentiam eius. j 
Nec magis fecunda folucio latif- ; 2^» 
facit; etcnim omnipotentia, non po. secunda 
teft intuitiué videri jnon cognita fub jolutio 
connexione identitatis cum caeteris reücitur 
attributisifedvidcns in diuina eíícn- 1 
tia creaturas, inruitiué omnipoten-
tiam cognofeit : ergo non poceft á 
connexione identicatis omnipoten-
tia cuca;teris attributispraefcindere. 
Minor cum confequentia probatio-
nc nonindiget. Maiorautem proba-
tur primo j vt enim in ditputationis 
iimine fuppofuimus, non poteft diui-
na eftentia videri, non viíis ómnibus 
attributis,3¿diuinis relationibus, co 
quod cum ii l is , prout ia fe identm» 
catur 5 íed connexio omnipocencig 
cum c^teris attributis idencificacur 
cum iUa,eftque illius praedicatum fór-
male: ergo non poteft omnipoten-
tia videri, Cabil la connexione pref-
cindL Secundo, non poteft diuina c l -
fentLa videri latentibus aitribucis,eo 
quod prout eft infe , qualiter vifio--
ncm terminstidentiíicarur cumiilisj 
íed etiam omnipotentia eft in re iden- ¡ 
tificata cumexteris attributis: crgo 
illis non vií is , non poteft omnipo. 
tentia videri ^ 6¿ conícquenter omni-
no repugnabit videri, non vifa íub 
connexione idencicatis, quam habet 
cum attributis. 
Deinde tercia foiutio reijeitur pri 0 
mo ex D.Tho. ContraGentes cap* 3 ^ 
5<5. ratione$. nam quantitas alicuius TertiA 
virtutis attenditur íecundü eainqug \ foiutio 
poteft: ergocognicisomnibusjinquaí reijeitur 
poteft, taiis vircuscóprehenditur lub primo. 
rationc 
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Teirtil* 
• 
[Secundo i ratione virtutis. Secundo,ex eodé D; 
í j Tho.Q.zo.deVcrir.arr. 'y.ptoptñncm 
S.Tho.j corpons.iilisvcrbis://«sMpnfirtóhefa 
•vtalfciíiís intellectíts crcatm coenoCciit 
ormta> qti-c /n Verba cog!toja f ojjtsnt, 
hxrfant cmnta ,']'•*•<: Dems poreftfucefe* 
Ex quibus verbis cale arganiontu con 
ficio.-ad reicomprehéüaneai ftifndr, 
cognoícerc ornnia; que in Míá , &ex 
| Ülaíunrcoganícibüiaiíedoninia,qu^ 
i n v i r t a í c di u i n a c x ul a í un c cog n of 
cibilii^fanc omniapoísibilia : ergoil-
lis ómnibus cognicis^eílo impofsibiüa 
laterenr, compreheadet-etUE: virtus, 
vel omnipoíenti.adiuina. ! 
Ter t io ; vt virtus aliqiu compre-
hendatur íutíicic illanicognoícere}&: 
rerminum adxquatum iiimsj (edeog-
niris ómnibus poísibiliDus, ello impoí' 
fibiliadatercnt, co^norcerecar omni-
porentia diuina, &: illius terminus ad-
ícqu itusj namiaipofsibilis, qax laten 
tia íupponantur ,nóí imt rermini om-
nipotenriaidiuiüKvcum non habeant 
eííc abilU,nec poísintUlod habeteier 
go cooiprehenderetur oniDípatearia 
diuina Qi^-irto, cognira diuina oni . 
n mot sí ¿a íceundum omukfbrnrsalia, 
& eniinentiaiia, no poceit non cóprs-
hedí i ícd cognkis oninib9 poísibilib9* 
eríoJuapoísibilialatcanr, cognoídeur 
omrripótcntia diuina fccüdum onínia 
fo v en a l i a ^ eminentialia ¡ti a ni i ni p of-
fi biiia3qu¿e íiip ponu ntu i* n on cognita) 
nec for^aiítcL'^ce eminentialicer có-
t i n e n t ^ 5 r i n o ¡ n n i p o t é t i a j c u m n o íl n t ^  
necefcpQrsint. participationes ülittSJ 
cigo ómnibus pofsibihbus-cognitis c5 
prehenditur duiina onmipoteotia. 
Dcaiquei quia non rtac omnia poU 
ílbilia cognofei,^ impoisibiUa latertí: 
er^o ex non cognitionc impoísibiiiü, 
cognínsómnibuspoísibilib'Js,non po 
teíí omnipotentigecompicheníio im-
pcdiíi, Auíccedens p r o b a t u r . T ü m , 
qtua co ipl'o , quod omr.ia pofsibilia 
co^nofcantUF) cognoícitLir qüidquid 
Uib bifi p^isibilibus nó conrinctür im 
piic-uio;ie i \ involvere^ Tun'setiam, 
qu i i üvspolsioiiia non políunt inle ip-. 
íis QOgnoíci pi-^tcram i a Dco, nccjro 
mediare in onuiipotcntia diuina , vt 
prooiüimus: ergo íbium poilaní: cog 






cut rnaia perbona creaLa ¡ ^ neg.nio. < 
nes per formas lilis o p p o í u a s ^ o g n o i - j 
ci a Dco,docUÍt D . T m i p. .'.h- 9. 
0 * i o , & . coíeqaentc r pcüi'ciubus om 
nibuscogniciscoprchonííue, n o n p o í 
funt impoisibiii.a ia:erc. Quod i l in-
q u i r a s m o d 11 m, q u o i m p o í m b i i i a, v e. 
ch; mera,ratione-po[í,ibUi um eognoí 
cantur., Rerpondco3h^c impoisibilia 
íempei ex aliquibus extremis potltmis 
repugnátibns compon!, v.c. chimei-a, 
compoficumeítcx Leorie , Scrpente, Ííí*.r*co¿" 
& Gapra, incerque extrema ad vnius r l t ' is 
compoíitionem repugnar cbiundio. 
íh his cr go cxtrcmis cornprchcníis, re 
pugnanria coiun^ionis cog^oicitur^ 
jj aeproinde impoísibiliras chimer^ la 
illiscognoíci poceíl , u'üo non cit aü-
Eer cognofcibilis. 
Deinde quarta folutio reijclrur pri 
mo^quía vei fcicníia jqu^pro medio 
cogniíionis medietaris poísibiiiü ad- \ folutio 
ítmituc»eít feiétia ípscuíatiaa,vel pra 'rájeitut 
cticaai primumjnonadilruiciu medui 'frimo, 
fufíidens: G:íecündumJnoa eilniediu 
ab omnipotentia diítinctum: ergo.fo* 
i u í io i i 1 a, a r g u m c í ii m n o d ? a ai i ¡i í u o 
robore relmquit, Minor proíecunda 
pnce patetj naru in commuui icnten-
tia íc'icntia pradica non e(t ab oainipo 
tentia diílind-a 36¿ quamuis ditlinda 
fie, i i i i omnipotencia vi dirigenti lub-
ordinatiu^acpL'oindc nopoiíiusc poC-
fibilia in omniporentia GPgoQfck niíi 
eciam feientiapradica ad i l íorumcog 
nicionem concunMC, nec in lcicndi5 
nifietiam omríspotcnti.! concurrcc..^ 
cu debeane in í'm cama adeqiiau cog-
noici.Pro prima vero parceprobaturi 
nam non qua:cu;nque forma liras coa 
tiexa cum poísibilibuseiUutricies mé-
dium ad q'.iidditatuum , S¿ compre' 
heníiuam cognicioné iliorum, ícd ío. 
lum id, quod per modu caula;cón'net 
iUajvnde vñílo Dei cóprehenra abani-
ma Clirii t i Dñi iaplnrium Thcoiogo 
rum fententia per fcieiiriam períem-
fu í a m, q u a m u is c 11: n Trinitace pe rio-
naru.m e lien ti a | i e r con oex -i í 'icnó QCI 
mediu.m?in quoTtinicas pcríbnarum 
c:'.>g!!,o;cariir qaiildicariue ,qma non 
per rnodamcaurc.íed per modurii re-
i.í;xíenn:.riom^ Ú ikmmscú. T r i -
nií;are perionarú cónedi tur ; ac Icien -
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íía Dcioure fpecuUtiua no d i caula 
poÍMoilíú^ncc illacirmietcr contincC, 
íed tala ertillorum rcpraifentatio, vcl 
iíuelle:hialis attin^entia : r¿o ni i i -
\ folutío 
reijcftitr 
la , in oocdio co^nico, non poüfunt 
conprchenf iué , r.ec quidditanue poí* 
ílbilia cognoki. 
Secundo íeijcitur^namdato fcien 
tínm Deietíc (afíicicns mcdiüíjin quo 
cogaito poisibuia comprehédantur , 
Vt\ quiddicariuc cognolcantur ,11011 
podanc in illa aliqua poí^ibilia cog 
norci,quincEÍanicx viciuídemcogni-
tioniscadem polsibilia in omnipotcn 
tia cogi ioícantur; ñtgq non poílnnc 
omines crearur jc potsibiies cogaoíci in 
ícicntia, ornnipotetia,vcin niedijs, 
quorum vnninM mcdictatcm pofsibu 
lumi otiendaij&C altcrum.aircram me 
dicrateiJi, íed omnia in Uíanmi quali-
bct debent cognoici, íitlinui ab ali. 
quocognoí'cancur. Proboaucecedesr 
quia icicntia ,«3¿o[nnipo£enria in ter-
minando viíionem intuitinatn con-
tóiunij¿ h.ícad illa prout innt in íe 
terminatm'ynon potelí fcientia reriTii-
narefui vihoneniprcciíiué ab omni. 
poteníia vifa^nec omnipocentia prc-
Giíiué a ícicn?ia}vr in principiodlfpu-
t$tionis nota uimusXecí etia^i in racio-
ne mouendí adpoísibilium cognitio-
nem conueniunt> fcmcl dato, quod 
vrraqucpofsic r>iouere,'o¿ aliáscogni-
íio porsibiim.'n in DGO,vr obiedo mo 
ucnrcadiUorum cognitione, Deuni: 
ve ei\ in fe haber pro medio motiuo: 
crgonon poceit dnnnafcientia ad ají 
cuiy poísibiiisGO-gtünoné mouere,n6 
inonenceomniporcntia, nec oninipa 
£enci.3 pariter fincrcier.namoucntc. 
Denrqaequinca loiucio ,qux fre-
quenrioreíi,vc dixiyquamque ex Au-
r*eolo,&:Gütifredo,apudCapreoluai 
ybt fáprx lleceníioresfamprcrcjreij. 
tur exdoür ina D.Tho.^.20 de Ven-
tateart.5. i» corporetqiiz potelt ad hac 
formam rcdacimonltat crcaturasoni 
nesin diuina eílentia coguolci, non 
GOgiiua Dci elsétia ad^quate.adaequa 
tioncintcníiuaj fed cogaitio ad^qua-
ca incenfrué diainx eilenthu, clt illius 
Couiprchcníio; e?go non Itac creatu-
fasomnes in diuina eUcntiajvel omni-
poientia coguoíei , non comprchcaía 
diuina eiíentia comprcheníione inten 
íiua. Confequurio euidenscÜ. Minor 
in Ce c e r t a ^ á contranjs adaijíla-ma-
ior autem probatur: caula ^ u x o ío -
uec ad fuorum eíFeituUrn cognirionéj 
vt intenímé cognita, no poteít in om 
niiim cogninonem moucre ni í lcog. 
nira adaiqu-ué intcoíiuéjíeddiuina eP 
íenriaeílcaula moucsad pofsibilium 
cognitioneni,vt inréíiue cognita ; cr^ 
go non poteft ad omniuni pofsibüiúi 
cognitionem mouere^ilj cognita ad-
sequaté inteullue* 
Maior conítat prirno á parirare 
cauf ímoUeí is ad Aíorumeffeíhmm 
produCtionein}vt inreíiue mora, quos 
nonpotertinomnium produ i ionem 
t| mouere^i í i adxquate inteiiüué mo-
ucatur;ei:go pariter caufa aiouens.vt 
inteníiue cognita, non potcit mouere 
in cognirionem oumium, miladiíqua 
t e in tendué cognita. Secundo^quia 
nanique omnipotcntia coacurrit ad 
üios efteCt üs producendos,v t á di nina 
voluntatcapplicata , non poreíl orn^ 
nesillos prodúcete , ntíi á voluntate 
diuiaaadgquaccextennue, 3¿ intenfí-
ué appiicetur: ergoidemjquo'd prius. 
Tertio; nam cum cauía moucc/y't ex-
feníiue cognita, l iocell , ratione íor* 
malicatumcerminatiam cogniíion¿3 
non poceít in ouimani cognirionem 
mouercnill adfqaate cxicníiue cog. 
noícatur,hoccil , ral i tcr vtnuila iUms 
fo r m aii t a s cognit i on e ¡r» íiibtcrtugiar; 
crgo parirer curn mouct, non vt cog-
nita exfcnílutjíed vt inteníiuc cogni-
ta, íi o c c ti 31- a t i o n e m a i o r i s 1 n t c ü o n! s, 
claritatiS;ó£ pcnerrationi.síui,non po-
teit in omnium iucrá cíícCiLur^i cog-
| nirionem mouerc.Riíí adxq-ua-ca meen 
¡ j í ioncclarJtate, QC penciraimiü cog ni 
t. a. Demq UC5 na man eOjin quo ekccf . 
Tusad execísú rcqairiíui' ,pcíi turetiá 
ad.cquatio-ad ad.tquiarioneni5 íed in 
cania mouente adíuorum eírcduuui 
cogniíionem, vt inteníiué co^nita^ad 
exceííum cognirionis pífe^mim rc-
quiritur execlius ciaritínisy penetra-
tion¡s.<S¿ inrélionis cognitic ms i & 0 f t 
ergoad ad.equatarn porsibiliam cog-
nicionem requirirurad.equatK) inten-
fionis.penctrationis, $¿ ciantiatis cOg-
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cauía adcquate inrcíTue Coguolo tu r . js 
Deindcminor diicürfas í^bi k u . ¡i 
detutj nam in cognotcentc Dcum, 6c 1 
q a od 11 be c a l i ad o o i e Cl: u ¡11. d u o p o í s ü c 
coníiderari , ex quibus r^nninacio ad 
o'oieolaíccudaria in primario cogaof-
cenda proueniat. ícihcetjid,quodcog 
nofcitm-^moduvcognofceiidi, íciü-
ccc,claritaris, inteníioms 5 6¿ penerra-
tionis; fed DeUs, vel diuina omnipo-
tentia non mouec ad poísibilium cog^ 
nitionem rationcíui» vípr^fcindi í a 
modointeafiuo ,ó¿ penctratiuo cog-
nitionis ad ipíum »:erminarc:ergo tno 
Uct racione huius modiiocconícquen- / 
termouet diurna eiíencia ad poúiDu 
iium cognitionem, ve inteniiue cog. 
nita-. iMinorprobaturjquia poteft du 
uina clTeinia^ta remide cognoici, vt 
nulluseífcdusporsibiiisin parciculari 
cognolcacuriniila : ergo raciorerni 
naiíonis fecundarur aqe í f edus ind iUi 
rtJ eísetia cogniros no eit i p i . racione 
fui , vt pr.efcindit a aiodnintenííonis, 
&c penctrationis T ü m cria injnam ex 
duobus co^noícentious Deum , iiie 
plurcs efF^cíus poísiblles cognoícitin 
iprojqui incenfias cognoicit Dcüjip-
lü m q i m a g: s fa a c o g n 1 c i o n - p e n e t r j t : 
ergo t^rmmatio fecundaría ad cfted5' 
in diuina eCsetia cognitos,proucaic ex 
modo intenilonis, 6c penCcratioms. 
T ü m deniqüej nam diferimen in 
cífeCtu non poteft reduci in i d , quod 
eft conuenicntije in caula naruraheer 
caufante j fed omnes videntes Deum 
cóueniuncindiuina eQencia cognita; 
Cum nullaformaiitas tlims fuea t , vei 
lacere pofsit cognofeentem il lumin 
tultiué; ergodiucrfitasin terminatio 
ncad creaturas pofsibilcs,penes pia-
res , V'. Ipauciores, qax nacaraliter á 
cognicione, prout ad Deum ternima^ 
ca, vela Dco,v tcognl toproccdi t ,nó 
i n r em c og a ¡ c a m , 1 a q a a o in n es De u na 
videnecs conueniunt, fedin moduni 
cognoicendi ip.teníiorcm , vel rc.vul-
íioremdebet rediici. rationcm 
ibreuirer bis aureis vciois complexas 
eft D. Thom. loco prexime allcgato 
,adfinemcorpons a r t i cu lu E t n a v . i . 
tct) quod i x 'jita itoQfm¡&eM (tli'l'itd DI 
Verbo} pendet ex m^ao cognitionn ¡tíaail 
hiyjicut irftvolsibiledi , q iod a l t e á i s in • J 
ijxelpon-
detcotrA 
\ r i j A ac-
tores* 
te íL'duscreatus pening.tr t d p é ' f i C r w n 
teodu.n cü¿uojx:2Hdt \ \ rbiim,i>t Coinof 
cipileefi : itd 1 mpofsihileeft , -vt ¿[¡(¡u/s 
i ' telledut crcAdts t*grt$fcttt c * . u U ^ u * 
h verbo íCg---<.¡ci p^Tun: , & h^c j in i t 
omnia ¡aux Dt us potijifaitre, 
Rclpondctucontrar i j x \u¿ lo rcs . j 
Excethini in numeropolsibi i ium ^ Z¿ 1 
in tc rmina t io iK: adi j jaexvi omnipo- ! 
renriae cognit.u, or ir iquidcrn e x m o 
do cognitionis p r imar íoad omnipo-
tennarn cerminaror , 6c ab exccflUrft 
medo.raliscogairioms-, non tangen ex 
n / a i o r i c a c e i 1 u é íi u a ^  (c d e x r c 1 j í i u a ? o 1 i e 
prouenir ? n ó c x maiori iníci i í}oncVi-
honis,aut kvninis , íed ex diuerfa per-
fed ionc ind iu idua i i : vndcecum con-
cedune terminationea^ ad plura pUsu 
biiia ex vi omnipotcna: cognita;, nal 
Ú e x maioripcnetratione omnipoten 
non quidem ma ion in íeni iue j ícd 
extenluie ; exquo í o í u f e q ü u u r , n o n 
polleomnia poisi.ujia cogno íc i ^ abf-
q u e p e n t' t r a t i o n c o n 1 n 1 p o t c n 11 x , c u m 
i i iacxt^ni iupad^qu. i ra j non aure.n, 
quoddepcatei 'c pcuLtiario ac iq i j a -
14 c u m o m n i p vt e n t i a u u e n í u i c; q u o d 
tamen iieceiiariuin erat, v t c X t c g n i -
tione omnianrpols iDi i iun i m o.i.ni-
porentia cognita, tequefetur compre 
henÜoo i i i n ¡po t en t i« ,ve i vi t^l iscog-
mnoedet c o i n p i c h c n í i o illius. 
Ha:c tanien loiucio ex didis prx-
ciula manee i fumpta namque omni -
potentia, v íd i l tmc ta a polsibiiibusjab HaC ¡0m 
ó m n i b u s Deaíis a t t inguur ada^quaré ' j^íf. 
adasqúat ione exccnfiua j c u m n u l l u m I ' a n 
predica tú omn .potenn^ c o n u e m é s , fa ja tuf 
i a r e r c p o í s i í i n t c i i c d u m alicuiusbea-
•ti ; crgo tcnr.in*itiü ad onvoia poísibi-
lia non poreft naíci ex ¿ d e q u a u o n e 
cxtenliua cum omnipo . íenna , vt di-
i t inda a poís^bil ibus, qua rationcctl 
o b i g d u m p r! i\\a r ai i b p r - d 1 d k c og a i -
t ioms. fatitíi con í cüu t ' i u i j ; d i ícn i.¿ 
naiiiquc ir. t c r iMi ; . nor.c ¿A o b i e d ú 
lecLiaü^rajn^nópütCii or in ex tenni^ 
nn ionead pría¡ai i a ¡ i ¡ , kcujviuai ¡d, 
ia quo DQimÉ cogniriones ad ipíum 
pinn^r io tcraiiíi .u.e conüena in t \ íed 
oaaics viíiones beatitic;c peí le t rant 
oxu a i p o r e n r 1 a m a d x q u a t é e x r e n i] u c: 
ergo tquod vnaad piura poísioil ia, vel 
ad oaaaa feeandaíTiO rci ra í i icrur jnon 
poce í l 
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í poteft oriricx act^quatione extcndin 
* c<í;n o riaipor8ua,vc dutincli ripoísU 
Si forte dicatar,omnes vifiones 
beatificas ad.eqaui cum omnipotétia 
cid.equitionc exteníia^ fo rau l i ,nou 
a m e m a d o a a t i o n c e x t e n í i u a v i r t u a -
\$k. hoc ideo, quia licct omnes beati 
cognofcanc omnia prxdlcata omnipo 
tenrie íecundum e<íe tormaie^ non ra-
meá omneSfCógaofcant ontnes f o r -
ma] i ta tes o' drtipotenti«,vt fant ratio 
cognofeendi omnia porsibilia , quod 
neccíTarin-n erat , vt omnes viíiones 
beatificie adequarentur cum ornni--
potentia ad.-equatione virtuali exten-
íiua: 
In contrarium obftat j nam quod 
omnipotencia taliter cognofeatur, 
quod ílc ratio obiediua cognofeendi 
I o nnia pofsibiiia j & a d omnium cog-
\ nitionem moueat obiectaie, naícicur 
1 ex eo quod adecúate penetratur ^ ícd 
penetrari a&qáare^éft inteníiue ad-
jequate cognofei: ergo folum cognita 
ad^quau-iatsíme poteitcile ratio ob-
icLtiuemouens ad cognitionem om-
nium pofsibtlium;& cófequenrer cog 
nirio omnium pofsioílium ex v t o m l 
nipoieníiaECOgaitCjeftiiliuscompr^c* 
a en lio. 
Qots omnia coníirmari poíluntj 
nam cognitio fummé clara omnipo-
teatie ,elt iliius comprcheiiojled cog-
nitio omniporenti^íecundum omnia 
formalia,^ eminencialia cil cognitio 
fumme clara .quc ootelt de illa haberi : 
ergo eil omnipotentise comprch¿(iü-? 
ac proinde ex cognitione omnium 
pofsibiiium in Deofequitur compre-
hcoílo Dei. iVíaior cum confequentia 
tenet. Minor autem probatura non 
enim eil: pofsibilis clanor omnipotcn 
ti c cognitio, qaá illa, qus omnia for-
maüa 3 ^ emmentialla omnipotenti^ 
repr^rentat : ergo ralis.cognitio cll 
cv"'¿miiio fu'iime clara^Uc potelt ha-
beri de omniporentia. i 
Dices,t^iem cognitionem eQequi 
dem fuínmeclaram ex ten í iue ,^ hoc 
X)ices | iwodo non pode ab aliqua cognitio;:e 
teírniiVíta ad omnipotcntiani excedí 
non tamertceife fuoimí cUr im meen-
Uue;k;d hoc modo c¡lc poisibiieiii ¿lila 
f| cognitionem clarioré, nempé iüam, 
j quxcum maiori inteníione in omni-
j ? potentia cognita ómnia pofsibiiia at-
\ ¡ tingerctrac proinde predi da cognitio 
non eí tcomprehenño omnipotentiej 
ad hoc enim opu&crat, quod cüct su-
me clara iníeníiue. 
Sed contra; namfieíTet pofsibilis 
cognitio intenfmecUrior, üia, qua; in 
omnipotentia cognita, omnia poísibi 
Ü lia attingeret7fcqueretur policcogni-
! 1 tionem vnius creatur.i; poísibiliscx vi 
| ompj.p(DtGntia: cognitíie , excederé in 
I ' claritate cognitionem terminatam ad 
I omnia poisibilia inorí.mipotcnciajco-
11 fequens eft falfum ; ergo& rradita lo , 
í | iutio.Sequela paterimim poü'ct cogni 
tio vniuscreamros pofsibiiis excederé 
in intenflone cognitionem omnium 
pofsibilium.-ergo pollet cognitio yni9 
tantum poísibilis excederé in clarita' 
Sed con* 
trá* 
ce cognitionem omnium pofsibiiium 
_ 5 
! 
in omnipotenna cognita.Minor ante 
oiiendicur primo; nam cognitio om-
nium poísioilium in omnipotentia pe 
netrat magisomniporentnm,quam 
11 cognitio vnmspofsibilts tantumjsum 
II iliam prima penerret penes ordinem 
ad plura connotara, quam fecóda cog 
nHio:ergo nsc non poicft excederé in 
claritate cognitionem omnium pofsi 
bihum habitam ex vi omnipocenti^ 
cognita;. 
Secundo probatur minor^nam ex 
oppoiito ñeret , pode cognitionem 
varaspolsibilis. in omnipotentia cog-
nita eííc fublhntialiter perfectiorcm 
cognitione omnium polsibüium inea 
de omnipotentiajconfequéseft fabüj 
alias poífet magis beatus minoré pof-
iibihum numerum in omnipotentia 
cognolccre,quam miu9 beatus, quod 
communi íententi.e aduerfarur: ergo 
cognitio vniustantñ porsibiíisincm» 
nipotentia non poteitin clámate ex-
cederé cognitionem omniumpofsibi 
liumex vi omnipotcnti.cvt coiínitx. 
Probatur fequela. poííct cognitio 
vnius tantum pofsibilis in omnipotcn 
ría excederé in modo intenfuio cogni 
íionem omnium pofsibiiium in uía; 
fed excedus in modo intefiuo, excefs9 
fubftantia.i!scftjó¿ tausfimpi¡ciíer;er, 
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(ibüis in omnipotcntia eííeAibíhntia 
[iter perfectior cognitionc omnium 
poísibilium inilla. Probatur minor; 
nam Dcus, Se oeatus rcípcdu vnius 
tantum porsibilisidemcognofcuntj^ 
tamen cognitio diuina rationemodi 
intenfioris excedit cognirionem cniuf 
cumq* beati excelfu infinito ílmplici-
ter:ergoratione foliusmodiinrcnilo^ 
ris poilct cognitio vnius tanrum pofsi 
bii-s habita in omnipotétiacíreíubílá 
tiaiiter perfe6T:ior cognitione omniú 
poísibiliumin 1 Í U 5 ac proinde poífet 
magisbeatus minorem numerum pof 
fibilium in omnipotcntia cognofee-
requam minus beatas. 
***************** 
I I I I ; 
OhiettionihMs contra ratiorie 
ijlamoccmritur, 
C"^ÍONTRA rationemiftam.qua ex ^D.Thom.noftram conciuíione 
ortendimus,argumentari poíTum9 pri 
moex codem Y}.Thom>(¡u¿¡i.¿o,de 
•veritateart.^.ad p.defumptum ex líi-
doro aOTerente: Quoclhom') ajfumptits 
non ¿quatur Verbo in fcientia ^O-confi-
(^uenternecin numero jet toft*m,nz ref--
pondet;D/cm/«»2, quod hom-) afump-
tus non ¿quatur Verbo tn numero feito* 
ni m, q uam'us feia t in fin ita^uia adhuc 
non pqu¡tur,quod feiat omnia^q ua Deus 
potellfacere,i>texdiñis patet.Dato e~ 
tia , quod cmnino ¡ciret omnia , feit 
Verhum ,non ¿equaretur numero fenorü 
quantum ad modumjciendi,quauisej]et 
¿equalis numerus ytrobique'. Ergo íen-
tit D.Thom.ex cognitione omnium 
pofsibiiium in Vetbo,non í'equi in cog 
ninone modum infinitum per eflen 
t i im;ar,vt ex cognitionc omnium poL 
íibiüum in Verbo inferatur compre-
hcnfio Vcrb i , omnino neceiTariü eíi, 
quod ex rerminationead omnia poí'si 
biiia interatur modas infinitas per ef-




i ta ,v tconí la texdia is :ergo ex cogni 
tioneomniumporsibilium in Verbo, 
noninfcrcurcomprchenfio Verbi. 
Reípondco, D. Thomamdupii -
cem íolutionem nono argumento de-r 
dille : primam ex propria fententia, 
quaminilio articulo explicu^rat, ne-
pe,animamCliriíticognoui[rcomnia, 
qus feit Verbum ícientia vidonis, n5 
aucem omnia,qu3: feit Verbum ícien-
tia íimplicisincelligentío;; & ¡uxta iftá 
fententiam, primam dedit íolutione, 
fcilicct,nonaíquari animam Chri l i i in 
numero, ícitorum cum Verbo, quia 
iicet cognouerit infinita >non cogno-
uit omnia,que De9 poteft faceré, qu^ 
tamen cognolcit Verbum. Solutione 
autem fecundam;qua argumento no-
no oceurrit,dedit D.ThonUuxtafen 
tentiam ipfí contrariam aíTcrentem, 
animam Chriñi omnia, qux ícit Ver-
bum, quocumque modo cognofeere, 
& in terminis illius. Et quia Audores 
iftamtcnentesfententiam taliter do-
cent animam Chrifti asquari in nume-
ro ícitorum cum Verbo \ quod fimul 
negant advquariin modotciendi,fci-
lícet, infinito per elícntiam cum Ver-
bosideo Angelicus Preceptor, illorü 
fententiam admittens,Ó¿ in iliorum 
terminis loquens^lTcruitjdato, quod 
omnino feiat omnia, quas feit Verbü, 
nempe,eo modo, quo ab Auftoribus 
huiusfententig defenditur, folumcol 
ligi inter animam ChEifti,^ Verbum 
a?qualitaccm in numero ícitorum, no 
autem aíqualitatem in fcientia, qua; 
penes modum magis,quam penes qua 
titatemfeibiliumpenfaturi non auxc 
iddocuitD.Thom.quiafentiretpoíTe 
asqualitatem omnimodam in numero 
ícitorumíaíuari,íine cequali tate in mo 
dofeiendi cum Vcrbojcum in corpo-
reeiufdem articuli exprcíTe docuent 
íolum comprehendentcm Verbum, 
políeomnia,que in illiuspotentiacó-
tinétur cognofccrC5&; an.$&]uettJto 
lam cogmtionem in modo adequ¿tá 
cum diuina cognofcibilitarc, pofle in 
diuinaelíentiaadomnia,qu? virtjatc \ 
continct terminan. I 
Secundoarguitur; Angelus infe- | 
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vt cum Caicuno\.p.(\ii<eñ.$6¿*1:*i't<i 
nent f r e q u e n t i u s T h w u Ü c ^ »amen 
cognofcítjnedum pr«dicata, quie for-
maliteríuperioriconucftiunti leu eiiá 
omnia, qux in ipfo i n t n ordincm na-
turxeniinenter,5ui viríualiter conti-
nentur j aiiáspoffet inferior álliperio-
ri de naturalibusillumlnari contra D, 
Thom.i.P.']í/^/í.iG9.<?i'í.3.í<J 2.vbido 
ceí de his 3 que pertinent ad cognitio-
nem naruralem,nuiliim i\ngeium,3l. 
terumíliuminare ,íed cantumde his, 
qu¿e fuprs naturam íunt: ergo ex cog-
nitionealicui9 virturisquoad omma, 
qusformaiicerdlcit ^cniinéntcrco-
nnetjnonfequitur eius comprchen. 
fioi& cpnfcquéier ex cognitione om-
nium poísi>ilium in diurna omnipo -
técia jlliu? cópreheníio non fequkur. 
Huic argumenro reípondent alu. 
qui.confcqucntiam D. Thom.nócire 
formUcm tenente in cmni materia, 
fed rnaterialcm jtS¿que (blurn tcnet in 
Deoj acproindeexeoquod Angelus 
inferior ¿mnia,qae in (Uperiori conti 
nencur cognofcat abfqaeilliuscom 
preheníloncjnonreqaituridipfamde 
cognitionc pofsioiliumin oianif oten 
nadicendü¡IH nge namque cum infini 
ta fint^non políunt fine infinito lumi-
necognofei, &:quia lumen infinitum 
dabíie non cí\ extra Deum-,ñc confe-
quens, quod per macerialem confe-
quentiam deuucatur , comprehendi 
omaipotentiam/iin illa omniapofsi-
bilia cognoícantur. 
H^ctamenío lu t ioomnino infuf 
ficienseít, reijciturpri.noj naca D. 
Thom. q. i o de ye*'itATe(trt.4..& j.cjp 
i,p.qAZ.an.S.& alijs in lopis ,qüCÍU' 
perius aliegaaimu8>vt probet,n5 pof-
fe omnáa pofsibiiia in omnipotentia 
cognoíci , hoc principium alfumit: 
l i le ¿ntellcflíts Potejl in caiifí c o g n ^ 
cere omnes cmfr effeffus,& omnes ra. 
tiones ejfetlnHm , qut ectufam toral 
ter comptehendh. Qaod principium 
generalcellomnilcaurg ,tam creatg, 
quamincrear^: ergo D.Thom.ex ra-
tionegeneraii j&commani omnipo. 
íenti^ , &: cauíis crcacis procedit^ac 
proindeconfequentia,qua ex cogni-
tionc omnium poísibilium infere illi9 
GomprehenGonem , non materíaiis. 
r 
fedformaliseíi. Sjcundoínamconfe^ 
qucníia D.Thom. non fii ex cegnitio 
neomnium poísibilium in feiplis ex-
tra Verbum , fed ex illoiüm cognitio-
nc in Vcrbo.vt conlUl ex vt rbisaddu 
^iSi&ipfuni confuienti euideníercó-
ftabit jfed perconfequemiam mediá-
ram,^ marcnalen) ex omnium poísi-
bilium cognít ionem le ipíls extra V er 
bum infertur omnipotcntiCi&ciuinf 
elfentic comprehemio; eumeognino 
omnium pefsibilium in íc ipílsyfínein 
finito lumine non fít poísibiiis in fre-
quentiori Ícnteníi3,&:hoc lumen infi-
nitum extra Dcumnon cit dabiic:er-
go ex omnium poísibiiiü cognicioné 
in omnipoíentia per formalem confe 
queníiam infertur eius coprchenfio. 
Tcrtio; nam D.Thom.eXindepro | 
bas, ve vicimus,cogni£ioncm omniü 
poísibilium in omnipoteatia,eire,auc 
infer re iüius compreheufionem, quia 
foja cognitio ada^quans in modo, vel 
clar;tate,diuinamcLÍentiam ecgniíá 
poteít in iíla omnia poísibilia cognof-
ccre} cognitio autem fie ad^quás Dei 
cíFentiam comprehünditjac cognitio 
folum intenfiue infinita non ad^qua-
rer diuine eíTentie cognoícibilitaíem 
in modo, vel ciaritatc; ergo quamuis 
omniapofsibilia in omnipotencia ac-
t i nge r c t ei us c o m pr e h enfi o n on cil e £5 
^confequenurmon ex co quod cog-
nitio creara infimt^ intenfionis repug 
net,colligit D.Tho.ex omnium poísi 
biiium cognkione in diuina eiientia 
cognita.illius eomprchenfioncm, ícd 
quia ex terminis,^ per formalem con 
ícquentiam Infertur. 
Vndeomiflr3hacíblutione,&' prg 
tcrmiíla maiori.dequa i.p.q.^6 xn.z. 
negominorcm. A d illius probatione, 
negofequeiam; vt cnim inferior An^ 
gelus illuminari áfuperiori non poC 
fít,dehis,qtíf poííunt naturaliter cog 
nofcfuíficir ,quod ipíe omnia cognoi' 
cat ad ordincm natur? attinentia.qu^ 
ab Angelo fuperiori cognofeuntur, 
eftoilía,qucín virtuteAngcli iuperio 
r iscontinei í tur ,nonin Angelo fupc-
r io r i , aut ratione illius, fed in fe ipfis 
cognofcat: & quia Angelus inferior 
omnia adordinem naturc fpedantia 









tetar a D.Thom.cófequeíis fie, qaod 
non pofsic ab Angelo íuperiori de iliis 
i U11 m i n a r i , e ft o í a p e r i.o r e nn A n g c k m 
noncomprchendat, qaijad h c : ; i : 
ceíTarium erat, quod ea, qu.u id íapc-
rioñ Angelo virtualicerconCinénruí, 
\Ú ipfo, be ex ipío ex vi GogíiírtióniS ad 
fuperioícm Angeium terniinaCve cóg 
noícerct . 
TertloarguiturcxScotojquando 
dúo , Vni ordmacé conueniunr > íiex 
cognitione primicompreheníio non 
reqü!tnr,nec infeítur ex cognidonc 
fecundijíed Dcoconueniunt ordinate 
inñauasintcníiua ^int inicas exten-
fiiia, &:ií\a ei conuenit, rarione illius, 
& ex primaa cognitione, Dei compre-
hf$o no rcquitnr^Uásquilibet bear9 
Dei eiíenti^m coniprelienderet, curn 
qaiiibet iañnitareai inteníliiam cog-
nofcat: crgo nec ex cogmtione íáfints. 
Tatis cxteníiu^ diüinje> Dci compre-
heoíiocolligitur, & coníequenterex 
cognitione omni'J.m eifeviuuni in di-
nina omnipotencia, non íequiturcó-
prehenGo omnipotcntie Dminaj^cñ 
huiuímodi cognirio folíi ficcognitio 
infinitatis cxtenfiu^ diuins. Quod 
ampliusexpiieari poteíl, Deoconue-
nit infinitas in cílcndo inñnicasin 
canrandojo: haec i l l i conuenit ranonv; 
prima; inñnitatisjatex cognitione in-
finitatis diuinsin e í fendo, non fcquí-
turGomprehenfio Dei , aliasquilibet 
beatus de fado Deum comprehende-
rct:crgo nec infertur ex cognitione in 
finitacis diuinas in cauíandojat ex cog-
nitione omnium efFéctnutíl in diuina 
omnipotentia, folam fequitur cogni-
tioinfinitatisdiuinJB m caufando: er-
goex omnium poísibilium cognirio-
ne^Dci compreheníio noniiífcrtur. 
Refpondeoex Capreoio/V/ i.diji. 
is.drt.3 nd i.concella n u i o n ^ mino 
r i , ^ prima conrcqaoacía,negando fe-
cundam-jua -) iíeacus viMñs DeúiVtrá 
q\ ínfmitatecognoí'cit.fciUcetjDeum 
infinir.í in lecorinere, & illacócinerc 
iaiiaire)& vtraq-, infiniratecognoíce 
r e ^ dúplex infinitas eíl;&:tamenncu 
trácoprehcditrí i veroomnia pofsibi. 
lia in di aína eíTcntia cognoíceretjDeñ 
comprehendcrer,c!|iiiainfinicaccm m-
tcnüuam, & extenfuiam cognofcercc 
modo per edenrmn in^nico , propcer 
rationen^qua noitram conciuíioncm 
probauimusj 82 coníequenter Dci eC-
Tentiam comprehenderct.Et ex hisad 
explica tioncnrijConccíTa prima coníc-
qurnriajdiíiinguo minorem:cognino 
adf quans in modo omnipotentiam, 
v i cognofcibilcm , cócedo minorcm: 
non ad^quans.nego minorem,^: con-
fequentiam^nam Í).CCL beatus cognof-
cens,vt de fa¿l;ocognoícit ,infíniíam 
vírtutem cauíandi,lilamnGn compre 
hend3t,quia ilia noncognoicit modo 
ínfiaicoper eíleníiam , quia tarnen i i 
aniaiaChriftiomnia poisioilia in diui-
na eíTcntia cognoícerét , iliam modo 
infinito perédlmtiam attingeret j f i r , 
quod illam comprehenderet. 
Sed dices, ex cognitione in diuina 
euentiacognita infinitatis intcnfiue, 
¿c aliorum,qu^ i l l i conueniunt forma 
licer,non fequitur diuing eíleníic co -
prehenfio, íed infinitas ínteníiua 
aiia,qu2e Deo formaliter iníuní-, eft ra 
t í o , quare i i l i infint eminenter omnes 
creaturg poísibiks; ergo ex cognitio-
ne omnium pofsibibum in diuina ef-
fent ia cógnita j Dei comDrcheníio no 
fequitur. Patee confequentia ex dictisj 
nam quandoduo vni inllint ordinate, 
íi ex cognitione primi non fequitur 
compreheníio, necinfersur ex cogni-
tione fecundi 5 ar conuenientia Deo 
formaliter7funt ratioconueniendi e-
minentialiter Deo omnla poísiailia: 
crgofi ex cognitione omnium , qu e 
Deo conueniunt lormaJ,iter>Dci com 
prebeníio non fequitur, nec infertur 
eius compreheníio ex cognitione om 
nium porsibiiium,queíili iníuntemi 
nenter. 
Refpondco ,difl;in§uendo maio 
rem:ex cognit ione comprehenílu a in 
diuinaeírencia,iilorú,qua; infunt for-
maliter, negó maiorem: ex cognitio-
ne tantum quidditarina iilorum,con 
cedo maioré:ó¿ cócetía minori, nego 
confequentiá-.quia omniajqu^inDeo 
eminéicrcót inentur .nó potíunt cog 
norci,niíicóprcheníiue cbgnofcáturi 
&C confequenter quin diuina virtus, e^  
tiamcomprehendatar , illa vero,que 
formaliter competunt DeOjOoilunt 
coaüoíci q u í d e h e a L i u e » ^ n o n c o m -
. i — — — > --
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prchcnílnc , A: idcircoe^ Cógüítioné 
orrinuim artnbutorum Dei in diuina 
cQcnria cognira,non ícquitur compre 
hcnOb cllcnti.-s, Unztntx Dcij bené 
tamen ex omnium pofsibilium cogm 
tionc intcrEur OíXinipotcnti.B tompre 
h-.nílo. 
€ O ¡ ínftabis^'deopollurttjqüifbrma-
5 ^ « | liter competmn DeoGOgnoíci, &: no 
Vrgebisl comprehcndijquiapoíTutir modofini 
! tOGOgno'ci-, Ted ctianiomnia pofsibi 
lia poílunt ñniro modocognolci: er-
go polTunc omnia cognoÍGiyS¿ non co 
prchendi. Probatur nainor, ideo non 
poflent modo finito cognofei > quia 
cognofeuntur in Dco, sanqUá in cau-
la; aeproinde illorum cognirio pen-
det ex modo adsquaro cogniuonis 
caufaE, qua rationecx AngdicoDo. 
dore víi fumus; at ha;c rano obltare 
nequic , fi perfcCtiones attributaies 
Dco cóuenienrcs f irmaliter, podunc 
in dinina e(Tentia cognofei, vt finito 
modocognita ; ergo poiTunt omnia 
pofsibilia cognofGijík non comprché 
di m diuina cirentia cogníta. Proba^ 
tur minor, etiam perfcáiones attribu 
ralescognoleunturin diuina eftentia, 
vtincaufaiílarum viríualij &:tamcn 
poiíuntomnes cognofei m diuina ef-
íenria cognita modo finito,5£ fibi non 
adsquacos ergo quauispoCsibilia cog 
norcantutin diurna clíentiajVtin cau-
f3,poterunt omnia cognofciin diuina 
eííentia cognita modo imi to , ó¿ flbi 
non ad equato-
Refpondeo primo,negando caá. 
íslem maionsjfed quia ad comprehe-
fionem dtuinarum perfe¿tionum,non 
fufficit illas in diurna cikmiacognof-
cere ,rediníüperc(l neccirariurncog* 
noícereinillisomnia ,qug eminenter 
continent qui a poíTun t omnes per-
feíkionesdiuin^.indiuinaeiTcnciacog 
nolci,quin iniilis cognofeatur ea^quaí 
eminentercontií-jent; fitconfequens, 
quod polsint omnes cognofei, Sí non 
co:nprehcndi,qua; ratio rcípcchi pof 
ílbilium non mii i tat , vt ex dicendis 
con lia bit* 
Secundo refpondeo, prastermuTa 
maiori , negando minorem radeuius 
Rcfpodj probauonem, conceda maiori, negó 
turféctl 1 minorem; ad iliias probatione, con-
E cfpo di 
tur prí 
eefsis malot i , Sí mteorl t h¡Égd cónfG. 
quentiam^ratio autem diícnminis tra 
dirur a Caictano i .^qAz.ar. Ad t . 
ScotJ. Sumitarqueex D-.Tho.^ 20. de 
Veritateart^Jn (rofp.nam ea^quicon 
ucniunt airón formalirc r^ilo viío í t ó 
rim cognorcuntur,quiarimrdt?appa. 
renribus manifelle. Vnde íku t viílo 
cauf^modumeognirionis non perit, 
ícd íolam cognitionis fubíiantian^ita 
q u s fo r m 2 lit er ca ü fe c ón ucn i un t , n 5 
modum jícd fubrtanriamcognirionis 
cauí^fequuntur , & ideircopofífant, 
$t debent omnia,quj8 formaiiter com 
petunt Deo iVifaillius eflentia quan-
tumvis modo iimitato,& finito, cog, 
noíci. CKíerum quac eminenter S$C v 
nitecótinenturincaufa.qualirer crea 
turxcontinentar in Deo,non appa. 
rent manifetle 7íedlatent in cauia, ¿k: 
ideo non cognoícuníurex vi cognitio 
niscauíequoadíubftantjam cognitso 
nis,íed ícquunrur modum cognitio-* 
nis , & penetranonis caufje ; aepro. 
inde vt omnia,quae eminenter in cau-
fa contineorur j videantur, neceflum 
clt cauíam modo fibi adxquato cog-
nofei 5 5¿ perconfequens compre-
hendid 
Quarfoargdfur ,&inf iarür con-
tra iítam íbiuíioncm. V t omnia pofsi-
bilia cognolcanturcompfeheníiuc in 
Verbo,non fequirirur cognitiodiui-
n^clfenri^ , i i i i adxquata inrcnfiue: 
eigoexcognitioncetiam comprehe-
fiua omnium poisibiiium in Verbo^, 
non fequirur comprchenfio Verbi. 
Confequentia ex diííis tener. Anteee 
densaurem oítenditur primo^ colicc-
tío omnium pofiibilium in ratione 
cognoí'cibilis.nó adaequat intelligibili 
tatGmdiainam,í]Cut entitas, veiim-
materiaiitas coüedionis poisibiiium, 
non adaequat entitatem* ve! immatc-
rialitatem diuinam 5 cognofcibilitas 
namqae Tupra enátatem , &: immarc-
ri a 1 i t a r era fu nd a t u r: ergo poísi bi 1 iu m 
coücctioad fui adsquatara, <^com-
pieheníiüam cognitionem , non pe-
tit cognitionem eííentia;diuinaíilli in 
tenííue adgquatam. 
Secundo probatur, cognitio, qua 
Dcus omnia poísibiiia cognofcitjnon 





















A i fecu. 
eft ruperco-nprehcnllo- cum íit inñni 
ta per elTentiamj co l l cd io aiuem pol-
ílbiliam inñnita pereilentiam non íir^ 
ícd íi omniurn porsíbilium co l l cd io 
a d í a i compreheníloncm pctereccog 
tiki^acna diLiin;^ eítenticE adaíquatam 
inrenímé ,cogniíio ,qua Decssomnia 
poísibilia cognofcit, non cííet fuper 
Gomprchenno, fed tantum compre-
henGo illorum \ cum tantum id habe-
ret, quod porsibilium cognofcibilitas 
expofceret ab intrinfeco: ergo OiDniü 
poísibilium coUeciio ad Gií comprehe 
fioné non petit cognirioncm cííentioí 
diuin^ illiintenfiué ad^quam. Tertio 
probatur; cntitascolledionis pofsibi 
líurn non petit á lui produdione-emi-
nentialemquecontinentiam,omriem 1 
Dciinfinicatem j etíídcfactolixciafi* 
nitasdiuiníe eiTcntije conueniat: ergo 
cognofcibilitas colleítionis omnium 
poí'sibilium non petit ex proprijs me 
rítis ad fui comprehcnfioncm, & con 
tinentiam adcquatam intelligibilem, 
cognitionem per eífcntiam infínitam; 





tecedenti ,diftinguo confequens: ad 
fui cognitionem in feipfa,concedoco 
fequentiamrad fui cognitione in Ver-
b o ^ u t in djuina eíTentiajvel oranipo-
tentiacognita, negó confequentiam: 
itaquc, vt inquit D.Thom.q.zo.de Ve 
r í t a tea r t . sM i.quidquid Deuspoceít 
facere^eft minus,quam ipfe Deus, 6¿ 
facilius poflet ab anima Chríftí cog-
nofci, fi animas Chriíti per fe , hoc ert, 
infeipfopoíTctoíferrií fi autem con. 
íiderctur^ quidquid Deus potertface-
rc.ideft ,omnium pofóibiliuhi colle-
&10, non vt in fe cognofcenda , fed vt 
cognoíccndainVcrbo^on cftminus, 
quam Dcusipíein racione inteüigibi 
lis.quia proutfic ,ipía Deiintclligibili 
tare ,intelligibiie conílituitur. Etcx 
hisad fecundam probationcm,diftin-
guo maiorcm : cognitio tcrminata ad 
coiicdionem poíbibiliumin fe i pus ex 
parte rnedij cognofeendi, íi ralis cog 
nitiodatur,conccdo maioremicogm 





remí&iconccaa minorí ,di(linguatur 
confequcns.dUVmdíone maioris. Ncc 
contra diílindionem obítat maioris 
probatio-, nam iicettota pofsibilium 
collectioinfeipfa, finita fírpcrciTen-
tiam )quia.taQiennon in feip^fed in 
dluinae(]cntia,&: radoneiUiusdituná 
t c r m i n a t c o g n i t i o n c m, 3¿: c o g n: t i o c f-
feduumin csufa dependet ex modo 
cognitioniscaul^vt ex D. Tho. vidi-
mus^tjVt cognitioad polsibiiium có 
preheníionem exatia, n5 0t penes i l -
lorum irímníec3m cognofcibiüíaicm 
penfanda^ed penes cognoídbiiitaté 
caulgjn qua;^ ratione cuius cognof-
CLi!nur,cumquccauía,in qua cognof-
cuntur.iníinita (ir per eíTeatlaai, cog-
nitionem per eflentiam infinitan) ad 
fui in tali caufa compreheníionem ex 
pofeunt.. 
A d tertiam , diftinguo antecc* 
dens: omnem infinitarem, tam ad in-
tr3,quamad estra , concedo antece^ ¡| Adtcf' 
dens:infinitatem pereílentiam adex* 
tra,nego3nteeedens ,3¿coíequcntiá. 
Itaque licet tota crcaturarun-j coiie-
¿tioadfui aüiuam cominentiam, no 
petar ab intrinfeco per fe in quarto 
modo,infinitam Deifocunditatem ad 
intra^fecundit^tenmme/eu vim pro 
du61:iuam ad extra infinitam per eflen 
tiam expofeunt, &: cum ilia termina-
tiué ada:quantur ^ t f inoncnt i ta t iué , 
exquo potius argumentum pro No-
bis^quam corra Nos fumi poreft^nam 
íi non obftante, quod colincho poísi-
bilium íit per eflentiam finita, per fe 
petit vim produúliuarn per etTenciam 
infinitam^ta vt ex terminis repugnet 
in caufa non fíe infinira adequatécon 
j tineri,paritcr non obílante,qaod tota 
1 pofsibiiium coüedio in ratione cog-
nofcibilisfu per elientiam finita,pote 
rit ad íui adcquatam continentiarn in 
ratione inte! ligibilis, cognitionem in-
finitam per eííentiam exigere. 
Sed dices, fequi ex íblutionedata 
ad fecúdam prob^tioncm, non lolum 
totarn coüectionem poísibilium , ve-
ruin etiam quodiibet ex pofsibüibaes 
petercad lui comprehenfíonéin Ver-
bo, cognitionem infinitam per eííen-
tiam; confequens eft íatíiinjj alias nui. 
ia crcarui-a pofsibilis poiíet indiaina 
elíen. 
InftahtS 
6 4 0 e c i a x C h r i í l l 
tur,, 
Quinto 
\ cífentia cópredendi abintelle^u crea 
| ro ,qu )d nuüus Thcoiogoirum aiíc 
ru i t , claque contra D. Thom. in prx 
fzntí ítr ?-.2.crgoíblutiüilla non fiibíi 
ftir. Paícr fccjucla^ naroetidmcogdi-
tio cuiu^uaiquc crearar^j poüiDÜis 
in Deo, tancjUiiriin cauía,pcfidcíex t 
modocogninonis De i , prautcilcau^ 
fa pofsibiUum :ergo i í proptcrca col-
kcl io omniucii pofsibíiiüni in Deo, j 
tanquamin cauía peíit CQgnítióoem i 
per crfcntiam infiniram, quia pender 5 
ex modo cognofcendi c^aCacn, idem 
erií dícendum de quolibet Onguíari 
pofsibiüi $í confequenter nonporeri: 
in Deo jtanqaini in cauía ab mseiia-
duerv^atocomprehendi, 
Refpondeo, negando fequelmif 
ad iliius pro .vat ioncm, conce I] b a n t e-
cedenti, negó cóDquetiamj na-n cílo 
moduscognitionis in t en í i aas^pene 
trantjuscauíc.adeífeduú ta illa co^ 
nitioiieaiexigam^ modus tamen act 
xquatus,& adeqúaté peaetratiu* cau 
rc,nonad íinguioseíFodnsdcdad ter-
rninum ad^quatumexigiturj aepro-
indc,eríiad cocius colle^ionis pofsi- i 
b i) i a m c o g n i t i o n e m i n D e o, r a n q u a rn j 
in caaí^cognicio per eiíentiain infi* 
nira,que íbi» porcít carmuuinaeííen-
íiaad-jqunri .exigatur ,noníequitUA-, j 
edam cxlnad cognitione cuiuslibet 
Goguiírisporsibil: 
Qainro arguiíurjcognofccns vnü 
e í o d a m i n Verbo, non comprchen-
du diüinam oninipotcntiaii'í, quaten9 
Gllcaufa iilias :crgo cogaoícensonrK 
nia poúlbilla in Vcirbo > non compeer 
hcnditdiuinan^ omnipotenacn ^vteft 
canfa on^nium pcí<'sibiliiiai j 3¿ coníc-
qíicnrec ex cogrJtione pmnium poísi 
biliuní in Verbo,noaioferturcompre i 
henlio diainiííon.inipoccntis3, 
Huic arg!ímontoCaprcolus,Ca. 
ietanas Ferrara , locis vbi fopráyj 
JÍlcrum | 
Jolutiv j 







WmM*\ ditur^^Vcrbarn.non ab íb íuré ,^ lim 
i piidter,íed foluni pcour eft iilius effe-
1 d:uscauía , quod d i íecundum quid 
J comosehendi. 
Quam foiutionem aliqni Recca-
íiores íeqiiuntur, nofque i l l i iibenter 
acquiercinvas , fi compr-henuo ítta, 
nonadincreatam perfeetionem .qua 
Verbumin rationecanfc coiiiíuitur, 
fed ad rcrpeCíum rationis .quein nos tar1 
in Deo.vt alicuius poísibilis cauía cft, defendí, i 
apprchencMmus § íi veró de eo qued m \ 
Veibum ía rarjonecaut* porsibilium 
importar in r e ü o , procedat, nequá-
quam ilsi a(Tcnrimiir,eoquod percan-
ácm virtutem indiuiit^ilcftí 7 nedum 
realiter, verumetiam virmalicer, eft 
Deus cEüia vnius?& omn;^m pofsibi-
liumjac pioinde cootradiclionem in-
voivir ^ o m p r e h é d i , vtcltcaufa vni9 
poísibiiis , & non comprchendi , v i 
eft cauía oniniuin,6í in pnori fenfu ac 
cipiendi.funt Capreolus, Caictsnus, 
¿¿Ferrara ^ u o d íatisiiií^nuauir Ca-
preolusjillis verb s: Echíeopotefi d/cí, 
cemorehendere Verhum&m /impiic¡ttcrf 
fia ¡ecstidítm quid, pront cjleaufa talis 
efeths, ira quod comprehenirbrma-
gisreferatur ad rerpedhim , quam ad 
abrolutam cauCu. Et ex bsad argu-
mentuíxijCanceíío antecedenri, negó 
conrequcti.mri:quia vnus eíFe&uspof-
fibilis}non eií rerminus Qpiñipotenti« 
avicquatusj omnia veropoísiDÜia ad 
squaoc cerminatiué omnipotemiarnj 
virtusaureoi caui-.e non couiprchcn-
ditnr,nifíin illa adxquaius terrainus 
cognoíc3tur}o<: idcircoexcognicionc 
vniuspoísibiiis comprehenfio omni-
potcntic non í'cquirurjbcné tamen ex 
cognitionc omnium. Quam íoiutio-
nem dedit iecundoloco Capreolus^i 
fecundum anumentum Scvci, 
Sed opponesprimo^ctfi vnusefFe-
dus poísibiiis nóíit terminusadequa 
tus omnipotentias abrolutc^etl camen 
ad-jcquatnstermin9 ornrúpotctiíc pro \p*im0 
uteít caula taliseffcdusj & temen ex 
equata ccgn¡tione;mius paríicuja 
7 0 . 
Jnfiabi.e 
relatis, rerponuenr, negando ante- jí r íseífedus,noníequiíurcomprehen-
cedens , loquendo de cognicione v- I íioornnipotcntiaí , nedum abíblurfe^ 
niuseífectus poísibili? íccuauiimom- ¡I verumnec vt cauíjeiUius: ergopari-
nesrationes,ornncrque iliiushabitu- n rerex omnium porsibilium cagnitio 
dinesiíic enimillcclieciruscomprehe- j | ncnoníbqui ta rcomprehcn í lo omn omm 
potenrie fecandua) quod cll omnium 
pei l ib i l íum cauía. 
Secundo,diuinaeírentia,proiirefl: | Z7^* 
id^a honiinis, non comprehenditur ' Secüdo* 
homi-
h o m i n e i n i l l a , 5 £ e x i U ¿ ^éq jX i t J t iS l 
c o i í i p r e h c n í l u é c o g n i t o ; ó¿: t amen h o 
m o c o g n i t u s eí t t c r tn inus a d ^ q i u ' í r u s 
dmirue dS&t&m, p r o u t id^a honr ims 
cftj c a r n f a b d i a e r í a r a t ione Deus fit 
j i d x a hora in iS jCqui a i i o r u m j ali.\s 
i n D c o n o n el lent plures idee : e rgo 
q u a m u i s onmes creatura: pofsibiles 
í í n t t e rn i inus ada;quatas o m n p o r e n 
t io; d i i ü n ^ , e x i l l a r u m c o g n i t i o ü e 3 n o n 
I f equ i tu r c o m p r e h e n n o o m n i p o c e n 
¿y ^ ! T e r t i o , e í í a n i í i d a r e í n u s o n r s r . i p o 
/ ' t c n t i a m d i u i n a r a ( u b r a t i o n e v i i t u a l i 
Tertiv* t e r d i u c r í a , elle p r o d u ü . i u a m h o m i -
i nis a b i l U , q u a e f i p r o d u d i u a e q u i , a d -
h u c ex c o n - i p r c ' n c n í i o n e h o m i n i s , n o n 
c o l i i g c r e t u r c o m p r c h e n í l o o n i n i p o -
t e n t i c , vt h o m i n i s p r c d u t t i u ^ ; 5¿ ta-
m e n tune c a í u s h o m o e l íc t adsequatas 
t e r m i n u s o m n i p o t e n t i s l u b i l l a v i r -
t u a l i t a t e : e r g o q u a m vis o m n i a pofsi 
b ü i a í i n t t e r m i n u s a d ^ q u a t u s o m n i p o 
t c i n c d i u i n . í , n o n í n f e r t u r c o m p r c -
h é no i i l i u s e x o n m i a m pulsibi l iQ c o g -
n i t i o n e . M ^ i o r p roba ru r 5 d a t o per 
i m p o r s i b i l e , q u o d Deus ede t , 6¿ t an-
t u m f o r e n t p e r s i b i k s , l i o m o x q u u s , 
& f ó r m i c a , t r e s i í U í p c c i c s pofsibiles, 
c í r eu t t e r m m u s adequatus o i T m í p o -
ten t i . r ; & ta mea ex i l l a r u m c o g n i t i o -
ne , n o n fequeretur c o m p r e h e n í i o o m 
n i p o t c n t i ^ ; c u TI hec , v t p c to i n ñ n i t a , 
i n f i n i t a m c i a r i t a t em ad fui c o m p r e -
h e n f i o n c m e x i g e r e t ; c o g n i t i o a u t e m 
i i i a r u m t r i u m fpec ic rum i n h o i t c c l a -
r i t a t i s n o n elfec: e r g o p a r i r e r q u á u i s 
o m n i p o t e n t i a d i u i n a í u b r a t i o n e v i r -
tua l i t e r d i u e r i á ctTct p r o d u d m a h o m i 
n i s , 6 ¿ a l i a rumfpec ie rLimjex c o g n i t i o 
ne c o m p r c h e n í i u a h o m i n i s , n o n f e -
q u e r c t u r c o m p r e h e n f i o o m n i p o t e n -
t i a í , p r o u t h o m i n i s p r o d u d i u . c . 
b e n i q u c o c i j c i c s i n a m cít fenten-
t i a p r o b a b i l i s , D c i o n í n i p o c e t i a m fub 
Quarto* cadem r a t i o n e v i r t u Ui ter i nd iu i í i b i 
i i elfe p r o d u d l u a n j p e r f o n a r u m ad in^ 
t r a , ó í : c rca tu r< í rú adex t ra j a e p r o i n -
deomnescrcacuras pofsibdcs n o n c f . 
fe t e r m i n u m omnipotent ias adequa-
j t u m : c r g o í i ex vntus po í s ib i i i s c o ^ 
¡ n i f i o n e , n o n fequ i tu r c o m p r e h e n f i o 
• o m n i p o r c a c i s , qu ia i l l iüs t e r m i n u s 
I a d & q u a t u s n o n c í t j n e c e x c o g n i t i o n e 
I 
o m n i u m , o m n i p o t e n t i x c o m p r e h e n -
fio i n f c c c t ü n 
Rcfpondeo ad p r i m i m in f tan-
t h m 5 negando m . i i o r e m ^ c u m e n í m 
o m n i p o t e n r i a diurna l u b eadem r a t i o 
nc v i r t u a i i t c r i nd iu i í tb i i i , ad v n u m 
c x p o í s i b i i i b u s , 2c adomnia c o m p a -
r e [ u r , r n u m p a r t i c u l a r e p o f s i b i i c n c n 
e á t e r m i n u s adsquutus o r ^ n i p o t e n -
ú x , é t í á i ü ^ r o u t e;í eaufa i l l ius , |y pro. 
Kt redupl ican te id q u o d i n r e & o e x 
parte omnipotcntia?>vft eit v i r t u s p r o -
d ú ü r i ú a i m p o r c a t u r . 
A d fecundam d i c a t u r , i d e ^ m i n 
v e r i o r i fentent ia c o n l l i l e r c i n d i a i i i a 
c í T c i u i a c o g a i t a ^ v t i m i t a b i l i á crea* 
t u r ü . V n d e D i v ' T h o m s s ^^aftione 
tenia de Veníate art. pea mío in corfv* 
,docGt , q u o d d iu ina eíTenria n o n 
hsbet r a t i o n e m i d e g , ^ t c o g a i t a ab-
f o l u r é í f e d v t c o g n i t a a D c o c u m p r o -
p o r t i o n e c i c a t u r a r u m ad i p í a m . l u x -
ta q u m i d o é t r i n a m d ú o i m p o r t a t i -
dsa h o m i n i s , f c i l i c e t , pe r feo t ioncm 
d i u i n a m p r i n c i p a l t e r , $ i n r e d o , & 
c o m p l e d u e i n o b i i q a o , vel r e í p e c -
t u m ra t ion i s , p e r q u e m i d e ^ m u l t i -
p i i ean tur , vel e x t r i n í e e a m d e n o m i -
nac ionem p r o p o r í i o n i s c r c a t u r a r u m 
ad i p í a m , vr c o g n i t a m á D c o ; r r í p e -
d u p r i r n i , h o m o t e rminus ad^qua-
tus n o n e í t p rop r i a : i d e e , f e d eadem 
d i u i n a p e r f e d i o v i r í u á l i c c r i n d i u i f i -
b i l i s f o r t i t u r r u i o n e m i d e ^ o m n i u m 
f á c t i b i U u m a D e o , &c í u b n í a racione 
n o n m u l c i p l i c a n t u r i d ^ c ; r e f p c d u 
f e e u n d i , h o m o eft t e r m i n u s ad^qua-
tus f u x i d e e j p r o u t d i f t i a t t s a b i d í a 
c q u i , 6¿ a i i o r u m , p r i m u m n o n c o m -
p r e h e n d i c u r c x h o m i n i s c o m p r e h e n -
í i o n e , b e n é v e r o í e c u n d u m . 
A d t e r t i a m , n e g o m a i o r c m j ad 
í l i i ' í s p tob3 t ;oncm,negcan tecedens , 
nec i n i l l o e a í u o m n i p o t e n c i a eífet 
v i r t u s in f in i t a i n r a t ione c¿u ía í iu .E | 
imp l i ca r e n i m c a u í a in ra t ione cau-
( K in f in i ra n i f i rerpeetu r e r / i U n i , vei 
a d u , »5c c a t h c g o r c m a t i c é i n f i a i í i , 
veí f a l t i ' n i n f i m t i in potencia. C u m 
eego i n data h y p o r c í i . cerminus fa-
¿ t io i l i s ab o m n i p o r e n t ü Dei , nu i i a 
i n f i a i t ú t e gauderer , in6n i t a i n r a t i o . 
necauf íE noneifer t ac p fOi t ldéacUi t i 
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cauf* , 5 : v i r t u t i s d a r i t a t e i n f i n i t a m \ 
per d i c n t i a m n o n peteret , ícd p o í f e t 
í u b h a c f a t i o n c c o m p r e h e n d i c o g n i -
t i o n e c l a r i t a t i s i i m i r a r x > & f i n i t í B . 
A d v l t i m a n i , p ^ t e t m i f l a n i a i o r i , 
5c concc í í ' a m i r . o n , d i í t i n g u o confe-
Jdquar ' q u e n s í c x c o g n i t i o n c o m n i u m po ls i -
tam, b i i i u m a d c x r r a , concedo confcqUcn^ 
t i a m " . a d i n t r a ^ adex t r a , n e g o c o n -
f c q u e n t i a m j r a r i o a u r c m D i u i T h o - . 
mee inferens ex o m n i u m p o f s i b i l i u m 
c o g n i í i o n e , c o m p r c h e n f i o n e m o m -
n i p o t e n c i a D e i p r o c e d i t i n f e n t e n t i a 
a d é r e n t e a d x q u a t u m t e r m i n u m om^ 
nipotent ias e l í e omnes crcaturas pof-
í i b i l e s , q u o d fatis c lare exprefsit qu*¿ 
fiionc zo.de Veritateart.quí 'nro in cor-
p o K ( f , d o c c n s , o m n i a , q u s poiTunt i n 
V e r b o , h o c e f t . i n diuina o m n i p o t e n -
t i a » c o g n o r e i , e í r e o m n i a p o í s i b i i i a ; v e l 
n o n exc ludendo perfonas ad i n t r a p r o 
d u c U s , fed po t ius illas cogni tas f u p p o 
n e n d o ^ n a m r a t i o D . T h o m . p roeed i t 
de c o g n i í i o n e o m n i u m c r e a t u r a r u m 
i n d iu ina e í í e n t i a c o g n i t a i n t ü i t i u e , 
n o n a u t e m potef t d iu ina e í í e n t i a i n t u í 
t i u e c o g n o f e i , n o n cognicis t r i bus per 
í o n i s . v t i n d i fpu ta t ion i s l i m i n c fup-
p o f u i m u s , fuseque of tend imus T r a m 
de VifioneVet art. 7* 
Sex to a r g u i t u r : po f fun t omnes 
creaturoc pofsibiles q u i d d i t a t i u é , & : 
n o n c o m p r e h e n f i u c c o g n o f e i , fed ex 
e o g n i t i o n c q u i d d i t a t i u a , 5¿ n o n c o m -
p r e l i e n f m a o m n i u m c r e a t u r a r u m p o f 
í l b i l i u m i n V e r b o , n o n fequ i tu r c o m -
p r e h e n í l o e i fcn t i í e , v c l o m n i p o t e n t i g 
d i u i n a : : e rgo ex o m n i u m p o f s i b i l i u m 
c o g n i t i o n e i n V e r b o j d i u i n g e í í e n t i a e 
c o m p r e h e n f i o n o n f equ i tu r . Confe -
q u u t i o cft l e g i t i m a . M i n o r c o n f t a t i n 
potencia generat iua Pa t r i s , eu ius ad-
a c q u a t u s t e r m i n u s / c i l i c e c ^ i L i u S í q u i d 
d i t a t i u é ^ q u o l i b e t beato cognofe i -
¡ t ü r 5 « S ¿ t a m e n , q u i a n o n c o g n o f e i t u r 
c o m p r e h e n f l u c n o n c o m p r e h e n d u n t 
beat i p o t e n c i a m g e n e r a t i u a m Patr is . 
N o n e r g o fufncic c o g n i t i o q u i d d i t a -
t i u a t e r m i n i adajquat ipotcnt iae p r o -
d u d i u ü e a d i n f e r c n d a m i l l i u s c o m p r e -
h e n í l o n e m . E t de inde hac r a t i onc 
fuade tu r ; fo ía n a m q u e adxqua ta te r . 
¡íiini adequa t i c o g n i t i o infer re po -
t e l t p o c e n t i s p r o d u d i u a s c o m p r c h e n 
fionem ^ at c o g n i t i o q u i d d i t a t i u a ,5c 
n o n c o m p r c h e n í m a o m n i u m crea tu-
r a r u m p o i s i b i i i u m , n o n e l í adasquata 
Cogn i t i o t e r m i n i adequat i d iu ina i o ro 
n i p o t e n í i a c : e rgo ex c o g n i t i o n e fo-
l u m q u i d d i t a t i u a o m n i u m p o f s i b i -
l i u m , n o n fequ i tu r omnipOtent ia ; ,au t 
diuina; e í T c n t i a e c o m p r c h e n í i o . 
M a i o r , i n q u a f o l a e Ü : p o f u a d i f f i -
cu l t a s jo f t end i cu r p r i m o •Jqii! l ibctef-
fedus pofs ib i i i s , potef t q u i d d i t a t i u é 
cognófci,<5¿: n o n c o m p r e h e n d i i n V e r 
b o : e r ^ o & : o m t t e s c o l l e ¿ t i ü c . Secun- 1***1' 
d o , v t h o m o v . c . C ó p r e h e n d a t u r . n o n ^^cunda 
f u f í i c i t , q u o d o m n i a a d i p í u m i n t r i n f e 
c é , & e x t r i n f e c é a t t i n é t i a cognofea-» 
t Ur,fed infuper eft n e c e í T a r i u m , q u o d 
i l l 3 , q u x a d h o m i n c c o m p a r a n t u r v t 
effe¿hi>, i n i l l o c o g n o í c a n t u r , ( 5 ¿ ex v i 
c o g n i t i o n i s i l l i u s , v t conftat ex d i d i s 
in fohttione ad ¡ecundum argumentum'y 
E i d e r o eft de q u a v í s a l i ac rea tura d i -
c e n d u m ; fed poflfunt o m n i a p o í s i b i -
l ia c o g n o f e i , q u i n ea , q u x ad h o m i -
n e m c o m p a í f a n í u r , v t e f t edus , c o g -
no fean tu r ín i l l o j 5¿ i d e m de q u a c u m -
que alia c r c a t u t a ¡ e r g o p o d u n t o m » 
nia pofs ib i l í a c o g n o f e i i n d iu ina e í í e n -
t i a , SC n o n c o m p r e h e n d i i n i l l a . 
T e r t i o j n a m p o í í u n t o m n i a p o f s i -
b i l i a cognofe i m a i o r i , & m i n o r i d a -
r i t a t e , fed c o g n i t a d a r i t a t e m i n o r i , 
n o n c o m p r e h e n d u n t u r , fed t a n t u m 
c o g n o f c u n t u r q u i d d i t a t i u e i e r g o pof-
funt cognofe i o m n i a po f s ib i l í a q u i d -
d i t a t i u é , & n o n GomprehcnOuc . M i -
n o r conf ta t ex dietis i n t e r p r e b a n d a m 
n o f t r a m c o n c l u f i o n e m j v t e n i m o m -
nia pofs ib i l í a c o p r e h e n d a n t u r i n V e r -
b o , n e c e í í a r i u m eft t e r m i n a r e c o g -
n i t i o n e m i n f i n i t a m per e f í e n í i a m , q u a 
m a i o r i n d a r i t a t e elle n e q u i t : e rgo 
c o g n i t i s ó m n i b u s pofs ib i l ibus d a r i -
t a te m i n o r i n o n c o m p r e h e n d u n t u r . 
M a i o r au t em conf ta t p r i m o j n a m í i n 
g u l a p o í s i b i l i a p o í í u n t cognofe i c o g -
n i t i o n i b u s i n d a r i t a t e inrequalibus: 
e rgo 5c o m n i a c o l l e d i u c . Secundo; 
n a m o n m i a j q u . T c v i r t u a l i t e r c o n r i n e n ^ 
t u r i n Gabr ie le v .c . m i n o r i d a r i t a t e 
cognofeuncur a b i p f o , quarn ab A n g e 
i o f u p r e m o , & m i n o r i d a r i t a t e á f u -
p r e m o A n g e l o c o g n o f c u n t u r , q u a m 
á D c o : e r g o par i te r o m n i a , q u í E i n ona 
7 9 . 
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'f n i p c t e n r i a c o n t i n e n t u r , t e r m i n a r e 
p o l i u n t , c t Í 2 m í u m p r a c o ! l e ¿ t i n é , c o g 
n i t i o n e s i n c l a t i í a t e inxqua ics . D e n i -
q u e , n a m poteft. v i f i o beatifica g r # 
c i u a í i r c r i n r c n d i e r g ¿ Deumjí j¿ :Gon( 'e -
quen te r i u fu ín c u m m a i o r i c l a r i t a t e 
c o g n o í c c r e . q u i n CK v i c o g n i t i o n i s j n -
t e n l l o r i s , ¿ í c l a r i o r i s p 'ures i n d iu ina 
cíTeníia c o g n o f e á t u r e í f ec tu s , vel eiuf-
d e m e f f e ü u s p l u r c s c o g n o f c a n í u r ra-
tiones,Ced í o i u r a i dem c U r i o r i , i n t e n -
f io r ique cogniciones c u m i n hoc nu l l a 
r epugnan t i a inuen ia tu r \ e rgo m a i o r 
c iar i tas c o g n i t i o n i s c iTcnt i^ diuiniE, 
n o n Te habet c o n u e r t i b i i i t e r , cu cog-
n i t i o n e p l u r i u m c í F e c l u u n i s conle-
quen te r o m n i u m p o f s i b i l i u m c o g m -
t i o f u p r e m a m c i a r i t a t e m c o g n i t i o n i s 
diuina: eden t i á? n o n i n í e r t . Ex q u o vl« 
t e r i u s p e r eu iden ten i c o n í e q u e n t i a m 
i n f e r t u r , polfe t o t a m p o f s i b i l i u m c o l -
l e c t i o n e m cognofc ipcc a ¿ i a s i n c i a n 
tateincequalcs, 
R e f p o n d c o , negando m a i o r c ; c ü 
c n i m cogn i t i s ó m n i b u s pofsibUibus n i 
h i l í i t , q u o d latcac i i i a l i q u o ex i l i i s , & 
alias m o d i l s c o g n i t i o n i s in V e r b o , n ó 
í i t i n f e r io r i U i , q u e m p o í i u n t i n íc ipfis 
cxigerc', c ó f e q u e n s fit > v t n o n p o í s m t 
o m n i a pofs ib i i ia q u i d d i t a t i u é , ¿ ¿ n o n 
J d p n ^ c o m p r e h e n í i u é c o g n o f e i . A d prima. 
ma ma- > p r o b a t i o n e m m a i o r i s , concedo ante-
cedenc i , nego c o n í e q u e n t i a m , qu ia 
v n u s e f f e d u s p o f s i b i l i S j h o m o v . c . p o -
te i t c o g n o f e i q u o a d g e n u s , 6 ¿ d i l fe ren 
t i a m , q u i n a l i aad q u j j d i c i t h a b i t u d i -
n c m á c o g n o f e e n t e a t t ingan tur^ &: i d 
c í r c o p o t e ñ q u i d d i t a t i u c c o g n o f e i , 
n o n c o m p r e h e n í i u e . E o a u t e m i p f o , 
q u o d o m n i a pofs ib i l ia c o g n o f e a n t u r , 
n i h i l p o f s i b i l i u m lacet, & al iás modus 
exactas a b i l l o r ü cognofc ib i l i ca te n o n 
déf ic i t i de i r co effe n o n p o t e r t , q u o d 
o m n i a pofs ib i l ia q u i d d i c u i u e c o g n o f 
c a n t u r , & n o n c o m p r e h e n f m é . 
A d f e c u n d a m , d i f t i n g u o m a i o r é : 
i n i l í p i n fe i p í b . v e l i n a l i q u o i i l u m c o 
t i n e n t e e m m e n t e r . c o n c e d o m a i o r e r 
n e c e í í a r i o i n í e i p f o , nego m a i o r e : o¿ 
p r x í e r m i i i a m i n o r i , n e g o c o n f c q u c n 
t i á s i t a q ^ vr h o m o v.c . c o g n o í c a t u r 
c o p r e h e n í i u c , í u f a c i t 5 q u o d omnes cf-
f e í t u s i n i l l i u s v i r t u t e c a u i a r i u a c o n -




q u o h o m i n e m eminen te r con t inen-» 
i te . Q u o d patet j quia non c i l mag i sde 
i r a t i o n e comprehcn f ion i s c a u í c t e r m i 
| n a h a d c í f e d u s i n i l l a c o n t e i o s , q L í 3 m 
i i p f a m i n l e c o g n o í c e t c j n ó au tem t e l -
l i t a r r a t i o c o m p r e h e n í i o r i i s caullíf per 
h o c , q u o d i p í a n o n i n f e , f e d i n a l i a , 
i l l a m c o n t i n e n t e eminen te r c o g n o í -
c a t u r , a l i ás Deus n u l l a m c re .uu ran i 
fu a c o g n i r i o n e c o m p í e h e n d c r c t j c u m 
n u l l a m i n fe ipfa , v t med io c o g n o f . 
cend i i n m e a t u r , fed i n fuá e i í e n a a v t 
m e d i o ^ & confequenter o b l l a r c n e -
q u i í r ac ion i c o m p r c h c n l i o n i s eaufo: 
c r e a t f ^ q u o d v i r t u a l i t e r in i l l a c o n t e n 
ta , n o n i n i l l a , nec ex v i i l l i u s , fed i a 
D e o i p f a m c o n t i n e n t e eminenter ra -
t i o n e d i u i n ® c í fena tE cogni t .e t e r m i -
nent c o g n i t i o n c m . Q m a e rgo videns 
i n V e r b o o m n e s eifecl:9 pofsibi[es ,ccg 
n o í c i t o m n i a i n h o r a i n e con ten ta , i n 
caula eminen t e r c o n t inente h o m i n c j 
nr confequens, q u o d h o m i n e m coniv 
p r e h e n d a t , c í l o m h o m i n c c o g n i t o ^ 
q u g in ip fo cont inenius : n o n v ideat . 
Sed d ices , videns etfcctus h o m L 
n i s .noa i n h o m i n e , n o n c o g n o f a t h o 
m i n e m q u a n t u m ipfe c o g n o í c i b i l i s 
ed; c u m íit c o g n o f c i b i l i s , v t r a t i o c o g 
nofeendi p r o p r i o s c í f ec tu s , qua i i t e r 
n o n c o g n o k i t u r ex v i t a l i s c o g n i r i o -
nisi fed c ó p r c h e n f i o elt adaiquata c o g 
n i t i o , l d c l t , c o g n i t i o ob i ce l i , quan-
t u m c o g n o r c i b i l c c d : , & : c x f e pene c o g 
n o f c i : e rgo videns h o m i n e m , §¿ i l l ius 
etfcCtus, fi t i los n o n videat in h o m i n e , 
n o n c o m p r e h e ñ d i t h o m m e m . R e f p ó 
dco ,negando m a i o r e m , nec o b í U r n ó 
v i d e r i h o m i n e m , p r o u t i n f e ip fo ei^ 
r a t i o c o g i l o í c e n d i proprsos eft'cctus; 
n a m c u m iíti c t f eü tus c o g n o í c i i i c u r 
i n D e o d i o m i o e m c o n t i n e n t e eminc i ; 
t e r , h o c í u f ñ c i t , v t h o m o c o g n o í c a 
t u r q u a n t u m c o g n o í c i b i l i s e.í| , i d - -
e f t ,non m i n o r i cogn i r ione ,nec imper 
f e d í o r i m o d o , quara h o m o p e r / r cog 
n o l c i ; e x c e i í u s e n i r n i n cogn i t ione ,b¿ 
in m e d i o c o g n i t i o n i s o b c i f e n o n p o -
t e d c o m p r c h c n í i o n i j bene ramen c o g 
n i t i o n i s > & m e i j i n fe 11 o r i t a s. 
A d t e r t i a m p r o b a t i o n e m m a í o -
r is , n - g o m a i o r e m : ad c u i n s p r i m a m 
p r o b a t i o n t í m , eonCeí fo aarecedenr i , 
í i c g o c o n f e q u e n t i a m :qnia í i a ^ u l í e t 
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f edus pof s ib i l e s , poOTunt i n d i u i n a c f - 1 
r é n t i a E o g n o f c i , f c c u n d u m plurcs 
pauciorcs r a t i o n c s j &: c o n í c q u c n t e r 
ex m a i o r i , 6 ¿ m i n o r i d i u i n c c l T c n t i g pe 
n c r r a t i o n e j n a m q u o magis D c i elfen 
t i a p e n e t r a t u r , c o piares e f f e d u s , ve l 
r a f i ' o n e s e f F e d a u m c o g n o f c ü t u r i C O g -
nicis a u t c m ó m n i b u s p o í s i b i l i b u s col-
lefiine , n o n reftant p lures r a t i o n c s i n 
c f t ed ibus c o g n o f c i b i l c s ac p r o i n d e 
ncc e i r en t i ad iu ina rnag i s remanc t pe-
n e t r a b i l i s , n c c p e r f e d i o r i m o d o v i í i -
b í l i s . A d f ccundam,concc i ro a n t e c c 
d e n t i , n e g o c o n f c q u e n t i a m r a t i o 
d i r c r i m i n i s c f t ^ n a m o m n e s e f f edus in 
G a b r i c i c v . c . v i r t u a l i t e r c o n c e n t i , n ó 
p e t u n t ad fu i a d x q u a t a m c o g n i t i o n c 
i n G a b n c l e , v t caufa c o g n i t a , n i í i c í a -
r i t a t é , p c r f e d i o n e m q u c c o g n i t i o n i s 
c x a d a m á c o g n o í c i b i l i c a t c G a b r i c l i s , 
£fc quiahasc fuprema n o n e r t , í c d p o -
t c í l m a i o r claritas d a r i , &: de f a d o da-
t u r i n c o g n i t i o n c d iu ina . ¿ ¿ i n c o g n i -
t i o n e A n g e l i , q u i f u p c r i o r eft G a b r i e -
l e j fit confequens,vr o m n e s e í F e d u s i n 
Gabr ic ie c o n t e t i , ve i n c a u f a , po f s in t 
c o g n i t i o n i b u s ingqua l i s c l a r i t a t i s c o g 
n o í c i i o m n c s a u t e m d i u i n ^ o m n i p o -
t e n t i e c f fedus p e t u n t ad fui c o g n i t i o -
n e m ín d i u i n a o m n i p o t e n r i a c o g n i t i o 
n e m c l a r i t a t i s , e f í k a c i ? ^ pene t r a t i o 
n i s a b o m n i p o t e n t i a e x a d s , q u a ma-
i o r , ncc d a r i , ncc i m a g i n a n p o r e f t , 6¿ 
i d e i r c o ^ o n po i lunc omnes c o l l e d i -
uc c o g n o í c i per cogniciones i n c i a r i -
t a t c i n x q u a l e s . 
A d t e r t i a m , n e g ó an teccdcs jnam 
D c i c f s é t i a m , v t caufam c r e a t u r a r u m 
i n t e n í i u s c l a r i u s c o g n o f c i , e f t i n t i -
m i u s pene t r a r i j caufam a u t e m , i n q u a 
t u m cau fam, magis , &: i n t i m i u s pene-
t r a r i , i n n u l l o a l i o conf i f tc rc p o t e í t , 
q u a m i n eo q u o d p lurcs i n i l l a c o g n o l 
c a n t u r e f f e d u s , v e i plures c iu fdem cf-
f e d u s rac iones , formal i taces , v e l h a b i -
t u d i n e s , n e c a l i u d p e r c i p i p o t e f t j v n -
d e n o n po te f t i n c e n í l u s , c l a r i u r q u c d i -
u i n a e i i c a t i a j V t c r e a t u r a r u m caufa v i -
d c n , n i l i e x r e n í m é augeatur c o g n i t i o 
erga o b i e d u m f e c u n d a r i u m , p lures , 
í u i i c e t , f o r m a l l t a t e s creacas fecun-
d a r l o a t i i n g e n d o . 
D e m q u e a r g u i t u r ; c o g n i t i o e t i á 
* c o p r e í i e n n a a t o t i u s c o U e c í i o n i s p o r -
t r¿ ratio 
neD.Th, 
fibiliumín d iu ina efifencia c o g n i c a , CJC » y l t im9 
c e r m i n i s , f o l u m pe t i t cogn i t io r semef - \argni~ m 
f e n t i x d i u i n c i n f i n i t a m i n c c n f m é } féd tur con 
d iu ina o m n i p o t e n t i a ad fui compre -» 
h c n í í o n c m petic ex t e r m i n i s c o g n i t i o 
n e m i n f i n i t a m per e l l e n t i a m : e rgo ex 
o m n i u m p o f s i b i l i u m c o g n i t i o n c n o n 
c o i i i g i t u r c x t e r m i n i s j &: confequen-
cer per f o r m a l e m c o n f c q u e n t i a m , c ó 
p r c h e n í i o d i u i n s o m n i p o c e n t i g X o n 
fecjuut ioeuidens eft. M i n o r á N o b i s 
Difput.prxcedenti probata-. M a i o r au-
t c m , i n qua fola QI\ p o í i c a d i f f i cu l t as , 
p r o b a t u c ^ í i eltec pofs ib i l i s c o g n i t i o 
c r c a c a i n c e n í i o n i s i n f i n i t a c o m p r e h e 
derec i n d i u i n a o m n i p o t e n c i a co ram 
c o l l e d i o n e m c rcacura rum pofs ib i l iñ . -
e r g o ha:c ad fu i c o m p r c h e n í i o n e m ex 
t e r m i n i s , f o i u m petic c o g n i r i o n e m i n -
finitam i n t e n f i u c . Confequencia eu i -
dcnsef t jeo n a m q u e i p f o , q u o d negaca 
c o g n i c i o n e per e r f e n t í a m inf inica , & 
p o í i c a c o g n i t i o n c i n f i n i t a i n t e n f i u e , 
fubí i f ta t o m n i u m p o f s i b i l i u m c o p r e -
h e n í i o , n o n pet icur ex t e r m i n i s ad CÓ-. 
p r e h e n f í o n c m o m n i u m p o f s i b i l i u m 
c o g n i c i o i n f i n i t a per e í r e n t Í 3 m , f e d f u f 
ficic cogn ic io creara i n t e n í i o n i s i n f i n i -
t g . An tecedcns a u t e m p r o b a t u r j c u i -
l i b e c g r a d u i i n t c í í u o cognic ion is crea 
t f c o r r e f p o n d c t a l i q u a c r e a t u r a p o f -
í i b i l i s j c u m m a i o r v i í i o n i s beat i f ica i n 
t e n f i o penes o r d i n e m adp lu resc rea -
curas cogn icas in d i u i n a e i r c n t i a f u m a 
c u r r e r g o c o g n i c i o n i habenci a d u i n -
finitos gradus i n t en f ion i s c o r r e f p o n -
d e n t i n f í n i t í c creatura; pofsibi les $ Zc 
confequen te r c o g n i t i o creara i n t e n -
í i o n i s i n f i n i t x , fi d e t u r , t e r m i n a b k u r 
ad omnes creaturas pofsibiles i n d i u i -
na o m n i p o t e n c i a . 
Re fpondeo , negando m a i o r e m . 
A d p r o b a c i o n e m , n e g ó antecedcns. 
A d i l i i u s p r o b a t i o n e m , c o n e d í b an-
tecedent i A p r i m a c o n f e q u e n r í a . n c . 
g o í e c u n d a m , q u o d , n e m p c , c o g n i t i o 
i a t e n í i o n i s i n f i n i t e c o m p r e h e n d e r e t 
i n d iu ina o m n i p o t e n t i a omnes crea-
turas p o f s i b i l e s ; n a m adhuc c o g n i t i s 
i n f i n i t i s p o f s i b i l i b u s p e r c o g n i t i o n e m 
i n f i n i t a m i n c c n i i u c , r e i b r e n t i a f i n i -
c ies in f in i t a pofs ibi l ia c o n t e n t a i n o m 
n ipocen t ia O c i t a l i c o g n i t i o n c n o n 
c o g n i t a ; ac p r o i n d e ex eo q u o d fit da-
b i l i s 
8 5 . 
Refion-
detur. 
T r a d ^ I Í L D 6 4 $ 
deoiu 
1 bil is c o g n i t i o i n t c n í i o a í s a í t a , o¿:ca-
t h c g o r c a i ir^ce i n f i n i r s , r e rmiaa i a ad 
creacuraspofsibi ics i n f i n i t a s , n o n f e -
| q m r u r p c r t a l c m c o ¿ n i t i o a e í r . o m n i a 
( p o f s i b i l i a c o g v í o r c i . " 
S:cí dices \ co i p f o , q u o d crearura; 
j p ofsibi 1 c3 íi ar i n fio icies 1 n rin i r e, c c i a m 
! gradas i n t c a - u i i i u m i n i s , &¿ v i í lon i s 
• b c a t i í i c s f u n t infinicies i n ñ n i c i i n po -
¡ t e n t i 1 , e t i i úúñ c J t h e g o r c m a t í C c j íbd 
co i p f o , q u o d ílc pafsioilis v i í lo i n t i n i -
ta i n a c t m n t c n í i u e , c t i a m e í l p o r s i b i 
l i s v i fi o a'Jtu in f in i t í , 0 m nibus i í iís g t s 
d i b a s , q u i í u n t infinicies i n ü n i t i i n p o -
t o n i i a c o r r c f p o n d e n s : c r g o co i p í o , 
q u o d l i t pc í s ib i l i s v i í i o iníinic;E in ten-
í i o n i s i n a c t u , c f tpofs ib i i i s v i í i o croa-
ta comprehendens o m n i a p o í s i b i i i a , 
q u a n t U i n v í i í in t i n ñ n i c i c s i u í ' n i i t a . C ó 
r c q u e i u i a p a t e t j r u m gradibus i n f i n i -
de s in f in i t i s i n pe t en t i a c o r r c í p o n d é t 
o m n i a pofs ib i l i a , v t p o i e n t i a l i t c r c o g 
nofc ib i l i a 1 c r g o his g r a d i b u s , v t ac lu 
c o n i u n d i s , ^ » : ad ac tum r c d u d i s r e f -
ponden t o m n i a pofs ib iha , q u a n t u m -
u i s i n í i n i c i e s i n í i n i t a j V t a í i u a l i t e r c o g 
n i t a j i d e a i m , q u o d p r x í r a n c p o t e n 
t i a i i t e r 5c a d u s, v t polsi b i i es» act u pr . i : -
ftanc i ) i e m g radus , ve a d a a l i t c r ex i -
ftenecs. M i n o r e r i a m n o n m i n u s n o t a 
v í d c r u r , q a i a í c u i r l admiíTa pofs ibi i i ta 
t e í n f e t s i n c e n í i o n i s i n a d u m u ü a p o 
t e í l r c p u g n a n t i a afsignari i m p o l s i b i -
l i t a t i s i n í c n í i o n i s a ó l u infinicies i n n a i 
ta:. D e i n d c m a i o r a r g u m e n t i p roba -
t u r . T ü m , q u í a qu^u i s c r e a t u r ¿ pofsi-
b i l i s , p o t e í l t e rmina re a l iquem g r a d ú 
i n t e n i i v u m v i í i o n i s bea t i f ica : e r g o e o 
i p l b , q u o d í i n t p o ( s i b i l c s c r e a t u r x in* 
finicicsinfinita ¿fuflt e t i am pof t ib i lcs 
infinicies i n f i n i r i gradas i n s e n í l a i v i f l o 
nis bea t i f ica . T ü m e t i am , qu ia Dcus 
n o n clt m inas porens in o r d i n c adgra 
d u s i n t e n í i u o s i u m i o i s , ¿ ¿ viOonis bea-
t i f i c e , q u á i n c r d i n e ad creaturaspof-
fibiies ; í e d qu ia in o r d i n c ad iLtasmfi-
m t e potens c i l , í ü n r p o í s i b i l e s c r e a t u -
r ^ í n t i n i c i e s i n f i n i t e : e rgo ex cadem 
r a c i o n e c r u n t poísi '3Ílcs g r a d u s í n t e n -
í'iui l u n i i r a s $ É v i l i o n i s b c a í i f i c s i n r i n i 
c i e s m í i n i i i . 
Si f o r t e d i ca tu r : n o n p o í í e a d u 
cx i i t c re l u m e n i r s t c n í i o m s g r a d u .iis 
infinicies i n f i n i t e , c i t o a d m i t t a í u r p o í 
¡ í lb i ie l u m e n i n f i n i t x i n r c n f i o m s , e o 
q u o d e x i i l i u s e x i r t é t i a . f e q u e r c t u r p o 
t e n t i a m D e i p r o d u d l u ^ m in t en f ion i s 
g r a d u a l i s i u m i n i s o m n i n o e x h n m t a m 
m a n c r e . q u o d i m p l i c a r , í i c u t e t i am i m 
phcat p o t c n t i a m D e i p t o d u d i u á c r e a 
t u r a r u m o m n i n o exhau r i r i . I n c o n -
t r a r i u m obf iar , n a m q u i d q u i d fit, an 
p r í e d i d a e x h a u r i t ! O Í e q u a t u r ? & : a n i l ^ 
l a m a d n i i t t c r e , í i t incoueniens; f a l t i m 
e f t v e r u m , q u o d ffeflet p o í s i b i i e l u -
men in tenf ionis graduaiis infinicies i n 
finitx, 5¿ c o g n i t i o í i rni l is i n t en f ion i s , 
o m n i a po í s ib i i i a pofifent i n o m n i p o -
| t en t i a c o g n o í c i h ícz eriarn eí t v e r u m , 
t a l i c o g n i t i o n e n o n po íTcOnín i j?«.4en-
t i a m c o m p r e h e n d i o b r a r i o n e m num* 
g í . a f s i g n a t a m , q u i a , n c m p é , o m r u -
p o t c n t i a ad fu i c o m p r e h e n f i o n e m pe-
t i t l u m e n , ¿ ¿ c o g n i t i o n e i n in f in i t a per 
e L Í e n t i a m : e rgo CK c o g n i i i o n c o m n i ü 
p o í s i b i l i u m i n o m n i p o t e n t i a n o n fe-
q u i t u r p e r c o n f e q u e n t i a m f o r m a k m 
c o m p r e h e n f i o omnipo tcn t i a r^ 
V n d e e u a í i o n e hac p ra i t e rmi f la ad 
i n f t ^ n r i a m f a d a m r e í p o n d c o j c o n c e í -
ía maiorijSv: e m i l í a m i n c r i . d i í i i n g u é . 
d o conrcqi - iens ico ip fo e l l p o í s i b i i i s 
c o g n i t i o crea ta c o m p r e n edens i u o m 
n i p o t c n t i a o m n i a p o í s i b i i i a d i u i f i u é j 
t r anfeat confequens: o m n i a pofcibi l ia 
c o i l c d i ü e , n e g o c o n r e q u e n t i i m . N c c 
ampl ias p r o b a t i o n e c o n u i n c i t a r j i m o 
d i f t i n d i o t r a d i t a j d o d r i n a i n proba-
í i o n c a í i u m p t a firmatur 5 g r a d í b u s c-
n i m i n t e n í i u i s l a m i n i s , & : c t j g n i t i o n i s , 
ve p o f s i b i i i b ü s , n o n c o r r c i ' p o n d c n t 
o m n i a pofs ib i l ia , v t pofs ib i i i t c r cog -
n o í c i b i b a i n o m n i p o t e n t i a c o i l c d i -
u e , í ed v t p o í s i b i l i t e r cognofe ib i j i a d i 
u i i l u e 5 ac p r o i n d e , ex co q u o d p i a:di-
d i g radus , v t ad:u ex i f t e i i tospreden t 
a d a , i d i p í ' u m , q u o d v t pofbibiics p r s -
í l a n t p o í s i b i l i t e r , n o n í e q u i t u r , q u o d 
i i l i s actu cx i f i cn t ibus correfpondeant 
o m n i a p o f s i b i l i a a d u c o l l c d i u e cog-
n i ta i n o m n i p o t e n t i a , ted í o i u m actu 
c o g n i t a i n o m n i p o t e n t i a d i i t i í iue > fí-
c u t ex eo q u o d omnes cogni r iones , 
quíE po i s ib í l e s í u n r j e í í e n c de t a í t o e x i -
l í e n t e s ) n o n í e q u e r c t u r o m n i a pof; i« 
b i l ia c o i l c d i u e de n i d o in c m n i p o t e 
t i a c o g n o f e i j e d í o i u m q u o d cognoC-
c e r c n m r a d u o m m u p o f s i b i l u d i u i f i . 





Ó A Ó Q , X . D C S c i e t i á B e a t a a n l m x C h r i f t l 
i wkySc q u o d a6tu cx i f t c rc t c o l l c d i o ( 
c o g n i t i o n u n i c r c a t u r a r u m o m n i u c i i 
p o l s i b i l m a i d i u i í i u é : & : h o c i d c o , q u i a 
p r x d i d . t c o g n i t i o n c s a d u exiftcnccs 
n o n p r .^ i t a rcn t a o l u , n i f ! í b l ü i d ^ q u o d 
v t p o í s i b i i c s p r ^ f t a n t po f s ib i i i t e r ^ v t 
a u t e i n p o í s i b i i c s , n o n p rac í t an t p o í s i -
bu i t e r i C p r í e f e n t a t i o n c o m n i a n i pof-
í i b í l i u m m o m n i p o t e n t i a c o l l c o t i u e , 
f e d t a n t u m r e p r ^ f c n t a t i o n c m o m n i ü 
p o í s l b i l i i m i d i u i í i a é í & i d e o í l l i s a f t u 
c x i i k n r i b u s , l b l a m r e f p o n d c r e n t o m 
n ía poCsibilia d i u i í l u é c o g n i t a i n o m -
n i p o t e n t i a i t i o n au rem o m n i a pofs ib i -
i ia a d u c o g n k a collccxiuc. . Ec q u i d c 
c o g n i t i o p r x d i c i x i n t é í l o n i s a d t u e x i 
ftens,non plus a d u praeftarct, q u a m 
proefrarcnt a d a a n i ñ e s cogn i t i ones 
p o í s i b i l i u m a d u cxi f tcntes ' , i f teauta> 
fi a d u c x i f t c r e n t , n o n reprgfcncarcnc 
a d u o m n i a pofs ibi l ia c o l i c d i u é , ncc 
per i l las o m n i a pofs ibi l ia c o l l c d i u c 
c o g n o f c c r e n t u r a d u i n o m n i p o t e n -
t i a , f c d í o l u m o m n i a po r s ib iüa d i m ñ i 
us tvtproXíme d i c e b 3 m u s , 5 £ r a t i o n e 
i a m afsignata, q u i a , n e m p é , v t pofs i -
biies n o r e p r x í c n t a n t p o í s i b i l i t c r o m * 
nia po í s ib i í i a i n o m n i p o t e n t i a co l l e -
d i u é , r e d t a n t u m o m n i a d i u i í l u é i a c 
p r o i n d c per i l las a d u c x i í l c n t e s n o n 
o m n i a c o i l e d i u é j fed t a n t ü m o m n i a 
d i u i í m é a d u c o g n o f c c r e n t u r í e rgo 
p a r i t c r c o g n i t i o n c i n t e n f í o n i s p r s d i -
d x a d u e x i l í e n t e , n o n c o g n o i c e r e n -
t u r a d u o m n c s c r c a t u r g pofsibiles 
c o l í e d i u c i n o m n i p o t e n t i a , f e d í b i u m 
o m n c s c r c a t u r ^ p o í s i b U e s d i u i í i u e . 
| I V . 
A r g u m e n t i s c o n t r a c o n c l u f i o 
m m o c c u n i t u r * 
CONTRA n o f t r a m c o n c l u í i o n e m a r g u í t u r p r i m o , a r g u m e n t o M a 
coÁnfíO- ^ l ^ r * S c n r e n c i a n i m d e í u m p t o , ex i ü o 
loan i s j . Non enim ad menfarAm dat 
i D e u í j p t n t u m FtiiQ. E x q u o t n r e r t : c í 
g o d o n a S p i r i t u s S a n d i fun t i n C h r i -
í l o f i n e men fu ra ; fcd i n t e r h g c dona 
G ó n u m c r a t u r r a p i e n t i a ; c r g o i n C h h -
fto fu i t fapientia í i ne m c n í u r a v a t , q u í 
q u í d a m Ic i t , q a . t d á m v e r o n o n f c i t , 
n o n habct f c í e n t i a m Gde menfura : er-
g o C h r i f t u s ( e c u n d u n i h u m a n í í a t c m 
o m n i a f c i u i t c o n í c q u e n r e r o m n i a 
poCsibilia c o g n o u i t . QLiod a m p l m s 
c ó f i r m a t ; n i h i i e n i m í c i t a l iquis>quod 
i l l i u s a n i m a i g n o r a t ; f e d C h r i l t u s , fe-
c u n d u m o m n i u m c o n c c f s i o n e m , fe i t 
o m n i a : e rgo an ima G h r i í l i fe i t o m -
' n i a i 
R e f p o n d e o , d i f t i n g u e n d ó p r i m u 
confequens : fine m c n í u r a r c f p e d m é 
ad c r c a t u i a s , concedo c o n f e q u e n t i á : 
fine roeníura r c f p c d i u í í ad D e u m , n e -
g ó c o n f e q u c n t i a m : 6c Cnb c a d e m d i -
i t i n d i o n c m i n o r i s , n e g ó confequert^ 
t i a m . I t a q u e f i c u t g r a t i a d i c i t u r d a t a 
C h r i í t o f i n e m e n f a r a » n o n q u í a i n f i n i -
ta í i t , nec m á x i m a ex p ó B i b i ü b u s de 
p o t e n t i a á b f o i u t á , féd quia e á m á x i -
ma ex pofs ib i l ibus de lege í i a t u t a k 
D c ú , 6 c c o t t i p a r a t i u e ad crearuras , 
c t i a m r u m p r a s c o l l e d í u e ¿ i ta í d e n t i a 
d n i i n q C h r i í l i d i c i t u r í i n e m c n f i i r a , 
quia ex r c r u m c o g n i t i o n c * quas Deus 
c rca tu r i s m a n i f e í t a r e i n V e r b o , aut 
ex t r a V c r b u m d 3 c r e u i t ? n u i l i u s c Q g n i 
t i o n é m C h r i ñ i h u m a n i t a t i negauit^ 
fed p lu re s ,quam ornaos c r e a r u r . E , e t i á 
í i m u l f u m p t x c o g n o u i t , n o n a u t e m ^ 
quia o m n i a c o g n o u e r i t s q u ^ t e r m i n a t 
c o g n i t i o n e m d i u i n a m . 
V e i fecundo p o t e í l d i c i í f e i e n r i a m 
fuiífe h u m a n i t a t i C h r i f t i fine menfu-
ta c o n e c í f a m r e f p e d u e o r u m , qux 
Deus feir feienria v i í i o n i s , q u ^ o m -
nia fu i t íe c o g n i t a ab human i t a te C l i r i 
í l i conclufione ftfienti d i c c m u s , n o n 
aucem r e f p c d ü i l l o r u m ^ q u j Deus 
í c i t , f e í cn t i á í imp i i e i s in tc l i ig í ín t i á ; . 
A d c o n f i r m a t i o n e m , d i r t i n g u o ma-
i o r e m : í i í o i u m e x anima con í l ; e t ; co r t -
cedo m a i o r c : í l p r ae t e r a n i m a m a l i am 
habeat n a t u r a m ^ l e g o m a i o r c n K & c ó 
ce í ta m i n o r i , n e g ó c o m e q u e n t i a m : 
q u i a c ú m i n C h n ( t o p m e r n a t u r a m 
h u m a n a m , e t i a m repe r i a tu r d i u i n a , 
e x e o q u o d omnes concedan t C h r i -
i \ u m o m n i a f e i r e , n o n l i ce t c o í l i g e r e , 
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9 3 . 
Secüdt 
F i tke t . 
pofs i t ve r i f i can de C h r i f t o r a t i o n e d i -
niax naturae. 
Secundo a rgu i t ex Fu lgenc io , q u é 
n o n benc i n f e rmonc q u o d a m cicat 
M a g i f t c r j q u o d i s i c a u í a f ú i t , v t V á z -
quez de í i d e M a g i f t r i d ' . í b i t a s ^ e f t i m o -
n i u r n q u c n o n inuen'iens, a r g u m e n t ü 
i n f o l u t u m re l ique r i t . T c i i i m o n i u n i 
c r g o F u l g e n t i j h a b e t u r / ^ s í í í / ^ m ' í í w -
dum DUcont*m ref^onfione 5* v b i p ia -
ra d o c e t i n fcuorem fen ten r ix M a g i -
ftri.quedifñcilem í ó l u c i o n e m admi t -
t u n t . P r i m o ^ an iman) C h r i l H , ideo 
d i c i n o n a d m e n f u r a m accepiife f p i r i -
t u m , q u i a t o t ü m f p i r i t i m i í c i e n t i c a c -
cepit ;F$/fWíVwjinquit; F u l g f n t i u s , » ? : / ; 
foraríonejfedícitur plenitudo perfeffio> 
^ j [ n i s ^ pevftttioplenitudiníi irmenitttr 
lofenf 2. 
"i Secundo i l l a d P a u l i a d C o l l o f e n í e s 2. 
9 4 
I n quo funt omnes thcftuYi Ja¡>ienttx) 
& feientix abjeonditi, n o n f o l u m ad 
C h r i f t i d i u i n i t a t c m , í cd e t i am ad eius 
h u m a n i t a t e m re fe r r i : Sienim , i n q u i t 
F u l g c n r i u s , n w ad menfuram accipit 
fo i r i t t tm ¡apientije , & (cier.tix jnectffe 
eji,i>t 'jrnncs thifiitros feipientit & fcie* 
t ix h(íbe(it,(¡uodfiei(íliqindeiitsplenitu 
dinis demitttr,confeqaens c ^ y t ad men~ 
frram accepiifefptritumprxdkstuY* E t 
paucis i n t c r p o í i t i s , i t a p r o f e q u i t u r : 
l n quantum enimfpirttus datur ¡in tan-
tum ctgnitio diutíitratis accípitur^ -vbi 
autem fpiritus noa efl menfm'd ¡necejfe 
eflt v t plena fit dimnttatis immenfa cog. 
nttio.Et pof t paucahsec verba f u b i u n -
g i t : AfT'j« enhn exi j i imoil l ianima in hU-
que plenam di(tinitatis deejfe natitiam^ 
cuius Dnaejlcum Verbo perjona , quam 
ficjapientiafufcepir y t eadem ftpiemia 
ípjafit jquai rerum omnium , in tantum 
facía eft domina, mt cum ipfa dimnitate 
fua,ynafit in Trinit ate pajona tquod fi 
anima Chrifli minnrem habetin aliquo 
Deitatisfux notitiamtnon mfe habet to 
tam fapientiam^totamq^ ifirti*tc. P a n i 
cipium ergo habet non ipfaefi Chnft/isfí 
partem habet notitíae diuinitatis, H x c , 
& : £ l i a i b i F u l g e n t i u s , ex quibus ma-
n i f e í t m n v í d e t u r , Ten filie , n i h i l e x fei-
t i s a D e o a n i m a m C h r i í t i i g n o r d t r q 
&: c o n í c q u e n t e r o m n i a p o í s i b i l i a c o g 
nouiiTc. 
Q u o d a m p l i a s c o n f i r m a n p o t e í l j 




t u r p i e m t u d o vericaris, q i i J indoipf ius \Conjir, 
v c r i t a t i s a l i q u i d i g n o r a t u r ; l e d i n a n i - matur^ 
m a C n r i f t i D o m i m fuic p l c n i t u d o ve 
n t a t i S j V t ^ / e x p l i c a t F u l g c t i u s , t e f t i . 
m o n i u m i l l u d l o m ^ P l e n u m gratis y 
&yeri tat is izí2>Q an ima C h r i f t i n i h i l 
v e r i t a t i s i g n o r a u i t . F x q u o ílc infere 
F u l g e n t i u s : Siccjiergo Ghtijlus pUnw 
grar ix / j r veri tat is , y t f cv t eft tn diui* 
nitareetits ¡plena humanitatts eiusfij~ 
ceptio }fic in humanitate eius plena f t 
é tu in imisóogni t io : e r g o f c n t i i , q u o d 
ficut n i h i l ¿ft i n h i m i g n i t a t c C l i n í l i j 
n o n a í T u m p t u m á V e r b o , i t a n i h i l c í í 
f ó r m a l e , aur e m i n c n t i a l e i n d u i i n i t a -
te a l í u m e n t c , n o n c o g n i r u m ab h u -
m a n k ; i t c a f l u m p t a j fi namque de h í s , 
qua; f o r m a l i t e r D e i t a t i c o n u e n i u n t , 
l o q a e r e t u r , n i h i l fpcciale h u m a n i r a -
t í C h r i í l i a t t r i b u c r c t j c u m o m n c s bea-
t i , c l a r c , quas f o r m a l i t e r i n D e o repc-
r i u n t u r , cognofeant-. 
R e f p o n d e o , id i u x t á F u l g e n t i u m , 
fine m e n f u r a d a r i , q u o d p i c n é da tu r j 
p l c n i t u d o a u t e m c í t d ú p l e x j a i i a per \Rejpon 
conucn icn t i a i r , f o r m x c u m o m n i p e r \detw* 
f c í l i o n e po í s ib i l i de p o t e n t i a a b l b i u -
t a , a l i ape r c o n u e n i é t i a m f o r m x , c u m 
o m n i p e r f e d i o n e pof s ib i l i de lege o r -
d inar ia . D i c i t u r e r g o á Fu lgenc io i n 
p r i o r i b u s verbis rp i i i tusfapient iaeda-
tusan imaj C h r i f t i f i n e m e n í u r a , q u i a 
datus p lene , n o n p l en i t ud inc perfe-
f e d i o n i s po l s ib i l i s de poecntia ablo> 
l u t a j f c d d e l e g e o r d i n a r i a , q u i a , í c i i i -
cet • ex h i s , qua; Deus crea tur is ó m -
nibus manifeftare decreu i t ,qu;Edam 
his , q u x d a o i a l i j s , a n i m e v c r ó C h r i -
fti o m n i a m a n i f e í l a u i t , «5¿ o m n i a h u -
mani tas C h r i f t i c o g n o u i r . E t i u x t a 
h a n c e x p l i c a t i o n e m i n t e l i i g e d a f u n t , 
q u o í f c q u u a t u r > n é p é , i n anima C h r i -
íti fui i íe omnes t h e U u r o s tapieniia:> 
íc icn t i a ; D e i , q a o s c r e a t u n s d e c r c -
a i t c o m m í m i c a re i n o n v e r o omnes, 
q u o s i n í e i p f a , & fibi d iuini tashnbct* 
E t c t i a m . q u x terc io ad iungunrur , eá -
d e m c x p l i c u r i o n e m a d m i t r u n t , / c i ü -
cec, animae ChriíVi non deeífe p l enam 
d i u i n i t a t i s n o t i r i a m ,p lcn i rud tne pof-
fibiU creatnrae de Icge o rd ina r ia , 3¿ 
í l a t ü t a ; n o n v e r o pleniendine , qaa 
Deus ip í e Ct n o ü i s , nec p l e n i t u d i n e 
pofs iDil idc p o t c n t i a a b í b l u r a . 
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tu r . 
A d c o n ñ r m a t i o n e m d i c a t u r , m x -
ta qu . i i i c a t emp len i t ud in i s fciéticECÓ-
p c t c n t i s a n i m . c C h r i f t i . n i h i l i g n o r a f -
í q c o g n o a i t e n i m o m n i a , quas Deus 
dcc reu i t manife i la re ó m n i b u s c rea tu-
r i s c o U e L t i u c ^ c u m q u e p b n i t u d o í c i c -
t i x c o n u e n i c n s a n i m g C h r i í t i , fie ref-
p e d u i l l o r u m , qa jedccreu i t k c rea tu-
ra c o g n o f e i . n i h i l i g n ó r a m e e x p e r t i n e 
t i b u s a d i l l a m p l en i tud inem,a l i a v e r o , 
quos n o n c o g n o u i t ad p l e n i t u d i n e ir tá 
n o n p e r c i n e n t , nec i l l o r u m habu i t i g -
n o r a n t i a m p r i u a t i ü a m , r e d t a n t u m ne 
ga t iuam.qus ; n e c i m p e r t e d i o e f t ,de-
decens a n i m a m C h r i f t i , nec i g n o r a n -
cia p r o p n é d i c i t u r . A d verba v i t i m o 
l o c o ex F a l g e n á o a d d u d a , d i c a t u r , 
e q u i p a r a n á F u l g e n t i o d i u i n i t a r e m , 
v t c o g n i t a m a b h u m a n i r a t e c u m ipfa 
h u m a n i t a t e , v t ( u r cep t a .TL im,quoad 
f o r m a l i a d i u i n i t a n s } í icuc e n i m n i h i l 
¿ft i n h u m a n i t a t c f o r m a l i t e r , n o n í'uf-
c e p r u m , & af i fumptum á V e r b o : i t a 
n i h i l eft i n d i u i n i t a t e f o r m a l i t e r ab h u 
m a n i t a t c C h r i r t i n o n c o g n i t u m . T ü m 
c t i a m , quoad o m n i a e m i n e n t i a l i a ? n ó 
a b f o i u t é , fed ex h i s , quas ab ó m n i b u s 
crcatur is f i m u l fumpt i s c o g n o í c Q t u r , 
^ q u x D e u s i l l i s d e c r c u i t manifef tare , 
e x q u i b u s n i h i l human i t a s C h r i f t i i g -
n o r a u i t . 
T e r t i o a r g u i t u r ; c o l l e c t i o o n v 
n i ü c r e a t u r a r u m pors ib i l ium f e f teog-
nofc ib i l i s ab i n t e l l e ¿ t u c r e a t o : e rgo 
de faCto tu i t ab n i m a C h r i f t i c o g n i -
ta . C o n f e q u c n t i a euidens eft e x í e p é 
i a m d i d i s . Antecedens au tem p r o b a -
t u r i in te l lcc tuscrca tus p o t e f t , f a l t i m 
d e p o t e m i a a b í b l u t a c o g n o í c c r e ? q u i d 
q u i d c o n t i n e t u r í b b o b i e ¿ i o fpecinca-
t i u o , & : e í í c n t i a l i i U i u s , q u o d á n u l l o 
po te f t negar i j í e d c o l l e d i o o m n i u m 
c r c a t u r a r u m p o í s i b i l i u m c o n t i n e t u r 
fub o b i e c t o e l í e n r i a l i , 3¿ fpeci f ica t iuo 
i n t c i i e d u s c r e a t i j i l l i u s e n i m o b i e c l ú 
cft e n s r u b r a t i o n e c n n S j í u b q u o o m -
n i u m p o í s i b i l i u m c o l l e d i o c o n t i n e -
t u r j c o i í e d i o e n i m p o f s i b i i i u eft cns, 
i m o éc ens c r e a t u m : e rgo eft cognof -
c í b i l i s a b i n t c l l e d u c r e a t o , í a l t i m d e 
p o t e n t i a a b í o i u t a . R e r p o n d e o , n c g á -
doanrecedens ; ad i i i i u s p r o b a t i o n e , 
c o a c e í i a m a i o r i , v e l n e g o m i n o r c m , 
v e i i l l a m c i a r i t a t i s gracia d i í í i n g u o : 
c o l l e d i o po f s ib i l i um f u m p t a colleftU 
ue , n c g o m i n o r e m : fumpra dtutfin*^ 
concedo m i n o r c m , & n e g ó confeque 
t i a m , v e l d i f t i n g u o confequeosdi f t in-
d i o n e minor i s . A d cius p r o b a t i o n e m 
quatenus d i f t m d i o n i t r a d i t c ob l t a re 
p o t e f t . d i c a t u r , o b i e d u m i n t e l i c d u a 
creat i eífe ens ,quod per íe poteft o i fe r 
r i i n t e l l c d u i v t finito m o d o c o g -
n o f c i b i l c i c o l l e d i o aute p o r s i b i i i u m , 
f u m p t a c o i / e í h w e j p r o u t í i c n o potef t 
o f f e r r i i n t e l l e d u i , r a c i o n e q u a m infra 
d a b i m u s j i n V e r b o aucem n o n p o r e f t 
finito m o d o c o g n o f c i , ü ¿ ideo n o n c ó -
t i n e t u r fub o b i e d o noft t i i n t c l l e d u s . 
Sed d ices , D c u s eft q u i d maius , 6c 
exce l l en tms ,quam cota c o l l e d i o p o f , 
í i b i l i u m , c u m ílt infinicus per e l fenciá j 
c o l l e d i o aucem o m n i u m p o í s i b i l i u m 
infinica p e r e í f e n c i a n o fitjíedDcus c ó 
t i n e t u r fub o b i e d o nof t r i i n t e l l e d u s , 
n é p é / u b ente,v t finito m o d o c o g n o f 
c i b i l i : e r g o par i te r t o t a p o í s i b i l i ú c o l -
l e d i o l u b o b i e d o n o f t r i i n t e j l e d 9 c o -
t i n e b i t u r . P a t e t c o n f c q u e n t i a . T ü m , 
qu!a ,qa i potef t c o g n o í c e r e , q u o d m a -
ius eft, potef t c t i a m c o g n o í c e r e m i n 9 . 
T ü m e t i a r a , q u i a finon obCtante inf i . 
n i c a t e D e i per e f len t iam potef t ab i n -
t e l l e d u c r e a t o , finito m o d o c o g n o f -
c i , nu l l a eft afsignabiiis r a t i o , cu r ec iá 
t o r a p o f s i b i i i u c o l l e d i o , í u m p t a coU 
tó/we.nonpofsit c o g n o f e i f i n i t o m o -
d o ; ac p r o i n d e c o n r i n e a t u r fub ob ie -
d o fpec i f ica t iuo i n t e l l e d u s c rea t i . 
Pvefpondeoex D . T h o m . ^ . i o . í f e Ve 
r í t a tea r t . Contra Gentes cap. 
S6.adfincmt& i .p ,q . i2 . art. S.concef-
fa m a i o r i , & m i n o r i , negando confe-
q u e n t i a m » A d p r i m a m p r o b a t i o n e m 
d i ca tu r j D e u m í e c u n d ú fe maius q u i d 
c l íe ,q;uam o m n i a pofs ibi l ia i n fe ipf is , 
n o n au te e f t , q u i d m a i u s , q u a m Deus , 
& o m n i a pofs ib iUa,v t cogn i t a i n i p í b , 
fed m a g i s e f t D e u m j & p o í s i b i l i a fimui 
c o g n o í c e r e , quamcognofee re D e u m 
í o i u m . V n d e e x e o q u o d Deus foius 
pofsi t ab i n r e l l e d u c rea to c o g n o f e i , 
n o n f e q u i t ü r poQc cognofe i ab iJ lo , 
D e u m , & : o m n i a po í s ib i l i a i n i p fo . 
N e c í c q u i r u r , p o í f e o m n i a pofsibsl ia , 
f a l t i a i i n fe ipíis cognofe i ab i n t e l i e d u 
c r e a t o , q u i a v t i n q u i t D . T h o m . c t f i 
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cedantur a D e o , n o n t a a i e n p c í j a n t 
infeipí isoíferr i inrellectui c r e a t o , ^ 
idcirco n o n pollunc ab ipfo cognofcL 
Adfccuadam probationem dica-
t u r , c o g a i r i o n é De i iqu i caufa eft crea 
t u r a r u m , n o n determinare modum, 
íed Eanfiam dicerecognitionisfubftan 
t iam. Vnde quantumcumque debili-
ter Deus cognofeatur á nobissfem-
per Dcirubíranr ia c o g n o í c i t u r ; cog. 
n i t io autern poísibil ium in Deodepe-
det ex modo in tení iuo ,Ó¿penet rar iuo 
Dci>prout eft creacurarum caufa, cu-
ius figaum eft,quod qui Deum perfe-
d i9 cbgnofcicplures i n j l l o videt crea 
turaspofsibiles , &: ideo nonpoftunt 
omnesin D e o , t 3 n q u a m in caufa cog-
nofei ,n i í iDcus cognofeatur perfectif-
fímo modo pofsibili, quod eft infinité 
pereftentiam videri. D o d r i n a cft D . 
T h o m . ^ . 20.de Ver i ra tear t . s . íncorp . 
qua v f i í u m u s § . 2 » a d i n f e r e n d a m c o n i 
prehenfionem Dei ex o m n i u m pofsi • 
b i l iumeogni t ione . 
Denique arguitur argumento D u 
randi-, intelleduscreatus c la ré videns 
diuinam círep.tiamjnecelíario videt in 
i p f a . o m n i a ^ u a í naturaliter reprasíen-
ta t j í edd iu inaef ten t i a naturaliter re-
prae íen ta tomnes creaturas pofsibiles 
quoad ipfarum quiddirates: ergo i n -
telledus crea tus & confequen ter i n -
telledus animajChrif t icogtioíci t in di 
uina eftentia cognita omnes creaturas 
pofsibiles. M a i o r p a t e t i nam ex par-
te repraefentantis impedimentum no 
cfti cum naturaliter r e p r s í e n t e t , n e c 
ex parte cognofeentis, ex quo enim 
poteft in diuinam eí íent iam exceden-
temin f in i t é col ledionem poís ib i l iú , 
poteft e t l á m omnia repr^fentatapet 
ipíam* M i n o r e t i a m c o n í r a t ; namdi-
uina eftentia repracíentat creaturas 
poísibiles, vt caufa,ratione omnipo-
tent ic , v t l l i a r u m p r o d u d i u c , n o n vt 
a d u p r oducen 1 is,í ed e ífe ca u ía m p r o -
dudiuam c rea tu ra rü poís ibi l ium, no 
liberejed necetíario,&: naturaliter c ó 
ueni td iu in^e í fen t icce t í i adualispro-
d u d i o libereexcreeatur abilla : ergo 
naturaliter repr^ íen ta t omnes crcatu 
ras pofsibiles. 
Hocef t fundamentum Durand i , 
q u o n o n f o l u m probatur , poile o m -
nia poísibilia in diuina e l í en í i a co j ; no f 
c i , íed etiam cognofei de f a d o n c d ü 
ab anima ChriQi,íed e t iam á q u o c u m 
que inrel ledu c rea to , Deum, vt eftin 
fe vidente. Quod ampüusexp l i ca r e , 
&¿confirmare po l íumus p r imoj nam 
diuina omnipo tcn t ia , íecundQ fuum 
eíTequiddi ta t iuum, omnia poísibilia 
continet:ergo cognita fecundum hoc 
efte^ualiter á quolibet beato cognof 
ci tur , neceftario o m n i a poísibilia cog 
n o í c u o t u r in illa. Secundo j diuina 
omnipotcntia ine í f ecn t iS j e f t necefta-
r io c o n n e x a c ú pofsibilibusin particu 
l a r i : e r g o i n efte cognito efteumeif-
dem, v tcogni t i s necelfario connexa; 
ac proinde í lcut repugnar , omnipo-
tetiameire,aliquo pofs ib i l i r e p ú g n a t e 
quoadeiTe , ita repugnabit cogno íc i , 
aiiquo pofsibili in particulari non cog 
ni to . Patetprima confequentiainam 
eognofeibilitas fcquitur enntatem: et 
goent icatemcum ó m n i b u s pofsibili^ 
busin particulari connexam, fcquitur 
eognofeibilitas connexa cum i l l o r u m 
cognoíeibi i icate . T e r t i o | quia nam-
queomnipotent ia eft necc í fa r iocon-
nexa cum pofsibilibus fub racione c ó -
muni pofsibilis,impUear cognofei o m 
nipotentiam q u i d d i t a t i u é , non cog-
nita ratione communi creaturíe pofsi 
bilis, vt cum frequentiori Theologo-
r u m íen tcn t ia docuimus Traftat. de 
Vt'fione DeiarKfeptimo , fed ctiam ne-
ceftario eft connexa cum rationibus 
particularibus p o í s i b i l i u m : e r g o non 
poteft qu idd i t a t iué cognofei,no cog-
nit isomnibus poísibií ibus í e cundum 
rationesparticulares, & proprias. 
Relpondeo,diftingucndo m a i o r é : 
neceiTanocognofeit o m n i a , q u x na: 
turaliter reprxlentat inrcl leduiipfam 
v i d e n t i , concedo maiorem : omnia, 
quae naturaliter reprasfentat inrel le 
d u i diuino,nego maiorem: & fubea-
dem dif t indicne minoris ,negocon-
fequentiam. A d ma io r i sp roba t i oné , 
negó antecedes pro fecunda parcej eft 
enim impedimentum ex parte in t e l l c -
ótus creati, n e m p é , iimitacio fu? a d i -
uicacis,5¿cffieaeia;, necnon,5¿ l imita-
ció luminis , iuxta cuius proporcione 
vnlcur diuina eífentia m racione í pe -
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A i ter. 
tiam.. 
t u m c í t d e T c p o t e r a t o m n i a r e p r x f e n \\ 
t a r ^ ^ d e í v í t o i l l A r e p r ^ r c a t a c intelic | i 
¿ ta i diuino.cui ad.tíquate, 5ccompre^ 
hcniHie vni tur , inteiiectui c r ca to , iu • i 
mine finito perfecto, quia adx-quate 
non v n i t u r , non repra j ícnta t , ncc re-
p r ^ í e n u r c p o r c í l omnia ín ip la cog-
nofcituiu.rcd t o t , ve lp [ü ra inxra l i imi 
n i sp rop j r t i onem. N - c o b í h r , q a o d 
l imitar ioinrei ie t tas non impediat vi-
fionem dium.e c i & n t i s , '/t inferatur, 
n e c p o i í e imped i ré omnium pofsibi-
j i u m c o g í i i n o n e m . Ve enimdocct D. 
T h o m \.?.ci.\2.A't.%.Al ?.licetmaius 
fu videre Dcum,quam omnia alia,ta. 
men maiusc í t (1c videre Deum,quod 
o m n u in e o c o g n o í c a t u r . q u a m vide-
r e ü c i p f u m . q u o d p lu r J , vei pauciora 
coJiiofcanrur in eo3qa!a mul t i tudo 
cognirorum in Deo . con í equ i t u r mo-
dum videndVipfammagis, vei minus 
pertec^um. HjBClbliítio eti Caprcoii 
in $ dtjl.iS (¡.yftiCAArc.i,ítdpr;mí*mar 
gumeit i t '» DííM^i/z Caietani i.p-y. 12. 
art.S fclUcriAricññ's 3 .Contragéres cap, 
56. íünipta ex D .Thom.ad sinnibild, 
hb.}.dijí. 14.q. ymcaarr.z.ad z.q.S,ae 
Vcritnteaft^.ad z . & q . i o . a r t ^ . a d 
i . 3,contra gentes c a p ^ ó . a d ¡inem.&* 1, 
p.q l z ítrt.S ad 5, 
A d p r i m a r a c o n f í r m a t i o n e m , c ó * 
ceiro antecedenti , diftmguo confe--
qaens;cognita adxqu u é , 6C compre, 
hen Ci ue ,c Í nced o co n l'cq u en t i a m: cog 
nitainad^quate, ¿ ¿ t a n t ü m quiddita-
t i u é . n e g o c o n í e q u e n t i a m . A d i e c u n 
dam.conceifp antecedenti, di l tmguo 
confequens; in eiíe cognito compre-
| heníiuo,Ó¿ adctquato,eoncedo conie 
i quentlam: inedecognito quidditati 
! 110 t a n t ü m , ^ i n a d ^ q a a t o , negó con-
| fequentiam. A quoiiuet autem bea-
i t o .non a d a e q u a t c ^ c o m p r e b c n f i u é , 
I f edqa idd i ta t iue j&inad^qua te cog-
no íc i tu r^ ¿¿ i deó non repr tfentar i n -
¡ t e ü e d i b u s beatorum omnia pofsibi-
| l iafecundum rationes particulares. 
A d rertiam ,diiiinguomdiorc*m: 
quia eft connexa cum ratione com-
inuni pofsibiiis, ve cum termino for-
m a i i , concedo maiorem : ex racione 
I fo i aconncx íon i s ,nega maiorem ;«2¿ 
í u b ó a d e m i i i t i n d i o a e nainoris, n e g ó 
CQdfcqucutiam: vt enim potencia aii-
q u a c o g n o í c a t u r qaiddiratiue,furticÍÉ 
cognofci t e r m i n u m fó rma le fu.uha-
bitudmis, vel connexionis, 6¿ non c(í 
necellarium omnem materialem i l l i 9 
t e rminum cognofei , vt confi.it in po-
tentia viíiua ^ d c u i u s quidditatiuam 
cognit ionc non petitnr cogni t io om-
nis part icuíar is vifibilis , fed fufneit 
cognit io vifibilis i n c o m m u n i , 3¿ (ic 
de in te l lec lu , v o l ú n t a t e , &5 ali/s tani 
pofentijs, quam habitibus.. H o c a u r é 
elhlifcrimen i n t e r r a t i o r s e m e o n í mu-
ñera ctcaturxpoisibilis particula-
res raciones pof s ib i l i um.p rou í adora 
nipotentiam comparantur , quod illa 
c l i formalis t e rminusa^ í ' omnipoten 
t!íC,prout eft virtus produdiua ad ex-
tra jcuiusterminusformalis 5^0 , vel 
r iúof i tb qtta formaliscrt diuina eiren-
tia.vt parricipabiiis á creatura, vel ab 
i l l a imi tab i l i s j ra t ionesveró par t ícula 
res polsibil iummon funt ter minus for 
m a ü s , fed omnino materialis conne-
xionis omnipotentids fub racione pro 
dud! i ix :&: ideo non poreft o m n i p o t é 
tiaquiddicariue cognofci,non cogrt\ 
t a r a tione com m un 1 c rea t u r .12 pofsi b i 
l iS ibené vero ignoratis,vci n o n cogni 
cis creaturis fecundum fuas panícula» 
res ratiemes. 
Sed contra if tamfolutionem repli 
cabis primojtermin9 formalis eft Ule, 
a quo potentia fpeeificatLirjfcd diuina 
omnipotcnt ia , nec a pofsibili in c o m ^ 
muni.nec a poísioilibus i n particniari 
fpecificatur ; cum fpcciíicaíio dic-U 
dependentiam, repugnet autem d i u i -
n a m o m n i p o t e n ñ a m ab aiiquo ex t ra 
i4 d e p e n d e r é : ergo rat io conimunis 
pofíibiliSjvelnon repugnantismon eft 
terminas f o n m l i s omni j í o r cn t i c diai 
ng* Secúdo-eo modoconed i tu r om 
n ; p o í e n t i a c u e r e a t u r i s , q u o i l l a s pro-
ducir-, cum íit connexiopctcmic p ro -
d u í t m ^ c u m termino producibAiaed 
n o n p r o d u c i t rationem c o m m u r e m 
pofsibiiis, fed pofsibilia inpart icular i : 
ergo non connetl i tur fbrmaiitcr cú 
ra t ionecommuni creatur^ pofsibiiis, 
fed cum ó m n i b u s pofsibilibus inpar-
t i c u l a r i . 
T c r r i o ^ u i l i b e t beatus videns in tn i 
t i u e D v i u m , cognofeit omn ipo t cn t i á 
1 prout didmctam a b i l l a , qua: remane-
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ret,(i h o m o v.c .veleqi ias ,vei quamis 
aliacrcatiira.quuporsibiliseft, rcdde-
i-etur imporsibilis^iedtermin5 forma-
lis omnipotentie,vr fie di i l ind^jéíTer 
creatura polsibilisin parrici i lari : ergo 
í iv idens ommpotenr iam, nccelfario 
videt rarionem communc pofsibilíS) 
feu non repugnantis, quia cu i l ia c ó n e 
ch tu r .v t cum t é r m i n o , ve lcumcxtre 
mo formali , etiam necellario v'.dct 
omnescreatutas in par t iGl i la r i pofsibi 
iesJUatiovidetiir bona M i n o r c ó i t a r , 
ille namquccft terminas formalisali-
caiús porcí i t ix per quem ab alijs diibn 
gaitar-, fed omnipo ten t i aprec íens , ab 
altera ^UOÍ tune cafus confingituridi-
lUnguitur pen l i am crcaturam, qaáe 
modo tepugnans non eíl,&: in i l lo ca-
fa impofsioil i repugnans fupponiruri 
narn v í r a q u e omnipotentia in alijs, 
pra í terqUim iniiHüs creataras c o m í -
nentiaconueniunt:crgo terminas for 
ma l i somnipo tcn t ixd iu in^ , v td i f t in-
etceab altera omnipotentia confida, 
eft creaturaparticularispofsibilis Ma 
ior autem p r o b a í u r j n a m quiiibet bea 
tus cognofeit omnipotentiam quiddi 
tatiuerergo fecundum omnia predica 
ta eíTentialia omnipotent ia . Sed dúlin 
d i o i í l i u s omnipotent ia ab illa ,quáá 
tune cafus maneas confingitur, furnia 
tur exal ' iquoprxdicatoeíTent ia í i om*. 
nipotentiejeum dif t indio fit eíTentiá-
lis:crgo quiiibet bea tuscogno íc í r om 
nipotentiam ,q\x§ de fado conuenit 
Deo,vt dir t indam ab altera omnipo-
tentia , quje tune cafus Deo conueni 
ret . 
A d primaminftant iam Rcccntio 
res quidam Thomiftas r e íponden t , co 
celia m a i o r í n e g a n d o minorcmj nam 
licct repug^iet omnipotent ia fpeciíí-
cari á creatura, fpecificatione forma-
h'y quod autem virtualt ípecií icát ione 
abilla fpecificetur , n u l l u m inconue-
niens eft hoc fufficit, vt ratio com-
munis poísibiiis^ic t erminus formalis 
o r»! ni poten tice , fine q u o non pofsit 
quidditatiuecognorci.Sed non placct 
Uta folut io; nam fpecificatio virtualis 
i neocon í i i t i t . , quod i t a v n u m c u n al-
afteatio' tero comparctur , quod fi adelíet in -
vinuct l t c r ®a realis formalis d i f t ind io , reaiis 
/. 
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iscon-J tornialisipccmcauo vmus aballo i n -
terGcdcret,íjciit v i r t ua l i s r ad i ca t iocó 
fi ft 11,1 n eo quod fi adelíet r :alis di 0 in -
d i o ,rcalis radicatio inrerueniret foc«-
maiiter, quo ci rca eílenriam diumam 
dicimus^virtualiter attnbuta radica — 
f e , & c n s í u a s proprict a tes, quimil i n - -
ter Dei cftemiam ySc ip lms a t tnbuta 
cífet realis diüui.dio,ellentia radicaret 
realiter atrr ibuta,^: fimiliter ens a t t i í 
buta í ran ícendent ia radicaret forma-
l i t e r r ea l i t e r , f i ab i l l i s rcaiiter diftin-
gucretur,fed diuina omnipotentia de 
f i d o diftingüitur reaiiter ab ente crea 
to in com5Tiuni,5¿ non fpecificatur ab 
illofpccificationereali fo rma l i ; crgo 
ncc vi 'J tuai i ter ab i l lo fpecificatur. 
Dices j virtualemfpecificationem 
non explican 3d , tqua íc per i l l amcon 
di t ionalemi fed fufí icerc, v t vnum ab 
altero fpecificeíur v i r tual i ter , taliter 
comparari cü i l l o , quod fi eíTet capax 
formalis fpecificationis, ab ipfo fpeci-
ficarctur fpccificatione formali , ¿ i 
quia omnipotentia fie compatatur c ü 
ratione communi pofsibilis, q u o d í l 
i l l i non repugnaret formalis ípccifica-
t i o , á r a t i o n e illa c ó m u n i fo rmal i t c í 
fpccificareturinon vero á par t iculan-
bus pofsiDiiibus^fitjVC de fado fpecifi* 
cetur ípeci t ícarione vir tuali a rauon© 
communi entiscrcati poísioilis. 
Scdcontraj n a m e o i p i o q u ó d at* 
tributa diuinajV.ointellectus,^: vo la -
tas poficnt realiter ád iu ina císétia d i -
ftingui,«?¿ non radican in lila radica-
tione rea l i fo rmal i , non radicarentur 
modo in diuina eiícntia radicationc 
Vi r tua l i : ergo vircualis radicatio con-
ílftit in radicationc reali formali fub 
hypotcfi rííalis formalis dif t indionis 
ín te r radicans ,&:radicatam , vel pe t 
hanc conditionalem r e d e explicaturj 
fiCconfequCnrer virtualisfpecificatio 
in finoiii conditionali confif t i t , vel ex 
plicatur ad3 :qua tépcr i l i am. 
Scdrefponderi poteft ,faftinendo 
tradi tam folut ionenl , idc6in attribu-
tis diuinis verifican antecedens, quia 
fuppofita i l l o rum diftindione reali ab 
eiíentiajnihil d í c t , q u o d obftaref,quo 
minus in illa radicarentur radicationc 
rcaü formali i in omnipotentia vero 
etiam reali dift indionc iilias á c r c a t u 
ris fuppofita ,ei£ fufficiés caput repug-
1 0 S 
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nant i j : ,v í a c r e n i i r i s f p c c ' ñ c e t u r rea-
Ü r e r . n e m p é , i l l i u s o m n í m o d a indepé 
derttia exTa t ione cnfis ^fCiCuirepug-
nat á crcaturis depende ré j 6c ideo de-
ptdent ia virrualis Tufficienter explica 
tur per hoc ,quod fi capax cíXci forma 
lis rpedi ica t ionis , i l lam f u m c r c t for-
maliter a ra i ionecommuiu po í s ib i l i s j 
c u m ramenquamuisin omuipotenria 
etfct nd fpccií icationem formalem ca~ 
pacirasynan fpecifioarctur á crestuiis 
í t impris in particulari . 
Sed meiius r e íponde tu r fecundo, 
di ftingueado maiorem: terminas for-
malis ordinistranfcendcnralis^onec 
do maiorem ; terminus formaiis con-
nexionis reaüs abfolutc ab o r d i n e t r á f 
i ' . J ^ -t 
\ Stcando 
O'meíi9 
| ! cendencali^ego maiorem: iStconceí-
\ v i : - J 2 í \ Ia minor í , ( i i í tHigaocon teque ; i s : non 
eít terminus fófmaüs orrinipoPeníie 
vt relata: sranfeendentalirer^conccdo 
caniequentiaaa: vr realircr connex® 
cum crearuraram poíííbii i t u c n e g o 
confequenriam : « a m íicui terminus 
formans potent ia , v t reípicientss , cit 
i l ie , ra t ione cuius alia t e fp i e iün tu rá 
potentia :ita ter tiün9 formali5,feu for 
j maieextremum p o t e n t í c , v t realircr 
connexf^il icdicitur retiene cuius cú 
I alijseaaem potentia cóncí3t ; tur . Quia 
er^o omnipotcnt ia diuinaconnedii -
tur cum ratione coumauni poísibilis 
ratione fui , & ratione illius cum pofsi 
bili'ous in particulari ^  ideo ratio corn-
nui'iis pofsi bilis , í eu non repugrunns 
eft terminus foi-mali3,feu fórmale ex-
tremara connexiónis o m n i p o r e n r i . í , 
v t eft virtus produ<liua, vf¿ poísibilia 
in particulari íunt terminus, vel extre 
m u m matcrtalc,noii tamen fpeciiicaw 
tur á ratione illa c o m u n i , quia ad iioc 
nece¡,farium erac,quod reaü babitudj? 
ne í r a n í c e n i e n t a i i ad creaturas reter-
re tur . 
Adfccundam, difíinírao maiorc: 
as 
eo mudo,quo ¡lias producir quantum 
ad r m o n e m qud t e rmin ind ip rodu- -
Ciionem,conecdo maiorem:quoad ra 
t i o n c m ^ ^ p r o d u c t á ,nego m a i o r é j 
&;dift;ngao mincrem : non producir 
ra t íoniemi l lam commanem,vt ra t io . 
nem ^fí* p r o d u í t a m , concedo mino-
rcm:vt rat iooem 7 ^ terminandi pro 
duu ione t i i dniiaam ^negorninotem. 
t V/1 1 1 
Aafecu' 
d(tm. 
&: confeqíicntiaa-m-ain í lcuí peter/tia 
v i í ¡ ua , c t í i non videat colc-ratum in 
communi T f^ yvod ,qi>ia rnmen videt 
i l iud ^r í j f ío , idcf t , quia colores pa r t i . 
cularesattingit ratione co lo r í s í u m p ^ 
t i in communi ,velcommunirer fump 
t i ,non fpecificatur formaliferab hoc, 
v c l i i l o colore, fed á coloradofumpto 
c o m í i H i n k e r i h é omnipotcntia d iu i -
na, non cum hoc 3 vel i l i o particular! 
pofsibÜi connedi tur , coriuexione íor 
m a 1 i , íe d c a n t u 5 n e u m r a t i o n e c o m m u 
ni entis creati pofsibilis , quia licet 
h i c rar ionemnon producat vtquod* 
quidquid tarijen producir,fub ratiooc 
é tó i s in communi producir-
A d rertiam conceíla maiori,nego 
minorcm ;cum c n i m e ó t i n e n t i a equi, 
non diftinguatur vi r tual i ícr á con t í -
neiiria adina hominis in diuina ovnni 
porentia.non poteft homOjant equus 
e ñ ' J t C ' r m A i c e x t r e i B u m , aut formalis 
t e r m i n u s c ó n d n e n r í í ; actiu¿c faijnec 
ornnipotentia vera,ab omnipotcnt ia 
c o n í i d a per hominis conrinensiarn 
dift inguitur 5fcd ex ratione entis ver i : 
nam a b c n : s i a í i o n i ' j , & abenteconfi-
dodift inckiohabetur ex ra t ionecom 
nrnni entis veri , í i cu t homo á lapide 
p ^ r r 31 i c> n c m v i 1: c n t i s d i ft i 11 g «11 u r, fi¿ 
á plsnta per rationem frníibiiis j ab 
equoautern,&: aüjs anifi íal ibusper v i 
t imam fui d i í í e ren t i am,nen p e , rano 
naiiearenu Er ratio eft: nam cíiftin£t:o 
pr^ftira ádi i ferent ia , eít relpectueon 
uementium m genere immediate per 
i l lam contracto: vt ergo omnipotcn-
tia vera á c o n í i d a per eontinentiam 
hominis 5 vel equi diftingueretur, ne-
ceílariu erar quod inter v t ran iqucom 
nipotenriamin alijs ó m n i b u s vera co-
LKmentiaeí íe í ,quod no ita cont ingi t : 
nam ínter v e r a m , & c o n í i c t a m omni -
potentianijnon eft vera conuenicntia 
m continencia ai iorum poís ibi l ium: 
nam quod vemm ens non e í t , vcrssn 
conuenientiam non poreft h í b e r c cü 
alio, nec vt omnipotcntia c o g n o í c a -
íurquiddi ta t iuc .neec í rar i r im eft cog-
no íce re in illa id , per quod dift ingui-
tur ab alia omniporentia fecundü c ó -
uenientiam í idam, fed tantum id , per 
quod abilla diftinguitur í ecandú ca, 
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u e n í u n t , q u o d n ih i l cft aiiud}quacn 
quodf i t cnsf idum.&i impl icanscon-
t r a d i c t i o n é . Per qaod ad nimoris pro* 
bationem conitat íolut io* 
***************** 
§ . v . 
S e c u n d a c o n c l u f w flatmtm, 
f $ p r i m H m a r g u m e n t i í 
c o ' f i t r a i l l a m d i * 
l m t u r > 
SECVNDA C^NCLVSIÓ. Animd Chriflt at lu cognomt in Verbo ex y i 
ififionis bcávijicx omnU (jux sutfoerut, 
•vel erunt in ultqttx diffcrentin remporis. 
I ta D.Tho^loGis , vbi fupra rciatis, 
p r « t c c omncs T h o m i í l a s frequentius 
casteri Thcologij.adcoquc ccr tú exirti 
mat V á z q u e z / » p r^ f in t i tdtfputcítÍ9ne 
5 i .c^ .2 .cogooui i rc animaai C h r i l t i 
D o m i n i omnia enumcrata obicda ab 
í t r ahendo á modo cognitionis i l lorü 
i n t r a , vel extra Verbumex v i cogni-
tionis Verbi ,vcidiuerÜBGOgnitionis, 
Vt áíTerat^íTe certa fide tencndumjeo 
quod,quair.uisin nul lo Gencrali ,aut 
Prouinciali Conci l io hadcnus fuerit 
abEcc ie í i ad i f f in i run i ; habetur tamc 
in illa perindubitat^ fidei t r a d i t i o n é . 
Quod probarj nam Sancti PP ita vno 
ore id p r o n u n t i a n t ^ t oppof i tum da-
nent t a n q ü a m etrorcm,quod fignutn 
c i l generalis, 5¿ índubicat . t t radi t io-
nis. Antecedes deducit ex l u í l i n o M a r 
tyre q.^ S^ ad orthodoxos jd\Qctc:Irnp/u 
ejfe Chrijloal'quamignoramiam tribue. 
re.ex Clemente Alexadrino U^.Ped*. 
gogicap.ó.in principio , v b i a i t : Abfur-
difsimum eftafe/ere Chriji) aiiqm'dde-' 
ft t tfápt ' j í Qpusfuijje, aliquid difcere.Ex 
H i l a r i o , H i e r o n y m o , A m b r o d o , & 
Gregorio allerentibus, Chr i r tum dic 
iudicíj nonignorai lc i alias i p í u m c l í c 
incarnatam Sapientiam cum Nefto. 
r i o o p o r t c r e t n c g a r c : f e n í i ü t crgo Ec 
elcüje PP.crroncum cilc Clir i í lo ,e£iá 
vt h o m í n i , aiicuius ignorantiam t ú -
buerejiSc con íequente r omnia p rx tc r i 
ta^ricfcntia futura cognouille ex 
E c c l c í i r r r a d i t i o n c haberur. 
Leu i tamen fundamento fuit mo • 
tusVazqucz ad tam rigid>im cenfurá: 
Se r e i j e i ru rp r imo:nampl t t r é s Thco-
logi ex Ant iquis ,&: Rccentioribusop 
pofitjeadhcrent fententiaeí ergo no-
ttra nonpotei lpcrgeneralcmtradi t io | 
ncm haberi. Sccundomam i g n o r á t i a , 
quam i m p i u m clt Chr i r to ,v t homini j 
a t t r i b ü c r c , n 6 negat iuá j fed priuatiua 
e f t . a l i á somnium pofsibilium eOfet i l l i 
concedenda cogni t iü jcü defe^9 cog-
nitionis, cuiufvis reipofsibil is, ignorá-
tia negatiua fit,quaí melius nefeientiaí 
quam ignorantiaappellatur: a t C h r i -
í tumiVt hominem,n5 cognouif lcom 
nía p m e r i t a ^ r s f c n t i a ^ f u t u r a , n 5 
iaducit in i l lo ignoran t iam priuatiua, 
íed folumnegatiuam in d o á r i n a A u -
d o r u m c o t r a r i f fentcnti.i; * nec quod 
ignorantia pfiuacma í i t ^ o t e í l euiden 
ter probAri;crgoex dictis Patrum.ma 
le inferí V á z q u e z , noftram eoncluíTo 
nem adfidem pertincre. M i n o r o f t en -
d i f u r p r i m o ; c a r é t i a a c í u a l i s c o g n i t i o -
nis i l l ius ,quod hab i tua l i t e r í c i t u r , n o 
dicituc p r ó p r i c ignorantia priuatiua, 
fed negatiua-, fed contrar i j AuCtorcs 
negantcsChnf ta jVC h o m i n i , c o § n i t i o 
n c m omniumjqu? fun t , f u e t u n c , vel 
Cf u n t , conccdunc humanitat i C h r i f t i 
habitualem i i i o r u m o m n i u m eogni 
t i o n c m : crgo non at t r ibuunt Ghr i l ío 
ignorantiam pr iua t iuam, fed tantum 
negatiuam. Secundo: nam carentia 
cogjnitionis.qua» pofsibilis non cft, pri 
uatiua ignorantia non c i t , fed tan tum 
ftegaciua j at contrar i j A u r o r e s aífe-
runtjCOgnitioncm i l l o r u m obiect rú 
clTeimpofsibilem, nec pol lunt euiden 
ter conuinc i , vt i l l o r u m argumenta 
proponentcs videbimus: cr^o non p o 
tefteuidenter monftrari ignorá t i am, 
queex carentia talis cognitionis infer 
tur,eirc pr iuat iuam. 
T c r t i o reijeitur; m m etiam íi cog 
n i t io omnium exir ter i t i i im,futürorú, 
& p r c t e r i t o r u m , C h r i l t o , vt homin i 
nege t i i r ,non íequirur fuiiíe Chrif to 
opus, aliquid di íeerei crgo quamuis 
PP.abfurdum cenfeant aifererc C h r i • 
~ S o r -
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í l o A ^ t h o m i n i ^ p u s fuiííc ,a l iqaid ad 
d i í co te, n on leq • l i r ur iü i us h u IB a n i t a • 
te n ,pfffatano cogrmioncm habuiife. 
Probat.u^ anteccdcns,qaodrcitur ha-
b i r i i M ' . t c r , quaa ;u i sa¿ t i i non cognoL"-
c a r u r , n o n dicitur per a d d i í c e n t u í n 
habcri.quado adualiter cognoíc i tur^ 
íed conrr u i j A u r o r e s a í l a u n t , o n v 
niai l laóbieCt i cpgnouiíTc habiruali— 
tc?r:ergoetiam íi e a o b i c í t a aCtudiftin 
cte non cognoneric ,non fequitur ei 
opas m i i l c a l i q u i d de nouo acidifecre* 
Deniquej quia non e f t eade rn ra t ío 
dcdieiudicij>acdealijsrebusfutaris; i 
crgo qaamuis PP. á f le ran t , negantes ; 
C h r i i t o . v t l5omini , i f t i9d ie i not i t iam 
cum Neftorianis lentirG, no fequitur, 
id ipfamdicendum,dc ncgan t ibushü 
manitari Chr i íH aliorum fururorum 
no t i t i am. Antecedens oí tendi tur p r i -
mo;quia C h r ü l u m > vt h o m i n e n i , d i ¿ 
íudicij cbknquiflTc^ diffinítura elb'w 5. 
Synodo átdtone n ín Epi'ihU Sofromj, 
vtreferuut ReGedorcSidealijsautem 
fu tur i s ta i i sd i í í in i t ionon extat: crgo 
non cit eadem ratio, vel idcm ferendü 
iudiciun3,defeientia huius diei>ac de 
ícientia aliorun'» fu turorum. Secudoj 
qu iad ics íud ic i jpe r t inc t a d C h r l í r u m , 
vt í u d i c e m jCÍtqucpropr iusdies iUi9; 
plura aurcmex futuris,neropc,cogita 
tiones iiÍ3g,qux pote í l diem ludícíj cu 
d e n t a r á b e a t i s a d mdicaturam Cíir i -
fti non pcr t inént>vtGontrar i j A u d o ^ 
res aiVcrunt^cíi: auí e h ü m a n i t a u C h r i 
ftiattribuenda o m n i u m i l l o r a m cog-
n iuo ,qu£ad ip r i in i jV t iudice/pecfcác: 
crgo non eft cadem ratio de feientia 
diei mdicij,ac de ómn ibus futuris. V n 
dchac cenfura relitla.. 
Probatur NoLha conclufio ratio 
ne D . T t i o m . in hunc m o d ü . Etenim 
omnesbeati cognofeunt indiuina ef-
fentia cognita ex vi viíionis beatificas, 
cUfio YA ca quas ad fuum fíatum pertinentj fed 
t h n e D j ad i t u u m C b r i í l i , v t homií i i s . fpcctá t 
omnia ,quáé f u n t j í u c r u n t ^ erunt3ie 
cundumquodeumque tempus; crgo 
hecomma c o g n o u í t indiuina eílen-
t u cognita ex vi vií lonis beatií icg. M i 
ñ o r conftat j nam Chrii tus fecundum 
quod homo ,e r t Dominus omnium, 
l M ¿ t t h . \ i u x t a i ü u d Adatthgi v l t imo:p^ f^ í eji 
•n>ltímo* ] mihi omnis potejUs in caiu , & * ip térra. ¡ 
í p r u h a -
tur con. 
1 Thom* 
Et Pfalmo 8 Omnid (tihiecífii¡ub pedí-
bustius, E t í o a n n i s i ^ . cap í t . Sa't-vs, 
quia omnia dedit a Pa íe r in manus. .Eíl 
c t iam omnium crc^turarum ra t ipn i r 
bi l ium Iudex,vtconO:at ex i l io í o á m s 
}.P¡tcer non ia ¡íCiít vmm juJWj fcd om-
ne iudiciíofi dedlt F i l io : crgo ad ip íum 
ratione domini j pertinent o n i n i a ^ 
ratione ludicisrig po te lb t i s cmnes ra 
tionalescrcatur:*,omnefquc iJíarum 
aftüSiííuc boni?íiue mal i . Maior aute 
con!>at p r imo ex Conci l io Senonení i 
in decretisfideiDecrtfío i-t .vbi v r p r ó -
bet preces noAras á beatis a u d i r i j d o -
ccf.Jn diúlnitéthfpeculo innotefeere 11* 
It^quidquid curum interf i t .Deinác hzc 
ra t ione: nam rationabiiiter quijibet 
beatus defiderat ícire om nia ad ipí'um 
fpedantia3fedde ratione bcatitudinis 
e í l o m n c r a t i o n a b í i c b e a t i d c í i d e n u m 
fat iarc icrgoomnium cogni t io habe-
tur per beacifieam v i í lons in Vecbo. 
Refpondcbis pr i rbo : de ratione 
beatimdiais non cife omnia ad bea-
tos fpe^antia illis á principio raanife-
ftarsinparticüiari,S¿dillincke3fcd füf 
fícií,quodprxeipuoseuctus d i í l i n d c 
cogno(canf l U t i m c x vi v i í i o n i s b e a -
l i f i i ;<£ jCs t e ro saucemconfu i sC ;5¿ : po-
l k a fucceíiu temporis in parncuiad, 
Se diirincfcc per r e u e i a n o n é extra Ver 
bum,ytdocct Magi l ier Soto/A? ^ . d i j l . 
49^.3.^^.5.cc/VCÍ«j' .io. quem fcquun 
tur Reccn í io rcs T h o m i í t ^ ac proin-
deex ratione facta non conu íoc j ru r , 
Chr i í l um per vi í ioncm beatificó a d u 
c o g n o u i í i e o m n i a ad ipfum í p e d a n -
tia.nec omnii jqu.x in C|aocumquc te 
porehabitara íun tex i í t en t ia . V c l fe-
cundo refpondcbis j v i f í on i beati t icí ; 
non repugnare f u c c s í s i o n e m c i r c a ob 
iectafccíidariajac p r o i n d e c x eoquod 
Chr i l lus , vt h o m o , per ipfam omnia 
cogn o uc r i t , n ó i n fer r i om n ta aciu c og 
nouiíFc á principio beatitudinis, ícd 
quod illa fuccefsiué cognouerit. 
Rcfpondebis rc r t io ídc ratione bea-
titudinis non eíie, quod fe ipfa forrn.^ 
i i terfatict o m n e r a t i o n a b i i c d c O d c n ú 
b c a t i , í i c u t n e c omnem ine j ina t ioné 
innaram, fed formal i te r , vei radicali-
ter;non cnim fa í ia turper vi( ionem,in 
quaci iení ia beatitudiuis conl t i ruuur 
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fed íb lum radicalitcr7ncrnpc, radican 
do amorcm , ipfam ía t iantcm forma-
l i t c r , ac p r o i n d e ex rarionc fada non 
co í iu inc i tu r , q u o d o m n Í 3 ad C h r i l M 
f p c b t a n t i a d c b u e n n t ab ¡pío cogno íc i 
per bratificam v i f i o n e m , f e d vel per 
ipía m , vel per alias cognitiones \ bea-
tifica vi í ione petitas, ¿¿ en illa radica, 
tas. Veldeniq ; refpódcLjisjquodlicet 
cogitationes o m n e s h o r n i n u r n ^ A n 
geloram , q a í E f i n a i e i u d i c i u n i praecc-
dant, pertlncant ad Chri í i :um,vt iudi-
cemj illoe tamen >qudsíinalc iudicium 
í e q u u n t u r ad ipCum, prout fie non fpe 
dant,can."í pro illis p r . e m l u m non fint 
acccptur i jquafolmnri t ione Chr iÜo , 
ve iudicijcogitationcs noftrx fuhdun-
tur^ ac proinde ex eo quod omnia ad 
Chrif turn fpedantia fucriru ab ipfo 
cognitapec b e a t i ñ c i m vifionem for-
m a í i t e c n ó f equ i tu r omnes cogitat io 
nes beatorum per i i l a m cognoui í fe . 
Sed nulla ex his folutionibusargu 
m e n t ó fatisfacit: non prima^ etcnim 
omnes beati cognoícQt in Verbo o m 
nía ad ipfos í'pcfiantia modo íibi debí 
t o , & decenti , fed ad C h n í l u m v vt ho-
m i n e m , attinent omnia, quns in quo-
cumque tempore habitara íiint exi-
ftentiam,rationcdominij,iudiciariíe-
qnc potcf ta t is ,&al iasrat ioncfuprc-
mcedignitatisillum cogni t io contu ía 
non decet,red debeturclara, 6¿ dif t in-
d a i e r g o omnia in p a r t í c u l a n , &:di^ 
ftinctécognomt, q u i d q n i d í i t d c alijs 
beatis, quos, quia C h r i l t i dignitate no 
gaudene, confuía cogni t io non dede-
cet» 
Ncc íecunda,quac reijeitur pr imo; 
nam ea,qae beati vident in V e r b o ^ x 
v i v i í ion i s fc rmal i t e r ,nó v i d é t í u e c e í 
fiuéífed fimul á principio-.ergo íí Ch r i 
ñus in Verbo prgdida obieda cogno-
u i t , non íucce í s iue , í ed í lnml ,o¿ abini 
t io íu íEbea t i tud in i s íc iu i t . Antecedes 
c f t D . T h a . p . ^ . i a ^ ^ i o . 2. 2.7. %% 
a r t ^ M 2. 9. %.de Veritate a n . n J n 4.. 
á i j i tvéL^s .q . s .avt . iJn pr*fentiart.z. 
CÍ^ ÍÍ/I^ / /^fe.Probaturq; p r imocx D. 
A u g u t t Í n o / / ¿ . l 5 . c/e Trínitatec4¡>, 16 . 
circafinemt\rbide homine in ftatubea-
titudinis loqucns , Í !C a i t : Non erun: 
yaUíbiíes nojira cogitationes alijn'n 
alia cuntes }atq'Ae redeuntes ^íed omnem 
fcienttamnoíirxm , mwfimul confpcf}» 
-vidsbtmus, In quibus verbis fupra vni 
tatcm viíionis beanfice fimuitacem 
adiecit in terminatione ad ob icda í í cn 
t i t e rgo Auguftinusea , queeá beatis 
inrra Verbum v dentur .^mul á prin 
cipiovideri . Secundo probatur ratio 
nc D » T h o m . tífcff¿¿jlioHé iz.avt . to* 
etenim vi í lonem beat iñeam í ímul á 
principio ad omnia íua obieóla tcrmU 
n a r i , ell pofsibile, & alias m á x i m e 
congruit ftatui bearjfico : e r g o í l m u i , 
5c non íucceísiue ad íua obiecta cerníí 
natur, MinOr cum conícquent ia te-
ner. Aia io rau temproba iur i namin-
te l l cdum no f t rum, plura fimul non 
c o g n o í c e r c p r o u e n i t »cx eoquod ¡ila 
per pluresIpecics cognofeitj vnde om 
nia i l l a , qux per vnam ípeciem repra:-
í c n t a n t u r , firnul poteft inrelligere^íed 
quneá beatis videntar in Verbo , vna 
fpec i ccogno ícun tu r , fc i l icer , diuina 
cíTentia i i l o r u m melibusper modum 
fpecie ívni ta : e rgopc íTunt fimalom-
ma á beatis cognoíc i Secundo reijei-
t u r í o l u r i o i n a m i n ñ n i r a n e G ü e u n t íüc 
ceísiue per t ranf i r i , íc i l icet , vnú pcÁ\ 
aliad, 6¿ in hoc íeníu inf ini tum imper 
tranílbiledicitur- , at obiecta > quac ani-
m a C h r i í t i p e r í c i e n t i a m beatamcog-
n o u i t , í u n t infinita, vt videbimus: cr-
go non po í íun t íucceís iue cognofeii 
acproindc^el aíferendum e l l , omnia 
non cognouuVc , vel ilia cognouiLÍc 
fimul. 
Dcinde tertia ío lu t io reijeiturj eft 
namquede ratione beacitudinis íatia-
rc formaiiter omne rationabile defide 
r ium beati, quod formaiiter, U fe ipía 
potcf t ía t ia re j í edde í ldc r ium beati v i -
dendi on.nia , qua? attinent ad ipfum, 
rationabileel\ , p o t e í l q ü c vlíio beati-
ficaillud íariare formaiiter jVtex ar-
í i u m e n t o r u m ío lu t ione coní labi t : cr-
ex 
go elt de ratione illius formaiiter prx-
d idumdef ider ium ía t i a re i&: confe-
quenter nen radicaliter, fed formaii-
t e r , í c i p í a petit manifeílarc beatis om 
nia ad ipfos ípectancia. 
T á n d e m vit ima ío lu t io rci/cltur 
p r i m o ; nam cognitiones beatorum^ 
quas po i l finale iudicium hibebunt , 
pertinent ad i i lorum premium acc idé 
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á i l i ó n c s rcmimcrcnd.-B , aut p r emia r i -
d . c í b d c t i a m , q i i £ m p r ^ r a i a t n dan-
t u r , í i u e ad pí ísmiun:» GlTentiale, l u i c 
ad a c c i d é n t a l e praprnlcrin pc r t i nean t : 
c r g o i i l ^ c o g i n t i o n e s pe r t inen t ad 
C h r i .tu:Ti,vt h o m i n e m . S c c a n d o j n á 
c i t o cog i t a t i oncs lilac n o n pc r t inean t 
ad C h n ! t u m , v t i u d i . c m j ad i p í u m ta-
mcn r a t i o n e d o i n i n i j , n o n p o i í u n t n o 
p e r t i n c r e : c r g o d c b e n t a b i i i i u s h u m a 
nirarc per beanneam s ' i í i o n e m c o g -
nofe i . A n t e c c d - n s probatLir?Chcifto7 
v t h o m i n i , í b n t c n i n i a r a t i o n e d o m i -
n i j l u b i e d a ,quc i n cc i is f u n r , ' ^ i n ter-
r a , o b q i u m r a n o n e m ad i I i u í « , v t D o -
r n i n u m pe r t i nen t m i n u t i í s i a i g crea tu 
r x : e r g o e t i a m b e a t o i u m cog i tac io -
nes h a b i t í s p o l i d i c tn i u d i c i j . 
C o n r r ^ r i a m noltrae c o n d u f l o n i s 
f e n t e t i a m tenuerecx A n r i q n i s H e n r i -
G n 5 , S c o t u s , G a b r i e i , l l i c h a r d u s 7 M í i r -
f i l i a s , Paludanus , 6c alij p i u r e s , quos 
r e f e r t , f cqu i tu rque Pater Salas i . 2. 
q . l t u ü . z A i j h ^. . fcft 'one7.vbiai^fen 
t e n r í a m i u a m fe p r o b a b i l i o r c m pu ta -
r u r u m , nií i a u ú t o r i t a s A n g e i i e i P r « -
c e p í o n s i n c o n c r a r i u m o b í t a r e c Ean-
d c í n etsam ahqui Rcccn t io res fequun 
t u r , i n q u o r u m fauore , &: c o n t r a no -
í>r u n c o n c i u í i o n c m pli.:ra polFunt op 
p o n í , q u j í v í f i o n e m c r c a t u r a r u m exi 
i l e n n i i m i n V c r o o , & d e c r e t o r u m c o g 
n i r i o n c a i per b e a t i ñ c ¿ m v i í i o n c n i op 
pugnant . C c r e r u m , q u i a h. tc beatos 
incommuri i c o n c e r n u n t , fpecfcantq^ 
.tí» l'rA&.áeyifi'inc D t i i . p . q. i z . a r t . j , 
& S . i d e o i i h s o m i í s i s e a í b i u m p r o p o 
n e m u S j q u x í p e c i a i i r c r p rocedun t c o n 
t r a v n m e r í a l i u t e c o g n i t í o m s anima; 
C h n í t i . 
A r g u i t u r prJmo j n a m fequ i tu r ex 
n o í h - a í c n i c n t i a j a n i m a m C b n í t i feien 
r i a m v i f ion i s D e i c o m p v e h e n d c r c j c ó -
fequens eft f a i f u m : e r g o f a i f u m e t i am 
e l t , a n i m a m C h r i l i i a d u c o g n o u i O í e 
i n V e r b o ex v i v i f íonis beatifica; o m -
nia.qu.ie fun t . fuc runc , v c l e r u n t i n a l i -
c j i i a d i í t e r e n t i a r c m p o r i s ^ P r o b a í ü r r e -
q u e l a ^ c o g a i t i o t e r m i n i adnequati ali» 
c a iu spo t en t i . c , a i i t v i r r u t i s , e í l i i l j u s 
c 5 p r c h c n í i o , v e i f a i t i m i n f e r e p o t é t i x 
c o m p r e h e n í i o n c m , ve §. z. chcuimus: 
e rgo par i t e r c o g n i t i o o b i e d i ad.equa^ 
ú u i e n t i C j i n t c n í c i c n c i x c o m p r e h c n -
í j oné j f ed fi an i t r . aChr i f t i c o g n ó í c e r e t 
o m n i a ,quas í un t ^ u c r u n t , v c l er n n í , íc 
c u n d u m q u o d e u m q u e t e m p u s , c o g -
n o í ' c e r e t a d í c q u a t u m o b i e c t u m í c i e n -
tias viPionisdiuins- , curc h a c f o l u m ad 
i U a ^ q u E r u o t j í u c m n ^ v e l G i u n t , r e r m i 
n ct u r : c r g o co m prc hen derer i i la ro, 
H u i c a r g u m e n t o Suarez dijfitt-, 
ló . Jcdwne 5. tres adhiber í o l u t i o n e s ; 
P r i m a c i l , e x c o g n i t i o n e o m n i ú crca^ 
t u r a r u m ex i f t en t i um3non fequi c e m -
p r e h c n f i o o e m feicntia; v i í i o n i s ^ q u i a 
l u b i l l a j n o n t b i u m c r ea tu rc c x i í i é t c s , 
f ede t i am i p í e D c u s , v t ex i l t ens , c o n -
11 n c t u r , & o m n e s p e r í e d i o n c s d i u i n g j 
c u m q u e Deus n o n c o m p r c h e n d a t u r 
ab an ima C h r i ü i D o m i n i ^ f i t , q u o d ne 
que e t i a m c o m p r e h e n d a t i l l i u s í c i e n -
t i a m v i f í on i s . Sed n o n p lace t hxc í b -
iutio-, n a m feicnt ia v i í i on i s D c i , q m -
ten* l ibera c í l . n ó t e r m i n a t u r ad D c ó , 
f e d f o i u m ad creaturas c x i í k n r c s , & 
l ibera d e c r e t a r e qu ibus cadem eí t d i f 
ficaitas?ac d e í c i e n t i a v i f ion i s : e r g o 
i ice t ex n o n c ó p r c h e n í i o n e D e i ; r c t í é 
c o l l i g a t S u a r c z . n o n c o m p r c h c n d i i i -
i i u s f c i e n í i a m v i í i o n i S j q u a t e n u s e f t n e 
ce í í a r i a ? qua r a t i o n e t e r m i n a t u r ad 
D e u m j n o n t a m e n i n f e r í bene, í c i c n -
t i a m vifioniSíVt h b e r a m j u o n cognof -
c i c o m p r e h c n í i u é . 
Secundo r e fponde t , cogn i t i oncn3 
o m n i u m , a d q u í E Í c i c m i a v í í i o n i s í c c x 
t e n d i t , i d e i r c o , n o n e l l e , nce in fe r re 
c o m p r c h c n í l o n c m f e i c n t i a v i í i o n i s , 
qu ia n ó c o g n o f e u n t u r a b a n i m a d i r i -
l i i D o m i m in fe iemia v i í i on i s ve c o g -
n i t á ; v t a u t e m p o t c n t i a a l i q u a , ve i 
aclus c o m p r e h e n d a t u r , n o n f u f í i d t 
c o g n o í c e r c a d k s q u a t ü e e r m i n u m , ve i 
o b i e d u m i l l i u s , mü i n i l l o , v t o b i e d o 
c o g n i t o c o g n o f e a t u r . Sed n c c p i a c c t 
i l ta í ' o l u t i o , 61 r e i t e i tu r p r i m o j qu ia 
i c i en t i a v i í i o n i s D c i , n ó minusef t c ó -
nexa c u m c r c a t u r i s c x i t l e í i b u s 3 q u a m 
libera d c c r e r a d i u i n a , & : v t r u m q u e a b 
aninia C h r i f t i c o g n o f e i t u r , fed qu ia 
decreta l ibera c ó n c e l u n t u r c u m crea-
tu r i s e x i í l e n t i b u s , c o g n o f e u n t u r ab 
anima C i u i ñ i D o m i n i 10 decrceis, tan 
q u a m i n obicCto cognitQ»«5¿ ex v i cog~ 
n i t ¡ o n i s i l l o r u m : c r g o & : i n fe icnt ia v i . 
í i o n i s i í i o m o d o c o g n o f c é í u r . S e c ú -





1 2 7 








I turrar to 
\ne incan 
\pqúeKtí 
I t i * in dá j 
lú r ina . 
\ * l i j . " 
c r e a t u f a s c x i i t c n r c s i n ciecrctis l i bc r i s 
P d , t á q a a í r i i a o b i c c t o coga ico ; c r g o 
( i o m n i a ob iecáa d c c r e t o r u m c o g o o í í 
c i tydccre ta l ibera c 6 p r c h é d i t ; í e d hoc 
c o n c e í r o , n u l l u m e ( i i n c o n u e a i c n s c o 
cedcrSjqaod eciam c ó p r c h e n d a t í c i é -
t i á vi í iooiSjVí liberan e r g o f o l u r i o t r a -
d i t a v i m a r g u m e a t i n o n euacuat . 
T e r t i o r e í p o n d c t , n o n c o p r e h e ^ 
d i f c i en t i á v i f i o n i s D e i ab anima C h r i -
í U D ñ i . q u a m u i s a d a e q u a t u l i l i u s o b i e » 
¿ t ú cogaofca t ; q u i a q u a m u i s ad^quc t 
f c i en t i am v iuon i s D e U q u o a d n u m e r a 
f c i b i l i a , n o n t a m e n a d e q u a t i n m o d o 
c l a r i t a t i s , quo D e u s e a d é o b i e Ü a c o g . 
n o r c i t ) & : con fcqucn tc r n o n coprehen 
d i t i p í á m c l a r i í a c é , 5 ¿ e m i a e n t i á í q u a 
Deus i l la i n t a e t u r , 6 ¿ i d e o , ncc fCien-
t i á v i í i o n i s D e l , p r o u t i n i p fo D e o eft. 
HaíC t a m c n I b l a t i O j e í f i ve ram d o d r i -
n a m c o n t i n e a t j n o n t a m c n videcur co 
fequens adea ,qugfec l . i . eiisfdewdifp. 
praedic^us A u í t o r addiderat ; i b i ca i ra 
conclufi.docuit pcogn i t ionem p e r t i n -
gen te e a m g r a d u m p e r f e d i o n i s , vt i n 
o b i e ¿ t o c i a i é , S ¿ d i [ t i n ¿ l : e c o g n o í c a t , 
q u i d q u i d i n e o e l i f o r m a i i t e r , ¿ ¿ e m i -
n e n r c r , c t í i n i h i l a l iad habeat,CLTe ralis 
obicCti c ó p r e h c n í i o n c m : ergo íi vi(10 
beatif ica h u m a ü i c a t i s C h r i í t i . c l a r é , ^ 
d i f r i n c t é c o g n o í c i t f c i en t i am v i í i o n i s 
De i , qaOadcd ,qaae fo rma i i t e rd i c i t , Se 
t e r m i n a t m é c o n t i n c t , eft o i n m o d o 
c l a n t a n s c u m c a m ó n a d x q u e t u r , e r i t 
i l i i u s c o p r e h e n í i o , fí confequenter ad 
d o d r m a m t r a d i t á á S u a r e z í i t p r o c e -
d c n d ú , a tque adeo ex d e f e ó l u adajqua 
t i o n i s i n m o d o p e n c t r a t i o n i s ^ c l a r i -
t a t iS í i i on p o t u i t c u m e o í i f e q u e n t i a i n 
doc t r ina prasdidam c o g n i t i o n c á ra-
t i one c ó p r e h c n u o n i s fciencije v i í i o n i s 
exc luderc . 
Q u ^ r t o a l i j rcfponden!:;; f c i en t i am 
v i í i o n i s D e i c o n í i d e r a r i p o í i e d u p l i c i -
t e r , n é p e , fub r a t i o n e a d u a l i t a t i s , &í 
á d u s , S ¿ f e c u n d ú concep ta l i b e r a ter-
m i n a t i o n j s a d o b i c d i c x i f t c n t i a -Qua 
d i l i i n d i o n c í i í p p o l i t a . d i f t i n g a u n r c o -
fequens, i l l u d q i i e c ó c e d u n r de fc ic t i a 
v i í i o n i s D e i fub c o n c e p t u c o n n o t a t i o 
nis?3¿ t e r m i n a t i o n i s l i b c r s adcrea tu -
r a s e x i í l e n t e s , negant ve ro de cadem 
fc i en t i á v i í i on i s fub concep t a a d u a l i -
L-ft£Ís,quiaísabiiac conf ide ra t ione eft 
P c ademind lu i f i b i l i s f o r m a i i t e r , ^ v i r -
| t u a l i t c r c u m fc ien t iá ncce i i a r i a .Vnde 
Medim 
I 
c u m r u c c o p r e h e n c l i n é a u c a c a e r e a -
t u r a , n e c c ü creacurisexUlen!:!bus,ob-
i e d i n e ad x q uet a r , n ec feienr i a l i bcra 
v i f ion is ,p fOut ílc conl iderataad.squa-
t u r c u m i i l ^ n e c a c r e a t u r a c ó p i c h c n j 
d i p o t e i f . S o i u t i o i i t a c o l i l g i í a r c x d ó - 1 
d r i n a C f p j ^ o g i ) ! $4t%i+.q.z$rr.3.fa 'Cdpreih 
¿ur ad 1.contra z.c^ncliifionem^CaiC' Caist, 
t a n i i p . ' j . i i . ^ r r . s . í i z . ^ c o ? / , a á e r e n -
t i o m , P e u m c o p r e h e n d i p o í l e á crea-
tu r a , p r o u t e l l caufa vnius c í f e d u s , 
quia hoc n o n eft c ó p r e h e n d i ü m p l i c i -
ter j fcd t a n t u m f e c u n d u m q - á i d i l i a m . 
que d o d i i s i n í i s vir is p l a c u i í í e refer t 
M a g « M e d i n a / n prtjenti a r t . z jub . 2. 
£ t q u i d e , í : feieoria v i í jon i s l ibera 
fo lü adderet ad n e c e í i a r i i , ve l e x t n n • 
f c c a m d e n o í n i i í a í i o n e a b o b i e d o d e -
f u m p t a t n , ve l f o l u m r e f p e d u m r a á o -
n i S j n u l l ü e i l e t i n c o n u e i i i c n s a d m i t t e - ' f w ^ 
r e c o p r c h e n d i p o í l c á creatura feieo-
t i a m l i b e r a m D e i , p r o u t d i í l i n d a m a 
fc ie t ia n e c e s a r i a , & : f e c u n d ú id,, q u o d 
ad i l l a m f u p e r a d d c r e í . Qu ia t a m c n fre 
q u e n t i o r , ^ s'erior í e r t t e t i ^ > í c i c n t i a m 
v i í i o n i s , p r o i i t l i be ram^non per r e í p e -
d u m ra r ion i s , ncc per e x m n f e c a m d e 
n o m i n a r i o n e , d o c c t c o n f t i t u i j f e d per 
a l i q u id i n t n nfec u m q e f e d 1 b 5 le l u b c ó 
c e p t a d c n o m i n a t i o n i s , v e i f ü b c o n c - p 
t u t e r m i n a t i o n i s , &: i n d e f e d i b ü e l u b 
c o n c e p t u e j u i t a t i s , f a i f i m r e p u t o t r a -
d i t a m f o i m i o r i c m hac d u d a s r «t 1 onc» 
n o n e n i m c o m p r e h e n d i p o t e í t f c i cn-
t ia l ibera v i f i o n i s í u b c o n c e p t u t e r m i -
nat ionis l í b e r , u , n o o c o m p r e h e o U i u b 
r a t i o n e e n t i r a r i s , &c a d u a ü t ^ t i s j fed 
fub r a t i o n e cn t i t a t i s a d u a l i í a r s s , 
n o n p o t c í i cü !Tqprehead i a crearura; 
e rgo nec c o m p r e h c n d i o o t c i í ab i l l a 
fub c o n c e p t a t e r m i n a t i o n i s , fea do.-
í e d i b i i i s d e n o m i a a t i o n i s . M m o r eí í 
certajeaticas e n i m , a í tuaJ i ras?fc ien 
t i x i i b e r . u ^noi i ,e i íd i lHnCÍa 3paduaU-
t a t e j í e a e n t i c a c c feieniiaf nepcfl 'ar^j 
alias adderet ad fc ien t iam nece í ld -
r i a m adUa l i t a t ¿ , ¿3¿ e n í i r a t í í m j a c p r o -
i n d e f u b c o n c e p t u adu r i l i f ^r¡s 9$c en-
t i t a t i s d e f e d i b i l i s e f le t , cu dcfecfcibilis 
fií f e c u n d ú id q u o d ad i e i e a n i aecef-
far iam f u p e r a d d i í i k d a d u c i r á s feien-
r io í .necc i fá r ie , vel i l i iuscor i? ^ a i e q j i i t 
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1 coprehcndiacreaturarergonecfcien ?| 
fia libera lub racione c ü t ú a ü s , S¿ac-
taaiitfatis iMaior aute probatur j nam 
te rminac io in t r in í eca libera ciaudií in 
í e p e r t r a n r e e d e n t i a m realé fó rma le , 
eriíitate.>&: adnalicatem diuinam, íed 
qu ia í í c claudic nequit in tu i t iué , 5¿ 
quiddiratiue viden iub cócep tu t e rmi 
natioms,n6 '/lía lubracione cntitatis, 
S¿ aótualicacis ^ íicut nec o m n i p o t é c i a 
í íae vi l ioneei íent iCi aut e c5tra;ergo 
áfor r ior i coprehendinon p o c e r i t í u b 
ratione cerminacionis,n5 c o m p r e b é -
la fubconceptu enticacisicum c ó p r e -
h e n í i o íit adaíquat ior cogni t io , quam 
Wíio folunn quiddirat iua» 
Vnde ad a r g u m e n t ü fadum rcfpo 
deOjUegandolequcla; ad i í l iusproba-
t ione refponderi poteft primo,concer 
í o antecedenci, 3¿ admiilb co fequé t i , 
negando minore^ nam obiedum ad-
xquarüCcienti .e viíionis xOci ,non íb-
j u m funt enría poí i t iua , qug a l iquádo 
habitura funt exiftenriá,íed et iá nega. 
tiones rerum,quas Deus non produce 
rcdecFeuitjvndeex co quod omnia en 
t í a p o í i t i u a ^ r s t e r i t a , p r íESc t Í3>&fu-
tura cognofcat anima Chr i f t i , d í i m o -
dononcognofeacomnes rerumnega 
tiones, non fequitur comprehenderc 
ob i edu a d g q u a t ü feicntije vií ionis l i -
b c r £ Dci . 
Secando refponderi poteft, cocef-
fo antcccdent!,negando cófequent iá} 
n a c o g n i t i o o m n i ü adqux feextendit 
aliqaa potentia, vel vlrtus, neceflario 1 
il lamadxquat in modo exadoab üli9 
cognofdbi l i t a tcv t condat ex didis §. 
3 C^4.aG proindCjeftíVelinfert copre 
h c n í i o n é i l l ius :c^ te rü cogmt ioom-
n ium ad qua; íbientia libera termina-
tur , noneft necclTariQ r quodfc i é t i am | 
i iberam in modo in ten í iuo íua ;cog- | 
nofcibil iratisadgquer.cumq; hocne- ! 
ccíTiriiiin fit ad cius c o m p r c b c n í i o n c ; j 
c ó í c q a c n s í i r , quod ex cogni t ioneom | 
n ium ad quae feicntia libera fe ex téd i t , ¡ 
non inforaturfeientix libera; compre-
h c n í i o . Q u g foluciofundamentum ha 1 
bet in D.ThJfJprtfenrs art.z. ad j . vbi j 
doce t j f c i en r i áammjs Chr i f t i ,quá ha- i 
bet in Verbo , panficari feientix vífio-
n is ,qua Deus habet i n í ep foyquan tü | 
adimiDcruícibi i iumiinf inice carne ab ^ 
i l l a q u o a d c U r l t a t e c x c c d i , 8 ¿ h x c e í l 
q u á t i t a s pe r fed ion l s p r s c c i p u é i n fc ie 
t i a a t t c n d e n d a . Q i i o d i l r a t i o n e h u i u i 
d i f e r i m i n i s p e t a s , e a e f t , q u í a , n e m p e , 
c o g n i t i o c f t e d u u m incaufa habe tu r 
ex v i penetrationiscaufT'y & í d c o , v f 
ad omnesefFcdus irs al iqua caula c o n -
tecos t e r m i n c t u r , adequata caufepc -
n c t r a t i o r e q u i r i t u r . C .^rcrurn c o g n i -
t i o e x i f t e n t i u m , in feientia ¡ v e l i n de-
c r e t o , n o n h a b e t u r c x vi penecra t io-
nis dec re t i , fed t a n t u m ex v i reacia-
t i o n i s i l l i u s » V n d e 7 v t i n dec re to > v e l 
f e i c n t i a , o b i e d a decretara ,vel c o g n i -
ta cognofean tu r ) p e n c t r a t í o f c ! e a r Í B 
l i b e r x non petitur*, d¿ c o n í e q u e n t e r 
nec a d s q u a t i o i n modo cum cius c o g 
nofe ib i l i f a t c . 
Sed dices : exiftentia c o g n o f e u n t u r 
a b a n i m a C h r i f t i D o m i n i i n d i u i n a f c i é 
t í a c o g n i t a , n ó í o ! u m quoad w eii, í cd 
e t i a m quoad (¡uid efc at cogni t io q u i d 
d i t a t i u a n o n habetur ex vi l o í i u s f e -
u c í a t i o n i s , fed ex vi penetraf ionis me-
d i j , i n q u o v t in o b i e d o pr ius c o g n i -
t o c o g n o f e i t u r : ergo c o g n i t i o exirten 
t i u m i n d i u i n a feicnt ia cogn i t a habe-
tur ex v i pene t ra t ion i s i l l i u s . R e í p o n -
d c o , d i ( t i n g u e n d o m a i o r c m ; in d i u i -
na ic ient ia p r o u t h b e r a ^ e g o m a i o r é : 
in d iu ina í c i f t i a , quatcnus necc l la r ia , 
p e r m i t t o m a i o r e m ; ^ ¿ c o n c c í l a mino 
r i , d i A i r j g i i o confequens di f t indionc 
m a i o r i s j t a n t u m e n i m f e q u i t u r c o g -
ni t ione q u i d d i t a t i u á r e r ñ e x i f t e n t i u m 
prouenire ex p c n e t r a t i o n e d i u i n a e í c i c 
t i a^prout neceíTaria e f t , & feientia (¡m 
plicis i n t e l l i g c n t i a ^ n o n au te i n f e r t u r , 
c o g n i t i o n e r e r u m ex i f t éc iú q u o a d an 
eft^'dx f o l u m ex vi Icientias libera; ha-
b e t u r c x i l l i u s p e n e t r a t i o n e p rouen i -
r c . N e c e t i á c o l l i g i t u r . c o g n i c i o n g ex i -
ftentiü, m qual ibe t d i t f e re t i a t é p o r i s , 
e í l e , v e U u p p o n e r e c ó p r e h e l i o n é Icie 
t i ^ n e c e í f a r i ^ D c í j n a o m m a i f t a obie-
d a n ó adx*quant fe icnt ia necc i f a r i am, 
que e t i á ad p u r é pofsibilta íe e x t é d i t . 
I n í h b i s e x D . T h o m . i p .^ . i z . a r t , 
S.adf inécorpor iSj i l l i s ve rb i s ; Horu^ 
iju# DcM-sfactt, -vel faceré poteft , tanto 
aiiquis tutelleftus pluya cognojeit, qum 
toperfectiHs Deum Wcíef: e r g o s é t i t D . 
T h o . c o g n i t i o n e n e d ú polsit>ili&>vcru 
e t u exi ftcí 11 i u i n i a V e r b o , fequi a d m o 
.. 1111^  
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d a m p c r f c ^ u m , ve l i m p e r f e ^ u n i c o g 
nUionis ' / c r b i ^ f e d c o g n i t i o a ü pofs ib i -
l iUdl , c o a f c q u i ad p c n c t r a t i i a c diui* 
CLÍoade c o g p . i t g . c x i i i d e c o l i i g c b a -
a i u s / ^ p ^ , q u i í confequlrur adn iod f i 
e o g n t i o n i s i a i u s . & n ó ad f o l a m c o g 
n i t i o n i s u i b . l a n t i i : c r g o c o g a k i o e x i 
fteiitiü in amina í c i c n n a l ibera c o g n i -
ta.habetur ex v i p e n é r r a t i d n i s l c i c t i » 
l í be r 4?,a ur d e c r c t i , in quocognOÍ 'cLiü-
t u r . Ht c ó f i r í i u b í s j n i e ú ú é c & S & d 3-
a/giá^. inicrcbimüSjCOgnit ioncpoís i -
b ü i ú m d m i n a e l l e a t i a c o g a i t a , c o n í e -
q u i . n ó ad l o l á c o g n i n o n i s d i u i n ^ íiib-
i í a n t i a m , f e d ad n o d u ma io r i s , v e l m i -
noris pene t r i t i o n i s i l i i u S j q u i a p o í s u 
biiia n6 mnt de manstettis in c a u í a ,(ed 
de h i s , q u . ¥ i n i l l a larent j ca pé tú t d u i i 
na eilcntsa cognolci q u i d d i t a t i u é . n u l 
ioparciculari p o í s i - i l . c o g a i t o j a t e t i á 
G r ea t a re ex i i tenr es, • 11 a r d c non m ariií 
f e 11 i s i n d 1U. i n .1 fe i e n í i 3 i i b e r a, 6£ d c h i s, 
q u ^ i n i l i a latent jGU pOiSit { c i e n t i a l i -
oera c o g n o l c i , non c o g n i í í s O ' i i n i b u s 
Grcaturis exiitctibasjaUaü qu i i b c t bea 
t a s r c i e n t i a i a Oei lioei-á cognofecns , 
cogno íce r e t o m n i a e x u t e n i u r e c u l é 
dnm quodeumq^ tempus : c r g o cog-
m t i o exiftentium in feiet ia l ibera cog-
n i t a i b a D c t u r ex vi p e n e t r a t i o n í s i l h 9 , 
Rcipondco ex proxtme dictiSiCOg 
nit ionS h o r ü jqu-c Dcus fac i t , conf idc 
r a r ipo í red i ip l i c i t c r : v e l p f o u t t e r m i -
n a t á a d i l l o r u m q u i d d i t ates: vel p r o u t 
terminara ad i l la p r o u t exidétia» Prio 
r i m o d o í l i m p t a , p l u r i ü c o g n i t i o per-
f e d i o r é Deicogmt ione , &:illiu3eden 
t i c , v t c i u í x p t n e t r a t i o o é f u p p o n i t . 
Secundo a u t ¿ m o d o ^ a i o r g p e n e t r a 
t i o n é d i u i n . í e i í e n t i ^ non pec i t / ed ta-
t u m dec ren l i b c r i decernentis exilien 
t i u m reuelationc V n d e q u m d o q j m i -
nusbeatus p l u r a d e exiftentibuí c o g -
n o í c i t j q u a m v i d e t magisbeatus,vr. 
p o t e fíplura ad i l l i u S j q u a m ad ü l i u s 
Itarurn per t incant .quin ex h o c infera 
t u r D c u m p e r f e í t i u s vrdere ^ai iás m i -
nas bea tus nori cifee, de q u o i.p q . i i . 
m ñ f M 8. A d c o n f i r m . i t i o n é j c o c e i l a 
m a i o r i , n e g o minorej na fe i én t i a l ibe-
ra coí iderar i p o r c í t d u p l i c i t e r , n c p é , 
ent'itátine ,quarat ione ell necelíaria, 
n c c e . t m e d i ú c o g n i t i o n i s ex i fEcn t iü j 
& fí>^;:«4í/i*f,qaaliter l ibera eLt,&:mc 
d i u m , in quo creatnre exigentes cog-
no l cun tu r :p r i o r i thocio f u m p t á j V e r ü 
ef t ,quod in i l U n ó liknifeÜ inturcrca 
turaj; fump:a snte (eenndo m o d o , n o 
larent inipfa, fed parent crcatura; ex i 
ftcpres;implicat ehini t ognófec rc (cié 
r:am Dei l ibcranijprout libere te rmi 
nacam adhominem^noncogmto ho-
na i n c: ide m q uc d i cend u m d e a li;s exi -
ft e n t i b u s fú*ií p c i s i n p a r t i c U U r i . 
Srd vraeWáieogmta o m n i p o t é t i a 
tcrminx'tuc ,hoc cft, iecundu coueep 
m m t é r n i í h t n o h i s ad h o n n n é v c.ne-
ceij-irió m.mifcílaí h o m i r i c , ^ idé reí-
peda e a i u í c u m q ; alten* c i e ^ t u r C i i m 
p l i c i t éñiqi c o g ü o i e e r e o m n i p o t ' é í i á , 
vt t e r m i n a r á aci homine,v^: h o a . i n c m 
i g n o r a r C / C t í í poísit t ñ t i i á $ v $ c o g n o f 
c ; ,hominenoncogni to j & tamen h#. 
mo,3¿ ali.x cteatiira; poísibiies, n ó sut 
de m<ínifeft;s, fed de iatenribusin o m -
nipotentia:ergoquavis c rea tur^exi 
í lenres.neceifario c o g n o k á t u r in ic ie 
tia libera cogrtita Hirminettíue^ n ó e rú t 
de maniíeLlis,fed de i uentibus iufeien 
tia iioera, 
R e í p o n d e o , diftinguendo m a i o 
r c m : c o g n i t a omnlpotentia termha-
f/'i/ff, p ro c o q u o d ü í c l t , t j m in r edo , 
quamin o b l q u o , coticedo maiorem: 
folum p r o c o quod dicir in r e d o , ne-
g ó maiorem : ó¿ coíiceiía minon,ne-
g ó c o n í e q u e n t í a m 5 nam ícientia l i -
bera D e i , n o n potclt cognoíc i íceun-
dum t o t u m i d , quod dicit in r edo , 
prout eí\ feicntia libera bominls , 6¿ 
homiacm h d h c o g n o i c í j e o quod ad-
dir ad íc ien t iam neceflanam t e r ^ ú n a -
t ionem i ibe ramdefed ib i l e ín lubc^m-
c e p t u t e n n i n a t i o n 1 s AÍ¿ i n d í íl* d i b 11 e m 
f u b c o n c e p t u e n t i t a t í s , ¿ k . terminarlo 
i l l a libera díucd'a eít mxra ob i edo» 
rum d u e r f í u t c m , non minUs,quaui 
libera terminatiO dccreti ad i l lo iua i 
d i f t indionem miil t ipiicaí ur^ í k u t ho 
m i n e v. c. n o n c x i í t c n r e, v t p < /1 u i r n o n 
e x i í t e r e , & cxiitente cquo deíVcíllet 
Deo {íbera terminatio ad hominem, 
per íeueran tc libera te rminnione ad 
c q u u m . & f e p a r a b i ü t a s l l g u u m e í t d i -
ftindionis virtualis 5 eo aurem i p í b , 
quod terminaciones libere vir tuaj i te í 
inrer fe d i í l inguanrur .non poilunt fub 
c ó c e p t u tcrminar lonis , fccündu tocü , 
T t z qaod 
O . 
| Kefpott m 
Idetuy, 
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. quod importar in r edo c o g n o r c Í , n o n 
cógní t i s i l l a rum obiectis fumptis in 
pacticulari. T c r m i n a t i o autem a^iua 
omnipoten t i s í u m p t a , c t i a m termina-
m e , cadem eft vir tual i tcr refpcda 
hominis , eqa i , Ú omnium pófsibiüu.. 
T ü m . q u i a nondut ingui tu r v i r t ua l i . 
ter ab actualitate ommpotentia; , q u ^ 
non mui t ip i iea tur v í r tua i i te r ad pof-
f ib i l ium d iue r í i ca tem. T ü m ctiamj 
quia terminado omnipotcnt ie ad ho-
minem, non pft íeparabil is á termina-
tione ad equumj ac proinde nu l lum 
adeft fundaraentum , inter vnam , Se 
a i ü m terminationem. Exquoinfer -
t u r , p o i r e omnipo tcn t i am í u m p t a m 
terminatme cognofe i , fecundum to -
t u m i l l u d ,quod dicit i n r e d o , nul lo 
pofsibiii c o g n í t o in particulari j<S¿ i -
d e o p o í s i b i l i a j t i o n f u a t d e riianifcftis, 
fed de latentibusin omnipotentiajexi^ 
ftcntia vero funt de manifeítis i n d iu i -
na feientia libera. 
T e r t i o r e í p o n d e r i poteft adpro-
• ba t ionemíeque la ; ,d i f t ingucndo con-
! Tertio] fequens : cognit io obiecti adasquati 
refpond,.í fácntfa fecundum adua l i ra tem, 5¿ 
¿íprohí t \ cntiratemilliuseft taiis f e ien t i scom-
p r e h e n í i o , concedo confequentiam: 
cogni t io o b i e d i adiequati feientias fe-
cundum conceptum expre i íum libe-
ra terminationis,nego confequen t i á : 
cum enim tcrminat io liberacompre-
hend inonpofs i t , etiam fub concep-
t a liberas terminar ionis jni í i ct iam c ó -
prehendatur fub concepta entitatis, 
& adaal i ta t is ,quam tranfeendenta-
liter imbibi t confequens fit, quod 
v t comprchendatur, ct iam fub con-
cepta libere terminat ionis , necei ía-
r i u m fit comprehendi ob iedutn ad-
í 5 q a a t u m i l l m s > n o n l b l a m f a b expref-
foconcepta liberg terminationis, ve-
r u m etiam fub concepta actaalitatis; 
licet autem omnes creaturae exií ten-
tes fecundam qaodcamqae tempus 
fíntobiedum adjequatum feienne U-
berae D c i f u b e x p r e í i b concepta libe-
r a terminationis; nontamen funtob-
iectum adaequatum illius fub concep-
t u adualitatisj cum h^c fit ipfa adua-
l i t a s a d a s n e c e l f a r i j í a q u o in ratione 
aduaiitatis non differt j ac proinde ad 
obieda p u r é poísibilia extendatatjvn 
t ion í fi. 
qtteU* 
deex cogni t ioneomniam c r .Mta ra r a 
exiftentiam, non infertarcomprehen 
fio feientig liberas Dei ,e t iam prour l i -
bera e í l , 5¿ fecundum i d , quod addit 
ad feientiam neceiUriam 
Sed oppones j ftat comprehendi 
feientiam iiberam fub concepta libe* 
ras terminationis,quin comprchenda-
tur fub concepru a d u a l i t 3 t i s , ¿ ¿ enti-
tatis; crgo fo lu t io tradita eii nulia. A n 
tecedens oftenditar p r i m o ; de fado 
comprehenditur á Deo,pro figno p o f 
í ibi lkat is rcram,fcientia libera fubco 
ceptu aduaiitatis ,non comprehenfa 
f u b c ó c e p t a l i b e r g terminat ionis ; cr-
go é contra puterit comprehendi fub 
concepta liberas terminationis , quin 
comprchendatur fub ratione adua i i -
tatis. S x ü d o . í l a t p o i r e d e f i e e r e á D e o 
fub concepta liberas terminationis, 
quin deñe ia t , a i i t defícere pofsic fub 
concepta enti tat is , Se aduaiitatis: cr-
g o paricer p o t e r i t c o p r c h e n d i f u b c ó -
ccptuliberae, Se defedibiiis termina-
t i o n i S í q u i n c ó p r e h e n d a t u r fub cocep 
tu endta t i s ,5¿ aduaiitatis. E t confir-
mabisjnon minuseft contra Dei perfe 
d ionépof j ib i l i t a sde f i c i end i , q u á e í í e 
coprehcnf ib i íem ab i n t c l l cdu ercatoj 
fed quod feientia libera potueri t Deo 
deficerefub concepta intrinfeco libe-
re t e r m i n a t i o n i s , c ó r r a Dei perfedio-
ne non e í l ' c r g o pariter c ó t r a Dei per-
fedione non c r i t , quod feientia libera 
ipfiaspofsk comprehendi ab intcl lc-
d u crea to fub conceptu libere t e rmi -
nationis. 
Refpondeo^iegando antecedens. 
A d pr imam proba t ionem, concelfo 
antecedenti , n e g ó confequentiam: 
quia libera t c r m i n a t i o , pro figno pof 
fibilitatis, cognofeibilis non e í t , cum 
éxirtens pro i i l o figno non fit, nec ali-
quid cum i l la , v t cxi í teníe connexum; 
& ideo comprehendi pote í t pro tune 
fub conceptu aduaii tat is , non copre-
henfa,nec cognita, fab ratione l ibcrs 
te rminat ionis ,v t excreite cxiilenris; 
at vero fub hoc conceptu, nequit in 
aliquo figno eogno íc i , i nquo i l i i u sac^ 
tualitas cognofeibilis non fit , & ideo 
comprehendi non poteft fub concep-
tul ibcraj terminat ionis , non cognita 
feientia libera fub ratione aduaii tat is , 
A d ^ 
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A d fecunda «p.jconccdo antecede-
t i , n e g ó conlcqucntiam % ratio autem 
di ic r iü i in i se í t : nam ^ccuaiiras feien-
tias libera Dei ; non cft intra í p h s r a m 
dctc^ibí i icat is íub conceptu aduali-
tat is ;& ideo defcdibiii£as,vTcl a d a a ü s 
d e f c d ü s r d c n t i e liberre íüb eonceptu 
l ibera r e r m i n a t í o a i s , non c& necef-
í ü m extendíad i i i ius adualjratemfiib 
concepcu aduaUtatis^ quia ranien fab 
hoc concepta condnecurintra íph¿B . 
ranscognofcibi l í ta t is UbervUtcrnñna-
tioms^quo circa cognofei neqint libe-
ra termmatio, prout í ic , illius a íb ja lú 
tateno cognita , comprehendi neqíiit 
íub i-atione Uíierg cerminationis, non 
c o m p r e h e n í a ÍUD conceptu achialita-
tis. Sicut in íimili ifta eonfequentia 
t-'flo CntfímitnicatítrFüío 
nMMYci ¡non comm'inicáta paTcrHÍtate: 
non va lc t :^ t ' j« 
ergo porerít -piden natura paternítdtc 
non yija: quia,ncniipe , pa terní tas in~ 
ira iiaeam cognorcibií i tat is cíieotiís 
cont inetnr , non tamen intra l incam 
coaiirmnicabilitatis illius. Similiter 
ifta confequennanon teiyetiPoteftde-
ejfs FiliopAtcrnítas yCiítín eidimn*cf¡cn-
t i A non competdv.cfp porem videvt p*~ 
ternitái díitinxeffcntia non Difa Et ex 
l A h t i ñ ñ hisad confiriiiationeiBjCOnccfsis ma> 
iori>&: minor i ,nego con íeqnen t i am: 
quia (.Utdetc<Xibiiita8Ubcr.e termina, 
tionis íub conceptu t c r m i n a t i o n i s , e ü 
indetectibiiitate eiuícicm fub concep-
ta adu^ii tat is inon íie de comprehen-
í lo i ie , &:idco illius dcíedibi l icas fiib 
conceptu liberas t en rúna t ion i s iniper 
teciio^cm non arguit m Deo ^ benc 
vero illias coniprchcnlibiiitas abintel 






C u t e r a a r g u m e n t a f o h u t u r . 
SEcvNDoargu i tu r^ anima Chn( i i Donnn i non cognouit ;n Verbo 
ipfam vi l ionem beatifieam : ergonon 
cognouit o m o í a exiftentia. Antece^ 
dens o i l end i tu rp r imo j obícetú nam-
1 
que perit cíTc ptius pricritare nuura;; 
cognirione íui ^ icd a ih i l poreit eíTe 
p r ius íc ipfo prioritaic narura í j aliás 
leipllifií caulai'et.qiiod impiicat jcum 
iater cauíam , & e í f e d u m d c b e a r c-íe 
reajisdiltinCfio; e r g á p e r viíioncm re 
r u m i a Verbo ,non cognouir (am vi 
í ionem beatiucam. Seciuidojuam íi 
viílo beatifica eííet Tui ipfíus c i /gni í io , 
é t i a m e d e r cogn i t io i l i c diír¿í ionisíe-
ternas ,¿<:decretj» qupd D c u s ü a t u i t , 
i l lam con íe rua re in ascernan?; Ced hoe 
elíc nequit :crgo anima Chf i l l j non 
cognouit in Verbo jptam ví í jonem 
bcat i í icam »neeiría poíeí t eílefin ip-
í l a s e e g n i t i o . Probatur minoi^ íl ciiec 
cogni t io iftius decren,&: fft|¡ perpe-
tua; durslioois,repugnarer ilUeilca^ 
tialitec definerc elle , vei anihüari ^ 
D e o : con í equens eñ faiíum • non c-
n i m e 0: d a b i 1 i s c r e a c u r a, c u i e lie n r i a 1 i -
terrepagact ¿redigi in nibilurn Deo 
íurpendente concurrurn ; ergo viho 
beat iñea non poreft e í l ecogn i t i o de-
creí i í lacuentis illius conrerua t io r íem 
in ceternum. Probarur íequelaj vriíio-
ni beatificíe conuení t eííentiaiitcr ve-
ritas.iliiqueeuentialitcr repugnat faf. 
Otas ^ í'ed íl cogniia per i íUm , i u i per-
petua durat ione, non in perpetuum 
duí :are t ,de í incrc t eíFe vera: ergo íi eít 
cognit io í u ^ d u r a t i o n i s p e r p e f Uíc,re-
pugnac i l l i efíentiaiitcr anihi iar i , vcl 
d e ü n e r e eile. 
Conf imia tur p r imo: vií io beati-
fica non potel i elle cognit io cogni-
tionis rcfíexg íai liabitar per ídemKUÍI 
in íu lam : ergo non c i l omainrn exu 
ftentium cognmo. Probarur ante 
ccdensjnon itat ín ter d ú o mutua cau-
falitas in eodem genere innmo cao-
(£} fed íi eííet cognit io íuc cogmno-
n i s r c f l e x ^ j i a í n d a r e t u n a í c r illas mu-
tua caufalitas in eodem genere iníi-
mo cabías , n e m p é , in genere cauíaj 
ob i ed iu^ j cum obiect.um rpeatkct 
fui cogni t ionem, 6c viOobcura eííet 
ob ieüumlUcTc cogniticnis re í iex;? : ,^ 
hac eíiet obse¿ium i l l i u s ; er¡;e non j 
eít cognitio íug cognitionisreiiexai. 
Corjfirmatur fecundo, creaturg 
p roe re r i t . c^e l fu tu ra í ^ iu rumex i í t cn . 
t i x dec re ínm ? u ó prcceísit decretum 





Ss 3 cog. í 
6 6 2 Q . X . D s S c í e t i a B e a t a a n i m a s 
Confir 
mdtitr 
t e r th . 
CofirtHd 
!*r 4. 









A d argu 
\mcntum re'poici.. 




co^nofcuntur i c rgonon o rñn ia fu tu -
r a í p r J e E í r i t a , ^ prxfentia cognofeutt. 
tucab anima Chciíi i i i i Verbo. Proba-
turancecedens^ ob i edum notitios \n-
t u i t i u s peíitciTe prius ip ra ,ord iñe na-
tur.e:ergo crea tur .xdecre tacéexi f terc 
poft decretum vif ionisbeat iñe^ C h r i -
ftijpei-ilUm n ó c o g n O f c ü t u r . Confir-
maturtertio^peccata f a n u a í q u o r u r n 
pérmirs io rüppofüit decreta viíionis 
beatifica Chru t i per i l lam no cognof-
cuacur: ergo ide quod prius. A n t e c é -
deos probar ui%nort potel l Deusdecer 
nere v i í ioné peccati t u tu r i , quin prius 
p é r m i t í a t fu tu rü ; crgo peccata, quo-
r a m per mifsio decreta viíionis beatiíi 
ex Ciiri í l i non pr sceísitjriorí cognof-
cuntur peri l la. Probatur antecedes^ 
fí decerneret vifiontí peccatí ante ipfi5* 
pc rmi f s ione jVi r tuü i t e r vellet pecca-
tum^ cu íineiiio^viílo exiíierc no pof-
Cii\Ít Dcus non potel l v i r ruai i ter vel-
lepeccatum: ergoneedecerncre viíio 
ne peccatí anreipí lus permirsionem. 
Dcnique confirmatur; e f t o a b r o í u t c 
pofsit priusdecerni v i f i o peccati , q u á 
ipíius peceáti pe rmi í s ío , cóaa tu ra l i t c r 
tamen n o n p o t c í l i e f t e n i m c o n n a f ura 
lius>prÍLis decerncreobie^um, v c i i l -
lius pcimifsione, quá obie£ti vifio dc-
Cernatur : crgo peccata poft decre 
t u m if t iusvi í iooíspermií íá ^ non Tunt 
obiectum iiliuSí nec per i l lam cognof-
cuntur . 
Hoc argumento qu ídam Recen. 
t i o r e s c o n u i ¿ t i , n e g a n t vifioncm bea-
tificam fmLíein VerboabaniroaChri-
fti cogni tam, 5¿ í imil i tcr c o g n i t i o n é 
réficxam ipfius vifioniá beatifiexi ac 
den iqüe iiia obiecla, quorum decretu 
fappofuic in ordine prgdeftinationis 
d iü inf decretum vií ionisbcatif icc aní 
m « Chr í í l i . I ta Phllippus Monc.xus 
in felectis^yp.z.crff. i2.5c Cardinalis 
L u g o ín fr£jert t idi lp. i9<quos ^új Re-
centiores fequuntur^ L c u i tamen fuii 
damenro ad ifiam exceptioncm ducu-
íur. 'ad iiíud re ípondeOínegando ante-
cedens* A d p r i m a m probationem d i -
catar »veram eiFc maiorem de ob iedo 
primario cognitionis i l i am in íe termi 
nantejfairam autem de obiectofecun 
dario c o ^ n i t o i n alio f hocen im cum 
non rpecifícet a d u m , n ó eil; iiia prius, 
Adfecft* 
p f i ó r i t a t c n a t u r 2 e í 5 ¿ c ó n c c í r a m i n o r i , 
dir t inguoconí 'eqacns ' . nonpo ta i t per 
vifioncm bea t iñeam ^ ipfá in íc>5¿ p r i -
mario cognofeij concedo con ícquen-
tiatrnTecundario, &: in diuina eífentia 
pr imario cognita,negc>confcqLicntiá4 
£ t quidem codem argumento proba-
retUrj Angclum natura í i fuá cogri i í io 
ne ipfam cognicioncm,vr pofsibilem, 
ñon cognofeerejac proinde fe non c 5 . 
prehendere; cum ad rei c ó m p r é h e n -
í ionem petatur, terminan i n i i i a , v t 
cognira adomne^quod in i l lacont ine 
tur perfede , q u a l i t e r í n Angelo fui 
cognit ionem contineri i negari uon 
foteft . 
A d f e c u n d a m í C o n c e í f a m a i o r i ^ e 
g o minorem; adil l iusprobatione,ne-
g ó fequelam : ad euius probationem 
dicatur: viíioni beat if ica non compe-
t e r é eíTentlaliecr , t e r m i n a r i adfuidu-
r a t i o n e m í V t a b í b í i i t é p e r p c t ü a m j fed 
ío lun i ex ruppoí i r ione decreti iiberi 
D c i , de illiusperpetuitate 5 ac proinde 
exco ,quodi l l i competa t cíTentialiter 
veritas,5¿ repugnet eííentiali ter falíl-
tasjtantum irttertur repugnare viíloni 
beatificf d e í i t i o n c , feu an ih iUt ione , 
non círentiali tcrj íed tantum ex fuppo 
í í t ionc d i d i decreti i quod i n c o n ü e -
niensnon eft^íed ncceffario admitten 
d u m . Vride mí ro r valde Rcccntio-
t é qiicradam Societatis T h e o l o g u m , 
h o c argumento conuiciam aífeuera-
rc au íum faiOejpoíTc de porentia abfo 
i u t a , v i í ionem beati í icam f a l l i , & ío -
lumconnaturai i ter i l l i í e p u g n a r e 
fe faifa mu 
A d p r í m a m c o n f i r m a t i o n é , n c g o 
antecedens} adprobationemjncgo m i 
noremjnam vií io beatifica ípeeificat 
fui c o g n i t i o n é r e ñ e x a m , e o q u o d e í i 
ob iedum pí imar iun i i l i ius i ndautcm 
fpecificatur ab iílá, qtíla non in fe ipfa, 
Ó¿primario,fcdfccundario , & : i n alio, 
n e m p é , iri Deoprinhario cogni to, íui 
cognitionem rcfícxam att ingit . A d Adi.ref^ 
fecundam, n e g ó antecedens: ad pro- [pondA* 
bationem conftat ex d i d i s ; ob iedum 
enim p r i m a r i ü m debet eíTe prius cog-
ni t ioné f u i , non autem fecundarium 
o b i e d u m : c r e a t u r « autem non prima 
r io , fed fecunda r io per bea t iñeam vi^ 
tions cognofeuntur^ac proinde, quod 
foftc* 




Í I . D i í p , 
pof t e r i i i sdecc rnan tu i^nonobe f t . qu i a * 
^S'eGúndti] v i f l o n c m beatifican^ t c r m i n e n t . P rg -5 
t e r q u a m q u o d p o t e i t d i c i , c u n i pot le- | 
r i o n t a t e d c c r c t i c r e a t u r a r u m fucura-
r u m i n v n o genere c a u í e ftare po í f e 
p r i o r i t a t e m i n a l i o , n e m p e , i n g e n c r í ¿ « 
caar^rpec i f ican t i s . E c q u i d c m c o g n i -
r i o d i u i n a p r i c i r c l t p o í s i b i l i t a t c crea-
r u r a r u í n , q u a m t a m e n G O g n o r c í c : no -
t icia e t iam>ex qua V c r b u m p r o c e d i c , 
p r i o r e f t V c r b o , S ¿ S p i r i t u S a n t í t O í n o n 
p n o d t a t e / » quo. í ed k quo-^ Sc t a m é eft 
i l i o r u m i n t u i t i u a c o g n i t i o j e u m ex n o 
t i t i a i n t u i t i u a í m , $c Sp i r i tus San£ t i 
V e r b u r a d i u i n ú p r o c e d e r é , f i e f r e q u é -
t i o r T h e o l o g o c u m r e n t e n t i a j n o t i t i a j 
c t i a m p r a ^ i c a cf teckiuacntisracionis j 
p r i o r ente r a t i o n i s , 5¿: tafnen a d i l -
l u d t e r m i n a c u r . Q u o r u m o m n i u m ra-. 
t í o e f t , v c l q u i a n o i i femper p r io r i t a s 1 
o b i e d i a d f u i c o g n i t i o n é e x i g i t u r , v c l | 
q u i a d a t o , q u o d c ^ i g a t u r j n o n r epug . | 
na t c u m p r i o r i t a t c i n v n o genere cau- | 
( « j p o í t c r i o r i c a s i n a l i o . 
A d ce r t i am , n e g ó antecedens: ad ) 
i l í i^ p r o b a t i o n é j n e g o a n t e c e d c n s . A d \ 
euius p r o b a t i o n e m , n e g o n i a i o r é í v o - | 
[ u n t a s e n i m e f ñ c a x a l Í G u i u s , n 5 e f t v i r - " 
tual is vo lun t a s o m n i u m 9 fine qu ibus 
ex i i l e rc n e q u i t , f i ta l ia finí j q u o d ad f u i 
e x i f t e n t i a m , n o v o l ú n t a t e p o f i t i u a m , 






pond* í e d t a n t u m pcsrmifiuam e x p o í c a n t , v t 
m u l t i s o f t e n d i m u s i.p* T r m J e P r t d c -
¡ l i n a t . q ^ s ^ r t . 2. p c c c a t u m a u t e m v i -
dendum,f inecu iusex i f i : en t ia v i f i o b c a 
t i f ica n o n ce rmina re tu r ad i l l u d , n o n 
r c q u i r j t í V t e x i í t a t v o l ú n t a t e D e i p o f i 
t i u a m , íed t a t ü m o d o p e r m i f i u a m ^ ac 
p ro inde decre tura efficax v i f ion i s pee 
c a t i , v t f u t u r i , c í l o i l l ius p e r m i í i o n e r a 
p5:3ecedat,nocft v i r tua l i s vo lun tas exi 
ftcntiaipeccati, fed pe rmi f ion i s i l l i u s , 
qua p o f i t a ex p a n e D e i r in fa l ib i l i t e r 
p c c c a t u m e x i í t c t , n o n á D e o , f e d á n o • 
b is .Et q u i d e m e ó p l a c e n t i a ai icuius r c i 
p c r f c d a ? e ü . v i r t u a l i s e ó p l a c e n t i a i l i o -
r u m , f i n e q u i b u s nequ i t Cxi l te rc , f i ca-
p a d a fint c 5 p l a c e n r i ^ 6 ¿ c a m é c ó p i a -
cent ia pe r feda D e i de vif ionepeccari^ í 
n o n cít v i r t u a l i s c ó p l a e e t i a i a ex igen- ' 
t i a p e c c a t i , q u i a n o n e l t e a p a K r e r o i i -
nand i e ó p l a c é í i a m d i u m á . Par i ter er-
^ o i n prg í ' en íK C o n r r a q a a m í b l u t i o -
n e m p lu ra o b í t a n í , quf, t a m e n n o s ü t 
huius l oc i , í ed í p e c i a n t ^ i y ¿ t t J e P r . t 
«V(?/w^f.vbi ó m n i b u s fu í l í s imc oceur -
n m u s . 
A d v i t i m a m c o n f i r m a t i o n e , n e g ó 
antecedens:fi v i f i c tal is fu c ó d i t i o n i s , 
v t pofsi t cQe fínis, p e r m i l l c n i s pecca-
t i ,qua l i se f t v i í i o beatifica C h r i í l i . Y e l 
f e c u n d O j d i ü i o g u o antecedens: i l l o d q ; 
p e r m i t t o , fi v i f i o ad peccatum t e r m i 
ne tu r p r i m a r i o ^ hego a iuem fi í e í í un -
d a r i o í o l ü ad i l l u d r e r m i n e t u r , & ne-
g ó c o n r e q u e n t i a m ; n s m v i f i o pecca t i 
i n V e r b o , n o n p r i m a r i o , f e d í e c u n d a -
r i o a d pecca tum t e r m i n a l u r . 
T c r t i o a r g i r i t u r - , anima C h r i í l i n ó 
c o g n o f e i t p e r v i f i o n e m bea t i f i camin 
V e r b o f u o s a C t u s i i b e r o s f u t u r o s : er-
g o n e c o m n i a e x i f t e n t i a . P roba tu r an 
t ccedens j f inamque i l los a d u s c o g n o f 
cerec , n o n manere t C h r i í l u s l í b e r i n 
i l i o r u m e l ie icnt ia 5 c o n í c q u e n s e f t fa l -
f u m t e r g o n o n c o g n o í c i t C h n f t u s per 
v i f i o n é b e a r i í i c a m i n V e r b o fuos a d * 
i iberos futuros-. P r o b a t u r í e q u e l a p r i -
m e j i d ex q u o i n f e r t u r infa l ib i . ' i t e r ac-
t u s j f i i n n o i t r a poreftate n ó í i t , d¿ ex i -
í l e n t i a m aolus antecedat v t o l ü t l í be r -
t a t c m ab a d u ; c u m induca t n e c e í s i t a -
tern an teceden tcmjexqua i i b e r t a t e m 
la:di , e f tcon l tans T h e o l o g o r u m fen-
tent ia j fed ex v i f ione beatifica C h r i -
í l i ad f u o s a d u s , v t fu tu ros t e rmina ra , 
i n f a l i b i l i t e r i n f e r t u r t a l i u m a d u u m 
fuo t e m p o r e c x i í ' t e n t i a j &c alias in libe 
ra C h r i í t i j v t h o m i n i s , p o t e í t a t c c o n -
ftituta n o n e f t , & : i f t o r u m a d u u m e x i -
í l e n t i a m antecedi t : c r g o to j i ic l ibe r ta 
t c m á C h r i í l o i n i f t o r u m a ó l u m u e l i 
c ient ia . 
Secundo^qui n o poteft collere an-
tecedens bonx c o n í e q u e n r i a : , nec p o 
t e í l c ó f e q u e n s talis confcqucmia : iáa 
ped i ré ' , íed haeceft bona c o í c q u e n t í a ; 
Chrijtus ytdet fms á$úíf)i$fittwo$ief$ 
go tales aélus erunt j 5 ¿ vo lun tas C h r i 
íri humana n ó po te iUn tecedensv i ra 
re^cü talis v i f i o l ibera C h r i i t o non fiíí 
e rgonee p o t e i l c o n í e q u c n s in peducj 
ac p ro inde non p o t e í t n o n operar i ; ar 
c u m i m p o t c t i a negarionis operandi , 
n o n fubf i t t i t io operado iiberr así e rgo 
c u m t e r m i n a t i o n e k if ioms beat i f icaí 
C h n Ü i ad p r o p n a s . i d u s f u r u r o s , n o n 
ftac hbcre p r ^ d i d o s aduse l i cc re . 
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Dcn iqaCjVt alia omi t tamus , pro-1 
batur ícqacla : íi rappofua exiftentia 
viHonis tcrminaca ad itlos aftus, tales 
adus non exifteriem pro tempere,pro 
quo tanquam futut i videnrur, falfifi-
caretur v i l io i crgo íi iliaí 'uppofua p o f 
funt aCtusno exutere ,pQteü: vif iofai-
fiñcarii íi namqae adualisnegatio exi 
ftcnti», fuppoí i ta viíior.e ex i í lcn t i^ , 
c i i aCtoalis villonis faifificatio, pofsí-. 
bilis negatio exiftentiajadus v.iíi,sllius 
vi f ionisruppori ta^r i t porsibiiis vifio-
nis talíificatio^fed non eft voluntat i 
Chr i í l i pofsibilis vifionisbeatificg fal 
í i tas :e rgo neceitei poísibilis negarlo 
exiftcnti^ acias vid luppoíica illius v i -
í ione5&: confeqnentercum illa non 
ña t in Chrif to Ubcrcas in ordine ad 
proprios aclus futuros. 
Qi iodamplius confirman poteftj 
nam fi anima Chrir t i fuos acl9 liberos, 
ve futuros c o g n o í c e r e c f c q u e r e t u r ^ f 
fe i nü la fc t ennam media concedenda, 
confequens no admittemus: ergo nec 
quod cognouerit fuos adus iiberos, 
vtfuturos. Probatur fequela pr imo; 
namfeientia media d ic i tur , qug non 
eñfabuólíue libera 5 bené tamen obte-
ftíiíe-jÍQÚ íi Chriftus per vifioncm bea, 
tincam fuosadus l iberos ,vt futuros 
cognofeerer, cilet ifta cognitio libera 
obíeóliue , vtpocead propriosadus l i -
beros ' bieóltue tcrminata,non tamen 
/«¿/fífívW 5 cum nuliü a d u m l ibcrum 
fupponcret ex parte fubiedi r ergo ef-
fet ícicntia media. Secundo,&;expli-
catur magis hoc ipfumj adí t ruentcs 
feienriam mediam in inte l ledu diui-
no, in hoc illiuseílenciam co lh tuunt , 
quod ex parte í u b l c d i l i b e r u m decre-
tumimpcranSjnonfupponat jO^/Vóí / -
ue tamen liberumdecretum diuinum 
invoivatjat vifio animas ChriíVi, v t ad 
proprios adns liberos, vt futuros ter 
minatajdecreta ÜberaChriñi í üb ied i 
ue non íupponi t j illa tamen obiediue 
in^'oluit ; cum ad illa terminetunergo 
d l í c i e n t i a media rcfpeótiué ad anima 
Chr i f t i . T e r t i o , c o i p í o , q u o d actum 
l ibcrum imperantem ,non fupponat, 
nonettfcienria libera C h r i l l o , ^ eo 
ipfo,quod illos obiediue invoivat ,nó 
e i t fc icnt ia jomnino necetíaria ChrK 
ftojcum non extitiiret,niíi ex fuppoíi- ¡ 
t ionejquod eflfet libere operaturus: er 
goeftmedia intef feicntiam rjccclfa-
r iam,3¿ l iberam; & confcqueiucr ve-
r é j&r, p rop r i é eft feicntia medisk4 
R c í p o n d e o , negando antcccdcns:. 
ad probationem, ncgofcquelam. A d ' í 
cuius primam probatione ,diniRguo i:£¿fa09m 
m a i o r c m i í í l i b e r t a t c m a d u s n o n c o n ü ^ ' j L . J 
notet ,infcrat ,o¿: invoiuar , concedo L A 
maiorem : íi libertatem adusconno^ 
t e t j i l am interat ,o¿ invoivat cbietu. f _ 
« e . n c í O maiorem: occoncella mino- L ' * 
n , negoconlcquentia: quia viliobea- | r , 
tífica C h r i i l i , terminara ad fuos adus J * e 
futuros,ct í i illos anteccdat,&:inChri-
fti libera poteilate non f i t ^nvo lv i t ta-
men obieftíue ¡non folum fubftantiam 
aduum , verum etiam libertatem i l -
ioruni jeamquecol inota t ,^ infert & 
ideo l ibé r t a t e p rgd idorum a d u u m , 
non deftruit. Et infto argumentum tjpfi^t.uf 
infeientia diuina C h r i f t i , qua; aclus argumea 
humanitatis,vt futuros cognofcebat, I tummul] 
in illius poteftatc non erat; &: tamen StipUcL 
libertatem p r f d i c l o r u m s á u u m non 'ter 
impediuit . Infto etiam in precepto 1 
Cl i r i i io impof i to ,quodab i l l ius potc-
ftate libera fuitindependens.^ a d u m 
ad ímp le t i vum praecepti infalibiliter 
intulit}5¿; tamen libertatemiftiusad9 
non abftulit. I t em , i n feicntia increa-
ta D e i , q u a a b ¡ E t e r n o c o g n o u i t , q u i d 
Deusin temporeedet fadíarusj ó¿ ta-
men non t o l i i c q u i n in tempere libe-
re fuos efTcdus operecur. Siuniiter ar^ 
gumentum fadum iní tant iam pati tur 
in cogni t ionci l la Pe t r i , qua a í ieníum 
pr^bui t d m i n ^ reueiationi de t r i n a uc 
gationefutura; ó¿ tamen quainvis in-
falibiliter nega t íones i l lasintuicri t ,&: 
in Petri ÜDera po te í t a t c non c x t i t c r i t , 
impedimentum n o n ftiitjillius liberta-
t i in negando. Inao rcuclatio Dci vera 
non exmii re t ,n i í i libere n e g a t í e n q u a : 
omnia ideo vera funt , quia quamuis 
infalibiliter interant , anteccdcntcr íe 
habean t jó í : l i be r epóconuen i an t í co 
notant tamen o^/Vch^^involvunr 
inferunt ,nan folum f u b f t a n t i á a d u ü , 
verum etiam modum libertatis Ulo-
m m 
A d fecundarn probationem , d i - \ $ $ * 
ftinguo maiorem: non poteft impedí j ^ j K C $ Í 
reconfequens potentia confequenri, 
i U m . 
&:vi t3 t ion-?c(>nfeqacnt i scum antcce 
dentis v c r i t a t e c o m p G Í i t á i V e l i n í c n C a 
c o m p o f i t O i C o n c c d o m a í o r e m : p o r c n 
t í a a n t c c c d e n t i ^ v i t a t i o n c c o n f c q u é 
tis í u m p c a diut'fmea v c r i t a t c antecc-
d e ci 11 s, v e Ü n í c n f u d i u i f o , n c g o m a i o . 
r c m ! ¿¿conce íTa m i n o r i , d i í i m g u o c o 
fequens, d i í l i n d i o n e m a i o r i s : ncc fe* 
q u i t u r c u m v i í í o n e C h r i f t i fu i adus 
f u r u r i J i b e r t a t e m n o n c o m p o n i j n a m 
ad l i be r r a t em i n a d ú f u f f i d t p o t e n -
t ia antecedens ad i l l ius n e g á t i o n e m , 
í c u po ten t i a ad i l l a m in lenfu d i u i -
f o , & : hanc habet Ch r i r t u s , e t i am v i í i o 
nc f u p p o f i t a : nam l icet n o n pofsit ad 
n e g ^ t i o n c m actuSjVt c o m p o n e n d a ir» 
c u m v i f i o n e a d u s f u t u n , h a b e t t amen 
p o t e n t i a m ad nega t ionem a ¿ t u s ¿ / W . 
fme^ioc e í t f e c u n d u m fe i n f p e d a m , & 
p r 3 e d í i u c á r a t i onc coniunic l ionis c ú 
v i f i o n e a d u s f u t u r i , i n í l o q u c o m n i b 9 
e x e m p l i s a d d u t t i s . 
A d t c r t i a m , c o n c c í f o antecedent i , 
n e g o c o n f e q u c n t i a m , q u í c e t i a m i n a d 
d u d i s e x e m p l i s m a n i f e f t a m habet i n -
i t a n t i a m , & : infuper i n hac confequen 
t i a : NegAtio cenjenfus $ff4dif}W0Í0ñ£$ 
& diuina feictia de i l l i9 fu tu r i i tone fup 
pofitis ,ejfet prjtdtffinittonis frujtratio, 
&di i i in¿ [ciétixfúlfificátiQieriQ negatio 
pofsibiUiconfinfus fiienda D e i & p r a * 
diffinitnnede diiusfutuntionefuppofí-
tís,epprfibiiisfrujh'íitio pr&dtffinixio. 
nis,&f¿tlfific(ttiafiienti<{>: i n q u a ante-
cedens a n u l l o po te f tnega r i . E t r a t i o 
o m n i u m eadem eft ,quia n c m p é , i n an 
tecedent i fitfenfus c o m p o f i t u s , c u m 
i n a d u a l i e x i r t e n t i a negat ionis p r a x i 
í i o ab accident ibus da r i n o n po f s i t , 
q u o r u m v n u m eft c o n i u n d i o c ú f e i é -
t ia p r e d i f f i m r i o n c fuppoí i t i s ' , i n c ó 
í c q u e n t i au t em fit fcnfusdiuifusj n a m 
n c g a t i o , v t t e r m i n u s po tcn t id : ; ve l ne-
g a t i o l u m p t a ^ t p o f s i b i l í s ^ o t e f t f u m i 
prjcifiue ab acc iden t ibus , qu.e i l l a m , 
v t h i c , nunc c x i i í e n t e m , necei lar io 
c o m i t a r e n t u r * , á : confequenter potef t 
fumiíi/W/¡"í/e á c o n i u n d i o n e c u m fc ié 
t i a j p r x d i t f i n i t i o n c , ^ : v i f i o n e a d u s fu 
t u r u q u a l i t c r a c c c p t a / a l u f i c a t i o f c i c -
t i c d i u i n ^ a u t v i l i o m s C h r i f t i adhuc 
p ó f s i b i l i t e r n o n e i^nec p o f s i b i l i s p t ^ -
d i f í i n i r i o n i s f r u f t r a t i o . V"ei c ian ta t i s 
gra t ia p o í c t t c o n í e q u é s d i í l i n g u u ' p o í -
í íbi i is n e g a t i o a d u s v i í i o n c a d u e p r a s 
fuppo l l t a , v t compon ib i l i s c u m v i í i o 
ne adus,et> fa l i i f ica t io pofs ibü l s v i í i o -
n is ,concedo confcqaen t i am: nega t i o 
a d a s , v r p o f s i b i i i s p r . r a í m c á c o m ú n -
d i o n e c u m v i í l o n e a d u s p r ^ f u p p o Í N 
t a , n e g ó c o n f e q u é t i a m . ' q u o d i d Ubcr-
t a t e m fuí f ic ic , nec f j l f i r a t c m viGon'S 
b e a t i ñ c ^ , v t ad a d u m f u t u r u m t e r m i -
n s t e . v t p o í s i b i l e m iá fe r t . S :ddc his 
plura 1 p*{X4 **t*t$, q.iQ-d't.S q.zz. 
m * 4. ÚT-Í ra.c tar» Je au xiltjs, v b i m u I t a, 
qu.tí c o n t r a d o d r i n a m i f t am p c i f u a t 
o p p o n l fac i l i n e g o t i o a diCcipulis D . 
T h o m . f o l u u n t a r , N o f q ; i n aUegaris 
locis d i i u i m u s, ac denique infra rra ff. 
demerito C'J^Í.CÍUSimpeccabilitate 
c u m p r x c e p r o m o r i e n d i ñ'oi i m p o f u o 
componen t e s fuse expl icabimus . 
V n i c a t a m e n fupcreft o b i e d i o , 
q u . í c o n t r a d o d r i n a m i f t a m pecul iar! inj}ithí$¿ 
ter obftare videt ur j v t e n i m l ibere ope 
re ta r vo lun ta s r e q u í r i t u í po ten t ia ex 
pedi ta ad nega t i onem s d u s , v t c o n i u 
g i b i l e m c u m o m n u q u o d ex parte a d * 
p r i m i í b tener, c f f i n o n r e q u i r a t u r p o -
tent ia ad n e g a t i o n e m a d u s , v t c o m -
p o n i b ü e m c u m o m n i c 6 c u r r e n r c per 
m o d u m app l ica t ion i s ad a d u m f e c u ñ 
d u m , q U o c i rca c u m p r x m o t i o n c phy-
fica ad ¿ d u m , & ilUas p r e d i í ñ a i t i o n e 
e f f i c a c i f a l i u t u r l ibertas i n a d u , q u í a 
ade f t in v o l ú n t a t e facultas ad c o m ú n 
gendam n e g a t i o n e m adus p r e d i f h n i » 
t i , c u m fe tenent ibus ex par te a d ' p r i -
m i , ü c e t n o n v t c o n i u n g e n d a m , v c l 
c o n i u n g i b i l e m c u m pr.Tediffinitione 
efr icaci , Ik, p h y í i c a prasdeterminano-
neapp l i ca t iue ad a d u m c o n c u r r e n t i -
bus ,non per m o d u m ad9 p r i m i : c u m 
i n d i c i o a u t e m necci far io n o n íubfif t i t 
i n v o l ú n t a t e l ibertas ,q'aia n o n habet 
p o t e l t a t c m ad nega t ione adus c o i u n -
gendam c u m t a l i i n d i c i o , q u o d ex par 
te a d u s p r i m i le teaet jat v i ü o bea t i í i -
ca l i u m a n i t a t i s C h r i i t i t e rminara ad 
i l i i u s adus f u t u r o s ^ x parte adus p r i -
m i í e t e n e t : e rgo vt humani tas l ibere 
praedidos adus eiieiat , r e q a i r i r u r i n 
i l l a facultas ad nega t ionem a d u u m , 
v t c o n i u n g i b i l e m c u m v i í i one t a i i u m 
a d u u m i c u m q u e h u i n í m o d i facultas 
in C h n 'Ai h u man i ratc n o n det u 1 alias 
p o í í e t i l l ius f a i ü t a t e m i n d u c e r c . C o m 
- fcqueug 
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feq'iens ñ t .quodcu t ' n v i f i o n e ñ i o r u m 
a i í a a m faruroruin nonfaluetur líber 
tas in i l i o rum clicientia. Probatur mi 
norj iudicium regulans 3dum.,6¿ illius 
ob i e í f cum prdponens^ex parte adus 
p r i m i íc tener-, cum non fit volutas ad 
operanduni per modum actus p r imi 
completa ame o b i e d i propofinonc, 
ficutnce ia tc l ledusc l \ i ! i a d u p r imo 
completus ante fpeciem imprelfam 
illumdeterminancem ad a d u m i í e d v i 
fío beatifica concurrir ad operai iones 
C h r i í i i p r o p o n e d o o S i e ^ y e g u í m i t é i 
fal t imad a d u m charitatis ,quem ctia 
v t Uberum regulad á Ccientia beata, 
docont f r e q u e n t i ü J T h o m i í l g : ergo 
ex parte adus pr imi fe t c n e t ^ c o n i e -
quentecad ¡ iner ta tcm vo lú ta r í sChr i -
ftiin a d u charitatis requirirur facul^ 
tas cjcpcdita ad negationem adus cha. 
ritacisjvc couiungibiiem cum vifione 
beatifica. 
Huic ob ied ion í refponderi poteft 
p r i m o , negando maiorcmj intentio 
Refpode] naraque efficax ex parte adus p r imi 
tur*i* ] fc [encr refpcdu eiedionisi tk. tamen 
quaníiuis vnum t á t u m fit m é d i u m eii-
gendu mjiber ta tem e ied íon is n ó t o i -
Üt; tametfi i l l á cfficaciter inferatJrm 
periumetiam ex parte adus p r i m i fe 
tenet refpcdu adus vo lun t a t iS jqu i di 
c i iu r^ /« í , s l lumquecf f icac iccnnfer t5 
b r a m e n il l iuslibertatem non impe-
di t . Acdenique pr3cceptum,vt cogní 
tum,ex parte adus pr imi íc tener ref. 
peda adus obedicnt ía^quera infaiibi 
¡ i t e r in humanitate Chrif t i inferebat 
ra t ioncimpeccabi l i ta t i s iuppof i t íe ,5¿ 
tamen libertatem in obediendo non 
abftulit. A u x i l i u m ctia cíficax in plu -
rmmThomif tarumfente iuia ,non fo-
l u m a p p l i c a t i u e jfed ctia complctiue 
per modumeompiementi adus pr imi 
ad operationem concurrir ; de tamen 
licct infalibiliter inferat operatione, 
¿¿ope ra t ion i s negar lo cum i l lo nó f i t 
coniungibilis , i ibertatem adus non 
deftruir , íed infert,^¿ confirmar: non 
crgo requirirur con iund io pofsibilis 
neg ttionis adus cum o m n i ,qaod ex 
pai re adus pr imi fe tenet, fed fufficit 
pofs ib i l i tas c o n í u n d i o n i s negationis 
I adus cum vo lún ta t e lecundum fe iní 




tem operetur voluntas, vt libere ope-
rationem cl ic ia t , nec omne ex parte 
adus pr imi fe tenens, operationem 
infalibiliter infcrens.impedit iiberra-
temil i ius^ed í o l u m i d ^ q u o d liberta^ 
tem adus non connoiat , nec o b i e d ú 
cum mdifferentia proponi r^ ' c l volú-
tatem crga ob iedum non indifferen-
ter propofi tum ad operandum inuat; 
ÜÁ quia vifio beatifica non t o i i i t i u d i -
cium indiíferens,&: aliás n o n folum 
fubAantia m operar i e n t m , quas videt 
ínuoluir ,&:infer t ,fed etiam m o d u m 
l ibe r t aús i l l an imi c ó f e q u e n s f i t ^ u e d 
quamuis in voluntare Chrift i n o n fií 
facultas ad nega t íonem pr^d idarum 
operationum. vt coniungibilem cum 
vifione beatifica, ¿ ¿ e x parteadas p r i -
m i í e t e n e a t 7nihiiominus iibertatem 
iftarum operationum n ó deitiuar, íed 
potius inferat* 
Secundo refponderí pe tef t ,con-
ceda m a í o r i , d i í t i n g u c n d o minorern: 
qintenusterminatur ad a¿ tus ,v r fu ru 
ro s ,negó minorern: quatenusobieda 
i l i o r u m a ¿ l u u i i proponit , tranleac 
m i n o r é diíUnguo confequens: ad nc 
ga t ionem, vt c o n i u n g i b ü c m cum vi • 
fione,vt proponente obieda, c ó c e d o 
confequcntiam:cum v i f ioneaduum, 
v t ad ipíbs terminara, negó confeque 
t iam. I t a q n e v i í i o beatifica in ordme 
ad adum charitat is , v.c. confideraii 
p o t c r t d u p l i c í r c r : p r i m o prou te l l :v i -
fio il l ius, & prout fie non reguUi ad ía 
charitatis Chrif t i j & c o n í C Q u e r i t e r e x 
parte adusprimi non fe tenet refpcdu 
illius. Secundo, v t propomr Deum 
amandum , prout eli rat io dijigendi 
creaturas prout ficadam charita-
tis regular, & ex parte adus pr imi fe 
tenet: v t ergo faluetur in adu chati ta-
tis libertas,fufficit jquod fit i n VGjuo* 
tate potcilas ad negationem adus cha 
riratis, v i coaiungibilem cum vií ionc 
beatifica ,quaienu,s ob iedum propo^ 
n i t ^ h a n c i n voluntateChrift iconce 
dimu5,non autem requirirur facultas 
expedita adeamdem negationem v t 
coniungibilem cum vifione beatifica, 
vt terminata ad exiitentiara, vcl futu-
r i t i o n e m a d u s c h a r i t a t i s ^ h a n c í o l á 
facultatem negamus. 
A d c ^ J ^ ^ a í i c m e m , n e g ó f e q u e - í ^ 
Ia m ; nunJuté. 
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guo maiorem : quje non c i l f.íhisáíne 
libera D Jo,beae tamen oht'ectíue,con-
cedo ma io re . r e fpé i tü alrerius á Dso , 
n e g ó maiore : pr^termiifa mino r i , 
n e g ó confcquen t ianú N a m fcientia 
media re ipCs, qüidquid i k de n o m i n é 
M :d ia7q \ ioáp lunbus exiilius profef-
ror ibasd i íp l ice t^oní i f t i t ineo ,quod 
taliter ad fuá obiecta ferarui:> vt nul i i 
medio infalibiliter aa t eceden té r con-
néXO cum illisinnitatür,6¿; qaia eo i p . 
To , q ü o d taliter conrt i tuatur in Dco, 
quod pro tune fcienti¿B,rtonfUpponat 
l i se m m decremm diuinum ,n u Ul me-
dio pro tune exiftenti fithiecU'tte con 
nexoinfalimlitcr cum eucntu fatiírO 
c ó g n i t o poteft iñnit i •, ideo eó ipíoj 
quod in D é o modUs ifte cognofeendi 
a d m i t t á t u r j c i c n d a m e d i a coní l i tu i ^ 
tur^erpectuautem aliorum lubie^o-
r u m non í icjnam etia fi i l lorüm adus 
l i b e r o s j » ^ ¿ l / w ¿ non rupponat,fup-
ponit tamen liberum decretum diui -
num infalibiliter cum futuris cogni-
tis connexum,cminni t i tu r ranquam 
medio cognition\s^5¿ ideojccíi coml i -
tuamus in Chrif to cogaicionem Jub~ 
ü t t i u e , non liberam inuoluentem oh. 
teftiue fuorum aduum l i b e r t a t e m . n ó 
í n d é c o g i m u r e í íca t iam feientias me-
á i s in illius in t eUédu concederé . 
Et ex his ad fecüdá fequela proba-
t i o ñ e conftat folut io . A d t e r t i á , n e -
g ó antecederis pro fecunda parte: li-* 
bertas enim ícientia; non ex ob iedo 
cognito l ibero , ve lnonl iberofumi- -
t u ^ í e d exUbcrtite/^A/Vel-í^ fuppofi-. 
t a ; q u í a crgo fcientiah^e fu tu ro ru in 
C h r i í t o non dependertfuhkmuh ab ip-
fiuslibertatCjféd manifeftatione libe-
r i decreti diüini fiippoííta , neceifario 
ad i l ludtermmatur ,&:adobiedafutu 
ra ex tali decreto illataj fit cohfequés , 
vt quamuis pro ob iedo habeat adus 
liberos huirunitat is Chfidi^ non libe-
ra)fed necelfaria i c C h n l t o . 
Denique arguitur; narri fequitur 
ex noí l ra fentcntia,cognouure anima 
Chr i í l i mul t i tud inem a d u i r i ñ n i r a m 
i per bea t iñeam v ü l o n e m prout feien-
j tía vifioniscrt jconfequenseiHalfum: 
i crgo Chrii tusper beat i í icam v i f i j n e 
I non c o í o o i l i t m Verbo omnia exiitea 




| tia fecundum quodeumque tempus 
¡ Sequeiaex did isconi iabi t .Minorau^ 
teín oftenditur pr imo ex D . T h o m . ¡n 
pr^fenti in íorport ,'][{[$ verbis: 
Qtixntum ipni radpr imum modumJcié 
f.'* (fcilicet feientiíc vifionis) rfwm<í 
Chrifti non J l i r i n fin i t aqu ín non funt in -
finita in ¿Üu,etiamfiaccipíAntnt omnia 
ijuxcumcjitejiíntin aé lupeundam quod 
cumquetempns ,eo quod jht i fs generatio 
niSj&corYuptionis no duratin influiru, 
Ergo iuxta D . T h o r n i anima Chrif t i 
per be-itiñeam vifioncm acceptam, 
vt vifio eft , non cognouit mul t i t üd i 
nem adu infinitam. Secundo,quod 
repugnar eílVjrepügnat etiam per ve-
ram cogninonem c o g n o í c ^ f e d r c p u g 
nat mul t i tudo adu infinita : ergo re 
pugnat ab anima Chrif t i D o m i n i m u í 
í i t ud inem a d u infinitam cognofei. 
Ter t iO,cogni t iomul t i tudin is i n -
finita non poteft,non eífc infinita-, fed 
implicar cogni t io infinita: crgo etiam 
implicat cogni t io terminata ad m u i d 
t ud inemin f tn i t am.Mino rcum cónfe 
quentia tenct. Maior autem oí tendi-
tur p r imomanl cognit io accipit ab ob 
i edofpec icm,&;pcr fed ionem: ergo 
a b o b i e ó l o inf in i to accipit pcrfedio-
nem inf in i tá .Secundo,cogni t io xqüU 
ualens infinitis cogn i t ion iüus , neceifa 
r io eft infinita^finitum namque mfini 
to aequipoliére non poteft^ fed cogni-
t io a d u terminata ad mul t i tudinem 
inf ini tam aíquipollet cognitionibus 
infinitis adfiogula il l ius mult i tudinis 
t e r m i n a t b : ergo cognit io terminara 
ad mul t i tudinem infinitam.debct eífc 
neceiTario infinita. T e r t i o probatur 
maior icogni t io terminata ad d ú o ob-
iedacft pertedior illa ^119 termina-
tur ad vnum,¿¿; terminata ad tria per-
f e d i o r e f t i l l a , q ü 9 terminarur ad duo> 
& quoad plura obieda terminatur> 
co eft perfedior cognitio : crgo illa, 
quxad infinita obieda terminarur eft 
pe r f ed ion i sadu in f ín i t í e . 
Refpondeo, concedendo íeqiiela 
in fenfu ftatim explicando, ¿¿ negado 
minorem : ad primam probationem, 
rcfpondet Caietanus i» p r t f i n t i art. 3. 
^.ddhoc dicitur, D . T h o m . loqui de 
y /wp/ / a :^ entibas in adUiCcilicet.dc 
fubftantijs>qui]B funt cntia in adu fim* 
, ——-—1 " - ' ÍKUÜ 
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I ^ / / r / f f y , &:dc his vcrifsifnum cft non f| Adfecundam ( 
\ videiiab anima C h r i l t i D o m i n i m n l Ú (entiArt.s^.Sedexh* 
I rirudinem actu infinitamj eo quod cú | 
gcDcratione^;-§¿ co r rup t ioncsce i í a tu [ 
r;e íint rnotu cgliceliante, m i i k i t u d o j 
í i ib i tanñaru .cnam íucccfsiucexiric j 
t ium, inñn¡ ra noncri t \ non autsmnc- | 
g^t D-Tbonra. vidciri ab anima C'nhtti 
m u l t i t ü d m e m inf in i tam/^««ÍY' quid 
cnt ium ina¿ tu , í cü i ccc , accidentium; 
vidcc enim cogitationcs o í n n c s om-
n i u m bcaEoru m d¿m ná t o ru m,qu g 
quia per i o t a m í s re rmta tcmsñc a par» 
te poít duratur^ , neceí lar io íun t infi-
nite fucceCsiaé in propri jsduranoni-
busv36¿. adu in e í e rn i i a t e .E r quod hcc 
fit mens D . T l i o m . conftatprimo 1 na 
r a t i o í u m p t a ,cx eoquod gcneratio-
n e s ^ c o r r u p n o n c s c e i r a b a n t j í ü l a m 
probatde lübílantijSiquaífiunr per ge 
n e r a r i o n e m á motu cgli pendentem; 
non autem de his aceidcntibus, qu^ a 
m o t u cgii noadepcqdent. Secundoj 
n i m i f j p r f j h t t i art.z. docet, animam 
Chrift i videreindiuina cflentia cogm 
ta omnia . q u ^ Dcus vldct fcientia v i -
fíoniriíed 14 4>f.i2.docuerat D . 
Thomas Deum fcientia vifíonis in f i -
nita cognorcereiergo i u x t a D . T h o m . 
animaChriLli í n V e r b o infinita in a ^ u 
cognofci t : ac proinde cum hic negat 
infinita cognofccre per no t i t i am re-
r u m . í e c n n d a m quodfutuin aciu , i o -
qui turdc infinitis fimpiídrércrítioiis, 
í c i i ke t , de [Ubftantijs, non de in f in i t i s 
jecitndítm (fitfd e n t i b u S j n i m i r u m j d e ac 
cidentibus» 
A d íecundam minoris probario-
ncm,conceira maiorijdiftinguo mino 
r emí rcpugna t m u l t i t u i o a í t u infinita 
i n prop ría dura done, concedo mino-
rem:a6tLiin »nnc asternitatis cum í uc-
cefsione i n propria duratione, n e g ó 
m i n o r c m ^ c o a f e q u e n t i a m . A d ter-
t iam,nego maiorem:ad pcimam pro-
b 3 t i o n e m , € o n c e í r o antecedenn,di-
ftinguo c o n í e q u e n s : íl obievtum infi-
n í t u m infinita efneacia attingatur, c ó 
c e d o c o n f e q u e s t i a m s í i attingatur ef-
íicacia finita,vtin prxfcnti cont ingi t , 
n e g ó confequentiam: Deas namque 
non dar viíioni fui infiniram perfc¿iio 
nem , quia finita cfficacia at t ingi tur . 
i t a D . T h o m . ^ 2 0 . ^ Ventare a n ^ 
'¿xztzxmsi*! pr*. 
3. .5 a x ¿c lie t i ra, reípoi>* 
det,negando maiorem: vnum cni-m in 
diuiduum ordinis íuper io r i s , excedit 
infinita indiuidiu o rd in i s i n f e r i c r i s ^ 
v n a f p ce i es o r d i n i s í up e r i t i s ^  h c ed i t 
fp e c i e s i i í fi n i 1 a s c r d ¡ n i s i 11 r e 1 i o r i s, \7 n ^  
d e e x h o c > q u o d v i t J o b e a t; fi c a h n m a ^ 
nitatis Chrií i i gqaipoiieat infinitis 
cogn i t i on ib3 ,no í cquküre í í e i r . f i n i - -
tájied tanruinferrur>qu'-)d í u lupcrio 
ris ordinis ad illas. 
Sed contra iitam í b l u t i o n e m obi) 
ciunt R c c e n t i o r c s T h e o i o g í í nam vi> 
fío beatifica humanitatis C h r u i i n o n 
e'á ordinis íaper ior is ad beatifieam v i -
fionem h o m i n u m ^ Ange lü rum3íed 
eiurdem ordinis cum d í a : ergo ex ra-
tione fuperioriíatis in ordinc, non íe-
qu i tu rpo l fe fqu iu- ie re in f in í t i s vifio-
mbushominum.&: Angeiorum. Hvi:c 
tamen i a í p u g n a t i o o m n i n o ineriicax 
e í t . T u m . q u i a Auci:or7cuius argume-
t u m Ca ie t anus íb iueba t , loqucoacur 
de infiniriscognitionibusfpecificedi-
Itinctisi ac proinde non in Verbo , led 
in fe ipfís ad crcaturas ce rmina t i ^nam 
refpcdu creaturarum n i V c r ü o n o n 
d á t u r c o g n U ' i o n t ' í j ípceaicediuin^t ixj 
ar r e f p c d u iftarum c o g i i Á t i o n u m f u -
per ior i s ordinis cd v i í l o b e a t i f i c a i i u m 
i ieeteum illis in o t d i n e í u p c r n a i u r a i i 
conueniat, vííio tamen beatifica e i i i n 
ordine íuperna iu ra l i terminemu}; m , 
c r c a t O j i l l c vero cognidones funt in 
o r d i n c í l ipcraatura l i c x c n o j a b i c d í u e 
& c/bieíliue '-ergo impagnatio faCla 16-
lutionem Caietani non c n e r ü . u . 
Secundoí, nam iicet vniio beatífica 
humanitatis Chri í i i non íit ordinis í a 
per ior i s fpcc.fice ad beatificas vifio-
nes ho iB inum, & Angeiorum , eit ta-
m e n i a d x i r i n a C a 1 e t a n i o r d i ra s f u p e 
rioris ad i ibsindiuiduali ter , í icut de 
gratia Chrií i i doce tu r á D . Thora.)//-
f ra q .y .an. i i .ad 5. quod Bt íuper io-
ris ordinis ad g r J í i a ra in puris h o n n n i 
bus rcper tam.obquam c w & m quan. 
tumuisaitcrius htMríinisgratia magis, 
ac magis au^catur, nunqí iám po te í t 
ad quc.ntirarem gratis Chr i íHpcrvc^ 
ñire ; v | ibidem docet Angé l icas D o i 
ao r s íed non minr*sp.Jteit i nd .u iduü 
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indiuiduis ordiuis infer ior is , quá fpe -
cies l i iperioris ordinis ípcciebus ordi • 
nis iafcriorisiergo poteri t vifío beati-
íica Chr i f t i ?qaiuaiere infinitis viíio-
nibus hominam,&; Ange lo rum. 
Vrgcnt ius tarncn conrraCaicrani 
folut ioneai p o t c í l i n í l a r i : nani ex Üla 
fequitur,polfe rationc folius fuperio. 
ritatis ia ordinc «qu iua l e r e vifíoncm 
Chr i í l i beatam oiraiibus cogn í t ion i -
bus o m n i ú poísibi l ium in V e r b o ; co^ 
fcquens eft fairutn: ergo 6¿ fo lu t io Ca 
ietani. Scquelapatet aparitatc rat io-
nisifalíítas autem confequeatis proba 
tur ; háftJ fequeretur viteriuSiCOgno-
uureorariiapofsibiliain Verbo , quod 
c i \ contra hucufque tradita, &: á Caie 
t a ñ o admiíTa. P a í e t fequela: onanes 
cognitioncspofsibilcs omnium pofsi-
bi j ium in Verbo rerniinantur in diui -
na ciíer.tia cognita ad omnes creatu-
ras poísibiles : ergo fi viíío beatifica 
C h n í l i omnib9 illis equiualerct , eífet 
o m n i u m poís ibi l ium cogni t io . 
Magifter Zippull'9 inprxjenttaYt 3. 
poftquam folut ions C a i e t a n i ^ alio-
r u m impugnaucrat,rerpondet ad íe -
cundammaioris probationem?negan 
do maiorem:quia bene pote í t aliquod 
finitum ^quiualere inf in i t i s , non fold 
l i i l l ud finitum fuperioris ordinis fit, 
vTt conftat in Gabrieie equiuaicnte, 
i m o t&c'm pcefectione exceden te inf i -
nita indiuidua materialia, verumetia 
fieiurdera ordinis f i t , d u m m o d o ad-
aequeturcumalio^inquo infinita con-
tinentur, v t conftat in quantirate pal-
m a n , quas gquiaalet infinitis partibus 
proportionalibus c o n t é t i s in alia q i u 
t i tate paimari, quia adaequatur cum 
quant i ta tepalmar ipar tes i l lascont i -
neíe: quia ergo viíio beatifica Chr i f t i 
ada:quatLir cü caufa creara, in qua infi 
nita; cognitiones pexd idorum pofsibi 
l m , n e p c c o g i t a t i o n ü , q u o s i n grernu, 
fine fine fuccedentiCÓÍequés fit, quod 
porsit quá rüu i s finita l i e , infinitis cog 
nitionib9 i l lorú pofsibiiiü cquiualerc. 
H^c tameo doctrina non piacetj 
quantitasenim palmaris, idea asqui— 
uaiet infinitis partibus p ropo rno . . 
nahbus alterius quantiratis palmaris: 
q u i a i p í a e t i á i n íeinfinitasparecs pro-
portionales conrmet , & quia partes 
propor t ionalcs ,cum í e i n u i c e m con-
tincant ex ten í ionem non addunt, nec 
i t l f iai tam exten^ionemcontinent; v i -
fio autem beatifica Chri í l i non conr i -
nct in f e inñn i t a t e i i iarum cogni t io-
num,qu ÍDUs xquiu i lc re defenditur, 
& a l i á s vna cogni t io fupra aliamjde-
terminatam addit perfedionemtergo 
cxempium,cui inni t i tur doctrina í o . -
lut ionis i l i i non fauot. 
Quarc bis omi í s i s , ad fecundara 
probat ionem maiorís.aeí"pondco, d i -
I t ingucndomaioremaion poteít cog^ 
ni t io finita infinitis ^quiuaier? quoad 
i i ia rum pcrfcvlionem, concedo mai0 
rcm:quantum ad t e r m i o a t i o n e m , í u b 
dif i inguo maiorem: fi i i iarum infinita 
perfectio ex mentis o b i v ^ i petatur, 
concedomaiorcm: fi tantun? permit-
tarur,nego maiorcm: & lab cadem di 
fiindione minor i s ,ncgo confequen-
t iammam m u l í i t u d o infinita cognita 
per vidíoném beatifieam humanitatis 
Chr i í l i , non pet i t , fed pern »itti c infinu 
tudiaem cogni t ionum}qux ad úngula 
iliius mult i tudinis obiccta terminar i 
po í íun t j cum cogíKJÍci poís in t figiUa-
t i m ,ó¿ íeor f im abalijSjVel vnQíi roul 
cum aiio,S¿ cognita hoc fecundo m o 
do non petanc infini tam m u l í i t u d i n e 
cognit ionumjac proinde vifio beatifi 
ca Chrsit i terminari poterit ad t o t am 
i l lam m u l t i t u d i n e m , abique eoquod 
asquiualeat infinitis cogaitionibus i i l o 
r u m poísibi l ium figillatim quantum 
ad i i i a rum perfe^ionem. 
A d ter t iam maioris probatione, 
Caietanus 2.4^10.rfájccwaww 
argumentum 6'cof/,refpondet, negado 
c o n í e q u é t i a m ; eo quod videra finita, 
aut inf in i ra in Deo,non ípccificat>auc 
per fe modificat.aut quantificat vifio-
ncm Dei5fedeiuscauía , íc i l icet , perfe-
Ctius, a u t i m p e r í c e h u s videre Dcurn. 
N e c í e q u i t u r , v i d e t adeó perfe^é , v t 
vidcat infinita : ergo vider infinité, 
quoniam viíls infinitis vaius ordinis, 
reftant infinita alterius o r d i n i s ^ nun 
quam omni^ videri poí lunr . H^c Ca^ 
ie tanus>cuius ío lu t lona íequi fur M a -
g i ikr A i u a r e z ^ p r . t f em.d i jp . só ad 
ptimum argumentum'.vbi ait, cumob-
i c d a i n í c Jpfisimmediate c o g n o í c u n 
tur p e r p r o p r i a s i p í o r u m ípec ies , quo 
~ piura 
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plura fimul.^dirtin^c c o g n o f G ü t u r , 
eo ftífc pe r f ee l io rem c o g n i t i a n e m j ac 
p r o i n d e l i i n f i n i t a c o g n o í c a n t u r , c o n -
f c q u e m e r ad i f t a m d o c i r i n a m erit i n -
finita c o g n i t i o , n o n a u t e m quando 
funt o b l c ^ a í c c ú d a r i a cogni ta in alio 
obiccio prius cognitOitunc cnitib per-
f ed io c o g n i t i o n i s n o n crelcit i u x u 
n a r a c r u m o b i c í t a r u m , qu-c íecunda-
r i o a t t i n g u m m ^ c o q u o d m a t c r i a l i t ^ r 
c o m p a r a n t u r ad i l i a i n , r c d ex modo 
pcrfcCtiori , quo obie&iKH primario 
cogmtUTi p o n c t r a t u r , ¿ ¿ q u u anima 
C h r i i l i D o m í n i n o n v ide t inf ini tas co 
g i t a t i o n e s i n fe i p í i s i m m c d i a r e . í c d in 
eíTcatia d m i n a t m q u a m i n obiedo pr i 
inar iOíquá finito modo at t ingi t i c o n -
f cqucns f i t , quod v t i n f i n i t a s cogita, 
t i o n e s c o ^ n o l c a t . n o n requiratur infi 
nit.is c o g n i t i o n i s . 
Ha;c fplut ip venTsima clí , ü de i n -
finítate efentiaji cogniEionis i n t r a l i -
neam c o g n i t i o n i s p roceda t i nam cu 
eíícntia cogni t ion iS jOon a íccnndí»rio 
o b i e c t o / e d á pr imar io f u m a t u r j c o i p 
l o ^ u o d hoc^vel finitum í í t ,vci quam 
uis í J t in f in i tun i ,ñn í to modoat t inga-
tur , cogni t io erit finita fecuodum ef-
f cn t i am.c f toob i cüa f^cursdario cog 
n i t a i n numero í ln t infinita. Si a u t e m 
de in f in i cud ine i n t e n u u a l o q u a t u r ^ ñ í 
íi a m p ' i u s e x p ü c e í u r non f ü t í i c i t j q u á 
uisenim o b i o d a fecundar io c o g n i t a 
in Dco , non dent fpeciem cogni t ion i , 
quo tamen p iu ra G O g n o f G ü n t u r , e o in 
tenf iusDcícf lTcnt iapene t ra tur ,v t v i -
d i m u s § . 2 . 6 7 s 3 . t a t 2 t u r q u e Caictanus 
l . p . q . i z . a r t . ü . t c Ai i ia rcz in f d i i t k i t e 
ad 2 . e x q u o intul imus non p o í í c o m -
niapofsibilia indiuinaeirentia vider i , 
niíi cognitione infinita per elFentiam, 
ada íqua teque Dei e í í c n t i a m penetran 
ce ¡c re lc i t ergo in tení io v i l i o n i s Dc i 
iuxta numerum o b i c c i o r u m j q u ^ f e -
cundarlo a t t i n g u n f u t i e t í i n o n á pr io* 
r i , benc tamen á p o r t e r i o r i j $c confe-
quenter re l i a t r a t i o n e m r e d d c r c , v t 
a r g u m e n t u m f o l u a t u r , cur íi ad p lu ra 
f ecundar io cognofeenda e x i g i t u r i n -
tenlior diuinc c í í e n i i . í cogni t to , ad in 
finita cognofeenda fccandHrio,non re 
qu i r a tuc c a g m n o i n t e n í i a n i s a d u i n -
finit.c. Et augetur difficUlcasj quia 
naque ad p l u r a obieda GílentiaUíer di 
Hinda in fe ipns cognofeenda requi . 
r i tu r cogni t io clíenrialirer perf-'Clior, 
crí^feitque c í íen t ia l i scogni t ionis per-
f e ü i o a d numerum o b i e ^ o r u m , vt in 
finita i í io medocognofeantur, inf in i -
ta cogni t io fecundum cilentiam cog-
nitionis requiritur , vt admit t i t A l o a -
rez confequenrer ad folutionis ácCí t l 
naai,fcd ctiairi c re íc i t , ^ non perfectio 
eíieníialis^bcne tamen i n t e n ñ o cegni 
tioniscieaturarurn in Deo í i m a i n c r e 
m e n t u m o b í e ¿ i o r ü m ) q u x í e c u ó d a r í O 
cognofeuntur , quamuis non p r io r i , 
fed á p o r t c á o r i :ergo vt infinita cb-
ieda iíto modo cogncfcanrur.neccifa 
r iae r i t cogni t io intenfionis infinite^ 
m i l a l i u n d e t r a d i t a í b l u t i o i u u c t u r Ex 
p l i ca t a r , ^ vrgeturfecundo, e r í i c r ea 
turaspoísibi ies nonquantificent rat io 
ne ítft a p r io r i cognit ionem fui in Ver-
bo^^í r a m é o m n e s n u l l a d c m p í a cog-
nofeantur, requiri tur cogni t io diuing 
c l fcn t i j : i l i i adxqaata in tenf íue : ergo 
e x h o c f o l u m principio pquod m u l t i -
tüdo inf in i t a í ecudar io cognita in Ver 
bo,non fpccificet, nec quantificet fui 
cognit ionem in Verbo, noprobatm-j 
quod non petat cognit ionem in t en í i o 
nis infinite* 
V n d e h a c í c i u t i o n e i n í u a proba-
bilitate re i ié ta ,veiad íabi je iendam re 
duc t a , ád fccundam maiorisprobario- 1 ^ ' ^ 
nem rerpondco^onccQb anteceden- | 
tiidiitinguendoconfequens: ilU,qi»as * 
terminatur ad obiecla infinita eogni-
ta in cauía finita , n e g o c o n l e q u e m i á ; 
in caufa finita, ve; finita edentia, non 
cognita, t ráfeát confcquens:pro quo 
beneaduertir ZippuU9 in prajenri ^rr. 
f j n folutiotie 3. libictíianis 7 cogi tat io-
nes futuras per t o t am a:tcraiucern 
coní iderar i poi ledupl i t i te r ,ve i prour 
ex i í kn t e s in menfura s tern i ta t i s , vei 
fubratione pofsibilium : funiprte p r i -
mo m o d o , quantumuis fint infinitas, 
i n f in iu t em in fui vifionc non pctnntj 
eo quod non pet i tur maius iume, n t c 
í imii i ter perfeaior cognit io ad rem 
cognitam,vrpolsibi iem ,cogno(ccn-
dam fubcxercirio cxifientije. Vnde fi 
vt cognoícAntur íub ratione poísibi-
i i u n v n ñ n i t u m l u m e n , nec infini tam 
pe tun tcogn i t ionem,nec i l i am ad fui 
cogni t ionem e x p o í c u n t , vtftant mb 
exerci" 
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cxcrci t io cxlftenri^;. Sumpcx auteai 
í u b r a t i o n e pofsibilíüfn non cognof. 
cun tu r in l c , r cd in in tc ikducreato?i r i 
caias vir ta teconrinenrur , & : q ü i n o n 
potei l c o a i p r e l i e n í l u e c o g n o í c i , f i n e 
i l la rum cogn i t i onc Vndecum ad c ó 
prchcofioncmintellcctus crcaci , nou 
rcquiratur inñriita cognit io ; confe-
qucns íit> quod nequeetiani rcquira-
tu r ad cognofcendas infinitas cogita, 
t ionesin cius v i r t u t é contentasinra> 
t ionepofs ibi l iu í i i . 
S c d o p p o n e s p r i m o j p o í T u n t cogi 
tationcs hominis immcd ia t c in diui* 
nacircntiacognofcijabfque eo quod 
mcdiec in t e lkdus creatus,vt médium 
fecúdar ium adi l iarum cognirioncmj 
a t i n i f tocaíu cognitio ta l ium cogita • 
t ionumer i t nc-ceirarío in í in i ta , cum 
fi tde infinitis obiedis , non cognitis 
in cau íac rea ta , red in caufa diurna: cr-
g o e t i a m í l i n caufa c r ea t a ,v t i n me 
dio c o g n o í c a n t u r , poftulabunt infini-
tam cognit ionem. Patetconfcqucn-
ciaj nam cogni t io i l i a rumin intellc-
¿ t u c r c a t o . v t in med io fccunda r io .nó 
minusperfe¿ l :aef t ,quam cognit io ca-
rum infolaeffentiadiuina. Secundo, 
nam licct cogitationes c o g n o í c a n t u r 
in caufa crcata, cognitio duorum c ü 
pcrfcdior cognitionc vnius.6¿ fie de-
inceps ,quo plurcs c o g n o í c u n t u r in 
illa ,co eft perfedior c o g n i í i o : crgo 
per argumentum caleulatorium i n -
fertur adínfiñitaSíCtiám in caufa crea-
ra cognofcendas,infinitam cognit io-
nem réquir i . Deniquc^ nam fequitur 
ex hac folutionc, poííe omniapofsibi-
lia in diuina eíTentia cognofei per cog 
n i t i o n e m f i n i t a m j c o n í c q u e n s eftfai-
íbm : e r g o ^ t r a d i t a fo lu t io . Proba-
tur fcqueiaj p o ü u n t ílnguía poísibiíia 
in cauíis creatis cognofei; fed cogni-
t i o inf in i torum habita ín caufa finita, 
n o c r t n e c e í r a r i o i n f i n i t a : ergopolsut 
omnia pofsibilia in diuina cfsetia cog 
nofci per í i n i t a m c o g n i t i o n e m , íi ve-
ra eftnoftra folat io . 
Rc fpódco ad primara inftantiam, 
conceQajVe! pennid^maior i ,ncgan 
d o m i n o r c m j nam diuina eíientia crt 
m é d i u m ad i l larum cognuionem,pro 
u t continer eminenter caulam i i la-
r u m crcatam. Vnde íleut cogni t io 
i l la rum cogitationum habita in caufa 
c rea ra ,nóe f tpe r fcd ion i^ infinitar: ita 
nec cogni t io ea rúdem habita in cilcn • 
tia diuina. QuodO admitiaaiuspof' 
fe in diuina eíTentia c o g n o í c ^ n o n con 
í lderara,vt eminenter caufam il jarum 
continente, adhuc nihi l coRtra folu-
tioneni infcftútr jnamcognit io raiium 
cogitat ionum in in íc i i edu creato, S¿ 
diurna eiíentiaA't eminenter i l l um c ó 
rinente ,perfedior cíl cognitionc ea-
rundem cogitationum in diuina cílen 
t i a i m m e d i a t é ^ a b f q u e r e f p c d u ad in 
t e l l cdum crcatum i a c p i o i n d c í i i l la 
pr ior , infinita; perfcdionisnonert{pa 
nter nec fecüda cognit io infinitíe per-
fed ion isc r i t . 
A d fecundara, d iñ inguo antecc 
dcns;quo plurcs cognofeunrur, co eft 
pcrfcdior cogni t io in t ra i imi tes per-
fedionis finitx cíTentialiter, g radúa 
liter.conccdo antecedens: íine hac l i -
mi ta t ionc^iegoantccedens^ confe-
quentiam^ vt enim liccret inferre per 
calculationcm infinitara perí-edio— 
nem , necc í i s r ium cíl aro uerc finepr« 
dida l imitar ionc. Rat ioautem il i ius, 
quóad ptxfcns attinet , c r t j nam tota 
l a t i r u d o c ífc d u u m c o g n o fc i b i i i u m i n 
caufa , non potc í l ad fui cognitionem 
cxigere pertedionera non exadam a 
caula ad fuicomprehenfionem ; cura 
ergo caufa creara , quia eft cognofei-
bi i i ta t i$f ini t9 ,non pofsit ad fui cora-
prehcní ioneíDí inf in i tam p e r f e d i o n é 
eflenriaíem , vel gradualcm fexigcréj 
confequens fit, quod quamuis vhiüS 
cogitationis cogni t io aliquam pertc-
d i o n e m expofeat, <5¿ d ü a r u m c o g n i -
t io petat pertedioncm m a i o r e m , 5 ¿ 
quoplurcs cognofeuntur , Co perant 
maiorem p c r f c d i o h é , i c m p c 1 rcítrin-
gendü í l r ad l imites pcrfcdionis fini-
ta:, finitudine c í l cn t i a l i , & ctiam gra-
duah. 
Sidieasj pc t í in hac folutioncprin 
c ip iumj nam adverianj conrend^nt 
ob iedv3rum infinitüdinem exigere in-
finitam ccgninonis perfedioncm , í i -
c i i t i l lo rumplura l i tas petit cognitio-
nem perfediorem j ac proinde recur-
rerc adeaufam finitam ,ín qua inf ini-
ta ooieda cognorcan íu r > videtur pC-
t i t io praicipi). R t í p o n d c o , n ih i l rtiiS 
ñus 
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nu-í fequi , i m o ra t icncm $ p r i o r i , & 
dcoioni i ra t iuam cbmus ' j n a m c í f c d 9 
incaufa contc iu i ,noís pc tunt pcrfe-
¿ t ioncm maicrcn^ ad fui adasquatarr. 
cognitioncrfj.qujrncaufa ad fuicom-
pt chcníifenem; crgo (i infinici c i f cüus 
c o n t i ñ c n t u r i n caula finita ^cumhcc 
ad fui c o m p i ' c h c n í l o n e m , mnnitam 
cogaitionis perfcdioncm n o n p o ü u -
lcr ,nec i i iamcxigent infinita obicda 
in taii caula contenta. Prgterquam-
quod, í icaniaconr inens praedicioscf-
fc¿i:as3 non petít ad i l l o rum concincn-
tiam p h y í k a m , efficaciam, leu v i r tu -
t c m i n ñ n i . t a m , p3ricer,nec ad i l lo rum 
conrinentiam in te i l ig ib i iem, infinita 
íntcl l igibi l i tarem tequirc t ; aeproin-
de in iila finiré cognit a, poterunt in f i . 
n i tacogncfcipí icut 'mlWzentitttiue 
n i t ac i r en t i a l i t c r .&gra t í ua l i t e r i n f i -
nita continentur continentia entita-
ciua. 
A d t e r t i a m ,ncgorequelam: quia 
intca lincam pofsibiíium , n o n l o l u m 
continentur infiniciesinfin!ticftcc:as 
c a u í a r u m íecundat um7 í'ed ctiam inf i -
eles infinitas caufo; n o n c a u í a D i l c s , nifí 
á D e o ; ac proinde cum cau.U infini-
cies inf ini ta , non poísint in aliquo 
creato cognofei , nec omnia poísibi-
Jia, poí íunt in diurna cílentia per fiai-
tam c o g n i ú o n e m cognofeú 
2. n c s a t i o n c s r c r a T j p o f s i b i l i u f n v.e.ne-
S t a t m t u r t e r t i a c o n c l u f i o j & 
a r g u m e n t i s i n c o n t r a -
rium o c e u r r i * 
t u r , 
ERTIA C o N c t v s i d . Anima 
<JhrtjU per heatiftcam yifionécog-
nojch contingf'ites negatíones omnium 
rerttm pofsih¡líut»yetiam i» parti'cttlarí, 
non itero negcttivnes necejptn'tis. A n t e 
cuius probarioncra adver to , ex his, 
qua: docui Trafl.de ScienTt A Del Dijp, 3. 
g a t i o e x i ü c í i e aiterius rnüái poísibiiis 
coní idcrar i poíTc dupliciter: ve ip ro 
j ¡ ut pro pr ior i ad ornne decrctum Oci 
habent rationem pcíVibiliom: ve lpro 
po í í c r i o r i ad dec rc tu ín Dcí JÍIHTUÍII, 
quo í iatuit iliasnon producerc, ícd in 
tra ftaturn pur . í porsibiiitacjsrclinquc 
rcqua l i r e r i am háben t exil l t í t iam fiio 
modo3videl icet>negatiuaai>cüius ran 
t u m í u n t capaces. Secundo ex ¡bidé 
d id is aduertOjhoc fecundo m^do iní-
pedas , c o g n o í c i á Deo per íc ienr iam 
v i í i o n i s l i b c r a m j e o q u o d cogno í ' cun-
tur^vt habentcs exiílentiasrs r emot i -
uani jquia l ice í fint n i h i i , v t n i h d o p -
ponitur cnti realipafuiuo i f u n t t a i n é 
aiiquid icale negativurn,á¿ r e m o t i v ú , 
8¿ exiílens fuo modo. 
Hispof i t í s , p i imam partera eon-
clufionis 3 probo pr imo ex D . Thora . 
Í;\20. de Veritate ar .^ .ddg. 3 ad Anni-
Baídumdíft.14.. q.nvtcaarr.z.ad primu 
ex argumétss faéíi ficitdo IOCGj&í h pra 
fentian.s ¿ d j . In q u i b u s i o c i s p o í i q u á 
decerminauerat;, anima Chrif t i in V e r 
bo /c i re oninia,qu£e feit Verbum feié-
tia v i f ionis , non aute omnia,qu.is ícit 
Verbum fcienriailmpiicis intci i igen-
t ie , cum fibi o b i e c i í l e t f e q u i ex hoc 
ícicntians animae Chr i f t i xquar id iu i -
nüB feientise vifionis R e í p o n d e t , con-
cedendo ^quar í cura diuina feicntia 
viíionis^quoKl n u m e r ú í c ib i l ium, n ó 
in m o d o c l a r i t a t i s , & í i m p l i c i í a t i s , ^ 
ideo non «qua r i curn diuina feicntia 
a b í o l u t e , q u i a quantitas perfedionis 
in feicntia p r s c l p ü é attenditur penes 
moduraeiiicaciíE.uí: daritacis. Ex qua 
dodr ina taie argumencum coaf ic iOj 
iuxta D.Thom.Scientia beata hisma-
nitatis Chr i f t i j cñgqua l i scum ícientia 
libera viíionis, quam Dcus haber reru 
in fe ipfo,qu3ntuiTi ad numei am feibi 
l i u m j & f o l u a i eft i l l i inferior in modo 
claritaiis ,&efncaci í5e5 fed Deus in fe 
ipfo,non foiü 'videt entitates poí i t iuas 
exiftentcs, ícd ctiam omnes ocgaiio* 
nesexí f tentes , p r e t e r i r á s , te futuras: 
ergo has omnes cognofeit aoimaChri 
íli per bearificam VJÜOÍjem in Verbo . 
Quod a m p.iius confina o 5 n a m íl 
D .Tho 'm. fcn í i re t , animam Chri í l i in 
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I Secado 
ir 
a . ¥ í í L D i r p V V V l V . f V Í Í ó > j 
n e g á t i o n c S ) quas t a m e Dcus in f é i p í b 
cognofcit per IcientiarPa v i í i ó n i s , pcr-
v ia^e i í r t argattscad í o l u í i o , negando 
í c q u e i a r a : qu ia l i cc t e o g n o l c c r e í : o n i -
nía enria p o U c i u a , á D c o per í c i é r í a m 
v i l i o n i s c o g n i t a ^ o a t a i r i cn cognof-
ceret negaciones omnes c ^ g n i t a i á 
D c o per I c i c n t i a m W í i o n i s j a t D . T h o . 
íic argümcntafTj n o n í b l a i t , fed ad i n -
^ q u a l i t a t c i a m o d o c o g n o í c é d i recur 
n t , v t fo lue rc t a r g u i i i c i u u : e r g o r e i i t i t 
m a n i f e í l b i n alijs.prvBterqaáin m o d o , 
aequar i fc ie íu ias l ibera; v i l i o n i s D e i j ¡k. 
c ó f e q u e n t e r ctiam fen t i t an ima G h r i -
ü i p e r b e a t i ñ c á v i í i o n e i n V c c b o o m -
n m m rcrum negationes cognofeerc . 
Secundo probatur - , n a m C h r i í i o 
D o m i n o eft concedenda omnisper fe -
¿ t i O j í l u é d igni tas pors ib i l í s n o r e p u g -
n a n s c u m v n i o n e h y p o í t a t i c a . n e c c ü 
v i í i o n e bea t i t i c a , neccuua alia m a i o r i 
p e r f e d i o n e , r G d i n t u i t í u a i l t a r u m o m -
n ium ncga t ionQ c ú g n i c í o , e f t a l iqua 
d ign i t a s / í k : p e r í c e i l o ; a l i i s c f t p o í s i b i ^ 
i i s , ^ ¡auiii a i t e r i m a i o r i p e r f e d i o n i re 
pugnans:crgQ omnes i í las negat iones 
G O g n o f c i t i n t i i i c i u é an ima C h r i f t i p e r 
bear if icam VÍÜOPJCÍB i n Vrcrbo. C o n 
f equa r io c í l i n f o r m a . M i n o r p r o p r i -
m a , ^ : t e r t i a par te p roba t ione non i n -
d i g e t ^ p r o í c e u n d a ex a r g u r n e n t o r u 
f o l u t i o n c c o n í t a b i u M a i o r a u r e c o n -
í tar e x d i d i s fupra ({.j.AYtA\^t(¡,g^rt^ 
i.D/Jp. 51 . v b i c x h o c p r i n c i p i o i n t u l i -
mus^quod ü n o n repugnare t g r a t i a i n 
t c n í l u e i n ñ n i r a , c í f e t humanitat i C h r i 
Ü i a t t r i b u c d a . E t í i m i l i í e r í q u o d f i n ó 
repugnaret j i n t e l l e d u m c r c a t u m p e r 
i n t e i l e c t i o n c m i n c r c a t a m i n t e i l i g c r e , 
de f a d o a n i m a C h n l l i D ñ i p c r l ü a m 
i n c c l l e x i l í c t . 
E t p r c t e r ca p r o b a t u r p r i m o ex 
D .Thom .^M^ / í ío«e 10.de ver i ta téar t , 
5,(3ct 5 . v b i c ú í l b i o p p o í ü i t r c í , i d q u o d 
n o n d k í t d e f e d u m i n D e o c o m m u n i -
c a n t c » n e c i n e o , eu i c o n i m u n i c a r u í , 
c i r e a n i m ^ C h n í l t i a í t r i b u e n d u m p O m -
n i u m a u t e m p o í s i b i l i u m c o g a i c i o e l l 
i l t i u scond i t ion i s re rgoeO: a n i m ^ C h r i 
fti a t t r i b u c n d a . R e f p o n d e í : ^ s dicen 
dum jqu^d ponen'anixiam Chrtfit cog, 
nnícéH omnid^ux Dsuspotellfacsre^im 
portatdefethim eX tiúrteipfíiis JDet.Jct-
iicctJpfumDenm comprehertdi ab a>ri~ 
waChrift i ^[uod derogett ¿n,7r,tiki r f H$: 
e rgo n u n i i c i t e f e n t i t A ngei icus D c c -
t o r ^ u i d q u i d p c r f c d i o n i s n o n v. . > 
d e f e d u n í e x p ^ r t c D c i j nec ex p^rre 
a n i m a C h r i r t i , v c l per i ' cd ionis o:-aio-
n s , elle ílli G o n c c d e n d ú . Se c u n d o p r o 
ba t ur j nam ea ,qu c h U m a n j ta íi C h r 1 di 
t í - i b u u n t u r á D c o , co i r . i r .un icaruv ra-
t i o n e d i g n i t a c i s ü l i a V e r b o proucra ie 
tisj fed i i á í c d i g n i í a s fine t e r m i n o etft| 
& c o n f e q u e n f . e r e s r e n d i t u r ad o n m e , 
q u o d p c r f c C i i o n é m ) p o r t ¿ t : e r g o o m . 
nc , p e r í e d i o n e m dicens c u m r n a i o n 
p e r f e d i o n e n e n p u g n a r . s 5 & : i n cicter-
m i n a t o g r a d u c o o íi it e n s, e ft h ú frt a nía 
t a n C h n í l i a t í r i b u e n d u n ' J t a v t p o r ¿ -
t ia D e i ab fo lu t a i n o rd ine ad h u m a n i -
ta t e d i g n i f i c á d a m , & p e r f K i e d a n i . o r -
d inar ia fir r e f p e d u h u m a n i t a t i s C h r i . 
fti, v t p o t e i l l i d e b i t a o b f u i í a p r e m a i i i 
d i g n i t a t c m . 
Dei nde fec unda pars c o n c lu f ion i s 
p r o b a t u r j e t c n i m negariones necetia-
r i í s n o n p o l í u n t i n c e c r e t O í fed i n o m -
n i p o í e n t i a c o g n o íc 1, Ú on i m m edi a t e * 
f e d m e c l i a t é j at i n o m n i p o t e n m o m -
n es c o g n o íci i re pugnan: e r g o n o n fue-
r u n t c o g n i t ^ ab anmia C h n í t i per foto 
t i f i c am v i f i one . M a i o r p r o p r i m a p ^ i v 
t c c o n f t a t . T ü m ; q u i a c o g n o í c u a t U r á 
D c o per fc icnt iamnecei lar iara- j &: c ó -
f c q u é t e r p r o p n o r i a d o m n e d e c r e f ü , 
q u o d aure a n t e v e r t i t o m u c l ibcnuTj 
d e c r c t u m . n o n potef t per l ü u d ? v c l eo 
med ian te cognofei* T u m t t n m j c u i a 
q u o d e i t independens a l ibero d e a c t o 
q u o a d e í í c , n c q l i i t i l l o m e d i a i . t c c o g . 
n o f c i . P r o fecunda e í i á par te a o n IQJ 
ñ u s a p e r t a v i d c t u r i c l i m i m o m n i p o ; 
t en t ia mediusn i n q u o D c u s o m n i a nc-
ce l la r ia c o g n o í c i r . í ^ iu /d a u t é n o r m -
m e d i a c é t (cd m e d i a t é j i c i l i c e t , med i j á 
en t ibus p o í i t i u i s . v t p o í s i ^ i u b u s n e g a • 
t ienes iíta; cognofe / í i í u i , c ó l t a t ex d i -
d i s f u p r a § . 5 . n á D m n i p o t c n t i a fo lu c i i 
m e d i ü cognofcend i i i l a jqua í c o n f i n e ! 
cmincn t i a l . i t c r j fed neg a i o i i s ú f i * tíé 
c o r i n e m u r eminen te r in o n i m p o í c i i -
t i a j e ñ n o í¡nc effedus i l l i u s ^ e e ab i i i a 
p o í s i n r caufar i : e rgo n o n c o g n o í c u n -
t u r i n i l l a immcdia ' t e . fed medijs e n r í J 
b u s p o f i n u i s . q i ü b u s vnirÍAf.c ad ClÚI 
m e r a m c o n í l i c u e r d Á i c p u g o a i , VÍ re-
p u g n á n n a , leu n c g á t i Q p o f s i o ü i r a f is 
P • • ' . • r-~^«~»---»'VI«a«» 
V v exiüci i -
i Secndé, 
.pars ccvji 




, ves \ 
\ t m i n j 
tn medie 




p o t é r h , 
i f t l i t me1 
clioififOf] 
| deber I 
WOgtlO&í 
\ quid di 
\ t atine, 
l ^ a n e í l 
1 
Cotra i . 
farte co 
e ludo- ' 
v isa r ¿vi 
mo. 
j e x i l k n d i c h i m e r x , ex cap i t c L e o n i s , 
c o r p o r c H o m i n i s , ^ cauda Serpencis 
c o ñ a t í C ^ i K d i j s his ex t r emis p o f i t i u i s , ' 
qu ibus h u i a f c e m o d i v n i o , (bu c ó p o í i -
t i o r e p n g n a t , i n d iurna e l lent ia c o g -
n o í c i t u n 
M i t i o r su te tn p i - o b a t u r j q u ^ n a m -
que i n o ( m i i p o t e n t i a , v t i n m e d i o v i -
f o c o g n o r c u n t u r , n c c c i í a r l o debent 
c o g n o f c i q u i d d i i a t i u é ,6¿; n o n í o i u m 
q u o a d fed n o n p o l l u n t omnes 
q u i d d i t a t i u é i n o m n i p o t e n t i a c o g n o f 
c i ; e r g o omnes cOgnofc i i n o m n i p o -
renr ia repugnar . M > i i o r c o n l t a t ; n a m 
o m n i p o t é c i a eft m é d i u m c o g n i t i o n i s 
a l i o r u m ex t r a D e u m , v t conexa c u m 
iíiis,tfe v t f i c , v e l f i c p e n c t r a t a j í i c a u t e 
c o g n i t a , i l l a r e p r a i s é r a t q u i d d i r a t i u é ; 
$C confequen te r repugnar a i iqu id i n 
i l l a c o g n o f e i , Se n o n cognofe i q u i d d i -
t a t i u é . M i n o r au te p r o b a t u r j n o n í t a t 
r e p u g n a n t i a m , v .c .chimera; ,cx p r edi 
Ctis e x t r e m i s cognofe i q u i d d i t a t i u é , 
n i í l ex t r emis repugnant ibus q u i d d i t a -
t i u é c o g n i t i s ; n ó e n i m p o t e í t c o g n o í . 
c i q u i d d i t a t i u é r epugnan t i a v m o n i s 
in re r L e o n é j i o m i n e m , ^ : Serpente , 
ni í í n a t u r * i l l o r u m q u i d d i t a t i u é c o g -
n o f c a n t u r , ¿ ¿ ide elt de q u o v i s a l io en-
te r epugnan te d i c e n d ú : e r g o v t nega-
t ionesex i{ len t i j e , feu p o í s i c a l i r a t i s c n -
t i t a t u m r e p u g n a n t i u m c o g n o f c a n t ü r 
q u i d d i t a t i u é , o m n i a pofs ib i l ia debent 
q u i d d i t a t i u é c o g n o l c i ^ ac r epugna t a-
n i m a m C h n i t i D ñ i o m n i a p c í s i b i l i a 
qu idd t a t i u é cognofee re ; c u m ex h o c 
fcquatur c o m p r e h e n i i o o m n i p o t e n -
t i c ) v t con l t a t ex d i d i s ; e rgo n o p o t c í l 
omnes negationes n e c e í i a r i a s q u i d d i - ' 
t a t i u é cognofec re . 
C ó t r a p r i m a m p a r t e m c o n c l u f i o -
n i s o b i j c i c s p r i m o ; n a m ex i l l a í é q u i -
t u r . c o g n o u i í i e a n i m a m C h r i í t i per 
bea t i f i eam v i í i o n c o m n i a pofs ibi l ia i n 
p a m c u l a n j confequense i t fa l fumrer -
g o & p r i m a c o n c l u í i o n i s p a r s - F a l í k a s 
confequea t i s conf ta t p r i m o ex c ó m u 
niThOÍÍÍ ' Í f tarCi d o d r i n a a í fe ren t i ú , h u 
m a n i t a t e m C h r i f t i n ó c o g n o u i d é o m 
nia pofsibUia i n\parri cu l a r i . Secado ex 
I D . T h . t « p tef in í í afti i . a i í e r c n t e ^ c o g -
n o u i l f e a n i m a m C h r i í l i D ñ i o m n i a , 
q u e f e u D j u s f u e n t i a v i í i o n i s , n ó a u -
t é o m n i a ^ q u E fc i t Deus f e i é t i a í i m p i i 
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; c i s in te l l igen t i ac ja t f i o m n i a pofs ib i l i a 
j i n p a r t i c u l a r i cognofee re t , fe i re t o m -
i n ia^qug fc i t Deus fe ien t i a í l m p l i c i s i n -
t e l l i g e n t i s : e rgo confequens e f t f a l s ü . 
T e r t i o e x c o d e D . T h . q zo.de Verit. S.THO. 
rfKf.5.rf(/4.ítygiíWf.vbidocet: Qjiiedfictit 1 
non p ote ft efe,quod f i t p c l u m , quid-qpM. 
Deus poteftfitcere , quia fie Dcus fscifet 
tot,qiiov non pajfet plura , fie cius pa-
tentM ejfet l imitara ad crea'turas acl» 
exijientes : ita non poreft poni, quod ali* 
c i i i crearurae fit mtnifeftatum , qmdquid 
Deus potefxfacete^el tmu'fejlare. V e r -
ba fun t D . T h . e x q u i b u s c l a r e v í d e t u r 
c o l l i g i i m p l í c a t i o n é i n v o l v e r e , q u o d 
Deus mani tef te t a l i c u i c t ea ru ra som-
nia pofs ibi l ia i n p a r t i c u l a r i ^ c u m i a m 
n i h i l a l iud i l l i m a n i f c i t a r e p o í T e í c ó 
fequenter i l l iús vis m a n i f e l l a t i u a pen i 
tusexhauf ta m a n e r e t , q ü O d n o n m i -
ñ u s inconueniens r epu ta t D . T h o m . 
q u a m q u o d i l l i u s vis c tFc í t iua per a d u 
ex i f t en t i a , a d u q u e p r o d u d a exhaur ia 
t u r . 
Sequcla au te fíe o r t e d i t u r j n o e n i m 
cognofe i potef t nega t io exiftentias h o 
m i n i s v .c . n o n c o g n i t o h o m l n e , 5 ¿ i d e 
eft de c u i u í V i s a l t e r i u s en t i snega r ione * 
d i c e n d ú i e o q u o d n e g a t i o e í í e n t i a l é h a 4 " 
b i t u d i n e ad i d , c u i u s c í l nega t io i m p o r 
t a t ; i m p l i c a t au t e h a b i t u d m a c d g n o f 
c i , n i l i i l l i 9 r e r m i n ¿ cognofcaiur .*ergo 
fi an ima C h r i í l i cogno fe i t per v i í i o n e 
beat i f ica n e g a t i o n e s o m n í ü r e r ü , q ü a s 
D e u s d e c r c u i t í n c n p roduce rc , o m n i a 
p u r é pofs ibi l ia i n p a r t i c u l a r i c o g n o -
u i t j aUás cognofe i t , e t i a m o m n i a , q u u 
Deus deci cUit p r o d u c e r c : e fgo f i c o g -
no fe i t omnes r e r ú ncgai iones per bea 
r i f icá v i í i c n c j c o g n o u k de f a d o per i l -
l a m omnes creaturas pofsibilcs fecun 
d u m fuasraciones particulares* 
R e f p o n d e o , d i i t i n g u e n d o confe- ' ^ C l O 
queas: c o g n i t i o n c p o f s i b i l i u m in par-
t i c u l a r i q u o a d í t w í / í , concedo feque- Kefpbde 
i a m : c o g n i r ¡ o n e q u i d d i t a t i U a , & : q u o . 
ad quid eft, nego f e q u e l a m ; f u b ca-
d e m d i l l i n d i o n e m i n o r i s , n e g o confe-
q u e n t i a m : nec obftant t r a d i t x d i l l i n -
d i o n i t r e s m i n o r i s p r o b a t i o n e s : n o n 
p r i m a d fecunda^nam D . T h o . & T h o 
mif taedum negant a n i m s C h r i í l i cog^ 
n i t i o n e m o m n i u m p o f s i b i l i u m , l o q u ü 
t u r de c o g n i t i o n c i l í o r u m q u i d d i t a t i -
AnimA. u ^ n o n vcroncg.mtcogair ioneiTi i i io 
m t ytfio r u m quoad 4?i r / í : Qopd p n c t p r i m o j 
me hetti nam D . T h o . i l iam cos i i i c i one iT íOt t i -
mcXog. n ium pofsi^iliü m partiGuUri negát^ 
no'.iicom ex qua féqüi turCóprchet i í io cminipo 
Wá^ofsi tcncisi excogaicioneaurcm omnium 
\htli.t tn pofsibiiíú in parriculari quoad <tn efi, 
ijf*rtic*.\ omn ípo ren í i ' s c o m p r e h c n í l o n o n f e 
Utr i quo qui ta r ;benc vero cxiUorumquiddi-
' rf iancít ta t iuanot i t ia5 (5¿; confequenrer hanc, 
^ non i l lamncgat Angél icas Doct or * 
¿¿ cum 1U0 omncs Thomiít.fi haraani 
tat i Chr i i t i rcfpectu o m n i ú pofsibiüu. 
Tuno etiam; n á d u o d o c e t D T h . 
P r imum eA , animam C h r i l i cog*-
nofcerep;r v inoncnlbea t i f i c ia iom-
n i a á D e o infe cognita per fcientiam 
vif ionisj^confequcntec, vt^/J/rf in-
t u l i m u s ^ ó folum poíl t iua cxiftcntia, 
í c d c t i á r c r a m negatiortcs. S^ciidum 
eft, non cognoui i í c omnia á Dco in fe 
cognita pcrrcienciam fimplicisintel-
l i gcn r i ^a t ex p r imofequ í tu r , cogoof 
ccrc, cognitione quoad 4« e¡lf omnia, 
q u j Deusper í lmplice n o t i t í a m c ó g -
n o f c i t . n c p é , omnia pofsibilia inpar-
t icuUri :crgo vt p r imi veritas,cum fe-
cundi vc r i t a tc fub í i í t a t , inteiligcndus 
c f t D . T h o de cognitione quidditati-
uajcumncgat animuChri f t i omnium 
poísibi l ium not i t iam. Et ex bis ad ter-
t iam mincris probationemdicatur, lo 
qui D » T h . d e m a n i f e ^ a t i o n e i n diuina 
cJent i i pcrt'eda,hoc cf t ,omnium pof 
f ibi l ium q-jidditatiu^ manifcftatiua, 
f ea rcp r s f en t a t i l l a tC 'mld ic i r , nópo í , . 
f e í i c r i ,v t alicui c rea tura i í i t actuma-
n i fe tb tum, quidquid Deus poteft ina« 
r n i f e í l a rc ,non verodc manifeilarione 
i m p e r f e d a , 3 ¿ r e p r g f e n t a t i u a i U o r a m 
q u o a d * » 
Í 0 2 « Sedoppones aducrfus i í l a m í o l ü -
t ioncm p r i m o ; pofsibilitas cít pr^di-
catumciTentialccreaturamm pofsibi 
l ium;crgo n ó crt dab i l í scogni t io quo-
ad 4?? en pofsibil ium, qu.v; non íit quid-
d i t a t iua ;5¿confcquen tc r íi omnia po f 
í ibi l iain particulari cognofe í t anima 
C h r i i t i , cognofeit illa qu idd i ta t iué . 
Secüdo* Secundo; cognit ioalicuiusrei habita 
per propriam fpeciem, vei per ipecic 
i ü a m eminenter continentemjeli cog 
n i t io quidditatiuajfcd cognitio rcrum 
ir. Verbo habetur per aiiquid illas emi 
i neriter perfet^ifsime continens, tólK 
cet , pere i len t i im diuinam : ergo ett 
cogn i í io quidditatiua | <5¿ corií'cquen-
ter l iad omnia poísir>ilia t e r d á n a t u r , 
omnium eít quiddirariua cognit io. 
Tertiojnegationesrerufn íl abani j 
m a C b r uh c og n o í l un t u r i n V e t bo ,n 5 
rantum m & k M ;$& quoad 4»4fa-fcá 
etiam qutMi&Ttifá cognorcuntur* er 
g o l l a d cnti tafcs>cuiu.í íuiu negatio-
nesterminarur viíio beatifica C h r i i l i , 
cít omnium cnt i ta tum quidditar.iua 
cognit io. Antecedes probarur. T ü m ; 
quia cognitionegationis intui t lua, & 
n m quidditatiua tíll imperfeta cog-
nitio^ SC-confequenrer nón cít animas 
C h r i ^ i a r t r i b u e n d a. T u m c t i a m; q u i a 
ení iá po í l t i u i , que anima Chr i i t i i n d i 
uina cííentia videí:, non folum la tu i t i -
u e , í e d e t i a m q u i d d i t a t i u é cognofeitJ 
ergo pariter negationes , quas vidir. 
T í i m rcrtiO;iiam vifio beatifica rc ípe-
c l u o b i e ^ i p r i m a r i j , c í t i l m u l i n t u i t i -
u a q u i d d i t a t i u a cognit io: ergo ref-
pedi i omnis fecundan jooi:;dL vrram • 
que k4ationem>ndpé>iiuuitiu.5;>5¿ quid 
d i t a t iu* cognitionis l o r tuu r . patct 
confequentiu p n m ^ q u i a a tnng i too-
ieda fecundaria rauone p r i m a n ; ; ó¿ 
Conícqucnter íub eadem ratione no-
titiae.Secando; nam noticia qu •adít'í 
e(iy&C cognit io quoad ^«"í/ eft, eifentia -
liter d i l t inguuntur ; viuo aurom bea-
tifica , vt terminara adoj iec ium p r i -
mat ium .no d i ñ e n clientialiter á fe ip-
fa, vt a d í e c u n d a n u m o ñ r c t u m termi 
nata-, $¿ c o í e q u c n t e r l i re ipcd i prima 
r i j e í tqu idd i t i t iuacogni t io , c t ^ m ob 
i e d ü í e c ü d a r i ü atnngit qu idd i t a t i ué . 
Relpondco ad pnmam in t íanr iam, 
conccilb anteccdenti,negando confe-
quent i imjnam Dcocl lcnt ia j i tc rcon-
u e n l t e x i í t c n t i a ; ^ tamen in via per í i -
dem Deum quoad -MI e¡tt vt fupernatu- ,ur* 
ralem A u d o r e m c o g n o f e í m a s , & vrt It,?c* 
A u d o r e m naturalem per lumen na- •* 
tu raüsrac ion is ,qa in aliquacx hiscog 
ni í ionibus fit quidditatiua Dci cogni • 
t iojbenc ergopoteltcognofci creara 
ra pofsibiiis quoad -i« e/? p'ofsibiJitatiS) 
cognit ione, qurquidditatiua non íitj 
quamvispofsibilitaici eílenrialucr c ó 
uemat. A d lecundam conceda ma- ' Jd f icS» 
io r i , i i eg í jminore in ; nam t^erminatio damm 
V v 2 v i í i o - ' 
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v i ' i ó n i s b e a t i ñ e x C h r i f t i ad ent i tates 
Oolncs q u i t u m n e g a t i o n e s reprxfen-
t 3 t i n t a i t i a é , n o r i habe tur ex v ie íTcn-
í i ^ j V e l o m n i p o t e n t i . i s d i u i n ^ , v t c o n -
n c x c e c u m i l U r u m po f s ib i i i t a t c . f cd ex 
v i d c c r c t i l iber i decernentis nega t io -
n e s / c u n e g a t i o n u n i e x i f t e n t i a i n j h ó c 
a u i ' j n i d e c r e t u m nonef t eau fa pofs i -
b i í i u m i i i a con t inens e m i n e n t e r , fed 
po t iu s e l l cania ^ v t n o n í i n t j a c p r o i n -
de n o c o g n o l c u n t u r ab a n i m a C h r i f t i 
i n V e r b o i l \a; ent i ta tes poÍMbiles per 
a i i qu id gerens v i c e m fpeciei i l las e m i -
nenter c o n t i n e n t í s . 
A d t e r t i a m j p r ^ t e r m i n f o antecc-
d e n t í ^ i e g o c ó í e q u e n t i a m . T ü i i a i q u i a 
t e r m i n a s n e g a t í o n i s c x i f t e n t i s í n i m e -
diaf u s ,non elt eíTentia re í n o n exif ten-
t i s . í ' e d i p í í u s e x i A é t i a i ac p r o i n d c c í í o 
daremus ad cognofeendam a l i q u a m 
n e g a r i o n e m q ü i d d i t a t i u c , e x i g i c o g n i 
t i o n e m q u i d d i t a t i u a m t e r m m i , n o n 
i n f e r r e tu r d e b e r é eflentias o m n í Q p o f 
í ibil iüquiddiEatiüé c o g n o í c í j í e d t an -
t u m exsitcntias i l i o r u m ^ r e i aut 6 crea-
ra; exigencia c u m ab i l l a rca l i t e r d i í t i n 
guarur ibenc p ó t e f t q u i d d i t a t i u é c o g -
n o f c i i n o n c o g n i t a q u i d d i t a t i u é eflen-
tia , c u i u s e i \ ex i ' l en t i a . T ü m e t i amj 
quia í i c u t v i í i o re í poteft q u i d d i t a t i u e 
c o g n o í c i , n o n c o g n i t o eius o b i e ¿ t o 
q u i d d i t a t i u e , fed p r e c i s é q u o a d ¿n 
e/f , n o n obf tan te , q u o d i m p o r t e t efsen 
t i a í e m r e f p e c l u m a d i l l u d j V t conf ta t 
i n v i í i o n e bea t i f i cacogni ta í t C h r i f t a 
D o m i n o q u i d d i t a t i u e per f e i en t i am 
i n f u f a m í q u i n p e r i l í amTr in i t avS per^ 
f o n a r u m q u i d d t a t i u é a t t i n g a t u r ; i t a 
quamui s negat io e i r e n t i a i e n i h a b i t u -
d i a e m adent i ta tcna nega tam i m p o r -
te t^non fequ icu t jquod vt n e g a t i o c o g 
n o f e a t u r q u i d d i t a t i u e , entitas cuius ¡ 
e í t nega t io q u i d d i t a t i u e cognofea tu r , 
í e d íu f í í c i t q u o a d dn ejl c o g n o í c i . 
V e i fecundo re fpondcr i potef t jno 
g a n d o antcccdcns. A d p r i m a m p roba j 
r i o n e m , d i f t ! i í g u o antecedens: e f t i m -
pcrie£lap»,/V4f/ í^ , aur fabteffiü} ,nc^ 
goan tceedGnb:«eg í í r /Me, h o c e f t , n o n 
i t a pe r í e c t a s ficur c o g n i t i o q u i d d i t a r i -
ua , concedo a n r c c e d c n S í S ^ n e g ó con-
f e q u e n t i a m : qu i a piures c o g n i t i o n e s 
negaüíue i m p e r í e d g , qu ia fobiettiue 
p r i u a t i u í e n o n f ü n t ? i i o c e l t , c x c i u d c n -
tes á f u b í c e t o a l i q ü a m p e r f e d i o n e m 
mai0r6> c o n c e d u n t u r a m m ^ C h r i i l i , 
Vf conf ta t ex d i d i s iftisápaMA preceden, 
t t . A d fccundamjconcedoantecedes , 
& n e g ó c o n í e q u e n t i a m j n a m ad o m -
nia cn t i a po f i t i ua exif tentia c o g n o í l 
cenda q u i d d i t a t i u e ex v i p e n e t r a d o , 
nis o m n i p o t e m i s e d i u i n x fu i t fufficies 
l u m e n bea t i f ieum C h r i l l i , n o n a u t e m 
ad o m n i u m r e r ü negationes, e o q u o d 
ad onines negationes cognofeendas 
qu idd i ta t iuc i , p o t e f t quis m á x i m a c ü 
p r o b a b í l i t a t e aff i rmare ex ig i c o g n i i 
t i o n e m q u i d d i t a t i u a m r e r u m , cuius 
í u n t negationes^ ac p ro inde v t l u m e n 
C h r i f t i beat if ica eífet fufficies ad o m . 
nes negationes q u i d d i t a t i u e a t t í n g e n 
das .neccf lar ium e í t } q i i o d fufficiat ad 
c o g n i t i o n c m q u i d d i t a t i u a m p r ^ d i c -
t a r ü m e n t i f a t u m . Ex q u o v l t c r i u s fie-
r e t , haberc v i m f u f í i c i e n t e m ad c o g . 
n i t i o n c o m n i u m r e r u m p o í s i b í i i u m j 
c u m i a m fuppona tu r per ipfunrs ent ia 
o m n i a po f i t i ua exigencia c o g n o f e i 
q u i d d i t a t i u e . 
Si d icas jpo íTe h o c negar i , v t c o n 
cedacur í u m í n i b c a t i f i c o C h r i f i i vis ad 
q u i d d i t a t i u e cognofeendas o m n i u m 
r e r u m negationes j ac p r o i n d e v i t a b i -
t u r í n c o n u e n í e n s . Re fpondeo , h o c 
po tu i íTe i ta conr ingere , fed c u m nece f 
f a r i u m í i t . v c l r e f p e d u p o f i t i u é ex i l i e 
t í u r n , v e l refpectu n e g a t i o n u m negare 
a n i m e C h r i i H v n i u c r f a l e m c o g n i t i o -
n e m q u i d d i t a t i u a m ; ^ alias fit conue -
n i e n t i u s , q u o d perfeele c o g n o u e r i t en 
t ia po f i t i ua exif tent ia c o g n i t i o n c per-
feda^qua negaciones r e r u m n o ex i l i e -
t i u m j c o n f : q u e n s fit* q u o d c u m m a x i -
m o fundamen to concedamus a n i m g 
C h r i f t i q u i d d i t a t i u a m c o g n i t i o n e m 
r e r u m pof i t i ue e x i f t e n t i u m , i l jarnque 
r e f p e d u n e g a t i o n u m negemusi 
A d t e r t i a m ^ o n c c i r o antecedent i , 
n e g ó c o n f e q u o H i a m . A d p r i m a m p r o 
b a t i o n c m d i c a t u r i e x c o q u o d fecunda 
r i u m o b i e ü t u m r a t i o n c p r i m a r i j a t t i n 
g a t u r , í o l u m i n f e r r i e í íc ciufdera fpe-
ciei i n c o m p a r a t i o n e a d v t r u m q - n o n 
a u t e m q u o d fiadprimariumcompa-
rata , elt qu idd i t a t i ua c o g n i t i o , h o c 
i d e m refpeclu fecundan j f o r t ía t u r , fi-
cu tnec í e q u i t u r , q u o d íi eft i n t u i t i u a 
p r i m a r i j , cciam fit i n t u i t i u a í e c u d a n V ; 
c u m 















c h f i o - -
nls Af -
tío qitn* ^ - . , . 
tyimu* cumrcipcu-upoisibi i ium^quxfecua- , 
UA ¿ \ ^ L L O L N 4lpi«a eífentia a t t í n g i t j o o n 
q;*GAd 1 ^ t incilitiua» te^ abiiradiua not ina . | 
í a D ^ i ^* ^ fecundamprobationem dicatur, | 
U inmt i \ quidditat iuam no t i t i am eíícntialicer 
Xur effcn* d i f t ^Su i ^ not i t ia (yxozádn eft tfCpé-
xUlitef í ^ c i u f d e i n o b i c c t i , n o n a ^ t é i n c o m -
rfíí'í'<f?« pirationeaddiiacrra , o rd incpnmar i j , 
emfdtob & fecundarij fe habentia jquai i tcr in 
iéfti no prísrent icont i í igif . E tquidemcogni -
t ío Ange l í de re , rerpcctuíui ,cf tcogní-
t i o quidditatiua , Deum au í em foiurn 
quoadrfwe/? a t t i n g i t , quinex hocef-
ÍCí imle diferimea coiligatur iu com-
parationc ad fe , (3¿ comparariue ad 
Deut t i . 
Secundo, aduerfusfecundam par-
t c m nof t r j conclu í ionis obijcics^naai 
ex illa feqaitur non adrequari v ido -
nem beaEÍ(icám Chr i lU.quantUi i i ad 
numerum fcibil ium cüa i í'cientia v i -
fíonis D d 5 confequens non poteft 
itare cum p r imo argiimenEo,quo pr i -
mam partem conc lu í ion is oitendi— 
m u s : crgo anima Chdf t í per beatifi-
cam v i í í o n e m i n V e r b o , eciaaiomnes 
negationes neceíTarias cognouit . Se 
queiaconftat ,&¡:minGr probatur ;ex 
eo namqac pr imam partem conclu-
íionis probauimus:quia i u x t a D . T h o . 
v i f íobc3 t iñcaCht i r t i , 6¿ t c i cn t i a viíio 
nis D e i / o i u m non ad^quantur in m o 
do:crgo in numero fcibi l ium adsequa-
tur ínter fe 5 alias D , T h o . locis proxi -
me addüí t i s argumento pro inconuc-
niente inferentiícientiac C h r i l t i cum 
feicntia v i f ion isDei a íqual i ta te ,pof" 
(et oceurrere, abfque effugio ad i l la-
l u m i n a í q u a i i t a t e m m a Í o d ó , q a o d | £ ' / 
dem ponderauimus. Rcfpondco D. 
T . h o m . n ó comparaíTe feicntiam bea 
tifteam Chr i f t i cum feientia vifionís 
De i neceíTar íarefpcdu fecundarij ob-
i e d í , fedfolum cum feientia v i f io-
nis l ibera,5¿ vt inaequalitatcm 
c u m feictia libera vií ionis 
faiuaret ,recurritad 
difparitatem 
m o d L 
ü t . X X X l Y . § . V I Í L 6 7 7 
§ . V l t i m u s . 
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X DICTIS i nd i í cu r fud i ípu ra t io \ r íum, 
n i s c o l i í g o p r i m o j cognouiíTea- (Cogwo— 
nimam Chri l í i per bcatificani viGone w/r a n h ' 
or r inu libera decreta D e l , t a rnemni- \ma chyt 
modcablbluta ^ u a m abfo!uta/w^/>. m i f e f v i 
ftiuc , &: c o o c i t i o n a r a ó b k f í w h con- 'fionébe* 
ftathoccx r a t i onequa te r r i am con- t a o m . - * 
c m í i o n e m p r o b a u i m ü s , adisquatur 'tu'a libeJ, 
namque feientia b e a t i ñ c a C h n í b cum ra decre\ 
ícientia vií ionis libera D e l , quantum ; ta Det 
adnumerumfcib i l iumj (cdoniínia de- \abfihfa 
creta libera cognofeit Deus in & ip- Uubieñi1. 
foper feientiamiiberam vifiünis:crgo IM¿ ^ « ¿ 1 
omniai l la cognouit an imaChr i í l i per 
beatif ícam vif ioncm. Siopponaspri-
moi Deum habere decreta condit io-
natacirca omnia pofsibiiia ^ &:coafe. 
quenter non poí íe omnia decreta cog 
noíci ómnibuspo í s ib i i íbus non cogni 
tis,quod tatnen non et\ animan ChruH 
a t t r i b u e n d ü . R e i p 5 d e o , a d c o g n e í c e 
da omnia decreta cdditionalia fuificc 
r e c o g n i t i o n é o m n i ü pofsibiiiu quo-
ad^t» eft, iftam autem cognit ione ani-
ma: Chrífti ar t r ibuerej i lul lum incon 
u en i e s c i l , v t c ó a t ex p f'o ^ e d i d i 
SiopponasfecundOjdecrera libera 
Deifunt infini taj fed infinita decreta 
non poífunt per bean í i cam vi i ionem 
ab anima C h r i t l i c o g n o í c i ; ergo non 
cognouit omnia libera decreta Dc i . 
Ma io r conltat ex p r o b a b ü i fentcntia 
a í í e ren te , Deum habüiíTe decreta con 
dit ionatacirca omnescombinationes 
poísibiles, tam pol l t iuas , quam nega-
tiuas; cum autem i ü c combinationes 
fint infinicies in f in i t ^ , viderur neccíTa 
r i o 3 d m i t t c n d ú , e i í e i n v o l ú n t a t e Deí 
a d u infinita decreta.Mmor auré pro-
batur i n a m o b i e d a s d u infinita non 
poíTunr perfinitam cogni t ioneat t in-
gí,nifi in aliquo finito,vt conílat ex di 
d i s §.6.ad yltim.argam. íed infinita de 
creta n o n p o í l u n t cognofei in aiiqua 
cn t i t a te f in i t a , í ed vel in feipfis, v e l i n 
eífentia diuina, qu^ infinita eft per cf« 
fent iamrcrgo non poíTunt ab anima 
C h r i í l i p c r vi i ionéfini ta cogno íc i . 
— - y 7 ~ i t ó c T * 
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Vrgchis. f e l t i s i n d i u i n a e i fen t ia c o g n i t a , f eddc 
ReCpondeo , decreta libera D e l , | ¡ 
quantumvis f i n t i a n n i c ^ p o í l e pee finí 
u m c o g a i t i o n c m a t t i í i ¿ i i non in ali-
q u o ñ n u o , necin rcipfis immediate, 
fáá m cilcntia diuina finito modo cog 
nitay namcoipfOjqLiod obiccfcum p r i -
m a r i o cognicum^ ctiam íl i n ñ n i t u m 
í i t , ñ n i t o ' a i o d o attingatur , pol lunt 
in i l l o obicCfca infinita per finitam cog 
n i t ionem a t t ing i . 
Sed dices ^ diuina eí ícntia cognita 
finito r n o d O j n o n poteft elíe ratio cog-
nofeendi decreta infinita in adu : ergo 
fo lu t io tradita non fubíi&t. Proba-
turantecedens-,diuina cííentia cogni-
ta finito modo , non poteft eiVc medlü 
iri qiiVj omnia pofsibilia c o g n o í c á t u j j 
íed adhoceft neceirarium , q u o d i n n . 
to modo per e í lent iam cognofeatur, 
v t d i x i m u s § . 2 . & 3-ergo puriter diui^ 
na ei íentiajvt finito modo cognita,no 
poteft eiíe ratio cognolceadi infinita 
decreta , quorum mul t i tudo aequatur 
mui t i tud in i poísibil ium. Refpondeo, 
negando antecedens. A d p r o D a t i o n é , 
n e g ó confequentiam : ra t io au ted i f 
criminis cft^nam pofsibilia íun t de his, 
que in o m n i p o t e n t i a ^ i n diuina ef-
fentia latentjac proinde,quorum ma-
i o r , v e i minor cogni t io prouenit ex 
maiori jvel minor i cííentioe penetrarlo 
ne. E x q u o / í * p ^ i n f e r e b a m u s , o m n i ü 
pofsibilium cognitionem prxexigere 
cogni t ioncmdiu in^ eííentiaílili intcn 
fiue ad.equatam.Cgterumdecreta l i -
bera non íunt de his, qug in diuina eí-
ícnt ia l a te t , fuppoílra libera volutatc 
diuina de i l l o rum manifeftationc, íed 
ftatim^arq^ De* vul t illa beatis manife 
ft3re,ftatim per vi í ioné diuinae efsétioe 
c o g n o í c ú t u r , quin ad hoc aliquod in -
cremerum in tc f ivú in vifionereqmra 
tur . Vnde í icut hac rationc, vt omnes 
formalitates neceflfarias beatusindiui 
na elfentia cognofcat , non indiget i n -
finita vifione)etiam í l admi t t amuSjVt 
p l u r c s v o í u n t ,eirc numero infinitas, 
quia, rcilicct,runt de biseque in diuina 
cíTcntia patent,ita ad decreta libera in 
finita cognofeenda, infinitas viíionis 
beatificas necelFaria non eft. 
ín í labis jdecrc ta libera D c i fub ra-
t ionc pofsibil ium , n o n f u n t d c m a n í 
his, quae in illa latent: ergo faltim fie 
fumpta non poíTunt omnia ind iu ina 
elfentia per finitam co^nit ionS a t t in-
gijfed nequeunt, v t exiftentia cognof-
d i q u i n e t i a m , v t pofsibilia attingan-
tu r ,v t per fe manifeftum vide tur : er-
go non po í íun t omnia fimul fumpta 
videri in diuina eíleatia per cogni t io-
ncm finitam. Á n t e c e d c n s probatur; 
n o n e n í m f u n t de manífeftisin diuina 
eflentia neceírariojaliás omnis videns 
Deum omnia decreta l ibera, vt pofsi-
bilia in particulari cognofceretj&: c é -
fequenteromnes creaturas pofsibilcs 
in particulari ,falt im quoad eft cog-
nofeeret* Nec íuppoíl ta libera v o l ú n -
tate diuina de i l l o r u m manifeftatio-
nejnammanifeftatio libera non eft de 
c r e t o r u m , vt porsibilíurnj cu i l l o r u m 
poísibili tas á libera v o l ú n t a t e non í í i 
dependens: ergo fumpta vtpofsibi l r^ 




lia dupliciter cognofei poife:vno mo-
do in diuina voiuntate ,prout libera i n 
adu pr imo : alio m o d o , quaf i ineo-
rundem exiftentia, cognit ionepofsibi 
l i tat is i l lata , v e l q u a í i i l l a t a ex corum 
cogni t ione,quatenusfunt exiftentia. 
P r imo modo non funt de manifeftis 
in diuinaeífent ia cogni ta^ec necefia-
rio,nec l ibere; vnde omnia nequeunt 
cognofci,nifi i n v o l ú n t a t e diuina, p ro 
ut libera i n a d u pr i rno cognita ad-
s q u a t é i n t e n í í u é j a c p r o i r i d e compre 
henfa.. Secundo autem modo ú m t de 
manifeftis in diuina eífentia l i be re ; na 
eo ip ío ,quod i l l o r u m exiftentia íit no-
ta , libera manifeiiatione fuppofita, 
etiamhacfuppofitaeft i l loruíi i pofsi-
bilitas manitefta i hoc fecundo mani-
feftationis, 6¿ cognitionis modo ,nec 
alius modus cognirionis decreuorum 
fub ratione polsibil ium neceí íar ius eft 
ad il la cognofcéda ,v t exiftentia, Deo 
il la manifeftante. 
Secundo col l ig i tu^cognoui íTe ani -
mam Chrift iperbeatificam vifionem 
omnia , quascontinetur i n vir tute ,aut 
potentia creaturas Q u o d docui t D . 
T h o m . i a p r t f e n t i ¿ r t . 2. 5¿ probatur 
cius rationejnam c ó p r e h e n d i t in Ver -
boeftentiam omnis c rea tu r^ & con-
í equen-
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fequcn tc r i i l i u s p o t e n t i a m , & : v i r r u t é j 
fednon poreil vircuscaufc c o m p r e h é 
d i . a i í l oames i l lms e i f e ¿ l u s c o g a a f c á -
t u r i n i l l a , ¿ ¿ e x i l l a , v c i í a i t i m in alia 
c a u r a i p f a i n c f í i i a e n t e r continente; er 
go cogaouit an ima Ghri í l i pee beatif i 
c a m v i í i o n c m omnes e í f e d u s c o n t e n 
t o s i n v i r t u t e c u i i U c m u q u e c r e a t u r í E . 
M m o r p r o b a t u r i n o p o c e í t v i r t u s c a u -
ÍÍÍ c o m p r e h e d L n i í i c o ¿ n o í c a t u r , q u a -
t u m cognofc ib i l i s eft^ícd virtuscuiur-
camqaecau í íECi t eo jnó rc ib i l i s in o r -
d i n c a d o m n e s fuos c í í e í l u s ,6¿ v t ra 
t i o cognofeend i ü ios : e rgo non potef t 
virtus caulas c o m p r c h c n d i , n o n co^ni 
tis ó m n i b u s e i u s c í f e d i b ü s * 
Quod a m p l i u s c o n f i r m a r i pote í í ; 
n a í n ü í u f f i c e i e t ad c o m p r c h e n f i o n e 
c a u í i f i c o g n i t i o c íFe¿ tuum illiusfub ra 
t i o n e fpecificanrc,5¿ c o m m u n i / e q u e 
retar d f i f a t l o c o m p r e h e n d i Deumab 
i n t e l l c ó t U G r e a t O j p r ó ú t eft cauía crca-
t u r a r u m j c u m á q t í o l i b e t beato cog-
nofea tur ratio c ó m u n i s p o f s í b i l i s ^ f c u 
non rcpagnantUjcum qua>vt cum fo r 
malí e x t r e m o o m n i p o t c n t i a c o n n c d i 
t u r i c o n f c q u e n s c í l f a l f u m : e r g o a d c ó 
prehenfionem cauf^ non fuff ici t cog-
n i t i o e f f e d u u m illius fub radonefpe-
Gificantc,5¿ c ó m u n i ^ e d r e q u i r i t u r ne 
ceíTar iocogni t io omnium c í f e c t u u m 
in p a r t i c i l l a r i . Etaugetur d i f f icul tas ; 
p l u s e n i m r e q u i r i t u r a d c ó p r e h e n í l o -
nemcau í " ( e ,quamad iilius q u i d d i t a t i -
u a m c o g n i t i o n e e x pa r t ee f t edü tUqu i 
in illius v i r t u t e c o n t i n e n t u r j fed ad 
q u i d d í t a t i ú á c o g n i t i o n c r a caufo fub 
r a t i o n e c a u f a ; , r e q u i r i t u r c o g n i t i o ef. 
f e d u ü m ü l i u s fub r a t i one c o m m u n i 
cfteCtus f o r m a l i t e r t e r m i n a n t i s h a b i -
tudincm v i r t u t i s caufa t iug , ¿¿ conten 
tiuac; etgQ ad eius c o m p r e h e n f i o n e m 
h u i u f m o d i c o g n i t i o non fuf f ic i t ; 5¿ 
c o n f e q u é t e r r e q u i r i t u r cognit io o m -
n i u m c t f e d u u m l é c u n d u m mas p a r t i -
culares ra t iones . 
Obijcics p r i m o ; qu i l i be t Angelus 
c o m p r c h e n d i t í u a m eirentiara j ó¿ ta-
m e n non c o g n o l c i t omnia , ad quos in 
p o t e n t i a cxu t i t ; ergo ad re í comprc-
h e n u o n e m n o n p e t i t u r c o g n i t i o o m -
n i u m . q u . e f u n t , vel c o n t i n e n t u r in i l -
lius p o t e n t i a , aut v i r t u t e . Probatur 
raiaori ciTentia Ange l i e í t i n potencia 
obcdientiali pjfsiua ad gratiam habí -
t u a l e m , & : inpurentiaadiua mediata, 
liue remota ad beat if ieam v i í i onem, 
& ad alies íupernatura ies a d ú s j fed 
Angelus nacural i c o g n i t i o n e non cog 
noíc i t g r a t i a m ,nec ViUoncm beat iñ 
cam , nec alios fupernüturalcs adiis, 
e t i a m l u b ratione p o i s i b i i i u m , vt mo^ 
dofupponoex' 7'ra(UtHcie vijione y & 
TrAftuxtidc Bcautttdine >&¿iitjs lucís, 
vb i l i oc abommbusThomi l l i s docc-
tu t : c rgo Angelus natufal icogni t io-
ne non c o g n o i c i t omniajqax in potc-
t i a /eu virtutefuaj cirenri.e vir tual i tcr 
cont inentur . R c í p o n d e o ^ i l l i n g u c n -Refpcn 
do maiorem; coprehedit í u a m eden- 'detirt* 
t iam fecundum potentiam naturale 
i l l ius,concedo raaiorem: í 'ecundum 
potentiam obedicntiale, vci pa ís iuá , 
v e i a c t i u a m , n e g o m a i o r e m : 6 ¿ f u b e a -
dem dif t indione minoris,ncgo cenfe-
Q u c n t i a m m c c p r o b a t i o m i n o r i s d i í l i n 
d i o n i tradit? potelt obcíl'cj n á g r a t i a , 
í l lperna tura les adus vi ta les ,nó co-
t inen tu r in potentia natural! A n g e l i , 
íed in potentia.obedicntiali , vel palsi-
ua,vci adiua i Angelus autem non c ó -
prehendit íe i p í u m fecundum omnem 
potentiam,fedtantum fecundum po-
t e n t i a m , ^ v i r t u t em natura lem: vn-
decognit io,quam de fe habet, non d i -
ci tur abfolutc c o m p r e h é f i o , led cum 
add i to , fcilicet >comprchcnfio natu-
talis. 
Inrtabisinátfl Angelus c o m p r c h é 2 O p 
di t feipfum fecundum fuas naturales 
potcntiaSiSd tamen n ó cognoicit o m -
n e s c í F c d n s . q u i c o n t i n e n t u r i n íua na-
tural i v i r t u t e : c r g o í o l u t i o t r a d i t a n ó 
fubfutit. Probatur minor j in v i r tu te 
natnrali intel ledus Angel ic i c o n t i n é -
tur cognitiones omniun i en t ium na. 
tura l ium pofsibilium^cum omniapof-
fit naturaliter cognofeere , íiiliofLim 
fpecies haberet j 5¿ t a m é non cognof-
cit omnes litas cogni t ionespoís ibi ieSí 
erao Angelus non cognoicit omnes 
c t í e d u s , q u i continentur in í u a n a i u -
rali Vi r tu te ,¿¿confequenter í l a t c o m -
prchenfio naturaiis virtutis aiicuius 
rei ab íque cognitione omnium cí te-
d n u m , q u i i n tali virtute naturaliter 
continentur. Probatur mino r , f i o m -
nes pntdidas c o g n i t i o n e s í e i p s ü c o m 
Replicó 
hiím 
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2 1 1 . 
tnfuhis 
j prchcndendo cognofccret , í cqaerc -
í tu r c o g n o i c e r e o í r . n i a e a t i a naturalia 
i porsi:>iiia j c u m nequeat a^as coiznl^ 
¡ r iomiscoii iprchcoiiue c o g n o í c i j n o n 
| c é g n i t o \ \ \ y á i ó b i c d l o , vS£oirsnes cog-
n i ñ o n e s naruraks Angelo poísibiles 
ad omnia natniMiia p*MSi{5ÍÍía in parci-
ca¡ari>vc ad ó b l e l a termiuenrurj con 
Tequcns e l l falfu '», 5£ contra commu-
ncni T h c o i o g o r u m d o d L Í n a m , aiíe-
rcnciurnjAr.gelum narurali cognir io . 
n c í b i ü m c o ¿ n o í c e r e s q a s í p e á a n t ad 
ordinem vniuef (1,1100 aatem , q u ^ i n 
í la tu purc polsibilitatis manferunC) 
quia i l l o ran i cantum funt debiras A n -
gelo ípecies: ergo nor icog i io lck A n -
gelus naturah cogoit ioneomnescog-
nit ionesin fui naturaii vir tute conten 
tas. 
Refpondeo , concclTanlaiori, d i -
ftinguendo minorcm: omneselfedus 
in iü iu s natural! vir tute complete ,&; 
perteote contentos, n e g ó mino rcm: 
contentos í n c h o a r é , i m p e r f e c l e , & i n 
c o m p l c r é , concedo m i n o r e m , «Si d i -
liinguocojifequens di i t indione mino 
ris. Quam diftinctionem non impug-
nar minoris probatio j Angelus enim 
non haber v i r tu tem ad i n t e ü i g e n d u m 
compic t am, ni l ipcr lpeciem impre í -
í a n o b i e J t i d e i e r m i n c t u r j f o i u m a u t é 
habet fpecics obiedorum pofsibiiium 
ar t inent ium a d o r d i n é vniuerfi ,quod 
Dcus decreuit p rodúce t e j non vero 
obieCtora:n?qu,-s p u r é funt poísibibaj 
ac proi i tde íoiurn ad cogn iüones ob* 
iectoruai primigencris eLt in potcntia 
compicca^vt autem vircus caufg com 
prchendatur, non exigitur cogni t io 
omniu n contcncorum m iUa,ícd t i lo-
rum.qu^ in fe có t ine t pertedevac pro 
inde vt Angelus comprcheodat feip-
fum^fufficií in fecogaorccrccognitio 
nes poísibiles ob iedorum pofsibiiium 
ad cVdincm v n i ü e r í l i p e d a n t i u m j n o n 
autem cit nccetiafium,quod in íe ipfo 
cognofeac Gagni í iones EcraimabUes 
aa entia purc poísibiiíá. 
InrtabiSifequicxUla folutione A n 
gelum nu i i r a i i ' v i r t u t c comprehende 
re fuam potenham obedientialejcon-
íequensei t contra dicta: ergo ío lur io 
tradira vera non eft. ProDaturfeque-
la^v tcn im/ t f f rima foluiione dkeoa-
* mus ,ad c ó p r e h e n í t o n e m ñ l i c u i u s p ó -
1 t e m í a ; , n o n r e q u i r i t u r c e g n i ^ i o c í f e -
duam;quos imper f edc in fe corinst5 j 
i íled po ten t í a obedienrialis non cenr i - 1 
! n e t c o m p l e t e , ¿ ¿ p e r f e d e formas, íid ) 
| quaseiUn porenria : crgo ad i l l i u scó -
| p r ehcn í ioném non requirirur harum j 
! formarum c o g n í t i o j a c proindequam ) 
I ais Angelus illas non cognofcat iia t u - ) 
i raii vir tute , comprchendec narurali- \ 
1 rer potentiam obedientialcm.. Ref-
I pondeo,negando fequelam, Adcu ius 
I p robat icnemdicatur inon p o í i e c o m -
j prehendi ^imo nec cognolci quiddita- jfjZeius 
1 t iue potcnt iam.non eognito termino ¿¿f^ra l i 
| formaliiliius,etiamíi l i i u m non per- ' 
j f e d é / e d i m p e r f e d e coutincat. Vndc 
¡ dodr ina traditasrolutionis inrcll igen-
! da ef tdeiUiscí fedib9,qui non forma-
| l i tcr . fcd ma te r í a l i t é r terminarte hab í , 
j tudinem porent i^ te rminusautefor -
| maiisobcdicntiaiis potencie, prour k 
\ na tura l id i l t inde^comodoquo a b i ü a 
i dif t inguicur,dt ratioentis fupernaru-
j r a l i s c o m m u n i s o m n i b u s , q u . í i a l e re - \ 
| c i p e r c f p o í e f i ^ q u i a h ü n e t e rminum 
I non cognofeit Angelus natiifali vir-
} \ tu te j confequensfir , q u o d n o n c o m -
prehendat potentiam obedientiaiemv 
Sed de hís videanturjqusiusc aÍKim* 
lyaciatu de Beatitudinc. 
T e r t i o c o i l i g i t u r ; feientia rcr i ím 
in po te i i t i a , cognoUi í rean imam Chn-» i5 
íti infinitas fubitantias j fecus vero per | Teruí* 
f c i en t i amre ruminadu ; per haneau- iCordia 
tcmcognoui t inf in i ta accidentia. ¡ ta ¡rtmn. 
D . T h . in prxfertttan.s. Et prima pars ¡ScicntU 
probatur; cognomc enim anima C h r i rerü in 
ftiornnia,qu,vinpotStia c r e a t u r x c ó ¿tclucog 
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1 2 , 
quas amma Chrifíi c o p r e h e n í l u e cog 
noui tCúnt i i icníur i r i f in i ta : fub¡ tanr ic , 




c a u f a r é r u r a b i l l i s j í i c e l o n s m m o r u s , nm\ 
& r c r t i m generaciones in p e r p c í u u m f v ^ o i » ^ 
durarenc; ergocognofeuntur ab \ñrtyt$f»i\ 
ma Chri í l i D ó r n i m mfinitg fübftáritiíe | a^ j i i^s .I 
pofsibiies , faltim numero d i ü i n d . s . * 
A n autem infinir.?; ( ^áÉ ímúz pofsmi-
ies r p e c i f i c é diílindce cognofeantur 
abil ia,pendet ex phyíica qua; í t ione , 
an, fc i l iccc in vir tute iimicata creatu-
raru. i iexi i tent iuminfiai ta í fpecies íua 
llantiaies pofsibiies cocineas:ur^ íi con-
tinen^ 
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t i n c n t u r ^ c r u n t a b s n i m a C h v i í í i c o j ; 11 
n i í a ; í éc t i sau tem (1 noncootmemur. \\ 
Sccúdapars coroiUrijprobatui-j narn 
per fcientiana i c r u m iri a d u i f o i ü cog 
noicuntur abanima Chíift i D o m i n i ; 
QU.rin a:tcrnitatc c o n c i n c ñ t u r i a t í a - ! 
fink^íabftáhtii in jeternirarenon co-
t ine i í tu r j cumnon, Citít fucccísiuc in 
p r o p r i j s d u r a t i o b9 f u i u r OÍ j c c q u o d 
ceíFante mo tu c f l i , r e f u m g C R e r ^ t i o * 
ncsccllabur.t t ergo non cognofeun-
turab anima G^r i í í i D o m i n i per Teten 
t iam r e rumin aCtuifiñnita; íúbíUria: . 
Tc r t i a p a r s e o f o ú a r í j coaltat ex dictis 
§.6*ad •ylnmttf/t. 
A n a u t c u i l l t conccdendumcog-
noui l íe ahimam Chnf t i mulc í tud inc 
a c t u i n ñ n i t á , q u a 2 f t i o n i s e í t i n c c r T h c o 
iogos ,omncs q u o s p r o n o l í r a Tcnten 
t i a a llega u im us, c 6 uc n i u r, in eo qu od 
i y attu d e t e r m i n a n t e í c i c n c i i m eft c ó -
cedendum a d u cogaouiilc infinita j íi 
verodeterminet mul t i rüdíném?ai i já f 
firniant, negant ali j , í ed qujeliio eft de 
modo ioq i i cnd i . M i l u videtur^conce-
dendum c í Íe ,cognoui i i cmul t i tud inc 
adu in f in i t amre l ' peduad¿e rc rn i r a t e> 
eo quod i n i l l a adu funt iafinitg eogi-
tationeS}lecusau£é r e í p c d l u e adpro-
priam mcn íü ram)eo quod id illa a u n -
quam datur ami t i tudo a¿tui infinita, 
a¿qa ia ablolutc conueniunt , qasBiu 
ordineadpropt iam mení i l r^ r í^nó ve 
so q u « i n ordme ad áliam competunt 
alicuirei» n o n eft ablolutc dicendumi 
cognoaiflfe ammam C h n l t i m u i t i t u ^ 
d m e m a d u mfini tam. 
Quarto coi l igi tur 5 animam C l i r i -
fti videre diuina c í fent iameiar ius qua 
i i b e r c r e a t u r a i í i c D . T h ^ w / j d c ^ r f r r . ^ 
He probatur cius rationej n a m m a i o r , 
ve i minor claritasin vitlonc beatifica 
prouenit ex m a i o r i > v c l m i n o r i l u m i 
ncgloriae,dequo i . / ^ , í 2.<írT.(>. fedlu 
m e n glor ig conce i íum animcB Chnf t i 
eft maius,hoc eft>íntea¿iu$,perfediur-
que lamine cuiulvis crea ture:ergo c ía 
r i u sDcum viditquaÜLíet alia creatu-
ra. Probatur m m o r j pe r f ed io iu í a i -
nis commenlurctur ciun perfeciionc 
grati.s habi íuai is ad quam conlcqui-
t u r , v í propri í tas j íed grana hábi taai is 
Cliriftí eft maior omnium crearurarü 
gr. i t ia;co quod , q u o aliquod recepti-
l iam cír proximíus c i u r ^ i a ñ u é t i , t a n -
to jnagis de iliius induxu p^rticipat | 
anima aurt-m Chr i i t i p r ó x i m i ^ r eft 
D e o ^ u i ctt caufa, &prmcipii*ríi gra 
t i^qual ibet alia crear ura: ergo luvr en 
bcarificum , iliius anima; conccñum> 
maiuse f t lumíneg lor ia ; CUÍUÍVÍSalce-
ri i ís creacurx. A n autem infinite exee 
dac, ve l t an tum finité bcatkudincflíl 
a l io rü jd i í cep ta tu r inrer Th^ologos , 
v é r u m m i h i cereum videtur nonexee 
jáete infinite í lmpüci tc r , ícd recundu 
quid/S^ cxt r in íccc iannite : quod pa-
lefjnani vi i io ahimaB Ghrifti non c á in 
finita intrinrccej&'.nmplicirer, red ío* 
iun^ c x t r i n l e c é , & fecudum qaid,qua-
tenas infinita i n diuina ellenria cog 
n o f d t j q u o j a b alijs non cognotcun 
tur :ergo non excedit bea t i tud ínem 
ál iarum creaturaium infiníre incrin-
fecc í impi ie i t e r , fed tantum í ecüdum 
qiiid,'%: ex t r in ícee . 
Denique infer tur j beatitudinem 
aninig Chrii t ieife raaiorem scatirudi 
neca iu íVis crearura: poisibii ide iege 
ordinaria, non autem c[ic intenliue 
maiorem, o m n i bea t i tud iaepo ís io i -
li p ui'aí cr e a tur x de pot en ti. a a bí b! ut a; 
íic D . T i u i n p r x f e n t i a r t ^ . n d 3 . a p r i -
ma pars corol lar i j con í la t ex d id i s . 
Secunda veroprobatur^nam beatira-
do anima; Ghrift i non eft intcnfiué in-
finita, fedpotui t intenfíor efte de po-
tentia abío lura , v t conftat ex didis 
Tractat» deGvaria Chrifti q i ^ t f i . j . po-
ta ir que cum maiori in tcní ione cui l i -
bet aitericreacur.e comnumica r i : er-
go pocuit beatitudo a l ter iuscreáturas 
effc m a i o r i n t c n í i ü é beari iudincChn-
tti de potentia abíbí i i ta . Er hec de ifta 
d i ípu ta t ione applicanda l u t e r x 
Magi i í t i loas uhít-rxccdzfis 
JDijputxti'K Ho-'C c t iamc/ í 
^ w ^ . i o . d i c t a íuffi-
ciant. 
r i f o 
bsatífi. . 
\ca Chri-
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P e S c í e n t i a p e r f e i n f ü f a . & S c í e n c i a 
p e r f e a c q u i f i b i l i . 
E q u o B . T h . i n 5 . d i f t , 1 4 ^ q . 1 . a r t 3 q n x í l i u n 
a c u l i s d ' . a d A n m b c t i d u m i n e a d c m d i f t i n í t . 
q . v n i c a a r t . 4 . . q . z o . d e V e n t a t e a r t . 3 . c5c < í . 
o p u í c . z . c a p . z i < í . i n h á c 3 . p . q . i i . & q . i z . 
Q m j l t o n e m v r í d e c i m a m d i u i d i t A n g e L i c u s 
P r d C i p t o r i n f e x A r t i c u l a s : d o c e v s i n p r i m o , 
a n i m a m C h r i j l i f e c u n d u m f c i e n t i a m i n d i t a , < v d i n f u f a m , c o g -
n o u i j f e o m n i a ^ q u a a b h o m i m c o g n o f c i p o ^ v m t p e r v i r t u t e m i p 
m i m s i n t d l e f f m a g e n t i s / S * q m c u m q u e p e r r e u e l a t i o n e m d i m 
n a m h o m i n i h m i n n o t e f c m t , f i u e p e r t i n e a n t a d d o n u m f a p i e n -
t i ¿ j f i u e a d d o n u m p r o p h e t i & i f m e a d q u o d c u m q u e S p i r i t u s S a n 
B i d o n i t m ^ c o q u o d o p o r t u i t > q u o d i n a n i m a C h r i j i i o m n i s e i u s 
p o t e n t i a U t a s ejfet a d a B u m r e d u c í a : e j l a u t e m a n i m a h u m a n a 
i n p o t e n t i a a d o m n i a i j i a cognofcend .a , & i d e o i l l a o m n i a a h u n 
d a n t i u s ^ S p l e n i m C A t e r i s , a n i m a C h n j l i c o g n o u i t . 
I n f e c u n d o A r t . d o c e t y p o t m í f e a n i m a m C h r i j i i p e r f e i e n -
t i a m i n f u f a m i n t e l l i g e r e , f m e c o n m r f i o n e a d p h a n t a f m a t a , eo 
q u o d C h r i j i u s e r a t f i m u l v i a t o r ^ S * c o m p r e h e n f o r : e j l a u t e m 
h a c c o n d i t i o a n i m a c o m p r e h e n f o r i s , ¡v t n u l l o m o d o f u o c o r p o r i 
f u h d a t u r , a u t a h i l i o d e p e n d e a t > f e d t o t a l i t e r e i d o m i n e t u r : e x 
h o c a u t e m a n i m a v i a t o r i s i n d i g e t c o n u e r t i a d p h a n t a j l n a t a , 
q u o d e j l c o r p o r i o h l i g a t a , e i q u o d a m o d o f u b i e B a J J ! ) a h eo depe~ 
dcasi 
ñ \o vn-
; A r t i c u -
las pri— 
ni us. 




o . D e S c i e t i a p e r f e i n f u í a . 
d e n s : e r g o a n i m a C h r i f l t c o r p o r i n o n o h l i g a t a > nec a h eo d e p e n -
d e n s v í p o t e p l e n e h a b e n t i s f a c u l t a t e m c o m p r e h e n f o r i S ) p o t u i t 
i n t e ! l i b e r e f i n e c o n u e r f i o n e a d p h a n t a f m a t a , N o t a t a u t e C a i e -
t a n u S í & b e n e ^ q u o d l i c e t D J ' h o m , n o n i n t u l e n t p r o c o n -
c l u f i o n e p o t m f l e C h r i f t u i n p e r f c i e n t i a m i n f u l a m i n t e l l i -
| g e r e f i n e c o n u e r f i o n e a d p h a n t a f m a t a ; h o c t a m e n f u b m -
^ t e l l i g i t u n & p r o b a t a i n d e p e n d e t i a i n t e U c í f l u s a m m C h r i 
ftiá e o r p o r e r a t i o n e ftatus G o m p r c h e n f o r i s ^ e u i d e n t e r i n -
( f e r t u r ^ e o q u o d v f u i l i u m s f c i e n t i g fine c o u e r f i o n e a d p h a -
t a f m a t a , f o l u m p o t e r a t o b í l a r e o b l i g a d o i n t e l l e c f l u s a d 
c o r p u s . V n d e h a c o b l i g a t i o n e a b a n i m a C h r i f t i f u b l a t a ^ o b 
fíatam c o m p r e h e n f o n s ^ r e d e c o I I i g i t u r p o t u i í T e h a c f c i e -
t í a v t i fine c o n u e r f i o n e a d p h a n t a f m a t a N e c e x h o c f e c j u i 
t u r j f r u f t r a f m i T e p o t e n t i a s f e n f i t i u a s m a n i m a C h n f t i D o -
m i n i ; c u m f e n f u s d a t i fint h o m i n i , v t m t e l l e é l u i d e f e r a i a t : 
v c e m m m q u i t D . T h o m . f o l u t i o n e a d } . e t f i a n i m a C h n f t i 
p o t u e r i t i n t e l l i g e r e ^ n o n c o n u e r t e n d o f e a d p h a n t a f m a t a , 
p o t e r a t t a m e n m t e l l i g e r e f e a d p h a n t a f m a t a c o n u e r t e d o > 
ó c i d e o f e n f u s i n i p f a f r u f t r a n o n f u e r u n t . E x q u a d o é i n n a 
i n f e r u n t n o f t r i T h o m i f t í e , A n g e l i c u m D o d o r e m f e n c i r e , 
p o t u i t f e a n i m a m C h r i ñ i f e i e n t i a p e r f e m f u f a v t e n d o , f e a d 
p h a n t a f m a t a c o n u e r t e r e . Q e t c r u m c u m D . T h o m . n o n d e 
. f e i e n t i a p e r f e i n f u f a / e d a b f o l u t e l o q u a t u r ^ n e c a d f o l u t i o -
n e m a r g u m e n t i n e c e í f a r i u m fit^quod f u e r i t d e f c i e t i a p e r 
f e i n f u f a l o q u u t u s : i l i a t i o e x i l l m s d o d r i n a f a d a n e c e í í a r i a 
n o n e f t . A n a u t e m i d fit p o f s i b i l e ? i n f r a e x a m i n a b n n u s . 
A t t í c t i - j I n a r t i c u l o t s r t i o f u p p o f i t a d i J i i n f i : i o m f c i e n t t & d t f c u r f i u ^ 
^ i i T n e m p e ^ q u o a d a c q u i f i t t o n e m ¡ q u i a p e r d i f e u r f u m a c q u i r i t u r y 
1 & a b i l l o i n f u i a c q m f i ú o n t d e p e n d e t > q u a l t t e r i n n o h i s c o n t i n 
g i t , ( J ) d i f c u r f i u a q u o a d ^ v f u m ^ q m a n e m p e , i l l a h a b i t a i n t e l l e -
c í u s v t i t u r d t f c u r r e n d o i d o c e t A n g e l i c m D o c í o r * > f c i e t i a m a n i -
m a C h r i j l i ^ m t é l x g t p e r f e m f u f a m ) n o n f u i ¡ fe p n o r i m o -
d o d i f c u r f i u a m ^ q u i a h a c f e i e n t i a f u i t f t b i d i u i n i t u s i n d i t a ^ n o 
p e r m v e f t i g a t i o n e m r a t i o n i s a c q u i f i t a ^ b e n e t a m e n f e c u n d o m o 
d o \ p o t e r a t e n i m a n i m a C h r i f i i e x v n o a d a l i u d d i f e u r r e r e > ^ t 
^ 5 
T r _ a a i X . D i i p u t . X X 6 B | 
l ^ ¿ p / ^ ^ ^ q i í o d i n t e l l i g e n d u m e í l , v t e n d o p r ¿ e d " d a f c i e 
t i a j c u m d e e a d e m f c i e i i L i a l o q u a t u r , d e q u a l o q a í t a r G i i m 
n e g a t e l l e d i f c u r r i u a m ( j u G a d a c q u i f i t i ó n e m . E x q u o film 
t i o n e a d ^ r i m u m d o c e t ^ n o n o m m c o n f i U u m y í e c o m n c m i U c ü o 
n e m c x c i u d i a h a n i m a C h r i f i ^ f s d f o l u m c o n f d m m , q í 4 ú d e j i CH 
d u h l t a t i o m 0 e l e c í i o a d i p f u m f e q u u t d . 
í n q u a r t o a r t i c u l o d o c e t ^ f c i e n t i a m i n d i t a m a n i m a C l o r i - Art ícr i 
fiiquantumadid^quodhahuitacaiífa i n f l u e n t e i f u t j f e e x c e l l e - t ^ * * * 
t i o r e m f c i e n i i a A n g e m u m , & q u a n t u m a d m u í t i t u d m e m 
c o g n i t o r u m ^ q u a n t u m a á f c i m ú á c e r t i t u d i n e m ^ e o q u o d 
m e n fyiritualis g r a t i ^ q u o d ef i i n d i t u m a n i m ^ C h r i J l i . y e J } m u l -
t o e x c e l l m t i u s ^ q u a m l u m e n y q u o d ^ r t : i m t a d n a t u r a m A n g e * 
l i c a n r ^ a t f e c u n d ü m i d q u o d h a h u i t e x f u b i e f f o r e c i p i e n t e / c i e n -
f i a i n d i t a a n i m a C l o r i f i i e f i m f r a f c i e n ú a m A n g e l i c a m f i i l k e t 
q u a n t u m a d m o d u r n c o g n o j c e n d i , q u i e j í n a t u r a l i s a n i m a h u ^ 
m a n ^ q u i e f i p e r c o n u e r f w n e m a d f h a n t a f h i a t a ^ ?S> p e r c o l í a t i o 
n e m ^ ^ ^ ^ w . D o d r i n a i f t i u s a i t í G u h d e f ^ p e r f é 
i n d i t a f u p e n i a t u r a l u n t e l l i g i c u r . T u m i q u i a e x c e í T u i n p r o -
b a t D . T h o m . e o q u o d l u m e n f p i n t u a l i s g r a t i s e e f t e x c e l l e n 
t i u s l a m i n e n a t u r a l i A n g e í o m m , q u a e r a t í o f o l u m d e f c i e n 
t i a i n f u f a f u p e r n a t u r a l i p r o c e d i t . T ü m c t i a m ; n a m f c i é n t i a 
i n d i t a n a t u r a l i s a n i m a s C h r i f t i \ q u a m c í í e m i C o r í c e d e n d a 
t r a d . i . d i f p . 2 Z , m o n f t r á u i m u s 5 i n f e r i o r e f t f c i e n c i a p e r f e 
i n f u f a A n g e í o r ü m > n o n f o l u m e x p a r t e í u b i e d i i & m o d i ^ 
f e d e t i a m e x p a r t e l u m i n i s \ c u n i m e i u f c l e m r a t i o n i s c u m 
i l l a i q u s e i n f u n d i t u r a n i m a s r a t i o ñ a l i i n l i a t u f e p a r a t i o n i s á 
c o r p o r e , q u a m e f f e i n f r a f c i e n t i a m A n g e l i c a m e x d i c e n -
d i s d i f p u t . 3 ^ . c o n f t a b i t : e x e a d e m v i d e t u r i n f e r r ^ A n g e l í -
| c u m D o d o r e m f e n t i r é p o t u i l T e a n i m a m C h r i í i i f c i e t i a p e r 
f e m f u f a v t i c u m c o n u e r l i o n e a d p h a n t a f n i a t a , c u d o c e a t 
e í f e e x l i a c p a r t e i n f e r i o r e m f c i e n t i á A n g é l i c a . 
I n q u i n t o doce tyhac f c i e n t i a m f u t f i s h a b i t u d í é m , eo q u o d 
v n u m q u o d q u e r e c i p i t u r a d m o d u m r e c i p i e n t i s : efv a u t e m h i c 
m o d u s c o n n a t u r a l i s a n i m a h u m a n a i u t q u a n d o q u e f i t i n t e l l i -
g e n s i n a c l u , q u a n d o q u e i n p o t e n t i a \ m e d i u m a u - t e m Í n t e r p u r a 
fotcn* 
Á r t i c a -
lus qu in 
tus. 
6 3 5 Q . X L D e S c í e t l a p e r r e i n f a r a , 
¡ j o t e n t i a r t h t S ' a B u m c o m p l e t u m e f i h a h i t u s i i d e o a j f e r e n d t t 
• e f t y q t t o d f c i e n t i a i n d i t a a n i m & C h r i f i i f M U & p o t e * 
r a t ea v t t ? m a n d o v o l c b a t . S o l t i t i o n c a d p r i m u m f l j t m t D , 
T h o j i f c r i m c n i n t t r j e i e n t i a m h z a t a m a n i m a C h r i j l i , ( 5 f e i e n 
t i a m i n j ! 4 f a m 7 q u a res c o g n o u t t m p r o p r i o g e n e r e : q m d p r i m a ^ 
c ^ m a n o n p r o p o r t i o n a t m m o d o n a t u r a h u m a n a e f i j l m p l i c i t e r 
p e r f e f f i f s i m a f é i d e o f e m p e r i n a & u i j i c k t t d a a u t e m ^ q u i a a c c o 
m o d a t a r m o d o f m i c é f i c t i i i n f u n d i t u r , n o n e f l o m n i m i p e r fe-* 
ñ t f s t m a f t m p l i c í t e r , f e d i n g e n e r e c o g n i t i o n i s h u m a n a * i d e o 
n o n o p o r t m t r f u o d e j f e t f e m p s r i n a B u . C u i u s d o c í l r i a g l e n f u s 
e l i j a s i i t i a m b e a t a m a m m ^ C h r i í í ^ q u i a n o n a c c o m m o -
d a t u r m o d o n a t u n e h u m a n a ? n e c i l l i q u o a d v t a m f u b o r - | 
d t n a t u n e í T e fimplicitcrperfeclifsimam, i d e f t , e x c e d e n t e ' 
o m n e m a l i a m f d e i i t i a m . n o n f a l u m i n f u b f t a n c i a , f e d e d a 
í n m o d o , & i d e í r c o e f t f e m p e r i n a d u r f e i e n t í a m v e r o í n -
d i t a n i í q u í a p r o p o r t i o n a t u r m o d o n a t u n s h u m a n t e , e t í i 
q u o a d f u b f t a n t i a m o m n e m a í i a m í c i e n t i a m r e r u m í n p r o 
p n o g e n e r e e x c e d a t ^ n o n t a m e n e x c e d i t í n m o d o ^ ó c i d e o 
n o n o p o r t e t ^ q u o d f e m p e r i n a é t u f i t . V n d e i l l a v e r b a : I n 
g e n e r e c o g n i t i o n i s h u m a n a , n o n l i m i t a n t e X G e í í u m f e i e n c i a s 
i n f u f e a n i n r i c X C h r i í l i a d h u m a n a s c o g n i t i o n e s ; a i m a r t í a i 
l o p r a c e d e n t i d o c a e r i t e i r e p e r f e é t i o T e n n A n g e l i c a e x p a r 
t e c a u í ^ i n ñ u e n t i s ^ f e d e x p l i c a n t m o d u m e x c e í F u S í í d e í l , 
e x c e d i t j V i : c o m i c i o h u m a n a , p e r q u o d d a t u r i n t e l l i ^ i e x -
e r e o m n e m a l i a m í c i e n t i a m r e r u m m p r o p n o g e n e r e 
m f u b í t a n t i a . n o n t a m e n i n m o d o . 
I n f e x t o a r t i c u l o d o c e t y f c t e n t i a m i n d i t a m a n i m a C h r i f í i | A 
ejfe v n a m e x p a r t e l u m i n i s , p l u r e s a u t e m e x p a r t e f p e c i e r u m , e o Ius 
q u o d e j i c o n n a t u r a l e a n i m a h u m a n a ^ v t r e c i p i a t ¡ p e d e s i n m i ~ 
n o r i v n i u e r f a l i t a t e q u a m A n g e l i , i t a f e i l i c e t 9 q u o d d i u e r f a s 
n a t u r a s f p e c t f i c a s, p e r d i u e r f a s fpecies i n t e l l i g i h i l e s cognofca ty 
f e i e n t i a a u t e m i n d i t a a n i m a C h r i j l i h a h u i t m o d u m c o n n a t u -
r a l e m a n i m a h u m a n a , 
Q V ^ O S T I O N E M D u o d e c i m a m d i u i d i t A n g e l i c u s 
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q m f i t a m f m p i n a n i m a C h r i f i i D o m i m . n e a t H o l m e U c ñ u s 
a g m ú s ejfet o t t o f $ y o j m f a c i t m e l i i g i b i l i a i n a ^ t u / S ' f i c u l pe r 
f c k n ú a m i n f u f a m f c i m t a n i m a C h n f t t o m n i a t i t a , a d q í ü m -
M l é B m p o f s i b i l i s éfk q u o c m ^ j ' ^ m o d o i n p o t e n t t a : t t a t é r f c i í * 
t i a m a c q t i i f í t a m i f c i m t o m m á i l l a y q u a p o j f m t f c i ñ p e r a c n o n e 
i n t e l l e c t u s a z c n t i s . 
I n f e c u n d o d o c e t y C h ñ j t ^ m } e r J i ¡ n a l l J s f c i e n t ¡ ] s n o n p r o f e A r t i c u -
c e ñ t f e c u n d t m h a h i t u j n q u o e j j é n t i a f c i e n t u c o n J i J l t t 7 i n f e t é n 
t i a v e r o a c q u i f i t a j ? r o f e h t 9 n o ñ f o l u m f é c u n d u m a d ' u m ^ f e d e t i a 
f e u n d u m h a b i t u m n o n a a h í l r a S l t o n e f y e c t e r U y n y c o n ú t m e r i s 
e n i m f m t j o a n c e t i a m h a b u i j j e a t t i o n e m . 
J n t e r t i o docett, C h r i í í l i m n i h i l a b h o m i n e d i d í c i f ! e \ ? 2 a m ^ r t i c a 
p r i m u m m o u e s i n q u o l i b e t g e n e r e n o n m o u e t u r f e c i m d u m i l i a tius* 
f p e c i e m m o t M s ^ C h n f t u s a u t e m c o n j l i t u t m e j l a D e o c a p u t h o -
m i n H m f e c u n d t i m ' i n p A x u m g r a t i a > £5^ d o B r i m , i d e o n o n 
f u i t t l l i u s d i g n i t a t i c o n u e n u s ^ t a b a l i q u o h o m i n e d o c e r e t u r , 
I n q n á r t o a r t i c u l o d o c e t , n e c e t i a m a b Á n g e l i s a l i q u i d d i ' Art íc t i^ 
d i c i j f e . T e q u i a d o c u i t A n g e l o s , n d a u t e m e f t e i u f d e m docere^ i u s q u ^ 
d o c e r i f T u m e t i a m \ n a m á n i m a C h r i f t ' h f e c u n d u m q u ú d n a * 
t a e j l p e r f i c i a f e n f i b i l i b u s ^ n o n cgeba t l u m i n e A n g e l i c ó f í d f u f -
f i c i e b a t l u m e i n t e l l e B m a g e n t i s , v t a b i l l i s f p e c i e s a b f t r a h e r e t , 
p r o u t a u t e m e j l n a t a p é r j i c i e x c o ü é r f o n e a d J u p e r i o r a , f u f f i c & 
t e r f u i t p e r f e c t a f é c u n d u m f e i e n t i a m i n f u f a m i n i m e d i a t e á c c e p 
t a m a T ) e o \ f i c u t e m m f u p r a c o m m u n e m m o d u m c r e a t u r x a n i -
m a i l l a v n i t a e j l Y e r b o i n v n i t a t e p e r f n z , i t a f t p r a c o m m u n e 
m o d u m h o m i n u m i m m e d i a t e a b i p f o D e i V e r b o r e p l e t a 
e j l f e i e n t i a , ^ g r a t i a , n o n a u t e m m é d i a n t i b u s 
A n g e l i s . H a c D f T h o m . p r o q u o r u m 
e x p l i c a t i o n e f e q u e n t e s d i f ^ u ^ 
t a ñ o n e s f u b i j e i m u s * 
************* 
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¡pi jputa 
j ttoms se 
fus apert 
tur* 
í *2 ^ ^ T> & & 52 
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T R I G E S I M A Q V I N T A . 
A n o m n i a o b i e c t a c r e a t a p o f s i n t a b a . n ¡ ¿ 
m a C h r i f t í p e r f c i e n t i a m i n f u l a m 
í u p e r n a t u r a l e m c o g -
n o f c i ? 
$ . L 
R e f e r u n t u r f e n t e n Ú A , ( j f f t a t m t u r p r i m a c ó n c l u f i o . 
VAS fcicntiaspctfe 
intuías in anima 
Chr i l t iDñi fu i íTc , 
n a t u r a l é ^ c i i i c c t , 
¿ ¿ r u p e r n a t u r a i é , 
con í ta t ex dictis 
modo c í rent iam 
feientia per fe infufas fupcrnaturaiis, 
qua; pi^cipuc confideratur a T h c o i o 
giiexplicarcconantcs^b iüi9 ob ie^o 
incipimus cum Angé l i co Precepto. 
re:¿¿ m é r i t o q ü i d c m ^ a c ü feictiafuá 
fpeciem ab obleero rec ip ia t ínon alker 
mel iuse í fennasn iftiu$ fc icn t ixcxpi i 
c a b i m u S í q u a m íUiasexteafíoncm>¿¿ 
ob i edum examinantes 5 ex obicvtise-
n ím materiaiibus.ad quat poteft termi 
n a r i , iiii9 rat ioncm formaiem obied i 
uam inferemus. Inqu i r imasergo : an 
tanta fir l 'cicnti» per ícinfufa; íuperna 
t u r a l i s c x t c n í i o , v t p e r i l i a m C h r i ü u s 
Dominus omnia creata cognoucri t , 
hoc ei^tam e.i3qu«pcr lumen natura 
ieinfcUc^us poilunt c o g n o í c i , quam 




cedunr, vel quia in íüa entitate fuper-
naturalia í i tn t iyMeí ice t ,qu9 ad ord i -
n é g t a t i a i r p e d a n r , vclquaslicet ad or 
dincm naturalem q u o a d íüas entita-
tespertineantj in fui r a m e n c o g n i ü o -
ne excedunt na tur í s v i res , vt cogita™ 
tionescordis,& futura libera c o u i i i v 
gentia. 
( ' ¿oa in re prima fententia negar, 
omnia ifta obieda per rdentiam intu-
f am ab anima Chrif t í eogno íc i .Secun 
da per oppof i tum docct,nori (oiam 
c n t i a n a t u r a l i a , é c f a p c r n a t i i r a i i a e x i - \s€cuadá 
ftétia, verum ctiam omnia po i s iDi í i a , 
no folum áhifupe, ted etiara coííeciíxe, 
fuiíTeab anima Chrif t i per ídcnt is im 
infufam r u p c r í u t u r a l e c o ^ a i t a . Te r -
t i a ^ v e r i o r f e n t é t i a d e f e r i d i t , o m n i a 
entia naturalis, oí ú iperna tura i i s ordi \fi»t20** 
n¡s,qu5c Deus decreuir producere,^!! 
le cognita ab anima Chri f t i per jfcieií* 
t iamrupernatura iemmtUfamj&al i - . 
quaex pofs ib i l ibus ,nó v e r o o m n i u m 
coliedionem. Audorcsdabimus no^ 
ftram proponentcs rcatentiam^ Pro 
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PRIMA GONCEVSIO. Omnia. 
pojfuntxb hémi th per -virtutem í n t d l c -
ledus agentis ccgnzfa iffcerkñt cogmta 
abánimeí Chrtjli Dominl per fckntt&m 
fipsrn.itimilem infujkm. I t á Gaie ran9 , 
M e d i n a in f w m ¡ t t a n , i , A i n a r c z 
difp..57' M u f t r í f s i n f á s A r a u j o di4&, z. 
conc l . z^Z ipp iü l9dub . i . Corncjodah. 
e t iami . & onines D . T h o . D i f c i p U i L 
T e n c n t e t i a n 3 Í;X PP.Sociecads Sua-
res difp.29.fiff.T.&* Beccanus cap. 
9~q.3.concí.z. K z g ú ñ d í l p . p o . C a r d i -
n a l í s d e L U g o í / ^ . s o j ^ f í . 2 . G r a n a d a s 
contra» . i ,deIncamac. t rac la t .S difp. 
f e f t . ^ quos a i i j R e c e n t i ó r e s T e q ú u n -
t u r . Probana a l i q u i r a t i o n e D . T h o , m 
prxfenviart>i. n á p e r í c i e n t i á infLifara 
f a p e r n a t u r a l c m f u i t r e d u d a ad a c i n m 
o m n i s p o t e n r i a l i t a s a n i r n . i 3 G h r i í l : i n a -
t u r a l í s , ^ o b e d i e o t i a l i s ^ í e d r a t i o n é p o 
t e n t i g n a t u r a l i s , eft i n po t en r i a ad i n -
t e U i g c n d ñ i l i a , q u g poüfunt per l omcQ 
i n t e i l e d u s a g c t i s c o g n o f c i : e r g o h ^ c 
o n j n í a p e r r c i c n t i á i n f u f a m f u p e r n a c u 
ra jen i c o g n o ü i t . Haec camen r a t i o n o 
placer > nec m a i o r aOTumpta cft vera? 
nec á D . T h o j n t e n t a , v t con l t a t ex d i -
d:\sq ,9.Dijo. 51 .no enina per f o r m a f i i 
p e r n a t u r a l é p o t e í t ad acta fo r r aa l i t e r 
r e d a d , & : f a d a r i pocent ia na ta ra l i s , 
VtibtderH of tend imus . N o n c r g o reetc 
c o l l i g i t u r , e o g n o a i í r e a n i m a C h r i í ' t i 
per f c i e t i á r a p e r n a t a r a l é in fu fam o m 
n í a , quse p o f s ñ t i n t e l l i g i per l a m é j fea 
med ian te i u m i n c i á t e l i e c t 9 agentisjex 
e o q u o d per i l i á m d e b i i e r i t a d á d ü re -
d u c i na tara i i s a n i m « C h r i f t í po te t i a* 
Secundo a l i j R é e e n t i o r c s fie p r o -
b a n a n a C h r i f t o . v t v i a t o n conceden-
da eft í a p e r n a t a r a l i s e o g n i t i o e n t i u m 
i n t r i a f e e é n a t u r a l i a . T ü m ^ q u i a h u i u f 
c e m o d i e o g n i t i o eí t pofs ib i l i s i & cofe 
q u e r e r G h r i f t o a t c r i b u e d a . T á enamj 
q a i a d e f a c t o A n g e l i ^ i i o m i n e s i n via 
per fidem piares na t á r a l e s ver i ta tes 
c o g a o u c r u n t j v t c e l a m , t e r r a m q u e 
á D c o fai i fe c rea tam ; e rgo 6c G h r i -
rtas>vt v i a t o r f apc raa t a r a l i e o g n i t i o 
nc ver i ta tes nataraies c o g n o a i t ; alias 
v t v i a t o r m i n o r a r a s fa i l fe t ab A n g e -
l i s . Se alijs h o m i n i b u s i n c o g n i t i o n e 
n a t u r a l i u m o b i e d o r u m j led hiEC eog-
n i t i o í a p e r n a t a r a l i s , n o n pe r t incba t 
ad f idem,quasin a n i m a C h r i l t i n o f a i t : 
^ ¿1 l9*Ep:[9,Goiso Y in 5.p.Tom.z, 
e r g o p e r c i n u i c a d f c i c a i i a m per fe i n -
f a í a m í u p e r n a t u r a l e m . Sed n e c v r g e í 
h o c a r g u m e n t a m i n i f i a ü a n d e i u v e -
t u r í p o í í e t e n i m an ima C h r i f t i ent ia 
n a t u r a l i a cognefeere per t e f t i m o n i ü 
d i u i n ü c o g n i r a m e i ü d é í e r , eu ident ia 
i n a t t c f t á t e j a t í] hasc c o g n i í i o C h r i f t o , 
v t v i a t o r i c o m p e t e r e t , n o n e í le t i n f e -
r i o r A n g e l í s , Se hoQíinibus v i a t o h b ^ 
e u e i í c i : e ó g n i c i o c x e c d e n s í i d é in c la -
r i t a tej M¿: á l i ÍS ad íci cr i a m per íe i n fu sá 
n o n p e r r i r t c r c c . v t e x d i c c d i s c ó f t a b a : 
c r g o a r g u m e n t o f a d o n o n l u a d e t u r 
e f ñ c a e i t e r , enfia na tura l ia a b h a m a -
n í t a e c G h c i f t i c a g n o f d per f c i en t i am 
per fe infufuna rapernaturalem. , 
T e r t i o p r o b a d íb l ec c o m u n i t e r ; 
e o n g r u ü e n i m fu i r , o.uod anima C h n -
ñi D o m i n i a l t i o n , 6 ¿ p e r f e d i o n e o g n i 
t i o n c o b i e d a n a t u r a l i a co^nofeere t 
i n fe ipGs ex t r a V e r b ü , q u a m c o g n o f -
c a n t u r ab A n g e l i s j fed l i i l la n o n c o g -
nofcecet f u p e r n a t u r a l i c o g n i t i o n e , 
fed t a n t a m n a t a r a l i , hac pet r tedione 
c a r ü i i r e x j c o g n i t i o c n i r a na tara l i s pof-
í íbi l is á n i m . e C h r i f t i , f iue per í p e c i e s 
í n f u l a s , í l u e per (pedes ex genere í a o 
a c q u i f í t a s , i n f e r i o r eft A n g c l o m c o g -
n i t i o n e : e r g ó c o g n o u i t ver i ta tes n¿ 
t á r a l e s in fe ipGs f u p e r n a t u r a l i c o g n i -
t i o n e . Qoac r a t i o ó p t i m a eong raen r i a 
eft r d p o í s i b i i i t a t c i a p p o í i t a j i ü a m ta-
raeh ó p O r t e t o í t e n d e r c . 
V n d c f u a d c h d a eft c o n c í u í í o r a t i o 
nc D . T h . / « prxfentiart, í . ad hanc f o r -
ma m r edada . Scient ia per fe in fa fa 
f a p c r n a t u r a l i s e í t i l l a ? per q u a m res i n 
p r o p r i o g e n e r e í a p c r n a r u r a l i t c r c o g -
n o f c a n t a r ; í e d an ima C h r i f t i D ñ i c o g 
n o a i t en t ia n a t a r a l i a i n p r o p r i o gene 
r e , 5 ¿ i n fe i p í i s f a p c r n a t a r a i i e o g n i t i o 
nc:crgo c o g n o a i t i l l a m per f c i en t i am 
i a p e r n a t a r a j e m i n f u f a m . I l l a t i o eíl i n 
f o r m a . M a i o r ex d iccadis conf tabi t . 
M i n o r aarera probatura ent ia natura-
l ia fan t c o g n o f c i b i l i a i n fe i p í i s f u p e r -
natura l i c o g n i t i o n e x r g o a n i m a C h r i -
fti D ñ i c f t i n p o t e n í i a obed icn t i a l i ad 
i l l a ^ / t fie cognofeenda; feddecui? , ve 
p o t e n t i a obedient ia l is ai i imaí C h r i f t i 
ad a d u m redacerecur , ne m a n e r e í i m 
perfecta , v t p o t e i n po ten t i a r e i i d a ; 
ei-go eognou i r encia na tura l ia i n fe ip-
íis lUperoatLirai i c o g n i t i o n e . ¿j 
X x Á n t e ^ 
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tur con. , 
el f*fi o ra \ 
tionc D . 
ó g o Q . X Í . D e S c i é t i a p e r f e i n f u í a , 
Tértíoí 
• Antcccdcas^n quo cft diffkultas, 
j p r o b a t u r p r i m o . n a a i c u t i r á s m a t e r i a -
Án:ecs~\ iis p o r c í t p c r a d u a i rpir i tualém at t in 
iin> PYO5 g i , ^ de tadoterminac in te ikdua lc rn 
hjLtuY i , ' c o g a i t i o n c m : erijo entitas usturalis 
i tenit inarc potcnc c ó g n i t í o a e í ñ íiipec 
nAturalem. S e c u n d o j n a m c í l o o b i e -
o t u m n o n poísit m icogn i t i onem ex-
esdere exec í la p rd in i s , quo circa nec 
cantas (piritualis, maier ia l icogni t io-
ne,nccrupcroaturalis,cognitioae na-
tural! p .níar i t cognofei^ non tame eít 
ncceirarium,quod ab illa non exceda-
tur j vude entitas finita, in í in i tam cog 
n i t ione ín teruiinare poteO:: c rgonon 
obtlat naturaliras ob ie í t i ?quo minus 
valeat cogni t ionem fuaernatufaiem 
in íe ipfo terminare. Denique pro j a -
tu r antecedens; nam cito óbióálüuí 
naturale fuo ratione naturali ob iea i -
ua neqaeat attnigi per c o g n i n o n é n í 
ruperaaturalcmi poteft tamen fiib ra-
tione rupernaturaiiobicctiuai a t inen 
t i b u s n a í u r i i i b u s e í t d a b ü b haéc rat io 
o b i e d i ü a í U p e r n a t u r a i i s , v t ex dicen 
dis con Aabit : cego poíTant tetminare 
í u p e r n a c u r a i e m e o g a i t i o n e m i \ 
| I L 
O p b o f i t Á f c n t m Ú A a r g u m e n -
t i s o c e u r n t u r , 
OPPOSITAM fententianitenucrc ScotaSa^aUJjquosrefert Sua-
TQZ loco f i ^ r a dilegato. 111 am etiam tc-
n e í V á z q u e z i * prxfentidifiKsz.cdp.ií 
M^w.s.nam iicet doceat,fuiiFc cotia 
n a t u r a l i á p e r í c i e n t i a m p e r leinfufam 
ab anima feíjrifti cogni ta , loqui tur de 
fcientiá por íe infufa naturali^namper 
rupernaturalem negar cógnofei , ¿>C 
omifsisScoti argumentis , quibusin-
tendit probarCjno poiíe í ingularia per 
fpecies per fe iaíufas reproeientari, eo 
quod deberent d^ri ipeciesatlu infini 
t £ 3 d c q u o i . p j o ' S ^ ^ - S - C o t r a n o -
Itram c o n c i u í l o n e m arguitur primo-, 
C h r i Ü u s p e r í C i e n t i á f ü p e r n a r u r a l á i n 
fufam, nc cognouit omnia indiuidua 
n^Eurjshumang s e r g o i i o n cognonic 
túfente-1 









Aens pro \ 
omnia entia naturalia. Antecedens 
oftenditur p r imo ex D Tho./?? $tÜ1$. 
1 4 ^ , 1 . ^ ^ . 3- f»*j(¡tóÁwfí:í./fl cerp, vbi 
docct,gefl:a particulada h o m i n ü . h ó n 
fu i í f caban imaCl i r iñ i cognita per íc ie 
t i am in fü fam, eo quod non per t inen t 
ad per tc^ioncmintel lcdus/necfecun 
d u m n a t u r á m / n e c f e c i l d u m g r a í i a m ; 
crgo non c o g n ó u i t pe r i l l am omnia iá 
d iu iduana tu r ¿e i i umana í . S e c ú d o p r o 
baturj narii ex entibus na tu ra l ibús l i i a 
eognofeuntur ab anima ChriíVi per 
fc ienam in fu íamjquc a b i p í b cognof-
ci po í run t per lumen i n t e U e ü u s agen-
tís-, fed inJ iü idua non poífunt per l u -
men intelicctus agen t i scogno íc i j fpe-
cies enimal i i n t e l i é á ü á g e t e c a u í a t a e j 
cum per abftradioncm fiant, no con-
t inent í i agnUr ia ! ergo no p o í í u n r p c r 
fcientiam r u p c í n a r u r a l c m i o f u f a m ab 
anim 1 Ch t i í l i cogriófei . T e r t í o p ro-
b á t u r ; nam i n i i u i d u a n á í u r a s huma-
hae v,c. n ó c o g n ó u i t per vmam fpecie, 
nec per p lurcs ípec ies infufas icrgoi l lá 
non c o g n ó u i t . Antecedes pro íceuda 
p a r t e e b n r í a t j n a í i p i u r i b u s fpeciebus 
ha:c indiuidua cognOüiíTet elFent infu 
físintellecfcui Gl i í i í t i . to t ípcc ies ,quoc 
funt h o m i n i s i n d i u i d u a ; c ü q ; h x c f i n t 
infini ta in por ét ia ellent éi infufas infi* 
nuas ipecies iñ a t o , quod impiieat. 
Pro prima vero parte probatura I 
ná indiuidua hominis funt infinita i n { 1 0 # 
pote t i .^ íed vna ípeciés nequit repra;-
í en ta rc in f in i t i ; c rgo n ó potcl t on¿ma 
indiuidua naturac í i u m a n g r cp r« fen t a 
re. Mine? p roba tu rs t i á ibia fpecies i n -
finita poteft infinita irephssetare.Tuj 
quia fpecies aboü iedo rpéc i f i c a tu r j&: 
có íequente rabobiC 'wlo inf ini to , inf ini 
t a c d i í i t u i t u r . T ü ctiam^quia eo ip ib , 
quod infinita repr^sgtct jüequiualet in 
finitisfpeciebusj fioitü autem inf ini to 
ajquiualereno poíc l í . T u t e r t i o joam 
quo plura per ípec ic repr .ESé tá fur , eo 
per fe¿ t iofc í t ípcc ies^3¿confcquenter 
fpecies, q s i a r ep rxsé rá tu r infinita,ne-
ceirariociTct infinite perfeaionisj fed 
fpeci es in finir a re p ugn a t s crgo rcp u g -
nat fpecies repr^sefans infinita indiu i 
dua.Deniqj p r o b a í u r ratione ex D . T i 
v b i / « p ^ defampta; C h r i í l u s e n i m per 
fcientiá infufam fupcrna tura ic /o lum 
c o g n ó u i t ea ^ g g perdnerst ad perfe-
d i o 
i 
6 g l 
í h 
Jtefion, 
A d I.47Í 
teccden* 
tis í>yo— 





^ o n c m n- i tn r s j^ ' e l g r a t i ^ l c d coga i -
t i c g e í l o r u m h o m i n ü i n p a r t i c u i a r i , 
n o n p e t i i n e n t ad p e r t c í t i o n é i n t c i í e -
é t i i a l i s n a t u r ^ j curo í lngi iUir ia n o c o n 
í j d e r e n t u r ab i n t c l k c t u per í e ,ncc ad 
p c r f c ü i o n e granan t UÍII ex e a d é r a t i o -
nc; m m e n a - , qa ia g r a t i a C h r i f t i ^ n o 
í l r a í u n r c i ü í d s r p c c i e i ; n o n au t sdebe 
t u r nobis p r . í d i d a c o g n i t i o ; & confe-
quente r nec C h r i f t o r a í i o n e g r a t i s ; 
e rgo n o n c o g n o u i t i l l a C h i i í l u s per 
í c i e n t i a m i n f u í a m f u p c r n a r i i r a i c m . 
Refpondeo , n c g i n d o antecedens. 
A d p r i m a p r o b a t i o n e d i c a t u r c ú Ca^ 
i e t ihoinpr£¡ ' :n í í¿y ' t* i .§- ¿ i 5.dítc>. D . 
T h o m . fentenr ia >qU'4ÍnaUcgan , s i o 
c i s d o c u c r a r , exprc ise iü hoc m t j n jo* 
lut.cid ^ . r c t r a d a í i ' b . A d { e c ü d á i n o g o 
m a i o r c ; C O g n o u i t c n i m ammia C h n l t i 
per h u i u ü n o d i fe ient ia A o g c l o s q u i d -
d i t a r i u é j q , a o s l : a m é ü P c r v i r t u t e i n r c i 
ieCtusagcotis nequ i t c o g n o i c e r c Ec 
r a t i o e í t ^ n a anima C h r i f t i , q u i a r a t i o - ¡ 
n e b e a t i t u d l r i ! s , e í í i ' v : í í e i c o r p o r i v n i - ' 
t a ^ n o n t a m e n crat c o r p o r i a d í n t e l l i -
gendCi í u b i c c t a , c r a t na t a ra i i t e r potes 
i n t e l i i g e r c . n c d ü p c r c ü n u c r ü o n c m ad 
p l i a n t a í m a r a peí ' fpecies a rebus accep 
tas,red e t i á p e r c o n u e r í i o n é ad fupe 
r i o r a ^ per Tpecies per le i i i f t i M ^ t v i 
d i n u i s ^ . 9 . «Síideo per fe ien t iam per í e 
infusa í u p e r n a t u r a i e , n o n t o i ú c o g n o 
i i i t i i l a j q u g v i r t u t e i n t e l l e c t a s a g c n t i s 
p o í í u n t c o g n o í c i , í ed e t i a m ; q u s per 
fpecies infufas p o í í u n t r ep rne í en t a rL 
V e ! f ecundo , p r g t c r m i í í a m a i o r i , 
d i í l i n g u o n u n o c é : c í r c c l e , c o c e d o m i 
n o r é : r e ! i e x é 3 n c g o m i n o r e , ¿ ¿ c o n f e -
q u e n c i á ; n a m l ice t í i n g u l a r i a nequeat 
cognofe i per v i r c u c e m t e l l c d u s agen-
t i s d i r e d C j C o q u o d í p e c i e s p e r a b l t r a -
d i o n e á c ó d i t i o n í b u s i nd iu i auan t ib9 
i n r e p r . x f c n t a d o c a u f a o t ü i ' í r e i i c x é ta-
imen p o í í u n t per i l i i u s v i r t u t c c o g n o f 
c i , v t docen t T h o m i i l d e U k i & h y f i m * ; 
i.dc Am'ma. E t ideo o p o r t m t , 
q u o d per f e i en t i am in fu fam á C b r i f t o 
c o f f n o í c e r c n t u r j n o n r c í i ex c Xcd d i r é -
Ad ter**. 
¿ t é . e o q u o d fpecies p e r í c i n f u í í « non 
fíunt per a b f t r a a i o n c , fed funt p a r t i -
c ipar iones d i u i n a r a m i d x a r ú , á quib9 
d i r e d e r e p r x í e n t a t u c n a r u r a ^ ' r i n i n -
tíiuiduiscontracta. V n d e c í j a m ipfg 
í p e c i e s h a b i t e p e r í n f u f i o n e á D e o ^ n o | l manas. i iLcfpondeocx d i ^ i s ' { <cea. 
X x i 
reprarfentant n a t u r a m á i l n g u l a r i b u s 
abl-ractarn, fed v i conrracta í j? ; ín filis. 
A d t e r t i á í n c g o p r i r n a p a r t g antc-
1 c e d e n t í s , A d cuius p r o b a n e n I , c ó c e f * 
fa m a i o r i , n e g ó a ) i n o r é : a d iüi5' p r o b a 
f i o n c , n e g ó m i n o r c m ; nec o b ü a f p i j -
m a m i r i ü r i s p r o b a t i o . T u m ^ q u i i v t 
doce t D . T h . i zo.de Ve/irk4rt.\.ad z. 
c o g n i t i o aa ingens i n ñ n k a , e t í i c a c i a 
fíniiajiien dusulit i n f i n i t ^ q p g n i t i o au 
t c m , qua C h r i l l u s in t in i t a ind iu idua 
c o g n o í c i t , c f f ica t ía i n f i n i t a n o n gau-
det. T i i m étía^ quia v t doccr i d e m D« 
T h o m . / y c o dlít-gát, folíu ad i.os^q prx 
ccdenti ¿ n . i . i t d 2 . c u m ob ieCtñ i n í d i e 
c í a s m , ftftté quid efi, v t i i l ius adus m ñ 
n i c e t u r ^ o p o r t c t , q u o d crga u b i e c t u m 
i n f i n i t e q u i d d i t a n s v e r í c í u r ^ i n d i u i -
dua an rem h u m a n a natura;, CJÜ i n ñ n i 
t a f i n t i n po t en t i a i n f i n i t a d m e q u a n -
t i ta t is d i í c r et o m n ia t aai é fun i q u i d 
d i ta t i s l i m i t a t v i í , S¿S fiaitCi & i d e i r c o 
n o n c o m u n i c a n t fui comprcheof iuas 
c o g n i c i o n i i n ñ n i t a r e i n t r i n f e c á UÍ ra-
t i o n c c o g n i t i o n i s . N e c fecunda-, (pe-
des e n i i n ( u p e r i o r i s o r d i n i s , p o í c í U n - 1 
finitis i n f e r io r i s o r d i o i s c q u i o a l c r e , | 
i m o & : i l l a s e x c e d e r é , V n d e v i f i o b e u - ] 
t i f i ca , c tO l i p í t c a t á í l r , S¿ finita, i equi -
ualet , i r n o e x c c d í r i n f i n u a s c o g m n o -
n c s o r d i n i s na ru rc , & g r a f : g r c r ú c x . 
t r a V e r b ü . Q o o c i rca D e ú q u i d d i t a c i -
ue a t t i n g i r ^ q u c i n í i n i t x ü i ^ c o g n i t i o -
nes n o n p o í í u n t ; fpecies ante per íe ín 
f i a l s a n i m s C h n í t i , f u n t o r d i m s f u p e -
r i o r i s ad fpecies ablira<3:as a f e n í i b u s j 
a c p r o i n d e v n a i i l a r ü p o t e f t i n f i n i t i s a 
f e n l i b u s a b l b ' a í i i s sequ iuakre .Qujedo 
ebrina eí t C a ¡ e t a n i (j.yrxcedenri 3. 
Si d i cas , i n f i n i t a i n d i u i d u a n a t u r g f Í A * 
h u m a n x , p o í l e r e p r c r e n £ a r i Ipeciebus f 
i n f i m t i s per f c i n f u ü s f ü p e r n a t u r a i i b 9 , 
ac p r o i n d e c i u í d é o rd in i s c u m i í !a ,pcr 
q u á N o s a í f e r í m u s o m n u reprcEíenta-
r ^ c u n u l l a f i t r epugnan t i a^ ineoquod . 
vna fpecie r e p r x f e n í e t u r natura i n v -
n o t a n r ú 1 n d i u i d u o ; c o í e q u e n r c r 1 t i 
e o q u o d mui i ip l iccnS-ur , r o t í pec i c s , 
q u o t funt indiuidua-, í'ed n 5 porei t vna 
fpecies^qumaiere i n ñ n i í i s e in lc leor -
dims.-crgo n o poceft vna fpecies rcpriís j 
r e á t a r e í n f i n i t a ind iu idua natura: h u -
detítK 
L I . D c S c i e n t i a p e r f e m f u f a . 
n o n c 







O d o -
nes i . 
pcrfcdioné^fubdiílTnguo : fí U l a r ú i n 
finita p e r f c ü i o e x m e n t i s obietii peta 
t a r , c o n c c d o m i n o r é : fi t a n t ü p e r m i t 
t a t ü r , n e g o m i n o r é , 5 ¿ c ó r c q u e n t i a m j 
n | inf ini tas base í p e c i e r ú per í c i n fu í a -
r ! . im ,ncn p e t i t u r á n a t u r g h u m a n a : i n 
d uiciuis^cú p o í s i n t p iu ra i l i o r u m v n á 
fpecic r ep rxse ta r i j ac p r o i n d e ad i u m 
m a m potef t p e r m i t t i . 
N e c den ique obftat t e r t i a m i n o r i s 
p r o b a t i o j r c í p o n d e o c n i m exd ic t i s v -
bi proxime¡ríxmxzíx, q u o p lu ra i n d i u i -
dua per fpecic repr>?renrantur,co eíTc 
p e r f e ¿ H o r é i n t r a l im i t e s pe r fed ion i s 
finit^.non í m e h a c l i m i t a t i o n e j e o a u -
t e i p r o , q u o d i n c r c m e n t ü perfect ioms 
í p c c i e i i n p l u r i u m i n d i u i d u o r u m re-
p r x í e n t a t i o n c fit c ú h a c l i m i t a t i o n c , 
n o n f e q u i t u r v t in f in i t a repra;(cnten-
tur3ex ig i p c r f c i t í o n é i n f i n u á i n fpecic 
r e p r a e í c n t a n t e . R a t i o a u t é i i m i r a t i o -
n i s e í ^ n a c ñ o m n i a i n d i u i d u a naturaj 
humana; c ó t i n e á t u r fub fpecie q u i d d i 
t a r i a é finita,^: r a t i o n e i ü i 9 r e p r x s é t e 
t u r , n c q u e u t ad íu i a d g q u a t á , & cop re 
h c n f i u a m repraelentat ionc e x i g e r c i n 
fpecic i m p r e í í a i n f i n i t a p e r f e ^ i o n e m . 
A d v l t i m a anrecedentis p r o b a t i o . 
ne r c í p o n d e o ex D . T h . / » prxfintiart^ 
3 . q u o d l i c c t í l n g u i a r i a c ó t i n g e n -
t i a n o n p e r t i n c á t adpcr fcc t ionea i i n -
t c l l c c tu s rpecu l a t i u i , pe r t i nen t t a m e n 
ad i m c U c í t u s p r a a i c i perfec t ione j ad 
p r u d e n í i a e n i m ex ig i t u r m e m o r i a p r e 
t ( - f i í o r O } c o g n i t i o p r e f e n t i u , p r o u i d ¿ -
tiaq-, f ü t u r o r ü , q u ^ í i n g a l a n a c o n t i n -
genria fun t j C h r i í t u s aute per fe ient ia 
f u p e r n a t u r a l e i n t u f a í n dcDuit c o g n o f 
c e r c n o n f o l ü q u n e i n t e i i c c t ü fpecula^ 
t i v u m p c r ñ c i u n t j í b d e t i á e a , q u o r u m 
c o g n i t i o i n t c í l e c t i i p r a c t i c ü pc r f i c i t . 
S iopponas p r i m o j a d p r u d é t i a n o n 
p e r t i n e r e , akñ l á t ü í i n g u i a r i a agibUia 
c u m í i t rc¿i:a r a r i o a g i D i i i u m i n o r d i n e j 1 
ad fine h o n e l t u m : c r g o ex eo q u o d fin ( 
g u i a r i i i c o g a i t i o i n i e i i e t t ü p r a ¿ti c u m 
racione p r u d e n t i j í p e r f i c i a n r ^ o i n m i n 
f e r t u r j d c b e r e á C h r i f t o p c r f c i c n n a m 
intuí^'-Vi c o g n o í c i í i n g u i i r i a agibi l ia^ 
h o c c i t ,Qua í ad d l ius a ü ^ o n r s ; ve d i r i g í 
biies i n ü o c h o n e i t ú r p c c l a n t , n o ve ro 
q u o d l i c c t ad p r u d e n t í a m o n a ! l i c á , í b ' 
l u m f o c c k e n t í i n g u U r i a ag !b í l i a ; ad p o 
l i c i c á V e r o , & r ega le , i m o o ¿ : M o n a r . 
c h i c a t o n 9 v n i u c r f i p r u d é c i a o m n i a i n 
d iu idua t o r i u s v n i u e r í i í p e ^ a r . ^ qu ia 
fn C h r i f t o hgc fu i t íCo q u o d o m n i a f u e 
r u n t i l l ü P a t r e í u b i e ^ a j c o u q u e s f i t , 
q u o d o m n i a i n d i u i d u o r d c o g n i r í o ad 
i n t e l U d u m C h r i f t i p r a C t i c u m fpc^etv 
Si opponas í c c u n d o . e x h o c , q u o d 
fingulariü c o g n i t i o í i t d e per fef t ione 
i n t e l l e d u s p rac t i c i i n C h r i f t o , t a n t ú 
í c q u i t u r , d c b u i i í c ab i l l o per p rudc t i a 
n a t u r a l é , vel fuperna tu ra le c o g n o í c i , 
n o v e r o per f c i cn t i á per fe i o f u í a m f u . 
p e r n a t u r a l e : e r g o f o l u r i ü í r a d i t a n o n 
fubfií l i t . P r o b a t u r a n t c c e d e n s j n á p c r 
h o c f o l ü , q u o d á C h n í l o D ñ o per p r u 
d e n t i a m c o g n o í c a t u i ^ n o n deeft i l l i i n 
tei lectus p r a d i c i p e r f e d i o ; e r g o ñ u t -
ía c i \ necefsitas, q u o d per a l i ad l u m e n 
i n f e i p í l s c o g n o l c a n t u r . R e f p o n d c o , 
negando antecedes; v t c n i m docet D . 
T h. • 14P coy/^omn i a ^qu ^ ab i n t c l l e 
¿ t u n o í r r o n a t u r a l i t e r c o g n o f e u n r u r , 
& : p c r d i u i n a m r e u c l a t i o n é ^ o p o r t u i r , 
q u o d á C h r i í l o D ñ o pe r f e i en r i am i n -
fu fam í u p e r n a t u r a l é c o g n o f e e r é t u r j 
c o q u o d a d i l l a í i c c o g n o f c e n d a e í t i n 
i n t e l l e 3 u C h r i l H p o t é t í a . V n d e f i c u t 
e x e o q u o d o b i e c t a n a t u r a i i a c o g n i t i o 
n c n a t u r a l i c o g n o f e á t u r , n o í c q u i t u r , 
í u p e r ü u e r e c o g n i t i o n é fuperna tu ra le 
c o r u n d e habi ta per f e i e n u á i n f u s a ; i t a 
ex e o q u o d a g i b i l i a , & ; f a d i b i i i a ab i n -
t e l l e d u C h r u U c o g n o f e a n t u r , n o í c -
q u i t u r f ü p c r í i u e r e i l l o r ú í u p e r n a t u r a -
i é c o g n i t i o n e p e c í c i ¿ 11 á fu p e r n a í u r a 
l e i n f u f a m j n á e t i á a d i l la fie eoghofee 
d s ^ c i i i c e t , per fpecics per fe infufas ! u 
pcrna tura les ,e i t i n i n t e i i e d u C h r i i l i 
capaci tas}quj( í p ro inde e x p í e n debu i t . 
I n l U b i S j l e q u i e x i f t a f o l u t i o n e . f u . 
p e r ñ u a m f u i d e j i m o i m p o í s i b i l c G h r i -
í t o c o g n i t i o n c p r a d i c a a g i b i l i ü . q u c 
e i l ac^us prudetiasinfufx'; c ó f e q u e s c i í 
f a l fum: c r g o ^ f o l u r i o . pa te t fequcla 
q u o d a d p r i m a p a r t e r o q u o d a g í b i l i a 
perfecle c o g n o f e u n t u r á C h r i l t o per 
h i b i t i u n f c i en t i j s i n fu fa i : c r g o fuper-
i iue t e o r u n d é a ^ l b i h m n c o g n i t i o pee 
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JRefpbde 
tur. 
4^  1 0 
f a m : crgo no c o g n o í c u n t u r per i l U d i 
omniaentia natura l ia^ ía i t im in tu i t i . 
u'e .quado cxiihinr. Anteccdens proba 
tur^ quaa c o g n o í c u n t u r per ícientiá íli 
da vero p r o b a t u r ^ n ó enim poreil e i d | 
in tc l lcctui í i m u i , t ^ p r o codc tepere 
daplex cogni t ioc ia íc lc ordinis j .&cir-
ca í dcob icc lñ cOauenirc:ergo admif-
facogni t ioncfupomatuial i agibiimm 
per hab i tó feicntia; i n f a í ^ n o cft in in -
t c l l cda C h r i i t i capacitas adeorunde 
cognif ioncm per habitu infafLiai p ru-
dencie^ 
RüfpondeOjnegando ' / r r amqj par 
te fequeix. A d prime p r o b a t í o n é dica 
t u r , q u o d í i e u c n 5 ruperflait cognir io 
r e r ü i n p r o p r i o g e n e r e , q u n í habe rü r 
pee f c i cn t i l infusa,non obiáance quod 
cade obleera per ícieriá beata cogaof- | 
cantar á C h r i ^ o , nec íupcrf iui t ríacu-
ralis cogni t io re rü in p ropuo genere, 
quávis eí ia fupernaturaluer cognof-
cantur,nec íuper f lu i t rc ié t i ana tura l i s 
per feinfufa re rum, quas Chrirtus per 
íc ient iá acqu in t á e o g n o í c i t : ita licet 
fingulariaperfcietiáper í e i n m s á c o g 
í iofcantur ab anima Chr i r t i , no fuper-
fluit cogni t io e o r ú d é llnguiariurti per 
habi tu infusó prudcnt i« ,5¿ o m n i ó ra-
t i o habetnr ex d id i s i t á t a cít enim dig-
ñi tas humanitatis Chr i í t i ,v t i l l i ; no ío 
lú ílt debita o m n i ó o b i e d o r ó cogni-
tio,fed etiá omnis cognitionis mod9, 
á d q i i e c f t i n illa capacitas. A d proba> 
t ione fecúd» pmisd ica tu r , veró cQe 
antccedcns, í i e i rca idé ob i e t l ó forma 
l e ^ materiale verfenturjíceus aura, í i 
d i í f e r á t p c n c s f o r m a l c q u á v i s i n mate 
r i a l i o b i e ^ o c o i n c i d a n t , í k u t in prxsc 
t i contingitifeienua enim per íc infu-
f a^ó fpec i ed i í t i ngua tu r aprudetia fu 
pernaturali ,ncceirario abilla diífert 
p e n é s o b i e d ó f ó r m a l e . Prgtcrquam-
qaod ad s ó m ü inferebatur, non poíTc 
eífe í i m u l a d u s a b vtroq-, l iabitu cüei-
tos,n5 ve rOjquodprod iue r l i&tépor i -
bus,nopofsithumanitas Chr i i t i í i ngu 
lariaagibilia cognofeere per ícientiá 
per fe infuíam > & per h a b i t ó infuílim 
ptudenti.Tá. 
S e c ó d o argu¡ tur ; ( Ingular ia ,y t exi 
ftétia no c o g n o í c u n t u r abanimaChn 
Secuio fti D ñ i pcdc ic t ia Íupcrna íura i6 infu 
per i pedes per fe intufas, fed i i l x n ó re 
pr . í fea tar i t í ingular ia , v t es i í lé i ia : er-
go n ó c o g n o í c u n t u r p r o u t fie per í d é 
t i á íupe rna tu ra l c ru i n f iUam. M i n o r 
oltenditur pr imojquod namq; codem 
modo reprsesératjíjué exiftat re?, t : ü é 
non.ncqaic iflá, ^'t exi l íente r e p r ¿ s c n 
tarejfed fpecies per reinfufe repxsécá t 
éod e m o d o , íi u c res exi i b t , fi u e non 
ex i í l a t . ' c rgonon repr^fentac Ulani.vt ( 
ex i l í en te . Secündojna ha-c eí ldi í fcré 
tia inter c5plexionescont ingentcs ;6¿ : 
necciiarias^uod iíia:,quia fúttt de efsé 
tia fabic¿i:i repr jfentantur pee fpecié 
qu idd i t a t iüá íliius j coplexiones a u t é 
contingentes, cu non fínt de coceptu 
c x t r e i n o r ó no ceprí lfentantur pef i i l é 
r ü fpcciess a t e x i l k n t i a cohtingenter 
c ó p a r a t u r ad re cuiusettexiltenarcr. 
gonopote i i : periiiiusfpecie repra íca 
t a r i ,fed per a i i á ;q ux pro p r ia e )i i i l é t i je 
fitaboDÍe¿tOj ve exigente procíuctaj 
ac proihde rcs,vt exiftens per ípeciem 
per feinfuram rephcfenrari rio poteft. 
Reí pondeo^.egando anteccdens: 
ad probationem, conccí la maiorí>nc-
go mino rcm : ad cuius pr imam pro-
b a t i o n é r c f p o n d e o e x C a i c t a n o ^ i f ^ ^ 
j JcxtUrtA. diCtioguendo maicrerquod 1 
codem modo reprjcíentst , tam ex par 
t e f u í . q u a m e x parte o b i e d í reprgícn-
tat i .concedo maiore¡ex parte fui foiu 
curadiucrl i tatecx parte obie t i i repras 
f c n r a t i j n e g o m a i o r c . ' ^ f u b e a d e d i í l i n 
¿ i ione minor i s , n e g ó c ó í c q u c n t i á i ná 
licet fpecies per feinfufa invanata ex 
parte fui , repra^fenret r s exiftetem, & 
nonexl f tensé iex parce vero ob ied i di 
ue r f ímode rcprajfcntatinam cum exi-
(lit ,repro2fentat cx i í l en t i am, v t exer-
cita: í e c u s a u t é quando non exiíiit,fl-
cut e i íenna diuina , cuius cú fpecies 
per fe ínfula partidpario^reAM: exilien 
t é jd iue r í imode r e p r ^ í e n t a r , ac r e p t é 
\ fentabat ,quando non exiftebar?, non 
q u i d é d iuer í i t a te fe cénente ex p^i te 
diuinc c i í en t i . t / ed ex parte reí repra:-
fen t a t s. A d ice und ^ m , n ego rn a ior é> 
neeobllat c ó p k x i o n e s contingentes 
cite ex t rac i ren í iam lubiccti; n á c t i a m 
propri.yp^.fsiones de eilenria íubiecti 
non iimtícV tamen per ípeciem infusa 
quidditat isfubicóli repr<£fcnraiuur,¿i¿ ! 
X x 5 diurna 







2 4 , 
WU filu. 
\rio P**-
diu inacf i renr ia ,v t idaeancdüc6plcxio 
nes ncceií<mas,ícd c í i am contingStes 
rc^rc;entat invariata ex parte fui. 
Dcniq*, arguitur^ens naturaic non 
pote í t per c o g n i t i o n é rupernacurale 
cogno lc i : c r g o c ó p r e h é d i ncquitfub 
o b i e d o i c i é t i a i intaías rupcrnaturaiis. 
C o n í c q u c n t i a p a t c t í n a n i omnc,quod 
í u b o b i e d o huius feicntias cotinetur, 
poteft per illiusaCius at t ingi j actus 
aute fuperna tura l i s íc icn t i* fuperna-
turalesfunticrgonon po íens , íupc rna 
tu ra lé aCtú íc rmínarc /Cubob icdofc ie 
t i g fapernaturalisnon cóprehéd i tu r* 
Alitccedens aucé probaturprimojcns 
fupernaturale no poteft cognofei, í'al-
l i m euidencer per a^tu naturales crgo 
c contra; ens naturale per cognit ionc 
fupcrnaturalcm non poteft cognofd 
quiddjtatiue. Secundo; intcractum, 
6¿ obiedumdcbct proport io interce-
deré , íed inter actü í u p e r n a t u r a l é , & 
ob iedum naturale propor t io non i n -
ucnitur : crgo ensnaturale non potcll: 
í upc rna tu ra lé a d u m terminare. T c r -
t i o j n á a d u s naturalis,ó¿ adus fuperna 
turalisditfcrant penes obieda^fcd ens 
naturale eíl ob iedum adus na tu ra l í s : 
crgocifc nequit ob iedum adusfuper 
naturaiis; alias in obiedo no di í ferrc t . 
Denique; náfpecies adusfumi turab 
obicdcKcrgofpeciesadusrupernatu-
ralis ab obiedo fuperna tu ra l i^ natu-
ral isá naturali defumuntur; ac in ente 
naturaliinfe ,&:rat ione fui cogniro, 
uulla ell fupernaturalicas: ergo in fe, 
5¿ ratione fui non poteft fupernatura-
l i cognitionc cognofei. 
É x q u o prsc iud i tu ra l iquorumin 
n:antia)nimirñ, vifionis beati í icic,qa^ 
fuperna tu ra l i se í l ; tamen cntitatcs 
naturales att ingit; vifio namqj beatifi-
ca non ver ía tur crsa creaturas prima-
ívíutio 
r io ,&: ra t ionefa i , í edfecund3r io ,&: ra 
t ione Dei , q u a t c n a s c í l p n m a r i ü c i u s 
obieclum»¿$<: ens fapcrnaturalqac pro 
indenon mi rü ) q u o d q u á v i s fuperna-
turaiis fit,entitaces naturales ateingar. j 
Exciuditur e t i á a l i o r u m i n f t á t i a f u m - s 
pta ex a d u fidei, qui fupernaturaí is | 
cfti & tamen crga obiecía naturaiia " 
rei¡c¿t»r\ verfatur. Fidcs namquenon verfatur 
cr ^ a v cr i t a í es c rea t a s p r i m a r io , fed fe -
cundario,oc ratione Dei ,v t A u d o r i s 1 
fuperna tu ra í i s ,qu i v t í iccf t iilius ob-
i c d ü fórmale ^«c<¿,S¿ vt ftant fubdiu í 
na rcuelatione fupcrnaturaii , qur£eíl 
ratio formalis fpb '-/«^ ; 5¿ ideo quauis 
fupernaturaíis fit poteft entitates na-
turales attingeres nam fpeciesno á f e -
cundario o b i e d o , í e d a primario defu-
mitur ifeiét ia a u t é per fe infufa per ic 
p r imo erga cntitatcscreatas verfatur, 
illafqj in fc,&: ratione fu i , non ratione 
díuiniE rcucíat ionis attingirjac proin-
dc í l cntia naturaUafubiiiius ob iedo 
c ó t i n e n t u r , abilla in fe,¿¿ ratione fui 
a t t í n g u t u r . Vnde vrgctdifficultaspo 
í i t a , q u o m o d o c ü m íit fupernatura í i s 
p o f s i t c r g a o b i c d ñ naturale verfar i i l -
lud in fe,5¿ ratione fui attingendo. 
Re ípÓdeo .negando antecedas. A d 
pr ima p r o b a t i o n é , n c g o cófequen t i á : 
ra t ioaute diferiminiscft; n á c o g n i t i o 
q u i d d i t a t i u a c ó n e d i t u r c ü f u o oDiec-
t o , & illius exiitentiam expofeit; nulla 
aute eft repugnantia,in eo quod fuper 
naturaliscognitio cu ente naturali c ó 
n e d a t u r , 6c iilius exigatexiitentiam: 
quod vero cogni t io naturaiis exigat 
exiftentiá cutis fupernaturaiis,^ cum 
i l lo conedatur, repugnatj cft cnim de 
ratione cutis fupernaturaí is eleua ri fu 
pra omne exiget iá natura?;<S¿; ideo po-
teft fupernaturaí is cognit io erga ooie 
dQ naturaic verfadi fecus autem cog-
n i t io natucalis crga ob iedum fuper-
naturale» 
A d fecundam .dif t inguomaiore: 
propor t io entitatiua, n e g ó maiorem: 
p ropor t io habitudinis, «5¿ in ratione 
obiedi formal i te r , concedo maiore: 
& f ü b e a d e m di f t indioneminor is , ne-
g ó confcquentianij nam vt ob iedum 
atringaturper adum,non pct i turcon 
uenicntia entitatiua ; Dous nainque 
per v i í i o n é c r e a í a m q u i d d i t a t i u c cog 
nofeitur, etfi entitaciuc diftet inñniiéí 
abilla^quia eius habitudinem termi-
n a r ^ intra o b í c d ^ i n t e l l e d , cotine-
tur- Similiter resordinis naturaiis fu-
pernaturali fide c r e d í u u ^ e t f i cn t i ta t i 
u c i n o r d i n e n ó c o n u e n i a n t cum i l la . 
Licet autementia naturalia n o n c o n -
ucniant entitatiuc in ordine c u m feie-
tiaperfe infuía fupcrnaturaii; conuc-
niunt taasen cum illa corsuenientia ha 
bitudinis, quia ¿llius habitndincm ter 
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¿id ter 
tiám. 
\ minar-r,o¿ia rationeobieai cognoíci 
1 bilisqualirer fupcrniaturiiia í u n t , v t 
¡ iriox cxplicabiaius. 
A d í e r ñ i ' i ' i , d ü l i n g a o maiorcm; 
| penes o b i c d u m f ó r m a l e , c o a c e d o m a 
i o r c m : penes materiaie obicduiis,ne-
g ó maiorem : U í a b cadeai» diílin -
d ioae minoris , n e g ó c o n í e q a c n -
t i a a i ; namin ente naturaii cít a t t in-
gibilitasper a^am natuiraicrai, que na 
turaiis eíl énti tat íne , Se ohlediue , & 
átf ingibi l i tás peraócua i fupcrnicurav 
ICÍTS , que Ucee ewf / f í í f í r / t f fit naruralis, 
efi:fapcrnaíuraüsohieótitte: i ubp r ima 
ípecificar adlani natnr^iem,lub í'ecun 
da füperna tura lem. Vndeeff i inmate 
f ia l i¿bienio Gomcidancdifferuar pe-
nes fó rmale . 
A d v i t i m a i n antecedentis proba-
t ionem var ié ocenrr i iar ab A u A o r i -
bus noíÍr.is féntentiáB; Prima í b i u t i o 
eit: í pcc iñca t ioncm actasfumi m ob-
ieü:o,<S¿:á modo cendend i in i l í ad j ac 
proiride,vc a í t a s í apernaturaiis, & na 
turaiis CiTcntialiterdiftinguantar,íhf-
ficit diuerfus modas teadendi ia obic-
d u m, c t íi o b i e d u m, t a m f o r m 11 e, q a a. 
¡ raatcrialercfpcclu v í r iu íbuc ííí idem. 
( Sed contraj na modas teadendi n ó eft 
| extra eflfentiá adus, fed ilUciíeníialisi 
alias ex diuerfo modo tédendi non íu-
merernr eiTcntialis 3¿l:uum diftinctio, 
quaUs eft^quE ver ía ta r inter a d ú nata 
ralem,5¿ a¿lüm í ape rna tu ra i enmergo 
dií l ingui penes diuerfam modum tcn> 
dendi jCÍ t dií l ingui per habitudines ef-
fentialitcr diftinCtas^ fed i í l^ h a b i t u d i -
nes nequeunt effe v i t ima d i í t i nd iua , 
fed i l l o r u m d i d i n d i o fumirurabob-
ie^Oj porentiasenim per adusjaduf-
que per obieda d i í l ingu i , c'X comma-
n i s P h i i o í o p h o r a m d o d r i n a : ergodi-
ftindioactusnaturalisa fupernatura-
lifumcnda e í i cx diaerfa racione for-
mal iobiediaa . 
Dices, & eft fecunda folnt ioj ratio 
nemformalemobied i eííe t r ip i iccm, 
nempe , ra t ionem formajem cfax, 6¿ 
rationem fomialcm/rt^ q u á , ícurwot/ 
ahorum^ uam¡^¿ rat ioncm formdifsimam , qus 
f a m i o ^ v |cimain n u ü o a l i ocon í l í t i t ^quam in 
i pafsiuaat t ingibí l icate p e r a d u m , vcl 
j po t en t i amt¿^h«nc v i t imam conueni-
( i c o b i e d o p e r refuí lonem m o d i , q u o 
* i 
\Ad -v id 
\fQndent 
EeücL< 
t m i l l o 
vumfo-
lutio. 
2 9 , 
Secüdú 
I actas.vel potencia tendit ir. i p f¿m; vt 
gírgo adus naturalis, & lupcfnaturalis 
e i í en t i a í i t r rd i í t i nguá tu r , ilíoi iü í iqae 
d i l i in¿no ex o b í e d o dc íumcina- .nócí l 
n c c d í ^ r i u m j q a o d r d t i o g g * obiediua 
perillos cognita nr d i i l i ncb .v t OÜÜÍCS 
ta tentur» necquod rativ> forma 11$:^ 
qsa,feu motiitA diuería iir in conloara 
tione ad vreumque , fed fufricie rado-
nem vhimam^pirmAlifs tmam cl ledí-
u e r í a m , q a o d rede faluatur in ente na 
t u r a l i , v t c o g n i t o pe radum m x s m * 
l e m ^ r u p e r n a c u r a l e í n ; nam licct r f , 
n<mi*K cognita per v t rumqj fu e ¿ d e , 
& l lmil i ter t m o j u b cua t feu motiua, 
nam mediam cogno ícend i idem clt , 
v.c.in h a c p r o p ü í u i o n e : H y w o e / ? t - i / ; . 
bilis , cííentia horninis eft m é d i u m m 
qftQy per v t rumq i a d u m cog n o í a r u r ; 
eíl tamen in eatenatnrali dúplex att in 
gibilitas ohicíliiie diuerfajakerainor-
dine a d a d u m naturaiem, & altera in 
o r d i n e a d l u p e r n a t u r a í e m , qa^ a t i in -
gibMi,tatcs,etí ie0tf4ÍiM no ditferant, 
dif t inguunturtamen ohietliue , ^ : í u b 
vna fpecificant a d u m n s i u r a í e m , $c 
actum rupernituraiem fub altera. \ 
Sed n ó placee itfa io iü t io . Pr imo; I 
quia iuxta i i l an í ,non tam a d u s d í Ü i n -
gadtur per obseda, quam ooieda per 
adus . ík : in hoecircalus vi t ipfuscom 
ms t t i t u t í í i n a m q u e inquirarnus ^cUt 
a d ^ / i t í u p e r n a t u r a l i S í & á na tuva í id i -
ftinguatur?Refponderideber,quia isa.-
t i o formaíifsima obiedi vtnmquccd; 
d i í l i n d a . & i n vno naturaiis .¿¿ÍUper-
naturalisin akero^huiusauiem ratio-
nem inveíciganri , r e í p e n d e n d u m eíi: 
iuxta hanc í b i u t i o n e m , quia actingi-
bilitas vniüs ,natural!s eft , & aitenus 
attingibiiitas,ert fupcrnaturalis. Et 
rurrusinquirenti .cur vniusatcingibili i 
tasf i t rupcrnar iKal is .^ aiterius íír i u 
turaiis? Re ípondcudú e í le t iuxta h^inc 
foiut ionem , quia clt attingibilc per 
a d u m naturaiem, &:ctiam per hiper 
naí uralem: ergo iam rcddscur prora-
tione í 'upernaturali taíis ^¿ t^^upema-
turalirasobiec^i,»^ pro ranonc fupéi-
naturaliratis oaieClijíupernaruraiitas 
adus , quod eil circuium v i t i o l u m 
c o m m i t e r c . ^ p r i n c i p m m peterc, 
Sccundo^nam comunis mctaphy • 
í l corum d o d u n a , ío iua i ¿tftingftjc lia 
X x , 4 obie-
f 
1 3 0 . 
¡Reijet--








ct t ifla 
foUtttOy 
t9* retyjí 
tur u i 
a a - d i s ¿ L l u a r n . i u i b i n i u m , ^ : p o t e n 
n . i r i i m Qttiuiwa m a l c r í a l e , 
qaá;» u ü i i : c t , n o n Ipeci i ica t hab i tud i 
! m i 'Uoru t a , r i t i o r t á h a f ó r m a t e , 
¿Sil r - u i o a c m f #rí«3fe*il f*é í c a m 
rai-iví l i i p o r i d i e í i d \ n a a e í L T e r r i o : 
H a m . U i A ^ í ' i p e r i i - i e r e t t i c a s m c t a o h y 
i>corü í a o d í i a i i w e i l i g í a d A d i u e r í i t a -
te o b i e ^ m a p r o í iabi t¡b '>, oCpoteot /s 
disic*ríisicari) v i r a r i facile p o i í c t i n d o -
.c. t u t r id i t a s íoUui onis a i r c r c n d o , d i -
ftingu» poreofias7habifus, &c aCtaspcr 
d: u ;Í:Ías ac rin101 i i t ates o b i e d i u Js re-
f u u s i n obiect is ex d i u e r i b m o d o . q u o 
á p c j t e t i j i h a o i r i b a s , - 6 ¿ a d i b u s r e íp i -
\ c i a a t u r . D j a i q a e j natn ex i l ia í e q u i -
\ t u r , p o í f e m o t i u n m fo rn i . i i c fidei d m i 
ny* p r a ó t u m n a t u r a l c a t t i n g i f o r m i -
l i t e r ^ m o c w L i m f >rmale ñ d e i hufr ia-
per a d u m luperna tura le rn t i de i , 
q u o d ¿ i l f u a i e i l e . o r t cnd imuscu ^ fre-
q i i e n í i o r i T h e o l o g o r ú fenteruia Tr*-
m t u d? Vijlonc Deiq.lz.drtA* 
T c r t i o a ü j per c ú r e m ú m r c f p o n . 
der ,co;icedendo p r i m a n i , & ; í e c ü d a m 
c o n í e q u e a t i a m n n in [ i i run i , cn t i a n a t u -
ralia , n o n poifc per a d u m C u D e r n a t u -
r a l cm c d g n # # i i n ie>Z¿ r a t i onc fu ided 
i n encibus r u p e r n á t u r a l i b u s c n m n a t u 
ral i i jus c o n n e x i s ; grat ia en i rn v . c Ó¿ 
a l ie cnt i tares í U p c r n a t u r a i e s conne -
x i o n e m habenc c u m e n r i b u s n a t n r a ü -
«• ««j nann g r a n J h i b i t u ü i s te í jpick ani 
m a n v / t m b i e d u m , v i í i o b e a t i í d e a , 5¿ 
a l i j adus f a p c r n a í u r a i e s . i i l á ; , v t p r i n -
c i p i u m a d i v u m re fp ic iun t^ c u m q u e 
n o n porsit r c r p e d i \ ' u m c o ^ r i o r c i , n o n 
c o g n i t o t e ran no h 3 bi t udinis i i h us; c ó 
í e q u e n s fi t , q n o d Ce i c n t i i p e r l e i n f u í a 
í u o c r n a t u r a l i s ^ p r i m i r i o a í t i n g c ú s f o r 
m a s í u p c r n a t u r a l e s n o n p o i s i t » n o c o g 
n o í c e r c i n i l l i s cn t ia oa tu ra l i a , c ú q u i -
b u s h a ü e Ü t g o n n e x i o n c m . 
Scc- p lacc t i í t a f o l a t i o . & r c i j -
¡ c i t i i r p i í m t í ^ n a m c o g n i c i o c in i s na tu -
r a ü s m íbpcrna tLn-a l iDüs cogn ins , ! !^ 
q u i t eíTc c o g n i t i o á p r i o r i , íeá a p o i l e 
n o r i t a n t u n i j at c o g n i t i o c n t i u m n a -
t u r a l u m p e r I c i é r i a rn i n f u f a m e í l c o g 
n n i o á p t i o r i , v í p o t e p e r f e d i o r c o g 
n i t i o n e i i l o r u m n a t u r a h , q i i « á p r i o r i 
e l t : e r g o c o g n i t i o e n r i m n n a t u r a l i u n i 
hab i ta peí: i c i e n t i a a » m f u í a m , n o n t e í -
3 ? * 
i e t i a p e r f e i o f a í a . 
m i n u t a r a d í l U i n e n t / o i l s fupe rna ta -
tral ibus^ ' t o b i e d í s p r i n s c o g n i t i s . M a -
i o r p r o b a t a r ^ e n r í a ( apcrnac t i r a i i a 
c r c i t a , o o n í u p t c a u í c e n t i u r t i na tu ra -
i i ü ! r j , í c d i l l o r u m cíVe¿liH i n genere 
cauCr niatcric l i s , vc l e l í c d i u . í r e m o -
ta* 5 ícd e o g n i t i o caur i ; i n e i f o d u , v e l 
per e í f e d u m n o n eí l c o g n u t o a p n o -
r ided á p o ' d e r i o r i : e rgo é a g f t é t i o en 
t i s n a t u r a l i s i n í ' u p e n i a t u r a i i b u s p r ius 
c o g t i i t i s , n o n c ; > c o g n i t i o á p r i o r i , r e d 
a p o i t e n o r i r o i i i i n . 
Secandojnam c > g n i í i o eníij j ' -n m . 
t u r a l i u m h a b i t a p e r 1 c i é t i a - ^  i ! 1 fu (a m , 
e í í q u i d d i c a t m ;<, 6¿ c o m p r e h cí 1 u T c d Secüdó ¿ 
i n e n r i b a s r u p e r n a r a r a l i b u s , n o n p o U ! 
f u n t n a t u r a l ^ c ó p r e h e n í ¡ u é » n c c q u ; d j 
d i t a n u é c o g n o f e i : e r g o n o n cog- io f . 
c u n t u r per r e i e n t i a m i n f i i f a a i , n a í u r a -
I i a i n f u p ^ f n a t a r a l i b a s t a n t n m . M m o r 
o í l e n d i t u r p r i m o ^ e o g n i t i o q o i d d i t a -
t ¡ i i 3 a ! ( i c u i a s , í b l n m p o t c i l h a b e n p e r 
í p e c i e . n p r o p r i a i n l í i i u s , ve i a i te r ius 
i p r ^ m c m i n e n t c r c o n t i n e n c i s i {ed lpe -
c i ^ e n t i s f i i p c r n a t u r a l i s c r c a t i , n o c í t 
p r o p r i a cncis na tu ra l i s , v i per fe e í l 
j m a n i t e í l u m , nec cí l fpeeics reí c o n t í -
n e n í i s e m i n c n t e r c n s n a t u i a l e j n á c n s 
í U p c r n a r u r a l e , cu ius p r o p r i a fpecies 
e t i j n o n c o n u n c t e i r i inenter e n s n a t u « 
r a l e í e r g o i n en»-e (upc rna tn ra l i c rca-
t o . n o n p o r e í t e n s narura le q u i d d i t a t i 
u é c o g n o f e i . Secundo^naai ex v i c o g 
n i t i o n i s e í F e d a s n o c o g n o í c i t n r c a u , 
fa, niíl t a n t u n a q u o a d .t« c /?- , i tdcogni 
t i o e n t i s na rurahs , ex v i í l i p e r n a t u r a -
l i s e n t i s p r n i s e o g a i r i j e í t c o g n i t i o can 
( « i n e í f e d u t c r g o c l l t a n t u m q u o c d 
an ejl, n o n ve ro q u ú d d i t a t i u a , nec c o -
p r e h e n í i u a . 
Q u a r e hisomirs is f o i a t i o n í b u s , ad 
viti;T»ana a n c e c e d e n t i » p r o b . i t i o n e i n , 
c o n c e i l o a n t e c e d e n t i , d i l l i n g u o con 
feqnens: fpecies adus í u p e r n a ? urai is 
f u m i t ur ab o o i c d o l a per n a t u r a i 1 fí) :Í -
títatíite s é p c r , n e g o c ó i e q u é r i . i • l upe r 
n a t u r a l i ^ f / . f t r / V f , vei ohiecli-ie ^ in 
r a t i o n e c o g n o i c i b i i i s , c o n c - d o c o í c -
q a e n t i l : 5 ¿ l a b e a d f í d ; i i i n d i o n e m i n o 
r i s r u b f u m p t , » , n e g o c ó í e q a e n n á ; v t 
e n i m c o g n i t i o Tapern i t a r a l i s f u . n o n 
z\\ n e c e i l á r i u m ^ - j a o d d l i u s o b i e d a m 
r i t e n t n a r i u é l u p e r n a r a r a l e , fed I n t e 
c i t . q u o d i n r a t i onc c o g n o í d b i i i s f u -
per -
Ver*, f j . 
r r a ¿ t i X . D i f p - j L 
, pernaturale ñ t , hoc clt .quod tocani 
v i m a i t u r u cognoíc i t i iUin cxccdat, 
vt c a n t e in togni t iane c o g i u t i o n ü 
cordis» Fut u i-o r umq u c c o n c > nge t i u m , 
! qu c í i ipcrnatural is c í l en t i ^n t ih ; ¿c ta 
I mea ñ - í n o - n a e í c o g i t á t i o n e s co rd iú , 
j nec o.íntia ta[ai'a contingcntia fifpér-
naiuralia íUpl cnñtAtine ; fed tantum 
in ratione obie í t i cognoicibi l is , eo 
quod nequeunt per natur^ vites cog* 
i noíci i licet autem in entibus naturalu 
b u s i i U e , 5 ¿ ra tone í u i c o g n i t i s n i h i ! 
detur entitAtiue Cupernaruf i l c ; eil ta-
men in iilis aliquid lupernarurale jUc 
pb,0 3e.iietuiis potentia rclpocta Dei 
A u d o r i s íupf rna tufa l i s , qu.B iicctcn~ 
Titariah supra Uc naturaiis, e.l fiipcrtia 
turalis terminAtiue, in ratione cog-
noícibil is^nó enim pete i tabhomine, 
necabAngclOj nec aL> aliquanatura 
iatel lediua crcabiii per proprias vi^ 
rescogn >fci qu idd i t a t iué j ac proin-
de r-itionc huius potentiGE terminare 
poilunt f apc tna íuMlem feientig mfu 
( « c o g n i t i o n e m . 
Sed contra iílam íb lu t ioném obi j 
cies pr imo; in ente íupernatura l i n :hü 
datur.q tod in ÍC ,3c ratione íu ipoís i t 
Replica | j ^ t u f ^ cogni t ioncmterm nare.-ec 
bispri~*\ gOeC0ntra) incntenarufa l i n ih i l re -
periri potcrts quod ratione fui , & in fe 
torminct rupcrnaturaic cognit ionc. 
Secttiídú' Secundo; nam cognorcibilitas fequi-
tur e n í i t a t e m :ergoad enti tatemna-
t u r a l c m , n ó pote í t rupernaturajis cog 
noícibi l i tas confequi, vel in illa funda 
r i ; & c o n í e q u e n t e r íi potentia obed i é 
tialis eft entitatiue naturalis.illius cog 
j n o í c i b i l i t a s / u p e r n a t u r a l i s c i r e n ó p o 
Tert t l / i t e i i . Tercio;namex rolutionedata,3d 
' í u m m u m habed poteft ,quod poten-
tia obedicntialis , q u « i n e n t e n a t u r a l i 
repedtur , cognofeatur per k ien t i am 
I infulam íuperna tu ra iem j m n v e r ó , 
o.uodperiil i m cognorcintur cntia na 
turaiia, quatennsfunt naturalia,3c le-
cundivniuas naturales porenrias; at 
i hoc fecundum contcndit noftra fen-
> tenria : crgo í o i u t i o tradita ilü con-
Q¿AYtfj.[ f o r a ú s n o n eft. Denique; na n cog 
( n ido hominis , in q^nnrum rii.ii>iiis, 
habita per I c i e n í u m i n t u l a m eft cog-
n i t io lc íen t i t i ca ; fed m c d m m J & fór-
male ob iedum cognitioms íc icnt l í i ' 
, éft efléntiá ^afsioncs radn:anc..cr-
go obiedum f *rnu<le, 3í rr.otu um ¡1-
IÍUS cogUitionis eft edbñtia h-- nnríis 
ri í ibili tarcm r«¿ icans , non poten* 
tía obeeicnna{!s,qivc ir. hommerepe-
r i tur in ordine ad formes fupcíaaitt> 
rales 
Refpondco ad primnm obiedio-
ncm, concedo aiu.cedenti, negando j 
c c n í c q u c n t i a m ; quiam cnrenauirali 
poteft dan habitudo ad formss tuper-
n3turalc.s;cufr.qí.; ,chibiíudo cognof-
ei non poisi t , non cognito i i l ius ter-
m i n o , & : f o r m e fupernarnralcs v i n -
bus narurg nequeant cognvMci,poteft 
inentenatufah reper i r i 'u iqnid , nen 
cognofcibile, niiiper c o g n í n o n e m fu 
p e r n a í u r a l e m . Incntc autem lupcr-
rtatiírali nulla datur habitudo,ratione 
tuiuspofsit naturali cogninone cog 
nofc5;&;ideo n ih i l poteft dari in i l l o 
e o g n i t i o n e m n a t ü r ¿ l c r n valenstermi 
nare. Adfecundam , diftinguo anta-
cedens: f c q u i t u t - a d e n t i t a í c m fecun* 
dum in t r in fcca ,& cxtnnfeca ennta-
tis,concedo antecedens: fecundum 
intrinfecafolum,nego antecedens, §c 
confequentiatr.; nam eo ipfo,qUod ex 
í rmleca terminantiahabiruviiue, vel 
connexioncmalicuiuscntuaiis nam* 
ralemcognitionemexcedant jCntitas 
i p í a , p r o u t talcm habitudmcm dici t , 
cognit ionem naturalem fubterfaglt; 
aeproinde p r o u t í i c eft fupernatura-
íis in ratione ccgnofcibilis. 
Acl te r r iam ,nego maiorem; nam 
coipfo.-quod potentia obcdientialis 
in eme naturali reperta, terminet lu -
pematmalem cognuionem habitam 
I perfcientiaminfuiam ;cum bu-ccog 
n i t io comprehenfiua íit , non poteft 
non terminan adentitatem naturale, 
ad omnes formaliratcs eius, cum 
1 quibnsobcdicntiaiis potenda idenüíi 
c a t a í n u e n i t n r ; f inamq; viderincquit 
formalitas aliqua , nen vüis alijsf.>r~ 
! malitanbus,cum quibuseit idenr:tica-
t a , á f o i t i o n comprehendi non po:e 
• r i t , ilUsrton compre'icnfis , vc l i a i t im 
qu idd iu tme non cognitis. 
Sjd dices, potelt entitas naturaiis 
c o m p r c h e n í i u e cognoíci noneogm-
j ta potentia obcdicnnali cum i i U i d e -
\ tificata: e r g o é contra , comprehM ií 
p o í c r i í 
\ 6 . 
Ad UreJ 
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tAm* 
p o t e r i t p o r e n í i a o b e d i e n t i a l i s n ó c o g 
n i t a ca t í fca tc n a t u r a i i , quanr:viscusii 
i l l a ident i f icara . R e í p o n d e c ^ c o n c e l í b 
ancecedenti , negando c o í e q n c n t i a m ^ 
n a m de r a t í o n o / i í i o n w , feu e o m p r c 
h e n í i o n i S í f o i n m e í í , q ü o d per i i iv \m 
c o g n o í ca ri t ur fo t m a I i c a t es ob iec t i c o 
ucnicntes i n t e r í e i n r a r i o n e cognpf -
c i b i i i ^ p o t e n t i a a u t e r n o b e d i e n t i á i l S j 
n o n c o n a e n í c c a m n a t u r a i i p o t c n t i a 
i n r a t i o n e c o g n o í c i b i l i s n a t u r a i i c o g -
n i c i o n e , ^ : ideo v i d e r i p o t e l t e m i t a s , 
ve l p o t c n t i a n a t u r a i i s , ^ na tu ra i i c o m 
p r e h e n í i o n e c o m p r e h e n d i , n o n c o g -
n i u potencia o b e d i c n t i a l i , í i c u t con> 
t i n g i t i n A n g e l i s j n a c u r a m v^c» h u m a -
n a m c o m p r e h e n d e n c i b u s , q u i t amen 
eius p o t e n t i a m obedien t ia lem n o n c ó 
p r e h e n d u n t . 
Inf tabis , p o t c n t i a obedient ia l is 
e í l o i d e n t i ñ c a t a f i t c u m c n t i t a t c n a r u . 
r a i i , n o n p o c e l l r a t i o n e i i i i u s t e r m i n a -
re n a t u r a i e m c o g n i r i o n c m : e r g o p a . 
r i t e r c u t i r á s na tura i i s c u m potencia 
obcd ien t i a l i i d e n t i í i c a t a n e q u i b í t r a -
l i o a e i i l i u s t e rmina re í u p e r n a t u r a i l 
c o g n i t i o n e m . Rcfpondeo , negando 
c o i i í e q u e n t i a m ; , n a m q u o d e n t i c a ? n a 
r u r a l i s á r u p e r n a t u r a l í c l e u e t u r , Scin 
racione cognofc ib i J i s /upecna tu ra l i s 
c o n í i i t u a t u r , n u I l a r a t i o n e r e p u g n a t , 
ficut n o n r e p u g n a r , q u x i per f o r m a m 
f u r e r n u t u r a l e m e i e u e t u r ad í u p e r n a -
cura iem a c l u m e i i c i e n d u m : i d v e r o , 
q u o d c f t í a p e r n a c u r a i e i n racione c o g 
no fc ib i l i s . non p o t e l i r a t i o n e en t i t a t i s 
na tura i i s , vei í ibi í u p e r a d d i c o : , ve l íibi 
i d e n t i ñ e a r x a p t a r i , v t í e r m i n e c nacu-
r a l c m c o g n i t i o n c i n a m e o i p í o , q u o d 
í i c po i le r n a t u r a i i c o g n i t i o n e c o g n o i ; 
c i , f u p e r n a t u r a I e n o n e ( i c t in racione 
c o g n o i c i b i l i s , l k u c i n ra t ione e n r i s í u -
pe rna ru ra l e n o n c i T e t , q u o d r a r i one 
cntJtacis n a r u r a l i s , ve l n a t u n l i s f o r -
m i l i t a t i s í lbi i d e u r - f i c a t ^ j p o d e t v i d 
bus n a t u r e p r o c i u c i . 
A d v i c i m a m o b i e d i o n e n j , cScef-
fa m a i o r i , d i ( r b g u o m i n o r c m : c o g n i -
t i o m s í c i e n n ( i c « n a t u r a i i s , c o n c e d o 
m i n o r c m : í u p c r n a r u r a l i s , fubd i fc in -
g a o m i n o r c m : e d e n t á j p r o u t i i i t c n s i n 
o r d i r i c í i a c u r a l i , nego m i n o r e : p r o u t 
c o o n o t a n s f o r m a s l u p e n u t u r a l e s ra-
r ione pocen t i g O D e d i c n t i a i i S í C o n c c d o 
m i n o r é j & n e g o c o n f c q u e n t i a m ; l u m 
iicec c o g n k i o í c í e m i ñ e a na tura i i s r i i l - . 
bilicacis", d é b e s e i n n i t i t anquar i i me-
dio,, & r a t i o n i m o t i u ^ . , p í í e n t i ? h o c n i . 
nis i i i a m radicantis-, n o n t amen e l l ne-
c e ü a r i u m , q u o d o r ü m s c o g n i r i o k i é -
11 í ica r i íi bi 111 c) c is i n n i t a t ur ei len r i r¿ h o 
minis p r o u r i n t r a o r d m c m n a i u r ^ i ] ^ 
f í c n t í j í c d p o t c í i f u p e r n a t u r a i i s feiea* 
t i a i J i i i n n i c i ) i U a q í i e , v r m e d i o v i i , n o n 
v t e x i l i c n í e i n í r a p u r c n a í u r n l i a , f c d 
v t f u p e r n a t u r a ü a r a t i one p o r e a t í a í o . 
bedient iai is c o n n o t a n t e . 
& & V í> !K t>' 5 f: 
S t a t m t u r f e c u n d a c o n d u f i O y 
t i p o h a t u r * 
tu ral é cog nomt i íd itÁ tíu e oyaa i a n o -
»4 frpcfmttxraliít.qiix ptnt defacto pro-
diidít. I t a A u d o r e s , q u o s p r o p r i m a 
c o n c l u f l o n c r c r u l i m u s . Tencnc c t i a m 
D u r a n d u s ? « i J i j i i 14 í > 3 r # ^ l # G a i 
b r i c i 7.-y/j/c. 4rf . 2 . ^ ¿ f r e q u e n t e r CJC 
t e r i T h e o l o g i - , ^ q u i d é , q u o d o m í i i a 
hec f u p e r n a t u r a ü a dona fuer in t cu ide 
t e r a b anima C h r ü u p e r f e i e n t i a m i n -
fusa c o g n i t a , c i í doc t r i na e x p r c í l a D . 
Thom. /V;pra fén t ia r t , 1. v b i f o j u m D e l 
cOent iam exc ip i t ab o b i e d o fcienti.'E 
fupernatural is inf 'ufe racione Uiius 
proba tur - ,nam o m n i a , q u 2 h o m i n i b 3 
per r e u e l a r i o n e m i n n o r c í " c u n r , f L i e r ú t 
ab an ima C h r i i i i per I c i en r i am i u f u -
fam fupe rna tu ra l em c o g m t a ^ fed d o -
na fupernarura l ia creaca i n n o t e í c u n t 
h o m i n i b u s p e r r e u c l a t i o n e m : c t g o i i ^ 
la c o g n o u i t C h r i í l u s per f e i c n t i a m f u -
| p e r n a t n r a l c m i n f u í a m . 
Q u o d a a t e m i l l a q u i d d i t a t i u é c o g 
n o u c r i r , p r o b a r u r e t u m racione D i u i 
T h o m . / V í hoceodem í s r f . n a m per fe ien-
ciam i n f u f a m r u p e r n a t u r a i e m , fuic re-
duela a d a c t u m o m n i s potencia obc -
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ditari 14e i 
extra \ 
Virbum 
m t u r i n ordine ad eognicione reruni , 
qwx extra Verbum habefi pote í t fed 
dona rupernaturalia creata, po i ínn t 
extra V e r ü a m quidd i ta t iué cognoíci) 
6¿ confequenter ad huiurccmodi cog-
ni t ionem eit an imaGhr i í l i i n potentia 
obcdicntiali i ergo fuerunt ab anima 
Cht i f t i cognita qu idd i ta t iué per feien 
t iam rupernaturaieminfufam.iVlinor, 
inqua loia e í l p o í i t a d i f f i c u i t a s , p r ^ -
terquaquod ex argumentorum íolu-
t ione e6(l:abit,probat ur^id enimquod 
poteft per fpecié p ropr iác ia ré ,6¿ ;eu i -
denter cognofei .poteí t extra Verbum 
qu idd i t a t iué cognofciifednaUa eíl m i 
püca t i o , i n eoqaod dona lupernaru-
raiia creata per propr iam Ipeciem cia 
ré ,&:quiddi ta t iué reprxícntencur} cu 
fintfinitos q u i d d i t a n s ^ confequen-
ter f in i tgcognorc ib i l í ia t i s jac proinde 
reprgfentaoiies per ípeciem í ini tam,í i 
cu t i per finitam cognuionern cog-
norcibiles:crgo po í lun i extra V e r ü ü 
qu idd i t a t i ué cognofd. 
Quod amplius explico confir-
m o in nunc moduj fi a l iquj dona crea 
ta n ó polfent in fe ipfis extra V e r b u m 
qu idd i t a t iué cognofcUUia e(ient,quaí 
c u m Deo T r i n o , & : V n o obieüiue c ó -
n c d u n t ü r , v t gratia habitualis, lumen 
glorias,viíio bea t i f i ca^ vir tutestheo 
logicCifed haic pofl'unt cogno íc i quid 
d i t a t i ué extra V e r b ú : e r g o 3¿;omnia 
dona gratioe. M i n o r probaturj licet 
h.ecdona o b i e d i u é eóneCtátur cum 
D e o , p o í r u n t per ipeciem propriam 
fupernaturalcrn , S¿ creatam in le ipfís 
qu idd i t a t iué reprxsetaru fed q u « per 
propriam fpecie r ep rx í en t an tu r^po í -
íun t Uia med ían te in fe ipfis quiddita-
t i u é cognofeii ergo poi iunt huiufee-
m o d i dona quiddi ta t iué extra Verbu 
cognofei. M i n o r Videmr certa 5 nam 
omnis (pecics r ep r^ í cn t a t i uaob i ec l i , 
po te i l e i ló pr incipium cogmtionisU-
iiusjfedfpecies u n m e d u t é repr-efen» 
tas huiufcemodi dona nequit elle prin 
c ipiumcognit ionis i l loKumirj Verboj 
nam viílo beatífica, que ad rescreatas 
in Verbo terminatur foli diuinaceííen 
t ig potcí l i n n i d , vt vnitaí per modum 
fpeciei i i B m e d i a t é D e u m repr^ferítan 
t iS ,5c iUo mediante creaturas : ergo 
q u ^ per propriam ipeciem repraeíen 
M a i o r 
tantur,vel po íuu t repr.rfentari, pof-
funt immediace ía fe ipíls qmddíeaíi^ 
u é cognofd. 
Maior autem^r^rerquamquod 
conceditur á íapient i ís imo Magi í l ro 
B a ñ e z , nobisinhac parre contrario, 
probatur p r imoj namifta dona funt \^ohA-^ 
i i m i t a t * quidditacis : ergo ígnitas re- í f f r * 
prxícntabshta t is i conlequentcrper \mo* 
fpecie l imi ta tam ñniian> j p ü i l u i u ] 
qu idd i t a t iué reprrdentari. Sccundoj [Seeu,dú + 
quianamque funt riiiit«,¿¿ Jimitatae ' 
quidditatiS; poí íunt per cognitionem 
finitam quiddi ta t iué atcingi: ergo ex 
eadem ratione poifunt qu idd i t a t iué 
p e r f p e c i e c r e a t a m r e p r ^ í e n t a r i . De- ¡ fentú* 
n i q u e i n a m í i n o n p o i i e n t perfpeciem 
finitam reprajsetariquidditariuc^-na-
x i m é quia terminantur ad D e u m , vt 
eíl in le,qui per fpecié creatam reprae-
sétari quiddica t iué n ó poteil j ícd hgc 
ratio eít nulla ;ergo po í lun t prjedida 
dona per ípeciem propriam infeipfis 
r ep rx fcn t a r i qu idd i t a t i ué . Probatur 
minor 5 vt enim refpedivum alicums 
extrinfeci, feu refpiciens aliquem ter-
minum repr ; í fenteíur q u i d d i t a t i u é , 
non eft neceíTarium, quod terminus 
infpedusreprxfenteiur qu idd i t a t i ué , 
fedfuffícit, repraefentan quoad mefa 
o r d o e m m dcpendcnEicB, quem crea-
tura; dicunt ad D e u m , qu idd i t a t iué 
repnsfentatur termino ilíius ordmis, 
fciücet , Deo ,non r e p r c l é n t a t o q u i d -
d i ta t iué , f i cu t qu iddi ta t iué c^gnofei-
tu r ,Deo quiddi ta t iué non cognuo! cr 
go quod p r i d i d a dona Deum refj. 1 
ciant,vt t e r m i n u m , vel o ü i e c t u m , n ó 
obtlat ,quo minus pofsinc per Ipeciem 
creatam quidd i ta t iué repra íen-
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CO ^ t R A n i A M no í l r ^ c o n d u í i o n i s í e n t c n t i a t i i t e n u c r e M d g . B a . 
ñ c z 2. 2- ^ . ¿ r t . i A u h h yntc.aá s-ay-
^mentum Catétém, Aluarcz I tb . l zJe 
auxibjs dífp. i i 9 - nec o p p o í i -
rurti docui t in j j f t f in t id t fp ióu i t faiso 
UU q u í d a m Reeetiores imponunr^ íed 
in eadcm períiftit réntent ia ,vr conrtat 
ttl.conclujione, vbi doccr, C h r i l t u m 
pcrfciciinam infurarn ,ccíi c o g n o u o 
ric myiteria g r a n * cuidcnrer cuiden-
tia cedimonij d i u m i , non tamen cui-
dentiarciinfe í p ú , quaeefteuidcntia 
cognit ionisquidditatms. £ i n d é f e a -
t én t i am tenuu ex PP. Socíctat is Ra^ 
g\xtein fr*ftnt í d i f y n t . g ¿ ^ b i i i i A o n z 
íupcrnacuralia ,qu9 D c u m , v tob ic -
d u m rcfpiciuntí i iürtpoire extra Ver* 
bum cognofei quidditat iueí . 
I n quorum íátt0^em>6¿ contra no 
ftramfeatcnciamarguiturpnmojnon 
cnim potcí l virtus feasinis cognofei 
qu idd í ra t iué > niÍJ quidditatiuc f ru -
diisfemini? cognofeatur^ fed gratia, 
2¿ v i r tu íes Theologicae funt iemina 
beatitudinis9 iuxta iLud ad Romanos 
6.GrArié Dci ifhá aternn : crgo non 
po i íun t hoce dona cognofei qui ddita-
t iué j í inc vita jetcrna,CjUJBÍnDeiviíio^ 
ne confi i b t ^ iumine glona2,quod eft 
p r i n c i p i a m i ü i u s cognitis quidditat i-
ué ja t vifjo b e a í i ñ G a , 5 £ i u m c n glorie 
nequciinrqUidditatiuecxtra Verbum 
c o g n o í c i : crgo necgratia. íSt virtutes. 
Probatur mmorr, iumerí glorisecxce-
dit omneaiiud lumencreatum , ¡¿CQñ 
fapenoris ordims ad i l lud : crgo per 
n u l l u m lumen ab ip io d i l t indura po 
íeí i quiddi ía t iue cognofei 7 fed fofom 
per feipfunij at cognit io lumin is , v¿ 
vifionisbeatiñc.-c habita ex vi eiufds 
luminisc í l cognit io iüius in Verbo^ 
n ó extraVerbum^qaidquid enim me-
diante lumineglodaícognofc i ru i - ,n5 
c ó g n o f e i t u r i n íe ipfo , íed in diuina 
c í ren t ia ,v t obiedopriuscognico; er-
golamen gloriaj , é¿ v i í lobea t inf íca 
non políunc extra Verbum quidditari 
ue cognoíc i . Quo argumento adeo 
fu i tconuie lusM. Üañea ad fuam fen -
tentiam fuadendam, v t o p p o í u a m in-
credibiicm iudicaucrit.. 
A d i l lud qu ídam Recemiores 
refpondcnt p r i m o , permirrendo ma. 
iorem de frudibus, qui phyfice cont i» 
n c n t ü r i n i c m i n c ^ n e g a n d o d e c o n ^ 
tentis ta tum moral i ter ; gloria autciri 
non phyüce> ícd moraliter eó t inc t ur 
in g í a t i a : ideoque vt gratia habituaiis 
cognofeatur quidditatiuc, n o n c í t n c -
ccíFariaquidditat iua glorias cogni t io . 
Secundo refpondcnt, negando maio-i 
remjpotca enim virtus íeminis quid-
d i t a í iue cognofei ,quin ipfíus f rudus 
v i l o modo cognofeantur, quia poteft 
eííe eognit io quidditat iua, q u r com-
prchenfíua non íkj l icct am-em cogni-
t io c o m p r e h c n í i u a v i r t u t i s ^ d omnes 
eius f r u d u s j y e l c í t e d u s terminan pe-
rat,hoc tamennonexpofeit cogni t io 
i b i u m quidditatiua,* 
T e n i o refpondent5 a d c o g n o í c c n 
d á m virtur em,enam c o m p r e h c n l j t i é , 
noriperiquidditar iuam cogait ionem 
cffedaum, qui continemur ín i l la , íed 
fufficerc a b ü r a d i u a c o g n i n o r i c m cf-
f c d u ü m , e o q u o d ad c o m p r e h e n í i u á 
aiicuius vir tut is cognit ionem íiíiíicír, 
cognofeere c íFcdusm Jila contentosj 
quaten''-in ipía funt cognoíc ibi lcs : cr-
go (i i é i l la J:,5 funt cognoldbilcg quid-
ditauue j&dtmtumn&jlraét í ' i t s /quia 
inipfa noeontinenrur eminentef, ícd 
t a n í u n i virtualiter>S¿ inadaequate,!] o 
ene opus ad c o m p r e h e n í i o n e m cajis 
v i r t u t i s , e í f edus ipfius quiddirariue 
cognofecre/ed t á t u m akj ty t i t imi^fá 
t i tudo autem formajis non continc-
ru? i n gratia emincmer, fed t á n t u m 
virtLuiirerj ac proinde. v t gratia cog-
nofeatur comprehenilue, non eftne^ 
cci í í r iu beatitudinem formaiem qpid 
ditatiue cognofei. 
Me/poní 














jc lut i ' j 
w tmen tñ 
nvn pene* 
trAmt. 
Sed nu i l a ex his í b l u d o n i b a s arga 
m e a t o í a t i s f a c i c : n o n p r i m a , p r o c e d i t 
e n i m e x f a U a f u p p o í l t i o n c ^ c m p é j g r a 
t i a m h a b i t ú a l e í o i m n nnorai i rer i n f o 
c o n r i n e r e gSoriam , c i i m s G p p o í i t u i n 
o f t e n d i t u r á n o l í r i s T h o m i Ü i s i . 2 <7. 
i i o . & r t ^ v b i docen t , g r a í i a m habi -
t u a k m í e í p e C t n faculca tum í u p e r n a . 
t u r a l m m p r o x i m e o p c r a t i a a r u a i , fe 
h a b c r e í i c u t e i l e n d a r e í p c t i u [ u a r u r n 
p a f s i o n u a ^ q a o d c x p r d s é a f í i r a i a t D . 
Tho.art.citato a d i . l o q u e a d o d e v i r -
t u t i b u s i n f u í i S , h i sve i -b i s ; Dkendum-, 
quvdficut ab efetítiA anim e cfflumtt d9 
pútentije : itet ettam ab ifjk pMiÁ ef jiwü t 
nirtates in potenttas animútper quaspo 
tentix mcaenturAii atJus.Et p r o b a t u r j 
n a m g r a t i a in o rd ine rupe rna tu ra l i o b 
1 inet r a t i o n e m naturas r a d í c a l i t e r , v i -
t a l i t e r , p h y l í c é o p c r a t i u x ; f e d n a t u r 9 
operatiuns r ad ica i r t c r ,debcn tu r facu i " 
t a t e s p r o x i m a ; , & per d i a i a n a t i o n e m 
e f ñ u u n t ab i l l a j c u m n o alia de cau fa j á 
na tu ra o rd in i s na tura l i s , v.c. á na tu ra 
h o m i n i s ? d i m a n é t i n t c ü c c t u s , & v o i ü 
t a s , & a l i ^ p r o p r i x p a í s i o n e s , n i í l qu ia 
cft ope ra tma radica! i ter :ergo á g r a t i a 
e f ñ u u n t d i n i a n a t i a c p h y f i c é v m u t e s 
p r o x i m e o p e r a t i u x j at vna ex v i r m t i -
bus p r o x i m e o p e r a t i u i s , & i n t e t il las 
p r e c i p u a c í l l u m e n gloriv^? e rgo ef 
fluit d i m a n a t i u e p b y í i G e á g r a t i a b a -
b i t u a l i i n í t a t u c o n C u m m a t i o n i s j ^ c ó 
fcquenter non í o l u m m o r a i i t e r , íed 
e t i a m p h y í l c é c o t i n c t u r i n g rana . Sed 
de his p iura loco cttato, 
N e c magis fecunda íolutiofatisfa-
c i r , q n « ex n o n penetrata v i argumen 
t i facti p r o c e d i ó l ice t e n i m d a r i p o f s i t 
c o g n i c i o q u i d d i t a t i u a a l icu ius v i r t u -
t i s . q ü s c o m p r e h e n í i u a n o n f i t i & c c o n 
tequentenqu^ ad omnes c í F e d u s t a i i s 
v'utiitiscolíeftiiie non terminetur , vt 
c o n t t a t i n d i u í n a o m n i p o t e t i a j q u á e á 
beatis q u i d d i t a t i u c c o g n o í c i t u r , q u i n 
o m n e s i i l i u s e í f e C t u s c o u e $ í » t c o g n o f 
c a n t u r i q u o d a u t e m fie v i r t u s c o g n o f -
c ib i i i s q u i d d i t a t i u c ab a l i q u o i u m i n e , 
c u i e x na tura fuá repugnet , c l i c p r i n -
c i p i u m c o g n i t í o a i s q u í d d i t a t i n a e aü-
c u i u s p a r t i c u l a r i s c i i c c t u s i m í i a v i r tu 
te c o n t e n t i , cft i m p o í s i b i i c o m n i n o j 
fed a r g u m e n t u m f - c t u m non p rocc 
d i t deeogn ic ionc o m a i u m c i f c^ íuum 
g r a t i s ^ / ¿ V c f i ^ e ^ c d de a l iquograr ivE 
ctfeda?ncc de negarione a á u a j j s r c r -
m i n a t i o n i s ad hunc e t í c e t u m . í e d de 
r epugnan t ia cogn i t i on i s q u i d d i t a t i u c 
i i l i u s per l u m e n a i i q u o d extra V c r b ú " , 
&¿ ex his p r inc ip i j s m f e f e , n o n p o i l c 
g r a r i am h á b i t u a i e m extra V c r b ú c o g 
n o l c i q ü i d d i t a c ' u é : e r g o í c e u n d a R e -
c e n t i o r u m í o l u t í o ex n o n b e r j é i o l p c -
eta v i a r g u r a c n t i r a ¿ i i p r o c e d i r . 
M ¿ i o r o íterid i t u r p n m o.a b e x e m -
p l o o m n i po t en t i ^ i n o n c n i m c t i u a bi -
le l u m e n iu tncies ad c o g n i t i o n c q u i d -
d i t a t i u a m U l i u s , cu i e í l e n t i a l i t e r re-
pugne t , c í l e p r i n c i p i u m c o g n i t i o n i s 
quidduar iucea l icu ius c í í c c l u s pa r t i eu 
i a r i s í n o m n i p o t c n t i a c o n t e n t i ; e rgo 
i d e m e í l d i c c n d u m dequavis a i i a v i r -
t u t e p h y f i e é p e r f c c l é con t inen te c í fe -
c tura . S e c u n d o , 6¿ á p r i o r i p r o b a t u r 
m a i o r j n a m v i r t u s pertecte con t inens 
e f r e d u m q u o a d e í i c e n t i t a t i v u m , c t i a 
q u o a d e l í e r c p r a j l e n t a t i v u a i p e r f e d é 
c o n i i o c t i p r u m ; & : conCequentcr po-
t e í t c l í e r a t i O j V t i n i l l a t a í i q u a a i j n o b -
i e e l o c o g n i t o talis c í F e e t u s q u i d d i t a t i -
u é c o g n o l c a t u t i í ed l u m i n i , cuius o b -
i c ¿ t o p r i m a r i o n o n repugne t pe r feeU 
repra;rcntat io ai icuius o b i e c t i , n o p o -
te i t c i r en t i a i i t c r repugnare eí lc p r i n c i -
p i u m c o g n i t i o n i s q u i d d i t a t i u c i i l i u s ; 
e rgo n o n ctt p o í s i b i l e l u m e n qu idd i t a 
t i u u m aheuius v i r t u t i s , cu i CLicntiali-
ter r e p u g n e t , e l í e p r i n c i p i u m c o g n i -
í i o n i s qu idd i t a t iua ; c í f e c t i i u m talis v i r 
t u n s , q u i p e r t e ¿ t e i n iilá c o n t i n e n t u r . 
E t e x his t e r t i a l o l u t i o r e i j c u u r j 
e o e n i m i p l o , q u o d v i r t u s a l iquaper -
f e d é cíFeCtuvri c o n t i n e a t , p o i e í t ctFe-
¿ t u s c o g n o í c i i n i l í a q u i d d i t a t i u e j l e d 
g rana perfecte cont inec v i í i o n é oca 
t i f i c a m : e rgo po te i t v i ü o b c a t i ñ c i in 
i l la c o m p r e n e n í a cognofci i q u i d d i t a t i 
u é . P r o b a t u r i n i n o r j g rana pe r fede 
concinet l u m e n bea t i f i cum,cua) con 
fequatur ad i l l a m i n ftáf l i c o n s ú m a t i o 
ms.vr p r o p r i e t a s a d e L Í c n t i a m j l e d l u -
m e n b e a n n e u m e i t c ^ u í a n a t u r a l i s v i 
í i on i s b e a i i e j l í a m per fede cocinens: 
c r g o g r a t i a habiruahs p i i y í i c c perfe-
¿ t e c o n t m e t v i í i o n e m b c a n í i c a m ^ &: 
confequenter n o n po te r i t c ó p r e h é n -
d i . q a m i n i l l a v i í io beata q u i d d i t a t i -
uc r a inmeognofea tu r , 
D i c e s , 
I M a i o r 
prob i -
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1 
bis* 
ta temad clicientiam ^l í ióps>4í;d^P: 
Cetra! . 
SecUo. 
Dices , ad . í equ i t am caufam vifio» i j i n t c l l e d ü s c u m g r a r i a h a b i t u a i i ^ j 
m s h t á ú & c x n o cilc lumen g lo r í a , fed mine glorias, n o n habctcópletasTi v 
conibniraicxiUa,(5¿:diuina cífentia 7-
nit'a per m o d u m Cpeciei^cumquee^e-
¿ t i i s a ó p o í s i t c o i n o í c i qniddi tatme, i 
noncognitai j l ius^aufa ad-í:,]:.i;ua; ñc j 
cor,iequens:q».iod m graíi 'i ,ciia?Ai qua 1 
t e n u s c o m p r c h e í a n ó poCsit v i f ío bea j 
fifica cognoici quiaditat iuc. Sed con 
tra p r imo i n a m ad minas rcquirur,no 
per íe comprchendi gratiam non cog-
n i to l amineg [o r i . í : qu idd iu í i ué i con-
ícquens ci't contra A u c s o r c s í b l u r i o -
nis quamimpu^namus : c r g o í b l a t i o 
tradita non pote i t i l l i s fauere. Proba-
ruefequeiai inmcíigioriiie fequirurad | 
grariam, vrad caulamad^quatam ra-
dicatiuam ü ü u s . n o n aurcm ad confla-
t t i m ex gra t ia , Se diaina eíTentia j fed 
in caula ad-xquatacognira comprehe 
í l u e , n o n poceil: n ó cognofei effedus, 
falcimqa\dd;tatiuc,vrcdocec D . T h o . 
q.prxcedentíar t . z.Cr $. e rgononpo-
teí t cognofei gratia c o m p r c h c n í i u c , 
n ó c o g n i c o l u m i n c g l o r i s X a i ú a i quid 
d i r a t i aé . Secundo j aam leqaitur ex 
i b í u n o n e t r ad i t a , nui lú e á e á u m p o f 
íe quidditatiue cognofei m vir tu te 
c a u í ü s c r e n x j confequens e l i fa i lam, 
¿ ¿ c o n t r a D . T h o m . locoprí/x/V^r alie 
i g a c o : e r g o t i b i a d o . P r o b a t u r í e q a c 
! i a j n a i l u s e í f e c l a s c o n t i a e t u r adajqua-
t é i n ^irturc caufaj recandavoiO adían 
Ota omnipotentia diaina, vt parata ad 
coucui ' rcndam cain illa : ergo íi yiíio 
bearitica nequit lo gratia quatenus c ó 
prehenfacognofei quidditatiue ,qaia 
n o n continecur in virtare grat is ad-
asquate.lcd i n c o n ü a t o c x i i i a , & : d i u i -
na c l í en í i a jV t rpecic,in vir tute nullius 
caui'^ creataj, poterunt iilius eíFeílus 
GOgnoíc i qu idd i t a tmé . 
Si opponas5 d o ^ r i n a m k Nobis 
t radiram ¿¡.¡fr^eedenci Dijp, z ^ . - v U t * 
mohifictífido C'jrolUriv y v b i diximus, 
po í r e in t e l l ec tum Angel í comprehen 
di ,non c o g n i t i s i n i l l o o m n i u m poísi- || 
b i l ium cognitionibas in particulari , 
quianonhabet inteilectus Angé l i ca s 
ratione fü^ enntaris v i r t u r e m cora* 
pietam ad illas, led ex adiuniiisfpecie 
huscompicr i in ratéeme con t inen t i s ; 
n o n auremiiabi ' t Ipeciesad o m n i u m I 
poisibtiium có; :nitiorics eiieienda^at 
digctpcr d iü inam e í l c n n a m ^mqua 
peí: fpcciém complcr i : ergoin confu-
to ex iniciit¿tuígr2tiahabjr-a5li.,& lu -
fnine.criam quaenus c o m p r c h e n í b , 
nonpoteft viíio beatifica quidduati^ 
ué cognofei. R.clpondeo , negando 
confequentiam , 6: ra t io difcri.i/inis 
cfti nam inteliedus Angc i j cus ,nece í t 
completas per fpecies ornnium rc rü 
pofsibiiium ,nec petic ab inr r in íccoj 
aut ex natura fuá taiibus fpeciebus c ó -
pleri^vt autemincaufa creara copre-
hendatur c í f edus , neceífar ium tCxt 
quod v c l i n l e i l l i m i ad^quate con t i -
neat , v e i a b i n t r i n í e c o petar , q a o d c i 
déficit ad coo->pietam cont inens^m 
cltodus ? S¿ ideo in ú u c l i e d u i^ngcl i -
co,etiam quaicnus comprchedo , r-ó 
polfunt omnescognitiones pofsibilcs 
I c o g n o f d q u i d d i t a í i ü é . C ^ r c r u m con-
flamm ex gratia habituaii , l t i rnincglo 
' riíe,á¿inteUc<3:u, etíi ra t io«ei 'a i non 
contineat vndeqaaque complete v i -
í i onem beatificara ,fed indigeai com. 
plcmcnro proueuientc á dunaa eil;m 
tia vnica per m o d u m i p e c i e i ; p e í i t t a -
menab intrinfeco per d mina uve ííent-
t ianijtanquam per fpccieip. compierjj 
£¿ ideo in h o Q c o n í i i t o c o g n i t o c o m -
p r c h e n r i a é . p o t e l t b c a t i ñ c a v i f ioqu id 
di tat iuc cognofei. 
ínítabis ^ nequit e í f e^us cognofei 
quidditatiue cogaitionc iwedia ta ,¿¿ 
in cauía.nií i in caufa fui adajquata cog 
nita quidditatiue , (té conñ-*Eam ex 
gratia habi tua l ianreUc¿tu , ¿'¿ iumine, 
non eft caufa ad^quata viGonls,íed l i -
mu! cum diuina cifentia vnita per mo 
dumfpeciei : e rgo in prfdictoconrla-
to cognito comprehcnfiue, n ó p o t e l l 
viíio beatiñea quidditatiue cognofei, 
nifi í imul quidditatiue f a l t i m , De ic i -
fentia cognofeatur^quatenus per mo-
dumfpecieiad vifioné beatificam cü 
in te i ledu coocu r r i t í cumque diuina 
eíTentia prout íic,ncquí;at quidditari^ 
ué cognofei per lumen crcatum alu--
mine g t q r i s di ilinct a m j fit co n feq uéss 
quod folum per lumen g lo r i a» poí -
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Rcfpondeo , negando maiórem^ 
alias vtptpra argumcncabamus^in nui 
la caufa creara poire tc íFcctuscógnor-
c i q u i d d i t a t i u é j c u m nulia i l la rnni fit 
caiifa adxquata i l i ius , nifi adiunda d i -
uina o m n i p o t c i i r i a , vt parataad con-
currcndum c u n illa. Suffieit ergovc 
vir tus aiicuius caun® fie m é d i u m ad 
cogn i t i onen í qi i idditat iuam eífeclus, 
quod fu in fuo genere cóp lé ta ;3¿ alias 
estera ad abfoluta c o n t i n e n t i á a i exa-
d a , ab intrinfeco poitulare55¿cjiiia co 
flatuai ex g ra t i a , in t eUe¿ tu , ó¿:lmninc 
g l o r i x . c í V m í u o genere con ip iemm; 
¿>¿ aliás ab intrinfeco petit diuinam cf-
í cn t i am íibi peir n iodum fpeciéi vnir i j 
fíe c ó n f e q u e n s , quod p r g d i d u m coi i -
í l a t a m , quatenus eoniprchcnfut-n, (lt 
fufficiens medium ad q u i d d i t a t i ü a m 
cogni t ionem videínis; alias nuiia yi r -
tus lupernaturalis eiíet medium fufíi. 
ciensad qu idd i t a t i üam p ropr i j adtus 
cogn i t ionem;cum i l lüm ratione fui 
a d s q u a t c n o n c o n t i n e a t j í c d c ü m d c -
pendentia á potent ia , tanquam com-
parte c3ür¿e,qujE ex potentia>&: v i r t u -
t c í u p e r n a t u r a l i c ó n f l a t u r . , 
Quarehis modis dicendiomifsisi 
ád a r g u m e n t ü ñ l r e r p o n d e o , concef-
fa m a i o r i , &: minoir i , & prima c ó n f e . 
quentia,nego minorem fubfumptám. 
Adcuius p r o b a t i o n c m , c o n c e í l b a n -
íéceden t i , n e g ó confequentiam; non 
cnim requiri tur conuenientia fpecifi-
ca,5£ vnmoca inter o b i e d u m , & prin 
c ip ium , í c u iume cognofc idvum ád 
c o g d i í i o n é q u i d d i t a t i u á obicí^i , fed 
ad f u m m ü poteft hscconuenientia re 
qu i f i ad o b i c ^ i c o m p r e h c r i í i o n c m . 
C o n í U t h o c in lumine glorias, quod 
cft pr incipium cogriitioms quidduat i . 
uac Deij & camen cum Dco non con-
uenit ípec iñee a t h o m c , i m o nec ge-
nerice conuenit curh diuina eflentia 
c o g n i t a : ¿ ¿ d a t o , q u o d r e q ú i r a t u r v n i -
uoca conuenicntia, non c i l ncccíTaria 
in gradu rpecifico atliomo^fedfufficit 
conuenicntia m gradu immareriaii ta-
ti$ genenco. Q o ^ do^ r ina non poteft 
á Mag. B a ñ c z negari 5 ipfc namque 1. 
j>>t¡.$6.<irt.z.diíh.2. v t i n d u b i t a t ü f u p -
p o n i t , A n g c i u m ínfer iorem quiddi-
u d u é fuperiorcm eognofeere, 3c vt 
probabi lmsdocet , i l lumcomprehen-
f d c r e i & t a m c n Angelusinfcr ior exec-
diturfpecifice in gradu immater ia l i . 
tatisab Angelo fuperiori; quamuiser 
^ o l u m e n beatifícuin fupcriórls o rd i -
nis fit/fpccificéque excedat in ratione 
c n t í t a t i s . & i n ratione immaterialita-
t isfe ie t iam fupernaturalcm infufam, 
á ^ q u o d v í s a l i u d lumencreatum abip 
£0 d i f t i n d u m , 5¿ á D c ó non fpecifica-
t u m ,po te r i t vir tute iliius quidditat i -
u é cognofei. A n autem hsecíuper io-
ritas ob i le t ,v t per tale l u m é poísit co-
prehendlper feientiam fupc rna íu ra -
iem infufam §./q»eA;n videbimus. 
Sed contra iftam folut ionem ob-
ftatfecundum a r g u r a e n t ü j nonen im 
poteft vi í io beatifica cognofei qüiddi-
t a t ¡ aé ,n i í i r)cus,vr cft in f cTr inus , & 
Vnus quiddi tat iuc cognofeaturj fed 
fo lumper vif ioncm bea t iñeám poteft 
Deusquidditat iuc , 3¿ vt cft in í e c o g . 
nofci : ergo fo lum per fe ip íám poteft 
beatifica v i l i o quidditat iuc c o g n o í d j 
ac p ró inde per feientiam rc rum extra 
V e r b ü m , d e q i ia in praeseti l oqu imur , 
n5poteft c o g n o í c i q u i d d i t a t i u é . M a -
i o r , in qua fola cft pofita difficultas¿ 
oftenditur p i i m o i n o n poteft vi í io bea 
tifica cognofei,non cognito D c o , pro 
uteft o b i e d u m i l i i u s , nec ouidenter 
cognofei,nifi Deus euidenter cognof-
ca tur : crgo tiec poteft quidditat iuc 
cognofei, nifi Deo cogni to quiddicati 
ü c . SecundOihon p o t e f t e í f e d u s q u i d 
d i ta t iuccognofei ,noncogni t i s quid-
di tat iuc caufis,vel principijs illiusjícd 
vif io beatifica cft cffedus D c i , v t c f t 
in fe in genere tauí'jc obicQiua;: crgo 
hif i Deus, vi cft i n fe quiddi ta t iuc at-
t i n g a t u r , non poteft vifio beatifica 
qu idd i ta t i i i é cognorci . 
T e r t i o j vif io beatifica éft formaiis 
pa r t i c ipa t i ód iu in í e in t c l l cd ion i s , qua 
tenuseftinfeab ó m n i c n t e c r e a t o ,Sc 
abomni al iaDeiperfcdioncdif t inda; 
crgo non poteft quidditatiuc cognof-
ei^nifi euidenter hoc c o g n o í c a t u r , n $ -
pc,diuinam in te l lcdioncm participa-
re p rou te f t in fe, &:v t cft abomni alia 
perfedione diftinda j fed hoc non po-
teft euidenter cognofei, non cognita 
diuina inrel iedionc; <5¿ confequenter 
ip ío Deo quidditatiufe : é r g o nequit 
vif io beatifica Cognofei quiddi ta t iuc , 
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Ü é a q ú i d d i t a t i u e non cognico. Pro-
b a t i u - n i i n o r i n o í U s cognofccrcquid^ 
d i ta tme, de cuiderer imag.mcm Pcrri^ 
p r o u t d i a i n d i a b a i i j ' s ^ i í i ip le Pctrus* 
prout abalijs dirtinaus ^ o g n o f e a t u í 
quidditatiu'e: crgo n 5 potclt cognoC 
ci quiddiratiue p a r t í c i p a t i o t b r m a i i s 
d i a i n s e i R t e l l c ^ i o n í S j p r o u t i n f c ^ a b 
alijs á\íiiñdLZ,mCi cognira diuina intei 
k a i o n e q u i d d i t a t i u é . Et augeturdif-
ficultasj v i i lo beatifica dif t inguitur ab 
al i jscogait ionibiisDei,quiaad Deum 
prout c í t i n f e t c r i n i n a t u r j f c d n o n po-
t c f t cogno íc i q u i d d i t a t i a é , non cogni 
r o d i i l i n a i u o i l l i u s : crgo nequic quid 
ditatiue c o g n o í a , n o n cognito Deo, 
v t i n í q a c p r o i n d é quidditat íué, , 
Rcfpondeo, megando maiorem. 
A d priraam probationcm , conceQo 
nefpode] anccccdenti ,negoconfeqacntiam,& 
i l i a m i n í t o i n h a b i c u d i n e d e p c n d e n t i í 
creaturaruin á Dco,qune nonpotc i t 
cognofei, Deo non cogai to , nec cog-
nofci euidenter ,DCO,VÍ illius terai ino 
eu ídente r non cognito 5 6c tamen p o -
t e i i c o g n o r c i q u i d d i t á t i u c , Deo quid 
di taeiué non cogn i to ; a l i á sex t r a viíio 
ncmbeatificam ,noapoiret cognofci 
q u i d d i t a t i u é o r d o dependentif crea-
turarum aDeo . E t r a i i o o m n i u m e í ^ 
nam cogoi t io quidditatiua fupra cog-
nit ioneoi c u í d e n t e qu idd i t a t i s í c i ad^ 
d i t , quod per propriam rpec iemf ía t , 
vel pe r í ' pcdem rc i ipfam eminencer, 
vel la l t im vir tual i tcr conrinentis^ VE 
autem c o ^ n o í c a t u r vií io beata quid 
d i t a t i u e j l ú t f i c i t , c o g a o l c i D c u m , v t 
i l l ius hab i iuá inem te rminan tem, ín 
ipía vi í íone beatifica, v t o b i c í t o prius 
cogni to , quajjcuni Deuna eminenter 
noncon t inca t j non poteft diicere in 
cogní t íoncaa quidditatiuam quiddi-
tatis Deí jbene tamen in cognit ioncm 
cuidentcni quidditatis diuinaj. 
A d r e c ü n d a m , n e g o m a i 0 r c m ; p o -
teftenina eífeCtus ai icüius caulg üi fe 
ipfo per propr iam fpeciem quoadoni 
niaprgdicata eifentiaiia c c g n o í a , i n 
quo quidditariua c o g n i t í o confiííitj 
ac proinde p-jteft qu idd i t a t i ué cog-
n o l c i , quamuis illius caufg, Se princi-
pia non c o g n o í c a n t u r q u i d d i t a t i u é , 
íedíoluiTa q u o i d an efi i ne f t e^u in fe 
cognitoj ai iasnulluá D c i effectus quid 
tur . 
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^ d ter-*. 
Mam* 
ditatine extra Vcrburn poíTet cog , 
nofci. 
A d t e r t i am, conce l ío anteceden-
ú,6¿ prima c o n r e q u e n í í á , n c g o mino-
rcm r u b í u f r i p t a m : v t e n i m c o g n o í c a -
tu r , v i f ioncm béatif icam participare 
diuinamintel iect ionem, vt in C^íbffi^ 
c í t j c c g n o l c c r e c u i d c n í e r q u o a d í í » efl 
í n t c l i e ü i o n e r a diuinam, hoc eíi:?íion 
cognirionc immediata i n f e i p r a j í e d 
mediata ;&cin alio , n e r a p é ,i¡rí vifíone 
beatacognita qu idd i t a t i ué I S L idéef t 
d í cendum de imagine quosd id , quod 
eí l in ob iedo imaginis eiicntiale^non 
quoad ajia^uae pee secidens ad imogi 
nem eomparantur. V ñ d e 0 ¡ m a g o 
t r i c íTent ia l i te rdepedere t ab i p l o , p r o 
ut ab alijs d u n n ^ o , in ipfa cogn i t á 
q uidd i ta t i uc.iu fficien t e r c o g n o í c e r e -
tur Fctrus , p rout eft ab a l i j s d i f t i n ü ^ 
quin vi ter ior illi? cognir io, nccelíaria 
eüe t ad quidditaduam imsginis cog-
ni t ioncm. 
A d confirraationem, cenceífa ma-
i o d , o¿ minor i jd i í i inguo c o n í e q u e n s : 
non cogni to D e o , vt in fe ex pai te reí 
c o g n i t o concedo conícqucnt iam.-cx 
parte medij, & modi cognofccndi.ne-
go confequonriamive eil ini vifio cog-
nofeatur q u i d d k a d u é , nceeífariü eí t , 
cognofeere, D e ü m prout in rG,cíiCtcí 
minum}5¿ obsedam il í ius ,non autem 
c í lncce l fa r ium , quod Deus in fe i u u 
mediste ,S í ratione fui c o g n o í c a t u r , 
ícd rufí ici t jcognoíci ínr.oíediaíé in i p -
ía v i f íonecogni ta >q"a2s Dei cognuio 
quidditatiua non e í t , vt con í ta t ex d i -
¿lis^ 
Ter t ioa rgu i tu r^ v n i o h u m a n i í a -
tis ad V e r b u a i , n o n po te í i quidditat i-
u é per íc ien t iam infuíam cognofei: 
e r g o n o n c o g a o f c ü t u r per i l iaai quid ! argume 
d i t a t i ué omnía dona rupernatur^lia, 
quje Dcus decreuit p r o d ú c e t e . P ro . 
batur antecedensi vnio hmíiani tar is 
j ad V c r b u m pertinet ad ordincm hy-
pof t a í i cumfupc r io rcm ordincgrat ig 
creato, ad quem ípeclat fcientia fu* 
pcrnaruralisinfufa; fed cogni t io ad in 
feriorem ordiiiem Cpecians , nequit 
e í fequiddi ta t iua rei ípeóla t i sad o rd i -
nem fuperiorem: ergocogni t io habi-
ta per íc ient ia per (e infufam, non po-
teít repr¿B3étare qu i ed i t a t i ué vnion© 
huma-
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humanitatisad V c r b u m . M i n o r p r o ^ I * íecus vero graciaintra o b i c d i i m n a -
baturiCOgaicionaturaiisncqLrr reptas | | t u r x , & : A n g e l u s i n t r a o b í e d u i i i ípc-
fcncarequidditariucgratiam habirua | | c i f i c a t i r u m p o t e n c i a v i f i u c ; i d i p í l i m 
ié ,quia eít inferioris ordinis aa i i i a m ; j | á Fortiori d ic imus /« pf^puti^ quod l i -
c r g o p e r a d u m , leu cogni t ioncm or- j | ce tordo hypoí la t icus plus ¡ditict en-
d in is io ter ior i s ,non pote í i res ordinis i j 
fuperioris qu idd i t a t iué cognofei. C5- í 
fírmaturjnon minas difcat ordo kypo 
ftaticus ab ordinegrat i e i quam ordo 
gratinsabordine nacur^fcd pertinen-
t iaadordinemgrat i^nequeunt quid^ 
d i t a t iué cogaolci per a d u m ordinis 
natur3e:ergofpcctátia adordiaem hy 
pof t3 í i cum,n5 poffimt cogno íc i quid 
d i t a t iué per cognit ionem ordinis fu-
pcrnaturalis. 
Rerpondeo, negando antecedens. 
A d cuius probat ioncm, concefla ma-
ion,nego minorcm: adil i iusprobatio 
nem,dilHnguocaufalem antecedetis: 
quia cíl inferioris ordinis infer ior i ía te 
g e n é r i c a , concedo antecedensj infe-
r ior i ta te tantum íjpecifíca, n e g ó ante-
cedens,^ diftinguo confequens diftin 
d ione antecedentis. A d c ó ñ r m a t i o - í 
nem, n e g ó m a i o r é j dií tantia cnim or-
dinis grariae á natura cftdiftantia gene 
rica ordinis ^diítantia autem vmoais 
h y p o í l a t i c x á gratia, cíl dittantiafpc 
cifica ordinis cum conuenicntia gene 
r ica inord inc fupernaturali. V n d c i n 
rat ione ordinis minus di í íant gratia, 
& vnio hyportatica , quam g r a t i a , 3 ¿ 
natura.Veidir t inguomaiorem:diftan 
tia enti tat iua, tranfeat maior: di í tan-
tia habitudinis,nego maiorem: 6ccon 
cclfa m i n o r i , n e g o c o n í e q u e n t i a m . 
Inftoqueargumentum ,5£confir-
matioaemj Deus cnim prout in le, fu-
perioris ordinis c i l ad lumen beatifi-
cum, plufque ab i l lo dií tat diftantia en 
t i t a t i u a , q u á g r a t i a á n a t u r a , & quam 
Angelus á potentia viíiuaj tamc po 
teft Deas qu idd i t a t iué cognofei, me-
diante iumiac giori.x,&: gratia non po 
teít cognofei qu idd i t a t iué per a d u m 
naturaiem ,nec Angelus potcíl: á po-
tcntia viíiaa v ide r i : quia iicct plus di-
itet Deus a lumine gloriaEin genere en 
tis.quamgratia á n a t u r a , 6 ¿ quam A n 
; gelus á potentia viíiua j non tamen 
rantum diftat d i ü a a t i a habitudinis; 
Deus cnim cont inctur int ra ob i cdu in 
t i t a t iué ab ordine g ra t ix , quami or 
do gratia: ab ordine n a t u r a j n o n ta. 
men ita diftat d i í l ¿ n t i a haoi tudin is ; 
coatineiur cnim ia t ra ob iec íam a d i -
uitatisgratiae. V n d e í i c u t h a c rat io-
ne potclt caoere fub m e n t ó congruo 
adunan procedeacium á gratia,^: per 
adua i ñ d e i íupcrnacuraiis c r c t í i , i t a 
per a d a m fcientiíB infufs pote í t quid^ 
d i t a t iué cogaofei. 
Sed dices , diítantia habi tudia ís 
prouenit ex dií tantia en t i t a t iua i er-
go íi ordo h y p o í b t í c u s plus d i i ta t ab 
ordine n a t u r c e c n t i t a t i u é , qaaragra-
tia á natura ,c t iam plus diítat di í tan-
tia habitudinis. Rcfpondeo, negan-
do antecedens, cuius falíitas conítac 
ex dodr ina proximé traditaj cum di-
ítantia namqueinfinita Dciacrcacu-
ra in ratione enr i ta t is , í ta t conuenien' 
tia habitudinis ratione proport ionis 
cilcntialis in ratione o b i c d i , ¿ ¿ poten 
tias. Vnde quamuis ordo hypo í t a t i -
cus d i í t e t in í in i tc ab ordinegratiac in 
ratione entitatis^potent non diltare 
ab i l l o di í tantia habitudinis, fed intra 
o b i e d u m intcl i igibi ie grat is con t i -
ncr i . 
Inítabisj no alia ra t ioncordogra 
tiiE diítat ab ordine naturg d i í t a n t i a 
habitudinis proport ionis ob ied i -
ua5,ni í iquiaabi i lodi í . ta t d i í t a n t i a en» 
ti tatiua:ergo fi eít maior d i í t a n t i a en-
titatiua ordinis h y p o í h t i c i ab ordine 
gra t i^ , non potcl t non dií tare magis 
ab i l l o , dií tantia habitudinis , & pro-
portionis obiediuas. R e í p o n d e o , ne-
gando antecedensj íi cnim ex íola d i -
ítantia entitatiua inferretur diltanría 
habitudinis , feu non conuenien t ia 
obiediua, Deus n o n c o n u e n i r e t c u m 
í n t c l l c d a creatoin r a t i one o b i c d i , &: 
potentiae , ncc fub obiedo i j i i a spof -
fet conc iner i . Racio ergo cur o r d o 
gra t i^ non c o n i i n c t u r íub o b k x i o 
na tura , o r d o aurem hypoda t icus fub 
ob iedo g r a t i s c o a n n e t u r , eil n a m 







no f t r i i n í e l i e c tu s , 6¿ lumiras g í o r f e , Í in clcuatione ad ^ l ^ ^ J ^ 0 0 1 ^ ^ 
^ Ü K B p i f * . G o D o Y 1» 3 .phTom.z. - Y y n a t u r c , 
0» T t k f i 
f 
e n t i a p c r í c m f u í a , 
i 
' V l t i m i 
7 0 . j 
nartu.T , v d i l í a m , fal t im cíTentíaliter 
ófcii^ eo autcm i p í o , quodcontincre-
t ur fub obiedo c n o t c i b i 1 i q niddit a-
t i a ^ per naturarn , non fie eleuarccun 
nam cognit io aliemus quidditatiua, 
e i r e n t i a ü t e r c u m fuo ob iedo conne-
d i r u r , $¿ i l l iu* veriratem expofeitv 
ordo autem hypoitaticus , c t ü íupc-
rior fit adordmemgratiaBcreatx; non 
fdmen confiiUt i n cleuatione fupra 
omnem cxigentiam iliius , neccxcef 
fum ú b i m et íenriai i ter petit. Vnde 
p e r a d u m fidei fupernátura l i s eredi^ 
mus Myf tenum Incarnationis; fides 
autem veritatem fu iob ied i eíTentia-
iircr expofeit ; 6L ideo non obftante 
fuperioritatc entitatiua ordinis hy-
poíUt ic i fupra ordinem gratiae, po-
teft fub iUius ob i cdo eon t ine r i ,&ab 
illa non diftare diftantiahabitudinis. 
Denique arguirurj dona fuperna-
turaliaereata, non funt amabüia ra-
tione fui.fed rantum ratione Dcivaliás 
daretur in nobis virtus fuperná tura-
lis amiciri.i; diftinda á ehari tateTheo 
lóg i ca , per qnam prox imum diligere-
mus amicabilitcr ratione gratig babi-
tualis ^ donorumfupernatural ium, 
contra frequentiorem Thomif ta rum 
fententiam, quamfecuti tmm\x&fecm 
da. fecunda c^uAftione z^.art.^uintoiQt-, 
go pariter non funt intellrgíbilia fu-
pcrnaturallrcrin íc, 5¿ ratione fui , fed 
tantum in D e o , &: ratione diurnas eí-
fenti;Ei at ifto modo c o g n o í c u n t u r 
abanima Chr i f t iDominiper habitum 
luminisglori je , 5£non per feientiam 
fupernaturalcm infufam:ergo per hu-
iuiccmodi feientiam non cogno ícun-
tur a Chr i i lo . Patet c o n í e q u c n t i a j n l 
feienriafupernaruralisinfula diftinda 
a lumine g l o r i g , n o n poteft addona 
fupernaruralia terminan , rat ionedi-
nibac eiTentic, íed in fe, 6¡: ratione fui : 
crgo (I in fe,&r<uionefuiinteiligibiiia 
non funt , non poilunt cognoíc i per 
feientiam fupernaruralem infufam. 
Refi^ondeo, negando ancecedensj 
poftltat enim ratione fuá? bonitatis a-
mari «jquiaíamcrí regulariter non ra-
tione fm mouen t , (ed ratione bonita-
tisdiu.n;c ,vaius íunt partieipationesj 
h iñe f i t , quodprgtcr chantarem vir 
tutem Tbeoiog:cam,noadetur aiius 
vir tut is habitus inclinans in i í l a r u m 
amorem ratione propr ic b o n i t a t i s 
abfolütae; habitus namque v i t t u r u m 
nondantur , n i f i ad adus reguiariter 
accidentes; rcgular is autem cognit io 
donorum f u p e r n a t u r a i i u m n o n eft i n 
tra Verbum , fed extra i l lud i n f t ipfis 
r egu la r i t e r c o ¿ n o Í G Ü t u r , cuius c o g n i 
tionis princi|[?iú non eft l u m e n gloria;, 
f eda l iud abiilis fpecificatum. Sed de 
his plura loco in argumento aliegato. 
$. V . 
E x p l i c a t u r m o d u s , q u o í h ~ 
^ e r n a t u r a l i a c o g n o j e u n -
t u r p e r f e i e n t i a m 
i n f u f a m . 
TERTIÁ CONCLVSIO. Vtf.o bea-tíficaj-vnio h j p o j l a í i c a ^ a l i a do-
ftdíntriníéce fu^ernáturáliA^cognofcun. 
tur comprehenjiue ah ¿nim* ChnfttDv-
min i perfci'enriamjUpernatuMlemiuju. 
/ á ^ . I t a ^ r e t c r S u a r e z , Aiidores ,quos 
praecedenti conc lu í íone retulimus., & 
f reqaentcra l i jTheologi . I l lam pro-
bant Recentiores; nam iuxta Hcelc-
fias P a t r ü , &: communem Theoiogo-
rum fententiam , incomprchenfibili^ 
tasabintc l leducreato , eftfolms Dci 
a r t n b u t ü > conílarq^ ex i l l o ad T i m o 
theum 6. Qui [olus hubet immorta l i . 
tatem , & l u c e m habitat inacceísibilem: 
crgo omnia donaereata quantumuis 
cum Dco , v t o b i e d o . v c l t e r f i i i n o i m 
mediatoconnexa, cornprehendipof. 
funt ab intellectu ereato j ac per con-
í e q u e n s d e t a d o c o m p r c b e a f i u e cog-
nofeuntur ab anima Chrif t i D o m i n i 
per habitum feientie infu.ÍB. Hoc ta-
men argumentusio no vrget',compre-
hendi en impof lün t h*cdona abintel 
teda creato per habitum luminis glo-
ria;, quod contrarij Audores non ne-
gantrer!|u ex co quod folus Deus ined 
prehííníibilis fit ab inrc l ledu crearo, 
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¡ per C d z ñ m m infufam í apc rna tu ra l c . j 
Secundo fie arguunt:, ad rci copre 
; h e n í i o n e r n n ó p e t i t u r adequatiocog-
1 nirioniscui-Rcxtrinfeca i i l iuscogno í -
c i bi i i £ a ce, íed i u fn ci r ad cq liare cog a oí" 
cibilicatc inrdnfecam; alias nulla res 
naturalis poííct comprehendi ác rea" 
turasciim omnisentitas naturalis crea 
ta,vtpotedependes á Deojipfunirer-
piciat , v t terminurxi habitudinis Al^í 
abinteilectucreato comprehendi no 
p o t e i ^ í c d c o g n i t i o Iclentig í n M a : po 
t c í l a d c q u a r e cognorc ibs i i t a íe in t r in -
rccam'virionis beatifica cum hsc ñni 
t a , & l i m i t a : a í l r j ¿ ¿ c o n f e q u e n t e r po-
teftexhauriri per a l i q u a m c o g n i t i o n é 
crcatam : ergo quamuis non adequee 
ii l iuscognofcibil i tatcm extrinrecarn, 
hoceft t e rmi t i am.ve lob icd tumVi í iO ' 
nis, n e m p é diuinameiTentiam, poreí t 
i i lam comprehenderc. 
Sed nec vrget hoeatgumentum 
Tum.-quia maior iilius efl faifa, íi vni -
uerfaüs íitjere.uüra; namque extrinfe. 
r t t io c é c o n i p a r a n t u r a d Deum j tamen 
ineiicax. adDci cópre l i en f íonemjOmníücrca -
turarmrj cognit io requiri tur . T ü m 
etiamiquia minor infufíicienter pro-
batarinam ex co quod viflo beatifica 
finirá l l t , dMimita ta , foium leqmtur 
poifeiihus cogaofeibilitatem ex han-
r i r i per cognkionem fini£am,qaod c ó 
trarius A u ¿ t o r n5 negat , c u m d o c e a £ 
per fe ípfam adsqua té ,&¿coprehen í i -
ué cognofei^ac proinde á fe exhauriri , 
non autem probatur, adoequari^ ex-
haurir i poireper cogn i r i onemdi í l i n -
etam á eiieitam medio lumlne in 
t e r io r i ,qua lee f t lumcninfüfumdi r t i a 
c fcumálumineglong.q i iodneLelTar iü 
erat, v t in ten tum noítrasconclufionis 
conuincerct. 
Deniquearguuntj (I oamque vifio 
beatifica non comprehenderetur per 
feienriam fupccnatürale iafufam, vel 
>>'g«»«t I eiler, quia per i l lam non c o g n o í c i t u r 
üeceí/rí j m o d o o m n i u perfei l i ls imo , vclquia 
j nonomnis iilius perfectio per taiem 
feientiam cogno lce re tu r í í cd p r imum 
adcompreheiUiooem vifionis bcáttfí 
c^ neceí iar ium n o n e í l s alias nulla 
creatura poiRt ab alia comprehendi, 
cum ommscrearura á Deo cognoíc i 
pofsitfcuius cognitionis p e r l c á i o no 
7 4 . 
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poteit ab iníel ieLÍucLTaíoad.rqtr i r i : 
1 í e c u n d u m autem d< ta i íumjnam om-
nes perícuionef. vifionis be.u;mca;ii-. 
niitatarfantjái ' ñi i . t : ; ; ac proinde o m -
nes poilunt exhauriri per tinit ÍHÍ cog 
ni t ioaem : e r g ó p o r . ' í t viíio hcatiGca 
comprehen l i i í é cogiioíei per í e x n r i á 
í ií p e r n 21 u r a l e rn i n í:ai a m . 
Sed necedasu hoc a rgumenten 
conuincitjna-ri licet ad re: c o n í p r e h e 
í ionem non reqairatur cogooUi mo-
d o omnium pe r íbas i s imoex t r in í eco , 
¿¿ a b i 1U n o e i a C ió , fed tanta ÍH m c}d o 
permii loj requi i i tur tamen cognofd , 
modo pe r fed i í s imo exacto ab obic-
Cto, qu^tenus cogno íc ib i i^v t coní>ar 
ex dicíis (¡.prxcedc-nriDtjp.sz 34 er-
go ad c o m p r e h e n f í o n e m viOonis tkík* 
tic;B}neceííarium e l l cognoíc i per cog 
n i t ione ,cu i9 ajodus^etíl non adequc í 
m o d u m cognitionis d lu ins ^ ad^quet 
rame modum cognofcibi l í ta t is j l i íus , 
&; qnas tanta fit ÍR ratione cognit io-
n i s ,qu3n ta eít v i í i o b e á t i c a in rat io-
ne cogoo íc íb iü s ; Sí confequenter, v t 
probetur cfñcaci tcr , comprehendi 
poífcper habitum fe i emix in fu í eme-
ceifarium eít probare ,quod cogni t io 
ab i l l oc l i c i t ay adnequet modurncog-
noíc ib i i i t a t i s ÍUius ,& quod non petat 
abintrinfeco per cognuioaem perfe-
¿ t io rem cognoíci-, fed hoc,argumen-
to f a ^ o non perfuadetunergo eft 0111 
n iño ine f f i caxad no í í r am conc iu í io -
nem fuadendam. 
Vndc his a r s u m é í i S j vt inefficaci-
b u s r e 11 d i s, p r w a 1 u r c o n c i u h c h. 1 c r a 
t i o n e : c o g n i í i o ad^quansobiechimin 
teiJ 'gibüe iqtéjtue, '¡k exvevfiue tí:li \\it9 
coprehcn í io^ ícd po i í an t vi í iobeatif i 
ca,vmo h y p o í b t i c a ; & c o n í e q u e m e r 
exteradona íuperna tü ia i ia rei|t3íjpé'r 
íc icnt iam í u p e r n a t u r a i e m infulani d i -
í i inciam á lamine giona^cognofei ad-
f quate intefiue , 3c e^teéfiwe:itTgÓ pof-
funr per i l lam coprchendi. l i la t ioel t 
legitima. Maior éo&at ex d ic l i s f 
cédí Jyifp. 3 3 ' j 4• M mor a u ré q uo a d 
ada;qu;uionem extení iuam pro caí ur: 
poceílbeati t ica ffitiío per (cienriam» in.. 
fufam cognofei, quoad úmiá* prardi-
dicata f o r m i l i a , vt eoftat éx diais rioi 
d t t f f r w e d í é t quoad omniayóu.is v i r - , 
tuaatCr cont ineí 5 nihiU-nim v i r tua l i - ' 
Y y z te t 
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tur pr i -
b e a n ñ c a per f c i e n í i a m (Uperna tura-
Icminfufana n d x q ^ t h é x r e n j i u é c o g -
n o l c l . 
Q o o d v e r o e t i a m p o f s i t c o g i i o f c i 
a d - s q u a t é mtenjiue p r o b a t u r : e t d n i n i 
hec a d a ^ u a t i o mtenf iaa cor t í i l i i t i n 
a :qual i ta te ,&:ad:Equat ione c á m o d o 
c o g n o f c i b i l i t a t i s ob iec t i j f cd cog r t i t i o 
fe icn t ie infufa; fupernatura l is ,poteLi: 
a d ^ q u á r e n i a d ü c o g n o f c i b i l i t a t i s v i -
í i o n i s b e a t i ñ e s c c r g o p o t e l t i i l i / « f í 9 / -
u'é a d s q u a r i . P r o b a t u r m i n o r j a d s q u a 
r e m o d ú c o g n o f c i b i l i t a t i s ó b i e £ t i , e i t 
i i l u d cognofeere , eo m o d o , q u o p c t i t 
c o g a o f e i i l ed v i í i o beatifica i n r a t i o n e 
c o g n o í c i b i l i s , n o pet i r peÉ-fóctiotí m o 
d o c o g n o f e i , q u a m cognofea tu r per 
f c í e n t i a m i n f u f a m ; e rgo p o t e i t c o g -
n i t i o f c i e n t f e i n f u f á c m o d ü c o g n o f c i -
b i l i ta t i s beat í t ic .B ^ i t lon i s adsqaare . 1 
Refpondebis p r i m o j f e i cn t i am fU 
perrtaciirale i n fu fam a ó a d ^ q i i a r e v i -
í i o n é j V t c o g n o f c i b i l e m a d s q d i t i o n e 
cx t en f iua iqu ia n o a t t i n g i t D e a n i q u i d 
d i r a t i u é j D e u s a u t é i V t p o t e o b i e d u m 
v i í i o n i s , percinct a d c o g n o f c i b i l i t a f s 
ex tenGuam i l l i i i s . Sed contra-, na i n v i 
í l one jVt cOgn i t a}nGpo te i t D c u s q u i d 
d i t a n r é c o § n o í c i » y t conftat ex d i d i s j 
í e d adetquatio e x c e n í i u a c u ob iee to i n 
r a t ione cognofe ib i l i s n o n per i t Cogni -
t i o ñ e r e r m i o a f i j n i í i a d i l U j q u g i n o b -
i e ü o po i íun t j6¿ : pe tun t cognofe i ex v i 
c o g n l t i o n i s i l l i u s : e rgo q u o d feient ia 
i n t u í a n o n a t t inga t DeQ q u i d d i t a t i u e , 
n o n t o l l i t q u o m i n ü S c ü v i í i o n e beata 
a d s q u e t u r extéfiuh i n ra t ione cognof -
e ib i l i s . 
Q u o d a m p l i u s c o n í i r m a r i p o t e í í j 
qu ia namq:, in A n g e l o c o g n i t o , n e q u i t 
Deus q u i d d i t a t i u e cognofe i , poted: 
A n g e l u s c o m p r e h c n d i , c o g n o f c i q u e 
a d ¿ e q u a t é adaequ3t ioneextc i iua>Deo 
q u i d d i t a t i u e n o n c o g n i t o ; alias A n -
gelus ext ra v i b o n e m o c a t a n i n o n p o í -
ler a d . e q u a t e ^ & c o m p r c h c n G u é c o g -
no l c i í , a t i n v iUorte beatidea , n e q u i t 
Deus cognofe i q u i d d i t a t i u e ; e r g o p o -
p r é l i e n í l u é , potef t v i i i o c o m p r e h e d i , 
q u i n Deus c o m prehenda tur ; alias nec 
per fe i p f a m c ó p r c h e n d e r e r u r v i d o , 
c u i u s o p p o f i t u m doce t Suarez \ e rgo 
íi Deus n o n p o t e i t cognofe i q u i d d i t a -
t i u e i n v i f í o n e beadnea , p o r e r i t vi» 
fio cognofe i adequate exteafiuk , e t i á 
fi Deus q u i d d i t a t i u e non cognofea-
t u r . 
Refpondebis f e c u n d o , q u o d licec 
pofs i t ad s q u a t é extenfiíte ex t ra V e r -
b u m c o g n o f e i , n o n t amen a d o e q u a t é 
intinfvj.e-) e o q i i o d v i í i o beata pet i r per 
f e i p f í m c o g r i o i c i ; n iod9 a u r é v i f i on i s 
beat i f iceper f e í t i o r e í l m o d o c o g n i t i O 
n i s i c i e n t i s í ü p e r n a t a r a l i s i n f u f s i se 
p r o i n d : h ^ c c o g n i n o n o n ad^qua t 
m o d u m paisiUre c o g n o f c i b i l i t a t i s v i -
fionis Í q u o d n e c é l í a r i u m e r a t , v t Cunl 
i l l a i n r a t i one c o g n o í c i b i l i s inktnfim 
a d g q u a r e E u r . S e d c o n - í u i l a m v i í io bea 
t í f ica n o n eft c o g n i t i o fuÜn f e , fed i n 
D e o p r ius c o g n i t o : e t g o i n r a t ione 
c o g n o í c i b i l i s m f e , n o n p e t i t m o d u n i 
f u i i n r a t i o n e cognofeentis^fed m o d u 
c c g r . i t i o n i s i n t e r i o r e v i í i o n i beat i f i -
c ^ ó i confequenter i n r a t ione c o g n d f 
c i b i l i s i n f e , ^ ; r a t i o n e fui c o g n o f e i t u r 
a d ai qua t é r ^  j ; / u f p e r a t i ; u m íc i en t i 9 
fuperna tura l i s infufaí , per í p s ü c o m 
p r e h e n d i t u r , q u o d fo lü in í é d i t n o l l r a 
c o n c l u f i o . Secunda confequeheia ex 
p r i m a e u i d e t e r c o l l i g i t ü r . P n m a v e r o 
p r o b s t u r j n á v i í i o , i n r a t i one c o g n o f e i 
bi l is i n fe ,per i t m o d ü a l i q u é c o g n i t i o -
nis; fed n ó pe t i t m o d ü f u i : qu ia per fe 
i p f a m n o n i n í e , íed i n V e r b o cogoof -
c i t u r : e rgo pe t i t m o d ü c o g n i t i o n i s ab 
i p f a d i ; . U n a e ) ¿ ¿ : a d i l ¡ á i n í e í & r a t ione 
fui t e r m i n a t i ' ^ ac p r o i n d e in fe r io r i s 
p e r f e ¿ t i o n i s ad beat i f icam v i l i o n e m 
p r o u t e í l a C t i u é c ü g n í t i o . 
Refoondebis p r i m o cü Suarcz lo* 
Cúifbiiftfra.viñoñé beatifica p o í i e per 
fe ip fam i n fe , & : r a t ione fui c b g n o í c i , 
¿ ¿ n o n í o l u m i n t r a V e r b ü , v t o b i e a ü 
pr ius Cogn i tumsacp ro inde . i n r a t i o n e 
cognofe ib i l i s i n f e , petere m o d ü a d i -
v u m f u i , p r o u t c í i c o g n i t i o . Sedcor i -
I É r a p r i n u ) ¿ n á v t v i f i o f c > i n f e , & ; r a t i o -
ne 
j CÍfirm* • 
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[Secudo, 
nc füi cogno íce rc t , dcbc re t adfeipsa 
v t o b i e d ü pr i inar ium tcrminari ^ íed 
hoc concedí n ó poce f t j náob icdQpí i -
mar iü ípceificat c o g n i t i o n é ; n ih i l au-
te potelt feipiumíjpecificarejficur nec 
fe ip íum caufare, nec á fe ipíb realiter 
d e p e n d e r é : ergo viíio beatifica n o e í t 
í u i i n r c i p r a c o g n i r i o , r c d r a c u m a d í e 
intra Verbum terminatur. 
S e c Q d o j n a m a ü a á vifione beatifi-
ca dilUnda , n ó cognofeunturper ip-
fam in fe,5¿: ratione f u i , fed in D e o , vt 
ob ic t lopr ius cognitorergo viíio ipía, 
non in Í'Q,SC ratione f u i , fed in Dco vt 
ob iedo prius cognito,pcr fe ipsá cog-
noíci tur< Antccedcns fupponimus^ 
alias fcicntia infufa á l u m i n c g l o t i x d i 
ftindajCílet omnino fuperfiuajcu non 
al iarat ioneadmittaturjnif i adresetea 
tasin f c ip f i s cognofcédas .Confcqué . 
tia vero probatura no enim alia de cau 
f a , r e s c r c a t « n o n i n f e , & : r a t i o n e íu i , 
fed in Deo prius cognito terminant 
c o g m t i o n é beatifica, nifi quia c o p a r á 
tur ad lume g l o r i í c q u o d eft pr incipiú 
iiliuSjVt obicwla Iccúdaria jDcus a u t é , 
v t o b i e d ü eius pr imariú: fcd hgc ratio 
pari efíicacia mili tar in vil ionc beata; 
cum etiam in ratione cognok ibil is ,vt 
^ « o ^ j c o m p a r e t u r ad lumen glorije v t 
o b i e í i u m ¡ecundar iuni : ergo non po-
teft in fe , & ratione fui per fe ip íam 
cognofei. 
Refpondcbis fecundo j ratione fa-
cía lo lúp roba r i , cognofc i vifioné bea-
tificá per fciStiáinfufam quantum eft 
i n fe ipfa cognofcibilis,non vero quan 
t u m eft cognofeibilis a b f o l u t é j p e t i t 
enim cognofei per fe ipsaintra Verbü j 
ac proinde in ratione cognofeibilis 
poftulat m o d ú fui in ratione cogni t io 
nis,quc cu non adgquet feicntia fuper 
naturalisinfufaj confequensfit ,quod 
n ó a d s q u e t m o d ü pafsiua; cognofei-
bilitatis vif ionisjacproinde quod ip-
fam non comprehendat. 
Sed contra p r i m o j nam ad minus 
vif io beata c o g n o í c i t u r perfeienriam 
infusa q u a n t ü eft in feipfa cogno íc ib i 
l is: ergo c ó p r e h e n d i t u r per i i l á ,p rou t 
in íe cognoíc ib i lis}quidquid fu,an co^ 
prehendatur í ecundü omne modum 
cognoíc ib i l i ta r i s iüius. Scrcundojnam 
vei vifio beatifica n ó p e t i t i n D e o c o g -
npfci ,vclSdp6ftülaat omnesentitates 
creatx:!! pnmu,non cxigitt ir ad i l l ius | 
c ó p r e h é f i o n c c o g n i t i o adxquins mo 
d ú cognitionis in Verboj cü modus i l -
i enon íit exadus , fedpermi í fus á vif io 
nc in ratione cognofeibilis: fi fecundú 
d ica tur , idc c o l l i g i t u r j n a m e t i á f i r e s 
c r é a t e petant in D e o , vt infuicaufa 
c o g n o f e i , p o í í u n t ad^quatCj^: c o m -
p rehen í i ué at t ingi extra v i í i onebca -
tam per c o g n i t i o n é rerum extra V cr-
bum ; ergo patiter licet beatifica viíio 
petat intra Verbum cognofe^poterit 
extra Ve rbum comprehendi. 
§ . V I . 
C o n t r a r i a f c n t m ú a r e f e r t u r ^ 
& t r i h p i s a r g u m e n t i s 
o c e u r r i t u r , 
CONTRAIUAM n o ñ r í c c o n c l u í i o ni f e n t e n t i á d o c e r e t e n e n t u r S a -
ñ c z , ^ AIuarez§./?^^^/.>'^<ííí,)quib,> 
et iá adiungendus eft Lotea in p r ^ h r i 
dífp.$o,n. u . v b i n c g á t , v i f i o n é beata, 
pe r fe i e t i á per fe infusa cognofei quid 
d i t a t i u é j & á f o r t i o r i c o p r e h é f i u e . T e 
nct otia Sua rez /» frxfetm dtfp.zy.fed. 
l . i n fine, vbi docct, cntia fupernatura-
lia, q\.v£ Deum re ípic iunr , v t ob ie¿ lü , 
veí t e rminum i m m e d i a t ü , etíl pofsint 
extra v i í ionc beata cognofei quiddita 
t i u c i n o t a m é p o i f c c x t r a i p l a m com-
prehéd i . A r g u m e n t ú , q u o couinci tur 
eft; tune enim o b i e d ü cóprehcd icu r j 
cum eognofcitur quantum cognoíc i -
bileeftjfed viíio beata n ó c o g n o í c i t u r 
per feietiam infufam q u a n t ü c o g n o f -
eibilis eft: ergo per i l lam non compre 
henditur. Probat minorem^quocnim 
perfediuseognofeitur terminushabi-
tudinis , vel obie&um adus, eo adus, 
velhabi tudo perfedius cogno íc i tu r ; 
fed Dcus,qui eft ob ieaum immcdia tu 
vifionis bea t i f i ce íper fed iusper ip fam 
e o g n o í e i t u r , q u a í n per feicntia luper- j 
naturaleinfusa:ergo v i l io perfcetius \ 
Oppófi 
[ta Jen ti?. 
Uia^cum 
\ ¡u i s Aii> 
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A l argit 
mentum 
refpond. 
per fe i p f a m . q u a m p e r r c i e n í i a m i n f a -
ÍAITI cogno íc i tu r - , 3c p r o i n d c per b i ü a f 
ceníit)di I c i c n t i á ü o n c o ^ n o í c i t u r q u á -
t u m c o g n o f c i b i l i s c í t . 
R c í p o n d e o j l l o c a r g u m e n t u m fi 
q u i d p r ó b a r ^ c o n u i n c e r e j u e c p e r í e i p -
f am poOTe v i f i o n c o i c o m p r e b e n d i i f ed 
t a n t u i i í per c o g n i t i o n e m d i u i n a m i n á 
folunn per i l l a m c o g n o í a t u r Q m n i n o 
^erfewtc o b i e c t u m v i f ion i s j c u per f o . 
l a m D e i c o g n i t i o n e c o m p r e h e d a t a r j 
& vndequaque perfccte c o g n o í c a t u r 
D e u s j q u i c l t o b i e d a m vif ionis beat i f i 
c¿E :ergoficrefci t pc r f cc t i o c o g n i t i o -
n i s a d a s j a d i n c r e m é t u a i c o g n i t i o n i s 
o b i e ¿ t i i n c r e m e n t o ab i l l o e x a d o , fo-
l u m p e r d m i n a m c o g n i t i o n é c o g n o f . 
c c r u r v i f i o b e a t i f i c a , q u á t u m c o g n o f -
c i b i l i s c ^ » , a e p r o i n d e í b l u m p e n i i a i t i 
p o t c r i t c o m p r e h c n d i . D e i n d e j e o d e 
a r g u m e n t o p r o b a t u r , í i a l i q u i d va l e t , 
h a b i t u d i n é d e p c i i d e n í i ó c c r c a t u r a r u m 
á D c o , í b l u m per v i í i o n e m b c a t i í k a m 
c o m p r e h c n d i p o l l e i c u m f o l u m p e r i l 
1 a m D e a s, q u i c t\ t e r m i n u s d e p e i i d c n -
da; perfecle cognofea tu r . 
G o n c e í f a i g i t u r m a i o r i , n e g ó m i -
n o r c a i . A d i i l i u s p r o b a t i o n e m ^ i í í i n -
g u o m a i o r e m : fi e x c e í T u s c o g n i t i o n i s 
t e r m i n i habea t i i r ex v i c o g n i t i o n i s ha 
b i tud in is^concedo m a i o r e m : fi n ó n i n 
illa?6¿:ex i l l a habeatur taiis exce íTus , 
f u b d i ^ í n g u o m a i o i e m í p e r f e d i u s c o g 
n o f e i t u r h a b i t u d o , e x c e i r u e x a d o a b 
i l lms c o g n o i c i b i ü t a t e , n e g ó m i n o r é : 
e x c c i f u n o n e x a ¿t o , fe d t á r u m p e r m i f-
lo , t raureat m i n o r ) & ; d i í l i n g u o c o n í e -
quens : excc í l i i e x a d o á v i f i o n e i n r a . 
t i o n e c o g n o f e i b i l i s , n^go confequen-
t i a m : e x c e í l u n o n e x a d o , t r a n f e a t c o -
í e q u e n s ; ex q u o n o n i n f e r t u r , n o n 
c o m p r e h c n d i v i í l o n e m per fui c o g n i -
t i o n e m ex t r a V e r b u m ; n a m ad reí 
c o m p r e h e n í l o n e m n o n e x i g i t u r , c o g ^ 
n o f c i o n i n i p e r f e d i o n e , qua po t e i t 
c o g n o f c i , fed qua a b i n t r i n f e c o c o g -
n o í ' c i , p e t i t j e x c e i í u s a u t e m i i l e c o g n i 
t i o n i s v i í i o n i s b e a t i f i c a , q u i habe tu r 
ex c o g n i t i ó n e q u i d d i t a t i u a D e i • c u m 
n o n h a b e a t u r i n ip ía v i f i o n c , v t c o g n i 
t a , n 6 p e t u u r a v i í i o n e i n r a t i o n e c o g . 
n o í c i b i í r s . á q u s p r o u t í i c t a ñ í umpé-* 
t i t u r c o g n i t i o D e i , qu.e i n i p í a v i í i o -
nc,vt cogai ta^haber i p o t e i t > n o n quse 
a l i u n d e p o t e f t v c n i r c j a G p r o i n d e d ' é f e -
d u s t i l i s e x c e f l u s , c o m p r e h c i U i b n i j 
v i f i on i s ob i i a r encqu i t . . 
Sed dices j c i i o i n v i í l o n c , v t c o g . 
n i ta ;non p o í s i t D c u s q u i d d i t a t i u c c o g 
n o f e i j i n D e o t a m e n q u i d d i t a t i u c c o g 
n i t o , potef t ipfa v i í l o c o g n o í c i , & ta-
l e m n i o d u m c o g n i t i o n i s , n o n í o i u n i 
I p e r m i t í ¡ t , f e d e n a m p e t i í 5 a t i l t o mo-
d o pe r fed ius c o g n o f e i t u r , q u a i n per 
c o g n i t i o n e m i m m c d i a t a m fui i n fe ip-
fa : c r g o per c o g n i t i o n e m a d i l i a m i n 
fe ipfa t e r m i n a r a m , non c o g n o f e i t u r 
p e r f e d i o n e ^ u a m pe t i t j & c c n í c q u e n 
ter non c o m p r e h e d i t u r . R e í p o n d e O j 
d i í t i n g u e n d o v l t i m a m p a r t e m m a i o -
r i s : v i í i o beatifica p e t i t m o d u m i f t u m 
c o g n i t i o n i s p r o u t eit media t é , 6¿ in 
a l io c o g n o f e i b i l i s , p e r m i t t o m a i o r e ; 
p r o u t cognofe ib i l i s i n f e , r a t i c n e í u i , 
6¿ i m m e d i a t é , n e g o m a i o r e m i < 5 ¿ ; c ü n -
ce í l a m i n o r i , n e g o c 6 r c q u e n t i a m , v e l 
d i l f i n g u o confequens: non c o m p r e h é 
d i t u r h o c genere c o g n i t i o n i s , p r o u t 
eft c o g n o í c ! b i l i s media t é , ¿ i n a-
l i o , c o n c e d o c o n f e q u e n t i a m ; p r o u t 
eit cognofe ib i l i s in f e i m m e d i a t é , ^ : ra 
t i o n e f u i > n c g o c o n f e q u e n í i a m ; & h o c 
fu f f i c i t > v t a b f o l u t é d i c a t u r c o m p r e -
h c n d i h o c genere c o g n i t i o n i s 5 aiiás 
n u l l a res creara poíTet c o m p r e h c n d i 
ex t r a v i í i o n e m b c a t a n i j V t / w p m ' í í y ar-
guebamus . 
Secundo a r g u i t u r ; po t en t s aobc -
d i e h í i a l i s c r c a t a , non c o m p r e h c n d i ^ 
t u r per f e i en t i am f u p e r n a t u r a i e m i n -
fuía m ; e r g o m u l t o m i nus d o n a fu per-
na tu ra l i a creara, A n t e c e d c n s p roba -
t u r ; v t v i r r u s , v e l p o t e n t i a c o m p r e -
h e n d á t u r j ñ e c c í f a r i ü e f t c o g i i o f c i o m -
n i a j q u e c o n t i n e n t u r i n i p í a , i u x t a D . 
Thom.quxfi .prtcedentiart . i „ v b i d o -
e c t , c o g n o u i í í c a n i m a m Cfirif t i o m -
n i a ^ u ^ funt i n p o t e n t i a c r e a t u r í e , 
quia i ü i u s v i r t u t e m c o m p r e h e n í i u é 
cognoLÚt. E t i n f u p e r j n a m nífi c m n i a , 
qnx in v i r t u t e c o n t i n e n t u r i n n o t e r 
cant ip fam c o g n o f e e n í i , non c o g n o f -
e i t u r q u a n t u m cognofe ib i l i s e f t , cum 
non cogno fean tu r in i l l a o m n i a , qu.c 
i n v i r t u t e i l l i u s p o i í u n t c o g n o f e i j í ed 
C h r i í i u s per f e i en t i am infufam non 
c o g n o u i t o m n i a , a d q u x e x t é d i t u r po 
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t ú pro— 
hatttr i¡ 
datar ad omnhi dona gracia: pofsibi-
lia ,qu.cnoiifuerLint ab anima Chri í l i 
cognita: ergo non coniprehendit po 
cenciam obedientialem creatam. 
Refpondeo, negando antecedens. 
A d probationem , diUinguo maiore: 
qu^conrinentur complete,concedo 
maiorem: qu.Teinripccfedé,íncomple-
t e q u é connnentur,nego maiorcm;&: 
fiib eademdiftinctionc rainohs, n e g ó 
con íequenc iam. Recolantur d ida á 
Nobisq.prtced.Difp.34.. Velfecundo 
refpondeo, d i í l inguendo maiorem.-de 
bentcognofe iomnia , q u ^ i n vir tute 
continentur, cognitione quoad quid 
e/?, n e g ó maiorem; fi virtus imperfe-
¿ te t a l e se í f e í t u scon t inca t , cognit io-
ne quoad<t//e/?,traníeat maior: SiTub 
eadem diltinCfcione minoris, n e g ó con 
fequentiam: nam iicet anima Chr i f t i 
non cognouerit omnia dona gratig 
poísibilia cognitione quidditatiuaj i l -
la tame qaoad an ejl in par t ícular i cog 
nouiííe,/oco<t//d,gárodocuimus,5c mo 
dus ifte cognitionis i l l o r u m fufñcit ^ d 
comprchenllonem potentig obedien-
t ia l iscrcat .c inquanon pertecle, íed 
i m p e r í e d é concinenttií . , 
T e r t i o arguiturjfcientia infnfa non 
adsquat pafs iuácognoíc íb i lka tem iu -
minis g l o r i ^ S í conl'cquenter, nec vi • 
fionis beatificas: crgoelFe neqait prin* 
c ip ium c o m p r e h e n í i o n i s illorum» C ó 
fequentia patet 5 nam c o m p r e h e n í l o 
eíl cognit io a d í E q u a n s o b i e d i cognof-
c ib i l i t a t cm: ergo debet p rocede ré á 
principio adgquante in ratione cog . 
nofe i tmiobiedum in rationecognof-
cibilis parsíuéjac proinde, í i feientia íu 
pernaturalis infufa, non adíequat in vi 
actiuacognorcendijpafsiuam luminis 
cognofcibi l i ta tem, cogni t io in v i r t u -
te illius elicita,círe nequit iuminis co-
p rehen í io . Antecedensautem proba 
turj cnr i tas íc ié t i íe infufxnóadví iquat 
ent i tatcm luminis glofi.e, vt ó m n i b u s 
e í lman i fe í ium : ergo vis cognoícici-
ua illius non adígquat lummis gionoe 
pafsiuam cognoíc ib i l i t a te ra . 
Patet confequentia pr imoi i iacog 
nofcibilitas,&; vis eogaOlcitma ícquii 
tu r adenti tatemj&commearurancur 
cum illarergo viscognofeirina ennta 
tis in pcrfedione mfenor is , no pote í t 
ad^equare pafsiuá cognofcibi l i ta té en-
titatis íaperioris. Secundo; quia náqj 
pafs iuacognoíc ib i l icascórequirurcn 
titatem.cSí: comenluratur cum i l ia .nó 
ftat cucxce í lu interduasencicates ípi-
rituales,a?qiii!itasinteril^s in ra t io-
ne cogao lc ib i l i ú ;vndc ,qu ! a lum¿ glo 
riscxczditexritatiHe feientiam fuper-
na tu ra l é infufam, paísiua cognoíc ib i -
litasiuramis, e t lamfupérac pafsiüam 
cogaoic ib i i i t a te rc ien í i s infafa : luper 
n a t u r a l i s j e d e t i á v i s a d i u a c o g n e t c é -
d i i e q L Ü t u r e n t i t a t e j & c ó m c n f u r a t u r 
cum il la; ergo lumen zlioentit4Uit€ in 
ferius, nequit in viaciiua cognofeedi, 
ad«quarecognoíc ÍDi i i t a te pa ls iu iob 
ie ¿li í u p er i o r is e w Í itátíu c. 
T e r t i o } quia n5 I b t adsquatio in 
v i actiua cognofeendi ad pafsiuam ob-
icSti cognoíc ib i l ica té , cum inferiorita 
t e in ratione inimatenali tansifed co 
ipfo, quod feientia fupernaturalis in-
fufa exccdaiucenticatiuc á lumine glo 
ri.B, etiam abi l lo exceditur in ratione 
imm3terialitatis ;ergo co ipfo, no po-
teft ad^quare eius pa í í iuam eégnof* 
c ib i l i ía té . Deniqi nam AngelQ fupe-
r i o r é n ó p o í i c abinferiori comprehe-
d i , nec in ratione cognoícibil is ab ip -
f o ^ t c o g n o í c i t i u o ad.cquari je t t fen-
tentia in terThomif tas prob.-bilis; & 
fortafisprobabilior , de quo i.p.q. $6. 
4r í ,? .a t non alia rationc,ni(i quia en t i . 
tas Ange i i íuper io r i s eít perfectior fpe 
cifice entitate A n g c l i i.nt'criorisj & co 
fcquenter illius irnmaterialitas ett fpe-
cifice maior; ergo feientia fupernatu-
ralis infufa,qus efttvzr/fjif/Ve inferior 
lumineglorije; tk. có l equen t e r imma-
teriali tatisfpecificé inferioris , n ó p o -
te l t in ratione c o g n o í c i t i u e adxquare 
i u m é g l o r i f in ratione cogn /fc^ilts; 
¿ ¿có fequc iuc r nec ipsú cóprchéde re . 
R e í p o a d e o , negando antecedens; 
adill iusprobacionem, concelfo ante-
cedentj,aego eOñfequentiam. A d cu-
ius pr imam probacionern,concedo an 
t ececi en s, ó¿ d i i n g u o con feq a en s: ad 
«quác ione abfoiuta, concedo confe-
qué í i am ' . adxqua í ionc p ropns linese, 
noc eLi:,viftutis cogno íc ic iU .c ad obie-
d u m cognofeibile, n^go conlequcn. 
n a m ; vt e.iim obicá tüm comprehen. 
dar ur.ficut non r c q u i ü t u k v q u o d cog , 
Y y 4 n i í i o . 
Secudo* 
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¿ t o c o m p r c h c n f o entitatiue , Q¿ a b í o -
lu tc ad.equetar,íccl í b l a m ads^uatio-
nepropor t ion isco í i iVentc i n c o q u o d 
tanta íit cogmno in rar ionecogmtio-
n i s , quancuai cft óbicututil in ratione 
cognoicibi l is» 6c quod perfcdiorecn 
modum cognitionis non petat, ita v t 
pocentia íic,per modnm principij pro 
xnni comprehcnfiua obiécfci, non peti 
t u r , quodad^quet o b i e í t u m adsequa-
tioneabfoluta , fcd fufficit aiqualitas 
proport ioniSí idef t jqüod tanta fit in ra 
tione vittutispfOxirtie cognófc i t i u s j 
q u a n t u m e í t o b i c d u m in rationecog-
noíc ib í l i s , (S¿quodobiec tu inabin t r in 
feco, non petar v i m proximamperfc-
ü:JUScognofci t iuam,3¿íicut praedidaé 
gqüaa ta t i in íe rCogni r ¡oneni . .&:obie-
c t u m , n o n obeí t ent i ta t i iu in^quali-
tas: ita oqUilitatí prbportionis exa-
ctas ín ter facultateniproxime cognof 
ci t iuani ,¿¿ obie^um c o g n o í c i b i l c n ó 
ob í ta t jquod vis cognofeitiua ab obic-
d o ent i ra t iué excedatur. 
AdfécundainiConcef lb antecede-
ti jnegoconfequcntiamj nam squali-
tasduorum ob iec to rú in rat ionecog-
norc ib i l iúdébere t eífe abfoiuta, qug 
non rtat cum inaequalitate cntitatiua 
immarcriali j a jqaal i tasauté i n t e r v i m 
cognofeitiuam proximam, &¿ obicdQ 
co^nofc íb i l e^ iondcbc t éíí'e abfoiuta, 
ledxqualitas proportionis ,qude cum 
inaqualitate entitatiua componitur . 
A d tertiam Jicatur, verara cite niaio-
rcin de infeiioritatc ingradu • feeus 
autem in ípecic immacerialitatis: ha;G 
enin) n ó o b f t a t i n facúltate p rox imáj 
vt in ranone intellecliuas adíCquct paf 
f iuáob íec t i in te i l ig ib i l i t a t e , vt cóftat 
in intellcctu A n g c i i , qui adxquatur 
in racione proxime Jnteilectiui cum 
fiibitantia.ci qnadimanat in rat ionein 
t e Ü i g i b i l i s i t a m e n Tubftantia cogni-
taexcedit ípecificé imnia te í i a l i t a t cm 
intelledus cognofeentis^ fcicntia au-
í e m intuía ell eiufdem gradus inlma-
terialitans cum lumineglorijej ac pro 
inde quamuis ab i l l o fpewiíicc exceda-
í u r . p o t c i t i n ratione proxime incelle-
du ía j adjequare lumen gioíiae in rano 
nein td l í£ ib! ) i s . 
A d vitirnam ancccédcñtiá proba-
noncm.prse te rmi í l amaio r i jd i f t inguo 
m i n o r c m : quia eft pe r f cd io r , & i m -
materialior fpecifice , f a c t a c o n i p á r a -
tione cum principio p r ó x i m o , ^ : radi-
caii intelligendi,concedo minorcm; 
tantum cum principio proximo,nego 
minorem, & confequentiam^ nam ad 
c o m p r c h e n í i o n c m alícuius o b i c í h í i n 
fentcntía quam in maiori fupponin;9, 
non eft neceíTarium, quod principia 
proximumii i ius ,n t e iu íücm pcrfe¿t io 
nis,eiufdcmque inimatcriaj i ta t iscum 
o b i c í t o cóprehenfo, fed fufíicic, quod 
principium radicale in te l l igendi , ad-
gque t fpec iñce immateriaiicarem ob-
i e d i ; aliásrtüllus Angelus comprehe-
deret feipfumiCum nuilius A n g e j i i n -
tcllCvSius í uam lubftantiam adequet, 
nec in entitatc, nec in ratione immate 
riaií tatis. Quja ergo in Angelo infe» 
r ior icompara to adfuperiorem, non 
fo ium intc i lé£lus , qúi cíl pr incipium 
p r o x i m u m intelledionis i fed etiam 
natura,quoc eft principium radicale, 
e íUníer ioins immateriaiitatis ípecifi-
coe ad rubí.íantíam Angel í í upenor i s j 
confequems fie ,quod ü u m non coo> 
prchendat. I n no i l ro a ü t e m cafu j l i -
cet r d e n t i a f ü p e r n a t u r a i i s i n t u f a í q u g 
c i l p rox in tum pr incip ium intell igen-
d i , non ad aequet luminis perfecciónéj 
gratia tamen, quas eíl pr incipium ra-
dicalé>lu!fnengloria;)&: vifloncm bea-
tif icami' i iperat , quia e í l in o rd ine fü-
pernatur.ali natura , á qua lumen g lo-
ri^.vtproprietasdimanat^ natura au-
tem in q u o c ü q u e ordiaefuas excedit 
proprietatcs • 6C confequenter graria 
habitualis perfedior elt (pecificé l u -
mine glor ig , & vi í ione beatifica; ac 
p r o i n d e c o g n i t i o p r o x i m é procedens 
áfe ic t ia in tuía , agracia radicajiter, 
poteft cíTc i l l o r u m comprchenl io , ad 
acquarequepalsiuam eorum intel i igi-
bi i i ta tem. 
Quod r e d é , acucequé excogita-
Ui tMag, ZippulklS tfi prxfenri di íh .s . | 
^2 .ddpama obteéttúnemioCrmonQm \ M . Z i 
reddit ^ u i a n c m p é s p r o x i m u m i n t e l -
ligendi principium eft: inrtrumenrum 
fubílantiie intelligencis? i n í l m m e t u m 
autcmnonpet i t cum eftcduadgqisa.. 
r i . Ha:c tamen ratio non placeta ftl-
fum enma el^quod pr incipium proxi-
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¿ ida re 
fl icati tr 
m u m ¡n tc l l igcndünl i rumenta l i t c r ad 
incciiedionem concurrat ,vt cum c ó -
muni Thomif ta rum fententia docui-
mus Traftatude Charitetté! ar t ,2>Vnác 
legitima tat io eft,quia ex principio ra 
dicaiijcx p o t e n t i a ^ v i r tu tcpo tcn t i s 
conflaturad^q^^ta caula intelledio-
nis,non vt ex cauíis partialibus, fed vt 
expar t íbuscaur -E ,n5au tcmcí l :nece í -
rarmm,quod efFedus parte cauf^ non 
cxccdat . íed quod nonfuperet ad^qua 
tam fui cau íami ac proinde vt intelle-
i i io ,compreher io fít alicuiusobiecti , 
non r equ i r i t u r , quodpo tcn t ¡ a ,qu3 : eft 
pars cauf^ adgquet enti tatcm ob ied i , 
fed íufficit, quod caufa adajqUata, ra-
t ioncprincipi) radicalis , vel p rox imi , 
fit xqualis pctfedioniscum Ulo. A l i a 
huiusargumenti fo lu t iocx p rox ime 
dicendisconftabit* 
§ . V I I . 
T r i b u s a l i j s a r g u m e n t i s oc~ 
c u r r i t u r . 
QVARTO arguitur/5c vispraece-dentisargumentimagis expli — catur. V i f io beatifica in ra-
tione i n t c l l e d i u » excedit feientiam 
infufam :ergo etiam i l lam excedit in 
ratione intell igibil is . Patee confequé 
t i a m á inteiledualitas ad iua , & pafsi-
ua c o n f c q u u n í u r in vifione ad eandé 
ent i tatem, 3¿ candé immatenali tate: 
ergo non eft maior vis adiua vifionis, 
illius intell igibil i tatc pafsiua.Patet c5 
fcquentiamam qux ad candem radicé 
confequuntur, non po í lun t non ad 
asquari: vnde quiaintel l igibi i i taspar 
ílua Dei,S¿: adiua intelleduautas con 
fequuntur ad candem immaterialita 
tcm jomnino in t e r fe a á c q u a n t u r , 5 ¿ 
vtraque eft i n f i n i t a d quia adiua , & 
pafsiua inte i i ig ibi l i tasent i ta t ís fapcr-
naturaiis coiuequuntur ad radicem 
í 'upcrnatura lem, vtraque eft íupe tna-
tu ra i í so rd in i s ; fed vis adiua vifionis, 
be pafsiua intclligibilitas i l l ius, confe-
q u ú t u r a d v n á ; & : candeentitatc,3¿ad 
e á d é i m m a t c r i a l i t a t e : ergo v i f i o non 
eft magis in te i lediua , quáintc j i ig ibi-
lis,nec eft maior inrcllcdualitas actiua 
vifionis beatificajjquam pafsiua in te i l i 
g ibi l i tasciuldei íu 
R c í p o n d e o c o n c c í f o antecedenti, 
negando confequentiam. Adproba-
t ionem ,Coccdoan tccedens )&: n e g ó 
confequetiam. A d illius probatione, 
diftinguo maiorem: quae confequun-
tur a d v n a m , ¿ ¿ e a n d e m radicem, ¿¿ 
in cadem comparat ionc» concedo ma 
iorenreomparatione addiuerla extre 
ma,nego maiorem: 3<:íub cade d i l l i n -
d ione minons^ego confequentiam. 
N a m adiua ín te l iedua l i t as vifionis, 
fumiturper comparationemad D e ú , 
pafsiua autemii l iusintcUigibi i¡ tas ,di-
ci turcomparat iuead e i u s c o g n i t i o n é 
reflexam abipfa f p e c í f i c a t a m : ó ¿ q u i a 
Deus , v t quidditatiue cognofeibilis, 
excedit v i f i o n e m n o i í r a m Dcaram, vt 
cognofeibiie, etiam comprchcmiue, 
¿ ¿ c o g n i t i o n e m c o m p r e h c n í i u á i l i i ^ j 
fitconfeques, vtquamuisdupicx i i l e 
c ó c c p t ' j c o f e q u a t u r ad cande cnti ta-
t é , ad eandeqj immate r i a l i t a t é , í i t ma 
ior adi ua inteiledualitas vifionis, p a f 
fiua intcll igibii i tatcipíius» 
£ x q u o viterius í i t , quod licet vifio 
beata in ratione intei ledionis/cxce-
dat feientiam infufam in ratione in -
t c l l e d i u f , & fumpta in ratione inte l i i 
g ibi l is ,excédat in tc l l ig ibi i i ta te pafsi-
uam feicntia;infufx:nontaincnexce-
dat fumpta in ratione intelligibilis 
feientiá infusa in ratione intciiediuas, 
fed t á t a í l t feientia infufa in ratione in 
t e l l ed iu íc ,quan ta eft vifio beata in ra 
tione intell igibil is , quod íutficit vt e ó 
p r e h é d a t u r per i l l a , non ob í tan te ex 
eeifuent i ta t iuoi alias cognit io , qua 
Angel9 cognolcit fe ipsú, no eííet A n 
geli c o m p r c h e n í i o j Cum entitatiue 
excedatur á fub f t an tu Angel í cogni-
t i . Sieut ergo hace cognit io eft Ange i i 
, comprehenfio^uia tanta eft in rat io-
ne cognitionis ,quancüs eft Angelus 
in ra t ionecognoíc ib i l i s jco quod A n -
gelus cognitusperfediorem cognit io 
nem n o n pct i t ,quamuisperfc¿i : iorcm 
cognitionc permittat quamuis ab 
Üio 
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Replica-, 
i l loent i ta t iucexcedatur : i tacognir io i 
per feientiam infufam habita compre 
hendit v i í ionem beatam: quia haecin 
ratione cognoCcibilisperfectiore cog | 
n i t ionem non petit 5 vnde eft tanta in i 
ratione cognitionis jquanta eft vií io ' 
in ratione cognofeibilis e x a d i u é , qua I 
uisnon q u a n t a e f t e n t i t a t i u e , 5 ¿ i n ra- j 
tione cognoícibi i is permifsme. 
¡ A d cxempla i n c o n r r a r i u m d i c a - I 
i O í •1 t u r r ó n ideo ío lum Deum elle infini- j 
EXepId turnia ratione cognofeibilis, quia eft i 
noyrget in racione entisinfinitas, ledinfuper, 
quiacognofeibilitasfequitur i ncom-
parat ioneadinte l ledum infini tum}a 
quo po te f t , ^ petit cognofei, £¿ quem 
petit adaequare. De ratione autem fu-
pernaturalitatisdicatur,ideo en t i t a t é 
fupernatura le ,cófequicognofcib i l i ta 
tefupernaturaia:quiaratiofupernatu 
ralitatis confiftit in eleuatione fupra 
exigentiam naturs. Et quia, entitatc 
excedenteexigentiam totius naturas, 
non poteftiliam non excederé cognof 
cibihtasad talem cntitatem fequutaj 
fit, vt non pofsit non eíle íupe rna tu ra 
liscognofeibilitasinentitatc fuperna 
turaii funda ta. 
Sed dices:etiam cognofeibilitas v i -
fionis confequitur entitatem in com-
paraiionead candem v i í i o n é , v t c o g -
nofcitiua e i t : ergo fi cognofeibilitas 
De i adgquat eius vim cognofeitmam, 
quia con íequ i tu r ad candem e n t i t a t é , 
^ incompara t ioncad v im cognofei 
t iurimdiuinam,etiam vifionis cognof 
cibiiitas ad^quat v im cognofeitmam 
fui.Probatur an tccedensñdeo cognof 
cibiiitas Dei cofequ tur en t i t a t é d iui -
namincompamionead ip fum in ra-
t ione cognofei t iui , quia Deuscft i f c 
ipfo intcii igibil isj fed etiam vifio bea-
ta eft á fe ipfa cognofeibilis: ergo eius 
cognofeibilitas confequitur iilius en-
t i ta tem incompatat ionc ad ipfam in 
ratione cognofe i t i u^ & c o n í é q u e t e r 
adaequat fui v i m cognofeitiuam. 
Rcfpondeo(negando antecedcns. 
IjRefpdde Adi lhusproba t ionem diftinguo ma 
fr*^- i o r c m : quia eft cognofeibilis Dcus á 
fe,in fc,^: ratione fui3 vt mouente , 5¿ 
formalicer termirianie2eoncedo maio 
rem: i n a l ¡ o y & r a t i o n e a l t c r í u s , n e g ó 
maiorem,&dif t inguo in inorcm; vifio 
beata eft cognofeibilis á fe^n f e ^ : ra" 
tione fu i ,mot iué ,3ut t e r m i n a t i u é for 
mali tcr ,ncgo minorem:eft cognofei 
bilis a íe,in alio¿&: ratione a l ier iub,né 
pe . d i u i n s e í í e n t i ^ p r i u s c o g n i c r e per 
ip íam^concedo minorem, negoco 
fequenriam.Nam ad.equatiocognof-
cibiliratis p a í s i u e c u m a d i u a ,noneft 
íumenda penes cognitionem in al io, 
quiacogni tum ina l io non fpecificat 
cogni t ionem, fed penes ordincrn ad 
cognitionem in íe , &: ratione fui,quia 
iftam cognitionem fpecificat ratione 
íui Vnde,quamiiis vifio beata fir cog-
nofeibilis i fe in V e r b o , non fequitur 
adxquarc in ratione cognofeibilis fe 
ipfam in ratione cogni t ionissa i iásnui 
l u m eos poflet extra Verbum copre-
hendió cum nulla cognitio cntis crea-
t i in fe ipfo adaiquare poísi t cognit io-
nemfui in V c r b o j & c o f e q u c n í e r nec 
fui in Verbo cognofcibiiitatcm. 
Inftabis: cognofeibilitas vifionis 
ad^quat fui cognitionem in Verbo ; 
ergo folutio eft nulla. Probarur ante-
cedcns. finon adsquaret fe ipfam, vt 
fe c o g n o f e é t e m in Verbo,edet fuper 
comprehenfio fui; íed non poteft efte 
fupercOn)prehenfiofui,cum petat fe 
ipfam in ratione cognitionis j 6í con-
í equé te r vifio in ratione cognitionis, 
non excedat exigentiam fui in ratione 
cognofeibilis; ergo. Rcfpondeo, ne-
gando antecedcns. A d probat ionem, 
diftinguo maiorem: clíct fupcrcópre 
henf io íui ,v t in fe cognofeibilis, con-
cedo maiorem : fui vt cognofeibilis in 
Verbo , n e g ó maiorem : ¿ ¿ í u o e a d e m 
dif t indionc minor í s , n e g ó confequen 
tiara. í t aque f i cu t cogni t io omnium 
pofsibilium in Verbo5eft l upc rcóp re -
h en fío collectionis pofsibiiium,qLiate 
nusin fe cogaofeioilis-jnon autem rcí-
peetu i i l o r u m , v t cognofcibilium in 
Verbo,&: ratione V e r b i : ita cogni t io 
vifionis in Verbo eft fupetcomprche-
fio il i ius, vt in fe,6¿ ratione fui cognof 
cibiU5,quia,prout fie, taiem cogni t io 
ncm nonpetit^nonautem refpedu v i 
fionis,vt m Verbo cognofcibiiis.quia, 
prout fic.rationeVerbi^ctitíeipíam 
in ratione cognitionis. Ex q u i b u s í o l ü 
í equ i tu r , f e i en t i am infufam noneife 
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b0cognorcibi l Í5 ' ,non au rem^uod n ó 
íir c o m p r e h e n í l o v i í ion i s , qúa tcn i i s 
in fe cognc'fcibilis. £ t ex his etiam fie, 
v t ícieníia inftifa a b í b i u t é fiedicen^-
da c o m p r e h e n í l o v i í l o n i s beatifiexi 
quia eiíc , vel non elleabroiute com-
p r e h e n í i o n e m )pen(andum eft penes 
merita ob ied i v t cognoíc ib i l i s racio-
ne fai jnon autem penes cognorcibiii-
t a t emin alio,&: ratione a k e r i u s j a i i á s , 
vt proxime d i cebamuSi nu i lum ens, 
faicem í u p e r n a t u n l e , poflict a b í o i u t c 
extra V c r b u m comprehendi. 
Vrgebis: nam fequitur ex hac fo-
lutionc,poí . íc Aoge lum infer io i -ccó-
prehedere eogni t ionem^ua íuper ior 
í b c o m p r c h e n d i t , e f t o teneamus>non 
pó í íe íuper io r i s Ange l í fubftantiá c ó -
prchendere: con íequens á nul lo ad-
m i t t i t u r ex h i s , qu i hanc f e n t e n t i a m 
r e n e n t . e r g o . P r o b a t u r í e q u e l a j cogni 
t io,qua Angelus íupe r io r p r o p r i á c ó -
prehendit Tubllantiam, c í H u p c r c o m -
prehcn í io cogni í ionisfui j cum i i í a m , 
n o n i n l b í p r a , í e d i n propria í l i b f t á t i a 
cognoica t i propria autem lubrtantia 
íit m a l o r i n ratione c o g n o f c i o í l i s ^ u á 
ipfa cognít iOiVtpotCiCum i l lam in ra-
cione entisexcedat j óc c o n í e q u e n t e r 
in rationecognofcibilis: ergo Ángel9 
inter ior ,el lo ^on poísit ad cqüare cog 
nofcibilirateni Angel í rupenaris, nec 
cognofcibi l i tatcm cognitionis i l l ius , 
vt cognitae ratione fubí tan t i iB,poter i t 
tamen adequare cógno íc ib i l i t a t e cog 
nitionis ^ q i u íuper io r fe c o g n o í c i t , 
p r o u t e í i i n í e ^ ratione fui cognofei 
bilisi5¿ c ó í e q u c n t ér i i lam prout fie c o 
p r c h e n d e r é . 
R e í p o n d e o > negando fequelam. 
A d c u l á s p r o b a t i o n e m s c o n c e í r o ante 
cedenti,nego con íequcn t i á j non quia 
n o n poísi t i l lam ad i tqua t é c í g n o í c c . 
re,prout c o g n o í c i t u r in fublláíia A n -
gelí íupcrioris , íed quia non po te l l i l i á 
a d s q u a t é c o g n o í c c i e vt i n íe ip ía ,6¿ : 
ratione fui cognofcibilis e l t , quod ne-
cc i ra í ium erat> vt inferior Angelus 
cognitionemjqua íuper ior fe c o g n ó í 
c i t , c ó p r c h c n d e r c t . Et hoc ideó ,qu ia 
cogni t io propria Angc i i fuperioris^ 
non fok im poteft ab iplo c o g a o í c i i n 
fubftantiapriuscognita^ed etiam pe-
t i t c o g n o í c i ab i l lo in fe ipía per cogni 
, t i o n c m immcd ia t ám reÜGxanij cogni 
t ioau tem Angel í fupcr ior i s ,qna reiic 
x é ^ i m m e d i a r e propr iamcogni t io-
nsm cogno íc i t , p e r í e d í o r ell cogni-
t i o n e e í i c i r a a b Ange lo ín fe r io r i , v t -
pote ^ l i c i t aab in t e l l ec tu fuperioris, 
qui perfedior eft inteiiectu inferiorisí 
ó¿ c o n í e q u e n t e r Ange lus in fe r io r jnó 
íb lun i non c o g n o í c i t talem cogni t io-
neea perfedione, q u a c o g n o i c i r n r á 
fuperiori , ín fubíbnt ia propria,vt pn* 
cognita, fed nec eam cogno íc i t ea per 
fe¿ t ione,qua poteLl ,¿¿pet i t cogniofei 
in fe ipfa; ideoque , non cowprehcn-
d i t j cu iusoppof i íum in n o d u o c a í u c o 
t ing i t jnam viílo beatifica non pede in 
fe ipfa cognofei ratione luí cogni t io-
nc p e r f ^ á i o r i , illa , qua per fcientiam 
ínfufam cogiiofci tur . Vnde c o g m í i o 
clicua á lumine feientiig inful^ ad-
equat i l íam, vt in fe,5<: ratione íui cog 
nofc ibüera i aeproinde comprehedic 
vi í ionci i i ,é í lo non ád«íquctperfect io-
n é m cogni t ion is , qua c o g n o í c i t u r in 
V e r b o , ^ r a t i o n e Verbi ,quia huiufee 
modi adjequatio neceüar ia non elt, vt 
habetur e x d i d í s . 
Sed d i ce s . e t í i cogn i t i o ,qua A n g e 
iusfupericr comprehendit ic i p f u m , 
debeac elle p e r f e á i o r cogn4tioue,qua 
infer ior , fubí lant iam Ange l í íuperio^ 
ris cognofeit ; non tamen opor t c t , 
v t cognirio,qua Angel9 í u p e r i o r cog 
n o f c i c p r o p n a m cognit iouem refle-
x é i m m c G ¡ a t é , p c r f e d i o r íit cogni t io 
ncjqua inferior Angeiuseandem cog 
nir ioncm c o g n o í c i t ; ergo ex co quou 
illa cogni t io petac cognofei per cog-
n í t i o n c m e l ic icamá propnointci ie— 
cfcu,non probacur, peterc pe r f ecüo ré 
cOgni t ionemi& coofequenter non íe 
qui tur ,quod non poísi t comprehendi 
abinferion.Confequenciaedevidcnsj 
an tecedéns antera p r o b | t ü r : Ucee na-
q u c p t r f c á i f s i m a cognido perfcctio-
ns inte l lectús debeac elíe pe r f e tüo r 
o m n i c o g n i n o n e i n t e l l c ü 9 infenoris} 
non tamen oainis cognit io eiieita a 
fupericr í inteiiectu peuc excederé o m 
nemcognicionem e¿icitam ab inferió 
riiíed c a g n i t í o , q u 3 Angelus íupe r io r 
fuamíi ibi tanciam comprehendit , e í l 
perfectifsima,in quam poreit natural! 
| ter i fecns autem cogni t io re ikxa f u ^ 
adhuc. 
pro-




his t t l . 
huc* 
proprig cognirionis:ergoquamuispri ¡ 
ma cxccdat omncrri cognit ionem c i i -
C i u m ab Ange lo ir>tcrioriifccunda ve 
r ó talcm cxce í lum non petit-
Refpondeo, quod Ucct verum Cit, 
non omnen) a d u m potencia; fuperio-
ris deberé excederé in perfedione o m 
nem actum el ici tum a potentia infe-
r io r i ,v t conftat in a d u ñde i , quam n5 
í o l u m in raorali s í l i m a t i o n e , verum 
e t iá in perfedione phyíic3)&: enticati 
ua abaduchari tat iscxcedi .docet fre 
quentior fententiaj omnis tamen ad9 
i n t c ü e d u s Cuperioris attingens idem 
obiedum,(S¿ feruato eodeni o r d i n e , ^ 
codem modo attingendi3neccifarium 
clt ,quod excedat a d u m elici tum ab in 
te l ledu inferior! circa v n u m , idemqj 
o b i e d u m , feruata identitatc ordinis, 
&: modi att ingendi. Cuius ratio crtj 
nam3vt adus potentia; inferioris exce 
d a t , v e l a d « q u e t a d u m fuperiorispo-
ten t i s jcpor te t vt cxcelíus genericus, 
qu i eonuenit adu i , v t clicito á poten-
tia íuper ior i , rc f2rc ia tur in ditferentia 
fpccifiea ob al íquem modum in illa re 
perLLim,in quo adusfuperioris poten 
t i x excedaturqui excedus non po te í t 
fpecifics diífercntisB c o m p e t e r é adus 
c l ic i t iá potentia inferiori 3íi vtraque 
erga idemob iedum verfetur,&aci:us 
in codem ordine fint, 6¿fcruent eun-
dem modum tendendi penes cer t i tu-
dincm,velclari tatem.Qm3ergo inte! 
ledus x\ngeU fuperioris perfedior eíl 
in te l ledu Angel í inferiori$,5¿ ob iedu 
cognitumeft idem jnempe, cogni t io 
propr iafuper ior is ,& adus ineodem 
ord inefunr}& vtcrqueclarus, &:cer-
í u s , n o n p o t c í l n o n e í f e perfedior cog 
n i tiOjquá A n geius fupenor propriam 
c o g n i t í o n e m in íe ipfaref lexé cognof 
eit ,cognitione,qua ab Angelo inferió 
r i eadem cogni t io co^nofeitur. 
Quod íi adhuc infiftas; ideo nam . 
que Angelus inferior non comprehe-
dit fuperioris fubftantiam,quia ta pr in 
c ip ium p r o x i m u m , quam radicaie i n -
teLigendi conuenientia i n fe r io r i , suc 
minoris immater i^ l i ra t i s ,quamfub 
ítantia fuperioris: fed hnec ra t io rcfpe-
ducogn i t ion i s ,qua fuperior í c e o g -
UOfcit^non mil i ta t jnam rubi tant iaAn 
| geh mferioris^ua: eft pnncipium radi 
caleinteiligendi ,cf tent i tat iut ' perfe-
d i o r tali i n í e l l c d i o n e ; 6 ¿ c c n í c q u e i i . 
terexcedit i l l am^uamuis non in gra 
d u , f a i t i m infpecie immateriaiitatis: 
c r g o ü l a m comprehéderepo te f t .Ref -
pondeo , quod quamuis valeat b e n é : 
fubñant ia inferioris exceditur á fub-
ftantia íuperioris : e rgo i i l am noncom 
prchenditjnon tamen é contra vaict: 
fubílantia inferioris excedit acciden-
tia fuperioris in entitate; ergo illa c ó -
prchendere p o t e í t E t i n f t a t u r i n ani-
ma r a t i o n a ü j q u í e quidem c n í k a t i u é 
perfectioreft aceidentibus A n g e l í ; &c 
tamen illa coraprehendere nopoteíV. 
Et ra t ioe ibnam accidentiafuperioris 
petunrab ipfo in fe ipíís cognofci ;3¿: 
confequenter petunt terminare , u¿ 
raouere ad cognit ionem p e r f e d i o r é 
i l i a ,qu^ poteft elici ab inferiori intelie 
d u j ac proinde ab in te l l edu infer ior i 
comprehendi non po í iun t . 
Qa in toargu i tu r , 3¿ in í l a tu r con-
tra dida;implicat exterminis intcl ic-
d i u ú in te l l ig ib i le , magis i m e l i e d i u ü , 
q u á in te l l ig ib i le : ergo vifio beata n o 
eft magis in te l l ed iua , quam inte l i ig i -
bilisi6¿ confequenter, fiin rat ionein-
tcl lcdionisexcedit feictiam infufam, 
excedit i l l a m i n ratione intelligibílis. 
Antecedens probatunimplicat ex ter 
minis pr incipium p rodud iuum pro-
d u c i o i l e , q ü o d íit magis p roduc t i uü , 
quam producibi le : ergo implicat ex 
terminis pr incipium i n t e l l e d i u u m , & 
inte l l ig ib i le , quod fit magis i n t e i l e -
d i u u m , quam intel l igibile. Antece-
dens patet: quia alias poíTet produce-
re effedum magis p r o d u c i b ü e m ; á¿ 
confequenter perfediorem fe , nam 
exced es i n ratione producibilis,exce-
dit in ratione perfedionis: íicut exce. 
dés in ra t ioneprodudiu i ,exceditctia 
in perfedione. Confequentia autem 
probatur;nam ideo aircrebamusftare 
in eadem cntirate m í n o r íntelligibili-
tas, q u á v i s in t e l l ed iua ,qu i a l i c eccó -
fcquantur ad eandem encitatcm, com 
paranturad diuerfa; fed etiá rat io pro 
d u d i u i , & rat io producibilis,etfi con-
fequantur ad eandem entitatcm , e i l 
comparatiuead diuerfa: e rgo , íi , hoc 
non obftame, implicat principiü p ro . 
d i id iuum,3¿produc ib i le ,quod fie ma 
deo. 
n o . 
Quinto 
a rg ui~ . 




T r a í l . í X . D i í p 
•Refpode 
g i s p r o d ú d i v u í H ,quam produciDilc, 
non o b í b b i t cotiiparatio ad diucrfa 
in intcUediuoy&: iotei l igibUi, quomi-
nusimpiiccc i n t e i l c d l v u n i i n í d i i g i b i -
j .e,mágisiíi tcilc¿tiv'um /quaai i n t c i i i -
g lb i lé . 
R e f p o n d e t ü r / n e g a n d o antecedes. 
A d p r o b ^ t i ó n c a i r c í p o n G e t u r , p r . x í e r 
m i i l b án tecéden t i , negando c o h í e q u e 
t i a m : a d . c u i u s p r o b a t i o h é , ditVingüo 
caufalem: quiacomparantur ad diuer 
fa, ínter qus datur exceífus ^ concedo 
maiorem : intcr qus excéiEis repug-
na t , n e g ó m a i o r e m : &: fubeadem di-
ftindione minor i s ,ncgo con íequcn-
t i a m . N a m vífioin rat ioneintei iecl i ' 
ujecomparatur ad Deum v t o b i c ¿ l u : 
i n ratione intel i igibi l is , comparamr 
ad intcllectionem fui rcflcxam, vt ob-, 
i edu illius.Er quia Deus in ratione ob 
iccti p c r f e d i o r ell ipfa v i í icnein ratio 
neobiéc l iy&cogni t ione reBexjjquam 
te 'rminat,§¿ rpecificatihinc fir ¿ve v i f i o 
i n ratione inteiieClin^ fit perfe^tior ib 
ipfa in ratione intelíigibilis. Caufa au-
te in ratione produdiue c ó p a r a t u r cu 
eíFcCtapródiicibíli j in ratione prona -
cibil iscum caufa produdma luí; eífe-
d a s a u t e m a b a l i q ü i caufa principali 
pr ( )duCtus ,nó poteft excederé ipfam*, 
ó í c ó n f é q u e n t e r nonpotel t excederé 
caufarri fng canOe: ac proinde Córripá -
rat io p r ó d u d i u i , 5¿ producibiiisfit ad 
cxtrcma,iriter q u ^ repugnat excéilus: 
ideoque non po te í l principium pro-
d u d i u ü m prodUcibik}e(re magisin ra 
t i e n e p r ó d u d i u i , quam i n ratione pro 
dncibilis quia ad hocnece l l a r iú erat, 
i vteflet producibile á caufa,que non 
elTct ita pe r féda , ac cft cíFedUs produ 
cibilis , quod implicar. Licet e n i m 
nepos non dépendea t abano p e r í q 
| quia t a m é n ñ l i ú s non poteA exce-
( dere patrem,nec ipfc patee fuumpa-
trern excederé po tc l i , fit, vt nepos no 
poísit excederé avunij quamvis n ó de 
1 pendeat a b i l l O í n i l i r ^ l u m per accidés 
I í 2 # I Deinde a r g u i t ú t ex D . T h o n v ^ 
i 16.de M d o d r t . S.iricorp. vbidocetj 
Sexto j fpecicscxiftcntesinAngelo fuperiori, 
t r g m u r j noí l p o i l e c ó p r e h e n d i perfpeciescxi-
' ftcntcsin Angelo in fe r io r i , nec abi l -
l ius in te l le i tu pe r f edé , hoc e í t e o m -
prehen í iuc , cognofc i ,qma funt magis 
vniaerfalesi íed VÜÍO beatifica c í\ ú ú -
gis vniuer ía l i s , qaa í« fcientia iafuía, 
c u a i q u i d d i r a t i u é Dcuni cognolearj 
fecus i ü í é m í c i e n t i a i n f u u , ^ infupec 
onmia obiedaper fcientuni intufam 
cogmta: ergo.Yidc p r o í b l u t i o n c hu-
ius A u ^ o n r a t í s Salmacicenfes, &: I I -
iuílrifsimü Araujo i .p.q. 5 6 . ^ . 5 . d e -
rendentes, Ange lum í u p c n c r e m c c ' -
prehendi ab interiora 
A d n o í í r u m intentum dicatur> 
caufa icmD.I hornos í k accipicndativ: • 
quia funt vniucr ía i iorcs tbrnia iucr)&: 
in rad ice , ra í ic r ic cu iusdcbcntur , íc i l i -
ect , l \ ibí tant ia Ange l í í i ípc i ions 7 á 
q u a p ü i i u n t , ^ : petunt cognoíci j Q¿ co 
fequenter i n ratione cogr:Oicibiiium 
Cxccdujiv v i r i i ccgnoíc runam inteiie-
dus , ó¿ í u b l b n n ^ Ange l í i n í c n o -
ns. V i fio autciu beata > etíi vniuerfa-
lior fitforuuliter fcieatia intuía^ non 
tamen radice íciéníí.x mfuí v: , nem-
pe,grar ia i i ab i tua l i , in qua vtraque 
radicaturi&: a i iásm rarionceogrjoicU 
büis nonpeti t pr incipium pertcdius; 
i d c o q u c p o t e í t adxquate peí fcieíiani 
i n f u í a m c o g n o í c i ) a c per c o n í c q u e n s 
comprchendL 
fr*^¥W'*WW**** * * * * 
§. V 1 1 L 
V l t i m u m a r g u m e n t u m 
d t l m t u r . 
áraujo t 
\ ! 4 < 
Vltimo | 
tur* 
ENIQV;E a r g u i t ü r j C h r i í l u s p c r 
í c i en 11 ñ n i i n fu fa na n o n c o m p re 
hcndit vnione hypoüa í i cam} ar l ixc 
v n i o c í l aliquod donum luperna tü ra . 
le c r ca tum: ergo non comprehen- M a i z t 
d i t omnia dona fupcrnaruraiia crea- proha. -
ta. M a i o r p r o b ^ t ü r primojnam adré i tur p r u 
comprehenfionem requi r i tu r , quod 
principium , l a l t im radicaUvidarqucc 
ob iedum cogni tun í in perfedione, Ó¿ 
iminatcrial i tare, vt proxime diceba-
mus; íed nec principium p rox imum, 
videiicet, ídenr ia iní l fa , nec príncU 
p i u m r a d i c a i C í O G i n p é j g r a í i a hab i túa - l 
Üs 
7 í 8 ( ^ X i . D c S c i e o t i a p e r í c i n f ü v i l , 
I 
l i s a d c q u á t p e r t e ^ i o n c n i vnionis bf* 
p o í l a t i c c , c u m Gnt donaacddcn tvü ;2 j 
v n i o ve ro (ub í r an t í aUs ; ergo non có-
p r c h e n d í t u r a b a n i m a C h r i íi i D o ni i n i 
per feicntiam l ape rna tu ra i é in fu ram. 
Secundo i quia n nuque principin 
J I r I p r o x i m u n i ^ p r i n c i p i ü r i d i c a l e , qui-
^ ' i bus Ar/gelus inferior in te lüg ic , exee-. 
S^mm\ dunrur in perfedioneab Angelo íu-
periori , non comprchenditur tupe-
r íé r ab inferior! , vt proxime diceba-
rausifcdramprincipiuin p r o x i m u m , 
qaam rddicale ,qui lms aninu Chri í t i 
rescrcatasinfe ipüsini:eUigir,funt in 
ferioris perfe(3:ionis,nr»odo vnionis hy 
p^ftaticas: e rgo i l lum non comprehe^ 
Tevtio. dir. Tenio^quianamqueordohypo-
ñacicusei l fuaerior ordine gfatifpli» 
cet poísi t cadere íub mér i to congruOj 
quod eft imperfedum m e r i c u t n . a a u ñ 
procedentium a gratia , í u b mér i to iU 
i o r u m c ó d i g n o , quod eft perfecfcu me 
r i t u m , cadere non p o t e í b ergo ex ca-
dem racione 5 iicec poísit per a d u s á 
gratia procedentes cognoíc i quiddita 
t i a é ^ u o d e f t i m p s r t e d é cognofe i jeó 
prehenfmc taraen non poter i t ; quia 
cóprchenf ioe í l perfecta reicogni t io . 
Quar to ^ e x p l i c a t u r magis hoc 
ip fun i i quia mer i tum condignum pe-
tic x'qualitateaicumpraemio, (S¿a<ítus 
ordinis grat is no adajquant vnionem 
hypoft^dcam, nequeür illatn condig 
n c m c r c r i j í c d c o m p r e h e n í i o p c t i t ad-
ajquari cum obie£to,¿<: cognitio íuper 
natucalis non poteft adxquare vnio 
nem hypoftaticam : ergo nequit eíTc 
^ / « f o . l il-liuscomprchenfio. C ' ^n to p robá-
cur maiorifi daretur fuüuant ia fuper-
nacurá i i screa ta ,non poíTet compre 
hendi per feicntiam íUpematura icm 
in fu famjcum eiíoí p e r í e d i o r gratia 
hab i tua l i ,6¿ ícicntiainfuía9 maioriex 
ceíTu perfedionis, iilo5qui ver íatur in 
ter Ange ium fuperiorem , inferió-
rcm: ergo pariter modus vnionis hy-
poí tat ice>nequir per cognit ionem ra^ -
dicaliter procedenrem agracia ,^ pro 
xime a ícientia i n f u f a ^ o m p r e h e n í i u e 
Sexto, l cogno íc i . Deniq, nam licet vnio hy-
p o í r iíica íir fiaif.«perfe6tionis nequit 
c í f ed iue p h y l k é in cauía í imitata c ó 
t inen 
ñnitos, nont 
ei-g-> licer íit inieiligibiíi tatis 
oterit inrei l igibi l i ter co-
prchenGae con í ine r i i ncogn i í i onS ;5¿ 
principio cognofeendi ñn i ro . | 
Hoc argamentun^fi quid p r o b a r , 1 1 | j f r j 
conu inc i t , nec per cognit icr jcni bea. |" . ^ j j 
t amcomprehendi moduivs vnioiiis hy U*Mfí»* t 
j po r í a t i c a s , imoncc poíie C0ippr¿¡rets> y t ^ w s * ] 
| di a b a i i q u a c r c a t u r a p o í s í b i l i ^ n i í i p c f t í im' \ 
íibiiis admit iatur íub íUnt ia íaperna-
ruraliscreata:omnia enim dona fuper 
na tu ra l i a creabilia , c u m accidcnralia 
íint j C x c e d u n t u r á modo vmoms hy-
p o í l a d c a ; j ac proinde -íl qusa excecíir 
íc iení iam f ü p e r n a t u r a l e m infu¿am;<3¿: 
gratiam h a b i í u a k m ^ n o n p o t c i l c o m . 
p rehend i cognitione abilhs proceden 
tc,nec per lumen g l o r i a , nec per almd 
p r i n c i p i u m pofsibi ie de po rennaah íb 
¡uta c o m p r e h e n d i p o t c á t ab i^tclie^ 
ducrea to . 
A d i i l u d r e í p o n d e O j negando ma-
iorem, Adcuiuspr imarn p r o b a t i o n é 
Receñ í io res quídam refpoüdenr p r i -
mo3ncgando ablb iuce ma io ré . / ¿ q v a 
iirasenimentitatiua p r inc ip i j cumob 
i e d o cognofeendo, impeL-tmcns eíi 
ad i l i i u s c o m p r c h e n í í o n e m : narnprin 
c ipium infcTÍoris p e i i c d i o n í s poteft U'atto^W 
cognofeere o b i e d ü cognitionearqua- M t í o r h 
i i e i^qua idemobiedu í r . ad.sqLuté c o g L ^ » ^ 
nofeitur á pr incipio fibi a;quali, v .c . f / ^ ^ I 
c o g n i t i o , q u a inferior Angelus íibi íu- " 
p e n rem cognofei t , x'quaiiscit cog-
ni t ioni , q ü a íuper ior Angelus íc ad-
c q u a t é cognofeit 5 cum omnia , quaj 
continentur 'in Angelo f u p e n ü i i c m i -
nenter , vel formal i te r , Angelus infe-
r ior c o g n o f e a r ^ h^c i b l u m ab Ange 
io luper io r i de fe ¡pío c o g n o í c a n t u r . 
Licer ergo vnio hypoí la í ica gratiam 
habit u ri lem , ícien£iamquc íupc rna: u-
raiem infuiam excedú t jpo tcn t cogni-
tione ab i i l i s procedente comprd ied i . 
Secundo?pr^ term¡í íá maiori ,ne-
g a n t m i n ó r e m e n a m i n Chrifto vnio 
hypoícat ica complet imeliígendi pr in " 
cipium^ acprojndequamvis in pet íe-
d ionc fiiperet í ^ e n t i a m infuOuB , a¿ 
g r a t i a n W1 a b i c u a 1 e m , d a í u r i n C h r i 11 o 
aliquidex parte principi j , rationeeu-
ius p o í s i t ada;quaré , ¿ c o m p r e h c n l i " 





\rn '¿ pro» 
ttares i . 
rejp&nd* \ 
nefando mino rem; nam c ó p o f í t u m 
ex h u m a n i t a t e C l u i í H Agrar ia haui^ 
g tuah ,e?:íiin moraüáiLt imdt ioneexce-
da t u r 
Tertio 
refpotid* 







daturab ynior.ehypoitatica^iliam ra 
mcn p e r f e a i o n e p h y í i c a exeeditjcuai 
plttres in boc c ^ n t i i t o pcrfedrioncs 
ciuceant, quam m modo j í i o i n c o m -
pícco vnionishypoitat ic j : . 
Sed nulU ex bis í o l u t i o n i b u s a r g u 
mcn t o í a t isfac i t s non pr im na m fcfi ü 
tenriaperens ad rei comprchcnilone 
íüqual i ta te pr inc ip i jc i im o b i e í l o c o g 
nofeendo ,eíi inrer Thcologos proba, 
b i l i s ^ f o r f i t a n o p p o í l c a probabilior; 
featcntia auremdocens>modum vnio 
nis hyportaticx comprehendi abani 
ma C h f i l i i per feienciam íupe rna tu ra 
lem infufam , vel í'altim per f e i e n í b m 
beatam, eít con í tn imis in te r Theo lo-
gos i ergo üiiirrdeFGníio non eíx hu!C, 
vel riü í en ten t ig ailiganda/ed in omm 
bus fenréti'ís probaDilibus inter T h e o 
logos , e í largunsei iEum í b b / e n d u m , 
N e c e x e m p l ü m in foluticnc adduclñ 
veram concinet dodrinarn j nam licet 
cogmriorquainferior Angelus Cibi Cu 
periorem cognoíc i t , íit squ<4is ex ten 
/ f í e , c o g n i t i o n i , q u a íe cognoleit fu 
I pe r io^v tpo te to t perfc ídioncsat t in-
geiism Angelo luperior», qu n per i l -
l u m a t t inguntur , non tamen lili/«fe« 
fi¡*e adasquacur, v tpotcabi i la deficiés 
in m o d o ^ a^ualitate. 
Nec magís fecunda folutiofatisfa 
c i t ; etcnim modas vnionis iiccc com-
piear humanicatem , vt agat j non la-
men concurrir ad operationes hunia-
nitatis, vt principium^Mo agendi; er-
go ratione iilius nequit humanitas 
Chrif t i operationcm aliquam phyí i -
cé continere,quam ratione f u i , & do 
n o r u n í íupe rna tu ra l ium no continet 
p h y í i c é j a c proinde íi ratione f u i , 6¿ 
donar u n í u p e r n a t u r a l i u m , non pof* 
r e t c o m p r c h e n í i o n c m vnionis hypo-
ílatic. í clicere ,ncc peterit ex ad ían-
¿ to modo vnionis. Secunda c o n í e q u é 
t i aexpnmacuidcn te rco l l ig i tu r : pr i 
¡ ma vciroprobaturj nam perfediioro-
' peratio petit pcrteu:iorem formana» 
| ratione cuius in agente contineaturj 
j redquodaoneft ratio,vel principium 
i ^«y agendi , fedtanrumeondi t io , vel 
¡ compknAcntum pr inc ip i j , non dat a-
i ^v?nri continentiam actionis: e r ¿ o íi 
j vnio hypoit>;tica non eft hunnanita 
j t i r^ t io . , vclprujcipiuiiujítd ágcndi,íed 
tarstu Hconcii t jo,non poícrt ratione 
í l l iuscór ine rc phyi iceoperat ioncm, 
quam ratione f u i , ¿ ¿ d o n o r u m íuper -
n a t a r a i í u m non cootinct . 
Quod ampl iusexp l i co j&in hunc 
modum eonhrmo; in t c l í cd io eüe i t a 
abhumanitare Ghr i l l i , i tué n^ruralis, 
í iué íuperna tura l i s nt,cft ciulci^ír. ípe-
cieicum i l la .qu^el ic i p o t e i l i b huma 
nttateleparara á Verbo : crso G cl ic i -
taab humaniratc á Verbo feparata, 
nequit eífe comprehenfio vnionis hy-
p o í t a r i c a c n e c e i i c i r a ab humanitate 
Verbo coiuncta, UUus comprehenfio 
e í l epo te r i t . 
Et a u g e t u r d i f f í c u l t a s j i n t e l M i o -
ni c l ic i r^ab humanitateChrir t i nulla 
perfedio phyuca c o n u e n i t , q u i ñ ó n 
poísit ip i l conuenire clicite ab huma 
n í t a t e í e p a r a t a á Verbo: ergo fi í icelí-
c i ta non poíTet eííe comprehenfio v-
nionishypoftat icc, nec el ici taabhu-
manitate Verbo coniuncta, cXc pote-
ri t iilius c o m p r e h e n í i o . Coofe^uen• 
tia patcti nam ratio c o a i p r e b e n ü o n i s 
conuenit intcUediorii , ratione iuaí 
p h y í í c ^ p e r f e c r o á i s : ergo invariata 
p h y í k é intelle J ione , nuiiaque pene-
ctionír phyí ica fuperaddita , nequit de 
no c ó p r c i i c n l í o n e m c o m p r e h é í í o n e 
t ran í i re . xintecedens autem p i o ü a -
tur p r i m O i i n t e l i e d u i , vo lun t a t i , 6¿ 
alijs potemijsliumanitacisjnulia per-
fed io phyíica conuenit ex c o n m n d i o 
nei l l iusad V e r b u m , quseidem hu-
manitati non p o ú c t feparataí á Verbo 
c o m p e t e r é : ergo par i íer inteilectio-
ni ab humanitate elicit^e nulía conue-
nit phyíica pertectio ex coniundionc 
humanitatis ad V e r b u m , qu^ i l l í , fe-
parata humanitate á Verbo , conueni 
renonpoifet.. Secundo- namormns 
perfediointe i iedionis , vclert ípc»:iíi~ 
ca, vc i i í i dnndua l t s , vel mtení iua; ícd 
non conuenit in te l ie^ ioni alíquaef-
ícntialis perfedio rarione c o m u i u í i o -
msad Verían m i alias specükc d-iíer-
ret ab intei ledione c i ic i ta , ab h u í * ^ 
nicatc a V^rbo í epa ra t a , tfecilii con-
uenit nouaindiuitiuaiis perfod!0;al¡as 
diifcrcet numer.) ab inrel ledioi íc ' d i -
cita extra l iatam cooiuodDms.-quod 
eííé M i u m , coní la t primo^nam indi -
uiduatiooperationis, ceterorumque 
acci-
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Tenioa 
accidcntiunrt í n m i t u r á f u b i c d o i n h » -
fíonis, no á í u b i e d o denominationis, 
q iu i i rer í b i u m adilla comparatur tup 
poíltarr». SecandJJ quia fi intel leürio 
vaciarctur numero ratione fuppóíiti» 
etiamc^rera accidentia cxi l lovar ia^ 
rcntur numerice j ac per con íequens 
íi humanitas rclinqucrctur á Verbo , 
novus,S«:diilinctus numero intei lcd9 
Fefultaret in i l la , nouaqac,5c numero 
di f t inda voluntas,quod n u l l u s h u c u r -
q u e í b m n i a u i t : ergo ídem d c i n t e l l e o 
t i o n e eí't dicenduna. JSISC denique cft 
perfcdioni tenlun^ h s c namqueft j ty j i 
t u r ex maior i intef ione pr incipiorum 
ciicienrÍLi,non vero a fuppofito, quod 
principiuin c l ic i t iuum noncf t ; ergo 
inintcl ledionecUcira ab humsnii^tc 
Chr i f t i nulla cí\ perfedio phyi íca , ra-
t i o n c folms c ó i u n d i o n i s ad V c r b u m , 
qu.c c idem i i i t e i lcd ioni elicita ab h u 
l a a n i t a t c f e p a m a á Verbo conuen i r c 
non pofs i t . 
T a g d é v l t i m a f >Iucío r e i j e i t u r p r i -
m o j q u i a c o m u n i s T i i c o l o g o r Q Tente-
tia concedit m o d o vnioi i iscreatohu-
manitatisad V c r b u m , e x f u p p o í i t i o -
nequoddetur .execífum , n o n ( o i u m 
i n m o r a i i xf t imat ione, v e r u m c t i a m 
i n p e r f e d i o n c phyíica a d o m n i a crea-
ra naturaiia>&: í ' u p e r n a t u r a l i a : crgo 
vt argumentum íb iua tur c o m m u n i s 
ha'c í en íen t ia dcíerenda n ó e f t . Secu-
dcjnamgrat ia habitual is ,quiapert i . 
net ad ordinem Cupcriorcm ordine na 
Saras, excedit non í b l a m fubíUntia.n 
n a t u r « inteUectuaiis rationc f u i , fed 
ctiam quodvié con iundum ex rebus 
adordinc naturg fpcdantibusifcd mo 
dusfubiUntialJs vnionis bypoftaticae, 
perrinet ad ordinem í l ipci iorem ordi-
ne na turá ,6¿ ;gra t i iT : ;c rgo non folum 
excedit h u m a u i t a t é , & gracia ai íeor 
fiaijíed ctiam conflacum ex gratia 
h u m a n i t a t e j c ü omnispars huiuscon-
flati ad ordine inferiorem pertincat. 
Terno^nam exccíiusphyllci is c o n 
fiatiex humanitatc gratia ^ a i i j s 
domsad modun» íub i t jn r ia iem vnio-
nis h y p o í t a t i c i s v c l prouenit, quia v-
m o cit aliqaid m c o m f le tum, velquia 
in i l lo c o n d a í o plurcs, q u á m i n modo 
vnionis perfedi^nes ciucent: non ex 
pr imo capuce a i i á snon ío lum confia-
tum, redqu íe [ ibc t pars illius phy í i cé 
vnioncm excederet 5 cum quxWbct ex 
h i s p a r t i b u s e n t i í a s c o m p l e t a ík . Ncc 
prouenit ex (ecundo espites q u i n i d é 
í n c o n u c n i c n s í e q u i í u r } nam enani isi 
h u m a n i t a t e e l u c é t visfenGtiua, vege-
tatiua, 5¿ incellediua , quai p r r t e ü i o -
nesinmodo vnionis non comparenr, 
in gr^tia habi tuai i , qaod íir phyíica 
Dci natutr-c partic!patic,t3dicalitsr in 
tcl lediua Dei per modum priucipi] 
quo ,S¿ran¿t i tasnor t r3 ,vt forma , qax 
perfecciones in modo vnionis hypo-
ÍUt icx nonrcper iun tur jnocnim Dei 
naturans participar,ncc per m o d u m 
principij ¡¡HO operationes radicar, nec 
ci \ fan^titas h¿iman\tan's C h r i ü i for-
maliter, v t o ñ e n d i m u s D/ jp . 2 ¡. á tmf&¿ 
6j. ergo íl rat ioncciucentis p lu r i üm 
p e r f e á i o n u m in conflatoexdonisgra 
tis,3¿humanit<iEe rcíuí tante ,Uccí ar-
gumenteri exceífum phy í i cum con-
flati ad modum vnionis,non folia con 
flatumex humanitate, Se donis , fed 
ctiam par tes feor í í t t i , phyí icc v n i o n é 
excederent. 
Denique; nam fpedantia ad ord i 
ncm inferiorem quantumcurnquc io 
perfe£l ionib , crefeát i numquam per 
t ingercpoíTunt perfedionena phyí ica 
reipertinentis ad ordinem fuper ioré , 
quocirca quantun cumqueactusna 
tá ra les augeantur , & in p e r f e ü i o n e 
crefeant, numquam adaíquarepoísút 
p e r f e c t i o n c m p h y í k a m mtntmi adus 
rpectantisad ordinem fuperna tu ra lé , 
¿ ¿ q u a n t u m c u m q u c c r c í c a n t a c t u s vir 
tu tuminful 'a runQ, numquam polfunt 
adsquare perfedionem phyiicam mi 
n i m i aduschari tat is , idemquede ac-
tu fk ie i re ípec tu viíionis béatg eü di-
cenduen-, fedmodus vnionis hyporta-
cicas, cftordinisfupcriorisad gratiam, 
&na£uran i .6¿ adeonflatumex iliis:er 
goquantumcumqj augeantur in per-
fectionegratia.,u¿ natura, &c c ó ñ a t u m 
ex iü i s , numquam peruenire polfunt 
ad phyiicam perfedioncrn modi vmo 
nishypoftaticx. 
Quarc h i s rd id i s folürionibus ad 
pr imam probationem m a i o r i s r e í p ó -
d e o , d i í i i n g u e n d o maiorem :quanda 
obiedum ab intrinfeco petir "princi-
p ium in te i led ivum p rox imum , vei 
radi-
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* fadiC3lc}í ibi i n pcrfcdicneadsEquacQ, 
| c o n c e d o m a í o i é : q n a n d o h o c a b i n -
' t r i n f e c o n ó p e t i t , nego maioré ,«S¿ c ó -
ceíTa m i n o r e n e g ó c o n r c q u e n t i á : n a m 
m o d u s vn ion i s hypoftaticae n o n pe t i t 
ab i n t r i n f e c o c o g n o f c i per pr incipan 
í l o i ^ q u a l e i n p e í f e d i o n e , c ú t a i e p r i n 
c ip i í i r e p ú g n e t e in tnnfeca exigent ia 
ad repugnans t e r m i n a n n o pofs i t .So-
i u m a n t é p e t i t u r a d r e i c ó p r e h c n í í o -
n é j q u o d á p r i n c i p i o reí cogni txaequa 
l i p r o c e d a ^ q u á d o t a ü s res ex f e , & ab 
i n t r i n f e c o pe t i t á p r i n c i p i o í ib i g q u a l i 
c o g n o f e í i c o q u o d c ó p r e h é í l o eft c o g 
n i t i o adarquat a o b i c £ t o extenfme .¿c in 
téfme^ v t au te c o g n i r i o adaequetur c ú 
o b i e ¿ o / « r ^ e , n e c c i r a r i u m e i > , q u o d 
fít tanta; p e r f e d i o n i s , q u a n c a p e t i t u r 
a b o b i e d o j & q a i a c ú o b i e d u a b i n t r i n 
feco pe t i t p r i n c i p i ü c o g n o f e i t i v ú í ibi 
i n p e r f e d i o n e x q u a l c c o g n i t i o a p r i n 
c i p i o i n f e n o d p r o c e d e n s , n o n p e r t i n -
g i t a d p c r f e d i o n é c x a d a m a b i n t r i n f c 
c o ab o b i e d o ; G á ve ro i d n o n po f tu l a t 
po te f t c o g n i t i o á p r i n c i p i o i n f e r i o r i 
procedens t o t á p e r f e d i o n e i n r a t i o -
nc c o g n i t i o n i s habe re , q u á o b i e d u m 
ab i n t r i n f e c o p e í i t i c o í b q u c s fít,quod 
t u n e f o l ú r e q u i r a t u r ad re í c o p r c h e n 
í l o n e p r i n c i p i ú adtTíquás o b i e d u m i n 
p c r f c d i o n e , quando o b i e d ü talis c o n 
d i t i o n i s e f t , q u o d ab i n t r i n f e c o pe t i t 
c o g n o í c i per p r i n c i p i u m fibi i n perfe-
d i o n e ;5qualc ,vci a d í e q u a t u m . 
E t ex his ad f e c ú n d a m e q u i n t a r a 
p r o b a t i o n e m c o n í l a t f o l u t i o 5 na fab-
A i a.C^ ( tant ia A n g e l í l u p e n o r i s pe t i t ab i n -
^.jftoká t n n f e c o p e r f c i p f a n i j V t p r i n c i p i u m ra 
d i c a i c c o g n o f c i j & u m i i i t e r f u b í i a n t i a 
í u p c r n a t u r a l i s c r c a t a , fi e i í e t pofs ib i -
l i s ,cxpofcerc t ab i n t r i n f e c o c o g n o f e i 
p e r f e i p f a m , v t p r i n c i p i ó radicales Se 
ideo c o g n i t i o procedens ab i n f e r i o r i 
p r i n c i p i o , i lhsadarqu.ua imenfnte eífe 
n o po£e í l : ,ncc i l l o r u c 5 p r e h 2 Í í O , S ¿ : i d -
c i r c o , A n g e l u s i n f e r i o r n o n p o t e í t f u -
p e r i o r e c o g n o í c c r e c o g a i t i o n c t a n t * 
p c r f c c l i o n i s , q u a n t á ab i n t r i n f e c o fub 
í U t i a fuper io r i s e x p o f e i t , ncc r a r i one 
gratias h a b i t u a l i s , p o t e í t e l i c i c o g n i t i o 
p e r t i n g e n s p e r f e d i o n c m cogn ic ion i s 
e x a d s ab i n t r i n f e c o á fubíVátia fuper-
n a t u r a i i creataj ac per cofequens, nec 
A n g e l u s in fe r io r potef t f u p e n o r é c o -
J iKEpi f9 , GODO y 1» a ^ . T o n i ^ . 
ttüHem* 
prehendere j nec rationc gtatias h a b i ' 
t u 2 i i s í & principiorú ipfam conl t -quc-
t i a m , p o l f c í l u b i U n t i a lupernaturaiis 
crsata á d ^ q u á t é i ñ t é n f i u i , nec c e p r e -
hé í í i a c cognofe i . V n i o a u t e h y p o í t a -
t ica n o n p e t i t ab i n t r i n f e c o tcrsiMuarc 
c o g n i t i o n c m c j i c i t a ra á p r i n c i p i o í ibi 
^ q u a i i , n o n e n i m pe t i t cegnidon é á í c 
e i i c i t a m j c ü ipfa principiú c o g n o f e i t i -
v ü n o n í l , t ,nec radicáis , ncc p r o x i m ú , 
nec p e t i t a ü i n t r i n f e c o c o g n i t i o n c e i i 
c i r á a f u b ñ a n t i a f u p e r n a i u r a í i creara. 
T u m i qu ia h a x fubttantia i n c o m u n i 
T l i e o l o g o r u f e n t é t i a i m p l i c a r . T ü m 
c t i i i i qu ia l icc t n ó i m p l i c a r e r j e ü e ü e c 
pe r f ed ío r m o d o v n i o n i s hypof t a t i ce 
n o peterct naodus if teab intrinfeco i n 
ra r ione c o g n o f e i b i l i s v i m ^ o g n o í c i t i 
u á f u b l t á c i e fuperna tura i i s crearas; 
ideo c o g n i t i o eíicita p r ó x i m a per fcie 
t i a i n f u í a m , 5 ¿ rad ica l i t e r per gratiam 
h a b i t ú a l e p o t e í t t o t a i l i a ra p e r f e d i o -
n é habere i n r a t i o n c c o g n i n o n i s , q u a 
p e t i t ab i n t r i n f e c o m o d u s vñionis i n 
racione c o g n o í c i b i i i s , i n q u o ad^qua, 
t i o i a t 6 f i uacogn i t i on i s cü o b i e d o c ó 
í lC i i t j&cü alias n i h i i í l t i n m o d o v n i o -
n i s , q u o d per i l l a m n o n cognofeatur, 
a d s q u a t u r c ú i l l o extenfiue, de intenji. 
tiC'7zc p r o i n d e e í t i l l i a s coprehcnuO. I 
Seddicesj m o d u s vn ionis h y p o í l a \ j 
t i ce ax fe , 3 ¿ ab i n t r i n í e c o p e t i í c o g - I ^ * 
no fc i per l u m e n g l o r i a , á ¿ per v i í i o n e SedátiQ 
b e a t a m j fed c o g n i t i o c i í c i t a k gracia 
h a b i t u a i i rmiccííiteYfSc proxime a fc ie 
t ia f u p e r n a t u r a l i i n f u f a , n o n a d ^ q ^ t 
p e r f e d i o n e r a vúlonisbeati í icaB: ergo 
n o n adsequat inrenfiae m o d u m v n i o -
nis h y p o i t a t i c e i n r a t i o n e cogno fe i -
bi l i s j ¿ confequenter n o n eÜ i l l i u s c o 
p r e h e n l l o . M a i o r p r o b a r u r j i i D m i -
t c r i a l i t a s ,&: p e r f e d i o vihonis non ex-
cedi t p e r f e d i o n e m , aut i m m a r e r i a 
l i t a t e í n v n i o n i s hypof ta t i c c: e r g o n ó 
cft> cur non p o f í ü i e t ex les ^ ab ¡ntrin 
f e c o p c t l u m e n g l o r i a s , & b c a í i i i c a m 
v i í í o n e m c o g n o f e i . 
Refpondeo p r i m o , n e g a n d o ma- [ I 1 I j j 
i o r e i n . A d CUÍÜS p r o b a t i o n e m , c o n - ^ ^ , ! 
cei fo antecedent i , nego contequon- Rejpode\ 
l i a m . R a t i o a u t e m eít; wam vfílo oca- tl*r 
t i f i c a f p e c i f i c a t u r i D e o , q u i e í l i l i i u s ,w0* 
o b i e d u m p r i m a r i u í n , ¿¿ in f in i t éex-
cedi t m o d u m vn ion i s h y p o f i s í i c e , 
O ü i e 
r r 






o b i c d u m au t em i n f e r í a s n e q u i t e x i -
gere c o g n i t i o n e m p r i m a r i o t e r m i n a -
ta m ad o b í c d u r a Tuperius , í e d f o l u m 
i l h m , q u a m per f e i p í u m fpecificare 
p o r e í L V e l fecundo r e í p o n d e o , d i -
Lt inguendo m a i o r e m : pe t i t ab i n t r i n -
í e c o c o g n o í c i per v i í i o n e m bea tam, 
í c e a n d u m q u o d eft i n í e ^ r a t i o n c fui 
i n t e l l i g i b i l i s , n e g ó m a i o r e m : í e c u n -
d u m q u o d eft i n t c l l i g i b i l i s m e d í a t e , 
& i n a l i o , p e r m i t i ó m a i o r e m : ¿ ¿ c o n -
ceifa m i n o r i , n e g ó c o n f e q u e n t i a m ; 
n a m ad i n t e n f m a m adjeqaat ions c o g 
n i r i o n i s c u m o b i e d o i a r a t ione i n t c l -
l i g i b i l i s , n o p e t i t u r equa lkas c u m m o 
d o c o g n i t i o a i s i l l ius o b i e d i i n a l i o , 
í e d c u m m o d o c o g n í t i o n i s i n í e , & ab 
i n t r í n í e c o e x a d o i eo q u o d h a n c , Sí 
n o n i l l a m c o g n i t i o n e m í p c c i ñ c a c , & 
h x c , 5 ¿ n o n i l l a eft p r o p r i a talis ob i c -
¿t i c o g n i t i o . 
A d t e r t i a m p r o b a t í o n c m m a i o 
r i s , conce i fo anteceden t i , n e g ó c o n -
fequen t i am. R a t i o a u t e m d i í c r i m i -
n i s c f t : n a m a d m e r i t u m c o n d i g n u m 
r c q u i n t u r squa l i t as c u m p r e m i o i n 
m o r a i i Tei t imar ione, q u a m a t t i nge re 
n o n p o í l u n t actas í a p e r n a t u r a l e s c i i -
c i t i á pu ra crearura r e í p e d u v n i o n i s 
h y p o f t a t i c c : ad c o m p r c h e n í i o n e m 
a u t e m n o n p e t i t u r , n e c p h y í i c a , nec 
m o r a l i s a ;qaa l i t a scogn i t i on i scum o b 
i e d o c o m p r e h e n f o , íed í o l u m , q u o d 
n i h i l o b i e ¿ t i l a t e a t , & - q u o d a b o b i e -
(ko m o d u s p e r f e d i o r c o g n í t i o n i s ab 
i n t r i n f c e o n o n p e t a t u r , q u o d t o t u m 
p o t e l U n c o g n i t i o n c fuperna tu ra l i r e í 
peCtu vn ion i s hypof ta t i cc f e p e r i r í , & 
i d e o eiTe poteft Ulius c o m p r e h c n í i o . 
E t ex h isad q u a r t a m p r o b a t i o -
n e m e o n f t a t í o i i u i o . A d q u i n t a m p a -
Ad^-.^p] í c t ex á\(kX% ad primarn prob,itionem. 
A d v i t i m a m , c o n e c í f o antecedent i , 
n e g ó c o n í e q u e n t i a m ; 5c r a t i o d i í c r i -
m i n i s eft: n a m v n i o e x t r e m o r u m ,ex 
q u i b u s c o n c r e t u m p h y i i c u m r e í u l t a t , 
n o n potef t p h y f i c é caufa r iab agente, 
q u o d n o n í i t c i u í d e m f o r m j e c u m i l l a , 
qu.c con f t i cu i t c o í T i c r c t u m , ve l f o r m s 
í u p e r i o n s , vnde h o m o l ice t n o n g e -
nererur per a n i m e p r o d u d i o n e m , í e d 
t a n t u n i per i l i i u s v n i o n e m ad mate-
r i a m , n o n p o t e f t , nífí ab h o m i n e ge-
ne ra r i . E t r a t i o eft j quia agens p h y -
3 3 
quinta, i 
A d fcx~\ 
ta rejp, ; 
í l c a m producen? v n i o n e m form/B, i ] , 
l a m m a t e r i a , & c o n c r e t o r c í u l t a o t i 
c o m m n n i c a t ; n i h i i an te p o t e f t , q u o d 
i n íc n o n habet , p h y í l c c c o m m u n i -
c a r e : 5 ¿ ; i n í a p e r in tendi r c o n c r e t u m , 
q u o d p r o d u c e n d o v n i o n e m c a r í a t , 
f i b i i n f o r m a afsimilare ; ac p r o i n d e 
debet p e r f o r m a m c o m m u n i c a n d a m 
e í F c d u i , ve l per f u p e r i o i x m con f t i 
t u i . C o m p r e h c n í i o a u t e m vn ion i s 
n o n pe t i t c o n t i n e n t i a m a d a í q u a t a m 
e x t r e m o r u m i n eíTe i n t e i i i g i b i l i j ac 
p ro inde poteft í n t e i l i g i b i l i t e r ad squa 
t é c o n t i n e r l i n p r i n c i p i o , n o n c o n t i -
nente a d e q u a t é i n eíTe i n t e i i i g i b i l i per 
f c ¿ \ i o n e m e x t r e m o r u m , í ed í o i a n i 
c o n t i n e n t i a i m p e r f e d * q u o a d 
eji. 
Sed c o n t r a h u c u í q u e dicta o b i j . j t \ t J L 
c\cs'r ex ce q u o d repugne t p r i n c i p i u m i ~* • 
Keflic-a 






c o g n o í c i t i v u m a d x q u á s entitMtue v-
n i o n e m h y p o f t a t i e a m , n o n f e q u i t u r 
f e i en t i am i n f u i a m in r a t i o n e cognof -
citíuífi adxquare v n i o n e m in r a t i o n e 
c o g n o í c i b i l i s : e rgo n o n adcequ i t i & 
c o n í e q u e n t e r n o n c o m p r e h e n d i t . A n 
tecedens p r o b a t u r p r i m o 5 n a m e t í i 
n o n pe ta t p r i n c i p i u m c o g n o í c i t i v u m 
c r e a t u m í t q u a l i s pc r fe í3 : ion i s ,qu ia í u p 
p o n i t u r í m p o í s i b i i e , pe t i t t amen cog*, 
n o í c i á D e o m o d o p c r f e c t i o r i i l l o , q u o 
í c i c n t i a in fu ía c o g n o f e i t u r , & m o d o 
e o g n i t i o n i s a d i u o íc ien t i í c infuía; c o -
u e n i c n t e : e rgo í c i e n t i a in fu ía n o n ad-
a^quat e x i g e n t i a m v n i o n i s i n r a t i o n t 
c o g n o í c i b i l i s . S c c u n d o j n a m e f t o ab-
f o l u t e n o n petat p r i n c i p i u m c o g n o í -
c i t i v u m ada;quans i n p e r f e d i o n e , íi ta 
m e n tale p r i n c i p i u m d a r e t u r , peteret 
a b i i l o c o g n o í c i : e r g o n o n ad.squat 
e x i g e n t i a m c o n d i t i o n a t a m v n i o n i s i n 
r a t ione c o g n o í c i b i l i s , q u o d íu f í i c i t , 
v t i i l a m n o n c o m p r e h e n d a t . 
T e r t i o j n a m efto n o n petat p r i n - l | ^ ^ 
c i p i u m aaqualis p e r f e d i o n i s , quia i m - ! * J ) • 
p j i c a t , p e L Í t t amen L\ n u i l o p r i n c i p i o " 
infer ior i s p e r f e d i o n i s a d s q u a r i i n ra-
t i o n e c o g n o í c i b i l i s i e rgo ex co q u o d 
repugnet p r i n c i p i u m .cquale, n o n í e -
q u i t u r , í c i o n t i a m i n f u i a m adajquarc 
v n i o n s h y p o f t a t i e a m in r a t ione c o g -
n o í c i b i l i s . C o n í e q u c n t i a eft bona . A n 
tecedens a u t e m p r o b a t u r p r i m o j c t í í 
c i i e d u s p h y í i c a s , c u i r e p u g n a t p r i n 









c ip íum í:q"a':.iisperfcuionfs,t.iic pr in-
j c i p m t » non pcratjpcti t ramen in nui« 
| lo principio inferiorispcrfcdionis aci-
sequate , vt m C f t Ú coa t inc r i : ergo 
pariter licet vn:o hypOiUtica in ratio 
I ne cognofcibilis , non petar pnncip iu 
asquee ehthatMe ,quia impl ica t , pe-
t i t tamen í n n u i i o principioc rrfVrfr/iíí? 
inferiori in rauone i/Kcliigibiiir. ad-
.tqaate contineri. Sccundoj eríl me-
r icuminí i i i i tum nonpctatp^r/we p:g 
m i u m i n ñ n i t n m in acta, quia imph 
cat^ petit í a m c n a b i n t n n í c c o a n u U o 
premio finito in ratioae tneri i i ad-
í cqua r i ,&:á nullo p remio ñ n i r o e x -
haur i r i : e r ¿o pariter licet vnio hypo. 
ftarica non petat pofitíite pr incipium 
cognit ionisfui , ílbi « í q ^ a f e W / ^ í ^ t , 
quiaii).iplicaíipcrií tamen á n u l l o p r i n 
cipio infenor i cntitatiue ad.cquari in 
radonc cognoícibi l is . 
Ter t io j l ice t oííenfa mortaiis,qiif) 
i aña i r a eli3non petac pofitiu} íatisf-ac-
í ionern á puro homi^eel id tam equa. 
lem in moral i ErtimaL'ione,quia impl i 
catjpcrit t i m e n á nulla r u t i s f í d ioae 
á paracrc^turaexhibita in ratione ot-
tenlc al€.]ajLi:ergopadtcr hcer vnio 
hypoi ta t icanon petat pofi-mt pi inci 
pium Í'UÍ cogno íc i t ivu rn , ípfi eni i ta tu 
HC gquale, petit lamen a nullo princi-
pio cogno í cu i i i o ílbi ent&ptim infe-
r i o d a d a j q u i n i n ratione cognoíc ib i -
lis. Con í i rma íu r j e í l oo í f en í a morta-
lis non fit in ratione oíFenfi í implici-
ter innoitaj quia tamen íuperior is or-
dinis ef t ,pedí non adxquari fatisfadio 
nchn i t a : e rgo pariter vnio hypolta-
tica.qaamuis iníioita non ílt^ quia ta-
men ciAin ordine iaper ior i ad omne 
principium c r c a t ú i n t e l l e d i v u m , pe-
t i t á a n l l o principio creato adasquari 
in ratione ccgr:oícibilíS» 
R e í p o n d c o j n e g a n d o antecedens. 
A d pr imam probationem ,di¿Hnguo 
antecedens: petit modum cognuio 
niSGÍuins,vt excedentem^t ran íea t an 
tecedens: vt ílpi a d ^ q u a t ü m 3 a e g o an-
tecedens , & coniequentiam: quia ex 
modo iuperexcedente exado , non 
t o i ü t u r á modo infenori ad-squari, 
V e i íecuodc1, negó antecedens \ nam 
vnio hypoltatica non eíi co^ncifeibi 
lis á Dcoi rdc ip la motíuh 3 6c termin*. 11 
f&á formai i rer , fedinal io ,nempc, in 
Deo prius cogn i to , vt ob iedo rnor i , 
uo, & terminaciuo; ex q u o í b l u m í e -
qui tur , íc ienCJam infuiani n o n &d-
gquarc cognolcibil i tatem vnionis i n 
Verbojnon autem quod non adirquet 
cc^gnoícibilitatcm vnionis in le, ra-
tione fui, quod ínfíicf re ad eius com-
pcelienUoeem ^ o n l t a r e x didis . A d 
ÍCLund-nTi jccnccipj inrecedenti, ne-
g ó r u p p o í k a m confeqi icnu^aien 'pé , 
cUri cxigenriam in vnione pei tedio-
riscogmnonis ,o¿ perfedioris pc inc i -
pij (ubteéiiU'e ab íb lu t am, Sí cond i t í o -
na tüm obíefttae ^ ñ i m i n n o í l m p r i n -
cipijs huiufmodi exigentioj n o n ad-
mi t t imru r , vt c o n ü a t ex cemmuni 
T h o m i l l a r u m á o t X t l ñ & i p.<¡.z$.CT' q• 
?4-vbi eiusmodi ex igcn tL i i au o m n i -
po ten í i a cxcluduntur. 
A d t c ruam,dUí ínguo antecedens; 
á n u l l o principio inferiori pñth*t i#$\ 
n e g ó antecedens: mfc r io r i i n ratione 
c o g n o í c u m i , c o n c e d o a m e c e d í ns. ^£ 
negó confequenciam. A d pri ) a a n -
tecedent ís p roUa t iüac rn .qua t eaus di -
í t ind ioa i tradiraj obíí-acc poteit, con-
cedo antecedenti, n e g o c ó r e q u e n t i á . 
Ratio au íéd i íc r in 'nn^se í l ; n a m i n c f -
fedu p h y í i í O , p n m a ^qualitas exacta 
cum caula cú. cn í i t a t iua ; vnde n U de-
ficiente,non po te í l e í f c d u s c o i , t H . c r i 
i n i i ia ,vt in CuUUefñcienre ad^quata*. 
-/fiquaiitas au tempr imo exada Í,^  co 
p r e h e n ü o n e . n o n eít en íua r iua , led m 
linea i n t e l l i g i b i l i , qag poteit ablque 
^•quaiitateentitatiua luDÍiitere, vi pa-
tet in c o g n i t í o n e q u a ¿ifígelus copre 
hendit le i p í u m . q ü . t tantaeO io i^no 
neco^mt ion is , quáEusc'a Angcius in 
ratione c o g n o í c i b i ü s ^ : tamen i n t i Í A 
fine A o g e i ü n o n adasquat^^: i d e o q u á 
uis vnio nypoí la t ic^ petac no cognof 
ci áda;quate a p t i n c i p i o i n f e r í o n ¡n ra 
t i o u c c o g n c i c i t i ü i ad ip íam in ratione 
cognc?icindiSjnó tamen peíit adxqua-
te n^n C'->2,noíci á pr incipio c n u u t i 
ue inferiori . 
A d fecanclam antceedentisproba 
t i o n c m , conce l ío anrece-ícnci •> n e g ó 
ce>níeqüv;ntiam. Rano autem dnen 
minis ¿íí juam de raticne merit i infim-
t j , c i t o n o n íif ordo ad pr^ruiurn u J i -
n k u m in adu , ed tamen ofdo ad pi*^ • 
ten* 
; Ad ter 
Ad i an -
[jcctcíeti' 
ibati'oas*, 
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mia íinc termino in inf ini tum , ideo 
que petit nul lo premie finito adcqna 
ri .óí exhaunri^ cognoícibi l i tas autem 
vnionis hypoltatiCce finitaeft ,5¿lii-ni-
m v / n d e e x i g e r e n o n potefteognitio 
ncm fine t e r m i n o , nec principia cog^ 
no í^ invurn , ícd aiiquo principio de 
terminatee, <2¿ finita perfedionisdc^ 
bet elíe contenta, cumquei lubi íant ia 
Jc e í fenonpofs i t ,neccllario ericacci 
dentale ,qao dato non cft cur lumen 
fcientix infulne, illius exigentiam non 
ad<j?qLiet ; nam quodeumque princi 
p ium cogno íc i r i vum accidéntale af-
fignetur.eit inferius entíratiue vnione 
hypoftatica: ergo quod feientiainfu 
Ta fit accidens , 6C entitutiue inferior, 
non obftat exigeotias vnionis in ratio-
ne cognqfcibiiis. Et ex his ad v i t imam 
probationcmconftat foiuriojnam of-
fenía , quia infinita,petit fatisfadione 
fine termino in infinitum ,cuiusoppo 
í i tum incogn Mcibilitate vnionis con-
tingit,quia finita,^: l imitata eft. 
A d conf i rmat íonem.conceiTo an 
tecedentij negó confequentiamj nam 
vn iohypoí ra t i ca quamuisin efteentis 
íit fuperioris ordinis ad fc íent iamin-
fufarn^ in ratione tamen cognofeibijis 
fuperioris ordinis adillam nóef t , quia 
ad hoc necelTariumerat, quod in ra-
tione cognoícibilis lumen altius , & fu 
penoris ordinispeteret: cum ergo lu 
men aitius ordinead fuicognitionem 
non poftulet, non eft fuperioris ordi-
nis in ratione cognofcibilis-, bené ta-
men in genere encis. Ex quo foium fe-
q u u u r , n o n poíie íc ient iam infulám 
cumiMa enrixAtiitt ad^quari ,non ve-
ro quod non pofsit ad.^quari cumii ia 
in ratione cognoícibil is 
Seddicesjquia offenfa cf t íuper io-
risordinis adfatisfadione puraecrea. 
t u r ^ i n genere entis moralÍ5,veiin ge-
nere m o r í s , t i fuperioris ordinis ad 
i l lam in ratione í a a s f a d i b ü i s : ergo fi 
vnio hypoí ta t ica clt fuperioris ordi 
nis ad feientiam infufam insencreen-
tis ,cf t etiam fuperioris ordinis ad i l -
lam in genere cognofciDilis. Rcfpon-
deo, conceilbantecedenti , negando 
confequenciam. Et rat iodifcriminis 
eft; nam inter larisfadionem , &: of-
fenfauí, reojüirirur per fe p r imo ¡squa-
, litas in moral i aertimatione, vt fitía-
i t í s fadio .^qualis; ac proinde co i^pfo, 
quod in morali íEftimationea otFcnfa 
fit fuperioris ordinis , etiam excedic 
in ordine in ratione fatisfadibilis 5 
zquaiuas autem perfe pr imo exada 
inrer cognirioncm , & o b i e d u m , n o n 
eftentitariua , fed in genere cognof-
c i b i l i , qus cum diucrfa genera fine, 
poteí í contingere aequalitas in vno 
cum inxqualitatc in alio ideo ex 
íupe r ioñ t a t c ordinis in genere entis, 
non fequuur fuperioritas ordinis in 
genere cognoícibili» 
I X . 
D e c o g i t a t i o n i h u s c o r d i u m , 
f u t u n s c o n ú n g e n - * 
ü h m . 
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cocltffio 
VARTA CONCLVSIO. CogriO' 
uit anima ChrtftiDomtniper 
jcienxiam (Upesnaruralem i n . 
fufxm oceultas cordium cogitarioaes, 
& f i t tur* liberacoYiringeniia. Ita A u -
doresrelati p r o n o lra fententia con-
clufionibus p ra í ceden t ibus , S¿ fre -
quentiusCiEtcri Theo log i , Vtraque 
pars conclu í íonis col l ig i tur manife- V t u ^ 
Ite ex dodr ina Diu i T h o m a ; / « pr^;- parspro 
fisM ar t ículopn'mo , v b i d o c c t : C W - ihturex 
j lum per fiiemiam infufam cognouife V.Thú. 
omnia 9 tjux pe* rcuclarioncm homini^ 
has tnvotefeunt • fed homines per re-
ueUtionem cogirationes cordíu-n , 5¿ 
furura contingentia c o g n o f c u n r ; m u í 
ta enim ex his funt manifeitata Pro 
phecisrergo cognot'cuntur ab anima 
Chr i l t i Domini per ícientiam fuperna 
turaiem infufam. Secundo,id etiam 
coi l 'g i turex Angé l ico Pr.tceptore/A; 
eodemart. allcren te; Cdgn&mft anmam 
Chrijit per jeiemiam jupernatuYAlem /«„ 
fífjm, omnia,pr^ter Deiejfcntiam:ergo 
( fentit cogitationes cordium ^ ^ f u u i ^ 
j ra cont ingent Í3 ,co¡nprehendi fub o b . 
I* i edo í c i enng infufe fupernaturalis, 
Deinde 








\ Secúda ' 
par? con 
cluftn - -
nis pro . ¡ 
batitr. 
D e í n d e p r i m a pars c o n c i u u o n i s 
p r o b a t a n n a í n i i ce t c o g i t a t i o n e s eor-
d i m u n o n p o í s m t n a t u r a i i t c r c d g ñ o í l 
Gi ,n i í i á D e o , v e l ab i p i o c o g i t a n t C í 
q u o d a u t e m i n í c ipGs f u p c r n a t u f a ü 
te r G O g a o l c a n t u r , n o n i m p l i c a t , Se 
alias ad p e r f c d i o n e í T n C h n l b p e r t i n c t , 
q u o d illas i n f c i p i l s c o g n o r c a t : c r g o 
ü c c o g n o u i r d e í a í l o j &c c o n l e q u c n 
te r per r c i s t i a n i í u p e i r n a t u r a i e n i , q u e 
el t p r i n c i p i a m c o g n i t i o n i s r é r u m in 
fe i p í i s . M a i o r ^ n q a a f o l a e ^ p o i l c a 
d i f ñ c u i t a s , o l l c i i d i r u r p r i m o j non 
e n i m p o t e í t arsigaari i m p l i c a d o i n eo, 
q u o d c o g i t a t i o n e s c o r d i a m i n fe ip í i s 
í u p e r n a t u r a l i t e r c o g n o f e a n t u r . Ss--
c u n d o j n a m D e u s i l l a s i n f e i p í l s c o g -
norc ic j at nu l l a eft r a t i o , cu r h EC per-
f e t t iOGOgni t ion i s diuin;c n e q u e a t í u -
perna tura i i re rc rca tu ras GommuniGa 
r i : e r g o p o t e L l , & d c f a d o fu i t C h r i -
tto counmuniGaca. T e r u i o j n a m i n fe 
ipíis habent decerminaram v e r l c a t e m í 
GOgnofcibilitatcm , 6¿ f e p r j e í e n t a b i -
ü t a t e m : c r g o potef t p r o d u c i á D e o 
fpecieSjqua: il las i n Te i p í i s r e p r ^ f e n ' 
t e t j 5¿ confequenter porerunc i n fe 
i p í i s í u p e m a c u r a l i t e r c o g n o Í G i . D e -
ñ i q u e 5 n a m d o m i n i u m v o l u n t a t i s 
c rea t^ in p ropr ias c o g i t a t i o n e s , ra-
t i o n e cuius nequeun t aoa l t ero ,quam 
á D e o n a t u r a l i c e r c o g n o í c i , n o n ob-
ftatquominus Goguofci yaieant ab ho 
m i n e median te d i u m a r e u e l a t i o n c ; e r 
g o nec poter t obftarc> q u i n c t i a m p o í -
í in r in í e ip í i s c o g n o t e i per fpec iem 
fupe rna tu ra i c immediate á Deocau-
facam. 
D c i n d e fecunda pa r sconc lu í í on i s 
eodem a r g u m e n t o probacur^ orná is 
enim per fcc t io po í s ib i l i s c u m maior i 
perfeftionenon i n c o m p a r i b i l i s e l U r i * 
buenda a n i m « ChriíH 5 fed c o g n i t i o 
fu tu ro rum c o n t i n g e n t i u m i n fe ipfis 
eft p o f $ i b i l i s , & c u m m a i o r i pe r f ec t i o . 
ne n o n i n c o m p a t i b i l i s : c r g o eft C h r i -
ftoconcedenda; &¿ c o n í ' e q u e n t e r per 
fe ienr iam f u p e r n a t u r a i e m i n f u f a m , 
qus eít p r i n c i p i u m c o g n i t i o n i s r e r u m 
in fe ip í i s f u e r u n t de tac to ab anima 
Chr i f t i e o g n i t a . l l l a t i o ci\ l e g i t i m a . 
M a i o r c o n u a t e x f c p é d i C i i s i n d i í c u r 
fu m a t e r i í e - M i n o r p r o fecunda par-
te p r o b a t i o n e u o n i n d i g c t j non e n i m 
c i 1 d a b i 11 s a l i q u 2111 a i o r p e r fe ct i o, c u n i 
qua mcompatiacar tuturorucs con-
t ingenrium cogni t io . Pro prima v'e-
ro prcterquamquod ex argumento-
rum í o i u n o n e coní labi t , oitenditur 
p r i m o j Deusenim futura libera con-
tingentia i n í e i p i í s c o g n o í c i t , 6c non 
eft rario, cur h x c p c r í c a í o d i u l n c cog 
nitionis , oon íit creatura; í upe rna tu -
raliter communicabil is : ergb eft pof-
íibilis cogni t io creara futuroi um con 
t i n g e n í i u m i n f e ipíis. S e c u ü d o i n a m 
futura contingentia ex luopourione 
decreti l iben Dei , d e i l l ü r u m exiílen-
tia in tempere, h a b e n t i n í e ventatcm 
determinatam obicciiuam : ergo pof-
íun t per fpeciem á Dco in fu í am, vt 
ín feipíls repraifcntariiacproinde pof-
funt in fe ipíis ab inceltcdu creato fu -
pernaturaiitcr cognofei. 
§ . X . 
C o n t r a r í a p n t e n t i a c u m t r i * 
b u s a r g u m e n t i s p r o ^ 
p o n i t p t r . 
SENTBNTIAM noflras conc íu í ion i o p p o í l t a m , tcnuere Scotus in 3. 
difnnüione i^.qu^jUone 1. Gabriel 
-vmca art, 2. cdnclujlone i & 2, A l m ^ y -
rmsquxftíon? i . á n . z . quosrcfcrt Váz-
quez m prtefenridifp, $$.cap.z. negan 
tes vniuerfaliter anima; C h r i u i cog-
ni t ionem í j n g u h r i u m , vt exif té t ium, 
per fcíentiam int'ufam, illamqtie quo-
ad cogni t ionem cogirationura cor-
d iumjtu turorumquecont ingent ium, 
vt p robab i l io ré í equ iu i r Lorca ¿npr* 
¡entí dijp, 50 . num. 12. In quorum fa-
u o r e m ^ contra vcramqae partcm 
n ó d r a í c o n c l u f i o n i s , arguitur p r imo 
ex D . T h o m . in ^ J i ' i h i ^ qmft-1. art* 
3. qu-ajituHOtla prima > & de Veritate 
mkfttone 20. ¿ n . 6 illis verbis,: Sed 
Q!f*dam fint, ad qua: natiiraUs cogni-
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fio nullo modofotefi}textendere t ftcut 
eji Ifji-diuináejfkniié .futura continúen 
tía ¡captAtiones cordium¿SPalta huiuf 
modi , & horum Anima Cnrtftt non ha. 
hultfcientiampermodftmífl t tmjedcog-
ríuuit eainVerbi : c r g o i ü x t a D T h o » 
non cognouit anima Ghri í t i futura 
contingentia , ncc cdgitationes cor-
dium per íc icnt iam fupernaturaieni 
infufam ,quoti crt cognicionis rermn 
extra Vcrbum pr incipium. 
Re íponde t Bergomcnfis /» táb ida 
dHreadHb.izij^ninOy D . T h o . í b l u m 
negare anim^e C h n A i cognit ionc fpe 
c u l a t i u a p r í c d i d o r u m ob iec to rú , non 
vero pra^icam cogni t ionem. Secun-
do refpondetjloquidc feicntia Chrif t i 
prout eLtfingulansperfonaj í i c cn im 
non extenditur ad cógi ta t iones cor-
d ium , vei futura contingencia $ non 
autena negare , quod i C h r i í t o c o g -
nofeancur per feicntiam infufam ílli 
conuenientem, vt ert Capuc Eccícfise, 
í b p r c m u f q u c o m n m m i u d e x . S e d c ó -
tra v'tramque folucionem facit D i -
vum T h o i n a m negare animas C h r i -
fliiitorum obiectorutu cognirionem 
extra V c r b u m , illamque intra Ver-
bum concede ré 5 crgo eo m o d o , quo 
h.iíc obietla intra V c r b u m cognouit , 
non cognouit lila per (cen t iam infu-
A m extra Verbumj alias non íubíi í tc-
ret diferimen ,6c c o n t r a p o í l t i o D i u i 
T h o m . f e d hoc r a l u a r i u ó p o t e í t i u x 
ta ío lur iones datas :ergo ad mentem 
D . T h o m . n o n funt. Probatur minor j 
nam vdfu tura contingentia cognof-
cun tu r in VcrbofpecuUtiuc, vei pra. 
tfcicc tantum: íi p i i m u m , ctiam extra 
V c r b u m , poterunt fpeculatiue cog-
nofci infecuadurn: ergo c o g n o í c u n -
tur eo m o d o , quo per Icicntiam infu 
fam} ^confequenter non f a lua tu r có 
t rapof í t io facia á D i u o Thoma ínter 
íc icnt iam beatam , &; infuíám, quan-
t u m ad cognit ionem futurorum con-
t ingent ium , &c cognit ionem cogita^ 
t ionurn cordium i u x t a p r i m a m íolu-
t i oncm. 
Quod auteni non faluctur ín re-
cunda tb lu t ioncproba tu r j nam quod 
Chr i í lus Doín inug cogitariones cor 
d i u m , ^ f u t u r a contmgentia eogno-
ucti t per íc icn t iam beatam, vel proue 
nit ex rationcfeicntias beatje capiti$,6¿: j 
iudicis vniucrfahsjvelexCÍUS p l c n i t i i ' 
d i n e , v t eft feicntia per lbnal is : fipri^ 
m u m : nul íumíubfif t i t d i fenmen, in 
ter vnam 3 & aiteram íc icnr iam quo. 
ad terminari ad futura , l iquidem per 
vtramque a t t ingun tur , qmafeientias 
capitis funtr6¿ per n u i h m , p r o u t í u n t 
feícnt ix perfonalesj í i íecnnduir . jCt iá 
per feicntia ni infuíart?, prout eft feien-
tia perfonalis cognofecntur ab huma, 
n i ta teChr i f t i cóg i t a t iones co rd ium, 
&: futura contingentia; curtí n o n m i -
nus feicntiae in fu í f C h r i l t i , quam feie-
t i ^ bcat* íit debita plenitudo in pro-
prio genere. 
Quodamplius confirmad poteftj 
nam C h r i í t o eft debita plenitudo gra-
tis , non í ó l u m q u i a eft Caput Eccle-
fix,fcd ct iam ex ratioilc talis pcrfonaSí 
quia n e m p é , i l i i u s humán i r a s ad D c ú , 
qui eft caufa ^ ¿ ¿ o d g o grati^, p r ó p i n -
quifsimcí accedic: ergo plenitudo feic 
tias e f t i l l i debita,non foium quia Ca-
putef t , ve rum c t iam cxdignitate ip-
íius per íbnal i . Sed ad p iení t i ld incm 
fcicnti.cpertinet o m n i u m fu turorum 
c o n t i n g e n É i ü m , ^ : c o g i u t i o n u m cor-
dium cognit io : ergo ilta c e g n i t i o c ó -
ucnit C h r i f t o , n o n f o l u m ex catione 
capitiSjiudicifque vn iücr fa i i s , ve afle^ 
r i t fecunda fo lu t io , v e r ü m eciam t i t u -
lo per íona l i sd ign i ta t i s . 
Vndehisfolut ionibus omifs ís , & 
in fuá probabiiitate r e l i á i s , ad argu-
m c n t u m r e í p o n d c o c u n f l C a i c t a n o / « 
prtjentiart.1 .ctrcdfilutiohem ad 3. D i -
vum T h o m a m fentcnciam , q u a m i n 
allegatis locistenuerat, r e t r a ¿ a í í c tu 
prtejentiayt.íé p r x e i p u é / » foíutiottead 
ten ium, ill is verbis <* Qut'aigitur Chri~ 
flus habuit plenitudinem prudenti* je 
cundum donum confilij^ eonfi^ens e¡Íi 
quod cogñofcatomntafingularíaprAjen-
t i a , pre tér i ta ^ f u t u r a . 
Sed dices, ex his verbis non coíligi 
t u r j f u i i í e h c c o b i e d a cognitaab ani-
ma C h i i ü i p c r Icicntiam íupc fna tu ra . 
lem infu lam; ergo quoad cognitio* 
ncm per huiufmodi ícicnt iam non re-
t r a d á u i t Tuam fententiam D . T h o m . 
Probatur ahtecedensj feicntia fuper-
nacuraí i s infuf3 ,d i f t in^a eft á pruden-
tia ínfula ^ á dono coníiiij^ fed cogni-
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Keplíca. 
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I t íOtdcqüaíHprí f i r t t i loqxxi tUTD.Tho. 
c í i c l i c i t i á v i r t u í c p r u d c n t i c , v c i á d o 
no conll i i j :crgo cognit io fui u ro rum, 
de qua in PAf/e^ri 4»'f.loquitur D . T h o . 
non proccdit a ícicntia lupcrnarurali 
infufa. P r o b a t u r í n i n o r ? cognirio 
q u a / » p r* f i t f t ioqui t ur A ngeiieus Pre 
ccptor , c i i i l la , qus requiri tur ad pru-
den t i as pie n i r ud: nc/B$ Icd cogn i t i o íin -
g u l a r í u m fuíñeiens ad picnicudinem 
prudcnti^jcft , quae pertmet ad partes 
p o t c í h t i ü a s prudent ias, ad ipíasi) vir-
tu tem prudenti^,<^ ad d o n u m c o n í i -
l i j ; c r g o c o g n i t i o , d e qaa loquituc ¡n 
f r^fení i , eií cognit io harum v i r tu -
t u m , non vero iaentias faperaatura-
lisinfuCB,qii.-s ab i l l isdidingui tur . 
R e í p o n d e o , negando antecedensj 
cuius tallitasconftacex t i t u l o a r t i c u 
JRefpode l i jquo inqairit . f í r t im f>er(cientiamin~ 
titK j ditcim Chnjius cogno'tefh omnia > Et ex 
! r e í o l u t i o n e , q u « h a b c t u r i n corpore, 
S T^ HO vb idocc t D . T h o m . Omniet, (¡ace. per 
retiélatí'ojne homintb ts innoTeJcutiryfitij-
p a h áti'm t Chrif l iognit t i perfiientiam 
tnfn]am. crgoin folutione ad 3. loqui^ 
tur Angé l icas DoCfcor de cognitione 
fíngulariam habita per huimeemodi 
feicntiam. A d antecedencis probado 
nem, cocciTa maior i , n e g ó m i n c r c m : 
adiil ius p r o b a t i o n e m . n e g o c t i a í n m i -
noremi nam ad r e ^ c iudicandaniiCO-
í i l i a n d u a i , ^ prajeipiendum, qui lunt 
atJus p r í d i c t a r u t n v i r tu tu i r t , requiri-
tur memoria praeteritorum, cognitio 
pr^fent ium, futurorumque prouiden 
iía,Ó¿ quia omnes ifti adus, pcrfcdi de 
buerunt cíTe in Chr i f t o , opoi tu i t in i l -
l o c i k habitum intellectuale n infa-
fum>quo pre té r i t a , pr<síentia,& tu tu-
ra in i c i p í i s c lare , 6c perfeuc cognof-
ceret,quod non pr<slUtur per habitus 
annexosprudentise, per prudentiam, 
nec per donumconf i l i j i ac promdeex 
pjenitudine p r u d e n t i » , quam opor-
t u i t e í í e i n C h r i f t o , r e d e i n t u l i t A n -
ge l i cusMagi í t e r p rx tenta , prisfentia, 
Ó¿ futura cognoi 'ci ab anima Chnf t i 
D o m i n i per icientiam fupernatura-
Icm infulam á prgdictis donis dit t in-
ctam. 
Secundo argüir Lorcaynam C h r i 
ftushabuit icientiam horum obiedo^ 
r a m m V e r b o : cr^o non cft neceiía-
I ScChdo 
argmtr. 
r i um mult ip l icareaí iam i l lo rum feien \ 
t iam in proprio genere. I l c í p c n d e o , 'Refiott-
concedo antecedemi, negando c o n - detur. 
í e q u e n t i á m j vt cnimfatetur Lorca , i 
Chriftus per l unc feientum cogno-
uit lub lUnt i i s ípir i tuaics ,ent ia naru-
t ú i * , t e myfteria gra t ia j&tamen i l l o -
r u m o m n i u m l i J D u i t c c g n i t J o r . c m in 
Verbo : ergo ex eo q u o d tu tu ra cen* 
t ingent ia , c o r d i u m q u e c o g i t a t i o n e s ^ 
Chr i l lus in V erbo cogneucr i t , ma* 
le i n fe r t , non í'uilie in proprio gene* 
re ab anima C h n í t i cognita. Et o m -
n ium ra t ioe l i iam tradita , quia nem-
pc,anima: C h n f t i , non lo lum e ü e o n 
cedenda omnium obiectorum cog-
n i t io ,fed ctiam omnis modus cognu 
tionis pofsibilis , 5¿ non incompati-
bilis cum maior i perfedione : quia 
ergo ha;c o b i c í t a funt cognofcibiUa 
infe ip í í s , 5¿ modus iíie cognitioms 
non pugnar cum maior i aiiqua per-
fettione 5 confequens fit, quod iicec 
c o g n o í c a n t u r ab anima ChrUt i in Ver 
b o , opor tuen t etiam in le ipfis i m -
m e d i a t é au anima C h i i L U cognof- / 
c i . 
Scdinftat L o r c a , C h r i f t o non eíi I J J 
concededa omnis cogni t íopols íUi i is , n L-* 
í e d t a n t u , q u ^ d e b c t u r : n r e i i e ¿ t u i c r c a ^ 1 * 
t o i n ordinenaiuraejvelgratic^cd cog 
n i t io fecretorum co rd ium, 5¿ futuro 
rumcont ingen t ium in íe ip í iS í i ion clt 
debitaintelleclui creato in orUmcna-
turas , vel g r a t i s : ergo non eit ammae 
Cht i f t i t r ibuenda. RerponQeo,negá- {Refpode 
do maioremjvrenim cumtat ex diUis t t » r » t i . 
qi*^\l.j.9.csr 10, Chrif to concedenda \mo 
eft omnis perfedioin d e t e r m í n a l o gra 
duconfif tens, & non incompatibilis 
cum maiori p e r f e ó b o n e , efto inteiie-
¿iui creato, neciti e i í e n i t u r a l i , necin 
efte l üpe rna tu rah debeaturj coquod 
deccntlaex dignitatc perionaliprouc-
niens, ratione cuiusfuit anima Chn í t i 
Domin i donis íuperna tura i ibus exor-
nara,ad o m n e m p e r í e J ionem íinc ter 
m i n o e x r e n d í t u r , Quod cradirumvi-
detut á D T h o m . ttt pyxfintiarr. l . l i * 
co^ort^vbidocct j O p o r t u i d e , v t o m -
nis anima; Cl i r i f t ipoíent ia ,non (bita n 
nataraiisXed eriam potentia obedien-
t ic ad adum reduccrctur 5 poter ía a l i -
te*! 11 obed iennc^u poientia obeuicn-
Z z 4 l iai is , 
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rú l i s non folum cft ad perfedionesde 
bitasnature, vc lg r^ t i ^ j l bc l etiamad 
omnem per fec l ionempoís ib i l em: er-
g o i u x u D . T t i o m . omnis perfectiotU 
pernataralis pofsibiiis, d i o non fit de-
bita in te l le&ui creato , nec ratione 
f ü i , n e c v t elcuato adordinem íuper-
naturalem,eft animas Chr i f t i t r ibuen-
da. 
V e l fecundo r e f p o n d e o , p c r m i í l a 
maior i .d i í t inguendo minorera;illam~ 
que cocedo de inteiiec^u creato in íta-
t u íupernatura i i non p]eno;nego aure 
de i n t c i í e c tuc r ea to ex iñen te íub pie-
nitudine gratig , qualiseft intelledus 
an imícChr i i l i i í i cu ten imgra t iac in íta-
rupleni tudinis ,quem obt ine t in ani-
ma C h r i f t i j d e b c t u r v i r t u s í u ñ i t i E c o -
mutac iua íad Deum,quamuis i l l i non 
debeamr extra ttatum plenitudinis,&: 
vr in pura creatura cxi l ient i : ita fecre-
t o r u m cordis cognitio , fu turorumqj 
contingenrium in fe ipfis ordin igra-
t igdcbe tu r ,non v t i n pura creatura, 
íedvrt in homine D e o , i n quograt ia 
plena eíi i n ordine a p p e t í t i u o ; ac p ro . 
í n d e e r i a n u n ordine intellecliuo. 
T c i t i o c o n t r a p r i m a m p a r t e m e ó 
c lu í lonisargui tur j namiuxta D.Tho. . 
i'P.q.57 ^^.4-vnus Angelusnon po-
tefteogitationes liberas alteriuscog-
nofeere: Q^ia -voluntas rationalis crea* 
tura folt- Deojubidcet, ipfc f t lus ih 
eHm operarípvTe(íi&ideo eA^ux ex -vo. 
luntate foU dependent >yel qu^in i to-
luntatepila í u n i f i l i Deo j i tn t nota. V e r 
bafunt D . T h o m . Sed tiaic ra t iopar i 
cfficacia milirat in anima Chrif t i jcum 
Auc to r voluntatis nof t r .enófi t Chr i -
í lus ,vt homojncc 1 Lli,vt íic .noftra fub 
iáccat voluntas ,necin il lam p h y d c é 
operari pofsit :crgo cogicationes libe-
ras, qUv^á fola vo lún ta t e dependent, 
non po te í í in fe ipíls cogaofeere. 
Refpondeo, D . T h o m . fo lumin -
redere, a o n p o í f e cogitationescordis 
fecretas vnius A n g e l í , vel horninis ab 
alio p r s t e r q u á á D e o naturali tcrcog-
noíci 5 co quod cum libere í í n t f o l i 
volunta t i creat^ , Deoquc quosdelfe 
[ubicuas jCfiarn ¡ili lubijciuntur quo-
ad cogáofc i j ac proinde non poí iunt 
c o g n o i c i a b a l i q u o n a t u r a í i t c r , n i í i ip-
l e c o g i t a n á j q u i c í t Dommus fuarum 
cogitaiionum,cas alteri manifcftct;& 
hoc non folum conuincit de Ang.:i i s, 
íed etiam de Chr iAo, vt homine j non 
erúm Chriftus, vt h o m o , p o í e f t v i í i b ' 
natura:lecreta cordiscognofeere. Si . 
cui a u t é iuralibertatis creat^in pro-
prias cogitationes non o b í l a n t , quo 
minus pofsint cogitationes vnius ab 
a l t e r o c o g n o í c i , Deo illas rcueiame: 
i taobftarencqucunt, quommuspof-
í l n t a b anima Chri f t i ín fe ipfis extra 
Verbum c o g n o í c i , Deo per ib3m gra» 
tiam fpecialíter iuvante ípecies re-
prgfentatiuasil lorumprout in lefunt 
infundente. 
Dices j ideo vnius Ange l í cogita-
tiones nequeunt ab altero v i r ibr s na-
turas c o g n o í c i , quia illi íccun'dum fuá 
naturam non fubiacentXed f^ lum vo-
lun tan cogitantÍ8,¿¿ DeOj led nec fub 
i a c e n t i l l í , n c c h u m a n i t a t í Chr í f t i , v t 
adordinem gratias c leuar í s , & i n i l i o 
conftitutis:ergo non poíTunt cogita-
tiones vnius Ange l í ab alio Ange lo , 
necabhumani ta tcChri f t i viribus gra 
tise cognofeij íi namque n5 fubiet^io, 
ve lnonfuboid ina t io vnius a i t e r i í ecü 
dum fuam naturam in cogitationibus 
liberis, infert i m p o t e n t i á ad illas cog, 
no íccndas per v i resna tur f , cur non 
fubiedioearundem cogitat ionum ad 
vires gratiae reí identcs in a l io , n o n in -
fert impotentiam v i r m m grat ix ad i i -
larum cognitioaem? 
Relpondeo, concefia ma io r i ,& m i 
nori,negando c o n f e q u e n m a i j c í c n i m 
eo ipfo,quod cogitationes libere cog-
n o í c a n t u r á Deo,po( íunr e t i a m á qua 
c u m q u e c r e a í u r a c o g n o í c i , i k u t Deo 
reueiante, ita e t i a m Deo ípeciai i ter 
auxiliante ,fpecieiquciivdebitasinfun 
dente,quae cogitationes prout funt in 
fe r e p r J E Í e n t c n t , n 3 m íicut non ei] con 
traiura libertatis creatoe, quod atius 
liberi vnius ab altero per rcuehtione 
diuinam cognofeantur, ita nec illis op 
pon i t u r , quod cognofeantur ab alio 
ex fpeciali auxilio Dei praeílito fupra 
omne debitum ad i l lo rum cogni t io-
ncm. C u m ergo non fubicdio vo lun-
tatis vnius Angel í ad alterum , non 
oceultet Deo eiu^ liberas cogitat io-
nes, ñeque alteri Angelo , v i cognof. 









f 'x y i t L 
creatura 
rcddit occaltas alij Ange lo .vc i homi-
n i , vt cogaofcenti ex fpcciali fubordi 
narione ad D e u n i , v c a d í i í o r u m cog-
ni t ionem iunantem per í uamgra t i a in 
fupra omaecrcati irgdebitum.. 
§ . X I . 
Qaa*to 
cotra fe-l 
par té co\ 
chfionis 
M í noy 





V l ú m u m a r g u m v n t u m p r o p o 
n i t m t ) & v a r i ] m o d i d i -
c t n d i e x a m i n a n -
t u r , 
ARTO arguiturcontrafccun 
dam pa r í cm conclaOonis: íi 
Chr i f tus f i i tu racogao íce re t 
perfcientiam fupernaturalem infusa, 
vel illa cognofceret in fu i scau í i scon-
tingcntibus fumptis prout in adu pr i -
m o ^ e l i n Dei reuclatione,vel in decrc 
t o libero de i l l o r u m f u t u r i t i o n c , v e l 
in fe ipfis , 6¿ in fuá vér i t a tc obicdiua, 
nul lo ex hismodis futura contingen-
tia per huiufcemodi fcientiam cognof 
cit:ergo nuiiatenus i l l a c o g n o í c i t - C o 
fequcntia cfteuidensi nam in maiori 
numerantur omnes mcdijquibus pof. 
funt futura contingentia cognofci .Mi 
ñ o r a u c e m p e r í i n g u l a s partes proba-
tur j in primis narnque non cognofcit 
illa in caufis contingentibus fumptis 
prout in actu pr imoinam caufa futur i 
contingentis i n adu pr imo cílindiffe 
rens adeffe, 5¿:non elle illiusjat inpr in 
c ip io tnd i í fc rcn t i impl icsc cer tocog-
noíci aliquid determinatum, vt fuíe 
contra M o l i n a m oftendimus Traft.de 
(citntm condinonatortím ^ ¡ u o d etiam 
ma;or pars Theo logorum Societatis 
fatetur:crgo per fcientiam fapernatu-
ralem infulam, nequcunt futura con-
tingentia i n f m s c a u í i s , prout i n a d u 
p r imo cognofei. 
Deinde pro fecunda parte proba-
tu i ' ; cb ic¿ tum narnque fcienti.T, fuper-
naturalis i n í n í ^ , e í t ens c r e a í u m , v t 
i n í c ^ racione fui cognoíc ib i ie , quod 
aurem cognofeicur mediante diiiina 
r cuc ]a r i one ,ve l t e l t i n ion iod iü ino ,no 
m fe j&ra t ionefu i ,fcd per extrinfecü 
m é d i u m c o g r o í c i r u r : ergo per fcien-
t iam fupernaturalem infufam ñeque -
unt futura contingentia in tefi imo -
nio duiino , vel dluina rtuciatione 
cognofei. Et ex his eciam probatur: 
non c o g n e í c i in decreto libero Dc í , 
qued cnim in decreto diuino cognof-
c i t u r , no in fe,6c. r a t i c n e í u i . í t d m alio 
cognefei tur i feicntia aurcm infuíá í d 
res crcotas in íe ipfis immediate termi 
natur:ergo non m decreto l iberoDei . 
Delude j namaiitcr cognafeuntur fu-
tura pcrLcicnriam infulam, arque per 
ícientiarn beatam • fed per h-nc ceg» 
nofcnntur in decreto libero Dej;ergo 
ícienria infufaadil iain decreto l i b e -
ro terminari non p o t e í t Deniquci na 
extra v i í ioncm beatam non cogne í c i -
tur decrctum l íberum Dei niíi m e -
diante ciara, vel ob ícura reueiaíione^ 
at feientia infufa non poteft mediante 
diuina reuelaticne a d í u a o b i e d a ter-
minari :ergo per feienriarn fupernatu-
raiem infufam non cognofciturdccre 
tuml ibe rum Dei 5 5c confequenter in 
i l i o n o n cognofeuntur futura. 
T á n d e m vi t ima pars minoris fua-
detur p r imo exD.Tho. i .p .a . 5 7 .4^,3. 
illis verbis: Abo modo cogn j jcunturfí*. 
turatn f e i p p j&ficfol ius Dei eji,futura 
cognofcerejqaia Deus -videt omma in jua 
atermtate flux cumfetfimplex, toti te 
poriadefty&tí lud includit ictgo anima 
Chr i fü Domin iper íc icnt iam íuperna 
turalem infufam nequitfutura ect n 
gentia in fe ipfis i m m o l í a t e cogno íce -
re .Tuni jquiaf ic Jila eognofcere>íbli5> 
Deie l t jVt inqui t D . T h o m . T u m et!áj 
quia feicntia infufa non menfuratur 
¿ e t e r n i t a t c n e c i n a i t e r n i t a t e p o r c í í fu 
tt^ra contingentia cogaofeerej foU au 
te\T5 cogni t io menfurata ajcernirate, 
ve i in illa í u u m obiedum ateingens, 
pótele ad futura contingentia, prout 
in f c ipOs íun t , r e rminar i .Secundopro 
b a t u r t e t e n i m f u t u i ú centingensante 
quam í i r , non eíl de t e rminaú i ad eüe : 
crgo a n í c q u a m p h y n c e i n í e i p í o exi-
rtat , n e q u í r c e r r a c o g n i r i o n e cognof-
ei. Ter t io jnam futura cognefei in ve-
r ú a t e obiediua , etiam ab in rc l l edu 
Pro ter. 
ttaürobd 
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\ d iuinocORimunitcr á T h c m i f t i s reij-
citur py¡map.cj.i4. ayt . i$.Qi£0 nec ab 
animaChril t i poiTunt futura cognoíc i 
in fuá vcri tatcobicCtiu^ 
Huic argumento non codem mo* 
do rcipondetnr ab Au^or ibusno i t rg 
fenrentiae. Aluarcz w p r ^ f i n t i d t f p ^ p . 
dent ifvÁ ^ ^ - r e í p o n d e t , futura contingencia 
m u A l u t l cognofei ab anima Cíu í í i i ta decreto 
rc^ y C^! übcvo d e ü l o r ü futuritione abfpiuta, 
j f ád tna ] (l!J0d p e r í c i é t i á i n f a s á a b a n i m i C h n f 
t i c og ü o fe i t u r ^  a c p ro md e i n i l io cogni 
tofutura libera có i i nge t i a poísú t cog 
no í c i i cáda fo lunone . iraddiaerat pri9 
Mágiftec Mcdma art.x.dtfjicitLtate.z. 
qualiter autem c o g n o í c a t u r decrc íú 
liberum Dei perfeientiam fupernatu-
ralem in fü íam,non explicat Aiuarcz. 
Exi l l ius tamen pnncipijs ecl l igirur , 
perdiuinam rcueiationcm cognoíc i . 
Secunda lo lu t io e á Mag i ih i Medina 
inpr¿(cn t ia r t . i .d t f jcitlrare 2.C5¿ Suari; 
dtfptti i / . j f ^ . z aifcrétiuiís ,nicdii . im, 
cui h x c í c i e n r i a m n i t i t u r , e l l e diuina 
cénelat ioncai indudcntcoa in fe aucto 
rirstem d í u i n a m , & t e í t i ñca t ionem, 
clare j&euidenter per fcíentiam m í n -
fam cogmtam. Tenia Coiutip eii Na 
zar i j ^ f míenü ¿ r t . i . con t uerfvn ic a 
(¡.^..concluj. v l t . ^ r in¡olut.ad i . vb i air, 
futura contingentia cognofei ab ani-
ma Chr i l í i in decreto libero Dei cog-
ni to per feicntiam in fu íam,mec iu iue 
ípecie fupernaturaí i leprasfentátc i m -
mediate libcram de te ru i ina t ioné vo 
l u i n a n s d u i i n * , n ü i n t a i d u é , n e c q u i d 
di£aEiue,fed tantum quoad an eji , vel 
quia e í t 
Sed omnesifti modidicendvá veri 
ta tcdef ic iunt ,5¿ prcterquamquod ex 
di^tis sn probatione minons impugna 
i j l t fohi '* t t r ^ l i n q u u n t u r , r e i | ¿ i u n r u r h a c r a n o -
tienes (i~ n e n a u i vnus,atq^ idemhaL>!t? n ó p o * 
1 t Í i \ chtia creara in fe ipíis r i t ione fui 
attiiii2;cre,&:in d i u i n o t c i i i m o n i o , vel 
in libero decreto D e u fed fcientia fu-
perna tura l i s in tu ía elt vnus habit9 fpe 
cie ,ví modo mppommus, <S¿ fatentur 
AuJkores,quos iaipugnamus,0^ res 
* t ñ n t t á a l i a .u i sc rea£as ín lc ipus , á¿ ra t ione iu i 
infítúno M u n & t t q v v á i p ^ non uegant: ergo 
^potcílvcs nGn Forcit '1^ I3S i n d i u i n o t e i t m i o i i i o , 
creatAS I vci iilX3ro decreto Dei cognofeere. 
injelpñs\ ^ d ' o r ? in qn* elt poiita d i tñcul tas , 
Tertio 
repíodet 
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ofteditur primo-, habitusnaq; diuerí t-
ficanrur fpeci íke penes d:ucrla rno -
tiuajvel med iacogno lcená i s í<d tefti* 
mon ium duiinum^decretuns liberum 
Dci ,^predicara intr lníeca rerú eres* 
tarum funt medias & monua cognof 
cendi vaide in n í o u c n d o diucrfa:ergo 
n o n p o l í u n t abeodem babicu reípici. 
Sjcundoprobatur3ynus,<5¿ idem habi 
tusnonpocell res crestas in diuina cf-
fentiacognofeeic , &; in í e , & : r a t i c n e 
fuijaiiásfcientia intuía non cilei habi-
tus á lumine g lor ia dilliníUv^, qued 
eifcfalfum piares ex cout rár i j s aifir-
m a n t , 5 ¿ e x ¡nfra dicendis confía Bit: 
crgo pariter vnus?¿& idem habirus no 
pote í t rescreatas in fe ipfis, 6c raticnc 
Mil cognofeere, 6¿ in teftirnonio diui« 
no, vel decreto libero DeL 
Dcinde fpeeiaüter reijeirur med9 
dicendi Nazarij Primej non enim cíl 
dabsiisfpecies m i m e a i a t e r e p r s f e n r á s 
decretu^n l iberum Dei ciare, ¿ ¿ e v i d e 
ter quoad4« cft:ergó in i l lo vt cognito 
per haiufmcdi ípeciem nequeunt fu-
tura cognofei Anrecedcnsoitenditur 
p r i m o j n a m fpecics reprefentansob-
lectum a b l o l u t é ^ i í n m e d i a í e , eft fpe 
des quidditatiua i i i i u s j l ed repugnar 
fpecics creara quiddi ía t iua der re t í i i -
beri Dei,vt fatetur Nazarius: ergo re-
pugnar (pecies creara ip íum immedia 
t e r c p r a e í e n c a n s g u o a d < í w S ^ c ü d o j 
non ett poísibiiis fpecics immediate re 
prjsfentans Deum q u o a d á « eft, vt po-
ftea videbimus: ergo nec poteí t dan 
fpeciescreara immediat e reprxfentas 
decrctum Dei i iberum q u o a d 4 « eji. 
Secundo reijeimr ad h o m i n é con 
tra N i z a r i u m : ip íc namque ex eo du-
e i tü r ,v t a i ícrat j lc icnt lam ibpernatu-
r^lem mfufam non poilc futura con-
tingentia cognofeere indiu ino tefti-
rnonio clare , 6¿ euidenter cogn'to; 
quia res aliquascreatasin fe ipfis, 6¿ va 
tione fui a t t ing i í , & teftimoniurn dlui 
n u m , p r o p r i a q u e r c r u m e r e a t a r ñ na-
tura^unt m e d i a d motiua diuerfsjac 
p r o i n d e a b e o d é habitu refpici neque-
un t ( í i c a rgu i t locoaliegato concluf z . ) 
icé etiam decretum liberum Dei eít 
m é d i u m , 6c mot iuum diuerfum á pro 
pria rerum crcatarum natura ; ergo 
icicntia intuía per qua res aiiqua: crea 
tn u f i i . J 
: Pipnto \ 
/ye lacere 
to libero 
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| tas in fe ,6c ratione í u i c o g n o f c u n c u r , 
I n c q u i t e í l e pr inc ip ium c o g n í t i o n i s r e 
| r umindec re to libero D e i . M i n o r o l t e 
d i tur a r imoid íü ina eiTenna,ó¿:propria 
rerumcreatarum natura, funt mediai 
6¿ moriua adcó diüérfa ¡ v t ab ¿6d -n 
habita t c í p i c i n e q a e a n t i a ü á s . v t P 'ox í 
me dicebamus/cicntiainfuf i , no eíiet 
habit9 ípecificé a lumineg long d i i l in 
dus .quod ciíe ftlfum ex diccndis ihftá 
c(>•.;• tíoit ,(5¿ Naz irius s d m i t r i t » e r g o 
pariter decretum liberurn Doi> &: pro 
í p r i a rc rum creatarurn na tu r a^nó p o f 
i í u n t , v t rnotiuacognofcendiabcode 
Secando habita reípici . Secundoprobituriruc 
| d i a m , in quo futura cognofcQtur per 
| í d e n t i a m beatam.non ell diuina eilen 
tia fecundum ptícdicata necciraru.fed 
vt deternninata per decretum libcrura 
Dcisfcd rDcdiuni feientia; beatas ad fu-
tura cognofcenda,eil d m e r í u m á pro-
p r i a i l U r u m natura ergo decretum l i -
berum9&: natura c r ca tu ra rü fünt me-
dia , 3 ¿ m o t j a a adeód iue r fa , v t a b é o * 
dem haoitu refpici nequeantj ac pro 
inde feientia infafa per quam rescrea-
t x i n f e i p f i s c o g n o f c u n t u r . ó o n poteit 
cíTe pr lacipium cognitionis i i larum in 
decreto libero Dei. 
Sed opponcs in fauorem fecundi 
modi d icendi , cognit io fu tu rorum in 
teft imonio Diurno clare, 5¿ euidenter 
c o g n i t o , e í l p o f s i b t l i s , d e q a o 2.2. ( ¡ ^ 
« r r . i . e f t q u c c o m p a t i b i l i s c u m vnione 
hypor ta t ic3 ,v i í ione clara Dei ,c^cum 
ornni al;a pertcCtione maiorii at om-
nis perfcvhopofsibiUs,<S¿cum maiori 
pertcCtione compat ib i l í s , eft animíB 
C h r i i l i t r ibuendá : ergo c o n c e d é d a eft 
Chd i to cogni t io futurorCi contingen 
tiñ in diuino tc f t imonioj5¿cófequcn-
ter hui9 cognitionis principiúi at pr in 
cipiü irt iuscognitionis non eit lumen 
glorias per quod folum cognofeuntue 
obieda creara in Verbo ,ve l in eííentia 
diuina , quoseft o b i e d u m p r i m a r i u m 
i l l i asi nec fi<ies»q11?^1 Chrif tó D o m i -
no non fa i t : ergo principiam illiuseft 
feientia fapernaturalis infufa j ná prs-
ter fidem,& lumen glonaf-nuíiCi aliud 
reí lat principium Secunda conf:;que-
tia ex prima col l ig icur Prima ex praí-
mifsis. Mmorconf ta t exfxpediclis in 
difeurfatradatus:^: maiorpro ter t ia 
OppO' 
parce, in qua fola viderúr poí i ta d i l n , 
cultas,pie ba tur^nam cognir.10 fidei, 
ideo eú cum viílone clara c iu í^em ob 
iceti i a c o m p a t ¡ b i i i s , q u i a c l t obfeura 
pr iuat tul j tk j i íb iect iusrét quo 2.2»a.il 
*r f .5 .{cd cogn i t i o fu tu ro ium i n d i u i -
no te í í1mót t lbMare ,& cuidcntercog-
n i t O j i i o n c f t p ^ a f / W o b í v U r a ^ m o eit 
cuidéhs quoad an eft i ergo no pugnar 
cum vií ione c ia raDei íau tcUm coVxai-
t ionecuidenti futurorum in í e i p í í s , ^ 
confequenter non pugnat cum ma -
io r i aiiqua pcrfcdiOne. 
Hule obieCtiom Suarez vb i fupra 
ad sJifficultdtem rcfpondct, fuppofi-
to ,quod pofsibilisíit cognit io futuro-
r u m in fe ipfis > fuperñucrc ü iodü i l l u 
Cognitionis fu turorum in t c l l imon io 
d iu ino clare , & euidenter cognito* 
Qrüd enim a t t i n c t ( i n q j i : Suar€z)per 
t e ü i m o n i u et iá cuidens audire, quod 
quis clare infe ipfocognofcit ? Et i d -
c i rcoda to in Chr i r io pr imo cogni t io-
nis modof íecunduscf t ab i l í o re l egan-
dus. Diípl icct tamen ifta folütio,(S¿: 
reijeitur primo^ nam fuppoOta cogni 
tione fu turorum in Verbo per beatiíi 
cam vi f ionem, non íuperfluit eorUn« 
dem cogni t io in fe ipíis?5c rat ionefui , 
v t fa te tur Suarez jquia hoc pertinct 
a d p c r í e c l l o n é C h n f í i ^ a o d íci l icet , 
non fo lum omma cognofcat, v m i m 
ctia m o m n i modo,&: genere cogni t io 
nispofsibi l i í 6 ¿ c u m maiori perfedio-
ne non i n c o m p a t i b i l i : ergo ficogni» 
t ío fu tu ro rum in tef t imonio eu idé t i , 
non eft incompatibil is cum cogni t io 
ne eorundem immedíata,(S¿ in feipíis, 
non eft ceafenda fupcrfiua,adhuc cog 
n i t ionefu tu rorum immediata in ani-
ma Chr i f t i fuppoíi ta , 
Secundoiiiam fuppofita cognit io 
ne fu tu ro ram in fe ipfis ex parte reí 
cognita-' ^ in diuina e i rcn t ia jVt in me-
dio c o g n o l c e n d ú p c r beatificam vifío-
nem .non fuoerñmt cognitio e o r u n d é 
fu tu rorum in t e í t i m o m o evidenti , v t 
ibidem fatetur Sua rez ío rgonece f t cé 
fenda fupe rñ iu • fuppoíita in anima 
Chr i f t iDora in i cognitione fu turora 
in íe ipfis,vt r a t i o n e , ^ m e d i o c o g n o f 
cendi. Paíet coniequcntia^nam íi fup 
p o í i í a c o g n i t í ó n e c u i d c n t i f u r u r o r u m 
in diuina eilentia^vt motiuo,í3¿ medio 
cogni-
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cognitionis non íl ipcrflak cognit io 
futTarorunfi mera á t e í l i m o n i o cuiden 
t i , c u r e ü fupcr í iuacenrcndafuppoí i ta 
cognitione í u t u r o r u m i l l o rum cntita 
t i , t á q a a m o t i u o innitente , m a x i m é , 
€Uin cognit io innkens diuinas eiícn— 
ÍÍJS pcrfeclior íic cogmtioneimmedia 
ta i l l o r u m in íeipfisl Et p iané non v i -
deo.quid ad rupe rñu i t a t cm cogni t io-
nis fu tu ro rü in diuino t c l l imomo con 
ducat , q u o d r u p p o n 3 n t ü r cogmtain 
f e i p í i s l m m e d i 3 t e , m 3 g i s quam quod 
í u p p o n a n t u r cognita rationc ei ienrif 
d iuinx. 
Si d i c a s, non íup er ñ uer e-, f u p poíi-
t acogni r lonefu tu rorum indiuinaef* 
fcn r Í3 , cogn i t ionemi l lo rum in diuino 
t e í t i m o a i o , q u i a illa cognitione fup-
pof i t a , debent etiam in proprio gene-
re cognofc l : vnde íi non eft pofsibilis 
cogni t io fururorum ín fe ipíls, admit-
teda eft cognit io i i l o m in teftimonio 
euidct i : c s t e r ü admiíla cognitione fu 
t u t o r ü in fe ipüs , iá in proprio genere 
cogoofeuntur^ aeproinde fuperfluit 
cognit io i l lorú in teft imonioeuideti . 
I n contrar ium obftat pr imojcogni t io 
nem futurorum in teftimonio cuiden 
t i non eiTe cegnit ioncm il lorü in pro-
prio genere : ergo ex non fupefluitate 
cognitionisfucurorum in propnoge-
n c r c m a l é col l ig i tur ,non fuperfluere 
cogni t ioncm i l lorü in teftimonio eui-
denti. Probatur antecedens^ cognit io 
futurorum in cilcntia diuina non eft 
cognitio i l lo rum i n proprio genere, 
quia licet ad futura in fe ipfis termines 
tur ex parte rei cognit^ , non tameex 
parre medij mot iu i cognofeendi, 
fed ratione cLfentiac diuina:, tanquam 
medij»S¿ ob i e i i l motmij ied cogni t io 
fu turorum in teftimonio euidenti no 
terminatur ad illa ratione propnaí en-
t i t a t i s r a q u a m o b i e ú i m o t m i ; fed pro 
m o t m o , 6 ¿ r a t i o n e c o g n o r c e n d i habet 
t e f t i m o n i u m e x r r m í é c u m ; ergo non 
eft cogmao i l l o r u m in proprio gene-
re. 
S e c u n d o j í l namque nomine cog-
nit ioms fu turorum in propnogenere 
accipiatur i l l o r u m cogni t io extra Ver 
bum ,e t iam íi excrinieco teft imonio 
i n n i t a t a r . u o n a l m n d e p o t e f t n o n í u -
per r iu i ccn le t i , í u p p o í i t a cognit ione 
fu turorum in V e r b o , niíl quia in ani-
ma Chr i f t ie f tedta lcm m c d t i ^ cog-
n i t ion i scap3c i ía í j& a l i á s n c n c f t e u m 
maior i pc r f cü ione inectr patibiKs, 
íed etia iéppofi ta cognitione fui uro» 
r u m iníc ipf is immedtóta ,adcf t in a i i -
ma Chr i fu D c r r i n i capacitas cd fu tu . 
r o rum cegni t i cne in t e f t imonioeuU 
denti h u i u í m o d í eegnit io nen eft 
cum alia maicr i pcrfcCtone inconifc 
patibiiis: crgo adhuc cognitione im-» 
mediata fu turorum in íe ipfis f uppo -
fita , n o n eft ceníenda fupcrfiua ccg . 
n i t i o corundem in tcf t ioionio cui-w 
denti-
Dices,fuppofita cognitione futu-
r o r u m in diurna eíTentia, & negata i l . 
l o rum cognitione in fe ipí is ,non íup^r 
fluere cognofciin teft imonio euiden-
ti ,quia ad plura vtilis eft hec cogni t io , 
n e m p é , a d perfedam prudentiam ,6¿ 
prouidentiam. Sed contra; nam quid-
quid ad petfc(Lie prouidendum crga 
futura requir i tur , fufficientiísime 
habeturper cognit ionem i l l o rum in 
Vcrbo:ergoexif tocapi te non eft aftc 
renda, vel adftrucnda, ncceliitascog-
nitionis i l l o r u m in teft imonio eui s 
denti. 
V n d e h a c f o l u t í o n e re l idaadob-
iedionem fadam refponderi poteft 
p r imo j negando maiorem pro rertia 
partej l icet namquecognit io futuro-
rum in teftimonio euidenti non oppo 
na tur cum cognitione i i io rum in i e ip 
fís ex capitc oDÍcur i ta j i s , opponi tur 
tamen ex a l i o , n e m p é , quia non (tat íl 
mul , fa l t im ex natura r e i ,mo i j e r i ad 
obiedi cognit ionem ex mot iuo in t r ín 
ieco euidenti-,^ ex teftimonio ext r in-
fecojlicet euldenter cogni to , T u m j 
quia agens minorisefficaci® in fo r t io 
ris pr^ lént ia non agit, mo t iuum a u t l 
extrinfecumeft infcriotiscfncaci^ad 
int r in íecum^ac proinde hoc moucte , 
i l lud mouere n ó poteft. T u et iá jquia 
experientia ipfa confpic i tur ,quando 
quis ob iedum in fe, & ratione fui euí-
dentercognofcit,non moueriex alte-
rius tef t imonio ad iíli9 cogni t ionem. 
QUJ- autemattr ibuendafuntChrif to, 
debent efle cum maiori perfcdione 
compatibi i ia ,non ío lum de potentia 
abloluta^í 'ed etiam de iege ordinaria . 
tur /o/^j 
t io . 
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&c attenta rci natura, de ideo cognit io 
fu tu ro rumin te í t i rnonio euidenti no 
eft iíii conccdend.i. 
Vc l i ccundo rdponderi p o t e l l ^ 
melios ,quoadomnes partes p rg te r -
miiía maior i , o<:concelia minon cum 
prima confequemia pegando minore 
íub famptamj daturenim aliud lumen 
prs te r ib ienumera ta , aquo cognit io 
fu turorum in te í t i rnonio diuino eui-
denrer cognito proccdatjnimirumjlu 
men prophencum,quod á iumineglo 
r ig , & á ícientia intuía d i í t ingu i , fre-
queati9 á Thomidisdocerur per hoc, 
quod lumen beatificum creaturas in 
diuina cifentia c o g n o í c i t , feicntia in-
fufa illas in fe ip(is at t ingit j lumen au* 
tem propheticum in te í t i rnonio diui -
no c u i d e n t i , v e l o b í c u r o : d e q u o vide-
antur Nazadus í O ^ Z i p p ü í i u s f a p r a a. 
Sedoppones D i v u m T h o m a m q. 
20.de Veritaceart.ó vbi ioqueiisdefu-
tur iscont ingent iDus^cogi ta t ionib9 
c o r d i u m , hgc habet: Et horttm anima 
Chr'fti non h^htoit feienriam Permodum 
ijtmn ( íc i l i ce t , cogni t ion is extra Ver-
bums.) /^ copiouit éa in Verbot n#n m -
tem ognitione ftro¡iheri<€ iqma prophe-
titt eftqitxdam partieipatio iHtus Difio-
nhtqu4 -videntuY res tn Verbo .quíe cum 
in Chrtflo perjefdtfuertt¿mpevjecho pro 
phetix Jn tilo (octtm non hA^ui t : ergo 
iuxta L X T h o m . lumen propheticum 
alumine gloriae dift inclum in anima 
C h r i í ü nonfui t j&conrcquenter . f i fu 
tura contingentia cognouit in tefti 
monio euidenti, h « c cogni t io no pro 
ccfit a luminepropheti^redalumine 
d i v í n e l o , q u o d aliud eiVenonpotell:, 
niíi ícientia íupernaturalisinfufa.. 
Refpondeo D^ThomJeco dUga. 
fo.duoabanima C b r i ^ i cxcluí i i re jné 
pe ,fcientiam fu turorum extra Ver 
bum 6¿ cogitat ionum cordis.&clume 
prophet icum á lumine g i o r i ^ diftin-
ctum j & í i c u t p r i m u m r e t r ^ á a u i t / « 
pt*pnriarr.i.ita fecundum Jupra q.y 
rf/f.S.-Scquidenfieoipfo , quod admit-
t J t u r i n anima C h r i i i i D o m i n i Icien/ 
t i a fu turorum ext raVcrbú,¿f¿quod vi 
fio beatifica prout termioata ad futu-
ra poísit dici prophetia , a d m i t r c n d ú 
eft in C h r i í l o lumen propheticum á 
l u m i n e g l o r i ^ d i íHndam. Q^0^ pro-
bo euidenter^na cognitio fu turoru in 
V e r b o e l i c i í a a Cht i l to viatore, iáx-
ta hanc ruppofit ioncm,dicitur cogni 
f io propherica , quia terminatur ad 
iiU,qua:fur't procul á lenfibns h o m i -
num,cum quibus Chr i l tus , vt viator 
c o n u e r í a b a t u r d b d hocetiam compe-
t i t cognirioni futurorum in k ipíís-eíi 
citjs á Chr i í l o ih ítaru viatoris: ergo 
debet dici prophetica c o g n i t i o ^ c ó -
íequenter admitri in anima C h r i ü i D o 
mini lumen propheticum á lurnine 
g l o r i a d i f t in í íum. 
P r o q u o e í l aduertendumfereom 
nesTheologoscontra Abulenlemfa 
te r i , Chr i f tum veré , S¿ propr ié fuiíle 
Prophetam 5 eft u rnen ui tenl iosdif i -
dium , i n q u o lumen propheticum in 
C h r i t i ó con í i í l au Q u í d a m d o c é t con 
ílílere in lumíneg lo r i ae : a i i j i n ícientia 
(upe rna tu ra j i in fu ía : a l i j in vt roqjex 
hiridonis:alij demqx in neutro ex l i l is , 
íed in donoabcisdi i t inc loconl t i tuen 
dumex i^ imanr t t um, quia lumen p r o 
p h c í i c u m eft f iuidum ab i a t r i n í e c o : 
t um ctiam , quia pede p r imo ordina-
tur in al iorum vt i iua tem: tum deni-
que^quia innuestel t i v-onioextrini'e-
co Dei ,quai omaia lumini glorias 
ícientije lupcrnaturaii infu!^ repug-
nátjfiant cnim ab i n t n n í e c o pem>ané 
tes,noa ordmantur períc in al iorum 
v t iUutem,nec teftimonio D e i e x i n n 
í e c O j V t m o t i u o formali inuituntur* 
D e q u o videantur Theo log i fupru.q. 
j.(irt.%.&L pnteipue Su.uez,Ci¿ Zippt i i 
ius i ISlos cnun á l i t ig io abitmenteSa 
quod a í í e r i m u s e i i í V e i v i í ionem beat i 
ficamrationéprophetituinChriitonó 
obt iaui l le , vel íc icnt iam fu ru io rú ex-
tra V e r b u m c t i a i n i n C h r i í t o v ía tore 
fuiiíe ve rép rophe t i - am,quod efñcaci 
ter otiendiaius * ac p r o m d e D . T h o m . 
concedendoanimx Chr i í t i cognitio-
nem fu turorumextra Verbum,fen~ 
ceníiam , quam loco Allegar^ cenuit de 
^iono prophetije in anima C h r i í t i , re-
t r a d a i í e . 
R e í p o n d e o fecundo, D . T h o m a m 
negaííc anime Chri í t i prophedeam 
cognitionem., í ecundum quod regula 
rircr prophetia i n hominibus datur, 
n e m p e , c u i 3 i ü b í c u r i u t e , non autem 
í e c a n -
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fecundum eíseíiaui propl"ieti^;de cu 
iu? ctrcnriali ratiGiic ncr. cl^ ob ícu 
rit^spjríiiaitaaf quod fa t i s in :mu¿i í?- j 
coat[e§tto yúc coacludcns: Lmperfe- \ 
ftio propheti'jt in Clv'iji') locttm non ha- \ 
hnit: n o a e r g o c x c i u f i t á C h r i ^ o p r o - j 
p h c t i a m í c c u n d u r n e^cftt iaai , ícdil^ 
lius accidentalein imper ted io i i em^cü 
qua regularitcr in homiaibus reperi-
tursncrripe , obfcuri ta tcm fubiecti-
uairu 
Sed dices; r a t i o . q u í v t i t u r D . T h . 
eft;quia prophetia cít imperfeda par-
t icipatio v i í lon is , qua res videntur in 
Verbo j at h^c rano mili tar de pro-
phetia tumpta fccundum ciTcntiamj 
nantetiam fie l l impta ,eí.t impcrFe¿l:a 
participatio vií ionis, qna res in Verbo 
v i d e n t u r í e r g o relegar ab anima Chr i -
íti D . T h o m . propheriam quoad ctícn 
t ian i . Re ípondeo , impc r f eL tam par-
t ic ipat ionsmdici dupiiciter iTcilicet, 
pf íuat iue , <S¿ negarit4c \ participatio 
pr io r i modo imperfeda , n o í h t e u m 
clara v iúonc\q \ ix^ tcmneg( t t ! i*e ran-
t u m eíi imperfecta parr ic ipat io^um 
vifioncclara compaciturjlicct aatem 
prophctia lumpta cffeatiaiiteríGt par 
t icipatio imperfeda vi l lonisrerum in 
V e r b o , í m p e r f e d i o n e negatiua; non 
tamen eft imperfeda Í m p e r f e d i o n e 
p n a ^ t m a ^ i d e o f u m p t a cíTentialitec 
cum vifionc ciara compatitur; fecus 
autem fecuadam imperfedionem íl-
biaccidcncalem, cumqua in homia i -
bus regularitcr reperi tur , feiliect, fc-
cundum fidei obfeuritacem; n a m í i c 
fumpta eít participatio viílonis rerum 
i n Verbo imperfeda priiuti'Ae^ 
& <¡ 6 £ (Sfi, fe 4 « £ £ £ $ £ 
'¿ í <! d ¿ ( d t i ( ¿ C ¿ ( < ( ¿ ( t d ¿ í ( ( (¿ ¿'¿1 ( m <; c ¿ ¿ 
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Traditur wra vltimi árgu* 
memifolntio. 
ESTAT m o d ó ^ v r a d principale 
_ argumer . tum, occalionc cuius 
\ joLutio. — — . ' 
Redondeo ejrgo, negando v l t imam ] 
par te íü mínorisyquod nempe , futura i 
ih feipíis non c o g u c f c a n í u r a b anima 
Chf i i t i D o m i n i per íc icní iam íUpcr- \ 
naruraiem inftuam. A d cuius pr imsm \ 
probationem dicsatur, D . T h o m . lolü 
rciegaife ab Angclis cognitionem fu-
tu rorum c o n t i n g e n í i u m , vt il;»scon-
naturaiem ,&:hoc r e d é rátiorrc tada 
probare,quia n e m p é , íolius D e i e i l , 
connatiu-aliter fmura conrinsenciain 
es» 
fe ipíís cognofeere, co quod i l l ah i fuá 
s terni ts te in tuetur ,qu^: vna c u m í i r 
omnes teporis diíferentias fub fe am-
bir. Ex quo foiuin fcquicur; animam 
C h r i i l i D o m i n i non poilc connatara-
i i íer futura contingcar ia cognofcerei 
non aucem quod illa per fupernaíura-
lia principia non cognofcat, Solutio 
eü D ,Thom. f ] . i 2 . de fcrñareart.ó.íid 
5. Üiis verbis: D/ceni t tm^í íod fktófv? 
turorum noti tU Dev cft propria , idw 
non poteliac€Íp(,mfi i Deo , tamen n m 
Qpvrtet ^Hodtpfum Dcam yideat qui-
cumquea Veo f£tf§r4 cogmjciti Scnric 
crgo D . T b o m . quod ¡jcer íít proprm 
Dei proprictatc connaruralitatis fu= 
tura p r e n o l c c r c , o ¿ i d e o n u i l i c r e a t u -
re poísit compercre?vt í ÍL) iconna£u-
r a k i n o n tamen eí\ propr iam proprie 
í a t c e í r e a t i a i i j acproiad^poteilcrea-
turrtí communscari ex diaina rcuela-
t i o n e ^ aliqjua notití te Dei participa-
tionc. id ip l lundocet i X T Í ' i o m . z>z. 
A d f e c u a d a m j d i í l i n g a o aatece' 
dens; antcquam ííc pr.xíenSjUec f i t u -
r u m , non cft dererminatam adcile, 
concedo antcccdens:anf cquá íic prai-
fens taiKam>nego an tecédeos , & con 
fcqiientiam*namlicec fucurum con-
tingeas pro pr iori aduspr imi omniu 
fu a r u m c a u fa r u m , fi t o m n i n o í n d i fFe -
rensad e f l e ^ n ó c í r e j a c proindepro-
ur í i cncquca t í übe l í e inffalibüi cog-
nitionij í u p p o í i t a t a m e n prafenti de-
termirut ione cauíx prime q u a l i t e r á 
Nob i sp ro (Uru futuritioms lupponi-
t u r, i a J n e a d e í fe d e t e r m i n a t u m, n o a 
protcmpore.pro quo dicitur futura, 
fedadeí ie p ro i i lo tempore pro quo» 
vt exiñat per liberara Dei v o l u n t a r é 
decernitur . . ¿ ¿ h a e d e t e r m i n a t i o n e ad 
e í s e d a m ruppoür3 , í icu t po te í t k Deo 
i a 
Ctfrt íJ 










i m i naris 
1 v i l^ / té L » ¿ 
1 5 1 . i 
A l y l t l 
1 5 2 . 
Antece» 
Secúdo. 
i n fe ipl'o ciar e eaiden ter cognofci , 
i tapotcCfin anima Ghr id i daricogni-
t i o , q u 9 fit p a n i c i p á t i o iliius diuine 
cognitionis ad fu turum, vt in fe obiecli 
ue cernainata, qua cogai t io or i rur á 
lamine Icientig infaí.e, q u o d e f t p a r d -
cipat io i i imin í sd i i í i i i i ^ao fu tura in fe 
cognofe i t , & a ípec ie impreífa fuper-
natural i jqu^e eíí: participatio diuince 
eÍTentÍ£,quatcnus futura in fe ipíls, ve 
fpeciesrcpraífentat . . 
A d v i t imam probationem dica-
t u r > c o m m u n c ni T h o m i 11 a r u • n fe n t s 
t i am ailererejnon poile futura cont in 
gentia cognofei in ver i ta íe obiectiua 
pro pr ior iaddcci-etum libcrurn volQ-
l a t i s d i u i n s í ' ' ^ ' ^ ' ^ ^ exü lens in Deo, 
cuius con t r á r iun i ab a í íe r to i ibus fcie^ 
t i x i l í e d L - e d e f c n d i t u r \ non autem ne-
gant T h o m i [ t « , q u o d f u p p o í ] t o d e c r c 
t o l i be ro v o l u n t a t í s d i u i n c ¡abícdiipe 
in Deo exiftente pafsinc futura cog-
n o f d a Deo in fe ipíls ex parte r d cog-
n i t s , licet non ex parte m e d i j , quod 
refpeCtudium^ cognitionis folumcft 
duiifia cíTcntiajue Deicognit ioaerea 
turis luam fpecificationcíii derumat, 
quod cum non fit inconueniens rcfpe 
á u cognitionis creatse, poilunt per iU 
lam futura cognofei in fe ipíls, non fo-
l u m ex parte rei c o g n i t s , verum ctiá 
ex parte medij cognofeendi. 
S e d c ó t r a i í i a m fo iu t ionéobi jc ies 
p r imo; futura no funtreprxfentabilia 
infe ipíís per a l i q u a m ípeciem crea 
tam:ergo neepolfunt in fe ipí isextra 
Ver bu m cognbfci. Probatur antece 
deas pr imo : reprsfentatiofpeciei fit 
per afsimilatioiicmj fcdafsimilatioad 
tutu ra non eíl poísibilis 5 nam foiü res 
exií^ens, poteft effc extremum f imi l i -
tudinis: crgo non poi lunt per fpeciem 
crearam futura r cp rx ícn ta r i . Secüdo ; 
nam ü pro t é p o r e p r o q u o f u t u r a n o n 
funt, poi lunt per ípeciem creatamre-
p r « í e ü t a r i , poí ícnt ab Angelo natu-
raliter cognofei; ícd cenumeft ,non 
polfc naturalitcr cognofei ab Angelo: 
crgo quia non po i íun t per ípecie crea 
tam rcpr^feniari . Tercio 5 nam vel 
fpecies repr^fenrans futura in fcipfis 
e\íct natüraUs,vel fupernatura i i s ínon 
p r i m u m j a i i á s e U c t a i i c a i c r e a t u r ^ de-
bita; & confequenrer cognit io futuro 
r u n ü n íeipíis aiicuicreaturcAiebcrc- • 
tu r : nec fecundun"!, quia plar^ ex ob- | 
ieutisfuturls iunt l u t u n l i a ; í o e c i c s au \ 
r e m r ü p c r n a t u r a i i s / u p e i n a t u r a l c cb- ¡ 
ieclum expo(cit; ergo p t r n u i U m fpe-
ciem crcaram p o i í u n t futura 111 íeipíls 
r e p r s í e n t a r i . 
Secundo obijeies; non ñar cognef 
ci cerro futura pap ' | ÍBgcnt iafnqp cog 
ni to decreto l ibe ro Deijícd decretum 
hocnoncognofc i tu i per ícientiani fu , fcCtfticl0a 
pernaruralcm infuUnuergo neefutu 
racontingentia cognefeuntur per i i -
iam Maior^nquae í td i f f icu i taSíOf te - M a i o r 
dirur pr imo; m t u r u m a o n p o t e í t e e r - ¡>*ob¿í.~ 
to infálibiliíer c c g n o k i j n i l l c o g . ' * * prt* 
n o í c a t u r , \n ad v n a m p a n c m d e t e r n ú 
na tum^fedpro tempore fururitionis 
non habet a l i á d e t e r m i n a t i o n C q u a m | 
fíbiextrinfeeam á decreto libero fares- j 
p tam: ergo cognofei non poteft,libe- | 
ro decreto non cogniro. SecundojfLi- Secundo 
tu rum in rarione fu tur i cornii tui tur : 
per cauívS determinationem ad dan^ 
dáil l i exiftcntiam,vt fusé oftendimus 
Tracl. de feientíct co'/idluoaaroripm : er-
go a n t e q u á e x i i t a t determinarlo cau-
fg fecunda jConü i tu i tu r per delermi-
nationem caufe primas, íci i ice£,decre 
t u m i iberum D c i ^ confequenter no 
poteri t , v i f u tu rumcogno lc i , decre-
to libero Dei non c o g m t o ; non enitn 
po te í l cognolci effettus formalis non 
cognira caufa formal i i i l ius . T e r t i o j ( Tertto, 
nam fa turum íi c o g n o í c i t u r i n feip-
fo ab in íe i ieü 'U creato ,e l ic i tur cius 
cogni t io media fpecieimprelia fuper-
naturaii creata participata a b e í e n t i a 
d iuina,prout m r a r i o n c í p e c i e i f u t u -
ra contingentiarepr.elerttat;ar diuina 
eirenúa non r c p r x í e n t a t futura un -
m e d i a t é , fed mediante decreto libero 
prius rcpr^fcnta to;crgo fpecies crea-
ra, q u * eft i l l iusparticspaiio, non j m -
medi^ té repríefentar futura , led me-
diante decreto libero Dei prius rcprrg 
fen ta to^&cóíequen te r nots poiíunt in 
f e ip í i s immed ia t é ab intcllectu crea, 
to cognofei Quar to j Deusnon po tyarto . 
teít futura c o n n n g e n t i a i n í e ipíls i m - proba 
mediaré cognofeere , fed mediante l i - tur má 
berodecreto, vt cognito: crgo abin \i'or. 
íeUcd:u creare non poilunt m fe ipíls 
i o imed ia t é cognofcit> 
T e r t i o 
c n t i a p e n e 
A 




T c r í i o có t r a í o l u ñ o n e m obijciesi 
futura conringeutia non cognofcun-
rur per íc ienr iam infuíam intui t i*-
, noc ahjlfAáius ; ergo nul lo modo 
cog n o í c u n t u i p e r i i 1 a rn. Conlcq u en -
tia patet j rsá omnis cogni t io eit in íui 
t iaa,vel ab í l r a J t iu i . Anreccdensau-
t e m p r o b a t ü r pro prima parte; nam 
cogairio ín tu i t iua pecit o b i e d u m í i 
bicocxiftcnsincadcminenfuradura-
rionis 5 fed cogni t io í c i c i u i i ' r u p c r n a -
t u r a lis i n ftlf»i 5£ iat n ra co n t in ten r i a, 
non coexiltunt pnjfice in eadem men-
fura ducationis: ergo non cñ cogni t io 
intuit iua i i l o r i i m . Pro fecunda vero 
probaturinam cogni t io rei cxi í tent is , 
v t cxiitentis *d i l lam immcdiate>5¿: in 
feterminata? noneft cognit io abdra-
LÜua^cuna hec petar abftrahere ab exi 
ftcntia,&:pcr iftam abí t rac t ioncm in 
ratione abftradiux confti tuatur; fed 
cogni t io fururorum habita perfeicn-
t iaminfufam ( í i d a r u r ) non prsfcin-
dirabiUorumcxillencia, fed ad i l la , vt 
cxiftcntia ima ied i a t c ,5¿ in fe termina 
tu r : e rgonon cít a b í t r a d i u a i l i o r u m 
cognit io. 
R c í p o n d c o ad pr imam obiccJio-
n c m , negando antecedens. A d prima 
probatione, d i í u n g u o m a i o r c m ; per 
fíettiam arsimiiat ionem(iimytzmformtlnerrs 
Yeffond.\ / ¿ ^ m e j u e g o c n a i o r é ^ u i i i p t a r a p r o c d 
A d <tn u c n ^ e n ^ ^ » c o n c e d o maiorcm ; &c füb 
P c e i é * ezdemdif t indioncminor is ,negocon 
t i s ü r 1 lcclucnciamj naml icc t tcsooncxi l tcs , 
hationé ncqi2cat cftc extremum íimil i tudinís 
frxúwámcntAUter r e l a t i u « , po te í t ta-
m e n e l í e extremum í lmi l i tudin is , id-
c í taconuenicn t ic , vel identi tat is , 
m á x i m e i l l ius , qu^ intcntionalis eí t , 
vtconrtac inente pofsibU^quodcog 
nofci portfll ; & confequenter per fpe 
c ienirepraeíentar i ,tS¿: elle excremum 
identitatis , vel conuenientix intcn 
t ional is , quam fpecies habet c u m ob-
i e d o á fe repr. i í fcntato ; reprxfenta 
t í o autemfpeciei non petit í lmil i tudi 
neiB tela r iua m prsdica meara lem ,ied 
t an tum fundamentalein conf i í t en té 
inconueniennaintent ional icum ob-
iec^Ojquod reprefentac. 
A d í e c a n d a m , negofequelami ná 
^ ^ ^ ^ j ent iaf i^eruatura l ia , U cogitatione? 
tis | c o r d í u m , func repracfcutabiiia per fpe 
z.an 
c iemereatam,Acamen non poílunC 
naturaliter ab Angelo cognefei: non 
ergo ex eo qaod tutura in te ipíis poG 
íinc per ípeciem creatam r c p t s í e n t a ? 
r i , fequi tur ,quod poísint ab Angelo 
n í f t t ' r a l i t c tcog^ófe i . Rat ioauíc i r» a 
pr íor i hu iüs impotcníiajdiff ici l is eí t , 
¿¿ t radenda !>"p/f»*ft.57 
meneatores D / f h. m á x i m e Magilier 
B a ñ e z v i d e r i poifunt. 
A d ter t iam antecedentis proba-
t ionem , n c § o maiorem pro íceunda 
parte. A d cuius improbatiooem di* 
catar ^d fpeciei lupernaturaliratcin 
f u í f i c e r c q u o d ob ie¿ tum íupe rna tu r a 
le í i t in ra í ione obiecti cognoíc ib i l i s , 
q a ^ m ^ h e n t í t a t i n e n o n í l t í upc rna t i i -
rale^liccí aurem plura ex faruris con-
tingentibus fint enrítAti-Je natur^liaj 
omnia tamen in ratione cognofcibi-
l i um fupern uural ia íunc, ficut & cogí 
taciones co rd iú í eoquod á nulia crea-
tura ordinisnaturaiiscrcata,vel crca-
bil i ipoirunccx vi r ibusnaturx cognof 
ci ,quod ficut íufficit, v t t l lo rum cog-
ni t io fupcrnaturaiis íit e n r h á t m t , vc-
potenul i ic rea tur^ ordinis n a t u r i a s 
bica:ita et iamCufíici t , vt fpecies,il-
la in fe repr^fentans, íuperna tu ra l i s 
í i t . 
Adfecundarrs obiedioncm refpo-
d e o / i i í l i n g u c n d o m a i o r e n m o n cog-
ni todecreto i m m c - d i a i é i n f e i p í b , ! ^ - i 
go m a i o r e m í n o n cogni tomediate /^: 
in al iOjConcedomaiorera;¿<: í ú b c a d e I 
di i l incl ione minoris, nego confequen j 
t iamjr íam íicut caufanecellaria p^rclt 
c o g n o í c í h i efteclu,5¿ eí ícelus in ipía, 
ira effeclus e o á t m g e a s , vei i iberpo-
teft cognofei in caufa, nempe , in de 
c r e t o , 6 ¿ d e c r e t u m in ipib^liccr auicm 
pe r í c i en t i am infufam íbpe rna ru ra i e 
non cognofeatur decrecum D "i libe-
r u m i m m e d i a t é in fe ipfo,quia n ó da-
tur fpecies creata i í i ud in í e rcprclén-
tans^cognofeitur tamen in eífcCíu c ó -
t inget i f ¡ tu ro ; nam eo i p f ^quod fpe-
cies infuf i r ep r^ íea tec cü^Cbim con-
t ingentemimmediatc in íc ip ío . i n i l 
l o ,v f in cfi:e¿tudeci-etam Dei liberam 
repnefentat 5 & c o n í e q u e n t e r poreric 
per feicnciam íupe rna ru ra i é in fa íam 
med ia t é , in alio & (tbjtrnciíue cog-








1 3 9 





t h m . 
$.THO, 
' Ad ([UA* 
ta, probii 
y * * 
fies* ( 
Et ex his ad p r i m a i M , í e c u n d a m 
probationem maioris c o n í h t í b lu t i o . 
A d rert iam, q u s t e n u s d i ü i n d i o n i tra-
dites ob í ta re poteft , conccfsis maior), 
S¿ m i n o r i , n e g ó c o n f e q u e n t i a m ; nam 
d iu lnac i íemia , vt fpecks . d ú o haber, 
n e m p é , r ep r« íenra re futura in decre-
to ,v t io medio , & in fe ipíís ex parte 
rei repr f fe r i t a taEjd í confequenter po . 
tc l \ participdri per fpeciem creatara, 
quoad c íaram reprasíent a t ionem fu-
t u r i i n í e i p f o , non parti cipara quoad 
repr-efentationem i i l iusin decreto, v t 
in medio, ílciit quamvia prophetia íít 
participatiodiuinjspr.tí .ci5siJ2,6¿:Dei 
feicntia refpidat ord incm ad e u e n t ü , 
qui ordo eft prsefens fururit ionis tem-
p o r e , 5 ¿ e u e n t u m í p í u m , qui pr^fens 
non c i l i fed futuras, potfsft n ih i lomi -
nus,vtdocct D .Tho .<¡A2 .de Veritaté 
a r t . io . in coff & f o l i i t , ad 2. participa-
nperprophet iara rcfpedus ad ord i -
nem,non participato rcfpedu ad euc-
t u m ^ t quaudo rcuclatur Propherg 
ordo caufarum, 6c i l l a rum propendo 
ad euctum f a t u r u m , o c e u l t a t u r or . 
d in í sexecu t io . Pantec i * prafinti dici 
mus de diuina cífentia, vr fpecie,poíIc 
participan quoad cení rcpr.esetatam, 
& non quoad m é d i u m , in quo reprc-
fentat. > 
A d q u ^ r t a m probationem maio-
m,pra;£ermifl 'o an tcceden í i ,ncgo c ó -
fcquent iá . B .a t ioau téd i l c r imin i s cít; 
nam cognit iDni dmin-eíub quacumq} 
formalitatc r c p u g n i t ^ p e c i í i c a r i á ve-
r i t a í e creata jaeproinde n ih i l c r ea tú 
poted in íé ipiTo coguofccrc, vt in mo« 
dio,«3¿ rationc cogaofccndiifcd mediü 
diuina; cegni t ioais , r e f p e d u c u i u í c ú -
que á fe cogniiti ,dcbct eíle aliqua d iu i -
na formalitas,&:quiaformaiitatesnc 
ceifari^, non lunt mediü fufñcicns ad 
cognit ione c í f e d u ü cont ingent ium, 
de!íet eflfé aiiqua formaluas iib£ira,vd 
fo rmah tasnece í í a r i a , v i per libera, de-
terminara ; cognir iom a u t é crearas n ó 
rf^ugnat fpeciñeatio ab entitate crea 
ta^ac promdc nec i l i i repugnare po-
t e í t a d e n t i t a t c m creatam m í c , & ; r a -
cione fui immediate te rminacú 
Sed dices; quia viíio beatifica eft 
pa r t i c ípa t io formalis,&; fpecialis cog 
ni í ionis diüinas, & diuina cognit io no 
lll9,Epíf9. GODO y i» s?*Totn*z* 
terminatur ad crearurasin fe ip í í s , fed 
i n diuina cilcntia,vt ob iedo prius c o g 
nií:o j i i ó t e r m i n a t u r viílo beatifica ad 
creaturasin fe ipfis^fcd indi ulna clfen-
tia, vt cb i edo primario* fed ícicntia 
rupernaruraiis infufa, prout termina-
tur ad futura ,6$ formalis part idpat io 
ícieutiie diuina ad futura terminara;: 
ergo ü ícicntia diuina nbn terminatur 
ad futura int 'cipíls immediate , fedm 
dccreto,vtobied:o prius cognÍ£d,nec 
feienna infuía t e r m m i r i poterit ad fu 
t u r a in f c ip í i s ,fed mediante decreto, 
vt obiedo p r i m a r i o , 6¿ prius per ip-
fam cogni to . 
R e í p o n d e o , d i í r i n g a c n d o maiore: 
ex C ó m u s i conceptu parí ic ipat ionis 
formalis diuinís cognitionis, negó ma 
iorem; ex conceptu ralis pa r t i c ípa t io 
nis,concedo maiors , 8¿ m i n o r e , n e 
go cófequent ía : quia intra limites par 
ticipatioms formalis diuinas cogni t io-
nisdatur la t i tudo perfedionis penes 
magÍ3,3¿: minusjVnde üce t viíloni bea 
t i ñ e ^ compecat. t e rminan ad eccaíu-
rasin Deo,quia eft pa r t i c ípa t io perfe-
difsima d i a í n s - e c o g n i t i o n i s ^ ideirco 
Gíim illa couenit in ob iedo primarios 
|j non f c q u i t u r l c i e n t i ^ í ü p e r n a t u r a i i i n 
" fufaé *quamvis formalis pa r t i c ípa t io 
í l t , id ipfum c ó p e t e r e • eft enim part í • 
cipatio formalis miuus perfeda , 6c 
! idcoquam*/is ab illa capiat e í le certa 
cognition-S f u t u r o r ü i n í e i p f i s , quod 
fol i coga i t ion i diuin.x poteft elíe con • 
nacuraie^non tamen fumit ab illa cog 
nofeere futura in decreto, quod tamc 
vi í loni b e a t i ñ e e c o m p e t i t , n o n quia 
pa r t i c ípa t io eft d iuina cognit ionis , 
íed. quia talis participario eít. 
A d t e r t i á o b i e d i o n e var ié oceur* 
r i tur ab Audor ibas npjLlrf í e a t c p t i » : 
qu idáex i f í iman tes a d r a t i o n é n o r u i ^ 
in tu i t ius fufñcere ad re vt exarentem 
te rmin¿ í i , ex í f íea í Í3 0 b i e d í u a , r e í ' p o n 
d5t cognit ione f u c u r o r ü h a b i r a m per 
feicnciam infuf mu eife i n n m i u a m no-
ti t iam,¿>¿iaeadem fenteana funr a l i j , 
qui cxii t imaar ád r a t í oné nonn-u ai 
tuit iuaifufíicere c o g n o í c e r e re c i a r é , 
& p e r f e d é , ^ per ptopria fui fpecié: 
na h'Mc omni \ cc-ueniant fe ien t i s l u -
pernacurali infufo r c f p e d u f i u u r o r u 
con ciasen tiáí eft enim clarajcV- q u i Jdi 








dent a l L . 
qiti prL 
lacma 
cientia p e r í e i n f u 
Aíloriirn 
Quinta 
t a t i aaü loró notitia,^; perpropriaítí^ i , 
im ucaiata-nq-, tutuforú ípeciem ha-
bita. Aüj etíi exifciment de fationcno 
t¡ti.eiiuaiiiu.\;eirc, terminar! adobie-
dum,7 t exilteas, non folum exirtetia 
obie<Íiua,(edetiam phyficain mínfu-
ra cognuionis ?nihííomitlus tueutur 
per ícientiam fupcrnaturaie infafam 
inmitiué cognolci futura i quiatíog. 
nitio ab illa elícitajmenfuratur vnoin 
ftáti indiuiílbili, quod elt formalis par 
ticipatio vírernifutisdiuinx,prout có-
tinet cminétcr duratione futurorumj 
ac proinde ell virtualiter diuilibiic, 6c 
futurism feipííscocxiitic. 
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1 Maior 
$ . X I I Í . 
S t a t u i t u r q u i n t a conc luf io . 
Q VlHTA CONCLVSlO. VCHUS tamcnexiliimo cum Ma-giftroBiñezi./?.^.i4.íírf. 
Coclifio í . concluf.4. Zumel ^.57.<írf.3.^.5. coc* 
\ M'ig. 5. lAcáinz in pr¿pnriart . i . ad z.Sc ti 
Bañt^. dtgum, Nazztiocontroif+Tfiic.q 4..C0C. 
Zumel. ] ^.Animam Chñjti Domtni perfcientH 
Medhl I fipernaturalem infufum , ¿tficognouerit 
N( í^ ir . \ f utura contingenfhi, inpipps^jon tamen 
I ula cogn^H-jf: per notitiam proprie in 
• Cogni- iuítíüám. Quod p r o b a í u r , ^ fimulim 
tiofitti*[ pugnantur íblutiones relat e5ctenim 
rofttpef ad ratione notítix proprie íúMuitius, 
faentiJl^ nonfuítídt perpropriam reil^eciem 
tnfiifi'é] haben,necad r é , vt cxiílentcm, ohie-










tiiue ter mina rijíed necedario requerí 
tur,quod ad rem , vt exiftcntcm extr^ J 
cauiaSjCOgnitioniqj cocxilkntem ter 
mineturj fed anima Chriíti Dñi per 
fcientiam fupetnatúrale infufam ,no 
cognoícit futura, vt coexiltctiapbjyyí-
ce cognitioni mediante hac ícientia 
elicita-ícrgo no cognouit illa perhu 
iulcemodi feientiam noritia propcie 
intuitiua. IllatioelUegitima. Minor 
coníUt jnoa cnim coexiíhmt phyfice 
inluis proprijsdurationibusj cum in 
iiüs non c^ntant, ñeque in duradone 
ncS,qiíodnecéírarium erat^vt ante-
quam in fe exiítereut, coexiáeret cog 
nitioniin ipílusduratidne. 
Maiorauceai oítcfiditur primo,ex 
diffiuitione tSíjiitis intuit iua, quod, 
fcilicet i efl notitict rei prjpnris tqnoá 
iníeUigendumelíedepr^fentia phyíl-
Í ca,5¿; non tanrumde obiccliua ,ex eo 
manifellum videcurj quia aüás nodif 
ferret ánotitiaabftracliaajcumetiam 
iltiusobiedum gaudeat obiectiua prje 
fentia. Secundo ex ethymologia no-
minis,quodccfiuatum fuic á viíione 
corporali.qug adrem íibinonpr^fen. 
tem, íibiquenon coexiftentem termi-
nad nonpoteft: ergo pariter notuia 
intuitiua intell:dualis, nequitad ob-
iedtumnon coexirtensílbi/?/jjy7c^ ter 
minari. Tertio ex D - T h o m . q . s.de 
rer/f^fí'íírr.j.illis verbis: Ad 2,.dicen-
durn tquod fimplex notirt\í dici tur non 
ad excludendum refpeftum Jcienti* ad 
feitum, quiinfefarabditeromiiem feiert, 
tiam comitatuv,fidadexclndendarnad, 
mixtionem eiuSjquodejiextra genus no, 
titi*}pcut eft exiftentia rerum^quam ad 
ditfiientia vifionis; ergo iuxta D .Th . 
ícientiaviílonisjfeunotitia intuitiua 
terminaripctit ad obiectum aéliu ex-
tra caufas exiilens, <3¿ phyfice cognitio 
nicoexiftens. 
Q u a r t o e x e o d é D . T h o . i . ^ . ^ 14. 
art.9.etii.q sj .art . i q:%6,arc.^,z,i.q. 
Ijl.art.Ó l.CótraGentei cap.óó. in u 1 
S e n t e n t A i j l i S q . i j r t . s . Q p u s l n t o , j ^ ^ . 
c i s^pa í s im alibi excoprobat ,preté-
rita, pr.cfentia, & futura inrmtiue a 
Deo videri^uia íunt ipil iníua gretni-
t a t e pr í ícnt 1a, quüd depraeícn 11 a p hy 
íica inteíiigendu ede cücómuní Tao-
miftarum íentendadocaimus, &:fusé 
oítíSdi m us Tratt.de S cientia coditíona t. 
c.rgo ad rationé noticia? íacuiciu^ exi-
gitu^cerminan ad obic&tm ubi p¡>j* 
fice praT/cns. 
Q i i i n t O i n a m obiedum futurum, 
abíoíuic,&íímp]iciier cilabíens H'r 
gonotitiailiius cítnotitia reiausciís; 
6c conícquenter abilraaiua, Zc non la 
tuitiaa. Deaiqae; nam fie compara 
turpraííentia obietti ad notitiam in- ¡ 
tuinuau*, íicut ad gaudium pbireísio? 
Quinto. 
iplius cogmtionisj curn hecnoncon- \ \i:á adratione gaudijnonfufñcirpoí' 
tincaseminencer futur^fumdurado- - leísiopoisibUis,pretérita, vel futura. 
Sexto* 
í í p u t 9 X A X V a^8 A i i 
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l utio tf#¡ 
fedrcquiriuir poííc-ísio obiedia^Lia- ¡ 
lis ejercita, & phyfica : crgo ad noti- 1 
tiam intuitiuamnonfufficii: prcfcnria i 
p o fs i b i 1 i s ? p r ;'¿ c c r i t a, v c l fu 111 r a, {c d n e 
ccííario requiritui' prefcntia phyfich 
exiltensjaotin^quecocxiíicns. 
Vndc ad tcríiaai obiedionc ref. 
pondeOjncgaixdo antecédeos pro fe-
cunda parce : ad cuius probitionem, 
diftinguo m a í o t é : noticia rci exillen-
tís,exíftétia pofsibili,pretérita,vei íu 
cura,nego maiorcm:exiílentia prirsé-
tip8¿ cognic ión i}1 /^^ coexifícnti.co 
cedo maiorcm: %L fubeadcdi i t iat t iü . 
ne minoriSjUCgo cófequentiarn ^nam 
cognitio fmu rorum habita per feien» 
tiaminfafamjCtíi adillain fecermme-
tür ,hoccf t ,nonin alio medio,&ilio-
rü exiftetiam^vtfuturam attingat,n6 
tamen attingit futurorú cxiikiitiá, ve 
exercitam , 5c ípíi cognícioni phyfice 
coexsílentcmjóíidco itituitiua nocida 
proprie 3&: in rigorenoncil/ed 
tia abítracliua, ad quam non petitur, 
quod omnino ab cxiílécia obie^ipr^f 
cmdatj alias cognitio exiftetis,vt pof-
Obilis, nóeiTet notitia abftra^iua/ed 
quod prefcindacabcxi^encia obie¿H, 
vtphyjicl pr^seti,produracione m^fu 
ratc cognición ej na cu notitia intuiti» 
ua cóparetur sd abftractiua3íicut per-
feüQ adimpcrfedumfdummodocxi-
ftentia pcrfcLié non concernatur, nó 
coníticuitur nocicia in rationeintuiti-
uas.fed quomodocumq; abftrahatur 
ab illa.cuadit abftradiua notitiaj per-
feciumenim ex integracaufa confur-
git,imperfcduna vecoexquocumque 
defedu* 
§ . X Í V : 




nis tenucre Sapienhísimus Mag. 
Herrera Epifcopus T n i c n ñ s ^ w^?^ 
¡criptís a i *jlurn ítvííc«/«?w, Aiuarcz dtf 
put.6Q>QovñC]Oi\if?.\.diib.z.vcícs!:i\~ 
tes CaictanJim inprxftnti ari . i . j .ad z. 
ánhium. Sed explicanpotefs Caiccan* 
de iivoticia ü i t^ t iya , nor5 proprie ;. fed 
largé fumptajíciiicet, pro iiocitiarci 
exiíteníísde' pr^ íent i , praijcrito a vel 
futuro. ín quorum f a u c r e m ^ ¿ c o n -
tra noftramíolütíonern arguitur pñ-
motnotitia rci habita per prepriá fpe^ 
ciem cerniinata ad iiiiusquidditatcm, 
exiftentiam, & accidencia jeítnoíi t ia 
intoitiua,cllodarationc, fui obiedi 
éliCtentiasiiprxccdat;(ed cognitio fu-
rurorum habita per feiemiam fuper-
natíaralem infufam> habemr per pro -
priam iliorum fpeciem)termiinacur-
que ad iliorum quiddítatem, exiftcn -
t i a í i i ^ accidencia.? c rgoqaanuüsdu-
ratione, illorú cxiítentiam praccedat, 
cít proprie noritiaintuiíiua. 
Maior,in qua cít difñcult3s,o(len^ 
ditur pr imo; talis notitia non cílab-
ílradiuascum non abUrahac abexifte 
tiaobiedíi^ per quam abfíradioncm 
confticuirur notitia abftiadiua , 6¿ 
ab íntuitiua diítinguitur: ergoetl no-
titia intuitiua. Secundo ; nam calis 
notitia perfeuerare poreíl in prasíen-
tia phyíicaobiedi ; cum nonhabeat 
repugnantiam cumeius prcíentiaphy 
ílca, vtpotc Üiam rept ísieacans; ícd 
obiedo reddito phyíicé cogíiitioni 
prsfenti, erit íntuitiua illius: ergo an-
te phyílcam obiedi pr^fentiamell i l -
lius íntuitiua noticia. 
Tertio^ cognitio infufa Petro^e 
Paulo exiftentc Romve ,illius exitten-
tiara, quiddicatem > 6c accidentia re-
pr2sferjt3ns,e0:, notitia intultiaa Pau-
i i , eftoíit localstorableos: crgo pari-
ter cognitio obiediquoad quiddira^ 
té1accidentia).S¿exíftentiam>í.Tit notl 
tia intuiciuajnoo obfeante abícntia du 
rationis,reu non cocxiítentia phyíica, 
Rcfpondeo^cgando maioré. A d 
pri m a m p roba tion é,nego aru ecrd és Í 
nam iicct non abftrahat omnino ab 
exirtenriaobitdl ,abll:rah.5t ramen ab 
illa, vc^ljjyíc¿exercicaprotéporccog 
niíionis, quodad rationcmnoticia; ab 
Uradiua; lufñccre, olkndimus. Ad fe-
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t tam. 
2 0 ! 
Secmtdo 
argtt í . 
tur. 
2 0 2 
Refyon 
derur. 
norcm: nam pr^ícntia reí non actacU 
vi ccjgnitione ,n6 fufíicít iilam conrti-
tuercin ratiorteinruitiu.2 ,VE conftat 
tfk cognicione , quam quis clauíls o-
culis i w c x de Porroprxíenti ,qu^in-
t u i t m a n o n c í h qaíaad pr.s ícntunii l -
husnonattendit. Quod fireneamus, 
rationcm noiitixintuiriuaí eífe deno-
minationem omnino cxrrinfecani ab 
o'oie&ophyfice prícíenti defumptam, 
pcrmiifa maíoriJ&minori,negC)Con-
ícquent iammam ptXiQntephyfice ob-
teSto adcít forma dans excrínjece no-
titie.denominacionem intüitiujCjqug 
antéil l ius prjcfenüamnon aderar,&: 
ideoquamuis notitia eííet cade, tamé 
anrepraerentiamobiecií intuiciuanoa 
erar A d rerriam.conccHb antecedé 
ri.ncgo confeqnentiam: na abfquc lo-
cali prefentia faluatur coexiftétia phy 
íica obiedi cum cogniEÍone,qu^ fufñ-
cit ad rationem nocirías intuitiuíB, no 
tamen faluatur abfquc exiftenria phy-
fica in fe, coexiftenria phyíica obiceti 
cumeognitione, & ideo abfquc illa, 
rario notitia; intuitiuas non fubíillit. 
Secundo arguitur 5 cogni t ío Dei 
terminara ad futura eít intuiriua ab 
íerernoadajquaté fecundum omnem 
virtualitatem dluinx seternitatis j S¿ 
tamen futura non Tunt prsfcntiain 9 
ternicateab eterno fecundum omne 
vircu>litarem diurna ^rernlraris , vr 
íuppono ex hisjqu^; fuse cum commu 
ni íénteníia docui Truel, de Scientia, co 
á i t íonat i j 'um; ergo prefenrialiras phy 
íícajad noritiam inruitiuam neceíla-
rja non ett.fed fufficit o b i c d i u a j & c ó 
fcquenter cogairio animne Chriil i ter-
minata ad futura cxrra Vcrbum ,erit 
notitia incuitiua. 
Refpondeo, veram eífe maiore in 
séfu fpcciíicariuo, falfam auc tdYedu. 
phcatíue fumar uc, idell, quod liccr di-
uinacognicio, quatenus elt inruitiua 
menfuretur xternitacc, vt cocxiikn 
te omni duranoni vera;, vel imagina-
ria,non ramea haber, quod llt mtui. 
t ioexcoex i í tc t i iá ícernicat i sadomne 
durationc ,fed folum ad iliam,inqua 
erit pv£Í*:m?hy(¡ce obicdum.cuiuseft 
intmiio. luxraquam dodrinaadmif-
fa maiori, «3¿ conccíía minorí>ncgoco 
ícqucatiáj na prefentia phyíica obie-
clí ,folu cft neceflaria pro iila duratio-
nc»ex qua cognit ío haber, quod í lt in-
ruiriua,non auté pro illa > in qua, erfi 
intuit iuaíitjJddicaturjnoid habet ex 
illavfutura aüte,prxlcntiáp/yjyííc' Cunt 
adctemiratéj fecundñ iíiam vinuaii-
rarcm, ex qua hibcr dluina cogni t ío , 
quod intuiriua í]t ,vndenünquaní i z i -
uatur notiria inruitiua abíquephyí i . 
ca obiedi prasfentia. 
Tcrr io arguíturj&r tradita folutio 
impugnaturj vifio, qua intra VerDü 
beati cognofeunt furura eftilloruin-
ruíriua cognit ioj6¿ tamen fumra non 
funt prgfentia, aut phyfiie cocxifletia 
viíioni beatifican: ergo abfq; prefentia 
phyíica obiedi/aiuatutintuitiua no-
titia. Maiorcí tcÓmunis T h o m i í h r u 
fentcntia. Minor aute probacurjíuru-
ranamq5nonGoexiftunt vifioni beati 
ficasiníuisproprijs durarionibus,nec 
in menfura ípíius vifionis beata?: ergo 
non funtp^ce i i l i prxfcntia. Ante-
cedenspro prima parte eíl certQ: pro 
fecunda vcróprobaturivt náq^ futura 
antequá in íc ip í i s ex i í l an t , coex i íUnt 
viíioni beatiñe^ in ipíí9 duratione,ne-
cciiarifi eft,quüd ducstio vi í ionis , fu-
turorum durationes continest emine 
ter fecundu fuas vltimasdiífcrentiasj 
a tdurat iov i í lone beatifica menfurás, 
non cót inetdurat iones futurorñ emi 
néter fecudü fuas vlt imásdii ícrctias; 
ergo futura antequam exiliant iníuis 
proprijs durationii)9,ne'queunt coexi-
íterep/ijy//ce viíioni beatiacsin ipíius 
durarione. Maior videtur certa in co-
m u n i T h o m i l k r ü sétetia 1,^.^.14.^^. 
15-aifer ¿t¡ú jideo futura an tcqua in fe 
exiftantinfuis proprijs durationibus, I 
Deo in cternitate coGxiñcrc phyjice; 
quia a^ternitas, vt menfura fnpenor, i 
eminenter continet vitimaSipeculia. | 
refq^ diífcrétias durstionum futuro- 1 
rum, idcoquciila antequá p/^yíte exi-
ftant in fe, vt meníura fupenor inad-
xquaté menfurat: ergoíi futura an t e 
quam cxi íkntiam h i t é ¿pÉg, fuííque 
proprijs durationibus habeant,co-
cxiñütphyfice viíioni beatorum, ideo 
erit,quia duratio viíionis beatifica: c ó 
tiner eminenrer durariones fururorú 
fecundum vlrímas,peculiarefque iilo 
rumdiífercnrias. 
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Minor aucem oítcoditar pr i - . 
1 mo ; nam durado viííonis béatíñcse 
eílquid ereatum j fed nihii cr^átmn 
potcí l aliad! á fe, íecundum íuam vl~ 
timaai diíFcrentiam crmoenter con-
tiaere: crgo durarlo viíioois beatifica 
non contiiict cminetiter duraíion-s 
futuroruin fecüdum fuas vltimasdif-
fcfcatiasi SccüdojLiam viílo ipfa bea-
tifica nonconciíiet eminétcrduratio-
nesfafaronim,adqiisterminaruí:er-
go nec duratio viíionis saiinentcr co-
íinct duraciones Futurorum. Patet cd 
fcqiiciuia primojuaíTi ficut compará-
turincerfe quoad continentiam, ita 
ínter íecoaiparamur duraticmesillo 
rum. Secundo; nam ideo duraciodi» 
nini eirccontinecemincnter duratio-
nes omnium rermn,qaia eireDei,oni 
nium rerum perfeciiones emineadali 
tercoiicinet,6¿ é contra, ideirco xvú. 
Angclicum aliorum durationes non 
continet eniinenter>quia Angelus nó 
continet eminenter illoruíii ecitira 
tes: ergoíi viílo beatiíica^futarorum 
encitatesnon continet caiinentc^du 
ratioiiiíiiiediaté meíarans viHonem, 
non continet emineater vlcimasdiifc 
reacias duranonumfuíurQi:um. 
Tercio pcobatur minor írgumen-
t i ; ideo n ainque e'/um Angeiicum no 
coexiiiit phyjics tururís, nec liloruin 
durationes in fe continet eminenter, 
quia potclMc potetia abíbluta deítrui 
antcquam futara exiíhnc fed eciasii 
viílo beatiñea, iUiufque propria dura 
t io, p j ^ a n t de potencia abíoiuta deil-
nerc edej antequam futura in fe ipíls 
exilíant: ergo non coexiltit lilis phyfi 
ce, nec iiioruni daraciones ernmenter 
contincti 
Hule argumento rcfpondcri po-
tefl primo ex doctrina Fcrrarieníis j v 
Contra Gentes cap.61. quamplurcsex 
Thomiiiis fequunturíVbi docec .men 
furampropriam viíionis beatiñeaino 
elle aliquid creatuai,íed ipUm increa-
tam csternitatem , qus ad.equatc, 6¿: 
pereíTcntiam raenfarat eírcdiuinum, 
tic inad^quatCjá»: per conimunicacio-
nem mcnlur at oninesbeatorum viíio 
nes. luxta quam dodrinam videtur 
bene íaluari coexillencia phyíica íatu 
rorum cum beatiñea viíione; cu coini 
cetífta I 
i 
' | futuraphyfoe coexifíanc írternitati di 
j uuias,u¿ hipe íic menfura vulonis, co-
cxiitunc ipil vüíoni, non in duratione 
creacajrediaincrcatajnépéjndiuina 
^tcrnitace,pcrquod adoir.n cap re na-
ciones minods GQÍlac folnticjnócnira 
dur^tio creara , fed incrcaca ,elí , qus 
continet durationes futuroru , & per 
qua mcíuratnr eiie viüonis l>eaníice. 
H ce tamen foiutio vim argumen 
t i non eleuat; ello namque admirca-
tur mcnfnram viuonis beaíiíicc nen 
eííc durationcm crearam 3 fed «terni-
carem DeijiUi extnníccé applicaram, : r0i¿ffa 
non tamen menCisrat ülam adoiquacc., hymj* 
6cfecundum omnem fui virtualicice, , 
fedinadsquaté ,<S¿:íanqium iiieníui^ 
fuperexcedens viiloncra; ergo ex co 
quodfutura phyjlce íeternitan coexi-
ftant, S¿ aeíernitas mefuret viiioaeni, 
nonícqui tur cocxiíiere phyfite yífio-
ni beatificc 5 r a vt h<BC iliatio tcneret, 
requirebatur Í qnod seternitas dluina 
ad^qiiate,&íecüdum ooincm fui vir-
tualitatena menfarareí duraüone ú* 
íionisbeaítficé* 
Deindejnain efto xtcrnitss Dci iñ 
fe eminonter contineat oiiíoes dura-
tionescrear^s, non raneen iliasconti- ^Secudo 
net,proiu applicara, aurcxttinfeceV-
nita viíioni oeatincg; fed ve lili futura 
phy fíce coexiiterent.hoc tecudura nc-
ceflariuni crat : crgo ecianifi .jsterni-
tas Dci meníurct viiíoncm bcata.o&í 
nonicquicur,futura coexi^entia phy-
fice xternitati , viílani beatifican phy&A 
ce coexiilere. Confequcntia ea bor»a. 
Minor conítat; nam cocxüicntía naf. 
cicur ex continencia: ergoü ;£teini-
cas;prouteit menfura villonisj nó con 
cinec eminenter duraciones fuiiirorü, 
non coexiiituu futura ^tefoicati.qua 
tenus menfutat vifíoncrn ; 6c come-
quentcr,nec vifíoni coexillunr.. 
Maior.inquaeft dífficulcasjdupii- I Mat'oHi 
ci cxemplo oítenditñr: etcnim dimk% ¡o{¡efidt~*i 
natura, ctíiin fein racione ianutitaiis httr du—] 
omnem fanditaecmcreatam eminen. ipb'ciexé 
ter comincat, prout tamen lanctifi^ |p/o, 
caí humanit¿ceiaChrillijíaii cofaciné * 
na nó gaudet;aliá.sprout íllaw UnCtu 
ficansoamemlanditatem efiicienter 
phyfics cauíaret;cum phylici cíííCien-
11a íupracontinentiam cmine-inaiein * 
Aaa 5 fün-
i e n t i a p e r í e i o f u 
ex Na* 
fundetur.Dmina ctiácOTentia tamctfi t| 
ra íc ipU íúb rationc fpcciei omne Ipe-
ciem creataíii cmincnter contineat; 
prout camen métiiíus beatorum voi-
ti]r:conlinenÚamil,í:amnó habet: er-
go parker,quaaivis stcrnitasDei in íe 
emiiicntcr coriEineac onancsduratio-
nes,prout t4aiéa viíioncsbeatoruin 
mcflfürat , i i l i s cminenccr non con-
8
! tinct-. 
1 Secundo refpondcri poteft ex do 
I ¿trina Nazarij;'^ prtfenci axtA^cottm. 
•Sectfndo] ynic.q.4..ndtAbil.2,.xtetnit¿tcm parti-
refpode-l cipatan^qua vifio bcaciñca mcnfura-
rt potcfli tur,mcuuiiicilc ínter eternitate pef 
eírentiarn,o¿: xvum ,quod eft x\ngeii 
ca;rubAantia&nicníura,eircque parti-
cipaíionem fórmale grernitatis dmi-
r . ^ in hoc tamc abiiia dilccdcrejquod 
gternicas per eilentiájab xternoílmui 
coexiltit omnibuspartibus teporis ve 
ri,velimaginarij,quiaeminencer coti 
nct tota teporis laritudiné,caíri reale, 
quam poísibiienijíEternitas vero par 
ticipara,nort ab ^teruo , fedin tepore 
Goexiíht ómnibus paríibus temporis 
rcalisjnÓ autemimagínarijinonenim 
eft ab eterno,nec continet eminenter 
jatitudinem rempor i s rea íem^pof -
ribíleiTijaiias eiíct infinita fimpliciier; 
quis tamen in fupremo ordinc dará 
nonun1} crcatarum eftconílituta,eam 
habet inditam exccllentiam, ve ílmul 
adu c c c x i í b t ómnibusrealis tempo 
rispartibus)a<idi^rent¡am «u i^uod 
iicct cocxillat ómnibus partibas tem-
poris rcaUs3rion carné cocxüiit fimul» 
íedlucccrsiuc esírinfeca íuccefsione. 
Ex quadoctrina aperte vidcturcolli-
gi.etíi id N3zariusnóexprimat,quod 
iicct asternitas participata non contí-
neat emmenrer totam temporis lati-
tudinem veri,vel imaginari'j,totam ta 
men realis temporis latitudinem con-
tinet eminenter. Quod patet; naco. 
exiitériaraDei ad omne tépus verum, 
ímaginanfijcoliigit Nazariusexcó 
rinentiaeminentiali omnis temporis, 
reaiis,<5i: porsibilis: crgocu doceat, a:-
ternitatem participar amreali tempo-
ri íftiwil coexiílercj docereeciam teñe 
tur xrerniuccm parricipatam totam 
latitudinem temporisrcaliseminéfer 
co ímneFc3&. rationehuiusconfinen- j 
t i ^ ,ac^u fimul omni tempori rcali co-
CKÍi\erc. luxtaquamdoCtrinam^'OSi-
cclía maiori , ^neganda cii minor; co-
exirtuntenim futura vifíoni beatificas 
non in proprijs durationiDus, fed in 
menfura ipfius beatifice vifionis, illas 
eminenter continente. 
H Í C tamen Iblutio difíiciiis reddi-
tur pcimo^rationiDus^uibuscificaci-
ter (nifallor ) oñendimus, non poiTe 
durationes futuronimin menfura vi-
fionis beatifica eminenrer contineri. 
Secundo ex communi Thomií larum 
dodrina /wprdíj .j . í ívf .s . aiicrcnre,non 
poíTcpetícnam crcatam,alienam ter-
minare naturam reo quodueccllarm 
crat jillnis períonalitatem emineuter 
continerej nam ex continenriacmjne 
tiali vnius perfonalit?ris , lequitur, 
quodomncscontincat^&coníequen-
ter, qaotíínfiaira íit. Qnjm dodr iná 
íequutuse^ Nazarius ibi controtterfia 
yníc.notabíl .^.cvgo pariterex conti^ 
nentia eminentíali vnius durationis 
crea: r , fequitur eminetialis omnium 
continentiai ¿¿cófequenter infinitas, 
cumque a:tcrnitas participatajnon in-
finita, fed finita fie, repugnabit, quod 
latitudinem temporis realis eminen' 
tercontineac. 
Tcrt io refpondcri poteft pegan-
do maiorem: quod íciiicet, vifio bea» 
tifica íit intuitiua notiria fucurorñscú 
enimadilla vt fibicoexiílentia phyfi-
ce nontefminetur,vt manct probatú, 
¡>c haeccoexil^entia phyíica, neceílaria 
íit ad rationc notitiíeintuitiu.e,fequi-
tur manifeftc, quod licct reípedu Dei 
íit intuitiua notitia ,6¿ refpectu illorü, 
quai flbi praefentiai&: coexiiicntia sur, 
rcfpeíiuautc futurorumnon iíuuiti-
ua, fed a bit r adi u a eft. S ed co t r a i fí a m 
folutioncm obftat primo communis 
Thomiliarum fententia docés o p o ü 
tum. Secundo,ná D.Thotn q.praced. 
are.i. diibngucnsin anima Chdltidu-
plicem modum ícientiae rerum,qu3s 
cognofeitin Verba,nimicam reram 
fecundum quod funtina¿i:u,&: reru 
prout in pocentia,cognitionem futu-
rorum docmc,eírefeicotiam rerum fe 
cundum quodfunt in aCtu 5 atcogni-
tio rci íécundum quod eft in adu, eft 
cogniciointuitiua; ergo iuxta D . T h . 
mo. 
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vifio fururorum in Verboeílnori t ia 
iilorüíiHntuitiua. 
Tcrdojnamiuxta D . T h o m . i f . 
q. iz .arr . io . qugá beads videnturin 
Verbo,IIOEI (ücccfsiuc, fed íimui '/ida 
tur j a t í i co^mtio mrarorumin Ver-
bo m ú cííet notiria lilorum isiruitiua, 
non omnÍ3,quae in Verbo á beatis ví-
dentar, viderencur íifnul, fedduetur 
in beatiíica vifionefucceísio: ergosll 
inriaitiua futurorumi notitia. Proba-
turminorj cognitiofururoruin Ver-
bo non terroinaretur ad illa abinitio 
íuieife, vtphyftce fibiprasíenria.adue-
nientc aurcm temporeexiftentic fuen 
rorúil la,vt íldiphj/fice praífentiacog. 
noícer^tí ergo non í imul , & abinitio 
omnia fuá obieda ateingeret, fed in i l . 
la daretur fucceísio. 
Quartoj nam viíio beatifica fecñ-
dumtcrrniaat ionéadfuaobicda me-
furatnr ^tcrnitatep^ríicipata, qrag cft 
menfura imniiuabilior, quamevunn 
An§eUcu:v.;ícd xvu.m Angclicum no 
adinittic intnnfecani fuccersioncm m 
fubítantia, quam menfurat, vt com-
muniecr docetur áTheologis i .p .q . 
I O . crgo ascernitas participara no per-
mitt i t intrinfecam luccefsioncm in vi 
fionc beatifica, prout ad t'ua obicda 
terminataiat íi abinitio non cííet in-
tuido futurorunvntrinfccam fucecf-
íioncm haberct in terminat ionc ad ob 
ieda:ergo ab initio tUi^cft mtmtiua fu 
turoruni notitia. Probatur minor^ra-
tio i iHuitionis non eíl denominado ex 
trinfeca in notitia/ed prxdicatum in-
tnnrecum, vt ex Súmulis íuppono ía 
probabiliori fentenria: ergotraníitus 
nodtisde non intuitiua in intuiriuana 
ímeintrinícea mucationenotitig, no 
darurj de confequenter íi beatifica v i -
(io ahinicio intuitiua nonciret,intiin 
fecé mutaretur, cum in iníuitiuátran 
fireí:, quod ed habere intaníeea luc-
ceísioncni. 
Qaod amplias conñrmari poteílj 
fi n a m q a e n o c i t i a ü e i , n o n abinino, 
fed in te*npore rationeai intuitiua ob 
t inerer, intdnlccé variaretur, de quo 
rf^í^.ergo viiiobcaciíicaílae 
intrmícea variatiüne,¿¿ fueccísione in 
trinfeca, nó poteit t raníuede no intui 
tiua in intuiduijac per coaieqaés, vei 
grernitate menfuranda non cíUvei fff 
m n i ^ a b initiOrauoné notiriceíntui' 
tiuxrefpccíiü futurorü debeí habere. 
Vndc hismodis dicendiomifsis. 
A d argu5Denturn fachim reípondeo, 
negando minorenuad iliius probado-
neoijConcctTo aniecedenri, negó con -
fcquentiam:nampra;ter modos in an-
tecedenti numeraros,reítat aIius,quo 
viíio beatifica poteít futuriscoexifte^ 
re, & y i fioni fu t u ra, nern p é , nequ e in 
proprijs durationibus, nec in duratío-
nc menfurante vifione, íed v i conten-
ta indiuina íetemitate, 2c coexifteotia 
viílonis ad futura, vt contenta in ^ter 
nitate , quod íufficit,vt viíío beatiñea 
íit iilorum in tuuio , ílcut coexiíkníia 
corunnadem fururorurn ad diuinairj 
cognitioncm in aeternitare De i , fufñ-
cit, vt diuina cognitio ratioaein intuí-
tionisfortiatur. 
Nec obítat futura coexifterecog-
nitioni diuin;B in asternitate, quaseft 
meníura ipfius cognídonis diurnas .nó 
aucé íle cóparari ad beadficam vitlo-
ne;naníi xtcrnitaseiíenriaiis.in q u a i i -
licoexiitunt futura, noneilpropria vi 
lionisbeariíiCí; menfura. Non jnqua, 
obrtatjnam {icct difcrimen aísignani 
íit veruni,nontamcn ad notitsan* in-
tuitiuani requiritur coexilf eda obic-
cticogniti in propriacogíiitionismen 
fura,fed tufncitcocxiítcntia in menfu 
ra, cui c o e x i í i a t nacafura ipuuscogni-
tionis^vt conftat in cogniíione t\nge-
lica,quxelT intuido oDic¿lorü exULc-
t i&,qu^téporecót inuo meníurácurj 
& tamen nó coexiituat Aagelicf cog 
nitioniin tépore difcretOjperquodip 
fa menfuratur,fed f o iü quu t epus con 
tinuum menfurans obiedú cognitu, 
Sctépas diferetú ir»éfurascogni£ioná 
Angélica íibÜnvic¿ coexiltuar :iícet 
ergo futura non eocxilUnt vifioni bea 
liñcoe in aíternic^te participara , per 
quá ipla vifiomenfurÁturidiun ramen 
«remiras participara cocxiilat ¿éter ni-
tati eílcntiali,^ futuris, vt in illa con-
téris,erit veré-.^c proprie fururoru in 
ruitio.Contra quaír.foíutione n ó o b -
ftantjqucein argumento adducunturj 
naíiifaluamus cocxilkntiam vüioiiis 
beacificg cum futuris, ad qus teímí 
natur, abíque contineutia durationis 
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1 futarorum^cilicetjpcrcoexiñentiam 1 
sternitatisparticipatg viíionemmea 
luf3nris,aa zteirnitatcm eííentialcai, 
ve confinentem durationesfuturorú, 
3s quatenus iniila ab aeterno exiítuní 
j futura. 
Sed contra iftam folutioncm op-
ponesprimoj etcnim vtviílo beatifi-
ca coexirterct futuris in xternitare 
Dci.neceilanum erar coexifterc aeter-
nitati dininas , vt continenti futuraj 
ícd i l i i prout lie non coexiftit, íed fo-
lum vt continenti darationcm pro-
priani viíioms, quas futurorum dura-
tiones eminenter noncontinct: crgo 
non coexiftit ¡>hyfice vilio facuris,vt 
in ^ternitatecontcntis. Secundo^ ná 
ideo Angelus, qui modo exntit, non 
coexiftit phyfice Anti-Chrifto ,ctiai« 
vtinícternitate contento j q u i i mter 
fcinproprijs durationibu^ fhyfice no 
coexittuñt; fed viíio beatifica no coc. 
xiftitphyfice de prgfenti futuris, v t in 
proprijs durationibus : ergo nec co-
exíítitilüs, vt inasternitateconcentis. 
Tcrtio5nam haccoexiítcntia ad futu* 
ra, vt in sternitate continctur admif-
fa,nulia cü aísignabiiis ratio,cur extra 
Vcrbum, non pofsit dari cognitio ter 
minata ad futura cú cocíüftentia phy, 
ílcaadiila vt contenta in sternirate; 
d¿ confequenter erit pofsibiiiá extra 
Verbum intuitiua füturorum cogni-
tio. Scdadmillaiftiuscognitionis pof 
fibilitate^debet in anima Chrifticon-
ccdi,vtexr<ípé didisconftat, «S¿aiiás 
pcrtinebit ad feientiam fupernatura-
iem infulam : ergo anima Chrifti per 
iiiam iiituitiue cognofeit futura, cui9 
contrarium in noitra conclufioncde-
fendimus. 
Refpondeo ad primam obiectio-
ñem^concelía maiori,negando ív.ino-
rem^nam cum vífio bcitiñczphyfice 
coexiftat cumdiuina cííenria j vt per 
decretum determinata^dmina eíse-
tia , vt lie coexiftat phyfice cum futu-
ris, vt in ^fernicatecontentis; fit con-
ícquens, quodipía viñophyfice coexi-
ftat di uin.^ aiterniuti, vt cotinenti fu« 
turoíura durationes. 
A d recüdam^negocaufaíem ma-
iorísiícd racioeft,quia cum xvum no | 
íit forma lis participatio.iterímatis di 
, uin<s, noncoc'dí l i t fanuis niílin pro | 
j prijsduratiomb^msílira autem vtíio-
' nis beatiñejs, eft form^lis panicipario 
ctcrnitatisdiuinB, in qua reperiuntur 
duo,nempe,cós;iacrc eminenrer om* 
ncsduratioívum diíferentias, & rebUS 
creatiscóexiftcrc, vt in ipía .-eternita^ 
íe contcntis, antcquam ímt in fe ipíl§ 
iníuisproprijs durationibus,ex q u í b ^ 
nonparticipat primuniíquiadicit in-
| finitarem ,p3rficipat ramea fecundQj 
! nempe y phyfice coexiftere cum futu-
I ris, vt in a;ternitate contcntis • quia in 
1 hoc infinitas nonrelacet, íjcutenim 
! extra Verbum participatur diuina fu-
j turorum cognitio fub conccptueui-
dentias,^: certitudinis.quin parricipc-
I tur fubconceptu intuitionisí ita per 
vifionem béatam participatur c o g -
nitio diuina íub conceptu coexiften-
tisphyfice adfi tura, vt in ^ternifate 
contenta ^quin participetur fub con-
cepta continentes eminenter differé-
tias futurorum,vel Ulorumduratio-
nes. 
A d tertianijnego maiorem.Ratío 
autem ex diítis coiligitur, quia ncm • 
pc,coexiftencia phyücaadfutura, ve 
conrentain xternitate,rolum poteít | 
coueniíe cognitioni raenfuratae íetef-
íiirate participara 5 implicar ante cog-
nitionem extra Verbum taii mcníura 
gauderc, eo quoddiíterentia duratio-
num, 3¿:illarum vniformitas naícitur 
exdifterentia immutabiiitatum-, cog. 
nieio autem extra Verbum néquit ad-
aequare immurabiiitatc íabftaníig A n 
gelicae^ ac proinde ,nec menfuranpw 
teft asternitatcparncipata^qu.e exee-
dit , vel adaequat vnifermitatem ceni 
Angelorum íubftantiam menluran-. 
tiS. 
Deniquc arguitur; cognitio pro-
pheticaeíí noticia intuitiua futurorú; 
ícd cognitio ícientiajfupefnaturalisirt 
fufas conuenientis animx Chnfti eft 
perfedior cognitione prophetica: er-
go eft intuitiua futurorum cognitio. 
Minorcumeonfequentia tener. Ala-
ior autem oftenditurprimojnamPro-
phetne ín Scriptura appellantur yMen 
f^iícd vi i ioproprie3ccepta ,ef t intui-
tiua cognitio: ergo cognitio prophe. 
tica eit intuitiua futurorum. Secundo \Sec^0 
rfd ter< 
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ex D>Thom.q , i2 jeyer i í í í t eart . e.nd 
f.new corpovitiiiXis vctb'isilpfe fpedes fi 
mal cum iumine prophetico ¡peciúum 
xternitatts i í c x n t u r , (^ m<t diuinitm ín-
tairum reprjefentr.ntprout in ¿eternitáte 
futnrarum eaentus pfxfentiiUter tnfpí* 
cit. Utiúfilittíone dd i . ilüs ?erbis : Ad 
fecunattm d¡cendHm,qítod quamuis om, 
nis cognitio x di din a prafiientiadcríue-
t u r r ó n támenomnis cogmtio repr^en* 
táteamyVt rdtione Aternitátis^ttámfu 
tura prxfentialiter irttuetur, Vnde no» 
potefldici qualibctjcienria fpeculu- <&ter 
nitatisfid in hvc pnmíegiata, ojierídirur 
cognitioprzphetíirum.Scá rpecies3¿¿ ia 
men propheticum, non rcpr¿eieru3nt 
intuitamdiiiiniiai .vtin rc.ncc cogni-
tio prophetaium repr^fentat feien • 
tiam Dei íumptsm entitatiuei ergo re 
prxfentant intuítum><5¿ feientia diui-
nam ex parte obie¿ti terminanás Icié 
tiam Dei,quatenusen:intuitioi&con 
fequenter reprasíentant fatuta intuid 
tiue. 
Tertio probatur ex eodem D,Th-
z - í r f . i y i . a r t . ó ^ d 2. ilüs verbis: ¡Qgl 
doque reuelatío prophetica efi impre^á 
quídam fimilitiido diuinx pr^jeienti^, 
prout rejpicit ipfo fiéturd co^tingénita 
infiipfis Sed diuina praifeientia, 
prout ad futura in fe ipíisterirmueaj 
cíl intuitiua illorum cognitio : ergo 
prophctajcui imprimiturhuius feien 
t i ^ participatio, intuitiuc cognofeit 
futura. 
Refpondco , negando maíorcm. 
A d primam probatione dicatur, pro» 
phetas dici videntes rationcclaritatis, 
qua cognofeunt aliquando futura, no 
vero ratione intuiíionis^ cognitio c^  
nim clara contrapoGtiue adobfeurá, 
viíio dicitur. A d fecundam dicatur,in 
cognitione diuina reperiri quatuor, 
ne!ripé,ccrtitadinem,ciaritatc,quod 
terminetur ad fatui a in fe ipíis ex par^  
terei cogiiita;, §¿quod ülis phyfice co 
exiíbt,ex hoc vltimo habet,quod ílt 
ftriüe intuitiua cognitiojex tertió au-
tem^onftrítVe,fed/^rge , ó¿ quia hsc 
tertiü participatur ácognirione pro-
phetica , fit, vt pofsit dici Urge intui-
tia^quia vero non participat quarrú, 
nequit dici^cTe intuitiuafaturornai 
cognitio. Vnde ia forma refpodeturí 
1 admifsis^vt iaí:ent,verbis D.Thom.3¿: 
cóceíla mi,nor¡, ciiúínguo coniequ , ^  
íp ecies. lu m e n, «S¿cc giu 11 o p r opí; erica 
repr.dentant diuinum míuitü ex par-
te obicüi cum cociüiienua phyí^ca 
adobiedum cogn.'tiim pliego cenfe-
qLientiam:rcpraJicníaní iiiutlin le fine 
taiicóc)íiftcntia, concedo conícquen 
tiamjcx quo non fcquitür, eüe cogni. 
tionem intuinuarn-; rr/-',;ird U ys. Er 
ex bis ad vltimam probationcm con-
ítát foiutio. 
^ ^ ^ m ^  ^ ^ ^ ^ ^» ^ ¿tí $ w S §5 
§ . X V . 
Dctótapopihiliu collccíione. 
J d fo*-» 
tiam. 
1 1 
A* .te' Sexta 
coclufio 
Prohd. 
tw p ñ . 
mo ex 
I T SEXTA C O N C L V S I O . Nonim-
rypUcat totam f&fuMUum é&lle&imí 
extra Verbum qu'dtiitatiue cognofei ^ de 
facto tdmen nofuitab ani/na Chrifticog-
«mí.Moueorad primam psrtem con. 
clufionis primo au&oritate D . Tho. 
q. ioAe Veritate art $ .ai x.. quod ira 
procedebat: Q¿teumquefeit mxius fpó. 
tefifeire minus;fed Deus efimaius¡quam 
quidqtiid poteft faceré i ergo cum anima iDjTho 
t hrijiicognüjcat Detimt&ulro magis po 
tefteognofeere qmdquid Deus pjteitface 
ve.Cai argumento his verbis re<pon-
det: Adprimumdicenuum , quod quid. 
quid Deus poteft faceréjeft minus^ q<iam 
tyfiDeus j&facili9 pojfct ab anima Chrí 
¡U cognufei anima C h iftíPer fetjferre 
tur j qui-iquid Deus pótefl ficere, ficut 
perfe ei reprxfentatitr ipfe Deus, N une 
autem eafluz poteftff.cereDeus ^on ojfc 
runtu* animic Chrifii in fe tpfis ¡fed in '"er 
boj&ideo ratio nonfiqui'ur. Id ipfum 
doceri.rfíi ínnibáldum difiA^ q.ynica 
íírf.2.W2. Ergofentit D^Thom.nul-
Uiii eiíc implicatíonem in hoc, quod 
tota pofsibiiium coikelio cogoofea-
tur ab anima Chríirí extra Verbum* 
Patet confequentia primoínam íi im-
plicaret non cíTct faciiior omniú pof-
(ibilium cognitio , cognitione clara 
Deijcum iuec non impiieer; idaiuem 
quod 
7 4 5 Q ^ X Í - D e S c i e n t i a p c r r e i n f u f a . 
2 2 * . , 
Secundo 
tur* 
2 2 ( 5 
Tertio 
probá* -
q ü o d i m p l i c n ^ c n potefteííc,non im 
plicante taciluis^a^D.Thom.docct, 
c í fe Fa c i l i c r c m: e r g o fe n t i t , q u o d n <3 n 
implicat. Secundes nam quod ab ani-
ma Chrifti non cognoícarur de fado, 
quidquid Dcus poteft facete, teducit 
D.Thomas ad lioc,quodei de fado 
no orfertur^ at Cí implicaret omnium 
pofsibiiium cognirio/melius ad impii 
cationé reduceretur, quod ab anima 
Chtifti non cognofecretur de fado, 
quarn ad hocquoddcfado non offer 
renttir-crgofentit Angélicas Pr^cep 
tOi,nuliam eileimplicationem in cog 
nitione quidditatiua collcdionis poí-
fibilium. 
Moueor fecundos nam vbicumq; 
D.Thom.negauit animee Chrifti , vr 
polsibilcm cognitionem omniü pofsi 
biiium^d probauit.quia ex illa feque-
rctur comprehenfio omnipotentiaí, 
quas in td lcd i i i cceato repugnat 5 at 
hace ratio in cognitione coliedionis 
pofsibiiium in fe ipfis extra Verbum 
no militat:ergocognitiocolledionis 
pofsibiiium in fe ipíisimplicationem 
nondicit. Maiorconftabir, D Thom. 
confulcnti. Minor autem oftenditur 
pn mo-, na m co m p rehén íio ca ufaj non 
inferturmiritátum ex cognitione fue 
rú effcduú in ipfa,& ex ipfa; niíl enim 
ifto modocognofeatur,non cognofei 
tur caufa quantum cognofcibilis eft, 
quod ad ilüus comprchcníionem re-
quiritur: ergocogmtio omnium pof-
fibilium infe ipíis,neceft comprehen 
fío omnipotcntiií ,níc illius infert có 
prchcníionem.Secundo',na. tota pofsi 
biliumcolledio non adxquatdminsc 
omnipotenti^ cognofcibilitatem: cr 
goex cognitione coUc6\ionis pofsibi-
l iumin fciptisextra Verbum,non col 
ligitur omnipotenti.e comprehenfio. 
Moueor terrio, ratione infinuata 
á D.Thom.in teftimonio allegatojná 
íl impiicaret omnium pofsibiliü quid-
ditatiua cognitio,ideo eiret,quia infi-
nita fuat at hasc ratio eft nulla : ergo 
non implicat. Probatur minorjinfini-
ras Dci eft muior infinitare coliedio-
nis pofsibiiiurn^cum hxcí i t tan taa i in 
finitasnuilmudinis, &c per participa-
tionenijilla vero eft infinitas pereíien 
tiam 5 fed infinitas diuina. non obftat, 
,[ quominus pofsit ab in te l l edLí crcato 
|! per cognitionem finitam qutddítAtiue 
1 cognolci:ergo nec infinitas coliedio-
nis poff ibüium obftare poteíVcuin ab 
inreliedu crear o per iümen3cügnkio 
nemque finium, íp/i¿í/f¿<r/«ff valcat 
cognofei. 
Refp ond ebis, n cgand o con feo yen 
t i a m, o b d u p 1 í c e m r a t i o n e m d i í c r i rn i . 
nis:primaj quiapotcíl Deus quiddira* 
tiue cognofei, Se non comprchendij 
cognitio autem non compreheníma, 
íedtantum quidditatiua non accipic 
infinitatem abipfo,tota veropo(sibi-
i ium c o l l c d i o nequic cognofei quid-
ditatiue,&: noncomprehcfiuej arque 
adeo cognitio quidditatiua iüms nc-
ccftarioelt infinita ^«f/fítf/wff,quod im 
plicat. Secunda 5 quia Deus poteft ad 
fui cognitionem mentibus Beato--
rum vniri per modum fpcciei» collc-
d i o autem pofsibiiium per íe iplam 
nequit vniri inteilcdui creato,^ a-
liás implicar fpecies finita rcprcí'cnta-
tiua quiddiratine illiusi&conlcqucn-
ter implicat eius quidditatiua cogni-
t io. 
Sed contra primo; nam ideo poteft 
Deus cognofei quidduatiue ab intclle 
d u creaco,¿¿ non comprchendi abip 
fo^uia poteft finito modo cognoícij 
fed nulla eft rat io, /urctiam tota pof 
fibilium collcdio nequeat finito mo. 
do cognofci,admíiTo,ví debet admir-
ti ,poiic Dcum fie cognoíci : crgo po-
teft tota pofsibiiium colledio quiddi-
tat iuc ,&non compreheníl -e cognoí 
ci. Secundo; nam ideo poteft i5eus 
cognofei quiddJt«riues& non compre 
hendiabintcilcducreato,quia poisiu 
cognofei omnes Dei formajitaícs, 
quin in illis,autex iliiscognofcantur 
omnia, qux eminentialiter continet} 
fed etiam poifunt omnia pofsibiiia 
quoad prxdicata formalia cognofei, 
quin in i l i is , aut ex illis cognoicanrur 
omn/ajqua virtuaiitercontinent, vt 
ex (blutione argumcntonim confta-
bit.-ergo pofsur omnia pofsibilia quid 
ditatiue cognofei abintejieducreato, 
<S¿abipfonon comprehendi. TertiO; 
nam eltoadmittamus; non polfe onu 
nia pofsibilia cognofei quidditaciue, 
de non compreheníluc,nulla tamen 
"4 i*S 
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T a tío 
poteft 
S.THO# 
h • i 
ta 
1 3 0 
Conüv» -
poteñ iiiipücationis ratio aísignari in 1 
iliorum OÍ:: .. :o'r.prchertíione per 
vnicani cogmíioncm: ergo prima ra» 
tione difenminis non íbinitur argu-
mentan. Probo antecedens; namíi 
aliqua aísignari poiret, máxime, qaia 
infinita fantiaeproinde iilorum com-
preheníiuacogmrio deberer elleinñ-
nicaj at h f etatiocft nuila : ergonuiia 
poteil implicationis ratio aísignari m 
hoc? quod cognofeatur quidditatiue, 
&: a5 coprchenliue.P/oo-> miu-- »r5cx 
doarina D .HhQ^.f rxcedentian.s ad 
2.vbidocer, ícieuciam comprchcníl 
uam infiniti per eílentianijuecelíario 
cííe iníinitam; mñniti autemaliter v. 
c multitudiae/initi tamen íecundum 
eífentiam, ícientiam compren eíiUiirvj 
non eiíc necelfario iníiniíam, eo quod 
fei ctia eft ñnita,vei iníiniía,ex ñnitate 
vel infinítate propri jobkdi ; propriü 
autem obiedü intelledl9 eílquidditas 
fub ratione quidditatis, &: ideo G quid 
ditaseí\ finita,quáuis babear aliam in 
finitudinem, fcientiacomprehenilua 
talis quidditatis, noneftncceLÍario in 
finita. £x quo infert D. Thom. quod 
quia anima Chrifti cí\ capacitatis fini-
tas, id quod elUimpliciter infinitum 
fecundum eífentiam, ícilicct, Deuf«, 
attingit quidem.fed non comprehen-
ditiid autem infinitum ,quod m crea^ 
turis eít inpoteatia,poteftcomprehé 
di ab anima Chrif t i , quia comparatur 
ad iptam fecundum elíenti^ ratione, 
ex qua parte infínitatem non habet. 
Ex qua doctrina minor in hunc modu 
probatut j foia comprehenfio infiniti 
fecundum eirentiam,neceílario eftin-
finitaj fed omnium pofsibilium coile 
ctiononeft infinita fecundum cíTen-
tiam^funt enimomnia quidditatis,6¿ 
efsét5á;finit^,5¿in ratione finitg quid 
ditacis coniieniunt:ergo comprehen-
fio totius colleCtionis pofsibilium nó 
eft neceifario infinitare proinde ex re 
pugnaníiacognitionisaCluenntatiue 
infinita; , non probatur repugnantia 
comprchcnílonis omnium pofsibi-
l ium. 
Quod amplias explico, (S¿ confir-
momhunc modum; crenimiuxra D. 
Thom./oco froxime <íi/cg4fo ,omoia 
indiuidua fubaliquafpeciecontenta. 
quancumuisfint iníinira,,poíruntcom , 
prehendi per finitam cognitionéjquia j 
conueniuntinquidditate fpecifica i i - 1 
mitata,(S¿; finita,fub qua rarioneadfui j 
inteiicttionemcomparátur. Et iuxta 
eundem Dr/um Thomam(/.2o,(/t ye 
vhíiteitrt.^.ád 1. qui cognefeerer per 
ti I uraia generis infinitas fpecies con -
rentas fub taiigenere,finíta cognitio-
necognofcerer,quiaIicet fpecies ef--
set multitudine ínfinic^jcontineretur 
fubnatura finita; at omnes creaturoe 
pofsibiles,etíi llatinfinito: multitudi-
ne, condricníur fub ratione entiraris, 
SI quidditatis finita;:ergo podanc có-
prehendi per cognitionem finitam. 
Sidícas,indiuidua inter fsconue-
ñire vniuoce in vna natura fpeciei, 
que finita, 5¿ limitata e í l , 6c fumlifcr 
fpecies conuenire inter fein vnanatu-
tageneris,qae eft vniu$ quidditatis fi-
nita5,&ideouo miriím,quod per cog 
oitionem vnam finitá omnia pofsint 
co na prehendi. O/nnia autem pofsibi-
lianon conueniunt vniuoce inaiiqua 
vna natura , ens enim crear um, quod 
tantumeftiiiisíuperius, no habet vni 
tatem vninocam^fed tantum íínalo— 
gam 5 vnde non eít vna qiwddicas , fed 
omniúquiddiratú aggregatioj aepro J 
indcvnam nequit terminare cognitio \ 
ncm> Sedcomrajnamiicetenscreatü | 
inelfcndo íolügaudeat vnitate *n% * 
loga, in ratione tamen obiecti fufficié 
tcm haber vnitatem vnam cogni. 
tionem terminare poteit:erg' folurio 
eftnulla. Probo antecédeos; non ob-
ftante vnitatetantum análoga, quam 
habet in ratione entis, habet in ratio-
ne cognofeibilis fuíficicntcm vnitate, 
vt vnam potcntiam inteilediuam, & 
vnum habitum merhaphyhca: valeat 
terminare : ergo pariter fufficientcni 




arguitur impugnando í'ecundam ra-
tionem difedminis ^ nam iicetverum 
íit,quodcoUecíio poísibiiium ñeque-
at per modum fpeciei vniri cam inrel-
l eáucrea toad f i i ipíi'us cognitionem 
nuila tamé poteíf implicationis ratio 
! aísignari vmus fpeciei repr^íentantis 
Contra, 
Se cu cía 1 
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Minor ditatis argdit inHnuatcm in fpccie,íi 
probít-J cmTola hgcinñait^s infert inHniiatc 
'•jar r. cognicioniSjVt ex D»Tho.vidinjU,5} ar 
coUcdiopofsibiIiam,eííi coaiefcat ex 
quidditatib9 infinitis multitudíne, no 
eíUnfinitain rationc quidaitaris, feu 
quiddiratiueícrgoexiníinitudine coi 
ie¿fcionispoísibiliu.v!?non fequitur in^ 
finitasentirariua in rpccieillam repíx 
íentantc. Secundoprobatur: fpecies 
Secundo reprcíentás infiniías alicuius generis 
rpceies , entitáriae infinita nó eil:,quia 
o na n es con t i n en t u r íiib genere quid é i 
tatisíiiúís,ví ex D.Tho. vidimusjíed 
omne^crcatnre pofsib.ücscontinétur 
lab ratione análoga finita quoad quid 
ditatcínzcrgopOLÍunt omnes represe 
Tcrtto} tar, Pcr ^P-c^^ cntitan'ue finita. Ter 
rio^iam foi a fpecies infinito modo re 
priBÍeníans obieJium iníinitum,acci 
pit ab obie^o infinitatemifed fpecies, 
que rcprajfentaret coíicdionem pofsi 
biluim,Qon infinito, fed finito modo 
iilam rc^r^fentaretrergononeLrcten 
titatiue infinita. 
Deniqae prima parsconclufionis 
I 2 a ptobatur; nam efto implicaret fimul 
^ í ^-f • omniapofsibilia per vnam cognitio 
Vltimoi nemcognoíci; nótamen impiicatom 
frabA-. ] niacognoíci fimul perplures cogni--
tuf prL\ tionesí ergo non implicatomnia pof 
Pars i fibiiia ab anima Chnfii cognofei. Pro 
c-.cltifíu boanrecedensinarn ípecics omnescó 
nis, tente íuo vnogenere poiíunt reprssé 
tan per vnican> fpeciem finiram,vt ex 
D.Tho.vidimus: crgo omnes fpecies 
contenta fubpredicamento fubitan-
tias reprrfcntaíi poterunt per vnam 
fpeciem finitam t¿¿ per aíiam.qu.acó-
tmerur íuopredicamento quanrita— 
£ís,ü¿ iic de alijs: ergo per decem ípe-
fifdg*** totam poísibilium collcclioné ¿er^o 1 
¡ta i i»-- CK ÍCÍ unda ruione diícnminis argu-
^i#g»<í.- j meii tumnoítrum non f iuitur. Pro-
íf«r. { bo antecedens íí namque diquaimpli 
j catio ciíot .máxime qma tahs fpecies 
I deacKt eiíci.irimtaexinfinitareobie 
Qi; implicst autem ípecics entitatiue 
infíilita; fed fpecies reprosicntans tora 
coliedionem pofsibiimm non debeí 
cCKentíratine infinita ; crgo nulia eí.t 
implica, io. 
'Mmoroftendirurprimo:Tola na 
que infinitas o'Mecti,in ratione quid 
i 
cics poiTünt c( prefentari omnes natu 
raeípecfice,¿>¿ omnia indiuidna con 
tentafubdecem pr^dicamentis;^ eo 
feqiientér poterant decem cognitio-
nibusomnia cognofci,curríque gene-
ra fuprcma nó fint plura,quam dece, 
pocctüt decem cegnitiombus omnia 
pofsibiliacognofei; ar liccf naturaii-
terelíenópcfsint piares cogniciones 
fimul; fupernaruraliter tamen ?& dV 
potcntia abfoiuta 0mul exiíkre poí/-
íUnt ,elicique ab i^íteileclu : crgo efí 
pofsibiiede potencia abfoiuta omnia 
pofsibilia íimui cognofei ab inteílcau 
creaÍ o. 
QnodampíiLis explico,^ confir* 
moin iiunc modum : licct naque fpe-
cies pofsíbiies pncatbegoremttite Cmt 
infinir^jgenera tamen íuprema non 
fant jy>i <i;htgrtremíítice infinita j fed 
quodeumquegenuscum omnib5' fuis 
fpeciebuspoteit vnica ípecie finita rc-
prxfenrarij^: confequenter vna finita 
cognirione cognofei: crgo omnes fpe 
cíes ppisibilésjál ídem deindmiduis di 
cendumfpoirunr per fpecies numero, 
iscentitAtine finitas reprefentarij&có 
fequtnter per cogninonesfinitas nu-
mero, S¿ entitÁtiu} t^oicxant omnia 
pofsibília cognofei, cuque ex alio es-
pite non repugnerdepotentia ablblu 
ta coexiíknda pluriu cognitionü in 
eodern intellectujfequitur non i inpli-
carc fimul omnia pofsibiüa cognofei 
abintelieducreato. 
Deindcíecunda patsconclufionis 
oftenditur primo ex D.Thom q,io.de 
-vent^rt $.adi. verbis in primo argu-
mento pro prima parce conciufionis 
relatis,quibus docet D.Thom. quod 
licet faciiior cLÍet omnium poísioLliñ 
cognitio in fe ipfis^ua. cognitio quid-
dit¿tiua Dei,addit: A^¿crf/ífew cá^-ax 
fotejl^ Ace^e Dc»ssfiün offeruntur animx. 
Ch iifti in je i leo ra tio non jeq «/-
f^r.quod fciiicet,cognoícaníur. Sen-
tit ergo D.Tho^uod licet non impii-
cet omnia pofsibília cognofei, de fac-
to tamen no cognofei <ibanimaChri-
fti,quiaiiJi infe non ofteruntur ,hoc 
efi,quÍ3Íili non reprgíentantur. Se^  
cundo probatur-ell enim incouenies, 
quod piuraobiecla cognofeamur ab 
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cji con ce 
déda o m 
í r a V c r b u m ^ u a t r . per cognltioncm | ¡ fccuadarii partemcoPchifioni§.C7 r«. 
] rerumui VerbcMedpcrhancn6cog. \\ frA q ^ o Á i f ^ ^ ^ M A u r w n aftlQ 
nouit totam collcctioncriiiporsibiliQi 
ergo nec per ícieutiam íupernaturaié 
¡nfufam. 
Denique probaturi nam ücet ani^ 
mx Chriíli rationc coniundioms ad 
Vcrbú íit debita oainis perfeótio pof-
fíbilis,quf i l l i abfqucinconnaruralita 
tepoteii competeré jquae tamen iiü 
conuenire nempoteftabíque inconna 
turalitatc,ei conccdcnda non eft, niíi 
oppoílíum ílt reuelatum ^ fed omniü 
polsibiiium cegnitio non poteíVeon-
uenireanim??? Chriftiabfque inconna 
tural í tate: ergo illí attnbuenda non 
cíKProbatui: minor i vel cnim omnia 
pofsibiliapiurib9 aciibus exiíletib9 íi 
muí cognorcütur,vel vnico:íi primú, 
cu intelieíbis n5 poísit modo cenam 
raii plura, vt plura fimul intelügereiin 
connaturali modo omnia poísibilia 
cognofcuntuchoc eft^contra natur a-
icm modum intelligedi intellcdus, 
cótra naturale modum exiftendi cog-
nitionis,quiBaliam abipfadiíliiiCtam, 
ipil non fubordinatam , petit á fub-
ie¿toexcludere. Siíecuncium, neceA 
íario requiritur vna fpecies vniuerfali 
íima excedens vniuerfalitatcm fpecie 
rumomnium Angelorum», vt autem 
docet D.Thom. anima ChriÜi atien-
to fuo connaturali modo inrclligendi 
petit fpecies non adaequantes Angéli-
cas in vniuerfalitatc,vt enim inquit 
D.Thcm.m hete q.art.6. connaturale 
ci\ anim^ humana:,vt recipiar fpecies 
in minori vniuerfalitate>quam Ange 
ii:ergo omnium porsibilium cognitio 
non ci\ anímae Chriíli pofsibilis,ferua-
to modo connaturali inteiligendis 
confequenter efto pofsibilis í í t , no eft 
i i l i concedenda. 
Et ex his manct íblutum argume-
tum , quod contra fecundam partem 
conclufionis refultare porerat ex du 
d i s f f pe indifeurfu tractatus, videíi 
menmm,,coiÍ!giturpluriuniobieJ-o 
num folariOj^tíáe contra pfirWada par 
tem concluílonispoíTunc opponi* 
^ ^ ^ bíí ^  ^ ^J^- ^ ^ vtv ® ^ S ^ ^ 











cer ,eiie anims Chriíli actribuendam 
msperfel omnem perfedionem poísibiiem ,3¿ 
tliopofstl cum n^aiori perfeccione nonincompa 
hiUsJfetl tibiiem^eftenimintciligendah^c do-
uato t4¡ \ drinadeperfectione pofsibili feruato 
menmo-l modo conaturali debito anima? rúiio \ 
docona.] nali. Exdidisct iamínter probandam H pQüjioUium_coUe¿liQ extra Verbum \ t léj 
i i í r d t , cog-
Occurrítur argmnentis in 
contra. 
O D Ó adueríusiliam argumen-
rari polla mus primo ex D .Th . 
q.ZO.dcverit.art.s ^ci 4.ibi; Dic^dum, 
quod jicut noporeft eíje^i^od fie factum, 
qiiidqnidDeus poteftfacerejquia ficDeus 
fccijjet tot qitot Hopojfetph*'-aJ&ficci9 
| potentiaejfet limttata ad creaturas a ñ a 
exifletites'.itd non pote'l poni% auoi ali . 
\ct4tcrexturx fu mónífcjUtitm qiitdqiííd I 
1 Detis potejl faceré j&mítnifeftare* Sed 
contradi^ionem implicar Deum de 
faÜ:o prodúcete,quod produccre po-
teft.'ergomxta D.Thom.cótradict io 
nem inuoluit,quodDeusdetrito ma 
nifeílet intcilcítui crcato quidquid po 
teft faceré, vel manifeítare ^ S¿ conté 
quenter implicar abintcljedu creato 
omnia poísibilia cognofei. 
Refpondco, D.Thom. infolutio-
ne addu¿l;a ioqai de manifeftatipne 
omnium pof^ibüiuai jdequí incorpo \ 
re articuli probauerateifeimpofsibi-
lem^quiaex illa fequerecur compre-
heníio omnipotcntiae^ fojum auiem 
ex manifeilatione omnium poisibiim 
j in Verbo iaferíur compreheníio om 
j nipotcníi .^ac per coníequens foiam 
iftam mamfertationcm negát poísibi-
Icm in folutione argumenti; non vero 
manifeilationem omnium poísibiiiú 
extra Vcrbum, cuius pofsibüitatem 
innoltcaconclullonedefendimus. 
Secundo arguitur^ cognitio ícien' 
tixfupcrnaturalis infuÍae,noa poteft 
j elle cognitio fui ipliu^vt polsibiiis: er ¡seclndo'' 
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cogiiofci. Confequentia eft eüidcns} 
Bítm b^ccogni í io contincturfub to-
ta colbClione poísibUium: ergo íi nc-
quit ad IbipCam r.cniiiruri,ncquit vni 
ca cogaitio tciininari ad tocam pojsi-
biliumcoilcCtionem, Antcccdcns au-
termoílcnUicur prit^o^ vt ca imúocúi* 
musí/.f"r^cíje»í/a//y.34 > .6 . obicdü 
cogtünQnciii fpccificans ^dcbei reali. 
ter ab illa diltítigui, co quod (peofica-
rccll cenare, inter cafetn autem, & 
cífíctum, rcaiis deberintercedere di-
ftindiojnihilenimpoteil rcalitcra fe 
ipíodepeadcrCi icé íicognitiofcictiíe 
fupcrnataralis mfu% eflet cognitio 
fui in ratione pofsibilis, eílet fui obie-
Stum primsnaír^ &:conrequcntcrrpe 
cificarcíi&caufarct teipsá jcum cog-
nitio feicntias ihfaí« petat ád lúa obie 
&a infcÉpíis teri^inari, additFerentiá 
eognitioiVisrcrumin Vc!rbo,qua: non 
ad res in íe ipíiSíí'cd in Verbo termina 
tunergo nequicefle fui , vt pofsibii's 
cognitio. Secundo j non cnini poteft 
cognitio cade e#Pitittfue eiTc directa^ 
6¿ rciiexa t ícd (i ciíet í'ui»vt porsibilis 
cognitio,eLret reíiexa,S¿:dircda5 dirc 
üaqnidern penesordinem ad obieda 
á í'edi'.lindla: rciiexa per íerminatio-
n¿ ad le;oano cognitio reñexa ert cog-
nitio cognitionis^direda autem eft reí 
cognitio-crgo cognitio ícientig fuper 
nataraiisintuíg nequit ad íeipram, vt 
poí'sibile terminan, vei eiFc fui ipíius, 
vs pofsibilis cognitio. 
Redondeo, negando antecedens. 
A d cuius priman» probationem ref 
poderipoteít duplicitcr. Primo, quod 
licet non poísit cognitio porsibiiium 
ad fe inícipfa immedMtc terrainari, 
ob rarioncm in argumento alsignatá^ 
poteít tamen tertninarí ad fe ipOim, 
nonin re,fedinruicaufa creata ,rcili-
cct,creato inteliedu , qaaliter adfc 
terminan non repugnar, cognitio ná' 
que Angelí >perquam propriamTub-
rfantiam cognofeir ad leipí'am, vt po í 
fibilem rerminatur, non immediaíé, 
íed medíate jmcdiamejrcilicctjfubltá 
tia primario cognita.,^ intellectu cog 
niro ín icía fubilantia. Er ratio eitj 
quia. cognstioin alio cognita non fpc-
ciricar, noc caufat fui cognitionem in 
alio. Et iuxta hanc fointionem , ad 
! 5 
fccüáám probationemdicatur, quod 
licet í ípagners quod cognitiocódem 
etiti'áttuh 0t direda ,5¿ reñexa, refle-
xionc íupra fe immediata, F,on tamen 
repugnar cífe rcñcxam rcíkxicne me 
diara^fcilicet.mediantealio principio 
cognitOjin quoipfa ccgniíic cognoí-
casur ob raticnem aísignat^m. 
Vcllccundo rcíponden pcíe í^dí-
ñingnendo maiorcmr: inrer obicvlum 
adiCquatum cognkionis, cognitio-
nem ipfam,dcbct rcalisdiiliodio ínter 
cederé, concedo maiorcmr ínter par-
teai obiedi adsquati, &: cognit ioné, 
negó maiorcm : «5¿ fub cadem ^iílin-
dionc miuorisj negó conlequentiamj 
nam cognitio ad totam poísibüium 
colledionem tenninata3nonre rcfpi-
ceret vt obiedum adoEquarum.íed rá-
quam partemobiedi ^ aeproindepo-
reliad íc ip-fam fine reaü diüinítioae 
terminarij parsenim cit propter to tñ 
in genere cauf* ñnalisj totum autem 
exipfa parte componitur j &con íc -
quenter pars finalizara ?eíl parscaufs 
ipfam finalizan£Ís,non autem requirí-
turmaiordirtindio Íntercognitjone1, 
<5¿ obiedum, quam ínter e l íecUm, & 
fui caufam finalem:crgo fi poteíl effe-
dus caufaí finaliseflepars ipíius caufe, 
poteritetiam cognitio eííc pars obie-
d i fuíadxquati. Etquidcm cognitio 
en£is,vt fiCp cófuse lakim ad fe ipfam, 
vtpartem fui obiedi terminatnr rer^ 
gopoterit exprcíseí nonenim maíor 
petitur dill indio in te rob iedü , (S¿:l'iii 
cognitionem exprciram,q!.já ínter ob-
i e d u m ^ fui cognitionem confufam. 
A d fecundam probationemdica-
tur^quod íi propric de cognitione re-
ñexa ioquamur, íblum illa poteíldici, 
qu4eeil cognitio cognitionisin fe, & 
rarione fui fecundumfuam vifimani 
differentiam: cognitio aurem t o t i u s 
colledioiiisporsibilium nóetlfuicog 
nitio fecundam fuam vi'imain diííc-
rentiam vt ^«o, & reditpLcxtitte$ n o n 
enim áditferentia fuicntiíatiua vt quo 
fumit fpecificationé/ed á ratione en-
t is toí icoi iedioni communi,&: ideo 
propne cognitio reiexa non elb quod 
autem Urge cognitio reñexa iir , 6c 
/hnrff direda, nullam repugnanriana 
















kj. ítri . | 
Secundo 
Tcrt io arguítur^vt enim cum co-
miini fententia Thomií\arü in Proie-
miaii bus Logice aiTerüimus,Pxc lia bi-
tas ad^quare poteíl exteníloncm po-
teníix, nec adusextefíoncm habitas; 
& confeqaentcrínec potenrLv ampii-
tudmem potenc adaequáréj fcd totam 
ad quod potcft inteliedus noíicrex-
tendí jcft onanium poísibiiiamcolle-
¿bio: ergo hanc nequit fubíecontinc 
re vnusadusi ^confequenter impli-
car j toíaín pofsibilium colicdioncm 
vnica cognicionc cognoíci^ Rcípoa 
deo, diítiñguendo maioreo;: quoad 
óbieda cognita, negó maiótétttrqiadi 
adratíonem formalem cognofccndi, 
concedo maioí cnrji conccifa mino 
ri7o.egoconrcqucntiam; naminíelle 
ctus omne cns pofsibiíc cognofccre 
poteiKabdiueríisrationibusformali ' 
buscognorccndijnempé ,rab ratione 
en£Ís,tanqaamratione/«¿ fabca-
tione fabítantix,íab ratione viaentis, 
animaiis, hominis v.c. á¿: ¡fto modo 
non pollunt per vnam cognitionem 
cognofciinamco ipfo,quod vari^tur 
ratio formalis/«¿ ^Mcognitioais,er-
fentialiter variarurcogmtioj acproin 
de vnus actus non potcll adjgquare po 
tentiá quoad rationes obicctiuas cog 
ncfcendi,quodautcm cü illa adaequc-
tur,quantumad obiecfcacognita, nuí-
lum inconueniens cít; ficut nec in eo, 
quodhabitusmetaphyíka; abcnte in 
communi rpccificeturj6¿confequcn-
ter,quod ad omne ens Cubrationccn-




nccelíario cft infimta; fed implicar in-
finita cognitio; ergo implicat totam 
coikdionem poísibilium vna cogui 
tionc quidditatiua cOgnoíci. Antecc 
deas olicnditur primo 5 nam cognitio 
ípeciem accipit ab obiedo 1 ergo ab 
obiecio infinito accipit intinitatcm. 
Secundo 5 namefto cognitio non ad 
aequatacumobicdo infinito,non íu 
necelfano infini£a,quae tamcn adgqua 
tur cum illo^neccliario eft infinita: vn 
dcÜcet cognitio non adsquata cum 
Deo^finita,^ iimitata í i t , que tamcn 
cumdiuina cílcntia in ratione inteili. 
gibilis adequatur inñhira eftíetfüftdü 
eQentiam; fed cognitio quiddit.(.tiua 
totius CoUcCtioms'pobibiliam feft ad-
ícquata infiniti cognitio; ergo debet 
eíTe infinita. Minor próbatur; cog-
nitio comprehcnfiua adiquatur cum 
obie¿to comprehv'nío ; fed cognitio 
quidditatiua collcdíonis pcísibilium 
eíl cognitio comprchcnfiua: ergo cft 
cognitioad^quata. Probaturmínorj 
cognitio quidditatiaa totius coiktt io 
nispofsibiliam in Verbo efteompre-
henfio omnium pofsibiliüm coilith'. 
ue,vt vidimus q.prxccdéti dijp. 54. cr. 
go pariter cognitio quidditatiua to-
tius eolleótionispoísibiliiextra Ver-
buniíCrit con^prchcníiocmmum pof 
fibilium colleciiue in le ipíis. 
Relpondeo,negandoantecedens. ''y A^f 
A d primam probationem » conecifo ¡ '**JT/ 
3ntecedcnti ,negoconrcquviutamjn¿ \ReJpon-
ínfinitum obiectum co-initui^eí-'fica- 'Jfturad 
cia fimea, non transfert infinitatcm in • j pnb* 
aduna; cognitio autem íormscolle [ti&tie a» 
dionis poísibiiium non gaudet cfíka. Uecsden* 
cia infinita, &: ideo infinita non eit, Ír/V. 
quamuis ad obiectum iíifinitum ter-
minetur* Ita D.Thom.g.2o.flíé, Vent, 
art^.td z>et 3. Adíecundáprobat io- AdCecu* 
ncm reípondeo dupliciter Primo, di- da refpo 
ftinguendomaiore: cognitio atiequa- defur u 
ta cum obiedo infinito per efsétrim, 
concedo maiorem:cognitio adequa-
ta cum obiedo finito fccundum eiren 
t i a m ^ aliterinfinitOjV.c, multitudi-
ne,negomaiorem : ¿ í u b eademds-
ftindioneminoris, negó coníeqücn« 
tiam. Qax foiutio eft D T h o w x q . 
pYxcedeitn art ^ ad z ^ & q . 2 0 . de Ve- S .THO. 
rítate art.4.. illis verbis: Dicendü, (\uod 
comprehenft inñniti ?yidclicet, freref-
ftntiam,non pote¡ii'¡¡ey mfiper aftionem, 
qux fitejiicacidí injinit£ ^ tuncenímipje 
Dchs comfrehenditurab intellt'ñuali-
quo , guando intelitdus tantam hahet 
efficaciamin intAUgendo ¿quantam ha. 
bet Deits, yt ÍHtelltgartt)\ Vndenon po-
tefteomprehemíí níji ab htelleél* inc^ea 
to- l^edcognitio infinitoyum non requirit 
i fncac'am ivf ttha intelleclus, yf ex di~ 
Bis pa te t^ fden ratio nonfequíruy.Ka-
tione autem diícriminis dedir íXTho. 
^ p.Zvc.c/Vrff.Noíqiex ipío UladeduxU 
musinnoítrscociufic^iisprobáíione. 
Secundo 
7 Í * 
f p e r í e í n f u í a . 
I Secundo rcípondcospr^tcrmiiía s 
¡ maiori , negando minorcín: adillius j 
Stcüdo probationcm,concoOramaiori,nego 
'• teffwdj minorem. Adcotuipcobatipne>coa^ 
: cefib antecedenti, negó coníequen 
tia. i i . Hiñoautemdi ícf ia i in is eítj^ 
namadrei comprehanfionem no 
ficitcognitio iliius Icctindum forma-
üa. 6¿ caiincntialia contenta virtuali-
ter,nifihneciniUa,autia caniaipfam 
eminenter continente cognofeantur, 
vt conftat in Angelo iaferiori , quem 
nihil latet ex htst, qag in luperiori fant 
cminentcr,aiu forauhter ;5ctaméil-
ium non comprchenderc, eít probabi 
lis multorum Thomií larum tentStia, 
coquod illa,qua; in fuperiori virtuali 
ccr continentur, no cognofeuntur ab 
Angelo inferiori in Angelo fuperiori, 
nec in aliquo eminenter Angclum fu 
perioremcontinente,fed immediaté 
in í"e ipfis: quia crgo cognitio pofsibi-
l iumin Verbo terminatur adeíredu* 
pofsibilium incaufa continente emi 
nenter respofsibilcs, gux íunt caufiej 
íit confequens, quod llt omnium com 
prchcnílo, eíto eifeclus vnius rei pof 
íibilis,v«c. hominis, non cognofcat in 
ipfo hominc cognitojeognitio autem 
omnium pofsioiUum extra Vecbum, 
perit taliter ad illaterminari , quod 
cífeduSjV .chominiSjnoninhomine, 
fed in íe ipfis attmgat,6¿ ík de alijs, & 
cum aliasnd termincruradiiia incau 
fa fupenori eminenter continent^po 
tcilomnium eííc cognitio,quiniilo-
rum íit compichcníio, 
Denique arguiturj non ílat vnítas 
cognitionis abfque vnitatc fpccieijfed 
implicat vna ípecics reprefentans óíti 
niapofsibilia ^/^a/f.iniíé ; crgo impli 
cat omnia pofsibiiia vna cognitionc 
quiddiutiua cognofcl. UUtioeft legi-
ti.na. Maior coartar ex D.Tho. i f . ^. 
5 S rfr.\2, vbi doccr ,eapo(revna cog 
nitione cognofei, qu«per vnam ípe-
Minoí ^ m repraeíeniari poifunt. Minor au-
probt-Á ícm oiíendifisr primo, vt enimdocec 
D.Thom. ^.Contf¿iGcntes cio.^g.YA 
tione ^ ..omnís inrciligibilis fpecieSjpcr 
qaamintclhgirui , v. c. quidditas, vcl 
cíieatia dlicuVus rei,comprehendit in 
repr c íonúdo remiliamj íed implicar 




léAíoníspofsíbiliaai nam fpecics ad '^ 
.-equna inliauijinñniía debet eílejfpe-
ciess'item comprehcníiua eftfpecies 
adí^quats 5 6¿ confequenter ÍI fit obie-
diinfinitijOportet vtíít infinita.qued 
implicat in fpecie creata: ergoimpli-
cat vna fpecicsrcprsíent.in£ ^»/Í/ÍJ/V/Í-
f/Mf tetam colkiAioncm pofsibilíuma 
Sccundo^quia vtdccec D . l hom, 
ibidem yatione fecunda, & f rim<*partA 
(¡ iz.Arr. 2. ípecics quiddirstiua cí\ 
ciufdcm fpeciei, ve! ipfa fpcciesobie-
ctijfcd implicat vra ípecics , qu.í fíe 
eiuídem fpeciei cumtota colleélione 
poísibiliunuergo impiieac vna fpecics 
illam quiddiíATiue reprsfentans. Pro-
batur minor j nam ta lis fpecies cííet^ 
&: non eíTet infinita^ hoc implicas: ce-
gó implicat vna fpecics, qu j íit eiufdá 
fpeciei cum tota collcttione pofsibi-
lium« Probatur maíor-, in primis nam 
que infinita non cíies7non cnim eft da-
bileía creátis aliquod infinirum in ac-
ta , deinde cíTcr InfinitajeiTet namque 
eiufdcm quidditasiscum tota pofsibi-
lium colleClione j fedcoikdio pofsi« 
bilium cftinfinita:ergo fpecics ¡ilam 
repra;feritans quídditatiue eitadu in-
finita^ 
Kefpondco, conceíTa maiori, ne-
gando minorem. A d cuius primam 
probaiionem rcfpondeo primo , 
Thom. nomine comprcheníionis non 
inteilexilí.' ñ ú á z m c o p r c h e n í i o n e m , 
fed Urge illam accepiíie pro c o n i i -
nentia reprajfentatina omnium prg-
dicatonim, qu¡s formalirer obic£to 
conuen¡unt,llcut fecundo CantráGen-
vbide Angcüs i o q u e n s í i c 
ait; E x hoóátitein , (lUodjiibftAntm ali . 
qtia eftintelleclualis ?eft comprehenfina 
totiusentis. QnxdoCtrina D. Thom. 
á pluribus exnoiír isaccipiturdecom 
prehéíione Urge pro cognitione quid 
ditatiu3,per quam o m n i a , qu.íjobje-
t o conuaniunt formaliterjCQgnofcu 
tur. Secundo, admifla maiori, vr ia-
cetdc reprcsétarioneperfijüe copre 
hcníiua.nego maiorem.Ad cuius pro 
bationem coitat exdiclisi nádoür ina 
afsüpta eftvcra de infinito pereiíen-
tiaj faifa autede infinito multitudine, 
o¿ quidditatis finit^, ob ratiose ex D . 
T h o j á tradita>toquédo de cognidí ic 



















A d recundam probationcm, cóii-
cciía ínaiori,ocga minorem. A d ca-
ías probation^iiKacgo maiorcm- non 
caimleqaiEur.eÜciannitamcxiníiiii-
t3reobie¿:ti,. Tum,quia illud modofi-
nító repr.eicntat, vt autem ex obiedo 
iiitinita, mfíiitás deriueturadípecíS, 
de^ct modo infinitOjinfiniiaqúé eFa-
cacia erga tale obicdam veríari, vtirí 
fímili loquendo de cognitionc vidim9 
ex D.Thom.coníh tque in aeltu attin-
gente inñnitum o b i c d n m , a q ü o ra-
mea mnaitam dignitatem moralem 
non acdpic, quia vis craasfuíiua obie-
üi impeditur^cint insratcín transfun 
dar ex iimitatione coanams, virtutif-
que operacinf. Tí im etiam, quiaóm 
nia pofsibUia rcprxícntáturabfpecie, 
vt líant ílíb i"atlone,S£quiddítate,^íi/a 
dnatiiH fmita,cuiüsoppoíitum necef 
fariumerat, vt mñnitas obiedi tranf-
fundereturin ípeciem, v t in íimiiidc 
cognitione diecba mus. 
Sed obijeies prímojnon íiat Deum 
quidditatwe conímeriin fpecie finito 
modoipfüQi reprgíentante^quia Deas 
infioituseft', íedcoUeíiio pofsibilium 
e'hnfinita; ergo nequit contincri quid 
díiattxe in fpecie modo finitorepras-
íentanteipiam. Secundo 5quia Deus 
iníinitus cft > nequit repr sicntari, aut 
cognofei cotnpreiTCttfiue , niíi perípe 
ese jCOgaicioaem, & priacipium cffi. 
cacis infinitas 5 fed tota pofsibiliuai 
collcdioelt infinita t crgo neqtíír re-
pr elentari, aut cOgnofci comprehenjí-
Me,niíiper fpecie, pnncipium^Gog-
nitionem habeatia efficaciara infini-
tam.Tercio;vis fy withegoremttice in 
finita, non poteít coaipcs;ere?niíi en-
t i infinito in acfcu; taUs fpecies ha-
beret vim [ymathegonmaríce infinita^ 
cumpoíreteífe principmm cognitio-
num íme fine erga ornnia poísibilía: 
crgocítactue«rír<tt/»ff infinita. Deni-
que 5 nam quod obiecto conucait in 
modo cíTeadi naturali, conuenit fpe-. 
ciei in modo inceitigtbiíi ^ & inteníio-
nalij fedcoilcctiopoisibiliüin coalef-
citexinfiniris quidditatibus in modo 
eOTendinaturali: ergofpecies quiddi-
tatíuailiius continet inrentkmaliter, 
&¿ in eíTereprcfentatiuoC qnodintria 
fecum cft fpec^e0 infinitas quiddita-
lll99Efif9, GODO Y / » j ^ . T o m . a . 
ttíSi& cófeqiiíter eílffauim iacTc re* 
prsfentatiuo^fttnníccé actu infinita. 
Refpondeo ad pr imam obicdio-
ncm , explicando cauUiem maioris: 
quia infinitas eiiin rationc qniddíta-
í.T,concedo maiorem : quia mfunrus 
cii-vtcíímqtie, negó rruioicnij&dUiin 
guo minorem: eit infinita in multitu-
dine, concedo minoren; ? infinita in 
mione quidditatis, negó minorem, 
&conibqUeoaanKRatio autem d'fcri 
minis intet vtrumque genus infiniti 
eftduplexi Pnma- quia Vpeciesquid-
ditanua deber ciiceiufdem immatc. 
rialitatis com obiecto ,faUim quoad 
gradum, vt cú D.Th. faseoftendim9 
líp.qitxft. 11. art .z . implicat- autem 
fpeciem finiran-s conuenirc in gradu 
immateriaiitatis cum Deojquia gra-
d u s i m m a teri a li t a tis di Ü;. n .x ex cí u dit, 
nedum m-ateriam phyíicam > veruro 
etiam metaphyficam , qua: exclullo 
nullieati finito competeré potcii5 
ideoouila entirss finita poteít Deum 
quidátiatíue r e p r ^ í a u a r e , non vero 
repugnar enritati finita;, cum rota coi 
ledionc pofssbiiiumC quamvisñf in-
finita ih mulritudine) in graduimma-
terialitatis conuenire ^ &ideonon eft 
repugaantiam hoc, quod tota pofsi-» 
bilium collcctio qmCiáitatiue repra-
fcntCtur per fpeciem Y€pf¿\e'ntátiue fi-
nita m. Secunda difenminisrat i O CiU 
nam fpecics quidditatiua pedt vniuo-
cam cOnuenicnnam cum obiedo in 
rationcrepr^íentatiiú ^ a o d predica 
tum efi: intrinlccum fpeciei; repugnar 
autem entitati finirae f miéocf conue-
nicceum Dcoin aiiquo predicato íl-
bi intriafeco^non vero repugnar enti-
tatiñnitsconueoircyfJ/More in ratlo-
nerepraisetatiuicú infinito niuliitudi 
nc, &; quidditatis finitiKj^ ideo repüg-
naí fpocié entit^tiue finitam, infinita 
per elíentiam rcprslciuarc quiddíra-
riue'j nonautení i i l i repugnat quiddi-
tatiua repr^íenratio obiedi infiniti 
multimdínc, & finirae quidditatis. 
Ad fecaádam , diiliuguo eodem 
modo maiorcm: quia infiuit us eft per 
eírentiara,& in rarione quidditatis, 
concedo maiorem? ex communi ín-
finitatis conceptu , nego maiorem: 
&: fubeadem dirtinCtionc minQris8ne-
" " B b b g o 





go confcquentiam. Ratio autém diC-
cri'nmis ( pr^tcr ilUs , qius proxlme 
ais igaabaíBüs)c f t i naai ad rci compre 
henlionern pcticur tanta cognitionis 
pcrtc£íio>quantaexigitur ex intrinfe 
c i sobiccbiObiedumau tem qttiddita . 
nue infinitum pctit ab intrinleco cog-
nit ioncm etficacic í n f i n i í x^ ípeciem 
qhrdditdtiue infinitamjac proinde non 
niíi infpecie quiddltiitiue inñnitapo-
Xcí\ comprehenfiue c o n ú n e ú , necniíi 
per cognit ionem cfficaci? iníinitg po 
tertintelligibiliter comprdiendi; cc-
tcrum obicJtum quida.rattue finitú, 
&c íolum infinitum inratione multi-
tudininis,non petit fpecicm qiiiddita-
tiue infinitan!, c^x^quidditathe eílfi-
n i tum, nec fpecicm infinitam inra -
tione multitudinis: non enim petirur 
proportio inter fpeciem ^ o o i e d u m 
in rationc multitudinis; alias plura ob 
ie(3:a,nonpoírent vna ípecicreprsfen 
t a r i , quod falfum eft in docirina D. 
Thom. nullam ergo petit infinitatem 
iafpecie ; ac proinde poteft per fpc« 
cxevnentitAtim ñnitam comprchenfiite 
rcprasfentarL 
i 2 ^ 0 ^ l:ertiarn> conceíTa maiori, ne-
| * ' gominorem : ad iiiius probationem 
¡Ad s.ref ¿¡catuf. omncsillascognitionespof, 
pond. K {¡biics contincriíequiuaienter in vna 
cognitioncfinita, qua poíietintelle-
Secudo, 
dasanimsChriftiomnia obie<^a pra; 3 
i didarum cognitionum attingere; 6c 
\ ideo visfpcciei ad omnes illas fynca-
\ thegorematice iññn'itz non eft. Et in-
ftatur argumontumin Angeio,qui v-
na fpecie genasaliquod comprehen-
dit 5 5 ¿ confequenter poteftpcrmo 
dum principij iníiuereincognitiones 
omnium fpecierum, qux fub genere 
continentur, quae cum infinita; fint, 
poíTunt cognitiones fyncathegorema* 
tice infinitas repra:fentare. Vel dica-
turj omnes iftas cognitiones materiali 
ter folum difterrej co quod omnia ob 
ieda vna fpecie repraefentata ,fub ra-
tioneformaliípecifica vna attingun-
turjac proinde visfpccieiad pra^dic-
tasQOgnxúo&QsfyncAthegoremátke in-
finita non eft. A d quartam , concef- ¿ d q m t 
íis maiori,<S<: minor i , S¿ prima confe-
quentia , negó fecundamjnam licec 
contineat in efle reprasfentatiuo, & 
intentionali infinitas quidditates pof-
fibiiesjquia tamen illas continetfub 
rationequidditatis finita;,6¿ modo fi-
n i t o , ideo intrinfece infinita non eft, 
fed tantum extrinfece. Et h«c de illa 
difpuratione applicanda litteríe 
Magiftri in 3.c//y//«.ipadilla 
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T e r t u . 
Scotus. 
3 . 
^ ^ ^ ¡ y f ^ l ^ H U A c Difputatio 
ncquatuor versá-
íurrcntcntiae. Pri-
ma docct ,ncc vt 
V n ü , nec vt T r i 
numfniílcab ani-
ma Chnrti Dcum 
cognitumperhu-
íüfmodi ícientiam. Haac tenent Váz-
quez ifoprafintídijf,$3,c4p.2. Silv'ius 
in hsc qnjejt. a't. i . & Gaípar Hurtado 
cí/]p. 8. dificúltate i i . 
Secunda fentemía docct, Dcum 
vt vnum fub hac fdentia contineri;5¿ 
confequeterfuiíle per illam ab anima 
Chril\i cognitum^ non autcm vt T ñ -
num. Hanctcnet LotczinprafentidiJ 
num.j .S .&g* Tcrtia perex-
tremum atí irmat, Dcum vt Tr inum, 
de Vnum cognofei ab anima ChriiH 
per ícientiam íupernaturalé infufam, 
cognirioneeuidenti quidditatiua ab-
ftraCtiua. Hace tribuitur Scoto in 2 . 
diftinti. 3. l ilam tenet Francifcus del 
Cadillo inpr*]entidifp.i5.q'.4. p a n a . 
docens,eíTe Scotiltis communem. 
Quarta ?5¿ verafcntStiadefcndit, 
Deum vt Trinum,&; Vnuoí cognof. 
ciab anima Chriftipcr fcíentiam fu-
pernaturaic iofuíam ,cog«iiiorie cui-
denti quoad m'tjii non autem quiddi-
tatioa. Hanc tenent Caprcolas/w 5. 
difl.14.. q.í.art,3.ctraftnem.li:errara ?• 
Contra Gen) es cap. S2.§.Ad id quod vU 
timt, Caieianus inprafentian,ignota 
¿/7/¿..Medina in folutionead Alua-
rczdifpnt. 61. Nízsrius cdnrrouerfia 
•vnic.iquxft.6. Araujo düv. Z. conclu-
fi'ftié 5- Cornejo difyut.z, duh. 2. Zip-
pullas 7 . de citteri Rccentioics 
Thomiftc- Tenentctiam ex Patrlb9 
Societatis Snaroz dí'fímrarione z ? . je 
ftwnequinta¡ Kzaufy dtfputari',n? 9 4 . 
Amicus difpur. i o . feét 1. «$£ aüj íVe-
centiores eiurjera famili^ communi-
ter. Tenent criam plurcs aiij, quos re-
te rt fcqultur Cabrera in hac qittift* 
a r r A J i f p . s . & s . Licetaurem om-
nesiíii AuÜores in rentenria conue-
niant,in afsign jndo medio talis eogni 
tioais dirsident. Medina, Alu.ucz 
Su a rez docen r. eiíe íblu m 1 éfiirti o ai a 
diuinum , non obfeare, fed caidenter 
cognitum. Ahj.qucs rctert Cabrera 
dtfp.j. tenent in cííédibusnataraíib9 
cognoíci euidenrer Tr iniut ismyílc-
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rium AlijinlupcrnaturaUbus. Ali jde 
niq^immcdutc in feipfo fniíTecogni-
tu^nTrinitatis Myitcriuna pcrlpcciá 
naturalem D c i , nonqutddir.itíuet[cá 
qüozádn e¡l, velquia cíl:,Trinitareni 
rcpr.^ícntantem. íta Nazanus concL 
v b i m M c t M ícntentiam lequentibus 
aí'íertionibus explico. 
P R I M A S I T . Animu Chñfii non 
cognoir't per Jctentídm jupernaturalem 
iufajam Vei effenttam quidditariue ab-
ftraffi'je. Ita Theologi frequéter,pras 
ter Dücipuios Scoti: &: íuadetur pri-
moi cognitio enim non intuuiua Dei 
petit (peciem creatam Deirepr^fcnta 
tiuamj nam quatí fit mediante diuina 
eíTentia vnita per modü fpeciei,nece^ 
farioeíUnruitiuajrcdimplicat rpecics 
creata quidditatiiiaDei:ergoimpiicat 
cognitio quidditatiua Deii&: cófeque 
ter anima Cbridinon cognouit Dei 
eílentiam quidditatiuéabllracbiué. 
Minor , in qua fola eft poíita diffi-
cultas^multisoilenditur á Thomillis 
i .p.q. íz . breuircr íuadetur pri 
mo ex ThoAoco ybíproxime, &¿ 3. 
Contri Gentes cap. 4.9.ratione 2. nam 
fpecies quidditatiué reprgfentans ob-
ie6tum,dcbet eíTeeiufdem fpeciei, vei 
magisipí'aquidditas obiecti in eirerc-
prsíbntatiuo , íicut forma domus, 
quas in mente Artificiscft, eft eiuf--
dem fpeciei cum forma domus, qus 
cí\ in materia, yel potius fpeciesciusj 
íedimplicat forma creata, qug íit ciuf 
dem ípeciei cum diuina natura , vei 
ipfa quidditasDei ,etiamin modocí-
fendí intentionali, &c intelligibili: cr-
goimplicat fpecies creata quidditati-
ué Deicnfentiam, vel naturam repr*-
fentans. Secundo ^  ná rcprxfcntatio, 
vel fundatur in dependentia, vel in có 
uenientia cumobiedo repr^íentato^ 
í ed reprefentatio fpeciei non funda-
tur in dependentia; hascenira eftpro^ 
prla figm inftrumentalis, fpecies aute 
non iiutrumentaiiter, fed formaiítcr 
reprjsfentat: ergo fundatur ín conue-
nientia ípeciei c u m ob ie í to , quod re-
pr^fentat : ergo ad reprasfentandam 
rationemigenericamjCxigitur coñac-
nientia genérica,&: ad repríefentádam 
rationcm ípcci{icam,ípecifica conuc-
nieijíiarequiriturifcdimpiicat forma ^ 
ctczx^fpecijice conuenienscú Deo:er-
goimphcat forma creatarepraílentas 
quidditatem, vel eílentiam diuinam. 
Tercio; nam fpecies, vtpote vir-
tusobiedi, debet cum ilioconuenire 
in gradu immatenaiitatis, Hcut poten 
tins operatiux,quia funt virtutes natu 
rx radicaliter opcratiuag, ín gradu im-
materialitatis conueniunt cum illa, 
v.c.inrelledus,5¿ volutas Angelí,funt 
ciafdemgradusimmaterialitatis cum 
Angelo, intelledus, <S¿ voluntas ani-
mas tationalisjcum illain gradu im-
materialitatis conueníunt ^ fed impli 
cat forma creata cum Deo conuenies 
in gradu immateríalitatis 5 gradus c 
nim immaterialitatis diuina coníiftit 
in cxcluíione materiaj phyficas^ me-
ta phyíica:, & totius potentialitatis, 
quxexclufio omniforme creatx,&: 
creabiii repugnatjomnísenim entitas 
creata potcntiaiis eft ad eííendum;er-
go impüeat forma creata Dei eften-
tiam quidditatiuc rcprxfentans. De-
nique probatur^non enim minor pro-
portio, feu cóuenientia requiritur in* 
ter fpeciem quiddiratiuam, de obie-
d u m , quam ínter potentiamconna-
turaliter i n t e l l e d i u a m o b i e d u i n -
telligibiiejíed irupiicat potencia crea = 
ta conaturaliter inteilediua Dei quid-
detatiiicicrgo implicat fpecies creata 
reprasfentatiua Dciquidditutíue. 
Secundo probaturconc!uíio-,non 
ftat cognitio quidditatiua Dei,qu^ip-
fiusintuitiaa non íit 5 fed Chnítus per 
feienriam infuíam non cognouit ,nec 
potuit cognofcefe Dei eílentiam in. 
tuitiue , v t fatecur Scocus : ergo nec 
quidditatiué. Maíor probatura cogni 
tío terminara ad tem cxiftentemíub 
excrcitiocxiftenti.E,cft intuiciua cog-
nitiojled omnis cognitio quidditatiua 
Dei, neceílario rerminatur ad ipfum, 
vt exiíicntcm íub excrcitio exillen-
t ieiergoomniscognit ioquiddítat iua 
Dei, ncccííario eft intüitiua 5 coníc-
quenternon ftat cognitio Deiquiddi-
ts£íua,6¿ nonintuitiua. Minorproba-
tur,cognitioquidditatiua De i , necef-
íario terrninatur ad omne prxdicatú 
competeas ipfi eiícntialiter 5 fedexi^ 
ftentía,ví exercitaeiTíntialiter conue 








í. 7 Í 7 
jo ¡[f rio 
fum. 
SCGt'JS, , 
tur p r i -
mo. 
Tentó. 
utiua Dci , neccílario terminaturad 
i p í u m / V t cxiftcmcro. 
Hüic .irgmneuto refpondent Seo 
tiñxprimorad radonem noticie: intui 
tituí non fufücere terminari ad rem 
exiítericerií úib exeircitio' exiftenti^; 
fed infuper exigi, quod zb obied^irn 
iiiediáré,6c per fe iplum dependear,5¿ 
qiüaco¿nitioqiiidditatiu3sqüarD Seo 
rus admirtic, non depender iminedia-. 
té á Deo/ibd niediáte fpecie realiter á 
Dco dilbnda, fit,vt quamuis rerrninc 
turad Deum, vtexercirc exillcntem, 
cogakioDeiintuitiuanonfir* Quana 
folunoncm colügunt ex Scoto ¿n fe-
cundo dijiintl. 5. q. n. . §, Redondeo, 
dift.g. q^z.ad ^. in 3. dift. 14 . q. 3 .$ . /id 
q¡í¿éjlionetn,vcí:Íú Etfi dicAturin 4..dijh 
4.5. ^ 24 §. qnxftiofiem %Ú^di¡i.^.. 
q.l\* §.JR?[pond¿9,yci:(i\ Prtterea, 
H«c tamenroiutio alijsdifcipulis 
Scoti difplicuif, ilianiquc reijeiunt ex 
doctr inaScotiI . ÍÍÍ /? . 5. q.6*alÍAs 7 . 
§. Contr i iflAm opinionem&q. y. alias 
8..§,C®clu'j¡o tfta9vcviu Sedcotra z.in z . 
di1,}. 9 . q. i ^ . A d qíetftíonem^vtíaPüfl 
h¿c tria , & d ¿ l i . i 5 . q. ynic. pertotam, 
vbidocct ,cogmtioncm fenfunm ex. 
ternoram fien per fpccicnn ab oblee-
ro Jalinct a.ri: ícd iuxta eundem Seo-
l a m ín ¿Jij i 3. q.9*§,Ad quxjiiunemy 
cogniciofenfuum externorum, maxi 
me intuitiuaeit: ergoderatione no-
rit i j í incüitiuxnoneít: ,quodab obie-
¿co cognito immediarc dependeat. 
Deinde rei'jciturj feqaitur narnque ex 
illa nullius obieéti dari in intclledu, 
pro í tmi coniunetioniscum corporc, 
inruitiuam notítiarn,cunri á nuilo,ral-
ti in prohocllacu,poísi t noder intel-
kcius inunediatédependeré, fed mc-
dijs fpeciebus abílraclis áphantaíraa-
tibus: ergode ratioüe noticia intai-
tiue nonell jquodab obieíto irame-
diaré,<3¿ perfeipfum dependeat, fed 
füfacit,quod ad i l lud,vt exiílensfub 
excrcitiocxilientiíc rerminetur. Ter-
tio reijeitur; noritia eníiii inmitiua 
difñnitur; Quod efl notitia reiprxfintts, 
ytpftjerttis-.zxgoqmdqwd vlíraaddi 
tur, volunrarié exigirur ad rationem 
intuirius notiticie. 
Secundo refpondetFfancifcusdei 
, Caíliiio>¿'//f«]?^ex TheodoroSmi» 
íingo i.p.Uh.deDeo vno t'áCl.z.difpitr. 
ó.q.z.num 13. Ad rationem notitije 
intuitÍLie,prjjrer hoe^uodcft terj-ni-
nariad reai cxüícntem, tec-uin, qued 
procedar abípecic ,quí; non íitnata,, 
codem modo riuncre,pr£rei!tet& ab-
fentc ó b l e l o ; fpecies aiiíetn creara 
Deüq'iidditdtiifeiitbflti&kttfq repralen 
tans, nata eii eode modo manere pr« 
fente, &: abícníc Deo, vcl exiftenie, 
aut non exigente j & ideo noticia in 
vircute illius eiieitaia:uitiua Dei non 
Si opponasj Deo non exilíente, de 
(iruendaai fore ilíam ípeciemjac pro-
indo falíum eft eodem modo manfu-
ram DeocKifíenre non exilíente. 
Refpondent praefati i\ü¿i:orcs; aace-
ccdcnscííe verum ex communi con-
cepta dependentia? Cfe.vauarü aDco, 
non ex cooeeptu ípeeiaií, hoc cii 
quodipílnegant. 
Sed contra primo} nam prcter boc 
quodeft,eiIenotitiani rci prjefeníis, 
vt prsfentis ,quod ponitur in ditfini-
rioneintuitionis, quidqmd aüud addi-
tur, voluntarle exigiturad rationem 
notiri? incuiciua; ^ led noritia quiddU 
ratina Dei rerminatur ad ipfum , ve 
p r s í ' e n t e m ^ c x i ^ e n t e a i : ergo eríi 
conditio ,qaam ipíi petunenon adíir, 
neceiíario cí\ inrniíiua Dei notitia. 
Secundo^ná deílrio, vel deftruílio 
fpecici quiddiratiuc Dei ,áprion infer 
rur ex nóexi(leacíaipíias,ex pecuiian 
prcedid* ípeciei concepcu; ergo fcisu 
cft, cííenatam codé modo fe habere, 
Deoexiiknce,ív: non exilíente-Coofe 
quentia ipüs aduerfari/s ci\ noca. Anre 
cedensaute probaturjex defectu pre-
dicati ellcntialis obiedo fpecici ¡ pro-
uc eft cins obiedum, á priori eoili-
gitur non e-Te , veldc'iruCUo l'peciei 
fecundum peculiarem conc^píum i i -
iiusifed negara Deoexiüeniia, dciicic 
prxdicarum eifetiale Deo, prout elt 
obie^lumfpeciei quiddit^nuas íuirer-
go non e f e vei deftru^id Utinsfpc. 
dei . fecundum pecniiaremeius con-
ceptü.á prior i infere ur ex no exiííeria 
Dei.Maiorcum cófcqusria tenec. M i 
norautéprobacur ? obiectum ípeciei 
qu iddi r at i us Dei ^ fí: Deus i p fe fu b ra* 
tioncquidditatis: ergo quod cít de ef-
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fentia quid i i i ta t i sd iu inct í^ef tdee írcn-
tia Dc i /proat c i l o b i c ^ u m í p c c i c i ^ c d 
e x i i t c í U u , vt c x c r c i t a j d i d e c í í c n t i a 
qmúáitvcís > & cfifCíitia diuiníE: ergo 
cú de cíTcntia D c i , vt eft o b i e d u m fpe 
d e i qi i idditaciuíefui j <5¿ c o n f e q u é t e r , 
negata exiftentia,vel P e o non cxi í foa 
je ^dceií prxdlcatum D e o cfifentUle, 
prouc eft obie^umCpcctciquiddicati-
U£ iprani rcpr-EÍcntantis. 
T e r t i o rci'ponderi p o t e í l , negan-^ 
domaior e m. A d p f O b a í i o n e m , c o n -
ceiFa m a i o r í í n c g a n d o minorem: dd 11-
lius probst ionem, conGelía maiori de 
cognitione quidditatiua a d s q u i a t a , ^ 
nefata de cognitione quidditatiua in-
ad¿Bquata;á¿conce íra niinori ,dirtin-
guendo c ó í e q u c n s d i í l i n c i i o n c m a í o -
risj tantum enim infertur cognitione 
adcqaatam quidditatiuam D c i . t e r m i 
nari adipfam r u b e x c r c i c i o e x ü i c o t i s c ; 
non vero iUam.qita: licet quidditatiua 
í i t , e í t tamen inadxquata» 
Sed nec j l t a í o l u t i o fatisfacit 5 nartí 
omniscognit ioquidditat iua De i ter-
minaturad i p í a m ,prout á creaturis 
d i f t i n d n m i a b á s n o n Dci,fcdpraedica-
t i D e o ^ c r e a t u r í s c ó m u n i s cr i tquid-
ditatiuacognit iojfedDeo vt á creatu-
ris dittinguitur jeifentialis eft exiften-
tia, vt e x e r c i t a » v c k o s ^ / r / í f / t t ^ v c l fal 
r i m i n c l u í i o n e e í í c n t i a l i : c rgo impl i 
cat cognitio quidditatiua D e i abiiiius 
exiftencia, vt exercira praefeindens j S¿ 
c o n í c q u e n t c r , q u s i n t u i t i u a cognitio 
non fic,ad quam í o l u m exigitur,quod 
ahcxiftentiaobiet l i , vt exercita,non 
pra i í c indau Argumenta,qua; contra 
primam rationem militant i .p .q.jz . 
art. i . di luuntur. Quas vero contra 
fccundani ,¿c (pcciaUter contra con-
clufionemprercntem faceré pof. 
í u n t ,leuia í u n t , & ex dictis in 
iliius probationc í b l u . 
t ionem acci-
piunt . 
¡ 5 ¡ ^  ^ S ® Sr® ^ ^ ®3 ^  ^ ^ ^ ^ 





SE C V N D A C O N C L V S I O * Ñoncog-nouit dhfmd ChríjU Deum^ecTt V~ 
',1 ttm^ec ytTrinum per fpeaem per Je in • 
fajam ipfoiM Immedíatc qttoad an eft re-
prdfentxntem. I t a T h e o l o g i frequen-
r e r , &; oftenditur pr imo Í í p e c i e s iñ i -
m e d i a t é reprgfcntans D c u m abfolu- ! f w r i . 
tc?<5¿ non ad iní lar al terius , reprctren-» 
tat ipfum quídditátwe ; fed implicat 
í p e c i e s quidditatiua D e i : ergo impl i -
cat fpeciesipfum reprsBfentans imme-
d i a t l : a b í o l u t e , 6 ¿ confequenter cog* 
ñ i t i o í m m c d i a t a D e i , q u a m in noftra 
c o n c l u í i o n e animas Chrift i negamus. 
C o n í e q u u t i o e f t legitima. M i o o r co -
ilat ex d i d i s : S& maior fuadetur : fpe-
cies reprajfcntans prxdicatum eíTcn-
t ia le ,ó¿ qUidditat ivumimmediatcab. 
foluté^eft (pedes quidditatiuajfed fpe 
c i e s r c p r « f e n t á s D e ñ immediaccquo 
a d í t w e / í j c p r s í c n t a t immediate prac-
dicatum eiientialc D e o : ergo eft fpe-
cies quiddit3tiua. I l l a t i o t enc t .Minor 
eft certa: nam exiftentia, que per t a l é 
fpecic repr¿efcntarur, eft pr^dicatum 
cifcntialc D e o . M a i o r autemproba-
tura fpecies cn im quidditat iua, á n o n 
quidditat iua, in nul loa l io poteft di-
ftingui, n i ' í l i n c o qucdqulddi ta tere -
prefenret,non in aiio,fed in 16,0.5 me-
d i á t e , f e d j m m e d i a t é :ergo fpecies rc-
pr.!cfenrans pr^'dicatum rci eftentiaie 
i m n i e d i a t é , e f t fpecies quidditatiua. 
Q u o d amplius explico con fir-
m o in hunc modutiij cognitio quiddi-
tatiua non diftinguicur á non quiddi-
tatiua per hoc,quod eft attingere quid 
d i taremobiedi ,ve l v l t imamdiftcren. 
t iamil l ius; poteftenim per cognit io-
nemnonquiddi tat iuamatt ing i quid-
ditas , & vicima difterentia ob ied i , ve 
conftat in cognitione D e i , quam ex 
creaturis habemus , per quam D e u m , 
v t á creaturis Gogaofc im9dif t indum: 
crgodiftinguuntur p e r h o c , quod cog 
i 















gir, vci i «mediare in feipí'a,vcl in me 
dioilUm continente eminenterj illa 
vcro.qusnon cftquiiddit3tiua,quiddi 
raic-n atting!tinaiio,veI faitim adin-
ílir Altcrms-Jn quo perfeetc non cóti-
ncturjac proinde eo ipfo,quod fpectes 
aliqiu,quíddít3t'ím reprxsérct imme 
é&té\Qc aolquc connorarione,ent ípe 
cicsqaidditatiua. 
Secundo proDatarrationibus, qui-
büsprgcedenrsm concluíionem pro» 
bauiruus:ípecicsenini itnmcdiatc 
abfq jConnotatione ropr^íentans ób-
ice^ iini,debetcum illo copuenire, Gil-
tim in gradu immaterialitatis; cü vir-
tnsiUmsiic 5tS¿ m elle repr.círntatiuo 
conuenienti im vniuocarn petic cum 
obiedo reprarfenrato ; fed ioipiicat 
rpv'ciescrcata vmuoce conucuienscü 
Deo in eííe rcpraifentatmo.óíin eodc 
sradu imn[i.uerialitatisexi(tens,vt có > 
II tam,<5¿cxviribnsnatururvfpcüuDci, 
vt AuQons naturaiiá, inC' -nuenicns 
nonelt. Incontrarium obítatí dera-
I tionenoritia;iaruiciu*í'rff r/ff noncf- £Qnti'ám 
j íbjquod qm'ddítaiua ílt; in petenria 
I nainqae viíluadatur noririajqaof pro-
1 prifsime iíuuiíiua cft, & tamen no cít 
( quidditatiua. Er llmilitcr in noíUoin 
tciiedu datur noticia intuitiua f*¿k 
I /w'ejqnxquidditariuanó cO;ícd nou-
j tic habita: de Deo mediante Ipccicim 
1 preírijipsaimnacdiJíc quoad4;;r/2re 
priícntántijnihiialiüddcei^nií] ratio 
i quídditatiucicrgociVprf^^intuiriiu 
COIH ra iftam concluíionem argu-
mentftri poí ínmüsprimocxD.Thom. 
de Vci'itiit^.ArT.i.fíd ¿ vbi de A - l^rgui-* 
damoloqaensin ordine ad Dci cogni I t u r i . * * 
tioncm.¿¿: tripleK mediGmccgnitio-
nisdiaS!Jgu5s :f(ibquo}qi}oá'dÍv\Ttm 
e x p a r t e p o t c n t i ac fe t c n c r, s, 7 f< o r e s v i -
decuequod cll fpeciesrei vÚsf^SÜmá 
2 2 
ílac ex dicíis: er^o impiicat (pedes j á quo accipitnr cognitiorci v i f^ Ita 
crcaca Devun immediatc ,62 quoad j i c^nClvA'it: P^n-r igiturjquod homo píjl 
| | peccAtitm tr!¡iUcinudtoindígetm yidé^ 
i dum Dcum,fi¡Ucer, tpfd creatura , cjva 
j in diuinam cDgnítioncm (tfctndn&Jimí 
litudincipfius Dci^itxm ex creiturx ac-
I cipitX'?'lumine ,qiío perficítur ad hoc, 
] quod in DeúdíytZdtur i in íjcttu -vero ¿n-
repr^fenrans. 
Dcniqueprobatur; narnTequitur 
ex: contrariaícntenna, po.fedari cog-
nitíonem intairiuam Dei extra viíia-
r.em beatam^confequens citfalfum: 
ergo díquod pofsitdarirpeciesimmc 
dute reprxfcntans Deum quoad an \ \ tepecettum iridigeL<rduplicimediotJci 
itioimme | | licet,medio ¡quod e(i fímilit udo Vei eft. Probnur íequelajcognitioi c 
diataobiedi, vt preíencis/'/^/íJff j cft 
illius intuitio j fed data poísibiütate 
fpcciei repridentantií Deum imme» 
diate quoad (tw^jCOgnii 10 m-rdiantc 
illa eiicita attingit immediatc Deum, 
vt íibi pr^lcntc phyfice; crgo crit cog-
niriointuinuaiprnis: imoícqii!tnr,er-
fcdabilemcognifionem naturaiemin 
tuitiuam Dei: quod pat :t í nam iuxta 
Nazariü dabilis c i^ imo^: de fado da-
tur fpecí es ordinis natucalis immedia-
te repr^í'entans Dcú,vt Auctore natu 
r¿£ quoad m eft; fed cognitio, median-
te hac fpecieelicita,eft cognitio natu-
ralis, Dcumquc exiítentemJíí/)j/ceí& 
fibi coexittentem immediate atein-
g i t : crgo cíl intuitiua cognitio Dci 
Audonsnaturalis. 
Si refpondeatur cum Hazarío &it 
/u^^í^noticlamiftamnó eiíc propric, 
fed impropric ,^ : large intaitiuam> 
quam concederé cxíia viíjoncm bea 
medio,qtiodefí lumen eíeudns ^ ¿ i diri-
j gens /wtwre/?/j^cergoiuxta D / F h o . 
homo in ftatu ante pcccatumcognof. 
¡ cebat Deuiri per Ipccie immedi¿tam 
j ipfius i & coiucquíntci dabilis c;ít ipc-
| cics Deum immcdiat e quoadrf» c¡t rc-
pr.TÍentans. 
Secunda eonfequentia ex prima 
euidentrr éotligttu», Prima vero pro-, 
batur , iaxta Diiimii homam,ho-
moini i lo ftatu íolmu dupiici Uícdio 
indigebat ad cognofeendum Deum, 
fcilicet, mcdioy^¿ tpoeleuante ? aur 
dirigente..^ medio ^ «o, ídeív» p '^cie re 
prclcntaotcj fed íi ípecies iniiní-diara 
Dci non ciíct , ind!güil!ct tripiic; me-
dio, íciiicet 3 creatura immediare per 
fpeciem rcprstrentafa,mcdiá£c qu;!,-^ 
ex qua in Deicognitionc aícédoret:cr 
^ofpecics meJijs}Ciüibusliomoin Lta-
tu ante peccarti Deum cognoícebar, 
erát immediaté reprasfentariu* Dei. 





7 6 0 Q ^ X Í - Ü c S d e n t í a p e r f e m t u l a 
Relpondco ex codem D.Thom. 
^ j * 1 p. ^-94. .<rt.i.¿i(i 3. Mcdium per qaod 
Jtefbon - dijlinctum i meh'o f a b q u o » ^ 4 medio 
dstayfX qiiocjfc duplcx^uoddajn quo/imul -vi-
eodé D. d^uriiiud ¡quo i par médium yiderur, 
Thoma* ficut homo, videtur perjpccítLum, &fi^ 
muí Tfidctur cum[pecalo^liud médium 
ej¡,percíftt*i noíltiám in (tliuaignotum 
deaenimus Jicut efl médium dcmonjlra. 
tionis t&fine cali medio- Dctts videha-
turjci'ñcct, ab homiaein ílatuinnocc 
Úxjiot tmen fine primo medio^ non em'm 
oportebat primum ht.minem inVeicog> 
nitionemdeuenire per demonfirationem 
fimptdmcth aliqiioefjeñutficutnobiseft 
necejfarium.fed fimul in effef.iihus pr&ci* 
pite intelligibilibus Deumftto modo cog-
nofcebut. Hxc D-Thorn. Ex quibus 
ediligitur loco in cótrarium addu^o, 
non negaílc liomim in ftatu innoecn-
tixindigentiam creatufaj immediaté 
perfpecics repraafentatae, vt lilisme-
diantibus Dens repreíentaretur; cum 
hoc tamen difcriniine ab homine in 
ftatu natur? corrUpíx^uod in hoc ña 
tuindigetereatura, vtiínraitentefpc-
cieíi i i^ vt medio prius cognito^ex cu 
iuscognitione demonftratiue traníít 
adeognitionem Dei: in ftatu autem 
ante peccatum fpecies infuíás habe-
bat non acceptas ab obieclis, non 
crat neceflarium, vt Dcusab hominc 
cognofeeretur ex creaturisprius cog. 
nitisdeaionítratiué in Dei cognitio-
nem venire; fed in creaturis prascipué 
intciligibiiibas fimui, &: eodem actu 
Deuscontemplatur. 
luxra quamdodrinam explicato 
anfecedenti,nego confequentiam. Ad 
Infor~ cuius probationem, diftinguo,aut ex-
m¿ refp* pj¡co maiorem; ly folum excludente 
I f^ediumfíT^wóc/,concedo maiorem: 
I médium in quo, negó maiorem, 6¿ne-
¡ gomínorcmj cum enim D.Thom, ex 
í alibi áíe tradííis,rupponar,n6círeda. 
biiéfpccierepríEÍcritáré Dcumimme 
diate,red tátum mediacreatura,crea-
turámediantem , vt obicc^um 
íimul reprefentecur Deus íub fecum 
do medio,¡cilicet , quo comprehen-
dir folum cum medio^MO , feílicet, 
ípecic reproeientantc, facitnümcrum 
médium, per quod vt per diítinctam 
cogniuonécognitum,venitur in cog-
ñitíoncm Dei,6¿ quia hoc médium ex 
clufi t , vt neccílarmm horrini in ftatu 
ante peccatum, ideo aiTeruit dupiici 
tantum medio indiguiiíejeKciiidendo 
fciiicet , creaturam, vt médium per 
^oc/,non autem vr médium tn auo íi« 
mui Deus cognofeatur repríEfen-
tetur. Qfi Secundo arguitur ; eft 
dabiüs , ípecics immediata obedi, 
Se non quidtíitatiua: ergo prima ra-
t io, qua noftram concluíloaem often-
dimusfalío fundamento nit i tur.Con. 
íequentia patct ,(5¿:antccedcns proba-
tur; rpecies iniüCx animae rationali in 
ftatu Teparationis, quib9 iuxta D . T h . 
i.p.q.Sg art.z. fubftantias íeparatasin 
teiligit, immediaté Angclos repracsc-
tant; alias per fe infuÍ£ none(rent;& 
tamenóreprefentant Angeiosí/w/a'c// 
tatiueivrsro dabilis eft ípecics immedia 
ta obiecli,nó teprsBÍcntans ipfum quid 
ditariue. Minorprobatur dupiiciter. 
PrimOinam D.Thom. Leo a-^/prox/. 
me dccct,animam fcpararamdealijs 
animabusperfectam cognitioriern ha 
bere,de Angelis autem imperfectara, 
¿¿ deficiemem, loqueado dscognitio 
nenaruralir ergo non cognolcit Am» 
gclos qutdditatiue j S¿ confequenter 
ípeciesinfufae animg in ftatu íeparario 
nis,nonrcpr¿ErentantAngeios'j«íW/-
tatme* 
Secundoj fpecies quídditatiua pe-
ti t conuenire cum obiedo in gradu 
immaterialitatis 5 íed fpecies infufa: 
ánim^-in ftatu fepatationis non con-
ueniunt cum Angelis in gradu imma-
terialitatis í ergo eft dabilis fpecies ím 
media taobiedi ,6¿non quidditutiua. 
Probatur minor; grádus immateria, 
litatis Angelices confiftit ín cxclulio-
nemateriae,6¿ ordinis ad materiam; 
fed hunegradum non pertingünr fpe-
cies infafas animas, í ku t nec anima ip-
faj cum ordinemad materiam impór-
t e t e fpecies ccnnaturalitcrinfubic-
d o recepíg, iliius immaterialiraíem 
nequeant excederé: ergo non conue-
niunt cum Angelis in gradu immatc-
nalitaris. 
Refpondeo, negando anrecedens. 
Adprobationem, conceda maiori,ne 
gominorem. Adpnmam illiuspro-
bationem cxplico,a¿ diftinguo antece 
dens 
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2 8 . 
dam. 
dcns; imperfedione intra iineam co^-
mtionis quidditatiua, concedo ante-
cedcns: intra iilam, negó antecedens^ 
& conrequemiam :datur enim i a t i -
tudo in linea quidditatiua; cognitio-
nis penes magis;&:minus perfedam, 
vt canilat ta cogfiitione,qua Angelus 
Tupcrior fe cognoícit , S¿ cognitione.. 
quainferior Angelus cognoícit ¡upe-
norem^quarum v'traqucquidditatiua j 
eílj & tamen fecunda inpcrfcclione 
cxccdiíur á prima ,poreílquecompa-
ratione iliius impcrfeda appcllari: 
quia ergo anima rationalís in ííaru fe 
parationis , etíi Angclos iitimcdiate 
cognofcat,^: conlequenter quiddira-
tiue.non tamen íta perfede Angelí 
cognofeunturab anima Hcut á feipíis 
ad inuicem cognofeutur j ideo docuit 
D.Thom.animam in iilo Itatu imper-
fede eognofecre Angelos,n5 per defe 
dumárat ionequidditJ t iuíe cognitio 
ms, fed perdefedü ab ea cognitione, 
qua vnus Angelus aliú cognoícit. Et 
quidem cognitione quoadaneft cog-
nofeuntur Angelí ab anima rationaii 
coniundajperfcdius autem illos íepa 





ceiTa maiori,negó minorem. Adillius 
probaíionem,conccíra etiam maiori, 
negó minoremjnam fpecies anim^ in-
ful¿in ttatu feparationis, non dicunt 
ordinem ad materiam cum nófucrint 
abftradx á phantafmatibus.fed áDeo 
immediate infufg,&: licet pofsint con 
feruaci in anima vnita corpori , vt de 
fado in anima Chrifti vnita corpori 
exiftunt, non tamen conueniunt ani 
me prout corporimintelligendo fub 
ie61^,fed ptout fupra corpusin intel 
iigendoeleuatíC,vt vidimusex D.Th . 
útff.$íi§,í i¿mc in reprcíentando ha-
bent dependentiam á corpore; 6¿ con 
fcquenter conueniunt in graduimma 
tenaütacis cum Angelis, quos repraj-
ícntant; cum enim infericritas animaí 
racionalis ad Angelosin gradu imma-
tenalicatisex ordinc ad corp5* oriatur, 
6C fpecies á Deo iUi infufg talem ordi-
nem non dicant, non eft vnde inferio-
Primafententia rei]citur> 
/ ^ H E R T I A CONCLVSIO í Chr¡JÍt*S 
JL perjaentiam fafpfkm ccgnouit eni~ 
deurer (ptoaü an eft Deum Andúrem ftl-
petnaturahm ptout ^num in ejfccHbws 
fitpernatHralibtts tfion autem in naturali 
sus* Prima pars concíufionis f)roba-
tur; vt enim conftat ex dsdisuí/^. pr&. 
cedenti, Chriftus per feiétiam infaíam 
cognoícit nó folum quidditatiuc , ted 
etiam comprehenhue effedus fuper-
naturalescrcatos: ergo cognofeit in 
illis Deuni Audorem fupernatürale, 
vt vnum.Patet confequentiajvt enim 
docet D.ThomJ/6. uadJtnubaldum 
dí'Ji.s.q.l art.1. tn corpore '. Quicumque 
perfeth intelligit ctíiquid y intelltgit in 
co, quidqitit in eo reprxferitatur $ icd in 
eíFedibus fupcrnaturaiibus reprarfen-
tatur Deus Audor fupcrnaturaiis; vt 
vnustergo Chriftus per (cicntiam in 
ditamcognoícensperfeéleeífedusíu 
pernal árales, cognoícit til iliis Deum 
A udo i e m í a per n a t u r a le m, v t v n u m» 
Confequcntiaeftin forma. Maior pre 
terquamquod eft expreíía D. T h o m . 
cóiiat primo á paritate; quianamque 
inctfedib9 natura: repraesétatur De9, 
risordims íint. rdiais (mt. r 
Nec obítat animam rstionalcm ¡ 
eíTeordmisinferioris,vtií i ptxáitteé • 
ípecies debeanrur .quamuis ñnt ma- : Cuidaní 
sisimmatcriíjlesinon cnimdebentur ' ¿ - q,^ 
animxmftatuí ibiomtjnoconnatura 
ii.&i prout corpori fubicdgjfcd in íla-
tu prxternaturaiijoC vt fupra corpUs 
in modo oper^ndi cleuat^,^: cum illa 
prout in hoc ftatudebent Ipecies pro-
portionaddicet autem anima rationa 
lisinftatufeparotionisordiné ad cor^ 
pusconferuct; non tamen poteft cor-
pori vniri lubredupíicationc ftatus fe 
paratsonis,íübqaoi'li fpecies pericia 













S c i e n t i a p c r f e i n f u f a ; 
I 
vt Auctor natura i l s . i n illis perfcdc 
cognitis, Deus,-/!: AuCtor narucMis, I 
cognofcitur quoad4* e/^quo circa vt ! 
\ fe ípf]tm cognoftens,PerJ*¿m juijflan;i¿9 
yt cognitA ffjpognofcit fittpraUter Dcü, 
quía in fitbjlanti* Angelí Deus rcprxjen-
tíitur: ergo vera eít iiraior vniucriali-
t e r , quod nempé iíuelUgeos aliquid 
pertcdc,cogQofelc quidqaidin i l iorc 
prasfcntatur. 
Secundo,3¿; a pnori-?nam cognitio 
peifeíta petir cum obicdo in etfe in-
Secudo . j t c lüg ib i l i adjequan,íi autem non ccg-
nofcic in ojieóto quidquid iniiiorc-
pr^fentaturjiion adoíquaturcum ob 
icdoin e í í c i n t c i l i g í b i i i j quandoquide 
aliquid reprcfentat ,quod acognofce 
te non í a a g í t u n c r g o co ipfo quod álí-
quis pcrfcdeobie¿tumcognoícat ,dc 
bet in il lo cognofccrc quidquid in ii lo 
rcpr.isfeacatur. Minor eciam probatur 
pnmoiincí fedibusaaturx rcprnefen» 
tatur Deus,vt Aui lo r naturalis.'crgo 
in cífectibus fupernaturalibus reprcc-
fcntatur Deus,prouc clt Auctor faper 
naturalis.Sccundojnamratiopropter 
quamcífedus naturales rcprosfcntant 
Deum, vt Audorem naiurx,eft ,qaia 
ab illOjVt Audorc narur^ dependente 
fed eífechis fupernaturalcs dependent 
á Deo,vt fupcrnaturaliAudorc.-crgo 
prout í ic in l i l i sreprx íenratur . Et ra-
tio .1 priori citinam rcprgfenratio fun 
datur in eííe entitatiuo,vcl ratione có 
tincntiae( Q¿ hxc cít reprasfentatio á 
priori) vclrationGdependenti«,quat 
ciíc poteft médium cognicionis ápo 
fterioriicífcdusautc fupernaturalcs k 
Deo,vt Auctorefupürnaturalí depen 
dent :ergoillum prouc íic repr^fen-
tant 5 SS confequenter m illis perfecte, 
& comprcheníme cognitis, potcíl,6¿ 
dcbctcognofcL 
Reipondebiscum Audoribus co 
trarijs; pode quidem Deum vt Aucto 
rem fupcrnaturalcm cognofcl vt vnü 
peceffeftus fupernaturaies cognitio 
ne quoad ÍÍ^C^,6¿: habita per difeursñ, 
non autem habita per feiennam infa-
íam; h x c namqae nec difcuríiua eíl, 
nec obiectuín í o l u m quoad<«» ejí , íed 
quidditatme reprxfenrar 5 ac proinde 
quamius Deas Aui ío r fupernaturaiis 
\\ v,c vn9,pofsitabiníellcü:u anim^Chrí 
ih cognofcifnon ramen poteít cognof 
ci per feientiarn fupernaturalem per 
fe infuslidequanoárcí difputatio pro 
cedit. 
Síd contra primo*, vt enim docec 
D*Tho.i.p.7.5ó.vt't.3. Angelus in fe, 
vtobieCto c o g n i í O , 5 ¿ á í c compr 
fo, cogaoícit Deum, vr Audorera na 
turx cogmcionecuidcnti quoad 
^ t.imcn vtdccct idemD.Thom. 1. 
q. 5 S.^yf.5. Angelus non intdiigíí dif-
currendorcrgo in cfFedu perfede cog 
nico, poteit caufa íinedifeurfu cog< 
nofcii& confequenter Chriíius in cífe 
dibus fupernatüralibus abiplbcom* 
pr.ehenüuccognicisper feientiam íu-
pernaturalcm per fe iiifuiam poruít íi 
ncdiícurfu Deum vt iliorum A u d o ^ 
rem cognofccrecognitione euidenti. 
Socuadoinam in caufa cogmta cog 
nofcuníur e í e d u s coguitione feienti 
ficaápriori fine difeurlu,f*ilcim for-
ma i í-, alias Deusinlc,vt caufa, n ó c o g 
nofeeret crcaturasj cum ipil díicurfus 
repugnct,ncc Angelus á priori fcirec 
eifecius per caulas, cum Angclus/ai-
tim circa obiedanacuraliadifcurrcre 
nequeatí ergopariter in effcdu cogni 
to poterit ilhus caufa finedifeurfu, (al 
tímformali cognofci;i3¿ conícquen-
ter potuic Chriftus fine difcuríu for» 
maltón efFcdiDusfupernaturalib9 per 
feientiam per fe infufam cognitis, & 
compreheníis,Dcum,vt iliorum A u -
dorem euidenter cognofeerc. 
Et quidemcum Vazqucz,cuiiiscil: 
folutio ,quam impugnamus, i.p.d.ijp. 
2o6.Citp.i.doccat, Angcium in íua ef-
fentia,¿¿: in alijs obiedis ab ipfo miu* 
raliter cognítis , Deum , vr natura; 
Audorcm ,¿¿omnium gubernacoré 
fine difeurfu euidenter quoad rf« eft 
cognofeere, no video qaomodo cum 
coníequentia in dednna poísit In prx 
fenti negare inteiiedui anuns Chril l i 
euidetitemcogniíionero Dei , vt A u . 
dorisfupernai-uralishabirain vicog-
nitionis cífeduum fá¡feimtmú¡ma¡ 
quos perlcicntiam infufim comprc-
headit: eo quod ad prxdidam co^ni-
lionom fie nccciiariiisdifcurfus-jííná-
que ia cíFedunaturalijautex ü l o po -
















' ?€ CÍhLi 
clisfioms 
cnrfa ^t%wofdjCur eíiam in effccla ín 
pernatur^li non poterit íine difcurfu 
cogooíci Deus, vt Audor illiusjcmn 
non minnsin:e,quamiilcíuum rcprae-
rcntct Audorjrr;? 
Démquetradita folutio impugna 
tUf^vt eñimdoccr D .Thom. /« hic q. 
^ /f. 5. í c i en r i a pc r íc i n fu fa. c t fi c o 11a ti• 
ua non fu ,quoad fcieoti.ie acquiíitio 
nern, eft tamecollatiua quoad vfum, 
poruirque Chriíius per iiiam ex vno 
aicerum inferre: ergo Ücet cognitio 
Dei habita increaturiscognitis¡í!tdif 
carí iaa, potuit ab intellectu ChriíH 
eliei perícieníiam infuíam. F.t racio 
eil^namtaliscognitio habereturcx vi 
clurdem ípeciei, qua primo reptiBÍcn -
tanrurrupernacuralescífeotusátli au^ 
tem rcprieíentancur perípecíc] per fe 
infuras'2S¿ coníequenter cognicio, etíl 
difcurímaeíTer, habita ex cognitíone 
et íeduum á fdentia per fe intuía pro-
cederet,quod autem predieta cogni-
tio habeatur in vi (pecierum imme 
díate reprsfentantium íupernatura-
Ies eíFcd:us:pateí;homo namqne Deú 
excreaturis per dsícursúcognoícens, 
nonelicit Dci cognitionem per ípe-
ciem pcopriá Dei,fed per fpecies crea-
turarnm ,ex quarú cognitíoneinfert 
cognitionem Dei.* crgoparitercogni-
tio Dei,vrAaítoris fupernaturaiis,ex 
cognitioneeífe^tuum fupernaturalm 
per difcarf jm iliata, non habererur 
per fpeciem Dei propnam,íed perfpc 
ciern pr.ídictorum eftectuiim , quam 
eífeper feinfufam fupponitur: leien-
tia enimdicitur per ioinfufa,non ta-
tionc cogniíionis clicitas ab inteile-
du/ed rationc fpeciei, quíe eil cogni-
cionis principium mcdiatumjautim-
mediatum. 
Deinde fecunda pars noftrx con-
clnílonisprobarur;eifedus enim na 
turales ,non reprgfentant Deum, vt 
Auctorem fupernaturalem,fed íblum 
id poteítin aliquo obsccio cognofei, 
quod in iüo rcpr.eíentatiue contine-
tur , ^ in ipforeprxfcntatur; crgoin 
ciiectibüs nacuralibus no potuit Chri 
ftusper ícienciaminfufam Deum A u 
¿torcm fupernaturaiem cognofeerc. 
Minorcum confequetia tenec.Maior 
autemprobacur primo. Hftcdus nam-
3 S . 
i 
querepr^fentantcaufam Irátipnedé Ziftft** 
pendenrí.«,qiua^ hubent abiiiajícd n*tur*~\ 
cífeclus nanirales n o n d-pendent á 'es *or*i 
Deo^'t Audo ic fupern:tnrrji rcrí.o P^fa^A 
Deus , vr AUslor fupcrnaturaüs, non *** Dsit\ 
repr.dentátürin iihs.Sccnaao proba- h>f frpet 
tur? vr enim docet O.Thom i.d i natxrctlé 
níkd ium diji 3 q.z ún. r J n errp rci Judors 
Qui úmque peff-.cie intcilign ahquidi 
iñtdl igh in %&*quidqú/d tn eo fépráfíftl 
tdtur^cd Angelus perfede cftcOíus na 
rurales cogn* fceas,^ comprehendés 
virtutenatufali ¡ñtclleclus, non cog-
nofeit per vif tutem natur^ Deum A u 
dorem uipc rn mi r:dem :ergo eiíedus 
naturales Deum , vt íupernaruraiem 
A u d o r e m , nOn repr^íenranr. 
Reípondcbis •, eirc-tlus naturales 
nonrepr^fentare Deum , vt Auclore 
fupernacuraiém tntelieclui, vr natu- ' ¿ e ~pon 
raliccr cognofecnti ,quia reípe¿lu in- ¿ehis 
teliecl9 prout íiccftobiectum impro 
portion3£um,&; illius vires naturales 
excedens, bene tameninrelltrítui ani» 
m.e Chrilli,vc inteiligenti per feientiá 
fupcrnaíuralem per fe infufam ^quia 
reípedu intelledus Chriiti,vc lumme 
fupernarurali cicuari, obicctii i.npro-
pordonatum non eit , nec üíius v/res 
excedit Deus A u d o r fupernaturalis, 
vrcognofcibilis^^^r'h'tíe ^ ódideo -n 
eífe^ibus natura; íVtcompceheníls á 
Chrifto per lumen ícieatig íupernacu 
ralis infuf*,Deus vt x\ücíor fuperna-
turalis cuidenter abjtrnttiue cognof-
citur. 
Sed contra primo > ex iam didis: 
qui namqueperfcde.hoeert compre 
heníiue,intelligit ai!qaíd,intelligit in 
Co,quldquidin co rcpr.Kientaturiíed 
Angelu* per vires natural perfeuté io-
teiíigit ctfc tus natura jes, qui funr in-
fr a i e, q u) n d o q a i d é ii i o s c o m p r c h e n -
dic,&: non cognoícir in üiis Deum A u 
¿torctn Iupernaruraiem; ergo Deus, 
vt Aní lor fupcrnaruraiis,non reprae-
fenratur in iUisj&conlequentCf Cari 
ftusnec per vircuteai náturaléífs inrel 
le¿>us,ncc per lumen feienrie infulc 
poteít in illiscognofeere Deum, vt 
Aul lorem fiipernaruralem, eríí pee 
talem feienriampofsit in illiuscognU 
tionemaiiunde venire. ) 
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ipíuai i tune sliquid comprehenditnr 
c u m ad^quare cognofeiem:, 5c tune 
adrquatecognyfcitur.cam cognofei 
tur in illo^qaidquid in iUo}c¿:ex vi illi9 
cognoCcibiíc eiijled ctfedus naturales 
cooiprehcaduntur ab Angelo virtu-
ce naruraii i n t c i l e í t u s ^ n o n cogaof-
emu Deum Audorem fupernacura-
iem:ergo DeusBon cft in illis ex v i i l -
lorum prouc Audor fupernaturaiis 
cognofciDiiiSi 5C confequenter in illis, 
etiarn vt lumine infuíb^¿¿íapernatu-
ral icognir iSjnoapotc^prout lie cog 
oofeí. 
Ter t iojnamiacaura ,c t ía vtcog-
aita cognitioiiQ rupcrnaturalimó po-
Tertio í e^ cognofei eifeáns fub ea rationc, 
fub qua in illa non contineíur: ergo in 
e t f eáujVt cognito fapernaturaliter, 
n Jn p >tell caufa cognoíci fub ea ratio 
ne fuo qua non terminar dependentiá 
eíew^us, Patct cofequéciajicut enim 
continentia cft in c mí^ ratio reproesé 
tandi eífeda n,<S¿ vt íir médium cog 
nitíonis illius: ita dependentiá in effe 
d u e í l ratio vtducatincognicionem 
cauloGiergoíi caura,etiam vt fupenia 
enraii lumine cognita, no eít médium 
in quo etfedus cognoíc i tucnif i fub ea 
rationefubqua cótinet eíFedum ^ec 
e í f j d u s , vt fupernaturalitercognitus 
poteft cite médium in qt*j cognitionis 
cauCsmiÍ! tantum íubilla ranone,ruD 
qua termmat dependentiam illiusiíed 
Deus jVt Auctor fupernaturaiis, non 
termmat dependentiam cífecfcuu na-
turalmm:ergo¡aillis,ecum vt lumi-
ne infuíb,&CLUpernaturali cognitis,no 
poteíl Dcus vt Auctor fupeniatura-
liscognofei. 
Dcniquetradita folutio reijeiturj 
quia namque liberum arbitnum crea-
tum, prouc in a J:u primo indilferens, 
non reprefentat inrcí leduicreato ip 
fum comprehendenci confeníum , vt 
decerminacefuturum, inferunt com-
mumrer Theologi concraxMoimá 
^.I4.vtrf. jj.nec Deo ipíum fupírcom-
preiiédenti poiíc coníenfum liberum 
vtdeterminate fururum repracrenta-
rc,<5¿quia inrellectus Angelí ¡nlibero 
aroirnocreato Ucfumpto vtafe com 
c prehenfo,non cognolcit cercó ,&:ín-
i fallí j i l i te r confeniusfuturitionem,in 
4-2. 
Quurto. 
fcrunt3n?c Deum in i l ' o , vr á fe fuper 
comprchenro, poiíe cer toconUníus 
liberifütuñiioncm cognckercí.etfi a> 
liunde iíiam cognoícat: ergo íl cffcd9 
naturales crcari, vt ab Angele copre-
henil,non rcpr.i:fencaiit i l l i Deum , vt 
Audorem fupcrnaturakm, nccintcl 
ledui animas Chrií t ivt ab ipío fuper 
compreheníi per ícicntsam íupernstti 
ralem infufam ,pouunt repndentarc 
Deum, prout A u d o r lupernatura 
lis ,nccil lumprout íic poteít incelle-
dusanimas Chriítiin eftedibus natu-
ra ve per feiemiam infufam fuperco-
prehenlls cognofeerc. 
Rerpondebis,negando confequé-
t iam,& afsignabis rationem díferimi-
nis^nam in libero arbitrio crcato,süp-
to prouc in 2duprimo,íülum contiae 
tur eonfcníus liber fub racione poísibi 
iis,cumquo nullacenuscftconnexa íi 
lius futuritiojideoque nec Angelo ip-
fum comprchendenti, nec Deo fuper 
Gomprehsdcnti potell cofensu liberü 
reprasfentare, vt determínate futurú: 
ecterumeifedusnaturales repr¿sfcn-
tanc Deum,vtcxílieníé,6¿:quia Deus 
in fe eft Audor naturíc&graciíE 
fubvtraque racione cft cognoícibilis 
quoad an e/í\contineturqi fub obiedo 
proportionaco fcienticíntuí<e fuper-
naturaÜSjfit confequens» vt ineífedi-
bus naturalibus,vecognilis perhanc 
fcicntiamrepr^séteturiníeüedui Uia 
vtenri Deus,nünfolum vt Audor na-
turg,fedeciam ve Audor fupernatu-
ralis,(S¿fub vtraque racionecognofea 
tu r in iliisj cognitio autom naturalis 
non poteít Deum ve Audorem ílipcr 
natutalemattingere ck'ideo cíFcdus 
naturales,vt cegniti nat uraji ccgi)itio 
ne non reprasfenrant iiios , v i íiccog-
nofeenci, Deum A u d o r é gra t i s , í ed 
folum vt Audorem nat nr.r» 
Sic, (n i me fallir memoí.-is) in p!3-
biicisdifputationibu^quoídam refuá | -
dentes audiuí, dodrmun íolurioriis'c¿'rr4 u 
jVLsgjftro Curieli atrnbuentes, & iMp ' 
Audoritare( qu;jí magna abíque da-
bioeft) conÉUmantés. Sed contra U-
lamobíiat primo j íequi in effeciilvus 
natuniecognoíci per icientiam inlu. a 
Dcum.non folum prout eft in cííentia 
vnus,ícdetiam vt crinuseft in perfo. 
T r a é i l X . D i 
i i i s , quod ncfcio an íinr cóceíTun rra-
ditosíblurionis Aurores . Qapd auté 
íequatur,pateti Deusaamque ve in fe 
exiilens, noníolumel t Aüctor natu-
re,5¿ §ratie>rcdctiam V í i u s ^ trinas, 
¿¿fub vtraquerationepotelt per (cien 
tiaai infufatij cognofei euidéter quo-
ad dn ejl: ergo íl per huiufmodi fcico-
tiam cognoícifiir in eífbotibus naturas 
Deus, ve AuwtorrapcrnaturaUs,quia 
vt exif tensreprsíentatur ini i l is ,¿ve 
exiftensnon rolum cd Au¿l:or natu. 
rae, fed etiam A u d o r gracig; cognof-
cetur per feientiam inmíam in elfecti-. 
bus naturaiibusjnon íblum vt vnus in 
eiíentia; CcdetiamproutcO: in perfo-
nis trinus. 
Secundo:namlicet Dcus,vt A u -
dor lupcrnum-alis, íit cognoícibilis 
Secado.\ euidenter qaoad an eji per ícicntiam 
per feintUfam íUpernaturaié, non ta 




infufocognOLierit,non tamen iüu n 
tub hacraúonecognouit ,nec pomit 
cognofeere in effedibus naturís , vt 
prasdidlo lumine cognitis.Confequen 
lia cft euidens Antecedensautem pro 
bacuriiiam licet Deus infeipíofit A u 
dor naturas, &gratix,non tamen ter-
minatdependeníiameffcótuumnam-
raliuniíubvtraqucratione,íed foium 
vteft AuCtotnatursiíed Deus non po 
teft vi eíFecluum naturalium cognof-
ei , niíi prout terminaiisdepédcntiam 
iKorunKergoquamuisiníeílt Aut lo r 
gra t i^ ,^ na turas, non poteil: fub v tra-
que racione vi cífcctuum naturalium 
cognofei, fed folum fub vna, nempe, 
vt Audornaturalís» 
Deindcimpugnaturfolutio. A n -
tecedens?quod exfcnóinfert aliquod 
confequcns,non potcll ilíudinferre, 
Gtiamvt fupcrnaturaliter cogmtum: 
ergo médium ,qaod ex fe aliquid non 
rcprxfentat, non poteil ilíud reprae-
setare, vtcognitumfupcmaturainer^ 
fedeífedus naturales, non repraefen-
tant ex fe Deum, vt Audorem fuper-
naturalem^ alias illumreprglcntarent 
Angelo illos com^rchcndcnti ¡ergo 
ctiam vtcognitilumine infufo feiea 
Tertio1 
tias fupernaturalis,non pOíFunt reprf-
fenrare Deum ,vt fupernaturaie A u -
dorem. 
Deniquc reijeiturj quia namque 
e í r e ü u s caufatiá Deo non repr^íen-
tantex fe Deum quuidnun'ue nulii in-
teileduiinecdiainOineccrcato ,quo-
cumque illultrato lumine poQunt eífe 
médium,in quo Deucognof^ac quid-
dhattt4€',icá efeoos naturales non re-
prasfentanrdefeDeum vt Audorem 
fupcrnaturalé ;ergo nulJi i iuciicdui, 
quovislumine illullrato, e l í e p o í l u n t 
médium,in quo Deum, vt Auctorem 
füpcrnatLUalem cognofeat euidenter 
quoadd!« cy^ScCófequenter jicct incei 
ledus Chrifti per fcientiamfupernatu 
r^lem infuram,Dcum vt Audorcm 
fu pero a mr a le m poísit aliundc,6¿in a-
lijsmediVs cognofeere,non tamen in 
eíFedi bus ordi n is n a t u ra lis q uant um-
uis hoc lumine á íecocnpreheníis. 
& I 
m 
Argumentis in contrarm 
o c c u r r i t M r , 
C O N T R A primam conclufionis partem obijeiunt contrarij A u -
dores primo: D.Thom. tn h,icq.4*t.ié 
incorporé, quod ita condudit: ípjam 
títmen Deiejjentiam per hanc fcicntiam 
7i9 cognouit fii [$[mm per pri>H$, de (¡hó 
ff4pra difhím ejl. QUJJ verba adeó ma-
nifcílacenfet Vázquez pro íersrcntia 
nobiscótrariavtThomiiiejqüi noürá 
fententiam fequuntur, íimulquepro-
ñtentur dodrinam Angejici Pr-ccep-
toris in ómnibusde[cndcre, verba ip 
ílus minimelegiíic ^ideantur; ü n sm-
que per aliquod genus ícientix infuff 
Dei cirentia ab intelledü Chriíli fuit 
cognita,faifaellct propoíitio D.Tho. 
qua docet, Chriilum per ícicntiam 
infufam Dei edentiam non cogno-
uiiíe. 
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Refpondjo ex verbi^ D . T h o m . 
nihil c o n t t i noftr^m fenrentijm in-
ferri.folaai cnim ncs.a^Chrillurr. per 
rcicmiaminfuíam, Deiclícntiam ceg 
nouiilc cogait ione quidditat iua , quo 
genere cogait ionis per huiuCmcdi 
lC íent iamcognouicc i : t e r a ,qa? nobh 
p c r r c u e l a t i o n e m i n u c t c í G u n t , $c ipla 
DdclTentia cognofeitar per ícicntiá 
beatasnj non auícm negatD.Thom. 
ChnQumper feicntiam intufam Dei 
eífentiam co^nouiilecognitione eui-
dentiquoad an efl per abenas fpecies 
habita,icilicct per (pedes illorum ob-
icctorum,qug extra Verbum quid -
dicatiue , Se comprehcnfiue cogno-
iik« 
Et quidem (1 verba D.Thom. ve 
iaccnt,íine explicatione admittantur, 
non loLü exeiuditur abinteliedaChri 
fticreatocogairio Deiha&ita per feig 
tiaminfufani^vcrumctiam ornáis alia 
cognitio habita invi alterius Uiniinis 
álumincglorisdiílinClúait enini: 53-
lum pe ir fcientiAm beatítm Dei ejferttiüm 
cQenoitijje. Qa_c yerba cum exciuíiua 
íinc, omnem Ojicognitioneai diftia-
¿tainacognitione beatificacxcludüt 
abinteUe¿luGhrífti crcato,qaod ta-
men íalfani cft > ipíe Vázquez tate-
tiir?doccns veroailla D. Thoms ; Ip-
fam túmen DeiejfentUm per híuc ¡cien-
riam non c^gnouit jfed fohtm per pr i^ 
mam. Sicedeaccipienda, ac li dicerec 
per nullam ícíentiam per íe iafufam 
cognofcicdcntiam Dei^iiíi per viGo-
nemclaram,inquoí"enru verba Diui 
i hom.accepta non excludunt cogni 
tionem Dcihabitam per feienciam ac 
quiíitamj íl rsanique licuit Vazquio 
verba illa D.Thom.qu e determ.inata 
riint,&: in fingulari de teicntia per fe m 
fufa anirn^ Ghriiti procedunt in vni-
ucrfali accíperCjodfingularcQi D .Tn . 
propoíit ionem in vniuerfaiem con* 
uertere, vt exciudo non extendatur 
adlcicntiam per fe acquifitam,cur no 
biii l i icitunierit verba D.Thom.fine 
vlia vioienna ad gen* cognirionis co-
artare, ira ve non exciudant omnem 
modum cognicioms Dcihabitam per 
feicntiam tnlaumXedtancum cogni-
tioncm Dei qaidditatiuam,quogcnc-
re cogaitionis per feicntiam infufaoi 
cognoícuntur obieda creata,¿c Dei 
I cíientia pcrbcatiíicani viiiontnrj? 
Sed oppones contra iftarn inter-
pretatíonem primo: nam D.ThGn>. 
verbis allcgatis negat Cbritlum per 
ícientiam infufam Dcieílcniiam ceg-
nouiífejatnullibi Angclicus D o ü c r 
affirmat, Dcum per huiuín c di feicn-
tiam cognoíci ab anima Chii í l i ; crgo 
abfque vrgenti fundamentoillius ver-
ba limitamos ,v t íblum quiddit-itiuá 
cognitionem exciudant, non autem 
oumem aliam cognitionem Dcí habi-
tan! vi feientiaj infuía;. Secundo: nam 
Ci non íbium obiecia croata, qug á no-
bis per reueiationem cognoícuntur , 
fed etiam Dcus per faentiam per fe 
infulamcognoíciiur ao anima Chri-
íU,priecipuum inter oninia obiccla ab 
anima ChnlU per feicntiam infuíam 
cognitajefiteílentid úiuina j Ó¿ cunie-
qacnter D.Thom.enumerans alia ob 
iei,la,&; Dei erfeníia-notmttensdimi-
ñute pr oc en líe t ^  íeu h oc ad m i 11 ed a in 
ánobis non ett. ergo aiierere debem9 
Dcieííentiam nüiiomodofuilie aba-
nima Chíííli per feicntiam intufam 
cognitam , & verba D.Thom.in iota 
fuá iatirudine acciperc. 
Tercio j nam cognido habita per 
feientiam iniufam,eltcognino qmddi 
taciua:crgoíi Dcusper Uiam non cog 
nofciturquidditatiue ,nüUatenus per 
i l i im cogaofcuut% Quoa ampiius vr-
gcmr,ó¿foiiuio,qua oceurri poterar, 
pr^cluditur; qmia namque cognicio 
elicica medio iuminc gloria; circa i i -
liusobie(ftumprimariurn,eli cognitio 
quidditatlui,nihilpoteii medianteiu 
minegiori^ non quidditatiuc cognof 
cijfcd cognitio eiieita in vi habuus 
fcienti« infuf.t erga íuum obieclum 
primariú^nempéjcirca obiecia crea-
t¿)?l\ non folum quKldiíatiua,ícd ctia 
compreheoíiaa : ergo nihii poted vi 
illius non qtitdditatiue cognofei 5 ac 
proindeexcluía a D.Thom.cogmrio-
neDei quiddiratiua habica per ícien-
tiam intuía mjOmms alia cogmíioDci 
perillam habita exeiuditur. 
Rcípondeoad primam rcpíicam, 
conceda maiori ,^ prítcrmilía mino 
ri,negando confequentiamj nam eíto 
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I t i t , Dcumpcr fcientiam infuíamaba-
} nima ChriíU cognoícicuidenterquo-
¡ ad rf« f í?,quodOfnit t imus;docuic ta-
men cognofci ab anima Chrilti per 
huiarmodi i c ient iamjOniaia .qu^no-
bisper reuelatione innoccícunr» Q u i 
dodriuam de cognitione qaidditau' 
ua,¿¿co[nprehen-ma eíTc accipicnda, 
difpHtñtíohe pr#<;edenti móíirauiaiasj 
6c quia huiülcemodi obieda non pof-
funt qmdditatiué cognofci, quia De® 
vt A n d o t íapernacuralis cmdentcr 
quoad^« eft > cognofcatur» vi confe-
quentiaein doctrina aLÍererecogimur, 
An^elicui-n Dodorcni hanc D c i , vt 
Auáorisfupeniaturaliscognitionem 
aninixChrilH attribniire,habicani per 
fcientiam infaíam j ¿¿ confequenter 
verba ex D.Thom. inconrrariumad-
duCfca ,modo lupra diótoexpiieare. 
A d tecundam dicatur,Deum in eC 
fe entis,infinité excederé omnia obie* 
da per fcientiam infufani cognita; in 
eííetamen obiecti iitiusfcienti^cxce-
di abobiediscrcat is ,qu9priaíano,& 
direde fe habent reípedu ilíius, Deus 
anremindirede, 6c, íecandanocum 
illacomparaturíperiliacnque attingi-
tur rationc connexionis, quamcum 
Deo habetobieda primario cognita, 
ideoque necelíarium non tuit int^r ob 
ieda feientisinfatiE Deum enumera 
re,nec D.Thom.iliiusexpreííam men 
tionemnon faciens,diminuté procef* 
fitieoenimipfo, quod obieda crea-
ta,vt perfede cognita perhuiufmodi 
fcientiam rcceníuit , Deum vt fecun-
darlo cognitnm intra eius ambitum 
comprehendit. 
Ad tcrtiam>d}ftinguo antecedens: 
fecundum ptimariam termínationé 
adobiedum ,quodin fe,& rationeíui 
attingit , concedo antecedens í fecun" 
d u m omnem terminationem , negó 
antecedens^confequentiam: folum 
enim fequiturjDeum nó co^noíci per 
habitum feicntiae infufx primario in 
í e , ^ rationc íui , non autem quod fe-
cundatio > 5¿ in alio prius c^gnuo per 
Uiam non amngatufj íoium enim pe-
nturabhabita ícientie infuí* cogni: 
tío quiddicaciua obiedi> quod primo, 
& í n fe cognofcit : non autem illius 
f obiedud quodíceadano extenduur 
rationeconexionis ,qu3m haoct -urñ 
obiedo primo cogni o, qualitc; De9, 
vt Audor (upernatu.alis.pe: Icioníiá 
per fe infuüm cogaofcitur abanir.u 
Chrifti. 
Adconfírmaticncm dicaturjeau-
fal^min maiori contcntam adajqua-
tam non eífenee confequentiam for-
malem jfedqug tcnet racione mate-
riaE,quia nempé .obieClum primariu 
himinisglotis, &cognit!onisbearifi-
ce ralis condicionisei^quod omne íc-
cundarioattingibiie perfediísime có 
tinet;,ram in cllecnriSjquam in cifc m-
tclugibiiii& ideo quod fecundarlo i l ^ 
lo mediantecognofeirur , poteO; per. 
fedé GOiinoíci, qu.e ratioin obiedo 
fclentiiE per fe infufo non Wí&fcHi non 
enim oo^ne, quod in illo repr.cfenta-
tur ,pe£fede contineturm i l io-cum 
aliqua repraefenter, non vt cania il lo-
rum/ed vt erfeclus á perfedione cau-
faedcficlcns|5¿confequenter licet rae-
dium llt ad illiüs cognitionern, non ta 
men ad perfedam , ¿¿quidditariuam, 
fed ad imperfedam,^ tantum quoad 
an e/??ducerepoteri, 
Socando oaijeiant 5 cognitio Del 
vnius, vt Audoris rapernaturaiis,ha-
blraexeífeótibusrupcrnaturalibus.eft 
difcuríiua; fed cognitio feientiae iú(ú.* 
ix fupernatutalis cxilkntis in anima 
Chíiiti Domini diícurfiua non eft, fed 
fimplexintuitusrei in fe^rationefui 
cognitae; ergo pr.udida Dei Audat is 
fupernaturalib cognitio, noii peitinet 
ad fcientiam per íe infufam fupernatu 
ralem Chri l t i . 
Huic argumento dupliciterref-
pondeturex. didis. Primo, conccíía 
maiorut-V minori,negando confequé-
tiam- ílcut enimetíedus poreíidupii-
citcr per cauíam cognoicr.primo}Víia 
& cadecognitione , prirno terminata 
ad causa,qa% qaia caufam cóprehen-
dit ,feeundario ad eífedó terminatur; 
non ex cognitione cauál dedac:iKÍo 
) per diícuríum cagnltionem erledas, 
fed in cania comprehenía cognoicen-
doiiiiasefFedLis,qai modas cognof* 
cendieífedas in caufa DeoabomnN 
busamibuirur frequentius etiam 
Ij Angelis. Secundo,cognoícendoeftc-
ÍS dum ex caufa prius alia cognitione 
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primo* 
cognita, 
n t l a p e r í e í n r m a ; 
Cogniiáiinquodircarfas confiftir^ui 
fbodas coLí.iiorcendi,cÜ proprius ra-
tionalís natura ; íta cauU duplicirer 
p o í e ^ per eifectum co^norci. Pri-
mo ünc difcurluia vivnius cognirio-
nis priaio termínate ad ctfcCluai 
incíFeduírcüdario terminar^ adeau-
íam. Secundo, cognofeendo ipílusef-
fedum ,5¿vi aireñas cognitionis de-
ucniendo per difcurl'un) incogniiio-
neíncauf.c; nonautem hoc fecundo 
modo, led pruno Deus in cffe^ibfts 
füpematuraii^usab anima Chrifti Do 
mmiper ícientiam períe infulanifu-
pcrnaturalem cognofeitur» Vndedi« 
cendumnon cftiilum cognouüTc ex 
efíedibas Cupcrnaturalibus/ed in lilis 
ex vi eiurdem cognitionis, íicut Deus 
nondicitur cognofecre crcaturas ex 
lúa cílenria,&; omnipotáciacognitis, 
fed in fuá edcinia>6¿ in fuá omniporé 
iia,&: íicut Angeius,Dcum,vt Audo-
rcm naturas cognoteit ,n6 ex obicdis 
creatis,(cd in íllis, vt á fe comprehen-
Cn, aut quidJitatiué cognitis. 
Secundo responden potcí^, con-
ceíTa maiori, negando minorem 5 vi 
enimdocet D.TtiomJ/i h<icq.(irt.$t\[. 
cctfcicnria perrcinfufaintcllettui a-
nim^Chriílsdifcuríiuanófueric qua-
turnadícicnticacquifir ioné,hoc eft, 
SctcntU ,^ perdifcuríum acquifica j eoqnod fuic 
j ChJjU' infufa diuinitus .cft tamen difcuríiua 
quoad vlumjpotuit cnimChriftus per 
illam vnúex aiiodeduGere,non quide 
vt de nouo addifeeret, fed voluntarle 
vtensíciétia,qaam infufam habebar-, 
¿^córequeter^x eo quod cognitioDci 
Auctorisfupernaturalisfuent difeur-
ílua , male colligitur, non conuenirc 
inrclledui 3niai«Chrii\iper ícictiam 
per fcinfufamOapernaturalem. Etqui 
dem Pater V"azquez>fcntentiam No-
biscótrari im adeó expreiram D T h . 
céfeiiSj no debuir, vt illamdefenderct 
fententiam Angeliii Prcceptoris ne-
gare, qua docuit, fcicníiam per fe in-
fufatn ímife in Chriito difcudiuam, 
niíi veii£ O T h o n i i m lloiipíi contra-
dice re,Adoctrina m traditamm primo 
ártíctfilo hitiui qw*0'jHÍs in ^.negare. 
ScJ dices; cog-.irio identifica dif-
curfmaynaapcrit áícientia per feinfu 








doris fupernat'araiis ert di feuríma, no 
procedit á feientia per feinfufa intelic 
duianim^ Cbrifti. Probatur antece-
des; quia namq; aíTenfusr.ofter Theo 
lógicas ett difcurílvus, nonproccdit 
abiiabitupcr feinfufo,fcdab habita 
Theologix ,quem elle per fe acquiíi-
t u m , docent Theologi frequentius: 
crgonulius affeftías difcurfivus petit 
á feientia per fe infufa procederé-
Kefpcndeo pr imo, diftinguendo 
antecedens:á fcictia per fe infufa quo- j 
ad fpecics,nego antecedens; á feientia > Rrfpode 
per fe infuía quoad habitum elcuanté !íwr 
potentiam ,iliique dancem virtutem ^mo* 
adoperandum, tranfeat antecedens, 
& dirtinguo confequens per eandem 
diftindionem : folum cnim fequítur, 
cogoítioncm Dei füpernaturaiis A u -
ctoris non petere habitum per fe infa 
fum eleuantem potennam, á quoim-
mediaté procedat; non autem quod 
non petatípeciesperfeinfufas , á q u i -
bus ex parte obiedicaufeturscü enim 
cognitioilla abinteiledu ChrilH eli-
ci^tur,med.iatib9 fpeciebuscíFechmm 
fupernatiualium , quesin íc,3¿rario-
neíui immediaté per feientiam infu-
fa meognofe i t^ i f tx lint perícinfu-
fx; ccnlequens fit, quod áfeientia per 
fe infufa quátum ad fpecies procedat, 
quidquidilc,an habitusdi(íindus,po-
rcniis prgLtansvirtutem perfeaequi-
íibilis ad praedidam cognitionem co-
currat,ncc paricas ex Theologiano-
rtra diil indioni rraditx obílftit j ad 
fummumenim poteft exratione dií-
curííua; probari>quod aifenfusThco. 
Icgic9 ab habitu per fe acquiíibüi pro 
cedat; quod autem abfpeciebus non 
per ícinfufis criatur ex alio capitepro 
uenit,quianépé ,fpecics deleruientes 
fidei; &:confcquenter Theologie,có-
notatiua; funt obiedorQ matcrialui, 
&:ex phantafmañbusabáradc.Quod 
íi cualijs Audoribus aíieratur',Theo-
logiamnoftram ciíehabiium per íein 
fufam,quodtrequénuseii apudTbco 
logos^qui docent, ciíe habitum fuper-
naturalé , nullas vires habet obiedio, 
^¿exépiofolutio noilra iuvatur,cum 
non obftante quod in nobis aflTer.fus 
Theologícus fit djfcuríivus formah. 





^Já** f ftirjgaendo antecedes: cognitio feicti 
Refpffde] í icadiícurfiuaacquiütmiícientisjco-
titrjecn-] cedoanteccdcns: cognitio difcurílua 
¿o^ | non acquiíltiaa,negóantecedas,Ó¿có 
• requcntiaminácognitiofciétifica Dei 
Audorisíupernacuraiis Chriíio D ñ o 
coueaienp^ertodifcuríiua í i t ,noa pri-
mOjredfecñdo modo eíl diícuríliiíjeo 
I quod ChriAusícietia plcnifsimé habí 
ta libere vritur difcurrcdo, inferedo^ 
que vnacognit ioné ex aliacognitio 
aute,qua?iíto modo difcurílua eit ,ab 
habita per fe infufo procedió 6¿ habú 
túfcietiíeprshabiíun] neceílario prac 
fupponit, quod non poteil conuenire 
aííenfui feicntifico procedenti ab babi 
tu acquiíibiií per ÍCjhrc náq-, nonfup-
poniturneceíTario ad a d u m á f e p r o * 
ccdentemjcum petat per tale a¿tú ac* 
quiri i «§£ conícquenter per íc ad iílum 
nonfupponatur. 
Demdeargumentari poíTumuscÓ 
| t ranoílrácoociuí ioneex DvTho. í / k 
ría f l.ad AHnihaldndift.i.f.z.arr.iiin corp* 
CjFad z.iiih vcsbis'Ad ficundum de An-' 
gelo dicendít jOwod quAyis cngnoCcat di-
lísnd henitátcmrdLtcere in c r e a r n o 
tamsexcveitítrayenit in Crearor^fede 
conuerf? :ergoiuxca D.Tho. Angelus 
noncognofeitin creatura Dcu^cuq; 
eadé ratio íit de Chrifto.vt cognoícc-
te per feienciaper feinfufam» cófeque 
ter e^negidüíChri í lü per huiufaiodi 
fcicntiaDeum incrcatuns cognofee-
re. 
Ncc fufficit rcfpodere.D.Th.folü 
negare Angelo cognitione Dei difeur 
fiuá, non aure omne modQ cognitio-
nis Dei in cteacuris, quod denotar illa 
partícula e.v^quavtirur D.Th.cx quo 
non colligitur ide de Chriíto dicédú; 
Chrilt9 cnim poterat vti difeurfu. N o 
inquáYuíficit 5 náeo modo negat A n -
gelo cognitione Dei ex ereaturis,quo 
ílli attribuit cognitione ereaturarü ex 
Deo,vtconftat ex illis verbis: Sedc co 
«er/o^quibus aperté concedií, Angelü 
cognofeere crcaturas ex Deoj fedhase 
cognitio difcurílua no efi:^  cu Angelo 
difeurfus repugnet: ergo cegans A n -
gelo cognitione Dei ex creaturisjnon 
íblñ cognitione difcuríiuá, fedomne 
cognitione Dei Angelo conuenicn-
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debis* 
! Contra 
te ex creaturis, etiam negare videtur.. 
CMod ampiius vrgeturi ü n á q ; efícd» 'Ccnfif^) 
fúpcrnáturalcs rcpnfentarent Deura mxti*r* * 
fupcrníturaic Aucliore, vt v n ñ ; cm-
íii illos cognofcenti,raaximc coprehé 
Íiué/Dcú repreícntarent § fed Deo ip-
foscoprchendenti,Deum non repras. 
íenrant^aiiásDcus íc ipfum in illis cog 
nofeerer, curas coníranú dotmmus 
TraciAe Scientia Dei .Sícx D.Th. mon 
ftrauimus: ergoeífeclus fapernatür^ 
lesnon repriEíencant Deü Audorem 
fupernaturalenLi^vt vnurn. 
Hoc argumentü non potete oppo 
fí c^ fcníenti i fauerejqug ioluni negat 
Chrido cognitioné De i , vt Audcris 
fupcrnacuralishabitacn per feientiain Sl*men 
fufam mo vero omne Dei cognitioné tu- 0P?Q 
habitam ex creatufis, cu tame D.Th . 
non ioquamrde Dco, vt z\u¿torcfu-
pernatunl i , fed a'ofoline , ílué vt ed 
A u d o r gratis , íiué vt eíl A u d o r na-
tura. Adiilüdrefpondeo,D.Th.loqui 
de Angcio beato formaÍirer,vt beatoj Ud >ef ~ 
ficaute vemeilnon cognoícere Deü podetur 
ex ercaturis, nec formali, nec virtual! 
difcuríüjcoquod viíio beatifica per fe 
primo ternuinatur ad Deü, 6¿íecunda 
do adcreaturasjideoq; vi iliius n5 po 
teílDeusratiQnaereaturarü,nec ex |1-
liSjnec in illis cognoki, fed é cóuer ío , 
creaturaí cognoícuntur per beatsíicá 
viíioneinDeOj&rationc Deimon an-
te negar D.Th.ab Angclis cognofei 
Deu in cre2turis,?i cognuionis^uam 
habet de ercaturis m fe ipíiSi cu expref 
sé oppoíi í í idaceat i .f •.<{.. s ó ^ r f ^ Ex 
hoc aute fola íeqaiturChriítu perlcié 
tía beata non cognofeere in ercaturis 
Deíi^quoG libcnterfarcmurin^i vero 
per fcicntia per fe iníuíam inamediaté 
ad crcaturas rerminará Deü, vt iilatQ 
Audorc non cognofeere,quod in có* 
ciulíoneaíferimus. 
Ad conñrmatlonc dicatür,vcram 
efíe maiorcm de omni iníeüigcnteca- ,Ad con-. 
paci vtcdireprassétacione Dei in crea- Ifirmatio 
turiscontenta,falfaüi auté^decognof- nem* 
ccnteincapaci vtedi precida represé 
rarione.quaie elfeDeu/oco proxime al 
/f'gííío moitrauim95eo quod vt cognof 
centieifedus creatos in ilJis Deus re-. 
prefentctur,eft neceírariú,vt Deus,ia 
illis j&iratione illorum cognofeaturj 
Ccc Deus 






Deus aarecft incapaxcognofeendi fe 
rationc ettcuuscrcati: quia ad hoco-
poríebatj vt aliqua formalitas cogni-
tionis diuins priaiario terminaretur 
ad emítate crcaturae; Se conlequenter 
ab illa fpccificaretur.quod perfedioni 
díuinxcogait ionisn6c5gruit ,&:idco 
fe in creaturis non cognoíci t : quxra-
tio in intellcctu anim¿e Chrirti nó mi-
licat ,nec in íciétia per feinfufa^ ideo 
pot^it Chriftus Deü , vt Audiorc fu-
pernaturalcm in cífcctibus crcatis per 
humímodi íc ient iamcognoícercncc 
fequitur, eífedus crearos non copre 
hcdiabiníel icctudiuino; e o q u o d n ó 
cognorcatrarioneilloruDeum.quiin 
ipíis rcpraííentatur; na cognoícit Deü 
vt terminadepedentix, vi altioris me 
dij , in quocniincnter effedus creati 
contlncntur,quodrufficic, vt illos per 
fediísimecomprehendatjlicetiniliis, 
aut rationc ilior ü , Deas íe ipíum non 
cognofeat. 
Dcinde contra fecundáparteno-
ftr^ cócluíionis arguitur:vt enim D i f 
pHt.preced.fy.z.ifjjohttione i>Uimiargu 
wewf/docuimus, cntia naturalia cog 
nofeuntur ab anima Chrifti per ícien» 
tiaper íc infuíamlupcrnaturalem fub 
rationc obicdiuafupcrnaturalij fed in 
obie¿to fupcrnaturali obictttue , y o t c ñ 
Deus A u á o r rupematuralis, vtvnus 
cognofci: ergoin crfedibus natnrali-
bus, vtcognitisper feietiaminfufam, 
cognofeitur ab anima Chrifti Deus 
Audor fupcrnacuralis.vt vnus; confe 
quciitia tenct; maior cóftat ex didis/o 
coallegato. MmorautS probatur:ob 
i cdü enim cognitum, eft médium, in 
quo aliud cognofeitur formaliter fub 
rationc obiedi: ergo in obiedo fuper 
nztmñliobiettiuetcftoüíentiiatiue na 
turale,potcft Deus vt Audor fuperna 
turalis cognofci. Antecedens eft cer 
tum. Etconfequcntiaprobatur: nam 
obicdumo¿/Va/í*rfupernaturaIe,cfto 
íite«f/fíír/«enaturaie,ncceírario con-
notar in ratione obiedi, D e ü , vt A u -
dorc fupcrnaturale,3«:cüillo prout 
íic exprimit conexione; fed in medio, 
quod ubteítiue fumptü conotat Dcu, 
vtfupcrnaturale Audorem,(S£cumil 
lo vt fiecónexo, poteft Deusreprocsc 
tari,tS¿ cóícquctcr in iílo cognofci;cr-
goin obiedo fupernaturali abieftfae, 
cttientitatíue fit naturalc,poteft Deus 
cognofei,v t Audor fu pe rn a t u ra hs. & 
confeqaentcr in efFedibusnaturalib9, 
vt cognitis ab anima Chriíh per feien-
t iáper fe mfuíamíupernaturalé cog-
noíciturDeus Audor fupcrnatural¡s, 
vt vnus. n 
Re fpódeo^occ f s i sma io r i ^mino 5 ^ 
rijdiftinguédo cófequens: in eftedib9 
naturaiib9,prout funt naturales.ncgo \^eJp^ 
cofequentia; prout fupernaturalicaté [detur, 
in rationc obiedi fubinduunr,c6ccdo 
cófequentiá: itaq; cntia naturalia coíi 
decati polfunt dupiieiter; primo fecü-
dü ratione entis naturalis,fub qua c ó . 
fidcrationenullácxprimüt fupernatu 
ralitatc, nec in redo, nec in obliquo, 
^ i n i l l i s proucíic fumptis,non poife 
Deñ vt audore fupcrnat urale cognof 
ci,necper fcientiánaturalcmjnecper 
feietiá fupcrnat uralc,aftcrit noftra có 
cíuíio.Secüdocóíidcrari poflunt,pro 
ut ratione potetis obedicntialis reccp 
tiuosdonorüfupernaturaliü, áfeiétia 
per fe infufa fupernaturali at t ingütur: 
&:quia potétia obcdigtialisconnotar 
donafupernaturalia ^ n ó poteft có> 
prchendi íine illiSjfaltim in communi 
cognitis,nec dona fupernaturalia cog 
nofci,non cognito DeOjVt il ioru A u -
dore:ñr,vtentianaturalia, í icfumpta, 
Deum,vt fupernaturalem repr.xfen-
tent ,&: in lilis prout ík cognitis pof. 
fit Deus , vt A u d o r fupernaturalis 
cognoíci , quod concluíío noftra non 
negat, 6c íi lolum hoc intenderent 
contraria; fententig Aüdores .nó dif-
fentiremus ab i l l is : quia tamen non 
de entibus n>í t uralibus fub hac infpec, 
rione loquuntur, fed prout naturalia 
süt, nulla fada mencione potcntia? o-
bedientialis,rationc cuius feictia; per 
fe infufx fupernaturali obijeiuntur, id 
circo ab illis recedimus. 
Sed dices j ideoin eftedibus nirtí-
ralibus non pode Deum, vr Audore 
fupernaturaie cognofci probauim9, ¡Repltcx 
quiacum non dependeantá Deo, vt his 
Au¿tore fupernaturali,fed prout Au-
dore naturaB,nó repr^íeatant Deum, 
vt Audorem fupernaturalem,fed ío-
ium vt naturalem 5 co quod illorum ^ 
rcprgfentatioin corundem dependea \ 
na 
i 
7 0 . 
tiafuíjdátúrvfcd hjccratiocft nuüa, íl 
vera eft noí^rs folurionís do£trina;er-
go illa lappofita poreíl Deus, vt Au-
ctor íupernaturaiisinefFeckibusnatu-
ralibusprout naturales i'unt, cognoí-
' ci. Maior CUÜÍ cóícqucnria tenet. Mi -
ñor autem probatur, vt enimin argu-
menti íblutionc alfcruimus, Deus vt 
auaor rupernaturaiiscognofciíurper 
fcicntiaminfuram in eifedibus natu-
ríEratione potentiai: obcdientialis, fub 
quaprfdid.trcicntide obi'jciunturjcd 
potcntia obcdientialis iilís identifica-
ta>non eíl eítediué á Deo,vt fupema-
turali Aadore,red prout Auctorcna 
turoei aliaselíct enticatiue , vclfaldm 
formalitct intruifece íupernaturaiis, 
cótrafrequentiorc Tgeologorú fen-
rériam: ergo quod etfedus naturales 
prout naturales runt,á Deo,non ve fu 
pernaturali Audore,fed vt naturali 
effectiué dependeant, non probar nó 
poíle ab iilis repr^rentari, & in illis 
prout fie fumptis Deum. vt lupernatu 
rale A u d o r é cognofcii3¿ confequen-
ter íí vera elttradit^folunoaisdoctri-
na , déficit ratio,qua fecundam parte 
noftr» conclufionis monilraumms. 
Refpondco:entia naturalia,prout 
naturalia formaliter, necinfe ,necin 
aliquoabipfis prout fie extrinfece có 
notato,depcnderc a Dco,vt Audorc 
rupernaturali^cdtantum vt naturali, 
6¿ ideo non reprstentantDeum, vt fu 
pernaruralcm Audorcm,ncc fub hac 
ratione poteft in iiliscognofciipotcn-
tia autem obcdientialis ipfis identifica 
ta,licet proeo ,quodin redo impor 
tat , non dependeat i Dco, vt Aucto-
reíupernaturali,pro eo tamé,quod de 
connota todic i t ,á Deo vt Audorefu 
pernaturali dependet; connotat cnim 
formas fupernuuralesdependentesá 
Deo,vt fupernaturali audore, quia 
pocentia obcdientialis, vt obedicntia. 
lis formaliter nequit perfedé cognof-
cijquin formas fupeníaturales aliqao 
modo cognofeantur;fit confequens, 
viipfa perfeclé nequcat cognolci ,no 
cegnito DeOjVtfupernaturaii A u d o 
re. luxta quam dodrinam explicara 
maiori propofitione, negó minorem, 
quam non conuincit pro'oatio; nam 
potcntia obcdientialis , etíl effettiuc 
fit á foco, vt Audorenaturc;Conoíat 
tamen in íuo formaii cifedu formas 
luperoaturalcs á Deo, vrfuprrnatu-
rali Audore cííediué dependentes, 
6¿ ratione iilarum^Deum, vt (bperna-
tur^iem Audcircm rcpr.tfentat , n c n 
quklc vt Audore fui, fed vt Audore 
tcrmini,qucCD connotat, fine cuius 
coghitiotie ipía cognoici nonpoteil. 
EíFed9 auté natüralcs,vt tales, nec in 
f e ^ e c i n terminoabipíís,prout fiecó 
notatOjreprefcntant beum?vt Aucto • 
rem íuperna£uralem,ideeque in lilis 
fub hac conOderatidnc nuiiateauspo 
telt cognoici. 
lltalis 
tjui't pe* 1 
f e ü e cogi 
Veo i>t 
tur a ti 
uon 
Aíyfitrium Trinitatis fmjfe 
perfcientiam tnfufam cog-* 
nitmthprohatur. 
TE R T I A C O N C L V S I O . Chttjius perfeientiam pcrfiiufujam fuperna 
turdiem cognouit Dewm^t rinnm eiii-
ienter quoad an c ñ j n ejfdfibus fupern4 
turálíbiis , non i>t ¡t¿vt a Ofy • ffztUtic, 
fed prout ad ipfum obietitue tbqui rermi 
n&ntm. Ita Audoresqui r t í s feotc t i^ : 
& quantum ad prima parte probatur: 
Deus enim,110 ioiü quoad v n i u t é ef-
fentia;,ícd ctiam quoad Trini ta té per 
fonarñ ell: cognofcibüis extra Vcrbii 
cognitione quoad ÍÍ« c^jfcd huiulmo 
dicognitio nócíí incopofibiiis in hu> 
mamtate Chriííi cum vnione illius ad 
Verbü,ncccLi doniscófequetib9 VÍIÍO 
n^?5t;aiiás máxime decet díknitatéhu 
manitatisaísúptar-'crgoeUipü conce-
déda. A t o ó vsaltcriusiummis,quáí]h 
fcieti;e íapet nat ur aiis infufasfergo cog 
nouit Chnilus per iilá Dcum vt T h -
num in pcrfoius euidemer quoad ¿n 
eft. Maior, in qua íbla porcíí eiíedifíi 
cultas, probatur; ideo namqne Deas, 
vt Vnus^ílcognoícibüis extra Ver-
bum euídenter q a o a d « « ^ , quiaen-
titatcscreataecum i l l o , vtfic conne-
1 d u n t u r ^ polfunt extra Vcrbü qi*¡d~ 
I áitátiue cognoicíjícd etiamcUritur ali 
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que entltates íupernaturales crcatae 
Qoi^o\M\it%({Miittatine extra Ver< 1 
b u i i eíTentuiitcr c u i i Deo vt Trino 
connex^,vt cxprobatione terti^par-
tisnoftrc concluíionis conlUbic: cr 
go Deus'no íblum vt Vnus, fed etiam 
quatenus Trlnus poteft extra VerbQ 
cogaoíc icu identcrquoadrf»^ . 
Deindelccunda pars concluíionis 
probatutinam ideo in efífe^iibus natu-
ralibus» non poteft Deusvt Trínuse-
uidentercognoíci 5quia Deus non cíl 
caufa illorum efíiciens, vt Trinas, fed 
vt Vnus per fcperícitate caufts.vt do 
cct D.Thom.//¿. i . í íá Annibddumdi' 
flhjff. 3tq.2.ctYt.i.tn corpore/ibhEt ra 
tío huius efli t(uiít Deus non habet refpe-
¿\um caufc ad creaturas rationeproprto* 
rum,fed ratione appropriatorumjá ci\t 
rationcomnipotentis^quxappropna 
tur Patri^ationeiapienti^jquacappro 
priatur Filio,6¿ ratione bonitatis.qug 
appropriaturSpíritui Sando. Et i .p, 
q.SZ.art.i ¿n cor pare, ib'i*- Virtus autem 
creatiuaDsieji commmis tj t i Trinita-
\ t i , vnde pertinet: ad DnitatemeffentU, 
non ad Trinitatem perfonantm j fed h^c 
ratio pari efficacia militat in eítecii-
busfupernaturalibus fumptis,vtfunt 
á Deo, tanquamácaufa primaefficic 
tCínam Dcus non eít caufa prima cffi-
cicnscíFcduum fupcrnaturalium per 
fc jper íc i ta tccauf^vt Trinus,fed vt 
Vnus^caufat enim fupernaturalesef-
fectus per intellcdum, vtdirigentem 
ad illorum produutionem, per volun 
tatcm.vt mouentcm,peromnipotcn-
tiam.vt excquctem; intellcdus autc, 
voluntas, & omnipotentia funt pcrfe 
Piones tot i Trinitati communes, vn-
de pertincnt ad vnitatem eOfentiss, no 
ad Trinitatem peiríonarum , vt de vir-
tute creatina loquitur D. Tho. ergo 
iniüisquamuis perfedé cóprehe 
íiue cognitis,fumptisprout á Deo,vt 
á prima caufa efficientG procedunt, 
non poteít Trinitas perfonarum ceg^ 
nofacogni t ionceuidet iquoad^e/ i í . 
Qoaeratíoampiius explicacur 5 de 
caufa enlm nonpoteíl: per efFectus,<S¿ 
ratione cifeduum cognoíci, niíiíblü 
id,qiiod per íeconueni t cauíc, quate-
nus eit illorum caula; fed Deo vt cau-
la pr imeeñkient i Cítetuumfuperna 
turalium jnonconuenit perfe, quod 
fit Trinus: crgoin illis quantumvis 
perífede cognitis non poteft Dcus, 
quatenusTrinüs cognofei. Confequs 
tiacft euídens : maior conílat 5 etfe-
dus namque vt cogniti ducunt in cog 
nitioncm caufx rationedependentiaü, 
quam habent ab illa i fed folum id, 
quod conuenit caufe per fe, perfeira-
te caula^terminat dependentiam effe-
duum ,terminatione íaltim formali: I 
ergo folum id , quod per fe conuenit 
cauf^ reprgfentant eius effedus ; 
confequenter de caufa folum id po-
tclt per eíFedus,5¿ ratione eífeduum 
cognofe^quod conuenit cauíisperfe, 
quatenus eft illorum caufa. 
Minor autem probaturj ideo enim 
Deus non eíi Trinus per fe, perfeitate 
cauf^ eífeduum naturalium, quia eft 
caufa illorum ratione virtutis crcati-
ux,qu s eft toti Trini tat i communis, 
& Deo conuenit jrton ratione propric 
tatum perfonalium,fcd ratione elfen-
tiXyVt ex D.Tho.vidimus, cui omnes 
Theologi in hac parte confentiunt, 
fed eft cau'afupernaturalium eftcduQ 
rationcciufdem virtutis, cum foia dif-
ferentiainmodo operandi fupra exi-
gentiamnaturc : ergo non eft Trinus 
perfe, perfeitate caufie eífeduum íu^ 
pcrnaturaiium. 
Secundo cadem minor probatur; 
id enim non couenit caufe per fe;pcc 
feitate can 19 , quo non intelledo, vel 
per impoísibiíi ablato ratio caufe per-
fcueratffed non intelleda Trinitate 
pef fonarum,iateliigitur in Deo ratio 
caufe fupernaturalium eífeduum^ct 
ílperimpofsioilc Deus noncífer'Tri 
ñus, circe prima caufa efíiciens illorú: 
ergo Trinitas perfonarum non con-
uenit Deo per fe, perfeitate caulas fu-
pernaturalium effc¿l:uum> Probatur 
minor, non intelleda in Deo Trinita-
tcperfonarum, intcll igiturinil lo pd-
tentia operatiua ad extra fupra exige-
tiamnatura;,&quamuis Trinus non 
eífer,poflrcrfupra exigentiam natura 
operari j íedDeusell caufa eífedmim 
fupernaruralium , prout eft potcns o-
perari fupra exi^enriam natura : ergo 
non intelleda in DeoTrinitate peifo 
narüm,intciligiturin ipfo ratiocauf¿e 
A i inot 
proba-* [ 
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Tertio* 
fupcr naturalium cffcduuTi, eííctquc 
i[í o r u m c s ufa ,q ua amis pe r i m pofsi bi • 
le Trinus in períonis non ciíef. 
Tcrr iaparscmídcm concluíionis 
probatar^vt eniiB DíjputAtione prxce-
toí/^.^.d^ 5'docuimusíChriftiisper 
feicntíam per íc infufam fapernatura-
lem cognouit quiddicáriue, &c5Drc-
heníiue vlQone propriam beaíiíicá,(3¿ 
aiiorú bearorum viOonc«;red non po-
te ít viGo beatifica quidd'tatiue,autc5 
prehenfiuc cognoíci .nócognito Dco 
vt Trinoeuidenterquoad aneji: crgo 
per feienriam infuíani cognouit ani-
ma Chrilií Myfkr ium Tnnitatiseai-
denterquoad^^e/^. coníequentia eít 
bona: xm\oicn\hc'i¿llegAto monllra-
uimus. Mmor autcin probatur pri-
moi non enivn poteít refpecius rranf^ 
ceadcntalisquidditatiuecognofci^no 
cognitoiliiusteraiinoeuidcntcr quo. 
zá<we}is fed viíio beatifica dicit refpc-
duni tranlcendentaiem ad Dcum T r i 
n u m ^ Vnuin jqaodcft obiei^úpro-
prium illms; crgo non porcíl quiddita 
tmecognoíc i , non cognito Deo,vt 
Trino euideater quuadííwí'y?. Secun 
do; quiananaqae entitatcs creat« di 
cwnt ordincm tranícendcntalem ad 
Deuir^qimcnus vnurn , ve ad caursm 
cfficicntem ^non poíTunt quidditati-
tie ,aut ül i im coniprchcnfiac cognof-
ci^non cognito Dco.vt vnoeuidenrer 
quoad ¿tn e/jfed vifio beariñea dicit eC 
íentialirer ordincm tranícendentaié 
ad Deum,qiiatcnusTrinum ,eti i non 
vt ad caufani efñcientemjbenc tamen 
vt obic¿tum : crgo non potert quiddi-
tatiué cognofci Dco,vt Trino cuiden 
ternon cognito. 
Teríio^quia namque modas vnio 
nis,quo humanitas Verbo vnitur,di-
cit eiicmialiter ordincm tranícenden 
taiem ad Vcrbum , vt ad extremum, 
nonpotel tquidditát iue cognoíci ,n5 
cognito Verbo cuidenter Ahftw&it*}^ 
íed viíio beatifica dicit eflentiaiiter or 
dinem tranícendcntalem ad Deum, 
qaatcniis Tnnum ? taoquam ad pro 
priam obiectum: ergo non poteft cog 
noici quidditatiac Deo}vtTriao}non 
cognito caideoter ¿i^rfch'tíe. Deni-
qaecadem mínor probarar^non enim 
potelt viüo beatifica quiuduaciuc cog 
nofci ,noncognita qaidditatin^ iU!Uá 
verirate formali * qae ipil ClítfOtjalis 
e^ifed nopoteí} cognofei cuidencer^ 
vifionem beatificameíle veram, rén-
tate formali, non cognita eaidenter 
yeritate illias pbic^íua, qtücin Doo 
V n o ^ Tr ino cor.uQit; eigonon po-
reft vilio beatiñea cognofei qaiddita-
tiae,quin Dcum.eircTrinam.eaiden 
ter innotefcat* 
Huic argumento refponder Ma. 
gifterLorca vbijupté «ww.u.negan-
do maiorcn^Quod nempé , viíio tica* 
tifica poísit ey tra Verbum qaiddiíati 
ue cogaoíCi;eo qupd reiatio ^quaiita 
tiSíVeicontbrmitatis^on poteft quid 
d i ta t iaecognoíc i , non cognito iilius 
terminoquidditaíiuéj viíio a u t e m ^ 
qacevisalia cagnitio dicit ad obicdu 
ordincm conformitatisjin eiTcrepras-
ícntatiuo jidcoq^ vifio beatinca Dcü, 
prout efl:in fe repr^fentans, no potelí 
quidditatiac cognoíci,nin Dcus pro 
at in fe ccgnoCcatar qaidditat iaé, 
qaod non poica per fcicntiam intu-
íam prailUru 
Secando refpondct V-szquez 'Dtf 
putatione AÍlegatu tjitm.y vifioncm ef-
te mediam exírinfeca i i , idee que in 
illo non pote'deuidens not>tia haberi 
Trinuatis , proat in í c , íed ad rum» 
maní poteít vi iUijas obícar i cogni 
tio deduci íQugcam ciara Dei viíio 
ne conaersiente anima: Chriiti í.\are íi-
maínonporc lh Adáiiqyxc numera 6. 
fe alibi dcmonftraile^uod vtChníKis 
vifiones bcuiñcas per Iciennam in-
fufam intaererar tdeberct ipfam Dci 
e i íent iam,& Trinicatcm intaeri, 5¿ 
íta nonhaberet notitiam cuidentem 
Trinitatis diLlinttaa^ á vifione beati-
fica. 
Tertio refponderi poteft^vt ani-
ma Chrifti vifioncm b c n i í k a m , SC 
aliadonacam Dco, vt Trino, conne-
xa qaiddaariaé ,6¿ cópreheníiuécog 
noícac 5rufficere3qaod per ícicnnam 
beatamcognoícat Deam,>'tTrinam, 
qai ert terminas , vei obiedam iüo-
rarn ^ 5¿: ¡deoexeoquod pcrfcientiam 
períe infufam pri;dida donaqaiddi-
taciue,t&comi?rehcníiue CQgaoícatj 
nó fequiturper iiiam cognoícereTrü 
nitatem períonarum. 
Ccc 3 Tándem 
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Tándem ccfpondcri potcftrTrini 
tatem pccíbnarum non cííc cíícntia-
lem obiecto yiílonis beatifica: in ratio-
ne obiecti formaliterfeo qaod obicü:Q 
fórmale iUiusel\diuina eilentia fecun 
dum prsdicata abfolutar quod autem 
Dco in eile rci eflentialiter conueniar, 
non rufficit,vt in vifionc beatifica pof-
í i t ,vt inobie¿to prius cognito Trini> 
ras perfonarum cognofci,vt conílac 
in Deo,vtcit caula crcaturarum efíi-
ciens^cui in cífc rsi cffentiaies funt per 
ronalitatesdiiüns$&: tamen quia in ra 
tionecanfa; efficieníis,ilU elfentiales 
non funt, non poííunt ex vi cognitio-
nis creaturaru[n,nec in illiscognofci. 
Nullatamen ex his foiutionibus 
argumento faíisfacit,&contra prima 
prster ea,quibus BifpHt.pytcedentt §> 
3.6^* 5. monílrauimus,vi(lonem bea-
tifican! quidditatiucj&comprehenü-
ué ab anima Chriíti cognofei. Facit 
primojnaraiuxtaillamjnec viíio bea^ 
tífica,necgratis habitualis, nec habi-
tus fidei Thcoiogicas cognofeuntur 
ab anima Chriiliper fcientíamfuper-
naturalem infufam dil\in£tam á lumi-
neglori^ifed hoc exprefsé aduerfatur 
doctrinas D.Th./« hacq^rt.i.incorpo-. 
re,.vbidocet: Omnin qi*£ nobisperre-
uelarlonem innotefeunt cogncfct'ab ani. 
ma Chrijliperfct'entíamperfe infufam k 
lumine gloria diftintlam , prtter diui-
netm ejfentíítm j pr^di{^a auté dona no-
bis reucíatione innotefeunt: ergo fo 
lutionis dodrina Angélico Doclori 
aduerfatur-, Sdconfequenccr fuftinen-
dan5eft,príecipuc a MagiftroLorcaj 
alias doctrine D .Tho . addidifsimo, 
6c máxime in defcnfioac S£tctisB,quá 
cenfetexpreiséáD. Thom^doccrL 
Secundo i nam vifio beatifica non 
importat Dcuinobiefliue vifum,con-
ftitutiue in tcOto, fed tantum de con-
notato,& in obliquojíed ali j rcfpedus 
tranfcendentales, ideo poíiunt quid-
ditatiué,6¿perfeü;é cognofci,tcrnii, 
nis iilorum qüídditatiue,non cogni-
, tatiue Deo^ec vt Vno^ccvtTr inO, 
fcdrolum cognitione cuídentequoad 
an eft. Tcrtio,(5¿explicatur magis hoc 
ipfum; vtenim Magifter Lotea fate-
tur Dfpitt.allegtta numero 10.potmt 
Chriítus per feicntiam per fe infufam 
á lumine glorias diftinítam cogncfcc^ 
re quiddiiatiué modum vnionis bypo 
ftaticaEjnon cognito Verbo, illius rel-
pectura.prout eft in fe terminate, cog 
nitionequidditatiua, fed folum cogni 
tioneeuidentequoad ergo licet 
viíio beata dicat refpectum tranlcen-
dentaiem ad Deum,prout eft in fe, po 
terit intuitiué>5¿ quidditatiué videri* 
Dco non cognito, vt infe quidditari-
ué,&; intuitiué,fcd tantum cognitio-
ne abftradiua cuídente quoad na eft. 
Prastereajnam licet vifio beata di-
cat refpectum cóformítatis ad Deurn, 
eft tamen conformitas infinité defi-
ciensádiuina perfectione: ergo non 
obft3nte,quodreípc¿tus ilie confor-
mitat is í i t , poccrit quidditatiué cog. 
nofciánon cognofeete quidditatiué 
Deum,&: intuitiué videri á non viden 
te Deum intuit iué. Et quidemin ho-
msne, non folum datur refpe¿tusde-
pendentiíK á Dco, fed ctiam refpcctus 
conformitatiscumipfojeftenim ima. 
go Dei, ad rationem autem imaginis^ 
nec fufíicit fola fimilitudo cu aiiquOj 
nec procederé ab i l loifed vtrumque 
requiri tur .ncmpé, procederé ab exé-
piari, vt i l l i aliquomodo finí!le in co, 
quodipfíeftpropriun^dequo D . l h . 
l.p.q.93'*rt.i&feqiier}tihits$& tangen 
quia fimilitudo, & conformitas h o m i 
nis cum Dco imperfeda eft in finít c 
h diuina pcrfccíionedeficicns, poteft 
rcípcdtus tranfeendentaiis, quem ho-
mo dicit ad Deum, 3¿ homoper fedé , 
5¿ quidditatiué cogooí'ci^Deo quiddi-
t atiné no cognito: ergoquamuis ref-
pedusvifionis ad Deum fir rcfpectus 
conformitatis , poterit perfeele , 3c 
quidditadué cognefei, non cognito 
Deoquiddiía£iue,5¿perfcüé,ícdwa-
í 
tis,fedfoium cuidenter quoad an ej¡$ i perfedé f o l u m ^ a b l k a ü i i i é . 
quia folum in obliquo ,¿¿1 extrinfecé 
importantur, non autem intrinfecé, 
&:conftitutiué ,tanquam de iilorum 
eirciuia:ergo poteft viíio beata quiddi 
udue cognolci, non cognito quiddi-
Denique reijcitur 5 narn eílo ad-
s mirramus, vifione beaíificá eííc Deo 
Í íimiiem in eíTc intenciona]j, & omnia predicaradiuina inteotionajiter con-tinere}quod faiium efle TrAft.de Vi fio* 'tiwto 
ne 
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neDeii.p rfvf.z.docuimusj vifioncrn j 
á V e r b o e í i c diftindatis probantes, & ' 
V c r b u m a . beatifica vifione diftingui 
c a n i frequentiori T h o m i f t a r u m fen-
rcntia ottendentes: eftotamen idad-
m i t t a t u r , í í a i u i c u d o i l l a i a e í l e intcn-
ticnaii in f in i té d i l b t ab e í l cn t ia D c i 
in eiTc naturaLi, i l laaiqueprout ü c í b -
lum inobl iquo ^ c x t r i n f e c c impor-
tat ; c r g o p o í : c r i r í i m i l i t u d o i n t c n t i o -
nalis conucniens v i í i on i beatifica per-
fcdé ,5uintLiitiue c o g n o í c i n o n c o g -
nita cirentia D e i , vt Itatfub elle natu -
ral! qmdditat i i ic , l'ed í o i u m cognitio-
ne ablhactiua cuidentec quoad an eft. 
Deinde í c e u n d a folutio rcijc i tur 
pr imo;nonenirn m i n u s e x t r i n í c c c c ó 
paraturad c a u í a m efficientcni rcfpe-
¿tus tranlccndental is , quem eifedus 
dicit ad i p í á m , q u a m caula; obicCtiuas, 
eft e x t n n í e c u s r e í p e e l u s , que ad iliaoi 
dicit aótus rpecif icatusiredhccno ob-
l a n t e poteit cania e t ñ c i e n s p c r e í fee-
tu m cogni tum, & ex i l lo , vei in illo á 
pofteriori euidenter cognofei cogni . 
t ionc qaozáan cjl: ergo pariter caula 
cxtrint'cca o b i e d i u a p o t e n t cuiden-
t e r á po í ter ior i cognolci per a á u a i , 
quem fpedf icat ,6¿ ex i l lo , ve l in illo c-
uidentia quoadan e/¿j5¿ confequenter 
D c u s , v t V n u s ^ T r i n u s cognofeitur 
cuidcntcr quoad ane/?,mediantc v i í i o 
nebeatif icacognita per fc icnt iamin-
fufam. 
S e c u n d o ; nana in modo v n í o n i s , 
qao humanitas V e r b o vn i turcogn i - I 
í : o i n r u i t i u c , 3 ¿ : q u i d d i t a t i u é , c o g n o í e i 
tur V c r b u m cuidentcr a b l l r a d m é ,eo 
quod modas il ic e l í ent ia l i t er rcfpicit 
V e r b u m , &¿ non c a u f a t u c á V e r b o , 
prout huenanitatem terminar in gene 
re cauÍ£ cfficientis, fed folurn fpecifi-
c a t i u é , &¿ terminatiuc i ergo Ucct v í -
fio beata non fit á D c o v i í o e f í i c i é t c r , 
q u i a t a m e n a b i l l o f p e c i f i c a t i u é caufa-
tur i poterit in i l l a , vt intuit iuc j aut 
quidditatiuc c o g n i t a , D c u s p c r illarn 
vifus cuidenter abliraotiuc cognolc i 
euidentia quoad eft. 
T c r t i o s nam oinnc ,quod non po-
teft fine a l t e r i u s c o g n i t i o n e c o g n o í c i , 
íi prius yt quod cognofcaturjpoteit cf^ 
fe m é d i u m per ^ « J . / , aut in fjwo a i terü 
cognofeatur j fed v iño b e a u n o a po-
¡ teft intuitiuc cognofe i ,non cognito 
D e o prout ci\obicdumiliiUS, vttate-
tur P a t c r V a z q u e z ; ¿ c c o n l h u ex diOis 
in probattcHc i,p*cond»fionís alias 
n o n c í t v n d e p r o b a n poís i t repugnas, 
quodprius v i ü o cognofeatur, quacn 
Deus ,quie( l o b i e d u m ilüus ¡ c r g o i n 
illa prius cognira , p o t c í l D c u s , ve eft 
c i u í obiectuai cuidenter c o g n o í c i ; c u 
que huiurccmodi cognicio r e í p t e t u 
De i intuuiua , & : q u i d d i r a t i u a n o n í i t , 
vrpote per Ipccicm o b i c d i inferiotis 
D e o h a b i t a , crit a b l k a d i u a , $c quo-
ad áneft. 
E t ex his terria folui io reijeitur 
p r i m o ; nam lícct verum lie, fufficerr, 
vt v i í i o beata intuitiuc , aut quidditá* 
tme c o g n o í c a t u r , Ooum intuit iuc a-
i i o ] u m ; n e c o g n o í c i j h o c tarnen non 
tbllí-t q u o í r i n u s in illa vt rationefui 
cognita Deus ipíe prout eft obiectum 
vil ionis , abf trac l iué cognofeatur 5 fed 
p e r í c i c n t i a m i n f u í a m cognofeitur vi 
lio beata in fe ratione i u i : ergo in 
i l laprour íic cognita , D e 9 , v t iUmsob 
icetum cogno iu tur a b f t r a d i u é , e t í l 
alias per í u m é n g l o r i a D e u s i n t u i r i ü é 
abanirna C h r i í l í v i d e a t u r - C o n í c q u e -
t i a c e b o n a . M i n o r c e n í t a t exdict is , 
& maior probatura licet vrrcfpedlus 
t r a n í c e n d c n t a l i s creatu i^ ad O c u m , 
v r c a u f a m é í U e í e ñ i e m u i tu i t iuecog 
nofeatur, ftitficíáfc D e u m in íe mruit i» 
u é v i d c r i , h^c tamen non o b l U t , vt 
j increatur i scogni t i srat iouefu i ,Deus , 
vt i i larum c a n f a , c o g i i o f c a í : u i cuiden^ 
[ ter abitraOtioé : ergo id i p í u m eft de 
beatifica vi l loae d i c c n d u í u . q u o d ^ n é -
p c ^ n ilia^vt ínre,(S¿ rationefui cogni-
ta, D e u s c o g n o f d í u i euidenter abílra 
6l iuc , quamuis alio lumirse i n t u i í i u e 
c o g n 11 u s 1 i i p p o n a t u t. 
Secundo, & expLicatur magis hoc 
j ipfiam , vt enim d ó c c t D . T h o m . in 1. 
I d i f t . ^ . q . i . a r t . ^ . i í i c o r p AÁ hoc0md 
dliqtíts ex c*éá%mís,tn ÚéuníieMééiüti 
dúo reouituntur > Icilki't, qíím *f]W& 
Deum fofsit AÍiquo fK-odo caPcc, et qjk 
cognítio díutna tn to incifnat a c e.iíurá, 
& rcrmtnctur íidercatGvem^ & ideo An-
geíisnon cokttVríit Deum cognofceycper 
crearureis, neque heatis hominibas, quid 
a creatorts co'¿nnin7ieprocedaut ad crea 
turas. Q u a i w d c 6 i u n á r c p e t i í j / u t i ¿ d 
C c c 4. 4« 
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' fotutio 
& i n t e l l i g é d a eft de A n g d i s in qua-
í ü a i beat is ,hoceft ,per beatificam vi-
r i o n c m , v í ^]>r£cc¿:foiut.(i¿ 3. aióñra-
uimus ico quod v ino beata non incipit 
in c r e m i r a j í e d i a D £ o , & : rationc D c i 
í e c u n d a r i o adcreaturas c o g n o í c e d a s 
excenditur i c r g o í e n t i t D . T h . m c d i á -
tc c<)gnitionc,qaae incipit á creatura , 
poíR- vcniri in creatoris cogni t ioncm 
racione dcpcndenti? , qua creatura á 
Crcatorcdepcndec , rationc refpec-
t u s í r a n í c e n d e t a l i s . q u o creatura D e n 
re íp ic i t i í cd Chri f tusper habitum f c i é 
t u i n f ü O e c o g n o f c i t v i í l o n e í i i b e a t i ñ -
c a m cognitione ab illa incipiente, vt -
pote ad i l lam in í c5& ratione fui termi 
nata^í^; ai iás v i l locogni ta dicit tranf-
cendentale rcrpectuni ad D e u m í c r g o 
p c n l l a i n potuit in D e i cognit ioncm 
v e n i r e . i p í u m q ; In iiia cognofecre eui-
denter ab f t rac t iué , quamvis alio lumi 
n e , i n t u i t i u é cognitus fupponamr. 
T á n d e m vlt ima folutio reijeiturj 
id namque ef te írent ia ic D e o , non í b -
lum in eífe entis , íed etiam in rat ionc 
obietti v i í ion i s beat i f ica, quod ab illa 
cxiguur e l í ent ia l i ter in DcOjVt abipfa 
c o g n i t o j í e d vifio pecit e í s e t i a l i t e r T r i 
nitatcm perfonarum attingece :ergo 
Tr in i tas p e r í o n a r u m c o n u e n i t c í T e n -
t i a l i t e r D e O j n o n f o l u m i n c í T c reí ,rcd 
etiam in e í f e o b i e d i vifionis. C ó f c q u á 
tía tenct: rnaior c í l c c r t a , ' 5 ¿ a b e x e p l o 
in í o l u t i o n e a d d u í i o p r o b a t u r j fíc-
n im creatura; e l í en t ia l i t er exigerent 
Tr in i ta tem p e r f o n a r u m , eífet Deus 
e l í ent ia l i t er T r i n a s , non folum in c í i e 
cnr i s , l ede t iam in ratione caufa; , «3¿ 
pr inc ip i j crca turarumrcrgoqucd á vi 
Hone beata e l í ent ia l i t er exigitur in 
D e o , v t o b i c d o i l l i u s j e í l D e O j u e d u m 
in ratione entis,fed c t i á i n ratione ob-
icc i i cirentiale. M i n o r a u t c m proba-
t u r ^ n a m o m n e , quod cftalicui cíTen-
riaie in etfe r e í , e í t etiam i p í i e l í c n t i a l c 
in ratione ob ied i cognitionis , qua 
q u i d d i t a t i u e c o g n o í c i t u r j haecnamq; 
íl p e r f e d a í l t , pecitadomniapraedica-
t a e l íen ti a 1 i a t c r m i n a r i; fed v i í l o bea t i -
ñ c a elt cognit io quidditatiua perfecta 
D c i : e r g o p c r í b n a ü t a t c s D e o in eilc 
rci c í l e iu ia leSj funt cr iam ipi l c í í c n t i a -
lefi, proutel t o b i c v í u m cogn i tum per 
v i l ionem beatam. 
Rpjfon. 
§ . V I . 
Argumentis in confrarium j 
0 € c u r r i t H r t 
CO N T R A p r í m a m p a r t c n o c o c l u - » fionisobijeiunt c ó t r a r i j A u d o . 
res pr imo verba illa D . T h o . in hac (\~ 
a r t . i . in corp. ipjAm ramen Dei efenría drgui 
per hanejeientiam non Cognouit fídfu fwK 1 ex 
lt*m perprim&mjcúicet, per feicntiam D.Tho, 
b c a t a m ; c r § o ins ta D . T h o m . n o c o g -
nouit anima Chri f t i per í c i e n t i a m per 
fe infufam T r i n i t a t e m perfonarum. 
R e f p c d c o ex d i d i s § . 4 . verba ex D . T . 
a d d u d a , n d excludcrc ab anima C h r i -
fti D o m i n i o m n e m cogni t ioncm c ir -
ca diuinam c í í c n t i a m , íed folum c o g » 
n i t ionc quidditatiuam, qua dona crea 
c a i n í é j p í i s c o g n o f c i t p e r f e i é t i a m in -
fufamscx quo tantum fequitur, n o n 
cognouiab extra V e r b u m T r i u í t a t S 
perfonarum cognitione perfeda quid 
dicatiua; non autem quod non c o g n o 
ucrit T r i n i t a t e m perfonarum p e r í c i c 
t iam per fe infufam cognitione euide -
tequoad •«» e/?in vi d o n o r a m , q u a í per 
h u i ü f n i o d i f c i e n t i a m quidditatme ¿Se 
eomprehenfiuc cognofeit^ funt c ñ 
T t i n i t a t e perfonarum connexa^quarrt 
interpretationeai c í ie m e n t í A n g e i i c i 
Praeceptoris conformem loco aüegato 
monri:rauimus,ef quasilli o b l a r e pof-
funtdi luimus. 
Secundo obijeit P . V á z q u e z argu 
mentumfupra f a d u m c o n t r a c o g n ú j O J * 
t ionem D c i , f t A u d o r i s f u p c r n a í u r a | Recudo 
l i s , q u a r a i n humani ta tc Chrif t i c o u -
ccfsimus ex vi e í F c d u u r a fupernatura 
lis ordini$,qjjrE per í c i e n t i a m per fe i n - . 
í u f a m c o m p r e h e n í l u c cognouit; n a m | 
Tr in i ta s perfonarum n ó p o t u i c extra | 
V e r b u m cognofei q u l d d i t a í i n c , fed ¡ 
ad f y m m u m quoad^^ey?, n e c p e r í i m - f 
piieem cogni t ioncm , fed cognit ione 
difcurfíuajfed c o g n i í i o habita per í c i e 
d a m i n t u í a m eft perfeda, 5¿ quiddita-
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cftc ^imirtaturin anima Chrifti Do-
i r i n i COÍT n i r i o eu id en s T r i n i t a tis pe r-
fanariioiextra Verbum^ aílerendum 
tamen non eít huiufcemodi cognicio-
nem per fcientiamper feinfulamha. 
bniiíc. 
Refpondeoex dicTis§.4. quod l i -
cet cognitio habita per ícientiam in-
fufam ívaidditatiua ílt refpedu obie-
í\i p r i m a r i j j n c m p C í e n t i s c r e a t i , v t in 
ftiéc raíione fui fupernaturaliter cog-
Hofcí bilis ,«on tamen debct eiTc cogni 
tio quidditatiua refpcduobiedifecü-
darij.quod non in f e ^ ratione fuijíéd 
in obieclo primario;pri9 cognito cog 
nouiti Deus autem, nec vt'VnuSjnec 
vt Trinus primario pcrfctóntiam per 
fe infufam cognofcitur^ Se ideo Tr in i -
taris cognitio habita per feicntiam in-
fufam quidditaíiua noncft ,Hec repug 
nat vnanvSéeandcm cognitionem ef- ] 
fe quidditatiuam rcfpeduobiedipri-
marii,6¿: refpedu fecundarij non elle 
quidditatiuam, íku t non repugnar v-
nam.&eandemnotitiam cílc intuiti-
uam refpcdu obiedi primarij, de ref-
peclu fecundarij abílradiuam j nam 
viíio beatifica eft intuitiuaDei,ad qué 
primo terminattlr,6¿: abftradiua cog-
nitio creaturarum pofsibíliü, ad quas 
fecündario terminatur. 
Quod auté Trinitas perfonarum 
non pofsit cognofei cuidenter extra 
Vcrbum ,ni í i tantum cognitionedif. 
curfiua oríinino falfum cenfeíims 5 íi-
cut enim Dcus^t A u d o r natutCípo-
teft cuidenter cognofei in elfedibus 
cum ipfo cennexisab Angelo finedif-
curfuv& ex iliis ab homine perdifeur-
fum : ita Perfonarum Trinitas in do-
niscumílla eííentiaiiterconncxiSjpo-
teft fine difeurfu cognofei- Vnde ex 
hoc capite non repugnar eíie cuideter 
cognitam ab ani -u Chrifti Domini 
per feietiam fupernaruraie infufam, 
perquam poterat fine difeuríu cog-
¡iofccr'e; ik; dato^quod Trinitas perfO" 
naram cegaitione difcurfiua cuiden-
ter cogno{catur ,potui teí iam haiuí-
cemodi cognitio per feicntiam ínfu-
íam haberi; vt cnimnum 4. vsdimus 
ex D.Thom, potuit Chriftuspcr hu-
iuilaiOGi feicntiam diícuf rere ¡ oí con-
íequenter potuit ex cogniaonc dono-
rum^ua* funt cum Trini táte perfona 
rumconnexaiUius euidenrem cogni-
tionem elicere per difeurfu m. 
Sed contra íftarti dedrinamobi j -
ciesj fcquitur nárroue ex illa poíTc da-
rifpeciemimprcíílun immediará T r i -
niratis,qujp quiddirarma non fit, fed 
folum qüóad.<» ei'?,illam cuidenter re-
pr.xíentans; confequens eft contra di-
da íh hacVífp..§.¿: vbi prxdidam fpe^ 
ciem impoísibilem cenfuimus : ergo 
ñ l i z eft traditx folutionis dodrina. 
Probatur fequela-, eo ipfo, quod T r i -
nitas perfonarumíit cognofeibiliseui 
denter per difcuríüna ex pnecognírio-
ncdonorum3qua:cum illa connedun 
tuf.neccíiano eí»concedenda fpecics 
expreflía immediata Trinitatis , quas 
quidditatiua nóílt-, fed fpecic expreífa 
cóceífa , no eft cúr repugnet imprelfa 
ciufdcm cognitionis: ergo ex dodrina 
traditaefolutionis íequitur cíTedabilc 
fpéciemimpretrarn immediatam T r i . 
nitatis,qua2 quidditatiua non íit. Con^ 
fequentia tenet- 2>linor conftatá pa -
r í t a teu t ion is •, ficut cnim fpecics im-
prcíTacft íinailitudo formalisobiedi, 
in principijs Thonliftarum: ita etiarn 
fpecics ¿xprefta eftíuiobicdi forma-
lis fimilitudo in efle intentionalijquo 
circa Trófl. de Vifione Deiart. 2. cum 
frequentiori Thcmutaruin fentcntia, 
impiieatoriam cenfuimus ípeciem ex-
preflamefeatam Deum quidditatiué 
reprgfentátcm,indicantes eijfdein ra 
tionibus illius i mplieationem móftra -
r i , quibus D.Thom.probat implicare 
fpeciem impreffam creatam reprxícn 
tantem Deum quidditatiué ; ergo ad-
mitra,vtpofsibili,fpccie expreífa im-
raediata Déi ,quí« quidditatiua no fir^ 
id ipfum defpede impreíia confeque 
ter eft admittcndumv Maior ante pro 
baturs cognitio namque circa obiedú 
aliquod habita per difcürfum ex prio-
ri cognitione, immediaté ccriBinatur 
ab obiedum cognitü diíeürfiuc,quin 
ínter iliam,5í propdumobiecium me 
dict obiedum pn¿cognkum3 excuius 
cognitione caufatar, yt cóftat in cog-
nUíone cauía: per eífedum , & in cog-
nitione elfcttás per caufam,6¿ ex cau-
íaj hsc fiamqueimmediatc termina-
tur eiTcdam,2¿ i \U immcdut é ICÍ ' -
Opf&*] 
n'es* 
minatur ad ciuram; fed omni cogni- íioncmobiccli mcáianmterwitiariu} 
tieneprod'Jcicuc Verbum , & fpecies j | inrer i l lam,5¿Tnnitatení reprxícnra 
cxprclía o'oiedi, excepta villonc bea- j tam^ion autem qued Trinitarcm re-
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mediara 
ta:crgo per cognitioncm difcuríuiam 
tJDmediate ad propriü ODie6tum ter-
minaram producitur fpeciesexprcíTa 
iilud immedíate repr.íícntanSio¿: con-
fcquencer G Trinitas perfonarum cog 
ninonedírcüríluacognofciíur,neccf-
fafio ert adrnittenda fpecies cxprelFa 
immediata TrinitatiSjCumquo quiddi 
Utiaanon íi£,íicut nec cognitioillam 
Gaaíans,crt cognino quidditatiuajne-
ccííario eftaíicrcndum jdarifpeciem 
exprcifam immediatáTrinitat is , qua: 
quidditatiua non fie, fed folum repr^s 
lenr atina illiuseuid^nterquoad<í« eft, 
Kocargumcacam non poreft A u -
doiibüscontrari jsfaucrc, quilicet in 
íicicntur pofsibilcm extra Verbü eui-
dentem Trmitatis notit íam; conce-
dunttamen policDeum , vt A u d o r é 
fupernataralem # vt vnum cuidenter 
extra Verbum cognofei, cognitione 
perdífcudumhabita ex eífectiausfu-
pernaturalibusquidditatiué, aut com 
prehenfiuc cognitis, iuvat tamen, vt 
videamusqualitatcm fpecicí, fiué ex-
prcíLe, ííiíé impreOfe,quibus perfona^ 
rum TrinitaspoteAextra Verbum re-
pr*fentari,5¿ cognofei. Adilludref-
pondeo, negandofequclam Í aj illius 
probationemjnc^omaioccm; adeui9 
probationem, negoiterum maiorcm, 
qüodjncmpé, cogniíio difcurfiua ob-
iedi íit illius immediata; nam licct no 
mediet intsr illam, 3¿ proprium obie-
Üum iilud ex cuius cognitione caufa-
tur, tanquam terminus illius, mediat 
tamen vtobiedummouens ad illam; 
cum enim elrcdus per difeurfum ex 
caufa cognofdtur,Ucct caula nó cog-
nofeacurper cffettus cognitione; ni o 
uet tamen caufa ad pr^cíictam cogni-
t ioncm,^ c corra ,cum caufa cognof] 
citurper e í fedum ,eifedas ex cuius 
cognitione in cognitione caufa; veni-
tur.adhanc cognitioncm mouet:ex 
prxfentet immedíate motiue h nam et. 
ílcffcdus prascogoiti non terminent 
repraífentaticnera illius, mcucnrra-
in c ad p r s d i d á m repr¿^(eíKationem, 
rationc fpecierum,per quas immedia-
teinfe cognoícuntur ; a d m c d ü q u o 
cogniíio immediara cntisirationis pro 
f ducit fpecie expretram immecnat<im 
| 'úlias tcrminatiite i (]m& ens reale non 
1 reproefentatur per illam; nó tamen im 
mediaum moti&ejco quod abente rra 
I limouetur,ad cuius inftarA'percuius 
j fpeciemens rationis á noí t rointcüc 
¿tucognofeitur. 
Sed dices: ergo etiam erit dabilis 
fpecies i mprclTa Trinicatis immediata 
termhiariuc.ríon tamen morine ,quc i l -
lam quoad aveft reprasfentct j coníc 
ques aduerfatur didis§, a. ergo etiam 
rcfolutionisdodrina. Rcfpondeo,c5 
ccdendoconfcquentiam ,¿¿ negando 
minorc,quod fcilicet, fpecíes i mpref-
faimmediata Dei,autTnnitatis tan-
tum immcdiationetcrminariuajdidis 
§. z. adueríetur. íbi namque folum ne 
gauim9 fpccieDei immediaiá motiue, 
& fc^wf^rff/í^jnóautc fpecié impref. 
famjfolum hoc íecundo modo imme-
diata; ibi namq; de fpecie Dei per fe in 
fufa agebam9; ípecies ante in;media-
ta Dei^non mot i leScá terminarías fpc 
cies per fe Ínfula non ell, fed ex pr£a> 
ceptiscaufata. Modas ante quo nxx 
ípecies poteíl haberi expíicuim5 iV^-
élatJeEXiftentiaDei i p.q.z, cum CJ • 
prcolo//; lA i jLs .q . i . art. i.concí. S, ex 
D.T\\o{\\.\,p.<-\ i z .an .g . ad z.ill-s ver 
bis : Adjecun ium dicendíl, qued *iíqií% 
potentix cogHojcitimt luHtyqítx ex fpecie 
bus primo conceptts , alias furwave pof. 
fitnt^ficut li$agiffd*9 ex pr.tvoñ0tprts 
(peciehi*s mentís & au ri forma t jpeciem 
montis anrei :&> intdleti uf ex prxcon. 
eeptis fpecichus genen's , &dfffeyémlte 
formar rationem ¡peciei ¡hniiiíer ex 
quo tantumfeqüiturfpeciem expref- llfimilirudint imaginisf¡rm^re foffumM 
fam Tnnitatis produclam per cogni j in nobisjim'ilirudinpeius , cuius eft hna-
tionem cuidentcm illiushabitamper go. Vbi D.Thom.loqui defpecieim-
diícuríum ex etfedibus príBCOgniíis, j preíía patct-, nam loquicur de illa ipo^ 
rcpr^lcntare imracdiaté Trinitatem | cicqu.s eft principium c o í n i n o n . ^ 
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imprenUi&áeilladocetjpoOTe ex pra:-
e ñ e e p t i s rpeciebus procederé j ad húc 
igitur moduíii>non reputo impofsibi-
ledari fpeciem ímpreííam ímmediatá 
per hoc quod media rpecicimpreíTa 
reprsfentante viíionem beatam , & 
c o g n i t i o n e e i u í l i c m , adiunda cogni^ 
tionc trinitatis i rpécies trinitatcm rc-
prcefcntanscaufótur^quíeqii idemerit 
fpecies trinitatis ímmediate terminú. 
titie&on autemwisríV^íicut cognitio 
trinitatiSíCx qtra ímmediate procedit, 
et í i i iT imediata tefminatiue Trinitatis 
fitjnon abilla,red á viílone beata, cu-
ius fpecie mediante procedit, moue-
turjíicLit cognitio entis rationis 
cita media ípecic entis reaiis>n5 ab en 
te rat ionis/ed ab ente reali mouctur. 
Ratioautemcur fpecies impreíTa 
Dei immediata puré terminatme non 
repugnet,benc tamen fpecies Dei ím-
mediatá'ísot^e ,el i ;nam fpecies im-
preíia coniíenire debet in gradu imma 
teriaiitatiscam obiedo,cuius virtus 
eftjnon autem eft virtus obiedi imme 
diatc tccminantis,fcd obiedi Ímme-
diate mouentis, ideoque non cu Dco 
Ímmediate terminante,fedeum ob-
le el o Ímmediate mouente conuenire 
debet: vnde fi hoc creatum íit > poteít 
fpecies crea ta concedí motiue abiilo 
p r o c é d e n s ^ ad Deum ímmediate ter 
minatajfecus aute fpecies creata, que 
íit Dei Ímmediate motiue ob rationé 
afsignatam. Sed de hisplura/oco pro-
xiitte allegáto. 
Tertio obijeiunt: omnis enim cui 
dens cognitio obiedi , debet cíTe, vel 
immediata j vel mediata; fed riulloex 
his modis poteft extra Vcrbum dan 
cognitio euidensTrinítatis:ergotalis 
cognitio impofsíbilis eft. Confequen. 
tia cum maiorítenet» Mínor pro pri-
ma parte cft certa: nam cognitio cui-
dens immediata Trinitatis, cft clara 
intuitioillius^confcqueterindiftiñ'» 
ta á viíione beatiñea. Pro fecunda par 
te probatur : nam cagnitio cuídeos 
mediata, vel per caufam procedit in 
cognitionem efted9, velpcr cíFedum 
in cognitionem caufxifed nuiio ex his 
modis pGtcftTnnitas medíate cognof 
ci:ergonon poteft dari cognitio cui-
dens mediata Trinitatis. Mínor peo 
primaparteconftat:naTrinitas cau^ 
fam non haber-, 6¿ confeq Lien ter per 
caufam,qus reaiiter caufa íít ,non po-
teft euidenter cognofei,^ licet diuina 
elfcntia íit caufa virtualisiiliusjnon ta 
men poteft euidenter extra Vcrbum 
Ímmediate cognófei, quod neceirariü 
erat vt perillam Trinitas cognofeere 
tur. Quod autem nec fecundo media-
tionis modo cognoíci poísit, proba-
tur ; nam eftedus fupernaturaics non 
dependent per fe á Dco quatenus T r i . 
no,fedfolum quatenus Vnosvt jí-f 
ccí/e«f/docuimus;fcd mediante eífe-
dunon poteft caufa cognolcijnifi tan 
tum fub illa ratíone fub qua eftedus 
abilladependct: ergo non poteft cui-
dens notítia Trinitatis mediata per 
cffedus haberi. Quod argumenturn 
adeó efficax v'ifum cft Magiftro Lor-
ca,vtiliudeuidenscíieccnfuerit. 
P\efpondeo,cognitioncm cuíden-
te TrinitatiSíquamhumasiitati Chrí^ ¡ 
fticonccdimus»n5eírc immediatam, ; r „ , 
fed mediatam, non per cauíam , fed ReJp0(*€ 
per cíFedum, habiram vi feicntix in-
fufac,non in omni cffc¿\u fupernatüra 
l i , fed in aliquibus donís neceíTario efi 
Trinitate connexis, vt eft gratia habi-
tualis, fides Theologica, ík: prascípue 
viíio bcatíficaíquae á Chrifto per fcicn 
íiam infufam funt q u i d d i t a d u é ^ c o 
prehcníiue cog;oita,v£ dtfp.pwedenti 
§.3.d^§=4.monftrauimus:&:quiaviüo 
non poteft quiddítatiuc, aut compre-
henfiue cognofd,non cognito ordin^ 
íraníccndentaii ad proprium vifíonís 
o b í e d u m , quod eft Dcus vt Vnus, $c 
Trinus, in ilía, vt cornprchenfa, me-
díate Trinitas períonarum, euidenter 
fuit abanima Chrifti cognita per ície-
tiam fupernaturaiem infufam. Nec 
vfgcc probatio in contra s nam jicet 
slijíiipernaturalcs cffedus cum Dco 
vt Tr ino non connexi,non pofsint du 
ccre in cognitionem euidentem T r i -
niíatis,nec viíio beata id pofsit,vteíFe 
dus Dei eft,vtcauf^ prima: efácientis 
prseftarejOb rationem fupra f a d a m ^ 
quag in argumento ñ a qüia nempé nó 
dependet per fe á Deo,vt caufa prima 
cffidcntejVtTimOjfcd taíum vr vnoí 
quia tamen p t o c f haoc dependeotiá i 
gencralemiii genere caufa cffícientis» 




cñ alia in vifione beatiñea, nen*-pfe,in 
genere cauía: obieíbiuxjfpcciñcatur 
enim á Dcoj S¿ conleqneiitcr depen 
det ab iliOaVt á cauía extrinfeca forma 
i i , & in hoc generecanfe per íedepe 
det á Dco,non foium.vt cilVriUs in ef 
fcntia,fcd etiam, vtTrinus eft in perfo 
nisi íic confequens, vt in vifione beati-
íka vt quidditatiuc, «Se comprchefiue 
cognita , Deus quoad aneji euidenter 
cognoícatur , prout eft Trinus in per-
íonis.Quod aurem cótra iftamdodri-
namopponit MagiñerLorca/ci i icet , 
non poífeviUoneaibeaiamextra Ver 
bu quidditatiuc cognofei, falfum eft, 
vtconftitoxdi6lisí»/?^cí///p.§.^>,í€cc-
Ncc magis vrgctfquod Vázquez, 
6¿alij ex ipío contra iftam dodrinam 
opponuni,nempc ,vifionem beatam 
eifeDco vt Tr ino excrinfecájper me-
diüaucS extriníecum non potcíl aiU 
quid euidenter mediare cognofd,etiá 
euidentia quoad an eji.Woc inquam ni 
hi l vrgcc5 nam iicet vifio beatifica ex-
triníecé comparetur cum Deo, dicic 
tamé i^ntrinfecom ordincm ad Deum 
proutc í t infe ,¿¿prout eft Trinus,&: 
Vnus,ab iiíoq^ vt ab obiedo depedee 
in genere caufa; formalis cxttinfecsBj 
médium autem quod Ucet extrinfecü 
fu,dicit tair.cn inttinfecumordinsad 
aliquem terminuna,^ abillo intrinfe-
ce depender ,poteft vtcognitumdu-
cerc in cognitionécuidentem ilii9, vt 
conftat in ordine tranrcendentalieftc 
¿tus ad pcincipiumcfficicns, qui iicet 
extrinfecusfit ,ducittamcn in cognU 
tionem euidentem illius^6¿ conlcqué-
ter iicet vifio beatifica extrinfece com 
pareturad Deum,ví Vnü,&:Trinum, 
in illa tamen,vt quidditatiue,&: copre 
henfiue cogmta, poceft Deus, vt T r i -
nus, 6£ Vñus, euidenter mediare cog-
nofei euidetia quoad ¿n eft^cQ obftat 
fi dicas j elle diípare rationS intec ordi 
ne etfcdus ad iuá causa eificié£e,6¿:or 
dme viíioniaad Deü,vt adobieelunij 
na Ucet ordoeffetl5 fit cxtnniec5 cau 
Í9 etficiéti,eít tame ipfi intnnfccü eífe 
Ct'á in le cóiincre;id^oq;in eftedtu cog 
mto poteít cauía effi¿iens euidenter 
cognoíci. Deo auteiii,ex vna parte co 
paraturexiriníece viílo\ ex aüa,nó 
o | 
eft ipil intrinfeca cót in t t ia viíionifj^c 
p ro i rdenó potcíl vifio vtcegnita cui 
dentem Dci cegnitioncm inducere. 
Nó inquam obftatilkutcnim Deo j 
intrinfecü efí continere cífedus crea- I ] 
tos in genere caufe cfíideníis,ita eft ip L , f 
r • • r ~ • r K \Reinan fi intnníecumcotincrc v!ucnem,qiia » Jt 
terminar in genere cauíx obicüiu^j 
non enim conftituitur uph^hh conti 
nens vifionem per aliquod fibi extrin-
íecum : ergo fi potcíl per cffeüusáfe 
caufa tos in genere cauía; eífidentis, 
euidenter abftraíliué cognofei ^quia 
ilioru continctia effediua no eft Deo 
extrinfeca , fedintrinfeca.pcrerit cria 
per vifionem beatíficamJ&: in illa eui-
denter cognofeijquia int riníeca eft co 
tinentia obiediua vifionis« Et quidem 
Deus non foium euidenter cognofei-
turincfte£libuscreatís, prout funr ab 
illo in genere caufic cfficientisjfed etia 
protit fantabiiioin genere caufa? fina 
iisj&íamen cümDco,vt finenon mi-
nas extrinfecé coi^parantui: effeüus 
finalizatí,quim cum Dco, vt obiecto, ¡ 
extrinfecé comparatur vifio fpecifíca * 
ta; ergo ex ratione comparationis ex-
triníecg adDeíi, per pera colligitur nó 
poíTe vifionem,vt cognita,Dcu cuide 
ter quoad m e/í .repr^setare ín illa 
v t cogn i t a n 5 pofie e u id e t e r cogn ofe i 
Sed cótra illara doctrina 
quartum arguaientum 5 ideo namque 
in vifione be¿ta}vt eífeólu Dei in gene 
re cauíg cfficientis, non potcíl T r in i -
tas perlonarum euidenter cognofei, 
euidstia quoad í;/^quia no depedet 
per fe á Deo vt Tr ino m prsdido ge-
nere cauí^j fed nec etiá in genere can 
fs obicLliuaedepedet per Ce a Deo qua 
tenastrino:ergo in VúZjVtobiettiüe de 
pendente a Deo,non p OÍ eft euidenter 
1 rinitasperfonarum cognofei. Cófe. 
qucntiaeíl bona. Maiorconíh t exdi-
Ctis. Minor auté probaturs vtenim §. 
pMcedentl ex D.Thom. arguebarnus, 
noílxam confírmanres feníenciá, ideo 
Deus non eft per fe Trinus, perfeitate 
eaur<gefücicntÍ3,&creatutf abilio vt 
trino nó depender in genere hoc cau-
fandi per fe^quia non eft caufa efñciés 
ratione proprietstumperfonaliñ,íed 
ratioac virtiuis proda¿liua;,qua; Deo 
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ctiam cft obiedum ípecificaná vifiooe 
bcaíificam , non racione reiationum, 
íed ratione natura? ,&cííbrctix; cr8;o 
non cft per fe Trinus in racione cauTae 
ípecificantis viOonemj nec vifio per fe 
á Deo,qü3tcnustr inodependet períe 
itatc caaf^ obiediace. Minor; cui iolv. 
poí e 11 difficult AS inciTe, probat ur j De9 
enim coftituitur in ratione cmfx ípc* 
ciñcantis viíioncm per obiedü fotíiu 
lenioriuum terminacitiu viíionisj 
led obiedú fórmale monuü>&; termi-
n a t i uu irr v i fi onis bea t i ficíe n ó íun t r e-
lationes.íed dmina eLrenti3,&: natura, 
vt de obiectoformali diuini intelied9 
docuimuS tmtLdefcientiADe/, no eííc 
ensdiuinum tranfcendcns,necdiuinas 
rehitioncs .imo nec attributadiuina, 
fed íblu diuiná eÜcntiá prout ab omni 
alia Dei perfe^ione diitindá: crgo no 
cft pee íe Trinus ,perfeiratecaufa3ob-
iediuíE rpeciñeantis viíioné beaC3,ncc 
á Deo vt trino per fe vi do beata depe-
det períeirate cauíáeobiettiuc. 
Rerpondeo3conccíra maiori,ncgá 
do minorem. Ad illiusprobationcm, 
conecífa maiorijdirtinguominorérra-
t¡onenaturíE,6¿ ellentiaj, vt inciudétis 
in fe reiationes,S¿ y t inciufo in illiSjCÓ 
cedoratnore:rationenaturx,6¿;eliei> 
t i ^ llnc hac incluíione, negó minoré , 
&: coníequentiam. Contra quádiftin-
dione nó ob'lat probado minorisjná 
l¡cet,non rclationcsjfed eflentia íit ob 
i c t o m fórmale fpeciíicansviíionejno 
tame hoc habet eííentiajiiiíi vt exiges 
relationes,vt terminantes habitudiné 
vifionis beatificx exigentia coouenié-
tecí íent ixdiuin^perre^óíolúinclTc 
entiSjled etiam in cíTeobseái^oquod [ 
vifio beatifica cft cognitio quidditati 
ua perfeíta cííentia; diuin^dc ratione 
autem cognirionisquidditatius perfe 
etcealicuiusobiedi, eftactingere om-
nia iüius praídicata eíTcntialia,¿¿qüia 
reladooes funr eíícntiales eiíeníic 3S¿ 
naturadiuin^ petit bcstifica viílo ta 
litcr attingere eírcntiá,qUod in i l la , o¿ 
ratione iilius attingat proprietaces re-
latiiiasjacprojndequíimujseíreníia di 
uina Cit obiedü fórmale terminatiuü 
viíionis, prout diftinguitur á relationi 
busj petit ramcnrelationes^nófolüin 
clie reMed ctiam in racione obicdi vi* 5 
ílonis,vt cognitasper viíioné in eíTen 
t i a ^ ratione eilenri^^c ideo non po 
teft vi í ioquidditat iué^vcomprehen-
fiaé cognorci,n5co§niris relationib9 
euidenterquoad<í/7e//,vt obícdisiili9 
habitudincm terminantibusi at omni 
potcntia Dei, vt Dcu conftítuit causa 
priaiam efficicnte ridonis, ctfi in cilC 
rcipetat Trinitafcmperronarú,in ra-
tione tamefí caüf.ie Trinitatcm perió-
narum non peru,cu á creatuíis,prout 
eílicicnter cauíans non poíluictur, 
id folum cauCe cooueniat períeperíc-
itate cáuf«,qaodper íc in illa ab eíFe-
dib9 exigitur, & ideó in eíFcdib9 crea 
t í s ; prout íant a Deo in genere caufjs 
efticicntis, non porcí lTr inuaspet ío-
naruai euidenter ccgnoíci. 
Sed dices;fcqui ex foiutionc 
poííc in viílonc beata, prout cft á Deo 
in genere cauíg efticicntis Trioitatem 
períonarum cognofei; confequens cft 
cótra didain fecunda .Sctertiit parte có 
ciuíion(s:crgo& tradita foliuio. Pro 
batur (cqucU^nádiuina eirentia vnica 
tnentibus bcatorumíVt fpeciesjefdcic 
terad beatiíicam viílonemconcüírit j 
fed fi vera cft noftrx foíunonis dodn-
najlbquitur poife Tr in in tcm perfo-
narum cognofei in vifione beata, vt 
procedit á Dmina eiíentia, vt fpecie: 
ergorequitur,poííe Tdnitatem períb 
narum cognoíci cuideterin beatifica 
vifione, vt eft cflFcdíus Dei in genere 
eaufasefficientis.Probatur minor^ná, 
iuxta noftraí foiutioGis dodrina, T r i -
ni tas perfonarum cognoícítur in bea-
tifica viíione,prouí eft á Deo ohiefít. 
ue: quia obiedum terminatiuü vifio-
nis eft d i u i n a e í í e n t i a j V t exigens rela-
tionesiíed ctiam dmina eílcmi v-'t ípc 
cies mentibus beatoram vnita,cxigit 
reíationesdiuinas: ergopoftunt reia-
tionesconllituentes diííingucntes 
perfonas, cognotei euideníer quoad 
Amíim beatifica vifione, vt dependet 
ádiuinaeftcaíia vt ípecie-^confequc 
ter poííuntin illa cognoícijfccundum 
quod eft á Deo in genere cauíg efíicie 
tis» 
Huic* obiedioni rcíponderi poteft 
primo^diftinguendo coníequens:in vi 
íioac beata,prout eft áDeo,vt á caufa 
j prima eíFediua.negofcqueUm; vt eft 




1 1 o . 
] Secundo 
j . X i . D c S d c n t i a p e r f e h i f u í a , 
i .1 refponae 
a Oeo cfficicntcr, vt á caufa fpcciali 
óbleñíue concurretc fiíTmlcum intcl-
h-.Ctu. beatijtr Pilcar colcqucns: <5¿ fub 
eadcmdiftmdionc íriinoris,ncgo con 
fcqucntiam. ítaque vifio beats^vt de-
pendéis a Deo in generecauíaí cííicíé 
tiSjConíidcrari poteft dupiieiter. Pri-
mo fecundum depédentiam a D c o ^ t 
á caula prima dance inteliedui v i m i -
tem3illámc5íeruante,C:¿frhietiíue ap 
pücantc ad eliciériam viíionisjqua ra-
tione,cum omni cauí'a fecunda coenr 
ri t ad iíiarü operaciones. Secundo c5-
fíderatur focundum dependentiam á 
Deo, vtdffii&foé concurrente fimul 
curnintelledu,co quodiuxta axioma 
conwxne: Ab ohiefto^&intelleclu pa-
viturtntcllcctuális notítia^qui concur 
fus.effediuuseft in frcqucntiori difei^ 
pulorum D.Tlio.dodtina.Pnmo mo 
do fumpta viíionc negauimus poífe in 
illa, vt eífectu Dei in genere caulas effi 
cientis cognoíci cuidencer Trinitatc 
pcrfonaram^cucnecinalijscíFcdib9 
ctiam fupcrnafuralibus pocelt cuiden 
tercognoícisfiautem fecundo modo 
fumarur,nuilrm inconuenienscíl,ad 
mittere in viíionc bcata?vt efl^duDei 
in genere caufíeetficicntis concurren 
cis concurfu fpeciali obiectiuo poíTc 
cuidenter Tnnitatem períonaru cog. 
noíci,ncc modusiítccognicionis T r i 
nitarisin beatifica viíionc ánobis nc-
gatus elt.nec á Theoiogis elt cactus. 
Secundo refpcndetur,negando fe 
quelam. A d illius probaticncm,con-
celia maiori, negó minore. A d proba 
tioncm explico, Se diftinguo raiaiore: 
quia obiedum terminatiuum cft dmi. 
na eiTentia , vt exigens relaciones, vt 
cerminátes habitudiné vifionis vt 
cognicas per illam,cócedo maiorem: 
quia illas exigit prxcife, negó maiorc, 
¿d i s l inguo minorem:diuinaeirentia, 
vtfpcciescxigitreUciones,vc mouen-
res vifionem , nego minoré : exigit 
illas.vt obiedlue ^ifionem terminan-
tes,concedo minorem,5cnegó confe 
queotiam. Ra lio autem diüindionís 
tradicg cihnam de racionecognuionis 
quidchratiUac adécjiiat^ .eit.quod ip 
íamnullam prsdicatum lateac ,quod 
citoDie joeilcntíale,fed ad omnia ter 
mincíurjnon tamé petic ab omoi pra? 
dkatoeíTenmli obiedo moueri. Imo 
nec adcoprehcníioné exigitur, quod 
ab o m n i p r f dicato ciVcntlali obiecto 
mouearuc, vt patet in cogmnone,ex 
qiiadiuinum Vcrbum procedi í , qug 
eft Dei comprchcníi u s ^ ta meo, e s ü 
per fe terminctur ad pcrron^SjPGn la-
men abillismouctur. Vnde procedie 
Vcrbum ex cognitione fui, &¿ ex cog« 
nitionc Spiruus Sandi, non í í i m é wo-
f/we ingredítur Spiritus Sand* sd pras 
didam cognitionem , fed tahtum íer-
mínattae¡z iús Verbum cílet Spiritus 
Sandi imago, 6í quia relationcs íiínt 
círentialcseilcntis terminanti viíücné 
beatificam vííiocrt cognitioquid-
dirariua iHius,idco effentia, vt obicdíi 
terminatiuü viíionis,petitrelationes, 
ve viíionem terminantesrprout tamc 
eft fpecies,ctíi illas pecat, vt C ¿ / Í C Í / Í Í ¿ , 
terminíittue fe habentcs , non tanien 
illas petit ve ingredientes wofíaej &3d 
circo in viGonc beatifica, vt cogoica, 
poteft Trinitas períbnarum cognofei 
rationc dependentia; ab cíícntia, vt ob 
ledo terminaciuo.non autem racione 
dependentinc ab eíicntia ,-vt obiedo 
mociuo,qüaracione cífediue ad beaci 
ficam viíionem concurrir. Et h^c de 
iftadiípucacioncappiicáda litcerxMa 
girtn/» 3.d^. i4.§.2 & i n i.jententia. 
ru d:ft,i .§.6,zái\U\íetb2íi N une rcjU t 
o[iendere>an per ea^u* perfed afunt a l L 
quod Trinitatis yejtigikfa frd inditíit,n 
ex'guttm haber i potcrir ? Ec ^.7. ad illa 
verba: Nunc yera ad eam mm perueni-
mus difp.ym in mente humaníi, fjux no* 
uitVenm^dpoteft uofi'e Trinitatu im¿ 
gi'nem reperi'aytsus.CkcA quje verba dif-
putari poteít ,an in hoininc,quiA 
eíl imagoDeijVt Trini,pof. 
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Difjicdi m 
tatis ¡la l 
tus ape» 
ritur. 
j Vi í íe inanímáChrí-
^ fti Dominifcientiá 
per fe infufam fu -
pcrnaturalem jper 
quá res crcatas ex-
tra Verburoinfeip 
fiscognouit Pijpí*-
tat. 32. docuimus, 
& monftrauímus>cuiusobicdum cx-
tenfiuum D//pí*f.35.d7'36.fusc expli— 
cuimus.Reftat modóiil iuseífentiam, 
vnitatenn, aiiaque ad ipíaQi fpedanria 
explicare,qu£E omnia in hac Difputa* 
tione pcrftriilgemus. Et cuni cognitio 
owi is ab obiedo,6¿potéria cauferur, 
inxta illud cómunc axiomaiAb ohtec-
tOjúrpotentiaparitur rtGtñta: idctiaai 
cognitioni rupcrnaturali ícienric per 
fe infufaf couenirc.eft necelíe, h t quia 
obiectum creatum no rationeíui ,red 
ratipne ípcciei inteliigibilis vnitur 
incellcdu,^mediante fpecie impreíTa 
influir in intellcctione^ fie coníeques, 
neccírariasfuiíreípecies,qu;b9 intclie 
¿tus Chriíli res creatas extra Vcrbú m 
fcipíís fupernaturali cognitionecog-
noíccret,ex quibus, 5¿ iiiius intelle¿tu 
talis cognitio procederec. Quarü codi 
tio etiá crt in hac diíputat ioue ex pilca 
da, S£ an práster ilias tuerit necesaria 
alia ftipcrnaruraiisqualicas intellcctu 
ChriíÚ eieuans , <S¿ cum rupernaturali 
ifcruaicogaitioiiepropoi:íionans,qua 
lisfucrir,&:an vna,vel plures,qual¡sq; 
fuent rooduseognitionis medíate ifta 
forma ab inteücctu Cbrifti cautat». 
l 
De qualitdtefpecierum. 
T incipieodo h fpeciebus, alíeren 
^dü eft, fuilíb íupcinaruraies quo-
ad fubíUntiaai. Et quidem loqueado 
deillisípcciebus, quibus eníiaewr/V^-
tiue fupernaturalia ioíeiíedusChrifti 
per huiufaiodírcienriam cogiiouit,fa 
cili ratione probatur;náí"peciesqu;d-
ditatiua entísfupernaturaüs, neceíía-
rioeíl fupernaturalisj f-d huiuítnodi 
(pee i es quidditatiue rcprcfcntaiu en-
tia fupcrnaturaiia; ergo rfíntfupern^. 
rurales. Coníequenria tener. Mi;ior 
c't certa, fuppoíko, quod Vifpw. 
docuimus,nernpé,ChníUiíif teien 
tiaminditaír.cognouilíeqíücfditatiué 
cntia (upcrnaturalia ; vu\m cognitio 
qaidditatiua obic¿iijnOíipotelt habe-
t i fine fpecie qaidditariua ilíius.Maior 
aurem pro^stur: cognitio quidéita-
tiuaobicui,feaentis í'üpernayüraiis, 





















nfCCiTarioeft Íüpcrn2tur2l i s ,v t ómni-
bus eft in confcíTo: ergo rpecies quid-
cíitatíua entis lupernarursiis,non po-
te'.tnon cíío("upernaruniis. Patct con 
(equemia: primo á paritarc rarionis. 
Secúdo:náidco cognítio quiddiutiua 
cntis fupcrnaturJliseO: íupernaruralis, 
quia habet Gonnexíonemcunnillo,ni-
l i i lauté naturalc potefteum ente fu-
pcrnatur^U conne^i-, ícd enárpecies 
qu'.dditatiua cr.tis íupcrnaturalis ha-
bec intrinfecarn connexionem cum i l -
io ,non mifAUS, quam cognirio iilíus 
quidditarina; ergoípeciesquidditati ' 
ué repr^fcntans ens íupernatúrale,ne 
ectrario eñ íupcrnaturaíis. 
Loquendo autem de fpeciebus, 
quibus intcllechisChrilii enticateá or 
dinis naturalís cognouit ; probarur, 
Í U D p o n e n d o , quod in eadem d i í f u t a -
tiene docuimus ,nempé aútus, quibus 
animaChrilli huiuímodienticates per 
fcie.uiamindiíam cognofcebat fuiiTe 
fupernatücales. Etcnirr. prsdicta ob-
iccia,ecíi in ciTc entis naturaiia íint, in 
c í l e tainen obiecti íunr fupernatura-
lia 5 íed hoc íufñcit, vt fpecies quiddi-
tatiua illorü, debeat eiTe entt'ratíue fu-
pernatüralis:ergo fpecicSv quibus ani 
ma Chrilticnticatcs naturales perfeié 
tiam per fe infufam íupernaturalem 
cognouit,íunte«f/f«íí/we fupernatura 
les. Coníequent iapa te t : namfpecies 
iU? reprosfentmt quidditatiué pr^di-
das entitatcs. Maior conftat ex didis 
Dii]>t*t.5$.§.i.& 2. Minor autem olte 
ditar primo? nam fupcrnaturalius ob-
iectiua illis obiedisconueníens ,íuffi. 
c i t , vt cognitio quidditatiua illorum 
íitrupernaturaiis entimiue : ergoerit 
fufiiciés,vt fpeciesreproefentans quid 
di ta t iuei i íaobieda,debeat clfc cnti-
tat iué íüpernaturalis. Secundo,cxpii 
cando magis hoc ipfum: nam fuperna 
turítlitas pr^diíta obíeüiua íufñcit, 
S't láiia obieda íint lupernaturalu in 
radone cognofcibilium,24 yt excedat 
vim liítejieíliuam natursleminteile-
ctuscrcsñ j a Lias illorum cogni t io íu . 
pernaturalis non ciícr, cuiuscontra-
rium D?jput.*>íox;m¿ allegara móiUa-
uimus.&in prísfenti íupponimus: cr-
g o c ú a m fuff ic ic ,v t inr^í ionercpríB. 
fcmabiimmfupernaturaiia iint , ^ v t 
- 1 £ 
excedant vim reprajfentatiuam quid-
ditatiué omnis cntitatis naturaiis;&: 
confequenter fofficit,vt fpecies reprís 
fcntansquiddiratiue illa cb¿cda ,de -
beat cñecníiratiuc fupernaíUraiis.De 
n i q} pr obat u r min c r : n á íap er na t ur a-
litas illa obiectiua fafñcit,vt ípecicsta 
íiaobíeda reprsffentansquidditadué, 
Dulü inteiletlui crato íit debita,ícd 
quod excedit exigenriam omnis intel 
iedus crcati cíl fupcrnaturaie i crgo 
fufficit vtípecies repraefentansilUob 
íedaquiMi ta t iue^ebea t cGTeíupefna 
turalis. Maior probatur: cui namque 
non de be tur quidditatiua alicuius cb^ 
ieOhcognít io,non poteft deberi fpe-
cies quidditatiua iliius, fed íupernatu-
ralitas obieuHua iliis obicdis conue-
niens/ufíicit, vt cognitio quidditati-
ua illorum nulii inteiledlui crcatoí i t 
debita: ergo eíism íufñcit, vt fpecies 
rcprsfentans illa quidditaciue, nulii 
intelicciui creatodebeatur. 
Sed contra difcuríum iñum obij-
cies:ÍT3t enim ecgnitionem aliquain 'ohtideii 
eííe indebitam intelleótui a c a t ó l e fu \ 
pra iliius naturanvS: quod fpecies taii 
cogditioni inferuientes huius condL 
tionisnoníiot p vt conílatin ailenfu, 
quoíidci veritatibus aílentimur; hic 
eni¡níupcroaturaliscí^&:coníequcii-
ter non poteft inteUettiíi creato debe-
r í a tamen fpecies prxdiáto atfcnfui 
inícruientcs , íünt ordiais naturalisj 
ac proinde non excedunt exigentiá in 
tellect9 crcati; ergo ex coquod cogni 
t io , qua anima Chri í l ient imcs ordi-
nis naturgr cognoícit fupernaturaiis 
íit,& raturs exigemiam.excedat, per 
peram á Nobis probatur, íjpcciestali 
cognitioni inCeruientes ^í lcfupcrna-
turalesj&exigentiam naturas creatas 
excedentes. 
Confirmatur primomam obied u 
fidciTheoiogicselT fupernatüraieo^ -
teCltueySc tameo fpecies rcpr.xfcnta^ \Co}irm,. 
tiueiUius,noníuntíupernaíur!Ues: er \tm?n 
go ex eo quod entitate.s naturales cog 
nitoeper feientiam infufam fíat fuper-
naturaiesfupernaturalitateobíectma, 
non ícquitur fpecies rcpraífeníatiuas 
illarum prgdiJt^ cognitíoniinferuien 
tcSjeírcíiipernaturales. 
Confirmatur,& vrgetur fecundo: 
nam 
tur 2, 
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nam obiedum noftras fidei cft fupcr-
1 nacuraic in ratione intclligibilisj quan 
I doquidemípccificat habitum , 5 ¿ : a d ü 
| fidei , qui cntitatiuc fiipcrnaturalcs 
í funti3¿ tamen in ratione obiedi re 
| p r f fcntabilis non cft rupernacuralc: 
naaifpccics, qtiibus fides vtitürfunt 
naturales: ergoexeoquodentia natu 
raíia cognita per feictiam infulam fint 
fupernaturaiia in ratione obiedi cog-
nofcibilisj non benc á Nobis intertur 
efle fupernaturaiia in ratione obiedi 
rcproefentabilis, & non polfc per (pe-
des ordinis naturalis repraesétari quid 
dicatiué. 
Refpondeo ad obiedioncm, di-
ilingucndo antecedens: fpecics quid-
dicatiuB^ego antecedens: fpecies c 5 -
notatiug, concedo antecedens, &: ne-
gó coníequentiam:nam fpecies infer-
uientes feicacias per fe infufasíiipcrna-
turali Cbrifti ,n6 c6notatiua2,fed quid 
ditAtiua;; inio ^comprchcnfiugfuntj 
alias cognitio,'tuiinferuiunt quiddi-
taciua, de comprchenfiua non cíTet, 
cuius contrarium DiJ(fut.$$ .monftra-
uim9,6¿ inprajfenti fupponimusjideo 
que non poííunt non eife fupernatu-
rales.. Species autemquibus vticurfi-
deSjnon funtquiddicatiu;t:,fcdconno-
t3tiucj<3¿idco non eft ncccírariu,quod 
fint fupcmaturales, quamuis noftr« 
fidei atíenfus, fupernaturalis fit. 
A d primamconfirraationcm,c5-
cefsis maiori , de minor i , negó con-
fequentiam. Difparitas autem eft: ná 
fupernatura litas obiedi fidei, non rc-
prsfentatur per fpecicsj5¿ ideo quam-
uis. íupcrnaturale fit obicchue ,n5 pra:-
ftat fpccicbusfupernataralitatem:fpc 
cies aute i nfer uientes feietiasinfufa; fu 
pcrnacurali, repraifentant fupernatu-
ralitatcm,quaíinillius obiedo repc-
r icur , ideoque ex tali obiedo fuper-
naturalitatcm accipiunt, non minus 
quam feicnti* infuíac cognitio, 
Et ex his ad fecundam confirma, 
tioncm ,conccfsis maiori, &c minori, 
negó confequentiam. Ratio autem 
diferiminiseft; namaiTcnfusfidei, S¿ 
fpecies i)li inferuicntes, non habent 
ídem obiedum fórmale ; etcnim ob-
iedum fórmale aftenlus fidei diuinae, 
cft di uina rcueiatio, cui innititurjhíec 
ante non eft obiedum formaje ípcciei 
rum prsdidoalíenfui inieruientium,, 
ícd entitas naturalis per illas repraffen 
tata, & ad cuius inftar íupernaturalia 
obíedapOEipfasrcpr^fcntanrur^deo-
queqüamyis obiedum fidei fit fuper* 
naturale in ratione intelligibiUs , & 
credibilis per fidem, non eft íupcrna-
turale in ratione reprcfcntabilisi fpe-
cies autem quidditatiaa aiicuius obie-
d i , ^ : cognitio habent idem obiedum 
fórmale; vt enim obiedum aliquod 
quidditatiué coguoicatuf > debetre-
pr^fentariper fpeciemfibi propnam, 
iliudque in fe, 3¿ ratione íui raprreícn-
tantcm > ve! per fpeciem ipfum conti-
nentisperfedé:¿¿ideo ex co quod ob-
iedum feienrif per fe infuf« Chrifti 
fit fupernaturalc in ratione intciiigibi 
lis,rede argumentati fumus, ctiam 
elle fupernarurale in ratione obiedi 
repr^fen ta bilis per fpecics huic feien-
tixinferuientes» Et qusdcm fpecics, 
quibus fides v t i tur in alien tiendo ve-
riratibus fupernaturalibus reuelatis, 
cntitatiuc non funn fupernaturalcs; 
fpecies autem^quibus feientia per fe in 
fufa obieda entitaíiue fupernatura-
iia cognofeit, fupernaturaiia funt in 
communi fententia: crgo ex fidead 
feientiam infufam inefficax íit argu-
mcatum contra fupcrnaturaiitatem 
fpecicrum. 
§ • X T» 
Conjlitusndus eji in intelleBu 
Chrifti habkus a fpecie" 
bus díjiinctus. 
DEi N D E aíTcrendumeft' pra;tcr fpecics per feinfLifaá eílc in intcl 
ledu Chrifti habitum eleuantem po-
tentiam,(V:in hochabitu ícientiaper 
feinfufaeíienrialiterconfiftit. Ita D i -
1 0 . 
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> vus Thomas Í« terí/e ¿ijlinCUone 14. 
r y f i 0 1 quxfi-'vne primaart.teríio (iiiucftiitnatía 
V¡ecunda in principio Corpons , & qux-
• JíÍíítjc'íU 4. incorpore ad finemjn hac 
Í/wA-/h";Tie¿Írf.6.¿td 3 i • 2 • í• 54-^-4-
loqíidnédéfeéhtfó incommuni. Ca-
ictanus,^ jVIcdina ibi , & prxfenti 
dM&yfm Nazariasjiluftnísim5 Arau 
jo , Zippui las^ M¿giCter Sando Tho 
nía. Tencnt ctiani ex patribus Socie 
tatis Siutczdifpur^Q.feélinne 2 . Bec-
canuscrfp.p.t.íe' Incarnitione quaftinne 
4.concluftonefecunda , ¿¿ alijísreiatis. 
Granadas cont^ouerfia prima de Incar, 
natione lyadat . sJÍ fput . s . ¡eó l ionefe* 
cunddi 
£ t quoad primani partcm proba-
tur ,Vt enim¿/ípí í t .2?.docuimus, vt 
potentia naturalís adum fupernatu-
ralem proportionaté ,<3¿ connatura-
iitcr eliciat, indigct cíeuari per forma 
fupernaturalcmpermanente: ex quo 
principio /¿/intulimus, neccfsitatcm 
gratixhabitualisinanima Chrrfti Do 
mini, & virtutum per fe infufarum re 
íidcnrium in volúntate , vt anima ra^ 
dicaliter, 5¿ voluntas proximé in ad9 
fupernaturales proportionat é , ó¿ co-
naturaliter influcrent; fed cognitio 
ícienti^ infufg , de qua loquimur in 
prefenti ,eftaciusfupernaturalis : er-
go vt intellcctus Cbrifti illamconna-
turaliter^t decuitintra ordinem gra-
tis eliceret, necelTariafuit forma per-
manens fupernaturaiis, per quam vt 
virtutem adxquatam proximam, in 
Poltra fententia , vei vt alij volunt, 
tanquam partialem virtutem ,eleuav 
rctur ad iltam connaturaliter elicicn-
dam. Tümficfed hnsc forma per ma-
nens , eít habitus fupernaturaiis di-
ftinótus á fpeciebus: ergo conftituen-
dus eft in intelledu Chrifti creato ha-
bitas fupernaturaiis diftindus á fpe-
ciebus of/V^«e ad prasdictam cogni^ 
tionem concurrentibus» 
Minor fubfumpta , adquampras-
fensdifficultastota devolvitur, pro-
batur pr imo: lumen eleuans intelle-
¿tum ad viíionem bearificam diftin-
guitur a fpecie obitciiue concurren-
te^cilicct jádiuinaeiíentia , quas ge» 
rit munusfpeciei,habitus fidei intel-
ledum eieuans ad credendum, diltin-
n f u í a . 





guitur a fpeciebus ob-'eótiue concur-
rentibus, habitus eleuantes volunta-
tem ad adus íupernaturalcs honeftos, 
cillinguuntur a cognitione fuperna-
turali intclledus ohieéltue regulante: 
ergo pariter habitus elcuans inteiie-
dum Chrifti Domini ad cognitionem 
feientias per fe infuííe fupernaturalé, 
diftinguitur á fpeciebus imprersis,qUcB 
ex parte obiedi fe tencnt, 6c obieÜL 
ué ad praedidam cognitionem con-
currunt* 
Secundo probatur minor : intel-
ledus namque, 5¿ obiedum concur-
runt ad cognitionem partialiter, par-
tialitate caufe, iuxta illud commune 
axioma i J b obietlo potentiapari. 
tur notitia * crgovtrumque perpro-
priam virtutem influir inadum cog-
nitioní$ifed virtus intclledus Chri-
fti eft habitus illum eieuans, 6¿ vir-
tus obiedifunt fpecies intelligibiles: 
ergo habitus intellcdum Chrifti eie-
uans ad adum feientiae fupernaturaiis 
infufaediftinguíturá fpeciebus. 
Rcfpondebis primo: intellcdum 
ínfluere per propriam virtutem in prae 
didam cognitionem, non tamen per 
virtutem connaturaliter, fed tantum 
obedicntiaiiter inñuentem in illam; 
&:h«c á fpeciebus diílinguitur, non 
tameneíl habitus fupernaturaiis,ícd 
vis obedientialis innata , & ab intel-
ledu indiftinda: ex quo non colligi-
tur , feientiam fupernaturalem infu-
fam coniitiere in habitu a fpeciebus 
diftindo. 
Sed contra primo : nam intclle-
dus Chrifti influir immediate in cog-
nitionem fupernaturalcm j íed non 
poteít immediaté in Ulam influcrc 
ratione potentia obedientialis, ícd 
ratione fortiis fupernaturaiis , quas 
Otilli virtus adxquata próxima agen-
di, vt tusé o\keaám\\x$Tratiatude Vi-
fione V H i ergodebet in illo forma fu-
pernaturaiis conftitui, ratione cuiuS 
ad cognitionem feicntis infufeluper-
naturalís concurráis 
Contra' fecundo í nam etiam ín 
fententia aííercnte j potentiam natu-
ralem immediare influereinadumiu 
pcrnamralem ratione potentiae obc-
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Cotra 3.j 
Re fio de 
naré;&: connaturalirer intra ordinc 
grariginflaat , indiget forma fuper-
nararali ipfam intnníecc cicuantcj 
aiiás uiperflucrcnc virtutes morales 
iníaff reudentc?in voluntare,ipílim-
quecícuanresinrrinfecé adfupernatu 
rales adus clicicndos; ergo ad hunc 
ñnem coüíhtucndus cft in intclícO:u 
Chrill i habitasfLipcrnaruralis,yt nem 
pe , cogairioncm fcicnti35 infufae fu-
peraaturalis proportionatc , &¿ con-
xiiUuraiiterconnaturaUtatc ordinis íu 
pernaruralis eliciat. Quod argumen-
tum lyaiUru de Vlfions Del, cjf Tra 
ératPt deCh(íritatetfabc profequutifu-
mus. 
Contra tertiorinteiledui namque, 
cui nihildecftrequiíitum ex parte po-
tentiacs prout ab obicóto partialitcr 
in ratioue caufee cogniticnis diítinds:, 
vt inñuat incognitioncm, debentur 
í'pecies imprcílc 3&;concarfus obiedi 
comp^rtiaiitercuníi intelieduinñiien 
tis in cognitioneniifcd intellc^ui ani-
me Chriíti racione fuae inoatc virtu-
l is , non debentur fpecics iníeruientcs 
fcienti.i: períeinfur^íupernaturalij a-
iiás fupcrnatarales non eíienc, cuius 
comrarium fupponimusí ergo dceít 
iliiaiiquid requifitum ex parte poten | 
tiae, prout ab obiedo in ratione cauía; 
cognitionisdíítinctae, v i fitpotcns in 
cognitioncm feientia; infufx fuperna 
íuralisinfiuerc 5 fed hoc requiíítum 
innuilo aiiopoteit confiftere, quam 
in habita fupernaturali iilum clcuan» 
teintrinfecc : ergo iík habitasconfti 
tui deber in intcllcduChrifticreato, 
vt adprjediQam cognitionem cócur-
rat. 
Rerpondebis fecundo,admitien-
do coniiitucndam cíTc in intcllecfcu 
Chrifti formara fupernaturalem ip-
fumeicuantem intrinfecé ad predic-
tam cognitioncm exícrum formam 
iftamnon diílingui a fpeciebus per le 
infufisj cum enim fpcciesiiix íntriofe 
ceintellec^um Chrifti afficiant, pof-
funt ipfum cleuare,vt proporí íonaté, 
6¿ connaturaiiter intellcítionem fu-
pernaturalem eliciat, &C hinc aísigna-
bisdilcrimen inter exempla in proba-
íior¿cm minoris inducta , Sí inrelle-
dum Chriíli refpectu huius coguitio-
nis;etcnim diuina elfenria vnita per 
modum fpecici in ordme ad viíionera 
beatificam non infonnat phyficein-
tellcctum beati^idecaueilium cleua-
re nonpotell intrinfecé ,cognitio c-
tiam regulatiue adac^usfüpcinatura* 
les voluntatis concurrens, non infor, 
mat phyílce voluntarem, &¿ confe-
quenter non poteíi illam cleuare in-
trinfecé , vt prxdiüos adus cüeiat 
connaturaiiter: fpecics autem infer-
uientcs ad eredendum ñác diuina, 
non funt fupernaturiles^ aeproinde 
non poífunt mtcilcdum eienare ad af 
fenfum fupernaturalem üdei j ideo-
que in intclícdu beati requiriíur lu -
men eieuans dUtinQum á diuina cf-
femia, vt fpecie, & in volúntate ha-
bitas íupernaturahs á cognirione di-
ftincfcus^ ac denique io noftro intcl-
ícdu conílituitur habitus fidei ip -
fum eieuans ad credendum , di din -
dus á fpeciebus , cuius oppofmim 
in intclledu Chriíli contia^u ob ía -
tionem alsignatam ,quia ncmpe,ípe-
cies per fe infufe fupernaturalcs íunt, 
& intellcdui iohaerentes intnnfecéj 
ideoque rufficiences, vt fine alia for-
ma diílindaipíbm clcucnt.vt conna-
turaiiter (upcrnaturalcm cognit io-
ncm eliciat. 
Sed contra primo ex iam dídis: 
dúo namque agentia parfialia in m í o 
ne caufas alicuius efedus diíliuda* C o t r é t 
petunt in iiium inñucrc per dil tm-
das virtutesjahasnonefunt duoage-
tiajícd vnm^jncccrunt inrátionecau 
fsctaliscífedusdiñinda, ,íi ambo voa 
virtutecooltituantur ad agendam^ vt 
conftatin diumis períonis, quáí licet 
perfonaliter dirtinguaiuur » quia vna 
virtute inñuunt in cffedus crcatos, 
non funt in ratione cauüí creaturarü ¡ 
diílinda;^ fediníel ledu?,5¿obkdum 
funt duie caufíe cogriitionis partisles 
in ratione cauís diitindáeí ergo non 
iníiaunt in iliam per vnaarj, fecl perdis 
ftin^as virtutesj,at fpecics eft virrus 
fetenens ex parte obiedi; ergo non 
cíl vírtusíetcacnsex parreintcucd'i 
&confequentcr quamuis fupernatu-
ralisllt , &iaíriíifece inteliedum af-
ficiar, non potcO: eííe virtus i l l ius^ct 
iilum eleuare vt in cogoitioRem l is . 
Ddd 2 perna* 
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perBaturalcnr» proport ionatéj&con-
nam^Iitcr influát ^fed ad hoc munus 
pr^íUrídum , neceiláriaeftfórtíiafd-
pcrnaturausex parte ifitelicdusfcte-
ncns reaiitcr d fpeciebusdiíbncta. 
Contra fccundoiípecies obicdiué 
concurrentes ad cognitionem natura 
lem diftinguuncur reaiitcr á virtute 
ñarurali iaccilectus, ó¿: ab habitu ac~ 
qusfíto dante intelledui facilitatem: 
ers-ofpecics concurrentes cum Intel-
leSu adintclleclionem fupernacura-
lemoquamuisrupcrnaturaies íint ,dí 
Üinguuntur á virtute fupernaturali 
intellcdum eleuantc inordincadpra: 
didam cognitionem, ipfumque cum 
illa proporcionante- Patet coníequé-
lia. T u m á paritate rationis. T ü m 
etiam: nam l i ad adum naturalem, 
(3¿;ad nacucalitatemeognitíonis con-
currunc fpeciesnaturaiesdiftind^rea 
liter á virtute naturali inrelled9 yCtia 
adrupernaturalitatemeognitionisco 
cúrrete poterunt fpecies iupernasura 
les, quamuis reaiitcr diltinds h virtu-
te íií*pernataraii intelledum eleuan» 
te. 
Conñrmatur ^ vrgetur: dato 
namque per impofsibile , intelledu 
rupernacurali, coguicio ab illo elicita 
deberet etiam á t'pecie füpernaturali 
procederé j cum ad talcm cognitione 
deberetíCtiam obiedum concurrere, 
5-: communeaxioma verificari, quo 
aderitur iníelleduaiem notitiam pa. 
rí ab obiedo j&in tc l lcdu i fed intali 
caíu fpeciesobiediue concurrens rea 
iiter ab inteileda fupernaturali diífer 
ret j&abill ius virtutefupernacurali, 
ficutmodo fpecies naturales rcalicer 
diíhnguuntura vircute naturaliintel-
iedas:crgo ad fupernaturalicatem ca-
lis cognitionis concurrent dúo princi 
pía fupernaturalia diftinda, &:ab v-
croqj cognitio fupemacuralis proce-
deré peLecet;¿¿: confequenter ex eo 
quod Ipeciesobiediué concurrens fu-
pcrnaturaüs íitjnó colligitur, íufficic 
ter in ülarn, fupGrnaturalitatécogni-
tionisreduci, abfqucindigentia aíte-
rius form.-e íupernaturalis eleuantis 
intelledum , vt connacuraiitcr i n -
fluac. 2 
Quod aurem feientíaper fe Ínfula 
fuperímuraiis Clirifti ,non in fpecie-
btispcr reinfüíis,fcd in habitu abiliis 
d i í tmdo intelledum eleuantc conír-
ftat: probatar, vt cnim docet Divus 
Thomas p^í'wtí/eríí^íí-e qU'^ flioHc 54 
artíc.qítarto, habitas feienri^ acqun's-
tusell vna qualitas íimplex , ctiam íi 
adpiura obieda extendatuc: ex quo 
per euídentcm conrequentiam infer-
tur , Angelicum Do¿torem feníire 
feientiam acquiOtam ,nonm ípecie-
busobiediue concurrentíbus, íed ia 
habitu abillis dirtindocx parte inccl-
ledus fe tenentc, illique facilitatem 
prajftantcconfíiiere: fpecies namque 
erga diftinda obieda, funt plures, nec 
ex iliis vna efficitur. Ex quo íle ad in-
tcntum arguitur : feientia acquiíua 
non conílSit in fpeciebus obiediué 
concurrentibus, fed in liabicu pr^ftan 
teintclleduifacili tateniada¿tum,ct-
íi fpecies, & habitus ad intellcdio-
nem fcieníificamnaturalem concur-
rant:ergo paricec ücet ad cognitio-
nem fupcrnaturalem feientificam/pe 
cics , &¿ habitus eleuans intelleduni 
concurran t, cQentia feicntis íuperna-
turalis per fe infuíce, non in fpeciebus 
conílrtit, fed in habitu intelledum ele 
uante. Confequentia tenet á paritate 
rationis. 
Anteccdens autemjpraeterquam-
quod ex doctrina D.Th,cuidenter col 
l igi tur , probatur: feientianamq; iux-
ta Ariítotclem d i habitus per demon 
ítrationem acquiíitusjfcd per demon-
firationé no acquiruntur fpecies. T 
quia ad adum demonílrativum íup-
ponuntur. Tümet i amjqu iaadusde -
monítrativuseílabincelledu pofsibi-
l i , fpecies aute caufantur per aclum 
intellcdus agentis. Tümdenique : ná 
habitus acquifitus per adus ,pra¡ltat 
facilitatera ad adus íimilcsillis adib9, 
quibusacquiritiirj fpecies autem non 
facilitant inteliedum ad adum demó 
ftrativum,per quem feicntia genera-
tur:ergo feientia per fe acquifibilis no 
confiftirinlpcciebusjfcdin habitu rea 
liter ab iliis diíHndo fe tenentc ex par 
ícinteilcdus,i l l ique ftcilitatem pren-
dante. 
Conrrarium huic dodrinsdocet 
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pondet. 
t h f i V t í punóhi. Vázquez a/Jpf^ r. 54. 
cap a . Hurtado Coaipuiteníls difput* 
tJifficulritte zi.Sc $ i t fn i id f f i$s^0 . 
qvfáBj&iiíSÜ primouiam D.Thona. ttt 
hac qu^ftionc Art. 6. probar fciemiam 
per reimfafaai rupcrnaíucaie Chrifti, 
non Vimui, íed plures habicus cííc, 
quu fpecícspcrfc intuíaíunr piares^ 
athaec ratio nulla eíTcr .,(110 habitu á 
fpeciobus di (lindo con (Mi t: ergo iux-
ta D.Th. fcientia per Te iníufa fuper, 
naturalisChriftiíOonconllftit in habí 
tu elcuate inteiledum á rpeciebus per 
fe infuíis diftindo. Secundo: nam lo 
ordinc ad'/iíionem beatiticam ,n5da 
tur habitus afpecie impreífa diáind*, 
fed eadcai qualitas lummis giorix ele-
uat irueilectum ex parte obiedi fe 
tcact, í¿ vt rpeciesadillam concurrit: 
crgoideiudicenducn e(í inordioe ad 
cognitioncm fcientia fupernaturalis 
infufs. 
Tert io ; nam omne praidica-
tiun in prsedida cognitionc repercum 
fufficienter reducsíurin coflatumex 
i-atcHcdu,5¿fpccicbU5: nam íubeon-
cepta cognitionis in intcliedumrc 
ducitur , «3¿ fub conceptu fuperna-
turaiis reducitur in fpecíes per fe in 
fufas , vtpotc fupernaruralcs ; ergo 
qualitas ab illis diO:in¿^a fuperftuit. 
Quarco: nam vt adus aliquis fuper-
naturalis í l t , iuf ík i t , quod vnum ex 
principijsimmcdiatc adillu concurré 
tibusílc íupcrnaturaieícumeoipfocx 
cedat exigetiam omms natura5,in quo 
fupcrnaturaUtas coníiftitj fedfpecics 
per fe infufse funt fupernaturales ,ó¿ 
immediatcad pr^edidam cognition^ 
concurrunt :crgo qualitas abilíisdi* 
ftinda cleuans intcllectum Chrifti,fu-
perfluit. Deniquej quianon implicat 
vnaaV^eandem qualiutem entita-
tiuéindiuifam, obiediué ,vtrpcciem 
concurrere, ¿ vírtutem inchoatam 
intelieduscomplete: ergo aíTcrendu 
eft itadefadoeucnirCi&: coní'cquen-
ternondatur qualitaseieuans inteile-
d u m áfpcciebuspec fe infuíis diftln-
da . 
Hace tamen nihilvrgent, Adprí-
mum , pr^termiíTo quod dodnna 
D.Thom.ai íerent is : feientiam per fe 
infufam in plures habítus diuidi, de 
feicntii per fe infufajpro coquod ia 
redoimportatjaccipi^rur, negó mi 
norem.Potuit cnim D.Thom.cx muí 
íitudinefpcci'írum diftindioncm ha-
bituum eicuanriura intelledum coi-
Ugere,noaquii fpecíes nondillingua 
tur ab habitu feientiíe infal«, ícd quia 
genera fcibiiium multipiicanr,á<:cx di 
í t iadionc doiédorUíB rede diftin* 
d i o habituum colligitur,& in hoc se 
íuaccipiunt Angelici Pr^ceptorisdo 
drinam plures ex eius Diicipulis, qui 
cxvna parce habkum á fpcciebusdi-
íbngULinr,&: ex alia no eífl vnam fcíe-
tiam,ícd in plures habitusdiuifam,de 
fendurít. Sécundutn argumentum fal 
fam coníinet dodrinam ,dequa 
c¡it#ftiúne i¿ . art . i . vbi communis Ten-
tentiaín oppoíitam ihclinaei 
A d íertium > negó autecedens: íl-
cut cnim cogn i tío n a t ur a [i s jetia m! u b 
conceptu naturaiis , non reducitur 
fufíicicnter in fpeciem obiedi ue con-
curreruem ,quamvisnaturaiis íitjíed 
csiarain virturem naturaiem intelie-
dus petitreduci, itacogaitio>quatG-
ñus fupernataralis, reduci petit , non 
folum in virtutem ílipcrnaturaíem 
obiediaara, qu» clt ípecics» ícd ctiam 
in virtutem lupernamniem intellec-
tus, tanquam in caulas patríales par 
tialitate CMifa \ ficut ením cogjútio 
ex communi cognitionis conceptu 
petit ab in t é i l edu ;^ óbiedo procede 
re , i tacx coiíceptu fupernaturalis 
procederé petit abin,£c.ll&duJ&: obie-
d o , VÍ iáíluencibus per viecuces fúper 
naturales pioprias j ac oroindenon 
fufíicit ad ülam fpecies íupernatura 
IÍSJQUS; ett v ¡ rms , qua aícdiantc m-
fluit obiedum , fedetiam requiritur 
liabitusrupernaearalis daa« virtutem 
ioteilec^ui^n rhomi í la rum íenfentia 
adxquatam, 5c vt aüj volunt .^r i ía* 
icm complaníem virtiuem próxima 
inchoatam inteliedus. 
\Ecex hisadquartumargunutum 
refpondeo, fíCgido maiorcm,ví enim 
fuseoftendimus T r a ü J t VifioneDei, 
& Tratf.dedhiritítte ad ftópernatürali 
tatem adus requiritur, quod omnis 
virt9próxima elfediuaiiiius ílc fuper 
nacuralis,nccaliíer (upernaturalltas 
adus faiuatur modo debito ícd iudc-
„ ,1 , i, - . ,j] . . 1 ir-- ° • >-x .z-*r*?T 
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virtuús, in rupcrnaturalem a&um in-
flacrcvrcommuniter parres Socicta 
tis detendunt, vt tamen actuslapcrna 
turaks connaturaliter intraordincm 
grarlc eliciátur,eít neceifarium, quod 
virras intellcdus, qug de fe inchoara, 
&: obedientiaíisert, performarn fuper 
naruralcm intrinfecé inhgrentem eo* 
pleaíarJ&¡; cum ilio proportionetur. 
Et quidem eodem argumento proba> 
re íu r , nec qualitatetn íupernaturale, 
nec ílipcrnaturaiem fpeciem requiri 
ad íupcfnaturalem cognicionem, etiá 
vtconnacuraliter incra ordinemgra^ 
íiíe eliciatur, fed íbium cócurfum fpe-
cialcai Dei íupernaturalem extrinfe 
cum: namadui nacurali repugnar,il-
lum concurfum terminare; 5¿ confe-
quenter ,íi argumentum aliquid pro-
bátjconuíncitíbloiftoconcuríu poíl^ 
to , .^ omni alia forma fapernaturali fe 
cluía , poilc omnino connaturaliter 
cognitionem rupeniaturaiem exiíte-
rc. 
A d vltimum argumentum rcfpo-
deo primo , praetermiíib antecedenti, 
negando confequentiam. Nam etiam 
poteft eleuatio inteiiedus fieri, per 
quaiitatemdiftinCtamabill^quacob-
iecliué concurrit jnechuius poteft á 
contrarijs Audoribus aliqua implica 
tio alsignarij^c tamen ipfi d o c é t , non 
á duplici quaiitate, fed ab vna vtrum-
quepriB(tari:ergocxeoquod nonim-
piieet vna qualitas prgíians vtrumqj 
non fcquitur de facl:o ctfc vnam. Item 
Recentiores argumento fado vten-
tesjfatentur,potuilTc voluntatem ele 
uari ad omnes adus fupernaturaics 
vna fimplici quaiitate, &: vnoindiuiíi 
bilí habitU}&:tamen defacto,non v-
num,fedpiures habitas dari. Deniqj 
ijdem Auí to rcsdocé t , habítum feie-
tigfupcrnaturaiis infaícdillingui á lu 
rninegIorie;&: tamen nonerit illis fa-
ceré afsignare implicationcm in vno 
fímpiici hab i íUjqu i pofsit intclledum 
eicuaread videodum Deum in íe,&: 
Creaturasin íeipílscognoícendas: cr-
goexnon implicarione vnius form¿E 
íupernaturajis obiediué concurren-
tis^inteiledumque eieuantis, non íe-
quiturde fado vtrumque munus ab 
vna quaiitate prxftari. Eí ratio in pras 
fentieífc potelt ^amlicetdcmus^rg 
dídam quaiitate impiieatoriam no ef 
fe ,&:quodduo3gétiapartialiapoísint 
de potentia ablbluta vna virtute con-
ftiiui,cft tamen connaturalius,&natu 
ris rerum conformius, quod diftindis 
virtutibus conftuuantur^femper af 
ferendum eft , Deum id effícerc, quod 
eft rerum naturis conformius, niíl op 
poíitum íit reuciatum. 
Refpondeo fccundo,ncgando an-
tecédeos: implicatenimfpccies, qug 
cntitatiue indiuifa, íit habitus inteilc-
d u m facilitans-, implicat etiam ípe-
cics identificata cum virtute naturali 
intelledus: ergo etiam implicat ípc-
cies,qug ílt cleuatiointeiledus ad cog 
nicionemfupcrnaturalem, ¿¿identifi-
cata cum virtute fupernaturali, per 
quam in Noftra fenrentia potcns pro» 
ximé conílituituri&infententia alio-
rum propomonatusreddi íur ,v t intcl 
ledionem fupernaturalemeliciar. v 
Ratio á priori implicationisprgdí-
d g qualitatisdifHGÍliseft,nec mirüisé 
per enim eft difficile omnipotétis ma-
nas ligarejpoteil tamen indefumii na 
fpecies impreiía obiediué ad cogni. 
tionemconcurrcns,cftensintentiona 
le ex fuá natura per fe primo ad repr« 
fentationc obiedi inftitutum \ quali-
tas vero das intellcduivirtutem ,per 
fe primo ad intelledione fupernatura 
le cliciendá ordinatur; implicat aute 
vnam,eandcqicntitat6 per fe primo 
addiftindos fines deftinata , ficut im-
plicatoriú á Djfcipulis D.Th.ceferur, 
vna íimplicé entitate ordinari per fe 
primo adcífe3& per fe primo ordina, 
riad operationem^ exquo inferunt, 
potet iasanimaequíí per fe primo súc 
propter operatione, reaiiter non iden 
tificari cum fubílantia anieníe per fe 
primoordinata ád cxiítcndum.Impli. 
cat ergo vna qualitas obíediuc ad in-
telledioncm concurrens, danf-
queintelledui virtutem ad 
eandemintelicdio-
nem. 
2 9 . 
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[per fi in 
TE R T I O aíícnmus:habiturardcii« t ix per fe infur« eiTe rcaliter á lu-
mins glorias diílinüura. It a commani 
tcrDiícipuli D.Thom. &cxPP,So. 
Ú z t w h G t z m á 9 cotroii.i deIncctrnát. 
mine 
W « ¿ i V probabilc ccnfcc Beccanus 
fiingüiml ^ . 9 ^ 4 ' « w ^ - 8 . E t p r o b a r ü r : h a b i t u s 
IfHK \ eüias dül inguuntarpcrobicda forma 
liajícd obieda forraalia infpeda á la-
mine g l o r i ^ ^ ib habita feicnti^ infu 
ís.ftant eílcnrialiterdiftinda: crgoha 
bitus ícicntias per fe intuías, cft rcalircr 
áluniinoglorix diftinftus. Maior cu 
confequeatia tenctiminorautempro 
batur: n i lutnen glorif fpecificatur a 
diuma effentia, vt in temtuitiué cog~ 
nitajlümeuautemfcicnrixinfur^ fpc-
ciíicaíur á veritate fupcrnatarali crea 
tajcuai ad hocintcilcctui Chriíliin-
fundatur , ve obieda tupernaturalia 
creata cognoícac in ícipfis ,3¿ ratiodc 
lui.ícddiuiaacSeníía, $¿ veritasfuper 
naturahs creata eiícntiaiitcrdiftiogau 
tür:crgo iumé gloria,5¿ habitas ícié-
tixpcr íc infufig fantobicdacSentia-
liter diftinda. 
Pro fententia contraria alTcrentc: 
t feienriam per fe infufam identificari 
I í"undé»i iumineglorie,referuntur áBecca-
imentam^ no Rercentiorcsílnc nomine, in iliam 
tamen /wodí/íf, ctíiquia res nona eft^o 
lit illam diffinirciníinuationc d^ficuí 
tatis,&:rationis diciam fententiafaa^ 
dcntiscontentusj ratio aucéjqaa mo-
uctur cibnápcr habitam iaiinnis glo 
riac poifantcreatur^cognofci, non fo 
lamrationediainíBeíVenti>í,fedctiarei 
in feipíis}&£ rationefui 5 íed ad hoc or-
dinatur habitas feicofiíc per fe infufíie; 





Cofcqucntia cft bonarminor ce r t a^ 
maiorcm probar primo;nam idem ha 
bitusdiancarisclt faftkiens ad diligen 
dascrcaiuras,non folü«ii rationc boni 
taris diuinf , ícderiam propter fe, 6¿ 
r 2 tionc 1 ai .'crgo idea^ h a bi r us i uminis 
gloria; luíhciet ad cognofeendas veri, 
catesi:rearas;non folum ratione cd'cn 
ú x diain¿é,fcd eriam rationc fui. 
Secundo probat maiorem ; nam 
lumen glon^ellCufficícnsprincipium 
cognmonis fui in fe, & non folum ra-
tionc diuin^ciVenrig : crgo ctiamcrít 
fufficiens, vt per illurn tognoícantur 
crcaturaí in féipíis, Se rationc fui.Có-
fequeníi.1 cs\ bona. Antecedens autem 
probar priíiio: quia nulium aliudlu-
men eit, ira proporcionacum cotti ip-
fo in rationc cognorV:^.^», T^ÚÍ . ¿ ¿ Ú 
lumen gloria: nam í¡ iafetius ñ t , non 
videtur adelas cogaitione fafñctórísj 
íaperiusaurc-ms vei regagnat, vei fine 
cauFa adiMms cognítionem in íejplb 
requirctur: crgo ipfuni lumen gloria? 
cft ad fe in íc ipíb , 6c ratíone ÍLU cog-
noíccndum füíficicns. Secando pro-
bat ídem antecedens: nam lumen na-
tárale intclle¿la$ Angelici e(t (uffi* 
cicns, non folum ad cognofcenduni 
-liaslcd etiam ad fe ípfum ccgnofcca» 
duminfe, ó¿: rationc luis er¿o criam 
lumen gtunx cft fufñcieft^non foium 
ad cognofceada,,in Deum, &:íc ipíum 
indiaiuacíícntia cegnita , fed ctiam 
ad Te ipíum in fe, &c r añone í'ui cognof 
cendam. 
Hoctamenargumentum nonvr- ] 
get: nam maior ¿ííampea eíUaifaj vt \ 
cnim iuraen glorias eífet principium | 
fufficicnscognitionis creaturarum in 
fe ip0s,2¿ rationc fuijoporcebatj qaod 
obicísum ad;iequátum ípeciñeativum 
ilíius non cilet dimna eilentaa, fed ve-
ritas lupcrnaturaus.vcritaticrcataíA 
veritati incíeatx£ommaniís>fedoDíe-
¿^am adüqaatam fpccificarwum lu-
minis glona: eíl; fola eílcntiadinina,^ 
veritas increata: crgoiicncír íutíicics 
principmm cogoitiorus cfcaturarunji 
in fe iplis, b¿ rationc fui. Cooí>quencia 
eíl bona4Maiór,pr^tcrquamquod có» 
cedirur áS iu rcz , conftat primo:ideo 
namque in cius fententia eodem h^bn 
tucharitatis poííanc diligi crcatur*? 
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noíi íoluin ratione bonitatis diuia^-, 
í e d e t i a m propter fcípras, & ratione 
propriaí bonitatis,quia obleCtum ípe-
c i f i c i t ivam charitatis ,non eli bonitas 
diurna increata,íed bonitasdiuinaab-
llrahcns adiuina perelientiaai,6¿ ádi 
nina per participationenri;cfgo vt per 
habicum lucniriíá glorie , poísmt cog 
nofci cteaturae in Teipus, 6¿ ratione 
Tui, idem doccre renctur, quod, ncm 
pé.nonrpecificetur adazquatca veri-
tatciiKt'eata,red á veritate abíirahcn • 
te á croata^ increata. Secundo: nul 
ía enim pQtcntia,vei habitas poteft a-
liquod obiedum attingerc, niíl ratio-
ne fui obiecti rpedficatiiii ada;quati: 
ergoytlumen gloriai poísit eíleprin-
cipium cognicionis creaturarum,non 
mote abeíTcntia diuina,red k veritate 
creata, ncccii'ariuai c í l , quod o b i e u l ú 
ad.Equamna rpeciíicaíí\7umiÍlius,non 
lir fo ia e (Te aria diui n a, feu alí q uid cr c a 
t u ns, &: dmi n a: elVen 11 -B com m un é. 
Maior auteai oílenditur primo: 
nam lumen gloria eft participatio for 
malis lumínis intelie¿lualis di uinijiíU9 
autemobiedum non cít \/eritas,creai 
tx^inersatascommunis, ^dellentia 
diuina,6¿ verirasincreata : crgo obie-
dum ípeciñcativum íuminis glorie, 
noneftveritas diuina abilrahcnsá di-
urna per eiícntiam, S¡¿ diuina per par-
ticipationenijíed verirasper ciíentia 
diuina. 
^ Secundo: vt enim Traólat.de Cha* 
30a j rítate fusc monftrauimus, obietlum 
rpccificativum charitans, non cít bo 
nitasdiuina communisbonitati diui-
neper eilentiam.^: bonitati participa 
tiué diuin^ícdbonicasincreataj&di 
llina perciíentiam ,quodetiam omni 
virtutí Thcologicg conuenirc,ett c5-
munisThomií tarum fentcntia: crgo 
pariter obiedum ad«qaatc Ipecificás 
lumen glorias eft veritas incrcata,3<: di 
uina per ciíentiam,non aurem veritas 
c r e a í ^ ^ i n c r c a t e communis. 
Tcrtio.-nam lumen gloria; non ex 
ceditinratione priacipij ^wo intelic-
Tertto l c tmid iu inamc í í cn t ia t t t jVE fpeciem in 
rarioncreproefentatmg ^íeddiuinaef-
íhit ia, vtíí^ccies mhila le dulindum 
reprc lcntat» mi l ratione fuijVtprlína-







, men glori^,vt principium qtto inteile-
i d ivum, adnuiiumobiedum á Deo di 
í \ in^:um extendítur, nífi ratione eíTen 
tice diuina;, vt primo per ipfum cogDi* 
tas^confequenter ooiedum ada:qua 
tum ípecificativum illius, eít diuina eí 
fentia u^ veritas increata jnon autem 
veritas diulna in praedida communi-
tatc. 
Dcnique probaturmino-; fínam-
queobiettum fpccjficativurn luminis 
glotis no cíTct diuina eírenti3,vt cog-
nofcibilisintuitiuc, 6¿ quidditatiuc, 
fed ventas íupernaturalis creatae , 5c 
íncrcats commuois , íéquercrur per 
habicum luminisglorix non conftkui 
nos in termino , fed elíc viatóribus)(5¿: 
beatis communej conlequens eíltal-
rum,&: ánemincconceíTumiergoob-
iedum fpccificativum luminis no eft 
veritas in illa communitate, fed diui 
naeírentia veritas increata, v t i n -
tuit iue^quidditatiue cognoícibilis» 
Minorcum coníequentia tener. 
Sequela autem probatur primoj 
quod eni m obiedam í pecificans h abi 
tum non praeftat obie¿ltiue,non poreft 
habitusprxftare formaliteri fed íi ob-
iedum fpecificans lumen non eitdiui 
na ciíentia, vtcognofcibiiis quiddita-
tiue,iS¿:inruitiuéj íed veritas creatas, 
Se increate cómunisjnon cóftituimur 
obiediue in termino per obiedum 
rpecificaciviim ili ius: crgo nccperlu 
men iprumtormaliter. 
Secundo probatur:quod namque 
non prsftat formalitcr adus ípecifi-
canshabitum, non poreít á taii habi-
tu efficienter praeftarij ted íi obiedum 
ípcciíicás lumen , eft veritas crc<ítx,&c 
increate communis3& non veritas in-
creata^'t quiddiratiuc cognoícibilís, 
actuslumen gloriasadxquaeé ípecifi. 
cans non erit viíío beata i per quam in 
termino coniliruimur,íed ratiocogni 
tíoniscommunis vifioni beatífica,3¿ 
cognitioni ereaturarú infe ip í ls ,qus 
rano nos in termino no conitituit for 
maiitei:,íed eft viatoribus,&: beatis co 
munis: ergo íi obiedum fpeciíicans iu 
men non eft eOentia diuina, íed veri-
cas in communitatcprsdida,non pof. 
fumusm termino per habitumlumi. 
nisgíoriaconítitü!, cciam eífediué. 










Dcniqucprobatur :quia namque 
habitascharitatisnon fpccifícatur ad 
agua té ab amore neceífario Dei nos 
in termino conüituenre, íéd ab amo-
re abftrahcnre á libero, Sí neceífario, 
qui eft communis patria:, de vix} deo 
per habicum charitatis in termino no 
coniiitLxim!Jir,Ced eft viatoribus,6¿ bea 
tis commams: ergo fi habitas luminis 
gloria ,noa refpicit vilioaem beatí 
ficam vt adum fpecificantemipruMi 
adequaté ,fed rationcm cognitionis 
viíiooi beatKC^cognicioni creatura-
rum commancm , non conitituimur 
per il lumin termino, fed eft commu-
nis vÍACoribus,& beatis^at Ci obiectum 
adjsquatc Ipcciíicans habitum lumi 
nis glorie non e f e elfentia diuina, vt 
quídditatiue cognoícibiiis, adnsad 
gqaate prxdidum habitum fpeciíi-
cans.non erit viíio beatifica, fed ratio 
cognitionis, ipil & cognitioni creatu -
raram cómunis; ergo íi habitas lumi-
nisg[ort.B non fpecificatur ad^qaatc 
á diuina eiTentia, vt cognoícibili quid 
ditatlaéjnonconftituimar per illum 
in termino.fcd eft habitas vtriqae fta-
tui,vi£,í'ciljcety6¿ patrios communis. 
Er ex hisad argamentumrefpon-
deo ,negaiKjomaiorem, Adprimam 
probationem,nego antecedes: nullas 
enim aCtusab habitucharítatis proce 
dit,qui á bonitate creata abfoluté súp 
ta moueatur ,fedfumpta cum refpec-
daad bonitatcm diuinam , cuius eíl 
parricipatio,3¿ ab illa fie confiderata, 
nenipé,vt eíl participarlo Dei,moue-
tur actas,fecundarlo achánta te clici-
tus/'t TraéLdcCharitAte explicaimusi 
ad cuius AtV fpecificationem bonitas 
diuina ingreditur, non in redo, fed in 
cbüquo. An autem praiteriftum mo-
da m diligendi proximum propter bo 
niratem propriam, vt eíl aiiquid Dei, 
derur alias ad proximum terminatus 
propter bonitatc fupernaturaié gra-
tiíefandificantis fumptíüabíoluré5&: 
anad taícm adum eliciendum detur 
de fado habitusfupernaí uraiisí'no eít 
nolirum in prf íenti examinare^ conía 
iantar Thcologi 3.2.^23. quod au-
tem in prar-fenti aíferimus c í \ , quod íi 
talis habitas datar, non eíl ídem cum 
chántate Theoiogica aíed reaiiter ab 
ilUdiftindaSjdicitarque virtusbenc-
uolentiae proximi fpccialis. Ex quo 
novum argumentum contra fenren-
tiam oppofitam fumitur: íi namque 
addiligedam proximam propter pro 
priam boniratem fupernaturaié crca-
tam datar habitas diílindus ab habi-
tucharí tat is , per quem diiigi tur pró-
ximas rationc bonitatis diiiin^ad cog 
tionem entis íapernaturalis crcati in 
fe i p f o ^ rationc fui, neceífario eft có 
ftitaendas habitas alumine gloria;di-
ftindus, per quem entitas creata cog-
nofcitur,non in re.6¿rationefui,fcdin 
D c o , 6 ¿ ratione eífcntiae diuin.e, ad 
quam primo terminstur, ¿¿ áqua in 
omni fuá terminatione mouctur. 
A d fecundara antecedentis proba 
tionem, negoantecedens: cum enim 
fpedíkativum ad.equatum habitus lu 
minisgíoriicíii-diuina eiientia, vt cog 
nolcibiiisiatuitiuéj&quidditatiuéjVt 
probaaimus;n6 poteft ad fein feipfo, 
Sí rationc fus terminan, íed íicut ad a-
iiaáfcipfo terminatur, v t in Deo ,ó¿ 
ratione ¿Ubotias diuin^:ita íe,nó in íc, 
&: ratione riü,ícd in Deo}(S¿: ratione di 
umJKCíTeQtiii: contcmplatur. Nec vr. 
gec prima antecedentis probatio : ha 
bitas namque eetitat¿uc inferior lu-
mincglonaccft principium propor-
tionatñ cognitionis quidditatiu^ , &¿ 
comprchenfiuaíiliius, prout eít míe , 
&; ratione fi1 i cognofcibile, vt Dijput. 
5 5 . 5 . 6 ^ 6 . monftrauiír.us,vüiquae 
huiedodrinje obllare p^fsut diluins9. 
Nec magis íecunda probatio vr-
get: lumen namque naturaleintelle-
dus Angelici fpecificatur,Don 4 (ub 
ftantia Angelicognofccn:is,ícd aben 
te in tota íua vnjuerfalitatej3¿ ideo eft 
fufficiens principium cognitionis fui, 
non^blum in faoitaníia;¿¿ elfentia ip-
íius Angeii,fed etiam in fe, o¿ ratione 
fuUquiaipfumlumc mrclleduale An 
geli ,diredé cótinetur fub enteá quo, 
vtobiedoprimario fpecificaturj op-
poíirum in laminegiori.üoppofica de 
caufa conriagiticum enim non aben' 
t c ,v t í k , f edá Deo vt intuitiaé cog-
nofcibüifu ¿m fpecificarionc ad^qaa-
té defamar,non poteft fe in íe,5¿ ratio 
nc fui .fed in Deo,6¿ rationc diaimeef-
fcntigcognotccre. X 
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Ncc ex co quod lumen gloria ez-
cedat in perfeáione intcllcdum An-
, ge 1 i c u m, Ccqui t ur ,p o fíe fe i n í c i p fo, & 
Nccpre: ratione fui cognoíccrc , íku t intcile-
baturex] ttus Angclic9 íupra íe ipfum í'ua cog-
métiori j nitionc refletour, íe ipsü ratione faj 
fferfeóH'j] co^nofccndoivt enim íaiuetur excef-
nehm'U ílus, non requiritur.quod obiedum iu 
nii gl*— minisfit «que vmuerule in cOTcndo, 
íjcut eft obiedum intelleaus Angcii-
cued fufficit habere períedius óbice-
tum,&;quod in cauíando vniucríale 
G t , & omniaobieda contincat, qu;e 
poífunt per inteiledum Angelí cog-
nofci, quod iracontingit: na obic¿tQ 
ípecitkans lumen glon? , eft Dcus, vt 
clare cognofcibilis 5 Dcusaute, vt fie 
cognoícibilís excedlt in ratione ob— 
iedi ens vt fie, á quo intciledus Angc 
lifpeciíicatur, 5¿contio,ct omniaob; 
icda,qu:cab Angelopoífuntcognoí-
ci,&:licet in eftendo vniuerUlis nó íit, 
eft vniuerfalisincaufando. 










§ . I V . 
T ) e < v n i t a t e f c í e n t u p e r / i 
i n f u f i . 
/ " " X V A K T O aíferimus t eíTc depo 
J tentia abfoluta poísibilcm vnü . 
1 - habitum feicntiaj per fe infu 
fe íupernaturalis,quiadomnia óbice-
ta extra Veibum abanima Chrifti in 
fe ipílsfupernaturaliter cognita, exte 
datur.Quod probo-,vt enim dilp.$$.§, 
i4.docuimus;n5implicat vnafpecies 
repraefentans totam colledionc crca^ 
turarutn poíslbiiiu in í c ip í i s ;Coquod 
licet multitudinc ílnt infinitaeílunt ta-
men finitc edcntijCifed habitus ex pro 
pria natura , vcl ad«qua t , vel cxccdic 
in fuá amplitudincfpeciem intcUigíbi 
lemjvndcvnus habitus feientiscom-
plcd i tu r fub íep luraobieda ,quas ;d i -
ftindisíp^ciebusrcprxfentátur: ergo 
nonimpücat vnus habitus, perquem 
tota creaturarum polsibilium colle-
d iopüfsu cognofei. 
Secundo: nam o m n i a c b i e d a j a u s 
p o í l u n t ad vnum m o d u m cognitionis 
reduci ,conueniuntque í u b vnaratio^ 
ne o b i e c t i u a , p o í l u n t íub cedem hubi-
tu comprchendi ; fed omnia .qi . ^Chn 
í t u s p e r f e i enr íam p e r í c i n f u í a m ceg-
noui t jcont inentur íub vna ratione ob 
i ed iu^snempe , í u b r a t j c i i e c n d s c r c a -
r i j V t fupernaturaliter c o g n o í c i b i l í s , 
qua: l icet in cftc cncitatiuo a n á l o g a 
í l t . e i t i n racionefcibi l is vna ípcci íké, 
&¿ ad eundem m o d u m cognitionis pof 
íunt reduci: ergo p o l í u n t fabeodc^j 
feientie habitu comprchendi 5 ¿Vr c o n » 
fequentcrcft dabilis de potencia a b -
foluta vnus habitus eieuans Chrifti 
inteiledum ad c o g n i t i o n é o m n i u m , 
quac extra Verbum per feientiam 
per fe infufam Uipernaturalem cog— 
nouit . 
An autem de f ado fuerit vnus, vel 
plures)noñ eft vna Thcologorum í en 
tentia, Lorca inprxféfjtidijp, 51. mer». 
hroi .nu.j^Si probabikccaifeat j e í f c 
vnumfptfcie habi tum, probab i í ius ta» 
men exiiUmat jCiíe dúos habitas fpc-
c i c d í f t i o c l o s , q u o r u m vnoobieda na 
tacaiiai&aiiofispcrnatujralia obieda 
fucruíU c o g í i i t a ab anima Chrifti Do-
mmi; co quod ad dift indioncm habi-
t ú a m m u k u m confert obiedorum 
diftindiorentia auten? naturaiia,&: fu 
pernacuralia , eriamin ratione obied i 
CQgnoícibí[is,diftingurvcar;acproinde 
non vno Ccienti^ habitu, fed dUplici, 
f p c c i c d i r t i n d o c o g n o í c u n t u r ab ani-
ma Chrifti Domini. 
Hoc tamen fandarnentum non vr 
gct: nam enría naturaiia cognofeun-
tur ab anima Chrifti Domini per ha-
bitum fcicndje infufje c o g n i t i o n é fu-
pernatural i , vt D i fpMtát^ . monftra-
uimus,6¿: Lorca f u p p o n i t ^ c u m d o ñ e a r 
per habitum fupernataraiem cognof" 
cij habitus autem íupernatura l i s non 
poteft ei lecognitionis naturalis prin-
cipium : ergoconueaiunt cum entib* 
fuper natura libas in ratione o b i e d i 
crea t i í aoernatura i i t cr cognofcibiiis} 
fedomnia cntia fupernaturalia creal 
ta,ideó per eundem habitum fe ientúe 
i n f u í ^ c o g n o f e u n t u r , quia licer ín ter 
fe d 1 ü i n g u a n t u r e n t i t a t i u c, c o n • e n i ü c 
tamen ia ratione obiedi fupernatura-





















litercognorcibilis: ergo quamuis en- j 
tia naturalia in eiTe eutis á lupernatu-
ralibus diítinguantur, quia tamen cu. 
ilíisinrationeobiecti conueniunteo-
dcm fpecie habitucognofcuntur» 
Deinde:namdato,vt cócedit Lor 
ca, vnum fpecie ha bitum fu peni ac U-
ralcmad omnia entia fupernaturalia 
cognofccnda fufficere .necelíario eft 
aHcrendum,non variari fpecie habitú 
iuxta varietatemfpecificam cognicio 
num^fed poífe. vnmr. habitum ípecic, 
eííe plurium fpecie cognitionum prin 
cipiuniifed hoc conceílo, non elt cur 
ídemh^bitus non pofsic ad cognitio. 
nena íupcrnaturaiem cntium natura* 
lium extendí: ergo illa dodrina ad-
muTa,nullacílnecefsicas conltitucndi j 
habitum per fe infuíum refpedu cn-
tium naturaliur» ípeciíicc diftindum 
ab habitu per fe infufo,perquem entia 
rupernaturalia cognofcuntur. 
A l i j t o t habicus elcuantes poten-
íiam diítingucodos eííe cxiltimwint, 
quot sút fpedesinteiligibilcs.IraGra 
nadus controuerfia i . de Incarnatione 
trattS dífp.s.feél.2 conclufione 
S.Tho.diJp. i4..art.3.conclufione z.Sc 
Zippu!liisí« hac q.ai t .óJith.ynico. Id 
probar P.Granadusmamcognitiones 
fpe£iñcédiílin¿tc,multíplicantfpeci-
íicé habitusifed iuxta diílindionem 
eílentíalem fpecierum imprc.Tarum 
dittinguñtur efsetialitor cogaiíiones: 
ergo etiam difíing'aütur cffcntialitcr 
ha bit us. 
Hoc tamen argumentum non vr-
getjcum enim habitusíic perfediopo 
tcntias per modumprincipij, confor-
matur cum illa in modo attingendi 
obiedumipotentia autem vna, ad plu 
res fpecie adusextenditurj t iempé, ad 
omncs,quitenduntin fuá obiecta fub 
raticne formali fpecificatiua potetis: 
ergo etiam vnushabitus erií plurium 
cogniíionum principium,etiam íi fpe 
ciñeé diftinguantur ,dummodo ob-
iecta ab illis attada ,contincantur fub 
ratione formali obiediua fpeciñeáte 
habitum i vnde vnus habitus metha 
phyíica:ad plures ad9 ípeciíicc diítin-
¿tos pr^ftat facilitatem, vno habitu 
charitatisdiiigitur Deus,& proximus 
propter Dcuni í qui fuñí adus fpecie 
, diftindi , & : vno habiru fidei aífenti-
mur veritatibus diuiaist&: yeritatibus 
creacis, inter quos ailenfusípecifica di 
í l indiointercedit ierso nen funt mul-
j íipiicádi habitus in fcientia i-nfufa iux-
ta fpcclficam ditt í i ídionemcoünitio-
I num. 
Magiíler S.ThGma>& Zippullus 
¡ndc raióuentur: nam qu.eiibct fpecies 
infufa conftimic d iü indum genus íci 
5 3 . 
Alio** 
biicjfcdhábilusfdéntifici ípecifican- h n d t m é 
tur ab obiedis.vt funt in geucre feibi- tur*. 
U:ergoquaelibctfpecies aballa eiíen- ' 
cialiter diftinda , diftinguit ípecificé 
habitum; & confequenter tot funt ha 
bitus infttfi fcientiíici, quot funt fpe-
cies per fe intuía;. Maior probatur: 
qaxiibcc fpecies infufa repraífentat ve 
ritares dcmonítrabilesdc fabiedo me 
dia diffinitione cum talifubiedoad-
«qu i t a , que e'lprincipium demoílra 
tioois^íed mulripiicatisprincipijsad-
| «quatís ,multipiicantur genera jeibi-
j liumjcumaliquidfcibile per principia 
I conllituaturjcrgoqu^libecípeciesin-
fuía ellentialiter ab alia diftinda, con-
rtituit diíHndum genus fcibilcj ¿c con 
l íequentcrobieduic mulüpltcat habi-
j tumfcientificum fetcnontcmex par* 
tepocentise. 
Si in c o n t r a r i u m opponatur í fpe-
cies rerum msterialium á p h a u t a f i D a -
tious aD[l:ra¿taj, ctí] ínter fe c í l e n t i a l i -
ter diftinguam ur, non conüituunt di 
ftinda genera fcibiiium, nec h a b i t u m 
a c q u i í i t u m obiediue m u l t i p i i c a n t } 
vnus ením Philolophig habitus de— 
mondratpafsiooesde homine,equo, 
«S¿de alijs contentis fub obiedo tbr 
m a l í Phlofophia; , ve loqucudo in 
genere de habitibus inteliedus > ex -
prefsé docet D.Tho.i .z.(( .^^..art.^. 
ergo paricer fpecies per fe infufa qua-
uisinter fe cOTentíalírer diftinguantur, 
nondiftinguiu genera fcibiiium fuffi-
cientediiiinCtionc ad multiplicandos 
fpeciñee habitus f u p e r n a t u r a l c s i n f u ^ 
Tos. 
Refpondet Mag.S.Thom.negan-
do confequentiam ,(5¿ rationem dif-
criminisalsignat. Nhm principiare-
prefentata per ípeciem per fe infufam, . . 
«QtadgqLUíé diítinctaá princípijsper L f fo 











i r r 
w^f^r jó 
dehis. 
tÍ3,^.§. difiiíiuio hominis habita per 
ípcciemiafu(ann3adxqaatur cutn ho-
minesS¿ adf quatc in rationc principij 
dcraólkatiui proprictatum hominis 
diítingüitur a ditñnitionc cqui.qn^ eft 
ptincipiú per quod propriecatcs oqui 
demonílranturjdcoquc prfdi<3:a ob 
ieda funt dirtin^a in genere ícibilis. 
Eadcm tamen hominis ditfiaitio, vt 
peripecias acqaiíibiles haoita.nondl-
Üin^uirurin ratione principij .adxqua 
tcadifíinirionecqui,ideoqjn5 confti 
t a i tgcnus ídbi led iu indu jfed homo, 
6¿eqa9 vt.repr^fcntabiles per fpecies 
aburadas á pliantalmatibus incra idg 
gen9 I d b i l c c ó t i n é t u r ^ a b c o d e h ü b i 
ta Phiiofophi^ acringuntar. 
Sed vt vcrumfatcar^ionfatisdií-
crimcabhocSapienti ís imo Magiílro 
afsignatum percipio ; nam diífimíio 
hominis habita per rpeciem infuíam, 
non alia rationc poteilad^qaatc in ra 
tione principijí demion!iratiui á difH-
nitioneeqaijvcialtcrius fpeciñeasna. 
tnr^diltinguiintragcnus fcibilcnií i 
quiain rationc principij i l l i non fubor 
dinatur,r!ocvtraqucdiffinino vniter-
t i o , cxqiio propriecatcs hominis 
equi dcmoníiratiuc inferantur ; fed 
hxc ratio nulla cí l : crgo non ditfe--
runt adísquatein ratione principij de 
moníharini in genere ícibUijáí con-
fequenter ípccics per fcinfuüe elTcn-
tialiterdiftindis }non conftitunnt di-
ftinda ícibiinim genera Probatur rni* 
ñor: difñnitiohaminishabita per fpc-
cicsacquilit3S,nonfabordinaiur diífi 
nitiorsi eqai,ncc vtraqj vm tert íoprin 
cipio,ex quo propriecatcs cqui,^: ho-
minis demonftratiue inferantur; non 
cnim demonftrantnrpafsioncsdeho-
minc medía diflinitione equi, aut é có 
tra , neede hís naturis demonftrantur 
propriccaces mediante aliquoipíisco-
muni cum in íllo non radicencur» &: 
tamen non diífsrunt adíequace in ra-
tionc principij in genere feibili: crgo 
rario illa cft nulla. 
Refpondcbis: ideo difnnitiones 
homíi'iís/'icequi.vc habitas perípecics 
acqaiíitaSínódiftingui in ratione prin 
cipij adxqnate , quia attinguntur per 
habicumPiiiiofophig ? vt ítantfubil-
IÍUS abüraaione obicciiua, prout au-
tem reprícfentantur per fpecics per fe 
infuías?non infpiciuntur ab habitufu-
pernatur di fcieníinco, vt ftant fub ali 
qua í a t i o n c c o n 3 m u n i , f e d q ü a : i i b c t ra 
íi^nefui j «Si ideo in ratione principij 
demoníiratiuidiftinguuntur adaíqua-
t e ^ genera fcibilium diftinguunc,ob 
iectiucqi habitusfupernaturaies muí* 
tipiieant. 
Sed contra : nam quod prícdidai 
díffinitioncs nonactingantur per ha« 
bitum fcientiajinfufe, vt ftaiíí fubaü-
qua rationc communijvcl prouenit 
ex co^uod per fpecies per íe infu fas in 
fc.&i racione íui reprairencanturjóc 
rationcpra:dicati communis vtriquej 
veiquia habitui Cupernaturali repug 
nat ergaobicdadiftincla, vt ítant füb 
ratione aliqua communi veríari j ex 
ncucrocapite poceft proueoirc: crgo 
accinguntar perhabicum feientiaí in-
fafe,vt ftanr. fub aliqua rationc com. 
Qiüni* Conícquentia cum maiorí le-
nct.Minor pro fecunda parte con^at: 
fi namque habitui acquiílto feientifi-
conon repugnar píura acringerc,vt 
Itant fub ratione ilüs communi, cur 
habitui infufo, &í fupcrrsaturaii mod9 
ilíe rcpugnabit?Cerce non video, quo 
modoconcelíohabitui acquifico mo-
do prgdi^o attíngendi íúa obieda, 
poísit confcqucntcr dctendi,rcpugna-
re habituiinfafo. Pro prima p^rtepro 
batur: namípociesacqtiiíita hominis 
repr^fentat honimcmy no rationc ali-
cuiuspraidicarifibij^aiijsnaruriscó-
munis ,féd ratione fu i , prout ab aiijs 
naturisdiftinguirur yidemque de fpc-
cie equi á phantafmatibus abftrada 
cft dicendum^tamen habitus Philo 
fophig hominem, &: cquú rcípicic 
iilorumdifíaniticncs, noníubrationi-
bus, quibus ínter fe diílinguum ur, fed 
íubratione entis.mobilís, homini, & 
equo communi: er¿o quoddifünitio> 
nes habito» per fpecies infufas, reprs-
fe n t c n t u r p e r i i i a s f c c u n d u m e a, q n i b9 
intcrfedilíinguütar, non probat' non 
refpici ab habita feienciae infafce , vt 
ftant fub rationc ipíis communi >fcd 
fub illis, quibus inrer fe diftinguáturj 
§c coníequvíarer iicet tpecics per fe in 
fufa: hominis,&; cqui,illorura reprrese 
tenc naturas íecundum raciones ero-
















jwas.qüfóu* inter Ce diüinguutirui', &c 
qücüís ex iiiis ípcciebas cum narura j 
fpecifíca ábipfá repraífentata ad.tquc- \ 
tur i potenr habitusícicnrifícus fe re-1 
nensex partcinteliedus, ülüq^clcuás i 
aci íapern^ruraie cognicioms a í l u m , i 
prxdiowa ob ie¿ la relpicercn ftant (ub 
ratione comiiiiijacproirjde rcfpcdu 
habitas lapernaturalis ícientifici inad 
squate fehabebunt j ex quo virerius 
fequi tur^iiod reipec^u taiis habicus 
omnino aiatcrialiíer iiioruai diítin— 
diocomparetur. 
Conñrmatur : nam habitas fuper-
naturalis qao Angeii cógnoícunt ob-
iecta creara ín fe ipíls, eíi vnus, ó¿:in -
diuifuSjVt Mag.S.Thoma faretur^quá I 
ulsípecies íuper^arutaiis infufa^on ! 
vna , fed multiplex fíe f é r g q habitui 
rupernatmalircientifico non repug-
nar rerpicere piara, vt ftant íub racio-
ne communi, fed poteft vnus habitüs 
ínpernaruraLisfcientificas obieda ín-
ter fe diílin£ta ,6^ perdiueríás fpecies | 
infaCis repra^íeiitata lub fé comprehé 
dcrcjcx quo vlterius requitur, non eo 
ipfOjquod fpecies per feinfufóeíTen- | 
ruiiter diÜingaantur, conftitucre ge-
nera ícibilium adf quacc diftinda in 
rationc obictii fcibiíis* 
Reípondebis;hoc eííe verü in A n -
geüSj íccus aur c in hominib9^ eo quod 
iumen natürale inreiledus Angelici 
camomnimoda vnirate ílnehabirib9 
diilindis ci\ fufficiens ad omnia cog-
nofeibília per ipfumintra ordinem na 
t u r s ^ q u i a habirus fapernaturales in 
funduncurá Deo fecandum propor-
tionem naturalium^fic confequens, vt 
in Angelis vnus habitasfapermarura-
iis ad omnia obieda creara in fe ipíis 
cognoícenda füfticiat, & quod non 
maldplicetur habicus potentiam ele-
uansaddiít indionem ípecieram intel 
l igibil ium, 5¿ qaod tales fpecies non 
conftituant obieda adirquaté in ge 
ncrcfcibili diílindajinteílcclus aucem 
humanuspluríbas habirib9 indigetm 
ordine naturaii ad obitda cognofei 
billa rcicntifícfejidcoquc hábitos feien 
tiñeiinfufi mulíipiicantar inüio , nec 
vnus habitas fafñcit,íed piares íanr 
neccííari'i iaxtadiíl indionem ípecie-
ram inmUramjnam Deasia iiioram 
inf.asioncieaccomodarcum natura, 
iilofque iuxta proporrionern natura • 
iiuín infundit. Ita Magiilei-S. í boma 
Sed contra priíiio:nam etiam íl dif-
crtmeo hoc admittaiar.non fequicur, 
tot eííe maltiplicandos liábitus, quot 
íanr ípecics per fcmfufs: efgb ad inte 
tan, non fuírlcit.Probatur ecedés: 
habitasacquiuti non n i u i í i p l i c a n t u r 
íüjctá d i i t i n í l i o n c m r p e c i e r u n i iatelU* 
gibiiiuÉiféd vnus habitas ad piara ob 
leda fe extendit per plures fpecies tc-
pr^fentata ;ergo ex eo quod habitas 
f c i e a t i ñ d f a p c r í U í a r a l e s i n f e d a n t u r 
a Deo, ícruata proporrione ad natu-
ram3 8c ad habitas acquiOtos, non fe-
quitur .tor habitas raentias infurx eílc 
in C'fuifto conll itaeEidos, quot íunt 
fpecies inteliigi biíes% 
Contra fecudó: nam írí habitibus 
i í i fu fi s e i e u a j u i b u s p o t c n n as, n uil a c ft 
d i í f e r e n t i a i n t e r A n g c 1 o s, í ¿ h o m i n c s, 
quoad j i ioruai vnitatem: crgo 0 in 
Angelis vnus habitas Icientig fuperna 
turaüs inFufa; ad omnia cognoíccnda 
fufficeret,pon eíl multipiicandus talis 
habitas in Clirifto. Coafeqaentia te-
netiuxtafolutionisdodrinam. Ante 
cedens autem oílenditurprimo: nam 
ínter ipfos Angeiosiiixtadiuerutaté, 
&;iníEquaiitatcni ípecifi .am fírruatur 
insqualitas in vnirate,5¿ vniuerfali-
tate fpederum inteiiigibillam; ita vt 
Angelus perfeüior per vniucrfaliores 
fpecies inteiligarj^ coníequencer pau 
cioríbus ípeeiebas ad intclligendum 
indigeatíVt docet D»Thom. 1.^.^55. 
ÍÍ . 3.. c a men q uoad ha bi t u s fu pe rda 
turaleseleuanrcspateiiuiasad operan-
dam,hocdi.fcrimennonferuaturj fed 
omnesper habitasinfuíos xqaé vni-
aeríales, & in numero ¡squaii eíeíían-
tur :ergo pariterlicccínter intelledsú 
A ngeli c u m, & h u m ana m d e t u r d i í c r i 
men in vniucrfaiitate vnirate Ipe-
cieram intelligibiliam; in vnicate ve-
ro , 5¿ vniacrralitat c habitaum íaper. 
natai"aliu.m eleuantium potentias ad 
operandana ,nuUam feruatur diícri-»-
men. 
Secandoidem antecedens proba-
tur*. nam licct quoad fpeci s, quibus 
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Tcrtto . 
li jderur ínter x\ngcloS)0£ homines 
quoid Viiicaté,í¿ vriiacrfaiitateüilcri 
men q-ioad liabiciim auícmñdci ,pcr 
q^enninrcilcctüs cicaarur adereden-
dum .,hec dilferenlia non datar.-ícd 
ynasñddhab i tusadomnia crcdibilsa 
fe Qxtcodit, taai in hominc, quam in 
Angele-: ergd pariter quamuisin ípe-
ctébus per ícinfuíis^difcrimen Cu inter 
Aiiaclosy& homines quoad illarum 
vaiué¿ftlítatcm¿inhabttii feienriñeo 
mteiledurn eleuante, tale diícriinen 
¡ noodatur. 
Tcrrio prol3atür :habitus fuperria 
ruraics cíeuantes volüntarem, seque 
v o i a e r f a l c s f a n t inhoiiiinibusJ5¿ A n -
g e Ü S í V t conftac iatpc,Gharitatet&: vir 
tutibus moraUbus 5 fpes namque, & 
chariras, aec in nobis, nec in Angeiis 
í u n t piaresjvir taces a u t e m infuse refi-
dentesin voiuntate , f que muitipiicá 
- tur in Angeiis, Se in nobis: crgo pari-
! ter habitus ílipernaturaies cieuantes 
inteUeótum, eandem vniuerfaiitate, 
£¿ confcqaenrcr eandem vnitatem ha 
bent iri homiíiibas,S¿ Angeiis. 
Aliorurn íentcntia eft, habitum 
feienti^ per fe infafg fupesnaturalis 
cicuanremintelkciurn Chriíti adeog 
nofeendas crcaturas in fe ipíis extra 
Verbum , cífc vnius fpecici ,quamuis 
fpecics ,quibusobicdiue dererraina-
( tur , í in t piurcá.Ita Pccrus Borgomen-
\Mcdin4 Hsin tahidaáureaiítb>iz.& 16. Magi-
AM'ijo ftcrMedinatnpfxfemanó.& íiluíhif 
íiaius Ataujo íií>¿.3. Eandemícntcn-
tiam fcquitQL- Suarez difpitt.zg.fict.s, 
pro illa referens Richircium in Sj'd'Jt-
i^art . i .quxf t^Sc Maríilium qt**]}. 
10 rfrr.2.p.4.Quibus adhjsccdú cxiíii-
mo dudas pricno ,quia illam docuit 
D . T h o m J n s M f l a ^ a^- i '^^ftñinc . 
4 . nec illam retractauit ¡n hac quxft. 
art.6*vtcx proximé dicendis conlta-
bit» 
Secundo: nam habitus fupernatu-
ralis infufusj vel muitipiieidus cí\ iux-
Secundo1*ta uumerum fpccieruininteiligibiliñj 
proba. .Ivelnon eílin piureshabitasdmidéd95 
tur. " "¡ í ^ ^ ó muitiplicacuriuxia'numcrum 
ípccierunrj: ergo non diuiditur in plu-
res habitus,fed eít ynusfpecie refpedu 
omnium, qus Chriftusper ícientiam 











num ói . traditurquea D.Thoms^í^ • S ^ X K O . 
flíitKcuUcítÁtaad sMiisvctbis:Diccfí" ^ * ' 
dum,quúd non quahi'ct fpecicrum dtuer ) 
fitaifadthdhirumd¡Herjltm$¿tliiís ofor™ \ 
reretrfUQd.qustfunt res t totefentjc:*.- | 
tiítí -jfcd dinerfitíts fpecierum, qu# non 
ríducunturad eandem müdum copiitio* 
nis fecundum gew^y.Maior autem pro-
batunnam qued hoinoj&cquus v.g> 
qui diftindisfpeciebus infufis repnese 
tanrurt codcin habita cognofeantur; 
ideó eft, quia conueniunt in codem 
modocognofcíbilitritispafsiuspcrha 
bitum íüpernaturaicm ínfufura 5 ícd 
hec eadem conuenicntía inuenitur in 
ter omnes alias entitatcs croatas,vr in 
fe ipíis rupcrnaturaiitor cognoícibi— 
les:crgo poííunt omnes in fe, & ratio-
nefuiper cundem habitum fup«rnatií 
ralcm cogncíci^ac proinde, vcl h * b i . 
tus feicntiig lupernat uraiis intuí* mal 
tipiieandus ell LUX ta numerum fpec ie -
rumiofufarum, vei non eíi in piares 
habitas diuidcnduSi 
Dcnique proba tur ^ vt cnim num± 
45.mor in : rau imus í c f tpofs ib i l i s v n u s | ^ Z * 
habitusfupernatiiralisfcicníirk9,per j Dtonq\ 
qucmomniaáChr i í lo extra Verbum 'proba. -
cognita^cognofcantiusfed nullaeñ ra [tur* 
tio aístgnabiUs, cur talis habitus de fa-
ü:o'non dctur:ergo aGcrcndum e í l in-
teileílum Chriíti de faCto per vnum 
habitum omnia illa o b i e d a m feipfíi 
cognouiircNcceí]: eadem radode'fpe 
clebusobieftiué concurréübus.'Dcus 
namque in infu ílone fpecierum fu per-
naturalium fe accommodat c u m na-
tura , iilafque infundit iuxta propor-
tionem ípecicmm rraturaliu , &: quia 
natur^ humans eí!: naturaie per pia-
res fpeciesdiuerfa obieaa intcliigcrq 
fít^uod Deuspiures fpecies fupcnia-
t u ra les i aíu nda t , e t fi d e po t en t i a a bfo 
lata p o t u e c i n t omnia obiecta creara 
per vnam repTáBÍetítari . Q i i f f r a r i o i a 
h a b i t ü u m infffswjiic n o n m ü i u r , y t 
vidimas num&Ztíít quidem ípcciesfu 
pernataraks, quibus vaus Angelus a l 
tero inferior, obietta fupernataralia 
cogriofcfc,piares funt ,Aminasvni-
uerfales.quamípeciesfapcrnaturaies, 
quibus Angelus faperior eadem o b -








Thoia. ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ t i s Í inteilcLiurn ^ 
an i^rChr i t t i recepuíe ípecies infuías 
in minori •/niuerraij.tarc>¿<:maiórinu! 
mero.quam Angcli'>S¿ tamen habitus ¡ 
íupcrnáturaiis eiufdem vniuerfalita-
t i s ^ v n i t a t i s e í t i n Angelo inferiori, j 
& in Angelo raperíori,vt noftn Tho^ | 
non políet, íi Deus in iníhndcndis ha-1 
bitibaseandeíii proportíonera íerua-
rec j quam feruat in infufionc fpecie-
rum: ergofiteri tenenturjiionretua 
re eandeai propórtionem in infunden 
dis habitibus inteUcctum elenantibus, 
quam feruat ininfuiidendis fpeciebus 
obiediue concurrentibuá. 
OpponeSjD.Thom.ííKf.^. adfinem 
cnporia jillis v^bis: Et ideof:ientÍA in-
dita anima Chrijlt fititdiftintia íecun l'i 
diaerfos habitus: ergo aperte fentit D . 
Taoniaion vno ifeddiftinckis habiti-
buseircintelleCtum Ghrifti eleuatuai 
ad UU, quas extra Vcrbum cognitionc 
fupcrriaturali cognouit, quidquid fit, 
an de potencia abfoluta potuerit per ' 
vnum habituiii íupcrnaturalem om-
nia illa obiecta eognofeere* 
Refpondeojfcientiaminfufamco 
fíñere in habitu eleüahte potentiam 
in recto importando in obiiquoípc-
cic-s intcliigibiles concurrentes obie-
diue,5¿cufndocet D.Tho. feietiam 
infufam ciíe diíiindamfécunduín di-
ucrfos habitus, loquí defeientia infu-
fa^non proeo quoddicitm recto, fed 
proeoquod importar de connotató, 
6¿ in obliqao.Ita Medina ,&: alij Re-
centiores Thomiftg ex Bergomenfi 
-vbifupraSicqvíe accipiéndam cáYc A n 
gelici Prsceptoris docirinam : con-
Itat primomam fie accepta, ireducitur 
in concordiam,qucd iíl Señíentiarijs 
docuir,Cum co^uod docct in frafchti 
art.6. incorpore. Et non cogimur af-
fercrc * fententiam ,quamíí}/ ciocuií> 
mutaíTd. 
Secundo ex fotutioue ad 3. vbidi> 
ftinguens ínter lumen cleuans intelle-
¿tunij^fpeciesinfuías,ait í Q^odUt 
mtn dtutnitus i*ifu.jiim:)e¡Í€Gmm'-inis ra-
^ tiointelligendi t qitx dítiinitus Yeaelan-
\ tur yficut & lumen intelieduts asentís,i 
| corum , «p* r¡atw.ráltter cognofcuntu?'. 
i &i'deo oboftuit ejjein anima Chrijítpro 8 
prias [pedes íingularum rerum ad cog~ 
nofeendum cognition: p-oprix -vnum— 
q-iodque, Etjecundum hocoportuit ref. 
Jediuerfis aélus jeicnti* in anima Chri* 
J¡i,i>r diótum tjl. Semit ergo Angeli-
cus Dootor3fcicntiaminiUiíam Chri-
(ti eíie vnam ex parte luminis eleuan. 
tis iarellcdum, & piares ex parte fpc-
cierum obiedme concurrentium5per 
quas lumeivintufum de fe indiiferens 
ad piuraobiecia,dcterminacur adpro 
p ri a m vni ufe mufq u e cogni tion cmk 
Qood enim ab aiiquibus éx nolVris 
aiTericur,Divu Thomam ioqui de v-
nitate genérica luminis eleuantis in-
teiie£tüm Chrirtijnon auíemdevnU 
tate fpcciíica: coneextui noti con— 
gruir. Primojait namq^ D.Thom. lu . 
men diuinitus intufum eííe commané 
rationem inteliigendi ,qu^ dminitus 
reuciantur, ficuc iutíien inteileJtus a-
génris eotum,qugnaturilitercognor 
cunturiac lumen inteiiedus ageatis 
vnum m. '/nitare fpcciíica,&: iutncies 
ratio iníclligéudi omnia, que natura-
Üter cognoícmuür : ergo lumen iüfu-
iiuYi diuinitus l de qua aííerit Angelí-
cüs Dador elle vnum, eít vnum ^ni-
tate fpecifica. Secundo í nam loqui-
tur deluminc iníufodiuinitus,quod 
per fpeciesdi^inctas determinarur ad 
propriam vniufcuiufque rei coguitio-
nemi fed lumen intellcduaic fumptú 
genericé ,non determinatur per fpe-
ciesintelligibilesobiedorum i fed per 
propriasdiíFerentiasi bené tamen su* 
ptum fpecificé : ergo afferere, loqui 
D.Thom.de vaitate genérica luminis 
infuü diuinitus i non congmit con-
textui. 
Sed in'iabis primo : nam D.Tho» 
arguit ex diftmdione fpecierum diucr 
íitarem habituunvquia ípecies diltin-
da, conltituit diuerfum genus ícrbUtíj 
atex diueríls generibüs fcibiiiU'ñ di-
ftinguiintureáeníiaiiter habitas (cien 
tifici iúvantcá vcielcaaotes potentiá 
inCcílediuaíti ,rccundum¡d quod ta-
les habitas imporcantin redo: ergo 
Cum D.Thom.infcrt,feientiaminfu-
fam eTe difíindam fecundumdiuer^ 
ios habitus,ioquiturdefeientia infu-
fa, pro eo quod importat ín redo. 
Secundomam D.Thom./o/^fíjwe 
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ad t. ftatuir difcrimcn inter fcientiam 
intuíam Ang;dorum,5¿fcienriamin-
fctfacD Ciiníti,qiio^d hoCíquod ettdi-
rtingui per plores habitus; ícd feienria 
infafa Angclorü, quoad fpecics, quas 
nnportac in obliquo Iccundum plores 
habitus diílingoitur : c rgod i íhn^ io 
íceandum plores habitas, quam cog. 
noícit in ícientia infufa fupcrnaturaU 
Chrif t í ,non cftíbluai íceundum(po-
des in obliquo k talirdcntu importa-
tas, fed etiam íecundum i d , in quo ef-
fcatialiter in redo confiftit. 
Tertio :aam folutíonc ddfecundlí, 
concedit feicntiíc per fe in fuü Chri-
fti di íbndioncm lecondum diuerfos 
habitas,quamnegat habirui fideidi-
uin«5 fed diftmdio recundum diuer 
ios habitasrationeconnotati,cciam 
conuenit ñdei diuinicj cum fpeciesin-
tclligibiles inieruicnces fidei fint pia-
res : ergo diíhnctio íecundum diuer-
fos habitas , quam concedit fcientia; 
infaU animsCiirifti,non cti Coiuixi pe 
ncsid>quodde connóta te ¿ praedicia 
ícicatta importatur, fed etiam penes 
id,quodimportar in redo;alias non 
fubuilct difcrimcn áDiuoThoma íta» 
tutum. 
Refpondco ad primam rcplicam, 
Divum Thomam loqui de diitindio-
negenerisfcibüis, adasquata quidem 
per comparationcm ad fpecies intcl-
ligibilcs, inadasquata vero per com-
parationemad habitum íe tenentem 
es parte potentixj h^cautem diítin-
dioobiedi iUj non fufíicitad multi-
plicandamfpccifice fcientiam fecun-
dum id.quod dicit in redo,ncmpe,ha 
bitum eleuantem potentiam ,fedfo 
lum fecundum id ,quodimportac in 
obl iquo,3¿de connotato, videlicet, 
fpecies,per quas habitus feientificus 
dererminatur ad propriam aiicui9 ob-
iecticognitionem. 
A d íecundamdicatur : difcrimcn 
á Diuo Thoa^a liacutuminter Angc-
ios,'S¿ homines, quantum s-i feiétiam 
fiipcrnaturaletn infufam, non elfe ac-
cipiendum quoad dirtindionem h^bi-
tuumabfoluré , hoc eít ,quod in No 
bis diftindus habitus fir j & i n Ange 
lisvnus , quia ram in Angelis, quam 
innobis vnus eít habitusfupernatura-
lis feientificus eleuans potentiam, 5¿ 
fpecies obiediue concurrentes funt 
plures; fed accipierdumeíldcdiñin-
d ione , te p'.uralitate comparatiuc, 
quia nempé feientia infufa noílra, eíí 
diftioda íecundü piures habitus, qiia 
feienda infuía Angeiorum: qued ve-
rum cft jloquendo de feientia infufa 
fecundum id,quoddicit in obiiquo, 
ícilicct, ípecics intelligibiles j eo quod 
cum fpecies etiam rupernaturaks ,v-
niuerfalioresfint in Angelis,quam in 
nobiSifit confequens,quodin nobis 
flnt plurcs: ac proinde, quod ícientia 
infufa Chril\i in piures habitus diftin-
guatur, quam feientia infuía Ange-
iorum. 
A d tertiam,conceíramaiori , ne-
gó minorem. Nam licet fpecies intel-
íigibiles inferuientcs ñdei fint piures: 
non tamen determinant habitum fi-
dei ad aífenfum crcdendi,qui eft adus 
á fideel!Citu9,fedfolum intelledura 
determinant adílmplicem obiedi ap. 
prehenfionem, qua: non caufatur i fi-
de : fpecies autem fupernaturales ia« 
fafe reprsefentane, non folum fubie-
da ílmpliciaj fed etiam veritatcs com 
plexas j ac proinde determinant lumé 
infufum ad aifeníum fupernaturaiem 
feiemiñeurr^quieft adus abilloelici-
tus; ideoque fpecies ift« importantur 
k feientia infuü de connotato; á fi^ 
de autem fpecies i l l i inferuientcs non 
fie importantur: nam habitus íoium 
connotat fpeciem ipfumdeterminan-
tcm ad adum ab iilo clicitum. 
Devfttijlitís feientiá difeur-
rendo. 
Q C I E N T I A M iftá nonfulircdifcuríi 
t 3 43m quoad acquifiEÍoná:docet D» 
Th.in hacq.art* 3. &p.i te t : fuitenim 
diuinitu'; índica,no in ventione huma-
na acquifita: ergo difcurílua quoad ac 
quifitioné nen fttic; illa enim feientia 
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Qiiod eci.ipotucrit incellcausChri 
íii per illamfinedacarruformaii incel 
i i^ere íConi tat ex d idis Difpttt.3 5. fpe 
cicsenim ícientia per fe iafufaeiníer-
uíentes ¿ reprgfentant res crearas in íe 
ipí is ,^ ratione fui,non íoiu quiddita-
tiue,fed etiam c5prehcníiuéi¿¿confe 
quenterfprcics cepr¿Bfcníans nomine 
v e. non íiñicin cSentia hominis, fed 
etiam repra^sítat omnes eius proprie-
tates:ergo potuit inteliedus Chrifti 
per illas vno indmiubili adu efsétiam 
reí c r e a t s ^ o m n e y iilias propr icrates 
cognofeere; at difcurfus formalispe-
tir piures ad9 reaiitcr diftindosinter 
fe,quorum vnusab aliocaufecur: er-
go potuit íntellcdusChritti per huiuf 
modi feientia íinedifcurfuintcliigerev 
Re íla t e rgo di fíicult as, a n m odus 
iftc intclligendijita fuerit huic feicnti^ 
ad.uquatus,vt intelled9 Chrifti per i l -
la non pocuerit dllcurrcndo intellige-
re. Afñrmant S'ait&difp as. /eéí . 3. 
Vázquez tií/p. 53^/7.3. ¿c Caidiaalis 
hngodt ' fp . io . j t fhó . Quos aiij feqaun 
tur. Negatiuáfentétiacencc D .Th . 
¡nhacq.drt vbi á o c c t , quod Ucee 
hgc feientia no fuerit dilcuríiua quo-
ad acquiíuionejfuit tamen difcurílua 
quoad vsú,potu!ircq; intelledú Chri-
fti tila vt i difeurrendo. D .Th . íequun-
tur Caictanus , M e d i n a ^ aiij Recen 
tioresThomiftg círcaiftum articuiú. 
£ t ex PP.Societatis Valentía 
f/ rfr-f. j .pz^cí.a.Granadus controu.iJe 
IrtCftynatjratl.Z difp.s.jtch.s. Beccan9 
e^p.9.^5>Gafpar Hurtado dtJp.S.dif 
fíclát.$. quos al i jRccentioresexeadé 
familia fcquuntur. 
Et probacunpotuit enim Chriftus 
per habuüfeiencixÍnfulas vna intelle-
dkme cognofcereefsstiam hommis, 
vt eft radix riübili tatis^aliarií ibilira 
té ,vt radicará in elíentia hominis; fed 
haccognit ionü diftmdionc fuppoll-
ta,potuit vnáex alia deduccre: ergo 
potuit per h3ncfcientiádiícurrerc ,á¿ 
illa vti diícurrendo. Coníequciitia eft 
bona. Na difeurfus coaGfnc indiftin 
discognitionibus , quaru vnaex aüa 
deducirur. Prxmilíx auté indigétpro 
batione.Maior ex indecóftat N i í i n o 
poftcntefsStia homlnss,¿¿riubiiitasdi 
ítindis intelledionib' intclligi abam-
"¿llKEptf9, GODO Y 1» 3>p.Tom>a> 
Minof 
tur* 
ma Chrifti per habitü íekntiásiafuf^, 
ideocíftt, quia per vnam ípecic infu. 
sá rcpfjfchtám ar \ fed hxc ra rio n u Ha 
eitjcum enim habitus iftc fuerir volun 
tati Chrifti fubiedus quoad vilim^po-
tuit vti inadgqciatc rcprxícníatione 
fpecicij&coícquenrer potuit nocog^ 
nofciabintcllcdu Chtilti vnoindmiíl 
biii adu otnne obiedu reprcíenratñ 
per fpeciem : ergo potuit intclledus 
Chrifti per habituó:; feiét^infuff vna 
intellecíionecognofcerecfsctiá homí 
nis,vt eft radix riÜbiUtatis,6£ alia rifibi 
iitatc, vt in eftentia hominis radicatá. 
Minorante probarur :nacírcnna 
hominis cognita^c radix rifibüitatis, 
córinet illa radicabter obiedi ué:ergo 
cognitioelfcntif hominiSjVt radiéis ri pro/xt 
íibilitéris, continet ctFediuc cognitio 
neriíioilitatis, vrirteftentia hommis 
radicatíe; 6c. confequenterpoteít bnec 
íecunda cognit ioá prima cognitione 
procedere.&lex vtraqj poteritdifcur-
íustbrmaíis cól'urgcre. HÍSC íecunda 
confequemtia exprima cuidetcrcoili-
girur; cognitio namque aliam bfílfcdi-
ue concinens, potcftíiiam effícicutcr 
caufarc. Prima autem probatiu^quud 
enim prncmiíT» formales eftcdiue in 
fecoatineant>po[sinrqueeficientcr in 
fluercin conciuíionc formalcm}non 
aliunde coUigitur, nifi quia in obiedo 
pr-emilíarumcótinetur obiediue ob-
iedum cócluíionis: ergo ííefsétia ho-
minis cognita,vt radix riíibilitatis,có-
tinct obiediue rifibilitditem radicatá, 
cográtio 1 fsentias hominis, yt radicis 
rifibiiitatis , continet effed 1 u e cogn 1-
tionem nfibiiiratis radicatae. 
Kc ex bis folutü manet prccipuum 
cótrariorü fimdameníú fumptumex 
eoquodad di ícunú foimalé requirió 
tur reaiis inteiicdioou pluralíras, qua 
rü vna de ucarur ex alia; (bd feientia; 
per fe infufe repugnar iiiodus ifte cog 
nofeendi-ergo repugnar illidi'.curíus; 
^conícquenrer non potuit Chriftus 
per i l i á d i fe u rrcre, a ur ílí a v ti difcu rr é 
do. Minoran qua eft difííCultas>oft édi 
turprimo. NaChriftuspcrfcientiam 
infufamintelligit modo Angelorü, o¿ 
ad hoc fcientiam per fe infufam elle in 
Chriftocoftitaedá^/// ' . 32 docuim^; 
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Tercio, 
talis, vt cfifentia, S¿ illius proprietates 
vnica intel ledione cognofcant 5 ideo-
queillis repugnat dircarfus:ergoChri 
^üáperícicntiam infufam non poteft 
proprietates, & cííentMmperpiures 
adiis cognofeere , fed neccllario illa 
cognofeit vnicoiadU5 6¿c6requenter 
repugaat fcienriíB per Te infuCs Chriftí 
pluralitas cognitionum ad difeurrum 
neceííaria. 
Secunde probatue minor: na cito 
admittatur in Chrifto dúplex adus 
co^nitienis, quorú vno cognofear eí-
Ccnúzaiy&c&ltQiío proprietates,n5ta-
mtf poteft Vtíam ex his coguitionibus 
¿k alia cognitionc deducere per habi-
tumfciéticBinfufejfed hoc addifcarsú 
requiritur: ergo Icientia; per fe infufas 
repugnar modas cognofeendi ad dií .^ 
cursü rcquiritus.Maiore probat V a z -
qnczvhijtipra num. 20. na Chrift5per 
feientia infusa cognofeit res íingulas 
proprio,& quidditatiuo c5ceptu,íicu 
tifuntinfo ipíis:ergo Chrifto vtper 
feientiam infusa intelligeti .omnia per 
fenotasut, 6£nihil per aliad notü; ícd 
vt vna cognitiodeducatur ex alia, o-
portct vt obiectum cognitionisex a-
lia cognifíorte dedüttae.non íit per fe 
notum,fed notü per aliudinani cóclu 
fío per diícurfum cognita, non per le, 
fed per aliud cognofeituti 5¿ per aliad 
probatur: ergo efto in Chrifto dúplex 
admittatur cognitio,vna,qua eftentiá 
cognofcat,& alia^ua cognofear pro-
prietates, no tamen poteft per habita 
fcientiíeinfafae vnamex his cognitio-
nibus ex alia cognitionc deducere. 
Tertioprobant Recentiores: per 
fpeciem immediatáobiedi , no poteft 
illius cognitio ex alia cognitionc de-
duci,eftocognitionú diftindio inter-
cedatj fed Chriftusper ha biturn feien-
tia infufas omnia illius obieda cogno-
uit per fpecies immediatas illorú : er-
go non potuit vtendo habitaIcientiae 
mfuíae, vnam cognitionem ex alia de-
dúcete. Confcquentia cft bona. Mí-
oor abillis fupponicur, & cóftar: nam 
feientiainfufa fa i tánobis conftituta, 
ve Chriftus perillam res crearas extra ¡ 
Verbuminfeipí iscognofceret ; ergo | 
fpecies ilíiinfcruiétes repraefentát res | 
crearas in fe ipfisimmediate.Maior au -
« te probatur í no cnim poteft per vna 
fpecié idéobiedúcognofci cognitio-
neimmediata,'S¿ cognitionc mediata; 
cu lint modi cognofeendi oppoíiti, ó¿ 
repugnates i fed per fpecié immediata 
obiedi habetur cognitio immediata 
illius: ergo no poteft per illa tale obie-
d ú medíate cognofei; at cognitio ex 
alia cognitionc deduda, eft mediata 
obiedi cognitio: ergo per fpeciem im 
mediatam obiedi,non poteft vna cog 
nitio dedaci ex alia cognitionc 
Denique probatur minor Í nam 
eftoper habitumprimorum principio 
rum ,pofsint clici cognitionesdirtín-
dae,nontamenpoteftper i l lum, vna 
veritas ex alia deduci 5 alias diftin-
dus ab habitu feientiae n o n e í l e t , at 
hoc , non aliunde repugnar, niíi quia 
talis habitas eftprincipium cognitio-
nisimmediatf: ergocum habitusfeie 
tiasinfufaíinclinet in cognitionem im 
mediatam,íitque principium illius,n5 
poteft mediante Ulo, vna cognitio ex 
alia cognitionc deduci con íeq a cú-
ter non potuit anima Chrifti i i lo me-
diante dlícurreré. 
Refpondeo,coceíra maiori,negan 
do minoré. Adprimam probarione, 
diftinguo maioré: pofsibiliter, ali-
qua cognitione,concedo maiore: ne^ 
ceírario,«S¿ omni cognitione,nego ma 
iorem,S¿ concefta minori,nego confe 
quentiam. Nam licet anima Chrifti 
perhabitum fcienti.s infufa; potuerit 
intclligcre modo,quo intelligunt A n 
geli^.empcjVnoaducognitloniSscf. 
Íentiaa7,¿ proprietatcs,qaa: reptíefen 
tantur per vnam fpeciem infufam 
vtpoifet iftomodointciligere conítí-
tutaíi Nobís fuerít Difp. 52- feientia 
per fe infufa in animaChriftiDñij^uia 
ramea ifte habitas fuit quoad vfum,il-
lius volútari fubiedus,potuit pro vo-
luntatis arbitrio ílío vtendo, eücere 
cognitionc non adaequatam cumre-
prefenratione fpecici ,perquam fola 
etrénriacognoícererur,&:aliamadfo-
las proprietates terminatam^ confe 
quenter potuit eilentiam , ¿¿proprie-
tatesdiftindiscognítionibus intellige 
re. Nec exeo quod íitin Angelorum 
inreíledu petfediojtal i tereíientiam, 
¿¿proprietates vno adu cognofeere, 
quod 
proba-, 






ri proprieratcs ííitcliedionú pluxalitas, 
• «5¿ habírusrdctiieiQfurxdc perícdior 
i ti iatciic^a Angelice^ fequitur i i i i re 
I pugnare per piares adus artingercef-
i íentiam ,&:proprictates: vt cninido-
cec D.Th.tn h*c q^rt.^ h csrp.cíCiín-
men fciétíseinfuííc perfedius fitquo 
ad rubílAnciá lamine nataraii Angelo 
rú,fuitcamenilloiiifcrius,quantu ad 
cogniíionia modñ,& ad hñc perrincr, 
quod pomcrit adus cognitionis aiuiti 
piieare, 6c dircurrendo inteiligerc. 
A d fecundam probationc mino-
| risjnegomaiorcm. Adiiliusprobatio 
^ * nempConGCíToantcecdcntiíne^ocoíi' 
Ad¡ecu*\ fequentiara. NamChrillus per feietia 
dammiA infasá,nofolu cogaofcitelíentia fub 
«í)m/7roj ftintiiíí crearas,fededam eius proprie-
bmottem\ tarcsilicct autc eísccia fubílátiascrea-
t-Xiquia eft in propria linea primú fuá-
rü propriccacü principiüj íít per fe no 
ta^vericas immediate cognofcibUis, 
vtpocein alia pciori veritatc no radica 
tajideoq^ccgnltaquidditatiuc vt iníe 
abfqj medio cognofeatur, proprieta, 
tes aute ci9 in illi9 efsétiá petunf: reda 
ci ,vtpoteiníU3, v t in principiodima-
natlonis radicats*, &L ideo quavisquid 
dítaciuCjcV vt funtinfecognorcantur 
per habitü Icicntias iníuGB,n6 ideo süt 
per fe ootn^fed per aliad, ícilicet, per 
eíXentiam^uiasíunt praptictates. Et 
quids íl hoc argumentum aliquid pro 
bat, conuincit ,non íolü quod per ¡cié 
tiaminfuíam difcuríluc non cognof. 
cantar, ícd etiá quod non cognolcan-
tur feientifice, &: quod feientia infufa 
non íit feientia,fedhabitus principio, 
rum. Qued patee mam veritasfeienri-
í k c cognita,non poteft cíie immedia' 
t5;cum per médium probetur,S¿ cog-
nofeatur: ergo l i omneobiedum per 
feicntu infuíam cognitü.eft per fe, & 
non per aliud notu,nihil feiéciñeé per 
talem feictiam cognofeitur, refpe^ 
Olw nuliius ob ied iá fe cogniti ratio» 
ncm feicntiíe fonitur. 
Etcxhisadtcrtiam probationem 
conírat folutio ,praetermiíra raaiori, 
negando minoré. A d iilius probatio. 
ncm,conceíib anteceden t i , di llinguo 
confequens: immediationeexciuden-




nemcdium^Ubdiilinguo conlequens: • 
rcfpc^u círendái íubítatiaB creatsc-có-
ccdoconfequcntiá: rcípeduproprie-
tatum íabltantisemego confequentia. 
Qu^dUnnít io coníUt exdiCtis. Irsq; 
fpecics ícíentis infufí iníeruícnres re 
príefenfant res croatas in fe ipfis im-
niediatc, per exciudonem cfscnrÍKdi-
uins, vt medij inq/tv fuac reprefenta-




nis medijmon cnim reprsícntant illa 
ratione aíterius obiedí,fed ratione lui 
immediaréjar vero propriebues ho-
minis, v. c. rifibilitaccm ,000 reprasfen-
tát immediate,fed medirte,niedia fei 
llcet>efsetiahomínisprii|s reprisseta 
ta, in qua ,6£ ratione cuius proprieta-
tes reprxfentanrur: ex quo ad luíiímú 
feqaitur,quod mediace hac fpecie,n5 
pofsit cogaitio hoaiinis ex alia cogni-
tionc dcduci;no autem quod illa me-
diinte5non pofsit cogniriorifibilitatis 
dedaci ex cognitione cfsenti^ , in qua 
r a d ic a t u r ,5L r a non e c uiü s rep r ^ fers ta-
tur , í icut in fententia oppoúta dedu-
¿lionc virtuaii , propterea quod non 
duplici cognitionc realiter diítindla 
cognofeunrur * iía in noihideduCtio-
ne reaii, propter rcalcrn diftindionc 
cognit ionü, quibus poíic perícientia 
infufana cfscntiá hominiSí Ó^Uli9 pro-
príetatcscogaofei ? monikauímus. 
Ex hiseíiam ad vltima»; prooaüo* 
nem minoris reípondeo, conceíTa ma 
ymamk 
loxijéc mmon , nefando lupp utum f 7? . . ¡ 
coníequentis. v e cnim pr*xime dice- | 
bamus?de reptidentationcfpecici in-^  
fuf-s hominem rcpra:tentantís, quod 
fcilscet, eíieatiam hominis repraifen-
tat immediate^ riíibilitatem aute me-
diaréútacft dehabitu ícientia:infafas 
dicendum /inclinare in cognitioncm 
immediatá hominis quoad eius ellen-
tiam, quoad proprictates vero,media 
tam; vnde faírum eí t , quod inconíe-
quentifupponkur , n e m p é , habitual 
feicncia; iafalx inclinare í olum in ¿bg-
nitioncm obiccH immediaram ,6c ín 
hoc rtatdifcrimeninter habitum lci6 • 
tisinfufa;,& b^bitum priucioiorum: i 
Eee z ule 
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iílenamque fuli t in pcimis principijs, 
o¿ íolum clt principia cogninonis im-
rocdiats,nec perUlum cognofcuntar 
proprietatcsdcmonllrabiles deíubie-
üOjfed foium illlas clíentia^ ideoque 
licet piares cognuiones diuerforam 
obiedoram.illo medianteelícianíur, 
nonpotcft vna veritasexalia perhabi 
tum principiorum dcdaci-,cuius oppo 
íítum in habita fcicntix mtufgjOppo-
fita de caufa proxime explicara con-
tingit. Et qaidem íi hoc argamentam 
aiiqaid probat, cóuincit per habitam 
feientia;infafvBnallamveritatem cog 
nofci dcmonllratiué , 6¿ feientificé, 
qacdnonpote íHcont ra r i ' j s admitti-
cum doccant, rationem fcientís forti 
r i , i l lum feientiam appellantesj&con-
fcquentcrfcientiameííefupponentes. 
Qood autem fequatar,patct: nam per 
habitum principioram nalla veritas 
cognofeitur demonftratiuc fcientifi-
cc, íedfolum veritates medio caren-
tes, queeproindeindemóitrabiies sur, 
necícientificé poíluar cognofei: ergo 
íl ex illo ad habitum feíedtiae infuf? ef 
ficax argamentam ceníetar , proba 
tur,pcrilturnhabitum nthlt poiTede 
monferaciuc, & fcientlñce cognof-
ei. 
SecundoprincipaliterarguituriVt 
enim in foiuticne primi argumáti fup 
ponimus; per habitum feientiae infu-
fe eiieitur immediata cognitio íubflá 
tiae creat.e)quatum ad eius eírentiamj 
fed cum hoc nópotelif tare, quod per 
íllum cliciatur cognitio proprietatú 
realiterá priori cognitionc diftincta, 
3¿ ex iliaper difeurfum deduda : ergo 
mediotali habitu nonpotuit incellc-
dus ChriíH difeurrere. Confequentia 
tcnet ex didis. Maior conftat ex his, 
qiisproxime dicebamus. Minor aute, 
cuiineít diffieulras.probaturs cogni-
t io diícurfiua proprieutum hominis 
V-ceíTentialiter diíl inguiturá cogni-
tionc obiedi immediata,&: non difeur 
íiuaifed \rao9$C eodem habitu non pof 
íuncelicí cognitiones diftindg cifen-
tiaiiterjcum habitus fpeciñeenturper 
adus j i co r i í equenre r ad aduscijen-
tialiterdiilindos dirtindi habitus fint 
neceifai i j : ergo cum elicicntia cogní-
tioms fubiedi quoad iliius eifentiam 
immediatac per habitum fcientU in -
faf£,n5 ftat jquod per talem habitam 
cognitiodifcaríiua propriecatuai elU 
ciatur. 
Hocargumecocoaid9 P.Granad* 
DifpMiegdtu ««w,2 5.refpodct>diíiin' 
guendo triplicemadum. Vnum ,quo 
Chriftas potui tcognofccrecí ícníum 
v.g.hominis,«S¿ illias proprietates^ui 
adusad^quat fpeciem infufam homi 
nis. A l ium terminarum ad folamef-
fentiam hominis: 5¿ alium terminatú 
ad hominis proprietates, v.g. rifibili-
tate. Qua diftindione fuppoíita do-
cct,dúos priores adus eiici ab vno, (S¿ 
eodé habitu fupernaturali infufojeb 
quod ínter í l losnon efteírentialis di-
íi indiOitercium veroelici á diíhníto 
habitu^ui etiam infufus , & fuperna^ 
turaliseít jfpeciestamen infufas non 
multiplican in ordinc ad tales adus, 
fed vna,6¿ eademfpcciesreprasíentans 
p r i m o e i r e n t i a m ^ o b i e d i u é a d iliius 
cognitionc determinas per fe primo, 
determinat fecundarlo adcognit ioné 
rifibiütatis,fleque accipiendá cenfet 
Angelici Prasceptorisdodrinam, afle 
renris, feientiam per fe infufam Chri-
íti difeur íiuam fuilfc quoad víum. 
H.EC tamen folutioinprimism^ti 
D,Tho.n5 congruit j vtenimconítae 
ex dodrinaD.Tho.4rr.5.cadem fcien< 
tia,qUcEin Chnítofui t difeurílua quo-
ad vfurn, non fuit ncccílano difcaríi-
ua, fed potuit Chriíluspcr illamílnc 
diícarfa,&cQ difeuríu inteiiigerej fed 
íuxtafolut ionédacamhoc verum elle 
non potertma per fecundum habitum 
non poruir Chridusíiacdifcurfu intcl 
ligere,nec per primucumdiícurfu: cr 
go folucioillaad menteD. Tho.non 
ci't. Quod etiam proDatur: nam de ca-
de feientia loquitur D. Tho.cumdo-
cot fuiífcdifcuríiuáquoad vfLim,non 
auté quoad acquiímoiie.íed hoc non 
verificaturiuxra íoiationis d o d m ú : 
ergo mentem Diui Thomre non fal-
uat. Maior conílat í x orporeartic.s* 
Minor autem probaturmam habitus, 
quoeTentia hominis ,^ iliius propric 
races vnoadu cognofeuntur ,difcur-
ílvusquoad vfum noneíl:, v t infoíu-
tione tradita aiferitur. Secundas au. 
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\nijcitHr 
poteíl per acqaiíitioncm haberi;ergo 
non vcrifícatur decodem habita ícis-
tiñeo jCíicdiícuríivurn quoad víum, 
S¿ ñor* qnoad acquifidonem. Ante-
I cedens pro lecunda parte, in qua eft 
! dit'ñcüitas, probaturiquiauamqucha 
bitas nülir^ Theologiaí per ícpdi i io 
cirennaatcr eftdifcaríi^as, cfto íaper 
namraiisqaoad fubíiantism adftrua-
tu r , non íuppofíitur ad aíTeníum dif-
curíjvuai conciuüonis , fed iilo me-
diante acquinrar, vt fuppcno exv^e-
riori fentetiaf f/wd párte quitáfúfá p»'*-
mA , fed i i k fecundas habitas, quo in-
telleCtus Cbíiiti difcnríum exercuit, 
per le primo cjTcntiaíitcr, 5¿ adasqua^  
té c& diícurñvus, iaxtafolutioné tra-
ditam: eig;oeftoíbpcrna£uralisíit,n5 
tameneít per fe infufus, nec add i ícur 
íum fuppoíitus, led per iilum acquiíi-
tus. 
Deindc impugnaturad hominem 
contra Paírcm Granadam: nanadu^ 
iiic intellectioncs ,qüarum vnacog-
noreuatur ciíentia hominis, &; illius 
proprictates, Se alia cognofciíur fola 
hominis effentia,dií\ingutinturcírcn-
tialiterj Se tamen in í'eatentia Patris 
Granadijabeodcm habitu ehciuntur: 
ergoexeoquod tertia cognicio.qug 
difcuríiua clt , eíTcodalitcr diíiingua-
tur á co^nitione folias cííennaE homi 
nis-, perperaminfert Granadas ?habi-
taría d¿rtin6lam ad iilius clicicatiam 
MdtoYl requiri. Maior, in qua íbia poteít eíFc 
frebd'-^ I düíicültastprobaiurpria-sornamcog' 
tur f r i nicioícicntifica ,&;non feientiñeacf-
^o- ícntialiter diítinguaní ur^  ícd cognitio 
cLÍenti.e hominis, ¿¿proprictatum i l -
lius cognitio fcicniificsj alias habí-
tasinfuíus, feientia non eífe£,cuius 
contrarium fupponimus cum com-
nmmXheologorum ,talcm habitum 
feientiam appcilantium: cognitio au-
t é íolius eífenti» homin!s,non ett cog 
nitio feicntifica; propoíltio namq; ex 
prxdicatis ellcntialibus conftaní, eíi 
prcpoOEioimmcdiatai&coníequen-
ter non eft demonftrabias s ergo eog-
í nitíones illascfsétiaUterdiftinguiátiir, 
Sfcüdo\ Secundo probarur: nain cognitio 
Proba- J c6prehcníiuaulicuiasobiedi,&:cog-
tur mfiJ nrti0£Q^m^l®&tt*ü^^ 
guantur eirentiaiiteríno aiinus quara I i 
i 
tor 
cogni ti o uaiddit ati ua. & cOi! ni í io ftjtt 
i ú quoad aneU^é \dcm obiedú termi 
níUa:: ícd cognitio folias eíientif ho-
minis cít í o l u m qaida;tat¡ua-,ccgnitio 
a ai caí ciTcnti^ hominis, <5c propricia-
íiiracUcira ab habitu í c i ea t i s in f l t ^ 
eü cognitio heminis coropí-ehcnfiua: 
ergo e í ícnciajiccrdiri inguxinrur ficuc 
viíio eiieuti.?; di.H;of?,&: omnium attri 
butoium s & r c i a r i o n u m diílinguitur 
eííentiaiit^r á vifionccacringDci prcf 
cindente abartribuds ,o¿dminis reia-
tionibus ,quam piares ccnfciu poísi^ 
bilem. 
Dcniquc tradiíafoiutio reijeitur: 
vt enim facetur Granadus5eadena ípe-
cíes Ínfula obiediucad eres illas cog-
nitiones Concurrir: ergo idem habí-
tus ícteuens ex parte potcntio: fuffi-
ci£ ad iii.vrum c l i c i c m i a m j c o n í c -
qnenter íuperfíuc no vus habiras con. 
íticuitur pro clicientia cognitionis ter 
rainatas ad propriet atcscx cognitione 
e íicn t i £ deducís. Probaturconfcquc 
tia primo:vtenimdocet DivusTho-
mas 1.2.^.54. ^n.4. jdemhabirusícic 
ticfufñcit ad p l u r a o b i c ü : a per diitin-
das fpecies reprs íenura : ergo a for-
ciori ¡ufñcir ad plura obie¿la repríden 
tata per vnamfpeciem improílam ,(5¿ 
ad piares cogniriones, quibus vna (pe 
cíesínícr.üit. Secundo: nam ideo vna 
ípecics fufficit , q«ia non áfqtic pri-
mo, íedeum, ordinead prcedidascog 
iliciones cócarni^ fed h.BC ratio eciajni 
conuincit de habtf u , quod vnus tan-
iiux% adiU^scliciendasíüiíiciat i ergo 
admilfo, vt admittit Granados,vrum 
foiumdariípeclcm ad pr.tdidascog-
n i t i o n c S j C o í e q u e n t c r a\rercndum, 
fufficerevnam habí íum fetenentem 
ex parte poremia:. 
Vnde praítermiua hacfolutsone, 
ad fecundum argumetum reípondeo, 
conceííamaíori , ne^^ndo írsinorem, 
Ad illius probáuonem , conceiid ma-
iori,ncgo mmoreui; vt enin; in haedif-
put. ¡mm* 51, &ijeqíi€}¡ttb. docuimus, 
íufíicit vnas habitas fcietiíicus ex p í r 
te potenrig fe teaensad piares actas 
cognitionis eliciendos, etíi rales adus 
elícnrialiterinteríédiftinguatur í qu.is 
doctrina eft in via Thomiitaruwi com 
munis^exprc í faD.Thom. 1 2.^54. 
Ece 3 art 
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áéityi iUamqucnonpoí ícaPa t reGra j 
nadancgari ,r«onílrauimus nurn.g^. j 
ac proindc ex co íolunri, qucd cogni-
ciodircuriui^j cognitio nondifcuríi 
ua círcntiaiitccüiltingi2a«uur, nonfe-
qu:tur)quod non poísiiir per eundcm 
habitual clicij se proindenon infer-
rnr $ non poi-uule intclleüum Chrifti 
Domini per habitur/i ícicpcic iofufí» 
diícurrédo,¿¿ íine difeurru intelligerc. 
Síd inlUbis aduerías iftam íolutio 
ncm pr imo : pr^dicata diñinguenda 
porcntias á fortioridiftingaunt habí* 
tus,nec poíTunc incodemhabitu ad-
vnata intteniriiCUiu potentic fint prin 
cipia vnluerfaliora habitibus j í e d d i í -
curfivufn .6¿non diícurílvum diftin-
gaunt eíTencialiter potentias inícllc-




ledus hominis clt difcuríivus; fecus 
aatemintcllectus Angélicas: ergoin 
eodem habitunequcunt advnatarcpc 
r i r i ; nec poteíi idem habitus fimuí ef-
Icdiícurí ivus^intel lect ivus íínedif 
curfuiac proindc (i habitusícientisein 
fuííc eíl ptincipiuni , quo inteiletlus 
Chriíli íinediícurru?&: íimplici intui-
to íntei l igir ,noBpotuitper talen) ha 
bituminteiiigcrcdifcurrsdo/edalius 
habitus eLtconl^icuendus, qui fit prin^ 
cipium cognitionisdiicuríiuc. 
Inftabis íceundo; Icicntia indita fu 
pernaturalis Chriíti eíl eiufde fpecici, 
cumfeicntiainditafupcrnaturaii rVn-
geiorurn^ícdfeicntijeinfufx Angelo-
r u m cíTentiaiitcr r epugaaEdircur íus : 
crgo etiam repugnat ícientixinfufas 
fupernaturali Chníli^ 5¿ confequen-
terperiilam non potuit Chriftus dif-
currcre.Confequentia probatione no 
indiger. Minor conrtat 5 quod cnim 
repugnat potentis, in qua recipitur 
^ibitLif>eiiam repugnat habituij cum 
habitus lit detenninatiopotcnti^ , &: 
mincrisamplitudinis} fed intellectui 
Angélico clíentialiter repugnat dif-
ciinus,non í o l u m intra ordinem natu 
rae/ed etiam in ordine íupernaturaii, 
& gratuito, ve íu ppono ex communi 
ThomittarumÍQñtentia 1.^.^.38. rfíT. 
3. crgohabicui íacntias lupcrnatura-
lisinrcllcítui Angélico intufas^ cílcn* 
tialitcr repugnat difeurfus. 
Maior autem oftenditur primo: 
nam gratia habitualis iuílificasis,^ lu 
men glorig beatificum ciufdcm í'pc-
ciei íunr in Angelis,^; hominibus, vt 
tenct frequentior, veriorque Theoio 
gorúrententia i . p , q . i z & í.z.qu^Ji,!, 
crgo pariter feicntia rupernaturalis in 
tufa in x\ngeiis, hominibus eft eiuf-
dem ípecieí. Secundo; nam dona íu-
pcrnaturalia infunt homini,non ratio 
ne potentia: naturalis, quac á potenria 
naturali Angelorum eífentialiter di* 
ftinguituri fedratione potcntis obe-
dientialis,inquacum Angclisconue-
nit; Ced Icicntia,de qua in príefenti lo-
quimur cum D.Thom nócftaliquid 
naturale^fcd donü íupernaturaie gra-
tui tum: ergo incft anima; Chrir t i^on 
ratione potentiis naturalis, quas á ca-
pacitare naturaii Angelorum diüin-
guitur eíícntiaiitcr,red ratione poten-
ti^«S¿ capacitatis obedientia]is,in qua 
conuenit cura Angciis55¿ conícquen-
tereft eiufdcm ípecici cum icicntia in 
dita íupernaturaii Angelorum. 
Tcrt io probatur: nam illa feien-
ríaconícquiturinChri í lo adgratiam 
habituaiem, quae cft ciufdem fpcciei 
cum gratia habitual! Angclorurái fed 
proprietatesadeandem eílentiam co 
¡equuti? funt ciutíiem fpeciei : ergo 
fcientiaChrirto infufa clt emfdem fpe-
ciei cum Icicntia infufa Angelorum. 
Denique probatur maior: í lnan> 
que feicntia infufa Chriil i fpcciediihn 
gucreturá fcienria infufa Angeiorü, 
excederetur abiilacflentialitcr; cófe-
quens cll fallum: ergo (unt ciufdcm 
fpeciei. Confequcncia tenct- Minor 
conítat ex doctrina DÍUÍ Thomas in 
hete qítjefíi'oneart>4. vbi docet, feicn-
tiamChriftoinfufam ,füitrecxceilen-
tioremícientia Angelorum ^ q u a n -
tum adeertitudmem quantum ad 
multítudínem cognitorum. Et infu-
per: namin donisgratiaíyChriílus, vt 
homo, omnes Angeios exceísit, etü 
indonis natura ab Angclis íupercturj 
feicntia autem infufa pertinet ad do-
na g ra t i ^^cófequen te r in illa Chr i . 
ftus Angeios fuperauit. Sequcla au-
tem probatur: nam habitus infeno-
ris 
I 
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pü de tur, 
fis porentie, neceflario cxcediturin 
perMionc cfícfitiaii ab habitu rcfi-
dente in potcntiafuperiori j í cdec ip-
fo,cjuodícicnriainfufa Chrííli diñin» 
guatur elTentialiter a. ícicntia infufa 
AngeloruaijCóiieaitintcilcctuiChri' 
fti, prout ab inteiledu Angélico di-
{"linilo,qua raííone d i liio interior: 
crgo coipíb , quod diltinguatur fpc-
cirké árdentiainfufa xlngcioruni^cx 
ceditur abilla etrentialiícr. 
Rcfpondcoad prinaarn repiieam, 
conceOTa maiori , diüinguendo tt)ino-
rcsurdircuríivuvn.&ínon difcarílvumj 
vtroque inadaequate ingrediente /ne-
gó minorcm: altero illoranoconuc-
niehteadequaté, concedo minotem, 
&¿ diftinguo confequens cadera diftin-
tiione. Solara cairo fequitur, no poG 
fein codem habitu vtrumqj i í iudprs-
dicacum reperirijeo modo quo pote-
tias intelleáiuas eílentialitcf di í l in-
gutintiínempéjVnoiilGrum ingredicn 
te adaéquaté, oon autem quod vtroq; 
inadasquate ingrcdiente,non pofsit 
rrumque in eode habita adunark Nec 
probatiominoiis obítat contra hanc 
dirtinífcioncm: naraintelle¿l:us Angé-
licas diliinguitür ab huraano per ra 
Tcuré propoíicura diiigic aroore libe-
ro. 
A d fecundara n^cgjO maiorera. A d 
primara proaarionem,concciÍb ante-
cedenti ttiegoconíeonentiam, Ratio 
antera difcr'.rainísex proximt dicédis 
conCtabit. AdCecand^m probationé, 
diiiinguo m.iiorcm:dona fupernatura 
íiaconíjciita adgratiam habicualera, 
concedo maiorcraiorania dona íuper 
naturalia, negó mniorcm, ^ conceífa 
minori j negó confequentiara. Nara 
feiencia íüpcrnaturaiis infuía anima 
ChriOi, ettidonura íapernarurale fit, 
non cíldonara coafecutura ad gratiá 
iuftificantemjnecin via, nec in'patriaj 
alias ómnibus mOis, vcl beatisconue-
| nirctilicct anteragratia habituaiisia-
rtiñcansj&donaipíara confequentia, 
conuenianr homini ratáone potcntie 
obcdictuialisfecutfleadgradara intei-
lectiui ipíijti: Angelo comamnéjqaas 
| V Í H eft in hominib9,&Angelis^ideo' 
in iiiisíant elurdem fpeciei: dona an-
tera «qa^ non coníequuntar adgra-
I tiara habitualeni, non cít neceílariura 
| quodcooueniant homini rationepo-
| tentiícobedientialisad gradara gene-
ricura íecut^, fed racione pocentix o 
tioneranódifcaríiui aclgquatc, ideft, tí bedientiaUsconíecutaeadgradara dif 
per repugnantura eílcíntiaiera difeur 
rendiaiiquo acuijiioa aurem per ra* 
donemnondifcuríiuiinadgquaté; na 
homoeílinadí«quate no difcuríivusj 
ac proinde no poceñ ratio nondifcur-
fíaíinadfquatc, ínter Angeücura,&: 
huraanura intclledü eliencialiter di-
ftinguerciex quo foiura fequitur, non 
poíle vnura habitara efrcdifcuríivura 
adasquatc ,5¿;ada3quaté nondifcuríi* 
vurajnon aaícm,quod non poísit elíe 
difcurfivus per aiiqnos a£tus,3¿ per a-
liosnon difeuríivas, feu inteiledivas 
íirapliciintuitU4 Sicut modas agendi 
nacura,ad.eqaatc conueniens, dilHn-
guitagens naturaleab agente libero, 
non antera raodus agendi inad.squaeé 
per raodura nacurs^ cum voluntas no 
ftra vtruraque raodum agendi fortia-
tur,fciiicet,per ¡raodum natarc,&: per 
raodum líbertatis)vel circa diuerfa ob 
ieda,vel circa idem diuerfímode pro 
ferentiaiera , qug cíícncialiter diilín-
guitur á petcntia obedietiaii confecu 
t « ad proprias Aogeiorura diiicren-
tias, vt conítat in noftra Thcoiogia, 
qu¿B, in lentetia fatis coramunij íuper 
satura i is eit^ tutamen elTcntiaUíer á 
Theologia An^ciorum diftinguiturj 
curaeiientialiter íitdífcuríiua, quod 
pracdicatura Theologia Angelorura 
r e p ú g n a t e confequenter non con-
ucnit horaini rarionc pocentií; obc-
dientialis confecutx ad gradara íibi, 
&: Angclis comrauncra , íed racione 
potentes obedientiaiis coníecute ^d 
, graduradifferentialera \ ideircora. 
\ lia dona non fuot eiüfiem ípeciei in 
Angclis» & hominibas : ac proinde 
ex co quoi fcientia fupcniaturaiisin-
fafadonara fupcrnatarale íir?noníe-
quita^qaod hura-Uiitat! QÜtifti con-
onc pocentiaeobedientiaiis uematr^ti 
ipíi^3¿ Aageiiscorarau'.iis, nec quod 
poíitunijDcura enira Cjaré vifura di- j l f i r eiuílicra ipeciei curafeientiainfu-
\\g\í per raodú naturg Dcum ob- j<fa Angelorura. ' 
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£ t quidem fcietu Angcíorum non 
cx'enditur ad cogitátioncscordium, 
nccad futura cpntingcrtiia iu le ipíis 
Cognolccndaíqua á ChriCcopcr feicn-
tiaínintufaaicognofei Diíput.5 5.raó-
ítrauimus: hoc aucem ñare non po-
teít atnqae d;ii:crenria círentiaii Í 52 
hoccircindo^naa D.Thom.aLlcren-
dum^coníiatcx Angélico Dodore m 
h^c quxf l .ar t .^ádi . vbi decognitio-
ncCíirilíi habita per feientiam infu-
faaidocccfüiíicin Chrirto ^CWWÍ//»»? 
midum propoftionztitm humartx natu-
r<t,&quod nonfuttfimpliciterperfeüif 
Jima^Qd p erfeftíjsima i n genere h^maruc 
cagnliioiitsl Si aurem conaenifet ani-
m^j Cliriílí rationcpotenti.eobedien-
tialisipíi,5¿ Angclis communís)non 
fuiilec in Chnfto fecundum pr^didú 
iriüdani,fai'ietque pcrfedífsima abfo 
luréjíicut de vidone beatifící docec 
D. T l i . Í » ?(t Ú em fo lutíone ¡qyx od n 2 p é, 
fiiií pcrte^iisimainChril toabíolacé, 
$¿ quod non fuír in ilto fecun lum mo 
cum mtur ihumana;proporc ionatú : 
cr^oaííercnducn cít in do^rina Díui 
Thoni^ , ^ifione n beacifieam cenuc-
nirc humanitati CUriíli rationc pocen 
rUobcdiciltialis confecut* adgradú 
gcnericum,inquocum Angclis con-
uenir^lcientiam autem per le ínfulam 
non conuenire ipfi rationc pr^didoj 
potentix, fed rationc poíenri.B obc-
dicníialisconf-cuta:adgradum diíFc-
rentialcniiidcoquc ipíi conuenire fe-
cundum modü naturaihumana pro-
portionatum,6¿non eircablblutcpcr 
fe¿tirsirnarn,fed perfcctiísimam in ge-
nere humanos cognitionis. 
Quod ctiácolligitur ex aliado^rina 
Angeiici Prf ceptoris tradita art.ó. v-
bidocet,fpec¡espcr fe infnfas Chriíto 
DñOjiníeruictcSjVt per hac feientiam 
íntcllig3t,faii^emins, vniuerfalcs, quá 
fpecies Angclorum , in quacompara-
tionc ello verum ü t , quod D.Thom. 
folumexprclsé loquaturdeípecicbus 
Angclorum nacuíaUbusjeft tamen nc 
cciíario extendendaad fpecies fuper-
naturalesmcnnbus Angclorum infu-
íasjSc c6f.:quenter fpecies infufa; Chri 
ftüeirentiaíitcr diílinguntur á fpecie-
bas'fi-ipernaturahbus, quibus intelii 
guat Angeli .£xquov' l ter iusíu,quod 
non conueniant humanitatiChriñi ra 
tione potentic obcdicntUlis Ooicum 
Angelis comniuni«5,fed r a í t o n e poten 
tisobedientiaiisÍIDÍ prepri»,¿¿1 con-
fccuíás adgradumdiffcrcntialeín. 
A d tettiam probationé niaioris, 
negó maiorem: v t cnim pruxime ar-
gumentabamur,íifcientia íupernitu 
ralis ínfula conícqueretur in Chntto 
ad gratiam habitualem, vcl prcut cli 
gratia viatoris, vcl prout gratia com-
prchcnforis,füiííct in ómnibusiuilis, 
vcl in ómnibus beatis ícicntia ciufdcm 
fpccieiihoc autem falfum eílj alias vel 
omnes iuíli , vel faltim omnes beaii 
cogitationes cordium, &¿ fitura con-
tingentia,in íe ipds exrraVerbum ceg 
nofcerent,quod Chrillo raticnefeien 
tias infufa; conuenire Dtjput.5 5. docui 
musmón ergo d i proprietas confecu 
ta in Chrilto ad gratiam habitualem, 
fed moiaiiter ad gratia vnionis.Quod 
autem fequati r , patee: n^m in ómni-
bus beatis cll obcdiemiaiis capacitas 
ad feientiam füpemituralcm infulam 
fe extendentem ad cogitationes cor-
d!$)&futura contingentia in feipí-s, 
5¿aliásnonimpedita:ergó fi clict ha. 
bituaiis gratis proprictas, conícque-
rcturad U l a m ^ ó m n i b u s beatiscon-
uemret Cui dodr in^ llandum cxiili-
mojetíi oppofitamin pra:cedeiuibus 
probabilcrr. cenfucrimus. 
A d vi t imrm probitionem maio-
ris, negofequeiam. A d iliius proba-
íionem,dittinguo maiorem: ao omni 
habitufuperiofis porentiaj, nc¿o ma. 
iorcm: ab auquo ha bitu fuperioris po 
tcntix.fubdiQinguo maiorem:dc tac-
to exigente femper, negomaiorerní 
cxiftcntejvel polsibiji,concedo maio-
rem:^ concelfa rainorijdiílinguoccn 
fequcnsrá Icientia infufa Angclis de 
faá:o,negc confequentiam: á ícicntia 
infufa pofsibili in intellcttu Angelo* 
r u m jGoncedo c c nfeq uen ti a m. ít ^ q uc 
non omnis habitus potentic inferio-
risexcediturab omni habituíupcrio-
risporenti^ :nam voluntas in dodr i -
na D Thom.inferior cíl i n t e l l e d u ^ 
tamca habitus charitatis reíidens in 
voliintate.pcifedior ell, etiam phyíl-
ce in vericri Theologorum íentéria, 
habitu fidei reí'denrc u inte) ledu,fed 
: íuífi-
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tterfi^ nt \ 
ad ¡shan 
t ajina, ta 
fuf6cir,quoQÍüprcm!Js habitus a d u , 
aur pofsibüitcrcxiltensir) potencia íu 
perioricxcedjt in pertediOne í'upre-
m u m habitumadu , aut poísibiliter 
conuenientem potentia inferiori, vn-
de lumen glorias, quod eíl fupremus 
habituijporcñs conucniie intellc Jtui, 
cxcedir inp.'rfcdionc phyaca habiru 
Ciuritatis ;quiei tperí-cd: is ímus habi-
fusiruer i l ios , qui poiUiac voiunraci 
conuenLrercx quo tanturn féquitar, 
fciennam íupera¿turalcm intuiam a-
ni'n.s ChriíAi^iiüusintcliedui^quia 
ab inteilcdu Angelorum exccdunr, 
cxccdi ab aliquo habitu porsibiliter 
inrclledui Angélico inherente , 3¿ 
hoc vcrum c i l : p ü t u i t cnim Dcuspcr-
tcdiorem fcicntiam rerum extra Ver 
bum mentkcíUs Angelorum infunde-
re i l la , quam mfddit amm^Chri í t i ; 
non a ac c fequic ur ,q uod fe i en t i a C h r i • 
íti c x c e d K u r á icicntia rerum extra 
Veroum actu Angclis infufa,cú cnim 
DJUS gratiosé h«e dona communi-
cetj&fic pofsiDiiíS intelledui AngclU 
co feicntia pcrfcdior, &: ctiam feicn-
tia mm* perfedailla,qu.« animi; Chri 
rti cóuenit,pocuit,«S¿ de fado illís mfu 
dit feientia, icicntia infufa Chrifti in-
feciorem,hoc exigente dignitate vnio 
nis hypoítaticj: , vt Chridus indonis 
gratice Angclis praeponerctur. 
$ . V I . 
T)e conuerfione adphántap' 
mata. 
E X D I C T I S D/y^«í.?2.eolligirur, potuiflcChriílum per habitum 
fcientiarinfufg intelligerc íineconucr 
fionc ad phantafmaraj cu n cnim fue-
n t v i d t o r ,6¿ eomprehenfer, anima 
autem comprehenforis, ctíí fie cor 
pori vnita non cft corpori obligataj 
fít conlcquens , quod anima Cnriíli 
Domini corpori obligata in mteiligc 
dononfucrií; ac proinüLvquod potue 
rit per habitum fciencig intuías intel 
| l hgerc ílneconuerfionead ph.mtafma. 
tví,juaratione vluseil D. Thcmas in 
íllam tamen Vázquez efijp. 5 z.cap. 
x.num. 10. infirmam exUüa auir ad 
hoc intenrum probandum,co quod 
ex indcpeadcntia aniR^comprchen-
ionsácorpoie.c . intum kifertüf, pof-
íealiquo genere cognitioms cognef-
ecrc íinc dependería á eorpore5&finc 
eonucrílonc adphantalmata) non au-
tem quod ornr.i cogrmone vti pcfsit 
ll n e t a i i c o n u c r í 1 o n e r e r g o e x i 11 o p r i n 
cipionon íequi tur^hr i i íum per leic-
tiam jnfuum poiuifle inteliigcre inde 
pendenterá corpore ,6¿ conueríione 
ad phantafmaía , ficut nec fequitur, 
ponmle vti feicntia ex genere fuo ac^ 
qu i lua^&á feníibusemendicata fine 
coueríionc «idphantafmata, eo quod 
huiurmodi feicntia efe á (eníibus de-
pendens. Quod amplius confirmat: 
q a mi ntejlcdus Chri l l i , non ideo non 
indigebaí cóuerficne ad phátafmata, 
quia calis in tc l Íedusera t , imoex h o c 
capirctali conuerfioncindigerer, vt-
pote corpori có iund9, fed ex eo quod 
viílone ciara erar pr^ditus.quaíseílb9 
iu vari non poteíi : ergo vt inferretur> 
potuife inielijgerepcr ícientiam infu 
fam iifi^coucríionead phanu ímara , 
ncceHumcrat probare ex parte ipíius 
fcieníiüs non indiguiííc huiufniodi c o 
uerilane-,quod cum D.Thom.non fe-
cent, minus benc videtur procelsidc, 
6¿ intentum non probaífe. 
H.ue tamen obiedio nullius robo 
ris eftad rationem D.Thom inhrmá-
dam. Ad illam rcípondeOjaiiiingu^n 
do antecedens pro fecunda parrc;om-
ni cognitionc , cuius principium fnp-
ponirurcíTc á corpore mdependens, 
negó antecedes- omni cogmtioneab-
folLUé,&: llnehac íuppofitionc ,tran-
fcat Antecedens»^: negó cófequentiá. 
Nam fciennam per fe infufam e í í e á 
corpore indcpcndencc.lupponitur ab 
Angélico Dodore,nec probatione in 
digcbat> fed ex terminis e • notumfpc 
cié pene infufam non cifc á ISTobisac -
quifibilé, nec a phantalmaríb9 abiira 
hK)ilc-n,ciim per fe infufum^ acqui-
fibiíe á nobis, ex terminiá opponácur: 
eo autem ipro,quod anima racionaiis, 
quamvis 
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quamui síit coipon coniunda,non fit 
corporiobligara,poteft vticognitio-
ne^cuiiisprincipium eft a corporein-
dependens fine dependentiaá corpo-
rc;ac proinde ex co quod anima ClirU 
fti Domin i , vrpotc comprchenforis, 
non Gt corpori obligara,redé á Diuo 
Thoma inferrur ,potuiLre incelligcre 
per jubi tum fcicnn¡s intuid fine con-




na feiencia infuís a phanrafmatibus 
adeó ñora eft, vt probatione non egc-
at,qiii3 tamen prster feienti^ ind> 
pendentiam ex fe, requirirur ex parte 
fubieeli expeditio ad intelligendum íl 
ne conucrílone ad phantafmata , 5¿ 
huiufmodi expeditio non dacurin ani 
ma puri viatoris vnita corpori ,vt illa 
jn anima Chriíli Domini Angélicas 
Doctor probatet, profundiisime rc-
carr i t ,non ad íioc ,quadinteileui:n3 
phrifti t3lisinccUea, erat.ícd ad hoc, 
quod iliius anima non crat puri viato-
ris,fed fimal comprebeníoris, anima 
autem compreheaforis ctiam íi cor-
pori vilita ( i t , non eft obligata corpo-
ri:acproinde eaexpcdita,vt perprin-
cipium independensáco rporo^uc -
íu r ,5¿pe r illud (inc conuetfionc ad 
pbantafmaca intelligat. 
Re^at modo difticultas, an ex co 
quod anima Chriíü euat corpori con-
iunvti,potucricintcUi§ereperhabitLÍ 
fcieníiK infufas cum conuerílonc ad 
pha itafmat:^ Ncgatiaamícntcntiam 
tcnet Vázquezdifp.$2.cap,2.num,i$. 
qa^m feqaücar Beccanusaip.p.^^yí. 
5,Thomas Huríadocííyp.g. á/f/ícw/rd-
fe*i3.&communiter ali'j Recentiorcs 
Socictatis. Qnorum fundamentum 
cftmam intciUgerc per conueríionem 
ad phantafmata non eñ folum phanta 
fíatii imaginari, quod intcllectus in -
teUigit,concomitanterfe habentibus 
imaginatione ph¿ntaíj¿e, & cognitio-
ncintellec^us, fed cum aliqua conne-
xione jde^endenüaque intelieclionis 
aO oper- tione ^h^ntaíix, ita vt inteile 
das operarione íenías ad intelligen-
dum indigeat ,quod denotar modas 
iiie ioquendi: nam intelligereperco-
ucciioncm ad phacafmata aliquem in 
fiuxum fenfus in iníclicdicacm deno 
tat 5 íed Chriílus per feicntiam infusa, 
ctG potuetit obie¿^afeníibíiiainfcllU 
gere, 6¿ íimul perphanialjácam ima-
ginari ,ncn tamen potuitoperatione 
phantafía; indigcre,vt praidi^a cbiec-
ta ínteiligeretíneccogaitio habita per 
feientiam infufam dependeré potuit 
ab operationc phaní:all«5 cum habit9 
reicntia: infufe,^ fpecies l i l i iníeruié-
tcs,a feníibas non dependeantjnec po 
tueritChriH:uscfñcc?e,quod hec prin 
cipia ex natura fuá á phantaíia inde-
pendenti^opcrationcphanEaítíEindi-
gerent; crgo non pocuít per habitum 
ícientif infufs intcliigcre cum couer-
fionead phantafmata-
Aftirmatiaáfentctiádoeet Angc 
iicus Douior/« hAcq.art^z.Ad 3.&>éírt, 
4./» co lo r í , vbiCaietan9,Medina,Na 
zarius, íliufírifsimus Araujo, alijque 
Recentiorcs Thomiftas. í idem íentcn 
tiae adhajretex PP.Socictatis,Suarez 
d¡fP. zS.fcc¡;.i,S£ GranadascowfTyMe,^ 
l2e IncArnutiom ? tmtf.S.diJp^ fift.S. 
« ^  . 17. E c o il: end i tu r p r i m o Í q uia n á-
quefciencia per fe infufa,ctíi íuperna-
turalis fit,fuit tamen in modo operan 
di proportionata human» naturc , &c 
modonaturaliilliusjquiell perdiYcur 
fum intelligcre , potuit Chriftus illa 
vu difeurrendo, (edetiam modas con 
naturalis intelligendi animas corpori 
vnitg,cíUricelIigerephantafmatafpe-
culando36¿:. fe ad illa conuertendo: er-
goexeadem ratione potuit ChrilUis 
ícientia per fe infufa vti conuertendo 
fe ad phantafmata. 
Secundo probatur: nam íi ob a!i-
quam rí í ionem non poíretinrelligere 
per feienriam infufam conuertendo fe 
ad phantafmata, máxime quiaipfade 
feeft á corporcindependens, per fein 
tafa,(S¿áphantafmatibus non abííra 
¿la^ a th«cra t ionul iae í l : crgo potuit 
Chdítus intelligere per illam , phan-
tafmata fpeculando,&: fe ad illa couer 
tsdo.Prob.uur minor: ftat enim cum 
independeníia feicnti^ períeinfuí^ á 
corpore, & h phátaírnatibu8,aiiquaíti 
operationem media Icicntia infuía elí 
citam,a phantafmatibus dependeré: 
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Cedeús autem probo: na habitus ide-
ti-K'ntuftC ñoníolum non dcpendet á 
corpore,^ phantafmatibus,íedétiam 
ci \ indepetídensabalia cognitione,6¿ 
difcarfui (S¿:c3nienilio tncdiantcelici 
poteíl: cognicio abaiiacogoitione de 
péndens habita per dncurfuni, vt 
§. p rxcfden r / m orí ít r a u i m us, doce n r 
oí ures ex his.quiNobisin hac parte ad 
uerfantur: ergo etiam ftarepotcritcú 
independentia ícientis per fe infuíae á 
corpore,&: phantaímacibus, quod illa 
mediante clidatur aiiqüa cognítio, 
qux operationem phantaííaj íüppo-» 
nac, dependeatque á phantaímatibus. 
Et ex his ad tundamentum oppo-
fírc fentcntiae rcfpondeo,conceíra ma 
rori}negando minorem,nec illam pro 
batió conuincit: ftat enim cü indépen-
í lentiaípecierum,^: habitus feientiác 
infufae á c o r p o r e , &: phantaímatibus, 
*quod cognitio abillis elicita áphan-
tafmaííbusdependeat.Modum autem 
iftius dependentiae explicüit D. Tho. 
in 3.dift.l4.<q,l.<i?t.3.qu£ftiitncula.z.in 
corpore, iliis verbis: Quiú Chrijius cog-
nouit ínrelleélu pofsibiíi ^cuíhs eft oh-
ieítum phantajmci) ideo cognouit cum co 
tt nuo)¡& tempore i* tens phan tafmátí'b 9, 
qua/i vhieckis intellecius^non quidemp-
cutab eisfpedem áccipiens ,jfá ficutfpe* 
cíes circa éá ponens jjicut contingtt in eo j 
qmhdhet hxhitu*ní& a^u itliqua confia 
( í^r .Qiúbusverbisrecognoícit Diu9 
Thomas in inteiledu poisibili ^quod 
in intelligendo phantafmatibus vta-
tur> nod accipiédo (peciem á phantaf 
matibusjfed fpecies ponedo fuper illa, 
ideft, ad pháufmata conuertendoi ac 
per confequens admittit dcpcndentiá 
in intelledione á phantafmatibus abf 
qucdependeníia fpccici o b i e d í u c c ó 
currentis. 
Quod magis cxpíícans in eodem 
art.qifüjihiticula ^^dáltiífítellcctus h¿ 
dwPli9 betieAdphxntájmutaduph'citer.Vno mo 
ex eodg 0^ ficlit accty*eri!s ^ phantetfmAtibws¡cié 
D Tho ti¡ir^>li^ú^€l^n Hits iqui nondum jeten. 
explica ti'am h+ bentfecundum motum ^ qui tjl a 
tur '1 wbus adanimAtn* Alio modo fecundum 
í? ¿ /f«, P o t u i t e rg o i u x r a i ü u m fe c u n . 
dum modum ¿ Chriñas feicntia per fe 
infufa viendo ad phantalmata conucr 
ti,non vtab cisípeciem accipiens, fed 
ponendo í^ícíeS fupci phantaímata, 
&iniliisobic^un? ícnííbile infpicerc, 
quodaiiásin fcipfo poterat per tales 
fpeeíes cognoíccre, íicút ílle, qui po» 
tensaliquod ob i tüum viderein íeip-
fo^ volunrarié vifumad fpecúlum ap-
plicacüludqs in ípétulovidcr j&coa. 
íequenterporuit per fpecies non ac-
ceptas a phanufmatibus cognitione 
ab lilis depeedeotem ciicerc;cognitio 
namque obieüi íenfibilis habita me-
dí|s phantafmaiibus vi exempiis, 6¿ 
mípéda ve íic m i l l i s , phantafmata 
prísíupponit, &:ph2níafraatibu5indi-
getj&: hxc tñ. inferioritas in modo in-
ielligendi9quá D.Thom. in hac q.nr't, 
4. recognofeit in feientiaper fe infufa 
Chrífti comparara cum fcientia A n -
gciorum.oriturqucex natura ioteiie-
Ctus noítri poísibiüs, qui ex eo quod 
habctpro obietto phantafmata ,11115 
adinte l i igédum^t cxemplisiuuatur, 
ctiaíD (cícntia per fe infufa v téndo. 
Mir to i i lorum tOiUtioncmjqui ar 
gumentofadoconuiCli explicant D . 
Th.décóuerflone sd phatatmata, no 
perdepcndcnnaai aliquani coguitio-
nisinteiledusab operationc pnanta-
fia: ,icd foíum concomic3nter,qu3te-
nus dum Chriilus ícicntia per íe infu^ 
fa vtebatur, poterat per phantaüam 
idemobieCtü imaginarijqui ellimpro 
prius modus conucríionis ad phantaí-
m a u i ^ in hoc ibnüi ecofent tuuíeD. 
ThoirUocutum.Ita Suarcz,^ Grana 
dus locis vbi ftipra reiatiSjrcipía oppo 
Gt^ icncentis adufre mes: nam mo-
dum iítum conucríionisad phantaf— 
mata non negant contradj Audores, 
nec abaliquo poteítncgan. 
Mitío,inquam,foiuríOacm íftam 
primo;náquod Chriílusdum fdentia 
infufa vtebatur circa aliquodobiedú# 
íimulcircaiiiud verfaretur perphan• 
taíiaitt inuüa eiUmpcrfcdioex parte 















pcriilamjrcd Divus Tilomas ¿rt.^Jn 
cepo e,quodChriíliis potuerit intei-
iigere per feientiím infuíam conuer-
tendo le adphantafmata , cenfuic elle 
imperfedionem ícíentic intuís in mo 
doincclligendiex íubiedo prouemen 
temicurnpropter iílam caulam docc-
a í jc íe inf ra rcientiam Angeiicamia 
modo intclligendi: ergo non benc ex-
piieatur de conuerfione adphancaí^-
mata perroiamcoacemitantiatn. 
Secundo: nam Diuus Tilomas co 
é p n modo loquitur de conuerfione 
ad piiantalmatain vfu fcientixinfuf« 
ab anima Clirifti Domini ,quo loqai-
tur dcdiícurfuj fed dlcuríus,quem ad-
rniitic in vía pr^dióta fcienti^,non eíi 
per foiam concomicanciam , íed per 
veramdepcndentiam vníuscognitio-
nis ab alia , vt fatentur Suarcz^n hoc 
pando a Diuo Thoma rccedens,éc 
Granadas ipfam feqaens,veramqae 
difearfum admittens: ergo conaerfio 
ad phantafmara ,deqaa L).Thoa).i07 
quitur, non eil per íoiam concomita-
tiam,fed per veram depeodentia adus 
media ícientia infaia eiieiti a cogica-
rione antecedenti phantaíiae» 
Dcniqae^jam loquitur D.Thom. 
de illa conueríione ad phantafmata, 
qux couuenit íciencig infaf«,&: repug 
nat viíioni beatiñc^s fed conuenload 
pliátafmata , íolum concomicáns cog 
nitionem circa idem obiedum;non re 
pugnat viíioni bcacific;eí nam de facto 
Chrift9 plura obieda per phantaíiam 
cogitabat,quf ílmul perbeatificam vi 
fionem cognofecbat; ergo conuerlio 
ad phantafmata, quam attribuitfcien 
ti . t intufx,non cí\ per foiam concemi 
tantiam fed cum conexione acfcuum, 
^¿ cum dependentia cognitionis per 
feientiam infufam eiieita; á cogitatio-
ne phantafia;,quc viüoni beanhcae re-
pugnatjnon cmm vt obiecta Uíatcria. 
lia cognofeens per viíionem beatih-
cam,poterat pcrphantaímata ,ctiam 
vt exempiaiuuaru 
Sed contra noftram refolutionem 
obijcies: vt enira difpi$Zimm.^iJ&% 
¡ejueníibíts tdoc\iimuS' ípecies natura 
les per fe intaíc,&: habitus ícicntificus 
praediétis fpeciebus v'iens,diLtinguu-
tur etfeaiiaiiter á ipccieüus abitractis 
á phantafmatibusj & ab habita ex illis 
caulato-jquid licet in obkdo materia-
U Cüincidant, differunt in obicCto for-
maii &: hoc ideo, quia fpecies per le 
infufí; habentur íine conueríione ad 
phaiicafmata, fpecies autemper íe ac» 
quiíiüiies per comparationem adphá 
tafmata, &c per abítradionemabill is; 
quam dodrinamex D.Thom. deduxi 
mus q^'árt.+.ad 3-ergo cogniíio clici 
ta ab iníellectu cum conueríione ad 
phantaímata, &: per comparationcm 
ad illa, elkütialicer diíiinguitur á cog-
nitione eiieita íine talicomparacícne, 
non mínus quam fpecies per fe acqui-
fibiles,¿¿: habitus ab illis caulatus á ipe 
ciebusperrcintuíis,& habituiíiis vré 
te j $c confequenter non poiiunt ab 
vno, eodemque habituí'cicntíf per fe 
intuía procederé. 
Reípondeo, conceífo anteceded, 
negando confequenüam , loquendo 
dcdilllndione formali; nam licet ve-
rum íit prafdidascognitionesedentia 
iiter difí ingui^on tamenduiinguun-
tur diñinct-onc formali per compara-
tioncm ad habitum, fed poííunt abeo 
dem habitu feientice procederé ,íicut 
de cognitione difcuríiua ,ó£ non dif-
curíiuainhacdijp 5.docuiriius,QUJB 
iicec fint eíientiaiítcr diibnctjs, dutm. 
d io tamcnillarum materiaiis eít per 
comparationcm ad habitumjídeoque 
ab codem habitu feienri^ per feiiifufg 
íüpernatLjralicaufaníur. Eí ra i io eit; 
nam cognitio ab intellcdu Chriíti eii 
cita per conueríiouem ad phancafma. 
ta, non caufacuc media ipecie depen-
dente á phantafmati bas,aut ab Uiis ab 
ttrada , fed media fpccie perfeinfuía, 
quamintellcwtus Chriíh fupra phan-
tafmata ponit j ac proinde prouemt 
ab eadem ípeciCjáqua altera cognitio 
cauíatur, qua; ík ab inteiledu Chriííi 
ímc conueríione ad phancaímata 
cum obiedum moueat ad intcUedio-
nem rationc fpecici imprcüíde, 6c per 
iliam conftituatur in rationc fruxime 
motiuiifit confequens,quod pr^dicte 
cognitionesin obiedo,vt mo t iuocó -
uenlat.Ex quo vlterius fequitur,quod 
quamuis inrer fe eílentialiter diíím--
guantur ex obiedo terminatiuo, ma-
teriaiis fjt hajcdidindio per compara-
tioncm 
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tioncm ad habita ri ^ ac proindequod 
ab codem habitu püfsint procederé. 
§ . V l t i m u s . 
Defcienti&perfe infupt, 
dUtualhaté, 
A C T V A L I T A S feicntif conílftit imconiunct oiiecu.tt actuíecü 
do,viideiiiquicetedeactailitatercien 
t i ^ infuCe anima; ChriiH ,idem eít,at 
queirivcingareyan,'3¿quomodofuerit 
coniunda cum aítuali faorum óbice-
torumcognitione? Et inprimiscercú 
eft, non faiííe neceflario coniundam 
enm aclu ÍJDi adgquato , id eí t , €um 
adtuali omnium íuorum obiedorüm 
cognitione,inquo omnes fheologi 
conueniuni:¿¿patet:n3m principimn 
inditfereas ad plura obieclajnó poteít 
neccliario cum ómnibus lilis común-
^ijfed habitusfcieníi.einfuCi; eít prin 
cipium de fe indiífercns ad plura ob-
iecta : ergo non fuit neceífario cum 
omniü cognitioneconiundus. Qupd 
ampliusex moxdicendis conibbit., 
Secundo fuppono , n'^n fuiílc nc 
ccíTario íemper inconfideratione ac-
tual! alicuiusobiedi. Inquo et iamcó 
fentiuntcommuniter Theologi , ¡k, 
probatur ratione D i u i T h o m ^ i « h<tc 
qíitft.ayt.s.mm iftc habirus,quamuis 
riipern^turáiiSjConuenit naturs hu-
mane Chriíti fecundum modum eius 
connaturalemsíed modusconnatura 
iis naturae humana cíl, non eífe neceí 
fanocum aliquo adacognitionis co-
iundam ,fcd quandoqueelkin pocen 
tia?5¿ quandoque in ada, ínter qu^ ex 
trema medius cíl habirus. crgo non 
fuit neceífario cü aüquo actu íemper 
coniundus ,red illo poteru Chdftus 
vti,quandrJ volebat. Q^cra t iopo te í i 
aliterexplicari: nam habitus ícicntiJB 
infuí-T^c^o fupernaturaüsjfuir volun-
tan humanas Chriíti quantum ad vsü 
rub lé^as : ergo non fuit neceífario cü 
cogmnone álidqius oDiedi coniun-
d M e d pro nucu ^oluntanspotuir ad 
aduni rédciéL Coiicquentia tener. 
Anrecedens autem probatur primo: 
nam habíais chantatis lupernaLuralis 
cí.tj5¿ tamen in l í^tu vic lubdirur volü 
tati no!\re quinrum ad vfuttt : ergo 
quamuis feienru infaía lupernatura-
iis í i t3poímc eífc voluntati húmatijd 
Chriftiquanrumad vfu;r» í u b j e d a . Se 
cundo: nam ruoirus illeconuenit ani-
m^Chri lb íecundum proporrioncm 
cum habicibuo nuturair-us quantum 
ad moduai, h.£c enim proporno non 
Obftat iili9 íupernaturaiuatijed habi-
tas n a t a n k s fubduntur volmuati 
quoad vfam: e r ; o habitué ícicntia; in-
fufe f i i t voianrati Ghrifti quantum 
ad vfum íubie^tus ^ & conícquenrec 
non fuit neceílario íemper in a d n a l i 
co^nirione aiícuius ob i ed i . 
Si opponas:eo jpfo, quodhabitus 
fcientijeitifuíbe (upernaturalis fu ^ele-
uat naturam humanam Chrüti ad or 
dinem lupcrnituralem íergoextrahir 
i l l amám JJo.:^cndinatural: j ¿ ¿ c o n -
fequenternonhaDsí modum natura 
humane propoi t ioaatum,cüiuscon-
trarium docet D. Thom^ fa fmfcnft 
art 5 nec potuic haberc modum con-
naturaiem operandi antmx humana:, 
cusus oppoiitum docet A*tic.6jn cor-
pare, 
Refpondeo, conceíío a n t e c e d é t i , 
d ü t i n g u e n d o confequens: extrahit á 
modoagendi nararaii excíadionc or -
dmiSjConcedo coniaqucntiaaircxtra-
dlone proportioms^iego confequen-
ciam. í taque extrahit a modo natura-
li exrradioue ordmis, quia coniiituít 
animam Chrilsi potcntcm ad cogni-
rionem lupernaturaicm , non tamen 
eurahit á modo niturali agendi ex-
tradione propoi i ioms. Nam iicct a-
das,quefn clicit.íaperiiaturaiis í i t , t f t 
tamen cum ¿dibus naruralibus p ió . 
portionarus in modo 5 h*c namqUe 
p r o D o r t i ó in ü í o a o , íupernaturalitati 
non Oibftat,á¿ in hocíenfu accipiend9 
eft DivusThomasíí^f.j 4 ; primtim ar 
gu nen^m ,cum docet í C o g n i t i o n e m 
feienti^ infuíg non eife pertcdií"*>imá 
ábfoiute Ued perfedifsimam in genere 
^ liümang 
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humanas cogninonis, non cnimvoit 
D.Thorii^ clíc perfc6>irsimsúii in gene 
rccognitionis humane naturalis, fed 
in genere cognitionls humanarquán-
tum íiá moduai«ad duTerentiam viíso 
nis beiciñcaí Chr iñ i , qus cum non ílt 
humana , quia naturslis, nec humana 
quantum ad modurr.j non enifti habet 
modumadionumnaruraiium huma> 
nitatisjabíolurc ^ í impl ic i te rpef fc^ 
Ctirsiaia fuir. 
His po:icis,quod examc dcddeíar, 
1 c íhan Chriñuspcr feientiam infuram 
; omnia illips o01 reta cognoaerit, vcl 
| í i m u l , vTeUuccef5Íue>6¿aníinc inter-
| rupí ian- i l la íempec víasfucrit ? P r i -
| n^aícntét iadocct ,omina obie£l:aiíli, 
feicntias füiffe ab anima Chriñi cog.ii-
ta in primo conccptionisin'ianci;non 
tamcnfaiire íemper in actuali ommü 
coníideraiionc, &C incertum eíle, an 
poli primum inllans omma predica 
obie ^aíimulconíldcraueri tJta Vaz-
quez^íjp.55 e^.z .^Thomas Hurta 
do dtJp.S dtfj'kuítciteió.q&osdilij Re 
centioresrcquuotur, ctíiin mododif-
íendant :nxm Vázquez docee , non 
vno, íed piuribus adíbus omnia ob-
iecta Omuicognouiíicv Al iqui aurcm 
ex I\ccetiont)us íenriút vno adu om 
nía pracdiwU ot)ie¿ia íimul coníidc— 
raífe. 
Secunda fentcntia docct, nunqua 
per ícietiam infufam omnia illius ob. 
iceta fimulcogriOuiLTcj&incertum ef-
fes3íi omnia fuccersiue ccgnouerití3¿ 
anilla fine interruptione víus fuerit, 
eum hsc omnia ex'libertate volunta-
íisChrilUdcpendeant. In primo aucg 
coneeprionis intlanti sliquem aclum 
illius ícicn!i:tí elicuiíie. i ta Scccanus 
Beccdn9* ^.9.^,5.7/^/^ S.Granadus conPwug*¿ 
Granad, iJeIncarr.íítiomTtaÜ.Z.dífp.l.pcL 
Sufírez\ SuriQzdfa.iZ. Quam fententiam 
! duabuscnncluí!Oiiil>usexplico. 
Prima íit:Pof«/V Chrifttfs de poten. 
I ? 2» ttacthfoluta omnitohidlájclentiz inf». 
Pvimii ' fafi371'^ cognofeere,n!¿mq!*am tame tlU 
cocl'Afo • fin*t*l co7ifi!ef4uit.Pcu\)z pars huius c5 
Prima c^l^onis oílenditur primo 5 vt enim 
pan pro D ^ P ' ^ ' vcnusceníuimuSipotuicdari 
hatur I Vnafpccicsimpreíía^epr^renransom 
Primo. » ncs creaturaspoísibijes inícipíis ex-
* * tra Verbum,c í ( l defaólo non detutj 
íed omnia 5quaí pofíunt vna fpecic rc-
prasícntari.poftunt etiam per vnum a-
ctumcognoici coníequeter íimui: 
ergo potuit Chriítus omnia ó b l e l a , 




Secundo probatur :na.m etiam íi 
obieüa feientise infuí^, non vna, fed 
piuribus ípecicnus impreísis reprsífen 
rcntur.poílunt íimul omnia cognofei 
depotcntia abfoluta: ergo fuitdepo^ 
tcntia abfciuta porsibilis íimuitanea 
omnium cognitio ab anima Chriüi 
Domini.Prcbatur antecedcnssex plu-
ralitatcfpecierum Tolum íequiturre-
qniripluresadusGOgnitionis, v i om-




nuiones non ordinata; ínter í e , non 
pofsint í i m u l ex natura rei e s i f t e i T j n ó 
tamenimplicar íimuitaneailUru exi-
ílentia: ergo non impücat omnia ob-
ieda,ad quacícientiainfuíacxteditur, 
íimul ab intciicdu Chriíii cognofei, 
nee poteit, id repugnare, co quod nc-
ceíiaria Ot ad orooia cognofeeda mul-
titudo cognitionum aCtu infinita, vt 
conftat ex diftis£Í^.3 5.§.i'/r/wc>&:ex 
dicendis rnagis conitabir. 
Qüodauíemprajdi^aobiccla nü 
quam íimulde fado cognouerit, pro. 
baturmon enim per vnum aduir^nec 




muí cognouit.Antecedcns pro prima \clujionis 
partcconftat.'namincomrnunj Thco 
logorum íententia , paucis exceptis, 
ípecies ícienti^ infida; animsChdii i 
inreruicntes,runt plures ,&;infenrcn 
tia D>Thom.íírf.6,in maiori numero, 
quam fpeciesnaturales Angelicg; fed 
a.u? Pcr piurej.fpccicsrcprxíenraíur,. 
non vno,led piuribus adibus cognof-
cuntu r ,('al t im reclulo miraculo, & ac-
centis rcrum naturi?: ergo non fuct i i t 
í imulcognita per vnicumactü. Dein-
de pro fecunda parte probatur .'nam 
eftó ílt pofsibile de potentia abfoluta 
intelledum piura obieda per piures 
adusnon ordinatoscognofeerejid ra 
men non eft pofsibile attentisnacuris 
rcrum, &: íine magno mira culo ^ fed 
aulla eft necefsiras,quod rcrum natu-
reinuertantnrin hoccafu^necconfi-
gicndi ad miraculumjVtChriílusom-








tur in anima Chrifti Dominí omnium 
íimuitanca cognitio. 
RefpondebiSjnecefsitarem ad hoc 
airercadum,confugiendiqae ad mira-^  
ciilameííe,vt vireturin an ma Chriilí 
aliquarum rcrumignorantia; íienini 
Chriftus in primo inílanti eoncéptio-
nis non cognouic adu omnía/equi tur 
aliqua tune ignoraíle vera, propriaq; 
ignorantia,quaecum indeces Chriíto 
fie, aíl'ercndum cft vt vitetur, cmnia 
in il lo inLíanti de fado cognoiiiíTe. 
Sed coütra pr imo: nam omnia, 
qn^ potuit Chriftus per feicntiam in-
fufamcognofeere, cognouit in primo 
inícantiper beatificam viíionein Ver-
bo,vtconftat ex didisD//]?.34.§.5-M 
id,quodviiogenere cognitionis cog-
nofeitur ,etíialio genere cognitionis 
non cognofeatur, non poteít dici ig-
noran ialiáscum pluribus modis,<S¿ 
rubdiiierfis motivis, pofsint creature 
cognófeí 9 fi ómnibus his modis non 
cognoícereníur in pHmo inftanti con 
ceptionisab anima Chrifti DominMl-
las diccretur enm proprietate ignoraf 
fe, qüod nuilus hucufquc docuit: er• 
goexeoquodnoti fucrint omnia ob 
redafcicníi^ínfufae.aclu cognita per 
illamab anima ChriíH Domini,nonfc 
quitur,aliqUámrem igñofaíTeignora 
tia proprié turapta, nec talis cognitio 
niscareütia, ignoraría dici poteít , fed 
folum poterit dici Uefcientia, quam 
non oportet in anima Chrifti vitari, 
íed neccífario deber admittiv cum nec 
in Verbo,nceextra Verbum omnia 
pofsibilia cognoüeri t ; 5¿confequen-
ter aliquorum nefeientiam habuerit. 
Contra fecundo^qux nainquc ha-
bit Ltalitcr cognofeunt ur, ctiam íi adu 
noncogaofcan türnondicun tur pro-
pric ignorari j alias omne obiedum 
adu ab intelleduChrifti non cognitü 
per feicntiam infufamjdicercturcum 
proprietate aChrifto igoorari:ex quo 
vlterius fequerctur7non folum in pri-
moinftanti^edetiam pro toto tem-
pere vitaejdcbüiirc Chriftum adu cog 
nofeere omneobiedum feienti^ infu 
fg, vt ignorantia ab il lo exeludererur, 
cuiusoppoíicumdocení contrari.cse-
tcntias Audorcs; fed Ghrillus per ha-
X V I I . ^ V Í I . 8 u 
bitum rciéntiaeinfuíaé, & fpecies iíli in 
icraicntcsi omnia illius obieda habi-
tualiter cognofcebat:ergoex eoquod 
Ula adu noncognoueritin p r imocó-
ceptionis inftanti, no íequitur aliquid 
ignoraíle Jgnorá t ia proprié llimpta, 
qus cft ignorátia prniatiua, íed folum 
ignorantia negatiua, qu^impropr ié 
ignorantia e í t , &C proprié neícicntia 
dicitur. 
Dices: ignorantiam proprié tale, 
non confiíterc in folacarentia cogni-
tionis adu exiftentís, qüod argurneñ-
tofado conuincitur ,fcd in carentia 
cognitionis exiftentis , & prgtcritae: 
nam eoipío .quodaliquídjnec defa 
d o cognofeatur, nec vnqúam cogni-
tümfuerit , non habetur memoria dé 
i i l o j ideoque proprié ignoratur. Id 
cnim dicimur ignor3re,quod de fado 
non cognofeimus, nec memoria retí-
nemusj ac proinde ? vt Chriftus non 
dicarur cum proprietate igno- are ali-
quid extra Verbum,fuffícit, &¿ reqül-
ntur?quod omne ab ipfoextra Verbíi 
cognofesbiie ,fuerit de fado cognitü 
in primo conceptionis inícanti; nam 
racioneiftius cognitionis,omne tale 
obiedum in memoria retinctur, ello 
poft primum inftans iterum non cog-
nofeatur. 
Sed contra primo : nam id , quod 
poteft ab aliquo pro arbitrio volunta 
tiscognofei, ex eoquod de fado non 
cognofeatur, non niíi improprié po-
teftdici ignorari, fed per habitú (cien 
tiae infufe jO¿ fpecies iüi inferuientes in 
telledus Chrifti informátus , poteft 
pro arbitrio voluotatis, quodeumqi 
obiedum extra Verbum cognofecre, 
quinad hocíi t neceífarium,quod i i -
lud aliquando cognouerit: crgoex cd 
quod cognitüm de fado non fUerit, 
non poteft dici cum proprietate igno-
rari. 
Secundo,^: explicatur nlagis hoc 
ipfummam catenus memoria aíicuius 
obieóli i quod de fado non cognofei-
tur3 pcteitconducere, vtingnorantia 
talis'obiediexcludátur, qu.itenus ra-
tione illius expeditur in t cüedns , vt 
pofsit per voiuntatem ad coníidera-
tionem obiedi appiicarij fed ad hoc 
neccífariá non eft in Ghrifto memoria 
r c i id a 
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6 Q ^ X I . D c S c i c n d a p e r f c i n f u r a . 
» reli ga ex actapr^terico : ergo obiec-
¡ tumfuiííealiquando á Chrillo cogni-
íum.nuUaímiuspotcíl conducere,vc 
ignoranriaabinteUcclu Chrifti exciu 
cíatür. Confequenna cft bona. Maior 
conltat:namadusiam príeteritus j cü 
afta non exiftat, foluai poteft exittere 
in habitu,ratione cuius poteníia expe 
dit iu ad aduilcm operationcm: crgo 
memoria relida ex adupraeterito, fo-
lumpotcí t conduccrc ad exclüdcnda 
ignorantiam,quatcnus ratione ilüus 
expeditur incelledus ad intelleclionS 
adi'uaicm iuxta arbitriurn voluntatis. 
Mínor aucem probatur : ve enimex 
-dn'fi. Añi\oic\Qlib.3.cleAn:matextt* 8. do. 
S,THO. ect D.Thom.i.p ^.79. urt.ó.in corpo* 
re : E x húctfuodínmlcftus reciphjpe. 
cíes hitelligíbiliitmyhabet/¡itod pofsít o. 
perartciimitoitterit. QiKpdodrina ve-
ra efUoquendo de incciicdíonc natu • 
rali abfoiiue, eo quod in ordine ad Ü-
iam eft deicintclledus potens;& con 
fequcntereíl verade intclledione fu-
peirnaturali 9 íuppoílca in intclledu 
forma, jpfum eleuante; crgo habita 
feientis infuívE in intelieduChriíti fap 
poíito,&: ípecicbusipíi infuíis, eft po-
tensquodíibet ob i eáa prsedidx feié-
tisj cognofeere cum volaeriti fed ad9 
prxtcrirus ,auc memoria exipfo reli-
¿la3nullatenusconducunt vt habitas, 
¿¿rpcciescoíeruenturiCumcním per 
infiiGonem fiancíictu a noftrisadib9 
non dependent in fierhita nec per iilos 
conferuantur: crgo cognítio obiedi 
prf terita,aur memoria exipío relicla, 
noneii neceíTaria in Chriíto ,vciUius 
inteileduscxpcdicusconllicuatur, vt 
pofsit por voluntatem ad coníidcra-
tioncm actualcm, cuiufvisobiecii ex-
tra Verbum applicari. 
l A l Deniqactraditaroiutio reijeitur: 
s • namexiüa ícqujEar^aod vtignoran-
B e m ^ tía ab iatelleclu ChriiVi excludatur, 
rtijdtHY \ neceiianum fucrit, Chriftum,non fo-
| lum ¡apr imofue conceptionsinftan-
ti,red eciaminali^omniaobicdafcic 
ti.3S iafiifje umui aí tu cognofeerej con 
feqvicns cl\ contra Audores traditjs 
folutioais: ergo íolutio tradita no po 
teft íubíi ikre. Confequentia eft bona. 
M.iaor cenftat ex fententia, qaam ex 
ipíisrccalimus. Sequeiaautcai proba. 
„ tur? nam memoria relida ex cognítio 
¡ ne tantx multitudinis obiedorQ pro 
vnofoIoinítantcdui'ante,e?iá in inrcl 
ledu perfedifsimo ,non niíí miracu-
losé, poruit toto tempere vitae Chrí-
fti perfeuerare j fed celiante, aut non 
perfcaeraiue alicuius obiccii memo-
ria inducitur ignorantia,iuxfa folutio 
nisdodrinam :ergo ex illa íequitur, 
quod vt ignorantia in inteiicciuChri-
fti vitetur, necelTarium fuerit iterum, 
atque itenvm omnia obieda feiemiíe 
infulajiimulabintelicdu Chrifticog-
nofcii 
Quod amplias vrge turádeonam-
que praefati Aurores fatentur: anima 
C h r i fti n 6 í c m p er fui lie in a 61 u a l i o m -
nium coníideratione,quia ad iftam co 
tinuationem non fufficiebat virtus ia 
teUeLtas Chrifti,niíi modo extraordi-
nario adiuta, ícd ctiam vt memoria 
totobiedorum ex cognitione illorü 
pro vno inftanteduranre relicta , toto 
vitx Chrifti tempore conferuaretur, 
no fufñciebat virtusintelled9 Chrifti, 
niíi modo extraordinario adiuta : er-
go talis conferuatio eft neganda ^ i5¿ 
confequenter, velafterendum eft me-
mo ri a m ex pnecedéte cognitione rc-
lida m, n on fuifte nec e fta r i a m 1 n C h ri -
ftovt ignorantia ab illa exeluderetur, 
veifatendam ,íimuíraneam omaium 
cognitionem extra Verbum tuilfe in 
Chri fto,non folum in primo fus cog-
nitionisinftanti,fed ctiam in alijs. 
E texh í s íblutum nunct contra-
riorum fandamentum fumptum,ex 
eoquodcarentia cognitionis prf (en. 
tis,&;pr^terit^eft priuatiuaignoran-
tiaj aeproiade íi Chriftus numquam 
ílmulcognouitomiíia obiedafeietiaj 
infufasjfemperillorü aliquid ignora, 
u i t , ignorantia oppofita cognitioni 
rerum extra Verbum. Hocinqua^x 
didisIblutum manet: namiiesr arue-
cedensforte íit verujoquendode ob-
iediscognofeibijíbus per habitó ícien 
tia;acquiíitum,&rpccicsiliiin{eruicn 
tesj eo quod , cum ifti habitus noftris 
adibus acquiranrur, ab íilis ctiam ia 
fui coaleruatione expeditioncde-
pendent : in habita autem infuío,3¿ 
rpeciebus ii l i iníeruicnnbas>oppoííí:a 
de caula iamexplicata.non cenet. 
S E C V N D A 
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S E C V N D A C O N C L Y S I Ó . potait 
Chnílxs fdrQifítxfox tepore in ¿tiihus 
fcientisz irifwfu fine interníptione exeree* 
rij^r omnia illius ohieÜA fuccefime cog 
nojcere,& Itcet incertum (it, an ira de f* i 
éioenenerit^Ji tíimeni'?rofimiLius. Ita 
Auroresfecundx íenteiuias, coliigi-
turque ex Caictanoin hac qitxft. artt$. 
Etquoad primam partera probatur: 
quod enim anima pariviatoris nópof 
íit fine interruptione inreli'gerc, pro-
uenítjexeo quod depender'm inteiii-
gendo á fenfibus^uiexcreitio fatiga-
tur,5¿ tempore iomni á taisopcratio-
nibus impediuntur *, íed Ghrííti anima 
ob ftatum comprehenfcris, etfi elfet 
corporivnita , corpori obligara non 
erar,nec in vfufcienti» infuíís afenfi-
busdepeadebat: ergo potuit fine irjtcr 
ruptionc tota v i t sCl i r i l i i tempore m 
illius aítibus excrceri. Quod autem 
potuerit omnia obicdafcicnti« infu-
f^intciitgercíuccefsiué, probatunná 
licetid non potuerit contingere fuc-
cefsiué , fuccefsione obicdorum . co 
quod fant infinita,qu^ non poííunt 
íaccefsiué pertranfiri, potuit tamen 
contlngere íueccrsiué íucceísione fpe 
cierum,raodo vnafpccic vtendoin or 
dinead obieda per ipfam reprsfenta-
ta, mogo vtendo alia fpecie: nam fpe. 
cicsdefacto in intclleclu Chrifti exi-
ftentes numero finiíasluntjac per con-
fequens pcrtranfibiles 5 fed omnium 
obicdorum prasdietje feientiae fuecef 
íluas cognitioni, folum iliorum infini-
tas poílétobftarerergo potuit Chri-
ftus omnia obieda feiétise infufas cog; 
nofeerefuccefsiué. Pro quorecolan-
tu r , qu» Dij'p^Sf §. vltimo fufius do-
cuimuá. 
Quod vero hasc certa non Í3nt,pro 
batur:nam ícicntia infufa Chrifti ap. 
piieabatur ad adum perimperium vo 
luntatiSi&c confequenterex illiusarbi 
tr io pendebar ,quod ab operatione ceí. 
faret,6¿:quod hax, veliiia obieda cog 
noíccrcíitur; fed nihil eft ex quo cerro 
pofsit coiligi fuiile á volúntate Chrifti. 
fine interruptione applicatam ad 
omnia obieda.quf fubilia cot ineturí 
ergo quod Chriftus finic interruptio-
ne ícicntia per fe infufa vfus fueht, Se 
quod omnia illius obieda peí eam có-
I 
fidcráuerit,verit3s certa non eft. 
Quod enim abaliquibusairefirur, 
cOlligiex eoiuinuátioue meriti i ccr-
rum cnim eí: Ciirifturn ab inftanti co-
ceptionis,vfqaead inftans mortisci?n 
tinuatc raeruiirCímeritum auté Chri~ 
fti fcientiainfufaréguiatur: ac proin -
deí:neinreri;üptione in ádibns feien-
t i ^ infufe fe éKcrcuit> Hoc inquam 
firmum non eft: nam dato, quod can 
tinuatio nlcriti per totam viraílt céft 
ra. non fequitur ex ü ia^ont inuano in 
adibus feienti-s infufr 5 potuit enim 
Chri (ti roeriturntegulari períeictiam 
beata m ,vt ex dicendis T r a c L de M e r i 
t é C h r i f t i conilabit. Quod ctiam ab 
ahjidocetur , in quolibct mlUnt i , <j£ 
tempore vitas Chrifti occurriífc obia-
durn sliquod-id Chriüum pertinensj 
¿¿con fe q u c i 11 e r ,qii od de b c ba t a C h r i -
í toconi idcran: minüs rundamcátuui 
haber. Tüít! ^ qui ¿dhuc oceurrente 
obiedo, Chriílus non neccfsirsbstur 
ad illius coníiderarionem. T ü m ctiáj 
quia iífa oceurrenna non poteít Q t t t o 
Gpnftafc Quij taíiien habitud feien-
ti.í; per adum fecundum peracitur, 
fcieníiaque ádaSltn) rcdüCta períce» 
tior eft íc ipfa, p rou r foiu rtt in actu p ri -
moj&: ahás fuir polsibuc, íc ié tum per 
feiofufam anime Chrifti femper qXc 
cumaduali operdfione coalundam, 
& fucceísiue cum omni fuo obiedo 
inada fecundo coníungi 5 ideo id vt 
vcrofimilius defendimus, Chcii toná 
qucid,qüodpeifediuseft > attrsbuere 
debe-mus ,niu vel oppofitum lie rcue» 
I m i m , vel naturis rerum non con-* 
gruat* 
Oppones primo: inde a D.Thom. 
probatur,fcientiá per fe infuíamChá-
fti eííe hab.tuale, hoc eft,non necelía 
r iocum aduaü opcra t ionecóiundi , 
quiaproportionatur cuin.modonatú 
rali operandi anitwae ranooajis , q'dx 
quandoquceftin adu , Sí qaándoque 
cítin potería ; fed anima ratíonalís ac-
tu corpori c o n ¡ [ i n ü ¿ s ñ O ' ú foiuns non 
coni ungí tur neceifario cum adu íe-
cundoied ctiarrí eft i ili i.mp.oí*iioiie ¡aa 
íuralíteríiné iníérrnpíione iníciUu:/^ 
re: ergo vel ratio D.ThiTrn. non ex. 
eludit á fdentia intufa Ghrifti neccísi. 
tatc femper operandi, vei probar i m . 















Reíbondco ,conceíra maiori ,di-
ftingucndo minorcm; animapuri via. 
toris,conccdomtnorem: anima com-
prehcnrons,negó minorcm, ¿¿coní'e-
qucitiam. Anima namqueinlbtu có 
prchcnforis, cfto fit corpori vnif a,n5 
cíl corpori obligara, ^  ideo poteft in-
tcll igerclincdcpendentiaácorpore/i 
cutaaimain ftatu reparationis, vtfu-
pra tu hac DíJpiirdtiorieáiúmüSt&Ctüsb 
o i l ená inmsDífput^s . Et quiaanima 
ChrilU Domirti.ctíieíícf corpori mor 
rali vnita , gaudebat ftatu compre-
henforisj íit coníequcns, quod corpo-
ri obligata nonclíet.nccáfcnfibusdc-
penderet; ac proindc, quod Chriílus 
polFct ílne intcrruptione intclligcrc, 
ííciu id poteft efficcre anima in ttatu 
repararionis,6¿ ctiam corpori vnita in 
ftatucomprchcnforis,cuius modum 
naturaleni operandi imicaturfcícntia 
i n fuia, 
Si'd dices: anima tationalis á cor-
j porefepar3ta,non folum poteft fine in 
(Jteplica] terruptioneintclligcrc,fed etiamnc-
ccLÍariofempcr aliquod obicdumin-
tcíligiCjnempéjfeipfamíficutde A n -
gelí scommu ni te rdoceturá Theolo-
gis ;ergo íiícientiainfuía Cliriftipro-
portionaturcum modo naturaliintel 
iigendi animas fcparat^, non folum 
poterit fíncintcrruptione intclligcrc, 
fed ctiam necciTario femper aliquod 
c'oiedum intelliget,cuius contranum 
á D. Thom. 4 ^ . 5 . docetur, Nofquc 
cum illa afteruimus. 
Rclpondco, negando confequea-
ríam. Námlcicntia íupernacuralis Ín-
fula non proporcionatur cum modo, 
quo anima rationalis fe imciligit in fta 
tu fepararioniSjCcd cum modo,quo in 
telligic aliaáfc .quarecíi non necefta-
r i o , ícd libere íntelligat.poteft tamen 
circa illa íincincerrupcione verfari^Sc 
ideo ex pr.Edida proporcione rede 
colligicui%potu!ire animam Cllriítí íi-
nc iaíerruDtionc iatclligere per habi-
ta m fcietiti^infufemon autem fequi-
turper iilum,obiccku!vi aliquod neccf 
fario confíderaííe» Raeio autem dodr i 




nahsia ftatu fcparationisfe inrclífgatl ' Ad illius probitionem dicarur cum 
Caie 
ncceírario:.orirur ex eoquííd cumin-
tClleCtus natu^-aliterad i iUm,vrpro-
p r i a p a fsi o fe q u a t u r, e ft d et e r m i n a í u s 
adilliüs inteliculionemj qüod autem 
pofsit alia á íeíinc inteiTupticncihíel-
iigcre,proucnit ex indcpcTjdenria in 
intclligendo ácorpore^ ódqiiia prima 
ra t i o i n ha bi t u feien r i c in ful a; non m i -
lítat ,benéramcn hxc íécund^í i tcon 
fcquens, quod proponionerur curn 
animararionali á corpore fepararain 
modo naturali, quo intclligít ajia á fe, 
non autem in modo, quo te in prgdi-
¿to ftatu intelligit. 
Oppones íceundo: D . Thomé/« 
hicquxjl.dYT^.folwt.cid z. vbicum / ] -
bi oppofuiiret , fruftra elfe in anima 
Chriftifeientiaminfufam 7fubquain- tns f icú 
finita continentur 5 cum non póruerit do< 
omnia attu confiderare vnum poft a-
liud cogitando^uia infinita non cft c-
numerando pertranfirc. Reípondet 
Angclicus Dodor; Qgod híihítm redi* 
citufin ácium ad imperium voluntxtis^ 
'volttntásautem indeiermináte fe hahec 
ad infinita , ttec tamen hoceft frujh'a¡ ¡fc 
cét non in omnia añualitet íendat, dum-
modotendataHualiter in id , quod con* 
nenit locó ,&tempore$ & ideo habitus 
non eftfruflrajicet non omnia reducán-
tur in aftum^uxhabitii i fu bia cen t & c . 
crgofentit D.Thom.non potuiííeper 
haoitum ícicntías infufre omnia iiiius 
obiecta aólu lueccísiue cognofei, eo 
quod funt ihfínirá,3¿ infinita pertráíi-
ri nonpoiiunt vnúcognofeendo poft 
aliud. Patctconfcqucntiajíi enim hoc 
non fcntirctjalrcr fecundo argumen-
to oceurreret, nimirum, negando infi 
nita pertraníiri non poiíc-, at D.Tho. 
non futt vfus hac folutionc , fed ca, 
quam ex ipfo retulimus, videlicer, af-
ferendo^uod ücet per ícientiam infu-
fam non fuerint omnia illius obiecla 
cogaitajiion tamc ob hoc fuit fruftra, 
co quod potuit per voluatate Chrifti 
applicari adfua obicciacognofcenda, 
prour necffotas petebat: ergo fentit, 
non poífeinfinita obiedaaAu fuccef-
fiué cognofeitquod eft corra i d , quod 
in noftra conclufione atreruimus. 
RefpondeoLolutionc D.Tham. vt 
iacct,admiiia,negandoconícquentia. | ¿ r ^ 
atiu 







di, potuiíTe D . T h o m . aütcr fecundo 
argumento occurrere,nempé,afleren 
dojquod iicet infinita pcrtranílri non 
pofsint numerando.vnum poilaliud, 
poífent omniaper habitum fcictiein • 
fufBfucceísmc cognofci tnon fuccef-
fionc obkdonim , fed fucceísionein 
vfufpeciemm^ua; cum finita; ílntjpo 
terant fuccefsiue numcrari:idco ta. 
men non fuit hac folurione vfus, quia 
neccifvria non erat j vt enim non fru-
ftra infinita habitualitercognofcátur, 
& vt habicus ícientificus non fruííra 
ad infinita obicda extcdatur, íufficit, 
quod quamuis nec f imul, vel nec fuc-
cefsiue circa omnia reducatur adac-
tum, voIuntas?qu.T:indifFercnteradin 
finita fe habet,pofsit vti habitu in ordi 
ne ad quod maluerit ex infinitis obie-
Üis.qüod in potelUte voluntatis non 
eííet, fi habitas feientificus non fe ex-
tenderet ad infinita. 
Exdidis indifeurfu iílius difputa* 
tiOnis.colligitur inteliigentia doctri 
níc D.Thom.? /^ hac q,an.6 6c racio-
nis>qua probauit ^ípccics intcilcCtüi 
Chriítiinfufas,.^ fcícníioeinfuf« infer 
uienteseíle minus vniuetfales fpecie-
bus Angclorum í qüia nempe ,p/e«-
tt.i indita anírntí Cnfitfti h¿l?t*¡t modum 
connAtuv.iUm dnimt hvmdnx', i ft autem 
connátm'dleunimA humanx, innctpUt 
jpca'es in mino*i imia^rfoiitatc} (¡uam. 
Angdi. Qujp doctrina-non fie accipie-
daeft> vt intcUigaturdcconnaturalita 
te h a Í3Í t ud in i 5 j & e x ige n t i en i rn 
fapernaturalis lltmec recipicut ift ani-
ma Chriíti ratione capacitatis naíura-
l is^ecpoteí t áb intriníeco exigí ab í t 
ia,fedde connaturalitate proporno-
nis in modo operádi, <k, potefl íub hac 
forma proponi.Sdentia infufa amma; 
Chriíti,eítofapernaturaiis íít ,fuittá-
rnen in modo operandiconformismo 
do naturali mtclíigendí animas ratio-
nalis^ í'ed anims raíionali, vt natmaii 
modo inccUigentiíCtíani in ííatii íepa-
irationis ,c.ebeníur l'pecicsi.'iiprcPfis in 
minori voiuerfaliutéiquani Angciis: 
ergo etiam Uli, vt ftípernaíataiiter in-
telligenti per habitum fciétíaí ínfufL' 
rclpondent fpecies minus vniu^rf-l .-s 
iiUs,qucinfunduntur Angciis. iVíinor 
i cumconfsqncntia tenct- Maior ante 
á D.Thoma fupponimr,& poteft pro 
bari:nam ilia conforrr.it in modo 
operandicum modo naturaii inreíli -
gendi anima: ratiGnaíisnori repugaat 
conceptui íupernaturüiitaíis, cui IO-
lum opponitur, quod á natura exiga". 
rur^ied Deas ineleuandd rtaturam aá 
ordincro iupernaturaiem fe confor-
ma t c um n atura, o ni n i c o q fo r ni 11 a t e 
poísibiii, non oppouta fupetpaturaij • 
rati : ergo ícienna ínfula Chnííi eti có 
fornns35¿ proportionara in modo ope 
randi,cum modonaturali intciligédi 
anlm.\í i-ationsl^. 
Ex qua doctrinaiic expücatacon-
ícquitur, f^ecicsicieatris infufa ínter- ¡ 
iiicnres,etla propanione habicudims, ¡Dept* 
<k ccmenientiaíin orcinedeDcanr prd^ ' ¡ en tone 
port ionaricühab:tü inseUedñ Chd- Ifteciem 
fti ciclante: non tamen cum iUo, (m 
cum intelieduclcuata pcoportlonari 
deberé ir, ú a vniuerfaucatt4 > eo quod 
cum h rbiruseieuans.piOpártionctur. 
in modo operando cum modo natura 
li cognofeendi mrelíecius Chriíti Oo-
miñi'y fit confequens,quod fpecierum 
f 11 p e r n a t a r a 1 i u UÍ v ru u e r í a i u a s p Í,- o p o r 
tionanda fit cum vniuerfalitatcfpecie; 
rum naturalium. Ex quo vkermscol- i 
hgitur,excedí in vniaeríaliEate áfpe-
ciebus Angeiorum. 
Et quideni ti fpecies quoad vni-
ue.rfaii t a tem, n6 cum intciicdu Chri* 
uilfed cuoi habita propornoaem {'er-
iMrcnr; cum habitií? vnusfít,&; ad om 
niaoírraVcrbum. cdknofcibiiia exíen 
datar , etiam fpeciésvna elíet ad om-' 
nu repr.i; í^ntandaat iuxta commu-
ncm féntcnt!am, non vna , (0! píure^ 
fpeci c s 1 up i r n a c u r a 1 es, infuíic fueroat 
aniín^.Cbriitiac fado : ergo Deas ra 
ííiarum intüíione non íeruauit, quart-j 
t u 1 3 •/n'-i-.'ií'uíuícm,proporcioné 
é é m babiru iwidlcdí\mChviñlcleu-u 
té,fed cum m ó á o ^ t u i aii opersndim 
teilcdas^cAoi:!';^ caííonalisJ ex quo 
fe quitar ? non foiumt|aod piares fe 
rim a >ÍOÍ:.= : c ,f&d enamcofirtparatiné 
cu m AngeliSíhoc cA,quod excéllcrin^ 
i a ríúmerofpécies naturakS An§éio| 
rum. Er :¡cc de i(tá difpurationc ap-
pucanda iatcr^MagJliri in 3. v>i dif-
putationes proxirac pra;ceder),rcs. 
Eñ7^ Pro 
820 Q.XI .De Scíentía perfe infufa. 
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^ dü reftabat dcfcientia per fe ac* 
quiribili,quamfuiífein anima Chrirti 
r>/yp.3i.docaimus,qnalicerin üla fue 
ritjanjfcilicet^cr infufioncm á Dco? 
A n vero proprijs adibus ab anima 
Chriílíacquinta> In quo dúplex c re-
gionc oppofica , fentcntia verfatur. 
Prima docensi fuilíe animg Chrifti 
infufam in primo infeanti Incamatio-
nis. Secunda defendens, proprijsac-
tibus, &s fuccelíu temporis fuilfe ab 
animaChriltiacquUltam. Etücct v-
rraqueprobabilisfit, 3¿ vtramque in 
diucríislocis Angelicus Prosceptor do 
cucritifccundsetamen, vt probabilio-
ri cft rtandüjquia iilam docait D. T h . 
fiiprx qihtft*9'<irt.4- Se in pr.iefenti eptejfc 
i z . arr . 2^  prioréfententiam, qua 
in libris Sentcntiarnm docuerat ,ex-
p refs é r c t r ad a n s. V id e a rj r u r , q u ?, di -
x í m u s D ^ . 2 4 . $ % & p f 4 t l m m i , vbi 
difcrimenílatuimusinter virtutes mo 
raleSj^fcientiaspcrfeacquifibilcs, 5¿ 
rationem afsignauimus, cur virtutes 
acquifitae debuerint aniciis Chrifti in 
primo iníbnt i eonceptionis infundí^ 
ícientixautcm per fe acquiGbiics, non 
per infuíioncnvícd per acquifítionem 
haberü 
£ t h&c deSecundoTomo Noflrí0¡>eris,correBiom Eccle-
f u fuhuBa^in Laudem^ Gloriam Sancvifiima Trinitatis* 
Vtrginis jAatris, Petri Apofiolomm Pritictpis, Parentum 
Auguflini, Thonu, Meique, Cf* omnium Pr&cep~ 
toris Angdiciy cuhfiquid diftonum a Nohis in* 
umtaturajfertum > lihentifsime 
retraBamm* 
F I N I S . 
I N D E X 
S.THO. 
I D 
R E R V M N O í A B I L I 
[ux in hoc fecundo Tomo de 
Diuíni Yerbi continentur. 
d o n e 




A Ccidcnspotcft cu Deo vnirí vniOné mt-
J C J L . di ¿ta, ¿¿de fado íticclledus, ^Volatas, 
aUaqu¿ accidenta propina , &¿ communia^j 
fuerunt media huminitatc Díuino Verbo 
vciita. Dilp1n.1S.t1um.119. 
Accidcns aó pocéLl á Dco aírumíjVt illius fub-
íiicentia íabñi t i t jh ldem a « 
ExaGcidenti,5¿íiibrift¿áíia diuina,fiiüi vniré 
tur, non poííct rcfultaré vnnni rappoíltum 
in rigorc;acccptunxO/}p.i8 »í#,^*t2 5. 
íniiia hypotcu,cx natura QGcidStaUj^fubfifré 
t iadiaina.rdulrarcpoífct vnumper íejnimi 
m m jiubíifteas in natura accidentali irada 
ad cílceTíiítcnrii:,&:iübíirtcnti^diuinne,non 
oi^tantedi(raaCia,quiC ínter Deum,^ acci-
dentajemnaturam repcritur./A/ífew ^.126. 
Si accidetis Gílct opax fubíiftendi perfe^aúoA 
nt aitcuiiá modi rupernaturalis, iicetexlb; 
fe^ énoncxiítácpoiret cumdiuinafubfííte | 
tia vnirí,cx taliquc vniooc ? nec períona,nec 
ruppoliium rcruitarct.D//p. iZ.niimÁi^. 
Accidcns non poteft rcdd'.p^/^exiftens^ fub 
lUtens pofítiíte , ratione alicuius modi fub '; 
ítantialis fupernaturalis; talis eninl medus 
repu¿n3t,íiCuti, l'ubítantia íupernatufa J 
lis ,cuidebcreí eííeconnaturalis./^*"cÍ£,w nu.\ 
rher.i^6XS^fi^q.máxime num. 144. num.' 
Accidensnon potcíl medíate vú'm Deo, vt ex- \ 
t remo,5¿puro termino vnionis5 nonenim | 
poteílex iilisíic vnitis aiiquod vnum fwjt-
réfultarcjvtcrat neceíTarium.D^Kí1. 18. 
«WAW.14.8. 
Accidlénspotcft cum diuiná exifterttia /mme-
ditite irniti Dffp. i s . a núm.íj^.Tffque ad 19$, 
i Accidcns poted GKlitCícper¡eiu:gatií4 de fa 
(Xo quantitás Eucharifriiií íkexi í l i ts nulli 
cnim íubici^oinheret.23i))'//f.i8.»<'/,*». ity* 
Cáfü,in<juo acc idcns /^^m^í f^cum exiften-
tiadiaina viiiretur,ex iílis fie vnitis refulía-
rcr vnumperjé^non períeiratc StíkiSHkmU** 
Utcr fumpti/ed pcrlatateentis accepti í w -
ticipidlíter. D!jput.i8,Hum.i92. 
In cali cafu no poííct cum proprietatedici7 ac-
cides eíTe aííumpturn á Deo vnio cn:m illa 
non éiler in lubíifteatia^ qux íoia poteíl tua 
daré prrfdicationcm accid¿r!sdeDeo:Uciit, 
íi Dcusfub cocepiu inrcllcólionis vniretur 
cum intdiedu creato iiftenondiccrctur á 
DcoaiTumptus. U/jp. i8.w»w. 193.1^ 194 I 
Potcít vna pars aecidentis inexifeere proprio' 
1 u bieiíio v ni t a cu m a 1 i js pa r r i bus eidcm non | 
inh-Erentibus, vt cótingerec> íidimidia pars 
Hortig coníceraretur , alia medictarenon 
coníecrac a. Dtffíi 8.«»& .222.^228 
Accidcns mhgrere fubicdo,(5¿exirrcrípé'r/f, 
eitomnino impi ic^tor iumji í í i cnim modi 
í u n t e l í c n t i a l i T e r r c p u g n a r u e s ^ c u m vnusm 
aiterius neguione confíftat* D/JMP.H. "I 9. 
Rcpugnat accidcns a^u inprttft íntcníum ex 
fubrccfco i i i t i i tátb caü¿ium,& in potcntia tfi 
nita receprum^ctiam íi per creationem ñau 
Í j$* i t j6%i&fa$t*p l -62 i terum num, 46-
Licc t , vt accidentia incxiCrant, 6¿ inhercane 
Index rerum notabllium. 
i tablcCto , cíTcntialitcr fupponant cxirtentiá| 
ini l lo^ontamen prselbpponünt eirentiali-j 
) tcr rubfirtetiam.P/i^.so « ^ i S 9 - é ^ j ^ < ] . ¡ 
Accidcns( iiiplurium rcntentÍ3)poteft3biolu 
téfubrtantiam id pcrfedione excederé, vt 
beatit udo formaiis, qux in cognuione cófi^ 
ñit .Di fp .shnum z$. 
A C T I O . 
ACtioproduaiuagrat íní^tf i ra t ionegra-tic,cam qua ab intrinfeco conneditur, 
habeat incompatibilitatem cum peccatoj 
nontamencí t forma fandificatiua/o^rf// 
íer,fícucnec vnio gratis cum anima» D¡¡f. 
21.num.S2 83;.84. 
Attio^quas cft caufalitas 3gcntis,licet cum i l lo 
conueniat in hoc >quod cftcfficienter con-
currefe,non tamen dicitarcaufaefficiens, 
neccaufa agens, ícd caufalitas caufe efficien 
tis,acccorrcrpondctiili dilVindus elfectus, 
fed vnum.&eundemdiuerfo modo produ-
cunt, nempé,vt forma,6¿ vt {ocmxQzuhii-
tas.Difi.zi.rtiim 99 & 100. 
A d í o vitalisfeipíaegreditur, 6¿coniungitur 
cum principio vital! ,abfquemodo vnionis 
medio; haber enim eiícntialiter exercitium 
egre í s ion is^coniundionis cum íuoprin-
Cipio, & fubic^to. t>í]j>.si.num.Sz, 
A c x v s. 
VNusaclus,nonpoteft adsquare exten-íionem habitas, vclpotcntig.quoad ra-
tiones formales obicdiuascognofcendiibc-
né tamen quoad obiedacognita» Dtfptit, 
Aftas conditionatas,5¿inefficax crga materia^ 
aiicuius virtutisnonfaíñeit ,v t talis virtus 
ponatur in fubiedo, cui aCtus abfolutas,8¿ 
cfñcax repugnat: vnde in Ghnfto non datür 
virruspiajaffcCtionisad credendam ,ncc in 
Angclistcmperantia. D/jjp.24 
A C T V S C H A R I T A T I S - . 
ACtus charitatis non depender cíTcntiaU-ter, ícd tantumconnaturaliter agracia 
habituaii; nonenim exigir ex fuis predica-




ne glorie depender, Dí/p^f. 23. &*] 
Adus charitatis non procedit per fe eíTentiali-
ter ab habita charitatis íecundam fuamvl-
timAmditFerentiam,per quam ab auxilio fa 
cilc rfanfeunte diltinguicur ,fed ab vtroqac 
indi l íe re íuec^diu i r im; licet cnim interfej 
eíTentuliter diftingaantar, comparatiué ta ' 
men adadumchantatiSjtalisdirtindio me-i 
re materialiter fe habet. Difpttt.zs.num.ss.] 
& f i q c i . & n i i m * i s ¿ t * & f i W * & Difpí i t . sz , ' 
num.zzó . I 
Adusille,nonindiuidu3tur abanxilio fluLdo! 
determinaté ,nec ab habiru charitatis |e-
terminaté Jed ab hoc, vel il iodisiun^mi 
fubrationc indiaidui generici: fícut locas 
non abhac, vcliila raperficie determinaté,1 
fed ab aliqua cum talidiftátia vage fumpta, 
^ c o n t i n u é fuccedente , indiuiduatkmem 
A C T V S S V P E R N A T V R A L I S . 
Vide Supernátufúe* 
ACtus, qui íupernaturaüs no.n eft eltcitU «e, aut imperattue , non poteít elle me-
ritorias prsmij fupernaturalis , etiam de 
potentia abíoiuta.Difput,!^^ a nitm.SiáyJq'y 
ad ioo» 
In adum fupernaturatem, non poteíi proxi-
mé,e t iam partialiter,inflaere principium 
naturaki deberet cnim connedí cum adu 
fupcrriaturaii,quodeftimpofs:biIe:3ddiftc-
rentiam adus vitalis, cuias aliquod com. 
principium proximum , nimirum fpecics, 
noneft vitalis,niíi tantum connexiitl.T>¡fp, 
31. num.ioo, 
A C T V S V I R T V T I S H C R O I C Ó . 
A das v i r t u t i she ro i ccadas vatutis no 
j n L heroica;, non poaunt eííe fimul, ad dif-
ferentiamadusvirtutisnataralis,&; fuper 
naturali?, qui licet magis difeingaanrur , fi. 
mulexritercin Chrifto. z ^ u m . i y . 
A C T V S V I T A L I A . 
ACtus vitalis aiicuius natarccjab illa fpc-cificationcm fumitj ideoque coaimur.i 
carinó poteíl,nacura non comunicara.i?//p. 
31.num.69, 
A d adum vitalem concurrercpoteft,pcr mo-
dum comprincipíj proximi jfpecics inípref 
fa^ug hcet in je vkalisnon tamen vi-
talis c^unexiue^h^cenim connexioprinci-
pij non vitalis cum vi ta l i , non repugnar: ad 
duferentiam principijnaturalis.quod in ac-
tum^fupefnaturalem influcre no poteít,/r- , 
xíme partialítery nec eíie íapernaturaic',cciá 
connexiue. Dífpur.^i num.\oo. 
A D A M V S. 
ADamusin ftatuinnocéti^ fomitem pee-catinon habui t ínecineius pofteris r e 
perirerur,fiinilIo íh tu permanOíTct5 cum 
íit effeduspeccati, iuxta Concilmm Tndc-
tinam. D í f p u t . i ^ n u m . x ó . 
Ada-
índex rerumnotabiliura. 
Adamas mftatuinnocenti j : libere abftincbat 
ápeccatis veaiiiibas, iicct venialiter pecca 
re non poTetj hzc cnim impotentía conue-
niebat ¡ili ex fuppoíiíicmc libera,quod ratio 
fubderetur DcOjillaquerabiectionc ceflan 
tc,potcrat inferior appetitus contra Tupe 
riorem repugnare* Difp.z^num.so. 
Adamo in primo fas formationis inftanti fue-
i m t peracctdens infuíajlpecics reprefenca 
t'uxx omnium rerum, non auteai Chrifto 
Domino. D í f v . z ^ m t m * ^ 
Adamus fuit cipur noítrum morale, quoad 
culpan^non vero quoad metitum^ vr.dc po 
fícri inil lononmererentur ,qu3mui$ inii io 
peccauerint.I>í;rp.i4- Wí'^'43. 
Adamus in ílatainnoc€ti.E,non potuit totam 
coiledionem a\£tuum naturalium íinc mi 
ráculo clicerc,íicutnecomncsfcicntiarum 
adus Dtfput.z^Mttm.51.. 
Adamus fuit caput noftrumin ordine adciíí-
pamoriginalem, abfqucphyficoinñuxu in 
ciusdenuationem,pcrinfluxumrolum mo-
ralem,qui ad rationcmcapitiscíirufnciens. 
Adamus ante Eu p tbrmationcm crat mem. 
brum Glinfti» 5¿ Ecclcílae 4 licec cnim cune 
non eiTet viatorumEGcleÍ3a,crar tamen £c 
clcíia ex Angdis beaiis,^ Adamo viatorc 
conñata. Dift .zQ.num.z^ 
Vclcrat m5brun\ Chrift i , propter perfedio. 
ncm abipfo dependentem , iicct exdefcífcu 
com mcmbroruim, complctam nsembri ra-
tioncm non habercr. A^«.«.a5. 
Adamus nó Gm pliciter caput omnium ma-
lorum,vc períonaliterpeccantiúi ciusenim 
peccatum,non exceditinmaiiíia omnium 
peccata, nec il io intendit hominesá Deo 
auertece vtpeccamcs perfonalicec* Difput, 
2 9 . ' / » W . 1 3 0 . 
A G O N Í A . 
AGoniaconfíltitin reougnantia vólunta-tum,&: in compugnationc animi ad có-
tratia tendentis, fuiíque in volúntate Chrí-
fti,nonquatenusrationali,íed quaecnuscó 
fíderatur vt natura^ Viifut .sz* num> 28. 
A ^ GELVS, VEt N A Í V R A A** CELICA. 
Atura Angélica cílailumptibiiis á Deo 
depotetia abfolutajin vnitatc períona:, 
non tamen itacongruentcr,íicut natuca hu 
mana.D/j^^r. IS^Í num.4.. 
In Angelis difdnguitur realiter perfonalitas k 
I natura,eademrationejqua pcríbnilitas ho 
í I minis á íua natura realiter diífcrt. Dtfput. 
[Étfl natura Angcl-.c^in ordincad aííumptio-
nem, excedu nsturam hur^anam in con-
gruentiadignitatis^ vtpotein linea inteilc-
ctuali pcrfe¿tior : in conaruentia tamen ne-
eersitafis,¿¿ vniueiíalitatis ,á natura huma 
I na exccditur.l^/jp-iS ^ nitm. n . vjqycdd 14. 
, Angelí peccatum irremiísibile c í l , íceundum 
i commlmem modum, quo in ord nc gratiar 
j peccatumdimittitL?r,perhoc íciiicct, quod 
pcccansaucrtacur á peccato,5£conuertatur 
i adDeum,quod Angelo conuenire nequitj 
cum eius libcrú arbitrium 1 nñcxibiic fit po 11 
eleclioncm.I^/rtiT» num.iz. 
Dato,quQd Angelus poli eledioncm, inüexi-
bilitcr malo non inhasrcat; adhuc natura hu 
mana congíuentius e(5: aáltnipta i Verbo, 
quam Angélica; fie cnim meiiusferu^tur in! 
fatisfaílionc iuftitia. ín tam iníima; natürc 
ad tantanidignitatcm cleiiatione,Dei m f e 
r i co rd i a^ poteniiareíplcndcnt, tnagjfque 
inimicusconfunditur,ipíüm fpoiiando\6c 
vincendo in cade natura ,quondam íibi per 
pecca t n m fu biect a. D/)'/?. 1 s. /J w 2.13 4í; r 14. 
Natura Angélica noaz&dcnominMiíie íuppo-
Utum^nec íubíííñt v íquo i : í i cu t nec n&tura 
humana, ihidem a num.i S.yfquc ad zz. 
Angelí feipíisfunt luppoííta fabíifcentia/am 
ptalubílfteníia pro irreccptibilirateinma-
teriaj^kincommuoicabilitarealtcrijVtindí-
uiduo, nonautem fumpta fubíiüenciapro 
perfeitate incommunicabiiitatis aken^an* 
quamruppoíito»Df//M8.«í#7».3 2. 
Vei íunt ruppoíitafubíirtcníia vtq*Qiét,f*4k 
c^/ítfK,nonautem vt (¡^od^jon/ialircr^ vn-
de feipílsindiuiduantur; addiífcrentiáfor-
marumin materia rcceptibi l iu. /Wc?»»/^. 
Gabriel v.c* non poteft aceipi pro natura, nec 
irta in ab í t rado potell:dcGabriclepraídica« 
r i ; deitas autem in abltraclo fignificsta ÍCÚ 
prgeedenter ad perfonas (umme pericia, 
&: completa adcxilloadumfupponatür, de 
Deo veríí prx-dicatur} vnde iftapropofitio:| 
DcusefíDeitAs ,eí l vera; lira v n o Gabriel 
In Angelis no dirtinguiturreaUtcr abillorura, 
natura,indiuiduatio, etiam pro radiceindUj 
uiclaationisrumpra: inhomine verOjetíiin-1 
diuiduatioformaliter íumpta ,prout^efrf-¡ 
phyfice indiuiduum conícittíif, non diíiin-» 
guatur realiter ab iilius natura, proradkc, 
neceíTariodiífert realiter ab illa, ibiácnum* 
Fff 4 Pcr ío- i 
índex rerum notabilium. 
5 Pcríonaiiras Angelí poteíl dsíínere eíTcdcíitioí 
ne corruptiua,non corruptlone, generatio-
ni correlpondente ,fed in urgiori íignifica 
tioae/ampcapro omni delitione,qüas anni 
h i l i t iononcí l ,6¿ inhoc íenfu Angelus ex 
períbnalicate, 6¿: natura compofitus, cor-
ruptibilis eíLD/^.i 8.«ÍÍ?».45 4^-
Liccc An5elus,et iamdepotentiaabíbluta,no 
pofsit incipere cOfCíquoad natutá^per aCtio-
nern non crcatiuami quoad fappoíitaUtatc 
vero poteft incipere ertc per aaionem, qus 
creado non fit jquod in dupiiei cafn contin 
gerec. ihidsm num^é. . 
Perfonalicas Angelí} etfi poísit ficriper adio-
nem edudiuam, de fado camen , quía non 
rcniiínauit adionem diftíndam abilla, qua 
creaca eft natura, non per edudioiicm , fed 
percreationem íuit fada. Di¡j¡>Ht,i%,niim. 
Etíi perfonalitas Angelí íitabextrinfcco cor-
ruptibilis,&^«ge/í<5 ,non pro natura, íed 
properfona illam habente íupponat; quia 
tamen in ordine ad terminandani produdio 
nem, vel de í t rudionem, natura eft termi 
ñus formalis d.ms fpeciem, & denoaiinatio 
nem,totus Angelusdebetdici ahfohte anni 
hilabilis racionenat ur?,non coruptibilis ra-
tione perfonalitacis. lbidemn.$o. 
Qua muís períbn alúas Angclifit ab extrinfeco 
corrupt ibi l is^ annihilabilis,quia taméex 
fappoíitionejquod deííruatur, potius petit 
annihilatione,qüam corruptione defincre, 
niagis Q&abfolttce dicéda anniliiiabilis,quafn 
corrUptibilis./^'í/e^w nitm.ss, 
Angclusnon poteft reciperealiquodaccidens 
corporcumv.c. albedinem ; iicet cnim fit 
capax effedus,quam pr^ftat albcdo,recun^ 
dum gradum communcm qualitatís abfrra-
hentis á c o r p ó r e a ^ fpiritualijcft tamen in 
capax OLUnis etfed9 fbrmal!siilius,quem tr i 
buit fecundum vltinaamdifferentiáqualiía. 
tiscorpórea;. VifpAS,m*m.ii3.& n ó . 
Angeiiantc Myfterium Incarnationiscogno-
uerunídif t indioncm fuppofiti ánátura icu 
cnim talis diftindio fit naturalis, £¿ omnia 
naturalia^juasinfra iilos funt jComprchcn 
dant.non poruit talis d i f t indio , illorum in 
tciledumlatere. D¡fp,20.nitw.68* 
Angelí funt membraChriít i ,non autem fpon-
ías vlli us; inter fponíiirn emm, ¿¿ rponfam có 
ucnieatiaipecirtca achoma requititur.D///'. 
Licet Angelí non faerint áChrifto Redemptí, 
íliis tapien meruit grariam p&fidem in via, 
& gloriara t[Xcnm[cmly3itn3s.Dífp.z9Jmmt 
Specicsinfulíc Angelis funt accident la ipfi s co 
naturalia y/»w/>/*c/rír ,non ratione prindpij 
adíui,red ratíone priñeipij pafsiuii exigunti 
ením exígentia phyfica rpecies,a¿ illarum in ' 
fuílonenu D i f p . 3 0 . » u m A 6 9 & í 7 3 * 
Quomodo Deus fit Angelispraeíens, explica» 
tvir.Dtfp.so.num. 175-. 
Cognitio,qüa Angelus fuperiOr propria cog-
nitionem inleipíare/fcxe cognofeit, perfe-
díorcft cognitione.quaab Angeloiníerio-
r i eadcmcognitio cognofeitur. D///?«r. 35. 
nnm.ios .e^/t^. tmxime n u m . i i 8 . & 119. 
Spcciescxillentesin Angelo íuperiori > corn-
prehendí non polTunt per fpeciesexíftentes! 
in Angelo inferiori5 quia íunt vniucrfalio-
res, 3¿ perfedíores,nedunl formaliter ,vcru 
etiamin radice, rat ionccuíus debencur, n i . 
mirum,rubftantia Angelí íuperioris: addif-
ferentiam vífionis beatifica ,quB iicet for-
maliter excedat ícientiam infuíám > non ta-
men excedit eius radicern ,qua5 cft gratia, 
ideoqueá feientia infufa comprehenditUr* 
Cognitio,qua Angelus propriam íubftantiam| 
cognofei t ,adíe ipfam vt pofsibücm termi-
natur, nó immediate, fed inediantefua fub-
ftátia pri mario cognitaj nc c ex hoc íeqüi t ur 
quod fe ipsi foecificct, nec: quod fit direda, 
fi¿rcflexa,niíireflexione oiediaca jquodin-
conueniensnóncíijD//p. 3 5.»»'w.24^• 
Angelus non comprchend'it fe ipfum fecundúj 
omnem potcntiamjfed taníumcomprehenj 
dit fe,fecundum fuám potcntiam)&viríüté! 
naturalcnij vndenondkiturabfolute cum-
prehenfiujeá cum addito, feilicetr mprehén 
/ionatHrAlis.DtJp.$4>nifm.zo%.&Jeqq, 
A N I M A R A T I O N A L I S . 
ANima rationalisri matena fepatatá ,eft Deo vnibiiisiabipíoqj aiiumpíibiliSjíic-
que in triduo mortisChnilidefado raanfit 
vñitZtDiíp. iS.num.igó. 
Talis vnícfuit in vnitatem perfone íncomple-
19 cum anima folum inadjequaté fit natu-
ra; vel talis vnio fuit irt vnitat c fubfiitentiae, 
quaeex defedu compieíionis,rationcm fup-
pofitijvelpcirfonf nó habuít,ficutimproba 
bilifcntentiadatur íubfiílens abfolutum ín, 
Deo.quod nec fuppofitum,ncc perfona fitj 
quia communicábile cíl.D//p,i s.rwm. 197. 
Si anima rationaliscorporivnita , ^ adu to 
tum compones, íubfiftit, vt quod ( ficut aii-
qui fentiunt j non elí:,quia potclí feparara á 
ex rerum notabilíum. 
| corporccxiftcreiredquiáexiftentiaiilius, vt 
\ pote rpiritu3Í!s,iieqaitinlmediatc § bracio-
nc fui co mpoílto corpóreo, qualc ert homo 
conuenireXédpnus natura cóiienit ánimasi 
5¿rat ionei i l iús ,corpori ,quodinal i | scom-
poriíisnoncontin5Íc.Dí/p.iS*M^/».¿i3.2í4 
Eríl animarationaíis ácorporcreparata,n5íl t 
fubílíleas couipletum- cum ílt pars naturjs; 
íubíiftenci i tamcrtíqUa fepararafubllrtit, co 
pleca íabullenriaeíljcil enim eademcülub 
fiíléntia,qua coniund i,ipra,ó¿ totus homo 
f Ubíl ílUa C. Difp, 18.« « . 2 2 i . 
Anima rarionalisnonfolumeíl médium con-
gí;uenti«,vcrum etiá neceísitaíis, vt corp9, 
leu materia)áprincipiocócéptionis Veroo 
diuioo vniretur*D^ 18 .^« .24 .9 . 
Anima rationaíis intriñfccc inforniat capi l . 
lcs,iUos vcgetatiuosconLt¡tuens,non tamen 
r atiO n a les ,nec fe u fi t i uos. D/'/p* 11 .ni*m¿ 71. 
Anima rationaíis éft cum maíori ri¿ore,ó¿ pro 
prietaíé natúta inordinenaturaü.qUamgra 
tia in ordine rupcrnatUralij vndc recipit in íe 
potencias ab illa dimanáces,qua; fine iila,nec 
do potenííá abfóluta poíTunt cxiftefeigratiá 
autcm non rccipit in reimmediatc fuperna 
turales virtutes, íineiila poílunc ín anima 
exiftere.D/j^23.Míí»í.65.d7H(5(S.C^¿«^^.7i. 
Anima eít principium quod dimanationis inte! 
l e t o s , ^ voluntatis, 6¿ medijs illis immedia 
te,vt pió i opcraturjvnde&ín anima reípi-. 
ciunrurad difterentiam principij 'podima^ 
nationis alicuiüsproprietatis, qu.e in IMO no 
rccipitur ncceílario , vt patet in virtutibus 
reípectugtati js .D^.jo.w^w.ioi^ 
A n anima in ftatu reparationis,&: Angeli in 
cognitionenaturalii habitibusintellectuali-
busabfpeciebus diá iñ^is egeant; vel non? 
Varia Thsoiogorú piacita reí-eruntur^//p. 
32.á íi'JmAis.yfauead 116* 
A N I M A C H R I S T Í . 
Vido Chriftí*s}Sc líum^nttas Chri fh 
A Nima Chrifti rationediuínitatis,non eíi 
^r\_rpiritualis,rpintuaUtate diuinaJubjUn-. 
t¡He}$¿ fpiritualitatcpermodCiCÍlentixjnon 
c n i m c í V D G a / ^ ^ ^ t ^ ^ b c n e t a m é ^ ^ ^ ^ e , 
& (piriruálitatc exiílentiTK; eít emm Deííica 
ta,&:pcrdiuinamexillcrttiam tzi&cns.Dífp. 
Anima Chriíli pergratiam habitualem jfada 
cit Dco íl mi lis ex non íimili, negatione fimi 
litudinis formalisphyftce ipfi inliasrcnÜSj rtó 
autcm ncgationc omnis íimilitudirtis cum 
Deo 5 inteüigitur enim praptíor! natur* ad] 
gratiamhabitualcm íanclificata foimaüccrj 
perdiuinitatcm.D//t-.2i.«ttW.255. 
E ño de fíde fit i mmcdiate, fuiffc in a ni ma Chri 
Üí Dom ní vcrícatem^eufcientiam creatá, 
nóntamceft immcdiarc dcíide fuiUcinilla 
gratiam habituaiem.D/Jp.az.^u^ .7. 
írt anima Chriíli Domini fuit gracia habitúa-
lis oppoiitúm aflerérc, non folum ell te-
m e r a r í u m j c d ctiam crrori p r o x i m ú . D / ^ 
ZZ.AHÚM.Zi. j 
ín annma Chriiti fuit ncccílaria, etlam de pote 
t u aDÍolupa,gracia auxilias efficax ab u:trin 
ícco,couliil2nsin qualítaceíiiuda eílentiali. 
ter cumoperationcconnexa j h.ucenim pe-
tirur ex vi lubordinaiionis cauíje íceunds 
ad caufam primam,¿¿ vt arbiírium crcarum 
pUne DeidOminioruDijCÍatur.ü//p,2 3.««w. 
Ñon tamen fuerunt ín anima ChriñiC pr^ter 
gratiam habicualem,5¿ virtutes iplámcon-
léqucntcs) necedana auxilia fluida phyíica 
fufricictiajíoium enim in abfentia pr¡Eüicto 
rum habituum , quibus anima Chrilli ífuic 
íemper ornatalréquirütur.i¿/ííe/«; 
Indigmt anima Cftrifti^d íUpérnacurales opc-
rationcsgracia excitante > qua; in íüu'lratio 
neintelieclusconíiiUti non autcm illa ^ qua 
in motibus,íeaaífectionibus non liberis vo-
iuncacis,ellporita.D/)jp«r.z3i»«w.i4i.c^j'é-
ín anima Chriñi Domini fuit ícicntia Beata á 
primó conceptionis iníianti. Díjp^z.ít n.z, 
In anima Cliriltipr^terícienciam beatam,fuit 
Icientia per fe infufa rupérnaturalisi per q u i 
résin ptopriogenere, 6c extra Verbum cog 
núah.Dij^s i .a nit/n.6z.\'bi varia Theoiogo 
rum fundamenta referüntur,ó¿reijciuntur. 
Anima Chrilt i DominijVtpotc beata jfuit in 
cognofcendoindepcndcns acorporcj vñde 
iniiUextititícientia naturalis per fe infufa 
quoad fpecícs> non veró perlcinmía quoad 
haDiturn.D//j).32. máxime num. 
I09.&fe''li' SoiumquefuiceorpOri fubdita 
ín his, qu-e ad ialUajidum redemptionis my-
íleriUm ncceiiario conducebant.?2w^. i 10. 
Taiiscognirio, feufcientia erat anim^ Chrífti 
debita iuxta modum cognitionis Angciicje 
fínedifcurfu>«S¿ abfqucdcpcnden:ia áphan-
tafmate.D/Jf. 3 z.nitm. i te .&fiqq. 
írt Chrilfi anima fuit fcieutiapcrleacquifibi-
lisjfeu éx genere fuo ácquiíitajvc omnis eíus 
potcntulitas naturalis ad actuiil rcduccrc-* 
tav.Difp.s í .a nitm.i64.> 
, III - - • • • * — 
Index rerum notabilium. 
H^c feientia fpeciíicc (Minguitur a feientia na i 
itualj perfcinfafa,peiies obiedum forma -í 
le , quodeuraordine ad phaütafmat3,áqui ' 
busVpecies fuerunt ab í l r ads atí ingit , illa 
vero fine tali ordine ,qux diíFerencia fufíi-
eicns eft ad dulingucndos habitas,etíi poce-
tiasdiueríiíicarcnon poísit..L>(/f .3 i-». 201. 
qyfeqq.mjtxime ¿06* 
In anima Chrifti Domini non datur feientia 
fupcrnaturalispcrfcacquifita circaobieda 
materialia, & fcníibiiia Ipecificé diítinda á 
ídentia per fe infufa füpcrnaturali ad hoc 
cnim requirebatur ícientiam füpernaturale 
dependeré per fe á phantafmatibus, quod 
e i t o m n i no i m plicat orimn, B/Jf. 3 a z 21. 
ín anima Chriíli Dominí non c ñ eonttituenda 
feientia naturalis per fe infufa, qux cftpro-
pí iaAngelorum,di i i i^d2 a feientia natura-
l i per fe infufa quoad fpecies, non vero quo-
ad hab i íum, &: á feientia per feaequifíbiii. 
I n anima Chriüi Domini (fuppoílta infuílonc 
per accidens feienri^ ex genere fuo acqmfi-
t « a primo conceptionis inítanti) nó poteft 
alia feientia naturalis minifterio fenfuum ac 
quiíi ta/eüexperimentalis^utfmgularium, 
quoad habitú jaut fpecies imprefias confti-
tui ^habitus enim idem numero(idemque 
de fpecic impreca dicendum}ad vniuerfaiia 
per fe primo terminatus ,ex extcnílonc ad 
íingularia diftíndioncmfpeciíicamjaut nu-
mericamnonaccipit. D¡jp. 3 i . ^ « ^ . z 3 9 « 
yfque ñd 241. 
I n anima Chrifti Domini in ordine ad vifíone 
beatam , conftituendum eft lumen glorias 
preter diuinam elTentiam per modum fpe-
ciei vnitam, 5c in ordine ad adus feiencig 
naturalis acquifit? fuerunt habitus per fe ac 
quiílbiles á fpeciebus uaturalibus diftindi. 
¿ifhy$z*.a num.zógcvjque¿dfinem. 
AnimaChriftiDominündiuinaeífentiacogni 
ta,<5¿cx vi cognitionis i l l i* cognouit aliquas 
crc3turaspolsibiles,exiftentes,pr3eteritas,ú: 
futuras,5¿ omnia pr9dicata,qug formaliter 
reperiunturin DcoJ>fjf, 34*fmm. 1.2 .d?* 3. 
Anima Chrifti Domini noncognouit indiui-
na elTcntia cognita omnes creaturaspofsibi-
les,ex viviílonisbcatificj^ex oppoíitoenim 
fcqueretur diuinx cíi'cntias comprehenfio,. 
I>tjp.$4..a níim>6.Vbiv¿ú$ Audorurat io- . 
nes reteruntur,&:reijCiantur,tatioqucDiui 
Thomacdcfenditur^f^.io.C^Jf^^ 
Anima Chtuli Domini adu cognouit in Ver-
bo ex vi vifionis bes tifies, omnia qus funt» 
fuerunt,&: cruntin aliqua difercritia tempo 
risjnon tame eft de fide. Dí jp . s^a num. í i$* 
Ex hoc tamen non infertur, fcientisói viíicnis 
Dei comprchendere.Z>/|p.34.rf num.i3i.i>f'-
qtte ad 141. 
AnimaChrif t iccgncuí t inVerboipfam viílo. 
nem beatifíca,qu^eftcegninofu® durado 
nis ^tern?. <5¿ decrcti quo DcuslUcuit illam 
in aeternü cenferuare: imo eft cognitioceg™ 
nitionísrefíexg fui,habit^per ícientiam in-
fufama5¿ illorum cbiedorum, quorum de-
crctíi íüppofuit in ordine pr^deftinationis 
diuin«,decrctum vifíonis beatifica; animíE 
Chrifti ,quin ex aliquo o iílis, aliqued íc 
quaturinconucniens.i?f/^.34.«w»ji.i45.C^Jf 
quentibus. 
Cognouit ctíam per vifionem beatiñeara fuos 
adus liberos futuros, ílne Isdionc liberta -
tisin illorum el¡cient!3,non obftantc, quod 
¡nfaíibiüícr ílios infcratvó¿ ex parte adus pri 
mi fe teneat. Di}/?. 3 4. ¿ ^ w . 15 o. T ¡ ; 4ÍÍ 161. 
Anima Chrifti per vifionem beatifitam cog-
nouit multitudincm adu infinicam j iicet 
cnim repugnee multituíio adu iofinita in! 
propriadwrationc.non tamen in nunc^ttsA 
nitaiis,curafuccefsione in propriaduracio-' 
nc.Difp.s^.num.ió^.&'fiqq, 
Anima Chrifti per beatificam vifionem cogno 
uit negationes cOntingctcsomniu ri rcium 
pofsibilium, etiam in paiticulari, non vero 
negationes neceírarias.D//|M 4.'* »»a 81. 
Cognouit ctiamomnia pofsibiUain panicula-
ri,non qutdditatiuc , (cátantmn qixozáAnejt 
nec ex hoc fequitur diuin^ eflentif ,1x1 omni 
potentif compschcññojb ídem 4 aww.i S8-
tiquead 198. 
Anima Chriíti per beatificam vifionem cogno 
uit omnia libera decreta Dci ,tamoír5n:mo 
deabfoluta,quaai abiblurafibidlixe, oí co-
ditionata o¿/>(^/«f jomniacnim ükt cognof-
eit Deasinfc ipft^pcr fdentiam liberara vi-
íionis ^uiadxquatur feictia beatifica Chri 
fti,quantum ad numerum ícibiliumuD^wr. 
S+.nitm.zoo.&fiqq. 
Anima Chrifti per beatificam vifionem cog 
nouit omnia,qu^contincturin virtute,aut 
potentia creatura^comprchendit cnim in 
VerboeíTentiamomniscrcatura;,ac proin-
de,iliiuspotentiam,& virtatem.D//^.34.«. 
Anima Chrüli cognouit infinitas fubftanfias, 
feienua rerum la potentíaj fecus vero feien-
_tiaereruminadu.per hancautem cognouis 
infinita 
naex rerum notabílium. 
infinita acc ident ia . /é / Jm 212. Vude 
cognóüi t multitudincm actuinnnitam ref. 
p e d ú ad aeternitatera , in qua adu funt infi 
nite cogitationcsj nonautcm refpediué ad 
propriam menfuram.iVww . i i^ 
Anima Chrifticiarius videtdiuinam effentiá, 
quaiibet alia ereatuca ,iiiiufquc beatirudo 
t& maior beatirudinecuiüfuis crearuras pof 
fíbili de lege ordinaria, non autcm eít inten. 
[me maiorbmni beatitudine pofsibili crea-; 
turas de poteaíiaabroluta.£>/Jp.34.»ím.214. 
& 215. 
Anima Chriíli domini cognouit, per fei etiam 
fupernaturaiem infufarnjomniajquc ab ho-
minecognofei poífunt > per virtutem intel-
ledusagentis. D / j /MS-* w.3. ¿¿multaal ia , 
ád quas virtus inteiledus agentis non fe ex-
tendir.iVMw.ii* 
Per eandem feientiam cognouit (¡uidditatiue 
omnia dona fupernaturalia , quáe funt de fa-1 
d o produdajV.c.gratiahabituaiis, virtutes 
Thoologic^ , vifio beatifica, vnio hypoíla-
tiea.D/yp.3 5*íí num^iXmo&CQmpYehenfiutÁ 
Ihídem nvm.jl&fiqq* 
Cognouit etiam occulias cordium cogitatio ¡ 
nes, 6¿ futura libera contingentia. B t f f á 5 .a ¡ 
«{¿/W»Í42* 
Non cognouit illa ín decretó libero de illarum | 
futuritione abíoiuta, nec írtdiuina reueiatio 
ne includenteinfe audoritatem diuinácla-
re,6¿euidenter per feientiam infafarh cog-
nitam, nec in decreta libero Dei raediánte| 
ípecie fupcrnatutali reprgfentante immó | 
diate liberam determinationcm voluntatis; 
diuin^, non tntititiás , azcquid it'tatiué, fed I 
tantumquoad 4»«?/Melquia éík.D¿$^s*k\ 
n u m A ó z . y J q u e a i i j S . 
Anima Chriftiper feientiam fupernáíuraiem; 
infufam cognouit futura contingentia in fe; 
ipíis,non folum ex parte rci cognit^Verum I 
etiam ex parte medij cogno ícendi , 6c pcr| 
fpeciem creatam,illa in fe ipíís reprgfentan-| 
tcm.Dtfp.si.num.ijg&fiqcl' 
Non tamen cognouit illa per notitiam i n -
tuit iuamproprié tzkm.lbidema n¡4m.i94-
Non repugnatj quod ánima Chriíli ^ per iftam 
feientiam,8¿ per vnarn fpeciem creatájCog 
nofcztq'tidditatiue totampofsibilium coi 
ledione in fe,& ranone fui, abíque eo quod 
fequatur diu-njé elíenti.tcomprcheníiOjdei 
fado taméjii lano cognouit. D.3 5 - ^ ; í ^ 2 4 
Anima Chrifti per UUm lcientia<.n,íiOn cognp 
uit Dei eílentíam quiddtratiue dbftrach'ue. 
Non cognouit anima Chriíli Dcum, nec vs: 
j vnum,nec ve triñum, per fpeciem perfein-
| fufam,ipíum tmmcdiarequoad^^ repr«-
fentanteai.Difp.36.0, num.iy. 
Anima Chrifti per feientiam infufam cogho. 
uit euidenter quoad¿t^ ejl Dcum Aadorem 
fupernaturaiem ,prout vnum, in cllcdibus 
fupernaturalibus. Dijp.36.li «.30. non aütc 
iñ natutaiibus.i^ w.*». g 7,^ 7^  fkfyj. 
Imó in áliqaibüs eífedibus íupcrnaturalibus 
adDcum'^/ecí/ííf tcrminanscognoult ani-
ma Chriftieüidcntcr quoad ÍÍ« f}/ Deum vt 
trinum per feientiam infufam. Difp.56.a 'h^\ 
7i~ . j 
Anima Chriílipotuitvtjrcienria infufadifeur 
rendo,& ílneformali difeuríu D i j p . i j . numS 
Potuit ctiamperhabitum fcientiiE infufr inte! 
ligerejíineconueríionsadphantafmata./^/ 
dsm a « w /^. 111.T//e vti i 1 4 c U m conuet -1 
íi on e ad ilí a. iV w ^ , 115 .d>N /í ^ . 
Potuit ánima Ghtifii de potentia abfolutaj, 
omnia obieda fcientLe l tMí$ fimul cognofi 
cere,nt}nquam tamenfímulomnia coniidc' 
i ^ i t . D i j p ^ j .num.i^z^ÚP ji'qq. 
Potuit anima Chnít i ü o m i m . t o t o vit^ fuís! 
temporein adibus fciétiajiníafaí, iinei-iter-j 
ruptione exerceri &: omnia iilius obieda^ 
fuccefsiue c o g n o í c e r e ^ licet incertutii fít,1 
an ita detadoeuenentj efttamen verofi—5 
inilius.D/Jp.^/.íí n u m . i ^ 
Species infufg incelledui>& animseChrifti icia 5 
tig infuff inferuientcs, funt minus vniuerfa^l 
ieSjquam fpecics naturalesAngeiorüjquod,] 
quomodointelligendúfít^explicatur. Dijp-' 
37>»ww.i54.d7< 155. 
ín anima Chriíli Domini fuit feientia per fe ac 
quiilbilis, non in primo íníUnti íncarnatio. 
nis infuf2,ícd íuccciTa temporis propri|s adi 
bus comparara.D//p. 3 y*num. \ 5 7. 
A M T Í . , C H R I S T vs. 
Nri-Chriíl9 eücaput omniú malorinnó 
^fecunda ahterioritatem, auc i;ifefioi-em 
i n íi u x u m 6 íed í ec un d u m per fe d i 00 c rn, fe 11 i • 
cet,propter íliiemAlitie petfcdjcnem;, nec 
ex hoc íequitur, cffe dúo maiorum, capuaj 
eft enim Ant i GhriftuscapücDiabolo í u b 
ordinatum. D í f p . z g . m t a z ó . & i z ? . 
Anti-Chriílum non folum maiorum hemi--
num , verumetiám Dsmonum caputeífe, 
probabile eñiDiJp.29-num-i¿9. 
APPLICÁTIO. . 
AppÜcatio pafsi ad agens eit conditio indifpe-
fabiiiter reqüiíita>vteiFedüm agentis reci» 
pia^ 
Indexrerum notabilium. 
piatjítcut <$¿ vn 'o f >rfnje ad fubicdum j nó 
cnim poreit ckc&um t '^rm» niíl illivnia . 
Pptxheíío non eít principíum efifedi vü, 
^r.ccfórmale volitionis,ícd tantü coditio 
rcquiüta in ob íedo volütaíis,¿<:copicméíü7 
vt pofsit illá mouere, ficut exidetia phyíka 
cft in caufa efneiente condítio,vt agat. Difp. 
52.»^.215,217.(^218. 
A V X I L I V M , A V X I L I A , 
On repugnatinteafío infinita ryncathe-
, gorcmatice ílnc termina , a iuüiorum 
gratiaí per gradas diümilcs, ad aCXnm liberu 
ordioata,neGUbertatcm voluntatis rolle-, 
rc t , quaj v i libera habet potentiam reüliivá 
ryncathegocematice in^nitam.DZ/f'.i/.»». 
Auxilia ñuidapotcntias Chrifti operatiuas ad 
adusfüpcrnaturales eleuátia,gratia capitis 
non erantj vtpotc priorcm gratiamfuppo-
ncntiavgratiamfeilicethabitualem,quo? eft 
in ordme fupernaturali natara:íi autem V"er 
buaijhumanitatem^ í k e habituali gratia af 
fumeret, vt potuit , forent pra:di¿U auxilia 
gratia capitis^ cum gratiam habituaiem no 
lupponerennChrittus tamen rati one iilorü 
non eilct caput Ecclcíixitapcríe£tum;quia 
ínil loforma permanens ad iníiuendum nó 
cxillerctcD/Z/^S.^ num.s^yfqnsad 62. 
A X I O M A , 
Xir/maillud: ^e^^w nunqn<tm dimífstt, 
¿¡'túdfimd^wpyjíjcxplicatur. Dijp.i8. 
Mí«.'»,247« 
Axioma ülud: Adformamdetermindtíí pquun* 
tur (ttcidenttA d^termin^td , folum tcnet in 
viuentibus^imo in gratia,quas vitalis eft, nó 
verifkatur ,cuius augmentum magis aug-
mento non viuentium,qua viucntiumíafsi-
milatur. 27.4 num ioi.-pfquead 106. 
J ix iomá 'úiuáiOperarifcquitin ad efe tn actit/in 
telligiturdef/c/»4cl/* per formamidentiíi-
catamfubicdo.veliilud phyfice informan-
tem;non verodec/jW» í*¿í-«per formam tan 
tarn terminantcm , vnda dmiaitas confti-
tuit humanitatcm saciam in a ^ u,non tame 
radicabter operatiuam , adhuc moralíter. 
T>''f¡).zS.nurK. 8 .^. Aiiter explicatur. 
DiTp.SO.num IOS. 
A x io m a i i 1 ud: Cognojcibil ¡tas fe q «ítar entttate, 
explicatur,quod icilicct,íequirur ad entita 
tcm , non folum fecundum intrinfeca enti 
tatis .fedetiam fecundum extrinfecaj vnde 
piaresenntatesnaturales ,nonpoiíunt nííi 
fupcrnatucalitcr c c g n o f c i . i > ^ . 3 5 - w « ^ 3 ^ 
B A P T I S M V $ » 
Aptlfmuscftianuaad EccIeGsm^neGCÍTa-
ria fecundum conditicncm vifibiiem, no 
vero íceundum interioremeonditioné; vn-
de Cathecumcni funt Eccleíiác mem bra ra. 
tione fidei form2t2,aut informis, licec de l i -
lis iudicarc non pofsit ob defedum exrerio-
ris profefsionis fidci,qug in baptiímo ñt.Dm 
Charader bapcifmalis ílnefidenon conftituit 
mem brum Chrif t i , Eccleíia;, adhuc im-
perfedum, a:iecundiimqm'aiiiic tan;Kjn3qai 
chacaderem recepit, pereft ab Eccküa pu. 
niri. Vijp.z 9'num ¿ i & j e q q , máxime 69. 
70. 
B E A T A V I R G O M A R Í A . 
N Beatiísima Virgine perpnmam fadifíca 
tionem non fuit fomes tctaliter extindus, 
fedtantum ligatus , poftconceptionem au-j 
te Chrifti fuit penitus extindiis. Díjp.z^tf, 
l l & nxm.17 Úrfeqq* 
Beatifsima Virgo per meritum decogruo co-
operata eftad efFcdus Sacramentorum in 
probabili mukorum Theologcrum fenten 
tia.D//p.2$.»íiw.iio. 
Bsatifsiina Virgo,etíi omnes iuílos in fandita. 
teexcedatínoneftEccleíiajcaput ,qucdm-
fluxum meritorium de condigno in mem» 
bra requiriuefttamenEcciefigcolluii^quia 
Chrifto capiti coniundior. Dijp.29. num, 
127. 
B l A T Í * 
1^ T f i Beati ex vi viíioms beatifica:impecca ^/bilesconftituantur.nonabüla fandiñean 
tur formaliter, Upofitiue, fed ad fummum 
nega riue.Difp.zi.num.y. 
De fide eft, manercin Beatis in Chriftoti-
moremcari;um.D//p.25,«tfw 15.17.ci7' 1 gk 
In Beatis eft adus doni dmoris.qui eft fuga ma 
l icu lpf ,&íeparationisa Deo,vtpeís!bilis 
natura fecundum fe coníiderat.cctíj impof 
fibilisratione viíionis beatifica. Difp.zs^a 
num.zo, 
In Beatis nolitio mali poens fecundú fe pofsit 
bilís,rationemtimoris non obtinet,bene ta-
men fuga mali cúpx.Dífp .z^. t jum.sj . 
Beati annuntiantcs nobisea, qu^ e procul funcj 
ánoftracogni t ione, non funt propriepro - ; 
phetos; nonenim communicánt nobifeum 
m 
Index rerum nótabilíum. 
in ílatu viátorum ,ad diíFerentiam Chrifti 
Domini,qui fimulerat viator,6¿cómprehé 
tet.T>:jj).zS,num 98.. 
Beati ia diurna eiTcntia cognitaex vi vifíonis 
beácific? cognoíciint omnia ea jquo» adfuú 
ftatunapsrnncíU \ omnecnim eorum racio-
na bí le de fider i um íatiatur.D//]>.54.«»W4lI7. 
Quandoque minas Beatus piura de exiíknti b9 
cogr\oícit,qium magis beatus videí,vcpote 
íl piara adiiÜas,quam ad iftius ftatum perti-
neanriex hoc taaie non infcrtuf,Deaiti per ~ 
ferias viderej ad hoccniin non íequiritur 
raaiotdiuiníecílentiíepenetratio, íed tanca 
decreti Uberi exiíkníiam rerum decernen 
tis reueiacio.D//p.34.«tfw. 135. 
B É A T I T V D O . 
Eatitudoformaliseft vltimusíinis> 5¿ sü-
^ roum bonam,non vt^or / j&formal i ter , 
ftd vt quo f8¿ afecuttue ,id eft, aíTécutio Tuav 
mi bon^6¿; vl t imi ftnis, exceditque Tubítan -
tiam beatificabilc >non cxccíTaentitatiao, 
fed cxceíruinofdinc,ad illamqac fabítan-
tia beatiticabiiis tanquam adfinem q u o ^ 
dfecatiue talcm ordinatur: omnia enim ilta 
accidenti non repugnant num.zs. 
•vfquead 16. 
Beatitudoincrcata habet proportionemcum 
fanílitatc increata,Deopereírcntiam con-
üeniente ,non vero cum fanditate incírea 
ta,vt nature créatg vnita,3¿ coramunicata 
&tfÍ>'3i*nHm.} z & feqq. 
c 
C A D Á V E R . 
CAdauer Chrifti in triduo mortis manfit Verbofubftantialiter vnituai.X>//pii8.«, 
64. 
Cadaucr Chrifti nullum ordincmad ánimam 
rationalem dicebat :cam cnimrevnio ani-
me cum corpore íup(*rnacaralisíít,non po 
telt á corpore fcparato ab anima^xigi 
Hum.67. 
Compüíi tum ex materia, & forma cadaueris 
corporis Chrifti intriduOjfuit vnitum füb 
ítanciaiitcr Verbo diurno in fepnichrOiD/yp. 
iSjjum.ó7.6%.&* 69. 
Cadaucr Chrifti fuit corpus eiufdem rationis 
cum corporibus aliocum haminürti poft 
mortcm, ileut vinens crat eiafdem ípecici 
cum illoram corporibus.i^Ai<??w num.óS. 
Qdauer fefetífti íñ triduo m a n í k q u i d é Verbo 
h/poftaíicé vni tum, fed non g c r ^ r i m ü m 
modum vnionis, quoá principio conceptio 
nis Chrifti Verbo vnieDatur, ícdperalmm 
diftindunijqui loco primi luccelsit. Dijp.iS* 
C H A R I T Á S . 
Yidc a¿}iis ihjrifa tis. 
CHáritas vic,& charitis patríg non diftin-guunturellcntialiccr,íedcantum accide 
tainer. Dijptír. ¿3 w m i ó i . D t j p . i z . n n m . 
219. • 
Charitas,&: aliáe virtutes i gratia habiraali 
dimananceSífunt yitalesvtf Dlfi.zsM* 
64. 
Charitasnon fólum viatorisjed eriam Chrifti 
coraprehcnlorispoteft zfcintenfms maior 
depoteotia abfolüta ;carer enim principio 
eiusaUgmetum intenfi^nm iii«iíanie. Difp. 
Prajtercharitatemnon datar aiius habitas vir 
tatis inclinansin amorem donoram íaper-
nataraliam rationc preprig bonitatisabío-
lucajjrationecuiusíunt amabilia; habituse-
nim non datur,iiiíi ad actas rcgalantcr ageií 
ácntQs/Difp. lyxum.yo^ 
Charitasetíet íanditasforraaliscreata,fi vola 




fc£fcior eftjetíam phyfice, habita fidei in intei 
lecta refídente D/yp.3 j.num. 110. 
M A G I S T E R C A N V S . 
InguíarisfententiaMagiftri Cani concede 
tis Chriftum Dominum mortis í empore 
déledationc beatifica caruifte : retertur ,ó£ 
ab omni c é n l U r a ^ tcmeritatis nota Ubera-
tÚtMiJpifzÉ niim.3 3*i>¡quead 52. 
C A L O R 
("^ A l o r , vt octo, fi íeqUitur ad formam ig-^/nisfécandani vitimum gradam,»3¿; vt có-
naturalitcr in materia receptam, nequit ad 
formam ignis antecedenter dil'ponerc P'iff. 
30.» um .4 z J& 43 i & fufius nttm.Sj & féq q. 
máxime num.6s & 66. 
C A P I L L I . 
CApüii intrinlecc informantür ab anima rítionali 5 qnos tamen rationaics , aut 
ícníuiuosnon coiiftituit,íed tantumvege-
taíiuos.P/jp. zl intim.70.7i&72. 
CAP V T . 
"rOrt eft omñino certum deberéreperiri 
íbrmaiiter in capicc o rimes per f r i o -
nes ^ U i i n membris forniaüter inueniurt- i 
tar( idemque de Principe coniparatiué ad" l 
! índex rerum notabilíum, 
íabditosdicendú) fed fufñdt, iliasjVcl alias 
rnero j 8. 
Caputcuai mcmbrisnon fcquiritproportio 
ncfnquantitstiuam}ícci ranrum cffenttáié, 
necciput naturale omniuin meuibroram 
qusnritatem ad^quat. DifP.zó.nüm.S & 9. 
Capar natutaic nódiciíur caput capillorun), 
vngaiurn,^ dcntium,qaa: partes vita íeníi 
t i in .cuiusc ípute í t principium no vivunt, 
Mcan tua i vira vegetatiua , vndc folum 3 
c o r d e , q u o d e í t p r u D u r n principium virium 
vitalium,nifíuxüm rccipiunt. Vijpítt.29. 
num.$ 1* 
Caput naturale rcípe^u mcmbrorum haber 
anrerioritarcmordinisfccudum íirum,per 
fci^ionemjquarenus in illo vigenr omnes 
ícaí'us, haber etiarn virrutem , íecundum 
qnod motus cxterorum membrorurn áca-
pite crt, proprer vim jiVnÍ3riüá , & motiuair. 
in capite dommantem , qu? propriecares 
Chrifto applicanrur. P^g 361.. 
CATHECVÍVÍEN K 
C"1 Athccumeni non bapt zati, fi habeánt ñ j dem formaram.atjt intbrmcm/unt me' 
bra Chriiti #5¿ Ecdeíi íEíecundum interio-
rem condírioncm , vci formam Ecclcíi^, 
quse í t fides formati, aur inFormismon ve-
ro fecundum exrcriorcm viíibilem pro 
fcfsioncaijqü.r fit in bapcUmo: vndcdeiiiis 
iudicarc non poreíL Di'put.ig.num.zj. 
C A V S .Ak 
Vídc effedíts* 
C^AufapnndpaUs phyfica debct infc ha-j berc formaliter,aiit eminenrcr omnem 
perfedioncm ,qu3miíi alijscaufaí : fecus 
autemcaufa inftruaientalis,(lúe Gtmílru-
menrum animat i im^ liberum, íjueeriam 
fír iníiramentuftj, quodaiunus cauííepriQ-
cipalisefBcienrismericorig exerccat. Difp. 
32,.a nitm.4.. i'fque (id 9. 
iCauía inftrünicntális, ícn inílrurncntum ex 
exemplis o ñ e n d i í u r . D / f p . 2 i.rf mim.yy.i'jqi 
Mutua c a u í a l i t a s i r d i u c i l o g c n c i e c a u r g , p o . 
tv-'j í n t e r d ú o i n t e r c e d e r é , curn cr-uSgncn 
petunt cundem modiu i» exiuerdi adeaufan 
dnm ; í e c ü s vere qnardo cunacni n y$$m 
cx í í t end i poilulant. jjíjp.30. iiHm.67.yv. 0* 
C H R I ST vs. 
V i d e Antmm Ckxifii y&humónitas Chr'fii. 
QV x virtutes 3&rdor:a ÍKCFÍIU in C h r i í l o ! D o m i n o ^ qux C ü m i í j i u s p c i f c ¿ t i o . | 
K ne ,& í i a t u r e p u g a a n r i á h a b a e r i n t , ^ ^ ! 
plicatur A f>ag.iz$. -f¡que ad 131. 
j Chri f tus , vr homo > i a n ¿ t i n c a í u s í ü i í formali-l 
| ter á diuinicate, qus: iuxta Parres eft h u m a -
1 niraris vnctlo. Dijj? 2i*k .num.L 
Chriftus.vr h o m o j t a d u s f u i c S a n d u s ex non 
i S a n d o l a n a i t a t e formali phyhch iiiiii.s ani-l 
m x inherente agraria habuuai i iiU g f ^ t i -
i t a , q u a m priorirate natur^ nonprascedit;, 
non verofuit faóius San¿tus ex non Sar . i lo 
j per ncaanonem omnisfandiratis precedea 
| n s g m i a m habituaiem pí o p n o n namra^ 
j praíintei l igirur cnim pro ¡ l io fjgoo s an¿t;í as 
íubítanrial i s á grada vnicnis prouctuens. 
l V e l faCtns fuir í a n d u s ex non fando ncgÁtiue,! 
| per negarionem U n d i r a n s h u m a n a , qLia; 
i n i n l t a i u i p r ^ c c d e i i r i f o r m a r í o n e m huma-; 
n i r á t i s n o n e r a r , l e d í b l u m f a n é i i r a s increa-l 
ta,&: d i u i n a , V e r b o per e i íenriatn conueJ 
xúmiJhidem. 
C b r i ' i ü s f a n ó t i í i c a t a s f u i r f a n f t i f í c a t i o n e adufl 
torurn í ead iuLi í t i am p e r p r o p r í o s a&usdi3 
poneodosnon tamen mcruir de condigno! 
grariam j iabitualenj J i ce t prxcedenisr adl 
i l lam inf íniré í^nKlns per •¿nr iarn vnionisl 
rupponarur.P//'/?.2i.?<í.«^ 34.3 5.6^ 36. 
C]iri! lus)in quanuun iiorno > nulio iV:odo f {|, 
auí dici pore í l F i i í u s S p i r i t u s S^n^i^vei ro . 
t i ; i s T r i n i t a c i s » n e c r ^ u o n c c - r e a í j a n j s , nec 
cellenncex quadamcondccenriapcrir in fe ] rarione iullificationis. Dupiu. z í , num.^QJ 
habere formalircr ^ aur eminentcr omneml 
perfeciionem, quam cíf^^tui communicar. 
iyijf.3 z.num.iv.ilXy* 11. 
C A V S A L I T A S T O R ^ e . 
C->Í Au(aliras 3Íicuíusform£,c£ílaliquanda _ j pofsir prsftare í u b i e c i o , effedum gene-
ncé cpuuenicntem c í i e í f e d u á forma pre 
í t a n d o ^ u m q u a m ramen pore í l i l i ieribue-
reeíFcáum c o m p k r u m , & : perfeclum , (pc-
G i r í c c q u e c o n u c n i e n t c m c u m cffe¿la á iot 
ínaprcs l l srum, Quod muiüs r a t í o n i o u s 
| F í l i a r i o C h n f t o , v r h o m i n i , p c r g r a n a m vnio-' 
| n i s c o n u e n i e n 5 , d i í r i n c t a n o n d t á . í i i i a t i o n c i 
i iiiiJvr Deo per ^tcrnani g c n c r a ü o u o m con-l 
n c i i e n c c í e d o m n i n o e ^ d c m 3&Si?praideiii; 
füadamer:£Gmí-undata.¿>///?. n j / t m . ó s . I 
Chr i l tns , v t h o m o , n o n cífe:t Fi i ius nstursiis1; 
D e i , í l p e r i m p o í s i b i l e c ó m u n i c a r o c u r eius; 
humanitat i p<;rio;.ialitas V c r b i , ^:non nata 
radiiiina^.;, , tanrutw v n i r c í u r i l l i^íuinai) - ' , 
lia t í o ^ a i en a l tter, U ¡p SÍ i ¡leu tiu e, non red w -
Index r e r u m n o t a b i l í u m . 1 
pUcátineit iecfab ñlutionisexercuio. Dijp,] 
l ziJium.193' 
In hypoteíi ^ n o d humanitati Chrifti vnirc-| 
tür,pericnaiitayVcrbi anaturadiuinajcm 
t riqae formalicatcábíoluta ieparata,opera-
tioncsChriitijnecDci viriles,nec infinite 
meritoria:, imoiiec iñfinicé .xLtimábiles fcK 
rcatjnecoifenfainlUum commifla eíletin-
finita grauitauSjUippoíito, quod rclationcs 
diuine perfcdions reiaciuam ad eíTentiam 
non aáááñx.Dífpar. % i ; num. ¿ ó u ¿ o¿^ 
Etíliñ Chriito fuerit gratiá habituaüs, iiíum 
tamen non conftituit Filium Dei adoptiva. 
D i j p . i i a num 'ss. i'iqiieád 5 i.necfpihtua-
In CUriftofiiit gracia habituaüs á primo con 
ceptionisioüanti,&: in omni inteníionede 
lego ordinaria pofsibiUéI>;/>í*fi22.««!^i 89: 
9 0 . ^ 9 1 . 
Ghriítus.necdc potentia abíbluta potuir pras-
miunl fupcrnaturale mercri finegratia fu-
pernatiiraUauxiliante.D-t/pííí^?.^ num.to. 
Etfiirt Chrifto fomes peccati non fuerit, inai-
guic tamen virtutiou? per fe acquifitis, vt 
actas nuunleshoneltos profnpté,Ó¿f aci l i -
me num.iS. 
íii Chrifto Domino fuerunt magnificentiaji-
bcralitas.iuítitia vindicatiua, eutropclia,¿¿ 
philotimia. D¡fp.z^ nítm.So.81, 8 2 - ^ 8 3 . 
vbi iftarum virtutiiai proprij adus, 5¿ íua^ 
teria explicantur. 
ISJonfuicin illo pgniccntia7ncc fides diuina, 
aut hanuna.nec rpcs,niíi quoad acturrl fpe* 
randi gloriana corporis, [mq-, nominiscxal-
tationem. Difput, 2 4 . S ^ & f i q q . 
AutísiüCjquo Chriftus gloriarncorporísfpe 
rauit,nori fuit adus verus , & proprius fpei i 
virtutis Thcoiogic^ á fí mplici dcíldcrio d i - | 
ftinduSinecciufiem rationiscuni aClu;quo 
viatoresgloíriam corpóLÍscxpedam9,D//p¿ 
In Chriílo^&ín beatisadns fperandigloriam 
corporis procedic abhabitu elicienee fruí-
tioncra ,quieílhabi£LíSch3ritans, LMÉioac 
cuius Dcum, vt ablencon-} dcíiderjmus, ó¿| 
dei l lo , ve poiieiío dcketamur. &$*ftk4& 
ct num. 92.;vfque a l 97^ 
In ChTiilo non fuit virtus j?ia; aífediónis adj 
crcdcndum,licct in viatoribus ádmit táluí i! 
íedrarionc villonis beatifica repugnabat illíj 
abroluta^crfícaxcredeadi ^ttedio,&: con] 
ditionatanon iufíidt. D//^.244i«^/w.98. 
' i ln Chciilo tuctunÉ oaitiia Spincas Saíic*i do-
na teonfequanturcoim adgratiarrs íceha* 
riraten^quií pcrfcdiisiaíein illo extuerut* 
Dífp.z$.num 1. 
In Chriíto fuit denum timorisquoad habitú, 
&: quoad aíiqüetii adum , qüieft verus 
propriusHMotJ}Ífp»tii%i¡t num,$&num, 
13.^ jeqq, 
Dcfideei^fuiirein Chrií>o timorem ,(quoad 
aí iqüáaduni , qui VCÍ US ?& proprius tiaior 
cft. Quod aucem fuerit habkus, proüt ab 
aiijsqualitátis f^cciebus dUlingüitur, non 
cfídetide^nccTheoiogica condullcjeíl ta-
men ita certum , vt oppoíitQ íit temerariü. 
ihidem «««¿.9.16.17.0^ í S. 
InChri í ío Doitiino fuit potentia generatiua, 
quns tamen non decuit ad adum'reduci pro-
prer incompatibilit^teni cuna vuginitáte, 
quiis altior ñnis Üft. Bijb.25.w«r/j. 13. 
In Chrifto fuit adus donit ímótis, qui eO fuga 
íiaali culpa:,feparationis á Dec, ve pdísi4| | 
bilis naturc fecundurá fe conílderatg ^ t í i j i 
impofsibilis rationc beaíitudiniss& vnionis 
| hypoílatic3G.í>(/p. 25 
SiimpolsibUisdlec Chrifto artustinaorisérga 
maluna íibiporsibile^onpoirct per dohum 
niriorisalioruna mdíaiiü tímete. Z)/jp«í. 25, 
j lnChr iüocxt i te runt omaés gratiíE gratisda. 
tej important cnim pcrfcdtiancm ,ciim vi-
fionc Deatifica 1 &¿ vnionc hypoftítica nori 
repugnantern Dif¡>*2S.núm.9S-&'fe'.,q. 
Chiiilus^n quantum DeuSjProphcta n o n eíh 
bene tamen,.»!! quantuni h o m o , ó¿in i b t u 
viatoris cxiilensj modo autem nec rclpcctii 
beacoru'n, nec refpeclLi noítii Prophctadi. 
ci poteít. Difp.z$,niim.99''&' 100. 
ChriíbiSitecundum humanuatem ,cftCaput 
Éceleíl.e ad íimil tudmem capitis na íu ra l iS i 
cuiusproprietátes Chrido applkanrur, 6¿:\ 
íc lpedu quorum capUi ík cxpiicatür, Pííg.| 
65I 03.2.^633. 
ChratusciVCaput Eccleíi^,non feiíi vt DcusJ 
íed etiamrecijnduarhumunitarcm, ly.íccxñ'. 
du™¡non n'dtopíicatiue i fed íaprám/p¿'e/(:-| 
cdfíwe íumprüm.Díyp.28 num.i.ú?jeqq. \ 
Ertcriam cáput Ectieíia; fccuiidum corpús,1 
licct minUs pthMpfytttii ibiaem n ú m . z i ^ 
C^fiqq. . n 1 
ChrntuSjVi; hamo,eft membrum Ecckí i» , vt 
habentís <:4put Dcum,non tamen eít mem-
brum E/:cleít^, vt babeniis caput Chrlíiil¿ 
vt hoÁúx\z<\-)*Di¡p.i% ñum. 9 ¡eqq. 
Cbriil.us no proprie , fed tantum<í«.i|o¿íre eft^  
^d ic i tu r Caput Éceicilsi iiue iy €* fb í Ec¿ 
Index remm notabiíium. 
! 
cLJf* fumatur in vi vnius didionis j í laé in 
vi pluriurn áccipiatur.^}5?.2 8 J nvm*\$<*y^ 
que ad zz* 
Chrií*us fecuncíam huraatiieatcm?non diei-
íilr cor Ecclefi^^red Spirkus SsnduSjá quo 
Címui humanirasorniicai^quarrí habet, ac 
cipií oeríeítionem. Dtjput. zSMitmi 32.33-
Chíiilusin triduomortis fait caput Eccleílg 
íccqndfiiii idcm,íecundura qaod ei't modo,j 
¿¿iüítatuvive fuit Ecclcíi^ caput, loquen-; 
do de raiionc formali, per quam in rationci 
capitis con' tltuiíurinou ramen clí idem a4-Í 
cc¡u^té íubüradum ^o^mnairam humani-
^5,911^ tune n5 maní í t , íed anima fuit íub 
ftradun-'^^o Chúí luscaput ECCICÍIÍS erar. 
Chriítus^/r ho'-no ,eftc3puc Patrum veteris 
te í lament i ,qui téporc ipíum pr^cclíerunt 
per inñiixa nmeritoriua'i,&; nior^jeaj^^ai! 
ad rationerü capicis anaio^ici fufíicú. D/jp. | 
Üi^nítsscapit isEccleí i^perinñuxum vniucr' 
lálecn meritorium^ratisfadormm de con i 
digno, itaeitChfiíxo propria^uod de po-
tencia abfoluta puríe crcatur¿s non poísit 
competeré: digaitas verocapiris permen 
tum de congruo vniucríale, & particuiare 
condignum, purag creaturie non repugnat. 
Dífp. zt.nmn.i oy.&feqq. 
Chri'uus^ionfoium vt v ia io í , verum ctiara 
ve compreheníbr,eft caput beatorum,pro 
pter infiuxumñnalcm, cxempiai-em,velef 
fectivurninítramentalem^D/jpwr. 29. 
Vc[dicipoteft2Chriíium,rc{um,vt viatorem, 
ciíe hominum beatorum caput,in quonui-
lum inconuemensreperiíur.ihídem. 
ChriOus cit caput homínü adu in grada exi 
íkMitiumjquamu.s Uiam Hnt amil íud, GLIC 
prnEdcftinati í in t , due reprobi, 6c oppoíi-
tuna eít h£rcticum.D/jp»29.»M?w.9,^10. 
Chníius. jn quantuai homo, eít caput aclu fi-
dciiüiH jCíiam in peccato mortali exiften-
tium,noa perfede,^: fimplicitef ,fcd imper 
feClé & íeeundum quid. Dijp.zg.* nfanaz. 
Chriilus non cft caput a¿tu iíí.íidelium , fiuc 
baprizati t lnt , í iuen5, í í«é oceulti íinr^ílué 
^\ ib[k i .Di jp i4 t , z9 .mm,sS^ feqq, 
ChriíU]s3in quantum Deus,eíl saput Ethcreo 
geneum Angelorum, rerpectuquorü prio-
rjíatern,influxum ,&:eminctiaminfiíiíSam 
habet. Dijp.Z9^Hm.%9.&90' 
Chriftus,inquancamhoíiio,C!lfe caput Angc ( 
lorunifccundum dignitatem influximi-
imperij ,extcriorirqucgubernationis,6¿ vtl 
fuprémus Ecclcfig Guberoator ilios in ml-
nilk,riuinmit£Ít..D/jp. tp.nitm.gi • 
ChriftuSj'in quantum homo, eíl caput Ange-
iorum,ca rationequa caput Ecclcll^ dici-
tur)iicet nonicaperfcclé }íicuteix hominüt 
caput, cum quibus OíF.nimodam habet irj 
natura conuenienriam* Dij^ut.29. num.96. 
& fifí* 
Chriilus, in quantum homo, rheruit Argelis 
gratianiij&íídem in via 5&: giori^tn patris 
círentialcm, fed quia culpa in lilis non pr^. 
ceísit.rcdcmptor il 'orum prepric non fuir. 
Utfp.z9.nuwA 1 j . & j - q q . 
Chriitus ín quantum homo, fuir caput primo 
rum parentun-íiCtíam pro llaíüinnocent!Cr 
^v^pr^uifus mcruicgratiam iiüus fíarur^ 
ex quü;»S¿ex ítarunotarseUPÍÍB vna confía-
turEcclefía. Dilpiig.num.iz^. 
ChriíliintellC'ítiisdcf¿]Lto fuit í'^piens perfa-
pi en t i a m crea t a m, e fí e t que U p i é s pe r ilia m, 
quamuis per intcíiedioncm diuioaminíei^ 
lexiilet. D¡jp,3i.tit!m.i7Z.&<Jeqq^ 
Omoispotentia naturalis Chriíti, cuiusexcr ' 
ciñum muneri Pvedcmptotis,aut finí redep 
rionisnondedecet,fait adaclum reducía. 
Dijpur. 3 i,nnm,.193,, 
In Chrilio prster ícientiam bcatam,fi]itfcic-
tia fupcrn í^U5-f:í::s per (c infuia , ve omnis 
eius poíentiaiiías, r^mnaturalis , quam o-
bedicntialisin Oi-uinc ad perfechicnem ter 
minüüí habentem, expicretur. jyijput. i z . 
nmi.9i.9z.9^ 
Fuir etiam in Chrillo Ricntia naturalis per fe 
intuía quoad ípecies,non vero quoaü iiabi 
tum.JD/|p.3 z.á. rum.96, 
Chriftofuií debita talis feiétia .iuxta modum 
cognitionis Angel íes , finediicujib , & fine 
dependentia á phanral'matibus, cum quo 
compatitur potuiífe inteliigerc cennatu-
raliter , conuertendo le ad phantaímata. 
Diffut^ 32.4 iiHm.is^.-vfquead 143. 
Debicum inteiiigendifine cóueríione adphl-
tafmata per ípecics naturaics a Deo ipiuhs, 
fuit Chtií lo naturale, licet deberentur ra. 
tioneformJJíbpírnaturaiis, vtcondiíionis 
prefnppoíif^. Dí/p.3 2J?ÍÍ.^^44.. 
iChriítus non recepte aiiquam mcellcctuaiem 
perfectíoncm ab Ap,«;cüs,nec permoduui 
efticicntig , nec per niodum inknvOíionis, 
6¿dod.iina? ,fedeaníum ¿hiefituv , fícuí ati 
alijs rebus corporalibus, (cd immediate 5c 
cepit á D e o ípecies naturales per le iníuus, 
e x 
i • 
qu£naturales fucrunt quoad lübíUntiam^ 
& íupcrnaturalcsquoad modú. Dtjput* 35. 
A num. 148. vfqttedd 160, 
Cl^-GVNSTA^tlÁ. 
T"!'circunltantia ttibu-t adui bohitatc, 
aut malidanijdebct eüecogni ta ,^ vo 
lita abopcránte.D/Jjb.23.»M«?»94, 
C O G N I T I O , 
' )Otcftintelle¿ius íimui íntelligcrc dupli 
~ cijauc pluribus ccgnítionibusíubordina-
tís, ficut per difíinllos adus íimul intcili^it 
praemiirás.^concluíionem^&iinintdicciuj 
Angélico íimül rcperiuncurcognitio n>atu 
tiaa/íí vefpeftinajnarur^üsrai íbperna 
turalis Dci,&iaChriíto Domino fimulda-j 
U l U i T I , 
C O Ú P R E H E N S I O , , 
VAriscomprehenncnis acccptioncs ex plicantur.D/jf«r 33^nUf*.! 2 . ^ 3 . 
Ad eomprehenficncm crcatnrx ncn requi-
ntar pcrfcdiísima cognicio , qua; potcft ad 
creaturam rcnninari , ncc qúod cognitio 
ad^quct in pertcdioncentitatiua obi í^um 
cogmtum: non enim poífet vna crcarura 
rationalisabaltera natULMlitereomprcbcn 
di, ncc Angclusinfcrioráíapcriori. D/j/?/*r. 
33.num.j.&p:Qf. & Díjput. 35, Rurntg*. 
VanáeratióncSjquibasTheojogi probare con 
tendunt j Dcum á creatura comprehendi 
non políc.rctcrnnturexaminantur.Df/f. 
3 3 ¿ flíém.Ó. fpfHttd $7. tur cognitio beata,intal,a,ó¿naturalis.I>i,y|>,j 
3iJi(nn,20S. lAdrciCornprchcnlioñe rcquiritu.r,qaod cog-
Gognitioanimsfepantx habita perfpecics al no(catur ,íta perfcCtc , ficut co^noícibuis 
Deoiní:aras,cftimperfeCtior cognitione ha 
bit-3 per fpecies á phantafmanbus abltrac-
tas^ non tornen cít cognitiodubia , aut er-
rori expofita. Dijfut.3 z. A nHm.izp.itjquc 
ad 132. 
Taüs cognitio Ücct comparatiuc ad animam 
cít,nofoÍum ex parte obicai, verum ctianí 
ex patíemodi cognoíccndi.t^Iiícr, quodíl 
obiednm íic infinité cognorcibüe,ü3cdoirt 
ñaitocognofeatur , qued lasé cxplicacur. 
Dz/pÍ>f.33.«K?». 3 8. i&tfiqq.íFnitrn.71.& fi~ 
tiiffmibttSi 
íceundum leíamptam, prxrernaturajis uv9\\ Ad comprehenfionem cmfje non fufficiccog 
ilÜ tamen proaliquo lUtudebitacLtj<3¿ con; 
naruralis, máxime in Chrilto. ibidefa. 
Cógñítiohabita mcdiafpeciea phantalmati-
bus aburada,&cognitio elicita media fpe 
cica phancarmatibus non dependente 
cifice eííentiaUccrdiitinguuntur. Difput^z, 
Cognitioterminata adobieda infinita iñcau»j| 
írfiniuco^mtajnon euadit necclTarioiiiñ-n 
Dirioomnium effeétüaói iHms íubr¿íione 
ípeciíicaníc,iS¿: communijírd peccüario re-
quintar cognitio omnia elfeduum inpar-
ticuiarii Dijpxr. A^- num.zoj .Úrjeqq, 
C O K c i t i A . 
TTíi rationes jquibusCócilia ad aliquans 
veritatcmdiífiniendsm mouentur,dcíi 
de non lint fant tameningentis audonca-
tis. Diíput* iQ'Kíim 51. 
nita.Di]p?ff.34.«w». 171, dT'/^^t/^Mi,^4- Cuai áConciajs aiiquid quoddiredé difñni-
xtrne n¡tw> 179* &* Difout* 35. »t*m. 13. & \ \ tur, redé expiieacar, non cít meonueniens 
metaphonca ioqautione vti. Difpüt. ¿o. 14-
Ców I V G A T V S , 
Cognitio qaidditatiuá , & cognitio qaoad AH 
e/¿ jrcfpcda eiufdem obiedi diítinguanturj 
circntialicet jUÓ verorefpedü diaerrorüm,|j /^tOniugatns ímum coriiugij innincíbili* 
^faberdinatorum. Di fp í l+ .num. i p S . ^ j t \ ¿» terignorans,},! aliena!ipmngcarnalJtcr 
Cóniuhgatur, adulterij critrren ncn com 
micitince talis cireunftetnria citcegniea,S£ 
volita. Dr/p. ^ 5. *um 94. 
D.'/pííf. 36. w»w.94 
Intercogaitionem,(5¿ obiédam a'd^quarumj 
debet realisdiftindio intcrcedcrcsiníerCog 
nitionem vero,&parrem obieds ad.Tequa j 
t i , talis dsftindio non petitur. Quod du j 
phciexcmplooüendicur. Dijpvt.dy bumÁ 
243-
COMPOSltV^Í. 
Cf Ompoíito ex duplíci natura, vna per-1 fona conftanú, non debctar<iiic,ua vna 
propíicras.íédrolamilli ecuanianr vtnuf. j 
que namr^ propvietatcs , vt contingit inj 
Chruto, W f p ^ ú i m & 117. I 
C O N T ) N E N T I A E M IN E M T l A L I S . 
7~Arij modiconcinenti.b emineíiÜJílis af-
fignantur^quid «marquiíqacréquirac, 
muins exempiis cxpilcatur. Dtfp.i í* « 32. 
3 5.^34. 
COWTIWENTI A V'lRtVS., 
C^OníincmeíU'iríusfn ítetu imp^rfedo, ^ &C inchoato» qux imperf^dio non c o p ü -
iut in inteníiomsdefcdiMed io cxaDcrantia 
paísionum racionemíapenorem pertaroaa 
Ggg tiam, 
I ndex rerum notabilíum 
tiumjquás tcmperantia non patitur. D/Jp.; 
C O N T R I T I O . 
COntritio, etíl morabtcr cxigat gratiá ha- \ bitualemjdonaqucfupernacuraiia, non 
ciiforma rantiiíicans)adhuc admiLrogratiá| 
habitaalcm rdtioneíolius exigcntiasmora | 
lis rupcrnaturalxum donorum fattdificard 
formalitcr :iiiaen¡mexigeníia eít perfecta,! 
illa vero eíl tantii difpoutma ^ a d gratiam, 
vr adfinéórdinacav Dijpiit .zunum.zs9*&\ 
Si contritiofupponerct gratiam fubconceptU 
fanctificantís, vei vt connaturalitcr in ani-
ma receptam C a b i l l a , vt ik,proccderet, 
non políet gratiam precederé, vt dirpoíitioj 
phyfica.auc m o t Ü i s . D i f p . ^ o . n u m ^ z ^ ^ s 
&fHfws 4 num.s?. 
/ ' " I Oreftprimnm principium viriumvita 
iium:caput veroert principium viriumj 
animaimm,quaí ad fenlum ,¿¿ motum per-' 
tinent. B1fp.19.num.$1* 
CorEccleb^noneft Chriftus,vt homo, fed 
SpiritusSandus ,C!aius inñnxus latcnsell:, 
C O R P V S C C L E S T E . 
COrpuscgleftepotuitá Diuino Verbo af ^ íumi in vmtatcmíuppofiti^illiquehypO(! 
liaticé vniri. T>ifp. 1 %.num.$ 5 • Cí^  5 <5-
Motuscgleftiscorporisdicitur naturalis, non 
racioneprincipij aciiui,íedratione princi-
pij paísiui, propter aptitudiriem naturalem 
egliadtaiem motum. Difp.so* num.isg* 
C O R P V S C H R I S T I . 
Vidc Cadáuer* 
COrpus Chrirti non vnitur cum quantita-te, vt fubiedum, etiam lolius fuíienta-
rionis,fedtan£um inftrumentaiitcr cífecii-
uc íuftentat qaantitatcm>6¿íuppictíubftan 
tix pañis ruftentationcra. DijpHt. 18. tium* 
172. 
Corpus Chrifti mortuum eft diuerfx fpeciel k 
corporeChrifti viuo , maníitque in triduo 
diuiniBÍubíilicntií vnitum mediante forma; 
cadaucris. Difp. i Z . n u m . i i L 
C R E A T V R A ^ 
T Icet implicet creatura rationalis ab in-
¡ j trinfccoimpeccaoiliSjpeccabiiitastamc, 
feu potentia peccandi non conuenic úWfor-
malicerexconccptu entisexninilüífed tan-
twndrguniue : omnecnim ens Creatum ex 
nihilo ci\;ík.non omne poteit ia, peccatumj 
inQiácíe.D¡Jp.2i.niim.i99' " 
D 
D A M N Á T I . 
Amnati,nec actu^iec potentia jfünt me 
bra Chrifti;nec habcnt,nechaberepor-B 
íunt fidem, quíe eíl viríustaníum ad ÍULUÍÍÍ 
viaepertmens-D/jp. 2 9 num.z. 3 & 4. 
D É C R E T V M . 
Vide Voluntas DeL 
DEcretum efficax Del de nunquam con. currendocum volúntatecrcata ad ma-
teriale peccati, aut de nunquam illud per-! 
mittendo, eíTentialem repugnantiam cunl! 
peccato aduali habet, non tamencum pee-i 
catohabituali: vnde noncñfoi-malisíanóii-1 
tas,adhucnegatiua* I>ijput.2iMi*m.i9<>>& 
1961 
D E I T A S , V E L D l V l N l f A S . 
DEitashumanitatem aflumptam fandifí-cat, & licet non inhaereat ei intriníecé, 
ilii tamenintrinfecé * vnionc faitim media-
ta vnitur.O/i'jp.zí.4; rium>2o$. 
Deitas,vtterminata,5¿ modificata pcrfubíl* 
ftentiam Verbi, &non prout toti Trinitatí 
communis ,fan¿liñcat humanitatem Chri-
ñLDíjp.zi .nim. 2i2¿ 
Dcitasimmediate fandificat Chrifti humanN( 
tatéjlicet enim mediet perfonalitas Vcrbi, \ 
&: vniohumanitatiscumillo,neutra tameni 
eft forma fanúlificatiua, nec vim fandifican 
di Dcitati tribuit.D/yp,2i.»í*;??.2i5 
Nulladiuina formaiitas poteft produci íub co\ 
ceptu terminaíioniSíndprcduda fabratio» 
necntitatiSjpolíunt tamen diuinajformaü. 
tates defkerc,&; de nouo incipere,quoad de 
nominationéj& terminaíioné,6¿: non quo* 
adentitatcm'. Difp.ii .a num* 124. yjí¡ue ad 
Deltas in ratione fanditatisad extra, fuit ex-
hauíla ab humanitate Qhfimivtenfiue.^ nec 
potctlalteri naturíscceat* perfcdioré fan-
ditarem conferré: ^ non vero fuit exhauita 
* extenfiue^ed poteft alias naturas creatas fan 
dificare. Dijput.$ 
D E v s. 
L ícet Dítóí poísit pro perfonis ílipponeres r. on ta men pro i llis folis fupponi t,fed ctiá 
pro natura indiuidua fuppoíicione realí im-
mediata: //«ge/^í vero,yelHo;«o,vt perfo-
naliter íupponenteSííolü poííunt proper-
fona humana, vei Angélica accipi.D/jp.18» 
num.i, 3.07' 34. 
Deusnon poteit caufalitatcm fubiedi rcípe-
Index rerum notabílium. 
3 a-rcidcíitis (upplerc , niíi in generé cauff 
c fñdcnt is . Dtfi. i S . n u w A S ^ 
Dcusnon poteiífaítentarcaccidcnís, vt fubie-
d a m •quin iliud recipiat. Nec potd\ dan 
fubredam fuitentansjubietliug formam, fi 
nei l i iusrecepí ione. lhídcrnf & k n u m . i ó i 
•yíqitedd 173. vbi varia exempla, ¿¿mitán-
tijs aíferuntür,'5¿ folvuntur. 
Dei.isporcltimmediate anime rationali vniri, 
necdieeretur^'í/wj4pi-oprcr defedum iden 
tiratis, nec<í^/^f í í í propter defedum :n-
foríFíationis^ied áicerétút(ubfiftens in Anima 
rati.^n.iU^&hahcns injeilUm. DifputtiS.n, 
7ÓO.ÍS" •161&iteyum num.igs* \ 
V c i dicererur iniwauts concretiiih , non con-
crecione íabirdiua.fed ruppoíitali , ve in t ú 
dúo monis Chrii l i accidit. ihidem* | 
Deus po^eíi jnppicreor^nem caufam extrin--
lecatn in eodemgenerccaufas j velin diuer 
fo.ucut depédentiam accidentis á fubiedo, 
6¿;caalalitatcn[idirpoíKÍaará íuppiec in ge-
nere cauí f cfneientis. ibidem. 
Deas re^pedu intclledus beati non fuppíet vi 
cem fpeciei incelligibilis i non cnim cft poC-
fimlis calis l'pecies,quam fuppleat, íed gerit 
munusrpccieiiatelligibilis: ad diífcrentiam 
form^ p h y u c í í cuius munns exctccrc non 
pGtelt ínccíupplcr^ I>Ap. i % ^ m ^ ^ M , 0 \ 
D i p. 3 í. nmn,$i. \ 
Deusvni tar inte l i ed íb9beatóram,vt fpec ies<; 
nonin elle naturali , íed in efíc intclligibi-| 
liiinfpeciecnim impreira hoc dúplex cl íc, ' 
diltinguitur virtualiter: addiíferentiam in-
tcllcdionis. Di i f . i i in i i fn^o*& 54* 
D e u s r i t i o : i c c u m í v í s attriburi adorabüiscft, 
f ed ío lum ratione naturgeft fandus* -Dijp. 
21* nxmAoi. > | 
Deuseu Caput EcclefiíB adasquate ctherco-. 
geneumi tam enim natura ,qaam forma,; 
per quam inñuit diuerfx rationis furit a forj 
nía , & natura membrorum* Diipüt. ^8., 
De fide c í t . D c u m eííc incomprehenfibiiem' 
abinteliectu creato comprehenfione, qux* 
^ftridé íít comprcheaf ío D i ^ . ^ , k num.Z^^ 
Deus cil: proprie caufa crcaturarum Jk, íolüéaj 
metaphor icé cll illarum Ipecuium* 0¡fr*\ 
Dcus, vt Trinus,pot:éftcuidenteríf«'J^rf«e/?, 
cogaoici u i e í c d i o u s fupernacüralib?,non 
ve íunt á Deo rfectiue , fed prouc ad i p -
fum ohicctias áhqui termiñantur j ílcqUe 
de fado fuit á C n n ^ o peí Icientiain infa -
fa m cognitas.D//jp.3 6. k num.71. 
DlÁCOLVS. 
laboluseft aliquomodoomniurh maio-
rum caput,non feeuiidum intctiorem 
influ^um,ícd fecundum extenorem guber 
nationeiis; Pag. 364. & Dliput. 29. »«w 
DlFÍIULENTIÁ. 
VLtima diiíi?rentia poteít ex conceptibles inad^qu»tis ditFercnnalibus conñari , 
Diíferciuia fumpta ex es ufa cfñcicnte infpe-
CtApcrtccidens t clientialis ciíe üon potcilj 
fumpta vero ex caufa efñcicnte infpeda per 
fi y cííe n c i a le m di ifc r en t ia m ind ucit. Dijp u 
3 2.ní4m,l9 3.&-j€(¡q. 
D I F F I N I T I o. 
Iffinirio quid nominis explicat adsqna-
tuainominis figniSicatum , materiale, 
fci]ícetj& fórmale: diffinitio v e í o quid n i 
folum explicat íignificatum formaje nomi 
rnsjiS!: pro jflgnificato materiali fuppómti 
quandonomened concretum : qaando na-
que res difí?niíur \'ú abltrado, fupponitdif 
finirio pto cadem natura diífinita, ¿¿ éxgli • 
catas Dijput. 20.num 64.. 
DlSCVRRÉRE. DiSCVRSYS. 
I ^tel l igereí inedifcurfu adxqttate ,&C Infta-tumagis coRnaturali e^ft dUtináivum Ín-
ter Angclum ,6¿ hooaioemi non autem in-
tcll igereílnedifcuríu itudjcquate 7&¿ in fta-
tu ni inusconnátural i - ,homo enirnfincdif-
curfu intelli^ir prima principia, & anima fe 
paratain ítatu f'paratioaislinediLCurfu cog 
iiofcir.I>//pi3 2.i.ni*mii'6.& Dtfp.. 37 .« .105 . 
D X S P Q S I T X Ó , DtSPOSÍTlÓílBS. 
L í ce t dilpolitio amecedens prjecedar for-mara, ¡H! quamdifpomc pnontate ne ta 
rx: di ípoí ino tamen tan tas concomitans, 
8¿ exornans i pnontatem iítam non perir. 
DifputiZi.num. 35. 
Di ípoluionesaccidentales non poítunr difpo-
nere m ueriam ad gradum form^ , .:d quem 
conicquuntur , í cdada l ium 7qucríi pr.ccc-
d u á t j refpcducnim vnitis.&ciul'dcmgra 
dus naurua príEccdenti J e.i\ omnino impofsi 
bilis. Dijp.30.k n'ttn. sp.Úrnum.S B.&feqq. 
Dirpoí l t ioeí i dúplex : vnaar,tccedens,<5¿h^c 
otdinatur ad vniendam formam cum mate 
fia: alia coílfequcnsformam ? &í hxc ordi-
narur noi» ad conleqíléndam formam ,led 
ad tam confequatam perficicnd im : íicut 
etiamdaruf dúplex rtíciiúm dupUei tini,c6-
fequendo nirnirum , <Sc petficieadd corref» 
pandeas. Dijp.iojium.so. 
D V R A -
índex rerumnotabüium. 
D V R A T I O . 
Vratio, vd acemitas Dci (i ab cxiílentia 
r diuina nondiftinguitur , conílituic ha-
manitarcm durantenijlicuti,^ exilientcm. 
E c t L E S l A . 
l l ¡r Cclcíia,non folum ex hominibus viatori-
J > bus,fed ctiam ex Angeiis beatis,&: homi-
nibusconñaturj vndc exilíente Adamo an-
te Euxformationcm erat Ecclefia, Se Ada-
muscrat membrum illius, & Chritti. D i j ^ 
29. 
Forma EcclcfiíErccundum interiorem condu 
tionem cft fidesformata, vel informis: for-
ma autem illius íceundum conditionem vi-
íibilcm eíl fides exterius in baptifmo profef 
faj vndede fidelibusnon baptizatis indicare 
non potcñ.Difp.zg.ttHm.zj* 
In Ecclcííaeftduplexvnitas: vnaperfidem,5¿ 
huievnitati opponitur íchifma per hacre-
fím:aliaeít per cliaritatcm, cui opponitur 
fchifma, quod ab ícifura animarum didum 
cí\ ,Sc cum ñde exiílere potett Difput. 29* 
Ecclefiadicitur^rf^ii.quiaomnia ipfamcó-
ftituétia^ácia funt,&: quia Deo ert facrata, 
&:propterfan£tos,ex quibus principaliter 
componitur.Z)//p»f. 29.«»w. 36. 
Eccleíiadícitur«/g^ propterperfcquutioncs, 
quasá filijs tenebrarum patitur: vel ttigra 
fecundum opinionem malé videntium;/oK-
mofa aucem dicitur fecundum veritatem} 
nunquam tamen debet dici/ce/er^f/t, aut 
Sata** fitagog* , propter multos fceiera-
tos peccatores, ex quibus tanquam ex par-
tibus,non per íe intentís, fed permiísis com 
ponituc.D/j'p.29.»«w.3 7 J ^ 38. 
Ecclefia appellatur tota pulchratüon pro ftatu 
vita: prxfentis, fed pro ftatu bcatitudinis. 
Velquiatota pulchra rediturex vi baptif-l 
mi omne peccatuir^omnemque peccati p^ 
narn remittentis, 6c propter alias caufas. 
Z > . 2 9 • * w w. 4 o. 41 • 6^ 4 2. 
Ex Angclis,&;hominibus vna Ecclcfia,vnum 
qucmyiíicum corpus conilituitur^ forma¡ 
cnira conftitutiua Ecciefix, feilicer, lumen 
in patria,& fides in vía vna eítin illis,licet 
inordine ad adus naturales fpecifics diífc-
EFFECT vs. 
"F^ Ffedusfecundariusjílinnegatione, íine 
l ^ q u a effet^us primarius forma; fubíiftcre, 
nequit,coníiítat, ci\ á forma iníeparabilis} j 
varia huius cxcmpla adducuntur. D¡Jp% 19^\ 
num. io .úr feqq . 
EíFcctus fecundarius alicuius formas poteft ali 
cui fubiecto communicari, non com muni-
catoprimario,imocum repugnantia prima 
rijj t5£ licet multoties dúo conccptus,vel ef-
feáus vnins forma: habeant eftcntialcmcd-
nexionem in eífendo; in fui tamen commu-
nicatione ad fubiedum eíTcntialem conne 
xionem non habent, propter diuerfascon-
ditiones ,&:capacitates,quaspetunt. D¡Jp> 
21.num.26s & zóóyvbi varijs exemplis co-
probatur do^rina. 
Perfc^io , qux communicatur eftedui pr^-
exiftit focmaliter inca ufa cfíicienti,liimper 
fedionem repugaantem cauí^ non dicat,. 
Dlfp.22.num.23* \ 
Ineffcaupcrfeac cognito poteft caufa (etia 
llnediícurfu) cognofei qttoai tneft: vndein 
efteüibus naturalibus cognofeitur Deus, vt 
naruralis A u ü o r in fupernaturalibus ef-
feaibus, vt fupcrnaturaiis Audor infpici-
E M S. E N t I A . 
Nsintota íua latitudine non eftobicdíi 
^ fpccificativum intclíectus creati, fed ens, 
vt finito modo cognoícibile 5 vnde quia 
Deus,vt comprchéflDilis,petit infinito mo-
do cognofei, non continetur fub obie^o 
fpecificatiuo intellcdus creati. Dtfput. 3 f, 
num.yo* 
Idemque de tota pofsibilíum colledione di-
cendum.D//p.34.«»»l.97.d7,, fieffi* 
Entianaturalia funt eognofcibiiia in fe ipíísi 
fupernaturali cognicione: íícut ens mate-
rialepoteft fpiritualiter attingi. DíJpHt.3$. 
n u m , 6 & 7.0* ftum.2 J.6^fiqq* 
E S S Í N T I A . 
ESscntia in ordine ad exiftentiam, Se natu-ra in ordine ad fubiiftéíiam fecandú fuos 
formales conceptus5non íunt in po?enría in | 
formabilcs, fed tantü terfuinabiies abiliisJ 
Difp.iS.num. 183. 
E S S I N T Í A D I V I N A . 
Ssentia diuina vniri poteft mentibus bea-^  
J 2 ^ torum, vt fpecics, non autem poteft hu- \ 
manitari vniri per modum principij quo 
eleuantisintelledum, aut voluntatemí ad 
hoc cnisn requiritur phyíica informatio, 
quac illi repugnat. DijpHt. so,p*fsiml& ma 
Eflentia diuina eft médium in quo, S¿ ex vi cu- . 
iusper modumobiefticognitipoííunt crea¡i 
turg cognofei; ad hoc enim non eft ñeccP ; 
Index rerurn notabilíum. 
faria depcndenria ,rcd conncxio cuín crea s 
tarisCufficit.D^. 3 3-^'w. 18. 
Eilcatudiuina non fuit comprehenUad hu-
nunitate^ecquosdcire, necquoad vírtu-
tcm opcratiaainjncG quoad vim períbnaci* 
uarn, Dify^ss.k num.sj. y/que a d ú i . 
E V C H A R I S T I A . 
I^Rima gratia^ux in aliquocafu pcracci-dens a Sacramento Eüchariili^ caufatur, 
conílituitrabieCluní^cuicoRfcrturrpiritua 
liter genitum, o¿ Fiiium adoptivmii Dci. 
E X C O M M V N i C A t l . 
|_7 Xcommunicari fidelcs , funt niembra1 
J ^ Ghrirti,&; aliquando viua,í] poílexcom-1 
municatioriemeontradafncharitatem ha-! 
beant. VbieKpUcatiir,an ad Ecciefiam fe-
cuadum vifibilem conditionem perrincár. 
Ex I STEN T I Ai" 
E1 Xiftcntia non prsíupponit cflTentlalifer s fabílitentiam, redtantum connaturaii-
tcc.DtJ}. iS.num.ijB* 
De concepta exi l íente non cft aguare infoc-
inando.,D//p.i S.nHm.iyg* 
Exiuentiacíí actas complens,5¿ vltimorcr-
mmans inUncí cn thpér t i c ip íx l t t cr fumpti, ' 
íieut lubdiUntia cíl adus non informaos,i 
ícd terminans in linea ctiús predicamento 
¡iter accepti. ihidems. 
Inter exirtere per tefofitiue, o¿exiííerc in alio, 
datnr mediuna^aimiruiti cxiO:ere per fe «e-
g.íf/wfjfkutinqusntitat^ Euchariítiascon 
tineat exillcntiafn accidcnnlcmiliccc eái'úl 
exiftere, pertc^ionem dicar, inexiítcrc ta. 
men expetmit miperfcdionem. Diiput, 
£ v T R O P E L I A , 
Eutropelia veríaturcircaiocos, 5c ludos> ranquam materiam propriam , füirque 
in Ghríftó Domino^u i tamen, quiade re-
bus magnii agebat , eiücaciter iocos non 
elegir,ícd tanmm lubcondis 10110.0^.24.! 
ttum. 8 ¿.C?" DiJp.z$,nHm .13. 
F I D F. S, 
FIdes n6 eft ad íanaiñcnndíí íüfficíens.qiú uisdonum, & gratia íupcrnaturaUs íit, 
ideíT}queeftdechatitatG,&: beatifica viüo-
i i cd icenduni . Bijput.zi.tium. 5. 
Fides>&:iden3de fpc ell dicendum manet in 
peccatorejcuipoí le phyficum pbyíkc cx- | l 
peditum ad adum credédi t r ibui t , led non' i 
ita connaruraliter operacar in peccarore, 
a c i n h o m i n c i u í l o , i n q u o e x coniundíone 
cual gratía habituali c o n n a t u r a l é modum j 
opcr£ndi)t:íatumqüeyirtuíisrorticur.P/}p. 
jHabitUs fidei eft rapernaturaiis, per fe infti« 
j fus,&;licct íüpponat fpecies entitíttiítg nafeiljl' 
rales5 non tamen íupponit ilíaij per fe, fed 
poCcc medijs fpecieb'as fiipernataraiibusad 
aíTcnOim credédi cócuncre Dijp.iz.n 188. 
tingUjqasnulUÍ'ubiedo inhaeret. Difp* i8.i |TaÍeS fpecies naturales non concurrunt r^iKie 
mmi 187.. | j Iiimptaí.fed vt eleuac^ per forjuamfuperna 
Exiikntia eílaClusproprius fuppofiti^vnde flj tmahm.lbidem. 
fappoiltuaiilt vnum,etiam fi naturs i imj jAílenfus fupcrnatLiraiis fidei clicitus media 
piares, crt vnum exiftens, vt Gonítat ÍLI| 
ChriCtO. D/íp.iS n ú m . i l t * 
E X I S T E N T I A D I V I N A 
T 7 XiftentiadiUina,iicct fitadusfabftantia-
JP^ usformaliter,ell; tamen accidentaiiscmil 
nenícr , h o c e í t , eminenter continensexi 
itcntiam accidenta lis naturac: ad dirTeren -( 
tiam dminse rubíirccnris , quaj formaiieer,! 
$C eminenterfubftantialiscít.D///?. \l.ní*m>\ 
Exiitcntia diuinaaciuarepoteftnaturam Creaj 
tasn , non per ioforraationem , íed per in» 
trinfccarntírmin Ationem : ad ditferentiam j 
eíTenti^, vcl natura diurna. Difp. 18. «.185. i 
lixillentia diuina non poteít rcddcrc natur-iml 
v:cidentalem in^xiftentem,accidcnsincxi-i 
n 3 con l l i t uendo, qu a muis eminenter co >' 
ípecic íupernaturali , SÍ aíTetííus mediaípe-
cíe naturali caufatuSinondiüinguunturcf-
fcnrialircr.r->i!7/JMf.3a.»»w,2^6.2 2 9 ^ ^ ^ ' 
Pofsibilis cft adus fidei enuntians de viíione 
bcatiíicajquod in síccrnum íjt duratura, ra-
iiíquc aQ:i-iseí3'er cdentiaiiter veius, non ve-
ritate exercita, &exiftentc, fed ilgnaca, & 
pofsibilii Díjp.tq. rnomA^.ú^ i 5-
Adus fidei,nedum in moral! ^itiimtionc^ve-
rum etiamin pertetiíone phyíica,&: enti-
tatiua exceditur ab ^Ctucíuritatis. Díjput. 
55. num. io84 
Speciesnoílraefidei inferuientes funt natura-
les, non obfrante, quod aileníus ñdd íuper-
Katuraiis ílt: ad diífcTenriam fpecicnim tci'S 
tic intuía i tóíUÍeéíteiíquab quia non con-
nücatiua;,fed quidduatius, imo &c compre^ 
'99 
heuív 
í n d e x remm notab i l íum. 
herwinc ruátydcbcnc eflc entúa^iue fupcrna 
tút Ics^ücut ipUcognuio* Di}}, sj.num^-. 
F I L I A T 1 O, 
'Iliatiofundatur in gcnerationc * vt dati-
ic perfo^im geniti dencmiinationcm, 
quam íbiain t r ib j i t lappaílco , ideoqué ÍOv 
l i íuppofuo conuenit, PyptH z*. numera 
75-
Filiatioconuenit íappoíiroiaifncd'utc ratio-
ne fui, gcaeratio vero conaenitilli racione 
n u u z x . D i f p . z z . n u m . y ó - . & p q q . 
Filiáí io adopLius , 6¿ naturaiis eidem perfonx, 
ctia;n diuerías naturas terminanti, conue 
ñire non polFunt: ad diíFcrentiani filiatio-
niscetcme, ¿¿temporai is , qu« rationé di-
ueríarura'natutáruoi i íjinui in Chriftorc-
penuntur. Vifputatione zz .num. 52. & je-
F I L I V S A o o p t i vvs D E L 
Tíiirnpoísibiic fu fubíiftcnsin aligua ná^ 
^ tura elle Filium Dei adoptivrmn íme na-1 
tutx ran&iñcationc , non tamen implicatj 
Verbum diuinum, vt in natura creara íub-
firtcns,eiVc Filium Deinaturalem (inenatu 
Í S crearas íanc^itate.Díy^r.i 8 .««/w.m.e^ 
112. 
F I L I V S N A T V I Í Á L I S D E Í . 
L Icet Filias naturaiis Dei neceilario ííc fart ¿tus per ellentiam, non tamen cll fan-
¿tus pcrrelationeai fiiiationis i l lumin eífe 
filij coníUruentem , led á natura 111 obii-
quoconnotata, rationecuius debetur i l l i 
patns haereditas.DlfpHt.zi.»<#w.i9i. C^/e-
quentihus. 
F O M E i . 
FOrnes peccati coníiftit in incíiitationc ap-petitus,vt admalamexpedita, 6¿.in Chri 
ftoDominocx vi vnionis hypoítatic^ fuir 
penitu? ext inüum : addiíF^tcntiam Beatif-
íiiTioe Virginis,inqua víquead Chrifticon-
ceptionemtuic tantum ligacus. Dify.z^.n. 
1 2 , ^ z z . & n u m . z ó . & pqq. 
I te * poteít appetitusícniitr/us ill i non obe-
< Ad^quatacxtindio fomitis iri plena fabíce 
j tionead rationenrí,non poiitíua , ícd nega-
1 tiuaconurtit .D//p«f. 24. «^^.34.6^35-
í O R M A . 
Vide S u b u ú u m . 
FOrma poteft vniri fLibkctc,eius círedusfe cundarij incapaci.Dí-put.iZ.numAQj.& 
Dí'fp.2z.n»w.3Ss 
Imo vniri poteít forma fubicéio incapaci eífé. 
¿fcus primarij inadaíquati.P//'/>«r.iS.^«^í)'o 
iiS&feqHeatibusj&Dfjpttt z i . n u m ^ o ^ 
i Formá non extrlnfeca poteft vniri mbic^o, 
quod capaxnon íit lufcipiendi omnemef-
fedum formalcm ab ipía prsftabiiem.P/y^ 
l&MumAO^& Di fp i t r . z i iMHw.70&yi .& 
I>ijp<zz.nt4m.s9-
j Forma corruptibilis f &: matcrialisfeparata á 
j materia,poteft cum diuina exiftentia vnirij 
6¿ addiuinamfubfiftentiamairumi.jD//p»^ 
. Forma matenalis á materia fepaf ata,poteft de 
1 pocenria abibluta exiftere, & fübfiítere per 
j fe ,perrcÍ£atepoíitiua,D//^tffiiS4ff«7».25 8. 
; Inter formam materi3lcm,íic feparatam k ma 
teria exiftentem , &: animam rationalem 
muitx diíFcrenti.e in modo exiftendi, & 
fubfiltendi interuenirent. ibidem numero 
16%, 
i Forma mareriajis á materiaXc íéparata, qüa-
j uis per fe fubllíteret, non intdligcrct, ficut 
( neccompoí i tum ex materia,&tbrma cor-
( ruptibili.D/[p.i8.««?w 269. 
•Subíiílenfia.quataiis forma feparata fubfifte» 
rct,liCet clfet (ubíiitcntia cnutaris partia-
lis,non tamen clíet fubíilkntia partialis, 
necpropr ié toC:Jlis,cxcludcrctqueordjntí 
ad matcriam(3¿ adcompotiturn:jtítiiiícr¿-
tiam animee rationalis. Dijp.\8, á nam. 27Ó. 
i'fqueád idtimum 
Fomespeccatieftinnobiseifeelus peccatiorihEífectusfecundariusafcuiusformce fiinnega 
tionc,Gnequa cft'cdus pninanus íubíiitcre 
nequit, conliír^t, cit á forma mfeparabihs. 
T>ifp.l9 num lOCrfeqq. 
EíFeáüs formalis form« non pottft ab alio, 
quamabipfa forma pr^ftari, criam íi iiiam 
eminenter cominear ,quando forma con 
tcnta vnitur per modum princip.<j proximi, 
auí radicalis petentis intrinfecam inR rn>J. 
tionem , quod tripiiei exemplo oílenditur. 
-Diff..2t níhncZ9 .$ot& 31. 
ginalis,vnde non fuir in Adamo in lUcu in 
nocencia;,necin eiuspolkris fuiífet ,íi A-
damusin iiloQatupermanfurec.jD^pwf. 24. 
num.zó* 
l i l i , in quibus fomes quoad eífentiam aufer-
tur.poirunt abfoiuté peccarc.licet nópof-
fíc appetitus petentia antecedentiinfurge-
re contra rationem , dum ratio contra 
Deum non diiiquent , quaj tamen poteft 
abfolute Deo non fubijci, w¿ illa peccan • 
For-
índex rerumnotabrilum, 
Forma alicuiíubiedo eírentialitcralligata,n5?. t radidorié ohieátue ¡Sz fulsuU'cíe viriualí* 
poteí lquantum cít de fe pr^ftarc aliqucoij! t crMfó' i^ .num.zz . 
erfeótum jtaii fubie^o eífentiahter repag-
nan te m. Difp iit.21.num.64.. 
Forma Tan^ifícans non requirit vnioné phy-
ficam iinmediacam cum fubiedo áíe U n á i 
fícuo^quodratioae, & cxeniplis oílendL 
fiquenttbus. 
Foraiaconimunicatafubiedo poteílí lncalí-
qua inconnaturalitate jaiiquo, vei aliqui. 
buseífe^ibíis formaiibus priuari ,iiiíi taiis 
eonditionis í m t q u o d a d 3 g q u a t é , 6 ¿ c o n u e r 
tibilíter comparentuc cunv forma , ideft, 
quod potlulcnt ab illa fenipcr prísftari, 6¿ 
nonfolufuin taii,vcl ta l i fubieáojprota l i , 
veitali ílatu. Dtjp..zz.níim.3g.& 4.0. 
Hon ommis fí>rma de paruo in magaúrn dedu*f 
cibilis jquajoon habet terminum ía mayj- j 
mo,carct tsmiino in mínimo 1 numerus 
namque verlus máximum,terminum rton| 
habet,cum ramen verfus minimü ,non pof 
fít infra vnitatera procedú D i j h t t . i j . ntim 
A d ror m a m deter m in a t a m fequ un t u r a ce id e 
tia determina ta determinanone oppofita in j 
fiaitudinicathe^orematiG^; non autemde 
jSubdiuefía vero ratione obieílma íimuíexi-
! itere poíVuat. ihUtrn n«#.£í-,($« 5 5 . ^ ^ 
| mnxíu.e Hum.61. 
j A d r uionem gaudij nen fufñcit poíTcrsio poft 
íibiiis, prxrerica > vei furürá, ícd reqo¡ncrr 
necciíaiío poileísio obiedi aCl uaiis ?cxerd-
ta,<2¿ pfayuca* 5 jt»m.\ 95 . 
G 1 N V S. 
Q V b quolibet genere políunt dari infjnkíB 
j j ) fpecics, v er íus m ax ÍÍIÍ a m, ¿>¿ iníini u ai»v. 
in genere aftimaÜs poííunt dari (pecics per-
fecíiores homine fine fine, & fpecies hcími. 
¡ne i m p e r fedi Oi'cs,iicettalesrpecics fus c n o-» 
bis ignoras.i'-jjp.i/.wííw.íoo* 
G R A T I C G R A T I S D A T C -
C^Radggratisdata extit^runtln Chrifto,] Jf &Ucei: ímt íliiratiónc diuinitatis debi--
tSjnoncamcn mione humanitatis, bijp* 
Derationegratije M t h noneftobrcuritasrc-* 
rumfídci ífedceitlísima iilarum cognííiOjj| 
aut conftantia in confeísione verx do¿trN5-' 
G ^ A T I A H A B I T V A I I S ^ 
Víde GrAtiá Chvijh. 
terminatione oppoíita inñnitudini íyñca | í / ' "^Rauahabi íaa l i s fo íum moralíter cont i -
thegorematicaí, ve conítac in non viuenti-| | V J net giodam, íalritr. prout ert gratia vi^ e; 
hm.Dlfp.zj.k mim.ioz.-ífjque cid 106* ] habitas vero vis continct per modum radi 
Qiundo a forma pra;ftatur eífedtus, non fólü \1 cis phy ík^ j (^uod tamen certum non eit: 
íecundam oraedicata intrinfeca form e ,Tfedl pluresenim Tbeoiogi dubitant. Dijpnt . iu 
cíiáméxaliquoadíünQOjpoteftcademfor!! num. 17^  
ma in variara d^uerfum ctfe¿^um praeberc.HEffecttss primarias gratis habirüalis non eíl 
Di(ptn\ zs.num.si . V fandificarefubic£tum,Cüi eonsmimicatnr. 
Forma tosalis nóinformar fubie^unl, dequo| 
in concreto pr^dlcamr jfed fine informatio 
ncconltituít.. Di'put. $ i : n ¡ * m . i s i i 
F V N D A M E N T V M . 
Icetfundamenr!im,¿¿ rclatio fundata pe* 
i , tant eidem fubiedo cóoucnire^ non ta-| 
üicn exigant tadone éiurdem conüeniíe^ 
quando diípar ettinter Vtrumquerado? í¡-
cut aliQuandoGondngic..I>//í>.23.»«^-756 j 
G A V D I V M . 
C^ A u d i u m , &c triíntia de éódem óbiedo J fab eadem ratione formali ,non poflUn^ j 
etiam de potentia ablbluta, io eodem lubiej 
CtoGmiU exifteteíiicet enim op^oftaocurj 
contrarié/oy^ít^rer, pugnant tameii con § 
- illiqueiusad v i ramxtc iTiam í d b u e r e , ícd 
eonítiíuereiilud diiiinf cQentia;^ naturas 
pariiccps.D///>. ¿I.«»w»43* 
Vnio grati^ habiíuaiis cum anima , non fan-
üiíieat fOrmaütcr ammam.adhuc fanóliía' 
t¿ gericricé conucrüentc cum (an^irare á 
grada habítuali príyftita,nec éíi Wlc modo 
nanwa inordine rupsrnaturaü Di'ip. 21. WU 
mero (¿z.&Jcq(].& ttefumvum.ioi. 
Gratia habitaaiis lanóbficat formalit-r ani-
mam jnon quia eít ter^inus non vírimus 
pi gdeítinationis adoptijj/B Í fed qüia ell ter j 
minus participans cooceptum natura per 
modum natmg formaliten ^í/f. ai.«w/«¿ 
Licor gratia habitualifi totum fan^iñeet ho* 
núncm ¡.non tamen vni tur tod homini ím-
mediaíc, fed tantumiüiusanimae.^Jp, 
mm ¿zio*úr 26$i 
i 
Indexrerum notabílium. 
Eftoin gratia habitaali virtualitsr mad?equa-
te diüiaguantur concéptus Cai[i¿titatis,5<: 
conceptas vite radicalis> nontamen ftata-
iicuiTubic^o commuriícan fubvnOí quin 
cidem communicetur íubal tero : ad dilfe-
rentiam natur«diuin^ qux poteft íub con-
cepta fanditatis communicarij&nonfab 
concepta vitaUsradicaliter]?^yíceaP///>.2i. 
Gratia habitualis non eil principium eíTentia-
le aduum íapernaturaliam,vndede poten-
tia abrolutapoíTuntfincilU clicú DiJ^.zS-
a num.4.0* 
Gracia habitualis noncommunicatur, adhuc 
permodum tranfeuntis,6¿ auxiliantis ho-
mini péceatori, qaando tenetar cliccreac-
tura fupcrnataralcm ñdei , ¿¿Ipei: cíTet e 
nimiar tustranícunter .D^.23*í í num.+i, 
i>j(jtíead 50. 
ImpÜcatgratia habitualis intcnílonis aduin-
finita, S¿ cui áb incrinfeco repugnet fui 
augraentura promcreri. Dífp.zó.num* 32. 
Quod verameft,etiamde gratia non educta 
expotentia obedicntiali ¿nimz. lbidem nu-
mero ^9. 
Gratia habitualis non ordinaturcx natura rei 
ab inítinfeco ad vnionera pcrfonalcm phy-
íicaíii,6¿feaiem cura Deo,fed tanturn ad 
coniunctionem afifediuam per virioncm fa-
ciaiera. D/ff. 27. k num. 88.1>Jquead$U 
Gratia excedit» non folura fabiedluam, fed 
etiamobiediuaraexigentiam natura,qua-
tenusnullusadusexyiribus natur^ elicit», 
poteit cura gratia obieóiiue connedi, nec 
eííe raecitum condignum, autcongruum 
illius íaddifferentiara incarnationis refpe-
d u gratix ,qaae cura illa óhie&mi connedi 
tur, 6¿ eflfe poteit meritum cógruura illius. 
Dífp . iy .num.g i . 
Gratia in modo luí augraentiarsimilatur non 
viuentibus,quarauisipra vitalisíit. Difput. 
zjjuim.gs .é?4 94..& k n. i o i . -vfquead 106 
Gratia habitualis, non folum moralirer, fed 
ctiam pl^//ce continet lumegloris ,& glo 
riaraipram.D//p.3 5-«w/w.49. 
Gratia habitualis non poteft compreheníiué 
cognoltijnon cognito/altim quidditatiué, 
lumincglorias in illa adasquaté contento* 
Di¡p.' i$.num.$2.0* feqq. 
G R A T I A H A B I T V Á L I S C H R I S T I - , 
R.oria habitualisfandificatformalitcra-
J niraara Chrilli,quara landitatem pras-
üarc non poiTunt pcrfonalitas Verbi , nec 
modus fubftantialis vnionis, nec vnio diui-
ns eíTcntix, Ucet gratiarn habitúale in per-
fedione excedanu V i jput .z i .a nnm.176. 
yfquead 179. 
Noncftdefide imraediatejnec mediaté;gra-
tiara habitualem fuiííein aniraa ChrUn Do 
mini , nec fub terminis gratia ¡ubitualis, 
nec íub nomine donicteatipetmAncntis> aut 
gratis infufr. Difp.2 Z.CÍ num. 3. 
Gratia habitualis conílderata, nedum in ratio 
ne qualitatis íibi,5¿ alijs accidetibus GÓIIIU-
ni , verúetiam fub concepta natura diulncs 
participatae,conucnit Chr i í l o , vt homiui, 
mediante natura humana, vtfubiedo Í/«O 
íotmz\ \ .Dtfp. l2*ntím.64.&feqq.vbi íiligu-
laris dodrina Magk Vmcentij impugna— 
tur. 
Gratia habitualis fuitin anima Chriíii DomÑ 
ni á primoconccptionisinftanti,&: in orani 
inteníionc de lege ordinaria pofsibilú Difp, 
22. 89.90 6^91. 
Gratia habitualis nonfuitncceíTaria in anima 
1 Chrifti ad fandificandara iilam abfolutéj 
cura fandificata fucrit formaiiter per gra-
tiarn Vñioñis.Vtfp.z$.num.i. 
Gratia habitualis fuit neceflaria in anima Chri j 
fti Domini,vt connaturaliter cliccret adus 
ordinisfüpernaturaiis. Difp.25.n,6.&feqq, 
Connatural i tasiñanon potcAprceftari á qua-
litatc íüpcrnaturali fluida, nec á virtutibus 
animas Chrifti infuíis. íbidem k ñumAi* 
qitetd 15. 
Gratia habitualis fuitncccífadain anima Chri 
ftiDomin^vtprincipiumconnaturaleefFe 
d i v u m ^ fórmaleracriti^de potentia ta 
men ablbluta potuit fine gratia habiruaii 
mereri.D^.25. <í num.$6. 
Gratia habicualisC hrilli poteft diciin ratione 
"Wtisphyftce infinita: hxc tamen infinitas 
non eft (tmplichertúis. Di fp . ió .a num.$^, 
Gratia habitualis Chrifti de fado auda non 
fui t , nec potuit de lege ordinaria augeri, 
Difp.zj . num. 2.3.6^4, 
Potuit ramende potentia abíoluta eíTc msior 
intenfiue.lbidem Á num.io* & iteriém num. 
Si.&feqq. 
Gratia habitualis fuit in Chrifto gratia capi-
tis, S¿ hxc á gratia pcríbiuli raíFone diftin-
guitur. Difput.2S.ii num.39, 
Gratia habitualis, nec ratione fu¡,ncc ratione 
alicuius forras ílipcrioris, fuit prior gratjá 
ynionis.táquádirpofitioprjeuiajneceirario 
^ illáinducens .D/fp.ao.rf num.i.-y fqiieA Í %, 
Gratia habitualis non confequitur ad gratiam 
vnio-
índex rerum notabílium. 
vnionis cpnfequutione cíTentiaJi, hoceft^ Vnus hab-tus.vel adus poteft obiedacíTentia 
racione concxionis eftentialis cü illa, etiam 
fi admittatiir ,f fo'/zce ad gratiam vnioniscó 
fequi. Difp.50.num.9. 
Gratia habitualis non confequitur ad gratiam 
vnioniseffidenterphyíicé, vera,&propría 
efficicntia , nec humamtas ratione grati.-c 
vnioniscaufatin feefficienter phyí icépnn 
cipaiiter gratiam habitualem, qug fíe á nul-
lacreaturacaufaripoteft. Difp.$o,nam.io. 
Gratia habitualis non incft humanitati, ex in-
fluxu cffcdiuo fpeciali Verbi Diuini,vt hu-
manitati vnitijfcdeft opusDei ad extra to-
t i Trinitati commune. Difp.$o.num.ii. 
Gratia habitualis non fuit difpoíltio prxuia-, 
nec phyfica^nec moralis ad gratiam fubltan 
tialem vnioms.D//p.3o.¿ « w w . i ^ 
Gratia habitualis in Chriílo, non confequitur! 
ad gratiam vaionisplr^ce di'nanátiue^x. ii-
lius propriapaísio.í)///7.3o.^ »»»Í.7Í. 
Gratia habitualis non dimanatab humanita-
te Chrifti ratione fui. Difp.50.n1tm.74.. nec 
á modo vnionis rcalítcr ab extremís diftin-
do ,v t á principio^*0(fdimanationis,««?»* 
75 rneck Verbo, enam vt humanitati vni-
tQ¡k num.76. yfque ttd 80. 
Gratia habitualis non eft füpernaturaiis Chri-
fto,necilliushumanitatijprout Verbo hy-
! poftatice vnit? bené tamen humanitati 
Chrifti íecundumre.D//f .30.»í*w.i43. 
Gratia habimaliseft aliquomodo connaturá-
lis humamtati;&; Chrifto, non tamen eft il« 
l-is c5naturalisfimpliciter,niíi ad íummum 
virtualiter,¿¿conditionalitcr.. Dijpttt.so*] QS.&ftqq. 
íiter difeinda, primarioreípicere,ii ordina j 
té fe habeant, necquivisorao obiedorum 
fufíicit ad rdtionem ptimarij, & fecundarij 
conftituendam, vt vidcreeft in fubiedo,&: 
termino reípedurclationis.DíjjPwf.Ai^/ww. 
A n in Angelis,&: in anima feparata requiran-
tur hábicusinteilcdualesídiueríimodé ex-
plicacur á Theolpgis, & tres fententi? rete * 
TuntUT.Difp.31, k nu^ .n^^jquc ad 116. 
Habitusprimorum principiorum íi á nofrro 
intelledu, fpcciebufque imprelsis confti-
tuitur diftindus, non poteft ellenobis con-
genitus, veiabextriníeco infulUs» Difp.31. 
numAlS. 
Habitusnararalísfcicntificusconíiftensin or-
dinatione ípecierum per fe infufarum , vel 
non exadüs ad fubftantiam operationis/ed 
folamprompíitudtnem,5¿ facilitatem prs-
ftans^on poteft edeper fe infufus. V i j p ^ z , 
num.il7.&' nUm.iSi.&feqq. 
Habitus.íiué naturalis,fíüe í'upematutalis íit, 
eft diftindus áfpeciebus obiediué concuc-
renribus.I>//p.37..»»«>, 12» Úrjeqq. d^'^wí», 
mero z 2 , 
Inhabitib9 infuííseleüatibus potentias,nulla 
eft difterentia ínter Angelos, & homines 
quoadillorum vnitatem. Dijp.$7.num,6z* 
6 3 . ( ^ 6 4 . 
A b codem habitu procederé poílunt cogni-
tio difcuríiua,ó¿HOn difcurfiua , quamuis 
eíTentialirerdiftinguantur.Dtfput. 37.num* 
nttm.ii$.&fiqq. 
Gratia habitualis,nec de potentia ábfoluta po 
tuiteifcphyíica difpoíitíoad vnionem hu-
manirans cum VcTbo.Difp.50.num. 18 8. | 
Siautem humanitasin Chrifto per exiftentiá 
propriam creatam exifteret, poílec gratia 
habitualis moraliter ad vnionem dilpoue-
TC.lhidem num.\%9•&fqq* 
Gracia habicuUis)necdepotentia ábfoluta po 
tuit prxuie ád vnionem humanitatis cum 
Vcrbo,vt ¿ iodo fada eftdifponerc in prin-
cipi'jsThomiftarum: potuit tamen vmoa, 
liter ficr i , & gratia habitualis moraliter ad 
iilam difponeceri>/(p.30>»í*^.20o.^,>/c,^* 
HABITVS. 
D indigentiam habitus non fufficit fola 
indifferentia potenti^ D i j p . i ^ n . í U 
Konomnishabi tuspótent ia j inferioris exce-
diturabhabitu potentig faperioris, fed fuf-
ficit , quod fupremas habitus adu, auc pof 
íibuitecexlftensin potentia fuperiori,cxce-
dat in perfedione fupremú habírum adu, 
aut pofsibiiiter conuenientem porenri^ in-
ferior!, quod duplici exemp^lo oftenditur. 
Difp> 57.num.110. 
H^RETICI, 
/iireticipollquam mortuifunt, iufté ab 
Ecclefía puniuntui^&damnantur^ fuf-
ficit enim quod ad illafti pertinucrintjquan 
do contra Eccieíiam dciiquerunt» Difput. 
29. num. 4 70i 
Omnis h«reticuseft fchifmaticüs jOpponitur 
enim hxrefis vnitati íidei , fed non omnis 
fchifmaticuseft hreretic^; daturenim fchif 
ma,n5fidei, fed vnitati charitatis oppoíi tü. 
Dijp.z9.num.29-
Haereticus bapti^atus 9étCx apparcat membru 
Chrifti 
í ndex rerum notabilíum. 
Chfi í \ i ,membram il-ms v-crenon efkM-ífpi 
Hístetici Anomsi aílerebant íc naturam, &: 
| eiientiamdiuinamcomprchcndere. Hunde 
carrerera quantum ad animam Chfiílirequu 
tos fuit Augui^inusde Roma ín GonciiiOj 
Bafilienfi daoinatas Vifp.s3.num4. 
HOMO^HOMI^ Í18-
Í Stc terminus homo, licet de formali Tola hu-manitatem fignificetide matedah tamc ílg-
niñcat fuppoí i tum,^ pro illo rupponit, non 
in finguiari, íed vage , in communu Dífp. 
zo num. zz .&f iqq .ÚP ^ num. sy.^Jque Ad 
finem* 
ífte terminus/JOWO antiquis temporibus non, 
j erat indifferens ad figniñeandum naturamj 
h u m a n a m i n a b í k a d o , & i n concreto ,íed! 
íbium hoc fecundo modo illam íemper íig-i 
niíicauit, & primo modo íigmficatur per 
iftut-n terminum humxnkits, qui pro abura-
d o humanicaíispafsim á Patribus,&; Conci 
lijs inueniturvíurpatus. D t j p u t . z o . n ^ z ^ 
4-3' . ' 
lite terminus homo ante Incarnaíionismyíte 
rium fígnificabat naturam humanara de for 
roali, &. etiam íuppoíitum habens humani-
ratem de materiali vagé,i3¿ in communi* 
Difp 20.num.66.&f qqi 
Licer h o m o j ^ : perfona humana diíFerantin 
difHnidonc quídditatma , »5¿ in fignificato 
formaiiimílgnificato tamen matenaii con-
uenmnt^proeodemfupponuat: vndeifta3| 
propofitionesfunt vcr9:Ho^oe/íperj?>«/í hul 
m¿n¿:perjoriíí humíináeithotnoJJtjp.iO.nttm. 
Omnes homínes pofí Chriftum quantumcurii 
que fcelcraíud'am in hac vita moctali vivut 
funt raembra Chriiti ¿faitira in poecntia i Se 
pcíluatiulisficari.&falaari. Dijp.zg.num.t. 
Homincs in ftaru gloriss funt acl:u membra 
Qhnft i , imo perfePiísima: gloriacnim fuit 
i l í isdataintuitu meritorum Chrifti prop 
ter iUaconferuatur.D 29-^ n.$.-yfqueM 8. 
Homincs fidelesin peccaromortali cxiftcLitcsj 
funt partes,&: membraEccleÍICíqua;cílcon, 
gregatio fidelium , $c per Dei ndem coniii 
tu i tur , licet per diledionem perftciatunD. 
Z9*A n»m.30.TfqHeiíd 54. 
HVMAÑITAS CHRITÍ. 
T T Vmanitas Chnui , 6¿ eius partes Vnica v-
|~¿nionefLiernnst Verbo vmrg D.iS<n.z4.6. 
Kum iiiic uemquam Verbumdiuinü aiíump- | 
fiíjpcr mone n,per quam vnio partium dc-
íiiüaaeilJdi;iiiíMt.I>^,iS.»-.247 V01 axio. 
ma illud }qííod femed Affumpft, »mi j 
/wri/fjexplicatur. 
Humanitas non fuit de fatto á diuino Verbo 
aííumpía propna períonailtate retenta. D , 
Potuicde potentlaábrblufa, humanitas crcars 
coniuncta proprig pcríonslitati }&~ hac de-
lirada á Verbo dmino í i íaml .Dif j^ig^um. 
Humanitas deO:ruerctürsnaturaliterIoc|uédo, 
propria pcrfon3Íitatedefti'uda./¿/Wv\^. 
In aífumptione humanitatis á Verixhnon pr^ s 
extitic humanitas írí propria perfonailrWe 
cxiftens,nefruriraefict produdiíVelinChri 
fto dúplex reperiretur perfona.Ií/j'/?.j9,«.5i 
Humanitas Chri i l idomini eñ fanda grata 
formaliter peraliquod donum lubílaiuiak 
agrariahabitualidiitiiVdum. D//p.2i * « . 4 . 
Humanitas Chriíti ,in probabili Thcologorü 
fentcntia fe per proprios adus ad gratTa ha. 
bitualem antecedencei: diípoíhic. Difp. zi^ 
num.io. 
Humanitas Chriílieíl sada infinite fmpltcí te^ 
ücaz eius operationes infinitas ¡o ratione me 
ritij6¿fatisfadioñis (untjquod fine infinita 
fanditatefubiedimcrentiselkitiue Üare no 
ipoteík.Dffp,ziJiuwAS.&' 19, 
Etii humanitas Chníi i ían¿tificeííir percom-
municationéfabftantiaiem diuioitatis, per 
Ülam tamen non conílituitur connaturale 
principiumfupcrnaturalmmopcrationumj 
vndeiila p o í i t i , n o n exciuditur rsceefsitas 
gratis habituaiisin Chríllo,íicut cxcladcrc 
tur ñ humanitaselfet per e í íentum, duíina, 
am íSdiuinitasiili vniretur per modurn for 
ii1.e/>/77yí;'HnformantSs.D//^2i. num.zu 
Negatagrariahabituaiiin humariitatcCbriili 
remonetur ab iljo bearitudo creaca,^ ¡us 
quaG ciicirivum phyíicum iílius beatimdi-
niSjCxdefedu principij connarurilis it^üss 
remanerct ramea in iíia Uis pare mor ile ra-
tion*; gratis vniooiseam foraiaiirerfariciiii 
canús .Di jp .zumm. z j . . 
Licet humanitas iandificata faerit pergraria 
vnionis forma[iícr,5¿ Chriíiasíanciiftcario 
ne aduiíorum fuerit faodificarus per pro-
pdos adus íe ad iuífitiamdiipoi-iédo: adhac 
nonmemicdec5digno gratiam habitúale,1 
nondefedudigmtatis f d defedu ordinario 
nis aduam ad gratiam habitualcm, v£ prs^' 
mium.Difp.zi.nttm.s** \ 
Humanitas Verbo ^nira^tO pcfsit ,deporen-! 
tia abfoluta ornni alio dono íupernir-rMi 
deft i tütarclirfqui^nccad gratiam,nccglo 
rism 
Index rerumnotabíl ium. 
mm acccptari in rc,5¿ qaoad efíicac^m, r i j i l a data hypotell adns flli ab bumanitarc eliq 
nieainiúre>ó¿quoadíuí:ncientum dccepra n ^líen^ ration. ca^oitatis perícnal s vaio 
rcturad vicam ^ternani.idedjiusfufíicícns1 
cXct inhunianitate jVtad gloria ni accepta 
rctür.Diíp.zi.n'trn. 39 
Licet humanitas í^eciaicm terminet cultimi 
ratione vrtionis ad Verba > pr^cifiaé á V^cr-
bo vniro,ab illa t amín prout (iCirtOn Candi: 
ficarur fjrinaiitecniíi ad lúaimuai íanctita 
te negatiua ^ n oppoíítiane cum peccato, 
ciufqaecxpulfiOaeconiuientd. M]f%it:a ñ. 
103 .yj^ueitd U 2. 
H anaanlcatem eiíé^eificatarn^ieet ex piieetur 
per hoc,quod cít ívf/c'í/^fíín coníunthm.jaon 
t amé cft torniaiis etfedos, íeu deauminatio 
formalitcr ab vrtione proueaicíis,red á diui-
nitatc coniurtda.Di/p.2i.«í».<*i. n i . 
Efto hunaanitati Chriíii ratione perfónajitatis 
Verbidebeaatur debito moralidona fuper 
naruralla^áontacnertdebentur i l l i primo ra 
tioneperíonalitatisjerfí dnim itla prms vnu 
túr vnione phyilca , quam diuina natura, 
vnione tamen morali, non prius, fed poAc-
rulsvnituc.r>í/p^i^^«*2o4. 
V c l pcríbnalitas $mtpÉ pdus in execiitionej 
quanatura.non autem inintérionc iV.aoj . 
Vcldenique taliadona noníuut debirahuma 
nitati ratione perfonalitatiSínecp^yiCtf,nec 
moráliter.N . Z 0 6 & zoy. 
Humanitas Chnfti fandificatur formalíter a 
natura diuina, prout á perfonalirate Vcrbi 
virtualiter di íúncia^t terminara per íliaíi 
ftentiam Vcrbi,ly a>f diecnte nonrationcm 
formalem,íedconditionem, fcucomplcme 
tum,iftaque humanitacis íanditicacio im-
mediate ádiuina natura pcaellatur^ D i f . i i á 
nnrti.zoS. 
Humanitas Chrifti per gratiam vnioniscít Tan 
¿i:a inñnité.D//p.2i.«Mw.269-
Non tamen gqué fincla $ aut gque diligibilis, 
ac Deas,nec acceptataadbeantudine aau. 
inñaitamjdiuinitds enim Deocoiiucmc per 
elTentiámíhumanitati aurem pergratiofam! 
communicationcm./^ew n%tjói<& 271. 
HumanitasChriL\i non fuif íandificata á Pa 
Spiritu Sandlo/íT mUwtjttÁ tanrum 
ejfMue,nec eti inñnite íanda in linea U ú d i . 
tatis,ví fic.led íblum in linea íandizatis per 
commanicat ior tcm,D/f^i t .^ ía / i i .c^ 274.I 
Si humanitas Chriíti eliceret adus aiere datu^ j 
rajes,tales adus, non eilcnf mc¿itacoiidí |*| 
na fupernaturaUsprasmij^idemd;* h i m -1 
ns wcntonjf iMpi ichennñi i iu in linea me 
í i ci nat ura iis Difp. 2 3.«« . 1 i o. 
í n c e r h u m a n i r a r e m , & p c r í o r ó! i f a r 11? f n e d ú 
p r op rí a m, v e i- u m et ia m c i u ¡ n a m, e íli n. a 1 c 
diara habitudes vndcvt hiimahitas \ erbo 
vníítür dírpentioné prasuianonindiger. £>. 
Ha!na¡)itasChriílí rationediuihicatisnbi vni-
t.e>cleUari rtoc potelt, vcí:r radix phyfica 
grat is , 6¿ tíonorum ipíam confcqucniíum, 
dminiLate conturrerne per medum princi« 
pij fwíí r.iditaii^&humanitatCjVtprincipio 
^ u od radica le d i man-a t ioim- gr a r i a?, d ono-
rüfii. 15ifjj.-30 IÍ HítmAQú. 
Humaniías Verbo vniu/nonefí r ubkdú pro-
pr:Límconiiatürak g.ratie habitualis.D. 30, 
nuyn.161 , & f i q 7 ^ «»w¿ 184 6^ í S5 i 
jHumamias Chtil t í iquia crat inümmcníüm 
c x c c l ! c! K i ^ d 1 i i i r 5 i 101 i s, e x q u a d a m d e c c n t i a 
haouit in te tü£maiitcrsvciei^incnter omne 
pccfcdionem ,quajaD ipia in alios deriua 
turínili talisperkdio humaniratiChrií l ire 
pu^nct,vt ñdes,Ó¿ ípcs .Vi jp .s¿ .num. io . i i . 
Humanitas Chrifti Domini noncompi-ehéd-
di tde íadodiü ln ic i ivnt iam , iiec potuit de 




í Dcá confiftit in diuinaeltenriácognita, vr 
£ liVíitabiU a creaiura 5 vnde dúo importar 
ld§ i homims ViC.nimirua, pérfcdioria diui 
iiamprincipalitert¿i¿ in rtCto,compleétiue alí 
tein .Óc inobiiquüj vcl retpcdum rationis, 
per qaem multipücaní üridga:,veiexújnie 
cam dcnominationem proporíionis crcatu 
tarum adcdeünam diUioa/n, vr cognitam 
á Deo: ratione ptifñi non muitipliCoiitur 
id^ Sífed ea._ m i perfidia diuina varcu.íiuer 
ind^üiiibilis í'ortirur rationem idg;eón)niú a 
D co ta d 1 oí i i o m JJ/j p. í 4.»tt m, 74. 
í GN ÜR A N TI A. lo N O R Á RE. 
NOndiciiur ignorjirijid quod vno genere cogiiiiionis cógooícuLír, licct i ! o cog-
ni:iúnisgcriere uó cognolcnur ? nec id , quod 
e iulliíicato eít d icendum^/ jp .a j^^^^^ybaoa tü .ú i tc r íeuurjdíiáíi adu nócognoíea tar j 
10$.Tiquead 13 5' 
lia AGÍ 
naex rcrum r 
IMAGINATIVA. 
M3ginatiua>qarE eft rstio partícipara5fa¡t in | 
Chrifto Dominoin primoconcepticnis in-
ílanricxpcdita , ad actas regulantes virtutes 
per Te Ínfulas appeiitus, ^ ccnfcqucnter ad 
aduna íutíici-nícm regulare virtutes per íe 
acqm 0,c as .!> í/f. ? 4-w »w 7 7• 
\lA A G O, 
AD rationcm imagims non fufficir íbla (1- ' militado cumaliquo, nec procederé ab 
i l lo ^cd vtrumque requiritur, rempe, pro-i 
cederé abexemplari, vt l i l i aliquo medo fi-
milein eo^ quod ipil cft proprium.D/jp.36. 
IMAGO CHMSTI. 
Masso Chrií^i ratione ipiius terminat adora 
tioncm Larri«,non tamen ci \ f anüa . íbnd i 
tare coníiíteute in terminacione amoris ami 
cabíUs Dei cum potcntia ad redamandum. 
D t J p . z í . n u m . z ó S . 
IMPEDIMENTV wt. 
IMpedinKntumauteribilepcrforraam,non potcrtilliobíUre, vt vn i t a íüo iedo , ei pr^-
Üct effedam formalem, quemde fe praslia ! 
re poteft, vt coiiat in peccato comparatiué 
adgratiam,perquamdcltruitar. D//p,30.».! 




c r i m fuñí, auí eííe poQunt panicipationesj 
i l l iüSi vnde ad comprchcníionemomnipo-i 
tentix neccííana noncil impofcibiiium c o g 
nit io.D//p .34.««^. 3 0 . ( ^ / 1 ^ . 
Impofsibiic dicuur iUud, quod ex extremis po 
íinuis repugnantibus componitur, nec eft 
aiiier cognofeibile , niíi in extremis poíl-^ 
t i u i s c o r D p r c h c n í i s c o g n i t i s , 5 ¿ rationc 
iliorum^icut mala per bona creata,^: priua 
tiones per formas pofitiuas oppoíltas c o ¿ - * 
nofcuníur.I>iy/7.34-n^Y,?-3*' 
IN C A R>5 ATI o. 
I Ncar ,iatio cxcedit omneni exigentiám ful> iediuamgratis , quatenus gratia non petit 
ab intriníceocum vnione pciíonaiiad Deü 
in eadem naturafubicftius cooiungi;non au 
tcm excedit exigentiám obiediuam gratie^ 
vndepoteit fub m e n t ó congruo opera gra-
ti.e cadere : ad dilfcrentiam gratia; relpcdu 
operum i m m £.D\¡p . z j .num.91. 
A d í o i n ca rna ci ua primario fuit terminara ad 
íanClitatem fabdantiaiem , qua humauicas 
fancta cft rationediuinitatis*- ad fandit atem 
autem accidentaíein nontüitPhjjhé termi-
nara,íed cátituni moralirtty quatenus ter tú i 
nusülius primarias ab intrir.ícco exigebat 
exigcntia moraii gratiam habituaicm.i>/j/?. 
3 o. n u m. 17 j .&jeqq. 
IN CARN AT 1 O pATR J S ? AYt STl&l" 
T V S S A N C T 1, 
' V 7 ^ n decuit dígniíarcm ChriCtijVt Re-' 
y demproris Incarraticncm Paíris , aut 
Spiritus Sandi mcreri?6¿ad id lúa menta 
dirigere,!) {/f. Í ó . n u m . i g * 
INFINITVM. 
VN u m infímium nen poteft cílc mainsai» tero in eacem linea .in diuerfa tamen po. 
xt$..Vtj\>.ziJním.íyo & V i j p 2 6 . 3 6 . 
SANCTC IN OVI S ITI ON 1 S TRIBVNAL. 
QVadoá íar.da- Inqu¡f tionis Sen*5tu pra; espitar aiicai 3doii ,vcl prcpoíitio' 
ni spponi in margine illa m parrica 
iam,c.ííífe Uge , non monentur deferentes 
cauté iegere A u d o r é ,antequam illuin ac-
cuísentjcdilla partícula ponitar, quia pro-
poll t io , cito h.vLCtica exprefse no ut ip&eÁ 
tamen hercticum fenfumgignere,ut ta Uiá 
magis inclinjt.D/(/?, 2o.«;/ m. ¿o, 
INTELLECTIO. 
t lSítelledio cftadus intclügentis Cecundana el.renatutale.D//í?.3i.^ wtf/» 45 . 
Intciicdio non confiltit in termino adionis 
vitali8 , fedin tendentia vitali ad obiedum 
inteiligíbíle Difp.$i.nttm>}os. 
Vel f i i n termino adionis vitalis confiftit ( v t 
aliqui fentiaut ) deber incelligi de termino 
vitali conuenientcab inírinfeco1<S¿ per inrel| 





T T i n t e i l e d ü s inreüigat, petic obieduai 
íibi intrinfece vnitum, vel per informa.j 
tionem , vel faltim per terminationcm : ad 
diíferentiam voluntatis, qu.i; quia non tra 
hit res ad le?fed potius ad illas ferrar, ?nio 
nem iotrmfecam fui cum obiedo non exi 
git.D//p.3 i . n u m . i o i . 
Inteiledus poteft íimul duas cognitiones habe' 
rej ü ordinate fe habeant •, fecus fidiíparacej 
CGir:parcntur.D//p.3 2.w«/« 79 
Dato per impofsibile inteileciu fupernaturali 
creatOjCOgnitioabilloeiickajdeDeret^fpe 
ciefupeniarur^.li procederé. Difp.37.nu.zx. 
INTELLBCTVS AGENS. 
INtelledus ágeos per fe primo ordinarurad*, acquiíltionem ípecierum, tanquam ad 9$m 
adáiquatuin vnde fraftrance poneretur iu 
fub-
ndex rerum notabihum 
fübieclo > in qaotali adu perpetuo carérer; 
addiífcrcntiam volunta t i s ,qu^ tan íum íe-
eundario ad acquiGtionem virtutum ordi-
natur. Vfj¡f£z4*n*m$&&fiqq* 
IntcileCt9 agensfuicin anima Chriíli Domini, 
ffuLtraqueiniliaextitilíct -,íifcientia natural 
lis ex genere fiio acquifita, in Chrilto non 
z^ .y fqt tead 26 8. 
Praíter abitracfcioncm fpecicrum non darur in 
intelleclu agente aüud munus.feu ofHcium, 
quodabaliquibus a fs i ikvt ía t vcl corforta-J 
r/ointelledus paí-sibiiis appeliatur, D//p.3a. 
Inrellcdus agens, nec per cJeuationem potcíl 
fpeciem rupernaturalcm vitaiieer caufare, 
benctamen non vitaliter,&: vt intlrumcn i 
InteUeCtusagcnsnoneftfrulka in beatis,nec! 
in anima ícparata,nccin AdamOjlicer adab 
ftradionenri fptcicrii fít in iílis incapacitas^ 
Vijp .S i .a num.24.9.'vjc¡He*d 259 . 
INTELLECTV* CHRISTU 
V i á e Anima Chnfti&fcit ntia. 
INrellectusChrifticreatus de fado non vidit diuinam eflentiam per vitloné increatam, 
nccfapiétiaincrcatafapiés tuit.Z)//p.^i.¿ n. 
5.Vbi varia Theologorumfundamenta re-
feruntur,^ reijeiuntur. 
Oppoílta fentcntia c(t errónea, vel ad minus 
errori próxima.i^/uVw num. 17. 
Implicat, intclleótum Chriíli creatum per in 
creatam Deicognitionem inteiligerc.D.31. 
k S.Vbi vari^rationes examinantur. 
Si autem non impiiearer, de facto per ülata in-
tellexiflet./^ítiew? k n u m . i $ s . 
RarioCaietani propon:tur,6¿ abimpugnatio. 
nibusliberatur.D.^i ^ ««w ^i . i fjquead 64. 
Vt intclle^us Chriíli crcatusinteiligat per in 
telledionem diuinamjncn fufincit^quod i l l i 
conueniat áfc Tnit iue. Di fp^i . a num.So. 
Tjqitead 8 6 * ^ k num.ns .y f juead izo> 
INTELLECTVS DIYIMVS. 
I Ntelledusdiuuius quamuiscraincntcrcon 
¿ tmeat lumen g lor ia , non poteft inteiledui 
creatoeífedum luminisglori^ prcíiarcsncc 
voluntasdiuina volücan creatígetfedú cha 
ritati? pr.^bere.D/ p.2o.w»w.3i. 
Intellcdus diuinusnon pcteíl vniri cum intei 
ieducreato, vt principium ^ 0 proximum 
operatiuum.daodo Uli virtutem próxima ni 
operandi ,c¿idem de volúntate diuinaíef 
peducreatsdiccndum.D.3.»,í09^ &Veqq 
Intellcdus diuinus non poteft per intellcdiQ-
ncm creatam inteliigere^eriam (I hec pofsit 
addimnam exi^cntum, U lubíJftcntiam af-
íumi-necporert Dco conuenire i íefithitc* 
tiue&egrrfve permodum operationis vi 
talis^lícet Deo conueniat áfe ner modum 
tñetkm,fea^é&ifte , íkut omnis ctFcdus 
ere a t us e A á Deo. D¿j} .31,^ Hum. in^' jque 
ad 154. 
ISIDORVS. 
IvusIÍJdorus}qüi Chriftum,rcrtiaro ín 
Trinitate períonam appeliauit, explica. 
tur.D//p.5 ?.«»W.II8. 
ÍOANNES BAPT1STA. 
Oanncs Baptiíra plufquam propheta eft ap-
pcllatu8>nonquiaveré propheta ño fuerit* 
ied quia aiios in prophetia cxccfsit, GhtidQ 
digitodcraoniirando.D./p 25.www.99. 
Ivs . 
VS ad h?reditatera,nií¡ primo eompetat 
íiibicdo,(S¿ filiatio non conuertunturjncpo 
tesenim j^co íangu inc i iu f habentad auo-
rum^confanguincorum híeredicatem ia 
humanis,^ ñlij non funt, a¿ in diuinis Spiri-
tus Sandus non cft filius, cum tamen ius 
cííentialead Dci hgrcditatemhabeat. Dif¡>. 
2 a . « í # » » . 4 u ^ 4 a r 
IVSTITIA VINDICATIVA. 
Vftitia vindicatiua habetduosad5; primus 
eft^percrc á legitimo iudíce vlnonc peccati; 
íecundus eft,iniuriasfuas, vcl Dci defenden 
do^ropulfare .D^.24.»ÍÍW.8I. 
IVSTI.IVSTIFICATIO. 
Omines iuil ifkad perforíi iamcreatam 
^permaocneeí i i^íque intdnfccc inh^ré 
tcsií.qo.aí gracia habiriulss didtur, eft tüiine 
diatede fide, Chfiíli aiuem íandifícation^ 
fuiiTe í adamper talem tomlb^iti^sleiltati 
defidenon eík<D!jpa3>2i.í#Mm,i4.>&t 15. 
Loe vs ,PKAE'3BNTI A Loe A US, 
íecí prslentia locaüs, qua corpas ChritH 
eft praleos loco íibi coonatüUiLík mads 
"cieos intririfece Corpus (Miúñ iyho$ñt 
úebus facrameiitaiibus > quiáí prsdida 
,^renriaio£alisconnaí:uraiis?r2CF3m^nía. 
l i pr^feníia raodsñecturj 8c afñciitur, D(fft 
LVDOVICVS VIVES. 
T VdouícusViiícspiuain h\xmm\$Vntzmt 
quam in diumis ver íatiíSy magi^qac Grá-
a 
fp 
maticus, quaoa Th^ologus^ Schoiatókoi; 
n d c x r e r u m n o t a b i l i u i 
irfidens(ipícpotiusirfidcndus) in alienonil 
t r i C c l e n i f a i c e m propriam mittens ,pr^ceps| 
tulliiiudicium,circa veritatem,^ progne 
íacem iiiius propoíitionis, Dcus afump/it ho 
miaem i iplua^. lequicur loannes Martincz 
CcmplLiicnns.í)//f zo.nuyn.z* 
L Icctdarctur lumen gloria; infinitíE intcn fionis.non poííet eiicptincipiuiB vifíonis 
comprehenlíuje D c i , nec omniuai pofsibi 
lium in diuina omiiipotcntia, fed rantum 
alicuius ínfinit-t: multimdinb in aiiqua W-* 
nQ&.Biff.z6.num.30.&31. 
Lumen giun:e/«/r«^er intenfum jomnino re-
pugnaí, íicut &c villo beatiñeaj coníequun-
íurcnim non adíolam gratiam habitúale, 
ícd ad conflaturacxilU,6¿:intdlcdiiaii na 
tura,qu.e mñnita cííe non poteLt.Z)//p*26.«. 
Lumen gloria:ftecífíce diftíndum, abeo quod 
dctadodatur íOmninorcpugnacpote i tquc 
de potencia abroluta ,enam lumen Chriíhj 
bcitíficuoi mvertfiite une termino, magis^c1 
magisaugerijficur &¿viC\o.Dílp.zj.k 
Lumen o;iOri« Angci'cum, á¿ lumen humanú 
beaíifiGua^iiontíiüirguúturípccic , ficut 
do antecedenter poílcíTas.qucmc-doA^.üa | 
do oportet,fed ctiam illasjrí r.itLis ccnícr¿i-
ncndo/ icüt íceit Chrinus.P/Jp.244««w.8o, 
A / í Alúcft triplex)í:ulp«(rcllicct)pcsnsí 
J_\ i&na tu r a l i s deíctíus infinite á D c o a i - i 
llantissqucdriimquam icll i tur A prind^a-
iiter á d e n o lin.onsrcípicitur. Vtfpíáfinu* 
M AN V S. 
Anus á r idanerdum emortua ¡cñ í^é-
btum cerforis in p t i í c ^ ú j a d u cnim 
viuit vita vegetatma, ¿¿ÍCLÍmua in poten» 
MATERIA, 
A /T Atería equi,^ cuiusuis akerius írrat io. 
Í V | nalisnatarsapropiíaforci-vadcnutapo 
te í lcum anima rationaii v niri ,5¿íic Vnita, 
naturam raticnaiena corrpcnercj eft cnim 
adomnem fafáivmsmm foimcmir.diírerés, 
iliamquert-'cipcrepcteft.D/yí?. i8.»ft:w.69» 
Licct materia prima poísit recipereformam, 
b i l la r» non íuÜcntarc,nócít preciséptop-
ter iftorum munerum diftindionem , ícd 
quia conceptaseius propriusin receptióne 
iaiuui\t*Difp.}S.rtum.i67.&* 16$ 
Lumen glorig non e t t íbt f ic iens pr inc ip iü cog ' 
mtionis creaturarum i n f e i p í í s , ^ rationej 
iui.DiJp.3j nu*n 34» 
Obícctufii fpecifieativum luminís glorisc Bon5 
eft veritasdiuinaabftrahensádiuma per el--
rentiá,5¿ diuina per participationeilcdroUj 
veritasper císetüdiuina.D.37.»-35 &iftqq.. 
Lumen gloriae,quod eíl fupremus habitus po-
tensinrciic¿tuiconuenire,cxcedit in perfe-
¿iionc phyiica habitum chantatis, qui eíl 
pcrte^iiísimus hablt9,inter ü los , qui pofsuc 
voluntati competcrc.D/jp.sy.ffww.iio. 
L v x . , 
T Vx Solis etíl pofsií aliquomedo dici infi-
i ^nita in ratione iucis , üoipliciter inñnica 
non cíl. Dijp.zó.ntitn.só. 
Lux fTÚiior cffuícatur in pr^fentia maioris , 
quando Ojnt cmfdem ordiniS;icilicet)iliumi 
nannsifecus ^cro quádc diucríi ordinissüt, 
íciJicec i l íummat is ,^ illuminati: quod mui 
íiscxcpiisoítaditur*D.3i.»-20i«2GZ ^ ¿ 0 3 , 
1. 
nec haoitualis grana hominum,^: Angcio-j Materia prima forma non fubíiilunt»nec 
cxillunt exiftentijs >5¿fubíífrentijspartiaii 
busjfed vnica rubfiítcntia ^Vexiítentiain 
diuiíibili, que immediaté afficic to tum, «5¿ 
medíat é parces..!3/]'^ . 1 B.num.zoo.&' fiqq. 5c 
hc}:\xmknitm,2Q%.i>Jqiie ad 225. 
Materia prima íineforma rubltantiali non po-
teft ad diuinam íubíiítentiá aiíumi, Dijp*i 8. 
num.zzg&feqq. 
Materia pnnaa fine formajnec ^er exíftenriam 
crcat<im,ncc per diuinam , poteít etiarn de 
potentia abíoitua cxirtere,aut íubíiftcre.Ií. 
i Z n u m . i i 1 & fiqq. j 
Materia prim-a nenca capax exiftendijant fub-
liítendiimmcdiaté.ledrationeformáí, 6¿ to 
tius^vndenon fuit Verbo v'iuta immediaté, 
ícd media anima rationali inordinead pri-
mara vmonem , & media forma cadaucris 
reípcdu vnionis, qua in triduo maníit Ver-
boin fepulchro vnita D.iS.w.i^ó.d^jeíí^. 
Materia prima nodeftruituríncGdeGnit eÍTe í^i 
cet corrupto compoíito,de(tr«atur exifeen 
tía, per quá exiftebat, ícd íucccdic in codem 
infranti exiftentia compoíit idc nouo pro-
áw(i\.Di¡f.i%.num. 251. 
MERITVM. 
Eritum i & prjemiumíinirum fuoerrví-
turaie,excedunt in moralisrt imíuiüae 
MAGN I FICEN t i Ao 
Agniñccn£ia,¿¿: lioeralitas vcrfaníur 
crgadiuiíias,non foiumillas diüribucn 11 ¿ 
ttien> 
ex rerum notabilium. 
meritum, &: prcmiutn ínfinitum natüraié. 
Mcritum condignúm íiipcrnaturalis príémij 
rcqairit,quod acias mentoriusrcfcraturádi 
pr1mtii3ntcm}&; quod ad prajmium reíario'»! 
ne^aiíini virtaaii, ordinetur,néc íufiicit haI 
bitualisreUtiOjériamin Chd í to . Difp. ¿34j 
M l R A CVLVM. 
Arentiapeícldionis debita;,non íblum 
phyfice, vQíainQtmn moraliter, miracu-
iMiracaluiíi dicitur i quodaccidit contra con-
fiiecáííi modaín opeíandi in ordinéaaturKí 
Vei gratis. Gifp- i O M M - i S h 
' M o P v s„ 
J V jLoccu iü s accidens rcddatur per fe exi-
lteriS,&íabíUk.nsOiiinino tepugnat. Difpl 
Modüsinh9vcnci;e>iiaeíkaccidenti propriüs, 
vt repugaetruoítanti^coinunicari . lbidcm\ 
num. 14.U 
iNon eft dabilis modus ad lineani accidentis 
pertiaens,cuiex conceptadiíferentialiin-
h^rentiatepugnet. jD^p^ 1 8 ^ » / » . i45-
Modus matcrialis indiuiíibiiis poteft plura fub 
ieda,»^ partes modi^care, & aduare, o¿ ra 
tione toti^ ad qwúáiranícdUte corñpataturi 
Dífp . iS .n im.z i z . 
M O T V Si 
A /T Otus ínter tcrminos^w/Vf diftantes, pó 
I V J L íeli verfus minimum ininfinitum pro 
cedere fecundú partes proportionalesjinfi-
nitaseaiin liafiimparriumjnecitiotumínecj 
terminurt) motasiníinitat . Difp 27.»?.98. 
Etiáveríasmaximuai poteft itiotUsínterter 
minos íin tedilbntesin inñn'iiw.nfpcathé 
gofemAticc procederé, fi terminas prodácl 
fimij iafinitatc gaudcü.íbi'dcm* 
NATVRA ASSVMPTIBILIS A DEÓ. 
lucrfe acceptiones naturas referantur, 
. c¿ cxplicantur. D//p.l8.ww/».i. 
Noníbluin natura humana jquaídeíaclofair 
aiíumpta.eít atíaniptibilis, ve rúe t iamom 
nium hominum hamaniíates numero abU-
ladi í l indcpocuerát á Diuino Verboinvni 
tatem perlort.e áillinni. ÜiffÁ t .num.í . 
' Natura irrationáliscompleta, poteil d(í poté 
tía ibroluta OGO hypojíacice vnid,3¿ ab ipfo 
in vnirátem fuppoíiri aífami?abíquc vilain-
decentia,Dí}p. i8 . ¿««w. 54. 
Naturairratiooaus >ctriincap3xf t operado 
num iTupernatutaUiiim ,c3pax tamen cü íu-
pernatúralisi &:diuiñi elle íubfiftcVit'C 
cxíítenti.e, ad qUod nonfequiintur ópera* 
. tiones , feci ád ciíe cíTéntiae, &: naturc, tan^ 
quam ad principiufii ^ 0 fórmale. Difp. 
lÜ.num.go $¿91. 
Vnionataraeírrationaliscum Deo eífctdiacr 
rátioníá>5¿ fpeciei,ab vhionérationalin 
hztixrx.lbidem num.io$. 
Etíl natura irrationáliscapaxnón fit effedus 
fanditatis , capax tameneft vnior.isfuppoíi 
íaliscum Dco.licer maiusdonum fitgratiá 
habituali. Úifp^lt .nÚmiíof .^fiq^i Ét ra-
tione y erbi aderátionem Lairi.e termina» 
tct.&ijp.iunútin. 268. 
Natura creara rctinerdo propriam períona-
litatem^ecdepotentia abíbluta potcll: di-
ninas pérloná? yniri>nec per íüms fúbüílen-
t iamiabllf tere.D^.ip. ¿ huM.14.. 
Natura creaU non fuWutir vx ^ nod jfed tanta 
Vt^iío, per propriam perfcnalitatem ,qua-
tenusillam iradicát ;propriamcDníutuendo 
perfonam ^folum cniin íuppoíltum esiltit> 
6¿ [müi 'm vt jUüd.Dijp .19 .num ¿7.6^ ¿8„ 
Natura terminata, &c compict? per propriarft 
perronalitaiení,n5eft íGtum.ítd pars^cuiii 
non fit fuppoiitum > nec períona. ibidcm 
j num.so. 
Natura creara ad^quatur intenjiue , S¿ ex teto, 
fiuc cumpropria perronaiitate.D//p»f.i9.^ 
num j 1. 
Natura crcatapropria pertoñalitatc retenta, 
nqrt poteft alicui conuenire p é r l c n s , aut 
per illam terminan , quin propria períona-
ütase.dem conueniat3& per íliam termine-
turí additferentiam natur^diuin.r. Difpttt, 
\9.ni*m. fiq^. máxime numisg* 0^47-. 
Si natura creata propria perfonaLitate reten-
ga, perdiüinam terminarcturjneceííariotf-
fent Concedéndae dux pécíons in Chrifto, 
iúxta Sandorum Patruni, 6¿ Conciiiorura 
dodrinam. ihtdemnüm.so. 
Natura cíeatae^iftens propria exíftentla, hori 
poteft ad fabliftenuam diuinam aliumi, &: 
penliam terminari.I>//fa9. « W t á * G . y j -
qüe ad 84» 
NATVB-A DIVIDA. 
Atura diuina non fubfiftitvt quod per 
fubíi^eñtias pcríonales jlcdtantum vf 
(¡uotDiípAg.numáS. 
Natufa diuina nó dépédet iñ éxiftedó krabfi-
ften* 
Indexrerumnotai 
ftftijsrcUfiuis.ftíd anteccdcter adilUs, fup 
poniturperfcdifsime cxi(\é3>£¿ tantú abil 
lisrccipitincommuaicabilitatcin pcrfon^ 
Icm.rrcscóüimedo perron-is.D/l^ip.» 47-
Hatür id iuina non poteft lub conccptu y i t* 
t t S & Ú s nataram crcaram radicalitcr viuc-
remcao 'iracre, necfubeonceptu vitssac 
tiialisintcticQíütts creatumín adu fecundo 
viuentcm. Difput.31.nHm. 69•&fi'lcl' 
Nsturaciuma nó vnitur.ncc vmri poteft cum 
natura creara iceundum omne raunus na-
tura: diuin9,fed tantum fccunduir» coneep 
tumíandií icantis idato aucem,&non con-
cello, vmri poiíe lub concepta radicíntis 
phyfire + n ó radícarét in natura cresta intel 
ledionem,^ volitioncm sncreatas,rcd tan • 
tuurícreataSjquarúeLlcapax. D/^. si .num. 
INOMEN. NOMINA. 
Omina concreta, v.c. iy /?ow?o,licct de 
tbrraalifoUm humanitatem fignificet, 
de materiah tamen, indiítin^c í¡gniíícat| 
í uppoGtum,&pro iiio íuppomt. Dijp.zo. 
a nu>m, l ¿ , 
Nomen homo,vetCe abfquc aliquo addito po 
ceftpro períona diilinda íuppoacre j & i o 
lúrartoneaiícuius adiüháí trahicurad itan-
dum pro natura,vt inifta propofitione: H a 
mo cíi Jbectes iCuius pf^dicatum cíi termi 
ñus fecunda intcntionis; ad diíFerentia lítms 
íeruiu-u Dcm jqui folum ratíone ajicuius no 
tionaiis adiii'l:ipro perfonis íupponit. Dijp, 
l l U nomina l itis, Faflor fLeo de Trihu ludá. 
Fio? campi, C¿yut Eccítjfc , <5¿ fimiiia , í!uc 
fttcómPiexeiúiik cumphxe accipiantur^on 
propné ,ícd per analogiam proportionait 
taris,iüctaphoricá pr^dicantur de Chtifto^ 
Díjp.Z%.num.\j.&fec[q. 
iSJOTITlA INTVÍTIVA. 
NOtitiainruitiua potcllclíe prior priori-tate jnoní» ^OjCedaí ^«o .obiedo per 
Uia&í intuiriue cognit6,qüod tripiKi exenm 
p 1 o o !icnd i t u r. D//}' • 3 4- ^  « w-147 -
Qaid reaui ra tursanoí inam mt'-umum pro 
pric taicnn?fu?é explicatur. Dtfp,35.^ num. 
194- 0* Diip. $6.ntím P-C^Á'^. 
Cognitio intuía Petrode P^uioexilíente Ro 
m.s,íiliiusexu^eotiam, qiildditatem,&:accí- j 
denna fepr«fcntans t éft notitia intuitiua 
P¿ali,efto fírlocaiítér absgs * íaluatur cninvl | 
coesutentia phyfíca obie¿tí cuen cogrutio ij 
ttc: addiiFercnCiamcégnitionis fLuarorum|Í 
per laca t u in fufa na ha^ic^.. DiJpf^hízoQ. 11 
Ad nontiam intuiciu^rn non requiritur co-
cxiltcntiaobiccliccgniti inprepría ccgiú 
tionis menfura , fed ícffícic coexiftcnrii ¡r. 
menfura, cuicoexirtat mcofura Gusccg-
nitionis, 6¿ \i\o medo viíio bcí íiíica cü in« 
tuiriua fuiurcrum ccgniúo. Bifjí* 3 5- mm. 
o 
O-S 1 E C T V M. 
WicCvam fpecificativurn intrlleiluscrea! 
t i non eft ens in tota fuá ianruoíne, fed! 
ens, VÍ finito modo cognofeibik; vndcli. 
ect Dcuí, vr corr preheofibilis Cn ens 9 non 
tamen potcO: intcilcüus creatus ckusri ad 
cognitioncm Dci comprchcoííLiani. Dífp, 
Idem eft, de cota pofsibilium coüeciione di 
cend u m. D//)?. 3 4.. K « w »9 7. cí^/e^ ^ . 
Obiccturu primariufri debet efle priuscognl^ 
tione ad ipfum terenioata i obieílum autera 
fecundarium taiem pnomatem nonperit, 
quod uvaííisexcmpUs oitendicur. D/í^. 54. 
Obiecliím prima^iumdpbctcírc priuspriorita 
te natura cognitione fui; fccusautersiobie 
Üuui fecund^rium ¿n aiio cogniturn 3 quod 
nec adum,nce fui cognitioncm in alio/pc' 
cificat. piff, 3 f Í/J?S?.I45, 
ínter acium,£¿obieü;uai non requiritur enti-
tatim, proportioj ted fuffidt proporrio ha. 
bitudinis.Ckin rarionc obieüi form^itrerj 
vnde Deus per viíione créatam attins/itur, 
á quatannen infinkediítat entitaiths. Dijp. 
0 M T S í I O» 
MiTsiodilcctiorjs fiipernaturalis Dci W -
bc?a.ü¿ peccaminofa, non úxpcmui í t i -
bs} fed natut^üs^eít,^ licet fupponac íorma 
íupernatur.ileiDd."inrcí4i volunrtci Acuita-
tern proxirnam ad diicdioncm, noníamen 
cft ratio formalis faculcatisad pínií5ÍCM&e»íi 
liberamjfcd cantüínc^nditio, quieilbusna 
turaiitati nou obfer Tn' í^ iz ,###3 ,4$ , 
OMN IPOTÍ NTí A. 
Vidc PojMdiít. 
Mnipctctia diuina licet .WÍ/ÍV^ huma-
nitati vniarunilSam r ¿me omnipcrcüué 
íionconítifuit , iderr.quede alijs attributis 
vitaübu? dicendum , 6b defedum phyíib'a! 
ituorrnafidnii.rcalis cgrcfsionis autrdün 
titátis cum ilia:ad duterenriam ctFedus Üsi -
c a tis.exiOen.ti g ^  íubÍJlicntie, Díj} , z i . a 
num. 
( 
Inde x rerum notabilium. 
w. 219. Vb i variairationes difcnmmis Cxa-
nsmantur. 
Terminus forroalisconrtexionis omnipoten< 
CÍB^  vt virtütis produdtiu^ . íeufórmale ex-
trSmuai,eit ratio cómmunis poísibilis^á 
qnia taalea non ípeciñcarur, adhuc ípeciíi 
cacione vif tualislicet oppoíitum pofsit,pro 
bubiliterlultineri. Dijpui. i^..nim. 107. & 
jt-qq. máxime numi 109. 
PoísiDiUa autem in particüiari íímt tantiim 
termiñi materiales prgdiclsB connexionis. 
ib ídem. 
Si aiiqua creatura , qug modo pofsibílis eílj 
re;ddereturimpofsib!lis ,v. c. homo , omni 
pc tentia ver^qu^de fadodatur* non di . 
ítiagueretur ab omniporentia j quae tune 
coníingitur per continentiá hominis¿quasi 
nutic e i t j & i n hypotefi conficta repugna-¡ 
rec/cd ex racione edmmuni entis veíi ab cñ 
te confido.I)///'»f.34-,'í*'». 11 i . 
O P E R A R Í. 
OPécari, fequitur ad elfe exiftentias, tan-quam ad conditionem ex parte operan-
tis,&:adeire eircntiajjvtad ratioriem for-
cleíí i lecundam inter/orcm, &formalcm, 
EGGieíia; conditionemj nec terminar influ-
xuui vitaleminfe, nec vita lupcrnaturali 
viuit:eft táriien membrum Ecclefi? (ecun-
dum conditionem materiaiem, exterioré, 
Se viílbilem j quod ert, elíe membrum ^qui-
uocé . Dtfp^zg.num.yj. 
Taiis Papa hasrencus, eft verum Ecclefiajca-
put; quod per iurií'dictionem . & influxum 
in aliosconftituitur 1 iurifdidio autem a fi-
de non depender 5 vnde in Pontífice hítreti -
co p é r f c U e r a t , S i . $>*Jté4i 
Pap3inha;refim,etiampublicam lapíus, non 
deponituripiofa^o á Pontificia dignitatc» 
DifpiZ9* nítm.77. 
P A R T É S. 
PÁrtcs integráies omogcnejE, v.c.dux mc-dietatcsaqug abinvicem íeparataj, pof-
funteum Dco vniri in ratione íubfíítcntisi 
fíe ením rationem totius fubinduuhto D¡jj>a 
iS.num. 198. 
Nullaparsadu alijs partibus vnita poteít ad 
diuinam íübfiftentiam affumi coñ;partibus 
nonaíTumptis»Difp.i i^ www.200. 
malenij vndeidj quod vnitur alicuií vt prin • [Nulla parsaá i i alijs partibus vnita exiftit, aut 
c ip ium^o agendi i praeconcípi debet vm^j 
tumeidemfccQdumeireeífeñticB, aliquam 
vnam cli'entiam cum iüo conitituens> vei, 
fubíiitit ratione íu i^u t períubfiftentiápro 
priamjfcdperTubOftentiam t o t i u s ^ ratio 
neiiiius. Difp. l i .nnm. 2oo>&fcqq. 
fubftantiaieni, vei accidcntalcim &ifp¿$oit Partesadu vhitasexilkrCj&íubriílcre ratione 
Hum.ioS. ¡ totius non eft fubíiítentiátotiüá confíari ex 
OPINIO PROBA BILIS. 
Vide Theologi Scholajiicir 
CV m res áliqua de nouo agitatur, & coni-muni ScÜoíafticorum fentcntiae contra 
íubfiftcntijs, & exiítentijs, quibüs partes 
fubíiftunt,¿¿ exiftür; uc enim totum lubiiite 
rer lubílftentijs p rn iu tn , íion partes íübli-
ftentia totius. fbidem n*m,%Q¿t.j& 20$. 
ria non eft,poíTunítreSiVelquatuor Recen-* Da to , quod partes fiiblifterent, fubílftcníijs 
tictes opinionem probábilem circa ilianii 
indúcete :fecus autem, ü fie illis aduerfaJ 
Dijp.20.num. íóé _ I 
Duae opiniones potrunt eíTe feoríirti probábi-| 
les,qu3BÍimulíumptae,proi>abilitaCc carene 
Dijp. ffifíÁtylitiíi 
O p p o s í t i d CONTRADICTORIA. 
Ppoíltio contradictoria virtualis requi 
rit identitateiii omnimodam in fubiedo 
quod-, non tamen in fubie&d quo , feu ratio-
ne cuius extrema fubiedo^oí l conueniüt , 
aut de iüo enuntiantur. DiJpHt. ip. num.69' 
^ 7 0 . 
p 
|PAPA7SEV P O N t l F E X . 
Apá ,ícu Pontifex in oceultam h^rcfim 
lapfus, non cit membrum Ghrifti f 6¿ Ec~j 
JÜ~9.Epif9, G o DOY/» s*p.Tom*z* 
QVandoPairesvtuotur aiiqualoqüuti neifeu prepolitione , ex qua íequ 
* turaíiquod mconuenicns, accipicí 
partialibusi adliucnon poíiet vna parsaClu 
alijs víiiíaá diuina. fabliúentia aíiumi alijs 
partibus non aííumptis.nífi diuina íubfifté-
tiamunusgeréret rübíilÍetiíEpartiaiis,quod 





di fuíilí iti feniu improprio, &: meiapharico, 
íiué íemel, fiue pluhcs illa vtantun Dijputj 
20.rwm,4.S.&jcqq. 
PE C C ATOR. 
[ N pcccatorein peccato mortali exiftente, 
1 reperiunturfídes, &ipes,licet in ttatuin-
connaturali ,6¿ imperfectoprepter ableo-
tiamgrari¿:prfertaní tamen peccaton,por-
fe phyíicum , phyjlce expedirum ad a á u s 
credendi,^: fperandii vnde üli debeí ur con-» 
Hhh fcurlus. 
cmTuv/t aliquandoin rciles saus prcrum-
P E R. á O N A. 
Eraticile perfon.tnon e í l , quod natura 
Pí.SlS(RW A t l T A S 
PÉrfonai i tas V c r b i poteft irraLJonsIcers bá í turam t e í m i n a r é , ^Uíquc yllá i r ideceñ-j 
poíita.nonpüfsit alterifuppofito comraü 
nicarii vnde natura diuina ternalnata peifo-
naiirate PattiSí rerminabiiis manct períona 
iitate Vii-j.Difput. i9.niim*i7:&* 18. 
De rationeperíonc eft^erminare omnia^iiíe 
re veta natur^ coueniunt: ad diiícrétiáprg 
reon£ Sacramcntalís, quee non omnia, qiiís 
corporiconueniunt, tcddit Sacramentali-
tcrprxfcnria.D//p4i9 4 ^ . 
Períbna incommuni ftgnate eft incommiíni-
cabiíis , exercire vero cotnmunicabUis etíj 
íieut perfona humana communis eft hule, 
& iliiílnguiati pedone, & deillisprcdica-
PERSONA C^EATÁ 
13 Eríona creata poteft propria exiftétia p r i -n a r i ^ cü diuina exíftentia vni r i , q u i n c u . ; Pcríonalitas Verbi fecunduií 
íubí i f té t iadiuina vníatursCtianl! vnione me-1 j ad perfe í t iones abfoluras , 
íubíiftcnm pcrronali Veibijietundi-xiicoa 
ceptum diíferenriaiem perfonaiitsíis inf»^ 
nitie eminenter GOritineíiris irraaonalisn^ 
turas f u b í h k n t i a m . B i j p m iS%n4tm.nfi& 
Pcríbnálitas Vefbi iiioídincad naturam crCa 
tam íecundarso ab illa termmaiam ¡.tinpl^ 
cem quafi eftedum formakm pri i r^r i jam 
emioen t er dift inítisai ha bet, ni mir am, red. 
derc íubílftens pcríbnaiirer incommu-
n!cabiiiter,non perfonaiirer. ihidem. 
Perfonalitag Verbijíaitim ox natura rei^habet 
oppofinoncm cum períbnaiiíatc creata in 
ordine ad íimultcrminandam naturam hu-
mana m'.S/jpwr. 19,«w^. 5 S.&feqq.wdx¡me 
num.6o* 
i c íceu m id OUód áddit 
oon (anííificaü 
diataformaí^fcd tantum materiaiLD/jp«f.|l humanitatem Chrifiiformaiiíer , & oppo-
i 9J tum.7¿ . &fiqHet¡tib'ris,m¿xime a numM fítum in fentenna Thomiftarum defendi 
78^ j | iwngQtéñ.ViJjKzi.d num.iiS. Ut:¡sime. 
ín tali cafa refuítaíet vnnrv.perje in linea entls' jProüS iic,non dicit bonitatera, perfedionera, 
pArticipialiter fumpti, non vero vnvtm per] j áut íanditatcna ,ncc adintra,nec adestrar 
je in linea emisnominaUter aecepti./tó¿>» 
riu'm. 74. 
PERSON A í IT AS CREATÁ. 
T)Etronaí iEascreata ( etiam íiin modo pe» 
X íitiuo conílftat) aliumi non poteft ad fub, 
í u k n d u m íubíiuensia diuina > idemque de 
pericmaipíaeftdicendum. Diíp. 19. nítm.ú. 
Perfonalitas creata r)on coníiftit in ^egatio-
nc aclualis, aptitudinaiis communicatio» 
nis ad ruppofitum alienum* Dijput.ig. num. 
16. 
jEtnperroiialitáscrcatareddat natura, quam 
terminat íabfiftcntcm in fejCiim negatione 
esiftendi in íuppoíito alieno connaturaii 
ter,ex hoc ramen principio non nafeitur re 
pügnaana eiieaíiahsín eo^uod natura pro 
pria períonajitate terminata,pofsit pera» 
licú.irntzzmimxL &tjp.i9. ¿ num.19. ffák* 
ad 30. 
[•'L-i1b.rJaiifa.s cre?4a ocrK>n?íírasdíuÍria op-
ponuntu? contrávíjJforic virfuaiitef in or 
diaead ceí^iiriindam náturam creaum. D. 
ihídem k num.il^.yjqucad 132.Nec vt ^«o, 
DGG:vtfáwi. Art{m. 1 5 3 . ^ 1 3 4 . Nec phyfi-
cam,r.cc moral Si A num. 135. iffque M i 3,0. 
Per fe n aü r a s Ver b i íec u nd Ü ra ex 0 r e íía m fccj-
lonalitatis conceptual,non compict razn 
ramdiainara in ratione radiéis operarsu.q 
Síáno ,quodeííet complemeniuim ráéücis 
op£ratiu^radhuc non eftet fanctitas fortiia 
lis incrcata. Bifp. % i.num. iúz* 1 ( 5 3 . ^ 164; 
Períonaiitas Tccundum expreííum , & pro-
priam perfoiialitaiis conceptam,nori eft 
gcatia vnionis, fair.-m compícis ^pafecie 
humanitati ra¿i:a,nec prout fie eft dona rn, 
fed tantum rationc dÉRÍnad natura í n n ú 
ceadentaliter in illa inchiíe. D//f * zi. num. 
I7Q.& feyq. 
In hypouí j eonfida, quod humanitati Chri-
fti non vniretur diuina n-itura , ícd caá"-' 
tum períonaiitas Verbi ,non eífet huic eí-
fentiale Fiiíum Deijataralcm adaconí i i -
tuere , nec diuinam naturam terminare-
Difp. 21. num. 193* 
Pedbnalitas Vcrbi íceundum exprcííum f m 
ícnalitatisconceptEsm.no eft fanctií^i t<% 
malis^ 
I n d e x r e r u m n o t a b l í í u m . 
m3 ! i s , ^po í l t i ua8 nec ineoinDatitur cum pcccacoiubituali, fed tantum cum aana-
ii,nec iíla incomp-uibílicas curn habitual! 
pcccato CÍ\ forinalis dircda^fcd íoluin indi-
reda, D¿jpat*2,l.Hiim.i$S-&195. 
ÍÍBO ornoistepugnantiacum pcccatoaduali 
non coausnit i l l i racione proprij con^cp 
tus, íed racione nata roe, qaam infe tranf-
ccndcncaliter ineiudit. ikfdm num. 197.& 
P E T R Y S APOSTOLVS' . 
J^-^Tvus Petrus non habet oa-jnem graí is _Jf inceníionem de lege ordinaria poísi-
bilcfOi licetenimfuppoíito decreto de can-
ta gracia ei concedenda , non fispoísibilis 
maíor gratiainillo^eft cainen pofsibilisin 
tenfior gracia in alijs: addiífcrcntiam gra» 
tiae Chriiti,qija maiot de lege ordinaria, no 
íblum Chriíto j verum etiam alijsimpoísi-
bilis cft.D//pwr.27;w»w.,65¿ , 
PH ANTASMA. 
Vidc Species&[cientia\nfa¡kl 
PHantafma non foiam repr^íentat indiui-duammatcriale rpecificum^fcd etiamge-
n e r i c u m ^ C i phancaíma hominis reprc-
fentachoc animal, hoe v iuens^c . vode 
abillo pote A abíkahiíbeeíes.reprjsfeníati-
U á , n o n í o l u m natur^ í p e c i f i c B , Tedetiam 
cuíaícumque gradas generici intra lincam 
entís matemlis eontenti., Ditfut* 32. num, 
19.9. 
Spccies imprcíía per fe \ phantafmate ¡ndepen 
'dsns eilentialitcr diftinguitur á fpecie im-
pfeiTaeiufdem obiedi dependente per fe á 
phantafmatibus'i vnde dtKB cognitiones cir-
ca idem o^ieduin medljsilUsrpecicbuseii-
eitae , diíferuit fpecJÍke.D/yp. 3 2, num.zoo, 
tiFfejq* máxime nutn. 206.. 
p H l l ; O T Y M l A;, 
ACtusproprius PhilotymicE eft, partios appcterc hooofcs , fuitque in Chullo 
Domino.D/jJ?. z^.num.Su 
P^K I t E N T I A ¿ 
O ^iedum fpedficans aduni prlmantíml p?nitentix>cftpeccatum fubiedi pgni-í 
icnris.vt cxpiabilcjveiemendabilesadus ve. 
ro primarias,6¿; ípeciñcativus iüius eftdo-j 
iorde peccatoex moí!iaoemeodaeionis,vel 
intcntip operandi ad dcletionem peccatij 
proprij praeteriti. Di/put* 24. num, 84. t^' 
Diiput, 25. nw&t, 64 . 
j Habitas pcnitetiasexifterencquiCjniíl in fabic 
i | d o ^urpeccatam vndequaque , omni-
I ' bus íafpcdis cit abíblut e poísiPile; additfe-
rentiam doni timoris refpicientiá maltiñi 
cuipíc i vt polsibile na tuc^ recundu íe .^ ' f , 
PoSSIfelLS. P O S S I B I L I A . 
I^Orslbiiianon poflunt c o l o i d e o marchen fiue t nifc ^»?i/íV«fi«Mrr(cíeníialpccuia» 
tilia Dci.Difbur.3q.,num.$i% 
Non poteít media pars poísjbiüum cognofei 
indiuina feientia,altera medictatein onmi 
potentia cogaita. ihklcm num.34.* 
Cogniíio omnium pDfsibiiiam in diuina cííen 
tia cognita, infere diuina cíícnciíeccprchc-
íionem ^edumexíen í iuam , verum etiartl 
i n t e n íl 11 a n.i i D ij p. 3 4.«r ^  w. 3 5, > ^  /e 9 9. 
Licet quodbbct pofsibilc poísit ^«/í /u /Mr//^, 
Se no C'jmfyehsnfiul in Verbo cognolciíOm-. 
nia tame porsibilia nequenne cogriofci 
f/í'fííf/cí^^non cómprchenfi$íG.Dtj¡>ut.s4.. h 
num. Zo.Tjquedd S4.. 
Etiamfi admutatur cognifio crcata > vel lu-
men irícenrionisiníinitas, non poteft com-
prehenderein diuina omnipetentia omnia 
pofsibilia colhftític Sed ad vummumdiuU'i" 
Ratio eommunis poísibilis , íeu non repug^ 
nantiseft terminus formaiis, vclformaiecx 
trcmumconnexionisomnipotentiSjVt vir-
tutis prodadias:poisibjlia vero in pánica^ 
lari lunt cerminus,veí excremum materiaie 
p r . i d! d c o n n e x i c n i s * c m»1 i p o r e í i a t a 03 Í: n 
non rpácificatur á racione commum poísi 
bilis, adhuc ípeeiticatiGríe victuaii. ibtdcm 
num. 1 0 7 j i y q i 
Prcdida fpcciíicatio vircualis omnipotenti® 
á rationecommuni pofajjílis, quam alic-ui 
Thomiftaedei::cndunt,expiicacur.:<S¿; proba-
. biiicer admitritur./^'aVw maxirn} numAOO' 
Non implica^ totam polsibU.iur.ü colleíhoinl 
extra V£tb\xvñ.qMdhAUút cognoíci^defa-
d o tamen non fisit ab ííuima Chriííi Domi-
ni cogniTaS'nec ex iUms cognitioncíeqtíere-
turdiuinvsdmnipotéti^cópfeheníío. ^•'}f,.i 
3 5.ÍÍ num. 2 24. 
Po'TE>iT 1 A GENERATIVA CHRISTI.. 
POtenriageneratiua Ciiníli noafuit ad tum sQáñái'iQlm ením exerdíium ñiú re-
deaiptío'íiis non congruic perpetua vu*-
ginitatiopponltur. Dijputrii. num. 1 9 2 . ^ 
Dijp ut-. 3z.num.ZS 9. , 
PCíTEf-ITíA HAT V R A L I S . 
1) Ótcntia naturrdis a d i m j , excrcerinon poteft fordialiter^er adam formam 
rapcrnatiiralem,reá i4 íummam'mate.íiáli-
tet. Dijput.3 i .r i i im. ioz .& 103» 
Híth a te* 
Index rerum notal 
p O T E N T I A O S E D I E N T I A L I S . I 
POtenria oixdientialis pafsiua reccptiuai g r a t i s , n o n potclt cite trarhféce í"upcrna-j 
L i c e t potenua cbcdientialis ad adus fuperna-, 
1 turá lc s vitales í u p p o n a t pocentiam a d i u á 
haearalém . cumii ta tamen n o n c o m m e n l u ' 
' r a c a r . D í / p . 2 ^ . « » ^ ' 8 i . 
Potentiaobediential isreceptiuagrati? e f t^-
1 thig .rem^ttce ñniíi'Jyncathegorcmattte au-
i t e m i n ñ a i t a e f t . D ^ w f ^ / ^ num,ioZ.i>^ 
| qucad 112. 
Terminusformajispotentiaeobediet ial is pro 
ut á ña tura i i dilUndae, cú ratio entis í ü p c r -
naturaiis c o m m u n i s o m n i b a s , q u ? i n le re-
c i p e r e p o r e l ^ q u i terminus( e n a m í u b r a -
tione porsibil is) non cognoici tur ab A n -
gelo naturai iv ircute . Di¡put.34.. .n.zQS.& 
P o t c n t í a obedientialis ncquit p e r f c d é c ó g -
nofci, D e o , vtCupcrnaturali A u d o r e ^ n o n 
cogn u o, D/fp f. 3 6^« ^  . ó 8.6 9 .«^ 70. 
POTENTIA V l T A L l S . 
PO t e n t í a vitali deltruda non poteft a d i ó vitalis per lcuerare j l í ce t forma íubLhnt ia 
l i s , q u s ci\ í u b i c d u r n mediat u m adionis re 
maneat: a d í o namquevital is á pOtentia,vtj 
á í u b i e d o i m m e d u t o d e p e n d e t . D ^ » M 9 ^ 
fíum* 244. 
PR^DI C ATORES. 
T ^ ) Rxdicatores}qui pr^dicationi E u a n g c l i 
X" e s ridicula, iocos,<S¿ facetias a d m i í c e n c , 
r e p r ^ h e n í l b i l e s funt , <S¿ gcauiter peccant. 
PR^MIVAÍ'. 
^ R . ^ m i u m fupefnaturale finitüra , raaius 
quid eft in m o r a ü s i l imat ione ,quam pr^-
m i u m naturale inñnitura^ Di[j?ut< 23 
119* 
PRESENTÍA DEI ÍN IVSTIS. 
Rxfencia Dei in Ange l i s ,& animab' iuftis 
d i u e r í i m o d é explicatur. D ^ . ^ o . » . 1 7 5 . 
PRÜNOMEN. pRONOMINA» 
PR o n o m u i a ecceitatis, v.c.l9/e,5¿ / / í f j d e í c , f ü n t i n d i í f e r c n t i a s v c determinent na-
tucam , v¿ f u p p o í i t a natura; , d icendo , hxc 
humanhas, ve í h¡c homo j vndefignificatum 
f ó r m a l e iftius p r o n o m i m s ^ V , noncftfub-
ruteutia,aut per íona í i taSj fed ecceitas natu-
r a , v e i i n d m i d u í i n natura íub i i i t en t i s .D / / / ' . 
PROí'HETg. PROPHETIÁ. 
T Icef P r o p i i c u a permitat o b f e u r í t a t e m ^ 
\ ^ i l lam tamen a b m t r i n í e c o non petit í í c d • 
quandoque óbfeura eft, & a l i q u n n d ó cla-*j 
t a ; vnde C h r i i t o D o n ino c o n u e n í t . 23&}j»j|i 
Prophct ia ceftabit in patr ia ,non rai ionc o b f 
curitatis c u m vifione clara pugnantis , fed 
quia ftatúm viatoris requint . Dí/t '«f . ¿5. 
num. IDO-. 
Prophet í e appellantur in Scriptura i>M$k$ts$\ 
ratione c lar i tat i s , qua aliquando cognof. 
cunt futura , illa tamen nonvident tatrntí-] 
Dij~f>.s$.n{tm< 2Z$* 
PROPOSÍTIÓ. 
^Ecpropofit io: Detts afump/tt hominem i 
^ in a l i q u o í c n í u improprto, c o n c e d í de. 
bet: in ngore autem % d¿ proprietate fcr. 
monis,cft omnino faifa , &: á Supremo S á n -
doe I n q u i í l t i o n i s S e n a t u d a m n a t a , arque á 
ceiebriorib9 H i l p a m á j V n i u e i f í t a t i b s T h e o 
l ó g i c a Cenfura notata. Dtjpttt. 20. per to, 
tam.. 
S i p r x d i d a prOpoí l t ioe íTet inrigore vera, ct ia 
cftct concedenda in proprietate fermonis 
iíta : Deus ajfrmpfit hunc hominemi'vel illum 
hominem. Q u a tamen eft e r r ó n e a , i m o & ; 
hsre t i ca , Díjpf*t%zo.num. 30. dT* fequenti* 
bits. 
Ifta e t íam p r ó p o f i t i o : Vit ívmafumpfit homi-
nem lefim ,c[i i m p r o p r i a , ó ¿ a b f o i u c e faifa 
in o m n i u m T h e o l o g o r u m f e n t c n t i a . D ^ 
20.num.4S. 
Haec p t o p o ñ ú o i Uomo efl T/nifus D í o , f u m e £ í 
do \y ynitus i n f a d o e l f e , cft infenfu pro-
prio vera : ifta autem Homo ynitur Verbo 
Z ) e / , a b f o l u t é eft faifa , & fo luminfcnfu im 
proprio j&fne taphor i cOíVera . i ^ /wm.^w-
wf^o 52/ 
HaecpfOpoí i t io í H u m m ' t á s eft animal ratio* 
«4/(r,eit faUa:extrema enim non í u p p o n u n t 
p ro eodem D//p «r 2 o. «« w. 64* 
P r o p o í l t i o d e hde i^meviáte,ciX i l l a , quas im-
m c d i a t é continetat in a l í q u o teftimonio 
ScrtpturíE , C o n c i i i o r u m , aut Pont i f icum, 
v e ü n a l íqua traditione. Difp.zz.num.^.. 
Propofitio de fide medíate j feu T h e c i o g i c a , 
conclufio eit , qug ex aliquo iftorum^perj 
euidentem confequentiam infci tur. *&i rl 
dem. 
P r o p o í i t i o temeraria eftilla ^ u a í í n r c T h e o -
log i ca j&grau i , matei iamquc ñdéi concer-
nente,torrenti D o d o r u r a opponitur .D/jp. 
z z.num. 24. 
P r o p o í i c i o e r r ó n e a , prout ab h e r é t i c a diftin-l 
ú a . 
índex rerum notabílium. 
| logíCas pee cuickr.tem conr-quenriam de-j 
| duct^ exduabüs prícmiísis de íide , vei ex; 
| vna de íide alia ratione natural! euideD-i 
' tlDijpitt, 22. 25. DiCptét. si.nvmj 
I 17* I 
Propoíitioerror» próxima cft illa ,quac oppo-
nitur conciuíioni dedada; ex vna pneaúíV 
íadefide,é¿ altera,etfi non euidenti ,etíi-! 
caci tamen argumento ^ & quod difticiiém, 
habet íblutioncm monCtfabili./^/Jew. 
PÉ.OPRIETATES NAT yRALES , SE Y PRO-
PRIC PASSIONES. 
^)Roprictates naturales, ícali tcráb e í fen-
tiadiitinttae, non c o n n c ¿ t u n t u r cúmel-
fentia cilcntialitcr , fed tanrum connatu-
raliter ^vudcíine effentia exiítérc poiíunr, 
vt patee in Sacramento Euchariftif Difp. 
Proprictates naturales , v. c.inteiledus, aut 
voluntas, d i f p o í i t i o n e s prasui* ad animam 
íationalem non lunt j gradum e n í m vl t i -
m a m ^ d i í F r r c n t i a l e m confequuntur, ad 
quem non polTunt difponerCi Difp.sQ.num, 
Propr etas naturalisdebet comitari naturamj 
á primo fax formatiOnis inftanci /iníépara-
biliter inhajreré, áprincipio intrinleco na-» 
turC€aiiran,&nccc[rario > &dimanatiuc á 
tali principio procederé. D///>.3o. nam i z ^ 
V b i plurcs cenditiones ad proprictatcm na 
turaiemexaminantur- Anum.i%%, 
PRVDENT 1 A. 
I^Rudentia naturalisconnaturalitcr exigi-tur ad cxitlehtiam virtutum acquifitaíú, 
non tamen eílentialiter j vndcfineilU exi-
fícruntinChriíloáprimo conccpcionisin-
ftanti, fuppléte eius regulatione habitu pr u-
den tiis infaísí.D/jp . i 4.» M/w. 72. dT'Je^. 
A d prudentiam requiritur memoria preterí 
torum>Gognitio prierentium, futurorum 
que prouidentia.D//^.5 5.wMí».i6. 
Lícet ad pradentiam monalticam , í b i u m fpe-
¿tentíingularia agibilia;ad prudentiam ve 
r o p o l i t i c a m , ^ acgaiC!n,Monarcíiicam. 
que totius vniuerG omnia illms indiuidua 
ípcctant^DZ/p. ss.rmm. 17. 
P t E R. 
I^Vcrnonbapt iza tus» quando primo per ucnit ad vfum rationis, tenctur inexcuía-
biiiter(faltim fccüdum reguiarem Dci pro-
uídenciam) Dcumluper omnia diiigcie di 
ledianeíupcrnaturali,quaiuitificaripolsit. 
C^V A LITAS» 
QValitas íupernatutalis ñuida * Citoque traníicnsj non poteit permanente 
inclinationemad actasíbpernatura 
les prífeflare.-D/Jp.xj^Mjíí. n . e ^ » . 20. LT/?-
auzntihus. 
Adas media quajitate fluida ciieiti, non depe 
dent per fe abiüa fecundutn vltimam cttfe-
reetiam,pcrqu.3m á qualitate permanente 
diftinguitur(ícdrccundum rationcm vtriq^ 
qua litat i com ni u n c m. ihidem. 
CJVA N T 1 T A s. 
QVantitas rcipedu íubíhnrigr, eft fubic-chim quo immediatum rcceíptivum 
- aiiorum accidep.tium , vnde omnia 
illa deficiunt, dcílrucla quantreatc. Dtjpiit* 
R 
RlVEL ATIG. 
í ^ I alicui negaret Deüsoninem gratiamau-
^5 xiliantemititrinlecam, illiquchoc decre» 
tumreuelaret ,nonpofícc Uliofl inteiledus 
pr jdicfcx reuelationi aiTensú prseberc. D'ifp. 
25 .«»/w.i04. 
s 
SA N CTITA S, 
SAnditas abfttahit a íandi tatc accidcntali, Sí á randitaterubrtantiali,iS¿: proUt fic,cíí 
cbmmunisad vtramquc? nom>«/ífccé , ícd 
rf«4/og/Vf?vtroqueanalogía genere,attribu 
tioni8,rcilicet proportionalitatis. Difp* 
ii.ni*m.$ 2. 6^ 33 . 
Sanditas increara fubeodeconcepta, Deum, 
¡U creaturara fandifícar. ibLiem. 
Sanditas.alia ei^  negatiua,coníiííensin cxpul-
íionc peccari, & oppoíltione eum i i l o ; alia 
pofitiua, &L perfecia^ua; ad neg-umamiu-» 
peraddie bottitatem cerminantem a,TÁ?.orcm 
Dci fapernaruraiem amicabilem cum po-
tentiarJdicaü red¿mandi. Díff* zi .pajsim, 
fpteialirer N u m . í c g . i i z , k p f a & i 89. 
Sanditasneceli'ario cft bonitns ,5^ pcrfecfcio^ 
vnde ííin Deo non dancur perfediones re-
latiu3B,nec íanditates relatiuu , &¿ pí r ío-
nales,polFunt ainiiíti l ícqumitur enim ea-
dem prorlusinconuenicntia. Dijp^i.n^f^» 
i z u & ftqq. 
Hhh 3 San» 
ndex rerumnotabi l íum. 
Sanc^i ías ci\ fpiritualitas, 6¿ vita formal i ter¿r 
rcaliterjnon autciT\formaUter per rac ioncj j j 
vnde p o t e í t vnusconceptas c o m m u n i c a r i , 
a k e r o non c o m m a n i c a t o formalitcr..X>^* 
i N o o o m n i s ranü:itas confifticin fímilitudinc 
c u m D e o , led í b i u m il la, que a gracia habí 
t u 5 i i pr x fta t m.Dijj>. 21.« ^ ^ .2 54 • 
S a n a i t a s per e í l e n t i a m , & lanQitasper parti-
c ipat ioneaicornpat iuncurin eodem í u b i e -
Cto ratione d iucr íarurn n a t u r a r u m : ad dif 
ferentiam fiiiationis na tura l í s , «¡^  adoptiuae. 
0Í'ft>.zUíum.z jX?feqq. &fufius ni*m.$2.Ú?i 
feqjieniihmí 
Sanditas pr^(tita humanitat i a gratia vnionis 
auger inonpotu i t . Dtfpttt.zy.num^u 
SCHISMA, SCHISMATICVS, 
SC h i í m a , q u o d á fe i fura animorum d i d u m í cmiáite&c,6c p c c í e o p p o n i c L i r vnitatij vn 
de c u m in E c c i e í l a fit d ú p l e x vnitas, fideini 
m i r a m , & c h a r i t a t i s , d ú p l e x e t i a m í c h i r . n a 
reper i tur , v n u m vmtati fidei o p p o í i t u n i , 
fc i l iccchxref iSj&aiiud vnitatc chantat is , 
Dijp. 29. num. 29. 
L i c c r peccatum (chirmatis femper difponat 
ad hx'rcfinnij^OQ^nis htret icusf i t í'chiírna-
i í c u s , n o n t 3 m c a omnis íchiímaticusefthaB 
rcticus. ibídtm* 
S c h i ü n a t i c i furit m e m b r a C h r i í l i , r i f c h i f m a f o 
i um charirati opponatur ; fecus vero f iop-
ponatur hácuDijp* i g num. 29. 
SciENTIA. 
V i d c Anima, Ghrtfli j & Chrtflusl 
^ C i c n t i a a í i q u a n d o a c c i p i t u r p r o í p e c i e b u s , 
quandoque vero pro habicu c é n e n t e fe ex 
parte potencias,illiquefaciliratetn p r « u a n -
te, iftaque fecunda feientia; acceptio ,13111 
apud L ó g i c o s , M c c a p h y í i c o s , ^ : T h e o i o -
gosinvaiuit .D/ /p.32 num. 11 ¿. 
Scicntia naturalis per fe infufa. S¿ feientia per 
feacquifibilis fpecificc diftinguuncur. Dift. 
3 2.num.20i.<srfeqq. V b i p i u r a , a d v n i t a c é , j 
vel diueri i tatem í c i e n t i a r u í n , rpecierum,! 
&: ac^uum conduecnt ia , traduntur. 
SCIENTIA BEATA. 
V i d e Anima Ohttflf^rYca médium. 
SCIENTI A LljBERA DEK 
Ciencia libera Dei,ad ícientiá, necelfariarn 
. addit rermmationem liberam defcviibilé 
{libconcepru cerminationis,&:indetcci:ibi"| 
iemlubconcepcu cntiratis, quee termina1 
tio diuerfaeft , iuxta o b i e d o r a m diuerd-
tatem-D//p .34- .«»w- 137-
Scientia libera D e l comprchendi non poteft 
fub concepta l ibera terminatioais, non c o -
p r e h c n l a í l i b c o n c e p t i í cntitatis , & a d u a l i . 
taris; b e n é tamen é cotra . líñdcm mm. 140, 
141. 
SGIÉKTIA MEDIA. 
O C i c n t i a M c d u c x p l i c a t u r , & a b i n t e l i c d u 
C h r i Q i relegatur rcfpedu fuorum actiium 
l ibcrorum ^quosper y i í i o n e m beatifieam, 
vt futuros c o § i i o u i t ^ j p » 3 4 i w . i 6 o . 6 ^ 161* 
SCIENTIA SVPBRN ATVRALIS PER SI 
INPVSA. 
Vidc Anima ChriftL . 
SCicntiafupernatural is per fe infufa e í H l l a i per quam resin proprio genere ,^ in fe ip -
í i s fup'ernatural i ter eognofeuntur. 3>i]p4S. 
num.6> 
P c r í c i e n t i a m fupernaturale infufam poíTunt 
c o g n o l c i , non fo lum i l l a , quoe per v i r t u -
tem intel ledus agentis attinguntuc , fed 
ct iam multa a l i a , ad quas iiiius virtus non íe 
c x t e n d i t . P ^ » t 4 f / o « e , 3 ^ « w w . 3. úrfiquen. 
tibus. 
Per i l lam,e t iamcognofc i poÜTunt quidditatt. 
ue o m n i a d o n a f u p c r n a t u r a l i a ^ u s f u n t de 
f a d o producta , c t iam illa , qu^ c u m D e o , 
vt T r i n o func connexa. X)z/f 35. a num. 
41. I m o , & c o m p r e h e n í i u e . ibidannum. 
j u & f e q q . 
E t i a m p o t e n t i a o b c d ! e n t i a l i s c r e a t a . A r « w . 9 o . 
E c vniohypoftat ica ,^ num. 114. 
Per feientiam infufam non eognofeuntur fu 
tura cont ingent iacogni t ioneproprie intui 
um.I ) ¡ jp .3y .k num.194-* 
Per iftam feientiam poteft tota p o f s i b i l í u m 
col lcc i io quidditartue extra V e r b u m cog^ 
nofci ,pcr vnam fpeciem creatam, 8¿ fini-
t a m , a b í q u e eoquod lequatur diuine om-
nipotencia; c o m p r e h c n í l o , ü c c t de facto 
non fuerit .et iam ab anima Chrift icognita. 
Dijp.3S.num.224..&'fiqq. 
C o g n i n o feientix íupcrnatura i i s í n f u f g , p O ' 
tcli elfc cognitio íui ip í lus , vt pofsiDilis, 
non in fc,&: rat ionefu i j í ed in fui caufa crea-
ta , fc i i icet , i n inte i iedu crea to , nec í e i p -
fam fpecificaret , nec e í íct cognitio dire-
d a , IJ¿ reflexa, reflexione imaied ia ta , fed 
tantum mediata , mediante , fc i l icet ,a | io 
pr inc ip iopr iuscogni to , in quo ipfacogni-
tio cognofcacur . jD^. is.nnm* 2 4 1 . 
í mo ad fe i p í a m , vt p o í s i b i i e m , in fe, & racio-
ne 
Index rerum nota 
ne fui t e r m i n a d , non repugnar. D/^wr. 35J 
Tal i scognic io nonelTct p r o p r i é d i r o d a , ^ rc-
flexa^cd d i r e L l a p r o p r i é 4 , & Urge reflexa, 
in quonuliuminconuen¡cnsrepcrítur.7¿?/V/» 
Scientia períe infüfa5iicct difcuríiua non íiij 
qa^ntaaiadícienrie acquilitionem ,cl\ra-! 
rwendífcuruuaqLioad vluni- Dffi. só.nttm.l 
Scientia intafaeíknnaiucr coníilrir in habitu 
eleuante potentiam á ípeciebus per Ce infu 
fisdilbndo.Di/p. 57. % núfa 10. 
Scientia intuía reahtcr diftinguuur á luná inc 
Porsibiliseitde poíentia abfoluta vnushabi -
tus feicntis per fe infufee íupernaturalis, qui 
adomniaobieJfca extra V c r b u m ab anima 
Chriüi iníe ipfis íbpcrnaturalitcr cognita, 
extendatur. Di j^ .^y^nitm.^ó^^y. 
Hasc feientia non dillinguirur in dúos habitas , 
quorurn vno obicclanacuraiia,^: alio cotia 
íupernacuralia cognoCcantur -D^ . s / . ^ i* /^ 
48 .4 .9 . ^ 50. 
Ncc m toe habitas d i u i d i t ü r , q u o t funt fpecies 
intelligibües./í'/ííríw A nnm.Si. ifpincéd 64.] 
SedvnuseiUpecifice.Arí/.w. ós^úrfeqq. 
Scientia inmía non conuenit anim« Chrifti ra; 
none potentisobedientialisnbi,&' Angeiis, 
comnaunis,red ratione potenrif obedicntia 
lisfibi propriC'Sí adgradumdiifereníialem' 
coníeqmux,círentiaiiterqae diftinguitur áj 
feientia infafa Angeloruni.D/// y.nüínA 
i Scientia infuía non confequitsir in Chriílo ádi 
I gratiam hab i tua lé jVt propfictasjfed mora J 
| íiter adgtíuiam vaionis.I>.3 7-»ww.i09. 
i Scientia infufain anima Chrirti reí ldens ,nonj 
fuit ncccíTario cú aQ:aaU oraniu fuorú. oble 
d o r á cogaitionecoiiíund:a.D.3 7. n i i i6 . . 
Necfuit necellario femperin conllderaciotíe 
alíeuiusobiedijnec extraxit animam Chri-
íli i modo agcndi naturali extradione pro-
portionis, fed í a o t u m extradioneordin i s . 
i h í i U m . n H m . i z y 6 ^ 1 2 9 . . 
SEi'UÍriis,ad diíFcrentiam íüiationis.non fo-1 lubi relpicií perlón a, íed etiam naturam, 
vndeChriílus tationc naturas human* eu 
fervus Del.Dijp.zz.num.óS: 
SlNGVLARE» Si "N G V L AS. 1 A. 
E fingularibus contingentibus íumptis| 
exéyciú feienria nondatur^i scxojignci 
te accipianturjaaum feicntificum termina^ 
re polfunc, U de lilis prout í ic pafsioncs ad 
ípeciem conícqLmtvC dcmonftrí-níura •Di]?* 
3 z.num.iGS. 
Singularia pcílunü ( í^ltirn rr/?exf) per virtu-
tem iotellc^íls agentis cognoíc i ,pcr fpe-
cies vero infufasa D z o d m ü e repr^fenían-
tur. D//p,35. fium.iz. 
Licct íinguiariacontingereia non pertinc : r : 
ad perfedionem intcllcdus rpccúlanui^cr; I 
tinent tamen ad perfedionem inteiicdqsij 
SOL. N 
O O l n o n capax recipiendi irtfe esleremij 
^formalitcr prcf ter íua incorrupf.ibliitaté,j [ 
necifta incapacitas prouenirexcoquod^u! | 
mn'erejft¿t¡uh calore continet.D.22»«.3¿. 
Lux Soiis>etí] poííitdici aliquo modo infini-
ta in ratione iaci^íinnpíiciícr tameaíníini-
ta non eí i D¿/p.26. ^6. 
SPECIES IMPRESSA. 
Vidc Supernaturale ? & phantdfwa, 
INfpec»c¡mpreiía,ctiamincrcata,diftingui tur, faidm vnrtaaliter, elle inteiiígibil- ab 
cíle naturali 5 vnde poteft in vno eííe, vn in , 
non vniraíecundum aiíud. V>*ff*Uin-u*$*$®* 
53-54.6;s55. 
Species impreffa non cíl iniclligenci per ip-
fam principia<3ÍÍO radicak, aut proximnm 
opérandi vitaiíter, ícd íantum coir;plemca 
rum principij ex parte obiedi ,fiaiul emn ( 
inteliedu adeiicicntiamuu.lledioniscon-| 1 
curíens. ü i f y b t ^ u n u m . g j &,frqq. 
Species fapenoris ordiinis po te í t ¿¡quma'ers 
I inñnitis ípeciebus ordmis inferioris,iliafquc 
i excederé, quod etiam in cogniaonc con-
| íingic. Bijpm. 3$,}mm. 13. 
! Species fupern uurales infu($ reprínfcntant in 
diuidaa anecie i & naturam, non vi i fm-
| gularibus abQradam, íed v£ in ¿ilis contra-
i ctani j vnde mcdijrs h i s fpec i cdírec i e cog 
I Vna fpcciespotcü infinita obieda rcprajfen-
1 ta rc^bíqueco quod infinita euadar/^/dV^ 
Species íupernaturalisinfüifa repraifentat (m-
gularia , vt exiííeiuia , complcxionciqucl 
contingciites, qui-exíractíectiam íubivcti 
funt, invariara ex parte fui,íiué exiílat resj 
íiue non exiliar; sriamen cum rescxiííit,! 
repr^ícntat cxií^cntiafn, vt exettitam : fe-! 
cus auteuaquando non exUtu. Dijf»t¡ 35. 
ni*m. 22. 
Non eft dabilis ípecies immcdiAÚ repraefen--
ransdecretum liberum Dei clare,& cü don 
ter quoad anejt, Vifput. 35.«^.w.i64. 
Hhh 4 DabT 
n d e x r e r u m n o t a b i ü u m . 
Dabillscftrpccies cccata reprjeícntans futura 
cóíingcntla infcipUs. Qu^ípecicsíuperaa-i 
íuralisdcbet eííe,íicu£ omnia futura contin 
gencia tú rationccognoícíailiumfupcrnatu 
raiia funt. .D//f. 3 5 - " « ^ 18 5 ^ J ^ -
Non repugnar viufpedcs creara repraesérans 
t<nipolsibiliunocol[cctione,quacrpecicsñ ; 
n i f ae íe t / i cu t 6¿iilorüquidditas. Dijp.sSJ 
Implicar ípeciescreara,Dcuín quídditttiue re' 
prxíentans-,deberet enimclTc eiuídemfpc l 
cici( íaltim in eiíeintcntionali) cum naruraj 
diuina.quodform^cteatg repugnar. D i ^ . \ 
Non cft dabilis fpecies immediata obieá:i,qu? 
quidditariua non ílr,D//pf*f.36. »»w.i7 ^ 
Spccics infuf» animae in ftaru feparationis, 
non habent dependentiam á corpore in re-
prefentando, nec ordinem ad nmcriamdi 
cunt^ vndeconueniuntcutn Angclis,quos 
reprcíenrant mgtaduimmiteríál irat is ,ani 
msque debentur m illo rtatu ptíeternatura-
l i , in quo fupracorpus in modo operádi ele-
UáXiít:.D¡ft>.56.nitm.¿% & ap. 
Dabiliscltfpecies creatacxpreíla, i m o & i m -
preíTa, Trinitatis immediara fe^/flítr/Me, 
led non immediata wur/«e. Difp.36. k ttttm. 
gy.vfjue ítd 100. 
Specics ícientia; infufae inferuicntes, tara circa 
entitatv^síupernaturales^uamcircacntita^ 
tcsordinisnatur^.íum fapernat Urales quo-
ad Íubftántiam,6¿;e'«fffír/M¿,ficut3¿iüarum 
r c r u m cognir i o.D/} p. 3 7.» » w. 2. d^ye^. 
Implicar vna fpcGies^qug^fí'r^fítfe indiuira,íít i 
habit9 iíiteiicdü facilitás.D.ay. « . ¿ 9 . ^ 3 0 . ' 
S P E C V L V M . 
Peculumaccipit [pedes árebus repraeíen-! 
tatiSiCcntinetqueiliascí/^Mífl"? ex parte re; 
TViíufé¿diftínát! pacte fuij vndcelíeípcJ 
culum crearurarumeonuenit Deo,non^ro! 
pne jieá metaphortce. Viíp.^^.,n^m.2li 
S P E s. 
BiedumprimanumfpeieftDeus.vtnon 
poileirus^ed vt ardué pofsidenduSi vn 
denonfuit inChrifto^qui ex vi viíionis bea 
tifien, áprimoinítanti Üeumperfecté poísi 
ácbzt.Dijp. z^.num. &6.&Je£jq, 
SPIRITVS SANCTVS» 
SPiritas SanAus non eít Pater Chriíli,vt ho minis.nec rationecrcationis, nec ratione 
iuibíicanonis.D/jp. 21. a n.^g.-vfquead 66. 
L y ¿pintus Sanchis prout teni.E PeríbiLs San! 
clilsims Trinitatis appropriaEurjaon eít £c¡:| 
minus complexus, nec in vi duarum did io , , 
num accipitur ,ícdeíl rcrminusincompl-
xus,5cin v i vniiisdidionisfumitur iGlia ra. 
tionenon ranü;itatem,ícdimpulíurn peí ve 
luntatem precédete fígnificaí,!). ¿1 «.190. 
Nomine «5 Santti, Pcríbna Filijaiiquan 
do fignificatur Diip.2.2- nurti.io* 
Spiritus Sanctusdicitur , S¿ cft cor Ecdc í i c , ái 
quoChriftihumanitas omnem,quam ha* 
bet,accipit perfc6tiooe.I?.2 8.«,3 2.53.^ 34. 
SVBIE CT VM. 
NOn poteft dad íubiedum fuftent ans/í^. ietiiut formara , fine iliius receptionc. 
Dí¡put.iS.knum.i6s.'yJqt*e(td 175. vbi va^ 
ríxinftantix alíeruntur,&:diluuntur. 
Dcftructofubiedo immediato vnionis,aci:io-
nis, aut receptionis, neceíTario delkuitur 
vniOja^tio^ receptio, iicet íubicCtum mc~ 
diatum perícucret.D//pa9-««^.244. 
Subicdum propofitioms non determum prce 
dicatum, vt flet pro aliquo, pro quo termi-
ñus ex parte pr^dicati poíitus de íe non fup-
ponit: prxdicatumautem aliquaudo trahin 
fubieclum, vt ftet proaiiquo, p r o q u o d e í e 
nonfupponebat.D/^. 2 0 . z á . O*pqq. 
Vbipuichratradi tür doctrina circaíignífí-
ca t ionem^fuppoí l t ione te rminorun^pro 
polu ionumque veritatcm* 
Impedimcntum auferibileper formara, non 
toüit á íubiedo capacitatera ad iiiara. Difp. 
30.num,6, 
SVBSISTBNTIA, 
Q Vbfiíiétia creara, iicet terralnct propriara 
3 naturam,& in illa rccipiatur, iaoc íecundu 
dematefialíiilícoi^ueBitartcnta formaii ra 
tione fubüítentif íubftantiaiU.-D.i 8.W.169, 
Subíiñentia non prf rupponitur eírcntialuer 
ad exiftentiam.íed tantum connaturalicen 
Subí]ikntiacompoíÍEÍ,(iué eifcníialss; Oué m-
íegralis, eít vna indiuií]büis,& non compo-
íita ex partialibus íubíiíkntijs.idemque ell 
decxiltcntia diGeodum.D//^.iS*íí num.zoo, 
ufquead 2 2$. 
Dato,quod Tubílftcntia fit diuiíibiíis in partos 
ipfamcomponentes, adhuc non íequitur, 
eífediuiíibiiainíhbíirtétias p^rtialcs: quod 
mu]íisexgpiisollad!tur.D.iS.«.2i6.ef ¿17. 
Subíiftentiaex fuoeiíentiali coceptu in fui v-
nionead naturáiqualubfiílenté conilltuir, 
nonimportatimperfccl:ionemdcpendétix% 
intbrmationis,autidcntitaí:iscü natura, cuii 
vnitur,íed tamum petit termina tionemíadi 
diffcfcntiáiiicellcdionis.D.51.». g í ^ f é q g . 
Sub-
Index rerumnotabi l íum. 
!, • Sübíífrentiadiuina non potcil: gerere munus 
i íubíiíicntiíE partiaUs. Difpitt, 18. num. z o ó . 
Sv ESTANTIA SVPER^ATV RALIS CREAt A. 
SI CÍVJÍ pofsibliis íubítantia íupernaturaiis creata, peteretab inrrinfecó cogoofeí per 
feipram, vt pnneipium radicale , nuiíaque 
alia cognitio ab inferíori principio proce-




r T a l i q ü i d í l í íuperna tura icnon íufñdt 
exceliusad exigencian» huius, vel illius 
natura, íed requiritur excelíus ad exigen 
t iamtot íus natura;..Di/j?. zy.nuin.Zz* 
Derationeentisruperuaturahseft, quod fub-
iedo)rerpeducuiüsíupernaturale dicitur, 
necphyfchtncc mouLtterácbcuac .Dl jp^o. 
num.i 51. 
Speciesrupernaturalis ímpreflfa, poteft fuum 
obiedum obfeure repr^fentareiCcut datur 
íupcrnaturaiis cognitio obfeuré í 'uumob' 
ieclum attingens , ó¿ medrante talí ípecie 
potefteiidclaracognitio..D/'f 32.«.227. 
Spccies actusfupernaturalis,non femper (umi 
turat)obie¿to entitatiue fupcrnaf urah ,fed 
fufñcit, quod fupernátUrale íit obitcHue, & 
in rarionecognofeibilis. D.3S.n.34.& fiqq. 
Eifedusfupernaruralesnon cauUntur efíicie 
ter á Deo, vt TÚnOperfe peffeUate caufarj 
fed poi ícntáDeo fie caufari ,eíiam (1 Tria9 
inperfonisnoneííct Xy.yó^ntjz&pqq. 
Sv PPOSIT VM« 
D íftindiofuppoíiti ánatura ante íncarná tionis Myilerium fuit cognita , non ib 
ium ab Angclis, íed etiam ab hominibus. 
Dijput. zojiitm.66.67*&* 6$Í 
TEMPERANTI A. 
D temperamiamnonexigiturinfurgen 
tía paísionum rationi repugnanrmm, 
íed tanto cft perfediorin homine, quanto 
magis carct prauiscócupifccntijs. Dijp.24.. 
mtm.zó* 
TENTATIÓ. 
TEntatio,(iue ab exteriori principio ^fíué abappetitu fenfitmoprocedat, quantum 
cumqae crclcat, non poteít libertatem vo 
| luntatisauferre tniíitotaiiter ratiancabíbrl 
iieat,v£ cótmgic in amétibUs. D.zf.n*y6* 
THEOLOGIA. 
AbiíusTheoloLnje, íi rupernoiuraliscíí 
quoadíubftáiuramj no prxíüppcbir pe»* 
Je ipecies naturales ex genere íuo acquilibi. 
les, fed poteft medijs ípjcirbusfupc-rnatura 
libusadalíenfum rheologicum ^oncurre-
re. Difp. 3 2. 197. 
Velípccies naturales non nudé fumpta;,fed vt 
elcuargper íupernaturaia formam,ad práw 
didum aiíenfum concurrunt. ibidem* 
IHEOLOGICA GONCEVSIO. 
THcologica cóclufio eft ilia,que ex aliquo, teítimonioScriprur.e, Concil íorum, auti 
Pontíñcü, velexaliqua traditionejper cui-¡ 
dentem con equentiam infer^ur , talifquc 
COnclufio eft medíaie de fide.D^. z z j . .4. 
THEOIOGI SCHOLASTICI. 
Heologos Sdiolafticos in aiiqua íenrcu-
tía Cóncilijs * c5¿ Patribkis aduerfa, coíi-
uemre, eft ad rvinus moráliter impoisibilc. 
D//píít .20. num.g, 
Cum omnesTheologi Schoiáftici antiqui pro 
aliquafcnteníia (Unr,non paffunttres, vei 
quatuor Rccentiores Theoiogi certinidiná 
antsqüce fenteníiasturbarc,nec oppüíitam 
probabilem reddere. Di'fp.20. numAQ. 
|Cum de fenfu alicuius propoOíioms á Patrib9^ 
S¿ C6ciiijsairertaB,dubiüm eft^n propnus, 
an metaphoncus íi t , commUni Scholafti-
corü íententig eft omnino ftandum, nec ab 
illa íicebit recedeíc. Difp. 2.0. num.ü. 
ComunisTheolügorü Scliola^fticoru j & Pa 
rrü GOÍenfus couípirantiü in aflertionem aj£ 
cuius veritatis, Vt irtdubitc>tam, 5¿ in Serip-i 
turis conteníam t it ducit cc r t i tudmemík 
áeuBifp i z .num 19 j 
T i MOR. ( 
TImor,aÍiu5¡fcrui¡is,qui timet p^narrií ali9t filíalis.feu caí lus^ui t imet culpá,fei-; fepa' 
ratiouemáDco.Difp.z$.(t nAo Vbieiiulta: 
de his timoribUs, v'arnaüe fubdiuíílombus, 
at tingan tur, 
Obicdüm cimorísftfidi}noneft malum pofsi 
biie alijs, fed neceiíario debet eñe poísibi-
lctimenti.í5//£ z y a n u ' t o í 3 ^ J ^ c M ^ S , 
Primariusadusdóoi rimoris non eft fuga ma* 
ü culpas*íed íubiedio rcuecentialifs ad Deü, 
obdíuinam emincníiam , non abfoluté inf-
pectam,fed vt pofenrenl infligeremaiü po-
fitiiH^Víi perm'rfiue. tHfpátsM num. 5 8. 
Donum íimorisnon poteft ex fánoñe cómu-
ni cimOris íeípicefe eirentialiter maiitm?íaa 
qüaphuc ipa i eob íed i i , ^ fub raíiosicdiífe-
naex rerum u m 
rcntialidoni refaicerebonum, vt obíedum 
ípecificans .Dij¡>.z$.rntm.7S> 
Aít^sprimariusdoni timoris ex cóceptudif 
fercnnalieíl profequutio, ¿¿tuga penes co 
ceptus inadcgquatos, ex qnibus poíle vnam 
vitimam diífcrentiam con flan, varijs exem 
p l h o í i c n á i t ú í . D t j p . z s j i u n . y ó . & f i q q . 
Obicdamquodoni t imeriseñernmenha diui 
niyObic&acn quod ell Deus, ¿knaturalisde 
kdus.Deus in obíiquo, ¿¿ naturaiisdefed, 
in redo , ficut cuitus Deo exibitus refpedu 
TRINIT AS, 
DEus vt trinus fait áChnfto Domino cog uitusperfcicntiá infusa cuidenter quo-
ad an e(t iaeftedibusíupernaturalibus^ió vtf 
IUÍU a Dcoejfeüiíté ,íéd prout aüqui eorum, 
ad Deu obieéiiíts terminantur. D.só.k n. 71»; 
Deus vt trinus non eít f-'er1 je períeitate caula: 
primurn efñciens etfeduu íupcrnaturaliu, 
íed vt ynusJbidem rmm.jz.&féqq. 
Trinitasperlonarum poteít extra Verbü cog-
nofcieuidcnter qaoad^wij^etiam cegnino 
nenondifcurfiua.X)/)^.35-»»»i.95. ^ 
Non repugnat fpecics exprcí ía , imo necim> 
prefifa triniratis immediata tcrminatiu'é.non 
autem immQdiata moiiííe. Dtjp.36 knu&y, 
ittqut dd ioo.VrbiterminiexpUc¿tur, 6c mo 
d9,quotalis fpecies producíiur, deciaratur. 
I^RiíhíÍ3,& delcaatio,eíiam dediuerfis ob icdiSyabeodem fuDiedofe mutuo expei-
iunc.nccingradibusiníeníís poilunt natura 
liter coexuterc: habent enim oppouíioncm 
íubieciiuam ^ q u a n t u m adeíredumeon^ 
trafiantur^quod in odio, & amore, aüjfque 
aífe^iombus non contingit.Dí/p.sz.w.ói., 
V Erbum non in intelledione/ed ín termi nointeliedioniscor,íil,tif>D/Vp.3 J.«.IO3, 
\ ctbiimproprié ¡ScadxqHitte accepumett víta-
le termínatiueúceus veroíuniptufn coir.mul 
niter.addifferentiáiníeiledionis, qu^ quo 
cumque modo accepUjVUaiiscú.i^. jz. / / 
104 .105^ / qq. 
VERBVM DIVIKYM. 
Vidc Pritpojitío* 
1^ TErbum dminum in triduo mortisChrifti 
V crac quidem haberisaniníam rationaie,! 
non tamen poterar. dici <mi'má , vclítfímatte, 
D/fp.iS.««w. 128. ( F 
Vel poterac dici ««^«sf£¿m coí'íTíf/w^jnon con 
cretione fübíe¿tiua,fcd fuppofitaii. JDíjpAS. 
n u m A 6 i A 6 2 . & 195-
Axioma Uiud; Vercnm^uod fimel i 'nf\ 
ÍJ « í i i w // Í ;>, i n t e U i g«t u r d e p a r t i b u s p n n c i 
palibus humanitatiií, nimifüíA^de materia, 
anima rationaji ,non de modis vnionis, 
nec de ipfahumanitate jquam poíl morte, 
inquadcllruda fuit,dimirsir.^)p.18^.274» 
Hzc propoíitio : VerbitM (ifHrzpfithGttáiHemjn 
fenfu improprioadmitti debet ;in feniu au-
tem proprio, & rigorofo eft omnioo {¿ilfa, 
D íj ^ . i o. f f o f 4 w. V b i p u 1 c h r a t a m D i £ 1 e -
dica , quam Theologicadodtrina circater-
minorum íignificationcm,^: íuppoOncoej 
propoGtionumquc vcr i t a t é í t r ad i tu r^cx-
plicatur. 
V t Verbum diuinum humanitatc fandifícet 
cau íaüu tc reaiiíer á fediüinda noncgcL< 
JDiJp. l u w m g Q<& 91 
V I K T Y S INFVSA,ET NATVRALIS PER 
SE AGQXISIBILIS. 
V Irtutesinfüuí ,ad ítatum perfedom ,^¿ connaturalem > requirunt prsexiüentiá 
gratiíchabituaiisjik: ílne illa non poííunt pe„ 
fedé,5¿: connaturallter in proprios adus 
exi re. Dtfp* 2 3. K »^. 13.14-.^ 1 5 . ^ ^ tKíj.yj* 
queti 35. 
Virtutcs iupernaturalesper feinfufe cü ñatu 
be3ritico,aut cum vnione humanitatis.ui 
Verbum no repugnantes, fucrunr in anima 
Chnlt i jíicuCgratia habitualis ,adGu.ur» vt 
proprieutesconfequuntur. D . i4.«. 1 .e> 2. 
Pr^dids virtutesfuci-ijnt in anuua Chrííii á 
primo fuiE cenceptionis inliann rr. iumma 
intcfioncdcicgcordinaria yo{ébi\i'Ahíikm\ 
«ÍÍW. 3. 
Virtutcs per fe acquiíibilcs fucrunt irs anima 
ChrirtijVt eius voluntas aduü naguales ho 
neítosprompte,facijsrcr,Ük ítiíiiúrer , íicut 
oportíbat.ciiceret^qaam fí&íiitaccm babi* 
tusfiipcrnaturalmin virrutum prxílaru no 
potera ni* Bijf .24.4 a um. 6. 
Virtutes, qu.e (um ad altcrum , no funt necef-
fariaeinnobisprppterrcílitentiamappetjc^ 
rcíldent enim in vplunme:fed neceii^ri^ 
furit,vt voluntareminciincnt ad bono siie-
nüjadquod noací tperfedéincl inata , 
cit ad boaumprü^ríum..D¿7^.24..«^i«í.ií-
Virtutcs períe acquiíibiles/fuerdnt Ch.ni>o 
Domino infuíc per accidensaprimo con-
ceptionis inítaaíi.Dí]j!;'.2 4.* uum.$6. 
Vir tu -
Index rerum notabílium, 
^irtutes morales funt vlnmesfir/iplicit'er, & 
prsftantjnoníoium facultatem agendi ^fed 
criam benc agendi, bencqué vtcndifacúl-
tate habita: aádilfercntiam virtutum íntcl-j 
leduaiiumjqu^ tantum jecvndum (¡uid Cúnt: 
Virtutesper Te acquinbilcs fucrüt anima Chri! 
ftiinfuíajá primo iníUnti cumomní inten^í 
íione de kge ordinaria pofsibili j vndepcrj 
cxercitium a¿;tuum,incrementum,non fuf-
ceperunr.D/7j?.a4.»»>».78. 
Sine his virtutibus no potuit Chriftus vilo mo 
doillarum aduscum faciiicateexercereJ^/ 
VIRTVS THEOLOGÍCA, 
VI r tu t i TheologicíB non obíl:at,att¡ngerc per acltim íecundarium bonitatemcrea 
tam,aut malum tanquam principale obiec-
tum.D//p.i5.«tf/».67.(58.d^69» 
Ncc il l i opponitur,habcrc pro obiedo prima-
rio bonitatjem creatam, quatcnus in oiuina 
contentam, rcduplicata,non bonitate eon-
tcnía,fcd bonitate contincnte./^/c/e/w,. 
Nccill irepugnar,reípicere eflentialitcr íno-
bliquo aliquid creatum^tam ex parte ratio 
nisformalis9í*í>quamex parte rationis for 
malis ,vt conllat in l 'pe .D^^s . f f i fw^ú 
7 2 . ^ 73-
V t aliqüa ílr virtus Theologica requir i tur , 
quod obiedum ad.squatü primariunr/^oá 
adus eam fpecificaníis, íit aliquid increatü. 
V i s t o BEATIFICA. 
Vide y»iohypojUtic4 
N viílone beatifica no fupplet De9 cocursü! 
fpeciei impreírae,quaenec datur, nec pofsibi 
llseft/edgeritmunusfpccieú D . i ^ t t a ^ z ^ 
í ViOo beatifica non eft formalisfanditas^licet 
pugnet eílentialiter cumomnipecCato , t á 
aduali, quamhabitualLD/jp.ai* ««w* 195.; 
0 1 9 6 . 
Viíio beata ad fe ipfam ín confufo termínatur,; 
imofeip sáfccúdarioexpreíscí attingit,ab^ 
que eo quod fe ipfam fpecificct,á fe i pía rea* 
liter dcpendeat,nec fe ipfam realiter kippo 
nat^ne teali refpcdu ad fe ipfam, ¿cfine eo' 
quod íit fui ipfiusimago.Z).H.w.9 C^*/^ ^ 
Direde autem , & primario non poteít fe ipsá 
attingerc /í'/dVw num.t j . 
Vifio beatifica poteit efle cognitio fuá: cognL 
i ionistcñcxX'Dífp.s+. ' iumAy.&fiqq. 
j l n vifione beatifica non datur rucceísio;etiam ¡ 
j inordine ad obieda fecundada ,fed beatis; 
á principio innotefcúC omnia, quf cognof-
ceredebent. Difp^^.num.i 21.6^ Vip-S 5• ^ ( 
Vif io beaníica comprehcditur per feienti^m 
fupernaruraleminturanvSctantacít feiétia 
infufa in rationcintellediua, quantá eft v i -
íio in rationeinteiUgibiiis.r>//f.35.4 ««.99^ 
-yfque ad 113. 
Viíio beatifica eft notitiaintuitíua futurorum 
i n Ve r bo. Díjp ut.3 $jtum.zio. úrfeq q. 
Vifio beatifica non poceft quidditátine, aut co 
prehtftu} cognofei, Deo, vt trino,qui eft ei* 
prOprium obiedum euidenter quead^w í"./?, 
non cognit o.D/]> .¿ó.niim.jó & f i q q . 
ai V H i o, >.: .•«- n • *;i»:iaV!t 
VNio forma ad fubicdü ell coditio heccf far iorcqui i l ta .v t iihus efi-cdü r ec ip i i t , 
í i cu t iappl ica t iopafs i adagens..D. 2 5.^.92. 
Vni o ex t rem Or um, ex a u i bus co nc rct u m p h y 
ficum refuitar, non poteilphy: ce caufati G!> 
a g c n t e ^ u o d n o n i i r e m í c i c m ^ e i fupcr;oi is 
forme cum i l la^ug conltituit Concrctumi 
vnde licet homo non gencretur pe rp roüu^ 
dionem animaj.fed petvnionemillius ad 
materiam, non pote & mil ab homine gene» 
taÚ.Difp. ss.num.li |S 
VNIO HYPOSTÁTÍCA , SEV SVBSTAN-
TIALIS CVM DÉO. 
VÍSfio hypoitatica dignior, 6¿; praeftantior ci\ ^nionecumDeopergratiamhaoitua 
iem vnione per viíionem, ó£ a m o r e m ^ 
\%.num 96.&Jeqqr. 
Data alicui optionc vnionis hypoftaticac 
vifionis beatifica,aut é contra^ eiedione ra 
tionabiíi cligerec vnionem hypoflaticam, 
non obltante quod appctitum hominisnoti 
fatietiviíio veroappentñ omnino quieiet, 
&;deledabilior llt.D//p.i8.íiMw. 99. 
Stat capacitas ad vnionem iubíUntialem cum 
Deó cum incapacitóte ad Dei v i f ioncm. /^ 
de/a tf iim.ioOi& 101» 
Vnio narurgirrationaiiscum Dcodiuerfae fpc 
cici eílab virdonenature ia t iona i iS .D^ 1*. 
numAo$.&Difo zi .mim.óg 
Étiam íi modus yniotusfubftantialiscumDco 
íandi tatem pr^ílarct in generecau ía : for-
ÚéiÍfúnÉ\ehí mforív.anns , pollcí illüm 
ett'cdum noñ tr»Duerc irrátionali natur?. 
ihí erii ¡um.iod. 
Licct vniohypottaíica perfedior fit omniac-
cidenti, & iftud pofsitde potentia abfoiuta 
fine tu^iedo exiftere, illa tamen per nullam 
pqttíntiam potci l tineexttemis vnitisexiíté 
re.DifpAi.num.zss-
Licet ^nio,qua hnmaHitas Verbo diuino vni-
i 
i n ex rerum nota 
t i 
tur modas Wlzin intrínfice átticiens jpo-, 
tcftliumanitasallumi á parre retenta i¿ae*| 
diCta vnionc,quiníai is vnioaiíumatur,£>. 
Vmo creara, qua humsnitas Verbo vnitur, 
nonélVforma illam fanctíficansjneccaurali 
tastbrmx íandifficantis/cd íantum rcquifi 
taGonditJOkD / /p . ¿ i .¿ n»m*6y.Voi varia A u 
¿toru tundaíiieta rcfe?untur,6i: reijeiunrur.. 
Vmo hypoitatica ,necert lanctitas per eiíen-
tiam^neeper participatione^ec ratione fui 
cíttadix phyiica , veimoraiísdonorü ador 
dincm grutics fpc¿iant.;um. Díjf.2i.««»í .76, 
V n i o n b non e(t natura diuina per participa-
tionem,nec principium K^Ü radicale operá^ 
di fu pern a t ur ali cer. £>//^ 2 i.n»m< S j ^ f i q f* 
&Di(p.2 i .n . io i .&i Dtfp,30*ni*.i5i.&fiqq* 
Si vnio hypoiUticacíTet radix phyíka gradas 
habitualis,3¿donorumipfam con íequen-
tiumjnonpodet,nifiomnino inconfequeu 
ter negari, elteformamformalitcr íandifi-
cantcm hamanitatem Chii í l i .Dijp.u.nitm. 
wi .wjeqq* . l 
Licct vmo hypoftatica íic infinite petfectior 
donisadordinem grati^ fpedannbus , non 
tame eft fuperiorisordinis ad illajucc íupra 
exigenriam moralcm actuum fupernatura 
imm.D///MOí««w.S. 
Ratione vnioms hypo^atic? non efl: humani-
tas radix phyíica gratiac habitualis, nec ifta 
ratione illiuscontequitur ad hamanitatem 
dimanatiue.Difptir.so.nitm.Ss.&fiqq* ma. 
xtmi..bmj%&J&t Dijp.35•"•i* 1.12¿.ÜT* Iz3• 
Vnio hypoiUnca non folum in moraii ultima 
tionc,verum etiam in perfedionephyíica 
exceditomnia creata naturaiia , &;fuperna-
taral ia .Etconñatümex humanitatc,ó<: gra 
tia.D//p«í\ 35.n»w.i7.4.125.^ 126. 
\
TNitas ,quotuplexíkiquid vnaqu.Equc re 
^ quiífaí,&qu« polsit Deoconuenirc^cx-
p i i c a c u r . D / ^ . i S . « w w . i 4 8 ^ i ^ ^ 
IDimfiOífcu diftintl'o ab alia.quf in neg..-?ticíie 
id en t i r a t i s c on (3 ít! t, no n c i t effeci us i ce un d a | 
t i ' vniratis,fed modas cíleatiaíis inícparabi 
lis abiUa.D^fíf. í^WumjLi[ 
VNIVERSITAS SALMANTINA.. 
VNiucrftas Salmantina , Complutenfís^ & Valliíoictana iaudaÉlíur>u:p[a:ícrun 
tüT.D'fput .zc .num,!! . 
V O X. V N T A S . 
Voluntas creata mm peteft libere velle per voluntatem liberam Dci ííbi inrrio-
fecc vnnk.D.^i .pí í fm.mdx/me H 68 ¿ J l^ f . 
Volutas, feu amor rerum, qus funt fupra nos 
perfedior eft cognitione iliarü : fecus vero 
amor iilarum rerum,qu^ funt nobis inferió 
Tendentia voiuntatisin obie¿iiii!ij^t propofi 
tum per cognitioncm dependentem a phan 
tafmatibus, & tendentia in idem ob:c¿tun> 
prOpofitnmpcr cognitioncm áphaniaíma 
tibus independentcm, non inducir differen 
tiam fpecificam in adibus voluntatis, bene' 
tamen in adibus intellcdns. Dijp% si .num, 
VOLVNÍAS DIVINA, 
VOluntasdmina neccfsitari non potcíLni ñ á bonirateper eílentiam infinita. Dt'jp. 
Voluntas diuina,non fteccflarlo, fed libere di -
ligit humanitarem Chriñi, Ucet infiniré per 
graíiá vnionis lándificetur: fanditas enim 
iílaeft íbluminñnita per iiberam comsrnu 
nicationcm./^c/ow. 
Si voluntas diuina ratione fui , prout a natura 
d i u i n a i n t e l i e d u dit^inda, cíict fáff^ítls 
incre&ta, etiam charitas, quas clt eius í o v m i 
lis paiticipátio,cirer fanditas íbrmaiis.Dí/p, 
21.nua1.1s 5-&ftqq. 
Voluntascfncax ai:cams,nort eflí virtualis vo 
lunfasoainium,(!ne quib' exiíleíc, nequic, 
íi talia fínt,quod ad ím exiücrn iam non vo-
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S C R 1 P T V | A E , 
Q u x ín hoc fecundo T o m o de íncarnatíonG 
D i u i a i V e r b i expllcantun 
D . W D i f p . D i f p í i t a t i o n e m . R T / ^ / N u m . N a m e r u m m a r g i n d m 
d e n o t a t . 
£ x ÉXODO. 
GAp.4.Spónrus fanguinum tu mihi eá . Z)» 
E x DEVTERONOMÍO.. 
CAP^IS, Prophecam fufcicabit vóbisDe9 de fratiribus veftris. Dz/p;2 5 •»^w-P7. 
CAp .^z.Nunqaid nonipíecrt í a t e r íuus,qüi 
fecit,¿¿Greaüit tc?D//J».29-««w.4¿i 
E x LIBRO IOB, 
CAP.2 8. Colamnae cgli contrémifeunt 
Cap.41. Ipfeeíl Rcxfupcromnesfilios fuper 
bis¡,DiJ¡>'. 2 9.« « 12 5. 
E x PSALTERÍO. 
^ s ALM.2 Filias nicusestu , égohodie ge-
nai te.D//p.3o.««»f.46. 
PSALM.8 Omnia íubiecifti íiib pedibusciüs, 
D ¡ f p . 2 9 ^ ' ^ ' 9 1 Difp.^.nUm.ll7. 
PSALM.IS Timor Domini fancluspermanct 
in figculimj {x£\iluDi¡f>uz s.num-.S. 
Ps AL M.44.Proptcteá vñxir té Deus Deus tu9 
oleolisriíiaeprajconíorribus tn iS iD. i^nu, 
S.Úr' DtJp.zz.HUm.S.Úr § ¿ & Difp.so.rium. 
44.45.46.C^47- . ;- ,. 
PsALM .83.Gra£iam,&:gionam dabit Domi-
E x PARABÓLIS SALOMONÍS. 
CwAP.I . Abundantia pcrfrüctur j timore malofUtn llibíato. Dijp 25.wMw.49. 
E x CANTICIS CANTICORVM. 
A?-1. Nigra (.um/cd tbrmol^f i i i f Hieru 
^yfuralem , ficuí tabernaGUÍa Cedar^ fieut 
pciies S a i o m o n is. DZ/f'. 2 9.« « »«. 3 7 .d^ 3 8. 
Cap.s Sicut liiiuaiinter rpinas^íic amica ríiea 
inter ñiias.Dtjp.2***11071.4.$, . 
Cap 4.Tota pulchra cft amica m e a ^ macula 
nó cft in tc.Diyp. 29.««w?.3 i.t57'39. 
E x ECCI-HSI ASTlGO-
CAP.3 Filij fapientiae Ecckfia iuftorum 
Cap 3 3. Contra bonurri jinalumi contra vita» 
monjÁ: contra virumiuitum^ pcccator.D, 
Cap.43*Nc laboretisjnon énim comprehen-
dctis.D//p.3 3.»MW,84. 
EXISAÍA^ 
CAP.I.Filies enutriüi>5¿cxaltauii.ipfi veró fprcucrunt me ¿D/^,29.«Í*W».43. 
Cap.11. Rcqulefcet íuper eú fpiritus Dómitii, 
Difp.2i.nm,i.%& 9<&Dijp„2$ .num.l 8 
Cap-43.Ec€eícruüs rneusíuícipiameüm ,de 
di ípiritü meum fuper eum. Difp.30. ñ, 164 
Cap.61.Spirítus Domihi r ü p e r m c , e o quod 
vnxerit Dominús me . i ^ rám. 
Ex IERÉMIA. 
C' AP.32 M a g n u s c o n í H i o ^ i n c o m p r e h ^ ílbílis€ogitatU;D//p.3 3.WÍ*^.84. 
E x ZÁCHARIA'. 
CAP.I . Conüen tmini ad me i & égo coa-ucrtar ad vos.Dz/p. jo.ww/w.i/. 
Éx MALÁCHIÁ. 
CAP.3. ConUcrrlminiadniej^ego con-uertarad vóSéDifp^o.nbmAj* 
EX ÉVANGELIO MATTH^Í; 
GAP.4,.Ductuseli ídlisin deíl'rturtl á fpiri tu,vr tentaretur á Diabolo.D//'p.23.«^/w. 
150. 
IBIDEM. Accedentes Ángcli áiiniíitabant eL 
Difp.zg.nHm.9\. 
Cap.ió. SbiperhatlCpetraai Edificaba Éccie-
ííam mearn.£'//p.29.«^^.5 & 
Cap. 
í ndex locorum facr.^ Scripturx 1 
Op.2 2.CQgnita lelu nequitia corú. Dif^s L 
ñMrtt 173. 
'ISIDEM. Vcruntacr.cn non íicut ego voló, 
i * fcd Cictít tu. . vum.zó . 
Cíjp. 26* Triñi^cíl ania^amea. t>ifp. 11. » » ^ . 
j i '72.& Pijp'l z ^ r n - 2 <5. 
'Cap.28. Data eft t | ih lomnispotcñas in c^lo, 
I & in tcrra. Dify. i falum.uy. 
Cap.28.Euntcsin milndam vnidcrfum ^pre-
dícate Euangcliam omnicrea£ura:4Z)/(p»í-. 
C^p.iP- Si vis ad vitam ingredi, ferua manda-
ra. V iy^ . i^num. ió . 
Ex MARCO. 
/"""IAIM. Etñatimfpiri tus cxpulit i l lumin 
V ^ ; deícrtumtlTíi$..23 •« «w. 15o< 
Ex LvcÁfc 
C1 AP. i.SplriíüsSanClusfupcrucnictin te j &L virtas aUifsinni obumbrabit ú b l V í f p . 
it.nunt. 10. 
Cdp-2. Pucr aufem Icfus proficiebat faplcn-
cia , xtatc^grat iaapud Deum, 6¿ homi 
nes. D i jp .zy .n t im. i .&l -
Cap. 4. Et agcbaturáfpintnin defertumídic-
bus quadraginta.I)//^ 2$.nitm. 150^ 
Ex IOANÍÍB» 
CAP. 1* % f-idimusgloriamciu3}quafi v-nigcnifi áParre^lenum g r a t i x ^ vciita 
t iSjVijp.zz.num.ó.&Difput. 2 8 num.^.O" 
Dtfp'jt^o. num.61. jyifp.si.num.iy. 
IB 1 DE M. De pknitudine cius nos omncs aece-
pimm.Dffp* 29. »»>«• 1 I T -
Cap^, Supe^qacmvidcritis Spirifurn Sandu 
deícendentem mancntem in ipfo. Díjp. 
zz.rmm. S . ^ ^ 
Cap.i* Denmncrao vidit vnquara, vnigeni 
tuSíquicrtiníinu FatEis^píe enarrauu-. D . 
33. num. 18. 
Cap^-SicDeasdilcxit müñdunrJ.vtEiiiüruum 
vnigenituai á^iQi.Vifp.i^.num.gy^ 
1 B i D E M .Qood rcimus loqu imur^ quod vídi 
mus teíta m ur^DZ/f'. 3 i.num. 1 %¿ 
iBiDE^.Non enini admenfucamdat Deusfpi 
útwni&ViO.'Dijp . i^num ,90, 
Cap.5. Pater non iudkatquequam/cd omne 
iudicium dcdit hXio.Vifp.^^.nHm.wy, 
Cap,.S.QHii_fine pcccato ci^ v e ü r a m , prirr.us 
mcam lapidcmmiítat.Z){/p.-24 nitm.Si. 
I s i s É M . Ego Djemoniumnon habeo,redho 
nonficó Patrem nacumí vos aucem inbono 
I t i s t ú . Scio eam ,3¿Tcrmonern cius feruó. 
jOlJp.^i.num.iyz.: 
Cap. 13. Sciens Icfus qiiia vcnit hQtgeiüfrfftff. 
3i.nitm.i7Z.§L'Difp.'$¿t*num 117. 
Gap.17. Ego,&: Patcr vnam íumus. I) itf . i9' \ 
num. 
IsiDEM.HcüC eft vita eterna}vt cognoícarit te 
íblum vcrum D i u n j . P ^ . S l . ^ ^ i f • 
Éx EPÍSTOLA A » ROMANOS., 
CAiM.CharitasDeidiffuUellincordibus noftris per Spintum Sanílumjquidacus 
eit nobis.P'j^. z2.rum.i6. 
Cap.ó.Gratia Dci,vita.xterna..Dfj^. 3i%w,i6. 
Cap.S.Q_os pr^fcíui t ,& ptídettifit£ilitton-
formes íieri imagini ñlij i\x'\.Vifp.z%jium^\ 
ÍBiDEM.QmcumquQ fpiritli Dciaguntur^hH 
funt fíjy DcuVijp.19.niiw.iQ. 
Cap.n.Sicur cnim in vnocorpore multa mg-
brahabemusjorania auté mciübra, non eü-
dem adum habent: ira mUiti vniidi Corpus 
íiímüsinChrirto.D/Tp«t.2 8.«w»;.3. 
Ex PRIMA AB CORINTHIOS. 
CAP 4 .vcríu7.Qu|sícdircernic?Qmdha-bcs,quod non accepifii?!)^. 2 3 . « ^ . 9 i . 
Cap. 5. Quid mihide his,qui fodsruntíIj//f «f. 
29 .num.^6. 
Cap.Í 2.Voseáis Corpus Cliriñi membra 
de mGmbio .Dijp.28 ««w. 1 p. 
C á p . u . C u m venctit quod pcrfc£[um eí i , cui 
cuabiturquodex parteclhO/f^.51.«».I99. ] 
Ex SECVNDA AD COR-INTHIOS. | 
CAp.S.VGrí.i. Ñon íumus (.ufñcicntes co-j girare aliquid ex nobis^quafíex nobis/cdi 
fUfíicientia noltra exDcocí\ .Difp.zi .^«,91-! 
Ex EPÍSTOLA AD CALATAS. 
CAP-4. Eilioli meiquositerum parturio = doíiüc foríííctur C k n ñ u s i a vobis. pifgÁ 
Ex EPÍSTOLA AD EPHESIOS.. 
Cw Ap . i ^p íum dcdit caput íuper omnem Ecc icíi a m^q u^ c ít co r p us íp GttS/t)^. ¿ 8. 
num.zS& Dijp .29.fium. 5 < 
Cap.s.Supergdificatjfupra fiíndamentú A p o 
fíolorumJ&; Pfophcrsru, ipíbrummo an^ul 
lari lapide Chiirto Ícfa .btjf¿z? . i t m ^ K j 
I B 1 D E M . E ra mus aa t m a B1 i j i r £. p i f é . so .nv m.-
. . . . rf | 
Cap. 3. In c h á n t a t e radicati, 5¿ funda t í , vt! 
polsitiscompreiicndevejqiís (je iadtudOjlo 
g i tudo /ub i imi ías .&pr i í f andum, kirc eriá 
rupeFeminentena fcieatixcharitaceiü Chri 
^i\tD[(p.zzjtim 16. | 
C3p.4, Vnicuique noílrumdata efl gratia fe-
cundum mciuram donationis Gnniti. b i j m 
zó.num.sq.. / i 
C3p.>,lvonhabcnrem maeulam, ñeque ruga.' 
£ 2 
Indexlocorimi facr.e S cnptur^. 
CxVp.2.Non rapinasaarbncratuseit .cí jfeíe 
E2¿ É P l S t Ó t A AD COLOSSENSISÍ 
Ap- i-Eripreerccaput corporis Eccleí i íE, 
_ q u í e f t p r m c i p i u m pcimogenitusex niQr 
tuis. hifp,2S.níír»,s» 
Í B i D E M ; S i í a a i c n i n f i d é e i ü s fündat i eí\is»í>. 
Cap .2 Q m a in ¡ p í o ir.habitat o í n n i s pleniru-
do diumuatis ccrporaliter:,& eítis in iilo re-
p ie t i^ujc f tcapuconanispr inc ipacus^po . 
Ex SEcvNbA AD THÉSALONÍCÉNSÍES. 
CAP 2 . O í k n d e n s t e tanquamiit D c u s . D . 
Ex PRIMA AD TIMOTÜEVM. 
CAP-<5. L u c e m habitat i n a c c e f i b i l e r n , q u á nulius h o m i n u m v i d i t j ü c c v i d e r e p o c e í l . 
Ex EPÍSTOLA Ab HEBRCO^. 
CAP a N u n q u a m Angc ios a p p r e h e n d í t , í e d í e m e n A b r a h í s aporchendit J)( íp . i8 . 
|ff»//ií 5.. 
!IB 1 DEM.Tanto m c l í o r Attgél iseífectUS, qüan j 
t o d i í t e r e a t i u s ; p r s i l i i s ^ n o m e n hftcdita—l 
uiti C u i tmvú dixir aliquando Angelorurn 
fiiius meuses tu? Difp . iS .vum.^ó. 
IB ÍDEM. Dccebat cum proprcrqLícm omnia4 
q i i i i i i u l t o s ñ i i o s i n g l o r i s m adduxerac A i ^ 
thorera faimis eorumper pafsioncm c o n -
Cummañ.Dijp.sz.num.^ 
C a p . 5. Didic i t ex his qiaa: palTus eil obedicn-
E x EPÍSTOLA SEGVNÍIA BEATI PETRI, 
CAp . i .Habemusf i rmioren iprophet i cun i í e r r n o n e m , cui benefacitis anendentes' 
quafi iücerna; i u c c n í i i n c a l i g i n o í o i o t O i d o 
needies eiucelcat,&: L u c i f e r cr ia tur iu cor 
dibus vcilns.Dijp. z 6. 
E x EPÍSTOLA PRIMA IOAMNIS A -
POSTOLÍ» 
CA ? . j J n h o c funt majiifefti fili j g ei?& ñ-iiji D iabo l i jomni squ inon cft iuitus í i i o a 
e l lex Dco.Bifp.iQ.num.^z. 
C a p . 4 . P e r f c d a c h a n t a s í b í a s m i t t i c t imore* 
J)íJp*2$,num.io¡> 
E x A p b c Á L Y P s i . 
CAP,. 5 .veri. 5. V i e u leo de T r i b u luda, 20.7inm.9i 
IBIDEMi verC í 2, b i g n ü s cft agnus^qui occi ihs 
c í t a e c i p e r c v i r t u t c í í i A d i ^ i i i U t e i i i , ibidfi 
S e r i e s C h a r t a r u m h u i m T ' o m i f e c m d i , 
^ a b e A B C D E F G H l K L M N O P C L . , 
R S T V X Y 
A a B b C e D d I t í l f H h l i K K L l M m N u O o Pp Qg^ 
R r Ss T t X x Y y Z z A a a B b b C e c D d d E c e F í f G § § H h h , 
O m n e s J U n f Q ú a t e r n i o m s y 
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